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&o  reverendíssimo  padre 

^ FF^EY  10  AU  OZO^IO  DOM  aEBaDE 
■“ ' Geral  Da  Congrega  c5  a m 

SAM  BENTO 


E o Sol  coroa  do  mundo,,  do  celeftial 
Monarca  he  baze  o Sol;  * nem  obra  . , . , 

, r . * ln  Sole 

tão  íumptuoza  merecia  outro  rema-  ta. 
té;menos  oMonarca  deíigual  a todos  bemacuiü 


■Tlaim. 


alicerfe  para  o folio, que  não  foffe  Sol:  Efte  il-  %um' 
luftra,  & he  illuftrado ; do  q íèrve  de  Atlante 
herda  a luz , & aquê  fe  oftenta  coroa  doura  a 
patriajcom  qde  lèr  fó  em  aexcellecia  de  hum. 


& OU* 


& outro  officio, ficou  o Sol  na  mediaçaõ  do  q 
fuftentai  & de  quê  favorece,  oceupando  o lu- 
gar de  hum  Prelado  que  o imita. 

DaFamilia  Benediêtina  he  V.  R Rabaze, 
quãdo  daOzoria  defçendêcia o capitefeíle  á 
coluna  tece  o altO;&  a baze  moílra  a grãdeza 
do  edificiOjO  capitel  fe  eftima  em  coroa, poílo 
que  a coluna  oíòbeaoalto;  nabaZeíèoílenta 
o império  , ainda  tj  a riqueza  do  teíco  lhe  dè 
amageítade.  Affimlè  ha  o Sol  para  o qué  fer- 
ve de  aflêntojquãdo  o fer  capitel  fe  ve  na  terra 
de  quem  íe  moílra  circulo. 

A Cadeira  do  Príncipe  dos  Patriarcas , em 
defcãçarfobreos  ombros  de  V.  R R. moílra  a 
regalia  affi  como  o Diamãte,  em  não  defcãçar 
cõ  proporção  fenão  íobre  ouro*  O edifício  de 
qué  oCódeD.Ozorio  Guterre  íby  fúdatnêto, 
& os  Condes  deTraílamara,&Marquezes  de 
A ílorga  faõ  colunas, fe  em  Galizaíè  lhe  lãec„ 
a primeyra  pedra, tendo  e tu  Portugal  aV  RR. 
por  remate, provou  aimminêciajporqfempre 
o llluílre  bufcou  por  termo  o R eligiozo; par- 
ticipando deílacõpanhia,o q recebe  o metal, 
na  do  efmalte;cõ  o que  fe  ennobrece  a nature- 
za,nos  prémios  da  vocaçaõ. 

Hum,&  outro  amparo  me  animou, a fazer 
aV.RR.offerta  deílelivro.aquê  exalta  o Afíup- 
to,  inda  que  o humilhe  o Autor;  eíle , buíca 
em  V.  R R.  para  íeu  trabalho  coroa ; & o 
Affumpto,  para  íeu  cetro  mão. 

SVBDITO  DE  VOSSA  REVERENDÍSSIMA, 

FREI  $0  AM  DOS  PRAZERES, 


COMEÈ,  AR  S.  Bento  em  a virtude  pdlos 
fins  da  Santidade, por  onde  os  maisSãcos  aca- 
barão a vida:(A)Õíer  o efpirito  de  todos  os 
Iufios:(B)0  fer  fempre  affifiidodo  Efpirito 
SantorfC^O  não  ter  abaixo  dos  fagrados^Ã- 
pofiolos  mayor,ema  dignidade:(D)G  ferem 
os  Padres  que  exiíliraõ  antes  de  S.  Bento, & as 
Conftituiçoens  que  elles  deraõ^omo  fombras  de  S.  Bento,& 
de  fuaRegra  Sãta:(E)G  não  haver  antes  defte  Legislador  Re- 
gra certa, em  que  fe  firmaílem  os  Monges:[F]Q  fer  a Regra  de 
S.  Beto  a pnmeyra5  que  teve  a approvagaõ  folemne  da  Igreja 
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\i  Contingit  taram  quân- 
âoque  qiíod  itnv.s  bomorepe 
te  incifit,  ab  altiori  grada 
fat^ifatis^qvtiífit.  fitmmutn 
ad.qtiod.  pcrtingjt ptrfeãio 
altera//  bominis  , v.t  yatei 
ds  J$cato  JèeneÂiclo. 

D. T bom  as  iom.ofuod 
tikv % yq.ii.art.il ■ in  O . 

B Vir  Dei-Bencdickts  om~ 
nium  htflorum  fpiritwple^ 
nusfui f» 

D,G  reporfM  J ib,  i ,Dí* 
alogi 

C ípfe  enim  Benedicçus 
gratia  Spiritus  Saneli  ita 
verfufus  crat , qiiod  in  liulk 
Opere  jiio  > vduti  in  punHo 
momentifr  ictu  occüHyV.ir- 
tute. Spiritus  Sancli  carsBae 

Dixit  Cbriftus  Be at.ee. 
tiildegarieput  spfa  tcjhíHin 
tom.s  .Bibüotb.Pp. 

D Tantam  à Domine  pr a 
niemit  vratiam : ut  nemini 
poft  beatos j i?  primos  Apof- 
tolos  nnqiiam  facrit  fccítn * 
dus.  S.  Fantus  in  vita 
Jrlauri  confrmtua  àBomfa 
rio  3 .apu d Su nu m L t om , i.  d h 
SanãitatCi 

E Fuerunt  imncjue  ante 
S.anãum  Bencdictum  Abbà 
tes-7  ír  Abhatum  inftuncio- 
nctficut  ante  Chriftum  Lc~ 
gislator  extitit  MoyJès.Bo - 
iiam  quidemfig  pinclam  lú 
rdaico  popfi/o  Moyfcs  attulit. 
legem, jed  Cbriftus  chrifha ± 
mpopido  coWidit  meliorc. 
Ita  Santi  viri  illius  tempo- 
vis  fecundum  datam  fibi  <k 
Deo  grat/am,  M onàchorwn 
leges  ftatucrunt ; fed  Páter, 
acLcgifer  noflcrBcnediãns , 
fígup  à Deò  ruam c 'gr atianz 
pçrccpitgta  meliorern  iegttn 
injiituit,isci 

Cardinal  is  Gvfriãusd 
tom,  iz..  Bib,  PP.  part.  i„ 
ferm.Âe  S.  BencdictOi 
F Nam  ante  tempera  Bca 
tf  Pauis  hujus  Benedicti ± 
nuíla  certa  regula  'Monachi 
confirmai  i,  diverfa  incem -- 
tudinef  7 piftabilitatC  bac7 
br  Mac  nagabantnr , (crto 
magijicriOf  br  certa  lege  câ* 
rentes. 

S.  I/degárã  tom,  5 . B;~ 
tilicíhl.  Pp • Approbatum  ab 
Eugênio  3 . in  condi io  Trer» 
virienfu 


Ar 


G Tmic  illi  prxfcrunturi 
quorü regida  extitit  primi* 
tus  approbata-,cx  quo  infer - 
tttr  quod  mondcbi ,íáT c. 
Benediãus  cdpojmt  regulam 
Monachorum ^ <jK.e  ê/í  4J>pro 
lata. 

Vmvúciu  à D.Geminiánb 
177  i , part. Decret, Dijl.  n.m 
3 .c»  todos  os  juriftasfF edm 
fnjiâs  infra  mfine  ; & o Sol 
do  Occidèic  tom.i.prcl.nP, 

1 9.  pertoturn  lF fequetiti. 

Et  BertedíÉiis  .Hxftemis 
I . tom.Monafi.  Dififtt  iJiMn 
fú.mihi  156  .Dijq.x.  &íèq-. 
Fr.  Gihetfi  âSálisfafaõ  A- 
polog.fol.  1 3 o..-  divif.  3 . os 
quais  tr.it  ao  defia  apprúva- 
jaõ  expmfefo. 

M Mediu  Ecclefhe  cfl  or~ 
do  S.Benedicti , juíicntans 
Ecclcfhim  vclut  columnam, 
cui  tota  Domits  innitur. 
Qui  ad  univerfd  EcclefãfF 
ad  ornnes  ordines  fe  quo  ad 
aliqiiid  tcnetiad  Superiores ■, 
falicet  Pr  relatos  ÍF  Papam, 
tenet  fe  exbibenâo  eis  reve- 
Ycntiamf 7 oBèdientiám.  Ad 
Rcligiones  pcr\  injlruãionf 
iF  mformdtimem  bonx  con- 
verfationis  : na  álij  ordmes 
hunc  ordinè  (Benediãi  feili 
cct.)inàliquo  immitân/r,<ÍF C 
Dixit  Cbriflus  Dominus 
licat.c  Mctild.c,  ut  ipfa  afe 
rit  in  iJib.de  SiBernardo. 

L Ave  Pr&dicaror  verita- 
tisfF  Doctor gentium  ; Ave 
Lcgis/ator  Vniverfalis-,Ave 
Abba  Abbatti.Bapa  Stephd- 
nus , 3 .apud  Confiam  Caie* 
tan.fol.71. 

M Dux,  iF  Prinòeps  om~ 
nittm  Abbâtuni.iF  Religio - 
jotü,iFc.AmoIdus  Vvionin 
/iggiovitxp.l.lib.i.c.tfolí 
mihi  9. 

i N Beatü  BenedictüMona 
chorü  PrinctpejF  Patriar - 
chaajfiduo  impcndçre. 

Vrbdn.VlLlJn  Builaex - 
ped ann,  í6  3 3 .die  iz.  Apri 
lis  et  Pontific.  Supr.  n.(i ) 

O Vtpatet  ex  capitulo: 
Cum  ad  monafleriumyiF  ca 
pit.  In  fmgul  is  , iF  cdp.Ea 
que  de  ftaiu  Monachorum , 
iF  Clementina  : ne  in  agro. 
Eode  tit.  qué  de  M ortdchis 
Nigrts  rnentionem  faciunt 
fpecialent . Vt  videri  pirtejl 
etiaoi  apud  Suar.  4.  tom.  de 
Pp/ig.  infpecie  tract.  9 .Li  „■ 
* E para  conclu^ad,  vejaf 
fehu  dos  créditos  da  Nãc^ao 
Fort iiguc qa  AntoniodeSou 
pade  Macedo  em  0 feu  livro 
Evo.  iF  Ave foL  5 3 6 ,«.4 , 


DO  TITULO  DO  Li V%0* , 

(G)&  o 'íer  a Religião  de  S. Bento  a que  a todas  conamuwcou 
virtude,  Si  de  quem  feaproveitaraó  todas^como  de  fonte  uni» 
verfal  (H ) Be,*©  que  a S»  Bento  conílituio  Príncipe  dos  Patri* 
arcas.  (I) 

Santifjimi  'Pontífices  tllu  prtèdkant  Monachorum  (Braiceptorem  aU 
m ficum%  M onachortí  omniutn  Caírem;  M onaUictâ  LegislatoremiOcà* 
dentuhum  omnium  (Patremfê  jacr<%  eligionis  Monachalis  Venetandn 
Autor  em  fjt  )>ide>e  hcet  de  Donifac,  4.  lô.q.i  .c.funt  nonnuli^  JRe- 
que  de  Agachar.  dimoTonificatus.  1 fiub  datum  Aquim.^3  Urbano  % . 
annoTontif.  4.  fub  datum  Capu ee+  ür  egotio  9.  anno  Dontif.  J*jub  d*~ 
tum^omd  Uihmo  5 . anno  Tontrf ;K.  apud  montem  FUjconenfem. 

MÜexandvo  4.  anno  6.  Tontif.  Jub  datum  Sublaci . Quos  Videve  potes 
apudSala*  m i>2,tom.i.q,^>art,$.difp>io 

K f ■ , .'j'v  .v  ; 

Confirma  íe  eíla  verdade  5 com  que  fendo  todos  os  Padres 
antsgos  chamados  Abbades , ( o que  fe  obfervou  athe  o Con- 
cilio Lateranen-fe  ^chamaóos  Pontífices  a S.  Bento  Abbade 
dos  Abbades/ L.)fendo  affim  efte  hum  dos  titulos , que  tinha 
o Abbade  de  Caíílnoa(M)Tambem  tem  a mefma  forçarem  q 
fendo  antigamente  todos  5 os  que  güardavâo  a vida  religioza 
chamados  Monges/aõ  quaii  innomeraveisos  Pontifices,  (c©° 
mo  fe  pode  ver  nas  emptezas  defte  primeyrò  tomo  ) os  q cha- 
mão  a S.  Bento  Príncipe  de  todos  os  Monges , {^N]  & a Igreja 
Católica  com  O mefmo  titulo  o ennobrece,  Reparando-íe5em 
que  nefra  comprehenfaò  não  efpecificaõ  os  Pontifices,fer  Saô 
Beto  Príncipe  dos  Mõges  Negros ; uzãdo  elles  defte  fobreno* 
meem  os  favores, que  concede  à minha  Religião.  fO^Porque 
neíla  parte  moftraõ  a excellécia  dos  filhos,  & na  outra  a fupe» 
rioridadedo  Pay.  * 

AeíleSol  naõ  faltão  nuvens  que  fe  lhe  atrevlo  ^ mas  não 
provara  de  Sol, fe  lhe  faltara  o contrario.  Seguindo  o precipi- 
tado caminho  do  vapor  defvanecido,íe  oppoem  o Padre  Mef* 
treFrey  Manoel  LeahChronifta^mõr  daRelsgião  dos  Eremi* 
tas  Agoftinhos,a  efteLuzeiro,&  aPay  tão  fuperior.E  não  íey, 
fe  por  cauza  da  preífa  , ou  fe  por  falta  de  noticias,  pretende  ti- 
rar a S.  Bento  o Principado  com  negar  haver  nelle , Si  em  mi* 
nha  Religião,©  que  os  fagrados  Pontifices  por  merecimentos 
de  meu  Patriarca  cõeederaõ  a efb,&  ennobreceraõ  a nòs.  Re« 
za5,  por  onde  achei  fer  neceíTario  refpondeí  á contradição  c6 
que  o dito  Padre  Medre  pretende  negar  die  titulo,  que  fen- 

do, 


Gaftanàus  irt  Catâhgà 
Ç torta  mundi  4,  parte  ú»íi» 
ciderãtione,  5 4 . 


D tjs  proxmus  iUe  efiy 

QwcL  Quem  ratiojion  iraqmovet:  qtti  fafta  rêpendens j 
Confilio  pmiripoteH  mucrone  cruento . 

Étuoprologo  de  fua  Chronica , aqiiemo  ReVerendo  Pa° 
dreMefire  intitula  Chryfol  Purificativo;  ao  numero  fegun- 
do,  diz ; q a verdade  grita  a defendáo , St.  q iffoo  move  a eícre- 
ver  . Mas  no  defempenho  defta  fua  vocaçaõ  acho  tanta  con- 
trariedade em  o meftno  Padre  Mefire , que  desfaz  em  humas 
partes  s o que  tem  feyto  em  outras  $ aííim  que , peço  atençaõ 
ao  fabio  leitor , para  que  veja  a fua  firmeza , & o defempenho 
defeueftudo, 

PertendeoPadreChroftiftaemfeu  trabalho  tirar  aos  fi- 
lhos de  S.  Bento  a antigoidade,para  o que  diz  5 que  os  Eremi» 
tas  foraõ  fempre  conhecidos  por  filhos  de  S.  Agofiinho,&  o q 
já  em  o tempo  em  que  o dito  S.  Doutor  fe  baptizara , vivera 
em  companhia  de  Ermitão$j&  que  eftes  fempre  foraó  feus  cõ 
pinheiros  j rezão , porque  naô  houve  tempo  , em  que  os  ditos 
feus  Religiozos  Eremitas  naõ  fofíem  conhecidos  por  filhos  de 
Si  Agofiinho.  Mas  ás  folhas. 9.0. 7.  de  fua  Chronica, diz  ; que 
oPapa  Urbano  VIII.  Declarou  aos  Eremitas  de  fua  ordé  por 
filhos  de  S.  Agoílinho.  Poys  fe  Urbano  VIII.  os  deu  a conhe- 
cer por  tais, fegue-fe, que  athe  aquelle  tempo  não  eraô  conhe- 
cidos por  filhos fe  o não  eraô,como  diz  o Padre  Mefire , q 
fempre  o foraó  ? Mais  diz  ás  folhas  92.0.4.  que  o Papa  Leaô 
I.  mandou, que  a ordem  de  S.  Agoftinho  fe  chamaífe  dos  Ere- 
mitas. Ha  tal  contradição  de  verdade  ? Onde  irá  efta  virtude 
na  chroncica  do  Padre  Mefire?Se  efie  Pótifice  os  tivera  cnnti- 
brecidos  com  o titulo  de  tal  Pay , que  neceffidade  tinha  o Pa» 
paVrbano  VIII.  para  mandar  por  motu  proprio , foííem  co® 
nh  ecidos  por  filhos  de  S.  Agofiinho? 

Dezeja  o Padre  Doutor  com  todo  o empenho  proVar,  que 
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%EZ  JM,  E DEFElSlSAM. 
do, o que  dou  a S.  Bento,de  Príncipe  dos  Patriarcas, feja  efiâ  a 
parte  da  repofia,  em  quanto  ao  que  nega  de  antiguidade  mo- 
sacha! ao  Pày  dos  Monges ; guardando  para  os  íeguintes  to- 
mos a impugnação  do  mais  queaífirma.  E não  fazédocazoda 
liberdade  com  que  falia,  não  fò  da  minha  , mas  de  todas  as  Sa- 
gradas Religioens , por  fer  efie  o refugio  * de  quem  lhe  falra  a 
jüfiiçajaproveito  me  fó  das  forças  da  rczáo,para  queDeos  me 
a jude  a dizer  a verdade 


* Vid.einfra.nfP. 


P Düãum  apparust  in  par 
tibus  Lombardiec  Releio, 
cajus  profe  (feres  vocan  Ere~ 
mitdt  frãtris  loannis  Boni 
crdinis  S,  Auguftmi , nunc 
jiiccinti  túnicas  cum  corri - 
gjsjjacirf os  g:\tcmtcs  in  ma 
nibusynunc  vero  dimifjis  ba 
ci/lis  inczàcbcun , pecuniam 
pro  elcemofynis,alijs  que fub 
fidijs  dcpifcentes  , i?  a de  o 
variantes  ‘ordinis  fui fubfta 
tiam,  ut  dilcctis  fUijs  fratri 
bus  Minoribtis  uniformes , 
in  derogationem  multiplico 
ipforum  ordinis  crcderen- 
tur,$$c. 

* Gregor . 9,  em  a mefma 
Chronica  doPadre  Leal. foi. 
609,12.2.. 


DO  TITULO  DO  LIV%Q, 
os  Môges  Negros  íaõ,  & foraõ  íemjpre  os  íeus  Eremitas,^  pa- 
ra iílo  diz  , que  náo  houve  tempo,  em  que não  andaílèro  os 
feus  l^eligiozos  vedidos  de  negro  j mas  naõ  podendo  ter  mão 
nede  dizer, eícreve  às  tolhas  6 io.n.  4.  q padecêdo  os  Religio- 
sos do  Gráde  Patriarca  S,  Frãcifco  detrimento, em  fcu  habito 
íe  parecer  com  o d.os  Ermitáos  Ajgodinhos , mandara  o Papa 
Gregorio  IX.  que  íe  veftrflemos  ditos  Ermitã  os- de  Negro  * 
Reparem  na  conformidade, & vejaõ  em  a mefma  parte  altega- 
da  a cor, que  o Padre  Medre  dàao  habito  pardQ5quetraziao, 
Para  prova  de  que  andavaó  fépre  vedidos  de  Negro  , & fer  ed 
te  fempreo  habito  que  o Santo  Patriarca  trouxe,  gafta  multi- 
dão de  paginas.  Mas  ás  folhas  trezentas,  & doze  n.  7.  diz, que 
quãdo  S.  Agodinho  fe  baptizou,  Ihederaõ  hua  veílsdurabrã* 
ca,&  que  completos  os  dias , em  que  era  obrigado  a trazellafe 
veftio  de  Negro,  como  Religiozo  j tornando  a dizer  em  o nu- 
mero 8.  ibi,que  fobre  a yedkkira  branca  levara  S.  Agodinho, 
quando  fe  baptizou,a  cogulla  preta . Que  obrigaçoens  deve  a 
hidoria  à penna  do  Padre  Medre? 

Quer  ede  Chronida  lançar  fora  da  protecção  dejoaô  Bom 
a fy ,&  a feus Religiozos  ás  folhas  207.0, 1 . & fequendb.para 
affirmar,que  oS.  Doutor  os  indituio,  Mas  às  folhas  610.0,4, 
diz, que  os  Ermitãos,  aquém  o Papa  Gregorio  IX.  mãdou  vet 
tiílèm  de  Negro, eraõ  os  feus  Religiozos . Agora  pregunto  ao 
Padre  Meftre,fe  o me  duo  Breve  de  Gregorio  lhe  chama  filhos 
de  Joaó  Bom  da  Ordem  de  S.  Agodinho, (P ) como  nega  que 
foy  Joaõ  Bom,o  que  os  indituio?  Aprovey  ta  íe  do  Breve  para 
húa  couza,&  nega*o  naoutraPE  fe  o Padre  Leal,  em  o que  era 
importante  fundamento , para  o que  pretende  tirará  Ordem 
dcS.  Bento, o vemos  com  ahceríes  taõ  vários,  que  edifietopo- 
dia  fudar,que  nos  impediííe  a vida  ? Mas  como  ainda  em  cou» 
zas  de  mais  importãeia  tenho  de  medrar  ao  Padre  Medre  en- 
contrando fe  a íy  proprio,  fó  concluo  a ede  par  a grafo  com  di- 
zer,que  fe  apregoava  fer  o deféfor  da  verdade , faõ  os  mefmos 
feus  efcritosjos  que  lhe  não  querem  conceder  ede  ofiicio^por- 
que  como  hum  Chronida  faz  as  vezes  de  Embaxador , ou  de 
todo  hum  ReynOjOu  de  hüa  Religiáo  toda,  edá  por  fua  conta 
a fedilidade,  que  fem  ella  perde  o podo 

Tropert.  Ontnis  erim  debet  fine  Vano  nuntius 

3.4=  Maigrem  que  timens  jerlms  babere  fiderth 


Com 


%EZÀM,  r defeec.am 

Cõ  taõ  firmes  colunas  como  eftas , começa  o Padre  Meftre 
ás  folhas  i 28,  a negar , & a cõceder  â àppròvaçaó  da  Regra  de 
S.Béro  5 admitindo  em  hurss  paragrafos,&  expulíando  em  ou- 
tros a antiguidade  Beneditina,  o que  íe  pode  ver , porque  he 
hüa  bem  intrincada  couza.  Mas  como  ás  folhas  135.0  i í.dis 
o Padre  Meftre:  dado  que  a or dem  de  S 40  Bento, fojfe  exprejj ame  fi- 
te aprovada  pelloBãpa  com  as  folemnidades  de  direito  , & que  a de 
Santo  jígojltnbo  tiVeffe  jò  a aproVoqao  tacka  da  Igreja^  baila  para 
que  & de  Santo  Jgojlmho preceda  à de  Sao  'Bento  1 Lhe  quero  pre» 
guntar  ; qual  foy  a Regra  , que  Santo  Ágoftmho  deu  aos 
Ermitáos  , 011  eni  que  parte  eftá  cita  Regra  ? Porque  fe  he, 
como  os  Padres  queremos  Epiftotas  que  andáo  em  as  obras  de 
S»  Agoftinho, as  quais  feintitulaõ  Adfraivesm  Eremo, ainda  ha 
duvida,  que  faõ  as  tais  Epiftolas  falfas , & apócrifas , & que  as 
não  fez  S.  Agoftinhof 

Seja  o Padre  Meftre  Soares  o prímeyro , que  torne  a lêbrar 
efta  verdade  cm  o quarto  tomo^Ve^ehgme  in/pecie  traSi.g.lib. 
t.  cap.S.nM.o  qual  nefta  parte  vindo  a tratar  deftes  fermoens , 
affírma,q  muycos  Autores  os  té  por  fofifticos,&  impoftos  a S. 
Agoftinho.  ( QJ  O Cardeal  Belarmino  no  livro  de  Scriptorb 
bus  Ecclefufticis  diz:Naõ  poder  fer  a tal  obra  do  S.  Doutor  j* 
como  també  o livro  intitulado  de  Vita  Êremitka  porque  cm  aí- 
guas  partes  delle  íé  a ponta  có  S.  Bêto,&  S.Gregorio  Magno, 
os  quais  nafceraõ  muytos  annos,defpoys  q S.  Agoftinho  mor* 
ròo_R)  O Cardeal  Céfar  Baronio  nas  annotaçoens  do  Marti- 
rolooio  Romano  a finco  delaneiro  adverte  também  o ferem 

o 

falfo$$&  que  porefta  cauza  os  Doutores  de  Lovaina, aquém  o 
Pontífice  mãdou  expurgafiem  as  ditas  obras,  os  apartaraõ  dos 
efcritos  de  Sãto  Àgoftinho(S)  Ainda  o mefmo  Cardeal  no  4. 
tom.de  feus  Annaes  Eccleziafticos  atino  de  3 82.0.2  6. vai  pro 
fcguindo,&  con  vencédo  de  pouco  verdadeiras  as  ditas  obras^ 
o que  também  em  o anno  de  trezentos, oitenta, & finco,  n.11. 
publica  por  fabuIozas^T^Vejáo  os  Reverendos  Padres  Chro- 
niftas  Agoftinhos  fe  faõ  eftes  Autores  d a.  Ordem  de  S.  Bento, 
ou  modernos,paralhe  porem  fufpeiçoens  á verdade. 

No  primeyro  tomo  das  obras  de  Sáto  Agoftinho  reforma- 
das , vejja-fe  â cençura  que  os  Theologos  de  Lovaina  pozeram 
em  o principio , onde  dec!araõ,que  a dita  obra  náo  foy  parto 
de  Santo  Agoftinho. (V jRczâo,que  teve  o Padre  Meftre  So- 
ares(ubi  fupra]  para  dizer , ferem  incertas , & fofpeytozas  to- 
das as  aprovaçoens 58c decretos, que pellos  Chroniftas defta 

" ' *4  Reli- 


n Nam  bi  ctiarti  fermonat 
inccrtatn  hábem'aufhoritàr> 
tem,isr  in  autor  cm  corügrà - 
viter  invehiutr  Cxfar  Ba~ 
ronius  in  tom.  4.  aà  amam 
Domini  3 Sâ.  C?1  385.  i? 
387  . & m Martyrolngio.  7 . 
lànuarij  Suares  'ubi  a Hegatus 
, * Sermones  a d Fratrcs  in 
Ercmo  vidmtur  cxiníyna 
parte  cchfiãi. 

Bclár  iibialegktus  in  ob- 
fervationc  ic.toimS,  Aug. 
tg  Libei  ãe  vità  Ereiniti- 
ca  non  potefi  ej fe  Ançujlini, 
ci/m  in  eo  nomiwntur  S,  P. 
Bcnediãns.í?  Grcçorius 
Belarmtn . ibidt  ferictori - 
büsEcdeftáJlie  anno  de  4 2.  o 
tit.de  S'*Áúg,  , 

S Ex  his  omnibüs  Ince  cia 
rins  cognsfccs , eufus  fide  jjt 
fermo  iltctfiti  in  nornikc  Ãu 
guflini  ad  Fratrcs  in  Erèmó 
circitfcrtm ,quem  cum  alije 
fchola  Lfívamenfu  ín  hac  re 
centiore  editione  rcitc/l  in 
angulum, 

Bàronius  ubi  àlleg . 

T 6' ub  Auguflini falfo  no~ 
mine  fagidus  iílefictor  iftà 
Comentus  efi^qut  cri  in  a/ijt 
jermombus  editis  multa  ãe- 
Iniayvana , Frfizbu  lofa  fub 
ianti  P atris  nominc  iiHpru « 
eíenter  ejfu/Jèat  in  co  ipfoy, 
ubi  sftajomuia  quaiia,  quà 
■veprotentofa  mendaciahà - 
beret  fuperiits  âictum  eft, 
Baron.am.  3 %%.n.  ii„ 
tom.  4. 

V Libritm  hunc  Âi/gtifi 
tini  non  ejje  conftat  cx  tm.il - 
tis  cap . 1 9,  A iemintí  Beati 
B enedicttycapã  4 . Ai  epiinic 
Regulam  Beati  Benedicti ? 
cap.q  5 ,Citat  Gregorium  Ra> 
maiw.rn , P ontificempCX  c. 

D.D,  Lovicnfes  j<M  M-i 
iegati:, 


X Nnm  m primi*  qit&  âs 
Pcntipóbus  [nnocmtio  f. 
Zozirne,  Leme  l.dicütur 
incerta  funt,quia  zn  com  mu 
nibus  bijiorijs  nen  referun- 
tirr , neque  in  atUbus  illorií 
Poxtíficum. 

Suar.  tom.  4.  de  Bçlsgi- 
cn . i::  j peeis  lib. 2.  c.g.w.j . 

Ejlss  fdo  huns 
dos  Dmttfi:e$\  que 
o Ladre  MeHre 
L e a í ap  o nta  pfo  r a m 
os  que  enmbrece- 
r ao  lua  Religião ,G> 
approVarÕ  fua  ve * 
grcU/íS  folhas  <puh 

4-.de  fua  Qhrónica. 

Z Et  quidem  er  tribus  re 
gulis  pola  ter  tia  efé  cena  S. 
Auguftinifeà feminis  data 
àrc.Berlarminu!  ubi  citat. 

A Nam  jufto  nos  volumi- 
ne  probamus  S,  Auguftinü 
mi  liam  viris  , aut  dcdife% 
autS  cnpfijfcf&c.  Abbas  Cay 
et  anus  ubi  allcgat. 


B Abeo  âiciturordo  Cano 
nicorum  Regularia  habuijle 
initium  ,quibus,ls‘  regulam 
fcrip]it,quam  bodie  plurimi 
Religífífi  profitcntur,ut  Pr  o: 
âicatores  fLrcmiteefcrvit&y 
iLc.  S.  Antonin.ubi  attegat. 

C Verum  illudobjcrvan- 
dum  iftam  corígregationem 
fine  certo  habitufcrfine  fpe- 
dali  regula  primitus  fuiflet 
inJlitutamfsTc. 

Penotoubia/leg . 


' - ' DO  TITULO  'DO  L l 
Religião  Sagrada  fe  allegaõ5á  cerca  dc  fu  a antiguidade  »CQTRO 
Saõ  ínnoccncío  L Leaõ  L Zozimo»  Eugênio  &c,(X jE  para 
que  o Padre  Meftre  Leal , nos  não  deixafíe  de  autorizar  efte 
arrezoado}elle  mefmo  ás  folhas  trezentas, & trinta^  kàa}n.i« 
confeífa  andarem  falfificadas  as  ditas  obras,  mas  nio  deixa  de 
ter  muyta  graça  o Padre  Doutor, em  dizer  na  mefma  parte»  & 
no  mefaio  numero, as  fegointes  palavras»  E a não  ferem ããdlém^ 
& alguns  deíks  comentiàos 3S>  viciados  ^Vencido  tíiaini  o pkküjêm. 
nhüa  íontroVerfia. Logo  meu  Padre  Meftre  naõ  tirou  frutOjÉk  fi- 
cou oo  aro  feu  trabalho5porqoe  faó  falias  as  tais  obras»  Muy- 
to  papel  gaftoo  o Padre  antes  quechegaííea  cõfeiíar  efta  ver- 
dade s fendo  que  fe  a conhecera  , naõ  íe  occopara  em  tal  obrai 
porque  fe  não  houve  a dita  Regra , para  que  gaitou  papel  > & 
inquietou  os  Autores? 

He  irrefraga  vel  certeza , que  em  as  obras  do  Sito  Pâdre  A- 
goftinho  fe  acha  hua  fô  Regra, & efta  Feyta  para  ReligiOias.O 
Cardeal  6erlami.no  [ ubi  fupra ^is  folhas  cento , & duas  tit.  de 
S.Agoftinhoanno42o.expreíIàmente  odiz[Z]&  DomCõf- 
tancino  Cayetano  Abbade  de  S.  Baronte  no  livro  das  obras  de 
S.  Pedro  Damião,&  no  Prefacio, & obfervaçoensda  egra  do 
veneta!  Pedro  de  Honeftis,  ás  folhas  2 1 6.  aílim  o mólua  (A] 
Outra  opinião  certiffima  ha , que  diz,  fizera  Santo  Agoftirmo 
Regra  particular  para  os  Conegos  Regrantes , comoâffirm$ 
Hugo  de  S.  Vi&ore  no  Comento  que  efcrevèo  fobre  ella|&  os 
meímos  Doutores  de  Lovaina  o affirmão , em  as  ditas  obras  de 
S.  A goftinho  que  examioaraõjdizendo,que  a dita  Regra  , que 
Hugo  diz,  fizera  partícula  r para  os  Conegos , fe  contem  em  a 
Epiftola  eferita  para  as  Religiozas,a  qual  guardam  hoje  os  II- 
luftriffimos  filhos  do  Patriarca  S.  Domingos  5 & os  Eremitas» 
como  affirma  Santo  Anconino  , em  a fegundaparte  hiftorialj 
tit.  io.cap.8.^.5«;v  B] 

Efta  Regra  foy  concedida  aos  F remitas  pello  Papa  Innoec- 
cio  llí.apetiçoens  de  Jç>am  Bom, que  foy  o primeyro5qoc  deu 
principio  aos  Eremitas  intitulados  filhos  de  S.AgoftirJKqo  q 
teftemunha  Gabriel  Penotoxap.47.do  primeyro livro»da  fua 
hiftor  ia  Triparti  ta,  (C)  O Padre  Meftre  Frey  Joarn  Marques 
da  ordem  dos  Eremitas, cap. 3. §.  1 9.  referido  pello mefmo  Ga- 
briel Penoto  em  o cap.48.  do  1 . livro,  conta  a fua  ordem  Ere» 
mitica  debayxo  do  nome  de  Joam  Bom, o que confta  da  Bulia 
do  Papa  ínnocencio  IVr.  Gregorio  IX.  E Alexandre  IV»  ibl 
O Padre  Meftre  Soares  tom.4«deReligione(ubi  íupra)o  meft 

mo 


V 


\EZÂ M,  E DEFeNC.AM 
mo  de  que  himas  provando  o confirma.  Donde  hede  advir- 
tir,que  o Padre  Leaí  ás  folhas  609.  n.  3.  allegando  ao  Breve  de 
Gregorio,  IX.  no  qua!  trata  o Pontífice  dos  frades  de  Joãni 
Bam,dizo  Padre  Mefire,  que  delle  fe  ve  claramente  a antigui- 
dade de  fua  Religião, & a preccdencia  de  íua  ordem;  com  que 
efcuzamos  o allegar  mais  Autores  nefta  parte,  quando  o Padre 
Chronifta  o eonfeíla. 

Corrobora  fe , com  que  nunca  fe ache  memória  deftes  Ere- 
mitas em  nenhum  Concilio, antecedente  ao  Lateranéfe,  & diz 
Naucíero,no  volume. 2.  Generac.4 1 .anno  1 2 1 5 .que  á ordem 
dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho , fe  lhe  deu  eite  titulo  em  o 
tempo  do  Papa  Innocencio  III.  & Honorio  III.  ( D)  & aílsm 
defta  forte  o refere  o Padre  Marques  Eremita  nocap.  14. §9. 
tolhas  27  i.  Santo  Antonino  na  terceira  parte  tit.  2 4-cap.  14. 
§.  i 4. diz, que  no  Concilio  Lateranenfe  foy  a pnmeyra  vez  re- 
gi fiada  a ordem  dos  Eremitas  deS.  AgoftinbofE ) O que  tef- 
temunhao  Beato  Jordam  Piior  Geral  que  foy  da  ordem  dos 
Eremitas;  & he  de  notar , que  diz  o ditto  Padre  Sãto  Antoni 
110, & o PriotGeral  dos  Eremitas,  que  neífe  Cõcilio  não  foraó 
mais  que  regiftados  , fem  folemmdade  de  confirmaçaõ.Rezáo, 
por  dóde  o Cardeal  Baronio  no  tratado, que  efcrevéo  do  grãde 
Farlaméto de  Pariz.n.Sy.fazàSagrada  ordé  dosEreorfifas,mais 
moderna  em  tudo, que  as  nobiliílimas  religioens  de  S.Domin 
gos,&  S.  FrançiícOjCaim  jjaor  donde  as  ditas  duas  Religioens 
em  as  Prociííoens  folenes  precedem  aos  Eremitas  Agoftinhos, 
como  refere  Thomaz  Garçon  de  Bagnacavalo  em  a íua  Piazza 
Univerfale  de  tutti  le  profefíioni  dei  mondo  diícurf.  3.  tituh 
Ordine  de  Gli  Eremitani. 

Que  o.S.PadreAgoftinho  naõ  defíe  principio  a efta  Religião 
o diz  o Padre  Meftre  Soares  tom.  4.  de  Religione  ubi  fupra  c. 
8.(FjHutn  Chronifta  mor  da  mefma  Religião  Eremitica  opu 
blique,que  he  o Padre  Freyjeronimo  Rornão  na  fua  Republi 
caChriíláa lib.ó.cap.é.cõfcíTa  nefta  parte,  quefaõ  innumera 
veis  os  Autores , q affirmão,  não  deu  o Sagrado  Doutor  prin- 
cipio,nem  foy  inftituidór  dos  Eremitas  Agoílinhos.S. Bernar- 
do de  Vargas  no  feu  Reportorio.p.S.lib^.  con.71.  Roberto 
Holchot  fobre  o Sapiencial.  le£b.  95.  Joam  Andréa  in  rubrica 
de  Religioíis  domibus.C.  Religio  in  6:  O que  fe  conhece  com 
mayor  evidencia  da  Bulia  do  Papa  Innocencio, IV,  donde  diz, 
que  como  vivefTem  fem  regra, foraõ  pedir  à SeeApoílolica  lhe 
concedefle  o viver  debaixo  da  Regra  de  S.Agoftinho(G)  Ve» 


r D Ordo  Eremitarum  fuB 
Innocentio , ir  Honorio Jub 
titulo  Fratrum  Emnitarti 
Sancii  ÂuguFtinifó  apclla » 
ri , nominari  jufiuseJE 
Nauclerus  ubi  al/cg, 

E Ineodem  etiam  concilio 
guia  lüic  de  ordmibus  fingu 
lis  traãabatur  {vayfullan- 
do  do  concilio  Ldtcranevjc) 
ordo  Ercmitarti  Sancti  Au - 
guftini  regifiratmjy  anno « 
tatus  fintabf que  tamenfo - 
lemnitatc  confir  rnationis  çut 
habetur  cx  rcgifiro  Pontifi* 
cUm  Epindnortim.D,  Anto ® 
ninus  ubi  alleg,if  BcatusHr 
dam » 


F tíactenu s de  pyoprio  01 e® 
dine  à Divo  Augujtino  tnf » 
tituto,nihtl  dixmwsjed  re 
Jervavimus,quia  non  ejt 
dco  manifeftum  Divum  Au 
guftinum  inftituiffe  hujuf* 
tnodi  ordinem,  & c. 

Suar . ubi  allegi, 

G Cumautem  ijdctn  Reli 

giofi  a/iquà  de  approbíttit 
regulam  non  babercnt,  qui - 
dam  ex  eis  accedcntes  ad  Se 
dem  Apofiolicam . vbtinue- 
runt  ab  ca  Beati  P atris  Au- 
guftini  Rrpulam  fibi  dariy 
& fic  ex  tunc  cxperunt  in  re 
guiar  ib  >&'c.ln  fíòcet  .4,apud 
Gabriel  Penot.c.41  -de  lib,  t 
Wjtorite  Triparnt, 


- DO  TITULO  DO  L1V\0 . 


ja  o Padre  Meftrc  Leal  a rezãp.que  tem,  para  dizer  que  fem  du 
vida  algiu  ier  temeridade,  o dizer,  que  S.  Agoftinho  naõ  dera 


em  foa  vida  a regra  aos  Ere#iitasí&  que  fempre  v 2 vera  com  el- 
les.  Já  nefta  parte  lhe  tenho  moftrado,  cj  fe  enganou  , & na  co- 
pa n ida  do  Santo  quero  que‘veja,cahioem  o me  imo  erro, 
Nunca  S.  Agoftinho  viveocom  Ermtroens;  o Cardeal  Cc- 
íar  Baronio  com  a íiia  coftumada  noticia  oaffirma  em  o leu  li- 
vro de  Scriptoribus  Eccleíiafticis,nas  ohícrvaçoés  do  1 o.  tom. 


t to  no  cap.  40.  ao  1 . nvro , contra  o racire  iviatre  Marques,  o 
qual  Beato  Jordauijdiz,  que  atè  o tempo  do  Papa  Innocencio 
HL  não  achou  memória  alguma  de  íua  Sagrada  Religião.  O 
Chroniftade  fu  a Religião, que  he  o Padre  Frey  JeronimoRo- 


iTieyro  Prior  Geral  de  íua  ordem  fe  chamou  Lanfranco,  o qual 
governava  pellosannos  de  1 256.E  fendo  cfte  Lanfrãco  aqiiel 
le  de  quem  o Papa  Innocencio  IV.  manda  reconhecer  de  íua 
eleiçaõ  pello  Cardeal  Guiihelme  de  S.Euftachio,  o que  enfina 
o meímo  Breve  de  Innocencio  IV.  a qual  rraz  Dom  Gabriel 
Penoto  no.c.  47.  do  1. livro  da  íua  hiftoria  Tripartira, & o Pa- 
dre Meftre  Frey  Joam  Marques  no  cap.  i 3.  §.7.  ás  foi  lias  24 6, 
do  livro  intitulado  Origem  dos  Eremitas  de  S.  Agoftinho  ; a 
qual  Bulia  começa.  Innocenãus  Eptfcopus  JerVus  ferVoiutn  D ei  Uni- 
Verjis  Drionbtif fê  fratnhus  Ordmis  Eremitarum falutem,  & A prflo  • 
líca  benediEtionem.  Àdmonst  nos  cura  fufcepti  regmnnif^Uc.  Na  qual 
defpoys  do  Papa  declarar , como  deu  a eífa  ordem  por  Pro- 
tetor ao  Cardeal  Guilhelmo  de  S.Euftachio3&  que  lhe  come- 


fimesjen  d.Q.ultimo(U)$ç.  o Padre  Meftre  Leal  tiver,cõ  q contra 


siiáo,traz  em  a íua  Republica  Chriílãa,  livro  6.  c.  6.  que  o pri- 


tera 


v 


^ EZA  E DEP  B K S A \f 
tera  examinaffe  a eleição  de  Frey  Lanfranco  , que  fura  eley  fo 
cm  Prior  Geral  da  mefma  ordem  dos  Eremitas  de  joam  Boro; 
fe  vai  relatando  as  conftituiçoens,&  prohífió  que  tinhaó» 
Como  pode  agora  o Padre  Meftre  Leal , livrar  iosfeos  ef- 
critos  de  pouco  noticiozos, quando  os  feus  mefmos  antiquiíIL 
mos  Chroniftas , & Priores  Geraes  eftaò  eícrevendo  lia  tantos 
annos  ocócrano,do  que  os  Clironiftas  Eremitas  Portuguezes* 
compuzeraó  ha  táo  pouco  tempo  f Que  de  noytes  deixou  de 
doranr  o P.  Meftre  para  nos  períuadir  ás  folhas  82.  n.  1 .&  feq. 
q a ordê  dos  Eremitas, teve  approvaçaõ  ainda  em  vida  do  Sáto 
Doutor^melhor  fora, que  todo  cuidado  feu  foífe.o  não  fe  con- 
tradizer a fy  mefmo,&govemarfe  pellos antiquiífímos  Chro- 
niftas de  fua Religião naõ  eferever  contra  toda  a verdade  da 
hiftoria, dizendo  em  o Prologo  n.  2.  que  profegue,o  que  prin- 
cipiou o Padre  Frey  Anronio  da  Purificaçaõ  chronifta  de  lua 
Religião,  aquem  o Padre  Medre  Leal  focedèo,  quando  o di- 
to  Padre  Purificaçaõ  deixou  feus  eferitos  mais  bem  retra- 
tados , do  que  verdadeiros  5 & fe  o Padre  Meftre  Leal  publi- 
ca,que  o toma  por  fundamento;  abra  agora  os  olhos , & para  q 
veja  naõ  fó  elle,  mas  todo  o mundo , quam  fofpeitozas  na  ver- 
dade, & falfas  emtudofaõ  tanto  as  obras  do  Padre  Purifica- 
ção, como  as  de  quem  o toma  por  fundamento,  lhe  ponho  a 
Retrataçaõ,q  o Padre  Frey  Antonio  da  Purificaçaõ  fezpoo- 
cos  mezes  antes  que  morrefle  . E Chroniftas  que  fó  â hora  da 
morte  falláo  verdade,ou  fempre  havião  de  eftar  morrendo, ou 
nunca  os  havião  de  occupar  em  tal  officio.Efta  Retrataçaõ  an- 
da impreffa  em  o livro  intitulado[Antidoto  Auguftiniano]  q 
compoz  o ditto  Padre  Frey Antonio  da  Purificaçaõ  , ás  folhas 
do  ditto  livro.  1 ip.trat.j.cap.i  2. 
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EREMITICA. 

EMBRAME  ter  lido  entre  as  Bulias  de  Six* 
to  húa , na  qual  eftranhando  cfte  Summo  Pó' 
tifice  as  contendas , que  houve  entre  nos , Sc 
os  Conegos  Regulares,  da  Congregaçaó  La- 
teranenle,fobre  qual  fora  o habito, que  Noí- 
ío  Padre  Sãto  Agoftinho,  uzara  em  íua  vida^ 
« & qual  das  duas  Religioens,era  a principal  fil  iaçaó  foa  jchama 
« a eftas  ptofas^Vifcorcltarum  fomenta , & inanes  cmtentiones , qua  «i- 
t hil  ad  rem pertinent^nec  *edificatftd  deítruunt.  E dos  livros  que  io- 
& bre  efta  matéria  , huns,  & outros  compozeraõ  ,diz:  NecVentt 
( funt  Itbros fuper  bujufmodi  leVitates  componere . De  modo  3 que  por 
» fentença  Apoítolica  , faõashifiorias  contenciozas,  ainda  em 
4 matérias  ecclefiafticas , julgadas  por  leviandades  prejudiciaes 
c para  a falvaçaó  das  almas» 

c Lembra-me  também  ter  lido  em  Plinio,q  porfiando  os  Car- 

c thaginezes  com  os  Romanos  fobre  hum  pomo, argumento  tão 
c leveivieraò  a ter  en  fy  guerras, que  duraraó  i 2Q.annos;  no  fim 
i dos  quaes  ficou  a famoza  Carthago  deftruida»  Supra o>nnia{_à\z 
c elle  no  cap.  1 8. do  liVro  i 5 *) quiâam  e/?,  quo  nihil  equtdem  duco  mira- 
c btlius Jantam  illam  Ur  bem  de  terrarum  Orbe  per  1 20»  annos  &mu- 

t Umjmiks  pomi  argumento eVerfam.fL  efte  pomo, dizem  Bernardo 
t Aldrete  nas  fuas  antiguidades  de  Efpanha,  &c  outros , que  era 
t hum  figo  temporão* 

c Por  tanto  eu, com  o defengano  da  primeyra  liçaò,  & com  o 
t horror  do  exemplo  da  fegunda  , dezejozo  da  paz  de  Chrifio, 
4 peço  perdaõ  ao  benigno  Ley tor  de  qualquer  aggravo , ou  ef- 
t candalo , que  por  ventura  lhe  deílc  em  meus  elcritos ; princi- 
gy.  c palmente  aos  Religiofiííimos  filhos  do  grande  Patriarca  S.  Bé- 
c tojcom  quem  mais  particularmente  delputei, em  todos  elles.E 
t para  mayor  fatisfaçaó  minha, Sc  abono  feu,lhes  confeíío  inge- 
i nuamente, & declaro, que  por  engano  meu,&  por  informaçoés 
c menos  puras , me  aproveitei  de  algüas  authoridades , que  naó 
4 eraõ  fidedignas, & faõ  as  feguintes. 

c Prirney  raméte  aquelle  Catalogo  dos  tnofteiros  antigos  defi 

c ta  nciíía  Provinda  EremiticaLuíitana  [que  nas  Chronicaste- 

“ ■ .>  nho 
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nho  por  vezes  allegado  ) poftoqde  principio  eu  o tinha  por  , 
memorial  muy  verdades ro  , Sc  puro  : Sc  o diimava  muy  to  por  , 
ler  da  letra  do  San&o  Varaó  Frey  Thomede  jFdVS,  fegun- , 
donoannode  1635. me  affinnou  o Padre  Frey  Manoel  da  , 

Trindade, hum  dos  mais  gra  ves, & amigos  Religiozos,  que  te*  , 
veefta  Provinciajcom  tudo  como  eu  repetidas  vezes  o le(Te,&  , 
o cõferiíTecom  as  memórias, que  achava  nos  livros, & tios  Car- , 
torios, alem  de  algüas  contradiçoens, que  nelle  fe  contem:  vim  , 
a entender , que  em  muy  tas  couzas  devia  eftar  errado  , Sc  que  , 
em  parte  náo  fora  compofto  com  baftante  fundamento.  Eaffi  , 
tanto  que  fiz  delle  efte  conceito, nunca  mais  o alleguei  em  me-  , * yfja  0 ‘padre 
useferiros.  Nem  bafta  o grande  credito  , que  fe  deve  ao  Servo  , Leal.,  quam  abona* 
de  Deos  Frey  Thomede  J ES VS  [cuja  vida  admiravel có- , £0  lhe  pea  0 di^tr 
pofta  pello  Illuftriílimo  Primaz  Dom  Frey  Aleixo  de  Mene- , às  folhas 
zes , anda  impreíía  no  principio  da  primeyra  parte  das  fuas  de-  , & fequentib. que  os 
votiíTimas  Obras  da  imprefíaó  de  Madrid, & da  de  Barcelona)  , feUiEi  emitas  for  ao 
porque  efte  San&o  Eremita  naõ  foy  o author  delle : Somente  , 0s pnmeyros  que  en 
o copiou  f como  confta  do  titulo  . Ecomonaóera  Ghronifta, , trarobemEípanha- 
nem  Hiftoriador , nam  foube  conhecer  os  erros , que  nelle  ha- , ejje  0 [lVro  Jp 
via.Eu  o quizera  emmendar;  mas  náo  me  atrevi . Quem  puder , ^ Q furi - 

fazer  nelle  a expurgação  de  que  neceffita,  fará  hum  gráde  ler- , tirou  eíla  m 
viçoaefta  Província. Entre  tanto  o tenho  por  Obra, em  diver-  iira  0plKt%0  ? 0 qUa[ 
fas  partes, indigna  de  credito  * foy  ° primeyro  que 

Em  fegundo  lugar  declaro,  que  por  relaçaô  de  certo  enrío-,  com  e[L  fahio , 
zo, & devoto  da  Ordem  deS.  Agoftinho  , citei  algúas  authori  , füt{re  f)QUtor  em  0 
dades,que  náo  ou  vera  de  citar, fe  melhor  as  conhecera.  Era  ef-  , n ^ }pl0  àffsmde 
te  hum  Clérigo  in  mimibus , o qual  ha  poucos  mezes  por  carta  , nejje  partUular  de 
fua  me  avizou  do  defcudo,com  que  eferevera  alguas  rdaçoés,  , verdadeiro* 
que  me  tinha  mandado,  quádo  eu  trazia  entre  máos  a primey-  5 
ra  & fegunda  parte  das  Chronicasdefta  Província.  E em  huma  , 
clauzula  da  ditta  fua  carta, diz  aftim.D^  mais  allegaçoens  * au- , 
tboridddei  pode  KP.eflar  feguro^como  fe  as  lejje  nos  proprios  author  es.  í 
Somente  algiusqcomo  digo , lhe  remetti  affm  como  ejlaVao  Vtctadas , ou  , «c» 

Viciosas  I ao  as  feguintesiLeo  Pragenfisfive  fraganus : Antonius  Ca - , 

lenfiSyde  Barletta : A fegunda  parte  do  Exame  de  Antiguidades , fem  , 
nome  do  Author  he  eíte  liVro  M.  S.  como  di ^ o quademo por  onde  , 
me  governei , ou  me  defgovernei.  * A Epijlola  de  Frey  Bernardo  de  , * Efles  Jao  os  IU 
fôritto  * dirigida  ao  Senhor  D.  Frey  Aleixo  Arcehifpó  de  féraga^cuja  , VrcsfS  os  Autores , 
data  he  em  1 lulho  de  \ 6 16.  na  qual  anda  hum  Privilegio  de  V t , que  0 Padre  Ledl$ 
(Ramirot^ey  de  Leaõ  concedido  a Sede  Leaona  Era  de  Ce^ar  de  , mnytasVe^es  alie « 
98  4.  & comeca  3 Congruum  fane  eft  porque  tudofqy  vkio^amente  , ga  emJuaÇhmicjt* 

* 2 tresla-  , 


tp^ET^jTj  c;am 

X Fjparem  que  5 tresladado  de  feus  origmaesf\f)tÍ  com- ai  entre  linhas  bovroensytao 
ô P i-he  M eHre  5 ha  atinar  ao  certo  com  a verdadi  :Da>  que  torno  a pedir  perdão,  & 
Leal  ds  folhas  142  5 também  de  Eo  acudira  iito  ram  tarde . Mas  não  lhe  de  a \/.  P. 
n,  4.  tras  p^ra  pio- , tnuyta  pena  0 achar  agora^que  0 feu  edifício  de  fino  marmoryem  duas  }ou 
Var  0 entrarem  ma • , írer  telhas  quebradasiquando  achamos  algum  outros  cubertos  cie  ccirno , 
ií  cedo  em  Efpanha  , </&<?  o yento  arrebata  afeando  d chuVa  as  paredes  de  pedra  tofea  . Coo- 
os  Er  emitas  fltte  es  , forme  a ifto  , não  valha , o que  deíles  tres  aúthores  acima  fe  a» 
^eligio^os  cie  Sao , char  allegado  em  meus  eleritos.  E o mefrno  digo  da  dieta  Epif- 
íBento  efle  privils - ? tola  de  Frey  Bernardo  de  Britto^Z)  em  quanto  fenão  achar 
gto  de  ei1 l\jy  (8b mi  > nos  mefmos  aúthores, que  eíiaõ  bem  referidos. 
ro,  , Também  na  2.parc.da  Chronica  livro  4.titul2.§.5  .foi.  9» 

Z.  Também  em  , col.  1 . aonde  na  vida  do  fervo  de  Deos  Frey  Antonio  de  Sam 
g me  fina  parte  & , Joaõ,  digo  eílas  palavras : E porque  não  pareceííe  iílo  acto  de 
th  allega  ao  Padre  , vingança  , trabalhou  quanto  pode  porfe  efeuzar  de  julgara 
Frey  Bernardo  de  5 cauza:  Eílavão  no  original  Latino  outras  palavras,  que  vinhaõ 
{Britto,  em  a me/ ma  , a dizer  aílim:  E elle  coma  filho  de  Adaõ,iílo  he,de  carne  & de 
Epijhla, tendo  a fu  , fangue, na  occaziaõ  de  cahir,cahio  : folgando  de  teroccazião 
doifopor  verdade  ? de  caftigar  ao  mefmo,  qoe  em  outro  tempo  o tinha  caíligado. 
inefragaVeL  0 E eu  porque  eíla  clauzula  desluílrava  a vida  exemplar  do  fer- 

* Efle  Monge  5 vo  deDeos,&  porque  elle  naquelle  goílo  de  caftigar  podia  ter 
Frey  Gtlde  S.Bê- , motivo  Sanõlo:  puz  em  lugar  delia  as  palavr2sacima  referidas. 
to  infigne  na  htfto - > E neíla  parte  errei  por  duas  rezoensja  pritneyra  , porque  naõ 
ria , porque  af fm  0 , referi , o que  alfi  acheba  íegimda , porque  neguei  aos  leytores 
mofrouym  a fua Ja  j hum  exemplo, que  lhes  podia, como  pode , fervir  de  eícramen- 
tisfaçao  Apolgeti-  , to,  & cautclia  : vendo  que  hum  fervo  de  Deos  tão  exercitado 
cafòy  0 que  deu  mo  > nas  virtudes,hua  vez  metido  na  occaziaõ,  fe  deixou  vencer  do 
tivoao  Fadre  Fu- , efpiritu  da  vingança  , folgando  de  mortificar  , aquém  o tinha 
rificaç  > 0 , para  que  } mortificado. 

fe  dfdiceffe , porq  5 Finalrrtéte  fe  o Reverédo  Padre  Frey  Gil,  * ou  outro  qual- 
g conVtnceo  em  wfi- , quer  Leytor  deíle  li  v ro,  & dos  mais , cj  fe  acharem  meus  affim 
nitos}erros  ,eomo fe  5 impreíTos,como  de  mam , julgarem  , que  a!gúa,ou  algõas  pro- 
Ve  em  a fua  Satisft , poíiçoens  minhas  eíiaõ  nelles  erradas,  ou  delias  tiverem  efcan* 
çao  Apologética ; do  , dalo:  Eu  defde  então  , & defde  agora,  as  hei  por  não  dicras , & 
qual  (feligjo^o  d:>  , me  defdigo,por  mais  qualificada,que  feja  a prova  delias , Sc  as 
c Padre  Leal  às  fo^  reprovo  quantum  in  Vomtno  poffnrn  . Porque  em  comparaçaóde 
lhas  1 10.  «.4.  que  , todas  as  vittorias,val  mais  a Paz  de  JESV.CHRISTO. 
deixa  jem  exame; 

£è foy  porque  jenão  TJ  M a veia  da  verdade,  [ fe  bem  que  em  hu  Chroniíla  ha  de 
atrevh  a repoSiay  ter  a verdade, todas  as  horas  leílava  o Padre  Meftre  Leal, 
fe  bem  que  já  neíla  quando  na  introdução  de  fua  Chronica , diz  , que  os  livros  do 
fia  Chronica  0 pQ - Padre  Frey  Antonio  da  Puriíicaçaõ  eíiaõ  apurados  em  o 

Anti- 
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Antídoto  o livro  em  que  o Padre  Medre  Purificação  fe  retra»  diafa^er  • que  fe  a 

ca  dos  erros, íó  efta  era  a repoíta,que  tinhaõ  as  verdades  do  Pa-  ^ erdade  neiía  não 

tire  Frey  Gií  ;&fe  o Padre  Leai  imaginou,  fe  havião  fumi-  a\,ulta  tudo  pode- 

do  todos  os  tomos  do  feu  Antídoto  , enganou  fe,  porque  das  ria^t^gr^comQqui» 

mãos. da  diligencia  Eremicica  efcaparaõ,os  que  cà.  temos.  E ^eije 

não  baftou  ver  o Padre  Medre  Leal  ede  defengano  cm  ofeu 

aoteceíTor,para  que  deixa ííe  de  defcompor  a fagrada  Religião 

Benedicbna^outra  havia  de  Ter  a repoda;  mas  nem  Deos  o mã- 

da, nem  minha  Sagrada  Religião  o permite  } porque  não  he 

bem, que  taõ  Santa  Religião  como  a dos  Eremitas  Agoftinhosj 

nem  íogeitos  taõ  Religiozos,  & Sábios , como  nelle  hoje  exif- 

tem,&  viveraõ  fempre,fe  queixem  de  liberdade  em  minhas  re 

gras , aíTim  como  a minha  congregaçaó  vive  efeandalizadada 

foi t ura  dedefeu  eferitor. 

Mas  para  que  faiba  o Doutor  Leal  que  fem  paixão  algõa 
li  feus  eícritosj  nem  que  com  menos  noticias  a verguei  Teus  au- 
tores,She  quero  dar  hiia  Empreza  ao  livro,  que  eícrevèo  auto- 
rizado com  tantos  Autores , de  quem  a mente  divina  ferve  de 
cxidenciaa  algos  delles } alcançando-lhe  o intento,  quefe  foy 
de  não  matar  ao  Noticiozo,  he  de  efpantar  ao  Ignoráte,íiqne- 
lhc  a Peça  em  caza?já  que  cuidou  a fazia  á hidoria. 


* 
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AS  ainda  que  o Padre  Meftre  fique  defenga» 
nado,  quero  em  tudo  íatisfazer  ás  petiçoens, 
que  nos  faz, ou  àslimitaçoens,  de  que  nos  ar- 
gue,dizendo;que  não  moftramos  a antiguida- 
de de  noífa  Religião, & da  noífa  Regra  íenão 
com  Autores  de  noífa  Ordem  . Eu  o quero 
moftrar  pellos  D.  D.  com  que  fe  governa  a 
Chriftandadejem  os  quais  fe  ve, como  a Regra  de  S.  Béto,foy 
a primeyraapprovada,&  confequente  mente  a íua  Religião  a 
mais  antigua  ; & fendo  todos  os  Autores  do  Direito  Canôni- 
co,& Civil , podem  os  Reverendos  Padres  Chronifhs  Aguíti» 
nhos  moftrallos  a qualquer  letrado  ; & quando  os  não  achem 
certos, arguaõ  de  falfidade,  queixando  fe  de  teftemunho , não 
fó  dos  textos,que  ailego  abaixo;  mas  de  tudo  quáro  tenho  dk« 
to  acima  quando  os  Reverendos  Padres  os  achem  certos, 
deixem-nos  viver  quietos ; porque  íe  o íèu  empenho  he  fazer 
texto  para  o futuro  , & ganhar  créditos  na  competência  ; efta, 
fem  verdade  he  teftemunha  do  deídouro:  que  íenão  fora  a de- 


DO  TITULO  DO  LÍV%  Q, 
íigualckde  das  armas,  tal  vez  fenão  publicara  de  fe os  princb 
pic^o  que  todos  boje  conhecem  foy  o íeu  nafcimento, 

PROVA-SE  EM  COMO  A REGRA  DE  S.  BÊNTO 
FOI  A El%A  AE%0VJDA  EELLA 

Igreja^dô  DireitQ  Çanontcofê  CiVtf 

OCAl \ Eermliofm  i8 .</.  o. onde  o Pontífice  Innocencio 
li.  Fazendo  mençaõ  das  regras  approvadas , nomea  em 
primeyro  lugar  a de  S.  Bento.  Ibi  [ecundum  regulam  Deati  2?ene~ 
diclifB afiüjjs)  y(ugujlim  „ Corrobora-fe  pelía  Giofa  Intrelineal 
do  mefoio  texto  Regulam.  In  Vulgatis  fequebatur  SanAi  Denedíbli, 
doerias  in  traclAeVita  &Statu  Rrermtarumfof  2^9.11.  i in  traSh 
de  jíutoritate  Mdgw  concili]  Perhmenton&m  Francorum.n.  85.  & n. 
86,  adóde  rezolve , que  os  Religiozos  de  S.  Bento  precedem 
aos  Conigos  Regulares, por  Fera  fua  Ordem  primeyro  appro* 
Vada,q  a de  Santo  Agofiinho , tirado  das  palavras  do  me  Fm  o 
texto , inditto  cap.penütiofam  . E Feguindo  a ordem  da  letra  do 
texto, a primeyra  nomeada, que  he  a de  S.  Bento , na  difpozi- 
çaô  de  Direito, he  a mais  antigua , Quia primas  nominatus  c<£(eris 
práfertur  jndigmt atilas  honor ibus.  Cabe  do  1 . part.Decifaõ  4 ^8* 

& cr  do  Verhotum  defignat  ordsnem  mtelleElusJsAanticaâe  QonjeElmis 
Itb.S.çapA^MA  iMrtbus  i.part&eci/ao  58.  n,  io.Ô»  primus  no - 
mimtus  Ccftens  debet  prrtcedgreJA.jjode  Albo  infcubendoJEeregrinm 
cmfüh  3. n. 6 o: Rarif  conflito  38 m,  i.Volum.  4,  quos cum alijs  referí 
Mari.Ãínton.VarJib.i.refolut.Si.ft.i.Ualafc.confult.  1 21.».  Ua* 
lm\uehJomA.n*66.&  6y.&  6%,&'6<p.confilio  1.  cum  alijs  multh 
â b eo  relatis *■ 

Confirma-feeftaconcluzao  inFallívet  de  Direito  m texto 
Quorundam  de  eleAme  in  6.  onde  Faltando  o Summo  Pontífice 
das  eleiçoens  da  Ordem  dos  Mendicantes,  em  primeyro  lugac 
nomea  a de  S.Domingos.i^i  Ut  nulli  ^ eligioforu  Rr&dicatorü  Mh 
mrum}EremitammS.AagufIini^Co  Nomea  em  primeyro  lugar  á 
de  S.  Domingos,  por  Ferem  os  primeyros  appro vados  dos  Me- 
d 2 cantes  no  annode  1 nó,  pello  Summo  Pontífice  Honorio 
III.  o me Fmo  Fe  colhe  do  cap.unicode  Exce  ffib»frctlatorum  in  6h 
Faz  tambcm  para  efia  parte  o texto  do  cap.  D eus  de  Vita  & 
honeflate  Clericorum ^ ao  que  não  obfia  o cap.Avariíiie , & a gloza 
delle  , que  Falia  dos  Conigos  Regulares  em  diffèrentes  termos 
da  no fú  matéria,  q explicado  pellos  D,  D.  dizem, q Faõ  prefe» 
ridos  ijefie,c.(como  delks  fe  pode  ver ) m in  mérito  ^elígionisfit 


%BZ  AM,  E DEF  EECfAM 
itainterpretatus  cjl  lextus  per  loannem  André  am  Otttentium  Abbai 
Anttquusfê  ViodcrnusSfeírm  de  Vinte, no  tratado  do  Bapa  & conf. 
Ito  fiVe  de  Vlonârcbia>qu<eft.ty  optime  F iltnus qrubr ic  Ae  M awritatefê 
obedtentia  , Aífim  o rezolvéo , o infigne  Joam  Bapcifta  de  Ca* 
eiaiupis,em  húa  cofulta,  a qual  foyaífinada  pormuycos  D. D. 
& Dignidades ; da  qual  he  teliemunha  o mefmo  Filino,  aquê 
refere  Boerio  fupra.n.Qó. 

Veja-fe  Dmmic  de  S.  Gemwaw.  c.  Epi/copus.Verfic.  eX  quo  m- 
fertur,quod  Monachi  emadiíiin.  ij.  & dado  que  o gloriozo 
Bazilio,&  Aiiguftioho5precederaõ  em  lârgo  tempo  a S.  Bêeo, 
com  tudo  iííb , não  fe  chamão  feus  eíçritos  Regras,  athe  que  o 
Summo  Pontífice  as  naõ  approvou.E  he  ârezão  , queninhum 
particular  pode  ordenar , nem  fazer  publica  maneira  de  viver, 
por  fer  iflo  anexo  à)urifdiçaó,  & não  ás  võtades  particulares, 
como  feacha  ctna.L.Btulli  c.de  fenten»&  mterlocuto.Omthjudtc.fk 
o poem  Innocencio  em  o.c.Ut  animai  um. rndMt Mb  6.  & Bart . in 
l.omnes  Bopult.ff.de  JuHit.  & jure,  Ô Bald.l.decernimusx.  de  facvo» 
can.Ecctefin  i.  colu.com  agloja.ln.l.  i .ff.  dejurtjdhotnn » & emaM 
pnVaror.c.eode.Si  em  outras  partes. 

Donde  por  mais  Sol  que  feja  oEfcritor,&dadoquea  hifto- 
ria  feja  como  o Griftal,  nüca  podem  os  rayos,ou  da  emulaçaõ, 
oo  do  odio  fazer,  cõ  q fe  mortifique  a Antiguidade, & Preemi- 
nência Beneditina  jporque  com  eftesefcudos , qual  outra  tor- 
re deDa  v id  ornada  de  capacetes, fica  livre  dos  rigores  do  rayo, 
que  como  he  Alvura,  a effa  izenta  Plínio  dos  ardores  daquelle 
Monarca  de  luzes , quando  pello  Griftal  lhe  pafía  o rayo  j que 
como  não  tem  roancha,não  ha  cm  que  pegar  neÍlaofogo;por 
iífo  dou  ao  Principado  de  S.  Bento  por  Empreza,  o que  jáan- 
tigamente  fe  lhe  tinha  dado  por  izençaõ. 


Sendo 


SENDO  minha  Religião  Sagrada  autorizada  de  todas  as 
mais?quea ennobrecem  ,& não  decendeodo  a particular^ 
porque  rodas  de  commum  aplauzo  a acrcdiraõ  , ainda  que  feja 
íd  dos  Chroniftas  Eremitas  Agoíiinhos  impugnada  nas  apare* 
cias  5 fiquedhe  por  deíengano  3 não  terem  mãos, para  chegara 
Srvore  tão  alta, 

0 clíleclâ  Dijfy  o magni  C<efaris  arhor, 
iSle  metuai  feitrumfaculegos  que  focos* 

Perpetuos  fperare  hcet  tibi frondis  honores 
Non  Pompeiantf  te  pofuere  manus0 
Martial  Mbtó.Epig,  102 . 
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SABEDORIA  para  fetíteflciar, pegou eni 
a penna  j & a Ignorância  querendo  interme* 
ter- fe,puxou  da  faca  , a da  língua  fodefta  fie 
penna  j&efta  daSabcdoria  belingua.  Vento- 
torozos  foraõ  meos  erros , fe  ío  no  T rono  fe 
pozeraõ  à cenfura ; mas  como  ao  oiõdo  tem 
de  aparecer  expoftos , não  poderaõ  deixar  de  íef  fer  idos . Se 
as  noticias  re  ajudaré  as  forças , adverte  no  trabalho , que  cuf- 
taó  as  obras, para  que  te  compadeças  do  defvello,  que  me  cuf- 
too  efte  Livrop  & não  havendo  algum,  que  fe  li  vra-íe  de  falta, 
foy  fempre de  Diferetos  o paífar  por  deícuidosjde  muytos  me 
poderás  arguir ; & fe  arrezoares  prudente  , defcolparte-has  na 
venragem,quea  todos  me  conheço  inferior;  mas  íefó  por  fal- 
lar  quizeres-defcobrir  defeytos , naõ  taras  fruto,  porque  fò  do 
8abi4  fe  recebe  o eníino.  Vale»  A DIGO 


DICOLON  CARMEN  IN  LAUlDEM  PRINCIPiS 
Patriarcharum  Benedicti. 


UOD  fuiíTéc  vir  Benedidus  ifte 
Sol  jd  oftendjc  íoa  mxftuer ere 
, Arque  qui  luce^potuitjVocandus 
Eíl  íkaaÂòi.  ■ 

. f • _r  - , 

; F erre  pi t m a s 1 o Ijuierítp . v toe tu r?  . 
Luce,quippe  uqd.e.ojírcidit  iile5ife  f 
Lisccqocca fu m haud-  tenec  iJJudrergfr 
■■  Vinckuraílrum...' 

O mnicrm  Prineeps  maior  vocatur, 

Pa  tnarcbarmn5Benèdidus  álmus ' 

At  fuk  rotis  maior  ubrque: 

111  ico  Pfinccps-, 

En  adeftnobis  Benedidus arque 
Sole  de  Pnnceps  varijs  cõronis, 
Fnncipis  & Sol,five  lc&ione, 

; v ' d Ve!  documento. 

Imbutbat  quum  roíeo  colore 
Daemun  6 Sol  tfHgiem,decebat 
■Te  color  minquapi  roícusrccpretum 
• yefô.Ruborum.  A 'd 
Qpkgcrfe  prQle^gvero  ne  elJbd 
In  vép/es , vítkeHdbadoceref  ficut 
Prkkrpírna tu ra  cum  xgre  ferre 
r.  j Lc  61  to  dodi? 

Sic  fuit;nullum  itaque  fandiisegit 
Sole  íübfquod  non  documen  íuiffct^ 
Et  tenus  morte  documenta  dedk 
Ex  fapienti. 


■ficr'. 
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EPIGRAMA  IN  A U T O R E M. 


AUDIO  laetater  niatris  in  ventre  loannes, 
\J  Lascatur  materjGAUpiA  ventre  tenens 
Exulta  Benedide  parens  de  noílro  Toamie, 
Religione  tua  G AUDI  A nanque  colk. 

En  opus  hoc  hbro , effaeius  è G AUDIJS  cxtaf* 
Extatan  Princeps  fís  Benedide  parens» 
Hunc  íapienter  librum  fecit-iíle  joannes, 

Tam  íapieqs  Monachus,filiüs  ut  que  mus» 


ELE- 


ELEGIA  GEORGfJ  DE  MELLO,  E LIMA, 

AdAutorem* 

! v--  - <-•  U íi  »*  < 

' í v t • /.  "i.  , '\  t"»  r.  ir«f  ' ” 

ÍNCLITA  f3rogenies  Regum  digniffime Frinceps, 

Tu  Benedide  micas  lumine  fyrereo. 

Quis  tua  fnfficiat  compiedri  carmina  fada, 

Quin  tneritum  parvus  ílt  numerando  tu  um? 

Hunc  librqm  componere  landis  Joanne  coegic 
Nunc  te  tam  ducis  Reíigiontsamor. 

Tulltus  elloquionecnon  facundus  Vliííes 
Mercúrios  que  tibi  cedere  jure  poteft. 

Vincis  Appollineos  plcCtri  modulamine  ver  fu  s, 

Parnaífi  exuperas  Pieridum  que  modos* 

Donafti  fateor  tales  fuperaftra  volatus, 

V c dicam  celerem  te  J o vis  eííe  Aqnilam. 

Et  ratione  mera  iftam  laudem  dicerfe  pofíum» 

Manat  ab  ingenio  doda  Minerva  tuo» 

SONETO  AO  AVTOR, 


ABRA  os  olhos  a inveja  cegue  a fama: 
Feche  as  azas  a fama,  voe  a inveja; 

Porque  a fama  invejoza  vos  corteja, 
Porque  a inveja  afamada  vos  aclamas 
E em  que  hõa  feche  os  olhos, mais  vos  ama, 

E em  que  outra  corte  as  azas, vos  dezejat 
Porque  a fama  nos  hombros  vos  cnveja* 
Porque  a inveja  nas  palmas, vos  affamas 
In  da  affim  os  abonos  defconfião, 

H ombreando  bua  as  azas  nos  aiiombros, 
Sufpendendo  outra, os  olhos  em  as  palmas? 
E nefta  obra  illuftre  ambas  porfião, 

Que  fô  naceraõ  azas  rsofibs  hombros, 

E que  fe  etearaõ  olhos  noíías  almas» 


DO  DOVTOR  ANTONIO  DE  VILLASBOAS 
& Sampayo  do  Dezembargo  de  Sua  Alteza. 


QVE  elegante  que  pintais, 
Quedoutamente  efcreveis 
Poys  tudo  quanto  dizeis 
A vifb  logo  o moftraàs* 


O Santo  que  retratais, 

Fazeis  ao  mundo  presente^ 

Por  modo  taó  excellente 
Dais  nova  vida  á memória, 

Que  a Bento  que  eftá  na  gloria 
Pondes  aos  olhos  da  gente, 

He  o titulo  do  Santo 

O me  imo  que  ao  livro  deftes, 

Pois  o livro  que  efcreveftes, 
já  pello  eftillo  vai  tanto, 

Mas  eu  de  iííb  não  me  efpanto, 

Poys  con  (iderando-o  bem, 

Se  cada  hum  dá  o que  tem 
Voíía  penna  tudo  abarca, 

He  Príncipe  o Patriarca, 

E o voffo  Livro  também» 

DO  DOVTOR  FRANCISCO  SARAIVA. 

NESTAS  Êmprezascomtempl© 

Meu  Patriarca  Divino 
Vofíb  fer  quando  menino 
De  hum  perfeito  Rey  exemplos 
Por  graça  fois  de  Amor  templo, 

Nellas  com  toda  a rezam 
Vos  moftra  ao  mundo  Joam* 

Soberano  Patriarca, 

Sc  para  os  Monges  Monarcha^ 

Para  o Cèo  admiraçaó» 

Política  peregrina 

Na  VoíTa  vida  tnoítós, 

Com  que  excellente  oftenta^ 

De  eftado  a reza 5 divina: 

Mas  nas  Emprezas  fe  afina 
Joam  com  tal  gala,&  fer, 

Que  naõ  fei  em  careífer 
Quem  mais  perfeição  a barca 
Se  hum  Principe  Patriarca, 

Se  quem  o foube  efcrever, 

E fe  reparo  advertido 

No  que  fois  Divino  Bento 
Jà  vos  venero  portento, 


Â Joaõ 


A Joao  vejo  vencido, 

Mas  com  modo  ta 5 íobido 
Credito  taò  fingular, 

Que  douto  foube  oftentar 
Que  de  Saõ  Pedro  na  barca 
Príncipe  íbis  Patriarca 
Em  que  pez,aquem  pezar» 


DE  MANOEL  BARBOZA  MACHADO, 


HE  o S o!  dos  luzeiros  Patriarca, 

Principe  das  eftrellas  rutilante, 

E he  Bento  o Sol  da  Igreja  militante, 

D os  Padres  Pay,dos  Príncipes  Monarca. 
Masfoy  Águia  Joam,que  a luz  abraça, 

E poem  no  Sol  a vifta  tão  confiante, 
Que  fem  mudar  eftillo,nem  femblante 
Os  rayos  conca  ,&  refplandores  marca. 
Hum  Sol  vio  de  cilicio  reveftido 

Sol  em  fim  Monachal,&  penitente, 

Toam  o Evangelifta  mais  querido, 
Efte3porque  íobre  humano  intente 

A laminas, & Emprezas  reduzido, 
Moftra  o Sol  cogullado  do  Occidente, 


LICEN 


LICENC,  AS  DA  ORDEM. 

CENSVR.A  DO  REVERENDÍSSIMO  PADRE  O DOVTOR  FREY 
jeronimode  Santiago  Lente  Jubilado  em  Theologiâ* 

POR  mandado,  &comiíTaódonoífo  Reverendiífimo  Padre  PrègadorGe» 
ral  frey  Joaõ  Ozorio  D.AbbadeGeral  da  CoitgregaçaõdeNoílò  Padre.S, 
Bento  neftes  Reynos  de  Portugal, & província  do  Brazil , cõ  todo  o gofío , & ac- 
teoçaó  revi  efte  livro  intitulado  o PRÍNCIPE  DOS  PATRIARCAS  SAIVÍ 
BENTO,  compoílo  pelfo  Muyto  Reverendo  Padre  Pregador  Geral  Frey  joaõ 
dos  Prazeres, Chronifta  de  NoíTa  Congregaçaõ,&  nelle  naõ  âchei(  cóforme  meu 
limitado  parecer J cooza  di  (Tonante  a noíla  pura,&  Santa  Fè  Catholica,  nem  me- 
nos contra  os  bons  coílumes,  antes  o achei  chéo  de  eftremadas  rezoens  de  eílado 
para  Principes,de  novas  políticas  para  os  grandes  , de  fele&os  conceitos  para  os 
Prégadoresjde  humanidades  para  os  Hiftoriadores , & finalrnente  de  folida  dou- 
trina para  todos ; defcurfando  o Autor  em  todas  as  matérias  q toma  por  Empre- 
sas,com  engenho , & letras , arrimandoíTe  em  tudo  ás  autoridades  da  Sagrada  £f- 
criptura,dos  Santos  Padres, & de  graves  Autores;&  ifto  com  tal  eftílIo,&  elegân- 
cia,que  nem  eíla  enfada, nem  aquelleenfaftia^&  aííim  me  ^axecz(^falVo  meiion ju- 
dicio') he  digno  de  fe  imprimir, & podeíTe  efperar,que  aííim  como  a peníia  do  Au- 
tor deu  o primeyro  vo-o  a Em  prezas  taó  arduas,nas  que  promete  fe  remonte  no 
voar, porque  confidero  na  fua  penna  ã generoza  qualidade  do  fogò , que  fempre 
aà  aluora  tendit $ A minha  fu  fpende  o vo  o por  não  ofFender  com  repetidos  louvo- 
res: a modeftia  do  Autor,  EmoMofteyro  de  S*  Martinhode  Tibãis  aos  6.  de 
janeiro  de  i 682, 

0 Doutor  Frey  l eronimo  de  Santiago  duas  Ve^es  indigno  GeYal  da 
ÇongregaçaÕ de  S. Dento. 


CENSVRA  DO  DOVTOR  FREY  BALTHEZAR  PINTO  LENTE 


jubilado  em  Theologia,  Re  vedor,  & Qualificado?  do  Santo  Officio,  Exa- 
minador das  Ordens  Militares, Provincial  que  foy  da  Ordem  de  S. Ben- 
to no  eíiado  do  Brazil, & Dom  Abbade  do  Mofíeiro  de  Saó  Bento 

da  Saude  de  Lisboa, 


E mãdadodo  NofTo  Reverédiffimo  Padre  Geral  Frey  joaõ  Ozorio  vi  ef- 
te Livro, intituladotO  PRÍNCIPE  DOS  PATRIARCAS.  S. BENTO: 


Compoílo  pello  muyto  Reverendo  Padre  Prègador  Geral  Frey  Joaõ  dos  Praze» 
res,Chronifta  de  noífa  Religião,  no  qual  de  tal  forte  difeurfa  em  Emprezas  polí- 
ticas a vida  de  noífo  grande  Patriarca , que  fe  remonta  [athe  as  ultimas  Efpheras 
da  curiozidade,oíl:enfando  pompozatnente  feu  grande  engenho,  & muyto  eftu- 
do  na  liçaõdas  humanas, & divinas  letras,  de  que  colhe  eíle  feu  fruto,taõ  luavea 
todo  o gofto,quanta  he  a diveríidade  dos  fabores  vários, de  que  fe  compoem , & 

ainda 


LICENC, ÀS. 

ainda  que  parto  primogênito  de  (eu  talento, filho  com  tudo  legitimo  de  fu  a gra- 
de erudição  j que  de  arvore  taõ  fecunda  neceflariamente  avia  de  íer  o (eu  fruto 
niuy  preciozo,&  muy  fmgnlar^o  que  bem  fe  moflra  na  elegancia  do  eítillo,  íiiti- 
lezados  conceitos, & profundidade  das  fentençasjtudo  muy  conforme, & em  na- 
da di (Tonante  a Noíía  Santa  Fè,ou  bons  çoftumes$&  porque  aílim  o finto, me  pa- 
rece muy  digno, de  que  fe  eftampe  . Lisboa  no  Mofteiro  de  Saó  Bento  da  Saude 
iq.  de  Março  de  1682. 

0 'Doutor  Frey  Baltbe^ar  Finto. 


LICENC, A DO  PADRE  GERAL. 


FREY  Joaõ  Ozorio  Prègador  & Dom  Abbade  Geral  da  Congregação  de 
S.  Bento,  neífe  Reynode  Portugal, & Província  do  Brasil, &c.  damos  licen- 
ça ao  íiioyto  Reverendo  Prègador  geral , & Chronifta  Frey  Joam  dos  Prazeres 
Monge  de  Noíía  Ordem  para  imprimir  o Li  vro, que  fe  intitula  ( O PRÍNCIPE 
DOS  PATRIARCAS.S.  BENTO)  por  eftar  vifto,&  examinado , & aprova- 
do por  noíía  commiçaõ  por  peííóas  doutas, & graves  de  noíía  Religiãojprécedé- 
do  primeyro  as  licenças, que  conforme  ao  Sagrado  Coníiüo  Tridentino,  & leys 
defte  Reyno, devera  precederem  teftemunho  do  qual, demos  eíla  por  nòs  aíítna- 
da,&  referendada  por  noíío  fecretario/ellada,com  o fello  de  noíía  Ordenv.em  S. 
Martinho  de  Tibaens  o primeyro  de  May  o de  168  2. 


Frey  loam  Ozorio  Dom  Jhhade  Geral  de.  S. 'Bento. 


LICENC, AS  DO  SANTO  OFFlCiO. 
CENSURA  DO  MUY  TO  REVERENDO  PADRE  MESTRE 


Frey  Bento  de  Santo  Thomas  Meftre  Jubilado, Revedor,  &Qualifi- 

dor  do  Saneio  Õíficio. 

LI  o primeiro  tomo  da  Angélica  vida  DO  PRIMEYRO  PATRIARCA 
DAS  RBLIGIOENS  S.  BENTO  compofto  pelio  muyto Reverendo 
Padre  Freyjoaó  dos  Prazeres  Chronifta  da  Sempre  Illuftre  Congregação  Bene- 
diefina  deftes  Reynos,&  fobre  não  achar  couza  que  offendaáfce,  00  bons  coibi- 
mes,moftra  o Autor  nefta  fua  primeyra  obra, para  credito  já  das  queintentj,  que 
começou  com  a bençaõ  de  feu  grãde  Patriarca . Aílim  o teftemunham  o applau- 
flvel  do  afíumpto,&  o agradavel  do  efti!lo;a  efte  illuftra  a modeítia,aquelle  acre 
dita  aabundancia;  eftaíeachanacopioza  Iiçaõ  de  letras  (agradas, & humanas,  a- 
quella  fe  manifefta  em  moftrar  o Autor  que  eícrevéo  tendo  diante  dos  olhos  o 
documento  de  Seneca \Fraflat  cum  detrimento caufaquam  inbonejle  dicere  . Efte  he  o 
meu  parecer.  S.  Domingos  de  Lisboa  26.de  Junho  de  1 682. 

Frey  Bento  de  Santo  Thomas. 

>k 


2 


CEN- 


CENSURA  DO  MUYTO  REVERENDO  PADRE  MESTRE 
Frey  Jeronimo  de  Saõ  Boaventura  Meftre  Jubilado  , Re  vedor , Sc 
Qualificador  do  Santo  Qfficio. 

lefte  livro  intitulado  O FIRNCIPE  DOS  PATRIARCAS,  primeyro 
V como  de  Sua  vida  difcurfadaem  Êmprezas  políticas  pellorouyto  Reveren- 
do Padre  Frey  joaó  dos  Prazeres  Pregador  Geral , & Chroniíla  mor  da  Sagrada 
Congregaçsó  JSenedsdHna  neíles  Reynos  j & não  ib  nelle  naõ  achei  couza  , que 
encontre  a pureza  de  noífa  fee , ou  bons  coíiumes, antes  o julgo  nroy  digno  de  fe 
dara  eftampa  , para  que  cheguem  as  noticias  de  todos  nefte  primeyro  parto  de 
feu  engenhocas  qualidades  doAutor  doLivro  na  curioza  inventiva  dasEmprezas 
na  fiibtiieza  dos  difcurfos,na  elegãcia  do  eftillo,&  na  fecundidade  das  au  chorida- 
des  em  que  oÃutor  fe moílra  incanfavel  na  liçaõ  das  letras  divinas,  & humanas. 
Efíe  he  o meu  parecer Jaívofêc.  S.  Frãciíco  da  Cidade  em  3. de  Agoílo  de  1 6 82. 

Frey  leronimo  de  S õ Boaventura. 


VIST  AS  as  informaçoens,  podeífe  imprimir  o Livro  de  q a petiçaõ  faz  men- 
çaò,&  depoys  de  imprefíb , tornará  para  fe  confirir,&  dar  licença  para  cor» 
rer5&íemella  náo  correrá.  17.de  Agofto  de  1682. 

Manoel  Cimentei  de  Sou^a.  Manoel  de  Moura  Manoel. 

Frey  Valerio  de  S.^aymundo.  Bento  de  Beja  de  ISLoronba. 

PODESÊ  imprimir  o Livro  de  que  a traz  fe  faz  mençaó , & defpoys  tornará 
para  fe  dar  licença  para  correr, & íem  ella  naõ  correrá. Lisboa  1 1 . de  Agof- 
to de  1682.  Serrao. 


L I C E N C,  A DO  P A C,  O. 

CENSURA  DO  MUYTO  REVERENDO  PADRE  MESTRE 
Frey  Manoel  Velofo  Meftre  Jubilado.  Revedor,  & Qualihcador  do 

Santo  Officio. 

SEN  HO  R. 

NESTE  Livro  comeífa  o Muyto  Reverendo  Padre  Prègador  Geral,  Frey 
Joaó  dos  Prazeres, Chronifta  de  fua  Religião  Sagrada, a diícurfar  em  em* 
prezas  políticas  a vida  de  feu  Grande, E PRÍNCIPE  DOS  PATRIARCAS 
S.  BENTO. 

O AíTumpto  he  Empreza  taõ  difficultoza,  q ío  por  Êmprezas  fe  pode  expli» 
car  vida  taõ  Santa:porque  como  todas  as  aeçoens  da  vida  de  S Beto  íaõ  admirá- 
veis,na  fofpenfaó  com  que  deixão  o juízo  impcílibllitaó  o difeurío.  Porem  para 
vencer  efta  dsíBcoldade  immitou  o Autor  a indu.ftria  dos  Sábios  de  Grécia  , que 
para  explicarem  com  mais  elegãcia  as  couzas  difiLultozas,  tomaraõ  dos  Hcbrc- 

os 


Rrfin 


'Bit  ha?  4 

U> 


C E N S U R A. 

os  propolas  em  hyeroglyficos , egnimas , ou  pob  lemas:  Ante  d!  os  folemnefuit  He* 
br  xis  xmgmatice  loquipt  maxbni  momenít  negotia  ekgantius  exponet  ent. 

Com  canta  elegância  difeurfa  as  E-mprezas,&  com  tanta  erudição  de  divinas,  fir.còZ 
& humanas  letras  as  defcifia,que  deixa  claro  o que  era  enigma  efeurojaproprian-  jH/T‘ 
do-íecom  verdade  o que  Cícero  dice  a Horrendo  Orador  por  hyronya  , Spbm-' 
gim  babes  domi , porque  íd  tendo  de  Tua  ma  5 o Esfinge  , podia  explicar  empresas  çiutin 
taó  difficultozas, declarar  taõ  eícuros  enigmas.  Romag 

Sendo  os  diõtames  políticos  que  fe  praficaõ  no  mundo , encontrados  com  as 
acçoens dos  Santos, diícutía  o Autor  as  aeçoensde  S, Bento  em  emprezas  politi- 
cas:porem  taõ  Religiozodiícorrenas  políticas,  & taõ  político  nas  acçoens  Reli* 
giozas,que  nas  acçoens  do  Santo  reprehende  os  erros  que  fe  praticaõ  nas  politi- 
cas  do  mundo, & nos  acertos  com  qae  pradica  as  políticas  que  fe  devem  obíervar 
no  mundo, dá  os  melhores  documentos  a hum  Príncipe  perfey  to,  moftrando  que 
ferá  feu  governo  político  mais  acertado  , quando  melhor  fe  a juftar  com  os  dieta- 
mes  Religiozos.  Conhecèo-o  affim  qué  dice:  Ut  bônus  jit  mperator  ludex 5 & S#cer~ 
dos  requintar . 

Uzarda  política  fern  virtude  he  pratfficar  aforifmos  de  Macha  velo  , raõfer 
politico^porque  íe  defvia  da  felicidade  a que  S.  Thomas  ordena  a verdadeira  po 
liúcr.^edie  politix  finis  p/t/elicit  er  VtVere  . A eíle  fim  ordena  o Autor  toda  a politi-  D 
ca  que  difcurfa,porque  toda  a juíla  com  as  virtudes  de  feu  grande  Patriarcaícom  Polm.iá 
tanta  elegancia  nas  palavras, erudiçaõ  nas  íentenças, clareza  nos  difcurfo&j&  pro-  9,/ta,II‘ 
fundeza  nos  penfamentos , que  na  profundeza  cios  penfamentos  não  tomaria  pè 
o juízo  mais  alco,fe  a clareza  com  que  difeorre  lhe  não  moílrara  o fundo . He  lua 
eloquência  hum  rio  claro  , & fundo , com  femeihanças  da  me  ta  fora  com  que  Saõ 
Gregorio  compara  a fagrada  Efcritura  a outro  rio:  Quafe  fluvius  qutdam  mv/abdis  d.  creg. 
planus  fimulfi)  alius.pi  quo  a gnus  peditatfê  Elephas  ntítkt . TibusT^ 

Heeílaa  primeyra  parte  com  que  o Autor  fae  a luz  ,&  neíla  promete  cotinu- 
ar  em  mais  partes  o inefmo  afíumpto  . Quem  a ler  julgará  ler  eíle  Livro  o ultimo 
emprego  de  feu  trabalho, ou  ficará  obrigado  a confe fiar, que  no  principio  topou 
com  o remate  de  toda  a perfey çaõ.Naõ  poderia  efia  obra  fer  mayor  no  progrel- 
fo, porque  fae  mayor  que  grande  no  principio:  E fò  aqui  fe  verificará  o que  coni- 
ítiu mente  afíirma va  Pittaco  que  a parte  era  mayor  que  o todo iTittacus  illud  de  ca  ^finLa. 
tàtiffmum  dicere folebat,dmidium  plus  ejje  toto . -enMa.i. 

Quem  aíTim  confegue  os  créditos  de  feu  primeyro  eíludo,  bem  merece  o pri- 
mio  queEílratonico  prometia  a quem  lhe  defíe  hum  muzico  quecantafíe  cã  mais 
quebro, galla  , brandura  , & fuavidade  no  principio;  porque  nos  princípios, tem 
mayores  difficuldades  os  acertos.  Stratontcus  curn  cubarxdus  qv.idam  belle  cecmijjet  Rçfcnk* 
probxuium , extera  mlnus  felkiterjurrexit , ac  prxconis  in  modum  dixit:  Qutfquis  indicar  it 
cithar Hum  qui  lene  cecimj] st  probxmium /Dwcbmas  accipiet  mille.  Vtlu 

Pello  que  me  parece  que  V.  A.  lhe  deve  come  fiar  a pagar  feu  também  empre- 
gado eíliido , dando  lhe  licença  para  imprimir  efte  Livro, que  de  todos  ferá  bera 


3 


aceito, 


LICENCIAS. 

acd to, porque  he  doutrinai  para  rodosrpara  os  Príncipes, MiniftroSjVaírallcs,  & 
Religiozos  . Os  Rehgiozosccm  nellea  vidadomayor  Santo  para  exemplo  : os 
Va fla lios  regra  para  o ferviçoios  miniftros  aforiimos  para  o acerto:&  os  Prínci- 
pes Maximas  para  o governo. Lisboa  S.  Domingos  em  29.de  Agoíto  de  1682. 


Frey  Mamei  Velofo. 


QVE  fe  poíTa  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio , & Ordinário,  & 
depoys  de  imprefo  tornará  á menza  para  fe  taxar,  Sc  conferir , Sc  fem  iffo 
não  correrá.  Lisboa  9. de  Setembro  de  1682. 


d\0xas.  jBqJIo.  Lamprea*  Noronha.  Ribeiro. 


ESTA  efte  livro  conforme  com  feu  Original.  Saõ  Domingos  de  Lisboa. 
20.  de  Julho  de  1683. 

Frey2?ento  de  San  fio  Thomas \ 


VIS  TO  eílar  conforme  com  feu  Original, pode  correr  efte  livro.  Lisboa.  2 1. 
de  Julhode  1683. 

Manoel  Timentel  de  Sou^a . loao  da  Cojla  Fimenta. 

PlH  AXAM  eíle  livro  em  déstoíãoes  em  papel.  Lisboa.  12.  de  Agoílo,  de 

J.  1683. 

'tfoxas.  Lamprea,  Noronha . M^eVedo* 


N 


D I R E C C,  A M 

DAS  EMfREZAS, 

AM  he  o Príncipe  obrigado  á iey:S.  Bento  comoeràPtm 


ílpé 


fç 
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isento  da  commüâ. 

f^iriLÈGlUM  mái  estaTis . 

2 O Príncipe  em  fuas  obrigaçoeUs  naõ  ha  de  ter  defcáço:8.Bento  como  erà 
Príncipe  naõ  deícançou  neílas.  foi  i a, 

NoN  QUIESCIT. 

5 A guarda  do  Segredo  ha  de  fer  todo  o cudadô  dó  PrincijpeíSi  Bento  comô 
o foVjtevenelleâ  mayor  cautella,  foi.  a 41 

QUíD  SECU^IÜSI 

4 Ha  o Príncipe  para  os  Sugares  de  efcolher  os  de  mayores  prendas  > & os 
mais  illuftces:  Donde  fe  ãcha,que  por  iifo  Deos  eíegéo í 6.  Bento  eró 
Príncipe, porq  S.  Bento  antes  de  nafcer  cinhâ  os  requezitos.  foljz, 
NÉQUE  OMNIBUS. 

Naõ  ha  o Príncipe  de  admitir  defeyto  em  o Illufire:  AíTim  fe  ouve  Deos 
com  S.  Bento, porque  era  feu  Príncipe.  fohày» 

ÜT  ILLÜST^IO^ES  MJNRANT [ 

He  o exéplo  do  Príncipe  a léy  mais  bem  obíervada  dos  VaíTalíostS.  Beto 
como  nafcia  Príncipe, logo  quãdo  nafcéo  fe  moílrou  exêplahfot  5 j a 
TUNC  I M FE%A  T 

O caftigo  executado  em  o mais  poderozo , tcftemunha  o valor  do  Princi» 
pe:  As  forças  de  S*  Bento  foraõ  de  Príncipe  , porque  no  mais  alenta* 
do  deixou  o ceftemunho,  ío!J§» 

FO%JIO%  IN  A D FE^SIS. 

RefpondeíTe  a hum  papel,  em  que  negava  o Autor  delle , ler  0 cantar  cte 
S. Bento  em  ás  entranhas  de  fua  Máy  effey  tos  da  graça»  foly 
NEC S EME E^  TANTO  MONTA . 

Tem  o Príncipe  para  fer  bem  fervido, dé  obrigar  ao  VaíTaf levantes  qoe  è 
occupe : Affim  o fez  a VIRGEM  P VRISSIM  A a S.  Bento  3 antes  q 
a fervi  ífe.  foi. 78, 

NÜT^lT  F^JUSQV  AM  NUTEV1ATU % 

Á Sabedoria  he  o que  ilíoftra  a Purpura:  O Cetro  de  S.Bêto  foy  0 mais 
luzido,porque  S.  Bento  foy  o mais  fabio.  fohSj» 

^ SUNTILLJT  ET  COLlT. 

MoHxaffeó  tempo  conveniente  para  õccnpar  a dignidade:  Provaífecõ 
o tempo  em  que  Deos  qoiz  manifeílaíieS.  Bento  a todoomildo  o 
fenhorio.  1)  OTSl  R£  IMF LEaTU^  foi.  98$ 

Da  virtude  do  Príncipe  nafee  roda  áeftimaçaõ  da  Coroa:  A de  S.  Beüt® 
foy  fuperior,  porque  em  fanüdade  era  com  excefíb.  foi.  i i U 
NE  FÍVCTU8  NOGRaT 
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30 
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DIR  RCC,  A M DAS  E M PREZAS. 

13  Tem  os  Príncipes  de  faltara  toda  a rezão  de  eftado,  & eóveniencia  pró- 


pria por  não  quebrantar  a ley  Divina:Saó  Bento  , que  era  Príncipe 
aífimofez.  fol.128. 

JNTES  M O^E^OUE  M âNQHa%, 

14  A creaçaõ  do  Príncipe  ha  de  íer  atuais  per  fey  ta-:  PoriíTo  os  exordios  de 
S.  Bento  foraó  os  mais  luzidos.  foi. 142. 

VEFECTUS  EXâNIMJT  MOLEM \ 

A Prudência  he  a purpura  da  Mageftade:  ForiífoS.  Bento  a teveper- 
feyta,  foi.  158, 

SCIENTE ^ NESC1VS , 

1 6 Tem  o Príncipe  de  efcolher  o menor  damno  :S.  Bento  como  era  Prin- 

c pe  fez  a mefmaefcolha.  foi.  176. 

c'  NE  EXT1NGVJTU% 

1 7 Da  cauza  tem  o Príncipe  de  alcançar  Vi&oria:  S.  Bento  como  era  Prín- 

cipe,não  quiz  f6  triumphar  dos  effeitos.  foi.  188. 

NE  SUCCÜMVaT. 


í g O fer  Prodigo  faz , com  que  na  occazião  do  empenho,  fe  veja  neceíll» 
tado  o Príncipe : O mundo  moílrou  efta  verdade  quãdo  quiz  feguir 
a S.  Bento.  foi.  200. 

CO  MTEMN1TU\  LA%&1T ATE. 
jp  A Avareza  deferda  o Príncipe  da  eílimaçaó  dos  Vaffallos:  Em  o mefmo 
íoceífo  o moflra  o mondo.  foi. 210. 

1N0P1A  EXAVüNVANTIA . 

So  Ser  o Principe  auflero , faz  com  que  fe  lhe  occulte  a verdade:  O Pay  de 
S. Bento  o confirma, no  que  lhe  focedéo,quando  lhe  levaraó  a nova, 
de  que  feu  filho  era  fugido  de  Roma.  foi. 22 3. 

CONGLOVaT  VE%lT  ATE  Ma 
2 j Em  o princípio  do  governo  té  o Principe  de  fe  moífirar  logo  animozo, 
para  fer  refpeitado:  S.Bentoemo  Thronologoíemoftrou  Gigante, 
para  fe  eílimar  Príncipe.  foi. 2 31. 

V/S  CE^Niru%  ptpJNCl?  1 IS. 

2 2 He  natural  do  Principe  não  efperar  por  tempo  para  lozir:  S.  Beto  como 
era  Principe  não  efperou  pdlosannos  para  lufirar.  foi. 2 44. 

LONGO  SVLENVESClT  V SU. 

23  Asqua!idades,quehadeterofogeito,  aquem  o Piincipe efcolher  para 

Vailido  : Confirmaz  o Principe  da  Igreja  5 em  deixar  por  feü  Vallido 
ao  Principe  dos  Patriarcas.  foS.255. 

^EGIMIS  VE  CUS,  ET  LEFJMEN. 

24  A Vangl  oria  faz  perder  a Regalia:  Por  iífo  S.  Bento  fugio  de  Efide  aos 

aplauzos do  mundo.  foi. 173. 

ET  1JM  MA^MO^EA  F1NV1T. 


*5 


DIRECC,  AM  DAS  EMPREZAS. 

25  Naõ  he  dc  Príncipe  chegar  com  as  obras,  onde  chegsraô  muy  tos ; íenão 

o principiar  por  onde  acabará 6 todos:  Aíílm  o fez  S.  Bento  em  a vir- 
tude porque  era  Príncipe  na  Santidade.  foi. 28 5. 

H1NC  iNClflT  LAUS  NON  ELUS  ULT^J. 

26  O Ornato  do  Prirscipejha  decorreíponder  á MageftadeiEm  S.  Bento  fe 

conformou  com  a virtude.  foi. 297. 

0\NAT  1NTUS , ET  EXT\J: 

27  A Rezoluçaõ  dó  Principe  quanto  deve  primeyro íer  premeditada:  Sao 

BentooenOntm  com  felepulrarem  hüa  Cova.  foi. 309, 

0U0  E\ESSjí  ALT  WS. 

â 8 À providencia , que  o Príncipe  ha  de  ter  com  os  que  militão : Carrobo- 
raífecom  ocudado,que  Deos  teve  de  fuftentar  a S.  Bento.  foi.  3 2 n 
UNVWÍ  S /NE  ALTERO  NON  VALET. 

29  Quanto  o Principe  deve  examinar  os  foceííbs  para  íenão  enganar  tia 

cautela:Os  Paftores,  que  acharaõ  a S.  Bento  o iníinuaraõ  advertidos. 

INT^ÍNS/CUS  LATET  foi. 329. 

30  Tem  o Principe  de  não  admitir  a lizonja:  Para  não  fentir5o  que  padecéo 

S.  fíentOjCom  o lizongeiro.  foi.. 3 36, 

VE%T)T  IN  UALUWÍ. 

3 1 Saô  os  trabalhos  firmeza  do  Cetro : Saõ  Bento  como  era  Principe  cooi 

elles  perpetuou  a Coroa.  Í0L346Í 

WiAGlSÍ)EÀL<BATU%, 


ATAS 


_ _ ERRATA. 

Numero,  g io.  g acompahajfe . 
Numero.  ^ 2t.  chas  das  mãos. 
Numero.  z=,  84»  § correfporícia. 
Numero.  = 148.  5 reVerdeVer. 


Numero.  ==186 
Numero.  § 324 
Numero.  S 398 
Numero.  §529 
Numero.  61 8 
Numero.  §|  675 
Numero.  §689 
Numero.  5 701 


p le 
SJe 
H le 
S le 


~ ccnBehçaõ  leVe.  ee  le 

S fendo  a re^ao  porque.  jjjjjj  le 

S fendo  os  domejlicos.  Ei 

§ tomar  ião  livres.  § le 

S D.ldedro  0 jufhceiro . S le 
2 principiado . § le 

2 6 9 2, Cambe.  g le 

5 chegar  ao  ao  corpo . H le 


EMENDA, 
acompanhaífe. 
chagas  das  mãos. 
correfpondencia. 
reverdeííer. 
exalaçaõleve. 
a rezáo  porque, 
faõ  os  domeflicos 
tornariáo  livres, 
o cruel. 


princif 
Combe.] 
chagarão  aõ  corp 
í 


Numero»  •— i 


AUTORIDADES. 

^Autori.  *-15.  — Ariftoteles  Redorü.  ►-le.  •— Álencorü 
VERSOS. 

Numero.  •— 258-.  — Praebyíteri.  — le.  — Prassbyteri. 

Se  te  parecer,alguas  vezes  que  acharesjao  defpoysa  «—  le.  defpoys.'1 


| Numero. 
I Numero. 

Í Numero. 

Numero. 
I Numero. 

| Numero, 
j Numero, 
j Numero, 


I 2 1 2.  1 

I ibi.  I 

1 23. 

358.&35C). 

528. 

665. 

669. 

175^ 


0 WOWÉ’. 

le. 

deu  0 nome* 

le. 

0 meh 

temerosas. 

le. 

temerozos. 

Capo  Ce/ar . 

le. 

ConcioCefar. 

0 menos. 

le. 

0 ir.efmo. 

anada. 

le. 

anda.  c 

âeferdarfe. 

A 

1 deferdafe. 

entre  os  Vícios . 

lie. 

1 entre  os  vivos,  j 

p iiíiniiiiiiiisiiiiiiimiiiiiniiiiíimiiiiii 


CANTA 

S BENTO 


EM  O VENTRE  DE  SUA  MAY. 


BIT  A o Feois  em  os  montes  de  Ará- 
bia , tão  venturoso  em  a vida , como 
fingular  em  o nome,  íeodo  em  a dura- 
ção dos  aonos  o mais  favorecido , & 

em  o tempo  da  morte  o mais  privile- 
giado,porque  fazendo  anticipadarné» 
te,não  fey  fe  a fepultura , ou  ie  o berço , bufca  dos  páos  mais 
preciozos,  íobrcos  quais  para  fazer  facrifício  de  fuavida,  co- 
meça a ferir  fogo  com  fuas  azas : Mas  nefte  elemento  onde  os 
mais  fe  cõfomem,o  F enis  renafce;em  as  chamas,  onde  rodos  fe 

A queimão, 


i Igni^quem  tnifit  An-> 
gclus  in  t erram  cjl  ipfa  lex. 

Bcda.S.Exod.i.  J{up. 
$.S.Apoc. 

Lex  eíl  ignisgnon  confu - 
mensjei  calefaciens , 

O rofJe  Regim.  Princ, 

1 Princeps  folutus  ejl 
legibus.  L. princeps.)  i. jf.de 
legib.  & fenatus  confu  L 

Etiam  deducitur  cx,  L, 
fidere  fua  pen.ff.Recept.ar- 
hitr. 

5 L icct  cnim  (inquiunt) 
legibus  folutifmus  attarnc 
legibus  vivimus.  §.  eadem 
ratione  infíne  verf  licet  e- 
nirn.Infi.quib.  mod.tejlam . 
snfirm.  Etiam  Lex  digna 
vox.Ced.de  legib.  ÍP  conjii*> 
tutprincep. 

4 Solum  tibi  decor,  no - 
bis  injuria.  Eftranet.  infa~ 
bul.Veneris  9. 

% Promulgatus  Cajus 
Lucinus  legem  adverfus  i!~ 
los  qui  plufquam  quingeta 
jt/gera  telluris  pojfiderent , 
j Paulo  pojl  mille  fibi  emit; 
quod  Senatus  Lucinumpa- 
tix  ejufdem  legis  damnavit . 
Bapt.Fulg. 

6 T itul  iv . lib.  S .1 . D et, 

7 Aâ  ultimam  preci -* 
bus  populi  eviãus  fuo  priuss 
deiride  filij  oculo  eruto  3ufii 
utrique  videndi  reliquit, 

M.ax.lib.6 . 


qu<e ,í?  operuerunt  currus , 
equites  cunãi  exercitus 


S Reverficque  funt  A- 

r . 

Bharaonis. 

Exod.i  4„ 

9 Reges  a re3e  regedos 
& rei ve  facicndo  diãi  funti 
vnde  nonfolum  minijhare , 
fed  minijlrari  debent : quia 
dum  reãe  ãguntyegis  nome 
tcncnt,&  dumfcfubjiciunty 
nomen  accipiunt foi  is  , quia 
folfubjicit,&  fubjicitur. 

Igachar.de  bon.pjcgim* 

to  Princeps  non  efis 
su  i omnib.fuis  non  excedit s 
h fo/um  virtute  committit . 

Lagar  d.  d.potejl  princip. 

1 1 BgxDei  habet  ima - 
ginem. 

Áugufl,  Quefta  35  Jn 
veter.tejlam . 


ã ^ 0 QQjNCIfE  DOS  9 AT % TOM,  L 

qneímão,o  Fenisfe  cria. 

2 He  fignificada  em  o fogo  a Ley;  i &emoFeniso 
Principcjporquecomprehendendo  a todosachatna  dodecre- 
to,nelIahe  izenta  a Purpura;  2 it  bem  q por  virtude  íe  de* 
vefogeicar  a ella;  3 fendo  a iey  para  ccrn  o Príncipe , cerr  o 
faõ  as  ondas  para  com  o Mar , que  levantando-as  efte  com  di  f- 
comodo  de  muitos, he  utilidade  própria  o movimento;  limn- 
do°fe  com  elle  tanto  de  corrupção , & enchendo  de  abúdancia 
tanta  aos  domeítícos , que  fervindo  a eftes  de  bonança , o que 
lie  tormenta  para  muitos , fica  enriquecendo  o tilou ro  com  a 
onda,quea  tudo  deípenha:Sendoem  a ley  como  a Aguia5que 
íuftenta  aos  filhos  com  difeomodo  dos  Rebanhos. 

3 São  as  Ieys  em  o mundo  como  o efpelho  de  Yen  os-,  que 
fó  a efta  fazia  bom  roffo , & todos  os  mais  disformes:  4 Ha- 
vendo de  fer  o decreto  efpelho  , em  que  todos  igualmente  fe 
viífem  , nelle  todos  ímproporcionados  fe  vem  , porque  os  re* 
prefenta  oprimidos;&  fó  fe  venelle  o cetro  perfeito  , porque 
o moftra  izento:  Qual  outra  Baleas  cu;o  ventre  fervio  a jonas 
de  abrigo^St  a tudo  o mais  de  tumba, 

4 Não  fei  fe  he  iffo  mais  variedade  do  tempo^o  que  pri- 
vilegio da  peífoa  ; variedade  do  tempo , porque  nos  paíTados 
matarão  os  Senadores  a Cayo  Lucino,  porque  quebrátotr  htia 
ley, que  elle  mefmo  havia  impoflo;  5 & TrocatoQtito  má- 
lio  mandou  matar  a feu  filho,  por  lhe  haver  quebrantado  hum 
decreto;  6 Zeleuco  Locreníio  ^ porque  feu  filho  comete □ 
adultério, lhe  mandava  tirar  0$  olhos,  por  fer  efta  a pena,q  ha- 
v ia  dado  ao  de  linqiiête;&  impedindo  o povo  a execução, pa- 
ra quenãoficaírealey  quebrantada, a fy  proprio mandou  tirar 
hum  olho,  & a feu  filho  ootro;-  7 não  valendo  á queüe  o fer 
Monarca, nem  aproveitado  a eíles  o ferem  Príncipes, para  que 
fí/fsé  nelles  as  leys  como  faó  as  agoas,que  inundando  os  valíes, 
deixao  izentos  os  montes;  ou  como  as  que  defenderão  aos  He- 
breos,  ofFendédo  aos  Egípcios;  8 porque  em  os  mefmos  tio- 
mes  fe  via  a própria  obrigação.  9 ^ 

^ Mas  o certo  he  fere  privilegio  da  peífoa  as  ízençoens  de 
Monarca;  1 o porq  fe  os  foros  do  Príncipe  faõ  termos  a Dco- 
zados,  11  negariaõ-fe  a eíle  credito,  quando  vi  vedem  foges - 
tos  naõ  lo  ás  leys, que  impõem , mas  também  ás  que  feos  ante- 
paífados  pozeraõ  ; exceptuando-os  da  pena,  que  a todos  obri- 
ga,a mefma  eílhnaçaõ,  q os  fublima  a todos  Virtude, que  por 
íer  taõ  antigua } naõ  admite  novidade  ao  difeorfo;  fe  bem  que 

fe 
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fe  autoriza, com  ter  confirmação  na  fantidade. 

6 Naõ  fomente  he  o Fenis em  fua  morte  fimboío  das  izé* 
çoens  do  Príncipe , fenaõ  também  o hieroglyphico  dos  privi- 

n • * o • j 1 r*  i r*  m f*  i r*  ^ wiaiiíc  nico  7720** 

Jegios  da  òantidadej  i 2 porque  lendo  iigniricado  em  o rogo  riar, & taquâm paima^ul 

naõ  íó  o ventre  da  mãy,  i 3 em  co^a  prizaò  o uni  veríal  íog  o 

da  culpa  nos  abrazou,  mas  também  o mundo,  cuias  chamas  tá-  Sicut  Ph-mi!  multou - 

, p . r 1 - r 1 r cabodict.GloÇ.ibi. 

tas  almas  conlome, quantos  peccadores  le  perde;  razendo  íeus  13  vemcnnmisjgiit 
fumos  errado  norte  á embarcaçaõ  da  vida  ; fcrvindo  de  denfa  Con^Tctí^c(ii 
ncvoa.q  fazendo  ao  piloto  perder  a terra,  o faz  encontrar  cõ  o 
precipício;  cauzando-lhe  mayor penaaodefpois do  naufrá- 
gio , o ter  em  fua  maõ  o governo , & ensanállo  couza  taõ  fra  MimJibujutãivt* 

o > £>  í o tcs,  iT juprrbi  cxpmuntur 

C3.  1 q in fin? vamtatcm  fuijc. 

7 Nefte  fogo  taõ  difpofto  pafa  a pcrdiçaõ , quanto  tem  d& 

de  affividade  na  culpa ; nefta  chama, para  a qual  dá  o mundo  a 

lenha  nos  deleites, que  offerece , 6c  levantando  o fogo  na  frágil 
natureza, que  engána,doconfeotiméto,queacha,faz  o vento, 
com  que  o acendciNefta  continua  labareda , onde  a continua- 
ção dos  vícios  naõ  faz  ter  ao  defpois  enterpolação  nas  dores, 
fendo  chama,  que  ferve  de  Canto  refrigério  ao  corpo , quanto 
dc  moleftia  á aIma;couza  taõ  acommodada  á natureza,  q qual 
outro  Mercúrio  com  a doce  Frauta  dos  vicios,com  que  tange,  t*  r adiu  dinfimü 
faz  efquecera  mais  cuidadoza  guarda  da  alma, que  lhe  rouba:  cmm  ocu/íS 

Caminho  raõ  feguido,  1 5 que  defde  o principio  do  mundo  fymapuiDiognMA* 
nunca  lhe  faltou  gente  na  eftrada  . Em  fim  nefte  fogo  cõmum,  16  Non  máculatur  vir-> 
onde  todos  morrem,  a fantidade  triunfa;efta,como  Princeza,q  tus»$u,at nonÇubjiatur pcc- 

> 3 ? j I cato,  babct  cmm  tnjpitnjte r 

he;trasemílasprerogativasdeizenta  16;  quãdoa  culpa  vai-  ri  um  regnantis. 

r ,,  • 1 , c 1 L jâJcuinJ.vittat.mártmj 

la  1 la  as  prizoens  de  cativa.  1 7 

8 A lenha , que  o Fênis  ajunta , íignifica  a abftinencia,  JijJ^XLZtÚ 
com  que  os  fantos  fe  òrnão;  1 8 Sc  o movimento,que  faz  com  Mus. 

r ' ■ r • f Gcncf.4. 

as  azas, para  le  queimar , as  penitencias, que  o elpinto  executa,  18  S içut  Phasnix  ligna 

para  íe  encender . E como  defta  forte  anda  a virtude  entre  o 

fogo, por  iftb  como  Fenis  triunfa  das  chamas,  rificanJum. 

9 Mas  como  alabareda  do  ventre  he  univerfal  caftígo  20  j^lcum'mtraã’dcM 
genero  humano , poderfe-hão  cótar  milhares  de  ;uftos,que  tri- 
unfarão do  íecu!o,mas  poucos, que  fe  naõ  queimaíTem  no  ven- 
tre. Sòa  diírerença,  que  nefte  Caos-da  culpa  fedefeobreentre 

os  Heròes  da  fantidade,  que  o illuftraraõ.he.q  efcurecédo  neF  *9  Sicutenimdux  fo« 

, , m . . } , . 1 *.  • v ncrum  Pctro  primo Jwi  s op* 

le  a todos  o eíieito  da  culpa , alguns  nelle  luzirão  por  pnviie-  tmfmeji  tücdommicogre - 
gio  divino,  entre  os  quais  por  divino  favor  parece  alcãçou  íu- 
gar  o Principe  dos  Patriarcas  S.  Bento.  19  ttmmum  müUum  mma~ 

. i o Foraõ  pays  defte  Principe  AnicicgEupropio  Riguar  / dur. 

* " ' ~~  As  dato» 
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2.0  Tllufiris  Ánicmu 
fanritinis  genus  ,in  quo,  aut 
ni/ilus,  autrarus  nu  mennt 
e..njhlatnm. 

Divus  Hieron. EpiJl.S* 
ai  Dcmctridem. 


Lucan.ad  Pifonem . 


z I Qr  tiam  Bcnedic- 
tum  in  alvo  ma.tr is , fanãd 
prxcinere , auditum  ainnt. 

Bon  ifac.fpmonet.  I ib.  4. 
Epifi.ZO. 

ybion.tom.  z.  Li*,  vitct 


zz  V<e  mihi , quia  ta - 
cui,quia  vir  pollutus  labijs 
ego  jinn  . Et  voldvit  ad  mo 
mus  de$éràphimj&.  in  ma- 
nu  ejv.s  calcuhts  , quem  for - 
cipç  tulcrat  de.  altar i fr  tc- 
tifit  os  mcnm. 

o , 

IJaidÇ.6. 

2 3 ’S kut  mim  dux  ho - 
nCntm  Petro,&c. 

Vide  frpra. 
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. Quantum,  putamus 
efr  d fui  ratem  iftius  Begis 
B envd  28  i,  qitem  tam  nume- 
rofus  proj i'qmturi  exercitas 
vtonachür. 

S.Odo  imfermonc  S.Bc- 
nidiH:  quod  vidcri  potcfl  in 
B iblioth . F loriacenfi. 

z%  Taeatiis qui ante  Dei 
fpirirü  meruit  intonatcMu  5. 
hominis  vagir  et  infleãu. 

Abbas  Bonifac.mfer- 
rnonc  S.Bencdiã. 

26  Iniinicitias  ponam 
inter  tc,&  mulierem. 

Gcncf.  3 . 

17  Ipfaconteret  caput 
tumnfaytu  injidiabcrts  cal  * 
canco  ejus. 

Ibidcm, 


4 0 DTflKElTE  DOS  TjT%  TOM.  7, 

dato,&  Santa  Ahundanciadenhora  da  Cidade  de  Nurcia;  def- 
cendenda  taó  illuftre  , que  baítando  para  a bono  da  regalia  a 
aiuhoridade  de  S.  Jeronimo;  20  foraó  quatorze  Emperado- 
res  os  qüe  defeendendo  da  cafa  Anicia,  lheconfirmaõ  o cetro. 
Mas  mo  fazendo  memória  da  temporal  nobreza  , poique  efU 
nada  valia  íeconi  a virtude  a naó  a compahaíle  S.  Bento, 

2\ram  cjuid  imogimbus^uid  aVitis  fulta  triumphis 
yítna^qutd pleni  numero fo  confie faíli 
Drofuennt^ui  vita  labatfent  ornnii  m tilo 
'NobilitaSyCujüs  Uns  eíl  in  ovigine  foU . 
conto  o foceílò,  em  que  efteve  o prodigio. 

1 T Em  o tempo  que  andava  em  as  entranhas  de  Abun- 
dância S.Bento,fe  ouvio  a efte  Santo  dar  louvores  a Deos.  2 1 
Qtiippe  Vix  natus  dubia  baud  futura 
Signa  virtutis  dedit  — 

Intus }&  extra.SanSi.Dretbariuí . 

Que  ainda  que  o ventre  feja  a parte,  onde  emmudecem  to- 
dos, foy  o lugar, onde  íoelle  cantou. O emmudecer  he  reato  da 
culpa  ;&  o cantar  louvores  a Deos  effeitos  da  graça  : AíTim  o 
moffrou  Izaias  quando  naõ  pode  acompanhar  aos  Seraphins, 
fem  que  primeiro  o Anjo  lhe  purificafíea  boca:  21  Donde 
fe  bca  vendo  o fer  S.  Beto  em  o vetre,como  o Fcnis  em  as  cha- 
mas;&comooPrincipeemasleys;  porque  fendo  univeríal  a 
do  emmudecer,foy  nella  particular  S. Bento  em  cantar,  tendo 
o refrigério, no  q muitos  lamentaó  o incêndio:  Mas  fe  o fu  pre- 
mo Monarca  o enviava  Príncipe,  23  &íea  fantidade  o ha- 
via de  aclamar  íley,  24  no  cõmum  decreto  havia  de  moílrar 
izençoensjouvindo-fe  primeiro  cantar  em  o ventre, do  q cho- 
rar em  o parco. 

1 2 Foy  o cantar  em  o ventre  effeitos  da  divina  graça;  25 
he  o chorar  em  o nafeimento  foceffos  da  humuna  culpa  ; & 
antecipou-fe  em  S. Bento  a antecedencia  dos  effeitos, para  que 
nelle  viííemos  a prerogativado  privilegio.  DiíleDeos  á Serpé- 
te:Que  lhe  havia  de  pór  guerra  com  húa  Molher;  26  masque 
antes  que  com  a Molher  pelejafíe , ja  ella  lhe  havia  de  ter  que- 
brado a cabeça.  2 7 O vencer  a Molher  à Serpente,  fendo  ef- 
ieitoda  graça , erafaircom  vitoria;&  o pelejar , fendo  foceílo 
da  natureza,  era  entrará  batalha:  Pois  fe  o vencer  focedeao 
pelejar, & o pelejar , precede  ao  vencer,  como  ha  a Molher  de 
vencer  primeiro, & pelejar  defpois?Porque  por  eftaMolher  fe 
entendia  a Virgem  Puriffima ; & para  nella  femoftrar  o privF 


-t 
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Icgio  da  graça, ouve  aqutlia  anfecedencia  de  t (Feitos : Que  íe- 
oaó  viera  izenta,naõ  íè  mudaraó  os  termos  da  luta  3 & fe  efta 
anticipação  teve  como  hua  femelhança,  nas  aparências, com  o 
noíTí>  AíTunto,  que  foy  amuzica  do  ventre  antes  da  lamen- 
taçaõ  do  parto  3 a diantando-fe  aquelles  cífeitos  a eíles  focef- 
íos;ou  eíla  viãloria  áquella  peleja:  Do  qual  conhecendo  a de- 
zigualdade  da  virtude,  tarnbem  foraõ  moílras  de  fer  favoreci- 
do de  Deos  o fabello  louvar, quem  ainda  naõ  íabia  viver. 

i 5 Ha-je  a graça  para  cõ_o^fantos,corno  fe  ha  o Sol  para 
com  a terra 30a  parte  onde  o Sol  a manhece  mais  cedo, também 
os  írutos  mais  cedo  fe  dão  3 & a onde  menos , nafeem  mais  tar-  * 
de:  E como  para  S. Bento  apreííbu  a graça  aluz,trocou-fea  or- 
dem.De  íy,diffe  o Baptifta(affirmando  o S.  Joaó  Chrifoftimo) 
e liando  ainda  em  o vétre  de  íua  mãy:  Que  íhe  não  eraõ  neccfi  28  Nú,vcm 

, „ ; ..  tempus  .mibi  non  ejt  bis 

l írios  nove  mezes  para  naícer.  20  Deliediz S.Lucas:Ser  ne-  ncccflnrium. 
ccfíario  o complemento  dos  dias, para  queapareceífeao  mun  ^cbif.a^udUcthaphorc. 

do.  29  Naõ  íeyaquem  havemos  de  crer,  fe  ao  Baptiíla  fallã- 
do, o que  em  fi  fentia,  ou  fe  a S.  Lucas  efcrevendo,o  que  affi  fe  *9  BUfabcth  impienm 
1 he  revelava?  Mas  o certo  he.que  a ambos  havemos  de  dar  cre  fjüfiKum™™  ^ ^ ^ 
dito.  O Baptiíla,  falia  va  de  fi  em  diverfo  tempo  3 & S.  Lucas,  Luc‘  l° 
eferevia  do  Baptiíla  em  differcntefentido.S.Joaó  falíava  de  fi,  ^ xmfertmimpr*- 
cin  quanto  aos  privilégios  da  graça;  20  & o Evangeliíia  ef  íente dom‘no  emimri :mn 

\ . ,,  1 - 0 ° , J ° fuftmet  natura  cxpeãme 

crevia  delle  cm  ordem  as  regras  da  natureza : L em  quanto  ao  U(mims. 
privilegio  da  graça,  antepunha  o Baptiíla  em  fi  oseíleitosdel-  chryfojiMhfyra. 
la  á ordem  do  tempo3masem  quanto  as  regras  da  natureza, an- 
tidpavaS.  Lucas  o complemento  dos  dias  aos  foceílbs  dagra- 
ça;que  como  para  o Baptiíla  o Sol  da  divina  graça  a manheceo 
mais  cedo,  antes  que  o Chroniíla  lhe  contaíle  o tempo , ja  elle 
por  privilegio  tinha  publicado  os  frutos : E fe  ao  Precurfor 
primeiro  fe  lhe  haõ  de  contar  os  mezes  de  fantificado,  do  que 
os-dias  de  naícido,tãbeni  ao  Legiílador  da  vida  Monaílica  pri- 
meiro fe  lhe  hão  de  contar  as  horas  de  favorecido  de  Deos,  do 
que  o tempo  de  a parecido  ao  mundo. 

14.  Foy  S.  Bento  como  a Vara  de  Jeffé,  que  ja  na  raiz  fe 
coroa  v a de  fi  ores.  21  As  mais  varas  cobrem  a raiz  com  terra,  p E gndUtur  yirga de 

r , a J r n 1 - j - r adite  Iejje,v  fios  de  r adice 

lo  erra  a ornou  com  coroa;  que  o íer  íingular,a  variou  na  orde  ejus  afeendet  , requiefcett 

comnvoa.He  a raiz  da  natureza  o principio  da  formação  3 & a dmw< 

terra, com  que  fe  cobre, a culpa, em  que  fe  amorta!ha:E  ao  def- 

pois  que  S.  Bento  fe  fepultou  nella,fe  coroou  com  a outra. 3o 

ccdeo  a S.  Bento  com  a culpa , o que  a hum  Peregrino  como 

amor:  Eíle  lhe  defpedio  hua  íeta,de  que  ficou  ferido;  $ corno 

A 3 náo 


6 o t\/ncipe  dos  ?aT%  tom : i. 

não  ti  ve  fle, outra  com  que  o deixa  {Te  morto, veyo  Venus  cotn- 
padecida, ■& cobrindo  ao  enfermo  de  roías, o aliviou  das  dores: 


,,,  „n,m  22  Tanto  que  a natureza  deípedío  contra  S.  Bento  a ferada 

ftbiuarum  loanms  Brctc-  - . 1 „ 5 , . „ 


j 2 I "ide  fuplcmçntitm 

nj %sde amerc.  culpa, de  que  ficou  ferido, veyo  a fu  prema  mtzericord'ia,&  pa- 

rece,que  cobríndo-o  com  as  flores  da  graça , o deixou  com  re- 


Tratcr  Angehis  Mar?r~ 
fique  inapprobatime  Bwa-° 
dschn.e  BravL 


frigèrio. 


V\x  'BenedíShis  eraí  lieneáiclt  nomen  adeptus, 

CfíWjV emente  Veojiis  lien*  diclus  erat. 
m O cantar  o Príncipe  dos  Patriarcas  emas  faxas  do  vé- 

tre  louvores  divinos  ámiztricordia  eterna , foy  o anticipar -le 
nelle  a virtude  aos  annos;  &o  merecimento  aos  dias.  Por- 
que lançando  pello  múdo  os  olhos , Sc  pondo  em  toda  a racio- 
nal criatura  o entendimento, acha-fe  ler é cm  todas  cilas  os  dias 
do  ventre  hum  efquecíméto  do  Cèo,&  húa  memória  da  culpa: 
Hum  efquecimento  do  Cèo, porque  ainda  fe  não  lembraó  de 
Oeosjhüa  memória  da  culpa , porque  nella  vivem  fepultádoK 
8c  encontrar-íe  húacreaturaem  o ventre  lembrada  de  Deos, 
he  finál,  que  taõ  independente  dos  aonos  he  nella  o conheci- 
mento do  bem, que  anres,que  chegue  os  dias,  ja  nella  o conhe- 
cimento fe  acha;  o que  he  ver-fe  em  S.  Bento  a virtude  antici- 

T,/Cf  cbfijlui  jT  Pa^aaosannos5°9ue^eac^aemPollcos)porciue^et^hoda 

ijiis  Dei  vivi.  graça;  mas  o anticiparem-feos  annos  á virtude  defeobre  fe 

Matb.ió.  em  muitos , por  íèr  effcito  da  natureza» 

34  Na creâimur  , & j <$  Duas  vezes  eonfTefíbu  S. Pedro  a Chiiflo  ror  filho  de 

cognov  imus,quia  tu  es  chn  • r-  . _ _ • i » 1 

jhir.  Deos ; nua  foy  com  autoridade  própria  ; 3 3 outra  em  nemè 

ieann.c.  dos  Difcipolos.  34  Mas  he  de  reparo, que  definindo  Chi  iílo 

por  revelaçaõ  divina  o primeiro  conhecimento  de  Pedro;  35 

35  Cem  tefangui:  m intitule  o fegundo efleito  da  natureza  . 36  E que  mais  te- 

veo  primeiro  conhecimento,  & que  menos  o fegundo  , para 
,u Math.ui>ijuj>ra.  queefte  fe  chame  eífeito  da  natureza, tendo-fe intitoladoao 

outro  obra  da  divindade?Muito;porqueem  a primeita  confif- 
a virtude  de  conhecer  a Chnflo  anticipou-fe 

tutfideijed etiam cognovi-  aos  annos  da  experiencia , que  fe  requeríão  para  S. Pedro  o al- 

mussquod  ejt  virtus  natura.  ri  1 . , r 1 r . 

Alcitin  Jn-fcrmme  D.  cançar, porque  roy  logo  nos  princípios  de  íey  ícgunneto;  mas 
em  a fegunda  viraõ-fe  os  annos  da  companhia  de  Chrifto  ami- 
cipados  à virtude  da  cõfiflao  dos  Apoftoios,porque  foy  quazi 
37  T«xu»^V  nasamevefpcrasda  paixão;  37  & como  em  a primeira  con- 
injcumjum :& m cogmyif-  fifTáo  fe  adiantou  o conhecimento  aos  annos , & em  a fegunda 
osannosaoconhecimeto,foy  toda  a cauza, porque  fedeu  mais 
nobre  principio  a húa,  Sc  menor  cauza  a outra  : E he  tão  cõmú 
o caharem-fe  os  annos  anticipados  á virtude  do  conhecimêro, 

que 


tis  me? 

içann.  14. 


que.  em  todos  os  Difci pulos  íe  vio^mashe  tao  particular  o cõ* 
trario,  q íó  em  S.  Pedro  fe  achou, & tãbê  em  o noífo  Príncipe* 

ij  Mas  com  efla  differença ; q em  S*  Pedro  achou  Chrif* 
to  a virtude  adiantada  aos  annos , mas  era  em  o nafcimento  da 
graça,  porque  foy  ao  defpois  da  deixaçáo  do  mundo  ; mas  em 
S.  Bento  vio-fea  virtude  anticipada  ao  tempo, mas  foy  em  o 
nafcimento  da  natureza, porque  era  quando  eftava  em  o vétre 
fechado.E  que  ifto  Te  encontre  em  S.  Pedro  no  nafcimento  da 
graça, não  alfombra;  mas  que  fe  defcubra  em  Bento, antes  de  a- 
parecer  ao  müdo,  mais  admira. Não  alfombra  o primeiro, por- 
que iííbfoy  por  o Príncipe  dos  Apoftolos  por  obra,  o que  j a 
pedia  o tempo  da  graça:  Admiração  cauza  o fegundo, porque 
he  por  em  eKecução  o Princípe  dosPatriarcas,o  que  ainda  não 
pedia  o tempo  da  natureza;&  que  S.  Pedro  obraífe,  o que  ja  o 
tempo  pedia,  fez  menos; mas  que  S.  Bento  faça, o que  ainda  ú 
tempo  naõ  pède,  obrou  mais, 

1 8 Sempre  me  parecèocouza  nota  ve!  o dizer  o Angeti- 
coDoutonQue  mayor  fineza  obrara  Chrifto  em  inftituir  o Sa- 
cramento,do  que  em  confumar  o facriíicio.  38  Hepoffivel, 
que  fe  ha  de  eftimar  em  mais, o que  parece  menos,  & ter  em 
menos, o que  parece  mais  ? Chrifto  em  inftituir  o Sacramento 
íUigmentou-nos  a graça , que  parece  menos ; & em  morrer  na 
Cmz,remio*nos  da  culpa, que  parece  mais : Que  rezão  ha  log© 
para  fe  eftimar  em  mais,  o que  parece  menos;&  ter  em  menos, 
o que  parece  mais  ? Porque  Chrifto  quando  inftituio  o Sa- 
cramento , fez  o que  ainda  naõ  pedia  o têpo ; & quando  mor- 
reo  na  Cruz, obrou  o que  ja  o tempo  pedia. Chrifto  quando  fe 
facramentou,morreo  nas  aparências , & morrer  Chrifto  em  o 
Sacramento, naõ  o pedia  o tépo, porque  ainda  naõ  era  chegada 
a hora;mas  em  morrer  na  Cruz, fez  oqo  tépo  pedia , porq  era 
o que  as  prophecias  mandavaõ;  39  &etna  parte  onde  o tê- 
po levou  a primazia,  aparecèo  menos  o extremo  $ fd  o q fe aná 
diantou  ao  decreto,  íubío  de  quilate, 

1 9 Saõ  tá  o eftimadas  as  obras,  quefe  fazem  ante  tempo,, 
como  he  a flor, que  aparece  no  eftio ; nunca  a flor  he  mais  que- 
fida  dos  homês,  do  que  quando  dellcs  he  menos  efperada ;fen° 
do  para  a flor  o tempo  do  eftio  primavera  da  eftimaçáo » He 
a faíta  do  tempo  o eftio  das  obras ; & que  em  tempo  taõ  efte- 
riljcomo  he  o do  ventre,  fe  achem  em  S.  Bento  obras  tão  fecü- 
das,como  faõ  louvar  a Deos  / Quãto  em  o tempo  fe  anticipãos 
sãto  fe  remontão  na  eftimação . Quem  faz  o que  ainda  não  pe- 
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g g Miracuiêrmn  aB 

tpfofaãorum  ms.ximãcDi’* 
•vus  T homãs  in, 

QjpufçuLs  7, 


5 9 Impkta  fãnfi,  -/jm' 
concinitDãvid  fídel  i carmi~ 
ne,diccnsjn  ríAtionibus  reg- 
mvit  a Ugnofyeuu 

EdeJ , HjtnnofáJfiorifci 


&o  Vulftus  cesràisjoul* 
ttus  amor  is,  Í5ivus  Auguji. 
& Bcriu 


41  Vnus  milituni  lã* 
sea  lati::  ejus  apcru.  V co~ 
tbtuo  exivit  fangy  & a-\ 
qua, 

f oann  Jg, 


41  3AH.H  'ifttinüus  cru* 
áfxus  efttif  ego-mundo . 
GdliUB. 

<4 } Vivo  ego,  jdm  non  egor 
pivit  vero  in  me  Cbriftus . 
Galat,  1. 

44  Si  visperfeãuí  efe} 
vade, vende  qu&  babes, 
jdath,  i <g. 


8 0 ms  tàt%  tom:  i. 

de  o tempo, obra  mais, do  que  fe  efperava  dei I e $ quem  executa 
o queja  o tempo  pede, faz  oquedelle  fe  efperava:  Equem  faz 
o que  feeípera.em  o que  obra  adquire  nome,q  he  menos j mas 
quê  executa  mais, do  que  fe  efperava , em  o que  faz  alcança  ti- 
tulo,que  hemais, 

20  Saõ  as  chagas  das  mãos  memórias, deq  o immenfo  Po- 
der de  Chrifio  fe  abatéo  j affi  como  a ferida  dò  peito  hiia  lem- 
forança,de  que  em  nos  querer  íe  dezentranhou  o divino  Amor, 
Mas  he  de  nota  , que  amemoria  do  poder, ou  chagas  das  mãos,, 
íicaraò  fó  tendo  o mome  de  Chagas  amemoria  do  querer, 
ou  ferida  do  peito, fioen  tendo  o titulo  de  chagado  amor.  40 
E que  mais  fez  o Amor  para  adquirir  á fua  memória  titulo,que 
hemaisj&que  menos  o Poder,  pera  alcançar  em  fua  lembran- 
ça nome,  que  he  menos.'5  Porque  do  rafgar  os  cravos  as  mãos, 
efperava-fe  qne  faifife  íangue , Sc  ifio  fez  o Poder  figni  ficado 
em  as  mãos , mas  do  alancear  o peito , ainda  que  deve ífe  o faie 
fangue  congelado, não  fe  cuidou  déífe  fiangue,  & agoacorrcn- 
te^o  que  obrou  o Amor  reduzo  em  o peito^  410  conform ar- 
fe o poder  com  a divida,&  o exceder  o amor  á obrigação , íoy 
o que  aquirío  o titulo,que  he  mais,&  deu  o nome,  que  he  me- 
nos. 

2 1 S.Béto  em  o ventre  não  foy  como  o Poder , fim  foy  co- 
mo o Amor:  Não  como  as  clfas  das  mãos,  fim  nas  aparécias,co- 
sno  a ferida  do  peito^não  como  o Poder, porq  em  o ventre  não 
fez, o que  fe  efperava,  q era  o emmudecer^  fim  como  o Amor, 
porque  nell  efez  mais, do  que  devia , louvando  a Deos.  Obrar 
ante  tempo, ou  defpois de  annos,nafce  da  virtude,  cu  do  dezé- 
gano  jprocede  de  obrar  por  virtude  da  graça,  oti  por  dezenga- 
no  da  vida:  Porque  ainda  que  para  o dezegano  concorra  ícm- 
pre  a graça, também  muitas  vezes  he  de  neceííAde  a obra  , & 
quem  obra  de  neceílidade , he  como  o Poder,  que  faz  menos, 
mas  quem  por  virtude, he  como  o Amor,quemais  obra. 

22  Diz  S.  Paulo:Queodefprezodefua  cõverçaõ  foy:  O 
deixar  o mundo,  &r  crucificar-fe  com  elle:  42  Masqueoex- 
ceílb a que  ao  defpois  chegara  pello  amor  de  Chrifio,  fora  o 
deixar-ie  a fy  proprio;  43  8c  porque  fenão  deixou  S.  Paulo 
a fy  em  fua  converçaõ,da  forte  que  o fez  em  íeu  exceíTcPPoj  q 
odefprezo  da  converçaõ  foy  deneceííidade,que  fem  elle  não 
feria  / poftolo  de  Chrifio  • 44  mas  o que  deípois  fiz , foy 
por  virtude;&:  quando  de  neceílidade, fez  menos,  que  foy  dei- 
xar ao  íinmdojsnas  quando  por  viitude,deixcu  mais , que  foy 


EMf\EZA  L o ' 

afy  proprio,  4^  obra  me  a os,  quem  trabalha  por  neceífiJ-  f A 
&(faz  mais  , quem  fe  occupa  por  virtude  ; porque  obrar  por 
mecefôd|pe,  he  tendo  íempre  o dezengano  á viftaj&  obrar  por 
virtude , focede  Ter  mr:-a$  vezes  tendo  o engano  de  cazajiílo 
hemayor  ventagem,A  atro,menofexcellencia. 

2 3 Jozeph  defprezou  o amor  de  fua  fenhora , 46  Sc 
Pharaò  deixou  o amor  de  Sara,  47  Pois  qual  delles  fez  mais, 
ou  qual  obrou  menos?Mais  obro;1  fozeph  , menos  fez  Pharaòj 
fez  mais  Jozeph, porque  quand<  ~ d prezou  o amor  de  fua  Se- 
nhora,tinhaoenganode  cazaj  n ^ /haraó  fez  menos, por- 
que quando  deixou  o amor  de  Sara, teve  o dezengano  à viíla. 
49  E comojozeph  obrou  por  virtude,  por  iüo  ficou  tendo  o 
nome  de  caílo  j&  como  Pharaò  deixou  de  neceffidade,  não  al- 
cançou o nome  de  juíio.  Foraõ  as  obras  de  muitos  Santos,  co- 
mo a deixaçaõ  de  Pharaòjmas  he  a virtude  de  Bento , como  o 
defprezo  de  Jozeph  jambos  obraraõ  naõ  tendo  o dezengano  k 
viíla, fim  ao  engano  de  cazajjozeph  vivendo  em  a caza  da  laci- 
va j&  S.  Bento  eílando  em  o cáos  da  culpa. 

24  Naóefperou  oPaydas  Religioens  pello  tempo  do 
dezengano  para  obrar  virtudes^porquea  mefma  virtude,  que 
o guiava,era o dezengano  , que  via.  A huns  Santos  ferve  o de- 
zengano de  caufa  para  a virtude 5 & a outros  fervío  a virtude 
de  moti  vo  para  o dezengano . A quem  o dezengano  he  cauza 
da  virtude  , he  porque  vívéo  criminozoem  o mundo  5 mas  a 
quem  a mefma  virtude  ferve  de  dezengano, he,  porque  nunca 
v ivèo  culpado  em  o feculo. 

25  Para  o Baptiíla  naó  manchara  pureza,  fugío  menino 
paraodezerto.  50  Para  a Magdalenafeabfolver  das  culpas, 
fe  foy  lançar  aos  pés  de  Chriílo . 5 1 Ao  Baptiíla  fervio  de 
dezengano  da  vida  a fantidade  dovetre  j 52  &áMagdalena 
fetviraõ  de  cauza  para  a 'rezoluçaõ  os  milagres , q fazia  Chrií- 
toj  53  porque  comoo  Baptiíla  naó  tinha  vivido  em  o mun- 
do culpado , & a Magdalena  tinha  fido  nelle  peccadora  , $ 4 
íervindoaeíla  o dezengano  de  cauza  da  virtude,  ao  Precur- 
for  foy  a mefma  virtude  motivo  do  dezengano . Não  tinha  S. 
Bento  vivido  em  o mundo  criminozo,  porque  ainda  eílava  re- 
duzo em  o ventrcj&  fe  os  dias  do  mondo  lhe  não  derao  moti- 
vo á virtude, a virtude  que  tinha  em  o ventre  lhe  deu  a luz  5 co 
que  conhecèo  o bemjlouvando  aDeos, antes  que  o viííe  o mu- 
do. Com  o que  veyo  S.  Bento  a obrar  antes  de  nafeido,  o que 
quafi  todos  fizeraó  ao  defpois  de  adultos : Mas  como  havia  de 
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45  Mkm  qutpps  (/Z 
abneyare  auod  habct:  valds 

o J . . 

autem  rnv.lt um  cfr  abnegar s 
qtiod  eji, 

Pdtcr  meus  Grcg.pLíg, 
bom.-jZ.in  evdngclia. 

46  Qtti  relido  in  ma* 
nu  ejuspallio  fúgit, 

Genef.  3 9. 

47  Nunc  • igiticr  ecoe 

. . o . 

conjiixtua  aceite  ccim  •, 
vade. 

Genef. li. 

48  Accidit  autem  qu& 
dam  die^ut  intraret  Iofeph. 
dornumf?  c. 

Ibi  3 p. 

49  plagellavit  autem 
Deus  Pharao  propterSarai,^ 

Genef.  li. 


3 o Ne  levi faltem  ma  • 
cularct  vitarn  farnine  pofles* 

Hymn.fefli  ejufd. 

3 1 Stans  retro fecus  pe-* 
des  cjus  lacrimis  capit  nget 
re pedes  cjus . 

Luc.  7. 

3 1 Qula  \tn  utero  fanti • 
ficatus , ideo  m viaprtcfcr - 
•vatus. 

Ccrdier  tom.i.n.s;^.} 

3 x Ob  miraculavam  a } 
bundantiS>  Magdalena  cog- 
novit  culpam  , iPpergitad 
yiedkitm.  " 

Granat. 

5 4 TsAulier  qtia  erat  ifjfy 
çfvitate  pecatriXo 

Lw-  7 


^5  Vere filias  Dei  erat 
ijle. 

M0.tth.z7 . 

3 6 Memento  mei , cm» 
veneris  in  regnum  tuum. 

Lite.  z 3 . 

5 7 Videns  autem  Cen~ 
turioytjui  ex  adverfo  ffiabat, 
quodjic  clamam  expira  ff  et 
ait^vere  hic  bomo  filius  Dei 
erat. 

Marc.15. 

3 8 Et  erat  titulas  cau~ 
fe  ejus  injcnptus  : Rçx  lu- 
deorum. 

lbin.zts. 


3 9 Vir  D ei  Ecncdiãut 
omnium  juftorum  fpiritu 
flcnus fuit. Divas  Greg.Ma 
gnJib.z.Diatog. 

* 60  Vir  Dei  Bcnedichis, 
Tetre  , unias  Dei  fpititum 
habuit. 

Ibi. 

6 x Et  ego  dico  tibi,quÍA 
tu  es  Pctras , ir  fuper  bane 
jpetram  eedificabo  eccUfiam 
meam. 

Mm  th.  1 6. 
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^ 0,  o Fenis  dos  Patriarcas  , rezaó  era  , que  como  Fenis  foífe  u- 
bícq  na  excellencia  jtendo  por  berço  da  Santidade,o  que  a to- 
dos he  mauzolèo  da  virtude. 

26  E bem  fe  moílra  efta  excdenda,em  Deos  o engrsde- 
cer, quando  eílava  em  0 ventre  de  fua  máy  , naõ  efperando , q 
primeyro  laiíle  ao  mundo, para  o moftrar  favorecido;  porque 
como  o ventre  feja  o lugar  das  diminuiçoens  da  peílóa  , porq 
nelle  eílà  hüa  creatura  deftitirida  de  todo  o bem  3 & os  dias  da 
vida  fejaõ  oaugmétodoeílado  do  juflo,  porque  nelle  fe  aper- 
feiçoa a Santidade, quiz  Deos,  que  o particular  da  peílóa  de  S. 
Bento, & a regalia, com  que  o mandava  ao  mudo,  fe  conhecef- 
fe  nas  diminuiçoens  da  peíToa,para  que  o eílimaíTem  cm  mais; 
& naó  nos  augmentosdo  eílado , para  que  o naõ  ti  ve  Hem  era 
menos. 

27  ConfeíTa  o Centurio  a Chriílo  por  Deos,  quando  na 
Cruzo  vioeípirar.  55  Acclama  o bom  Ladraõ  a Chriílo  por 
Rey,  quando  da  mefma  Cruzo  v lo  pender . 56  E donde  cõ- 
íiftio  publicar  o Centurio  a Chriílo  por  divino, que  be  mais,& 
o bõ  Ladraõ  o reeonhecello  por  Rey,  quehc  menos  ? O Cui- 
turio  conhecéo  o íingular  do  fogeito  de  Chriílo  nas  diminui- 
ções da  peílóa, quãdo  na  Cruz  o vio  efpirar,  57  & o bõ  Ladraõ 
alcãçou  o particular  da  peífoa  de  Chriílo  no  augméto  doefta- 
do, quãdo  no  trono  da  Cruz  o vio  intitulado  Rey  : 58  E quã- 
do nas  diminuições  fe  conhecéo  o fogeito, foy  tnayor  a efiima- 
çãoj&  quãdo  nos  augmentos, diminuta.  Ser  conhecido  no  aug- 
méto he  cõmum  a todosjtnas  nas  diminuições,  he  concedido  a 
poucos , fó  em  quem  as  diminuiçoens  faõ  augmentos,  fe  acha 
efta  prerogativa : Em  hum  Chriílo, em  quem  o morrer  era  vi- 
da^ em  hum  S. Bento, aquem  o ventre  era  coro. 

28  E com  todas  eílas  ventagens  era  neceífarib,que  Deos 
cngrandeceífe  a S.  Beto;  naõ  em  o difeurçp  do  tempo, mas  fim 
em  o principio  da  vida  i porque  como  S.  Bento  naó  fomente 
havia  de  ter  o efpirito  de  todos  os  juílos,  59  fenaõ  também, 
(como  teílifica  o melmo  feu  filho  ) logrou  o efpirito  de  hum 
Deos;  60  era  conveniente , que  ja  o foífe  aperfeiçoando  da- 
quella  forte;que  quê  havia  de  fer  alicerfe , fobre  o qual  fe  ha- 
via de  fundar  taõ  grande  edifficio,  era  preeizo , que  ficaífe  fir- 
me, para  que  correfpondeílê  hum  ao  outro  . Quando  Chriílo 
quiz  fundar  a fua  caza  (que  era  a fua  Igreja)  em  S.  Pedro , lhe 
diíTc:  Que  fendo  Pedro, era  juntamentepédra.  61  E porque 
a não  fundou  em  S.  Pedro  fendo  fó  homem/enão  tendo  tam- 
bém 
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bem  o nome  de  pèdraPPorque  a caza  deDeos  havia  de  fei  i^y- 
ta  de  pedras  preciòz-as;  6 2 & fe  a edi  fficara  em  S.  Pedro  fem 
o nome  de  pédra,  parece  naó  cila  va  a caza  fegura,  ainda  fendo 
de  pèdra, porque  tinha  o fundamento  de  barro;mas  fendo  jun- 
taméte  pédra, entaõ  ficou  a caza  bem  fundada,  porque  eftà  fo- 
bre  pedra  pòftã:  6 3 Deíla  forte  çorrefpoqtóía  o alicerfe  com 
o edifício  ; & daquelle  modo  naó  ficava  córrefpondcnte  com 
o cdifficioQ  alicerfe. 

29  Havia  de  nafeer  S.  Bento  para  Príncipe  de  todos  os 
PatrmchàSjPay  nniverfai  de  todas  as  Rcligioens,Legiílador  da 
vida  monaüica^Refbrmador  do  culto  divino,  Refhurador  da 
fee  Occidental:  Debaixo  de  cuja  Regra  haviao  de  militar  tan- 
tos milhares  de  juftos,  que  por  ferem  quazi  innumeraveis , fe- 
naò  podem  reduzir  a numero : Como  S.  Bento  havia  de  fer  o 
Patriarca , que  entre  os  mais  havia  deoccopar  o lugar  fuperi- 
or;  64  era  neceíTario,que  para  taõ  grande  Capitel,  ti  vede  pre- 
parada a Columna. 

30  Efe  vendo  que  o Sol  ao  nafeer  confumia  nuvens  ; & 
Hercules  em  o berço  efpedaça  va  feras, difíe  hum  profano:Que 
o Sol  em  a carreira  do  Cèo  havia  de  confumir  a todos  os  vapo- 
res da  terra;&  Hercules  em  o difeurfíb  da  vida  promettia  def- 
pedaçar  todas  as  feras  do  mundo;  começando  S.  Bento  em  o 
ventre  dc  fua  mãy,qual  outro  Sol,à  deílerrar  trevoas;&  como 
Hercules  aperfeguir  Serpentes ; quem  virá  a fer  pofto  como  o 

Sol  ern  o giro?  Veftido  como  Hercules  de  afperezas? 

Serà  hum  Santo  aquem  fó  os  Apoftolos  de 
Chriftoforaómayores.  65. 


6 2.  'Lapidts'  praciojt 
cmnss  mitri  tnifis  turrcsHi 
crttfalangcmmis  adificabü- 
tttr. 

In  Ojjjt.Dcdic.Ecclef* 


6 5 Benc  funclata  cji 
dormi?  domini  fupra  fir- 
mam petram. 

Ibidcm . 


64  lllum  otnnipoterts 
Deus  inter fummos,  0?  elec » 
tos  ecclcficc  Patres  mirumirt 
modum  provexit  , & inter 
fandue  fidei  fundatores , as 
cxlefiis  difcip/incc  cenfvrcss 
infignitcrfulrlimavit . 

S.Odo.  fernu  S.Bened 6 
ubi  s . 


Tantdm  d\doiHÍiia 

promeruit  gratiam^ut  nemi- 
nijpofi  beatos  & primos  A- 
pòjlilos  unquarn  fuem fecie 
dus. 

S.  Tauflus  in  vita  Sc 
"Mauri,  canfirm.  à Bonif  j . 
apud  S urium  tem » i J.l  au « 
ftitate. 


1 fAagiflrt  popuhru^ 
& lenes  3-&? Jeveri  erant ; /e- 
nes;  in  exbortando  • feveri  ift 
corripiendo. 
fugertus* 

% NamJive  fu  lex,fi- 
oe  officium  id  appellandunt 
fu  quod  modo  prrecipimiis , 
ccrte  omnibus  turpe  i/liid,'iT 
il/iberale  videri  debet , utji- 
vis  'aliquis  per  totam  dor- 
mi at  noãem,nec prius  exci. 
teturff furgatjita  ut  hoc  to- 
tifamilice  pãteat. 

flato  lib.  i.deleg* 
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E o Sol  vivo  retrato  de  hum  Mo- 
narca,naõpelloquetem  de  ardente, 
porque  oPrincipe  nem  fempre  fe  ha 
demoftrar  forte;  i íimpelloqueté 
delaboriozo,  porque  todo  o cetro 
hadefer  occupado.  2 Naòdeíeao- 
fa  o Sol , ainda  q tem  em  a campanha  do  Céo  tantas  íintinel- 
las, quantas  o ornaõ  Eftrellas;  & tantos  íoldados , quantos  íaò 
os íignos  j 8í  taõ  grande  Fortaleza , ccmo  he  a da  Lua ; fcnaõ 
que  elle  mefmo  em  hum  perpetuo  giro, em  que  anda , vai  fem- 
pre acompanhando  a luminoza  efquadra,queo  fegut:  Rezaõ, 
por  donde  em  feu  Império  fenaõ  fortifica  nenhum  contrario. 
Começa  a correr  a Campanha  azul , & defierrando  da  Região 
daluzaingratidaõda  terra,desfaznoteardoluziméto  agrof- 
fa  tea  do  vapor  atrevido;naõ  baftando  , pàra  que  deixafíem  de 
fe  atrever  humildes  ânimos,  a quererem  occupar  lugar  taõ  no- 
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bre,a  dedruiçao,  q nelles  fizeraõ  os  vaííailos^fenaS  fd  o rigor» 
com  que  bs  deftruio  o fenhqrio . llluftre  timbre  de  íua  Magef* 
tade,&  importante  liçaó  para  todo  o cetro» 

32  Be  o Príncipe  o Sol  da  republica  ; & ja  que  lhe  her* 
dou  o luzimenfo,  rezão  he,que  lhe  imite  o natural-  naõ  fendo 
cauza, pata  que  deícanfe,o  ter  exercítos,que  o defendaõ^porq 
os  Toldados  fem  Príncipe  faõ  como  os  Aííros  fem  Sol,  que  pa- 
decem defmayos;&  o Príncipe  fora  das  Campanhas  he  como  a 
pedra  fora  do  natural,que  fobe  violeta , para  cair  precipitada^ 
porque  todo  o precipício  doMooarca  procede  da  ociozidade^ 
com  que  vive. 

Finem, qui  qucerls  moví', 

Cedit  amor  rebus-.rei  agejutus  eris . 

Ovid. 

gq  O Príncipe  fendo  foldado  he  como  o mar  vivo , que 
todos  o temem  5 mas  yivendo  cortezão,he  como  o mar  morto, 
que  a ninguém  intimida.,  & todos  o cortaõ.  3 Em  o exercito 
he  o Príncipe  como  o peixe  em  o mar, que  cufta  muito,aquem 
o quer  prender,mas  fora  delle,  cuíi ará  pouco, aquem  o quizer 
ferir.  4 

Germanus . Otia  debiütant  vires  Veíut  improba  durum? 

G olhar  d.  Emoliu  farum  duro  ruhigo  terem . 

He  o centro  da  Purpura  o exercício  das  armas;porque  para 
o Príncipe  naõ  eífranhar  os  foceííos,  he  neceífarío  a coftumar» 
fe  ás  ondas/ J^ie/nalpòde  fabe^reziftir  ás_fetas  do  ingrato,, 
quem  naõ  andar  aíleito  aos  golpes  do  inimigo. 

3 4 Sempre  os  Palacios  dos  Príncipes  foraõ  hüa  cãpanhaf 
onde  briga  a ambição,  ou  com  as  armas  da  lizonja , ou  com  os 
ioftrumentos  da  inveja/endo  huns,&  outros  tantos  fequazes, 
quantos  ao  Principelhe  aíliftem  cortezaòs  : E fe  mais  cufta 
vencera  guerra  domeftica, porque  maisdifficultozo  he  livrar» 
fe  do  inimigo  de  caza,bem  neceífarío  he  à purpura  o exercício 
da  guerra  fortuita, para  faber  o como  ha  de  militar  na  cótinua: 
E ainda  que  efta  dependa  do  juízo, & a outra  das  armas , ajiin- 
tando-fe  o exercício  deftas  à boa  difpoziçaõ  daquelle,naõ  fal- 
tará aoPrincipe  nem  para  o lizonjeiro  aftucia,jaem  para  o atre- 
vido valor. 

35  He  a difcriçaõ  fem  valor, como  a peça  fem  bala;  & ju- 
ta com  o esforçOjhe  o contrario  j & naõ  he  decente  à coroa  o 
ouviren  fe  fempre  eftrondos3&nunca  fe  verem  effdtos:E  para 

B 3 que 


5 D emetrius ' fitam  o- 
tiofam,&fine  ullis  fortuné 
occurjmiibus  mace  mórtuitm 
reputar-in  otio  in  concujjò  jci 
cere  non  eli  tranquilita^vut 
litia  efi.  Maio  ut  me  fortu- 
na in  caílris fuis  , quam  m 
delieij?  habeat. 

Senec.  óS.EpiJl. 

4 Emlht  otium  viret^ 
Jicut  rubigo  ferrum. 

Senec.  lib.  de  çlementião 


v- 


$ Pmvaluit  que  Da- 
%id  aâverfum  Pbil  iflbauni 
infunda, i?  lapide.,  pcrciiftí 
que  Philifthaum  intcrficit, 
I.Rerr.caj).Í7. 

<5  Pafccbat  fervue  tum 
p ateie  tui pregem,  &vcnie - 
bat  Icofoel  urjiis ,<Lr  tollebat 
arietem  de  medio  grcgie  ; 
perfcqucbar  coe,  & pera itie- 
bam  , & cr  acham  que  de  ore 
euritm. 

Ibidcm. 


f 


7 Vt  primam  infianti - 
bue  cmie  laxatue  cjl  animas 
Alce: andei , militaram  rerü 
quetrn  quietie  otij  quopati- 
cntior , cxcipcre  cum  volup- 
tatee , & quem  arma  Pcrfa- 
ntm  nonfregerant , vitia  vi- 
ccrimt. 

QjiintocurppJib.  f . 

S • Qui  elaborai  gatidet 
anxilio,quinil  annit  ijefur 
tuna  nonfert  opem. 

Sofo/af. 

9 Princepe  fubditos  pr<e- 
ccdat,nsn  dolo , & otio\fcd 
p'i'ttdcmia,indiifíria,&  occ/j 
p a:  iene. 

Xencph.  apud  diobce, 


lo  Stctit  itaque  Solin 
medio  c adi, 15  mnfeftinavit 
occumkre  fpatio  unias  dici . 
lofnè  lo^ 
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que  o cetro  fe  a coilumc  a fazer  efta  união, hc  neceíTano  ter,  a= 
queile exercício  . Chama-fe aj^nda de JDavid_brazaõ  defua 
mageílade;  porque  naõ  fó  fez  eftroodo,íenão  também  eííeito. 
5 lílo  aprendeu  David  em  as  campanhas  das  féras , por  iífo  o 
íoube  obrar  nas  pelejas  dos  homens : 6 Saó  os  exerci ros  ima 
bataria  deLeoens ; faõ  os  Fala  cios  hüa  campanha  de  Gigan- 
tes ;&  para  o Príncipe  lhe  faber  deílruir  as  prezonçoens,ha-fè 
de  enfayar  primeyro  naqnella  peleja ; que  íómente  foube  def- 
tru§r  foberboSjqoem  foube  deípedaçar  feras. 

36  E nem  hade  fer  caofa  para  o Príncipe  viver  dezoccu- 
padOjO  ter  fido  vitorioso;  porque  para  fe  perpetuar  no  deco- 
ro, nunca  fe  ha  de  entregar  d ociosidade  . Quem  foymais  y iro- 
riozo  que  Alexandre?  Quem  mais  valente  que  ÁnibalPE quê 
mais  venturozo  que  Luculo  ? Sogeitando  efle  aos  dous  Reys, 
Tigranes,8dVIetriades;aquelle  vencédo  aos  Romanos  em  o jo- 
go das  canas;&  o outro  avaífallando  quazi  todo  o mudo:  Mas 
ao  defpois  queÂlexaodre  íe  entregou  á Gciozidadejogo  per» 
deu  o nome  de  invencível;  7 Aníbal  a opinião  de  esforçado; 
8c  Luculo  o brazaó  de  vitoriozo:  porque  a fortuna, ainda  que 
a pintara5cega,occoparao-lhe  as  mãos  em  hõa  roda;fempre  té 
as  mãos  oceupadas, por  iíío  fempre  he  fortuna  ; para  mofirar  cj 

^ fd  fe  perpetíia,  em  os  que  nunca  defeançaõ.  8. 

37  AíTim  como  o cetro  ha  de  excederão  va  ífâllo  em  ano- 
breza, também  o ha  de  avantajar  na  cccupaçaõ  ; 9 porque  o 
tempo, que  Ihereftar  do  governo, ha  de  paflar  occupado.  Af- 
íím  o fazia  ojjenhor  Rev  Dom  Joaõ  ofegiindojde^PortugaE 
Phi!opòmeneMagabolitano,Ciro  Mayor,Demetrio  Poliocer- 

'ji  teSjEropus  Rey  de  Macedonia,&  Attaléus  Philomeílor : Oc- 
* cupando-feel  Rey  Domjoaò,  & Philopomene  em  correr  as 
ruas  de  fua  Corte  para  emendar  erros  , & conhecer  de  delitos; 
Ciro  Mayor  lavrando  campos  para  fenaõ  fazer  vicíozo  ; De- 
metrio  fazendo  inílrumentos  de  guerra  para  feus  cxerci- 
tos,que  por  iífo  lhe  faiiaõ  tam  certos  ,&  obraraõ  tais  effeiros; 
Eropus  fazendo  lucernas,&  com  cila  occupaçao  vio  melhor  as 
obrigaçoens  de  feu  ofôcio,&naó  andou  às  cegas  na  diípoziçao 
defeu  governo:  Attaléus  difpcndoplãtas,  &afíim  comoeilas 
creciaõ,fe  hiaaugmentando  a fortuna  de  feu  Reyoo ; porque 
da  occupação  do  Príncipe  nafee  a felicidade  do  cetro. 

38  O ocio  em  os  vaílàlIos;faz  lafíimar  a muitos;  mas  em  o 
Príncipe  faz  chorar  a todos  hc  o ícu  defcaf5ço,como  foy  o pa- 
rar do  Sol  em  o tempo  de  j ofuè;  10  que  a hüs  cauzou  alegria, 

& a 
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& a outros  triíleza  : ií  Alegraõ-fe  os  inimigos , poisem  o 
vendo  com  defcançojogo  o confíderaõ  em  ruína.  1 2 


Germanié  Defluit  ingenium/3  vires  torpore  fenefcunt. 

Segnktes  homini plurima  damna  parti. 


entriftecen-fe  os  vaíTalos,  pois  o meírno  he  vello  ociozo  ? do 
que  verem-fe  a íy  deftruidos.  1 3 

Otium  Cdtulle  tibhpoie flum  e[h 
OtiQ  exultas  jumium  quegesíis: 

Otium  & freges prinsfê  beatas 
perdidit  Urbes . 

CatulL  5 i . 

Porque  o Príncipe  he  como  a agoa,que  quando  eílá  quieta^ 
^ & naõ  corre, logo  fe  corrompe, & mata  os  peixes. O ocio  em  os 
Príncipes  faz  com  que  os  lamentem  mortos,  ainda  que  eftejão 
vivos,porq  como  a occupação  he  alma  da  purpura  , como  lhe 
falta  a alma, também  fe  lhe  acabaõ  os  dias . E fe  o Frincipe  he  o 
coraçaõ  dos  vaífaIlos,naõ  ddcançando  o coração5íenão  quan- 
do morre, por  iflb  o Principe  morre, quando  defcança. 

3 9 Para  nos  iníinuar  efta  verdade , quando  Condo  Cezar 
privou  o Torriano  defer  feu  procurador  ,foi-fe  o venerável 
velho  para  íua  caza , & lançando -fe  em  a cama  , mandou  á fu  a 
familia  que  o lamentaífe  morto  •,  14  porque  como  a morte 
he  parto  da  ociozi dade,em  efta  concebendo  do  deícuido,he  o 
feu  aborto  peçonhento  . E fe  náo  merece  o nome  de  Cezar  a- 
quelfe,que  fabendo  levar  o cetro, naõ  fabe  reger  o Rey  no,  3 5 
também  fenaõ  ha  de  chamar  Principe  5 o que  pello  defcanço 
proprio  faz  defvelar  a todos. 

40  De  alguns  Legiíladores  fabemos , que  fendo  muyto 
occupados , viveraõ  para  a fua  republica  ociozos . Quem  mais 
fe  defve!ou,que  Caligula,Galba,Nero,Vitiliano , Agatocles, 
Fa!áris,&  osdousirmáosDionyzios.?Masfoy  em  executarem 
tiranias, & naõ  em  proveito  dos  vaíTalos  5 para  cõ  cftes  fempre 
viveraõ  ociozos , por  iíTo  foraõ  para  elles  tirannos.Ha  de  feyt 

j occupaçaõ  do _Princige , como  o cuidado  do  jardineiro , eíte 
* poem  todo  o defvelo  em  cultivar  a planta,  & occupar  a terra, 
occupando  efta,para  que  naõ  viva  ocioza;cnltivando  ajplanta, 
para  que  naõ  deímaye  em  o tempo  dos  frutos. 

41  Todo  o cuidado  do  Principe  hade  ferfo  cultivaras 

B 4 plantas 


I I Stcrunt  que  Soi  & 

di.nec  ulcifecreiur  fè 
de  inimicis  fui;. 
Ilidem. 

I I Per  torporém  & oti~ 
iim  vire s & ‘ingcnium  deflu~ 
unt.  Ideo  fugimda  efl  ótiofi- 
tas  niater  nugarumgioverca 
virtutum,  nutrix  vitmum . 

ifidorJib.L.folilo. 

1 3 Pcftis  eft  mortal i- 
bus  ignàvia  & otium  > idea 
Mãffilia  civitas  omnihus  v* 
tiojis , 4?  finertibus  clmfás 
portas  babete 

Valer.  Ma.w  tml.  ãi 
injlitutis  mtiquis. 

V 


14  Turriami  fuitexÁ 
diligetia fenex,  quipoft 
annum  nonagejfimum  cwn 
vocationc  procurationis  a 
Contio  Ccefare  it/tro  accipij - 
fet  compohife  in  leão,&  ve- 
lut  exânime  a circunftante 
familia plangi jujftt.  Ludo- 
vteus  Gramat.in f/a  colleft. 
moralis  Phia. 

H Príncipes  non  f, unt 
quijceptra  firunt  , fed  qui 
regerefeiunt. 

Xenophont  defaci.iiT  âià 
tis  focratis. 


1 6 Nubla  pefiis  capi- 
tcilior  cji  a natura  bormni- 
bus  data,  quam  corpori. s va- 
l uptasirationifiquidem  ini- 
mica  mentis  praftingit  vctt  - 
(os  ■ ncc  babet  idlum  cum 
virtute  comçrcium. 


Cícero  Hb.de Jeneãute. 
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plantas  de  feu  Reyno,&  oecupar  as  cerras  dc  feu  ímperio.Feh 
las  plantas  fe  entende  o particujar  , & pclla  terra  o commumç 
Âo  particular  tratando* o femprecõ  cuidado  , né  sêpreo  ha  de 
tratar  com  refpeito  3 porque  ás  plantas  os  ramos  fecos  coriaó- 
íbj&os  demafiados  frutos  tiraõ-íejcortaõ-íe  os  ramos, porque  a 
desfeam,&  enfraquecem  j tiraõ  fe  os  frutos, porque  quebraó  a 
plãta.  Os  vícios, quais  00  tros  ramos  feco§,desfeaõ  a nobreza, & 
fazem  deimayaro  valor,  s 6 


17  Bcna fortuna  efi  ei- 
ves raediocrpn  fubftantiam 
habere,tam  quam  fu ffick  n- 
tem  eisiquia  per  tales  bens 
regitur  civitas. 

AriJl.poUt .4. 

18  fAaximiim  putans 
efe  periculi/m  eives  pefji~ 
mos , & egcntijfmos  ociufos 

Dionif,  Ay  cbar  hb .4 . 

1 9 Veritus  nc  hontm  o~ 
tium  infidias  aliquas  para- 
res. Etianus  de  var.hif- 
tor.lib.cy . 

20 

eis  magijlros  operum 

Exed.i. 

21  Qtium  plebis  rumo 


Germam . Treudit  bmm  pifcey.bomines  damnofa  volúpias 
Trenditur  ui  pifas  delicio fus  bomo. 


As  demaziadas  rendas,  quais  outros  íbperfluos  frutos  ,fazê 
quebrar  a planta  jporque  as  demaziadas  prezonçoens  que  cau- 
zaõ,armmaõ, aquém  as  pofíue^&  naquelle  tempo  he  neceííario 
ao  Príncipe , que  pode  3 Sc  nefite  cazo  he  decente  ao  Príncipe, 
que  tire.  17. 

42  Ao  com  mu  m popular, que  he  a terra, que  lhe  fertiliza 

Pnepofiiit  ttaque  as  pjãtas  he  neceííario  ter  muito  cuidado, q não  efieia  ocioza; 

•litros  operum,  1 . , . ' n , 

porque  em  vivendo  o popular  occupado5logo  o Princepe  eíia 
em  feu  governo  feguro.  Aííim  o entendia  Lúcio  Tarquíno,  18 


res  excitat. 

Livius-Ub.z.Dcc.i . Piíciftrato,  io  SePharaò;  20  por  iffo  com  tanto  defv elo 

12  Remoto  cartbagynis  „ y 1 

metujubiata  que  imperij  huns,&  outros  tratavao  da  oc-cupaçao  d os  vaílailos, porque  ia» 

amulayion  gradu  fed  p ' ■ " 


vcrci- 

piti  curfu  à virtute  defeitü, 
ad  vitia  tranjburfism,  vetus 
âifciplinq  defcrta,nova  in - 
dtiBa  infomnum  a vigiiijs 3 
ab  armis  ad  voluptates,à  ne 
goujsm  otium  converjdejl 
civitas  Romana. 

Veleio  Patercul  Hb.  2. 
de  bijlcr.Rnman. 

2 3 Non  cjiciam  eos  ã 
fade  tua  anno  uno , ne  terra 


bião,que  delles  viverem  ociozos,nafcem  as  rui  nas  dos  Impe  ri- . 
Se  os  Romanos  naõ  deftruiíTem  detodo  aCaithago, 


os:  1 1 


inflitudinem  redigatur , í T 
■c  bei 


crejeant  contra  te  be(H<e 
Exod.  23 . 

24  Ille  tutus  efl  Rex', 
cpiipc  fubditis  imperat 3 ut 
parentes  fílijs. 

Agtji/.apud  P lutar  c , 
a 5 Ncc  omne  imperiu 
popiüo  cornmittas  , ncc  aj li- 
gas ipjiim  nimium  tribuens 
divitijsmec  unquarn populo 
virumfidum  ejiciasjicc pro 
moveas- 


nunca  ao  defpois  fe  arruinaria  de  todo  Roma  3 que  como  fica- 
rão dczoccupados, logo  entrarão  em  diíTençoés.  22  Naõquiz 
Deosafíblar  de  todo  aos  Amorreos,&  Cananèos,para  que  feu 
povo  tendo  guerras, em  que  fe  oecupar, naõ  tiveííè  ocazioens, 
em  quefedefiruir3  23  mas  de  tal  forte  feja  ordenada  a occu- 
pação  dos  vaílailos, que  não  feja  em  detrimento  dos  povos. 2 4 
43  O Jardineiro  fazendo  como  fuor  de  feu  rofto,quea 
terra  naõ  efteja  dezoccupada,nõea  nella  dcfpocm  mais,do  que 
ella  pòde  frutificar;  porque  íendo  demaziada  a occupação,  fi- 
cando a terra  enfraquecida  , não  podem  fer  os  frutos  íazona- 
dfi^Qtmquefica  dobrado  o defvelo,que  teve  em  femear , com 
o pouco  trabalho , que  tem  em  recolher.  §£  a .ocep  çã  o d os 


plufquam  tempus  vaílailos  quizer  o Príncipe, que  feja  o defve!aré-fe,para  Ihepa- 

, haud  cnim  tutun 
cflgie  tibi  éx  iffofaciatm 


**“’*■'  w““  mZ  gar  o tributo  fupetflno  • arifca-fe , a qu  e enfraquecendo  o po- 


jigms tyrannus.  vo,  fique  ícoi  credito  o fciihorio  3 2^  porque  haveoo  ce  co- 

Eurip.  apud  Stobmm.  l r!  , . f } , r , r • 

meparpor  die  pnmeyro  o trabamo,  & quere  do,  que  ío  o íub- 
f'  iq  "i  dito 
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dito  tenha  todo  o defcomodo,fica  fem  decoro  a purpura, por- 
que falta  ás  obrigaçoens  de  Monarca, que  he  ler  como  as  ar  vo» 
res,que  para  nos  lullentar  a nós,fe  defpema  fy* 

44  Outros, femelhantes a Domiciano/empre  vivem  oc- 
copados  em  deívariosjou  como  Nabucho-Donozor,&  Hanno 
Carthaginenfe,que  na  occupaçaòdo  efvaecímento  proprio, 
fempre  acharaõ  a ocíozidade  certa.  Nabucho,  querendo  fazer 
cm  hüa  eifatuajO  que  lhe  delineava  a foberba  ; 26  & Hanno 
enfinando  as  aves  os  ditames  da  fu  a ignorância,  27  E haven- 
do dc  fer  as  praticas, que  admitem, concelhos  fobre  o governo, 
que  regem, he  fó  hua  roda  das  prezunçoés,que  fonhaõ;  fendo 
como  os  Pavoens,que  affiro  como  eftes  poem  ao  Sol  a varieda- 
de de  fua  fermozura , também  elles  andão  aííbalhando  as  pre» 
zunçoens  de  fua  figueira : Jactando-fe,  de  ferem  hum  Sanfaõ 
na  guerra;  hü  Achitophel  no  coníelho  3 humjonathas  na  ami- 
zade;hü  Elias  no  Zelo;hü  Jacob  na  Fortaleza;  & hü  Alexãdre 
na  liberalidade.  Sendo  como  o Cameleão,q  fe  fuftéta  do  veto; 
cu  corno  as  naos,  q sé  véto  não  navegão:Mas  fe  como  o Pavão 
publicão,&  fe  como  Nabucho  prezumem,como  o Pavão  ficão 
trifte5,dãdo  cõ  os  olhos  em  o torpe  fundaméto  de  fua  loucura; 

28  & como  Nabucho,  efcarnccidodosouvintes,q  o conhece: 

29  Trifie  oecupaçaõ  de  baixo  animo,  quanto  mais  cen  fura- 
do de  hum  illuRre;quem  vive  occu  pado  em  prezunçoens , he 
como  o acGftumado  a fonhar,que  fó  com  a fufpenção  dos  íen- 
tidos  fe  poem  a formar  chimeras  a Phantezia  . E que  traga  o 
Princi  pe  os  fentidos  ociozos , quando  os  devia  trazer  mais  oc™ 
copados?  He  querer  fer  qual  outra  eftatua  na  mina,  30  pois 
o he  na  reprezentação.Fuja  todo  o illuíire  de  fer  eftatua,porq 
fendo  ídolo  da  ignorância, he  defpojo  da  fabedoria. 

45  E fe  a obrígaçaó  do  perfeito  Príncipe  em  feu  cuida- 
do, he  obfervaraquellestaòfeguidosdocumentos  de  Platão: 
3 t Que  tudo  quanto  fizer, feja  em  proveito  dos  vaífallos,  que 
fenhorea,  & naõ  da  própria  pefiba;  naõ  fazendo  exceptuação 
dos  íogeitos  em  o cuidado  da  defenia ; fenão  , qilepara  todos 
feja  igual  no  amparo:Sendo  taõ  folicitoem  obfervar  cites  pre- 
ceitos,que  todo  o Giro, que  as  fuas  Eftrellas  derem,  & todo  o 
movimento, em  que  os  feus  rayos  fe  virem,  & todo  o circulo, 
em  q lua  Mageftade  andar, feja  como  o do  Sol , feja  como  o do 
Cèo;  como  o do  Sol , porque  para  todos  trabalha ; como  o do 
Cèo, porque  fó  com  branduras  fe  move:E  feo  Sol  material  lhe 
enfmoii  naõ  ter  defeango  em  as  obrigaçoens  de  feu  Império, a- 

C prenda 


26  Cadcnfc ! ádorâtefht - 
ttiani  anrcãrhpquam  confli -> 
tnit  NàbucJr/  Dcnojlr  rcx» 
Daniel.  3 . 

17  Dccebat  volucrcs  Han » 
mn  cfl  Deus. 

Alianus  lib.  li. 


28  fnfpicn:  quid  tibipro 
dejl  vame gloria  memorial 
Ji  ubi  non  ejl  tor queris , »bi 
non  eft  lauüaris? 

Hum  i j, anima. 

o 

2 9 Deforme  ejl  de  fe  ipfo 
pr adiçar e ,falfa  praferti>?is 
& cum  irrifionc  audientium 

immittari  militem  plorio** 

r ó 

jum. 

Cicer.i.ojf, 


3 o Viri  ijii  cdtcmpfcrunt , 
Hçx  ,ft Atuam  tu  anu 

Daniel.  5 . 

31  Omnim,  quiRcip.pra 
funtfuo  Pldtcnis  fr.cccptd 
tek<%nt:unum3iit  util  itatem 
cisjium Jic  tucdnturiut  quid 
quid  agant  ad  cam  refera. ’/•; 
cbliti  ccmmoderum  fucrut 
alterum,ut  totíi  ccrpusReip, 
curentyVe  dum  partem  ali 
qitam  tiieanturxdiquas  de°* 
JèratJt. 

Cicer.l.o0, 


32.  Quitot  milliuSjâ - 
la  de  S,  Bento)v#leflium,b? 
filionim  monacborumpater 
ejjct^niris  que  adco  illuftrir 
ut&  cxleflibus  parem  ba- 
buijje  neminem  vidcretur . 

Gerard.  Belga  lib.  de  di 
üi-^5  faths,pag,2ij. 

Monafticus  JlatuturcJl 
cr  do  naturce  incorpore#,  idejl 
Àngelicalis  San  li.  luann . 
Climacus  apudBcned.Lufit . 
tom.l-.fol.  3 8. 

3 3 Benediã/im  in  alvo 
matris  faníía prxcmcre  au- 
ditum  aiunt. 

Bonif»  Symonet  ubifu- 

pra. 


3 4 D ixit  que  Deus  :fi* 
ãt  lux  Et faãaefi  lux. 

Genef.  i. 

3 5 F ecit  que  Deus  duo 
luminar  ia  magna , lumina  - 
rc  rnaiu:  ut  praejiet  diei,  lu 
minar è minus  ut  pneeflet 
noãi,  Ibid. 


3 6 Vfquequo  ta  luget 

Saill  cum  ego  projcjlerim 
eum  ne  regnct  fuper  Ifrrael 7 
imple  cornu  tuum  oleofó  ve 
ni,ut  mittam  te  ad  Ifai  Be - 
thlehernitem  • providicnim 
infilijs  cjus  mwi  regem . 
l.Regumcap.  16. 
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prenda  agora,mais  perfeitamente  do  Sol  Beneditino,  nloté- 
do  demora  em  as  obrigaçoens  de  íeu  oíficio, 

4 6 Mandava  Deos  S.  Bento  ao  mundo  para  Legislador 
da  vida  monafíiea,&  fublimeTorre  ás  eminentes  da  iantida.dc: 
32  £ como  a obrigação  do  Legislador  feja  o louvara  Deos 
naõ  efperando  S.  Bento  peílo  tempo  da  idade , para  come- 
çar com  as  obrigaçoens  do  officso,3ogo  em  o ventre  começou 
a exercitar  as  pençoens  da  dignidade , louvando  a Deos  em  a 
muzica,  33  eífando  em  todo  o tempo  occupado  j pois  na- 
quelle,em  que  andou  encoberto  em  o vêrre/e  ouvíocbramé* 
te  louvar  a Deos  em  a muzica , não  fe  defcohrindo  tempo,  em 
que  viveífe  ociozo,  nem  ainda  em  os  mezcs,  onde  fe  achaô  da 
natureza  os  defcuidosjqual  outro  Sol , que  antes  que  da  Au- 
rora nafça  para  nòs , em  feu  curfo  gira , & em  fua  cbrigacao 
feabraza. 

47  Se  S. Bento, quando  tomou  poffe  da  dignidade, come- 
çara logo  com  as  obrigaçoés  do  officio,naõ  fazia  duvida  , por» 
que  he  o coftumado^mascj  feja  antes  da  poífe  executada  deSle 
a obrigação  do  cargo , como  não  he  uzual  em  o mundo , faz 
reparo  a todo  o racional.  Mas  ceifa  a duvida, com  fe  faber,que 
o cantardeS.  Bento  em  o vétre  , foy  exercicio  igual  á obriga- 
çaõ;exercicío,do  que  havia  de  fazer  ^ igual  á obrigaçaõ  , pois 
heo  mefmo,que  obrou  defpois.  Antes  queDeos  bztíle  ao  Sol, 
primeyro  criou  a luz  ; 34  fendo  primeyro  loz  o So] , do  que 
foífeSola  luz;  35  fendo  o tempo  de  luzir  em  fayos  do  Sol; 
que  como  havia  de  fer  Sol  ,foy  nos  en fayos  o mefmo  que 
no  officio. 

ffontams,  Lux  Solis  comes,  Ô?  conjunx , & filia  Solts, 

48  Igualar-fe  o trabalho  do  exercicio  á obrigaçaõ  da  di- 
gnidade, fó  em  hum  Sol  feacha,&  fóde  hum  Sol  feefpera;por- 
que  começar  o defvelo  com  o tempo  do  cuidado  , he  pano 
da  obrigação  j mas  antes  do  dia  , he  natural  da  pefióa  ; & fe  o 
natural  fó  fe  aperfeiçoa  com  a continuação  da  obra,  & com  os 
annos  do  ofticio, vendo  fe  a S.  Bento  fer  perfeito  em  a obriga- 
çaõ antes  da  poífe,  comoo  Sol  luminozo  antes  de  fer  prezidé» 
te^parece  he  moftrar , que  lhe  não  dava  Deos  o cfficio  de  Le* 
gislador,para  que  fe  aperfciçoaífe  nelle,  fenão  para  que  a dig- 
nidade com  elle  fe  enobreceífe. 

49  Ellegèo  Deos  a David  por  Rey  em  lugar  de  Saul, pa- 
ia queDavid  acreditaííeapurpura,que  Saul  tinha  desluftrado. 
36  E porque  fenão  ha  de  dizer, que  Deos  o efcôlhera.para  lhe 

enobre» 

i 
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enobrecer  a péíToa  com  a dignidade,  fenao  para  iiluftrara  dig-*^ 
íiidade  com  a peíloa  de  Da  vid?  Porque  Davi  d em  o tempo  de 
elíeito  tinha  ja  as  mefmasexcelencias , que  havia  de  terão  def* 
pois  de  poílüidor.  David , fendo  paílor,  era  mimozo  de  Deos, 
forte, diícreco,&  prudente.  37  Iftéera,  o de  que  neceffitava 
o lugar,  38  & o que  ao  defpois  ceveDavid.  E como  cfte  an- 
tes da  pòííe  tinha  por  virtude , o que  defpois  ha  v ia  de  ter  por 
obrigação, fendo  os  enfayos  da  mõtanha  o mefmo,qt?è  o exer- 
cício da  Corte  3 vendo  fe  ndie  em  o tempo  do  cajado  igualar 
nas  prendas  aos  dias  do  cetro  • não  recebendo  perfeição  em  o 
lugar, que  ja  não  poííuiííe  antes  da  poílèjpor  iffo  a efcolha,que 
D-  sos  nelle  fez,fe  dice , fer  mais  para  abono  dologar  , do  que 
para  credito  da  peíloa . Semelhante  a David  em  as  montanhas 
era  S.  Bento  em  o ventre  jpartes,em  que  a hum,&  outro  dezo- 
brigava  do  defvello  a falta  dos  dias , pois  era  antes  da  poffe  3 có 
cuja  anticipação  realçou  a obra  de  S.  Bento. 

5 o Porque  fatisfazer  ás  obrigaçoens  defpois  da  poífe,  he 
trabalhar  por  eílipendio  3 mas  antes  , he  trabalhar  de  graça. 
Deílemodo  íerveooíficiodemayor  lucro  ao  obreiro  3 & do 
outro  he  de  menos  utilidade  para  o official.  Mandou  Deosa 
Noé  q fizeíTe  húa  Arca  3 39  & elle  naõ  fó  rogou  para  a fazer 
aos  officia^fenão  cj  também  quizosfoíTem  ajudar  feus  filhos; 

40  & de  todos  eftes  obreiros  fómenteneíla  fe  falvaraó  os  fi- 
lhos. 41  Pois  fe  todos  trabalhaò,íirva  para  todos  a Árca  de 
amparo, firva  para  todos  de  credito  a Arca  : Se  tiveràõ  a fortu- 
na de  fere  efeolhidos  para  a fazer, tenhão  também  o credito  de 
ferem  nomeados  para  a occupar . Mas  naõ;porque  os  ciliciais 
trabalhavão  por  eílipendiq$&  os  filhos  de  Noé  de  graça. Com 
o eftipendio  fe  pagou  aos  officsais  o trabalho  3 & com  o ampa- 
ro da  Arca  fe  lhe  íatisfez  aos  filhos  de  Noé  a occupação, 

5 í Trabalha  por  eílipendio,quem  ferve  por  obrigação^ 
ferve  de  graça, quem  fem  obrigação  íeoccupa:  A efte  medefe- 
Ihe  o trabalho  pello  affe&o  3 & ao  outro  peíio  lucro : Eüe  he 
fombra3que  faz  efcurecer  o trabalho  3 8c  o outro  luz  , que  faz 
parecer  mayor  o ferviço.Preguntão,qual  foy  o mayor  ferviço, 
que  Jacob  obrou  em  o amor  de  Rachel?  Não  he  parecer  de  -f- 
poucos, que  foy  o mover  apèdra  do  poço  para  beberemos  re- 
banhos de  Rachel:  42  & porque  não  o íògeitar-fe  a fer  vir  se- 
do Príncipe?  Não  he  mais  o abater  a Mageííade,  do  que  o em- 
penhar as  iorças?  Quem  o duvida : Mas  não  coníiílio  era  mais 
para  fe  augmentar,o  que  foy  menos  ? & parecer  menos , o que 

C 2 ” era 


3 7 Ego  vzdi  j Hi  iúm  1* 
fai  í Bcth/cbcminm  (dentem 
pfalcrefs  fòrtifjhnyin  ráfe- 
rr3 ig  virum  bcUicojum , id 
prudentem  in  verbis,  if  vi~ 
rum  pu/cbnimgs  Domnuti 
efl  cum  tilo. 

I .Rgg.eap.i6. 

3 a Rrcefit  à Saul  3 a- 
micitiaDei3fòrtitudo,jujli~ 
tiafse.  Bcda. 


3 <5  pac  tibi  arcam  dt 
lignis  levigati s:  maneiuncit 
las  in  arca  fácies 

Genef.6 . 

40  Non feiura  rnifit  o-* 
gerarias  s fed  et  iam  fi/ij  fue - 
rrfta  fanãi  non  folum  aâ 
Jhpendiuni  joblzgationis,fed 
ctiani  ad  âevotionem  fpiri* 
tus jatigatifunt. 

loann.  a Div.  Dionyjio 
crdinis  Cifierfcicnfis  in  Je- 
cund.  Senti.  SanUi  loamu 
Baptaom.i . 

41  Ingredere  tu,  iS  cm 
nis  domas  tua  in  arcam, , j 

Gcnef.j, 


41 


Aâhucloqtiéáníkrf 


cccc  Enchei  vemebat  cum 
ovibus patris  fuimam  gre - 
gem  ipfa pafccbat .Quatn  cu 
•uidijjetlacobtadmovit  lapi - 
dem}c]uqputeus  daudebat-f, 
Ge  nef.19. 


4 $ Quain  cfil igens 
cob,ait: ferviam  tibipro  Rrt- 
àelfihatua  minar  i feptern 
mnii. 

Ibi, 


4 4 Et  fi  venerit  infc~ 

ciinda  vigília,  & fi  in  tertia 
vigilia  venerit , & ita  inve~ 
nmtfeati fimt fervi  illh 

Jfm,  t 


4$  Viâmus  ením  ftcl- 
hm  ejus  in  Oriente }{?  veni « 
mus  adorare  eum . 

Matth.  i. 

46  Nonnulli  dicunts 
'hanc  fie  liam  futjle  Spiritum 
Sanãum  , ut  ipje  qui  poíiea 
fuper  Dominum  baptifatum 
defcendit  in  fpecie  columbre ; 
in  fpecie  Jlellce  appantit  Ma 

Remigan  catena  D, 
T hom. 

47  T une  Her odes  ciam 
vocatis  Magis :diligenter  di 
dicit  ah  eis  tempus  slclLe 
qure  apparuit  eis»  ’ 

Matth.  2., 
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era  mai$,do  que  o move  r a pèdra  do  poço  íer  húa  obra,aquem 
fó  ajudava  o affeâ:o,&:  o íervir  a Labão  hum  trabalho,  a que  o 
obrigou  o interdfe:  43  Efte  foy, o que  de  minuio}ao  que  foy 
mais}& augmentou,ao  que  era  menos. 

5 2 São  os  Santos  em  efte  mondo  como  jacob  em  feus  a- 
inoresjou  como  os  officiais  em  fu  a obra  ; onde  huns  tiabalhaó 
de  graça,  & outros  por  lucro ;huns  por  afftdo , & por  eftipen- 
dio  outros:  De  graça, fazendo  o que  naó  erão  obrigados  3 por 
lucro, fatisfazendo  ás  fuas  obrigaçoens . Ante  tempo  ninguém 
he  obrigado  a fervir, porque  Deos  o não  manda  fazer, cm  tem- 
po fim, porque  o divino  preceito  o manda  occupar:  44  Não 
falia  da  primeyra  vigilia  íim  da  fegüda.&da  terceira  jdos  annes 
da  rezão,&  não  dos  da  innocencia:o  trabalho  deftes  dias  he  de 
graça o daquelíes  annos  he  por  lucro:  E louvando  S.  Bento 
a Deos  em  o ventre  de  fua  mãy  fendo  ante  tempo  a obra  , naò 
foy  por  obrigação  o oíftcio^Sc  ajudado  do  amor  divino  levan- 
tou qual  outro  Jacob  do  poço  da  privaçaõ  a pèdra  do  agra- 
decimento, que  não  deixando  refpirar  a virtude, íe  vio  nelle  a 
fogada  a mayor  fantidade,  & como  os  filhos  de  Noé  trabalha» 
va  em  a Arca  da  Igreja  5 porque  occu  pando  íè  nefta  obra  os 
illuftres  varoens,que  exiftiaõ,  fendo  nelles  o trabalhar  obriga- 
ção,não  o era  em  S.  Bento , porque  ainda  não  eftava  de  pòíTe; 
8t  começou  com  a melodia  da  voz  a compor  o canto  da  Igreja. 

^ 3 Com  o que  veyo  S.  Bento  a fazer  o caminho  do  C èo 
pello  lugar  da  culpa  : O caminho  do  Céo, que  he  o ajudar  à I- 
greja,  pello  lugar  da  culpa, que  he  o ventre  da  mãy  : Obra  ta  tn 
tara,quebota  fora  das  esferas  do  limitado.  Naquella  Eftrella, q 
guiou  aos  Magos,  45  dizem:  Afijftia  húa  das  Divinas  Pe (To- 
as. 46  Notável  Eftrella, que  rdjplandecia  com  a luz  de  iumia 
Divindade!  E donde  fevio,que  húa  Eftrella  do  Cèo  partici- 
pava de  húa  Divindade  da  Gloriai  Em  q levou  os  Magos  a Bc- 
thlem,não  pello  caminho  de  Bethlenqflm  pella  caza  de  Hero- 
des:  47  Efta  diftante  eftava  do  cõmum  caminho;  & primey- 
ro  os  levou  a Eftrella  ao  Palacio,do  que  os  chegafíe  a por  em  o 
Prezepio  . Intitola-feBethlem  o Céo , & fazer  a Eftrella  o ca- 
minho do  Cèo  pello  lugar  da  culpa, que  era  a caza  deHetodes, 
foy  tão  grande  maravilha9que  fó  podiaõ  íer  influencias  de  húa 
Eftrella, aquem  acompanhava  hüaDivindade.Limitado  era  S. 
Bento, mas  fendo  fracas  as  forças, foy  tão  valete  o eípirko,  que 
abrindo  fegura  eftrada  ao  Céo  por  aquelle  apozento  taõ  ar riE- 
cado  à falvaçãojcomo  outra  caza  de  Herodes  encontrada  ao 

Cèo: 
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Cèo:com  tal efpiríto  levantou  a vozfònoraa  Deos  mizen* 
cordiozo,que  lhe  ficou  fiervindo  de  coro  para  louvar  a Deos,o 
que  ferve  aos  mais  de  Sugar  para  chorar  a culpa. 

54  Com  o que  fez,  Iheferviffc  de  felicidade  ,o  que  aos 
de  mais  ferve  de  ruina-.Tudoaííiílencias  do  Divino  amor, de  q 
moftrava  eftar  affiílido  eíle  Príncipe  . Chegou  Chrifto  a hüa 
figueira, & como  nelía  naõ  achaífe  fruto, mandou  ao  lavrador, 
que  a cortaífe:  a 8 O qual  lhe  refpondeo  : Que  faria  húa  có-  48  Ecc^mu  trétfune 

1 v , f J 1 rr  r * r n / t * ex  quò  vènio  quarcns  fruo» 

va  ao  pe  da  arvore, para  que  delie  rruto:  49  cuja  reípoítafdiz  tum  inficulnea  hac,  C?  flori 

0 Autor  aUegado  ) fer  effeitos  da  mizericordia  Divina,  que  na  Z^MeZ%7âmíZl 
peífoa  de  Chrifto  affiília  ao  lavrador.  <0  Pois  o fazer  huma  iatl  uuc.i^.  . , 

1 ^ J . - JV  r 1 1 49  Aü  illc  rejpndcnr 

cova  ao  pe  de  nua  arvore, para  que  de  rruto,  he  obra  tao  gran-  dicit  illi • Domine  dimitte  il 

de,qaeàaffiftencia  Divina  fe  atribua  a traça  ! Sim,  porque  a 

co  va, que  o lavrador  lhe  queria  fazer, ha  via  de  fer  tão  alta, que  Ex  prajmtia  xp, 

. * ar*  i 1 . ir  inmifericordiam  motuí.fo - 

lhe  havia  de  delcobnr  araizt  51  D lendo  a cova, que  deíco  ’ an.a  D , Dionyf.ubifupra. 

. brea  raiz  das  arvores.cauza  da  ruína  do  tronco, queria  o lavra-  I 

dor  foííe  de  felicidade  para  a figueira : Fazendo-a  refufeitar  na  ca  il/am,idejl  u\ que  dumfo- 

1 * . r r 1 t*  - 1 r r • 1 1 j diam  ufque  ai  f adicem  ejus 

cova,  que  as  demais  tepulta:  E mudar  em  felicidade , o que  he  Drog.innaã:d,iuxuru 
parte  da  ruína , effeitos  faõ  de  húa  aííiftencia  fobre  natural , & apdmndiuan. 
não  inventiva  de  entendimento  humano . Qual  outra  cova,q 
faz  fecar  a planta, he  o ventre  da  Mãy,  que  faz  murchar  o efpi- 
ritoíporque  nelle  todos  íe  arruinaó,&poucos  fe  falvaraõ  jaíFun 
como  a cova, que  a muitas  arvores  faz  fecar , 8c  a poucas , ou  a 
iienhúa  reverdecer:  E nefta  parte  onde  a virtude  fe  féca, flore- 
ceo  S.Bento;tudo  aííiftécias  do  Cèo}tudo  deívelos  defte  Prin- 
cipe^affiftencias  doCéo, porque  fem  eftas  naõ  podia  obrar  na- 
da -defvelos  de  S.  Bento, porque  ja  começava  a fervir  em  o vé- 
tre  de  fu  a Mãyjque  era  bem  tiveífe  mais  trabalho,  ja  que  era  o 
mais  mimozo* 

5 5 Ha-fe  o Cèo  para  com  a íaotídade,  como  fe  ha  a nato- 
reza  para  com  aííoza:Efl:a  antes, que  apareça  ao  mundo ja  eíM 
feteada  de  efpinhos  em  o botaõj  padecêdo  as  pençoês  do  rey- 
nar, antes  de  p rezi  di  r ; ve  fti  rid  o * a de  efjpinhos, antes  que  moftre 
a gala.  Ainda  a fantidade  de  hum  varaõ  naõ  eftâ  publicada  ao» 
mundo,  &ja  os  efpinhos  da  penitencia  lhe  tem  coníomido  © 
corpo;&  como  S.  Bento  entre  os  Patriarcas  havia  de  fer  como 
a Roza  entre  as  flores, por  ifíb  antes , que  fe  abriífe  o botàõ  de 
feu  luzimentOjja  o cercavão  os  efpinhos  de  fua  obrigação. 

5 é Mas  oh  efpinhos , que  foís  da  fantidade  a mayor  co» 
roa!  Oh  coroa, que  foftesdeS.  Bento  a milhor  palma  ! Coro- 
arfe  hum  varaõ  de  efpinhos, que  faõ  os  merecimentos , para  al- 

Q 3 • cançaf 


qz  Et  ecce  eqiuis  alhis , 
& qui fe  debat  fupcr  illum 
habcbat  arcum , i?  data  dl 
ci  corona  , & exivit  vinccns 
ufvinctrêt. 

Apôcalyjsfis.6. 

5 j Agnus  qui  occifus 
cjl  ab  origme  mundu 
lbi  c aj>.  5 , 


54  Sicut  turris  Daviâ 
coVium  ejus,  qiueicchficata 
cji  ciimpropugnaculis:  mil - 
k clipcí pendent  cx  ca vm- 
nis  armaturafortium . 
CanticA. 

5 5 Ipfa  'cmtcriA capnt 
iuv.m tu  ihjidiabcris  cal- 
fanco  cjus. 

Gcncf.g. 

5 6 Quis  iinquam  l\ex} 
aut  Impcratcr  in  tamis  mií 
âipartibm  imperavit  , aut 
extarn  diverjis  nationibus 
fibi  tantas  Icgioncs  ccduxity 
quantas  viadicet  ijle , cu- 
juslibct  fexusfef  ictatis y in 
■CiriJH  militia  voluntário 
jaratas  dijponit ? 

S.  O do  in  f cr  m.  S . Be- 
ncd.  ubi fnpra, 

| '57  ccmmcr-antem 
circunqnaqiie  multitjtdmz. j 
jmedicatimc  continua  adji- 
dcm  vocabát. 

Grcg.Mag.lib.i. 

Dialoç.cap.S. 

5 S -P)  ■iufqiiam  tc fir- 
marem in  utero  novite  fi" 
ante  quarn  exires  dc  vulva 
fantificavite , & prophctam 
in  vciitibiis  dedi  tc . 

H terem. i. 

5 9 Intcr  natos  mulic - 
rum  nd  furrcxit  maior.  Ioan 
nc  Baptifia. 

Iviatth.  II. 
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caiiçar  a palma  em  a moj  tc , os  fervi  ç os  da  vida  lhe alcançãê  o 
triunfo  do  tempo;  mas  antes  de  naícer  dar  fe  a coros?  He  por- 
que S.  Bento  antes  de  naícer  levava  a palma.  Vio-S.  Joaõ  cm  o 
íeu  Apochalypfea  hum  faldado,que  íaindo  para  pelejar, ja  fe 
intitulava  vencedor,  c 2 Pois  fepináa  naõ  peleja, como  p pof* 
ílieo  rriunfo/Era  eíte  toldado  oDivino  Veibo,&  corno  antes 
que  faiíTe  ao  campo5fe  coroava  de  efpinhos, porque  ja  fe  repre 
zentava  morto , 5 3 como  adiantou  a coroa  , também  fe  lhe 
anticipou  a palma, 

57  He  o ventre  da  mãy  a parte , onde  fearthaõ  os  folda- 
dos,que  haõ  de  militar  em  efle  mundo;  Sc  como  áiilitaõ  por  di- 
verfo  modo, também  fe  armáo  por  eíiilío  diííerente  ; vcftindo- 
fe  todos  cõ  o coílumado  fayal  da  natureza, ha  hons , que  o tra- 
zem relguatdado  com  o eícudo  do  valor  concedido;&  outros, 
que  o trazem  expoíloaos  rnfortuni  os  herdados:  A hons  dsíe- 
ihe  oiayor  efeudo,  porque  haõ  de  tennayor  peleja^k  a outros 
menos  giiarda5porq  naõ  haõ  de  ter  igual  contenda.  A torre  cie 
David  eíla  va  ornada  de  armas  brãcas.  54  Pois  naõ  lhe  bailava 
a Fortaleza  da  arte  , fenaõ  cambem  o reíguardo  dos  efeudos? 
Não, porque  como  havia  deiercom  mayor  força  combatida, 
& por  fer  nella  fignificada  a Virgem  Puíiííima, de  tudo  havia 
de  fair  vencedora.  55 

58  Havia  S.  Bento  de  fer  entre  os  muros  dos  Patriarcas  a 
Torre , que  mais  havia  de  avultar  , 56  & de  defender;  57 
por  iíío  faio  cooi  tanta  fortaleza;  & armando  o aDivina  mize- 
rieordia  com  as  armas  de  particular  miroozo  feu  , ferviolhe  de 
moílras  do  amparo  as  obrigaçoens  da  officio  , a palma  , que 
trouxe, foy  o íair  íingular  na  excellencia  . A Hieremias  íantifi- 
coeDeos  em  o ventre  defua  mãy  ; 58  & também  o fez  ao 
Baptiíla;&  à fantificação  do  Prectirfor  chamou  Chíifto  fingu- 
lar.  59  Mas  naõ  feí  como  o poífa  fer:  Se  o íingular  naõ 
admite  femelhante , fendo  também  Hieremias  fantificado , co- 
rno foy  a fanüficaçaõ  do  Baptifta  uníca  ? Porque  a fantifica- 
C3Õ  de  Hieremias  naõ  foy  conhecida  pellasdemonílraçoésdo 
officio. Quando  o Baptifta  fe  vio  fantificado , dando  laltos  em 
o ventre  de  fua  mãy,  6 o deu  moílras  da  obrigação ; que  feu- 
do a dePrecurfor,era  o feu  officio  correr  diãtetMasHierenuas, 
fendo  fantificado, bcou  tam  amortecido, q naícendo  para  Pro^- 
pheía,naõ  deu  em  o ventre  de  fua  mãy  indícios  da  dignidade; 
porque, ainda  que  nellea  graça  fe  anticipou  ao  tempo,  naõ  íe 
adiantaraõ  nelle  as  forças  aos  dias : Mas  cm  o Baptiíla-concor- 


rerao 
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reraó  igualmente  hüa  anticipaçáo,&  outra  afitecedencia : lílo 
lhe  deu  a palma  de  fíngular,  ainda  que  tivelTe  outro  femelhan- 

ÍC  em  O favor»  xultavic  infãns  m utcroe «■ 

59  Muitos  juílosforaóemo  ventre  de  fuas  mãys  favore-  JM' luc.i. 
eidos  do  Céo, mas  fea  dezigualdade  do  favor  era  a diveifida- 

de  das  armas , entre  todos  mais  claramente  luzío  em  as  moftras 
da  dignidade  o Principe  S,  Bento,  porque  comas  mefmasvo- 
zes,com  quediíTea  merce, publicou  a obrigação  ; tendo  efpi- 
rito  para  louvar  a Deos,&  forças  para  exercitar  o officio:  ven- 
do-fe  nelíe  naõ  o defeito  da  terra, mas  fim  aperfeiçáò  das  ago- 
as:  a perfeição  deíhs, porque  quãdo  foraó  creadas,  logo  fairaõ  Gauf.u 

* * 1 ' O 0 1.  TlCYYSI  YíUtCiJl  CYtifr 

luzidas,  & capazes  de  credito;  61  não  os  defeitos  da  terra,  inanis  & vacua-,  <ÍT  tenefatá 

porque  ao  defpois  de  fua  creaçáo  ficou  confuza  ; 62  faindo 
as  agoas  perfeitas , & fendo  a terra  ao  defpois  compofta  : Que 
como  as  agoas  havião  de  ficar  fuperiores  á terra,  havião  de  fa- 
ir  mais  purificadas. 

60  E fe  do  defvello  de  S.  Bento  rezultou  o conhecimen- 
to de  fua  fortuna, defvele-fe  o Principe  em  fua  obrigação  para 
fer  afortunado : Não  efperando  pellos  foceífos  para  fe  mofirar 
vigilante,  aífim  como  S.  Bento  naõ  efperou  pelío  tempo  para 

fer  folicito:  E moftrará  íer  o ílngular  de  fua  creação,  8c  o 
governo  de  fua  republica  puro  como  a agoa,&  co- 
mo as  agoas  perfeito:  Porq  o contrario  ferá  ter 
o defeito  da  terra  na  confuzão  do  fenhorio; 

8c  tão  desluftrado,  que  mayor  traba- 
Sho  teraõ  em  o compor, do 
que  tiveraõ  em  o 
erear» 


C4 


EW%E. 
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OSTUME  era  entre  os  Egípcios  o 
terem  bordado  em  o docel  , onde 
prezedia  o Príncipe,  que  os  domina- 
va,a }ium  Pefíego  com  fuas  folhas , a= 
companhado  com  eftas  letras : Quid 
Jecurius? He  o Peíícgo  ao  modo  de  co- 
ração 5 & fuas  folhas  á maneira  de  línguas : E enfinavão  nifto, 
naó  haver  couza  mais  fegura  em  o cetro , nem  que  mais  eterni- 
zaffe  a coroa , do  que  fó  com  o proprio  coração  fali  ar  a lingua 
do  Principe.  He  o Anzar  hpm  paííaro,  que  havendo  de  paífar 
peüa  monte  Tauro , lugar  onde  as  aves  fuas  inimigas  habitão, 
como  delias  feja  conhecido  pella  voz  ,para  efcaparcom  vida, 
levahúa  pedra  na  boca  .Ha  de  conílderara  purpura  , que  os 
Reynos,qnemanda,faòomonredos  inimigos,  que  o eíper2Õ; 
para  eícapar  com  vida,  he  necefíàíio  regiflara  voz : Porque 


EM?<%nz à.  nr. 

em  nenhüa  cou^a  fe  publica  mais  o defeyto,  &feccnhecea 
virtude  mais,  do  que  cm  dizer  pouco, puj^rn  íajlar  muy  to  . í 

62  Heofaliardo  Príncipe  para  com  o povo  como  a ef- 
pera  do  pefcador  com  o peixe;  quando  efie  naõ  fazendo  cazo 
do  anzol, que  lhe  lançaõ,íoge  do  pefcador,que  o eípera  , Sogo 
a eíle  fe  lhe  dificulta  a preza.  He  a republica  hum  pefcador , q 
cõ  a variedade  dos  foceííos  eílá  efperando  a condição  doPrin- 
cipe;&  vendo, que  a cada  hum  delles  fae  com  diferentes  iras,& 
com  vários  ameaços , fazendo  zombaria  de  feus  medos,  2 o 
julga  por  incapaz  do  cetro,  3 & inimigo  da  juífiça;  4 por- 
que  o muy to  fallar  lhe  fíega  a prudência  j 5 & o repentino 
caíligo  o faz  faltar  à re&idaõt  6 

Cerní . Èfpcitomnemalurmfimn  compefcitur  ira» 

Imponit  que  fiurens  crimina  falfa  Jimul. 

Ê coruo  lhe  ficao  os  contrários  conhecendo  õ natural,  procu» 
raó  haver  motivos  de  moleília,para  que  o mortifiquem,  & in- 
fortúnios,em  que  o efcarneção:Mas  quando  emas  oportunida 
des  fe  ha  o Principe  com  prudência, não  fe  alterando  em  o gefi 
to, nem  dezabafando  em  palavras ; rezervando  para  fy  a rezo» 
hiçaõ, encomendando  ao  pey  to  o caíliguo,&  occukando  nel- 
le  o difgofto; 

Ident.  Qtim  tibi  nupta  fina  Vel  forte  inupta jicebit 
(Peftoris  occultes  intima  femper  ei. 

admitindo  ao  entendimento  na  confuka , & negando  o pare* 
cer  á vontade;logo  os  inimigos, como  o vem  âíluto,&  o coníl* 
deraõ  fagaz,deziitem  da  empreza  da  moleilia,para  que  o Prin- 
cipe  fenjo  moílre  perfeyto.  7 

63  He  o fegredo  i òra  do  coração  do  Principe, como  he  a 
agoa  do  mar  communicada  ás  fontes , porque  em  quanto  efvá 
em  o mar, todos  a temem;mas  quando  *em  as  fontes, a ninguém 
intimida  : Por  iíío  he  a Cegonha  retrato  do  Principe , porque 
como  eíla  ave  não  tenha  lingua , deulhe  a falta  da  natureza  a 
melhor  parte  do  illuílre. 

64  Para  perpetuar  feu  império , efcolheraô  os  Romanos 
por  protetora  de  Roma  á Angarona,Deoza  do  fiiencio;  8 & 
fó  com  eílas  armas  fe  podião  perpetuar  tantos  feculos , & as 
mefmas  ha  miíler  o Principe, para  fe  livrar  de  ingratos,  p 

D Um 


I Quoties  de  nobis  aut  dl- 
cimm,aut  Icquimur  ytotiet 
de  nobis  judicamur. 
Cic.i.d.oratione, 


z Cavendutn  cfl  ne  rjuiâ 
agendo , diccndo  que  fácies  5 
cujus  imitatio  riaedtur 

Idem  in  Bcclar.  oratip- 
nis. 

3 In  ira  dcmnjlratiir  fhd 
iitia. 

Medolin.lib.d.ira, 

4 Ver  bofes  juftitine  hoíUsi 
Di  vus  Bernardas  lib . 4.  de 
Cont. 

5 Si  multa  loqià  flgnum 
éjjet  prudentire  $ hirundines 
àicerentur  multofapkntio - 
res  nobis. 

Soer. ap  ui ftobamm. 

6 Ira  quee  patientiee  freno 
nw  cohercetur  •'  multa  facit: 

perfepr falfa  crimina  ím- 
ponit.  Nam  jicüt  olla  ad  ig- 
nem  pinguia  cum  fecibus 
imittit  :Jtc  iràcundus  fmui 
cum  veris  falfa promitj 
DQreg<, 


j Óptima  inimici  vinite 
ta  cfl  te  honeJlum,  (?  bonwn 
•vir  um  prxftare. 

Diogen.apud  Plutarc.4. 
Vtilitate « 


g Angarom  aute.m  c ff  gi- 
re s obligato  obfgnato  que  ore 
fuit  apud  Romanos  ,utfilen- 
tio  puetereundum  innueret , 
in  cujus  tutela  urbs  Roma- 
na ejfet. 

Pierius  Valer. d Digito * 
&Menfuriib.l6. 
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, y Nmomni  homini  cor 
ttfvnt  mantfcfies:  nc  forte  in 
fera  t tiíifaljam  gratiam:  & 
fofoca  convitietur  tibi , 
Ecclef.caj>.%. 


io  Amico,  & mímico  noli 
enarrare fenfum  tuum  • & Ji 
cft  ti  bi  dclidnm  noli  dcnu- 
dare. 

ibicAp.icj. 


+ 


IX  Philofophtisfoc  inter 
heftcs  vivcndum  fenfuit,tã- 
quam  intcr  amigos  ; ac  inter 
amicot,acfo  in  medijs  hofli- 
bus  vivcretur. 

CbrjfoJt.in  Piilscr.  /.  j . 


Hem,  TeSioris  arcamim  per  paneis  detege^audent 
Infidijs  multi  decipiendo  rnalis . 

E fe  Dcos  he,o  que  eníina  os  Rey s a governar,bem  he,  que  d- 
les  fenhoreem  como  Dcos  manca, que  feDeos  tudo  ordena  cõ 
íilencio,rezão  he,  que  o Príncipe  çudo  com  filencio  difpcnha. 

65  Nem  feja  cauza  a muy  ta  aífiílencia  do  particular, para 
que  lhe  revelle  o íegredo  do  corapáo^  10 


Hm, 


Intima  corâis  erunt  cunBis  oeculiaznec  iilíi 
Secretum  nudesiptSlore  conde  tuo. 


ji  Vera amicitia  tantttm 
intcr  bonos  oritur , intcr  ms 
liores  proficit , inter  of  timos 
confttmatur. 

Cafoodor  in  quaà.  cpijl. 
1 3 Quatuor funt  vitia,qui 
bus  praclarus  honor  amtci- 
tix fxpius  obfufcatur,fcili - 
cet  iracundia inftabilitas , 
fufpicio,atque  garrulitas „ 
Ibidcm. 


14  Noli  cffc  amicus  homi~ 
mfrasundo : no  que  ambules 
aim  viro  furiofo:  ne  forte  dif 
cas  [emitas  ejus  , & fumas 
feandalum  animoe  tua, 
lxroverb,2-z. 


porque  como  em  os  homens  ( pella  mayor  parte  ) fe  regula  a 
amizade  pella  medida  do  intereííe , para  que  não  experimente 
o dezengano  de  hüa  ingratidão  , he  necefíario  tratalo  fempre 
como  a infiel  ; 1 1 porque  a jniizade  dosjiomens  he  como  a 
fazenda, que  anda  a leylão,  que  quem  dá  mais , eíTe  he , o que  a 
lev3;&  amizade  vendida,  ainda  q tem  muy  to  de  efcraVa  , nada 
tem  de  fiel.  Deve  haver- fe  com  eftes  amigos  eftãdo  prezentes* 
como  fe  foraò  defuntos  jporque  tendode  deites  memória,  não 
fe  tem  com  clícs  pratica. 

66  Tem  para  le  requintar  a amizade  tresdegraos,  quefo- 
b\r  j 12  & quatro  vicios , de  que  fe  guardar.  13  Nafceaa- 
mizade  entre  os bonsjaproveita*fe5em  os  milhoresj&apeifey- 
çoa*fe,em  o mais  iíluftre:  Porque  como  a amizade  he  filha  do 
íangiie , quem  o tiver  mais  nobre , ferd  na  amizade  mais  fino: 
Mas  para  que  não  engane  efta  fehtença,íie  neccííario  faber-fe, 
o de  que  fe  ha  de  fugir  na  amizade. 

67  Quem  for  agafiado^não  he  para  amigojporque  como 
muy  tas  vezes  fe  céga  da  paixão , tantas  fc  pòde  efquscer  da  a- 
mizade^quando  não  fe; a motivo  de  deítrair  a peííoa.  s 4. 

Germ,  Tè  Vetat  trato jungi  prndcntia  am:coy 

Scandala  ne  fumas  affociando  maios . 

Oquefor  inconflante,  fiem  para  lizongciro  íerve;  porque 
como  não  tem  acento, naò  podem  ter  fuas  palavras  fentido.  O 
que  for  defconfiado,fó  por  penitencia  fe  pode  admitir ; fe  00* 
ver, quem  feja  ram  mortificado , que  queira  andar  com  hü  cha« 
péo  de  vidro,  temendo  fempre  a fúria  do  vento,  ou  a violência 

da 
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da  pèdra;com  que  fique  dcícubcrtQ,&  juntamente  ferido . Os 
que  falaó  muito, como  tem  por  naturai  o ouvirem  pouco , fe* 
-^'raõ  bons  para  ajfiftir  ah  ora  de  dormir  ? mas  não  ao  tempo  de 
governar;  15  por  cuja  cauza  Minerva  defprezou  a gralha:E 
como  feachaõ  quaíi  em  todos  o&homés  eftes  quatro  defeitos, 
por  i fio  em  todos  he  muy  perigoza  a amizade. 

68  Só  o Prineipe  deve  ter  por  amigo  aquelle , que  o ad- 
vertir do  mal;  porque  o.  amigo  he  como  o medico;  16  feefte 

j.aiiia  ao  doente, aborrecelhe  o achaque, & trata  de  lho  déftruir, 
para  que  poífa  viver;  & fe  lhe  naõ  he  affe&o , eftima  a doença, 
& naó  lhe  evita  o danno,para  que  com  as  forças  do  achaque  fe 
acabe  o alento  do  inimigo:  A fiim  também, quem  reprehéde  do 
vicio, he  porque  ama  ao  viciozo;quc  fé  lhe  náo  dezcjara  o cre- 
dito, não  tratara  de  lhe  defterrar  o desluftre : Sò  efte  amigo  fa- 
tisfaz  as  obrigaçoens  da  amizade,  que  he  fer  como  o fal , que 
perzervarPoriflb  lhe  chamaõ  guarda-da  alma,  17  porque  té 
por  obrigação  o deívíar  dos  vicios.  A Nemeífis  adoraraò  os  de 
Phenicia  por  Deos  da  amizade,porque  enfinava  a cada  hum  o 
convenientejaffim  o Príncipe  deve  de  eftimarpor  amigo, ao  qj 
lhe  a confelhar  o mais  perfeito. 

69  Naõ  fe  engane  com  os  que  lhe  falaó  ao  gofto  , dizen- 
do : Que  o feii  defenido  he  o milhor  acerto ; a fua  injuftiça  re- 
zaõ  de  eftado;o  feu  vicio  neceífario  intertenimento;  &afua 
ira  mãy  do  refpeito;porque  mais  o aggra  vão  eftes, louvando-o 
injnftamente,do  que  o inimigo  perfeguindo-o  fem  cauza;  18 
defeobrindo  efte  a ira;ocuItando  a verdade  o outro. 

70  Heolizon^eiro  como  o fangrador  inimigo  , que  etn 
vez  dc  fangrar  na  véa  pica  a artéria.  Cõfifte  muitas  vezes  a fau- 
de  do  Prineipe  do  dezégano  do  vafiãllo ; & quãdo  efte  he  leal, 
raíga  com  alanceta  do  zelo  a vea  do  dezengano ; mas  quando 
inconfidente, que  he  o mefmo  que  lizonjeiro,  fere  com  alance- 
ta da  conveniência  a vea  da  lizonja:  E fe  a doença  do  Monarca 
he  morte  da  republica,  olhe  aquem  revela  o achaque, para  que 
lhe  não  errem  a cura  : Naõ  aplique  os  medicamentos,quelhe 
receitarem  os  poucos  annos,fenãoa  muy  ta  experiencia;  por  íe 
naõarrifcar,a  que  lhe  apliquem  cautérios  de  fogo  em  lugar  de 
medianas  brãdas,  com  os  quais  fe  abraõ  mais  chagas  em  o cor* 
po,8e  finta  dobradas  dores  a cabeça:Que  o remédio  ? & o con« 
feifto  he  inútil  ao  defpois  de  obrado  o dezacerto* 


I ^ Verbofi  v 
ci. 

titia. 


■lepti  arm - 
Divus  Au<r.,'d.  ami - 

O ' 


16  Amictts  rjl  fimilis 
medico , mediais  non  edit  £•* 
grcti.  d :nem,ut  liba  et  agn- 
tmjijfebrem  perf zquitUr.  No 
hte  amare  vitia  amicarumi 
qiii  amatis  amicos  vefiros. 

D.Áug.in  quod.jerm. 


17  Amiciis  eufies  ani - 
mte,  Grcg.M.iq.mora/ '. 


-h 


iS  Grdvius  me  Udiie 
ãrnici  fupra  modum  laudan 
tes,  qudtn  inimicide  rrahz~> 
tes.  Erajmus  m ej>iji._ 


O a 


' Ovid.2* 
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Ovid.2.  Cum  poteram  rcBo  tranfire  Ceraunia  Veloy 
(Pont *6.  L t fera  vitarem  faxajnonendus  eram. 

Nunc  mihi  navfragiQ  cjuid  procleft  dtcerefaftc . 
Quamea  debuertt  currere  cymba  Via? 


Í9 


. -E 

'Mavis  in  e/eãioneá 


. mcorum^uamm  cor  una  co 
fideràri  debet. 

Eiuenius  Iunior  lib.  2» 

zo  Qegnü filvitur  pct 
p micos 

'Aries.  polit,^. 


2.1  Illuâ  vero  donum » 
^z<W  omnipotens  Deus  Bea- 
sjp 'mo Patri  noftro  Benedtç- 
'O)  conccjfit  \ nulla  poteji  ra- 
tiúne  convellirnulla.  violen- 
• ta  premiu  ari , quin  ipfe\om 
nium  Monachorum  Bater 
habcatur , 

Bulia  l rrb.  11.  apud  D. 
Confian.Cayetan.in  vita  Gs 
lafijfol.69. 

21  Sanãapnecinere  an 
ditum  djunt. 
ut fitpra . 


2.5  Qu£  habitas  inhov 
tis pimici  aiifcultantsfac  me 
audire  vocem  tuam . 

Cantt  8. 


24  Et  ipfi  nihil  horurn 
intcllexeruntjí T erat  Verbü 
ijlud  abfconditum  ab  eis,.& 
non  intelligebant  qu<e  dia - 
bantur. 

Luc.jç), 


7 1 Eftude  mais  na  eleição  do  amigo , do  que  na  guarda 
do  cetro;  19  porque  mais  defende  á purpura  a feddidade 
do  vaftallo,doqueorefpeitoda  coroa:  20  Mas  de  tal  fos  te  fe 
ha  de  haver  em  o fegredo3como  o Leao  no  dormir  5 cite  de  tal 
forte  dorme, que  fempre  véla;por  tal  modo  ha  de  fallar, que  fe 
naó  ha  de  defcobrir;ha  de  fallar  por  dezafogo , não  por  díver- 
timento:Durma  o fécidb  no  cuidado, mas  vèle  fempre  a língua 
110  fegredo . E porqefta  he  a obrigação  dos  Príncipes  da  terra, 
a poz  em  execução  o Príncipe  dos  Patriarcas.  2 1 

71  Com  o cantardeS.  Bento  deixar  fem  duvida  a todo  o 
racional, que  foy  fingular  efta  excellencia  ; fempre  fica  fervjn- 
do  de  reparo  o modo, com  que  fe  conta  efta  maravi!ha:porque 
havendo  muitos,  que  affirmão  a mufica,  nenhum  delles  lhe  de- 
clara a letra:  T odos  dizem, que  dle  cantou, mas  nenhum  pcem 
as  palavras, que  dice:  Affirmão  ferem  fantas,  2 2 mas  naõ  dize, 
quais  ellas  foraõ:Em  fim, era  mt)fica,que  ouvindo-a  muy  tos,íó 
a entendia  Deos.  Eu  confidero  a Deos  para  com  S.  Bento,  co- 
mo o Efpozo  para  com  a Alma  fanta;  que  pedindolhe  cantsfte 
para  aílooibro  dos  ouvintes,  lhe  encomendou  , que  a letra  ió 
elle  a entendefle:  23  deixandoaos  mais  liberdade  para  ou- 
vir,Strezervando  para  fy  fó  o entender. Para  aííombro  domü- 
do  quiz  Deos  cantafte  S.Bento,mas  como  de  qual  outra  PI  po- 
za  teftemunharaó  os  ouvintes  da  melodia  da  voz, mas  ló  Deos 
entendia  a íignifieação  da  letra  . A mefma  petição  do  Eípozo 
eftá  fazédo  o coraçaó  ao  Principe;&  vem  a fer,  que  ouvindo- 
o fallar  o amigo, fó  elle  lhe  faiba  o íegredo. 

7 3 Naõ  era  a voz  de  S.  Bento  do  mundo  , por  iffo  fó  foy 
entendida  de  Deos:Fazendo  o primeyro  fallar  a graça, do  que 
o fizefíe  fallara  natureza:  Rezaõ  por  onde  pia  os  homens  era 
como  inintelligivel, porque  naõ  era  voz  natural ; mas  fó  inteh 
ligivel  a Deos,porque  foy  fobre  natural  a voz.Ouviaõ  osDií- 
cipolos  fallar  a Chrifto  por  parabolas , mas  naõ  lhe  entendião 
a íignifieação  delias;  24  porque  como  era  iobrenatural  a lh- 
bedoria  de  Chrifto  , não  capacita  o entendimento  htmanoo 
mifterio  o culto : Bem  efeondido  mifterio  foy  o cantar  S.  Ben- 
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to  em  o ventre  de  loa  May ; & qual  outra  paraboIa  , ficoo  íèr- 
vindo  ao  entendimento  humano  de  confuzão ; porque  como 
foy  fora  das  regras  da  natureza, nunca  o entendimento  chegou 
a declarar, o que  não  pòde  comprehendeí : E dado  que  as  com- 
prehendeíTe , as  não  podião  explicar  os  homens ; porque  as  o- 
bras,que  excedem  a noífa  esfera, naõ  as  pode  explicar  a lingoa, 

2 5 ainda  que  as  chegue  a entender  o peito. 

74  Eíia  hea  differença  que  vai  das  obras  , aquem  a natu- 
reza comprchende,àquelSas,que  excedem  á natureza  ;que  as  q 
a natureza  comprehende,  a liogoa  as  explicadas  as  que  exce- 
dem á natureza,fó  o coraçaõ  as  declara.  Diz  S.  Lucas:  Que  os 
Montaohezes  de  Judea,não  podendo  explicar  as  excellencias 
do  Baptifta,para  entenderem  a íingularidade,  com  que  nafeia, 
pozeraõ  em  o coração  , o que  viraó,  quando  elle  nafeeo  : 2 6 
Mas  fe  elles  naõ  publicaraõ  o prodígio, que  Deos  creara  em  o 
Baptiíla  , logo  diceraõ  o milagre  que  Deos  em  fua  mãy  tinha 
feyto.  27  E porque  haõ  de  ter  língua  para  dizer  efteeíFeito,& 
porq  naõ  haõ  de  ter  voz  para  publicar  aquella , obra  ? Se  a lín- 
gua declara  a excellencia  da  mãy , porque  ha  fó  o coração  de 
explicar  a prerogativa  do  filho?Porque  como  o milagre,  que 
Deos  em  Santa  ízabel  tinha  feyto  era  o livrala  do  desluftrede 
eíleril , bem  comprehendia  a natureza  fer  obra  da  mizericor* 
dia  de  Deos,por  andar  a coftumada  a fer  delia  favoreci  da  :Mas 
quando  o Baptiíla  nafeeo,  como  viraõ  que  o ajudava  toda  a 
maó  de  hum  Deos ; 28  fendo  efla  excellencia  o trazer  húa 
creafura  por  efeudo  a mão  immenfa  de  Deos, naõ  cabendo  em 
a esfera  humana  efte  favor , Sc  alcançando  o diícurfo  o outro 
milagre, por  iífo  defle  declarou  a lingua  a grandeza,mas  do  ou* 
tro  fe  encomendou  a explicaçaõ  ao  peito  . Semelhantes  aos 
Montanhezes  de  Judea(em  o modo  de  fallar)  foraó  os  Auto- 
res,que  efereveraõ  da  mu  fica  deíle  Principe;pois  tendo  lingua 
para  publicar, que  S. Bento  cantara  em  o vétre,não  ti  vera  õ voz 
para  dizer,  o que  elle  dicera  em  a muzica  : O que  viraõ  fer  mi- 
zericordia  de  Deos,  diceraõ-no  ; mas  o que  era  própria  excel- 
lencia de  S.  Bento  calaraõ-no;porque  para  a outra  publicação 
chegava  a lingua;  mas  nefla  íingularidade  fõ  fallava  o peito. 

7 5 Porque, fe  o não  fe  fazer  Moyzes  idolatra, criando^fe 

em  caza  de  Pharaò,  290  naõ  fair  Daniel  defpedaçado,eííã- 
do  em  o lago  dos  Leoens,  30  8c  não  fe  confomirem  em  o fo- 
go da  fornalha  de  Babilônia  os  tresMininos , 3 í foraõeou* 
z as, a quem  o entendimento  perfi  fó  naõ  capacita  a ordeirgpor- 

D 3 que 


i <)  Opus,  qmd  natura 
exceditjingua  mm  cape. 
Div.AitguJl. 


2.6  Et  failus  cft  timo t 
f tper  omnes  vicinos  eorunui 
& pofuerunt  omnes,  qineati 
dierant  in  corde fuo  dicues : 
quis  putas  puer  ijie  erití 

Luc.i. 

2.7  Et  audicrunt  vici- 
w/,2)  cognati  ejus  quia  niag 
nificavit  Dominus  miÇeri - 
cordiamfuam  cunt  ilU , & 
comrratuUbantur  ei. 

Ibi . 


28  E tenim  manut  Do 
)nini  erat  cum  illo . 

Ibu 


29  Sufcepit  mulicr,et  nu- 
trivit puerurn-  adultum  que 
tradidit  fi/ix  Pharaunis. 
Quem  illa  adoptavit  in  locii 

Exod.i. 

3 o TuncRex  pnecepit, 
& adduxrrunt  Danie/em 
mifcrunt  eum  in  lacum  leo- 
num  Deus  meus  rnifa 
migelum  fuum&  condnfti 
ora  leonum. 

Daniel. 6. 

31  Míjfífunt  ininrài- 
umfcrnads  ignis  ardentss:: 
iE  ambulabant  in  mediu 
fíammx ! andantes  D cum 
ldcm-1 . 


20 

0 


3i  Qitidam  fmãive-* 
nerarj  appetunt,ut  rcvereicr 
fíttdiantur. 

Greg.Al.l9  .mora/. 


3 3 Infipicntem  homine 
quippe , qui  nitllam  rerum 
rdtivncm  examinei  , p c r Pc- 
lecani  hieroglyphicum  Jigni- 
ficâri  tradunt  ç^/Egiptij, 
propterca  quod  avir  cacum 
fojjitin  edtciuribus  locis  ni~ 
ãificarc 

Picr. Valer. lib.i.  d.  Pe- 
lecano. 

I p Plccc  dicit  Dom  inur 
Deus  IfrraeUdimittc pnpulíí 
mihm^ut Jacrificet  mibi>  ia 
deferto . 

Exiâ.,%. 
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que  Moyzes  excedeo  ás  regras  da  natureza  , não  íegnindo  a 
creação;Daniel  perverteo  a ordem  commua  , naõ  temendo  as 
feras;os  tres  Mininos  negaraõ  o limitado,  naõ  os  coníomindo 
o fogo „ 

7 6 Tendo  o ventre  para  com  a natureza  humana  o peri- 
go da  caza  de  Pharaó,&  fendo  S.  Bento  nelle , como  foy  nella 
Moyzes, naõ  feguindo  a creação , fenão  a virtude;  não  a c rea- 
Ç2Õ  do  ventre,q  era  o eítar  nelle  efquecido  de  Deos;  rins  a vir- 
tude da  natureza , q he  o fer  em  toda  a parte  lembrada  do  crea- 
dor. Sendo  o ventre  hüa  fornalha , onde  a chama  do  fogo  origi- 
nal  reduza  Cinzas  a virtude,  ouvio-feaS.  Bento  nelle  louvar 
a Deos,  quais  outros  Mininos  na  fornalha  renderlheas  graças: 
Achando-fe  em  o ventre  o perigo  do  lago  dos  Leoés,por  ler  a 
conca vidade,donde  habita  a fera  da  culpa ; & moftrando-fe  S. 
Bento  cm  o cãto  defiimido,qual  outro  Daniel  entre  os  Leoés; 
fendo  i-fto  exceder  as  regras  da  naturcza,&  perverter  a o?  dem 
commua, como  o nõílb  entendimento  o não  alcança, também  o 
naõ  explica. 

77  Se  já  naõ  foífe , o deixar  de  explicar  S.  Bento  a letra, 
importante  lição  para  a virtude:  Enfínando  o modo,  com  que 
fe  haõ  de  publicar  os  favores , que  hüa  creatura  chega  a alcan- 
çar de  Deos : Os  quais  fe  não  haõ  tanto  de  encobrir , que  ninT 
guem  os  faiba,nem  tanto  fe  hão  de  de  clarar , que  fe  teflemu- 
nhem  de  todo.  Hão-lhe  de  faber  o favor , mas  a ninguém  lia  de 
noticiar  a par ticuIaridade;o  favor  fim,  para  q fendo  venerado, 
feja  ouvidocom  refpeito;  32  a particularidade  naõ,  porque 
fendo  a veneração  fuperfiua,fe  pôde  efvaecer  a fantidade  ; & 
fica  fervindo  de  perdição  da  alma  o prêmio  da  virtude. 

78  Náofe  ha  de  haver  a virtude  no  publicar  dos  favo- 
res^omoo  Pelicano  no  modo  de  fazer  o ninho,que  naõ  (ómc- 
te  bufea  a parte  mais  publica  , fenaõ  também  poem  cs  filhos  á 
viíla;por  cuja  rezão  he  rimbolo da  ignorância;  33  &póde fi- 
car a tal  virtude  retrato  da  imprudécia:  Seja  em  a publicação, 
como  o Principe  fe  deve  haver  em  a pratica,  & como  S.  Bento 
fe  houve  em  o canto,  que  affim  como  eíle  occulcou  o fegredo,- 
elie  também  ha  de  encobrir  o mayor  abono. 

79  Foy  Moyzes  dizer  a Pharaó  : Que  deixaíTciro  Povo 
fazer  facrificioa  Deos  ao  dez  cr  to:  Mas  dizendoihe,  que  Deos 
o mandava,  34  não  lhe  dice,  o que  Iheacõtcccra  ccm  Deos; 
naõ  contando  a vizaõ  da  çarça , ílem  o poder  que  trazia  cm  a- 
vara:  Dice , que  o mandava  DeGs;para  que  ccm  reípeito  o ou- 
vi ífe 
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v iíTc  Pharaò^occulcou  o mais  porque  o dizelo,  rez oitava  em  a 
bono  proprio.  Qual  outro  Moyíes  enviado  a Pharaó,vinha  S. 
Benro  por  Embaixador  de  Deos  ao  OccidenteiPorq  feMoy- 
fes  h ia  a tirar  o povodo  cativeiro , Saõ  Bento  vinha  a livrar  o 
Occidenre  da|dolatría:E  a niuzica  que  deu. Xe  foy  corno  prin- 
cípios da  EiTibaixad3jOccuítou,o  qpenella  dizia >para  que  não 
foubeíTçm  os  p0dere%c©íp  que  era  mandado. 

80  E també  poderia  fer  toda  a cauza  deíle  foceíTo  a de- 
zigual  virtude  dos  ouvintes  : Porque, fenão  entende  a pratica 
da  fciencia,fenão  quem  tem  uzo  delia,  da  mefma  forte  naó  ca- 
pacita o particular  mimo  do  Céo , fenão  quem  he  acuílumado 
a tratar  com  couzas  da  G!oria:E  como  a conciencia  dos  ouvin- 
tes,tal  vez  que  não  correfpondeíTe  à pureza  daquella  voz,ain- 
da  que  a ouviffem,não  foy  muyto,que  a não  entendeífem.  Em 
aCruzeftavaChriftoqueixando-íeafeuEternoPayj  35  & 
diceraô  os  judeos,qne  chamava  por  Elias.  36  Naõ  fe  deixou 
de  entender  a íignificação  da  letra,que  no  coro  da  Cruz  ento- 
ava Chriílo , por  defeyto  da  voz , fenaõ  por  incapacidade  dos 
ou  vintes.  Era  a voz  de  Chriílo  voz  da  innocencia;  eraó  os  ou- 
vintes miniílros  da  jufliça3&  a culpa,  com  que  eftavaõ  atados, 
lhe  prendèo  o juizo,com  que  naõ  entenderão  a voz.  37 

8 1 Era  a voz  de  S.  Bento  falia  da  graça  quanto  foy  me 
nos  entendida, tanto  teve  de  mais  milagroza^porqiie  jempre  as 
maravilhas  de  Deos,  por  ferem  cheas  de  graça,  naõ  fora õ ente- 
didas  dos  homens, por  andarem  cheos  de  culpas . E he  efte  fo- 

. ceííb  húa  difgraça,que  muytas  vezes  focede  à Purpura 3 íeodo 
mal  entendidas  fuas  palavras, por  rezaõ  do  mão  animo  5 com  q 
faõ  acceitas:  E que  ifto  foceda  a hum  Príncipe!  He  de  efpanto; 
ainda  que  em  hum  vaífallo  naõ  íe;a  denota:  Porque  fe  a rezao 
de  ferem  mal  entendidas , he  porque  naõ  cílaõ  os  ânimos  con- 
formes, nunca  admirou  o faltar  oniaõ  entre  vontades  cfifferen« 
tes , efpanta  fim  o naõ  andar  conforme  o corpo  com  a própria 
võtade:E  fe  o príncipe  tem  para  com  os  vaífallos  o império  da; 
vontade, & os  vaífalíos  para  como  Príncipe  as  obtigaçoensde 
corpo, para  que  cfte  feropre  lhe  ande  fogeito , té  o Príncipe  de 
fe  haver  em  o fegredo  do  modo  , com  que  feohorca  a ventadej 
que  fe  cila  ío  communica  cõ  o entendiniento,o  Príncipe  fó  ao 
íèu  entendimento  fe  declare* 


Et  circti  horãtn  nonam 
clamavit  IesUí  voce  marrut 

o 

dicens:Eii,Eli  3 Lammajk - 
òatbani ? 

Matth.irj. 

56  Quedam  autem  tília 
fí antes , & audientes  3 dice- 
banf.Eliam  vocat  ijle •. 
ibid. 

5 7 Vani  autem  [unt  hmii 
nes  ,in  quihus  mnfuíefi Jci~ 
entia  Dei  ,&de  bit  q-uee  vi - 
ãentur  bona>t  non  potucrunt 
intelligere  cum  qui  eft}  &c* 
Sapicnt.1%* 
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E M P R E Z A Q_U  A R T A. 


Ervindd  todas  as  ctèatüras  de  orna-3 
to  ao  mundo , não  ferve  o mundo  a 
toda  a creaturâ  de  credito.  Quãto  eí&e 
te  de  ingrato/anto  alguns  fentem  de 
disfavores . São  os  hõmés  em  o míído 
como  as  flores  em  o campo;q  húas  té 
qué  lhes  cubra  a raiz  da  plãta,pârâ  q as  não  offéda  oSoI,&  qué 
lhes  láce  agoa  ao  pè,para  q o calor  as  não  defmaietMas  outras, 
ainda  q a Judão  ao  ornato, & floreção  cõ  igualdade,  fe  achuva 
do  Inverno  lhe  defcobrio  a raiz, o Sol  do  Veraõ  não  fd  as  acha 
em  defcuberto,más  também  fem  mantimento:Não  lhe  valêdo, 
para  o fer  procurada, o defvello  que  poz  em  agradar ; & o cui- 
dado que  teve  de  fair.  Heeíle  mundo,  qual  outro  campo  on« 

, vidihmm,  de.todaa  cfcatura  que  o habiu,  be  húa  planta , que  o òrna:  i 

m ambulante t.  Ejanaõ  ouvera  queixozos  j fe  á diminuição  do  fiorecercor- 

* : , rcípoíV 
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refpondera  a ordem  do  premiar : Mas  por  iífo  ha  tantas  quei- 
xas,porque  naõ  fo  havendo  igualdade  em  as  flores,mas  tamhé 
equivalência  em  os  frutos, há  húas  plantas,  ou  creaturas , aqué 
afortuna  rega,&  ampara;& outras, aquem  murcha, & deíiroe. 

83  Belizario  Capitão  do  Emperador  Juftiniano  o pre- 
mio  que  teve  pellas  façanhas, que  obrou, vencendo  aos  Godos 
em  Italia, & aos  Perfas  no  Oriente,  foy  o tirarem-lhe  os  olhos: 
Agathocles  pellas  vitorias, que  teve, alcançou  o fer  Rey  de  Ci- 
zihaiQuenem  para  todos, os  que  luítraõ, acha  a fortuna  agoa, 
com  que  os  faça  crecer, tendo  para  muitos  terra, onde  os  fepul- 


tar. 


84  Sao  as  mãos  da  fortuna, como  as  fetas  de  Cupido;  que 
na  igualdade  de  hüa  correíponcia  deftroé  a huns,  & aproveita 
a outros. Mas  fó  me  admira, que  fendo  a fortuna  cega, taça  efta 
efeolha!  Mas  como  os  antiguos5ainda  que  dizem  fer  cega,affir- 
mão  ter  mãos,  ceifa  a du  vidado  reparo, fabendo  íe  a cauza  da 
cegueira.He  a fortuna  hüa  balança,  que  para  a parte  onde  fe 
poem  mais, para  ahi  mais  fe  inclina:  Não  importa eftejão  eme- 
quilibrio  os  merecimentos , o que  vai , he  por  fobre  a balança 
hum  pezo  , que  a dobre,  para  quea  jufiiça  o favoreça  ; 2 
& logo  achará  íer  em  feu  favor  hum  Lince,  quem  para  os  mais 
he  cega;  vendo  aos  companheiros, não  iguais , fim  inferiores; 
parecendo  outro  Tatnorlam,que  fobio  a fer  Rey, ficando  feus 
companheiros  fendo  foldados : No  tempo  da  inundação  dos 
trabalhos  acharfe-ha  com  tantos  amigos  ao  pè  dc  fuaefperã- 
ça,  3 & com  tanta  juftiça  em  feus  negocios,  4 que  fobejan- 
do-lhe  terra , com  que  fepultar  crimes,  $ & cegar  a todos , fi- 
cará tendo  a fortuna  do  filho  mais  novo  de  joaõ  Cavaleiro  de 
Ungria,que  a morte, que  feus  filhos  fizeraõ  em  o Còde  de  Ci- 
ciiia,fervio  ao  mais  velho  de  cauza,  para  que  morreífe  cõ  a frõ- 
ta;&  foy  motivo  ao  mais  novo,  para  que  reynaífe  com  fortu- 
na. Com  tanta  agoa  de  favores  fe  lhe  regaráõ  os  ferviços,que 
os  mais, que  o igualara5,qual  outro  Avarento  lhe  pediram  húa 
gota  de  agoa  para  refrigério, como  que  fe  elle  fora  o Mendigo 
bemaventurado:  Porque  as  chamas  do  dezamparo  o fazem  ca- 
recendo que  lhe  quizeraõ  dar  as  riquezas,  que  faõ  o Ceyo  da 
fortuna. 

(P etronius . Quifquis  babet  nummos  fe  cura  naviget 

Fortunctm  que  fuo  temperei  arbítrio » 


8 5 For  cuja  caufa  diceraò  os  Egípcios , que  as  próprias 

E ri  que- 


z Non  refpicit  jufthia 
miferor. 

EuripJn  phanic. 


3 Premira  invenit  pari* 
ter  amico?,&  henorem. 

SopLapud  Vai  ater. 

4 Pecuniofus  Damnari 
non  potefi  , qumvisfit  no - 
cens. 

Cicer.aHor.i. 
in  Ver  r em.' 

“)  Qttifm  vult  tatere  vi 
tiãyàivitias  queerat. 

Theog.apud  Volat. 


tí  Vnde  Aivitias  ir  cpu* 
hntiam,  fortunas  appeUa - 
vère,mi  illi  regendi  elargV 
endi  que  facultarem  confie - 
fam  arbitratim. 

Picr.VaU  ib.q  S , 
de  Anchora, 
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riquezas  eram  a mefma  fortuoajpor  rezão  do  qual , quem  não 
foílê  rico, não  podia  fer  afortunado : Porque  o íabio  pobre  he 
como  o difcreto  de  Alciato,com  azas  em  hüa  mão,  & com  hüa 
pedra  em  a outra 


Jlciatus . Ingenio  poterm  fuperas  Volitare  per  arcesy 

Menifi  paupertas  invidia  deprimeret . 


com  efia  pedra  ninguém  voa, ainda  que  co  aquellas  azas  cayão 
mu y tos.  He  a difcrição  como  a Bala  pofia  em  a peça, que  quã- 
to  mais  polvora  leva/az  mayor  curfo,que  em  lhe  faltando, não 
faz  eíFeito  a Bala . Procure  fempre  o fabio , que  lhe  não  falte  a 
polvora  do  dar  aos  intentos, que  tem  de  luzir^porque  tam  grã» 
de  curfo  farà  em  fua  pertenção, quanta  for  a polvora  , que  le- 
var o infiromento.Soponha  fempre,  que  a ciência, em  que  Juf- 
tra,he  hüa  pintura  de  cor  morta , que  fe  não  a viva  fenão  com 
pinzeis  de  prata,  & tintas  de  ouro , & fenão  for  bem  dourada, 
fempre  ha  de  ficar  amortecida. 


Virg»  Fortuna,  mmeritos  auget  honor ihus^ 
Ecl.  9.  Fortuna  innocuos  cladibm  afficit , 

lu/los  tila  Viros  paupçriegraVati 
Indignos  èadem  divitijs  beat . 


não  fe  fie  em  fer  unico, cuidando,  que  o haô  de  bufcar  por  íin- 
guiar,  porque  já  fe  acabou  a era  dos  Romanos , & íóreynaa 
dos  Portuguezes. 

86  E que  mayor  rayo  pode  cair  fobre  o mundo , do  que 
efte  modo  de  efcolher  fogeitosPPorque  não  fomente  deftroe  o 
humano, fenão  também  profana  o divino:Servindo  para  hum, 
& outro  efiado  de  morte, que  muy  tas  vezes  mata  ao  benemeri- 
to,  & deixa  ao  criminozo . He  a alma  da  republica  o mini  firo, 
que  a governa, & mal  pode  ver-fe  livre  o corpo, fendo  vendida 
a alma. Não  fera  poíIiveI,que  a todo  o benemérito  fe  premeye, 
porque  naõ  haverá  para  todos,  onde  fe  a cómodem;  masaquel- 
le  que  fe  efcolher,  não  queiraõ , que  entre  pobre, porque  fe  ha 
de  enriquecer  deípois;&  fera 5 tá  bem  tratados  os  povos, ccmo 
os  que  eftão  em  Berberia,aquem  os  Mouros  molefião  , para  q 
mandando  vir  o refgate,fe  paguem  da  compra. 

87  Lembre-fe  o Legislador , do  que  iiiiiftrou  aos  Prínci- 
pes antiguos3&  dçfiroyo  a tãtos  Rcynos^  porque  fe  os  Roma- 
nos 
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nos, em  qnantanãorefpeitarãoas  pofles , tiveraõ  os  fogeitos 

mais  luzidos,  & os  Toldados  mais  valentes ; Te  em  o tempo  , em 

que  a balança  de  íua  juíliça  não  tinha  mãos,quea  governavão, 

fenão  pezos,quea  conferiaó/oraõ  osmais  viroriozos;  8 íeao 

defpois,que  a vara  de  Teu  Império  Te  dobrou  ao  interefléde 

Teus  Mililitros, quebrando  a vara,  ôcaraò  deftroidos  os  Hercu- 

les.  9 Se  em  quantoGrecia  fe  governou  pellasleys  de  Licur- 

go  foy  ia  venci  vel  • & Te  ao  defpois , que  o dinheiro  foy  a Tua 

iey,foraõ  poucos  os  annos,  em  que  Tenam  deTíroio  : io  Para 

o Príncipe  naõ  sétir  efta  ruína, ha  de  fugir  daquella  inclínaçaó: 

Porque  Tendo  eíle  o Teu  officio,  n he  também  a fua  fortuna. 

88  E quando  nam  queira, ferà  como  o Navio , que  arre- 
batado dos  ventos  Te  defpedaça  contra  vontade  do  PiIgco; 
porque  alem  das  riquezas  Terem  qual  outro  Anexarte,que  por 
Teus  defdens  Te  enforcou  o mancebo  Iíis;ou  qual  outra  Miner- 
va,que  cegou  a TeriOes : Taó  também  pèdra  Iman  da  vontade, 
que  ainda, que  repugne  o juizo,  Tempre  lia  de  ficar  vencido  do 
apetite:  E Te  os  olhos  do  Príncipe  tiverem  por  vifta  a conve- 
niência,fó  dará  na  eleição  liberdade  á võtade, metendo  em  pri- 
zaõ  ao  entendimento, & Te  quando  efte  Te  prende,  logo  Te  íoi- 
taó  os  vícios , fó  hum  Príncipe  viciozo  he  para  os  ricos  Argos, 
& para  os  pobres  Cupido.  12 

89  Se  o comum  Hofpital  dos  vaíTallos  he  o Príncipe,  não 
fe  exceptuando  nelle  a nenhum  enfermo , também  o Príncipe 
náohaderefpeitar  mais  abuns,  do  que  a outros : Porque  o 
Príncipe  com  rd  peitos  he  como  a arvore  Tem  fruto  ; que  nam 
tendo  mais  que  folhas,  moftra  a fraqueza  da  terra , ou  adepen- 
dencia  dos  tempos ; & Te  cites  a privam  do  ornato , também  o 
reípeito  defooc  o decoro  ao  Príncipe.  1 3 

90  Para  Ter  louvado  o cetro,  Tendo  a juftiça  o fundamen- 
to da  boa  fama,  1 4 ha-fe  de  haver  nella  para  com  os  vaíTallos, 
do  modo  que  Te  ha  o Pintor  para  com  a imagem :De  tal  forte  Te 
empenha  efte  em  lhe  aperfeiçoar  os  pés , do  que  em  lhe  com- 
por a cabeça  j tanto  Te  occupa  ema  vivar  o rofto,  do  q emelu- 
niinar  os  dedos.  He  a republica  hua  imagem, de  quem  he  cabe- 
ça a Icyjcoração  o Principe,  peito  o illulárefóraços  a nobreza; 
pés  o humilde:Tanto  Te  ha  de  empenhar  a amparar  a hiis,cotí]o 
a outros;que  nam  he  bem  feja  para  huns  particular, & para  ou- 
tros Rey  comrnum.  Aqnella  inclinaçam,que  Chriílofez  em  a 
Cruz,  15  dizem  alguns:  Fora  moftrar  nam  aceitava  o titolo 
dc  Rcy.Faziáo*no  em  o titolo  Rey  dos  Judeos;  1 6 moíiran- 

E 2 fó  do 


3 Divus  Thomas  opu[‘ 
cu!. 20.  lib,  3.  de  renmms 
Prineipis  cap.j. 


9 Vegetiu:  â:  re  mili - 
tar.lib.i.cap.í . 

Div.-Ai/g.  dc  civitate 
Dei  lib.v.cap.tiv 


io  P lutar. in  vita  Le~ 
curg. 


1 1 Prectoris  manusjton 
fo/um  a pcecunia  lucro  , fed 
etiam  oculos  a libidimjo  aí 
peclu  continentes  cjfc  debtnt , 
MaxJib .4, 


Í2.  Vos  non  iíttcndith- 
riierita  caufãrum.fedperfo *“ 
nantmjno  jura,  fed  munira s 
non  quod  ratio  diãat,fed  vo 
luntas  affdlaf-nunqucun  hz 
vobis  ejipta Jimplcx  octilus } 
ut  corptis  totum  fu  lucidum 
Jed  aliquid femper  admitti- 
tisfermenti  quo  totam  maj - 
fam  corrumpitis. 

InnocçntJib.z. 


Si  ãlios  magis  , vel 
viintts  ref pieis, te  ipjum  ref* 
pieis  minus. 

Ejlrab.  I ib,  3 . 

14  Fundamentam  enim 
perpetua  comcndationis , & 
fama  ejl  juflitiajine  qua  ni 
hilpoteít  ejfe  laifdabile „ 
CicerJib.i.ofjic. 


1 f Indhàto  capite  ira 
didit fpirimm. 
lcann.  19. 

10  Icjus  Nafarenus 
Bpx  íudaorum , 

J/f 


17  Pauperum  caufam 
■cstm  mora  negligitis , divitü 
■caufam  cum  inftanr i a pn- 
■wovetis  , m Mis  rigorem  oj- 
tenditis : in  iflis  ex  manju— 
ctudine  difpenfatis-'  ilíos  cu 
difficultate  rejpicitisjftos  cu 
facimre  traüatis : illos  ne- 
gligcnter  auditis  uílos  fibti- 
liter  aufeultatts. 

Innocentjib.i, 


Iü  Et  paravit  Deus 
vermen  afienju  diluculi  , {? 
percujjit  hadr  & exaruit. 
'Et  cum  ortus  fuiffct  foi , &c. 

19  Dixeruntque  om~ 
nia  iigna  ad  lihamnum  ;ve- 
rnipitr  impera Juper  nos. 

Iudic.9. 

20  Aparuitque  ei  Do - 
minus  inflammet  ignis  de 
medio  rubi. 

Exod.  3 . 


21  Baptijl.  fulg.  líb.4. 
VIutarc.  in  JVLuhb.  apotb. 

%• 

2 2 Aclius  Lamprid.in 
vitd  A/cxand.Sever. 

2$  Carol.ílephanus  ver™ 
bo  Stfarnenes. 

24  Antiochus . Afies 
Pver  cmnibus  regni  fui  urbi 
bus fcripfu Jiquid  in  literis 
qiue  ejiis  mmme feriberetur , 
efet,quod  legibus  adverfum 
videretur , crederent  ignaro 
Je  bejufnodi  l iteras  feriptas 
fmfjct&proptcrca  eis  nòpet - 
rerent. 

B aptijí.fulgj. ib  .6 . 

2 5 Amicos  fuos,  íta  mag- 
nos, i? potentes  in  civi  tate-s 
efe  voluit  ,ut  tamen  pari  ju- 
re effcnt,  quo  exteri  ,legibus 
fue  jiidiciarijs  coque  tene- 
rentur. 

Sueton.in  vita  Oãav. 

16  Accepto  per  viãi- 
mar  tos  refpêfofidícit fbiab 
auro  mctallo fupremam per 
nicicmfS  mortem  fatah  ne~ 
ceffuate  iminere,  ideo  que  fu 
mopere  ab  eo  cãvendum  cjjc. 

Maiolus  foi.  5 í p 
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do  ier  para  ellesRey  Oogular,qué  era  u oi  vería  1 Senhor  por  iíío 
ChriRo  nam  aceitou  o titolo,  porque  o particulanzavaõ  nos 
favores, quando  para  todos  era  commum  no  amparo. 

91  Mas  eRa  liça®, que  Chriíio  deu  aos  Príncipes, enten- 
do queconíigo  a levou  para  os  Cèos , porque  a nam  vemos  e- 
xecotada  em  a terra:  lébraõ-fe  todos  do  titolo, mas  da  inclina- 
çaô  eíquecem-íe  todos^lembraõ-íe  do  titolo,  em  ò que  prezu- 
mem;eiquecem-fe  da  inclinaram, em  o que  abraõ;porque  para 
o peito, & para  os  braços;para  o illuRre , & para  o nobre , faõ 
primavera,que  cria:Mas  para  os  pés, ou  para  o humilde  faõ  in- 
verno,que  defhoe:  1.7  Sintindo  o popular  a difgraça  da  Hera; 
achando-fefempreemosmais  a ventura  do  Efpinheiro;  a dR- 
graça  da  Hera, porque  naó  fo  a fecou  o Sol,fenaõ  tambê  a roèo 
hum  bicho;  18a  ventura  do  E (pinheiro  , aquem  as  Arvores 
efeolheram  por  Rey  , 1 9 & Oeos  por  trono  ; 20  acoftan. 
do-fe  para  eRa  arvore  toda  a fortuna, carregando  fobre  a que!- 
la  planta  toda  a difgraça:Mas  feo  íòcedereRa  dczigaldade  foy 
miRerio,o  imitar  o Príncipe  eRa  diíFereoça  he  culpa. 

91  Bem  entenderão  fer  cfta  d ! (paridade  fombra  da  For- 
pura,El  Rey  Artaxerxes,  o Emperador  Álexádre  Se  vero, Cã* 
bices  Rey  da  Perfia,  Oéhvio  Cezar , Antiocho  Rey  da  Azia: 
querendo  antes  Artaxerxes  íatisfazera  ambiçam  de  hum  fax 
Valido  dando-lhe  hüa  grande  quantia  de  dinheiro,  do  que  fa- 
zer húa  injuRiça,que  elle  lhe  pedia,  por  cu  jo  negocio  fe  lhe  da 
va  omdmo  dinheiro, que  ElRey  íhe  deu:  21  nam  confentin- 
do  Alexandre  Severo  ouveífeemfeu  império  pefíoa  ,aquem 
elle  nam  ouveífefavorecido;nem  vaíIallo,que  nam  partreipaf- 
fe  dos  bens  da  coroa:  22  mandando  Cambifes  esfolar  hum 
miniRro, que  fazia  os  negocios  por  dinheiro;  23  eferevendo 
Antiocho  a todas  fuas  Cidades, que  fe  apareceífe  algum  decre- 
to,em  o qual  fenaõ  guardaífe  a juRiça , nam  tiveflè  algum  vi- 
gor,aindâquelevaíre  ofeufinal,  24 E fe  OâavioCefar  avaf- 
falou  o mundo  pella  reéRdam  de  íèu  governo , fendo  para  to- 
dos igual  na  juítiça ; 25  &feeRes  Monarcas  foraó  os  mais 
profperos  em  feus  Impérios , porque  nelles  fe  fouberaó  livrar 
da  ruina,que  caufa  a dependencia,  & do  perigo , que  acompa- 
nha a ambiçam  ; trazendo  fempre  por  efpertador  da  juftiça,a- 
quelle celebre  Oráculo, que  defeobrio  a SigthunioRey  de  Sue- 
cia,eRava  efeondida  a morte  debaixo  das  requezas,  2 6 cõ  cu  - 
jo  temor  foraõ  feus  annos  quais  outros  feculos  de  Saturno, que 
fendo  chamados  os  dourados  pella  reflidam  que  havia  ; os  do 

Prin- 
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Príncipe  injuflo  feraõ  como  os  triftes  annos  de  Galba , aquem 
a denfa  névoa  da  tirania  lheeclipfou  os  rayos  da  purpura:Quc 
como  lhe  faltaraõ  as  luzes  da  mteireza.tambem  lhe  nana  aílifib 
raó  os  luzi mentos  do  Sol. 

94  Porque  íè  toda  a felicidade  da  republica, & todo  o de= 
c oro  do  cetro  coníifte?em  que  a íua  juftiça  feja  ordenada  a re- 
formar vicios,  ao  bem  com  muni  dos  vaífallos^a  fogeitar  os  íub- 
dicos ; a caftigar  os  delinquentes  j & a premiar  os  betiemeritos: 
57  Quem  nam  for  como  Artaxerses, que  tire  de  fy, para  que 
fe  nam  tire  do  vaífalio , mal  pode  emendar  culpas.  De  Chrifto 
fe  diz:  que  quando  veyo  tirar  o peccado  do  mundo, viera  como 
cordeiro,  28  que le deixa  trofquiar  , para  cobrir  a outrem: 
Mas  por  iífo  vemos  hoje  a mu y tos  cobertos  de  culpas»  porque 
aodàotrofquiados  dalam,pnvando-fedeíla  ,paraincubrireoi 
o outro.- 

95  Quem  nam  imitara  Alexandre  Severo , nam  ferá  a- 
mado:  A ferida  do  peyto  de  Chriíto  entre  todas  foya  mais 
eftimada  , porque  na  agoa , que  lançou  , fe  vio  a igualdade^ 
com  que  a todos  amava  Chriíto:  29  que  por  iíío  lhe  chama» 
raó  ferida  do  amor ficará  fendo  o tal  Príncipe  a chaga  do  o* 
dia.  O que  não  feguir  a Cambifes  na  independeocia  dos  Mi- 
niftros,nam  fogeitará  como  elle  a vontade  dos  fubditos } antes 
pello  contrario  andará  o feu  entendimento  fogeito  á vontade 
delles.  Bem  entendia  Pilatos,fer  injuffiça  o condenar  a Chrif- 
to  j 30  mas  como  em  feu  governo  vivia  dependente,  3 1 por 
iíTo  fogeitou  o entendimento  á vontade  dos  vaíTaüos;  32  pa- 
decendo a juíliça  deftes  para  com  os  fubditos  a pouca  fegurã- 
ça  da  caza  velha, que  fuftenta  a fabrica  na  efeora , tato  arrífea- 
da  aprecipicios, quanto  fogeita  ás  vontades. 

96  E fe  a coroa  nam  for  taõ  vigilante  em  a guarda  da  juf- 
tiça  como  Antiocho,naõ  ha  vera  para  o benemerico  prêmio,  nê 
para  os  culpados  caftigo.  Quiz  Deos  moilrar  a Jeremias , a in- 
fallivel  certeza  de  fua  palavra,  & reprezentou-lhe  em  o Céo  a 
húa  vara  com  olhos:  3 3 Era  a palavra  de  Deos  o çomplemé- 
to  da  igual  redidão,  com  que  rege  o mundo:  Significava-fe  em 
a vara  a jufiiçajSz  nos  olhos  a vigilancia,&  íó  com  Deos  moí- 
rrar,que  era  em  a guardada  ^ufiiçacircunfpeclo  , 34  o certi- 
ficou fer  iofallivel  na  igualdade:  Porque  jufiiça, em  cuja  guarda 
não  ler  vem  de  cintinella  os  olhos  do  Príncipe,  he  como, o que 
careífe  de  vifia,que  em  húas  partes  caye,&  fe  firma  em  outras. 

9;  Ultimamente , fe  na  purpura  fenam  vir  a redidão  de 

E 3 Zeleu* 


í 7 Ita  Cker . I ; o ffiortò 


18  Ecce  agnus  Dei , qui 
tollit  peccatum  mundi . 
loann.i » 


29  Aqu&  muttcepop itp 
Si  multi. 


3,0  Nu!  Um  in  eo  inve « 
ruo  caufam. 

Luc.il> 

31  Sihunc  àimittis  no 
es  amicus  Ccefaris. 

Ioann.19. 

3 2 lefum  vero  tradidip 
wluntati  eoYum . 

Luc.fupra . 


3 3 Quid  tu  vides, 
remia?b‘dixi:virga.m  vigi* 
làntetn  ego  video . 
Hieremia.  i. 


34  Êt  âixit  D cm 
ad  tne:JSene  vidijii,qui> 
gilabo  ego  fuper  verbo 
ut/úciam  íllud. 

Ibid . 


IK  Virtiis  ciimmunis 
mediana  ctt  ,fmc  qua  mbil 
çft-vahdum , cmne  eftcegro- 
turhfi  vis  vivere [anus  vir 
tutem  rcfpice. 

DMicronjmui. 


, } 6 Vitiorum  notjtia  non 
diJp  Jicct  nobilitati , ncc  ipfa 
i<itia,quia  in  boc  faci/lo  for- 
tituàinem  fitam  pofuic  in  ií 
lay  tar.iquam  in  loco  accoin - 
modatofóc. 

Pubtius. 
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Zeleuca,em  o caífigo  dos  domcílicos,  mal  pódea  fuajuítiça 
fer  timída  dos  eílranhos.  Não  perdoou  Deos  aos  Anjos  a cul- 
pa que  cometeram, nem  ao  filho, em  quanto  ás  femelhanças  de 
peccador  que  tomoüjbnçando  aos  Anjos  fora  do  que 

rendo  que  o filho  morreííeem  húa  Cruz  ; para  que  os  de  fora 
conhecefíem  a jufliça  , deu  em  cs  domeílicoso  golpe : Porque 
quando  em  os  decaza  íe  ve  efquecida  a juíliça,  ferveefteexé- 
plo  para  ds  de  fora  do  mefmo , que  ferve  a taboa  ao  flucluãte, 
que  dando-lhe  efperanças  de  vida , o faz  naai  temer  tanto  as 
ondas. 

98  E quando  fejão  os  fogeitos  iguais  cm  o fiorecer,hajaã 
íe  o Príncipe  como  oJardineiro,que  à plãta  qne  promete  mais 
frutos, ampara  com  mayor  cuidado . Faça  a eícolha  , em  o que 
for  mais  illuílre , 8c  der  na  virtude , Sc  valor  mais  efperanç  as, 
que  muitas  vezes  faõ  as  flores  femelhantes , & ao  deipois  fatm 
differentes  os  frutos : E fe  for  illuílre  em  o tempo  do  fl  o reter, 
íambem  o ha  de  fer  em  os  dias  do  frutificar,qu€  fe  a continua- 
çãodo  trabalho  fez  a outrem  fer  iguala  elle  nos  merecimen- 
tos,não  fendo  eílà  a primeira  vez, que  o artificio  igualou  á na- 
tureza,ferá  fim  maravilha  , 0 não  exceder  a perfeição  do  natu- 
ral ao  empenho  da  arte:  E ferve  eíla  eleição  de  utilidade  ao 
governOjSt  de  íegu rança  ao  Príncipe : De  fegurança  para  eíle 
110  agradecimento  do  illuílre5  de  utilidade  para  o governo  nas 
efperanças  do  eleito. 

9 9 Porque  fendo  o governo  do  mundo  hum  enfermo , q 

rnuytas  vezes  eílá  de  recaída, & outras  de  con  valecencia  , nam 
tendo  nunca  faude  perfeita  , porque  os  médicos, que  a curaó, 
femprelhe  aplicão  medicamentos  contrarios,&  fendo  a doen- 
ça conhecida, nunca  he efíicaz  o remedio;porque fe  algúas  ve- 
zes íbcede  ir  em  ordem  a cura,  nunca  dura  tanto  o medico, que 
lheaffifte,quefe  veja  com  faude  perfeita  a enferma  republi- 
ca: E fó  aquem  der  efperãças  de  virtude, íê  ha  de  eícolher  para 
botica;  35  para  que  cõ  feu  zelo  fe  acabe  de  levantar  da  cama 
da  mizeria  o dezamparado  Paralítico. 

100  Se  quanto  mais  velho  lie  o vicio,  tanto  mais  difticul- 
toza  he  a fua  expulção, fédo  os  achaques  do  povo  antigua  fau- 
de do  particular  ; 36  he  necefiario  fermuyto  valor, quem 
ouver  de  reformar  o vicio,  que  íe  nu  tiio  junramétecom  oían- 
gue;&  para  hum  Anteo , que  nas  quedas  que  dá  icccLe  o alen- 
to,he  neceflario,  que  Iheaííiüahum  Hercules , paia  que  a fua 
fereza  fe  acabe. 
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ioi  O Príncipe  para  fer  fielméce  fervido,  fieneceffario, 
que  o fubdito  renha  o agradecimento  de  devedor ; 37  Sc  io 
no  illuftre  fe  acha  mais  fubida  efta  memória : Porque  tem  por 
herança  do  fangue,  o que  o fímbolo  da  fidelidade  tem  por  inf- 
tinta,que  ainda  que  o aparte  a preza,de  quem  acòpanha , fem- 
pre  o natural  o faz  fer  fiel,aquem  o fui  tenta.  E para  os  Prínci- 
pes verem  o acerto  defta  eleição  de  homens, véjáo  a confirma’ 
çaò,que  tem  neíla  efeolha  de  Santos. 

\ 02  Tinha  Deos  revelado  a Santa  Abundância  mãy  de 
S. Bento, que  havia  de  fair  de  fuas  entranhas,  quem  rcftituiííe  a 
perdida  vifta  do  Occideníe : E quando  efta  parte  do  mundo 
eftava  mais  enfermado  envelhecido  mal  da  idolatria , lendo 
chegado  o tempo  de  fe  fatisfazera  promefla  , íloreceraõ  em  o 
ventre  de  Santa  Abundância, S.  Bento, & Santa  Eícolaílica  : E 
fendo  iguais  era  virtude , porque  ambos  eftavão  prediftinados 
para  Santos jetn  tempo, porque  00  mefmo  íoraõ  concebi dos:E 
fendo  iguais  em  juftiça,foy  a eleição  de  Deos  fey  ta  em  S.  Ben» 
t05manifeílando  em  a voz  a pòílè  do  cargo  : Fez  a eleição, em 
o que  era  de  fexo  mais  nobre  ; de  valor  mais  illuftre } & de  ef- 
peranças  na  virtude  mais  valente . Porque  íe  para  tirai  a afrò- 
tadelífael;  38  para  divertir  as  fúrias  de  Saul  ; 39  & para 
perpetuar  o cetro  de  J udá,efcolheo  Deos  a David,  mais  do  q 
algum  de  outros  íeus  irmãos : 40  Porque  ainda  q erao  iguais 
em  a defcendécia,avãtejava-fe  a todos  David  na  generozidade 
do  animo, valor, & virtude  ^prometendo  em  as  proezas  da  mõ- 
tanha  4 i a pòíTe  das  prendas , moftrando  em  o dezigual  ef- 
forço  as  avantajadas  partes. Que  para  deílroirao  Philifteo,pe- 
dia-fe  o mais  valente  j para  fopportar  a hum  ingrato , havia-fe 
miíler  o mais  virtuozo  j Sc  para  fer  fiel  aquém  o elegia , quem 
foífe  de  animo  mais  nobre. 

103  Eftava  o Culto  Divino  para  a parte Occi dental ,q uai 
outro  exercito  de  lfrael,ameaçado  do  Gigante  idolatra.  Vivia 
Icalia  femelhante  a Saul  ingrata  a Deos : Faltavão  as  creaturas 
em  a fidelidade  ao  bemfey  tor  , porque  não  reconhecião  o be- 
neficio: E como  era  neceífario  em  o lugar  a reformação  deftas 
culpasjforçado  era  que  o eleito  tiveffe  aquelías  prendas. 

104  Heeftaadiíferença,quehaentrea  eícolha  de  Deos, 
& a eleição  dos  homens  j que  na  efeolha  de  Deos  bufcaó-fe  os 
fogeitos  á medida  da  neceílidade  dos  lugares  j mas  na  eleição 
dos  homens  daó  fe  os  lugares  â medida  da  còveniencia  da  pef- 
íba.  Enformou  Izaac , Sc  querendo  fazer  deixação  do  morga- 

E 4 do 


37  Si  oblítüs.fuero  tui , 
0 C&far.}ingrcdjdr  in  cblivio 
ncmmajõ"  detrahàm  coro - 
nam  tu  Am. 

BJmen.  do  Ctf.hifp.  in 
ordtione.  1 » 


g 8 Et  aiebat  Phií, 
tis-xgo  exprobram  agmini - 
bus  í frrael  íodclic. 
i.Reg.cap.17. 

39  igitur  quando  cum 
áue  fpiritus  Domini  malut 
anipicbat  Sdu/ David  tolm 
lebât  cilharam* 

lbi.  16. 

40  T uUt  ergo  Samuel 
cornii  olei , l?  unxit  cum  in 
medio  frtttnnn  ejus  • 

ibid. 

g i Pafcebat  fervus  tu- 
as patns  Juigregern.iA 
niebat  LcoA  Vrjfui^c* 
lbi.  17. 


4 a Vocdvitqiie  E^ciu 
£lium  Çuum  maiorcmMc . 
Gchef.2.4. 

43  ■ D-ixit  qucfacob  ego 
fiim  primogenitus  tuas  È- 
^ mi , & c% 

' Lbu 


44  Oftendit  mihi  civi 
totem  [anilam  Hicrufalem 
defeendentem  de  c<e!u  :::  & 
heibebat  murum  mognum , 
& altum  habent  em  portas 
dmdecim[s‘  inportis  Ange- 
li  duodecim. 

Apoch.zi. 

45  T ulitpue  de  trihu • 
bus  veftris  viros  [apientesàt 
nobiles,  & conjlitui  eos  Prin 
cipes  pribimosgii?  centurio- 
71  es,&  quinquagenarios , ac 
decanos  , pui  docerentvos 
fingida. 

Deu  ter. i. 


46  Vir  Dei  Benediãus 

tmniiim  juflerum  jpiritu 
plenas  fuit . 

D.Gr.M.ut  fupu 


47  Qiii(fala  do  'monte 
Caffmo )primum,  & J límum 
monaflicee  legislatorem  vi- 
vam , is'  mortuum  retinere 
promeruit. 

Pap.ZacharJn  Apend. 
Leonis  ojlimfis. 

48  Timuitlacob  valâe , 
& pertenitus  divifn  popu - 

Genef.  32.0 


40  0 r^inafE  dos  ?at%  tom . /. 

do  a Ezau,  4a  quiz  Deos,  que  ficaííe  cõ  2 benção  do  primo* 
genito  Jacob.  43  E porque  fe  não  ha  de  conformar  com  a 
efeolha  de  Deos  a eleição  de  fzaac  ? Ou  porq  não  havia  Deos 
de  confentir  na  efcoJjBa,queie  fazia  em  Ezau  ? Porque  na  elei- 
ção de  Izaacdava-fea  Ezau  o lugar, quelhe  convinha  3 mas  na 
efeolhade  Deos  deti-íeaolugara  peífóa  , ddqueneceííitava. 
Deos  media  o fogeito  pella  neceffidade  do  cargo ; & Izaac  me- 
dia a dignidade  pella  conveniência  de  Ezauyporque  efta  fem- 
pre  foy  a imperfeição  da  efeolha  dos  homens  , & aquelia  a ex- 
cellencia  do  provimento  de  Deos  3 refpeitando  Deos  fempre 
ao  neceíTaria;&  fempre  os  homens  a conveniência. 

105  Não  quiz  Chriílo  eleger  mais  que  doze  Apoftolos, 
porque  náo  eraõ  mais  as  portas  da  celeílial  Jeruzalcm,que  ha* 
vião  de  ornar,  44  nem  quiz  ter  mais, que  hum  valido , porque 
íd  hum  era  o coração, a que  tinha  de  aííiÉiiqncm  em  a fua  Igre- 
ja criou  mais  que  hum  Príncipe,  porque  o corpo  miftico  era 
hum  fó:mas  Moyzes  efeolheu  mais  Miniftros  para  governar  o 
povo, do  que  eraõ  os  tribos,que  regia, para  que  o ofíicio,  que 
adminiftrava  lhe  foífe  menos  penozo  , 45  caindo  como  ho- 
mem em  o erro  da  conveniência;  & achando-fe  em  Deos  o. fu- 
mo acerto  da  iieceíTidade.O  fer  Sol  do  Occidéte, havia  miíler, 
quem  foífe  em  o zelo  humElias  para  confunrnr  ingratos  3 hum 
Moyzes  para  encaminhar  almas ; & hum  Jacob  para  perpetuar 
o beneficio:  £ como  S.  Beto  trazia  em  fy  recopilada  a íàntida- 
dc,  que  por  todos  os  juftos  fe  dividio  , 46  como  era  o retra- 
to,que  Deos  copiou,  tirando  de  todos  os  juílos  o mais  perfei- 
to,qual  Apeles  em  o empenho  do  retrato , fendo  para  aquella 
peleja  o mais  conveniente,  por  ifíò  a todos  foy  o mais  adian- 
tado, 47 

106  Naõfejaiftocaufa(difcret:oIeitor  )para  qucpoíTas 
dizer , íe  ouve  Deos  para  com  S.  Bento  na  eleiçaõ  do  Occidé- 
te,como  Jacob  nos  recey os  de  Ezau, porque  aos  que  menos  a- 
mava  efeolheo  para  o mayor  perigo.  48  Antes  pello  contra- 
rio, porque  Deos  eícoiheo  a Job  fendoomais  mimozo,  para 
fofrer  as  mayores  tentaçoens;a  David  penitente, para  padecer 
o mayor  difeomodo ; a Daniel  jufiificado  , para  chegar  ao  ma- 
yor perigo;  a Suzana  virtuoza,  para  fe  ver  em  hum  notável  a- 
perto;a  Elias  fiel,para  fentir  o mayor  abalIo;&  a humjacob  a- 
migo,para  ter  o mayor  receyo;  porque  fe  ha  Deos  para  cõ  feus 
amigos, do  modo  q fe  ha  o Sol  para  cõas  nuvens , q ás  q a ellc 
eíião  mais  proximas,a  cilas  com  mayor  calor  purifica;&  como 

o Gcci- 
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o Occidente  ha  via  de  ferviraS.  Bento  de  concha, efta  na  pero* 
iaydonde  recebe  o valor, faz  o aperto. 

1 07  He  a republica  húa  concha , que  na  vacatura  do  ms- 
niílro  efti  efperando  o rocio  do  provimento;  & íe  quando  na 
concha  lhe  caye  o neceííario  licor,  a perfeiçoando-fc  a pérola, 
fica  enobrecida  a concha;  & quando  lhe  falta  o neceflario  , fi- 
cando a pérola  imperfeita, tem  menos  valor  a concha  ; da  mef- 
ma  forte, os  lugares , fe  em  as  peííoas  que  os  occupaõ , lhe  não 
vé  o rocio, de  que  neceffitão , q cotno  tem  faltas  o proviméto, 
fica  c5  neceííidade  o provido.  As  neceffidades  dos  lugares  fa5 
pobreza  dos  fubditos;  Sc  para  q eftes  tenháo  a eftimação  de  ri- 
cos,hão  aquelles  de  ter  a fortuna  de  amparados : Havendo-fe  o 
Legislador  na  efcolha  deMíniftros,  como  fe  ha  o oíÜcial  com  a 
obra, que  primeyro  toma  as  medidas  ao  fitio , do  que  buíque  o 
preparamento  para  a fabrica.  49 

108  E para  fefaber  a cauza, porque  nas  eíeiçoens  ha  tan- 
tos dezacertos, reparem  , que  elegèo  Deos  a S.  Bento  efiando 
em  o ventre  de  Santa  Abundância , & a companhado  de  Santa 
Efcolafiica.  Não  efperou  faiífe  primeyro  ao  mundo , mas  foy 
antes, que  o viífe  o feculo;para  mofirar,que  o não  efcoihia  por 
Santo  entre  peccadores;  fenãoque  o eícolhia  por  juftificado, 
entre  Santos ; ifto  fe  vio  em  aquella  prizão;  ficava-fe  conhe- 
cendo,o  outro, fe  nefte  teatro  fe  fizera  adi viza:E  nefta  eleição, 
naò  fó  Deos  a bonou  a virtude  de  S.Béto,  fenaó  tábéavizou  a 
o brigação  ao  Príncipe:  A bonou  de  S.  Beto  a virtude, mofirã- 
do  a mayoridade  do  mérito ; avizou  a obrigaçaõ  do  Príncipe, 
fazendo  a eleição  entre  efeolhidos.  E quanto  ao  primeyro! 

109  He  tão  dezigual  o eleger  Deos  para  Reftaurador  de 
feu  Culto  a S.  Bento  vivendo  entre  peccadores  da  efcolha,  que 
ddlc  fez  efiando  entre  Santos , comofaó  difierentes  o prêmio 
que  fe  dá  de  juftiça,  do  favor  que  por  mizericordia  fe  cócedc: 
Que  o prêmio  dado  de  juftiça  nega  imperfeição,  no  que  rece- 
be; 8c  o favor  fcyto  por  mizericordia  admite  deffeito  no  fa  vo- 
recido.  Relata  S.  Paulo  as  culpas  da  vida  paífada , & a perfei- 
ção da  prezente  vida;  Sc  dizendo , que  fora  chamado  peila  mi- 
zericordia de  Deos, quando  andava  divertido  nos  enganos  do 
mundo,  50  dice  ao  defpois  de  arrependido,  & provado,  que 
pelía  juftiça  dc  Deos  fe  lhe  devia  o prêmio.  51  Nãodice,q 
o convertera  a juftiça  de  Deos , fenão  que  fó  a mizericordia  o 
ajudara;náo  publicou, que  havia  o prêmio  de  fer  cÔcedido  por 
favor, fenão  fó  dado  de  juftiça:  Naquelle  eftado  vivia  crimino- 


4 g SrciniúiiKt  rnvn; 

fuljetiorum,  dantur  rc  flores 
Greg.M.  15.  mora!. 


fo  Ccnfiliuni  âuícm  do3 
tamquam  miftricordiam  co 
fecutus  adcminoj.it Jimfide 
li s,  l.ad  Ccrinth.cap.j . 

5 1 Bcnum  ccrtamen  ccr- 
tavi,fidcm  fervavi.hi  reli - 
quo  repojita  cji  mihi  ccrona 
jiiJhticC,  quam  reddet  mihi 
Vominus  ín  ilta  dic  jufius 
jitdex . 

2 ,ad  Timot.cap.q , 


*;  i Quem  dicunt  homi- 
ties  efje filium  hominis? 

Mattb.iô. 

5 5 Et  ego  dico  tibi,  quia 
tu  es  Petrus , Ò"  Juper  bane 
petra/n  adifcabo  Ecclefwn 
meam. 

Ibi. 


54  Et  dederun  t ei  otn ~ 
nes  Príncipes  virgas  per  fui  - 
gulas  Tribus:  fueruntque 
virgre  duodecim  abjque  vir 
era  Aaron. 

o 

Numer.lT. 

5 5 Quas  cum  pofuiflet 
M oy^et  coram  domino  in  ta 
b maculo  tcfiimcnijfeque- 
ti  dí  -regnfus  invcnit  gem 
mh/afe  virgam  Aaron  m do 
mo  Levi. 

Ibi. 

5 6 Et  eleãis  viris  JlrC 
nu  is  d:  cunão  Ifrae/,conJli~ 
tuit  eos  Príncipes  populi i 

Exod.  18. 
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£o;&  neíle  tempo  juftificado:No  tempo  da  jufhficaçaó,como 
nellenaõ  havia  ialra,de  juftiça  fe  lhe  havia  de  dar  a coroa;  mas 
nos  dias  da  converfaõ,  como  tinha  tãtos  defeitos, fesfe-lhe  o fa- 
vor por  mizericordia  : Porque  a mizericordia  de  Dcos  he  co- 
mo o Sol,  que  cria  a the  ao  animal  imperfeito ; & a íoa  juíiiça 
como  a Agida, que  fó  aos  filhos  generozos  íuftenta. 

i ío  Eaffim  como  eíladiverfidade  de  eftados  faz  fer  o mo- 
do de  premiar  difFerente,aííim  tãbem  aquella  eleiçaõ  de  juílos 
moftra  fer  a virtude  dezigual  dos  efeolhidos  . Para  o feu  apof- 
tolado efeolheo  Chrifto  doze  diícipolos,&  ao  defpois de  elles 
jutos,&  examinados;  5 2 elegèo  em  Príncipe  de  fua  Igreja  a S. 
Pedro. 5 3 Querezaõ  houve,  para  q Ihenáodefíecíle  lugar  lo- 
go, quádo  o tirou  do  múdo,  fenaô  ao  defpois  de  c fhrem  todos 
efcolhidos.-Torq  fe  o elegera, quádo  o chamou,  ficava  ledo  ef- 
colhido  por  Sãto  entre  peccadores;mas  20  deípois  de  ccgrcga- 
dos  todos,&  todos  examinados, ficou  ledo  eícolhido  por  Sãto 
entre  jufl:os:Moftrãdo  Chrifto  o ex ceifo  do  merecin  êto  dcPe 
dro  na  retardação  da  eícolha,&  o de  S.  Eéro  na  anteccdécia  da 
eleiçaõ;q  como  o avãtajado  da  virtude  os  fazia  fer  aos  de  mais, 
fuperiores  ,fó  de  entre  particulares  ha  via  <5  de  fer  efeolhidos. 

ui  Quiz  Deosmoftrarafeu  povo  que  fó  Aaron  era  e- 
leito  ern  Summo  Sacerdote;para  o q mandoo  aMoyzes,que  de 
cada  hum  dos  juizes,que  governavaõ  aos  doze  Tribus, tomaflç 
hüa  vara  ; & junrascom  a de  Aaron  as  pozeíle  env  o Taberna- 
culo;&  que  aquella,  que  feachaífecom  flores  era  a do  Summo 
Sacerdote, aquém  elleefcolhia:  54  E focedendo, que  íó  a va- 
ra de  Aaron  florecéo,  55  reparo, em  que  íó  entre  osPrinci- 
pes  folie  feita  a efcolha,&  naó  de  entre  o mays  povo, dando  ca- 
da hua  das  pefloas  delle  a fua  vara  f Porque  le  Deos  ordenara 
floreccfíe  a vara  de  Aaron  entre  as  do  povo, ficava  Aaron  fen- 
do efcolhidoentrereprobos,porq  muitos  delle  foraó  ingratos 
a Deos ; mas  florecendo  fó  entre  as  dos  Príncipes,  ficou  eleito 
entre  efeolhidos, porq  a todos  elles  cóftítuioMoyzcs  por  mais 
benemeritos.  56  Para  Príncipe  de  toda  a Igreja  efeolheo  Chri- 
fto  a S.  Pedro, & para  Principe  dos  Patriarcas  a S.  Bento, & co- 
mo em  adignidade  foraó  fuperiores , na  eleição  havião  de  ler 
únicos; fendo  como  o ouro, que  para  fubir  de  quilate  he  tirado 
do  ouro  defpois  de  limpo. 

1 1 2 Agora  naó  fei  eu  qual  foy  mays,  ou  qual  he  menos, 
fe  o fer  eícolhido  entre  juftos  ao  defpois  de  viver  em  o mudo, 
como  foy  S.  Pedro ; ou  fe  o ler  fingularizado  entre  efeolhidos 

antes 


E MT %E Z A.  IV.  43 

antes  de  a parecerem  a terra  , como  foy  S.  Bento  ? Sendo  hum 
como  o Diamãte , que  faindo  toíco  da  penha  fe aperfeiçoa  cm 
a fragoa;&  outro  como  a Pérola, que  íayc  perfeita  da  concha? 

i i 3 Mas  naó  comparando  huma  excellencia  com  outra 
prerogativa,pois  os  Apoftolos  naó  tiveraõ  igual, & S. Bento  íó 
a elíes  fe  reconhece  inferior;  57  nem  deixando  de  conhecer, 
que  cila  anticipaçaõ  de  efcolha  foy  obrado  excefívo  amor,c5 
qucDeos  jáamavaaS.Bento:Porquefe  Abrahaõ  chamado  o 
Pay  das  gentes,  fendo  ornais  favorecido  de  Deos,teve  outro, 
aquém  Deos  moftrou  mais  amor, que  foy  J acob;  porque  a efte 
eícoihéo  por  amigo,  antes  que  nafceííc,  58  & a Abrahaõ  eno- 
brccéo  ao  defpois  de  lhe  experimentar  o afcâo  no  holocaufto 
do  filho;  ^ 9 dando  vantagens  ao  amor  aquella  anticipaçaõ 
de  efcolha;  & como  diminuindo  vantagens  no  afFedco  a prece- 
dência da  obra:  Que  nas  couzas  do  Cèo  naõ  fe  entende  aquel- 
íe  cominuni  dizer, aquem  mais  fe  dá, mais  fe  ama : Porque  mais 
amado  de  Chrifto  era  oEvangelifta,&  deu  o lugar  de  Príncipe 
da  Igreja  a S.  Pedro:  ficando  efte  no  lugar  fem  fegundo;&  o E- 
vangelifta  no  fer  amado  fem  primeyro. 

1 14  Somente  pertendo  pedirão  Príncipe, q veja  o como 
Deos  elege, para  q da  melma  forte  efcolha ; que  aííiin  como  a- 
quellas  eleições  íoraó  as  mais  acertadas, tãbem  as  fuas  feraõ  cõ- 
venientes;tanto(como  dicemos)para  os  lugares , como  para  a 
peííba;para  os  lugares, nas  prêdas;para  a peílba,  na  fidelidade; 
porq  fe  o fer  fiel  depende  de  fer  agradecido,  fo  o mais  illuftre 
entre  efcolhidos  he  o primeyro  na  lébrança  do  favor.Do  lado 
deChrifto  faio  Sãgee,8c  Agoa  60  em  memória  dos  Sacramen- 
tos,^ nos  deixava:  6 s Mas  he  de  reparar  dizer  o Evangelifta; 
q faindo  oSãgue  primeyro, correra  defpois  a Agoa.  E fe  a Agoa 
no  correr  he  mais  ligeira  , & menos  veloz  o Sangue,  como  faio 
primeyro  efte,&  a Agoa  Defpois?  He  o Sãgue  mais  nobre, por 
íftb  foy  na  lébrança  do  beneficio  o primeyro;  he  mais  inferior 
a Agoa,  por  iftò  foy  a ultima . De  entre  efcolhidos  faio  o fan* 
gue,porq  a Agoa  tomou  Chrifto  para  remedio  da  culpa,  & fe 
eftas  duas  fótes  correrão  para  efquecimento  da  memória, havia 
de  correr  primeyro  a Agoa,&  o íàngue  defpois;porq  o humil- 
de como  a Agoa  he  no  efquecer  o primeyro  que  faye ; & o il- 
luftre como  o Sangue  he  na  lembrança  o primeyro,  que  corre. 

1 15  Tres  modos  de  agradecimento  ha  em  o hoíiiem;huoi 
neceílariojoutro  commum , particular  o outro:  A lembrança 
neceíTaria  he,a  que  fe  tem  do  bemfey  tor , em  quãto  fe  faz  o bc- 

F 2 neficio: 


'un:s,  <k F 

beatos  Apoflolos  urtquamfa-* 
erit  fecundas, 

D.Eaudl.ut  fup* 


5 8 C um  enim  non  dum. 
nãti fi/ifertt , aut  aliquii  ba 
nt  cgiffcnt,aut  md.lv:-  lacob 
dilexi,E^au  aut  em  odio  ba - 
bui. 

Ad  Rrman.y, 

$ 9 Quia  fecijli  ban& 
rem  , & non  pcpercijli  filia 
tuo  unigénito  propter  me3be 
nedicam  tibi . 

GenrJAi' 


60  Vhus  militum  lán~ 
cea  latus  ejus  aperuit  3 & 
continuo  exivit  fanguis 


aqua, 

Ioam.JÇt 

61  Ex  latcre  Chrifti 
dextro  manaverum  facra^ 


menta. 

Abbas  Gofiiduí, 


\ 


6 2 Cui d ixit lacoltven- 
de  mihi primogênita  tua . 
Genefi  5. 


í 5 Erexitque  Jacob  ti 
tulü fuper fepulchmm  ejm , 
Ibid.cap.  3 J. 


64  Memorfui  noBeno 
minis  tui  Domine , 
Pfahn.ilS. 

Idefty memorfui  in  perfecuti 
ene  Saulis  nominis  tui,quia 
te  Deum  cognovi\if  adjutor 
meus  ubiquefuifti. 

Valentius  Navarrus  fu 
per  pfalmos  hic. 

6 5 Narrabimus ''  mira 
bilia  tua-cum  accepero  tem~ 

pus,& 'C. 

Pfalw.  74. 

Tunc  narravit , èr  narra- 
refecit  mirabilia  Dei, quan- 
do deHruxit  Philifihreum , 
èr  quando  in  jufiitia,& fan 
Bit  ate  populum  extruxit. 
Idem.ibi . 
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neficiojacommua  he,a  que  fe  fepulta  , quando elle  feamorta- 
Iha^a  particular  he,a  que  eterniza  a memória  muito alem5doo- 
de  ao  bemfey  tor  durou  a vida.  Daquelle  primeyro  modo  he,a 
lembrança  do  homem, quando  humilde ; do  fegundo  he  ame- 
moria  delle3quando  já  levantado3&  do  terceyro  hc  o ícu  agra» 
decimento, quando  illuftre:  De  forte , que  aííim  como  os  efia- 
dosfabemdifferençaraspeíToas , affim  também  a lembrança 
divizar  as  qualidades. 

1 1 6 A Jacob  quãdo  paílor,fó  em  quanto  fe  fez  a vêda  do 
morgado,  62  lhe  durou  ©agradecimento  para  com  Ezaiq& 
quando  já  levantado  á precedencia , teve  memória  do  benefi- 
cio dabènçaõ^  em  quanto  durou  a vida  de  fua  mãy  Rebecca; 
mas  ao  defpois,que  naõ  foy  Jacob  com  cajado  fenaõ  Ifrael  có 
cetrojlogo  o feu  agradecimento  eternizou  as  memórias  d Ra* 
chel  alem  dos  termos  da  vida.  63  Aquelle  primeyro  agra  áe- 
cimento  de  Jacob,  como  era  de  hum  paftor , o beneficio  íey  to 
foy  memória  efquecida^  o fegundo  como  era  de  Jacob  jà  eno- 
brecido,o mefrno  foy  fazer-fe  ao  bemfeytor  o enterro,  do  que 
exequias  à lembrança  : O terceiro  como  era  de  Jacob  jà  Prín- 
cipe,a meíma  pedra  , que  aos  mais  fepulta  a lembrança, lhe  re* 
fufeitou  a memória.  Naõ  fei  que  tem  o agradecimento, que  sé- 
pre  feguío  os  poftos  de  ilíuftrejporque  fe  deftes  ocupais  gran- 
de lugar, igual  o tendes  nelle,fe  o poííuis  piqueno , fois  pouco 
lembrado. 

s 1 7 Dice  David,  que  quando  andava  fugido  de  Saul,  fe 
não  efquecera  do  nomedeDeos^  64  & qnapóííedocetro 
fe  lembrara  de  fuas  maravilhas.  65  Pois  fe  dantes  chegava 
athe  o nome  de  Deos  a lembrança,  como  jáa^ora  paífa  junra- 
mente  ás  obras  de  Deos  a memória? Porque  ainda  que  lembrã- 
do-fe  do  nome,identificativamente  fe  lembrava  das  obras, con- 
tudo ( fallando  more  humano,J  de  mais  fe  lembrou,  quãdo  de 
fuas  proezas  fez  rezeoha , do  que  quando  fó  teve  memória  do 
nome } & neíle  fentido  dou  a rezaõ  . David  quando  era  perfe- 
guido  de  Saul, como  ainda  ocupava  o lugar  de  defeendente  ao 
cetro, chegava  a fua  memória  a faber  o nome  do  béfeytor,  que 
he  menos^mas  quando  já  coroado, paífou  a fua  lembrança  ás  o* 
bras,de  quem  o favorecia, que  he  mais. Saber  fóDavid  o nome, 
de  quem  o amparava  ,iífo  he  não  fer  na  lembrança  cõfumado, 
aíTim  como  naõ  tinha  a coroa  poífuida , mas  lembrar- fe  do  no- 
me,& das  obras/ líTo  he  pór  termo  ao  agradecimento  comoá 
poífe  do  cetro» 


118  Não 
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1 18  Naò  he  para  o fervi  ço  do  Prindpe  o fogeito,que  íè 
efcolhe  entre  peífoas, que  ío  no  tempo  da  mercê  faõ  agradeci- 
das jnem  o que  na  gratificação  hecõmimqfenão  aquelles , que 
iemelhantes  aS  Bento  íà  5 eleitos  entre  efeolhidos,gente,que 
no  agradicimento  he  particular  . Sedecias  foy  traidor  a Nabu- 
choDonozor,rebelando~fe  contra  elle^Teudio  ingrato  á Ray- 
nha  Dorma  A malacenta , matando-a  fem  cauza  \ Acabath  a 
lei  vazo  aos  do  povo,  que  o elegeraó,  degolando-os  fem  cauzat 
A eíta  levantaraõ  os  Mouros  por  Rey, tirando-o  de  entre  ple- 
bèos,a  Teudio  fez  a Raynha  elegerem  Rey,efcolhendo-o  por 
melhor  de  entre  tres  fobrinhos,que  tinha, todos  malfeitores  5 a 
Sedecias  deixou  Nabucho  por  Rey  de  Jodea, tirando-o  de  en- 
tre falfos  Profetas:;  por  cuja  cauza  fora 6 ás  republicas , que  te* 
geraó,taõ  mal  agradecidos. 

2 s 9 Mas  não  fe  vio  efíe  eommum  pago  dos  homens  em 
Davidjaqué  Jonathas  tomou  por  amigO}&  em  Cid  Ruy  Dias* 
com  quem  El  Rey  Dom  Sancho  foy  tam  liberal  }não  querendo 
Cid  obedecer  a EIRey  Dom  Affbnfo,por  fofpeitar  entreviera 
em  a morte, que  fe  deu  a feu  Irmão  Dom  Sanchojleyando  Da 
vid  para  fua  caza  a Miphobozeth  ao  defpois  de  morto  feu  pay 
jonathas.Socedeu  iílo, porque  Jonathas  efcolheoa  David  por 
amigo  entre  os  cortezãos,que  aíliftião  a feu  pay  Saul*.  E Dom 
Sancho  a Cid  por  valente  entre  os  valerozos,que  deffendião 

feu  pay  o Senhor  Rey  Dom  Fernando } que  defta  forte 
devem  os  Príncipes  eleger,  para  que  ao  defpois 
naõ  tcnhaõ  que  fentir;nem  os  povos 
que  lamentar,  ? ■'? 


F j MORRE 
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MORRE  A MAY 

S BENTO 

DE  PARTO. 

'M  M f %E  Z À 2J2  lUT  Al 


s Mediocritas  ai  otn=> 
nem  cultum , ufumque  vit<% 
yeferenda  ejlfn  omnibus  re~ 
bus  mediocritas  ejl  optimê.. 

Âíiflãoofficmum* 


120 


AM  fendo  as  extremidades  no  benefi- 
cio fortuna , acha*fe  a dita  na  mediação 
dos  favoresj  s 

Horat,  Áurea  qutfquis  Mediocritate âiligtt. 


porque  quanto  trazem  de  precipício , tanto  a efia  a compa- 

jhaõ  Jcgu  ranças, 


ecttus . 


E ME%UZA.  V. 


4 ? 


^ eFlius  Vives  Licinifieque  altumy 
Morai.!*  Semper  urgendo^eque^dum  procellas 

Gann.  i o.  Cautus  horrefcts  fnimium  premendo 

Litus  itiiquum. 

Sendo  hunscomo  imprudente  Fizico,quequerédo  tirar  de  re* 
pente  o achaque, fica  fem  vidaoenfermo,obrando  o outro  co* 
mo  experimentado  Medico,  que  com  a brandura  dos  medica- 
mentos não exafpera o contrario,  para  que  de  repente  íenaò 
levantem  os  humores ; obrando  com  tnayor  cuidado , no  que 
parecia  detença , vem  a alcançar  com  a moderação  da  cura , o 
que  o outro  perdeu  com  o repentino  remedio.  * 

i 2 s Mas  militando  para  com  o Vaífallo  efte  rifco  na  cã  - 
panha  do  luzimento , naõ  anda  verfado  para  com  a nobreza 
nas  regras  do  illuftre^correndo  perigo  no  humilde  a exaltação 
repentina, porque  como  vive  cheo  de  groííeiras  névoas, 

Senec.  Serpit  in  ccdutnjiehuUque  turpes . 

levantando  feeíiasde  repente, como  por  natural  naõ  íe;ão  in- 
clinadas a lobir,quáto  o Sol  as  puxa, tanto  de  mais  alto  cayem; 
2 fendocomooeftomagodebifiondea  abundancia  dos  man- 
timentos he  cauza  do  vomito  : E para  que  no  humilde  Te  per- 
petue o favor, nunca  tanto  o deve  engrandecer-o  Príncipe,  q 
naõ  deixe  final  donde  o levantou , para  que  efias  memórias  fir- 
vão  aoenveiozodealivioj&aoenvejadodefreo  : Que  fendo 
o envejozo  Lobo,  & o envejado  Pavão,  fe  quando  aquelía  fera 
tem  em  que  fatisfaça  a fome,não  faz  cazo  de  outra  preza fe 
efia  ave  olhando  para  os  pès  abate  a pompa , fica  o luzimento 
feguro  à vi  fia  do  deffeito , & o efvaecimento  moderado  com  o 
aezengano  proprio. 

i 2 2 Pello  contrario  ao  Ülufire  de  natureza , tanto  o ha 
de  aperfeiçoar  o Príncipe, que  lhe  não  ha  de  permitir  deffeito. , 
A pláta  chamada  Aurora,  ('alma  defia  emprezaJcomooSol  lo 
ao  nafcer  lhe  aperffeiçoa  as  flores, de  q fe  orna , na  ultima  ma- 
nhã a , em  que  lhe  abre  de  todo  a gala  , lhe  féca  o tronco,  3 
porque  como  efte  feja  o mais  efpinhofo,&  aplanta , ainda  que 
piquena,feja  nobre, compondoa  o Sol  das  flores,  que  a luftraõ, 
lhe  féca  o tronco , que  a desfea.  4 Suftentando  o Sol  em  as 
mais  plantas  juntamente  o deffeito , &oornato,íòaefta  defi 
troe  a fombra,&  conferva  a luz. 

1 1 3 Que  o Príncipe  deixe  com  deffeito  ao  humilde,  que 

F 4 levanta. 


£ 

Quipotefi  fanáre  módica  áé 
tione  ille  agit  dBione  artif. 
da!i,fi  autem  labor  averit  ac 
tione  maicri  otiofe  fatiei fi? 
fuperflue,&  itaae  naturafi 
cut  de  arte. 

Âvtrroes  * i.fhificar.cj  , 


1 Quanto  nidyor  eflfif 
tuna  in  hums/i/anto  minui 
eji  fecura. 

Artft. 


* Jlla  planta  quoã  in 
Armênio  monte  lucet  (nuncu* 
pata  aurora  ) in  oriente  poli? 
carbúnculos  aperit  5 fedpofi 
quani  foi perficit  opus  $ ría- 
mos trucidat. 

Baptifi.Montan.de  con 
ception.Virgjem «4. 

4 Qtise  cum  fit  fpinofif- 
fana  mvirga.  ne  permaneat 
defieãus*  marcefu . 

Ibidem . 


í Incmiabula  Tul/iHcf- 
tihj  agre  fie  tugurium  capit 
ejufdcm  aâo/ejcentia  m pe~ 
cere  paficendofiuit  cccupata. 

Valer. Max.lib.% . 

Quam  Romani  ob  memc - 
riam  fui  dcdcrunt  baculum 
inflar  ccptri . 

Comentar.  Gavileli  in 
valerium  Max.  §.de  cognit 
fuir 

6 Xarqidnum  autemprif- 
cum  ad  Hpnian  um  inpcri- 
wn  occupandum, fortuna  in 
zirbem  mofiram  advexit , 
&c.  alicnum  que  exaãum 
alienorem  que  mcrcatore  ge- 
nitum. 

Vai  cr.ili . 

Ideo  merc aturam  gerebat. 
ld  Gav  i/e/. 

7 Serviuí  TallusPublij 
corniculani  iF  Chriftice  cãp 
tivec  f lius  .Plinius  de  vinb. 
illuftr.Qui  cum  Vcrnam  rc- 
gifct,ob fervitutcm  catenato 
Jircu/o  diademata  texere. 

Anaxalmus  de  virib. 
illujlrib. 

8 Agatboc/cs  filius  fuit 
Figuli,  bicpotitus  Ciei  lia, 
ac  Rex  appellatus , folitus 
erat pocuUjungcre  aurcis  fi 
g/ina. 

P lut  in  Apopti  : verbo 
Azathoc. 

9 Per  offa  etcnim poten- 
tesfeseu/i  carnes  populi 

defignantur  5 qttia  ficut  car- 
nes portantur  ofifiibus  fita  per 
potentes  fceculi  infirmitas  re 
gitur  populonnn. 

Greg.M.S  up.E^ecb  .bo- 
tnil.  l8. 

10  Formavit  Deus  bo- 
minem  do  limo  terr<e. 

Genefi  i. 

1 1 Fiat  l ux } iF  fatia 
efi  lux:::  fecit  que  Deus  duo 
luminária  magna. 

Ibi.  . 

li  Hotno  defeminetuo 
per  famílias  , qui  habuerit 
maculam , mn-effer  et  panes 
Dco  fuo  j nec  accedet  ad  mi - 
mfterium  ejus. 

Levit.il. 

1 3 Vt  tamis  natura  da 
tumeílyUt  pro  vitulis  con- 
tra ícones  fumma  vi  impe- 
tu  que  contendat : fie  ij  qui 
valent , at  que  idfiacerc  pofi- 
fiunt , ad  fiervandum  genus 
bumanum  natura  incitan- 
tur. 

Cic:r.)}de  finib. 
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levanta, qual  outro  Sol  as  plantas  que  cria,he  taõ acerta  ine 
osRomanoso  fizeraõpcr  avizo  do  Oráculo;  não íóqb  J o 
Incunabola  os  governou, fenão  também  quádoos  regéo  o o n- 
figuo  TarquinOj&Tullo  Ser vio^mandando5que  o cetro  de  In- 
cunabula  folie  hum  cajado, em  lembrança, de  que  primeyro 
guardara  rebanhos;  5 permitindo, que  Tarquino  tivcííe  cõ- 
tratos , para  fenão  efquecer  de  feus  pays  , que  foraó  mercado- 
res, 6 & querendo  ornafíe  Tullo  cõ  húa  cadea  a real  coroa, 
em  memoria^de  que  feus  pays  haviáo  fido  eferavos;  7 para  q 
com  o governo  fenão  efvaeceíTem , lhe  deixaraõ  aquellas  me- 
mórias: De  cujo  remedio  uzou  Agatocles,porque  fendo  filho 
de  hum  Oleiro, & vendo-fe  ao  defpois  Rey  de  Cicilia, mandou 
que  os  pratos  com  que  o ferviífem  á meza  foííem  de  barro , 8 
com  cuja  vifta  fe  lembra  va, de  qué  nafeera  ; que  fe  a falta  dcíle 
conhecimento , he o que  faz  aos  homens  fer  temerários , fó  a 
prezença  deftas  memorias,he  o que  os  faz  ler  temerozas. 

124  Mas  quãto  efta  união  de  contrarios,he  em  os  humil- 
des levantados  motivo  de  acerto,tanto  no  illufire  de  natmeza 
he  cauza  dedezordem  : Porque  fe  a eftes  chama  meu  Pay  Saõ 
Gregorio  o Magno,  os  oííbs  da  republica,  9 fendo  a razaõ, 
porque  da  meftjia  lorte,que  efies  íüfientão  as  carnes, ampara  o 
illufire  ao  humilde  ;&  fe  ou  ver  em  os  oííos  dtffeito , mal  pòde 
efiar  proporcionado  o corpo . SejaoMonarca  em  a republi- 
ca,como  he  o furgião  com  a ferida, em  aqual  procurando  fiqué 
os  offos  fem  lezão,não  repara  o ficar  a carne  com  cufuxra. 

125  Formou  Deos  ao  homem  de  hum  barro  humilde; 

10  & fez  ao  Sol  de  hüa  luz  pura:  11  A matéria  de  que  fez  o 
Sol  foy  primeyro  porificada;mas  o barro  de  que  formou  o ho- 
mem, não  fabemosfoííèlimpQ  primeyro:  Haviaefxede  fer  fub 
dito;&  o Sol  Monarca , Sc  na  creação  dcííe  apartaõ-fe  as  fem- 
bras , mas  na  formaçaô  do  homem  nãofe  repara  em  dcíFeitos. 
Que  nenhum  ti veífe  o Sacerdote  mandava  Deos  noLevkico; 

11  porque  como  havia  de  ler  medianeiro  do  povo  para  ccm 
Deos(officio  que  tem  o illufire , para  com  o Príncipe  ) não  fe 
havião  de  achar  faltas,  em  quem  das  alheas  havia  de  ter  ccnta: 
Porque  fe  o illufire  na  republica  he  corno  a Cegonha  em  os  cã- 
pos,&  fe  os  fubditos  faõ  como  aMolina;tendo  a Cegonha  por 
natureza  o matar  bichos , aífim  o illufire  tem  por  obrigaçaõ  o 
defterrar  erros ; Sc  fe  a Molinaoscria  em  o ninho , não  hede- 
zordem  oacharem-feemquéosciia,he  fim  queostenha  , que 
os  mata.  13 

i 26  Aquel* 


i 


EM  ?%EZ  A.  V.  49 

126  Aqnella  eílatua  de  Nabucho  Donozor  deílroíoa 
pèdra  da  reformação;  porque  como  na  grãdeza  lhe  achou  ter- 
ra,logo  lhe  deftroio  a Mageílade.  14  He  o povo  hum  atira- 
dor de  funda , que  defpède  do  cordel  da  o preífaõ  a pèdra  da 
queixa, & quando  eüa  nas  eftatuas  do  Reyno,  a q faz  o tiro,a- 
cha  nodoa3  que  lhe  íirva  de  alvo , deftroe  com  a pèdra  do  def- 
prszo  a eftatua  do  reípeito:  E fe  quando  efte  fe  perde  ao  illuf- 
cre,a  ninguém  íe  guarda,  republica  onde  não  fenhoréa  o decó- 
íOjhe  como  a conciencia  do  renegado,  ondea  faltado  temor 
he  cauza  da  perdiça-ò. 

3 27  Quando  CharundoTyro  governou,  nunca  a fu  a re- 
publica refpeicou  ao  Confolado,fenão  ao  defpois,q  elic  refor- 
mou aos  Còíulesj  1 c;  rcgédo  Axareth  a Babilônia,  ao  defpois 
que  elle  diílsrrmlou  có  o roubo  das  donzelas , q cometteraó  os 
cidadaõs,logo  lhe  perderaõ  o refpeito ; 1 6 fenhoreando  o Im- 
pério T riferio  Mábnlio , foy  fen  filho  defprezado  do  popular 
em  o jogo  de  canas, dando  antes  osaplauzosa  hü  eílranho,por 
fer  virtuòzo, do  q a feu  fiifio,por  fer  mal  procedido.  ATarqui- 
110  Soberbo  fetimo  Rcy  dos  Romanos  depozeraò  efies,  do  Im- 
pério pello  adultério. q feu  filho  comettèo  em  Lucrecia.  1 7 

128  E feneítaadminiftraçãoeftiveraõ  apregoadas  guer- 
ras civis  pello  agravo,que  fe  fez  ao  Principe:Se  naqoelle  regi- 
mento queria  o povo  matar  ao  illuftre^  & fe  no  outro  governo 
fe  defierrou  a toda  a nobreza, como  cambem  na  admimílração 
de  Tarquíno  queriãodesherdar  do  Império  à toda  fua  deícé- 
dencia, fendo  cauza  defta  corifuzaõo  fero  illuftre  deffeõhio- 
zo:  Para  o Príncipe  evitar  eíta  mina,  feja  no  aperfeiçoar  do  il- 
luurCjComo  fe  houve  Deos  em  o engrandecer  a S.  Bento. 

129  Sedo  chegado  aquelle  venturozo  dia,em  o qual  ha- 
via de  naícer  para  os  homens  o mayor  dezempenho  feu,&  pa- 
ra Deos  a mayor  fatisfação  noífa;eftando  próxima  a hora,que 
curfou  o relogío  do  mudo  a impulfos  de  fufpirosoccydentais, 
& de  lagrimas  catoiicas^fervindo  lheeftasdepezo  paraocur- 
íoj&  os  fufpiros  de  vento  paraa  preífa:  Tempo  taõ  dezejadoj 
como  o da  luz  para  o aflicfojhora  taõ  alegre,  como  a da  aíliílé- 
cia  do  medico  para  o enfermo:  Chegado  o dia , em  que  havião 
de  parar  aquellas  lagrimas  ; próxima  a hora,  em  que  havião 
de  fenecer  tantos  fnfpirosjamanhecendo  a luz,  que  havia  de  a- 
liviar  a tantas  afiiçoens,chegado  o Medico , que  a taõ  grandes 
males  havia  de  deftroir  5 tendo  aperfeiçoado  o Sol  de  mizeri» 
cordia  em  as  entranhas  daquella  juftamente  ^chamada  Aurora 
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14  Pedum  quadam  parí 
erat  ferre  a , qnadam  cmtcm 
fiãilis  Videbat  ita  -donec 
abeifits  csi  lápis  d:  monte  Ji 
ne  manibus,& pereu 'fjitfta- 
tuam  inpedibus  ejus  ferreis, 
& fiiÜilibus. 

Daniel. 3. . 


15  Chãrundits  Tyrus 
fine  decore  exifiebat  dum  ce 
fiulatus  mnreparavit. 

S iluius  de  exempl. 

16  Etiam  Axareth  rei 
gz  'Babilonue  dum  defclatio- 
nernpuellarum  in  valleLid - 
me-th  nonpurgav.it. 

17  Hic  Rex  fieptimus 
Tarquinus  fiuperbus  fuit  ex 
pulfius  a regno  p ropter  adu  /•- 
terium  perpetratum  a filio 
ejus  in  Lticretiam.  Anton. 
florent.  in  fua  chron. 


\ 


18  Deinde  \autcm  & 
R^x  Salem, quod  ejl  Rex _pa 
eis , fine  patre, fine  marre , fi- 
ne geanealogià,  neque  initi - 
um  dier um, ne que  finem  vi~ 
tce  habens. 

ad  Hceíreos  cajxj, 

19  Quia  idolatria  tüc 
tcmporis  vigebat  per  totum 
mundura, 

Nieulaus  de  Lyra  in 
glofiibi. 

20  Tacitur genus  Mel 
chifcdech , quodfuerit J cor  ti 
filius  , ir  deteftabili  faliu 
frogcnitus . 

Euftacius  Ántiochenfi 
Suidus  apud  Pereir. 

Ibi . 
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as  flores, que  Iheenobreciáoa  planta,queera  S.Bento,  & San- 
ta Eícolafti carcomo  feja  tributo  da  Aurora  o morrer  no  parto 
do  Sol;dezalento  da  concha  a faida  da  Pérola,  fim  do  tezouro 
a falta  das  joas;  definayos  da  fior  a expulçaõ  do  cheiro:  Como 
S.  Bento  vinha  para  Sol  dos  Patriacas,  & Santa  Efcolaílica  pa- 
ra Pérola  das  Virgens ; fendo  ambos  as  jóas  da  fantidade  , & o 
fuave  cheiro  da  Celefiial  pureza;defmayou  aquella  Flor, com 
o íntenfo  cheiro,  que  deu jfeneceo  o T ezouro,ccm  a falta  das 
jóas, que  difpendeu;dezalentou*fe  a Concha}na  faida  daPero- 
Ja;morreo  a Aurora, ao  nafcer  do  Sol;  morreo  Santa  Abundá- 
cia  dafjuelle  parto  feliz. 

1 30  Oculto  mifterio  da  fabfedoriaSu  prema  ;ma$  claro  do- 
cuméto  á Mageftade  Cezarea:Ainda  q aquella  béa venturada 
Planta  foy  para  cõS.  Bento,  como  a mina  para  cõoouro,  q da 
qualidade  de  fuas  entranhas  recebe  o fobido  do  valor ; fupofio 
<q  fofíe  como  aconcha , de  cuja  morada  fobe  o rocio  de  preço; 
contudo  foy  efta  Planta  íemelhãte  á Hera  de  Jonas,onde  o ve- 
nenozo  bicho  deu  q fentir  ao  mais  perfeito  jufio;  achou  fe  na- 
quella  mina  a qualidade  do  poço  Sichime, cujas  agoas  unem  ao 
ouro  o tofeo  ferro;apegou-fe  daquella  aíTiftecia,o  q íe  prédeu 
a Juno  de  pegar  noTridente  deVulcano,q  foy  o ficar  có  man- 
cha a mayor  alvura:  Como  Santa  Abundância, ainda  qncera  a 
planta, onde  le criou  a fior, foy  também  o lugar,onde  íe  efeon- 
deu  o Afpid  , para  que  nem  memórias  ficafiem  da  parte , onde 
fe  manchou  S.  Bento, quiz  Deos  que  fu  a mãy  morrefíe. 

1 3 i Náo  ficou  em  a Efcritura  fagrada  memórias , de  que 
foraõ  os  pays  de  Melchifedech,nem  lembranças  de  cuja  deícé- 
dencia  procedia,  couza  de  que  em  todos  os  expozitotes  fenão 
acha  certeza,&  ainda  S.  Paulo  lhe  confirma  a expundade.  1 8 
E fe  a Efcritura  aos  mais  Sacerdotes, ainda  que  a huns  lhe  não 
nomee  os  pays, lhe  declara  a defcendencia;&  de  outros, húa,& 
outra  couza  diz  , porque  cauza  a Melchizedech  nenhúa  del- 
ias conta?  Donde  fe  afíentou  a deícendencia  de  varoens  tão  ii- 
Íuftres,não  podia  caber  ade  hum  homem  tão  particular  ? Na 
parte, em  que  a progenie  de  tantos  Reys  ti  veraó  titulo  , não 
merecia  ter  a de  Melchizedech  nome?  Mas  a rezão  de  tudo  di- 
zem huns  foy,  porque  como  naquelle  tépo  era  a idolatria  qua- 
2í  univerfal  portodo  o mundo  ; 19  podia-fe  achar  fofle  íeu 
pay  idolatra;  outros  (ainda  que  não  faõ  muy  feguidos ) dizem 
fer  porque  Melchizedech  fora  filho  de  adultério.  20  M as  có 
efies  pareceres  fe  alenta  mais  o reparo. 

132  Se 
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132  Se  o fagrado  Chrorsiflanaõ  reparou  em  deixar  na 
memória  da  genealogia, a defcendenciade  Abimelech,  Sephte, 
25  Phares,&  Zarè,  22  fendo  que  todos  eftes  tiveraó  o mef- 
nio  desluflre , como  também  muy  tos  que  decenderaõ  de  paré- 
tes  idolatras, & ainda  aquelles,que  o ípraó, porque  canía  fenão 
ha  de  cõcar  houveíTeem  Melchizedech  o mefmo  deíFeito?Foy 
Melchizedech  o Príncipe  dos  Sacerdotes,  & fe  na  Efcritura  fi- 
ca (Te  tendo  o nome  de  feu  progenitor  , quem  fofle  falto  em  a 
virtude, ficava  durado  a parte  de  feu  desluftre:  E para  hu  Prin- 
ci pe  naõ  he  bem, que  ella  permaneça  quãdo  não  importa,  que 
ella  fique  nos  inferiores:  Seja  para  cites  a inferioridade  tempo, 
que  tudo  defcobre;& para  Melchizedech  ílrva  a primazia  de 
morte,  que  tudo  fepulta  . Para  hum  S.  Bento  Príncipe  dos  Pa- 
triarcas, 23  & para  hum  Melchizedech  Prir\pipe  dos  Sacer- 
dotes feja  Deos  para  com  elíes3como  heo  Sol  para  as  fuas  flo- 
res,aquem  dezalenta  o deffeito,&  anima  o ornato;que  aflim  fe 
ha  Deos  com  os  feusPrincipes,&aflimfedevehaver  oPrinci- 
pe  com  os  feus  illuflres. 

133  Se  o fer  Dimas  crucificado  a mão  direita, & G cilas  á 
mão  efquerda  de  Chriílo,  24  fe  intitula  politica  defie  Mo- 
narca, eílimara  eu  faber,  em  que  eíleve  aqui  a rezão  de  eílado? 
Mas  jà  a vejo.  Havia-fe  de  fal  var  Dimas , & de  perder  Geftas, 
& foy  ordem  divina , que  não  ficafíe  o bom  ladraõ  á parte  ef- 
querda,&  o ma  o ladraõ  á direita:  E flava  para  efta  parte , o no» 
me  de  J ESV,  & para  a efquerda  o titolo  de  Rey ; efte  titolo 
he  commurn  aos  cetros  da  terra;  aquelle  nome  fó  he  concedi- 
do ao  Monarca  dos  Céos:R  para  a parte  do  commurn,  a como- 
dava-fe  mais  affiftencia  de  Geftas  culpado;  mas  para  o lado  do 
particular, parecia  melhor  a morada  de  Dimas  arrependido. 

134  He  efte  mundo  hua  Cruz,  aquem  as  creaturas  ferve 
de  titolo;&  repa rtindo-fe  efte  em  nomede  commurn,  8c  titolo 
de  particular, ficando  efte  á mão  direita  do  mundo, 8c  o outro,, 
á efquerda, muitas  vezes  íe  ve  ficar  para  efta  parte  Dimas , & 
para  a outra  Geftas  ; para  a parte  do  particular  a culpa;  Sc 
para  a do  comum  o merito;muda*ndò-fe  a ordem  do  Calvario, 
porque  os  Príncipes  não  querem  imitar  nelle  a Chriílo. 

13$  Defvi-ou  efte  Senhora  cabeça  da  parte  onde  Geft 
tas  eftava,&  inclinou-a  para  o lugar, onde  a ííiftia  Dimas . Se 
em  o mundo  fe  vira  aos  Príncipes  inclinados  á virtude , logo  fe 
mudaraõ  aquellas  aífiftencias  .'Quando  ElRey  Francifco  de 
França  tirou  a cabelleira  por  cauza  das  feridas^  todos  gb  corte» 
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2.1  Genef,  3 S. 


2 3 iBcnediBur  igitut 
dux 3 & Princcps  Monacbo - 
rum3ac  regular  is  vit£  injii- 
tutor  magnificus . 

Ioann , Tritbem.in  traB. 
de  doBoribu s 3 <b?  prtecip  uh 
feriptoribus  ordinis  SanB, . 
Bencd.cap.i. 

2.4  Et  poflquam  vene* 
runt  in  lecum  , qui  vocaba- 
tur  Calvaria , ibi  crucifixc~ 
runt  euntjtf  latrones 3 unum 
a dextris3  cr  alter  um  afmif 
tris. 

Luc.i  3. 


i f Zach<ee  fefiinâns 
dcfccnde  quia  'ihodie  in  domo 
tuaoportet  me  manere.  Et 
fcfijnans  defcendit , ér  exce- 
pit  ilhtm  gaudcns . 

Luc.iy. 

2.6  Poft  annot  aliquos 
dvmus  fubverfa  eft>,  eo  quod 
Dominion  fujcepijjèt  , nol- 
Lcns  naturam  humanam  ul- 
tro  recipere. 

German  . Benediãin. 
montis  Vmbrofi  in  ckroni . ot 
bis  terra,  cap.  i 
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zãos  cambem  tiraraò  as  fu  a 5 : E fe  a coroa  expulfa  r de  fy  os  de- 
feitos,logo  os  mais  tiraraõ  de  fy  as  culpas : Mas  como  vem  que 
a purpura,qual  outro  Dionyzio  rira  no, cega  com  os  vícios,  to* 
da  a nobreza, quais  outros  feus  ilJuftres , tiraó  os  olhos : E fe  o 
não  querer  Deos,queem  feüsPrincipes  fe  ache  memória  da  fal- 
ta,he,porq  nelle  não  ha;nem  pode  haver  fornbra  de  dcfftitojq 
como  faõ  mais  de  caza  ( obrigação  para  fere  a elle  mais  pareci- 
dos Jquer  vejão  como  em  femelhanças  , o que  elle  he , no  que 
elies  faõ:  E havendo  fe  de  regular  a perfeição  do  affiíiido  pel- 
3os  coílumes  dos  aííiílentes , vejão  bem  os  Príncipes  o quanto 
lhes  importa  evitar  esu  oilluílre  faltas,  para  queíenaõ  conhe- 
ça,que  tem  elies  culpa. 

i 36  Mas  reparará  o Leiror,em  que  fendo  o ventre  de  Sã- 
ta  Abundancia^o  lugar, onde  a divina  Mizericordia  engrande- 
ceo  a S.  Bento, porque  não  havia  de  viver  fua  Mãy,para  ficar 
exiítindo  o teílemunho  deíla  honra  ? Masaffim  he  efcrupulo- 
zo  o imeofoMonarca  do  credito  de  feus  amigos, que  não  quer 
exiíla  a parte, onde  fe  desluílraraó  primeyro  , ainda  que  nella 
luziííem  defpois . Quando  Chriílo  honrou  a ca2a  do  Zacheu 
com  fua  aíTiftencia , 25  diz  o meu  IlluftnfOmo  autor  alega- 
do, que  acabando  o Zacheu  de  reílítoir , & de  defpender , de 
refiituir  o a)hco,&  de  defpender  o proprio , elle  cõ  os  pobres, 
Sc  o outro  com  as  partes , caira  a caza  donde  vivia  o Zacheu. 
26  Venero  a rezáo  de  tão  eminente  Padre  j mas  tenho  de  dar 
outra  mais  a jufiada  com  a minha  direção. 

i 3 j Porque  cauza  não  ha  de  exiftir  caza  de  tanta  ventu- 
ra?E  porque  ha  de  cair  edifficio  tão  vencurozo?  O mefmo  que 
lhe  enobreceo  as  paredes,  porque  o não  ha  de  livrar  da  ruína? 
A razaõ  a meu  ver  foy,  porque  ainda  que  a caza  foy  para  oZa - 
cheu  de  credito?primeyro  lhe  tinha  fervido  de  desluftrej  fcy- 
Ihe  de  credito , porque  nella  recebeo  a Chriílo , íerviodhe  de 
desluílre, porque  ocultava  nella  o alheo:E  como  primeyro  lhe 
dezacreditou  a peílba,naõ  quiz  Deos  que  exiftifíè,  ainda  que 
ao  defpois  nella  fe  lhe  enobrecefie  o fogeito. 

i 38  Semelhante  a êíla*caza  foy  aquelle  ventre, onde  pri- 
meyro desluzio  o rp_ubo,do  que  o favor  luftrafíè  • Mas  com  ef- 
tadiíferença,que  alem  do  deferedito  da  caza  íer  culpa  do  Za- 
cheu,Sc  o desluílre  do  ventre  peccado  de  Adaõ^o  credito, que 
teve  o Zacheu, fòy  concedido  a muytos,&  o abono , que  con- 
cedeu a S.  Bento , fo  foy  feyto  a elle , fó  a efte  deu  falia  em  o 
ventre}&  a muitos  fez  decer  da  arvore  do  mundo, & naõ  fora 5 

poucas 
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poucas  as  caías  ^ onde  fez  aífiftencia;  & quando  fe  enobrece  o 
íbgeico  có  o favor, que  fe  permite  a muy  tos,  fica  fendo  menos, 
porque  tem  íemelhante. 

i 39  Entre  as  chagas-deChrifto,a  que  mais  avultou  na  ef- 
timaçaõjfoy  a ultima, que  lhe  abriraõ  em  o corpo  . 27  Con- 
cedeu-fe  a efta,o  que  íè  naó  achou  em  as  outras;  Eftas  íoraó  a- 
bertas  para  remedio  da  culpa, & a do  peito  para  remedio  defta, 
& confirmaçaõ  dos  Sacramentos  ; & efta  excellencia  a fez  fçr 
uniea, porque  o fer  remedio, fe  achou  em  todas;&  como  a feri- 
da do  peito  era  fingularem  a primazia, & a dos  pès,&  mãos  in- 
feriores na  dignidade,ficando  eftas  cobertas  com  os  cravos, naõ 
íicouado  peytocomalança  fechada  ;efta  rafgou,  &fogio;os 
cravos  ferirão, & ficaraõ  ; osinftromencos , com  que  os  Judeos 
tnakrataraõ  aChrifto,  fendo  fabrica  do  ooflo  odio, ficaraõ  por 
teftemonho  da  noífa  culpa  ; 8c  naõ  quiz  Chrifto  fe  vifife  em  a 
ferida  do  pey  to,  ainda  que  ficaífe  em  as  chagas  das  mãos . Para 
os  mais  exifta  o ventre, fique  o teftemunho;mas  para  S. Bento, 
tudo  acabe, feneça  tudojporque  como  entre  os  Patriarcas  ha» 
via  de  fer  como  a ferida  do  peito  entre  as  mais  chagas  do  cor- 
po^ mayor  perfeição  de  hum  Príncipe , a purpura  toda  de  hú 
illuftre,he  naõ  haver  memória, que  nelle  houveífe  crime. 

1 40  De  muytos  ferve  o ventre  de  lembrança;  porque  el- 
le  teíiifica  os  deífeicos,que  herdamos, por  fer  a parte, onde  a de 
íobediencia  antigua  nos  fez  perder  o amor , 8c  ficar  em  odio; 
dbfprezar  a virtude, & abraçar  o vicio : E naõ  quiz  Deos , que 
pira  hum  feu  Príncipe  permaneceffe  o teftemunho  deftesdef- 
feitos, eníinãdo  aos  Príncipes,  os  defterraífem  de  feus  illuftres, 
que  naõ  fei  que  tem  o illuftre,  que  fempre  foy  carta  de  fegut  o, 
ao  criminozo;&  nafeendo  para  fuplicio  de  defeõhiozos,  fe  fa- 
zem o fagrado  da  culpa  ; E como  os  eífeitos  fejaõ  procedidos 
daquella  cauza  , evite  o Príncipe  em  o illuftreo  defcreditos 
para  que  venha  a perder  efta  má  inclinaçaõ. 

1 4 í A Cruz, antes  que  nella  morreííe  Chrifto,  pendia  pa- 
ra a parte  da  perdiçaõ , por  fer  o lugar , onde  morria 5 os  faci- 
norozos:  28  Efpirou  Chrifto  nella  , & logo  pezou  para  o lu- 
gardoCéo:  E porque  perdeu  apropençaõ  antigua?  Porque 
Chrifto  lhetiroo  odesluftre.  Era  atheaquelle  tempo  a Cruz, 
fuplicio  da  culpa,  8c  com  a morte  de  Chrifto  ficou  patíbulo  da 
innocencia-que  tirado  o deferedito  , logo  a Cruz  perdeu  a má 
inclinaçãoftemelhante  ao  viciozo,aquem  o pezo  das  culpas , o 
faz  propender  para  o valle  do  crime. 
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2.7  Vt  viderunt  cum 
jam  moftuitm 5 nonfregerue 
ejus  crürá : Jrd  unus  )nilitii 
lanccd  líitus  ejus  aperuit. 
loanriA 


a 8 Ita  res  , qu&  "anteà 

hominibus  probro  5 ac  ludi - 
briofuerai-,vcqgrati<mis  , i T 
glorice  ejle  c&fiít. 

Ecclef.infejio  Invent  ,S* 
Cructs. 


z$  Servi  quos  bellorü 
iniqiútas  jviãvnbus  inprx* 
dam  dedit , ijfde, legibus , ed 
dem  fortuna j cadem  neceffi « 
tate  nati  funt:  codelocojpiri 
tum  trahimu  nec  natura  il- 
lis,fed fortuna  dedit  domi - 
nium. 

Quint£>e  dam.ii. 


yo  Et  feptuaginta  \viri 
de fenioribus  domm  Ifiael 
& Icchonias  fi/ius  Sapban 
fiabat  in  mediu  eorumfian- 
tium  ante  piãuras:&  uniif- 
quifque  hxbebut  thuribulum 
in  manufua „ 

Efcchiei.%. 

31  Et  dixit  âdme  : aà 
huc  convcrfus , videbis  abo~ 
minationes  maiores  ^cpuas  if* 
tifaciunt . 

lbin.li. 

32  Etccce  ibi  mulieres 
fedebant  plangentes  Adoni - 
dem. 

Ibin.  14. 
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142  EfeaCruz  com  efta  mudança  de  vara  do  caftigo 
pafíbu  a fer  balança  de  merecimentos , fendo  eftas  duas  couzas 
propriedades, que  ló  compete  ao  illuftre  , por  iffo  fenaõ  achaõ 
em  alguns, porque  os  Príncipes  lhe- deffimulaõ  com  o pezo:  E 
fe  quando  faltaõ  as  propriedades, logo  fenece  o icgeito,conci- 
dere  bem,naõlie  íó  a nobreza, a que  faz  a peiTòa  illuílre  porq 
os  coftumes,com  que  fe  orna,he  o augmento , ou  adiminuiçaõ 
da  qualidade. 

143  Foy  a Cruz  para  Chrifto  cetro  do  reynado , & para 
os  ladroens  vara  do  caftigo.  Pois  fe  era  o meímo  ínftrotnento, 
porque  naõha  deter  em  todos  a mefma  eftimaçaõ  * Ornou 
Chrifto  aCruz  com  a innocencia,a  companhavaõ-na  os  ladro- 
ens com  os  roubos:  E nem  o fer  a Cruz  afrontozo  caftigo,  dei- 
Koude  íer  em  Chrifto  honrozo  cetro  5 nem  o fer  cetno  em 
Chrifto,baftou  para  não  fer  em  os  ladroens  o probrio . Em  to- 
dos he  a antiguidade  da  natureza  o mefmo,mas  as differentes 
obras,  com  que  a ornaraó  huns , & desluftraraõ  outros , foy, o 
que  a fez  fer  para  eftes  vara, & para  outros  cetro  ;para  huns  va- 
ra,porque  ficaram  fendo  feryos  3 cetro  para  outros, ficando  fe- 
nhores.  29 

144  Masfeiftoque  fe  viona  Cruz , focedeo  na  nature- 
za,he  defgraça,que  aquelles,em  quê  he  cetro, a vejamos  fer  va- 
ra, E para  que  nam  exiftiífe  parte,  onde  a natureza  para  com 
S.  Bento  tiveífe  eftenome,  como  em  tudo  era  Príncipe, no  fan- 
gue,  & na  virtude , confirmou  em  o ventre , o que  todos  aíKr- 
maòemomundo 

Claudian.  Defideynobilitd5  pojjet  te  fila  tuerl 

De  injl.Priric . Altera  Romana  lcng<£  reEloribuâ  auU 

ConditiOjVirtute  decetjion  fiangume  nitu 

que  fer  illuftre  em  o fangue , & nas  obras  humilde , he  deftrui- 
çãoda  nobreza. 

145  Querendo  Deos  moftraraEzechielos  peccadosde 
feu  povo, levou-o  ao  templo,  onde  huns  Anciãos  eftavaõ  ofte- 
recendoincenfo  ao  ídolo  , 30  & admirado  o Profeta  défta 
culpa, lhe  diceDeos,que  ainda  eftes  o ofTendiãomaisj  31  & 
para  que  viíle  efta  certeza, o levou  Deos  a outra  parte,  onde  o 
Profeta  vio  a húas  molheres,que  eftavaõ  chorando  a morte  de 
Adónis.  32  Noravel  couza:  Se  Deos  dice  a Ezechiel , que  os 

melmos  homens, aquém  primeyro  vio  idolatrar,  ainda  come- 
tiam 
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riam  para  com  elle  mayor  culpa, como  para  confirmaçam  dif- 
to  lhe  móftra  a hüas  molheres  chorando?  He  o lamentar  a mor- 
te de  hum  moço  gentil, & entregue  á feníualidadc  como  Adó- 
nis,o fficio  de  molheres;&  ainda  que  fofiem  os  rnefmos  Velhos, 
:]ue  tinha  vifto  em  o outro  templo , como  faziam  obras  indig- 
nas dc  quem  eram, perderam  a nobreza, qve  tsnhaõ. 

14Ó  Saõ  as  lagrimas , que  fechoraõ  por  Adónis, morte  da 
virtude;porque  entatn  efpira  efta, quando  fe  lamenta  o outro, 
& em  morrendo  a virtude  logo  fe  mudãoos  fogeitos.  Em  o 
tempo, em  que  Chriftoeftava  com  vida, foy  para  os  Judeos  al- 
vo de  crueldades; mas  ao  defpois  que  efpiroti  na  Cruz, foy  pa- 
ra ellesobjeâo  de  compayxão.  33  Pois  quando  Chrifto  cora 
vida  cruéis , & defpois  de  morto  fentidos  ? Que  catiza  houve 
para  efta  mudança/O  viver, ou  morrer  a virtude, que  era  Chri- 
fto: Porque  quando  vivia  foram  os  Judeos , o queerarn  ;mas 
quando  morta  a virtude,  nam  ficaram  os  Judeos, o que  foram; 
Que  para  a pefíba  fer,o  que  hc , ha  de  ter  viva  a virtude  ; por- 
que entam  deixa  de  fer,o  que  foy, quando  ella  morre, 

1 47  Desluftrado  fica  o Monarca, fendo  de  feâtuozo  o il- 
luftre ; porque  fendo  efte  a Purpura, com  que  fe  orna  a Magef- 
tade, entam  fe  moftra  efta  com  culpas , quando  elle  tem  faltas. 
No  pretorio  de  Pilatos  defpiram  os  Judeos  a Chrifto  de  feus 
ceftidos,& pozeraó-lhe  huma  Purpura;  34  mas  quando  lhe 
queriam  por  a Cruz  , tirando-lhe  a Purpura  , lhe  tornaraó  a 
veftir  a fu  a túnica.  35  E porque  nam  foy  Chrifto  coma  Pur- 
ra,  com  que  o efcarneceram  , para  o lugar  onde  o crucifica- 
raó?  Se  com  ella  cfteve  coberto  em  caza , va  também  com  ella 
roberto  para  o monte . Mas  nam , porque  Chrifto  em  caza  de 
Pilatos  reprezentava  ao  peccador , de  quem  tinha  tomado  as 
culpas;&  quando  com  a Cruzàscoftas  fazia  o officiode  Sum- 
mo  Sacerdote,  indo  oíFerecer  a feu  Eterno  Pay  em  o Altar  da 
Cruz  o cruento  Sacrificio  de  leu  corpo , E quando  fe  moftott 
culpado, permitío , que  a fua  Purpura  fofte  couza  afrontoza; 
mas  quãd o Sacerdote  fem  macula,  quiz  que  lhe  veftiflem  a fua 
túnica  inconfultil,veftidura  da  innocencia. 

«48  Etn  eftas  duas  ocazioens  fe  vio  Chrifto  Rey  , huma 
efcarnecido  em  caza  de  Pilatos;  36  & outra  refpeitado  em  o 
trono  da  Cruz:  37  E entaõ  fe  vio  fem  refpeito,  quando  a fua 
Purpura  era  culpada:  E afíim  feram  'defprezados  os  Príncipes, 
quando  a fua  nobreza  for  defedtuoza : Que  fe  a gala  do  cetro 
he  â nobreza  do  Reyno,para  que  ella  lhe  naõ  cauze  afronta; 

G 4 evi  telhe 
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ciit  ientes  peãorajha. 

Luc.2-1, 


5 j.  Et  exuentet  cum 
èhlamydem  cocciniam  cir- 
cunckderunt  ei. 

Math.17. 

33  Et poflquam  il/ufe- 
runt  ei-^xuerunt  eum  cbla1- 
mydcjs  induerunt  cum  vef 
t mentis  ejus. 
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36  Et  genu  flexo  ante 
cumjllitdebant  efi,  dicmter- 
Ave  Rex  ludceorum. 

Mdttb.2.-j. 

37  Verejilius  Dei  enit 
ifie. 

Idcm.n .54* 
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evkelheo  deslufíre : Mas  de  tal  forte  fe  deve  haver  , em  o cm- 
Biendar  dos  vicios5que  não  feja  como  a navalharem  o cortar  do 
cahello5quefe  cortaaeíle,  deixa  as  raizes ; com  o que  fe 
faz  o cabeílo  tanto  mais  forte , quanto  de  vezes  he 
cortado:E  fe  as  raiz  dos  vicios,  he  a que  faz 
outra  vez  reverdever  a culpa/ejao 
Príncipe  em  a reforma , como 
fe  ha  o Sol  em  o aperfei- 
çoar das  íloresj&  co- 
mo Deos  em  o il- 
luftrar  a S. 

Bento. 


AMBEM  ô obedecer  he  folio  do 
reynar;  não  confifte  o fer  ref peita* 
do5no  viver  independente^01  hüa 
divida  fogeiçio  coofifte  o Impe° 
rio:  Affim  o dice  Antigono  a feu  fi- 
lho.  i Deume  motivo  para  o cor- 
po detãonecefíaria  emprezaaquellecortczãoCenturio,que 

foy  pedir  a Chrifto  faude  para  feu  fiiho*&  crendo  baftava  fóo 

pj  cUcelte 
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S BENTO 

DE  BAYXO  DO  CORO  DE  HUMA  IGREJA. 

E M 2>  <RE  Z A SEXTA , 


1 An  ignoras  imperhm 
nojlrumejjè.prtclaram  Jer- 
vitutem? 

Alianm  de  Varidijlcrl 
iib.% . 


i Domine  mn  fum  dig 
nus  ut  intres  fub  teclum  me- 
ttm  •••'  Nam,  & eguhumo  fu 
Jub potejlate  conftitutus,  ha 
bens  ftb  me  milites , ij  dico 
buic:vade,&  vadit, 

Matth.  S. 


3 St  eives  magiflratui 
obediant : magiftratus  ante 
legihus  , civitas  in  óptima 
Jlatu  erit. 

Pithagoras  aj>ud  Jiobx. 


4 D evotus  miles  non 
fentit  fua  cum  benigni  ducis 
•contuens  vulnera, 
Bcrnard.Scrm.  30, 
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diceiíc  Chrifto  de  palavra, para  que  o filho  tivdTefaude,trou- 
xe  por  comparação,  fér  hum  homem  confiituido  de  bayxo  de 
dignidade, o qual  rendo  á fua  obediência  va{fal!os,baftava  que 
elle  os  mandaíle , para  íer  logo  obedecido  $ 2 & fervindo  de 
admiração  o íer  efte  homem  fervido  tão  promptamente , dei- 
xa-fe  conhecer  a cauza,que  foy  o íer  hua  pefifóa,  aquem  domi- 
nava o ofiicio,que  executava,&não  hum  íogeito,que  domina- 
•va  ao  lugar, que  regia. 

150  Quede  minifiroslevantão  os  Príncipes,  Se  que  de- 
cretos paííaõ  para  ferem  obedecidos  í5  Fiando  de  outrem  a ve- 
neração, quando  ellesfópòdé  adquirir  a obediência.  Nãofiao 
fò  as  forças  do  pano, o que  faz  á embarcaçaõ  romper  os  mares  j 
o governo  do  leme,  he  o que  lhe  faz  dominar  as  ondas:  Na- 
vega o Principe  pello  mar  de  feu  Império,  aqué  fervem  de 
vento  os  decretos , de  velas  os  Minifiros  j &deleme  a ley  , & 
para  governar  a embarcação, que  rege , he  neceífario  fogeitar- 
fe  á Iey,que  promulga  j porque  ainda  que  por  natureza  he  izc« 
ta  a Purpura, por  conveniência  ha  de  fer  o exemplar$porque  o 
ouro  para  fobir  na  efiimação, obedece  aos  golpes, com  os  qoa-* 
is  fervindo  para  ornato  dos  homens, fobe  de  preço.  Quando  a 
republica  ve, que  oPrineipe  fe  fogeita,ao  que  defpoem  as  leys, 
então  o refpeita  mais^porque  o povo  he  como  Deos , que  não 
eftima, fenão  aquem  o fervej&  nenhúa  utilidade  he , viverem 
fó  os  fubditos  fogeitos , fenão  também  ver-íe  o mefino  Icgif- 
lador  obediente ; 3 porque  como  dà  nifto  o exemplo,  de  fie 
provem  ao  Principe, & ao  vaífallo  toda  a fortuna. 

1 5 1 Não  bebem  os  animais  das  agoas,  fenão  ao  defpois 
que  o Unicornio  as  purifiqua  jgrande  virtude  lhe  unio  a natu- 
reza^aquem  do  exemplo  do  Principe  fe  abraça  porefigies : A- 
bre  3 vontade  ao  receozo  bruto  o animal  falutifero  , defterra ti- 
do o receo , com  fe  entregar  ao  perigo . O veneno , que  em  a- 
quellas  partes  tem  as  agoas , encontra  o fubdito  em  toda  a ley; 
ou  feja  pella  rezão  de  obedecida,  ou  pella  opreííaó  de  tribufa- 
rio;aquem  deixa  fuaveo  Principe,  quando  primeyro  em  fy  dá 
o exemplo : Que  naõ  fica  ao  foldado  lugar  de  reparo, o ver  Te 
com  feridas,  quando  veocapitãocomasmefmas,  4 fervin- 
do-lhe  de  medicamento , com  que  mitiga  a molefiia , o ver-fe 
igulado. 

1 5 2 Muitos  caminhos  fe  defeobrirão  á felicidade , mas  o 
mais  feguro  fedeu  ao  exemplo . He  a ley  voz  do  Principe,  & 
como  feja  mais  fua  ve  o mandando  que  o obedecer,  dando  fe  a 

repu* 
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republica  por  fatisfeita  com  o exemplo, fica  eftmnjlada,quan* 
do  íoa  acompanha  a voz  ; 5 efta  em  a ordem  não  deixa  ali- 
via^porque  fó  no  exemplo  traz  a brandura  , Se  o Príncipe  mo - 
ftraern  fy  a ley, he  certo, que  lhe  examinou  o pezo;&  aífim  he 
necefíariOjpara  faber  o quanto  lhe  ha  de  diminuir,  ou  de  aug~ 
mentar.  ó Lycurgo, antes  que  as  deíTe,em  íy  as  pezou  primey- 
to  j era  em  aquelles  tempos  verfadoo  dito  3 aífim  como  hoje 
commum  Tentímento,chamar-feCruz  a ley , 7 & como  fó 
feja  ofFicio  de  tirano, o inventar, & de  pay,o  fentir,  ainda  que  à 
Purpura  não  alcance  a vara, como  pay,  deve  cortar  os  moldes; 
& os  decretos  não  fe  tiverao  por  ajudados , fe  por  elles  fe  não 
veftio,o  Príncipe . Receozos  alguns  Toldados , de  que  não  po» 
defíetn  brigar  com  as  armas,  que  lhes  dava  Jullio  Cezar , ven- 
do que  elle  as  veftia,  pozeraõ-nas  todos. 

153  Dejuftiça  acha  o povo  Ter  obrigado  a Tazer  tudo, 
quanto  o Príncipe  faz ; 8 mas  não  quanto  lhe  acrecenta  de 
leys;rezão  por  onde  os  filhos  de  ífrael  injuftamente  Te  queixa- 
raõ  das  agoas  em  Terem  amargozas,  9 quando  Moyzes, que  era 
Teu  capitão, bebia  delias ; porque  baftava  ,para  lhe  diminuir  a 
cauza  ,0  acompanhallos  o Príncipe  na  moleftia  . As  cruzes  dos 
ladroens  chamaraó-fe  varas , 1 o mas  o cetro  de  Chrifto  cha- 
mou fe  Cruz:  O levar  efte  Senhor  também  Cruz,diminuio  ta- 
to o pezo,aos  que  as  levavaò,  ou  feguião , que  a gravidade  de 
hum  madeiro  Te  mudou  em  fuavidade  de  vara, 

154  Affimodeua  entender  o antiquiílimo político,  11 
que  querendo  manifeftar  a utilidade  do  exemplo  do  Príncipe, 
fazendo  memória  de  algus  Emperadores,  que  em  nenhum  ce- 
po deixaraõ  de  fervir  de  efpelho  a Teus  vaíTallos5diz , que  para 
cites  foy  o Emperador  UI  pio  Traja  no, como  a pèdra  Turque- 
za:  Antonio  Pio, como  a Acates ; Flavio  Conftantino  Magno, 
como  a Eliotropio, Marciano, como  as  pedras  ETponjas  de  Eft 
cocia;Otto  Segundo, como  o JaciotojCarolo  Magno,  como  o 
Chrizolito,&  Otto  terceiro, como  a Safira . Com  mais  propri- 
edade moftrou  efte  Tabio  as  virtudes  do  exemplo , do  que  Phi- 
dias  pintou  o capacete  de  Athenas;  Higiemon  o mar ; & Zeu» 
cis  a Elena,&  Mareia.  Mas  tomando  por  Tua  conta  a acomoda- 
ção,qoiz  que  correfíe  pella  nofla  a declaração  das  virtudes, 

155  A pedra  Turqueza,he  medicinal  para  as  quedas,  1 2 
a Acates  move  a fallarbem  ; 130  Eliotropio  dilata  a vida; 
14  as  ETponjas  vertê  emdoceaagoafalgada ; 150  Jacinto 
deffende  dos  rayos;  160  Chrizolitojie  contra  fantafmas , 1 7 

G 2 a Safira 
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loquifacile.eJi.prxJlarCjdif" 
Jiciíe. 

LaBantius. 


6 Pulchrius  ordo  cjlfs 
falulerrimus  fut  mus , quod 
portandum  imponis , tu  por- 
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D.  Bcrnard.E  pifi.yz . 

7 Summum  jus  , anti- 
qui fummam  cruccm  puta- 
runt. 

ColumJib.i „ 


8 Quod  exemplo  fit,  ii 
jure  ct iam  fieri  patant  ha - 
mines. 

Cicer.  ad  Cajum  Scver. 

9 Et  murmuravit  pc - 
pulus  contra  Moy%en3dias: 
quid  bibemní! 

Exod . is. 


Io  P ortabant  Cruas] 

idefi ferebant  virgas. 
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1 1 Gcrmam  Galath.  in 
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fol.mihi.  1 96 

1 3 Plínio  da  pedra  A» 
cates . 

lh. 

1 4 liem  lib.  37  Je pe- 
rra Eliotropio. 

Ibi. 

1 J Heclor  Boccius . ' 

ih. 

16  ldcmfoann.de  A+ 
randa ‘ 

17  idem.ibi. 
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19  Vis  ex  ferro  aurum  ja- 
ccre?  Te  pnebe  exemplum  0 
feris. 

Nijlragovas  apudDel. 


z o InaRiontbus  hutna - 
tiif  ,minus  creeiitur  fertm- 
nibus3quam  operihusiquan - 
do  eram  fermones  diffònayt , 
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Cyprian.de  lap. 
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randa. 

ubi fupra. 

24  Habenda  eft  ratio 
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quorum  fim  iles  ejfe  velimus 
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25  Invcouo  apudjapign- 
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rum  vejligia fequi. 

Plmius  lunm.lib.q , 
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a Safira  mitiga  os  ardores.  18  Aos  qcauza  o trabalho  ,he  a 
aííiíleneia  do  Príncipe, como  a agoa  q mitiga  a fede ; ás  fantaf- 
masda  ruína , que  fe  reprezentaao  vaífallo,  he  o exemplo  do 
Príncipe, como  a efperança  do  prêmio  , que  multiplica  as  for- 
çasjaos  rayos  da  cenfura,  he  a fogeiçaõ  do  Príncipe  efiimulo,q 
lhe  impede  a cauza;à  molefiia  da  reforma  converte  o Príncipe 
em  fuavidade, fendo  íeu  exemplo, como  as  mãos  de  Midas,que 
tudo  converte  em  ouro  ; 19  dilata  a vida  do  fobdito, porque 
a aíiifiencia  do  Medico  he  alivio  do  enfermo,a juda  a dilatar  a 
fama, porque  fendo  a voz  popular  o clarim, que  a publica, he  o 
feu  exemplo,  o que  o move : livrando  a fy  ,&aos  vaííallos  de 
tanta  ruina,  quanta  he , a que  acompanha  á feveridade  ; fendo 
como  a frauta  de  Mercúrio,  que  diverte  os  fentidos  á v irtudej 
que  tem  o Príncipe  no  exemplo. 

156  He  efte  como  a pedra  do  Sol  chamada  Pantaura,que 
tem  em  fy  a virtude  de  todas  as  pedras , aííim  elle  tem  a t ffica- 
cia  de  todo  o poder  ;fem  o qual  he  defprezadoodaley , 20 
8c  o fruto  imperfeito  , porque  o cafisgo  chega  a poucos , & o 
exemploobrigaa  todos.  21  Amolefiia  do  povo  heeomoa 
pédra  Selenites5que  crece  , 8c  diminue  ao  encher , & mingoar 
da  Lua;  22  tendo  tanto  de  augmenío  o trabalho,  quanto  a* 
cha  de  retiro  em  o Principe;fendo  a izéção  , como  a pèdra  Ni- 
culaus,que  intrifie{Te,aquem  a traz:  23  Porque  ccmo  lhe  fal- 
ta o Príncipe  para  imitado , não  lhe  fica  cauza  de  diveriin  éto; 
que  como  feja  natural  da  pefiba,  o feguir,  aqucm  dezeja  pare- 
cer, 24  a comoda-fe  o popular  , com  ter  os  males  de  grande; 
& eftimula-fe , com  fó  padecer  os  difcomodos  de  humilde ; af- 
fim  o certificou  o oráculo  a Si&imio  , quando  o foy  coníultar 
fobre  a fortuna  : Porque  ou  feja  procedido  da  ambição , ou  da 
prudência, nunca  teve  o nome  de  a certado,fenão  o que  fe  me  * 
dy  o pellaspizadas  dosmayores:  25  cõcq  vé  a fero  caminho 
mais  breve  para  fer  fervido,©  por  fe  o Príncipe  por  ex  éplo.  2 6 

157  Os  cetros, que  foraõ  mais  obedecidos  em  o mundo, 
foraõ,  Augufio  Cezar , Seleuco  Rey  da  Azia , Liberio  Cezar, 
Craífo  Romano , 8c  Ufvaldo  Rey  de  Ingalaterra  ; procedendo 
o amor , & a promptidão , ccm  que  o fer  vião , 8c  amava 5 feus 
vaífallos , da  aíiifiencia  defies  Príncipes : E ccm  rezão  merece 
fer  fervido  com  todo  o affi  <fio , quando  o fubdito  ove  a fy  fe- 
melhante,  porque  fe  Cayo  Severo  orador  amou  a hum  T ruão, 
Surra  Porconful  em  Cicilia  amou  a húpefcador  , & Franciíco 
Esforcia  Mediofônenfe  a hum  minino , Segiímundo  Malatefta 

a ou- 
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a outro  , porque eraò  a fy  parecidos  y com  quanta  mayor  re- 
zãodeve  o Sayal  cítimar  a Purpura, qqãdo  ve  a efta  tomar  por 
efmalte,o  que  a elle  deu  o mundo  por  fombra  ? V erdade  he  ef- 
ta,que  como  tão  infalível  noseff’eitos,&  obrigaroria  aosReys, 
quiz  Deos  a vifíem  executada  em  hum  feu  fervo,  aquem  man- 
dava para  Príncipe, ‘para  que  os  que  o igualavão  nas  izençoens 
por  natureza, o imicaíTeni  oo  exemplo  por  obrigação. 

Germ . Maior  in  exemplo  pofitus  patet  ejfe  minor . 

Exemplum  fumat  fubditus  inde  bonum. 

158  Olugarfondenaíceo  S.Bento,foy  debayxodo  Co- 
ro da  Igreja.  He  o Coro,  poi  fer  o lugar  dedicado  a louvara 
Deos,  íey  que  obriga  a todo  o regular , & como  S.  Bento  n af- 
eia para  reformador  do  Culto  Divino, nafeeo  de  bayxo, & não 
enfim  a do  Coro^para  moftrar,  q fe  fogeitava  á ley  de  fu  a obri« 
gaçaõ,&q  não  dominava  á obrigação  de  feu  officio^fendo  fub- 
dito  da  ley,quando  Príncipe  na  digoidade^fe  já  naõ  foífe , que 
íetneihante  a Ifmael , que  de  bayxo  da  arvore  o veyo  bufear  o 
remédio, ou  comoAbrahão,que  amparado  da  fombra, o acom- 
panhavão  Anjos, fe  bem  que  me  parece  fer  oCordeíro,que  de 
bayxo  da  arvore  Sabech  eftava  efperando  as  ordens  de  Abra- 
hãoj  2 7 ou  como  efte  Patriarca, aquem  trouxe  Sara  o fuften* 
to,  quando  de  bayxo  da  arvore  aílíftia. 

1 5 9 Mas  podendo  fer  tudo  ifto , acho  que  também  foy, 
o querer  moftrar  Deos  o modo , com  que  fenhoreavão  os  juf- 
tos,aqué  faz  Príncipes, para  que  da  mefma  forte  governaífé  os 
homens,  aquem  conftituío  Reys . Sobio  Elias  para  o Cèo  em 
húa  carroça  de  fogo  , & as  palavras,  com  que  Elizeo  lhe  quiz 
fufpéder  o voo,forão  o chamarlhe  carroça,&cocheiro  de  Ifra- 
eft  28  & fendo  eftas  palavras  tão  oppoftas , acho  que  o filho 
nas  viftas  defta  auzencia  ficou  com  a voz  da  vontade  íoka,mas 
com  a lingoa  do  entendiméto  preza , folta  a voz  nos  fufpiros, 
preza  a língua  no fentimento  5 porque  fe  a carroça  íuftenta  o 
pezo^&  o cocheiro  a guia, dominar, & fer  dominado, quem  do® 
vida  feré  oppoftos  l Mas  tudo  foy  neceffario/para  fe  declarar 
a excellencia  defte  aífombro  . Era  Elias  carroça  da  ley , & co- 
cheiro em  o zelo  de  Deos:  & vem  a dizer  o faudozo  difcipolo* 
que  feu  meftre  fizera  o officio  de  carroça  em  a ley ,fogekando« 
fe , & no  zelo  de  fua  obfervancia  a obrigação  de  cocheiro,  re- 
gendo-a, gozando  nefta  parte  o domínio, & tributando  na  ou- 
tra a qbediencisqfendo  fubdito, quando  Príncipe  5 efte  nas  for- 

H j Ç3s, 


2,7  Etarbor  Salec  jux~ 
ta  feptiiaginta,ubi  Aries  ha 
rebat  corniBus,& • c. 

Silva  Âlegur,verboÁr~ 
hor< 


-iB  Pater  mi,  Pa  ter  rniy 
vurrns  lfrael,&auriga  ejyr. 
^.Regcag.i. 


*9  Egoji  exaltatut  fite 
to  a terra , omma  trakarn  ai 
me  ipfuni- 
iuann.ií , 


30  Grandir  fiducia:pe-< 

trut  pifcato,-  erat,  divet  nm 
f iterai  Et  tamen  loqui- 

tur  confidentcr»  Reliqutmus 
omnta. 

D.  Eli  eronim.  lil>,  3 . in 
hAattbi 

5 1 Ecce  nor, 

3 1 Efiliqmmtis  amnia 
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çasjno  exemplo  o outro. 

160  Primeyrofe  vioa  S.Bentodaroshombros  áley,do 
que  eftender  a mão  para  o cetro , final  do  muy  to  que  havia  de 
poder,mofíras  do  quanto  havia  de  fenhorear.Dice  Chriflo,  q 
quando  poílo  em  a Cruz  , havia  de  atrahir  a fy  a todo  o mun- 
do 5 29  Sc  porque  não  diz,  que  ha  de  dominar,  antes  que  o 
crucifiquem,  fenão  ao  defpois  de  pregado  ? Chrifto, dominan- 
do ao mundo, moftrava-fe Senhor univerfal que  era;  & pofto 
em  a Crnz,manifeftava-fe  obediente  ao  preceito  do  Pay , que 
frazia;&comodaantecedencia  do  obedecer  dependiaa  feli- 
cidade do  Reynar,  primeyrofe  quismoftrar  fubdíto,  que  Se- 
nhor. 

161  Se  Chrifto  dicera , que  primeyro  havia  de  imperar, 
do  que  morrer,  antepunha  a pefíoa  á obrigação;  mas  publi- 
cando,que  ao  defpois  de  padecer, havia  de  atrahir , adiantou  a 
obrigação  á pefíoa : Que  defta  forte  adquire  hua  Pefíoa  Divi- 
na os  créditos,  que  fe  lhe  devem, & pelío  contrario , confervão 
os  homens  as  honras,  que  fe  lhe  dão ; no  governo  de  Deos  efti- 
ma-fe  a pefíoa  pel!afatisfaçáo,quedá ; & no  governo  do  mun- 
do eftima-fe  a íatisfação  pella  pefíoa  que  obra ; Por  cuja  cau- 
za  os  peccadores  antepõem  a pefíoa  á obrigação,  Sc  osjufíos, 
a obrigação  à pefíoa. 

162  Quando  S.  Pedro  allegou  a Chrifto  a deixação  dos 
bens, que  tinha  feito, de  tal  forte  dice  efíe  extremo,  que  S.  Je* 
ronimo  o notou  de  confiança.  30  Não  fey  que  defeito  fe  po- 
dia achar  em  couza , de  que  Chrifto  fez  tanta  eflimação , Sc  re- 
zultou  a S.  Pedro  tanta  fortuna?  Mas  fe  repararmos  no  modo, 
com  que  o propos,  parece  havemos  de  achar  a rezão.  S.  Pedro, 
quando  fallou  a Chrifto,  antepoz  a pefíoa,  31  áobrigaçaõ; 
32  dando  o primeyro  lugar  aos  companheiros,  que  tinha  na 
fineza;do  que  à fatisfação,  que  tinha  dado  ao  preceito ; Sc  fe 
iftoem  o mundo  pafía  femnota,nafantidade  não  corre  fem 
cenfura;& ainda  que  fenão  ponha  em  execução  na  terra  , nem 
por  ifíb,o  deixou  de  conhecer  por  mayor  perfeição,  que  nella 
pertendèo  com  avantajado  amor.  Jacob, relatando  os  ferviços,' 
q tinha  feito  a Labão , pello  logro  de  Rachel, dice;que  o fono 
fugia  de  íèus  olhos ; 3 3 Sc  porque  naõ  ha  de  dizer  que  feus 
olhos  a fugentavão  ao  fono,  mofírando  antes  o feu  cuidado, 
do  que  arguindo  no  fono  covardia  ? Porque  antepondo  o re- 
tiro do  fono  á vigilância  dos  olhos , dando  o primeyro  lugar 
ao  extremo  ? do  que  á pefíoa  quiz  dar  a conhecer  o amor,  que 


1 
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tinha, pello  que  obrava,&  oão  pello  que  era. 

1 63  Oadiantar-fe  oPrincipe  dos  Patriarcas  na  obedft 
encia  da  ley  ao  tempo  da  idade,  foy  dar-íe  a conhecer  pello 
extremo, que  obra  va,&  não  pella  pefíoa, que%ra;nâo  pello  fo- 
geito,  mas  fim  pello  extremo,  porque  ouvindo-fe  do  ven- 
tre as  palavras , aqui  fe  viraõ  as  obras  3 mifíeriozo  focei- 
fo.  Ao  defpois  que  Chrifto  fe  Sacramentou  ,dice  a íeos  difci* 
polos, que  o Sacramento  eraofeu  corpo;  34  & porque  não, 
que  o íèu  corpo  era  o Sacramento/  Porque  ainda  que  vinha  a 
fer  o mefmo;com  tudo  ( permitarno  a futileza  ) dizendo  que  o 
Sacramento  era  o feu  corpo,  deu  a conhecera  pefíoa  pella  o- 
brajinas  fe  dieera , que  o feu  corpo  era  o Sacramento , dava  à 
conhecera  obra  pella  pefíoa  . E efta  he  a diminuição , de  quê 
fe  dà  a conhecer, pello  que  he,&  efta  a excelkncia,de  quem  ie 
dá  a conhecer, pello  q faz,  que  efte  toma  o merecimento  para 
alicerfeda  eftimação ; & o outro  faz  da  qualidade  fundaméco 
para  o credito  ; & efte  quando  cayefobre  a pefíoa  , he  dirni- 
nutdo;mas  quãdo aíTenta  fobre  o mereciméto,  he  augmétado» 

164  AS.  Pedro  quando  Chrifto  o efcolhéo  para  difci- 
polo, lhe  dice , que  o mudava  de  pefcador  de  peixes  em  pefca- 
dor  de  almas;  35  8c  quando  o elegéo  em  Príncipe  da  Igreja, 
mudou-lhe  o nome  de  Pedro  em  nome  de  pedra.  36  Poisfe 
Chrifto  fundou  a honra  de  difcipolo,  que  lhe  deu  , fobre  o of* 
fido  de  pefcador,que  S.  Pedro  tinha , porque  naõ  ha  também 
de  fundar  a primazia,  pára  que  o eícolhe , em  o nome  de  Pe- 
dro,que  elle  tetrqfenão  em  o titolo  de  pèdra,que  lhe  dá  ? Por» 
que  o nome  de  pèdra  íignificava  o merecimento  de  S.  Pedro,* 
em  fer  firme  como  a pedra  \ 8c  o officio  de  pefcador,a  qualida- 
de, que  S.  Pedro  tinha ; & como  o fer  fo  difcipolo  era  menor 
credito , & o fer  Priocipe  da  Igreja  mayor  honra , foy  alicerfe 
da  diminuição  a pefíoa  3 8c  do  augtnento  o mérito  : Vendo-  fe 
nefte  trono  defigual,  quando  naquella  cadeira  igualado  * Para 
Príncipe  dos  Patriarcas  tinha  Deos  efcolhido  a S.  Bento  ; & a 
eftimação,  que  dellehavião  de  fazer  os  homens,  quiz  quefe 
fundafíe  em  o mefmo , que  a elle  o mo  v èo  ao  ílngularizar  en- 
tre joílos;  que  fendo  para  Deos  os  merecimentos  previftos^ 
quiz  que  para  nos  fofíem  os  executados ; vendo-o  primeyro 
fogeitar  á ley  , do  que  o obrigafíe  o decreto ; que  como  a efti- 
mação havia  de  fer  de  Príncipe,  bem  era, que  fobre  o mereci» 
mento  fe  lhe  fundafíe  o trono. 

1 65  Nunca  o dos  Príncipes  ícntira  falta  no  decoro , fe 
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3 ç Venite  fofl  me,  faciam 
vos  feri  pífcatores  hominum 
Marcíi. 

36  Tu  es  Petrus , GJ  fuper 
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de  fiam  meam. 
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efliverao  fundados  na  iatisfaçaõ,&  não  no  reípeito  jnarfatrsfa- 
çâo,do  que  faõ  obrigados, & não  no  refpeito  do  cetro,  em  que 
os  faz  confar  a vaidade : Porque  quando  a veneração  he  filha 
do  amor,&  naó  êo  recèo,  nunca  fente  mingoantes  o Princi pe, 
anda  fçmpre  no  Zenith  da  eítiniação  o Monarca.  Naõ aceitou 
Chrifíootitolode  Rey,quelhedavãoeínodezerfo , 37  fe- 
naõ  o que  lhe  pozeraó  em  a Crus , porque  do  milagre, que  fez 
Chriíto/e  intimidaraó  as  turbas^&  da  morte, que  padecèo  , fe 
moverão  a amor  os  homens , 38  & como  o titolodeRey  em 
Chriíto  havia  de  ter  hüa  veneração  eterna  ,não  feaífegurava 
efta(ao  que  parecej fendo  o temor, o que  fervia,  fenão  íòndo.o 
que  adminiftra  va  o affeóto. 

166  As  obras  do  temor  faò  como  a hera  de  Jonas , que 
crecendode  noite  ,fècão  de manhãa  i faõ  as  doamor,  como 
avara  de  Aaron  ,que  defpois  que  dorecem  , nunca  mur- 
chaõ:  £ fe  o medo  foy  herança  da  culpa, & o amor  commuoi- 
caçaõ  da  graça 5 fendo  eíta  cauza  de  toda  a dita , & a culpa  mo» 
tivo  do  infortúnio  todo , fe  o viciozo  he  no  arrependimento 
inconftante,&  firme  no  propozko  o juílificado , fendo  hum 
nos  intentos  como  a vida, & ou  tro  como  amorte  emfuarezo- 
lução  $ para  que  logre  a Purpura  no  refpeito,  o que  efta  Par- 
ca tem  de  Deoza  na  infallibilidade,  feja  o fundaméto  da  vene- 
ração, o que  movèoa  Affuero  amara  Mardocheo,  &naõo 
que  o obrigou , a querer  a Aman  5 que  o merecimento  deite 
era  afobetba,  & de  Amam  ajuíliça;  & quanto  em  Mardo- 
eheo  fe  trocaraõ  as  azas  do  voar  , & fe  confirmaraó  cm 
Aman,  os  rifeos  do  fubir , tanto  os  Príncipes  faraó  em  as  me- 
mórias,mudar  ao  tempo  o officio  de  efcurecer,  em  o de 
eIuminar,fendo  na  duraçaó  Ganimedes, 

& defpois  da  morte  Cupido 
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OMPENDO  as  entranhas  da  nu- 
vem, caye  fobre  a terra  o Rayojtam 
generozoem  a inclinação,  q entre 
a ira, com  que  déce, moftra  o celeíle 
natural, onde  fe  forma  3 empenhado 
as  forças , a onde  acha  mayor  rezif- 
tencia  3 efcolhendo  os  montes  para  defpojo  de  feu  alento^ 
deixa  izentos  os  valles  de  feu  furor : Cauza  por  onde  fe  dice, 

I • - que 
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que  o valor  , com  que  íe  oftentava  o Rayo , era  herdado  da  il- 
luftre  mão  de  Júpiter, que  o defpidia. 

1 68  Saõ  os  palacios  a nuvem  , onde  dos  vapores  dos  fo* 
cefíbs  fe  forma  o Rayo  do  caftigo,  Sc  para  que  efte  correípom 
da  á regalia  do  peito  , donde  faio , feja  em  o mais  forte  feito  o 
i Magijiratuum  âdiãa  may0r  eftrago  i i porque  a generoziefade  da  Águia  conhe* 

ptdtcanaum  gravius}  quam  J o j t T o o 

fUBeorum.  ce-fe  no  cuftozo  da  preza:  Saõ  as  forças  do  decreto  hum  retra- 

senec.Epijt.i9>  to  das  do  Principe,&  pello  valor,  que  moftrar  nas  da  fortuna, 
felhehaõdeterasda  natureza.  O povo,  paraexperimenraro 
animo  do  Principe,ha  fe  como  os  naturais,  para  faberem  a gra- 
vidade do  Efpim,  que  como  vem  faz  impreífaõ  com  fuas  fetas 
no  efeudo  de  aço , que  lhe  applicão , tem  ao  animal  por  legiti- 
mo jtnas  quando  não , dizem , que  não  he  real : Nas  republicas 
faõ  os  particulares, em  reziftir  aos  caftigps,como  o aço  às  fetas: 
E quando  ve  o commum,que  onão  molefta  a pena,diminuen\ 
de  valor  ao  cetro, 

1 6,9  O tempo  naõ  oftenta  o poder  com  a ruína  da  caba- 
na,fim  na  deftruiçaò  do  palacioj  porque  os  alicerfes  defie  pro- 
metiaó  duraçaõ  de  bronze , & o fundamento  da  outra  moí  tra- 
va a inconftancia  da  arèa  ; a morte  naõ  intimida  tanto  com  a 
vida, que  tira  ao  cajado , fenaõ  com  a que  priva  ao  cetro ; por- 
que efie  logra  para  o viver  abundancias ; & outro  para  a vida 
naõ  tem  remedio  : A fermozura  naõ  prova  de  poderoza  no  ré- 
dimento,com  que  a ferve  o Sayal,  fenaõ  com  a fogeiçaõ , com 
q a efiima  a Purpura^porque efta  nafee  para  dominar,&  para 
fervir  o outro.  Dizia  Cezar,  que  os  grandes  de  feu  Império 
hav ião  de  fer  as  trombetas  de  feu  esforço  » Quando  o Senhor 
Rey  Dom  Joaó  o quarto  de  Portugal  em  fua  adatnaçaõ  mila- 
groza  degolou  os  inconfidentes , Eípanha  lhe  confirmou  a fe- 
gurança,  que  como  viãoá  nobreza  fervir  de  defpõjo  ao  acla- 
mado , fe  como  a Cezar  lhe  naõ  queria  o odio  confefíar  o do- 
mínio , como  a Licurgo  lhe  concedèo  a duraçaõ  ; que  a tanto 
obriga  o fer  como  o Rayo  na  empreza , que  faz  ao  contrario 
r % Extemm  timor  maxi*  confirmai  a dita,&  em  os  fubdítos  prometer  vitorias . 2 

mumin urbe  concordia vin  ~ , 1 . „ r . * 

Guium.  170  Ocaítigo,  executado  no  humrlde,nao  lerve de  exe- 

Lmm.iM.cu.iihA*  p]0  para o illufíre,tnas  vendp  fe  nefte , he  dezengano  para  to- 
dos ; porque  tomando  o illufire  ao  commum  porefpcõhculo, 

* Exemp/um  in  piurnBo  ferá  o temor, que  lhe  câuzar,como  as  agoas  no  correr,  Sc  como 
0 fogo  “O  fubir , que  efte  da  fua  regiaõ  naõ  pada ; & a agoa  do 
í^cbit.j  / feu  natural  naõ  íobe  ; 3 masfervindooparticulardeefpe- 

Iho , fará  com  fua  morte , o que  haõ  de  obrar  na  fua  quèdaas 

« Efirel- 


Áconius  de  ler, 

o 
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Eílrel!as;cj  pondo  ao  natural  de  luto,  haõ  de  encher  aoseíira* 
nhos  de  medo.  He  o eftado  da  peffóa  a esfera, donde  naõ  paíTa 
o temor,nem  excede  o animo  3 porque  efte  fora  dos  limites  ke 
loucura, & o outro  covardia : O intimidar  íe  a nobreza  com  o 
fuglicio  feito  no  plebéo,  fenaõ  he  movimento  de  com pa®  vo, 
fao  impulfos  de  puzilanime  : O naõ  temer  o humilde  , vendo 
os  caftigos  00  illuílre , fe  foy  porque  no  odio  achou  alento, 
fempre  na  concideraçaõ  encontroo  defmayos. 

171  Nemajuftiça  adquire  o cetro  da  re&idaõ  com  o 
exemplo, que  dá  no  commum,fenão  pello  que  poem  no  parti-  4 Cum  màgífirAtiii  di 
colar 3 4 porq  nefte  moftra  a izençaò,&:  no  humilde  a pouca  ^ff^onv^olnhumt 
inteireza  jLycurgo, para  moftrar  a m«y  ta,  com  que  eraõ  as  íuas  /;’- 
leys  executadaSjmandou  que  no  folio,  onde  ella  eftava,eíl!vefi 
fe  poílo  hum  Sol,  fobre  o qoal  fe  viífb  hüa  eípada  , nelSa  ef- 
culpidas  eftas  letras  (fec  ejl .)  He  o Sol  Hieroglyfico  da  nobre- 
2a, & fendo  efta  mãy  do  poder,  do  qual  nafee  o refpeito , para' 
tcllemunho  da  re&idaõ  mandou  por  no  Sol  a efpada  3 porque 
a da  ley,pofta  em  a Lua,  ( íimbolo  do  neceíhtado  ) pode-fe  a- 
tribuir  aos  mingoantes  que  tem, a afronta  que  paífa:  < os  min-  . * . pfuperjejtru- 
goantes  do  popular  lao  os  deicuidos  da  rortuna,com  os  quais,  div  item  punir 3 ejula  diviti- 
ficou  fem  as  armas  defFeníivas  das  ‘poíTes;  mas  naõ  fem  as  cffen-  as ^^sermke  aduk. 
íivas  da  pena:E  fe  o esforçado  foldadofenaõ  califica , quando 
achou  fem  armas  ao  inimigo, menos  o da  ley,  quando  o fogei- 
to,de  que  twunfa,he  hum  Sanfaõ  fem  cabellos  3 porque  a ju fu- 
ça naõ  ha  de  fer  como  o fogo, que  na  lenha , que  tem  mais  fum-N  ^ 

mo, naõ  arde3&  na  que  eftá  mais  feca,  pega  com  mais  força  3 8c 
efta  foy  a cauza  , por  onde  aos  Egypcios  fe  reparou  , tomarem 
por demonftrador  da  rechdaò  ao  fogo,  podendo  efcoiherao 
Sol, porque  efte  alenta  ao  debil,&  ao  robufto  oprime 


Virg-een. 

Ovtd. 

2.Pont.<p. 


ELec fimma  Virtus  petitnr  hdc  c&hm  Via* 
Parcere  fubjeftisfê  debellare  fuperbos 
Q^egiajCredemibi/es  efl fucurrere  lapfis* 


172  E fe  concidera  a Porpura,que  caftigando  ao  illuftre9 
lhe  poderá  fervir  de  dano,  por  rezaõ  do  qual  feja  para  com  a fi- 
dalguia Si<ftunio,&  para  cornos  vaíTallos  Falaris,  que  dizia  fer- 
virem  fõ  os  humildes  para  ferraduras  de  cavalos3& publica  Si- 
âunio,  que  fó  para  oilluftre  creava  o Sol  o ouro . Concidere, 
que  o popular  oíFendido , hecomo  os  humores  defcompoftos9 
aquém  naõ  rezifte  a bõdade  do  fangue  com  o que , devendo-fe 

I 2 acco» 


6 Imperdndi  modo  Jln- 
gulorum  moribus  decenter 
accomodatO)  ciírn  probis  mo - 
deratê , cum  fupmis  vebe/ne 
tius,  cum  audâcihus  acerbe,, 
curn  càucioribus  denique  le- 
ni ter  agenf. 

Vytbag.apud Jlobee. 

7 Quam  porro fubtili- 
tcr  Ânacbarfis, leges  araneo- 
rurn  telis  eomparabat : nam 
ait  ilías  mfirrmora  anima- 
lia  retinere,valentiora  tranf 
mittefe : ita-his  humiles , & 
pauperes  confringigdivites , 
<b? prcepotentes  non  alligari. 

Valer.  Max.de  memor. 

di  cl. 

8 Et  ajfi/mpji  mibi  du 
. ás  virgas  unam  vocavi  De- 
corem, & alteram  funicul ü, 
i?  pavigregemgb? occidi  ires 
pajlores. 

Zacb.il. 

Hoc  igitur  univcrfie  gen- 
tes pidcbritud.mis  •,  decoris 
que  nomine  ,c\râinam  legef? 
quodinea  continetur,teJla* 
mentum  mérito  appeílat. 

EuzebJngloJ.  ordin. 

Ibi . 


9 Nibil&hvcni  pret- 
ter  folia. 

Marc.ii. 

1 o lam  non  amplius  in 
eeternum  exte fruclü  quij- 
quam  manducet. 

Ibi . 


Si  Certejine  controver 
fia  arbor  illa  erat  fLus  , de 
qua prxceptum  acceperant. 

Tbeodoret.q.ii . in  Gc- 
nef 
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accomodar  em  os  caítigos  coma  qualidade  dos  delinquentes, 
6 de  tal  lorte  feja  em  a ley,qise  impõem  como  a rede, que  lan- 
ça«opefcador ; que  fendo  para  todos  os  peixes  igual  perigo, 
íempre  em  o dezejo  para  o de  mayor  valor  bota  o lanço;  para 
os  pequenos  tem  a rede  partes,  por  onde  poíTaõ  fugir,mas  pa- 
ra os  grandes  tudo  ia 5 feguranças , para  que  não  poíTaõ  efea- 
par;fendo  efte  o mayor  credito  da  ley, quando  o outro  eõmum 
desluftre.  J 

*173  AíTim  o moftrou  Deos  ao  Profeta  Zacharias, que 
governava  , quando  lhe  dice , que  querendo  tomar  fatisfação 
dos  aggravos  dos  homés, pegara  em  a ley , para  conferir  as  cul- 
pas; & no  fuphcio,  para  caftigar  os  erros ; & cauzando  temor 
em  o povo,  que  fó  ao  particular  dera  a morte;  8 fendo  em 
fua  juftiça  para  oilluftreRayo,&Trovão  para  o humilde;por- 
que  como  em  os  Príncipes  achava  mais  reziftencia , nelles  dei- 
tou o teftemunho  das  forças ; & como  efte  empenho  feja  qua- 
lidade illuftre, inclinação  foy, que  fedefcobrioem  Eenro. 

174  Cantando  efte  Principe  em  o ventre  de  ftuamãy, 
nãofabemos  cantaífe , quando  nafcèona  Igreja.  Nefte  lugar 
emmudecéo,&  cantou  em  o outro  , porque  como  o ventre  íhe 
encontrava  a muzica , por  fer  o lugar  da  pena , & a Igreja  lhe 
não  reziftia  ao  louvor  , por  fer  a parte  da  gratificaçaõ;ao  que 
mais  lhe  reziftia  empenhou  o esforço ; que  como  nafcia  para 
Principe  dos  Patriarcas , havia  de  examinar  o valor;onde  fpííe 
mayor  a repugnância. Naõ  achando  Chrifto*em  aquella  figuei- 
ra focorro,  9 naõ  baftou  dizer  o Evangelifta,  não  era  tempo 
de  frutos, para  que  a deixaífemos  de  ver  amaldiçoada  de  Chri- 
fto.  10  E Chrifto,que  nao  foy  bufcar  o fuftento  a outra,  he 
íinal,que  tinha  efta  obrigação  , de  o dar  em  rodo  o tempo ; Sc 
affim  o parece , & mais  em  o tempo  da  efterelidade,  do  que  no 
da  fortuna : E a rezão  he, porque  fingularizando  Deos  entre  as 
mais  plantas  tres , das  quais  a primeyra  foy  a arvore  da  vida,  a 
fegunda  a da  ciência  do  bem , & do  mal , que  ( na  opinião  de 
Theodóretojera  a figueira;  1 1 & a terceira  a v ide;nefta  or- 
dem,naõ  fó  na  da  primazia, fenão  também  na  da  direcção,  fen- 
do a arvore  da  vida  a Raynha , ficou  a figueira  fendo  a Prince- 
za ;&  efta  erã  a obrigação, que  me  parece  tinha,  para  moftrar  o 
poder  no  contrario,ainda  que  foílè  fora  das  regras  do  tempo; 
ás  mais  planras  não  foy  bufcar  fuftento,  que  como  faõ  inferio- 
res ,fandão  nas  forças  reguladas  pellas  doanno ; mas  a figueira 
que  he  Princeza,  na  mayor  reziftencia  da  ordem  havia  de  mof- 

trar 
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trar  a valentia  do  fruto. 

175  Em  duvida, me  parece  amim,  ficaria  a coroa  de  Ren- 
to/e  das  efperas  dos  dias  dependeífe  o acerto  da  obra,ou  fe  re- 
gula fe  o empenho  pellosannosjbjjfcandoaodeigua!  fraque- 
2a, ou  da  natural  comodidade, mas  como  era  Príncipe,  no  ma» 
yor  contrario  móftrou  a virtude . Muitos  eraõ  os  difapolos, 
queacompanhavão  com  S.  Pedro, & muitos  os  varoens  juftifi- 
dos , os  que  lhe  affiftião;  mas  quer  S.  Pedro  fofíe  ÍÓ , quer  o fe- 
guiífem  outros , fó  lemos , que  a fombra  defte  diícipulo  fizeííe 
milagres.  12  He  a fombra  retrato  da  morte, & era  tal  íüa  ían- 
tidade,que  no  contrario  à faude,moftrava  o dominio:Os  mais, 
como  eraó  vafialíos,  tinhaõ  o poder  nas  forças  da  oração  , 1 3 
remedio  da  vida;mas  S.  Pedro,  como  era  Príncipe,  na  Imagem 
da  morte  teftemunhou  a dezigualdade  do  efpiríto,  que  por  íèr 
fuperior,em  o contrario  moftrava  a virtude» 

176  Qual  outra  fombra  do  corpo  faõ  os  dias  do  Ventre^ 
onde  em  todos  fe  vio  a falta  da  figueira,  ainda  que  tiveííem  a 
a fortuna  da  dignidade  ,*  mas  em  S.  Bento  , fe  a culpa  o avafía- 
lou,  íbube  tanto  refucitar  o efpiríto , que  mudando  o Eftio 
em  Primavera , no  tempo  do  mayor  inverno  deu  frutos  taõ  â- 
vultados,que  o mefmo  contrario, como  vencido, fervio  de  cla- 
rim , por  onde  fe  publicou  de  Bento  o efpiríto  , & delle  a fra- 
queza;vencimento , onde  ficou  para  os  Principesjo  enfay  o do 
esforço;  & aquem  Chrifto  confirma  por  luftre  do  poder.  Dei- 
xounos  Chrifto  o augmento  da  graça  em  o Sacramento , & o 
remedio  da  culpa  em  o facrificio;efte  o eonfumou  em  a Cruz, 
& o outro  o inftituio  em  a Cea;  nefta  ficou  a remontação  uni- 
da ao  comer,  14  & no  calvariodeu-fea  vida, onde nafcèoâ 
morte, o comer  foy,o  que  nos  privou  da  graça ; da  arvore  , que 
deu  o fruto,  faio  o tronco,  em  que  morreu  Chrifto,  15  & fi- 
cou Chrifto  efeolhendo  os  mayores  dous  contrários,  para  neb 
les  deixar  o teftemunho  de  feu  poder , pondo  o augmento  na 
diminuição ; & a vida  na  morte ; a graça , no  que  foy  caufa  da 
culpa;&  o remedio , no  que  foy  inftfomento  do  dano : Se  em  á 
vida  deixara  a rezurreição,&fe  a remõtaçaõ  deixara  no  excef- 
fo;fe  na  igreja  fe  ouvirão  as  vozes,  8c  fenaõ  tremera  o ventre 
no  retunbar  da  muzica,naõ  fe  teftemunhava  de  forças, porque 
poucas  eraó  neceífarias  para  a empreza.  Mas  fendo , o que  ad- 
miramos , tudo  faõ  forças  do  Céo,  para  guiar  as  dos  Príncipes 
da  terra. 

I 3 RES- 


12  Pt  venienté Peito  fák 
tem  timbra  iíiius  tbifmlrà 
ret  quenquàm  illorúrti,  if  lí 
berárentür  db  írtfirritkàtfl 
bus flui s. 

Aídor,q. 

11  Vt  quodeunquè  pètíefi 
tis  Palrem  m nominé  Uieoj, 
detvobis . 

IfldWZ.jí. 


14  Qui\manducat  huiic 
ganem, vivet  in  aternum. 
\oann. 

1$  Cum  Adam  ad  morte 
ufque  in  [mio  in  fi rmàrctur ^ 
&flliusejus  Se  th  proflalute 
patris  fui  ab  ° Ângelo  Cufto « 
de  terreni  Paradifl,  quo  ideo 
fefe  contulú,ex  arbore  vital i 
gubfidium  auodvis  peterct : 
gueflflum  ab  ca  ramum  bis 
vtrbis  Seihó  dcdif,  Cum  hoe 
lignum  fruãum  flácíet,& pa 
ter  tuiis  recipiet  falutem 
quod  ligpiÜ  crua  fixares  ido ~ 
neum,&  qitafi  à c&lo  dimifl 
fum  reput antes, de  eo  irucem 
Domini  ,ut  de  T hefauro  pro 
re  illa  feliciter  in  vento  Lctifl 
flme  pararunt . 

Come  flor  in  Scan.) . Ly-° 
ir  anus  ibimet.  Seráphictis 
DoB.de  Inventi.Scrm.l.  a- 
pitd  Antonium  SerpenJ.  in 
chronologia  Eucharifl.  foi" 
»«;/;. 315.M. 43» 
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RESPOSTA 
A HUM  PAPEL 

E M <P  % E z j sétima:  . ♦ 


I Imperitim  emita.- 
iur  t eméritas* 

Nafdrn, 


77  dezacert  ostras  conílgo  a ig- 

norância? Qual  he  a dezordem , a- 
quemnaõ  ílrva  de  leme  ? Qual  o 
defvario,de  que  naó  feja  fundamé- 
to/Servindo  muitas  vezes  o amor, 
ou  apaixão  de  defeulpa  , mas  fem- 
pre  aquella  de  caufa.  Entre  necios  tem  a liberdade  do  dito  o 
nome  de  confiança  no  faber;da  mefma  forte  o delírio  exceíío 
tía  agudezajcauza  por  onde  alguns  inconciderados  pertendem 
em  o precipício  manifeftar  o vo-o . i Coufa  merecedora  de 
compayxão;  poys  fervindo  os  livros  de  qual  outro  trigo^aqué 
o leitor  em  o crivo  do  juízo  ha  de  eícolher  o joyo  da  falta, 
( porque  nem  tudo  nelles  pode  fer  perfeito  ) ha  peíTóas,  que  o 
com  que  havião  de  ficar, defprezão  o que  naõ  haviáo  de  le- 


va 
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var, recolhem;  femelhances  ao  lavrador  incicnte,que  deixa  nà 
praya  o Ambar,&  leva  para  caza,o  ArgaftotRezão,  por  onde 
iè  dice  , tinha  a ignorância  os  olhos  em  as  coftas  , 2 porque 
como,  o queatraz  delias  fe  lança  , he,  oqoe  defpreza  o juizo; 
paííafem  controverfia,  que  quem  da  mefma  forte  emprega  ã 
vifta, padece  o mefmo  achaque. 

* 78  D eu  me  motivo  para  lamentar  efta  culpa  hum  arro- 
jado  papel  de  mão, que  divulgou  hum  autor,  verde  nas  íiotici» 
as, ainda  que  já  maduro  na  idade:  E fendo  elle  táo  douto  , co- 
mo fe  verá  a baixo , quiz  eu  tomar  por  aífumto  da  refpofta  , o 
que  elle  cuidou  ganhara  por  preço  do  papel.  Celebre  foy  © 
Nó  de  Gordiano,de  quem  oOraculo  dizia, havia  de  fer  fenhor 
da  Azia  a pe{Tóa,que  o defdefte;foraõ  muitos , os  que5queren~ 
do  experimentar  fortuna , ficara 6 com  o ludibrio  ; porque  co- 
mo naõ  achaflem  principio,  por  onde  o dezataífem  , ficaráõ  ás 
cegas  , no  que  haviáo  de  fazer:  Athe  que  chegando  áquellas 
partes  Alexandre5como  á vifta  da  difficuídade  , temèfte  o deft 
douro,arrebatado  da  ira, puxou  da  efpada  ; 8c  o que  não  pode 
foltar  o engenho, partío  a força : E fogeitando  ao  defpois  a A- 
zia para  que  naõ  padecefte  de  trimento  a verdade  do  Orácu- 
lo, lhe  pozeraõ  o Tanto  monta , por  explicação  do  fegredo. 

*79  Qual  outro  NòdeGordiano  he  a excellencia  do 
cantardeS.  Bento;porqueaquem  lhe  quiz  faber  o principio* 
íerv  io  de  hum  nó  cégo  para  o entendimento.  Muitos  fogeitos 
illuftres  o intentaraõ  dezatar,mas  de  todos  ( como  também  de 
mim  ) naõ  ficou  folto : Sò  efte  Alexandre  contrafeyto  o quiz 
deixar  partido;porque  não  fe  a proveitando  da  lanceta  do  en- 
genho3fe  valéo  da  efpada  ferrugenta  da  cenfura  jcuidando  , feá 
nhorea  va  toda  a Azia;  mas  pareceme , que  fó  ás  terras  da  Lua 
ficará  regendo:  3 E para  que  fe  não  diga  de  fuas  pedradas , o 
que  fe  divulgou  daquelle  golpe, & Oraculum^aut  impleVit , autiU 
lufít : Rezão  he,fe  lhe  publique  o erro , fendo  em  breve  dada  a 
fatisfação , para  que  nefta  parte,  onde  a rezão  podia  difculpaf 
o extenfo,não  fujamos  do  concelho  do  fabio. 


1 Stultus  retro  videtfíotí 
rejpicit  dnt£,  t 

Sil/nit  díiSczentiÉ, 


j Imperium  tenierit4tkt 
tjl  jpfa  imperitià „ 
jNa{an{:. 


Senec . SufpeSía  ne  fmtjonga  colloqula  am  puta « 

Me  d,  Cedofliiid  portas  obfecro ? atque  id,ft 

MSI.  3 FoteHyerbo  expedi é 

180  Pregando  de  meu  PayS.  Bento  em  â fempre  Fiel,  & 
llluftre  Cidade  do  Porto  hum  Religiozo  do  Patriarca  S.  Fran- 

I 4 cifco^ 
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cifco,  diceem  ofermãosque  o lançar-feS.  Bento  em  os  cfpi- 
nhos,  era  para  que  de  todo  ficaífe  purificado,porque  fe  o can- 
tar S. Bento  em  o ventre  de  fu  a mãy  demonftrava  fair  avantaja- 
do no  efpirkojO  rezifiir  á tentação, fez, com  que  o corpo  ficaf- 
fe  mais  puro  : O que  provou  , & feguio  com  o coftumado  en- 
genho,com  que  entre  os  de  todas  as  Religioens  luftraó  os  íh- 
gcitos  Seraphicos.Huro  barrete, que  ao  fermão  aííiftía,  não  fei 
fe  querendo  fazer  as  partes  da  culpa , ou  fe  as  vezes  da  tenta- 
çaõ , faio  com  hum  papel,  em  o qual  querendo  reprovar  o fer- 
mão,começou  primey  ro  a desluftrar  o aífumpto:dizendo,que 
comparava  o cantar  de  S.  Bento  com  tres  couzas. 

1 8 1 A primeyra,diz  elle,he  com  o foceíío  de  Acides, ou 
Atis, filho  de  ElRey  da  Azia  Creffo,  que  vendo  a feu  pay  fen- 
tenciado  á morte,  por  mandado  de  Cyro, 'monarca  da  Ázia, 
fendò  athe  aquelle  tempo  mudo , a força  do  amor  lhe  ro.mpéo 

rnund  Sdin ' de  mtrãhL  o impedimento  da  voz, para  pedirlhe  a vida  ; 4 & que  ifto  fe 
M.Qaiiib.s.c-%  chamavaó  obras  extravagantes  da  natureza, & que  o mefmo  fe 

podia  intitular  o canto. 

182  Ofegundo  com  o florecer  das  arvores  em  a Azia, 
que  focedendo  ferem  hum  anno  no  inverno,  lhe  deraõ  os  na- 
turais por  cauza  a defíemperança  dos  afixos ; &que  fendo  o 
cantar  do  ventre,  como  aquelle  florecer  das  arvores  ,bem  po- 
dia ter  por  cauza  outro  principio,que  não  foífe  a graça, ou  que 
factível  era  ferem  de  outrem  as  vozes,  que  feouviraò.  O ter- 
ceiro: Que  fe  Deos  pozeífe  em  húa  pèdra  a graça , delia  fenão 
podia  dizer, efi grata  fimo , babem  gr atiam,  porque  era  incapaz ; 
da  mefma  forte  S.  Bento, porque  eftava  em  culpa.  Athe  aqui  o 
dizer  do  Padre.  Bem  fei  fervirá  de  reparo, o fair-fe  a femelhan- 
tes  ditos, trazendo  elles  configo  a mefma  difculpa . 5 Masco- 

. ; mo  fei  foy  efte  papel  dar  á mão,  de  quem  anda  atraz  de  novel- 

Plat.de  metida.  . r . r • 1 

las, para  lazer  chronicas, 

Mareia,  Qutdíe  vanajuvantmiferje ludibria  charteâ 

antecipadamente  lhe  quero  impedir , não  urda  a tea  com  fios 
de  tantos  nos , com  o que  fique  pano  de  Olanda , & droga  de 
Ingalaterra. 

183  Que  o cantar  de  S.  Bento , foífe  como  o foceíío  de 
Atis, fendo  nelle  a impulfos  do  amor  dezempedida  a voz  , não 
o quero  negar ; mas  não  adverte  Reverendo  Padre, que  fe  con- 
cede 5 foy  obra  do  aífeóio  a muzica , que  fe  ouvío , qual  outro 

Atis 
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Atis  a deprecação,  que  fez,  admitte  em  S.  Bento  entendimen- 
to ? E que  a efte  em  hüa  creatura  , eftando  em  o ventre  de  fua 
máy , fenaõ  pode  chamar  eftra  vagancias  da  natureza , porque 
efta  naõ  pode  anticipar  o uzo  das  potências  da  alma  à ordem 
do  complemento  dos  dias  ? Qneaofallarde  Atis  fe  deceefta 
cauza, feria  por  fer  facfivel  tiveífem  os  orgàosda  voz  algum 
impedimento  , cuja  expulfaó  dependeífe  de  hum  intrinfeco 
movimento , o qual  teve  principio  com  a vifta  do  pay  conde- 
nadOjCom  cuja  expedição  ficaíTea  voz  livre  } o que  fe  verefi- 
ca  com  o cazo  de  Egles,famozo  lutador , ao  qual  negãdoíe-lhe 
o prêmio, que  alcançou  em  húa  luta,  o fentimento  defta  injuf- 
tiça, fendo  elle  mudo  lhe  facilitou  a voz  , para  que  fe  queixaf- 
fe;  6 precedendo  à pronundação  das  palavras  o vomito  de 
hüa  poftema,  couza  não  fó  acontecida  nefte  cazo , fenão  cam- 
bem em  alguns, que  feachaõ  oa  medicina.  7 

184  O impedimento, que  tem  as  creaturasemaquelle 
efiado , ignora  fer  a commua  ordem  da  natureza , aqual  fenão 
pode  preverterfem  particular  decreto  do  Céo.  8 Demais, 
que  naõ  reparando  em  a contradição,  com  que  falia , chaman- 
do-lhe impulfos  do  affeâo, o intitula  também  extravagancias 
da  natureza?Grande  teílemunho  do  Paracleto,que  lhe  aífifte. 
9 E para  naõ  acertar  em  tudo  quanto  deliriou , athe  em  cha- 
mar ao  foceífo  de  Atis  extra vagancia  da  natureza,  naõ  acertou 
o nome, porque  fó  efta  íe  dá , quando  o fogeico  faye  disforme, 
excedendo, ou  faltando  á proporcionada  organização  do  cor- 
pojou  quando  em  hüa  doença  toma  o caminho , nunca  efpera- 
do  do  achaque , que  o cazo  de  Atis  for aõ  forças  da  natureza, 
das  quais  eftá  privada, em  quanto  a creatura  não  eftá  idônea. 

185  Mas  confeífo  iojuftamente  ter  impugnado  efta  li- 
berdade,quando  nella  nos  quiz  provar  efte  douto  mais, do  que 
eu  me  atrevi  a dizer  daquella  prizão ; porque  ainda  que  nefei - 
ens  prophetavity contudo  em  admitindo  em  S.  Bento  aíFeâio , tan- 
to monta  como  o que  íoam  ítalo  dice,affirmando  fe  moftrara  S. 
Bento  agradecido  a Deos  em  o ventre.  10  Em  lhe  chamar 
extravagancias  da  natureza , tanto  monta, c omo  publicar  Luis  de 
Vultumo,não  guardara  a natureza  em  S.  Bento  as  regras  com 
muas,  porque  com  outras  particulares  o creara.  1 1 Se  diz, 
que  qual  outro  Atis  ficara  dezempedido , tanto  monta , como  a 
excelleneiajCom  que  Bonifácio  engrandefe  a S.  Bento,  chama- 
do lhe  já  em  as  entranhas  de  fua  máy  bemaventurado:  1 2 Que 
ifto  tem  as  flores,  que  tanta  flagrancia  dão  partindo-a?  fem  or- 

K dem. 


6 Valer. MaxJib.u 

7 Gtof.Ul>.  lo.  de  toeis 
affeãis  cap.6.  & §.  Cecidit. . 


8 Turpe  efi ' ignoraret 
quod  omnibus  feire  cmvenh 
AriJl.Reãor.Zé 


9 Igmrantia  caufaefl 
dicenâi  vãrid,&  noneadem . 
VI At.  de  nativit.nomjn. 


10  íoao  ítalo  lib.  %.  d? 
vit.S.Bened, 

11  Ájwd  e unde  ibi.%. } 

11  Beatur,qui  ante  Dd 
fphitum  meruit  iritonare 
quarn  bomihis  vagire  in  fie-' 
tu. 

Abbas  Bcni/dc.mferife 
S.B . 


1 1 Homines  imperiri 
facilius^quod  Jlulte  dixerirt 
yeprehendm,quam  qnod Jd  - 
pienter  tacuen s ,J>r<>barej>of 
funt. 

Cicer.zJe  orat. 

14  Cum  flulte  loquitut 
fí  fapiem  fueris svoluntatem 
jprojice. 

Na^an^, 
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dem, como  dcsfohlando-as  com  mimo, mas  nem  fempre  acredita 
tanto  húa  obra  , como  outra,  porque  huns  ficão  tendo  o no- 
me de  polidos, 8c  outros  odegroíTeiros. 

186  Da  comparação  das  arvores , não  fei  que  fruto  pre- 
tendéo  tirar  para  feu  intento;euo  dicera,  femonáo  impedira 
a modeftia.Chamalhe  deitem  pera  nça  dos  aftros?Nunca  deites 
fe  podia  provar  a defcompoftura  íenãoeòoarrezoadodetal 
papel.Notavel  Signo, o que  dominava  então;em  os  doCèalhe 
não  acho  patrono , fenào  íe  fofle  alguma  Eftrella  errante , ou 
conftellação  leve. 

1 87  Em  dizer, que  o cantar  de  S.  Bento  em  o ventre  , foy 
como  o florecer  das  arvores  em  o inverno,  acertou , porque  a 
a mefma  repugnância,  que  fe  acha  nelle  para  como  affdte , fe 
encontra  em  o ventre  para  com  a muzica  ^ mas  confeífando  a 
contrariedade, & o vencimento,efte  em  o ílorecer  do  canto,& 
o outro  em  o inverno  do  ventre, nega  a cauza  f Dizendo , que 
não  foy  a graça /quando  fo  defta  fe  podia  efperar  tal  valorj 
agora  qual  deitas  foy, fe  a Auxiíiante, Concomitante  ,'Samifi- 
cante,ou  Natural,  lá  o averigue , que  quanto  o dizer , que  não 
foy  nenhúa,fò  hum  herege  da  rezaó  o pode  affirmar . Não  ig- 
noro, que  para  a refpofta  fe  conformar  com  o dito, iè  havia  de 
feguir  o confelho  de  Cicero  ; 13  mas  antes  quero  abraçar  o 
de  Nazanzenoj  1 4 fendo  como  o pretendente,  que  para  al- 
cançar o defpacho, reporta  a ira. 

189  De  mais, que  em  dizer,  não  feria  S.  Bento,  o que  can- 
tou, tanto  monta  como  o que  efcrevèo  de  S. Bento  o infsgne  Co- 
reliano efpanhol, dizendo, lhe  parecia  amozica,  que  íe  ouvio, 
foífe  dos  Anjos, os  quais  louvavaõ  a Deos,porter  ja  mandado 
ao  mundo  o Reftaurador  da  fè  occidentalqTias  não  monta  tan- 
to para  a excellencia  do  Autor  hum  parecer,  do  que  outro  af- 
ürmdLr^nemfemper  a bona  ao  mefmo  húa  frialdade,  do  que  hum 
efcrupulo,nem  hum  negar  cego , do  que  o pouco  vertnedro- 
zo, porque  a hum  moftra  temente;&a  outro  temerário. 

*89  E querendo  efte  Padre  inculcar- fe  letrado, trou  xe  o 
exemplo  da  pedra ; naõ  foy  muyto  que  fe  valeíTe  de  fuas  ar- 
mas^mas  não  íei  onde  achou, fe  podia  dizer  de  húa  creatura  ra- 
cionai babem  gr at  iam  fem  que  delia  fe  podeífe  affirmar , <jl  gr 
íd.Quãdo  li  efte  papel, tive  para  mim  fer  fey  to  por  algum  dif- 
cipolo  do  Padre  Frey  Antonio  da  Purificaçaõ,  ou  feyto  pello 
Padre  Frey  Manoel  Leal, ambos  Chroniftas , efte  que  he  , & o 
outro  que  foy  dos  Eremitas  Agoílinhos , por  fer  em  o eftiSlo 
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conforme  com  fuas  chronicas j fe  bem  que  nefte  papel  fe  acha 
mais  fundamento , do  que  em  feus  efcritos ; porque  ainda  que 
efte  Reverendo  , para  fe  moftrar  prègador , fe  fez  poeta,  elles, 
para  fe  inculcarem  Chroniífas/e  fizeraõ  texto;oqne  a feu  té- 
po  tratei ainda  que  Ariíloceles  nos  enfinaífe  já, o.  que  de  fu- 
as Chronicas affirmáocommumente  os  entendidos,  15  com 
a retratação  de  feus  erros  fica  patente  a verdade  , & conheci- 
dos 03  talentos.  * 

190  Por  agora  nenhua  femelhança,  tem  o exemplo  que 
efte  Padre  traz, com  o que  pretende  dizer,  porque  em  S.  Bento 
não  fe  dava  a incapacidade  da  pedra  a refpeito  da  graça,  ainda 
que  para  a graça  fe  deífe  nelle  o impedimento  da  culpa  origi- 
nal , por  cuja  cauza  tinha  carência  de  graça  , mas  não  como  a 
que  tem  a pedra;por  quanto  a carência  de  graça, que  tem  a pe- 
dra,he  pura  negaçaõ,  por  fe  darem  fogeito  inepto ; & a que  ti- 
nha S.  Bento, fo  era  privação, por  fer  em  fogeito  apto  . Donde 
era  impoíllveldar-feem  S.  Bento  a forma  da  graça, fem  que 
nelle  juntamente  fe  deífe  o feu  effeito  formal , que  era  fazello 
grato.  Logo  fe  efte  Padre  nos  diz, que  bem  fe  podia  dar  Graça 
em  S. Bento  \ por  força  nos  ha  de  conceder , que  da  tal  forma 
não  folhe  rezulta  o feu  effeito  formal  generíco,  para  delle  fe 
poder  òhecJiahens  gratiamfònâo  tãbem  o efpecifico,  para  deí~ 
le  fe  poder  affirmar,  eflgratus. E fe  o dito  Padre  não  eítava  nef* 
tes  princípios, & na  differença,que  fe  dá  entre  negação, & pri- 
vação de  qualquer  forma  ,00  fe  calara, ou  os  preguntara  a qual 
quer  principiante , para  que  não  chegaífe  a dara  conhecera 
muytosjO  que  ficara  mais  oculto  entre  poucos. 


I ç hnperití  velut  dij- * 
tantes  à longe  fpeciilantur. 
AriftRhet.i. 

* Vide  a Deffenfaõ3  áC 
re^ão  do  titulo  do  livro , 


Horat,  De  [criptas  ferVaré  Vices  jOperum  que  colore r, 

[*  ' Alt . Qur  ego[i  nequeojgmo  que  poeta  jalutor 

Curnejclre  pudens  praVe^quam  dicere  maio f 

191  Naõhe  efte  o fogeito  ,pelIo  qual  fe  diCTe^baftava 
hua  fò  nuvem  , para  efcurecer  o Sol , hum  fó  trovão  para  inti» 
midar  o mundo  j hum  rayo  fó , para  deftruir  o monte,  o fopro 
de  hum  Boreas , para  defcompor  o jardim , porque  da  nuvem, 
naõ  tem  mais  que  o atrevimento  j do  trovão , oaõ  pofiuemais 
que  o ccojdo  rayo, não  logra  mais  que  a quèda,do  Boreas , nã© 
moftra  mais  que  a furia  ; que  para  os  effeitos  lhe  falta  o Sol  da 
fabedoria,que  o puxeja  nuvem  da  ciência, que  o crieja  Valero» 
za  mão  de  Júpiter,  que  o mova , Sc  a feliz  habitação  do  Cèo3 

K 2 que 


l6  Quod  omne^mi  oY  ~ 
dhiem  fiium  diligentfonum 
p nem  babebunt . 

D.  Àrnold.  Di/accnf.  in 
fuo  ligno  vit.lib.  i .cap.l: 


17  Quod  omnis*  pui  or 

dinem  fuum  perjeqnetur,  ni 
fi  refipifcat , vita  fibiabbrc- 
viabitur  }vel  mala  moy  tema 
rietur. 

Ibu 
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que  o deffenda  , que  defta  herdou  o faber  as  forças  ; de  Júpi- 
ter o eícudo;&  do  Sol  a gala  ,*com  a qual  brilharaó  os  Jlluítres 
Sogeitos,que  efcreveraõ  deite  cã  to, entre  cs  quais  mais  iuziraõ 
a Lira  de  Bravo  em  a fua  Beneditina  poética  ; o Feniz  de  Vic- 
tores  em  o íeti  Sol  do  Occi dente  ,0  Cííne  de  BuceSim  em  o feu 
Monologio  Beneditino,  & em  Teus  annaes.  O Solitário  de 
Argais  em  a fua  Soledad  y el  Campo, & a Aguia  do  Reverédif- 
íimo  Padre  Frey  Leão  de  Santo  Thomas , lente  quefoy  da  ca- 
deira de  Prima  ema  iníigne  Univetíidade  de  Coimbra  em  o 
primeyro  tomo  da  Bebeditina  Luzitana;não  contando  os  an- 
tiquiííimos  Autores, que  o tefteficaõ , porque  neftes^mares  to- 
dos fe  cncerraõ,ncm  me  valendo  dos  innumeraveis  modernos, 
que  de  todas  as  Religioens  o celebraò,confefiando  todos , naò 
fò  pello  caminho  fombrío  , onde  a trombeta  da  fama  tempo* 
ral  finaliza  o eco;fenaõ  pella  v ia  Latea, onde  a Bufina,  que  di- 
vide as  Eftrellas, eterniza  o nome;  começando  todos  do  teatro 
umbrozo  da  natureza , athe  chegarem  áquella  feliz  campanha 
da  graça  , a confirmar  a efta  fuave  melodia  de  Bento  ( aquém 
foltaraõ  o mifterio , Sc  de  quem  poífuiraõ  o Oráculo , 1 6 ) 
fer  impoífivel  a diminuição  de  fua  gloria 

Ovid.  4.  2S ram  prius  umbrofa  carituros  arbore  montes , 

íPon/.J.  Et  freta  VeliVolas  mn  babitura  rates , 

Flumina  que  in  fontes  cwfuredditura  fu  fino  a 
Gratia  quam  menti poffit  abire  tui. 

192  Masati,  óinconeiderado  papelifta,  & àquelíes  a- 
quem  o odio,  ou  a inveja  ferve  de  penna , para  q contra  os  Ef- 
tendartes  Beneditinos  empenhem  os  ventos;  fe  o arrependi- 
mento vos  naó  ferir  o peyto,já  o Divino  Oráculo  vos  tem  da« 
doafentença;  17  & eíla  voz  publica  o queixume 

Audis  pr<eterea,quod  ntdlus  noverit  in  me 
Scribere  Verficulos }miferas  & perder  e ehâttas. 

At  fi  quidnoíiree  tibialis  inuferit  ardor , 

ViVètfi)  bcerebitjoto  que  legetur  in  crbe . 

Stigmata  ne  vafia  delebit  Cmnamus  arte . 

Sedmiferere  tuiprabido ne perditus  ore 
Fumantem  na^um  vivi  tentaVcris  Urfi> 

Màrt.6. 
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RECEBE 

SAMBENTO 


QUANDO  DE  PEYTO,  O MAYOR  FAVOR 

DA 


VIRGEM  MARIA 


ic?3  j OM  o proprio  íangoe  alimenta o> 

Çf  Pelicano  os  filhos , efics  deípois  o 
^ íuftentaõ  quando  annozo  j mas  elle 
i**  antes  defte  tempo  os  cria  dezentra» 
||  nhando-íe.Ifto, achou  Ponciano/er 
como  obrigação  do  cetro  $ efte  em 

todo  o tempo  ha  de  fer  amador  mas  naó  perde  a mageftade , fe 

K 3 mudat 


I Non  olligandus  }fcd 
vemuncrandus  ,qui  prior  c&- 

ptt. 

Pli.juni  lib.  7. 


2 Quod  merent i datur , 
jns  eflynon  beneficiam. 
Erafmus  in  Epifl. 


3 Liheraíitatc  qui  u- 
tuntur  3 bcnevolentiam fibi 
conciliam , & quod  aptijji- 
vnum  efí  ad  quiete  vivcndu . 
Çharitatem. 

Cic.z,  de  finibliSc, 
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mudar  os  termos  3 femprc  em  o trono  da  Mageftade  precedèo 
o ferviço  ao  afte&o;  mas  na  cadeira  paternal  adianta-íe  o amor 
ao  ferviçojnão  foy  a paga,  o que  acreditou  a peíloa  3 porem  o 
empenho  mais' illuftra  ao  fogeito  5 o que  primeyro  paííoua 
prenda, deixou  em  divida  j 1 & fe  para  com  a Mageftade  cu* 
do  faó  tributos, quanto  obraõ  os  vaílàllos  de  finezas,&  para  ef- 
tes  tudo  empenhos , quanto  o Principe  premea  virtudes  3 naó 
deixou  de  ocultar  o amor  o deípacho;  fépremanifeftou  a cha- 
ma a merce.  2 

1 94  Alexandre , em  quem  compedo  o amor  com  a ma- 
geftade , quando  os  Toldados  partião  para  a campanha  , então 
era  o tempo , em  que  lhe  dava  as  joyasjcom  o que , não  faltou 
quem  dicefíe  , que  primeyro  Te  moftrava  pay , do  que  fenhor; 
porque  ainda  que  em  hüacouza  ande  a outra  junta, quãdo  fe- 
nhor,  premea  va,  & quando  pay  focorria 3 havendo  nefta  acção 
precedencia  ao  trabalho  , & na  outra  efperas  ao  ferviço  . Saõ 
muyto  differentes  as  dadivas  da  juftiça  ,&  as  do  amor 3 eftas 
vivem  muyto  longe,  & nunca  acompanharaõ  juntas  -,  porque 
asdoamorigualaõ  3 &exceptuaòas  da  juftiça  . Paraefta  re<fti- 
daó  toda  a antecedencia  he  falta  3 8c  para  o outro  todo  o pre- 
ceder heluftre. 

*95  O fangue , com  que  a Ave  algüas  vezes  fuftenta  aos 
. filhos, he  para  os  confirmar  em  o natura^que  he  o mefmo,  que 
para  lhe  augmentaroamorj&feeftetãtoexcedèo,  quanto  no 
fogeito  foy  mais antigua  a inclinação, fendo  o beneficio, o que 
faz  mudar  a natureza , faõ  aquellas  precedencias  lucro  da  Pur- 
pura. 3 Entre õsPetroyanos  havia  hum  numero  de  íoldados, 
que  chamavão  os  da  felicidadejeraó  eftes  criados  em  o monte, 
onde  fecriavao  os  Príncipes  3 a eftes  dava  o novo  eleito  os  pri- 
meyros  lugares, que  lhevagavaÒ3&  oferemnelles  mais  anti- 
guas  as  obrigaçoens,affirmavão, ferem  mais  que  todos  fie^em 
os difgoftos  de  Arcadio teve  efte  mayores efperanças,  de  que 
o foccorrefíe  Brizencio,do  que  outro  cidadaõ  3 o ter-lhe  dado 
a veftidura  Meftruga,fem  que  elle  prova  fte  as  forças  ( porque 
lha  concedèo,  quando  de  poucos  annos  ) lheabrioo  cami- 
nho á confiança, com  que  nelle  achafíe  rezoens de  confidente. 

196  A falfidade  do  amor  profano  he  também  conheci- 
da na  dezigualdade  do  tempo  3 o mefmo  vicio, que  lhe  pintou 
os  poderes, lhe  moftrou  o engano  3 quando  combsterdo  tor- 
res^ oftenta  menino  3 Sc  rendendo  Gigãtes,o  lauréa  Pigmeo; 
& cauza  admiração, que  fe  fogçitem  oshomens,a  quénãopaf- 

ía 


s 
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fa  de  rapaz  , que  como  femoílra  de  inferior  idade , he  tmfiicq 
que  leve  coníigo,  aquém  büfca  ram  tarde  $ & que  fe  lhe  entre» 
guem  amigos,  anuem  moftra  faltas  nas  forças  do  amor  ; o que 
os  Egípcios  chama  vão  verdadeiro,  retraravão-no  menino,  en- 
tre meninos;&  as  outras  partes  varaõ,  affiílido  de  nquezas;pa- 
ra  que,os  que  não  encontra ífe  da  fu  a idade,  acquiriíTe  com  fu- 
ás poíTes , 4 a eftas  chamaraõ  Rayos  do  Sol , 5 & com  re- 
2aó;porque  affiin  como  o Planeta,antes  que  moílre  o rofto,  os 
deftribue  cm  a terra  , adianta  a dadiva  á prezença  ; a de  hum 
Príncipe  deixamos  com  forme  á do  Soí , quando  nos  exércitos 
aífiftío  foldâdo  ;&  para  que  nelies  o acompanhem  heis  , ha 
em  a paz  de  os  ter  obrigados ; porque  naõ  perde  a Mageftade, 
em  fe  anticipar  na  dadiva,  porque  he  lição  da  difpoíiçaó  Di» 


4 Andréa : Frárenfis 
tit.dã  Àritiquitãtè  n.y-, 

5 Radiji'  munera  pro- 

Vãbât. 

Eutènius. 


vina. 

197  Morta  a May  de  S.  Bento, neceffita  va  oMenino,de 
quem  lhe  aplica  ífe  o peito  , do  qual  lhe  emana  (Te  o licor  con- 
forme á fantidade,para  que  Deos  o mandava  ao  mundo;  por- 
que fe  o primey ro  leite  fe  converte  em  natureza, & eíla  fenipre 
aellefeinclinaeraprecizo,queo  Céo  tiveíTe  nifto  a mayor 
providenciará  que  de  S.  Bento  fe  havia  de  fervir  nas  mayores 
importâncias  „ Diceraò  os  antigos,  que  fahirem  os  Deozes  tão 
alentados , procedera  de  ter  jopiter  por  ama  a Maltéa  ; Nep- 
tuno a Calphurnia  , as  Muzas  a Eupheme  ; Vlizes  a Ericlia, 
Enèas  a Cayetana  ; Alcibiades  a Amida;  & Alexandre  a Hei- 
lanica  ; fendo  forças  do  leite , que  mamaraõ , as  com  que  luzi- 
rão. 

i 98  Mas  fe  S. Bento  contra  as  herezias  havia  de  exceder 
a Alexandre  nas  guerras ; contra  o mundo  tinha  de  fer  mais  af- 
tuto,que  Alcibiades  nos  foceífos ; mais  zelozo  no  Culto  Di- 
vino, do  que  foy  Eneas  com  os  feus  Deozes  Penates ; no  def- 
truir  efteitos  da  culpa, mais  poderozo,  que  VliíTes  cm  quebrar 
as  fetas  de  Hercules;na  Sabedoria  mais  abundante, que  as  Mu- 
zas; & em  o mar  da  Santidade  tinha  de  fenhoreâr  mais  agoas, 
do  que  Neptuno  de  ondas;para  eíles  exceífos,  para  ventagens 
tantas,  que  peitos  lhe  podiaõ  corroborar  os  membros , cõ  que 
nelle  foííe  acomodado  o animo , em  tam  grande  empenho?  A 
Virgem  Furiílima  tomou  tanto  a peito  a criação  defie  dezem- 
parado  Meníno;que  com  a honeftiíTima  doçura  de  feu  leite , o 
íavorecèo.  6 Na  concideração  de  taò  extraordinário  benefi- 
cio naõ  efere  ve  a penna  , ainda  que  dite  a vontade;  porque  he 
cazOjOnde  o fallar  he  culpa, & o emudecer  ferviço. 
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6 Haud  firufka  B cnc- 
difto  Matris  etiam  nnnc  ut 
diximus  utero  pfàlareexau^ 
ditopamquam  qui  viptante 
jam  tunc  BenediBam}ut  Io- 
armes  cum  Bcncdiào  firuã u 
vetris  ejus  pcrfentifceret,cu- 
jus  puerili  deinceps  íCtatu/d^ 
tantum  cyqyi  cdYidcm  widti  # 
fiudiurn  fuit,ut  nun  eflet  m- 
ter  braebia  , br  úbera  illa 
tantum  evafiffe. 

VAI  PXPSEGV1NDO. 

A tanto?  atre  propinat  am 
j}i is  filijs  Mariandm  dulce — 
dinern , nec  tam  exháufiffet 
ubera , tjuani  bãuriendo  no— 
bis  ad  ufus  (eternos  implc- 
vifiet  3 propinat  a benedixif - 
fet. 

Grabricl  Bucelin  br  A- 
qmlapag.  1 5 . brfcquentib . 
br  etiam  Ma! ode  Anduc^as 
em  0 tom.  intitulado  P A- 

negtrjcas  orítio- 

NES  emp (errn.  de  ■ todos  os 
Santos  da  ordem  de  S . Benta 
folio  inibi  7 } . 


7 LaBabo  eam  }&  lo- 
rpuar  ad  Cor . 

Of&ç.i, 


R Quis  tnihi  dct  tefea- 
trem  meum  fugentem  ubera 
viatris  mea. 

Cariticor.% . 

Per  ma.tr em  ipjhts  Eccle » 
fh£  eandem  intelligit  Deige 
nitricem  Mar  iam. 

Pjtpertus  Abbas  apud 
Chis  ler  i.  ibi  in  Apendice  cx 
fojitimum  ex  antiq.Patrib. 
colleBa, 
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199  Não  deixa(em  quanto  á paridade  ) de  parecer  con- 
forme á vida  efte  favor  com  a providencia  da  Máy  de  Catam 
Mayor  3 aos  meímos  peitos , a que  efta  criava  a leu  filho  mais 
velho  , criava  também  aos  meninos , que  ao  defpois  havião  de 
fer  feus  criados,para  que  fofie  nelles  conforme  o amor, fazia  a 
diícreta  máy  a igualdade 3 aílim  foy  todo  o empenho  daqudla 
mizericordia.  Era  S.Bentoofervo,  que  mais  tinha  de  acompa- 
nhar ao  Senhor , & de  quem  eíle  fe  havia  mais  de  fervir 3 & o 
chegar  S.  Bento  áqueíla  felicidade, que  foy,fenão  para  que  fa- 
hiffe  conformei  Antes  que  8. Beto  ferviíTe,aquelIa  Pomba  Ce- 
leftial  fez  o officio  de  Pelicano , fuftentando  com  o fangue  de 
feus  foberanos  peitos  ao  feu  fervo  Bento. 

200  Epara  qeftas  anticipaçoé?  Senão  ha  virtude,  que 
mereça  tal  prêmio, como  fe  concede  a S.Béto,  antes  de  ter  fer- 
vido ? Para  que  na  obra  fe  conforme  com  a vontade  de  feu  Se- 
nhor,foy  concedida  aquella  mercê.  DiíTe  Deos , que  havia  de 
levar  a íuaEfpoza  ao  dezerto,para  nefta  parte  lhe  communicar 
feu  coração jmas  q antes, que  lhe  de  as  palavras, 011  lhe en One  os 
mifterios,a  havia  de  criar  a feus  pei  tos ; 7 & femefta  fortun^ 
naõ  podia  a Efpoza  lograr  a outra  ditta?  Para  capacitar  divin- 
dades foy  toda  apreparaçáo. 

20 1 Não  fó  aquella  feliciíTima  creatura  tinha  de  ouvir, 
mas  também  tinha  de  obrar  3 na  execução  da  divina  vontade 
havia  de  occupar  a vida,&  ao  dezerto  hia  bufear  a regra;mas  o 
fu  premo  Ligíslador, antes  que  lha  dèíTe,  a difpoz  idônea , para 
que  o ferviífe  perfeita^  fendo  o tempo,  em  que  a fuílentava  ao 
pei  to,  tempo,  em  que  a Efpoza  mudava  de  natural, & purifica- 
va a natureza;que  hüa  creatura , aquem  o creador  tomava  por 
inftrumento  particular  da  fantidade,  para  fe  conformar  em  tu- 
do com  o Divino  Oráculo,  havia  de  fer  criada  como  a Efpoza, 
ou  alimentada  como  S.  Bento. 

202  A effe  Príncipe  de  feus  primeyros  dias  fogeitou 
Deos  á fua  vontade  3 8c  í Efpoza  em  o eílado  de  criança  a fa- 
vorecéo  Deos  com  mayores  créditos  3 para  que  vejâo  os  Prín- 
cipes,que  o milhor,que  ferve,  he,  o que  daqueíie  tempo  traz  o 
amor  . Moftra  a Alma  Santa  em  nome  da  Igreja , dezejar  com 
extremo, que  feus  irmãos , que  faõ  os  fieis  fe  cri  afiem  aos  pei- 
tos de  fua  mãy,  que  he  a Virgem  Maria,  8 fendo  todos  eftes 
cuidados , para  que  do  principio,  trouxeffem  o fervor  do  ef- 
pitito,  com  que  acompanhando  com  as  obras,  ao  que  enfi* 
navaõ , foííe  a Igreja  também  fervida  delles , quanto  nelles  era 

antigo 
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antigo  o amor,  pois  íe  creavam  entre  os  mefmos  bra- 
dos , & aos  mefmos  pey  tos.  lílo , que  com  amor 
dezejava  a igreja  fe  ve  com  a mòr  fortu- 
na lograr  meu  Padre ; que  como  dei- 
3e  tinha  a Cadeira  de  S. Pedro  de 
fera  mais  amada, nelle  vio a 
Igreja  fatisfeito  o feu 
defvdlo. 
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V A Y 

SBENTO 


A ROMA  PARA  OS  ESTUDOS 

E M T % E Z J DECIMA, 


-°3  AE  o Ouro  das  entranhas  da  terra, 

& também  deftas  fe  tira  o Diaman- 
te$  mas  criando-os  o Sol  em  partes 
differentes , trazem  cõíigo  hum  na- 
tural taõ  conforme, que  por  mais  re 
motas  que  fejáo  as  patrias,  feropre 
ambos  vèm  a fazer  companhia  jporque  em  os  ou  tros  metays,  a- 
inda  que  o Diamante  os  acredite  como  illufíre , nelles  como 
€ntre  eílranhos  padece^  fó  em  o Ouro,aquem  orna  com  fu  a af- 

íiftencia. 


I In  auro  nobilitas  dc*> 
claratur. 

'*■  ~ 'jreg. 
Sapiens  invcncibilis 


9 Et  fupcr  capita,  ca «• 
lumnarum  opus  in  modum 
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fiftencia  , nelle  como  em  feu  natural  brilha  . A nobreza  deu  o 
Céo  o preciozo  do  Ouro,  1 8c  á fabedoria  a efttmação  do  Di- 
amante j 2 não  fó  porque  affim  como  o Ouro,primeyro  que  d.  Aug.&D 
chegue  ao  quilate , pada  pello  incêndio,  da  mefma  forte  o iZiUuSf. 
illufire,  antes  que  adquira  efte  titolo,  por  fy, 00  oor  íeus  ante-  chryfifl 

* » . , *■  j 1 l ^ Omnes  líber alittm  artiu 

paflados,em  as  proezas  íe  acnzola-nem  porque  como  Drama-  proferes, ísnijuosauro 
te  fó  fe  lavra  com  o fangue  do  cordeiro , & a fabedoria  ÍÓ  com 
o fangue  do  trabalho  fe  lograjmas  pella  luílroza  união , que  fa-  t»™ J$iemi mérito appet- 
zem  entre  fy:  Poro u eoj) ! ufl  rejfem  fà bc  d qr i ah ejeomo  (q€  cp  Vi/cr. 
fem  Eftrellas,  & a fabedoria  fem  o illuft re  como  as  Ef  relias  sé  * 

Cèo  , porque  eílas  fó  em  o Céo  brilhaõ,&  o Céo  fem  ellas  luf- 
tra  menos. 

204  Para  que  mais  limíTem  as  colunas  do  Templo,  lhe 
ornou  Salamão  em  flores  os  capiteys  , 3 achando  fer  fó  o lu- 
gar deftas  a fuperior  parte  dellas^que  como  acomodava  as  cou  i{Hj pofuu. 
zas  em  os  lugares  mais  proprios,  para  que  do  natural  da  caden- 
cia rezultafle  a gala  da  propoçaõ , fendo  as  colunas  retrato  do 
poder,  & as  flores  imagem  da  fabedoria,  4 naò  feparou  a ef- 
ta  daqnelie, trono, nem  deixou  a eflc,fem  aquélle cetro . Eraõ 
as  co!uoas,as  que  fuftentavaõ  a fabrica , aflim  como  o Principe 
a republica  , & para  que  a perfeição  delias  fatisfizefíe  osani- 
mos  ( documento  para  o Principe  agradar  a todos)  ornou  ao 
ouro  do  poder  com  o efmalte  da  fabedoria. 

205  Para  o Demonio  vencer  a noflqf  primeyros  pays,di- 
celhe  , que  fe  comefíem  do  pomo  , ferião  Deozes  cientes . 5 
Não  fò  lhes  prometèo feriáo  Príncipes , nem  mènos  fò  fabios-, 
fenão  q lhe  ajuntou  o mais  luzido,  para  que  fofíe  mais  efficaz  a 
tentaçaõj  porq  prometédo-lhe  fó  o Império, ficava  fatisfeita  a 
vontade, que  appetece  o fubir  j mas  não  o entendimento , que 
tem  por  natural  o faber;  & para  lhes  roubar  as  potências  da  ah 
ma, uniolhe  o preciozo  da  vida.  6 Tem  o poder  as  forças  da 
vontade, occupa  a fabedoria  o lugar  do  entendimento;&  aflim 
como  efte  dá  luz  áquella  potência , da  mefma  forte  a fabedo- 
ria a communica  ao  poder  $ 7 8c  íe  a vontade  fó  naõ  bafta  para 
confumar  o propozito,da  mefma  forte  o poder  para  não  aper- 
feiçoar a pefíoa,  8 & adminiftrar  a republica. 


4 Liliaejus  li  lia  def- 
tillantia  mirharn  primam, 
Carit.jo 


% Erttis ficut  Dij  , fci  * 
entes  bonumff  ma/uni, 
GcneJ 


6 Vt  in  tranfgretionem 
prreccpti facilius  inclinar  et # 
t>iabolus3illa  premijit , qua 
homo  naturalitér  dpj>et.it,fci 
íicct  jjitationmi  ignorantix3 
& excellentiam  ■ dignitatis . 

D.Thom,  opujc.z.  cap, 
I89. 


Germ . 


Diffepat  tnfipiêns  eVevtens  peflifer  urhem. 
Qomponit  fapUnsjWgetfS  ornat  em» 


7 Sapientis  eB  regerei 
difponeret&crdinare.is  idea 
regimen  rcipublicte  ad fapi- 
entes,-non  autem  ad  infpien 
tes  fpcftat. 

Phuf.inYrocCm.Mctl: <£. 

8 Homo  fine  fapècnria 
diformis  in  via, 

Fiat. 


20Ó  He  a pefloa  fem  a fabedoria  como  a caza  fem  mo= 

« L 2 radores, 


\ 


85  OTl?jNC!?£  DOS  ?AT%  TOM.  1. 
radores,  que  a falta  delíes  lhe  arruina  a fabrica,  antes  quelha 
cQofurniiia  o tempo.  Có  a morte  de  Septimio  Severo  conten- 
derão íobre  o Império  Teus  dous  filhos^amayor  parte  dos  Ro- 
manos fa  vorecéo  o mais  novo , chamado  Gefa,  porque  era  fa - 
bio , excluindo  o mais  velho  por  inciente  ; anticipando  fe  nef- 
te  para  dçílruiçaõ  do  ornato , com  que  o dotou  a natureza  , a 
inciencia,comquedesluftrou  a qualidade ; porque  antes  que 
dosdias,  ou  annosfentiííeogolpe , já  a falta  da  fabedoria  lhe 
tinha  arruinado  o tronco  cqmihe  declarar  a incapacidade. 


Idem 


Cí€ca  per  otnne  malum  trahil  infipiéntia  gentes 
T)eterius  que  niktl  comperietur  ea. 


9 Mor  tinis  rfl  hotno,fi 
fwe  fiapientia  ejl. 

Dcmofl. 

1 o P rincipi  non  ah  ter 


207  Contra  os  de  Mitilenefeconjuraraó  certos  povos, 
^ & como  a,o  defpois  fofiem  reduzidos  por  armas,  o caftigo,  que 

lhe  foy  dado  pella  rebellião  era,  que  nem  elles , nem  nenhum 
defeus  defcendentes aprendeífem  letras,  para  que  de  feusío- 
ceífores  nenhum  occupaífe  o folio';  ficando  as  ilJuílres  famíli- 
as, que  havia  entre  elles, qual  outra  tocha  fem  luz  , que  occupa 
o canto, porque  To  com  ella  fobe  ao  pofto. 

208  Hum  Príncipe  fem  fabedoria  he  como  o corpo  fem 
alma , que  fe  efie  fica  cadaver , da  mefma  forte  o inciente , 9 
fendo  tam  neceífario ao  poder  aquella  companhia  , como  20 

s&rpori anima  ■ bcahffimas  corpo  eíta  umao  nao  lo  para  utilidade  própria,  íenao  cambem 
miefore refpnhitcas^iiBi mt  para  a de  todos : io  porque  ainda  que  a Águia  tenha  por 

finltcm  opa  gubetrmnt  phil  o-  F . . ^ J..  & r n r I 

jopharentur.  natural  o íubirno  voo, & amparar  os  hinos  nas  azas , íe  Jne  ral- 

Mãlímce^)utcicmfi  tareni  as  penr$s,  ficão  eftes  expoftos  a todo  o perigo,&  ella  in- 
capaz de  todo  o curfojo  mefmo  fente  a republica , & padece  o 
Príncipe,  1 1 faltandolhe  as  pennas  da  fabedoria, com  que  a íy 
fe  remonte, & aos  vaífalíos  refguarde.  1 2 

209  O difcurfo  natural  fó  não  bafia  para  governar  com 
acerto  nem  ainda  em  o tempo  da  paz , quanto  mais  em  os  an- 
nos  da  guerra:  13  Em  os  livros  fe  aprende  deíla  a diíciplina, 

mnptnàium  in  lettcris  cm-  & da  paz  a confervaçáo  ; 14  nunca  defia  durarão  as  feres, 

tinetnrjirefipublicaregcnda  F * 1 Jl'0 

tjíyfi  pr&Ua  committcnda  menos  da  guerra  íe  vencerão  os  eípmhos , íem  que  de  nua,  òc 


ne  literis  ejl  navisfine  regi- 
mine, ir  volucris  fine  pennis 
Pct.Ravi.in  tjuad.  Epi. 
s- 1 Rrx  fapiens  fitabili - 
mentnm  ejl  populi. 
Sapicnt.6. 

1 1 Líber  avie  uebem 

per  Jdpientiím  finam . 
Ecclef.cap.  9. 

14  T otius  prudentix 


funtfii  caftra  mutandafii  ma 
chinteerigend<e,fii  renovandi 
avgercsfii  mihtix  citltus , fi 
reverencia  legum  ,fi  finiti- 
marü  getium  amicitia  funt 
Çcrvandte  , / ibri  hac  rmnia 
erudiunt  ad perjccíum. 
Jrlarci/us.  Fecinus.  in  vita 
P lutar. 


outra  foífe  prote&or&a  experiencia. 


V Scit 
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Scit  bene  Venator  fervis  ubi  retia  tendat, 
Scit  bene  qm  frendem  \>allt  moretur  aper, 
Aucuplbus  noti  f ratice siqui fuílmet  bamos) 
! Kovit  qutf  multo pijce  natentur  aqu*. 


1 1 o Sopre  a falta  da  experiencia  a noticia  do  paffado;  c 5 
& como  em  os  Príncipes  nunca  a adverfidade  enílna  com  em- 
penho, fó  a liçaõ  os  pode  fazer  experimentados  . Em  toda  a 
fortuna  omoftraraó  fer  Jullio  Cczar,oGraõ  turco  Splimaó, 
PtolomeoRey  do  Egipto,  & o Capitão  Epiminondes  ;não 
fervindo  a eftes  fó  de  mefire  o proprio  fentimento,fenão  tam« 
bem  o alheo  dezengano . Naó  podia  o tempo  em  todos  os  eí» 
tados  fazellos  advertidos , fe  dos  livros  não  notaífem  as  rubri- 
cas ;neftas  em  o mefmo  tempo  fe  fobe  ao  folio , & fe  deífe  á ca- 
bana^&  fe  quando  o infortúnio  priva  ao  Principe  daquella  he- 
rança,naó  lhe  fica  tempo  para  fe  livrar  do  precipicio^para  que 
defte  preveja  a cauza,  Sc  para  que  da  felicidade  conferve  a ef- 
trella,não  ha  de  deixar  ao  tempo  o remedio,  ha  fim  de  apren- 
der dos  livros  o medicamento  , 16  que  fervindo  efte  de  pre- 
2ervar , Sc  o outro  de  fatisfazer , quem  efperou  pelío  focefíb 
para  reparar  o dano , arrifcoufe  a naufragar  na  repentina  tem- 
peftade , porque  fènaõ  foube  reíguardar  da  limitada  nu  v em. 

2 1 1 Naó  efiá  fó  á conta  dos  Príncipes  remedear  o íócd 
fo,fenaó  também  prever  o dano  5 17  porque  tanto  roayor  faz 
o eílrago , quanto  mayor  foy  o defcuido  ; defíe  he  a ignorân- 
cia cauza, & a fabedoria  defv  io;  por  cuja  rezaó  a cita  íacrifica- 
raó  o Mocho,  & á inciencia  a Pomba . Nos  exércitos  faõ  as  vi- 
gias, as  que  a vizaõ  do  dano , para  que  todo  hum  exercito  nao 
f eja  deftroçado  no  defcuido . Â toda  a creatura  fervem  os  fen- 
tidosde  foldados,mas  de  todos  elles  he  a fabedoria  fintinella, 
lendo  qual  outra  vara , que  vio  Jeremias  chea  de  olhos  , 18 
que  para  todos  os  tempos  bota  o fentido ; 19  ao_ffaflado  pa- 
L ra  qexemplo ^aoprezen te  para  o remedio, & para  o refguardo 
ao  futuro ; nefte  enfina  a moderar  os  ânimos ; no  prezente  fa- 
cilita a remediar  a perda;nopaífadoaefcolheroacerto ; defi 
te  fe  não  vencem  as  inftancias,femfefaberem  as  noticias  j da 
perda  fenaó  refiaura  o dano  , fem  fe  faber  o tempo  do  reme- 
dio ; dos  ânimos  fenão  mudãoas  ínchnaçoens , femferfabio 
noperfuadir;  20  porque  para  efta  obra  naóbafiaíò  o po- 
der; para  a cura  naó  livra  ió  o medicamento  j para  a fegurança 

L 3 • a cone* 


I<>  Quod  latas  non  do- 
cet  cajujcãioni s docet  narra 

tio. 

Eglaf.  de  expericnt.l.x. 


16  Rgx  libros  deregm 
fcripios  ematiac  legat  3nqm 
de  quibus  ámici  rega  admo 
ncre  non  audent} , ea  in  librit 
funt  diferipta. 

Dcmet.ajjud Jlobx* 


17  Non  in  meridie,fed 
in  Qrtu  vigila  caufiam , 
Eurip. 


1 S Virgam  vigilantetn 

ego  video. 

Hjerem.  I. 

ip  Omnium  enim  arti 
fex  docuit  me fapientia.  Efi 
enim  in  illd fpiritu s intelli- 
gentix,Sanãus  g/nicus , mui 
tip/cx,fubtilis,dif rtus,mc- 
hthsy  incoinquinatus jcertus 
fuavis3amans  bonumgomniã 
proJfiiciens}ÍT  c „ 

Sdpient.  7. 

10  Scientid  l iterar  ut 
quod  primam  ejl  in  homine, 
mores  purgat:  quod fecundã 
verborum  fubminijbrat  gra- 
tiS  ir  itâ  iitroque  beneficio, 
ir  tácitos  ornat , ir  loquen-r 
tes  :cujus  cft  f acere  de  ir  ato 
benevolum , de  fufpeão  pla- 
catum3de  aitftcro  mitem , de 
adverfante  propitium. 
Çafi.l.Epijl., 


21  Tanp:is,ifrefpon- 
Jionem  cor  fapientis  intclli - 
git.Ecclcf.%, 


2 z <2«4_/i  glaâiuf  acctt 
tus  verba fapientis. 

Bias  apud  Diog. 

1 3 Tranfverfa  cjl  in 
dulccdinm  amaritudo  Prin 
cipif 

Ex  orat.  Plat.idem. 


24  Diffpavit  Sal  amo 
nnimum  Rpginx  fapientia 
fua. 

D. Bem. 


2$  Et  Thclefillc  Agi- 
to x pocticis  Jludijs  clar<£ fia 
tuarri  fe  vidijjc  Pau^aneat 
dffirmM,qu£  una  inanu  Ga 
icain , altera  militarem  baj- 
tam  teneret , libris  circa pe- 
des appefitis,&  c. 

Píer.  Valer.de  ferra  if 
golea. 


26  Acne  aí  Sciciliatam 
fubito  dicedamus , Hicronij 
quoque  jamjujfup atris  ex - 
pofitopproptexea  quod  ex  an- 
al1 'a  natus  e(fct,ne  nobilita - 
tipaternx  dedecori  forctpa- 
tnenita  humana:  opis  indi- 
gente Apcs  in  os  mslla  con- 
jicerc,3& • c. 

Idcm  de  Apibur. 


27  Sapiens  nunquam 
folus  efe  potcjl , habct  cnirn 
omnes  fccum  , qui  fuyit , & 
animium  libenim  quocun- 
que  vult  profert , SÍ  transferí 
& quod  cor  por  e non  poteíl3 
cogit  ationc  complcãitur. 

D . H íer.ccritr.Iovin. 
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a conexão  fó  naõ  eftabdcfte  : He  neceflario  ver  ascontrover* 
fias, para  fe  averiguar  a probabilidade  jfaber  o como,  para  que 
obre  a mèzinha^o  quando, para  que  obedeçaõ  os  ânimos  ; 21 
porque  bem  pode  a aflição , ou  o poder  dar  o remedio , mas  fe 
íeoão  fouber  o modo,perde  a virtude. 

Ex  Mityfams  nimium  nil  Vittacus  oris , 

Men juram  optimum  ait  Glfobidus  lindius  in  re. 

Au^.de  jeptenv.fapientib. 

212  Só  efte  poder,  moftrou  a fortuna,rezerva  para  o fa- 
bio  j quando  á Sabedoria  de  Palas  qeu  o nome  de  lança  ; á Re- 
thorica  de  Orpheo  o titulo  de  Lyra;&  a Eloquência  de  Her- 
cules o apelido  de  Maça  : Moftrando  feria  os  coraçoens  co- 
mo a lança;  2 2 mudava  os  ânimos  como  a Lyra;  2 3 deftroia 
os  inimigos  como  a Maça.  24  Efta  para  fe  mover, requer  for- 
ças dobradas ; as  quais  communica  a fabedoria  ainda  ao  fexo 
mais  debil,comoThelezilIa,que  fendo  molher,vencéo  ao  po- 
derozo  exercito  de  Cleomene  Efpartano . 2 5 A lira,  para  e- 
levar  os  fentidos, requer  a confonancia,  efta  infunde  no  períu- 
adir  a ciência , poftoqueo  fogeito  feja  o mais  ruftico,  como 
Prometheo,que  atraio  a fy  aos  Affirios.  A lança, para  offènder, 
neceííita  fe  lhe  faiba  o modo  de  a jugar,efte  enfina  a erudição 
ainda  ao  mais  dezalentado,comoHieronio  fendo  menino, que 
para  efte  fervio  de  feta , que  rendèo  o coração  do  pay  , que  o 
defprezava,ao  mel  da  fabedoria, que  acharaõ  em  fua  boca  as  a- 
belhas.  26 

2 1 3 ParaThelezilIa  foy  inexpugnável  muro  contra  Cle- 

omene as  noticias , que  aprendéo  dos  livros : Para  Promerheo 
de  exercito , com  que  avaffalou  , a ciência  , que  aprendéo  dos 
Caldeos ; não  o podendo  deftrohir  a inveja  dos  naturais , por- 
que lhe  fervia  de  efeudo  o faber ; nem  a Theleziila  avaífalar  o 
poder, jxjyjpea  regia  a noticia:  Menos  a Hieronio  desherdar  a 
efpuridade, tendo  a filiação  da  fabedoria;  achando- fe.hun$,  V 

outros  com  tanta  companhia  para  a fortuna, quanta  era  a abu- 
dancia  de  fabedoria,  com  que  fe  orna  vaõ;  nunca  fe  achando  íó 
em  as  pertençoens  do  augmento , porque  em  fy  tinhaõ  as  for- 
ças da  ciência , 27  & o merecimento  , que  os  acompanhava, 
era  o íaber,que  em  fy  tinhão. 


Gírm. 
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Germ,  Dignius  o ptatos.  aã  honores  perVenundi 

jítque  magijlratus  hcec  via  puma  fuit . 

2 1 4 Como  Hieronio  , aquém  feguião  as  Abelhas , ferá 
todo  o Príncipe  bufcado  dos  vaíTallos  jcomo  Thelezilla , aqué 
os  Romanos  efcoiheraõ  por  Proteâiora/e  verá  o Príncipe  de- 
zejadode  todas  as  naçoens  para  cetro;  como  Protnethèo,aqtié 
os  naturais  deraõ  húa  das  cadeiras  dos  Deozes,daraõ  os  vafíál- 
los  à coroa  o Solio  da  eftimação , fe  imitando  a Palas, acompa- 
nhar o braço  do  podercomalançada  Sabedoria;  fe  feguindo 
a Orpheo,avaífaIar  com  a rezão , & não  fò  com  o domínio  5 fe 
regendo-fe  por  Hercuíes,conquiftar  com  a eiegancia  mais , do 
que  com  as  forças. 

jílciat,  Ceãuníarma  Tcg<ey&  quanVis  ãuriffima  corda 

Emplem .43.  Eloquio pollens  ad  fua  Vota  trahit, 

215  Nem  firva  de  cauza , para  que  os  Príncipes  deixem 
de  aprender  ciências,  o darfelhes  confelheiros  fabios,  para  que 
os  advirtão;  porque  o Príncipe  necio  entre  miniftros  doutos 
fente  tanta  eftimação  no  decoro , quanta  experimenta  fogei- 
çãoemo  tempo  da  tormenta  o fenhordo  Navio  ; oqualnãó 
fó  fe  occupa  na  execução  das  ordens  do  Piloto , fenão  que  tã* 
bem  o aflido  mareante , fó  ao  que  governa  o Timão  reconhe- 
ce fenhorio  . De  continuas  tempeftades  he  combatida  efta  mi- 
zeravel  embarcaçaò  da  vida, onde  a ignorância  nos  fez  fer  paf- 
íageiros,&  de  quem  fó  a fabedoria  íerve  de  leme;  & quando  a 
efte  não  fouber  governar  a Purpura , não  podendo  reger  fem 
ella,  28  he  força  ,quefe  haja  de  inclinar  aos  confelhos  do 
fabio ; o que  he  contra  a regalia  da  coroa , que  he  fer  como  o 
Elefante, que  a nada  fe  dobra,  29  & os  vaíTallos,  ainda  que  o 
reconheção  por  fenhor , fempre  haõ  de  feguir  mais  a parte  do 
remedio;  30  faltando  elles  á obrigação  de  fubditos , que  he 
ferem  como  as  agoas , que  fò  correm  para  o mar , que  he  feu 
Monarca , ainda  que  regaõ  ás  arèas ; 8c  fica  o cetro  defpojado 
da  primazia ;femelhante  á Romãa,  que  ainda  que  nafcéo  com 
coroa, não  fubío  ao  folio,  porque  os  fubditos , ou  as  plantas  fo 
ao  Eípinheiro,  hieroglyphico  da  fabedoria , 31  elcolheraò 
por  cetro;  naõ  obrigando  os  ânimos  o mageftozo  circulo, com 
qúe  a fortuna  ihe  ornou  afronte,  para  que prevalecefíe  ao  pou 

L 4 co 


2.8  Per  me  Príncipes 
imperant. 

Parab.Sal.%. 

29  Habet  bocanimire 
gij  peculiare , ut  genuanon 
fleti ât  adeo  notabiliter , ut 
nimalia  retiqua. 

Pier.Val.de  Eleph. 

I o Non  amamus  per~ 
fonamfed  medecinam. 

Diog. 

3 1 Ideo  in  Hierogtyphz 
cutn  al atum  fuit,  quia  tnbu 
lie  difficultatem  adqtnren - 
di fcientiam  dc  meniirat fa- 
li tudo  , in  qua  efi , requijita 
fciendi  indicat. 

Marcei.' in  fuplcm.  Hie 
roglypl:ic.Pier, Valer. 


Sapiens  ãefeãm  rc- 
rum  ignorat  -•  & vários  ani- 
miaffeãits  tiefcit  for  tuna  ro 
ta  ncc  tollit  eum , nec  deprb - 
mitfemper  idcm  cjlgnon  mi 
miitur  rcnim  mutationilnts: 
vec  augetttr,ncc  utparvulm 
fluãuat  : ut  chwnfemur 
vmni  vento, 

Zeno, 


33  ln  literis' pruàcns 
wvenit,  tmde  fapienter  fiat: 
íbibellator  irivenit, unde  vir 
ttiteanimi  roboretur  - ande 
I3 rinceps  accipit , tjuo  modo 
populos  fuh  aqualitate  com - 
ponat , necaliqua  in  mundo 
pctejl  effe fortuna  , quam-Ji- 
terantm  non  augcat  gloriofa 
noticia. 

CaJÍ.I.  epijl , 
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co  empenho, que  mofirou  na  arvore , cubrindolhe  o tronco  c!e 
efpinhos  que  como  eíles  fejão  muros  da  ciência , femprç  eíla 
virtude  avaflaílou  aquellas  forças, 

Magna  quidemficrisflticç  dai prceoepta  Ltbellu , 
Vitínx  fortuna fapientia 
luVen.  1 3» 

8c  nunca  efte  poder  dominou  a hum  Heroe,que  na  ckncia^que 
participa, tem  a izenção  daquelk  roda.  32 

Germ » ISlec  reta  fortum  fapientm  tollit  m allumi 

USUc  premit  advirfes  oimfurk  tila  Juis. 

216  Com  o eftudo  nao  he  conveniente  fe  occupe  todo  o 
Príncipe, quândo  ao  defpachar,  Sc  reger  he  neceíTariofe  entre- 
gue,occupe*  fe  em  o faber  da  forte, que  o Pintor  em  o retrato  j 
o qual  primeyro  ve  em  o original  as  feiçoens,  do  que  faça  com 
o pincel  a femelhança;  não  íe  inclina  a ver  mais  roüos,  do  que 
aquelle , de  quem  quer  tirar  o proprio , náo  fe  occupando  to- 
doemver,  nem  todo  cm  delinear:  Por  eíle  fe  entendemos 
<defpachos,&  pello  exemplar  a ley  ;&  como  o Pintor  he  necef- 
fario  reparta  o Príncipe  o tempo , para  que  lhe  faya  perfeyta 
a obra» 

2 1 7 Bem  pode  o artífice  fer  Àgüia  em  o engenho , mas 
fenão  vir  a pefíoa,  não  a pode  afiemelhar  na  pintura  ; o enten- 
dimêto,  ainda  que  feja  o mais  claro, fe  lhe  faltarem  as  noticias, 
mó  fe  pode  conformar  com  os  foceííbs;  aos  da  republica  nem 
todo  o difeurfo  natural  alcança  o remedio;por  iffo  em  o mun- 
do fe  fizeraõ  as  leys^Sc  como  o reger  ha  íempre  de  fer  em  orde 
a confervar  5 nunca  efie  foy  afortunado  no  intento, fenão  foy 
primeyro  confultado  pellas  letras ; 33  porque  para  fer  pro- 
veytoza  a fua  rezolução, primeyro  fe  ha  de  conferir  pella  jtiíli- 
ça  ; neftafoy  íempre  fofpeitozo  o proprio  entendimento,  íh 
pellas  Ieys  não  foy  medido  primeyro;  com  que  fica  fervindo  á 
republica  de  mayor  utilidade  a occupaçãodas  letras, do  que  a 
brevidade  do  defpacho  ; porque  efie  fem  aquella  precedencia 
he  como  a terra  efteril,  que  fo  para  CGnfervar  o fogo  produs 
materya;  mas  focedendo  áquella  occupação , he  corno  a frutí- 
fera, que  ainda  entre  efpinhos  dáofuftento  ; fiuto  , aquem  a- 
companha  tanta  abnndancia,que  em  a era,  onde  o mundo  a lo- 
grou, 


EM$%EZ  A. 
grou/e  intitulou  feliz.  34. 
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Gcrm, 


Felix  tila  prior jdoFloí  qtue  tot  tulit  <ítdsy 
Quiyelut  üstra  poli  femper  in  orbe  micant. 


3 4 F elix  prior  rctâ?) 

<jux  tot  pcrtulit  fapicntcri 
citibus  vclutiJicíUs  fjilgen* 
tibus  mund/i;-  irradiaret, 
Diug. 


218  Da  qual  ciência  não  fo  fe  deve  ornar  o Píincipe, 
mas  cambem  fe  deve  valer  das  artes  liberais. 

Ovido  Difce  boim  artes ^oneo^omanajuVentus, 

2 ,art  Non  tantum  trépidos  ut  tuenris  reos . 

As  quais  artes  alèm  de  ferem  neceífarias  para  o governo  , 3 $ 
ornãoa  peffóa ; fervindo  deefmalte , quenaõfó  realça  ao  ib 
Juftre  , mas  também  d ciência  5 3 6 tendo  fempre  a ciência  do 
reynar  por  occupaçaõ ; ao  uzo  das  artes  por  divertimento; 
naõ  fe  prezando  mais  das  artes, do  que  da  ciência ; porque  efta 
he  fuíhncia  do  governo, & ellas  acçidente  da  peífòa  ; em  cujo 
eftaido  naõ  admita  dezigual  no  exeí  cicio  . 37  Seja  como  A- 
lexãdre,  que  não  foy  aos  jogos  Olympicos,por  naõ  haver  nel 
3es  competidor  igual; como  Augufto  Cezar , quefe  refpeicava 
da  mefma  forte ; & naõ  como  Themiílocles , que  com  todo  o 
plebeo  media  a efpada , & fe  prezava  de  os  enfinar  em  todo  o 
officio;  011  como  Nero  , que  aos  Farciílas  fervia  de  Truão  ; & 
aos  muzicüs  de  companheiro ; para  que  naõ  feja  como  Adria- 
no Cezar , que  pondofe  à competência  com  os  de  menor  qua*> 
lidade,aos  que  p r e vakcia  ,deíc  ompu n ha  *3  & matava , os  que  o 
excedião. 

219  A confirmação  do  noffo  Príncipe  nos  ha  de  deixar 
luílroza  efta  verdade . Tinha  S.  Bento  em  as  entranhas  de  fua 
tnãy  dado  moftras,de  que  vinha  indufcriado  nas  artes  liberais, 
porque  a mozica,que  fe  ouvio,  affim  o infinuou  . E ainda  que 
eüa  foífe  para  moftrar,ha  via  de  fer  para  com  Deos,comoerao 
muzico  Zenophõte  com  Alexandre , que  cõ  a melodia  da  voz 
lhe  moderava  a ira;ou  que  era  o muzico  de  Agamenon, guarda 
da  pureza,  poys^em  fua  companhia  morava  Santa  Efcolaftica; 
ou  foífe,  porque  a terra  ao  defpoys  do  naufragio  do  parto  lhe 
havia  de  íervir  de  trono  , qual  outro  Delfim  o foy  de  Arion, 
movido  fó  da  muzica;ou  porque  ao  occidente,que  qual  outro 
Cervo  hia  fugindo  da  luz  da  verdadeira  ley,lhe  havia  S.  Bento 
de  fazer  retroceder  o paffo , aíTim  como  a ímizica  obriga  a fa- 
zer áquelle  bruto,  38  em  fim,  ainda  que  foífe  para  moílrar, 

M que 


3 í Ars  gubcrnàndi  cí  - 
vitate: prinapatttm  tenct  iii 
mnmbit;  artibut. 
AriJi.Ethic.2. 

3 6 Etiam  arte s fapi^ 
entiam  errnant, 

Eitrip. 


%~)  Non  evo  convcniré 
arbitror  viro  Vrineipi  cum 
privatit  decertarr/jui Ji  vi- 
ccrit, tantum  abeji , ut ji  ad- 
miraticni,nt  marisfibi  cor, - 
flct  invidiam,  catt*  rum  Ji  vi 
ãus  fuerit , omnium  maxi* 
me  deridetur, 

Xenopb.in  Hieron . 


3 8 Ari  d.  dc  hificr.  a* 
nitnJib,s>.cap.&. 


3 9 Alexand.  ab  Me- 
xandJib ,z. 


40  Sed  collidcbantur 
inutero  cjus  parvuli. 

Genef ,25 . 

41  Exultavit  infans 
in  utero  ejus. 

Luc.i, 


4 2.  Laxate  retia  vcf- 
irâ  in  cdpturam . 
Idon.cap.1, 


4 5 Salvum  fac  temct 
ipfum,&  nos. 

Luc.  i). 

44  Quem  ad\obtinen~ 
das  culminis  infitlas,fub/i- 
mitas  elevat , celfitudo  quo- 
que  /audabilir  cunverfatio - 
nis  attoliat , ir Jicut  per  ac~ 
ccptic  dignitatis  fublime  faf 
tigiurn  c.eteris  cminct,fic  vi 
ta  fi  t p raemiriens , ir  morum 
jplcndure  ex  ornet.  S.  Petr. 
Dam.npiifc.i  5 .de  dignit. 

4 5 Primus  ejl  ordo  quã 
ipjc  Princcps  nimachorum 
Bcncdichus  injlituit. 

Tritcm.  lib.  1.  de  viris 
illujlr.crdin.  S.Ben. 

46  Scd  quinque fatux 
aeceptis  Umpadibus  3 non 
fuinpferunr  oleum  fecum, 
prudentes  vero  acceperunt 
oleum  in  vafis  fuis  cum  lam 
padibus. 

TsAatth.iS . 

47  F atux  acccptis  Iam 
p>adibus,ideft, opera, qux  fe~ 
cundum  continentiam  fiunt. 

Glof.crd.ibi. 

48  Oleum , ut  efl  luci- 
dum,  ir  deferuit  ad  illumi- 
nandum,facram  [cripturam 
Jignificare  poteji , ir  lumen 
Jcimti.egS  eloquentiam. 

Orig.fupcr  Epech.  bom. 
7 .ir  Jitpcr  l\nm.  5 . 
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que  fe  o mundo  cila  va  mordido  da  venenoza  Taranrutaf  eíFi* 
giesda  culpa)  fendo  de  feus  tffcitos  remora  a muzica,  59  lhe 
vinha  em  S.  Bento  a trsaga^fempre  nos  fica  para  motivo  de  no- 
Vo  reparo , o que  deveíervir  aos  Príncipes  de  eterno  docu- 
mento. 

210  Entre  as  domcfticas  entranhas  uzou  S.  Bento  da 
muzica, qual  outro  jacob,&  Ezau  das  forças,  40  & qual  ou- 
tro  Baptifta  do  alenta , 41  infinuando  com  exemplo  divino, 
o que  já  temos  moftrado  com  humanas  rezoens  j que  he,  leja 
entre  iguais  exercitada  a arte  ; & entre  dcmefticos  feytoo 
divertimento.  O popular,  vendo  que  o offició  , que  aprendeo 
para  remedio , ferve  ao  Principe  de  occupaçaó , he  cauza  para 
que  lhe  íirva  de  fumo,  o que  lhe  fervia  de  cinza  5 & fe  na  repu- 
blica faltar  a cada  hum  o conhecimento, do  que  he,a  ninguém 
fe  darà,o  que  vai. 

2 2 1 Nunca  lemos  de  Chrífto, fendo  a futxíma  humildade, 
que  ajudaífe  a feus  Difcipolosa  lançar,  nem  arraftaras  redes} 
que  lhas  mandaífe  lançar , fim,  42  mas  que  niftoosacompa- 
nhaffe , não  j porque  a hum  Monarca  naõ  era  decente , que  na 
arte  de  fubditos  fe  viífe  paífar  as  horas , nem  occupar  as  mãos. 
Se  nas  de  Chrifto  viraõ  os  Difcipolos  as  redes , tal  vez  que  le- 
na õ terião  por  tam  pouco , quam  pouco  eraõ  . O mao  ladraõ, 
porque  vio  a Chrifto  occupar  húa  Cruz, como  também  elle  ou 
tra, te  ve  para  fy,  ferem  iguais  na  culpa,  43  porque  o era  no 
exercicio.  O refpeito  da  Purpura  eíiá  na  fingularidade  do  tra- 
to. 44.  . 

222  È para  que  também  vilTem  os  Príncipes  confirmado 
em  S.  Bento , não  baftarem  fó  as  artes  liberais  para  ornato  da 
purpura,  o mandou  feu  pay  de  fete  annos  aprender  as  ciências 
a Roma . Aííim  Deos , como  Anicío  Eupropio  Riguardato 
criavão  a S.BentOjO  pay  para  foetífaó  aoPrincipiado,&  o Cri- 
ador para  Principe  dos  Patriarcas,  45  &SoldoOccidente;& 
ambos  queriaò  fe  anticipaííeem  S.  Bento  a fabedoriaà  admi- 
mftração  ^ entregando-o  primeyro  às  ciências  , do  que  o colo- 
caífem  em  o folio, tudo  rezoetis  de  acerto, & eftorvo  de  defeui- 
dos.Naquellas  difgraçadas  Virgens  primeyro  foraõ  as  obras, & 
nas  finco  venturozasa  tudo  precedèoa  ciência 5 46  os  vazos, 
com  que  as  neciasoccuparaó  primeyro  as  mãos,  figni  fica  vão 
asobrasj  47  & o azeite,  com  que  as  priidemesleanticiparaõ 
no  cuidado , reprezentava  a fabedória  j 48  fendo  cfta  antici- 
paçáoa  cauza  de  feus  afortunados  paflbsj  & aquella  retarda- 

çaõ 


E A.  X.  ^ * Nonemmrefccum 

Çao  o motivo  de  Tuas  infrutíferas  paíTadas  * Iguais  as  darà  a turfâuocurrcndumefljief» 

Purpura, fe  em  Tua  puerícia, qual  outro  S.  Bento , não  for  cria-  D.  AugJiL  àc  ficrfijitfí, 

da  aos  pey  tos  da  ciência^  porque  fo  efta  idade  he  difpofta  para 
o enfino. 

m 

Vtrg.^.  Tu  quos  ad  fludium^atque  ufum  fomabis  agreflem 

Georg . lamVitulos  hor tare 3viam  que  inftfte  domando 

'Dumfacilis  ariirni juVenumtdum  mobúis  <etaL 

q 2 3 Ainda  que  a Toga  Aniciafde  quem  S.  Bento  era  le- 
gitimo herdeiro  ) foffecomo  o Ouro  na  qualidade,  quiz  Ani- 
cio  fe  lhe  engaftaífe  o Diamante  da  fabedoria,  para  ficar  como 
o Sol  na  precedencia  ; não  fó  em  o trono  da  natureza  3 onde  a 
fortuna  lhe  deu  o Leaó  por  hieroglyphico, 

Stgna  15 [eguárdati  Euproptj falicina  campui 
Extollt  rubicam3candidut  atque  Leo. 

Ex  quo  par  Mofi  L BenedtSlus  na/citur  almus ^ 

Tro  quo  totus  oVat  mundusf§  aílra fimuL 

fenão  também  em  o remontado  íblio  da  graça,  onde  o mérito 
lhepozoSol  por  empreza:  Antes  para  reger  defie  a dourada 
carroça, lhe  era  neceíTario  mais  fabedoria, do  que  para  fenhore- 
ardaquelle  os  montes  Boecios  3 porque  como  neftes  focedia 
ao  Império, & naquelle  precedia  em  o Patriarcado,  fendo  ifto 
mayor  dignidade , & o outro  menor  excelíencia, quanto  mais 
excedia  no  dominio, de  tanta  mayor  ciência  necefíicava  o elei- 
to. As  peífòas , aquem  Deos  com  dia  mais  emoobrecéo,  foy  a 
noíío  primeyro  Pay,&  ao  defpoys  delle  a Salamãoja  efte,por<| 
havia  de  atrahir  as  gentes  mais  dàftantes3&  a Adam, porque  ci« 
nha  que  reger  todo  o univerfo  1 Aos  mais,  aquem  Deosefco- 
Ihia  para  Reys  de  feu  povo,  lhe  mandava  pellos  Profetas  laçar 
oleo  em  a cabeça , imagem  da  fabedoria ;fendo  efta  nelles  com- 
municada  , & em  os  dous  infundida  3 que  como  nenhum  os 
havia  de  igualar  em  a jurifdição , mais  que  todos  havâão  de  fa- 
ber. 

224  Emofenhorio  parece  trazia  S.  Bento  as  forças  de 
Adaõ  na  precedencia^St  as  de  Salamão  na  a&ividade^efta  com 
as  almas, & a outra  emopofto3&  a fabedoria  em  a virtude  he3 
a que  faz  preceder  o fogeit03  & a ignorância  a que  lhe  motiva 
o repudiodfto  fe  vio  em  as  dez  Virgens, porque  a hüas  a luz  da 

Ma  fabedò- 


VaulMurigU  apuâ  Ar» 
mild.Vvion.z.  tom . ligni  vi» 
t<c* 


^9  Henediãiis 

famufus  d:  vita , & fcicntià 
non  acquifita,fed  habuiijci- 
cntiam  infufarn. 

S.Vicent.  Ferr.in Jerm. 
S.  Bencdiãi. 

50  Forro  tam  in  fpe- 
htnca,quam  extra  ingrejjus 
eji  Sanflus  Benediãus  abif- 
Jumfaptetice  increatx , quia 
incerta , & oculta J, apientue 
Jme patcfccit  ei  altijfimus. 

Dionyf.  Cartu  Jerm.  1. 

S dBenedicii. 

5 1 Indica  mihi  ubi paf 
cas  gibi  cubes  in  meiridie } ne 
•vagar  i incipiam. 

Cant.i. 

5 2-  Si  ignoras  fte  ò pul-r 
cberrima  inter  müliéres  ,-eA 
grcdere , & abipojt  vcjhgia 
gregum. 

Ibi, 


<n  Gres  ejl  multitudo 
Doçlorum  in  Jacra  doãrina 
çoncordium. 

D.Aug,  1 .doctr.ClmJl.6  „ 
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Vade  poji  vcJUgia . 
Supra. 


5 5 Venerunt  autem  mi 
biomnia  bona  pantcr  cum 
tila y&  innumerabilis  bonef 
tas  per  manüs  illiur . 

Sapient.j . 
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fabedoria  as  admitio,&  a falta  delia  cxpulíou  as  outras ; que 
como  o caminho  do  Céo  he  mais  importante,  ndle  he  nectíla- 
ria  mayor  fabcdoria, 

225  AíTim  o moítrou  Deos  em  S.  Bento,  porque  não  fe 
contentando  comine efte  Legislador  tiveífeas  ciências adqui 
ridas, o enobrecéo  com  a Infuza,  49  não  lo  etn  o tempo , em 
que  habitou  a cova,  fenão  antes  que  occupaííe  eíla  íepultura. 
<)0  Havia  S.  Bétodefcguirmais  perfeitamente  ocaminhodo 
Cèo ,&  era  neceífario,  que  da  mayor  íabedona  imitaííe  os  paf- 
fos.  Qiiiza  Efpoza  anticiparfe  noremedioda  faudade,&  pre- 
guntou  ao  Efpozoa  parte  certa, onde  affifíía, pata  quequa.ido 
o bufcaíTepnãoerraíTeocaminho ; 51  a cuja  prevenção  lhe 
deu  o Efpozo  eíle  feguro:  Segui  os  rebanhos , fe  tne  quereis  a- 
char  com  certeza  . 5 2 E bem  5 fe  os  rebanhos  em  os  montes 
andão  em  o palio  difperfos , como  para  acertar  as  próprias  pi- 
zadas,ha  de  feguir  a Efpoza  as  dos  rebanhos  ?Se  hum  íó  fora, 
maisajuílado  parecia  o remédio.;  mas  fendo  muytos  ? Nãofey 
como  podèífe  deixar  de  errar  o caminho,  quê  de  muytas  ove- 
lhas legue  as  pegadas. Mas  antes  em  a multidão  do  numero  cõ- 
íiftía  a certeza  de  achar  ao  Efpozo;neíle  fe  reprt  zétava  Chrif» 
to, na  Efpoza  a Alma  Santa;&  nos  rebanhos  os  fagrados  Dou- 
tores. 53 

226  Queria  poys  a Bemavéturada  Alma  fem  gaftar  tem*1 
po  em  couza  do  mudo,  occupallo  todo  em  o ferviço  de  Deos; 
fem  afíiftk  á fombra , eftar  fempre  6 Sol ; & como  fendo  eíle  o 
caminho  mais  perfeito, feja  o mais  difficultozo,  parâ  que  fenão 
defviaífe  do  inculpável , lhe  enfina  Chriílo,aquedehiim  16 
rebanho  não  imite  o dezenho , porque  era  ter  de  hum  íó  mef- 
tre  a ciência;  mas  fim  que  de  muy  tos  feguiífe  o confeiho , para 
que  de  todos  os  Doutores  occupaffe  a fabedoria . Qual  outra 
Alma  Sãra,  que  entre  as  inais  fe  avãtejou  na  fermoztira  da  vir- 
tude, refplandecéo  S.  Bento  entre  os  juílos  com  âvaníajado  efc 
f)irito;feguindo  como  a Alma  Sãtaa  carreira  de  todos, porque 
delles  tinha  a fantidade:  Co  igual  defvelo  folicitava  cite  Patri- 
arca a pureza, d o que  aquella  Princeza  o reíguardo;  a ambos  o 
Supremo  Senhor  eníinou  o caminho, & armou  com  o impene- 
trável efeirdo  da  Sabedoria  Divina, mas  eu  acho, que  ainda  a S. 
Bento  ilhiílrou  mais  na  jornada. 

(-227  Porque á Efpoza  guiou  â ciência  alhea  ; 54  &aS. 
Bento  precedeulhe  a própria  fabedoria ; a que  Deos  nelle  ti- 
nha infundido  , era  a com  quem  feaconíèlha va ; ^5.  '&  2 que 

• /.  Deos 


EUf\EZJ.  X 
Deos  comunicou  aos  Doutores, foy  porquê  fe  regia  a Eípozay 
eíia  fabedoria  lhe  fervia  de  exemp!o,&  S,  Béro  a fy  proprio  de 
imitação  . Foy  S.  André  em  o feguimênto  de  Chrifto  o mais 
louvado,ainda  que  na  deixação  naõfoífe  o mais  copiozo^por 
que  outros  deixa raõ  bens  em  dobro, & elle  deixou  as  redes,  % 
hum  barco;  mas  fer  o primeyro  no  fequito  , o fez  exceder  aos 
mais  tia  jornada  : Os  que  defpoysaconipanharaó  a Chrifto, ci- 
veraõ  a elle,&  a S.  Pedro  por  companheiros, & elle  quando  fe 
guíojío  teve  a fy  por  companhia  : 56  Affim  foy  S.  Bento  cò 
a fua  ciência  em  a fua  jornada  ; & da  outra  forte  foy  a Efpoza 
em  o feu  caminho. 

2 28  Bfta  me  pareífe  fer  a rezão, porque  chamão  a S. Ben- 
to o Doutor  dos  Doutores , & Principe  de  todos  os  Padres, 
57  fazendo-o  tam  (ingularna  erudição, que  nem  à de  Sala- 
mão  lhe  quizeraódaraprecedencia,  fenão  que  também  aeíle 
avantajaraS.  Bento  na  fabedoria;  58  íendo  tudo  rezoens, 
para  que  toífe  particular  nos  paífos,poys  que  era  a todos  dczi 
gual  na  ciencia,.&  boa  prova  he  da  perfeição, com  que  feguio, 
© prêmio, què  fe  lhe  concedéo, antes  de  acabar  o caminho,, 

22  g Avizão  Beatífica , que  osmaisjuftos  alcançaò  no 
fim  da  jornada , merecèo  lograr  S.  Bento  no  meyo  da  carreira  ; 
5 g fuprindo  nelle  a perfeição  da  obra  o tempo  ^ que  fe  dà  á 
creaturá  para  ò prêmio*  A feiis  Difci  polos  dice  Chrifto, que  fe- 
riaõbemàventurados,  quando  peífeguidos ; 60  mas  a S.  Pe- 
dro,antes  qüechágaíTe  a efte  tempo,©  deu  Chrifto  a conhecer 
aos  homens  por  bemávéturado  em  a terra . 61  Poys  fe  a efta 
dignidade  haviaõ  de  preceder  aquelles  merecimentos , coimo 
fe  deu  a S.  Pedro  a hónra, fem  primeyro  ter  osferviços  ? A có- 
fiffaõ,q«eS.  Pedro  feZ  dê  Chrifto,  6 2 igualou  ao  merecimê- 
to,  que  havia  de  ter  quatido  perfegüido  dos  homens;  63  & 
como  nelle  fuprío  á anticipação  do  conheeiméto  da  Di  vinda- 
de ao  futuro  mérito, qtíelhé  havia  de  adquídr  rpaciencia,  pre~ 
cedéo  nelle  a póífe , porquê  fatisfez  o tempo  no  ferviço ; fen- 
do para  hum, & outro  Príncipe, para  o dos  Apotelòs,o  Poder 
Divino, q lhe  revelou  o conheciméto,&  para  o dos  Patriarcas; 
efta  infinita  luz,q  o guiou  pella  inculpável  vida,nao  como  ou- 
tra Nu  vêm , que  precedia  ao -povo  5 fim  como  outra  Eft relia; 
que  guiou  os  Magos ; porque  efta  os  pos  em  Belem  em  breve 
tempo;&  aqiíella  os  trouxe  á terra  de  promifíaó  em  largos  an~ 


nos. 
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Mas  deixando  efte  favor  para  difcurío  mais  parficu- 

M 3 lara 


,'6  Eratáutem  ■ 
ttíiUinVmit  hic  prtm 
trem  \iiumSi'aiVàn,i 
Cf:  invcnimuí  Mt 

loann.i. 


<;  7 Exulta  í'  ' 

Pater  fanti/fimé 
Doffor  dulc\  fiím 

Peda,  tom,  7 -y 
Schplajiicd, 

*3  Etcg 
íitcr  dico0mn  d i>J 
fervo  ejuyjdeJ  ' 
licet , cujas  hodi.  pP 
celebram  li  ; t Bedttj 
ncdião,<k?  ecce  plúfquii 
lumonem  hic. 

O fi  Regina  S abà  vemj- 
fet  ad  Bcncd0um,<l!Fc. 

S . Brunus fem.z.S.Be- 
nediã, 

59  Omnis  etiam  mun- 
dus  velut  fub  uno  Sul  irradio 
col/cãiis  ante  oculos  ejus  ad 
duBus  eft. 

Greo-.M./ib . z.Vial 

60  %atieftir,cummà 
ledi xerim  vobis  homiLics 5 13 

frefeciiti  vosfkSXÉft' 

MaíthÀ-  v ' - 

61  BeamèsSúmnBaf 

Matth.16. 

6z  Tu  et  Chrifttis  fH- 
its  Dei  vivia 

Ibi. 

6 g Per  confefftonem  me 
ruit,quod  per  martyriüpro ■* 
mijjumfucrat,  quiamariy~ 
riuní  idem  eft  atque  confef- 
Jio  Deitatis. 

Ioann.a  D.Erancifto  ot 
dmisHerem.it  ar  um  infeWt> 
S.Petr.tom.*i  \ 


Videbunt  in  quem 
■tramfixerunt. 
loann.  1 9. 

6 * Vnus  militum  lan - 

cea  ejus  aperuit . 

/«»£  cnim  h<ec  ut  fcriptura 
irnpleretur  Videbunt  in 
quem  tramfixerunt . 
foann.19, 


«6  Spiritu  Sanfto  mif 
p>  de  cotio  inquem  defiderant 
tfngch  pYcJpicerc, 

Bfift.  i.Bent.  Petr.c . I» 


•li  VijCi  oí\_ 

67  Scd  tmm  militum 
iànceã  latus  ejus  aperuit , 
continuo  exivit  fianguis , £7" 

lüjiwãy. 
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lar,  & feguindo  o empenho, com  que  Anicio  o mandava  a pré  ' 
der  ciências, &Deos  o enobrecco  com  a Infuza,pareceme  fee 
por  efta  parte  a rezão  de  tanto  exceí!b,o  haver  de  íervir  S.  Be- 
to em  o mundo  de  Alvo  3 porquem  naó  íb  íe  havia  de  reger  o 
Occidente  fenaó  tãbem  o eftado  religiozo,&  tinha  ncceílida- 
de  de  Ter  hum  Alvo, em  que  todos  eisip rega íTem  a vifta  , & que 
a todas  as crea tu rasroubaílè  os  olhos , para  que  do  agrado  da 
peífòa  rezultafle  nós  ânimos  o rendimentojoque  lhe  naõ  foce- 
deria  com  tanta  felicidade, fenão  foflè  aííiftido  da  fabedona. 

231  Aquella  parte  de  Chrifto,  que  S.  Joaõ diz  , levara  | 
os  olhos  dos  Pharizeus  defpoys  de  Chriílo  morto  ; 64  foy  o 
lado  defpoys  de  ferido:  65  E porque  rezaõ  havia  de  íèr  mais 

a ferida  do  peyto,  do  que  outra  chagado  corpo  / Para  a- 
quella  parte  do  lado  deixou  Chrifto  inclinada  a cabeça,  & co- 
mo a defte  Senhor  ,sédo  a própria  divindade, era  a tnefma  Sabe 
doria  do  Verboftnclinando-fe  para  efta  chaga  aquellc  infinito 
tezouro  de  ciências  ,mais  para  ella  íoraó  os  olhos  de  todos. 
Efta  divina  porta, aquem  abrío  o amor, ainda  que  a rafgou  o o- 
dioj  ficando  por  final  de  noífas  felicidades  , ficou  para  a parte 
Occidental  com  mais  inclinação  fendo  efte  o lugar  onde 
havia  de  florecer  S.  Bento,paíeceque  já  lhe  tnofirava  o norte; 

& como  nefta  parte  lhe  havia  de  porem  execução  os  decretos, 
para  hum,&  outro  fe  inclinou  aquelle  abifmo,para  o peyto  de 
feu  corpo  miftico,&  para  o lado  de  feu  corpo  proprio  jporque 
ainda  que  em  S.  Bento  tinha  depozitada  amayor  virtude,  pa- 
ra acrecentar  dezejos,  havia  de  ferfabio:  Mandando  o, eomo 
reflexo  do  Divino  Efpirito,  não  fó  em  a pureza , com  quede* 
çèo  em  o Jordão, mas  também  em  o ardor, com  que  aíTiítíoem 
o Cenáculo, a cumulando  tãto de  dezejos, quanto  ofUntou  de 
fabio,  66  Naõ  fó  aos  homens  havia  S.  Bento  fervir  de  agra- 
do , mas  também  aos  Anjos  de  contento  ; & quiz  Deos,que  fe 
como  Pomba  vinha  ao  mundo , que  nelle  aíliftiíTe  como  Ltn- 
goa. 

232  Naõ  fó  como  Pomba  no  amor, que  tinha  a Deos,  fim 

juntamente  como  lingoa  nafahedoría  , cõque  Deos  o ornava; 
que  quem  havia  de  avultarimais  entre  os  Patriarcas, de  húa , & 
outra  couza  havia  de  fer  tezouro. He  reparo  dehum  Autor  fú- 
til, porque  rezão  quiz  Chrifto  correfppndefie  fó  o peyto  com 
fangue  , & agoãào  abrir  d.a Jança  ; 67  & fendo©  feu  dizer, 
que  como  eftas  duas myfteriozas  fontes  correraó  do  !ado,alèm 
efe  nellas  fe  figurarem  os  Sacramcntos5tambem  nellasíe  repre- 
ó.  “ zehtava, 
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zentava,oamor  em  o fangue;&  a fabedoriaem  aagoa;  68  & 
que  quiz  Chrifto  moftrar  o quanto  eftimava  efta  união  , que  a 
metia  em  o peito  . Con  tudo  o ver  fe  ió  em  o peyro  o amor 
^unto  com  a fabedoria,foy  porque  a íerida  , que  nellc  le  havia 
de  fazer,  tinha  mais  de  avultar,  não  iò  por  rezão  do  fuio,íe- 
não  pella  grandeza  da  chaga, & mina  de  myft£rios;&  como  ás 
demais  levava  a precedencia  ^ por  iífo  neíla  manifeftou  efta 

''S3- 

233  Como  a ferida  do  pey to,  que  fendo  mais  nova  em  o 
tempo,  precedéo  ás  mais,  fendo  na  antiguidade  primeyras, 
aíílrn  era  S.  Bento, aquem  alguns  Patriarcas  precederão  na  or- 
dem dos  dias,  maselleatodgs  na  prioridade  do  cetro  5 como 
em  o cofiado  de  Chriflo  fe  havia  de  abrir  a mayor  porta  , fò 
por  ella  podiaó  caber  myflerios  tam  altos  j tudo  como  feme- 
Ihanças  de  Bento , aquem  a Divina  Omnipotência  ao  defpoys 
dos  Ápoftolos  conflítuío  porta  principal  de  fua  Igreja;donde 
dice  o Cardeal  Gofrido,que  todos  os  Santos  Padres , que  flo- 
receraõ  âo  defpoys  dos  Ápoftolos  athe  os  dias  de  S.  Bento  fa- 
raó todos  fombras  defte  Principe  ; 69  & fe  como  Sol  havia 
de  preceder  a eftes  luzidos  Planetas , feem  feu  refpeyto  a fan- 
tidadedetam  grandes  colunas  havia  de  ferem  a femelhança 
quais  outras  chagas  do  corpo  em  comparação  da  ferida  do  la- 
dojunafeaefte  Patriarca  a femelhança  daquelíe  exemplaria  q 
ha  de  fervir  a todos  de  exemplo. 

234  O mefrno  queria  fofíeem  o governo  do  mundo  o 
Principe  de  Nurfia  feu  filho  Bento  $ & procurando, que  aftim 
como  era  a effigies  da  nobreza, fofle  o modello  do  cetro,  o má- 
dou  aprenderas  ciências  j fabendo  o paynãoeraõ  fóas  artes 
liberais,  as  que  fazião  fer  eftimados  os  Príncipes ; porque  o 
exercitallas  David  diante  da  Arca,foy  cauza  para  o defpre- 
zarMichol.  70  Menos  o poder  fem  fabedoria  ^ não  fó  para 
prevalecer  aos  contrários , fenão  também  para  obrigar  os  do- 
mefticos:para  obrigar  a eftes, porque  Chrifto  em  a Cruz,parte 
onde  avaífallou  aomundo,  71  não  íó  tomou  o cetro , fenão 
que  também  fe  ornou  como  nome  de  Jesv,  titolo  de  fabio: 
Menos  avaftallar  outros,  porque qüando  a fabedoria  de  Sa- 
muel faltou  a Saul , 72  logo  efte  foy  dominado  de  David: 
Querendo  o pay  adquirir  para  íeu  filho  por  meyo  de  letras  hu- 
manas , o fenhorio  que  S.  Bento  alcançou  a forças  da  fabedo- 
ria divina. 

235  A mefma  íingularidadeteraõos  Príncipes feu 

M 4 folio^ 


6 8 In  [dngiiinè  tirgeni 
Amc,in  acjiiâ  fapfcntia  (u~ 
cebat  , cjiiiá  à]uA  fâlutàns 
'fipicntid  potabit  noti 
Brâvo  âc  Etkhar-, 


69  Tuerimt  namquè 
ãnte  fanãum  Bencdiãum 
Abbates Abbátum  iníli- 
tutioncs,ficut  ante  Chriftum 

extit  Moif&f  : '.:Illa  ctiani 
tam  quam  umfrtâ , & figura 
futurx  monàfticíC  vitée  fuifi- 
Je  vidcntur,fed  per  lâudabi~ 
lem  Patrem  Bencdiãum, coo 
perante  fpiritu  fiancio,cjl  ve~ 
ritas  rcvelata. 

Card.  Gofrid.  tom.  ln 
Bãh.PP.fermJe.S-  Be- 
ned„ 


70  "Micbol  fiha  Saul 
profpicicns  per  fencjlram,v  i 
dit  regem  David  JubfiUen- 
tem , atque  [altar) tem  coram 
domino  & defpextt  eum  m 
eorde  fim. 

z.Rxgurn.cap.6. 

71  Et  ego  fii  ex a! tatue 
fiicro  à terra,  omnia  traham 
admeipfum . 

Ioann.lL. 

72.  Etnon  vidit  Sannt 
cl  ultra  Saul  ujque  ad  dic»t 
mortis  fine. 

l.Pegum.cap.lS- 


73  Cum  atitem  adolef* 
ecns  audiret  verbum  f abijt 
trijiir. 

Mm  th.  19. 

74  Quiautem  me  att* 
dierit,abjque  terrore  requief 
cct , ir  abundmtia  perfruc * 
turjimore  malorumfubfó * 
to. 

Proverb.  b 
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folio, fe  forem  governados  pellos  difames  da  ciência  ; porque 
fendo  nelleso  contrario , feraõ  qual  outro  Mancebo  , que 
por  náo  feguiras  ordens  do  Divino  Mefire,perdéo  em  a 
efcritura  o nome , 7 3 & o tneímo  íintira  em  a fa- 
ma o Principe:Sendo  amparado  de  toda  a for 
íuna,fe  ás  vozes  da  ciência, fe  moftrar 
obediente.  74 
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CIRCVNST  ANCIAS 


DO  TEMPO  EM  QVE 

SBENTO 


MANIFESTOU  O SENHORIO 
E M !?  % E Z 


EM  fempre  as  dignidades  íahirao 
do  berço  da  fortuna , fim  muytas 
vezes  do  peyto  da  deí^raça  j defta 
he  o curfojdaqnella  roda , quando 
naòhe  movida  pelSas  mãos  de  Sa- 
turno. Veftirem-fe  em  o Inverno  as 
arvores, he  final , de  que  naô  haõ  de  fuftentar  os  frutos  na  Pri- 
mavera ; fiorecerem  em  o Eftio  ? menos  prometem  fazonar  os 

N - frutos 


i Vt  fi  gladiiim  parvo 
puerc,aut  fi  imbeeillo  Jeni, 
mt  dcbsli  dedens  , ipfe  impe 
tu Jiio  neinini  noceat  • fm  ad 
mtdum  , vel  fortijfimi  fviri 
corpus  accefjerit  póffit  -acie 
épja,{?  ferri  viribus  vulne- 
rari-.ita cum  bominibus  cner 
vatir,  atque  ex  Jangiunibus 
confulatu r tamquam  gladi 
tis  cjfet  datus,  qui per  Jepun 
gere  neminem  unquam  po- 
tuifient ; bifumi  impcrtj  no 
mine  armati  Rempub.  con~ 
trucidaverunt . , 

Cicer.pro.  SeJUo. 


2 Non  poffum  fie  ince « 
're. 

l.Reg.cap..l7<. 
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frutos  nò  Outono:  A anticipada  gala  lhe fervt  de  defdouro,  8c 
o retardado  affeicede  ludibrio  jtudo  emfua  ordem  ha  de  fio-» 
recer. 

237  Em  as  plantas  racionais  ainda  corre  mayor  perigo 
húa  retardação,&  outra  antecedencia.  1 Oanricipãrle  ofa- 
vor  á idade, ou  o tardar  o prêmio  ás  forças ; chegando  a digni- 
dade) quando  o fogeito  eftà  já  no  occazo  ,ou  quando  ainda  fe 
ve  no  oriente ) he  motivo  de  fe  desluftrar  tanto  a peííba,quan- 
toa  dignidade  , porque  como  na  diminuição  do  valor,  feja  o 
homem  como  o tronco  envelhecido  , que  fó  conferva  as  fo- 
lhasse que  fe  vefte  , Sc  no  princípio  da  mocidade  femelhante 
ao  tenro  garfo  , que  fe  parte  com  o pezo  dos  fru  tos , fendo  ne- 
cefíariojpara  que  os  conferve,  o diminüillos^  Sc  ao  tronco, pa- 
ra que  frutifique,ocortallo  , Mas  como  o golpe  fe)a  inútil  em 
a natureza  decrepita, por  fer  nellá  infrutífera  a reforma, & oa- 
liviar  dos  frutos  desluftre  do  eleito, porque  tem  por  obrigação 
o multiplicallos^ficando  huns,  8c  outros  tendo  por  remedío  o 
defdouro,  porque  em  ambos  fenáo  conformou  o tempo  com  a 
fortuna. 

238  Naõ  tem  a Lua  mayor  domínio  fobre  o creado,  nê 
empunha cõ  igual  refpey to  o dourado  cetro  quando  crecen- 
te,nem  mingoante,fenão  quando  chea^em  o complemento  do 
circulo  confifte  o completo  fenhorio  da  coroa  . Aocrecer, 
como  não  tem  no  atrahir  tanta  atividade,  achaó  fe  às  plantas 
para  crecer  com  menos  esforço,  & ao  mingoar  ,ccmo  lhe  vay 
faltandoa  virtude, também  em  feus  vaífallos  fediminueo  a!é- 
to,fó  quando  perfeita  fe  acha  a fua  republica  abundante. 

239  Semelhante  áLua  nas  influencias  hetodoo  Prezi- 
dente,aquem  fendo  o cargo  entregue  na  pueril  idade,  cc  mo  o 
governo  feja  quais  outrasarmas  deSaul  feytas  para  ht  m va- 
raó adulto  , não  podem  fazerem  hum  David  menino  : 2 E 
como  lhe  fica  fervindo  mais  de  esforço, do  quede  defenia,  fal- 
tando ao  Atlante  forças  para  fufientar  o pezo,nãoefiá  livre  o 
globo  de  padecer  ruina^fendocauzaa  falta  doalicerfeda  def- 
truição  do  ediffício  3 nunca  efie , pof  mais  fumptuozo  que  íe 
Jevantaífe,fe  confetvoü,fem  que  os  fundamentos  o não  corref- 
pondeífem.  E fe  os  Príncipes  faõ  abazeda  republica, fundan- 
do-fe  a gravidade  defta  fobre  os  tenros  hombrosda  puericia, 
como  o cetro  firva  de  azas,&  o Principe  de  corpo,aos  ardentes 
rayos  do  tempo  lhe  faltaraõ  para  o voq  da  fortuna , ajudan- 
do o a fer  exemplo  da  defgraça. 


lave- 
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too 

luVenúis  ardor  impetu primo  furit. 

Langue fcit  idem  facileinec  durai  diu 

In  Venere  turpi:ceu  levis jlammá  vapor. 

Sen.  08. 

240  Bem  notável  o foraó  os  dons  irmãos , aquém  o anti- 
quiílimo  Brutelío  chama  Tarech,&  Throch , que  occupando 
cada  hum  delles  húa  das  partes  da  Períia , por  cauza  das  divi- 

; zoenSjque  houve  entre  o illuítre^como  poíTuifiem  o folio,  ten- 
do hum  delles  doze  annos,  & quatorze  o outro , não  chegou  o 
feu  Império  a confervarfedous . Eraofeu  governo  a vontade 
de  feus  ayos,&  como  eíta  feja  fempre  contra  o bem  commutn, 
kvantaraõ-íeas  arèas  aimpulfo  dofuriozo  vento  da  divizão, 
fazendo  eítery  5 os  fecundos  campos  danobreza,porqueafeus 
cortezãos  pozeraó  no  occazo  • athe  ao  Sol  efcureceraò  os  ra- 
yos,porque  a ambos  os  dous  Peincipes  privaraô  da  vida. 

241  Não  entrega  o velho  Feniz  o governo  á nova  ave,fe 
não  ao  defpoys  que  eítá  capaz  do  voo,  3 porque  como  o ha 
de  por  aos  rayos  do  Sol, onde  lhe  dá  pòíle  do  cetro, primeyro 
o deixa  cubrir  de  pennas ; neítas  fe  conhece  o tépo  da  ave,  nos 
Rayos  do  Sol  faõ  fignificadas  as  opreíToens  do  trono  j & antes 
que  deite  fentiffe  os  ardores,  primeyro  eíteve  perfey to  na  ida» 
de.  Eíte  exemplo  obfervou  a Raynha  Simiramis , não  deixan- 
do, governar  leu  filho  Nino  a Babilônia  fenão  ao  defpoys, 
que  teve  idade  varonil  , dando  porcauza,  não  querer  fedef- 
truiífe  a cidade , que  elía  reedificara ; porque  fendo  os  annos 
pueris  fò  o tempo  de  aprender , mal  pode  deífender  a outrem, 
quem  ainda  não  fabe  refguardar  a fy.  4 

242  Naõdeixaraõos  Egípcios  de  conhecer  a incapaci- 
dade deítes  annos , quando  pintando  á fortuna , a pozeraõ  fe- 
bre os  hambros  de  hum  varaò 3 &adefgraça  fobreosdehmu 
menino;  falta  a efte  a conítancia , & acompanhado  vive  de  de» 
feitos. 

Hor.  ($pddere  cjui  vocesjam  fcit  puerfê  pede  certo 

jírt.  Signatbumumigeftit  paribus  colluderefê  irani 

Golligitfé ponit  temer  efi>  mutatur  in  horas. 

8z  naõ  fe  podendo  dar  fortuna,  onde  naõ  ha  firmeza , faltando 
efta  aos  Príncipes,  ficará  fendo  a Republica  femelhante  ao  cã- 

N 2 po^ 


? Vhtnix  queque  uhí 
moriendi  tempus  ipfa  me  ad 
ventare prafentit  ubiad 
humum  demifus  rojhofe - 
metipfum  vellicat , aceptov 
que  ex  eovcllicatu  vulnere, 
crmre  emittit,ex  quo  primã 
vermiculus  nafeitur  ; mox 
pullut  fit  alter , firma  prio- 
rit  fmilis,qui  cum  primum 
pennas  indutut  eji  , confere 
fe  una  cum  patre  in  Helio~ 
polim , quee  in  ç^Sgipto  cfl, 
oriente  mox  Sole  moritur,m 
vo  pullo  in  regna  fua  tranfi* 
migrante. 

F kr.Valer.de  Phenie, 

4 Quife  ipfum \ferv/tf» 
ncquit  alter  um  minus9 
Belca. 


5 Yrinceps  mutahilis t 
Chitas  imperfcãa  -3  populus 
dejlrutlus , vitia  accommo « 
-datdsi?  inimici  lati. 
PAaximus  Tjrius . 


' 6 Senex  duhius  facile 
froniovetur , if  difficile  re- 
vocawritô  credit 3 & tarde 
drfcredif,tenax  cupidu? , 4? 
trifti!avekx  ad  loquendúm3 
& tardus  ad  audiendumi 
laudat  antiquas  , 4f  fpernit 
modernos, vituperat  prafen~ 
tia3& commendat  praterita. 

Imocent.de  vi/itate  cõ~ 
dít.buman. 
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po,aquem  o imprudente  fenhorio  intenta  fazer  jardim;  o qual  ||  t 
não  tomando  aífento  com  a ordem  , em  que  o ha  de  por , nem  -j  1 
em  a eícolha  das  plantas , ccm  que  o ha  de  ornar  , hüas  vezes  o ji 

principia  fumptuozo,&  outras  acomodado;  jà  veftiodo  o de-  i 
plantas  frutiferas;&  outras  de  vifiozas;&  como  o fenhorio  naõ  \ 
tem  períííiencia  no  propozko,  nunca  a terra  fe  ve  perfeita  no  f 
ornato;  '5  teílemunhandoaimperfeipojque  tem^afalta^que  c 
ofenhorio  teve.  1 

243  E ainda  que  não  Vemos  concederfe  fenhorear  o t 

cetro, quem  na  idade  não  efteve  perfeito;  achafe  muy  tas  vezes  t 

permitirem  os  Príncipes  lugares  a mimos,  que  ainda  ao  berço  j 
tem  inclinação;não  reparando,  que  quando  Apoio  mandou  a < 
Roma  a fortuna, para  lhe  perpetuar  o Império*  1 

Maroniaih  His  ego  nee  meus  rerum^nec  têmpora  ponú, 

ltnperium  fine  fine  dedi  ~ 

entrou  em  trage  de  Gigante , & não  de  imenino . Na 6 ferve 
de  defculpa  o fercouza  herdada  o lugar,  que  permite  aos  poli 
cos  annos , para  que  fenão  impute  âo  Príncipe  a culpa  dos  de- 
sacertos,que  comette;porque  o Artifice,que  fe  obriga  á obra, 
fe  elle  a entregou  ao  aprendiz , para  que  a fizeífe,&  naõ  ao  o- 
breiro  , que  o podia  dezempenhar , toda  a cenfura  rezulta  em 
feu  desluftre  5 & não  em  defcredito  do  principante  ; porque  a 
efte  o defculpa  o tempo;&  aelle  o condena  a obrigaçaõ » He  o 
provimento  dos  lugares  huma  obra , que  fe  encommenda  aos  1 
Principes;&  pára  que  fe  livre  de  falta,entreguea  ao  official,em 
quanto  o aprendiz  naõ  he  obreiro.  < 

244  ígualincapacidade,mofiraInnocencio,tera  velhifi  f 

fe,  quando  na  defcriação , que  fez  delia  ,diz:  6 Senex  dubius.  , 
Hum  Prezidente  irreZoluto,  he  como  a nao  que  efiá  em  calma- 
ria , que  retardando  ao  paífageiro  a Viagem , lhe  multiplica  o , 
diípendio  Semelhante  ao  qüe  navega  he  o pertendente  o 
miniftro  á embarcaçaõ;  & quando  a elle  lhe  falta  o vento  da 
agilidade  no  defpachar,  fica  o favor  diminuído  i & a utilidade 

do  requerente  diminuta. 

245  Ainda  que  o Cèo  priviligiou  os  Principes  de  pade- 

cer eftes  difcommodos,a  obrigaçaõ  lhe  deve  lembrar, o quan- 
to cuftâ  hua  retardação  do  defpacho;porque  a vida  de  Chrif- 
to,&  o foceíío  dos  grandes,  ainda  que  para  todos  foraõ  exem-  ([ 
plosjfaõpara  os  Principes  particulares  decretos.  A Chrifio  cuf-  ,( 
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toufuoresde  fangue,ofa!tarlhe  odeípachodoHorfG ; y a 
Elizeo  o reprezentarfe  crucificado,  quando  para  rezucitar  hü 
menino  fe  lhe  deteve  a virtude , 8 a Secftunioançias  de  morte 
o fakarlhe  dous  dias  a repofta  do  oracu!o,aSa!adinas  defefpe- 
raçaõ  da  vida  o não  fe  lhe  reíponder  com  brevidade  à prepo- 
íla?que  fez  aos  agoureiros, a Cezar  caüzou  temor,  o oão  fe  lhe 
dar  logo  rezolução  da  batalha  , quando  a confqkoo  com  feus 
valentes;  tu  do  ifto,que  o Cèo  deu  ao  cetro  para  efpelho , fen* 
temos  humildes  por  defgraça^  fazendo  oefquecimento  da  o- 
brigação  do  miniftro , fentir  o vaílallo  íuores  de  fangue  no  fu- 
perfluo  dífpendso ; 9 repreZentaçoens  de  crucificado , por- 
que fempre  anda  poílo  entre  miniftros;  andas  de  morto  , por- 
que fc  ve  defiituido  de  bens  5 dezefperaçãoda  vida  , porque 
fe  lhe  deficuita  o remedio  • 10  cobardia  de  animo  , porque 
vive  o coraçaó  íem  efpiriros»  n £ fétido  eftes  os  eíFeitos  da 
retardação ,’da  parte  do  Príncipe  provem  todo  o difeomodo; 
que  fe  o jardineiro  não  admitira  a infeíla  planta5nunca  as  ma- 
is íentiraõ  a nociva  fombra. 

• 2 46  Fâctle promoVéênr , & âifficiíe  reVocatur . Semelhante  â 
Beleta  ha  de  íer  todo  qPrezidente?&  miniftro. Â todos  os  vê- 
tos  corfefponde  a grimpa,  âthe  que  na  fegurança  do  tempo  fé 
fixa  00  Norte.  Pd  los  ventos  faó  entendidas  as  partes,  pella  Be- 
leta  o miniftro , 8t  pello  norte  a inteireza  docazof  a todas  as 
partes  fe  deve  mover, po-rque  a todos  ha  de  ouvir.  - 1 2 Nunca 
em  a primeyra  informaçaõ  ha  de  fazer  affento  5 nem  em  a fegü- 
da  propozico;aindá;  que  hüas  lhe  façam  a diantar  o animo, ou- 
tras lhe  devem  retroceder  o intento;  porque  nunca  o mar  em  à 
conquifta  da  penha  lhe  examina  as  forças , íem  que  nas  ondas 
faça  regreííb  . He  a informação  dó  íoceífo  $ batalhar  com 
penhafcos  5 onde  ferve  de  ondas  a jurifdição  do  miniftro , de 
mar  a audiência  das  partes;&  de  penhafco  a verdade  da  culpa| 
& aotes  que  o miniftro  fe  fixe  no  Norte  da  rezolução , ha  prb 
moyto  de  andar  entre  o ocazo  dás  cõntroverfias* 

Quiflatuk  aliquid  parte  tn  audita  altera * 

Mfium  licet  HatueritJjaud  itjuus  ejh, 

Sem  Medi 


9, 

247  Todo  o corpo  permitío  Chrifto , que  fe  Iheabrifte 
em  chagas,não  fó  para  que  fervifiem  de  bocas, que  nos  aprego- 
aftèm  fua  mizericordia , fenão  também  de  ouvidos  5 por  onde 

N 3 ~ entraífem 


7 EtfaHus  eflfttâor&k 
jus  ■jiciitgutta  fanguinis  dá 
currentis  m icrrani. 

Luc.it . 

i Po  fuit  que  os  fuum 
fuper  os  cjus } ir  'ocitlos  fuos 
fuper  ocitlos  cjus  i $ manus 
fuper  riiànus  ejits  j & incuti 
vÀvilfè  fuper  puevúrÀí 

4 J$giàà)i4i 


9 Argentam  ãvdrép 
fanguisf?  anima  cVL 

Apoilouius  apud  Tyrk 
um. 

10  Pojfefjio  bmi  ai im» 
tum  efi  vím,  mârdatio  ve - 
rotfnors.  . 

Idcm  apud.eun.i. 

11  Spiritus  cordishu « 
fjpâni  divitice  5 mirnâ  "vetá 
pàupertat. 

Álwjmúf « 


li  Nunquam  ãx;r* 
nas , a-udias  nifi  tu  príus  am- 
bos. 

Bus  ápud  Bkt.de  ooxp 

m 


4 $ Et  l itterccjigndtíc  ipji 
Us  anmdo  mijfa jiint per  ciir 
Jures  regn  ad  iiniverjas  Pro- 
vin  ciasjit  occiderent } atqae 
delerent  omnes  ludxos. 

Ejler .3. 

14  Sufp  enfus  que  ett 
Amun  in  patíbulo , quidpa- 
yavcratJvL  ardochueoi-i 
ira  í juievit , 

-Ejler, \ 7, 


•i?" 

O 


3 s Ctipiditas , & tizàri 

tía  in  tantum  uimm  malum 
fmt,ut  nec  avaritia  fine  cii- 
fiditate  , nec  ci/piditas  fine 
avaritia  mveniripoffit. 

D.  AuguJlin.ad  -queni 
Comit.  - 

16  Avaritia fpeciesfiíty 
iurpis  qu&fusfs  tcnacitar . 

Az/?,  de  vitijs  & virt. 
divit. 

17  Nec  à rnortuo  fcrtno 
nem,  nec  ab  avaro  gr atiam 
expedes. 

Socrat.  apud  Volatcr. 

18  Avaria  , nifi  cum 
moriturjiihil  reáefacit. 

Publius  Mim/r. 


í 9 Trijlis  ex  propina 
à]uo  habet  iram . Crcgor. 
tylann.in. 

Pa(t. 

. 10  Propter  voluptates 
mala  operamur , & propter 
triftitiam  a bonis  recedimut 
• Arift.Etbic.z. 
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entraílem  noíías  deprecaçoens;&  não  quiz  eíle  Senhor,que  fó 
fe  rafgaífe  em  o peyto , lugar  dos  judos  ; íenão  rambem  cm  as 
codas , aíTcnro  dos  peccadores ; que  como  era  Juiz, a todas  as 
partes  havia  de  dar  audiência.  Em  quanto  Affueroadavaíóa 
Arnan , efhva  condenada  a virtude  de  Mardocheo , 1 3 mas 
ao  defpoys  que  deíle  ou vío  a judiíicaçaó , padecéo  daquelle a 
culpa, & acabou  a ira  do  Rey  . 1 4 Toda  a defgraça  de  Saul 
foy,em  nunca  querer  ou  vir  a David  ; aquém  íaó  femelhantes, 
os  que  fe  levão  da  priir.eyra  informação , parecidos  em  tudo  á 
pianta  , que  tem  a ínclinaçaò  para  o precipicio , que  por  mais 
que  lhe  dem  ao  contrario  5 fempre  íe  defpenha  para  áquella 
parte. 

248  Tenax7&  cupldus.  Sendoomefmofercobiçozo,  que 
avarento,  15  também  a ede  anda  germanada  a tenacidade; 
16  & fer  o minidro  tenaz  no  propozito , fervindo-lhe  de  an- 
cora a avareza,  tem  por  amarra  a tirania  . 17  Heoavarento 
bom  para  minidro  defpoys  que  niorre  ; porque  comotdá 
dezapegado  dos  bens, pode  governar  com  re&idão;  18  ten» 
do  por  morte, o que  de  todo  o minidro  he  vida;&  fe  o avarem* 
to  he  femelhante  á pinha  , que  fó  ao  defpois  de  poda  no  fogo, 
larga  o fruto;tendo  a judiça  as  qualidades  da  agoa,  & fendo  a 
fuaadminiftraçaõ  o fruto, mal  pode,  fendo  julgador  repartir 
com  inteireza?quem  fó  fendo  julgado  ha  de  deíhibuir  com  ju- 
diça. 

249  Et  triftif.  Perdé  a agoa  a efíimaçao  dopovo,  pclla 
pouca  limpeza  do  íitio  por  onde  corre , fendo  outra  procura- 
da , mais  pello  ameno  da  fraga,  que  pella  bondade  do  elemen- 
to; inculcado  neda  mayor  vizinhaça  com  o bem  o externo  or- 
nato; Sí  negando  em  a 'outra  a herança  do  melhor  o trifte  ro- 
chedo. Igual  defgraça  padeífe  com  o popular  o meknconico 
Prezidente,  aquemotriílefemblantefervede  nuvem , queef- 
curecendoaprudencia,lhedeclaraaira,  19  & de  final,  que  a 
todo  o bem  o rnoftra  adverfo ; 20  ainda  que  o lugar  o faça 
fer  bufcado,he  de  todos  aíliílido  com  aborrecimento  ; & por 
mais  moderado, que  fe  modre  na  execução, fempre  he  com  di- 
fabor  recebido  do  pleiteante;porque  a alegria  do  medico  be,a 
que  facilita  ao  enfermo  a cura,  acrecentardo  em  hüapartea 
edimaçãa,&  deminuindo  em  outra  a efeolha  de  Apollo,  que  á 
fermozura  deu  azas;&  á fealdade  cadeas. 

250  Velox  ad  liqutnàum,  & tardus  adcudietidtim  . Eníinan- 
do  Apeles  a hum  feu  difcipolo,  lhe  diífe  ao  retratar  de  hum  il- 

luíãrc, 
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luftre,a  ultima  couza  que  lhe  hás  de  abrir , he  a boca  ; Si  ao  de 
hum  humilde  a priméyra,*  dando  a entender , o quam  modera- 
do deve  Ter  o particular  úofallar,  que  a ultima  couza  de  que 
havia  de  uzaqera  da  boca  5 fendo  no  humilde  a priméyra  arma 
a lingoa^  ter  por  natural  o fallar  muyto,&  ouvir  pouco,  hedef-  ^ d 
luftrc  da  pefíóa,&  inútil  para  a republica.  2 1 Desluftredâ  pef-  coroná  cjl  virijoqiucitas  dit 

jiwundinn  áliquid 
<&  mála  c/l  convcr - 
mutilis  civitàt-ii 

, o r r t r vúripedMPuãJlofaum 

dar  vozes,  22  & o íangoelem  corpo,  he  como  o comer  iem 
; íal,&  como  o foldadofem  armas.  %i  Vox’  jratris  Abel. 

2 5 i He  um  til  para  a republíca,porque  como  he  falto  no 

oüvir , naõ  pode  fer  na  comunicaçaõ  benevolo . Naõ  querião 
os  Oeozes  lhe  facrificaíTem  os  animais  de  Sambris,  parte  da 
Etiópia  , porque  carecendo  em  parte  do  ouvir  , 23  íaó  mais  * *oc  May°lo^lt0  m/:H 
que  todos  avantajados  no  eftrondo  , que  fazem  com  as  vozes, 
que  como  vozeão  muyto,&  ouvem  pouco, fendo  efta  a cauza, 
porque  faò  mais  que  todos  ferozes, he  cambem  o motivo , para 
que  de  toda  a eftíniação  foílem  privados. 

2^2  Laudat  cmüquoSi ) & fpernit  modernos . Que  venturozos 

os  paífadosfecuIos,&que  difgráçados  os  prezentes  ? Os  que 
feneceraójtiveraò  o titulo  de  Dourados, que  foy  athe  o tempo 
de  Saturno,  & com  fua  morte  h cara  o tendo  nome  de  Argenti- 
nos,» athe  que  chegaraõ  à vileza  do  ferro,  mas  acompanhando  a 
diminuição  do  valor  á variedade  do  tempo,  ainda  outro  mais 
( inferior  fente  Juvenal , para  quem  a natureza  não  produzio 
. metal  conforme , porq  a toda  a duraçaõ  fe  moftra  encontrada, 

luVenaL  Non  aetas  âgitur^peiora  què fécula  fern 

1 3 . Tem portbusiquorum  fcelert  non  inVenit  ipfa 

Tíomen , & a nullo  pofuit  natura  metallo » 

253  E fendo  a ferie  do  mundo,  qual  outra  ordem  da  efta-* 
a tua  de  Nabucho,ficaõ  os  modernos  tendo  o lugar  dos  pês , po- 

1 dendo  occupar  o da  cabeça  j o que  deu  aos  antigos  a primeyr» 

1 1 parte, foy  a particular  eftimação,que  fe  fez  de  fuas  obras,  & fe 
i*  a mefma  fe  vira  neftes  feculos  dos  fogeitos  Portuguezes , que 
a em  armas  a fombraraóomundo;  8c  dos  que  em  letras  acredb 
a taõ  as  patrias,  qué  duvida , fe  perderia  daquelles  a memória  na 

2 coníideraçâó,do  que  eftes  obraraõ?  Mas  como  a inveja  he  neft 
tes  tempos  mais  poderoza , ío  ao  paífado  fe  concede  o mais  e* 

n*  minere:  Defculpavel  vicio  em  hum  moço,aquem  averdura  dos 
li-  an  nos  faz  deftruir  a fombra } que  o ampara  5 mas  não  em  hum 
e,  i N 4 velhoi 


íóa,porq  o moftra  fer  na  qualidade,como  o fangue  de  Abel  ao  ffff 
defpoys  de  frio,  que  vendo*fe  fem  corpo , todo  fe  entregou  a /"* 


1 4 Scnttm  ocid  i calli- 

fant ; aures  malc  auàiuntx \ 
capilti  decidunt  bfacics  pal- 
ie f, dentes  eadunt ; flatus  fé- 
tidas-,pedes  tumidi-,genua[ti 
tubant-,vox  defecit. 

ilugo.de  claujlr.  anim. 
Ub.z. 
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velho,aquem  o íazonado  do  tempo  o deve  enímar,a  que  a cõ« 
ferve  ; mas  nefta  idade  he  táo  valente  a inveja, que  não  lou va 5 
aos  de  menor  idade, para  que  não  avultem, nem  aos  da  meíma, 
para  que  o naõ  igualem^ío  enobrecem  aos  mortos, porque  naó 
chegaraõ  a durar  atlie  o feu  tempo*  & quem  he  efcaíTo  em  con- 
feífar  prendas, mal  pode  fer  liberal  em  premiallas^parte  taò  ef« 
fencialem  hum  Prezidente  que  a falta  delia  o faz  parecer  ao 
efpelho  com  faltas  em  o aço, onde  fe  mancha  a luz,&  o valor  fe 
perde.  E de  húa  natureza,  onde  a abundãeia  de  achaques  mof- 
tra  a incapacidade  para  o fer  viço,  24 


Germ.  Mille  fenechitis  cum fint  mcommodazcmi 

Qttr  Vos  deleSlat  camtfeníBdy/eues. 

ferve  de  luz  para  a privação  a abundancia , que  tem  de  annes, 
acompanhada  de  defeitos. 


Cornei.  Stat  duhtusjretmlus  que  fenexjempey  que  mdoi  um 

■Gallui.  Credulus}& flultus^qu^faclt  ipfejimct: 

Laudatpvceteritos fprrtjtntes  defpicit aurns: 

Hoc  tantum  uclum^qmâfaát  ipfe}puiah 

Mas  pára  que  a eleição  feja  feyta  em  quem  tenha  03 
requizitos  para  a fatisfazer,  S.  Bento  moftra  em  fy  as. prendas, 
que  lhe  devem  aííiíiir.  Grande  cuidado  me  deu,  querer  defeo- 
brir  obraífe  S.  Bento  acção  de  virtude  deíde  o tempo, que  can  ■ 
touemo  ventre,  athe  fer  de  idade  quazi  de  quatorze  annos, 
mas  fendo  tam  pouca  a minha  fortuna  , não  tive  noticia  de  ou- 
tra mais  , quenefte  tempo  dezampararo  mundo , & ir  habi- 
tar Sublaco  . E porque  não  foy  antes  deftes  dias , & porque  fo 
aodefpoys  de  fta  conta?  Foy  a meu  vera  rezão;  eraodefprezo 
do  mundo, começar  o Legislador  da  vida  monaílica  amanifef- 
2-?  Gtoriofus  et&aim  tf  tar  o cargo, para  que  fora  eleito, que  era,refucitar  em  o mundo 
o amortecido  caminho  da  fantidade;  25  ainda  que  cm  o yen- 
mentor  parúer  éxtitit , & tre  moftrou  a eícolha,  & também  na  muzica  publicou  a póílè; 

I CYlptOY • J Li* 

Cardinal . Gofrid.  tomo  mas  fe  entre  duas  paredes(imagué  da  clauzuraj  enfrnou  a lou  • 
var  3 Deos,como  particular  Reformador  do  Divino  Culto ;em 
Roma  cabeça  do  Orbe,enfina  a todos  a bufear  o C éo,  cornou- 
niverfal  Principe  . Mas  antes  que  todo  o mudo  o reconhccdTe, 
quiz  Deos , que  fofíe  em  as  prendas,  qual  outra  Lua  perfeita 
cm  o circulo. 

255  Tem 
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255  Tem  efte  Planeta  ( quando  nefte  eftado  ) devei  ha  o 
principio,  & de  nova  a a&ividade . De  velho  tinha  S.  Bento, 
quando  de  quatorze  annos,a  virtude;&  de  novo  as  forças : 2 6 
Era  deDeos  a eleição, &co®o  pella  divina  maó  fe  dava  a forte, 
eftas  duas  prendas  havia  de  ter  o eleito . Quer  Deos  comèce 
Jeremias  a exercitar  oofficio  de  profeta  ; para  que  o tinha 
efeolhido;  27  mas  elle  feefeuzou  da  hõra  có  a idade, dizendo. 
Senhor,eu  fou  muyto  moço,&  o cfficio  he  moyto  grave;  efeo- 
Ihei  outro  fogeito,onde  fe  ache  mais  annos , & juntamête  mais 
prédas;  28  naõ  aceitou  Deos  a efcuza,&  deulhe  a dignidade, 
reprendendo  o não  dicefle  era  moço,  poys  para  dar  fatisfação 
a todo  o negocio, era  capaz.  2 9 E fe  jeremias,  dizendo,que  he 
moço, Deos  manda  que  o não  diga  , não  fe  podendo  Deos  en- 
ganar,nem  o profeta  coftumandò  mentir , era  jeremias  moço, 
&juntamente  velho?  Sim,  porque  de  tal  forte  era  moço  nas 
forças,  que  era  velho  na  capacidade;  por  efte  refpeyto  contan- 
do jeremias  a fua  idade, affirma  fer  moço;  porem  Deosadvir- 
tindofua  virtude,  inftniia,  que  he  velho  . Achou  Deos  em  S. 
Bento, & em  Jeremias,  o que  em  hum  mefmo  tempo  fe  vio  na 
arvore  da  vida , que  foraõ  juntamente  as  flores  iguais  com  os 
frutos  5 30  o florido  de  hum  Abril  com  o fazonado  de  hum 
Outono. 

256  E não  fòmenteDeoSjpara  fer  bem  fervido, quer, que 
com  eftas  qualidades  fubaõ  feus  miniftros  ao  folio , fenão  tam- 
bém os  homens  o bufcáo,para  ferem  bem  governados  em  a ter- 
ra. Foraõ  os  de  jeru  falem  para  oíFerecer  ao  Baptifta  o Mi  ilu- 
do, 51  & toda  a cauza  de  feu  engano  foy,parecerlhes , que  o 
Baptifta  era  apeflba  de  Elias;  3 z mas  eu  não  fey  como  o Pre- 
curfor  podia  ter  defte  as  femelhanças  5 quando  era  tam  moço, 
que  ainda  não  tinha  não  fey  fe  bem  trinta  ánnos  de  idade, 
Elias  tam  velho, que  ja  contava  muytos  feculos  de  vida . Mas 
efta  era  a excellencia  do  Baptifta , ainda  que  era  moço  11a  ida- 
de, fer  hum  velho  Elias  nas  prendas.  E como  os  de  jeruíalem 
bufeavão  em  o mundo, aquém  os  govemafle  com  toda  a intey- 
reza, vendo  ao  Baptifta  lograr  eftas  prerogativas , tiveraõ  para 
fy  fer  o prometido. 

Q $7  Mas  o Precurfor,querendolhes  moftrar  a certeza, & 
difiuadillos  do  engano, negou  em  fy  a antiguidade,  33  &cõ- 
fefíbu  a de  Chrifto , 34.  não  no  tempo  , fenão  na  dignidade. 
35  Ao  Sacramento  da  Euchariftía  fe  dà  a excellencia  de  an- 
tiga o, & novo.  36  E porque  fófe  há  de  achar  nelkefta  união, 

O & não 


2-6  Ab  ijjJo  (iicclpueri* 
ti#  temporc  ôàrg&reUffefillçt 
D.Greg.Mag.i.  moral, 
in  prafat. 


27  . Propbetam higenúm 
bus  dedi  te. 
lerem  A. 


28  Aja,  a Domine  Deus: 
ecccncfcio  loqui } quia  puef 
ego  fum k 
' Ibi. 

29  Et  dixit  Dominas 
adme : noli  dicerç  puer  f, umy 
quia  ad  omnia , qiue  anuam 
tcfbis. 

Ibid. 


jò  In  medio  platae  ejíisl 
b?ex\u traque  parte,  fiam inis 
lignum  vita,  affens  friichis 
duodecim , per  menfes  fmgu - 
los  reddens  fruãum  fuum . * 
Apocb.Vltimo. 


3 í Mifenmt  ludxfab 
[liercfilimis  faccrdotes , if 
levitas  ad  euyn , 

Joann,  i. 

j 2 Elias  cs  tu? 
ibi. 

33  Nonfum,  Ibi. 

3 4 M cdiits  autem  vefe 
trmn  fictit,  quem  vos  nefei* 
tis , Jpfecfi , quipojl  me  ven 
mus  ejisqui  ante  mc  faliu? 
eji. 

Ibi* 


5 5 Chrijius  diciturfa- 
íltts  bic  ante  ioannem  non. 
rationc  temporis, fed  ratione 
dignitatis  ,cum  ratione  gr  a- 
tioe  3 fit  Prior  cmnibus •,  ipjè 
cnim  ut  Princeps , & capite 
ejí  caufafinalis  , ir  excm~ 
p/aris  cmnium  elcBorum . 
Siivci.tom.l  Mb.  3 . cap.á  ,n. 
1 08  ,cum.S.S..Pp.quos  citar, 
ibidem. 

3 5 Hic  calix  novi  3 & 
temi  tcftamcwi. 


3 7 Miraculórum  ah  ij>fi 
fathrum  maximum. 
P.Thom.oJ>iifc.  5 7 . 


38  t^JFtatem  quij)pc  mo* 
nhus  tranfiens. 

D.Greg.ubifupra. 


3 9 <iJEtas  Epifcopij?  alio - 
praelatorum  debet  ■ ejfe 
triginta  annorum. 

De  eleãione.c.cum  dile- 
■ãus}&  cap.Vlacuit.io.ej.i, 


10  7 0 ^pjnafE  vos  pãt % tom . /. 

& não  em  os  mais  facramentos  ? Porque  de  todos  he  Príncipe 
o da  Eucariftia  . 37  Para  pnncipede  todos  os  Patriarcas  ti- 
nha Deos  efcolhidoa  S.  Bento,  & para  que  o mundo  ió  nelle 
reconhece fie  eft a primazia , quiz  que  fó  elle , ainda  qye  em  té- 
po  lhe  precedeffem  outros  Patriarcas, ti  veííe  logo  ao  naícer  de 
feu  Principie  as  excellencias. 

258  Bem  fei,que  como  em  S. Bento  fe  anticiparaõ  as  per- 

feyçoensâ  natureza,  38  não  pode  fervir  de  exemplo , para 
que  aos  mais  íe  lhe  entregue  a j urifd  ição  na  me  ima  idade;mas 
he  hum  exemplar  das  qualidades  , que  deve  poííuir.  A madu- 
rez de  velho,junta  com  as  forças  de  moço,  aos  trinta  annos  he 
o tempo  que  fe  concede  ao  varaõ  , por  fera  idade , onde  faz 
circulo  perfetyo  a natureza,  & que  o fuperior  Monarca  quiz 
foífe  idônea, para  feus  Príncipes  occuparem  feus  lugares.  39 
Porque  aos  dez  annos  vemos, aos  vinte  apalpamos,&  aos  trin- 
ta conhecemos;pe!lo  ver  feen tende  a primeyra  luz, qoc  temos 
do  mundo,  quehe  o pouco  diícurfo;  pello  apalpar  o pcrfeyto 
uzo  de  rezáo,de  que  eftamos  fenhores;  pello  conhecer  a expe- 
riencia,com  que  ficamos  enímado$;donde  pelía  qualidade  dos 
lugares  fe  conhece  a neceffidade  das  forças. 


Gem>  Ou#  fu príebjHeri^Vcl qtue  fit  prtifidis  *etas3 

Quct  quoque fit  tbaUmi^conjugij  que  patet . 


40  Oãogenariut  j. um  ho - 
dic-nuncjuid  vigent  Jenfus 
meiad  difcernendumfuave, 
eiw  ãnuruml 
Z.Reg.caj>.  19. 


41  Cum  effes  íunior , cin- 
ge ba:  te,  & ambulabas  , ubi 
'volcbar-cum  autem  fèmient 
extendes  tnaniis  tuas,i?  ali • 
m te  cin^et,  ducet,quo  ta 
mn  vis, 

loann.il, 


2 ^9  E fendo  a experiencia  mãy  da  capacidade  , não  fe 

fegue, que  quem  tiver  mais  annos, feja  ornais  benefnemo,  por- 
que como  lhe  falcão  as  forças , tem  a incapacidade  . Qiié  mais 
experimentado , que  Berzelai  ? E quando  David  o quiz  levar 
para  Palacio  , elle  lhe  refpondéo , citava  incapaz  de  receber  a 
a honra, porque  já  efta  va  chèo  de  annos:  40  Defies  ha  de  ter 
á prudência, mas  ha  de  fer  junta  com  o valor  da  mocidade;por- 
que  fem  efte , fica  o lugar  fervindo  mais  de  diminuira  pefioa, 
do  que  de  augmentar  o fogeito;que  como  lhe  faltão  as  forças, 
ha  de  fer  governado  por  outrem;  & chegar  hum  Prezidente  a 
efte  eftado,he  verfe  no  lugardo  abatimento. 

260  Quiz  Chrifto  dizer  o tempo, em  que  S.  Pedro  fe  ha- 
via de  ver  diminuído,  & dicelheiTempo  ha  de  haver  ,em  que 
outrem  não  fó  te  ha  de  cingir, mas  fambem  de  guiar.  41  Sen- 
do o me  fina  chegar  S.  Pedro  a fer  regido  por  outrem  , do  que 
verfe  abatido, porque  fendo  julgador,  não  podia  chegar  a ma- 
yor  infortúnio.  E com  rezão , porque  fer  humminiftro  gover- 
nado 
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nado  por  mão  alhea  pode  fe  attribuir  ás  forças  deíla  o favor, 
ouajuíliça,queexecuta;&para  amageíhde  não  hamayorag 
gravo, nem  couza,queíhe  de  mayor  moleftia. 

261  Anticipadamente  fe  tinha  queixado  Chriftoa  feu 
Eterno  Pay  peila  boca  do  Profeta  Rey  da  lança, que  havia  de  4à  Êrue  a frámeaDc* 
rafgara  feu  peyco.  42  E fe  ella  lhe  não  havia  de  caozar  dor,  u5anpfJZTu‘n' 
porque  forma  delia  queixa  ? Se  a recebèo  defpoys  de  morto, 
como  antes  de  pa  lecer,fe  moftra  fentido?  Com  rezaõ, porque 
de  lhe  alácear  o foldado  o lado , fe  atribulo,  a que  fora  aberto, 

. v r . , r • 1 i „ 43  Vnus mihttim làn * 

43  o peytOjque^a  íeu  amor  tinha  lendo;  44  & como  a Cruz  cea  iàtus  ejus  aperuit. 

lhe  fervia  de  cadeira  , onde  julgava  , ficavafíe  devendo  ao  po-  ^^djam  Mm 
der  de  outrem  o favor, que  feu  amor  obrou  por  nós^o  qual  fen-  lauceafarat vutne* 

do  o mayor  aggravo , cauzou  à Divina  Mageítade  anticipada  D , Bcrnard . 

pena.  Qual  outro  ferir  da  lança  he  a affiftencia  do  valido , que 
faz,com  que  o dezentranhar  do  poder,  fique  íofpeitozo  na  ef- 
timaçaõ;do  qual  deslufíre  naò  pode  livrar  á dignidade,quem  já 
naõ  pode  governar  por  fy. 

262  O mefmofocede*  quando  no  eleito  fe  achaõ  fó 
forçasjporque  como  a falta  de  capacidade  he  cauza  da  incon- 
íideraçaõ,  femprea  eftáacõpanhou  oinfortunio.  Quem  igua- 
lou a Sanfaó  nas  forças  f Quem  negará  a hum  Saul  o alento^E 
em  hum  Abfalaõ  o animo  ? Mas  a pouca  confideração  fufpen- 
deu  a efteyãeftroio  a Saul  j&  entregou  a Sanfaò  . Se  efte  uzara 
defagacidadenofegredodas  forças , Abfalaõ  fiodefterro  da 
patria,&  Saul  nos  aplauzos  de  David,  nunca  Abfalaõ  fora  tão 
temerário  na  guerra, que  fez  a feu  pay^Saul  na  morte, que  que» 
ria  dar  a David  j & Sanfaõ  nofegredo,  que  confefíbua  Daíila, 
mas  como  lhe  faltou  a experiencia , naõ  lhe  baftaraõ  as  forças» 

263  O fer  o Baixel  forte, naõ  o livra  de  fer  deftruido  das 
ondas, fe  lhe  faltar  o governo  do  lemejde  todà  a creatura  o foy 
a experiencia , a qual  fenaõ  acompanhar  as  forças , he  certo  o 4Í  -tue  VOcàt>ímVi «; 
nauíragio.Afua  Efpoza  deu  Adaõ  o nome  de  Virago,  45  & r*g°Gmef.t. 
ao  defpoys  o de  Eva.  46  Naõ  fey  como  Adaõ  fez  eíh  troca,  46  e t vocavit  Aàm 

j Ji7"  ‘-nn  o 1 x.  nomenuxoriífuaHeva. 

qvandoonomede  Virago  era  mais  illultre}&  ode  E va  menos  idctncap .3, 

nobre:  Efte  lhe  manifeílava  a fraqueza  de  molber,&  o primey- 
ro  lhe  concedia  o valor  de  varaõ.  Mas  a rezaõ  foy.  Eva,em  co- 
lher o pomo  prohibído,  moftroufe  inconíiderada,naõ  temen» 
do  o decreto j 47  & achou  Adaõ, que  aquem  faltava  efta  vir- 
tu  de, naõ  merecia  ter  o nome  de  forte ; porque  fempre  o valor  monrm. 
flutuou  nos  mares  da  imprudência.  ih..ap.z, 

264  Mais  fagazes  eraõ  os  Gregos  > que  os  Romanos ; os 

O 2 Rfpanhoes 


48  In  nullo  legetur 
Rgmani  orbem  terrx fubjecif 
fe Jibi,niJi prudentiit  (&  in- 
fra) omnes  obcdiunt  uni , if 
non  ejl  invidia  inter  eot. 

Vigeffius  lib. I,  de  remi 
Ur. 


49  Crat  erit  vobirjd - 
lusyCum  incaluerit  Sol. 

1, Re  fim.  cap.11. 

50  Et  egreffi funt  qua- 
tf  vir  unur. 

Ibi. 
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Efpanhoes  mais  torresmos  Teutonicos  mais  agigantados  , &os 
Franceses  mais  numerosos , mas  como  os  Romanos  os  excedi- 
am ema  prudencia5venceraõ-os  em  todas  as  batalhas  j 48  que 
como  a capacidade  os  fazia  unidos , quando  a inconfideração 
feparar  os  ânimos  , ainda  que  os  Romanos  fofièm  em  numero 
diminutos , ha viaõ  de  fer  augmentados  nas  vi&orias.  A pri- 
meyra  batalha , que  deu  Saul  aos  Amonitasjantes  que  elie  en- 
traíTe  em  o perigo  > já  tinha  dado  aos  feus  por  certa  a vi&oria. 
49  Poys  fe  efta  íucede  á peleja, como  antes  da  luta  lhe  prome- 
te a palma?  Vio  Saul, que  os  feus  foldados, ainda  que  naõ  eraõ 
iguais  ao  contrario  numero , vinhaó  taõ  conformes , que  pare- 
ciaõ  hum  fó  corpo^  50  & como  achou,  que  da  fu  a parte  pe- 
lejava a união, deu  por  certo  o vencimento. 

265  Semelhante  ao  exercito  dos  Amonitas,  he  a Repu- 
blica,aquem  hum  arrojado , como  Naàs , governa  os  paflbs , & 
hum  coníideradojcomo  nefíe  tempo  era  Saul,  deftroe  os  inté  - 
tos^fendo  a pouca  caníideraçaõ,do  que  governa,  a que  poem 
em  cativeiro  ao  vaífallo.  Naõ  importa  íejão,como  os  Amoni- 
tas,mais  exercitados  em  a guerra, nem,  como  eraõ  nefte  tempo 
os  Ifraelitas,  bizonhos  nas  armas  j ou  como  os  Portuguezes  em 
numero  limitados, & os  Efpanhoes  fobrepojados  em  conta  , o 
que  faz  fer  vencedor, he  o pelejar  unido  jo  que  não  pode  íoce- 
der  em  o corpo,fendo  inconíiderada  a cabeça  ^porque  fendo  o 
ar  nocivo, não  podem  ter  faude  os  habitadores. 

266  Por  cuja  cauza  , ainda  que  nos  fogeitesfe  ache, em 
huns  menos  capacidade , 8c  mais  forças ; 8c  nos  outros  menos 
forças , 8c  mais  capacidade  3 onde  efta  prevalecer , fe  faça  a eft 
colha,- 


Gernt . 


EfljtiVemm  robur^ires  que  potentia  maiòr 
Judiem  m ratio^covfílmn  que  femm . 


51  Mcnr , rntio  fruâen 
tia^xpcrientiafTmaturum 
confílium  in  jènibm  ; qui fi 
itullifuiffèm  }nitl/*omnino 
fuijj zYUrcivitates  „ 

T ullius  ltb.de  fenúl. 


12  Et  fiituerunt  duo , 
Jofeph,qui  vocab  atur  Barfa 
basfj  Maehiam  ■ if  ceci- 
dit fon  fuper  Mathiam, 
Aãor.i, 


rezaõ  quetiveraõos  antigos,  para  intitular  os  fracos  hombros 
da  velhice  forte  confervaçaõ  da  Republica.  5 1 Em  S.  Berto 
mais  avultava  a madurez  do  coração , do  que  o augmenco  das 
forças, eftas  lhe  não  faltavaõ,  mas  na  outra  excedia . Querendo 
os  Difcipolos  prover  o lugar  de  Apoíiolo,  que  vagou  coma 
morte  de  Judas, fendo  os  dous,que  efcolheraõ,Barzabas,&  Ma- 
thias,para  que  a humdelles  conftituiffeoEfpirito  SantOjCa- 
hio emMathiasa forte . 51  E feetn  aefeolha  dos  Difcipolos* 
dá  a Efcrituraoprimeyrolugarao  outro  cõpanheiro , do  que 
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a eíle  benemerito , porque  cauza  em  a vontade  de  Deos  ha  de 
fer  perferido  efte  Santoáquelle  jufto  r' Era  Barzabas  mais  ro- 
bufto,&  aohavaó  os  Diiapoios, poderia  mais  com  o «rrabalho; 
era  Machias  de  mais  capa  cidade,  & elegeu  oDeos  por  mais  be- 
nemerico,  53  onotnedefteheo  rnefíno,  que  prudente,  & o 
de  Barzabas  o mefmo  , què  forte;  & ainda  qúé  na  efcolhádos 
homens  feja  efte  nomeado  primeyro,na  êftimaçào  de  Deos  he 
fempre  preferido  o outro. 

267  Naõ  o havra  de  fer  S.  Bento  em  o juizo  domundô, 
afílm  cotnõ  ò foy  na  vontade  divina  ; porque  nelle  as  forças 
eraó  méhqs,  & a prudência  a voltava  mais. O terem  para  có  os 
homens  o primey  ro  lugar  as  forças, he  porque  eftsmão  as  cori- 
zas mais  pellas  a parencias,do  q pella  valia^masDeps  pello  cõ- 
trario.  Aquelle  negociador  de  pérolas, quando  achou  hua  boa, 
deu  tudo, quanto  tinha  por  ella , 5 4 porque  ainda  que  o tu- 
do,que  poffuia, avultava  mais,&  a pérola  menos, como  bufcava 
o de  mayoreftima,naõ  reparou  emfe  defpojar  do  mais  pom- 
pozo. 

268  E dando  Chriftonefta  femeíhança  doutrina  tao  di- 
vina , náo  a aceitou  Pilatos , que  por  não  perder  a amizade  de 
Gezar,o  entregou  à morte;  5 5 era  pello  valiméto  defte  Prín- 
cipe refpeytado  em  o mudo,  & por  não  deixar  o aplauzo,per- 
déo  o lucro.  Sendo  o mundo  na  efcolha,como  a terra  , q o pri- 
jney  ro  empenho , q moftra  nas  plantas,  he  o ornato  das  flores ; 

fendo  o natural  do  Cèo , como  o defvello  do  lavrador,  que 
todo  o feu  cuidado  he  aproveitar  os  frutos.Os  quais  re« 
colherá  o Príncipe  com  bonança,fen»o  retardar, 
ou  anticipar  o prêmio. 


h 
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53  B árfahas  fitiús' con 

v£Yficnis,tôfortituAitiis\M<t 
tbias  filias  èonjiderátivriis . 

PM-.Quidus  ■in  Alcgor. 
mmin.víror.  illufh. 


/ 

34  inventa  una  prxtio 
Ja  Margarita,afyit,fr  ven- 
dida omnia3qiae  habuit}  if 
cmit  ea>n. 

Mattb.  13. 


53  Si  bunc  dhnhth , 
nnn  cjl arnicas  Ctefaris 
Time  ergo  tradidit  eis  illuté 
iit  crucifixer  etur. 

loann.19 - 
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D E Y X A 

S AM  BENTO 


A ROMA,  E FOJE  PARA  EFIDE. 

EMT$EZA  DUODÉCIMA. 


i Lu  mi»  Are  rnajm  m 
praeffet  dieijumimre  mi« 
fins  utprcceffetnufti, 

Genef.i s 


AM  heoeetroyoquefuhümaao 
Príncipe  ; a mais  levantado  folio  o 
remonta  a virtude. No  trono, onde 
o poz  a natureza,  o não  excluiode 
igual  j no  docel , com  que  o orna  a 
Virtude,  lhe  nega  fuperior . Mayo- 
res  faõ  os  Plan  et  as, do  que  he  a Lua, mas  a efta  fe  lhe  deu  a pre- 
cedencia,  i ainda  que  a elles  a mayoridadc^o  fer  Saturno  trif- 
tejMarte  guerreirojjupiter  fanguinolét05  Vénus  deshoneífo$ 

Mercúrio 
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Mercúrio  falfo,nagíãdeza  lhe  deu  adminuiçaõ  , & o Ter  a Lua 
izenta  deftes  defeitos , lhe  ornou  a pequenhez  com  dezxgáal 
coroa.  2 A trifieza  de  Saturno  iaô  tffeitosda  culpa , por  ler 
eftadefterro  da  alegria.  3 O fer  Marre  guerreyro, falta  mofira 
deefpirito , por  lerefteamigo  da  quietação;  4 a crueldade 
de  Júpiter  he  final  de  pouco  mizericordiozo , porqo.e  efte  he 
inconcrado  á peleja  j 5 a deshoneftidade  de  Vénus  publica 
defenidos  da  morte,  porque  as  memórias  defia  diminuem  os 
goftos  da  vída;os  enganos  de  Mercúrio  imagem  faõ  do  filften 
to  do  peccado , porque  efte  ío  vive  da  mentira.  6 Fazendo 
eftas  íbmbras , & cauzando  da  Lua  o refplandor , ficar  em  fuá 
comparaçaõ  Mercúrio  não  com  a primazia  de  Apollo,  fim  em 
o lugar  deHermesjaVenus  não  entre  as  Deozas^fim  em  o meyo 
das  ondas^decendo  a Júpiter  do  dourado  trono, & colocando- 
o na  inferior  parte  de  Lizanias ; perdendo  Marte  a imperial 
carroça ;&  negando  a Saturno  o fer  origem  dos  Deozes. 

270  Forque  ao  folar  da  nobreza  ferve  a culpa  de  fogo  ; á 
carroçado  império  a falta  de  virtude  de  naufragio  ; ao  trono 
do  poder  a tirania  de  tempo;  á dignidade  de  Príncipe  a fenfua- 
lidade  de  rayo ; ao  refpeyto  do  cetro  o habito  viciozo  de  on- 
da : Defia, porque  tanto  o conqoifta,  athe  que  o defpenha  ; de 
rayo, porque  a laci  va  confome  o corpo ; de  tempo,  porque  as 
injüfiiças  o rifcaõ  da  memória;  de  naufragio , porque  o preva- 
lecer da  vontade  o defiroe  dos  bens ; de  fogo , porque  a culpa 
lhe  gafta  o esforço : Ao  de  Cezar  acabaraõ  os  vícios ; á rique* 
zas  de  Pithio  Celenèo  confomiraó  dezordens ; á lembrança  de 
Falarisrifcou  a tirania ;ápeílba  de  SeXtoTarqujno,coníumíoa 
luxuria;&  á regalia  deSaul  precipitou  a contumácia  oa  culpa; 
fendo  eftes, quais  outros  Planetas, fe  avultados  era  o lugar,  pi* 
quenosna  efti mação ; ficandolhea  mageftade  para  gravidade 
da  culpa , quando  á Lua  a virtude  para  aogmento  do  refplan- 
dor. 7 

Germ.  Solivirtuti  âecus  imperiais  petenéum 

Qum  pia  jura  Vttentinequitia  imperitet . 

271  Nafce  íò  em  a Perfia  a planta  Renociana,  a qual  era 
a eiti mação  do  lenho  excede  a rnuy  tas;  mas  quanto  a natureza 
lhe  deu  de  valor  ao  tronco,ranto  lhe  unío  de  veneno  ao  fruto; 
para  cujo  reíguardo  lhe  deftroem  os  naturais  as  flores ; não  ÍÓ 
para  efte  efleito  he  aquelía  vigilância,  fenão  também  para  que 
leja  mais  perdurável  em  a obra,  Semelhante  a efia  arvore  he  o 

O 4 Princi- 


2 Minar  his  emnibm  Lu - 
nn.f  r! nitllo  eX  his  vitijs  fig 
datai praft  ergo  i mnibu s , re 
gimini aptior  pqitia  maior u 
vitijs-nMfeeiata,. 

ZiilcpainEfpiJ}.  D.  Ia 
çob.joLmu?fi%  4 /«,§>. 

3 Vir  núqtmm  cfiç  triSUrt 
bcnc  vive  • bdtta  vitajcmper 
gíUidium  l)ãb?t. 

tkigoJib.% . âeántfn, 

4 Soíitudinvn  quel/k^qui 
vult  cum  inncccnubus  vive 
t c.  Optimus  emimnsf? pui* 
chcrrimus  Dei  cultor  cft.  ' 

Scncc. 

$ M ifer  idors  ejfcn  o potefp 
qui  in  precliü  pngvat, 
Âuguft . lib. 3 . ccntr,  Lit . 

Petil. 

6 Eritis  Jiciít  Di)  fckntet 
honumfj  malurn. 

GtneJ.y. 


{ 


*)  Quanti  efl.  xjlirnánia 
virtus^qua  nec  cripipncc  fu » 
rripipotefl  unquam , neque 
naufragio, neque  incêndio  a* 
mktitur  ••  nec  tcmpeflatum3 
nec  temporum  permiti  atime 
tnutatur. 

Ciar.  lib . I»  Paradox* 
ultim . 


6 Ât  vero  èor  íactufamus, 
ò~  jnflo  üdio  dignos  < dicimut 
qai  blanditijt  prxjcntiiim 
voluptatum  deliniti , atque 
çorniptvquos  dolorcs3&quai 
molejiias  excepturi Jmt:j>ee 
eati  cupiditate  noprovidêt » 
Ciccr.libJLe  finib. 

9 Et  z/to fufpcnfo  inter 
£<elum,&  t erram,  mulus  cui 
Íncederat,pertranjivú. 
z.Reg.cap.iZ^ 


10  Hpfitfcpt cm  crines  e- 
jus,%5  eocpit  abigerc  eum,i? 
■afc  rcpelkre,Jlatim  etiim  ab 
co furtitudj  dijccjjit, 

ludic.iS. 

11  Non  tanget  caput  nova 
culív-mt  mim  N ai  ar  ms 
Va. 

Ibi.cap.iil 


r 1.2  VnquamCyrus  Scjtbici 
tregnitraãus  cupidimmovit 
exercitmngísc. 

Cuido,  lib  .excmpl, 

1 3 Indigne  fer entes  indics 
âchciofi  vivcrcnt  •biJlrinio~ 
nibusff  faltatoribus  intcti. 
ticrudieinJih .J  „ 
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Principe,mo  fo  em  o fingular  da  efiimaçaõj  fenão  também  em 
o dano, que  recebe  do  veneno  ; o qual  fendo  imagem  do  vicio, 
o meífno  cauza  efte  em  o Monarca,  8 

Germ*  Qjúnon  pr  o fpic  imitiu  det  fibi  damna  Volúpias 

'Digm  funt  odiofê  deteriore  maio * 

em  quem  a duração  ferve  de  morte, como  a Abfaláo,  os  cabei-  j 
losdelaço:  9 O não  diminuir  efte  defgraçado  Príncipe  eíla 
vaidade,&  o ferem  cortados  os  de  Sanfaõ, foy  a cauza  de  hum, 

Sl  outro  padecer  ruina;  ambos  eraõ  Principes , masdefta  forte 
nenhum  o moftrou;  Abfalaõ  em  deixar  á vontade  criar  os  fru- 
tos da  culpa;&  Sanfaõ  em  fe  entregar  tanto  ao  amor  de Dalila, 
quelhechegafíeeftaa  diminuir  as  forças,  10  a juftificaçaõ 
da  vida  tinha  Sanfaõ  em  os  cabellos,que  como  era  Nazareno, 
eralhe  prohibido  o cortallos;  1 1 as  moftras de  viciozo  fe  viaõ 
nos  de  Abfalão,por  fer  final  de  penitencia  , 0 verem-fe  temfu- 
rados  nos  Ifraelitas  ; & como  ema  parte  do  entendimento  a-  ! 
companhaffe  ao  filho  deDavid  a abundancia  domafi&  aodefi  i 
poys  que  em  Sáfaõ  affiflío  a falta  do  bem,osprimeyros  paífos, 
que  efte  deu,  foraõ  os  últimos,  que  contou  de  livre , & o cetro 
quepertendeu  Abfaláo,foy  o patíbulo, em  que  efpircm 

271  He  hum  Príncipe  cõ  vidos,como  a cativa  ave  , aque 
a natureza  deu  todo  o ar , & terra  por  orizõte,  & aquém  a pri- 
zaõlheaífina  porpaífeyoa  huagayok  . Ainda  que  a regalia 
dà  ao  cetro  todo  o mundo  por  dauzura,©  vicio  lhe  eílreita  tã- 
to  a liberdade , que  em  fy  proprio  lhe  poem  o termo,  & quan- 
do o paííe  5 qual  outra  ave  dezacoftumada  do  v oo , fcmprc  rra  . 
intento  ha  de  encontrar  com  o precipício . Affim  o conrâo  as 
hiftorias  deCyro,que  prezo  da íènfualidade, querendo  cativar 
aTuminsRaynhados  Citas,  ferviode  dezengs.no  ao  apetite, 
quando  queria  levantar  pirâmides  ao  deleite . 1 o O tnefmo 
a Holofernes, quando  fe  alienou  com  o amor  de  Judith;  a Mo- 
critio  Cezar,naaclamaçaõ  de feu  Império, & a Ãntonio  Bafts- 
ano,na  duraçaõ  de  feu  governo , aos  quais  lhe  cortou  o paílo  á 
fortuna, porque  os  defeitos  lhe  impedirão  qaugmênto;  13  a 
femelhando  fe  ao  bicho  da  feda, que  fõ  para  comer , fae  do  do- 
micilio; não  obrando  em  huns , nem  fazendo  em  ourros,o  fere 
Principes,  para  que  herdafiem  os  bens , anexos  á coroa:  A efta 
anda  vinculada  a ave  de  Júpiter,  & o ramo  da  palma  ; eftenos 
foros  de  vi&oriozo;  a Aguia  na  extençaõ  do  fenhorio;  aquem 

desherda 


XI L tf 4 

dezerda  a falta,  qual  outro  fruto, que  confome  o tronco,  por^ 
que  para  toda  a fortuna , corta  o vicio  as  azas , & as  dàa  vir- 
tude. 

Moneo  certare  perkíis 

Silius » Ve  fine  Armifonoe  caput  ohje&are  procelU. 

1 5 í TSli  fugis  hos  ritus^Virtus  te  feva  jubebit 

Ver  medias  Volitare  aáss^medios  que  per  ignes . 

cujos  eíFeitos  tiverao  o mayor  teftemunho  em  Cipião  África» 
no, por  fer  hum  Principe,que  em  feu  tempo  fe  chegou  a quei- 
xar o apetite. 

Sed  enim  indignata  Voluptas 

i lb'u  Xon  tenuit  Vocesftú  Vos jam  demoror  ultra , 

Exclamai, Venknt^vmient mea  têmpora  quonâam * 


27 3 Difgraçado  o cetro^de quem  fenão  queixa  o pecca» 
minozo, porque  he  final  guardar  as  leys  de  culpado.  Em  o tem- 
po de  AntiochojRey  de  Aíia;  em  os  annos  de  PtoIameo,Rey 
do  Rgiptojnos  feculos  de  CambiíTes , Rey  da  Perfíaj&  nos  an- 
nos de  Mauhumete  Ottomano,  ReydosTTurcos  3 andava  tam 
contéte  a culpa,que  femprede  purpura  cortou  a gala , porque 
a eftes  Príncipes  fervia  de  fuftento.  Sendo  Antiocho,  1 4 Cá- 
biíTes,  1 5 & Mauhumete,  16  a habitaçaõde  Venus^quando 
Ptolomeo  o caos  das  fúrias  infernais.  1 7 

274  Mas  em  o venturozo  regiméto  do  Emperador  Cóf- 
tantino  Máximo,  na  feliz  admimílraçaò  do  Emperador  Enri- 
que, que  fendo  avultados  em  toda  a virtude , na  pureza  foraõ 
mais  luftrozos, guardando  Enrique  virgindade  com  fua  Ripo- 
zaHunegunda^  18  & fendo  Conftantino  o mayor  verdugo 
do  víciozo,  quenáo  perdo-ou  aCrifpoamorte  pella  culpa, 
que  cometéo  contra  Pau  fia  . 1 9 Neífes  ebúrneos  feculos 
ta 5 abatido  fe  vio  o vicio , que  ío  do  tofco  fayal  cortava  o vei- 

tido;&  queeftegroífeiro  pano  encubra  faltas,  naõhe  novida- 
de,porque  a noy  te  ferve  de  manto  á culpa  3 mas  que  a efconda 
a Purpura, encontrado  he  a toda  a rezão3porque  o Sol  expelle 
atodaafombra. 

275  Defculpavel  erro  fao  modo  de  fallarj  era  o da  gen- 
tilidade,que  vendo  ao  Sol  em  o Zenith  có  fombras,fe  começa- 
va õ a prantear  infelices  3 & quando  o vião  fepultar  entre  efcu- 
xidadesjo  ofFendião  com  pedras . Movèos  a fua  cegueira , a te- 
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14  Valeria:  Max.Hihl 

9 ■ ' . 

15  ExhauJH  rubor iS 
Vénus  in  Cambifie  rege  Per** 
farumfuit.  Baptijl.  Fulg. 
hb.). 

16  ~M.ahv.mc te s Otto - 
manar  Tarearam  R.çx  adeo 
libidinibus  fi/perari fe  gafar 
eft,utin  veneris  ajam  tur- 
pijftmus  fuit . 

Ibi. 

17  Iam  PtolamáíirPerc 
acceffone  vitiorum  fu  oram 
viscitndeo  quePhifcon  appel 
latas  eft. 

MaxJib.c). 

28  Sed  ante  multir  ini 
cognitum,vir  ipfe  vita  decc •* 
denr  palámfecit  • tefiatus  fe 
uxorem  fitam  ut  virginem 
acceperat ^ ita  virginem  dc°* 
mittere. 

MaruUib.4, 

19  Adeofeverus  inuí- 
ci  cendafucram  impitdicitia 
fiiit,itt  quod  apudfeCrifipü 
Jpurittm  filiam  à noverca 
Fattfia  accufiatii , tatnquam 
eamftrupi  ccmpcllafjçtfa - 
tim  fide  , occafionc  habita^ 
multarijufifit. 

Bapt.FuigJib.6 , 


pucfiingit  ocitlos . 
Ciccr.2.  ,ad  Attic. 


i í 5 OffijHClQR  DOS  TÃT%  TOM.  1. 
rem  aquellerefplandor  por  Monarca  58c  quando  em  o trono  o 
viaõ  manchado,a  fy  fé  confideravaõ  deftituidos;&  no  tempo, 
emqueaefcundade  lhe  ítrviade  tumba,  lhe  perdiãd o deco- 
ro. Aílim  fe  haô  os  va  íía  lios, com  o os  gentÍQs;coníideraõ  íe  de- 
- zamparados,  porque  quando  em  o Príncipe  habita  o apetite, 
xô  impedit confi/uimvo~  fem  rezaõ  , & fem  defcuifo  fenhorèa  o cetro  ; 20  & quando 
luptas j & rationis mjmica  eq-es  confelheiros  lhe  faltaõ , fendo  certa  a ruína  nos  vaífallos, 

ejt,ac  mnitisiut  ita  aicam , i • i . . ' 

também  o he  infalível  em  o Prniape  ; porque  eíte  he  como  o 
Sol, que  quando  o domina  a noyte,  anda  por  debaixo  da  terra. 

276  Vergonhozofica  o Cervo, quandoperde  a armaçao 
annoza;  timido  o Leaõ , quando  larga  o mageílozo  pelo  ; co- 
varde a Aguia,quando  fe  lhe  impede  o real  pico  ; dezalentado 
o Elefante,  quando  com  o foceíío  fe  priva  dos  dentes ; faudo- 
zo  o PavãOjquãdo  o tempo  lhe  faz  largar  as  pennas,efte  fe  au- 
zenta  para  o mais  oculto  ; o Elefante  foge  fero  refguardo  • fo* 
geitafe  a Aguia  à prizaõ  do  ninho  ; o Leaõ  naõ  pode  uzar  das 
forças;  & o Cervo  deixa  o alentado  ímpeto ; a covarda  ie  eíte, 
porque  fe  ve  fem  brazaó;o  Leaõ  teme , porque  lhe  falta  o ani- 
mo ; dezanima-fe  a Aguia,  porque  fe  lhe  diminue  o fuftento; 
entriítece~fe  o Pavaõ,  porque  perdéo  a gala  ; foge  o Elefante, 
porque  fe  ve  fem  defeza. 

277  C orno  oEíefante  fem  armas  he  o Príncipe  fem  virtude; 
como  o Pavaõ  fem  gala  he  o cetro  cõ  vicios;ccino  a Aguia  fem 
alimento  he  a Purpura  manchada  ; timido  como  o Leaõ  o hz 
fer  a culpa  covarde;  & como  o Cervo  íem  ornato  fica  cem  fal- 
ta o trono  t 21  Deite  a Purpura  he  como  a leda  , que  tendo 
nódoa, perde  o valor;  & o refpeyto  he  como  a agoa , que  íendo 
envolta, fentedefprezos;o  credito  he  como  o contratante,  que 
fendo  falfo,  perde  o comercio;  as  forças  faõ  como  a amaria, 
que  podre  a matéria, naõ  rezifte  a groííura;o  brazaó  he  cc  n oa 
Ave, que  não  correfpondendo  nos  efPeitos , fe  dczerda  da  co- 
roa : fendo  o motivo  de  fe  ver  taõ  humilhado,  andar  oviciozo, 
fobre  as  azas  do  apetite. 


2 1 Manet  fine  decore  Cx- 
far,(jitia  cum  vitijs  ma.net-, 
permane  in  virtute , & fia- 
bis  cum  decore:dim  lucidus 
fnerit,Sol  cris, 

Alcuin. 


SittuSé 


*5 


inâeaãfpíce  late 

florentes  quondam  luxus  qua  s 'Tertcrituríes^ 
Qutppe  nec  ira  D cum  tantumfi>ec  telajiec  boHe 1 : 
Quantum  fola  ncces  animis  illapfa  Vcluptas , 
Ebrietas  tibifida  comes  fiibi  fida  luxiufiS  atris 
Ctrca  te  femper  Volitans  infanua fcmus. 
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278  Amoytas  coozas  fe  afribuiraõ  as  ruínas  dos  Impe- 
rios, mas  todas  ellas  fe  vem  a rezumir  no  mao  exemplo, que  de- 
raó  os  Monarcas:  O da  Afia  com  Simiramis  ; o de  Damafco  cò 
MitridajO  de  Armênia  com  Princia;o  de  Grécia  com  Eíeoa;  o 
de  Germania  com  Oxodonia,&  o de  Eípanha  com  Cava:  An* 
tes  q de  húas  focedeflem  os  roubos , 8c  de  outras  fe  íbubdfe  o 
trato, era  vil  o looro,para  lhe  tecer  as  frontes ; mas  quando  fer- 
vio  de  efcandaío  o cetro , converteu  fe  em  ciprefte  o louro , 8c 
em  barro  o bronze  3 não  tendo  feus  impérios  de  confervação 
mais  tempo,  do  que  aquelle , em  que  com  a virtude  fe  moftra- 
rão  conformes, 

Xec  helll  eU  mV  a cura  mehrnfi  rapta  fuiffet 
TyndariSyEuropíe  pax^aae  que  for  et. 

Ftemina  fihejires  Lappytas^populum  que  b formem. 

Turpiter  appojito  Vertit  in  arma  mero. 

FíCmina  Troianos  iterumnoVa  beüa  moVeré. 

Impulit  in  regno juíle  latine  tuo. 


OVià. 

5 . Eleg. 


279  EmqtnntooSummo  Sacerdote  adminiílrava em  o 
templo,  moílrava-fe  Senhor  de  todo  o orbe  3 22  porque  as 
infigniasjde  qoe  ozava,  correfpondião  aos  quatro  elementos; 
23  ao  da  terra,na  veftidura  de  lioho  3 ao  do  ar,  na  Hyacsntina 
túnica;  & nos  dous  cintos , com  qoe  apertava  hua,  & outra,  le 
incluia  a agoa,&  fogo;mas  quando  fe  movia  dofanco  lugar , de 
húa,&  outra  couza  fe  defpojava. 

280  O Príncipe,  vivendo  entre  as  clauzulas  de  Religio- 
2 o, como  então  fatisfaz  ás  obrigaçoens  do  cetro , de  jufliça  lo- 
gra os  privilégios  da  Purpura;  eífca  tem  da  a.goa  a qualidade, do 
ar  o domínio , da  terra  a natureza  , & do  fogo  o natural:  Efte 
confome,&  a!enca;a  terra  ferve, & he  fervida;o  ar  mata  , & fuf- 
tenta;a  agoa  he  impetuoza,&  branda:  Affimo  perfeyto  Prín- 
cipe, he  brando  em  caíligar  o humilde ; rigurozo  em  emendar 
o illuftre ; mata  ao  viciozo ; fuftenta  ao  timorato  ; ferve  como 
pay  aos  íubditos;he  fervido  como  Senhor  dos  vaífallos,  alenta 
ao  oprimido,  & confome  ao  infolente;tendo  da  terra,  mar,  ar, 
8c  íogo  o íçnhorio,  quando  á virtude  ferve  de  efpelho. 

Donde  fica  fendo  inútil  aos  Príncipes  o cuidado  ? com  que 
multiplicão  exercitos,  fem  primeyro  fe  anisarem  da  virtude, 
que  a tudo  avaífalla,que  obriga  a toda  a eftitnação,&  que  efía- 
beíeffea  toda  a felicidade  . 24  Os  exercites  tanto  lãõ  tími- 
dos, quanto  o Príncipe , que  os  rege, tem  de  vir tuozo  . Não  íe 

P 2 inquie» 


11  In  vefie  enim  pcdc- 
ris,quam  habebatptotus  crat 
orbis  ierramm. 

Sap  18. 

z 3 Qxatuor  colores  aà 
quatuor  dementa  refentn - 
tur,ex  quibus  universa fub* 
jijiunt. 

Hedainglof.  ord.ibi . 


14  Virtus  ' cowfiHata - 

mititias  3atque  ccnfervat-,  in 
ea  enimejl  convetticntia  n- 
riimfin  ca  efi  Habilitas  ,in  ea 
efi  confiantiajqu ie  cuni fe  ex 
tollit j & himen  finum  õften~ 
dit,  & tdem  afpexit , agno- 
vit  que  in  alic.ad  idfe  admo 
d et  ,<viciffhvquc  accipit  illvÀ 
quod  in  altero  efi . 

Çiceràn  Sal. 
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iÇ  Crajfos  hosfó  coma 
'tos ) minime  ejfe  metucndos, 
plutarc.m  -vit.Brut. 


xG  Et  nullos  minus  ef 
fe  metuendos , quam  qm  de 
jvlu  vtãu  cogitam. 

Suet.iuvit.  Aulij  Vitel 
li-caj>.7. 


27  Virtutenulla  pofe- 
ffo  vmeralnlw  nec  mciiur ■, 
necfirmmr,  esienim  adver- 
Jits  tela  vitiorum Jcuta  ma- 
ximitm  murtahbus. 

Socrat. 


2.8  Placatus  que  ett  Do 
minus  nefaceret  malum.E- 
Xod.i,  2. 

2.9  Vfquequo  iu  lages 
Saul  cum  ego  projccerim  cü 
ne  regnet  fuper  IJrael. 

1 iReg.cap.i6. 


30  Si  Princeps  totutn 
Je  dam  voluptatibus  advi ~ 
tam  dei ic atam  deftc'ãityuni 
%>erfapropemodum\Jubdito - 
r um  multitudo  ad  volupta- 
tes  froclinat . 

Ploilus  ludxus  lib. I.  de 
vit.Moif. 

- 31  Jpudquos  710)1  hcet 
regem  abfquejacerdotio  im- 
peràrèiquinimo  Ji  exahogem 
nere  quifpiam  regmm  ujur- 
pet , cogitur ftatimfacris  in- 
nitiarijit  rex Jit  Erjacerdus. 

Plat.lib.de  rcgn . 

3 2 In  regno  pcrfefto,  ut 
bonus Jit  imperator  judex  l? 
faccrdos  requintar. 

Pithag. 

3 3 Adverfus  peccatum 
komofi  ducial  itcr  pergit  \ \ad - 
ver  fu  s juflurn  Diabolus  for - 
‘tnidolofe  evadit. 

D.Aag. 


inquietou  Jullio  Cezar,  quando  lhe  dioeram  que  Marco  An- 
tonio,&  Dolabela  ajuntaVão  poder  contra  ellej  250  inefma 
dice  Galba  , quando  o avizarão  da  treição,que  lhe  podia  fazer 
Vitelio,como  exercito  , que  lhe  havia  entregue  o mefmo  Im* 
perador,  26 

281  As  forças  hão-fe  para  com  o íiai3  cotlio  ajuda  3 mas 
a virtude  he  meyoj  porque  os  foldados  Iam  como  as  armas , as 
quais, fe  as  não  anima  o valor , perdem  o prefiimo.Sempre  o a- 
lento  foy  defpojo  do  vicio, & o esforço  communicação  da  vir- 
tudej  27  elta, ainda  que  fe  ache  em  o vaííallo , não  aproveita 
para  o Príncipe, mas  quando  nefte,val  para  todos.  A Entidade 
de  Moizes  livrou  de  muy  tos  caftigos  ao  povo.,  28  mas  a pu- 
reza de  Samuel  não  valèo  , para  que  a Saul  deixaífe  Deos  de  o 
dezerdar  da  coroa.  29  He  a Republica  hum  monte,  em  qué 
fervem  de  plantas  os  vaíI'allos,&  aquém, como  pedra  eminen- 
te, domina  o Principej&  quando  eíle  fe  defpenha,não  impor- 
ta õ valor  da  arvore, para  que  a fuílente,  íenão  que  também  cò 
ella  fe  precipita.  30 

282  Advertidos  defte  infalível  effeito , lhe  eflorvarão  os 
Gitanos  a cauzajordenando , que  toda  a pcffóa  Real,  foífc  un- 
gida em  Sacerdote;  31  parecer  de  que  tan. bem  foy  Pichago- 
ras;  32  fervindo  de  exemplo  a felicidade  cõ  que  regéo  iVfel- 
chizedechjporque  trazendo  oSacerdocio  configo  a obrigação 
de  fer  mais  perfeyto;achando-fe  em  o Principe  eíla  mayonda- 
de, acompanhada  daquella  foberania , fica  fendo  exemplar  do 
Principe  perfeyto  , quehe  fer  femelhanteao  Leaõ  , queSan- 
faõ  matou  ; o qual  fendo  medonho  na  diftancia  3 era  ao  perto 
aprazível  ;ifto, em  o md,q  tinha  em  a boca  3 o outro, em  o vul- 
to,que  reprezenta  va  ao  longe. 

2 g 3 A diftãcia  do  cetro  faõ  os  arraays  inimigos,  os  per  tos 
da  coroa  as  terras  vafíallas  ; oseftranhos  intimida  a virtude,  a- 
inda  que  os  não  acovarde  o poder  ; porque  fendo  o Principe 
juíkqlevão  íeus  exercitos  o Eftandarte  da  rcâidão  ; & contra 
efta  nuca  ninguém  tomou  armas,  fem  que  primey  ro  os  não  do- 
minaífe  omedo.  33  Os  domefiicos  então achaõ  em  o Princi- 
pe a brandura  de  pay,  quando  a vida  lhe  ferve  de  exemplo , a - 
inda  que  a dominação  de  eílimulo. 

284  Efteera  para  com  feus  VafiallosMidas  ReV  daPer- 
íia  , mas  como  em  a vida  fe  intitulava  religiozo , foy  venerado 
de  todo  feu  Império,  & timidode  feus  contrários . Para  Ro- 
mulo  ardia  em  opeytodcs  fubditos  ccm  tal  e x ceifo  c filial  a- 


mor, 
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mor, que  antepunhaóna  obediência  as  ordens  de  Rotimloá  n- 
tiüdade  própria  da  vida;&  aos  inimigos^qüal  outro  monte  Bo- 
reanof  lhe  fervia  de  eco,  para  lhe  intimidar  os  ânimos,  a fama^ 
que  eíle  Príncipe  tinha  de  virtüozo^obrando  eíle  exemplo  , o 
mefmo  que  os  gemidos  de  Proncio,  aquém  o foberbo  monte 
parecia  acovardava  a afpereza,rédendo-fe  a feus  fufpitosj  naf- 
cendo  a hum,&  outro  Príncipe  toda  a felicidade  naõ  do  impé- 
rio, fina  do  exemplo  j neíle  fe  empenhoü  Midas , & foy  a pri- 
meyra  gala, de  que  fe  veílio  Romulo.  34 

285  Qoeria  eíle  Príncipe  dar  principio  àquella  nação 
taiTi  iliuílre , & para  que  lhe  fahiífe  perfey  ta  a obra  , comeíTòu 
primeyro  a reformar  a íy  mefmo:  3 5 

Germ . Qrimenfé  omne  fcelus  quigentibus  impèrat  a fe 

Xneat:&  vitijs  imperet  tile  juís. 


As  leys,com  que  a en obrccco Joy  o exemplo,  co  que  a gover- 
nou j porque  em  a vendo  eíle  , todo  o decreto  he  frutífero , & 
fem  eíle  eíleril ; porque  fendo  iliuftre  obrigaçaõ,  não  ío  conf- 
tranger  os  ânimos, fenão  também  cativar  os  olhos,  36  eíles 
com  o exemplo, & os  ânimos  com  o caíligo,  eíle  não  fogeita  a 
todos  porque  exafpera  a muytos^o  exemplo  a todos  obriga, 
porque  ainda  agrada  ao  contrario  , 37  affim  como  fendo  vi- 
ciozo,he aborrecido.  38 

286  Quãto  o Príncipe  occupa  de  emioencia , tato  logra 
de  vircuozo,&  padece  de  notado.  Os  defeitos,  ou  perfeyçoens 
do  roílo  não  fe  podem  efcooder , podendo-  fe  os  das  mais  par- 
tes encubrir;  com  a disformidade  delle  fe  desluílraõ  as  mais 
perfeyçoens.  A.s  partes,  que  compoem  ao  Império , íao  as  ref- 
publicas,de  quem  he  cabeça  o Principej&  quanto  eíle  as  orna, 
lendo  perfey  to  * tanto  as  desíuítra , fendo  improporcionadoj 
impoffibilicaodo  o remedio , porque  o Príncipe  he  o enfermo. 

287  Às  culpas  em  vaífallos  faõ,como  a fonte,  que  cahin- 
do  clara  da  mãy,por  rezão  da  má  paífágem  corre  turba  3 a qual 
com  fe  defviar  fica  limpa  jtrsas  em  oPriocipé  he,como  o regato, 
quede  feu  principio  corre  envolto*o  quafalèm  de  não  ter  re- 
medio,ás  plãtas,que  rega, deixa  enlodadas ; fendo  o cetro  quã- 
do  vicio2o,como  a arvore  Xaqua,a  qual  oculta  em  íy  hum  ne- 
gro licor  de  tal  qualidade , que  fahindo,  quando  fe  fere  á plan- 
ta^ toda  a cooza , onde  chega  , lhe  faz  perder  a cor  que  tinha. 

3 9 Affim  o mao  exemplo,  que  fae  da  Purpura  5 fendo  o fruto 
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34  Haeregi  elegit  o ffi 
cia.:  primum  quidem  templo 
rum  cum faCrifciorum  que 
vbtinère  principàtum , agi~ 
que, per  eum  omnid  in  bsho- 
rcm,cultiim  'que  Deorum. 

íoanh.  [{pfiri.  de  antiq. 
Rom.lib  J.cdp.q. 

3 5 Kgfrienet  primum 
hbidiucs  , iracundiámtcm- 
pcret,fpcrnat  voluptates  ,cc~ 
erceat  avaritiam.cecteras  a- 
nimi  labes  repcllar,  tunc  in - 
cipiat  a/ijs  impcrarèycum  ip 
fe  improbifflmis  dominijs  de 
decori,&  turpitudini parere 
deficrit. 

CicerJib.  I.  Paradox.ul 
tinia. 


3 6 Mãgnuni  ejl,  per - 
fenam  in  republica  tueri 
Principie:  qui  non  dfiimis  /» 
lum  debet  ,fcd  oculis  fervire 
civium. 

ídem  àd  Philip .8. 

3 7 Habet  hoc  virMjté 
•viros  fortes, fpccicsçjus  , & 
pulchritudo  et  iam  in  hcfle 
pofita  delcãet. 

ídem.  in  PhifonemJ 
38  Qua  natio  non  com 
mitatam , non  bcnevolenti - 
ampion  gr  atum  animum,iP 
bcneficij  memorem  diligitf 
qu£ Jitperbcs ,quce  maléficos 
non  afpcrnaturpwn  odit, 
idem.l.de  legibi 


3 9 Xaqiia  arbor  9 qua 
qitidquid  qfpergitur , aut  o- 
blinitur,  mgrejeit , adeò  , ut 
nu  Ha  unquam  lotione  mun- 
detur. 

Mayol.verb.  VUnt. foh 
mibi.jôft. 


4 o Arlor  Cham  inflar 
$ini,&  gemmis  onorata. 
MajoLverb.  lajoidcr. 


41  D efpexit  jam  rjnafi 
Aridiim  mundum  cum flore. 
D.Greg. M.i.  Moral.  ■. 


41  puitvir  vitxvene 
yabilis,gratia  Benediãus  fe? 
nomine , ab  iffo fiuspieritieí 
temfore  cor  gerens  fenile. 
ibidem . 

4 ] Vbi  reptiefcit  egrc - 

giu s Pater  (fala  do  mojleiro 
de  Floriaco)  Dorrimus  nojler 
Beatijfimu s Benedichis , de- 
em videlicet,gemma  fie  mo 
nachontm . 

LcoPapa  -j.apud Biblio 
te.floriacen.circa  médium. 


44  Sinc  pãtrcfine  ma - 
tre,fme  genealogia: 
latus  autem  filio  Dei  manet 
jacerdos  in  ceternum. 

M Hebrceo:  .7 . 
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de  hum  Príncipe, mal  procedido,  negro  licor  , que  inficiona  os 
íubditos.E  para  que  fenão  chegue  a dar  ema  planta  real  fru- 
to taõ  humilde  , imitem  os  cetros  da  terra  em  o refguardoda 
vida  á coroa  dos  Patriarcas  em  o retiro  do  mundo. 

288  Quando  defte  a venenoza  planta  de  feus  vícios  ti- 
nha em  Roma  mayor  valor  com  fuas  enganozas  flores , do  que 
a arvore  de  Cham  com  íbas  preciozas  pèdras . 40  Aíílítindo 
debayxo  de  íua  nociva  fombra  mayor  multidão  de  homens, 
do  que  ao  pé  da  arvore  de  Nabucho  Donozor  numero  de  ani- 
mais , vendo  fe  colocada  em  a mayor  altura  , onde  íenão  vio 
plãtado  o Cedro, porque  a eíle  fervio  o monteLibano  de  cam- 
po^ a ella  a cabeça  do  mundo  de  monte;i&  como  á principal 
parte  da  terra  abraçava  com  as  raizes , a todas  inficionou  o ve- 
neno, Empenhava  o vicio  as  forças  em  fermozearo  engano; 
pondo  todo  o defvelio  nas  flores,  para  que  cõvidaííem  a efpe- 
rar  pellos  frutos ; prometendo  ferem  , como  os  dourados  po- 
mos da  Jambica,  porque  craõ  femelhantes  às  vifíozas  flores  da 
Renociana  falfa. 

289  A muytos  enganou  na  póíTe,mais  falfa,  que  o canto 
das  Sereas,no  intento;  onde  naufragou  o defeuido , mas  não  a 
vigilância  de  hum  S. Bento, que  mais  refguardado , que  Ulifes, 
eftava  amarrado  ao  maífo  do  temor  Divino  . Eraõ  do  mundo 
todas  as  promeffas  vícios,á  imitaçaõ  de  Venus,que  para  alcan- 
çar a maçãa  de  ouro, prometia  a tod  os  o logro  de  Helena  ; mas 
antes  que  da  póífe  defía  rezultaífe  o mcendio;deixou  S. Bento 
em  flor  o mundo  ; 41  para  que  os  frutos  o naó  chegaflém  a 
manchar. 

290  Tinha  S.Grcgorio anticipado em S.  Bentoo  titulo 
de  varaò  ao  nome  de  menino;  42  negando  haver  nelle  os  def* 
cuidos  da  puerícia,  & eníinuando , acharen-fe  16  os  acertos  de 
velho.  Saõ  os  defta  idade  conhecer  as  couzas,pello  que  faõ , Se 
os  dezacertos  dos  poucos  annos , pello  que  parecem  ; de  cuja 
ignorância, affirma  o Pontifice,foy  izento  ofeu  Pairiarca,quã- 
do  diz;que  eftando  veflido  o mundo , lhe  conhecèo  S. Bento  a 
defnudez. 

Era  S.  Gregorio  filho , & para  que  conheceffem  de 
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feu  pay  o Principado,  43  fe  fatisfaz  com  dizer, que'dcs  pou- 
cos annos  naó  incorrera  nos  defeitos.  Reparou  S.  Paulo  lènaõ 
deílé  em  a eferitura  algum  principio  á deícendencia  de  Mel- 
chizedech ; fenão  que  efpurio  de  paysf  no  que  jà  reparamos)o 
veja  etn  a fagrada  pagina  ornado  de  virtudes . 44  E porque 

íd 


I ; ; ' 
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Ifó  defte  Príncipe  fenâarelarou  em  a efcricura  a progenier^ay 
Melchizedech  o Príncipe  dos  Sacerdotes , & felhe  nomearaó. 
os  pays/moftravaõ-lhe  o tempo  da  puerícia;  mas  negandolhoá* 
fempre  o manifeftavaó  adulto ; que  como  d ta  íqa  a idadedo 
conhecimento, & a outra  os  annos  da  ignorância, para  que  não 
houvefíe  tempo, em  que  íeachaíTe  fer  enganado  do  mal ,16  tra- 
I taraó  deile  em  tempo  , onde  podia  ter  conhecimento  do  bem; 

(ocultando  lhe  o cominum  defeito  , oara  lhe  publicarem  a fm- 
j guiar  peífóa.  - ^ 

292  A de  Melchizedech , em  fer  Príncipe , & Sacerdote, 
teveamayor  excellencia  • 45  & S.  Bento, em  fer  também 
Sacerdote, & Príncipe, tem  com  elle  a femelhança;  & para  qne 
em  hum,&  outro  officio  maniíeftaffem  a primazia,  em  nenhüa 
idade  fe  havião  de  achar  imperfey  tos. Sendo  a Cruz  parte,  que 
Chrifto  efcolhéo , para  nella  manifeftar  aos  homens  fua  divin- 
dade,em  nella  nos  remir  da  culpa, tãbé  quiz  foííe  o lugar, onde 
tsldmamente  fevifle  a perfeyçaó,  com  que  vivera  nefte  mun- 
do. 46  Para  o que  a ornou  das  femeÍhança$,com  que  das  tres 
idades  fe  declara  a ordem  ; & fendo  a da  puerícia  as  flores  ; da 
mocidade  as  folhas  ;&  do  mais  reftante  da  vida  os  frutos;deftes 
occupava  o lugar  o corpo  de  Chrifkgdas  folhas  o fatigue,  que 
deile  corria;&  de  flores  o nome  de  Nazareno,  que  eftava  em  o 
titulo.  47  Moftrando  que  a primavera  de  feus  annos  foraó 
dezenganos  da  vida, (que  era, o que  o eftado  de  Nazareno  mo- 
ftrava  ao  mudo, ) & o tempo  de  fua  mocidade  remedio  da  cul- 
pa, poys  de  trinta, & tres  annos  morria  pellos  homés;&  ao  mais 
reftante  da  humana  duração , aqoem  elle  na 6 occupoo  o tem- 
po,! he  cdrrefpondía  com  frutos  da  graça , que  nos  reftituio  cò 
fua  morte. 

293  Mas  fc  as  obras,  q Chrifto  fez  em  fua  vida,  nosmoft 
traõ  teve  em  toda  fua  idade  a fumma  virtude;-  para  quê  cm  fua 
morte  nos  toma  a certificar  defta  verdade?  Naõ  fó  regia  Chri- 
fto em  a Cruz  o mundo , mas  também  fe  facrificâvá  ao  Pay  ; 8í 
como  a Cruz  na 5 fò  lhe  fervia  de  cetro , mas  também  de  caliz, 
para  que  Iheconheceífe  a fumma  dezigualdade  quiz  provar^ 
que  em  todas  as  idades  vivera  fem  culpa. 

294  Havia  de  fervir  o mundo  a S.  Bento  não  íó  de  Cruz, 
mas  também  de  trono  ; não  fó  de  caliz , mas  juntamente  de  ce- 
tro;&em  hum,  & outro  folio  lhe  quiz  o Pontífice  moftrar  a 
fingularjdade,defcubrindo-lhea  virtudejpoys  daqudía  excel- 
lencia ,que  Chrifto  oftentou  em  a Cruz,  o reprezentou  taõ 

P 4 imita* 


4S  Cí  fi  omnes  Pattiàr* 
cb£,& propbctã  figíría  Chri 

fti ‘fuerunkjMetchifedech  ta 
men .Jpccid.Uu s quod Julur 

I{ex,i?  faccrdosfuit . 

D.AnJelm.  mglof.ord, 
ibi. 


46  0 Crup  ubi  dhinita? 
viget  j & declaratur  hurna - 
nitas  > ubi  ifiiits  patefaãce 
Junt virtutes , leT  Deitatis  ct 
pena  Junt  vijccra. 

Al  cuin.tr  aã. de  Fajfion « 

47  Cru^fidelir  interm - 
nes  arbor  una  nobilir  rnulld 
Jylva  talem  projxrt  fronde j 
flore, germine. 

Eclefliymn.Faffion, 


48  Ineficientes  retia fina. 
Matth.q. 

4 9 Pctru r , if  Andreãm 
fratrem  cjus  mittentes  rete 
in  mace-. 

m, 


tfo  Samuel  dor  miei  atin 
templo  Dcmini,  ubi  erat  ar- 
ca Deifitf  vocavit  Dominus 
Samuel. 

l.j\eg.caj>.h 


5'T  Vigi! ate  quia  nefei- 
tis,  qua  hora  Dominus  vefi- 
ter  venturu!  fiit. 

Matth.iq, 
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imitador, que  trocando  as  flores  em  frutos,  dice,  dera  o dezen- 
gano,quando  o mundo  a lisonja  , o fruto,  quando  o mundo  a 
flor. 

29^  Feliz  acçaõjporê  mais foblimada  pello  tempo, do  que  . 
pello  muy  to  5 mais  heroica  pello  tempo  em  que  fe  obrou  j do 
que  pello  muy  to,  de  que  fe  efquecèo . Porque  fe  S.  Bento  dei-  è 
3iara  Nuríia , & fe  dezamparara  Roma , quando  mancebo , o- 
brava  o dezengano  no  tempo  da  pófle, quais  outros  difcipolos 
ao  defpoys  de  recolher  adredes 3 48  mas  quando  menino,  fez  a * 
rezolução  nos  dias  da  efperança  , como  hum  S.  Pedro  antes  de 
as  tirar  domar . 49  Fazendo  o retiro  na  occazião,  em  que  a J 
nobreza, que  herdou  , efta va  também  lançada çm  o mar  do  fe- 
culo , que  o fruto , que  delia  fe  havia  de  co!her,era  o cet  ro  de 
Nurfia,aquem  vinha  a herdar  3 caza  tão  illuílre , que  á de  Auf- 
tria  ferve  de  bràzão  5 & como  o tempo  da  efperança  feja  o do 
defeuido, porque  pella  grandeza;que  fempre  a acompanha,  e- 
leva  os  fentidosjonde  habita;&  como  o tempo  da  pbíTe,feja  o 
do  conhecimento  3 obedecer  hõa  creatura  ao  decreto  nó  tem-  > 
po,em  que  vive  defeuidada,fendo  forças  de  virtude  particular, 
faõ  favores  concedidos , aqué  ha  de  avultar  mais  na  íantidade. 

296  Chamou  Deoshíía. noy te  a Samuel , quando  fendo 
menino  dormia  em  o templo,  5 o Sc  por  fer  nefíe  tempo  fey- 
ta  a vocaçaõ,deu  em  que  reparar  a muy  tos  Autore?3&  com  re*  , 
zaõ  jporque  nem  para  a grandeza  do  fa  vor,&  menos  para  a co- 
modidade do  juílo  , parece  naõ  foy  a hora  conveniente  5 não 
moílra  que  o foy  para  o favor, porque  fendo  fey  to  de  dia,  era 
mais  publica  a honra 38c  eífa  tanto  tem  de  mayor, quanto  fe  lhe 
manifeílaõ  grandezas:  Menos  para  utilidade,porque  o deíper- 
íardofono  foy  defeomodidade  do  juílo.  Poysfe  Deos  podia 
moílrar  a eílimação,que  fazia  de  Samuel, em  tempo  onde  toco 
foííem conveniências , porque  efcolhèo  hõa  hora , onde  tudo 
foraõ  defeomodidades  ? Queria  Deos  enobrecera  Samuel  c5 

o fazer  profeta  de  feu  povo^Se  quiz  que  viíTcm  a ;uíliça,que  ti- 
nha em  o Bngularizar,  poys  o achava  obediente  à fua  voz  no 
tempo  do  defeuido  . Como  Samuel , foy  S.  Bento  creado  em  o 
templo , fe  bem  que  merecéo  alimentarfe  depeytos  mais  no- 
bres;  & tendo  hum  do  outro  as  femelhanças  na  cresça  5,tanbé 
as  tiveraõ  nos  ferviços^  Samuel  obedecendo  á voz  de  Deos  em 
o tempo  dos  defmayos , & S.  Bento  conhecendo  o preceito} 

5 i nos  dias  do  divertimento. 

297  Mas  com  eíla  dezigualdade,  que  quando  obedecèo 

Samuel, 
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Samuel , eftava  o mundo  ásefcuras  ; & quando  S.  Bento  fe  fo« 
geitou,eftava  ás  claras:Naquelle  tempo,  em  que  Deos  chamou 

0 Profeta , era  menos  cuítozo  o conhecer  a voz  j mas  naquelle, 
em  que  obedecèoeíle  Patriarca, era  difícil  o precebella.A  voz 
de  Deos  entre  a efcuridáo  da  noy te  he  mais  perceptí  vel  j mas 

1 v iíla  dos  rayos  do  Sol  naó  parece  tam  clara.  O efmake , com 
q o Sol  orna  o mundo,faõ  fombras,q  efcurecem  o conhecimé- 
to  do  bem  jas  névoas, de  q fe  vefte  o mundo,  faõ  luzes, com  que 
o entendimento  fe  aclara;&o  mundo  entre  luzes  convida  a di- 
vertitnentoipofto  em  efeoridade  chama  a dezengano  3 o terre- 
no,quãdo  affiílido  daquelle  Luminar, fica  dourado^mas  domi- 
nado pella  Deoza , fica  efeuro  3 Sc  verfe  a Samuel  obediente, 
quando  o mundo  diminuído  na  gala,acharfe  a S. Bento  adver- 
tido ao  decreto,  quando  hia  em  augmento  a purpura  do  mun- 
do, 5 2 parece, que  foy  moftrar  Deos , fiava  mais  da  virtude 
deíle  Principe,do  que  da  fantidade  daquelle  Profeta» 

2  98  Aos  Reys  do  Oriente  trouxe  Deos  a Belem  guiados 
por  hüa  eftrella.  53  E porque  não  pello  Sol,  quando  de 
tantas  mageftades  fó  hum  Sol  podia  fervir  deguia?Masref- 
ponde  Chryfofiomojfer  conveniente,  que  por  ordem  notur- 
na foífem  tirados  defeus  Reynos,  Sc  não  que  pello  luminar 
mayordeixaíTemoscetros.  54  E que  mais  tinha  hüa  luz,  do 
que  outra  prezidencia?  A meu  ver  afeguinte.  Não  eftavão 
os  Magos  firmes  na  fè, porque  vivião  idolatras, & como  nelles 
0 fe  principiava  a virtude, naó  fe  fia  v a delies,  deixaífem  o mun 
2 do, quando  luzido , fenão  que  por  ordem  no&urna  fizeflem  a 
deixaçaõ  3 ficando-lhe  o obedecer  menos  cuftozo  áviftadas 
menos  aparências,  com  que  deixa vaó  o feculo . Nunca  Roma 
fe  oftentou  mais  luzida , nem  o mundo  fe  confiderou  mais  or« 
nado, do  que  no  tempo  em  que  S.  Bento  fez  o retiro» 

299  E porque  mais  quando  o mundo  na  Primavera,  do 
que  no  Outono , ou  Eílio  ? Quando  o mundo  eftava  hüa  flor, 
fez  S.  Bento  o defprezof  Sy, porque  em  os  outros  mezesTe  co- 
nhecem as  realidades  do  mundo 3 & nos  dias  da  Primavera  fe 
reprezentão  as  aparecias  do  feculo ; eftas  fempre  o múdo  mof« 
trou  floridas, fendo, qual  outro  Inverno, orfaõ  de  bésj&  fazé- 
do  S.  Bento  a rezoluçaõ,  quando  o mundo  fe  disfarçava  entre 
flores, foy  deixar  o feculo  quando  có  femelhanças  de  botrqq  fe 
o deixara  quando  defpido  do  ornato , era  defprezar  o mundo 
íò  com  realidades  de  mao 3 fendo  teftemunho  de  menor  auxi- 
lio efte  dezengano  3 Sc  de  mayor  poder  a outra  deixação» 

300  Maiv 
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í 3 P uer  muünàus  a tatuni 
conguirebat  augmenta ■. 
CbrjfoJl&r,  167* 


f 3 Vidimut  mim  fietam 
ejur  in  Oriente*^  venimuf 
adorare  eum. 

Mattb.%. 


¥ crente  th  non  dierum 
erdinemjèd  mtlittm  lumsttk 
Cbryjofi » 


5 S Menfc  mim  vertti  tem - 
poris  egrejiur  et  de  Egyptth 
Exod.)<\« 


56  Surge  Aquilloi&veni 
Auficr , & perf/a  hortum  mi 
amput fluant  aromaiá.  • 
Canttc.<\. 


57  Vtperflat  bortumme ~ 
iim,idefl , ut  ex  contemptio- 
ne  hujus  mundi,faciant  odo 
ramenta  virtutis. 

Granif.in  cantic.ibi. 


58  Ecclcfix  enim  hxi 
tribuens  Diabulu  m eam  abi 
gere  inquit,ig  advocare  Spi 
ritum  SanBum,&c. 

Gteg.N  icen.  bom  ,lo. 


5 9 Ecce  hic  gíadius  Golia 
tb.Pbilijihxi : quem  percufif 
tiin  valle  Tcrebinthi. 

I.Regum.cap.zi. 

Gladium  autempofuit  po 
tius  in  tabernáculo  Domini t 
quam  aliudgems  armatu- 
rx. 

AbidenJ.hic.q.n, 
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300  Mandou  Deos  faiííeo  povo  do  tempeftuozo In- 
verno do  Egypío  no  alegre  mes  da  Primavera.  55  E porque 
mais  neftc  tempo,  do  que  em  outro  ? Pello  Egyptoera  repre- 
zentado  o mundo  , & no  povo  de  Ifrael  os  mimozos  de  Deos; 
& coroo  eítes  fejão  efeolhidos  para  teftemunho  mabeviden* 
te  de  feu  poder;(aíTim  como  ao  povo  tomou  para  retrato  mais 
darodefeii  esforço, J para  que  nelles  feconheceííeo  fuperior 
impulfo,  que  os  regia,  quiz  que  viífem  deixavão  o mundo, não 
quando  Egypto,íira  q deixavão  o Egypto3quãdo  Primavera. 

301  Porque  como  a fantidade,  que  Deos  aos  juílos  con- 
cede, feja  não  fó  para  que  com  íba  vida  aproveitem  a fy  ,&  a 
muy  tos,fenão  também  para  que  com  íuas  obras  augmentem  a 
gloria  de  fua  Igreja , então  defta  Te  íublima  o ornato , quando 
dos  homens  he  em  flor  defprczado  o mundo. Queria  o E-ípozo 
tercheirozo  o feo  jardim,  & mandou  aos  dous  ventos  cõcrari* 
os  oprimifíem  as  floresjnaõ  fó  pará  que  com  fua  violência  def- 
fem  flagranciàjfenão  tambem  para  que  caindo  das  plantas,  lhe 
alcatiiaífem  o pavimento  . 56  Ebem  não baftava, para  que 
deflem  fuavidade,  o eftarem  compoftas  ? Não  podião  ornar  as 
flores, fem  que  as  não  desfolhaííe  o vento?  Antes  pello  contra- 
rio , porque  na  natural  compoziçam  trazem  coníigo  o mayor 
affeitejpoys  como,  o ornato  do  jardim  ha  de  pender  da  deícõ- 
poziçaõ  das  flores?  Mas  fendo  o Efpozo  Chriftd^o  jardim  a 1- 
greja, as  plantas  o mundo  , 57  & os  ventos  os  aux  ílios  ; 58 
eíaro  fica,augmentarfeo  ornato  da  Igreja,  quádoa  infpiração 
he  tam  efficaz  , que  das  flores  do  mundo  f az  o jufto  o defpojo 
da  rezoluçaôjdeixando  álgreja  com  tanta  mayor  palma  de  vê* 
cedora, quanto  mais  fe  anticipou  nelle  o vencimento. 

30 1 Grande  he  a vi<Aoria,com  que  fica,  quando  defpoys 
de  recolhidos  os  frutos, executa  a creatura  o deíptezo;  mas  co- 
mo efte  modo  de  dezengano  feja  enfayo  commum  da  virtude, 
naõ  fica  tam  celebrada  a memória  . Naõ  depozitou  Dàvid  em 
o templo  a funda,fenão  a efpada  . 59  E porque  mais  efia  ar- 
ma,do  que  aquelle  inftrumento?  Se  a deixava  cm  memória  do 
beneficio, que  alcançou  de  Deos  com  matar  o Gigante,  por 
boa  rezão  à funda, com  que  o humilhou,  havia  de  acompanhar 
a efpada,  com  que  odeftroio.  Mas  não ; porque  como  David 
deixava  as  armas  em  gratificaçaõ  da  mercê , não  quiz  depozi- 
tar  a funda  com  a qual  era  a coftumado  a atirar;  fenão  a efpada, 
com  a qual  não  era  enfayado  a ferir. 

Uzual  he  em  a natureza, o faber  defprezar  defpoys  da 
! *:•  pófle; 
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póflejtnas.  não  o executar  a deixação  na  eíperança  ; & deixas 
húa  creatura  eotre  as  regras  da  virtude  memórias  do  dezenga- 
no  ao  d.éfpoys  do  conhecimento,  iíío  he  deixarem  lembrança^ 
o que  David naõ  quiz  ficaífe  por  mSmoria-,mas  fer  como  S. Be- 
to,que  entre  os  delprezadores  do  mundo  ficou  tendo  o titulo 
cs  anticipar  o conhecimento  do  mal  á experiencia  do  tempo, 
hc  deixar  por  coroa,©  que  David  em  o templo  depozitoü  por 
cetro.  Efte,  costi  que  o Rey  delírael  vencéo  ao  Gigante  , & a 
coroa,  com  que  o Príncipe  dos  Patriarcas  triunfou  do  mundo, 
fendo  teftemunho  do  particular  mimo  , ficaraõ  para  conheci- 
mento  da  igual  excelSencia. 

304  David  com  as  próprias  armas  , com  que  fe  ornou  o 
inimigo  para  o offender,  com  eiias  próprias  o matou  ; 60  8c 
S.Bento  com  o mefmo  engano,  com  que  fe  veftí  o o mundo, có 
eífe  proprio  o vencéo.  Para  lizongear  a S.Bento  femoftrou  o 
mundo  eílar  para  com  elle  em  a Primavera, quãdo  para  os  mais 
110  Outono;  6í  mas  fe  com  eftas  forçozas  armas  faio  Roma 
a conquiftar  ta 5 grande  virtude, a de  S.  Bento  foy  taófobrena- 
toral,  que  fez  do  Outono , em  que  os  mais  fe  vião , efpelho  da 
Frima  vera, onde  elle  fe  representava;  & como  lhe  conhecèo  a 
‘mudança , com  as  mefmas  armas  inimigas  triunfou  do  contra- 
rio;particular  empenho  do  Cèo , 8c  não  obra  commua  da  vir® 
tude. 

30$  Foraõ  os  Magos  a Betem  feguindo  osrayosdehuâ, 
eíirella  ,que  Deos  creou  de  novo  para  efia  jornada  3 62  8c 
conformando  todos  os  expozitores , fer  empenho  da  divinda- 
de cíVa  nova  creação  de  Inzeiropião  íei , onde  aqui  fe  moftraf- 
fem  as  forças; porque  o fer  Chnflo  adorado  de  Reys,era  divi- 
do,por  fer  o fuprehio  Monarca . Mas  não  fe  conhecèo  na  ado- 
ração  o poder, fim  em  que  foífe  hüa  eftrélla,a  que  os  guiou.  A- 
dóíaváo  eíles  tres  Reys  aos  Aítros;  & como  lhe  fervia  de  farol 
para  o precipício  â creada  luz,  que  contempla  vão  nas  eftrellas, 
aquém  o inimigo  commora  reprezentava  Deozes;  verido-fe, 
qnfe  o verdadeiro  Senhor, para  os  encaminhar  para  o Céo,uza- 
va  da  mefmacauza , que  o inimigo  bufcóu  !,  para  os  deíviar  da 
glbríájVèncéndb  com  as  armas  contrarias  á ílluzaõ  aparcnte;fe 
atribulo  a particular  empenho  do  Cèo , por  fer  o mayor  valor 
da  virtude.  A qòe  S.  Bento  moftrou,  bem  fingukr  esforço  pa- 
rccéo, parque  da  mefma  forte  parece  triunfou. 

306  " Mas  não  fei,  fe  foy  efte  empenho  mais  obrigaçao  de 
S.BehtOjdo  qtie  efeitos  de  alhea  vírtude.Tinhaefte  Principe 

CL  2 de 


60  Cum  quegladium  non 
Jyaberet  in  manu  David, cu~ 
currit ,iS  jietit  fitper  P 'hilif- 
thceum , iS  tulit gladium  e- 
]us,  is  cduxit  cum  de  vagi^ 
na Jita:ís  interfcçit  cum. 

l.ByCg.eap.ij. 

6 1 Iam  (jua.fi  aridum  mu 
dum  cum  flore  dcfpcxit . 

Greg.utfupr, 


62,  Stella  antecedebat  eof 
ttfque  dum  veniens  ft ar  et  fu 
pra,ubi  crat  pucr. 


£?3 


S)  Labam  qui  in  Autum 
mmigravitfsc. 

O livent  tom.  I $.  4.  d. 
<vita  Rachel. 

6 4 guando  venkham  de 
Mojupoiamid  mortua  cjl  l{a 
chel  m ipjo  itmerejerat  mim 
vernum  tem  pus. 

Genef.qS. 


65  Labam  interpretai  ar 

imundas. 

Comanit.D.D. 

66  Rachel, ideji  gloria  Dei 
Comantt.S.S.P.P. 


67  c yfbtatem  quippe  mo- 
ribas  tranjjens. 

D.Greg.ut fupr. 


68  Vidit  que  Iacob  fca/am 
ílantem  fuper  t erram. Is  ca- 
cumen  üliastangens  cariam: 
anseios  quoque  Dei  afcenden 
tesfT  defcendentes  peream. 

Geuef.  28. 

6 9 Hcec  efi  via  rerum  hu- 
manarum  acclivis  3 pariter 
declivis  que , & incertis  ob- 
noxia  cajibus,&c. 

> Philo.  apud  Pcreir , in 
c.iÜ.Geuef. 


«ç‘  OTfijNClfE  VOS  ?AT%  TOM.  7. 
de  Bento  o nome,celefíial  tituío,&  como  de  celèfte  tinha  a vo 
cação  ,de  fobrenatural  havia  de  fazer  as  obras . A diflèrença, 
que  vay,de  quem  tem  o titulo  do  mundo,  aos  que  lograó  o no- 
me do  Cèo,hejqueeíles  deixaõ  o mundo , quando  florido  • Sc 
os  outros,  quando  jáoutonado.  Morrèo  Rachel  em  a Pri- 
mavera ; & no  outono  Labaó,  que  eílenefte  tempo  acabafíe 
a vida, o Au  tor  allegado  o conta  ; 63  & que  Rachel  naqueí- 
lesmezes  deixafleo  mundo , a eicritura  o relata.  64  Tudo 
foraõ  mifterios,  poriflb  em  o tempo  da  morte  fe  confiderou  a 
circunftaneia.  Muytos  Expozitores modernos  fazem  cazo  da 
difparidade  do  tempo, para  explicar  o demento  de  Labaó,  & 
a virtude  de  Rachel;  provando  fe  defla  o mimo  com  o florido 
do  tempo;&  aLabaó  a efterelidade  das  obras  com  a expurida» 
dedo  mes..  Entre  tantas  rezoens morais  demos  huma  ao  in- 
tento. 

307  Morreo  Rachel  em  a força  da  Primavera,  porque  as 
flores  do  mundo eraõ  o feu  tempo;&  Labãono  Outono,  por 
feré  eftes  os  feus  dias.Chamar-fe  o fogro  dejacob  Labaó  era  o 
mefmo,  que  intitularfe  mundo  ; 65  o apdidarfea  efpozade 
Jacob  Rachel, montava  tanto , como  chamarfe  gloria , 66  8c 
Rachel, que  em  o nome  he  celeftial , havia  em  flor  de  deixar  o 
mundo, baftando  fó  velo , para  o conhecer ; & a Labaó, fendo 
necefíario,primeyro  o pofluir  para  o defprezar. Anticiptfe  em 
muytos  a vida  do  logro  á morte  do  dezengano;que  em  S.  Ben- 
to fe  ha  de  trocar  a ordem , porque  nelle  em  tudo  fe  adiantou 
o favor  divino.  67 

308  Quem  como  Labaó  fentir  a humildade  do  Valle , ou 
manifeftar  em  o nqme  o terreno  da  forma çaõ,  faça  do  Outono 
dos  bens  a Primavera  do  retiro  ; mas  o afortunado,  que,  como 
Rachçl,  ou  S.  Bento, naó  fó  em  a vida  inani  feita  o particular 
do  efpirito,  mas  também  ainda  em  o nome  declara  a peifeyçaó 
do  íogeito,  logo  fe  ha  de  entregar  à mortalha , quando  vir  ao 
ííiundo  em  o berço. 

309  Q da  fantidade  de  Bento, não  fendo  fó  o ventre  , on- 
de cantou,  também  foy  Roma}donde  fugio  em  hüa,  & outra 
parte  parecèo fer hua  creatura  decida  doCéo,&  nãocreada 
na  terra;em  p ventre  na  muzicajque  deo,-  em  Roma  no  tempo, 
em  que  a deixou.  Aquella  mifterioza  eícada , que  vso  Jacob, 
quando  dormia , 68  tendo  a efeada  a femtlhança  do  mun- 
do,& osdegraos  dellãa  reprezentaçãodos  bens  téporais . 69 
He  de  notar, que  os  Anjos , que  per  ella  decião  do  Cèo  para  à 
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terra  ( conforme  a ordem  natural  ^prim-eygp  fiítnavaõ  os  pès',, 
do  que  fe  ajudaífem  das  mãos;que  he  o meírno,  que  Jeíprcza- 
reni  os  bens,antesdeos  !ograr;&  os  que  íubiáo  porella  da  ter- 
ra para  o Céo,era  delles  o pnmeyro  emprego  das  mãos;S>:  o íe- 
gtmdo  dos  pé$;como  que  vrnhao  prhneyro  a poffusr , do  que  a 
a ddprezar;ha  vendo  neSles  efta  variedade  de  defprezo,porque 
rseiies  fe  moftrava  húa  diverfidade  de  juftos;  70  huns,que  íu- 
biaõ  da  terra  para  o Céo  pellas  boas  obras;  & outros , que  de- 
dão do  Ceo, para  a terra*já  íingularizados ; fendo  deftes  a pri- 
meyra  demonftraçaõ  * o que  em  S.  Bento  íervio  de  fegunda 
prova. 

310  Donde  fe  fica  conhecendo  a particular  virtude , cõ 
que  efte  jufto*principiou  a vida  , porque  a obra  foy  remonta- 
ção  da  virtude.  Na  opinião, que  diz, ferem  os  Anjos,  que  peila 
efcada  fubião,os  mefmos,que  por  ella  tornaváo  a decer,he  me- 
recedor de  igual  advertência, que  fò  defprezavaõ  os  bens  antes 
da  pófte,  quando  já  colocados  em  o fimo  da  efcada  tornaváo 
outra  vez  a abayxar  por  ella.  £ra  a efcada  o caminho  da  vimi- 
de;  71  & quãdooccupavão  a fuperior  parte  delia, defpreza- 
vaõ o futuro*  & quãdo  começavão  a fubir , defprezaváo  o pre- 
zéte;sédo  como  ultimo  effeito  daquella  remotaçáo  a precedé- 
cia  do  dezengano . Tanto  efte  feanticipou  em  S.  Bento  , que 
merecéoaffirmaíe  defte  Príncipe  o Doutor  Saneo  Thomas, 
começara  no  caminho  da  virtude*  por  onde  os  maisfantos  aca- 
baõ  a carreira  da  fantidade.  72 

3 1 1 Masaffim  havia  de  fer  adiantado  hum  jufto  ,aquem 
Deos  creava  para  Príncipe ; não  havia  de  manifeftar  a virtude 
em  tempo  confignado  da  natureza,  fenão  que  em  toda  a occa- 
ziaõ  fe  havia  de  achar  perfeyto  * q para  mamfeftar  a utilidade 
de  feu  regimento  * nunca  fe  havia  de  moftrar  com  diminuição 
na  virtude.  Efcolhèo  Ezechias  por  evidente  final  de  fua  faude 
o tornar  a fombra  do  Sol  atraz,  & não  que  paíTafie  diante.  73 
E porque  dependia  a neceífaria  faude  defie  Príncipe  mais  da 
evidencia  defte  regrefib , do  que  do  outro  augmento  f Tinha 
Izaias  tomado  o Sol  por  demonftrador  da  mercê , que  Deos 
fazia  a Ezechias;&  como  a fombra  feja  mortificação  da  luz,a- 
chou  Ezechias, que  o Sol , para  fer  confirmação  de  foa  melho- 
ra,em  todo  o tempo  fe  havia  de  moftrar  mortificado  em  osra- 
yos;porque  o manifeftarfe  nellas  oprimido, quando  no  Zenith 
adulto, ou  no  occazo  provedo^St  nào  quando  no  Oriente  me- 
ninOjÇra  acharíe  em  o Sol  tempo , que  ás  luzes  de  fua  magefta- 

3 âc 


70  Vide  Parcirfupt,Genef. 


t 


71  Ad  hanc  folida  fiai  fcá- 
la  ufque  ad  crelum , me  ejí 
via  grádàtim  per  ordinatà 
inerita,i?offipia,gratias  que 
pretendem  ad  crelum. 

Caietdn.  apud  Pereir » 
lbi; 


72.  Cnntingit  tayncn  quan 
do  que , quod  iinus  hotno  re- 
pente incipit  ab  altiorig  r ri- 
da fantitatis , quamfitfutn 
mum,ad  quod per tingit per  - 
.fèãio  alterna  bommngu pa 
tet  de  beato  Benediclo. 

D. T bom. tom . 8 . quodlib, 
* .qiueji.ll.art.zi.in  O. 


73  Tacile  efi  timbram  áref 
cere  deccm  lineit,nec  hoe  vo- 
lo,  fe  d ut  revertatur  rctrorfi* 
decem gradibm . 

4.  Reg.cap. to. 
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de  faltaííeo  efmakc  da  mortificação. 

q i 2 Era  o Occidente,  qual  outro  Ezechias  , enfermo  ; a- 
quem  fervia  de  r elogio  Roma;&  de  quem  era  Sol  S. Bento $ 8c 
como  nefte  lhe  mandava  Deo§  a certeza  de  íiia  faude.taõ  gran- 
de  regreffo  moftrou  efteSolem  foas  luzes  naquelle  relcgio, 
onde  hia  aperfeyçoando  o gyro,que  affim  como  poz  o pè  em  a 
primeyra  linha, logo  o retirou  para  a fumma  pobreza:  74  Re* 
y4  Et ciim, quem qiiafi in  conciliando, qual  outro  Sol, com  a luz  as  íbmbrasjjá  aue  como 

ellc  vinha  a confirmar  a faude . De  toda  a Republica  he  o 
^ n.çreg.M.z.Diahg.in  Jvionarca  Sol,  & de  todo  o Monarca  he  a republica  relo- 

gio,  & para  que  nefiíe  conheça  o fu b dito  a fegurança 
de  feu  augmento,  vejafe  em  o demonílrador  de  fua 
vida,  o que  o Sol  material  fez  em  o relogio  de 
Achaz,  8c  o que  o Sol  Benedidi- 
. no  obrou  em  o do 
mundo. 
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QVE  FEZ 

SAMBENTO 

EMDEIXARO  MUNDO/ 

EM<E%EZA  DECIMA  TE\CEl%J. 
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3 1 3 E a fatísfação  do  preceito  a mayor 

conveniência  do  fubdito $ da  fatif- 
fação  aoDivino  Culto  falloj&  não 
da  fogeiçaõ  aos  humanos  decretos 
efcreveo^deíles  não3  porque  vemos 
íiáo  rezukar5para  quem  os  obferva? 
ter  mayor  eílimaçaõ , de  quem  os  promulga  j dos  divinos  fim, 
poys  quem  os  fatisfaz , alcança  o mayor  patrocínio  3 de  ‘quem 
os  impos.  i 

CL  4 Gtm . 


vN-SÍWnW 


I Scito  mim  Deos  pro° 
fitiorer  efle  in  m,  qui  maxi 
me  illos  co/lunt. 

Ariji$£et,  ad  Ahx> 


z G leria  Dei  eft  celare  ver 
bum  ,gloria1{egis  bcnorare 
pracepta  ejus  .Septuagin.z  5 
Proverb. 


3 D ecet  enhn . quod  ep ti- 
niam efi.jáb  optimo  coh  ; £r 
quod  imperat,ab  1 mg  cr  ante. 

Diog.íloic.apud fiobee. 

4 Etreduxit  umbramper 
linear  quibus  jam  afccnde - 
rat  in  Horologie  Acha 

Rcg.4.c.  10. 

J StetitSolin  medio  cal i. 

lüfuê.  10. 


6 í«re  ille  a D ijs  proxi - 
mus  habctur,per  quem  Deo- 
fim  majefias  ■vindicatur. 
luJlindibÃ, 


Germ, 
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. Ift 

Viftutum  gm  itrix:  Tara  d tft  foia  repertiix.  a( 

Hett  cedos  aperit:  & nos  <id  afira  leVat.  g 


Cí 


Atôdos  obriga  a infalível  obedkficia  aos  divinos  preceitos; 
mas  particularmcnte  aos  Príncipes;  ttaõ  fó  em  quanto  ao  coín* 
mum  refpey  to  de  creatura , fenão  também  em  rezáo  do  cetro. 
2 Efta  dominação, que  lhe  concederaò  os  homens,  não  foy  fó 
para  que  em  o prkneyro  lugar  prezidifíe  á republica,  íenãa 
que  também  o ordenou  Deos , para  que  em  feu  ferviço  occu- 
paflem  a precedencia;  o mefmo  que  lhe  íblicita  a liberdade  em 
húaparte,lhanegaemaoutra.  3 

314  O Sol  obedecèo  a Joíbè,  Si  também  a Ifaias ; a efle, 
tornando  a traz  em  o curfo ; 4 Sta  Jofué,parandoeiu  a car- 
reira; $ omefcio  Autor,quelhedeuemoCèoofGlio,!heu« 
nio  da  obediência  o cetro.  No  pleito , que  tiveraõ  a terra  3 Sc  o 
fogo  fobre  a precedencia  da  carroça  diante  do  tribunal  de  Jú- 
piter,o que  fez  dar  fentença  em  favor  da  terra,foy  a fogeição, 
que  tinha  aos  tempos;&  o mefmo  ás  plantas  em  o dezafio,  que 
tiveraõ  comas  pedras  ; negando-fe  à dureza  deftas,&á vo- 
racidade do  fogo  a precedencia,  por  ferem  na  obediencsare- 
miííbs. 

315  Quem  Vir  as  plantas  deípojarfe  da  verde  capa.&  fi- 
carem expoftas  ao  rigor  do  frio;quem  as  conhecer  floridas , 8c 
as  encontrar  taõ  pródigas  de  fua  gala, que  acrecentando  ao  cã- 
po  purpura, a fy  fe  difminuem  do  ornato;aquelle,  que  as  achar 
abundantes  de  fruto , & ao  defpoys  as  vir  mizeras  de  fuflento, 
devefe  perfuadir,andão  em  diíferente  eftado da  fortuna , poys 
entre  crecentes , & mingoantes  fortes  as  encontra  5 mas  he  en- 
gano,poys  quãtomais  defpidas  feachaõ  com  mais  fortaleza;o 
tributo, que  pagam  aos  mezes  he  novo  fuflento , que  recebem 
em  fy. 

316  Aos  Príncipes  he  commum  o titulo  de  plantarão 
fò  pello  officio,que  tem  em  dar  fuftento;nem  fó  peliâ  obedien 
cia, que  fe  ha  em  a ordem , fenão  também  pella  utilidade , que 
recebe  da  fogeiçaõ.  A que  os  Príncipes  tem  á ley  divina,  ainda 
que  haja  tempo , em  que  lhe  obrigue  a deixar  a Purpura , qual 
outro  tempo  às  plantas  alargar  a folha,  he  para  lhe  corroborar 
o cetro,  6 affim  como  á planta,  para  lhe  fortalecer  o tronco. 
O chegar  Jofeph  a larga  a capa  por  não  quebrãtar  o preceito, 
foy  o que  lhe  alcãçou  ojenhorio.  Para  o folio  naõ  ha  de  haver 
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tempo,  em  que  a conveniência , ou  rezão  de  eílado  prevaleça 
ao  decreto  divino  5 7 efte  a toda  a amizade  ba  de  preceder  5 
8 8c  pellaíatisíaçaõ  delle  fe  ha  de  principiar,  9 nem  bacon* 
cervação  da  vida  ha  de  padecer  regreffo , fenão  que  em  tudo 
ha  de  ter  a antecedencia» 


Germ. 


Veve  humilts  ®égi  fummUiit  colla  potenti * 
Sed  parere  nequit  quifque  fupcrhus  ei . 


& patente  a todos  ha  de  moílrar  a grafificaçaõ3 


ávo- 


are- 


ú 


oca 

ictiar 


Dy  Vot apreces  que 

Fevte  modoy&  tépidos  ar  is  libate  cvuoves^ 

TSLeti  date  terga  malisfêc. 

Sed  enim  ante  omnes  altma  fument 

Silius.  i o. 

317  O Arminho , alma  deita  em  preza  , antes  fe  foge;  ta  à 
morte, do  que  manche  a Tua  alvura,  he  nelle  ley  natural  o viver 
limpo, & padece  a morte  por  fenão  ver  com  macula. Be  o mu- 
do hum  caçado.r  de  Arminhos, porque  fempre  anda  a conquif- 
tar  almas;&  como  as  dos  Príncipes,  lhe  ílrva  de  mayor  utilida- 
de o perverte!as,o  modo, com  que  muytas  vezes  os  fogeita,  he 
com  as  conveniências,  de  que  os  cerca ; 10  ( à imitaçaõ  da  or- 

& dem  com  que  fe  cativa  aquelle  animal.) 

318  Affimofeza  Jeroboaõ  Rey  dos  dez  tribus  $ 11  a 
Afa  Rey  de  Judaj  12  a Vkiza  Rey  de  Efpanha^  13  ao  Du- 
que Carlos  de  Borgonha*  14  a Ludovico  Esforça  Duque  de 
Milãoj  15  & a Henrique  terceiro  Rey  de  França. Propondo 
aeftefer  neceííario  para  lua  confervação  matar  os  dous  ir- 
mãos, Henrique  de  Lorena , Duque  de  Guiza,  & o Cardeal 
Luiz  de  Lorona  ; reprezentando  a Ludovico  ficar  feguro  em 
feu  império, fe  matafíe  a Carlos  Octavo  Rey  de  França,  quan- 
do vinha  vi&oriozo  com  a tomada  de  Nápoles ; períuadindo 
ao  Duque  de  Borgonha,que  com  entregar  a Ludovico  Conde 
de  S.  Paulo , & Condeftavel  de  França  a Ludovico  undécimo 
Rey  Francês,  apartaria  a efte  da  amizade, que  tinha  com  Rena- 
to  Duque  de  Lorona, inimigo  feu;aífegurandoa  Vitiza  , ofer 
perdurável  em  fua  regalia,  íe  quebrantaíle  o decoro  aés  foros 
da  honeftidade  ; infmuando  a Afa , que  mandando  ao  Rey  da 
Syria  os  tezouros  do  templo , deixaria  eíte  a amizade , que  ti- 
nha com  o Rey  de  Ifrael  3 feu  contrario  5 prometendo  a Jero 
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7.  Dhinurn  illud  Numenl 

oram  modo  j oréni  tempere, 
ipfccule  juxtà  leges  puirias 3 
Í5  alij  ut  cdaht3*ffic<re 
Maçen.  apuei  Dionem 

Gajfíiímli&a*- 

8 Cura  in  amicitia^qua  bo‘ 
nefta  non  funt pofiuLvitur , 
reHgio  fsfides  antcpma.n- 
ttir  amititice. 

Cicer .3  ,'offit- 

9 lifchis  ordo  efi pn/t  t)eil 
amare  paires,  i T arnicòs- ; fi- 
tamén  hcceffitas  venitgtt  «- 
trumque  fervari  r.on  poffit, 
edium  in fuos,  pktas  in  Das 
ferpanda  efi. 

D .Hicroni.ad  Paul, 


1 0 Ciim  militas  ad  fe  ra 
fere,  boneflas  contra  rcvoca 
re  ad fe  videtur,  fit  ut  difira 
batur  deliberando  ; animas s 
cfferat  que  ancipitcm  cogi- 
tandi  curam . 

Ciccr.l.offit. 

11  lReg.càp.Xl. 

li  1 .Paralipom.cap.i6i 
I)  ArceB.D.  Rodrig.libi 
l.càp.S. 

14  Philip  .deComin.etn  fua 
biflbr.  br  lacob  Mcrg • hb> 
17  .de  Çeus  annaes. 

1 5 _ Gitkhiard  Jib.$.&  4 , 


í6  YHliiar  quavis  ratio- 
neablata , repudianda  non 
ejtguji pugne  t cum  bonejta- 
te. 

Demofth'1 .0/  intb. 


17  Noftae  utilitates  nnbis 
ernittendx  non J'unt,cum  his 
ipjis  egeammjed jine  cuique 
utilitati , quodfine  altaius 
injuria  fieri  pcjfit,jerv‘cndú 

ejt-  , \ 

Cicer-  2-off, 


lS  V til  ia  non  omnia  qiut 
profutitra  videntur . 

Chryfofi.  fer.  14-  fuper 
Jifpijt.ad  Roman. 


19  Veriffnne  Ciais  ratio-t 
tinabaturfi  omnes  familia- 
res {imo  & fubditijdèi  m etu 
entes  ejfent pninus  eos,aut  in 
terfe,aliquid  illkitum  pa- 
tratnros}aut  in  ipfum. 
Xenopb  PiedJib„2. 
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boaõ,que  fe  impedsífe  ao  povo  o ir  facrificar  ao  templo  > vivi- 
ria  Koboão  efqueddo  de  todos. 

3 19  Mas  como  eftas  conveniências, on  rezoens  deéftado 
eraõ  em  de  trimento  da  virtude  , com  cuja  derogaçaõ  não  he' 
admitida  a utilidade  j i 6 fendo  naó  lo  em  deícredito  da  ley 
natural, mas  também  di viria^a  meíma  obrigação, que  lhe  impe» 
día  a comodidade , 1 7 lhe  rezultou  em  taó  grande diícomo- 
do,q  Deos  deftroio  a Jeroboaó,a  Aía  privou  de  hüâ  vitoria;  a 
Vitiza  empobrecéo  do  império,  & da  vifta;a  Henrique, quãdo 
mais  feguro  em  feu  palacio,!he  tiraraõ  a vida  ;&  como  as  rezoés 
de  eftado , ainda  q atendão  a parte  do  provey  to,  naó  advirtaõ 
em  todo  o futuro ; 18  ficou  o Rey  dos  dez  Tribus  fendo  co- 
mo Aman, que  a Cruz,  onde  pretendia  fetiraílèa  vidáaMar^ 
docheo,foy  o fuplicio,onde  fenecèo  feü  valimento. 

320  Ficando  o Rey  de  Juda  parecido  ao  mundano^quea 
vid3,que  offerece  ao  mundo,  para  viver  nelÍe,hecauza  demais 
depreífa  o dfeixar  ; o Duque  de  Borgonha  femelhante  ao  trai- 
dor,que  ao  defpoys  de  feitas  afpazes, perde  o prefiimoj  o Du- 
que de  Milaó  igualado  aos  animais^que  rogando  ao  Lenõ,  pa- 
ra os  defender  das  aves, lhe  quizeraõ  aodeípoys  tirara  vida^cõ 
o que  ficou  a mayor  parte  delias  morta  ; quando  a outra  fogei- 
ta;El-Rey  de  França  parecido  a ave  inciente,que  imaginando 
eftar  livre  do  perigo, com  ter  refguardada  a cabeça, não  repara 
em  o dano, que  pode  receber  o mais  corpo;  o Rey  de  Efpanha 
a femelhado  ao  prodigo , que  ao  defpoys,  que  acaba  de  dar , o 
que  poííue  chega  a pedir, a quê  muytas  vezes  deu;porq  a cõve- 
niencia  , que  o fez  cortar  pella  virtude  , o igualou  com  o Ele- 
fante,que  ao  defpoys  que  quebra  os  dentes, por  fenâo  ver  per- 
feguido,teme  á Serpente, de  quem  antes  era  vencedor. 


úem . 


Òmnes  impedimt  adttus  tibifeâa  Volupta$y 
Virtusfê  oratio  precipitem  que  trahunt. 


321  He  a faltado  temor  de  Deos , cauza  dos  apfefíura- 
dos  paíTos  do  precipício,  quando  em  os  que  o temem , lhe  fer- 
ve de  Aguia  para  a fortuna,  1 9 


Idem . 


Fortunatus  eris  precepta  fideliter  implens , 
Infortunatus  peffima  queque  fequens. 


a de  hum  Principe  nada  tem  d§  permanente, quando  de  izenta 
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forma  as  azas/enão  quando  a fogeiçaõ , que  Cem  a Dccs , lhe 
ferve  de  velas.  20  As  arvores  , quando  de  viço  fe  anticipaõ 
ao  tempo  nos  frutos, não  vingão  o parto:  Os  elementos  fora  da 
fu  a região  acabáo  em  breve  } os  animais  fora  do  natural  duraó 
pouco.  O natural  da  fortona  hea  obfervancia  da  ley  divina  j 
2 1 á região  da  purpura  íaõ  as  clauzulas  de  religiozo-a  encon- 
trada corrente  do  império  he  fazer  tnayor  eftimaçaó  do  terre- 
no; 220  fazonado  tempo  da  proíperidade  he  ao  defpoys, que 
10  os  Príncipes  íe  moftraõ  tam  obíervantes,que  nelles  fe  acha  ter 
o pfimeyro  lugar  a reverencia  de  Deos,  do  que  a conveniência 
da  vida.  23 

32  2 Sempre  o benevolo  Autor  da  natureza  'augnientou 
os  eftados  de  Arcadio,  & Honorio  filhos  do  Emperador  The- 
odozio  j mas  com  mayor  empenho  , & evidencia  ao  defpoys 
que  Arcadio  negou  ao  Capitaõ  Gayna  hõa Igreja, q lhe pe- 
|dia,deíTe  em  Cõífantinopla,para  os  Arriarmos,  24  porque  in- 
do eftes  hua  noyte  para  lhe  queimar  o palacio , o viraò  acom- 
panhado  de  Anjos.  Quando  Honorio  derogou  a liberdade  de 
concicncia  aos  gétios  de  Roma,&  aos  Donatiftas  da  Aíia,  não 
s ó fò  Deos  lhe  deftroio  ao  feu  inimigo  Alarico  , fenão  também  a 
todos  os  tiranos, que  fe  levantaraõ  contra  dle.  25  Em  quan- 
to juveniano,&  Valétiniano  foraõ  foldados  de  Juliano  Apof- 
tata,não  lograraõ  nenhúa  fortuna, mas  ao  defpoys , que  fe  po- 
li zeraõ  pella  verdadeira  fé , tanto  os  fubio  o divino  braço,  que 
0 hum, & outro  íocederaõ  no  mefmo Império,  2 6 ^ 


ove 

Ele] 

P 


$#pe  lovem  vidi^cum  jam  fua  mittere  Vellet 
FulmiMytbure  dato  fuíitmijje  manum 
Qvtd^.FaJh 


lura- 
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32  3 He  o Divino  Culto  íígfii  ficado  em  as  concavidades 
dos  mõtes,  porque  a eílas  fe  recolhem  os  animais  medrozos,  & 
delias  faem  ao  campo  com  dobrado  alento:  Em  quanto  T heo» 
dozio  Emperador, filho  de  Arcadio, ferecolhèo  debaixo  das 
azas  do  temor  divino  , negando  aos  Judeos  as  íinagogas  t foy 
invencível  em  íeus  exercitos  jmas  ao  defpoys , que  lhas  conce- 
dèo  por  mao  confelho  de  feus  miniílros,foy  ameaçado  por  Jo- 
am  Eftihta,  que  em  breve  feria  arruinado  feu  império, lenão 
tornaííe  ao  primeyro  propozito, 

314  Notável  he  o engano,  em  que  vivem  os  Príncipes  co 

hüa  rezaõ  de  eílado , que  admitem  em  feus  çonfelhos:  Muyto 

R 2 adverti- 


10  G trinla  profpcra  everii 
nnt  jcquxntibus  Dcoc/.dvel 
.jddutem Jperncncíbür. 

Livius  l.D ccJi/>.{.  \ 

ir  FomarA  vrrtutcm  fc~. 
quitur. 

J.  iviusDcCdch  I Jifr>  J 1 

12.  B^eiigio.id  timorpeija 
lus,  cft  qui  eufiedit  hommi J 
focietatem. 

Laã.ddrax.Hi 

z $ Antiquiores  ad  Jalihí 
publicam  rati  Ji  magijbra  « 
tus  Dcos  fufyicercnt , quam 
hnjlcs  juperarent. 

Plutarc.in  vir.  Marc, 


2.4  SofoYi.libA.c.g. 


zj  Orofio  lib.-j.c.qi, 
Baron.tom.j . anno.  41  d 


26  Anr.z.part.hift.tnmXi 
y,?aul.DiaamJib.\.  caj> , 
1,'TerparrJtbA.c.  5 5 » 


27  D eus  eft  qui  viget , qui 
fentit,qui  mcminit , quite - 
git,i?  moderatur. 

CicerJe  fomnisScipion. 


2.8  Fropc  Deus  eft  honor ü 
obfervator,  & cu  (los ; hicpro 
utàmbis  traãatus  eft  > ita 
nos-ipfe  traãat. 

Senec.in  Epift. 

29  Dew  wwr  oculus  efl , 
tjK/Ví  ortinia  videt,totus  nm~ 
nus  efl,quirt  omnia  operatur , 
Wfttt  Pes  efl,quia  ubique  eft . 
Aug.Epiji.l6, 


3 o T//wc  invenitur 
Deus, quando  is  (-qui  ubique 
tatus  efi,in  parte  quecritur. 

P.  M.fireg.  M.  lib.  I, 
moral. 

3 1 Vidi\impium  fuper- 
exaltatum  : & elevatum  fi- 
ou cedros  Libani. 

Pfalm.$6. 

32  Et  tranfivi,\& ecce  non 
erat,&  queefivi  eum , & non 
ejl  mventus  locus  ejus. 

Ibi. 
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advertidos  foraóeftes,naõ  fendo  contra  aley  de  Qeosdadoo 
votojtnas  fendo  o fupremoluiz,  o que  governa  , & difpoem  as 
conveniências  jufhs,  27  não  efperândodefle  fenhora  pro- 
videncia,fazem  da  ambiçam,ou  odio,a  cautelia ; parecendo,  de  ; 
algum  modo,andatem  como  indifferentes  em  o Oráculo, poys  1 
mil  faõ  as  cauzas,aquem  feguemj  rezão , porque  muy  tas  yezes  I 
não  recebem  de  Deos  o beneficio,  porque  delles  não  he  Deos  1 
venerado  com  inteireza.  28 

325  Chegou  a tam  grande  exceiTo  o engano , com  que  o ; 
inimigo  com m um  faz  as  creaturas  prezumiren  fe  adeozadas,  q 
já  lhe  faz  imaginar , que  a fua  machavelliííe  íorga foros  de  ce-  ( 
leite  na  univerfalidade,com  que  íe  ha  na  circunfpecção;  29  1 


Et  tamen  h*ec  tangent  aiujuando  'Qecfaris  aures 
NU  illmhtoto  cjuod  fit  in  orbejateh 
Tu  certéfcis  hetc  Super  is  adJciteftiidefjMe 
C&farfê  eH  oculis  fubdita  terra  tuis •. 
Ovid'^Eont.0. 


Prezumem  os  confelheiros,&  alguns  Príncipes,  eítes  eni  a con- 
veniência,que  propoem,&o  confelheiro, em  o parecer/quedá, 
que  em  todas  as  partes  da  utilidade  coramua  tem  poíto  oso- 
Ihos, quando  o cetro, qual  outro  Pauzaneas,  fó  na  parte  da  am- 
bição occupa  a viíta;8e  o confelheiro, imitado  a Balão,  fó  para 
o lugar  da  lizonja  vira  o roítro.  Na  obra  fe  tem  por  univerfais 
na  inventiva  da  política , quando  hum  , & outro  íó  na  de  Ma- 
chavello  occupaó  as  mãos^fendo  as  de  alguns  Principes,  como 
as  do  Rico, inclinadas  a recolher-Sc  as  do  confelheiro,  como  as 
de  Lazaro,a  coítumadas  a pedir.  Nos  paífos , que  he  o mefmo, 
que  nas  controveríias,fe  perfuadem  correrão  todas  as  terras  da 
fortuna, 8c  fó  na  da  perdição  occuparaõ  o tempo;porque  as  re- 
zoens  de  eítado  não  fó(fendo  encontradas  á ley  di  vina)àrrui- 
naó  a alma, mas  também  a monarchia ;a  eíla, porque  fempre  em 
feu  detrimento  fae a confüítajoffendendo  a Deos, porque  íó  0 
bufeaò  na  profperidade  deite  mundo  • 30  diminuindo  o im- 
pério,porque  fendo  eíle  augmenrado  por  meyos  injuítos,  3 1 
fe  chegou  a amanhecer  luzido, de  tarde  fe  encontrou  ram  eícii 
ro,que  qual  outra  Efpanha,  em  os  feculos  de  Vetiza , a pennas 
fe  vio  coroada, quãdo  os  mefmos  olhos , que  a admiraraó  vito- 
rioza, a lamentaraõ  cativa.  32 

326  Em  tanto  ílorecem  as  republicas, em  quanto  hum  fc 
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confeiheiro  afílfte  ao  Principe,o  qual  he  a verdade, que  por  ií- 
ib  fe  chama  a ciência  do  acerto  * 35  &eftá  he  taõ  encontra 
da  às  rezoens  deeftado,  quenaõ  havendo  Autor, que  deixe  de 
affirmar,íe  faltà  nellas  á divida  inteireza,  baíh  para  nos  certifi- 
car,ialtarem  os  Príncipes  áduaobngaçaõ;  porque  fendo  efta  a 
femd  liarem  a Deos  em  o governo/endo  a verdade, a que  os  faz 
conformes,  34  heo  contrario,  o quedeftroea  perfpe&iva; 
final  de  que  não  he  jufto , o que  fc  manda  ern  o decreto , porq 
a verdade  fó  acompanha  oom  a virtude,  35 

327  Nem  ferve  de  defculpa  aos  Príncipes  terem  ma  os 
confelheiros,que  os  pcrveríão,  porque  todo  o cetro  tem  de  o- 
brigaçaõ  o faber  fe  o negocio,  de  que  fe  trata , he  contra  a ley 
deDeos}que  profefta;que  por  efta  cauza  mandava  Deos  em  o 
Deoteronómio,  que  quando  os  Príncipes  de  feu  povo  tomafsé 
póífe  do  cetro, treíladaíTem  a ley  por  íua  própria  mão;  3 6 para 
que  ao  defpoys  não  atribuiftem  a ignorancaa,fe  em  fua  guarda 
fe  hou  veífem  com  algua  omifíao;&'  para  que  fabendo , o que 
ella  mandava,  andaífem  fempre  foíicitos,de  qoe  fenaõ  perver- 
tefte  a nenhum  focefíb;fendo  a rezão,  porque  mu y tas  vezes  fe 
tem  vifto  pouca  obfervancia  delias,  he  porq  alguns  Principes 
nunca  lerão  aquelle  volume;  &como  fe  ficaõ  governando  pel- 
la  própria  vontade , ou  pello  confelho  do  miniftro , tendo  por 
ley, o que  hum , & outro  lhe  propoeoi , vem  a receber  da  mão 
impura , o que  íó  havia  de  tomar  da  inculpável.  Sò  da  mão  do 
Sacerdote, mandava  Deos , acre  1 ta  fiem  os  Principes  a ley ; 37 
da  mão  do  povo  naõ, porque  fempre  foy  rebelde  5 da  do  Sacer- 
dote fim, porque  eraõ  os  mais  jufti ficados. 

318  A má  conciencia  de  hum  miniftro  pretendente, & o 
pouco  temor  de  hua  vontadeeega  , ièmpre  íolicitaõ  enxertar 
em  o tronco  do  temor  o garfo  da  liberdade;  & nunca  efte  fer- 
ro fez  liga  com  aquelle  ouro,  fenão  quando  da  parte  do  Prín- 
cipe achou  o coníentimento.  Êm  o governo  de  David;  Eze- 
chias , & íofias  naó  lemos  fofíeo  povo  contaminado  da  idola- 
tria; mas  em  a adminiftraçaõ  de  Afa,  joás,  Amafias,  Azarias, 8c 
joathaõ  muytas  Vezes  fe  acha  fer  comprehendido  em  o tal  ef- 
ro;neftes  dias  foy  aceito  efte  engano, porque  foy  admitido  dcf 
tes  Principes ; mas  em  osoutros  tempos  não  teve  entrada  efta 
cegueira  , porque  aquellestres  Monarcas  fempre  lheforaõo 
poftos.  Em  o livro  dos  Reys,  & Faraltpomenon  pode  os  Prin- 
cipes ver  o caftigo , que  deu  Deos  aos  culpados;  & os  favores, 
que  concedeu  aos  innocentes ; entre  os  quais  aparecendo  tanv 

R 3 bem 


5 3 Non  aliam  pites  fapi- 
entiam  nifi  ventatc,  in  qua. 
tenctur , cernitur fummü 

bontím\fèris  adrnovet,  intus 
âocei ■,  dementes  jin  fe  omnes 
in  niehus  émnmutat^a  nu  tia 
indeterius  commutatur : nul 
h/s  de  illa  judie atjiulhis  fi- 
ne illa  beiie  judicat, 
D.AurJe  lib.arbitr . 

o 

34  Time  rem  Deo firnélím 
faciunt  hominesfum  v cri  ta 
tem  exercènt. 

Pytag.apud  Sioba-, 

5 Vèritas principia mag- 
na vtrtutis  prvmovet. 
PmLapud  eund. 


36  Quando  feder it  fQ-.r  in 
folio  regnifui , dif  rribct  fibi 
Deutcrvmmium  legis  bujlií' 
in  volumine. 

Deuter.  17. 


3 7 Accipiens  exemplar  k 
facerdctibus  livitica  tribus , 
ir  habebit  fccum , leget  que 
illud  omnibus  diebus  vita 
fuxq.it  difcat  timere  D omi- 
num  Deurn  fuum , & ciijto— 
dire  verba  , & cerimonias 
ejus  , qua:  iníege praccft* 

rm%. 


$8  Hçligioum  clvium  a- 
mmos  aflringit , & contuber 
mafccietatcs  que  ccnfirmat 
P bilo  in  Moyfcm. 


.5  9 Et  pátrio:  }ritus  rhigrd 
re,aut  violare  ubique gentiü 
nefarium  habetur . 

ÁriJl.Rlicã.ad  Alex. 


40  E<w  vero,qui  in  divinis 
aliquid  innovant,  odwhabe , 
i?  cocrceynon foi  um  Deorum 
atufa  ,Jedquia  novdquã- 
dam  numina  hi  tales  ihtro- 
âuccntes  , muitos  impei  lunt 
rtd  mutat  ionem  rerum. 

M<ccèn.  apud  Dien.  Caf 
fuim  lib.  5 z. 

41  Nibil  efe  in  rehus  hu- 
tmtnis  rei igione  prxjhmtius, 
vam  cjux  fumma  vi  oportere 
defendi, 

Laãant.  lib.S . inftit.c. 
3.  o. 

41  Averfus  esl  Deus,quia 
tu  te  avertiftipu  ab  illo  fecif 
ti  caf  um,  non  ipjè  a tcfacit 
occafum . 

D.  Aug.fertn.  54.  ad 
z>erb  .Domini. 


4 5 Vhionis  autor  illa  una: 
& à confufuea  ,fcmper  tur- 
b.t. 

íufiilipf.lib , f, 


0 PPjNC/PE  DOS  PÃI%  TOlf.  1, 

bem  a fidelidade,  com  que  os  Reys  Portuguezes  fempre  oR 
fervaraó,  & temeraõ  fempre  ao  Di  vino  Oráculo  3 fendo  en- 
tre todos  os  mais  fieis  a feu  fubftituto  em  a terra  . Deve  poys 
tomar  por  norte  de  fiia  religião  ao  Rey  Jozaphat,  que  não 
fe  fatisfazendo  com  enfinarem  todas  fuasaeçoens  a divida  re- 
verencia a Deos  3 mandava  por  todas  as  partes  de  feu  Reyno 
homens  doutos  , que  Jembraífem  ao  povo  o Divino  Culto  3 & 
foy  tam  poderoza  efta  diligencia  , que  lhe  íervío  de  exercito, 
com  que  avafiãlloti  a feus  contrários*  porque  com  as  noticias, 
que  os  Árabes , & Philistheos  tiveraó  de  íua  virtude , todos  fe 
lhefizeraò  tributarios3não  havendo  em  todo  o mundo, para  fe 
lhe  reziftir  vontade,  porque  a fua  religião , para  lhe  obedecer, 
obrigava  a todos*  38 

329  As  leys,que  impõem  os  Principes,faô  os  pregoeiros 
da  ley,queguardão30s  Gentios  conhecendo  efta  verdade,  era 
nellesamayor  culpa  quebrantarem  fe  as  ordens  de  feus  anti- 
gos. 39  Mal  fe  pode  perfuadír  fera  ley  pura,  daquelle,  que 
em  feus  decretos  lhe  deroga  a excellcncia  3 a que  logra  a ley 
de  Chrifio,alèm  de  fer  a de  verdadeira,he  também  o de  fer  cõ- 
traria  a todo  o vicio  3 & quando  em  os  decretos  fe  ve  terem  a j 
ambiçaõ,QU  a injuftiça  por  fundamento , Sc  ifto , com  capa  de 
neceffidade  própria, ou  de  utilidade  conunua,  quem  duvida  o 
ficar  com  menos  luftre  o original  falfificado? 

330  He  obrigaçao  dos  Príncipes  caftigarem.jaquem  á ley 
divina  quizer  ajuntar  a liga  de  fua  ambição,  innovádolhe  clau- 
zulas,com  que  1 he  efeonde  a pureza*  40  porque  como  feja  a 
couza  mais  perfey  ta, ha  de  fer  a mais  relguardada.  41  Mas  fo- 
cedéojá  muytas  vezes  ferem  os  Príncipes  a cauza  de  tedaa 
confuzaòjprivandodo  pofto  ao  confelheiro,  que  lhe  defende 
a inteireza3&  levantando  de  lugar, ao  que  concorda  na  macha- 
velIiífe3havendo  de  fer  ao  contrario3porque  efte,como  he  cau- 
za de  todo  o mal,  42  havia  de  fer  oprimido  3 & o outro,  que 
para  o motivo  de  toda  a felicidade  43  empenha  as  forças , ío 
devia  fer  fublimado. 

331  Se  a Emperatriz  Donna  Izabel  nao  caftigara  ao  Pre- 
zidente,&  mais  miniftros , que  na  America  executa  vão , o que 
tantas  almas  fentiraõ , fora  continuando  o erro , com  que  pou- 
cos, ou  nenhum  dos  índios  receberião  a ley  da  graça  3 ficando 
efta  com  menos  luftre  à vifta  de  tantas  infolcncias3  dependen- 
do o credito  da  ley  da  vigilãeiada  Purpura:Com  o que  em  de- 
fenção  da  diyina  imitem  os  Príncipes  a Metclio  em  a reveren* 
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da, que  teve  ao  feu  falfo  ídolo, ‘que  antes  quiz  acudir  ao  de  Pa- 
las,par  a que  fenáo  queimaífeem  o incêndio, que  houve  em  ílu 
templo  , do  que  fe  occupar  eni  recolheras  riquezas , que  nelle 
havia  ; querendo  antes  morrer  em  defençaò  daquelle  , em  que 
idolatrava  , do  que  fe  inficionar  com  o roubo  de  hum  templo, 
onde  elieuffiítía. 

332  A parte , onde  affifte  o verdadeiro  Deos, fendo  toda 
a parte, não  fe  occupem  os  Principes  em  a defte  müdo  a lhe  re- 
colher antes  os  bens , do  que  em  lhe  defendera  peííòa  , eíla  fe 
venera,  quando  a fualey  fe  guatda  com  inteireza  ; alcançando 
tanto  de  felicidade  em  efte  empenho, quanto  de  infortúnio  em 
feu  defcuidoj  44 

Gtrm,  Gens  benediSla  Dei  CídeHiajuJJa  fequetiir. 

Se  d prrtcepta  negatgens  rnalediShi  fequi . 

fendo  nefta  virtude  tam  independentes  de  fi  proprios, que  não 
atendendo  á conveniência  do  mundo  , imitem  a pureza , com 
que  o Príncipe  dos  Patriarcas  5 45  lhe  eíiabelece  afortu- 
na. 

333  Coftume  era  em  os  tempos  de  S. Bento  , mandarem 
asilluflres  famílias  a feus filhos  aprendera  Roma  asciencias^ 
fendo  ley  política, o crearem-fe  em  aquelle  emporio , 46  af 
fim  como  o era  entre  os  da  Etiópia  , fervir  o monte  Partido  á 
nobreza  Pretoyanoa  de  berço^como  também  o monte  Polioro 
á purpura  de  Oriente.Mas  como  Roma, qual  eminencia  de  A- 
del,que  aos  racionais  abrevia  â vida  , & aos  brutos  augmenta  a 
duraçaó,  era  para  efies  Roma  ameno  prado , porque  ao  pecca- 
minozo  fervia  de  patria  \ quando  pará  o yufbficado  de  def- 
terro. 

334  Morria  em  Roma  muyto  a virtude, pefla  falta  do  de- 
zenganoj  fendo  perdurável  o vicio  pella  frequentação  do  fe- 
quito^defte  padecia  o conhecimento  falta  peíla  a parencia,  de 
que  fe  veftia  Roma  3 poys , como  os  montes  de  Temey , de  tal 
forte  compunha  os  mármores,  que  parecião  con  pofias  plátas; 
na  dos  vícios, com  que  Roma  incobria  a dureza  da  culpa  ,ainda 
que  jieíla  fe  encontravaó  os  defpojos.que  em  a lagoa  deSiché 
fazem  apareceras  tempefiades,de  tal  forte  (aborra  va odezen 
gano , que  nelle  mefmo  lhe  aparecia  a hzonja ; vendo-fe  em 
lua  feita, o que  a natureza  obrou  em  os  rifcos  Cromanicos,que 
aos  paífageiros  prometem  ao  longe  fegurança,quando  ao  per- 

R 4 to 


^.4  Propono  in  confpcthi 
ve  firo  benediãioncm , <br  mtt 
Icdiãionan  . Si  obedieriti r 
mandatii  Domini  Deivefi- 
tri:lpf  ceritisjCjuce  preecipi- 
untur  vobifjoabebitis  henc- 
diãionem ; fi  vero  rum  obedi- 
eritis  , & recèfferitis  de  via 
retia  ,-babcbitis  maledtãio  - 
nem. 

Deuter.il 

45  Addimus  et  iam  «í  ejuia 
venerabilu  Pater  Bcncdiç- 
tu: jnonachorum  legislator s 
íx  divina gratiaJDux  efit  mo> 
naflicee  religionis, 

Santijf.  P,  AleXand.  z. 
in  bull.qua  babetur  inBi- 
bliotec.T loriac.verb. Inven- 
tariam autentic.  referiptor. 

46  Bcatiffmus  Benedic - 
tus  attingens  cetatis  annos » 
more  veteri  nobilium  Ifima 
norttmficolis  líber  alium  de- 
putam artium. 

Aravalàm  F/oriac » lib, 
1 .de  miracul.S.  Bened. 

✓ 

• d 


47  Sedctim  eis  muitos  ire 
per  abrupta  vitiorum  cernt- 
ret.&c.  * 

P .M.Greg.JrlíL.morah 
in  Pr, tf. 


48  Emn  , tjucm  sjuafi  in 
ingreffit  mtindi  pofucrat,  rc- 
traxit  pedcrn, 

Ibii 
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to  he  infalível  o perigo  ; a habitaçaõ  de  Roma  era  com  o eftes 
pertos;& a fua  diftancia  como  aquelles  longcs  ; faõ  aprazíveis 
erao,como  acomodados  á ingrata  natureza  jtam  arriícados.co- 
mo  a habitação  da  culpa. 

335  Prccediao  pouco  conhecimento  de  feus  morado- 
res,de  viverem  nella  femelhantes  aos  do  mõte  Theon,  os  quais 
tem  ao  dia  por  noyte,&  a efta  por  día;por  cuja  cauza, quais  ou- 
tros habitadores  do  monte  Alto  da  Arabia,a  doravaõ  á Nevoa 
por  Deoza  ; tendo  por  ídolo  a cauza  de  fua  cegueira.  Para  a 
idolatria  tinha  Roma  taõ  inclinada  a eminência  , como  o mon- 
te  Brulia  para  o caudelozo  rio  Pegafo  ; mas  de  diflerente  forte 
fervião  hüas,&  outras  agoasahum,&  outro  mõte  de  efpelho; 
porque  ao  Pegafo  fervia  o dezengano  de  lo  z,  & ode  Roma  ti- 
nha a culpa  por  aço^com  que  ficavaõ  obrando  effèitosdifferé- 
tes  ; & os  que  nelles  fe  vião  com  cores  diverfas  5 repartindo  fe 
em  eftas  duas  alturas,  o que  fe  acha  unido  em  os  do  monte  de 
Hiera,que  parte, dos  que  o habitão,faõ  brancos  ;&a  outra  par- 
te negros;era  efla  a cor,  que  aparecia  em  os  idolatras , poys  fe 
traja  delia  o vicio;  & a branca  em  os  de  Brulia , porque  o arre- 
pendiméto  também  cõ  ella  fe  orna:Pella  efeuridaõ  fazia  Roma 
o canjinho  da  felicidade,  fingíndo-fe  fero  monte  deArabia, 
em  cuja  eminencia  eftaõ  efeondidos  os  tezourosde  Sultano; 
para  cujo  logro  he  neceííario  paííar  primey ro  pellas  perigozas 
lagoas, que  o cercão. 
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Srfpe  jolmt  auro  multa  fuhejje  mula» 
TibullusA  ,<p> 


33  6 IVÍuy  tos  naõ  reparando  em  fe  enlodar, trata  vão  fó  de 
chegarao  fimo  das  felicidades  Romanas, aquetn  fervia  o nume 
ro  dos pafíbs  de  altura  da  queda;  47  fendo  qual  louca  arvo- 
re,qüe  para  multiplicar  a altura , fe  defvella  em  bufear  com  as 
raizes  a agoa ; não  reparando , que  em  breve  tempo  lhe  ha  de 
corromper  o tronco  o mefmo,que  lho  alimenta . Conhecéo  o 
Príncipe  dos  Patriarcas  eíla  verdade,  & ainda  que  osannoso 
não  ajudaííein  a conhecer  o perigo , poys  na  o piniaõ  de  muy- 
tos  naõ  tinha  ainda  quatorze  annos, quando  deixou  omqndo; 
vencèonelÍemaisa,virtude,queaexperiencia,  adiantando  o a 
graça  em  o retiro, antes  que  anatureza  o pozeííena  occaziam; 
porque  em  o tempo, em  que  hia  a por  pè  em  o mundo, retirou 
a planta;  48  fogeitando-fe  á morte  de  hum  retiro , qual  ou- 
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tro  Arminho  áf  mãos  dos  caçadores;efcolhenclo  antes  acabar  a 
vida  íblitario,do  que  viver  em  o mundo  Cidadaõ.  49 

337  Cauzoulhe  aqoella  breve  impreíTaõ  , que  fez  em  o 
mundo  , os  me f nos  tremores , que  cauza  o impor  das  mãos  na 
fonte  do  Sol;  50  lança  efta  de  fy  com  aquelle  tacto  copiazas 
aréas, acompanhadas  de  hua  inundação  de agoas;tanto  tremèo 
aqoella  véturoza  humanidade  de  S.Bento,quc  não  aquietou  fe 
não  em  o retiro  de  Sublaco-.Qual  outro  Feniz,que  quãdo  fen- 
te  gente  em  a parte  de  fua  habitaçaò,íoge  para  os  montes, on- 
de defcançou  a arca  de  Noè ; que  como  fejão  os  de  Armênia, 
fendo  também  efta  vezinha  da  parte;  onde  mora  o Feniz  , não 
lhe  fica  muyto  diftante  a retirada» 

/'  338  Natural  de  Italia  era  S.  Bento, poysNurfia  era  a fua 
patria;& como  nellavio  a idolatria, fugio  para  Sublaco;reco« 
lhendo-fe  a efta  arca, para  fe  livrar  do  diluvio , em  que  naufra- 
gava Roma;  imitando  á Pomba  , que  faio  da  arca,  a qual  não 
achando  parte, onde  defcançar,  51  outra  vez  fe  retirou  para 
a arca;defia  tinha  fervido  a S.  Bento  o vétre,  & no  breve  voo, 
que  defte  deu  para  o mundo  j achando  queasagoas  da  culpa, 
occupavãoa  eminencia,como  já  não  exiftiífe  oprimeyroabri 
go,fugio  para  o novo  amparo. 

339  Grãde  final  do  mizeraveleflado,  emqoefe  via  Ra- 
m ma,  poys  naõ  achava  aquella  Pomba , onde  defcançar  os  pès: 

Mas  o mefmo,que  de  Roma  moftra  o infortúnio, publica  de  S. 
Bento  a felicidade , 8c  recorda  aos  Príncipes  a obrigação . Era 
S.Bento  taòilluftre  ,que  do  Emperador  Juftiniano  fegundò 
era  primo  com  irmão; 8c  todas  as  fortunas , que  lhe  prometia  o 
feculo,  dependiáodas  efperas  do  tempo  ,8c  da  habitação  de 
Roma;mas  vendo, que  deita  não  podia  fer  Cortezão,  fem  que 
dos  vícios  tivefíe  a vizinhança  ; atropellando  por  todas  as 
conveniências  da  vida , tratou  fó  de  não  viver  culpado  em  o 
inundo.  Tão  advertido  andava , Sc  com  ta 6 grande  vigilância 
vivia, que  os  primeyros  pafíòs,  que  deu  , lhe  ièrvíraõ  de  efper- 
tador  do  perigo. 

340  De  tal  forte  era  ornada  a veftidura  do  Sumo  Sacer» 
dote  , que  na  inferior  parte  era  cercada  de  campainhas:  52 
Junto  aos  pès  andava  aquelle  final, para  que  ao  mover  dos  pai- 
lbs,lhe  lembraíTe  a obrigação,  que  tinha  ; efta  era  de  fer  o mais 
perfeyto,por  ifíb  em  os  pés  havia  de  ter  a vigilância.  Rara  ex- 
cellencia  de  S.  Bento , ter  por  virtude , o que  ao  Sacerdote  fe 
mandava  por  decreto:Dezigual  excellencia^verfe  em  hum  me» 
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4 9 Neji  qitidJdeTcientzê 
ejus  attmgcrct  3 i pfe  queque 
in  i.nmane pr&cípitiu  totuz 
ir  et. 

lèi. 

$0  Super hoc^S fufsr Ma. 
diverfitatem  montium , vi- 
de Dies  caniculares  de  May 
clo,Colloq.l6  .verb.Montes, 
& Fontes . E tiam  Silvar . 
tom.  i.  de  mirabil.  mund 
ver  [>.  Montes* 


f i Qu<ecumnon  invtnif- 
fet  ubi  rcquiefccret  pes  cjus 
revcrfxkfl  ad  eum  in  Arcam ' 
GeneJ.8 . 


j z In  extrema  parte  tmi - 
cee  per  tintmabuhiiU 

aurcum , ò~  malü  punieum , 

tôe, 

Exod.  3 9. 


5 3'  ftnitis  que  mdndatis 3 
quihus  filias  inftruebat,col - 
legit fedes  fuos  faper  leãii- 
lumflT  objit. 

Genef.qç). 

54  Ne  appropics , inquit , 
bucflolve  calceamentü  de pe 
dibus  tuis. 

Exod.q. 

5 5 Vnus  prmdit  manum , 
in  qua  objletrix  hgavit  coc- 
cinum. 

Genefl,)%. 

5 6 Coccinum  vero  fanclif 
Jimum  CbrifU  flanguinem 
flgnificat,  feu  penitsentix  re- 
médium  declarar. 

Cjnllus. 


5 7 Fades  que  labrum  me 
um  cuyn  bafi  fua  ad  lavan ~ 
dum  Et  mi  ff  a aqud,  lava 

buntin  ca  Aaron , & filij  c- 
jus  manus,& pedes. 

Exod.  30. 

58  Cemmuniter.D.  D. 

5 f Omnia  que  loca, in  qui 
bus  antea  Iretari  confueve- 
rat  crinium  laeeratione  com 
plevip. 

Eflber.  14. 

60  C bmun.it er  Expofuores. 


6l  Et  perterritus  diviflt 
pplilum,  qui  fecum  erat  ::: 
Jn  duas  turmas. 

Genef.  3 2. 

61  Tetigit  nervumfemo- 
ris  ejusflrfla  tira  emarcuit. 
Genef.ibi. 
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nino,  o que  fenão  achou  em  hum  provecio;  em  a ve-ífidora  an- 
dava anexo  o refguardo,&  S.  Bento  trazia  em  fy  o defvio,  fen- 
do deíle  a mefma  peífóa  a própria  cautella, quando  de  outrem 
era  a dignidade  oeftorvo.E  fe  Aaron,foy  molde  de  S. Beto,  oü 
S.  Bento  a effigies  de  Aaron,defte  vejáo  os  Príncipes  a obriga* 
çaõ  anexa  à purpura;  & aprendão  de  S.  Bento  a adminifirar  o 
officio. 

341  Servia  Roma  a S.  Bentodetrono;&a  primeyra  vez, 
que  em  feu  império  quiz  tomar  firmeza , naõ  continuou  com 
os  paííos, porque  o achou  criminozo.Muy  tos  juílos , cahindo 
em  o mefmo  dezengano,fe  prezervaraõ  da  culpa,  mas  foy  por 
muy to  differente  modo,  do  que  S.  Bento  fe  a cautellou  do  pe- 
rigo;porque  muytos  delles,ainda  que  naõ  eíperaraõ  como  Ja* 
cob  pella  hora  da  morte, para  recolher  os  pès  da  terra 3 5 3 sorri 
tudo, íeandaraó  parte deíles  pelía  eftrada  do  mundo  , como 
Moyfes,  pello  caminho  da  çarça,foy  neceííario,que  primeyro 
o tempo  lhe  ferviífe  de  decreto,  para  o defpojo  , aífim  como  a 
voz  de  Deos  o foy  para  Moyíes  caminhar  defcalço.  5 4 

342  Efe  outra  turma  , qual  outro  Zaraó  , primeyro  lan- 
çou a mão, onde  fe  lhe  atou  a fita,  55  do  que  faiífe  do  ven- 
tre,para  levar  o morgado  3 figni  ficando- fe  nefiea  póííe  do  ter- 
reno,& em  o final  as  moftras  do  dezengano  3 5 6 focedcndo, 
efte  áquelle  natural  impuífo, cu  particular  esforço. Mas  no  ef- 
quadraõ,onde  os  mais  avultados  da  fantidade  fe  aliíiaraõ , naõ 
fe  encontra  aquella  ceremonia,que  fazia  Aaron  , & feus  filhos, 
antes  de  entrar  em  o facrificio;que  era, lavarem  os  pés,&  mães, 
à entrada  do  Portico;  57  em  o que  fe  moíirava  a obriga* 
ção , que  tinha , quem  retirado  do  mundo  tratava  de  commm- 
nicar  com  Deos  em  as  foledades  3 5 8 que  como  nelles  tinha 
precedido  a falta, á emenda  , fignificava  aquella  ceretnonia  , o 
que  reprezentou  o arrancar  Eíler  os  cabdlos , 5 9 que  foy  o li- 
vrarfe  primeyro  da  culpa, do  que  entrar  na  peleja.  60 

343  Mas  fim  vendo-fe  nelles , o que  fe  reprezentou  em 

Jacob  nos  receyos,que  teve  de  Efau,  quando, vinha  de  caza  de 
Labaó  3 que  primeyro  tratou  de  reíguardar  a Rachel , do  que 
chegaífea  ver  o animojccmqueo  efparava  Elsu : 61  E ren- 
do nefte  a fua  íignificaçaõ  o mundo;em  Rachel  a alma,  & em  a ' 
caza  de  Labaõ  o ventre;  defte  fairaõ  muy  tos  juftos,  q avultan- 
doaodefpoys  na  fantidade, primeyro,  qual  outro  jacob  cm  a 
lutado  Anjo,  62  ficaraó  elies  com  alguns  finais  de  cfFendi- 
dos  da  peleja  ; tendo  lezão  em  os  pés , porque  em  os  priroeY- 
rospafíbs  naõ  foraõ  aduertidos.  344  A 
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544  ■ A cautela, cõ  que  a Diuina  graça  rèígíiardou  a mu y- 
.tosjfocèdéo  uerfeem  aíguos,o  que  em  Aaron  feus  filhos  -Fe 
,oío.  Maodaua  Deos,queos  dedos  polegares  tanto  do  pay,'cG* 
modos  fiíhos foífem  afpergidos  com  o langue  do  cordeiro  j 
63  de  notando  cosnjeftaceremonia  apuréza,  com  qi*e  haúiãò 
de  vi  ver  j 64  mas  não  baííou  efta  vigilancia^para^ue  Aaroii 
deixa$e.de  fazer  o idolo  , & feos  filhos  jontamefite  com  elle  o 
adora fsé  j & fendo  efte  foceífo  efféito  do  engano, em  o do  mu- 
) do  alguns  fç  embaraçaraõ,fendo  como  Cupido,  que  faiado  de 
^ Chipre  com  as  coroas  ,'ícnão  apro  veytou  delias  fenãoaodéf- 
poys,quefe  lhe  desbaratou  a aljava  E fendo  permiífaõ  Divina 
o preceder  âquelle  defeyto^  para  que  a creatuça  conhecendo  a 
faka,trataíFe  çõ  mayor  exceífo  de  apurar  o .efpirito;  não  quiz, 
que  em  nm  os  moftraífe  a natureza  a herança,  fenão  o favor j 
entre  os  quais  foy  o Príncipe  do^P^triarcas  hum, dos  que  avul 
■ejio  taraò  mais  nefta  excellencia , porque  os  primeyros  paífos  da 
moa  vida  foradeofayos  da  graça.  6 • 

345  Muytos  bens  temporais  perdèo  S.  Bento,  & em 
tmiytas  rezoens  de  eftado  faltou  efte  Príncipe  com  .a  auzencia, 
que  fez  de  Rotna;&  com  o anticipado  dezengano,  que  deíco- 
brío  em  o mui&do;mas  conhecendo, que  quem  em  íuas  efperan- 
cas  fe  detinha  para  o logro,feTntia  o foceífo  de  Moyfes  , quan- 
do metèo  a mão  era  o‘ceyo$que  a detença,  qoe  teve  iidle  , lhp. 
cobr iode  lepra  , 65  fendo  Roma  o ceyò  das  conveniências 
temporais,  não  quiz  S.  Bento  deter  neHe  os  pès , por  não  fen- 
tiro  achaque;&:  ainda  que  muytos  ^affim  como  o governador 
de  Deos , em  a me  ima  parte, onde  fe  lhe  apegou  o mal , nella  fe" 
curaraõ;  66  com  tudo  primeyro  íentiraóa  lezaõ , queme- 
lhoraífem  da  infirmidade^mas  S.  Bento } cpmo  não  pâdecéo  o 
achaque, naõ  convaleçèo  nunca, 

346  Mas  naõ  fei,fe  foraõ  eftas  prezervaçoés  de  S.Bêto  mais 
para  utilidade  própria*, do  q para  mayor  reverécia  de  Deos; pa- 
ra reveréciá  defte,poys  era  fe  vendo  no  mudo  creatura  taò  per- 
feyta,todo  o abono  rezultava  em  lo»vordo  Creadoqpara  uti- 
lidade própria, porq  fe  do  Sol  retirar  o refplandor,  em  o dia  de 
juízo,  lhe  ha  de  rezulta-r  o multiplicarem  felhe  as  lqzes,faltádo 
0S0I  á fua  rezaõ  de  eftado, q he,não  deixar*de  luzir  em  o firmaç 
mento, 2|ffim  como  S.Bèntb,  em  quantomoço , a não  faltar  aos 
eftudos  em  Roma^fendo  a causa , que  hum  ,#&  outro*Sol  tive- 
raõ  para  ocultar  as  luzes, o obedecer  às  ordens  daqüeilc,dequê 
reecbcráõ  ocetro  y &:  pedindo  a conveniência  da  Anicia  pur- 
pura, 


[6  5 Quem  cum  mnno/ave « 
risyfutàes  de  'fanguüie-<tjuf3 
& fones ::: fltfier  pollicefrriA 
mis  eorum , ac  pedis-  dextri . 

, Exod.zc).  ) 

64  Vtincejfus  fvu  ãextfí^ 
£5  jmn. 
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6 s Mittc  mânum  turtm 
infnum  tuim  . Quam  cum 
tnifijfct  in  finum,  protulit  le 
f rojam  inflar  nhis. 

Exod.4, 

66  Retr abe, ait, mânum  tu 
am  in Jinum  tuum,retraxit , 
Cr  protiilit  iterum  » & erat 
fimilir  carn*  reliqux. 
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67  Siadcardines  atelifut 
ris  diffipatus  j inde  te  r?tra- 
bct  Doiniuus  Deus  tuus  , & 
afjiimet  3 atque  intrnducet 
in  tenàm9quam  pofjederunt 
patres  tui , & obtinebis  eam: 
& benediccns  tibi * maioris 
nurnéri  te  efíefackt  , quam 
fuexunt  patres  tui, 
Déuten^Oi 
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pura , que  em  quanto  naó  chegava  o tempo  da  póíTe,fo{Tem  as 
efcolasde Roma  o feu  tezouro  j ordenando  fe deríveífe  em a- 
quelle monte  , em  quanto  não  chegava  a feliz  manhãa , em  a 
qualofavonio  vetitoda  fortuna  o havia  de  cobrir  com  o' rocio 
purpurço  -9  & como  pella  outra  parte  o avizaffe  a Virtude  .do  i 
evidente  perigq,a  que  fe  expunha , íe  em  Roma  efperaífe  pel- . 
lo  maná  do  feculo,poys  ainda  que  fe  acomodaífecomopgofto, 
fempre  a alma  havia  de  ficar  nauzeando^com  0 que,  querendo 
antes, que  eftavivefíe  fatisfeita  , do  que  acomodado  ocorpo} 
dezamparou  Roma, Se  começou  a bufear  Sublaco. 

347  Mas  a quanta  diíiancia  o lançou  o temor  , tantã 
mayor  foy  ao  defpoys  a fortuna  .Tinha  Deos  dado  a iey  a feu 
povo,&  paralfiefignificaraditta  de  fua  obfervanciajhe  dice, 
que  fe  pella  guarda  delia  houveífe  occazião  de  fer  perfeguido, 
og  multiplicaria  tanto  no  augjnento , quanto  por  fua  intey  re- 
za foífe  defprezado  . 67  Eftas  palavras,  que  dice  Deos  ao 
pévo,he  húa  infalível  promeífa,que  faz  aos  Príncipes, 
quando  por  nenhüa  conveniência  da  vida  deixem 
de  lhe  obíervar  feus  decrefosj  porque  a rezão 
de  eftado  he  como  Afpid  , que  entre  á 
viftoza  flor  encobre  o veneno 
temor  tie  Deos,  comò  a nuvem.* 

* queentreabaça^orjfraz 

oremedio. 
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SEUS  PRINCÍPIOS  em  seu  desprezo. 
EMT^EZA  DE  Cl  MJ  QUA^TJ. 
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34$  RINCIPIA  o Ârtifice  a obra  , & 

W guando  para  ò fumptuozo  ediíicio 
Inaõ  acha  alicerfe  fufficienre,  empe» 
hhafe  a emendar  com  a arre  a falta? 
tpíe.defcubrio  da  íiatureza  jnáo  cõ- 

, — >,fentirído  fiquea  baze  comlczaós 

para  que  não  aííente  com  rifco  o capitel . Naõ  fe  defcobre  em 
todas  as  laades  advertida  a natureza  ; em  os  pnmeyrosannos 
fe  encontra  defcuydada  em  a retardação  do  intdkàivo,mai§ 

perfeytoj 


w 3 


0 


$ IA  ui  tos  vidimus  'junio- 
rum  fuper  fenef  , intender  é 
moribus  dies,  anti  quorum  tã 
flora  prrevçnirc  mentis _ , i? 
qaod  deeji  cetati , virtutibus 
compenjare. 

Div.  BemJin  Efliji.  ad 
Tühcobalà, militem* 


í Sicnt  faálttt  non  inveni 
tur  in  arberepn  quaflos  pri- 
3is  non  apparuerit: Jic  in  fene 
tute  honorjem  legitimam  con 
feqai  non  poterit^qui  in  ado- 
lefcentia  difciplinx  aiicujus 
exercitatione  non  labor avit. 

D.Cípr  ian.de  daod^abu 
Jioni. 

I Indigne  tranfatta  adolef- 
ccntia , odiofzm  efficit  jhuc- 
tutera,  & honette alia  fuperi 
cr  retas,  fruBus  'tapit  autbo- 
ritatis  . Quid  mim  fenecias 
farripere  valetpn  quo  juven 
tus  reprehenp.bilis  non  fitit* 
Cafiodoram  Epijh 
4 Studiaqux  funtinado* 
lefcéntia  tamquam  in  herbis 
fígni(lca.nt,'qv.£  virtutis  ma 
turitas , & quamfruges  m-< 
dujlriee fmt fitar  <s. 
Ciccr.pro  Ccelio „ 

S Boniipí  crit  viro  cum 
flortaveritjugum  ab  adolef- 
centia  fia , quia  levavi  fe  fu 
flerfe. 

Hierenhcap,  3 , 
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perfey  to;  mas  o que  ella  por  ordem  commua  retarda,  pode 
a boa  creaçaõ  anticipar  por  particular  privilegio,  i He  a pu- 
erícia a fundamental  pèdra,fobre  que  aíTenta  o edificio  da  ref- 
tante  duração  do  homem  ;&  quando  nella  fe  inclua  defeyto, 
nunca  em  o remate  fe  pcfde  negar  lezão . Tem  ê termo  da  vida 
o nome  da  velhice;  coioa  que  no  aÍTenfo  defeobre  a impropor 
Çaó,ou  conformidade;  & fendo  a capacidade  aqnoza  fruto  do 
tempp;qdandoas  flores  da  mocidade  não  forem  perfey tas, nu- 
ca elle  fera  fazonado ; 2 fendo  a fu  a proporção  cortada  pel- 
la  medida  de  feu  principio : 3 E- fer  vindo  de  demonftrador 
ao  futuro  tempo  o*s  primeyros  enfayos^  4 yem  ajter  a velhi- 
ce por  trombeta  dè  fu  a,  perfey  ção  a;0^cídade;&vèfta  por  pré- 
mio feu  a velhice ; herdando  a frutífera  planta  da  madures  da 
inconftante  flor  da  mocidade,ou  o efmalte,cóm  que  brilha,  5 
ou  a fombra,em  que  morre. 


uGerm. 


JEgnim  corpus  erit  fenibur.  quikus  tpfa juVentus 
Corrupta  penitus  luxuriofafuit . 


1 6 Vicina  cjl  htpfibii  ado - 
lefcentia,qêia  variaram  af- 
tus  cupiditatum  fervors  ca- 
lentis  infUmmatm  retatis. 

Arnbrof.lib.  i.deViduis. 

7 Maxime  hrec  retas  à Ubi 
dinibus,&  alijs  vitijs  arcen 
da  cjl , ac  perinde  in  labore 
corpo  ris,  15  animi  exerci  tio 
excolenda.  ,&  exercenda. 

Tulius  .l.offit. 

8 Non  diligitur  flius,qui 
' non  difeip  linatur. ' 

C.Non  putes,2  3 .q.v*-. 


349  Que  defvello  pós  a natureza  em  ornar  a Cauda  do 
Pavão  de  matizes  vários  ? Mas  como  efta  obra  fe  eftriba  fobre 
pès  tam  improporcionados,ao  mefmo,aquem  enobreífe  a gala, 
humilha  o principio;defte  em  os  pès  vifla  a falta"*,  desluftra  do 
outro  a Pompa. Se  a perfeyção  do  templo  de  jano  fenão  guar- 
dara toda  para  o teefo  do  Portico  , não  achara  o idolatra  fer 
mais  adeozado  o* de  Diana  ; a efta  acrecentou  o culto  corref- 
ponder  a eminência  aos  bayxos*,  quando  ao  outro  dinflnuío 
veneração  ferem  as  colunas  toícas , quando  o te&o  perfey- 

ÍO.t  f 

350  Grande  erro  he  querer, que  fobre  hus  pès  de  barro  luf- 
tre  hum  corpo  de  ouro,Coftumavão,os  Mafíllienfes  pór  todo 
o ornato  edi  os  pès ; quando  as  molheres  todo  o afteíte  ^Cm  a 
cábeça;manifèftatido  deftas  o imperfey to  fexo;  quando  nelles 
o proporcionado.  OsPetroyanos  fò  confentião,  qyeos  filhos 
dos  Principes  firouxeífem  ema  meninice  cuftozas  galas,  para 
•que^manifeftaffem  os  luftrozos  princípios;  & quanto  os  da  na- 
tureza tem  de  pfopenção  para  o desluftre , 6 tanto  atila  ha 
de  fer  a correção  para  o defv  io  . 7*  Naõfatvindo  deimpedi- 
rhento  ao  rigor  da  doutrina  nem  o amor  , porque^fie  fe  co- 
nheífe  em  o caftigo  , Sc  fe  efeonde  em  a diííimulaçã  o : 8 me- 
nos o fer  [anticipad^a  mokftia , porque  - toda  a idade  he  capaz 
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de  doutrina  , 9 & ío  neíks  annos  he  tnayor  a neceffidade 
delia. 


Germ. 


Sentes  tribulos  gigftit  negleta  juVentus^ 
Quita  Joio  fmftu5  ubenore  dabit. 


* cJ 


g 5 i Em  quanto  o papel  eftá  lioipojeftá  c&pat  para  fé  es- 
crever nelle*  mas  ao  défpoys  de  occupado  de  cara  teres,  fica  im- 
poffibilkado  para  feefcrever  nellede  novo,&  ainda  qoe  nêfie 
fe  poífa  emédar,o  que  já  eftà  efcritaf  fempre  fica  com  defeyto* 
o que  fe  a pura  . Bem  fe  poderá  pella  continuação  do  tempo  * 
riícar  a falta  paífada;mas  fempre  com  éfta  ha  de  ficar  o fogeito* 
fe  da  creaçáo  não  levar  o enfino:  O campo, que  aodeípoys  de 
eftar  cheyo  de  raizes, recebe  o trigo, ainda  q eíie  nafça}he  inú- 
til • emquanto  naó  efcrevèo  o tempo  em  a natureza  os  carate- 
res do  vicio, naõ  criou  as  raizes  do  habitojfendo  em  as  pnmey- 
ras  idades  mais  proveitozo  o enfino , porque  então  fica  com  o 
bom  cofiume  oceupada  a parte, que  na  má  creaçáo  toma  a cul- 
pa; & quando  eíh  precede  na  pòífe , fica  a natureza  perdendo 
de  tal  forte  a docilidade, que  qual  outro  metal  perde  o calor, & 
fe  nega  à brandura ;com  o que,reziílindo  ao  inílrumento,  ficà 
com  a tnefma  fórmaà  que  ao  defpedir  do  fogo  2 o deixou  o ar- 
tífice. 

g $ 2 Naó  dezampara  o animal  ao  parto  imperfeyto,  tem- 
po,em  que  o introduzido  calor  lhe  póíía  faltar ; para  que  não 
fique  frufirada  a aíliftencia,  Sc  fem  alma  a obra  ; fera  a do  bom 
cofiume  exiíle  o fogeito , Sc  fem  fruto  he  o enfino  5 quando  á 
peífóa  faltou  a correcçaõ; 
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Heimihijet  míbjJH^c  illum  perdidit  ajjentâtio 
HSlaniãbJque  teejjet^ego  illum  haberem  reSlum  ad  mgenium  honum > 
Nunc  propter  te  , tuam  que  praVus  faBus  eflfiducim, 
(i*Uut.  'Bacch . 

porque  a natureza  humana  tem  de  barro , o confervar  fempre 
o cheiro  do  primeyro  licor,  que  lhe  lançaõ  dentro;  10  como 
que  vem  a fazer  paz  , ou  guerra  com  os  vícios  da  primeyra  có- 
panhia , que  teve  a peífóa  . Os  amigos  da  creaçto  fempre  fe  a 
mão,&  os  inimigos  fe  avorrecem  íeoipre;  & fendo  o primeyro 
ley te, o que  fe  converte  em  natureza , ferá  o bonij  ou  mao  enfi- 
iio,o  que  fe  terá  por  natural  1 1 

S 4 Senec: 


9 Qui  àdolcfcentitm  pecea 
tis  ignòfci  piftaní  oportere , 
fallunt , prepterea  quod  cetds \ 
illanan  efl  impedimçnhim 
bonis  Jiudijs3ãti:i  fapknter 
águntj  qiii  adokfèentes  ma - 
xime  cdfiigdnt. 

Tultui  liP.de ‘feneãut. 


lo  Siciit  vaja  odorem,  quo 
primumfuermt  mbutare- 
ferunt  , fic  juPznum  ãnimi 
quas  primum  firmas  imagi, 
natione  condpiunt , nunqua 
abokri fmunt. 

jphilon.  ludims  Jib  .Quod 
omms  probus  fit,<bT  c. 

I I Vitia  ergo  nos  docemus* 
in  nobis  vident,ex  nobi:  ac~ 
cipiunt  3 & difiunt  ea  mifie 
ri  ante  qnám  jeiant  vitia  cj 
fie-tum  cx  bis  j Ht  conjiietudo $ 

mox  deinde  natura - 
Fabw. 

* \ -■  v 


Si  Ne»  des  illi potefiatem 
in  juventute  ,fedcvrva  illti 
a puerit  ia t unde  l ater  a c- 
jus. 

Ecdef  30. 

3 1 Cave  ne  extra  dorniim 
inhonefte  vagentur,  ne  egre - 
Aiantur  cum  Diana . 

Divas  Hicron. 

34  ' P arentibus  imputan- 
dumejl  fifilij  minas  probi 
fnerint , quos  tiimia  inditlge 
tia  j if feder  um  jmpunitate 
corrumpi  finam. 

Dioginí 

3<r  Quod  antiqui  dixere , 
maxime  adperjonam  Prin- 
cijns  dirivatur . 

Cbrifofi. 

16  Cumleonibus  lufit  qua. 
ficam  agnis  in  juventute 
fita. 

Ecclef. $7. 


I7  Cxpit  que  fpiricus  Do- 
minijefe  cum  co  in  cajlris 
Dam. 

ludic.l] , ' 

Ccepjt  fpiritus  Domini  -per 
vices  adcjfeipfi  fvcl  per  vi- 
ces agitare  eum . 
Clof.Ord.bio 
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SenecaTmd . 
0v/í!.6. 

Fafl, 


Didifcit  animus  Jero^uod  didicit  diu. 
Gdterajam  pridem  didict  ptievilibus  annir, 
Non  tamen  tdcirco  pr  ater  ainda  mibi. 


Nãoconfente  a ave 3queoíilhoíeacoílomeaoninho,fe-  L 
não  que  o dez^mpara  do  fufíento,par a que  a fome  o obrigue  a 
exercitar  a garra,  com  cujo  dezamparo  lhes  enfinão,por  feras,  d 
ao  que  as  não  a coftumarião, fendo  compaíTivas^com  qne  ficão  a 
tendo  por  officio  a primeyra  inclinação,  a que  os  acoftumou  a 
• natureza,  tf 

\ . . 1 : íi 

- — fev pente  Ciconia  pullcs  \ 

3S[utnt,&  inV^nta  per  devia  rura  Lacerta s j 

lllieademfumptis  quanint  animalia  pmnis. 
luVenalis.  1 4. 


9 Ç 3 Com  grafide  empenho  a moeíía  a todos  o fagrado 
texto  a vigilância, que  fehade  ter  em  eftesannos;  12  osSan- 
tosP.  P.  o exortão  com  igual  esforço,  13  & os  autores  pro- 
fanos também  o avizão:  14  MastodoodefvellojqueoDivi-  , 
no  Oráculo  pos  em  o eníino,o  eftudo  ,com  quefeusimuado-  [ 
res  conhecerão  a neceíTidade,&  a cxperiencia, com  que  os  mú-  , 
danos  confeífaraó  o acerto,  tudo  he  terminado  á boa  creação 
do  Príncipe  5 15  porque  como  a fua  vida  he  de  mayor  im- 
portância, ha  de  fer  a fua  perfeyção  com  mayor  empenho,def-  ( 
te  ha  defero  cuidado  igual  á aííiíkneia  de  hum  Príncipe,  que 
hefervirem  todas  as  acçoens  aos  fubditos  de  original, &ncfie  , 
poem  mais  empenho  o artífice , por  iíío  he  mais  ctiüoza  a o-  i 
bra.  1 

354  Temo  Principede  avultar  entre  remates  de  ouro,  , 
& não  tem  de  fair  entre  engaftes  de  chumbo  ; deüe  metal  tem  j 
© humilde  a efíimaçaõ,  quando  do  ouro  osPrincipesa  prima-  d 
zia  ,&  para  parecer  fabio  [entre  ignorantes^aífemifter  pouca  t( 
ciência ^mas  para  luzir  douto  entre  cientes  [requerefemuy ta  ía 
bedoria  . Para  David  avultar  entre  hum  exercito  de  animozos 
foldados,o  enfayou  Deos  primeyro  quando  menino  em  as  mó-  { 
taohasj  16  8?  para  Sanfaõ  exceder  a todos  no  esforço, o in- 
duftriou  Deos  em  o cãpo  de  Dam.  17  Naõ  tiveraõ  outros 
o mefmo  exercício  , porque  naõ  haviáo  deter  igual  oppozi- 
çaõ.  Mais  fe  em  penha  a terra  em  produzira  generoza  planta, 
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EUf^nz  A. 

do  que  em  crear  ao  humilde  tròcojporque  a efte  o aperfeyçoa 
em  breves  annos , quando  íobe  ao  outro  em  dobrado  tempo- 
mais  trabalha  em  aperfeyçoar  a fior,do  que  a folha  j porque  ef- 
ra  não  ferve  mais,do  que  de  lhe  luftrar  a aparência  , quando  aâ 
flores  de  a enobrecer  com  os  frutos. O Sol  mais  calor  empenha 
emcrcaro  ouro,  do  que  o chumbo 3 porque  efte  naó  tem  con- 
trario em  oluzimento , quando  o ooro  a müytos  por  competi- 
dores. De  mais  violência  neceffita  o Boreas.para  fazer  navegar 
a embarcaçaõ  avultada, do  que  a diminuta. 

355  As  vezes  do  Boreas  faz  o eníino  do  Ay  o,&  para  ef- 
te obrigar  a Real  embarcação  a tomar  o rumo  do  acerto, como 
feja  de  mais  pezo,requer  mais  forças.  O officio  da  terra  he  a o- 
brigaçaõ  do  meftre,&  para  que  efte  crie  a Realplanta, confor- 
me ao  pezo , que  ha  de  fuftentar , pede  mais  empenho  3 & fe  o 
Príncipe  he  como  o ouro,  efte,  antes  que  íirva  na  obra , fe  pu- 
rifica no  fogo,&  tanto  jie  repetido  o incêndio,  quanto  elle  ha 
.defubir  no  quilate.  O Príncipe, para  fera  fortunado,  deve  pa- 
recer hum  Sanfaó,  tímido  dos  eftranhos , & hum  David , ama* 
do  dos  fubditos^fendo  o amor  prêmio  do  bom  exemplo  , & o 
temor  refpeyto  da  virtude:  Nücaefta  intimidou  os  ânimos,  fe 
)ivi«  dos  princípios  naõ  trouxe  a cteaçaó^nem  o bom  exemplo  rou. 
‘ ou  as  vontades,  fenão  occupou  o tempo  da  puerícia  3 porque 
efta  fe  defpoem  os  ânimos , para  que  ao  defpoys  lhe  dé  a pòf- 
í.  18 

35  6 Theodozio, chamado  o Junior, no  dia , em  que  naf- 

jdcf*  cèo,foy  eleytoem  Emperador^  190  mefmo  focedcu  a'Efte- 
,()«  vão  , a quem  os  Ungaros  aclamaraô  Rey , quando  ainda  occu- 
ná  pavaoberço;  20  não  efperando  tiveftem  eftas  duas  afortu- 
a nadas  creatu raso  tempo  da  rezão,para  que  nelles  fizeífema 
efcolha^fenão  que  feanticipou  à capacidade  dos  annos  a forte 
ouro,  da  fortuna , para  que  nelles  o anticipado  enftno  profperaífe  o 
iltem  tempo  da  coroação  3 2 f & os.ajudaífe  a reger  com  fuavida- 
jiima  de  o cetro:  Efte  tanto  tem  de  faboreado,  quanto  em  a puerícia 
pouca  teve  de  bem  doutrinado  o Príncipe:  22  Certeza,  que  náoío 
jyta  em  os  racionais  moftra  a infalibilidade , porque  de  íe  a coítu- 
noi®  mar  às  armas,  na fce  fentir  o foldado  mais , 00  menos  o pezo  do 
asipf  ferro^cauza  porque  David  naõ  pode  a guardar  as  armas  de  Sa- 
0,0®  ul, porque  deíde  fua  menenice  íe  acoftumou  às  de  Paftor.  Tam 
outioi  bem  em  os  animais  fe  defcobre  a certeza,  íédo  nelles  util  o en- 
íino, quando  principiaõ as  forças;  & não, quando jà entrados 
na  idade3porque  nefte  tempo  naõ  perdem  o fer  ferozes,  quan- 
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Í8  quam  pulchrajÈ fpic* 
didomorum  gemina  eflvc- 
jecundia  in  njita3  & vul tu  â 
dolefcentis  ? Quamvera&> 
minirns  dúbia  bomcfpei  nu~ 
cia,fam<£  ciiftor,  vita  dccus, 
D.  Bern.fupcr.  cantis. 
ferm.SI- 

19  T hcodcfms  junior  ex 
Arcadio,  is1  Eudoxi  a natus, 
mox  initiatus  ejl  impe-* 
rotor. 

Mar  cus  GafetiflDiaamb 

20  QuinStephano  loannis 
ScpuJJi  filio 3adhuc  vagientiy 
corona  erttfderh  Vngarici  rr? 

J J à>  O». 

ni  impopta  ejl. 

lüv.hiflor.lib.i?,. 

2 1 Time  in.adulefcente  per 
pendis  ver-aciter  dignitatem 
Ji  in  fronte  verecundiam : in 
facie  vcíviífatcm  • in  mente 
prtctiilerit  puritatnn. 

LadantJib.Of. 
i 2 Nu  lio  erit.  prece  (f u tem 
jjoris  difjicil is  ckmèntia 
Frmcipi,qiu  in  annis  pucri 
libus  didicit  fcrvrré  pietati « 
Senecàn  Efift. 


i í Qjiippe  infantiam  fia- 
tiin  delitijs  fuhit,  & nervos 
omnes  mentis  , iTcorporis , 
'frangi t-,  ma! a illa  cducatio } 
nitam  nos  mdufaentiam  vq- 

J O 

camus. 

FaBiuti 


14  Fuer  autem,  qui  dimit 
titur  voluntatifua,  confun~ 
dit  raatrem fuam , 
Frovcrb.2Ç). 


a?  Qa/d  Akxandro  regi 
fttcccjjit,qui  nullifuit  helh- 
cagloria  fecundas. 
Sabé.lib.i. 

1 16  Sed  non  tam  pcrtinax 
jiiit  vis  fila, per  quam  ferva- 
tus  efi  in  cjus  infantia  , & 
pueritia  tuenda , quam  pof- 
tfa  prcefcns  in  regno  adipif- 
ccpido  ,fama  que  in  omne  <e* 
uttm  propaganda, 
lindem. 
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do  em  o outro  os  faz  a induítria  domefticos.Bem  poderá  o ge- 
nerozo  anima!  feguir  as  voltas  ao  defpoys  de  acoítumado  à cf- 
trada,mas  fempre  ha  de  fer  com  difcomodo  do  cavaleiro,  & do 
brada  moleftia  do  bruto. 

357  De  cuja  experiencia  fe  valeu  HeumenesRey  da  A* 
fia  , quando  ordenou  , que  os  illuílres  de  feu  Reyno  creaíTem 
aos  filhos  com  tal  afpereza,que  lhe  prohibia  comeííem  manja- 
res delicados, para  que  lhes  não  debelitaífem  as  forças , 23  né 
communicaífem  com  outras  peíToas,mais  do  que  aquellas,que 
e fia  va  6 deputadas  para  feu  eníino,  para  que  não  ou  viííem  pa- 
JavraSjqüe  os  perverteífem  5 mandando  também , que  os  filhos 
dos  culpados,  aquememcaíligo  dos  feus  crimes  fedeffeafua 
dcfccndencia  por  infame, naó  fe  coníentibe  tivefsé  a cofíuma- 
da  creaçaõ  dos  nobres  3 para  que  tendo  por  medre  a própria 
vontade, foífem  fempre  confervando  o desluílte,  24  porque 
aindaqueentreosdomeílicososdefer^avaocaftigo  , paracò 
os  eftranhos  os  incapacitava  a mà  creação;de  cujo  berço  fe  be* 
be  o negro  licor  da  defgraça,ou  o fuave  ne£hr  da  fortuna. 

denique 

Si  malus^aut  neqnâtn  eftjnale  Yès  Veríunt^quds  agit* 

Si  autem  frugt  eft>eVenimt  frugaliter . 

! fUui.in  Fer/aFl.qÂe princip.opèris. 

348  Ao*esforço  doLeaõ  feaíTemelhou  o valor  de  Semi- 
ramis,  à íingularidade  do  Feniz  a fortuna  de  Pirrhojás  obras  de 
Hercules  a fama  de  Ciro  já  dominação  do  Sol  o fenhoriode 
Alexandre^aos  poderes  do  tempo  o animo  de  RomuIo,&  Re- 
mo j á confiancia  do  Norte  a re&iclão  de  Cavo  Cezar  j á furía 
dos  ventos  as  forças  do  Africano;  Sc  á virtude  da  terra  o fegre-v 
do  de  Pretexto.  Chamando-fe  a eíle  por  antenomazia  o fecre- 
tario  fiel  ; ao  Africano  o deílímido;  aCayoojuflo;  a B omu- 
lo,&  Remo  os  immortais;  a Alexandre  o invencível  ; a Pirrho 
o adeozado  , &aSemiramis  a varonil.  A efla, porque  naó  fó  I 
confervou,mas  também  defendèo  a Siria ;ao  Rey  dos  Epirotas, 
porque  focedèo a Alexandre;  25  ao  Rey  da  Perfia , porque, 
fendo  mandado  por  fua  mãy  lançar  ás  feras,  quando  aparecéo 
ao  mudo, chegou  ao  defpoys  a empunhar  o cetro ; 2 6 ao  Mag- 
no,porque  avaífallou  a todo, quanto  vic;aos  dous  irmãos, por- 
que edificaraò  Roma;ao  Conful, porque  íó  propunha  em  a di- 
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tatoria , ao  que  eraajuftado  com  as  leys 3 ao  Africano  Msyor, 
pello  defpavor,com  que  afíiina  de  noyce  em  o Capitolio  3 27 
a Pretexto, porque  chegando  a perigo  de  vida,  por  não  revel* 
lar  hü  fegredo,quiz  antes^encubnr  a eíle , do  que  poífiiir  a ou- 
tra. 

359  Herdando  eíle  a {ingularidade  da  Abelha  do  tempo 
da  puerícia  j não  querendo  neíle  dizer  a íoa  máy , o que  tinha 
ouvido  em  o confuiado:  28  Trazendo  o Africano  a exccllen- 
|.|cia  da  Águia  dos  pnsneyros  eofayos  da  vida ; porque  fendo  de 
poucos  annoSjdefendeíido  a feu  pay  , deílruio  a Aníbal  : 2 9 
Seguindo  a Cayo  a virtude  do  Fiel  do  comraum  vocábulo , cie 
que  uzava  cm  fua  meniniffe : 30  TecendoTe  a Romulo  , St 
Remo  a coroa  da  primeyra  acçaõ  de  íeu  vallor  3 poys  íédo  cre- 
ados  aos  peytos  de  hõa  loba,  faraó  recolhidos  por  huns  paíto- 
res,  aos  quais  cm  gratificação  deita  obra  repararaô  as  cabanas, 
antes  de  entrarem  na  conquiíla:  31  Creando-fe  em  Alexan- 
dre as  forças  do  ouro  oefde  o tempo,  em  que  domou  o ca v al- 
io indomito , que  foy  em  as  primeyras  viílas  de  fua  adolecen- 
cia : Acrecentandoazasà  Gigantea  Deoza  o nomeado  Ciro, 
porque  fendo  levado  a caza  de  leu  avo  materno  ( quando 
efitava  expoílo  ao  fabido  perigo^fendo  de  poucos  annos,  ma- 
tou a hum  criado, que  a feu  avo  queria  tirar  a Vida:  3Z  Pren- 
dendo Pirrho  a inconftante  roda  da  ficção  de  Homero, porque 
fendo  menino, lhe  ferviraõ  as  fettasdefaxas,&  as  ondas  deber 
ço:  3 3 Privando  Semiramis  ao  tempo  de  exercitar  feu  offi- 
cio  nas  memórias,  cortando  a hum  inútil  tronco  as  prezunço- 
enSypoys  fendo  hum  dos  paílores,que  alivraraõ  das  aves,  fe  ca- 
tivou de  fua  fennozura;  .34  Efcrevendo  de  huns,&  outros  os  • 
nomes  na  lúcida  imrnortalidade  os  cnfayos , que  tiveraõ  na 
creaçaõ;  profperandolhe  o caminho  do  fado  os  princípios  da 
vida.  . ■ 

,36o  E ainda  que  a muytos  defhes  Príncipes  fcrviííe  o pro* 
pio  natural  de  mcftre,não  he  bé  , que  para  todos  ílrva  de  exé* 
i:i!  pio; porque  a natureza  he  como  a terra,que  a hiias  plantas  pro- 
duz logo  conformes  com.os  frutos  em  o fido  3 & outras  he  ne- 
ceííario  o íerem  tranfplantadasy  de  mais  que  nen-hüa  planta  íae 
. das  entranhas  da  terra  taõ  forte, que  nos  primeyros  annos  não 
neceffite  de  amparo, para  os  ventos, 3 nem  que  para  lubir  direi- 
ta, nao  neceffite  de  guia ; o que  fe  requer  para  que  eftas  conti- 
nuem com  proporção, fe  ha  mifter  para  as  racionais  .profegui- 
rem  perfey  tas:  3 5 De  feus  primeyros  annos  começou  Galha. 

T z a fer 


S® 

rasdi 

riod 

Te 

forii 

ff 

fecit 


nao!' 

iro»: 

lorqü 

irecé 

rT 


27  Sctpzo.qui  'primus-  ru~ 
ht  Ájricani  cognomcn , ízac- 
tu  capiolimh jolu*  afeende- 
batyífc. . 

lbid.lib.2. 


28  Matri  nen patpfecit  fi~ 
gilluni:  ir  ideo  pulnice  iam- 
dàtus  3 Aiitum  que  cft  ut  uni 
puerorum  'omnium  cariam 
ingredi  pcfi  hac  licerct . 

Ibid  UB.  I. 

29  ifridi 

3 o Condas  Cafar  pticr  ad 
huc  femper  , tr agiram  àllud 
in  ore  habcbat.ji  jus  viclan- 
djurn  ejl  humanuinypegnan ■* 
di  caiifa  viülari  debet . 

Ibid , 


~j  l E mamei  Brzccrio  UBi 
| Je  orbe. 


3 2 libem  lib,  4» 

33  Zdbelims ltB>u 


> Bí iCStíiiS bie * 3 a 


3 5 Vt  agrícola  vaüo s ap - 
pónunt  arbnfcsilis  ,-qao  nãe 
'crcfcantjita  qui  mftituitpd 
dit  monita,  iE  "praccftd  m~ 
genijs  (ahibnajte  devaneei 
in  vitia. 

Plutarc.in  mordib* 


3 6 Qui  din  in  vinculis  fu 
erunt  , cum  folvantur,  ta- 
mcn  claudicam  adhuc , ncc 
ingredi pojfütnta  diu  \vitijs 
afjueti , etiarn  cum  cu  dej 
rum , quícdam  retinem  vef- 
tma. 

Ibid. 


37  Nil  a/iud  difcant  au~ 
dirc,vel  Iqquiwifi  quod per- 
tinet  ad  amorem  Dei-,  turpia 
non  11  ideam  • ncc  audiant: 
ttee  imelliganf-cantica  mu- 
daria ignorem,  ornnis-  lajci- 
via  fu procuU  ir  a feculari- 
lus  convivi]  s arceantur. 

D.  Hicron. 

3 8 Etnunc : requiefeerem 
cumregibus  , i 7 confulibus 
qui  xdifcumt  Solitudines \ 

lob.  3. 

3 9 Impúberes  non  inforii , 
vcl  in  fenatum  ,fed  in  agrü 
dita  Licurgus  juffit:  ut pri- 
mos annos  non  in  luxuria , 
Çed  in  omni  opere , & labore 
Agcrcnt. 

Lm.Dfog. 


40  In  medio  .arcet  erani 
manciuncuU  farntlix  Noe, 
érc. 

D.  Hiero/t. 
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a fer  crue!;fendo  tanto  eíle,como  feus  fequazes,femelhante  ao 
que  efláem  prizão , aquemo  dilatado  tempo  de  reduzo  lhe 
faz  perder  a agilidade  ; com  o que  paíla  os  dias  de  livre  com  as 
penalidades  de  prezo.  3 6 

361  Naõ  he  entre  os  politicos  pouca  controveríia  , fobre 
qual  ha  de  fer  a parte, onde  fe  devem  crear  os  Principes . Huns 
lheaííinãoa  fala  commuade  Palacio,  onde  da  variedade  das 
peílbas  nafee  a diíFerente  noticiarDe  todos  he  impugnado  efte 
parecer , por  fundar  a rezão  em  Macha  vello  . A que  comrrsu- 
mente  heieguida  , difpoem  , feja  a interior  parte  de  Palacio; 
porque  ainda  que  a eíie  edificaífe  o esforço , CGtn  tudo  a aííií  * 
tencia  de  alguns  cortezãoso  faz  fer  como  os  régios  edifícios 
de  Mambuba  ;em  os  quais  fobre  as  paredes  douradas  fevem 
imagens  de  ídolos  3 & comoeíles  fervem  de  efmaite  ao  metal 
preciozOjtambem  ferve  de  engano  ao  Príncipe.  E fe  para  a cre- 
ação  fer  mãy  da  fortuna , fe  devem  fegi^r  nella  aquellas  tam  a- 
jufíadas  regrasde  S.  Hierünimo , 37  premeditando  fedeíle 
o eníinOjbem  fe  alcançarão  ferem  os  Palacios  a partr.Sequá- 
doeftes  eraó  húa  foledade,  38  feacharaõ  em  o de  Saul  tan- 
tos vícios  7 Que  ferá  em  hum  tempo  , onde  a regia  habitaçaò 
he  mais  divertimento, do  que  fragoa? 

3 62  Ja em  ósíeculos paííados, conhecendo  Licurgo  efte 
evidente  perigo , mandou  iodem  os  campos  efcola  da  pueri- 
cia j 39  porque  neíle  íitió naõ  habita  a lizonja , porque  não 
mora  nelles  a dependencia,nem  fe  exercita  a culpa , porque  o 
não  habita  a cauza : Pella  qual  rezão  os  Principes  Pecroyanos 
( como  jà  didemosjafTiftião  em  os  montes , em  quanto  não  ri- 
nhaõ  idade  para  o governô  , nelles  lhe  enfinava  a natureza  o 
commum  amparo, com  que  deve  ampatar  a todos  na  igual  pro 
vidência , com  que  o campo  tèce  o veítid o ; o que  fe  nega  em 
os  Palacios, porque  cada  hú,dos  que  nelle  adifícm,tem  a quali- 
dade de  Sol , que  tudo  para  fy  pertende  atrahir;a  cujas  viftas 
naõ  he  conveniente  fe  crie  hum  Principe , que  ha  de  ler  luz  de 
todos. 

363  De  tudo  podem  fervir  os  Palacios,  porque  nelles  fe 

fuppeem  haver  a Ordem,  cõ  que  Deos  traçou  a Arca  de  Noe: 
Nella  era  a interior  parte  a habitaçaò  da  venturoza  família-, 40 
quandonas  extremidades  edava  o domicilio  dos  brutos  3 dei- 
tes era  commum  o recolhimento , quando  dos  racionais  repar- 
tidas as  moradas;  porque  quanto  t ínhão  de  tnais  illuílres , tan- 
to mais  deviãoter  deiolitario?;  cõ  que  fica  para  o nòvoPrin- 
■í  -■  - ' cipe 
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cipemais  acomodada  para  oeníino  a folidão  domefiica , do 
que  o eílranho  retiro  ; porque  como  ao  defpoyshaja  de  mu- 
dar de  ücio,  com  a nova  habitação  naõ  venha  a variar  de  cof- 
rumes.Ò  enfayo  fey  to  em  a partje,  onde  ha  de  fer  a peleja , faz 
acometer  com  mayor  ouzadia  ao  contrario  ; Sc  advertir  em  as 
diícomodidades  do  pofio, 

364  Ede  tal  forte  fe  dé  o enfino,  quefenão  prive  de  to- 
doo  dezenfado  ■ 41  mas  o que  fe  permitir,  feja  com  tal  mo- 
deração , que  fique  a refpey  to  do  tempo  do  enfino  parecendo 
couza  fonhada  j 4 2 o que  fe  pode  conceder  com  mayor  dsla- 
çaó , quando  fe  acabarem  os  verdores  da  idade , para  que  não 
ignore  os  divertimétosjcom  que  fique  fervindo  de  mayor  mal 
vera  a demaziadao  preffaõ  , do  que  de  proveito  ; porque  a agoa 
eta:  fe  lhe  reprimem  de  todo  a corrente,  com  facilidade  reben- 
tão canal  j 8c  a polvora  , impedindolhe  a defpedição  com 
fuperfluidade  faz  o mefmo  ao  inftromento  ; de  mais  que  as  re- 
ais mantilhas  naõ  fe  haõ  de  cortar  peíla  eftreiteza  do  fayal  ; ne 
ávida  de  hum  Príncipe  fedeu  a limitação  da  patría  por  esfera; 
& quem  tanto  ha  de  occupar  com  a fama, não  he  decente,  que 
nacreaçaõ  feja  como  o Guzano,queo  primeyro  fio  de  feda 
que  lança  he  a medida  do  paíféo , em  que  vive  ; & a dilacaçaõ 
do  lugar5que  occuparComo  o SoI,aquem  todo  o Cèo  ferve  de 
folio,  íe  deu  ao  Príncipe  a todo  o mundo  por  habitação ; mas 
qual  outro  Sol, deve  ter  os  princípios  luzidos,  para  que  a íua 
augmentaçaõ  feja, procedida  de  hua  luz  pura ; que  fenão  tivec 
efta  deícendencia/íerá  a fua  purpura, qual  ootra  parte, onde  fi- 
cou o final  da  ferida , porque  nella  precedéoo  golpe:  Para  a 
qual  perfervaçaó  fe  deve  bufear  o ineílre , que  náo  lõ  feja  pe- 
rito em  ciências, mas  também  juftificado  em  a vida  ( o que  em 
feu  lugar  trataremos)  reparando  efte  tia  honra , a que  chegou; 
naõ  16  para  eíiimar  a peífóa , reconhecendo  a fortuna  ; fenão 
também  para  o advertir  nas  obrigaçoés,  defvelíando  fe  no  en- 
fino ; porque  fendo  fem  comparaçaõ  mayor  a culpa  daquelie, 
que  lançou  o veneno  em  a fonte  commua  , do  que  a do  outro, 
que  o botou  em  a particular ; do  qual  defeuido  receberá  o ma- 
yor cafiigo,  porque  cõ  elle  occazionoü  ficar infefia , a que  ha- 
via de  fer  fõte  falutifera;  a particular  fó  aos  domefiicos  ferá  de 
ruína,-  quando  a cõmua  a todos  de  perda. Donde  a préda  o mef- 
tre,para  o a cautellar  do  perigo, do  cuidado, & tempo, com  que 
Deos  prezervou  de  culpa  ao  Príncipe  dos  Patriarcas.  4 3 
365  Efcrupulozofeha  S.  Gregorio Magno, quando pa- 
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4 1 Auriga  nai  fewpcr  ad- 
ciiicit  babcnàs-Jcd  aliqudndq 
fethittU : ita  pueris  nen  nil - 
hil  indulgendmn. 

Plutarc.  ex  moralib. 

' 41  L udo,  i?  {oco  uti  illis 
qitide  iicet , fedjicut fomwj 
(5  quietibus  c<xtcris,tum  cit 
gravibus  ferijs  que  rebusfa 
tis  feder  imus. 

Cicer.i.offit. 


4$  Oh  rever  enfiam ' pY&~> 
fentix  S.  Bcnediãi,  qui  mo~ 
najlicce  ordinis  inftitutor  es 
titit,  forma  que gf  egis  rs - 

ligimis  exemplum. 

tíonovius  PJ*')’ 


i 4 Et  myuqwm  quafiin 
ingrejju  rnuncii  pofucrat , re- 
traxit  fedem. 

D.Greg.  Mag.  in  Fraf. 
lib:Z.moral* 


4?  Quecefi  ifia,  qitcc  pru- 
greditur , qitaji  aurora  con- 
j urgem. 

Cantic.6. 

P^tpcrt/is  lib.penult.in  can- 
til 


46  Quafiftclla  matutina 
in  medio  nebulx, 

Ecclef.  5 o. 

47  Et  quajiiuna pltna  in 
úiebus  fuis. 

Ibi. 


l 4S  Et  quafi  Sol  refulgem. 

Ibi. 


49  E t quafi  fios  rofarum. 
Ibi. 


50  quaf vas  aurifolidu. 
íbü 


s^r  0 ftJKCtQB  DOS  TOM.  L 

ra  affirmar  a brevidade  do  tempo, que  gaitou  S.  Bento  em  00 
cupar  o mundo;diz,  que  quazi chegara  a por  neife  o pé . 44 
E fe  eíla  palavra(quazi)fupondQ  parte, na5  diz  todo;porcue 
náoafíenta  oPontifice  , que  íeu  Pay  S.  Bento  firmara  o pè 
em  o feculojíetiáo  queconfeffando  em  parte  a imprcfíaõ,  lhe*’ 
nega  o complemento?  Imperfeytcslhe  mofíra  ospaííos,  para 
que  por  peífeytiffimoQCQDhecefTem  no  eípirito . Quando  a 
VIRGEM  MARIA,  fubia  para  os  Cèos,(que  aflim  entende 
Ruperco  citas  palavrasj  45  admirados  os  Anjos,  pregunra- 
raõ,quem  eraaqnella  venturoza  Senhora, que  fubia  para  o 
Cèojfemelhante  em  os  paííos  quazi  aos  da  Aurora?Não  clice* 
raò,quecom  todos  elleseraò  parecidos, porque  como  a Auro- 
ra tem  parte  de  fombra,porqueem  a da  noyte  comeíTá  ;&  par- 
te de  luz,  porque  acaba  na  do  dia  ; medindolhepella  parte  da 
luz  a femelhanç3;negaraõ  ter  pella  outra  parte  a comparação^ 
não  tendo  em  o fubir  completa  figura, porque  a todos  era  de- 
zigual  a virtude  do  figurado. 

q66  Quiz  S.  Gregorio  contar  o breve  tempo, que  S.  Be- 
to gaftara  em  o mundojük  diz,  que  quazi  nellepozera  a plan- 
ta; não  díce,  que  a firmara  de  todo,  para  q oe  não  cuidafíem, 
que  a feguira  por  algum  breve  tépo;  fò  dice,que  quazi  a poze- 
ra,  para  lhe  moftrar  a pouca  detença ; moftrando  nifto  a ante- 
cedencia  do  cuidado  naó  fo  do  difcipolo,  mas  tãbem  do  meí* 
tre;deífe,que  era  Deos,em  o doutrinar  taõ  cedo;  do  diícipor 
lo, que  era  S. Bento, aprendendo  em  taõ  pouco  tempo  :£quã- 
do,oefiadoa  que  chega  a creatura,heo  mais  fubido , nunca  fe 
lhe  pode  dar  perfeyta  femelhança  ? nem  menos  odtffinilo 
com  inteireza. 

!"  367  Querendo  o Sagrado  Chronifla  , comparar  a edi- 

tnaçaó  do  judo  com  o mais  perfeyto,para  nos  iníinuar  a gran- 
deza de  feu  eftado , não  ajudou  íer  com  nenhua  delias  total  a 
conexaõjfenão  que  quazi  aellas  eraõ  parecidas . Notável  for- 
tuna a daqüeíie,aquem  aEftrella  da  manhãa  não  ferve  de  pro- 
porcionado efpelho;  46  a perfeyta  Lua  de  igual  retrato, 47 
o luzido  Sol  de  perfeyta  imagem;  48  né  a flor  de  copa  n hei-, 
ra;  49  & menos  o ouro  de  conforme.  50  E com  rezão:por- 
que  o ouro  admite  no  valor  falfidade;a  flor  téceccm  enganos 
apurpora;o  Solatraheo  terreno;a  Lua  he  noçiva;&  aEftrel- 
lada  Al  va  morre  na  opreçaõ  das  luzes ; E fe  hum  jufloccmo 
cila  fe  odenta,naò  morre  como  ella;fe  como  a Lua  avulta, não 
perdomina  corno  a Lua$ferefplandece  como  oâSo],não  he  co- 
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mo  o Sol  ambiciozo  ; fe  tema  eftimaçáo  de  flor , coíbo  fl  >r 
não  encobre  o engano  j fe  o valor  do  ouro, como  o ouro,  não 
admite  ligaiExpelle  a efta,  porque  fó  abraça  o celefte ; não  fe- 
gue  o engano, porque  defpreza  o terreno  5 nega  fe  á ambição, 
porque  fó  conquiftá  para  Deos^naó  henocivo,porque  heinf- 
tromentoda  faude,&  não  morre  nas  luzes, porque  ió  no  fogo 
4,2  dasmordíicaçoens  vive. 

368  O fogo  do  temor  Divino  , fervio  a Saõ  Bento  de 
faxas^para  mêyo  da  reftauração  Occidental  o criou  Deos^para 
capitão  de  hum  inumerável  exercito  de  Santos  o enviou  ao 
Hiüdo,exemplo  do  dezengano  o confiituio  o Supremo*  & def- 
prezador  do  temporal  o conhecèo  Roma : E como  nefía  paf- 
fou  os  primeyros  ánnos,  ella  foy  o teftemunho  de  feu  esforço j 
o com  que  fez  o retiro, nem  em  o curfo  do  Sol  tinha  igualda- 
de completa , porque  efte  tem  declinação  em  o gyro  3 fem  luz 
o a femelhava  a Lua  porque  no  paíféo  a em  cobre  a nevoa,com 
menos  galla  lhe  convinha  a flor,  porque  na  duração  a oprime 
o vento^com  improporção  fe  lhe  aplicava  o ouro , porque  da 
mina  o tira  o ferro:  Deite  té  o dezégano  as  forças, o qual  do  re 
tiro  de  S. Bento  não  foy  a cauza^  do  vento, té  o arrependimen- 
to o impuIfo,q  de  feu  retroceder  naõ  foy  a moçãojda  nevoa  té 
o vicio  oépedunéto,o  qual  nuca  aS. Beto  eítorvou  o paífo^a  di- 
minuição he  effeyto  da  culpa, & S.Béto  em  a graça  fempre  foy 
o mefrno:  E como  né  para  a brevidade  do  tempo, nê  para  o va- 
lor da  obra  fe  achou  em  o mais  preciozo  igualdade, quando  em 
o outro  por  tilais  veloz  a conexão, aííim  como  oDivinoOraoi- 
lo  não.ajuítou  a grandeza  do  augmenfco,  também  o Doutor 
da  Igrej  a não  teve, com  q a femelhar  de  S. Bento  os  princípios, 

369  Agigantados  paífos, quando  nos  princípios  fobem  a 
remonração  3 não  lhe  fervindo  a perfeyçaõ  do  mais  fubido  de 
regra',  porque  aos  Príncipes  emacreaçãoda  vida  ninguém  os 
ha  de  igualar  nas  prendas  4 Quãdo  Nabucho  donozor  deítruio 
a Jeru falem,  mandou  eícolher  dos  meninos  cativos,  os  defeen* 
dentes  da  caza  Real, para  q uh  affiítiffem  em  feu  Palacio.  5 1 
Mas  he  de  reparo  , que  mandando  fazer  eíta  rezenha , para  os 
mano  ar  enfínar  as  letras, & juntamente  a lingua  Caldaica,  5 2 
diga  ao  Prepozito;  que  fó  ha  de  fazer  a eley  ção  entre  aquelles, 
que  forem  eruditos  em  rodas  as  ciências , além  de  ferem  pro- 
porcionados em  todas  as  partes.  $ 3 

370  Com  o goílo  do  triunfo,  me  parece,  que  o Reyde 
Babilônia  naõ  acertou  o decieto.  Se  os  manda  divizar,para  fe- 
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Et  âlt  T{et  Afphe « 
prapqfito  euvuch  or ü ut 
introduceret  defilijs  Ijrael , 
i?  de femine  regso,&  iiranm 
rumrfueros. 

Daniel.X. 

52  Vt  docéret  eos  litte-* 
vas , & linguam  Cbaldcorü, » 

lbi. 

53  In  quihn  \null a ef- 
fet  macu/a, decores  forma, 
eruditos  omni  Jajnentia, 

m. 


54  Immiuntur  enirn  ali- 
4jui,qui Jlatim  à puerícia  ad 
Jiatum  retigionis , qui  e/l  per 
feãijjimiir  convolajfe  , vcl 
proprio  arbítrio, [icutBcatus 
, loannes  Baptijta , & Bca~ 
tus  Bencdidus. 

D.  Tbo?n . com.S.  qued 
lib.j.q.lhart.ii  m 0. 


55  Cave  ergo  nc  li/ as  vi- 
n,um,ac ficeram,  ncc  immun 
dum  qiiidquam  comedas: 
'quírfbweipks)  ís  paria  fiii 
um. 

Ittdic.  13. 


1Ç3  ' 0 PRÍNCIPE  DOS  ?aT%  TOM.  1. 
rem  enfinados,como  diz,q  haõ  de  íer,  os  q fouberem  tudo?  Se  11 
em  tudo  haõ  de  íer  verfados,  em  nada  neceffiíaõ  de  enfino.  De  1 u 
mais  q fendo  de  tão  poucos  annos, como  podem  ter  o conbcci-  !l 
mento  de  todas  as  ciências , o que  fenão  acha  em  os  mais  vete*  !í 
rarios?  Se  em  todos  fahiraõ  poucos  os  dias  da  vida5para  a exte-  ^ £' 
faõ  das  faculdades , consoem  huns  meninos  ha  de  bailar  taõ  l£ 
pouca  idade, para  íe  achar  nelles  hüa  univerfal  noticiarMas  da  ! 
parte  onde  os  mandava  efcolher,feachava  arezão,que  cinhão  i 1 
para  que  fe  houveííem  de  avantajara  todos . Da  Real  planta 
faavião  de  fer  garfos,  & era  a rezão , porque  nos  primeyros  ao-  ; f 
nos  fe  havia  de  achar  nelles  o exceífo  . A univèiíidadé  que  cm  i 1 
nenhum  fe  aclia  havia  nelles  de  fazer  exemplo, para  que  de  fy 
proprio  o foíTenrqherdando  por  illuftres , o que  aos  mais  fe  re- 
tarda não  fei  fe  por  humildes,  oo  fe  por  incúria  . De  íi  meírno 
foy  S.  Bento  efpelho, quando  de  fy  proprio  igual),  negando  fe 
a todo  o prezente  na  altura , porque  nenhum  como  elle  tanto 
fobio  de  repente.  5 4 

371  Ao  defpoysque  Deos  premitío  aíTolafie  a idolatria  | 
a Roma, qual  outro  Nabucho  a Jerufalem,elcolheu  da  defeen- 
dencia  mais  illuftre  a hum  menino  em  tudo  perfey  to  , que  da 
Emperatríz  Anicia  era  a flor . Grande  dieta,  mas  também  va- 
lente virtude  , o eflar  jà  difpoílo , quem  ainda  não  era  adulto; 
mas  tnayor  fortuna  em  nunca  fe  achar  defeyto,em  quem  como 
as  mais  creaturas  nafcera.A  commua  ignorada  dos  poucos  an-  ! 
nos , não  íe  perfuadio  o cetro  Babilónico  , a que  a tivefle  a no- 
breza Ifraditica,porque  os  uzuais  embaraços  da  natureza  tan- 
to tem  de  duração, quanto  a creatura  degroíTeira  ,&  rã  to  mais 
cedo  expellem, quanto  mais  perfeyto  he  o compoílo 3 ordÊtn  a 
quem  a natureza  accomodou  o uzo,  cõforme  com  o preítimcq 

o de  hum  Príncipe  avulta  do  berço . Em  Roma , domicilio  da 
fantidade  de  Bento,quando  nelle  a parecèo  o Sol  Monafiico, 
já  dava  taõ  grandes  luzes  de  feu  efpirito,que  craõ  remontaço- 
ens  o feu  oriente;fendo  todo  o cuidado  dc  Deos , o íivralo  em 
a puerícia  de  culpa . Quem  tinha*de  íer  prindpe , mais  do  que 
nenhum  havia  de  fer  refguardado. 

372  Quando  o Anjo  trouxe  ámãy  de  Sanfaõ  a nova  defi 
te  venturozo  filho,  que  havia  de  ter.;  a o defpoys  de  lhe  certifi- 
car a ditca,lhe  mandou  não  comeffe couza  immunda , em  quã- 
to  andaffe  prenhada.  55  Se  o Aiqo  dicera  á mãy,  nao  deife  a 
comer  ao  filho  couza«prohibida,era  acertado,  paia  que  de  feus 
primeyros  annoscomcçaíTe perfeyto  3 mas  que  tem  o privar  a 

mãy 
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mãy  de  májares  illickos por  rezáo  da  fátidade  do  parto?  Muy- 
to.  Tinha  de  ícr  Saníaõ  o primeyro  , qóe  havia  de  começar  a 
livrar  os  ííraelitas  do  poder  dos  Philifteos:  ^dEcomoofuí» 
tento  das  mãys  he  nutrição  dos  filhos , quando  em  o venere., 
era  neceílario,que  ainda  nefte  não  ri  vefíe  Saníaõ  a menor  mã- 
cha,já  que  em  a obra  naõ  havia  de  ter  primeyro  3 anticipando» 
fe  para  com  elie  tanto  o refguardo,  quanto  elle  ao  deipoys  ha- 
via de  preceder  em  o pofto. 

373  Semelhantea  efte esforço  foy aquelle alento, &fo 
em  hum  Saníaõ , a íombro  das  forças, íe  podia  achar  a imagem 
de  hum  S.  Bento,  Príncipe  dos  Patriarcas ; fendo  efte  Heroe  o 
primeyro  , que  começou  defpoys  dos  Apoftolos  comma- 
yor  valor  a refgatar  cativos  ; achando-fe  em  hum  , & ou- 
tro a cautella  antes  da  occaziaó  3 fendo  hum  prezervadoem 
o ventre  do  humor  nocivo,  quando  o outro  illuftrado  como 
cantar  fonoro  ; com  o que, quando  em  a manhãa  de  fua  vida  os 
encontrou  o Sol,&  os  admirou  o mundo, já  efte  tinha  perdido 
o animo, quando  elles  dobradas  as  forças. 

374  Eaíllm  era  conveniente  apareceílem  ao  inimigo, pa- 
ra que  efte  fenaõ  viííe  nunca  vencedor ;&  que  aííim  tomaffem 
pòíIe,onde  haviaó  de  empunhar  o cetro^para  que  naõ  igualaf- 
fea  honra  fortuita  aobrazaõ  herdado.O  ler  S.  Bento  Príncipe 
dos  Patriarcas  honra  he,que  jà  trouxe  do  ventre  por  predefti- 
naçaõ  divina , 8c  naõ  foy  couza , que  ao  defpoys  compraífe  a 
preço  de  afperezas  3 do  que  parece  dizer  delle  o Poeta  , o que 
íalfamente  efcrevèo  dc  Hercules: 

In 

OviE  Cum  tener  m cunis  jm  hvedignus  grat , 

Ep.ad  Herc . liercule  fubpojtto  fydera 'fulfit  Atlas, 

E quem  comprou  a honra  , naõ  importa  foífe  em  as  obras  hu* 
nfilde^porqueo  eftipendio,quedeu,lhe  fuprioafalta  ,que£e~ 
ve jmas  quem  a herdou,feja  fempre  em  o proceder  illuftre?para 
que  fenaõ  diga, que  degenerou  do  tronco. 

375  Trancando  oTribuno,com  S.  Paulo  ema  nobreza 
de  íuas  geraçoens,dice  o Tríbuno;quecomprara,a  que  tinha; 
5 7 Sc  refpondeo  S.  Paulo,  que  a fua  era  herdada  de  feus  pro- 
genitores: 48  Com  cuja  rezaõ  mandou  rirar  da  prizão  a Saõ 
Paulo;com  o que  concedendolhe  liberdade,ficoo  confirman- 
do em  S.  Paulo  os  privilégios  de  Romano  illuftre.E  bem  5 naõ 

or  nobre, vivendo  em  prizaõ , fe- 
V naõ 

ItoVí'.  1 - \ ' •••  • , 
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poderia  Saõ  Paulo  fer  tido  p 


56  Et  ipfc  incipiet  libera » 
re  Ifrael  de  manu  jP 
noruni. 

Úú 


S ] Ego  'muttafumma 
vilitatcm  hanc  cbnfecutuí 
fum. 

Aftcr.  zz. 

5 8 Ego  autem  natits  jiiml 
Ibi. 

* Tribunas  quoqúe  timuiu 
fofiquãm  refeivit,qina  civit 
Romanas  ejjet :::  folvit  eum 3 
& jujfit facerdotes  convenh 
re.  l!n. 


$ 9 Qtiantam  rjttifque 
vult,&  difponitfuper  impo- 
ner e molem  ccdifitij  , quanto 
ait  maius  cedifitium , tanto 
altiusfodit fundamentam. 

D,Aug.  ferm . lo.  de 
%>erB.Domin . 

6 o Quoties  ‘cmcipiunt  ma 
tutini  roris  femcnfit  dador 
Margarina : quoties  vefpe- 
rc,fit  oBfcurior. 

S.  Anton.  Domin.  ;I7. 
pf  t Trimt, 


6 1 Flores  meijfruãusho- 
voris. 

Ecclef.  24. 

62  Pro  honor e,  pro  radiei - 
bus  divina  ei  virtus fufficit , 

D. Greg.de  vit.  Mojs, 


0 $tlKCl?E  VOS  TAT^  TOM.  1. 
naõ  tendo  liberdade  ? Os  ferros  fe  oprimem  os  membros , naõ 
liegaó  o fangue;  ainda  que  com  a morte  perca  o ca  lor  , não  fe 
negaà  defcendencia:Poys  logo  como  para  moftrar  defta  a le- 
gítimidade, havia  S.  Paulo  de  paífear  livre.»5  O eftar  prezo  , fu- 
poem  culpa  3 & comoefta  healhea  em  hum  fogeito  nobre, 
achando-feem  feu  procedimenco falta , ficava  Saó  Paulo  def- 
crdado  da  defcendencia . E o mefmo  focederiaaBentoem  o 
tempo, no  qual  o mundo  o podeífe  arguir  de  defeyto. 

37 6 Eragrantje  o edifício,  para  que  o bufeava  par  fun- 
damento , & quanto mais  eminente  havia  de  fer  a obra  , tanto 
mais  profundo  bufeou  o alicerfe  ; 59  fendo  em  ospiimeyros 
annos  defpofto  o fitio , para  que  ficafíe  feguro . Com  o cetro 
mais  nobre  o acreditava  Deos , por  iíTo  o aperfey  ço  ou  era  o 
tempo  mais  acommodadopara  o luzimento ; porque  quando 
em  a concha  fe  cria  de  madrugada  a Pérola,  he  efta  mais  fina; 
pello  contrario, fe  he  compofta  de  tarde.  60  Ser  húa  creaiu- 
ra  na  tarde  da  vida  aperfeyçoada  na  virtude , dita  he , mas  não 
heamayor  ;tnas  quando  em  ocrepufculoda  rezão , he  fortu- 
na, que  íb  admite  igual, & nãofbperior;  fubindo  tantonaefti- 
maçaõ, quanto  moftra  de  fobrenaturah 

377  He  a differença  das  creaturas , conhecida  na  excel- 
lencia  das  flores  : Ser  huma  creatura  íó  flor  , quando 


COS 


poucos  annos  occupa  o botaõ , iflb  he  fer  flor  do  mund 


o 


? 1 


mas  correfponder  com  frutos  no  tcnvpo  , em  que  dos  prime)  - 
ros  annos  fe  efperavão  fó  flores,  iflo  he  fer  flor  de  Deos  ; ( 1 
em  quemfuprea  divina  virtude,  o que  podia  obrar  o tempo. 
62  Ser  hum  Príncipe  falto  de  frutos  em  o tempo  das  flore», he 
fercommumema  creação,  quando  imperfey to  nospiincipi- 
osjfendo  parto  da  terra, quando  a eftimação  o fez  fer  parto  do 
$ol;deferdando-odefte  berço  a falta, do  que  a S.  Paulo  confir- 
mou a origem;&  a S. Bento  corroborou  a defcendencia  :Nc  gã- 
do-lhe  a mageftade,o  não  ter  em  a creaçaõ  o rcfguardo  , que  a 
Sanfaõdefpozparaocredito;&a  «S.  Bento  para  a gloria. 

378  Efta, que  S.  Beto  alcançou  de  Pay  commum  das  Rc- 
ligioens,não  teve  tanto  de  fingular  pdla  pompa  da  pófíe,quã- 
to  pellos  princípios  da  vida.  Muytoíeenobrecéo  no  zcnith, 
mas  muyío  mais  nas  luzes  do  oriente;  porque  a covardia  ,ccn» 
que  fe  houve  em  os  pafíbs,  foy  o valor, com  que  fe  eftabtkeéo 
na  virtude  : Em  © principio  da  vida  moftrou  Deos  para  com 
S.  Bento  o cuidado, quando  efte  para  com  Deos  o amor ; a an- 
tecedência defta  virtude  mereeèo  a precedencia  da  proteção: 

Se 
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63  Se  bem  que  eíle  madrugar  para  a obra  iempre  foy  políti- 
ca divina^quando  era  de  mayor  importância  o negocio . 64. 

37  9 A muytos  bufe  a Deos,  & hedellesboícado , ao  dei- 
po.ys  que  chegou  o tempo  ao  grao  da  declinação,  ou  quan- 
do 7.1  na  demidiaçaò  do  fubirjou  pooto  do  luftrar:  Mas  para  S. 
Bento  taõ  cedo  encaminhou  o cuidado, & eíle  Príncipe  caõ  de 
nianhãa  bufeou  o remedio, que  parece  andava  Deos  á compe- 
tência com  S.  Bento, & eíle  com  Deos;  S.  Bento , em  não  eítar 
nunca  fem  Deo§;&  Deos,em  nuoca  eílar  fem  S.  Bento:  Ambos 
bufcaraò,& foraõ  bufeados  ancicipadamente  ambos;  porque 
fe  Deos  affim  bufea,  aquém  mais  ama , também  aíllm  ferve  a 
Deos,  quê  maisoeftima.  Demanháafoy  Moyfes  faltar  a Pha- 
raò,  * de  noyteddlruia  o Ânjoaos  Aílmos ; * Jofuéfoy 
a tomar  Jerico;  Ezechias  a reílkuir  a Deos  o devido  culto:  * 
Eíle  começou  S.  Bento  a reítaurar  nos  prioieyros  períodos  da 
vida,  porque  com  íèu  exemplo  fe  dezenganaraò  muytos  em 

0 Roma, vendo  que  o mais  illuílre  delia  lhe  fogia;qual  outro  vi* 
1*  ciozo,qoe  fo  ao  deípoys  que  lhe  falta  a viíla , conheííe  o erro. 

Taõ  cedo  começou  eíle  Príncipe  a combater  Roma  ,-quepri- 
meyro  a teve  vencido , do  que  ella  o conheceíTe;  8c  principian- 
do eíle  Anjo  em  a vida  a deflruiçaõ  dos  contrários , já  os 
vícios  viravaõ  as  coílas , quando  ainda  Saõ  Bento  de  todo  não 
dezembainhava  a efpada:  Ada  graça, queDeos  neile  depozitoti 
taõ  de  manhã  a , lhe  fez  avizar  ao  ingrato  mundo  do  infalível 

1 j caíligo,que  em  fy,fédo  Sol,poz  a moitalhâjpara  que  fe  dezen* 

ganaífe5fer  chegado  o juízo.  6$ 
c 380  A muytos  juftos  tardou  çfte  conhecimento  ; por- 
i-  que  como  a todos  o mondo,  quais  outros  filhos  de  jacob , que 
3 1 eftavão  efperaodo  a Jofeph  á entrada  da  porta  com  o dinhei- 
ro em  as  mios,  6 6 affim  eíle  a todos  eíiá  efperaodo  em  a en« 
i‘  trada  da  vida  com  os  bens  temporais  por  offerta  ; fendo  a a* 
a ceitaçaÒ  delles,  ou  o defprezo  da  dadiva  , o que  em  huns  defi 
truio  a névoa , ou  o que  em  outros  eclipíòu  as  luzes ; a eíles, 
porque  debaixo  daquella  nociva  fombra  p aça  raò  alguns  dias; 
aos  mais, porque  logo  fe  recolherão  á protecção  divina: Ficam 
),  doeíles,  comoos  Anjos,  refguardadosemcazadeLodi;  67 
Sc  os  outros  expoftos  ao  perigo  , como  fonas  em  o monte  aos 
0 ardores  do  Sol:  68  Aquém  imitará  o Príncipe, fe  em  fuapue- 
n ricia,naõ  for  refguardadoda  máinclinâçaõ. 

1*1!  38  í Toda  a inconílaociada  fortuna,  fe  eílabelece  com  o 

):  1 refguardo  do  desluílre;  fendo  tanto  mayor  a felicidade,  quan- 
c ‘ V 2 ta 


6 1 ' Tu  autem  Jí  dilucido 
confitrrexrris  ai  Deum 
tim  evirilabii  ad  te. 

IoÍjS. 

6 4 Curn  enim  quietum  Jl~ 
lentium  continerent  omnia, 
if  nox  in  fuo  curjii  médium 
iter  bàbcrct  cmnipotensJcr* 
motuus.jfi?c. 

Sapient.  18. 


* Cenfurge  dilucido  > if 
fia  coram  Pbaraone . 

Exod.S. 

• ín  noBe  tila  venit  Auge • 
lu. r Dom  i ui  3 jèr  pcrcuffit  in 
caftris  AjJyrioru4.Rgg.19-. 

* Confurgens  que  dilucu- 
lo  Ezechias  rcx , adunavit 
omties  príncipes  :::in  domií 
Dominiiobtulerunt  que  tau » 
ros.Scptcm. 

z.Paralif.C.z^» 


6 "y  Etiniji  ad  vos  cumes 
Jervos  rneos  prophetá:  ver  di 
cm;,  confurgens  âiluculo , & 
mittens. 
lerem  .7* 

66  Igitur  ingreffus  r/l  Io- 
fepb  domim fuam  , obtule * 
rum  que  ei  munem  tencri» 
tes  in  manibus  fuis » 
Genef.q). 


fèy  Dummodo  viris  ishs 
nikil  maüfaciatis,  quia  in~ 
grefjifunt fub  zimbra  cu/mi 
nismei . 

Gcnef  9. 

68  Et  percufjlt  Sol fuvep 
caput  lon<c,&  aflua&at , 
Ima  A, 


i 9 BcnediAitf  tit  iri  ci- 
-vitate  JsbmeàiAus  in  agro. 
Bencditíus  eris  tu  tngrcdi- 
em,&  egrcdiens.  daint  Do- 
mínus  inimicor  tuos,qui  con 
furgunt  ai  ver  [um  te, cor  r u - 
entes  in  confpetiu  tuo  •'  per 
unam  viam  vettient  contra 
te,  D4  perfeptem  fugient  à 
jacie  tua. 

Deuter.i  gj 
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to  mais  an ticipad atnen te,ti  v er  a defenia  ;a  da  natureza , fendo 
a boa  creaçaó, quanto  efta  madrugou  no  tempo, canto  o fogei- 
to  fe  adiantou  no  credito  ; & fe  o de  hum  Principe  naô  deve 
padecer  eehpfe, porque  fendo  a eítimaçaõ  cortina  da  magefta- 
de,entaó  eíh  fe  venera menos,quádo  a outra  naó  avulta  mais: 
E para  que  como  o Principe  dos  Patriarcas,  que  em  todas  as 
partes  onde  aííiftío, deixou  o nome  da  Primazia, logre  também 
todo  o Cetro  o da  felicidade , 69  itiadelle  acreação  tanto 
mais  anticipada  aos  annos, quanto  ne lies  preeedèoo  prifti- 
mo;  para  que, fendo  em  os  primeyros  annos  conhecida  a 
virtude, feja  taó  profpero  o curfo  de  fua  duração, 
que  como  S.  Bento  deixe  pobre  a fortuna, 

& curta  a fama. 
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SciènfgrfSesÇlM 
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JUNTARAMSE  ós  PoIitícos,& 
na  confulta.quc  fizeraõ,trataraõ  da 
veftidura  do  Príncipe , mas  taõ  dif» 
ferentes  foraõ  os  pareceres5quanto 
diveríos  os  juizes . Hons  lhe  fabri- 
ca vaõ  as  armas  da  fortaleza  ; outros 


lheornavãoa  efpada  dajuftiça  * muytoslhe  teciaõ  a feda  da 
temperança  ; & mais  lhe  cortavaõ  a tela  da  virtude  . Sen» 
do  a rezaõ  deftes  , o fcr  a virtude  fonte  da  profperidade; 

V 3 í dando 


f Viriam  Dtnnia  rtírxhit. 
virtus  omniafublevat. 

D.  Bernar.  in  qtiod ferm. 

I Tcmpcramia  voluptati- 
bus  imperai  $ alias  odit , at- 
que  abigit, alias  difpenjat,et 
ad Jantim  modum  diriga* 

$ enec.  ui  tim . EpiJ l, 

3 Sine  jujlitia  impojfibile 
ejt  habitari  civitatem, 

Arift.politic.  j . 

4 Eortuna  corporis,  2?  ani 
mi  comitatur  fortitudincm , 

Xenoph.apud  Jlobx. 

5 Ejlote  prudentes ficut ftr 
pentes. 

6 Sine  prudentia  animus 
timidits. 

Alcuin.de  ir  a, is  Tonp* 

7 Eortitudo  exigua. 

Ibi. 

8 Invalida  ratio.  ibi* 

9 Dtffipata  perfona.  ibi, 

10  Ejl  quideni  difcretio , 
twn  tam  virtus , quam  qux- 
dam  moderatrix  vinutum > 
erdinatrix  ajfeãuutn. 

D.Bernard.fup  xant. 

11  In  quo  quis  prudensy 
in  estbmus * 

Flato  do  nativ.nomin. 

II  Priidcntix  fedes  caput 
tJl.Augdih.zxcntr,  Eaufi, 

1 3 Folie  difcretionetn , iS 
virias  vitium  erit. 

Bern.fupxant. 

14  Tantum  vaict  difere * 
tioyut fine  illa  omne  vitium 
turpefit  is  labor  inutilis. 

FlugJib.], 

15  In  judicandis  caufi s ejl 
povida. 

IJidor.infynon. 

16  Sine  prudentia  Jimper 
fugna  inccnjiderata  ruet » 

Bi  as. 

17  Solus  prudens  pertur^ 
batis  cogitationibus  nonfuc- 
cumbit. 

Idem. 

18  Früdentiee  ejl  confiliie 
fígitare  , difeernere  bona  y is 
mala,  & omnia  qux  fiint  in 
vttafequenda,fugicnda;  bo~ 
ve/be  , vel  omnibus  bonis 
prxjpiccre  accafiones : fòler- 
ter  verbis,is  rebus  uti:  expe 
rientsambabere  utilium  om 
num * 

^ -Ar, ijl.de  virt.  is  vit  di- 

vifion. 

19  Prudentia  virtus  ejl 
racionalis  partis* , adfxlici- 
tatemÇpeílantia  praparans. 

Ibi  o 

10  Munis  tutijfnnus  pru 
deus. 

Ánti.apudViog . Uf  6 , 


I Ç9  0 V%mClTE  DOS  7>JT^TõM.  1. 

i dando  moy  tos  por  cauza,fer  a temperança  má.y  do  augtné- 
to;  2 fuodandode  huns,  em  fera  juítiça  o centro  da-  coníer- 
vação,  3 & mais  que  todas  as  armas  valeroza; 

Ovid,  Exuitur feritas , amis  que  poterifius  cequum  ejl, 

%'FaJl»  Et  cum  ctVe pudet  conjermjje  manus . 

,Z  ' ' ; 4.  Al  ■ ■■  ■'<  Q { l ri-  Á IJP  * 

quando  outros  alegavão,acompanharà  fortaleza  a fortuna.  4 j 
Mas  o Divino  Oráculo  , que  prezide  a tudo  moftrou  íer  ven- 
ci vel  aefpada;quebradíçasasarmas;tofcaa  feda;& graííeira  a j 
tèla:  Porque  a eila  lhe  faltava  o ourojá  feda  o luílre;às  armas  o | 
aço;&  á efpada  o puIfo,que,he  a Prudência.  5 

383  Eífa  .hç  alma  do  animo  j 6 medulla  das  forças;  7 
luz  da  rezão;  8 valor  da  pefíoa.  9 Quando  lhe  não  bafte,  o 
fer  perfeyçaò  da  virtude;  guia  do  affe&o  ; & eníino  dos  coflü- 
mes.  i o Sem  a qual  cõpanlm  não  ha  acerto, porque  fó  o que  I 
eila  obra,he  o acertado;  1 1 habirãdo  a prudéçia.ema  fuperior 
parte  do  homem,  1 z com  o q reconhecendoihe  o dominio,fe 
fogeita  a eila , para.que  com  fua  defpoziçaô  ténha  valor  a vir- 
tude; 13  fruto  o trabalho;  14  acerto  ajáffçã;  15  rezão 
o valor;  16  & firmeza  o cetro.  17 

384  Ficando  a mageílade , quando  compofta  da  prudên- 
cia, perfpicaz  nas  conveniencias;honefta  nos;cofíomes5acerta- 
tadanas  palavras;  experimentada  110  b.ém  ; acautelada  do 
mal;  18  defpoíla  para  a fortuna;  19  & livre  de  perigo:  20 
Porque  não  valem  as  forças  do  poder  3 onde  faltar  o conielho 
da  prudência, 

HoYât.DcL  3 Vis  confílíj  expers  tmle  rutt  fua$ 

(jurt,S.l  Nec  ejl  diuturna  pójjeffio  jtn  quaglaâio  ináucimur: 

Naõ  fenega  ã Coroa, poder  fer  tímida  com  a virtude ; vitorio- 
sa com  o esforço;modeíta  com  a temperança;  & jufbíicâda  c5 
a juítiça  :Negafe  fim,  o ferem  completas  eftas  virtudes,  fem 
que  fe)ão  aíliílidas  da  prudência. 

383  A juftiça  fem  prudência  parece  vingança  ; porque 
corno  lhe  falta  o pezo,  negafefhe  a reâídão ; a modeftia  incon- 
fiderada  inclinafe  para  hipocrezia , & faltandolhe  a temperan- 
ça, paffa  a cenfura3-  a valentia  fem  cauza  he  arroiamento , aquê 
faltando  o motivo,  leputafepor  loucura;  à vitoria  a rezão  lhe 
dobra  a coroa;á  modeftia  o exemplo  lhe  acumula  o prêmio ; á 

juítiça 
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juftiça  a igtialdadade  lhe  fabrica  o trono . Naó  fe  fobe  a efte, 
fem  que  primeyro  peze  a prudência 30  prêmio  não  fe  alcança* 
fenão  ajuda  a prudência  3 não  fe  logra  a coroa , fe  a não  tece  a 
prudencia;não  íe  alcança  a palma  , le  a prudência  a não  corfâ; 

2 i ficando  toda  a virtude  íem  prudência,  como  o campo  íem  21  Momniaprudentujii 

n . . _ t r 1 A blevàf,  nano  Jme  dia  impe- 

\eitlUO,&  COíTlO  â cabeça  íem  ornato,  >7# ,nano fine  illa  dat ope- 

ram. 

Gcrm. 

— Turpes  fine  gr  amine  campi , 

E t fine fronde  frutexfê  fine  crine  caput . 

q8 6 Sem  prudência  anda  o fogeito  íem  luz;  2 2 & fó  cõ  ^ vradmu  en  lucem 

J rp  1 0 » , r II  r - 1 H laminam,  & inviam  Pa~ 

ella  poííue  a recta  rezao  da  elcolna  3 23  que  íenao  conhecer  radijl  dirigem-,  qmeammn 
o otiljha  de  eleger  o nocivo  3 & efte  fe  húa  vez  foy  meyo  para 
o acerto,  íbm  numero  o tem  fido  da  ruina : Donde  íe  ficará  re-  D.Weron. 
gendo  pellos  o poftos,fe  nelle  faltar  efta  virtude  3 fendo  na  re-  tm^*' 

2oluça6  temerariojenconíiderado  nas  acçoensjinconftante  na  Anfi.c.Etbic. 
palavra 3 & negligente  na  obra  3 que  como  eftes  vieios , fendo 
contrários  á prudência,  2 4 andaõ germanados  com  o mundo, 
lenão  tiver  a triaga , morrerá  do  veneno  3 porque  fò  a rqbufti-  emftantimmprudmtianie-* 
dão  das  forças  naó  livrou  de  fe  fogeitar  ao  debih 

Ovid.  (Parva  necat  mor  fu  Jpatiofum  vipera  taurum . 

2 . ^emed  A cane  non  magno f<epe  tenetur  aper, 

38  7 PerfcguidofeveoCaftordoscaens,  que  o feguetr^ 

mas  conhecendo  por  particular  inftinto,que  a cauza  de  fer  fo* 
licitado  he  a virtude, que  em  fy  tem, corta  a parte  onde  ella  re 
zide:  E comprando  a vida  a preço  de  dores,  então  he  deixado9 
quando  de  fy  he  verdugo . Tres  couzas  fe  achaõ  em  efte  ani» 
mal, com  as  quais , pondo-íe  em  fugida , poderia  encontrar  fe- 
gu rança:  He  veloz, aftu  to, &:  experimentado;  efte  em  asconcà° 
vidades  marítimas, porque  quazi  nelJas  fempre  habita  3 aftuto5 
porque  no  correr  he  obliquo;  velo?,  porque  he  como  o Cervo 
íigeiro:Em  nenhúa  deftas  partes  poern  a efperança  da  vida,  fe- 
não  fó  com  evitar  a cauza  fe  dá  por  feguro  3 efeolhendo  hnma 
das  partes  da  prudência  , que  he  o evitar  o mal , ainda  que  feja 
có  detrimento  proprio:E  como  na  velocidade, aftucia,&  exer- 
cicio  tenha  femelhante, excede  na  prudência, com  que  ie  ha  nã 
efeolha  3 fendo  fabio  na  cõfervação , ainda  que  necio  no  intel- 
kefivo. 

288  Os  meímos  poderes  pode  ter  o cQntrario;&  fe  hou- 

V 4 ' ver 


# 

2.$  Siprttdentlam  amflec 
ter  is, & prout  rcrutn  ac  tem 
feris  varie  tas  exigit , itate 
accommodes  tempori  • nc  tc 
in  aliquilms  mutes  ,fcd poti 
us  aptes,ficut  mams,qu<e  eã 
demeft,qu/im  in  palma  ex- 
tcnditar,  & quim  in pugnii 
míjlrmgiti/r. 

•Senecde  quatuor  virtu~ 
til>. 


i6i  OTfijNCITE  VOS  ?ãT%  TOM.  h 
ver  equivalência  de  prendas, ferá  difíicilo  prevalecer..quando 
não  houver  exceílb;  & não  lendo  , o que  eítabelecea  felicida- 
de,aquelle, que  fe  pode  diminuir  com  o tempo , quanto  roais  o 
Príncipe  tiver  de  prudente,cantomayor  ficará  no  partido  ; Sc 
tanto  mais  permanente  no  cítado;fazendo  o eíla  virtudcacõ- 
modar  com  cs  tempos, com  o que  fica  íendo,como  a mào  , que 
he  a meíma, quando  fe  eílende,do  que  quando  fe  reftringe  . 2 5 
389  A Angarona  deraõ  os  Romanos  por  trono  o Leão; 
acabaraõ-fe  defte  as  forças, & cahio  a protedtora  por  terra: 

fletque  Mi  lo  fenior^nm  fpeSlat  inanes 
lllosrfiiifuerant  foliclarum  more  fer  ar  um 
Herculeis  fimiles  fluidos  pender  e lac  trios 

Ovid.i^.MeL 


26  P ier. Vnlerdil/ .1. de  E- 
lefbanp . 


27  Vier.  Valer,  lil).  de 

t^fciilap. 


A Licurgo  ornaraõ  com  efpada;acaboufeJhe  a ley,  Sc  ficou  sé 
valor.  ATamorlaõ  confagraraõ  os  Perfas  o Elefante  ( por  fec 
fymbolo  da  temperança:  26)  Viofe  eíle  Rey  na  Tartaria  có 
nece{Tidade,&  não  reparando  na  dos  foldados,rratou  de  reme- 
diar a fua,com  o que  perdèo  a veneraçaõ:Só  petmanecèo  a de 
Apolio, porq  no  téplo,onde  aííiftía,fe  firmava  íobre  hü  monf- 
tro,que  tendo  o corpo  de  Serpente, tres  eraõ  as  cabeças, que  .0 
compunhaõ;a  de  Leão, Caõ,&  Lobo;  27  acommodandodhe 
o natural  deftes  tres  animais, masa  tedos  elles governava  a pru 
dencia:  Com  o que  ficaraõ  fendo  inexpugnáveis  fuas  forças, 
porque, femelhantes  a Minerva,  tinhão  por  peytoa  cabeça  de 
Meduza,&  por  efeudo  o de  Hercules;  naõ  avultando  dclles  as 
forças , fem  feguir  delia  as  regras;nem  a fabedoria  deMincrva, 
fem  que  a prudência  lhe  governaífe  os  adfos  ; como  que  fi- 
caraõ tam  impoííibilitados  para  a ruina  , como  feus  contrários 
incapazes  de  contenda  ; poys  a efies  tanto  felhedifficultava  a 
empreza, quanto  lheera  neceílàno  de  esforço  paia  a vitoria. 

390  Perfeo,  quando  foy  inviado  de  Polideto,para  cortar 
a cabeça  de  Meduza,pedío  a Mercúrio  o alfange , & azas ; & a 
Palas  o efeudo ; Sc  montado  cm  o cavallo  Pegafo , executou  o 
decreto;fendo  tudo  cautelas  do  temor  com  o reconhecimento 
do  perigo:  Tanto  em  o Frincipeotemeiáõ  feus  contrários , q 
aeíl  e como  a Apolio  amem,  & temaõ , 8c  naõ  como  a Tamcr- 
laõ,  Angarona, & Licurgo  defprezem  ; obrando  neftes  a nimia 
feveridade,o  de  que  a Apolio  prezervou  a moderada  pruden* 
cia . Donde  fe  dice , que  aífim  como  naõ  havia  de  pegar  ema 

Citara, 


« 
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Citara, o que  não  foubefíe  catar  a ella ; da  mefma  forte  não  ha» 
via  de  aceitar  o governo, quem, ainda  que  foífe  valerozo,fe  ne- 
gaíTe  a prudente ; 28  nãobaftandoofabcrtocaroinftrumé- 
tOjpara  ler  idoneo,  porque  como  feja  o fundamento  da  muzi- 
ca , & efta  o ornato  da  lyra  , ainda  que  o valor  feja  baze  do  im- 
pério,em  lhe  faltando  a prudência, não  tem  o luftre;  fendo  co- 
mo o homem, a gigantado  em  o corpo , & diminuto  em  as  for- 
ças ;ou  como  a embarcação^* fey  ta  em  o cafco , & carecendo 
de  enxarcia , o que  bafta , para  lhe  incapacitar  a fabrica ; & ao 
homem  motivar  defprezos* 

391  Afíim  o experimentou  o Êmperador  Rodulfo  ,a- 
quem  a nimia  feveridade , com  que  principiou  o império , lhe 
hia  amotinando  os  fubditos:  Sempre  efte  Príncipe  le  veília  de 
Leaõ,&  em  quanto  lhe  imitava  a garra,perdia  acoroa;fó  quã« 
do  depondo  de  traje,fe  veftío  de  Serpente, igualou  na  fortuna 
ao  profpero  Rey  Dom  Affonço  de  Aragaó,aquem  amaváo os 
fooos  pella  juftiça  ; & ternião  os  culpados  pella  prudência  ; a 
qual  tem  a qualidade  do  Chumbo, que  fendo  o metal  mais  te- 
nue, abranda  ao  Diamante;  29  refrigerando  a pena  ao  culpa 
do,  & a paixaó  ao  offendido ; fendo  como  o fal , que  faborea  a 
tudo, porque  a prudência  a tudo  compoetm 

3 91  Naõfora  tam  penozo  o rey n ar  aos  Príncipes,  feá 
todos  houveflem  de  medir  igualmente ; mas  como  faõ  os  efta- 
dos  difterentes  ;haò  de  fer  deziguais  os  moldes;  cuja  medida  dá 
a prudencia,aquem  dedicaraõo  dedo  Indez,demonftrador  das 
couzas;o  qual  nos  tres  oífos,de  que  he  compofto, refere  as  tres 
partes, de  que  he  dotada  a virtude  , 30  que  vem  a fer,intelli* 
gencia, providencia,  Sc  memória : 3 1 Exercitando  a efta  em 
o preterito;a  providencia  em  o futuro;&  a inteligécia  no  pre- 
zente;para  que  com  a memória  do  paífado, evite  o prezente;St 
na  emenda  do  fado, preveja  o futuro ; para  que  a feu  tempo  a- 
plique  o remedio  ,32o  qual  tanto  perde  de  virtude , fendo 
temporão, como  ferodio» 

393  Curtas  faem  as  armas  em  o dezafio , fe  em  caza  não 
precedéooconfelho ; 33  Quanto  nefte  fe  deteve  o entendi- 

I mento,  tanto  ao  defpoys  fe  dobraraõ  as  forças ; a eftas  anima  o 
efpirito;&quãto  efte  fe  admitio  na  cõfulta,tãto  aqueilas  ao  def 
poys  fe  empenhaò  na  fatisfaçaõ:  A de  hum  Príncipe , como  fe 
efpera  fer  a mais  acertada,  deve  fer  em  tudo  prewifta ; & o que 
fe  confulta  em  o paífado, obra  no  prezentecom  partido  de  vé- 
cedor;porquejComo  já  tem  conhecido  ©§  meyos  , fácil  ihe  fica 

X , á poífej, 


18  Vtnon  dcbct fumere.ci 
thártimjqui  canendijit  un~ 
pcritus:  ita  non  dcbct  imve- 
riuni non fit prit 
dcntiít  prccditus. 

P-lutarc.m  moral . 


i 9 tyicit  cnim  Hcrmcfl 
qucd  Plubum  in fua  cbulli- 
tione  ortíniuríi  cor  por  um  foli 
dor  um  dtiritiam  folvit,  eti- 
àm  Adamàntis. 

Ioann.  à D.  Gemvàian. 
erdinis  Prxdicato  lib.  2„  de 
fhctalli^pj  lapidibo 


Sccundus  diçitüs  vo  ca 
tur  v’dcx  j quiaprr  ipfum 
rcs  indicamus,& demortjbr& 
tnuSyiS"  boc  pertinct  ad  pru - 
deu  tiam  , &e.  Ethieetiam 
•cx  tribus  ojjibus  ejl  cjuiaad. 
prudentiam  tria  per  tinem. 

Idem  hb.ó.dc  homine, 
0“  mcmb.rfus. 

51  S cilicct  memória  rcfpeâ 
tu  pratcritorum , intdligâ t- 
tia  rcfpcãu  prafmtiuYh,  & 
pmvidcntia  refpeãufuUtro - 
rum. 

ibr. 

32  Wrafentúiordina^futu 
ra  prsvidc^prtcterita  recor- 
dares  nàmqui  nil  de  pr reter  i 
tis  cogitat  vitam  perditgui 
nihilde  futuro  pr  a medita- 
tur,in  cmni.i  incautus  inci- 
dit. 

Senec.de  quatuor  virtutib . 

33  Parvàfynt  for  is  arma9 
ttifi  ejl  confü  sum  dorni . 

Gkcíãioffit. 


34  Si  medià  cõgmjcií  in 
'pofieris , finemfuperabis  m 
tempore. 

Erafm. 

i 3$  Gravius  nocet , quod- 
cunque  imxpertum  accidit t 
mdiui  ejl  pr.ecavere,  quam 
pavcrc , utiliús  efi  erubcfice - 
recuam  pavefcere „ 

Senec.de  iro. 


1 6 Minuema  efi  borum  o 
finto , qui  arbitrantiir  rcs 
hellicas  maiores  ejfe , quam 
urbanas. Quanvis  enim  The 
miflocl  es  jure  laudetur , Itxfit 
tjusnoinen  , quam  Solonis 
illuflrius  : citetur  que  Sala- 
mis  clarijfimee  tejtis  vitto- 
rix,  qiue  ançeponatur  conci- 
lio Solonis, ei  qnò  primü  cofi- 
titiát  Ar iop agitas a non  mi- 
nus  prxclarum  hoc,  quam  il 
lud  , judicandum  efi : lllud 
' enim  femel  frofuit,  hoc fem- 
per  proderit  cívitati. 

Ciccr.i.ojjjt. 

37  N ecefiark  è bello  mui* 
t£  oriuniur  molefiia » 

Eurif.in  Herc. 
f*  Bellum  efi  jujlum,  quod 
necejfarium  eft:&  ama  füt 
fia,quibus  nulla  nifi  in  ar- 
mis  relinqúitur  jpcs. 

Livius  lib.y.decad.l.t 

3 8 Orhnis  virtutis  princi 
pium  quidem  efi prudentia , 
finis  verofortitudo. 

Demofi.ex  orat.  Funeb. 

3 9 Omnia  prius  expcnri, 
quam  armis  fapientem  de- 
ce  t. 

Terent. 

4 o Cum  enim  adguBerm 
cularcipuhlicte  temerarij  at 
que  audaces  homines  acce- 
dunt,maxima , acmifirri- 
tiid  naufr, agia  j?  unt . 

C at. Maior, 

4 1 Ifijanto  maiora  timen - 
tu)  efie  difpcndia, tanto  prõp 
tior , hx  perfecvior  dehet  ejje 
cautela. 

Pctr.  Chryfofi. 

4i  Bel/orumcaufafiomi- 
f landi  libido. 

Sa/ufi  in  conjur.Cath. 

F 4 3 Qui  providens  eft , non 
dicit  : non  putavi  hoc  fieri-, 
quia  non  dubitatfid  expec- 
taunon  fufpicaturfied  cavet. 

Senec.de  quat.virtutib , 
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a pòííe  3 34  no  inferir, & premeditar  o futuro,íanto  íe  livrará 
deperigo  , quanto  fe  acautelar  da  cauza  3 35  íendocomoo 
Trigo , q no  inverno  cria  raizes  , para  poder  reziftir  ao  veraó. 

394  Cuja  providencia  naòfó  deve  guardar  em  os  íocef- 
fos  urbanicoSjfenaõ  também  em  os  militares^atrendendo , que 
mais  gloriozos  foraõ  muytos  Príncipes  pella  providencia, com 
que  fe  hou  veraõ,do  que  pellas  cõquiítas,  com  que  fe  vingaraõ; 
porque  efta  obra  fóhe  muytas  veZes  util  em  o tempo  dotri- 
unfo^quando  a outra, foy  fempre  para  a republica  de  con veni- 
encia^aíFim  o decidirão  os  antigos  entre  a prudência,  com  que 
Solon  coníervou  em  paz  fua  republica;  &avitoria,queThe- 
miftocles  alcançou  de  Feus  inimigos^  36  adquirindo  o outro  i 
mayor  quietaçaõ  para  feu  império  , porque  as  armas  fempre 
trazem  defeomodos.  37 

395  Saõ  as  armas  o ultimo  remedio  , * he  a prudência  a 
primeyra  defpoziçaóç  38  devendo  fe  efta  fó  ao  Príncipe, 
quando  a Vidoria  juntamente  ao  foldado  : E podendo  çp 
brar , a palavra  mais  íuavemente  , que  a obra  ,ncgaíe  a efta 
o acerto  , quando  da  outra  fe  podia  alcançar  o fruto  3 fi- 
cando diminuída  a gloria  pellos  requizitos , quando  podia  o- 
brar  fem  adjutorio^  porque  o das  armas , como  feja  meyo  vio-  ' 
lento, ha  de  foceder  ao  íuave:  39  Aquem  acompanha  a quie- 
tação do  animo  3 quando  ao  bellicozo  otribulento  da  cólera  3 
negando-feà  utilidade  commua,  quando, o que  governa,  fea- 
cõoioda  mais  com  efíe  impulío,  do  que  com  o outro  íòcego; 
40  porque  em  a parte, onde  he  mayor  o defpendio,  nella  ha- 
via de  termais  prompto o defvio3  41  conhecendo-fenaó  fa- 
zer reparo  em  os  gaftos  militares, quem  devia  evitar  o motivo 
de  tributos3em  o que  fica  moftrando  mais  ambiçaó  na  tni pre- 
za, 4 1 doqueamorda  patria  no  rrabalho3  com  ciqa  incbnfi- 
deraçaó  lhe  fae  dobrado  o cufto,do  que  a preza  3 dando  muy- 
tas vezes  por  difculpa,o  não  imaginar  o foceíFo  3 tomando  poY 
dezengano  da  ambiçaó , o que  lhe  ferve  em  pouco  a bono  da  j 
peíFóa:  43  comoque  fica  fetnelhante ao inconfiderado,  qbe 
podendo-fe  reparar  do  golpe,  antes  de  executado , lança  a fu- 
gir defpoys  de  feridoi 

396  Do  meimo  modo  que  fe  ha  o prudente  na  vida  efpi-  j 
ritual, fe  deve  haver  o Príncipe  na  confervaçaõ  do  terreno.  Se 
húa  creatura  quizer  feguir  o caminho  da  virtude  com  asarrras 
mais  pezadas, não  tendo  ainda  experiencia  da  oprcíFõ  das  pc- 
mtencias,não  proleguirà  com  o propozito,em  quãto não  tor-  | 

^ ;t  r ’ fiar  I 
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nar  áscoflumadas . 44  Senão  fe  valer  das  próprias  armas,  có 
que  o dotou  o auxilio, por  fe  ajudar  daquellas , quenoexem-  " u^rgumx.17. 

pio  encontra  ferem  communicadas  a outrem, por  particular  fa- 
vor , como  lhe  faltão  defte  as  forças , naõ  confeguirá  a vitoria. 

45  Senão  tratar  primeyro  de  íe  a perleyçoar  na  parte , onde 
he  falto, & fó  profcguir,com  íe  acautelar  do  vicio, em  que  não  uf,rmtuutSi£~ 

teve  culpa, ficando  imperfey  to,  46  ficará  vencido.  Se  efcolher 
antes  o lugar  perigozo , do  que  a fegura  parte  da  peleja^xpe- 
rimentará  de  dano,  o que  lente  de  defcomodo , quem  poden- 
do matar  ao  inimigo  em  a parte  eftreita  5 o efpera  na  efpaço- 


Boecius. 

46  Multum  enim  infles* 
timt  eu  in  contrariam,  utjiá 
ad  reãitudinetn  nducant. 
Ar-ifi. 


2a. 

307  Finalmente  fenão  conhecer  os  inimigos , querendo 
livrarfe  dos  eíFey  tos,fcm  primeyro  deílruir  a cauza , íem  reme- 
dio  cahirá  na  pena  . O contrario  deftas  imprudências  faz  ele- 
ger ao  efpirito  em  ordem  á vida  eterna  aquella  virtude, que  ao 
mefmo  move  bufcar  aos  Príncipes  para  a téporal  forcuna;Gui- 
ando-os,a  que  em  as  couzai  civis  rratem  primeyro  de  reprimir 
os  ventos, do  que  aquietar  as  ondas^  poys  eftas  faò  as  movidas, 
& elies  os  moveys;  naõ  querendo  fer  como  o Satyro , que  quiz 
extinguir  o fumo , fem  primeyro  a pagar  o fogo . Naó  efpere 
fempre  os  foceífos , nem  os  fubditos  em  a parte  do  Solio  , fim 
algúas  vezes  fora  da  mageftadeirepartindo  defta  as  cazas,aííim 
como  em  o Céo  os  íignos , para  que  conforme  os  tempos  hüas 
lhe  firvão  de  temperança , & outras  de  incenti  vo;  affim  como 
ao  Sol, que  em  huma  o acompanha  o Leaó,&  em  outra  o Cor- 
deiro. 


47  Necejfe  efi , cum  muU 
tis  piigntt , qui  multts  vufc 
imperarc. 

" p/utarc.in  Jpopk 


3 98  Em  as  couzas  bellícas  aconfelha  á purpura, a nlo  in- 

tentar igualar  na  gloria , aquem  naõ  poder  reziftir  nas  forças^ 

47  porque,  aiTim  como  o não  obrar  podendo  , moftra  a pe- 
qiienhez  do  animoso  intentar  fem  pofles  declara  o fernezi.  As 
iiluílres  inclinaçoens  tanto  tem  de  nobres , oprimidas  com  ne- 
ceílidade  , quanto  oftentaõ  de  acrizoladas , naó  fe  negando  ao 
perigo^fendo  efte  em  dar  a vida,pello  que  domina  ; quando  o 
outro, em  naõ  arrifcar  a fe  perder, o que rege.Nem  tãbem  a for- 
mar exércitos  de  naçoens  eftrangeiras  , podendo~fe  valer  da 
natural, porque  ajudãdo-fe  de  alheas  armas,  lhe  pode  ficar  fer- 
vindo  mais  de  impedimento, do  que  de  agilidade,  48  porque  ftrvut&eorum. 
como  pelejão  por  efiipendio,&  não  por  amor , o lucro  he  ref- 
guardo  da  vidaj&  o amor  não  repara  na  morte^efie  naõ , por- 
que de  morrer  vi  ve;o  lucro  fim, porque  para  viver  fe  bufea 
fe  as  exalaçoens  fó  fe  vem  em  o Cèo  quando  efiá  luzido , & as 

X 2 eftrellas 


48  Vir  fí>rtis,a!ijs  nixur» 


4 9 P rudens  fi  términos  fu 
os  exceàitgcalidius , & invef 
tigator  latentfum , i F fcruta 
íor  qual iitmcurn que  noxa- 
nim  oftenditur  makdião  fa 
tia  plenus : poftrerno  uno  no- 
mine  à cunãis  malus  bomo 
•vocabhurjn  bás  ergo  mac/r- 
ias  prudentia  immenfurata 
perducet. 

Senei.  de  quat.  virt. 

5 o Vitia^quec  cum  prudert 
tia  fmilitudinem  babent s 
fcilicet  Abflutia , D olus,  èr 
sjiuedam  Prudentia  freculi. 

D Micron. 

S I Hujus  mundi  fapie»- 
tia  eft , cor  machinationibus 
tegerc  fevfum  ver  lis  vclare, 
queefalfa  funt,vera  oftende- 
re,quce  vera  funt,fa!fa  de~ 
monftrarc. 

Greg.M.in.  i .pdMoraU 


K:xvivaeftlêx,requi 
tas,&  concordiajnacbinans 
iniquitatem,ac feditiones  ar 
rtns,  animo  in  fubditos  patcr 
no. 

pntagnr  apud ftobg. 
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eftrellas  nelle  Te  achaò  quando  com  nuvens ; fendo  os  dcmefti- 
cos,  comoeftas,  quando  os  eftranhos  como  as  outra^  iondc  ad- 
mita a eftes  noa  plauzoj&fó  occispe  aos  proprios, no  empenho. 

399  Naó  paíTe  nunca  os  termos  da  prudência  ; porque 
quanto  efta  adquire  de  perfeyçaõ, fendo  ordenada  , tanto  ti  az 
de  defey to  , fendo  nimia;  49  que  fe  laborea,como  o fai , efte 
em  a quantidade  traz  o fabor;negando  o no  exceíTo,quando  o 
communica  no  neceííario.  Tres  faó  os  vicios,quecom  capa  de 
prudência  executa  a malicia;  50  aos  quais  reduza  ambição 
do  nimio  prudente  as  forças  daquelia  em  tudo  moderada  vir- 
tude,convertendolhe  a íingileza  em  aftucia-  a verdade  em  en- 
ganoj&  obõ  fim  em  mao  termo:  Terminando  fó  ao  bem  tépo- 
ral  o dezenho,  a engano  a diííimulaçaõ;  & a filada  â clemécia; 
aquem  a fabedoria  humana  delinea  as  regras, com  que  faz  mof- 
trar  ao  verdadeiro  falfo , & a efte  verdadeiro  ; 5 1 tomando 
por  meyofacil  para  o perverfo  intento, o que  fó  hedifpoziçaó 
paraolicito;transformando  fe, como  Júpiter,  em  ptdIaro,para 
íograrajunoj  mofirando-fedomefiico  em  o trato , quando 
perverfo  no  animo;aíTimcomo  Mitriades>Rey  de  Ponto,  com 
Arierato,  neto  de  El-Rey  de  Capadócia  , que  no  exame  das 
armas  matou  a efte  com  a leivoza  indufti  ia,  o que  baftcu  , para 
lhe  negar  a regalia, porque  deftahe  voz  a verdade,  & forças  a 
prudência. 

400  Cauza  por  onde  todos  os  politicosaffii  mão  , que  o 
retrato  de  Jano,&  a imagem  de  Girião  he  o popular;  em  qi  é 
a baixa  creação  he  mãy  do  engano, com  que  tratatfimas  fe  efte 
motiva  as  femelhanças , impróprias  faõ  em  os  Príncipes  aquel- 
las  formas-.O  qual  fendo  aftuto,ferá  fempre  hum  Giriaõ  tri for- 
me,em  o que  obra;tendo  para  a conveniência  o rofto  da  iizó- 
p;para  fy  o da  utilidade;&  para  os  mais  o do  engano  : Com  o 
que , faltando  lhe  a virtude, defpreza  a verdade , & falta  ao  a- 
inorjao  dos  fubditos, porque  fó  trata  de  fy  ;à  verdade,  porque 
fegue  a mentira:  E fe  a verdade  he  fangue  do  illuftre;a  virtude 
natureza;  & o amor  natural ; $ 1 o fangue  quando  fe  perde, 
fica  o corpo  cadaver ; naó  fe  eftimando  a natureza, he  o íbgey- 
toachacozo;fefe  deixa  o natural,  hea  peííoa  eftranha:  Aíílm 
fica  fedo  o Prindpe  entre  os  vaftallos,  porque  deixa  o natural 
do  cetro,queheo  commumamor  ; daquelia  forte  adoece  com 
os  vicios,porquenãoeftimouanatureza,qiie  he  a virtude  ; & 
defte  modo,  morre  para  o refpey to , porque  perdèo  o fangue, 
que  he  a verdade.  Hum  Prindpe , perdido  o fangue , he  como 

' ••  Ezaii; 


EMVliEZA . XV.  \6  6 

Ezaii  jdeferdado , morto  no  refpeyto  , como  Jezabel  difuntaj 
ddprezada  a natureza, como  Abfaláo  ingrato,como  efte, por- 
que os  feus  operfeguem  , como  Jezabel  , aquem  oseílranhos 
1130  eítimãojSc  como  Ezaü, porque  ache  Deos  o naó  ama. 

■ 401  Naó  oama Deos,porquejíème!hantea  Ezaú,  trocou 
o morgado  pello  legume;  5 3 a prudência  pella  aftucia  ; naò 
o eíiimaõ  oseftranhos , poy$,qual  outra  jezabel, ferve  aos  ani- 
mays  de  fuftento,  54  que  fâõ  os  vicios , que  acõpar^iaó  á fa- 
g?cidade;perfeguem  no  os  dom'eílicos,poys  he  obrigado  a fer, 
como  o Emperador  Vefpazlâno  , de  taó  real  animo , que  tudo 
quanto  fe  lhe  dezia  de  mal  contra  íeus  vaíÍa!los,ou  fofíe  em  de 
trimento  da  regalia, ou  de  íeus  miniítros , a tudo  reipondia  cõ 
graciozas  refpoílas,^  pacato  a nimo;ou  como  El-Rey  Antigo- 
no,que  ouvindo  dizer  mal  de  íy  a dous  Toldados , como  vio  ti- 
nhaõ  acabado  a pratica, lhe  dice,olhaíTem  lá  os  náo  ouvifíe  El- 
Rey , com  o que  ficou  mais  acreditado  com  efta  prudência  , do 
que  com  o nome, que  adquirío  de  invencivel;poys  com  a diííl- 
mu!ação,com  que  íe  havia  em  íua  republicajtodos  viviáo  con- 
formes. O mefmo,  conta  Polybio  , fcrvira  a El  Rey  Phelippe 
de  armasjcomo  tábem  a El  Rey  Archelao,  náo  fazédo  cazo  da 
agoa,q  fe  lhe  lançou, ao  paífkr  por  hua  rua, o q lhe  multiplicou 
tanto  o amor  dos  vaíTillos,  que  fe  tinha  alguns  pouco  affedlos, 
todos  com  dia  acção  lhe  ficara 6 apaixonados : O que  mais  fe 
verificou  em  a generozidade , com  que  fe  houve  EI  Rey  AR 
fonço undécimo  coma  efpia  Mahomerana , que  a prudência 
lhe  affeiço-ou  o animo  de  Belmarim  feu  contrario. 

401  Naó  fendo  de  nenhum  deíles  Príncipes  a diffimula- 
çaõ  aftucia  , nem  a clemencia  engano , fym  tudo  compoziça© 
dosanimos,&  eílorvo  dedifençoens  ; feohoreando  oelfes  oa< 
mor  paternojo  qual  falta, em  os  que,como  AbfalãOjdifímiulão 
a offenífa,para  reforçar  mais  a vingança  ; com  o que  fe  defpo- 
jaó  tanto  da  dotndlica  união  , como  do  cílranho  refpeyto , fi- 
cando como  Caim  , aquem  a falfa  diffimulação  fez  ficar  teme- 
roso de  fy,  &:  timido  a todos . 55  E como  em  negocio  de  tá* 
ta  importância  feja  neceífario  bufcar  o exemplar  mais  perfey- 
to,feja  S.  Bento  em  o retiro  de  Roma,o  que  confirme  a prode» 
f|  cia  do  Príncipe. 

403  Sendo  a pouca  habitação  que  o Principe  dos  Patri- 
arcas 56  fez  em  Roma,  procedida  da  preservação,  com  que 
Deos  queria  vi veíle  em  o mundo  , também  lhe  fervío  de  dezé* 
gano  o ui  ao  fim, que  via  ter  a ft&ytos;  $7  com  o que, quando 
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de  Roma  occopava  os  Princi pios,já  em  os  da  virtude  penetra* 

^ vacantoosniifterios5queteodoeíiias  letras  humanas  o lugar 

W}v 'fdpimter indoãus.  de  necio  , nas  da  fantidade  fe  laureava  por  íabio.  58  A cien- 

^ cia  infuza,de  que  o dotou  o fupremo,fe  do  mal  lhe  accumulou 

adenda, para  conhecer  o per igo,nedo  íemoítrou, para  a exe- 
cução do  danosa  provâdo-fe  oa  indenda  deíle  o exceíío  da  ía- 

< 9 Sapicns  nullus  niji f<e-  bcdofiíl.  5 9 

vuio  fiuitus  fiat.  4.04  Exame 

Tertulian » * ,T  , , , . 

com  íe  deícobrir 
do^poys  quando  o inimigo  o começava  a acometer  com  a vio- 
lência das  honras, já  S.Bento  fe  tinha  negado  a toda  a fortuna 
do  fecuíojdeixando  a corte, & bufeando  a cova  j querendo  an- 
tes ficar  fem  o braço  do  poder , do  que  com  fezão  em  a parte 
da  vida:Por  ifíb  , quando  o mundo  defpedia  a pedra , fe  ampa- 
rou comobraçojnaturalacção,que  executa  o homem;  mas  íb 
bre  natural  em  S.  Bento,  aquem  movéo  a graça  ; defendendo  a 
efia  como  cabeça, fem  a qual  não  obra  o braço.  St  facrificando 
a efi:e?porque  fem  elle  fe  vive. 

405  Deixando,  como  Jofeph,  a capa  ; como  Moyfes , a 
coroa;como  Abraham,a  terra  :como  David,as  armasjcomo  Pe- 
dro,as  redes;&  como  o Evange!iíta,as  roupas:  E tomando, co- 
mo efie, a mortalha jfegu indo, como  Pedro,a  virtude;pegando, 
como  David,na  funda  jdeferdando^fe,  como  Abraham  , da  pa- 
tria;o  bedecendojcomo  Moy  fes,  ao  decreto ; St  moílrando-fe, 
como  jofeph,  timorato, quiz  antes, como  efte, padecer  innocé- 
tejcomo  Moyfes,  pizar  abrolhos ; como  Abraham, peregrinar 
no  mundo jcomo  o E vangclifta,  entrar  na  tina  ;&  como  S.  Pe- 
dro,padecer  na  Cruz, do  que  viver  no  mundo  culpado:  O que 
tudo  vencèo,como  David  ao  Gigante , fervindolhe  de  infiru- 
mento  a graça, & de  pedra  o defprezo:  Com  o que,  femelhan- 
te  a Saul,&  jonathas,ficou  ornado  com  efpada,  & lança,  efia 
para  oprimir  ao  longe,  & a efpada  para  cortar  ao  pertoiO  gol- 
pe,com  que  vencèo  ao  prezente  perigo  , & alançada  , com  q 
efpiroe  o futuro  engano  , lhe  diminuirão  da  tina  do  defprezo 
os  ardor es;daCruz  do  dezengano  as  penas;da  eftranha  habira- 
çaõ  os  defeomodosj  dos  eípinhos  da  pobreza  a moleftia  ; St  da 
pnzão,que  €fcolhí3,as  cadeas:Qiie  defias, como  jofeph,  prin- 
cipiava o tronojaos  efpinhos,como  Moyfes, reconhecia  vaíTal- 

ria  ; à tina  por  coroa;  St  à Cruz  por 
erior 
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406  Tanto  o ficaraõ  as  do  mundo,  que  fe  dantes  fazia 
delia  o trono  , & de  fua  fombra  o triunfo , não  lhe  ficaraõ  ier- 
vindo  mais,  que  de  pennas ; porque  fe  lhe  mudou  em  cativei- 
ro o Solio,&  em  luto  o aplauzo-  tirando-lhe  a falfa  luz  o lumi- 
nozo  Sol;  & fogey  tãdo  ao  fingido  império  o legitimo  Prmci- 
pe;negandoíhea  mageftade,com  femoftrarizenro;  & privan- 
do-o da  purpura  , com  fe  retirar  da  Corte.  Mas  nefta  deftrui- 
çaõ  ,aquem  a prudência  na  memória  do  paíTado  reprezentava 
Cyprefte,&  no  e fiado  futuro  offereciá  Louro,  íoubeante  té- 
po  alcançar  a coroa  , quem  fempre  pello  Cyprefte  media  a vi- 
da. 

407  Nefta  vitoria , aquerri  ferviraõ  quatorze  amios  mal 
completos  de  idade  de  outro  tãto  tempo  de  milicia;  fendo  ne- 
cefíario  o deterfe  neftes  annos  o defprezo,para  fe  haver  de  fa  • 
bricar  o cetrof  fe  he  que  taõ  breve  tempo  foy  baftante,para  fe 
a perfeyçoar  tal  obra  Jetntudofe  conhecerão  os  efleytos  da 
prudécia,com  S. Bento  fe  íogey tar  aos  diõtames  da  virtude;  fa- 
zendo a retirada, quando  Roma  mais  luzida, porque  a pruden- 
cia  fempre  á luz  deu  o confelho;  61  virando  àfombra  as  cof- 
ias; 62  oqúèfez  avultar  a violçnciaá  vifta  do  defterrovolú- 
tario;  63  cauzandoeftea  Saõ  Bento  tanto  de  riquezas,  64 
quanto  aRcfma  de  neceffidades;perdendo  as  efperanças  de  re- 
cuperar a perda,  65  qúandoS.  Bento  certo  deherdaroRey- 
no;de  cuja  íegu rança  na  anticipada  pmdencia  66  fe  fez  o ju- 
ramento,& na  prezente  occaz  ião  tomou  nova  pofte. 

408  Entre  a diverfidade  de  prudências,  que  o Seráfico 
Doutor  ddcohno  em  o j ufto , a que  dle  intitula  prudência 
docoração,  hea  m .is  eftimada ; 67  & S.  Gregorioa  affirma 
de  feu  Patriarca,  por  fer  de  mais  efiima  ; dandoíhe  de  proprie- 
dade,o  que  o coraçaò  de  Da vid  bufcá va  por  excefíb:  68  Có 
o que  acabou  de  declarara  rezão,  porque  feanticipou  ocora- 
ÇaódeS.  Bento  na  velhice  : Aagmentando  o Deoscomeftas 
vantagens, porque  aííim  o coftuma  fazer  aos  Principes,  aquem 
dà  a prudência. 

409  Quãdo  Deos  a concede o a Salamaõ,  também  lhe  di- 
latou o coração.  69  Poysnaõbaftava  , o que  dantes  tinha? 
Era  neceíTarío  o fer  mais  extenfo  ? Sim;  porque  da  me  foi  a for- 
te que  mudava  de  eftado, havia  de  mudar  de  prudência  . A que 
era  neceftaria,para  Salamáo  vi  ver, antes  de  reynar,não  lhe  baí- 
tava3para  faber  ao  defpoys  de  Rey  . Dá  Deos  o coração , con- 
forme a prudência  3 & efta  á medida  do  eftado,  & ero  quanto  a 
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169  OTKlKCWB  DOS  TâT%  tom:  1. 

Salamão fenão  cócedeo  cetro,  tenha  hum  coração  ta5  peque 
no, que  pofla  crecerjmas  em  cingindo  a coroa,  acabeídhe  o cc 
ração  de  dilatar^que  quem  neceífita  de  mais  prudécia , ha  mif 
ter  mayor  alicerfe* 

4 1 o Efte  não  abrio  Deos  de  todo  em  Salamão , quando 
menino, fy  ao  defpoys  decoroado;eíperando  pello  tempo  jufi 
to  , para  lheconceder  as  prendas  neceíTarias  j & quando  em  0 
Rey  de  Ifrael  fe  defcobriraó  diminuiçoens,  por  não  fer  tempo 
da  regalia, em  o Principe  dos  Patriarcas  fe  encòtram  vantagens 
em  o coraçaõ , porque  em  todo  o tempo  fe  trajou  da  purpura. 
A hum  ,&  outro  creou  Deos  particularmente  Príncipes, por 
iíib  lhe  augmentoua  fonte  da  prudência.  Grãde  final  da  prof- 
peridade  de  Salamão^mas  mayor  evidencia  da  felicidade  de  Be 
to,poys  quanto  tielle  foy  mais  antigo  o habito, tanto  mais  íe  il- 
íuítrou  na  ciência. 

411  Na5  quiz  Deos , que  o Principe  dos  Patriarcas  en- 

trafíe  em  Sublaco , fem  que  em  Roma  lhe  conhececem  a pru* 
dencia . Muyto  foy  o exceíTo , mas  naõ  fey  , para  que  effeyto 
fe  lhe  concede  a vantagem. Mas  o da  prudência  lhe  foy  necef- 
fariOjpara  acertar  a obra, para  q era  eícolhido.  Dizendo  Deos 
a Moyfes,mandaífe  fazer  as  veftiduras  de  Aaron,lheadvertio5 
que  fó  os  prudentes  dopovofoífem  ,os  queocòjpaflenao- 
bra.  70  Cuidava  eu  lhe  encomendaíTe,foíIcm,  os que  enten 
deífem  em  a obra, os  mais  peritos  em  o officio,para  que  não  er- 
rafiem  os  moldes, que  lhe  dava  não  os  mais  prudentes,  por<| 

bem  podia  íèr, não  capacitaífem  as  regras.  Mas  antes,  fó  as  que 
Deos  dà , conhece  hum  prudente  ; & fò  nas  obras  de  Deos  fe 
ocçupa.  Eraõ  as  roupas, que  fe  havião  de  fazer, ornato , com*j 
oSummo  Sacerdote  havia  decelebrar  5 &para  Ihefahiréajuf- 
tadas,  havião  de  fer  fey  tas  pellas  mãos  da  prudência. 

41 2 Para  fabricar  hua  Religião, que  á Cadeira  de  S.Pedro 
haviade  accumular  créditos ; multiplicando  os  frutos  ao  efpi- 
nheiro  da  pobreza^dobrando  as  folhas  á flor  da  virgindade ; a* 
vivando  a purpura  à roza  do  martírio,-  multiplicando  bofques 
ao  eftado  folitaiiojdando  ásUniverfidades  principio}fendo  de 
muytas  folemnidades,  & ceremonias  da  Igreja  inventora  ; cre- 
ando  de  todas  as  faculdades  as  colunas, fahindo  delia  os  princi- 
pais Autores : Ainda  que  fó  baftava  para  a enobrecer  de  forte, 
com  que  excedefíe  a todas,  o ferem  os  quatro  Doutores  da 
VIRGEM, & hü  Doutor  da  igreja  feus  filhos.  Accumulãdo  fe 
? e^e  Soldas  Religioens  os  rayos  fem  numero,  com  crear  á luz 
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■ da  Igreja  Santo  Thomas  em  o mofteiro  de  Caífino  3 Sc  como 
0 nefte  mundo  foy  o campo, onde  milítaraõ  os  mais  valerozos 
* foldados  ,como  nefta  parte  excedèo  nos  ferviços , na  eterna 

gloria  avulta  mais  em  a honra:  Tendo  em  o trono  Pontifical 
8 as  Tiaras  mais  em  numero, poys  céto,&  trinta, & tres  P ontifi- 

■ cesforaõ  monges  de  S.  Bento;  71  no  exercito  dos  Mártires 
foldados  fiem  conra  3 na  habitação  dos  Confefíores  cidadãos 

J fem  termo  3 no  jardim  das  Virgens  flores  a milhares  3 & na  faia 
3 da  fabedoria  Doutores  fem  medida : E como  Deos  chamava  a 


' S.  Bento  para  efta  obra,  para  queacertafíe  as  medidas, primey  ■ 
1 ro  o enobreeéo  de  prudência. 


413  Mas  efta  preparação, que  fez  a hum,  & outros , com 
e quefoflem  efcoíhidos,os  do  povodelfrael  para  as  veftiduras 

dc  Aaron  3 & a S.  Bento  para  a nova  regeneração  , 72  íin- 
gular  honra  de  Deos  3 8c  edificação  da  militante  Igreja  3 73 
1 nefta  diveríidade  de  peflbas,  & de  occupaçoens , fe  acha  entre 
' as  muy  tas  dezigualdades  hiia  de  mayor  credito  para  S.  Bento, 
} Sc  de  menor  para  eftes3  porque,  ainda  q Deos,  os  efcolhèo  pa- 
ra offieiaisjtião  fiou  delles  os  moldesjmayor  para  S.  Beto, poys 
s fendo  chamado  para  fuperior  empenho,  elle  mefmo  deu  as  me 
) didas . Os  prudentes  do  povo  fizeraò , oque  Deos  delineouj 
74  & S.  Bento, o que  tinha  para  fazer , havia  o de  traçar  o feu 
efpirito:  75  Com  o que  , ainda  que  os  mais  foflem  obreiros, 
não  fe  lhe  devèp  a elles  íenaó  o trabalho  3 & a S.  Bento  junta- 
1 mente  a inventiva  3 ifto  ferve  de  mayor  aplauzo , & o outro  de 
e menor  eftima. 

4 1 4 Sempre  a ferida  do  lado  foy  de  Sa5  Bento  a melhof 
j prova.Muytas  vezes  tenho*eparado,chamarfe  a ferida  do  pey 

£0  entre  as  mais  chagas  de  Chrifto  a ferida  do  amor  3 novamé- 
te  me  motiva  a duvida,  o fer  ella  dada  em  Chriflo  defpoys 
} de  morto.  76  Se  á crueldade  dos  mais  inftrumentos  corre  f- 
pondéo  aquelle  fagrado  corpo  com  o fentimento  natural, & fe 
a efia  chaga  naõ  acompanhou  a dor , apurando  fe  o amorno 
3 tromento,  a parte  onde  faltou  efie  porque  havia  de  adquirir 
; mayor  eftimação , que  as  outras  ? Porque  as  mais  chagas  fora® 
traças  do  odio , aquem  Chrifto  tinha  expofto  o corpo  3 mas  a 
ferida  do  pey  to  foy  obrado  amor,  77  aquem  Chrifto  tinha 
> fogeyto  o lado  5 78  & ainda  que  o amor  obrigafle  a Chrifto  a 
1 padecer, como  o raígarfe-lhe  o pey  to  fofíe  traça , que  deu  o a- 
e mor, para  fe  defentranhar,&  as  mais  feridas  inventiva , em  que 
1 deu  o odio, para  fe  fatisfazer  3 & como  as  mais  feridas  feguiraõ 


a traga 


71  Centum  trirurmta  fres 
R^mani  Pontificei  in  Rega- 
la fanãi  Benediãi  enutriti. 

D.  Cmjlantimis  Cayeta - 
nus  Abbas  de  S.Barontc.  irt 
vita.Gelafij Pap.fol.7  s . 


71  Glorioftu  ctcnimijle 
Sanãus  Bencdiãus  noftrce 
fecunda:  rcgcngjr  ationis  In. 
ventor  puriter  extitit  , ò* 
Scriptor. 

Cardinal.  Grofrid  tom . 
ll.part.  1.  Bihlioth.  P.  P. 
ferm.11.de  S.Bcncd, 

73  Mérito  ergo  de  tanto 
ac  tali  patre  mmachorum 
prxmijfimus  in  tcmathat , Be 
nediftus,qui  venit  in  nomi- 
ne  Domini,idefl  ad  honor  em 
Domini  3&ad adifications 
totius  ccclcfae  militantis. 

Guilhelm . Prpim  ord. 
Preedicator.  in Jertn.  S.  Be- 
ned. 

74  Tacient  autem  faper 
humeralc  de  auro  5 lí  hjacin 
tho. 

Exod.  iS, 

7 f Inventor pariter  exti «■ 
tit,&  Scriptor. 

Gqfrid.ut  St/pr, 

76  Et  cum  vidifent  eum 
jam  mortuumpncn fregarmt 
ejus  cri/ra  ,fcdimus  mi/itü 
lance  a latus  ejus  apemit. 

lomn*  19. 


7*7  Quoâ  jam  duittm  amo 
rir  lanceafuerat  vulneratw 
D.B  err.ãrd. 

78  Erat  corCbriJlifu&a « 
Bum  amorio 


jí 


a traça  do  odio,&  o amor  juntamcnte  der  a traça  , & íeguio  a 
obra, quanto  mais  poz  nefta  parte  de  cofio, tanto  alcançou  de 
nome:Dóde  não  fica  reparo, o preceder  na  eftimação,qutm  da 
fua  parte, como  o noíío  Príncipe, punha  todo  ocufto,cauzan- 
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aliam. 

Bei  ca  in  Ada £, 


do-lhe  toda  a luz  o exceíío  do  merecer  5 dando-lhe  o futuro  a 
plauzo  a anticipada  preparsçaó  da  prudência.  7 9 

4 1 5 Antes  que  efte  Patriarca  para  os  mais  deífe  regra,& 
á Igreja  ornaífe  a purpura,  primeyro  em  fy  aperfcyçò-ou  a vi- 
da,& á própria  peílba  mudou  de  trage. Era  em  Roma  faú  Job, 
opulento,  & elle  fe  mudou  em  hum  Arifti des, neceííitado; dei- 
xando o fer,como  Herodoto,  rico,  por  viver,  como  hü  Theo- 
genes3pobre,defpojando  fe  das  roupas, que  mais, que  as  <fe  An 
tiocho  Magno, íobião  de  preço;por  fe  cobrir  com  outras,  que 
mais,  que  as  de  Menetes , eraõ  pobriíTimas  3 dotando  mais  de 
bens  ao  defprezo,do  que  Ezopo  Tragedo  áfua  família, por  fi- 
car,como  Aceces,  vivendo  deefmollasjdderdando  fe  de  bens, 
mais  que  os  de  Daria, por  ficar  feoi  domicilio, com  o Menas;& 
fendo, como  Alexandre,  aquem  todo  o mundo  pertendía  por 
fenhor,foy,çomo  Cato,gramatico , orfaõ  de  patria  j fendo  em 
parte, como  Origenes.aquem  o mundo  tomou  os  bens, porque 
elle  deixou  omundo. 

416  Parecendo  para  cg  a temporal  efiimaçaõ, tinha  nefie 
menino  obrado  o dezengano  o meímo  cfirago , que  a advei  (i- 
dade  cauzou  em  Dionyzio  Junior,  Xerxes.Miifidates,Be!iza- 
zario,  & Pazaites ; aos  quais  do  ultimo  degrao  da  fortuna  mu- 
dou para  o ínfimo  da  defgraça . Todo  o trabalho  experimen* 
tou  em  fy  efie  prodigío  da  fantidade,antes  que  daReligião  cõ- 
pozeífe  a efireiteza ;ferv.indolhe  primeyro  de  caftigo,o  que  ao 
defpoys  lhe  havia  de  íervirde  trono  . Pozeraõ  os  Judeòs  a 
Chrifiro  húa  Cruz  ás  cofiasjà  qual  deu  Ifaias  primeyro  o nome 
de  Vara, do  q o titulo  de  Cetro.  80  Mas  fe  a Cruz  cm  Chrif- 
to  nunca  caftigoo  culpas  próprias, fenão  peccacos  alheos,  fer* 
vindo  o tormento  de  triunfo , aquem  padece , por  quem  ama, 
feja  fempre  a Cruz  emChriftoCetroJá  que  fempre  em  Chrif» 
to  foy  vitoria.  Mas  não  , porque , cotno  no  Calvario  havia  dè 
fer  a Cruz  trono , primeyro  em  Jerufakm  havia  de  fer  3 Cruz 
vara. 

417  Aífim  o foy  a Cruz  para  Chrifi:o;& o defprezo  para 
Bento, elle  lhe  foy  Cruz,&  também  Cetro;  por  jenífalc-m  foy 
a Cruz  o probrio^em  Roma  era  o defprêzo  cenlura,em  c Cal- 
vario fubio  a trono;  &em  SublacQj&Caflino  fe  remontou  a fo- 


lio. 


t 


I 
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lio,  Era  hmn  a furnma  prudência, 81 o outro  luimjdíos  melhores 
Dífcipolos  ; & primcyroem  hum,  Sc  outro  havia  dc  pczar  o 
cargo , do  que  eíie  lhe  fuftencaíTe  a pefioa  ; fendo  a mefma  ju- 
rifdição  futura  antidpada  moleftia  . A feus  Dífcipolos  dice 
Chrifio,qoe  íe  alguns  delles  naõ  civefíèoi  efpada,  vendefíenw 
túnica, &' compraflem  a arma,  8s  Eu  não  íey, como  o Autor 
da  paz  inculca  a feus  Dífcipolos  inftrumentos  guerreiros?  Se  a 
ellc  ofFendem  vinganças,  como  os  obriga  a ter  armas  $ Pcllaef- 
pada  fsfignificava  a virtude;  8 a & neceíTario  foy  o obrigat 
a tclla,  & poi?mexce*ífofoy,  o vender  tudo,  para  poíluireíla 
j oy a,  porque  nella  tudoalcançavaó, 

^ Meçam  honor  Uudesfê  Uto gloria  Vullu } 

Et  decitsfâ  ntVeis  YiSloria  concolor  alis . 

Me  cun&as  Uuro  perducit  ad  aííra  trlunphusi 
fcaFta  mibidomusfê  ceifo  ítant&lle  (Penates, 

Silius.i  8, 

418  Mas  etn  que  fundo  o reparo, he, que  na  efpada  tenha, 

a fuafegnificaçãoa  virtudc;efi:a  tem  obrazão  de  pacifica, quã- 
do  a outra  o uzo  de  bellica . Mas  como  a acommodaçáo  era  de 
Chn(kr,não  podia  nella  faltar  a verdade  , Antes  q a efpada  of- 
fenda  ao  contrario,  primeyro aquém  a traz  molefta  c5  feu  pe- 
zo,&  como  osDifcipoios  hávião  de  fer  venerados  pella  vir  to- 
de,quiz  que  prim.eyro  foífem  delia  o primidos  ; dandolhe  por 
motivo  doaugmento  , o queDavid  aconfelhou  porcauzada 
profpcridade.  83  «Ser  a jurifdição  o preííaõeftranha,  & utili- 
dade própria, em  os  brutos  tem  a imitaçaõ;  mas  fer  proprio  ef- 
timulojdos  Serafins  tira  as  regras.  As  mefmas  azas,  que  lhe  fer- 
vião  para  voar, fervíão  também  de  cobrir;  64  comocauzam 
dolhe  mortificação  no  efiorvo  as  mefmas  azas , que  os  aproxi- 
mava ao  emprego . Quais  azas, com  que  os  Serafins  pofTbiaõ  o 
bem, era  o defprezo,  com  que  S.  Bento  fe  partia  ao  dezerto  * o 
que  fendo  gloria  do  efpirito , era  também  tormento  do  corpo» 
4 1 9 Sempre  Deos,aos  que  mais  haviaõ  de  avultar  11a  fan** 
tidadc,quiz  que  no  principio  da  vida  foíTèm  em  tudo  dezigu-* 
ais  a todos;  o que  fe  verifica  em  muytos , com  evidencia  em 
S,  Bento:Comtudo  quando  o confidero  occtipado  todo  em  a 
própria  perfeyçaõ,negando-fea  fy  a tudo  o do  mundo , antes 
que  aos  mais  enfinaffe  o defprezo ; dando  em  fy  primeyro  o e- 
xcmplo,do  que  em  os  mais  executaííe  a reforma,  vejoo  ter  em 
o principio  da  jornada  os  fins  da  prudência» 

X 2 420 


Si  Et  nurte  quinon  hãüet 
faculiirn  vcnâat  tunicam  ftè 
am,iÈ  èmatgladium. 

Litc.zz.  , 

8 2 Arma  mim  [piritua- 
lia,i?fcrtià3  ad  dcftrupidaf 
monhioner  militibus  Chrifi 
ti,debcnt femper  cjfc  puejen 
tia, 

D.  Ainbrof.  Froxm i in 


8 5 Accingc  gladiara  luti 
fuger  femur  tuiim  "•  inten- 
dc,prnfpcrc  procedei?  rcglMi 
PJklm.44. 


S4  D uafrtrr  vclabant , 0 
ditabus  volabant. 
E-pechkl.oag  -,6\ 


8j  Vagam humcri  ejui , 
VtjufT, 


86  Vtitutm  abfcindantur$ 
%ui  vos  conturbam. 
Gdlat.$, 


r 87  Qnem  ciàmoàum  illes 
qut  orat,nc fmt  ccgrot  antes „ 
wo»  hominum  intcritmn,fed 
morbi  abol itionem  fim  cu- 

fit. 

D. Gr  cg,  Na^ians.Hib. 
de  orat. 
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420  Torno  a reparar  em  Chrifto  com  a Cruz  ás  cofias, 
porque  naò  poífo  achar  mayor  femelhança  a Béro em  íua  def- 
pedida.Quequizefíe  Chrifto  fazer  cetro  da  Cruz  , fortuna  he 
da  innocenciajmas  que  quando  pofta  fobre  elle,  ainda  confer- 
ye  o nome  de  Vara?  85  Se  por  fer  caftigo  de  culpados , teve 
a Cruz, a dominação  de  verdugo, já  que  muda  de  officio,  mude 
també  de  nome.  Mas  não.O  íer  a Cruz  Vara,  cahia  fobre  nof- 
fas  culpas;&o  fer  Cetro,  fobre  a innocencia  de  Chrifto ; E cc- 
moeftefenhor  ha  de  vir  com  ella  a julgar  o mundo  5 cjuizpri- 
trseyro  em  fy  dar  o exemplo, avizando,  que  h^ia  de  fer  caftigo 
da  culpa, & triunfo  da  vii  tude:  E fendo  efte  oezettgano , hum 
dos  últimos  avizos  da  divina  prudência,  he  hua  dasprimeyras 
acçoens  da  vida  de  Bento  jtnoftrando  a Roma  a ftfflra  edifica- 
Çaõ  religioza, tomado  em  fy  primeyro  os  moldes  da  afpereza,a 
qual  em  íeu  augmento  a moftrou  cetro  3 & nas  culpas  de  Ro- 
ma a executou  vag* 

421  O mayor  trabalho  do  trono  he,que  havendo  hum 
. Principc  de  medir  a todos  com  igual  caftigo, obre  de  tal  íor  te, 
que  o illuftre  não  forme  queixas  de  igualado,  né  tenha  os  fo- 
ros de  izento:  Mas  fe  emendaras  culpas  do  modo,  com  que 
Saõ  Bento  fez  a deixaçaõ , todos  ficaraõ  punidos , & nenhum 
queixozo . Ao  mundo  caftigou  S.  Bento  , & juntamentea  fyj 
aomundOjdeftruindo  lheoengaho  3&afy,deferdando-fe  do 
mundojcom  o que  veyo  a fazer  o snal  à culpa,  & não  á pefíoa; 
á própria  naò, porque  lhe  efcolhèo  o melhor;  menos  ao  mudo, 
porque  lhe  tirou  o defey  to:  Eomefmo  rigor , cõ  que  fe  hou- 
ve nos  focefíòs, lhe  aprovou  a prudência. 

422-  SentidoS.  Paulo,  de  que  entre  os  Gaiatas  houvçífe 
alguns , que  os  perverteflem  , pede  a Deos  , parta  aos  culpa- 
dos. 86  A cuja  deprecaçaõ,quazi  todos  os  expozitores , inti- 
tulão  prudência  fuperior;mas do  feu  dizer , nafce  o meu  repa- 
rar. Poys  o pedir  para  os  culpados  a pena  , fer  vío  de  indicia? 
Naõ;mas  fim  em  o modo , com  que  queria  foííem  caftigados. 
Pede  S.PauloaDeos, que  os  divida, mas  não  q os  con|ene;ifto 
naò , porque  deftruía  a peffóa;  fim  que  os  parta  , porque  en? 
tão, fendo  hutna  f>arte  a da  culpa.  Si  outra  a da  fuftancia, 
efta, queria  Saõ  Paulo , que  feconfervaííe  3 mas«outra,‘  queíe 
deftruifle,  87  prezervandoapefíoadomal;comoque  veyo 
amoftraremo  rigor  da  outra  a prudência  . Em  muytasparfes 
dividíoS.Bento  o mundo, & também  a fy  fe  dividío  , & na  di- 
vizão  do  mundo  fó  ao  lugar  da  falta  con&mío  o fogo;  & na  fe 

paração 
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paraçaõ  da  peíTóa  fó,  ao  que  podia  fer  origem  do  ma! , deu  0 
repudio. 

423  Entrou  S.  Bento  em  juizo , não  fó  com  o têmpora?, 
ma#s  cambem  com  o eípirito^com  efte,para  oaperfeyçoar  na  o» 
brajcom  o mundo,  para  o emendar  do  erro  3 mas  como  a jurii\ 
diçaó.com  q-uè  prezidia, era  íuperior,  também  o caftigo , que 
deu,nãofoy  natural. Exorca  Violes  o povo  , a que  guarde  os 
di  vinos  preceitos:  E para  declarar  a pena  , que  havia  de  fer  da- 
da aos  delinquentes , lhe  dice,  que  o fenhor,  que  diíTo  rece- 
beria agravo, era  hum  fogo  confumidorde  deli&os  3 88 
mas  querendo  fe  examinar  a qualidade  defte  fogo , fe  iguaioo 
com  o da  fornalha  de  Babilônia.  89  E porqüe  mais  como 
fogo  quando  nefta  parte , do  que  em  outra  ha  de  ter  a feme- 
lhança  ? Porque  em  a fornalha,  não  moleftando  aos  tres  me- 
ninos, confumiuíhe  as  prizoens  3 90  & quanto  eftas  tem  dé 
reprezentaçáo  da  culpa , tanto  o fogo , em  fó  as  deftruir  * fe 
aífemelhou  com  o divino 3 por  cuja  rezão  dizendo  Chrifto^ 
viera  a por  fogo  ao  mundo,  91  quando  tinha  dâdo  princi- 
pio a fua  reformação,  fomente  nelle  mandou  lançar  a cizaniaj 
9 2 ao  trigo  naõ  condenou  ás  chamas,  porque  fó  vinha  a con- 
íiimirã  culpa  do  mundo  3 cauzando  nifío  oiuytos  Jjensáfea- 
ra,comá  mandar  a limpar  do  joyo. 

424  Amefipa  utilidade  cauzamo  Príncipe  erri  arepü» 
blica,  feem  ò exercício  de  feu  governo  o acompanhara  luz 
da  prudência  , a qual  em  o remedio  dos  foceífos  o farácaíH- 
gar  a culpa , & prever  o dano 3 fazendo  o fer  como  Abraham, 
queconhecéodelongeo  lugar  da  ditta  3 & não  como  Jacob, 
que  fóconheeèoa  parte  dobem  ao  defpoys  do  íoceflbjfer- 
vindoaeflèdefu{lo,Q  que  ao  Principe  confiderado  hq*cor- 
roboração  do  goílo  3 porque  fe  lhe  não  preceder  cfta  conful- 
ta  , Terá  como  Adão  $ que  fó  ao  defpoys , que  fe  vio  defpido, 
tratou  do  amparo , ern  o qual  tempo  lhe  foy  concedido , por» 
que  era  feyta  a Deos  a ofença 3 o que  não  foeede  , quando 
aos  homens  he  feyto  õ aggravò; 

425  He  a prudência  hum  defpertador,que  no  mefmo) 
víCurfo , aquem  o bem  ferve  de  pezos , tem  também  ao  mal  por 

rodas  \ deílas  aperfeyço-ou  o gyro  , para  chegar  a avizar  ao 
certo : Primeyro  as  acçoens  de  hum  Principe  devem  difcorrer 
pellos  inconvenientes , como  S.  Bento  , pellos  embaraços  do 
mundo, para  queefcolha  o util , aíFim como  efte  Patriarca© 
verdadeiro3porque  nem  íempre  fe  encontra  a fortuna  de  hum 

Y 3 Saó 


•'  $8  Dominas  Deus  tuas  ig 
nis  con fumem  eji. 

Deutcr.q. 


8 9 Scd  rjuid  confumit  hic 
ignis?compedes  profeão^non 
pedesmt  vidcre  cfi  in  igne 
firnacis  Babilónica. 

Mendofa.  tom.  z.  §,  4. 
folio  Miln.  336. 

ço  Ccciderunt  in  medio 
eamini  tvnis  ardentis  colli- 
gati:lf  ambulabant  in  me- 
dio f lamina. 

Daniel.  5 . 

9X  Ignem  veni  mittere  in 
t erram. 

Luc.  I*. 


91  Colligite  primam  \i- 
%ania,&  alligate  ca  in  faf- 
ciculos  ad  eomburendumj 
triticum 1 autetn  congrtgaté 
in  horreum  tncum. 

Matth.caf.il. 
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Saõ  Pedro , que  ao  defpoys  do  erro  teve , quero  lhe  lembraf- 
íe  o remédio . Trazem  configoas  culpas  populares  a defgra- 
Ça  de  Abfalam  5 efte , quando  fufpeníò,  íó  teve,  quem  lhe 
tneteííea  lança  : Defta  fica  livre  o Príncipe,  fendo  pruden-  ; j 
te  como  David  5 aquecn  o antioipado  refguardo,  fez  com  y 
que  Saul  quebra  (Te  a lança  em  a parede  $ o que  focederá  ás  de 
®feus  contrários, fe  a coroa  ir^car  a cite  Cêtrojcingindo  a eípa- 
da?ántes  de  fenhorear  a carroça, 

Sed  ttnon  únmus^ec  jclis  Vtrihus  arjutim 
(jredere:  jrfpe  a cri  potior  pruden  tia  dtxtra* 

PúLFldccns.q* 
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POR  Q V E FEZ 

S AM  BENTO 

A FUGIDA/ 
EME%EZA  DECIMA  SEXTA 


ARA  que  de  mayor  luz  à caza/e 
poé  íobre  o caftiçal  a Cãdca:  Mas 
quando  o vento  à poem  em  rifcos 
de  íe  apagar , em  a Su  cerna  a che- 
gaô  a eíconder.  Deminuida  fica  a 
luZj&oprimida  a claridade  da  Cá 
dea^mas  havendo  de  foceder  o apagarfe  de  todo, acerto  he  ef- 
colher  o menor  dano . i Sempre  o trono  fervíode  caíliça!  a 
mageílade  5 onde  como  tocha  illufira  a todo  o Reyno  : Mas 

Y 4 quando 


I In  diwhns  malií,  levkts 
iligendum.  í 

Ciccr.ad  Quint.  Tr^tr* 


x Melhor  ejl  -abfentia  in 
oppart  uni  tate , qitdfirmita t 
fntemeritate  ; Frmcepr  e- 
nitn  vita  communi s eji. 

Lordnusltaluf.  defor- 
titttd. 

3 N am  melior  ejl  parva 
fccuritas , quam  nulla proj- 
peritar. 

IdcmJBh 


4 Exiliam  terribile  efl 
ij^quibus  quajl circunfcri - 
ptm  ejl  habitandi  locurpnon 
ijt,qui  omnem  orbem  terra- 
rum  unam  itrbcm  cjfe  dti - 
cmu. 

Ctcer  Paradox  sj. 


S magno  animo  efl  at 
que  for  ti,  cmnia  qtus  cadere 
tnhommem  pojfunt  3 dcfpi- 
cit. 

L Cker.^.definib. 


[6  Mitridatis  Pmtiregk 
ingens  ca  ierncritasfuit,qua 
cum  animo  Afee  imperium 
cencepifet  , ut  diligmtim 
locorum  fmm  infpiccret,ip- 
fc  fjut  eam peragravit.  Lao 
dicc  cnim  foror  ejus , ac  con  - 
jut, cum  certo  mortuum  efie 
arbitraretur , mnltk  per  a- 
duíterium  fç  coimnifcuit ; 
is'e. 

Bapujr.Fulg.Ubaj, 
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quando  o vento  dos  focefíòs  ameaça  ruina  à aíTiftencia , utili- 
dade propria,&commuahe  a retirada : 2 Porque, ainda  que 
em  parte  falte, mais  val,doquc,quede  tododeixe;&:  reprimi- 
do o refplajndor, menos  mal  he, que  extinguido.  3 Deneccf- 
íidade  fe  deixa  o Sol  oprimir  da  nuvem  , mas  nem  por  iííb  dei- 
xa defer  Sol,ainda  que  encoberto;  Naò  lhe  deminue  a mageí- 
tade,o  ter  em  húa  parte  oppofios , porque  té  a todo  o mundo 
por  trono.O  retirar- fe  hum  Príncipe, não  hedesluftte, porque 
o Sol  também  do  Zenith  fe  auzenta.  Muyto  cuftarâ , o deixar 
a cadeira  , aquem  não  tiver  outro  aífento , mas  náo  o deixar  a 
corte,  aquem  tem  a todo  o mundo  por  cidade : 4 Sem  duvi- 
da fe  conhece, quanto  faz  o Sol  por  aclarar  os  rayos , mas  tam- 
bém com  fer  Sol, não  pode  reziftir  a tudo. 

427  Naõ  he  penção  da  purpura  o fer  invécivel,he  íim,o 
fer  vencedor : Efie  donota  animo , o outro  manifefta  fortuna: 
A efta  he  hum  Príncipe  fogeyto,&  ao  valor  obrigado : E com 
mofirar  defte  os  effeytos , fica  dezobrigado  daquella  inconftã- 
cia.  Naõ  perde  o mar  o brazão  de  forte, com  não  poder  preci- 
pitar a penha;  nem  o fogo  o nome  de  voraz , com  lhe  reziftir  a 
materiajo  valor, com  que  hum,&  outro  trabalharei  que  lhe 
perpetua  o brazão . Retirar  por  conveniência  própria , he  de 
humildes;pormedo,de  baixos;por  ultimo  remedio,hedePrin 
cipes.O  querer  antes  morte, que  auzencia,he  ley,em  que  fe  af- 
fentou  o bem  particular;  mas  naõ  foy  decreto , em  que  a utili- 
dade commtia  fe  aífentaíTe . O Príncipe  tanto  eftorvou  de  pe- 
rigo,quanto  provou  de  forte,* 
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porque  a hum  Príncipe  não  ferve  de  exemplo , o morrer  arro* 
jadojfimoobrardeílimido.  5 

428  A jornada  do  Senhor  Rey  Dom  Sebafiião  de  Por- 
tugal;aemprezade  Mitridates,  Rey  de  Póto,queteftemunho 
deixaraõ  de  valor  f Ou  que  utilidade  cauzaraõ  para  feus  Rey- 
nos?  Para  o de  Portugal  o ficar  orfaõ,&  (em  ornato ; fem  efie, 
porque  lhe  faltou  a mayor  parte  da  nobreza,  junta  com  a per- 
da,que  fentío  de  feu  Rey. Os  de  Ponto, quãdo  Mitridates  bar- 
baramente fe  rezolvéo  a querer  conquíftar  a Afia,  indo  fó  a 
explorar  a terra, ficou  fem  a própria, & feu  Fveyno  tão  afronta- 
do,como  contão  as  hiftorias.  6 SeaqudleSolPortuguezre- 
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trocedera  o paííb, quando  fe  vio  de  dezigual  partido , ba  fia  va 
ib,para  lhe  levantar  eftatoa  o animo, edm  que  emprendeu  a o- 
bra ; Sc  fervia  de  mayor  fortuna  a retirada, com  o que  ficavam 
fero  exiftenciafantos  infortúnios. 

42  9 Juífamente  fe  deu  ao  Príncipe  por  ama  a prudência, 
de  cujos  peytosemanaa  fortaleza:  Efta  virtude  tem  do  ferroa 
derivaçaõj&a  eíle  de  ferir  lhe  provem  o nome:  Af  tudo  o mais 
oprime,  fónáo  parte  ao  Diamante  ; moftrando a natureza  o 
contrario  do  efeudo,  para  que  no  fogey  to  fenáo  eílranhe  a fe- 
rida. Ao  Pelicano,  concedendofe  lhe  o fer  ave  generoza  ,não 
fe  numera  entre  as  reays,  porque  fe  arroja  ao  fogo , quando  o 
não  pode.a  pagar  com  as  azas.  7 Nobrerezoluçaõ,&amass 
ilíuftre,  a que  pode  chegar  o valor , de  quem  faz  falta  a húa  íò 
familia  jmas  naõ  em  aquelle , que  a todo  hum  Réyho  deixa  or- 
faó  . Então  fe  mo  fira  ó illuílres  os  effey  tos  da  fortaleza,  quan- 
do da  própria  fua  fenáo  faz  reparo:  Mas  fe  a vida  do  Príncipe 
be  vida  dos  vaífallos, tendo  por  obrigaçaõ  o defendela,  por  o- 
brigaçaõ  também  lhe  corre,orefguardaríe. 

430  Em  o tempo  da  pefte  achando  fe  os  de  Metilene  cò 
fó  dous  medicós , não  confentiraõ  fahiífem  fora  de  fuas  cazas  a 
curar  doentes : 8 Dando  por  rezaó  , naõ  fer  acertado,  porfe 
em  rifeos  de  morte  , quem  tinha  por  obrigação, o fer  commum 
remedio  da  yida . Efte  he  o Príncipe  da  republica, & como  tal 
deve  eftimar  a vida  . Affim  o moftrou  a natureza , quando  ás 
plantas,que  occupaõ  a primazia , acompanhou  de  archeiros  ; a 
Roza,que  prezide  ás  dores  ; & ao  Efpinheiro,  que  governa  as 
arvores.  O Delfim,  ( com  quem  tantas  purpuras  a com  patina- 
ra õ os  cetros)em  o tempo  das  tempeftades , fugindo  dos  luga- 
res perigozosjbufca  a mais  pacifica  infua  . 9 He  efte  peixe  em 
o veraõ  refguardo  de  mtiy  tos,  & como  lhe  defende  as  vidas, 
guarda  a própria. 

431  A obrigação  faltaria  oPrindpe,fe  fó  em  o tempo  da 
bonança  acompanhara  aos  fubditos, quando  mais  para  a occa- 
zíão  da  tormenta  o efcoJheraõ  por  leme:  10  Mas  affim  como 
para  reíguardo  deíle  naõ  repara  o mareante  em  perder  hum 
mafto , affim  para  confervaçaõ  do  Príncipe , fenáo  ha  de  repa- 
rar em  o particular  deícomodo.  1 1 

431  Com  tudo  o nimio  excedo  em  o amparo  dos  peri- 
gos ferve  de  desluftre.  Nem  tanto  fe  devem  os  Príncipes  acau- 
telar do  dano, que  pareça  medo;  nem  tam  pouco,  que  fe  tenha 
a defeuido : Porque  quanto  a flor  fe  oftentou  em  defeoberto, 

Z*  tanto 


7 Pia'.  Valer.  lib.  io.de 
Pelccan. 


S BcrnardinJn  hisior.var 

57. 


/ 

9 Dclphini  funi  tuti  rece •* 
ptus  inditia.quippt  pui  puo 
ties  futuram  t empe  si  atem 
prafentiunt^  in portus  accur 
rerc,&c. 

Píer.  Valer.  lib.  2. 7 . de 
Dc/phin. 

10  Nonut  manear  nobif* 
cim  in  Vcrnofed  in  Eyeme3 
tibi fortuna  clegit. 

Luciur  ih  Caligol. 

11  Principi  noncfl  reff- 
tendum , etiam  fi  bona  nojir a 
auferât. 

Anjelm.fup.  Epijl.  ad 

Bpm. 


li  Autcmone:  tamtimi- 
dusfuife  fertur,ut  domiplu 
rimum  vixerit , duobus  fer-1 
vis  fnpra  caput  xreum  fcu~ 
tum  tenentibus,if> c. 

Sabe/.lib.j. 


X g Sed  pr.efentem  animi 
áffeUutn,R^manornm  lega- 
tus  [ler  cor  ir  in  teãu  pro  con- 
cionc  violarunt.Peperit  it  ti- 
que injuria  illa  Corinthi  ex 
adiu  th*  m 

ibi. 


14  Omnes  ,quotum  in  a/te 
Yius  manu  vitapofita  ejl,fè 
pius  il/ud  cagitant,quid pof 
fu  isfiijus  in  ditione}ac  po- 
te flate füht\}  quam  quid  de- 
beat facere. 

Cicer.pro  leg.Manil. 
l <5  Cum  ad  Vraiam  ob  fih 
guiares  virtutes  Gotbi  reg- 
num  dcferrent , minime  af- 
fentiri  vo/uit,  dffirmabat  e * 
nim,qua<nquam  captivus  ef 
fet  Vitigis patruitSy&c.Idu- 
âl dum  pro  co  regem  crearüt 
Bapttjt i F ulgi  ib.  4 . 


l6  Tam  humihter  fT  ab  - 
jeãe  provolutus  jacuit  ad. 
e yf  inilij  pedes , qui  eum  vi 
cerat,  ut  [ublatum  mambus 
Roiiianoru  imperator  indig - 
nanti  fimilis  monuerit  ,ne 
clanjfimam  fibi  viãoriam 
turpi  formidine  invidexet . 

Sabei. lib.i. 


37,  A/iftomenes  Mijfeniu è 
irecentos  uno  pr  aslio  Laced<e- 
monios  irtterfeeifie  memor  a- 
tiir,à?c. 

Idem.lib.q . 
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tanto  mais  eXpofla  eíleve  aos  ventos  j & fe  aparecèo  por  entre 
denças  plantas  também  efla  s cc  m ícu  movimento  a desfolhaó, 
Osfervos,  com  que  Autemones  efiava  em  íuacâzaaííiflidç 
de  noy  te,&  de  dia,  1 2 o deminuiraó  tanto  na  çflimaçáo,  como 
fe  pode  ver  nos  verfos  de  Ànacreonte:  Sò  entre  elles  tinha  ani- 
mo,para  refpóder,&'  cauzãdo  entre  os  fervos  divizáo  a utilida- 
de,tudo  eraó  em  o mizeravel  cidadaõ  contínuos  deípendios.Se 
os  de  Corintho,  ao  defpoys  que  defcõpuzeraõ  os  Embaixado- 
res Romanos,  1 3 fe  aperceberaõ  de  aromas,  não  foraõ  deftruidos 
deíles:  Nem  tanta  cautela, que  o dominem  forças  alheas;  1 4 
nem  taõ  pouco  refguardo,que  não  tema  o inimigo  a rezsíhécia. 

433  Naõ  faltou  , quem  chamaífe  ao  demaziado  medo  de 
hum  Príncipe  prudência  de  reynar(não  me  ponho  a sxaminar 
o ditto,(iai  a efcrever,o  qite  leyo.)  Em  a purpura  não  fe  ha  de 
admitir  tal  defeyto , porque  he  deferdalla  da  defcendencia;  o 
que  focedèo  a Vraya,  não  querendo  aceitar  o fer  Rey  dos  Go* 
dos, por  temer  o cativaífem  como  a Vitigis , .15  com  o que  a 
clamaraõ  aldoaldo » Com  pouca  reputação  vive  o Príncipe, 
quando, para  lhe  provarem  o fer  prudére,he  neceífàrio  bufear- 
fe  occazião,em  que  foffe  medrozo  5 quando  fó  bafla  , para  lhe 
não  admitir  efla  virtude, o ter  tal  defeyto  . A prudência  , em  o 
prever  do  perigo, prova  as  forças  na  cautellaj  & nunca  fe  encõ^ 
trou  acçaõ  covarde, onde  foy  premeditado  o rifco.No  da  pró- 
pria vida  tem  o Príncipe  obrigaçaõ  de  efeolher  o menor  dano, 
não  fó  neftes  cazos,mâs  ainda  em  todos  os  focefíbs , mas  de  tal 
forte,  que  na  menoridade  do  mal  fe  conheça  naõ  foy  a efeó» 
lha  obra  do  temor. 

434  Se  o eleger  Perfes,Rey  deMacedonia,  o ficar  antes 
cativo  de  Emilio,  16  do  que  retirarfe  com  alguns  foldados* 
não  fora  acompanhado  de  tão  grade  covardia,  que  ficou  prof- 
trado  aos  pès  do  vencedor ; tivera  fe  a prudência  pello  foceííb 
futuro.  A reputaçaó  de  hum  Príncipe,  fe  à utilidade  commua, 
abate  as  azas, nunca  ha  de  fer  com  defeompoftura  do  vo  o,  fim 
com  mais, ou  menos  eminencia  do  fitio : E quando  em  o menor 
perigo  não  ache  fegurança , o abraçar  ao  mayor,he  prudência. 
Affim  enobrecerão  á acção  de  Ariftomenes  MiíTenio,  quando 
eile  íò  rompèo  pello  exercito  dos  Lacedemonios . 1 7 .Que- 
rer antes  ficar  duvidozo  na  cautella  , do  que  dezenganado  da 
for  tuna, foraõ  effeytos  do  medo , porque  efle  com  todo  õ pa- 
recer feaccomoda. 

435  Commum  dizer  he/er  hum  perigo  remedio  de  ou- 
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iro;  18  masaeílefenão  foube  expor,  quem  não  medio  a ulti- 
ma neceírtdadc*quefeefia(comojàdiíTeiTiosjheâ  hora  do  vá  * 
lor,he  também  o paracifmo  da  frouxidão  * Motrer  às  mãos  do 
medo,  quem  faio  das  mãos  de  Marte,  he  imitar  a learo , quem 
nafcèo  Sol;igua!andoà  acção  temera  ri  a a vida  teniéroza» 

4 36  A neceííidáde,  ainda  que  fe  lhe  não  poffa  fugir , po* 
defe  vencer»  19  O animo,  com  que  fe  aceitou  a adverfidade, 
foy  a vitoria, que  fealcançou  do  infortúnio  . O valor  íerve  de 
eíperança  nadefgraça  , porque  nunca  dcfmayou  na  tormenta. 
He  felicidade  do  Reynoder  o Principe  deftimido;  20  & for- 
tuna do  Principe,  o íervalerozo.  21  Temer  o Cetro, o que  fe 
pode  remediar  ,henecedade;  22  não  reparar, em  o que  po 
de  foceder,  he  culpa  ; bufcar  a occaziào , he  de  louco^  ; retirar 
do  perigo,  de  prudentes  * temer  na  faudc,  de  artiinozos;  na  do- 
ença, de  covardes}  23  porque  como  mayor  dano  faz  o medo, 
que  o mal,  24  por  iffo  em  os  foceffos  mais  culpado  fica  o te 
mor, que  o inimigo» 

437  A fortaleza 5& a capacidade  não  dividirão  os  bens* 
25  hüa  com  outra  mora . Uzar  o Príncipe  em  todos  os  focef- 
fos do  ultimo  medicamento,  he  obrar  como  timido , que  fem- 
pre  cuida  ficar  enganado  no  concerto  ; éfcolher  o mais  fuave, 
he  de  animozos, porque  eftes  admittem  a mizericordia  no  caf- 
tigo.  Quem  perde  as  forças, não  fe  vai  do  difcuríb;&  fe  eíle  fi 
ca  dezempedido, quando  obra  o valor,  nem  a adverfidade  po- 
de acovardar  o ânimo, porque  fica  o íogeyto  conhecendo  a in- 
coníhncia  da  fortuna ; menos  impede  , a fe  efcolher  o menor 
mal, porque  a fortaleza  he  a fegurança  da  peffóa. 

438  Entre  as  obras  do  mayor  valor  fe  conta  a deixaçaò* 
que  fez  Diôcleciano  de  feu  imperio^dando  por  rezão , o fer  já 
annozo.  Nefte  tempo  vivia  arrifcado  a fe  lhe  tirar  a juriídição 
por  falta  de  forças ; mas  prevendo  o golpe  , efcolhèo  a menor 
ferida  antes  do  aggravo;  com  a qual  acção  confirmou  o antigo 
esforço:  Porque, fe  moíirou  o paífado,em  defender  o império, 
em  a acçaò  prezente,o  deu  a conhecer, em  obrar  voluntário,  o 
que  ao  defpoys  havia  de  fazer  violento»  26  Efcolha , aquem 
fò  a fortaleza  defcobrío  caminho , porque  fò  ella  entre  rifcos 
acha  fegurança. 

439  Efira  defcobrío  entre  os  males  de  Roma  o Principe 
dos  Patriarcas;  27  moftrandona  acçaò  de  feu  retiro  a ma- 
yor confirmação  defta  empreza  * Com  taó  grande  violência  o 
pnmiaRoma,aos  queahabitavão,  que  como  os  doze  Signos, 

Z 2 mo íira- 


18  N ur.quam  pcricidum 
Jinc pericuió vincüur-. 
PuüUvhm. 


19  Effiigcre  mn  poterii  ns 
'ccjficatcs  foiricerc  pctúrir. 
Scnec.Epift.iJ. 


20  Nitllavir  impcrij  taú 
ta  ejl , qine premente  ijietu j 
poffii  cj]c  diuturna. 

Cicer.z.òffit. 

21  Mi/lies  per  ire  ejl  mc~ 
lius  }qua  infuá  civitate fine 
armururn  pr<ef,dio  honpujfâ 
viverc. 

Idem  Philip,  x . 

22  Magna  efijhiltitiajâ 
ipjmn,quod  verearispta  ca~ 
verc , ut  cum -vitare  fi-rtajfi 
potueris, nitro  averfaris , tí1 
attrabas. 

Cicer.Bruti 

2,3  Timor plui  valctinfa 
nitate  quàm  in  infirniitate , 

Prcverb  .Rtemund.ru 
de  timon 

;4  Plus  in  metuendo  cfl 
fnali,  quàm  in  eo  ipfo , quod 
timetur. 

Cicer.lih.6  .dd.Tarquin. 
Tamil. 

2 5 Eortifudu,íT  patichtik 
hon  divijerunt  àliquid. 

Erovahdipnnmd, 


2.6  'Da  operam  , tnquii 
qiiid  necejfefaclururn  ejl,nie 
quani  inviãur  faciat. 

Senec.EpiJi.6 1. 

27  lure , ir  merito  nomeri 
Patrif,  & Pairtarchae  mona. 
chàrum  trihuitur , qtíòniam 
ita  rem  monafiicavl Jancli- 
tatu , Pr  fãpienritjc  authori- 
tate  amphjicdvit  , ut  pene 
ejm  Author  videri poffit. 

Er.Thom  .de  Truxdoma 
i jhe^au.  Ccntio.  intit. 
Befíed. 


* 


2.8  lhas  Athlantis , dum 
venaretur }a  l eanna  intcrjèc 
tus  ejl. 

p PupbagesBexArnbracidC, 
dum  occurrifle  Lexncc,  catu 
as  fins  ftipatie  3 cib  eadcm 
interfeãus  e/i. 

. OvidJib.  3 . apud  Bavifi. 
mojficm. 

^ 9 Elpenor  focius  Vüfijis 
tbrius  fica!  ar  um  ca  fu  perht. 
Mart.lib.z. 

Philejlratum  cnrn  inBal 
mis  Sinnefftinis , efjet  nimio 
kaujlu  vini  mebrictatem  U. 
pfnm ficàlarum  çafiu  perijt « 
Idm. 
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moftrava  ter  fobre  elles  o fenhorio.  Parque, como  Aries  d omi- 
nava a cabeça.  Como  Tauro  o pefcoço  . Como  Gemini  os 
braços.  Como  Câncer  o peyto.  Como  Lèo  o coração.  Gomo 
Virgo  as  entranhas. Como  Libra  as  coitas . Como  Scorpião  as 
verendas . Como  Sagittario  as  coxas.  Como  Capricórnio  os 
Joelhos . Como  Aquário  as  pernas. E como  Piícis  os  pês, A ef- 
tes, encaminhando-os  a feu  íequito.  As  pernas , fortalecendo' 
as  em  feu  ferviço . Aos  Joelhos , dobrando  os  a feu  culto  . As 
coxas, firmando-as  em  feu  caminho  .As  verendas , defpertan- 
do  lhe  o incentivo.  As  coitas, fogeirando-as  a feu  jugo.  As  en- 
tranhas , movendo-as  a leu  afFeófo . Ao  coraçaõ, inclinando-o 
a feus  erros.  Ao  peyto,  expümdo-o  a íeu  refguardo  . Aos  bra- 
ços,em  fayando  os,em  fua  guerra.  Ao  pefcoço, facrificarido-o 
a fuas  ordens.  E à cabeça,fenhoreanda  a com  feus  enganos. 

440  E fe  Pcoma,  por  fer  cabeça  do  mundo,  & o homem, 
pello  fer  todo  abreviado , reprezentando-fe  neíle  a ordem  , & 
tomando-fe  por  aquella  parte  o todo , nelle  infiuia  com  tanta 
univerfahdade,que  á cabeça  lhe  cauzava  dores , porque  muy- 
tos  de  feus  feqoazes  naõ  íendiáo  o bediencia  ao  Pontífice.  Do 
pefcoço  lhA  impedia  o movimento  j porque  da  chriítandade 
períeguia  os  filhos.  Dos  braços  lhe  deminuia  as  forças, porque 
aos  virtuozos  tirava  a vida. Do  peyto  lhe  acovardava  o animo, 
porque  ao  illuílre  fogeytava  ao  erro  . Do  coração  lhe  repri- 
mia os  efpirítos,  porque  dos  Príncipes  tinha  o amparo . Só  das 
cofias  augmentava  a fortaleza  , porque  dos  infiéis  era  o ef- 
cudo  . Mas  das  entranhas  lhe  tirava  a compaixão , porque  da 
caridade  prohibia  as  obras , Finalmente  das  mais  partes  eílor- 
vava  o movimento, porque  aos  humildes  cativava  o medo. 

44 1 Poílo,qual  David  à viíla  do  Gigante,  eílava  S.  Beto 
olhando  para  Romajfé bem, que  quanto  mais  demora  fazia  na 
rezoluçaõ, tanto  mayor  era  o dano,que  temia, deícobrindo  en- 
tre a variedade  de  culpas  differentes  dpeíhos  ao  temor . Ven- 
do,em  os  que  o mundo  dominava , como  Lèo,  os  foceífosde 
Hias,&  Paphages,  28  que  fendo  preza  de  fuas  garras, lhe  tor- 
nava em  luto  a vitoria.  Achando, aos  que  influia5como  Tauro, 
o premidos  de  fuas  pontas, as  quais  fervindo  de  efcada,aos  que 
fobião  na  culpa, delia, como  Elpenor, & Philiífrato,  precipita- 
va o mefmo  vicio^  29  fer  vindo-lhe  de  pezo  para  ocaftigo, 
o que  tinhaõ  por  pedra  iman  do  godo  . Conhecendo, aos  que 
fenhoreava,como  Geminis,  viverem, como  Licon  füozofo,  & 
Tiranion gramatico , com  os  braços  tolhidos  3 fervindo  lhe  de 
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prizao , o que  lhe  facilitava  a liberdade. 

442  Encontrando,  aos  que  regia  , como  Câncer , efpeda- 
0 çando  a íeos  proprios  pey  tos, como  jocafta  4 & Nicias,  30  íer- 
s vindo-lhe  de  verdugo,  aquém  tinkaõ  tomado  por  amparo 
5 Vend;Ovaos  que  patrocinava, momo  Aries,  desformes  em  o roí- 

• to, aquem  a culpa, como  a Çain,a0inalou  afronte;  manifeílan- 
do-lhe  o defeyto , aquelle , aquem  tínhaõ  efcolhido  por  capa. 

í D-efco.bnndosem  os  que  ampara  va, com  o Virgo,  morrerem  de 
ii» j intemperança, como  Juveniano^&r  Andebun-ccj  31  fabrican 
ii»  do-lhe  a tumba  no  mefmo, que  tínhaõ  por  berço.  Confideran- 
0 do, em  os  queadminiftrava , como  Libra , o exceffivo  pczo  de 

• ieu  ferviço;poys,como  Polidámas,  eftavaõ  oprimidos,  3 2 fer* 

0 vindo-lhe  de  opreíTaõ  o mefir.o  refugio. Ouvindo-os  que  go- 
yernavacomo  Cancer,morrerem,como  Alcibsades , & Phaon 

, em  os  braços  da  culpa;  33  ficando-lhe  por  mortalha  , o que 
; tínhaõ  por  purpura. Finalmente  experimentando  , que  aquel- 

1 les, aquem  dominava  com  a virtude  dos  mais  Signos, todo*,  co- 

. 010  Vulcano, & Damon,cSaudicavâo  na  vida;tinha  Saõ  Bento 

i em  c^uza  do  achaque  o mefmo  ? aqué  elles^  efiimaváo  por  me- 
dico. 

44.3  Muytoioy  achar  o Pnncipe  dos  Patriarcas , tendo 
menos  de  quatorze  annos,os  males,  com  que  o mundo  engana 
nava  havia  tantos  tempos:  Mas  como  a graça  lhe  fervia  de  to- 
cha,náo  foy  exceffo  conhecer  o falfo:  Com  o que , como  Cra- 
tesThebano,  defprezou  as  riquezas , para  poífuir  a virtude. 
34  E como  Eneasjquiz  antes  terão  inimigo  cativo-o  q acei- 
tarlhe  a dadiva. . 

444  Serviço,  em  que  entereça va  a alma  , fe  bem  que  def- 
comodo , a qoe  obrigava  o corpo : Nio  fe  contentando , com 
fazer  íacrificio  de  feu  dcfprezo,fenão  que  o remontou  a holo- 
caufto, com  naó  rezervar  parte;íim, em  deixar  tudo.  35  E na 
diveríidade, que  ha  entreeílâs  duas  virtudes, fe  defeobrea  par 
ticular  eícolha,  Quiz  antes  S.  Bento , que  o feii  defprezo  toíTe 
holocaufco  , pata  íe  livrar  de  todo  o perigo : E náo  fe  conteo- 
tou, com  que  foífe  fõ  íacrificio  5 por  não  ficar  fem  todo  o cre- 
dito. 

44^  Se  S.  Bento  deixara  fõ  os  males  de  Roma, deixava  o 
alheo,mas  não  o proprio:  Se  defpendera  parte  dos  bens  com 
os  pobres,  ficava  deixando  parte  do  mundo  configo : Mas  não 
rezervando  nada,uzpu  de  toda  a cautela, ainda  que  na  fegurã- 
ça  ficaíTe  com  menos.  Fugindo  á morte  Tobias , que  lhe  man- 
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31  fuvenianinn  Impçrãtò 
rerri  ciborum  in  íiomacho  in 
coãurum  crudelitãte piriif- 
fefcnmt. 

Baptifl.  E vnàt. 

Anàebuntum  ■ Amlorwn 
regem  in  cana  qmndoque. 3 
tmtum  vini  fúmpjiffe,  ut  èb 
fufocatus , repente  excejcrit. 

fyivif.in'dffiç. 

3 2.  P oliâamu:  Hercit/ani 
roboris  Atbfeta,  dum j;:‘- (a- 
xo  ruiriam  minare,tum  ali- 
quot  cmvivijs  ceenarct  ,om- 
nes  quèjibi  timentes  difjit- 
gerunt , foius  viriurn  confi- 
déntia  rcnianfit , fi irê  fpêrãs, 
ut  cad  ntcm  molèm  inani - 
bus  fufiinert , qua  iamen  o- 
preffus  ;eft. 

Pai/fan.  apud  Volaterr . 
3 5 Alcibiades  Athenicnjis • 
à Lifandro  in  aãuf/encrio 
mertuus  cji.  Plutàrc. 

Phaun  interfeãus  efl, 
Cxlius, 

(*”34  Cr  ates  Thebanus  bo - 
mo  quidan  dittifjimus-,cum 
ad  philoffíphandum  Athmai 
pergnctjnagmtm  auri  poa -» 
dus  abycitgiec putavit  fefi- 
mul  pofie  virtutes  5 dtvi- 
tias  poffidere. 

D.Hier.in  Episi.ad  He 
liod.  _ - , 

3 S llli  qui  ex  po[fi'IJis  re- 
bus  fubeidia  agentibus  mi- 
niflrantfn  bonis , quafaci- 
unt , facrifitium  offerunt; 
qiiid  aliquid  fibi  refervant. 
Qui  vero  ni/fbirefervant ^ 
cjjerunt  holoaruflim , quod 
maius  eft facrifitio. 

Greg.M.fupcr  E^echiq 
cl. 


j6  Tobias  vero  cum  filio 
Juo  , (!?  cum  uxore  fugiens , 
nudus  latuit,qui(i  muitúde- 
hgelant  cum. 

Tabicc  I-. 


37  Ado/c feens  autem  rjui» 
dam  jequebatur  cum  amic- 
tus  findone  fiupcr  nudo:  & te 
micrimPeiim ; at  ille  rejcãa 
ftndenc  , nudus  profugit  afr 
as. 

Marc.iq, 


1 S Serviam  tihi  pro  Rá* 
cbcl  fdia  tua  minore fieptem 
tinnis. 

Gmef,  zj, 
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dava  dar  Senacherib)por  haver  íepulcado  aos  Ifraclitasj  não  Í6 
fe  eícondéo  o piadozo  varaõ , fenão  também  que  nu  eíleve  ef- 
condido.  3 6 &eefcolhiaoreciro5para  fegurança,de  que  ma- 
yor  cautella  lhe  foy  a deínudez?  De  muyto  grande. Em  o reti- 
ro li vra  v afe  Tobias  de  fer  achado;  & com  a desnudez  fugia  de 
fer  conhecido : Que  como  íe  queria  livrar  do  mal , deipojoufe 
de  tudo. 

44 6 Se  Tobias  em  o retiro , que  efeolhia  por  fegurança, 
reparara  no  defeomodo  de  nú,-&  íe  S Bento  em  a eícolha,  que 
fazia  da  deixaçaõ,  advertira  na  neceffidade  de  pobre , deixan- 
do para  reparo  deíla  remedio  3 8c  Tobias  para  o corpo  ampa- 
ro; não  fe  dicera  deíle,que  na  cautella  mofirava  a íègurança^& 
S.  Bento  em  o defpojo  a liberdade  : Porque  fendo  T cbias  na- 
quella  occazião  imagem  do  juflo  em  o retiro  do  ‘mundo  • & S. 
Bento  o modelojem  quanto  o jufto  não  deixa  tudo,  veíle  pre- 
zo. Aqoelle  Mancebo, de  quem  falia  Saó  Marcos  prenderão  os 
Judeos,  para  lhe  fugir  das  mãos,  lhe  fby  neceííario  largar  o 
lançol;  37  íó  com  elfce  vinha  o Moíío  coberto j&fó  quando 
o deixou, ficou  livre.Dous  males  fe  lhe  propnzeraõ  a eíle  Mof- 
fojhum  era  a prizáo$&  outro  a defnudez.Duas  moíeftias  fe  of- 
fereciãoâ  Bento *hua do  eípiruo;  & outra  da  natureza  3 defla, 
em  renunciar  os  bens;do  eí  pinto , habitando  Roma  : E ambos 
efeolhendoo  menor  mal,fic?raôcomo  mayor  lucro  3 o Moílb 
augmentando  tempo  ao  merecimento  3 &S»  Bento  anticipan- 
do-oá  fortuna. 

447  Mas  com  eíla  difFerença  3 que  o Moffo  fez  o ultimo 
defpojo,para  fe  ver  livre:  MasS.  Bento  fez  a total  deixaçaó, 
para  fe  ver  prezo:E  quanto  excede, o deixar  a liberdade  pella 
prizão,ao  deixar  a prizão  pella  liberdade, tanto  mais  a S.  Ben- 
to realçou  o defprezo,&  excede  o o amor.  Neíle  fe  avantajou 
a todos  h>€ob  3 & com  juftiça  : Porque  para  lograr  a Rachel, 
deixou  a liberdade.  38  Aííim  hum, como  outro  Patriarca  fo- 
raó  pello  mais  feguro , ainda  que  foífe  o mais  cuílozo  3 Jacob 
fervindo  3 & Saõ  Bento  mendigando  : Tendo  neíle  eílado 
mais  fegura  a alma,  & Jacob  emleuferviço  mais  certaapretí 
da. 
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448  Se  bem  que  muyto  mais  apertaraõ  huas  cadeas , do 
que  outros  grilhoens3menos  a J acob,  porque  nellas  lhe  aífiília 
Rache^a  S.  Bento  mais , porque  tinha  de  viver  folitario.  Em 
quanto  Agar  teve  o filho  á vifta,  deteve  as  lagrimas3  íó  quan- 
do o não  vio,rompéo  em  choro:  Muyto  lhe  cufiou  o veríe  de- 


zam- 
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zamparada  , Si  a Ifmael  em  perigo  ; mas  como  o tinha  prezen- 
te, não  a apertou  tanto  a pena  ; ÍÓ  quando  íe  vio  fó,deu  os  íuf- 
piros:  Acompanhia  do  filho  lhe  deminuia  o deícomodo  de  pe- 
regrina j mas  a auzécia  de  íeus  olhos,  lhe  ddpenou  os  males  de 
íohtaria.  39  Como  Agar  no  dezerco  foy  Jacob  00  íervjço; 
mas  como  Agar  faudoza  havia  de  fer  Saó  Bento  em  Sublaeo; 
tendo  tanto  motivo  de  pena  , quanto  ajacob  affiílíadealb 

ViOi 

449  Mas  íe  cm  Agar  lhe  defcobrimos  acompanhia,  nem 
por  iílb  foy  em  tudo  companheira  . Eíla  antes  quiz  viver  fau- 
dozajdo  que  ver  efpirár  o filho;  mas  S.  Bento  antes  quiz  viver 
lolitario,doqueverflorecero  mundo  i 40  Agarbufcouo 
piais  conveniente,  quando  vio  com  paracifinoso  filho  ; & S. 
Bento  efcolhèo  o mais  importante , quando  efiava  entre  gof- 
tos  o mundo:  Deíla  acçaõ  íe  devem  valer  os  Principes;porque 
a outra  naõ  he  de  Purpura. Os  últimos  remedios,como  os  acõ- 
panha  a neceflidade , fempre  trazem  conílgo  defcomodos  ; na 
anticipada  eleiçaõ  eílá  o mayor  lucro.  A Hiram,Rey  de  Tiro, 
intitulaó  alguns, honra  de  feu  Reyno.  41  Naõ  fey  como  de- 
raõ  eíle  titulo, aqüem  nunca  alcançou  vitoria  , poys jà  mais  fe 
vio  em  peleja;&  fe  o credito, que  o Principe  dá  ao  Reyno,  he 
õ fazello  refpey tado , não  fendo  eíle  Principe  poderozo  ; que 
credito  poderia  cauzar  ao  fenhorio?  Vejaóno. 

45  o Teve  eíle  Rey  taõ  grande  providencia  em  os  peri- 
gos,que  fempre  com  os  mais  podsrozos  fazia  pazes , antes  que 
elles  lhe  fizeflem  guerra  ; como  foy  com  David,  41  & Sala- 
mão.  43  Naò  era  dos  feus  muyto  o numero, mas  antes  que  fe 
viífe  oprimido, comettia  o concerto:  O quelhefervíode  tan- 
ta utilidade, que  nosannosde  David  vivèo  pacifico;&  nos  de 
Salamaõ  opulento : Dando  lhe  o titulo  a Utiiidede,que  tirava 
daeícolhai 

451  À que  fez  o Principe  dos  Patriarcas, lhe  deu  a excel- 
lencia,  o fer  fey  ta  em  o tempo  , em  que  amanhecia  o perigo. 
Moífrando  o natural  no  tneímo,  em  que  o Anjo , que  lutou 
com  Jacob , manifeílou  o officio:  Quando  rompia  a alva  dei- 
xou eíle  a luta  : 44  Quando  brotava  o mundo  , dezam° 
parou  S.  Bento  a Roma:  Não  efperou  o Anjo  pello  dia , por- 
que de  menhãa  era  a fua  hora;não  efperou  S.  Bento  pdlos  fru- 
tos^orque  em  flor  era  o feu  tempo.  Se  o Anjo  fe  detivera, fal- 
tava a feu  officio;  fe  S.  Bento  affiílira  mais,  não  fatisfazia  a fua 
ordem:  A que  trazia, era  de  viver  em  a terra, como  Anjo  ; 45 
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3 9 Abjccit  puerum  fuíter 
unam  arbori,qu<e  ibi  crat-:: 
dixit  enirn  nbn  videb o 
mórimtcm  pucnnn : & fedes 
contrà  levavit  vocemj  uarn > 
ir  fievit. 

Gnuf.il. 


40  Mundiim  cum  flore  dè 
pcxit. 

D.Greg. 


41  Rpx  Hiram,non  fo/um 
R_e# , frd  honor  regni , quiri 
Re#  hmnilis  fuit^is  pacu, 
D.Chrjfoft. 


42  Mifit  quoquè  tíirdtn 
fyex  Tiri  nuntios  ad  David 
&c. 

l.Reg.capA . 

43  Mifit  quoque  Hiram 
Rex  T ir  i fervo  s fuos  ad  Sa- 
lornone-,  audivit  \enim  quod 
ipfum  unxifent  regem  pm 
patre  ejns. 

3 .Reg.cap.5. 

4 4 D imitte  me j dm  enim 
afcendit  Aurora , 

Gencf.^v, 


45  Vitam  angiUcam  ge° 
rens  in  terris. 

D .Greg.í  .morai 


46  No  vaiam  icrtec  ahld- 
ãctur  infans,&  ducam  eitm 
tet  appareat  ante  confpeãum 
Domini^y  rmncat  ibijugi- 
ter. 

I.Rgg.cap.i. 


47  Et  induit  Satã  Davii 
veftimetisyfuií,  ir  impofuit 
galleam  cercam  faper  caput 
ejus,  & vefUvit  mm  lorica . 

I. Rg-g.cap. 17 . 

48  Non pojfim fic  imde- 
Ye. 

Ibh 
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& fe  como  eíle  amanhecéoem  o mundo,  como  a elle  o não  í 
havia  de  encontrar  o dia  : Havendo  de  fer  nelletam  breve  a ffl 
aífiílencia , que  o naõ  havia  ao  ddpoysde  conhecer  o num-  ft 
do.  • | 

452  A Samuel  deixou  fu  a mãy  em  o templo  tauí  mení-  C 
no,  que  havia  poucos  tempos  lhe  tinha  tirado  o peyto  . 46  m 
E fervemede  reparo , que  fendo  Samuel  levado  de  Íeus  pays  e! 
ao  templo , para  nelle  fervir  a Deos , não  va  de  idade  capaz,  j p 
que  poífa  trabalhar  em  officio  . Se  o intento  dos  pays  he , que  d 
emacazade  Deos  viveífe  occupado,quem  ainda  nãofabia  íi 
fallar,que  podia  fazer  ? Vejaõ  a rezão  . As  creaturas  neíla  idar  t 
de  não  moílraõ  a futura  perfeyçaõ  do  corpo ; faõ  huns  enfayos  < 
£am  contigentes,  que  ao  tempo  lhe  he  rezervada  a propor- 
ção; com  o que  ficaõ  defconhecidos  ao  deípoys  de  adultos: 

E como  os  pays  querião  dar  a Samuel  por  officio,  o louvar 
femprea Deosf  eíladode  Anjo  Jacharaõ  fer neceífario, o re- 
colhelo  em  tempo  tam  breve,  que  quando  fahiífe  ao  mun- 
do j naõ  foíle  conhecido.  Dos  mais  não  importa,  fique  com 
lembrança, fe  delle  haõ  de  ter  memória;  mas  de  quem  ha  de  vi- 
ver efquecido,para  que  ha  de  ter  conhecimento? 

453  O que  o mundo  não  chegou  a ter  de  Samuel,  he 
fer  viço,  que  os  pays  fizeraõa  Deos  , poys  ll]e  offereceraõ  o 
filho ; mas  o pouco , que  tinha  de  Saõ  Bento,  he  obra , que  lhe 
fez  eíle  Patriarca , porque  elle  fe  retirou  a fy  mefmo;  ficando- 
fe  devendo  a eíle  o cuidado  ; & aos  pays  de  Samuel  a vigí- 
lançia.  Soceífo  he  eíle , que  fendo  neíla  cccaziam  miílerio, 
em  toda  he  em  o Príncipe  desluílre ’5  fendo  o acerto  da  efco- 
Sha, parto  do  alheo  parecer  . Augmentado  credito  adquirio 
David , em  vencer  ao  Gigante , naõ  levando  as  armas  de  Saul, 
fy , vencendo-o  com  fuas  próprias  armas . Mas  diraõ ; fe  toda 
a vitoria confiffia  , em  vencerão  Gigante, não  bailava  para 
triunfo  o foceffo  ? Não;  porque  fe  David  levara  as  armas  de 
Saul, a eíle  fe  ficava  devendo  a efcolha  do  refguardo , porque 
lhe  tinha  inculcado  o efcudo;  47  mas  vencendo  ;fem  ellas, 

48  a David  fe  ficou  atribuindo  o acerto  . Não  havia  de  fal- 
tar , quem  ás  armas  de  Saul  tiveffe  por  cauza,  fe  com  ellas  ven- 
ceífe  David ; mas  tanto  eíle  ficou  único , quanto  em  a peleja 
fe  achou  fó  . Como  eíle , em  quem  o propiio  entendimento 
fez  a efcolha, foy  Saõ  Bento, ao  qual  a mefma  virtude  traçou  a 
comodidade. 

454  E affim  era  neceílãrio  foíie  , & não  que  ao  con- 

trario 
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trario  focedeílqnaõjque  o bufcaífe  o dezengano;  fim, que  clle 
meímo  folicitaííé  o redro,  para  que  não  dfícíle  a virtude , que 
fempre  amara  a Saó  Bento  primeyro-íio) , para  que  Saõ  Bento 
diíeíTe,  que  algum  tempo  primeyro  amarai  virtude.  Para 

IChriíto  uianifeíhr  a feus  Diícipolos  a mayoridade  deíeu  a- 
mor,Ihes  dice  ; que  elles  o náo  eícolheraõ  por  Meííre,  fui)', que 
elle  os  efcolhera  por  Difcipolos:  49  Poys  podefe  inferir  da 
prioridade  da  eleiçaó  o ex ceifo  do  affecío  ? Sim;porque  quem 
efcolhèo  primeyro, mais  cedo  quiz;  que  o náo  íe  amar,priva  a 
fe  efeolher.  50  E fia  va  Saõ  Bento  em  grande  divida  á vir- 
tude , porque  em  o ventre  de  fua  mãy  o tinha  favorecido  ; Bc 
quiz-lhe  em  Roma  pagar  eíla  obrigaçaõ  ,com  a efeolher  por 
campanha,  quando  ella  o achava  menino ; eftava  Saõ  Bento 
jk  liftado  por  feu  foldado  , porque  em  o ventre  recebèo  o Foi- 
dopmasem  Roma  ainda  o naõ  achava  com  forças  para  a pele- 
jâ  j & adiantando  íe  Saõ  Bento  a fy  proprio,paffau  os  termos 
da  idade  ;xom  que  o achou  a virtude  na  batalha , quando  o ti- 
nha pofío  na  efcola. 

45  5 Que  dia  foy  eífe  tam  alegre  para  o Céo  , quanto  de 
triíleparao  mundo  ! Triíle  para  efie,  poys  viaafeu  traba- 
lho fruítrado:  Alegre  para  o Céo,  vendo  vencedora  a pren- 
da. A m cirna  vida  de  Joíèph,  que  intimidou  aos  irmãos,  ali- 
viou ao  pay;  vello  Príncipe , quem  o confiderava  eferavo  , & 
achallo  com  vida  Jacob,que  o lamentara  morto , foy, o que  ao 
rnefmo  tempo dividío em  gala,  &repartio em  luto.  Empri- 
zoens, cuida  va  o mundo, tinha  a Bento , quando  em  Roma  o a- 
companhava  toda  a fortuna  : Mas  nefta  parte,  onde  dobrou 
as  cadeas,o  viocom  Cetro;  no  lugar, onde  lheaccumulouas 
prizoensjlhe  rendéo  vaííallagem:  F oy  efte  o Oriente , & nel- 
le  o reconhecèo  Príncipe.  Sendo  a Cruz  a parte  , que  o inimi- 
go cominucn  rezeruou,  para  ultimamente  acabar  de  conhe- 
cera Chrifto;  <51  inuentandoas  penas , fez, com  queos  ju- 
deos  offereceílém  a Chriílo  adoraçoens ; 5 2 mas  nefh  par- 
tCjOnde  empenhou  as  forças,  dobrou  os  joelhos . 53  O naõ 
querer  Chrifto  defcer,&  o náo  querer  Saõ  Bento  aílíítir  5 def- 
truio  a maquina, & alcançou  o Cetro. 

456  Pregado  em  a Cruz  ficava  Chíiftó ; & íkrificado  a 
huma  foledade , eftava  Bento ; ambos  podiam  efeolher  o con- 
trario ; mas  nam  fey , fe  ficaria  o contrario  tam  abatido : Dei- 
te fe  perderam  as  forças,  tanto  que  do  Creador,  8c  da  creata- 
ra  vioaíãntidade.  Naõ  ha  melhor  retrato  do  inimigo,  que  o 

Aa  mim* 

■ 

R 


49  Nonvos  ms  degiüiir3 
fed  ego  elegi  vo>, 

loann.iy. 

5 o Qt/í  ,non  degitgnon  du 
diligit. 

Glof.leterUbi, 


fí  Kçcefjit  ab  cot/fquead 
tetnfus  crucis . 

D.  Thcm.in  cat.  aur.  in 
luc.cdp.g. 

52.  Si  í{ex  Ijráel  effdrf- 
cendat  nunc  de  Cruce,  & cre 
dimiis  ei. 

Mdtth.i 7. 

53  Vt  in  nominc  lesv  om - 
negenit  fteãatur.  cede <flium3 
tmednum7có  infernar  ura* 
Ad  P 'bilipp.i. 
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mundo-nem  mais  viva  imagem  da  adveríidade  , que  as  tenta- 
çoens:  A.  eílas  vencèo  melhor, quem  maisihe  fugiojo  mun- 
do nunca  enganou , aquém  o conhecéo . O conhecer  ao 
inimigo, he  o primeyro  effeyro  da  prudência 30  fu- 
gir as  occazioensjluílre  do  valor^efte  fica  a çre- 
ditado, quando, para  evitar  o peri- 
go , abraça  o deíco* 
modo. 


EMPRE 


EME^EZA.  M.1  ' iSB 

EMPREZA  DECIMA  SÉTIMA. 


457  AMfedá  aGarça  por  livre  da  cho^- 

va , com  íe  amparar  delia , fenão  fó 
com  dominaras  no  vens:  Saó  eftas  a 
fonte  da  ínoodaçaõ3&  íó  a cilas 
trata  de  dominar  a ave . Muytas 
■— — — 1 propriedades  acharaõ  os  oaturays 
erti  a Garça  , que  ao  deípoys  os  políticos  accomodaraõ  aos 
Príncipes jmas  entre  todas, o modo  s com  que  dcolhc  a fegurá- 
ça,he  o may  or  documento  da  eítabelsdade.  Não  he  pouco  va* 
lor,o  uencer  o íbccíTQ,mas  he  mayor  ualentia,fenhorear  o mo» 
tivo:  Defte, ainda  que  o feu  eíFeyto  fejão  as  fu  as  forças , como 
a mão  de  Júpiter  feja  mais  valente,  que  o rayo,  porque  a torça 
defte  he  comunicada  della3de  mais  valor  íe  acredita,quem  cor» 

A a fra 


l Poienter,  celebrei  adverf 

farior  vincerc  , ca  demum 
magna  gloria  efl 

Dettiofth.  exagjib. 

% Stultum  cft,&  fmecon- 
aideratione  faãum  • evitar e 
cjjechim  , p o tens  dcjlruere 
caufas. 

Erafmus. 


g lii floria  Aflx.  Demini- 
iJommican.verb.imprudèt. 


4 N onfohim  vincere  , fed 
et  iam  feire  vinci  fpeciojmn 
efl-in  his  prccflertim  rebusjn 
quibits  viãoria  detrimentü 
parit. 

Plutarc . de  educat.  lib.it 


ü thihria  varia  loann. 
Emicil  .verb.Occiofuas. 
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certa  õbraço,  do  que  quem  fe  defvia  do  golpe;  i ficando  ião 
livre  defie, quanto  deixou  impofllmliudõ  ao  contrario. 

458  • A muytos  Príncipes deíiroio  o nimio  cuidado,  ccm 
que  cratavão  de  impedir  as  agoas,  fem  attentarem  a cortar  a fò 
te;  2 ou  reparando-íe  do  calofjdeixando  viva  a chama  . Pre- 
za va-feManibia, de  que  feu  inimigo  Cramo  naõ  coníeguifíe  os 
intentos  da  conjuraçaõ;mas  como  tinha  por  dezenfado  odef- 
viafíe  do  fogo, naõ  tratando  de  apagar  a chama,  chegou  a efta- 
do, que  para  falvara  vida, deixou  a corte.  3 As  horas, qüe  fe 
gaftaõ  em  deftruir  os  frutos , faõ  dias  de  confervaçaõ  , que  fe 
concedem  á planta;  Se  quando  fe  defpenha  2 efta, acaba  a íbm- 
bra. Covarde  he  a máo,que  chegando-fe  a armar  forte, não  foy 
para  de  húa  vez  tomar  vingança. 

45  9 Naõ  eftá  fó  em  vencer  o credito  do  valor  $ por-que 
quando  fica  fervindo  de  detrimento  a vitoria, he  muni  o ven- 
cimento; 4 & tanto  o he  o dos  effeyto$,pcdendo  triunfar  da 
cauza, que  efta  qual  planta, aquem  cortão  os  ramesde  refaz  da 
nova  força,  ccm  que  cs  multiplica  : Em  quanto  Hercules  naõ 
cortou  todas  as  cabeças  da  Hydra,  renacia  cutra  , quando  cor- 
tava hüa:  De  mu  y tas  fe  compoem  hum  contrario,  poysfaõ 
tantas,  quantos  tem  de  intentos ; & fe  lhe  naõ  cortar  a princi- 
pal,como  lhe  deixa  a virtude , naõ  fe  livra  do  foccífo ; Porque 
querer  curar  com  emprafto,aoquenecc  ííira  de  lancetapfocede 
multiplicar  a enfermidade. Se  Anado  não  quimera  reduzir  a íeu 
amigo  Bocio  , com  lhe  conceder  os  lugares  de  mayor  ci edito, 
não  tivera  elle  pófíes , para  lhe  dar  batalha:  Cujo  perigo  co- 
nhecéo  Alexandre  , querendo  ames  repartir  com  os  foiçados 
contrários  parte  dos  defpojos  , & nãocõ  os  Príncipes  cativos; 
dando  por  rezão,não  queria  dar  pehnas , aqué  era  acoftumado 
a ter  azas;  a vida  , que  fe  perdoa  ao  inimigo , faõ  pennas , que 
lhe multipljcaõ;&  arrifcafe  a müytò,quem  podendo  cativara 
peça,fe  quer  antes  defviar  da  baila. 

460  Preguntaraõ  a Amancio,  porque  tardava  em  fe  vin- 
gar de  Honorato  9 ao  que  refpondéo  , que  fe  lhe  tirava  a vida, 
não  lhe  ficava, com  que  paííar  o tempo;  5 ex  que,eftequena 
variedade  tem  pofta  a ordem, foube  tanto  mudar  as  forças, qne 
fbgeitou  ao  Príncipe  intertenido  em  as  mãosdaquelle,  aqueui 
tinha  por  devertimento.  Naõ  ignoro , íer  a inclinação  illuftre, 
como  o natural  do  Sol, que  herdou  orelplãdor,  paia  vivei  0c1 
cupado  ; mas  íendo  defneceífario  o emprego , não  he  inclina- 
ção herdada, he  fim  fuppofta  ; porque  oiayo,  naõ  exerci  ta  as, 
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forças, fem  primeyro  o mover  a nuvem. 

4 6 i Os  Egipcios  pinta  vaõ  ao  Príncipe  com  3 mão  em  a 
efpadi,mas  efía  metida  cm  a bainha;  moftrando  lhe  a vigilân- 
cia, & o modo  : Eíle,em  naò  fe  ajudar  do  valor  fem  cauza  ,a  vi- 
. güancia , em  ter  fempre  á mão  o caftígQ;porque  efte, quãdo  de 
. bom  braço  real  deixa  o teílemiinho,ha  de  íer  de  forte, que  não 
, pareça  eníayo  . Da  mão  de  Hercules  cabio  a Maça  em  a cele- 
bridade de  feu  templo;&  como  as  pefioas , fobre  quem  cahio, 
tiçaíTem  morcas,diceraõ  os  circunílantes,!ogo  parece  golpe  de 
Hercules , pGrque  naõ  deixa  com  vida  : 6 A do  contrario  fó 
he  conveniente  preza  de  hum  Príncipe,  porque  o comer  da  A- 
guia  faõ  as  entranhas  dos  corpos, 

4 62  Ser  o Príncipe  mizericordiozo,he  bem  neceílario;  7 
mas  quando  he  para  utilidade  commua  o rigor , oão  fe  repara 
em  a qualidade  da  planta;  o meímo  , que  trafado  proveito  lhe 
poem  o machado.  May  to  ajuda(oomo  diííemos ) ao  Príncipe, 
o fer  dePbmido,mas  fe  o perdoar  a vida  ao  contrario  , ha  de  íer 
cauza  de  fentenciar  a própria, o entregar  o braço  á fangria  , fe 
he  perda  do  fangue,he  bem  para  a faude. 

4 6}  Neífescazos  naò  he  virtude  em  o PrincipeadiíEmii- 
lação;pt>rque  dia  fó  he  dote,  quando  não  augmenta  o mal;  8 
porque  fe  dei  xar  creçer  a Hera, ha  de  íer  cauza,  de  fe  arruinar  a 
arvore,  naó  lhe  tardou  com  o golpe,  fenaó  quem  não  fez  ca* 
zo  do  tronco.  Muyto  ajuda  à quietaçaõ,não  fahir  o Príncipe  a 
rodo  o foccífo ; 9 mas  fe  elle  promete  repetiçam  , he  querer 
efperarfegundabatariâjondeo  inimigo  pode  refazer  a falta 
da  pritneyra. 

4 A paciência  fempre  feaccumulou  a palma;  to  mas 
nem  fempre  a agoa  cahindo  com  brandura  molifica  a húas  pe- 
dras,abrandando  a mu  y tas ; de  mais , que  a clemencia  perde  a 
aôividade  , quando  nella  fe  excedem  os  termos.  1 1 E fe  ne- 
rshúadeílas  virtudes  deve  fcrvir  ao  Principe  de  impedimen- 
to, porque  em  todas  eljas  poza  perfeyçaó  limite ; nunca  ha  de 
fer  com  defcredito  cia  purpura  a fatisfaçaõ  do  aggravo. 

46^  Tomar  Achelooa  forma  deDragaõ,&  Touro, quã- 

do  lendo  Gigante  náopode  vencer  a Hercules  emaconten 
da,  que  tiveraó  íobre  cazar  com  Dejanira , naõ  era  desluftre  o 
ficar  vencido  como  Gigante;mas  ainda  o era,  dado  que  íahiííe 
v encedor  quando  Dragão ; porque  mudar  a aparência  , para 
tomar  fatisfaçaõ, he  mudar  o habito  de  offendido;  Sc  quem  íe 
dczagravou  disfarçado,  como  fica  parecendo  outrem  j não  he 

Áa  3 dezem* 


6 F dbul.  Pinarij  lib.  i . 


7 Efl  clementia  >hcmini~ 
Eus  mnnibus  neccflaria,ma- 
xune  vcrohnpcratoribus . 
Senec.de  C/em. 


8 B onurh  efl  Vrincipi  non 
‘omitia  ultimo  juâicare  ,fed 
periculofum  augmetuin  pro- 
iintis  *>ònpunire. 

Melga. 

9 Ad  omniã  vomitàre pa- 
nam j diflcordiam  aprupin- 
■cpuarepvalet. 

Idem. 


10  Ccrtamen patient ia  ta 
le  efl , ut  qui  vihcitur , ipfo 
vithre  eftmel/ion 

Eirnped.apud fiobaum. 

1 1 No  Ihonapátientia  efl , 
cum  pojfls  efle  íthcrum  , f cr- 
vtim  te promittere pcri:  ve- 
ra paiimtia  efl  pati}  vcl  age 
re, contra  quod  hbcat , fed  no 
prater  quod  liccat. 

D.Bernard.  i,  de  çcnji* 
derat . 


Ü Nam  cum  federe  ini- 
io,  eis  commeatns  dure  debe- 
r et , gy pj o farina:  imniixto 
maior  em  exercitas  partem 
interernit 

Baptijt.  Ytdgos.Ub.  9. 

I ? Noa  miror  qu  0 que  per 
pi  d.  ia  idem  Emanuel  erga  Ve 
netos  ujus  eji , narn  cum  ab 
eis  petijjfctjUt  ad  fe  magna- 
rum  r eram  grana  , quas  cã 
eis  í r aclare  cupiebat  or ato- 
um  mxtcrcut,  is  VcnetiIIen 
ricum  Dandatum  mifijjcnt, 
inmcrcnti  cculor  cjpidit. 

Ibidemapud  Eborcnfem. 


24  Laditlaus  Rr:xApuhx 
dum  Florcntinos  bcllo  aggrc 
difus  que  di tio n ijubm ittc- 
reconjtituijlct,  coram  opera, 
<£r  injidijs  veneno  JuJfocatus 

cJt- 

Ravijan  ojjit. 

1 5 Baptiji.  Egnat.  apud 
ciiud. 

16  I bidon  apud  cund. 

17  Aratus  dux  Sicyoniens 
cum  muitos  tyranosfua  vir 
tu  tej  i/jtulipj  et,  Bhihppoluni 
cri  , Maccdu  nix  Rggi  expit 
cjje formidulejus.  Propterca 
veneno  lento  , ac Jei/Jim  dato 
ab  co  potionatus  ejt.Plutarc. 


28  Baptijt  YulgojJib.  9. 

29  Antiuchus  Óiripus  Sy- 
rixRexcum  feirei  venena- 
tam  efle  potionem , quam  ci 
mater  purrigebat -haud  injuf 
ta  ultime  coegit-,ut  cam  ma- 
ter bibcrct,qua  haujta  repen 
te  mortua  emeidit. 

Ibi. 

2.0  Salta  Hcnrico  opropin 
çjuavit : atque  párvulo  gla- 
dio quem  vejle  abdiderat: 
ter  punilim  in  caput  cum 
pcrcufjit. 

ibi. 

2.1  Illum  ctiam  [falando 
de  S. Bento ) Deus  prxcipuu 
Patrcrn  ,'Joclorcm,  Mcdicü , 
Al  agi  fr  um  decrcvit  ejjé  mo 
nachoram. 

Cardinal.  Gufrid,  tom. 
1 1 pdrt.  i . Bibhotb.P.Pjem 
ll-S.Bened . 
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dezempenho  de  fy  proprio. 

466  Menos  uzando  de  diffimulação , tomando  amizade, 
para  aííegurar  a malícia  ; como  foy  o Emperador  Manoel  fe- 
gundo,em  Conílantinopla;  12  & do  mefmo  modo  fe  houve 
com  Henrique  Dandalo,!  3 tirando  acfleosoihosjquãdo  pe- 
dioaos  Venezeanos  Orador,  paraoexhortara  pazes  j&  ao  e- 
xercito  do  Emperador  Conrado  desbaratou  com  veneno  , ao 
defpoys  de  íèlhemoftrar  pacifico:  Acçaõ  indigna  de  Cetro, 
porque  o Bato,  antes  que  faya  à peleja , dá  vozes, em  que  mof- 
traaira, 

467  E fe  as  forças  d o contrario  forem  avantajadas,como 
as  do  capitão  Arato  ; as  do  Emperador  Henrique  ; as  de  Ma- 
homethes,  & de  Ladislao  Rey  de  Apulia,  não  lhe  he  licito  u- 
zar  dos  meyos,de  que  fe  valeraõ  05  Florentinos,  14  & de  que 
fe  ajudaram  os  A/ahes . 15  E de  que  também  fe  aproveita- 
raó  Roberto,  Rey  de  Cifilia  , 16  Phelippe  Junior,  Rey  de 
Macedonia^  17  Matando  hum, & outro Principe,Philippe  a 
Arato  com  peçonha  ; fazendo  o mefmo  Roberto  a Henrique j 
& as  duas  naçoens  aos  dons  Reys : Porque  ajudarfe  do  vene- 
no , he  naõ  confiar  das  forças ; & quando  as  próprias  não  de- 
zempenham  o aggravo  , de  humilde  prova  o íentimento. 
Dizia  fe  de  Alexandre , que  quem  quizefle  faber  em  ascam- 
panhas , quantos  eíle  havia  morto  , reparaífe  na  grandeza  das 
feridas,com  que  ficavão } fobreferito  , em  que  imprimio  o va- 
lor as  armasj&  final,  em  quem  fó  a fortaleza  deixou  o nome, 

468  Seja  o dcfaggfavo  do  Príncipe  ,como  foy  a fatisfa- 
çaõ,que  tomou  Mario  SilIa,Antiocho  Gripo,Rey  da  Syra , & 
Joaõ  Eflanarola  Veronenfe,  ajadando-fe  das  armas,  como  fez 
Silla, quando  quiz  deftruir  a feu  contrario  Fabio,Proconful  de 
África  j 18  vencendo  ao  inimigo  pellos  mefmos  fiosjcom  que 
he  aggravado, 


OVtd . 
i.&rL 


Falliíe  failentesiex  magna  parte  profanum 
Suntgenusün  laqueos,quos  pofuerejadant. 


como  fez  Antiocho , o qual  matou  a fua  mãy  como  o mefmo 
veneno  , com  que  ella  o queria  matar : 19  Sendo  feu  empe- 
nho triunfar  do  agreíTor,como  o Veronenfe, o qual  não  fez  ca* 
zo  dos  conjurados, fenão  fó  de  Henrique, que  era  o motor ; 20 
com  o que  ficará  fendo  a eílatua  do  esforço  , porque  ifto  mef- 
mo  lhe  deixou  o Principe  dos  Patriatcas  21  poreftatuto. 
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469  Tinha  íeS.  Bento  lançado  a nadar  em  o mar  doa- 
mor  Divino, mas com  tam  feliz  foce(íb,que  ocortoda  fegurã- 
ça,que  em  algum  tempo  o anciozo  Peregrino  pedia  ao  meltno 
amor, lhe  concedefíe,  22  nelle  entrou  com  taõ  grande  bonan- 
ça, que  não  teve  neceffidade,que  o amigo  lhe  pedi He^íe  armaf- 
íc,para  vencerão  contrario, porque  o tnefmo  amor  lhe  tinha  jà 
ocoraçaõtam  abundante  do  verdadeiro  conhecimento , que 
com  continuas  fufpiros  anelava  a pofTe  ; 25  fe  bem  que  já  a 
tinha  tomado  das  principais  virtudes  jdezejos  que  tinha  húa 
alma, para  fe  ver  glorioza.  24 

470  Tendo  já  com  a infundida  ciência  conhecido  o mal, 
& prezo  ao  inimigo ; antecedencias  que  as  amorozas  lagrimas 
do  arrependido  deprecavam  ao  Cèo,  para  caminhar  fem  dior- 
vo;  25  occu pando  o meyo  da  virtude  , porque  de  nenhuma 
parte  fe  vio  dezamparadojlugar  que  efeolhía  o acautelado  v ir 
tuozo,  26  para  que  nem  por  penfamento  oacometeífeo  imi 
do: Ficando  do  mefmo  amor  Divino  igualmente  fervo,  & jun- 
tamente fenhor ; efte  na  difpoziçam  ; & o outro  na  obediên- 
cia. 27 

47 1 Com  o que  levava  S.  Bento  diante  de  fy  tantos  tri- 
unfos,quantos  bens  havia  deixado;cauzando  ao  mondo  tantos 
difgoftos  .quantas  eraõ  as  ondas, que  levantava  com  os  braços, 
de  que  fe  valia.  Nefte  retiro  , onde  como  a Ganimedes,o  arre- 
batou a Aguia,para  que  fofíe  mais  veloz  a fugida ;&  fervindo- 
lhe  efta  de  vitoria , toda  a íingularidade  lhe  proveyo  da  bata- 
lha. Bfta  deu  Saó  Bento  com  tam  grande  valor, que  em  Roma, 
cauzada  culpa  , foy  a principal , em  quem  aííentou  a efpada. 
Bem  podia  efte  Principe,deixar  os  bens, mas  não  a patria;  def- 
prezaros  vicios,  & ficarfe  em  Roma  , mas  como  as  riquezas 
faó  efifey  tos  do  mundo ; & os  vicios  foceífosde  Roma,  aefta 
foy,aquem  fez  o aggravo;&  ao  mundo  a afrontada  efte, negan- 
do-lhe o domínio;  &a  Roma,defprezandoa  por  folio. 

47  2 Era  golpe  de  hü  braço  Real,  & defta  maneira  havia 
de  empregar  as  forças , para  que  o abonaffe  o caftigo.  Aquelía 
Figueira  , aquem  Chrifto  amaldiço  ou , a que  não  deffe  fruto, 
porque  chegando-fe  a dia  com  fome,  naõ  achou  fuftento ; diz 
o texto,  quede  repente  fecara . 28  Chrifto, ainda  que  a fazia 
efteril, concedia  lhe  a duraça5:Poyscomo  fica  fem  vida, quan- 
do fe  ve  fem  frutos?Refpòdem;foy  , para  que  viflem  as  creatu- 
ras,quam  efficaz  eraocaftigo  deDeos.  29  Agora  pregunta- 
ra  eu  ; & não  moftrava  a força  do  caftigo  em  a efterilidade  do 

Aa  4 fruto 


zí  F er  aquar  amor  is  na - 
tavit  ámjcus;qui  fogavit  a- 
morcth  , ut  infuo  porta  ipfií 
ftare  permttcrct  çum  ama- 
ro fito. 

Rhia  àmtyHs  Rèctnandi 

rub.de  virtmefs  amore-,  ■ 

23  amicus  arna- 
iumfuum-ut  fuum  cor  nn - 
plcrctveris  fufperijs  amor  is, 
ut  cffct  Dominus  fim  um  co- 
trariorum. 

Ibi. 

24  Rpgavit  amicus jujli- 
tiam,priidcntiam,fortitudi- 
nem  , temperantiam , fidetn, 
fpem , chariiatern  ,&  a! ias 
virtutcs,  ut  fu  um  amare  aj  - 
focicàrcnt quodmittere  vo- 
lehat  ad  amatum  fuum  ut 
efiet  inglória  fua, 

Ibi. 

25  l\ogavit  amicus  fdpien 
tiam  5 ir  ver  um  amor  cm  a- 
inAti  fuUut  caperint , ir  li- 
gar ent  fatuumfs fa/funi  a- 
morem,qui  mundum  turba- 
ium  tcnetper fatiuos,  igfal 
fios  amatores  peccati . 

Ibi  rubr.  de fàpkr.t , ÍT 
amore. 

z6  lípgavit  amicus  áma- 
tum  fuum  ••  ut fiBi  dc  medio 
l oco  amor  is  dará  pote ftatem 
aniandiy  qua  iotus  amore  in 
duãus  ej ]'et , ir  comprehcn - 
Jus. 

Ibirub.de  potejl.l?  a- 
more. 

27  üpgabat  amicus  virtu 
tesyUt  àfuo  amato  impetra- 
rent  y ut  ipfittn  taceret  d - 
minumfsf ubd itu  m potejl , « 
tis  amuns  ;dominum  , ut  tu- 
tus in  amore  efet  agens  ; i? 
fubditum,  uttotus  in  un tors 
ejfet  patiens, 

Ibi. 


28  Nunquamex  tefi 
tus  nafe :atur  injhnpitcrr  n « 
Etarefaãa  ejl  continuo  Tf' 
culnea. 

Matib.rx. 

29  Àd  txemplum  divinç 
juflitise  arefacld  ejl  continuo 
F kulnea. 

D.  Jug.Beda,  & alij . 


I 


? © Tunc-capít  exprobâte 
civitatibus  ,in  quibu?  faíl<e 
ftwtpluritna  virtutes  ejus. 
Matth.ii. 


3 T Capit  exproBare  civi - 
tatibus,cjuas  judicium  fad- 
em ut  difdpiilír  patefaceret 
occultum. 

Alcuin.de  vita  hum. 


3 1 Quia  non  egifjmtpxni 
icntiarn. 

fylíiuh.fupr. 


1 
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fruto?  Se  dantes  era  fecunda, vendo-fe  ao  deípojs  pobre  , nã< 
declarava  o fuplicio  ? Sim  , mas  parece, que  não  era  com  tanto 
credito  do  julgador;  porque  Tendo  eftersl,  achava-fe  o caftigc 
no  fruto  jüias  ficando  Teca , via-íe  o caftigo  na  caoza  : E comc 
havia  de  fervir  de  exemplo  ao  dezengano  , com  ficar  teficmu 
nhando  da  pena,  para  abono  de  quem  lhe  julgou  a culpa  , ha 
via  de  fer  a planta  , a que  pagaííe  o aggra  vo  . Frutos  de  Roma 
eraò  os  vicios^aílim  como  do  mundo  os  bens-&  Te  deixara  Saci 
Bento  a Roma  , &ao  mundo  efteris  para  cooíigo,muy to eraT 
mas  defanimalos,  foy  mais.  O luto,  que  Joaõ  de  Vulttimo  d is, 
cobrira  Roma  , quando  lhe  faltou  o Sol,  foy  teftcmunharda 
virtude  de  BentOjpoys  feca  a planta, cobre  capuz.  Não  achava 
efte  jufto  em  Roma  fuftento  para  o efpirito,affim  ccmo  Chri- 
fto remedio  para  a neceffidadej  fendo  os  vicios  os  conjurados 
contra  elle,dos  quais  era  Roma  o motorjtnas  eftaxauza  do  de- 
lito,ficou  por  efpe&aculo  da  emenda. 

473  Mas  reparando  entre  eftas  duas  peftoas,a  deChrifto, 

Senhor adeS.  Bento, fervo;  defccbre  fe  hua  grande  diver- 
fidade  entre  os  motivos , fe  bem  que  femdhantes  muyto  em  os 
effeytos.Chrifto  caftigou  á planta, porque  lhe  faltou  com  o fui 
tento  corporal}&  S.  Bento  caftigou  a Roma, por  lhe  haver  fal- 
tado aoefpiritual  fuftento. Bemditta  feja  a benignidade  de  há 
Deos,que  occuka  em  fy,o  que  he  fetr,&  quer,  que  Saó  Bento 
Iuftre,com  o que  he  alheo.  Caftigar,aquem  faltou  à neceílida- 
de  corporal, he  condição  de  creatura^caftígar , aquem  faltaao 
alimento  do  efpirito,he  officio  de  Creador.  Acaba  Chrifto  de 
manifeftar  a feus  Difcipolos  a malicia  dos  judeos,(os  quais  di- 
2Íão,fer  a fantidadedoBaptifta  poder  doDemonioj  & a vir- 
tude de  Chrifto  comercio  com  peccadores ) & começa  a con- 
denaras cidades, em  que  havia  aíiiftido  , por  ferem  contuma- 


zes  em  o erro  á vifta  dos  milagres 


, que  nellas  havia  fey  to 


O Q 
0 J 


Repara  o meu  Aícuino  nefta  acçaô  de  Chriflo,  & diz,  fer  tam- 
bém hua  das  acçoens,em  que  Chriflo  quiz  moftrar  a feus  Dif- 
dpolos  a Divindade,  que  em  fy  oecultava.  31  Deforte,que 
Chrifto  com  dar  em  rofto  aos  lugares, em  que  havia  vivido , co 
os  bens, que  havia  feytonelles,  foy  declaraçaõ  de  hua  divinda- 
de. E porque  não  obra  da  natureza?  Não  he  efta, quando  o fo- 
gey  to  obfer  va, o que  faz,acoftumada  apubIicar,o  que  fez?  Lo- 
go mais  parece,que  fe  quiz  declarar  humano, & não  divino. 
474  Mas  he  engano.  Chriftojas  queixas, que  dava  das  ci- 

& cfte  caf- 
tigar 


dades, era  porque  lhe  avião  faltado  ncVefpirito^  32 


EMPÇ(E  J.  XF1L  194. 

tigar  de  culpas , he  virtude  divina  , & não  condiçaõ  humana; 

1 defta  não , porque  fempre  falta  em  o eípintua! ; & quem  eftá 
culpado,  não  pode  caftigara  ou  trem  do  mefmo  crime.  Judas 
naó  condenou  a Thamar  de  culpa,  porque  nella  mefma  eííava 
homicida:  33  Sobre  os  mais  unha  jurifdiçaô  , mas  em  Tha- 
mar nenhiia.  Aífim  em  o poder , como  nasfemelhanças , deu  S. 
Bento  ao  mondo  o caftigo  com  tanta  excellencia.que  quando 
as  aparências  o moftraõ  dezigual,do  que  he,  nas  realidades  ex- 
cede á virtude  commoa. 

475  A muycos  fervirá  de  motivo, para  imaginar  deminui- 
i çàò  de  valor, não  ficar  S.  Bento  em  o perigozo  lugar , fugindo 
1 para  a parte  mais  fegura;não  ficando  em  Roma,&  indo-fe  pa- 
ra o dezerto;deftruindo  ao  inimigo , & não  ficando  na  campa- 
nha. Mas  como  na  de  Roma  não  ficava,  quem  fizefle  guerra  a 
S.  Bento,  porque  a todos  os  vicios  tinha  vencido,  mudou  de 
íitio,onde  tive fíe, que  cõquiftar  de  novo.Dezamparou  Chrif- 
to  o dezerto,ao  defpoys  de  fer  nelie  tentado , & foy  habitar  a 
Capharnau.  34  Naõ  (ey  como  Chriíio, mandando  taõ  aggra- 
vado  ao  inimigo,  naõ  efperou  a ver  fe  tornava  com  novain 
duílria  ? Se  para  o vencedor  naõ  he  fõ  ley,  o ganhar  o campo, 
fenáo  também , por  algum  tempo  o efperar  nelie  ao  fugitivo, 
como  fendo  efte  triunfo  de  Chrifto  o mais  heroico , lhe  faltou 
efta  circunftancia^Porque  havendo  dous  modos  de  vencimen- 
to , ha  também  em  os  vencedores  leys  differentes.  Ha  vitoria, 
ondeo  vencido  fica  com  forças;&  outra,onde  fica  deftroçado 
de  todo : Nefte  triunfo  não  ha  efpera  , porque  fenáo  dà  cí pe- 
ra nça  dc  dezempenhojmas  fim  em  a outra,  porque  fe  pode  re- 
fazer de  armas:  E como  Chrifto  tinha  em  o dezerto  diftruido 
de  tal  forte  ao  Demonio,que  já  naquella  parte  naõ  tinha  o ini- 
migo mais, com  que  o poder  tentar , foyffe  Chrifto  para  outro 
fitio,onde  tivefíe,que  vencer  de  novo.  Semelhante  ao  dezerto 
era  Roma;fendo  cauza  de  tantas  tentaçoens,  quãtas  o dezerto 
fervio  de  teftemunho : Em  húa , & outra  parte  fe  alcançou  vi- 
toria;&  ainda  que  foffe  com  dezigual  virtude, fempre  o inimi- 
go ficou  dezanimado;cauza, porque  hum  , & outro  vencedor, 
profeguiraõ  a defeobrir  nova  terra. Jà  Roma  naõ  tinha  bens,q 
offerecer;nem  deleites, cõ  que  tentar;  porq  como  os  havia  ac* 
cumulado  em  as  primeyras  viftas , aflim  como  o Demonio  em 
as  tres  tétaçoés,vécendo  S.  Beto  de  húa  fõ  vez, o q muytos  em 
repetidas  batalhas,  naõ  havendo  cõtrario  ,dezãparou  o fino. 
47  ó Mas  nefte  triunfo  me  o corre  hü  reparo,  fe  bem  que 

Bb  naõ 


3 ? íufiior  me  efi^uia  nm 
trddidi  cam  Sela  filio  meo. 
Gcncf.}%. 


34  Cum  antem  'at/diffct 
lefus  quod  loannes  traditu: 
ejjct  , [cccffit inGaliLenm, 
& rehdã  Civitatc  Nazdre- 
thyvenit , C?  habitavit  Ca~ 
fbamaum. 

Matth.4. 


5 j Oro  ut  folum  vellitt  fie 
cum fit,  ÒT  omnis  terra  rore 
madenj . 

ltídic.6.c 

36  S iccato  vellerifigura* 
re  Ecc/tfiam  Dei. 

D.Aug.inglofi  ord,  ibi. 


37  Ero  tmrs  tua  \ omorf. 
Ofere.  13. 


3 8 Iefie  amemgenuit  Da- 
vid Eegcm. 

Matth.i. 
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naõ  fia  de  fer  oultimo;&  vem  a fer  o prezente:  Acharfe  Roma  l 
tanto  em  os  tempos, em  que  S.  Bento  aííifiia  neíla,como  aodd  o 
poys,que  a defamparou , com  tào  grande  fequito , como  con  2 
taõ  as  hiftorias;  final,  de  que  naó  ficou  muy  desbaratada  da  cõ  1 
tenda.  Se  dizem,  que  S.  Bento  lhe  deftruio  os  vícios , como  fi  fl 
caraõ  elles  com  taõ  grande  vígor/Mas  nifio  fe  conhece  a gran-  '< 
deza  da  vitoria  ■,&  o es  forço  do  vencedor . A grandeza  da  ví-  n 
toria,em  ficar  Vencido, quem  venciaa  tácos:0  esforço  de  Ben-  t( 
to, em  o não  poder  avaílàllar , qué  íogeitava  a muy  tos.  Para  fei  i 
certificar  da  vitoria, pede  Gedeam  aDeos  por  final, que  o Vèl-  1 
lo, que  elle  punha  íbbre  a terra , o achaííe  molhado , quando  á í 
mais  terra  enxuta:  Aííim  o achou;mas  ainda  com  iffo  fenão  fa-  i 
tis  fez;  com  o que  tornou  a pedir  a Deos  o contrario:  Di  ' 
zendo  , que  o Vèllo  fica ííe  enxuto , & a terra  circunftan** 
te  , molhada  : 35  Mas  não  íe  livrando  Gedeão  nefte  fe- 
gundo  milagre  de  culpa, teve  grande  myfterio  o foceffo.  Em  o 
Vèllo  fe  reprezenta va  a Igreja , 36  que  femelhantea  elleji- 
vre  do  Orvalho, he  ella  izenta  da  culpa;aquem  os  mais  fintem, 
porque  faõ  tributários  3 fervindo-lhe  de  lozpara  a izenção  a 
mefma  terra  íogeita.Como  efta,aqué  dominava  o Rocio,  eraó 
os  habitadores  de  Roma  , em  quem  aflentava  a culpa  ; mas  co- 
mo o Vèllo, aquem  reíguardou  a virtude, triunfou  Saõ  Bento; 
moftrando-fe  fingular,onde  todos  eraõ  na  culpa  comuns. 

477  Vécer, aquem  vencèo  a poucosjhe  credito  deminui- 
do;fogeitar,aquem  triunfa  de  muytos,heaugmentado:  Quan- 
to mais  faõ  os  defpojos,  de  que  fe  enobrece  o contrario , tanto 
mayor  he  a gloria, de  quem  delle  triunfa.  Pello  profeta  Ozeas 
dice  Chrifto,que  havia  de  fer  morte  da  mefma  morte;  3 7 vi- 
toria fó  rezervada  a Deos  , & Unico  teftemunho  das  forças  de 
hü  Creador.  He  a morte, a que  a vaífalla  a todos, & ficaraõ  pu- 
blicando© triunfo  de  Chrifto  todas  as  creaturas  do  mundo, 
aííim  como  a S.  Bento  os  habitadores  de  Roma. 

4 1 8 Aquem  não  dominou  primey  ro  o terreno  ? Muy  to 
poucos  foraõ , aquem  não  efiimulaíTe  o pezo:  E o tempo  , cm 
que  fe  viraõ,fem  coroa,teftcmunha  a excellencia  de  S.  Bento, 
em  nunca  fe  ver  fem  Cetro  . Em  o livro  da  temporal  geraçam 
de  Chrifto,  contando  também  nelle  o Evangeliftaa  geração 
dos  Progenitores , em  a de  todos  naõ  diz  o Chroniíh  o lugar, 
que  occuparaó:  Sò quando  falia  de  David,diz  que  foy  gerado 
Rey.  38  E fenem  os  pays  de  David  o foraõ ; & fe  íò  David 
o alcançou  por  vétura;como  não  contando  aos  mais  enobreci- 
dos, 
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do$,fo  a David  manifefta  coroado?  Com  a purpura  , com  qüe 
o havia  de  cobrir  o valor,  o orna  no  principio  da  natureza  ? E 
aos  mais , aquem  por  defcendcncia  )â  te  lhe  havia  cortado , os 
não  declara  Príncipes?  Se  he,  porque  David  havia  de  Ter  Rey, 
também  Salamaó,&  outros  o tinhaõ  de  Ter.  Mas  a rezáo,a  meu 
ver, foy.  David  entre  os  Progenitores  de  Chriíto  teve  o pri- 
raeyrolugar5náo  fendo  o mais  antigo  ; 39  &comooadian- 
tou  a virtude , havia  entre  os  mais  de  aparecer  femprecoroa- 
dojporque  as  pefíoas, aquem  a ordem  da  natureza  náo  permi- 
tia  o cetrOjfervifTem  de  a bono  a hum  David, aquem  o exceíío 
da  virtude  anticipou  na  coroação. Mais  antigo  que  David  foy 
Abrahamj&  mais  que  S.  Bento  Elias ; David  focedèo  ao  deí- 
ppys  de  Jacob  mu y tos  tempos , & Saó  Bento  Borecéo  ao  deí- 
•poysdehum  Agoftioho  muytosannos  5 mas  como  prccedéo 
em  o Monacoto , aíPun  como  David  em  a nomeaçaõ  dos  Pro- 
genitores^ mefma  Santidade, que  o fubio,foy  a anticipação  da 
coroa, com  que  fe  achou. 

479  Divido  prêmio  a merecimentos  tam  grandes : Mas 
pareceme  fe  lhe  acha  hum  defeyto  na  excellencia.  Dis  S .Odo 
tratando  do  defprezo  de  S.  Bento,  que  efte  Príncipe , cahindo 
em  o perigo  do  mundo,  deixara  a patria.  40  Mifteriozo  di- 
zer: De  forte,  que  quando  S.  Bento  conhecèo  o engano , diz, 
que  cahira, quando  os  mais  Santos, em  o conhecimento  da  cul 
pa,fe  levantãoPMas  parece  foy^para  que  fe  viííe,que  o que  em 
os  mais  Santos  eraõ  vo  os,erao  em  S. Bento  quédas.  Recofta  fe 
oEvangelifta  no  peyto  deChriftoema  ultimaCea  , 41  8c 
dizem, que  efte  recoftar, foy  omefmo,  quecahir.  42  Masfe 
o peyto  de  Chriíto  era  o lugar, onde  fe  encerraváo  os  Divinos 
Mifterios,quem  os  chegou  a ter  por  defcanço,que  vo-o  podia 
dar  mais  eminente?He  certo:Mas  para  mamfeftar  a dita  do  E~ 
vangelifta,  chamaraõ  queda, ao  que  fempre  he  remontaçaõ. 

480  Porque  efta  era  a excellencia  do  amado  de  Chrifto, 
& do  amado  de  Deos$  defte  , que  era  S.  Bento,  43  & do  ou- 
tro, que  foy  oEvangelifta,  fer  nelles  curto  pafteyo  o vo  o fo- 
bido : Sendo  eftes  dous  empregos  do  amor  Divino , hum  em  a 
Cea,&  outro  em  a luta^nâo  como  as  lagrimas,  que  a Sabedo- 
ria conta^  44  fim,como  as  lagrimas,  que  a Magdalena  verte, 
cftasaos  pés  deChriíteq  45  St  as  outras  de  hua  alma  arrepen- 
dida ,porq  eftas,a  todo  o fubir,chegavão  ao  Céo;&  asdaMag- 
dalena,a  todo  o defcer,paravão  em  o Céo,que  era  Chrifto. 

48 1 Se  já  náo  foífe,o  querer  dizer  S.  Odo , fer  queda  em 

Bb  2 feu 


39  Libft ge”?râtioni;  Ie~ 
fu  Cbnftifiíij  David , filij 
Abrabam. 
lbi s 


40  Curil  vero  BcncJiãur 
adhuc  pueruhn  éecidiíjet  m 
bognitione  damm  s intaãut 
cffugit. 

S.Odo  in  frin-.i  dS . Be- 
ned.  <apud  Biblioth , Ratic 
bonx* 

41  \\rcubuit  hl  CâCnAfu* 
pCYpePcus  cjm. 

foann.il> 

42  Cccidit  f/per  peíktí 
Domini. 

Vcta&ul,  ibi. 


4 3 Di.ec  efl  viàitjuá  dilcc- 
tusDomini  Bcncdfòlus  z'mC4 
lum  afcmdit. 

D.Grcgsr.z-.mcrali 


44  A maxil U cnim  afeen 
dunt  ufyue  ad  Gxlmn. 
Ecclcf.iu 

4)  C.rpit  rigare  pedctc™ 
jus, 

Lttc.j, 


4 6 Ifle  minutiu  efl  in  ca- 
pite3ille  crevit  in  cruce . 
D.Aujr. 


47  Et faBum  ejlgit  audi- 


Luc.  i. 
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feu  Principe  a virtude  do  defprezo  , porque  medindo  o valor 
deita  acçaõ  com  as  mais  virtudes , de  que  S.  Bento  e fia  va  já  de 
pofTe , parecia  quéda  , & ainda  que  foíle  vo-o.  Djz  S Agoiti- 
nhojfe  diminuira  o Baptifta  em  o cárcere,  quãdo  nelle  lhe  cor- 
taraó  a cabeça  . 46  Poys  fe  o morrer  Mártir,  fendo  a mayor 
dita, traz  a melhor  palma, efta  que  em  todos  he  augmento , co- 
mo fe  conta  em  o Baptifta  por  deminuiçaõ?  Ao  parecer  foy. Ti- 
nha o Baptiíla  a dignidade  de  Precuríor,  & comparada  com  a 
coroa  de  Mártir, deminuia  a Purpura. Tinha S. Bento  recibido 
em  o ventre  de  fu  a mãy  favores  do  Cèo;&  ao  deípoys  alimen- 
tado da  VIRGEM  PURÍSSIMA,  &áviífa  deitas  excellen- 
cias  não  avulta  o defprezo  do  mundo  . Sendo  S.  Lucas , o que 
com  mayor  empenho  efcrevèoa  vidsr  do  Baptiíhà,fallando  em 
a fantificaçaõ  do  ventre  , & na  vizitaçáo  da  VIRGEM,  47 
vitfa/utatimem  MarUEi * tanto  ellc,  corno  os  mais  Evangeliftas , nenhum  falia  em  a dei- 
utero tjut.  xaçaodo  mundo,  nem  de  que  idade  habitara  os  dezertos : Pia- 

bitando  eftes , todos  fallâo  do  Baptifta  5 mas  nenhum  conta  a 
jornada, como  foy, nem  quando  fe  executoujporque  como  de- 
zião  o mais, não  fallaraõ  no  menos. 

482  E querendo  cu  acabar  com  eíle  defprezo  ( porque 
alem  de  fer  jà  nelle  dilatado, temos  em  o fegundo,  & terceyro 
tomo,outras  deixaçoens,que  ponderar ) vim  a achar  entre  eé- 
to,&  quarenta, 8c  fete  Autores,  que  fó  efereveraõ  da  vida  de  S. 
Bento, dos  quais  foraõ  de  diverfas  Religioens  noventa, & dousj 
não  achando  em  os  eftranhos  controveríia,  porque  todos  ell.es 
fe  conformaraó  com  a verdade, defeobri  em  hum  Autor,defcê- 
dente  de  hum  illuftre  garfo  da  Real  planta  Beneditiina,  húa  o- 
pinião  nova,e  he,qué  0 Principe  dos  Patriarcas  deixara  Roma, 
avizado  de  húa  voz  celeítial:  48  B íendo  ifto  couza , que  em 
nenhum  eferitor  fe  acha,  com  todo  não  quero  fique  para  fuf- 
tento  de  algúa  Aranha  ainda  efta  roofcaj  poys  he  a minha  ten- 
ção não  deixar  couza  encontrada  à ordem, que  figuo. 

483  Taõ  longe  eílá  efta  eftravagancia  de  negar  em  Saõ 
Bento  o proprio  valor, que  lhe  ferve  de  augmentada  excelleri- 
cia.  Que  vinha  a dizer  eíte  Padre.?Que  S.  Bento  deixara  o mú* 
do, a vizado  por  húa  voz  do  Cèo , 8c  não  por  particular  delem- 
ganoTeu*  Logo  não  foy  obra  do  defengano,  fenão  obediência 
ao  decreto . Cora  o que  veyo  S.  Bento  a fazer  por  virtude  da 
voz, o que  os  roais  fizeraó  obrigados  da  pena.  Rigurozamente 
(como  já  fica  dito  ) fenão  pode  chamar  deícngano  ao  deí pre- 
zo de  Bentojporque  como  nunca  viv  èo  enganado, fbv  Iq  pre- 

zervaçaó 


48  Magijler  Trançjfcus 
à D.Bcrnardoyin  vita  S.  Be- 
ned.%  5. 
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zervaçaõo  feu  deíprezo:  Mas  quando  qucirâ  uzar  deita  ao® 
toridade  algum  Inventor  dechronicas^eparerrqem  que  íendo 
todo  o ddengano  obra  da  graça , também  he  efíeyto  da  cul- 
pa , porque  na  poííe  moílra  a íalfidade,  ou  no  caftigo  do  Ceo 
traz  a emenda;com  o que  ou  em  fy  tem  o motivo  ; ou  de  ou  t ré 
lhe  provem  o deíengano  , obrando  a forças  do  caftigo , o que 
eíle  foiicario  diz, fizera  S.  Bento  à obediência  da  voz, 

484  Naqueüa  Cea , onde  íe  deu  por-manjar  o me  imo 
Chrifto,fe  fez  a remontaçaõ  de  fuas  finezas;  49  tk  porque  ha 
de  dizer  o Angélico  Doutor,  que  fora  mayorexcefio  o fíicra- 
mencarfe , do  que  o morrer  Chriído  em  hiia  Cruz  por  refgate, 
lendo  livre  do  cativeiro?  Porque  Chriílo  em  a ultima  Cea,pa- 
rece  fe  obrigou  a fazer  por  virtude  das  palavras  ,5 00  que 
em  a Cruz  obrou  ajudado  dos  tormentos;  Eftes  o ajudaraó  a 
morrer;  & também  a morrer  o obrigaó  as  palavras  da  cófagra- 
çaõ  ( reconheço  a deíigualdade  das  mortes ) & como  nas  apa- 
rências moftra  obrar  em  o Sacramento  a forças  de  palavras , o 
que  em  o Sacrifício  fez  ajudado  da  pena,  quanto  efte  extremo 
teve  de  diminuição  na  cauza,  tanto  o outro  fubio  na  eftícna- 
çaõ.  A mayor  chegara  a converçaõ  de  S.  Paulo,  fe  ouvindo  íó 
a voz,  51  não  ficara  cègo:  52  Porque  o caftigo , que  lhe 
defpertouo  conhecimento , lhe  negou  a própria  rezoluçaó. 
Não  me  quero  deter  cm  fazer  cazo , do  que  fó  Amos , faraó 
fundamento, 

485  Sò  para  remate  defta  empreza  quero  relatar,  o fen- 
tir  de  S.  O lo. Diz  elle, profeguindo  com  o valor, com  que  Saó 
Bento  deixara  o mundo;que  efte  logo  lhe  virara  as  coftas.quá- 
do  vioomodo,  com  queS.  Bento  lhe  puzera  o pè.  53  Taó 
pouco  tempo  bailou, para  o mundo  fe  inteirar  da  valentia  d ef- 
te Príncipe?  Sim, porque  fendo  em  aqüelle  tempo  Roma  hum 
mar  de  vicios,&  uendo , que  S.  Benro  andaua  por  eile  a pé  en- 
xuto,parece  fe  enganou  o mundo  com  elle, reconhecendo  lhe 
hum  valor  mais  que  de  creatura . Em  a creaçaõ  do  mundo  an- 
dava o Divino  Verbo,  fobre  as  agoas  ; 54  Mas  quando  en- 
carnou,diz  elle, que  vindo  pella  alrura  do  mar,  a tempeftade  o 
fumergira.  55  Poysfeasagoasíignificaò  ,os  peccados,  5 6 
porque  rezaõ  cendo-fe  em  húas,fe  ha  de  ver  em  perigo  nas  ou- 
tras ? Em  o principio  do  mundo  era  fó  Deos ; mas  quando  en- 
carnou,ficou  fendo  juritamente  humano;  efte  pezo  o obrigou 
á tromenta;&  não  foy  bafiante,  para  que  a S.  Bçto  o dominaf- 
íem  as-ondasjporque  os  poderes, de  queChnftomão  quizuzar, 

Bb  3 parece, 


<19  Mirâóulcrum  ãb  ipjè 
faãorum  maximum, 

DíThuman  Opuf 5 7* 


5 o Hoc  facite  in  meam  co- 
memorati(,he>n. 

Luciií. 

51  Saule , Saule  , cur  me 
perfequeris. 

AiiüTi  Çi 


3 1 Sünéxit  áutim  Sãu* 
lus  de  terra, apertis  que  Mu* 
lis  nil  videbátt, 
ibii 


33  Vug  kbât  munâus  t ui, 
ip je  apparuit  Roma. 
S.OdoutJupr » 


34  Spirkus  [Domíni  fere* 
batur  [uper  aquas „ 

Gcnef.  1. 

ídefi fapientia  Dominifè 
rebatur  fiiper  aquas. 

Cofmopeia  in  dm  capiti 
Genef.tbi. 

5 $ Veni  in  > qltitudine  mâ 
ris,&tempejlas  demerfu  me 
Pfalm.óS. 

36  Per  aquas  tentationu s 
ac  calamitat  ú ajfluentiam 
intcllmti 

Eutbimius  inglof.ord 

íbi. 


5 7 Mihi  munâm  crucifi- 
xus3&  ego  mundo . 

Ad  Galat.6, 


ç8  Et  continuo  in finago- 
gir  prccdicalm  Iefum , quo- 
<niam  bic  eB  filiss  Dei, 
Aãor,ej, 


i99  0 $%)KC1?E  DOS  7>AT<%.  TOM.  L 

parece, que  a S.  Bento  os  concedéo;  & como  o mundo  não  vio 
a S.  Bento  arrifcado,deQ-fe  a fugitivo. 

48  6 O mefmo  paífa  em  os  foceífos  fruftrados,onde  o cõ- 
trario  perde  a efperança, quando  ve,  que  ao  Principe  não  mo- 
vem osefFeytosjperdendo  o valor , quando  o Principe  huíca  a 
cauza.  Tinha  o mundo  fabido  o animo  , com  que  S.  Benro  fe 
houve  em  o ventre , & fe  portou  em  Roma  3 que  a efta  defiuf- 
trou,por  fer  mãy  do  vicio  3 & luzío  em  o ventre, fendaa  parte 
da  fombra3&  eftas  noticias, que  teve,  o fizeraõ  não  eíperar  em 
o fitio.  Diz  S. Paulo, que  o mundo  fe  crucificara  com  elle, antes 
que  elle  fe  crucificaífe  com  o mundo.  57  Efeamuytosjuf- 
tos  viraomundoorofto,  bufeando-os  ,quandodles  Iheviraó 
as  cofias,  fugindo-lhe , como  diz  Saó  Paulo,  fer  no  mundo  pri- 
meyro  o virar  as  cofias , do  que  nelle  o fugir  do  mundo  t Se  o 
fugirem  os  Santos  do  múdo,  era, porque  temião  feus  enganos; 
& íe  o não  fugir  o mundo  delles,foy,por  não  temer  ainda  a fua 
virtu  de, tão  grandes  moftras  de  fantidade  tinha  já  dado  S.  Pau- 
lo,para  que  o mundo  o temefíe  na  carreira  ? Sim  . A primeyra 
couza  que  fez  S. Paulo, ao  defpoys  que  recuperou  a vifia,foy 
prègar  em  as  finagogas  aChrifto  por  verdadeiro  filho  deDeos: 
58  E como  o ignorar  S.  Paulo,&  os  Judeosefia  verdade,  era 
a cauza,  por  onde  perfeguião  aos  Chriftãos , vendo  o mundo, 
que  a primeyra  couza, por  onde  S.  Paulo  começava , era  pella 
cauza  do  erro, fugio  lhe  á vifia:  O mefmo  temor  cauzará 
em  feus  contrários  o Principe , fe  imitar  a efies  dous 
Apoftolos  na  empreza  ;aode  Chrifio  , em  Da- 
mafco3&  aodoOccidente,em  Roma  3 fican- 
do como  a Garça  livre  da  tormenta, 
quando, como  efies  dous 
Príncipes, triunfar 
da  cauza. 
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SEGVE  O MVNDO 

S AM  BENTO 

QUANDO  FOGIO  DE  ROMA, 

e o Qve  Socedeo  Ao  Mundo  Na  Jornada, 

E ME^E  % A D EC1M  J OCTaFJ . 
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ALT  ANDO  oSoIjemqoantoá 
Aurora  falta  j&  a terra  com  frutos^ 
fe  a nãoeult!  vaõ,nem  por  iffo  dei« 
xa  efte  de  fer  liberah&o  outro  cre- 
ador : Porque  a mefma  rezão , que 
fervíoás  fabulas  de  motivo,  ferve 
de  confirmação  â verdade.  O anteceder  a Aurora  ao  Sol,he  ef~ 
perar  pello  tempo  conveniente  á produção  3 Sc  o preceder  o 

Bb  4.  traba- 


I Nuntjuam  ante  tempus 
Ctefar  luctbat  m ca  fins. 

Emandus  de  re  miUt. 
z ■ Donare  ímpio  non  cfi  A 
Icxondri  vul untas. 

ibd 


3 Ea  liberta?  probanda 
cjl,cjiwfine  penado  e xejii - 
mationis  efl. 

Ibi. 


f Cajbrcnfem  don.ihatlm- 
fcratur  ei } qui  primas  hof- 
tum  cajira  pugnans  introi- 
vijjet. 

Eavifius  in  officin. 

6 Civtta  dabatur  ci}<jui  ci 
K/em  à morte  L iberajlet . 

Cee/ ias  apud  eund. 

7 Nava/ern  metebatur . 
epui  in  marítimo pr adio  pri- 
mas hojiium  vavem  <viax~ 
matus  tranfilnifiet. 

Ravif.ibi, 


8 Now  ita  claudenda  ejl 
ves  familiar  is  , utnoncam 
bemgnitas  poffit  aperire,nec 
itareferanda  ejt  ut  pateat 
omnibus. 

Cicer.z.offit. 


2oi  OT^jNClPB  DOS  ?AT%  TOJtí.  I 
trabalho  ao  fruto,  prêmio  he , com  que  a terra  paga  o ferviço; 
porque  não  he  de  Sol  dourar  os  montes  ante  tempo  ; r 8c 
menos  de  liberal  o deípender,  com  quem  não  he  benemerito. 
2 Ser  o Príncipe, como  a terra,  que  não  cõce  de  os  bens  fenáo 
a preço  de  fuor , antigua  ordem  foy  da  mageflade:  Porque  A- 
daó , primeyro  que  aos  animais  pozeííe  o nome , lhes  foube  as 
inclinaçoens:  Que  fendo  o Príncipe  , como  o cezouro  aber- 
to , que  nem  efpera  tempo , 8c  menos  fe  nega  a todos , achan- 
do nelle  igual  amparo, o que  ferve  pouco,  como  o que  merece 
muy  to;gaftando  a luz, Tem  que  a occazião  o peça,  não  ferá  co- 
mo o Sol, que  no  occultar  dos  rayo$,cria  dezejos  ; nem  como  a 
terra, que  no  reprimir  dos  írutos,fo!eciía  fer  viços. 

488  Impacientes  fe  haó  osPrincipesscom  a prudência  E- 
conomicajtiias  quanto  o fer  liberal  lhe  efmalia  o berço , tanto 
o fer  prodigo  lhe  arrifca  à adoraçaõ.  O vaíTallo  em  tanto  cíti- 
mao  prêmio, eni  quantoofazp-arciculàroferviço;&:  faltando 
efta  cauza, perde  o decoro  j 3 ifto  he,o  que  aos  metais  deu  fe- 
quito;&  aos  favores  do  Príncipe  pertendentes;que  fe  com  to- 
dos fe  houveííe a natureza  com  igual  liberalidade, padeceria 
deminuiçaõ  no  agradecimento,  porque  naõ  a vulta  va  tanto  o 
prendado. Nem  a todos, os  que  pelejavaõ,  fe  concedia  a coroa 
Caflrenfe,  fó  ao  primeyro,que  fahia  ao  campo, era  concedida; 
5 a Civica,não  fendo  todo  o libertador, o que  a poíToia  , íó  a 
occupava,  o que  livrava  ao  cidadaó  da  morte ; 6 não  fe  dan- 
do a Naval, ao  avétureiroterreftre,fenão  ao  marítimo:  7 Nc 
de  todos  os  peccados  era  em  a ley  antigua  a mefma  fatisfação, 
aííim  como  não  he  de  toda  a virtude  o prêmio  o mefmo, 

489  OEmperador  Tiberionem  com  todos  os  neceffi- 
tados  era  liberal;porque  fó  efte  fe  moftrava  com  aquelles,aqué 
empobrecéo  a defgraça;  8c  não  com  os  que  por  lua  culpa  eraõ 
pobres.  Ser  para  todos  igual  o prêmio, dando-fe  fó  por  fer  viço 
a petiçaõ , he  cauza,para  que  ninguém  trate  de  merecer , nem 
de  adquirir;  o que  fe  vio  em  a adminiftraçaõ  de  Nero , onde  à 
vifta  de  fua  prodigalidade  eíleve  ociozo  o valor , & a induf- 
tria.  O vaíTallo  he  o fiador  do  Príncipe,  & eíle  defpenfeiro  do 
vaíTallo;  tendo  tanta  obrigaçaõ  o Principe  de  dar  o neceífario, 
8c  não  o Tuperfluo,  8 quanto  o vaílãllo  de  Tatisfazer  o empe- 
nho^ mal  Te  pode  achar  eüa  conformidade,  quando  íe  ve  aos 
Príncipes  fazer  hum,&  outro  officio. 

490  A liberalidade, q acredita  á Purpura, não  he  íenão  a- 
qudla;quefeachana  opoítunidade,&  que  não  falta  ao  licito: 

9 Ema- 


k 
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9 Imaginarem  os  Príncipes , que  mofírando  fe,como  HeÜoga- 
balo,taó  liberal , que  mandava  meter  a pique  os  navios  carre- 
gados de  ouro,  io  ou  como  Alexandre Macedonio, que the 
gou  a dar  a coroa,  reprezentãa  ao  natural  a imagem  da  libera 
lidade,defperdiçando,como  Alexandre,  o heredado,  & como 
Heliogabalo,não  fazendo  differença  do  bénemerito,  he  enga 
nojporque  tanto  falta  á obrigaçaó  de  Príncipe, quanto  moítra 
de  intemperança.  He  a dadiva  do  Príncipe  medicina,  que  cura 
as  feridas  do  foldado  , ou  cs  achaques  docortezão  ; & como 
não  ha  medicina , que  feja  taõ  accomodada  á faude,  que  fenáo 
de  por  pezo , quanto  excedèo  a dadiva  ao  mericimento,  tanto 
o Principefe  negou  a liberal,  n & apremiado  a feliztPorqüe 
fe  a moderaçaò  do  fuílento  anima, o íuperfluo  mata.  A arnbi- 
Çaó  do  augmento  he  eílorvodo  iilicitO}&  quemdehúa  vez 
alcançou  tudo, como  não  tem  qu^efperar, entrega  fe  a difolu- 
çoens:  Com  o que  muytas  vezes  focede, rebelai  en  fe  os  váífal- 
los, quando  fe  vem  com  poífés , & íem  ellas  aos  Príncipes ; fen- 
do cauza  a fua prodigalidade,de  levantar, como  o Sol,  a ingra- 
ta nuvem. 

49 1 Lem  os  Príncipes , que  o Emperador  Ti  to  fora  taõ 
liberal , que  nada  fe  lhe  pedio  , que  elle  não  conceckíTe , 1 1 
chamãdo  tempo  perdido  ao  dia, em  que  não  fazia  mercês. En- 
çontraó  ao  Emperador  Gallieno , taõ  inclinado  a defpender, 
que  não  efperava,fe  lhe  pediífe  o favor.  1 3 Daõ  com  os  olhos 
em  o Grego  Argueíilao,  que  metendo  todas  as  manhaãs  gran- 
de quantia  de  dinheiro  em  a bolça , tinha  por  gloria  , o achar  a 
noyte,havelodefpendido.  14  Arrebatalhe  o animo  o Em- 
perador Alexandre  Severo, que  tinha  por  aggravo,  haver  vaf- 
fallo,quelhenão  pediífe.  1 5.Dario,que  deu  ao  Solizõte  húa 
ilha  em  paga  de  húa  veftidura . 16  Simão  Athenicnfe,  que 
dava  licença  aos  criados,  que  o roubaííêm,  17  vindo  a fer  cau- 
za de  fua  prodigalidade , quererem  imitara  eíles  Príncipes  no 
defpendio ; mas  como  lhe  cõfundem  a ordé,faltão  á imiraçaõ. 

492  De  tal  forte  era  Tito  magnanimo,que  nunca  deu  ao 
cidadaò  prêmio  militar, nem  a efte  o de  cortezão^de  cuja  intei- 
reza foy  o Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o fegündo  de  Portugal  o 
efpelhojaquem  fe  ouviam  dizer, quando  lhe  pedião  algüa  mer~ 
ce,  para  quem  não  tinha  ferviços , eíhs  memoráveis  palavras: 
Naõ  hei  de  dar  a eífe  homem  nada,  porque  nunca  fonbe  tomar 
húa  lança  em  a mão : Que  tirar  a huns , para  premiar  a outros, 
não  he  benevolencia  í fenão  injuífiça  . 1 8 Galieno  aífim  era 

Cc  gene- 


g Libaralítàt  cft  , erogare 
pçeunizt  in  laudaít/ra  * & 
íargitio  ad  honefos  j umptus 
ficicndus  , èr  precito  cjje  ad 
auxiltum  in  xi  verí a ;ur tu- 
na. 

Demojlh . 

ío  Ádius  Lamprcin vi-  * 
ta  Hdiogdbal-, 


I í O ff  cio  fiingitür  fito, 
qui  tantum  dat , quantum 
per for t unam  licct. 

Plinmsjn  hiftor-,  Saxcrh 


li  Èutropius  inbijhr:  Ro 
manJib.  7. 

13  Baptifla  EgnàtM  vt>- 
ta  Gallkni  Imperatcrir , 

14  Erancús , invitá  Âr- 

gitefüai. 

1 íj  Qui  d efi  cur  hibil  fêtit 
an  me  tibi  vis  ferí  debito - 
rem?pcte,  ne privâtus  ‘de  me 
quer  at  is. 

Aelíus  Ldihp,  túvii. 
Àlex.Sevcr. 

16  Darius  Uyftaffis  fi!i- 
us  infulam  Samoüff  omnès 
cx  ca  vroventus  Sylufoffti  de 
dit  ob  acceptam  ab  cu  ticjkm 

Rabis  in  officin. 

17  Simon  Athcnicnfis  fifa 
niulis  jubebat  , utji  quem 
paupertate  labor  antem  ani- 
mâdveterent  , mm  coUàta 
furtim pecuiiia  adjuvarent, 

Rliitarc.  & Laciant.  de 
vero  cultu. 

Líber àlitàte  iiihil  cR 
nàturcé  hominis  àccommcdâ 
tiusfcd  habet  multas  càutio 
lies . Viàendum  rjl  enirn  pri~ 
mumjne  obfit  benignitâs, 
ijs  ipjis  quibus  benigve  vide 
bit  ur  feri , & extern  s : nam 
qui  àliis  ncccnt  , utinaíioi 
libcràlh  Jint , ntm  benefei $ 
neque  Ubcralcsfcd pa  '■  i.:to~ 
fi judie  andifunt. 

Cicer.l.offcí 


I g L ibera ! ir  officium  ejl 
ncce faria  tribuere. 

Simicus  biftor. 
z o Vidcre  etiani  licct pie * 
rofçjue  non  tam  ndturalibe- 
rales  , quam  quitdam  gloria 
duãos,ut  beneficij  videan- 
tur,faccre  multa,qinc  viden 
tur  m agis  profh cijci  ab  ojlen 
tatiom,qu'am  à voluntate. 

Cicer.l.offit. 

z i Beneficiam  dignis  ubi 
das,omnes  obligas. 

Colum.lib.j . 
zz  Antiquiora  beneficia 
fubvertis , nifii  pojlerioribus 
cumules, 

P linius  Iuniurhb.  3. 
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generozo  , que  ío  íòcorna  ao  ncceffirado , fugindo  do  fuper- 
íluoiporque  a liberalidade  he  reoiedio  do  neeeífario . 19  Ar- 
gueziho , ainda  que  contava  o defpeodio  ninguém,  lhe  v ia  fa- 
zer  o beneficiojfugindoa vamgloria,  porque  eíta  fò  ao  predi- 
go obriga.  20  Alexandre  Severo  ío  com  o benemerico  era 
manirroto,rczão,por  onde  fogeytava  a todos.  2 1 Dario,em 
pagar  o favor, libertou  a purpuraf  que  íó  hum  prodigo  empe* 
nhaocetro.j  22  Simão  Achenienfea  licença, quedava , era, 
para  que  aos  pobres  íe  deífem  os  furtos ; fabendo , que  2 mão, 
que  para  elles  tirava , em  dobro  para  elíe  colhia  : Que  fe  eftas 
. excepçoens  naõ  acompanharaõ  a fua  grandeza, foraõ  o mayor 
exemplo  da  prodigalidade ; & nãocolheriaõ  os  frutos  defta 
virtude, que  íaõ  os  ecos  da  fama. 


I 0 

0 


W 


JHorat.  2. 

Çarm,  2. 


ViVet  exterfâDroculeius  cCvO) 
A lótus  mfratres  ariimi paterni: 
lllumcget  penna  metnente  jolvi 
Fama  fuperjles . 


23  Vrivatim  alimenta  ino 
pia  labnrantibus  dotes  vir- 
ginibus  paupertate  preffis 
Jubfidia  detrimentoritm  in 
cu, fu  quafatis  folatia  eroga 
bantur,&c.quod  Giliaspof- 
fdebat  ofnnium  quafi  patri: 
monium  comuv.e  erat. 

Valer. Max.  lib.q.c.%, 
2.4  Deindè  ne  maior  fu  bc 
nignitas , quam  facultas  : na 
qui  benigniores  efievolunt, 
quam  res  patitur , primum 
in  eopeccant , quod  injuriojt 
fumin  proximos. 

Cicer.l.offit. 

25  Ambubaiarum  crJlefid 
pharmacopol  oe,mend  ici,m  i - 
mi  fialatrones  boc gemi s om 
ne  Mccflum  ac  (òlicitumejí 
cantor  is  morte  T igelli,quip~ 
pc  begniniis  erat. 

Horat.  lib.  i.  ferm.  Sa 
iyra.z. 

z6  Eft  liberale  fererebene 
ficium  ut  metere  poffisfruc- . 
iürh. 

Cicer.ante  quam  iret  in 
exilittrn . 

27  Non]illa  eftperfeãali 
beralitas , f jaãantite  caufa 
magis.quamifericordix  1 ar- 


Serem  os  Príncipes,  como  Gilias  Argentino , tezouro  aberto, 
tendo  a regra  de  feu  defpeodio,  2 3 íatisfazem  á obrigação  de 
Príncipes  quando  o igualem  em  o exceífo  das  póífes,  24  por- 
que defte  fe  podia  dizer: 

Frtfceps  illa  tnárius  fluVios  fuperabat  Iberos 
CUudlan.  Jurea  dona  Vornens. 


giafis , affettus  iuus  nomén 
imponit  operi  tuo. 

D.  Ambrof.  fup.  Epift. 
adÇmntb. 


Mas  como  hum  prodigo  não  repara  , em  o que  tem , uem  em  o 
que  dá,he  como  o fogo, que  confome  em  hüa  noy  te,o  quecuf- 
tou  a crear  á terra  moy tos  dias^de  quem  Tigelíio  Hermogenes 
teftemunha  o emprego  nas  lagrimas, dos  que  lhe  aííiftiraõ  á fua 
morte.  25 

49  3 Saõ  os  frutos  do  liberal , taõ  difíerentes  aos  do  pro- 
digo,que  efte,com  dar  muy  to, não  obriga^  & o outro , dando, 
ponco,fogeyta  ; o prodigo , em  dar,expelle;  & o liberal  atra- 
he;o  prodigo  em  dar, deífroe;&  o liberal,augmenta;  2 6 efte 
acredita  á dadi  va, & o prodigo  defacredita  ao  defpeodio  : 27 
Sendo  os  effey  tos  deíiguais,  quanto  o faõ  as  cauzas:  O fer  pro- 
digo nafee  do  pouco  conhecimento;  que  fe  o tivera  da  eftirna- 
çaõ,não  defprezara  o preciozojle  conhecera  a culpa, não  con- 
fundira o merecimento;&  fe  alcançara  o mundo, acautelara-fe 
aos  foceílbs.  A liberalidade  pello  contrario:  Porque  em  dar  o 

neceí- 


1 


^ o a 
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neceííano,re2erv3jeni  íè  ajuíhr  com  o íerviço, obriga  3 em  dar 
a tempo, aproveytajem  faber  o como, ganha  aguem , mede; 
com  o que  vem  a ficar  o Príncipe  prodigO, mizerave!  em  o por 
vey  to;& o !ibera!,avarento  oo  ganho. 

494  Já  não  feria  aos  Príncipes  tão  ççnfufado , fe  fó  com 
os  vaffallos  defpendeíTem  os  tezoores 3 porque, ainda  que  feja 
mina  do  tronco , o por  toda  a força  em  os  garfos,  Sc  viudez  .da 
Roza , o largar  das  folhas  3 contudo.  reíluee  d terra , o que  lhe 
dcü  3 & depozira  na  vergonrea , o que  rccebéo  : Mas  que  o's 
Priocjpes  o deílruão  ,para  veiTsr  defuperfluidâdes  a feiis  cita- 
dos ! mal  pode  fer  magnanimo  para  com  os  fubdiíos,quem  faz 
de  fy  proprio  vaílallo.  Luís  undécimo, Rey  de  França,  era  mi- 
zera velem  o proprio  trato,para  fer  liberal  com  os  naturafqsS 
que  mal  pode  apagar  a fede , a fonte  que  na  própria  mãy  con* 
fomeasagoas. 

495  Emquanto  os  Príncipes  Lacedçmoniosguardaraõ 
as  leys  de  Licurgq^que  prohibia  galas  fuperfluas, experimenta- 
ra 5 em  fua  fortuna  a causa , por  donde  íoy  impoíta  a prohibi- 
çaõ : Aquém  acompanha raõ  os  Romanos  defde  o tempo , em 
que  fe  começou  a guardar  a ley  Jülia,freo  da  intemperança  3 a 
Jiinia,maroma  de  merecímencosjaOpía,reformaçaõ  do  cxcef- 
Í03&  a ley  Otho , vara  do  efiado , Esfera  dentro  em  a qual  an- 
dando os  Reys  de  França  athe  o tempo  de  Carolo  Calvo, che* 
garaõ  ao  mayor  império : Mas  ao  defpoys , que  mudando  eíle 
de  trage , fe  ornou  com  o Circulo , foy  encolhendo  os  braços: 
29  Achaque, que  também  fentio  o Romano  império,  quando 
Díodeciano , pondo  termo  às  conquiftas , uzou  de  galas  3 30 
fe  bem  que  jà  muytos  lhe  tinhaõ  prometido  a inconftancia* 
quando  o Emperador  Aureliano  fe  começou  a dsfferençar  do 
Magifirado,poys  fendo  iguala  elle em  a corpurpurea,  fe  or- 
nou com  coroa, athe  aqnelle  tempo  nâouzada»  31  Sinal, que 
anticipadamente  prometéo  a Máximo, o triunfar  do  Empera- 
dor Graciano  , porque  mudou  de  trage  3 3 2 fendo  como  as 
arvores, que  mudando  de  folha, nioílraõ  degenerar  da  cafia. 

49  6 Defculpavel  exceílò  em  hum  Embaixador  , que  em 
terras  eílranhas  he  retrato  de  todo  hum  Reyno3&  naõ  em  hum 
Príncipe,  que  he  conhecido  em  a própria  corte  3 devendo  fer 
nefta,como  a Nao, que  quando  em  o porto,fe  lhe  tiraõ  os  mafi 
ÍOS3&  o outro  femelhante  a cila,  que  ao  fahir  da  bana  , folta  o 
pano.  E como  do  trage  do  Frincipe  tenho  de  tratar  em  a outra 
parte, para  ella  fica  rezervada  a rezoluçaõ, 

Cc  2 


28  Et  qun  pretiofwri  veflè 
ut fu /gerei,  ahj  çuraverant: , 
ijf]è.iiffvclme  atniStit  infpi 
cerctur, operam  itibat . F cr- 
tajfe  ob  eam  caujdm,  út  cum 
inter  tívincs  B^gès  cbrifiia- 
nos  màximus  hbtnil ijjiimis 
que  hahcrctvr. 

Bàptifí.TulgonJib.  3 . 


29  Dcpofòc  nmiafqiw  t& 
teri  Gãlloram  Augnfii  di- 
te cum  t/fi  etAnt-Gr&ca  vejle 
perpetuo  que  díadhnâtc  or- 
n&tús  snccffit . 

Ibi. 

3 o D ioclecianits  queque 
cum  paccãtts  in  Oriente  rc- 
Jjus  Impcrij  fines  protulif- 
fit.primus  inter  AugufmCa 
' liguUm  -vifie  atque  calceta- 
mento uti  càpit . 

Jbrí 

,|i  Augüfiminí primus  rc 
£io  dkdamate  uti  voluit. 

Ibi. 

32.  Cuni' perchares  hatc *• 
vei  milites,  qitofdtim  Allãni 
getteris  , tamis  que  A! lano 
more  uterctur • magna.  Fq  via. 
norum  legiovnm  indignatio 
nc.rqiw  queque  arque  amic- 
tu,  vt  cdtitô  Al*™  3 «P* 
uti. -friârc  Maxmic^m  at> 

c c rcb'e!íãrat,dc  {efda.horcm 

vi&or  wnjp0^' 
ibh 
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3 3 AntoniusSopus  in  con- 
tiam/iam  naturx  vil  it aterá 
Aurojecit .. 

J \avis  in  offit. 


34  Poppea,  Neronir  uxcr, 
jnmmtis  ■ fuis  fo/eas  auro  in 
ducbat . 

Rgvif.in  offit. 


3 í T imicam  fumpjit pul- 
iicoloris  balteo puniceo firi- 
' ãam,pi/eiim  Arcadium  duo 
decim  ekmentis  intextum: 
babitus  ( ut  dicere  liceat)  ma 
gis Juperftitiofus  quafapien 
tia  ajfeãatore  dignas . 

Sabeldib.z. 


36  Lifander,'&  Archidiá 
nus  viriprobitatis  inhoc  ex 
trema:  ea  recufamnt  indu- 
menta  pretiojijjima,  qaa  Dio 
nyfuts  Cicilia  Tyrannus  ad 
eorum  filias  miferat  ptimen- 
tes  maxime  ne  deformiores 
hifcefiererit. 

Guidus  hb.Excmpl. 

lllfato  Portius  niiquam 
toga) t fu s efi  , p/uris  quam 
drachmis  centum  empta. 

Sabel.lib.z. 
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497  He  â fuperfiuidade  dos  Príncipes  herdada  do  vicio  de 
Anconino  Sopo , que  emdeíprezo  da  natureza,  Fez  ao  ouro 
vil  j 33  abatendo-ihe  a eflimaçaó  em  o deíncccííario  empre- 
go j quando  com  elles  defpendèo  a natureza  com  mais  hheralb 
dade,para  comprar  a efíimação;fazendofe  lhe  tributaria,  para 
que  de  íuas  mãos  fahifleSenhora^aquem  o pouco  trabalho, que 
lhecuftaraõ  a adquirir, faz  deziftimar,o  que  não  fó  ao  Sol  euf- 
tou  luzes, mas  também  aos  homens  fangoe.Mandando  muy  tos 
como  Poppèa,molher  de  Nero,fer  vir  aos  brutos  de  gala, o que 
he  preço  da  purpura : 34  Mas  como  hum  prodigo  fe  há  co- 
mo irracional  na  eftimaçaõ , que  muy  to  he , o feja  no  empre- 
go* 

498  E não  reparando  alguns  Príncipes , em  que  a's  arvo- 
res não  foraõ  as  flores,  as  que  lhe  deraõ  a primazia  3 fenão  que 
a húas,o  cõfervar  a verdura  dos  ramos 38c  a outras , a incorrup- 
tibilidade do  lenho,  ou  communicaçaõ  do  cheiro  3 com  o que 
fe  privão  defle,que  he  a virtude^negãdo  fe  ao  perdurável,  que 
he  a prudência  Economica : Todo  o feu  empenho  fe  ve  em  as 
flores  do  ornato, de fpojo  de  hum  limitado  vento;podendo  fer 
o muro  inexpugnável:  Sendo  como  Menendo,  do  qual  era  to- 
do o cuidado  a variedade  dos  enfeytesj  35  moflrando  íe cor- 
te de  T èla,  expofto  a toda  a inve&iva : Não  fe  lembrando  , de 
que  Joíes,para  dezacreditar  a Hercules,©  mudou  de  ronpas;& 
qoe  entre  as  virtudes  de  Augufto  Cefar,  & Phozion  Athenieu 
fe,as  que  fuílentaraò  nelles  mais  o refpeyto , foy  a moderaçaõ 
dos  gaflos:  Como  também  a Lizandro,  o fer  eflorvo  de  fuper- 
fluidades  em  os domeAicos;  não  confentindo,uzaífem  fuas  fi- 
lhas das  cuftozas  roupas  , qoe  lhes  havia  mandado  Dionyzio, 
Tyrano  de  Cicilia  ; dizendo : Ficariâõ  com  ellas  mais  desfor- 
mes, 36  porque  excedião  as  próprias  rendas. 

499  Regra  infalível , que  guardava  Porcío  Catão;  3 7 
& feguiraõ  os  mais  períeytos  Principes  do  mundo, aquem  o a- 
mor  dos  vaflallos  fazia  medir  as  rendas , pella  multidão  de  feu 
numero;com  o que  rezervando-lhe  o remedio, fd  coníigo  def- 
pédião  o necefíario;rezão,por  onde  fugindo  ao  vicio  de  Pt ho- 
lomèo,Vitelio,Galiacio,&  Cleópatra,  ultima  Rainha  do  Egi- 
pto,não  tiveraõ  o deslu  Are,que  fe  acha  em  os  Príncipes, entre- 
gues a extremos, que  he, viverem  empenhados , come  Concio 
Curfo,&  Anio  Milonenfe;  os  qnais  como  cõ  a falta  da  corref- 
pondencia  não  prometeflem  eíperánças  à íatisfaçaõ , obraraõ 
o excdlb,a  que  chegou  Affõço,Rey  Neópolitano,o  qual, não 

acham 
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: achando  já  vaflal3o,que  Iheempreftafle  dinheiro, roubou  ator* 

, dos:  30  Quando  os  não  mova  3 prezente  mizeria  na  lembrah- 
; ça  da  abundancia  pafiáda,a  executar  em  íy,o  que  obraraõ  Pe- 
ricIes,Nicia.s,  & Caí  lias.  os  quais  Vendo  lhes  faltava  o as  póííes, 
femataraõ  com  vene$o:Eicando,  como  Phoco  , íèrvíndoa  fy, 
& a íeus.  parentes  de  deícredito:  Àeftes,pei!a  pobreza, em  que 
os  deixou  a fy,emoque  fez ; quando  não  foceda-,  queque* 
rendo  os  vaíTallos  remediar  a perda,  imitem  aos  parentes  de 
Marco  Apicio.  39 

500  E tendo  os  Príncipes  obrigaçaõ  de  não  confentir  fa* 
çaõ  feus  vaíTallos  gaftas  fuperfloos^orque  a planta, para  crear 
raizes, cortãíe-Ihe  os  ram  os;  os  quais  fe  fe  deixaõ  crecer , enfra  • 
quedem  o tronco.  He  o exemplo  do  Príncipe , o que  incita  a 
gaítos-.Em  os  quais  era  taõ  vigilãte  o EmperadorTiberíOjque 
vendo  a algiia  peíT6a,que  prodigamente  vivia , ainda  que  fof- 
fe  Senador,©  dçfterrava;porque  o continuo  chover, & o dema- 
ziado  calor , nem  a provey  ta  a terra  húmida ; nem  à feca  ferte- 
liza. 

501  Republica, onde  os  gaftos  excedem  ás  pòííes , fao  os 
que  a habitáo , como  as  aves,  abundantes  de  penna,&  faltas  de 
earne;as  quais  faõ  cuftozas  ao  tiro,&  inúteis  ao  caçador*Socede 
apertos, em  que  ao  Príncipe  he  forçozo,a  proveitaríe  dos  bens 
dos  vaflaílos;&  eftas  aves  pennozas  cuftaõ  muy  to  a íògeitaf,  & 
rendem  pouco  ao  íacisfazer;porque  as  galas, aífim  como  lhe  a- 
crecentâo  os  fumosjhedeminuemo  fogo.  Mas  quando  nelles 
he  menos  a pompa, & mais  a riqueza, fendo  como  o monte, que 
em  fy  occuita  o ouro, que  todo  o defvello  poero  em  o crear,  & 
naõ  em  fe  veftir;faò  como  o Mirio , que  naò  fendo  como  o Pa- 
vaõ  prezumido  das  pennas , quando  fe  ve  perfeguido , larga  as 
plumas;&  dá  mais  efta  ave  nas  poucas, que  deixa, do  que  vai  o 
Pavaó  com  as  muy  tas , que  traz  : E republica  de  Pa  voens , he 
boa  para  oVeraõ  da  fortuna, mas  não  para  o Inverno  da  necef- 
fidade.. 

502  Mandava  Deos , & também  o eonfervaram  os  Ro- 
manos,a diverfidade  dos  veftidos  ; repartindo  o adorno , con- 
forme as  qualidades. Nam  ha  ley  Divina, nem  política  humana, 
que  conceda, ao  humilde  igualar  no  trage  ao  iíluftre;nem  a ef- 
te  ao  Príncipe  no  eftado.  A variedade  das  cores  he,  a q efmal- 
ta  ojardim;qoe  o contrario  confunde  o brurefco.  Aos  animais 
affinalou  Deos  de  dififcrentes  cores;ás  aves  de  diverfas  pennas; 
ás  plantas  de  deííemelhantes  folhas;  ás  flores  de  deziguais  tin- 

Cc  3 tas* 


38  Âlphonfui,  Pec  Ncopò 
htanorúm  , cutn  multa,  per 
luxiim  prodegijfet , cmf.  ato- 
cjuc  ingenti  <ere  alieno  ,"jam 
non  haberct  unde  crcditori- 
bm ■fátirfaceret3dol&reíiS‘  ira 
permotm , plerojquejuis  fpo 
llavit  bünis. 

Ravifojfic. 


39  Tain°n  venenum  mi - 
fer  káiifijli  } ne  patvimonlá 
tanto  fiíperejfes , quvd  \jani 
jartite  defáturum  yideba~ 
tur. 

íbi. 
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tas.  A gadelha  do  Leani  nenhum  anima!  a tem  } o matizado  do 
Fenis  nam  o logra  outra  ave  ; o ornato  da  Roza  nam  fe  veem 
outra  flor;á  altura  doCedro  não  a iguala  outra  plãta $q  como  o 
Cedro  he  entre  as  arvores  illuflre^a  Roza  Rainha  das  dores  j o 
Feniz  Príncipe  das  aves;&  o Leaõ  fenhor  dos  animais ; nam  fe 
concedèo  aos  humildes  a purpura  do  illuAre , nê  a efte  a pom- 
pa do  Monarca. 

503  E de  fe  nam  reparar  nefia  dezigua!dade,oafce,  anda- 
rem as  republicas  deícompoflas-.O  i]lufire,para  imitar  , empe- 
nhafe,o  humilde, para  igualar, rouba$&  o illofire,  empenhado, 
he  como  a Aguia  preza  jque  fe  conlerva  a íoberaniaTperde  a li- 
berdade,&  quando  o particular  vivedefte  modo  fogeyto,tião 
fe  pode  confiderar  a Purpura  livre^porqoe  a íogeyçaò  da  divi- 
da o faz  defviar  das  obrigaçoens  iIluftres.He  o empenhado  fe- 
meihante  ao  envejozo,que  gara  íatisfaçaõ  da  cobiça,  não  repa 
ra  em  termos^ék  quando  efles  faltaõ  noilluftrejhea  republica, 
como  ojardhn  no  tempo  do  Inverno.', em  o qual  íe  ve -a  nobre- 
za da  plantarias  desluzida  fem  o ornato  da  flor.Os  roubos  do 
humilde  juntos  com  o empenho  do  illuílre , fazem , com  que  a 
republica  padeça  em  o trato , o qoe  lente  a flor  no  lambiqtie: 
Neftetudo  faò  diligencias, para  lhe  tirara  fuftancia^a  qual, co- 
mo fe  ve  apertada  do  fogo,&  não  acha  refrigério  no  Cobre,  a 
violências  de  hum,&  prizão  do  outro, vay  a pobre  flor  duran- 
do , em  quanto  tem  fumo,  vendo  feperfeguida  , era  quanto 
o licor  corre  } athe  que  com  a falta  defte  fe  lhe  acaba  a prizão, 
& a deixa  o contrario,mas  taõ  defluzida^que  fe  entrou  de  gala, 
fahiodeluto. 

504  De  todos  efteserfey tos  fervem  os  Monarcas  dccau- 
za, porque  a fuperfluidade  do  eftado,com  que  fe  trataõ , faz  q 
os  vaííallos  fenão  contentem  com  o neceifario,  que  fe  lhe  per- 
sjiitejque  como  fenáo  fogekão  á íey  , que  lhe  refttioge  a pom- 
pa,também  elles  excedem  ao  decreto, que  lhe  limita  o trato;& 
o ver  empenhada  á pm  pura,faz,com  que  também  fe  empenhe 
o fayaljtendo  por  bbré  o empenho,  porq  o ve  fervir  aos  Prin- 
cipes  de  carroça.C  onfidera  o Príncipe, que  tudo , quanto  faz, 
hedado  aocetroj&  imagina  o commum, que  tudo, quanto  lhe 
ve  fazer, he  fidalguia  imitallo,pello  que  ferve  da  mayor  conve- 
niência , fogeitaren  íe  os  Príncipes  às  clauzulas  da  moderaçaó, 
para  que  os  vafíallos  avultem, & elles  fe  firmem. 
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--  medio  que  v.t  imite  curtas 
Ovid.  lcar?^aitymoneojie ji  demifjior  íbis , 

*ó.Mcta%.  Unâa grave t penn&sfí  cíljior  ignu  aâurat . 
huer  utrunque  vola  — 

defengano,  aquemo  mefmo  rrmndotendèo  vaftaliagem  , fen- 
tindo  da  prodigalidade  os  eftèytos. 

$°5  Quiz  o mondo  exceder  no  fequito  , & defpendéo 
com  má  o pródiga  para  oilicito  os  bens, que  lhe  deixou  o Au- 
tor da  natureza  para  o necefíario:E  a primeyra  couza,que  fez$ 
foy  exceder  aos  proprios  poderes;  dando  adoracoen?  a Satur- 
no Júpiter,  Apollo, Baco, Mercúrio, Marre,  Hercules , Sc  Vul- 
cano; os  quais,  como  mais  poderozos,á  vifta  de  lua  eftitnaçam 
3he accumularâo  fequito  :E  para  que  por  mar,  eterra  felhea- 
liftaflem  Toldados , & occupafle  o lènhorio,  aos  principais  ho- 
mens marítimos  intitulou  Deozes,como  foy , a Oceano,Nep- 
tumo,Pallemõ,Po!lux,Caftor,Protheo,Pherbas,Melizertas,& 
Glauco.  E vendo,  que  os  homens  cegos  corrião  a traz  de  ado- 
racoens  falias, d ividio  os  fenhorios : E deixando  aos  fobredi- 
tos  por  principais  cabeças , conftkuio  a Agonio  Deos  dos  ne- 
gócios,a Anatis  Deozada  honrada  Eolo  Deos  dos  vetos;  a A- 
rongo  Deos  dos  frutos;a  Barbona  Deoza  do  Gado  ; a Conçd 
Deos  dos  confelhos ; a Elçano  dos  caminhantes  ; a Empanda 
das  couzas  publica$;a  Flora  das  flores;  a Taurina  , & Laverna 
dos  ladroens:  Como  que  íe  defpojoo  do  aparente  refpeyto^ 
para  premiar  aos  difgraçados  vaífalíos. 

506  Aos  quais, para  lhe  confirmar  a magefta.de  , repartio 
com  elles  as  eminências , & também  as  cidades ; não  fó  a eftes5 
mas  a quazi  infinitos, com  quem  dividío  o cetro.  Dando  o mó  - 
teParnafo  a Apolio  ; a Cidade  E pidauraafeu  fi!ho  Efcola- 
piOj-Thebis  a Baco;os  montes  de  Phrígia  a Sibellesyâ  cidade.de 
Efeíoa  Diana ; Arcadia  a Fauno ; a ilha  de  Cipro  a Venus ; o 
Egipto  a ízidem;a  Mauritania  a Juban;a  Gabiro  Macedonia; 
& Ptoma  a Quinno . E pata  que  defendeííem  as  tefras , deu  as 
próprias  armas  aos  principais  Reynos;a  Efpada  a Alemanha;^ 
Roma  a Pelota;  a Macedonia  a Hafte  ; o Venabolo  aos  lllyri- 
cos;aos  Ariminenfes  o Montante ; & a Efpanha  a Lança. 

507  E para  alma  das  forças, lhe  repartio  por  muytas  par- 
tes de  feus  Reynos  rios  de  Ouro;o  Hertnus  a L’dia;'  o Ganges 
á índia;o  Rheno  a Germania;o  Pacíolo  à Alia;  o A ri  ima  pus  a 

Cc  4 Scithia; 
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Scichía;oPondoa  ítalia;&  o Theodoroa  Hibernia. 

508  E para  que  lhe  não  ficaíTecouza,que  não  defpendef- 
fe,athe  os  proprios  títulos  repartiojquereodo  fe  c^amaífem  os 
Egipciosfabios;osJudeos  iuperfticÍQZos;  os  de  Afia  mercado- 


res; inventores  de  coftumes  os  Perfas;  pobres  de  frutos  os  Sei- 


tas ; ricos  de  cheiros  os  Árabes;  8c  enganadores  os  Alexandri- 


nos. 


509  Finalmente  dividío  os  cavallos  de  tnayor  eílima  pel- 
los  mais  animozos,  dãdo  a Caftor  o Cy  laro;a  Mezécio  o Rhe- 
bo;a  Palas  filho  de  Evandro  o Echon;a  Andrafto  o Arion;& 
a Alexandre  o Bucefaío . E defíribnindo  com  outros  as  carro- 
ças,fez  feçãcyle  bens,  porque  deu  athe  as  próprias  veftiduras; 
as  quais  aqui  não  ponho , porque  na  feguinte  Empreza  fe  ve- 
raóos  poífuidores  não  fo  do  ornato , mas  também  das  rique- 
zas. 

510  Uzado  tinha  o mundo  defia  prodigalidade,  quando 
ibcedèo  a noyte,não  femelhante  á commua,que  he  folharia, 8c 
negra; 


Vergd.J.  Iam  mediam  mgr  a carpehat  noFle  quietem 


fendo  a*mais  candida , porque  nella  fahio  a campo  a Açucena. 
A mais  frequentada , porque  nella  andou  de  ronda  a Virtude? 
Ainda  que  nella  fe  provou  o fer  furtiva, 


Ovid.  i . eleg.  In  que  minifleújs  fuvúv#  cognita  ncSHs 
pello  roubo,que  nella  fez  a fantidade:  O fer  fonorenta, 

Vtrg,  Umbrarum  bic  lótus  efljomni  noEhsque  foçor# 


porque  não  fentio  Roma  o furto;fehe,que  fe  pode  em  Roma 
ehamar  noy  te  ao  tempo , que  por  fuas  ruas  gyrou  o Sol ; fendo 
maisaccomodado  com  o focefib  ,0  fer  ttefta  occaziaó  Roma 
Aurora, pello  que  tinha  de  refplandecente, 


Virg. 


Surgit  abOceano  Tuhonifulgidà  comux 


dourando  os  montes  com  orefplandor,queenviavaa$ublaco5 
que  era  S.  Bento, que  lhe  fugia. 

5 1 1 Ainda  que  parece , fe  vio  nefía  noy  te,  o que  Danid 

< f-  em 
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eoi  oütra  contemplou  com  miíierioj  40  fendo  Roma  o Ani- 
j mal  feroz  3 & S.  Bento  com  aparências  do  invsclo  Cordeiro:E 
como  a carroça  , em  que  fugia  S«õ  Bento  , ti  veífe  por  rodas  o 
j fogoceleftiaf^o  fumo, que  de  fy  da  vão  os  vicsos,que  hia  coníu- 
mindo, impedirão  a vHta  do  mundo,  que  vigiava.  Sendo  feme- 
Ifaante  a luz,  que  acompanhava  a Bento,  à da.  No  vem,  que  en- 
caminhou ao  povo  j que  fendo  íenebíoza  , fazia  a noy  te  luzi- 
da, 41  affims  o achou  a virtude, & o conhecèo  o mundo : Cõ 
o que  náo  achou  o mundo  menos  a Bento  , ienão  de  menhãa. 
Ou  foífepella  ruína, em  queíicou  poílo  feu  cüko,  íemelhante 
á deftruiçaõ , que  Gedeam  fez  em  o altar  de  Baal  em  a noy- 
te,que  nelle.  fez  a Deos  o facrificio  . 42  Ou  feria  por 
achar  o mundo  patente  o caminho  ao  remedio  Occideoíal, 
poys  o Sanfaõ , que  tinha  íltiado  em  Roma  , maquefia  noy  te, 
lhe  havia  levado  as  portas  j 43  & fendo  os  paíios  d'é  Bento 
trefpaífos  do  mundo, impaciente  com  a falta  , tratou  de  correr 
as  ruas^mas  fenão  achou  foldados , que  lhe  tiraííem  a capa, en- 
controu ima  auzencia,quelheabno  as  feridas. 

512  E querendo  o mundo , porfe  a caminho  em  fegui- 
mento  de  Bento, como  feja  proprio  , de  quem  defpende  fuper- 
fíuamente  , o não  ter  que  gaftar  em  a neccffidade , 44  tendo 
o mundo  dado  os  bens  , achoufe  fem  eítado,  & fem  pòííes, 
para  fazer  jornada . E lembrando- fe , do  que  defperdiçou  , fe 
Iheaccumularaó  defefperaçoens , ■ vendo- fe  coroo  Gregonio 
Trivienfe,  impoffibilitado  para  fêguir  ao  inimigo , por  ha- 
ver dado  o cavalío  Ru  no ; chora  rido , como  Prezonio , a falta 
dejoyas,  com  que  conquifhr  a Prominia , havendo  defpen- 
dido  os  bens  fem  fruto ; fufpirando  á imitaçaõ  de  Tritonià, 
que  não  teve  cm  a fefta  Ântefphora  gala  , com  que-fahjf  à 
competência, pella  haver  dado  á molher  de  GrillodCõm  o 
que  fe  recolhéo  o mundo , como  Zambro  Polidoro  y por  não 
ter  carroça, em  que  fahir  na  Apeturia , pella  haver  trocado  por 
manjares.  r,:j 

5 1 3 Em  cujo  aperto  náo  podia  faltar  a executar  o mun- 
do , o que  chegaõ  a fazer  os  Príncipes  prodigos : Affim  que  fe 
rezoívèo,a  tornar  a recolher  em  fy  , o que  tinha  repartido  por 
todos  -j  St  mais  do  que  por  mio  própria  havia  concedido ; 45 
(como  fe  moftrará  em  a feguinte  ) fe  bem , que  fó  quando  ef- 
purio,  poderia  alcançar  ao  pobre ; mas  como  os  defacertos  de 
hum  prodigo  faõ  cauza  de  toda  a infelicidade , porque  nunca 
foraò  emprego  de  nenhüa  memória,  46  faõ  íeus  re  medi  os 
o ultimo  precipício»  Dd  ROINA 


4°  Âfpickbtim  in  vifione 
noãis  , iy  ecce  bcftia  quarta 
terribili;  , atquc  mirabilis , 
ith  fortis  nirnis'. 

Daniel  17. 

Poftea  -vidi  arietem  ccrns 
bus  ventilantem  contra  Oc - 
cidevtèm  è\onmer  befuat 
nm  potermt  rcfificre  ci , nec 
liberari  de  manu  cjm  :fccit 
]uc ; jteundum  voluntatem 
juami&  maçnificatits  cft. 
lbiãem.capt%. 

41  Ntibcs  tencBrofà)  <&  it 
laminam  noãcm. 

Exod.  14. 


41  Per  dirrn  noluit  id  fa~ 
cerc  Jcã  fímniá  noãc  ccmple 
vit.Cum  que  furrexiffcnt  vi 
ri  vppidí  cjus  maYiCyvidcrüi 
dejlrudam  aram  Baal. 

Iudic-.C. 

4 3 Cmjitrgensj,  apprcbcn - 
dít  ambas  parta  jires  curti 
pcftibtis fuisyis  ferajnipofi- 
tas  que  bumeris  fuis  porta » 
vit  aâ  ver  ti  cem  montis . 

Ibi.cap.16. 

4 4 Quirfucd  habebat,  Coú 
ftmpjit,in  qiue  non  vporte- 
bat:  qu<e  non  poffidctji  cen~ 
tingat,non  uteturjn  qua  o~ 
portet. 

Dcmofth,  apvd  PlutarCk 
de  viyoers 


4 5 Sequuniur  chim  Urgi 
tiunem  rapinXyCum  cnim  da 
do  egerejccpcrim  homines , a, 
licnis  boa  is  manum  in  ferre 
coguntun 

Cicer.l.  efflt. 

46  PndigiJ uvty  qui pecu^ 
vias  profmdunt  in  cas  res3 
quaxum  mcmcrtam.aut-brr^ 
vem,aut  nullamfmt  rclülti 
riemnino. 
fbi. 
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5 * 4 virtude  do  boi  tem  a terra  _ 

3 mina  5 mas  tão  impaciente 
mofíra  efía  em  retardar  os  b és,<ji 
íe  veífe  de  efleri] , cjuãdo  cm  iy  o 
culta  o curo : E no  tempo,  cm  qi 
— p o defpende,  íe  cobre  de  efmaíti 
0 41  Fromete  efperanças  de  fruto  em  a novaprodt 
$aodo  Planeta ; E não  guardando  íoefia  ordem  cm  o tez  01 


ro, 


RMT  \TiZA.  XIX.  2 rr 

ro,a  obferva  também  no  eítio , que  tendo  eoi  fy  depozitado  os 
frutos  , & o tempo  lhos  não  permita  tributar  aos  homens, 
desfea  a purpura  3 & fò  quando  abre  a mão , endereça  a capa 3 
femndo-fhe  de  mízcria  a abundancja  , com  que  fe  acha.  Com 
roais  clareza  nos  propoem  efta  verdade  a luz  da  T oc ha. 3 á qual 
aííiftindo  o neccílario  fu  (lento,  ccmferya  o refpjandor  3 aqucm 
extingues  matéria  fu períloa : Socedendo  mendigara  luz, quá 
do  lhe  febre  puja  a cera  3 culpa  , que  comete  o proprio  fogo 5 
& caftigo,em  que  vemos  acaba;  porque  a voracidade , cõ  que 
defordenadamente  bufca  o centro, quer  multiplicar  fuílancia, 
para  exalar  a língua;  & perde  todo  o direito  na  avareza , com 
que  fe  ha  na  pertençaõ}  ficando  por  deferogano  á Purpura , o 
que  em  a moderaçaó  era  a fuá  lizonja. 

5 í 5 Naò  fe  pode  negar  a valentia  dc  Agellio  3 menos  a 
paciência  do  Emperador  Severo;a  prudência  de  Dario;  como 
cambem  as  forças  de  Tiberio.  Mas  de  que  apróvey taraó  os  ra- 
yos,  que  de  fy  defpediraõ/e  a ambiçaã,oõ  que  trararaõ  de  fu- 
bltmar  a efpada  em  trono  de  ouro  foy  , a que  lhe  efcondèo  o 
merecimento;  1 privando  fe  do  vo-o,  cpm  que  a Deoza  a 
perfeyçoava  o gyro,  com  o tnuy  to  pezo , que  lhe  ajuntara  o ás 
azas;  rezaõ  por  onde,  cahindo  do  curío,  foy  a ambiçaó , a que 
lhe  defpenhou  a fama.  2 

Vetgil.  Xec  tibí  regnandi  Veniat  tam  dira  cupido. 

51 6 Com  rezão  fe  intitula  providencia  política  o cuida- 
do,com  que  o Principe  folicita  tezouros3  para  quenaneceííl 
dadenaó  oprima  aos  vaíTalíos  com  tributos:  Mas  de  tal. force 
deve  fer  ordenado,que  não  pareça  atnbiçaõ  a diligencia  3 por- 
que fe  Achilles,  vendendo  o cadaver  de  He&or  a Priamo; 

Virg.  Exammum  que  amo  corpu  s Vettdebat  Achilles . 

Dario  profanado  a fepnltura  de  Sitniramis, cuidando,  que  nel- 
Ja  feoccultava  o tezouro  , 3 diceraó  alguns  de  feüs  efcrito- 
rcsifer  ordenado, a enriquecer  os  bens  Reays;  como  eftes , ne- 
ga õ a todaabaixezaa  defcendencia,  fó  foy  inventiva  daambi* 
çaõ;eíla  ná  vileza  trazeonfigo  tanto  deíluftreao  fogeyto,quã' 
to  delia  herdou  Flavio  Vefpeziano,&  ViâigaÍia,aquem;como 
s Nero,&  Eliano  Pertinaz, debaixo  de  titulo  de  Gdares,  fe  lhe 
não  le  acçaó  conforme  ao  epitaphio  3 caíiigo , que  a natureza 

D d 2 qiÚZ 


I Avaritid  f.dan,pr 
t?m,à£feraf  nue  Bcnas 
fubvertit/Jeos  ncirjiv  , . 
nia ver.ãliii  háBere,  éãi 
Saíuft..  in  conjurat.Ca 

z Rroculdubio  hic  non  p--l 
fedit  divitias,  fed  à âivitijt 
foffefius  rfi,  titulo •,  R^x  in- 
fula , animo  autein  pccaitiã 
m i jc  r ao  ile  manei p iu  m . 

Valer, 7ví axdib-9,  cap . 
q.loqucrts  de  fftholom. 


5 D arius " atiri  cupi dilate 
fepulchrum  juffrt  rccludi-,  ín 
tjuo  tarnen pecuniam  invenit 
■ nullam ; (ed  hcc  tantum  Utc 
ris fcu/ptitm:Nifi  mahts  fo- 
res,if  dvaritfjmortiuruth  lo 
cnhs  ncr.  màvms, 

Hçrüdct, 


4 Vobis  nobilitas  non  roce 
■pit,  quanvis  vobijcu  tn  dif- 
tnbait , quia  illa  ut  m ater , 
quia  terra, fcd  vos  nonutfi- 
lij,quia  avari, 

Gracidn » I,  de  Regit/u 
Principis . 

5 Providentia , tbefaurus 
neceffttatis  , econtra  avari 
tia. 

R^mund.Proverb. 

6 Tenaces  opum  fuarum 
habent  curam. 

Bion  apud  Diog.  lib , 4* 
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quiz  dar, para  juftificaçaõ  propria;íecebcndo  como  aborto,  a* 
quem  a não  imitou  como  mãy.  4 

5 5 7 Entre  a providencia  , & a ambiçaõ  , além  de  muytas; 
couzas,  que  lhe  fazem  a difparidade , faóas  feguintesa  princi- 
pal cauza  da  controveríia  . A providencia  oaõ  falta  ao  necef- 
fario,  5 & a ambiçaõ  negà-fe  ao  divídojhuma  he  tezonro  da 
neceffidade ; & a outra  pobreza  do  neceíiitado  r Efta  íó  para 
fy,  hecuidadoza ; 6 & a outra  para  todos  folicita  : A provi- 
dencia he  dizimo  do  fuperfluo;&  a ambiçaõ  do  nece0ario:Ef- 
ta,pàra  fe  augmentar,arruina;&  a outra,em  confervar,  fe  aug-  | 
meta  . Com  o que  vem  o Principe  ambiciozo  não  fó  a fer  mor- 
te da  republica  , fenáo  que  també  de  fy  mefmo  he  morte,  por- 
que da  ambiçaõ, a que  fe  inclina, lhe  nafce  todo  o achaque,que 
padece. 


Os 

iíib 

p 

lía 

ai 

V 
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Qrefcit  indulgens  fibt  dirus  hydrops , 
Horat.  z,  ISlec fitim  pelht , mfi  caufa  morbi 
Qarm.  1 . Fugerit  Ventífê  atjuojus  alho 
Qorpore  languor. 


I, 


Então  enferma  a Mageftade , quando  não  venera  a Deos  5 Si 
o ambiciozo  idolatra  ao  Ouro. 


Gamam . Turbat  aVaritia  mentem  rationi.y  & ufum: 

Pneterea  Verum  non  colit  illa  Deum, 

Senão  íe  conhece  mortal, perde  a virtude, & o ambiciozo,  naõ 
cuida  em  a mortejo  refpey to  lhe  perpetiia  a coroa  ; & íogeyra 
a vontade, perde  o decoro ; na  juíiiça  acredita  o cetro,  & quê 

7 Nit/ium  jaftiti*  veja*  refpeyta  póíTes,não  j ulga  culpas.  7 

giiim  eft  in  tilo  cordr-ubi  a-  ^ 

vaxitia fibifasit  habitacu - . 

hm.  Idem.  (Pt  fim  aparorum  lefíigia  nulla  retentat 

lu/litiíe  injujlé  femper  aVaais  agit . 

« Non  revelles  Jecrctum  p . . e , . . t «• 

fauperiytec avaro, quiaifte  No  ícgredo  acovarda  os  ânimos, & o ambiciozo  tudo  revelia; 

8 no  prêmio  obriga  a todos,  & a ambiçaõ  naõ  conhece  fervi- 
German.de Paupen.  çosma  paz  confervã  os  eftados,&a  ambiçaõ  he  perpetua  guer- 

9 Avantiaefl  imrdinatus  51  s r i o 

amorhabeniúpadix  omni - ra;na  campanha  oitenta  as  forças , & a ambição  tira  o fangue; 

na  temperança  declara  a virtude  , & a ambiçaõ  obriga  a ex- 
índucens  eosfadt  pegibus  ceífos;  na  prudência  abona  o caftigo , & a ambiçaõ  he  temera- 
xxxvii.Di. c. Nune.  na  ; na  viguancia  lhe  aílegura  a poíie , & o ambiciozo  vive  ce- 
go* 9 Ga  mm. 


EMTlfEZA.  XIX.  ai 

Germanii  Mater  aVaritiafê  cunFIormn  atufa  malorum. 

Exí  cecans  que  bomines  ductl  in  otnne  rnalum. 


Os  fogeytos  acreditão  as  terras, & <qu em  tira  as  póffes , impof- 
Ubili ta  o e fiado;  o fer  affávd,lhe  confirma  o nome , & oambi- 
ciozo  fó  o he  para  o lucro  : 10  Como  quelbefiervca  ambi- 
Çaõ  de  rayo,que  não  pode  obrar  effeyto  , íem  deixar  de  raigar 
a nuvem:  1 1 Farto, aquem  a Divina  redidaó  aílemelha  ao  da 
Vibora,  que  os  filhos,  que  delia  íaem,he  morte, que  dia  fehtc* 
5 1 8 Grande  mal  fora, fie  quem  he  para  todos  morte,  fora 
para  fiy  vida ;por  onde  a mefima  ambiçaó  he  o Ietargo;não  que- 
rendo Deos,feja  dilatada  a duração  de  hum  Príncipe  ambicio- 
zojporque  fendo  a fua  vida  morte  de  muy  tos , hea  fu  a morte 
vida  de  todos.  A juftiça  refpira  , & fiorece  a virtude  ; teme  a 
culpa,  Sc  anima-fe  a innocencia;  aparecem  as  letras,  & a nece- 
dade  efconde-fe;o  mericimento  falia, & emudece  a riqueza  ; o 
pobre  he  vifto,  & o rico  julgado  ; os  naturais  precedem  , & os 
eftranhos  ficaó;  o contrato  di  vidc-íe,&  aproveitam  fe  todos  $ 
acabafea  magefiade,&  o império  fublima-fcjo  tributo  fenece, 
8c  a moderaçaõ  reyna  ;acabaõ-fe  as  guerras,  St  a paz  domina; 
enxugaõ-fc  as  lagrimas , & os  gofios  principião  fe  ; acabafe  o 
£ftiOj&  a Primavera  focede,  enfraquece-fe  a torméta,&  levã- 
ta-fe,a  bonã^a;foge  a noyte,  8c  chega  o d ia;  vai- fe  a febre, & já 
não  ha  perigo;acaba  fe  a doença, & convalece  o enfermo;mor- 
re  o ambiciozo,&  tudo  he  fortuna.  \ 2 # 

% i 9 Mil  vezes  infeliz  a republica , em  quanto  he  domi- 
nada defia  pefte;  13  achando-fe  em  a adminifiração  de  feu 
governo, o que  fe  padecia  em  o regimento  de  Tiberío , Prínci- 
pe Romano;  ?4  & do  Emperador  Caligula;  15  os  quais, 
para  herdarem  os bens5*tiravão  aos  vaífalíos  as  vidas;  fendo  fua 
re£fiidão,como  a do  Emperador  Comodo,  1 6 que  vendia  as 
culpas  por  dinheiro  : Guardando  tanta  fè  ao  lugar , que  occu* 
paõjcomo  Pedro  Rey  CaPtolunenfe , a Mahumeth , Rey  Gra- 
nadino;que  ao  defpoys  defte  íhe  emprefiar  os  bens  , o Cafto- 
lunenfeoprivou da  vida ; 17  fendofuas  guerras ta5  jtiílasj 
como  a que  Demofihenes  poza  Philippe,da  qual  foy  o di- 
nheiro,que  lhe  deu  o Rey  dos  Perfas,cauza  da  difeérdia  : To- 
mando por  neceílidade  de  feus  tributos  v o que  tinha  Acheu., 
Rey  dos  Lidos,  Sc  Domiciano ; q era  a chama  da  ambiçaõ/que 
nelles  ardia:  Mudando-íè  em  os  vaífallos,  os  males  de  tributa- 
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10  Avarormn  doãrinãeji 
tantj  te  ipfum ptt ato, Quan- 
tum babuèris. 

P htt.de  cupiàydivit. 

1 1 P rius  quem  ambitiòni, 
demonftres  , te  ipjani  offc  n- 
ditjoficndis  te  enim  habita- 
culurii  culpe i 

D.Aug. 


í2  ínfelix  âmbitiofm^qui 
dum  vivitgptividus  UJ , in- 
fruãifcrusgls’  pejiilehtiaiit, 
injuflut , & coècus ; fed  dum. 
J piratyfamtds  convalcjcit . 

D,  Ambtof 

1 3 Cupiditatcs  funt  infa- 
tiabiles  que  hen  riiodofmgu 
los  Boúiinesyf  d nniverfàsfa 
milias  evertunt  j totam  etiX 
labefããant  rempiiblicâmYoè 
cupiditatibus  adia,  decidia $ 
difentiowesfcUa  nafcütur • 
necheec  fe  fe  foi  um  for  is  jac* 
tant , iiec  tantum  in  alios  as 
co  impetu  incurrunt  3 fed  eti 
am  intus  ânimis  inclufein 
ter  fe  dijfdcnt  atejue  difeo /■* 
dant. 

Cicer.z.de  finib » 

14  Pojlea  quanl  is  tmú 
haredem fcripfrat^ccidit. 

Bapt.Fulg./ib.g. 

1 5 Caligula  tejlcres,  ut  tp 
furh  híCredebi  fcrifrerent>co - 
gebàty  quos poftedfi  fuper  vi 
xifent,1 veneno  tollebat. 

íbi. 

16  Ccmodus  Imperator  a- 
lkn<£  mortis  famltatcm  cu 

pimtibut facile  pecuniaprté 
mifit. 

íBi. 

I?  lbii 
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1 8 Avari  Uffitn  ilantirt 
Gryphibus  t,  qui  cufiodiunt 
montes  in  quibus  gemma 
grccciofajiint  3 nec  cas  inde 
auferri  permittunt:  & prop- 
ter  banccaufam , rarus ejl il 
luc  hominum  accefitts, 

Iqedonn. 

19  Arift.  z,  de  animal» 


5 14  0 ?Jima?£  Wôs  ?at%  tom.  1. 

rios  em  defgraça  mayor;q.ue  a de  cativos;  porque  a cites  o ref- 
gare  os  liberta;  & aos  vaflaliosb  tributo  os  fogeyrà  ; Tendo  el- 
leSjComo  a defgraçada  flor , & elle, como  o ingrato  jardineiro, 
que  delveliãdo-feem  a colher,  naõ  tem  cuidado  de  a amparar; 
com  o que  a planta  acaba  os  dias, em  dando  os  frutos. 

520  O antigo  parecer  de  hum  cortezâo  me  parece  Ter 
defculpa  da  ambição  dc  hum  Príncipe.  Dizia  elle  , ferem  as  ri- 
quezas do  commum  cauza  de  guerras;  com  o que  Te  veyo  á sf- 
fentar  por  acerto, foíTe  o Príncipe  o tezouro , fendo  hoí pi taí  a 
republica:  E com  rezão  ( fall^ndo  ncfte  feu  ti  do  ) porque  fen- 
do o providoPrincipe,como  a terra, Sc  o vaíiàllo, como  o fogo; 
ef|e  fo  para  fy  gafta  ; & a terra  com  todos  ddpende . Mas  Hto 
não  fe  acha  em  oambiciozo,  porque  coroo  paíía  a fer  avaren- 
to,uza  dos  bés,que  uzurpa,  como  o Grypho  dos  montes, em  q 
aíTiÍte;que  fendo  os  das  pedras  de  eftima,nem  elle  as  logra  , né 
as  deixa  poífuir  a outrem;  18  fendo  em  feu  depozito , como 
era  Euclio  com  o feu  tezouro , que  não  fe aproveitando  ddíe, 
também  não  queria  , que  outrem  o vi  (Te : Imitando  ás  aves  de 
rapina, que  lação  fora  os  filhos,  para  que  lhe  náo  comáo  a pre- 
za: 19  E ainda  que  íeja,como  o trabalhador  da  mina,  que  té- 
do  o defveÜo,naõ  he  feu  o lucro, fkõ  os  dias, em  que  gnasda.an 
nos, em  que  os  vafFallos, fiiando  mais, recolhem  menos;&  a ho- 
ra,em  que  deixa, dia, em  que  trabalhando  menos, colhem  mais: 
Se  bem, que  o peccado  occulto  em  o tezouro, fazfcom  que  nu- 
ca luza  a herança. 


Traxit  aVaritiaJuxu  pelore  refundit, 

2;  2 1 Neceflario  he  aos  Príncipes,  augmentar  os  íezouros, 
para  que  nem  era  toda  a neceííidade  recorra  ac  vaííallo;  o que 
he  fuavidade  para  eftc;porqueo  que  fae  moderado, não  m-olef 
ta  tanto, como  o que  fe  paga  juntcqprovidécia,  aquém  foccor- 
reoamor;&  igualmente  deípende;íendo  neíte  cílado  a Repu- 
blica,como  o coraçaõ,que  a principal  parte, que  fomenta, he  a 
cabeça;&  eíla  o cuidado, que  tem,he  de  todo  o corpo. 

522  Deíle  modo  de  entezourar  íersão  entende  a autori- 
dade de  alguns  políticos,  que  tiveraõ  para  fy  , ferem  os  tezeu- 
rosdos  Príncipes  ama  de  contrários ; porque  a ambiçaõ  tem 
por  cauza  de  aggravo,o  haver  lucro5a  que  naõ  chegue, 


Ttudis 


BMT^EZJ.  XlX. 

Tmãis  nVaritiam^cujus  fad e ffvna  nutrix 
AmbitiorfUrt  Vejhbuhs  fonbufque  potentum 
Excubatj  & pretijs  commercia  pofctl  honor  um 
Eiilja  fimuL 

Glaud i 2.  StiL 

o q fenão  pode  dizer  de  hum  Príncipe  acautelado  ; porque , fé 
o que  entezoura,hc,para  ter  na  occaziaó,que  defpender,  tanto 
temeràõ  os  inimigos , o quererem  íer  exemplo  de  fuas  forças, 
quanto  virem,  que  elle  tem  de  poíTibiliáades , de  que  fe  ajude: 
Somente  fe  cauzaràõ  eftes  effèy  tos,  fe  o Principe, ajuntando  cõ 
ambiçaó,  gaurdar  como  avarento . Efte  não  tem  animo  de  gaf- 
tar,pello  que  deixa, como  Perfa,ultimo  Rey  dosMacedonios, 
antes  de  conquiíhr,do  que  defpender;  querendo  mais  adqui- 
rir dinheirojdo  que  confervar  foldados.  * 

Germam . J ppetit^cquirit^retinet  que  aliena  nefando 

Quejlu^fraude^doio^tuvpts  aVaritia . 

^23  Ou  como  Demoníaca,  que  entregou  a cidade  de  E- 
phezo  a Breno,  capitão  dos  Senos  fó  para  elle  lhe  dar  os  pen- 
dentes, que  trazia  nas  orelhas ; que  como  não  guarda  ley  hum 
ambiciozo,  ao 

Idem i Cum  rabtofa  feris  fera  parcat:aVartís  In  omnes 

SeVit  atroxjgraVior , deterior  que  feris. 

a toda  a obrigaçaô  falta  por  lucro ; de  nada  faz  cazo  , fazendo 
cazo  de  nada  por  falta  de  vergonha  j não  acudindo  â foceííòs, 
por  não  defamparar  o tezouro ; com  o que  ihe  faz  tanta  falta, o 
que  não  tem,como  o que  pofTue: 

Ovid.  Qutd  m\bi  fortuna  tantnmfquid  regna  fine  ti[ui 

i .amor. 6.  Quid  nifi  pojfedi  diVes  aVarus  opes } 

Sendo  as  riquezas  em  feu  poder,  como  as  obras  fey tas  em  pec- 
cado,que  eílas  naõ  valem  de  prezeote,&  ellas  fó  fervem  de  fu- 
turo:Üoença,ou  ociozidade,de  quem  procura  fer  occupação, 
ou  medico  os  inimigos;  quando  não  foceda  fer  05  domefdcos; 
dos  quais  coftuma  fer  muy  tas  vezes  a confuka,como  foy  a dos 

Dd  4, . Lidosj 


.*  ' Âvdritiâ  confiflit  in  tri 
bus ,Jiliçet,m  appe tendo,  ac- 
quirendo^rctinendo  inordhut 
te  xes  temporulcs. 

D PI  bom  .1.1.  qiíefi , 

C xyiii. 


20  Avaritiâ  infâtiahilk 
patri  non  parcitinec  matrnn 
agnofcifypatri  non  obtempe- 
rai,nec  amico  fídemfervat: 
invadit  bona  vidtur,  rem  pu 
pilli  rapiijeftcrnoniitm  fal- 
fum  profirt ; deterior  ferio, 
qi4£  parcimt  feris  eüm  fui* 
tini fatardtce, 

D.Áug. 
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Lid  o ST)  que  querendo  ver  o quanto  tinhaõ  em  depoz  íto , que- 
braraóo  tezouro:  Ao  qual  temos  vaíTailos  ema  conta,  que  os 
parentes  da  molher  de  hum  Selerano  tiveraõaeíle  ; ao  qual  5 
diceram  , concediam  a vida , em  quanto  lhes  nam  faltavadi- 
nheiro» 

524  Os  Egípcios  pintavão  ao  avarétocom  hüamãope- 
dindo,&  com  a outra  fechando  húa  arca;  nuca  acabava  depe-, 
dir,&  nunca  começava  a deípcnder : Deite  devem  ter  os  Prín- 
cipes mais  dias;&  do  outro  menos  horas.  21  OsvaíTallos,quã- 

íi  Lârgitio  nãtura cft Rf  do  daõ,partenlc,  & quando recebem, unen  fe ; li  Sendo co- 
gls 'p^eJ(rv>íms eüdhls  nio  amolher,que  vendo  ao  homem  liberal , quando  frja  efitra-; 
mt  aní^ed^mvmit  *”w"  ^ba  •> tiata  de  fe  lhe  fazer  dcmeftica . He  o intereffe  o smor  do! 
Arisi.Poht.  1.  y aífallo  ; 2 3 & a parte , onde  acha  emprego , naõ  repara  ern 

15  Pnncivum  doía  , funt  r - r • - r o 1 

mtiiorammta fervifutn.  ier,  ou  não  ler  propna  ; porque  a ave , que  por  natural  íegne  a 
DmoJi’  caça  , não  impede  íeja  a habitaçaó  fora  do  deftrito , onde  naf- 

céo:  Sendo  o Principe  ambiciozo,como  a parte  do  corpo  ,que 
recebe  em  fy  o íuíknto,  & o não  communica  a parte  vezinha; 
com  o que  offende  a fy;&  corrompe  ao  mais.  24 

525  Onde  deve  ficar  aos  Príncipes  pór  deíengano  o fim, 
cwonon  cümunicamjeipfu  ye  tjvc-ra5  os  ambiciozosxcmo  foy  Tuiianc,  Adiãtado  do  O- 

cffcndit  ,is  reliquipncorpus  4 . ^ J J J 1 

çorrumpit.  nente;Thediíeolo  Rey  Godo ; el  Re)  Dom  AtTonço  de  Ara- 

D.ioann. çbryfojí.  gaô;  Ar noldo,Bilpo  Aretinc;  Pberefides,  & Cilla;com  os  qua- 

is pode  tanto  a ambiçacqqoe  não  fe  iatisfazendo  em  ferem,  co- 
mo Pertinaz, pubhcos  contratadoíes^athe  com  o Sagi  aco  qui- 
zeraò  apagar  a fede  ; antepódo  a utilidade  do  beneficio  ao  co- 
modo  dobemfeytor  jefie,queera  Deos , & o outro , que  era  o 
cetro;comoquefcntiraóadefgraçada  Figueira , aquéChrif- 
to  amaldiçoou , porque  achando  lhe  folhas , naõ  tinha  frutos; 

llmíZmZ™,  vmhZ  2 5 íazcn<!°  ">ayor  clumaçaô  do  tronco , cubrindo o com fo- 
eam : & nihii  invcnit  inea  ffoas.do  que  do  bem  feytor, acudindo-lhe  cort>o  fufiento:  pon- 

nifi  folia  tantum,  £5  ait  illi:  . 1 . r ,,  Jn  „ c . „ 1 

Nimquam  ex tcfiuãus naf  do  toco  o ddvdlo  na  oitentaçao,&’  oaono  merecni  eto*  aque 
MtUT Mmh!iT.ÍUm'  feguem  os  Príncipes , que  fe  defvellaó  em  refguardar  a Magef- 

tade,não  íó,comcHerodes  a preço  de  íangue^mas  tambem,co- 
mo  eftes  defgraçados  Príncipes, com  diminuirão  das  rendas, & 
do  credito  Ecdeziaílico. 

Germam . Triftts  aVaritia  argentum  Vnmatur^  mum , 

jíc  Vem  preferí  tila  tnetalia  Dec. 

$ 2 6 Com  o que  vem  a fer  o feu  fim  femelhante  ao  de  Ju- 
liano,q morreo  cheyo  de  bichos ; Thedifcolo  ás  mãos  de  feus 
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criâdosjEi  ReyDom  Affonçodeftruidodos  Mouros j Amol- 
do morto  por  hum  Anjo ; Pherefides  vomitando  ferpentes , & 
Ciiíada  me  ima  forte 3 porque  ainda  que  Deos  diífímula  por 
algum  tempo  o cafiigo , he  para  reforçar  mais  o inftrumento. 
26  Com  dor  coibe  o Jardineiro  a Roza  , que  lhe  ajuda  o or- 
nato;&  com  paixão  eira  a planta,  que  ihedesfea  a ordem  . He 
a Igreja  o Jardim,  de  quem  Deos  he  o Jardineiro  , & os  Sacer* 
dotes  o ornato, & aquem  lhe  ajuda  a eite, colhe  Deos  com  mi- 
magnas aquern  lho  perverte, arranca  com  força. 

527  Mas  como  efic  cafiigo  fe  podéíle  atribuir  fó  ao  facri- 
legio  jquiz  Deos  moílrar  cm  outros  os  do  avarento  f como  foy 
em  Demonica,&  Perfa  , de  quê  tratamos  aíTima  , que  efieco- 
nhecèo,naõ  baílavaõ  fó  a os  Príncipes  as  riquezas  fem  foldados, 
porque  a falta  deíles  o privou  dellasj  z7  & Demonica  expe- 
rimentou o infoportavd  pezo  da  cobiça  , porque  ao  defpoys 
que  Breno  cativou  a cidade , foy  tanto  o ouro  , com  que  a or- 
nou,que  do  muyco  pezo  eftevearrifcada  a efpirar;  28  fendo 
cauza,defe  ver  na  o preífaõ  o muytoouro,de  que  1c  fez  fe- 
nhoraj 

Time  caies  hominum generiftunc pralit  nata, 

Time  breVior  d ir  a mor  tis  aperta  via  ejl . 

Tibulíus  1 . 10. 

foceffo  que  a todo  o avarento  írufia  o dezenfiG;&  athe  ao  mu- 
do impedia  o paíib. 

528  Ao  defpoys,que  o mundo  vendo  fe  prodigo  , fe  vio 
impoffibilitado,paííòu  a avaréto,para  fe  refazer  de  forças.  Fu- 
gio(como  diíTemos)  S.  Bento  de  Roma  j & como  o mundo  em 
o tempo, em  que  fc  vio  fem  ornato , ficaííe  ajuntando  os  bens, 
que  havia  deípendido  3 vio  nefte  tempo,  que  Roma, aquem  ti- 
nha feyto  efiatua  da concordia dos  vicios , chorava  lagrimas 
de  fangue  á imitação  do  Romano  Prodigío , quando  lhe  pro- 
noílicou  o fim  de  feu  império;  também  o mundo  as  derramou 
de  temerozojcomoa  Eílatuade  Júpiter;  29  temendo, que  o 
exemplo  do  Príncipe  levafíe  traz  fy  os  vaííallos  5 ou  que  íoce- 
deííea  feus  prizioneiros  o menos,  que  aos  fugitivos  Roma- 
nos na  conquifla  deZenobía , queaffim  como  a Divina  Ima- 
gem , que  lhe  aparecéo , os  fez  ficar  vencedores , quando  elles 
já  davam  as  cofias  de  vencidos , 30  também  feuseferavos 

Ee  fe 


2,6  Lento grddü  ad  vihdi- 
ãam  fui  divina prtjcedit  ira> 
t ar àit atem  tjik  fúppl  icij 
gravitate  compenját. 

Valer. Max.lib.1, 


2.7  Tandem  èxperiendo  co 
gnovit3verum  fe  qnia  homi- 
nesyquibus  aururn  defende - 
ratjien  bãbebat ■,  una  curn  li 
bertatc  ac  regno  amijiffe. 

Baptifi.julg.l ib.y. 

28  BrennuX  vero  urbem 
ingrcffus*,  tanto  auro  femi- 
nam  oneravit,ut  dedsta  ope* 
ra/>preferit  vivam. 

Ravif.m  offic. 

fe 


2 9 Bãptifl.  Ttdg.  lií.  i, 
verbo  de  Prodigijs. 

30  Cum  adverfus  Zcm- 
biam  prope  Mcffam  Âure/ia 
nus  imperator  ccrtaret  , & 
j amRpmanus  equitatus  ter - 
gii  dar ctt, pari  admiratione , 
in  medio  pnclio  perfpcíla  eft 
divina  imago  , Romanos  ad 
prxlium  hortari  • itaque  rc~ 
dintegrata  à peditidus  pug- 
na,viBoriam  de  hoflis  manu 
Bfjmani  exterfermt . 

Idcm.lib , l Àe  mirabth 


31  Munàus  vadit  riu poft 
atnatores  J/iosfed  poft  inimi 
cos  fitos  j quifimt  Sanãi,  ut 
illos  captai  adjervitutifec - 
catt. 

D.Aureolus. 
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fe  tomariam  hvres,cõ  Iheaparecer  tal  Imagem  ao  dcftilgano. 

5 29  Naõ  fabiao  mundo,  o que  fizéíledé  confuzo  ; athc 
que  ultimamente  fe  rezolvèoa  lhe  íeguiros  paíTos  ; 31  & 
prezumindo  poder  achar  a Bento  , que  indo  fugido  lhe  levava 
todo  o bem,  moí  irou  , que  defptezaVa  os  facrificios  Aletinos, 
que  os  Athenienfes  faziaó  a Icaro;a  ceremonia  A'mburbia,que 
íe  coníàgrava  a Apoüo  ; a fefta  Anacalypteíia  ,que  os  Gre- 
gos faziaó  a Ceres, & Bacbo;  a Annaria,  qne  cífes dedicavão  a 
Caftor,&  Pollus;a  Antefphora,em  que  celebra  vão  a Prolei  pi- 
na y a Apaturia  dos  Athenienfes ; o iacrifiao  Armiluftro  dos 
Romanos;a  fefta  Afcolia  dos  At  ticos  , íò  por  lograr  o holoca- 
ufto  de  Bento. 

5 30  Menos, que  fazia  eftimaçaõ  das  Arvores , que  lhe  ti- 
nha confagrado  a Gentilidade, dedicando  o Louro  a Apollo,a 
Vide  a Bacho ; o Mortinho  a Vénus  • a Oliveiraa  Minerva  ; a 
Palma  a Palias ; & a Plataó  o Cyprefte  , fó  por  cortar  para  fy  o 
Pinheiro, de  que  fe  orna  a família  Anicia. 

Rezoluto  o mundo  à jornada  , tratou  tirar  de  fy  todoode- 
fey  to,  &ajontar  quanto  podeífe  de  perfeyçaó . Aqui  íeacre- 
centaraõ  ao  mundo  as  laudades,porque  ihe  falta  va  Bento,  por 
quem  podia  tirar  o mais  perfeyto;mas  governando-fe  pelló  ci- 
tado antigo, quiz  emendar  os  deíeytos,que  lhe  havia  cauz.ado 
a culpa ; a qual  fazendo  o mais  desforme  , qne  hum  Brothéo; 
mais  afcarazo,que  Homero;&  imperfeyto  mais , que  Damon; 
fendo  a effigies  de  hum  Veftutiaõ  , elle  fe  fez  parecer  hum  A- 
donis;(ingularizando  fe  entre  a fermozura  pello  mais  particu- 
lar, affim  como  o foy  Alcibiades  entre  os  Gregos ; Scipião  en- 
tre os  Romanos ; Democles  em  Athenas  ; Sc  Galatéa  entre  as 
Nimphas ; fervindo  lhe  a fantaftica  forma  , de  que  fe  compu- 
nha,de  qual  outra  agoa  da  fonte  ÀIbnla,que  cura  as  feridas. 

531  E acautelando- fe  a todo  o íoceífo,para  que  não  po- 
deíle  acontecer  algum  , para  o qual  fenáo  achaífe  apercebi- 
do,tornou  a tomar  em  fy  a virtude , que  tinha  dado  a Pericly- 
meno, irmão  de  Neftor ; & a que  havia  concedido  a Metra  , Sc 
Prometheo  , que  tomavão  todas  as  formas , que  lhe  pareeião, 
para  aííim  fe  accomodar  conforme, ao  que  lhe  focedeíTe. 

$32  Enfayado  o mundo  em  hum,  & outro  engano  , tra- 
tou de  fe  ornar  com  o mais  pompozo,  que  por  mão  pródiga  ha 
via  concedido  a muytosjporque  fe  veftío  com  a veíitduia  Sy- 
barita,que  fez  trabalhar  a Antifthenes , na  qual  eíiando  a effi- 
gies dos  Deozesjlhe  fervia  de  veftido  o engano;  ao  qual  a jun- 
tou 
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tou  por  cortinas  a túnica  de  Lollia  Paulina,  a de  Tarchino , 8c 
Nerojlendo  a de  huns,&  outros  fabricadas  de  ouro , 8c  tecidas 
de  pérolas. 

533  E para  que  correfpondeíTe ao  ornato  o Circolo  im- 
perial,náo  íó  a efte  tecèo  das  coroas  Gemmatas,&  Áureas, que 
tinha  dado  aosRomanos,que  como  em  o metal, & pedras  fe  re- 
prezentava  a virtude , de  quem  clle  fe  fazia  colTario  , lhe  ajun- 
tou as  Caftrcnfes, 8c Triunfais, eftas  por  ferem  confirmaçaõ  da 
vitoria  j Sc  as  outras,  pretífio  dado  ao  primeyro  aventureiro; 
moftrando  nefta  o animo  ; 8c  prometendo  em  a outra  a mi- 
na. 32 

534  E tornando  a tomar  por  cetro  não  fó  o Rayo  a Júpi- 
ter , mas  também  o T ridente  a Neptuno , a Lança  a Marte  ,a 
Maça  a Hercules, & o Ramo  a Bacho  ; o que  tudo  fendo  inííg- 
nia  do  peccado , não  quiz  íhe  falcaíie  nas  aparências  em  parte* 
já  que  levava  em  íy  o todo. 

535  Anciozo  de  fazer  jornada  o mundo, & temendo  lhe 
levaria  grande  diftancia  S.  Bento,  para  que  a efte  encontraífe 
cõ  brevidade, poz  por  tiro  da  carroça,  que  eraõ  os  carros  Tri- 
unfais dos  Romanos,  naõ  fó  os  Cavallos , que  havia  defpendi- 
do;  mas  também  os  Leoens , que  furtou  a Sibelles , os  Tigres  a 
Bacho, os  Veados  a Dian  a, os  Pavoens  a Juno,  & os  cavallos  a 
Marte.  E metendo  em  a carroça  mais  riquezas,  do  que,  as  que 
elle  chegou  a defpender,  porque  furtou  , o que  feus  fequazes 
adquiriraó,como  foraó  Herodes  Attico,Creífo,  & Cezotnx; 
lhe  ajuntou  mais  prizoens,&  tormentos, do  que  aquelles , que 
inventaraõ  Tarílo  Perillo,Phallaris,Pygmalion,&  Diomedes; 
pegou  em  o eftimulo , 8c  dobrando  as  forças,  oprimia  os  bru- 
tos. 


536  Por  mais  que  voava  a carroça , tudo  parecia  ao  mu- 
do vagares.  Via  efte , o quanto  lhe  importava  alcançar  a Bem 
to;  conhecia  efte  Principe, o quanto  lhe  convinha  fugir  do 
mundo  ; efte  para  o alcançar  accumulou  focios , & Saó  Bento 
para  fe  lhe  eleonder  fugío  occulto:  Soa  Ama, que  o creou, 
chamada  Cirilla, filha  de  hum  Cidadaõ  RomanOjO  fouhe,  * 8c 
todos  feus  criados  o ignoraram.  Aqui  me  parece  fe  confir- 
mou o focelTo , que  os  antigos  diceram, haver  focedido  em  as 
guerras  Sociais  dos  Romanos ; porque  os  dous  montes , que 
pello  caminho  Emilio  corrião  diante  delles , lançando  de  íy 
fogo , 8c  não  fem  ruina  dos  edifícios , 8c  moradores , 33  me- 
lhor  concordaõ.fendo  osdousmontes  Bento, & osnundo;  ei- 

Ee  2 te 


3 2.  Munius  clamat , ego 
deficiam , Caro  clamat , ego 
infeiam  3 Diaboius  clamat^ 
egü  decipian.  D.Bernard. 


* 'Nutrix,  qu£  huncárti » 
ui  amabat,fola Jecuta  cfl. 

V.Gregor.  hb.t.Dialog. 
cap.i. 

3 3 Anno  qui  Social e bei  lã 
cum  Romarur  antecrffif.pe - 
riculis,  if  laberibus  plcnum 
L. Mario,  & Sex.luUio  con 
fulibus  in  agro  Metmcnfi  à 
mu/tis  gravibus  viris  civi - 
bus  Romanss:  qui per  Emili 
am  viam  iter  babebant  duo 
montes  fragore  magna  que 
emiÇfafldmmà  Jimul  còneuf 
rcre  cnnfpeãi  \unt : npn  fnie 
ingenti  lecorum  atque  bons 
num  Jlrage. 

kaptisí.Fiilg.lib.  iijte 
P rodig. 

w 


3 4 B ene  Petre , & non  ai 
infipientiam  tihi , nitnirum 
quiaexultavit ,ut gigàs  ,:aã 
currendam  viam,  ncc  curren 
tem  feqm  poterat  oneratm. 

D,  Bernard.  in  colloqt, 
ferm.ad  Petrim. 


3 5 E ccè  muniu f qui  dili~ 
giturfugit . Ecce  jam  in  fe 
ipjo-tnundus  aruit k 
Giegor^M.m  homL 


36  Verecmdtam  non  ha- 
íct,qui  divuias  '•quxrii  ■ nii 
'■ verecundia  fr<enum  eji  cu- 
piditatis. 

B ias. 

3 7 Nomen  non  queerit,  fed 
divitias , Ambitiofm  enim 
in fe  ipfo  fepelitur. 

Idetn. 

38  Avarur-,  ante  quam  tu 
cr  e turfe  ipfum  perdit;& an 
tç  qimm  ãhquid  capit,capi± 
iur. 

D.Aug.in  quod.ferm. 
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te  lançando  labaredas  de  ira  3 & Saõ  Bento  chamas  do  Divino 
Amor  3 cauzando  efte  tantã  defiruiçaõ  aos  vicias.,  quanto  o 
mundo  prometendo  de  precipicio  à iantidade. 

537  E como  o pezo , que  levava  em  íy  a carroça,  foííe 
grande , focedèo  , que  os  animais  , que  a levavão , caniaraó  no 
caminho.  Quizo  mundo  tomar  a pè  a efirada  jmas  como  feja 
eftorvo  do  alcance  o pezo, que  fe  leva* 

GraVis  infequi  armâtur a fugaces  non  poteft» 

• ’ . - í'  ^ ■ s,  .--ÍEv,-,  , v 

- , * -ri  £ f:\zuQ.  r .■ ' ; conxx *’ ■ • >*»•-*  1 ci  x-  ur-..E  tí  5 **ju 

Via  fe  o mundo  em  o caminho , quando  já  Saõ  Bento  eftava 
em  Efide,  recolhido  na  capella  de  Saõ  Pedro  . Acazo  poderia 
o mundo  encontrar  a Bento , feda  mefmâ  forte  , que  elle  lhe 
fugio,elle  o büfcara;  mas  cõmo  o aparato  foy  muy  to,eraó  va- 
garozosos  paífos^  Naõquiz  Saõ  Bento  o acompanhaíle  na 
fugida  o eftado  , com  que  vi  v ia  em  Roma  ^ por  iflb  lhe  foram 
concedidas  as  azas.  34 

Idem  non fruflra  Vento/as  addidit  alas . 
llk  aVidos  morfus  Veloobus  ejfugit  alss. 
lProp.ltb.'2.0vid^.Meti 

Ç38  Ja  o mundo  deíengaUado  35  fe  tomará  lançar 
aos  pés  de  Bento  arrependido  3 porque  no  eftorvo  do  pezo 
conhecèo  os  males  dos  bens:  Mas  como  tudo  eraó  diíFimu- 
lãçoens  ,não  fe  firmou  o mundo  em  o propozito , antes  tor- 
nou ao  antigo  intento  3 & imaginando  terião  defeançado  os 
brutos , fe  tornou  a meter  em  a carroça  , & a mover  o açoutej 
mas  como, ainda  q por  breve  intervallo,fe  refizeííem  de  forças, 
como  o mundo  lhe  nãodiminuiao  pezo,  ultimámente  fedef- 
compoz  a fabrica , & fe  impoffibilitaraõ  os  animais  3 com  que 
o mundo  ficou  em  o caminho , fe  abundante  de  riquezas , mi* 
zeravel  de  credito. 

539  Vergonhozo  entrou  o mundo  em  a corte , fe  he  que 
fe  dá  efta  virtude  em  hum  avarento  3 36  fem  fintia  ficou  da 
acçam , febem  que  hum  ambiciozo  não  trata  delia 3 37  já 
o não  reconheciam  por  poderozo , antigo  tftcyto  da  avart> 
za  3 38  não  mandava  já  com  tanto  império  , certa  íbgey- 
çam  da  cobiça  3 muytos  com  o defengano  lhe  viravam  as 
cofias, defprezo  nam  innovado  ao  ambiciozo  3 nam  lhe  liiziaó 
asgallas,  porque  das  do  mundo  foge  aluz  3 nam  avultavam 
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as  coroas  , porque  as  da  avareza  íanl  mizeraveis  ; 39  ío  o 
bufcavaõ  os  vícios  , porque  aos  facinorozos  fóabraçaoambi* 
ciozo ; eram  as  muzicas  lagrimas  ,&  a carroça  füfpiros , eíta- 
dü,que  fempre  levou  con figo  a ambiçam  . Deíb  forte  achou 
o mundo  os  vaílallos , & aíllm  o tornou  a fua  avareza  ; & af- 
íim  fe  verá  o Príncipe  avarento  ; 40  tam  dcíamparado  de 
amor, que  nem  ainda  aos  que  por  natureza  o devivaui  amaí}af* 
íiílirá  a vontade  de  o querer. 


j 9 In  nulíum  avarus  bc~ 
nus. 

Publius  Mimitt  : 


40  Avarus  ipfe  miferid 
'cni/fà  cií fu<t. 
ldmi. 


Non  Kxor  faívum  ie  'vultqnon fíliur.omnés 
Vicini  oderuntflotirfueri^atque  puelU. 
Miraris^cum  tu  argento  poH  omniaponas , 

Si  nemo prceflet  quem  non  merearis  amorem ? 
Jtior.i  >Serm.  1 . 


QUE 


^X)&AT  VERfa^ 
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QVE  SOCEDEO 

AO  P A Y DE 


SAM  BENTO 


QUANDO  SOUBE  DE  SUA  FOGIDA. 

EMf^jEZA  VIGÉSIMA. 


OBE  o vapor,  & formando  fe  del- 
le  a nuvem  , efpera  efta  ao  Sol  em  o 
caminho  doCèoj  ex  que  chegando 
o Prezidéte, começa  a nuvem  a mu- 
dar de  cores , quando  elle  principia 
a examinar  verdades ; & fendo  cau- 
zado  do  ardente  afpe&o  , começa  a nuvem  a vaguear  inconf- 
tantejSc  a matizar  a fronte  ; não  podendo  aclarar  a verdadea 
mivem  humilde } com  o que  á vifta  dos  rayos  não  firma  o pro- 
pozito.  1 Efftre 


I Nimiafeveritár  extor - 
'quet Jlepe  terrore  míndâciu. 
D .Ambtof.de  offih 


EMt-qrjzz  a.  "xx. 

Ejfa*e^dubitai  ?Qur  genas  mutat  Qolor^ 

Quid  Verba  cjuens ? 

Se.Oed.ü  èl.q. 

Em  pouca  obrigaçaõ  ficou  á natureza  aquelle  , aqüem  fb  deü 
vaior  na  bonança, & intimidou  na  tormenta $ com  o que  defco 
brea  falfsdade  no  exame  do  toque  . Deíle  fervio  feínpre  a 
prezença  do  Príncipe, no  apurar  verdades,para  o que  ferve  de 
fragoa  o real  afpeclo, diante  do  qual  chega  o vaííallo,  aquem  a 
íevendadedo  Príncipe  faz  envolveras  agoas;á  imitaçaò  do 
Ca-mello,  quando  quer  a pagar  a fede  $ com  o que  nunca  che- 
gaõ  os  Príncipes  a beber  clara  a verdade,  i 

Ênfe  Velut  HriSlotfUOties  Luciltus  ardem 
Infremuit/ubet  auditor  }cui frigida  mens  eft> 

Horat.j  .Epod* 

541  A ley  de  Tenez , que  mandava  aííiíliffe  ao  lado  do 
juiz  hum  Miniílro  com  a machadinha  em  a maõ , 2 foy  tam  2 remjuitquijfiamqui 
condenada  da  iuíliça,  quanto  era  defvio  á fua  inteireza  ; deíla  induxifm- àmgoju- 

,r  aids  ãjlaret  fptauator,fe^ 

he  toda  a fortuna  a certeza  do  loceilo,  a qdal  le  nega  as  torças  ^UYim unmj: 
do  temor,  & fb  fe  entrega  ás  mãos  da  affabilidade:  A eíla  mof-  Textoh  °^Cí 
traraõ  os  Egípcios  com  húa  chave  em  a mão^tudo  abre , & por 
mais  guardas, que  tenha  o fegredo , em  todas  faz  a benevolên- 
cia ;a parecendo  a eíla,  & fugindo  da  feveridade  j deíla  porque 
tnbulenta  ò animo j moílrando  fe  ao  benigno , porque  fb  fo- 
gey ta  a vontade^com  eíla  fe  animão  as  forças } & com  o outro 
não  fe  firmão  palavrasjunindo-a  hum,  & feparandò-a  o outro: 

O aípeblo  benévolo  a germana  com  a língua ; & o triíle  a faz 
a fogar  em  o pey to jconfervando-a  o aprazível,  & não  o auíle- 
rojporque  a ira  a expelle^  & o pacato  a confulta:  Rezão , que 
movèo  aos  Poetas, a elegrem  a Eaco , Rhadamanto , & Minoa 
precidentes  dos  Inferno?  , por  ferem  nimios  em  a feveridade^ 
que  como  emaquella  parte  não  ha  verdade , fo  delia  podem 
fer  juizes. 

fum  Videat  feffos  \ftf?adamantbon,&  JEacon  annis j 
& MmoaquerifSc. 

Ovid.lib.ç . 


5 42  Quando  Chrifto  quiz  em  o Thabor  fallar  na  morte, 

Ee  4 que 


g Eram  autertt  M ojfetfó 
Elias' , vift  in  majeftute  • & 
dicebant  exccfjum  ejus  , que 
completurus  crat  in  Ieruja- 
iem, 

Luc.g. 

4 Refpicnduit  fácies  ejus 
flCUtfÒl. 

Mattb.iy. 

5 Cum  que  dcftcendiftet 
JAoyfes  de  monte  Stnay  , te~ 
nebat  duas  tabulas  trflimo~ 
nij,  Et  ignorabat  quod  cor~ 
nu  ta  eftet  fácies  fua. 
Exod-i^. 

6 Induta  ell  Eftber  rcgali 
bus  veftimentis. 

Eftber  A . 

7 Induitfc  veftimentis  ju 
cimditarís  fure. 

luditb.  io, 

8 Et  veftibus  Efati  va/de 
bonis  , quas  apud je  babcbat 
dcmignduit  eum. 

Geúef.zj. 

■ 9 Quiprccfunt  popu/is,ft 
volitnt  primuni  efje  folium 
fcmper  bilaritate , ir grana 
vultus  plenos  exibeant : ne 
per  arrogantiam  rigida ple- 
bes odium  incurtant. 

Rab.  ingloft.  fu  per  illud. 
Froverb.i  q.  Aufer  impieta- 
tem  de  vultu  regis * 
i o Princcps Jit grãvis gion 
vultus  contraclionefted  infti 
tutione  vitiC.  Pittag.  apud 
ftobce. 


II  Aurclhinus  Sextus. 

Jz  Sidonius. 

•k  Textoris  offcina. 

13  Neceftaria  cft  ad  rei 
gerendas  hominum  benevo- 
lentia,  aufieritas  vero  folitu 
dincra  arnicorum  parit . 

P/at.Epift.4- 

14  htdicibus  acerbis  civi- 
tas  mafts  vaftatur  > quam 
eorrigitur. 

Saluft.adCaJdr.  í 

13  P>  tatus  pui  rigor  empa? 
tnanfuetudinem  tmef-ut  al  - 
teto  difteiplina  fervetur,  alte 
tro  innocentia  non  oprimatur. 
D . Ambrnf.de  offi c. 

16  Gymmfopbiftas  Índio 
yuniPbus , ab  exortu  ad  oc- 
cafurn  prxftitijfet  contuens 
Solem  imrnnbilibus  oculis. 
Plinius. 


0 fios  tàt^  tom.  i. 

que  havia  de  padecer  em  Jemfalem  , 3 primeyro  fokou  os 
glonozos dotes , que ccculta va,  4 para  que  a noticia  do  de 
ereto  fofle  menos  cuíloza  aosDifcspolos.A  Moyíes , quande 
lhe  entregou  a ley,pof  lhe  hum  reíplandor  na  face , 5 para  q 
o povo  de  roHhor  vontade  a reccbeííe.Eíther,  antes  que  fcííc 
fallar  a Aíluero  , primeyro  íe  veftio  de  gala , 6 para  que  o a- 
dorno  exterior  a ajudafíe  mais  facilmente  a confeguir 
mefmo  obrou  Judith,  para  que  cativaífe  com  facilidade  a Ho- 
lofernes;  7 como  também  o fez  Jacob  para  movera  vontade 
de  feu  pay  ízaac.  8 A Venus  chamaraõ  os  Egípcios  a Poífe; 
& a Narcizo  o Alivio;  pello  contrario  a Acharonte  retrato  da 
pena;&:  a Jano  imagem  da  deforderrgnegando  a eftes  os  focef- 
fosda  vida,o  que  aos  outros  concedèo  a expeiiencia  do  tem- 
po. 

1543  Indifcreto  parecer , o qüe  eftabelefíe  a fatisfaçaõ  do 
cfficio  11a  feveridadedo  Prezidente , chamando  lhe  cauza  dc 
refpey  to, ameaço  da  culpa, & demonílraçam  da  inteireza ; fen 
do  que  a feveridade  he  encontrada  a efta  fortuna,  9 & á fua 
obrigaçaõ.  10  Pouco  fica  fendo  conhecida  a inteireza,  quã- 
do  lhe  ferve  de  voz  o rofio  do  Emperador  Philippe  ; 1 1 me 
nos  intimidada  a culpa  ávifta  de  hum  Craflo;  12  comotam 
bemfolicitao  decoro  a rtprezentaçaõde  humOrbilio  Bene 
ventano;  * com  o que,  não  adquirindo  amigos,  13  ellefò 
a fy  fe  venerava . Tão  bom  rcílo  fazia  CraíTo  à virtude,  ccmo 
ao  delito ; & quando  efte  le  recebe  com  igual  carinho,  cauza 
motivo  a fe  eftimular  o benemerito,&  para  não  intimidar  a fe 
veridade;coni  o que  deftroe  mais, do  que  emenda:  14  Phiiip- 
pe,não  íe  fabendo  que  rifle,  encontra- fe  muytas  couzas , em  q 
foy  injufto*,&  baftava  para  não  fer  re£fo,o  naôfer  brando.  15 

5 44  He  o povojcomo  Diogenes  Cinico,qt^e  coflumado 
aofrio,nãoeflranhava  a neve ; ou  fenielhantea  Gymnofophif 
tas  filozofo  dos  índios,  que  o não  molefta  va  o calor , porq  de 
continuo  olhava  para  o Sol , 16  ou  como  a ave,  que  não  te 
me  a induftria  ,com  que  o lavrador  a quer  defviar  dos  frutos, 
tendo  de  coftume  o encontrar  a eftraragema.  Naò  duvido, que 
feja  cauza  o não  temer  o fingido , para  q venha  a cair  nas  mãos 
do  proprio^mas  em  quanto  lhe  não  chega  o ultimo  laço , não 
impede  afantafma.  O peyxe, coflumado  ao  anzol , de  tal  for- 
te come  a ifca, que  o não  oFFende  o ferro;  mas  quando  hum  , & 
outro  os  encontra  de  novo,fe  hum  foge, o outro  padece.  Nam 
cauzava  deíconfiança  aosFarciflas,  ver  que  Anaxagoras  Cla- 
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jzomenío  lhe  não  celebrava  as  graças,parque  fabiáo,  que  ntm- 
'ca  o havia  feyto. 

545  Mudar  o Príncipe  de  femblante , he  a oiaycr  onda 
cjá  juíbça  jem  as  domaria  mefma, queexpelle  á praya,  recolhe 
para  o centrQjtnas  ncfte  tempo  do  recolher  vay  branda,  quan- 
do em  o outro  f urioza;  ainda  que  feja  a mefma, lie  dezigual  cm 
a força  j para  a conquifta  levanta  fe  fobetbajmas  ao  atxahir  hu- 
jmildejfaó  as  acçoens  differentes,  rezaõ,  porque  não  he  fempre 
a mefma  mageftade  . Em  o caftigo , ainda  que  a feveridade  le- 
vante o braço,  a clemencia  tenha  de  fcr5a  que  lhe  acompanhe 
o golpe,  1 7 ficará  defculpavel  o fer  fe  vero  na  tenção  do  exé- 
plo,  18  mas  ao  recolher  da  verdade  ha  de  diminuir©  pezo. 

5 46  Zeno  Eleato  nunca  confeffou  a Phalarides  T yrano, 
quem  eraò  os  conjurados , por  mais  que  elle  prefiftio  nos  tor- 
mentosjnem  Mucio  Scevola  reparou  a queimar  a mão , para  q 
hoovdíedeconfeíTara  morte  de  £!  Rey;  mas  alcãçou  Hipér- 
bole faber,quem  achara  a feu  pay  a joya  pella  afFabilidade , co 
que  tratou  aoscriados.Oaprazivel,comofatisfazaos  fentidos, 
convida  a duraçaõ;a  afpereza , fendo  encontrada  ao  gofto,faz 
defeftimara  vida. Os  de  Tracia  tinhaõ  húa  caza,a  que  chama- 
va 5 Controverfal, ornada  com  a mayor  grandeza;&  pello  con- 
trario a Judiciaria  fem  algum  eftado, antes  fim  lhe  fervia  de  of- 
centaçaõ  todo  o genero  de  tormentos  $ era  efta  a parte, donde 
fahia  o culpado  para  o fuplicio , & a outra  o lugar , em  que  fe 
conhecia  da  culpa  $ & para  que  defta  fe  foubeífe  a verdade , fe 
compunha  com  , o viftozo  5 quando  para  deminuira  penada 
morte, aparecia  o funebre.He  a alegria, & o temor  do  Príncipe, 
efte, com  o a Pirola  fem  enfey  te,&  a outra,como  a dourada,  bé 
conhece  o culpado , fer  a brandura  do  Príncipe  bainha, que  o- 
culta  a efpada  jtnas  não  fey, que  tem  a Roza  , que  ainda  que  oc- 
culta  o AfpidjCati  va  a todos. 

547  Em  as  leys  da  natureza  tem  parte  a manfidão  ; 19 
bufcou  , o que  lhe  era  conforme  , & pello  íeu  dezejo  paííou  o 
decreto  . Querer  tirar  o ouro  fem  o inftrumento , que  a expe- 
riência moftrou  fer  neceííario,  purificalo  fem  fogo,&íavrar 
ao  Diamante  fem  fangue,he  impoífivel,  porque  a mefma  natu- 
reza o ènfinou  neceíTario.Que  a verdade  tenha  a eftimaçaó  do 
Diamante,©  valor  o moftra  5 que  feja  tofca  antes  do  exame , a 
liberdade  o cauza;&  que  a parte , em  que  fe  lavra  feja  o tribu- 
nal, em  que  fe  confe(Ta,o  foceífo  o moftra  3 como  também  fer  o 
fogOjO  que  divide  a Iiga,cõ  o que  vem  a fer  o inftrumento, que 
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17  Nihileft  Uudabiliaf) 
nihil  magno, & frtecl aro  vi- 
ro  dignitít  facabilitatc , ÒJT 
ckmmtta : qua  ita.froba.n- - 
da  eflfut  adbibcatur  Rei  fu - 
blicrc  caufa  feveritae  , Jine 
qua  adminijhari  ;< sivitat # 
nm  fotefi. 

Cicer.l.offJc. 

18  Attamcn  feveritas  in 
cxeciitiom  multum  frodefifc 
ad  excmfhim . 

Hias  de  Sevcrit „ 


1 9 tíummúta s lege  Mtu - 
rte  docetur. 

D.AmbroJ  Jib.j.offiCe 


i&i  Maio  diu  benignas ,qua 
brcvitempore  dominus  ap~ 
pcllari. 

Pbilipp.  apud  Pu! t.  in 
Apbtb . 

2i  Votcft  Prmcept  odioef 
fc  non  nullis  ,etiam  fi  ipfe  no 
cderit  •. \amari  nifi  ipfe  amety 
non  pote  dl. 

Plinius  lunior  in  Pa - 
neg.ad  Trajan.Impor. 

z i Humanitas  ejl  mcrü 
habitus , ad  kominnm  amici 
tia  valdg  propenfus  fabitut 
in  ornnes  beneficia  conferens 

Plat.de  finib. 

2)  Regat  difcip lince  rigor 
manÇuctudinem:  & tnanjue 
tudo  ornet  rigor  em:& fc  al- 
ter commcndatur  ab  altero: 
ut  nec  rigor  fit  rigidus  , nec 
manfuetudo  diffoluta. 

D.Gregor . 
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aperfeyçoa  ao  de  rnayor  eílima  o mefmo,q  o officio  de  enque- 
rir  verdadesjSí  fe  faltando, o material , não  vai  a induitiia , em 
efta  faltando, também  não  aprovey  ta  o outro. 

548  Certo  he , que  nem  fempre  o Sol  eftá  com  a mefma 
moderação  de  rayos;mas  he  patéte,  que  os  primeyros  faó  mais 
brandos, que  os  do  Zenith jdeftes  foge  a nuvem  , & para  os  do 
nafeente  feeílá  rindo  a Aurora.  Não  he  contra  a regra  da  me- 
dicina,© entrar  com  medicamento  afpero  ao  deípoys,que  mo» 
lificou  o brando.  Náo  ha  rnayor  exemplo  para  o examinar  ver 
dades,do  que  he  o peícador  ao  colher  das  redes  jo  qual  a puxa 
a compaíIo,&  nem  ainda, quando  ve  o peixe, apreíía  a mão,ló 
quando  fea  ferca,pega  com  força;fe  dátes  inquietara  as  agoas, 
punha  em  rileos  a lhe  fugir  o peixe  . Aprimeyra  demonífra- 
ça õ,&  a mais  durável  feja  de  flor,  Si  a íegunda  , & menos  per- 
manente de  elpinho  ; ou  fejã o as  primeyras  viftas  vozes  de  en- 
fermeiro; & as  fegundas  mãos  de  Surgião;náo  movendo  a 
lanceta  fenãoao  défpoys,que  eftà  junta  a mate  ria. 

549  Naõ  ílguaõ  os  Príncipes  a opinião,  que  fez  a defgra- 
ça;dizendo, valer  mais  fer  breve  tempo  fenhor,doque  muyros 
annos  menos  abfoluto;porque  o contrario  he  o verdadeiro;2o 
he  defgraça  da  Purpura  fer  odiada  , fem  ter  offendido  ; & náo 
fer  amada, fem  amar  primeyro;  2 1 pello  que  firme  fe  o Prín- 
cipe ema  binignidade,  que  atrahe  os  afFe&os ; 22  mas  de  tal 
forte, que  nem  em  a moderaçaõ  feja  drfloluto,  nemtmorigor 
auftero  ; 23  para  que  com  a mediaçao, a fortaleza  de  hum  rè- 
pere  a fraqueza  do  cutro  ; para  que  no  excefib  náo  padeça  o 
engano  de  Anicio  EupropioRiguardato,pay  de  S.  Bento. 

550  Náocauzoua  auzencia  do  Prineipe  cos  Paniarcas 
menos  laftima  ao  mundo,  do  que  pena  a feus  criados . Tinhaó 
mu y tos  delleso  oflicio  de  Abartonio , jardineiro  de  Alexan- 
dre Magno;outros  ode  Seleuco,  que  delca^çava  a Alexandre; 
&comòefte, aquem  o h imperador  fez  Rey  da  Syria,&  Afia;  Sc 
a Abartonio, aquem  o meímo  Emperador  fez  Rey  de  Sidonia, 
efperavaõ  elles  aJemeihãr  na  fortuna,  como  amparo  de  tal 
Princfpe. 

55  i Eraõ  outros  em  a qualidade,  como  HermiaEunu- 
cho, Eugênio  Tyrano, Maurício,  Sc  Theodozso  , q efperaváo 
cfqueceraodefeyto,  como eftes , aquem  enobrecèo  a fortuna. 
Servindo-o  muy  tos, aquem  a variedade  dos  focefíòs  os  íez  de» 
ferdarda  illufiredelcendencia , como  A vincrílao, filho  de  Ca- 
rolo quarto, Rey  de  Boêmia, & a NoradinoDaniafceno,que  no 
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defe&uozo  da?  obras  íè  negaraó  dos  pays  j os  quais  tomaraõ 
por  refugio,  & juntamente  por  dscipüna  o ferviço  de  Bento. 
Em  cu)a  companhia  fe  encontravaõ  também  nobres  peíToas, 
que  por  rezáo  do  augmenco  coftumavão  ( como  também  ho- 
je)acompanhar  aos  mais  poderozos., 

552.  Como  eítes  fe  achafiem  íem  o fiador  de  fuas  efperá- 
ças, tanto  mais  fe  lhe  dobrava  a pena, quanto  em  Saõ  Bento  ti- 
nhaõ  experimentado  affabilidade  . Bufcaraõ  no  entre  as  fia- 
res,imaginando, que,  como  a Narcizo,lhe  focedefíe  algum  nau 
íragiojmas  como  era  a natureza  pouco  poderoza  para  o retra- 
tar ao  vivo,  nem  femelhança  delle  viraõ  no  humano . E como 
Roma  eftivefieem  o mizeravelefiado, que  deixamos  dittoj  fa- 
bendo  a fantidade  do  menino, pareceo-lhe  fa&ivel,  fe  acabafie 
o mundo  de  rezolver  ao  conquiftar  em  deícoberto,com  o que 
feria  forçozo  a Bento  pedir  ao  Supremo  fenhor,  que  o ajuda- 
va, eílorvo  ao  vicio, que  o acometia. 

553  Em  cuja  confideraçaõ  fe  lembrarião  os  criados  do 
fabuiozo,  Sc  encontrando  a Ceringa, convertida  em  Cana,  A- 
retuza  em  F once,Metra  em  Homem , Daphne  em  Arvore , & 
arrebatada  a Oricia,efia  pello  amor  de  BoreasjDaphne  com  o 
temor  de  Apolloj  Metra  por  não  acompanhar  com  hum  Mer- 
cador jCerínga  por  fenão  render  ao  Deos  Paõ;  & Aretuza  pa- 
ra fenaó  fogey  tar  a Alpheo.  E não  fey,fe  cuidaraõ  , que  eftes 
fingimentos  terião  algúa  exiftencia  em  o feu  Principe ; com  o 
que  o bufcafíem  em  os  rios , onde  não  achariaò  mais , do  que 
companhia  para  as  lagrimas , & emulaçaõ  ao  fentimento . So- 
cefib,  em  que  a magoa  os  faria  femelhantes  ás  companheiras 
de  Prozerpina,fe  ao  intento , que  tiveraõ  de  fe  lançar  ao  mar, 
onde  bufcavaõ  o furto,lhe  não  impedira  o pafibjquem  lhe  mu- 
dou as  formas. 

554  Com  o que  afíentaraõ  todos, que  feria  Bento  furta- 
do , porque  as  prendas  ajudavaõ  a fofpey  ta . Alguns  dos  cria- 
dos,que  femelhantes  a Dédalo,  fe  vião  enleados  nefie  laberin- 
to , como  eile  fe  aprovei taraõ  das  azas  $ com  o que  fahiraõ  de 
Roma , dividindo-íepellos  caminhos } os  quais  correraó  com 
tanta  velocidade, como  Atlanta , fe  bem  que  excederão  a efia, 
porque  nunca  viraõ  a Maçãa  de  ouro. 
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24  F los  Sanãorum  de 
Fray  Laoneio  Valramero  in 
vitti.S.BcnediíU. 


Et  longas  ad figna  Víasflatu  que  propinquo 
! Idrejjus  in  bojUhjam  (urreret  anxtus  umbra , 
Donec  ad  anfrabium  metrfjam  jarn  que  reltflus, 
Qoncitater  jparfo  fregit  Vejhgta ponto. 


^ $ 5 E como  não  achafTem  noticias, fe  rezo!  veraõ  a levar 
a feu  pay  as  novas  j mas  como  defte  conheciáo  a feveridade, 
não  acertavaõ  a compor  hú  motivo,  onde  delSes  íedefculpaf- 
íe a obrigaçaõ, ainda  que  ficaífe  menos  luzida  a retirada  de  Be- 
to j & acovardado  o animo  de  muy  tos , alguns  fe  auzent2raõ; 
mas  o irmão  de  Cirilla  fe  animou  a ir  dar  as  novas . Tinha  efie 
domefiico  com  mais  cuidado  bufcado  a Bento  $ & não  achan- 
do em  Roma  parte,  que  o podeííe  occultar , porque  fe  a Arca 
precipitava  com  fua  aíTiftencia  os  ídolos , vio  não  podia  eíkr 
na  cidade  Bento, fem  que  foffe  achado  pellos  effey  tos. 

556  Chega  a Palacioo  Page  fiel,  & avifiando  fe  com  A* 
nicio , foy  taõ  grande  o temor , que  concebèo  de  Teu  afpebio, 
qfemelhante  a Efiher  defmayou  nas  viftas  . 24  Confuzoo 
Conde  com  ofoceíTo,aquemaccumulou  íofpeytas  , haver  fe  o 
moço  creado  em  caza,prezume  fer  morto  o filho , a quem  fer- 
via: O qual, femelhante  a Phebo em  a morte  defeu  filho  Phae- 
tonte, cobriría  o rofto  com  lagrimas;  & em  lugar  das  Ninphas, 
mandaria  veftir  a feu  eftado  de  negro . Paílbu  Nurfia  aquellç 
tempo  fem  Sol,  porque  não  aparecèo  Anicio  ; aquem  obriga- 
ria o amor  a executar  os  exceffos , a que  chegou  Gordiano  Sê- 
nior,Pithio  Bithinio,&  Autolia ; efia  morrendo  de  fentimen- 
to  com  a falfa  nova , que  teve  de  feu  filho  Ulifíes;  Pithio,  que 
deixando  o Reyno,foy  viver  em  hum  cemeterio,  onde  o ref- 
tante  da  vida  paífou  chorando  ao  filho, que  lhe  havia  morto 
Xerxesj&  Gordiano  fe  a fogou  pella  melma  caüza.  Mas  neíte 
tempo,em  que  efpirava  o afFe&o,refpirou  o Criado. 

557  E moftrandofer  o accidente  corroboraçaõ  doanb 
mo,naó  o perturbando, o que  de  primeyro  o havia  a temoriza- 
do,dice  a Anicio, fer  feu  filho  fugido  com  Cirilla, os  quais, fen- 
dobufeados , era  certo  naõ  habitarem  Roma.  Nova  foy  efía, 
que  tão  longe  efteve  de  confirmar  ao  pay  a pena, que  antes  lhe 
fervio  de  Norte, com  que  fe  desfez  a borraíea,  porque  lcmbrã- 
do  feoCondedosprodigios  ,que  tinha  viftoem  íeu  filho  Be- 
to,tanto  em  o cantar  do  ventre,  como  em  o principio  da  vida ; 
fazendo  reminifcencia  do  Divino  avizo,quea  fua  efpoza  San- 
ta 
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ta  Abundância  tinha  dado  o Céo  , que  era  , o nafcerdelJa  hum 
juílo,que  do  Occidental  achaque  havia  de  fer  a medicina:Te- 
ve  por  certo  fer  chegado  o tempo  de  fe  aplicar  ao  enfermo;  & 
que  a retirada  de  feu  filho  fora, como  a de  Saho  Bronto  , que 
deixou  a patria  para  confultar  o Oráculo  a Frigia;  como  Len- 
to Craííb , que  dcfprezou  a coroa  por  achar , que  para  mayor 
pezo  havia  nafcido;como  Trammia, que,  em  quanto  não  teve 
ozo  de  rezáo  perfeyto,não  poz  em  execução , o que  os  Agou- 
reiros diceraõem  feu  nafcimento;masem  elleexiftindo, tratou 
de  vingar  a mor te, que  a feu  irmão  havia  dado  Protto. 

558  Com  o que, reconhecendo  fer  mifterio  a tugida, cò- 

fiderava  jia  feu  filho  com  a coroa  de  vencedor  pellos  defpo- 
j Os, que  deixava  em  o mundo;&  morreria  de  goílo,  como  La- 
cedemonio  Chilo, quando  vio  ao  filho  coroado;  ou  como  Dl- 
ogenes  Rhodices,que  entre  aplauzos  acabou  a vida  , fe  o mef- 
nio  Deos  ,’que  lhe  concedèo  a prenda , lhe  não  dilatara  os  aii- 
nos  para  o logro. 

<^59  Com  dias  noticias  fe  multiplicarão  em  Santa  Èfco- 
laílicaas  faudades  de  feu  irmão  Bento;a  qual, arrebatada  do 
Di  vino  amor, com  facilidade  largara  as  azas  de  Pomba, para  o 
ir  bu  fcar  pellos  dezertos,fenão  fora  ordem  do  Supremo  o ficar 
em  Nurfia  . E como  me  poderá  fer  notado , o não  tratar  com 
particularidade  neíle  tomo  deíla  Santa,  nafcendo  com  S.  Ben- 
to em  a mefina  hora , lendo  eíla  falta  procedida  de  poucas  no- 
ticias , que  tenho  de  fua  puerícia  , fupra  eíla  minha  pouca  for- 
tuna  a muy  ta  erudição  do  Bifpo  Adhelmo,  * quetomando 
por  empenho  de  algúas  horas , foque  rezervo  para  a feu  tem- 
po  difcurfar  em  algúas  emprezas  ) deíla  forte  defcreve  a vida  Bmed° 
deíla  Santa* 


Tempore  Gothorum/ulfií  Vtrguncula  quedam 
Ouç€  proprium  ex  fcbola  jumpfit^ScholaJika  nomem . 

Hanc  Deus  nbertim  Cftlejli  munere  dttat9 
Áurea  Virgíneo  lucrantem  pr^emiOiVoto . 

De  qua  boc  pr^cipuum  Vttcc  ramufculus  alm<e 
Dmlgare  foleíjatus  qua  tendlturorbis . 

Quodfratrem  fibimet  germano  federe  junSium , 

Submxis  pr^ctbus  gejlit  compellere  Virgo , 

Quatenus  acciperèt  Jacrorum  dulcia  noclu 
Fer  cuia  ltbrorum)&  fancü  convivia  Verbi. 

Eqtiibus  ajfatim  faturantur  pe  flora  pkbis % 

Ff  J """  Jtque 
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^^«é*  faginantur  fantlorum  corda  virorum . 

«Sm'  fidus  precihm  [ater  non  fletitur  ullis , 
gw/ft  imo i JanSlam  contempfit  voce Jororem.  ^ 

GTttw  V/Vgo  Chrtjlum  pulfabat  cor  de  be.nignum , ^ 

L/í Jibi  dtgnetur  vulnus  fanar?  doloris » 

Moxigitur  Ccelum  rimbojo  turbine  totumy 
Et  convexa  poli  nigrefcunt  aetbere  furvo. 

Murmura  VaHa  tonant ftammis^commixta  covufcisf 
Et  tremuit  tellus  magno  tremebunda  fragor e. 

Húmida  rorifluis  bumeElant  Vellera  guttisy 
Irrigai  & terram  tenebrojis  imbribus  aer, 

Complentur  Valles[§  larga  flutnta  redmdant 
Tunc  manfit  nolens^ui  pridem  [ponte  mgaVit 
Quod germana  petit, deploram  anxia  curis . 

Sic  %)eus  aufcultat  devota  mente  rogantes , 

Quamlibet  a nullo  [landi  Verba  capejjant. 

560  Naò  ficou  fem  desluftre  Anicio,  ainda  que  ao  def- 
poys  obrafieo  conveniente ; a perigo  efievede  major  dcíTa- 
bor,fea  vozreílituida  lhe  não  detivera  o impulfo.  Fortuna 
foy,que  poucas  vozes  focede;&  ainda  que  na  teftetnunha , ou 
no  agrefíbr  fe  ache  não  aproveita . Saõ  as  primeyras  palavras, 
as  que  mofíraó  a payxão,  ou  defenterefíe,  & quando  c ílas  deí- 
maião , naõ  faõ  valentes  as  fegundas . Nem  fempre  dà  lugar  a 
pacacidade,a  que  fe  efpere,  torne  fegunda  vez  o foceíío  j cm  a 
primeyra  onda  fe  empenha  o braço;perigo,em  que  fe  arrifca  a 
mageftade;&  tormenta,  que  a feveridade  move . Nefta  naufra- 
gava Anicio, & fem  leme  acometia  o golfo^mas  quanto  teve  de 
mifterio  o regreflb , tanto  lhe  defcobrío  de  imprudência  o an- 
tecedente . Em  fy  rcprezentava  o Conde  huma , & outta  def- 
graça  j a de  hum  Principe  mal  informado  5 Sc  a de  hum  vaíial- 
lo injuftamente  períeguido;  aquem  o referido,  fetnelhante 
ao  fervo, em  o depoimento  involve  a fonte, que  fendo  o rolto 
a da  verdade,  á qual  como  a ache  involta , dece  ao  coraçaõ  co- 
mo a centro , & fica  executando  o Principe  o m cimo, que  em 
fy  julgava  o pay^focedendo  chegar  a verdade  ao  defpoys,  que 
tem  valido  a mentira : Soceííò,  onde  da  feveridade  fe  moíira  a 
femelhança,que  he  fer  como  a tentaçaó,que  nublando  o enté- 
diméto,não  deixa  ver  o defengano,  fenão  defpoys  de  fatisfey- 
to  o apetite:  Tempo  que  deixando  para  o futuro  olhos,  fo  of- 
ferece  no  prezente  lagrimas. 
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FAZ 

SAMBENTO 

O PRIMEYRO  MILAGRE  EM  EFIDE, 


EMV\EZA  VIGÉSIMA  ffiJMJ, 


PRINCÍff; 


OMA  a AguiapóffedoCetroa© 
exame  do  Sol;&  nos  primeyros  vo- 
os,com  que  oitenta  o aplauzo,buí- 
ca  a preza jtnas  com  tão  grande  ani- 
mo,que  na  occupaçaõ  da  garra  , & 
fubido  do  voo  , manifefta  o direi- 
to porque  occupa  u iuuu . Não  he  taó  íaciS  de  averiguar  , em 
qual  deftes  exames  Te  lhe  apura  mais  a defcendencia  ; Fe  na  fir- 
meza ao  Sol , ou  fe  na  ínclinaçaõ  ao  pezo , nao  a intimidando 
a caça, nem  cegando  a a luziMas  quanto  efta  lhe  amanhece  em 
* 3 b Ff  4 obaço3 


I Te  Vrinsipem  acclamat 
fortuna,  Ced fi  opera,  diftant , 
ignonuniofa  manet. 

Ovivaldi  de  Bdgimin. 


2 Etianifceptra fumficut 
cadavera  ,Ji 'defierint  m il- 
lis  bona  o pera. 

Ider/ii 

3 Expericntia  accummula 
vit  valorem;efl ficut  jujhtia 
fjuia  omnia  menfurah 

Erigias  Benedittin.  de 
Jlatu  mtmacb . 


4 Quod  à principio  ejt  mA 
leerdinatum >,  nonpoteflex 
Je  pojiea  effcatiam  fiuncre . 

Apud  luris  confult . 

5 Difce  bona  flagrarc  prjc 

conio : & cultodi  bonam  fil- 
mam tuamúncliti  enim  ani 
mifignum  dilige - 

re  commoduni. 

l^idor.in  Jinom . 

6 P rineipijs  objlandurri 4 
nifi  velis  hofies  tti  dies pro- 
gredi longius . 

DetmJlh.l.Qljn  th* 
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o berço,  tanto  Iherezcrvou  para  acreaçaõoefmalte  . Aspri- 
meyras  viftas  ferviraõ  dedcolha  ; mas  a primeyra  acçaõ  de 
póíTe. 

562  A Aguia  ,de  quem  os  rayos  da  eftimaçaõ  foraõ  cs 
Alquimiílas,  he  o Príncipe;  o qual  fe  trouxe  do  berço  a pro- 
porçaõ , declara  a verdade  no  exercício;  1 

Cerniam * Non  pojjunt  feri  fine  magno  magna  labore , 

Magnus  ubique  labor  pr  remia  magna  partí. 


d 
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í 

jrço 

ffè 

lei 

Dac 


porque  fendo  o cetro  o lugar  da  materia,fazem  os  merecimen- 
tos as  vezes  da  forma.  2 Ficou  a terra,ao  defpoys  do  diluvio, 
igual  em  o preço;&  o que  fez  fubir  a muy  tas  partes  delia , foy 
o frutificar.  Aexperiencia  dos  homens  com  tudo  ajuftou  a ef- 
timaçaõ . 3 Naõ  he  o animal  generozo  , que  fó  avulta  em  o 
campo , o que  fe  nega  a preço;he  fim , o que  nelle  tem  may  or 
preftimo;ainda  que  a natureza  o lançou  expofto,a  arte  o con- 
firmou ligitimo. 

563  Com  igual  defey to  feachaoPrincipejefcondendo- 
fe  em  a creaçaó  á difciplina  , do  que  retardando  em  a póíTea 
occupaçaõ  ; porque  todo  o principio  , que  leva  falta, nega  po- 
der ter  força  ao  futuro ; 4 & fendo  final  de  illuftre  animo  o 
adquirir  o provey  to  dafama  , 5 todo  elle  lhe  provem  do  O- 
riente.O  conheciméto  quanto  mais  de  longe  occupa  a memó- 
ria,mais  fenhorèa  vontades;as  quais  fe  rendem  a repetidos  cõ- 
bates,reziftindo  fempre  aos  primeyros;com  o que  tirará  de  lu- 
cro,quanto  anticipar  de  tempo;fentindo  de  perda;quãto  mof- 
trou  de  fraqueza  em  o principio  . 6 Em  o de  toda  a fortuna, 
ou  adveríidade  fe  conhece  o termo  defta  , & o progrefib  da 
outra  . O verde , de  que  fe  vefte  ao  longe , he  parto  da  purpu- 
ra, em  que  fecria;  que  fendo  as  obras  filhas  do  íangue  ,na 
conformidade  dos  accidentes  fe  defcobre  o legitimo  da  fo- 
ceífaò. 

5 64  Multiplica  o Diamante  os  rayos , quando  unido  ao 
ouro;no  mefmo  tempo, em  que  fez  a liga, dobrou  as  luzes. He  a 
mageítade,  como  a fetta , que  naõ  admitindo  vagares , torna  a 
bufcar  a mão , que  a fubio  ; no  mefmo  tempo , que  fe  lhe  aca- 
bou a virtude, dece,  a refazerfe  de  forças . As  que  fabricaraõ  o 
trono, na  vida  dos  antepaífados  lhe  falrou  o braço;com  o que, 
no  do  poífuidor  fe  provê  de  alento  : Mas  fe  fica  animada  , co- 
mo a pedra  3não  hefò  verfeoccupada3o  que  lhe  faz  dilatar  o 

curfo; 
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curfo  ;hefy  orefpeyto,  que  lhe  aíílíte  ,o  impulfo , que  a ie« 
monta. 

565  Feliciílloia  provanos  dáo  inviclo  cetro  Luzira  no, 
de  quem  o mundo,  ainda  que  o excede  no  Circulo , treme  co- 
varde. Deixo  os  primeyros  milagres,  que  lhe  principiarão  a fa- 
ma; lo  quero, começar  do  Senhor  Rey  Dom  joaõ  o primeyro, 
que  foy,  o que  lhe  firmou  a fortuna  em  a Real  caza  de  Bragan- 
ça;dequem  feu  filho, o Senhor  Dom  Affonço,  foy  o primeyro 
Duque . Continuou  a legitima  foceííaõ  , de  quem  a fetta  foy 
iempre  prolongando  o vo-o ; athe  que  em  o tempo  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ  alcançou  Comenda . Mas  com  fua  morte  fe 
lheenfraquacéo  o arco  ( ainda  que  ao  Cardeal  Henrique  bul- 
cafíe  por  direito)  chegou  o caftigo  deDeos  em  o Reyeftra- 
nho;com  o que  de  todo  fe  efcondèo  na  Aljava:  Mas  pofto  que 
fogeyta,como  fc  viífe  fora  do  centro, nunca  efteveefta  Monar- 
quia quieta:  E chegando  o tempoprornetidopello  verdadeiro 
Oráculo, defcèo a fetta,  para  cõvalecer  deforças,&  cahio  em  as 
venturozas  mãos  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o quarto  5 a qual  fe 
pello  meftno  motivo  bufeou  ao  primeyro, nefte  quarto  herdou 
tantos  feculos  de  fortuna  , quantos  lhej  ficou  prometendo  o 
fim  dos  inconfidentes ; ( como  já  dicemos  ) o que  não  fey 
fe  lograria,  quando  lhe  falta  (Te  em  a primeyra  demonftraçaõ 
efta  diligencia:  7 Rezao,que  ao  parecer, foy  a cauza  da  prof- 
peridade  de  SaIamão,mandando  matar  a Adonias;  8 defter- 
rando  a Abiathar,  9 & privando  da  vida  a Joab;  10  o que 
naõ  guardou  para  o difeurfo  do  tempo ; tudo  executou  em  a 
puericia  do  trono.  4 

$66  He  o folio, como  a terra,  de  quemosprimeyros  fru- 
tos moftraõ  a fuftancia;aííim  a purpura, que  nas  primeyras  vif- 
tas  leva  o agrado;como  a peça,  que  no  primeyro  tito  moftra  o 
curfo;como  o inftromento,que  ao  primeyro  toque  defeobre  a 
doçura, & comoaembarcaçaõ,que  na  primeyra  viagem  mani- 
fefta  o erro : O qual  para  fc  haver  de  remediar , he  ncceíTario 
primeyro  , que  navegue ; para  fe  conhecerem  as  vozes , que  as 
cordas  fe  a finem  ;parafefaber  ocurfo,quea  confira  a El  qua- 
dra ; para  agradar  a vifta,  que  apareça  o cuftozo;  Sc  para  fe  co- 
nhecer a fuftancia,que  fe  lance  otrigo. 

567  Defte  occupã  as  vezes  a primeyra  empreza  do  Prín- 
cipe; ir  & não  pode  atribuir  a ingratidaõ  a falta  de  apJau- 
20,0  que  fenão  deípoz  á cenfura  : O cuftozo  da  purpura  em 
hum  Príncipe  he  o arduo  da  obra , & quem  não  tratou  de  fe 

Gg  veftir3 


7 Si  initio fiãtim  prííJrn- 
ter,&  diligenter  adminijlra 
rctnuf  omniajcs  nojíra  mc- 
d iore  loco  effcnt,& molefiij s3 
qv.as  parit  fccordút , carcrc- 
mus. 

Idem. 

8 Hodie  cccidetur  Adoni « 
as  .3  .R^g.cap  .1. 

9 Ibi.n.  17. 

10  lbi.n.} 


II  Opus  cfifnnep  , qutsà 
cum  ceáderit  juper  ingratos 
affcrt fruãum  igmminite. 
Alcmnus. 


ia  Nullus  ignetvm  ince* 
lebre  m vir  um  evadit . 

Euriped.àpud  ftokc. 

1 3 Ignavía  neminem  im  - 
mortalem  facit . 

Sabal. 


14  ■'Murmurütio  fumus  eft 
ignis  malaconfcienii&j  [eu 
efjeítus  inãLe  cogitdticnis . 

BernardinJ  D.  Thonu 
in  collechw.capt  3 . 


IS  Regna  unum  honorir, 
ac  rloYkefruãum  curn  mul- 
tis  incommodis  compenfant » 

Plutar.Conviv.7  .Vbilof. 
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veftir,que  queixas  pode  formar  do  Sol , que  o queimou  ? Dos 
mares, já  dicemos, ferem  das  republicas  o retrato  j & a fior , éfn 
quanto  não  vay  ao  lambiqoe , não  moftra  a virtude  , que  tem 
pàra  o enfermo  $ onde  não  pode  reparar , em  naó  íer  procura- 
do,quem  fendo  medico,  naó  tem  feyto  cura.  A confonancia 
da  Mageftade  he, igualar  o procedimento  com  o oílkio;  & de 
quem  não  occupa  a fama  , não  fe  firma  o eco  ; que  como  feja 
fruto  da  priguiça  a falta  de  obras,  negalhe  o augmento  120 
mefmo  efpelho,em  que  fe  lhe  ve  a cauza.  1 3 

568  Com  o que  fe  fente  a coroa , em  quanto  o Prificipe 
não  teftifica  o valor, como  a molher,  em  quanto  lhe  não  chega 
o parto } aquem  a occupaçaõ  do  feto  cauza  de  prezente  molef- 
tia,  & promete  de  futuro  dores  ; tendo  delle  mais  vizinha  a 
morte, do  que  certa  a focefíacb  porque  nefte  tempo  fe  ve  o ce- 
tro, como  Minos,Rey  de  Creta, & Luótacio  Catulo, orador,  q 
morrerão  a forças  do  fumo  ; porque  os  afogaó  as  murmnraço- 
ensdopovo:  14  Com  o que  naõ  fò  falta  ao  clarim  o fufpiro; 
á peça  j mas  também  à vifta  o refpey  to  j do  qual , foy  a 


primeyra  acçaó  o berço, em  que  fe  vio  Hercules,  ou  feconhe- 
céo  Cain:  Parecendo  a mageftade  levar  o fim  de  Troquato,  & 
Anchoro, filho  de  Midas ; porque  as  bocas , que  contra  elle  fe 
abrem,  que  outra  couza  faó,  fenão  a terra  , que  tragou  a effesf 
falta  lhe  o teílemunho  das  forças, & toclos achaõ  terra, em  que 
lhe  abrir  fepultura. 

569  He  a creaçaõ  da  Mageftade  taõ  perigoza,  que  coce- 
dendo-fe  a hum  fogey  to  tempo, para  que  póífa  aprender^  ao 
defpoys  efperas,á  occazião  de  luzir, não  he  em  os  Príncipes  ad 
mitida  efta  demora^fendo  nelles  todo  o inftante  de  luzimento, 
porque  todo  deve  fer  de  occupaçaó.  E devendo  fer  efta  a cau  * 
za, porque  em  o cetro  he  mayor  o trabalho  , que  a honra,  1 5 
fico  de  opiniaõ , ferem  dos  princípios  todo  o aperto j porque 
chamando  fe  ao  crepufculodetodaaobra  o zenkh,  ouooc- 
cazo, 

Incipe  fdmidiüm  faSli  eft  Ctepijfe:  juperjit 

Dimidium^rurfm  hoc  incipej$  efficies. 

Incipe  qutdqutâ  agdt,pro  toto  eft  prima  operis  pars . 

Aufoni.  Epigr. 83.  Idem.  A fonof. 


he  pella  dificuldade,  que  tem  a rezoluçaõ  do  animo, & a elei* 
Çaõ  do  acerto.  Aíílm  otinhaò  pintado  os  Egípcios  em  figura 
de  hum  globo , pofto  fobre  os  hombros  de  do  us  A tlan  tes  5 
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quais  fe  encaminhavao  com  elle  para  o trono  ; Sc  do  qua!  íe 
via  Ter  boro  íó , o que  o trazia  . 1 6 Ao  deípoys  de  patenre  o 
aoi.m.o,.&  conhecida  a induítria,baíta  hum  íó  para  o pezo;  mas 
em  quanto  íenão  chega  a declarar  o v alar, í ao  neccííários  dous 
para  a gravidade.' Muy  tos  íehaõ  miftcr  ao  em  caminhar  ; hum 
to  bàíia.para  proídguir;porque  tudo  í acede  proípero,  venci- 
da  atna^pr  dihculdadcj 

(Plaut.  Si  qtimremaccurres  fobrie^utfriigaliter, 

Soki  ilía  rcFle  jub  mama  [uccedere. 


570  He  em  o^corpo  pequeno  o pnncipio;mas  nas  forças 
grande  •,  17  ater  unida  a virtude  , lhe  fortaldfe  o braço ; de 
tudo  he  remora  , em  quanto  naô  he  vencido;  íendo  de  tudo 
mar, quando  navegado.  Ao  fahir  da  barra,  aquieiáo  fe  os  temo- 
reSjCom  íenão  acabarem  os  perigos  ; a tudo  obriga  a eftreite- 
za;quando  faborea  a tudo  o efpaçozo  . Defcanço  fe  permite  á 
purpura;  1 8 febem  que  nunca  o pode  ter  perfey  to;  porque 
toda  a quietaçao  he  o feu  defcomodo  ; mas  conferindo  hü  té* 
po  com  o ontro  ; o do  oriente  com  o do  zenith;  aos  rayos  deí- 
te  mitiga  o Boreas;quando,ao  parecer,  no  oriente  o eífreita  a 
nuvem;  onde  vem  a íervir  de  defcanço  o ultimo  ponto  do  fo- 
bir;ainda  què  feja  o primeyro  do  declinar  : Tem  afama  hum 
natural  taóadeozado  , que  fó  em  berço  de  ouro  aperta  asfa- 
xas.  Poderfeha  confervar  hum  Principe  no  eílado  com  hiía  íó 
virtude;  í 9 mas  não  ganhar  fama,  fem  primeyro  paífar  a ba- 
lizarias quanto  ifto  val5tanto  cufia. 

■ ; 4‘  . v ).&  ' . 11  *"  ' 

Horat.  Qut  fludet  optatrn  cwfu  contmgere  metam , 

Multa  tulit^fecit  que puer  }füda\it  & affit, 

$ 7 1 Em  o dia  da  coroaçaó  de  El-Rey  Dom  ÁfFonço  o 
primeyro  de  Aragaò  lhe  deraó  por  erapreza  (couza  em  aquel- 
les  tempos  muy  to  coftumada  ) hum  livro  fechado , metido  en- 
tre chamas, ás  quais  fe  adiantavão  ferpentes , acompanhadas  cõ 
a letra  feguince  . Mania  fortuna:  * Muros  da  fortuna.  Moílra- 
va  fc  ntlla  , não  íe  poder  apagar  o fogo , fem  que  o não  defen- 
deífem  as  feras ; como  também  o não  vencer  a citas  , fem 
que  não  rnoieííafíe  o fogo  . Reprezentava  o livro  a fortu- 
na ; parte , onde  fe  aliílão  os  Heroes ; mas  para  chegar  a oc» 
cupalla , he  neceífario  primeyro , haver  vencido  ao  fogo , que 
íignifica  a murmuração, extinguindo-a  com  o empenho;  & ao 

Gg  2 popu- 


16  F ranjifc.  Satuinm  ds 
Epigramis. 

Epigram.  3 2. 


17  Principium  quanthxte 
efi  rninimum  , futejlate  cfi 
mapcimum. 

Árift.Elench.2,. 


18  Conccdmâum  cU  regi 
àhqitatcnus,  at  regwjruA - 
tur. 

Plitt.de  Yol. 


19  Mídti  Principcs  ffílâ 
jufHtid , dut  tempcrantia^ 
furtumm  uccupavere . 

B/as  liinior . 


* SiipiHnenlum  hícignia - 
Ytim  i ingeratmum. 

Dicnifu  Lamprdndifo 
ckiatis  Jeju.  1 


lo  His  temporíBus  mag* 
mit  ille  monackorum  Patri 
archa  D ux  Occidmtalis  ec~ 
clefne  Benedittus  ,fublimio- 
ris  vn<s  mond(lic<e  prima  fü 
damcnta  jrjfit. 

Stvenn.  Bmio.tom.  z. 
z j Eçclçfmn  SanãoPetro 
apoftçjorum  Prinçipi  dica - 
tamy(uvino  ajf/atus  fpiritu 
duobus  etiam  Angclis(utCa 
lixtus  \author  vetutiffimus 
tradit)Cirila  cjus  nutrice  vi 
dente  cornitamibus , adivit 
r. vitam  Erimiticam  atqueCre 
nobiticam  aufpicatunts. 

Dumn.  ConBatin.  Cayet. 
apttd  Bcncdtãin.  Lufitan . 
part.i.cap.7  .foi.) }. 

zi  Iacob  quoque  abjit  iti- 
ncre  quo  CcCpcrat.Jueruntque 
ei  obviam  Angeli  Dei. 

Gerrf.)Z. 

t)  Vocavit  que  Ángclui 
D ei  Agar  de  cedo.  ' 

Ibi  cap.il. 

24  Prxdiâa  nutrix  illiui 
ad  purgandum  triticum  à 
vicmis  mulicnbus  pratftari 
fibi  capifteriinn  petijt  ,qnod 
fuper  rnenfam  incaute  dere- 
hclumgalu  a cadente  fraãii 

cfi.  ^ 

^ -Gtogor  .M.J  ib.i  .mo- 
ral.cap.i. 

i 2)  Bcnediãus  antem  reli~ 
gibfuspiSr pias  pucr  çum  nu- 
tricem fitam  flere  eonfpice - 
rct :::  ab latis  fecurtí  utriuf- 
quefracli  Capifcerij  parti- 
bus  ,fefe  \cum  lachrimis  in 
orationem  dedit,qui,ab  ora- 
tione  furgens . ita  juxta  vas 
fanum  reperit  , itt  in  eo  in- 
vénirifraãuY<£  nulla  vefti- 
gia  potuiffent. 
ibidem. 
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popular, imagem  da  fera,fatisfazendo-o  com  o cuidado  : Porq 
affiui  como  os  animais, ao  defpoys  de  fartos,  adormeceni;  &o 
fogo, quando  morto, naó  oprime;facilmente  aífentarà  o nome, 
quando  tiver  vencido  eftes  impedimentos  . Com  acerto  moí- 
traraó  áquellePrincipe  a dificuldade, ao  vefiir.da  purpisra-O- 
raculo/aquem  o meímo  Rey  íoltou  a dificuldade;porque  daht 
a poucos  tempos  trouxe  por  diviza  ao  meímo  liv ro já  aberto, 
& acompanhado  de  homens:  Porque,  como  fc  deu  a conhecer 
prudente, & bellicozo;efi:e  com  os  vícios;  & com  os  cõtrarios 
o outro  ; deftes  feduzio  a huns ; & vencéo  a outros ; a eftes 
com  armas;&  a outros  com  dinheiro;nifto  diminuindo  defeo- 
modos ; com  o outro  augmentando  o império : Com  o que  ás 
feras  tornou  foldados ; & fez  patente  o livro ; a efte  para  fua 
memória; & a elles  para  feu  refguardo. 

572  Paraaempreza  feguinte  fica  a rezaõ,que  ha  em  o 
Princípe, para  nos  principios  do  cetro  manifefiar  logo  a rega* 
lia;que  defta, corre  por  conta  de  S. Bento, o confirmar  o aílum- 
pto  . Chega  efie  Principe  dos  Patriarcas  20  a Efide  com  a 
profperidade,que  era  cetro, havia  de  ter  humSanto,aquem  do- 
ns Anjos  foraõ  acompanhando  defde  Roma.  21  E não  re- 
parando nefta  companhia,  porque  vejo  a Jacobter  a me  ima, 
quando  receozo  de  Ezau;  21  & a Agar  as  vifias  de  outro, na 
faudade  do  filho.  13  Como  efte amava  Cirila  a Bento;  & ef- 
te,como  a Ezau, temia  ao  mundo:  Com  o que  he  fabido,fe  lhe 
deraõ  os  Anjos,para  refguardo;&  fe  concedéo,  o ferem  vifios 
da  ama, para  alivio, 

-573  Quando  jà  não fofie, para  que  * podendo  fera  cazo 
Bento  encontrado  do  mundo,  náo  foubeífe  efte , qual  dos  tres 
era;com  oqueferetiraífeconfuzo,  ou  paífaífe enganado . O q 
me  detem  a penna,he  o foceífo  de  Efide  ; o qual  ainda  que  feja 
fabido,não  me  tira  a obrigaçaõ  de  contallo.  Poucos  dias  de  af- 
ílftencia  tinha  o Príncipe  dos  Patriarcas  em  o lugar  de  Efide, 
o qual  diftava  de  Roma  dez  legoas , quando  Cirila  , querendo 
eícolher  hum  pouco  de  Trigo,  pedio  hum  Crivo  emprefiado; 
o qual  focedèo  cahir  da  parte, onde  o havia  poí);o;&  como  fof- 
fe  de  barro,  quebrou  fe.  24  Lafiimou  íeaamâdo  íoceíío ; & 
achou*a  o menino  Bento  choroza  , o qual  ,|fabendo  acauza, 
tratou  de  remediara  perda. Tomou  as  partes, que  eílavaó  que- 
bradas , & levando  as  configo , poz-fe  em  oraçaó;  & em  breve 
tempo  o refticuío  inteiro  á ama , aquem  moleftava  o empref- 
timo.  25 


574 
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^74  DeíTeaoSol,&  ao  Leáojeílejem  fua  Benediâcioaj 
26  & o Soldem  feus  Prelúdios,)  27  a gloria,  que  merecem, 
em  deícobrir  no  officio  do  Crivo  a excellencsa  de  minha 
Heligião  Sagrada.  Achando  nelle,  como  em  profecia,©  fera 
Religiaõ  de  S.  Bento  a principal  em  defterrar  herezi.às : Que 
como  a mim  ío  convem  neftaoccazião  prezente  , formar  o re- 
paro no  tempo, em  que  focedéo  o milagre,  rezer  vo  para  as  fe- 
gutntes  emprezas  a medição  das  circunftancias. 

ç 75  Particular  exceílencia  quizDeos  moftrar  de  Saõ 
Bento , em  focederefte  milagre,  quando  eftava  recolhido  em 
acazadeSaõ  Pedro . Levarem  os  Anjos  ao  Principe  dos  Pa- 
triarcas^ vizitar  primeyro  ao  Principe  da  Igreja , do  que  o ef- 
condeíTem  em  a cova  de  Sublaco,foy:  Porque  como  Saõ  Ben- 
to tinha  de  edificar  Pveligião,  quiz  Deos , que  a primeyra  pe- 
dra fe  lançafíe  fobre  a mefma  pedra,  em  que  Chrifto  fundou  a 
fua  igreja.  28  Foy  o primeyro  milagre  a primeyra  pedra; 
que  era  bem  correfpondeííe  a primeyra  folenidade  à grandeza 
do  edificio;  & huma  Religião, que  athe  o fim  do  mundo  havia 
de  fuftentarafédeChrifto,  29  era  neceífario, ti  veífe  à Igre- 
ja por  fundamento  . Dice  Deos , que  havia  de  edificar  a Siam 
fobre  húa  pedra  provada , & precioza;  a qual  particularmen- 
te era  fey  ta  para  fundamento.  30  Era  Siam  á Igreja  ; 3 1 &c 
Chrifto  a pedra:  E para  que  ella  podeffe  reziftir  aos  combates 
da  herezia  , fd  a elle  havia  de  ter  por  coluna.  Pedra  , efeolhida 
para  fundamento, também  o foy  S.  Pedro;  aquem  Chrifto  fin- 
gularizou  entre  os  mais  Difcipolos ; 33  o qual  foy  primey» 
10  provado  nas  perguntas, qüe  Chrifto  lhe  fez  do  amor  ; 33& 
foy  fey  to  para  fundamento, porq  em  o nome  trazia  a firmeza. 
Dcfenfora  da  cadeira  de  S. Pedro  foy,  he,  & tem  de  fer  a Reli 
gião,que  S.  Bento  neftes  tempos  hia  principiar , a qual  lhe  oc- 
copou  o folio, & accumulou  as  rendas:  E parece , que  a mefma 
cauza,q  houve , para  q Chrifto  ferviífe  á fua  Igreja  de  baze,  fe 
dava  também,  em  q S. Pedro  fofle  defta  Religião  o fúdamento. 

576  Em  muyraspattes  foy  S.  Bento  tomando  pòífe  do 
Monacato  ; porque  a jurifdiçaó  univerfal  não  occupa  íó  hurn 
docel,em  muytas  partes  fabrica  o trono.  Nefte , a que  fe  lãçou 
a primeyra  pedra , fe  jà  não  foífe  o ultimo  remate , fe  me  oíFe- 
recea  admiraçam  fervirde  prova  à mageftade  o milagre  do 
Crivo  . Veífe  o Principe  dos  Patriarcas  ema  terceira  coroa- 
çaó  do  império, quando  logo  tanto  em  húa,  como  outra  parte 
occupa  a vinude,&  prova  a fantidadt:  Em  a do  ventre, & Ro- 

Gg  3 ma 


16  iüenedulk.  Lufuan. 
tom.i.cdp.j  , 

17  Sol  dd  Occidcnte  í. 
part.perlud.i.cap.^.n,  ii, 
U-.&  13. 


2 8 Vt fttpra  qttam  petram 
Chnjhtí  (edificar at  Ecclefi  - 
amfupcr  cam  ipfe fiitum  cedi 
ficaret  ordinem c. 

Domin.Conflãntm.Cdjct. 

ubifupra. 

z 9 Quod  ordojfuus  videli - 
cet , ufqite  in  finem  mundi 
jlabit.  Qtiod  in  ejuí  fine  pro 
Ecdefa  Romana  Jlalit  fide - 
liffnne,  & plunmos  infide 
confortai  it. 

D.Ârnold.Duacenjií  in 
fuo  Ligno  vite  lib.  l.cap.I, 

3 o Ecce  ego  mittarti  in  fü- 
damentis  Sion  lapidem,! dpi 
dem  pro  b atum, angularem  „ 
prcetiof/im , in  fundamento 
fundatum. 

Ifaicc  zS. 

3 1 Glof.Ordin.ili. 

31  TncsFetrnt,.id  fuper 
hanc  petram, & c. 

Mattb.cap.16. 

33  Simondoattnii  diligií 
me  plut  bitl&c. 

foann.cap.z  i. 

3 4 F undamenta  eterna  fu 
fra  petram. 

Ecclefiaft.lô. 


3 5 Verti  de  libam  Jponfa 
mea , vem  de  Líbano , veni: 
coronabcris  de  capitatcAma 
mi,de  vcrtice  Sanir0  tíer- 
tnon>  d;  cubilibus  Leonum } 
de  montibus  Pardornm. 

Cajuicctr.i . 


3 6 Dernine  memento  ?neií 
dum  venceis  in  jcgjuim  tu~ 

um. 


37  Vicie  Eufeb.  Emicen.iit 
jbrm.de  S.  Latronç. 


38  Iteér  intenogate  dili- 
genter  de  puers ; £r  cum  in- 
vencritis  rcnunciate  nubi.  l 

Matth.z. 

39  Vt&  ego  veniens  ado- 
rem eum. 

lbi. 

40  Set fchabatur  ab'cis  u- 
bi  Chrijli  nafeeretur  :::didi 
citab  eis  tempus  Jkl!<e. 

Ibi. 
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ma  jà  tratamos,  Sc  nefia  o vemos : Mas  affim  como  a mageda- 
de  de  S. Bento  Príncipe  havia  de  exceder  á dos  mais  Patriarcas, 
da  íbrte  que  a Efpo2a  fe  a vãtajâva  ás  mais  na  perfeyçaõ,  muy 
tas  tinhaó  de  ler  as  coroas, que,como  a eda , lhe  prova  (Té  o ex- 
cedo. 35 

577  Era  empenho  de  Deos  eda  coroaçaõ  , por  ifíb  nelía; 
provou  logo  a magedade . 8ae  Chrido  de  caza  de  Pilatos  naõ 
ío  com  hüa  Cruz  às  codas, mas  também  com  dous  ladroens  aos 
lados  jfervindo-lhe  edes  de  Cruz  ao  credito;  & a que  trazia  de 
patibolo  ao  corpo;em  a qual  como  ede  Senhor  efti  vede  podo, 
em  breve  tempo  fe  convertéo  Dimas.  36  Naõfey,CGmoo 
naõilludrouo  Divino  Spirito,  para  que  elíe  fe  reconciliade 
em  a amizade  de  Chrido  em  o caminho,  fenaó  que  o rezei  vou 
para  o Cal  vario?  Não  era  para  Chrido  alivio , ter  hum  amigo, 
que  o acompanhaííe  em  a jornada?  Parece,era  mais  necedario, 
do  que  ter  em  a Cruz,  quem  lhe  adidide  confidente.  Ao  pé  da 
Cruz  tinha  Chrido  a Mãy,  & o Difcipolo  , que  o ama  vaõ ; 8c 
para  oCal  vario  não  o levaraó  íenão  inimigos.T udo  foraõ  do- 
cumentos aos  Príncipes,  o que  Chrido  obrou  em  a Cruz.  Eda 
era  o feu  trono;&  o converter  ao  ladraõ  em  o tempo  da  pode, 
foy  confirmaçaõ  do  Rcyno  ;não  para' a pedoa  de  Chrido, 
dm  em  quanto  á petiçaõ  de  Dimas,  & confuzaõdo  De mo- 
nio.  37 

578  Aofobirparaoíolio  modrou  naõ  ferem  necedari- 
os  milagres^mas  quando  o occupou, achou , que  eraõ  precizos; 
nmyto  atrahio  com  a pedoa;  mas  também  muyto  tedi ficou  c5 
o defpacho.O  feu  poder  occulte-fe  ao  tomar  da  podqmas  pu- 
blique-fe  ao  podhir  do  trono.  Edeja  a virtude  de  Bento , em 
quanto  ao  fazer  milagres, occuíta;mas  quando  na  terceira  pòf- 
fe  fazia  o numero  de  fupérlativo, chegando  á eminencia  , tedi- 
fique  o poder  em  o milagre. 

579  Não  bada, para  fer  certo  o conhecimento,  de  quem 
he  a pedoa , faberfe  o tempo,  Sc  juntamente  o lugar ; ede , que 
he  o Reyno;&  o tempo, em  que  começa;o  que  fe  requer, faõ  as 
vidas.  Elerodes , para  fe  certificar,  de  que  Chrido  era  nafeido, 
dice  aos  Magos  i Que  ao  defpoys  que  o vi  (Tem  , lho  foífem  di- 
zer. 38  Queria-fe  firmar  na  certeza  com  o conhecimento,  q 
ede  folhe  faltava,  39  porque  o tempo  , & o lugar  já  o fabia. 
Em  quanto  fenão  fabe,o  que  he  o Príncipe, não  íe  per  fu  ade  , a 
que  ofeja.  O conhecimento , que  delle  fe  tem , he,  o que  elle 
faz;nãooadidirem  o trono, porque  muytos  mais, do  q Chrif- 
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to  fubiraõ  á CfUZj  & mais  do  que  Saõ  Benro , viverão  Santos 
cm  o mundojiia  Cruz  o milagre  provou,  á innocencia  3 & em 
Efide  o Crivo  reparado,  íoy  virtude  conhecida  . Não  íe 
confirmara  a chaga  do  peytoem  ler  ferida  do  amor,fenãocor- 
refpondera  ao  abrir  da  lança  com  os  dous  rios  diverfos  ? 4 í 
Ainda  que  o duvido,  naõ  o nego  . A crueldade  affim  como  a- 
brioas  mais, também  inventou  eíU  3 & não  logrando  ellas  taó 
particularmente  o titulo, fegue-fe , que  do  que  obrou  , díífo  íe 
conhecéo. 

580  Efle milagre,  combinado  com  a converfaó  deDi- 
mas, acho, q fe  eíle  foy  defpacho  da  petiçaõ,q  também  o foy  o 
do  Crivo;as  lagrimas  de  Cirila  o pedirão, & as  vozes  do  ladraò 
o deprecaraõ.Tudo  obriga  a hü  Príncipe, a exercitar  as  forças, 
no  amanhecer  do  imperiosas  lagrimas  do  amigo;&as  vozes  dos 
contrários;  dos  quais,  fendo  algús,*como  Dimas  arrependido; 
faõ  outros, como  o endurecido  Geílas;pedindo  as  defles  occu- 
paçaõ  a feu  o dio;&  as  vozes  do  reconciliado  abono  a fua  mu- 
dáça;quãdo  as  lagrimas  do  amigo  duraçaõa  feu  afFeâo;&não 
admitindo  o amor  vagares,  ao  propozsto  diminué  dilaçoens ; 
& ao  inimigo  animão  defcuidos ; ao  q tudo  correfpõderà  pro- 
vido,fe  ao  amanhecer  do  dia, como  o Sol,occupar  as  luzes.Des 
tas, diz  o Profeta, q em  feo  oriente  prende  a hús;  & foltaó  a ou» 
tros:  42  Aos  racionais  liberta;  ás  aves  no&urnas  cativa;  & às 
luminares  refgata  . Eílas  faõ  imagem  do  agradecido, do  inimi- 
go as  nochjrnas ; & o homem  do  amigo;eíl;e, porque  trabalha; 
a no&urna  , porque  foge ; & a Iu.minar, porque  canta;a  efta  a- 
li menta  o Sol;à  outra  caftiga;  & ao  homem  enriquece ; aquem 
o Príncipe  ficará  parecendo,  quãdo  a imitação  dos  rayos  mof- 
trar  nos  princípios.  Nefte  Sol  material, aquem  os  rayos  fervem 
depenna,  oCèodelivro,&as  nuvens  de  folhas;  onde  vem 
a compor  hum  volume  dos  foceíToSjOccupãdo  a húas  folhas  de 
trifteza, outras  de  variedade;quando  a muytas  de  feus  progref» 
íos:  Neíle  livro, em  que  defereve  a íua  vida,&  neíle  Sol , q tef- 
t.ficafeu  valor, naõ  fem  pouca  diminuição  defuas  luzes ,fecõ* 
fdla  o exceífo  das  de  Bento, quando  hum,&  outro  Príncipe, o 
dos  Patriarcas  principia  o gyro;&  os  dos  Planetas  occupa  o fo- 
lio. 

581  Tem  a luz  do  Sol  a exceílencia,  inflammativa , 8c 
quente;mas  não  moftra a adHvidade  em  a puericia;fenão  no  ef» 
tado  devaraõ  . 43  Aoscoraçoens  inflammou  tanto  Bento, 
com  o milagre, que  fez,que  Cirila  fe  entregou  â penitencia ; & 
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4 1 Et  continuo  exhit  fan 
■guisiiS‘  aqud. 
fearin.  19. 


42.  Qrtitt  efl foi,  lí’  convfê 
gatiftnt,&  in  cubilibus  fu = 
is  colocabuntur. 

Pfalm.  lo}. 


4 ^ In  meridiano  exurit  ter 
ram , & in  confpeBu  ar  dom 
cjas  quis  poterit  fuftinere? 
Eèclefiaji.^) . 


44  Vidimus  fletiam  ejus 
in  oriente  /Sc. 

Mattb.z. 

Dcitm  intelligunt  jlella 
famulantc. 

Glof.lntcrl.ibi. 

4<;  Vidimus  Jlellam  ejus 
in  Oriente  A ‘J  venimus , & c. 

Mattb. 

Repentina  convertia , ejl 
folius  Dcitatis  ejfcãus. 

D.ÂmbaJ.  IfD.Aug. 


46  Contingít  tamen  quan 
doqut,  quod  unus  bomu  repe 
te.incipit  üb  altiori  gradu 
JanBitatts  , quam  fitfum- 
mum , ad  quod  pcrtingit  per 
feãio  íilterius  btminis  , ut 
patct  de  Beato  Bencdtão. 

D.T bem.  tom.  3.  Quod 
lib.yq.1i.art.11.in  0. 


47  Et  ecce Jlella, quam  vi- 
drrant  in  Oriente, antecedc- 
bat  cas , ttfque  dum  venkns 
ftaretjupra  ubi  era  puer. 

Mattb.z. 
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todos  os  circüovezip.hos  vieraó  a louvar  a Deos.  E faber  hum 
Príncipe  acumular  aílecios.não  excede  na  eíiimaçaõ/e  cs  não 
an  c i ci  pou  a o te  m po.  C om  a D i v i nd  a de  foy  pa  reei  da  a e ftrel  1 a , 
que  encaminhou  os  Magos  a Bethlem  . 44  Muyto  foy  da- 
quella  luz  o apjauzo.  Mas  tomara  faber  a rezão, porque  fe  lhe 
remonta raõ  as  luzes  ? Ao  parecer , foy  efta  . O mefmo  foy  fer 
v ifia  dos  Magos, do  que  logo  fe  incenderé  em  o amor  deChri- 
fto  ; nenhum  tempo  mediou,  entre  o ver,&  o caminhar.  45 
Para  inBuirem  as  eftrellas , he  neceífario  tempo  confideraveí; 
& parecèo  naõ  fer  fò  creada  húa  eftrella, que  no  atrahir  era  tão 
repentina,  que  as  primeyras  luzes, qmoírrou  ao  mundo, obra- 
raó  tanto,  como  as  ultimas , com  que  as  mais  eftrellas  teftemu- 
nhaõ  as  forças, &declina£aõ  na  vida  . Foraõasfaxas  de  Bento 
a purpura  do  Sol,com  o que  lhe  fica  fervindo  de  luz  o mefmo, 
que  ao  Sol  de  defmayosjconfirmando  os  alentos, & provado  a 
frouxidão  o mefmo  planeta,  que  fe  mo  fira  fraco  aos  pey  tos  da 
Aurora , porque  ainda  o não  vence  em  o fim  do  giro,em  o que 
fe  mofira,náo  oimpoffibilitar  o tempo, fim  o faltarlhe a virtu- 
de. 

582  A perfeyçoa  o precidente  do  dia  a luminoza  carrei- 
ra,mas  hc,  com  fe  fepultar  no  occazo  . O caminho  da  virtude 
correu  Saó  Bento , ló  com  chegar  de  Roma  athe  Efide ; 46 
que  heo  mefmo , que  fahir  da  cadeira  , & colocarfe  em  o tro- 
no } & que  na  pófte  defíe  fe  dè  complemento  a toda  a obriga - 
çaõ  do  oíficio!  Só  o Principe  dos  Patriarcas  o faz  (o  Angélico 
Doutor  o affirma  ) & fó  hiía  particular  cftrella  de  Deos  o fez. 
A mefma,que  nos  deu  a prova  em  o caminhar  dos  Magos, a of- 
ferece  em  a fegunda  jornada  dos  Reys.  Quando  eftes  tornarao 
para  feus  Reynos , não  lhe  aííiftío  a eftrella . Poys  fe  a mefma 
tocha, que  ao  fubir  alumia,  acompanha  ao  defcer,quem  livrou 
de  falta  ao  luzeiro,  quando  não  fez  completo  o beneficio  ? E 
quem, ao  parecer,  teve  falta,  como  pode  reprezentar  a húa  Di- 
vindade nas  luzes  ? Vejaõ.  A eftrella  teve  o feu  nafeimento  em 
o Oriente;&  foy  o feu  occazo  Bethlem  ;nefte  occupou  o mais 
eminente  folio, porque  á vifta  fe  moftrou  fobre  o mais  alto  Se- 
nhor; 47  acabando  com  efta  dignidade  a cauza  de  fuà  crea- 
çaõ;&  eftrella,  em  quem  foy  o mefmo , ver-fe  em  o trono , do 
que  dar  complemento  a feu  oíficio,  como  feja  taó  grande  pre- 
rogativa,engrandecèo  lhe  o natural . Em  quanto  aos  Prínci- 
pes, aquem , femelhantesá  eftrella  , acompanhaõ cetros  para  o 
trono, fendo  a illuftre  foceífaó  via  Latea  do  fenhorio  5 he  o tc- 
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po  da  jornada  nrvegaçaó  ao  porto  do  império,  bem  amiguo 

I caminho  he  da  natureza ; mas  que  aperfeyço-em  a obrigaçaõ 
em  as  primeyras  viílas  da  mageftade,  fendo  ísçaõ  de  húa  parti- 
cular eftrellajhe  também  exemplo  de  hum  Príncipe  Primaz. 

583  Vay  o Soí  profeguindoo  exame  de  fuas  luzes  ; pro- 
metendo,continuar  o dezafio,fe  deíla  vez  naó  ficar  vencedor. 
A auzencia defua  vifiaf  dizellejhe  cauzadora  defedefpo- 
jarem os  homens;  masquem  oatribuío  á faudade,  nem  com  if- 
ío  lhe  entregou  o cetro,  Para  que  façaõ  os  homens  o defpojo, 
foge  o Sol  ? Grande  amor  forafebufeara  ,aquem  onãofegui- 
ra  . Fia  mais  defua  retirada,  do  que  defua  prezença  / Pouco 
pode  o carinho, quando  obra  mais  o rigor. Moírras  dá , de  que 
com  fua  affiílencia  obriga  a defenidos ; & grande  a excellen- 
cia  de  Bento,  em  chamar  a defenganos.  A eftes  íò  obriga  o Sol 
material,  quando  caduco ; 48  Sc  aomefmoatrahiooSoIdos 
Patriarcas, quando  menino  . A vifta  de  feu  milagre  faz  fe 
defpojo  dos  vícios  ? O que  o Sol  cauza , quando  efpira  , obra 
Bento  aos  primeyros  bocej  os/  Incline-fe  a antigua  carroça  , Sc 
fuba  o principiado  trono.  Suba  Bento  no  aplauzo;  diminua-fe 
do  Sol  o nome.  Mata  David  a hum  fó  homem;  Sc  defhoe  Saul 
a hum  exercito;ex  que  em  o aplauzo  das  Damas  fe  houve  fer  a 
dfimaçaõ  do  defpojo  de  David  em  conta  de  dez  mil  homens; 
8c  o de  Saul  fó  de  mil.  49  Naó  fey  fe  ajudou  a David  a fer- 
mozura  do  rofto,ou  a pouquidade  dos  annos  ? Tudo  poderia 
fer  ;mas  eu  me  inclino  para  a diminuição . Tanto  fez  David, 
em  matar  ao  Gigante, como  Saul,  em  deftroir  a Amon ; ambos 
livraraõ  de  afróta  ao  povo  de  ífrael;mas  o chegarDavid  a fazer 
efte  beneficio  em  as  primeyras  forças , Sc  Saul  em  a idade  varo- 
nil; me  parece  defcèo  a efte  em  o paífo,&  fobio  no  cõtraponto 
ao  outro . O oprobrio  da  creatura  he  o peccado ; & tiraío  em 
luz,mais  he , do  q defpojalo  em  fombra ; o tirar  os  veftidos , o 
reprezenta  ; quando  o emendar  a vida , o he . Já  não  eíM  em  a 
deíigualdade  do  tempo  o triunfo  do  Príncipe ; acha  fe  ema 
falta  do  verdadeiro  a diminuiçaó  do  planeta. 

584  Recorre  o Sol  em  o prezente  conflito  á fua  virtude 
diferetiva.  Naó  pode  reconhecer  vaííallagem, vendo , que  com 
fuas  luzes  diílingue  as  cores ; entre  as  quais  differença  a culpa: 
Mas  não  adverte, que  também  có  ella  enfeyta  ao  engano,porq 
doura  ao  mundo/  Muyto  de  ve  o Sol  á carroça;  & muy  to  mais 
Beto  ao  berço;efte  lhe  moftra  o natural ; o outro  a inclinaçaó; 
efta , em  propender  para  o terreno ; a de  Bento  7 em  afpirar  ao 
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4 S Effeãus  foiis  cft  denu - 
datio,quia  facit  vcftes  cxi/e 
re ; docet  veterem  converfw- 
ne»i,  &fecu/arem  vitarn  de 
ponere. 

Summa  Excmplor.  loan. 
à D.  Geminian.Ordinis  Pr<t 
dicaãouim.iib.-j , 


49  Eí  prxcinebant  mu! te- 
res, dicentcs  - Saul  percuffit 
mille David  decttn  mil" 

lia.i.Rcg.iS. 


5 o Vox  Domini  confriçen 
tis  cedrosfó  confringet  Do- 
minas cedros  libani.Vfialm. 
z 8 .Sat  crtit  dejlr itere  cedros , 
nt  vox  Donurii  demonfirare 
tur  Philipp.Dias. 

51  Cedri  lihani,  id  fiai  ti 
hommcs  in  terrenis  clati. , 
rjuoí  Dctis  conjringendo  com 
minuet , ide  Sl  de  fitperbia  ad 
Je  per  dilcãum  filium  rcdic- 
cet. 

Glofi.Ordinar.ibi . 


5 z Omnium  ju flor  um fipi 
ritu  p/em/s  fiuit. 

D.Grcgor.z. moral. 


5 3 Vir  Dei  Betiediãus,Pe 
tre,  unias  [Dei fipiritum  ha- 
buit. 

D.Greg.ibi.cap.%. 

34  Cmtmgit  tamenquan 
duque , qiwd  unús  bomo  repe- 
te iucipitfi  c. 

D.Thom.ut  fiitpr. 
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Divinó.Como  couza  efeuzada  parecèoa  iram  antiguo, dizer  o 
Pfalmifta  , que  a voz  de  Deos  era,  a que  deílroia  cs  cedros  do 
monte  Líbano.  50  Poys  donde  íe  havia/de  inferir,fe.elle  o não' 
diceífe?  Hum  natural  Divino, ainda  que  logo  íe  conhece, tam- 
bém íe  e (conde . Mas  fendo  em  o monte  Líbano  abreviado  o 
mundo,  & em  os  cedros  avultados  os  pcccadores  3 5 1 quem 
a eftes  não  teme,&  quem  do  mundo  deftroe  a gala  , bem  claro 
final  era,de  oão  fer  humanoiEfte  foy  Saò  Bento,  mas  tão  aug- 
mentado  de  efpirico,que  ao  parecer, obrou  o mefmo  em  o mó 
te  de  Roma,&  valle  de  Efide;  nefte  o cauzou  o milagre  5 & na 
eminencia  o ordenou  o retiro  3 com  o que  na  competência  de 
luzes  occupa  a do  Sol  a inferioridade  de  Baze  3 Sc  fobemasde 
Bento  á eminencia  de  Capitel. 

585  Mas  dizeme,diícretQ  Leytor,ferà  bé,  deixarmos  ao 
retrato, encontrado  ao  original?  Ao  Monarca  das  luzes  com  o 
Patriarca  dos  Soys ? Não,  quando  parece, que  o paífado  fe  cor« 
tou  pello  futuro  3 ou  o prezente  pello  pretérito  3 Sc  quando  o 
duvides, ouveme  3 que  te  quero  rezumir  a regras , o que  quazi 
inumeráveis  Autores  defeurfam  em  tomos  3 por  conta  fu  a , 8c 
trabalho  teu,  deixo  as  acçoens  3 que  como  as  tenho  de  difeur- 
far,em  os  feguintes  tomos  as  moftrarei. 

58Ó  Difcorreas  excellenciasdo  Sol,  & acharás  fera  ma- 
y or  delias,  o exceder  a todos  os  afiros  em  luz  , & o communí- 
calla  a todos:  Aos  da  Igreja, aquem  Chriílo  intitulou  Céo,  que 
ia 6 os  Patriarcas,  aquem  a virtude  accmnulou  refplendor , ex- 
cedèo  S. Bento  na  virtudesporque  com  a de  todos  os  jufios  lu- 
2103  iyZ  a todas  as  Religioens  deu  luz,  porque  com  ellas  to- 
das, ou  repartio  luzes, ou  difiribuio  rendas . Excede  o Sol  a to- 
dos os  aftros  em  o podenNo  da  íantidade  excedéo  S.Bêto  aos 
Patriarcas : Difcurfando  fua  vida , o moílra  hum  Doutor  da  I- 
greja,  53  & confiderando  feus  princípios,  o aprova  a luz  da 
Theologia.  54  Tem  o Sol  domínio,  fobre  os  corpos:  Em  os 
mortos, & vivos  o mofirou  ter  taó  grande  Bento,queamuyto$ 
reçuciton3&  cailigou  a muytos. 

587  He  a virtude  do  Sol  renovativa , porq  a virtude  oc- 
cuíta  em  a raiz  reduz  a a£to:Que  de  virtude  amortecida  na  cul- 
pa naõ  foube  S.  Bento,  com  o abrazado  de  feu  efpirito , fazer 
brotar  flondaí5  Saó  também  os  rayos  do  Sol  purgativos  3 porq 
o Soficoníumindo  as  immundices,as  purga:  Para  a herezia  foy 
S.  Bento  rayo,que  reduzindoàcinzas,fez  delias  exemplo.  Ta- 
berna luz  do  Sol  tem  virtude  nutritiva:  A que  pey  tos  de  íanti- 
dade 
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dade  fe  crearão  filhos  mais  illuftres  .*  Naó  quero  defcender  a 
particular  9 em  commutn  os  contem  as  virtudes. He  mais  a vir- 
tude do  Sol  conciliativa5eoi  quanfo  aos  quatro  elementos, que 
coníilia  em  o homemj  ao  mundo  unio  S.  Bento  a fantidade , 8c 
aeíta  com  o mundo . Finalmente  he  a virtude  do  Sol  carrobo- 
rativa,porquecom  feu calor  fortalece  ao  débil*  Aosdefmayos 
do  efpirito  foy  S.  Bento  conforto;  como  também  alivio  ás  la- 
grimas de  CiriJa  5 com  aquelfe  milagre^em  que  alentou  ao  O c- 
cidente,enfermoj  começando  ('como  diffemos)a  lhe  receitara 
cura ; atemorizando  ao  inimigo , com  lhe  moftrar  o poder$ 
confolando  ao§  parentes  com  a noticia  da  virtudejcofir* 
mando  o trono  com  o temor  do  contrario ; aílbm- 
brando  o mundo, em  principiar  taó  Gigante; 

Sc  o mefmo  cauzarà  o Príncipe* 
principiando  ani- 
mozóa 
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I Igmbilis  terra  filiusdi 
atur. 

Phuharc.  \ 


1 Violentia  comitês  haBci 
inimititiam,at  periculum. 
slpud 'ftoba. 


3 Baptifl.Fiilgof. 

4 lullius  Capitohmus  ,'£? 
Lampried. 


empreza  vigésima  secunda. 

• / 


UYTO  cu fta  ao  ferro  oJuzimê- 
to  j & não  fem  baixeza  adquire  o 
relplendor : Como  ingrato  fere  os 
peytos,dequé  ocreou;  i & alcan- 
çando a luz  em  o rigor  , com  que 
parte  a terra, parece  toma  vingan- 
ça,de  quem  lhe  negou  o luíi:re,com  fe  afiar  contra  ella,  do  que 
fentida  a terra , como  lhe  não  póíTa  reziílir , trata  de  o gaftar; 
para  que  fendo  breve  a duraçaõ  , fique  para  exemplo  do  hu- 
milde,o accomodarfe  com  a fua  forte.  2 

589  Quanto  cuftou  ao  ferro  chegar  a luzir?  Mas  quam 
pouco  lhe  dura  a alvura?  Em  omefmo  tempo,  em  que  acabou 
o ferviço, começa  a perder  o luminozo ;era  contra  natural;por 
iíTo  lhe  cuftou  mais,&  durou  menos;padecédo  em  a luz,  o que 
fentiraò  em  a mageflade  Macrino,  & Marciano  ; que  íubindo 
ambos  ao  trono, tendo  efte  fido  official , 3 & o outro  fervo;  4 
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Macrinofoy  Pvey  por  horas  ; & Marciano  o não  foyporao- 
nos.  5 Masdeixandocahiraeftes^&envelheceroíerrojco- 
mèce a luftraro  campo,  com  aparecei  a Iloza  ; que  fe  o ouro 
era  mais  natural  na  femelhança  ,como  já  nos  tem  fervido  de 
muy  tas, oíferece  para  feu  deíempenho  a Roza.  De  entre  eí  pi- 
pinhos  façefi:a  coioada:Amefma  planta, que  a cria,  he  hum  ef- 
pelho  da  magefiade,  de  que  tratamos.  Não  foube  a natureza 
differençarobarrojde  hum  focomporo  mundo.  6 M-asquã- 
do  o tronco  chupou  por  entre efpinhos  a fuílancia , produzio 
(coroas.  7 

Gemam.  tpróVenit  ex  meritisfimulft)  virlute  púrerftum 
NobilttdAyVere  landis  babtns  titulum. 

I 

5 90  Por  natureza  vem  á Roza  a coroa,  com  oque , antes 
de  abrir  a purpura, a tem  no  botaõ;  & quando  em  o defafio  do 
Boreas  fe  lhe  defcomponha  a capa,  naõ  lhe  cae  a coroa íènão 
quando  lhe  falta  o pé:  8 

Idem.  Xil  tibi  nóbilium  gravitas  generofa  parenífM 

Trodejhdijfmilis  ft  cupis  ejje  tuis. 

Porque, como  da  raiz  traz  a defcendencia , não  he  como  o def- 
vanecido  metal,  que  quando  não  haja, quem  o efcureça , elle  a 
fy  proprio  fe  eclipfa.  Efte  foy  o moti  vo, que  tivemos,  para  Ira 
tar  em  a hm  preza  paffada  da  brevidade, cõ  que  oPrincipe  ha  de 
manifeftar  o animo;porque  quem  he  como  o ferro,  fejaó  as  for 
ças  do  tempo , as  que  o façaó  luftrozo  ; que  o officio  da  Roza 
he,na  mefma  manhãa , em  que  tomou  pófle , exalar  o cheiro. 

591  Poz  a natureza,  ao  que  era  mais  perfeytoemaparte 

mais  nobre;  9 & não  tivera  o elogio  de  provida,  10  fecom 
os  mefmos  vagares  creara  a todos . Muy to  abona  á perfeyçaó 
a detença  ;tnas  como  fe  acredita  mais  em  hüns,  do  que  fe  abona 
em  outros, achando  jàa  matéria  difpofta, a pouco cufto  impri- 
me os  cara&eres;  1 1 & com  mais  defv ello  aperfeyçoa  a obra, 
pelia  gloria,  que  lhe  rezulta  de  a fair  a luz . Gaifa  com  os  de 
menos  utilidade  mais  tempo , não  fey  fe  por  falta  de  vontade, 

1 2 ou  fe  cauzado  da  reziftencia  do  metal  ; em  cuja  durez  em- 
bota o buril;  com  o que  retarda  os  rifcos,&  não  íàem  tão  vivas 
as  ietra$;que  achando  em  õ tronco  abüdancia  de  humor, deixa 
aos  ray  os  do  tempo, que  o purifiquem;  13  com  o que  a vaga  - 

Hh  3 res 


$ Nulluin  violentum  efi 
perpetuam. 

■Arijt.de  c.elo,l?  muni. 


'ò\  N atura  omnes  hómines 
cequalcs  genuit.  D.Gng.M. 
21 -mor  ai. 

7 Nobilitas  efi  qthcrfam 
maiorum  ciar  it  as , vcl  hono- 
rabilitãs  •progeniei : quçe  a- 
tenditur  Jecündum  generis 
•virtutem  : ejl  quedam  laus 
de  m critis , & virtutep  arcn  - 
tum  vemens. 

Ariti.hb.t-.  Rlie.cap. 4. 
polit,  5 . 

8 Nobilitar  , vel  bonttas. 
cognàtontm  nijoii,  valer-  nifi 
fuerimus  nos  ipfi  boni, 

Cbryjoft-, 


9 N atura  confiinàt  rem 
'nobiliorem  in  loco  nobiliori ; 
ut  cor  in  ?ncdio. 

Arift.de  animal.  12. 

10  N atura  non  déficit  in 
neceffarijs  , necabundatin 
fuperf/úis. 

Idem  de  animal.  3. 

1 1 P anca  tibi  defunt  ad 
<efiimationem,fi  potens  fue~ 
risppmcipucex  * evo.  . 

Condes 

li  Mifer  lanei  tibi  clau- 
dicai fortuna  pedes , alies  e- 
volat. 

Cimius. 

1 3 Spatium  ’ tempori s efi 
purgàiio  citlpte. 

Demetrius.Sever, 


14  Ad  par  ata  nati  fumus, 
nos  omnia  diffcilia  faflidio 
facimus. 

Scncc.in  Epijl . 


15  Virtus  cui\ut  inviiia • 
ita  etiani plerunqaefama  co 
mes  cfe  folctmtje  iiullis  con 
tincri  vinculis  ojlendat ;noft 
fcmprr  nobihtatcm^aut  opcs 
feauittir  •'  fcd  vcluti  toti  hu- 
mana n atura  arnica  cam 
quarenta  ampleãiturper- 
jlcpe  que  ad  eos profecia-,  qui 
htmili  loco  ortiíimt  claros 
facit.  Baptift . Fu/g.  Uh.  3 . 
cap.  4. 


16  N atura  multa  coplet, 
qua Çuv.t  per  artem , & ars 
multa, qua  fimt  per  natura. 
Arift.pbyfic.2-. 


' 17  ■Nihil  aliud  video  in 
nobihtatc appetendum  ,nifi 


qhod  mbiles  quadam  necef- 
fitate  conf Winguntur , ut  ab 
antiquar  umprobitate  dege- 
ncrznt. 

D.HicronJn  Epift. 


Nonenim  dàturmbi u 
li  parti  palma, fcd  curfiL 

ibid. 


1 9 Baptift.  F ing.  lib.  3 , 
eap.q» 
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res  fe  va y cortando  o lenho,  & fae  a imagem  ao  defpoys  de  an- 
nos  difpofta,fe  bem  que  ainda  naõ  perfey ta  ; porque  havendo 
de  ler  ao  vi  vo , naõ  íae  da  mão  do  efcopro  fenaõ  de  cor  morta* 

592  Não  fey,que  tem  o humilde, que  athe  na  mefma  na- 
tureza acha  disfavores:  Mas  Tem  rezão  o lente  ; porque  ella  a 
todos  jgualmente  difpozpara  o vencimento ; & por  própria 
culpa  não  foraomem  íao  muy  tos  vencedores,  14.  a qual,  co- 
mo ache  fer  a trazado  o erro , em  quanto  a creatura  fenão  ex- 
põem a merecer,negalhe  o valor, ainda  que  lhe  mó  falte  com  o 
neceííario : O que  concede  com  mão  liberal , quando  ve, que 
em  differente  tronco  enxerta  a vida.  1 $ 

593  Em  quanto  o Emperador  Aurelianb  não  chegou  ao 
folio, muy  to  paífou  de  defcomodos ; & © mefmo  foy  occu  pal- 
io, do  que  mudar  de  vida:  Affim  vivèo  Máximo  Pupieno  a 
mayor  parte  dotempojfentioo  Liciano  ; lamétou-o  Benoíio; 
Lamuncio  o chorou ;&  Prinislao  o padecèo.Dos  quais  Maho- 
methe  diga;&  Helvio  Pertinaz  cõte,o  quanto  acharaõ  de  mu- 
dança em  o natural, quando  efquecidos  do  inferior  nafcimen* 
to,  que  tiveraõ , fe  fizeraó  merecer  os  cetros , que  occuparaõ: 
nellesfevio  emendara  arte  por  natureza  ,& aperfeyçoara 
natureza  por  arte  5 1 6 com  o que , empenhando  as  forças  o 
envejado,&  oenve)ozo,a  arte,&  a natureza,  ficaraó  fer  vindo 
de  mar  com  os  numerozos  rios, com  que  os  focorreraõ , os  que 
dantes  eraó  regatos  pella  efterilidade  da  terra  ,de  quehaviáo 
naícido. 

5 94-  ^ Defíesfoy  afortuna^quelhecáuzoua  mudançajde 
quem  a natureza  íicou  por  fiadora  ; 17  para  o que  anticipa 
em  a foceçaõ  o animo  ás  forças ;eftas  ao  tempo.á  efle  o refpey- 
to;à  obra  a famayá  fabedoria  os  anncs;á  prudência  as  horas;  & 
à mageífade  os  dias  ; unindo-lhe  com  apertado  laço  o lufire  da 
defcendencia;  & para  que  em  nenhum  tempo  lhe  caya  o cetro, 
o poemem  o mundo  naõ  fó  illuftre,  mas  também  prendado; 
18  concedendo-lhe  muytas  vezes  em  os  princípios,  o que  ha- 
via retardado  em  os  progenitores;  de  quem  os  filhos  de  V efpe- 
ziano  Augufto,Tito  Petronio,&  Sabino,teífemunhaó  o excef 
fojCotn  excederem  aos  pays  em  a faina, tendo  ainda  poucos  an- 
nos  de  idade;Tito  enobrecendo  a ordem  dos  Centutios;&  Sa- 
bino  a pelota  Romana.  19 

59$  Naõ  fey,  fe  foy  efta  a rezão , que  tivera 5 os  Políti- 
cos,para  que  dando  dons  Hieroglyficos  à natureza, foífe  hunij 
hüa  taboa  compofta,&  limpa;  & o outro, hum  pano , aquem  o 

pintor 


tí!í 
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jintor  tem  já  com  a primeyra  mão  de  oleo  diípoílo  ; com  o q 
ie  náo  falta  mais, do  que  rifcar  o debuxo.  Muy  to  vay  de  hõa  a 
ocra  figura  . A da  caboa  não  eílà  ainda  preparada  para  as  lo- 
ilesas  do  pincel, quando  já  o pano  diípoílo.  Quisera  eu  enté- 
íer  por  eíle  ultimo  ao  illuíhe  j quando  ao  humilde  pellp  prí- 
íieyro.  Para  tudo  naíce  eíle  diípoílo  j mas  com  menos  prepa* 
açaõ,  porqueaindàonãocorréoa  Broca  , eíla  he  fcmeliiante 
os  fervsços-os  quais  com  a eílimaçaõ,  que  adquirem, occupaó 
) lugar  da  tinta  ,-que  encobre  a falta  da  taboa  j & com  pouco 
Irabalho  em  a primeyra  fe  pode  declarar  a nobreza  , porque 
hem  o nafcermos  niis , faz  prova,  para  q nos  igualemos  todos. 

5 9 ó He  certo,não  a-provey  tar  a doutrina, quando  a natu- 
eza  lhe  repugna, fendo  fem  fruto  a contenda,  20  onde  mais 
obra  a natureza  fem  eníino;  do  que  o cnílno  (em  natureza. 
21  E fe  toda  a rezão, porque  ânimos  humildes  fe  negaé  a igua 
|ar  virtudes,  fem  lhe  aproveitar  o exemplo , he,  porq  naó  naf- 
i:èo  difpoíloiQue  dificuldade  ha,  para  que  a hum  animo  ill.uf- 
re  detenha  o paífo  ? Ou  que  efpelho  achou  de  alhèo  valor , a 
onde  naõ  compuzeífe  o esforço  proprio?  Hercules  foy  aemu- 
açaõ  deThezeo;Melciadis  a teve  dos  trofeos  deThemiílocles 
Athenienfe:  Píalmoneus , & Alladius  dos  poderes  de  Júpiter ; 
Alexandre  das  glorias  de  AchHes . Craífo  foy  o imitador  das 
obras  de  Pompeoj  Jullio  Cefar  das  de  Alexandre  magno.Qvje 
onges  lhe  impedío  o amor , a que  não  conquiílaffe  ? Ou  que 
pertos  lhe  cauzou  a vida, a que  temeíTefO  primeyro  teftifique 
í\kxandre,Cyro, Craífo, & Pompeo,que  efquecidos.das  pro- 
orias  patrias,  feguiraõ  a fortuna  pello  mundo ; Sc  em  todo  elle 
deixaraò  memórias . Eítabelece  ao  fegundo  Pomponio  cava* 
[eiró  Romano, que  não  reparou  , em  poder  morrer  das  feridas, 
para  que  confefTaíTe,fer  amigo  de  Mítridates, fendo  eíle  inimi- 
go dos  Romanos.  22  O Junior  Catão, que  não  temendo  ao 
F rianvirato,né  menos  a prizão,  em  que  o poz  o T ribuno,não 
-Seixa va  de  os  arguir  da  tirania.  1 3 Nada  fe  proppem  a hum 
!lluílre,fer  invencível, de  tudo  felhe  facilita  o triunfo. 

597  A muytos  filofofos fervío  de  occupaçaõ  ao  difeur- 
ÍQjVer,  que  os  illuftres  nunca  depunhaõ  das  armas , porque  em 
todo  o tempo  fe  enfayavaõ  em  guerra^não  efperando,que  eíla 
osincitaífe,porqueíeoccupaõ  ema  paz  ; nem  queaneceííida- 
de  o í ogey  taífe  ao  pezo  das  armas, porque  em  todo  o tempo  fe 
abriga  vão  a ellas.Poys  fem  neceffidade  militão,&  fem  prêmio 
trabalhaó?  Sim , quecomo  faem  mais  purificados } entendem 

Hh  q.  melhor 


z o N:I. nl  efl  aliud  gigan- 
tmn  more  pugnar e cmn,  dijs3 
cjuam  naturae  repugnarç, 
Cicer. 

21  Srcpius  ad  laudcm,  ar- 
que vir  lutem  natura  fime  do 
ãrina,  quarn  fine  natura  va 
luu  doãrina. 

Cicer.pro  Arehia  Poet, 


22  Narn  cum  vulnerilmi , 
confetlus,dc fimul  m Mitri - 
datis  manu  captivm  à rege 
interrogareturfi  cürãttsvub 
ncribus  l ibararetür , amicut 
nc  ci  futurus  ejet?  intrcpiâe 
refipondit  ,forefic,fi  ipje  que- 
que lipmani  populi  àmicut 
foreir. 

Baptifi.Fulg.  lib .3 . dt 
Ccnjl, 

2 } ibidem. 


a 4 Si  tales  nos  «atura  ge^ 
nuiífítfiit  eam  ipjam  intue- 
ri , & perfpicere  , caiem  que 
óptima  duce  curfitm  vitré  cõ 
fi  arre  poffemus  : aut  erat  [a- 
ne  quo.í  quifquam  • ratione, 
acaaãrinam  requireret , ai 
natura  juffleeret. 

Cie  y.Ti/Jc. 

2.5  Orrinis  natura  artifici 
ofa  efl , & haBct  quafi  viam 
quandam,&  feãam. 

Cicsr.i.de  nativir.Deor 
16  S cp  tem  graduum  erat 
afeenfus  civitatisfitnt  enim 
mu! tf  ,qui  jam  per  [eptem 
gradus  yidejl  per  SanBi  Spi - 
ritus  jeptifonnem  qratiam 
aditam  vitre  ccdcfiis  inve- 
niunt 5 per  timorem  Dei  hu- 
tniles , per pietatis  fiudium 
mifer içardes  , per feientiam 
difereti-.per  mentis  fortitudi 
tie/iberr,per  confilium cau- 
ti  ; per  intelleãumprCvidi j 
per Japientiam  matuei. 

D.Grcgor.M.  fuper  Efe 
chiei. 

27  O qttam  velox  efifir- 
mofapientue  1 & uhi  Deus 
mqgiftcr  efi , cito  difeitur , 
qiwd  docctur.  IHon  ett  adhi- 
Oita  interpretatio  ad  audien 
dnm.;aon  confuetudo  ad  usii 3 
tion  tempus  ad fiudium, [ed 
[pirante  , itbivult  ,[piritu 
veritatis  ,propriefingularu 
gentium  [aci.e  funt  in  eccle 
jia  borre  communes . 

JLco  P„  P.  m ferm.  de 
Pentecofl. 

28  Contingit  tamenqum 
doquefis  c. 

D.'1'hom.fiipr, 
Hetiediclus  autem  Eeligi 
cfus,&  pius  puer,&c. 

D.  Greg.fupr . 
z)Et  flans  fuper  illam  im 
peravit  [ebrt;<&‘dimijii  tila. 

Luc.q. 

lo  Et  reverfus  efi  fpiritus 
tfus,  &firrrexit  continuo. 

Idem.cap.8. 

5 I Et  continuo  [urgem  mi 
mfiraim  illís. 

idem.cap.q. 

1%  Et  jujfn  illi  dari  man- 
ducar e, 

ldem.èap.%. 

3 3 Comrnunitas  Alkgori 
ar.  Parifiorum  verbo  Rfiur. 
34  Mundu  [urrexit  Chri 
(lus  à morte  gr  atire-,  [ed  mun 
dus  fémper  langtíejcit  cx  m 
firmitate  culpre.Alcuin  ,Ju- 
pe,\  illa  verba  iujjit  tllifific. 
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melhor  as  regras  da  natureza;  porque  quãto  eftas  faõ  íeguidas, 
tanto  a creatura  moftra  demais  períeyta  . 24  Tem  a nature- 
za hum  certo  caminho  , que  fegue , 25  aquem  hum  filozofc 
chamou  habitual;&  como  efte  dependa  de  muy  tos  3&0S , poi 
iílo  dps  princípios  vaõ  íemprecom  refpeyto  à vida;  & cornos 
de  hum  humilde  tem  de  íèr  deíigual,  ( porque  peraccidenr 
he  feja  conforme  ) como  o tempo  lhe  ha  de  fervir  de  medico; 
tudo  deixão  à deípoziçaó  do  tempo. 

598  Donde  fe  acha  em  a natureza,  da  forte  com  quefe 
moíira  em  os  Príncipes, algúa  femelhança  do  modo, com  que  a 
graça  fe  houve  com  S.  Bento . Notável  preífa  foy ,a  que  fe  v io 
em  a fantidade,naõ  reparou , que  S>  Bento  eftiveífe  tempo  em 
odezerto,  para  que  houveífe  de  íe  lhe  conceder  a virtude  de 
fazer  milagres;fenão  que  antes, que  chegafle  a elle,quiz  que  em 
Efide  os  fizefíe?E  porque  naõ  ao  defpoys  do  exame, fenão  an- 
tes da  prova?  Não  he  o tempo , o que  aos  roais  juftos  ferve  de 
fogo , por  onde  paífaò  ao  refrigério  ? Não  fe  augmentão  em  a 
graça, aííim  como  triunfaõ  em  a vida  ? 26  Nãofaõos  cilícios 
as  armas ja  conftancia  a vitoria  ;a  vida  o campo;&  o contrario  c 
mundo?  Se  a eíle  tem  já  Bento  vencido, não  lhe  falta  mais,  que 
vencer?  Onde  provou  a paciência  ? Que  penitencias  lhe  apu- 
raraõ  o efpirito?  Que  nuvem 'de  afperezao  tem  creadorayoí 
Que  ondas  de  tenta  çaõ  o aprovaraõ  penha?  Que  nuvens  de 
defertos  o aclamaraó  Sol  ? Ou  que  aço  de  jejuns  o fezefpe- 
lho?  Vefíe  em  Efide  o triunfo, quando  eílá  de  partida  para  Su- 
blaco?  Sim, que  não  era  neceífario  tempo , para  fe  aperfey  çoat 
S.  Bento,  que  como  teve  tão  bom  meftre,  27  jàfeauzentou 
de  Roma  luzido;  28  aos  mais  ftrva  o tempo  de  reparo,  que  a 
S. Bento  não  he  neceífario  conforto. 

5 99  Curou  Chrifto  de  húa  febre  á fogra  de  S.  Pedro;  29 
& à filha  do  Regulo  refufeitou  da  morte.  30  Muyto  dtfigu- 
ais  íoraó  os  milagres , mas  também  o foraó  muy  to  na  convale- 
cencia.  T aõ  valente  fahio  a fogra  de  S.  Pedro , que  no  mefmo 
tempo  fervio  a Chriflo  à rneza  ; 3 1 & tão  debilitada  ficou  a 
filha  do  Regulo,  que  mandou  Chrifto  lhe  deffem  de  comer.  3 2 
Poys  quem  teve  poder  para  o mais,  porque  o não  moftrou  em 
o menos, deixando-a  de  todo  valente, aílim  como  á parenta  de 
S.  Pedro  confortada  de  todo  ? Reprezentava  efta  a Igreja  ; 3 3 
& a filha  do  Regulo  ao  genero  humano  . 34  A efte  deixava 
Chrifto  com  fua  morte  refufeitado  na  graça  ; & à Igreja  triun- 
fando em  o mundo;&  como  efta,  ao  defpoys  de  edificada , não 
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havia  maisde  cahir;  & muytos  dos  refhurados  fc  haviãode  cot 
nar  a prender,  mandou  Chrtftodar  alento  ao  debil  ^rnas  não 
quiz  viííem  neceílitava  delie  o valente . Muy  tos  20  dei  pq.y  s da 
primeyra  graça  cahiraó  na  culpa;  mas  naõ  hum  S.  Bento , que 
I nuca  em  fu  a vida  fe  apartou  defleo  Efpirito  Santo  3 3^  com 
que  piamete  podemos  dizer, a confervou  illeza.  He  obrigaçaõ 
de  Príncipe,  confervaro  antiguo  brazaõ  3 quando  inclinação 
humilde, cahir  na  culpa  heredada.Deítes  feja  o tempo, limaj& 
deS.  Bento  livro3parce,qne  teftemunhe,o  que  hcqquando  iní- 
trumento  o outro,que  gaíle,o  que  foy^conforte  o tem po  aqué 
enfraquecerão  os  dias^mas  naõ  a hum  Santo, aquem  não  pode 
debilitar  o mundo. 

600  Se  ao  defpoys  das  penitencias  focederao  milagre, 
poderfe*hia  a tribuir  á v irtude  do  tempo  3 mas  fendo  antes  do 
dezerto,á  perfeyçaó  da'  peffòa  . Foy  a primeyra  acçaõ  de  Da- 
vi  d o defpojo  das  feras;  36  por  onde  o tempo  lhe  podia  a pre- 
goar o valor,  aporpria  virtude  lhe  principiou  a fama.  Efh  ema 
morte  de  hum  Leaó  íe  remonta  á nuvem,  & nelíe  enfaiou  Da- 
vi d os  braços, pellas  rezoens  de  i!lufi:re:NafciaDavíd  para  pre- 
zidente  dos  Progenitores  de  Chrifi:o3aíl]m  como  S. Bento  para 
Príncipe  dos  Patriarcas,  37  & ainda  que  ao  tempo  não  de- 
veíTem  a obra,devião-na  à dignidade. 

60  í Muy  to  era , o que  importava  foíTe  o primeyro  mila- 
gre antes  da  aííiffcencia  do  dezert03que  fe  viífem  os  rayos, antes 
de  vencer  o orizonte  ; porque  como  o habito  de  S.  Bento  ha« 
via  de  fer  veftido  de  tantos  Reys,&  Emperadores,era  culpa  fo 
geitar-fe  ao  tempo , quem  havia  de  vefiir  a Príncipes . Ainda 
que  o Evangelífta  diga  3 náo  era  tempo , de  que  a Figueira  ti* 
vefíe  fruto,  38  hecerto,qiieChriftoa  náo  havia  de  bufear, 
fe  cila  naõ  ti  veííe  obrigaçaõ  de  o ter.  Muy  to  grande  era,  a que 
lhe  aíliftia,&  igual  a culpa,  que  cometèo  3 porque  tendo  com 
íuas  folhas  cuberto  a Adam , &a  Heva , 39  efperava  pellos 
dias, para  dar  o frut03&  fer  arvore  do  tempo, he  defeulpa,  para 
quem  ampara  a humildes3mas  he  delito, em  quem  orna  a Reys. 
A purpura  moftre , & anegracapa  manifefte;  efta  a fogeyçaõ 
de  hum  fubdito;&  a outra  as  izençoensde  hum  Príncipe  peitas 
cm  fe  defender  por  fy  próprio, & a fogeyçaõ,  em  ncceífítar  do 
tempo. 

f^6ó2  Aquem  ha  de  luzir  por  tempo,feja  efte,  o que  o faça 
Rio, já  que  tem  de  lhe  levantar  as  ondas  3 mas  não  á Torre  Be- 
nedicãina, porque  ao  feu  artífice  não  o eníinou  o mundo,  3eyã- 

li  tc-íe 


35  Ipfecnim  Bcnediãttt 
nr  alia  f piritus  fanãi  ita  per 
fufus  crat,  qitod  in  mjllo  ope 
refiiOyvehttt  m punão  monx 
ti,  & iãu  ocuhjvirtut;  Spi - 
ritus  Santti  carchat. 

Saneia  Hildegara  amid 
Ticnedictinam  Ltijuau.  na ■» 
taãu  i.part.lfolio.  3S. 


36  Ndm',  Ô'  Leonem , i? 
Vrfum  interferi  ego  jcrvi/s 
tuut. 

l.Rsg.cap.17. 


37  Benediãut  mcnaehu f 
lt  aliais j momcbofúm  'omni- 
urn  Bater. 

lacob . Philip.  Vcrgom, 


38  Ncn cnini  erat  tempus 
ficorum,&  c. 


39  Confuevc ritnt  folia  fi- 
em , IfT  fecenmt  fibi  perifo -* 
mata. 

Genef.}. 


4P  Et  per t criem  fecia  ma- 
ré Galilese,  vidtt  Siinonon, 
& Andream  fratrem  cjuti 
$3c. 

Marc.  i. 


41  Salomonem  filiunl  ms 
um  unum  eicgit  Deus , ad- 
is uc  puerum,&  tenerum  :o- 
pus  naingue  grande  efi , ne- 
gue eni/n  homini  ptaspara- 
tur  habitatio,fed  Deo  ■. 
l.Paralip.cap.zy, 


41  Etiam  parva  manem 
rne  ninrabtles  cum  per  ma- 
nia Principie  fuM  extruãí-e 
loann.  à D.  Geminian. 
ordints  Pr  sedie. 
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te-fe  a primeyra  coluna  em  E fide, antes  que  em  Sublaco  fun- 
dea Cüza  , para  fe  moftrar  perfeytoem  o efpirito, antes  que  fe 
recolha  à fiagoa  dodezerto:  Que  fe  o meftre  Divino  não  cor- 
tou as  colunas/emão  ao  defpoys  da  vitoria,  o Difcipo!o,que  a 
levanta ! tinha  vencido.Deícéo  Chrifro  do  dezerto}& corren- 
do a praya,  começou  a eícolheroA  Dilui polos.  40  Ao  defpoys 
das  teqtaçoens  büfca  acompanhia.^Mais  accomodado  era  o ío- 
licitalla  dantes , & não  defpoys ; para  alivio  do  trabalho  fe 
procura  efta,&  também  para  diminuição  do  receyo  j como  lo- 
go ao  defpoysde  paífada  a luta  ,bufca  os  com pan heiros  ? Co- 
meçava Chrifto  a fabricar  a Igreja,  de  quem  os  Difcipolos  ha- 
viáodefer  colunas^  & Chrifto  naó  havia  de  principiar  a obra, 
fem  primeyroter  vencido  ao  contrario. 

603  Porque , fe  a começara  antes , & acabara  ao  templo 
defpoys,parece,fe  ficava  achãdo  em  a obra  defigualdade,  porq 
fe  via  ao  edificador  em  efiados  differentcs.  Não  quer  Deos, 
que  David  lhe  edifique  o templo, fenão  que  feu  filho  Salamáo 
ofaça.  41  Naó  fey, como  Deos  fabendo  a vontade, que Da- 
vid  tmha  da  obra, não  manda  a Salamaõ  abra  os aücerfesa 
tempo , que  vifie  David  ao  templo  principiado  . Se  em  parte 
lhe  não  concede  o credito,  naó  lhe  dará  eftegoftof  Grande  o 
feria  para  David ; mas  não  de  tanta  mageftade  para  o templo. 
Se  em  vida  do  pay  o fundara  o filho, principiava  Salamão  a ca- 
za  de  Deos, fendo  Principej&  acabava-a, quando  Rey:E  como 
eftesatbe  ás  pedras  ajuntão  veneraçaõ;  42  ficavaó  tendo , as 
que  aílentafíe  em  o templo,  quando  já  coroado , mayor  nome, 
do  que, as  que  havia  pofto, quando  íogey  to:  E aparecerem  pe- 
daços de  barro  entre  laminas  de  ouro,  quem  duvida, fer  imper- 
feyçaõ  da  obra?Seja  em  o Btnedi&ino  Templo  tudoouro, na- 
da barro , já  que  teve  a hum  Salamão  por  architeto  } naõ  felhe 
admita  material, que  com  o tempo  acabe, fenáo  metal , que  em 
todo  tempo  dure;vejaõ  ao  fundador  fempre  Sol,&  nunca  ter- 
ra; efeuro  nunca  , fempre  luminozo  ; para  que  fua  Religião  fi- 
que,fe  alvo  de  negras  fombras,  nunca  carecedora  de  alheas  lu- 
zes. 

604  Entre  o grande  refplendor , em  que  fe  vio  a fantida- 
de  de  Bento , tem  fubido  lugar  efte  milagre  de  Efide.  Não  me 
pofíb  rezolver,em  averiguar, fe  foy  efie  milagre  mais  treno , q 
para  fy  fabricou  efte  Principejou  le  fundamentos  de  Rua  Reli- 
gião , que  hia  a edificar  para  todos . Mas  hüa  , & outra  couza 
foy, para  os  fubditos  amparo ; & para  fy  habitaçaó : Qre  tftes 
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fao  os  eíFey  íos  do  triunfo;  viver  em  o trofèo  oPrinc!pe,&  neüe 
também  os  vaffalios . Que  a Cruz  de  Chrifto  feja  a habitaçam 
da  noífa  vida , bem  íe  alcança , porque  nella  drá  todo  o noílb 
bemqmas  que  lhe  chamem  morada  de  Chrifto!  43  Pareeeíer 
encontrado  à palavra  do-noíTo  Deos.  Dice  eíle  Senhor,  quan* 
do  fey  co  homem , não  tivera  em  o mundo  parte  onde  defcan- 
Çar  a cabeça.  44  Poys  fe  Chriílo  diz  a não  tivera  em  o mun- 
do , como  affirmâo.a  poííuio  em  a Cruz, quando  neíla,a  parte, 
em  queddcançou  a cabeça, foy  o peyto,  a que  a inclinou.  45 
Facilmente  fe  alcança  o miílerio.  Foya  Cruz  o trofeo,  que 
Chriílo  alcançou  da  culpa,no  qual  todos  vivemos*pdlo  reme- 
dioj&  ndle  vive  Chrifto  por  virtude.  Fique  Bento,  em  o que 
ganhou  em  Efide, eternizado,  & dos  filhos  conhecida  a nobre- 
za; Que  fe  dia  da  defcendencia  vive , a Religião  da  primeyra 
pedra  Borece. 

605  Naõ  me  quero  adiantar  em  os  exceífos  ; deixo  para 
feu  tempo  a difputa  3 que  por  agora  me  arrebata  os  fentidos 
ver  ao  efpirito  de  Gregorio , & a luz  de  Thomaz  empenhados 
na  ponderaçaõ  do  focefíb , à viíla  dos  poucos  annos  de  Bento. 
Todos, os  q feguíraó  a virtude,,  fe  aíTombraò  do  milagre : Def- 
cobrem  em  Bento  pouco  tempo, & em  o milagre  muyta  fanui- 
dadej&  reparando , em  que  a faida  de  Roma  foíTe  vocaçaõ  do 
efpirito, & o templo  de  S.  Pedro  fe  houveífecomo  parte, aqué 
o fu  premo  Deos  o mãdava  chamar;aqui  fe  aíTombraò, em  que 
Bento  apareceífe  taõ  perfeyto  ; fendo  chamado  á taò  poucas 
horas.  Mas  não  me  admira  o obedecer  perfeyto , quem  nafeéo 
Príncipe.  Se  S.  Bento  era  chamado  de  Deos,  em  cuja  prezença 
luzia  como  eílíella,comoeíla  havia  de  fer  obediente,  Sc  como 
elia  havia  de  aparecer  em  juízo.  Diz  o profeta  Baruch,que  cha 
mando  Deos  as  eílrellas,  refponderaõ  ellas  : Eftavaõ  obedien- 
tes: 46  E cauzando  reparo, em  que  defíe  vozes, quem  lhe  fal- 
tava o eípirito,  folta  Lira  a duvida, cõ  dizer ; que  a refpofta  das 
eílrellas  fora  o mefmo,queaperfeyçoarem  o gyro, conforme  á 
vontade  de  Deos.  47  De  forte;  que  a obediência,  que  mof- 
traraò,íoraó  as  palavras, que deraõ  ; que  feapareciáo eílrellas, 
h foraõ  como  eílrellas  chamadas , nem  havião  de  fallar  de  ou* 
tra  forte, nem  de  obedecer  em  outro  eíladojíènão  perfeytas‘na 
vida,&  com  voz  inculpável. 

606  Não  fey,  fe  fallaraõ  as  efírellas  pella  boca  de  Bento, 
ou  fe  eíle  pella  boca  das  eílrellas,  porque  íédo  como  ellas  cha- 
mado , foy  o mefmo  o obedecer , do  que  confumar  o enrfo  da 

li  2 fantida- 


45  Salve -domuí  Chriftii 
fa! ve  domus  mifericordi<e. 
Ckryfflft. 


44  Filius  hominis  nonha 
bet-fUbi  caput  reçlinct. 
Lucx.<). 

4 5 Inclinato  capite  tradi- 
dit  fpiritirm. 

loam,cap,i9. 


46  StelLe  autem  dederunt 
Jumen  in  cuftodijs  Juis , & 
Utat£ JuntavocatíC  funt , i? 
dixcritnt : ad(umus&  luxe 
runt  ci  cum  jucunditAte,aui 
fecit  Mas. 

Baruch.c .3. 

47  llhid[dktre)non cft a~ 
liud  (puam  curfiim  fitam fc- 
citndum  crdinaiicncm  Dei 
perfecre. 

Lira  inpjof.ord.ibi. 


48  Vcnit  loanne?  nequemd 
ducam  yneque  bibem. 

Matth. 

49  Ideo  diãum  efl  non  mei 
ducanSylS  non  bibens  3quia 
illo  viãiiy  cjito  ludtci  uteban 
turynon  utebatur. 

\unilius  African.  in 
glof.0rd.ibi. 


50  Sicut  twris  David  col 
lum  tuum3qu(£  eedifcata  ejl 
a/m  propugnaculis  : mille 
c/ypei  pende t ex  ea,omnit  ar 
matura  for  ti  um . 

Cantic.y ' 
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fantidade;as  vozes?que  deu,foy  o milagre, que  fez  . Ainda  que 
S.  Bento  tinha  corpo  de  Sol,  teve  neífia  occazião  falia  de  cílrel- 
la;em  fiai  faIlou,como  quem  era  ; E ainda  que  o diminua  , não 
he  pequena  a eqmvocaçaõ,que  fe  encontra  entre  as  efirellasi& 
S.  Bentojpara  que  fe  pófíà  averiguar, de  qual  cra  a voz. 

607  Porque  fe  as  efcrellas  íaõ  (impliciííjnias5&  feoão  co- 
po em  de  nenhum  contrario, em  S.  Bento, parece,  fe  dava  a ca- 
rência, dos  que  em  hum  corpo  humano  felevantão  cõtra  a vir- 
tude jporque  fe  bafia  para  diminuir  o terreno , não  fe  entregar 
a nada  do  mundo;em  Bento, que  de  tudo  o delle  fygio,q  ferá? 
Dice  Chrifto,  que  o Baptiftaem  o mudo  nãouzara  de  fuílento 
corporal;  48  Junilio  Africano  explicando  eftas  palavras,  diz, 
diífera  Chrifto,que  o Precuríor  não  havia  uzado  do  fuftento, 
porque  nunca, do  que  os  Judeos  uzavão , dle  comia.  49  De 
forte, que  do  Baptiíla  viver  em  o mundo  faõ  prezervativo,baí- 
tou,para  que  a fumma  verdade  lhe  diminua  tanto  de  humano, 
que  deíle  lhe  nega  o fuftenro  ? Moílra  que  fim  ; porque  conto 
o Precurfor  fugia  a tudo  o do  mundo , a todo  o terreno  fe  ne- 
gava. Do  tempo,que  aospeecadores  ferve  de  fuftéto, porque 
elle,hea  fua  vida;decomunicaçaõ,  porque  ÍÓ  com  elle  trataõ; 
de  trato, porque  fó  com  elle  lucraõ;de  lucro  , porque  fó  a elle 
ganhaõ;quiz  o Akiffimo/oífe  S. Bento  taõ  livre,  que  nunca  fe 
viffe  ter  delle  dependécia;  porque  do  tempo  não  era  a fua  vir* 
tude;tendo  por  vida  a graça;  por  comunicação  o C éo;por  lu- 
cro a gloria  ; & por  íuftento  moleítias : Com  o que  tanto  fe 
lhe  deminuío  de  humano, quanto  nelle  maisaparecéo  de  efpt.- 
rito. 

608  Saõas  eftrellas  folidas,&  nãoporozas.  Taõ  foíido 
nafcèo  Bento, que  parece, naõ  tinha  poros,por  onde  pedeífem 
entrar  as  tentaçoés,mas  naõ  o feche  u a experineia,  fy;a  graça: 
Eíla  o refgoardou  de  todo  o fccefio;  porque  náo  havia  de  en- 
finar  o tempo  ,em  quem  fe  havia  creado  para  Príncipe-  A to- 
da a eminencia  levava  fuperioridadea  Torre  de  David  : Da 
qual, não  labemos, houveífe  algüa  diftancia  entre  o verfe  a per 
feyçoada  em  a obra,&  o íèr  ornada  de  armas.  5 o Poys  conhe- 
ceo-lhe  o artifice  faltaíTarece  que  fim , porque  não  confiou  da 
arte  toda  a reziflencia.  Se  era  a mais  forte , fupeifluos  foraõ  os 
efeudos . Mas  nem  tinha  erro , nem  menos  efeuzava  o reparo. 
Havia  efia  torre  de  avultar  fobre  tcdas;&  náo  era  bem , que  o 
inimigo  enfinaííe  com  o mal , que  a cazo  lhe  poderia  fazer , a 
parte  que  ie  havia  de  reparar.Senão  que  antes  de  todo  o com- 
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bate,fe  tapou  a todo  o fo  ceifo*  reparádo-fe  a todo  o caminho, 
por  onde  fe  podeífô  abrir  a brecha . De  partes  era  compofta* 
como  também  o foy  o noíTo  Aftinnpto  * tuas  o que  em  nós  dei  • 
xou  a culpa  ex  pofto  à liçaõ  do  tempo,  reparou  em  S.  Bento  o 
favor  da  graça  com  o milagre  de  Efi de:  Que  como  o có firmou 
naíancidade,õ  que  efta  fecha, não  o abre  o mundo. 

609  Tato  íe  ennobrecem  as  eftrellas , de  fe  moftrarem  af- 
femelhadas  a efte  Sol, que  metem  por  valia  a feus  rayos,para  q 
vamos  continuando  com  o difeurfo . Eftaõ  as  eftretlas  em  lu- 
gar altiííimo, amparadas  de  toda  a corrupção  : O ultimo  vo-o, 
que  o Angélico  Doutor  diz  , fora 5 os  pnmcyros  tníãyos  de 
Bento, que  outra  couza  foy , fenão  o moftralio  livre  de  todo  o 
defeyto,  & fetnpre  confiante  em  a virtude  ? Porque  a eminên- 
cia,que  occupa,nega-fe  a toda  a corrupçaó.Dice  Chrifto*que 
quando  foífe  levantado  da  terra, havia  de  atrahir  a fy  a todo  o 
mundo.  5 1 Mas  não  fey , fe  atrahio  aos  Judeos , quando  os 
vejo, como  antes  crueisrMas  não  importava  nada  , fe  affim  não 
foífe.  Chrifto  em  a Crüz  occupava  ornais  eminente  folio , & a 
efte  não  podiaò  chegar  vapores  tão  humildes . A todos  remia, 
mas  nãoatrahio  a todos*aos  fieis, fim  porque  fó  brancas  nuvés 
o !ograõ,&  fó  eftas  lhe  chegaô . Livre  fe  mofrre  Bento  do  eclt- 
pfe, ainda  que  o não  efteja  do  trabalho  çdefte , em  reformar  o 
mondo*mas  fim  do  mundo  lhe  impedir  os  rayos * porque  quem 
lhe  concedèoa  diftancia,impoffibilitoü  o caminho. 

óio  Saóas cítrellas  de  figura esferica  : Como  efta  andou 
S.  Bento  em  o mundo, porque  o não  tocou  fenão  em  hum  põ- 
to:  5 2 Parece, que  andava  fora  do  centro, por  iífo  não  tinha 
nelledefcanço  . Nam  o teve  Chrifto  em  o mundo . 53  Naõ 
era  a patria  fua * eraofeu  Reynoa  fua  gloria*  & fó  nefta  podia 
tera{Tento,másem  nenhüa  outra  parte  defeanço . Foja  S.  Ben- 
to de  Romã  , recolha- fe  á igreja* tenha  na  de  S.  Pedro  dias  de 
quiecaçam,jà  que  os  poucos  annos  de  Roma  lhe  foram  idades 
de  defeomodo  . A primeyra  impreífao  , que  fez  em  o mundo, 
foy  em  terra  fagrada:  Hüa  Igreja  lhe  fervío  de  berço,  & outra 
de  trono*  cm  ambas  defcaoçoó  , porque  fó  a Igreja  eraofeu 
natural. 

611  D e mais:  As  eftrellas  á noffa  vífta  faõ  pequenas, quã- 

doem  fy  íaó  grandes  ; adiftancia  he  cauza  da  diminuição. 
Que  pequeno  era  à vifta  Bento?  Ainda  não  tinha  quatorze  an» 
nos*mas  já  agigantado  ema  virtude.  Nefta  quero  fundar  a co- 
nexão,porque  vejo , chamar  princípios  a hum  milagre , termo 

It  3 da 


51  Etegofi  exdltatur  fue 
ro  à terra,  orrinià  trabám  aà 
me  ipftrm. 

Ivan.  12,. 


<> 1 Eitm,  quem  quafi  in  in 
greflii  munài pojiierat^etrá 
xit  pedem. 

D.Grc?  2.  .mor.  in  Prce - 
faã. 

5 3 F ilius  hominis  non  bet 
het  ubi  caput  reclinet. 
Luc<e.eap,ç). 
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da  virtude  3 de  tão  remontado  trono  íahio,qne  á viita  ficou  di- 
minuto o Gigante  , Os  íoldados  de  Tiro  lendo  em  a campa* 
nha  Gigantes, paredão  em  a torre  Pjgmèos . 54  Avultemos 
$ 4 fiiij  Aradij  citmexer  milagres  em  os  mais  ju  fitos , fendo  remõtaçaó  3 diminuão-fe  etn 
Bento  , (içando  princípios 3 porque , em  o alto^do  íicio  toda  a 
erintin mnibus tuís . grandeza  (ae  limitada.  Avulte  o que  de  íy  he  grande,  em  quem 

Efechtcl. 27.  b _ 'l  J o 7 . * 

em  íy  he  pequeno  3 nao  apareça  o excdio,  em  quem  he  exeei- 
íivo:Chame-fe  baliza, ao  que  todos  tem  por  Coroa,  que  em  S. 
Be-nto  íaõ  exordios : E fe  todo  provém  dos  merecimentos, 
dea  ddaçaó  o cetro,aquem  por  tempo  veílío  a purpuraj 
mas  entregue  o logo  a virtude, aquem  ante  tempo 
cíogio  o Circulo : Que  aíTim  era  neceíla- 
rio  precedeffe  em  o luzimen» 
to , quem  Te  havia  de  adi- 
antar nacarroça. 


FICA 
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FICA 

A PORTA  DA  CAPELA  DE 

SAMPEDRO 

O CRIVO,  CL  U E 


SAM  BENTO 


6 1% 


alimpando  trigo 


MOTIVO  defta  Èmpreza  me 
deu  hum  Palacio, & o tem  de  con- 
firmar hüa  Igreja:  A^de  S.  Pedro  ha 
de  íer  o remate,  & d Palacio  de  If- 
bofeth  o afíumpto.  A porta  de  feu 
Palacio  fe  encõtrou  a hüa  molher, 
Necefíaria  era  nefta  parte  areprezen- 
li  4 . v taçaõ 


i Qjharia  domn purgaps 
iritiCum . 

Z.Reg.cap.q, 


2 
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x ojiUria üntkwn  j>ur-  taçao  do  mifterio,  2 fe  outras  foraõ  as  mãos  , que  aiimparaó 

gat,cum  mentis  cujtodia,c[iJ  ? 0 _ -íni-  , __  * J „ t . A • j 

ccrnendo  virtutcs  a vitijs. , fe  O J O y O . 


í 


Saõ  os  portais  de  Palacio  os  tribunais  de  juftiça;de 


gãídt. 

P^ab.  in  gloford.ibi. 


quem  íaò  o iníãru  mento , que  aparta  o merecimento  da  culpa, 


3 Vnde bens ifbofctb Aid-  oü  ao  trigo  do  joyo,  os  mimftros,que  o íervcm^dos  quaisdeve 

tur  mui  cutlode  jkmina  hof-  . ° , ...  J . 1 c - 'J 

íer  a mao  do  íTincipe,a  que  mova  o examejcx  naoaoutonda- 


tibusglãdijs  nudatur 
Idemdbi. 

4 Ideo  plures  confiliarij 


dantur  ad  meliçrem  juJH- 
tiíclevamen. 

Ifidon 

•,  Invcmre  confiliorutn  ejl 
J ridcntis  urãtoris3tleãio  an 
teu  pnidcntss  audttoris. 


Omioftb.l.OHnth. 


de  do  valido, o que  governe  o inítiumento. 

613  Tãto  os  tribunais, como  o privado, foy  efíe  concedi- 
do, Sc  levantados  ós  outros  para  alivio, & credito  do  Principe: 
Para  alivio, porque  lhe  modera  o pezojpara  honra, no  parecei 
dosconcelheiros  pella  juftiça  ,com  que  fe  a tende  melhor  aos 


6 Uojetbcmm  virconfn-  negocios, fendo  multiplicados  os  pareceres . 4 Mas  ou  feto 


Smis^aT£fu  me  pello  Crivo  ao  valido, ou  ao  julgador , deíies  ha  fempre  0 

7 Sijqyvcus  pretiofü  coníentimento  Real  de  fervir  de  braço  j&  em  o valido  a fobe- 

ã o jtizunl  CTIS.  „ 1 I o íT*  • 

<tcrcm.it  rana  mao,a  que  a parte  as  cu!pas:tendoefte  por  orneio  o pro- 

por3^  0 Principe  o trabalho  de  efcolhçr.  5 


fc 


2.R^g.cap.4° 


(j  Non  mim  Is  bofe  th  inopi 
nata  morte  fuccumberet  , fi 


6 1 4  Naõ  fem  grande  mifterio  fe  deu  por  interpetraçati 
do  nome  de  isbofeth  o rnefrno,  que  confuzão:  6 Porque  fen 
do  o exame  deftes  dous  contrários  perpetuaçam  da  vida  , ) 
não  foy  baftante, para  o livrar  da  morte . Os  affeíèuozos  a Da 
úd  lha  deraõj  8 mas  foy, porque  era  húa  molher , a que  mo- 
viaoCrivo.  9 Em  as  mãos  defta,  fendo  natural  o officio5er; 


non  a i ingrejfim domus, mu 

Heron  moicm cujhdiam  eítranho  em  o íignihcado  , & indecente  a parte . Em  os  nego 

deputafet.  - ° - r - & 


Pab.ubi  fitpr. 


cios  commuo5,&  particulares  não  tem  de  íer  as  mãos  do  amor 
as  que  executem , fenão  as  da  juftiça  j & quem  em  a figura  co 
metéo  o erro , foy  , para  que  em  o figurado  precedeflea  cau 
tela. 

6 15  Dous  erros , que  fe  achaò  em  a reprezentaçam  da- 
quelle  foceflo,iaó  as  mais  importantes  advertências,  do  que  fc 
deve  livfar  hum  Principe, tanto  ra  efeolha  de  valido, como  en 
a permiílàó  de  poderesjefta,  para  confervar  o credito,  quando 
o outro,para  adquirir  defeanço* 

616  A hiias  mãos  humildes  tinha  Isbofeth  entregue  tam 
importante  occupaçang  vivo  retrato  de  hii  Principe,  que  para 
fua  companhia  atrahe  vapores  j tendo  em  o poder  deftes  tatu 
arrifcadoo  credito, quanto  o outro  perdida  a vida:  10  Todo 
o intento  dos  Príncipes,  em  bufearem  companheiros  ao  traba- 
lho, he  para  diminuírem  o defvello;mas,femelhãtesa  Sifypho, 

ii  l/k  "dormiebat fuper le  nunca  podem  dominar  a pedra, porque  a fua  imprudente  efeo- 

aumfuumincmclavi . 11  i rr  „ 1 . rJ  . , r . 1 , 

z.Rsg.mp.i.  malhe  retrocede  os  pallos  . O deícuido  facilitou  a entrada; 

porque  fe  a pouca  reziftencia  da  porta  foy  ajuda , para  fe  rou- 
bar o tezouro , como  fe  pode  lançarão  defeanço,  n hum 

Isboferh, 


Io  Fortis  enim  vi?il . 


<jni 


finfut  priSponi  cordis  fori- 
' ieh 


bus  di 


et, quem  nec  neg/ige- 
tiiC  (omnus  oprimat,  nec  i?~ 
norantix  er;rorfallat. 
Rabjtt  fiipr. 
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Isbofeth , quede  má  os  cam  humildes  fiou  a chave  do  officio 
mais  nobre. 

6 1 7 Quem  foy  bufcar  a fonte  em  o mármore , não  quiz 
apagar  a fede . Como  pode  dar  confclho  a outrem  , quem  o 
rsaõ  tomou  para  fy?  1 2 O deívello  da  amizade  não  fe  acha,  em 
quem  íempre  vivéo  de  fy  efquecido^hum  humilde(como  dii- 
femos  ) por  fua  incúria  não  exifte  nobre  t A inddiberaçaõ  do 
animo  he  a prizão  da  fortuna  j os  íoceífos  do  valor  tem  quazi 
tanta  efficacia,queasobrigaçoens  de  nobre,eílas  pedem  o fuf- 

ItentOj&  as  outras  moftraõ  o caminho  , & quem  tendo  tantos 
confdheiros,quantos  tem  fidoanimozoqa  nenhum  deu  audi- 
i encia,que  pode  dizer,  quando  preguntado  ? Moftra  não  que- 
rer confeího, quem  ao  deíigual  fez  confelheiro. 
p 618  - Ofo!dado,queefcolhèoas  peyores  armas, fe  hc  que 
naõ  foy  eíeyçaõ  da  ignorância, rnoftra  rer  pouco  amor  à v ida. 
Quem  duvida, ferem  as  nuvens  tanto  mais  denfas,  quanto  exce 
de  a vileza,  de  queasatrahio  o Sol /Sendo  a rezoluçaó  de  tã- 
,j  to  menos  utilidade , quanto  tiveraõ  debaixos  os  humores  $ a 
perda  fe  ve  em  o S0I3&  o fentimento  moílra  a terra : Efcolhèo 
Antiocho,  Rey  daSyria,  a hum  medico  por  valido;  14  e fe 
el!e  em  as  obras  correfpondera  ao  officio  , não  lhe  falravaõ  as 
partes  de  mini firo  ; mas  obrigado  de  feu  natural , aplicava  ao 
po  vo  cautérios, receitando  ofFeníivos  ao  Principe.Luis  undé- 
cimo, Rey  de  F rança, teve  a hum  Alfayate  por  confelheiro:  1 5 
rebellou  fe  contra  o Rey  toda  a fidalguia, porque  o Alfayate, 
efquecendo-fe  do  corte  da  feda , fo  fe  lembrava  dos  moldes  de 
capuz . Todos  os  trabalhos  de  Philippe  o Fermozo , Rey  de 
| França, foraó  procedidos  da  efcolha,que  fez  em  Longareto:  16 
O qual  fendo  por  feus  procedimentos  infame , & vendo  fe  c 6 
aprivançailluftre,  parece  não  queria  houvefíe  peífóa  ema- 
quelle  Reyno,que  podeííe  teftemunhar  de  feus  princípios  . Já 
o Divino  amor  tinha  intitulado  a efta  efcolha  o mayor  mal  da 
terra,  17  & não  bailou,  para  que  fe  guarda  fiem  dclle  os  Prín- 
cipes Chriftaosjporquemuytos, levados  de  feu  apetite , & ef- 
quecidos  de  feu  credito, a forças  da  própria  mo!eftia,quizera5 
experimentar  em  fy  a certeza:  Exemplo  deixou  El  Rey 
Dom  Pedro  o Jufiiceiro , 18  & Henrique  quarto , 19  aca- 
bando de  defenganar , o quanto  inquieta  hum  Efcorpião  na 
influencia. 

KK  Germ, 


1%  An  eum  idonsum  puta 
BofCjui  mibi  det  conf.lsinn, 
(jitod  non  dcdit  JiBi^àr  mibi 
cam  v acare  cr  e dam,  qui  fiBi 
non  vocath 

AmbrofM  offhh.z. 


13  Canfilium  RgUgionit 
tíb  irreligiões  getere,  non  efi 
cmfitiiim  acciprrc . 

Gregor.Man  i -Rçg. 


14  P oliB.UB.j, 


15 


16  f acohMeyer.  UB.  II, 


17  E/?  malum  qued  vidi 
friB  Solc,quafi  per  error  cm  e- 
grediens  à facic  principis: 
pofitum  fhiltum  in  d ignita- 
tc fuBltmi , èr  divite s federe 
deorfum. 

Ecclefiaft.  lo. 

I S O conde  Dom  P edro  de 
Portugal  & Surita  UB.  lo.c. 

5 .de  (eus  amues. 

19  Hiftor.Palcntin. 
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Gem . Infamm  Jocians  in  jonw  tfficitur. 

• ^ «wr fcabte  depent  omnepecm. 

6 1 9 Difcreíamente  repartio  as  pr  evidencias,  quem  cha- 
moo  à pedra  Iman  Emperatriz  de  humildesjao  Alambre  Prín- 
cipe de  Fracos;  & ao  Oura  Monarca  de  ValentesiAsmais  no- 
bres potências  atrahe  ; ao  limitado  a tomo.  que  de  qualquer  vé 
to  foge,  puxa  o Alambrejfó  ao  tofco  ferro  íobe  a pedra;  & íe-  | 
não  acredita  as  forças,  quem  as  empenha  em  o vento , ddabo- 
na  os  vaífallos,  quem  de  entre  elles  efcolheo  indigno»  Traso 
jardineiro  a melhor  flor , que  pella  orclé  do  tempo  lhe  produz  : 
a terra,  para  mqftrar  a perfcyçaó , que  occupa  o jardim  . He  o 
valido  , íe  a moftra  da  regia  feda , hum  retrato  de  coda  a repti- 
blica;deífa  fe  conhece  a creaçaõ  nas  prendas  , com  que  fe  orna 
o valido;  aííim  como  manifefta  o Príncipe  o valor, em  que  efti- 
ma  a peíiba  ; &em  pouco  arefpeyta,quem,  podendo , lhenáo 
bufe  a por  companhia  ao  mefmo  Sol . Foraõ  poucas  as  Deida- 
des, & as  eftrellas  acharle-hião  emperfeyras , fe  na  vontade  de 
cada  hum  eftivera  a efeyçaõ;  porque,  dado  que  fe  degeneraífe 
do  principio , ainda  ficanaõ  as  memórias ; Si  de  íy  muftra  que 
as  não  tem, quem  para  fy  toma, o que  naó  vai» 

620  Se  fâ  não  for , que  íèmelhante  o Príncipe  a Thedik 
cloCrateníe,buíque  difeulpas  á tirania  you  queira  nelle  expe- 
rimentar ostfocc  ífos.Tinha  o Cratenfc,  quando  regia  a admi- 
niftraçaõ  dos  Eflenes,por  valido  a Croares, eícravo , que  havia 
fido  de  feu  pay*,era  Croares  em  extremo  valenteqnas  fobre  ma 
neyra  cruel ; quando  feu  Principe  com  tnayor  exceífo  tirano; 
8c  querendo  eíle  uzar  de  fagacidade  em  fua  ira,  a todas  as  exe- 
cuçoens  mandava  a Croares;porque  cerno  eíle  era  conhecida 
por  deshumano , ficaíTe  menos  aparecendo  lua  culpa  » Algum 

20  Híftor.Ejfen.cap.  tf.  tempo  vivèo  o povo  enganado  ; mas  chegou  o dia , em  que  o 
mefmo  foce  (To  defeobrío  o -piincipio : Foy  Croares  prezo  do 
tjuo hahetjoaetatem, &di-  pGvo  por  iniuílo;&  provando,  ferem  ordens  de  Thediíclo , o 

tigcre  ca,  in  quibus  nutritui  r r r 1 . , r-  „ , 

eíi adeo quod digunt potiu?  que  executava  , ticoo  padecendo  a rronta  entre  os  buc.neso 

‘^m  m.fmOjque athe aquelletempoera venerado.  20 

símile contigh homini inftd  6 2 t E fe  efía  naó  foy  a primeyra  vez, que  fenielhatcs  va-  , 

‘ entijsitâ  opmionipusfnqui-  ...  _ ./  1 r 

hus nutritu! eft  abinfmtia  lidos  cauzao  aos  rrmcipes  vilipêndios,  nao  me  parece,  íer  eita 
a ultima, qoe  uaaraó  os  Príncipes  de.ífe engano. Indcfculpàvel 
anxicitur  incmtmijs.  erro : Porque  quem  fabe . o quanto  podem  com  a peíiba  as  re* 

liabbiMoyfes  M.ixap  , ? 3 1 r * 

30,  ' gras  da  pnmeyra  creaçao,  21  & ve  o imiy  to,  que  íao  encon- 

tradas 
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tradas  a mizena,com  que  fe  creou  o fogeyto,&  a liberalidade, 
com  que  fe  deve  portar  hum Principe, como  fe  pode  conhecer, 
coma  por  confelheiro,aqué  profeíía  diíference  faculdade^Siai,* 
que  o dcolhéo  para  capa  da  culpa ; ou  para  deípojo  do  erro. 
Dizer  fe , que  em  os  perigos  fenão  ha  de  arrifcar  o illufire , fe- 
náo  que  para  reíguardo  delle  nafceraõ  os  humildes , náo  ha  de 
fcr  em  os  poítos,  fim,  cm  as  cãpanbas  j defias  he  alma  o iiluftre, 
Sc  deite  he  corpo  o humilde em  a prezidencia  , quem  igno- 
ra,fer  o contrario  da  guerra?  A alma  da  cadeira  he  o meftrç , 8c 
quem  tem  em  menos  a alma, também  perde  o corpo. 

6 22  T orne  o Príncipe  por  valido , aquem  o figua , como 
Pelicano, & náo  quem  o acompanhe , como  Abutre : Eíla  ave 
legue  aos  exercitos, não  para  os  reparar  do  calor  com  íuas  azas, 
aífitn  como  o Pelicano  o faz  aos  domefticos;  fim,  para  fe  apro- 
veitar dos  corpos  mortos. Só  aquem  fe  creou  entre  mizcrias , le- 
vou os  olhos  o enterefíe  . 22  Nãofefeguioa  mizeria  aosan- 
nos  da  abundancia  ; fim , aos  dias  da  fome } Sc  todo  o refpey  to 
proprio  he  incontrado  á fidelidade  do  confelheiro  2 3 

Germ.  Confíhjs  adhtbetqui  fit  tibi  fidus  amicus , 

Qtú  potius  te  quam  res>amet  ///*>,  tua*. 

6 23  Em  não  fendo  os  portais  de  Palacio,como  a cova  do 
Leão,como  a morada  do  Rinoceronte, &como  o domicilio  da 
Cegonha, não  podem  fer  templo  da  juftiça  ; para  o que  he  ne- 
cefiariOjVerfe  às  fuas  portas,  o que  fe  encótra  em  aquellas  par- 
tes . Onde  a Cegonha  habita , ferve  de  fuplicio  á Cobra  , he  a 
morada  do  Rinoceronte,  fepultura  do  Elefante ; & a cova  do 
Leão  patíbulo  do  Leonthophonon:Efte , paífando  pello  def- 
tri&o  do  Leaõ^lmorece,  achando  em  fua  fpecieo  defenganoj 
da  mefma  forte  a Cobra  em  os  arraays  daCego,nha;&  com  igu- 
al desluftre  o Elefante  nos  arredores  do  RinoceronteiMas  co 
eftes  animais  terem  entre  fy  a mayor  oppoziçaõjo  Rinocèron- 
re,fe  mata  ao  Elefante,  náo  íhe  come  aquella  parte, por  onde  o 
Elefante  o deixa  ferido  j nem  a Cegonha  á cabeça  do  animal^ 
menos  o Leão  a parte  algúa  do  Leonthophonon  . He  efiíe  re- 
trato do  rico , por  fer  muy  poderozo  j Sc  quem  matar  ao  rico, 
não  ha  de  fer, para  o comer;íim,para  o caftigar.  A Cobra  he  hi- 
eroglífico do  lizongeiro,pella  fuavidade,  com  que  fe  alimenta 
do  bruto  j de  cuja  cabeça  naõ  ha  de  haver  quem  gofie  , fenão 
quem  parta  . O Elefante  de  toda  hüa  republica  pode  fer  vir  de 

KK  2 imagem 


22  íli  funtyquorum  ji  nâ~ 
res  afflaverit  cujufquam  rii 
íigmofi  aura  marj  ufiij  iCon~ 
ftjhm  illic  vide  í/is  ocidos 
Ãrgi,maniisBrÍ4rcs,i!?  jphy 
guautrn  ungues  cum  co , l? 
pérjaria  Lactnedcntis  , ir 
Vhjjis  argmias , ir  Simonif 
jaliatias. . 

Cafjiodor.fuper  illudVfa/m. 
7 í .Irriteit.  adverjarius  no - 
vien  tuum. 

2. 3 Nujlur fideliur tibi c.S 
filium  pcteil  efie,quam  qui 
non  tua,fed  tcmctipjum  di - 

%>• 

D.Gregorf 


O 


c 


£4  "Minos  R?x  Cretenfm 
fufceptas  cü  Atbenienfibut 
inirnicitias,  obmortcm  fí ! i] 
fui  Androgei  , jubens  depo- 
fuit,amore  Thefei(quemde- 
peribat)  inejcatus-, 

Tçxt.O ff. titulo  de  bom 
Amafijí. 

í $ Tbefeaque  primam^ 
aiunt^anteriorem  capnis  co- 
mam Apollini  Pe/iaco  de- 
diflt 
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imagem  pe  11a  defilgualdade  das  partes, de  quelè  compoem; 
porque  húas  encerraõ  em  fy  a mayor  força;quando  a fraqueza 
de  outras  he  a cauza  de  íe  a covardar  ao  Rinoceronte.  Eíte,em 
não  comer  do  Elefante  a parte, onde  efle  o deixou  ferido  , he, 
como  moftrar,que  não  toma  vingãça,  fenáo  que  remedea  a vi- 
da;&defta  virtude  naó  pode  ler  a cauza, quem  em  fy  temocó- 
trario  motivo. 

624  He  o eífencial  do  valimento  o defentereíTe  do  vali- 
do ; mas  como  quem  enfermou  de  frio  , melhora  na  quentura; 
entre  as  chamas  da  dependencia  tem  vida  hum  humilde  ; por- 
que vendo-fe  pedra, que  não  domina  as  nu  vens  5 íetn  que  em  o 
ar  íublime  o vo  o, teme, que  a verdade  o deça;ou  que  o braço 
lhe  falte;com  o que,em  quanto aííiíle  * tratará  fó  de  fe prezer- 
var;mas  não  de  fatisfazer. 

625  Bufque  poys  o filho  de  jupiter  a hum  Thefeo  por 
valido.  íngenhoza  contenda , fingem  os  antiguos , fobrequem 
tivefíe  a ventura  de  ter  a Thefeo , filho  de  El-Rey  Egèo , por 
mimozo  . Os  que  apaixonados  der e vem  a vida  do  Rey  de 
Creta  , negando  a fua  filha  o libertallo , dão  a Agèo  a fortuna 
deoefeolher  por  privado  . 24  Outros , que  ao  mefmo  The- 


feo fe  mofiraò  inclinados  ,0  fazem  valido  da  Verdade  ; muytos 


P ler  .Valer. lib . 3 2. . titol 


Scmicrinitum  caput. 

2.6  Sane  Plutaréhus  , & 
Paufaneas  autores  (untjpal 
nne  pretium  , quam  multis 
in  certammibus  viãorer  a- 
qiic  coronarentur  , à Thefeo 
primum  injlitutum , cum  a 
Creta  rever jus  in  Delum  ap 
plicuifet , & Apollini  ludui 
edidiffet. 

ldemJibAo.de  Palm. 

27  T hefea  perbibent  ton- 
dere  barbam  nunquam  vn- 
luifseti  ut  virtutem  ipfe  fuâ" 
eo  profitetetur  indicio. 

Idem  lib.  3 2.  titul.  de 
Canic.&  Barb. 

28  Itaque  apud  eos  Bar- 
ba erat  firtitudims  bicrog/y 
phicum. 

Ibi. 

29  Sive  ea  de  caufajit  ex^ 
cogitatum,  quod  arbor  cafo- 
lijs  fu  maxime  requalibusi 
ideo  que  viãoribus  convcni- 
ret , quod  requa  cor  um  laus 
atque  pnemiumejfet, 

Idem  ubi  fupr.  de  Palm* 


da  vitoria;&:  de  Apoilo  mais;fundando  fe  o parecer  deites, em 
que  foífe  Thefeo  o primeyro  , que  facrificou  a Apoilo  a inte- 
rior parte  do  cabello . 1 5 Seguindo  os  afíeiçoados  à vitoria; 
o ter  Thefeo  a primazia , em  dar  a ejlimaçaó  a Palma , fendo  o 
primeyro,  que  a ccnftituio  prêmio  do  vencimento;  26  Co- 
mo também  a cauza  dos  Verdadeiros, o não  cortar  nunca  The- 
feoabarba.  27  Er^eífa  íignificativa  da  fortaleza;  28  a Pal- 
ma da  igualdade;  29  & dos  peniamentos  os  cabellos. 

626  E como  có  a v itoria,^ TT heíeo  alcançou  do  Minotauro 
deixaíTeMinos  de  uzar  da  tirania, com  q fc  havia  có  04  Atheni- 
enfes,  acabádofe  o tributo  de  lhe  paga ié  quatorze  pefibas  to- 
dos os  afirçps  ^ para  íuíléto  do  animal, chamaraó  valido  do  Rey 
de  Creta , aqué  lhe  tirou  a cauza  de  fer  tirano;  privado  da  ver- 
dade,aquém  fazia  gala  da  fortaleza ;ámado  de  Apoilo,  aqutm 
lhe  dedicou  o intimo  do  fegredo  : E quando  baile  o gozai  de 
hua  fó  virtude  deílas , para  merecer  o nome  de  valido  ; he  ne- 
ceífarioaos  Príncipes  bufear  > aquêfeja  dotado  de  todas  dias, 
para  que  em  tudo  lhe  aiííitta  perfey to. 

6 27  Se  para  o fingido  ter  aparências  de  verdade,  foy  rse* 
ceíTano  defeobrir  em  Thefeo  aspfçndas , para  encobrir  a fic« 

Ção, 
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ça5,baftãdo  para  remediar  o engano  húa  íó  virtude  , he  necef- 
íiariOjpara  ajudar  com  igualdade, que  as  tenha  todae:  Sendo  ef- 
torvo  de  injuftiçasj  igual  para  todos  no  patrocínio  ; confiante 
na  verdade,&  fiel  em  tudoafeü  Princípe;&  achando  Te  em  os 
homens, o que  fe  encontra  em  as  agoas , que  aquclías,que  para 
o nafcer  do  Sol  tem  o nafcimento , faó  em  tudo  mais  Íalutiíe- 
ras  que  as  outras,  que  para  o occazo  moílraõ  o principio-  len- 
do reprezêtados,neftas  fontes,  os  dous  eítadosj  tendo  o illufire 
mais  adèividade  em  o perfuadir , 30  tanto  mais crecerá  a for- 
tuna do  Príncipe , quanto  feaçcomodar  com  o confelho , que 
lhe  corrobora  as  forças 

Acer  & ad  palmam  per  fe  cürftírus  honoris^ 

St  tamen  borterts  ,for tius  ibit  Equfis . 

Ovid.i.  deTontk 

r \ ‘ dTry-v  ' ,;*b  . ■; 

62 8 De  entre  mil, en fina  o Divino  mefire,  deve  fer  efco- 

Ihidoo  conielfieiro  : 31  E como  o valido  aipda  pafíe  a ma- 
yor  importância, pão  fey,(e  he  neceíTario,  dobraríe  o numero. 
Todo  o bom  foceffo  depende  do  bom  confelho:  32  &quan 
to  o de  hum  valido  tem  de  acekaçaõ,  tanto  nelk  deve. prgçp- 
der  de  exame.  Quem  ha  de  ter  animo,  pata  advertir  os  defeni- 
dos de  hum  Príncipe,  3 3 he  neceíTario  fer  e (colhido  de  toda 
húa  naçaõ, porque  Moyfes  o foy,  de  todo  hum  Povo  ; Aquem 
não  tem  de  acompanhar  paixaõ,  ouampr*  34  ha  de  fer  buf- 
cado  em  todo  hum  Reyno  , porque  de  tqda  Grécia  fe  achou 
Elfato:Se  tem  de  fugir  álizonja,  35  entre  os  Petroy anos,  não 
íervio  fenão  hum  Craconio:  Se  agradecido , aquem  o opípara, 
de  todos  os  Sammnitas  iahio  hum  Dromàro  j fe  fiel  á peíída, 
dos  EíTenes  humíd, Barbar jofelaoréon  : -Se  a expeúeneiadbe 
,ha  de  ajudar  a diípoziçaõ , tendo  neceflidade  de  forças  para  o 
trabal  ho, não  he  fácil  achar  a hum  jeremias Se  acautelado  em 
os  confelhos , 36;  foy  íó  entre  os  B o mamas  Fabio Máximo: 
Se  mo.deílo  em  p trage , em  a multidão  dos:  Gregos  aparecéo 
hum  Xenocteaxes,  Porque  feoaõ  for  modello , não  poderá  re- 
primir ao  Príncipe  a fupcc%'idade  : Senão  tjver  íorças, fugin- 
do ao  trabalho, falta  á obnpçaõ:Se  lhe  faltar  a expençoeia,o- 
brará  inconciderado : Se  fe  eíqliecer  do  beneficio , naõ  tratará 
do  credito  do  bemfeytor.  Sendo  lizongeiro  , nega-fe  a amigo. 
Se  lembrado  dojaggravo, entrega  fe  á vingança:  Se  inclinado  a 
amar, fugirá  dajuííiça:  E fe  for  puzilanime,  faltará  ao,  Príncipe 

KK  3 • na 
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30  ln  pcrfuâdendo  nihil 
eft  optàbilim , quam  dtgni- 
fáfi 

tiiètk  àJevfsêti 


\ 


3 1 Audi  confiliumfj'  puf- 
cipe  difcipUnatn)  <tr  Confliá 
rim  fittibi  iinus  de  miile\ 
Eccícfxdp » 3 *] . 

3 2 SuccejJm  bcúe  ccnfulto 
rum  in  mànu  èfh 
Erdfmyin  Epifi , 

3 3 líiud  baucl  qUàqmm  fi 
eri  convein.it  iyUt  qui  rntmne * 
tur ,viciffim  ádmotieat,&  li 
bntatem  mpppnat  libértàti. 

Plutt . de  amicit.  & c, 
adiil.  , , 

34  Conftíltântès  de  rebm 
dubijs  5 oito  ãtíjue  amkitià 
v acare  dchcnt-, 

Salu.ft.in  conjurai  .Cã- 


til. 

3 5 Principi  cchfule  Hoú 
duldorafed  óptima. 

Solon.apudLaertdib.ii 
38  Caute  admoncridít>qu& 
lege  aliqua  Jmt  intcrdiftà, 
aut populo  ingrata. 

DemofthJtb-.Èxargi 
37  Turpe  ejl  Atbctiienfci 
dccipere  vos  ipfos , & otnnia 
prorvgandoj  qux faftu  difct 
I iaf 7 nt,  intonpejhve  agere> 
ÍSc. 

Sictuam  rehis  bonos  co- 
. filiar  iosprxcjje  opertere,  ut 
qnxcumque  illis  vifa  fite - 
riiit^ca.gcrantur  ^non.cor 
gantnr  qucehbct  f crjcqui, 

Demofthànerah  I xo  ff. 
Philipp. 
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na  advertência.  Donde  deve  fer  infalível  o exame,  pèlla  eftfe-  8 

* £ |M| 

rehdade  que  ha  de  virtudes. 


Au/oni . J/ir  bonusfê  fapiens,qualem  Vrx  reperit  unum 

Millibm  émultk  hominum  conínltus  Apollo. 


629  Inconfideradosandaraõ  os  Athenienfes  , impedin- 
do aos  Príncipes, civeíTem  confelheiros.Demofíhenes  os  tirou 
do  engano , dizendo  lhe  a neceííidade  , que  delles  tinha  hum 
Príncipe.  37  Parece  foy  a lezaõ  dos  Athenienfes  a confide- 
raçaõ  de  Lucano, 


b 


jSltílla  fides  regni  focius:  omnit  que  potejlas 
Impatiem  conjorús  erita 


.&  o dizer  de  Demofthenes,  0 remedio  do  que  íènte  Seneca. 


Qjúfquamne  Ytgnogaudetfofallax  honum, 
Quantum  maior  um  afronte  quam  Manda  tegis? 


Sad  increi  veis  as  moleíHas,de  que  he  combatida  hua  coroa,  & 
o quanto  neceílita  de  amparo, para  que  as  ondas, de  que  hecò-  \ 
batida, a não  defpenhem. 


Germ „ 


Uni  jure  duos  pr#ponimus-,indiget  ums 
Sapius  auxilio  quum  cadu  altirm . 


i a 


Como  omefmo  Sol  inão  poíía aperfeyçoar  a obra,fem  quedos 
homens  occupe  o empenho;  & da  n efma  forte  a terra,  & o fo« 
gojaffim  o Príncipe,  com  o o Sol,a  coroa , como  a terra  ; & co- 
mo o fogo, o cetro,  não  podem  reziítir  á tempeílade , fò  com  a 
mão  que  governa  o leme ; fenão  que  também  neceílita  de  ou- 
tra , que  acuda  ao  pano ; para  os  negocias  he  a mão  do  valido 
necefíaria , quando  da  mão  do  Príncipe  ha  de  fer  o arbítrio  a 
occupaçaõ.  Só  na  tnoderaçaõ , ou  exceíFo  do  poder  eftà  a feli- 
cidade,ou  ruina  do  imperio;&  aííim  como  a toda  a execução 


38  Pruimh  efiexami - deve  primeyro  preceder  o exame  da  bondade  do  confdho^S 


vare  conjilid:  & non  citò  fa 
d/icredulítate  adfalfapro - 
laBi. 

Senect 


Idem . 


Confilium  prudens  examinai  utile prendem, 
iSlec  factlem  falfis  curat  hahere  fidem. 

quanto  mais  antes  de  toda  a entrega  fe  deve  antecedera  ex- 

£ • peii- 


1 
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;>eríenciadovalido?Naõ  eftá  por  naícer,  quem  fbem  o veraô 
.cera  faude;&  tambê  os  palacios  não  eftaõ  por  habitar,  de  quê, 
jtom  capa  de  lhe  folicitar  o alivio  , procura  o valimento ,,para 
Fe  vingjar  dp -contrario»- 

Co  'k  hk  tfffges,  calcet  ut  omrtes , 

Terdai  que  aliquos jiullum  que  letyt) 

Tantumjit  noceat, curai  ejje  poteni^  - 
Senec-fierculyOc  t^4Sl . %, 

Tr  í'  **" ° r, 

| v ■ • o p.?,fiçon  ■ í-xv,o  - 

6 30  Soceda  efte  exame  á entrega  do  offieio  5 & ao  còfi- 
Fentimento  das  forças; 

II 

Da  ‘Ventam  qu^fo ynhnto  que  ignofce  timort , 

Tranquíllaí  etiam  nmfragus  borret  aqtías» 

Qui  fsmel e(l  Ufw  fallaci  pifeis  ab  hjmo , 

Omnibns  unca  cibis  cera  jubefe  putat * 

Sape  canem  Vifum  longe  fugit  agm  jupumque 
Qedii\&  ipffi  fum  mfeia  Vitâopm . 

Ovid^.Pont.j. 


j I 

advertindo, que  nunca  as  de  hum  valido  forao  dcilerro  da  for» 
tuna,feo  Príncipe  repartio  com  elle  parte  do  pezo  ,rezervan- 
do  para  fy,todo  o arbítrio;  não  excedendo  á esfera  de  vaífaSlo 
a liberahdade  do  valimento. Neceflario  he  a todo  o mortal^va- 
lerfeda  alhea  prudência;  jç  tendo  mayor  neceílidade  do 
parecer , quanto  tem  de  importância  a rezo! uçaó  t 40  Efta 
promete  o vencimento  ná  reputação  do  oráculo;  41  más  em 
tudo  arrifca a bonança,  fetraniplantou  o fenhorio;  41  fican- 
do fó  tronco,  quando  a outrem  concede  os  frotosqallienândo  a 
mageíhde, quando  o fuftituto  fe  ve  com  os  poderes  de  propri- 
etario;fem  purpura  a coroa, quando  a outrem  empreita  o bra- 
ço. De  pouca  foberania  prova  o cetro  , quando  ao  de  menor 
qualidade  achou  capaz  do  regimento; he  efte  de  pouca  impor- 
tância, quando  em  os  hombros  de  hum  VaííaÜo  tem  o-abrigo: 
Com  o qneíica  fendo  o Príncipe, como  a Lua;&  como  o Sol, 
o privado  ; ficando  effe  tanto  mais  avultado, quanto  diminuí- 
do o cetro,  43  que  como  depõem  do  poder,  delpoja  feda  ma- 
geftade;fendo  a luz, com  que  avulta,  communicada,de  quem  o 
governa. 

631  Pena  de  morte  tinhaõ  os  Senadores  Romanos , que 
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3 9 Plctiejue  morta/es  opus 
habent  aliena  prudentiá . 

Plut.  de  âmicit. 

40  Inmagnis  dei íler àtío^ 
minis  mâgno  onàiduin  tjí 
f.dele  canfiliumgbj  prudens» 

Üemofth . í x/intb . 

41  Vicloria  teta  pofitdejí 
in  confulatfbnê  veri  amici^ 
& feientis  Cotiftíiarijé 

Euriptd. 

42  Princeps  nulhimviru 
totius  fiu  dominij  àebetfd^ 
cere  cu flodcrii . 

Arijiçpolitt^ 


4?  Vidi ferves  in  equisjf 
Príncipes  ambulantes fupet 
tenamtfuafi fervas. 
EcclefiaJl.cap.lQ « 
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44  Ahjreni  tametfi  ma- 
nifeste fabulofam  ita  gefia 
memoram, Solem^ls"  Lunam 
initio  rerum  in  certamcn  de 
veiujse , ut  terram  animali- 
l>iti  rcplerentfóc. 

P ter.  Valer.  libfij.ti- 
tid.Ychr. 
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não  diceílem,a  q em  feus  confelhos  fe  propunha, para  q não  1 . 
bédò  o povo,  quéfora,  o q cõ  o zello  adquirira  mayor  augm  ■ 
to  ao  bem  commum,  deífem  a todos  o aplauzo.  Hum  fò  corj  i 
faziáo  os  confelheiros;&  também  hum  16  com  o Principe  o r . 
prezenta  o valido;ainda  que  eíle  he  íbmhra ;&  corpo  o outr 
E fe  eíle  empreílar  a luz  própria, moíira-fe  efquecido  do  deí 
fio,que  fingé  ha^er  entre  oSol,&aLua  fobreacreaçaõ:  Vic 
fe  com  refplandor  ,a  quede  fy  era  pobre  $ & como  viopartic 
pava  do  Sol, logo  feprezumio  igual  na  a&ividade;  44  & fe 
foceíío  moftrou  o engano, não  deixou  de  fer  neceííario  ao  Lt 
minar, empenhar  as  forças.  Seja  o Principe,  em  conceder  a lu; 
como  fe  ha  o Sol , em  a comunicar  às  pedras : Entre  as  precic 
zas  he  o Cabrunculo,  com  quem  o Sol  reparte  mais  luz ; ond| 
entre  ellas  fe  reprezenta  valido:  Mas  com  tal  inferioridade , »i 
à vifta  do  Sol, não  avulta  a pedra;&  com  taõ  pouco  poder, qu 
fe  a luz  do  feu  Monarca  abrange  a todo  o mundo;  a do  Cabrí 
culo  fÒ  a húa  caza  fe  eílende. 

63  2 Não  deixa  de  padecer  engano , quem  affirma , nã« 
haver  outro  impedimento  , para  o Principe  deixar  algúaveZ 
de  fe  efquecer  da  mageílade,  para  engrandecer  ao  valido , mai 
do  que  ferem  algus  Príncipes  em  fua  efcolha,  como  foy  Galbal 
Certo  he,que  para  acertar  o dezenho,he  neceífario,quem  na< 
eílranhe  a altura;  mas  também  Phaethonte  era  filho  de  Phebo 
& não  foube  reger  o carro  do  Sol . De  mais , que  tanto  tempc 
poem  a fortuna  em  mudar  eífados,  qüãto  o vicio  em  rifcar  def 
cendencias ; & a própria  comodidade , em  efquecer  obrigaço 
ens. 

633  Illuífres  eraõ  Thefeo,  Paris, DariojCreíTo, Hercules, 
&Diomedes;  & nenhum  como  efies,uzaraó  termos  mais  hu* 
mildes:  Defamparando  Diomedes  a Calira , havendo-a  eíla  li- 
vrado da  morte;  matando  Hercules  a feu  meílre  Lino : CrefTo 
privando  da  vida  a Ciro  Rey  dos  Perfas  ; do  qual  fendo 
Creífo  primeyro  vécido,  foy  libertado;intentando  Datio  ma- 
tara feu  pay  Átaxerxes ; hirtando  Paris  a Elena , molher  de 
Menelao,do  qual  tinha  (ido  hofpedado  Paris  comtodaagrã- 
deza:  Repudiando  Thefeo  a filha  de  Minos , havendo  como 
patrocínio  delia  vencido  Thefeo  ao  Labarinto. 

634  Todos eftes  favores  faz  hum  Principe  á peííoa,  que 
efcolhe  por  valido, tirando-o, do  Labarinto  de  popular , cõ  lhe 
particularizar  o refpey  to;dãdolhe  o fuíléto,em  lhe  acrecétar  o 
fenhorio;eftimando  o domeftico  na  communicaçaõdo  trato; 
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í libêrtldô-odoeativeirOjCÕ  lheilluftrar  a defcéndencia  $adum 
it|  niftrando-lhe  oenfino,nos  negocios, em  que  o faz  verfado  . E 
m náo  importa  que  feja  Hercules, ou  Enano,Diomédes,  ou  Hei- 
t?  viO|CreiTo,ou  Viriaco;Dario,ou  Eumenes^  Paris  ou  Arfaces^ 
11  Theíefc)  j co  Máximo ; porque  tanto  em  o regato , como  em  o 
fil  mar  * rseíle  fe  o náo  faz  crecer  a enchente , levanta-o  funozoj 
11  quando  aos  mais  os  muda  foberbos. 

635  Ô gentio, que  affirma  va,eftar  a vida  do  homem,  de» 
pendente  do  braço  da  fortuna,he  hum  hieroglyphico,  de  que 
Dl  íeaproveitaraõ  os  Sábios, para  declararem  o vaíiméro,  & a du- 
tj  raçaó  de  hum  miniftro:  Ha  de  eftar  íempre  prezo  à roda  , qüé 
j|  reprezcnta  ao  Príncipe;  fem  o movimento  do  qual , náo  deve 
í;  dar  paíTo,vi  vendo  fetnpre com  tal  poder, & dependência,  que 
(j  neíta  fe  reconheça  vaífalloj&  no  outro  o venerem  valido, 
i 636  Improporçaohe  não  faber,  aquém  fe  deu  a Joya  o 
j i fenhor  do  tezouro;a  mão, que  o enriquecèo,0  tem  de  diílribu- 
jr.  O Emperador  Carolo  Magno  dava  hum  dia  em  a fomana 
f,  audiência  publica,  em  a qual  tratava  fo  deexaminar  os  defpa* 

1;  chos,  que  feus  miniftros  haviaõ  dado  aquelles  dias . 45  Não 
pode  o artífice  occupar-fe  em  toda  a obra  5 em  a demais  empe- 
nho gaíla  o tempo  | mas  íim  delineando  a ordem , examina  ao 
defpoys  a proporção, & ve  o primor:  Náo  lhe  ferve  o obreiro 
de  total  defcanço,  fim,  de  ter  quem  o ajude  5 naõ  para  que  ef- 
te  obre  per  fy,fim  , para  que  por  feu  di&ame  trabalhe  o offici- 
al:  Eftedesba  fiará  a coluna,  mas  o meftre  tem  o trabalho , de 
lhe  lançar  os  rifcos;femprévay  fobordinado  ao  ínílrumento, 
quando  fo  o do  principal  artífice  corta  pella  arte : E rezumim 
do-fc  neíias  clau fulas  o officio  do  valido, também  nelías  acha* 
rá  o Príncipe  a fua  obrigaçaò. 

637  Se  he  divida  o premiar , aqüem  com  toda  a fidelida» 
de  ferve , leve  o aptauzo , pello  que  tem  de  obrigaçaõ  ; & não 
pello  que  rouba  de  mageftade ; eftes  roubos  não  fervem  mais, 
do  que  de  morte  ao  ladraó ; 8c  de  afronta  ao  roubado . O que 
nos  deixou  em  memória  a amizade  de  Alexandre  com  Par  me» 
leaõ , 8c  Cliro  ; o Emperador  Jufiiniano  com  Belizario  ; 8c  o 
Graõ  Turco  Solimão  com  Habraimjo  valimento  de  huns,  & a 
ffiuyta  eílimaçaõ  de  outros  cauzaraõ  em  o povo  tal  engano, 
que  prezumião  não  ficava  para  os  mais  efperanças  de  aug» 
mentojfenãoaodefpoysdamortedeftes  validos, porque  vião, 
que  o mar  fò  para  elíes  abria  os  braços, & provia  as  fontes;com 
que.cortando-ihe  as  veas3cefíbu  a revoluçaõjficando  conheci- 
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4 V Iufí'  Lipf.  âe  Repút>h 
hb.-L.tap.  ii,  in  armotãtio \ 
nibus . 


46  Benidlüus  igitut  a d 
quono>nen  benediãionis  hdt 
rcditamus,-qui  normam  reli 
gioje  vivendi  in  càmbijs  edi 
dit:  quiPdtcr  Js1  Duxhiona- 
cborum  ab  initiofuit. 

Ioann.Tkrithem.in  lib . 
j.viror.  Illujlr.  ordin.  S.  B. 
cap.i. 

47  Quaineodemlocoàcü 
Uis  eft  agmta,atque in  tan- 
ta admiratione  habita  , nt 
hoc  ipfum  Capiílerium  cjus 
loa  íncola  in  ecclcfia  ingrej- 
ju  fufpenderent. 

D.Gregor.z.moral.c.i. 

48  Quodcunque  ligaveris 
jnper  t erram  , crit  ligatum 
& in  cal  is  j & quodcunque 
folveris,erit  folutum , 

Matth.iô, 
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chos  Padres  •'  traduzido  da 
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nhola  , pello  VadrcM.eJlre 
Chriftovdo  de  Mixena  da 
mefina  ordem. 

Em  a Jegunda  excellen 
cia}de'Sanão  Benediclo. 
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da  a imprudência  deites  Príncipes . Para  cujo  reíguardo  na 
podé  os  Príncipes  uzar  de  mayor  téperãça,  do  q imitado,  ao  < 
deícreve  S.  Gregorio  , focedèo  em  o tempo  , em  que  o Princij 
pe  dos  ApoíYolos  tomou  por  Valido  ao  Principe  dos  Patriar  i 
cas . 46 

638  Fez  S.Bétoomilagre^&queréndoos  moradores  en 
nobrecer  a terra, có  eternizar  o cazo,pozeraõ  ao  Crivo  ás  por 
tas  da  Igreja  de  S.  Pedro , onde  o fugitivo  menino  fc  havia  re 
colhido.  47  Muyías  íaõ  as  excellencias  defte  cazo  , & ná( 
menos  a virtude , que  reprezenta  a eftimaçaõ.  He  o officio  d( 
Principe  dos  Apoftolos,o  perdoar , Sc  caftigar  culpas-^  a efta 
com  a prizaó  j&  com  a indulgência, o outro : Separando  ao  re 
banho  domeftico  do  eftranho  j a eíta  , fechando  o em  o Caos ; (( 
& introduzindo  ao  proprio  em  o Céo:  48  E areprezentaçãc 
defte  poder, que  tem  por  cetro,  fervia  de  infignias  ao  portico 
por  ter  vivas  femelhanças  em  o officio  do  Crivo  .Mas  fe  o fe 
nhoúo  deftePrincipe  tem  o feu  retrato  em  aquelle  inftrumen 
to , como  o cntrega  em  as  mãos  do  Patriarca  ? De  mais ; que  3 
memória  dos  milagres  fò  fe  poem  em  a Igreja  própria  do  San- 
to,que  os  fez  $ a de  Eftde  não  era  naquelle  tempo  de  S.  Bento 
que  o obrou  jpoys  que  tem  eíta  Principe  com  a igreja  daquel 
le  Monarca,  para  que  nella  fique  a lembrança  de  fua  virtude, 
ou  que  rezao  houve, para  que  ás  mãos  do  íervo  fe  entregaífe  o 
officio  do  Principe? 

639  Seja  hüa  das  muy  tas  Pérolas , que  em  o rio  Domini- 
cano acreditáo  as  agoas  da  ciência , a que  nos  deixe  o intento 
igual  com  a refpofta  . En  focedir  que  el primer  milágro  de  San  De- 
nitofpadre  delas  ^ eimones,fuej]e  el  de  la  Sarandula  ,fue  como  moj • 
tvar  el  Vicário  de  Chrtjlo  , que  efcogia  aquel  Jtlante , por  Valido  fujo: 
forque  elanillo  de  fu  magefladjeprc^entaclm  dei  officio^que  fe  le  ha- 
Via  encomêdado  Chrijlojo  emprejlo  a Dewto,  quando  qut^orecònccief 
fem  por  fu  amadoien  el  qual , como  en  lofepb , ha  quedado  corno  m obtv 
gacioniMas  fiempre  fohordinado  a h Voluntad  de  fu  Drinàpe^el  qual  fe 
representa  en  quedar  a laVifla  de  San  Tedro , el  GapiUem.  49 
Naó  podia  o norte  de  tão  grande  virtude , Sc  letras , deixar  de 
moftrar  com  todo  o acerto  a devoção. Grande  tem  fido,  & he, 
a com  que  os  rayos  dos  Pregadores , fe  empenharaõ  em  os  cré- 
ditos Benedi&ino$:Nobreza,queheredaraõ  da  luz,por  iílo, en- 
tre Soys  medem  o vo-o. 

640  De  prova  a todaefta  Empreza  podia  fervir  a auto- 
ridade de  tal  Padre  : Mias  não  fendo  efta  a primeyra  vez , que 

oífere- 
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'{ferecedo  a luz  oconheciméto  dascouzas,  ferve  de  duvidar, 

< mefmo  que  nafcéo,para  diftinguirjquero  formar  o reparo  fo 
lreomeimo,q  trouxe, para  livrar  de  duvida.  De  que  fica  logo 
j rvindo  para  excellenciade  Bento , fendo  empreftado  o offi- 

< o,&dependentes  as  forças^Se  o officio,quãdo  náo  he  de  pro- 
piedade,não  moftra  a nobreza,  maisparece  tefiemunho  de  cõ- 
iariq,do  que  abono  de  amigo  : Mas  affim  o parecerá, aqué  ou 
egar  a paixaó,ou  dominar  a ignorância. 

641  Não  fe  podia  moftrar  melhor  a efcolha  de  hu  Prin- 
pe,nem  a fortuna  de  outro:  A efcolha  deS.  Pedro,  em  tomar 
or  valido  , ao  que  era  em  todo  mais  illuftre  ; & a fortuna  de 

Bento,  em  fer  mimozo  de  tal  cetro . A fortuna  não  fe  podia 
onhecer,fem  que  apareceífe  a moderação;  quando  do  outro, 
íio  ha  que  duvidar  , fendo  pello  Cèo  conílituido  Principe  S. 
tsdro  , aquem  Chrifío  quiz  foífe  em  fua  Igreja  a mayor  luz, 

; nâo  podia  deixar  de  efcoíher  húa  emiiiencia,em  q delcan- 
iíTe,fenão  conforme  á grandeza  da  luz,  que  neíle  havia  de  ar- 
ir  fe  o candieiro,que  em  o Templo  fufientava  ao  fogo, era 

te  ouro,  $0  rezaôera,que,oqueardiaema  Igreja , tive  ííe  o 
lefmo  deícanço. 

642  Mas  não  fazendo  o tal  reparo  na  qualidade  do  ef- 
olhido,por  fer  obra  de  Deos  a confonancia  do  companheiro: 

i Quero  fim  reparar  na  limitaçaõ  do  poder, poys  vejo , não 
í:rvirS.  Bento  de  mais,  do  que  de  fuftentar  a gravidade,  que 
1 <ra  o inftrumento,em  que  fe  reprezentava  a juftiça;o  que  fen- 
io  pezo  da  obrigaçaò,&  tendo  em  o Crivo  a femelhança,  ain- 
ia  que  o acompanhafTe  as  mãos  de  Bento,  na  memória  náo  fe 
rouda  prezença  do  Principe  ; nefte  moftrava  ter  o poder  o 
andamento, ainda  que  do  infirumento  fofíe  S.  Bento  o fufien- 
ãculo  . Naõ  ha  para  os  Príncipes  mayor  leme ; nem  efpdho 
lelhor  para  os  validos. 

643  Contra  os  líraelitas  poz  guerra  Amalec,&  não  fe 
on fiando  Moy  fes  fó  em  as  forças  dos  íoldados,  valeo-fe  t am- 
em do  poder  Divino  5 o qual  como  Deos  lhe  havia  concedi- 
o, em  a vara, levantou-a  Moyfes  ao  Cèo  em  o monte,  quando 
(S  foldados  pelejavaõ  em  o valle;  5 2 & vencendo  os  amigos, 
juando  levantada  a vara;&  os  cótrarios, prevalecendo,  quãdo 
íefcida;  53  fendo  acauzade  |a não  poder  Moyfes,  fuften» 
ar  fempre  direita , o muyto  , que  pezavãofuas  mãos,^  que 
:omo  era  miniftro  de  Deos , havia  de  ter  mãos  de  pezo  ) diz  o 
extorque  a eílas  fuftentavão  Aaron,&  Hur,para  que  eftivef- 
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So  CanielaBrttm  âunum 
ad  lumen  Cujlentanditm. 

Exod .3  5. 


51  Miftillos  hinos  ante. 
facittn  fuam. 

Luc.iq. 


52  Cras  egojlaho  in  verti 
ce  collis ihabens  virgam  Dei 
in  nuinu  mea. 

Exod.  17. 

5 3 Cutn  quejcvaret  'Moy » 
fes  mamis  vincei at  ]frac/} 
fmautem  paululum  romfij 
fet Jüperahat  Amalcc» 


54  M wus  àutem  Moyjtr 

erant  graves : fumentes  igi- 
tirr  Uptciem  pofuerunt fuper 
eunvin  quo  fedit:  Âaron  au- 
tem  3 & Hur  fuftentabant 
manus  ejus  ex  utraque  par 
te.  Ibi. 


4 Çhtid  ejlquod  tettesin 
manu  tualRefpondic-virga. 
Dixitque  Dominus: projice 
eaminterram,  Projecit , & 
•verfã  eft  in  colubrem  pita  ut 
fugeret  Moyfes. 

Exod.  4. 

<6  Et  pifces,  qui  erant  in- 
fluminejnonui funt. 

Ibi  cav.y . 

5 p Mife-runt  èrgoyisfjãrrt 
non  valebant  illud  trahere 
p'i\c  multitudine  pifcium 
afcendit  Si>mn  Petrus  , & 
txAxit  rete  in  terram,plenti 
magnis  f>ifcibus\iTc. 
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fe  fempre  firme  a vara.  54  Poys  fe  a vara  tinha  em  fy  a virtu 
de,  naó  podendo  as  mãos  de  Moyfes  fuftentala  fempre , fejac! 
as  mãos  deíles  dous  validos,  as  que  por  algum  tempo  as  íuften 
tem  : Mas  fó  as  mãos  haó  de  ter  firmes  , & fó  nas  de  Moyfes  ha; 
de  eftar  a vara?  Sim.  A vara  era  o poder ;&  as  mãos  de  Moy  fes 
o inftrumento,que  lhe  movia  a força:  E do  inftrutnemo  íejãoj 
os  validos  reparo^mas  nunca  do  poder  fenhores . Naõ  faya  nu- 
ca das  mãos  de  Moyfes  o dominioj  para  que  á fua  peffóa  fe  co- 
nheça a jurisdiçaó;mas  defcancem  as  mãos  em  os  dous  validos; 
porque  húa  fó  peífóa  não  pode  com  tar.to  pezo. 

644  Seja  o valido  o Adante  no  trabalho , com  que  deve 
acudir  aos  negocios , mas  aíTifta  como  coluna  do  pezo  , & nun- 
ca como  mão  da  vara  : Porque  a do  poder  5 fóra  do  natural , he 
comoamefma  vara  de  Moyfes  fóra  de  fuas  mãos ; que  lançada 
em  terra, contra  o mefmo  Moyfes , fe  convertèo  em  cobra  , 5 <5 
& pofta  em  as  mãos  de  Aaron,a  nenhum  peixe  deixou  com  vi« 
da.  56  Sea  occupaohumrlde,comoa  terra,  fente  ingratido- 
ens;fe  a poffue  o nobre, como  Aaron,achaó-fe  tiranias;por  on- 
de,para  que  naõ  fejaõ  todos,  os  que  padeçaõ , & para  que  naó 
chegue  a fentir  o Príncipe,  feja  fó  a própria  maõ,a  que  gover- 
ne a vara,&  Eja  a mão  do  valido, a que  demioua  o pezo, 

645  Mas  naõ  deixando  duvida  , em  a femeíhança  a vara 
com  o Crivo;&  as  mãos  com  o tribunal, fica  cauzando  diífonã- 
cia,  o ferem  dous  os  fogey  tos, que  fuftentavaõ  em  o monte , & 
fer  fó  S.  Bento, o que  reparou  em  Efide.  Se  para  aqoellas  mãos 
era  hum  fó  limitado ; como  para  eíle  poder  he  hii  fó  fufficien- 
te?  Sombra  do  poder  de  S. Pedro  foy  o poder , que  teve  Moy- 
fes em  a vara  ; & rifcos  da  gravidade  do  trono  Pontificio  o pe- 
zo  das  mãos;como  também  figura  das  colunas  dalgreja  os  dous 
adjutorios  : Como  logo  em  huma  parte  ha  de  moílrar  ter 
mais  pezo  a figura;&  meoos  gravidade  em  a outra  o figurado? 
Porque  S. Bento, como  nefle  officio  tinha  a primazia, como  to- 
dos elles  juntos, teve  as  forças . Ao  defpoys  de  Chriílo  refufci- 
tado,aparecèo  a feus  Dífcipolos ; & mandando-lhe  láçar  em  o 
mar  as  redes, foy  tanta  a multidaõ  de  peixes,  que  os  Difcipolos 
juntos  a naó  poderaõ  arraftar  a terra-.Chegou  S. Pedro, & fen- 
do fó,baftou  para  a por  na  praya  . 57  Reprezentava  a rede, 
o officio  de  julgadores , em  que  Chrifto  tinha  confíituido  aos 
Apoftolos ; & como  nefta  excellencia  era  Saõ  Pedro  íuperior, 
achou  nelle  o trabalho  todas  as  forças,  que  os  mais  Difcipolos 
accuniülavaõ  juntos . Semelhãte  à rede, foy  oCrivo,&  era  a va- 
ra; 
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ra^rnas  a muy  tos,que  em  húa,&  outra  reprezentaçaó  foraõ  co 
lunas,excedèo  S. Bento  emo  efpirito.  58. 

646  As  duas  virtudes, que  fe dividi áo  em  Aaron,8c  Hur, 
fe  ajuncaraóem  S.  Bento  . Hur,  cm  a interpretação  do  nome, 
heíogo;  & Aaron,  o meírno  que  íoiitario ; 59  refpeytando 
cfte  e liado  ao  empenho  da  vida  ^ & aqueüe  íogo  às  forças  da 
alma^Sdendo  eílas  duas  bazes,asque  ali  vião  o pez  o da  mayor 
coluna,  60  o poíTuilas  S.  Bento  em  Efide,foy  o que  lhe  facili- 
tou o pezo  da  mayor  pedra. Para  íe  mover , a que  cobria  o po- 
Ço  de  Mefopotamia,era  neceífario , fe  ajunraílèm  os  paftores, 
6 i & baftou  fó  Jacob, para  a tirar.  6 2 Achou  fe  neíle  Prín- 
cipe,para  adjutorio  da  acçaó,o  que  em  os  paftores  faltava  para 
delpoziçaó  do  poder. Ser  Jacob  peregrino, & amante, fora ó os 
dous  companheiros,  que  empenhando  cada  hum  delles  o bra- 
ço,acharaõ  as  mãos  de  Jacob  menos  reziflencia ,já  o afftcfo  lhe 
empenhava  a alma  o verfe  em  terra  alhe  , lhe  obrigou  a ví- 
da  jbufcando  para  efta  eílimaçaò  ; & para  a alma  emprego  j & 
como  a alma,&vida  fe  errspenharaõ, ficou  a gravidade  da  pedra 
deminuida  para  Jacob. 

647  Eftava  S. Bento  em  Efidc,  como  Jacob  em  Mefopa- 
potamia  j era  do  Príncipe  dos  Patriarcas  ta 6 amada  a Igreja, 
como  foy  Rachel  do  Principe  fugitivo . Em  o ferviço  de  fua 
prenda  empenhou  Jacob  em  as  primeyras  viftas  as  potécias  da 
almajdadeS.  Bento  foy  o mayor  empenho  a obediência  dal* 
greja  jonde  a alma  fe  empenhava  em  o ferviço , & a vida  foliei» 
ta  va  o creditojporque  ella  com  a virtude  ajudaraõ  ao  milagre, 
& no  tempo,  em  que  S. Bento  vio  aos  amores, offerecendoíe  a 
occaziaó  de  os  fervir  ás  mãos,  que  aplicou  ao  trabalho , acom- 
panharaó  a alma,&  vida, que  folicitaõ  a poííe:  E mãos , que  có 
alma,&  vida  fervem, íaõ  mãos, que  a todo  o pezo  rezifiem. 

648  Para  reparo  da  divina  jufiiça , dice  o meu  Alcuino, 
ferem  as  mãos  de  David  as  mais  accomodadas.  63  Grande  a 
bono  para  o poííuidor , mas  naõ  pode  deixar  de  padecer  repa- 
ro , quem  tanto  as  ennobrecèo . O limitado  como  pode  repa- 
rar do  infinito?  As  mãosdehüa  creatura,aos  poderes  do  Crca* 
dor?  Muyto, fendo  como  as  mãos  de  Da  v id,as  que  íe  aplique. 
Dice  efte  jufto,que  tinha  em  as  fuas  mãos  3 fua  alma,  6 4 que 
he  omefmo,quea  fua  vidaj  65;  & fendo  a alma,  & vida  o em- 
penho das  mãos  de  David,  por  iífoíe  acharaõ  capazes  de  tal 
fuftentaçaõ.  Da  juíbça,  & mizericordia  de  Deos  era  em  ofeu 
minifterio  imagem  o Crivo , & fe  foy  muyto , que  em  as  mãos 
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l 8 Omniinn  justar  um  fpi- 
ntu  pienus  fuit. 

D ,G  regór . moral. 


<;  9 Aáronjnontanm  inter 
pretatunHur  ,interprctatur 
ignis. 

Glof.Ord.iBi. 

6 o Quia  non  eft  a/iqnid 
adeo  grave , quod  mnfaciát 
illa  leve. 

ibidctn. 

61  NS pofiumusJ.onecc). 
niapecora  congregei:  ur , C 
amoveantiis  lapidem  de  ore 
guta. 

Gemfal. 

6z  Arnovit  lapidem , quo 
ptíteüt  daúdebatur. 

■ íbu 


6 3 Dct  noBis  Dotnivus  Is 
fus  m anusDavidferv i ejus* 
ué  poffmur  obltgare  mtjai- 
cor  diam  Juam. 

Alcuin . 


64  Anima  mea  in  mani « 
bus  mãe  femper. 
Pfalm.n8. 

6 5 Com  munis  interpre- 
taria* 


\ 


6<?  Gloriam  meam  alter i 
fioh  dabo.  'fjaix  qijdejl  cru 
ccm  meam. 

Commnn.interpr. 

Vide  qualem  Ps?  de  mp  ter  cm 
babuifti , qui  crucem fuam 
vocat  gloriam  fitam.  P.  Me- 
us Bcda.fupr.boc. 


b6  At  ille  negavit  cor  km 
omnihus. 

Mattb.16. 

At  ille  negavit  dicenrneque 
feto  3 neque  novi  qnid  dicas. 
Marc.  14 

Et  ait  Petriis  homo  nefcia 
qttid  dicis. 

Luc.ií. 

Iterum  negavit  Vetrus. 
Ioann.iti. 

6 7 Et  iam  fi  oportuerit  me 
mori  tecum,non  te  negabo. 
Mattb.26. 

68  Qiiarenott  pofumtefe 
quimodo  ? animam  meam 
pro  te  ponam. 
loann.i j. 
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de  húa  creatura  fe  detivefíe  , foy  accomodado } por  terem  as 
mãos  de  Bento  as  forças  das  mãos  de  David. 

649  Tudo  foy  necefíario, tanto  da  parte  de  Beto,  como 
da  pefloa  do  Principe^da  parte  de  S. Pedro  a efcolha;&  da  pef- 
fóa  do  valido  o empenho^porqoe  fendo  menos, não  podia  íer- 
vir  bemj&  fendo  o valido  outrem,  não  fey  fe  poderia  ajudar  a 
tanto.  Efta  honra  trazia  coníigo  grande  traba!hoj&  nefte  con* 
íiftía  todo  o creditojera  o de  S.  Bento  as  moIeftias,que  bufea- 
vaj&  íò  quem  tinha  por  credito  as  penas, fe  negava  a ter  igual 
na  fatisfaçaõ.  Argue  meu  Padre  Beda  ás  creaturas  de  ingratos, 
em  revivecer  a culpaj&  pregunta  $que  melhor  Redemptor  po* 
diaõ  ter, do  que  foy  Chrifto?Q  qual  deu  com  tanto  amor  a vi- 
da pellos  homens, que  á Cruz, em  que  o pozeraõ,lhe  deu  o no- 
me de  fua  gloria.  65  E não  era  mais  accomodado  , para  ma* 
nifeftar  a bondade  do  Redemptor,  o infinito  de  íua  defeendé- 
cia,  & a divindade  de  fuas  obras  , fenão  fòoamor^queteveàs 
creaturas?Muyto  podia  o outro, mas  efta  lembrança  não  valéo 
menos.  A gloria  he  o credito  de  Chrifto , & a Cruz  foy  o feu 
tormento;&  quem  chegou  a por  toda  a fua  eftimaçao  em  o feu 
trabalho,bafta  para  prova , de  naõ  poder  ter  outro  igual  em  o 
beneficio. 

650  Terão  trabalho  por  vida,he,  de  quem  fe  fuftenta  do 
trabalho  jter  a efte  por  credito,  he,  de  qué  fe  identificou  coma 
obrígaçaòj  eftes  laços  obrigaõ  a alma  ; & aquella  dependencia 
fogeyta  o corpo^&quando  a pefloa  não  fatisfaça  á obiigaçaò, 
tendo  empenhado  a hú,&fogeyto,ao  outro, he  tão  impoífivel, 
q faó  necefíarias  multiplicadas  teftemunhas,para  que  o aboné. 
Nega  S.  Pedro  a Chrifto,  & não  deixando  nenhú  dos  Evange- 
liftas , de  contar  efte  foceífo , 66  moftraõ  fer  neceíTaria  toda 
efta  repetição . E nãobaftava , que  hum  fó  o diceífe , para  que 
fe  Ihecófagraífe  todo  o credito?  Sim  baftava,mas  tudo  foy  ne- 
ceffario, em quantoàsantec  edencias  da  mefma  culpa. 

65  i Tinha  Chrifto  dito  a íeus  Difcipolos,que  ema  noy- 
te  de  fua  paixão  o haviaõ  de  defamparaqao  que  refpondéo  S. 
Pedro, que  ainda  que  lhe  fofíe  necefíario  padecer  a morte,  67 
& expor  a alma,  68  não  havia  de  cometer  tal  culpa;&  como 
S.  Pedro  tinha  em  a promefíà  obrigado  o corpo,  & facrificada 
a alma, como  faltou  em  o ferviço,  parecèo  aos  Evangeliftas  fer 
necefíario , que  todos  o abonafíem  ; porque  fó  a eftas  prizoens 
fe  feguia  afirmeza  de  pedra, & naó  a inconftancia  de  homem;  as 
obras  de  hum  S.Bento;&  não  os  eífey  tos  de  qualquer  creatura. 
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65  2 He .0  íer  viço  dos  Príncipes  hüa  íepultura,  mas  nun- 

ca hüa  bemaventurança;  he  hüa  íepultura  , em  íer  aíTsftid©  de 
corpos; mas  nunca  bemaven-turança , porque  naõ  he  habitado 
dealaias ; ferviçodefta  Te  chama , ao  que  náo  reípéyta  ao  pró- 
prio comodo  ; quando  o corporal  vay  lempre  com  íobordina- 
çaõ  á conveniência;  & como  o valido  he  o principal  cõíelhei- 
rojtoda  a fu  a occupaçaõ  ha  de  fer  mais  da  alma, do  que  do  cor- 
pQ;menos  dfefte, porque  o proprio  comodo  ha  de  fer  o uídmo; 
mais  da  alma,porqoeo  ferviçodo  Príncipe  deve  fer  o primey- 
ro;oáo  deixando  a cite  pello  outró;íim  defamparando  ao  pro- 
prio pella  obrigaçaõ. 

653  Levado  do  filial  amor,  fe  chegou  a Chrifto  hum  de 
fe  feus DífcipoloSjpedindodhe  licença  , para  hir  fepukar  a íeu 
pay,queeftavamòtco ; 69  & negando  efte  ienlior  o dcfpa- 
cho,não  deixa  de  ter  particular  mifterío,fer  S.  Phifippe,  o que 
pedio  a Chrifto  efta  licença  . 70  Poys  que  tinha  o permitir 
licença  ta  o jufta,para  que  foííe  como  caoza  de  a negar, o ferS. 
Phi!ippe,o  que  a pedio?  Qué  hou  veííe  de  hir  fepukar  ao  mor- 
to,tinha  de  deixar  por  algum  tempo  acompanhia  de  Chrifto; 
& fendo  S.  Philippe , com  quem  Chrifto  tinha  de  confultar  o 
fuftento  das  turbas,  7 í naõ  havia  de  fer  hüa  peíT6a,que  ante- 
pozeífe  os  afte&os  do  amor  proprio  á fatisfaçaõ  do  fer  viço  do 
Príncipe, deixando  a efte,por  fatisfazer  à íua  Vontade. 

65  4 Efta  potência  nao  andando  conforme  com  0 enten- 
dimento,qoe  he  o mefmo,que  rvão  andar  fatisfey  to  com  a dig- 
nidade , padecera  o íer  viço  do  Príncipe  tanto  de  defcredko, 
quanto  o valido  tiver  de  ambiciozo  . Naõ  dice  Efther  a Aííbe- 
ro,que  a dignidade, em  queellehavia  conftituido  a Aman,  lhe 
fervia  de  afronta  à mágeftâde;  fenáo  que  a tirania , com  que  fe 
havia  Aman  com  os  defeu  povo,  era , a que  maculava  a feu  fo- 
lio. ji  Hum  dos  intentos,  que  teve  efie  inconííderado  vali- 
do,para  perfeguir  aos  defta  naçaõ  , era  a ambiçaõ  de  fazendas; 
73  nefte  vicio  excedia  Aman,  & nelk  ddluftrava  a Àííuero. 

6^5  Em  quanto  o privado  na  pòífe da  dignidade  feacco- 
modoo  com  as  póftes  do  valimento,  naõ  aggravou  á opinião-, 
masoexcefíb  da  vontade  deíluftra,  aquem  o confervaem  o 
minifterio . Mas  como  fe  havia  de  fatisfazer  a vontade  de  hum 
humilde?  Ou  que  fruto  íe  podia  efperar  da  imprudêcia  de  Af- 
fuero , quando  fe  defpojou  de  qoazi  todo  o feu  poder , para  a- 
creditar, aquem  nafcêo  taõ  pouco  devedor  á natureza^ 

655  Seja  o Príncipe  em  a liberalidade  da  juridiçaõ;como 
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69  Aliiis  autem  de  Defci * 
pulis  efü. r ais  illi  - Dotittnc $ 
permittc  me  primtm  ire  , ijC 
fepelire  pátrcm  meum. 

Matth.S. 

70  Dicit  Donúnus  Philip 
por, fine  mortuos  fepelire  m.  f 
tuus  fim. 

C/ernení  Akxandr>  in 
g/of, ord.fi. 

71  Dixit  ai  Hhilippm  n 
ande  emernus  oanesfuíma 
duCent  hi? 

loann.6 . 


71  At  que  utiv.am  infer^ 
vos,  & fâmulos  vedcremuri 
efet  tokrahile  mal  um, & ?e 
mens  -t acerem  , nane  autem 
hojlis  noftercft , cujus  cruát 
litds  reduniat  in  regem. 

EJlher.cap.J. 

73  Et  Dona  eorurâ  dsr‘pf 
renti 

lbtcap.}\ 


74  C aticem  quidem  meti 
hibctiSi 

JAattb.t  o. 

7 S ScdoYc  autem  ad  dexte 
ram  me  amável  fmiftram  no 
cjt  rneum  dare  vobsr,Jed  qui 
bus f ar atum  ejl  àjpatremeo 

ibi. 
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foy  o Príncipe  da  Igreja, o qual  repartindo  o trabalho , oao  c 
vidio  o poder,naó  concedendo,»  que  pertencia  a efte,  íim  dc 
tribu  indo, o que  acompanhava  ao  outro ; liçaò , que  aprende | 
de  Chrifto,aque  naõ  podia  faltar,  quem  o imitou  . Cõ  os  dos 
filhos  do  Zebedeorepartio  Chrifto  ocaliz*,  74  mas  não  d 
cedèo  as  cadeiras  .75  E fe  para  a pófíe  defias  era  necefíario 
outro  , fazendo-os  capazes  do  ferviço,  como  os  izenta  do  pri 
mio!’  Dice  Ghrifto,q  o dar  das  cadeiras  pertencia  ào  poderj  l 
o que  refpey  tava  a efie,não  o côcedèo  aos  validos^fó  do  q pei 
tencia  ao  caliz, os  fez  companheiros*  EraChtifto  afabedorh 
& fe  o caliz  defta  he  o acerto  da  rezòluçaõ  * feja  o valido  > o 
que  participe  do  trabalho  no  confelho,mas  nunca  da  ca- 
deira do  poder  no  arbítrio.  A S.  Bento, aquem  Chrifi 
to  tinha  confíituido  Príncipe , foy  efta  hua  lição* 
que  lhe  deu  o Supremo , para  quando  tivefíe 
fubditos;  a qual  tem  de  obfervar* 
quem  domina  vaf- 
fallos» 
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FOGE 

SAMBENTO 

de  efide  para  süblaco. 
eme^eza  vigésima  qua^Tj. 


HUM  mármore eícolhe por  mau- 

x * ^ zoleooilluftre;  oonelleodepozi» 
ta  o heredeiro^querendo  efte  eter- 
nizar o agradecimento  j quando  o 
outro  não  tenha  já  fabricada  ame- 
moria  fendo  a efcolla  do  mate- 
rial,nreíunçoens  de  eterno,  nelle  nafcc  procedida  das  cinzas, 
quando  não  feja  fruto  da  culpa, a infrutífera  figueira,aqua],c5 
o natural  defvello,com  que  pfentende  eíknder  o fenhòr io,fç- 

fVhn  de 


1 Príncipe?  funt  mármo- 
res folidifãeft  fortes ,&  conj 
tantes , ita  ut  adverfwnibus 
noti-cedantfcT  vitijs  non pe- 
ne trem  ur. 

Cuilbelmus  Amafius 
de  purit,  vitec. 

2 Nam  marmer  propter 
fuam  jr  igi  Alt  atem  fõ'  ungu- 
ente,rum  aromaticorum  cm- 
ferv dtiüne guti Itffnnurn  cft. 

Geminian.  iib.xo.de  me 
tall.&  lapid. 

3 Ficns  flcrilefcit  aliquan 
do  ob  defetlum  humor  is , ali- 
enando vero  propter  nimia 
abmdanciàrn. 

Idem  hb.^. 

4 [{adir  inanis  gloria;  pr<e 
fumptio  fui. 

Be  da. 


5 Vana  gloria  cFt  difeordiã 
pua  contra  omne  diãumaf- 
Jumit  contrárium. 

Ffamund. 

6 Vana  gloria  in  nullo  vu/t 
pideri  inferior. 

Geminian. 

7 Appion  Gramaticus  A/e 
xaridrinu s tantji  fuit  arro- 
gautia , ut  ei  immorta.lita.tz 
polliceretut  , cui  operá  fuá 
nuncupaffet. 

Sf.iv is  in  cff. 

8 Salmonens  tonitrua  aftu 
tc  finxit)  ut  Deitátis  opinio- 
nem  fibi  vindicarei. 

ibi. 
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de  ao  marmore;apnde,nas  partes,  que  deíune , acha  para  fy  c; 
minho  • & abre  á dureza  bocas , pellas  quais  a língua  do  terr 
po  moftra  no  defengano,a  Verdade  doaííumpto  deita  em 
preza. 

658  Mármore  he  o Príncipe , 1 porque  fendo  efb  pe 
dra,mais  que  todas, folida,el!e  deve  fer,mais  que  todos,  impe 
netraveljporque  nem  alizcnja  ha  de  achar  nelle  parte  poroza 
nem  a ambiçao  caminho  feguido  s confirmado  mais  a lemdhã 
ça,fer  o mármore  confervativo  dos  unguentos , 2 que  fendí 
os  neceííarios  paraa  republica  a virtude  doe^emplodo  Prin 
cipe,delle  lhe  provem  a confervaçaõ.  Mas  fe  nafccr  ndle  a vá 
gloria, aqueíiqcomo  á figueira,  faz  eíleril  a falta  de  humor , oul 
a abundancia  delle;  3 fendo  efte  vicio  conhecido  em  a nimia; 
jadtancia  de  merecimentos  curtos  s ou  da  própria  prezunçaõ, 
na  abundante  fortuna jcomo  defta  arvore  feja  raiz  a prezúçaõ, 
4 medulla  a ja&ãcia,cafca  a hypocrezia,&  ramos  a peninaciaj 
efta  em  defender  o erro  , para  não  padecer  desluflre , a hypo- 
crezia  querendo  avultar  no  exterior  5 & a jadtaneia  publicam 
do  a obra, fendo  os  ramos  braços  de  toda  a arvores  tendo  eíla  al 
raiz  em  lugar  de  boca  ,lei  vindo-lhe  a medulla  de  ventre  j&  a 
tona  de  capa.  Não  haverá  valor, que  rezifia  a fuas  forças,  nem 
fortaleza, que  fenão  renda  a fuas  raizes,  as  quais  efu  ndendo  fe 
viciozas.deixão  taõ  deftruida  a habitaçaó,  em  que  íe  dilatão, 
que  nem  para  Deos  fica  ídoneo,  nem  capaz  para  aeftimaçao  j 
do  mundo. 

659  Porque  fe  a purpura  do  Príncipe  for  enganoza , co- 
mo a de  Matino,que  fendo  lacivo,fe  trajou  de  penitéte$  aseíi- 
tranhaSjfemelhantes  ás  da  Aranha,  que  á flor  converte  em  ve- 
nenosa boca, como  a da  Serpente  de  Malta , que  matava  com  a 
refperiçaõ  : Sendo  morte  do  merecimento  o louvor  proprioj 
contrario  ao  paternal  amor  a própria  afFeyçaõs&enconírado  á 
verdade  o fingimentos  que  fe  pode  efpcrar  de  tal  planta, fenão 
que  dè  por  frutos  a difeordia?  5 E defeompondo  o Príncipe 
comò  a verdade, em  defender  0 erros com  0 merecimento , em 
íer  hypòctitascom  a rézão,  na  jaõtancia  s na  prezunçaõ , com  a 
obediências  6 efta, como  feja  agradecida,&  ingrata  a outras^ 
jadtancia  foberba  , & a rezaõ  temperada  s o merecimento  perf* 
picaz  , 8i  cega  a hypocrezia  s como  efta  funda  o prêmio  em  a 
gloria  tertena  s com  o que  o faz  a foberba,  eílimar  defiguals  Sc 
a ingratidaó,a  terfe  por  premiosfendocomo  Appion,  Gramá- 
tico AlexandrinOjque  dezia  ficava  immortal,quem  fe  lembra- 
va 
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va  de  fu  as  obras;  7 & como  Sabor,  Rey  dos  Pcrfasjqpje  fe  dia» 
ma  va  irmão  do  $o],&  da  Lua;  fazendo  o a ambiçaõj da  gloria, 
ifer outro  Menecrates  medico, que  a paga  das  curas , que  razia) 
queria  fó  fcífe,o  chamaré-lhcJupite^cQmojàdiflçmoSjandan- 
!dofépre,como  Salmonens,  a fingir  Troveenq  para  femoftrar 
j Divino;  8 00  como  Rauco,a  fazer  arcos,  para  que  a íua  íct- 
ta,mais  que  a de  todos.íòbiííe;  ou  corno  Princio  ,a  traçar  fim* 
das?para  que  a íua  pedra  fe  remontaífe  com  exceíTopuas  quan- 
do itnaginão,que ofFendem  aos  mais, ferem  a fy . 9 

660  Lizandro  Lacedemonio,SepnmÍG  Severo;Anibal;õ 
Príncipe  Cayo;  o Africano, Pompeio  Magno;&  Decio  Bruto 
niuyto  tempo  viverão  com  a efiimaçao  de  mares,  em  quanto  o 
conhecimento  os  favorecèocom  as  agoas  da  humildade ; mas 
defamparou  os  a corrente , qoãdo  a vangloria  os  teve  tributa* 
rios.  i o O mundo, q fuava  cõ  o pezo,rio*íe  de  fy  proprio, quã* 
do  á imitaçaõ  de  Temifthocles  fahiraó  ao  tablado , a requerer 
aplauzos;  1 1 defacreditando  o merecimento,  com  não  con- 
fiar de  fua  utilidade  a efiimaçao;  deínudando-fe  a fy  , quando 
publicaraõ  ter  amparado  a outrem  ; 12  acovardando  o ani- 
mo em  a vileza  do  fim;&  livrãdo  da  divida,  aquem  lhe  efti  vefi 
fe  obrigado, 

661  Nunca  a patria,  nem  todo  o Império  poderia  achar 
metal, nem  durar  tempo , em  que  fabricando  efiacuas , podcííe 
na  continua  occupaçaó  livraríe  de  tributário;  mas  como  ellcs, 
à imitaçaõ  de  Gorgeas  Laontino , a fy  proprios  as  levanta- 
raò  em  vida,foraõ  femelhantes  a Lizandro, Pompeio, Decio, & 
o Africano,  que  trazião  coníigo  Poetas , para  lhes  celebrarem 
as  proezas;  13  fendo Septimio Severo  Chronifia  de  fy  pro- 
prio;  14.  levantando  Cayo  as  fuas  eílatuas  como  titolo  de 
Júpiter,  15  & Anibal  Caneníís,ao  defpoys  de  vitoriozo,não 
fallando  fenaó  por  interprete  , 16  Aííim  que  emudecéo  a 
gloria  de  Aníbal,  cahioa  eftatua  de  Cayo  , perderaõ  feaso- 
bras  de  Severo  , & entre  fabulas  ficaraó  aparecendo  as  acçoens 
dos  mais;porque  fendo  eftes  os  efíey  tos  da  vangloria,  17  faõ 
os  frutos , que  dá  a arvore  do  merecimento  , quando  fe  tira  da 
frntifera  terra  da  fon)iíTaõ,&  fe  plãta  em  a efieril  da  jaíhncia; 
1 8 mcricido  cafiigo , ficar  efpurio  de  gloria  , quem  a coméo 
toda  em  vida.  1 9 

66 2 Infeliz  roda  , que  mudando  à parte  fuperiorainfa- 
miapnuda  á inferior  a fuprema;  20  fazendo  ter  ao  regato  cm 
lugar  de  mar;à  nuvem  em  o do  Sol;  á terra  em  o da  Lua  ; ao  fo- 
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9.  $xp?  açu  ti  higcnio  ijfM- 

, dem  in  iti.it 
gkfi4tn  prcpriarti 
; . £>*&'  rtg*  x j » Mo» W,í.<5 » 

10  Cite  ignominia  fitfit* 
perUgV-riã..'  ■ 

Saiec.in  Prpv eta- 

11  Temifthocles tbcãtrUrtt 
ps(mt i cum  iMcm%afétiir 
cajus  zwx  Auàim  füifut.uM. . 

qm  artes  mex  tf  time  c.itten 
tur ■ âulccàinem  ptetís 
«tjjecit  fleriefttni , 

Vílcf,MdXjib.%> 
li.  O ui  cumqücjc  ê d uni 
bWiefacit  , èxto&it  maior  em 
culpam,  juperbiendo  pçràgit 
qijdm  bfnam  'tíietbèâciÁ  lar* 
gièndaifit  que  nudià  , dum 
nudumvcjiic -3  lg  fn  Je  detc - 
riiy.dum  pulát  mcliorcm. 
Greyirf.zbnioral.  c.  14 » 
XÁ  Be.pt,  Pulç./ibM, 

! alir.  âlax.lib.  8 . 

14  Siptimiüs  Scz'cri:s,ftri 
fâ/rerufuarü  hifteriã , non 
aUefiusfcd  fníi  imfqjuit  ti 
thiriv.  idetx.-i?  luipr. 

1 1 Cqpii  Fiiúcrpsfi  ijfít 
ir, ter  Divos  retulit,  & lóvis 
maximi  tuMfaeJiâtiias ja* 
áf frigi  0i  UnteYAtit, 
llàv.in  rff, 

15  Aníbal  CMéiyis  pllf* 
ndfiicccjhi cíâútsi  nei/iini»* 
jtiorími  civium  áàniifrt  tü 
caftra^nec  ulli  retyMijitVi  di 
dit,',:ifjper  intnp  ret  c , ídnn » 

Í7  Inanis glaiarji,  hbo~ 
Ytim  diffpttticfudi. ) um  per1- 
àitio , iwpartü  Káufràgtürii) 
in  ãreafonn tea :qaxr  i‘~  fi  iè 
nu  is  efe  laber  ibus  ra>}fen  cm 
nibus , èr  fyuüibus  infiuia  - 
tur,  Clitnac . 

18  Vidi  phmmã  Vâtiâ 
que  idrtutum  germina  ah 
his , q ui  in  fecuio  d cg  w,  p / £ 
tari,& ex  inani  gloria,  tam 
quam  cx  cl  caca, ig  cd.no 
Yigarijf  cx  tftenriene  cfrcli 
fedi , At  que  cx  Undibus  htim 
füanis  flcrctrari..  Qttatamè 
iranslata prf  medum  in  dc -> 
fertum  foi  um , atque  feadi 
brminibus  rnviü ■,  cvfini  que 
inanis  gloria : Cecrihlentia  vá 
cuü , cot  tf fim  cxcicdtd  fitt. 
Idcm  api, d Granad.de  ina- 
ni Gloria . 

19  Quem  admoâmn  inerce 
narius  malusfiti  mera  tem 
pus  lucratonis  fia  comedis 
omnes  mer  cedes,  cumautem 
tempere  ctmplcto  rcceffcrit , 
nudus  egreditur . 

Çnfoft.bcm.l]  ,in c.  6i 


:ò  ,'tr-M vidert  nefiuit  in 
U‘ , ■>. . & continuo  verfatür  "■ 
pafs  f//ír,  eo  tjuod  crc 
. eircunf.mntA-  Jemper  ' 
/ ,à«,« j?«nf  ima  , iXima 
jimbtx. 

Idnn  de  babsnda  cura 
proximorum. 

li  In  circuit u itripij  am- 
bulant. 

Yfalm.iy. 


i í Qtlamjèfi cicntc  pecu- 
nia> imperfeclam  reliqiicrat: 
filiam  mirx  pulchritudinis 
interíu panãricàs  pròjlituit: 
ut  itaad  pérficiehâa  Pyra- 
mfdem  fiecuniam  par  ar  et. 

Papt.Piilg.lib.fi.  c.15* 
2.3  Dicebant  apud fie,  mcli 
us  eíl  ergo  itdificia  facére , 
quec  adjpiciant  bomines , no 
zn  boc  tempere  folitm  }fed 
ctia/n inpoJlerum.O  injipi- 
em  ? quid  tibi  prodejl  ifta 
memorial 

Chryfojl.fi/pra  Mattb. 
24  Vix  in  vemtur^qui  la - 
boribus  fufceptis , periculis 
que  addiítis,  m quafi  mzrce 
dem  rerum geftarum  defide 
ret  gloriam. 

Cicer.lib.off. 

2 5 Is  verià  mumphus  cfty 
cum  bene  de  republica  mexi 
tis  teflinioniurti  à confenfu 
civitatis  danara 

Cicer.Ad  Philip  pi  14* 
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goemod#Cèa;á  terra  em  o doar;aõs  pèsemo  da  cabeça  ; & J 
ao  corpo  em  o da  alma.  Porque  prezidindo  a fama  á virtude^ ; 1 
eftimaçad  do  mtldo  ao  fervíço  de  Deos,  quem  abraçou  ao  ter 
reno,  como  anda  enròeircolo,  21  pertur  bado  o juizo,  ima 
gina  cáhir  eiiio  firme;&  firmarfeem  odebilyeotn  o que  tende  J 
por  pavimento  ao  tc&6,&  a efté  por  baze , íó  aquieta  dos  def  1 | 
vários,  quando  defeança a cabeça  ; fendo  a infirmidade  deüa  j 
cauza  do  outro. 

663  Os  defvarios  de  Cheope  Rey  do  Egiro, que  defere* 
dito  podia  foceder  mayor  em  o mundo;  que  ultimo  termo  ma* 
yor  de  toda  a cegueira ; 1 2 mas  que  fernezi  não  traria  coníi- 
go  taõ  maligna  doença  ? Fazendo  mayor  eftirnaçaõ  do  parecei 
dos  olhos, do  que  do  arrezoado  do  entendimento . 23  A to- 
do o racional  íervio  deefcandalo  a Py  ram  ide , que  à cuíla  da 
própria  honra  lhe  levantou  a ftlhâ;a  da  mageíiade,qucm  ígno- 
ra,fer  a reâddão!  E entaõ  fe  expõem  a efh  , quando  fe  empe- 
nha,para  retratar  fonhos;não  foraõ  eftestaó  culpaveis,fenãoa 
pareceffem  de  dia  „ He  natural , o apetecer  a gloria  do  traba- 
lho; 24 

l Vâler.  Gloria  te  Viridem  Xiâetjmmimem  que  fene&a 

FU8.  í t Phafidís  m ripa  flautem  enes  que  Vocantem. 


mas  a todos  ferve  de  triunfo  o louvor  alheo . 25  Onde  fa- 
bendo  mu y tos  merecer,  íabem  poucos  perpetuar  . A eílranhâ 
eftimaçaõ, fendo  efeaça  para  o merecimento, he  liberal  na  cen-  j 
fura;por  onde  concedendo  pouco, avulta  muyto ; & achando  j 
menos, acrecenta  mais.  Affim  que,  lançando-íemüytos  Prínci- 
pes em  o fogofeomo  Empedocle  Filofofo ) entregaõ  fe  ás  cha- 
mas do  deícredito, para  renafeer  nas  cinzas  da  memoria;&  bca 
pettuamente  dando  luz  ao  contrario  a mcfma  braza,de  que  fe 
alentão. 

664  O Theatro,quefez  cahir  Calligula,com  oquemor-  ; 
reraõ  vinte  mil  homens,para  que  a tantos  mortos  deixaííe  por 
linguas  de  fua  vida, quem  pode  duvidar,  fer  húa  viva  femelhã- 
ça  dealgús  Cetros, que  afligi raõ  aos  vaííallos  com  o nimio  tri- 
buto,para  fuftentar  fuperfluidades,  ou  para  conquiíbr  por  e- 
mulaçaó?  Augmentando  a fama  nas  lagrimas, que  precedem  á 
vitoria;  multiplicando  o acompanhamento  nos  fu  (piros  ,com 
que  comprou  a purpura;  fendo  a variedade  docoftume , ou  as 
forças  da  inveja,hum  tablado, que  oprime  ao  humilde,  porque 

a coroa 
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coroa  anda  a contender  com  a vaidade  febre  a eftatuVdaef- 
tiuiapó, como  Silla  Mario  com  Boceo:  26  A quem'  fêrvindo 
de  foldados  -as  prezunçoens  , fica  a campanha , que  eftimar-aõ 
ferdo  luzimento , caropo  da  fombra  , onde  o rer  fakí  de' Sal 
^asnda  que  be  affiíítda  da  Lua)  faz  fecar  a planta  , porque  naõ 
ganha  raizes;  27  aquemaprudencianâôdáporcülpaater- 
leÍQ ; ra,què  a tfioftra  defpojo,fenão  a mão, que  a plantou  verde. 

665  Em  húa  perpetua  guerra  anda  o vagiorioío,  28  não 
admire  amizade,fempreanad  em  odio;  29  cõtra  toda  a acçaõ 
aihea  forma  hum  exercito  , porque  a todo  o luzimento  protn- 
1, radar batalhajda  qual,  tédo  por  foldados  ao  deíprezo,&:  mur» 
cerlBuraçaó,  militando  eífes  debaixo  da  bandeira  da  inveja',  a (11  fi- 
ro- ttem  pouco  tempo  na  companhia  da  emulaçaõ ; & ainda  que 
dj  éfta  incita  os  ânimos ; a cobiça  da  gloria  multiplica  as  forças. 
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Denique  nòn  patà>d4  animo  dat gloria  V/Yer, 
Et  facunda  facit  pi&ora  lauda  amor 4 
Oved.yi^.Trmt. 


Quanto  a competência  lhe  abrío  de  olhos, tanto  a vãgloria  lhe 
fez  perder  de  vi  ira  50  como  que  perdéo  a Pérola  no  tezou- 
ro,a  fama  na  proeza,  31 

666  O competir, acha»fe  no  teitaoiento  do  valor  , mas  a 

. penna,que  lheeníinou  osmeyos,  poflhe as clau fulas.  32  Se  o 
1 matar  Pauzaneas  a Philippe  5 merecera  occupar  o capacete  de 
. Minerva,  jà  náo  valerao  á mageftade  os  refguardosda  eftima- 
j çaõ^fe  a prodigalidade  fora  Regalia, luftre  era  da  coroa  fer  ne- 
ceííitado;  & fe  o delirio  provara  de  valor,  as  chamas , que  con* 
fornirão  ao  templo  de  Diana,  ferviraõ  a muytos  de  clarim  , te- 
ve a vangloria  poder, para  admitir  fama  na  infamia,  33 


Tatriam  tamen  cbmit  olim 
Gloria  pâucorumfê  landis  fituli  que  cupido , 
luven.  10. 

mas  não  para  confervar  pennas  humildes  na  companhia  das  da 
Aguia. 

667  Foraó  fempre  os  princípios  da  vangloria  acertados, 
porque  ti  vera  5 na  competência  o íeu  principio  3 em  o qua!  fe 
defpoetn  os  meyos  de  luzir,  em  quanto  não  chega  oefqueci- 
tnento  do  temor:  34  Teme-fe  o achaque, por  onde  fenão  có- 

Mm  3 fia 
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-x(  B íipr-,  F ulgy  iib.  % > dl 
glor.ac  ftanx  cupud.it  àte. 

■;’\4  Hv.v^sioi.  Cjt 


h.7  fór  a gloria  ràííits"a- 
'gitjttijtit  itiam propâgprti' 
fiãa  vmnia  támquan:  %fin. 
li  ceieriter  decidunt , nceji- 
inulãtuin  quidquam  potejí 
efie  diuturr.um. 

Cic.r . i .ojf. 

28-  <S bifia  manis  aviava 
ar  cem  tendit. 

Cbryjojl,  fitp.  'Màtih. 
homii.  1 2. 

í <yGlorix  cirpiditas ; .fines- 
ram  'amicitiamm  achhittíK 
ldern Jupr.  Matth.hu- 
mil-,  59. 


30  Ssepcdé  opere  ex  totii- 
murfiape  de  hucbqmd  e estol - 
li  cantpvininius  :non  Çccus  vtc 
iíle,qui  Solem  importune  refi 
picit,  inde  cnim  nihil  videt , 
unde  amplius  viãcre  covaba 
tur. 

GregJn  moraldib .9. 
cap.17. 

3 I Scepe  hofiis  grávibut 
cogiiatimíbus  J ubtilitatan 
admifietput  dü  laus  ãsfub 
tilitdtc  qiueritur , puritétis 
fimp/icitas  amittatur. 

Idem.íbi lib.i.,cap.\  3. 
3 1 Mc/ior  eít  in  mcihs  fdc- 
tis  homilis  confcjjiotfuam  in 
bonis  juperba  gloriatio. 

ApudyjnJp . 

3 3 Vt  Uvitàtis  efi  inanem 
aucupari  rumorem  , omnes 
timbras  etiam  falfa  gloriai 
anfitlarific  levis  efi  animi 
hicem,fplendcrem  que  fugi- 
entis gjufiüm gloriam  , qui 
efi fruftus  verse  virtutis  bo~ 
nefiiffim  usptef  u diarc. 

Ciccr.in  Pifon. 

34  Cum  benafratres  agi- 
tis  , fiemper  ad  memoriam 
. mala  áfta  revoe  ate  •’  ut  dum 
caute  à/lpa  confptcitur , nun 
qnam  de  bom  opere  in.  calité 
ànimüi  íatctiir . 

D.Gregur . 


3 5 Nunquid firtis  fe  fur- 
tem gloriabiuir,  citm  cor  fu- 
ra cjficir  infirtnum ? 
Scnec.de  Morib. 

36  Nunqiticí  nobilitar g/o 
nabitur , cjfocra  non  tinqua 
indignis  ,í?mifcrabi/ioribuc 
fcrvicnt » 

ide  ui  ibi . 

g 7 Hunquid  divos  in  opi- 
bus  fuis  gloriatur,  cajus  fpc 
fur,vd  tyranus  arnpuitl 
ibidovi. 


3 8 Plutarc.in  vita  ejus. 

39  PlinJib. 7. 

40  Plut.in  vita  ejus, 

41  Plindib.  34. 


43  Tbucydides  lihl. 


44  licCCcf}  natnra  jttfti* 
tire,  ut  quanto  jhidiojins  abf 
eondi  optat , tanto  clarins  in 
notefcatsp?  ocultatio  ipfapro 
ditioftt.Quid  cffugis  gloriai 
quaplus  additur  curti  tinie- 
tur. 

!ÈuflEmi,  in  homil.  de 
SMax.Epifc j 
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fia  em  as  forças;  35  náofe  effabalece  em  o langue, para  vive 
expoftoao  infortúnio,  36  como  que  fe  refguardaa  magel 
tade^menos  fe  tem  por  báculo  as  riquezas,  na  confideraçaõ  d 
feu  contrario,  37  com  o que  fe  bufe  a ao  perpctuo;mas  fe  en 
os  princípios  conhecèo  bem  , em  chegando  a névoa  aodifcur 
fo,tudo  alcanílbu  mal ; achando  a toda  acautela  defneceííaria 
Sc  conveniente  a todo  o perigo  : Com  oqoefica  inútil  pan! 
Principe,qnem  errou  o caminho  da  liberdade. 
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668  O não  confiarem  os  Príncipes  de  feus  vaífallos,  fe 
jâo  imitadores  dos  Athenienfes , qoe  em  agradecimento  doí 
benefícios, que  lhe  havia fey to  feu  Príncipe  Phozion,  38  en 
remuner3çaõ,dos  bons  avizos, que  lhes  havia  dadoBarozo;  39 
em  gratihcaçaõ  dos  confclhos , em  que  os  acautelou  Demoi 
thenes;  40  & em  lembrança  do  beneficio  ,qne  receberão  de 
Ariflogeton,&  Armodio  , 41  em  ferem  por  eíles  livres  da 
tirania  de  Pidflrato,ao dcfpoys  de  fua  morte,  lhe  levãtaraõ  ef 
tatuas:  Ou  que,  feguindo  aos  Egipcios , deíia  mefma  forte  lhe 
eílimaííem  o esforço,aí]im  como  elles  o fizerão  ao  feu  Rey  Se- 
zoílris;&:  imitando  aos  Lacedemonios,feguiírem  a oílentaçao 
politica  , levantando  eíiatuas  ao  merecimento  de  fuas  prendas, 
para  que  viífem  a juíliça,que  houve  para  o eílimarem  Rey,af- 
íim  como  eíla  naçaõ  a fabricou  a Pauzaneas : 43  Ou  queen- 
vejozos  dos  Romanos , fizeííetn  o meímoà  memória  de  fuas 
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melhor  artibee  a própria  eílimaçaõ,do  que  o parecer  alheo;os 
dias, em  que  o temor  obtiga,do  que  o tempo , em  que  trabalha 
o amorihe, porque  em  fy  não  achaõ  virtudes  , para  que  ao  dcf- 
poys da  morte  cauzem  faudades. 

669  Porque,  como  a vida  de  hum  Principe  vangloriozo 
i'cp  obufear  adoraçeens  para  a própria  ptíToa,  perde  a eftima* 
çãodeNuma;  moílrandoa  fy  o merecimento,  desherdarfe  das 
forças  de  Pauzaneas;empenhãdo  para  fy  as  forças,  negafeá  vi- 
da de  Secoílriz  5 libertando  a fy  proprio , foge  a fer  Armodio; 
bufeando  para  fy  cautelas , não  parece  Demofthenes ; com  o 
que,  não  acertando  como  eíles  a liga  do  metal , que  eterniza  a 
fama,occupa-íè  fó  em  a fundição  do  credito.  44 

670  Também  fahio  eftc  ao  vivo  em  aquclle  fempre  lou- 
vado tempo  , em  que  exiília  a republica  de  Abra  ha  m Ortelio, 
que  por  mais  que  o pincel  da  imitação  lhe  quiz  igualar  a ima- 
gem,nunca  lhe  aceitou  os  longes ; por  falta  das  íctnbras  ,que 
lhe  fizerão  fahir  as  luzes . Era  a moeda , q corria  entre  aquelia 
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nação,  oííbs  Je  finados  , & como  nnháo  ao  defengano  por  di- 
nheiro,era  o mais  rico,  o que  tinha  mais  defengano . Verdade, 
aquem  o Príncipe  dos  Patriarcas  * íe  oíFerece  eípelho,porque 
neiíè  abundou  efta  luz. 

671  Em  hum  inftaíiíe  fe  publicou  o milagre ; & em  hum 
corpo  jfithiraõ  todos  os  circumvhinhos  de  Efide  a venerar  a 3. 

- Bento.  Viáo1  ao  Cri  vo  ileso,  Sc  olhando  para  S.  Bento  tão  me- 
nitío, quanto  menor  era  a idade , de  que  o coníideravão , tanto 
Rvayor  foy  a vencraçaõtque  lhe  derão;com  o que,crecendo  de 
repente  o numero, íoy  com  tão  granc^  excefíb  o aplaU2Q,que 
bailando  para  a vizinhar  com  as  nuvens  o primey ro  exordio^ 
fora  cauza  para  fe  ver  conquiílada  dos  ventos  efta  arvore  fu* 
pertor;fe  pella  medida  do  trono  fe  enganara  conftgo.  45 

672  Nãb  deixou  de  compor  com  as  mayores  aparências 
da  gloria  terrena  ao  milagre, que  cauzou  eftimaçaõ  ceteftial,  a- 
qiielle  inimigo, que  perdendo  a graça, nella  pertendefemearo 
joyo.  Fez  a Efide  outro  amphetheâtro  de  Pompeio,  aquem 
Mero  em  hum  dia  cobrio  de  ouro,  para  moftrar  a Tindato 
Rey  de  Armênia  ; porque  derantas  adoraçoens  occupou  ao 
campo  de  Efide,  que  fendo  poucas  as  mãos  da  eoncurrencia 
para  trono, achavão  fer  a hermida  piquena  para  o Santo, Aífím 
que  tratava  o mundo  , de  lhe  principiar  o templo  pella  traça, 
doquejarbas  edificou  a Júpiter,  em  o qual  lhe  confagrou  o 
fogo  perpetuo^  porque  na  eftimaçaõ  dâscreaturasoíferecia  a 
Bento  hum  amor  perdurável . E para  que  a limitaçaõ  do  vallé 
<haó  diftaboreaííe  a affiftencia  deite  Principe,  lhe  intentava  re- 
prezentar  no  aplauzo  hua  habitaçaõ,  como  a Regia  do  Sol  ^ e- 
dificãdo  lhe  nefta  parte  o trono  pellas  medidas  do  de  Alexã» 
dre  Macedonio , aquem  acompanhava  ao  fumptuozo  da  obra 
a multidão  de  guardas^abríndo  para  comodidade  dos  peregri- 
nos, mais  portas  em  o feu  edificio,do  que  aquellas , com  que  os 
nobres  de  Thebas  illuftrataò  a patria;  & cercando  de  muros  â 
circunferência  do  aplauzo, prometia  mayor  refguardo  ao  tem» 
po,  do  que  os  Troyanos  á induftria  , com  o qüe  íe  podia  dizei 
do  feu  imaginado  edifício 


* Nam  ante  têmpora  Cea^ 

ii  Patris  hujut  Bcnedscli 
nul/a  certa  regula  movachi 
con firmat  i,diverfa  in  ccrtit  u 
dine-p'  infiabilitàte  hác  s,  & 
illac  vagabantur > certo  ma- 
gificrioglS  cena  lege  caren- 
tes. 

S.  Hildegara. tem . < ,B; 
bhotb.P.P. 


4 V Qúo  arbor  aliins  M fu 
•periora  fitrrexit  j © vi  ven- 
terum  vchcmcntiusjhtiit: 
qiUaquo  plus  quifquc  in  bo 
na  opera  aticílitür^éoamph 
oriab  o‘rc  laudantium  fàti* 
ganir. 

Giegor.  1.1. mural. 
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Mart.  Omnis  C<efareo  cedat  labor  timphitheatrô , 

Lib.  I . Vnum pro  cmSlü  fama  loquatur  opus  > 

èj  3 Occupado  o mundo  com  efta  fabrica, velava  S. Ben- 
to em  a confideração  do  perigo,&  ainda  que  a lua  virtude  po« 

. Mm  4 dia 


46  Non  valds  latfda&ile 
cjl  bonum  ef]e  cum  bonis,fed 
bonum  ejfe  cum  mahs.Sicut 
cnm  gr  aviar  is  culpa  eft  m- 
tcr  horas  bonum  non  ejlc:  ira 
immenfi  cft  prtconij  bonum 
etiaminier  maios  cxtitifie, 

G regar,  in  moral.  Jupr. 
Ma  verba.  Vir  erat  m terra 
Hus. 

47  Sed  Bencdiãus  p/usap 
pctcns  mala  mundi  pcrpcti, 
sjuam  landes , & pro  Dco  la - 
bffribus  fatipari^quam  vira 
hujus  favoribus  cxhjíi;nu- 
tricem  fuam  oculte  fugiens, 
deferti  loçifccejlum  petijt. 

D.  Grcz.  M.  i . moral, 
lib.J. 

4 3 Jrborcs  unde  cadcbant 
ramospnd  • Jlcrneres  in  via 
Sanclos  fí<rnificant'x,  quorum 
exempla  fmplicionbus  funt 
propvncnda. 

Greger.  Mag.  Apud  Sil- 
vam Âlcgor  per  b.  Ar  bares. 


4 9 Inâumenta , & veíles 
general  it  cr  pajSunt  opera  fig* 
nincare. 

Orig.fup  .Rpman.I^ 
fup.Iofias  homil. lo. 


5 o Multifupcr  ramesvef 
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Rabmus  Mfiur. 


S 1 Gloria  filiaRegis  abin 
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iaconfeguir  a mayor  proeza  ; 46  contudo  a fu  a humi 
dade  o fez  não  confiar  de  fy  taõ  grande  virtude,  com  o que  u 
mèo  o perigo;  íabendo,que  todo  eíle  edifício  era  corno  a ca? 
Aorea  de  Nero,  que  fendo  feyta  com  pcripcéiivas  de  mar,&  11 
mayor  parte  de  ouro, tinha  em  fy  multidão  de  animais , feytc 
de  reprezemando-íe-lhe  neftes  os  vícios , & a incon 

tancia  nas  ondas, defprezou  aos  mares  da  lizonja  , recolhendo 
fe  ao  porto  de  Sublaco  ; 47  com  o que  ficou  o trabalho  d 
mundo  fervindo,  de  quai  outro  Coloílò  do  Sol  arruinado;c 
o que  perdèo  as  forçaso  engano  com  a falta  da  firmeza. 

674  Efcolhéo  S.  Bento  antcsjO  vi  ver  abatido, do  q exal 
tado ; mas  neíla  efeolha  foube  bufear  melhor  a eílimaçaõ  par 
íeus  íerviços.  Náo  deixa  de  cauzar  novida  de  haver , quem  aí 
firme, reprezétavão  aos  juílos  aquellas  arvores, donde  osjude 
os  tiraraó  os  ramos,  para  alcatifar  a Chriílo  as  ruas, quando  en 
tron  em  Jeru falem  ; 48  porque  reprezentavão  as  íuas  obra 
os  mefmos  ramos.  E porque  não  as  veíli  duras, com  que  famh< 
acorppanharaõ  o aplauzo  ? As  obras  tem  hüa  uni verfal  repre 
zentação  emos  veílidos,  49  posqueaííim  como  odefpojci 
deílas  deixa  defccmpoílo  ao  homem  , também  o alienar  mer< 
cimentos  , deixa  a creatura  fem  refguardo.  Como  logo  fc  haéí 
deavincular  as  obras  do  juílo  mais  aos  ramos,  do  que  aos  vef 
tidos? 

6 75  Sobre  os  ramos  lançavão  alguns  os  veíiidos;  50  & 
como  eíles  fica  vão  públicos, & eícondidos  os  outros,  não  po- 
dia  fobira  tanta  eílimaçaõ, quem  ficava  ás  claras,  recebendo  o 
louvor ; fenão  qué  entre  o oculto  fazia  o ferviço.  A mefma  ca- 
pa,que  fe  botou, era  húa  cortina, que  fecorria;quando  os  mef- 
mos pès,que  os  moleílaváo, o trono, onde  íepunhaõ.Os  vefti* 
dos  de  todo  aquelle  povo  fouberàõ  tanto  occultar  merecimé- 
tos,  quanto  a fugida  de  Bento  defviou  de  aplauzos ; mas  em  o 
mefmo,de  que  fugia, confirmou  a põíTe  com  a auzencia, 

676  Naó aparecer  ,quandofeytoomilagre,retirarfeo- 
brando  obeneficio^fervindo  lhe  para  fugir  omefmo,  que  ha- 
via de  fercauza  para  aparecer , forao  moílras  evidentes  de  fua 
Regalia;foy  cõfirmaçaõde  feu  Principiado. Interior, diz  o Ffal- 
m!Íta,hea  gloria  da  filha  do  Rey;  donde  fefegue,  que  qué 
não  tivera  filiaçaõ , ha  de  ter  gozo  exterior.  De  maneira  que 
também  cm  o mundo  do  aplauzo  fe  diílingucm  as  qual  idades? 
Sim,  que  fo  he  de  illuílre  ooccultallo;quando  o defcobrirhe 
de  hiUTÚldes;náo  faz  gala,do  que  ao  barro  ferve  de  luílre,  qué 
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lhe  fobio  a eftimaçaõ jveftio  à gloria,  qué  ió  por  fy  fe  acredita; 
feja  amparado  delia,  quem  , pelloque  he,não  avuitarQuem  fò 
na  eftimaçaò  fe  publica  , traje-fe  de  eftimaçaò ; mas  quem  por 
fy  fe  inculca, occulte  glorias. 

677  Hum  humilde  fó  aparece, quando  femoftra;hum  il- 
luftre, ainda  que  feefconda, fica  maniíefto.  Receozo  David,de 
queomandaftematar  Saul,confederando-fe  com  jonathas , a 
queoavizaííe,fefeu  pay  intentava  contra  elle  algúa  treiçaó, 
dice  David;que  a parte, onde efperava  oavizo , era  efcondido 
em  o campo.  52  Mifteriozo  dizer.Davidjpoftoemocampo, 
he  David  efcondido  / O campo,onde  faem  todos, ha  de  fera 
parte, onde  naõ  ha  de  aparecer  David  ? A parte  mais  publica 
ha  de  fer  para  David  o lugar  mais  fecreto?Sim,que  quãto  Da- 
vid illuílre  mais  fe  intentava  encobrir,  tanto  fe  chegava  a mof- 
trar;a  fu  a regalia  trocava  a cova  em  campo, quando  dle  preré- 
dia  encobrir  a pefioa; fendo  a nobreza, como  o amor,  que  quá- 
to  mais  fe  encobre, bota  mais  fumo. 


52.  D imitteergpmcut  abf 
condor  magro  ufqucad  vsf 
piram  dici  tertij. 
l,Reg,cap.io. 


Ex  cequo  captis  ardebant  mentihus  amho: 
Confcius  omnis  abejl^iutufignis  que  loquuntwi 
Qwque  magis  tegitUYjeftus  magts  cejluat  ignis; 
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A campanha  do  luzimento  occupava  o Príncipe  dos  Patriar- 
cas,quãdo  aos  olhos  fugia  para  os  montes;  enchendo  as  conca- 
vidades de  gloria  a mefma  graça , que  lhe  cauzou  o medo ; & 
como  não  ficaííe  parte  efcura,com  que  fe  encobrir, eraõ  os  val- 
les  penhafeos  de  fua  gloria. 

678  Superior  traça  de  publicar  virtudes  o occultarref- 
plendores:  Não  aimita,aquem  ampara  a fombra,  fim,  aquém 
refguarda  a neve;a  da  Divina  graça  lhe  fez  repercutir  o calor; 
com  que , fugindo  das  extremidades,  occupaífe  fó  o coraçaõ; 
pello  que  ficou  tendo  mais  animo, quãdo  fe  moftrou  mais  frio; 
mayor  valor, quando  moftrava  mais  medo;tendo  mais  fequito, 
ainda  quando  mais  fò. 

679  Commum,&  continuo  he,queixarfe  Job  de  defàm- 
parado, & juntamente  de  des  falecido-em  muytas  partes  íòrma 
os  íufpiros  da  folidão ; & em  outras  tira  as  lagrimas  da  fraque- 
za. Mas  nefta  parte, onde  húa,  & outra  pena  o niollefia,  fe  en- 
contra occazião  de  tão  grande  animo  > & de  affiftencia  tanta, 
que  ao  aggrcgado  defta  chama  turma;&  ao  alento  de  fua  voz 
intitula  grittos . 53  Grande  conforto  foy,oquc  lhe  devia 
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$ 7 Profunda  quoquefluvi 
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$8  Dominus  autempra- 
cedebat  cos  ad  oftendendum 
viam , per  dietn  in  columna 
nubis3& per  noclem  in  colu- 
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• ' Exod.i 3. 

Dicunt  aliqiis,  quodeade 
fuit  cnlumna,qui.e  obuml/ra- 
bat  per  noclem. 
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.chegar j&  muytaa-gentejque  devia  concorrer.  Mas  fe  coda  fu 
giadeJob,&  íeas  íaíiimasíe  mulíiplicaraôdetòprtjCofcpo  enrn 
tanto  defámparo  achou  companhia  tâ-ftfí  $ St ‘entre  defri^yó;  j 0 
taõ  grandes  dpiritos?  Antes  quejob  dicélíe  a multidão, & en 
cuícaíie  as  forças, publicou,  que  as  partes  interiores  de  feu  ccr 
po  eíiavão  febricitantes : 54  & íendó  ocaícr,  quefbeacen 
.dia  a febre, a mefma  virtude, que  lhe  cauzavaõ  as  dores;  o mef 
mo  foy,o  reconcentrarfe  lhe  a virtude  , do  que  logo  achar  cã 
panh!a,quandofoIitario;&o  veríeaniniQZc), quando  enfraquéj  0 
eido. 

680  t ica  S.  Beto  fõ, quando  foge,&  como  fraqueza  moí 
tra  em  fugir,  mas  quando  o acovarda  o ápláuzò , & o faz  pere 
grinar  o temor, Anjos  o feguem,&  a virtude  o fabé;tendo  tan 
to  de  fortunas , quanto  neíia  òccaziaõ  entranhou  de  rayos . A 
confelhou  o Sabio  a feus  Difcipôlos,  que  toda  a ventura  eftá 
va, em  elles  occultarem  a ciência:  55  E ainda  que  pareça  en 
contrado  à eítimaçaõ  o documento, terà  força  para  com  o mu 
do, mas  não  para  com  a gloria-, tendo  eíta  a rrayor  aceitaçaõ  n< 
menor  ja&ancia;&  o mayor  luftrecta  o mais  encubertojfendc 
eíta  fomiíTaõ  nuvem  taõ  luzida, que  ao  mefmo , que  a efcolhéc 
por  denfayíervio  de  tocha.  56 

68 1 Mas  que  perfpicaz  he  a viíla  de  Bêfo?De  Águia  teno; 
a virtude?porque  em  o mefmo  Sol  divizou  a fombrajenrf  huma 
maravilha, aquem  a graça  deu  o fer,conhecéo  S.  Bento  o peri 
go?  Em  hum  milagre,  confmnaçaó  da  virtude,  vío  S.  Bento c 
íeu  naufragio?  Dice  o Paciente  job, que  a fabedoria  efquadri- 
nha  efeuridades, para  trazer  a luz  57  Mas  ao  contrario  da  fa- 
bedoria,me  parece , andou  aqn i a íantidade ; poys  ereou  a efte 
Luzeiro, para  delle  nos  naícer  híia  noyte,&qiie  mayor  ao  enté- 
dimento,do  qüe  fugir  híia  creatura  , quando  fe  vio acreditada 
de  fanta?  O que  a todos  atrahe  , a Saõ  Bebtoa  fugenra  ? Pro* 
cedendo  da  luz, que  deu  a efcuíídadeoaeova,quebufca:Se  dei- 
xara ao  mundo  por  culpas,  defengano  dava  ao  vicio,mas  habi- 
tar aos  dezertos , por  ter  feyto  hum  milagre , ifto  he  modo  de 
defenganar  ao  mundo?Sim;  porque  he  de  Príncipes  defégaoar 
com  luzesj&  rezolver  com  fombras,de  humildes. 

682  Foraõ  muytos  de  opinião,  foííe  a coluna  de  ouvem, 
que  amparava  ao  povo  de  dia, a mefena  , q o alumiava  de  noy- 

te;  58  em  o que  fe  offerece  reparo, porque  quando  a coluna 

fe  formava  de  nuvem,  não  aparecia  luzida.  Se  he  a me  ima  , co- 
mo defee  de  coluna  de  fogo,em  que  mais  claramente  moftra  a 
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'£i>agefiade,a  coluna  de  nuvem, que  no  inferior  do  nafcimento 
jdefta,defcea  humilde?  A meu  parecer  foy.De  dia  fazia  a cola- 
| na  fqtnabra , porque  ampara  va  a os  íífaeíkas  de  Sol , 5 9 & de 
noyre,en fíiava  lhe  o caminho  com  a ÍU2,qoe4áva;&como  íé* 
pre^quer  foííe  de  novem;ou  de  fogo , trazia  ao  povo  pello  ca- 
minho da  virtude , fazendo  os  quanto  mais  diftanres  do  Egip- 
to, mais  proximos  á patria ; colun  \ , que  çom  fomhras  move  a 
retiro, vifta-íe  da  humildade  da  nuvenqmas  quando  com  rayos 
f eníina  a deixar  o mundo,  ollente-fe'da  regalia  do  fogo,fobin- 
do  tanto  de  troíio , quanto  melhorou  de  elemento . Aquem  a 
■■culpa. fizer  nuvem,dè  o exemplo  em  a fombra/que  hum  S.  Be- 
to , aquem  a virtude  fez  coluna  luzida , em  o refplandor  ha  de 
dar  a liçaó. 

683  Eraõ  rnuyto  defiguais  as  pefioas,  aquem  enfínava  S. 

" Bco  to, por  iíío  efte  era  o tempo  âé dèfengano,8ê  a oçcaziào  de 

ic  pora  caminho. Para  os  juftoseraq  os  documentos jnão  fora 5 
para  os  pecadores  as  regras^para  eftes  hão  , porque  não  poz  as 
rubricas  em  a culpa^íi  n-para  a íantidade, porque  deixou  a ad- 
vertência na  virtude . Para  Príncipes  deixava  S»  Benito  o efcti- 
to,&  em  o mais  nobre  firmou  o nome. 

684  O fugir  do  aplauzo  , foy  para  que  fe  deííe  fó  o lou- 
vor ao  Supremo,comcuja  mercê  tinha  unido  ao  Crivo;&  tan- 
to ficou  adquirindo  para  fy  de  gloria, quanto  para  Deosenvi- 
avade  bens.Chama  fe  Jofeph  , Principe  de  feus  irmãos.  6 o 
Príncipe  do  Egipto,  fey  eu,queellefoy  , mas  de  feus  irmãos! 
Como  podia  fer, fendo  o mais  novo?Vejão.  Jofeph  tirou  o íuf- 
tento  do  Egipto  , & deu-o  a feus  irmãos ; por  iífo  fe  chamou 
Príncipe  daquelles, aquem  dava.  De  íy  tirava  S.Bento  gloria, 
para  que  fe  deííe  a Deos,que  fó  a merece;onde,tédo  menos  de 
íy?de  Deos  tevé  mais;  tanto  alcançou  defte  Senhor,  que  fendo 

feu  fer  v 0,0  fez  feu  Principe:em  o que  enfina  ao  Cetro,  a 
bufeara  firmeza  doReyno,  com  atribuir  íó  a Deos  a 
fortuna  do  esforço. 


SP  lbi. 


60  Et  Jofeph  , qui 
cft  homa  , Frinceps  frt 
fmnammtinn  qenti  s. 
fratrtmjlabilimentu 
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EMPREZA  VIGÉSIMA  QJUINTA.  fk 


\*'Mr  ’ \\y 


FR C ■ OOVvfFS 


M a obra  fenão  contêta  o Pintor, 
cõ  o parecer  da  prepria  idea  ; buf- 
ca  para  exemplar , o que  em  feme- 
Ihãte  empenho  fervio  ao  mais  avoi 
tado  pincel  de  credito ; a qual  dili- 
gécia  ferve  ao  menos  ciente  de  có* 
xerír  as  coresj&  he  em  o mais  perito  dezafio  a competência  E 
pertendendo  principiar  a delineaçaô  pello  termo,  com  que  o 
envejado  pincel  confumou  a imagem,  não  fe  contenta , cõ  que 
iguale  a luz, ao  quelhemofira  o efpelho,  anima  fe  a lhe  exce- 
der nos  affe&os ; com  o que  o tempo  da  conferencia  faõ  horas 
dedezafio.Náo  he  outra  couza, verem  fe  as  paredes  de  palaeio 
ennobrecidas  com  as  memórias  de  feus  deícendentes , mais  do 
que  húa  domeílica  emulaçaõ  a que  provoca  ao  Cetro  as  eniu- 
laçoens  da  coroa ;em  cuja  contenda, lendo  armas  as  virtudes, he 
o vencimento, náo  o ficar  igual,  fim  o íahir  único,  i Porque 
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fendo  cada  hum  dos  retratos  hiía  copia  , com  quem  os  Prínci- 
pes devem  conferir  a vida,  para  que  no  conhecimento  dos  lo- 
ceífoseí colha  a cauza  da  felicidade; 

OVid.  Ame  conanti  per  Ludes  ire  tuotum , 

De  que  meo  paVtdos  excute  cor  de  metus. 

ainda  que  não  feja  pouco, o chegara  ter  a virtude, que  muytos 
tiveraóyhe  mais  paífar  os  termos, que  o rnjuyto  trabalho  clau fu- 
rou na  baliza. 

686  Antiguo  ornato  da  habitaçao  dos  Egípcios  foraõ  as 
imagens  de  feus  Heroes;  mas  quem  dice  ; que  as  effigies  deftes 
aíhítiáo  defcoloradas  pella  didancia  do  tempo,  7 pareceme, 
quiz  moílrar  a obrigaçaõ  do  Principe;a  qual,  lendo  o conferir 
com  o igual  o procedimento jhe  também  ,a  não  achar  com  to- 
da a luz  a pintura ; porque  fempre  ha  de  pretender  ventagens. 
q Chegar,  aonde  muytos  fe  viraó, virtude  he,  mas  não  he  ex- 
cellêcia;paffar , aonde  poucos  chegaraójhc  remótaçao  do  cre- 
dito^ obrigação  illuftre. 

687  Não  pode  a emulaçaõda  arte  deixar  de  conceder 
trofcos,por  mais  apurada  que  fe  moftre  em  as  cores  ; cilas,  co- 
mo nunca  podem  igualar  as  da  natureza  , fempre  lhe  fica  avin- 
culada  a gloria  em  o natural . Onde, o que  mais  feaccomodaa 
efie, de  todos  triunfa.  Para  rodos  he  liçaõ  a pintura  ; 4 & em 
os  Príncipes  mais  particular.  O natural  illufire,jà  fica  ditto,fer 
adeozado;& a efia  herança  não  fica  correfpondendo  , aquém 
a virtude  de  outrem  íervio  de  muro.  He  toda  a imkaçaõ  fa! fi- 
da de  da  mãy,  5 & fe  hum  Príncipe  pretender  íò  o feguimen- 
to,como  reprezenta  a outrem, falfifica  o principio;&  fo  he  vir- 
tude,luzir  entre  retratos, quem  fendo  Narfete,afpira  a Auguf- 
tojmas  não  quem  fendo  Alexandre, fe  eftima  em  Divino. 

688  Naõ  deixou  de  fer  deminuiçaó  para  Ju!ioCefar,o 
afpirar  às  glorias  de  Alexandre  ; fendo  credito  de  Efpartaco 
Thrax,o  igualar  em  o poderá  Licinio  Craífo  • 6 porq,  fe  ain- 
da em  o Cèo  fervio  deadmiraçaõ,o  verfe  a hua  molher  veftida 
de  Sol,  7 tapbé  a cauzaria,vendo-íeao  Sol,  amparado  de  húa 
creacúra;na  terra, não  cauzou  menos  reparo, o ver  (e  aoSol,có- 
vertido  em  rio;  8 porq  fedo  a corrente  defte  ambições  de  mar, 
de  pouco  animo  provaraõ  os  rayos , quádo  fenão  rezolveo  ca- 
da hu  delles  em  hü  Sol.  As  obras  de  hum  Príncipe  fe  fahiraó  ra- 
yos,Soys  aparecem;a  virtude, em  que  le  firmaô,  uzurpaõ  a luz, 

Nn  3 de 


2 Fi/mofos  igitur  pr.e  ve* 
tujiate  quadam  velutifuii - 
gme  color  atos, 

Picr> Valer. lib.s  i.dsHe 
dera. 


3 Non  qui  maxim ? imi~ 
tanduLy  etictm filas  imitam* 
dus  e Ft.  ■ 

Quint./ib.io. 


4 Piãura  ingentibus  pr& 
leãione  efl. 

D.Gregor . 

o 


5 F alfitatis  mater fimili* 
tudo. 

Augdib.i  Sohl . 


6 Vpfolut  Liciniuí  Craf- 
fus  Pçniancrum  omnium  ifi 
lius  trrnpefratis  potcntijji *> 
mus  idoneus  habcetur. 

‘Bapt.Fulg.lib,  6.c. To. 

7 Sigmm  inagnum  appa*- 
ruit  in  calo , A inlicr  atnicla 
file. 

Apoeh.cap.il. 

8 Parvas  fons , ejui  crevit 
in  fluviurnyim  Ivcrm , We 
tjits  cèverfus  cfi,&  in  aguas 
p lia  mias  redundavit. 

Ffiher.cap.io. 


9 In  quo  iritiir  Heroes  illi 
hvi  fimiles  eram  ? nemps 
irnit times  proprietatcil Iam 
lovi--,x • qua  àrjalus,  i5  di 
loilio  , & paterna  quodam 
m idj  cura  m Debs,  arque  bo 
mines  Aemanet  •'  boc  cft  vt 
quo  mortalium  virtus  divi- 
na: vir  tini  Jirni  lem  Jcfacit. 

Mac.  T irias  infcrin. 
efi.qno modo  quis  ad amicü 
Jc  habcât. 


lo  Audiet  multa  quotidie 
j>r  obari  multa  corrigi,  prode 
rit  âlicujus  lobjurgata  defi- 
diã,  proderit  laudata  induf- 
triaiexcítabitur  laude3  ecmu 
latio  : ac cendunt  cmnia  kac 
ânimos,  & licct  ipfa  vitium 
ft  ambitio , frequenter  tame 
caafa  virtutum  efl. 

Quixit.  lib,  l.  inft-  orat. 
cap.i. 


II  Pofefi  dicrre  quofnam 
cornmcmorcit  Homerus  libts- 
ter  juniles  dijsftènitas  Iove, 
fivi  con filio  eequal.es  vocatl 
quos  no  alios  prectcr  op timos 
illos , Âgamènonem , Achitcm 
Vi  tf  em  commdos  fnijuit  ad 
laudrm  defignandam ,lf  cà 
Max. Lbruesjcrm.  36. 
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de  quem  feguem 3 9 a de  hum  Alexandre  na  magnanimidade- 
na  gravidade  á de  hum  Cataõ,  na  Religião  a de  Numa  , a Sce- 
voSa  na  conílancsa;  em  ojuizo  a deRhedamanthojà  de  Traja- 
no  em  a bondade ;em  a têpcrãça  á de  Agezilaoj  a de  Hipolito- 
na  honefiidadejem  a prudência  á de  Amadjsja  deAriiledesein 
ajoftiçai&  na  vigilância  à de  Anibal  Barchino. 

689  Mas  como  a eífe  cuidado  obrigou  a infoléciaj  à juf- 
tiça  de  Ariítcdes  acompanhou  a vangloria 3 á prudência  de  A- 
maílís  a antigua  inclinaçaõ  dos  roubosjà  honcftidade  dcHipo- 
lito  ajaõtancia  3 a temperança  de  Agezilao  o amor  proprio;  á 
bondade  de  Trajano  a infedelidadc;  á ddcriçaõ  de  Rhedamã- 
tho  o rigor jà  conííancia  de  Scevola  a culpará  gravidade  de  Ca- 
taõ o fer  auídero^á  Religião  de  Numa  a fuperftiçaõ  3 & à libe- 
ralidade de  Alexandre  a abundancia  de  vicios  3 uzando  fe  dos 
poderes  da  emulaçaõ  para  o progrdTo  das  virtudes, que  tendo 
eftas  em  a céfura}&  aplauzo  a fen  principio,  1 o em  o Princi- 
cipe  fe  a partar  do  deíluílre,obra  o exceífo;  porq  fendo  a imi- 
taçaõ  mudança  de  vida, o exceder  neíla  Júpiter  Capitolino  às 
perfeyçoens  de  feu  pay  Saturno,  lhe  deraõ  a palma  3 porque  o 
Príncipe, íõ  em  o que  não  admite  igual.prova  de  Senhor. 

690  Sendo  Apoíio  Deos da  Medicina , também Hypo- 
crates  avultou  por  oráculo  3 Amphiamjograndoemair.uzica 
a primazia , também  deraõ  a Gezilao  a cadeirajetn  a fundiçaõ 
dos  metais  Cadmus  fe  eílimou  por  invétor , Si  a Efidias  fe  ado- 
rou por  eminéie,ein  a obra  marmórea  Dipelus  ficou  eterniza- 
do, & Praxicelles  immortal^em  a edificaçaõ  dos  murosTrafon 
foy  o primeyro,&Neptuno  fingulariem  as  leys  occupou  Rha- 
damantho  a primeyra  pagina, Sc  Eicon  levou  mayor  titulo^dos 
efeudos  foy  Cambe  2 primeyra  01  aõ,  Sc  Didimeon  o pulfo  3 as 
torres  portatis  foraõ a carroça  de  Diades;  Sc  nellas fe  entroni- 
zou Parmedes  3em  a difpoziçaõ  da  guerra  Palamedeslevantou 
bandeiras  3 Sc  Julio  Cefar  ganhou  eíhndartes. 

Sendo  todos  os  primeyros, inventores , Sc  havendo-fe  os  fe- 
gundos,  como  difcipolos , ficaraõ  efies  em  a eftimaçaõ  iguala- 
dos à fonte  do  luzimento  3 porque  fe  o trabalho  dos  invento- 
res foy  luz  , as  obras  dos  imitadores  as  efiimaraõ  em  Sol  3 não 
fe  accomodando  fó  com  a imitaçaõ  , paífaraõ  em  o uzo , a que 
reduzirão  as  pritneyras  fombras , a ter  o titulo  de  particular  á 
vifb  do  único.  Porque  fe  a muy tos, como  a Agamenon,  Achi- 
lès,&  UliíTes,aquem  Homero  accomodou  com  os  Dcozes,  1 1 
eílima  o popular  em  íuperior , não  ficão  avultados  em  xefpcy- 
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Co  dos  Deozes  , íítifadeozados  em  ordem  ás  creatura^porqoe 
emanandoa  eífimaçaõda  parreda  ventagemjprôva  de  creatu- 
ra  particular, quem  íó  exccdéo  ao  communi;mas  naó  de  fupre- 
mo,queffi  fe  accoirvodmi  com  o limitado. 

69  í Os  melhores  humaniftas  , quefeexpjicaraó  por  me- 
táforas, intitularaó  aos  miniítros  corres  porcatis ; 12  á pala- 
vra,mármore;  13  metal, ao  cdníelho;  14  ms  cònfélhffres, 
j&uzica;  1 5 às  leys,medicina;&  muro  á prudécia. M u ro, por- 
que a todo  tépo  fer  ve;  m e d i ci  na;  por  qú  ecu  r a5:Sê  prezerva-  mu» 
zica,pel]©.que  tem  de  valor  na  confonancia^metal5pelk  purifi- 
cação,que  padece;marmore3na  conílancia;portati$3porque  Te 
*mudão. 

~ 692  Mas  fe  Diades  as  firmou  fobre  rodas  , exceda  lhe  o 

Príncipe, em  as  fundar, como  Parmedes , fobre  Elefantes ; por- 
que fó  com  o mais  illuílre,  ou  mais  fabio  fe  ligou  melhor  a for- 
taleza; ajuftiça  não  fò  a moftre  o Principeem  o ferro  , cottsó 
Cambe , que  fó  delie  fazia  as  armas ; mas  Cambem  em  o ouro, 
que  delle  razia  Didimaon  os  efcudos;  na  prudência , náõ  fe  fa- 
tisfaça,com  que  iguále  aos  muros  de  T razofyque  foraõ  defen- 
fa  de  poucas  cabanas;  íim  que  pareça  os  de  Neptuno , quecer- 
caraò  a codàhúa  Troya ; a palavra , que  não  feia  como  os  mar- 
mores  de  Dipe!es,aquem  ornavão  folhagens , porem  como  os 
de  Praxitelies,quenelle  moftrava  figuras  ;na  aceitaçaõ  docõ- 
felho,não  fe  haja  como  a fundição  dos  metais  de  Cadmos,que 
fe  prezava  de  encobrir  com  o ouro  ao  cobre;  fy  como  a de  Phi- 
dias,que  não  admitia  engano;em  a nomeaçaó  de  confeiheiroSj 
fuja  da  confonancia  de  Amphioíi , porque  encantava  cô  a mu  • 
zica;bufque  os  effeytos  da  voz  de  Ãgezilao , que  com  dia  mo- 
via os  animas  a pelejar;  as  fuas  leys , que  não  íejão  como  a me- 
dicina de  Apollo, porque  efie  fó  conhecéo  as  virtudes  das  her- 
vas;mas  fim, como  a de  Hypocrates,que  as  aplicou,  conformes 
aos  achaqües;para  que  não  fejaõ  como  as  de  Thaon,que  Foraõ 
imiteis, fim, como  as  de  Lycurgo  , que  ferviraó  de  mayor  pro- 
veito;uzandoem  ordem  da  milicia,  naó  das  liçoens  de  Palami- 
des , que  o feu  difpor  não  afpirava  a outro  fim  mais , do  que  â 
roubar;fim,  os  documentos  de  Cefar,  que  de  toda  â ambiçaõ 
abftrahia  as  ordens.  16 

693  E nem  ainda  neftes  accumutadores  de  luzes  fe  deve 
fó  fatisfazer,nem  feguira  perfeyçaó  ; porque  feoelles  era  im- 
-poííivel  acertarem, a remedear  os  focefiòs , fe  íó  íe  accómodaf- 
fem, com  executar, o que  lhe  reprezentava  o mvent©r,poys  era 

Nn  4 inútil 


12.  Conjiharij  , ut  turret 
portnUles  , ubicunquc  ferun 
tur. 

£ ophol âS-JsAifius  „ 

1 3 idarmorca  vox  eriiÀ* 
lexandri  , non  Âhmàineâ 
tunc  ,fcdfuit  pfíjica^cum  vi 
tijs  fenefcerit. 

Ântonin.Chrifi, 

Í4  Bridias  de  condi* 

1 5 Idem* 


. 16  Super  hanc  diverfita •» 
t e m v ide  Offjc.  Fyâvif.Tcxe 
verbo  de  inventorib.  ilnerf. 
remm:&  verbo  popidi  &1  bo 
mines  re  aliqua  infignes,  i? 
clari  3 etiam  Fapinus 
Migel  de  diffcrent.  invent. 
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inútil  o medicamenco/e  fora  particular,  para  húa  Deoza  , qu« 
cem  a eftimaçaò  na  inconftancia; 
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Sum  Dea-flUc?  rara,&  paneis  cccafto  nota . 

Quid  rotuU  infiJliAftare  loco  nequeo. 
ytufon.Eptgr.x  3. 

porque  derrogando  em  a medicina, ao  que  já  fe  tinha  obferva 
do  porremedio,a  variedade  doclima;devem  os  Príncipes  lem- 
brar-fe , que  fendo  toda  a hora  do  dia  húa  inventora  de  fo* 
ceííos  , em  todas  ellas  deve  fer  a mageftade  hum  inventor  dè 
medicamentos. 

694  A antiga  carta  de  marear  não  moftra  os  baixos , em 
que  ao  defpoys  as  agoas  ajuntaraõ  areas;  não  fe  livrará  de  per- 
der a embarcaçaõ , quem  íó  fe  accomodar  com  o feguimento. 

Tem  íido  as  acçoens  de  muy  tos  Príncipes, como  as  pinturas  de 
Sezapion,que  não  fabendo  pintai  homés,foy  eminente, em  re- 
tratar cabanas;  aqué  foraõ  parecidos  muytos  cetros ; dos  quais;! 
foy  fua  adminiftraçaõ  húa  habiraçaõ  fem  moradores ; ou  húa 
vida  fem  preftimo ; com  oque  ficará  o Príncipe , que  não  for 
como  Anftedes,queathe  ás  pinturas  de  Apollo  foube  acrecé- 
rar  perfey  çoens,  femelhante  ao  de?aventuradc  filho , que  por  ! bailfJ 
íenão  apartar  da  feita  paternal, recuza  a ley  verdadeira. 

695  Advertindo  aos  Príncipes ; que  no  exame  da  vida  ÍnuI^ 

daquelle,  de  quem  pretendem  realçar  nas  virtudes,  não  feja 
fragoa  a lingua;íim, as  obras.  ®tM0' 


Tttrpe  reos  empta  mi  feros  defendere  linguaí 
Quot  factât  magnas  turpe  tribunal  opes, 
Ovid»  1 . Amo.  1 o. 


iMarci 


f\n 


I7  íiftratUo  esi  locutio 
cx  invidia , bonàalmum  de 
nigram, 


T is  Vilium  fntis  hominum 
f/?,Í7  fitam  laudem  quxrcn 
tiurn,al ioc  viles  facnrr.rjuia 
alterim  vituperationc  fe  lau 
dari  pntaiit,  & cjuifuo  meri 
to  p lacere  non  p<'Jfint,p ! ace- 
re volunt  in  comparations 
mal  crum . 

Ddiicren. 


O mal  dizer  * como  he  voz  da  en  veja,  ij  faltãõ-lhe  as  forças 
da  emulaçaó  ; efta  admitida  foy  entre  Minerva  ^ Sc  Neptuno; 
entre  o Sof,  & a Lua ; porque  a competência  de  húa , Sc  outra 
parte  moftra  valor, quando  a cnveja,deímayos;que  fe  o animo 
íenão  acovardara  na*imitaçaõ,não  envejara  a gloria,  de  quem 
podia  igualar  no  trono , ou  exceder  no  triunfo ; ondemorre  ás 
mãos  do  mefmodeslufire , quem  de  alheos  erros  tece  a co- 
roa. 18 

696  Não  he  a lingua,a  que  desluft ra  ao  adeozado, nega- 
do lhe  a vida,  1 9 fenão  fó  o braço, que  lhe  excede  o mereci- 
mento; efte , como  moftra  tanto  de  regalia , quanto  excede  na 
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competencia,então  fica  deíeompofta  a coroa  quando  outrena 
íoube  melhor  merecer  o apíauzo  ; o exceíTo  defic  he  o verda- 
deiro credito,  quando  o contrario  gloria  Ibfiftica.  00  Pade- 
cendo a fama  de  hum. Príncipe  o cafiigo  da  Ninfa  Laura  ,aqué 
Júpiter  tirou  a Iingua;porque,a  com  que  pretende  defaggra- 
var  a fy,  aggravando  a outrem , o deítime  da  mageftade  , & o 
entrega  a eícravidão. 


luV . ISLam  lingiâ  malipars  peffima  fervi. 

697  Nãoheem  os  Príncipes  dezigual  deslufire,  fendo  a 
conferencia  das  virtudes,  como  a confulca  de  Alexandre ; que 
havendo  de  preguntar  ao  Oráculo  de  Ammonpellos  foceííos 
da  guerra, que  hia  por  a Dario,de  cujo  vencimento  a fegurava 
a Grécia, & fe  firmava  em  a Afia  ; fó  lhe  preguntou  pello  prin- 
cipio do  rio  Nilo,curfo,&  fim  de  fuas  agoas;  porque  imagina- 
do fer  a profpendade  de  feus  intentos  certa  , confultouao 
Oráculo  em  hum  impoílivel;  21  porque,comoodeixardefe 
aperceber  para  o naufragio,quem  tem  de  acometer  as  ondas, & 
trata  fó  de  fe  defpor  para  a bonança, antes  que  vença  o perigo, 
he, de  quem  habitando  ema  cabana  da  ignorância, pafíéa  tam 
bem  em  os  palacios  aerios  da  foberba , vé  na  fuppziçaõ  da  dit- 
taa  perder,  ode  que  já  efíavade  póííe  ; 22  Sc  na  em  preza 
Inútil  fica  fem  credito;porque  fendo  efte,como  a vida, que  em 
a ultima  hora  ganha  a coroa , ou  fente  a prizão,como  não  tem 
fim  a obra.em  nenhum  tempo  leva  o artífice  os  aplauzos. 

698  Não  devem  nunca  os  Príncipes  tirar  do  archivo  da 
memória  a manchada  purpura  do  defcendente,à  imitaçaõ  de 
Marco  iVntonio  as  lembranças  de  Silla,  para  ter  por  ley  a pró- 
pria vontade;  2 3 onde  fica  a refurreiçaò  da  memória  , morte 
de  ambos;do  paífado,em  o revivecer  da  culpando  prezente,em 
a imitaçaõ  do  erro;fendo  empenho  de  tirar  aderaçoens,  quem 
comoAmafias  Rey  do  Egipto  , aodefpoys  de  ter  quebrados 
os  braços  do  idolo, lhe  publica  a culpa  ; deftapode  diminuir  o 
defcreditOjtendo  vida  o agreíTor;tnas  não , quando  fem  forças 
o delinquente ; & fica  o imitador  fem  efperanças  na  virtude, 
porque  fõ  fe  lembra  do  culpado;  Sz  eífe  fem  termo  na  afronta, 
porque  começa  namemoria. 

699  E fendo  os  vicios  tantomais  perigozos , quanto  fe 
disfarçaraõ  com  a virtude ; 24  cm  o exame  deita , henecefía- 
rio  conhecer  o Prfncipc  o disfarce ; porque  a virtude  de  muy- 
tos  não  foy  verdadeira.  25  A malícia, com  que  Alcibiades  fe 

Oo  houve, 


2o  Nm  amicipn  efl  ,fed 
Jophifítcwn,cx  alienis  crrA- 
ti s jibig  leriam  par  are. 
de  amit. 


1 1 Se.i  quaji  hac  cmnia  re 
ãc  procederem  ,de  JSji/o  poti- 
iis  pcrçunBatu:  cfl  Dct(my 
quo  fciUcct  loco  fíucndi  il/c 
exordium  capicns,in 
ptum  deci,rrcrcr,<t  c. 

Maxim,  Tjnus  ferm, 

n Supcrbüs  dum  multa, 
bona  fe Jimu/at  habere , qua 
non  habet,perdit  ctiam  illay 
qua  babet. 

Grrgur.  M.moral.lib.i  q . 
z 3 Siquidnn  Ânttnius  ,in 
triunviratu  orientem  forti- 
tus,cum  à Pdrthico  bello  red 
diretppirtafie  Syllano  exem- 
plo motus,ut  pro  lege  vclun* 
totem  haberet. 

Papt.Fulg.lib.  z.c.t. 

14  Nulla  pcricu/ofioravi 
tia,quam  qua  virtutem  imi 
tantur, 

Quint. 

15  Cerncnda  funt  diligcia 
ter , ne  ca  nosfal/ant  i>itiay 
qua  virtutem  videntier  imi 
tari:  Nam , <5  prudmtiam 
malitia  , & tcmpcratttiam 
immanitas  involuptatibus 
afperncndis:  i?  magrtitudi - 
nem  animi  fuperbia  in  ani ~ 
mis  extclendis:  difpicientio 
in  cmtcmncniis  honoribur 
{f  libera/item  efujh,  ÍT  '.  - 
titttdincm  oudftçia  ijmtaj 
tur , & religion.cn:  fupcrfhr 
tio,  jlndqs  quebonis  fhns/id 
viàentur  ca  , qua  funt  In  ca 
gencre  rtimia. 

Çicer  ,in.  Part, 


2.6  Alciabide s quoque  pru 
denter ft rifle  putatur  eji  cu 
ccini  mircj'peciofo,quem  pau 
lo  coccmerat  3 caudam  peni- 
tus  abjcidit  •'••••  ir propterea 
initendü  cfle  dicebat,  ut  popu 
lo  de  leviuribut  rebus  luquc- 
di  matéria  daretur. 
liapt.Yidg.lib.'! . 


-2.7  Geneflzs.n.1%* 

28  Ibicap.  31. 

29  lbi cap.i^.n.i^. 


30  Contingh  tamein  qua 
doqueflffc. 

D.Tbom.  ut  flupr. 

3 1 Nutricem fluam  occul- 
tcflugiens  , deflcrti  loci  flecefl- 
flumpctijt,cut  Sublacus  vo- 
cabul  um  efl. 

D.Greg.M.t.rnoraL 


31  Tuerunt  namque  ante 
S.Benediãum  Ábbates  , 
Ábbatum  inflitiitiones ,/icut 
ante  Cbriftü  Legislator  ex- 
titit  Moyfet. 

Cardinal  Grofrid.  tom . 
12 . B ibliotb.  P.P.jerm  .S.B< 
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houve,  em  querer  ferviffe  cie  occupaçaõ  á ceníura  o dei  prezo 
que  elle  fazia  a hum  animal, para  que  não  reparaííem  cm  os  de 
zacertoSjCom  que  governava,  2ó  inritulou-fe  Prudência.  Ac 
exceíTo,corn  que  o Emperador  Tiberío  Cefar,&  Aureliano  f( 
houveraõ  em  os  triunfos,  chamaraó-lbe  Regalia»  Ao  defprezo 
que  Sepcimio  Severo, Vefpaziano,  & Caligula  fizeraõ  dos  tri 
unfos,ennobreceraõ-no  por  Mageftade;  porq  deíles , & de  fe- 
melhantes  exceíTos  não  rezul-ta  aos  Príncipes  fenão  deferedf 
to.  Em  a confirmação  do  Erincipe  dos  Patriarcas  conhecerão 
os  Príncipes  a mayor  virtude» 

700  He  a virtude,a  que  Faz  ao  fogeyto  benemerito;para 
que  Deos  por  elle  obre  milagres;  ultimo  termo  do  merecimé- 
to, por  fer  o fim, a que  podem  chegar  forças  limitadas;fervindo 
a obra,  para  que  Deos  o tomou  por  infbumento  , de  teífemu- 
nhar,o  que  Jaccb  quiz  ficaíTe  em  memória, quando  levantou  a 
pedra  em  Bethel  j 27  quando  levantou  o tumulo  com  La- 
baõj  28  & quando  levantou  o titulo  em  lembrança  da  mu- 
taçaõ  de  feu  nome  ; 2 9 porque  efte  credito  teftificâ  o mila- 
gredas  pazes  com  Labam  confirmão  a vitude;  & vizoens  celef- 
tiais  acompanharao  á fantidade;  fendo  a obra  milagroza  cófir- 
maçaõ  do  favor  Divino;o  qual, dando  tregoas  aos  vicios,alcã- 
ça  a creatura  o nome  de  juílo;o  que  tudo,  lendo  o termo  da  fe- 
licidade, ficâ  impoííibilitado  para  afpirar  nefie  müdo  a mayor 
eftado,quem  fe  vio  nefte  trono: Em  o qual  fe  achouBento, fen- 
do de  menór  idade;mas  parece,  fenão  accomodoti  com  efia  di- 
gnidade,em  fenão  fatisfazer  com  a fua  virtude. 

701  À que  valéo  para  com  Deos  na  reparaçaó  do  Crivo 
era  o fim, a quechegaraõ  os  juftos ; 30  & fugindo  Saõ  Ben- 
to de  Efide  para  o dezerto,  3 1 bem  claro  íinal  he,de  que  fe- 
não  dá  por  fatisfeyto,porqüe  , quem  acctimula  abftinencias, 
quer  fobir  nos  poderes ; & quem  chegou  a ter  a virtude , que 
poucos  tiveraõ , trate  de  a coníervar , & não  de  adquirir  mais; 
mas  como  o achar  hum  jufto  caminho  em  a virtude  , athe  che- 
gar 30  ultimo  termo  da  perfeyçaõ  , ieja  eílrada  íeguida  deal* 
guns;&  O morrer  nelle,feja  chegar, aonde  eíles  chegaraõ;  prin- 
cipiar o caminho  dá  vida  pellos  termos , aonde  a morte  eípera 
a muy  tos,he  paffar  aonde  fe  viraõ  poucos;mas  como  S.  Bento 
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era  Príncipe,  32  naõ  fe  contentou  com  parar  em  o termo, a q 


muy  tos  acharaõ  patentes  ás  portas, & outros  fechadas;fenão  q 
remontando  o vo-o, paííou  abaliza.  Abrindo  hüa  cruel  lança  o 
amorozo  pey  to  de  Chfiftojficoii  a mão, que  encaminhou  a ei- 
ra, 


reji 

Bdf 

ui 

m| 

t? 

stt 

leíí 

KÓ 

erat 

paií 1 

MIC- 

n<j(! 

Mit 

ma 

U 

311''  ■ 

§ | 
tc 

il  I 

ícá- 1 
k ! 

yo  I 

ícti 

& 

ivo  j. 

»* ! 
fc«  j 

I,  S 

jue 
lis;  |i 

llC'  j 
al1 

* ! 
crí  j 

ií(  1 

aj 

)í 

n 

è 

í J 


BUT^EZJ.XXZ  ioi 

ta, mais  aforíiinada,que  as  outras, qne  chegarao  ao  corpo;  por- 
que as  fuas  feridas, ainda  que  foraõ  recebidas , a chaga  do  pey- 
tofoymais  bem  aceita  3 porque  na  inclinaçaõ  da  cabeça  mol- 
trou  Chrifio  o agrado,  33  & no  titulo,com  que  ficou  a no- 
breza,que  adquino.  34  Seabiindoa  todas  as  chagas  o odio,a 
todasrecebéooamoiq  porque  rezão , fe  inclina  mais  para  dia, 
reconhecendo-a  por  fua?  A rezão,ao  parecer, foy:  As  mais  feri- 
das acabaraõ  ooíficiodechagas  pella  falta  de  íangutqa  do  pey 
to, começando  pella  mefma  corrente  purpurea, principiou  no- 
vaordememocriftalinoda  agoa  3 3$  & como  paflbu  o ter- 
mo alcançou  o titulo . As  chagas , que  fe  abriraõ  em  o corpo 
de  Chrifio, muy  tos  asintitularaõ  rozas;  como  também  aos  juf- 
tos  flores,  36  mas  fe  a virtude, com  que  os  Padres,  que  a vul- 
taraõ  antes  de  S.  Bento, lhe  deu  a eftimaçaó,as  ventagens,  que 
lhe  levou  S.  Bento, o fizeraõ  Principe . Quanto  mais  fe  excede 
em  a fantidade, tanto  he  mayor  a veneraçaó  do  fe  Saó 

Bétooafciaeftrella , q para  o Sol  Divino  havia  de  encaminhar 
peccadores,  37  novo  havia  de  ferocaminho  de  feu  curfo, 
q8  partícularizando-fe  tanto  nefie , quanto  tinha  de  íingular 
em  a creaçaò  3 com  o que  ficou  reconhecendo  de  inferiores , a 
quantos  fe  remontou  na  eminencia 

Ouijuto  pofitus  loco , 

Infra  fe  Videtomnm . 

$enec,Trag* 

702  Não  provara  taõ  claramente  S.Bento  de  Pnncipc,fe 
fe  accomodaraíó  com  a imitaçaõ.  Efie  caminho  he , por  onde 
muytos  chegarao  ao  termo, Sdograraõ  a felicidade3&  como  S. 
Beto  era  Principe, não  havia  de  dar  os  paífos,  por  onde  os  mais 
foraõ ; tanto  havia  de  ter  nelles  deíingular, quanto  excedia  na 
dignidade  aos  mais.  Andãdo  os  difcipolos  pefeando  em  o mar, 
lhe  aparecéo  Chrifio  em  as  praya$,&  ao  defpoys  de  fer  conhe- 
cido de  todos , Saõ  Pedro  íe  lançou  ao  mar , para  vir  buícar  a 
Chrifio  á terra , 3 <p  quanSo  os  mais  vieraõ  em  a Lancha , cm 
que  cila  vão  juntos.  40  Porque  não  vem  S.  Pedro  para  Chrif- 
to  em  o meímo  barco, em  que  os  mais  vierãofEra  S.  Pedro  de- 
figuaí  em  a dignidade  a todos  os  difcipolos,  porque  eftes  lhe  fi 
carão  fubditos , Sc  elle  Principe  3 & o caminho  defie  ha  de  fer 
particular,quando  o dos  mais  commum.Qucm  he  fnbdito,  ca- 
minhe acompanhado^mas  quem  he  Principe,  Í03  efie  cm  o na* 

Oo  a tnralj 


5 3 f kc!  inato  capite. 

íocvm.iç). 

34  Vutnus  cordisplfs. 


3 S Exivit  fanguis  , cr  a- 
qua. 

Ibú 


7, 6 Flores  apparneriint  in 
terra  noflra. 

Cantic.i. 

Idejl.  mnltiplcx  S-V$.  W 
dines. 

Ilgipcrt.  Mb  as  ap!/d 
Chrisl  criam  ibi, 

3 7 Vidimus ftáltm  ejus , 
Mãttk'-. 

3S  Stcclla  , c]ux  itcrJvla ■* 

gis  pcrmmftravit,  vm  ufita, 
ui  via  tija  cjlifed  miro  mod<) 
movam  viam  tmyit. 

S.  Ifidor.UbiliEpiJt, 
$77. 


3 9 Simtn  Fctrtir , cim  m 
d>JJ'ct,quia  Dem i nus  c&íw» 
mea Jucangit  fc  ( < rat  mim 
vudus ) & mifu  je  m niarc, 
ícann.il . 

40  Atij  autem  Navigip 
venen.  r,t. 

T hccphilatits  ,ibi. 


4 1 Priur  ad  Dominii per- 
venit. 

'Iheophilatut.lbi. 

4 } Connnnt  tamen  quan- 
duque,  &c. 

D.TboimSup. 


44  Singularis  in  delitij^ 
& favonbus  s jufta  illud 
furge  arnica  mea,fponfa  mea 
ealumba  mea. 

D.Bernard.Serm.j  I dn 
cantic. 

45  Singulàti  via  quarit 
fponfum  jufla  illud  trabè 
me pofl  te. 

Idern  ferm.íi.ibii 


46  Et  addidit  lonathas 
deierare  David,  eo  quod  dtli 
gexeteum. 

í.Reg.cap.  -to. 
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turaljleva  a melhor  companhia^  os  mais  em  a imitaçaó  oma- 
yor  conforto^  em  o da  companhia  fe  afteguráo  os  paílos  do  cò- 
mum , em  ode  íohtario  íe  antecipa  hum  Príncipe  ema  kiici- 
dade.  Primeyro  S.  Pedro  chegou  a Chníto,do  que  os  mais  d 1 1 - 
cipolosj  42  & cambem  primeyro  chegou  S.  Bento  ao  termo! 
da  virtude, do  que  os  mais  damos.  43 

703  A imitaçaó  he , como  o mar , que  à embarcação  da 
vida  faz  retrocederem  hüa  onda , & adiantar  com  a outra  3 & 
ifto  em  fer  verfado  , perde  a fortuna  de  poíiuir  nefte  mundo  o 
titulo  de  fingular  em  as  obras. Diz  meu  Padre  S.  Bernardo, que 
o fer  a Efpoza  unica  em  os  favores , 44  foy, porque  buícou 
ao  Efpozo  por  caminho  íingular.  45  Da  meima  forte  íe  ha  a 
fantidade,do  que  a fortunada  fantidade  tanta  mais  fe  concede, 
quanto  a creatura  tem  de  iobir  em  a coroa  3 & a fortuna  afísrn 
acompanha, cóforme  ve  ao  fogeyto  particularizado  nasobrasj 
Sc  as  dé  hum  Príncipe  faó, como  as  de  hum  jufta  3 efte  em  a ím- 
gularidade,com  que  ferve, pafta  o termo j&  o Príncipe  prova  a 
mageftadeia  imitaçaó  he  o neceílanoj  pada  o outro  a excefío. 

704  Hemuyto,o  chegar  a efte  termo  : Mas  he  devido  a 
hum  Principe,paílar  o alvo. Sempre  acrecentou  a purpura, não 
fez  mais, do  que  chegar  o fayah  Tomou  amizade  Jonathas  cò 
David,  & fendo  ambos  iguais  em  as  forças  da  confederaçaõ, 
porque  ambos  com  iguais  proteftos  ligaraõ  a amizade  3 não  fe 
accomodou  Jonathas  com  a palavra, que  havia  dado-  acrecen- 
tou o juramento  em  confirmaçaõ,  do  que  havia  cito.  46  Ao 
contrario  devia  foceder.  David  era  neíle  tempo,  o que  mais 
dependia  de  Jonathas,  quando  efte  menos  de  David  3 efte  co- 
mo intereífa va  > por  fua  conta  eftava  a latisfaçaõ  3 & J onarhas, 
como  fazia  a merce,náo  era,  o que  íe  devia  obrigan/Urecente 
David  o juramento  á palavra  ,&  não  jonathas  3 porque  efte 
moftra  ter  o lucro, quando  David  era  o neceflitadó.  Era  Jona- 
thas Frincipej&  David  Paítor  jas  torças  defte  foraõ5igUaiar;& 
o natural  do  outro, o exceder  ,•  ficado  íendo  virtude  do  animo, 
o que  moftrava  fer  dependencia  de  Jonathas,  Como  efta  em  o 
empenho  da  amizade  foy  S.  Bem8  em  o íeguimento  da  virtu- 
des,&  fe  muytos  como  David  igualaraõ  em  a parte,  na  qual  os 
mais  favorecidos  ficaraõ  particulares  3 S.  Bento  foy  cooio  lo- 
nathas, paífando  aoexceflò,em  que  íemoftraraõ  Prinapes. 

7 05  Naó  paífar  hum  jufto,  onde  chegaraõ  mais , he  pof- 
fuiras  próprias  terras  da  virtude,  porque  delias  jà  tem  toma- 
do poífe  o juftificado  3&  feS.  Bento  paíTou  os  limites , foube 
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augmentar  o impcrio:  O que  fe  devia  a hum  Príncipe,  que  vi- 
via innocente  ; porque  a culpa  he , a que  impede  ao  Cerro  , a 
náopaífar  o proprio.  Morro  Joachim  , íocedea  lhe  feu  filho 
cm  ogovernopnas  com  cão  eftreifa  prizáoem  o fenhorio  que 
diz  o rexto, nunca  fahira  de  fuas  cerras.  47  Em  o tempo  defie 
mizeravel  Principe  teveacovardados  cermos  a purpura  . Mas 
Deos^ue  o coniêntio  Príncipe, não  fey  para  que  lhe  prendèo 
o braço;  padecendo  mais  o defcomodo  de  íubdito  , do  que  lo- 
grado os  foros  de  fenhor.Mas  como  efie  dilgraçado  Principe, 
afíim  como  fe  parecèo  ao  pay  em  o nome  , também  fe  confor- 
mou com  o pay  em  a culpa,  48  & como  oti  pello  proprio  na- 
tural vivia  defoluto,ou  á imitação  do  paíTado  cõfervava  o def- 
credito.fó  tinha  tempo  para  lograr,  o que  outrem  lhe  deixou; 
mas  não  vallor  para  augmentar, o que  fèlhedeu. 

706  O que  aos  a ntepa  fiados -cu  fiou  defvello , faõ  obras, 
aquém  o valor  deixou  purificadas , quando  a futura  empreza 
exifte, depende  de  todo  o abono;  & fe  hum  Principe, em  o que 
conquifta  de  novo,acrecenta  poder, ao  que  jà  eftá  alécado,  mV 
ca  a efia  fortaleza  adquiríoaugmentos,  fenãoquem  vivèo  fir- 
me em  a virtude.  Argue  Joba  feus  amigos  deculpa,&a  ly  pro 
d prio  promete  o premio;dizendo;o  jufio , que  em  leu  caminho 
vi  ve  confiante, ha  de  acrecentar  fortaleza  âs  mãos  limpas . 49 
Não  he  ío  hüa  a dificuldade  defte  dizer , m u y tos  fe  offerccé  de 
reparos  ao  modo, com  que  Job  provou  afua  fortuna. Não  me 
a proveyto  de  mais , do  que  daquelle , de  que  neceflito . Que 
1 moftre  Job  a certeza  de  feu  defcanço  em  o prêmio , com  que 
efpera  a morte  a virtude  confiante  , fendo  verdade  infalliveí, 
fie  toda  a confo!açaõ,de  quem  padece;mas  que  chamãdo  mãos 
as  obras, & fortaleza  a graça, diga,  que  todo  o poder , a que  ha 
de  chegar  hum  jufto , que  efteve  toda  a vida  em  hüa  vigia  per- 
petua, ha  de  fer  accumular  meridmento  ás  obras , que  já  eftao 
| purificadas?  Não  moftra  fer  grande  o poder,  quando  íó , em  o 
quejà  eftá  dilpofto,  ha  de  obraroeffeyto  .Diga,  que  ás  obras 
tofcas  pella  falta  do  merecimento  ha  de  introduzir  valor  pel- 
los  poderes  da  graça  ; & não  que  aos  fer  viços  aceitos  ha  de  ac- 
cumular valimento;  porque  mayores  forças  fe  requerem  parâ 
mudar  a fombra  em  luz, do  que  para  paílára  luza  Sol. 

707  Falia  va  job  do  jufio  emordéa  fy  ; & não  eíh  refpey  to 
a outrem  jnão  em  refpey  to  do  peccador,q  cóverte;fim  em  quã- 
to  á própria  natureza, q domina  ; & achou  fer  valétia  da  íanti* 
dade,o  accumular  fortaleza  ás  obras, qjà  efia  vão  alenradas;ne- 
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47  Et  dormivit  Toachim 
cum  p atribui  fuis , &regna 
vit  íoachim  fjius  ejutpra 
ço:& ultra  non  addidit  Rex 
nyfgipti',  ut  cgtcderetur  de 
terrajüa. 

ot.^eg.cap.  4. 


48  Etfecit  mal  um  coram 
Domino  jufta  omnia  j <!“£ 
fecerat  patcr  cjus. 
ibun.y. 


49  Et  tcncbit  jiiflus  viam 
fitam  , 15  mundis  mmibus 
addctfirtitudinem. 
bb.cap.17. 


5 o Memento  billi Ane 
ira  addas  loqui. 
lob,  40. 
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gando  os  poderes  dcaugmentar  a jurifdição,  aqué  nãotiveíTc 
por  hábito  a virtude.  Purificadas  efhvão  jà  as  obras  do  deípre 
zo, porque  muytos, antes  q S. Bento  exiítiffe,tinhaõ  moítrado  0 íf 
lucro  delias  ; & em  fy  vio  eftc  Príncipe  o proveyto  ; mas  fendo 
por  imitaçaõ  movidos  os  pados  , foy  por  virtude  própria  aug- 
mentado  o caminhojiendo  muytos  como  Job  em  o tempo,  csn 
que  fe  ihe concedèo efta  exceílenciaj&fendo  poucos  comoS. 
Bento, em  o tempo, em  que  fe  lhe  premetío  efta  ventagem. 

708  A Job  em  o fim  dos  trabalhos  íe  lhe  deu  o império; 
no  occazo  do  jufto  fe  lhe  abrem  os  tezouros  da  graça  ; mas  nos 
princípios  das  molleftias  de  Bento  íe  lhe  concederão  os  pode 
res  últimos.  Não  eftá  o Céo  habitado  de  poucos , que  lembra 
dos  da  liçaõ,que  Deos  deu  aomefmo  job,deminuindo  culpas, 
augmeotaraõ  a graça.  Dice  Deos  ao  efpelho  da  paciência, que 
fe  lembraííe  da  guerra, q havia  tido,  para  que  não  acrecemaííe 
palavras  em  íua  queixa.  50  Tinha  Job  ditto  algúas  palavras, 
que  davaõ  como  mofiras  de  impaciência;  & cõ  a lembrança  da 
pena  quer  Deos  fe  livre  da  cauza . Cõ  memórias  da  peleja  do 
mudo;  não  efquecidos  da  furioza  onda, de  quem  cõ  azas  de  fu- 
gitivo faívaraõ  a alma  , cortaraò  muytos  as  occazioens  da  cul- 
pa,com  as  forças  do  defengano;  pondo  fe  firmes ; & acabando 
immoveis;mas  femelhantes  aos  filhos  de  ífrael,que  ao  deípoys 
de  paífar  o Jordam, levantarão  pyramides.  51  Seovétrefer- 
vto  de  tormenta  a S.  Bento;não  foraõ  muytos  os  dias, que  paf- 
fando  o Jardam  não  levantaífe  colunas. 

709  A mefma  graça , que  lhe  deu  o peyto,  o acrecentou 
tanto  de  esforço, que  não  podendo  o ne&ar  fer  mais  il!uftre,as 
inc!inaçoens,que  creou  não  puderaõ  fer  mais  agigantadas;  que 
feodefenganode  muytos  foy  ,como  o agradacimentode  Ja- 
cob,que  ao  defpoys  da  morte  de  Rachel  ornaraõ  ao  Mau z oleo 
com  titulo;  5 2 fe  acabada  a occazião  pello  defengano, foubfc 
a memória  accumular  eftimaçaó  à cauza  da  fugida;fédo  o mef-  I 
mo  para  S.  Bento  morrer  fua  mãy  Santa  Abundância, do  que  o 
morrer  a fua  Rachel.Os  últimos  alentos, que  a mãy  defpedío,fe 
foy  o ultimo  ttoféo,  que  levantou  a natureza , foy  também  a 
primeyra  lamina, em  que  fe  vio  efeulpida  á força  da  graça  a fu- 
tura fantidade  do  filho. 

710  R quem  , ao  aparecer  no  mundo, obrigou  á natureza  | 

a acabar  as  forças, foy  porque  já  trazia  configo  valor , para  lhe 
exceder  o termo. Duvida  Zacharias  do  nafeimento  do  Prccur* 
for , que  lhe  nuncia va  o Anjo ; & em  cafiigo  , ficou  Zacharias 
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mudo.  £>  5 Não  eraadmiraçacfque  ogoíto  lhe  tom  à fie  a Cila, 
porque  não  feria  o ultimo  , aquem  a alegria  emndecèo  por  ré- 
po  . Mas  que  o futuro  nafcimento  do  filho  cauze  de  prezenrc 
caftigo  em  o pay ! concedo  as  forças  do  mifterio  , mas  não  ícy ^ 
cm  q fe  funda  , o fer  prova  do  futuro  milagre;  & ( como  quer 
alguém  )da  fotura  fanttdadedo  Precurfor . 34.  De  force, que, 
em  o pay  emmudecer,fe  lhe  declarou  a virtude  .^Seas  vozes 
defti  faó  as  obras  ;&  fe  a falta  deftas  íupremas  palavras;  não 
exiftindo  o Precuríor  como  fenão  da  vão  as  obras, fica  va  fendo 
km  a voz  neceífaria  ; o que  eftá  por  vir , tem  a fua  cftimaçaõ  em  a 
wpalavra,porqne  náoexifteo  teftemunho.Mas  a rezão  ao  pare' 
r;braj  cer,foy;porque  como  em  o Baptifta  vinhaõ  ao  mundo  os  aug- 
ilpasi mentos  da  voz  , & como  havia  de  pafiãr  os  termos  da  humana, 
qo|  logo  efta  perdèo  as  forças;fédo  os  defmâyos,que  efta  moftfou, 
filpublicaçaõ  do  alento, que  trazia  o Baptiftá;dando  o pay  tanto 
que  falar  do  filho , quanto  em  fy  mofirava  diminuição  na  voz; 
porque  quando  a do  antepaífado  efpira,he  porque  as  obras  do 
defcendente  o excedé;&  não  ha  mais  perfey  to  provar  a magef- 
tada , nem  fe  pode  corroborar  com  mais  evidencia  o Principa- 
do,do  que  com  deixar  parto  da  noy  te, o que  algum  tempo  foy 
nd  companheiro  do  diâ. 

7 í c Era  obrigaçao  de  S Bento, jà  que  a fua  virtude  era  0 
nonplus  uhra, foífem  as  colunas, que  deixaraó  os  Hercules,  o feu 
principio.  Mandava  Deos  a Saó  Bento  ao  mundo , como  par- 
to de  toda  a virtude  , porque  nelle  ajuntou  o efpirito  dè 
toa  todos  os  juftos,  & quanto  Deos  reforçou  acauza,foy, 
para  que  o inftrumento  excedeífe  nos  tfFey  tos.  Em  aCea  fe  re- 
cofiou  o Evangelifta  emopeytode  Chrifto  . 5 6 Na  Cruz 
para  o peyto  inclinou  Chrifto  a cabeça  ; 57  &aS.Pedrore 
velou  o Eterno  Pay  o conhecimento  da  petíba  de  Chrifto.  58 
Nefte  exame  fb  a S. Pedro  fe  concedèo  efta  virtude, em  o mon- 
te fb  teve  o peyto  aquelle  pezo  ; & dos  Apoftolos  lo  o Evãge- 
lifta  poífuioaquella  hóra . Poys  para  que  era  entre  os  Difcipo- 
Ios,fingularizar  a hum  Apoftolo;entre  as  chagas,  affinalar  mais 
a huma  ferida  5 nem  entre  os  Evangeliftas , particularizar  a 
fo  hum  efcritor  ? O recoftar  fe  o Evangelifta  em  o peyto,  foy, , 
fazer- fe  ciente  em  os  divinos  mifteríos  ; o conhecei  S.  Pedro  o 
fuppoftodeChrifto,era  ficar  cõ  a certeza  daDi  vindade;&  def- 
ta  mefma  ficou  fervindodedefcanço  o peyto,  inclinado Chri- 
fto  nelle  a cabeça . 59  Tinha  efta  chaga  de  exceder  a todas 
tia  excellencia  ; S.  Pedro  de  preceder  a todos  em  a dignidade; 
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$ 5 Et  ccce  erh  tac.n ; , 
h'/H'paterir  lotjui  úfque  in  di 
cm  , cjiío  Ixcc  fiant , pro  co 
cjiiod  non  crcdidijYi  verbit 
meu. 

Luc.i. 


S4  Jinfmiiejcenr  Patcr  patc 
fccit  janclitatcm  fUij. 

üipiican.aptidScrpami 
de  Prodigijs}&  Mirácul. 


5'  ^ Omniurn  jujlorutn fpi 
ritu  plenas  fuic'. 

D. G repor. i. mor  ah 

5 6 Ppcubu.it  in  CiCiU  fuper 
peãur-. 

loann.í  i. 

5 7 I nclinato  capite, 
ldem.lt). 

)■  8 CarojS-  fanruis  mil  re 
velavit  tibi,jcd  Pater  meus 
ejiii  in  ceelis  cft. 

Mattb.i  6. 


5 9 Capnt  Chrifli  Deus* 
l.Corin.n , 


6 o Flores  tnei  friiHus  ho- 
nor is, 

Ecclef.x  4. 

61  Si flores  fruãus  parta- 
vient. 

Cantic.7. 
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& o Amado  de  Chrifto  de  fe  remontar  a todos  os  Evãgeüílaji 
lia  fábedoria  ; & íeeíla  infundíòo  Efpirito  cm  o Cenáculo  aos 
mais, já  Chriílo  a tinha  cobimunieado  ao  Evangeiiíla  cm  a Ceai] 
íe  os  Difcspolos  ao  defpoys  decnuy  to  tempo  conhecerão  aDi- 
víndadedo,mefTre5a  S.  Pedro  nos  princípios  de  feu  fcguimciK 
to  lhe  foy  revelada  ; as  feridas  íe  todas  participaraõ  da  mefma 
p€ÍTóa5a  inclinaçaõ  a aproximou  ao  mais  intimo. 

7 1 2 Ficando-íe  a efta  concedendo  o favor  antes  , & def- 
poys de  executada;primeyro  em  o preceder  da  inclinaçaõ;  aolj 
defpoys  na  mefma  reverencia;fendoao  Evangelifta  comunica- 
do o tezouto  emodia,&cmánoyte;ema  noy te, quando  a Sa- 
bedoria Divina  oatrahio;em  o dia  , que  foy , quando  o Divno 
Amor  fobre  todos  defcéo  ; & a S. Pedro  o conhecimento  em  o 
val!e,&  em  o monteiem  o valle,em  que  fe  lhe  revelou;  & em  o 
monte,  onde  affiftío  á Transfiguraçaõ ; fendo  a multiplicação 
das  virtudes  diípozição  do excefíb. 

7 13  Não  deixa  de  ter  grande  femelhança  com  o efpirito 
dos  juftos,de  que  S. Bento  veyo  dotado  ao  mundo,  o exemploi 
dos  antecedentes, de  que  o Príncipe  ha  de  ter  memória.  Quan- 
to mais  antiga  he  a defcendencia  , tanto  mais  heaabundancia 
de  efpiritos,cõ  que  vive  o iiluílre;&fe  ao  jufto  obriga  a exceí- 
fos,não  té  os  Príncipes  de  parar  fo  em  a imitação ; porq  então 
Ecaõ  fendo  flores  próprias  da  mageflade, quando  ennobrecetn 
ao  tronco  por  caminho  deíigual,&  não  comum. 

714  Em  húa,&  outra  parte;rsos  Cantares,  & no  Ecclezi- 
aftico, intitula  Chrifto  aos  juftos  flores;  mas  cõ  deíigual  excel- 
lencia;porqemoEccleíiafticolhechama  fuas;  60  quãdoem 
os  Cantares  fó  flores.  6 1 E porque  rezão  em  hü  lugar  efpecifi» 
ca  fere  próprias;  & no  outro  cala  chamarlhe  fuas?  Porq  (como 
em  parte  fica  ditto)os  juftos, de  q fallava  em  os  Cantares,  eraõ 
como  as  flores, aqué  focede  o friito;&  os  do  Eccleíiaftico  eraõ 
Santos, que  fendo  flores , em  o tempo;eraõ  juntaméte  fruto  na 
virtude;&  camoopaflardeflorafrutojhecommum,  fendo  o 
fer  fruto, & juntamente  flor,  particular ; como  efta  excellencia 
era  mais  parecida  a Deos,&  menos  a outra^moftrãdo  o jufto  na 
anticipação  do  tépo,o  ter  cò  Deos  mais  vizinhãça;&  na  outra 
focefíaõ  da  ordem,  menos ; ao  q lhe  manífeflava  mais  o poder, 

eftimou  em  próprias ; ainda  que  a outras  numera  ííeefco- 
Ihidas.  Com  o que  logrará  o Principe  tanra  aceitaçaó 
da  mageftade, quanto  for  o poder, cue  lhe 
teífemunhar  do  efpirito. 

LAN* 
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LANCA  ROMANO 


SAM  BENTO 

O HABITO  DEMONGE. 

EMV%EZA  VIGÉSIMA  SEXTJ . 


AM  heouzodo  necefíario , o de 
que  forma  queixas  a natureza^dos 
extremos  he  , o de  que  tira  as  con- 
tas. Querer  emendar  ao  Autor, fao 
defeytos,  de  que  o arguea  ignoiá- 
cia ; i efía  tanto  mofíra  o natu- 


I Quanta  áanania  r/r  cf- 
figicm  mutare  r.aturec,  piãu 
ram  qucrere  ? TclerabiUora 
propcmoclum  in  adultério 


ral  delírio  em  a augmétação,como  cm  o abatiméto;  não  guar- 
dando regra , porque  nunca  corta  por  medida.  Em  Baviera,  Çunt-àU  cmmpudi- 

houve  aquelíe  celebre  Oráculo , de  quem  Laimonte  feguia  os  * 

Pp  confe- 


2 E ',Jl&  illa  quafi  privata 
cenfura  majejlas  clarorum 
viruram  fine  tribunalium 
fafiigio  ; fine  apparitorum 
minifkrio  poteus  <m  ampii- 
tudine fiua  obtinenda. 

Valer . Max.  lib.i.  de 
majeíi. 

3 Simpkx  vefiimentü  di 
eitur,  quidtjuid  necefiarium 
ejl  alicui  feeundum  quali - 
tatcm  locifis1  temporis. 

D . Ambrofi.Jup . Mattb. 
lo.Ncque  duas  t ume  as. 


4 Qua  fiducia  erigit  ad  cee 
Iwn  vultus , iquos  Cunditor 
nun  agnojcit? 

D.tíieron.in  Epift. 


o f^jNciTE  nos  taT%  tom.  i. 

confeihosj&  tendo  hum  dia  efte  Príncipe  Rectílídade de  o cõ- 
fuIcár,foy  tão  grande  o aparato, & mageítadc,  com  que  entrou 
rso  templo  , que  o me  imo  Ídolo  lhe  dice  , o não  conhecia  por 
Launontc;pello  que, negando  lhe  a r'epofta,foy  fe  lacnmozo, 
o q tinha  entrado  feítival.Convertéo  em  cinza, aqué  ihe  havia 
feyto  moleftar  os  olhosj&  quiz  desfazer  cõ  paííos  penitéres  as 
pa(Tadas,que  tinha  dado  leviano ; chegou  à vrfta  do  engano  cõ 
hábitos  de  arrependidoj  mas  teve  cm  a fegunda  cõfulta  a mef- 
ma  rcpofta,que  na  primeyra. Tanto  íe  nega  á peílòa, exceden- 
do,eomo  faltando  em  o neceííario. 


Ejl  modus  in  rebusjunt  certi  denique  fines , 

Quos  ultra^itYa  que  nequu  confiHere  reSlum. 


7*6  He  a regalia  credito  de  fy  mefma  j 2 mas  também 


o ouro, trazendo  conílgo  o valor, não  efcuza  p efmalte.  Occul- 
tar  fea  purpura,como  a pérola,  efc6der  fe,cdmooouro,entre 
grofteiros  panos, & humildes  faxas,he  faltar  àmedida;por<^e 
lendo  a neceííarÍ3,ha  de  correfponder  ao  lugáir,&  ao  tempo.3 
Em  quanto  a Roza  efteve  em  o paraizo,he  opinião , que  nã 
teve  d pinhos  jpa  (Too  ao  mundo,&  fercou-íp  dellespem  quan- 
to efteve  em  aquelle  jardim, não  era  Princezã;  tranfplantoufe 
em  o vaÜe , & a falta  de  competência  a fez  Rainha. Era  o lugar 
occazionado  a perigos,&  a coroa  pedia  adoraçoens , a efta or- 
nou de  purpura  ,& a èfb  deefpinhos^com  qúe, dobrando  o or- 
nato, para  hüa,&  outxa  parte  accumulòu  revereneiáf 

7 1 7 He  o honiern  húa  vi  va  imagem  do  SÈpremo  Autor, 
Sc  aílim  como  a efte  cauza  defconhecimcnto,  ver  a húa  creatu- 
radiffcrenteafeueftado,  4 também  os  homens  defconhecé 
ao  Principe,vendo-o  inferior  da  fua  eftimaçaõf  Grande  culpa 
he, querer  viciaras  regras  da  natureza^más' 'também  o he,  faltar 
ás  da  mageftade^efta  ainda  que  tem  de  tornar  ao  principio, em 
quanto  permanece, tem  fuas  leysjas  quais  todas  aíTentão  íobre 
a eftimaçaõj&  a da  mageftade  tanto  tem  de  conhecida, quanto 
fe  moftrou  venerada.  Nãobaftou  o dizer  Verbario,era  Princi- 
cipe , para  que  o Egipcio  como  a tal  o refpeyrafíqo  vcftido, 
que  levou  de  foldado,lhe  fez  dara  morte, como  a humilde. 

718  O mayor  verdugo  da  eftimaçaõ  he  o popular ; de 
quem  faõ  juizes  os  olhosj&  eftes,o  que  náo  vé,não  o affirmão. 
Os  cortezãos  de  Alexandre  Severo  aílim  o entenderão,  quan- 
do advmiraõ  a efte  Príncipe , íe  trataííe  com  mais  mageftade^ 
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Sc  ainda  que  elle  reípondèo  ; ferem  as  obras , as  que  havião  de 
moftrar  a precedencia  ; 5 com  tudo  mayor  acerto  he  de  húa, 
Sc  outra  couza,  nafcer  o conhecimento  . A oflentaçaò  da  ma » 
geftade  eftá  também  na  veftidura,  6 que  he  demonftradora 
da  virtude  mtrinfeca;  7 Sc  adulterar  o animo  nunca  pode  cõ- 
vir  com  a rezaõ  ; porque  parecer  Sátiro , quem  he  em  o animo 
Alexandre, he  fer  Príncipe  á con(ideraçaõj&  não  á evidencia. 

719  A hum,  & outro  tribuna!  deve  a parecer  o Príncipe 
corteípondente  ; porque  não  fique  em  duvida  a eftimaçaõ.  A 
vifta  tinha  Deos  a Adam , & preguntou  em  o Paraizo , aonde 
eftava.  8 Via-o  veftido  de  humildes  folhas , tendoo  creado 
Principe;&  negava-fe  a fer, o que  era  , quem  tam  ma!  ornava  a 
primazia.  Achou  Semirames , não  avultaria  nelía  a magcítade, 
fe  em  trages  de  molher  regeífe  o Reyno<com  o que  fe  veftío  de 
homem  , em  quanto  não  reynou  o filho  . Quazi  tanto  díiàbor 
cauza  ao  dourado  circolo  humfexo,  do  que  o outro  trage; 
porque  no  difonante  eclipfa-fe,  & no  emperfeyto  efconde-fe. 

7 20  Tanto  deve  exceder  na  mageftade, quanto  o Prínci- 
pe hefuperior  a todos  5 9 & quanto  prova  de  providencia 
no  conhecimento  do  neceífario  , 10  tanto  fe  nega  a efta  per- 
feyçaõ , trajando-fe  diminuto.  As  fuperfluidades  faò  para  qué 
fó  com  ellas  pode,  & coftuma  a parecer . 11  O neceífario  he, 
de  quem  fó  trata  de  fe  eftimar;&  fendo  eíla rezão, porque  a ef- 
timaçaó  dos  homens  particularizou  o trono,  de  neceílidade  fe 
lhe  deve  pagar  o tributo . Não  foy  o humilde , o que  deu  eíli  - 
maçaò  ao  preciozo;  o gofto  da  mageft ade  foy  o alquimift a dos 
preços  ;o  particular  uzo,  com  que  as  tratou , foy,  o que  os  poz 
em  emulaçaõ;&  quando  fe  ve  a mageftade, trajar  de  toda  a fe- 
da,& cortar  de  todo  o pano, perde  os  poderes  o Cetro,  em  não 
ficar  com  nobreza, quem  o ampara. 

721  Dizer, que  o ornato  he  fò,  para  quem  tem  defey  tós, 
que  encubra, não  ignoro  fer  ifto,o  que  o acrecentou;mas  nego 
que  efta  fofíe  a cauza, de  fe  inftituir.  Quererem  os  homens,  fer 
fingulares  na  eftimaçaõ,foy,o  que  tecèo  a diverfidadc.  A anti- 
guidade o teftifica  em  os  Gabinos,uzando  de  capas;os  Gregos 
da  veftidura  Caíiaca;  os  Romanos  da  Toga;  os  Sardos  da  Maf- 
truga;  os  Francezesda  Bracca  Bordocuculus ; os  de  Germania 
da  Rhenones;os  Britannos  da  Aulea;&  os  de  Armênia  da  My- 
coton. Subindo  tanto  de  ponto  efta  virtude, que  ornaraõ  muy- 
tos  a diviza  com  infignias  difFerétes, fendo  a dos  Seitas  oFogo; 
dos  Francezes  a Açuena;dos  Romanos  a Aguia;dos  de  Phrigía 
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5 Alexandcr  Severa:  cuy 
humiii  vèftitu  [cox?evtu.%f<e 
fe  numero  incedcrct,  teprche 
fus  obid  íib  Aulicis  Juis.ref- 
fondit  Atnpcratoriani  mâjej 
tarem  conjiare  virtute  5 non 
ccrpori : cuhit. 

Lamprid. 

6 Vejlis  Pontifici:  oitenta 
tio  eft  honre  convcrjationi: . 

Grev.Çup.i  .Rogam. 

7 C viclurfamüi 
arir  vitâm  hidicat . Tcrcut 
in  Hcaut , 

Surdida  vefites  cart - 
did<e  mentir  indicia  fmt,ita 
duntaxat,nc  animas  tume- 
at,&  habitus, firmo  que  dfi- 
jentian. 

HicYon.iriEpifi.acl  Rtfi 
tic.Monacb. 

8 Vocavit  cite  Dominu: 
Deu:  Adam, & dixit  ci.Vbi 
er?  Gcnef.  5 . 


9 Qua  Princcp : tanto  dc- 
het  exccller  enquanto Jubhmi 
cr  eft  extern, 

Ravfiin  cffic. 

10  Nihil  tam  ncccfiariüy 
qitam  cognofcere,quid fibifit 
necefiarium. 

Ambrof.  adVcvccl  I , 
lx  Quod  pra  fila  inani 
gloria  veftimentum  pra- 
ciofius  qiiarúitr,rc:.2pfa  tef- 
tatunquia  nemo  ibiprxcio - 
fu  vcfiibu:  indui  , ubi  a5 
alüs  nonpcjftt  videri . 

Grcg.tn  bomil . 


} 


12  Qrnatm  virormn  3 
mulierum  menfiurandits  ad- 
modum  ai  tnenfiuram  perjò- 
fi(£:qn<£,fi  portàt  ornamenta 
ãceentia.  Jècundum  Jlatum3 
& dignitatem,  non  peccat. 

D.Thom.fiup.lfia. 

1 3 Ignoram  forfian  cività 
tu  Principem  magnifico  or~ 
nari  opor  terei 

loann.  Chrjfiott, 

14  Vefilit  ne  plufquam''  de 
cnit  mundagiec  fordida , 
nu! la  diverfitate  notabilu3 
ne  tibi  obviam  turba  conjij - 
tat,itr  digito  monflrerir. 

D.Hter.  in  Epiíi. 
LXXXfUI . 

15  Curiofitat  efl fiuperfilttã 
indignatio^ad fie  non  pertine 

tium. 

Anfielm.  lib.de fimilitud. 

16  Homo  curiofius  utiliqt 
ejl  hoíübus^quam  fiibi. 

Plut.àe  Curt.  '' 

17  Videbant  majefiatem3 
& protimu  apropinquabat 
metus. 

Evandr.de  Ctefiare. 
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o porco jáos  de  Tracia  Marte,  dos  Perías  as  Settas,  Sc  Alijava-, 
do slnglezeso  Leão,&  a Roza.R  quando  o primor  particulari- 
zou a diviza,  não  íe  lembrou  de  cortar  ao  Senhor  a dififerença? 
não  o duvidara, fe  hoje  íe  fizera  a junta. 

722  Á que  fiz  era  õ os  Sabiás  dos  Argentinos, não  íò  ajú- 
taraó  degraos  ao  trono, mas  também  fiogularizaraõà  magefta* 
de  a vèftiduraPartinaj&  não  contando  a eítimaçaõ  dos  Perías, 
Egipcios,&  Romaoosjos  quais  abonaraô  tanto  ao  Cetro,que 
paffaraõ  a fuperfiuidadesjío  para  moftrar,  o quanto  he  antiga 
em  o Cetro  a oiageítade  íuperior  em  tudo, quanto  o reconhe-l 
cimento  da  natureza  podia  limitar  as  claufulas,  me  lembro,  de 
que  fenão  permitia  ficar  com  o antigo  nome  o novo  Príncipe; 
porque  os  Romanos  a todo  oEmperadorchamavaõ  Augnfi 
to,&  Cefar;  os  Parthos  a feus  Reys  Arcacidas ; os  Libios  Libi- 
arcas;os  Thebanos  Labdacidas^os  Árabes  Abarchas;  os  da  Sy- 
ria  Antíochos ; os  de  Albania  Siivios;os  Egípcios  Ptolomeos, 
Sc  Pharaós.  Sendo  tam  poderoza  a eítimaçaõ  , como  o Sol 
ficando  tão  outro  o eleyto, como  a terra;como  efta,quepafla  a 
fer  ouro;como  o Sol, porque  muda  naturezas. 

723  Sentença  he  da  luz  Angélica, mediríe  o ornato  pella 
dignidade.  12. 
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Cumque  Virum  decet  ornatum  geflare  decentemt 
Çonfomern  tituhj)fficijs  que  fuis. 


Como  também  rezoIüçaõ.de  outra  luz,  o fer  emportãfeama- 
geílade  do  Príncipe.  í 3 Mas  de  tal  forte  ha  de  fer  hum,&  ou* 
tro  empenho, que  efeondendo-fe  a coriozidade,  fó  neile  ha  de 
trabalhar  a decencia*  A mageftade  fõ  occupando  extremos, 
hecenfurada,  tq 
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Idem 


Çorporis  ornatmjcrdes  que  odljje  deceblt 
Inter  utrúnque jubentjura  tetiere  modum . 


& tecendo-a  o refpeyto,aproveyta-fe  fõ  do  proprio;  quando  a 
coriozidade  do  aihéo;  15  & tanto  o he  da  coroa,  os  hábitos 
de  Menedemo,como  a capa  de  Anexagora  . A defcencia  defa- 
nima;&  a coriozidade  dà  forçasjeftas  ao  contrario , 16  8c  ao 
inimigo  a outra.  17 

724  A mà  vontade  tanto  ganha  de  alma, vendo  a Hercu- 
les,coberto  de  fedas;como  a Ariftogeton,  vefiido  de  Leaõ ; a- 
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quella  regra  acompanha  á verdade ;&  efte  exceííb  perdea  3 18 
& tanto  a-defterra,quem  ao  cronco  orna  de  aroaasjeon^o  o que 
; ao  rayo  acompanha  de  terra»  He  a gloria  da  coriozidade  ^mu- 
darem breve  tempo,  o que  permanece  ha  mo y tos  ânuos  j 19 
)i.  folicita  a decencia,  confervar  na  vida  , o que  crearaõ  mu y tos 
tempos  j & tanto  deftroe  a terra, quem  a deixa  òccupardeeí* 
a?,  pinho«,cooio  o que  a quiz,  innovar  nos  frutos. 

725  O qua!  ornato  devêm  os  Príncipes  acompanhar  co 
3 gravidade,  20  &correfponder  a elle  ao  procedsoiento.Não 
fpy  fò  o empenho , para  que  íe  cóformaíTe  com  a eftimaçaõ  da 
de  peíTóa,  fenão  também  para  que  moftraffe  o particular  da  vida» 

; Em  o velho  teftamento  não  feperrnitía,uzarem  todos  de  vef- 
!■  tidurasdelinhojporqueeftavaconfagradoao  facerdocio  . Oi- 
II-  tentaçoensde  Apo!lo,&  vida  de  Fallaris;  folhas  de  Palma 
■ frutos  de  Mordnhojcapa  de  Sol, em  corpo  tenebrozüj viftas  de 
, niar,o  preftimo  decifterna;  corpo  de  ouro,  & alma  debarroj 
k bainha  de  bronze  , & efpada  de  vidro  , faô  como  as  iníigoias 
a de  chrsftão , em  quem  tem  a vida  de  Mouro.  Os  Egípcios  não 
confentião  andaííe  com  o rofto  coberto  a molher,  que  era  mal 
\ procedida;porque  a cortina  da  honeftidade  não  heypara  occul 
tar  viciosjíim  para  amparar  virtudes  j o que  fe  principiou  em  o 
cazo  de  Penelope , onde  teve  principio  a eftatua  da  vergonha 
em  a antiga  Grécia* 

726  Naõ  he  também  menos  avultado  defeyto , verem-fe 
acçoens  defcomedidas,em  quem  fe  traja  Príncipe.  Tendo  por 
vizinhança  o vento, quem  fe  ofcenta  flor  j por  companheiro  o 
fogo, quem  fe  moftra  ouro;por  mão  a agoa,quem  lu  z como  to- 
cha^fendo  mafto  o delirio  da  vela  da  gravidade.  Com  o que,fi- 
ca  eftaexpoftã  ao  defprezo, quanto  próxima  aocontranojfê» 
do  como  Oreftes  filho  de  Agamenon,que  ficando  furiozo  em 
caftigo  da  morte,  que  deu  a fu  a mãy  Cly  temneftrâ , não  ficou 
concertado  do  juizo,  fenão  ao  defpoys  ,qoe  fez  o facrificioa 
Diana . He  a modeftia  mãy  do  feípeyto  j & Diana , Deoza  da 
Veneraçaõ  j & em  quanto  o Príncipe  não  fora  efta  tributário* 
nãoío  ficará  como  Oreftes, teftemunhando  a culpa  , fenão  co- 
mo a Cleomedes  Principe  dos  Lacedemon ios,vsrá  tempo , em 
que  lho  dem  por  cauza, para  o depor  do  Cetro. 

727  Não  permita  , que  feus  illuftres  andem  deftguais  a 
fuas  qualidades, com  o que  fiquem  diífonantes  á purpura;  ti  cã» 
do  efta , quando  feus  lados , fem  algüas  íemelhançãs  de  proxb 
mos,  como  o palacio  diminuído  em  luz  • a coroa  deíigual  á ca- 
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1 8 Omni  ftdè  cÃtèt  horÀç 
curiofus. 

Plut.de  cure, 


19  Exiflimat  -curiofus  tri 
íus  bons  immutari  civitMc 

ibid. 


2.0  Habitue  exterior  cia* 
rus  cum  mentis  gravitátò 
uccipicndus. 

QregJn  Regtji. 


1 1 Santifímus  P ater  , & 
Le^ifir^monachoru  Bencdic 
tus  . Guboldiü  Epifchop. 
aptui  Bibliotbec.  FloriacenJ. 
tit.lHvetariorum  refcriptor 
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beça  ; fem  correfpondencia  os  maílos  à embarcaçaõ  ; o fundi  ^ 
mento  a p edificio;&  cs  olhes  ao  roíio.  Em  o que  femoftra  fi 
o Príncipe, como  o depozito,  quando  guarda  ao  cobre  ; com 
Diamante, prezedindo  ao  chumbo;  ccmo  Roza , avanrajande 
fe  ás  ervas;&  como  o Cedro,  íenhorcãdo  à Cana.E  náo  com 
elieátnperando  aos  montes ; como  a Roza  mandãdo  ás  flores 
como  o Diamante, endereçando  ao  ouro;&  como  o depfozitc 
dominando  á pérola . Perdendo  de  eftimaçaõ  na  menos  luz  d 
companhia , quanto  adquire  de  excellencia  no  aceyo  do  com 
panheiro.  He  tempo  de  aplicarmos  ao  Príncipe  o efpelho,on 
de  fe  viraõ  asmayores  correfpondencias. 

728  FugioS.  Bento  de  Efide;com  tal  prefía, que  mais  pa 
recia  fer  Petauro , ou  Troglodita , do  que  cidadão  Romano  A 
menos  efte,  porque  íe  a gravidade  lhe  não  defamparava  o cor  ( 
po;mais  parecia  de  outra  naçaõ,emqué  a agilidade  hedeno 
breza.Reprezentava*fe,que  a rezão, porque  fe  defterrava  , de 
viatertaõ  dobrados  os eípirites , como  numerode  cavallosa 
carroça  deMitridates , Rey  de  Ponto;  que  fendo  dez, os  que  a 
levavão,por  iflb  diceraõ,que  dezaparecia . Podédo-fe  dizer  de 
leus  paílbsjO  que  diz  V írgilio  das  paífadas  da  Rainha  Camilla. 

llla  Vel  tnlãSla  fegeüs  per  ftmma  Volaret . 

Grmmjiec  teneras  curfu  Ufiffet  arijlas . 

Veí  mare  per  médium  fluElu  fujpenfa  tumenti 

Ferret  iter^eleres  nec  imger  et  àtcjiieve  plantas. 

Vtrgú.  Lib.j. 

729  Alguns, dos  qüe  tinhaô  vido  o milagre , confideran» 
do  o vencimento , que  o Príncipe  dos  Patriarcas  21  tinha  al- 
cançado do  mundo, poy  s nefte  deixoft  mayor  memória  de  vé- 
cedor,do  q Ciro  Aftyagenes  entre  os  Perías;Dario  em  Babilo- 
nia;Xerxes  em  Grécia;  Arfaces  em  Syria;  Demetrio  Poliocre* 
tes  em  Athenas ; Epaminundas  em  Lacedemonia  ; & Alexan- 
dre em  toda  a parte . Sem  duvida  cudaria  parte  da  multidão, 
por  não  fer  verfada  em  a fantidade,haver*fe  a virtude  comBen* 
to, como  os  de  Athenas  com  Ariffedes,que  ao  defpoys  que  ef- 
te  lhe  alcançou  vitorias, o mandaraõ  para  o defterro. 

730  E não  íey  , fe  os  que  ainda  viviam  cegos  em  a Idola- 
tria, terião  para  fy,fer  o caminho  de  Béto,como  foy,o  que  deu 
Tulha, filha  de  ServioTullo , aquem  defierraraô  tanto  osna- 
turaisjComo  os  parentes, por  haver  paífado  com  a Carroça  per 
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fim  a do  rofto  de  hum  leu  parente  defunto  ; que  como  o rodea 
culpa, com  quem  noftos  pnrneyros  pays.contrahiraõ  parenteí- 
co, tendo  JheS.  Bento  moleíiado  a cabeça  com  o eípirifo,que 
lhe  fervia  de  carroça, corno  lhe  cauzava  injuria,  quererfe  hiaò 
defafrontar  no  engano. 

73  i Muy  tos,  aqucm  a fantidade  do  menino  tinha  abei  to 
os  olhos  do  conhecimento  ; & a todos  quantos  a virtude  ha  via 
exercitado  cm  os  favores  do  Cèo, labendo,  que  eíte  paga  fem- 
precom  multiplicados  benefícios,  ainda  que  fejão  as  obras  li- 
mitadas,alcançando  o merecimento  de  Bento, em  ter  deftruido 
áe  vicios  em  Roma  mais  numero,  do  que  foy  o de  foldados , q 
Alexandre  matou  a Dario  ; Craífoaos  Efpartanos;Friola  aos 
Sarracenos;&  Carolo  Martello  aos  Vizigodos;  porque contá- 
áo-fe  eftes  a milhares , não  alcançava  o algarifmo  a outra  cõta; 

1 bem  alcançaraõ,que  fe  Deos  ao  defpoys  de  engrandecer  a São 
Bento  com  tão  grande  milagre , fendo  elle  ainda  de  tão  pique- 
no  corpo,&  náo  querer, que  elíe  ficaíle  em  aCapella,era  certo, 
que  o chamava  para  mayor  adorno. 

731  E como  a parte  da  foledade  feja  efpelho  ,onde  fe 
compoem  a fantidade, efperariáo  torna fíe  das  montanhas  para 
d valle  de  Elide, qual  outro  Moyfes,cheo  de  refplendores.  Os 
quais  vendo  o empenho, com  que  o mundo  concerta  aos  feus, 
k fabendo  o exceftb7com  que  Deos  o avantaja  em  tudo,fe  re- 
correfíem  à pompa , com  que  o Emperador  Aureliano  apare- 
:éo,ao  defpoys  que  triunfou  de  Zenob;a,&  parte  do  Oriente; 
k a cò  que  Vefpaziano  fahío  dos  jogos,  efperariáo,  que  aflim 
como  o mundo  fe  aífombrou  de  fua  fantidade, o mefmo  ficaíle 
:õ  fua  vifia.  Mas  íe  efta  ficou  fruftrada,  não  fe  enganou  a íma- 
Jinaçaõ;poys  o que  efta  cuidaria, foy  certo;&  o emprego, que 
efperavão  ter  os  olhos, fenáo  vio  mais. 

73  3 Profeguio  Bento  com  feus  paftbs ; achando  ema  af- 
pereza  caminho;&  em  toda  a concavidade  habitaçsõ.Deícèo 
hum  monte, o qual  nefta  occaziaõ  fe  mudaria  em  valle, por  não 
ficar  rio. Sem  duvida  correriaõ  diante  de  Bento  montes, 8c  val- 
les;competindo  huns,  & anelando  outros*,  que  nelles  cõ  mais 
empenho  puzefte  S.  Bento  os  pés;à  imitaçaõ  das  pedras,  em  q 
defcançou  Jacob.  1 1 Nem  duvido, que  empénhaíTem  as  for- 
ças, para  produzir  fruto, de  que  fe  agrada  (Te  Bêto  ; mas  ou  per- 
defíem  a ditta  pello  mefmo, que  ofíèrecião  grilhoens;  ou  porq 
outro  eftava  já  deftinado  para  tezouro;deixou  os  Beto, & paf- 
fou  0 Rio  Anieno;o  qual  teria  defculpa , fe  à imitaçaõ  de  ou- 
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2. 2 Ccrtantes  inter  fc-quií 
capiti  ejus  direíle  Juppcntre 
tur. 


a 3 Divifa  quz  eji  aqua. 
Et  egrcjft  Junt  fihj  Ifrael  per 
mediu jtsci  in.irir.erat  enirn 
aqua  quaji  munis  à dextera 
corum,iSí'  Leva. 

Exjd.  14 


* Quo  dumfugiens  perge- 
rct,monachus  quida  n , Ro- 
itianus  nomincjrunc  rumem 
repcrit,quo  tenderet  nqmji- 

Vit. 

D.Greg. M.i.  moral.Cii. 


14  Cujas  cum  dcfiderium 
eognovifict , & fécretum  te- 
mut,  0“  adjutorium  impen- 
dit  j e i que  fanã<e  converfa- 
tionis  habitum  tradidit , & 
m qmnturn  licuit  minijha 
yit. 

ibi  ibidetn . 


if  Et  eece  velam  templi 
fafíumcfl  in  duas  partes  à 
jumniú  ujque  dtorjum. 
Matth . 17 

a6  Secundam  altos  veroy 
non  fuit  Velam  qmd  in  in- 
froitu  teraplutn , (ed  Ve!um} 
quod  crat  intra  templum  in 
ter  Sanllum,Í7  Sanãutn  Sa 
dor  um. 

Lira  in  glof.ord. 


27  Per  talem (ciffions  de- 
éáratã  cfl  irnplctio  veritatis 
in  morte  Chrijli  , qux/atc- 
bat  m figuris  veteris  testa - 
men  1 . 

Ui  ibidstn. 
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troJevamáífe  muros,  23  não  para  dar  paífagem  a Benro  , mas  j 
para  Hie  impedir  o paífo;paia  que  eõ  íua  affiftencia  foífemais 
celebrado  peilo  Santo,  do  que  o mar  de  Veneza  pello  Prodi- 


go. 

b 


734  Pouco  efpaço  além  da  corrente  tinha  S.Bentocami 
nhado , quando  o Cèo  compadecido  de  tão  poucos  annos , & 
cuidadozo  de  tão  grande  íervo,lhe  enviou  a hum  Monge,  cha- 
mado Romano  ; * o qual, como  viífe  ao  Príncipe  dos  Patri- 
arcas tão  menino  em  parte  tão  dezerta,  preguntou-lhe, aonde 
hia,&  o que  buícava.  Defcobrio-lhe  Bento  feu  intéto,náo  lhe 
dizendo  Tua  virtude;declarou  lheo  penfamento  ,mas  não  lhe 
dice  a qualidade , nem  lhe  contou  as  antecedencias.  V endo  o 
Santo  Romano  o efpirito  de  Bento , lhe  lançou  hum  humilde 
habito;  24  porque  o mefmo,que  lhe  revelou  o focefíb  he,Q 
que  o provèo  de  mortalha. 

735  De  maneira  que  não  poderia  Bento , habitar  a fole- 
dade  da  forre, que  vinha  de  Efide.'5  Defta  parte  trazendo  coníl 
go  a hum  Crucifixo, afperos  cilicios  eraõ  o feu  proviméto;que 
efte  era  o cabedal, cõ  que  fugio  de  Roma. O veftido , que  o co 
bria,  não  devia  fer  demuytocufto,  porquea  virtude  não  uza 
de  ornato;  logo  para  que  he efia  mudança , ou  para  que  fim  fe 
deu  efia  reforma  ? Para  que  tudo  foífem  correfpondencias , fe 
lhe  vefiio  o defengano. 

736  EraS.  Bento  hum fan<fiuario,&  foy  neceífario,que 
as  cor  tinas, que  o occultavaó , diceífem  com  a relíquia  . Efpira 
Chrifto  em  a Cruz,  & o mefmo  foy  apartar-fe  aquella  fantifíi- 
ma  alma  do  fagrado  corpo,  do  que  partir-fe  o Vèo  do  templo 
cm  duas  partes.  25  Grande  foy  o mifterio,  mas  também  não 
he  piquena  a controverfia,fobre  qual  dos  dous  Vèos  foy, o que 
ferafgou;feoque  impedia  à porta  a viftadosqueefiavãoden- 
cro;ou  fe  o que  acompanhava  dentro  a Sanéh  Sá&orum:  E fe- 
do deftecommua  a opinião;  26  vejão  o mifterio.  Ema  Sanc- 
ta  Sancforum  aífiftiáo  as  figuras  do  teftamento  velho  , que 
occultavaó  em  fy  a verdade , pertencente  à Redempçaõ  do  ge 
nero  humano;&  como  com  a morte  de  Chrifto  ficaífe  eífa  ver- 
dade patéte, porque  já  fe  havia  confumado  o remedio;  foy  or- 
dem Divina, que  foltoo  mifterio,  ficaífe també  partida  a cor- 
tina; 27  porque, fe  o que  efta  venerava, ficava  dividido,  não 
correlpondia  ao  interior, fe  ficaífe  inteira. Hábitos  de  Nuríino 
Hluftres&  vida  de  folitario, efpirito  celeftial  entre  galas  do  mú 
do  , era  fer  Vèo  partido  em  fan&uario  inteiro ; mas  habito  de 

peniten- 


cie 


de( 


)0l 

'ma 

rodi 

hií 

cfia-j 

'atri! 

m 

)lllí; 

m 

doo  i 
ilde! 

IfjOÍ 

m 

níiJ 

]se 

co- 

]lh 

iíè! 

k\ 

iiei 

irai 

iij 

ilOji 

íojí 

iejj 

a j 

'« 

m 

cf| 

]f| 

e- 

fj 

{-  j 

f | 

I 

I 


ÊMP1(EZJ.  XXí/L 

penitencia  em  Bento, que  já  era  Religiozó  em  a vidã, antes  que 
foíTe  para  a foledade,  * he  cortina  uriida  diante  de  fantida- 
de  compoíla, 

737  Mas  entre  hum  foceílb  , & outro  cãZo  , entre  o rafgas* 
do  VÒO5&  0 too^r  do  habito, houve  hua  grande  tiiffèrença.  O 
Vèo  p^tioTe,par&Sioftrar  a verdade  aos  homens;  & S?  Bento 
veítio-fe  para  moítrar  o verdadeiro  ás  feras,  eb  Para  os  Ju- 
deos  ficou  o Véo  fcrvindo  de  defengano  ( fendo  que  o andarc 
os  Judios  fempre  vendados, he  a íua  cegueira  ) mas  aos  brotos 
dodezeitóhia  fervir  S. Bento  de  companheiro.  Grande he a 
obrigaçaõde  hum  Príncipe,  queathe  aos  btutos  têdefe  mof+ 
trar  veneradojiíuca  ha  de  deixar  as  iníigniàs,  fenão  quizér  per- 
der a precedência  . Prepara-fe  Ezau  para  o campo , a btiícar  a 
caça, de  que  íatisbzeíie  a feu  pay  Izaac  a vontade,  para  que  ao 
defpoys  lhedeffe  a bençaó;-pega  em  a Aljavà,&  encgminha-fe 
ao  monte  ; mas  a Jacob  , que  ficava  em  ca?a , obedecendo  aos 
confelhos  damãy,  ao  defpoys  queefta  preparou  os  güizâdos,o 
compoz  com  as  vedidoras  de  Ezau  y/29  & levando  o mor- 
gado  a Ezau  mais  velho  Jacob  mais  moço^deraõ  por  cáuza  def 
tedefpojojolevar  Jacob  os  veftidosdc  Ezau  . 30  Ecomre- 
zãpjporque  o primogênito, como  era  Ezau  , pára  não  perder  a 
precedêcia,  em  nenhüa  parte  havia  de  aparecêr  fem  as  infigni- 
as;tanto  entre  os  homens, como  á vifta  de  feras;aífim  em  o vai 
le,coinoemo  monte;  defpojando-o  da  precedêcia  , quem  lhe 
cleípio  o ornato. Naõ  houve  tempo  em  a vida  de  Bento/como 
fica  ditto Jem  q o Divino  Efpirito  o naòaííiftifíqné  inftante,é 
q Beto  lhe  naÕ€orrefpõdeífe;&  omeímo,q  o governa  va, uzou 
da  prevenção, para  que  em  toda  a parte  foífé  S.  Beco  Príncipe* 

738  Naó  admira  a rezoluçaó  ,cotnqueBétofcmprimey- 
ro  fer  veríado  no  refiro, bufquou  o dezer to;para  os  mais  achou 
a fantidade,fer  per i gozo;  3 t mas  a S.  Bento  tudo  achou  facil 
a melmaluz  Angélica, dizendo  , que  neíle  fuprio  a graça  o va- 
Sor,que  os  mais  Santos  adquiriraó  pello  exercício.  32  O que 
affombra,he  que  tenha  de  viver  entre  animais  indemnes ; & q 
và  tão  contente  para  o dezerto  ! Dizendo  todos  os  Evangelif- 
tas,que  Chrifto  por  vontade  fora  para  o dêzerto,  33  fóSaõ 
Marcos  diz,  partira  violento  . 34  Tinha  foefie  Evangelifta 
de  dizer,  que  Chrífto,em  a foledade  tivera  por  ouvintes  as  fe- 
ras; * & da  qui  me  nafee  toda  a devida  ; porque  havendo  de 
fer  Behtoamefma  companhia, não  vai  Bento  com  a mêfma  re 
pugnsneia  . Por  ventura  ignora  , que  ha  de  ter  efta  Cruz? 

Qj]  Naô; 


■*  B enediãu;  auíefa  felipí 
t t £> 

pius  pucr. 

D.Greg.M-.x . moraLc.% . 


à â Dcfcrtitm  efi  hem 3 ubi 
non  cti  hotninurn  habitàtio $ 
Jed 'ferarum. 

B&fcrt.  i .fup.Gcncf.  4 1 » 


29  P tifavii  ií lé  Cibos-  fictii 
•vcllenozierat  patrnri  iUius* 
Et  vefíilmr  Efau  vtí<dc  bo-> 
fífsífrm  apudfc  bàbcbat  do 
mi.iiuhin  cinij. 

Gencf.x-j. 

30  Jacob  ftolam  ücccpil 
Efau , êjuia  fenili  pr  aS-alat 
fapientia.  ideo  juiHor  fratct 
fenioron  fratrem  ex-vit, 

D.  Ámdroflib.i.de  i/ts 
cob.Et  vita  bcat.cap.it 


5 X Si  àiitcni ' ab fatie  pvã&ô 
ãenti  cxercitio  tal  is  vita  af- 
f/imai  iiriCjl  pericú  iofd. 

D.  Tb  cm.  2.2.  q.  iB  8. 
art.%.in  cap. 

já,  per  âiviaaprdtsd 
fupplcáiur , quod  m ahjspcr 
excrcitium  ácqtihitur. 

Siciit  pata  de  Bcatis  An 
toniofâ  Bencdião. 

Ibi  ilidem.  . 

33  D itBas  efi  Icfrts  iit  de* 
fcrtitm  à fpiritu,  ut  tentarei 
tur  à Diabolo . 

Mattb.  4. 

?4  Statimfpiritus  cxpíl « 
lit  ciim  in  dejertum . 

JVC  árc.J  t 

* Érát  pite  cum  befiijs-i 
Angcli  miaiflrabaut  illi< 

Ibi . 


3 S Circunda  tibi  decorem^ 
èrin  fublime,{?c. 

Iob.  40. 

Orna  te  decora  , éxcole  tè 
cultiiyi ? èlcgdntia  regia.Pi ;- 
yied  fup.  lob.tom.z.ibi. 

3 6 Difpcrge  fupcrbos  in  fu 
rure  tuofS  c-, 

ft  ego  confiteBorsqu'od  falvà 
retz  ffifpt  dextera  tua. 
iob.iíi. 


3 7 MonafUcut  flatuttts 
efl  (frdo  naturx  incorpore cC-, 
iâeft  Anve/ica/ir. 

J O 

S foann.C/imacus. 

3 K Abbas  Benediãus  An~ 
gelus. 

D.Conftantin.  Cayetan, 


3 9 Non  eft  fpccies  ei  , ne~ 
rjue  dccor  : & vidimus  eum, 
0a  mn  erat  dfp.cãuí i ig\depi- 
deraviniu:  eum, 

LJaice,  5 3 . 
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Naõjporque  em  memória  do  gofto,com  que  a recebéo,  fe  edb 
ficou  ao  ddfpoys  em  aquelia  parte , onde  íallou  com  Romano, 
bua  Ermida  com  a vocação  de  Santa  Cruz. De  mais  , queo  ei- 
piritó,qoeo  trouxe,  já  lhe  tinha  dado  conhecimento  de  tudo»  | 
E cornudo  ido  não  he  para  teníer  hu  metiino,  o ter  de  prezi- 
dir  dezafeis  annosásferas,  que  tantos  foraõ  , os  que  oceupou 
hua  co^a  ? Naõ;  que  hum  Príncipe  tratando-fecom  defíència, 
não  tem  que  temer  em  o mundo;todos  lhe  obedecem  $ refpey- 
taõ-no  todos  j & fenão  foceder  efia  vitoria,  aquem  íe  reparar 
com  aquellasarmasjhejpara  íe  conhecer  mortal , & não  prezu» 
mir  de  eterno. 

739  QuerDeos  moftrar,  ferem  as  forças  de  Job  limita* 
das , & para  defengano  defic  penitente , que  dava  mofiras , de  I 
querer  contender  com  feu  juizo,&  disdhq  orna-te  de  vefiidu- 
ras  Reaysj  35  & Te  com  ellas  humilhares  aos  íoberbosdo  mu- 
do, & os  reduzires  a pò  , eu  mefrno  confeííarei , poderte  íalvac 
o teu  proprio  braço  , 36  Ê he  neceíTario,  q íè  orne  Job  pri* 
meyro,doquefaçaa  experiencia  ? Mande-lhe , que  empenhe 
as  forças, & não  qoe  uze  dasinfignias . Que  tem  o aparato  def-  I 
tas, para  ajudar  a empreza  do  outro?Muyto.Queria  Deos,que 
Job  conheífe  o pouco,  que  podia ,&  mandou, que  fecõpuzeífe 
da  veneraçaõ  de  Rey,que  tudo  podej  para  que,  não  lhe  apro- 
veitando , reconheceíTeem  fy  a falta  de  virtude  $ não  achando 
cQuza>com  que  mais  odefenganaífe,do  que  prezando-fe  Job  , 
dePrincipe,ver  que  não  dominava  tudo» 

740  A falta  de  virtude  fez  a Job,  não  igualar  os  poderes^ 
aífim  como  a vida  de  muy tos  Príncipes  faz, não  lograrem  a ex- 
celência^ fez  a S.  Bento , provar  o privilegio,  Nelle  tinha  o 
mundo, que  ver  de  defenganos^mas  em  fy  não  tinha  Bento,  de 
qoe  viver  defenganadojtudo  nelle  eraó  firmezas, porque  nelle 
tudo  correfpondião  virtudes ; a vida  com  as  mais  infignias  5 O 
poder  com  o habito»  Efte,por  fer  de  monge, era  Angélico,  37 
& S.  Bento  era  chamado  Anjo.  38 

741  Mas  de  que  pode  aprender  defenganos, ou  de  que  fe 
pode  formar  admiraçao  ; efia, em  fe  ver  a Bento  com  univerfal 
refpeyto ; Sc  á purpura, não  fe  achando  cõ  igual  efiimaçaõ , fe  I 
Bento  em  tudo  era  aggradavel;&  fe  o não  for  o Cetro,  vifiozo 
em  tudo  ? Se  para  declarar  a reverencia  de  Chrifio,dice  o Pro- 
feta í faias , que  pofio  efte  Senhor  em  a Cruz,onde  os  tormen- 
tos lhe  defeompuzeraõ  a femelhança  , Sc  a crueldade  o deípo* 
jou  dos  veftidosjhouve,  qué  o amaíícq  39  que  rezão  terà  hua 
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; créatnra  de  fentir  ddprezos,  lendo  a lua  vida  deíFemdíuncc-á 

v':  . „ r ; ->?  - 

1 iua  obriyáÇ4Õ,&  o leu  trato  a lua  pe.ífoa? 

742  Que  motivo  aiayor  de  agrado  para  a Vlrtudc^E  que 
rezád mayòr  de  queixa  para  a magéfhdè  .e  A liça õ'  que  Cbril* 
to  deu  a leu  i Diícípolos.corfeíbódefié  neDes  o exterior  ao  in- 

, J • f ' 

triníeco,  40  foy  híia  regra  de  Béto;em  os  Apoftolos  de  Chfií- 
to  Te  vio  perfevrai& cni  o Príncipe  dos  Patriarcas  retratada  :& 
ifto  he  agrado  para  a virtude.Mas  que  mayor  rezaó  dc  queixa 
para  ê màgcftadé,dò  que  Verá  o Fe  d ornato,  íèrvir  de  capa  d in- 
■ díecencia  ? Deu  Chrido  queixasdos  Jjudeos  repartiré  entre  íy 
ajs/fuas  veílidoras':  41  VerChrífto  o feu  habito  ás  coifas  de 
fim  judeo,  que  mayor  rezão  de  aggtavo  para  Chriífo  ? Pare- 
- ceudo  por  fora  chriíffõ,quê  por  dêcro  heinfieh  O meímo  mo- 
tivo de  pena  tem  a mageítade,  quando  ve,fe  ennobrece  cõ  ínas 
foopas,quê  por  dentro, he  encontrado  a íeus  eílatuto$;reccbé- 
' <R>  défte  uzo  taõ  grande  quebra;q  fe  ve  arruinada, porque  fica 
¥>•  d ivídida.  As  queixas, que  deu  Chriílo,foy  ,deq  Ihedividiííem 
a tunica;&  S Joaõ  diz,queei3esa  nãochegaraõ  a partir,  ainda 
d'  Ique  jà  a ti veííem  repartido  ; 42  mastudo  foy  o txtefmo ; 43 
^ porque  baífa vá  ver-íe a túnica  ení  mãos  indignas , do  que  ficar 
1 ! íeyta  pedaços . A mina  da  mageífade  he  a divizaõ  do  poder; 
m‘  !'&  éífe  em  as  diífonácias  da  vida  divide  a virtude;  cõ  o que  fica 
H | expelindo  de  íy  tanto  de  permanente,  quanto  cobrío  viciozo; 
1°  dando  à virtude  a fufhncia;ficando  fó  em  o accidentei 

743  Dôde  todas  as  queixas  da  coroa  faõ  fundadas  na  má 
fCSí  correípondencia  dos  Príncipes.  Foy  para  cõ  alguns  o folio, cq- 
ex'  ] mo  foy  Jonathas  cõ  David;a  eífe  deu  Jonathas  o veífido , 44. 
130  cõ  que  o negou  de  Paílor.  A mageífade  do  trono  a quátos  co- 

brio  humildes?  Sendo  eífa  deíigual  paga, que  mnytps  exccu ta- 
ra ó em  o Cetro  o mefmo , que  os  íoldados  fizeraõ  á Efpoza ; á 
»°  qual  não  fó  lheabríraõ  feridas, mas  tambê  lhe  tomaraõ  o man- 
)1  [ to.  45  Internecidas  foraó  as  queixas, q deu  efta  alma  ; Sc  nã o 
menos  laífimozas,âs  que  hoiiviraõ  á quella  virtude;  não  fó  das 
feridas, que  lhe  cauzou  a culpa  dos  Principes;mas  tãbemdelhe 
roubarem  a purpura, nzando  delia,  qué  a naõ  merecia  , ou  def- 
pojando  fe  delia, qué  a não  eífimava;&para  q ceifem  lagrimas; 
Sc  fó  fe  ouçaõ  júbilos , feja  a vida  de  Bento , porquem  fe 
conforme  a vida  do  Príncipe. 


Qq  2 
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41  DiviJeYuntfibi  vcfife 
mcr.ta  mea* 

PJalm.  ÍI4 


42  Non  [t cinâamus 
fedfortiamur  d‘  illa , cujuí 
fit . loarm.  1 9. 

4 5 Vt  feripturá  implore f 
tur, clicou  :partiti  ft/nt  v^PJ 
menta  mcà,(y  th  vejicm  me 
am  mijerunt  forterm,  & mi® 
lites  auidon  h<eò ficeruHti 

Ibú 


44  Kattt  rxpoliavilfe  le± 
natbat  túnica , qua  trat  in •* 
dutut , & dcdit  eam  Davicti 
Izrcliqua  vcftimcntajuái 

l.Rpg.cap.iS. 

45  Invcnrrunt  me  eujio-* 
dct,qui  circumrtiht  civitaú 
pereufierunt  me,vi//ncravr » 
rnnt  matulerut  pailiümcü 
mihi  cuftodcr  mnrerum, 

Cantic.U 
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SEP  VLT  ASE 

SAMBENTO 


* EM  HUMA  COVA. 

EMP^EZA  VIGÉSIMA  SETTlMA. 
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748  J MPENHADO  oartificecniao- 

bra,  he  combatido  de  hum  exerci- 
to de  penfamentos . Quantas  a võ- 
tadè  de  luzir  levantou  de  torres, 
tãtas  faõ  as  diveríidades  de  quime- 
ras ,que  em  fy  forma. Que  de  novi- 
dades fe  lhe  reprezentão , fa&iveis  > aquem  a melma  arte  não 
achou  exiftencia?Em  hum  inftante  fe  períuade,tenijpor  onde 
delinear  a archite&ura,no  que  fe  lhe  tem  propofto  á reprezen- 

3 taçaó; 


3 


h » 
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taçãõ;mas  que  clevezes  faltaria  ás  medidas,fe  pella  primey  ra  a- 
prehençaò  repartira  a fabrica  ? Quanto  nã  j excedes  ia, ao  que 
lhe  occorrèo  feliz, íeoáo  o premeditara  cuidadozo.^  Serve  nas 
primeyras  aprehençoés,o  retardar  a execução , do  que  á agoa, 
o reprimir  do  repuxo, que  quanto  teve  de  regikado,mais  a fu* 
bio  de  emincncia. 

749  Naò  admite  a confideraçaó  dezacertos  ; \ muytos 
aeompanharaõ ao  repente . 2 .Propo  fe  a Michael  Empera- 
dor  deConftantinopla , ficar  Senhor  abfoluto  ; & arrebatado 
defte  penfamento.fe  conjurou  contra  feu  pay  Niceforoj& co- 
mo não  prendèo  á imaginaçaó,a  falta  do  exame  o naõ  fez  até- 
tar,que  o podiâ  lograr  pacifico  com  a morte  de  feu  pay, que  ià 
era  velho;com  o que,  entregando-fe  em  as  mãos  do  penfamé- 
to, ficou-lhe  fervindo  do  mefmo,que  a Hercules,  o veftir  a tú- 
nica do  Centauro,  que  foy  a cauza  de  fe  hir  queimar  em  o 
Etna, 

Qtíalis  in  Hercules  colluxit  collibus  OetAx 
Cum  funt  in  iwpofito  membra  cremata  Deo * 

OVid»  ad  LiVi 


Morrèo  Michael  em  a peleja,  perdendo^por  inconfiderado  j ò 
de  que  era  ligitimo  heredeiro.  3 Naò  eftáf  nem  pode  fer, ) o 
entendimento  de  hum  Principe  quieto  ; com  o que  nam  pode 
ter  com  defcanço  a vontade;eka, quanto  apetecéo  fubir, tanto 
arraftou  de  imaginaçoens;onde  não  fey,  fe  ao  deícançar , dei  ■ 

Ixon  por  feu  fuftituto  á fantazia;com  o que,aílirn  vigilante, co- 
mo adormecido, não  eítá  o Principe  fem  a mão, que  debuxa  as 
cores, mas  fy  muytas  vezes  fem  o pincel, que  a viva  os  pertos,  & 
moftra  os  lpnges;eftes  faltaraó  a Nabucho  Donofor,&  em  cõ- 
íultar  os  fonhos,efteve  a luz  do  paynel.  4 

750  Naõ  ha  mais  vivo  paiz  da  vontadfe , do  que  o penfa- 
ic  merito;&:  o de  hum  Principe , ainda  que  fempre  feja  Gigante, 
11  nam  he  fempre  Catão ; ficará  como  efte, quando  for  exatnina- 
w do  como  o Gigante.  A^confideraçaó  he  guerra  do  penfamen- 
e to;  15  & efte, quando  prevalece  às  chamas, moftra  fer  virtude; 
eftaoccoltouo  fegredo;  &fó  a rezoloçaõ  das  controverfus 
lhe  ferve  de  cava . 6 Ainda  que  os  cuidados  de  poucas  horas 
comprehendáo  muytas  couzas,  7 nunca  o governar  pello  pé- 
famento,occupou  muytas  terras;  o animo  deliberado  augmen- 
ta  as  forças,quádo  a mão,  que  defembainhou  a efpada  foy  pri* 

Qq  3 meyro 


í Confiderata  mcditãtioò 
rationtm,  & congruà  nienfit 
ra  vacar i non  fmit. 

Plut.lib.  de  Ediícation, 
1 T ementas  felix  nüqu.í 
invenit  mudam, 

Curt,hbt%. 


3 In  qiib  Michacl  filins  in 
teremptus  brevi  maleparni 
amifit  impertum , dum  ma- 
luitperfcelus  prodttoris  co- 
mes e{fe-,quam  p atris  expec- 
tata  morte  unicus  cQefuccef 
for. 

Bapt.P  itlg.cap.il. 


4 fnterpretationem  quo- 
qttecjus  dicemiis  coram  te, 
Liçx, 

Daniel. 2.. 

) Confideratio  etl  cogitati 
cnis  contentio. 

Plat.de  Diffin. 

6 Quod  expcdiat , latet,  ai 
que  obfcurum  ejl : Jcd  fapien 
tif  viri  ccgitatime  oernitur 
hominis  e/oquentis  uratiune 
dec/aratur. 

Demujlb.  I .Olynth. 

7 Cvgitatio  paucis  admo- 
dum  buris  matrnas  etiã  C4H~ 

o 

Jas  compleclitur. 


8 Egrcfius  mãjeftâtc  fuà 
fervil i vejlctocculcata  navi- 
culam  amjcendu  cflumine 
ac  mar  is  Aâriatict [cava  te 
pc-ftàte fauces  petijt  protinus 
que  in  altum  dirigi  jufo  na 
ligiounultum^ac diu  contr  a 
rijs  jaãatus fluÜibus  , tan- 
dem ncccffuati  ceffu. 

Valer.  Max . cap . 8 .-de 
Temer . 


9 Vox  in  J fhania  audita 
cjí  floratus  ir  ululatus  mui 
tus  , Rachel  plorans  filios 
Jlios. 


1 o iSIcn  âefuerc  thhcnfuí 
Aquilam  hujujmodi  Prome 
thei  cor  adrcdmtem , ad  mo- 
res irahere  conarentur  , ac 
profunde  cogitatimis  Prín- 
cipe m Jionificarc  contendc- 
vent.  § 

Píer. Valer  lih.de  Áquil 


i I Ôotto  bómini,  átque  eru 
dún  cogitar c,eft  viverc. 
C/cer.a,  Açad . 


qso  0 ?%JNCI?E  DOS  ?A7%  TOM.  • h 
meyro  a con  Telho. 

751  A Maca  de  Hercules ; a Lança  de  Licurgo  , filho  de 
Di  iafito  jos  Braços  dc  Axa.sjfihoTelaàionj&  as  Forças  de  Cie  í 
omedesAÍtipalen(i5,cm  quem  não  provajaó  de  adcozadas?En- 
tregaraõ-íc  eftes  Oráculos, em  executar  os  dí&ames  da  arreba* 
tada  furia}&  em  que  empenharaõ  as  forças^  Hercules  , em  ma* 1 
íar  a Teus  filhos,  Licurgo , em  cortar  a fy  hüa  perna  $ Axas , em 
efpedaçar  cordeirosjCleomedcs,  em  matar  meninos.  Se  todos 
os  peniamentos  íe  pozeraõ  em  execuçaõ  , que  msyor  deli  rio? 
A que  mageftade  oam  Tez  daodicar  a inconfideraçap?  Querer 
Cayo  Cezar  em  hum  limitado  barco  paííar  o mar,  o pnvou  da 
coroa;  8 não  dcfcorrèo  pellos  perigos , governou-íe  T6  pella 
reprezentaçaõ . Os  domefiicos  nãó  fentiraõ  a imaginaçam 
do  Príncipe  oiuy tas  vezes  por  verdugo?Oito  milcidadãosRo* 
manos  o digão,aquem  mandou  matar  El  Rey  Mitridates , por 
imaginar, que  a cauza  do  contrato, que  tiveram  para  hir  a Afia* 
era  para  Te  conjurarem  contra  elle;não  advirtindo,o  que  nelles 
era  uzado,  Tènam  o que  em  Ty  achou  TaóHvel . Quantos  houve 
innocentes,aquem  a ToTpeyta  do  Príncipe  foy  a culpa,  que  ti- 
veram , para  morrer . Os  que  Herodes  mandou  matar, ainda  o 
clamãoj  9 nam  examinou  as  defcendencias, que  he,por  onde 
podia  conhecer  o errp,  que  fazia  ; & Tem  calcular  as  ordens  dá 
vontadc,qne  luz  podia  ter  do  entendimento? 

752  Em  tudo  provarão  os  Egípcios  de  agudeza  ,masV:otn 
exeeffb,em  o hierogly  phico,  no  qual  moftravão  o Príncipe  o 
penfamento.  Eraeliea  Aguia,quecomèoo  coraçam  dePro- 
metheo  . 10  Qoecouza  mais  ao  natural  , nem  que  em  fy 
inclua  mayor  confelho?  He  a Aguia, mais  que  todas,  remonta- 
da em  o vo  o ; não  he  aílim  o penfamento  de  hum  Príncipe? 
Mas  em  a mo  fira  r abatida, comêdo  ao  coraçam,  quq>outra  cou* 
za  eníinava  mais, do  que  ao  defpoy  s do  vo*o,dcícer  ao  exame. 

753  Não  he  da  Aguia,buTcar  o fufiêto,  Tem  que  primey- 

ro  Tuba  ás  nuvens;mas  não  íatisfaz  a neceíTidade,  Tenão  defee  á 
teira.  Sobir  em  o imaginado, he  fufientar  dos  Ventosjdcfcer  ao 
coraçam, que  he  bufear  ao  dcfcurfo,he* dar  alma, ao  que  nafcèo 
amortecido.Heo  cuidar  vida  da  defcriçàó;  ii  & onde  nam 
houver  efia  occupação , tudo  he  mòrte . Azas  imaginadas  fim 
de  cera, o calor  as  gafta;&  o frio  as  conferva  para  quem  qui-' 

zer  andar  por  baixo  de  ondas, oqcazião  tem,  em  o penfamêto; 
mas  hum  príncipe , que  ha  de  viver  entre  luzes , em  a confulta 
tema  Aurora  . Querer  acertar , quem  Te  governa  por  hum  ce- 
go» 
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go  , que  novidade  he  nelíe  a caida?  Prezumir , lhe  ha  de  dar  a 
gala, quem  anda  nü,quemuyto  he,  fique  defpido  ? Aceitar  íi- 
çoens  4a  mão, que  nunca  fe  vioero  odeíafio  ,cauzara  admira- 
çatn/c  ficar  na  peleja?  Poys  affioi3oque  íe  governa  pello  pen- 
íamenio^porque  aífim  he  efte, antes  de  defcorrido. 

Em  tudo  tem  hum  Frincipe,de  imaginar,  i 2 

Magnas, módicas  que  res,etiam parVas  queque 
slgere  Volentem  Jemper  meditari  decent. 

(Periandcper  jiuj, 

porque  tudo  tem  de  prever  * Os  penfamentos  faò,como  os  íb* 
ceffos , efies  no  primeyro  aballo  impedem  o confelho , mas  na 
concideraçaõ  ganhaõ confiança  . 13  Tudo diminue  depena 
a concideraçáo  antecedente  j 14  & que  a hum  humilde  arre- 
batem fonhos,não  importa, erre  á luzernas  que  a humPrincipe, 
cegue  a aprehençáo  , vay  mii}  to,  que  fe  engana  á vifta . Hir  a 
traz  de  reprezentaçoens,he  para  quem  não  for  legitimo,  a pu- 
rar  figuras, he  para  qué  nafcèo  exemplar.Braços , que  faó  moi- 
nhos de  ventOjhe  moftrar  faltas  de  agoa,  que  he  a ciência  ; 1 5 
Sc  ao  que  efta  não  acõpanha,faõ  ímpetos  íem  rezão^i  6 & for- 
cas fem  efficacia* 

dufon  > H is  quippe  folus  re  igerendee  efl  efficax , 

M edkatur  omne  qut  prius  negottum . 

7^4  O qual  exame  também  deve  uzar  nas  palavras, -por- 
que na  reformação  de  hum,  & outro  impulfo  pode  aílim  , a fe- 
gurar  fortuna  . 1 7 Para  todos  he  commtim  o confelho  , mas 
não  he  em  todos  de  tanta  importância  a fua  falta  , Acertou  de 
dizer  inconcideradamente  Aníbal  Carthaginenfe , não  «haver 
couza  mais  vifíozá,  que  húa  cova  chea  de  fangue , 18  para  o 
confirmarem  cruel . Quando  o Emperador  Áulo  Viteho  ter- 
no p de  Germania  para  Roma , paliando  pello  logar,onde  ti- 
nha dado  batalha  a Otto,  molefiando  fe  os  companheirosfcom 
o mao  cheiro  dos  corpos  mortos,  aprefíadaméte  d ice  o Empe- 
rador  j naõ  havia  couza,que  melhor  cheira  íle , do  que  hum  ini- 
migo morco5principalmente  fe  folie  cidadaõjo  q bafiou,  para 
os  Autores  o incorporarem  no  titulo  da  imprudência*  19 

753  Tem  os  Príncipes  de  deolher  as  palavras  da  mefma 
forte,que  os  amigos,  20  efies  haó  de  ler  os  de  mayor  utilida- 
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li  In  omnibus  quiã  tem-- 
ptrrà  petant,  aut  j?l rjouii  dig 
tium  fit>  (impe?  i&nci4èran+ 
dum  èjl. 

Cicer-.i--.de  ínvent. 


i } Vrimus  moins  àdifiüt 
confúium  • rccegitatio  vdà 
rcddit  confidcntiúm. 
iercnt.in  Eunuch. 

14  Quoniam  multumprc » 
dejl  aYiimi praviJio,C)  pre- 
parai io  ad  l rninuendum  do~ 
lorcmffmt  fuper  bcmini  orn- 
niã  humana  puefnedit  ata. 

Czcer.^.TuJc. 

15  Temeritas  curnfapkn 
tia  nen  comifcàur. 

Cicer.pro  Moren. 

16  Temeritas,  lYnOetús èji 
, fincratiohc » 

De  rhetr.àpud  Jiobre. 

17  Hir  enim  diiobus  sdeji 
dicendd,  agendo  'tjtiè  cmnia 
laudum,  dique  crimifiuM&e 
vtera  compr  xhenduntur  , £í* 
qui  ab  his fibi  tcmperaverX, 
sà  maximis  crimmibus  abcf 
fe,pcrfiiadcre  fibi  poierit. 

Bapt.Futg.cap.il. 

18  tllà  quoque  Àníbàlis 
pena  feder  ata,  àtquè  átrox 
nimis  vox  fuitxum  infpec - 
ta  bumani  Jangmms  plena 
fofa,pulcbrum  in  ca  ejjc fpe 
Raculum  dixit  • fere  enim 

' quam  hominis  verBum  cow- 
venientius  fuit  i 

Idcin.ifb.  9.  c.  T li 

19  Nonrie  Viteíij  quoque 
fceler atum  fiiit  verbum  f cii 
ex  Germania  ?\pmam  redi- 

' ret,atque  hâud  lohçe  àBcbri 
aco  iterfaceret  ? illic  ejum 
çum  Ottcne  certamen  ejut 
fucrat  : &cb  id  cuim  multi 
tam  multorum  cadaverurâ 
f reter  cm  âblmreritnt:  dixit; 
olere  hostan  mortuünl  f>r&* 
fertim  eivem. 

Idem.ibií 

2 o Ex  fermoriiBus  ut  exa^ 
mieis,, optimus  illt,  firmiffi- 
mus  que  habeiur ,qui  in  cata 
mitatibus  prxfcns  adeft< , 
indigeniibu  t auxil  iü  a ff rt . 
plnt.  de  Exil. 


21  Ajntâ  mortales  altera 
Jcmpcr  cogitationcs  japewtt 
ores  funt. 

Eunpjn  Hif£ol. 


«\v\y  u \ 
.»'>  $r« 

:.X. . iir. 


0 ®$JNCI?E  1)0$  ?JT®.  TíjM.  1. 
de,&  firmeza;&ellâ$,as  mais  utei$,&  cõfiãtéè.  Não:’rêpartioâ 
eftimaçaõ  com  os  Príncipes  coda  a liberdade  , Cambem  para  o 
humilde  deixou  largueza  . A lingoa  nem  fempre  mòfira  o in- 
trinceco; 

, • ; » . f - ‘ ‘ • .li:  ' I • ! ^ ' 1 'xíj 

Ne c liber  hiâuinm  ejl  animifeâ  horiefía  Volmtús 
Tlurtma  mulcendís  aurtbns  apta  refert , 

Opid.O.lTrtfl. 

:í.  . ..  ÁV.  N . 1 W 

mas  em  os  Príncipes  tem  fc  por  demonfírador.  Pedío  o defen- 
ia do  a hum  foldado  de  A lexandre,  diceííe , que  cfte  Príncipe 
não  era  animozo,&  o mefmo  Alexandre, q o ou  v ío , tomou-o 
em  graça.  Rogou  o galãteo  a Alexandre,  diceíTe;amava  a Da- 
rio , & mo  y tos  de  feu  exercito  imaginaraõ , que  queria  pazes*. 
Nâo  fe  pode  perfuadir  a vifta  , não  fer  o luzimento  qualidade 
do  ouro;  mas  não  deixa  de  alcãçar,  que  a alma  do  ferro  he  tra- 
balho da  Limajefte  por  horas  disfarça  o interior;  & o ouro  sé- 
pre  manifefta  o occuko^como  deixamos  ditto.)Onde  o achri- 
zoiar  a hõa , & outra  couza,  áobra,  &à  palavra, ferve  de  tanta 
utilidade, que  aííim  como  a cabeça  íe  cópoem  na  mui  ti  dão  dos 
cabelíos;8c  a fabedoria  fe  orna  mais  na  abundancia  das  imagi- 
naçoens ; 1 1 tornando  o tempo  ao  negro  cabello  em  bran- 
co ; da  mefma  forte  a premeditaçaõ  purifica  ao  mais.  Afiim  o 
cníinaa  natureza;&:  aííím  o confirma  a fantidade  de  Bento. 

7 1)6  Não  muy to  diftãte  da  parte, onde  Romano  lhe  veíiio 
o habito  de  monge, efta  va  húa  cova;antes  me  parece, que  o ca- 
minho,em  q efiavão,não  tinha  outra  falda,  fenãopara  aquella 
concavidade; 

Qutnt . Intrat  Iter^curvurn  que  fpecumqnehuJas  que  vomentem» 


fe  bem  que  efeondia  á vifta  hum  denfo  bofque,  aquelle  feliz 
íitio 

♦ 

í Tropert . Lucm  erat  feítxfieâerofo  cmâitus  antro » 

V . . N 

Caminhou  S.  Bento  para  efta  penha, & em  a direitura  dos  paf« 
íbs  parecia  fer  Ethalis,aquem  chamão  o Pregoeiro  entre  os  ví- 
cios,& mortosjporque  tendo-o  fido  S. Bento  cm  Roma  da  vir- 
tude; quem  o viííe  bufear  a fepultura , cuidaria  > que  o mefítio 
hia  fazer  ás  efeuridades. 

f ' ' ,•  Ji 
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jà  o habito  fervia  de  concha  à alvura; 

Stro ^ Pat.  Et  niVeos  humeros  lúcida  concha  tegit. 

ainda  que  em  o tempo  , em  que  naícèo , hou  ve  íogo  a concha, 
que 


o cercou; 


(Pont,  Tempore  quogenita  eft  concha  que  impojla  wlentL 

8c  fendo  que  Sublaco  era  mais  capaz  para  a vida  dc  monge, do 
qoe  o monte  de  Novergia,que  de  monge  tem  o nome;porque 
efte  fó  logra  o nome,  & a aparência  ; 22  & Sublaco  tinha  as 
realidades;náo  fe  accomodou  com  afiiftir  na  planicia,  bufcou* 
Jhe  as  entranhas;não  fe  deu  por  feguro  com  as  armas, 8c  bufcou 
a fortaleza. 

7 57  Chega  à portadacova;veaefcuridaõ,&a  eftreite* 
'^  iza^eíla, fendo  tão  próxima,  que  a vizinhança  não  deixava  dif- 
tinguiroEco;  * 


Dt 


Níc  Vox  antri  compíere  capacis  fufficiens  fpatium k 
Lucan.Lib.  5. 

tão  falta  de  luz, que  a não  vizitava  a do  Cèo. 

Jrlant,  — - de  luce  carentibus  antriu 

tão  improporcionada  para  a habitaçaò,  que  nella  não  podia  S* 
Bento  eftar  de  pè,  fenão  inclinado  , porque  era  arqueada  ,& 
baixa; 

Intut  dira  domut^cmvo  que  tnmanis  in  antro. 

Silv . Ltb.  1. 

8c  poriflbinhabitadade  todo  o vivente  ; achando  fe  neliaa 
verdade, do  que  eíles  profanos, & outros  fingirão;  8c  o retrato 
do  Bofque  Ciminia  , 2 3 & o que  Quintiáno  dice  por  enca- 
recimento de  outro. 

Antrum forrendumjtigens  jtetrum^mi/erabile^pacm. 

7 58  Com  eftas  vidas  não  foy  a efcuridade , a que  puxou 

Rr  ao  pè 


xi  Contrarias  tnomejlin 
Norvcgia  cxcelfiisycui  nome 
Monacbns  (nec  id  abj  re)qnã 
do  quidem  mcnachi  formam 
genr-eminet  fiano  vcrticefi - 
cut  homini  ab  bnmcris  e mi- 
ne t caput : dando fub  hume - 
ris  rupes  abfcinditm,  rjfici- 
ens  cuculli  monaçbaiis por- 
mam,&  c. 

Majol.  in  caniculariB. 
verbo.MontcsJvl  anibi.zyz, 

* Vide folem  Occidcntis  totn 
I.  ubi  invmics  bis  funilitu 
dinibus  rcahtates  aqui  pç- 
r antes. 


23  Silva cratCimmama*» 
gis  tum  ínvia,  atque  herren « 
da,quam  nuper  fucrc  Gcrnni 
nicifaltusimi/li  a d carn  di- 
cm  ne  mercaturum  quidem 
adita , eam  intrarc  ant  jere 
quifquam  andebat. 

Livras  lib.$, 


24  In  Campam  enim finu 
mons  Epopon  3 cnm  repente 
flatnma  ex  eo  imicuijlet , ca- 
pe ftri  cequatut  eft  plànhi&í 
Maypl.ubifupuii 


0 DOS  TAT^  TOM,  1. 

ao  pè  valentCjaíTim  como  em  outro  tépo  arraftou  ao  medrozo; 


Ovid.  Vtditfê  objcuYum  timido  pedefugit  in  antrnm. 


Jfovaí 


fenão  que  achando-a  Bento  aecomodada  ao  efpirito,  abraçou 
por  brandura  a dureza  jpor  luz  a noytejpor  palacio  a furnaj  & 
por  trono  a Cova  $ em  cuja  póíle  fe  moftrou  ião  efquecido  da 
olanda  , em  que  fe  havia  creado  , que  publicou  degofto,o  que 
outrem  por  neceffidade» 


jiíl  ego  [rondo fo  recttbans  Melibtfus  in  antro* 
(Pampbil.Sax, 


759  Reprezenta  fe  tne  fer  S.  Bento  em  efta  entrada , co- 
mo o monte  Epopon  , que  lançando  de  repente  de  fy  chamas, 
fe  tornou  planície  j 2 4 efta  fe  moftrou  Bento , fendo  monte 
poys  achou  parte, onde  fe  efconder ; tendo  de  repente  lançada 
a chama  na  repentina  luz  da  fantidade,que  moftrou  em  Efide. 
Ficou  a cova  com  fua  afíiftencia  excedendo  à torre  de  Faro,  q 
mandou  fazer  Ptolomeojporque  a luz,que  nefta  aííiftía  era  fò, 
para  guiar  de  noyte  os  mareantes ; & a tocha  , aquem  fervia  a 
penha  de  tocheyra,  a todo  o tempo  fervia  deforoh  Ficou  ten- 
do  em  fy  tão  grande  virtude, q nella  habitou  a faudavel  fonte; 
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Senec.  Ser)}  ate  [ontem  faxeo  incíu[um  fpecum> 


Nella  creçèo  a medicinal  erva jnão  tendo  neceffidade,quem  fe 
houvefíe  de  curar, que  a trouxefte  de  fora,como  em  outra  efte 
ril  o fazia  MaíTiniífa. 
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Maf[iniJ[a  in  jpelunta  occulta  quum  berbis  curaret  Vulnus . 
LiVms . 
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Nella  eftava  o licor, aquem  a neve  da  virtude, emanou  perene, 
Tont.  * Speluncis  quoqué  degelibut  manar e liquorem> 


lozap 


Afllm  o provou  õ fuor , aquem  os  monges  de  Sublaco  chamão 
A4anà,que  efta  cova  deu  muy  tas  vezes  de  fentida,  St  outras  de 
faudavel  jdefta, para  remedio  de  emfermidades;a  outra, para  fi- 
nal de  futuras  affliçoens}poys  de  hãa  ve? , que  fe  affligio  a pe- 
nha, 
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- InEijfe  feguio  morrerem  quarroPontificesem  breve  tempojde 
outra  vez, que  lácrimou  , te  feguiraó  tres  anues  de  fome  geral; 
& outra, que  íe  cobrio  de  rocio, íòcederaõ  as  deigraças  de  Frá* 
ça.  Provando  a*  virtude  da  erva  , em  nelia  recuperar  juízo  húa 
douda.  25 

760  Em  fim  em  húa cova  fe  fepul ca  Bento;  26  ficando 
nelia, como  o $anchiario,&  Cèo  coberto  de  nuvens ; como  Se- 
rafim de  pennas;  como  os  mifieriozos  animais  de  azas ; como  o 
roíto  de  Moyfes , Elias , Sc  Sara  do  Vco  ; como  03  Cedros  de 
D eos  de  nevoa;  como  os  montes  de  fafnhra;ccmo  o Sol  do  E- 
c!ipfe;como  oDiamante  da  penha;comoo  ouro  da  tcrra;co- 
mo  a alma  do  corpo;  como  a eftreila  do  dia  ;*&  como  a Teta  da 
Aljava.  27 

76  t Nefta  cova  eíleve  S.  Bento  tres  annos/em  fer  vifto, 
nem  comunicado  de  outra  pefioa,mais  do  que  de  Romano;  28 
& o que  nelia  confia, eraõ  huns  pedaços  de  paò  , que  de  têpos 
nçad|(  em  tempos  lhe  dava  o Monge.  29  Vencédo  nelia  aos  mayo- 
ihdc,  i res  Toldados  da  abítinencia^porque  fe  Paulo,  intitulado  o Sim- 
irojáj  pies,  difcipolo  que  foy  de  Santo  Antomo  Hermitão  , eíieve 
raio  íresannos  Tem  fallar,por  mandado  de  Teu  meftre;  S.  Béto^efie- 
ve  o mefmo  tempo,  Tem  ter  o mefmo  preceyto ; te  a Egidio  A- 
ftji  thenieníe  fuítenrou  húa  féra  em  o dezerto , Tocorrendo-o  efta 
do  necefiario  ; a Saó  Bento  lhe  faltava  o fuílento  . Agatho  íe 
trouxe  tres  annos  húa  pèdra  em  a boca, para  guardar  íilencio, 
S. Bento  o obfervou  os  mel  mos  dias, Tem  lhe  Ter  necefiario  efia 
lembrança. Patroclus  Anachoreta  o muyto  jejum  o perpetuou 
ml  doente;8c  S.  Bento, com  fempre  jejuar , era  robufto.  Hilário, 
habitador  dos  dezerros  daSyria,em  os  últimos  annos  de  íúa  vi- 
da efcolhèo  por  cella  húa  fepultura;  Sc  Saò  Bento  , não  tendo 
quatorze  annos, teve  a mefma  porcaza.  Só  aoBaptifta  , & Saó 
Paulo  primeyro  hermitão  teve  femelhantes , porq  nunca  acõ- 
panhoUjíenão  a eminências. 

762  Mas  tanto  aperto  para  que  he  * Clauzura  tão  rigu- 
roza  para  que  fera?  Grilhoens  tão  fortes  que  culpas  prendem? 
Fogo  caó  activo  que  liga  aparta  ? Tão  furiozas  ondas  que  pe- 
nha conquifiáo?Portas  tão  fortes  que  Tacinorozo  guardãoPPe- 
nitencia  táo  grande  que  culpas  diminue  ? Para  o que  não  tem 
peccado  ha  luplicio?  Fes-fe  a cadea  para  a innocencia?  Uza-fe 
do  Erro  para  a fantidade?Sim,que  o Céo  trata  da  mefma  forte 
aos  Teus  jufi:os,do  que  o mundo  aos  feus  culpados. 

7Ó3  Em  o cárcere,  em  que  Pharaô  tinha  os  feus  facino- 
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15  Sol  do  Oc  cidcntfi  I . tem 
Vrelud.i.cap.^, 

26 ' Vir  autem  Dei  ad  eun» 
dem  locuoi  perveniem  in  ar 
clijpin  u mfpccum  fe  tradidit 
D.Greg.  M. 2 mural.  c.l. 


17  fnpharctra fita  abjcoti 
dii  rnc, 

Ifaia.49. 

2.  S Et  tribus  in  anniscx « 
crpto  Romano  mor  acho  (>;:«- 
mbus  ibi  inçognitur  manjit . 

D. G reger.  í. moral. c>  1. 
t)  Sed pieejujdrm p atris 
fuiocculis  furttbàtur  horas , 
& quem  f bi ad  m.indi-can- 
dum jurriperepotcratfâ  dsc 
bus  ccrtis  Bcttfdião  panem 
firebat. 

Ibi. 


30  Tradidit  quehfepb  m 
carccre,ubi  vintii  regis  cuf~ 
todiebantur^  ly  erat  ibiclau 

í“s . 
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31  Refiitiiit  que  alterum 
trilocum  fuum^ut  porrigeret 
ei  pocut  um:  alterum  JuJpen * 
dit  iji  patíbulo . 

Genef.q  o. 


32  Incurventur  àniè  te 
hj  mateis  tua* 
Genef.zj. 


3 3 Et  afcendit/ f incubuit 
fuper  puerum • pofuit  que  os 
fu  um  fuper  osejus^i?  occu- 
los  fhs  Jupet  ocòulos  ejus,& 
manus  fitas  fuper  rnanits  e~ 
jus-3  & incurvavit  Je  fuper 
puerum. 

4 'Reg-capA* 

34  Bcnedilhts  Abbas  Ita- 
Uus  monacbornm  omniitm 
Bater  his  tempuribus  muna- 
chos  in  unum  collegiti  atque 
Divino  Spiritu  ilíujlratus, 
regulam  eis  vitam  ciipofuit. 

Anamand.  Scádel.  hbi 
de  ^jEjlatib.mundii 

3 3 Incurvati  futtt  cuííes 
mundi , ab  itinieribus  ater- 
nitatis  ejus. 

tlabacu.cap.T,. 

3 6 Abfcifus  efl  lapis  de  mo 
te  fine  manibus. 

Daniel,  3. 
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rozos,fe  metèoa  Jofephinnocente,  30  Foraó  traças  do  in- 
finitos occupaçao  ;&  iia  rneíma  corrente  fe  vio  o jufto.  Para  o 
delito  fe  fizeraõ  os  cárceres , & também  quiz  Deos,que  os  ha- 
bitaífe  a pureza.  Mas  ainda  que  uzedas  mefmas  prizoens,  não 
as  permite  para  o ttieímo  fim.  O que  tem  os  prezos,ou  he  para 
o íupiicio,QU  para  a liberdade,  em  as  duas  dignidades , aquém 
em  o cárcere  adminiílrava  Jofeph,fe  ve  mais  claro  : Húa  delias 
padecèo  a morte  ; & a outra  foy  refhtuida  a Teu  ofício . 3 1 
Mas  Joíeph  não  fahio  delle,para  fer,o  que  foy;nem  para  ficar, 
o que  era jparâ  excefíbs  precedem  aquelles  apertos,náo  fahin- 
do  nunca  hum  jufto, como  entrou  ; fim  avantajado  fempre,  ao 
que  foy  . Pello  que  hum  S.  Bento , que  a tãtos  ha  dè  preceder; 
vá  para  hüa  cova , onde  as  inclemências  da  penitencia  o opri- 
mão, como  que  fe  elle  ti  veífe  culpa, que  pagafíe. 

764  Não  podia  S.  Bento  habitar  fenão  incurvado . Tri- 
buto  foy  efte, que  Deos  impôs  ao  menos  perfeyto.  32  Eco» 
mo  o executa  agora  o juftificado?  Para  corroborar  mais  o es- 
pirito,fe  encolhe  Bento. 
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Para  refu  (citar  o filho  da  Viuva,  uzou  Elizeoda  mefmàtraçá. 
3 3 Era  neceffariojpara  que  o tornaífe  á vida,  que  com  o me- 
nino fe  iguale  aquelle  gigante?  Sim  ; que  como  no  reprimir  do 
corpojfe  une  mais  a virtude , fendo  neceífario  pata  aquelle  mi- 
lagre o mayor  efpirito,fó  efte  moftrou, podia  ter  o Profeta , a- 
breviando  fe.  Não  he  deíigual  a parelha,  tanto  a da  cova  com 
o menino;  como  a do  Profeta  como  noífo  Príncipe  ; 34  am- 
bos intentavaõ  alcánçar  de  Deos  vida  para  hum  morto;Elizeo 
para  o filho  da  viuva;  & S.  Bento  para  o Occidente ; a efte  fal- 
tava a vida  da  graça;quando  ao  outro  a graça  da  Vida;  & para 
que  de  ambos  fahiffe  com  mayor  vigor  a virtude , ambos  a re- 
primirão. 

765  Não  ha  montè;por  mais  alto  q feja,queaopaífar  por 
elle  a Santidade, fenão  dobre;  35  aífim  focedéo  aos  do  mundo; 
& o üiefma  vemos  em  eftes  dous  da  Santidade;más  o abreviar  a 
altura, foy  para  crecer  fem  medida.  A pedra,que  defcèo  do  mo- 
te, para  deftruiraeftatua,  3 6 não  crecéo  íó  pello  défpojo , q 
fez, fenão  pello  lugar, que  occupou;tinha  antes  da  defeida  a hú 

v monte 
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jmonte  por  acentojiiias  quando  declinou  , ficou  tendo  aolnub 
pdo  pado  dos  pés  por  quietaçaõ  ; 37  & o que  avultava  tã* 
to  , caber  em  tão  pouco;que  lhe  havia  de  íoceder. ^Exceder  na 

. brandeza»  3b 

766  Mas  fc  a pedra, qnãdó abreviou  ao  fitio  defceo  , Be- 

to tubioj&  ihbir  para  diminuição,  heeftrada  particular  do  ef- 
piritoj  quãdo  o deícer  para  elia, caminho  commum  da  nature- 
za.O lubir  de  Bento, foy, para  diminuir  de  morada  ;&  o defcet 
a pedra, foy  para  deixar  de  fitio . Aífim  deixa,  quem  cae,como 
pedra  j&aífioi  fe  muda, quem  voa, como  Anjo.Oque  fubíodas 
partes  do  monte  Galgala  para  o lugar  dos  gemidos , 39  ten- 
do eíle  a femelhança  do  Purgatorio;&  o monte  do  Paraizo^o 
lie  oííérece  ao  r eparo, que  para  efte  lugar  fe  íuba,  quando  delle 
para  o Paraizo  íe  voa;como  logo  fe  ha  de  dizer,  que  hum  Anjo 
do  Cèo  fubío  para  o lugar  das  lagrimas?Era  hum  Anjo , o que 
fie  pós  a caminho.  Subir  das  penas  para  a Berna  venturança,  he 
jornada  coftümada  ;mas  deíla  para  a outra  parte , he  fora  de  u- 
2o.  Deixa  Bento  o valle  de  Efide,lugar,  que  tinha  fido  de  fuas 
glorias  ; & fobe  para  Sublaco , onde  eftava  o de  fuas  lagrimas; 
como  o Anjo , trocou  os  caminhos;mas  muy  to  diffetente  do 
Anjo,aífiftíona  habitaçao* 

7 67  O Anjo  não  foy  ,0  que  deu  ao  lugar  5 nomè;&  S.Bé- 
to  era,o  qué  dava  à cova  o titulo;  S.  Bento  a fez  Purgatório  de 
inoocencias;  8c  o Anjo  naõ  fez  ao  lugar  purificaçaõ  de  culpas; 
Sc  quanto  vay  de  hüa  a outra  couza, tanta  he  a differença,  que 
vay  entre  hum,&  outro  Anjo.Ouvir  fufpiros,&  naõ  cfèrramat 
lagrhnas;chorar  lagrimasjquem  não  tem  culpa , que  defiguat- 
dade  mayor?  Servir  o lugar  de  trono,aquem  nellç  efià  livre;  Sc 
fer  a parte  tormento,aquem  efiá  fem  culpa, que  mayor  differé- 
Ça  de  habitaçaõ?Poys  aífim  o foy  Bento  em  a cova,&  da  outra 
forte, o Anjo  em  o lugari  Mas  como  o Anjo  defía  parte  não  al- 
cançou mais  luz ; & Bento  da  cova  tinha  de  adquirir  mais  glo- 
ria,por  iffo  chorou  fendo  innocente ; Sc  fe  prende , fera  ter  de- 
lito. 

768-  Efcolhe  Deos  a Èzechieí  para  Profeta  de  feti  jaòvo; 
mas  antes  que  lhe  deífe  as  ordens  de  fua  Divsna  vontade,  man- 
dou-o eíiar  em  fuacaza  prezo,  & juntameote  mudo  . 41  De 
force, que, antes  que  exercite  o officio,ha  de  ter  prizoens  f An* 
tes  que  lance  o pregão,  não  ha  de  fallar  tantos  dias  ? Porque 
culpas  padece , fe  a fua  virtude  o fez  fer  efcolhido/  Naõ  era  a 
©ccupaçaó , para  fatisfazer  delitos;  fenão  para  o difpor  para  o 

Rr  3 cargo. 


3 7 Et  percuffit  sl&mm  in 
peâifoii  efu;  jerreis fitli- 
hbut. 

ibl. 

3 8 Fãftm  eft  mons  tnàg - 
nus , & implcvit  univerjam 
1 erram. 

15,. 


3 9 Afcendit  que  Ângelm 
Dumim  de  Galgãlis  ;ââ  io* 
cum  fhntium. 
ludic.i . 

40  Galgai  a vero  revelatio 
ejus  interpretatur , & figni^- 
ficat  gloriam  Faradiji,  ubi 
ommbus  Beatis  Dominus 
per  gloriam  revelatur  . Inde 
Angeli  Sanãi  afcendunt  <id 
lecumflentium.ldál  Furo  a 
tonum  j ut  conjolcritur  cos3 
rpuiibijuntk 

DiBernardinuí  Sénenfm, 


41  Inçrederefâ  inciudete 
in  modio  domus  tua.Et  tu  fi 
li  bominis,  ecce  datafuntfit 
per  te  vinculafó  ligabunt  te 
in  eis  ir  non  egredieris  de 
medio  eorum  Er  eris  mu* 
tus. 

EfechieEh 


44  Pofuijh  in  nervo  pede 
me  um. 

Io5.cjp.ii. 

4)  Ligáüit  cum  fpiritus 
in  alie  fu  ir , & confundentur 
à fasrtficijs  fu  ir. 

Of\c.‘U 

44 Mrcnt:is  hgâvit  1 frade 
in  atií  fieis  3 ideft , ederrime 
in  mines  mundi partes  defe - 
ret^tque  difpergct,quod pro 
pter  infamem  captivitatem 
dixit,qua  ederrime  in  remo 
tiffwias  regimes  delatifunt 
Pater  Fr  anafe.  Rjber. 
in  lib.  Duodec.Prvpbct.ibi . 

4 1 Et  oBfcrvaJii  omnes fe 
mitas  meas. 
lob.itt  f/p. 
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cargo.  Em  o de  Profeta  havia  de  entrar  Ezechie!  cm  o lugat 


dos  mayores;&  das  prizoens,quc  padecéoJáhio  com  a voz,  cõ 
que  iuzio,rezio, porque  fendo  innoccncc,  padecèo  trabalhos, 


& S.  Bento  fe  enterrou  vivo.  Tinha  cPtc  Piincipc  de  dar  tao 


grande  brajdo,ao  defpoys  de  íahir  daquella  cova;  & pados  tâo 
agigantados, quando  deixaííe  aqudlas  prizoens,quenão  havé* 
do  eminencia,a  que  não  chegaíkqnaõ  havia  dc  ficar  parte  , on- 
de fenão  ouvifiê ; por  iíTo  fe  prendèo,  antes  que  a íoltaíYe  ; Sc 
emudecèo,pnmeyro  que  a deífe.O  mefm©  Deos,que  tinha  de 
o dilatar, o fez  reprimir. 

769  Saõ  as  prizoens  da  virtude  muyto  deíiguais  das  do 
vicio.  Tanto  eí  te,  como  a outra  , prendem  osfeus  mimozosds 
luas  azas,  para  que  girando  por  diverfas  partes , por  todas  ellas 
osfaçaõ  conhecidos . Mas  he  muyto  defigua.1  o fim  de  huns  a- 
pertos,  & a rezaó  de  outros  nos;o  vicio  prende  aos  íecs,para  os 
dividir;&  a virtude, para  os  corroborar . As  azas  da  virtude  a- 
tou  Dcos  a Job, quando  lhe  prendéo  os  pês;  42  ás  azas  do  vi- 
cio amarrou  a culpa  aos  feus,  quãdò  Deos  o prometéoem  caf* 
tigo  ao  povo;  43  a eíle,que eraõ  os  judeos,foy,para  os  íepa- 
rar,  44  &a  job,queera juílo,foy,para o eftabeleeer.  43 

770  O Feliz  Portugal,  íem  comparaçaõ  fdiciffimo  Rey- 
no;em  ti  fe  vé  neíl:a,mais  que  nenhua, memorável  era;mais  que 
nenlni  feliz  governo  ; em  ti  fe  ve  hoje  maisrezão,  para  fazeres 
fubir  de  eílimaçaõ  o Louro,  Sc  o Bronze,  do  que  em  ou- 
tro tépo  teve  o mundo  para  os  fazer  eftimados.  A teu  Credito, 
â tua  Lílz,&  ao  teu  Sol, já  a cfte  o deixou  a nuvem;jà  á tuaLuz 
amparou  o Sol;  8c  j í ao  teu  Credito  fe  rcílituio  a coroa  ; eíáa 
levantou  a INNOCENCIA,  ajudada  da  FORTALEZA; 
Sc  com  d!a  te  coro  ou  a Santidade;  porque  em  ti  fe  ve  confir- 
mado aquelle  decreto, «que  Deos  deixou  em  profecia. 

771  A Santidade  de  INNOCENCÍO  UNDÉCIMO 
& o zelo  catolico  do  AMADO  E SER  ENISSIMO 
PRÍNCIPE  O SENHOR  DOM  PEDRO,  que  outra  or- 
dem trouxe  a SANTA  BULLA,  em  que  fe  confirmou  o 
SANTO,  INVICTO,  E SEMPRE  TRIUNFANTE 
TRIBUNAL  DA  INQUISIC,  AM,  mais  do  que  as  Regras 
daquella  infalltvel  palavra  ; & a Firma  daquella  inexpugnável 
virtude  ? Para  os  que  vivem  occupados  em  efte  S A N T O 
OFFICIO,  heo  Pontifício  decreto  azas,  que  amarrando  os 
em  fy  por  Amor, por  todo  o müdojos  leva  por  £xemplar;cor* 
10b orando-lhe  o merecimento  em  o mefmo  trabalhcqa  que  fo* 
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geitaõ  as  peíTóasrQuãdo  para  a infiel, proterva, cega, & contu- 
maz naçaójfoy  mandar  ,fe  amarre  ás  azas  da  cuípa  , onde  não 
falta  vento, com  queacédendoTeachama,  fe  extinga  domun- 
dojou  para  que  acovardados  do  medo,deixem  o Rey  no,  a quê 
Chnfto  efcolhèo  para  Império ; & temão  a hú  Tribiinaí,aqué 
Deos  tem  por  officina. 

772  E fe  as  prizoens  da  virtude  faó  para  augmento,  que 
duvida  faz, exceder  S.  Bento  a muy tos,  quando,  como  poucos 
vivéo  oprimido*  Tudo  era  neceífario , para  quem  tanto  havia 
de  fobirjfe  tinha  de  fe  remontar,  primeyro  fe  havia  de  préder. 
Acaba  Deos  de  dar  as  regras, como  fe  havião  de  fazer  as  infig- 
nias  do  Summo  Sacerdote;&  diz  ; que  o remate  de  roda  a obra 
ha  de  fer  híia  lamina  de  ouro,  a qual  havia  de  fer  pofta  fobre  a 
Mitra,  fendo  primeyro  atado  nella  húa  fita:  46  Que  a efta 
fervifíe  o ouro  de  pey  to, era  natural,  pello  que  a fita  reprezen* 
tava,que  era  a payxão  de  Chriftojrtias  que  primeyro  preceda  a 
laçada?  Sim,que  era  ordem  de  Deos  j fim,  que  a tudo  havia  o 
ouro  de  prezidir  ; & fervia  lhe  como  de  degraos  para  a altura 
o aperto  antecedentejcomo  o ouro, tinha  S.  Bento  de  fahir  Ju- 
z\do( defculpê-me  o dizer, porque  bem  fey,  que  já  o era  ) aquê 
a coya  fervia  de  fornalha;fobre  a cabeça  fe  havia  de  por , & af- 
fim  apertado  , tinha  de  fobirj  fervindo-lhe  o impedimento  do 
mefmo,quea  Rebecca  orebuçoj  47  com  o qual  fe  fez  ganhar 
refpeytos  à fermozura,a  cova  cauzou  vaneraçoens  á Sáti4ade . 

773  Donde  ficou  aquella  fagrada  penha,fendocomolu- 
gar, que  por  fer  o melhor,fe  deu  em  o Egipto  a Jocob,  48  q 
por  efta  eftimaçaò  o güardou  Deos  para  Bento.Como  o lugar 
de  Izaias,onde  fe  recolhião  os  rios,  49  porque  nella  fe  depo- 
sitou , aquem  tinha  o efpirito  de  todos  os  juftos  » Como  o lu- 
gar da  aurora,  ^o  porque  nella  aparecia  o Sol.  Como  a porta 
Efpecioza,  51  porque  nella  coube  o Gigante.  Como  o lugar 
do  refrigério,  5 2 porque  nella  defcançoü  Bento.Como  o lu- 
gar do  holocaufto , 5 3 porque  nella  o fazia  S.  Bento  a Deos 
de  feg corpo . Como  o lugar  da  fabedoria  , $4  porque  nella 
lhecommunicou  Deos  occultos  mlfterios . Como  o lugar  do 
Sol, porque  nella  eftava  o do  Occidente . Como  o lugar  da  fe- 
rida, 55  porque  nella  feabrio  Bento  em  chagas  . Como  o lu- 
gar,onde  dormia  Samuel,  5 6 porque  delia  chamou  Deos  ter- 
ceira vez  a Bento.  Como  o lugar  da  fantificaçao,  57  porque 
nella  feefpiritualiza  va . Como  o lugar  do  Leaõ,  58  porque 
delia  havia  de  fahir  oMonaftico:Tudo  excellécias,que  partici- 

Rr  4 


kf 

n 


46  F acies  que  lamindm 
dc  autapuriffmo  :::  Ugabis 
que  ea>»  vitta  Ehacinthina, 
15  erit  fupcr  ttaram , immi - 
tietis  fronti  Pontifícia. 

Exod.ix. 


4 7 At  i/la  tollens  cito  paí- 
hum/iperuit  jc. 

Gencf.  24. 

48  ln  optitno  ■ lodo  fite  eof 
habitare. 

Ibiflfí 

49  í-ocusjlubionirn  Rjiti 
latijjími,&  patentes. 

lfaice.  5 5 

5 o Et  oílendiílt  Aurores  lo 
tum  fmtrhi 

Iob.iS. 

S i Ad purtàní  tcmpli flita 
diciturjpccioja. 

Aftor.  1 . 

5 1 ConPititàm  tibi  locuniy 
in  qucm  fugere  debeat . 
Exvd.n. 

$ 5 In  loco^ubi  offertur  holo 
caufium , immolabitux  cotei 
Domino. 

Levit.6 . 

A 4 Qpis  pofuit  ín  ‘vifderi* 
bus  hoiniúis  fdpientiam. 

Iob.  54. 

^ Í Et  retorto  ad  coll um  at 
pite,àcrupto  zulneris  loco â 
decurrere faciat  fanguinem . 
Levit.  I. 

56  Samuel  dormiebat  éü 
templo. 

I .Reg.cap.^. 

?7  Solium gloria  altitndi 
nis  à principiojvcus  fantifi- 
cationis  nofira. 
lereiDia  .17. 

1 8 Afcendit  Lco  de  cubili 
fuo.  Idm, 


320  0 VKJNCITE  DOS  fÃT%  TOM . 1. 

pou  do  habitador  ; paífando,  qual  outro  madeiro, de  riguroza 
Cruz  a faudavel  lenho, 

774  Teve  mifterio,o  não  femoftrar  a Rachel  de  S,  Ben- 
to algum  dia  Lia ;a  fuacova,choroza  algum  tempo, em  quanto 
a habitou  eíle  Pi  incipe,fenão  ao  defpoys,que  íe  auzentou  del- 
ia. Foy  provar  de  penha, ter  em  íy  tantas  coroas,  & ornar-fe  de 
tanto  pezo,fem  luar  com  a gravidade;  mas  também  foy , paíTac 
praça  de  intellecHva,em  nãofelacnmaraS.Bento.Eraeíteetn 
aquella  penha, & era  efta  para  com  aqudle  Santo  o rneímo  ,q 
repubiica,&  ellefeu  Principe;&efte  nãocauza  lagrimas,  ao  q 
adminiftra,íenão  quando  não  reprime  vótades;porque , como 
a falta  defb  prizão  o faz  viciozo,he  toda  a cauza  que  ha  , para 
que  o lamentem . Sepultado  Abner,  chorou-o  todo  o povo  cò 
David;&  não  davão  por  cauza  de  feu  fentimento  mais,  do  que 
fer  Abner  hum  homem,  que  nunca  ema  vida  teve  prezas  as 
mãos, nem  atados  os  pès  .5  9 Nova  cauza  de  fufpiros ; a falta 

59  Manuttuaiiratanm  de  ataduras  era  o defpertador  do  fentimento  ? Sim,  que  era 

comfcdibus aggravati.  Abner  rnncipe;  o o & lendo  em  as  maos,&  pes  lignincadas  as 

60  qumí.  obras;9ue  may°r  cauza, para  Te  Mimarem , do  que  naó  repri- 
amPetncept , f Maximus,  mir  com  a prudência  a execução , quem  he  Principe  em  hutn 

ibin.\9t  Keyno  r Empregando  as  maos , & encaminhando  os  pesa 

tudo,  quanto  o apetite  ordenada  tudo, quanto  a paixão 
fofpeyta.  Ifto  lamétoli  o povoarias  iífo  não  chorou 
i a cova;&  para  que, como  efta,íintão  os  vaffal- 
los  a falta  de  feu  Princi  pe, virem  os  Prín- 
cipes as  coílas  a Abner  difunto, 

& dem  os  braços  a hutn 
S.  Bento  fepul- 
tado» 


MAN- 


, ; EMP^EZJ.  XXVlll.  3ãi 

manda  deos 

SAM  BENTO 

Pór  Hum  Cierigo  Sustento  a.  Cova. 


ÊWÍ^EZA  VIGÉSIMA  OCTaVA. 


F.  certo, q haõ  trata  fó  de  amparar 
* ao  generozo  brutto  , o cxperirr  é 

sj§  tado  guerreiro  jem  lhe  alétar  as  for 

ças,  heigualo  cuidado^  féacorro» 

boráçaõ  deftas , não  fortia  eíTeyto 
_ o defpendio  de  hú,  & a occnpaçaõ 

do  outro, antes  lheera  de  impedimento  quando  não  aflentaf- 
fe  fobre  as  forcas;em  a tnefma  volta, onde  o roímigo  conhecef- 
fe  a improporcaó.o  muy  to  pezo , & o alento  pouco , em  breve 


I Plurimum  enim  terro/lt 
hoftibus  armorum  fplendor 
importai, 

Veget.lib.%. 

x Quis  credat  mil  st  um  bei 
licofmn,cujus  dijfunulatiòne 
fu  a aç  rubi  fine  arma  fisdan 
tur.  lbi. 

3 Sicut  milesjtgeftarit  ar 
: ma  fe  fe  gravam  ia  , non  eft 

tcrroris  hoftibus  , qui  Jciunt 
armatuue  gràvitdtem,  pedis 
velocitati ) b?  bellandi  tf  ui 
obcftefS c, 

loann.Chtifoft.  hum  je 
B^furetl. 

4 Miles  horridus  efe  de- 
bct,non  òxlatus  ouro , ir  ar- 
gento fcd feno , & ar  mis  fi- 
dcns. 

Livius  lib.ç.Dec.  i, 

5 Nonhabitantf mui  pu- 
dor,h?  f ames. 

Qjiin  t.de  clam.it. 

6 Alexander  Stverus  ,mi- 
les fnquiebat ,non  tunct.ntfi 
ve jlitttSy armatus  , calce  atus, 
faturatus ,b?  habens  alujuid 
in  gonulà. 

Làmprid. 

7 Corpus  afuetum  túnica, 
luricx  unus  non  fuílinct:  ca- 
put  opertuni  lino,galleam  re 
cufatunolcm  o.ccajio  rnanum 
durus  exafperat  capulus , 
fortior  aittem  miles  ex  con- 
ftagofo  vcnit. 

D Hieronim.  Epift.  ad 
Thèodor. 

8 Nihil  contemmt  efuri- 
ens. 

Senec.Epift . 


9 "Milites  boni  ultra (Hpe* 
dia  fua  nihil  debent  ufur pa- 
re. 

C.Miíttare.XXllI.  <^1 
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efpera  va  ò defpojo, porque  já  o conhecia  fogey  to.  Não  ha  du  ^eai 
vida,fer  credito  de  hum  exercito  o luzimento  das  armas  j i 
mas  fendo  alma  deftas  as  forças , do  foldado  lhe  rezulca  todo  < 


efpirito.Não  deixará  o contrario  de  temer  á vííla,o  que  coníi 
dera  fervir  de  occupaçaõ  a Hercules;  i mas  fe  todo  o cuida 
do  do 'Príncipe  for  ÍÓ  o empenho  das  armas, fem  que  a eíle  acó 
panhe  hua  abondancia  de  mantimentos, encontrado  aos  lóges 
experimentará  a fortuna  do  contrario  aos  pertos;  porque  nef 
tes  achará  efhtuas,  3 aquem  pellas garras  temèo  Leoens. 

776  Das  primeyras  cotizas , que  Julio  Cefar  tratava  enr 
fuas  batalhas,era, prover  as  campanhas  de  fuftentos , & prohi- 
bir  aos  foldados,fe  adereçaílem  cuílozos ; ifto,  porque  o folda- 
do tem  de  fer  medonho  com  armas  de  ferro , Sc  não  com  capa- 
cetes de  ouro;  4 ha  de  ornar  mais  a efpâda  , do  que  a cabeça: 
O íuftento,porque  faltando  efte, não  ha  foldados;  a fome,  Si  a 
vergonha  naõ  habirão  ambos;  5 & como  a hum  foldado  falta 
a fangria,com  que  o coraçaõ  orna  â face, também  fe  nega  á lan- 
ceta,com  que  rafgue  ao  contrario  as  veas Naõ  queria  Julio  os 
feus  foldados  mimozos,mas  nem  também  famintos; Alexandre 
Severo  da  rnefma  forte  os  não  queria  pezados , mas  nem  tão  le* 
Ves,que  com  qualquer  vento  cahiífem.  6 Não  pode  acompa- 
nhar com  o ferro ,quem  vive  com  regalo;  7 


Gei% 


fflçimíf 

phaónad 


Germ. 


Miles  delitijs  nutritui  idoneiis  armii 
EJJe  nequitiprimo  déficit  illegradu. 
mas  também  naõ  fe  reconhece  defigual, quem  necefíita;  8 8c 
em  faltando  a prezunçaó  , aquem  ha  de  ter  por  vida  o não  ce* 
der  no  empenho,  he  como  o que  naõ  refpey  ta  o tilado , que  a 
toda  a communicaçaó  achâ  conforme. 

777  Quando  Cefar  hia  ás  batalhas,  leva  Va  coníigo  todas 
as  fuas  joyãs,  para  que  em  â falta  de  mantimentos  teveífe  , que 
dar  aos  foldados, para  q eftes  fenaó  deílem  a roubo$»Naõ  ha,  o 
que  milita, de  tomar  mais, do  que  o eftipendio;  9 


Idem . 


Militia  próprio  contentas  munère  ViVai 
Miiesftie  cupiattfute fibijura  negant . 


mas  fe  efte  lhe  faltar, naõ  tendo  temedio, vende  as  forças* 


Ouicattrafecuhttír ^ 

Lucan.  15.  Venules que manus: ibifas ubi maxima  mercesl 

En- 


todf 


'CDIC 


£M®\EZA.  XXrui. 

Entre  cs  Senos  o fez  Charades;&  íe  em  Portugal  fenãoencon* 
rou  hú,em  outros  Reynos  houveraõ  piiJ.Té  o toldado  obriga* 
;aó  de  não  bufcar.a  própria  utilidade, fen^õ  a commua j i o 

Genn,  Miles  non  propmm:quod  fu  commune  requirat. 

Quarens  amfiorum  commoda  d itâ* 


) jqoí  * ç m.  •_  a c. . .. 

nas fe padecer  apropria, poderfe-ha  queixar  o Príncipe,  ieo 
experimentar  proprietário?  Os  actos  da  rezão  então  fe  empe- 
nhaõ  na  divida, quando  fenáo  falta  ao  contrato*,  & quem  nao 
i guarda  a efte,defobriga  do  outro.  Se  as  potências  não  concor- 
dãoem  hum  objeto, tem  guerra  entre  fyj,&  mal  pode  pelejar 
livre, quem  em  íy  vay  tão  defconcordad-o.que  pondo  em  cun- 
ferencia, aquém  ha  de  fatisfazer , vay  dependente  da  occaziaõ 
o braço, que  tinha  de  cortar  independente. 

7 78  Acabou-fe  o tempo, em  que  os  foltl^dos  fe  obriga- 
vão  com  )uramento,afacrificar  as  vidas  pelja  dífençaò  da  pa- 
tria,  1 1 por  iífo  também  naõ  ha  homens , aquem  , á iufitaçaõ 
dos  Romanos, fe/a  neceífario  fangra!os,para  ll\e  moderar  o im- 
pulfo;  12  & fe  refufeitou  efta  abundancia  de  forças , em  os 
Portuguezes, gaitando  feus  Generaes  mais  tempo , etn  lhe  ape- 
nar  os  paííos,doque,a  lhe  excitar  o valor , como  hum  exerci- 
to,ainda  que  faça  hií  fó  corpo,  & tenha  de  fer  governado  por 
Ima  fó  vontade, não  feacha  em  todos,  o mefmo  alento,  porque 
fe  para  huns  he  neceífario  uzar  da  medalha  do  Emperador  Au 
gufto,em  a qual, aos  vagares  do  Cangrejo , fe  ajuntou  a veloci- 
dade da  Barboleta,para  que  os  vagares  do  outro,  fe  moderaísé 
com  a velocidade  deita ; pella  mayor  parte  he  precizo  uzar  fe 
dainduítria  dos  Egipcios  ,que  no  hieroglyphico  da  batalha, 
pondo  ao  General  diante,  o moítra  vão  cubcrto  de  riquezas; 
fendo  eítasjcomo  azas, que  puxavaõ  por  todo  aquejle  corpo. 

779  De  muy tos  penfamentôs  fe  compoem  hum  exercito; 
13  tantosoacompanhaõvquantasfeõas  peffoas,  dcquefecõ- 
poem.Huns  fervem  obrigados, & dezejáo  o fim.joutros  por  vi- 
da^ querem  a permanenciajos  que  por  reoicdio,  bufeaó  def- 
pojos;&  os  que  por  efperanças,efperaõ  a occazião  . Cdàieítes 
fe  deve  haver  o Príncipe, como  fe  ha  Deos,para  có  todos,  que 
no  fim  dá  o prêmio;  para  que  eítes , femelhantes  aos  affiítentes 
dos  lutadores  do  jogo  Olímpico, naõ  cubraó  a cabeça  ao  calor 
do  Sol, fem  primeyro  ver, quem  ganhou  a coroa  . 14  Aos  que 
iiiilitáô  por  Vida,imite  a Deos  com  os  í eus  par  cicular  es,a quem 

S f 2 em 


10  MiiititC  Idus  fmnma 
commurà  utilitati  mtcr.dc - 

n.XMLh 

fia .C-SuMmay , 


1 í Olim  ctiim  fe  jutamen 
ti  vinculo  obligabdt  milite 
quod  ítarent  pro  reipüblict& 
ttatu,quod  in  acu;  non fuge'* 
rent,ítr  quod  vitx  pro  frite 
utiíitatem  publicam  prceba- 
berent. 

P etrits  Bkf  Epiftx?. 

1 2.  Audacioribiis  niilitibus 
jubebant  vaiam  Jc/zi qud 
noYi  tom  pana,qu'am  mediei 
)iafíiit,ut  [upcrflutifangui*- 
nís  parte  dcfltixa , mâgis Jh 
mtragjnan  tatimts  ccnti~ 
nerent. 

Akx.ab  ÂiexJib.íiC.  t 3 „ 


1 5 Muitcc  fwt  autem  f -au. 
desfpei  , multcc  funt  fateor 
catenxXqnx  ânimos  beni  il- 
li/d  , qmd  òmnia  appctunt » 
mcpn{iilte  ávidos  inexitã 
teabunt. 

Francif Fctrar  .Dial  og 
de  miUtari  difcipün. 

14  Abfmdum  crdm  fucrit 
alios  in  cartaminibits  Olim - 
pídçis  quotiâie  à medio  noç-° 
tis  ufque  ad  mcridiem  per- 
durare,cxpcdantes  u t vide - 
ant^cui  ccjiura  f.t  cmma,  mt 
do  que  capite  exciptre  S < Fs 
rádios , nee  prius  abjeedere, 
quam  de,  cortam inc  fucrit 
pronunciatum . 

I cann  .C  hrqfojl  .trat . 1, 
adverfvs  ludxos. 


15  Inmilitiagradatim  mi 
lises  prumiirenturaii  bonj<° 
res.c4p.fi  officia. 

LfX.Dids. 


l6  Enim  vero  in  Oliinpi - 
eis  cèrtaminibus  athleta  in- 
tra  fladium  certat  jnagifler 
autem  htdi , for  is  concidens , 
fermonsbus  ajfert  auxilium 
loann.CbryJoJi . inbotniU 
de  Refureã. 


17  Spccial  iter  vero  tibi  in 
cu/co  miilo paãoDucern  om- 
nium( Barrem  dico  Bencdic  ■ 
tum  ) à te  patiaris  divelli. 
illum  apud  communcm  ju- 
diam falut/s  aduumpran- 
quilitatis  portum  ,poft  que 
obitum , fecuritátts  habiiu- 
rus ãflyhim- 

Hugo  CdOetto  Rex  F ran- 
cor,u>n  apud  foannem  à Bof- 
ço  in  Bibliothec.F loriac . 

iS  Ad  eundem  verofpecit 
à K ornam  ceVa  iter  nu  erat: 
quia  excetfa  defuper  rupes 
eminebat . 

D.  Gr  cg.  Mar.  i.morâl. 
cap.i. 

19  Scd  ex  eadem  rupein 
longiffimo  fune  Isgatum  Rp- 
mcinus  deponere  panem  con- 
fueverat , in  qua  etiam  rejii 
' parvwn  tintinabulum  m- 
Jervit , ut  ad  ejus  fonnm  vir 
Dei  coçnofccret  quando  fibi 
Rpmanus  panem  prxberet.  \ 
lbi. 

2 o"  Exomni  ligno  Bar  adi 
fi  comede  : De  ligno  autem 
JcimtiiC  bons,  & mali  ne  co- 
tnedas. 

Gcnef.a. 
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em  vida  os  fobede  premio,concedendo-lhe  os  poderes  da  vi 
tude, conforme  os  graos  de  merecimento,  que  alcançaõ  aííi 
também,  os  que  tem  por  vida  as  armas , por  degraos  haõ  deli 
bir  aos  poftos,  1 5 


Gtm. 


Mdes  piilitice  méritos  Macer  honor  es, 
Launferos  que  [ubtt  bellagerendo  gradiés. 


01 


jie 


io.( 


ofi 


; 


Com  osconfcrãgidoSjimite  também  ao  Autor  da  vida, que  fei  k 
femelhantes  nega  o prêmio, Hião  lhe  Falta  ema  vidacotnont 
ceífario^para  que  neftes  faça  o fuflento,o  que  fez  a voz  de  Al 
xandre  em  as  guerras  com  Dario  5 a qual , fe animou  os  fiigiti 
vos, poderá  também, com  a providencia, foltar  as  prizoehs. 

780  Ter  cüidado, de  que  o foidado  guarde  a ordem  ; ai 
fim  como  os  meftres  o tinhaõ  , de  que  o lutador  não  paífaífe 
rifco,exhortando-odefora  na  occaziáo  da  peleja,  ió  fera 
occupaçaódelhe  alimétaf  asforçasjter  voz  paralheuiãdárto 
mar  arma, fem  ter  mão  para  lhe  pagarofoldo>  he  tão  incontra 
do  ás  ordens  do  vencimento , quanto  fedefvia  das  regras  d< 
vencedor. 

78 1 Era  a penha , em  cuja  cova  deixamos  o Príncipe  do 
Patriarcas,  17  de  altura, pafíànte  de  fíncoenta  braças 5 parai 
qual  não  havia  caminho,  por  onde  o Caritativo mõge  Roma 
no uzaífe de compaixaõ, levando  algum  íuftentoâo  menino; 
porque  a parte , por  onde  S.  Bento  entrou , era  encontrada  ac 
caminho  do  moíieiro,  onde  vivia  o monge . 1 8 Mas  como  i 
caridade  nunca  lhe  faltaraõ  pôíTes , nem  fe  lhe  efeonderaõ  tra- 
ças, uzava  o monge  de  hüa, quando  lhe  queria  dar  algum  fuílé 
toj&era. 

78  2 Pendura  va  Romano  hum  ceftinho  por  hum  cordel, 
atando  jüntamentenelle  húa  campainha,  para  que, cora  o fom 
della,foubdTe  Bento  lhe  hia  a efmolla  . 1 9 Maravühoza  dr« 
cunfhncia;  & era  neceífario  que  foífe  hum  inftromento,oque 
defpertafíe  a S.  Bento, quando  lhe  hia  o comer  á Náofoya 
diftanciá  canza  da  induftria  ; em  a virtude  do  Santo  fe  occulta 
o mifterio.  Arrebatado  em  contemplação  eílava  Bento que 
muyto,  foífe  neceífario  aquelle  avizo?  Dous  preceitos  poz 
Deosa  Adam;hum  pozitivo;&  negativo  o outro;eftefoy, que 
não  comeífe  da  arvore  da  ciência  ; & o pozitivo , que  comeífe 
das  mais  arvores ; 20  que  defte  houveífe  neceílidade  , não  o 
ignoro  ; mas  do  outro  ! eu  o não  alcanço  . Santo  Agoflinhoo 

pene* 


/em 


leni 


* emp^ezj.  xxinn. 

■'•‘Henetrou  . Emaquelleefl:adodainnocencia,eftav3  Alam  abf- 
bahido  todo  em  o conhecimento  das  perfeyçoens  divinas  j & 
oy  neceíTario  pozeííe  Deos  preceyro , que  comeíTe , a queín  a 
ontemplâçaõ  tinha  alienado.  2 1 Que  outra  couzá  he  o p e- 
eyto  mais, dõ  que  hõa  campainha, que  omelmo  íom,com  que 
;mbra  â obrigaçaõ, recorda  a virtude  ? Fique-ie  logo  Jzando 
omeftesdous  morgados,  com  o do  mundo,  &cõ  o da  Igreja, 
am  S.  Bento,  22  & com  Adam,das  meímâs  torças , quando 
mbos  vivem  com  a mefma  occupaçaó. 

783  Náo  pode  0 Demohio  íòFrer,Fe  dèfTe  fuílehfo,  aqué 
havia  de  defalentar-&  hum  dia, mais  que  em  outros  Foriozo, 
tirou  com  húapédra,&  quebrou  a campainha  j 23  náofabé- 
o,quedeftes  pedaços  havia  a virtude  de  fundir  hum  fino, que 
om  fua  voz  havia  em  todo  o mundo  de  manifefiar  a Bento;  ji 
FoceíTo  Feguinte  o moll:ra,que  he  o motivo  da  empreza. 

784  Ainda  que  com  efta  Falta  não  deixaíTe  Romano  de 
xercitar  a caridade, com  tudo  muy tas  vezes  lançaria  o fúften- 
o,Fem  que  S.  Bento  o FoubefFe;  com  o que  Fe  dobrarião  os  je- 
rünsà  penitencia.  Das  ervas, que  produzia  a cova, comia  Ben- 
o, Fendo  Fó  duas  as  vezes  rra  Fomana , que  Fe  alentava  com  efte 
ejum,  24  porque  a virtude  com  efte  Fe  eâForça  . 25  E fen- 
lo  tres  os  annos,que  tinha  vivido  nefte  noviciado  da  Fátidade, 
endo  já  pfoFeíío  na  virtude,  o meFmo  Deos , que  o havia  cha- 
nado  para  efta  campanha, & que  lhe  deu  as  armas  para  a peleja 
10  exercício  da  vida  Folitaria, tratou  de  o reFazer  de  Forças. 

785  Morava  muytológe, donde  S.  Bento  habitava,  hum 
iacerdote , o qual  como  andafíe  occupado  em  Folicitar  vtrios 
nanjares,  para  celebrar  o dia  de  PaFchoa  , aparecèo  lhe  Deos, 
:m  hüa  vizaó;  & dice-lhe:  Tu  ordenas  delicias  para  ti,  & meu 
ervo  Bento  eítá  em  hum  lugar  morrendo  á Fome.  26  Prepa- 

ofe-  rou-Feo  juftificado  clérigo,  & em  o UieFmo  dia  de  PaFchoa  Fe 
poz  a caminho  em  buFca  de  Saó  Bento,corrèo  valles,&:  paíFou 
nontes,  buFcando  a efte  Sol  entre  as  nuvens  das  concavidades^ 
buFcando‘a  éíleTezouro  em  as  entranhas  da  terra.  27 

786  OfFereceme  a çóíideraçaõ,  experimentaria  eíie  com* 
paffivo  em  aquelles  montes, o que  FoFpey tozamente  Fe  efereve 
dos  tres  montes  da  Perfia  , de  quem  affirmáo;que  ao  entrar  do 
primeyro,pareceFahif  delle  vozes cõFuzas,  como  multidão  de 
exercito;em  o Fegundo,maisclaras;&  ao  terceiro, Fonòras  mu- 
2icas.  28  Eftas  ouvio  o Clérigo  em  o ultimo  monte, a q che- 
gou,quando  vio  a Bento, que  Foraõ  as  Faudaveis  palavras,  em  q 
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2.  i Erat  mim  tunepam  mi 
roc  contemplutioms  rua  tác 
J ui Uf  vacabat}dulcedt>u:  deli 
batas , ir  m niemâjcntiotá 
burpmni  que Jhidio  corjtôrir 
■uvtieatusptt  ncce(jèfwent  ui 
tnoncri  d:  comedindo. 

D.Auguft.  fttper  Gcnef. 
ad  luter.  L.g.cáp.  i g. 
zz  Qrdincm  nojhmnprdi 
nem  fcilicet , qui  pritis  fu  ti 
inEccl cfai im mfà  füo  cjepib 
Ecclcfiá. 

D.Bcmard.ín  Apolog-,  ai 
Gutihelm.Abbat-, 
z 5 Sed  antiquas  hoftis  «*> 
nius  cbaritàtis  invídens $1- 
ttrius  rpfetlioiii,  innl  qndtâ 
die  fnbmittt  panem  cetifpi- 
ccret  faãavit  lapidem, &ti'n 
tmabulum  fregsh 
D Grè^.ubifupn 
24  Duabus  tantu/mnodo 
vicibus  in  bcbdvmadei  pàr - 
viffmuni  poinu  pr£gnfta~ 
recuam  fuinére  cibum. 

S.  Fauftus  tnvit.S.Mâ><ri. 
z 5 Setup  cr  enim  virtuti  ci 
bus  jcjunium  fua, 

S,  Eco  Pòntif  fcrmaU 
jejunio . 

1 26  Cuidam  Praesbitert)  Icn 
gins  manenti , qui  refetiíoht 
fibi  in  pàfchali  fíjUvitãte 
paraveratpei  pifam  Domt~ 
nus  appãrére  digttàãis  ejl-}ds 
ccns:Tu  tibi  diltiiàs  prà-pá™ 
rasy& fervus  meus  Ulo  in  U 
cofamò  ÒYiiciatun 

biv.Greg.ubifupr. 

zy  Et  virurn  Dei  per  ubrit 
pta  montiurri  ■,  per  conêávà^ 
va! hum  , per  defof  á terrârã 
quee  fivit  3 curii  que  tatere  ift 
fpccu  reperti.  • 
íbh  , 

2 8 lUinquit ) pui  compo~ 
fuere  Pcrfca  rejferuntfrer 
montes  in  longo  campo  UeiH* 
ceps  efle  pofiios , eos  úute  qur 
locum  tranfmittunt  cum  ad 
primum  quidem  moternper 
venerint,  andire  vocetn  con - 
fufam  veluti  clamantiittn 
nonpaucorum  miliurã  horhi 
num , periiide  acfi  ejfent  in 
ácie-,adrhedium  âuteiri  çUtü 
vcneriutymaioremfimUl , & 
evidentiorem  flrepitum  Aprè 
hendere: tandem  untem  Audi 
re  in  finem  c ementes. 

Ctemens  ÀlexAndr  Jib. 
6 .apua  Mayol.in  Canicula- 
ribus  verbo  ]\íonrcs.fulio  mi 
hi.zçtf. 


0 


29  Prxsbyter  àixit  : furge 
Jtimaunis  cibum ■ quia  hodie 
pafcha  ejl . Cus  vir  Dei  ref- 
pondit  diccnsiScio : quia  Paj 
chã  ejl , quia  hodie  videri  te 
merui» 

Greg.7d.fupr. 


3 o Cum  verêjam  Deus  em 
nipotens , & Pornanum  vel- 
let  à labore.quiefcere,  & Be* 
nediãi  vitam  in  exemplam 
hominibus  demonflrare : ut 
pojua  fupra  candelabrumlu 
cerjiã  clarefceret } quatenus 
omnibus  qui  in  domo  Dei 
Junt.luccret. 

D.Greg.ut  fupr. 

31  Et  tenes  manum  puel- 
Uy.iit  illi  P iiellã  ftibi  di 
co)  furge.  Et  confefiim  funi- 
xit  piiellay& ambulabat 
ir  dixit  d/tre  illi  mandudà- 
Mittcsap.j . 


re . 
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0 ®\mCiTB  DOS  ?ÂI%  TOMfal. 

íe  denveraò;as  vozes  claras  feriaõ  poucos  paiTos  antes  da  cova 
em  o proximo  mote,  queeraõ  os  dpi  ritos , quenelle  refguar* 
davaõa  Bento;quãdpas  vozes  confuz.as  ao  longe, gemidos  do 
inimigo.,  que  já  via  principiar  a batalha  , da  qual  fugindo3hiaa 
bufear  companheiros. 

787  Entrou  em  a cova,vio  aquelle  efpeâaçulo;&  aífom- 
bra  do  de  ver  realidades  de  vivo,entre  reprezentaçoésde  mor-. 
Co,cqohecéo-,íèr  o amado  de  Deos,que  o mãdava,  aqoelle  cor- 
deiro,que  de  íy  meíoio  lhe  çjítava  fazendo  vitima. Diz  ao  que. 
ven^&  declara  o dia , que  he  ; ao  que  o Santo  refporídèo ; que 
día  de  Pafchoa  era  para'  clle  o dia, em  que  o merecerão  ver  feus 
olhos.  29  ÁíFiro)a  lhe  o Sacerdote  ? queDeos  o mandava  à* 
queüa  parte  com  aquelle  fuftento, para  que  comeííe>obedece 
o Santo;&  dando  a Deos  as  graças, foy-fe  o Clérigo. 

788  Nefte  loceífo  íe  começava  a Beto  o caminho- o mef- 
010  que  lhe  trouxe  o íuftéto,o  tirou  a cãpo;  em  o doluziméto, 
fazia  a entrada , para  que  déífe  luz  de  fua  doutrina . 30  Era  o 
Sacerdote  executor  da  ordem  divina,  por  iííb  dava  o fuftento, 
aquem  punha  em  cãpanha.  Refu  (citou  Chrifto  á filhado  Re- 
gulo; & á mão  que  a trouxe  à vida,  fe  leguio  a voz,que  lhe  mã- 
dou  dar  ofuftento.  3 1 Não  terião  os  parentes  efte  cuidadof, 
Se  a refufciíada,fe  fentiíTedebii,naõ  pederia  conforto  ? Ainda 
que  a alegria  dos  pays  os  fizeíTe  efquecer,a  neceííidade  da  filha 
os  nãofaberia  lembrar.*5  Para  que  foy  neceffario, que  Chrifto  o 
advertilfe?0 ! que  trazella  ao  mudo  ,foy  tornalla  á peleja;  & o 
meftno  poder5que  a reconduzia, tratou  de  a aíimétar.  Dehúa 
fepul|ura  fae  Bento, como  refufeitado ; & fe  ao  foberano  eícu- 
do,q  em  a mão  de  Chrifto  teve  a defunta  , acõpanhou  a refey- 
çaõjás  armas, que  tinha  concedido  a Bento,  focedéo  o focorro. 

789  Não  he  política  divina , por  a feus  foldadosem  pe- 
leja,carregados  de  armas, & faltos  de  forças.  Aos  Egipcios  deu 


htí,™ 


52  Et  ciim  egredieminiy 
nun  exibhis  vaciti. 


riquezas , quando  os  mandava  para  òdezerto;  32  &nefteos 


33  Et  armati afeenderiít 
fihj  Ijvacl  de  terra  cegypti. 
Exod.i 3. 


fuftentou  mimozos;  era  efte  povo  em  aquelle  tépo  o feu  exer- 
cito;era  o efquadraõ  de  feus  efcoihidos;mas  taó  provido  de  tu 
do,  que  a mefma  vara  de  Moyfes , que  tinhaó  por  efpada , era 
defpença;&a  mefma  voz  de  Deos  ,q‘ue  os  mãdou  ajuntar, tra* 
tou  logo  de  os  proverpiaó  os  mando  vazios, quando  os  alifiava 
foldadosjtinhaõ  de  conquiftar  hum  dezerto;  & fe  os  homés  le- 
vauaõ  as  armas , 33  as  famílias  trazião  o defpojo.  Para  con« 
quiftar  dezertos  começaua  a fahir  a luz  da  coua,já  tinha  a uara 
no  efpkito;&  a efpada  na  uirtude;fuftgiAtoslhe  chegaô.para  q 

como 
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como  animozõ  foldado  de  Deos,  coméce  a enn  preza. 

790  Serofuftentò  de  Bento  nos  tres  annos,  queefteve 
occultonacova,fó  paõ,fendo  por  efte  fignificadb  a di  vina  Ei- 
critura,  34.  femelhança  tem  , de  queaquelles  bocados  Foraó 
folhas,quecoméo  defte  livro;  o qual,  ainda  que  lhe  fahoreoua 
boca, como  outro  ao  Evangelifta,  como  a efte , lhe  moleítou  o 
eftamago,  35  cujos  amargores  foraó  as  penitencias  ; 8c  fendo 
chegado  o tempo, em  que  tinha  decnftnar,  o que  havia  apren- 
dido,grande  foy  o mifterio,em  que  foíle  hum  Sacerdote, o que 
lhe  trouxefte  de  comer. 

791  He  o Sacerdote  trõbeta  da  Igreja  ; 36  8c  pello  feu  cla- 
rim fe  mãda  a Beto  o regalo  ? Sim  , q aquê  Bento  tinha  de  ler- 
vir  , tinha  obrigaçaó  de  o alimentar.  Mandava  Deos  em  o Le- 
vitico,q  a molhef,q  por  cauza  de  eíleril  fofle  repudiada  do  ma 
rido , viveííe  em  caza  de  feu  pay;  & efte  foííe,o  q a fuftentaílc: 
07  E porq  lhe  não  havia  de  dar  alimentos  o Senhor  da  parte, 
dóde  ella  fahio,fenãoodonodac3za,para  onde  entrou?  Poiq 
affiftindo  nefta , nella  fazia  o íerviço  & não  em  a outra,  q dei- 
xavaj&  he  decreto  Divino, que  quem  ha  de  íer  fervido , tenha 
de  fuftentaro  fervo.  Tinha  defera  Igreja, para  qué  Bento  ha 
via  de  trabalhar, por  iíTo  teve  o cuidado  de  o ibebrrer. 

792  Se  ji  não  foíTe, mandar  o clarim  apregoar  guerras  cõ 
O mundo, fendo  chegado  o tempo, em  q S.  Bento  havia  de  uzar 
da  efpada;&  o mefmo,que  hia  defaíiando  forças,  levava  o fuf- 
tento  para  o foldado.  Quando  a Sabedoria  aprego  ou  guerras 
coma  ignorância, a voz  que  lançou  o pregaó,  também  rogava 
para  o banquete  . 38  Hüa  , & outra  milicia  era  da  Sabedo- 
ria ; 8c  foy  fábia  ordem  hüa  preparaçaõ  , & outro  prbvimen» 
to  ; hum  anteceder  do  foldo,  8c  outro  pagamento  do  cui- 
dado ; efte , em  a caza  ; 8c  o outro  , em  a cova  ; como  não  baí 
tando  fb  hüa,  & outra  voz  para  que  fem  moftrar  o remedio , fe 
lançaííe  o pregaó.  O que  prometia  ao  Egipto  fe!  sei  da  des  em 
o valimento  de  Jofeph,  não  defacompanhava  a efte;qué  ouvia 
0 pregoeiro, da  va  com  os  olhos  em  Jofeph, q era  o remedio. 39 

793  Intitula-fe  o SacerdoteClavicolario  da  eferitura.-qo 
& fer  efte  o primeyró,que  foy  à cova, certo  he,que  hia  abrir  a» 
quelle  volume , em  que  eftava  èferita  a matéria  da  vontade  de 
Deos;fendo  o Líbano, que  abrio  as  fuas  portas,  4 1 ou  como 
Noê,a  feneftra  da  Arca;  42  abrindo  aos  rios,  que  por  ferem 
os  efpiritos  de  Bento, teve  femelhanças  daquelles,que  diz  Iza- 
iâSj  abrira  Deos  em  os  montes  j 43  manifeftandootezouro, 

como 


3 4 Ccme&rc  diam 

eH  fãcrx  fcripturx  duitrina 

acapcrc. 

Orjg.Jitp.  Exod.  hòtnil.17* 
isetiaunjaptr  LevitJom.  1 6 
3 3 Eí  àccitpi  librv.m  de  nut 
nu  deveiavi  ilíüi 

àr  crat  m ore  meo  tattn  puam 
nu-l  dulçe  i i?  citm  âcvt-rájii? 
mm  , àmàricatus  cft  venter 
meus. 

Apocba!.  I o. 

36  Sic  & popuIusDcicar 
nalhn  vcluptatnn  ÍE  mun~ 
diaíem  •concupifcentiam  jc- 
‘quintet-yfír  diverjes  vúgàn- 
tur  efroretytfuof.  ccclcfiàmfa 
ter  per  faccr dotes  modo  b/ah 
dimenUs  j qifafi  quibiijdãth 
voei  bus  èobçrrgârfxi?  'ttiícc- 

' tarcf eblinãt-, 

lodnn.  Chryfefi.  herr.  il. 
Xhi  in  cap.  23 . 

37  Si  àutern  vidua , vel  ra 
pudiata,  & abfque  tibi  ris  rè 
verfa fucrit  ad  âtlmam  pa- 
tris  Jui  tf.cut  puclla  coi-hie- 
verat,  alctür  cibis  patris  fui 

JLevic  ii, 

3 8 Et  infipirntibits  loçutà 
ejhvcnúe , come  dite  panriü 
meinvpò  bibttevitift , qmd, 
tnijcui  vobis. 

Proverb). 

39  Fecu  que  eiini  a frenda 
rc  juper  cièáurn  Jldim freun 
dum  , clâmànte  pYiccoftp  $ ue 
omnes  coram  co  gtnuf/eHe- 
rent[ , àr  prècpnfdim  cj/ejçi* 
rent  univerja  tetràtsrffi" 
ti,  Qcncf  41.' 

40  Etft  vel  is  fcripttiràr  h 
tngredi  vcYitatnv,  ncin  peiiy 
cratitnibus , mn  quartéis  in 
fer  tpfuris  }nun  pulfas  boúis  ò 
pcrib/ts , nch  ihtçtrwÀs  Sa- 
der  dotes , nuhc  iftus , mine  ü- 
los.non  invejligas , quivcti 
funt  Clavicu/ârij  fcrtptura - 
rum. /um  qui faífr. 

Ioann.ChryfoJl.hotniL 

qq.in  cap.í) . 

41  Aperi  Libane  portas 
tuas . 

Z acharias  ii. 

4 1 Aperiens  Noè fincflrk 
arex. 

Gencf.Z. 


4 3 Aprriam  in  fitpini?  sal 
libus  jlumina , & iti  tnedií) 
camporum  fontes. 

Jfdix.^lí 


44  Aprict  Damnustbe- 
Jaurumfuum  optimutn,cte - 
lum i 

Dcutcrcnom.xü. 

4 5 Pkaretram  cnim  Jua 
típeriiit. 

lob.x  o. 

46  P effiilum  ojlij  mci  a~ 
perus  dilcfto  rn:o. 

Qantic.  5 . 

4 7 Íií  apertir  thcfauri:  ob 
tultrunt  ei  munem. 
PAatth.x. 

4S  ludícium fedit^i?  libri 
apcrti  jiint. 

Daniel: 7. 

49  Et  cum  apcruiftct  li - 
br  um, íT  c. 

Apücbalyps.S . 


Gáuybatus  motiachiií  F ti> 
riacenfw , 

7a  Hibiiutbec.V luriacciic.  tK 
fenti' 

Ajmoin.dc  feJi.S.Bèncd. 


32B  0 ppjkcipe  dos  psiTK.  Tom.  i. 

como  Deos  o fez  cm  o Dcuteronomio  ; 44  abrindo  ,coir,o 
Deos,a  aljava;  45  fazendo  o mefino  que  nos  Cantares,  46 
abrindo  a Efpoza  as  portas  ao  Efpozo;  fejà  naó  foííe  a terra,q 
á imitaçaó  dos  Magos, offerecia  a Deos  o feu  tezouro.  47  Mas 
ocerto  he,que  manifeftou  a Bento,  para  o deixar  ,comoosli-  J 
vros  que  Daniel  vioabercos, 48  tendo  fombra  daquelle,q  da 
mefma  force  vio  oEvangdiíia  : 49  E fe  por  ede  livro  tinhaõ  ^ 
de  ler  milhares  de  judos  ; cambem  o deixou  aberto  5 para  que 
por  elie  íe  governaílem  os  Principes. 

Germine fdo£lrinaymerilis  acmmine  clari 
jtbbansydam  continet  ifieliber. 

Quem  Deus  neterna  fadem  infede potentem, 

Hxredem  preprij  netninis  effe  deáit . 

Namfuit}eftfê  ertt  DeneUifius  jure  Vo  catas: 

Ut  relegem  ejus  gefla,probare  Vales. 

De  quihuíjit  nullvhceat  dubitare  virorum 
E xim  tum  teflem,prcmer  tière fui. 
manus  fed  enm  Pr^ful  fuper  ectberú  notus 
Mundv  GregoriuSjktec  compublicavit  oVans. 

Scbemate  que  Dialogico,VariaVit  boneflei 
LeSlori  jermograttor  undeforet. 

Tum  jequitur  munus  nobis  diVinitus  aSlum 
Corporis  ejufdem  Tatrisfê  ore  Duas. 

fujus  ab  exorta  decoratur  TSiurfta  mater , 

Miratur  puerum  quem  pia  Pptrna  nutrix. 
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794  ENGANO, &a  virtude  hzeraõ- 

fe  companheiros  do  disfarfe  ; mas 
naõ  he  igual  o intento  de  ambos  ; a 
virtude  quer-fe  efconder,  para  não 
fer  viílajo  engano  quiz-fe  ocultar, 
para  ereccr  mais ; a virtude  disfar- 
çou fe,  para  merecer  riguroza  j&  o engano , para  alcançar  fua- 
ve;  i efte , & a outra  feguem  aquelle  parecer, que  fenão  per- 
fuade  a que  feja  3aquillo  que  fe  não  mofíra,  2 mas  a virtude 

T t.  he^ 


I F it  phxumque^ut  hi3qitè 
boni  aliquid  afferre  vohmt , 
affingant  aliquid  quofaciãb 
id,qucd  volunt  levius « 
Ciccr.ad  Philip.  I. 

2 Quodncnapparet  }pr<£* 
fitniitur  non  efle. 

Apitd  i uris  confiilt , 


$ Venem  non  datur  niji 
rnelie  circunlita\is‘  vitiand 
decipmnt,nifi  jub  fpeciepm 
br  a que  virtutum. 

D.Anibrof. 


4 Virtus  co  plutis  reftimà 
dacft,quod  p/ura  contemnit 
Magna  -virtutis  ejl  ciim  fe~ 
Hat  ate  luttari,  magna fe/i - 
citatis  eJl,àfilicitateno  vin 
ci Aug.in  q.ferm. 


$ At  ias  hunc  i7i  modum 
fcripju  Philippo:  tu  quidem 
imperai  Macedonibu;  bel- 
landi  peritis , atego  Scythir, 
qui  cumfamc-i&cum Jiti  fu 
gnare  valeant. 

Vlutarc.in  Apoph. 

6 Ab  his  , qui  tyrones  pro - 
bantf  n omnibus  quidem  fia 
turre  maynitudinem , corpo- 
ris  robur,alacritatem  animi 
convenit  explorari . 

Veget.lilfti. 
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he,para  diminuir  de  fy;&  o engano, para  tirar  a outrem  ; hum 
poem  o mel, para  dar  a comer  o veneno  j 3 


Germ.  Sdpegerit  Vuium  [pedem  virtutisfè  umbraml 
Dictptens  homines  fraude  %dolo  que  maio. 

& outro  moftra.  o amargo,  para  encobrir  a doçura ; em  ambos 
he  intrínfeco  o valor$fendo , como  os  dous  montes , em  quem 
o Soljcreando  em  hum  o ferro, & o ouro  em  o outro,  la z as  ve- 
zes da  diííiniulaçaõjondehe  a fuarefurreiçaõ  para  ftns  deftgu- 
ais;a  do  ferro, para  ferir  para  remediar, a do  ouro. 

795  Ânda  a virtude  a lutar  coma  felicidade,&  o venci- 
mento heò  defpojoj  4 pello  contrario  o engano  funpre  an- 
da em  guerra  coma  oftentaçaõ  ; cuja  vitoria  he  o reparo.  Oh 
quanto  fe  inclinão  os  olhos  para  efte  arvoredo  ! E quanto 
fogem  daquelle  dezerto?  Nefte  provão  osPrincipes  de  A- 
guias-quando  em  o outro  moftra  o humilde  a fraqueza  ^ levar 
por  aparências, foy  a confuzaó  de  Sambrisj  quádo  eftimar  pel- 
lo preftimo,  fortuna  Macedonia . Ter  a todo  o pobre  por  vir- 
tuozo,que  mayor  engano/  Também  o vicio  tem  feus  liberais: 
Ter  a todo  oopuíéto  por  culpado/  He  o meímo,porq  a virtu- 
de também  té  feu  tezouro.  Foy  prova  da  ignorância  de  Septi- 
mio , efcolher  por  foldados  os  de  mayor  eftatura ; he  eleição 
de  Philippo,  mas  não  de  Atias ; 5 tudo  he  neçeftàrio  exami- 
nar , grandeza , & forças : 6 Fiar  o deíempenho , de  quem  a 
natureza  affinalou  a face,he  pouco  difcurfo , porque  a fraque- 
za Cambem  habita  torres  , defconfiar  a fatisfaçaõ,de  quê  o pin- 
zel  faltou  no  debuxo, he  necedade , porque  o valor  he  o incar- 
nado do  coraçaõ  j ter  a todo  o luzido  por  illuftre , que  mayor 
cegueira?També  o humilde  entra  em  palacio  ; eftimar  em  hu- 
milde, aqué  não  ajudáo  as  póíTes,he policica  de  Phallaris3porq 
a nobreza  nafcèo  entre  o ferro. 

796  Nãofe  deixaraõ  de  enganar  muytos  Principescooi 
as  aparéciasjfaltou-ihe  a diligencia  do  experimétar,&  cahiraò 
em  as  mãos  da  diílimulaçaõj  Aftracio  Petronio  em  os  feos  luzh 
dos  teve  os  feus  contrários  . Tira  a fortuna  a onda  de  iuia  par- 
te,para  compor  a outra, mas  não  para  mudar  naturezas ; os  ve- 
tos,fe  defcompoem  a planta , para  compor  3 terra  , não  tiraõ  a 
efta  a fua  qualidade^nem  negaó  á planta  a fua  virtude ;o  tempo 
moftra, o que  em  húa  parte  he  contrafeyto,&  natural, em  a ou- 
tra^ter  á terra  por  planta , porque  fe  ve  coberta  de  flores , efti- 
mar o vidro  em  Sol , porque  fe  ve  chéo  de  rayos , he  certo  tem 

de 
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íefefttir  o engano  daquelles, que  ouvia  o a EunoCyro,&  Bar* 
;hochaba;que  dando  credito  a fuas  exhortaçoens  peSlo  turno, 
k fogo, com  que  hum,&outro  acompanhavão  as  palavras, não 
reparando  na  induO:ria,feguiraó  feus  erros  j 7 lendo  nefie  en- 
yanojcomo  he  a ave, que  naò  fabendo,que  a lu  z da  candèa  he 
iisfarce  da  noyte,tendo  a efta  por  dia,  dalhe  o aplauzo. 

797  Diceraõ,quea  verdade  carecia  de  roupas,  aíTim  he,^ 

:e  affim  náo  fora,  naó  era  verdade;quizeraó  dizer  a Catão, não 
ey  que  couza,&chamaraò  no  para  hum  lugar  rcriradoj  ccrti- 
ãcou-lhe  o amigo, era  verdade, o que  lhedezia , & ei  1 e relpon* 
3èo, que  para  fer  verdade,  eramuyto  occulra  . A diííimulaçaõ 
turca  efcondido;  8 affim  o teftemunha  David  com  VfiasjMi- 
r triadescom  Ariarato;  Alcibiades  com  os  embaixadores  Lace- 
demoniosjo  Emperador  Ludovico  com  Alberto  • Antliiocho 
Eupator,Rey  da  Aíia,&  Siria  com  os  judeos , Diodoro  T ry- 
phon  com  Antiochoj  Pcolomeo  Rey  de  Macedonia , com  fua 
irmãaj  vingando  huns,&  poffiuindo  outros, eftcs  os  cetros, & os 
outros  os  aggravos  com  o disfarce  de  compaffivos,&com  a ca- 
pa de  amizade. 

798  Enganou  a muytos  Príncipes  aquelíe  comum  axio- 
ma, que  as  couzas  fingidas  cedo  tornão  ao  natural.  9 Soube 
humPtolomeo  viver  com  fua eípozamuy tos annos,&  Dio- 
doro com  Antiocho  ^ a diffimulaçaò , quando  defpede  a fetta, 
não  deixa  tempo, para  reparar, fenão  para  cahir  ^ anda  paleada 
cõ  a luZjfó  fe  moítra  à fomhra : Quantas  vezes  dexejaria  Ludo 
vico  vingarem  Alberto  a morte  , que  lhe  havia  dado  a feu  pay 
Cohrrado/E  não  achando  fer  o campo  parte  da  vingança  , em 
fua  caza  lhe  deu  a morte. Deraõ  os  Egipcios  á falfidade  por  hi- 
erogly  phico  o peyxe  Atramentario , que  fó  morre  de  medojo 
qual,  lançado  em  o fogo, a todos  os  circundantes  com  o ma  o 
cheiro  reprezenta  abrazados ; deterá  ao  braço  lacrifego  o te- 
mor da  occaziaó,  mas  em  chegando  eda , he  como  o fogo  em  o 
peyxe,fendo  como  o Ethiope , que  por  falta  dos  dias  moftra  a 
alvura. 

799  Affim  como  os  homeris  encobrem  a malícia, tambetft 
o tempo  disfarça  os  foceffos,  fedo  como  Anibal,que  em  Creta 
occultou  o ouro  entre  laminas  de  chumbo ; & a efte  entre  pe- 
daços de  ouro . Ou  como  Amacis , que  prometia  aos  Barceos 
firmeza , tendo  debaixo  dos  pès  o engana.  10  Affim  o expe- 
rimentou o Emperador  Andronico^prometia  lhe  o tempo  hr- 
miffiiTia  fegurança  cõ  o império, tendo  morto  a toda  a defceii* 

T t 2 detida 


7 Eunnus  Cj rus  in  ore  in  - 


mj am 


nitccm  cum 


fítijue  ignc  gcfiabat:  per  hüà 
tnodum  cum  Icqucns  perfie- 
pcfLinvriíis  rcrbis  mixtas 
efimdcrctein  cam  exifrima- 
ticncm  apuei  [erros  arque  tr/i 
fimam  plebem  vcnitjs4 c. 

Bapr.FulgJib.j. 

Barebuebaba  luiecus  pa 
ri  ãflatu  quo  Eunus.ibi. 

2 D ifi  mulata  attio  incliui? 
fiubrepit. 

Qui?it.lib.q , 


ifí 


an 


9 Vicia  adnaturnm  cito  fé 
deunt  fiam. 

Pub.Miíh. 


ío  Creta  um  n o fie  cá,  quã 
pacan  antecrffit } figentem 
fofiam  effodit , totajn  que  puf 
tcafubjeãis  1 10  vir  . ut  ecquá 
cum  aüahomo  cjfi(  confira- 
<vit:eo  in  toCofaedu;  initus  cie 
Barceis  juramento  confirma 
vit\  cujus  unum  crat  caput: 
nunquam  nolaturum  iffit 
cam  pacem , dum  terra  qva 
ca/cabant , firmam  , qwm 
habebat  firvarct  .Itaque  pro 
xhna  nofic  fiffam  apenút^ 
&s, 

BavtJídg.  Mh.i> 


II  Yfaeius  Conflantino- 
poltm  mgrejsus,  populum  ad 
arma  cxciv  u , objefo  que  in 
galado  blajcljcrna  Androni- 
co , parvo  temporc  locum  ex~ 
p.ugnavit ; atrjue  Andronico 
manus  injecit , quem  primü 
rffojb  occulonudum  .nAfno 
averjum  coftituit , Afim  cau 
da  pro  imperatorio  fcxptro 
data, ci/m  caput  alíij  rejie  ta 
quam  diademate  cmxifet. 
idem  hb.6 . 


H Omnes  homines  non  de 
ctpiunt,ni(i  in  eo,qitcd  nejci~ 
um, ata  in  eo,  cujus  cognttio 
non  ef  l valdc  mantfejta. 

Arúl.methap.q. 

I Multis  eniin fimiildtiò 
num  m volucris  tegitur , 
ciiíii  velis  quibúfdam  obtS- 
âititr  unwjcujufque  natura ; 
fruns focculi , vttUus  pcrjxpe 
mentiuntur,  ratio  vero Jdpif 
fime. 

'Cicer.âd  QuinfYratr. 

: 14  Caltidi  enim  impofto- 
res , mcniaci  oriim  que  com- 
fiãores,  foi  cm  jemper  aliquà 
pncjiccre  , qu£  vera , clarà 
& aperta  vid  antur^quibus 
infpeciandis  dum  occuhsjiit 
interiores , aflute  rnox  men- 
dacij  nubem  offundunt. 

Picr.VtileYjib.iS.de  Co 
cbieafsSepia. 


15  Sanãtts  Beneditus  in 
Ecclefue  litamjs  primatum 
obttnct  fiipra  SanAum  Ba- 
Jiliiun  Epijcbopwnfvr  Grx- 
corum  doclorcm , confefures 
que  omnes  alios. 

Dumn.Cunftant.Cayetani 
invit  Gelafij  P ay. 
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dencia  do  Emperador  Aleixo  ; com  cujo  engano  fènão  aper- 
cebèade  armas;accomecèo  Y zacio  a Cóftantinopla,&  aoEm- 
perador , aqoem  o tempo  disfarçou  o perigo  com  o aplauzo, 
mudou  de  tal  force  as  infignias  imperiais , que  náo  he  permiti* 
do  odizerfe  para  todos, fim, para  alguns.  1 i 

800  E afíim  como  fe  involve  a deígraça  entre  olandas , tã* 
bé  fe  occulta  a fortuna  entre  ferros,  nefies  eftava  metido  Cõf- 
tancio  Carolo  em  Germania;  mas  o valor , com  que  vencéo  as 
priZGens,&accometèa  os  muros,  em  breves  horas  é fizeraõ  vé- 
cedor . Donde  fe  conhece , fer  neceifiario  a húm  Príncipe,  ter 
para  os  íocefibs,&  para  a eícolha,para  os  amigos, & para  os  tra- 
balhos , náo  fò  valor , mas  também  recéo;efte,para  feentregar 
áexpenencia;&  o valor, parà  nâomoftrardefconfiança:  O co- 
nhecimento moftra  o caminho  ; náo  eftà  o engano , Íeíião  no 
occülco;  i 2 tudo  pòde  enganar  , 13  quet  feja  Serio  ladraó 
com  capa  de  pobre;  como  Denfo  traidor  có  pròteftos  de  ami- 
go ; mas  ás  forças  do  exame  a mefma  !ingua,que  promete,  fe- 
rrão he  verdade,  hüa  hora  íe  conforma  com  o verdadeiro ; t 
não  houve  ddeanço  ,onde  o trabalho  naó  foy  antecedencia, 
& efta  diligencia  he  a fortuna. 

80  i Ha  pefíoas,  & ha  foceíTos,qüefeme)hantes  ás  nu  vês, 
fe  mofhaò  exercitos, fendo  vapores;  mas  também  ha  cazos , 8c  | 
ha  fogeycos,quefereprezentãó  Vapores,  fendo  exercitos  ; em 
fy  o forma  maliciozo,o  disfarce;não  íoube  a induftria  inventar 
na  milícia  , o que  a diífimulaçaó  traçou  nâ  aftucia;  da  mefma 
force  a virtude, que  o perigo , ambos  tratáo  do  reparo,  mas  h 
muyto  dificultozo  á vifta  húa  &, outra  mina  ; porque  ado  en 
gano  vefte  fe  com  a capada  virtude;&  a defta  có  femelhaíiças 
de  culpada  ;&  fô  com  a cõmünicaçaó  podem  os  Príncipes  defi 
cobrir  de  fortuna,o  que  huns  Pafiores  com  o mefmo  exame  al 
cançaraó  de  felicidade, livrando-fe  de  precipício. 

802  Em  a fua  cova  eftava  0 Príncipe  dos  Patriarcas,  t ç 
como  em  feu  trono;mas  tão  oUtrO , do  que  o deixamos,que  fe 
à vifta  erâ  móge,o  tempo  athe  o negou  á vifta.Raro  cazo!  Hüs 
Paftores,  aquem  devia  à falta  das  Ovelhas,  fazer  büfcar  as con 
cavidades ; ou  tiveífem  por  cauza , o fugirem  fempre  para  efta 
covã  aquelles  rebanhos, engeitãdo-os  por  Paftores , ou  eníinã- 
do  lhe  o pafto ; jà  fétido  pello  qüe  huns  reprez então  de  fubdi* 
tos,&  outrosdeprelados;fendo  efteo  tempo, em  que  elles  ha- 
viáo  debufear  aordem,&  os  fubditos  a clauzura;recolhendo- 
fe  a efta, para  efeaparam  do  Lobo^&  os  Paftores, para  a fegura- 

retn 
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rem  o rebanho.Mas  quem  me  dirá  a mim,  não  foíTe  ido  iegun- 
da  vizita,ou  embaixada, que  a Igreja  fazia  a Bento.»*  Como  en- 
tregando lhe  o Báculo, & as  ovelhas ; para  que  dedas  toma  (Te 
pòffe  • & do  outroooffició.Socedèo,  que  às  primeyras  vidas, 
parecèo  S.  Bento  aos  Pailores  fer  algum  monftro , porque  o 
acharaó  coberto  de  pèlles  de  animais  j imaginavâo,q  debaixo 
daquelles abrolhos feoccultavaalgíh  Féraj  cõmunicaraõa  Be- 
to^ acharaó,que  era  hum  Santo.  1 6. 

803  Naõ  he  novidade,  reprezentarem  os  Pailores  aos 
i Príncipes  j 17  & fignificarem  as  pèlles  dos  animais  os  trabã- 
[ jjhosj&tentaçoens}  18  dónde  para  a advertência, & confirma» 
>t  çaójponhamos  ao  Príncipe  com  os  Pailores  em  a cova,&  vifta- 
mos  aó  fògeyto,&  ao  ío  ceifo  com  as  afpbrezas  de  Bento.  Quê 
fenão  aííombrará  de  tal  disfarce  ?E  aquem  não  atemorizarão 
taes  vidas?  Hum  lançol  coberto  de  bichos , aquem  não  intimi- 
dará,© tello  por  fudentor*  Hum  Principeda  igreja , o recuzou 
por  iguaria.  19  Húa  arvore, que  fem  a queimar  o fogo, fe  ver- 
te de  chamas, aquem  não  admirará  com  fua  viíla^A  hum  Mo.y- 
íes  cauzoil  novidade.  %o  Com  duvida  ficaria  ede  , fenão  fe  a 


- 
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ptoximaífe  à planta j & Pedro  com  temor , fenão  indaífe  á òf* 
é ferta.Àffim  era  Béro;&  també  aííim  fe  vede  o müdoj  animais 
cobriaó  aqóelSa  alvuraj&  chamas  amparavão  aquelle  cedro, en 
traõ  os  Padores,comoMoyfes  pello  caminho  dá  Carça,&à  vif- 
itJta  dó  milagre, erecem  na  virtude;repugnão,como  Pedro  ás  apá 
nr  récias,!^  achado  era  virtude,  o q fe  reprezentava  vicio,  conhe* 
cem  por  fudénco  da  alma  , o que  lhe  parecia  defaléco  da  vida. 

804  Nem  coda  a peifòa  he  como  a vara, que  vio  Jeremias 
com  olhos,  31  que  entre  á iramodra  o que  he , para  ido 
badaõ  fó  os  olhos, para  que  o alcance  todo^mas  penettaf  ao  té- 
nue da  planta, disfarçado  entre  o abrazado  do  fogo , & à virtu- 
de occulta  entre  aparências  do  vicio, he  neceífario,  que  como  a 
Pedro  o modre  a ex perieticia,&  he  precizo,que  como  à Moy- 
íès,o  declare  a votj  eda  fendo  o concelheiro  fiel ; quando  ou- 
tro a ciência  de  reihar;para  que  o rigor, & a afabilidade, eda,  q 
he  ama  do  amigo, & o outro,medre  do  contrario  , não  fiquem 
em  a troca, fendo  como  o trigo,  que  mudando  de  terra  , deme- 
nuede  frutò. 

805  Naõ  hefó  de  quem  cegou  com  paixão,  ou  de  quem 
he  falto  de  luz , o ter  os  olhos  em  as  mãos , fendo  como  Jacob, 
que  aíTim  examinou  os  filhos , 22  & por  iflb  fe  enganou 
Com  elles  3 mas  também  de  quem  tem  de  tirar  utilidade  para 

T t 3 ínuycos 
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Xó  Eodcm  queque  tempo - 
re  hoc  in  fpécu  lãtitantem  <?- 
tiam  PM fores  invcncrunt: 
que/n  dum  vefiitum  peiíí ■» 
du s inter  frtãeta  eerr.ercnt, 
âliquam  bçjtiàm  efle  creòli - 
deirunt  ,fed  cognojcentcs  Dei 
fumului»,eohtm  mukí  &d pi 
ctatis  gradam  befiiãli  men 
témutati  Junt. 

D.Greaor-,  M i . mera K 

O 

cap.  1. 

1 7 Paftor  fapr  dicitur  Prin 
ceps  ,qui~ curam  geiit  púpuli, 
ut  paftor  gregit. 

Icron.fuper  1 faiam.  15. 

1 8 Pcllis  ftgnificare  putejl 
iribul  atior.es, & tcntàiioner. 

Glojiéird.fuper  Levit.  1 3 . 

19  Etvidit  cccltón  àpettü 
defeendens  vas  quedam, 

velut  linteum  màgmimjqua 
tuor  initijs fubmitti  de  calo 
in  terram  j in  qüo  crárit  dm~ 
nia  quadrupedam , Ür  ferpen 
tia  terra , èr  volatplia  coeis: 
d?  faftá  cjl  vox  ad  cura:  fur 
¥ctre,occide,  & mãâatá  Ait 
■mu.  Petrus  :abfit  Domine. 

Áãor.io.  , 

20  Vaclam/S  videfrovijio 
nem  bane  magnàm  > quárê 
non  comburatur  Ritbus. 

Exod.$. 

1 1 Vsrgam  vigildnif  egè 
video. 

lerem.  I, 


íi  Áccedehucfut  tangam 
te  fili  mi  j ftt  probem  utrum 
tujftr  fliits  meusEfau^n  nv* 
Qehef.,%% 


2, ; JS Jiji  vidcrc  m mmi- 
bits  cjus  fixorum  cUvordm, 
nmicredam. 
lottnn.  lo» 

24  P ha  enim  mbis  Tho- 
mx  mfdclitas  '*ad  fids  , qua 
fidcs  difciptilorum  credsnti- 
um  profuit. 

D.Greg.M.  botnil.  26. 
in  Evaug. 

25  Dominus  metts&Dcus 
meus. 

Loa.nn.ut fupr. 


i C Seâ  hitnc  fcimns  unde 
ftt:  Qhrijhts  atite<n  cum  vo~ 
?n  rit,  n cmofi :itt  unde Jit. 
luann. 7. 


2 7 Cum  àudicritit  prxliâ\ 
Jcditioncspiohte  tcrrerie 
Luc.n. 


28  Sividerrt  me  quando 
tollar  à te , erit  tibi,quod  pe - 

ou  tem  non  videris  }no 

erit. 

4 .^eg.cap.2. 

29  Mijbrunt  liídcci  aí[e~ 
Yofolymis  Sacerdotes  per  Levi 
tas  ad  loanm  , ut  interroga - 
rent  eum:Tu  quis  es? 

loann.it 

30  Quidergo  Eapttjds \fi 
tu  non  es.Cbrijlusí 

. Ibi. 
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muycos  da  própria  dcíconfiança  .como  foy?  Thome,  23  O ||j 
íèr  incredulosabonou  a nbfkluz,  24  & tiron  dellea  fualbm- Ami 
braj  25  em  quanto  ío  oovio,que  Chrifto  havia  aparecido  re-  : jjg 
fufcitado,foy  como  os  Paftores,em  quanto  íb  viraõ  a Bento,c|  t 
tudo  fe  lhe  offereceraõ  duvidasjmasao  defpoys,  q vio,  & exa- 
minou as  chagas  ficou  como  os  Paftores, quando  viraõ, &com-  ! ;!; 
municaraó  a Bento,  onde  tudo  foraõ  certezas,  & quando  huai  ! gg 
Príncipe  as  tem  da  fonte, donde  nafcetn  os  foceífos,  que  mayor  1 1( 
cauza.para  defprezar  o recèo f Com  húa  das  cegueiras  dos  ju-  ;iJ 
d£Os  quero confirmar  eíla  evindencia  . Vencidos eftes  coma  |[õ, 
doutrina  de  Chrifto, não  tiveraõ  já,  com  que  defeulparfeuer*  |1( 
ro,fenão  com  dizer,que  Chrifto  não  era  o MiíTias , porque  el-  j „ 
les  fabião  a parte, donde  Chrifto  viera  , 2 6 bailando  para  lhe  | n 
lançar  fora  o temor, faberem  que  viera  de  Judea.  3 

806  Grande  força  tem  o incognitojuão  deixou  nunca  de  1 
a temoíizar  o incoberto,efte,  tem  as  fuas  forças  na  opinião  j & 
efta  he  mais  forçoza,que  a defcendencia,a  voz  mais  propagou, 
que  a vifta  , mas  efta  mais  diífuadio,  que  a voz , o que  fe  ouve, 
intimida  mais  •,  & o que  fe  ve , não  defanima  tanto . Conforta 
Chrifto  a feus  Difcipolos , em  o que  tinhaõ  de  padecer  cotn 
fua  falta;&  dis-lhe,  que  quando  ouvirem  as  guerras , & diífen* 
çoens,quehaõ  de  foceder,na5  temão  nada.  27  Poys  Senhor, 
todo  o conforto,  q lhe  dais , he , para  quando  as  haõ  de  ouvir, 

& não  para  quando  as  tem  de  ver  f Não  he  nefíe  tempo  mais 
neceífario  o animo , do  que  em  o outro  o esforço  ? Não  j nefta 
occaziaõ  veífe,o  que  he;  & na  outra  dice  mais , do  que  foy  ; Sc 
para  efte  tempo  fe  haõ  mifter  mais  forças, porque  ha  mais  cau* 
za;&  na  outra  menos, porque  he  diminuído  o motivo. 

807  Se  os  Príncipes  naõ  forem, como  os  Paftores,que  en- 
trando dentro  em  a cova  , eníiRso  a efpecular  toda  a novida* 
de,ferlhe*ha  neceífario  alcançar  de  esforço  , o que  Elizco  pe- 
dia de  efpirito;mas  fempre  lhe  faõ , como  foraõ  a efte  Profeta, 
neífarias  as  viftas, para  alcançar  o defpachoj  28  porquetan- 
to  dobra  em  fy  de  forças , quanto  avíftou  com  o motivo . Gs 
de  Jerufalem  naõ  tiveraõ  voz , para  eftender  as  ordens  aos  in- 
viados,mais  do  que  preguntaífem  ao  Baptifta,quem  era;  2 9 
mas  elles  ao  defpoys  que  diceraõ,ao  que  vinhaõ,  reprenderaõ 
ao  Baptifta, do  que  obrava.  30  Notável  atrevimento,  de  ma- 
neira que,o$  que  mandaraõ , tiveraõ  mais  refpeyto  , Sc  os  que 
vieraõ,não  guardaraõ  tanto  decoro  ? Mas  tudo  conftftio , que 
os  que  mandaraõ , foraõ  movidos  da  fama  5 & os  que  vieraó, 

falia- 
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liarão  á vifta  ; & ainda  que  a do  Baptiíla  , era  ver  hum  nnfa- 
Te, com  tudo  alentou  íè  o atrevimento  na  vizinhança.  Aí  Fim 
ocedèo,aquem  tinha  a verdade  por  enganoj  & aíiim  o contir- 
iarà,quem  quizer  fabcr  o deíengano  da  verdade. 

808  JViuyco  quiz  mofírar  de  virtude  o valor  do  veftido; 
iiemayor  prova  defácidade , do  q parecer  húa  Arcado  Tef- 
amento?  Por  dentro  , & por  fora  era  efta  dourada  ; 31  aqué 
erviraõ  de  cortinas  pélles  de  animais;  31  não  Fe  moftra va  af- 
im Bento?  Os  olhos, que  o viraõ,o  coníeíFaraõ.  Mas  para  que 

1 ; oraó  eíles  disfarces.^  Foy  ifto,armaríFe  Bento  contra  o tempo, 
m contra  fy  proprio.^  Contra  Fy , & contra  o tempojfoy  con- 
ra  efte,para  que  o temeíFe  Hercules;  contra  Fy,  para  que  íe  ef- 
imaíFe  Jacob.  Naquelles  defpojos  eftava  S. Bento  Femelhante 
^ 1 1 Ezcçhiel,pofto  entre  oíFos  de  finados;  33  não  íey  , Fe  pro- 
fetizando-lhe vida,  ou  Fe  a Fy  proprio  dando  deíengano  5 a Fy, 
bor  humildade , porque  a de  hú  jufto  feoipre  em  Fy  achou  pe- 
[igo;dando-.lhe  vida, porque  na  reprezccaçaõ  das  culpas  alhe- 
as,  que  Fobre  Fy  tomava  nas  pèlíes,  de  que  Fe  cobria,  a vida  que 
he  dava,eraõ  as  penitencias, que  por  ellas  fazia. 

809  Sem  culpa  Fe  metéo  Bento  em  aquella  prizão;  & pa- 
ra que  tiveíFem  íobre  que  aíFencar  as  penitencias  ,buFcou  as 

lheas.  As  mãos  de  Jacob,  cobertas  com  as  pèlíes  do  cordeiro; 
4.  diz  S.  HippolitOjforaõhua  reprezentaçaó  dasdeChrifto; 
o qual,quádo  as  entregou  em  a Cruz  aos  cravos, jutamétecru- 
ci hcou  contigo  aquellas  pèlíes , porque  nellas  fe  reprezétavão 
os  peccados  do  mundo . 3$  Naó  havia  culpa  própria , fobre 
que  aíFentaíFem  os  cravos ; por  iíío  lhe  acompanharaó  as  mãos 
as  culpas  alheas.  Hüa  femeihança , me  parece  Bento  emaFua 
Cruz, do  noíFoCrucificado.Masquem  Fenão  havia  de  enganar 

Icom  tal  virtude?  Se  a não  communicaíFem,como  poderião  fa- 
ber,queera  mina?  fem  duvida  fugiria delle,  como  de  cótrarioj 
quem  fe  lhe  não  fociaííe  amigo ; tendo  por  letargo,  aquem 
lhe  Fervia  de  medicina;&  o que  perdião  de  fortuna  os 
Faftores,  fenão  fizeíFem  a diligencia, alcançarão 
os  Principes  de  fentimento,faltando 
ao  exame. 


ive, 

31 

:ooi 

b 


31  Et  deatwabis  eamauro 
mundiffmo, intus  isr fdris . 
Exod.i  5 . 

3z  Pelles  arictum  rubri- 
catas  c. 

Ibi. 


33  Et  eduxit  me  in  fpiri - 
tu  Domini:  & dimifit  me  in 
medio  campi,  qui  eratpUnus 
offibus  -•  is"  circunduxit  me 
J>er  ca  ingyro. 

B^echiel.yj, 


34  P elliculas  quehtedorã 
circundedit  manibus col~ 
linudít  protexit «, 

Gene f. 2. 7. 

3 3 Pelles ,qux  brachijs  e- 
jus  circundatafunt,  pcccata 
fmt  utriufque  plcbis , qu<& 
Cbrifius  in  extentione  ma- 
nuum  crnci  fccum  pariteraf 
fixit . 

Hyppelitus  Mart.apud 
Femr.tn  GeneJ  abi- 


I Ex  qua  die  vos  fumpji 
beri  primam  vera  de  me  a» 
divi. 

Elut.  in  moral . 

2.  Mifcr  imperator  apud 
quem  vera  reticentur. 

Aen.Silv.liB.1,  .de  diãis 
àrfaãis  Alph.cap.^i. 

3 Quia  de  me  (aieBat )alio 
modo  audire  non  pofium. 
lbi. 
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P O E M 

O D E M O N I O 

SBENTO 

Em  Huma  Tenta  c,  am. 


E o não  ajudara  a Ü2on;a,náo  fo- 
ra taò  amado  o múdoja  repugnan* 
cia,  com  que  recebèo  a verdade, 
moftrou,  que  nella  eftava  a íua  ruí- 
na , aquarteloua  em  a caba : Em  a 
de  hum  paílor  a achou  Antiocho,  i 
& nos  paíacios  a lizonja^o  Emperador  Gordiano  o chora  va  j2 
& Fedei  ico  Duque  de  Auftria, quando  necefiita va  delia, fahia 
paraarua3  3 mandou  as  forças, para  donde  coníiftia  a vitoria; 


EM'$\EZA.  XXX.  397 

>oz  ao  inimigo  em  a parte,  de  que  o não  intimidava  a fortale- 
a;os  pertos,a  que  efta  chegava, não  prevalecia  aos  longes,què 
outra  defcobria.Muytos  forãõ  os  palacios,  que  a não  recebe- 
jó, porque  entre  a doçura  lhe  fcntirâo  o amargo;  & entre  b a* 
ono  o defcredico;  4 &muytosmatsosqueaabraçaraõ,tn- 
anadoscomaamizade  noexccfíbda  lizonja  . 5 Também  a- 
ormeííea  purpura;por  iíTo  Nabuco-Donozor  admitio  na  fu  a 
ftatua  obarro  ; efte  levantava  bronze , aquem  era  rerrã  ; & Í6 
m aquelle  eftado  pode  alizonja  fazer  eíla  impteílaó . T oda  a 
iígurança  depende, de  não  ouvir  eíla  frauta,  6 

Germ . Átirlbus  ingrediens  ^def cendtt  ad  mtima  cordis , 

í VeElortbus  que  ferens  dira  Venena  jiocet. 


)ara  que, como  o Veado,  fenão  efqueça  da  ferocidade , 7 cõ 
> que,femelhante  ao  animal, perca  a vida. Nunca  efte  inimigo, 
lequemo  peyxeFafíen  heo  retrato  >foube  enganar  tom  a a- 
;oa , que  recebe  falgada,  & a torna  doce  * onde  fentem  os 
jeyxesoamargoda  morte  ,aflim  Jullio  Ceíar  os  frutos  dali- 
ionja,  8 que  fendo fuaves,acabãofeus  fins  em  afptrezas , 9 
^ quem  teve  por  efpelho  o conhecimento  proprio.  ío 

81 1 Às  forças  defte  fizerão,comqiiea  AüguftoCefar 
intio  o lizongeiro  cruel ; áqúem  Tiberio defterrou  da  patria; 
Mexandrc  Severo  perfeguio  de  morte;  Sigifoptundo  caftigou 
mpaciente;Sipfcimio  Severò*hão  permitia  a vida , & Theodo- 
ico  lhe  vertia  o fanguè;efte, matando  a hum  criado,  que  pello 
izoiljear,fe  fez  herége;  i 1 Siptimio, fazendo  hõa  ley , que  os 
:òndena va  a morte, por  fer  o lizorigei rò  inimigo  da  vida ; 1 2 
Alexandre  Severo,  não  cohfentindo  em  feu  palacio , aquem  o 
;ratafíecom  adulaçoens;  13  Tiberio,améaçandocomcafti- 
*os,  aquem  lhe  chamaíTe  Senhor  ; 14  Augufto,prohibindo 
aos  domefticos,o  tratallo  com  fuperior  mágeftade.  fcfia,expul- 
fando  de  íy, aquem  lhe  affifté  á meza,màs  não  eui  o campo,  i 5 
1 ' 

M Vulgus  mfidumfg  meretrlx  retro 
Cumfcece Jiccatis  amici. 

! Ter  jura  cedtt^dejfugiunt  cadis 
Horat o Terre  jugum  pariter  dolofn 

(WWB/  y;".'.  . '■/.  V 


livra-fe  de  fer  como  Ateori,  aquem  comerão  os  caens,  que  elle 
fuílencou  em  vida;  1 6 que  aííim  o experimentarão  os  de  Ba- 

Uu  bilonia^ 


4 O tefdícanhommctr.yji 
nihil  hãbes  prcptcr  quod 
quifpiam  tibi  mctiatur,niji 
cum  jam  etiám  caufa  fublh- 
ta  cfl , mentitur  conjuctudi - 
nis  caufa,  adulator  blandus 
confilium  dabit , qmd  delibe 
ranti  gratms fae  fulpicabi- 
tur. 

Cajftefídei funtquiju - 
gitcr  blandtuntur. 
Scnec.íl.EpiJi. 

5 Adulatio  quam  fimilit 
ejí  àrftidtizcpkon  imitatur  ia 
tttm  tilam  fcd  v'incit,<h? pne 
ccdit  j co  ipjograttojos  facit> 
qno  Itediv. 

Idem  in  Epifi. 

6 Sapicns  eris,o  Lucilr,Ji 
cl  auferis-  âures  , qtiibiis  cera 
pdrum  cfl  ohdcrc  j finmofe 
Jpifamcntò  opus  e ti quam 
uj urn  injvrijs  VI  tf  em  fenit, 
tila  vox,qure  timcbatiirferaí 
b landa  ,-nun  tamen  publica, 
at  hrec3qu<e  timendà  cft,noti 
e 5c  iinoj copulo',  f cd>  ex  animi 
parte  tcrraruYn  circiCmfonat, 
furdum  tè  ãmãnjjimis  pr<cf 
th.  Senecdib.^. Epifi. 

7 Pier.Val.lib.y  .de  Cervo 

8 Adulatorcs  Ciefárir  in 
cauja fucruntncds  ipfius  ai 
honores  si  iftbidiofos  cxqui- 
rebant,  tam  ctiaftatius  cjus 
no  fie  impoftterunt  diadema, 
quo  multitudme  impei  ler  et 
ad  falutándum  eumppro  Di~ 
dar  ore  Regem. 

Plut.in  Vtt.Marc.  Brut. 
S>  Habctafentàtio princi- 
pia jucunda , eadern  exitus 
dmàrtjjlmos  affrt. 

Ciccr.hb.i.Bjector.  , 

10  bitus  ie  ipfuin  covfide - 
rapnõ quahs fis  alijs  aedos. 

Scnec.Tj.EpiJl. 

1 1 Càrclo Jifon  lib.  j 6.  de 
im peràtorib.Ocadent. 

li  HcrcdiaJib, 3 . . 

I ] Aclius  Lampnd.  invit 
Alex.fevcr. 

14  Sueton.  invit. Tiberij. 
càp.í-7- 

j 5 Jgnavi  canes  apud me- 
fam  audent,  in  venatu  mini 
mefic  ingcncrofum  ejl , cum 
fobrius  libere  loqui  non  aude 
iisjnccr  pocula  id f acere. 
Plut.in  moral. 

16  hhibi  revocajli  Áíí ga- 
nis fabulam  à fuis  canibus 
çjuos  alebat,devorati,ad  adie 
laturuintrahit  eventum  ,qu  0 
rvknfmis,  & intentio  cfl  to- 
tumabfumcrefipojfint  ,dú- 
minum. 

Pier.Val.Hb.p 


\ 


17  Mendax gratm  uüli~ 
tMts  j W fpe  Uart3vd  voiu  • 
Utoe  decipiendé  t mtttttw, 

T 'adias, 

18  Cham&km  omnem  imi 
tatur  colarem^  proetur  qumi 
alhunvjic  ãdulütm  m tur pi- 
bus  nilhit  non  imitaturifo- 
ium  qmd  btmefium  eji3imi- 
tari  non  poteÜ. 

Plut.in  rtmfãliv. 

1 9 l 't  meritnces  bonà  pm  - 
niaprtâcr  mentem,  itrpru- 
detuiam  jtíàs  amatoribus  im 
jvecantur  i fic  adulatwes  ijr 
quíbufcum  agtmu 

Pytagouapàd  ítobee, 

2.0  Mibi  b&reditates  non 
honefte  vidcntur.fi funt  blã- 
ditíjs  officiorum,non  verita- 
tefijed  Jimulanme  aequifuá 

Cicer.  j .ifific. 

2.1  Vt  timbra  quidquid  a- 
gat,refpundet,&  adejl  - fic  a 
dulator  ^qiioquo  te  vertas, fe- 
quitur. 

Plut.in  moral ib. 

2 2 Adulatorifem per  curte 
eji  fecundas  agere partes: fic 
imuatur  aqualitatem,  ut 
Jupereturft  que  inferior  om 
nibus  m rebus,pr<eter  quam 
m malis. 

Watt  aptíd  Phtt.de  am 
titi  a,!?  adulat . 

2}  Adttlator  ulcerofàs  titi 
Hat  partes. 

Plut.in  moralib. 

í 4 Aqua  dela bitur , ubicit- 
que  cavum  ac  declivem  locü 
reperufite  adulator  vehcme- 
ter  urget,fi  quid  Idpfius  efi  A 
micus . 

lbi. 

1 % Poteft  per  lintlionem  câ 
num  , Itxta  adulantium  lin- 
guee  Jignari,  adulationibus 
mini  vulnera  nofira  l ingere 
cfiyquod  p ler  ut  n que  Jo/ct  ip - 
Ja  niala.qme  nos  in  nobis  re- 
prehendimus  ímprobo  favo- 
re  laudare . 

D.  Gregor.homtl. qo.in 
Evangel. 

2 6 Üciatal e tanta pr reful- 
ge t tergi  varietategit  notatü 
gratia  videntes  retardet. 

Raiuf.irt  offic. 

%1  LucariJib.  9. 
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biloma  , qüando  á íiia  companhia  adroitíraõ  a Zopyro  Pería,  ; 
em  rega  o d©  efte  a Oario  a cidade  , porque  os  de  Babilônia  íè  ? 
governarão  por  fuas  lizonjas.  i 

8 1 z Naô  deixou  o lizongeiro  de  conhecer  a verdade, fica  j 
©s  Príncipes  de  conhecer  a lizonja;aeíteso  louvor  os vence^Sc  > 
ao  outro  a ambiçao osmuda;  ij  íil 

4i  I 

Gem » Unlitcbfjucrum^efyaudãndí  que  volmlaS)  lí 

tltzc  tria  menüri  te  mt/erande  moPent. 

r:.  ' 4 

& fâbersd©  com  tal  artificio  àecomodar  as  cores  conformes  ã 
vontade, que  parece  em  tudo  Cameleão,fó  a branca  não  toma, 
porque  lhe  não  ferve  a clareza-,  18  rezão  por  donde,  como  a i 
Ia  eiva , nunca  pede  para  o amigo  entendimento  „ i 9 Torpe  1 
aderencia , quando  fò  tem  valimento  com  a ignorância ,afron« 
toza  dignidade , a que  fe  alcança  por  taes  meyos  ^ 20  bayxo 
officio, quando, em  íer  como  a lombra,efi:abdeíre  a fomina,2 1 
fazendo  fempre  as  fegundas  partes , quando  em  o vicio  a pri* 
meyra;  22  fendo  neíie  vigilante,  para  que  fenão  íerre a ferb 
da, de  que  fe  fuftenta  j 2 3 fendo  como  Philoxeno,que  dezía, 
ficava  ás  efeuras, quando  lhe  tiraraõ  o pão  da  meza,  tendo  por 
luz  o entereííe  , fendo  a noy  te  de  toda  a abundancia,a  de  Co- 
modo,&  Alexandre  fe  exhauriraõ  com  eíle  fogo,fa!tando  a hu 

0 valori&a  outro, a eftimaçaõ.  Heolizongeiro,  comoaagoa, 
quebufcaacova,  24  não  fe  firma  etn  a fuperfice,porque  tem 
a efeuridade  por  centro, 

<813  Nunca  fe  vio  lizongeiro , que  imitafie  at>  Senhor  na 

1 virtude, fenão  na  falta^como  Lizopo,que  fe  fingia  manco, quã- 
do  Philippe  Macedonio  quebrou  a perna  ^ como  os  difcipolos 
de  Platão , que  andavão  com  os  hombros  encolhidos , porque 
Platão  afílm  andava  j como  os  de  Ariftoteles,que  tartamüdea- 
vaõ, porque  Àriftoteles  era  tartamudo;  como  os  íervosde  A- 
lexandre,que  trazião  inclinado  o pefcoço, porque  elle  afíitno 
trazia;afagandoao  defeyto,para  lizonjeará  vontade.  25 

8 14  Não  ha  veneno, nem  fe  encontra  féra,com  quem  efte 
dragao  não  tenha  femelhança.  He  como  a Serpente  Sciatale,  q 
com  a variedade  das  cores  impede  o paíTojaqliem  quer  dara 
morte;  26  não  pode  correr,  affim  como  o lizongeiro  fohir; 
mas  faõ  aueiçoadas  as  cores , com  que  trata  de  agradar  a vifia, 
para  que  o Principe  no  defeuido  efpere  a ferida  da  adulaçaõja 
qual , fendo  femelhante  á mordidura  da  Seps , rezolve  em  cor- 
rupção 
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rupçao  a tudo,quanto  tocou  venenoza;  27  parecêdo  cm  fuaá  ^ ^n.1^.9. 
palavras,  fero  clarim  da  amizade,  mas  tendo  a femelhança  da 
Sa!pinga,que  he  húa  ferpente  em  forma  de  trombeta, afíitn  co- 
mo efta,  em  fe  lhe  pondo  os  pès  mata , a f Tini  fuas  palavras  aos 
ouvidos, que  as  admitem  ; que  como  naícem  , qual  outro  Pyc- 
thon  da  pudridáo  da  terra  , porq  no  vicio  forma  a viraçaó,  co- 
mo eíle  animal , infunde  em  o corpo  o negro  fangue  5 que  elle 
deu  á ferida; 

Ovid.i  o . Mílle gradem  telis  exba feita  pene  pbaretra* 

Met . Terdidit  ejfufoper  Vulnera  nigra  Veneno , 


Fazendo  imóvel  á correção,  aquém  deixa  contaminado  ; vivo 
retrato  do  Prefter, que  ilto  faz, & também  privado  juizo;  28  u ÍH. 
deixando  tão  fequiozo  de  vangloria , aquem  mordèo  com  a li- 
zon  ja,que  femelhante  aos  moleítados  da  Serpente  Difpfas , cò 
a muy  ta  agoa,com  que  querem  apagar  a fede , morre  às  mãos 
do  exceífo  fédo  como  a Cherfydros,  que  habita  em  a terra, 

& em  a agoa,na  verdade, & na  mentira , íèmpre  andão  como  a 
Sereftis, coberto  o corpo  de  pontas; 

Stat.lib.  s é Qrmalem  attollit  longo  Hridore  Sereffôn * 


que  he  o engano,  com  que  em  hüa , & outra  parte  confetvão  o 
valimento  a pezar  da  juftiça ; em  cuja  privança  não  chegou  o 
Baziiilco  a fazer  mayor  deftruiçaò,  do  que  elles  ruina  ; deítrii* 
indo,  como  efte,os  frutos,  rompendo  as  pedras,  & defaniman- 
do  as  plantas;  29  a eftas^quehe  o commum, divertindo-lhe  o 
So!;ás  pedras,quehe  o particular, mudando*as  de  fitio;&aos 
frutos, qoe  he  a virtude  do  Príncipe,  derribando-òs  da  planta; 
que  fendo  a de  toda  a fortuna^  fer  o Príncipe  para  todos  prê- 
mio commum  com  regras  de  compafíò,elle  o faz  tão  inexpüg- 
11a  ve!,que  fô  para  fy  lhe  abrio  caminho. 

8 1 5 Serem  os  palacios  viveiro  deitas  Serpentes, aílim  ctJ- 
mo  o foy  o de  Antigono,de  quem  era  lizongeiro  Apolofanes; 
o de  Philippe,  aquem  adulou  Patroclides ; o de  Dionyzio,  on- 
de lhe  louvavaõ  os  defacertos  Ariftippo  Syrineo , Sc  Charizo- 
po, grande  difgraça  ferá , fe  o Príncipe  o admitir  para  á imita- 
çaô  de  Nicolao  de  Apulia, andar  entre  elles,  aílim  como  eíte  o 
fazia  com  as  Baleas;ou  fe  o con fer var, para  dar  a eítimaçaó,aos 
í que  o habitão3que  dava  Antonio  Drufo,trazendo  nas  orelhas 

Uu  2 opey- 


19  Necát fürtíeet  .vurnpit 
fax/tmon  contaBas  modo,  ve 
rum  & ajflatar  exurit  ber* 
bar. 

Plini. 


3 o Smu  cibãàa  , qnã  ne- 
gue fanguini  confetunt  , ne- 
gue fpiritibui , negue Jpiri- 
tibus,  negue  nervis , ineque 
medtdlisfed  pudenda  tantü 
T»ovent,ventrem  inflantfpr 
pus  titfgiâum  rcddunt:  talis 
efi  adulàtoris  or<itio,vitiojd 
tantum  augetfS'  irritar  alio 
gutn  injrugifera. 

Piutarcjn  moral  ib. 

3 1 Alui  ator  amicui  in óB 
Jcquiofoftis  in  animo,  com~ 
pius  in  verbo  purpis  in  fatio, 
Ixtus  ai  profpera,fragilis  ad 
adverfa , inflatus  ad  obfe- 
quia,m%ius  ad.oprobriafm 
tmideratus  ad  gaudiafacilis 
ad  humana , difàlis  ad  ho~ 
nejla. 

H ugo  de  S . Viãore. 
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p pey  o retrato  dei  le, porque  o ama  v.s  joo  que,  e®  tonío- 

nanciade  Vedio  Pol  lio,  mate-os  íeryos,  para  conièrvarospey- 
Ttes,  çó  que  não  íeram  tnuy  tos  os  tempos , q a republica  , como 


os  Atbenienres,que  mataram  a Ty  ma  goras, porque  adorou  ao 
Rey  dos  Perfas,aílim  ella-deRrua,  aos  que  com  o mcfmo  culto 
fazem  ao  Príncipe  efquecer  de  mortal;  porque  a lizonia  he  co- 
mer, que  não  corrobora  as  forças,  fenão  o apetite.  30  Senão 
for,queos  proprios,aquemeftimaem  degraos  do  trono,  aílhn 
como  a Rainha  da  Syria  ás  molhetes  deCypre,  íèjam  clles o 
inefmo  terremoto, que  lho  arruinemjque  fe  Andromacho  Car- 
reno  entregou  a Craíío  aos  Parthos , foy  Dalila  a lizon^a  , por 
mais  valente  que  foffe  hum  Sanfaõ» 

816  He  èfte  animal  amigo  de  fora,&  interior  inimigo  ; po- 
lido em  as  palavras,  & torpe  em  as  obras  ; alegre  em  o proípe- 
ro,&  frágil  em  o adyerfo  ; diíToluto  em  os  goftos , St  vaga  roxo 
em  os  cpnfelhosjfacil  em  o vicio, & deficilem  a viríode.  3 1 
E trazer  hum  Príncipe  por  lado,aquem  fe  compoem  tanto  de 
contrários?  Não  prova  de  difcreto,aquem  cauzou  aphcaçaõ  a 
difíbnancia.  O fentido,  que  íè  foy  a traz  do  contrafeyto,  per* 
dèoonaturah 

817  Efta  he  a caça , em  que  fe  haó  de  occupar  os  Prinei- 
pesjporque  fe  entrega  a ella, quem, como  Hippoiyco , trata  de 
refguardar  a vidajfêdo  efta  a occupaçaõ,  que  livra  como  a ou- 
tra a Atláta  de  deslionefta;&  délla  fe  enamora  aLua,q  he  a re- 
publica , do  Sol  que  lhe  afíeyta  o circulo , que  fendo  o Princi- 
pescará, como  Cephalo  Athenienfe,feu  querido. 


» 


Clarus  erat  Çephalus  $yivkjmult&  que  per  fariam 
Gonfidçrant  illo  percutiente/er 4: 

Hec  tamen  Juror#  mde  fepr<ebebat  arnmdum* 
OvtíLin  Epiff* 
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porque  confirmado  nçfta  occupaçao  os  frutos,  que  tirou  Dia-  1 
na  de  outra  defigual,  ficara  vencendo  as  forças  de  Orion, qoe#  t 
dominando  as  féras,morrêo  ás  mãos  do  Efcorpiáo  ; porque  feu- 
do para  efte(que  fie  o lizongeiró ^hum  Lauzo  Mezencio, 

3-  : ■Lanfm-íjimm  thmmtM  jiefaUattf  qmferaritm*- 

Ykgy.&néfo  í]A  3 

■ ' fôsqsí  . j ’ s.  isb  Siso ? /'iplriOD  .;i  POjcSC-"  • * ■'•‘3  • . ' ! 

nao  p entregáraõ  àsehamas  mmeftnós  Caens,quea  Nieiaj  me- 

• 3 r ■ k " teraô 

J,  ' ' ' . 1 . ' 
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6eraõ  em  a fornalha,  5 2 porque  dei les  he  h u m Melanio . De 
jn  (pujo  triunfo  verá  o interior  cio  lizongeiro,  fcr  como  os  fígados 
de  Hydra,que  he  contra  veneno  , para  as  mordiduras  da  inti- 
ma efpecie  j 5 5 porque  achando  a verdade  , que  concebèo, 
nàolhe  guardará  como  os  Egípcios  a boca  da  Semente , por 
donde  fez  a mudança ;em  o que  terá  o efpelho , no  qual  morre 
o Crocodilío, porque  nelie  ve  a fua  fereza  o liZangeiro. 

818  Náo  he  menos  neceflária  aos  Príncipes  dia  occupa* 
çaõ,para  moílrar  a virtude, do  q ao  Sol  o deflruir  a nuvé,para 
aclarar  os  rayosjáagoa, o aífentar  a terra,  para  ficar  clarajaofo- 

pt  go,ogaftara  verdura, para  acrecentar  a chama, •&  ao  mar, o ex- 
pellir  o cadaver,para  provar  a limpeza:  Ada  magefiade  perde  a 
; luz  no  engano  do  vicioso  luziméto  efcurece  a chama  com  o fu- 
mo da  lizonja  ; a virtude  perde  a cor  no  terreno  da  vangloria  } 
Jeíla  hea  obra  do  lizongeiro  , por  q em  todo  o tépotrocaocò- 
íelho,reprezencando  a todo  o vicio  virtude  i 34Comoquea 
í toda  a virtude  impede  o caminho  ; 35  porque  fendo  o fal  dá 
1 vontade,  36  hedifçabordoentendicnentopnortedasacçoés} 
i vida  da  culpa* 

81 9 A fantidade  de  Bento  lhe  confirma  as  forças  . Em  a 
cova  , onde  eftavaeíle  Principe  dos  Patriarcas,  37  feentro- 

d,  duzio  o Demonio^em  figura  deMelroa  fez  a entrada  3 & come 
çando  a fazer  viraçaõ  com  as  azas  áquelle  rofto , aquem  o Di- 
vino amor  tinha  inflamado,  tão  perto  fe  chegou  a elle , que  fa- 
cilmente poderia  cativala  Bento , fe  o extazi,  em  que  eflava,o 
pão  divertira  3 38  nãofe  atrevèo  oinimigoem  a prezençaa 
cauzar  a febre jmas  auzentando-fe  fintio  S.Bento  em  fy  húa  té- 
taçaõ  tão  cruel, que,  ou  fofíe  pella  novidade , q em  fy  achava, 
ou  pella  falta  da  experiencia,  trazendo-lhe  á me  moriahua  mo- 
lher,que  efte  Santo  Padre  havia  vifto  em  Roma,  ficou  inquie- 
to em  a foledade.  39 

820  Deixou  tão  impetuozo  aquelle  mar  de  efpiritos,que 
lhe  ficou  fervindoa  tentaçaõ  de  praya  Taurominitana,com  q 
em  fy  fentio  o perigo  de  Chary bdis  pello  regrefíb  das  ondasj 

NecpoteH  infejlts  confene  Qbarybdim  Achais, 

Ter  lícet  epotet,ter  Vomat  tila  fretum . 

Qvid.qide&ont* 

lançando  em  aquelle  profundo  o penedo , q oiais,q  em  o mar 
Siçiliano  ameaçava  deftruiçaõ , com  que  a Sicília  fe  propaga  a 

Uu  3 faina. 


X 1 Nicsat  fitit  uenatct 

fruijpiam/jui  dum  venandi 
Jhidio firas  imm  ffu  atnibui 
prxceps  irfcãarèturg.n  fornd, 
cem  ca:  finariam  decidi t,  u- 
bi  caniBus  circumcarúib  n- 
tibus,  í?  rdpta  vefte  çqnanti 
Bus  dutninym  educeré  cremá 
tus  cif. 

Cxlius. 

3 3 Hydri.in  aqva  vivitm $ 
nulli  fer pentium  inferiores 
veneno.  Horumyccur ferva- 
tum , adverfus  percujfçs  ab 
ijs  auxiliam  efl . 

Iviji  in  cffib. 

34  Vitiambis  fub  vir  tutu 
numine  obrepitnt : temer it as 
Jub  titulo  furtítiidmis  latcty 
moderatiq  vocatur  ignavia: 
pro  cauto  tímidas  accipittog 
inbis  magno  paiculq  erra- 
mus. 

Scnec.in  Epifiolis. 

3 5 Adu/ator  omnis  virtu- 
tis  inimiçus  efifi  quafiçU 
vurn  figit,  shoçàulo  iiiiusgü 
quo  fermene  confcrit:  co  que 
magis  cávend/is  efe,  quo  jub 
amantit fftefc  noccre  nu  dc~ 
fnit  fiuncc  rationis  obtun- 
dat  acumcn,&  modiqum  il- 
lud  luminis ? qund  adefe  vi~ 
debatur,ext  inguant ; 

Chryfoft  ,in  Pol icrat.de 
veflig.Philofjib.  3 . 

3 6 Cum  aliquis  áptusma 
ribus  populi  j üt  p/accatcity 
quibus  aurespi  uriunt,  loqui 
tur  quxgratdter  accipninty 
loqtiitUr  quá  vicinàlnnt  v(* 
iitptatigalis  niagificr  eufuit 
cervicalia  fub  çmni  cubtto 
manus. 

OrigJjcmiL  3 fípcr  Efi 
chiei. 

37  Ad  ipfum  VúccrnMò- 
nacherum  Bcncdiãum  m 
Eloriacum  confugerct  liceati 

PP.  Innoccnt ■ 3 .apud, 
Bibliothecam  Yloriac, 

3 8 Nam  nigra,  parva  que 
avis,qu<£  vulgo  Merulano- 
minahrr , cixcaejus  faciemy 
ypUiàtffijus  que  vufilá  ífdg 
portuneinfiflergxWa  itl  rnfi 
nucapipoflct&c. 

DoGreg.M.v.nwral.ç.x , 

3 9 Tanta  ãU(em  carnis  te 
tatso  ave  cadem  receçlcptefe 
epta  eft ,,  qiiantamvfi  fane* 
tus  nunquam fiictat  exper - 
tuii  fduandárn  nainquc  a!  i- 
quandi  fiminam  viderat , 
quam  malignui  fpiritus  an 
te  ej  tis  mentis  ccculos  redu - 
xit. 

Ibi , 


1 
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a S.Bêco  fe  incurcava  o nomejintrodu2Índó  em  aquel- 
la  planície  o promontorio  de  Laconia,que  dificultando  ane- 
vegaçao , deixa  a Malea  tablado  de  tragédias  5 & ficou  a fanti* 
dade  teatro  do  fentimento.  Levancando-fe  em  aquelle  Crifta- 
lino  pego  o monte  Capharèo , que  ao  Hellefponto  faz  efleril 
pello  ímpeto,  com  que  retrocede  as  ondas,fazendo  com  a vio- 
lência da  centaçaõ  , íeocculcaíTe  Syrtes,  que  no  fim  daAfri- 
ca  fazem  as  agoas  reciprocas  perigo  imméfo,em  aquelle,  aqué 
a multidão  dos  efpiritos  tinha  feyto  porto  feguro  ; mas  fe  as 
primeyras  viftaslhe  cauzaraõ,comoa  homem, o temor, a todos 
efies  perigos  aífegurava  o efpirito  vitoria  com  mayor  funda- 
mencojdo  que  outrem  delles  prometia  a íy  o vencimento, 


jiiila 


€um  domina  Ljbicas  aufim  prmumpere  Syrtes ^ 
Et  dare  non  eqnis  Vela  ferenda  Nctbis. 
Nm  quce  Virgíneo  por  tenta fub  inguine  latrant , 
iSLec  timeam  Vejlros  curVa  Meltea  finus. 
.Nec  quas  jummerfis  ratibus  faturata  Charybdis 
Funditfê  pj]nas  ere  recepta  aquas. 

Ovid . Itb.i  2.Eleg 


4 o M crula  fola  vo!at,&Joli 
at  pafcittir  . Ex  mgr  a ruffef 
cit.  Canit  aflate , hyeme  Sal 
butit  circa  filjlitiii  muta.Bis 
atino  parir,  Turdmn  amar. 

HaviJ.  m offic.  verb.  de 
Avibns. 


41  E xordiemur  a T>  Arijio 
tcle ; fcribit  ij  in  Sicília  fon- 
tcm  ejft  vorticis  forma , in 
quo  ãvcs  fuffocatcc,fed  & re 
liqua  animantia,ubifuerint 
i-nmcrfa , revivifcunt. 

Apíid  Mayol.in  canicul 

verb.fotites. 

4 Surge  & commutd  ba- 
bitum,  necn?mf caris , quod 
fis  üxor  leroboam . 
i.ífcg.cajo.l-h 
4 1 Cuba  fuper  lechini  tuit, 
& tartguüTcni  Jbmtla. 
l.Reg.ca/.l). 


821  Nos  effeytos,&  em  a forma  fby  o Demonio  hu  vivo 
retrato  do  1 ízongeiro.  A Melroa  canta  em  o veraò,mas  não  no 
inverno jhe  adulterina,porq  ama  ao  Tordo  ; pello  difeurfo  do 
tempo  faz-fe  parda.  40  Nunca  os  diaspoderaõahumlizon* 
geiro  fazer  tomar  cor  legitimajadulterio  he  o lizõgeiro,na  mu- 
dança da  verdade  3-  & afíim  he  como  a ave  ria  cõpanhia  dos  té- 
pos.  A muzica , q defperta  o efpirito  a lébrar-fe  da  gloria, mu- 
dou o Demonio  em  voz, com  que  fe  recordáííe  do  mudo.  Qué 
viífe  o Demonio  , vizitar  a S.  Bento  em  figura  de  ave,  poderia 
prezumir,que  à imitaçaó  de  outras , que  lanÇadas  mortas , em 
húa  das  fontes  de  Sicilia,tornãoá  viver,  41  aflimelle,  morto 
pella  culpa,  faria  a mefma  diligencia  nefte  mar ; mas  como  feja 
de  natureza  inflexível,  ficaria  a imagínaçáõ  erradajmas  não  fé 
grande  duvida  a forma.  Não  he  mais  ligeiro  o efpirito,  do  que 
húa  ave?  Quem  o duvidajpoys  para  que  vay  cõ  jmpedimento, 
podendo  ir  có  mais  liberdadeiTorque  fe  fora  fò,como  era  , te- 
mia fer  conhecido  de  Bento;mas  tomou  aqudla  figura , para  q 
o não  conhecefle  eíle  Principe . Aflim  o fez  a molher  de  Jero- 
boarn , para  faber  do  Profeta  Ahias , o termo  da  doença  de  feu 
filho5  42  Amnon,  para  lograr  a Thamai,  43  eftefefingio 

doente, 
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doente  , Sc  a molher  mudou  de  veílidosjcom  os  proprios  mof- 
;rava  quem  era;  8c  Amnon  nos  dcfinayos  occulcou  o incédio, 
Qda  técaçaõ  veio  palleadocom  ovo  o;&  o inimigo  encober- 
rocom  o trage;fingio  doença,  porque  diminuíoo  paífo  ; & íè 
ainda  que  não  alcançou  o prêmio, aballou  a coluna,  em  mudar 
as  aparências, defcobrio  grande  mifterio. 

812  Em  Roma  tinha  S.  Bento  cativo  efte  inimigo  , por- 
que o defprezo,que  fez  dos  bens,  foy  vtodo  o vencimento  5 na- 
fe  «jquella  cidade , como  efpirito  que  he,fuftenrava  o Demonio  a 
otlojpeleja;&  no  monte,com  as  aparências, do  que  não  tinha  , quiz 
aialdar  a batalha;mudando  o exterior , para  que  o não  conheceífe 
Icfcravo.  Poz  Deos  por  ley,que  todo  o que  quizeííe  cazar  com 
b molher , que  hou  veíTe  cativo  em  a guerra,  primeyro  Ifie  dei' 
Ipiíle  os  veftidos,  que  ella  tinha , quando  a cativou  , 44  Poys 
ieella  ficava  livre, chegando  a fer  efpoza,que  importava  tivefi 
ie  os  hábitos, de  quando  efcrava?  Muy  to, porque  ficava  parece 
do  o que  foy,  fenão  niudaífe  de  roupas.  Sabia  efta  liçaó  aqueR 
ie,que  fenão  aproveitou  da  ciencia;&  para  que  S.  Bento  o naõ 
conheceífe, tanto  pello  eftado , em  que  o poz  a defobediencia, 
como  pella  fogeiçaõ,com  que  o havia  deixado  em  Roma,  mu- 
dou a vifta,com  que  em  a guerra  Romana  o tinha  avaífallado  o 
Nurfino.  Enganou  nas  viftas,aífim  como  o lizongeiro  nas  pala- 
vras; mudou, o que  era,  aílim  como  o outro  a verdade,que  oc* 
culta;  mas  quanto  bufcou  de  traças,  tanto  moftrou  de  fra* 
queza. 

823  Não  achou  outra  forma,  em  que  vir  tentar,  âquem 
efta  va  em  hüa  cova , como  Simáo  metido  em  a fua  coluna , fe* 
não  coberto  de  negro.^Se  vinha  tratar  deshoneftidades, porque 
fenão  armou  de  v iftozas  aparências?  Naõ  faõ  eftas,  as  que  aju* 
dão  o outro  i Aííim  he;mas  como,  parece , vinha  a tomar  vin* 
gança,de  quem  lhe  havia  em  Roma  lançado  o capuz, quiz  tra- 
zer o luto, para  que  com  a memória  do  aggravo  mais  fe  enceõ*» 
defíe  a paixaõ,&  aplicàífe  com  mais  a&ividade  o veoenojvio  à 
mayor  virtud^uzar  defteeftimulo,  para  infundir  a fantidade, 
& quiz  imitar, para  entranhar  o vicio . Sendo  a Cruz  de  Chrif- 
tofcomo  deixamos  ditto Jprocedida  da  mefma arvore, em  que 
Adam  peccou,o  levalla  fobrefeus  hõbros,  foy  ter  à vifb  o ag* 
gravo;S.  Paulo  crucificando  fe  com  o mundo,  45  foy  trazer 
configo  o inimigo;  a Magdalena  ,uzandoem  fuaconverfaò 
dos  unguentos,  46  foy  ter  na  memoriaodefeyto ; a efte,  para 
Une  acrecentar  as  lagrimas;ao  inimigo,  para  occupar  a virtude; 

Uu  4 &a 


44  Et  deponet  vejlent\ ift, 


Deutoronom.i  I. 


do: 


4f  Mihi  mitnàus  crticifi* 
kus  eji,à?  ego  mundo. 

Ad  Galat.cap.6. 

4 6 Attulit  al abaftrum  uft 
gutnti. 

Luc<e."j<í 


1 


1 


48  Quis  prjeparat  corvo 
ejcam  fita, quando  pui  li  ejus 
-clamant  aã  Dcum,  vagãtes:, 
co  quod  non  babcant  cibos'! 
lúb.)y. 


49  PcrcuJJit  Philíjlhceu 
in  fronte. 

l^g.caf.n. 


fo  Et  afeendit  cumfenio - 
ribus  in  fronte  exercitUs . 
lojue.  8. 


5 1 Similiter  atitem  erant, 
& inveftibulis feneftrx  per 
gyrum  mtrinfecur  , <&T  ante 
frontes  piãura  palmarum. 

E^ccbicl.qo. 

% 2.  E rat  vultu  plácido, ca- 
nis decoratus  Awelicis  Jtan- 

. o J 

tdque  circàeiim  c/aritasex 
creverat , ut  in  terris  pofitus 
in  ceelefiibus  habitarei. 

Breviário  Benedict. 

5 ítrrum  afumpfit  eum 
Diabolus  in  montem  excel - 
Jum  va/de. 

Matth.q, 
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& a Cruz, para  dar  a -fatisfaçao.  Aflim  o quiz  fazer  a feu  aggra- 
vo, aflim  quiz  empregar  o teu  valor  aquelle.aqucm  tudo  ficou 
cauzado  lagrimas , porque  fó  para  memórias  puxou  a afronta. 

824  Mas  fe  intentava  odefagravo,  porque  náo  eftà em 
o campo  permanente?  De  hãa,para  outra  parte  anda  foiicito, 
quando  S.  Beco  eftá  quieto  ? Se  efte  ignora  a cilada,  que  medo 
move  ao  Diabo  a deicompoftura?Temia  veríe  cativo,  porifío 
andava  incerto.  Aflim  o fez  Sau!  quando  andou  peilos  dezer- 
tos  em  bulca  deDavid,náo  tinha  parte  certa  , em  roda  aparecia 
mudável.  O temor  não  quieta , corre  nifto  parelhas  cõ  o amor, 
que  náo  tem  defeanço^a  efte  mo  ve  a chamado  medo  inquieta 
a neve, a quem  ferve  de  calor,  que  a rezõlve,  a virtude  que  re* 
conhece,em  quem  combate.  Sendo, que  o não  ver  o Demonio 
defpQziçoens  em  Bento, em  que  fuftentar  a vontade,  foy  cauza 
da  inquietaçaõ , imitando  os  Corvos , dos  quais  dizjob , que  o 
faltar  lhe  quando  pequenos,  ofuftento  em  o ninho,  os  faz 
vaguear  na  impaciência.  48  Via  o quanto  efteril  eftava  Beto 
para  o terreno, & para  o efpiritual  fecundo;&  fe  aflim  Viveraò 
os  Principes,como  elle,não  quietara  em  palacio  olizõgeiro. 

825  Naõ  deixou  de accometer  valente , quê  ao  rodo  fez 
o golpe;mas  porque  naõ  bufea  outra  parte,  onde  feja  mortal  a 
forte?  Seria,porque  via  a S.  Bento  gigante,  & fe  quereria  mof- 
trarDavid!  49  não, porque  ao  contrario  tinha  elle  medido  o 
campo  em  Roma.Seria,  porque  fendo  Bento  hum  exercito  de 
efpiritos, teria  por  primeyratace  á virtude , que  nelle  era  mais 
antigua, imitando  a ordem  de  Jofue,  quando  hia  deílruirà  ci- 
dade de  Hai,q  poz  aos  anciaos,  em  a primeyra  fileira  j para  oc- 
cultar  as  forças  do  exercito  ? 50  Não,  porque  fó  da  virtude 
moderna  he,de  que  tem  efperanças  o inimigo . De  mais  que  o 
roft o de  Bento  era  hum  debuxo  das  porras  de  Jerufalé  teedifi- 
cada,  que  fe  nellas  fe  moftraVaó  multidão  de  Palmas,  5 1 em 
o rofto  de  Bento  apareciáo  angélicas  viicudes.  52  Poyspara 
que  fe  avezinha  àquella  ennnencia?Qúereria  dizer, que  não  fõ 
fabia  cahir,mas  també  voar?Seria  jmas  nefla  tentàçaõ  fiíitio  fe- 
melhanças  de  Outra, onde  o chegar  ao  íimo  do  monte, foy  a ul- 
tima fetta,que  defpedindo  a disfarçado,©  fez  fugir  vécido  j ef- 
ta  foy  a ultima  das  tentaçoens  de  Chrifto  em  o dezertò  * 5 3 
& també  efta  foy  a ultima,  com  que  accometéo  a Si  Bento  nef- 
te  mu  rid  Oi 

826  A rezão, porque  afliftío  ao  rofto,he,  porque  S.  Ben- 
to era  Príncipe,  Sc  elle  lizongeiro.  He  efte  como  as  ovelhas  de 

Jacob, 


34ó 


1 uCtCl' 

ipareai 

O3ID0I 


quere- 


C3UZÍ 
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cob,que  mitigaõ  a fede, tendo  diante  dos  olhos  a vara,  c 4 
ue  reprezenta  ao  Príncipe;  &c  íeodo  a variedade  de  cores  hüa 
intura  dos  olhos, de  que  Tc  ha  de  compor  o cetro , ferve  ao  li- 
ongeiro,  o ver  em  as  agoas  de  fua  ambiçaõ  os  olhos  doPrin- 
ipe  propícios  á fua  fede, que  ao  beber,  concebem  divizoens, 
ííiai  como  as  ovelhas  vários  os  filhos.  $5  E ha  Príncipes  táo 
efgraçados,  queachaõ  não  ter  luz  em  os  olhos,  fenão  deí- 
oys,que,femdhantesa  JonathaSjgofiãodoroel;  56  fendo  q 
dalizonja  hecomo  o dinheiro, que  deu  Pharaò  a Sara,  para 
|uecompraííe  o véoj  57  porque  com  elle  tratou  de  lhe  vê- 
i-wicii  lar  os  olhos, o mefmo,aquem  Sara  levantou  feliz  . A falta  def- 
e conhecimento , faz  abrir  a cova  da  ingratidão  ; fendoodif- 
arce,  com  que  fe  introduz  fiel,  o inimigo  lizongeiro , como  a 
agoa,que  o peixe  Faften  muda  em  doce,  que  trazendo- 
lhe  o fufientOjhe  caminho  para  a fepultura,aquem 
o gofion  ignorante  ; em  cujo  golfo  , fe  hum 
Principe  falvar  a vida, ficará  como 
hum  S.  Bento  moief- 
tado. 
iofez 
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5 4 Tôlkns  ergoldcoji  virías 
potmleat  virides , & oviyg- 
da! ivas , & c.v platanir , cx 
parte  de  mticavit  cas , &c. 
Pofúit  que  e ar  in  canalibur , 
ubi  effundebatur  aqua. 
Gcnef. } o. 

5 1 Faãum  que  efl  3 ut  in 
ipfo  colore  coitus.oves  mttu- 
nntur  vir  par  , & parerent 
maculofa,iS  varia,  Ò~  diver 
fo  colore  refpefa.  ibi. 

56  Illtiminati funt  occuli 
mei,eo  quodguflaverim  prtit 
Itlltim  de  melle  ifto. 
l.^Sg.cap.iq. 

5 7 Lhe  erit  tibi  in  velame 
occulorum. 

GcneJ.z?, 
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DA  TENTA  C,  AM, 

EM7>%EZA  T^IGESIMJ  f%lUA. 


827  ODA  a fortaleza  padece esçamej 

ahúaasbalas,  quando  a ©ima  a 
provão  as  ondas$hü>&  outro  exet* 
cicio, ou  deifcaõ  timído  5 ou  defen* 
ganadojefte  na  ruina,confirmaneb 
a prezunçaó  na  paciência  . Nãofe 
provara  vencer  ás  forças  ainduftria,  fe  fó  para  aenfeadaíe 
fizera  a embarcaçaô ; do  reziflir  aos  mares  > fahio  o provérbio. 
A vida,aqué  fò  a felicidade  deu  armas  > he  morte  á vifta  de  ©m 

tra. 
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ira , aquém  os  trabalhos  polirão  o brazâo . Em  toda  a parte  fe 
acha  terra;&  em  quanto  não  chega  o infortúnio, cônferva  íe  a 
liga.  i Serveaadvecíidadedoineimosqueoíogoà veftidura 
do  linho  Asbeftino;  deíle,diz  Piinio, que  para  fe  fazer  alvo,  & 
gafhrdetodoaimmundice,faóaschamasa  ína  purga çaõ ,&a 
fua  agoa.Gafta  o vicio, a viva  a virtude  o mefmocaítigo,q  exa- 
mina ; a mefma  infelicidade , que  pergunta  , eíta  á prezunçao, 
quefonha;  i & o outro  á torre,  a alcura  que  levanta;  3 dei- 
xando tão  differente , o que  apura,  que,aquem  a merecèo  cul- 
pado,deixa  benemerito 

Ovid*  jífpera  crefcit  byensjmni  que  a parle  ferocts 

Bellagerunt  Venti  freta  que  indlgnantia  mifcent. 

— HtcVotis  N umen  adorat . 


I Si  pitas  tc  non  habere 
perfecutioncs , non  dum  ca- 
pi  fu  cjfe  cbrij ti  anus. 

Augujl.  m qucd.Jerm. 


X Tribulatio  ejt  interrogatio 
bominisjta  qure  fe  ipfum  la 
tebat,  Hcet  non  artificemfit 
Jibi  manifefius. 

D.Aug.m  Prxfat.Pfalm.s,  j 
3 In  te  tribúlatio  firnax 
arti fieis  ejhfi  tarnen  aurum 
Jis,& non palea , utfordibus 
carcas , non  ín  cinerem  con * 
vertaris. 

IdeminP falindo. 


828  Em  todos he  commumíinaldedefgraçado,onão 
lhe  foceder  o prêmio, encontrado  á virtude ; & o caftigo , con- 
forme o peccado  ; não  caftiga  Deos  duas  vezes  hüa  culpa, ain- 
da que  duas  vezes  premèa ; neíle  mundo  faó  as  tribulaçoens  o 
pago;  para  com  Deos  he  toda  a adverfidade  fortuna;  4 

Germ.  Infelix  nirnium  preffü  quem  nulla  procella 

jíccidit  adverfi  cui  Vel  in  orbe  nihiL 


4 Nthil  infelicius  co  cui 
nihíl  accidtt  adverfi  3 male 
enim  de  illo  Dij  judicavcrüt 
quibus  indignus  vifus  c/l,  à 
quo fortuna  ah  quando  vin- 
ceretur,quiC  ignobili/funum 
qucmquam  refugit. 

Democritus  apud  Scncc. 


negou  fe  á felicidade,  quê  teVe  o terreno  por  defempenho:  5 

Idem . Dona  caduca  malis^dantur  Ccdàlta  juttis 

EJl  bônus  aJfliSlusiprofper  in  orbe  malus* 

A virtud,  que  hefte  mudo  ficou  correfpondida,como  não  dei- 
xou o Senhor  obrigado, perdéo  o direito.  6 

Idem . Quum  bona percipimus  terrena  timore  timendum  eíí$ 

j Ne  Deus  reter nis  abdicet  inde  bonis. 

a 

Entre  eftas  chamas , conhece-fe  a creatura  valida  do  Creador; 
o porque  as  feridas,com  que  fae  do  mudo,  fazendo-o  em  a outra 
«j  gloriozo,  7 emaparte,ondeasrecebèo,foy  afortunado»  8 

Idem . Hunc  infelicem  miferum  que  putmus  amaro 

Qtúnunquúm  infelix  nec  mifer  orbefuit . 

7 ’*  Xx  2 8 29  A 


3 Pro/pcritatem  pnefentè 
recipiunt  tnah  in  retribuí  to- 
nem prupter  bmd,qu£faci - 
unt. 

C, param.  XXlIf.  £.1, 

6 Cavendtm  nnbis  rfi  : ne 
fi  forte, cum  a/iquid  bom  agi 
mus  in  pra/èntifeculo , re— 
munerat innem  accip iam «í» 
ne  forte  dicatur  nobis , accc - 
penint  enim  mcrced.mjuam 

D.Grcg.inhomil. 

^ In  hoc  mundo  quafi  in 
campo  certamints  pofui  fu- 
mus,isr  qui  hie  do/ores , aut 
plagas , aut  tribiilaticncs  no 
fujccpcrit,  in  futuro  inglória 
fus  apparebit. 

D.Bcrnard . 

8 Miferum  teefe  judiai: 
qui  nuvquam  fiicris  mifer . 
Traxijlifme  adverjario  vi- 
tam,nemo  feit  Jquid  potue- 
ris  mee  tu  qnidam  ipfe.Opus 
enim  cjl  adfui  notitiam  cx~ 
peximento,quid  qui f que  pof- 
Jittnon  nifi  tentando  didicit . 

Sençcjib.d;  Bruàcntuz 


9 "Nifi  tvntatiognec  coronãi 
niji  ccnamina , nec  Bravia , 
nifi  ftudia , nec  bonorer  : niji 
trihulatio  3 nec  tempo  •'  wj/i 
hyems,nec  aftas. 

Ioann.Chryfo.homi/.  4 

10  Movetur  turbo, ut  E/i- 
as rapiatur  in  caiu . Maxi 
mum  eft  remeàium  interio- 
rts  hominis  s Ji  in  hac  ared 
munii  vanjs  paffionumfla 
gel  lis  trituretur  exterior. 

Pctr.Chryfoft.m  Epift. 

1 1 Nvn  ad  bofes  ( loquitur 
de  fervo  f/açcllato ) ir  ofores 
Domini  prioris  oportebat  fu 
gcn\fcd  ad  amicos,  ir  cogna 
tos.  Proind:  tu  quoqucfi  vi - 
der  is  te  pttniri  à l)eo,  ne  pro 
fugias  ad  mímicos  ludteus , 
nemagis  et  iam  illumin  te 
provoces , ad  : amicos  illius, 
Mártires  ac  Sanãos,ifc. 

loan.  Chryfoft.  adverfl 
ludecos  orat.j. 

1 2.  /íurem  corâis  tribula * 
íío  apcrfquam  fepe proJpe~ 
ritas  claudit. 

Gregorán  rnordiB , 
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829  Â felicidade  he  cooio  a Percla^día,  qoáro  efpioho- 
25  te  ve  a concha, mais  dara  aparccèo  no  mundo,  8e  a bonança  1 \f 
aíllílira  fcmpre<,foraõ  os  Príncipes, como  a terra  fem  sgoa^delta  f!£n 
cercou  o fuperior  artífice  a todo  o múdo^a  me  ima  bataria , cm  P:1 
q as  agoas  fe  dcfvéláo , he  dódc  a terra  tira  a humidade,  coih  q 
fe congludnajporque  fe  reduziria  a pò, quando  íenão  ajud&flè 
do  outro:  Da  adveríidade  recebe  o cetro  o deíegano,que  o ad- 
verte,quando  da  fomina  a eíterilidade  do  pó,queoeogaoa  ; a 
eofas  forças  o defnatui  alizão  os  ventos^  & coai  as  quais  liçoês 
o eftabelecem  as  chuvasçou  feja  pello  engano*  que  acompanha 
a hum,&  o defengano,que  traz  o outro , os  trabalhos  faõ  mais 
uteis,&  de  menos  utilidade  a bonança. 


té 


Ui 


ne® 


0vid,5. 

Met, 


Aà  «dum  manusfê  jplendida  brachia  telknf9 
Da  Ventam  Len^e pater ^eccavimusjnquk: 

Sed  miferere  precúr,fpeciofo  queinpe  damno, 

O vento  da  fortuna  não  acertou  tanto, como  o contrario;  em  a 
viagem  violenta  eftá  mu y ias  veies  a fortuna  do  mareantçjfou* 
be  o caíligo  levar  muy tas  vezes  os  Príncipes , fe  encontrados 
ao  goftojgermanados  com  a fortuna.  Bella  capitão  deUngria, 
quando  prezo  de  El  Rey  Colomano,  o fugir  paia  Grécia , lhe 
refguardou  a vida  , com  que  defpoys  focedèo  no  Rey  no  ao 
contrariojfe  lhe  não  dera  em  Ungria  a tempeftade,  não  arriba- 
ra a Grécia  feguro.Scipião  Nafica,  o mar,  que  o entregou  aos 
Carthaginenfes , lhe  fez  defpoys  a bonança  , com  que  gozou 
o Imperiojporque  he  couza  comua  > o vir  às  coílas  da  noyte  o 
roftododia.  9 

830  Nem  fempre  os  trovoens  fizeraô  caminho  ao  rayo; 
também  fizeraõ  eftrada  à carroçada  de  Elias  foy  ereroã, aqueça 
antecederão  aquelles  tremores, para  nos  deixar  efte  documen- 
to. 10  O monte,  queefíremecèo  aoeíl:rondo,abnotmisas 
veas  á agoa  j a falta  do  temor  faz  a muy  tos  confervar  o impedi- 
mento da  fortona  ; cõ  o que  lhe  foy  o eítimulo,quãI  outro  va- 
por encendido, que  lhe  guiou  as  agoas . Quãtos  Príncipes  bof- 
caraó  a virtude  defpoys , que  viraõ  a Deos  irado  5 He  em  to 
das  as  creaturas  comum  o refrigério,  por  iíTo  não  deço  a parti- 
cular no  exemplo  ; 1 1 athe  aquelle  tempo  efiava  impedido 
o caminho  do  defengano,porq  o tinha  tomado  a fortuna;  1 2 
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Claudit  profperitas^perit  que  ajfhUw  mdss 
JureSyUt  captant  dogmata  SanSla  Dei 


fendo 
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enclo  como  o ferro, que  abre  a terra  para  crear  raizes  o trigo, q 
eprezenta  a virtude.  13  A felicidade  , que  a aparecèo  llor 
aor  entre  eipinhas,não.teméo  o vento,  porque  já  íehioexami 
iada:Nío  ateoiorizaraõ  a Caftrucio  capitão  dos  Lucéfes,os  a 
paíxonados  do  difunto  Ugucio,Rey  dos  Pifas , aqoem  elle  íb- 
cedéo  no  trono^porque  na  prizáo , em  que  efie  o havia  pofto, 
serdéo  o vicio, porque  havia  fido  prezo  . A ferida , q íaz  o de- 
engano,he  para  farar  da  pofi  ema . 

Idem.  Vulnerat^ut  fanet  medkus  crtíefiir.ut  tfgri 
Çorpore  curatis  menttbus  afira  petant. 

831  Nãoacode muytas  vezes  Deos aos  fufpirosdo  povo 
nem  às  lagrimas  do  Principe,  porque , como  medica , aplica  o 
medicamento,  fem  reparar  nos  ays  do  enfermo,  né  nas  laftimas 
dafamilia.  14  Em  o cárcere  não  admitia  alivio  Adalela  Au- 
guftaja  íoberba  a poz  entre  ferros, & deftes  fahio  para  molher 
Ide  Otton,Rey  de  Itaha.  Os  rigores,que  padecêo,iè  lhe  apura* 
r,aõ  a cauza,fizeraõ-na  taõ  outra  nos  coftumes , q íe  para  a pri 
7.  ao  teve, quem  a acópanhaífe,para  lhe  affegurar  os  pafios , fu 
gio  tão  outra,  que  não  teve , quê  lhe  reziftiífe  á póíTe  da  liber- 
dade. Em  o profpero  não  aparece  a virtude , 15  ondeie  en- 
ganou com  o mundo, quem  o bufcou  , quando  elle  brando  , & 
quem  lhe  fugio,efi:ando  rigurozo^  nefte  eftado  he  nelle  menor 
o perigo j&  no  outro  he  mais  certa  a defgraça.  í 6 

Idem . M undus  obejfie [olet)quibu,s  ojfert  profpera  bUndus: 

Quosaffitgit  atrox,bis  minus  ipfe  nocet . 

Quando  os  Príncipes  tem  que  temer, então  defcançaõ;&  qua- 
do  de  defcançar,então  temem  : Lacheto  Luzignano , entre  as 
prizoens  de  Gênova, acrecétou  o amor  dos  de  Chypre,  eftes  o 
refgataraõ  a pezo  de  ouro, para  o terem  em  Rey,em  o têpo,em 
que  prezumia  fer  efquecido,  fe  vio  tão  lembrado  da  patria,  q, 
fe  quando  nefta  affiftía,fe  lhe  dificultava  o cetro,  quãdo  auzé- 
te,tudo  fentio  profpero.  A regalia  não  oftenta  a luz , cõ  arder 
em  oppofiojíy,  có  luzir  na  tempeftade  5 neíla  crece  mais  o ref- 
plandor, porque  a felicidade  deminue  a v irtode ; & pello  con- 
traria  o inforcunio;  17 


1 5 Quem  adrnoduni  àra- 
trmn  immittts  dcorjumier 
ram  apent  :Jk  is  nos  j acere 
neceflarnim  , & tam  quarà 
ar  atro,  tnbulatkne  utentes  * 
cordis  profttndum  fcindcrc. 

loan.CbryfoJl.  bonil.4, 
de  diViti  4?  pauper. 


Idem,  Jvget  virtutes  affliclio^crimina  punit . 

JBíernum  domum^erpetuum  que  parat . 

Xx  3 


14  IntcUigat  botijà  médi- 
'Cum  efíe  Deu/n, & tribula.no 
nem  medicamentam  efie  a d 
Jalutemgnon  panam  ad  dam 
nationem  ■ Jub  medicamento 
pofuus  fecans  , damas  • non 
audit  ymedicus  ad  volutatê $ 
JccLaudit  adfanitatcm. 

Aag.jupiVjalm.il. 

15  Quomodoíldla  ittiíçc- 
te  luccnt,in  die  latent > fic  vé 
ra  znrtus  ,rjtue  fápe  in  prefpe 
ris  non  apparct , in  advcrfis 
dninet  •'  tUudjane 1 cautcLe 
eflfboc  neçefjitatis, 

D.Bcrnard.Jttpcr  Cart, 
h 6 Mundus  pericu/ojiof 
eji  blandus , quam  molejlus*- 

Aug.EpiJl.LXXlL, 


I7  Tribulaúo  mittituT  ad 
fyertutis  augmentum,ad pu - 
niendum  crimm  commiflü. , 
ad  confequtndum  aeternum 
prxmium. 

C.cum  gercujfio.  VlU 

fitl- 


& fó 


í8  Prnjperitate  maior  um 
boni  pertnrban  non  debcnt, 
fictít  ncc  do  adverfuatc  bom 
rum. 

De  Pcnitent.  di . IIL  C. 
qitid  erg0* 


19  Tribulm  cft  herba  pun 
gitiva.in.de  tribulatio , quce 
patienter  tolerando,  ,•  w per 
tmpatientiam  mcriUim  mu- 
tctur  in  cul pam. 

C,  C um  perciifjio.VíL 

a.T. 
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8c  fò  he  para  fe  temer  o incêndio, quando  o turno  impede  a vii- 
ta-j&  não  quando  o ventoexpelle  o fumo. 

832  Naõ  faltou,  quem  ignorando  eüe  tempo,  fe  houve 
com  impaciência , percurbando-fc  em  a deigraça  do  bem  cõ  a 
felicidade  do  mal.  Ferdéo  Auzonio  Simiíio  o refpeyto  á efta- 
tua  de  Jupiter,quando  vio,que  ao  íervo , que  a derribou  , lhe 
deixou  acoroaemamáo}&ael!e,quea  reílituio, aleijou  dos 
dedos, porque  ao  por  da  imagem , lhe  foraõ  oprimidos ; o con- 
trario havia  defer  o agradecimento , fe  tivera  luz  da  verda- 
de. 18 

Idetth  Nec  bônus  affli&uspnec  te  malm  ip/e  beatus 

Turbet^d  afira  bônus  it  Fligeionta  malw. 

As  premiífoens divinas  defpedcm a differentes  finso fegredoj 
na  confhncia  refpiraa  virtude  3 19  delia  tirou  Fabio  Máxi- 
mo o nome, 

Adverfis  etenim  frangi  non  ejje  Yirortim , 

5 ilius,  1 o.  Qui  Mar  tem  wferibant  genti  non  pcjfe  dolóres 
Çonderefê  ex  paina  folatia  pofeere  lucíus» 


2 o Qus  atttem  inf delis  £>/?, 
& vacum , qitantunvis  cou- 
tritm  fiient  ,Jtcut  graniim 
vacuiim  de palea  non  egreds 
tur . 

D . loun.  Cbrjfo fl.bomil. 
3 .in  cap .3. 

1 1 Quum  recognofco  lob 
in  fterquilino  , loonnem  eju 
rientem  in  ercmo,Petrum  ex 
teiiímn  in  patibulc,[acobum 
decollatum  ab  Herodtt  ?la~ 

O 

dio,  cogito , qualiter  Deus  in 
futuro  cruciabit,quos  repro- 
bat  : qui  ita  dare  affligit ± 
quos  amat. 

GregorJn  homih 


Quem  teve  olhos , para  ver  a deíigualdade , naõ  tem  ainda  vif- 
ta,  para  fe  reconhecer  criminozo ; & neceííita  de  mais  golpes, 
porque  he  como  o trigo, falto  de  íuftancia,  que  não  deixa  a ef- 
piga  fera  repetidas  moleftiaí,  20 

833  Naõ  chega  a intimidar  ao  Príncipe  o futuro  cahigo 
nos  trabalhos, com  que  ve  a Deos  coroar  irmocenciasj  fendo, 
que  dcíta  difparidade,fehadeinferir  a outra  equivalência.  2 r 
Efte  defenido  fe  culpa  a todos, cõdena  mais  os  Príncipes , porq 
tem  mayor  obrigaçaõ  de  tratar  com  a fantidade ; & fe  for  fó  o 
defengano  proprio  , o que  o obriga , puxa  a mão  da  neceffida- 
de,aquem  havia  de  levara  obrigaçaõ  do  ofticioycomoque 
perde  de  credito,quantofenegoua  feliz. 


V 


Vos  ego  rime  moneo,feHx  quicunque  dolore 
TibuL$.  Alterius  difees pojf  carere  tuo. 


834  Affim  focede  em  o conhecimento  da  culpa, o mefrno 
que  no  temor  da  juftiça ^conhecendo  o defeuido  nas  forças  do 
inimigoja  imprudência  nos  effeitos  do  aggravo  ; a injuftiça  na 
vingança  dos  domefticos;a  ambiçaõ  na  falta  do  amor  5 cora  que 
a eíte  foíicica  o agrado , aprendendo  os  meyos  na  ádveríidade; 

defen- 
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defenganando-o  tanto  com  o amor  proprio,como  com  os  ter- 
mos da  amizade. 

t 

OVtd.  ISIimc  quia  contraxit  Vultum  fortma^ecediri 
4 .Pont,  Auxilio poftquam  Jcts  opus  ejjetuo. 


E fe  a mayor  embarcaçaò  he,a  que  Tente  mayor  torméta,  quã- 
to  mais  eminente  for  o folio, mais  vizinho  eftá  às  tempeftades. 
Aílim  o confirmou  oCèo  em  hum  jufto, aquém  tinha  pofiona 
altura  da  fantidadé)  & aqué  creava  para  cetro  de  muytos  Prín- 
cipes. * 

8 34  Atribulado  Te  vio  S.  Bento  com  a tentaçaõ,&  inde- 
cizo  no  caminho,  que  havia  de  feguirj  22  mas  o Divino  Spi- 
jricii,  que  nunca  o havia  deixado , lhe  acudio  mizericordiozoj 
com  que, Te  lançou  em  húaC5arça,que  eftava  pouco  efpaço  da 
cova.  23  Ou  foífe,  porque,  como  em  o edificio  da  Igreja 
havia  de  Ter  hua  das  pedras  de  mais  eftima , era  neceífario  mui- 
tiplícados  piques , para  o aperfeiçoar.  Senão  foífe  i porque* 
como  tinha  de  confervâr  o fogo  da  caridade, qual  outro  licor 
tinha  de  hir  à purgaça5,onde  havia  de  deixar  a negra  agoa,  cò 
que  fica  puro  o azeite ; para  o que  bufcou  os  efpinhos  * que 
tnoleílando  lhe  as  entranhas  doentes* 


,4 


Hier . jBga  que  crudelis  vifcera  fpmpremeté 

delles  fe  havia  de  levantar  com  perfey  ta  faude. 


luve. 

00 


Sentibus  hicjpints  que  feris  Velocius  exit« 


(jü£ 


10 

f 

k 

t 


835  Mas  antes  que  dem  frutos  os  efpinhos,  quero-me  lí« 
Vrar  de  húa  duvida . Quais  foraõ  aqui, os  que  fe  purificarão  da 

Ículpaf  Os  efpinhos  em  o fangue  de  Bento,  ou  Bento  em  a po- 
ta dos  efpinhos^Semelhante  ao  Cordeiro  entre  a C,arça,  24 
efiava  S.Béco,  & fe  o fangue  do  Cordeiro  he  o que  lava  as  cul- 
pas,fendo  deftas  retratro  os  efpinhos,  & tendo  Bento  femelhã- 
ças  de  Cordeiro, entre  a defigualdade,que  reconheço,  achoa® 
inda  duvida  nefta  reprezentaçaò. 

836  Não  íó  com  os  pèso  primíoS.  Bento  os  efpinhos^ 
em  todo  o corpo  nii  feajuntaraõ  as  pontas ; & fe  o fangue  de 
Bento, por  fer  de  hum  jufto, ainda  levava  virtude , como  fe  po* 
de  alcançar  o contrario  no  remedio  da  tentaçaõ?  Sem  duvida 

Xx  4 foy 


k Sanãijfnnui  Paterfj/e 
gifer  Monacborum  Benediá 
tm  .Epifçop  .Gumbolaut  i í? 
GtulhclrvSancl , Oux  Gnfty 
num  apud  BiblÍQthec, 

Flori  ac. 

ii  Vtdumin  cjurpeãore 
Amoris  fUmriia  vim  cApere e 
et  iam  pene  dejcrere  ercniUi 
"jolutateviãtís:  deliBerarer. 

DtGrégor.Mágn,  lib.z, 
Dial.cap.ii 

2.3  T uncfuBità  3 fuperna 
gratia  repreffur,  adje  mcptè 
fum  rcvcrfus  cj}}atquc  urti -> 
carum^vipriurú  juxt4  det 
fa  juccrcfcere fiutcta  eonfpi * 
ciem^eXutUs  indutnentOt  fiit 
dum  fe  iH  illii  fpíMftuft 
áculeú,&  Ur tic  ár  uni  inceri* 

dijt  projecit. 

Ibh 


ã4  Viàtt  que  pojt  tergum 
mktcm  inter  vepref. 

Gene  fu* 


9 


Z')  Cadentes  âiorateftàttt 
amaureà > quàtn  conftituit 
Nabuzho  Donojòr  R?x. 
Daniel. 


i tí  Ex  hominibus  abjeãus 
eft3if  focnumput  bosjomedit 
lâcm  cap.4. 

i'7  ErxcepU-,  ut fuccenderc- 
tarfurnax fcptuplum,<juam 
juccendi  confueverat. 

íbi.c.^. 

28  Ego  Nqbucho  Donofor 
oçculos  meos  ad  c&lum  leva 
vit&c. 

Ihicap.q. 


* Sed  dunim  for t afie  vide 
atur 3 divitias  per fpinarum 
vocakdum  intel  ligs,& c. 

Vier.  Valer,  de  Vepnbus. 

% 9 Genus  quoddam  fpino- 
fap/antce  3 ut fermt  m Ceo j 
cujus  fpints  fi  quis percuti- 
tur.moritur.  Ari  Hotel,  libro 
âe  admirand.cap . I ) q.apad 
JyLipoí.verb.Vldteí. 
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foy, que hims,&:  outra,  S.  Bento,  & oseípinhos  íe  branquea- 
raõ  tm  o fanguc;  S.  Bento, lançando  fora  de  fy  a tentaçaõ  com 
a moleftia;&  os  dpinhos , perdendo  o fer  efteris  com  o fruto, 
que  delies  tirou  a virtude . Affim  o Príncipe  com  a intelicida- 
de;&  da  mefma  forte  a republica  com  o deííaboi  doPnncipe,a 
efte  íè  lhe  defterra  o mal  no  defcngano;&  no  do  Príncipe  vem 
toda  aeftimaçaõ  para  a republica, 

837  Em  quanto  Nabisco  Donofor  feoccupou  emefta- 
tuas, trazia  póftos  por  terra  os  fubditas ; 25  comofahiodò 
campo, não  lemos,  que  as  adoraçoens  de  fu  a mageftade  foífeoi 
quèdas , dos  que  lhe  obedecião . A mudança  , que  fez  de  hum 
campo  para  outro,  da  parte,  donde  fe  prezumia  Deosparao 
lugar,  onde  fe  conhecéo  bruto  , 26  foy  , o que  levantou  a 
republica, porque  defersganou  a efte  Príncipe ; em  quanto  lhe 
nãochegaraó  as  inclemências  do  tempo  , mandava  acender 
o forno , para  caftigar  virtudes  ; 27  mas  defpoys  que  fe  vio, 
em  a tormenta ,abrio  os  olhos,  com  que  fe  rendéo  á íantidade. 
28  Então  habita  em  os  olhos  do  Príncipe  por  eftimaçaòo 
vaftallo,  quando  ao  cetro , como  a S.  Bento , examina  o rigor; 
porque  as  memórias  da  tormenta  faz  eftimar  em  ouro , o que 
então  fervio  de  taboa  ; & ter  em  odio , o que  lhe  fervio  de  pe- 
20;ficando  na  mudança, como  os  efpinhos,  que  fendo  vaífaüos 
de  Béco,pello  que  reprezentáo  peccados,deixaraõ  a chama,no 
que  hcaraó  feiices. 

838  Náo  padecería  controveríla  em  o tempo  dos  Egíp- 
cios, darfe  por  hieroglyphico  das  riquezas  oseípinhos,  * fe 
nefle tempo  focederaefta acção  de  Bento;  ou  fe  pellos  efpi- 
nhos reprezentaraó  a infelicidade  dos  Príncipes . Porque  fen- 
do efta,aquem  feus  abrolhos,  não  como  os  efpinhos  da  arvore, 
de  quem  diz  Ariftoteles,mataõ,  aquem  os  toca;  29  mas  fim, 
como  aquelles,em  que  fe  efeonde  o Achantis , que  offendendo 
a incautos; 

(ftemach  Tamen  hórrida  fpina  decipit  incautos . 

. -;r  m 

tem  delies  medo  a maligna  Serpente, porque  lhe  ameaçaò  ruí- 
na, 

Colum. 8.  Spinis  que  minantibus  horret . 


naó  fò  pelloquemoleftaõ  o corpo  ,mas  pelío  que  magoa 5 o 
entendimento:  A mudança}que  fazem,he  a riqueza, que  occul- 


offe 


:ííui 
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ío  3 * porque  de  entre  eftes  efpinhos  vem  armado, o que  pa « 
ecèofufrido, 

{ í^atius ■.  2 . Armant  qtíe  Virtírtfepe  afpera  pajfum  Vulnera. 

839  Pellas  feridasjcom  que  S,  Bento  fahio  dos  efpinhos, 
uriftcou  os  incêndios  da  voncadG,mudando  em  dor, o que  lhe 
:rvio  de  penfamenco  j 30  &feefta$faõ  as  feridas,  aquém  a* 
ionaamuzica, 


3ara 


Quinta  Sanguínea  que  canit [piranúa  vulnera  pugna-. 

aú  os  vaffallosjos  que  cã  tão  pella  felicidade,  que  lhe  amanhe- 
, ] e.Preguntou  Deosa  Job,em  que  parte  eftava,  quando  o lou- 
ravaõ  as  eftrellas  da  manhãa}  3 1 & entre  as  rezoéns  moraes,  q 
texto  ajuntão,efcolhi  húa,  na  qual  conformando  nas 
^ èfhrellas  a republica , Sc  no  Sòl  o Prineipe , formo  o reparo  em 
;aoí  b mefmo,quc  elle  me  dá  por  eofinoi  E porque  fó  de  manhãa  fe 
haõdeouvir  àseftrelIas,quereprezentãoparticularmétea  re- 
í publica  terrena,  às  muzic^s*  nas  quais  parece , ou  que  louvão 
eP( ' ao  Cèo  pdío  Principe^que  lhe  déu  3 ou  que  feftejão  ao  Princi- 
1 Pe  as  prendas, que  lhe  aííiftem  ? Não  acharaõ  outro  tempo , fò 
¥ fe  haviáode  ouvir  de  manhãa  / Sim  3 porque  o Sol  ao  nafcer, 
fae  de  entre  fombras  3 eftas , pello  que  fignificão  de  moleftias, 
^jmortificaõ  o Príncipe , aquem  reprezéta  o S0I3&  fó  o ternpo, 
* jlem  que  fae  do  defengano,he  o tempo, em  que  cantão  os  fubdi* 
fyltos.Jâ deixamos  dito,  fer  defenganos  do  Sol 3 odefcair  no 
fil|zenith'3  fendo  como  refurreiçaõ  da  mageftade,  o parecer  claro 
)te|no  oriente^Sc  quando  ao  defengano  focedèo  o luzimento,  tão 
outro  vem  o Sol, tão  mudado  prezidè  o Príncipe,  que  fe  na  tar- 
de abrazou  rigurozo,ao  fahir  da  noyte,  governou  favoraveh 
840  Gentios  fe  moftraraô  os  efpinhos, em  beberem  o fã- 
gue  do  cordeiro  Bento  3 33  mas  como  me  parece,  que  os  efpi- 
nhos, por  eílar  em  a parte  Occidental  , reprezentavão  aos 
habitadores, em  quem  efpirava a virtude , neceífario  lhe  foy 
a quentura  daquelíe  fangue , para  que  os  animaííe  na  efpe» 
raíiça^ 

Luc.  Dum  moVet  haec  caltâus  fpiratotía  corpora  fangms. 

porque  ainda  que  foíTe  o fangue, que  ndles  ficou  3 o que  tinha 

Yy  a má- 


0 fyicit  itapus  peccútum^ 
'quiâ matdvit  mcnidihnu 
l>.GrcgJvlâgn.it!/iJufo 


30  Í&i  que  âm  volütatii t 
xoto  cx  cor  por  e vu/ncrOiur 
exijt  , & per  cútis  vulnera 
eduxit  à corpore  vulnus  mi 
tis  : quia  vuluptatem  traxit 
indolor  em \ tbk 


31  Vbi  érás:::  Cumriie  làü 
darentjimuldjiramàtutimi 

iob.}  S. 


3 3 Getuiles  lihcbdnt  fan* 
guinem  viãimaruin.Ohvcr 
in  Syh.  Alcgor.  verb.  San- 

fuisjupcr  Dcutcr, 11.^5- bi-c 
cbant  vinum  Ubarntmm- 


4 ? Sicut  liliam  intcffpt- 
msyficàmica,  mea  inter  fili- 
ai. 

Cantico.Z. 

g < $ pinas  & mbitÍQSger - 
tninãbit  tibi. 

GeneJ.$. 


•>,6  Invencrunt  me  atfto- 
des  j qui  ciratmeiint  civita - 
tem-pcrcitfscrunt  me  & vul- 
nerdverunt  me. 

Cântico. i . 

3 7 T ulerunt  pallium  me~ 
um  mihi  cujlodes  mururum. 
ibi . 

3 8 Divus  Hkronvn.Epifi 
j.tid  L atamfó  Epiji.iz.ad 
EiMüch. 

3 9 Dtíeãus  meus  defeen - 
dst  m hortu.ni fiuwnfis" c. 

Cântico. 6. 

40  Hos  áíitem  poft  modü 
ei  pallium  tnlifie : qui  aituií 
curpordlium  in  volucrum  fuf 
tulerüt  ab  ca,  ut  nuda  metis 
fimphcitatc  quarcrct  Cbrif- 
tum.quia  nemo  poteft  amic- 
tu  vefiitus  Philofopbiíè  fie- 
cularis  vidtre  Chrifturn. 

D .Ambf.lib ,\.de  Virg. 
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a malignidade  ,:a  outro  tnafe  inficionado  fe  concèdéó  lavar 
corpos  taõ  enfermos, 


Virg.  Vuhmibm  crebris  laVk  ater  corpora  fanguis , 


p,a« 
irf 
cai 


841  Mas  pregunto,não  achou  outro  remedso  para  íe H 
vrar  do  penfamento,  íènão  o hir-íe  lançar  nos  efpinhos?  Foj  f 
por  ventura  prezumir  de  Roza,  ou  querer  crecer  cotíto  Lirioj 
34  Se  da  culpa  de  Adam  nafeeraõ  os  efpinhos,  35  íoma  poi 
deívio  do  peccadojO  que nafeéo  da  defobédiehciafSim;  porq, 
parece  foy  entregar  o fangue  antigo,  que  em  todos  noscreou  a 
etnvelhecida  culpa, porque  em  o novo  fangue,  que  lhecreouot  vÉ 
fencimento , tinha  de  manifeftar  o efpirito,de  que  eílava  do- 
tado. 

St  ah  Spiritus  6?  tenero  manifeíli  in  Janguine  morèh 


|iea« 


delai 


842  Os  foldados , que  ronda  vão  pella  cidade  ^ ferira©  a 


0« 


tjüt 


m 

m 


eo,n 


Efpoza;  36  & os  que  guardavão  os  muros, tiraraõlhe  o mafl 
to  . 37  Não  deixa  de  ter  força  o reparo  , em  ficar  repartidas 
as  prendas;&  que  não  foíle  íó  hum*©  que  as  levaífe  tòdas;ma! 
foy  com  tanto  mifterio  diftribuido  c defpojo , que  deu  o fan- 
gue aos  foldadoa  de  dentro,que  rep*rezentavão  ao  mundo;  381  M 
& o manto  aos  de  fora, que  eraõ  Judeos;he  deftes  o Vèo;&  do 
mundo  o fangue, que  inquieta  a hüa  alma, que,  femeíhãte  á Ef« 
poz^,vi  ve  em  a clauzura.  E como  da  retirada  havia  de  achar  ao 
Elpozo,  39  primeyro  cada  hum  dos  agreílbres  tirou  da  Efpo- 
za,© que  lhe  pertencia;&  quando  ficou  fem  impedimento,  40 
logo  moílrou  a virtude  na  póíle  do  amádo.  O mefmo  defpojò 
tinha  fey  to  S.  BentO;dentro  em  Roma  , deixou  a capa  ; & nos 
efpinhos, que  lhe  fer  vião  de  muro  à cova,vertèo  o fa!Tgüe;dan- 
do  eíle  á culpa, que  o creou;  & á capa  ao  mtindo , que  lha  com* 
poz.  E não  fendo  húas,&  outras  feridas , como  as  que  defacre- 
ditão  a imagem^  • 5 


feii 


que 


d 

kí 


mí 

!0)í 


Lua  et.  Demit  itnagmbus  Violento  "Vulnere  bonorenii 


II 


, ainda  quelevaíTe  fõbra,era  mais  iielle  o encarnado  do 
ué  foy, o que  ferio  o branco  peyto,que  o deu^ 


iJ 


\t.  lhat purpurais  níveo  de  FeElore  fãnguls . 

tudo,pareceme,que  fc  acha  algfi  defeyto  nefie  mificrio 

,yY  x em 
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tn  que  a Efpoza  inculca  femelhanças;&  no  cazo,em  que  Ben- 
to fe  lhe  faz  parecido. 

843  Em  hüa  , & outra  parte  fe  encontra , nos  Cantares^ 
8c  em  Sublaco;nefte,fera  técaçao  cauza  das  fangrias;&  no  ou- 
ro,a retirada  do  Efpozo,o  que  occazionou  os  golpes ; poys  he 

neceffariohuaauzencia,he  preciza  doença  táo  perigoza,  para 
1 que  a neceífidade  âbra  as  veias , & o amor  facrifique  a rifeosí’ 
iíi  §im;  que  as  experiencias  fempre  precederão  às  dadivas.  Pri- 
í , Treyfo  Elizèo  havia  de  provar  de  Aguia , em  o não  cegar  a luz 
ott  que  acompanhava  a feu  Meftre  Elias, do  que  efte  lhe  lançaíle  a 
m papa  ; 41  & não  foy  pequena  expenencía  obrigaria  que  ti« 
ou  vdVe  os  olhos  claros,  em  hüa  occazião,  q lhos  havia  de  encher 
ide  de  lagrimas. 

844  ÍVlas  duvido;nãoeftavaõ  jà  experimétados  Bento  em 
as  penitencias,  & a Efpoza  nos  exceífos  ? As  filhas  de  Jeroíalé 
ci  teftificaó  ,&  as  pèdras  de  Sublaco  o teftemunhaõ  ; poys  não 

aé  tendo  para  experiencias,para  q focederaõ  eftes  fracazos?  Para 
ue  conheceífem  o pouco  queeraõ  , já  que  avulta  t ão  á vifta 
niuy  to, a Efpoza  entre  as  almas;  & S.  Bento  entre  os  juftos8 
áo  fahio  Da vid  com  ferida  da  campanha;masJacob  ficou  cõ 
ezaõ  da  luta;o  Anjo, com  quem  efte  bracejou ,deixou  o fenti- 
o de  hüa  perna;  42  & o Gigante , com  quem  David  conten- 
èo,não  tocou  a David  nem  as  roupas  .já  a cauza  eftá  conhe- 
ida;  David  avultava  á vifta  de  hum  homem,  ainda  quefoífe 
igante,&  j acob  aparecia  entre  os  braços  de  hum  Anjo, a inda 
ue  parecia  homero;&  quem  fe  vio  entre  exceífos , he  necefta- 
io  fique  com  lembrança , para  que  fenão  defvaneça;mas  não  a 
avid, porque  às  forças  excede  a induftria. Fique  Beto  ferido; 
veja  em  fua  vida  aos  efpinhos,que  lhe  foraõ  lancetas;  que  fe 
(aí],  em  a cova  excedia  jà  às  luzes , nella  lhe  fica  o teftemunho , de 
que  he  terra. 

83A  Ê fe  foy  neceffãrio  chegaraS.  Bento  a inundaçao, 
para  que  como  Príncipe  aprendeífe , do  que  he  ao  cetro  liça 5 
efficaz,a  qual  trazendo  em  o mefmo  rigor  toda  a ciência  , fae 
taó  fabio  de  feu  cftudo,o  que  a profeífa  , que  a fy  cê  por  livro; 
8ç  de  fy  faz  texto  ; conhecendo  efte  fruto,confefío  ficar  ainda 
cõ  duvida; não  em  o enfino,  mas  fim  em  o mcftre , Os  efpinhos 
0 foraõ  nefta  occazião  de  S.  Bento.  Notável  foy  o perigo  ,a  q 
fe  expozíSe  lc remias, que  chorou  toda  a deígraça,  entre  as  ma« 
yores  achou  fer  huma  delias,  o nafeer  efpinhos  entre  o trigeq 
43  fabendo,que  era  impendimento  para  ©frutificar  a tal  com» 

Yy  2 panhia; 


À 


41  Si  videris  tne  quando, 
tfílláf  a te  ent  tiln,  q.  -d  pe 

tifo- 

4.  Rpgim.cap.i. 


4 i Tetiçit  nervtitn  fen 
tis  'cjus}&  Jlattin  cniárc. 
Gcnef.zi, 


43  Sem  ina  v erunt  tritic 
& fpinas  me^uerunt. 
Íerem>cc,lí<, 


44  Et  a/íud  cecidit  fuper 
petramdo  natUrn  aruit,quia 
non  kabebat  humorcm : cJ 
ahud  cccidn  fuper  fpinasti? 
jimu  l exortai  J pina fuffoca- 
verunt  illud. 

Liíc.S. 

4 S Al ia  d cecidit  fcctis  vi- 
am & volucrcs  dali  come 
dcrunt  illud. 

Idem. 

4 6 Semen  cft  verfrum  Dei. 

Ibi. 

4 7 Arcam  delignisS ctim 
compingite. 
j Exod.zç. 

48  Et  quinque  columnas 
deaurabis  hgnorum  Sctim. 

Ibi 16. 

4 9 Fccit  altare  boloca- 
tiftide  lignis  Setim. 

lbicap.\%. 

5 o Fccit  & a/tare  thymia 
tnatis  dè  lignis  Setim. 

lbi.$7 > 


í i Ligtitmi  Setim, qua 
eft  ar  bar,  alb.e  fpina  fimilit , 
mira  &lanitatis,è ? pulcbri 
tudinis imputribilis , de 
qua  Arca  fada  cft. 
D.Hieron . in  glofOrd.fuper 

cap.y  i.IJaia, 

5 1 Sic  SanãorUm  pracc- 
dentium  Patrum  inftitutio 
eft  quidem  bona  ( Profegue  0 
Cardeal)  fcd  venerabi/is  Be 
neditii  longe  praftàtior: qua 
anteillü  Patrcs  Sanãicõf- 
tituerunt ,velut  lcx\Moyfi 
dura  ff  afpera fueruntfapi 
erttès  vero  Beneditli  injtitu 
tio  fanãa , Çuavis , iü"  lenis 
efl,iF  mater  virtutum  dif- 
creticne  videlicet  plendfvai 
profegumdofi ta  Eminência ) 
llla  quaji  vetera  pene,vel  pc 
nitits  nmnia  tranferunt , íí1 
ccce  k Sanão  Benediãoftc - 
tàfunt  nova-illa  etiam  tam 
(jttam  umbrafs'  figura  futu 
Yic  monajhccc  vitrefuife  vi- 
dentm , (ed per  laudabilem 
Patrem  Bcnediãum  cooper à 
te  Spiritu  San  cio, cft  veritas 
revèlãta.  Cardinal , Grojri- 
díis.tom.  1 1 ,p.  I . Bibliotbec. 
P atril ferm.de  S.  Benedião. 
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panhia j como  ha  de  aproveitar  eíte  Príncipe  entre  os  oiéímos 
companheiros/  Se  S.  Bento  era  femelhante  áquelle  íuílento,a- 
quem  Deos  tinha  lançado  em  o campo  do  inundo,  para  multi- 
plicar virtudes  jcoma  ao  contrario  dos  meyos  para  a abundan- 
cia,fe  lança  em  a terra?  Se  em  fugir  para  odezerto,fe  livrou  do 
caminho, achamos  que  cahio  fobre  pedras,  & que  fe  efcondèo 
entreefpinhosjneílesemaCjarçajnas  pédras  quando  em  a co« 
va  ;&  fendo  eftes  lugares  morte  do  trigo  j 44  eí  ca  pando  Beto, 
quando  em  as  pèdras,  de  fentir  a defgtaça  do  trigo,  quãdo  em 
o caminho  j 45  fe  a ave, que  o queria  levar  para  Roma, por  mi- 
zericordia  deDeos  não  pode  com  d!e,como  foge  para  os  efpi* 
nhos , onde  pode  fentir  igual  perigo  ? Tinha  S.  Bento  de  fer  a 
arvore, dóde  Deos  para  íua  Igreja  havia  de  cortar  a melhor  o- 
bra;&  fe  a palavra  divina,  que  reprezentava  o trigo  , 46  acha 
em  os  eípinhos  toda  a efterilidade,  a obra  de  Deos  em  a arvo- 
re efpinhoza  achou  o melhor  preftimo. 

846  Da  arvore  Setim  mandou  Deos  fazer  aArca  do  Tef- 
tamentoj  47  delia  mandou  fabricaras  finco  colunas  doSantu- 
ario.  48  Hum,  & outro  altar, o do  facrificio,  49  & o dos  per- 
fumes fe  compoz  delia.  50  De  forte,  que  não  mandou  Deos 
fazer  para  feu  ferviço  obra  efiencial , que  não  foífe  defta  ar  vo- 
re, como  fe  pode  ver  em  o Exodo.  Grandes  devião  fer  as  pre« 
minenciasdefte madeiro, quando  Deos  o achou  conforme  à 
fua  vontade.  Mas  fe  era  efpinhoza  a planta,  51  como  naõ  ha- 
via de  agradar  a Deos  o feu  ferviço : De  entre  feus  eípinhos 
havia  de  fahir  o material, para  fe  compor  a obra;&  íó,o  que  fa- 
hia  do  meyo  de  abrolhos, ou  a p!ãta,que  era  chca  de  eípinhos, 
podia  dar  de  fy  couza,que  ferviífe  ao  Immeníbj&  fer  arvore, a- 
quem  eftimafie  o infinito.  Hum , & outro  Akar  he  a Religião 
Monaftica,de  quem  S. Bento  foy  o fundador.  Deíle  tronco  fa- 
hiraó  finco  colonas, com  que  a caza  de  Deos  feennobrece,que 
Ía5  os  quatro  Doutores  da  VIRGEM, & S.  Gregorio  Magno 
Doutor  da  Igreja  jhõa  Arca, em  que  íe  depozitou  a vara  da  íã- 
tidade,que  he  aRegra  Sãta,que  deu  efte  Lcgiíladorja  qual  dic- 
tando-a  o Efpirito  Sanro,he  a mais  cerra  medida  da  vimide,c5 
a qual  fe  foube  tanto  augmentar  do  Altar  dos  Perfumes  a re* 
ceita  da  caçoula  do  Altar  do  Sacrifício  as  perfeyçoens  do 
holocaufto,que  áRegra  deftePrincipe  fe  deu  a compoziçaò  da 
íuavidade,&  a perfeyçaõ  da  virtude,fendo  tudo  dureza  , & af- 
perezas  tudo , o que  antes  defte  Patriarca  efcreversõ  todos  os 
antecedentes  Padres^  5 2 com  o que,  augmcntando-fe  o aro- 
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maje  acrecentaraõ  dcgraos  á eminécia,  E planta,  de  quê  De  os 
tinha  de  fazer  tanta  obra, que  mais, do  que  todas  as  Religioens 
juntas, !he  deu  de  Santos,  com  que  compoz  os  Altares,  * íeme- 
IhanteàSetim, havia  deterá  capa;que  pay, cujos  filhos  havião 
de  governar  a igreja  de  Deos, feifcentos  anhos;  * arvore  , cujo 
Fruto, havia  de  fcr  tão  bemavêruradojque  fe  havia  de  pedir  aos 
Summos  Pontifices,  não  canonizaífem  mais  Santos  da  Ordem 
deS.  Bento, para  que  fe  lembraííem  dos  outros  Santos;  dando 
a eftes  lugar, com  fe  não  canonizarem  mais  dos  noílòs,  53  de 
entre  efpinhos  havia  de  dar  o preftimo;  porque  da  fátidade  do 
Pay  emanou  toda  a virtude  dos  filhos. 

847  Naõ  he  tão  capaz  pata  a obra  de  Deos  hum  Prinei 
pe, quando  em  odefeanço  , como  quando  em  a moleftia  ; neftá 
fe  defpoem  para  o corte, porque  ebtão  tem  os  efpinhos, que  lhe 
daó  o prcílimo;obedecendo  tanto  aos  golpes  da  inípiraçaõ  di- 
vina,quanto  reconhecéo  de  forças  em  a tribulaçaõ;  fendo  efta, 
a que  torna  cera , ao  que  reziftia  bronze . E nafeendo  o agrado 
de  Deos  do  temor  da  creatura5fédo  o dos  Príncipes  para  Deos 
mais  aceito, também  Deos  para  com  os  Príncipes  he  mais  afifec- 
tuozo;tirando  dellcs  tanta  compoziçaõ  para  feu  culto, quanto 
de  virtudes  acompanhaõ  o cetro  ; que  íe  a cíle  ferve  a mão  va- 
lente,Deos  ferve-fe  do  cetros  humilhados;&como  o vicio  pro- 
cede,de  fenão  vencer  a natureza,  a de  hum  Príncipe  fó  fe  ven- 
ce,quando  o mortificaò  efpinhos. 

848  Deílruio  Deos  aLeviatham,&  quiz  juntamente  dar 
liüa  paternal  correçaó  aos  de  ífrael;&  fendo  a Divindade  incli- 
nada mais  à mizericordia,dice  Deos;  que  como  não  era  de  na- 
tural irado, dezejava  ter  efpinhos, para  nefta  occazião  vencerá 
natureza.  5 4 E não  achou  outro  inftromento  demais  força ? Se 
quer, que  domine  o incêndio  à luz,  haó  fó  de  fer  os  efpinhos, os 
que  haõde  afeender  o fogo?Sim,queera  Monarca  ;&  ao  natu- 
ral defte  fó  efpinhos  o vencem.  Não  he  a brãdura,a  q 2 vaífal- 
la,aquem  fecreoü  mimozo  ; rigores  defenganão,  aquém  vivèo 
entre  agrados . Ha  de  haver  tempo , em  que  a coroa  tem  de  fe 
conhecer  barro, & hum  cetro  de  fe  eflimar  fubdico*  Sejão  efpi 
nhos,os  quevençaó,  ao  que  he  natural ; porque  he  particular 
converfaõ  de  Príncipes  a afpereza. 

849  E porque  mais  efta  com  o nome  de  efpinhos?  Acre- 
centa  por  ventura  efta  fraze  mayor  virtude  áqueile  eftimulo? 
Em  quanto  parà  oâ  Príncipes , fim,  Saõ  os  efpinhos  caftigo  da 
culpa, que  çometéo  AdamjMonarca  do  mundo ; & então  obra 
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o caí- 


Hoc  tamen  foi  um  ds^jf- 
fcfufficiet  5 quia  fo/us  iPti 
(Bs  nid  ichis  fcil  icct)  m i h ta- 
rem mmum  cxcdfo  P/i nci- 
pn  extern  aBundantius  pr.c- 
Jcntavit  , Ò1  Movacljorinn 
tlrrmis  Angctorum  moYsvi- 
ventibus  CisloYum  adiinple 
vitpalatia. 

Car^.S.  P ctr.  Dam. Ser. 
i.S.Bcneâ. 

* A quinpchtcfuno  Chrijli 
Domine  anno  ad  ccntcfnnmn 
fuprã  milefimum  .Magftus 
idem  Pâtriarcba  per  Je  ip[it\ 
per  difcipulor,  àtque  a lã 
nos  [aos  in  Romanis  Eccle- 
fijs,&  Mov.aflcrijs  enutritot 
(tit pYcC ter  jeriptures  alio?  an 
tiqms^ab  Anâftafio  BiBliote 
cario  iiivciuit  Rpnmricnnn 
Potificã  haberi poteft)  Pr:n 
cipemwbis  [s  orbisEcc/ef: - 
ara  Scdán  que  Aguftohcam 
per -fânts  g uvcrnavcrit . 

D.  Conflant  .Caycta.  in 
vita  Gelãfij.Pàp.fol.’!  5 . 

5 3 Cum  ■ cúim  aliquafído 
oblatus  cffet  Romano  Pnntifi 
ci  canonijandus  ,Capitulum 
generale  Ordinis  tmpedivit „ 
ne  multi  SanBi  vilcfccratt . 
Molanu s apud  Arfioldü  Vvi 
cn.in  Ligno  vitte.  Vbi  etiam 
invenies  inilies  milium  fan 
ílornm  ordinis  S,  Bcnediãi „ 


44  Jndigwatio  mncflmt- 
hiiquir  dabiime  f pinam , & 
veprern  in  precito,  &c. 

IJaiceij. 

Qitis  dabit  me ' [pinam, & 
<veprcm  idcfl  durmt,&  cru - 
delem , nt  vincam  naturam 
meam. 

Glof.lntcriineal.ibi, 


f 1 Spinasi  ff  tribal  os  ger 
minavit  tibi. 

Gcncf.  i . 

¥>  Fccit  quoque  Dominus 
Deus  Adx,&  Uxti/l  ejus  tu > 
nitas  pcMceas . 
ibi. 

5 7 paia  pui  vis  es  ff  iti 
pulverem  reverteris . 

ibi. 


5 8 D abo  in  folititdinem  cê 
drumfSf  [pinam. 

IJáue.  41. 


6 ()  Et  fins  de  domo  D omí 
ni  ejrredtetur,ffforigabit  tor 
ventem  [pinar um. 
loekcap.  3. 

40  f/>  *£/'  oriantur  flores 
virtiitum , itbtprius  oriebari 
tur  punttiones  vitiorum 
Ter  tu  han,  wgl  ofiord.ibi. 
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o caftigo  efFeitos  em  hum  Príncipe  , quando  nelles  Te  Ihemof- 
tra  a ddcendencia  caftigada.Peccou  Adam,  & para  q efte  fou* 
beíle  a fortuna, q havia  perdido  , & trouxeífe  fêpre  diante  dos 
olhos  o inferior  eftado,em  q o pozera  a culpa,  lhe  dice  Deos; 
qoe  a cerra  fe  havia  de  armar  tanto  contra  clle,que  para  Adam 
havia  de  crear  efpinhos . 55  Poys  Senhor ; não  baftavaõ  para 
efta  lembrança  as  pèiies  de  animais, com  que  o mãdais  Veftido^ 
5 6 Ha  fó  de  fer  a terra  efpinhoza,a  que  lhe  ha  de  cauzar  o de* 
fengano?  57  $im;porque  a cerra  era, onde  Adam  fe  havia  for- 
mado; & os  efpinhos  foy  caftigo , que  também  íe  deu  á terra 
pelfa  cnlpa;&  para  que  deita  tevefie  Adam  memória  , pozdhç 
Deos  diante  dos  olhos  a fua  defcédencia  caftigada»  O veftido, 
ainda  que  era  de  penitencia,  moftrava  a pena  em  deftgual  ter* 
mojmas  os  efpinhos  na  rnefma  geraçaó  dàvao  oexéplo;oqual 
tinha  tanto  de  forças , quanto  moftrava  de  igualdade  no  lan- 
gue. E fe  Deos  affim  defenganava  os  Príncipes’,  fejáo  os  efpi- 
nhos,os  que  moleítem  a S.  Bento , para  que  correfponda  o inf- 
trumento  à nobreza  do  fogey  to. 

850  Com  o que  ficou  logrando  Sublaco,o  que  Deos  pro» 
metèo  dar  em  o dezerto  , que  era  o Cedro , junto  com  os  efpi- 
nhos; 58  emSublacofe  vioomefmo,queDeosmoítrouema 
foledade;hüa,&  outra  coüza,hom  cedro  com  outros  efpinhos, 
hüs  efpinhos  com  outro  cedrò,eraõ  obras  da  mão  divina . Mas 
para  q efta  união?  A que  fim  fe  ajuftou  eftã  difparidáde?  Naò 
fô  para  defengano  do  Príncipe,  mas  tambê  para  raoftrar  o fru- 
to deífe  defengano » Os  efpinhos , que  reprezentão  o caftigo^ 
ta m bem  fignificaõ  a republica;  a efta,  ou  pello  que  molefta,  a- 
quem  a governa  ; ou  pella  falta  de  virtude,  que  ha  em  o cõmü: 
F içando  o Príncipe  com  táta  Virtude  na  póííè  daqudle  defen- 
gano,que,  femelhante  ao  cedro , communica  íuavidade  aos  ef- 
pinhos 3 a fOm  como  S.  Bento  aos  que  regou  cõ  feu  fangue, por- 
que logo  prodüziraõ  rozas;náo  valendo, que  nelles  eftiveílè  u- 
nida  a culpa;antes  pello  mefmocazo  nelles  provou  S.  Bento  â 
fantidãde.Dice  Deos  que  dê  fua  caza  havia  de  fahir  hua  fonte* 
a qual  era  para  regar  a corrente  dos  efpinhos . 5 9 Foys  não 
fe  podiaõ  empregar  melhor  as  mais  criftalinas  agoas  ? Para  ali- 
mentar efpinhos  era  toda  a corrente  ? Sim  ; que  íe  tinha  de  fa- 
zer,cò  que  naceffem  fozas  de  húns  efpinhos  infecundos , 60 
em  nenhúa  outra  couza  podia  moftrarfer  fonte  divina  3 nem 
podia  ter  outra  occupaçaõ,querrí  fahia  da  caza  de  Deos.  Fon- 
te fuperior  da  fancidade  era  Bento;  & nâo  foy  novidade , que 
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feu  íangue  regando  abrolhos , os  tornaííe  em  rozal , Caza  de 
Deos  he  o detèngano;&  he  certd,  ter  a meíma  virtude  o Prin- 
dpe, queuhio  daquella  morada. 

8 5 i Da  habitaçaó  dos  efpinhos  ficou  S.  Bento  in  venci- 
vel  6 s Naquelía  parte, parece, deixou  o fundaméco  de  barro, 
(&  o trocou  peilo  de  bronze;  Sc  aíTun  era  neceífano,  já  q havia 
de  ficar  có  coroa. Às  finco  colunas, que  deixamos  dito  , mãdou 
Deos  fazer  da  arvore  Sctim,tamhc  dice,havião  de  cer  as  bazes 
de  broze,&  nos  capiteis  coroas  de  ouro;  6 2 as  coroas  não  pre- 
cederão á ordem  do  fundamento;  o metal  primeyro  as  íuften- 
tavaimmoVeis,dòqueo  circulo  as  ennobrecefie  triunfantes. 
|Sáo  fentio  S.  Bento  em  toda  fu  a vida  mais  tencaçaõ  algüa;cò 
os  efpinhos  fe  confirmou  coluna, parque delles  trouxe  o bron- 
2e,&  elles  o oiandaraó  coroado. 

85  2 Naó  podia  deixar  de  fer  perdurável  o triunfo, que  eíie 
Pnncipe  tirava  do  defengano;em  o dos  efpinhos  fahio  S . Ben- 
to como  Jofue  da  terra  Setim  com  o exercito , cõ  que  deílruiò 
a j encho ; 63  & fé  aquella  terra  por  rezão  da  arvore  tomou 
o nome,  64  domeyodos  efpinhos  fahiraó  oâ foldados . Da 
me  ima  parte  amârihecèo  o jofué  S.  Bento  com  o feu  exercito 
de  efpiritoSjCom  que  tinha  de  vencer  em  o mundo  ao  Vicio,  8c 
libertar  a virtude  ; mas  para  o naõ  offender  forças  contrarias, 
& para  fe  provar  invencível  > nos  efpinhos  exercitou  as  for- 
ças. 

85  3 Provou  a mageftade,  em  tirar  refrigerío  do  incédioj 
q fendo  o renafcer  entre  chamas  provar  de  Fenis , nas  do  fogo; 
& nas  da  culpa,  no  privilegio,  8c  na  fogeiçaõ,no  principio , & 
no  Sm  defca  Puericia,ou  de  feus  exordios,deika  por  exemplo, 
confirma  por  fantidade,fer  o incêndio,  o que  iíluftra  ao  cetro, 
não  fó,o  de  que  víVe  izéto,  mas  também  aquelle,a  que  fe  mof- 
íra  Énbutario,as  primeyras  chamas, em  que  cantou, fe  purifica- 
rão nefías,em  que  fentio;  confirmando  com  a própria  virtude, 
o que  tinha  alcançado  porefíimaçaò  divina. 

854  Nefte  primeyro  tomo  moftrou  aos  Príncipes  a obri- 
gação do  cetro, em  os  trabalhos  de  feus  primeyros  annos;para 
que  não  intimidàífe  á coroa  o caminho  da  fortuna;o  qual  fen- 
do habitado  de  efpinhos,  fó  o alcançou  ditozo  aquelle, aquém 
as  moleftias,como  à planta  Acetoza,  faz  reverdercer  a virtude^ 
que  íè  efta  tem  de  publicar  a S.  Bento  em  o feguinte  tomo  fu» 
bíimado  em  a prelazia , & bufcado  de  fubditos,  primeyro  neí- 
te  o examinou  o Cêo  nas  penitencias, ainda  que  o tinha  engrã- 

Yy  4 decid® 


6 1 Ex  quo  videlicct  tem^ 
porú  ficutpofl  dijcipulis  ipfe 
perhibebatpta  in  eo  cfl  teta-* 
tio  volup  t-âtis  edom.it  a ^ut  ut 
íe  a!  iquid  in  fe  minimejenti 
ret, 

D.Gregor,  M.  a;  moral . 
eap.í. 

61  Qukrum  erunt  cavità 
aurea/d!  baje:  #ne<e, 
Exoâ.iS, 

J n quórum  capita  erunt 
Çototue  aure<e . 

ÂlcüinJefortitud. 


6 3 Igitur  lofue , dc  mãe  cõ 
furgens pmovit  caftra  : egre'- 
dientes  que  deSetim^c* 
lofuè.cap .3» 

64  Ligni/m  Setim  .jCjikM 
eft  ar  bar  a/bxj pinó^c,  Ex 
hac  etiaifi  terra  diáa  eji  Se^ 
tim . 

D.  Hkfonjnglof. 


3^o  0 P^NC/TE  DOS  <PAT%  TOM.  I. 

decido  fia  fatuidade.  E fe  o particular  de  hüa,&  outra  virtude 
encobrirão  o reíplandor,pellas  põderar  a minha  penna  humil- 
de,dou  por  defempenho  a.  vontacfe , & o eftudo , com  que  de- 
zejei  acertar,&:  para  reparar  os  defey  tos,lhe  ponho  por  coroa, 
o que  foy  trabalho  de  Paulo , Monge  Caííinenfe ; & offereço 
aos  Príncipes  por  flores  do  Cetro,  o que  ornou  a Coroa  etn  S» 
Bento. 
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CASINENSIS:  IN  LâVDEM 

PATRIARCHARUM  PRINCIPIS  BENEDICTI. 

ATUH  <Èl'BL10.  FLO^lACEKS. 

O IflBl Abunde  tuosfacer  o Benedifle  triumpbos? 

Virtutum  cumulos yOrdi ar  unde  tuosí 
Euge  Beate  Paterjneritum  qui  nomine prodisy 
Fulgida  lux  facli:  Euge  "Beate  Bater, 

"N.urfia plaude fatis  Janto fublimis  alutnno , 

A flra  ferens  mundo:  N urfia  plaude  fatis » 

0 puerile  decus  tr acendem  moribus  annos ! 

Exuperam  que  f enes : 0 puertle  decus ! 

Fios  Baradyfe  tuusflefpexit florida  mundiy 
Spreviê  opes  ^pm^3Flos  Baradyfe  tuus> 

Vas  pedagoga  tulit  confra£lum}peSlore  tríHi , 

Lata  reformatumyV j s pedagoga  tulit. 

Urbe  vocamen  babensjyronem  cantibus  abdit , 

Fert  pietatis  opemyUrbe  Vocamen  habens. 

Laudtbus  antra  fonantynortalibus  abdita  cunSlts , 

Cognita  Chrifle  tibiyLaudibus  antra fonant, 

F rigor  a 3 FlabrajiiVès  perfers  tribus  impiger  anriif 
Temnis  amore  Dei3Frigora3FlabraymVes. 

Fr  ata  Veneranda  placetjietatis furta  probantur , 

Qua  facer  altus  erat^Fraus  Veneranda  placet 0 
Signat  adeffe  dapes  agapesfed  lividus  objlat , 

Flil  minus  alma  fidesySignat  adefle  dapes  ® 

Orgia  rite  coüi^Qbriflo  qui  accommodat  aurem * 

Ahfiemwrn  pafcenstOrgia  rite  colk . 

Fabula  gr  ata  ferunt  aVidi  ad  j pele  a febulci , 

BeFioribus  Utisfi  abula  grata  ferunt «, 

Ignit  ah  igne  peritjacerant  dum  vifcera  fentesy 
Carneus  ctthereoflgnis  ab  igne  perit0 
Beítis  iníqua  latensjcculoefl  deprebenfa frgdci^ 


S6 s OPERA  PAUL!  CASINENSIS: 

Fim  tuiit  arma  cruas  fitíüs  iníqua  l aténs» 

Lenia  flagra  Vagam  fiflum  tnoderamme  mentem i 
Excfadiint  peflemfienia  flagra  Vagam, 

Unda  perenws  aquoeyiaúvo  è mármore  manai 
Arida  corda  ngatflJnda  perennis  aqueê 
Gurgilis  ma  calybs  capulo  diVulfe  petiílt ^ 

Deferis  alta peiens}Gurgitis  ima  calybs» 
lujja  paterna  gerem  dtíapjus  cuvrit  in  rCquor^ 

Currit  ViElns  aquisflujfla  paterna  gerem, 

Trãbuit  unda  Vtamrfromptoad pr^cepta  magijlri 
Qur flori  ignarofirãbuit  unda  Viam . 

Th  quoque  parVe  puer  rapevis , necmergeris  ündisy 
Teflis  ades  VeraxfTu  quoque  parve  puer „ 
pérfida  corda  gemunt  fltimulis  agitaia  malignis^ 

T ar  tareis flammisfierflda  corda  gemunU 
Ferí  alimenta  Qorax  dtgitis  oblata  malignis^ 

Dira  procul  jujflusfiert  alimentü  (foraX, 

Te&ora  / acra  dolent  inimicum  labe peremptum^ 

Difcipuli  exceJflumfieSlora  / acra  dolenÍs 
Lyris  am&na  petens  ducibus  comitaris  opimts 
Cãlttus  attraberisfiyris  am^ena petens . 
jinguk  inique  furis  luco  fpoliatus  S>  aris s 
Amifflts  populis^Anguis  iniqke furlL 
Improbe  fleflor  abifime  dentur  marmora  murist 
Cogeris  imperiò  fimprobe  feflflor  abi, 

Cernitur  ignis  edaxflalflis  infurgere  flammis 

Nec  tibigemma  micamflQernitur  ignis  edax , 

Dum  Uruitur  partes  lactrantur  Viflceraflratns 5 
Soflpes  adefl  fraterfDum  fltruiíur parles» 

Abdita  facla  patent,patulo  prodmtur  edaces, 

Muneris  accepú , Abdita  flafta  patent . 

SrfVe  twanne  tucefruflrantur  retia  fraudis 
Frena  capis  vitdficeve  tyraimetuT 
Mdnia  celfla  ISLeumoe  nullo  jubriientur  ab  hofle% 

Turbo  ait  eVertet^McOiia  celfla  Netuno* 

(Plefteris  boJíegraVi  ne  íites  müntis  ad  aram 
Mmusfers  dum  aris  file  Rei  is  hoftegraVk 
Omniafeptagregis  prceflcitum  efl  tr  adita  genti^ 

Cens  eadem  reparat^Omma fleptag^egis. 

Fraudis  amice  puer  fluafo  captaris  ab  Hydro , 

Hydro  non  caperisfiraudis  amice  puer  , 

Mew 


OPERA  PAVLI  CASINENSIS;  363 

JfrCens  tumefafta  file  J ach  a ne  carpe  Videntem f 
CunSla patent  Vati^Mem  tumefaEla file . 

Vellhur  atra  fames  delatis  mlttus  ejcisy 
Ntl  bominus  mentis  pTellitur  atra  fames 
TeElora  cunFla  flupentyquod  eras  fhecorpore  pr^fens > 
QuodperVtfa  monesflPeFlora  cunFla  Ílupertt. 

Voeis  aã  imperium  facris  non  ejfe  finuntury 
ínterjunt  facris f Voeis  ad  mperium. 

Tellm  biulca finugorpus  propeli  ít  humatum , 
íufifa  ténet  corpusfTellus  hiulca  fewu. 

IPerfidus  tile  Draco  mulcet  properare  fugacem s 
Sifltt  iterVetitumJPerfidus  ille  Draco . 

Exitiale  malum  capitis  decuffu  honorem 9 
ld  proeul  imperijs , Exitiale  mlum. 

Vulva  metalla  pius  nec  babetypromitth  egenth 
Calitus  excepitflFulVa  metalla  pius , 

Tu  miferande  cutem  Variam  cui  fella  colubr# 

Incolumm  recipisfTu  miferande  cutem. 

‘Jfpera  fax  a Vitrum  rapimtjxec f ranger  e poflunti 
lllefum ferVant  Jfpera faxa  Vitrum 
(jtr  0 proconde  timesílillarfi  prabere  lecbitV 
Doltd  cerne fluntyCur  0 proconde  times  ? 

Unde  medeia  tibi  Jpes  efl  cui  nulla  falutis ? 

Qtúfemper  WietiusfJnde  medeia  tibi ? 

Ha  lachrymande  fenex  boflili  confidis  iFlUj 
lFlu  fed  refipis^Ha  lacbrymande  fenex . 

Barbara  lora  manus  ignaras  crimmis  arcent , 

S ponte  fuafugmntfBarbara  lora  manus 
Jlle  fuperbm  equo  reboam  clamor e minaci . 

Stratus  bumi  recubatfüle  fuperbus  eqüo „ 

Colla  paterna  ferunt  extinFh  Vtfcera  natiy 
Viventem  natumyColla  paterna  ferunt . 

Omnia  Vincit  âmorflicit  Soror  imbre  beatai 
Somnus  abefl  occulisyOmnia  vincit  amor . 

Simplicitate  placem  inflar  petit  alta  Columbo 
tflegna  poli  penetratySmpíicitaie  placms . 

0 nimts  apte  Deoyhundus  cui  plandhur  omnisf 
Abdita  qui  luFlrasfi  mmis  apte  Veof 
FUmmeus  orbis  babei  juflumfuper  rttbera  nantemy 
Quem  prius  uffit  amor , Flammeus  orbis  babei. 

Ter  vocitatus  adefl  teílis  noVttatis  babendusj 

Çdrus 


já4  IN  LAUDEM  patriarcharüm. 

Cai uí  amore  patnsfiCer  Vocitatus  adeft. 

Dux  tone  bella  rnonens.exemphs peEtura  firmas: 

Erimus  m arma  ruts^Vux  bcne  bella  monens . 
Côngrua  Jigna  deciu.VUrt  confortia  linquens » 
jíd  Vitam  pt^per  ans  ^Côngrua figna  deditk 
ffalmtcen  affiduus.jiunquam  dabat  ocia  pUSlro^ 

Sacra  canens  obptfijalmtcen  affidms . 

Men$  quibus  una  fnitjumulominentur  eodem , 

Glória  par  reúnet^Mens  quibus  una  fuit . 

Splendida  vija  Via  eft^facibus ftipata  cborujcis: 

Qua  facer  ajcendit%Splendida  vifa  Via  eH* 
^upeafeptapetens^abkeft  errore  falutem : 

Error  em  eVafufíHupe  fepta  petensa 
Carmina  parva deditfiamulus  promunere Juplex% 
Exuljnopsjenuis, Carmina  parva  dedit * 

Sint  precor  apta  tibi^cteleflis  tramitis  tndex. 

0 ‘BenediCle  paterfint  precor  apta  tibC 

£ I N I S 
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VIRGINI  QVE  MATEI,  PARENTI 

OVE  BENEDICTOí 


09  NJ 


INDíCE 

DOS  LVG ARES 

í)  A E $ C \ l T U % J 

MOSTRA  O N V M E R O. 


GENES  IS. 

CAP.I.  Dixic  que  Deus  Fiat  lúx^&c. 

n.47. 

Spiritus  Domini  ferebatur  íuper 
aquas»  n.59. 

i^uminaremaius  üt  prseeífet  diei.  0.269. 
Spiricos  Domini  ferebatur, &c.  0.485. 

(Ferra  autéerat  inanis  & vacua,8£c.  0.59^ 
jCapJL  VocabiturVsrago,&c.  u.  263. 
In  quocumque  ením  die  & ibi« 
pap.III.Inioiicitias  poná  inter  te,&c.o.i2 
Ipfa  corsteret  caput  tuum,&c. 11.57. 

Eritis  íicut  Dij,&c.n.2056  & n.  269. 

Et  vocavit  Adam  nomé  uxoris  füat  Heva^ 

n.263. 

Confueveriint  folia  Fiojs,&c.n.6oi. 

Vbi  es?  &c0n.7 19.  (n. 8 41. 82  849 

Spinas  & tribulos  germinavit  tibi,  &c. 
Feciquoque  DominusDeus  Adae  túni- 
cas,& 0.8991 

Cap.i  V.Sub  te  erit  appetitus  ejus^&c.n./ 
Vox  fratris  Abel1&c.n.25o.  (*0.402. 

Ecomnis  qui  viderit  me,  occidet  me,&c. 
Cap.VLFac  tibi  Arcam, &c. 0,50. 

Cap.  VIL  Ingredere  tu^&c.n^Oi 
Cap.VIIL  Aperiens  Noefeoeftrá.n.793. 
Quae  cmrmon  invemífet,&c.  n.  338. 

Cap. IX  .Dumodo  virijs  íftis,  &c.  n.  380. 
Cap.XILNúc  igitur  ecceconiux,&n.2  3. 
Flãgellavic  autem  DeusPharaó. 181.(8261 
Cap.XX.Hoc  erit  tibi  in  velamen,  &c.  n. 
Cap.  XXL  Vocavit  que  AngelusDeiAgar 
Abjecit  puerum5&c.n.448.  (0.572. 
Cap.XXILQpia  fecifti  hãc  ré,&c.n.  s 1 3. 
V idit  que  poíl  tergum  arietem.n.  835. 
Tetigit  nervura  femoris  ejus.11.844. 


cap.XXIV.At  ií la  tollêscitopalííun^ 
In  optimo  loco fac  eos  habitare. 0.773. 
Cap. XXV.  E venditprimogem ta. n. 40 
Cui  dixit  jacob  vende  mihi.n.  s 1 6, 

Sed  collidebantur  in  utero^&c.n.  220? 
Cap.XXVL  Accede  huc  ut  tangá.n.8o£ 


Pelíiculas  que  h^doruíiib  n.8o( 

Incurventur  ante  te,&c.  n.76, 

Vocavit  qoc  Efau  fiiium  fuum.  o»  io,: 
Ego  fum  primogenitus  tuusdbi. 

Et  veftibus  Efau  valde  bonis.  o.  54' 


Cap.XXVIÍI.Vidit  que  Jacob  fcalá,  & 

H-30< 
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Cap.XXXXI.  Fecitqueeura  afeendere 

íi.7.93 
# Cap 
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Cave  ergo  ne  bibas  vinum.  11372. 

Et  ipfemcipietliberare,&c.  sbi. 
Cap.XVI.Rafic  fepté  crines,&c.n.27i 
Aprehendic  ambas  portse  fores, n. 5 1 1. 
L $ E G UM. 

Cap.I.Donec  abla&etür  infans.n.45  2. 
Cap.IILSamueldormiebat58<:c.n.773. 

& 296. 

Cap.XI.Cras  erit  vobis  íalus,&  n.264 
Etegreííi  funtquaíl  vir  unos,  &c,  ibi. 
Cap.XIV.llIuminati  oculi  mei.n.826. 
Cap.  XV.  Et  non  vidit  Samuel  ultra. 

n.234. 

Gap.XVLUfquequo  tu  luges  Saul  * n. 
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Ego  vidi  filium  Efai,  &c. n.49; 
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cõ  o aplauzo  müdano.n. 67  2. &feq. 
MINISTRO. 

He  femelhante  á Bcieía,&  porq.n.246 
Os  vicios  de  que  ha  de  fugir. ibi.  & feq. 
Ha  de  íer  nas  forças  moço , & na  pru-  j 


dencia  velho.  11.254» 

He  alma  da  Republica.  m.86. 

Hade  igualar  independente.  11.95. 

May.  (njQp* 


A de  S.  Bento  morrèo,quando  o pario 
E as  rczoens porque?  n.i^o.&feq* 
MAGESTADE. 

Quã  cõpoíh  fica  cóaprudécia.íi. 384» 
M O D E R A C,  A M. 

O quanto  aproveita  à purpura,  n.496* 
MORTE, 

Quam  eílimada  feja  a de  hum  Príncipe 
avarento.  n.5 18. 

N 

NATUREZA. 

Os  feus  eíFdtos^por  fe  acharê  em  muy- 
tos, perdem  a eílimaçaõ.n.  1 5.8c  ?à. 
Socederaõa  Saõ  Bento  aos  efFeitos.da 
graça.  ibi.  & feq. 

Maõ  comprehende,o  que  excede  â fua 
esfera.  n.73.etfeqa 

NOBREZA. 

He  como  o ouro.  0.203.8c  feq* 

NOTICIA, 

Supre  a falta  da  experiencia.  n.210. 
O 

OCCIOZíD  ADE 
He  morte  da  purpura.  ri. 38.8c  íeq. 

O BEDIENCIÃ. 

He  folio  do  íey  nar.  * 

n.14  £.&feq. 
OBRAS 


i PyMEY% 
OBRAS.  (175. 
Para  as  de  hü  Príncipe , náo  ha  tempo. 

O QC.U  P A C,  A M. 

A do  Príncipe  ha  de  ferem  de  Aro  ir  a 
cama.  • n.45  7.8c  feq. 

P 

PRÍNCIPE. 

HefigníficadoemoFemz»  n.2. 
Heizento  dâ  ley.  ibi. 

Hadefer  occupâdo.  n.Ji.etfeq. 
iTemjenioSoljOefpelho.  ibh 

A fua  fortuna  eftà  em  viver  entre exer 
eitos.  n.33. 

De  feu  exercício,  aprende  a viverem 
pa1acio.n.34.&  ieq.  (Vtfeq. 
He  a occiozidade  a Ata  morte.  n.  38. 
Todo  o feu  defvello  ha  de  fer  o bem 
comum.  11.41-. 

Ha  de  occupaf  aos  vaíftI!os5em  o neceí 
fario,&  nãoemo  fuperfiuo.  0.43* 
Ha  de  ter  aos  vaífallosoccupados,  sbi. 

Sí  feq, 

T em  em  o fegredo  as  forças  da  fortu  na 

n.6 1.&  feq. 

A que  ha  deêfcolher  por  amigo.  0.65» 
Como  ha  de  efeolher  os  fogeitos.n.86. 

& íeq. 

Aeftedesluftraoasdadívas.n.Sy.et  feq 
Ha  de  fer  para  todos  comum  no  am- 
paro. n.pOi 

Não  ha  de  particularizas*  os  favores. ibi 
Ha  de  efeolher  aos  fogeitos  de  entre 
eícolhidosk  n.  108  .et  feq. 

O como  ha  de  epgrandeçeraoiiluílre^ 
& levantar  o humilde.n.  1 20. & feq. 
Naõ  ha  defavorçeera  culpa,  n.i  2 6* 
Ha-fe  de  fundar  majsema  virtude,  dõ 
que  em  o fatigue.  n.i44.&  feq» 
A fua  purpura, faõ  os  feus  illuftres;&fe 
elles  forem  defe&uozos  ?da  mefma 
forte  ella.  - 4 11.147. 

Na  obediência  tem  o feu  trono,  n.i^  p. 


v tomo . 

Ha-fe  de  fogeitará  dignidade , naè 
pd lo  contraria.  ibi. & feq* 

Ha  de  antepor  aobrigaçaõ  àpeíloa,  Sk 
não  o contrario.  n.  1 61  .&  feq» 

Moftra  a regalia  no  fogeito , em  quem 
empenha  as  forças,  n.  1 67.8c  feq» 
Quanto  neceffitade  fer  fabio,  & como 
henelíe  a fabedoria.  11.203. 

Naóío  ha  de  remediar  o foceífo,  fenãò 
também  prever  o damnoo  n.sii 
Adquire  tanto  d‘e  forças , quanto  tem 
de  fabio»  n.e  1 2 et  feq-. 

Gomo. ha  de  repartir  o tépo  , em  odçt 
pachoj&oeftudok  0.216., 

A todos. ha  dedâràudiericia.  0.247» 
Naõ  fe  ha  de  occupar , em  o que  o hu» 
milde  tem  por  olficiò.  ti.âli. 
Èm  que  tempo  ha  de  conceder  ao  fo- 
geito a dignidade.  n.  2 3 9. et  feq» 
He  neíle  o mayor  desluftre , íèr  gov.et> 
nado  por  outrem.  o. 2 59.ee  íeq. 

A virtude  o remonta.  h. 2 6 9. et  feq* 

Quanto  nellefeja  perigozaa  detençà 
da  culpa.  o.eyt.et  feq. 

O quanto  lhe  importa  obedecer  ao 
preceito  divino»  0.303* 

Naõ  ha  de  haver  rezio  de  eirado  5 que 
o obrigue  a faltar  nelle.  ibi-.et  feq» 
G quanto  em  fua  puerícia  neceíTita  dê 
boa  doutrina.  n. 347.8c  feq» 

Deíle  tempo,  faz  o fundamento  para  a 
fortuna,ou  para  a difgraça-.  - 'ibr. 
Em  que  parte  ha  depaífac  a púerkia. 

11.36 í.&  feq. 
Naõ  ha  de  fer  creado  com  eRreiteza»' 

11.364» 

Naõ  ha  de  fer  igUaínas  prendas,  na  te* 
po  da  puerícia.  ív:sçéq. 

Mais , do  que  nenhum  j tem  de  fer  rcF 
guardado  do  mal  n.37  1 xt  feq» 
Os  dotps  q Mquir#em;fèf  prudente, 
n.gBa.&íeq.  *4  Ha 
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Ha  de  evitar  as  cauzas  do  deípendio. 

0.395. 

Nenaíempre  hade  efperar  aos  fubdi- 
tos,no  trono  da  mageftade.  0.3 97. 

Naó  ha  de  paííar  osXennos  da  prudên- 
cia. 0.399. 

Sem  verdade,  he  como  o corpo fem  fã- 
gue,8e  porque.  n.400.&  feq. 

Do  mal  hadeefcolhero  menos. 0.426. 

Naó  ha  de  fer  nimioem  íe  amparar  dos 
perigos.  n.432. 

Ha  de  triunfar  da  cruza^  efta  ha  de  íer  o 
feu  deípojo.  n. 457.8c  feq. 

O quam  inútil  íeja,occopar  fe  fó  noef- 
feytos.  0.458.&  feq. 

Como  Sc  quando  ha  de  fer  liberal? 

n. 487.8c  feq. 

Ha  de  fugir  de  fnperfluidades.  n.  490. 

Sc  feq. 

Naó  he  de  Príncipe  , 0 fer  avarento  j & 
comofejao  Príncipe,  com  efte  vi- 
cio. n.514.  &feq. 

O decoro  , que  ha  de  ter  ás  Religioens. 

n*525.&:  feq. 

Naó  ha  de  fer  fevero.  n 540.8c  feq. 

O q perde, quando  o feja.n.543  .8c  íeq 

O como  fe  ha  de  haver  em  os  princípi- 
os do  governo.  n. 5 21. 8c  feq. 

As  rezoens  que  tem, para  qoe  nos  prin- 
cípios do  trono  exceda  nas  prendas. 

n. 588. 8c  feq. 

Âquemhade  efcolher  por  valido , & 
como  fe  ha  de  haver  na  entrega  do 
valimento.  n.ê  1 2 . et  feq. 

Quanto  nelle  deftrua  a glória  terrena. 

n.653.etfeq. 

Naó  fe  ha  de  accomodar  fócom  a imrí 
taçaõ.  n.685&  feq. 

A rezão , porque  não  aügmentà  6 im-i 
perio.  h.705. 

Tanto  perde  de  mageíiade  excedédoj 


VESTE, 

como  faltando  na  decencia.  n.  7 1 5. 

et  feq. 

Quanto  ha  de  examinar  os  penfamen- 
tos,  antes  que  os  ponha  em  execu- 
ção. *n.  748.8c  íeq. 

O cuidado  que  ha  de  ter  com  o fufté- 
to  dos  foldados.  n .77  5 . 

Naó  ha  de  examinar  os  fogeitos,pellas 
a parenciasjcomo  també  os  foceífos. 

t\.y  94-et  feq. 

Como  fe  ha  de  haver  com  o lizon  jeiro, 
8c  o mal  que  tira  de  o admitir  em 
palacio.  n.8io.&  feq. 

Dequelhe  firva  padecer  trabalhos,  n. 

8 27. et  feq. 

POPULAR. 

Deílroe  ao  illuftre,  quádo  efte  he  def- 
feduozo.  n.126. 

PRUDÊNCIA. 

Quanto  fe)a  neceífaria  em  hum  Princi- 
pe.  n.  38  5 . & feq. 

Ainda  que  feja  diminuto  em  as  forças, 
ha  fempte  de  preceder , quem  tiver 
mais  prudência,  n.266.  (^1.382. 

A efra  deraô  por  veftidüta  ao  Príncipe 

Quanto  he  needfaría  ao  Príncipe . ibi. 

Aquem  fejâ  femelhánte.  ibi.  (8c  feq. 

Sem  ella,faó  as  mais  Virtudes  imperfey- 
tas.  n.385. 

O exceder  o Principe  nefta , o faz  pre- 
valecer ás  forças  do  cótrar io.  n . 3 8 8 . 

Sc  íeq. 

Enfinaa  efíimaros  fubditos.  h 392. 

Tanto  em  paz, comò  em  a guerra  ha  de 
reynar.  n.394. 

He  a primey  ra  difpoziçaó.  n.3  9 5 . 

Em  fe  lhe  paífando  os  termos, he  ruina 

n.399. 

Naõhade  fer  aftucia.  n.402. 

PRODIGO. 

Ofer  prodigo  o Príncipe, quáío  deílrua 


a republica. 
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r1.488.eE  feq. 

PAY. 

O que  íocedèo  ao  de  S.  Bento  , quan- 
do íoube  fer  fugido  feu  filho  de  Ro- 
ma. 0.550.  &feq. 

PERIGO. 

O menor, ha  de  efcolher  o Príncipe , & 
quando?  n.ipÓ.etfeq. 

PRINCÍPIOS. 

Os  da  virtude  de  S.  Bento,  porque  fo- 
ràõ  taõ luzidos?  n.  1 2. et  feq. 0.46. 
& feq.et  n.  1 30.eE  feq.  et  n.  2 90.  et 
ieq.etn.598.et  feq. 

PALACÍOS. 

O que  lhe  ennobrece  as  portas,  n.én, 
& feq.ecn.623. 

PENSAMENTO. 

Os  de  hum  illuftre,  quanto  devem  fer 
examinados.  n.748.etíeq, 

PASTORES. 

Porque  acharaò  eftes,  a S.  Bento , em  a 
cova.  n. 802. et  feq, 

En  finara  6 aos  Principes,a  efpecular  òs 
foceííos.  * ibi  & feq. 

PATRIARCAS. 

Os  que  floreceraõ  antes  de  Saõ  Bento, 
foraó  fombras  de  S.  Bento.  n. 846. 

PONTÍFICES  filhos  deS.Béto  foraõ. 
*3  3.  vide,  * 0.412; 

R 

RIQUEZAS. 

Seus  efFeytos,  n.84.et  feq, 

REPUBLICA. 

He  húa  concha , que  eftá  efperando  o 
provimento  do  miniftro.  n.  107. 

RESPOSTA. 

D afie  compofta  aos  erros  de  hum  pa- 
pel. o.  177. et  feq. 

Fafceo  mefmo  a parte  da  Chronica 
do  Padre  Leal  Chroniftá  Eremita 
vide  a Rezão  , & Defenfaõ  do  titu- 
lo do  Livro. 


RETRATARAM. 

Foem-fe  em  o principio  defte  Livro,  a 
que  fez  oChroniíta  mór  dos  Eremi- 
tas A goftinhos, na  qual  fedefdizdas 
autoridades  falias, que  contra  a Or- 
dem de  S.  Bento  traz  em  fuas  Chro- 
nicas.  Vide  Rezáo,&  Deféfaõ  do  ti- 
tulo do  Livro. 

REMEDÍO. 

Naò  fe  ha  de  deixar  ao  tempo, para  q o 
cure,  n. 2 10. et  feq. 

REGRA, 

Dizerê  os  Eremitas  de  S.Agoftinho,q 
efte  Patriarca  lhe  deu  regra, he  falfo: 
o que  fe  moftra  em  o principio  def- 
te  Livro. 

Nefta  rneima  parte, fe  moftra  fer  a de  S, 
Bento  , aprimeyra  aprovada  pella 
Igrejá. 

REZAM  DE  ESTADO. 

Nunca  ha  de  fer  em  detrimento  da  vir- 
tude. n.31 7.8c  feq. 

A quantas  faltou  S.  Bento, por  não  fal- 
tará virtude.  n.qqq.etfeq, 

ROMA. 

Seu  eftado,  quando  fugio . Saõ  Bento, 

n.  3 3 4. et  feq, 

Quando  S.  Bento  a deixou  , dominava 
como  os  doze  Signos,  fobre  os  habi- 
tadores,&  de  que  forte?  n.439 

E como  fe  houve  S.  Bento  nefte  peri- 
go? n. 441. et  feq. 

Porque  ficou  nella  períiftindo  o vício, 
defpoys  que  S Bento  lhe  deu  bata- 
lha? n.47é.etíeq 

O que  fe  vio  nella  na  noite,  em  que  fu- 
gio S,  Bento.  n. 511. et  feq  . 

RELIGIAM, 

AdeS.Bento,que  fer  viços  Fez  á Igreja* 
si.41  lí,  vide  parte  delles» 

A dg 
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A de  S.  Bento  , donde  fe  lançou  a pri- 
meyra  pèdra.  n.575. 

E porque  dizem,  que  foy  hum  milagre, 
o q lhe  deu  principio,  n. óo  2 .et  íéq. 

S 

SABEDORIA. 

Efíi  hum  illuítre^he  como  o Diamante, 
cffloooro.  n. 203. & feq. 

Como  astftrellasem  o Céo.  ibi. 

He  nelle  a couza  mais  proporcionada,, 

n.  2 04.  et  feq. 

Suas  forças.  11.2 1 2. et  feq. 

Ha  de  precederá  obra.  n.222. 

A parte  donde  eila  aííifte,leva  os  olhos 
de  todos.  0.  n.231. 

SANTIDADE. 

Entre  as  penitencias , he  como  o Feniz 
entre  as  chamas.  n.6.&feq. 

A efta  explicou  S.  Bento, quando  em  o 
ventre,  por  modo  fuperior.  n.77. 

Também  nella  ha  mais,  ou  menos  for- 
tuna. n.iQ2.&feq. 

SEGREDO. 

He  fcgnrança  do  cetro.  n.  6 1 .&  feq. 

SUPERFLUIDADE. 

Hevicio,emquemUytas  vezes  caeo 
cetro.  n.  105  .et  feq. 

SEMELHANÇA 

He  mãy  do  amor.  n.i  57. 

SELEBRIDADES. 

Dos  Deozes.  n.  5 2 9. 

SOLIO. 

Enta5  he  perdurável, quando  o fuften- 
ta  o merecimento, & naó  a peífdajo 
amor3mais  do  que  o refpeyto.  num. 

1 64.  & feqé 

SEVERIDADE. 

O quãtohe nociva à mageftade.n.391* 

De  quantos  inconvenientes  hecauza. 

.SOL.  n.Çqo.&feq. 

O defafio  do  5o! , com  Saõ  Bento. 

n.jSq.&feq* 


D ESTÊ : 

SOLDADOS. 

Naó  fó  o Príncipe  ha  de  ter  cuidado  dà 
os  prover  de  armas  5 mas  também  dè 
fuítento.  n. 75o.et  feq. 

T 

TEMPO. 

Ás  obras  que  fe  anticipaõ  ao  tempo, 
i aó  mais  eftimadas.  n.  1 § . & feq. 

TRONO. 

Nos  primeyros  dias  de  fua  poífe , moí- 
tra  o Principe,o  qjhe.n.  5 6 1 . & feq. 

TRABALHOS. 

Trazê  a virtude  occulta.  n.827.8c  feq. 

OqueobraóemhumPrincípe.  ibi. 

TENTAÇAM. 


O fruito  que  S.  Bento  tirou  da  que  te- 
ve. 11.834. 

Delia  ficou  como  invencível,  n.  85 1 > 


VENTRE. 


Em  o da  mãy, cantou  S.  Bento,  n.i  1. 
Nelle  moftrou  a primazia,  ibi.  & feq. 
Nelle  exercitou  0 officio  de  Legislador 

d.a6. 

M 


Efte  lhe  fervio  de  felicidade.  n.53. 

Fes  o caminho  do  Céo  , pello  lugar  da 
culpa.  ibi. 

He  a parte  donde  fe  armão  os  Toldados, 

quehaõ  de  militar nefte  mundo. n. 37. 

Nefte,  eníinou  aos  Principes , o como, 
&aquem  haó  de  revelar  bfegred o. 

n.72. 

As  femelhanças  delle.  n.75.&  feq. 

Nelle  efeolhéo  Deos  a S.  Benro , porc| 
eftava  entre  juftos:  & a diferença  q 
havia,  fe  o efeolhera  entre  peccado- 
res.  n.ioy.&feqi 


VIRTUDE. 


Efta  eníinou  a S.  Beto, a publicar  os  fa- 
vores,quando  ainda  eftava  em  o vé- 
tre  de  fua  mãy  efeondido.  n. 7 7. 

Suas 


■I  - 

I 

SuasForças.  nmóq.&Feq. 

Como  Feja  a taifa  adia } em  hum  Prin  ■ 
cipe.  n.íjó.&feq. 

; Ado  Prindpe, vai  para íoáos.  n.i8r. 
i Se  houve  tempo, em  que  eíla  a S. Bento 
bufcou  primeyro , também  houve 
occasiaõjeoi  que  S.  Bento  primeyro 
abuFcou.  * 21.454, 

' VICIO. 

Hedefiruiçaõ  da  nobreza,  n.  144.  & 

feq.St  zyo. 

O do  P'rincipe-,a  toda  a republica  enno 
doa.  n.287. 

O vicio  &a  virtude  acompanharaó  cõ 
odisFarce,&  porque.  n^pq.&Feq. 

VELHICE. 

O quanto  Feja  incapaz, para  as  dignida- 
des. n.244.etfeq0 

I 

V ASS  AL  LO. 

Todo  o feu  alivio  lhe  provêm  da  com- 
panhia do  Príncipe,  n.  15  2, et  feq. 

Lamenta-Fe  in  feliz  , quando  ve  ao  ce- 
tro culpado;  21-275. 

F I I 


> Tomo. 

VERDADE. 

Ha  de  ièr  o conceiheiro  do  Príncipe. 

n.326. 

Que  obre  a fua  Faltarem  o illúftre. 

n.400, 

. VALOR. 

Naõ  Fe  acredita  na  temeridade* 

n.q^.etfeq. 

VALIDO. 

Quem  ha  de  fer  ^ que  virtudes  , lhe  hao 
de  aílsftir 5 &eotab  ha  de  Fervir  aó 
Princi  pe.  n . 5 1 2 .&  feq . 

S.  Bento  eos  o valimento  que  teve  corrí 
o Príncipe  dos  Apoílolós,  enfinúu  aos 
validos  a Felicidade  3 Bc  o empenho. 

ii.638.ec  Feq. 

VANGLORIA. 

He  defíruiçaò  da  coroa,  n.65  7.  eí  Feq. 
Seus  effei  tos.  ibL 

Porque  naó  fiam  os  Príncipes  de  íeus 
FubditosjO  aplauzo  de  íuas  obras. 

n.868, 

A quedezatin©  obriguem. 66 3.6c  feq« 

I s. 


LAVS  DE  O 


P R I N°C  I P E 

DOS  PATRIARCHAS 

S BENTO 

SEGUNDO  TOMO 

DESUA  VIDA, 

DISCURSADA  EM  EMPREZAS 

Politicas , & Moraes. 

T elo  i5W.  7^  P adre  T rega  dor  (gêral 

FREY  JOAM  DOS  PRAZERES, 
Chronifta  Mòr  da  Congregaçaõ  do  mefmo  Princi- 
pe , natural  da  Cidade  do  Porto. 

OFFERECIDO  AO  REVERENDÍSSIMO  PADRE 


FREY  VICENTE  DOS  SANTOS, 

2).  <iA bbade  Çèral  da  rReligiao  dejle  Tay  das  ^Religiões  todas . 


E POR  ELLE  DEDICADO  AO  EMINENTÍSSIMO  SENHOR 


D.  JOSEPH  DE  AGUIRRE 

CARDEAL  DA  SANTA  IGREJA  ROMANA 

Monje  Benediótino. 


LISBOA 

NaOíficinade  JOAM  GALRAM.  Armo  de  1690. 


Com  todas  as  licenças  necejfariat. 
A culta  da  Congregaçaõ  de  S,  Bento. 


eminentíssimo  senhor. 


O M as  Purpuras  de  duzentos 
Cardeaes  íè  eímalta  a Imperial 
Cuculla  doCefar  dos  Patriar- 
chas  S.  Bento.  Naô  fe  compre- 

hendendo  nefta  íbma  os  muy- 


tos,quedas  mays  Cõgregaçoés  Benedidi- 
nas  fervirão  a Igreja,  (a)  Todos  elles , fobi- 
raô  á eminência  deffe  lugar  , pelos  gráos  da 
virtude , & pelas  Aulas?  & Cjadeyias  das 
Univeríidades.  (b)  Nobrefa  com  que  Chri  - 

fto  SenhornoffoGailificôuafcusDiícipulos 

* 2 para 


(3^  Gènebrard.  lib.  3 . 
CbronovraM Sol  do  Oc- 

<z> 

cid.  part.  iJPrelud.y* 
cap.  i . §•  2. 

(b)  Erant  entrn  mona  - 
chi  bujtts  inftítutionis , 0 * 
Um  Viri \fanchmonia  Vit<e 
prácipui , [ciência  ferip- 
turaríi  perfechjfwie  inf - 
trueli  , ad  regímen  Ec~ 
cie  fiar  um  idonei , Viríule 
magni , confcientia  puri9 
omnium  Itterarum  erudi- 
tione  profnndi^c. 
Tntbem.  Ub.^JeWi. 
iíluftr.OuL  S:Boi  cap . 
zi.deU ar 4.  Gr  d. 


(c)  para  moftrar,qfó  a virtude,  & as  letras  fe 
(c)  yos  eftu  Sal  ter-  }-jav;a5  c[c  eí'Colhcr  pára  o Âpoftolado , por 

i-  j>  1i/ir  nílie  ///V*  yntirirlt  ’ -W  'X  -w  / . '*  ' ^ 


'ieyVos  cjlts  lux  mundi. 
Mattb.  5 . 


ferem  unicamente  pr<^iías|5ara  o governo 
de  fu  a Igreja,  ErS  onf  mero:deftes  çfcolhi- 
dos,  tem  Y.Emjng&Ia  o divido  Sali03por 
que  vo-oua  ellecomas  partidhlares  az|s,da 
Aguia,  na  fçiçnciaj  S£do  Ipientz?  na  fírtu- 
cffe;  como  fu  as  obras  publicão  em  os  livros, 
que  com fant^  eminencia  defendem  afo- 
berania^ApoÉolicf  authoridade  da  San- 
ta Igrej?rHatholica:  & na  obra;..,.. que  intitu- 
lou , em  que  com  .tanta 

ifiudição  j & clWeía  fobio-  5íSç 5 remontou  a 
Primazia  do  Principe  dos  Fatriarchas  mpft 
íò  grande  Padre  S.  Bento  5 confirmando  o 
que  diíta?  com  o que  obra.  Na  virtude  iníf 
nuou  V.  Eminência , fe  remontava  como 
Pheniz,  imitando  a hü  Príncipe  que  em  to- 
das as  virtudes  foy  unico.  A efte  alvo  fe  en- 
caminha a reverente  gratidão , com  que  of- 
fereço  a Y. Eminência  efte  SegundoTomo 
da  vida  de  N.  S.  Patriarcha , diícurfada  por 
emprezas  pelo  aótual  Chronifta  defta  Con- 
gregação 5 porque  fcy , que  nem  elle  podia 
aí  pirar  a mayor  prêmio  5 nem  Eu , a may  or 
dita?  do  que  ver  efte  livro  nasmaõsde  taõ 
eminente  patrocínio?  como  pedia  a maté- 
ria de  feu  argumento. E fe  os  Romanos  na5 
permittiaõ , que  as  armas  de  Julio  Cefar  fe 
viíTem  em  outras  maõs  5 que  naô  foífem  as 
de  íeus  principaes  Cabos  > porque  o imita- 


vao 


vao  nas  proezas , (d)  nas  maós  de  V.  Emi- 
nência fie  ao  em  íeu  proprio  lugar  as  excel-  00  ^ 

ieccias  ao  Ceíar  dos  Fatnarchas  , dilcuria-  ^ r 

das  poremprezas,  & eftampadas  no  livro 
cíierecido , como  inftrumenros  de  (antas , 

& religioías  virtudes.  Epela  honra,  que 
Eu,  íeu  Autor , & efta  Congregação  rece- 
bemos, nos  coníidcramos  tão  favorecidos, 
quanto  nos  confefiamos  authorifados  com 
a fagrada  Purpura  de  V. Eminência.  Sobin- 
do  meu  aftcéto  acollocarfeentre  as  excel- 
iencias  do  aífumpto,  &:  a nobrefa  do  patro- 
cínio, como  a luz,  que  entranhada  no  efpe- 
lho  de  Marte,  con  ferva  va  o refplandor  em  0)  pulílp  de 

, 0 n r . }.  pernil.  Gentil,  cap.  o. 

todo  o tempo,  & moítrava  íublime^aquem  ^ j0m 
o reverenciava  obediente.  ( e) 


Súbdito  que  mays  venera  a V.  Eminência, 


F$EY  VICENTE  VOS  SANTOS. 

Geral  da  ConvrevacaÕ  de  S . Vento  de  Eortugal , & í Província  do 

VrafiC  Ôfc. 
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AO 


\ 

AO  REVERENDÍSSIMO  PADRE 

FREY  VICENTE  DOS  SANTOS 

Bom  /jbbdde  Geral  da  Congregacao  de  S . Bento , 
de  Tortugal , & BroVmcia  do  Brajtí. 

OBRINDO-SE  dafombradofavor,&  da 
íuperioridade,íe  animavaó  os  eícricores  an- 
tigos, a fahir  a luz  com  os  parcos  de  feus  en- 
genhosiEfte  amparo  eraoMecenasdaquel- 
la  idade,  porque  nelle  achavão  feus  elcri- 
tos  defenia,  & prêmio  feus  Autores : Hüa  ,&  outra  coo- 
fa  tenho  recebido  de  V.  Reverendiílima , porque  em  todo 
o tempo  favorecido  de  fu  a benevolencia.  Movido  defta 
obrigaçaõj&  animado  do  zelo  com  que  V.  Rr.meaííiílioa 
eíta  obra,  profegui  o trabalho  delia  ; naõfópara  confiífaò 
do  que  devo, mas  também  pelo  credito, que  ganance-ev 
no  patrocínio  de  hum  Prelado, cujo  governo  manifeftou  a 
excellencia,queD.  AfFonçoRey  de  Aragaõ  achava  em  a 
vida  de  Alexandre,  efcrita  por  Quinto  Curciojnaqua],leo 
os  favores,  femnotajoscaftigos, com /juftiça,&  toda  a Mo- 
narchia  governada  pelas  maximasda  inteireza, & da  razão. 

• tMSyivmJeiiBútf*  Deftas  virtudes,  fe :compoem  o livro,  que  V.  Rr.  deyxa 
faBu 'Aiffonft.  üjcanne,  de  illuflrado  namemoria  de  feus  íubditoscom  a prudência! 

ieMomreht»%'  politica,  com  querége  a Familia  Monachal  do  Pay  dos 
Monjes.  E fealimitaçaò  daoíferta  naó  for  equivalente à 
grandeza  da  divida,  ferá  a paternal  benignidade  de  V.  Rr. 
a que  dará  valor  ao  oferecimento  de  hum  filho, & fubdito 
taõ  humilde,  & obrigado,  como  o publica  ferde  V.  Rr. 

Frey  J oaõ  dos  Br  aderes. 


AO  LEY- 


AO  L E Y T O R- 


ÂMfe  eftimao  as  arvores  pelo  verde, 
nem pelamukidaõdasfolhas, fenaõ  pela 
bondade  dos  frudos : Da  mefma  forte  os 
livros.  A terra  naõfe  cultiva  tanto 
cuydado  com  queasgalantea,como 
cuftozo  com  que  asfruâifica.  Comfaek 
lidadepodera  multiplicar  volumes,  & a corpulência  dei- 
les , feefcrevera  para  avultar,  & naõ  para  fervir,  oufeo 
meugeniofeaccõmodaracomo  de  muytos,  queambicio» 
íos  da  aceytaçaó  do  vulgo, roubaó  o tempo  ao  util  das  no- 
ticias , pelo  darem  ao  inútil  das  palavras.  Donde  naõ  cers- 
íuraPce  prudente,  fer  o primeyro  tomo  diminuto  nocor- 
po,  fendo  avultado  de  hiftorias.  Se  as  palavras  te  recreaõ, 
& os  documentos  doârinaes  te  enfaüiaõ,  compra  antes  li- 
vros 


AO  LEYTOR.^ 

vros  de  NoVellas,  do  quede  Maxiioas.Sadmuytos  os  que 
compraóoslfvros,  como  Te  compraó  as  joyas , namorados 
da  galantaria, íein repararem  no pdo;naõadvertindo?que 
ofogeyto , que  le,  he  femelhante  ao  que  compra  3 oqual 
querendo  para  o deíempenho  aproveycarfe  da  joya, perde 
o fe-ytio.  Naõ  he  a minha  locução  taõ  humilde , qiíe  mere- 
ça deíprezos  ^ nem  taõ  levantada  , que  provoque  a inveja- 
mas  não  a confidero  taõ  deívalida , que  necefíite  de  favo- 
res alheyos  para  fahir  a publico.  Se  perdoares  os  dèfeytos 
deíle  Segundo  Volume , com  a urbanidade  com  que  diíli- 
mulafíe  os  doprimeyro,  darmehasanimo,paraque  noíe- 
guinte , em  o qual  poremos  remate  á vida  do  Santo  Patri- 
archa,  te  prometa  quarto  livro , em  que  te  efereva  as  T r es- 
ladaçoés  de  íuas  Sagradas  Reliquias  : porque  ainda  que 
as  oceupaçoés  de  meu  eítado  me  defraudem  o tempo  , as 
obrigaçoés  demeuofficio  o tirarão  dofomno,para  fatif- 
fazer  a teu  agrado. 

Fale. 


D I R E C Ç A M 

DAS  EMPR  R^Z  A S. 

1 Om  a boa  fama  atrahem  a íi  os  Principes  os  ânimos  dos 
vaílallos:  Authorifao  a fragrancia  da  vircudede  S.  Bento, 

que  obrigou  a hüs  Monjes  deftraidos  ,aobufcarempara  feu  Prelado» 
pag. 1* 

Curr  imm  in  odorem 

2 O máocuftume,  faz  perdera  boa  cieaçüõ : ConoboraíTe  com  a 
/elaxaçáo  defies  Monjes.  pag.  57. 

Vegenerat  ubi  incurVat . 

3 Aobfiinaçãodaculpapertende,queos  Principes  cedaõdefeu 
direyto:  Virificaífe  com  a tenacidade , com  que  os  Monjes  reíiíiiraõ  á 
reforma  do  Santo  Patriarcha.  pag.  5 6. 

Tu  Cede. 

4 A liçaó  dos  livros  prohibidos  he  o veneno,  que  mays  inficiona  a 
republica : Confórmaífe  com  a ílgnificação  da  poíagem  , com  que  os 
Monjes  intentarão  dar  a morte  ao  Príncipe  dos  Patriarchas.  pag.  68. 

2Zon  ex  omni  flore  carpitur  mel. 

5 0 cafiigopara  hum  ingrato  he  deyxalo  fem  remedio:  Porque 
áífy  cafiigouo  Sãto  Patriarcha  aos  quelhequeriaõ  tirar  a vida. pag. 8 2. 

Com  os  deyxar  os  cajligo. 

6 A neceffidade  que  os  Principes  tem  de  experiencia, antes  de  fiu- 
biremao  trono,  fe  infere  dos  trabalhos,  que  padecéo  S.  Bento  antesde 
mftituir  fua  Ordem.  pag.  92. 

Gyrant  ut  luceant. 

7 O conhecimento  proprio  he  a luz , que  melhor  encaminha  os 
Principes:  Razão, por  ondeo  Príncipe  dos  Patriarchasgovcrnoucom 
tnayor  aceito , porque  nunca  lhe  faltou  efta  claridade,  pag.  103. 

ISlon  Verè  exprimunt  omnes. 

8 Daboadifpofição,comque  as  republicas  faõ  ordenadas,  de- 
pende a lua  conlervaçaó : Ao  que  refpeytou  o Príncipe  dos  Patriar- 
chasna  Ordem  com  que  recolhéo  aos  que  ofeguiaõ.  pag.  144. 

Collocata  proíunt. 

9 0 amor  de  Príncipe  para  com  os  vaílallos,  & o amor  de  fies  para 
com  os  Principes  faõ  as  armas  que  melhor  defendem  as  re publicas:  Cer- 
teza cali  ficada  pelo  Príncipe  dos  Patriarchas  ,em  fundar  fua  Religião 
fobreachamade  cres  fogos.  pag.  125. 

A flamma  jorútudq. 

**  10  Os 
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! — í q Qslmperios tem naextenção  a fua  roina.  Motivo  que  obri- 

gou a S.  Bento  (nosexordios  da  ereção  de  fua  família)  a não  efíender 
os  brados  de  íeu  Monachâto.  pag.  1 4 1 . 

Non  ultra  Vires. 

1 1 Na  intey reza  das  leys  confifte  toda  3 boa  fortuna  dos  povos.  A 

Regra  que  o Santo  Patriarcha  deu  a feus  Monjes  os  pronofiicou  filices, 
pag.  15  1. 

AíleVat , C Vexat. 

i 2 Colunas  dosReynos,  faó  os  Sábios ; Cauza,  por  onde  o Frín* 
cipe  dos  Patriarchas  quiz,que  fua  Religião  fe  povoaífe  de  hooiés  Dou- 
tos, erigindo  em  feus  Conventos  Univeríidades  publicas,  pag.  1 67. 

Sine  culmine  corruit. 

13  Asartesliberaes  ennobrecematodaaíbrte  depefíbas.  O que 
íeilluftfacom  o Príncipe  dos  Patriaichas  querer, que  feus  Mpnjesfe 

exercitaíTeiiindlas.pag.  1 81. 

U bique  flores . 

74  He  o fogo  unico  remedio,  com  que  íè  extingue  ojudaifmo» 
CoinprovàírccoinafeíTaódchuin  Concilio  ,aque  aííifiio  o Santo  Pa* 
triarcha.  pag.  s 92. 

Exthwuetur  mie. 

O cf> 

1 5 O beneíicioha  de  fer  fey  to  á medida  ,&  gofiode  quem  o rece- 
be. Abonaííe  como  favor  que  Deos  fez  a S.  Bento,  mandando-lhe  dizer 
por  hum  Anjo:  QuelhepediíTemerces.  pag.  203. 

Jgoflo  j & a medida. 

1 6 O defentereífe com  que  os  validos  haõ  de  affifiir  aos  Príncipes, 
mofirou-o  a reíignação  com  que  o Sãto  Pacriarcha  fc  cotnprometéo  na 
vontade  divina,  pag.  2 1 o. 

ISlon  aVara  dum  juVatur. 

17  Obrigaçaóhe  dos  Príncipes  engrandecer , & perpetuar  a no-* 
breza  de  feu  Reyno.  O que  abonou  o Ceo,  prometendo  Deos  a S.Ben* 
to,  que  fua  Religião  duraria  até  o fim  do  mundo.  pag.  2 17. 

ISle  pereat  immuniiOA. 

18  Singular  efcudo  he  a Fé  Catholica  , que  defende  de  todos  os 
perigos:  Razão  por  onde  a Religião  de  S.  Bento,  em  quanto  o mundo 
durar,  ha  de  vencer  todas  as  oppoíiçoésdo  Inferno , porque  fempre  ha 
de  eftar  firme  na  Fé.  pag.  2 30. 

Extra  Ecclíflam  nulla  falm . 

i 9 Para  fe  conformar  coma  política  do  Ceo  , devem  querer  os  ' 
pays  para  herdeyros  de  feu  folar,  naõ  ao  filho  mays  antigo , fim  ao  mays 
benemeritu:  Acerto,  que  authorizao  Alcifiunona  pronieílà,  que  fez  ao 

Prin-  í 
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principedos  Patriarchas,  de  que  todos  os  que  vivefíem  em  fua  Reli- 
?iaó,  acabariao  eai  efhdo  de  graça. pag,  243, 

! Torbantur  , ut  coronentur. 

20  He  natural  dos  precitos  vexar  o eílado  Religiofo  : Moürou-o 
Deos  prometendo  a S.  Bento,  teriaó  máo  fim  todos  os  quefoííem  ini- 
migos de  íua  Religião.  pag.  261. 

Se  ipjum  conspurcai . 

2 i Que  dotes  ha  de  ter  o fogeico,  que  fe  houver  de  efcolher  para 
amigo:  Iníinadosna  utilidade,  que  tirão  todos,  os  que  faõ  devotes  da 
Religião  de  S.  Bento. pag.  277. 

Viciftm  fubveninnt. 

22  Que  prendas  fe  hãodebufear  na  peííoa  ,q  houver  de  fer  Ayo 
de  hum  Principe  : Inculcadas  no  efpiritode  que  S.  Bento  foy  illuftra- 
do,  para  Mefirede  Santo  Amaro, & S.  Plácido,  pag.  297. 

Obumbrat , alit. 

2 3 Nem  todos  os  amigos  reconciliados  faõfofpeytos:  VerificaíTe 
coma  fidelidade,  com  que  húsMonjesfe  reconciliarão  com  o Principe 
dos  Patriarchas.  pag.  31  2. 

Vacile  confiliatUY . 

24  DeclaraíTeas  prendas,quehade  ter  a Ama  de  hum  Principe: E 
a gratificação  com  que  os  Príncipes  lhe  devem  pagar  Pua  creação:  Ma- 
nifcfiaílehúa,& outra coufa na fantidade,com  que  vivéo,  & morréo  a 
Ama,quccreouao  Santo  Patriarcha^  & ocuydado,&  eítimaçáo  com 
que  a tratou  efite  Principe.  pag.  322. 

Ingratwn  educatmis. 

25  A pena  hafíe  de  medir  com  a culpa : Jufiiçaque  obfervou  o 
Principe  dos  Patriarchas  nocaftigo,com  que  emendou  a hüMonje  de» 
linquente.  pag.  333. 

Non  fufficit  mum. 

2 6 Com  m3ysbrandura,  que  rigor  haódegovernaros  Príncipes: 
Maxima  de  que  uzou  S.  Bento  authorizando  o Monje , que  havia  caí» 
ligado,  pag.  347. 

Non  folum  pcçnis. 

27  Na  impofição  dos  tributos  devem  proceder  os  Príncipes  com 
toda  a circunfpecção,  Sc  clemencia:  Virtudes,  que  fedefcohrem  no  mi" 
hgre,  que  fez  o Santo  Patriarcha  tirando  agoa  de  huma  dura  penha, 
pag.350. 

Omnibus  ac  jeinper. 

28  O Principe  com  a brandura  vence  impoíTiveis : JuftificaíTe  ei- 
ta  verdade  como  milagre,  que  obrouo  Principe  dos  Patriarchas  fazen- 

**  2 do 
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do  nadar  o feiro,  fobre  as  agoas  de  húa  lagoa.  pag.  37  r . 

Impojfibiha  fuperat. 

29  Obrigação  dos  fubdicos  he  obedecer  fem  reparo  : Doutrina  a 
que  os  perfuade  Santo  Amaro, entrando  a pé  enxuto  peLsagoas  de  hü 
pégo  íem  reparar  no  perigo,  pag.  383. 

Pareo  quod  prrfcipit. 

30  A inveja  defcarrega  o golpe,  aonde  reconhece  mays  prendss: 
Razão  por  onde  o Sacerdote  F lorencio  intentou  dar  a morte  ao  Santo 
Patriarcha. pag.  395. 

Quia  Olet. 

3 r A lafcivia  não  fofre  a companhia  de  virtude  algúa : Motivo 
queobrigoua  S. BentoafeauzentardeSublaco, períuadindo  Floren- 
cio  a íete  molheres  depravadas, entraíTem  dentro  da  cerca  do  moíky  ro. 

Pag*  4°7- 

ISbeqUmnt  pariter. 

3 2 Em  fe  compadecer  dos  males  de  feu  inimigo  moílra  o Frincipe 

agenerofidade  deíeuanimo:  Como  o Principedos  Patriarchas o fin- 
gular  efpirito  de  fua  fantidade,chorando  o defeflrado  íucceífo  com  que 
Deoscaítigouafeu  inimigo  Florencio.  pag.  424. 

Indicat  dgretudmem. 

33  Devemos  Príncipes  repartir  os  lugares  conforme  o talento, & 

mérito  do  fogeyto:  Sagrada  politica,  com  que  o Altiílimo  influe  nas 
operações  de  leus  íervos , mandando  hú  Anjo  ao  monte  Caffino , antes 
que  o Santo  Patriarcha  fobiífeaelle  ; & queda  fua  partediífeíTea  hum 
Santo  Ermitão, que  nelle  vivia,  largaílè  o pofto,  porque  outro  ícumi« 
mofo  íobiaaoccupalo.pag.  433. 

JSbon  in  una  fede  morantur. 

34  S.Bentoemlevara  Preíidencia  pelo  mérito,  rnoíkou  queera 
como  o Sol  na  Primazia,  pag.  446. 

Sol  quia  Solm . 
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EX  UNO  AMICO  SOCJETATIS  JESU 
in  D.  Benedi&um  Patriarcharum  Pnncipem5 
ac  Protoparenceni. 

IT^  Oma  quid  Jugnftum  moderantem  legjbrn  orbem  3 
Tot  que  Vir  um  jaclos  parta  troplxea  manu? 

Llartor  Auforiijs  furgit  Benedtclm  ab  oris ? 

Hic  tibi  pro  tanto  Ccefare , (defar  erit. 

11! e quidem  extremos  aufm  Jupêrare  Britannos ; 

The  potis  inferni  frangere  colla  duas. 
ricit  uterque  hoftem , Virtute  infignis  uterque 
Maxima  utrique  fuo gloria  ab  bofle  Venit ; 
lllum  etenlm  patrid  'releres  dixere  Barentem 
'ecTmbic  & atris nomên>&  omenhabet . 

Scilket  beroaÃ  quotquot  Yirtutibm  ohm 
Injlruxit ; natos  tot  gtnuijfe  putes. 

TTunc  nimiwn  felix  natorum  turba  coronat , 

Brincipis  h^ec  tanti  flemmacoronafuit. 

Sic  Bater , & Brinceps  notus fuper  <etbera : dignm 
Brmcipis  obJequíjS)  dignm  amor eB atris. 

EX  ALTERO  AMICO  EJUSDEM  SOC1RTA* 
tis  in  D.  Benedi&um  Patriarcharum  Parentem5 
ac  Primum. 

EPYGRAMMA. 

. 

■ ■ ■ • 

I 

aUantum  flammigero  debent \ Jplendentia  Soli , 

Dum jubar  in  jolitum Jydera  cuncía  bibunt . 

Tantum  credo  tihireliquos  debere  ,fecuú 
Çhu  modo Juntgrefus  y o Benedicle , tttos. 

]Slam  pofuere  fuis  Jacri  qihe  jura  Bar  entes , 

Htsjam  tu  dc deras  omma  juraprm. 

Si  f acras  acies  rehqui  duxere  Bar  entes , 

Ipfos  duxifli  Dnx  prim  ipfeduces . 

J uri  igitur  Brinceps , & M agnus  in  orbe  Vócaris , 

Vox  que  hominum  Brimum  te  Vocat  una  Batrem* 

TSlam  quamYts  rehqui fint  lumina  clara  Bar  entes , 

Omma  Junt  radijs  inferior  atuis. 

j 

5 **  3 ALIUD 


ALUJD  EJUSDEM  AUTORIS. 

SI  quis  erit  tam  Ittce  potens , & lumine  clarmí 
Ore  bibanl  ahj  quo  pr&eunie faces; 

Si  quis  erit  DiVos  inter  celeberrimm  omnes, 

Cuj m grande  deem  ^fama  perennis  eat • 

Si  quis , qui primm  doce at  documenta Jalutis , 
í Primm , (£>  exemplo  fe probet  ejse  Ducemy 
Si  quis  erit , primm  opes  contemnatj  & inter 
Hórrida  deferti  degere  tecla  Veht ; 

Si  quis  erit  Brinceps , qm  Magnm  in  orbe  Vocetury 
Dicatiir  que  Batrum  maximus  ejje  Bater; 

Si  quis , Vivorum  quem  crttera  turba  / equatur , 

'Difyeream  }fi  nqn  bic  Benediclus  erit. 

ÂDUC  SO  CIE  T AS  ELUCID  AT. 

Argumentum  operis. 

EPYGRAMMA. 

JUre  quiâem  ,fateor , meruit  Batriarcba  Vocari , 

Qui  cdium  inflituit  ^ 'ehgione  Sacrum. 

JS[omine  at  bocreliquos  Jupem , Benedible ; facratum 
Te  melim  nemo  Brincipis  omen  habet. 

Es  prior , es  Batrum  Brinceps  Batriarcba , fuijli 
Et  prior , & Brinceps  Bphgione  Batrum. 

Bis  igitur  Batriarcba  audis , (tua gloria  tanta  eft) 

Lm prior , & Brinceps  Jis  Batriarcba  Batrum . 


JN 


N R E VE  R END ISS  FM'U’M P ATR  R.MyRT 
japienciíTuimn  S-CFfpÇQre.na  , Ff.  Joanjtfia»;  do.s,  Praze- 
res è Benediciina  Familia , Sandbííimi  Patriarcharum 
Ps inci pis  Benediâi  , res  íiugutas  prasclare  geftas 
libris  eruditione  plenis , eloquio  íuavibus,  ar- 
gumento fane  aueets,  (qjuábiUfi  ãcuilqm  Ma- 
xima  indidit)  ouiaté^graVter  co 
pioíè  nundancem» 

EPYGFvAMM  A. 

Ejufdem  met  Sodetaús. 

aUemque  Juum  comrmndat  opus  ; mandai a ükeVk 
Scnbentem  decoram,  inclyta  fucla  Vir  um. 

Magnus  Vtrgilius  , magnus  fmml  extat  Homeyus: 

Z/f  mbo  quòd  exímios  ememuere  duas. 

Sálicet  hos  magnos  magmfecire  Virorum 
Vir tules ^ quorum t facta  declere  likris. 

Facla  nas  libris  BenediBi maxima  mandeis « 

Maxnnus  inde  andas,  Maxima , & inde  libri. 

M axima  Junt.jludijs , opthus  que  referia  MinerVrt: 

DiVesfê  bus  mhat,docÍHs,&  lüacnpit. 
j we  altos  inter  Scnptores  máximos  audis-. 

Máximos  ingenio , máximos  eloquio. 

DOCTORIS  ANTONIJ  DE  VILAS  BOAS  ET 
Sampayo  Portugaleníls  Senaíüs,  Senatons. 

E PYGRAMMA, 

SJc  Beneàiclws  erat  ( mc  mentem  fallit  mago) 

Quedem  de  monflrant fie  hem  diSla,  Bater. 

J foice  Ca  ff  num , Benediclum  cerne . Quid  ultra  l 
Sic  offert  oculis  cuncla  Videnda  líber . 

Kec  mtror  : exceífos  Bains  deicnhit  honores 
Filius . 0 tantum  qm  benè  jeribis  opus  / 

Magna  i qnidem  feai  Benediclm , tu  quoque  magna 2 
Si  illefuit  Magnus ytu. quoque  Magnus  ens . 


DG 


DO  PADRE  D.  GASPAR  DAENCÀRNAÇAM 

Conego  Regrame  de  Santo  Augufxinho. 

SONETO. 


ESSE  de  quatro  tiempos  fabricado 

Sacro  volumen , cuerpo  dividido, 

Defiende  lo  fagrado  dei  olvido  v - j 

(Que  tambien  gime  olvidos  lo  fagrado) 

Espocotodo  un  Lethes  corsfpirado 
Quando  deícoge  plumas  lo  entendido  3 
Rafgo  elegante  ,buelo  defendido 
Del  Cielo  adonde  afpira  iluminado. 

Supone  mas  impireos  eíta  hiftoria 
Siiosuviera:  arafgos  de  ia  fuma 
Bolaran  tusEmprezasafugloria. 

Sofpeche  el  Orbe , la  razon  prefuma 
Que  fobrandoelaííumptoa  la  memória, 

Cupieron  dos  prodígios  en  la  pluma. 


D O PADRE  FR.  LUCAS  DES.  CATHERINA 
CoiJega  do  Real  Collegio  de  Coimbra  da 
Ordem  dos  Pregadores. 

SONETO. 


A Gora,  ò douto  Joaó,  que  a vòs  fe  fia 
De  Bento  a fama,  agora  fe  venera 
Defempenhada  em  vòs , fe  em  fira  ja  era 
De  eftylo  tal  oaíTumpto  prophecia. 

Celeíie  em  vòs,  & em  Bento,  fympatia 

Quanto  o aífumpto  alenta , a penna  efmera, 

E fó  quem  Chronifta  vos  tivera 
A aífombro  tanto  a vida  alentaria, 
ja  poisfamofo  Bento,  em  vos  fe  chame, 

Porem  a penna  que  os  aíTombros  move. 

Em  voííoaplaufo,  osdefenganosame. 

Pafrnea  Fama,  & o mundo  que  vos  ouve 
Sabendo  teve  Bento  quem  o aclame, 

Conheça  que  naõ  tendes  quem  vos  louve. 

de  ; 


DE  JOAM  PEREYRADASYLVA. 
EPYGRAMMA. 


DE  engenho aíTombro, de faber portento 
Segunda  he  parte , ou  parto  fem  íegundo 
Efie,  que  hoje  ou  politico,  ou  facundo 
T omo,  a luz  nova  deva  o penfamento. 

)o  grande  Heròedas  Religiões  atento 
As  Emprezas  nos  dá,  com  que  profundo 
Deu mayshum  templo á Fama, hum  pafmoaomundo3 
Mays  triumphoá  Fé,  maysgloiia  ao  firmamento. 

Vly fterio a Empreza  foy , que callifica 
A íympatia  Angélica  que  teve 
Co  a voz  de  outro  joaõ  penna  tão  rica: 

Cada  qual  de  efcolhida  a palma  leve; 

Pois  fe  ao  Filho  de  Deos  húa  publica. 

Ao  Pay  das  Religiões  outra  defere  ve. 


DE  TROILLODEVJSCONCELLOS  D A CUNHA . 


SONETO, 


N'  O Moral,  no  Politico,  admirado 
Adondcmays  vosexcedeis  duvido, 
Pois  hum  de  outro  igualmente  competido 
Vosmoftraesaltamente  equivocado. 
Aquelle  Sol  primeyro  venerado 
No  Emisferio  Monafiico  luzido, 

Por  vòs  fendo  outra  vez  eíclarecido 
Quanto  por  vòs  fe  aplauda  acreditado? 
Rayofois  feu,que  repetindo  enfayos 
Segunda  vez  de  feu  fulgor  jocundo, 

O dais  brilhante  ao  mundo  fem  defmayos. 
Que  por  ler  rayoem  luzes  fem  fegundo, 
Sebrilhão  pelo  Sol  no  mundo  osrayos. 
Por  vós  aquelle  Sol  brilha  no  mundo. 


JproVacac  do  eVerendiffmo  Padre  Pregador  Geral  Fr.^aphael de 
jejus  íhromfta  Mor  do  {^eyno  de  Portugal . 


A Rmadoda  obediência  venci  a deícon fiança, com  que 
meallakouo  preceyrode  V.  Reverendifíima,  orde. 
nandome  que  viíe,&  examinafíè  o Segundo  Tomo  da  Vi- 
da de  N.  Padre  S.Bento,queoM.R.  Padre  Pregador  Ge- 
ral, & ChroniítaMòr  deíua  Congregação  neíle  Reyno 
tem  compofto,  Sc  pede  licença  para  o dar  áeftarnpa,  inti- 
tulado : 0 Príncipe  dos  P atuar ch cus  S.  Pento , Segundo  Tomo 
delua  Vida, em  Emprezas  Políticas  ,&  Moraes.  Supérflua 
ha  de  julgar  a diligencia, quem  no  Primeyro  Tomovio 
auchorizada  adouuina  deite  Segundo,  com  ofubido  da 
locuçaõ,  cadencia  do  eílüo,  íazonado  das íencenças, ferti- 
lidade de  textos  Civis,  Sc  Canonicos,  abundancia  de  hu- 
manidades hiíiotica.s,&  íufifíicas,  aplicadas  com  tanta  eru- 
dição,Sc  elegancia, que  parecem  mays,  que  alegadas,  naf- 
tidas,  para  feu  aigumenro  ^ fendo  dtaobra  tão  viva  ima- 
gem de  feu  Autor , que  fe  equivoca  com  íeu  original  vi  iro, 
& ouvido  nos  púlpitos  defía  Cot  te,  com  aquella  admira- 
çaõjcom  que  a íuprefticioía  gentilidadecelebrava  a mara- 
vilha, de  húa  imagem  de  fua  Deofa  Ceres,  retratada  tanto 
ao  vivo , que  fenão  deftinguia  a imagem  de  feu  original. 
Emprezafoy  de  lua  efludioía,&  difere  ta  inve&ivadifeur- 
iar  por  Emprczasa  vida,  & prodigiofasaeçoés  de hü  San- 
eo poranthonomalia  Príncipe  dos  Patriarchas, em  cuja  Re- 
gra fevem  eftampadas  as  maximas  de  hum  governo  fagra- 
damente  político,  Sc  politicamente  fanto,de  que  lenaõ 
havia  de  apartar,  nem  dquecer,  quem  por  voto  a profdla* 
com  o que  tenho  dito,  que  não  achey  nas  Emprczasdeftc 
Segundo  Tomo  (que  li  húa,  Sc  muy tas  vezes,  porque  não 
enfafliao  quedeleyta)couG,que  oflénda  a pureza  de  nef- 
faíanca  Fé  ,&  menos  a integridade  dos  bons  cufiumes,& 

vida  | 


vida  religiofa , que  me  podefe  occaílonar  o menor  efcru- 
pulo:  Só  me  ficará,  íenaõ  advertira  V.  Reverendiííima,  & 
a coda  eíU  banca  Congregação, que  concorra  com  codas 
as  diligencias, & meyos  neceííarios  para  continuação , 8c 
complemento  de  obra  cãcodo  ferviço  de  Deos,  credito  da 
Religião  Benedióhna,  & utilidade  do  proximo , fem  eípe- 
rar  que  o inverno  da  idade  debeliteo  vigor  da  naterda  ,& 
do  eíludo  de  Teu  Autor ; antes  que fueceda  em  Portugal , o 
que  em  Roma  ao  ultimo  dosl  arquinos , que  regateando 
ocuílodetreslivros  das  Sibyllas , quando  os  quiz haver  á Plm-hv°  **•"/• 
mão,  ficou  io  com  hum , por  naõ  acudir  a tempo , em  que 
pela  mefma  valia  poderá  alcançar  os  mays.  Reverendiíll. 
ino  Padre  N.  tenhodito  o q entendo  (laudacicia  hea cen- 
fura)  & authorizarey  o que  nella  digo  ,com  o que  o Dou- 
tor Máximo  deu  aos  efcii tos  de  Santo  Ilíario,  & efereven- 
do  a Leta  : Hilarij  libros  in  ojjenfo  recunat  pede.  Dada  em  elle 
Mofteyro  de  São  Bento  da  Saude  da  Corte  de  Lisboa  26. 
de  Fevereyrode  1 6 89. 

Humilde  Súbdito  de  V.ReverendiíIima-. 

Freji  'aphael  de  lefm. 

^proVacao  do  M.  (ReVerendo  Fadre  Frégador  Geral  Fr . Foque  da 
Natividade  D.  jbbade  dejle  Mofleyrode  S. Fendo  da  Saude. 


POr mandado  de  N.  ReverendiíBmo  Padre  Frey  Vi- 
cente dos  Santos  Dom  AbbadeGérai  da  Congrega- 
ção de  Portugal,  & Província  do  Brafil,  com  alegre  animo 
vi  efte  livro  intitulado  Segundo  Tomo  da  Vida  do  Trinei* 
pedos  FatriarcbcvsS . Fento  compofto  por  Emprezas  Políti- 
cas, & Predicáveis  pelo  Reverendo  Padre  PrégadorGé- 
ral  Frey  Joaõ  dos  Prazeres  Chronifta  de  noíla  Sagrada 
Religião  ; & acho,  que  empreza  tão  difficukofa  como  he 
eferever  hüa  hifioria  por  Emprezas  fo  feu  fublime  enge- 
nho o poderá  emprehender,&  fendo efie  Livroofegundo 
bem  lhe  pòíío  chamar  confequencia  doprimeyro,  &me 
parece,  que  mays  neceílita  de  orador  que  o louve , do  que 
de  revedor , que  o cenfure,  porque  contem  efie  livro  to- 
das as  excellencias,que  fe  requerem  eoihua  eícritura  pe;- 

***  2 feyta3 


feyta,que  vem  a fer,  como  diz  noífo  Padre  Bercoriò:  Ar. 
vorcchea  de  flores, campo  fértil  de  fearas , prado  de  apra- 
flvelrecreyo,&  orta  abundante  de  ít  ut  os : Jrbor  plena  flori* 
buó  , campus  plenm frugibm , pratum  plemmgranmabm , ortus  pie - 
msfruchbus.  O que  em  abundancia  tem  efle  livro,  porque 
nelle  fe  vem  as  flores  dos  bõs  exemplos,  a feara  das  melho- 
res íenrenças,  o recreyo  dasboas  palavras, & nelleacharáõ 
os  que  o lerem,  os  frutos  da  maysexcellcnte  doutrina  aíTy 
Principescomo  vaífallos  j eflcs , porque  tem  nelle  os  me- 
lhores documentos  ^ Sc  os  Príncipes, porque nellepodctn 
ler  Angulares  maximas , para  vencer  do  natural  alguns  ex- 
céflbs : 8c  feTheodonio  Meflre  de  Auguflo  O&aviano 
compos  vinte  & quatro  palavras  para  que  efle  Príncipe, 
encomendandoas  á memória , venceífe afíy  mefmo , como 
diz  Pierio  Valeriano.  Eummomit , utubi  irajci  capijjet , qua+ 
tuorfi)  Viginti  tilas  Graças literas in  memória  recenjjèret.  Com  ma» 
yor  razão  fe  pòde  perfuadir  aosPrincipes,para  moderarem 
payxoés próprias, leão  eftas  trinta  & quatro  Emprezas. 
Pelo  que  me  parece  digniííimo  de  fe  imprimir  falvo , 8cc . 
Lisboa  S. Bento  da  Saude  em  17.de  Fevereyrode  1689* 

Freji  Foque  da  Natividade. 

FREY  Vicente  dos  Santos  Dom  Abbade  Geral  da 
Religiãode  São  Bento  nefle  Reyno  de  Portugal, 8c 
Provincia  do  Brafll,  &c.  Damos  licença  ao  M.  Reverendo 
Padre  Pregador  Géral,&  Chronifta  de  noífa  Congrega- 
ção nefle  Reyno  Fr.  Joaó  dos  Prazeres,  para  quefhavidas 
as  licençasneceflãíias,  que  na  forma  do  Sagrado  Concilio 
Tridemino,&  leys  defle  Reyno  devem  preceder^)  impri- 
ma o Segundo  Tomo  do  livro  intitulado lOTrincipedosBa- 
triarebas S ,Bentoyein  Emprezas  Politicas,&  Moraes,oqual 
foy  viflo , & examinado  por  peflbas  doutas,  & graves  de 
nofla  Sagrada  Religião, & fer  tátodo  ferviço  de  Deos, cré- 
dito de  noflò  Santo  Abito , & utilidade  do  proximo : em 
fé  do  que  damos  efla  aflinada  por  nòs,  refrendada  por  nof- 
fo  Secretario,  Sc  felladacom  ofello  de  noífo  cfficio,  nefle 
Mofleyrode  S.  Martinho  deTibaés  em  os  10.  de  Março 
dei689. 

Frej>  Vicente  dos  Santos  Geral  de  S.  'Bento. 


APRO- 


APRO  VACAM  DO  SANTO  O FF  1 CIO. 


Vo  VeVerendifjbno  Padre  Meflre  o Doutor  Frey  Francifco  de  S. 
loaò  Vaptijla  Diffinidor  Gèral  de  toda  a Família  Serapbi* 
ca , & Quahficador  do  Santo  Officio. 

EMINENTÍSSIMO  senhor. 

COntinuao  M. Reverendo  Padre  Frey  Joãodos  Pra» 
zeres  Pregador  Géral , & Chronifb  Mòr  da  lllufbif- 
íima  Congregação  do  Senhor  S.  Bento  neftes  Reynos  em 
efte  Segundo  Tomo  do  Príncipe  dos  Patriarchas  com  a 
mefma  fortuna  do  primey ro:  concordando  com  o motivo 
que  emprende,a  doutrina  que  iníina:Que  fobre  fera  niays 
principal  hecompofta  de  tão  próprias  frafes,  de  tão  ajufta- 
das  figuras,  8c  proporcionadas  methaforas, de  taõ  judicio- 
fas  maximas,&  refoluçoés  poli  ticas,  que  bem  íe  pode  apli-  pfaimo  ,g. 
car  a efies  difcurfos,o  que  o Pfalmifía  dizia  de  outros  mays 
foberanos  j por  quanto  pela  boa  fé , Sc  verdade  com  que  os 
deduz  funt  judicia  Vera , pela  variedade  das  provas  com  que 
os  authoriza  fuflificata  in femetipfa , 8c  pela  moralidade  com 
que  oscriftianiza  feráde  muyto  lucro  afua  obfervancia, 
in  cujlodiendu  iílis  retnbutio  multa.  E por  tanto  os  outros  dous 
volumes  que  promete  ja  ficaó  fendo : Dejtderabilia fuper  au- 
rum,& lapidem pretiofum^Sc  com  razáo^porqueneíle  Quadra- 
tofelograaemprcífa  da  mays  perfeyta  fapiencia  : Veteres  u. 
Sapienttam  in  Quadrato  conflituebant , por  fe  refumir  em  todos 
quatro  húa  elegante  Biblioteca, em  que  fe  podem  verepi- 
logadas  as  melhoresmoralidades,&  políticas  por  onde  to» 
dos  eftudem  o mays  importante  para  hüa,  8c  outra  vida: 

Ex  Quadratis  enim  hgnis  conjlntere  nos  debere  Bibliothecam , admo-  làem  ubif«Pr*‘ 

net  Adamantm , non  ex  agrejhbm , & impolitu , cjuipe  ex  Propbe- 

ticís , & apoflolicis  Voluminibus , in  quibuó  jvlis  Vera  continetur  fapien*- 

tia,  ut  pote , qui  Vitijs  ommbiis  rejeEUs , excijfque  Quadratum  Vit<t 

tenor  em  inftiorisfê  ex  omni  parte  hbr  atum per  Je  ferant.  Neíb  con» 

íideraçaó  me  parece  efie  SegundoTomo  muy  digno  da  ef» 

campa:  Saívo&c.  Noífi  S.  de  Jefus  22.de  Julho  de  i68c^ 

Frey  Francifco  de  S.  [ oaoBaptifla. 

***  3 APRO- 


APROVAÇAM  DO  PAÇO. 


Do^perendiJfnnoTadre  Meftre  loao  de  Almeyda  da  Companhia 

delEòUS. 

SENHOR. 

MAndame  V.  Magefíade  vejaeíie  Segundo  Tomo* 
que  em  Emprezas  reprefenta,  & diícuría  as  heroy- 
cas  acçoés  da  Vida  do  grande  Patriarcha,  (§  Príncipe  dos  rnays 
S.  jíWojCQmpoftopelo  Reverendo  Padre  Frey  joaódos 
Prazeres  Pregador  Gèral,  & Chronifta  defua  Sagrada  Re- 
lígiaõ , & que  diga  meu  parecer.  Digo,  Senhor , que  a não 
feroPrimeyro  Tomo  domefmo  Autor,  fora  efie,  entre 
quaefquer  outroSjCom  toda  a razão  o prhneyro^nem  pode» 
lia  ter  fcgundoíe  feu  Autor  naõ  prometera  continuar,  & 
levar  adiante  efia  empreza  comdous  mays.  Quem  Itíleo 
titulo  julgaria  por  ardua,&  pode  fer  por  arrojada  a empre- 
za, de  emprender  ainda  fó  o recupilar,  quanto  mays  o am- 
plihcar  vida,  Se  acçoés  de  hum  Santo  a todas  as  luzes  tão 
grande  em  todas  as  idades  taõadmiraveljqueídcom  admi- 
iaçoésiepódefemofTenfidoreípeyto,&  fem  nota  de  te- 
meridade falar  delle:  E fc  bem  o amor  de  hum  filho  podia 
embargar  qualquer  cenfura  , efie  grande  filho  defie  taõ 
grande  Pay, entrou  nefia , & continua  eftas  emprezas  com 
tanto  cabedal  de  omnigena,  & vai  ia  erudição,  que  ningué 
poderá  arguir  de  incoherente o titulo  com  a obra  :a  húa,& 
cutra  obrigação  fatisfaz  o Autor  naõ  fõ  quanto  podiaõ 
pedir  os  mays  doutos, mas  também  quanto  os  mayscriticos 
podiaõ  defejar : com  humefiylo  taõfinguLr,  quanto  feu 
proprio^concinuando,  & confervando  o credito  que  a íua 
fagrada,  & efclarccida  Religião,&  utilidade á Igreja  deraõ 
os  Efcritores  Benedicbnos  em  todos  osfeculosj&  aífy  jul- 
go muy  to  digno  de  V.  Mageftade  lhe  conceder  a licença 
quepéde.  S.  Roque  29.  de  Outubrode  1 689. 


loao  de  Almeyda . 


Ylíbs  as  infomiaçcés,  pcde-fe  imptimir  o Segundo 
1'omoda  Vida  de  S.  {Bento , AutorFicyjoaõ  dos  Pra- 
zeres ChroniítaMòr , Sc  ddpois  de  impreíío  tornará  para 
íeconicrir,  & dar  licença  que  corra,  & iem  dia  não  corre- 
rá. Lisboa  i 6.  de  Agoiro  de  i 689. 

Soares . (Pimenta.  “Noronha . Cafiro.  Fr  ey  Vicente: 

EHeVãO  de  {Brito  Fojos.  A^eVedo. 

POde-fe  imprimir  o Livro  de  que  a petiçaó  faz  men- 
ção , & ddpois  tornará  para  íe  conferir  , & íè  dar  li- 
cença para  correr  ,&íeui  dia  não  correrá.  Lisboa  17.de 
Outubrode  1689. 

SerraÕ. 

1"!  Ode-fe  imprimir  vifhs  as  licenças  do  Santo  Oriicio, 
& Ordinário,  & ddpois  de  impieílo  tornará  a cita 
meia  para  fc  conferir,  & cayxar  ,&íem  iíío  naô  correrá. 
Lisboa  3 1.  de  Outubrode  1 689» 

MeUoP.  Bpxas.  Lamprea . Marchaò . A^eVedo.  Bibeyro. 


VIÍlo  eíáar  conforme  com  íeu  original , pede  correr, 
Lisboa  £ 4.  de  Julho  de  1690. 

Pimenta . Noronha . Cajlro.  EjleVaÕ  de  Br  ito  Fojos.  A^eVedo. 

Ode  correr  Lisboa.  1 5.  de  julho  de  1690. 

SerraÕ. 

*"~|~v  Ayxão  eíle  livro  em  quinze  toftoês.  Lisboa15.de 
Julho  dei  690. 

Bpxas.  Lamprea . A^éYedo. 
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RES  dias  íucceffivos  dorme  a 

Panthera,  & acordancioDiediÒAíf? 

como  fe  ache  folkaria,  nioftra  â 
faudade"  em  os  gritos  5 Si  á vio- 
lência deftes  lança  de  fi  tão  gran- 

1 p 3 da»  Jb.pfmlmda.a.^ 

de  chcyro  ? cjue  pela  íuaviclaoe  Na  terceira  Epifioi 


■ ia  Oi 


i/úonjb  -btii  iho  " ' *- 
li  set 
lã  a a 


delle  abuícáo  os  anitnays  diftantes : affiftsndo-lhe  ^etifje  BrmistrJbu 
tentes,  os  que dantes  fugião  medròfos.  A tragrancia,  um^ò. 

- A 


'5  Moíg,  ca£<,  76. 

c|ue 


T.ir.ta 

Ü ->u:Ou 

t ~~ 

reríh 


r*  Cbrijli  bônus  odor fumus. 
i.  Coiintb.cap.l.n.i 4. 
Qdor  bonui  bonafama  eft. 

D , iShig.lib . üoãrin* 
Çbnjli  cap.  « * . tomo  j, 


S 0 fVJNCIJE  VOS  (PjT.  JOM.ll. 
que  muda  os  ânimos  ,&  occupa  os  longes-Lt  a fumado 
fogeyco , que  corre  em  o mundo ; tendo  a iama^a  extern 
çáo  das  azas,  medida  pela  intenção  da  virtude.  1 

Omnibm  bis  celebrem  Virtm  dedit  inclyta  famam. 
Stro^jns  Tater. 


mas  primeyrodérão  á fama  cem  olhos  , 8c  outros  tantos 
ouvidos,  do  que  lhe  pozeílem  as  azas:  precede  piifneyro 
o ver , 8c  ou  vir, do  que  o yòar  yquve  ao  vulgo,  & examina 
os  procedimentos.  Fòrmafie  a fama  da  vmudp  j & nunca 
aílèncou  com  proporção,  fe  não  fobre  a nofecíã  } igualda- 
, des  pede  entre  o procedimento.  Sc  o fafigue.  2 

z rama  efl  illefk  âtgmtatts  . ✓ ■*  " - - • - / 0 ■ 

fiatuf,  vitây  & moribuf  compram  __  - > •.  , ^ 

hatüòmintu^Nanu. - Fama graVes,  dignos  ampleSlitur,  di^probntos 

4^  . ',  Jãçrtbm , Vttfr,’®' -mbditaie  fesfv:  * f 1 
' r.  German.  de  Mobditat , & Fama, 

7'  | V v —<  ~ ; ;_I— 

- 8c  pròvàdo  tudo,  acclama  a vitoria.  Semelhante  ao  fogo, 
queprimeyrogaíla  o humor  contrario, do  que  levante  a 
la®reda,  laõ  os  princípios  da  fama , aflíiiu  nos  fuings  da 
inm,  como  na  averiguação  das  obras.  3 A tudo eítá 
* Tiímam  ftimum emicantê  fògeyto,  quem  em  tudo  fe  ha  dé  moftrar  claro,  ã 

quidamjs  evantjcit jam in  va-  '*  ? Gs  vagares , com  que  a fama  acey  ta  Jer  correyo, 
ijc^ujcfi^mna.  faò  tantos , quanta  he  a detença , que  o fogey  to  pòeiti  em 

Erafmus  ix  eiutuYch.  wo- eícrever  a cãrfa  j ^os  dias , que  dorme  â Fanthera,  antes  de 

exalar  o cheyro,  preprei então  ) fe  bem , que  ase  xperien- 
cias,,  com  que  a fama  a pura , íevão  íiiay  s tempo,  do  que  o 
fogeyto  ocçupou  em  íemoürar único.  Afama  he  corno 
o Pintor, que  pqêní  a pintúraap tempo , para  que  as  tin- 
tas provem  deiíhás,  òc  ténhão  lugar  deapparecerps  de- 

4 PíBores fe  ponunt  ttà  tem-  ^Y^  4 Ná°  adníÍtC  ãufeiíciasa  fama  , pOf  iíío  CXtio- 
fus  Opt  ra Jua,  tumex  mterval-  gue  a fombra,  que  entre  pòla  o louvor : perpetua  a vida,  8c 

riu, too caufarfi,  quommus  quer  ver  primeyro  íe  perlevera  a chama : a vida,  òc  acções, 
bene ludtcet: fie  nOS reBuaju^  a qualidade , 8c  o procedimento  a juifados  ^he  difpoíição 


dicamus  quoj  intdrvallo ; 
mus . 

Lrafmus  ubifup* 


para  o mundo  aplicar,  áobra  da  lembrança  perdurável, 
aquella  virtude,  com  que  á pédra  muda  emchnftal,  8c  ã 
terraem  bronze:  porque  nãoíè  conformaiido  as  acções 
com  a peífóa , fe  ambos  não  íi lerem  hum  corpo,  haverá  di- 


as de  fortuna,  mas  nunca  ânuos  de  fama. 


Nào 


&M®%EZA  Z ' ' . ^ 

- 5 Nao  fe  achou  pouca  fortuna  em  Prompàlo  Rey  * Baptift  empo  faigrfã 
áa  Sytia,  que  fingindo  fer  Alexandre, vencèo  a Demetrio^ 

^ mas  para  fi  naãgaabou  fama,  porque,  quem  a adquirio 
foy  apeífóa,  em  cujo  nome  triunfou.  A Smerdes  Mago 
naõ  amparou  menos  a fortuna , oqual  introduílndo-fe  ír- 
maõde  Cambifíes,  Rey  dos  Aflyrios , chegou  a poííuir  o £ 

X p J Jr  ^ ^ 1 r 6 'd  tHter  catcror  Wlegus  r.om 

jReyno,  6 mas  ceíanrparou-o  aíàma  ;que  quem  buíca  tnincsmtrdct$roptcrf,mUut~ 
fangue  alheyo, deixa  com  mancha  oproprio  : defcobre 
íua  pobrefa,  quem  íc  orna  com  as  galas  alheas.  Afíimgui-  ’*  •"trfcarejufrtetjcf* 

kp  \ VP  1 r rm  i * .9  - eííc  ,«*qu£  adverfui  LemliJ 

ou  a fortuna  a Arcneiao,que  diiendo  ler  hlho  de  Mim-  R tgnutn  cccupavft 

dates , Rey  do  Ponto,  calou  com  a filha  de  Ptholomeu, 

Rey  do  Egypto,  7 roas  naõ  occupou  a fama,  porque  ef-  , ^rrfrf„, 


ta  nao  fogeyta  oshombros , aquemíobe  aelía  por  eícada  fh«mfi»s‘”T^ge”er<>*tiue,dií 
aihea.  Durou  a eitimaçao  deites,  em  quanto  íe  lhe  naoco-  RtgdfMm ; #«  ^ft*quoquè 
fjhecèo  2 culpa  j pareciáo  o contrario, do  que  eraõ , & fe  o ^JZZZZ,  btii^ou,us ejL 
tempo  no  exame  lhe  trouxe  o deípreío,  8 acabou-felhe 
o nomeconhecida  a verdade ; porque unindoflea  fortuna  8 Qmniutbiftortim  perfonat# 
fom  o fingimento,  fcparaílè  a lama  da  fortuna  indigna.  ZxpZiZÊZ0>‘tm>,U  * * 

àcticc.  Epijl.  85* 


JFamafrequenter  eumfignat , quidigrm  bonoreeU . 

Jnfamis  vitwperdidu  omweam. 

Idem.  Supra 4 

4 Em  o mundo  nao  ha  quem  dcyxecle  pertencer  eí~ 
teaplaufo , em.os  elementos,  he  a aâiyidadeaípiração  a 
exeeíTo : em  todos  os  eftados  ha  emulação  a ventagés;  mas 
«taõ  diíFerentes faõ  os  fruõtos  da  fama,  quanta  he  a dêfi- 
gualdade  dos  pretendentes.^  o trabalho,  que  he  a arvore 
'-daefiimaçâo,  amuycos  deucomdiíLbqr  os  fru&os,&ío 
‘-para  os  Prindpesos  produz  fazonados , porque  afama  he 
fru&odos  Príncipes.  Muytos cètros  querendo gofiar  def> 
te  pomo,  fedefviarão  do  caminho,  que  ha  para  o colher. 

He  o caminho  da  fama,  como  o celebre  caminho  de  Ble- 
kingia,  ©qual  fendo  de  mármores , erão.eícritura  de  letras., 

<p  as  letras  erão  as  obras,  &os  mármores  o prêmio  5 por- 
que nellesfc  eternifavaó  os  fervicos : Os  mármores  dafa-  9 e/  *p*i  m** 
1 * „ . . r ‘ fT  11  \wg*3 «ãmira*da:::  inter  cjuat 

ma , nao  houve  rrmcipe , que nao preiumiíie occu  paüOo,  rneihim  leco  planum  fbatr  aâ 

mas  naõ  fazendo  proefas,que  nellcs  fe  efcteveflèm,  ficou  o l^l^ZZZ^Zâ,wZ'iutfeCKS 
caminho  de  mármore,  eooio  a Ponte  de  fera,  que  fez  Nefi-  Sar.o  Grp.TrMicHt , 
trado  ,aqual  naõ  coníervou  durável, aquém  nella  fe  retra- 
tou defvanecido. 

Â 2 5 O 


>*vs 


•A  =, 

.y 
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ç O principio  que  ceve,  ò eternizar  das  obras , ema-» 
noudaquejle  tempo  , onde  o triunfante  ornaVa  os  tem- 
plos, pendurava  emas  arvores, & enobrecia  a caíaooinos 


* RaymtwJutUtiertifiiiit  Je  deípuios  bellicos  da  vitoria. 

famr.à  sjtif  cuhor.iilr,y%.^.  - r 


Multaq;  perterea  facris  in  poflibm  amay 
CaptiVi  pendent  currü , curV^q;  fecures, 

Et  o ifld.  capttum , & portarum  ingentiaclaufiro^ 
Spicuíaq;  clypeiq ; eretaq ; refira  carinis. 


Virgii.  JEneicL 


Subi  o defpoisa  mayor  eíumaçáo  o triunfo , com  que  os 
Romanos  inventarão  os  Arcos  triunfais, parte  onde  pu- 
nhâo  o retrato  das  terras,  que  haviaóconquiífado,  a naçaó 
de  gentes,  que  avaííallaráo  9 & as  armas,  que  haviáoven* 
eido,  dominando  a tudo  a imagem  do  vencedor,  a tujos 


BeúerfíBue 


sd  R.<?man,ctp:$'*dj£U9°  91 


cipstin  Epiji.  pés eilaváo rendidos,  quantos  dominou  contrários. 


Fruftra  igitur  currm  fiummo  mirantur  in  arcti 
ífimdv  jugos,  fiantesq • duces  in  curribus  altií7 
Sub pedibmq;  ducum  captiVos pnphte fitxo 
t/i  d juga  deprefios , manibufq ; m terga  retortis% 
Ei Juípenfagrd\n  téiorum  fragmina  trunco* 


Frudent hb.  2. in  Symmach. 

■ . 


u 


— Arma  polita , & nitida7 
Qualtã  iion  pugnre Jed chorei Jpoha 
Quets  thdamiim geniákm  ornate  yfed  arma  cruors 
tterfuja  humano  M ar áútempla  tenènt . 

Anlbelog.  hb . 6. 


arão  de  templo,  porque  variarão  de  armas:  Em  o 
templo  de  Marte , lugar  onde  eíhva  o theíouro que  fo- 
rnem s 
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lífpí 
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plc 

feí 
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Foy  enfraquecendo  o valor*  com  que  mudada  a compe- 
tência, fizerãoos  homés  juítiça  para  afama,  do  que  ferve 
de  caufa  para  o eíquecimento  • porque  mudando  o depo- 
íito  do  teílemunho,para  o thalamo  do  defeanfo,  compufe- 
" ráo  a parte,  onde  dormiaõ,  dos  infirumentos  liberays, corra 
* DirtBori  wjioriar.  TJrto  quefefeive  Venus.  * 

Romanst  cap.  ) V §•  J 
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EMP^EZA  T.  $ 

ente  focéoma , a quem  o augmentava , a ferrugenta  ef* 
íada , a quem  o íangue  con  crano  tiia  Va  o íuftre  , era  a que 
rrdava  o luíimenco  do  depofito;  doode  fe  diflè,  que  no 
ífpelho  de  Marte,  o ferro,  que  a elle  femoftrava  enían- 
|i?entado,  reprefentava  marmoreo,  fendo  origens  deita 
ponverfaó  a fama  , que  deyxava , quem  enriquecia  o tem- 
plo com  o defpo jo  ; credito , a que  íe  nega  o ferviço,  que 
íe  efconde  a Marte. 

6 Doas  portas  tem  o paliado  da  fama,  hua  principal, 
fe  travèfía  outra ; da  principal  he  porteyro  Marte, 8c  a 

butra  tem  por  guarda  a Cupido.  10  A porta  aonde  aífif-  ,0  h,Hn„ 

|te  Marte,  he  introducção  á falia  da  perpetua  memória,  rUiti,et,amejiJ0murMivie^ 

fdondeiahirao  os  tnunrantes  da  rama,  que  conneceo  re-  apem. 

trarcha.  Â porta,  que  guarda  Cupido,  he  caminho  para  & 9* 

morada  do  efquecimento,  prif»õ,  aonde  encontrou  Zezi- 

mio  Espanhol  os  Empcradores  , que  intitulou  mudos; 

com  a vida  íe  lhe  acaba  a eítes  a falia  , porque  deípoisda 

morte  Í6  tem  voz , quem  em  vida  teve  bom  nome : A Ale-* 

xandre  retratarão  dormindo,  fallando  comosDeufes,& 

,a  Caligula  de  outra  parte  adormecido,  com  todas  as  appa- 
rendas  de  morto;  1 1 as  virtudes  de  Alexandre  , Sc  os  i s Pãphonius  gr  acus  etc pie« 
vícios  de  Ca>igula,em  vida  competirão  no  exeeflb ; entre  i.t.z.  ~.xu 

■as  fombrasda  morre  emudeífe  hum,  Sc  outro  falia,  porque  ma^ 

-os  progreíFos  da  virtude  tem  o natural  do  Diamante , que  . . 

- 0 , A t ,,  r , , Lauda-poft  vitam,ipagni*, 

<entao  cometia  a receber  o íuitre,  quando  lhe  laka  a penha  , fica  pofi  conjummat ionçm , 
que  o creou;  12  & os  exceíTosdo  vicio igualão^noscf- 
<3eytQS#à'medula-da  Arvore  Xaqu  ? , que  quando  anima  a 

. J C , J 1 * o horif , aiiíC  eâ  canja  ni&ri  hco* 

árvore , iaz  com  que  delia  corra  o licor  negro , & cortan-  rlfjlc  mau  tyum, 

do-fe  o tronco,  he  ca  ufa. a a medula,  de  fe  corromper  em  plr&p°ft™°ri*mp'cwumjir 
«breves  tempos , 8c  reduzir-fe abichos . s 3 hgnum  reducrt  in  vermes , quia 

7 A nenhum  deu  entrada  Marte,  que  não  fizefle  da  'omll^EtZfcus^hfiap. 
vida  hua  ponte,  íèmelhante  à de  Polifanga,  ornada  de  for- 

'mas' varias, & de columsias  diverfas,  14  mofírando  nas  *4  J"orr™ía!j  htdia,;»;p« 

J , ‘Ia  (-‘•Pulieiji  rrovmcta  exiaS 

•columnas  os  triunfos,  & nas  formas  os  vencidos:  cami -\b  urbe  won  pr&cul  Pohfiagam 

t p p - n • J ri'  r*  C.»  maxinnts  fluvmr , fuper  (Iruc* 

•nho,queemmacompoíiçaogaltaraoa  vida  Jiilro  Ceíar,  tUfil n,/f0Hty„eíi0,^0,pm 
.êcipião  Africano,  Scipião  Emílio,  Scipiáo  Naílca,  Qcb-  dhcumdtt*iJ>o:feJcum  1 tu$ 

1 . 1 ’ c * >r  fiei peniino  lapide  Jit  cxiruftust 

Mano  Auguito,  Quinto  rabio  Máximo,  & Marco  Cu-  ,jq„e « ndiqtiè  fitplur  colum - 
-lio;  em  os  quais  afama  provou  as  forças,  porque  elles  em 
íuas  obras  confirmarão  a regalia  da  í<una  ; continuando  euipt.-et»e»vife»tur. 

^ , , 0 p • f'.  Pohís  hb.  1 . Cfip.  apuâ 

^Ccfar  emovalorjdaera^emque  eíteve  captivo  em  Ca  ta-  Ptíaplum* 

^ ,i  A 3 mania9 


ü . Mixnnus  Epficopo 
Hcmil  a 2Q„ 

j $ iicut  meàulla  Xaqua  ar* 
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mania  , até o tempo , que  vcnceo a Pompeyo  : Pr ofeguí ti- 
do Scipiáo  Africano  conforme  o alento,  do  anno,  em  que 
feup^y  deu  batalha  a Aníbal,  até  odãa,emque  de  todo 
deífrmoQsCarthagineíesjnãodefcançando  Scipiáo  Emí- 
lio em  acreditar  as  torças, da  hora,  em  que  começou  a guer- 
sa onde  venceo  a Peiíéo,  até  quando  avaíTallou  osiNu- 
mantinos,  defvelâdo-fe  Scipiáo  Naíica  em  o exercício  das 
armas,  da  eSeyção,que  delle  tez  o povo,acdamando-o  poc 
inelhor,para  entregar  a Deufa  Ydea^âdonzella  Claudia 
Quinei  a,  até  a fegunda  vez,quefoy  eleytoConful,mpf* 
trando-fe  incanfivcl  Oébviano  Auguíto0no  credito  da 
patria,  defde  a vitoria  do  Oriente , até  que  acabou  de  en- 
grandecer a Roma  com  edihcios , não  fe  detendo  Quinto 
Fabio  Máximo  em  o logro  dos  triunfos , da  pòííe , que  to- 
mou dos Lygures,  (a  que  agora  chamáo ribtyra  dtGe- 


?,ha-amNsvig’um’J*  fiova)arèotriunfo,dequefahiocon)gloriofa  palma,  ven* 


Jub  indeJUt  ciiut,  reconcilia • 

iu<  veiuti perpetua  <»  muita  cendo a Aníb  d : Ei  na!  mente,  não  ouve  parte  onde  Marco 

Jacu  la  reJchtur  òicfama  fem*  . . . 1 

per  ahquiâ  aiiquij  adjicienjiít  Curió  bay  Xcillc  a lança  , começando  do  vencimento,  que 
ueC£trlbr.iH  Moraiib.  teve  dos  Samnitas,  até  a ví&oria , que  alcançou  de  Pirrho: 
só  Nemofutarnmput»iãi.  oou . tudo  fendo  principio,  & fim  da  vida  deites  Heroes2 

Iigentem,que>ain  ipjlt  nova  a-  * ...  ' 1 


dor 
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figorílg  TYJ  y (jU&iJi  Iri  lOl  li  VlOVií  & * «««/-»«  p * 

Hvj>*r0t>o&jiue*>9n  vtdet  efe  em  toda  d la  ie  achou  conleivada  a tansa , porque  lua  Vida 


í f°y  hum  valor  continuo.  15  Não  ddeançou  o braço  ao 


omare  p!a»ta>p . ut  t-tâiam  ecco do  primeyro  triunfo-  com  influencias  de  Lua  fe  mof° 
í^ãu^uitlu^  trai  ão  as  primeyras  coroas , alterando- íe  os  mares  da  emu* 

uajfim.Ub.  . . -Eptfi.  1ação,com  as  repetidas  ondas  do  exercido , na  multiplica- 
fummm  supera  cor ge»er  fura  ção  dos  aplaufos  dilatarão  o nome , 3 6 com  que  lendo 

toda  a vida  deites  Martes  pertenção  a nòvos  cetros,  buf* 
giorta mque, ísífa mam pro  CaVáo  ÍÓ  a fama  por  prêmio;  5 7 cendo-a  mutuamente 

j.vult  puemio fuorum  opgiü  ex~  4 4 * 

j>ettaba*t,  por  emprego. 

,t'KZZl‘!;tf‘7,;q„,  8 Mj?  3 vifta  defta  occupjçaô,  & esforço , a quem 

ijii  oceupant  aures  qu>a  jifu-  nãoíirá  duvida  , haver  Auror , que  *ffii  me , ficara  afama 

metida x.  co  o annguo  dckredito , nao  perdedo  a opinião  de  pouco 

$efj7orumUraih'âe'NDb,Uu'  ver^aí^eyra  5 a5nda  com  fe  empregar  neftes  bene  me  ritos? 
a9  Fwa^qu*  e/i  contraria  i8  E fibida  a caufa  da  fentença,deuidhe  em  culpa,  enno 


líZ7ufl,ljií brecer  por  exemplar,  a quem  a vida  condenava  no  exern- 


re,  rd  i*  iUtrfjmahquaxfuit  pjQ  3q  coocedendoffe  fó  à fama  melhoras  de  reputaçá#, 

nundaciumopertuin.  i ^ , , * * y • 

■fa.  quando  perliitio  nos  eccos , com  que  occupou  o munuc; 

r<\ttana vtti , eu opò-  va^or  Catholico,  20  & como  defteforão  as  armas 
rtbuttquaiefoMHUhuseraeo-  Lufítanas , as  que  ie  laurearão  invenci  veys,  leàmosem  óí 

mumt-vaân  í J 1 1 

Meinuts  àtfiiúíuitQnbHt.  fliarmorcs  de  Ekkingia/|paíte  dos  nomes  aaquçlks , qw 

env€' 


lâem 

ao  7 u»e f ima  ver  uni  ãicit, 
quando  Cbrtfl 


llc 
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mvclhccendoos  antigos  decretos,  cm  qué  afama  cor, ce« 
pia  adorações , fouberáo  tanto  apurar  o valor,  que  achan- 
ponelle  a famadobrada  eftimação,  fez  do  valor  Lu  fitam» 
pscarathères  daautboridade,  &rdo  anciguo  esforço,  a le- 
ira da  narração  j eftimando  emcantoeíle  novo  eí  pi  ri  to, 
ijuedefedima  a antigua  coroa  ; femelhantc  aCefar,que 
[láofe  prefava  de  outro  triunfo^á  viíãa  da  vifèoria  ,que  al- 
cançou de  Pompeyo. 

9 Nefta  occafiaó , em  que  o trabalho  de  minha  òbra 
pede, o acredite  comedas  luzes, vejoqueo  valor  Luíirano 
começa  a intridicer  o rodro  , qual  outro  Balthazar  a mu- 
dar a face , vendo  que  hum  dedo  começa  a eícre ver , 2 1 
com  a fombra  de  hum  edilo  commum,o  que  a mão  da 
fciencianãopòde  tresladar^com  os  claros  de  toda  a eru- 
dição. Com  tanta  magedade  refplandece  o esforço  Por- 
íugues^nas  memórias  de fuas  proezas,  como  Alexandre 
Magno  no  retratar  de  fuapedoa,  dando  licença  ,queíó  o 
fizeífeemefcultura  Pyrgotelez,  em  pintura  Apelle3 , em 
edatua  Lyzipo:  22  Não  fe  fia  dopouco perito,  oque  ao 
mundo  hecom  exceífo  admira  vd. 

10  A mayor  difficuldadehe, repartir  oapremios  con- 
forme os  merecimentos,  Sc  numerar  o exercito  por  fua  oj> 
dem.  Mas  não  me  aproveitando  eu  de  todos , por  ferem 
muitos  livros  breve  pagina,  para  a vida  de  hum  fóHetoe 
Português  j nem  feguindo  ordem , porque  o valor  Lufita- 
no  excedèo  toda  a regra  ; menos  repartindo  conforme, 
porque  íopara  húdelles  fa  o poucos  os  prêmios,  ficarei  fe~ 
inelhante  a Dencio  Venefiano,de  qué  fe  queixou  Neuie- 
rida,  porque  a roubou  defua  patria,  Sc  de  quem  fèiúo  of- 
fendeu  Medema,  de  a não  efcolher  por  efpofa  j 2 3 por- 
que a eda  não  tirava  edimação  a mão  humilde , que  eí  co- 
lhia, quando  ella  em  fi  tinha  a íemaolura  , que  a fingulari- 
fâva : íendo  o aggravo  de  Nemerida,  verfe .'tratad-a^de 
quem  a nãoedimava  fenhora  , masfoy  in|iída  aqueyxa, 
porque,  quem  não  conhece  a peruhqquc  mukò  he  lhe  não 


it  ^/ípparueruKt  Jigiti  quafi 
martm  homíMÍs Jcnbevlit  ccn- 
St a cancldabrum,^  fatia  iv e- 
gif  cotnmuiqui  cji. 
banidiS  $ . 


it  Uemhic  Imperador  tii- 
Xit , necjitif  tpfum  almr  , quatn 
*/)peüt:f  pingerct^quam  b'yrgo- 
ishz  fculperet  , quani  Lyjtpus 
ex  t£re  ducertt . 

thntusUb,  7 cap. 


2.5  P.  iShiíoviiif  ãc  üjjpiz&i* 
na  m vita  Lairtlt, 


dè  o valor? 


ii  O primeyro  Hercules  Português , que  começa  a 
desludrar  as  antiguas  proefas,he  ElKey'  Dom  Afionço 
Henriques,  vencendo  cm  o campo  de  Ouriqiie  a líyd-ra 
Ma-hometana  , que  compondode  fcu  excf-ckode  finco 

Beys 
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Reys  Mouros,  valiacada  hum  dellespor  dez  cabeças,  que 
unidas  em  hum  corpo, fora  ó poreíle  Hercules  privadas  da 
vida,&:  a produção  de  fuas  cabeças  impoíTibilitadas  de 
forças-  vioforia  donde  feu  valor  mereceu  océtrodaterra, 
& iua  Monarquia  alcançou  confirmação  do  Ceo.  aq. 
De  todos  íeus  defcendehtesfoy  herdado  efte  esforço:  en- 
treosquays  meilluftraóa  memória  EíRey  D.  Sancho  o 
Primeiro, aílüládo  o campo  de  Xaraíe,&  deítruindo  o Mi- 
ramolirn,fendooprimeyroPrincipe  Chiifião,qdefpoisde 
vencida  Sevilha  pelos  Mouros,  chegou  viélorioío  a íéus 
muros,  acrefcenrando  a eífes  for  tale  sa , cõ  íeu  nome,  8c  ao 
Reyno$muralhas,comfua  memória.  ElRey  D.AfTonçoo 
Segundo, que  vencendoem  Eivas  aos  Reys  cie  Sevilha, Sc 
Jacin,  coroou  feu  exercito  com  o vencimento,  & enno- 
brtcéo  os  vencidos  com  leu  valor.  ElRey  Dom  Aífonço 
o Terceiro, acabando  de  extinguir  os  Mouros  do  Algarve; 
livrando  a eite  Reyno  da  mortalha,  & viílindo  à Monar- 
quia nova  purpura.  ElRey  Dom  Deniz,  que  triunfando 
de  ElRey  Dom  Sancho  de  Caiiella,  chegou  com  a efpa* 
da  até  Vdlhadohd,  8c  Salamanca  5 deixando  entre  as  le- 
tras aefpada^por  eníino,&  no  comercio  o nomce  por  ri- 
quefa. 

1 2 ElRey  Dom  Afibnço  o Quarto^em  a memorável 
batalha  do  balado,  onde  de  vendo-fe  a feu  animo  a empre* 
za,  foy  feu  o triunfo,  dependendo  delle  a vidoria,  porque 
efia  não  fe  alcança  fem esforço.  ElRey  Dom  Pedro  o juR 
tiçofo,  que  fe  nunca  defembainhou  aefpada  para  a guer- 
ra, nunca  a tirou  da  mão  paraajufiiça.  ElRey  Dom  João 
0 Primeyro,  na  viâona  de  Algibarrota,  oc  na  tomada  de 
Ceuta , vencendo  as  duas  nações  rnays  poderofas ,,  parafis 
coroar  com  o triunfo  de  todas.  ElRey  Dom  Affonço  o 
Quinto, na  tomáda  de  Aiílla3&  Tangere,  efcurecendo  d 
Lua,que  aparecia  em  fuas  torres,  os  claros  de  fuas  proçfas. 
ElRey  Dom  Joaõo  Segundo,  defeobrindo  o Reyno  de 
Congo,  Sc  Cabo  de  Boa  Esperança,  Sc  fundo  gloriofo  da 
Batalhado  Touro;  parte,  onde  em  hum  mefino  tempo 
ferviofeubraçode  amparo,  & de  mina-,  deíia  aos  contra- 
sãos,  & de  amparo  aos  amigos.  ElRey  Dom  Manoel,  inti- 
tulado Emperadordo  Oriente,  & deícobridor  do  novo- 
mundo  ; não  baftarido  o herdado.,,  para  íua  Mageftade, 
c. , “ % 
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foy  neceílario  appareceííe  novo  mundo, para  capaz  ef- 
trado^de  feu  trono.  ElRey  Dom  Joaõ^o  Terceyro , que 
empunhando  a efpada  contra  o judaifmo , reduíio  o Santo 
Tribunal  da  Inquiíiçãc^á  forma,  em  que  hoje  exifte  ; ten- 
do o zdlo  de  Deos  pur  empreza  , para  moürar,  que  vivia 
fem  temor.  ElRey  Dom  Sebaíiiáo , a quem  a dilacação  da 
fé  levou  a África ; naófelhe  pode  negar  o Louro,  porque 
o incentallo , bailou  por  triunfo.  ElRey  D.  Joaq^j  Quar- 
to, oqual  armado  com  feu  nome, foy  para  Efpanha  inven- 
cível exercito,  & para  o mundo  todo  reconhecido  Mo- 
parca.  ElRey  Dom  AfTonçoM)  Sexto, a quemderaò  o 
nome  de  Viétoriofo,  porque  em  feu  tempo  foraõ  cantas 
as  victorias,  que  a nenhuma  fe  deu  completo  aplaufo. 
ElRey  Dom  Pedro- -o  Segundo  do  nome,refpesiadodeto- 
do  o mundo,  & coníervando  em  paz  a fu  a Monarquia , no 
tempo,  em  que  os  de  mays  Príncipes  viviaõ  em  guerra: 
fendo taõííngular  o governo  defles  adeofados,que  def** 
pois,  que  florecerão,  naõ  avultou  outrem  emapuz,ncui 
-cm  a guerra. 


tffirofnejjum , cft*  in  alta  fama  faglia% 
Vidi  dopo  cojlui  ( fio  no  me  enganno ) 
Opor  arte  di  pace , o di  battaglia 

í Vetracb . tit.  2 . Triunf.  de  Fama. 


E fe  o trono  do  vi&oriofocompuníiaõ  os  Athenienfes  de 
braços,  em  lugar  de  nuvésjhe  impoOvel  numerar  todos  os 
braços, q fuitetaó  o tronoLuíitano,não  ha  família  illuítr^ 
em  Portugal,  que  os  não  tenha  multiplicados;  menos  fe 
pòde  particularizar  triunfo  , em  que  eiles  credites  prova- 
ráoinvenciveys;  porquetodo  o tempo,  que  governàraõ 
hús,&  militàraõ  outros , foy  hüa  dilatada  palma;  & ta  5 
valentes  todas  íuas  proe  ias,  que  fendo  a gema  do  valor,  o 
braço , que  as  alcançou,  a nenhua  concede  ventagein,  ain- 
da que  lha  déífe  o tempo. 

jSlGU  con  altro  rumor  di  peito  danft 

"Duo  Leonferi , o duo  folgori  ardenti 

CbJ  a Cielo,&  terra , & mar  dar  Uicgo  fm?j. 

[ Vetracb . Triunf  dc  G.jhtat . 

£ 1 2 i 
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1 3 Todo  o deícredko5que  padecia  a fama,  ances  que 
diesSoys  iliuftraíTem  as  forças,  era,  fer  como  os  rios,  que 
r»a corrente  que  levaõ,  metem  em  íi^uancos  regatos  a* 
chàó,  afli  afama  levavaconíigo,quancoacrekencava  o 
o. 

- — Fama  loquax  perVenit  ad  aures 
Dejanira  tuM , qiue  vens  addere  falja 
Gaudet : Cs  è mínimo  /ua  per  mendaáa  crefcit. 

Ovid.  9.  Met. 


24  Ea  illi  conditio  e/l , qtiod 
no-t  nift  cum  mentiturp  erfeve- 
rat , b randiu  vivit , quandiu 
non probat.fi  quidtsm  êjtproba- 
vit , c -fio í efie  ; & quafi  officio 
m ntiendi  funãa.  rem  tradit. 

Tertul  .lApol  xap  .7  de  fama. 


2 « í dem  Regina  Saba  audita 
fama  Ealcmonü ::  vemt  tenta - 
reeum.  } . Reg.  cap.  10. 


a 6 Verus  eHfermo.quem  au~ 
divi  in  terra  mea  ::  vidi  occulbs 
rysebs , & probavi , quod  media 
parf  mihi  nunciata  non  fuerit : 
maior  ejifapietia , S#  opera  tua , 
quam  rumor,  quem  audtvi.lbi. 


Com  o que  perdendo  o nome  de  verdadeyra , affirmavaõ  * 
que  durava,  em  quanto  a mentira  vivia.  24  Era  taò  co- 
mum efte  conceito, que  nas  primeyras  emprezas  Luíka- 
nas,fe  abraçou  por  certo  j mas  como  fe  repeti íTem  as  vo- 
zes ,foraó  muy  tas  as  Nações, que  quizeraõ  conhecer  do 
principio,  & naó  menos  os  eipiritos  nobres , que  fe  empe* 
nharaõ  no  exame  j mas  fe  a fama  os  trouxe  á aviftar  o valor 
Português,  affi  como  á Rainha  Sabá  o reconhecer  a f<be- 
doria de Salamão,  25  CQmoaRainhaconfefraraóosex-’ 
ploradores,  fer  o excdfo  da  fama  brado  fem  alma , á vifta 
da  alma,  que  lhe  fervia  de  eípirko;  2 6 & padecendo  ruí- 
na, os  que  vinhaõ  a tomar  a reíldencia,  fouberaõ,  com 
perda  da  vida,  que  a fama,  a quem  dantes  chamavaõdka* 
dora  da  mentira,  era  ja  fonte  da  verdade. 


Sed  Vox  boc  nunciat  omnis , 

Credo  tibi  j Verum  dicere  fama  folet. 
Mart.  7. 


1 4 Donde  refikuido  ocredito  á fama , ficou  fendo 
conhecida  pelo  ceyoda  immortalidade , por  fera  parte  a- 
onde  o terreno  fica  fempicerno,  porq  a virtude,  que  entre 
as  ligaduras  do  corpq,  çaduca,li  vre  delias  fica  immor  tal  2 7 

5>7  "Nammortui  non  habent  G 1 1 

e fie  nift  debile , quod  manet  in 

ig  ?vUltj  Omlibet bane ftVô  Vitammihifniatenje , 

I dmarerum gefiarumpojl mor*  Jyíe  tãUieH  £Xtl)lClQ  fúlld  jupetfccS  eXlt . 

Ovid.  i.  Trtjf.  7. 


tem  vivere  facit 

jLiviç,  j.  Deu.lib.% 


porque  fendo  a fama  o ultimo  fuípiro,  em  que  f 
vem  noílks  obras,  íó  entaó  fora  modo  voa  to  , fe  f 


1 

1 

c 
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da  a vida  acabara  a memória  3 provandoemferefimera,a 
mentira,  de  que  a levanta  o vulgo  j Sc  nofer  immortal  ,a 
verdade, com  queella  mefmacdêbra  as  proefas;  eftiinan- 
do-fe  a fama  em  Ce;q,  porque,  o que  neila  fe  vqgfaóeffcy- 
tosde  luz;  embemaventurança , porque  fo  a alcança  a vir- 
tude: 2 8 conhecido  remedio,  que  o Divino  Amor  deu 
ás  perdas,  que  nos  refultàraõ  da  defobediencia  ; porque 
ficando  mortal  a crcatura,  na  fama,  por  compenfaçaõ,  lhe 
reftituio  a inimortalidade  : fendo  a fama  taó  íupei3ors 
quefó  lhe  faz  fombra  o eterno;  8c  fua  voz  taó  ucil  pa- 
ta o particular , como  para  o cooramum;  para  efie,na  imita- 
ção , a que  o excita ; & para  o particular,  no  refpeito , de 
que  o orna  29  ficando  a fama  pregaó  da  virtude,  porque 
fem  fama  aproveita  ao  particuk^com  o mérito ; Sc  naó  á 
republica  com  o exemplo. 

Vtle  latem  Virtm ; qiúd  eritm  fubmerfa  tenebris 
ffroderit  ? 

Claudiaim  in  4.  Hom. 


í?  Vatnafequidem  vclat,& 
& ideo  mdie  quia  ex  opcribuf 
lucit. 

D.  Bernardfer.  3 3 .fup.Cdt, 


j 9 Fama  ejl  nece faria  boml~ 
ni propter  proximum  ■ quantüi 
ad fe  propter  duo  : primo  , quia 
lona  fama  e/i  prtncipium  in  ter 
otnnia  bona  extiriora: Secunda^ 
quia propter  ccfervationem  fa- 
mãe  interdum  homo  abjiinet Je  a 
peccatu  : & propter  aiior , quia 
ex  peccaxo  univ.s  pvMicatv 
multi  provocant  ad  peccandü. 

lAbulenf.  fup.  Islattb.  tomo 
| c folio  mihi  8 $ . 


Entrou  a fama  em  o numero  dos  bés  ,queDeos  fez  a Da-  Z Fe^^t;binomen:qt,a- 

’ 1 Jt  Magnoruni  qu:  celebratur  irt 

vi  d , 30  contando-fe^por  excellencia,  entre  as  prendas,  í erra.  t . F arahpo  1 7,  n . 8 . 
comquedotou  ahumíogeito,  31  8c  achando-íe  por  a- 
dorno  da  virtude , com  que  viveo  o Príncipe  dos  racirar- 

Chas.  £cclef4S.n.u 

i 5 Em  a fua  cova  deixamos , no  primeyro  tomo , a 
SaôBento^vidoriofo  dopenfamento  impuro,  que  cafti- 
goucomosefpinhosinfoportaveis  ;masfervindo  oauxi- 
lio,  que  o reclinou  na  Çarça,  de  quéda , com  que  quebram 
doífe  aquelledepoíicodefancidade,  comellbu  a exalar  o 
cheyro  de  fua  virtude , correndo  a fama  de  feu  nome : 3 2 
Sc  fe  dantes chegáva  a fragranciaaos  pèrtos,  pelo  reclulo, 
aos  tanges  fe  encaminhou  o odorifero,  pela  efFuzaõ;  33  a- 
proximando-íelhe  os -diftantes,  guiados  poreíleconforto. 

34  Cada  hua  das  chagas,  queosefpinhos  lheabriraó  em 
o corpo , era  hüa  boca , por  onde  a virtude  dava  vozes  de 
vi&oriofa ; Sc  a violência  , com  que  aclamavaõ  o triunfo, 
fazia,  com  mayor  a&ividade,  íairoíragrante : com  tantas 
ventagés  começou  a viver  fua  fama , que  nefíe  tempo  fo 
avultava  feu nome : afíemelhando-íeíua  virtude  áiuavi- 

B 2 


31  Recedente  igitur  teniaii- 
one , vir  Dei  quafijpinú  crutií 
exultai  terra, de  virtutumfere- 
te  feracimf  » Bits  dsdit . Pr  aca- 
mo ha  que  eximia  convsrfatio - 
nii  celebré nome  rjus  habebaiur . 
D .Greg.  Mag.i.flor  exp.q 

33  FTnguentum  invafe  toK- 
chftttn , inclufumeonti.net, 
ipfam  odorü  fiagritiam-  fin  au- 
tem  effundatur , ipjum  quoque 
replet  aêrsm. 

Tc  odorei,  ta  cap.  i.Cánt. 
Bônus  odor , faina  bona, bonus  o# 
dor  conCei entra  bons. 

D tíern  fup.Cant  frm.ij. 

54  ln  odorem  unguento/ ut& 
tuórrtm  curnmux , 

CHaui.  s> 


r,  A íi 

íiíiU^» 
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»'  Exeim  fomtiuejl, *>«">-  ^Je  do  CÍGnamomp,que  tem  por  natureia.naó  íèr  fersti« 

€ãi  omnem  odorem prepterJuH,  & 1 ^ 

tfnoncmfceaturcumeo.  do  outro  chcyro , aonde  o leu síliíie.  ^5  V endo  a cova 

«ftc fuccefio  publicaila , i imitação  da  tipoia , que  oitu, 
f,nim  Cunt.  i.  Nardo  dera  o proprio  chcyro  26  & com  raíaõ  dava  a 

3 7 Gaudet petrohr  locUfs  o-  1 1 , . J y ~ . . . 

'pricU ; tàntàfuãviiátisfiagrã-  Saõ  Bento  o corne  deita  planta  ; porque  *e  o hálito,  qjue 

dellafahe,defafia  á fuavWade,que  asiuays  flores  tem,  37 
L.^iopt  Pjsrbojüarduf.  Saõ  pento  defpois  , que  fe  examinou  penitente  , aperfey- 

*8  Omnium  jujlomm  Jpiritu  . y 1 j , p 1 1 . . % 

pienwfHti.  ' .ço-ou  virtudes : com  o que , tendo  leu  nome  a amemd.adfi 

docampo^emiofarecido  de  varias  flores , porque  refpira- 

alfebanen , id  eft  Princeps  COlll  O ei  pÍíÍtO  de  todoS  OS  jUÍtOS,  §8  ílCOU  íeildo  ÍC  í- 

pngM cttti nobdim.  peytado  pelo  Baiiamo  da  lantídace  ; porque  a-íií  como 

jiorexfip  Eccief  . ç6< . Balí  a mo  pela  muita  virtude  que  tem,  lhe  chama õ o 
tur,  ac  repletas  Spirtxut  s **-  Príncipe  dos  unguentos,  39  Saõ  Bento^peío  excedo  das 
^n^l^nrem^Naci  excelkncias,  he  venerado  príncipe  dos  Patriarchas.* 
retjy  Pot.ens ín v.rko,  'o  opere*  Donde , mudando-íe  a cova  em  alampada  , ar- 

faciens  miracula  multa,  £5  ma-  . . , . . 1 ' _ 

gna,  vnmo  maxvna  jiji  omni  dia  com  o oko  da  í antidade , aqueila  iU7.  de  exemplo;  & 

quanto  uiays  a iuz  fe  augmeiMava,Miays  erefcia  o oleo; 
ur  uioníf.  Garthuf.fcrmone  conformando- fe  a cova  com  a A lam pada  doMofeyro  Pi- 

a.  de  S Berftaiao-  , , . A J 

<o  in  Paiavíenft  etiamjanti  tavience , aonoe , quanto  ndla  mays  ardiaoJume  , tanto 

miy8  fobiaoazeytc.  40  Inundava  a cova  com  cilas  en- 
mini nofèrí partícula eiiatqjum  chentes,&  era  a abertura , que  afazia  conununicavela- 

r/ia  religione  cohbaiur , lampas  1 r 1 • v r \ • r-  * , r p ?, 

erat perpetuo  ardens , qu*  qu0  p^fte , por  onde  íahia  o licor  íamciíero  ; não  lo  lemelhan- 


rlfun  ? ifr*'!)  Grlg^Tu/u  ce2  fonte  dcazeyre,  que  fe  acha  em  o monte  Urânio,  pa- 
r enfíí  apitd  Mayolum  verh  raaqualliade  hir  dtfpido,  quem  fe  onver  de  aproveytar  j 

Planta fito  rnihi  $.6» . 111  r - 1 1 >1  ■ir'  • 1 

4.  mo«s‘ quoqueUra*iM no  delia;  41  • lenao  também , como  a da  nbeyrade iixaucia, 
procuia ^batcedone f omem ba ■ qnc com  ipualdade  fe  comiDunica  a todos:  A.2  oorque 

bet  ohi,cui  volentem  propmquu  1 . 0 ’ n- r nr'  1 1 

jf.cn,  nuduw efe oportet.  os  peccadores , Sc  os  juííihcados  todos,  neíia íonte  Benta 
foii^niíii  VC,b°  MonUf  bebiaõ  a doutrina  ; & com  canto  excedo  achavão  em  Saõ 
4z  Magifier  PetrusP  etronius  Bento  remédio,  para  tudo  quanto  neceílitava,  zffi  a alma, 

“verbo  ohiun.  num.  1.  1 1 r • J o 1 nu  r 

4,  Nuihu poft vdpoftoiot como  ocorpo,que  delpois  dos  Sagrados  Apoííoloss& 

fcvangdifta^nenhum  jufto  o igualou  na  abundância  da 
mortu pericui», cunEhfqiie ant-  virtude.  45  Entre  os  de  particular  nome, que  guiados 
4.  dafamag&feqmofosdeílene&í>r(  ieraõ  buícara  S.  Bcn- 
de Confejforibuf.  to  foraõ  bús  Moines,  a osquavs  havendo  falecido  o Prç- 

q 4 SSion  longe  autem  monaj'-  1 ■ . . s J s 

teriumfwt , cujus  eongregat'  0-  lado,rogaraó  aeiie  Príncipe^,  para  leu  novo  Paftor.  44 

queexiüo  congregaúo  ad  eun-  Propoein  ao  Santo  a nccdiidatíe , que  tinha  o,  de  quem  os  , 
dem  vemrabdem  Benediãum  auiaííe,&  opengOjOue  corriâÕ,  íciTi  tcrGUCiii  os  dcfeii^  : 

venit,\5  magnif  precibus^iii  eis  ° L & & * 1 

fTaeejJe  d^beret , peivt.  dtíie. 

D .Grey.  Mig  l:b.i.cap,y. 

4\  Non  babem  Principemfê 
adju  vantem , ntmc  ergo  expug- 

mmitfillos,  i.  Macb,  cap.  12.,  i r t 

Bl  ejcjuaarwz 
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Ele/quadron  de  gente  mae  luzida 
Sm  Capitan  ferk  Vencido  , y roto; 

La  Mao  empaVegada^  y baftecida 
La  fobraràn  Lu  agoas  fin  Piíoto; 

Ve  ff  oj  ado  (era  de  fangre , y Vida 
(fe  banho  fin paftor  con  aiboroto , 

Echando  en  elfunofos  diente , y garra 
Lobo  que  roba  ry  Ojjò , que  dejgai  ra. 

BraVo  in  jua  Benedichna  Poética  Canto  4. 

Recufa  o Santo  repetidas  veles  a Prelada,  mas  continuan* 
do  os  rògos,  abraçou  a Cruz  46. 

17-  Naó  podia  afama  anellar  outra  occaíiaõ,  para  4?  Qmüu  ncgmh  âijtuüü 

' r r 1 í , n f-p  T í juityiUorumquejrairum  rnori - 

provar  mas  torças,  do  que  o tempo  deita  onerta.  i aoen-  bus fe  convenire  non  poffcprec^ 
contrada  era  a vida  defíes  Monjes,ao  exercicio  defle  Prin^ 
eipe,  queo  Santo,  porque  conhecia  a defigualdade,  recu-  D.Gregor.utifup . 
fava  o governo  ( em  a feguinte  em  preza  fe  moftra,)  Sc  tão 
poderòía  foy  a fama, que  íè  divulgou  da  fancidade  de  Ben- 
to , que  a feus  eccos  fe  renderão  os  eftranhos  5 hc  eíle  o ti- 
tulo, que  a abítinenciadeu^aos  que  vivem  fem reforma,  a 
refpey  to  do  timorato  5 & para  que  os  eftranhoslfe  fogey- 
taíTem,  foy  primeyro  neceíTario,quea  famacorrèífe.  Da- 
vid,  nas  graças,  que  deu  a Deos^pelo  livrar  de  feus  inimi- 
gos,publica,  que  fe  os  ellranhos  lhe  reíiftiflem  á peííóa , os  47  m 3/,w  rf^t  ^ 
havia  de  avaífallar  fua  fama ; - 47  naõ  fiou  da  preíenca  o w&tugutk  ohim  wk*.-  - 

r j n-  - r * -t.Reg.cgp. a*. 

poder,  na  íama  pos  as  torças  da  eiiimaçaoj  porque  ten- 

do-fè  os  eftranhos  em  conca  de  inimigos,  48  lendo  defíes  4?  5ino”fu*texp*tria,veC 

toda  a diligencia  bufear  refguardos , que  íervindoJhe  de 

muros , refiilão  à fogeyçaó  , os  muros , que  reparaô  a con-  p&P**  iArnmtmet  â«  vt- 

trarios,humilhaõ-fe  á fama  ,&  refifiem  á peíloa.  Fortale-  rtb*r  *1‘ 

ciáo-fe  com  os  muros  de  Jerico  os  inimigos  de  Deos : f£- 

parava-íe  com  os  muro  de  Abela , Seba^J1  contrario  de  49  Fpxfo»nufque  wcrcpmt 

David  > 8c  não  efperando  os  muros  de  jerico  pela  bataria  mu”tllieotorru';ru*a-'5cfu*6» 

•dos foldados de Jofué, porqàe cahirão , antes  que  osfoi- 

dados  pelejaífem,  4^  os  muros  de  Abela  refifiiraõ  ás 

forças  de  Joab,  com  tanta  fonalefa,  que  todo  humexer-  w 

citofe  oecupavj  em  fua  conquifta : ço  Mtiyta  deílguâl-  rofi.  K eg . *0  >1.  . ■$  „ 

dade  havia  em  a fortaleía  de  hõs , Sc  outros  muros;  porque 

os  de  jerico  eraó  fumptiiofos  os  dc  Abela  de  menos 


B 


íobn* 


Jofue  ubifup. 

5 í Otnnts  untem  turba,  qu<x 
<3?ut  cttm  Joab  molibantur  aej- 
U itere  muro/.  2.  Reg.fup. 
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fabrica  ; donde  ao  contrario  havia  de  fer  o iucceílo , fendo 
os  muros  de  Abela , por  menos  forces,  os  que  menos  refifi 
tiílerrjj  & os  de  Jerico,  por  mays  fortificados,  os  que  mays 
srepugnaííem;  mas  na  defigualdade  dos  combates  íè  inani- 
feíiou  toda  a diveríldade  das  fortaleías:  Ao  exercito  de 
Jofuè  acompanhava  hum  numero  de  trombetas  vocife- 
rando, 51  & ao  exercito  de  Joab,  a preiença  defle  Ca- 
f.KU.^i.  Pitaó>&  de  í'eus  focados  empenhados, natate. ia,  5 2 
ferante,  O cJamantibut  tabu.  &aofomdas  trombetas  faltou  aos  muros  de  jerico  oali- 

ceífe^mas  á prefença  dos  Toldados,  & da  peSóade  joab 
naó  defamparou  a forralefa,  aos  muros  de  Abela  , cem  c 
<que,  defendendo  eftes  a hum  contrario , naó  reíguardar ãc 
os  de  jerico  a muitos  inimigos:  Da  fama  eraó  inftramen- 
to  as  vozes  dos  clarins,  & aoseccos  da  fama  naó  ha  Torta 
leia  firnie;  quando  áaíliftencia  dapeílòa  acha  a fraqueza 
conftancia. 

18  O vicio, que  eraomayor  inimigo  de  Bento, to« 
moupor  niuro,aefta  capa  religioia,&  naó  foybaftante 
feu  poder , para  fe  reparar  á voz  da  fama  j porque  ou  fejáo 
•eftranhos,  ou  inimigos  os  oppoftos , nem  ahuns  favorece 
o odio,  nem  a outros  ajuda  a patria  j porque  afama  faz 
defiftimaraefta  acabar  o outro.  Paílbu  Moyfés  o Mati 
Vermelho  com  o povo  Iiraillitico,&  deípois  de  andar  ah 
gus  tempos  em  a íoledade,  naõ  faltou  dos  Egypfios,quem; 

„ defeiafle  de  o acompanhar:  Ç 2 Poys  hu  Moyfés , aquém! 

« ? (Auht  ex  Egypnjf  eupie-  ' r r . - J ...  J ?r  * . 

ba»t afiociarí mi.  MenfaHzwt  os  Egyptios  encontravao  , )a  he  apenado  por  Íennorí 

de  tiijhr.  Egypuo,  q Egypto,  que  era  fua  patria  , eftimaíTe  em  tão  pouco, 

que  fe  deféja  trocar  por  hum  deferto?  Si,  que  da  íoledade. 

,4  aonde  vivi?  Moyíésjfe  encaminhava  ao  Egypto  a fama,: 

Moyfesfervus  Deifacníat  dos  prodígios  ,com  que  capi  u nia va  o Povo,  5 4 & a os 
combates  da  fama  nem  o amor  da  patria  lhe  re  filie,  nem  c 
odio  os  rebáte , porque  a fama  mudou  em  affedo  o odio,: 
&emfoiidaõ  a patria.  || 

19  Eftes  laó  os  poderes  da  fama  ; mas  advirtão  osi  1 
Príncipes, o quantocuftou  a Sáo  Bento  de  exercício  a for- 
ça defta  íuavidade.  Péde  advertência , que  em  E fide , par- 
te onde  o Príncipe  dos  Patriarchas  lançou  a primey-i 
ra  fragrancia  de  fua  virtude , ( que  foy  o primeyro  mila- 
gre, que  fez,)  a voz  que  delle  devulgou  afama,  não  foy 
íão  podeiófa  j como  a que  ncua  occafiãolhc  celebrou  o 

no  ms 


inpepuloibt  n,  q. 
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íf] ! noiiic.'  Em  Efide  fendo  muitos,  os  que  íe  compungirão, 

■ : náp  houve  hum,  que  o acompanhaííe , 8c  em  Sublaco , re- 
d.uziraó-fe  todos  , os  que  conhecerão  a virtude  do  Santo. 
Donde  fie  acha  com  mayores  forças  a fama , neíle  defierto, 
^ do  que naquclle  lugar , porque  nelle  foy  a acey taçaõ  das 
■ milagres,  de  hum  vulgo  defíraido  na  vida,  8c  nefta  foleda- 
de  teve  o aplaufo  de  lua  virtude, de  hüa  companhia  pouco 
52  reformada.  A culpa,  que  vive  entre  unidos,  he  a que  rnays 
^•rdlfieáexpulçaõ  do  erro  3 a que  habita  eotre  aiíperíos, 
)3MideyxaíTe vencer commays  facilidade:  achaííecom  mayor 
11  c. força  a fama  em  Sublaco,  do  que  em  Efide,  para  que  reco- 
^oinheçáoos  Príncipes, naóíerem as  primeyras  vozes  dafa- 
^Jtxia,asque  vencem  avalentes;  porque  ló  ásfegundas  fe 
rendem  os  alentados*  A ordem>com  que  os  filhos  de  Ifrael, 
zârno  defeito , muda  vã  o de  alojamento  , aonde efiavão, era 
aofomdehiiatrombèta,  poreíb  ordem:  Aoprimeyroa- 
to-'  vifoda  trombèta  fe  moviaõ,os  que  efiavão  para  aparte  do 
iitel  Oriente,  8c  ao  fegundo  final  fe  levãntaváo  os  aquartela- 
to  dos,  para  o Meridiano:  55  os  aquartelados  neíia  parte 
:ce  eraõ  os  de  valor  conhecido,  56  osquevivlaõparaoO- 
iz  riente,  não  eraõ  taõ  alentados  3 & parafie  mudarem osde 
? 1 menos  forças, baftava  fõ  a primeyra  voz  da  trombeta  3 mas 
M-  para  fe  moverem  os  rnays  animofo3,eranecdTarío  fegundo 
ea  avifo  : não  ha  animo,  a quem  acompanhe  o valor,  que  o- 
eif  i-bedeça  á primeyra  nòva  3 na  repetição  aplica  a fama  a 
MíJ  virtude. 

4 20  Coma  primeyra  noticia  fica  occupadohuoi  ou- 

vido, livre  o outro  para  o exame3  mas  na  repetição,  como 
os  occupa  ambos,  não  fica  lugar  á duvida , tudo  faõ  razoes 
de  temor  3 Sc  efíe  para  obrar  o effèyto,  ha  de  occupar  todo 
ofeneido.  Defcuydado  o Sacerdote  Heli  da  creação  de 
feus  filhos,  deyxando-os  viver  conformes  com  fuas  vonta- 
des, & não  com  os  divinos  preceytos,  diíTe  Deos  a Sa- 
muel; que  com  tal  rigor  cafiigaria  dia  culpa,  que  a ambos 
os  ouvidos  havia  de  occupar  a narração  do  eazo  :57  o 
caftigo  foy  a morte  dos  filhos  de  Heli,  & a noticia  era  para 
temor  do  povo  de  Ifrael;  do  conhecimento  defte  fuccéílb 
íchaviãode  emendar,  da  me  fina  culpa , niuytos  do  povo, 
que  nella  diiinqiiiaõ  3 Sc  para  que  o temor  obra  fie  éfleytã, 
occupou  a noticia  ambos  os  ouvidos  dopo  vo. 

2 1 Dous 


$ < Si  autem  prolixior , atqitè 
Conctfíuf  clangor  in  crepuent » 
inoveb u n t c afira  primi ,quifunt 
a d'  ori entalem  plâgàm.  1 n j ecã- 
do  autç»ijbnitu,& pari  ululam 
tubk  Lvabnnt  t entorta,  qui  ba~ 
bitaot  ad  Miridiem.  Numero* 
rum  i o.  M.  4-  O 
<>6  miridiempefiti  erani 
bei!  ator  ef  fo  rt  tjjtmt . 

Petruf  iiccenfutsjup.tt,  ibt. 


■ 


Í7  Ecce  c^ofacio  verbum  ia 
Ifrael,  quod quicumqueaudie- 
rit  tintem  ambct  auretejut. 
i . Regum  caf.\  n.  i ú 
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2 1 Dous  eítados  de  pdTóas  reduz  a fama  ; avaíFall; 
a nece  Bicados,  8c  reconcilia  inimigos  ; 8c  para  eites  he  ne 
ceífariotoda  a força , Sc  para  osneccffitados  balia  meno 
empenho.  Mandava eDeos  aos  iervos  , que  acabando  c 
tempo  de  fuaefcravidãQ,quizeílern,de  livre  vontade, fica 
emcafa,de quem haviáofervido, que  ofenhor  lhe  furai 
íehúa orelha,  em  íinal,deque  ficava  perpetuo  efcravo: 

„ efta  marca  era,  para  que  o fervo  conheceífe  a íogey 

SmauUtn  ãhierst  nolo  e-  J _ nr  , 1 & J 

greJí,  to  quod diiígai  te , & do-  çao,que  tinha ; Sc  eíta  lembrança , para  quem  tem  conve- 

niencia em  fer dominado^baftava , que ió  em  húa  parte 
a pcrforabis  auremrjurinja-  trouxeíle,  porque  em  a outra  ,o  refpeyto  era  ferrete  da 
ftjíjue in ctiernum.  memória  ; mas  em  quem  acha  detrimento  no  ler  lubdito. 

Ucutcron. » j . 18,  he neceífario , como  os  !fraelkas,que  o excefío  da  fdina 
lhe  occupe  o lugar  da  dependencia. 

22  T odas  as  quatro  partes  do  mundo  occupou  a fa* 
ma  da  fantidade  de  Bento : em  toda  a parte  onde  Chrifto 
foy,8che  conhecido  por  Deos,  teve , 8c  tem  São  Bento 
particular  veneraçaó  ; 59  dilatando-fe  o nome  defle 
Príncipe  uaõ  por  húa  íó  voz, nem  em  húa  lo  Regia õ,  Pro- 


r r 9 Vici  poleft  ei  ( Beuediílo 
Jciiicei ) mento.  Ger.cap.  2,8. 

Vr£u*''ú‘s vincia, ou  Cidade,  lcnáo,por  donde  a I grejaCatholicafe 
MeriJii.Nsm,*qu>tu9rmu-  dilata  cm  Tribus.em  Nações  8c  e m Linguas  fe  reconhef- 

di  cltmattbuf  m qmbut  Chrif-  ,,  * "y  J . . « . 

tus  cohtur , memória  BenediSi  iea  grandda  de  Sao  Bento.  6o  Diíie  llaiá^nàviade  nal- 
hÊtZediítfinm  a~  cerhum  Varão:  oqual  çom  as  azas  de  fua  virtude, tinha  de 

encher  todas  as  terras  de  Chrifio.  * Bem  fe  pòde  acomo- 

« 6o  Quapropter  eafJem  ilHur  , or»%  n 

iaudJs^ncn  ima  Fox  ,'ttec  una  dara  S.  Bento  eita  extençao  deíantidade,  pois  que  ato-- 
congregauo,necun»\jibs  vd  da  a parre  do  mundo  chegarão  fuas  memórias.  O mundo 

eunqueSanUaEcckftadiffun  todo , que  contra  São  Bcntofeíiavia  empenhado,  o vene- 
ner.  per  Língua*,  iam  BemJi-  rou  Santo : porque  a todas  as  partes  do  mundo, ou  deíeu 
ãifejuentatur  s.odomfer.  inimigo,  pós  São  Bento  em  temor,  com  a repitição  de  fua 
heriacent.  lama.  Succeílivas  roraoas  viaonas,  com  que  encadean- 

* E,;i  tinmU  .n,vm  ^ do-fe  os  aplauldsjficiaráo  omundo.  Todos  os  quatro  CK- 
impieni  iatitudmem  terr#  tu a mas  fe  tríbutárão  feudâtaiios  a São  Bento;  porque  Ihedé- 

0 Emanuel.  IfaUd.n,  8,  . -ha  tr  rir-  1 , ■ 

raoosmays  ílluítres  Varoes^para  lubditos ; de  innurnera- 
veys,  que  forão,  fejão  poucos,os  que  o teftimunhé.  O Oc- 
cidenteíJeu  a São  Bento  hü  São  Gregorio  Magno,  Sum- 
ino  Pontífice  da  Igreja,  Sc  leu  Doutor;  humSáoMillão 
de  Lacogolla,  Patrão  de  Efpanha;  8c  hum  São  Ildeícnco 
A rccbiípode  Tolédo,  & Doutor  da  Virgem; 8c  hum  São 
Lefmes,  Prot  e£ior  de  Burgos.  O Oriente  deu  hum  São 
João  Damafceno;hum  Sáo  Pedto  Monje , Inventor  do 

Roía- 


6 i Sol  do  OcciJ/  ftlr  fgn:o  !. 
P rciuJioi  c i ao. 
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Rofario  da  Virgem  Santiííima , que  deípois  redufio  a cen- 
to^ íincoenca  Ave  Marias  o Patriarcha  Saó  Domingos. 

OMeyo  dia,  deu  hum  Conftantino,  que  foube  quantas 
linguas Te  fáliaraõ em  omundo.  O Scpcentriaõ,deu  hum 
Saò  Beda,hum  Santo  Anfelmo  Arcebifpo  de  Cantuaria, 

& Doutorda  Virgem.  61  Delpois  ddies,  íenmkiplica- 
raõ  turmas  em  todas  as  partes  do  mundo , de  quem  a Reli- 
gião de  S. Bento  foy  campanha,  & o Ceo  he  Falado. 

23  Afíy  íabe  multiplicar  íefpeytoshutn  Príncipe, 
que  como  Saó  Bento  accumula  virtudes.  Dos  progréílos 
continuados  emanaó  os  poderesda  fama.  Ahúacreatura, 
que  vi  vendo  eíquecida,  defejava  fer  lembrada  no  mundo, 
aconfelha  Ifaias, pegue  em  hüa  cy  thara,&  correndo  as  ruas 
da  Cidade,  cante  íelleõfcoá  doçura  do  inftrumento  tempe-  61  Sume  cylharam^circui  ci- 
rado,&  qprofeguindoo  canto  haverá  dellameinoria:  62 
IMao  diíle  o Profeta , que  cantando  bem  húa  fó  vez  alcan  - jicurri,  ut  memória  tuijit. 
caria  fama;  deu-lhe  por  coníelho  ,ccntimiaílècom  a mef- 
ma  bondade  damufica,  para  adquirir  nome.  Todo  odif- 
vello  defta  creatura  era , fer  dbmada  ; 8c  a efiimaçaõ , que 
refulta  da  fama,  naõ  a coníegue  a primey ra  acçaõ  ; em  fre- 
quentar o bom  exercido  fe  adquire  a póííe.  A primey  ra 
letra, que  fe  canta,  correípcnde  á primeyra  proeza , que  íe 
obra  ; & aíTy  como  fenaó  particularifa  nos  primey  ros  qué* 
bros,  quem  naõ  continuar  igual,  também  naõ  alcança  no- 
me o valor , que  naõ  piofeguioconfórme.  Quiz  Jonathas 
eternizar  a memória  de  feu  Irmaõ  Simaó  Machabéo,& 
em  a Cidade  de  Modim,  onde  lhe  depoíitou  os  oíTos,man* 
dou  levantar  fobrefua  fepultura  columnas  varias,  a quem 
ferviaõ  de  chapiteis  armas  differétes,  acompanhadas  deef- 
culturas,  em  que  íemoBravaõ  embarcações  di verías.  63  6$  fíif  circumpoftál,  echm„ 
E fe  o T exto  diz,  que  o depoíito  das  armas  foy , para  que  ^ 
a mernoria  fofíe  perdurável , para  que  ajuntou  ás  armas  ef-  *rma*avctfc*i- 

r 1 , , . E 1 , . _ r • pta6nK<xvàeventHiabomnt- 

tadiveiíidade  de  navios?  Porque  na  o ganharia  o osicrvi-^/) 
ços  das  armas  o prêmio  immortal , fem  a companhia  das 
náos;  em  a defigualdade  defhs , he  ílgnificado  o progreílo 
da  vida,  no  rumo  da  viagem  ; &adiveibdade  de  fortunas, 
navegando  huns,  ncüavida,em  embarcações  poílantes; 
outros,em  menos;&  os  mays,em  diminutas;  tendo  o mun- 
do para  hüs , as  riquezas  do  mar  ; para  outros , as  põífes  do 
iio  ;&  paraosmays,  a pobrefa  do  regato:  Sc  oeftarema^ 

C com- 


r HítviyatUibui  inare. 
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companhadas  defta  variedade  as  armas  do  Machabéo , foy 
para  teftemunho,deque  feu  valor  em  toda  a vida,  & em 
toda  a fortuna  fora  fempre  o mefmo  : que  fe  a fama  põe  as 
obras  ao  tempo  para  o exame,  nefia  variedade  de  fucceífos 
feinofiraa  fineza  do  efpiri  to. 

24  Correfpondencias  pédeo  prêmio  com  os  íervi» 
ços, para  que  a honra  fique  com  efiabilidade , & fem  cen- 
í ura.  Quemafpira  a exceder  na  memória  os  termos  da  vi- 
da,ha  de  afpirar  na  vida, a exceder  no  merecimento:  Não  fe 
accómoda  com  a gràndefa  de  húa  fõ  virtude , quem  ha  de 
ficar  em  eterna  lembrança.  Confidera  Jeremias , fer  a me- 
mória dos  homés a parte, onde  feu  nome  havia  de  ficar  per- 
durável , & confeífa , enfermára  fua  alma  na  permiditação 
deíiavida.  64  Pois  fe  até  efte  tempo  naõfentia  Jeremias 
doença,  como  agora  publica , padece  fua  alma  enfermida- 
de? Em  nenhum  tempo  a padecèo  a alma  de  tão  perfeyto 
juíio;  masquizdizero  Profeta, queainda,  que  fua  virtude 
íoífe  muyta,  a achava  enferma  oefpirito,  porque  tinha 
de  ficar  em  memória:  pedindo  canto  augmento  de  per» 
feyção  efia  vida , que  em  refipey  to  de  feu  valor , parece , fe 
moftraafantidadede  Jeremias  neceííitada  de  virtude : A-. 
jufiada  com  os  merecimentos,  queria  Jeremias  ficaífefua 
memória;  & no  tempo,emqueaconfciencia  (permitafíe- 
me  dizello  ) o arguia  de  menos  perfeyção , tratou  de  dey- 
xarápofteridadehum  retrato  de  feu  efcrupulo.  A quan- 
tos condenou  a confciencia , quando  os  laureava  a lifonja? 
óç  Quiâam íauãei lomirnm  65  Não  forão  poucos , os  que  defpois  da  morte  tiveráo 


otiã  memor  ero  ipj 


64  'Me  mo 

"iobefcet  m me  anima  mea 
'Ihrcnonim 


vilipendunt,& inboc funtlgic  j -r  t'  • C -11  1 » 

dabiief,  quiãam otnni  tempore  honorincos  E pitahos ; mas  nao  lhes  valerao  os  mármores 


vtnanturfamamjtcuiijs  omm  em  que  fe  abrirão , para  que  permaneceífem  :á  morte  não 

tempore  funt  infames , quiãam  r * , 1 J A . .. 

apud  altos  venerabilct , apudfe  £ eiiítea  pedra,  que  perpetua  o indigno. 

vilefcum,  quidamplus  fe  delin 
gua  aJuIatriciy  quam  confcien* 

ti# fu*  crediwt.  p eiras  Rauii  Mors  etiam fax  is , mavmoreifjue  Venit. 

u^pnius. 


in  Quadam  fpifi. 
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A voz  da  lifonja, fomente  affeyçoa  ao  adulado;  faltaíhe  c 
mérito , com  que  a bonada  a fama,  fogey  te  a inimigos:  não 
intimada  ás  forças  contrarias  o ouvir,  fem  o ver;  as  vozes 
doaplaufojfema  vifta  das  obras:  então  fe  acobarda  o ani- 
mo contrario,  faltandolhe  forças  para  arefifiencia  .quan- 
do juntamente  as  obras  fe  vem , & a fama  fe  ouve.  Contra 

e in< 
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66  Divifitque  trecentef  t>i» 
rot  m ti  e>  paneffê  deJit  tuba# 
in  tnanibw  eorum , lagaiajjque 


EMPREGA  1.  19 

oinnumerave!  exercito  dos  Madianitas  , fahio  acampo 
Gedeaõ  có  trezentos  íoldados,  guarnecidos  defb  forte, & 
íó com  efias  armas:  Cada  hú  levava  em  húa  maó  húa  trom- 
beta j8c  na  outra  maõ,húa  Iuzencuberta,  dentro  em  hú  va- 
zodebarroj  óó  8c  chegando  aos  arraays  contrários,  tiran 
doas  luzes  o empedimento,  ao  melino  p.iilo  tocarao  as  a>. 

trombetas ; coai  o que  intimidados  os  Madianitas  defam- 

1 T . r r . 67  Cumqueperguurv  ca(lro* 

parao  ocampo.  67  ÍNas  luzes  íe  reprefentavao  as  obras  rum  pi1’ >Jbnarem  locu , £5  hydrt- 
(commúihe  a interpetraçaó)&  nas  trombetas,  a fama;  & % 

a voz  da  fama  junta  com  o teftimunho  das  obras , he  morte  dcxirif Jbnantet  tuba*  ::::  om- 

• i r • i rr  1 C /T'  mauaquc  caftia  turbatafuuty 

repentina  das  torças  contrarias:  de  ailakotoy  o eíieyto,  ^ votl/cram** , uiuiaunj^e 
porque  toda  a induftria  naõ  vai  para  refiftir,  quádo  afama,  fug«runt.  ih».»o&u, 

& o braço  faem  a pelejar.  Naó  levaraõ  os  foldados  de  Ge- 
deaõ húa,  fem  outra  couía;nem  as  trombetas, fem  as  lucer- 
nas,  nem  eftas,  fem  as  trombêtasjque  he  o meftno,que  nem 
fama  fem  obras , nem  obras  fem  fama  ; & menos  tocáraõ  as 
trombetas,  fem  manifeftar  as  luzes  j porque  a virtude  oo 
cuíca,  como  vive  íó  para  íi,  naõ  merece  fama ; nem  a fama 
fem  obras  faz  effeyto  5 & dameima  fórte  as  obras  fem  fama 
naõ  tem  valia. 

2 5 Com  toda  a companhia  neceííaria  para  o venci- 
mento, fe  encaminhava  a toda  a p2rce  do  mundo  a fama  do 
noílb  Príncipe.  Sem  o tefteinunho  dos  olhos,  nunca  fe  af- 
feguraõ  os  ouvidos ; nuvem  íoy  a cova  de  Sublaco , & to- 
da a vida  de  Bento,  que  nunca  fez  eftrondo  fem  coitipa-  6g  Qu0jtr,efacSre  vütriiu 
nhiadoRavo;  masfe  a Gedeão  glorificou  afama,  naóíó  boc/tate.  ib,*.n 

. rJr-  r b . r r , , 69  Difgnatur  m tuku  da- 

peioqueiez  ,ienao  em  reipeyto, do qneleus loiuados  o-  „orprttdie»ntium,wiipadibus 
braraó,  fendo  eftes  os  braços,  que  o íubirão  magnifico: 

Ainda,  que  em  o mundo  fe  acha  ara  particular  á veneraçaõ  w«.3  apud  Giof  ardi-  m. 

r * . „ „ n , V í 70  Etcotrmoranumarcum- 

coniagrada  a bao  Dento,pdo  que  íoy  j também  o num-  quaque  multitudmrm , prxdi- 
do  lhe  acrefcentou  a eminência,  pelo  quefeus  filhos  obra-  wt*™™** 

raõ.  Saó Bento, aííy  como  Gedeão  6b  foy o primeyio,  7.  u»d,fi unujqui/qvc n,a 

, , J ’ j j r poJTuSeret , SanBus  bctteJiSfur 

que  tomou  a trombeta,  & a iucema  j que  entendendo  ” ^ trrtiani  partam  Chrtfiianiutit 
porefta, as  obras  milagrofas;  & por  aqtidla,  aptégaçaò 

Evangélica;  6ç  São  Bento,  deqnem  foy  a vidaocxer-  Vidcmu  t quot , qufiirfqiie  fv u - 
cicio  defta  conformidade  , 70  aííy  foy  acompanhado 
daquelles,  que  o feguiraó , encaminhados  pelo  exem - BiScncdia,. 

1 ' ’ 1 O J * C ut  ji  otrtpes  tu  unum  icthgeteu- 

plo  defte  Gedeão  Monaftico  ^ & com  tanta  íortuna  turfjcils  teriin  m partem  bu~ 
«ccommeterão  o exercito  das  hereíias,  qne  ficarão  tri-  TCp^^t'J’g  ’„‘piOV£r  SeIo Wt 
(infantes  das  tres  partes  do  mundo:  71  Sendo  os  pnn-  lo.foibmki 

C 2 cipais 
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cipais braços,  que  fervem  denuvésaeík  trono  Benedití* 
no,  os  Santos  de  fua  Religuõ , que  deraõ  a vida  em  defen- 
Ça  da  fé;&  os  que  diverfos  Reynos,  Pro  vindas, & Cidades 
veneraõ  por  feus  Apoftolos , por  ferem  os  que  as  refticui- 
raõ  ao  grçrnio  da  Igreja.  Sómente  dos  Marty  res  feria  a ma- 
yorproluxidadeeícrever-lhe  os  nomes:  fe  he,  que  baila- 
va cite  volume  para  lhe  abranger  a multidão. 

26  Na  entrada  dos  Normandos , & Sarracenos  em  os 
anuas  de  oitocentos,  &nove  centos  foraõ  tantos  os  fi- 
lhos de  Saõ  Bento,  que  morrera 6 pela  fé , que  fe  chama 
numero innumeravel:  EmInglaterra,iónaCathedral  de 
Cam  uaria , padeceraõ  dez  mil  Monjes  pela  fé  de  Chriílo: 
E rn  o Moftey  ro  de  Santa  Maria  de  Nonakula,  no  anno  de 
oitocentos  & noventa  & feis  martyrizáraõ  os  Ungaros 
mil,&  quarentaMonjes.  EmoMofieyro  de  Saó  Vicen- 
te junto  ás  Fontes , onde  nafee  o rio  V ulturno  ,de  húa  vez 
padeceraõ  martyrio  nove  centos  Monjes : O Convento 
Flonacenfe,de  húa  vez  deu  ao  Ceo  feífenta:  O T arunen- 
iè,  cento  & vinte  j o de  Benchor  em  Hybernia , novecen- 
tos: O Gemeticenfe  em  França  deu  o mefmo  numero  j o 
de  Caífino deu  infinidades, fendo  Abbade  delle  Saõ  Ber- 
tario.O  de  Cardenha  deu  de  húa  vez  dufentos.Hum  Mof 
teyro  em  Rfpanha  junto  ao  rio  Genil , deu  ao  Ceo  na  en- 
trada dos  Mouros  trefentas  Monjas  Martyres.O  Mofiey- 
10  Codeligenfe  em  Efcocia , íèndo  Abbadeça  delle  San- 
ta Eva,  deu  o mefmo  numero.  Curto  andou,  quem  deu  í 
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* vngmeopia^uaunt^ut  Igreja  Catholica  paracada  dia  trinta  mil  Martyres,  * quã- 

aíiqui  in  fingidos.  anni  diesnii-  — — ...  — 


mcrmrrigmioniüMmpjyü.  do  3 Religião  de  Saõ  Bento , para  cada  dia  affirmaó  ter  fe-. 
Genefo-ayduífip.  pjuim.  ;a,  te  centos  Martyres ; * ainda  que  outros  lhe  acrefcentaó 
* Psutuamtde  omamsnio  o numero.  Naõ  foraõ  fóeftas  as  vefes,quea  exerckos  tuan* 
e cchfa verbo caffint»/".  favz  a Religiaõ  de  Saõ  Bento  Martyres  ao  Ceo } nem  ef- 

tas  fó  as  campanhas, onde  íe  laureáraõ  os  Heróes.Em  o Sol 
doOccidente,noprimeyro  tomo  fe  póde  vera  multidão 
•t  de  Conventos, que  repetidas  vefes  foraõ  defpovoados  pe- 

la tyrannia  dos  barbaras  j que  agora  fó  pertendo,  (ir va  a re- 
Jaçaõ  feguinte  de  limitado  índex, onde  fe  veja,quaes  foraõ 
os  braços,  & quaes  as  terras , que  conquiíkrão  para  Dcos, 
affy  S.  Bento,  como  feus  filhos. 

I1  s.Grq.Mag  i.Morsj .<•.  27  Saõ  Bento,  convertéoá  fé  de  Chrifioos  morado- 

r»rt«r«^.9.§,j.  res  circun-veíinhos  do  monte  Caíiino  72  SãoRemigio, 
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74  Ilidem . 
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ledufio  á fé  a EIRey  de  França  Clodovèo , & juntamenre 
a todo  íeuReyno.  73  O noífo  Monje  São  Maninho, 
trouxe  ao  grêmio  da  igreja  os  Sue  vos  Arianos.  7 4 A 
gentilidade  de  Inglaterra  abraçou  a Fé  Caeholica,  pela 
píégaçáode  Saneo  Augtiftinho,  Sc  dos  Monjes  feus  eom- 
panheytos,que  inviou  noílo  Padre  Saó  Gregorio  Magno. 

Por  feu  Apoftolo  reconhece  Inglaterra, ao  noílo  SãtoAu- 
gutiinho.  75  Apoftolo  de  França  Oriental, que  com-  7?  Ni  cuia*  hi  ^Apologia  pro 
imammente  chamão  Franconia,  foy  SâoQuiltano  Biíp QpírfcíUv,uIi”rai<ttí^toP  *9 
’ Heibipolenfe.  76  F tizia,  Olanda , & Saxonia  fotáo  inf-  ,6 
truidas  em  a fé  por  UhifridoMon/e  ,&  defpois  Biípo  E - btpolcnfif)i2  Majeus  lib.  *4. 
boracenfe^  77  a quemfegiííoUbilibordo,  queosdeFri- 
zia  veneraõ  por  Apoftolo,  em  companhia  dedoze  Mon-  n ráv,na^ra- 
jes  , que  o ajudarão  nefta  converfaõ  uni verfaL  78  Sáo  7g  5.  Beda  inuRoría  a»- 
Bonifácio  Arcebifpo  de  Magtincia , he  Apoftolo  deQer-*^'^'  yca/'1'.’^  'D2:® 
mania:  79  Dos  Saxones,foy  ÀpofloIoLambérto  Biípo 
Trugenie.  Saõ  Eftevaó  Biípo  de  Suécia,  a quem  chamá-  79  udanutiUAS  ei*u.  de 
íaõ  ruinados Ídolos , foy  oApoftolo  dos  Elímgos.  8o  A b°l ^tZfhlX^hno  Hat» 
idolatria  de  Daeia,  Suécia,  Goda, & Grothlandia  foy  def-  rul-  Menardom  Manyrd . 
truída  pelo  noífoMonje  ÂÍcario,  & por  trescompanhey  * 

Tosfcus  damefma  prohíTaõ,  81  Albo  Abbade  do  Mof* 
teyio  Floriacenfe  em  Vaícovia  , com  feu  companheyro 
Gaudencio  convertéo  as  Províncias  de  Gafconia , Pano- 
ma,  & a dos  Sarmátas  ; & emdiftereneesReynos  deítrui- 
raõ  a Idolatria:  82  Os  Pniífos,  Lkhuanosde  Salmancia, 
reconhecem  por  feu  Apoftolo  a Saõ  Bruno  Monje  do 
Mofteyro  Floriacenfe  j Apoftolo  dos  Rufios,  8i  Hugnos 
he  Saõ  Bonifácio  Biípo  Büinienfe:  83  Dos  Frixos,  Saõ 
Ubieperto  Biípo  Regionario.  84  Saõ  Adalberto  Arce-  ta  3.  Romuald  Vcneralilit  Be~ 
biípo  de  Praga,  foy  Apoftolp  de  Polonia,  & Boêmia.  85 
Os Rcynos  de Ungria  convertéo  á fé , Saõ  Gerardo  Biípo  Beemiai  trdtnaa*  suv.c.i? 
de  Mora  via « 8ó  Apoftolo deis  RmenosNarbonenfes,he  u^^dfcad.  ^£/íbus 
Saõ  Adalberto  Arcebi fpo  de  Rugia.  87  Dos  Atrabaten-  %%%'. 


81  Gravin.  Fox  turturis. 


%z  Ilidem « 
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84  S.Petnir  Damian.  in  vi* 
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fes em  aGalia  Bélgica,  Saõ  Qoilino  Biípo  defta  mefma  88  Pinccnfius  Betbacenfu in 
terra.  88  De  Brabanna,Flandcs,EfcIavonia,&  Gafconia  Diaconus  in  Lathal.  1 Q-~  ■ 1 !7* 
veímhade  Efpanha,  Saõ  Amando.  89  Ospòvosde  Fri- 
ma  trouxe  á Fé,  Saõ  Vulcfrano Monje  do  Morteyro  de  Germana. 

Fcntanela.  90  Os  Godos, & os  Danos  Scptenrrionais^^-^^ 
cQnquiftou  para  o Ceo  Saõ  Anfafio , a qoem  chama  va  ó 

1 r ^ ~ r.  91  L,ianjiur  Metiopch  ho. 

0 Grande  (ttfpmola:  o i Dos  F nx os  Onentars,  toy  Apol-  cafi  i0. 
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, „ tolo  Saó  Lugero.  92  DosUvandalos,  Saó  VigelinoBif- 

9j  tiermoldo  mChronica.  0 ..  ' ^ r,r  c r - « 

94  òurtut  4 i.  Ncxcmbrif.  po  Aldeburgenie.  93  Dos  1 raniihanos , bao  Ltbiimo 

95  Hcrmoij.hb  i.c.ó.Lrã-  RW~0Regj0nario.  94  DeGocia,&  Dania  Aquilomar, 


jiurhb . ) . cap . j . & 6. 
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S.  Ubino  ArcebiípoBremenie.  95 
S6  umyniog  Rcm.i.iuiij.  28  Saó  Ocon Bifpo Bambergenfe, foy  o Apoftolo 

do.  Pomaranos  em  Sarmacia.  96  Aos  Vicegodoscon- 
vertéo  a Fé,  S.  Leandro  Aiccbiípo  de  Sevilha.  97  Fiey 
Bernardo  Buyl  Monje  doMofteyro  deMonferrace,por 
mandado  do  Pontífice  Alexandre  Sexto,  em  companhia 
de  doze  Monjes  foy  a America  a plantar  a Fé  Catholica; 
intitula-fc  , Ermeyro  Àpostoio  do  noVo  mundo  : Ne  fia  Mifi- 
faõ  levou  Buyl  as  preeminencias  de  Legado  Alatare.  Em 
húa  fó  Ilha, que  chamaó  Efpanhola  ,defiruíoBuyl  cento, 
&fetenta  mil  ídolos.  98  Converterão  á Fé  de  Gbrifioas 
Regiões  de  França, Bemoides,  & Dreut,S.  Vilealdo,& 
Saó  Flugdero.  Saó  Martinho  Domienfe  Arcebifpo  de 

9%  Gravina  Voxturiurk. d.  Braga,  extinguio  de  Galiza , & Portugal  aceyta  Ariana. 

conjianhuf  Cayexanus <ie  Réu.  gn  A inuytos  em  Inglaterra  redufio á obediência  da  Igre- 
gto»e  òantti  lgnaiii  injtitut  c.  f ' _ J . O 

8 fui.  16.  Gengbradus  Lbronic.  ja,Saõ  Pedro  Marvmha  ; a quem  martyrizáraõ  os  Ingle- 


lZ'tz,E*  2cs  ,&  lhe  cortáraõ  a lingua , porque  em  fbas  pregações 


di d Fr.  Niculau 
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99  Eccleft*  inproprio  cfficio 
2o.  Murty. 
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grêmio  da  Igreja  Romana  ninguém  fe  fa Iva.  Naó  fecom» 
prehende  em  efie  numero  todas  as  terras , que  os  filhos  de 
S.  Bento cultiváraó  coma prégaçaõ  Evangélica : nem  to- 
dos os  braços  Beneditinos,  que  em  augmento  daFé  em* 
pregáraõas  forçasjporque  alem  deíks,  que  do  Sol  do  Oc* 
cidente  refumi  a efie  breve  paragrafo,  íe pode  ver  mayoc 
numero  em  Bucelino,  no  feu  Moniologio  Beneditino. 

29  Naó  íóem  a rr.ilicia,onde  para  Deos  eraovenci- 
mento deyxou efie  Príncipe,  & feusfhbditos  fey to  proe-  fi 
xas , que  ao  fom  dos  infirumenros  coreays  narra fíàó  i vir- 
tude, para  incitar  á imitaçaó  o efpirico  (aííy  como  em  os 
banquetes  ufavaó  os  Rontanos, ) 100  mas  também  em 
as  fanguinolentas  batalhas,  onde  para  oshomés  foraõ  os 
defpojos , tanto  obraraõ  de  prodígios  em  vida,  & dcfpois 


tia 

iv 


2$ 


soo  Ohmapni  RomiHorpre-  fa  morte  ? qUe  pof  mU)'tOS  íeOlloS  ti  VeíSÕ  OS  clát  ÍOS  da  fj- 


clarorum  virorum  facínora  in 

convivv s ai tibiam  cambãtur , ma,  que  lembrar  aos  homés,  & que  agradecer  a Deos : Afi 

ut  aa  Jimilia  iecor»  audientes  p p 1 t • r «o  . 

in flammarentur.  iy  louberao  eternizar  a íarna, entre  os  exercstos  opoítosa 

tíonarciuffup , Eccief.c.^y.  5 & nos  contrários  aos  homés,  que  deites , foraõ  t (colhi- 
dos por  Patrões  $ 8c  da  fé , por  eícudos.  De  hum , 8c  outro 


cam* 
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campo  ganhárão  os  eftendartes  eíte  General  invi&o , com 
eítcs  Heroycos  braços,  para  que  de  toda  a variedade  de 
troiéos  fe  ornaífe  o tronco.  Aos  fieis  deyxáráo  para  exhor- 
taçáo  os  ferviços , que  fizerão  a Deos  nas  almas , que  con- 
quiíiáráo  para  os  Prindpes,  refumo  a memória  dos  ini- 
migos, que  vencerão  em  favor  das  Mageílades , que  em 
Ítusexcí  eitos  fe  armarão  das  orações, & patrocínio  aíly  de 
S.  Bento,  como  de  íeus  filhos. 

30  A São  Bento  ofTerecerão  o governo  de  feus  exér- 
citos os  Bmperadores  do  Oriente  Aleyxo,  Comnenus , 8c 
Calo-João.Os  EmperadoresdoOccidenteCarolo Mag- 
no, LuduvicoPio,  Lotario  Primeyro,  o Segundo,  8c  o 
Terceyro,  & Otho  Terceyro.  Pipino  de  Corolinges 
s Rey  de  França  , Plugo  Capeto,&  Ruberto  Pio.  10  r 
Concernas  hifiorias  deiles  cétros,  o quanto  lhe  augmen- 
e tou  o herdado,  8c  defendéo  o adquirido  á proteção  deite 

Príncipe j mas  não foymuy to  faireni  vidorioíos,  levando  IO,  "Mendogio  Bucdini  itt 
configo  as  forças  de  hum  Santo,  que  tinha  em  íioefpirico  B:ned,a'  d,e  1S" 

de  todos  osjuílos.  Ao  NoíTo  Padre  São  Bernardo  , entre- 
gou Eugênio  Terceyro  o baftáo  de  Capitão  General,  pa- 
ra a conquiíh  da  terra  Santa.  São  Sigisberto  Rey,&  Mon- 
je  de  São  Bento,  dosClaiiflros  do  Mofteyro  Chio  a go- 
vernar hum  exercito  de  Catholicos.  A São  Filano  Abba» 
de,  tomou  Roberto  Bruffo  Rey  de  Efcocia  por  amparo 
do  exercito,  com  que  fahia  a encontrar  a oprefíaó , que  re- 
cebião  fuas  terrasdos  Francefes  j & fendooexercitodefta 
naçãoomayor,  que  até  aquelle  tempo  tinha  vifto  Efco- 
cia, foy  vencido  do  pouco  numero , com  que  Roberto  lhe 
impedia  o paíToj  ficando  dos  Francefes  mortos  paífantede  d)^  Bucehm 

íincoentamil.  102 

EiRey  DomSancho,&:  feu  filho  Dom  Pedrolevaráo 
as  relíquias  de  Saò  Viõforiano  em  feu  exercito, quando  fa* 
hirão  contra  os  Mouros  j 8c  indo  fo  a repararfe , foy  com 
tanta  felicidade  o fucceífo,  que  tomarão  a Cidade  de  Oí- 
ca, matando  entre  quarenta  mil  Mouros,  a quatro  Reys 
Mahometanos.  103  Santa  Ida  Virgem , vendo  o cerco, 
que  Hybernia  fua  pstria  padecia , & coofiderando  a pou- 
ca gente  de  guerra , que  nella  eíhva , mandou  fe  armaílem 
eftes  poucos,  que  tinha ; 8c  pondo-os  em  peleja, foy  por 
fua  oração  libertada  Hybernia.  14o  Sao  Leknes  Àbba» 

de 


tO|  Ibi.  1 1.  Januniy, 


S04  Ui,  8$,  sjufâem. 


sos  Mi.  4.  íebtuary. 


jc6  lbi.  1$.  Novtwbrü 6 


80 7 lbi.  2 j.  Febru arij„ 
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de,&  Fatráo  deBurgos,naõ  foy  húa  fo  vez, que  os  naturaes 
em  Tua  defcnça  o virão  vigilante,  porque  muy tos íoraõ,os 
queeoi  luas  praças  o encontrarão  aunada  iintinéJa.  Saò 
Remberto,  na  occaíiãoem  que  os  Dános , 8c  Normanos 
vieraó  contra  Gerinania,recioíos  eíies  da  peleja, esforçou- 
os  o Santo  com  luas  pregações  ; & na  occaíiaõ  do  conflic- 
tofepos  em  oraçaõlbbre  hum  monte , como  outro  Moy- 
fés  á viífa  dos  exercicos  ,&  alcançando  do  Ceo  vidoria, 
fugiraó  osbarbaros,  deixando  de  penhor  a dez  mi],  trefen- 
tos,&  fetenta,&  oito  mortos.  10$  Ao  Sepulcro  de  Saõ 
Ricardo  foy  pedir  auxilio,  Angliberto  genro  do  Einpe- 
rador  Carlos  de  França , quando  hia  ainveftiros  Dános  j 
& ao  tempo, em  que  osdous  exercitos  começavaõ  a pe- 
leja, cahiodoCeo,  por  largo  efpaço,  grande  multidão  de 
pédrasdenève,  queencaminhando-íe  aos  contrários,  fica- 
raõ  deftruidos.  ioó  Saõ  Fineno,  que  vendo  os  Saxo* 
lies  invadira  Britaria  fua  patria,  por  luas  orações  não  po- 
derão paliar  hum  monte,  onde  eida  vão  juntos.  1 07  AS. 
Suitberto,  tinha  o Capitão  Pipino  encomendado  a pros- 
peridade de  íuas  armas j 8c  no  tempo , em  que  fe  via  quaíi 
vencido  dos  Saxones , apparecèo  de  lua  parte  húa  luz  ful- 
gentiíTnna,  com  cujo  reíplendor  cégos  os  inimigos,  foraò 
avaífdlados.  108 

A Saò  Aldeberto  Prior  de  hum  Mofteyro  de  meu  Pa- 
dre Saõ  Bernardo,  ( oqual  defpois  foy  Abbade  de  Saò 
Joaõ  deTarouca,)  levou  emíeu  exercito  ElRey  Dom 
Aífonço  Henriques,  quando  Albucazan  Rey  de  Badajoz 
opremia  as  terras  deTrancozo  5 8c  no  tempo  da  batalha 
mandou  ElRey  ao  Santo,fepuzdTe  em  oraçaõ;  eftevepor 
horas  endecifo  o triunfo  5 mas  Deos,  pelas  orações  de  feu 
fervo  deu  aos  Portuguefes  vi&oria  j aqualDeosquizmof* 
trar,  havia  concedido  por  dcprecação  do  Santo  , porque, 
querendo  ElRey  tomar  vingança  da  deftruiçaõ , que hião 
fazendo  huas  tropas  inimigas  remanecentes  da  batalha, 
como  naõkvaífe  ao  Santo  Prior  configo,  foy  pouco  o 
fruâo  : o que  reconhecido  pelo  invi&o  Monarcha  , como 
ao  voltar  de  T rancofo  foubeífe,que  os  Mouros  lhe  tinhaõ 
impedido  o paífo  junto  ao  rio  Ta  vora,  diífe  ao  Sanro  • que 
fiadoemfuas  orações  dava  a batalha  ;&  foy  tal  odeflro- 
ço,  que  em  breves  horas,  &fem  algum  perigo  alcançou  a 

P-l* 
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109  Saó  Anfdmo  Luccnfis,em  cujo  tempo fie 
levantou  contra  a Igreja  hum  grande  numero  de  ícifimaci- 
cos,  lançando  a bençaó  fobre  o exercito  Carholico , ainda 
que  limitado , foy  o fciímatico  deílruido.  1 10 

31  A Saó  Uidoro  Biípo  Hiípalenie,  tomou  Efpanha 
por  hum  de  (eus  T uteUarcs  pelas  viâorias,que  nniyras  ve- 
ies alcançou  de  Teus  contrários  , deprecando  o auxilio 
deite  Santo,  i 1 1 São  Uriinaro  Biípo,  livrou  a Cidade 
Laubienfedo  innumeravel  exercito  dos  Ungaros  j a cujo 
vencimento,  ainda  hoje  confagraóadousde  Abril  gratas 
memórias.  1 1 2 Ao  Mofteyro  de  Saó  Pedro  Teutonico  «iz  m.  is . Sprint. 
vinhaôdar  aílalco  húsbarbaros , & vendo  o Santo  dehua 
janela  a multidão,  fez  em  o ar  o final  da  Cruz  j & íendo  o 
dia  claro,  de  repente  cercou  os  inimigos  húa  nuvem  efeu- 
riílima,  com  que  atemori  fados  puferaõ-fe  em  fugida.  1 13 
Em  vida  dc  Saó  Marculpho  foraõ  os  moradores  das  ilhas 
Agninas  poífuidores  de  toda  a boa  fortuna,  pelas  orações 
deixe  Santo.  114  A Saó  Mauronte  Abbade,  viraõ  os  da 
CidadeDuacena  andar  vefiidocomaCucula  de  Saó  Ben- 
to, com  hum  cétro  em  a maó  correndo  as  muralhas  da  Ci- 
dade. 1 1 5 A Saó  Adalberto Martyr  ,acharaõ íempre os  >u  ni.t.EjufJem. 
de  Polonia  propicio  a fuas  opreçoés,  com  que  o toma- 
raõ  por  leu  Patraó.  n6  Saó  Aydano  Bifpo  Lidisfar- 
nenfis,  quando  o Capitaõ  Penda  tinha  pofto  fogo  á Cida- 
de Regia  ,com  fuas  orações  fez,queofogofeviraíIe  con- 
tra o exercito  de  Penda,  & confumiííe  a muy  tos.  117  Os 
<3e  Avinhão  de  França  tomarão  porfeu  advogado  a São 
Agricolo  Biípo,  & todas  as  vefes,  que  os  ameaçava  algum 
infortúnio, apparecia  em  fuas  muralhas  húa  fay  xa  de  fogo, 
com  o que  não  fó  os  a vifava  dopengo,mas  també  lhes  afie- 
gurava  o vencimento.  1 18  S.Uvenceslao,aqué  os  Reysde 
Boêmia  confeífàó  de  ver  o eíiabdicimento  de  fuss coroas, 
pelas  nutnerofas  batalhas , com  que  os  firmou  no  Império» 
ii  9 Saó  Lucas  Abbade, fahio com  feusMonjes  acampo 
contra  os  Sarracenos , & fendo  a arma , que  leva  va, o Bácu- 
lo, que  trazia  na  mão,  pondo-le  a cavallojhe  cercou  o rof- 
to  húa  luz  divina  j & dizendo  eftas  palavras : Exurgat  Deus^ 

© difjipentur  imrnici ejm , poftrou  a morte  innumeraveis  in- 
fiéis. 120  São  Bercarius  Abbade,  com  vinte  Monjes  de  120  w. 
feu  Mofteyro  deftruío  fetecencos  inimigos,  atemorifan- 

D do-os 


j j 6 lbt,  23.  x/iprilif. 


117  lbt,  31.  tAugvjiy. 


s iS  lbt.  í.  Septcmhrss* 


Sjç  }bi.  18.  EjuJehm, 
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«m  do-osoCeocomaefcundáodehüfumoprodigioío.  121 

Sâo  Raymundo  Abbade  doMoíteyro  de  Ficeio,  nãoío- 
frendo  as  iníoleneias  dosSaxones,  queaccónietião  a Ef- 
panha,  tez  prefidiono  primeyro  lugar  de  Caiatrava  ; & 
com  o favor  Divino,  com  armas , & rogos  odeffendéoie- 
lizmente;  8c  corno  quer,  que  aquelles  a quem  mays  per- 
tencia, receafíèm  entrar  na  guerra,  elle  fó  confiado  em 
Deos  , chamando  algús  fieis , alcançou  repetidas  viciarias 
dos  inimigos  deChrifto;  &para  propagação  daíémfii- 
tuioa  Ordem  de  Caiatrava;  com  oquemerecèo  otituio 
de  Libertador  da  patria,&  defenforda  Igreja  Catholica. 

32  Com  eftes  braços,  fe  exalta  no  campo  da  Igreja  o 
T rono  Beneditino;  mas  fe  eftes  Heróes  forão,os  que  o co- 
locarão na  eminência,  também  lhe  fervem  de  compoíi- 
ção.  Donde  acho  com  femeíhanças  do  Trono,  que  vio 
Ifáias,  efte  , aonde  São  Bento  he  intronizado  Príncipe 
dos  Patriafchas.  Sobre  hum  T rono  vio  a Deos  o Profeta, 
cheyo  de  tanta  virtude  o Trono,  que,  a que  Deos  nelle 

u,.  m dôOnnaw,  enchia  toda  a grandefa  do  Templo.  122  Su- 

fiper folia»,  exccifuv, tf  deva-  hciente  ornato  tinha  a Igreja  de  Deos , quando  não  tiveíTe 
Zphb^n\VeTp?nm* ‘pJ° trm  outro, nas  obras  deftes  Santos,  que  a Saó Bento  remon« 
ij»i*6.vcrf.i.  taõ,'&  lhe  teftimunhaò  apurefa.  De  toda  a Igreja  forão 

gloria,  porque defpois  dos  ApofiolosdeChrifto,de  ne* 
nhãamão  recebéo  com  tanto  empenho  o adorno,  como 
das  proezas,  que  com  a virtude  defua  verdade  fizeraó  os 
braços  Beneditinos,  que  a defenderão. 

33  A gloria , que  occupa  va  o T em  pio , era  o rema- 
siecente  da  luz  inacceffivel , de  que  íèveftia  oTrono  de 
Deos.  Saõ  tão  dilatados  os  gozos  Monachais , com  que  o 
Pay  dos  Monjes  di vizao  cécro , que  o refiante  aparato , do 
qtiemays  feennobrece,aííy  he  abundante  de  merecimen- 
tos, que  a toda  a Igreja  fer  vio  decompofiçaõ ; o que  au- 
íhorizão  os  Inventores  de  diverfas  fefiividades , ceremo- 
rms,&louvaveiscuftumesda  Igreja, que foraõ  filhos  de  S. 
Bento: Efie  Patriarcha,ajütou  o Te  Deum  Laudamus  ás  Ma- 
tinas; foy  o primeyro, que  posas  Cõpietasno  Officio  Di- 
vino: & inventou  os  jejús  regulares.  S.  Gregorio  Magno 
filho  de  S. Bento  foy  o primeyro,  que  fe  afignou , S&Vo dâs 
ferVos  de  Deos  • em  a Miífa  inventou  no  fim  do  imroito  o 
Gloria  Datn  ,•  que  fe  repetifle  o Kjrieeleyfon  nove  veies;  que 

fe 
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fe  can-taífe  a Atlduya ; ao  ÜfFcrcorio  defpoisdo  Evangelho 
zcrcicenioUydieJíjue noftros,  até  in elaclorum  tuorurn,  jubeatgrege 
numerara ; diípos , que  ic  dsílcfie  a Oraçaõ  de  Chriífo,que 
hc  o ( A ater  no  fiar  ■ Sc  que  fie  acabaílè  a Miífa  com  a Coimuu-  ,z*  Guilhdme  DutphJ.  ín 

• __  I Ratiovalc  Uivinur.  ojfici.hb .q. 

ni canoa-,  i 24  taprcUb  s6  cap.^o  KcJ^í/m 

Adilpoíiçaó  do  Offieio  Ecclefiaftico  foy  obra  de  Saõ  prcpcf'iJ  “,r*arf  a* 

• n , r j tT  • . . J cvftoifféecâp.i.riéimaiuvt- 

Oregono  ;ae]lemandouiedeííe  principio  pdo  ríahiio,  t aS.Gre^v. 

Dem  tu  adjutorium ; da  Regra,  que  profeílou,  tirou  para  coda 
a Igreja  efita  ordem.  O Õílicio da  Circúciçaõ,&  a Rèza  de 
muytos Santos íoy  compoliçaõíha,  125  Os quacro Do- 
mingos do  Advento  foy  inílituiçaó  deite  Pontífice  $ para 
ellescompostodooffido.  12Ó  ..... 

i\  r'  1 . , ^ , m,  . r „ . _7.  *16  *./timanut  ae  Div.Offic, 

A v^eremoma  dasCandeyasema  Fumicaçaoda  Vir-  ia  * cap.^.pan.binb.^p. 
gem:  127  A Ceremonia  da  Cinza  de  Quarta  feyra  da  '*  lbtm 
Quarefma : A Proéiffaõ  de  Domingo  de  Ramos  5 o Lava-  , a?  DwW.,w 
pés  na  Quinta  feyra  Mayor;  1 28  & a Adoraçaõ  da  Cruz  6‘f^/z8; 
ema  Seita  feyra  Santa  tudo  foy  diétame  deite  Pontifice;  ,l9  s.^nioh.p.C.tituif%\. 
120  como  também  a feita  da  Didicaçaõ  da  Igreja  : i20í4A,*P 

/ _ * O / J 140  hation.  Utviti  lib.j  ctf>. 


1 t <i  P vly  ierus  Virg  ili  de  ln~ 
ventione  Ktrum  hb.  j.  sap,  £„ 

Pitai  m ttjiii  vua. 


I o I 

1 ^ l 


foy  inventor  do  Canto  Ro~  47  -&uit, 

rerumhb.  ó.  cap.  t . , 


Inftituío  as  Ladainhas; 

manoj&  composo  Officiode  Santo  Andre  ApoíloíoiDa  M‘  * ',y‘°' 1 ‘!ei,‘*tnu 
Igreja  foy  Saõ  Gregorio  Numa;  Licaon;  & Amphion; 

Numa,  no  culto, queaugmentou  a Deos;Licaon,  nas  tie- 
goas,  que  fczcoma  Juftiça  Divina;&  Amphion,  no  Can- 
to, que  inventou : A rogaçaõ  das  Ladainhas  infiuuioSaó 
Gregorio,  para  moderar  os  rigores  Divinos,  & as  manda 
fazer  a Igreja:  as  celebridades  Divinas  3augmemos  íaõ  á 
veneraçaõ  eterna. 

O Pontifice  Bonifácio  Quarto , ordenou  em  a Igreja  a 
veneraçaõ  de  todos  os  Santos  Marryres  ; donde  o Pontifi* 
ce  Gregorio  Quarto  Monje  cambem  de  Saõ  Bento } tirou 
a folemnidade  do  dia  de  codos  os  Santos,  de  que  compos 
o Offiçio.  132  Saõ  Gdilo  Abbade  Cluniacenfe , deter- 
minou em  feu  Mofteyro  hum  dia  particular  ,para  a com-  puí™  i*v*a  G,egor. 
memoraçaó  dos  fieis  diífuntos  ; a cuja  imicaçaõ  o manda- 
raõ  obfervar  os  Pontífices  por  coda  a Igreja  , no  dia  fe- 
guinte  aodetodosos  Santos,  134  tendo  duzentos  an-  04  Si£ihrt.aJê*»uta.99s. 
nos  antes  deíle  decreto  ,cornpoftoo  Officio  dosdifiuntos 
o noílo  Arcebifpo  de  Treveris  Humulario  Furcunato. 

133  A antiguidade  q Rbuloía  ncíta  parre  j ennooi eceo  detrdíne *sjniphonammc.(>í-> 
a Naxienes  oor  inventor  da  contemplaçaó  das  íojnb.ras, 

" D 2 
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aSinofr Grego, por  inventor  dos  efpelhos ;&  A thalo, por 
iflventordo  teceroouro;  Entre  os  inventores  Eccleíiaf- 
ticos  (com  verdade)  ficou  Gregorio  Quarto fendo  Atha* 
lo3porquedo  ouro  vatio  nos  quilates  ,que  faõ  as  differen- 
tcs  virtudes , tecéo  á igreja  o melhor  ornamento , que  he  a 
feita  de  todos  os  Santos.  Odilo,  fendo  Sinon,  porque  os 
efpelhos  do  que  fomos,  he  a memória  dos  que  exiíti- 
raõ  ■,  Humoiario,  fendo  Nâxrenes , porque  a contempla- 
ção das  fombrashe  o conhecimento  da  pouca  duraçaõda 
vida. 

Santo  Anfelmo,infiituíoafefi;adaConceyçaòda  Vir- 
126  Leaõ  Quarto,  deu  Outavario  á AíTimipçaó 


s$6  BaptUna  "M  amua  nus  âe  gem.  , 0 

sacru  di t bus  hb.  2-,  Pm  ^ senflora . COma  também  Innocencio Quarto, á Nativi 


l\b . ç • cap.  í o i . 


5^7  'ldjemtçm.^.íign.vitce 


Normandia.  137  Santo  Ildefonço,  infiituío  a fefía  da 


lib.  5 . cap.  i 06. 


Idtm  ibi.Jib,  i . cap .6^ . 


Expeébçaõ»  E Eugênio  Têrceyro  ,a  da  Annunciaçaõ. 
138  S.  Sérgio  Papa  Monje  de  S.  Bento, ordenou,  que  em 
a MiíTa  fe  diílèífe  o Ag\m  Dei.  O Officio  de  Noífa  Senho» 
raeícrevéo,  ou  encomendou  álgreja  Urbano  Segundo; 
concedéo  a Bullada  Cruzada  contra  os  infiéis;  dedicou  o 
Sabbado  á purefa  da  Virgem ; acreícentou  em  o Prefacio 
dá  Miflâ  : Et  te  m Veneramne  Eeatce  Virmuis  Mariã  coümdare , 
uuo^TvZ^oàcutóT ' venedfc&è pmdkare : 1 39  determinou  , que  em  todos 

os  Templõs  da  Univerfal  igreja  fe  tocaíTe  hum  fino  de 
manhã,  á tarde,  & ánoyte,  que  faõ  as  Ave  Marias  ^ para 
140  %/íruoJJ.  fupjib.*i  , cap.  alcançarmos  a interceífaõ  da  Senhora.  130  DefpoisGre* 

gorio  Nono, também  noffo Monje Cama!dulenfc,vnam 
dou,  que  fe  tocaíTe  á faudaçao  Angélica  pofio  o Sol.  A 
Ivofpitalidade  para  os  Enfermos , & Perigrinos  foy  inA 
tituiçaõ  dos  filhos  de  Saó  Bento.  Nofib  Monje  Pedro 
Ermitaõ^  chamado  aííy  porque  de  Monje  do  Mofieyro 
Grandhnontenfe  fe  paífou  á folidaõ  de  Anacoreta)  in- 
Poiid.  Virgii.  âeinvtn,  vèntott  o Rofario  da  Virgem ; a que  antiguamente  cha- 


pi; 

■ve 


tJdcpiulãiüf  invha  SanBorum 

hb.^ . cap. p apud Ba^anium  da<je.  ^ fefta da  Aprefentaçaõ da Máy deDeos, foy  infii- 
'^ydcnclâuí  XJbion  Lign  .viuc  tUJÇâÔ  de  hum  Monje  Bento  Abbade  de  SaóNiculaoem 


14! 


ti 0 trera  m lib,  \ , cap . 9 . 


842  ^rnold.XJblcn.Jiip,  jo. 
t.lib.  5 . cap. 68. 


mavaõ  Pfalterio  de  Maria  : 141  Devoçaô  naquelles 
tempos  particular  entre  os  Monjes  de  Saó  Bento.  Noífo 
Monje  Michael  Florentino  inventou  a Coroa  deChrif- 
to  jaquemchamaõ  Camandulas.  142  Gliceria,  inven- 
tou a Coroa  de  Rofas  ;&  Edimion,foy  o primeyro,  que 
obktvou  o curío  da  Lua.  Gs  paífos  da  Lua  Soberana  niof- 
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irou  obfervara,  quem  a Teus  myfterios  inflituío  applauíos 
divinos;  Coroas  teceu  de  Roías, quem  á Virgem  inventou 
oRoíano,&  os  eípinhosde  Chrifto  mudou  em  flores  de 
devoção. 

Bermano  Contrato  Monje  Beneditino  compos  a Sd* 

Ve  (Rainha , a quem  meu  Padre  São  Bernardo  acrefcentou  d 
Clemens , ò fPiai  ò Dulcis  Virgo  M ar  ia  • compos  também  Her- 
manoa  Antiphona  Alma  Redeynpioris  Mater ; 145  Sc  foy  in- 
ventor do  Aflrolabio.  144  Innocencio  Quarto , inven*  jaeoiusPhmp.Bergc- 
tou  aslníignias  dos  Eminentiííimos  Cardeaes.  145  A ^ ^ 

fefla  de  Corpus  revelou-a  Deos  a Santa  juliana:  publi*  dfiicap.  8. 

o Jf  1 . , - . ^ r ,44  DurààMDivm.Offie. 

cou-a  Santa  Eva  ambas  Monjas  de  bao  Bento ; aprovou-a  l,b. 4.  cap  ti  lAntoniw  Mo- 
o noflb  Pontiíice  Urbano  Quarto  ; & compos-lhe  o Offi*  c**re'de Sacrif- 
cio  o Angélico  Doutor  SantoThomás,que  ainda, que  não 
profeflou  a Regra  de  Saõ  Bento,criou-feá  fuafombra  no  m<  put. imita  lumce *tg 
Mofteyro  de  Caííino.  188  O Cardeal  São  Guido deter-  ^a,1,,lr  ol*tcrtJ,b-íl- 
minou, que  quando fe levantaííe  aHoflia  naMifla  feto-  188  Vi  de  Solem  OcciJftüp. 


1 P 


cafle  a campanhia  ,&  também  quando  íelevafíe  o Sacra-  t-pr*iuâ.%.c«p. z J-  - ,z7, 
mento  a algum  enrermo.  109  (J  Hymno  vexiUa  regw  pr o-  tg9  c*far  Hefle>bacber.f,t 
deunt  compos o noflb  Monje  Theodulfo  primeyro  Abba-  hi  9-Je,lIuJh-’,wacuh  c*?  sx 
4e Floriacenfe  ; como  cambem  o Gloria , Lauíy& Honor . o rriumjevitua luji.o,- 

100  São  Guido  Abbade  do  Mofteyro  de  Santa  Cruz  de  dmus. Benedita  ub.i.cap  40. 

_ r • nr*  r*  ^ • » * r*  ft  • SuplementoCbroviclib.il. 

Avilana,ioymventordasleis volesda Muíica.  U/,rc,mr, 

fa^folyla i&cda  mãodocanto.  194  AGloía  ordinariade  »94  Tritemi fup.cap  7 4 •SV- 
hum,  & outro  Teflamento  foy  inve&iva  de  Strabão.A  defcr,tt-Ecclrf-c  i/}S 

trelinial , de  Santo  Anfelmo  Laudunenfe.  OMartyrolo»  ^ ln ^rbon  BeneiimM 
gio  foy  trabalho  de  Beda,Ufuardo,&  Adon.  19  ç Qnof- 

Ç J c ' 7 ' Gonet  1 duffrijpma  Ordinií 

íoMonjeGracian  ajuntou,  & ordenou  as  Decretaes.  * A Preej  icatorum  tom. I htolng. 
compofiçaó  dos orgãos, devefíe  ao  Pontiíice  Sylveüre  Se- 
gundo; 169  afly  como  também  aperfeyçaõ  do  Relo- 
gio:&:  a DionyíioExiguo,o  Circulo  Paíchal,&  o compu- 
$0  Eccleíiafíico.  197  Alcuino  ordenou  o Officio  de  San- 
to Eftevão , & da  Santifíima  T rindade , aquem  deipois  a- 
provou  Saõ  Gregorio  Magno;  Sc  efte  Pontífice  foy  o pri- 
meyro, que  mandou  ediíicar  Templos  em  veneraçaõ  da 
Santifliina  Trindade.  * Inventor  da  Purpura  foy  Her- 
cules; doRelogio,&  Esfera  Anaximander  Milefis  • da  offic.i*.*.'»  Dom»,  t»*,* 
ordem  das  letras,  Palamides  Nauplius ; do  uio  do  Méi  en- 
tre os  Efpanhoes,  Gorgoris;da  Obfervaçaó do  Eciipfe do 
Sol,  Acreus ; da fdencia  das  Eífrellas,  Beiio ; da  Bibltoce- 

D 3 ca 


T homífli  Jijputatio  «.  de  Lege 

mcõmutu  art.%  n 7 j. 


S96  n/lrbor  Berted.Ram,  Z , 

197  lblRamuf 


Dtirandus  Ratlonale  Div, 


içS  GenebrarJ,  in  Cbronica 

Bitno  \ . 

1 99  Dom  Rodrigo  da  Cunha 
j1  ■ ’-  da  Hijior  Eccleftajlica  dos 
tSÍrt tbijpvt  do  draga  ema  vida 
do  Fajhno fbl,^ 09. 

100  Orcidentü  Sol  Prelad.%. 
íãp  1 9 p,  1 , 
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ca  entre  os  Romanos , Aíinio  Folio.  O lugar  de  Hercules 
occupou  em  a Igreja  lnnocencio  Quarto  , de  Anaximan- 
der,  bylveftre  Segundo  j de  Palatuides  (aprove)  tome  da 
lemelhança  ) Guido  ; de  Gorgoris,  Scrabaój  de  Acieus, 
Dionyílü  Exiguo;  de  Bello,  Hermano  Contrato,  de  Afi- 
niò  Polio,  Beda,  Ufuardo,  & Adon. 

34  De  innumeraveis  Santos  Canonizados ,&  Beaci- 
ficados  fe  ornaó  os  rayos  defie  Sol  5 ou  o abono  defta  fama: 
Naó  ha  com  certefa  podelos  refumir  a numero  jporque  em 
tempo,  que  a Religiaõ  de  Saõ  Bento  tinha  trinta  >&fcce 
mil  Moíteyros,&  muytosdelles  de  novecentos  Moiqes; 
catorze  mil  Prioratos  j quinze  mil  Conventos  de  Monjas 
1 98  em  trezentos  annos , he  opiniaõ , que  fenaó  perdéo 
hum  filhode  Saõ  Bento.  199  Somente  Caffino  tem  fin- 
co  mil  ,&  quinhentos  Sc  íincoenta  & finco  Santos  Cano. 
nizados  profefibs  em  íua  clauzura.  200  Donde,  a multi- 
dão de  Santos  Beneditinos  íó  tem  o numero , que  Virgilio 
deu  a hum  aggregado  incomprehenfivel. 


Quammulti  Lybico  Volvuntur  mármore fluSlmy 
SieVus  ubi  Orion  bibernis  conditur  undíó, 

Velquum  Sole  noVo  dtnf.e  torrentur  arifl#^ 

C. A ut  Hermi  campo , aut  Lycue  flaVenúbus  arVis . 
Lib.y  Jdneid. 


109  O tinitmai.  anud 
Jtlmum  Goms/.Jbí,  goi. 


aot  b'aohttus  infermone  Sã~ 

ãi  Bonodííli, 


Dos  Sãtos  Canonizadas  faz  numero  oDoudíTimoQuin* 
tanaduenhas,  illuftre  Eíaitor  da  efclarecida , & reforma, 
dillima  Companhia  de  J ESÜS,  repartindo  o numero  pe- 
los dias,  affirma : ter  a Religiaõ  de  S.  Bento  para  cada  dia 
mil,  8c  quinhentos  Santos,  201  naó  fendo efie  Autor,  o 
que  lhe  remonta  mays  o numero  j porque  ofamofo  Pao» 
letto Eremita  Augufiinho em  oSermaó  de  S.Bentodiz: 
que  tem  fóde  Santos  Canonizados  a Religiaõ  Benedirb 
n a : Hum  milhão , finco  mil , Jcis  centos  Santos.  202  Naó  fai - 
landoem  os  Beatificados,  porque  eftes , na  opiniaõ  de  to- 
dos, naó  tem  numero.  O queconfiderado  pelos  Sunrmosj 
Pontífices,  concederão  á Religiaõ  Beneditina  hum  dia 
particular  do  aono , em  que  fe  celcbraífe , com  officio  par* 
ticiilar,  todos  os  Santos  de  íua  Ordem  : Sendo t fia  efcíare* 
cida  familia  aprimeyra,que  na  Igreja  de  Deos  ceve  efi 
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taíeftividade ; 8t  agora  á fua  imitação  a logrão  algüâs.  fa- 
mílias Religiofas.  A raays  íe  remontaria  o numero  de  San- 
tos Canonizados,  íe  minha  Religião  não  impedira  a Ca- 
nonização de  muitos(em  a jprimey  ra  parte  o deixo  autho- 
rifado  na  Empreza  trinta  8c  hüa, numero  84Ó)&  para  que 
em  tudofoRe  primas  a Religião  deite  Príncipe,  lhe  conce- 
dèo  o Supremo  Pontihce,  que  o priiuevro  Santo  Coníeí-  zo»  b /me  primam  Legífiig- 

r 1 . ? , J r rr  ' tiemCanotiiIavoneut.Card.Be~ 

ior , a quem  a Igreja  Canonjzaík  íoiemnemente , íoíie  leu  lartmn.tom.  x . lib . t .cay.  8 . de 

MonjeS.  Suitberto.  203  Sendo  efia  Religião,  como  a 

Palmeyra  de  Ezechie!,aqual  na  multidão  deièus  palmitos in  maititudine paimim** >0- 

1 Jr  1 > • • itítü.  h,iáb.  iq.verj,  tz. 

conheceo  a ventagem  de  íua  eminencsa. 

37  Logo  em  feus  princípios  foy  eíb  Religião  criada 
para  Princeía.  Afemelhança  da  Igreja  de  Deos , a quem 
trinta,&:  tres  Sunimos  Pontífices  Martyres  fervem  de  fun- 
damento, foy  a Beneditina  regada, & plantada  com  o lan- 
gue de  trinta,  & tres  Martyres,  que  em  Mi  Ri  na  na  compa- 
nhia de  São  Plácido  alcançarão  a palma,  antes  que  São 
Bento  poífuiíTe  a gloria.  O íitio,  que  efte  Patriarcha  eíco* 

3héo  para  cabeça  de  fua  Ordem,  foy  ofMonte  CafTmo,  em 

cujas  faldas,  (que  he  a Cidade)  deícançou  do  caminho 

por  algus  dias  o Príncipe  da  Igreja  São  Pedro,  antes  que  ^04  Dom 'AnumUu  sdpab 

encrafiè  cm  Roma.  204  Era  efta  terra,  onde  fua  Igreja  ,n p^io^âbbautm 

. 1/r*  ’ o ' foi.  10.  e?  Ceqq.  Zpttome  Sacro 

havia  de  acnar  detiença  nas  mayores  calamidades,  por  foi. u. ver/. 
iííonella  tomou  São  Pedro  defcanço.  O que  claramente 
teftimunhou  omefrno  Príncipe  da  Igreja,  em  o cazo  fe- 
guince.  Hião  buns  peregrinos  vsíicar  oSepulchro  de  São 
Bento  ao  Monte  Caííino  jchegou-fe  á fua  companhia  hü 
Varão  de  afpeâo  venerando  emabitos  de  Clérigo  : Per- 
guntarão-lhe os  peregrinos,  quem  era  ,&  para  onde  hia? 

Oqual  refpondéo:  205  Sou  0 poUolo  S.  (Pedro , & Vou  ao  Quenr,quú  ejTet  ixlerro » 

Monte  Caffiao  para  celebrar , com  meu  Irmão  'Bento , 0 dia  de  mi-  í ^ 

nba  feíla  j porque  os  Vícios  leVantarao  contra  minha  Ivreja  tal  tempef-  ad  wpu™  BemàiBum* 

J J 1 v tb  ' . L J ut  cum  iLlo  rpjjicnu  mea  dietn 

lade  , que  mo  pojjo habitar  em  O^oma.  Como  a Primogênita  da  celebrem  TCam  Romee  çonfiHe* 

Igreja  reverenciavão  os  Ponci  fices  eíh  Ordé:  Quando  em 

Roma  na  Igreja  de  São  íoão  de  Latram  fe  coroa  vão  os  *A$ud  Leo»i  ub. 

. ^ 0 .(  J . z.cap  67  in  Ghrçnte .CfijJmêf. 

Pontmces,  hsãocom  ameímapompa  repetira  corosçao  Cafar  Barun.  tom.  sí.  neins 
aCaíBno.  206  Não  era  ifto,  reconhecerem  os  Pontifi-  ío8';° 
ces  â Religião  de  Sao  Bento  por  Princeía  da  Igreja  de  zo6  D.Cc„p„ti»ac^ 
Deos.e  Em  dilatados  feculos  a venerarão  Primogênita  de  temuwviuGeiajfifcciwJifoi. 

•i_  , „ . . . . . * , ° 0 68  .num.  xy.  Sol  do  Qccidjom, 

Igreja  os  Reynos  de  Scicma , Aquuama , inglacero , oue-  frcuut,  2, 


«. » s . 


aa, 


0 ' 


te?  Epitome  Secrofoi.l o. 
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cia,  & em  algús  Reynos  de  Efpanha  , onde  por  muy tos  fe- 
culosnaõ  podia  fer  Bifpo , quem  não  íofíe  filho  de  São 
Bencoj  207  os  bés  reays  io  pertencem  a Coroa.  O zei- 
lo,  com  qucapacentavaõ  o rebanho  : &oaugmento,  em 
quepunhaóa  Efpoía  foy  cambem  huma  das  razões,  por- 
que íó  delles  fiavaõ  aschaves  do  theíouro  , Sc  o Báculo 
Pafioral , por  tempo  de  íeis  cencos  annos  efiiverãoas  cha- 
ves de  S.  Pedro  em  poder  dos  Monjes  Beneditinos : cento 
<i>.  heneiiiBo.  ir.  Thomaf  de  8c  trinta , Sc  tres  Summos  Pontifices  ; duzentos  Cardeais; 
? 208  mil , Sc  íeis  centos  Arcebiípos , & quatro  mil  & íeis 

i*jcrm.s.iiensditt>foi.m.  centos  Biípos  foraõ , os  que  até  o tempo  do  diícipulode 

Tricemiotinhãofido  filhos  defie  Patriarcha  : Delles  fahi- 
„ rá  o ultimo  Pontifice  Pcomano  ,que  ha  de  governar  a lgre- 

2.09  Ef>itomefjcrof.6).verf.  . . »,  \ - A>r  1 Pt, 

jadeDeos.  209  Aqudles  tempos, haode  ler, onde  a Nao 
2.:o  Frater~I komas  a S . C7»  de  S.  Pedro  íentirá  as  mayores  tempeftades;&  para  a livrar 

de  botrafcas  ft“>Pre  » entragou  * Monjes  Bentos.  --- 


2o3  Fao/citw  dc  S S.fer.  de 


210 


nubi  509 


í * i lienecSt&uf  Hatfienm  to. 


Sincoenta  Patriarchas  de  diveríos  Reynosforão  filhos  de- 


8 . Dl 
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bs  Frufi 


ncuiíiw  nasrrtenw  to.  n n ■ C % \ % « „ • 

if>oniib.i.tr*8.+ver-  fie  1 ay  Um  vedai  de  todos  os  Monjes.  21 1 


lííiiis  jtcwtdtu, 


26  Naõ  ídy  íó  aeípada  ofTenfiva,  Sc  defenfivado 
martyrio,da  jurifdiçaõ,  ou  do  amparo,  a que  íó conftituío 
a Saó  Bento  o Ceíar  dos  Patriarchas ; as  íciencias , de  que 
íeus  filhos  foraõ  cultores  lhe  cõíumaraõ  Ceíario  o Trono, 
em  que  prefide:  nas  armas, & letras  foy  Ceíar: Quinze  mil, 
&fette  cencos  Doutores  teve  efia  Religião  até  o tempo, 
que  eferevéo  Briterio;  quem  lhe  poderá  agora  contar  o 
numero?  Sincoenta  mil,  duzentos,  8c  íeíenta  livros  ha- 
viaõ  cõpofio os  filhos  defta  Religião  até  o tempo , que  di- 
tou Pedro  Baranguel,  que  ha  mays  de  trezentos,  8c  oiten- 
ta annos,  que  eferevéo  o íeu  Opuículo  dos  Varões  Dou- 
tos; eftaõ cheasaslivrarias,dosque deípois defie  annoía- 
hiraõa  luz  dos  filhos  defie  Principe.  Em  Roma  fundou 
Saõ  Bento  as  Eícollas  Lateraneníe,  8c  Vaticana.  212 
Deípois  defie  Patriarcha,  oprimeyro  ,que  fundou  Uni- 

? con8,«r»m  Cayet  tt  ver^ dades  foy  meu  Padre  S.  Béda  ; ade  Pariz  deraõprin-  0sn 
*» vtta Gdaftj  ? cipio  Alcuino,  Cláudio, Clemente, & Joaõ  Eícoto  Mon-  | pjóç 
§T* cTJílrXZrl)n  íes  Bentos  3 3 Univerfidade de  Pavia  , em  Italia , fundou  I:  N 
íitm'  Sal'“aXwrtfl  Fr‘el»‘l-  9-  também  Joaõ  E fcoto.  A Theologienfe,  fundou  Saõ  Pau-  W( 

ioMonje  Beneditino.  A Luxovienfe,  Saõ  CoJumbano:  N 
a Tubania,  Saõ  Pcuperto. Todos  os  Conventos  Msgnifi-  J,c(e 
cos  da  Ordem  de  Saó  Bento  tinháó  dentro  em  ftusCJauf-  4 
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• */Jntiqus  BenediBinorum 
'Monajleria  fchola publica  e>  ãt. 
Ex  bis  Monafiaviy  vel  ut  txar- 
ccjapientia  mnumen  vtri pro- 
dierunt , utr mjque  Bhdcjopbta 
cognitione  prajlantes , divlna% 
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tros  Univeríídades  publicas  $ * entre  todas  foraõ  mays 
celebres  a de  Fulda,  que  tinha  quatro  centos  Monjes  Col* 
legiais ; a de  São  Gailo , em  os  Alpes  j a de  Corbeya , em 
Saxonia;  a de  Uvemburgo,  em  Alfacia  j a de  Augia  a Ri- 
ca, em  a Ilha  do  rio  Rhenoj  a de  Floriaco,  em  França  - a de  ZTp»er.in/iitM.t. 
Irache,  em  Navarra.  Refhuradores  dasíciencias  foraõ  os  C*P-  '• 
filhos  de  S.  Bento : donde  diíTe  o famofo  Thomás  Bocio,  Bcmfaciuf  ^Slnglus  ex  ^Ordins 
Presbytero  da  Congregaçaõ  do  Oratorio , que  íe  os  filhos 
de  Saõ  Bento  naõ  foraõ,  em  muy  tas  partes  do  mundo  na õfe“yíc"if‘.^"&uJli”uí  Ro,na- 

. •ijr-  - J n 1 . - nus  exordine  eodtm  prodiifTct , 

ichegaria  a iuzdas  lciencias.  213  rormuytosleculos  nao  nuiios  babem  ngUa/dipu - 
ouve  efcòlas  detodas  as  fcienc  ias , fcna  õ em  os  moftey  ros 
de  Saó  Bento.  2 14  Seis  centos  foraõ  os  annos, que  os  ef-  &'no^  Maritam  scotus.sig,- 
cuuos  eíti verão  dentro  dos  Clauitros  Beneditinos.  2 1 5 ^demarus  utm  Germ»n,c»r% 
Os  famofos  Au&ores,  que  em  todas  asfaculdades  ceve  a l^mRjanc'c^resfc,Iptlscon- 

' -J  # JignajSent  , qui  juerunt  omnes 

Reíigiaó  de  Saõ  Bento,  vivos  andaõ  em  a memória  dos  ex  Ordme  S .Bcncdidi,  Germa- 

Í‘  1 • »/'•»/’  11  • p nica  Nobilitatis  illufln (lima 

abios , porque  o nao  feriao  lem  elJes  3 quem  os  ignora  li-  fa8a tencbrhfcpuit* 
gua  as  fcicncias,  curfe  os  efiudos , & os  encontrará  textos,  Prorfus iaterer,t.B0c,ufJe sig- 

C n ‘ j c * 1 ms  Ecclef.  hb.%.  cap  g. 

em  quantas  íciencias  ha  em  o inundo;&  interpretes, de  to-  2*4  ldew  ibi  hb.  içt.  ac  22. 
das  as  linguas  que  fe  fallaraó  nelle. 

36  Para  exceder  ámagefiade  demuytosHeróes,ef-  cbniiisiib  ó.cap.j  ^.2*9. 
colhéo  Belifario  por  carroíTa  os  ombros  dos  captivos : 

Alexandre,  os  braços  dos  vaffallos;  & Sefofiris  pos  por 
tiro  da  carroíTa  triunfal  a quatro  Reys,que  havia  vencido. 

De  Braços,  Ombros , Sc  Coroas  íe  fabrica  o Trono Mo- 
nachal : as  Coroas,  que  renunciarãocento,&  doze  Empe- 
radores,  215  quarenta,  &feis  Emperatrizes , cento 8c 
dozeReys,  216  fincoenta&  húa  Rainhas,  &innumera-  H cr  emita  amlo  S . *a6ugujlini. 

. j-4  . o 1 n • /->  1.  j o 216  Paoletlur  ubtfupra. 

veis  Príncipes,  & 1 itularespor  veíurem  aCoculladeb.  ZI7  ^jpinebamdonecncm 
Bento , faõ , as  com  que  ficou  o mundo  ■ Sc  com  ellas,  fer-  pofiufum.  Danuiq,  verf.9. 
ve  ao  tiro  da  carroíTa.  Os  ombros  daquelles,  que  fcgey- 
íaraõ  á Igreja,  Sc  reduzirão  a fé  os  filhos  de  Saõ  Bento, 

-fiiftenraõ  os  braços,  a quefe  renderão  j & eftes  ,oPatriar- 
cha  a quem  feguiraõ.  Nofentido  moral  de  Saõ  Gregorio 


2 r*  Paolettusfer,  S Beneài 
Velàetrama  in  1 eatro  Religio - 
num  Jerm.S.Benediffi  foi,  169 


18  Tronas  Dei  moral iter 


os  muy  tos  tronos  que  vio  Daniel , em  queDeos  aílifti  a,/««»  Monachi:.-.-.  qui  uno  loco 
Tãõ  os  Monjes  que  o louvaõ.  218  De  íbrte , que  ferve  a 
Deos  deTrono,o  que  também heTronode  S. Bento.  So-  dmar.,b,. 

v \ . , r n r xt9  Rota  ejus  igms  accenfus 

bre rodas  de  íogo  vio  Daniel, movene  amageítola  pom-  lbi  verf.  io 
pa  cm  que  Deoslhe  apparecia;  2 1 9 & fe  nas  ròdas  fe  re- 

preíentavaõ  os  Pregadores  Evangélicos  , 220  abayxo  amore  Dei  Juccenfor.  Rupen, 

, n - r 1 ^ rr  nr  rí  'i  apud  *s3lapident  tom.  Z.juper 

ueíte,naofey  houveíle  Trono,  a quem  movdlem  rodas  Daniclem . 

E mays 


2X1  Et  iamcàiq  tjttr  fimili* 
tudo  quatuor  anjmaiium, 
Ezerbirlu  jp»  verj.  $. 


Zxz  Cumque ajpieerent  ani- 
MaUa^apparuitrota  una  fu  per 
t erram juxta  anima/ia. 
lbi  verf  1 j . 
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maysâbrafadas  em  fogo  do  Amor  Divino,  do  que  faó 
fobrequefemoveaCarroífade  Bento.  Ezechie),  quevio 
a Deos  em  folio  mays  eminente  , affiílido  o efcrçve  de 
quatro  aniniaes,  221  em q fe  figura vaó  os  quatro  Eva.n- 
geliíbs:  De  outros  quatro  animaesmifterioí os  he  reveren- 
ciado Saõ  Bento  em  o Trono , que  faó  os  quatro  Douto- 
res da  Virgem,  que  foraõ  feus  filhos  Saõ  Bernardo,  San- 
to Ildefonço,  Santo  Anfelmo,  Sc  Saõ  Ruperto.  Juntoaos 
fagradosanimaes  apparecéo  nomeyoda  terra  huma  roda 
222  que  reprefenta  va  a Sagrada  Eícritura:  223  Acom- 
panhadas de  ojhos  fe  viraõ  as  rodas  do  Trono  á vifta  deffe 
ui  Rota  una^sanfla  Scríp-  Volume  Sacro;  224  faõ  os  olhos  imagem  dos  Eícripto- 

«*  Sagrado*:.  225  Oh  de  quantos  he  frequentado  eíte 
Giof.  ordínar. ,bi.  Trono  Monachal ! Quando  Deos  aífentado  fobre  o 

ZÃ4  7 otií  corpíft occulif  pht  rg-.  . n « - 0 

mumiH  circuitu  ipfarum  qua-  * rono  deu  vozes,  eiconderao  as  azas,&  pararaocom  o 
tucr.it>, verf  «9.  yo-o  todos  os efpiritos , que moviaõ  a Carro®:  226  eíta 

■toret sacri.^iicumutftf.  E-  Trono , era  figurada  Igreja  j & osefpiritos  reprefentavaõ 
m,?,,cumferet  Voxfu-  03  fuftos  ( he  commum  fentimento  dos  Padres ) as  vozes 

perfirn?amcntum,quod  eratfu-  que  OUVÍfão  ,foY  huOl  CpílogO  da  lufHça  C01T1  OUC  DcOS 

per  capi-t  eorumfabanltfjub-  1 J / . cí  J ■ * - _ ^ 

matebi*tai&fHuttibivcrf.i\  era  venerado:  227  & á viiiada  mageftade  cõqueDeos 
^km^ubijup. *usi,CJtnt'  perluadeadoraçõesjtodos  os  jufíos  abatem  as  azas.  Co- 
locado Saõ  Bento  em  a fuperior  parte  de  feu  T rono,  arti- 
cula o direy  to,  com  que  occupa  o lugar  de  Príncipe  dos  Ta* 
triaixhds , Sc  fundando  a juftiça , naõ  fó  em  ter  o eípirito  de 
todos  os  juftos,  donde  moffrava , que  fõ  valia  por  todos, 
fe  naõ  também  em  fer  o Legislador, que  naRegra  que  deu3 
reíiaurou  o eftado  Religioíb  ; 8c  nos  filhos  que  teve , am- 
plificou 8c  reparou  a Igreja ; & á vifta  da  virtude,  & obras 
em  que  fe  exaltou  efte  Soberano  Príncipe, íobre  todos,  re- 
?.x§  Tantam'*  Dominopro-  conhecendo  fõ  excêífo  em  os  Santos  Apoftolos,  2 28  eo» 

memit  grattam , ut  nemini  poFi  » - j 

primor, ac  Beato/  'sdpojioior^un  cobre  os  antecedentes,  & í ubíequentes  Pa  tnarcnas  as  azas 

com  Sue  voaraõ,  que  faõ  as  Regras  que  deraó.  2 2 9 con- 
tumab  Ruge», e Ter  th  i»  Con-  fefíandona  fumiíTaó  dos  fer  viços,  a fu  mm  a eminência, que 
xV  skSanRorum pretc-s-  no  eíWo  Monachal  tem  o Pay  dos  Monjes  S. Bento. 
tfhlTk .37  Mays 6®  as agoas » Sue  fonte  do  Paraiío  rega, 

nedi9i  longe  prajlant/or  ; qua  raõ  a Imperial  planta  Monaíbca,  com  cujosíru&os  fe  au- 

ante  i dum  datter  SauEl/  conf—  1 • o v * C 1 • f , 

tituerum ,vei ut  iex  tAoyfi du-  tnorizs  o 1 rono  Beneditino  ,â  teus  lugares  ira  continuan» 
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do  acorrente.  Só  para  documento  dos  Piincipes  fiz  efla 


Bibhotb.pp. p.*.fer.s.Bened\  tefenha  dos  fubditos,  8c  ajuntey  efta  fabrica  ao  Trono» 

A fama  de  Saõ  Bento,  & o fragrante  defua  virtude  atra- 

luiaõ 
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hirão  a fi  a multidão;  as  obras  defle  Príncipe,  encaminha- 
rão o valor  de  feusfubditos ; não  o lugar,  íim  a luz  própria 
faz  ao  Sol  o trono  de  rayos ; nãohe  Sol  pelo  lugar,  que 
occupa,fenão  pela  luz,  que  conununica  ; os efléytos  da 
luz  faó  créditos  do  Sol ; a obra  não  dá  gloria  aoiníírumen-  m°  Nunquiâ  gimebiturfi- 

, r ,r  ° • n - curis  contra  eum,  anu  fecal  m 

to,  que  a lavrou,  lenao  ao  Artífice,  que  guiou  o inltrume  ~ ea?  iShit  exahítbitur 'ferra  con- 

ic;  230  eíkjíaó  os  vaífalIos,de  quem  he  Artífice  o Prin- 

cipe ; cuja  fama  ferve  aosfubditosdeluz,que  osencami- 

nha;&de  virtude,  que  os  move:  oprogréílòdo  vaííallo, 

he  produção  do  exemplo  do  Príncipe. Toda  a efiimaçáo  a , * 

que  chegou  o fr  uck),he  credito  da  terra.  Apparecéo  Deos 

a Moyíes  em  hüa  Çarça , queabíafada  em  fogo  não  perdia 

a verdura  ; quiz  Moylescettificarfe  do  prodígio  ,&  man- 

dou-lhe  Deos,  fe  ddcalçaflè,pcr  razão  de  fer  fama  a terra,  mi  SoivecaUegmnuãepe • 

, o «.  - r>  J r t • c (V  àibuf  ttiic , locus  emm  ^ inano 

onde eltava Moyíes : 231  maysconíorme  parecia, tom  jtMiUrraòattãa 
a reverencia  areípeyto  da  Çarça,  donde  Dcos  falia  va,  8e  GerteJ’hverf  s* 
para  onde  Moyfés  corria:  Antes  que  Deosapparecefíeem 
efta Çarça, andava  Moyfés  calçado  por  aquelia  terra  ; lo- 
go, fe  deípois  da  vifaõ  íoy  neceífario o defcalçarfe,  fendo  a 
Garça  a que  motivou  o refpey  to,  porque  ha  aterra  de  le- 
var o aplaufo  ? Sirva  dia  ceremoma,de  infinuar  a Moyfés 
a virtude  da  Çarça,  & não  a fantidade  da  terra.  Oh  não 
vem,que-a  Çarça  era  produção  da  terra  / Pois  todo  oref- 
peito,  que  adquirio  a Çarça , refundia  em  abono  da  terra, 
que  a produíio.  Çarça  , onde  o fogo  não  confóme  a verdu- 
ra, he  a fama,  onde  a inveja, & o tempo  não  extingue  a me- 
mória ; fe  Moyfés  não  vira  o prodigio,naõdeyxara  os  re- 
banhos : fe  no mundonão  houvera  o bom  exemplo,  vive- 
rão os  homés  defanimados,  & fem  eílimulo  o valor ; liber- 
tador do  povo  Iíraelitico  ficou  Moyfés,  defpois  que  fe  a- 
proximou  á Çarça.Reílauradores  das  patrias  foraó  todos, 
os  que  a fama  unio  a íi  animofos ; mas  a refolução  a que  o- 
brigou  a Moyfés  o milagre  da  Çarça,  foy  para  veneraçaõ 
da  terraqueaproduíiq:  toda  a luz  que  adquire  o valor  ,he 
em  gloria  da  fama,  que  lhe  incitou  o brio.  Naícendo  das 
obras  taògloriofo  o nome  do  Heròe,  que  fe  orna  de  tanta 
variedade  de  flores , quantas  foráoas  di  veríidadesde  proe- 
zas;  das  quaes,  divididas  pela  terra,  nafee  a compoíição  do 
nome,  que  o eterniza. 


gtf  0 Q^lNCfôE  DOS  <PJT.  TOMO  11: 

Dicy  qutbuó  vi  tenis  injcripti  nomina  egtim 
TSlafcantur  flores : & fbylhda  jolus  babe  to. 

Virg . Eclog.  3. 

9 

Defcontando  odifficil  ? que  efb  virtude cufta  antes  da 
póíie?coní  a íuavidade,que  tras  coníigodeípois  do  logro. 

Firtutem  Volvère  Dtj  fudore  par  ar i, 

ÂrduM  efl  ad eamflonguflqne  per  ardua  tr  aches  y 
J/per  y ^ efl prhmrn  :fedy  ubi  alta  cacumina  tange sy 
Fit  factlis , qu<e  dura  prm  fmt,  inclyta  Vvrtus. 

Luctl.  Heflod . lib.  Ope.  & Vier. 
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intenta 

BENTO 

REFORMAR  O S MONJES , QU  E 

o buícaraõ  para  feu  Prelado. 

E M T <R  E Z A II. 


'liÉSL  *■  . 


A YS  dos  accidentes,  doqtieda 
naturefa  fe  cnáo  as  monítro-oíi- 
dades.  Trabalhão  a natutefa,  & 
a terra,  em  crear,&  produíir  os  in* 
dividuos  conforme  luas  efpeciesj 
com  tanta  pofeyção  dei  empe - 


Sfroicn  rmrem 


Q*»  > „ 1 v ’ 0 t Streicn  um  vem 

fuiao  feu  cuydado , que  oeu  motivo , i a que  otroton  Dcatr,  tjje,  ^/JwubiUt, 


E 


déíTe 


g8  0 IQJNCITE  DOS  DAT.  TOMO  II. 

déílc  i naturefa  adorações  divinas ; & o mefmo  culto  trí- 
-cheiauíPhijieutt^f  - buta-íc  á terra, Archeláo  Phificode  Appolodoio;  2 mas 


fUM  COnhecendo,  o quanto  dependem  das  influencias  dos  Af- 


onwiafaiia  efle  dixit , eatnquí 

umverforum principium ejje vo  fros  a COmpoíiçaó  dos  fruÊtos , por fempiternos  cfíimaraó 

luil.  Lpipboniur.  r * „ , . , *•  A • . 

Prdâicus  Ceus,oSol,Lua,&  Elementos;  3 Amximan- 
j,  Prodicus  Ceus  quatuor  ele~  der  Milefius,  as  Eftrellas.  4 Intentaõ  a naturefa^  a ter- 

ta,  que  a feu  tempo  dem  as  plantas  as  flores, & fruaosjmas 


viríutem  exijlete  credebat.ldê.  chegado  o tempo , em  que  a virtude  intriníica  ha  de  brotai 

lefur,Jlellaí,rf  ajlra  Deos  Ga-  S flüf  113  VCÍgOílta  , lendo  obotSÓ  3 oftlCina  , dünCiC  O C 01 


4 *s3naximander0  tpfe  Mi- 


icfies  putavitptibii  divina  meti  penho  ha  de  fahir  a luz,  acontece  muytas  vefes,  atinuar- 


attnbuens.  D.  tadugujhnux. 


lhe  ofuccojo  ar  noci  vo;ou  defmayar-lhe  a cor, o Sol  incem 
ço  ■ ou  manchar-lhe  agaía,  achuvacontinua  ;oucompfk 
mir-lhe  as  folhas,  o rigor  do  frio;  ou  defcompor-lhe  a or- 
dem^ furia  do  vento;  ou  cortar-lhe  a vida,  a humidade  da 
névoa : & fe  da  flor  nafce  o fru&o , dey xa  a efle  lezo , o que 
á flor  fez  o dãno.  Conhecido  flca  o intento  da  terra , mas  o 
fruâo  da  planta  vendo-fe  degenerado  , naõfe  tem  por  le- 
gitimo. A arvore  Arcnciana  intenta  produzir  a terra  eus 
linha  re&a,  com  medicinal  virtude , que  efconde na  cafca; 
aífy  a bufcão  os  olhos , & aífy  a defeja  a medicina  ; o conti- 
nuado Nòrte  adòbradeíórte,quena  inclinaçaõ  a que  a 
obriga,  lhe  faz  perder  o natural  impulfo  que  a fobe,  Sc 
cri  var  veneno  em  a parte,  onde  toma  ogeyto;  aífy  adul  te- 
rão os  accidentes  os friiâ:os  da  terra;  & afly  afley áo  os  acck 
dentes  os  partos  da  naturefa. 

39  Entre  todas  as  obras  da  naturefa  he  a humana,  a 
flor  com  que  fe  orna  o mundo  : 5 Sem  negligencia  oc- 
cupao  tempo,  &aperfeyço-a  a obra,  6 quando  algum 
accidente  lhe  não  ferve  de  liga , com  que  pervertendo-lhe 
a virtude  , de  neceííidade  lay  monflro  , o que  diliniava 
perfeyto.  Planta  ema  terra  a flor  humana  tão  vi  Ao  la  ,qüe 
fendo  creatura  he  retrato  do  Creador ; o mundo,  que  a re- 
cebe por  adorno , confpira  ingrato  contra  ella  , ou  com  o 
nocivo  ar  dalifonja;  ou  com  o intenço  calor  dalacivia; 

\ ou  coma  demaflada  chuva  da  fortuna  ; ou  com  o rigurofo 
Picbardur  Stephanus  de pro-  frio  daomiflaõ  ; ou  com  ofuriofo  vento  da  vágloria  : 011 

puetatibui  rerum  lib  i.  . 7 . ^ 7 

caior  luxuria  ajfvndatur  com  a húmida  nevoa  da  inveja:  Donde  hca  a creatura. 


Ç "Munâurtot  fiorsbtíf  • quot 
bomintbut plerttít  ijt. 

D Greg,  Mag.  i i . "Morali. 

6 TV atura  uibil patitur  imper- 
fcãum.  D.  Baftlius. 


7 Pttlvif  occulof fauciat ; ftc 
adulatio  , cogniticnem  rerum 


%rqZft  guando  movido  o ar  dalifonja,  privada  avifta  doconhe- 


7g ,em  efficit , r,c  mentes  i,b,do  cimento , com  o poqus  levanta  a adulâçao ; 7 defpoia- 

Jomvi.  GgmiHianut  hb.  i.  de  \ j r i r • -i  1 , \ . f n ti 

Gaio , 15 hicmenfit.  da  da  loitalela,  introduzido  o calor  da  luxut  u , o aihea 

■;  ; . dà 


E mm  %e  z a ii 


19 


da  eternidade,  pelos  enganos  da  fortuna;  9 efquécida  9 

t « . - L pr  1 | 11  . , y . | , fortunce\ext,nguii  timo,  em  Ge-* 

das  obr  jgaçoes , porque  ío  lembrada  do  vicio ; privada  do 


Sape  mtners  màgnitudo 
sa\extinguii  ii 
bCtleC.  D. 


prêmio,  na  oikiiíaçaÓ  da  vágloria  : com  que,  omefmo ffZTtZfVlffd, 
que  á flor  defcompoein  a ordem , perverte  o fim  de  fua  f>*  buit  :::  cuniferendo  Roma» 

1 jtus  poptslus  tffet  defejfu(%Com- 

Cf-ea^a.O...  * '•  * maduminterimere  coaãus  eH„ 


40,  Accidente  donde  fe  originaò  as mayores monf- cu mi*mP*lam ínu rbe ferrem r 

~ , , O ' ,9  . Commodumnon  Marerfed  La 

rra-oíidades  he  o maa  euíiurne , porque  perverte  a índole,  mft*  , ac  Gladiatoris fhumfit- 
& a boa-creaçaõ  : fingular  foy , a que  deu  ao  Emperador  c*m?° 


cap.  5 . 

1 1 Qpare  Vlaceàonum  enL 


Coiiímodoieu  pay  Marco  Aurélio  Antonino;  & afíya- 

, , * J ~ „ 1-  r r\\  mos  àfe  avertit,quibus  no  Ma» 

perdeo  em  o governo,  que  dilierao,  nao  podia  íernlho  âinum  arma  d,e  Perfis,  fed 
de  tal  pay  ,fenaõ  de  algum  inferior ; 


10  os  V1CÍOS 


Perfarum  dilicict  de  %Alexan* 
dro,  triunfar  e videbarstur , rdc. 


oacuftumaraõ  íeus  fequafes,no  principio  do  governo, lhe  1 dem, b,  cap.  o. 

r - \.  j 1 . í s • /-  1 1 • £ Daritir  vinolentumfuf- 

íuzerao  perder  aclemencia,  com  que  havia  lido  creado.  [eargu,t,nfCr,pGo  çepuicr,  tf- 
Alcxandre  Magno, antes  que  triunfaíle  dos  Perfas  abo»  » íuatahf srat : 

O 7 o 1 O multum  vim  potare,u  »oC 

minava  as  diiieias no  triunfo,  que  alcançou  daquella  probe ferre.  Ravif.  cffic.  Ver» 
nação  affy  fe  entregou  a dias,  que  pelo  cuftume  deu  em  Magnul7,'°f 

. viciofo. . í 1 Dario,  vivéo com  toda  a temperança  muy- lDt0S  dormir  efoUbat  obvmoiê- 

n r 1 o í * • t,am\pugnatus  inKhod,es,cap» 

11 . Tosarmos;  acuftumouríe  a banquetes,  &morréo  comam-  lusamore  pueii*  cbaiddenfr, 

, fatni?  de demafiido.  M Antiocho  Magno  Rey  da  Afia  £"£“3 
& Sy ria , fendo  efpelho  da  vigilância,  o vicio  a que  fe  en-  ea  vmo ^duift , o venere. 
íregoü  píez  retrato  do  ocso:  13  antes  que  eítas  arvores  1 + Mac*do*umRex^4iex8- 
reays  fe  dobraíTem  ás  forças  do  máo  cuftume , femdhantes  àerfiParatu  j* erfs}ab/eSa  Ma 
á Arenciaiiâ  fcguião  a regalia;  mas  na  ibgeyção  dos  vicios  trum  Perfis  orna  mentis  muta~ 

r 1 - ° - 0 0 j 5 - , vit.  Baptifia  Campo  Fulgofuf. 

a qüeíederaojcrearao  o veneno,  com  que  degenerarão  do  i,b.}.cap.  6. 
tronco,  & perderão  a virtude.  *ç  Et  ‘Pf^ 

1 t . Cleópatra  genirat  , in  áureo 

4 1 Era  os  palacios  dos  Príncipes  poem  o máo  cuftu-  Tbrono federunt  ,prepter  omne 
.mea  tenda,  para  que  os  vaílallos  imitem,  ou  comprem:  s6  Magk  v:níif^quam  ülia 
em  Alexandre, mudando  asveftiasMacedonicas  em  Per-  *‘ »%«*** ,paiudamcmoCeru- 

. r r leoufus  efi:  martm  emm,l5  c*- 

fianas;  14  em  Marco  Antonio,  aílentandoconíigo os  h»  hjiu coloris ejjefertur;cum gef. 
lhos  cm  o T ronojcaufa náp  vifta até  aquelle  tempo,  15 
em  Sexto  Pompeyo,  trocando  em  a capa  a cor  purpúrea,  *7  PrimusmterRoman.ca- 

•e  r » 1 „ .^1  , * pares  Barbxrorum  Regum  more 

de  que  uiarao  os  Romanos,  pela  azul,de  que  nunca  traja-  barbam nuuivit.  idemibi . 
oõ  í6  em  Elio  Adriano, fendo  Cefar  Romano, cream  ,8  Leov,d,i^ul  6o:hus  n,f 
do  barbas  amòdode  Rey  barbaro;  iy  em  Leovegildo  mate prtmiif  uti  capit , cum  an= 
Rey  das  Efpanhas , ufando  de  coroa , de  que  feus  antepaft  uglfH 
fados  não  ufarão ; 18  em  Affonço  Segundo  Rey  de  Na-  *ommeàc*tirisgeíit»ju*ho~ 

' . * p •Cl  • minibut  dignofeerentur. 

poles,  trajando-íe  de  Turco  para  lembrar  avicrona,que  l demiti. 
delles  alcançou  em  ,3  Cidade  de  Hydrões.  19  Tudo 
foy  ínnovaçaõ,  com  que  os  louváveis  cuftumea  aííy  das  bnbvi8mametmriam excita - 
nações,  como  dos inftitutos perderão  a loberama,  tican-  ^ 

do 
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do  adu!  terados.  Do  máo  cuftume , acey to  entre  os  Princfi 
pes,derão  os  Egypcios  por  hieroglyphico  ao  Corvo  No- 
clurno,queíázendo-fedomeftico  com  a Cabra , toda  íiu 

2.0  Pernitiof* confuetuãinit  apetência  he,  chegarlhe  ás  tetas j mas  em  gofiando  do  ley- 
c;rj;í:rA- - «,  fica  o animal  exaufto  do  ntâai } privado  da  vifta  ; ac 
tnim  mter  capta*  famiiiavinr  minuido  de  lá  i debelitado  de  íorças  i Sc  venenadas  as 

•vcrfatiir,  appetilque  earum  ube  2 ’ n.  - i 

fojugere^quod cumfcceni\uber  carnes.  2i  l_)eipois , que  omáocuitume  tem  accytaçao 

«m OS  Príncipes,  pertende  introduíir-fe  em  as  Jeys,quc  laó: 
tu.  de  Caprimuigo.  os  peytos  da  Monarchia  : & chegando  a poííuir  efte  logro,; 

2.1  iSlhfienf  àcoridct,  lib.a.  ? J , . . , . , „n  ° • • n 

às  Caprimuigo.  priva  a Monarchia  da  vnta,  porque  os  miniiiros  a quem 

tem  por  olhos, oque  achãoemaley  ,náo  o julgaocuípa; 
Sc  fendo  a expurgação  delia  onerar,  com  que  alimentarr- 
do-fe  o merecimento  feconfervaajuftiça,  eüeriliza  o máo 
cuftume  os  peytos  donde  emanava  o vigor,  fazendo do- 
meftico  o vicio, & dando  forças,  por  agrado,  ao  erro:  prin- 
cipio, donde  o ornato  da  Monarchia  ,quehea  nobreza,  fe 
deminue , porque  na  imitação  fe  empeyora  j Sc  as  forças, 
que  faõ  os  vaífallos,  em  quererem  aflemelhar  fe  enfraque- 
cem ; com  que  toda  a Monarchia  fica  contaminada,  Sc  as 
bazes  de  lua  confervação , fem  vigor. 

q 2 A diiíimulação,  he , a com  que  fe  introduz  o máo 
cuftume  ;como  a Serpente  Chylidrus  caminha,  &como 
cila  mata;  para  encubrir  ovenenofo  fumo  que  lança  de  fi, 
fe  envolve  a Serpente  na  terra ; 22  com  que  a não  fen- 
tem,fenaõ  defpois  que  inficiona  : acompanhado  da  terra 
anda  o máo  cuíiume,  porque  fe  ve  fie  do  luxo  das  como- 
didades, ou  do  exemplo  da  companhia:  femelhante  ao  ve- 
neno do  Afpide,  he  o íeu  veneno, que  faz  adormecer,  a 
quem  mòrde;  & a naõ  fentir  odamno,  a quem  contaminas 
fará  repugnância  ao  principiar,  mas  não  ao  profeguir. 


%Jhpud  Raviftitm  Inoffi- 
eina^erbo  Serpcntum  nomina 


Quodmale fers , afíue/ce,  feres  bene , multa  Vetuftas 
Lenit.  Ovid.  2 . de  Art.  amandi . 


O Paftor,  pela  continuaçaõ  tem  os  ardores  do  Sol  00? 
s*  Conjuetuãinis  magna  vis  refrigério,  & a frialdade  da  neve,  por  regalo.  2 2 

elt,pernotiant  venatores  in  ni-  © * * *■  © D 

ve.  in  montibtu  uriJepatiuntMf 

<G'cer.i.  Tufeu . ffuetudo  tenet  Wes  immobdis  acres: 

Edomitans  hommummembra  labore gr avi* 


German , 


Nad 


virtuter. 

D.  Bem. de  Conf/dJib.z, 
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Não  ha  quem  dé  mayor  gofto , ao  que  de  fi  não  tem  fabor, 
doqueheocuílume,  24  tem  eíle  a propriedade  doca-  14  Muita,  qn*nmrai;tet 

, 1 r r r . r~r  . vonfunt  dtleílabilia,  cum  af- 

10,  que  íaz  perder  o lenii  vei : com  canta  torça  domina, que  dehtabiha fiim. 

ihechamáo  fegunda  naturefa.  25  Os  que  vivem  em  lu- 
garapeftado,náo  lhe  faz  mal  oconcagio  ; a Mechridaies  „ 
naó  fazia  dãno  a peçonha , porque  fe  creou  com  veneno,  àa&qutffffabrtcu»  «awr* 

,.r  r - o 1 1 , aicitur.  uáugjib.6.  de  Muft. 

43  rara adiipoíiçao,  &:  adorno dequalquer  virtude 
achou  Licurgo,fer  o bom  cuílume  o primeyro,  entre  os 
mays  accidentes.  26  Muyto  pode  o natural  ; mas  fem  z6  tSdd  ptrandum , inquit^ 
difciplina,hecomoa  pédra  tofca  ;poderofa  headifcipli- 

I J i J í í gens  ejt  momentum  conjuetudo , 

na,  mas  fem  o bom  cuílume  he , como  o inílrumento  rude,  doSnna,  Ê51  fita  injlitatio. 

- - 1 rf'  • 1 • %/3pud  Pluiarcbum.quelrãr* 

11a  mao  de  quem  nao  he  othcial , que  ou  detiroe  a matéria,  fert  \^uio  Geiiofubtnuh pí«- 
oudeyxaíem  femelhança  a forma, que  nella  trabalhou.  ceR!a Çonílh,a' 

27  Quem  pertendéofe  deftruiffe  a republica  dos  Eílcnes,  TT,  „ . . 

/ . r ..  ..  , ■ n-  1 , 27  Vfusfacit  virtuter,  non 

alternados  por  dias  lhes  dava  os  inmtutos,  a nenhum  dey-  natura;tuumeftautcmabuun- 

* * 1 1 • p 1 « do  facere  viria,  aut  bone  utendo 

xava  continuar , quem  os  ajudava  acahir.  Conluitarao  a J 
Morre,  & a inveja,  como  poderia  refvellar  a efhbilidade 
de  liu  império ; & refolverão,  queacabandoa  Morte  com 
o inveterado;&  a Inveja, com  o luflrofb;  introduíindo  en- 
tre os  Romanos  as  leys  dos  Egypcios , Sc  entre  os  de  Cre- 
ta, as  leys  dos  Scy  tas  ; ou  confundindo  os  foros  do  Magifi 
trado,  cornos  poderes  dos  Cenfores:  28  na  confuzaó 
dos  cuílumes,  punhão  a melhora  de  fua  maldade , inveéfi  - 
va,  que  fer vio  de  mão , donde  cahio  a coroa  fobre  a cabeça 
de  muytos  pufilanimes;  deíles , he  retrato  a hera,aqual  ar- 
rimada á columna  cinge  a coroa;  o primeyro,  que  delia  fez 
hierogly  phico  de  fua  fortuna,  foy  Auílenfe  Montano , fi- 
xo eíle ve  emobfervar  os  cuílumes,  & leysMacedonicas, 
emtempo,que  nefia  Monarchia  fe  introdufia,  ourefuf- 
citava  o traje  Perfiano  ; 29 

o arrimo,  que  o laurearão  defenfor  da  pátria,  Ainda  que  o 
anélfeja  decòbre,  tendo  em  fio  diamante,  he  de  mayor 
preço  que  o de  ouro,  fervtndo  de  engafie  á pédra  falça; 
defia,  he  o máo  cuílume  imagem , porque  do  bom  não  tem 
mays  que  as  apparencias ; oqual  poílo  em  anobrefa,  aíly 
lhe  abate  a eílimação,  que  o fangue  illuílre  que  oíbbe, 
perde  o refplendor  que  o illuílra.  Não  faz  rcípeytada  a 
pdlóa,  o traje  peregrino  á nação  : para  que  a roupa  nos  a- 
brigue  do  frio,  o corpo  íhe  communica  o calor ; mal  pòde 
livrar  da  irre vercncia  hum  traje,  aquém  o calor  Portuguez 

t mo 


sg  ^Ambfofnu  Ejfiartanttf 
de  Republica  mixra . 


-*  •i-itfnir  • 2Q  làctftibijub  titulo  dc  Pdé 

de  tanta  utilidade  iheíervio  tuncia. 
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não conhece  proprio  3 & fe  asriquefas  fe  intituláo  calor 
da  peífoa  , todo  elle  fegafía,em  fazer  domeílico  ocuftu- 
me  eftr anho : Si  nunca  lè  reparou  do  frio,  quem  lhe  faltou 
ocalor  natural.  A Manedémo  Cynico  retrata  vão  comhú 
vefiido  de  cores  varias,  quem  o efcurecéo  no  reípeyto* 
deu-fe  com  o retrato  principio  a mil  defprefos  3 Si  não  os 
occaíionou  menos á nação, verfe hum  natural  fey to  ma- 
pa de  nações  eüranhas.  Conhecidas  foráo  asantiguas  na- 
ções, não  fó  pelo  valor,  fenão  pelo  traje  3 hoje  temocuf- 
tume  introdufído  tal  variedade,  que  fenão  conhece  adif* 
ferença  de  nações,  fenão  pela  diveríidade  de  linguas;don* 
de  fe  encontra  comveílidos  deEzaii  a hum  Portuguez,a 
quem  Deos  abendiço-ou  como  a J acob. 

44  Ja£hva-fe  Vatinio,dedarmil paífos  eftandoa*. 
10  Vatmitu^uioxeUocroVw,  chacado  da  gota  ; ao  percendia  onão  tiveífepor  enfer- 

quanvu prodeg*  laborarei, voU-  ° ' rr  ; -ii  ? í xt  i r r , 

bai  vidcri  vitium  âiJcuffijTe , gjí  3HO  , quem  o viile  minar  o achaque.  Lhículpa-ie  o mao 

t;:rIjUS  ar“buUreSe&iorn‘  cuftume,  com  imitar  a nobrefa  3 melhor  fora  fe  culpara  em 
apitei  Ravífi . ín  offict.  ihu.  fiavaidade;  maspertende  eximirfe  da  culpa , com  fazei 

Qut  morbu  aliquij  infeQ,  tf  . . , r 5 . _ 

ajftüifuerum,  rrata vci  o erro : ignorando, que  aíiy  corfio  o proprio  afpe- 

õlo  desluífra,ou  íermozea  o natural, da  mefma  forte  o máo 
cuíiume  indica  vaidade, em  quem  o fegue.  Requerente  de 
refpeytos  confticuhio  a profanidade,  ao  cuftume  3 não  o 
julgou  aífy  Roei  ano,  que  íolicitando  alcançar  entre  os 
Scytas,  aginetade  capitão,  fazia  os  requirimentos  a com* 
panhadodaquelles,  que  no  traje  fedifferençaváo  do  pa» 
terno  j 31  em  que  nelle  o viííèm  conforme,  animava  a 
pòíTe  do  que  dpcravâ.  He  a republica  , como  a cobra, 
com  todos  uía  do  veneno , mas  quando  vé  o homem  def- 
pojadodas  roupas,  eíqüecede  do  nocivo  3 naquelle  efta 


?!  Jacob  íAfâretb  de  uflt  bei 
lico  Epygrãm»  3 3.  Ramo  , 7» 


P 


32  Nã,& ipfubt  animai  Ser-  do,  fe  reprefenta  o homem  ero  o da  innocenci^  tempo  em 

penshoc  fuapiê  tt  atura  contef-  A , 1 . , ^ * 


vvl  j i/i uu i c nuiui u lurnci-  * | * , o 

tatur  ,reveritus hominem veiut  qtie  Adao  pos  a todas  as creãturas  o nome  3 & como  rd' 


Domina m ; ,Uum  eHimnudum  peytandoefta  divida,  nvoftrâífe  domeíbcâ  a cobra,  a quem 


in  Paredifo  nevit  ante  ,„rJ , _ 

proptereamtdum  hsmínem euã  vè  parecido  ao  bem-fey tor.  22  Aos  antigos  devem  as 
JfiJoru,iib.iz.ca/.t.iKjí*c.  Monarchias  o nome,  porque  elles  lhe  derao  oíer;  &nâo 

he  mays  poderofa  a lembrança  da  injuria , para  a vingança, 
,llr2?J?£IZ*£Í%Z  doquea  memotiadobeneficio,  paraagtatidaó.  Seforão  ! 
mnnotuajed Samca navüfig-  muytas  as  idades, que  entre  os  Athenienfes  oernianecéo  o 

no  deformarurt ; nô  una  Jie  fed  C*  - 

repnebant  v.nd.ííam  ouiocontraos  saímos, pelo deiprelo co queeftes tratatao 


a 

lis 

I VC; 

ici] 


quotanu 


yfrjí£'Z  3 Re,'g'aó>  a.uc  guardaváo  a que!!  es;  3 3 também  os  Pia 


2 ^ 
2 2 


3.  Ramo  q. 


teences  , todos  os  annos  tmliãohum  dia  confagrsdoa  me 


mona 


43 


EM  f<kEZ  A 11. 

mona  dos  Gregos,  que  deraó  a vida  pela  fu  a liberdade. 

2 a.  A Lua  fó  quando  nublada,  fingem,  padecer  deípreíos  P!a1eeffcí »gtopto\quoâ 

J 1 • -i  c-1*  o . 1 tn  co  comiflum  a Gracú  adver- 

do  De  os  Paõ  j ama  va-a  por  irmã  do  Sol , õc  vendo-a  co  - Juf  Berjas  pyieliitmfuerat , qno 

bert,i  de  Ibnibras,  julgou-a  filha  da  noyce.  De fcus pays 

traíiaó  os  Achenienfes  as  infignias  ,paraq  osconheceíTem  occubuertnt.-foiemnipompaf^ 

^ 1 A , x ^ era  Avcbant . 

por  feus  deícendenres.  Elizeu  fem  a capa  de  Elias  naõ  Bnpiijla  B ulgofus  Ui.  {„ 
teftimunhava,  com  evidencia,  ficar  herdeyro  de  íéu  d* 
pi  r i eo. 

45  Prohibia  CharandesTyrocm  aley,  quedeu  aos 
Achenienfes,  naõ  feacompanhaffedearmas , quem  viefíe 
para  aoraçaó;  35  eftando  efíe  Legislador  para  fahir  a 
campo  comia  kus  inimigos,  teve  aviío,  que  hum  Ache-  armauu vcmret  »■>  «««*«/«. 
meníe  lhe  quebrantara  o preceyco:  aeyxou  Charandes  oc  reíijVerjkrumgtntiuw. 
dar  a batalha , & veyoem  peííóa  a dar-lhe  o caífigo  j 5 6 
mayor  utilidade  julgou  fer  para  a republica, ocvicar  a in-  ,?6  ^»^»*a^mCh^an~ 

J f O * L i 9 a des%cum  eijet  in  bsllo^iiod  qut- 

troduçaõde  hum  máo  cuítume,  doquedilacar-Ihe  o nu-  à&m pugilo  compofiius  , m cor- 

per io  ; iíto  he  augmento , & confervaçaõ  o outro  j a falta 

deita,  he  perda  mayor  da  republica:  razão, por  onde  os  La-  eumprojidinforo^uu. 

* t J r . A L r Bonfins  ac  obfervation;  Itg» 

cedemonios  davao  caítigo,  a quem  na  guerra  perdia  oeí-  exemplo 
cudo,  ainda  que  ficaííe  com  as  outras  armas : efcudo  da  re- 
publica chamarão  os  Romanos,  a Marco  Máximo, porque 
osconfervou  pacificos  ;&íeudióque,  a Marco  Marcelo, 
porque  lhe  deu  augmentos.  Naõ  fica  com  que  fe  reparar 
do  golpe,  quem  perde  o e feudo  ; aguarda  deíle , he  a obri- 
gação do  Príncipe  j razão  que  tiverão  os  Políticos,  para 
affirmarem,fer  de  mayor  utilidade  a affificnda  dos  Prínci- 
pes em  a corte  5 do  que  em  as  campanhas ; hemaysneceíFa- 
rio  a confervação,  do  que  a conquifia , para  a perpetuida- 
de dos  impérios  j puferão a mayor  força, onde  acharão  a 
mayor  importância.  Dequeaproveyta  á arvore  efíender 
bs  braços , fe  lhe  faltarem  as  raizes  ? Será  mayor  triunfo  do 
vento, cudo  quanto  a terra  gaitar  de  fubífancia,em  lhe  pro- 
longar a circunferência. 

46  Solicita  o jardineyro,  que  na  raizda  planta  fe- 
não  introdufa  bicho  j fabe  o pouco  que  lhe  aproveytaa 
oiays  diligencia,  tendo  a raizaquelleoíFenfivo.  Bicho, que 
introduíído  na  raiz  da  Monarchia,  que  faõ  asleys,  a im- 
poffibilita  de  todo  o augmento  , he  o maocuíhimc , á vi- 
gilância do  Príncipe  compete,  & importa  o reíguardo. 

Com  forças  de  Ley  permanecem  algos  cuíkmes,a  quero 
, F z aan* 


i 

ÍHíÍU 
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a antiguidade  izenta  de  repulça  j mas  não  goza  efte  foro, o 
7 CowfíieuiJoyperquam quu  que  he  encontrado  ao  direyto  Divino,  & natural  : 37 

iuciiur  ad  peccandum  non  3 „„  ^ ' 


peccandum  non  y,  . . , « 

■vaict\ me ex quec df: i cor.im de-  Snn aquelle , a quem a neccíiiuade uo tempo  joulugar 20* 


céu; pYiicepta ; vei  m damnum  commo£jouo  uzo,  conformando-fe  com  o licito.  38 


Quod  loca  cuncla  ienent , id  confuetudinis  longa 
Firmumjure  maVet , in  ratione  caret. 

Germcm . 


He  o cufiume  o melhor  interprete  das  leys,  fendo  util  á 


Ecciefícc  ,vrf  covrtra  jus  natu- 
ralfiyvd  contra  rat.io.xem,  Ç?  ve- 
ritatem;  m omnibiu  pradiBü 
cafíbui  coefueíiiâo  abolsnda  ejl. 

^âbba-sm  Q . ex patie  de  con- 
JiteutdiSS  n.de  C.noi  dicitur. 

Confuetudinu m diverft- 
itu pro  loco  tempore  non  eii 
rcprcbanda,dumtnodo  non ft  ra- 
ticnifS  veriiaii  contraria. 

Capit.  Scit.  1 x.  D.  _ • • 1 

39  confuetuãoeft  óptima  te-  con  vcniencia , íem  perjuizo  doque  he  Santo.  39  Pre-* 

eminências  de  Principe  tem  o cuilume,  pofto  neíies  ter- 
eefirmimeft.  De  confuctuã.c . oi  os : ao  aíly  o venerou  areligiaõ,&  valentia  de  Hec- 

C -umiiUStu.  1 7 J . 1 r Cl  , 

Confiistttão laba potejia-  tor,  & Eneas.  Naoera  ley , masioy  cuitume  dos  antigos, 
u2opu, Tjurlconfui  02 ó fazeré  faaificios , nem  pegarem  em coufas  dedicadas 

ao  culto  de  feus  idolos,  fem  primeyro  lavarem  as  mãos 
quando  íahião  dealgúabatalha , ou  haviaõ  feyto  algum 
homicídio:  da  guerra  fahio  He&or , a pedir  ás  molhcres 
Troyanas,  rogaífem  a Palias  o foccorre-fe  j & querendo 
neüaacçaòfuamãy  Ecuba,hzeí]e  Hedorfacriftcio  a Jú- 
piter, reípondéo , o naò  podia  fazer , porque  naõ  tinha  la- 
vadas as  mãos.  Eneas,  trazendo  íeu  pay  ás  coftas,  para  o li. 
vrardo  incêndio,  lhe  encomendou  trouxeífe  os  Deofes 


Penates,em  quanto eliefenaó purificava  nas  agoas. 


Tu  genitor  cape [acra  mcmu , P átrios  que  (Penates : 
Me  bello  è tanto  digrejjnm , & Ccede  recentiy 
Attrejlare  nefásy  donec  ?ne  fulmine  Vi\>0 
Abluero  — — Vtrgili. 


Efte  uzo , afiy  foy  recebido  & eftimado,  que  a feus  tranfi 
greííorescaíbgaraõ  os  Deofescom  irreparável  ira  , o que 
teíkmunharaõ  os  Gregos,  a quem  Palias  foy  contraria, 
porque  Diomédes,&  Ulyíles  tendo  morto  as  guardas , lhe 
puferaóasmáos. 


- — — Manibujque  cruentis 

Virgíneas  aufi  DiVae  contingere  Vittas: 
Ex  Uh fluerey  ac  refio  fub  lapfa  referrt 
Spes  Danaum . 


47  Ade- 
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! 47  Adevoção,anecefi]dade,otempo,olugar,&:a 

experiencia  acrdcentaião , & diminuirão  nos  cufiumes 
muytâscoufas,que  asleys  não  preverão  ; alcançou  a vir- 
tude de  muytos5o  quenaò  pode  comprehender  oefpiri- 
to  de  hum  lo.  A reforma , & moderação  deíks  cufiumes, 
pede  cauteMa  na  execução  dos  Príncipes ; advertindo  em 
os  da  devoção,  que  não  querendo  os  Athenienfes,  foubef- 
iemosproianos  na  vida  a formados  louvores , que  davaõ 
a íeus  idolos , Diagoras  Melius , achando  nifiofuprcfii- 
<çaõ,as  revelou  a todos;  41  com  o quenaõ  fizerãomays  4,  Diagorat  Meiiu*  arcana 
efieyto  faas  deprecaçoés.  42  Lembrando-fe  em  os  da 
meceíTidade,  queosdifcipulos  de  Apoléo,emquantoan-  xa.  Ravifm  moffidn  Ferie 
.davaodeicalços,ioraophiioíophos;delpoisqueos  obn-  42  /c1rllí RemjgCro àsvene- 
garãoa  fe calçar 5deyxaráo  a Philofophia  ; omefire,que  r*Uo»e Deorum.ub.).c*p.%i- 
lhe  deu  o inftituto,  não  o fez  fó  para  di  vifa,attendèo  á pof- 
fsbilidade  ; a falta  de  póííes  obrigava  a muytos , a que  fof- 
femdifcipulos ; porque  com  efie  efiadoencobriaó  a po- 
brela  :&  como  lhe  tirarão  a conveniência,  deyxarão-fe  _ , . r r * 

3 _ 1 J 44  Jacobus iSiuJtinJif  ac  catt* 

da  occupação.  43  Confíderando  em  os  do  tempo  , qu ejaJiverforumffatuterum. 
os  Peloponnenfes  tinháo  de  inftituto, fazerem  o facriftáo 
de  cem  viâãmas  na  fefia  Hecatombe,  em  gratificação  das 
• cem Cidades q tmhao;  44  dobrarao huannoo numero,  er]?ee„íum  vimLr«,» , 

& multiplicarãofe-lhe  as  felicidades ; em  outro  anno  náo  quia  cmtu™  echpcnncnfi  «r- 

„ 1 ' O . _ , r bet  idfacsebant.  Ravijiu*  tnof- 

poderao  continuar  o augmento,&  nem  por  illo  os  delam-  fc.ta.  de  Farp  cckbmau- 

parou  afortuna:  45  conhecendoemos  do  lugar, que  Vo- 

aio n Rey  dos  Perfas  foy  lançado  fora  do  Reyno  , porque 

ma  Per  fia  queria  viver,  & que  vi  ve  fiem  ao  modo  de  Roma, 

onde  fe  havia  criado;  he  antigo  documento , conformar* 

fc  no  cuftume , com  a parte  onde  fe  vive. 

Sedulo  tnoneo , qu*  pojfum  pro  mea  fapientia 
Ver  um  quid  facto*?  ut  homo  fftf,  ita  morem  geras* 

' Terentm  AdeL 


Nos  da  experíencia , não  tome  o Príncipe  por  concelhey* 

rososcazos  adventícios,  porque  não  perca  a eftabilidade,  Lupercaiia  eram/j-™ 

como  a perderão  os  de  Arcadia , que  fazendo  em  o Mon-  in flit uta^ebEvandro  R ege r- 

te  Aventino  a fefia  Lupercalia,  em  veneração  deRomu- 

lo&  Remo,  que  nefte  Monte  foraõ  creados  aos  peytos  totàLup o 

, * J , p , . 4 ■»  te,ubifubat.  Ravift  w offlcina 

de  huaLoba,  46  em  hum  anno  íoy  grande  a innunda-  vhif{1ír(l. 


F 


çao3 
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ção,&  não  fe  fazendo  com  toda  a folemnidadeo  rifo,di& 
ferão  algús,  náo  querião  os  Deofes,  foííé  may  s dedicada  a-. 

47  qUe  j]a  parte  ao  culto;  47  para  a Cidade  mudarão  o con- 

greíla,&  com  ifto  expulíaráo  o fado,  & fe  introduzio  a 
Parca  ; a corrente  das  agoas , não  fe  pervertéo  iem  perda  • 
perdéo  a fonte , quem  a defviou  da  mãy  ; fertilizou  as  ter- 
rasalheas,quemdaspropnasdeíviouQregato. 

48  Tiberio,  8c  Auguílo  Cefar  authoriza  vão  as  leys, 
com  oscuftumes  antiguos;  para  os  bancos  de  arèa,  que 
defpoisaugmentárão  as  agoas,  ferve  de  carta  aexpenen* 
cia  do  piloto,  & náo  o rumo  daantigua  navegação;  mas 
com  eíte  refpey  to , que  o piloto  não  fe  dei  via  do  invetera- 
do, fenáo  na  experiencia  dos  perigos  moderno^.  O exce- 
der aos  antepaífados , não  topa,em  íazer  mudar  de  lugares 
aos  fubditos,íim,em  os  melhorar  de  governo. Quando  Né- 
ro  tomou  pólfe  do cétro,  fingio  a antiguidade,  que  muda* 

, ráoasarvores  de  íltio.  48  Entrou  a fombra,  & fupirão 
ret fedem  inuíaverunt . Rjvsf  as  plantas,  para  onde  lhe  dcíie  o boi  i os  Romanos  forão  os 
taJiZrfi!  erod'w*&PlrUn’  quemudarão  de  lugar,  porque  Néromudou  ofer  deRo- 

ma, com  depravados  coftumes.  Dezia  Néro,  havia  decii* 
raras  enfermidades, queogoverno  antigo  tinha  caufad© 
na  republica;  femelhantea  ServioClodio,  que  pondo  ve- 
neno em  a parte  ,onde  o moleftava  a gota,  perdéo  o juízo: 
49  Servias  ciodiut  eque,  40  Aííy  Néro , a companhia  dos  melhores,  em  curar  com 

Koniimuf  podraga  laüoravit,  cu  . , J p . r 

jus  labore  coaUitt  efi  crura  per  vícios, aos  que lem  elles  coníiderava  eníermos:  Muytos 

affirmão , ferem  as  arvores  que  fe  tranfplantarâo , os  muy- 
-»fu  itbifitf} . tit.Qui  morbií  m tos  Cidadãos  Romanos , que  fugirão ; forão  viverem  csr- 

CJ  tjfettifuerunt.  (T  1 ° 1 r - * „ 

te, onde  íe  oblervalíem  os  dogmas  de  íua  creaçao;  que  aíTy 
variou  Néro  os  iníhtutos  Romanos ; viáa-fe  estes , com  as 
forças  de  Antéo , a quem  as  de  Hercules  não  poderão  ven- 
cer, em  quanto  fe  abraçava  com  a terra  , que  era  íua  mãy; 
confideravão-fe  fora  de  feu  centro  , porque  fe  acha  vão 
fem  aa&ividadede  íua  difeipima;  & antes  que  tiveífem 
por  região  ainconftancia  doar,  puzerão-fe  em  terra  fir- 
me. 

4 6 O máo  cuftume,  a quem  o ocio  introduilo  oor 
occupação,he,  a quem  o Príncipe  naõ  ha  de  confentir;  por 
que  faz  mudar  de  fitio , & enfraquecer  as  terras , com  que 
degenerão  as  plantas : mas  fehum  caído  não  pòde  levan- 
tar a outro,  o Príncipe  feguindo  o cufuipe,  mal  o poderá 

refor- 
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reformar  nos vaíLllos ; avara  torcida naõ  fazfombra  di- 
reyta : Será  coufa  moníiruofa,  ver  a hum  cégo  curar  de  vel- 
lidas. Entre  na  reforma  com  prudência, porquemuytas  ve- 
fes  o utsl  perturba  na  novidade.  50  Não  queyradehúa 
vez  cortar  a rama,  Sc  arrancar  a raiz,  fe  quizer  colher  o 
fíudo  : 5 i o imiíico,  pouco  a pouco  levanta  ascòrdas, 
para  affinar  o inftrumento,  o que  não  póde  a razão,  acabou 
o vagar  conveniente. 

Troinde  quidquid  ej ?,  da ) fatium , & tempm  tihii 
Quod  raiio neqiut , frepe  famvitmora . 

Senec.  Agam. 


1 0 Ipfa  mutailo  conJuetuJi - 
t)is,etiamque  utihtate  adjuvata 
novitateperturbat. 

D.  tstiugujl.hb.  1. 

S i TSlam  mores  repente  tenta- 
refingere,  índole  convertere% 
non  ejl fane  procl:te,non  tutum ; 
fed  fpacii  multam poflulatjâ  o- 
pes  magnas.  Debet  autcmficut 
vinurn  initio  ah  in  dele  vinatur 
bsbentü , mox  leniter  ex  calefa- 
ciedo,per fanguinem 
ipfum  informai  bibentem  , 
■verfat . 

Plutarc.de  Pracepta  Política. 


Ü 


CS 

> 

11» 


Mandou  Sertorio,  trazer  dous  cavallos,  Sc  ordenou  a dous 
'fer  vos,  lhe  tiraífem  as  fedas ; o que  lhas  quiz  arrancar  jun- 
tas, perdéo  o tempo , Sc  cançou  as  forças;  o que  hüa,  a húa 
lhas  n rava,  logrou  o trabalho  ,&  não  moleftou  o corpo. 

5 2 Não  refpey  te  a peflda , para  a diííimulação , fenão  pa-  Ç2,  0 Inftgne  Manoel  JeFa - 
ta  o mòdo;  húa  fo  rede  não  he  para  toda  a cafíâ  de  peyxes,  ^è^toÁ.pl 
o rigor  do  fogo  abrãda  o ferro, 8c  não  molefica  ao  diamãte. 


0 


ISLam  quomarn  Vãriant  anhni , Vamhimus  drte 
Múk  mdi  fpecies , miíle  faluas  erunt. 
Lorpora  \nx  feno  quxdam  fanantur  acuto : 
Jtixúium  imitis fucem , herbafuií . 
OVidim. 


Se  dér  tempo , a que  omáo  cuftume  fe  faça  fenhor  das 
vontades,  não  aprovey  tará  a diligencia,  porque  entranha- 
do o cuílmne  aífy  reíifte  ás  forças , que  o não  poderão  ex- 
pnlçar  as  dafantidadedo  noífo  Príncipe. 

50  Sahio  da  nuvem,  o Sol;  da  aljava,  a fetta  ; da  co- 
va, o Leão;  da  furna,  o Gigante;  da  fonte,  o rio;  da  pédra, 
a fonte;  da  bainha,  a efpada;&dos  incêndios,  o ouro;  íà- 
hiò  São  Bento  dacòva  de  Sublaco,  para  que  kszifíe , co® 
mo  Sol ; conquifhííe  ,como  fetta ; venceííe,  como  Leão; 
avulcaííe , corno  Gigante ; fertilizaífe  ,como  rio ; *faciafíe, 
ccmo  fonte  ; cotta-íTe,como  efp3da  ;&  enriquiceíTe, co- 
mo ouro:  a fer  Prelado  da  que  lies  Monjes,  que  ovierão 
■feufcar  á còva , onde  fe  efeondia , encaminhou  São  Bento 


48  o tos  <pat.  tomo  n. 

os  pafíbs,  dotado  deftas  virtudes.  Tomou  póííe  domofj 
ç,  t JrbtMexicotèmpiumu-  reyro, aqual  habitação  provou  íer  mays  dilatada,  do  que 

tiuvi  adso  tngenfyUt  imllo  500.  * * . J . . 

àotmtf fint adificat*.  o Templo  da  C idade  México , dentro  no  qual  havia  qm- 

Ü"'‘"U"  nhentas  moradas;  5 3 porque  cm  fi  tinha  o Moftcyro  ao 
S4  v,r  uei  BenediSutomm-  domicilio  , donde  coube  o eípirito  de  todos  os  juftos, que 
t D.Greg.  Mog.ín  Motaií,  era  a virtude  de  Bento.  54  Mas  quem  preiumiria,ouveR 

íe  néve,  a quem  não  derreteíTe  os  ardores  defte  Sol  • pey~ 
to,  a quem  não  penetrafle  o agudo  defta  fetta;  empreza, 
que  não  confeguiífe  as  forças  defte  Leão,  animo , a quem 
não  acobardaflè  oafpe&o  defte  Gigante;  terra,  a quem 
não  molificafíe  as  enchentes  defte  rio;  fede, a quem  não  ex» 
% 5 Cu  mque  in  eo dem  Mor.af-  tinguiffe  as  agoas  defta  fonte;  refiftenda,  a quem  não  a vaf- 
t,7fqúl*u^  fallafle  os  golpes  defta  efpada  ; 8c  pobrefa,  a quem  não 
aSut ,Bicitos iudextrtmtuv£.  enriqueccíTe  a pófte  defteouro? 

que  partem  dcfeBere  a conver-  * C r rr  r . . r _ 

jatíoKíf  amei e Hceret ,fufçepit  5 i Nao  le  crera  o lucceílo , íem  que  o authoriza-ie 

Gregorio  : Principiou  Sáo  Bento  a governar  o moftcyro, 
qwthunc  fibi pr*epe popofee-  & começarão  lego  os  Mordes , a fe  culparem  de  infelices, 

rant : quorum  jcilicetforlitudo  \ „ r°  rilio-r»*  r r\  1 * 

in  norma  ejus  rcüttuJinis  offen  porque  nnhaoiey  toeícolna  de  bao Bento  para  leu  Prela» 

do:  55  o que  reconhecerão  os  brutos,  não  refpeytaráo 
■vino  nvfcuerunt.  1 dem  ibi.  eftes  homés.  O cavallo  Bucephalo, vendo  em  fi  a peíloa  de 

tejiü efi yHermiampiterum  ad  Alexandre , moitrava  gozo  na  mageltade  com  que  íepu- 
ãmatuma  Deiphino.vedumque  n{ia  ja  nie(ma  ídrte  o Rcbo,  fendo  dominado  de  Mezen- 

fuborfa peryjfct  tiermioí, ama-  cio;  pelo  confeguinte  o Ethon, quando  era  regido  pelo  fi» 
^.^ptdZ^nZ iTd  IhodeEvandro;  parece, íepréíã  hum  bruto  defuafórte;& 
iit.  jSmmaUbus diverftt ama-  fizerão eftes  Moivjes  defiftima  de  íua  fortuna.  Morrem  de 
S 8 Intcr  Leucadia  Virgine  fentimento  os  irracionaes , vendo  morto  quem  os  fazia  ef- 

TZ!Z’tZ 'ZlZr.uèZ.  «mados  j&  pertenderaó eftes  Monjes  matar  a Saõ  Ben- 
s?  Educat a a virgine  apud  to  ,que  lhe  dava  toda  a eftimacaõ  : 5 6 Morréo  o Del 

lAVnPlYt  _ Alrtlàll/t  *•  Pt  til  ^ 


Seilon  urbem , ^Aqiula  retulit 


gratiam,avejprimo, mox deinde  phim,quaodo  morréo  o feu  Henuias.  57  O Pavão  de 


■vedara*  aggetens : Qum  dum  j^eucadia  acabou  a vida,  vende-a  morta.  <8  A A Pu  ia 

íHortíiceiogumjc  conjecit^volu-  , ’ n 'y  o 

i cris,fi:i7ulque  conflagravit . lançouífe  nas  chamas,  que  confumiaó  osofíòs  de  fua  fe» 


Fliní.lib.io.c.i  .apud  eundê.  i rv  nl  . íl‘  r 

6o  xerxer  adamavit  ruía-  nhofa:  5 9 O PJatanoaquem  eítimava  Xerxes,  íecou  no 


quiarefech  diet  íh  quo  ia, em  que  elJe efpirou i 6o  ate'osincenfitivos  acuzáoa 

eXüiravit.  Honduc  dp.  * * * 


nutn , 

Xerxes  expiravit.  Bondur  de 

Frodigij. 

ZniZZlímZmZpZfêdJ-  5 1 Qi1*2  Bento  evitar  os  cuftumes  defordena- 


atrocidade  de  hum  ingrato. 


lerem aj/ueta  reimquere , du-  dos,comque  íe  reBxavão  na  obíèrvancsa  eftes  Monies.a 

rurnque  ejjet^quod  in  mente  ve-  1 f > 


lert  cogebantur  nova  medhari , qUeill  títliia  pOf  fubdítOS  ; S)C  030  podendo  fopüTtar  ü íe* 


fJZZÍZ^fZZÍ^ãaZe  fórma5  porque  era  nelles  invelhecido  o cuftum 


e . convie- 


de ejuf  morte aiiqui conatí funt,  { aõ, em  matar  a Saõ  Bento  com  veneno. 

qui  mito  conciho  venenum  vtno 


6i  EraoPrin- 

‘nnfcuerunt M.Greg, Magfup.  cipedos  Patíiarchas  ateira,ondc  íe  occultavaofogo  do 

Amor 


EM  f ^ E A 11.  4^ 

Amor  Divino:  6 2 Sc  começando  a chama  no  efpirito,  ^ ti™  B eati  B M :J‘%>  éo* 

1 fy  * . . h pus  erat  quafi  ftccut  t'.rrJt  in 

com  que  os  compunha  ,&  na  vida, com  queos  eníinava,  qico  cl  au  debutar  ignis  üpnitus 
naõ  Íoypoderoíaa  adi  vida  de  deíle  foço,  para  coníumir  t!!?*'  VP*. 

j/r  J , s T r P r , , ' /rf,  Briguta,  ua  ipfa  affcrít 

aqueilas  verduras?  O íogo  dos  montes  Hepheíos,em  Ly-  hb-  i.reveuuon. 

cia , nao  tendo  igual  virtude,  he  tao  activo,  que  reduza  ust*àaflammantíiÁifiagrSt 

cinzas  as  pédras,  & aréas,  que  eítão  dentro  nas  açoas ; 6 2 *Je6>utlatiie* * »*?«c r7fl,í5» 

. j i i-/r  „ » 3 w srtnaiHtpjisequis  atàtant% 

ainda  que  asda  culpa  cubnílem  os  corações  deites  Mon-  aUtmque nu pi^js.  tu» . m. 
p J 0 fogo  mays  incenfo , como  naõ  chegou  a fazer  eiTey  to  mem™, 

igual  ? Haííe  de  prefümir , eraõ  os  poderes  de  feu  efpirito  ^^f^xu^Jciuniamfií 

j 1*1  j T C . , * . . Jyymphtti }ocuseJc)pdratnquã 

da  qualidade  do  rogo,  que  dizem,  aa  redra  de  Nymphei,  iam  effeysiunt,ex  qttaignU  ema 
que  naõ  apareííe , fcnaó  hnçandoffe azey te  fobre  a pedra; 

64  oqual  licor  fígnificando  a natural  diípoíiçaõ  para  re-  exurgit.  ^ríjhtd.  ui. 

* O f ^ [i  f?7 1 7*  C&p  J,  ^ 

ceber,&confervar  a doutrina,  como  falta-íe  efh,emos  6{  N tque  diferepetab  ec  quo 

Monjes,  naõ  pode  aclarar  alabareda  ? Ficou  com  fenielhã- 

ças  do  íogo  F clinico,  a quem  naõ  modera  a quentura, a ne-  àu  imns  eÇe,iiJ  nivibus  mifitun 

p t 1 1 • n tit  in  viUa  in  utroqus  -violência, 

ve,  que  o cerca,  nem  leu  calor  derrete  a neve , que  o avili-  „eCc,iorfrigere™tigtTur,m-c 
nhã,  6^  hum  efpirito,  que  aos  mays  tíbios  inflamou  na  figmcaiaredipoivatur.^f::* 

, / * 1 * J MayolumLoUaquJum  n.und. 

iantidaderroy  acazoiua  vírtude,comooíogo, dcqueteí-  /*»«■. 

temunha  o Philofopho,  fer  cálido  com  excefiò , roas  que 

rsaõ  queyma  de  nenhuma  forte  ? 66  Finâlmente,era  por  ^irummmodumr^irir^no» 

s J , ..  , . . r , r , _ *•  tamtn  comburere.  */3ni1ol.dá 

ventura  da  qualidade  do  íogo,  quede  11  lança  o Monte  ^Admira  ccp.^%  aptid  etid  ;£/, 

Chimera, oqual  fc acccndc,com  agoa, & fe  apaga, com fe- 

no?  67  Naõ  j porque  neíle  mundo,  nenhum  contrario  Jiibnf>ac»oitibusflamma.  jg. 

i-  s 1 . s 1 t o i • tiê ejuf  accendi aq:ta , extinvuâ 

podia  pen/aiecer  a virtude  de  hum  banto , que  com  domi  * ■veroterra,autfksio  tlindib.z. 
rio  íuperior  introduzioxm  o caminho  do  Ceo,  a infinitas  cf0  ’°6'  . 

t 5 7 6?.  A lenftf  bomtnum  pote»~ 

almas.  68  Nem  o feno,  que  ngnihca  a varia  fortuna:  6 9 ter  induxit  ad  fiqutnda  vefli- 

1 À - 3 “ via  Jcfit  CbrtPiiÒomini  *>oifri. 

nem  as  agoas,  pdo  que  rcipeyíaoao  peccado 5 7 o nem  a Ectufia  m Pr«f*8ioHe  fljit. 
durefa  do  efpirito  era  matéria  fufficiente,  para  mortificar  . 

* 69  VideGememsnuinlib. 

em  parte, a eíte  todo  do  efpirito,  dos  juftos.  Naõ  íaõpo  de  lAegetabihbur  cap.  26. 
derófos  os  ventos, para  mover  a pira  mede  de  fumo , que  a»  pj°IniT6 ^ 
parece  de  continuo,  fobre  o Monte  de  Churutccal;  71  <"  'AduthemMv*mjpa- 

. ^ 3 „ f „ . C,  nije  yCuinomtnCkurinecul,  in 

os  montes  ignitos,  que  o cercão, vaporao  todos,  por  eíte  pvovincia  Tafcalttccil J u blimis 

monte ; & á refpiraçaõ  de  nmy  tos  fogos  naõ  a dobra  nc- 

nhum  vento.  Todos  os  montes  ignitos,  que  eraõ  os  juíios  fergitur^uaigmtaiBrumfnõ^ 

C - « • . _ .°  . n «.  . tiumper  tliumvaporat.  Petrus 

iclpirarao  no  efpirito  deftc  Príncipe,  oceítava  livre  ,de  fj  ierenii,  de  Humo.  & et  iam  m 
-que  prevalecefíem  contrários , a quem  tinha  tanta  fortak-  íatte  Mvalm‘ uu 
fa.  Para  doutrina  da  coroa  foy,  efiareíitfenciados  vícios» 

5 2 Determinou  Deos  cafdgar  as  cerras  do  Egypto,co 
a pragadosGafanhòtQ5;paraoque,  todo  hum  dia,&noy- 
te  os  efte  ve  ajuntando  o vento  3 & de  iuaohaã3os  repa  rd  o 

G pdo 


- 5o  ot\!Kcite  ms  vat.  tomo  ii. 

)i  D«ai«i  »*«««•  pt]0  £gynto.  72  Atemorizou-íe  Pharaò ; confcífe  íiia 

UYenttmiot.j  pie  iva^ac  KocteyÍ5  * o;t  ' . . . 

manejado  vo.tut  tire*?  Uva-  culpa , òc  pede  a Moy  íes  a k:a nce  de  Deos,  íhc  levante  a- 

qatlla  opoitunidadc ; ftllo  afly  o Propheta,  & honvco 
tx°d>  caP.  o ,vy,j: « * . Deos  por  bem  : com  que , levan tando-íe  hum  vento , re- 

7*  UT'fia,efieít  ventum.fib  . , 1 C 1 ' a , - 

occiáoPt  yebçrnenujjimum , tS  p e n tm  a me  o t e , I a nçou  os  Uaianhotosem  ornar.  73  ÍNao 
^ í?y  ne^eílarÍ9  duração  de  vento,  para  os  expulçar 
do  Egypto,  quanta  foy,  para  os  introduzir  ncile.Hum  dia, 
§ç  noyte  deagitaçáo,  cuftou  ao  vento  ointroduzijjos  y8c 
poucas  horas  de  movimento  lhe  íoy  baftante , para  os  ex- 
piiUar.  Ajuntava-os  da  parte, onde  fe criarão, & vivido; 
Sc  tirou-os  doEgyptOjOnde  começávâo  a vi ver;&  para  os 
tirar  da  habitação  antigua,  foy  todo  o trabalho  ; mas  para 
os  expulçarda  nova  habitação,  naõ  foy  tanto  o cuílo.  He 

0 cuftume  de  boca  efireyta , 8c  de  eftomago  dilatado , por 
iffo  defficultofo,  em  retroceder  o caminho;  em  quanto 
não  toma  aííento,  he  fácil  a volta , mas  defpois,deffici].  A 
hãsMonjes,cuftumados  a viver  fem  regra, queria  São  Ben- 
to tirar  da  liberdade,  para  a obediência;  çomeflbu  íeu  tí- 
pirito  a congregar,  aqueüe  deígarrado  rebanho;  do  an- 
ciguo  paftOjOS  intentava  mudar  para  novo  fuftento  ; refií- 
ti  rã  o- lhe  pertinafes,  por  fe  não  atreverem  a deyxar,  o que 
poíluhiaó, havia  tempos, 

0 

Sic  übl  Tenelope  frttgi  eft : qud  fi  femelum 
De  [ene  gujlarit:  tecum  par  tu  a luceüurn: 

Vt  canis  yà  corio  numjuam  ahfienebituy meh> 
Horat.Jermo  5 . 

Encontrado  áquelle  vento, era  o efpirito  deíle  Príncipe: 
para  o Egypto  encaminhou  o vento, aos  aniruais;&para  a 
terra  de  PromiíTaó  guiava  São  Bento, aqudles  Monjes ; o 
vento  tirava-os  do  bem,  para  omal;&  Saõ  Bento,  domai, 
para  o bem;  8c  não  foy  exçeíío,  que  o vento  com  trabalho 
confeguiííe  o fim  ; mas  he  aflbmbro,  que  São  Bento  traba- 

1 hando,não  fizeífe  frufto;  mas  não  foy  novidade , porque 
inayorhearefiíl:encia,queoshomésfazcm,p3ra  a aceyta- 
çaódobem,do  que  para  a introdução  domai.  Ufou  Deos 
de  infinitos  milagres,  para  que  cs IfratJjtas  oconheçdTtm 

eV]?*  '"k  ^eos  verdadeyro;indurecidos  os  achou  fempre  a fua  obe- 
9-ücaj?  H.n. ).  ' diencia;  pq  mas  não  a idolatria, 8c  feu  fequito;  o ineiuio 
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EMIP^EZA  IL  çi 

íby  verem  o ídolo,  quelha  fez  Aaron,do  que  deyxarem 
ahum  Oeos,queos  íezhomés : 74  aíly  os  Monies  fize-  7?  Tech  que  eUvituhanco»^ 

. r 1 i fl*ti!em,4ixsrunt<jue  • fíijuni 

raoreiiitencia  a virtude , queos  reformava,  &nao  lemos  d atui  ijran,  qufi  eduxeru*t 
repugnalíem  á diííoluçáo,  que  os  deftrahia.  àt.ara  ^gypu.  Lbi^.n. 4. 

54.  Perfeytos  forão  os  princípios  deftes  Monjesja 
vocação , que  os  levou  ao  deíerto  , em  dereytura  os  enca» 
minliava  á gloria ; deyxarão  o natural,  & dobrarão-feao 
cuftume  j ti  veráo-no  por  ley,  porque  o vião  i ntrodufido. 

O aioor  obrigou  a hum  Pay,  a que  chegaífe  a idolatrar  eni 
hum  filho;  morréoefte,a  forças  do  achaque, Sc  quizo  Pay, 
oeternizaífe  afua  eftimação ; fezhuma  imagem  do  filho 
mor  to, Sc  adorou  por  Deos,  a quem  tinha  gerado  homem ; 

76  introduzioífe  eftecuftume,  entre  as  famílias,  & ficou 
fendo  ley, eftecuftume.  77  Oh  quanto  cuftoudefpois  a 76  Acerto  mimiuB»  Mm* 
reiorma ! Inhnitas  almas  le  perderão  no  lequito,  & o mel-  %„gí„em&;n„miqtiitucqu*- 
\ mo  de  vidas  íegaftarão,  no  empenho.  Acudia  a fancidade,  fi howo  *»<**••*•  f»**-**  • mme 
quando  o erro  tinha  chegado  aofummo.  Por  maravilha  confim*  haet  fervor  fio* fi- 
contaa  Efcricura  daquelles  ,quefeguiráoaDavid  , pafia-  Saplc,tt‘  ’4‘ 

irem  o Tordão , quando  principiavão  as  enchentes.  78  n ueínJe  i»terve»ie*teiB- 

J _■*  -•*'*  \ (Y  £ pcre,convalefcinte  imqua  con- 

Dominar,  quando  começao  a inundar  as  agoas,podeík  ra-  fieludine  bre  error  taquam  Itx 
xer, mas  he  com efpanto;  que defpois decompkta  ainun- 
dação,  íohüa  Arca  fenhoreou  o diluvio, mas foy,  porque  jorâautm,mè»ftprhm<<iu*nâo_ 

. <,  . ' 1 1 1 inunâers  confutvit  fuper  ripac 

|3eos  movia  as  agoas:  naquellas,  em  que  aculpa  levantou  fUM,  ,.Parâii/>om.cap.  >2. 
a tormenta , perigou  a mayor  fantidade.  79  O Divino  «g  •£.  k,Mnlimm  m. 
Verbo  fez  viagem  do  Ceo  á terra  em  tempo, que  o mundo  rü&  tempefi*  demerfit  me. 
fe  achou  com  forças,  para  caufar  teropeftade;  oc  defpois,  !j  to-6S-  ve,f-  *• 
queeftafe  levanta , não  ha  quem  a domine  ;hurnDeos  o 
deyxou  por  exemplo,  podendoa  predominar  por  virtu- 
de; & São  Bento,  em  a experimentar  invencível , podem» 
doa  prevaliecer  por  privilegio. 


Motel  mal,  que  fe  aqmre  en  tiémpo  largâ, 

No  fe  borra  dei  pechofacil  mente , 

Que  comen  carne  hediond  a el  ‘Buytre  cinco , 

I en  eUa  ceba , quando  grande,  el pico , 
íBraVo  Supra. 

e|  5 Para  não  receberem  a reforma,  apegárão*fe  os 
IVf  onjes , a que  era  antigo  o cuftume;  fempre  com  o cuftu" 
me  fe  condecorou  o delido,  Rachel , para  encubr  ir  orou* 

G % 
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bo  dos  ídolos , que  havia  furtado  a ku  pay  LyBáo  ,não  tev 
ve, com  que  disfarçar  a 2Ínaeia,íenáo  recorrendo  ao  cuíh 


go  N: irafeatur domimis ms-  tume<  g0  Labão  fakoua  jacob , com  o prêmio  de  íeiiS 

tn^quod  coram  tíafjurgère  . . ...  v , , ,r* 


ut^qv.vit  çoram  te  ajj  ui  gere  "c-  . t t li  r • 1 \ 11  L 1 /' 

quèj.njtiiUjuxtacdnfuctudinem  fefVIÇOS,  daílUO-Ihe  L.-ia,  CU1  lUgaT  u€l\2C-DCÍ'j  qtiey XOL-/ÍC 


fcmin*mm  mine  acudit  mibit 


Ge»  i i . verj'  ; ^ . 

ii  L»ba 

inloeo  nGjlro  eonfuctudintf  , ut 


Jacob  do  engano, & refpódéo  Labão,não  citarem  uzo,ot« 


R-jpoHdii  Labámjmonefi  zar  priíTiey  ro  as  filhas  mays  novas,  do  que  as  uíay-s  véihas, 


iiicntibiis  p!o;unítf.  LevHici, 
&£>.  vetj'.  < ©, 


mineres  am  e traJamus  ad  nup  8 I NaO  SchoU  I_*sbaO  falda  30  dllpílíllGÍ  , ít  D 3 O 1135  ÍOi-» 

*iaf'  ibi  49  w ças  cuftume.  Anenhua  couíà  guardáo  fé  os  mundano?  j 

ienáoaocuftume;  efte  obfervão3a  tudo  o mais  falráo.  A- 
marrados  efiuváo  os  Monjes  ao  ant  igo,com  dle  fe  preren- 
diãoeÍGuzar  da  nova  reforma*,  ignorando,  que  mandava' 
Dcos  ao  povo,  comer  dos  fruéèos  velhos  ,cm  quanto  náo 
havia  os  nóvosj  mas  entrando  efies,  que  náo  iifaíTemdos 
. _ , • a~  outros.  82  Foy  São  Bento  novo  frü&o  da  graça,  Sc  ex^ 

8?  Camedetis  vftujhjjuna  ve  _ J . y * 1 

terumdá  ve.ueanovuj-npcr  ve-  i-fimdo  efie  thílento,  acaba  vaíie  o anciguo,  ainda  que  fof* 

íeiuftento:  perfevera  anoyte,em  quanto  náo  fae  o Sol- 
em amanhecendo  odia,  apagaílè  a candeya.  Q ftifienco, 
com  que  fe  alimenta  a vida  religiofa , faõ  os  inftiíutos  j ef. 
tes  tomarão  o fabor conforme  a virtude,  de  quem  osdeu; 
& Saó  Bento,  como  teve  mays  graça,  era  fua  doutrina  fuí- 
®l/r*  s*"8hiiiuttemp<»ri.  teútode  raelhorgoíto.  8 2 Naó  o acharem  os  Monjes  nâ 

JecudiímdãtamJiha  Ueogra-  r,  . ti  0 - rs 

tiam\  Manachorum  leges jhitue-  rexorma, foy, porque  nellalneimpecna  bao  bento,  a líber- 
"S-  dadejSt  na  fakadeib,naóachavão  luavidade,emooiitro.  , 

yorem  grat-am  gercepit, ita  me-  AmOelbf-O  Ecclefi  afilCO,  3 qUCm  tiVÊI  huiíl  ftíVO  píudeU- 
horem  legem  mfinuit.  Cardi - r i . _ r . . 4, 

naitt  GòpidtftéàiA x te,  o ame  como  a lua  proprraaiffla , oc  iehaja  com  isrguè* 

11  fuá  liberdade:  84  & naó  baftava  para  cftitraçáo 
uhus^uaft  anima  tua,  no»  de-  do  fervo , for  feííhot  do  afríor  de  feu  amo  f Para  qüe  eneo- 

fraudar  illu  hbç,Ylutç0  Mçç}cf\  • i.|  « • i p ’ i 

j.vcrj.z).  ménda  a riDerdddc5  déipoisqtie  omanoa  tratar^  coiiitan^ 

to  mimo?  Porque  fem  ella  nenhua  conveniência  acharia 
o fervo, na  fortuna , ferião  tudo  afperefas,  quanto  encon^ 
traífede  afagos  3 tudo  diííabores,  quanto  lhe  fizeííem  de 
carinhos, faltandO”lhea  liberdade.  A tUayòr  fortuna, a que 
podiáo  chegar  aquelles  fubditos  era  , ter  ai  São  Bento , por 
feu  Prelado  j negou-lhe  o paífeyo,&  naô  acharão  conve- 
niência em  a dita,  A cíauzüfanão  he  cativeyro ; para  o laf- 
civo  faõ  ashorasdefono,UTajtirios  da  vontade.  Quem  fe 
recolhe  da  chuva,  recolhe-fe  por  horas  3 quemfe  auzenra 
por  dividas,efcoude- fepor aimos  j aténáo pagar, nàtíapa- 
reee  na  terra  o outro,  'acabando  dte  chover,  logqfãy  á 
Rtia:  recolher  ás  rdigióes,paía  fe  reparar  das  chuvas  dá  ae- 
•••  cedida- 


EUf^EZÂ  11. 

ísefli  Jade  , ou  para  fatisfazer  o empenho  das  dívidas  da 
culpa  , lie  5 o que  faz  cer  aos  claufirospor  grilhões,  ou  por 
liberdade  j afíy  osefiima,  quem  trata  de  factsfazer  j & da 
joucra  fôrte  osconí]dera,quemi'ó  trata  do  remedio,&  não 

i cuyda  da  fidvação.  * 

%el\giofe ! mhilmmidand  negocia  cures% 

Sed  claufm  cLmjlro  religionis  em. 

Gennan  de  %eligiofis. 


* Mcnachiu  muHU  feculari- 
bus  negoivs Je  impUcet , ner  pr~f 
viços  , & pi  ate  as  vagei  ur  :fed 
claufleojuofit  cont^ntuí jjiJ- 
t ‘bus  extra  aquam pofnit  ajjimi 
kmr.  C.SrlaeHÍ-t  *6  q,  i. 
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Deíics  jornakyros  erão,aquelles  Monjes  j & dos  outros 
o íficiaes, queria  Sáo  Bento, que  foflemjnaó  fe  acommoda- 
?ão,  porque  lhe  tinha  introduíido  o ufo,  o contrario,  do 
que  lhe  manda  va  a Regra. 

56  Coníervando  os  cuftumes  antigos, querião, que 
São  Bento fofl-e  Teu  novo  Prelado,  pertendiáo, lançar  em 
iaccos  velhos,  o trigo  novo.  Afiy  o fizer ão  os  Gabaonk^s, 
para  disfarce  do  engano,  quando  vieraõ  render  vaíLlla- 
gem  a Jofuè.  Caminhava  ,efte  Capitaõ  com  o Povo  de 
Deos;  & vendo  os  Gabaonitas, ferem  inexpugnáveis  fuas 
forças , fingiraõ  vir  de  longe , fendo  de  pérto $ & para  cer* 


ci ficara  diíiancia,  trouxeraó,em  faccò.s  velhos, o íüílento,  8*  crf^“\e ^iumet , mie- 

• • . — * r>  /->  iunljibi  Cibanayjjcc:j  ‘itclivzf 

que  havia  poucos  dias  nrara-o  de  Suas  caias  j 05  ièzefi  ey-  aftnU  ivpvneitsijefuey.verf* 
to  o engano,  porque  Jofuè,  & os  mays  cjpkács.com  jura-  “gfZffiZZiZZ 
mento,  1 hes  aífeguraraó  as  vidas.  8 ó Dei  me  fino  ufa  o hi  * 'tfwoi  occWrít!t'urt  Pn« 
pocrita,paraatrahir  vontades,  mas  na©  a virtude,  porque 
nãobufea  fequito:  querião  os  Monjes, ter  a virtude  apa- 
rente; poi  iíTorecuzarão  as  eondrçóesda real.  Faráocul- 
tu  me  íer  a prafivd,  aos  olhos  dos  homê^o  veíiido  de  íayal, 
remendado  com  télla  ; mas  nunca,  aos  olhos  de  Dees,foy 
plauíivel  pedaços  de  luz,etn  vefudo  de  íòmbras , 87  Dil- 

í'  • n • i 1 , bufCuit.  PatcY  mem  liedaitl 

ie  Cmirfco , que  ninguém  lançava  remendo  de  pano  novo,  ç/;r,  or,jffltr  caf  {.  LuClt, 
em  veffido  velho:  88  era  o meíffio , que  adminiftrar  os  Nm»*MemimmHi*c»m 

J . 1 1 . nnfjuram  paiu  ruais  >n  ve/ri- 

novos  Sacramentos  da  Igreja, aquem  eftiveíie inveje  CÍdõ  mentum  vetas  : folia  tuim  pie- 

na  culpa:  89.  Êm  chumbo  querião  os  Monjes-, ace  n ta  fíè  h 

ouro;  ficando  com  a ferrugem , que  os-aeompanhalie  o Iir~  g9  Hic dtt.il u r. 

J ^ J 1 . , +.  p rüitir  ?pífi'jfu:ètòif5per  vtfrum 

simento : parciaes  daquelles , que  vivendo  vicioí  os , que-  f/gnifieaTuv  r.ovkat  òan anutt- 

rem  lhes aíftfta  o refpeyto  5 ou  com  o cufttime  efiranho/.et 

os  foros  de  naturais:  o que  fendo  contra  a võtade  de  Daos;  •/«  *»**?- 

- tilntr.  Gkjá  ctâitui;  ,il;  i*jen* 


cipes  queque  tuuhiiieâinit 
ravefunt  eis,  lli  verj]i  \ . 


87-  ÍVok  eiHrri^IaectJpisfodip- 
C(Jjrvefin  ,undc  iSir-o]luhis:Q'Â 
itiíe  Viteremho  minem  zimt  aSi* 


náofoy  confentidodeS.  Bento. 


57  Com 


(u  Mor  «li. 


90  Nota  , $ tetirt  fervavi 
lib;,  dileiie  mi.  Cant  .7  -verfi.  1 j . 

9 1 ürnma  f/owa  novafi$  vete- 
raj\r  vant.dum  converti  omnia 
opa  aanttjuorum,  3 moderno- 
rum  P atrum  ad  imitandtim  fibi 
íOiigy cganl.  Honoriur  apud 
aSJlopidein  ibi  in ficciido ficnju. 


çz  Neva fu  per  1 et  cr  a , qtict 
dedit  inibi  mater  mea.nepos  mi, 
ft  i va  vi  tíbi.  Tbtodoreius  npud 
Cby/lerum.lbi m ^ápendice  ex 
pofiitionum  anuquor.  PP. 


91  Qjitf  resfêex  veteribur pro 
batur  bfizorysfê  sx  his,  quage- 
runt  quotidie , quomodo  màllit 
quorüdam fiaggejlionibtis  ftitdia 
depravètur.  EJlcr  ultimo  terf.q 


94  0 portei  ut  prsecedcnliiim 
cmfoi  temur  exemplis ,ne  infir- 
mas nos.actimidcs  prtecepiã fittb 
iiliavulnerent , dumlevant. 

| Pater  meus  Greg.  Mcsg.  » 5 . 
Jdorth.  8. 


91  *J3fiumptir  ergo  %dbdc- 
theletb , fiecum  viris  A ingrcfíiit 
efi  domü  regit^qit#  erat Jub  cel- 
Sario,  13  lu/it  líide  vcterespan- 
nos  33 fiubnvfitt  ca  ad  perimiam 
in  1 acu  m p irfunicuht.  Jtrem. 
jS  .verfi.  1 t. 
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5 7 Com  húa  , 8c  outra  coufa,  querião  ficar  os  Mon- 
jes;  com  a nova  virtude  de  Teu  Prelado , 8c  com  o feu  inve- 
terado cuftume  3 tendo  eftepor  coipo,  8c  a outra, por  veE 
tido.  Não  era  eííranho  á perfeyçáo  da  vida,  a coníei  vação 
defia  defigualdade , Te  fora  fanto  o cuflume  3 porque  nioí- 
travão  ajuntar  para  imitação,  a virtude  dos  amigos  Pa- 
dres, Sc  a de  feu  novo  Paftor  3 o que  aprovou  pela  mayor 
pureía  doefpiritoa  Alma  Santa  , guardando  para  feüEf- 
pofoosfru&os  velhos, Sc  os  novos;  90  o queicprdenta 
a emulação  do  efpirito,  enthezourando  viítudes,para  que 
a todas  imite,  & nenhüa  ignore.  91  Com  igual  adorno 
acreditavãoa  vida,  fendo  louvável,  o que  obíèr  va  vão  co- 
mo inftituto $ uzando  defte  abito  ,8c  querendo  fobre  el- 
le  confervar  a nova  purpura  3 porque  aíly  guardou  osfiu- 
dosnovos,  aquellaantigua  elpola  3 92  lervindo-lhede 
abono  á vida , ter  a columna  nova,  íobre  baze  velha  3 por- 
que então  ficava  mays  abonada  a virtude,  comprovada 
com  o teftemunho  de  hum,  Sc  outro  tempo.  EIRey  Arte- 
xerxes,nacarta,queefcrevèoemfavordos  judeos,  Sc  em 
ditrimento  dos  íequazes  de  Amão,dezia  3eílarem  provadas 
luas  culpas  nas  injufiiças,  que  tinhaõfeyto,  Sc  rias  quede 
prefente  obravaò.  95  Corroborando  a verdade, que  o 
mo  véo  a abfoí  ver  a hús, Sc  condenar  a outros,  com  mofirar 
fera  culpa  prefente, malantigo.  O mefmo  ficava  abonan- 
do a reforma , fendo  a virtude,  que  neíla  fe  plantava  fru&o 
colhido,  daquellas  celeíliays  arvores , que  primey  ro  o de« 
raõ. 

5 8 Ultimamente,  fe  os  antigos  cuftumes  merecelíèm 
guardallos,como  exemplos , para  com  elíes  mitigar  algúa 
molefiia,  que  lhe  cauza-fe  o novo  efiado,era  reparo  da  vir- 
tude 5 94.  porque  o meffno  confortou  o fofrimento de 
Jeremias, quandopofto  em  o calabouço,  onde  o meterão 
oscidadãos  de  Sedicias 3 compadece o-fe  dapcnuiia,em 
que  eílava  o Profeta,©  mefmo  Rey,que  deu  confentimcn- 
to á prifaõ,&  mandou  por  Abdemelechfoccorrello3  foy 
o menfageyro,  Sc  ajuntando  a roupadesbaratada,  que  ha- 
via em  palacio,  a lançou  a jeremias.  95  Que  amparo  he 
efie,  para  quem  efta  va  taõ  defíituido  ? Ou  que  conforto^ 
para  taõ  grande  deíalento?Muytogrande3nefta  roupa  ar- 
ruinada fe  figuravaó  os  exemplos  antigos 3 Sc  para  mitigar 
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íokílias  inóharneíiiormeiücinj.  q6  Donde,  tudo  íé-  915  vmnmttmflr 

_ j.  . , ’ r / > r veierês^d  /?,  r duttmus  i- 

ao  acordos  de  prudência,  íepara  cites  nnsnuo  dimitií-  mor  iam  ejm  eXempla  anuquo ; ü 
eu  os  Monjes,  do  amigo  cuftume.;  nem  a fatuidade  deü  ç.„**crh,ar'UÍ  m Ef,fUlaaJ  ia‘ 
ffincipe  o havia  de  encontrar, pois  feguia  ss  pifadasde 

Ilhriíla , quedando  nova  doutrina  aotiiundo , íempre  a 
y forizou  com  antigos  documentos. 

^9  Húa  cafa, em  tudoconfornieáquella,  onde  Da- 
li' id  naó  achou  em  íeus  habitadores  mays,  do  que  húa  von- 
nti  ade,  97  era, a que  Saõ  Bento pertendia, edificar  áquel-  97  Deutyq«ihtbitaref,tu 
jüf  es  Monjes,paraquena  vidacorrelponddiemaoabito.  90  76.w,/7. 
mo  \ veíTa  a Teus  procedimentos  lhe  hca  va  a morada : com  co-  98  ver°  rro^m,‘ 

- ^ o J ' tiikuf^cjuoi  ufttuf  mons  epe 

■ nodo  á íua  vida  achavaó  a habitaçaó  , que  lhe  tinha  fabri-  X Prapheis.feu  unanimU  mo~ 

■ n f t •»  1 • j • c r achor  reddiJ  1 tác  huihinuus 

ti.  jado  o cuiturnepo  que  lendo  erro  envelhecido, quena  bao  in  Giofaordma.m. 
ia-  3enfoexpuirâllo,para  os  confervar  em  paz.  09  Levan- 
dc  [ou-íe motim,  quando  S.  Bento  intentou, diípedirocuf-  99  Vc1}j ^y°rtãb:t 
:umej  eíle^a  cpdos  achou  da  fua  parte,1»  nenhü  vio  S.Ben-  * 

^o,que  o feguiííe  j eraõ  grandes  as  raizes,  que  tinha  cria» 
te-  do,  trouxe  caníigo  toda  a terra,  quando  o quis  amo 


car  eíle  Príncipe.  Vio-fe  arriícada  a vida  de  Saõ 
Bento , & com  o mefmo  perigo  encontrará 
o cétro,  íe  na  introdução  do  cuüu- 
me,  der  efpéras  á refòrma. 
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PERTENCEM 


!ÍPERTENDEM  OS 


MONJES,QVE  O FERVOROSO  ESPIRITO  DE 


BENTO 


Ss  accommode  com  íüas  tibezas. 


£)0 


f Dimrftut  Befíshert  às  E* 


batado 


j|  O M hufii  Leão , & Boy  poíios 
1 ao ^ugo,  mandou  Hannon  Car- 
thaginenfe, lavrar  as  terras:  i & 
reparou-fe,  que  o Boy  fenão  tira* 
va  do  feu  vagarofo  paílb  5 perten- 
dendo  moderaíle  o Leão, feu  arre- 
movimento  5 do  LeãoP  queiia  o Boy,  foíTe  toda  a 

mudan- 


ori 
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mudánça,fem quedafua  parteakeraífeocuftume.  Inten- 
ta o vulgo,  permanecer  na  culpa,  &que  o Príncipe  fe  a- 
comode  com  o erro  da  contumácia,  cortando  pejos  fo- 
ros, & conveniências  da  regalia:  2 não  aí  pira  amenos  a J-  Magtf-  Jom.âe 

. . 1 ° • 1 1 \ rv  r í-una , Ordinir  B radie  atorwn-, 

por  ha,  de  quem  nao  conhece  a gravidade  da  onenla , nem  fup.tsZecb.  sap^Mi^.  %. } v 
téme  a virtude  do  oífendido.  Comprehédida  no  adultério 
a molhei  de  Gandulpho  quiz  tefiemunhar  de  innocente, 

8i  pedioaosDeoíes,não  permitiílem  tirar  ella  amãoda 
agoa,  onde  a metia,  fem  notorio  final  de  lezão,fe  ella  ti- 
vdle  delinquido  no  peccado  de  que  a aculavão ; não  lhe 
fuccedéo  como  imaginou , porque  a agoa  fez  o effey  to  de 

fogo:  3 pertendia,  ceddlem  os  Deofesde  feu  direyto  lZÍT,tinZ\“Z7. 
najufiiça,  fem  que  ella  mudafíe  de  feu  eftado  na  culpa.  cuhtaycnmpr»hare  veiia  >*- 

• -r-Jri"-  1 noxiam  íè  eíie , in  fiigido  fonte 

A tudo  da  motivo  a commiíeraçao  do  Fnncipe  na  retar-  d.merja a d/uravn, a 


dação  docafiigojou na  nimia  clemencia  ,comque  pune ftnetroHvft“'eJ' Cuip&?er- 

5 o ' 1 Ti  ret,inaepoJJict,levarc : miya,& 

as  culpas.  Ofoldado,que  faltava  aospreceytos  da  mili-  adeo  retfaBa  fuit , c um  a fonte 

. j a 1 J J C • manumlollerct.  deli c catam  ex~ 

cia,  em  tempo  de  Alexandre,  oudava  a íi  proprio  a mor-  Jraxit , „on  ahu; \ quamflin. 
ce.ouhia,  fem  que  olevaílèm,  receber  ocafiipo:  todos  *•**$* •&»&** 

„ . • rii  -1*1  J 1 - o - • I - r - ta  que  a viro,cb  pi  odigni  mjtpa- 

labiaoainiahbilidade  daexecuçao,  oi  naotinhao  eipera  “ raiafmt.Baptijl.  íulgofdtb. 8 = 

Çasde  recurfo,  que  lhe  embargaífea  pena  merecida.  A- 

tenacidade  do  animo,  diílèrão  muy  tos  Políticos,  fer,  a que 

obrigava  aos  fubditosaintentar  femelhante  empreza : affy 

o conheço  : mas  também  alcanço,  não  ferem  todos  como  numhofttmded»8um,  cumqui 

. ? . r . * i r deducebant  hortari\ut  betto  effet 

Theocrito Chio , que hcando  pnlioneyro  de íeus contra-  animo  vdlet ; dietbant  fore , nP 
lios , lheafleguravãomuytos  o perdão,  fe  elle  o pediíle  a fffSfffZfpZf; 
ElRey  Antigono \ 8c  antes  quiz  ccnfervarfe  na  arrogan  - in  tanto  ü periculo  pofttm  a di- 

. , J ° . | . j , i j Berijf  abilinerenon petuit;  ita~ 

cia , do  que  na  vida.  4 As  ondas  empoladas  dos  ventos,  qUe/ntaeptydefe  aSum  ep 
mavs  as  anima  afubir  os  penhafeos  a que  fe  arrimaõ,  do  àixityfiqHiJemaiurum^nu- 

J 1-1*  r n-  gonuítantumbaberet  occulunt . 

que  as  correntes,  que  as  levaõ ; as  valias  aquele  acoíláo  Cujus  veibis  acrimonia , motus 

inuytoslhe  infunde  oefpirito  ,como  aoCavalleyro  Ro- 

mano,  que  confiado  em  trazer  configo  o ovo  da  Serpente,  s utinufiuta^jup  tsmi 

7 1 01  ° 1.  A A - o fttitBamtuK  ornani  aAmnatto^ 

teve  valor  para  contender  com  Cláudio  Augulto*  5 be  dum  coram  Cláudio  ^ydugtcHo 

a Aguia  não  tomara  fobre  fuas  azas  a Ganymedes,nunca  fe 

originarão  osdefprefosáDeofa  luno,  perjimone  motuxyquodeoUti. 

O *■  °»  gantet  juvari  putarei,tanqi»am 

veneficux  tnieifctju jfu s lii, 

Manet  altá  mente  repofitum  Ucmth. 

ludicium  Tavidís , ípretã  que  injuria  fornue^ 

Et  gema  inVijum , & rapti  Ganymedis  honores  „ 

VirgtíiMb*  1. 
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6i  Atreveífe  o rato , a acometer  a tromba  do  Elefan- 
te, quando  o vé  dormente,  perde  o medo,  quando  o expe- 
rimenta infenfivel  j a falta  de  virtude  he  letargo  das  potên- 
cias} femella, todas  obrãoiemiílàs } Senão  julgauDomb 
ciano  por  animoíos aos  dous  traydores , porq  os  conhecéo 
6 Nam eumin eoYum  «ume-  fem  virtude } 6 alfy  feperíuade  o vulgo,  comooíentio 


refuifie  accitf}are»tur,qsíi  com.  ..  ^.w  „r-,  d j - j 

- - - í,  Domicsano.O  Leao,iendooKey  dosammaes,heacome- 


tra  Dotmlsanü  conjfiravercwt% 


miiia  re  Domiuama  magú  ad  çJq  Leontophonon,mas  he  em  parte, onde  na 6 nafce  a 


iiberanàos  motus  ejí,  qtt/tmquoJ  . - , 

impuáuGs  ejfe  norat.  Puiavit  erva  Sazinga  cuja  virtude,  dizem,  ler  vir  derdguardo  ao 

Leaó,paraqueo  naõ  fegue o po, que  levanta  o Leonto 


3uf  manerent.  idem  ibi.  phonon.  7 O pò,  que  levanta  o vulgo  para  cegar  o Frin 


7 Pai  cr  Francífcut  à Cinte  r - . . r > r 

in  í.SerKon.  Paffionis.  cipe,  lao  os  contínuos  enganos  de  que  vive } para  leu  rei- 

guardo  íe  inftituiraõ  os  tribunaes } Si  quando  os  Principes 
julgão  á reveria  dos  miniftros,  facilmente  fe  enganão : pa- 
ra a náo  fem  enxarcia,he  todo  o alto  mar,  bay  xo  perigo- 
ío.  Em  o mar  faz  a corrente  do  rio  difiinçaõ  de  agoas, 
quando  leva  muytas } o mar,  todas  lhe  comunicou  , 8c 
porque  repar  tio  muytas  com  elle  ,fe  acha  o rio  com  cabe- 
dais, para  entrar  no  mar  comíoberba  :naõ  aíTy  o regato, 
paga  o tributo,  rende  a obediência,  & o mays  a que  chega, 
he  a murmurar  de  fora : O rniiyto  valimento  he  como  as 
muytas  agoas}  Sc  naò  achou Tracenfe  nos  Cidadaõs  de 
Apulia,quem  ihe  fize-fe  oppofíçaõ  aogofío, que  tinha 
emaugmentar  ascafas,  fenaó  aprivança  de  feu  criado, a 
quem  havia  dadooíitionecdfariopara  a extençaó  delias» 
De  muytas  pêdras,&  dehúa  fo  chave  fe  compoem  hum 
edifício } aííy  a republica , de  muytos  homés , que  obede- 
çãoj  Sc  de  hú  fó  fenhor,  que  governe. 

6 2 Bem  fe  alcança , naõ  perdéo  o Sol  a mageftadej 


% 


t TteÀHxít umiram  periine-  em  retroceder  o curío  a petições  delfaias}  8 antes  pro- 

, qiubtts  jam  deTcenJerat  in  i » i i , „ n * - 


qU!bu(  jam  ãe^cmâcm  m vou  de  monarcha,  em  obedecer  ás  vozes  do  Profeta:  Ef- 


borologio  lAcba*. 

4.  Reg.  lo.  terf.  1 i„ 


te, para  faudede  Ezechiasfez  adeprccaçaõ,&  para  efíe 
cífeyto  fez  o Sol  o regréífo.  Se  a perfiftencia  da  ley  he 
nociva  á republica,  toda  a mudança  ferve  de  firmeza.  Nem 
todas  as  leys  criminaes  dos  Romanos  eftavao  efculpidas 
em  laminas  de  bronze}  nem  todas  asleys  civis,  em  folhas 
de  taboa  : neítas , fe  liaõ  as  Leys  Emilia , Orthia , Fannia, 
Furmentaria  ,&  a Cithia , que  era  criminal : naquelbs , fe 
achavãoa  Cornelia,  a Apuleia  ,&  Lacinia , que  era  civil: 
aefcrkura  em  taboa  muda-fe  com  o tempo  5 aberra  em 

bron- 
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bronze,  em  nenhum  tempo  femuda;  ofer  irrefragavel, 
nem  em  todos  oscazoshe  deeíTencia  da  ley.  Também  ie 
deyxa  ver , que  o Sol  íez o beneficio,  porque  Ifaias  inter- 
pôs o íeu  merecimento  : haõ  de  fuprir  algúas  vefes  os  fer- 
viços  do  interceílbr , as  faltas  do  intercedido : As  feridas, 
que  Marco  Antonio  Orador  tinha  recebido  em  detença  9 ^ceupatu  "M.^aquWm 

-*  r _ , r , 1 5 a*  ...  *r  refelUK<*»rum\id  eSt,parüfm- 

patria,  nzerao  abíolver  da  culpa  a Marco  Aquiho,eE  cereptcuniam  pubhcã  traiaf- 
tava  condenado  á pena  de  ufurario , Marco  Antonio , que{'; ZITm.^ÍZ^Z', 
lhe  foliei  ta  va  a caufa,  vendo-o  entregue  ao  caftigo , ddeo-  quiejwcaufamáefndebn , *- 

, e II  n n • i | ptrta  ipjruf  tumca  judiabw yac 

ono  opeyto,&  nelle  moltrou  oslmais  dos  golpes,  que  populo  cicatricet  oflendit  eorií 

offerecidos  pelo  crime  de  Aquilio,lhealcançaraõ  o per ■ 

daó.  9 Oquedetem  em  Deos  ocaftigo,em  os  Princi*  judicer Jlatim  eum  abfolverunt. 

»l  pes  ha  de  fulpcnder  o golpe.  Muy tas  foraõ  as  vefes , que  a 

fantidade  de  Moyíés  vaiéo  aospeccados  do  povo:  ma sfumuícm1T\P°^ittii^u-'ora 

J ^ r rr  M tollat anobu  àetpentet.Ora» 

com  eítacircunftancia,  queprimeyro  o povo  íe  conieíia  - vitqus  Moyfet ptopopulofêc. 
vacuípado,doque  Moyfès  empenhaífeo  valimento,  i o NHme,ua,Zlt  *e'S-  ?° 

O Príncipe  compadeceífe  do  humilhado,  odebayxa  fór» 

)(■  te  empenha  a efpada  no  rendido. 

Quo  quifque efl maior , magis cjl placabilis  ir<e: 

Etfaciles  motuó  mens generofa  capit . 

At  lupM , & t nr pes  inflant  morientibits  Ur/t^ 

[\a  1,  Et  qudcumque  mtnor  nobilitate  fera  eft. 

Ovid,  3.  Trift . 5. 

T 

63  Confiado  marcha, quem  com  toda  a preparaçao 
de*  fdhe  ao  campo:  per  tende  o perdaó  com  juftiça,quem  mof- 
trafentimento  de  haver  caido  na  culpa.  O reconhecimem 
Ie,  todo  rèo  hefuplicio  anticipado: elte5baftou  a Egas  Mo- 
to niz,para  que  EIRey  Dom  Affonço  deCaílella  o abfol- 
li  vefíe  da  promcíía,  que  lem  confentimento  delRey  Dom 
tk  I ••  Affonço  Henriques  ,lhe  tinha  feyto  em  o cerco  de  G11E 
'kl  maraés:  Comcórdas  aopeícoçofoy  oMoníz,&toda  fu  a 

, 1 * g „ í , s»  i-t  eum  m Semtu  aeeate 

íainiua  lançar-íe  aos  pes  daMageiiade  Caíielhana  y deil“  agereiur  inter  Fbilippi , fihum 

feeífa  por  fatisfeyta  , vendo  ao  agrefforfentenciarfe  a íi  dZT^ZIZZ^S^- 

proprio.  A maysfe  eftendèoa  piedade  do  Senado,  perdo-  ™ defe*fionü  eâver/w  iã  rm,u 

* / , J . . ...  M 1 a /sr  a i ta  crimina,  qu<t  ver eprtrtohii- 

anuo  as  culpas  de  Pmllippe  Rcy  delVlacedonia , pelo  pe-  tiebanutr .■  admifiifevidebatur^ 
jo,  que  delias  moftrou  ter  leu  filho  Demetrio,  quando  ZZrtZl^ütZrP». 
lhas  relataraó  os  tuizes  j 11  condoeraõ-fe do  tronco, mo*  » eftate  mouufenatM  abacc»- 

■ « , . r iv  1 " r ' 1 ^ • 1 fatiombut  ipfum patrêhberavit 

vidos  das  lagrymas  dogarlo.  Nao  íe  julgou  por  temçnda- 

EI  2 de 
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de  querer  Caflandro  defpenhar  a pédra , que  era  hü  mon- 
te na  grandefaj  achou-a  deíamparada  da  terra  ,&  animou- 
fe,  a que  íó  a podeífe  mover.  O Principe  falto  de  reípey  to 
hecomo  afortalefa  íempreíidio.  Oquelempre  foy  abo- 
minado, he,  pertender  a pertinácia,  reduíir  a inteyreza. 
Confiado  nacalidade,  ou  no  preílimo  emprénde  como 
J afon,  Sc  T iphis  dominar  os  mares,  Sc  reíiflir  aos  ventos. 

Trijlis , HyadcMj  rabiemque  noti , infames fcopulos , 
Acroceraunia , S?  mareturbtdum  , fieis  occulis  proficientes. 

Qlandianm. 


Ou  como  Bellorophonte , eftabellecer-fe  no  ar,  quando  fe 
viopofloemocavallo  Pegafíb:  12  não  lhe  affiilindo  de 


5i  Beüoropio»  mftJen,  Pc-  forças  inays  do  que  a razão,  que  ti  verão  osGigantes  para 

gafío  per  niedium  atirem  f.-wi  A1  i r j. C P 1 3 * __  ______  c r 


wwi  Tem,-  Zoff.Z Cc’Z  «ffender a Júpiter,  que  foy , não  fe  acomodar  com  feo  gof 
zAuàsccr,  çj  lemçrary.  tQ  as  leys,  que  deu  aos  de  Athenas. 


TentaVere(nefa  ) ohm  detrudere  mundo 
Sjdera,  captiVujue  loVis  tranferre  Gigantes 
Imperium , & Vicio  leges  imp onere  mundo . 
Autor  AEtbtne. 


Fazem  algus  todo  o fundamento  de  fua  inflexibilidade, 
em  que  fendo  viftos  rcílítir  aos  decretos , os  tenhão  por  fu- 
blinies^como  Empedocles  Agregentino, que  fe  lançou 
em  as  chamas  do  Ethna , para  que  imaginaífem , aíliflia  en- 
»,  Smpedockx  ^grigenti- tre  08  Oeofes.  i 3 Que  a virtude  dos  mays  fe  regulaífe 
tnu  Po*tai* EtbuamfecSjccit,  pelo  feu  procedimento,  foy  toda  aanciade  Mixus  Sacer- 

Ut  ad  Supcros  convollafTet  pit-  % „ JC.  , 1 a '1 t r rr  rr  « 

tareutr.  Ravifim uh fup.  títui.  dote  de  Diana  j Sc  que  a frauta  de  Apoílo  ie  arnnaíie  pela 
Arrogantes.  fua  frauta , afpirava  Marfyas:  nasceáras  Ievanta-fe  fobre 

todas  a efpiga,  que  he  falta  de  grão:  nas  republicas  fb  per- 
tende  femeíhante  excéflb , quem  carefle  de  conhecimen- 
to, ou  quem  tem  amor  apropria  culpa.  A que  todos  ado- 
...  Torm  * difera  a feuidolo,  foHcitava  Ezechero  ; também  a A pòl!o 

Giiiui  Deomm . convidou  para  a adoração,  quando  o vio  em  Athenas:  1 4 

a todo  o alvidrio  defeja  a contumácia , reduzir  a feu  parti- 
cular gofto:  até  áfantidade  de  Bento  quiz  trazer  aieofe* 
quito. 

64  Não  fez  a Lua  mayor  excéflb  pelo  logro  dopaf- 
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toi  Endimion,  do  que  osMonjes  fizeraó  pela  conferva- 
çaõ  de  feu  máoculiume  ; porefíe,menofprezaráo  acom» 
panhia  de  Sáo  Bento;  afiy  como  a Lua,  que  pelo  paüoxef” 
limou  em  menosahabkaçaõ  do  Ceo» 

Nttdu< r,  & Endimmion  Thabi  , cepijje for  cr  em 
Dtcitur  3 & nudíC  concubtájje  Deg. 

TrojJtrtun  Ub.  2. 


Hia  o Príncipe  dos  Patriarchãs  afibgando  socufiume, 
com  a innundaçáo  dc  feu  eípii iro  j & os  Monjes  achando 
menos  a permiííaõ  ,derâo  vozes  de  magoados,  com  mays 
fortuna  do  que  Hercules , porque  elles  tornarão  a defiü- 
mergirao  feu  ídolo  ;&  Hercules,  por  mays  que  chamou 
pelo  feu  amado  Hylam  filho  deThcodamanto,  quando 
as  agoas  lhoíepukarão  em  a furna,  nunca  maysoviodos 
olhos. 


(fturfiiá  Hylam , & rurjm  Hylam  per  longa  reclamat 
Avia  rejponjat jüvúe , 8)  Vaga  certat  imago . 

Idem.  líb.  í . 

Entregues  ao  amor  de  fu  a relaxação,  csnprenderão,  que  o 
Príncipe  dos  Patriarchas  feguiílè  ícus  affè&os.  Veneno 
lhequiíerãodar  na  bebida,  com  que  o fzeíTem  mudar  de 
inclinaçaõ  : 15  a fim  de  que  o jordaõ  retrocedeíle  a cor- 
rente, queriaõ  feparar  as  agoas  do  mar : 16  que  falcaífe 
a Saõ  Bento  oeípirito,  para  que  deyxafíe  a corrente:  ou 
que  o Sol  Monaftico  17  paraííe  em  o curfo,  para  que 
as  Eílrellas,  que  eraòos  feuspreceytos,  foítivçíTem  3 ac- 
tividade.  Naõ  prometéo  a feyticeyra  a Virgílio  menos 
fortuna  a feus  encantos,  doqueeftes  Monjesconíiavaõde 
fua  aBucia , que  era , retroceder  a corrente  ás  agoas , 8c  ás 
Eíkellas  deter  o curfo. 

Hm  Je  carminibm  promitüt  jolvere  mentes  7 
Çtua&  Veht , ajl  ahjs  d ira*  mtmttere  curajy 
8 ifiere  aquam  fiuVijs,  & Vertere Jydera  retro, 

EirgiL  4.  JEtteid' 


i $ Vtnttmm  Jicitur  medica- 
melutn  ,quod  n aturam  ejus , cus 
adtbitum  efi-,  mutat.  Pater  me- 
us Laurctus  w Mlllcgona .1  er- 
bo  V inenutn. 

16  Mare  vidit^ó  tu 

JordinU  qtiia  converjus  esre - 
trorfum.  PJal.  i i í verj . ? fí  í . 

17  SoI,eJl  ille,(loquitur  deS. 
Benedião  ) per  quem  Vpenfit 
congregatio  tllujlrü  ubique  re - 
ditur,  tanquam  Lv.naper  Sole. 

Pater  meus  D.Berttard.  tomo 
z.  Epifioia  cxljj. 


65  AogenerofoLeaòNurOno,  que  era  São  Bento, 
pertendiaò  foíkr  o movimento,  Sc  defviar  do  caminho? 

H 3 Foy 


6i  0 PTflXClEE  DOS  n AT.  TOM.  11. 

18  oPtincipedos  Patriarchís  18  taó  velloz  cm  o fè- 

elefta  b uh  muniu. Norma  Re-  / . 1 , .r 

hgior.u . L cgislaior  excellentiffi-  quito  da  virtude,  que  no  tempo,  em  que  Chnlto  corna 

com  arrebatados  pados , entáo o ieguio , & confeguio  São 
\jverm,uiRoieuvmd.exfami-  Bento.  iQ  Acomoda-ie Chriíio  com  as torças  doefpiri- 
poruw.  to , que  tem  cada  hum  daqueiles , que  o intentao  íeguir; 

fu  & Para  ^ús, uza  vagares  do  paíleyo  3 & para  outros,  das 

dt ftitit,  donec  confequerelur.  detençofas  paffadas,que  com  opezodaCruz  deu  como 

Ó.Petrui  Damianuí  tn  Cerm.  \ • « « g~s  _ 

SanBi BenechBi.  homem  ; caminhando  com  a Cruz  para  que , quem  a tiver 

xo  s iquUvuit ventre poH me  0 poda  Íeguir : 2 0 detendo-íe  em  o caminho,  para  dar 

abnegei  femetiffum  , tf  toüat  * , , c /T'  i r r 

CrucLtn Juam , tf fquaiur  me.  tempo  de  o acompanhar,  a quem  loiie  detençoio  em  le 
Matth.  ló.verf.  »*..  refolver : porem  , chegado  o tempo  em  queS.  Bento  cur- 

fava  acarreyra  da  virtude, apreflou  Chrifto  o paíío, por- 
que Saõ  Bento  naõ  tinha  quem  lhe  caufa-íe  vagares : ao 
pezoda  natureíademinuía  a gravidade  aaííiftencia  doef- 
piritode  todosos  juíl:os,que  habitava  em  Saõ  Bento,  8c 
para  quem  voava  com  tantas  azas , neceííario  foy  , que 
Chrifto  caminhaílè  com  aquella  prefla. 

66  A efte  Cervo  ligeyrohe,aquemaquellesíubditos 
queriaófervir  derémora,  para  que  detendo-lhe  o fervor 
da  fantidade,profeguiííemna  poíle  de  feu  vicio.  A Chrif- 
to  poíio  em  a Cruz,  diílerão  os  judeos  ,que  fe  deíceííe  del- 
ia,o reconheceriaõ  por  Deos:  2i  em  quanto  o viaóna- 
. . Sililim  Dri.fi , °iut|!e  Lenho  ,eftaváo  pertinafes  cm  feu  odio ; fe  o viflem 

Chritce^ cred,muei'  deyxar  a Cruz , prometião  mudar  de  afíe&o.  E que  mays 
agrado, ouconveniencia  achavaõ  em  Chrifto  deyxando 
de  morrer,  que  acabando  de  efpirar  ? O feguince : Chriíio 
coníumando  a morte  de  Cruz,  defh  uía  o peccado  do  mun- 
do ; 8c  deyxando  de  morrer , ficava  permanecendo  o pec- 
cado: poíio  o decreto  de  que  Chriíio  morre  ífe , fe  o não  fi- 
zera, naõ  ficava  o mudo  redemido.  Poisdifferaõ  os  judeosr 
Para  o admitirmos  em  noífo  íuperior , ha  de  nmdar  de 
az  iniqui.  oceupaçaõ , defeílindo da  virtude  com  que  nos  tira  opec- 

uu  vohbintChriHumin  Re-  ca(V  para  que  fiquemos  vivando  com  a culpa:  2 2 fe  nos 

ge,fi  acfcendipet  dc  Cruce,quia  .r.  11  * _ . . i 


inpeccato  per  manfuri  acomo-  quizenmperar,naõ  ha  de  dar  complemento  áley  ;aeíh 

datius  ftbi  exifhmabant  domi-  ! J : rr r • t 


mum  Patcr  Rod .ncm  de  tf-  dominar  a noífa  pertinácia , para  que  fe  veja  ceder  a 

tene  Sociçtalü  in.  *~/2poU ogi a cò— 
trajudrtosJup.Meub.vcrf^z. 


uneSoctetaiutn^poUog.acô-  mageílade,  a noífo  goílo.  Semelhante  aeíla  petiçaõ  do 


Cal  vario,  foy,  a que  fe  intentou  confeguir  no  moíleyro; 
mas  nem  hum,  nem  outro  Leaõ,  o de  Judá,&  ode  Nuríia 
moderaraõ  as  forças;  porque  a contumácia  naõ  reílrirtgue 
ao  poder  independente.  Chiifio  náo  neceíTitava  da  ado- 

raçaõ 
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ração  dos  judeos,  para  eftabelidniento  do  cetro j nenrSáo 
Bento, da  acey  ração  dos Manjes, para  apóíle  do  mona- 
chato : & o poder  de  hum  Principe , íd  na  dependencia  íe 
conforma  com  a contumácia.  Humilhou-fe  Chrifto  em 
íua  Payxão  á vontade  dos  judeos^  2^  excepto  aos  rò-  2*  Tradiduquevoiunutt eo* 
gos  daquella  petição  : poderoío  era  Chriião,  para  fede-  rum-Luc° 
íeoder  de  mays  contrários,  mas  como  dependia  dos  judeos 
para  padecer  a morte , 8c  não  para  poífuir  o R,ey no , o po- 
der,  que  na  exencão  triunfou  da  contumácia , rendeo-fe  a 
ella  , na  dependencia. 

67  Com  a íingular  agudefa,  com  que  os  Eícritores 
da  liluftre  Companhia  de  JESUS  cultivarão  as  letras, 
defcòbrehum  fogeyto  delia  j que  os  intentos  deftes  Mon- 
jes  foraô  pertenções,  a que  em  feti  tempo  fuccedeífe  o 
mefmo,que  nos  dias  de  Ezechias,  ou  Jofué ; mas  que  fe  en» 
ganarão  na  pertençaõ,  porque  Saõ  Bento  naó  era  como  o 
Sol  material , para  que  podeífe  fazer  regrdTo , ou  deter  o 
corfo.  24  Naõ  chega  a ver  tanto  a agudefa  do  Lince, 
quanto  penetrou  o engenho  defte  Padre.  Oimpulfo,que  24  Paler  FyayifcifcítrToIen* 
move  ao  Sol,  fígnificaomovimentocorporal  porquenos  s' 

movemos;  25  & porefte,nuncafegovernouo  SolMo-  Gemnvmt mmuitu iocu 
naílico:  o corpo  de  Saõ  Bento  nunca  dey xou  de  fer  fe- 
nhoreado  doefpirito  ; anaturefa  naóulou  nunca  de  fuas 
forças; asdafantidadeeraõ  asqueomoviaõ.  26  E com 
wzaó  difie  a fueil  engenho, padeceraó  engano  os  Monjes, 
intentando,  fizefle  Saõ  Bento  péatraz  na  obra  a que  ha-  diSiem quafifaccur,  quidif- 

. , o . . p ir  P P ciplinatur,  £2  regíbaiur.fed  non 

Via  csado  principio,  para  que  ie  acomoda-le  com  leu  gol'  rsgèhcn.Dmt  Beata  Vugo.  m« 
to;  porque, como  a Saõ  Bento  não  obrigou  a naturefa,náo 

0 podia  dobrar  a pertinácia.  Pedio  Adonias  aBethfabçe, 
mãydeSalamaó,alcança-fe  dede,  o dar-lhe  por  efpofa  a 

Abifae  Sunamitis ; encarregou-fe  Bechfabee  de  o pedir  a . 

01  « r ” r ? l SI  1 p 27  Quitait.  Ueiur 

oalamao;  tez  a may  o rogo  ao  nino , oqual  em  lugar  da  cl  Sunamitis  ^/SJonijt  jratri  tuo 
pofd,  mandou  dar  a morte  a Adonias:  27  Soube  o Sacer-  “ ü e *• 

dote  Abiathar  defte  cafo;&  ficou  pezarofo,de  ter  fido  int-  occidetur  ^Adonias. 
migodeSalamaõ.  28  Era  Abiatharhumdosque  fecoo-  1 f |w 'l'uà\Ü 'Jaliatbar 
federaraõ  com  Adonias, contra  Salamaõ;  29  mas  íe  até  Sacerdoxp<rnituttfevaiJe,  eo 

. 7 jT  itTI  <}uod  ejjet  mimuus  Salomonusy 

eíte  tempo  confpirava  Abiathar  contra  o Rey  delirad  e>  ftcuiutfuijfct  odium  isdde- 

comprofiados  defprcfos  ,como  agora  defiík  de  fu  a con- 

tumacia,  arre-pendendo-fe do  erro?Foy  a caufa:  Vio  Abia*  29  Habet  üabtatbar  ttcer* 

. 7 t . roí-  C dotem,&  JoabfhutftSarvist, 

tnar,que£iaoebngouanatuída  aoalamao,aqueravore7i  j a ver/,  a. 

ce-íe 


'Bônus  ilhvâbhtô  Bsrte* 
àtSuf  ãonum  gratia , quod ac- 
eeperut , multiplicavit . quando 
omne  ccntempjit,quod  tranfito- 
riuni  crat , quando  carncm fil- 
amfrrvire  loegit  anima,  quan- 
do tuhil prapofnit  Divina  Cha- 
ritaii.  Dixit  Beata  Virgo  Ma- 
tsaapud  S andam  Brigiiani  Ub. 
3.  Kcvd.  cap.  10. 
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ce-fe a Adonias,  porque  Salamáo  a Tua  própria  máynão 
quiz  conceder  eíte  favor;  Sc  achou  Abiachar,  não  ter  pref- 
timo  a contumácia , contra  quem  nãoobrigava  anacure- 
fa.  Para  que  Salamáo  fe  dobra-fe  a temer , 00  a amar  a 
Adonias  ,foy  toda  a pertinácia  doodio,comque  fecon- 
graçou  Abiathar ; mas  enfinou-lhe  Salamáo , que  não  va- 
lia  a contumácia,  com  moítrar,  que  para  com  eile  não  ti- 
nha forças  a naturefa.  Como  Salamáo  foy  Sáo Bento,  Sc 
tem  de  íer  todo  o Principe;  mas  não  forão  como  Abiathar 
os  Monjes;  porque  efte,defiftio  da  contumácia, & os  Mon- 
jes  perseverarão  nella.  Sem  frucio  ficou  o empenho ; não 
moleftou  ao  noííb  Principeacavilação,  porque  Sáo  Ben- 
to foy  immovel  a tudo, o que  não  era  de  Deos;  3 o 8c  eo- 
mo  tinha  a Dcosde  fua  parte,  tomou  o Ceo  áfua  conta3 
r e í gu  a r d a- 1 o d os  p e r i gos. 

0 iiimlum  dilecle  Deo , tibi  militat  JEtèr^ 

Et  conjuratiVeniunt  acb  Cia f fia  Venti , 

Claudian.  in  Taneg.  ad  Honorium. 


68  Os  Monjes  nãodeyxavão  de  conhecer  a eftima* 
ção,quelhe  refultava  da  companhia  de  São  Bento  ; mas 
podia  com  elles  mays  ogofto,que  ocredito,mays  ocuf- 
tume,que  a reforma;  querião  viver  com  ocuftume,  por 
ley;  Sc  porceremonia,  com  São  Bento;  * firmando  o co- 
ração no  mundo,  quando  defejavão  teraSaõ  Bento  por 
• Pertínaces Monachi magf-  paftor ; não  os  reconheceo  Saõ  Bento  por  vaíTallo$,por- 

^noníi ^ guilm, °nòn  3l/dbí ' Iteml ’ que  de  coração  fenão  união  com  elle.  Defviou  Chriftoa 
D,bernard.fiip.Lant.fer,i9  cabeça  da  parte  efquerda , ondeeftava  crucificado  Geftas, 

8c  inclinou-a  para  a parte direy ta,  onde  eftava  crucifica'’ 
do  Dimas : foy  o deívio  repulfa  á peííóa  de  Geftas ; foy  a 
inclinação  reconhecimento  á peílóa  de  Dimas : a efíe , a- 

JE  Hoaie  mecum  erü  in  Pa-  .n  n-  u A 

'udfo.Lus.  zyvcrfai.  ceytou  Ghníio  por  vallallo ; 31  ao  outro, nao  o reco- 

nhecéo  por  fervo;  porque  Geftas  crucificado  á inão  eft 
querda  de  Chrifto,  ficava  com  o coração  virado  para  o 
mundo;&  Dimas  crucificado  á mão  direy  ta  , ficava  com  o 
coração  virado  para  Chrifto  ; nefte  modo  em  que  ficarão 
osdous  crucificados,  fevia  o arrependimento  de  Dimas, 
8c  a contumácia  de  Geftas ; acontumacia , em  fugir  com  o 
coraçãode  Chiifto;  Sc  o arrependimento, em  lhe  fazer  en» 

ueg4 
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iregadelle.  A Geftas  entregou  Chrifto  á jufidça  3 & a Di- 
mas  íocconéocom  a mifericordia  :achou-fe  Chrifto  obri- 
gado  a favorecer  como  Pay , a quem  fe  unia  com  elle  de  vé- 
rasj&:  acafiigar  como  Senhor,  a quem  o acompanhava  fcm 
a íediiidade  de  amigo : Em  companhia  domayor  Monar- 
cha  le  achava  Gdlas  no  Calvario  3 Sc  companheyros  do 
Príncipe  dos  Patriarchas  cráo  os  Monjes  na  claufura;  para 
comeítes,foy  Sáo  Bento  hum  Elias,  lendo  para  com  os 
mays,  hÚMoyíés  3 para  todos  era  o oiays  brando,  Sc  para 
com  os  de  vida  diííoluta  foy  S. Bento  o mays  rigurofo:  2 2 

« p , , J 0 „ tionem  totsu  erat  igneui , totus 

da  ionte,  donde  emanou  toda  a piedade,  íahio  contra  Gd  • exetrtplarü  , hu imití  cbaniati - 
tas  ajuftiça  j excluiráo-nos  do  favor,  porque  os  não  co- 

nhecião  por  domefticos.  fimus.-qut/remore  Detmhil  t,n- 

, , . . „ . „ • • , quam prapefuit.  Ettamen  cum 

69  rareceme,  que  a imitaçao  de  Buziris,  quede  to-  ratio  exigebat , zelo  difciplinee 
dos  os  que  hofpedava  fazia  facrificio  a leus  ídolos,  33  *ece»fttsperveriorumvita  co*~ 

1 . r >00  Jtantem  arguebat.  J ntbemius 

aííy  os  Monjes  ointentarão  fazer  do  novo  holpede, ao  Itb.  1 , de  viril  l liujlrib.  Ordinu 
feu antigo  cuftume.  Agradar  a differentes pdlóas perten-  vei Rex ,vd 

dião  os  Monjes  em  fu  a vida,  a Deos,  & ao  müdo;  com  am-  ^vm  T?afí»tu  b»z”«  > Ju « 

/ ~ Düf  hnwitef  1 


11  tSJdexiericrem  converCa* 


bos  queriaõ  comprazer  de  forte , que  feu  exercício  correi-  fiü 


mmolabat , ejuèm 

íum  Neptuni,  petibent,  Gc. 

j rr  - ?j  j - n D ts3ii".hb.  1 8.  dc  C>v.  Dei. 

pondelienas acções, com aquellesdous  extremos  3 naole  Ia/ 

lhe  recebéo  a offerta , porque  Deos  a náo  acey  ta.  Abel , Sc 

Caim  fahirão  a offerecer  vióbmas  a Deos  3 poíeráo  o fogo, 

abrazarão-fe  ambos  os  holocauftos , mas  não  sgradárao  a 

Deos  os  facrificios  ambos : em  ode  Abel  empregou  Deos  m Rtfiexit  *utem  Domim» 

. n , . „ ,,  r ^ _ ad  Dibcl , G d d munem  ejus  ad 

a vilta;  no  de  Gaim,  nao  posDeos  os  olhos:  34  naorece-  vero,  G ad  munem  ejus 

bèo  Deos  a offerta  de  Caim,  Se  aceytou  a de  Abel , por'  "^fj^verf.  4.  tjj. 

que  o fumo  do  facrificio  de  Caim  terminando-fe  ao  Ceo, 

vinha  a fenecer  na  terra  3 8c  o fumo  do  facrificio  de  Abel 

fó  para  o Ceo  fe  encaminhava : em  femelhantes  ac-  o MoxprotiniuaUumin 

\ r r , r • y 3 rr  Cl  Cetlum  afeendii  conbiúíus  fu- 

çoesera  o lumoiinal  repreíentativo  doanecto , com  que  muf  jb  ^gno  ; ai  contra  per  n* 
íeofferecia  a Deos  oholocauíio:  Sc  moftrava  Caim  o a-  nanevoian,dejrugdufibosm 

J urram  redvt  jringenuour  fu* 

mor  dividido  com  Deos , & com  o mundo 3 & Abel , que  mUíeiympo.chudiu,Man  n- 
fó  amava  a Deos , porque  o fumo  demonftrador  de  feu  aí-  í” 

fcffo  fó  para  o Ceo  fubia.Com  repartições  no  aífeffo  per- 
tendia  Caim  feragradavel  a Deosj  Sc  os  Monjes, a S. Ben- 
to: não  fe  humanou  á dêprecação  o Monarcha  , nem  fe  in- 
clinou o Príncipe  3 em  lugar  deagradocorreíponderáocô 
defprefos:  abrirão  as  portas  da  juftiça  , quando  intenta  vão 
fazer  patentes  as  do  valimento  3 puxarão  contra  íl  a eípa- 
da  do  rigor,  quando  eniprendiaõ  mover  par-a  fi  a do  poder, 

i 70  Ne- 


66 
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70  Neceíforio  era  aos  Monjes  fazerem  húa  deA 
união , para  fe  unirem  com  São  Benro  , mas  errarão  na  cA 
colha  • porque  havcndo-le  de  dividir  de  Lot,  como  íez 
Abraháo,  eiles a fi  mefmofe dividirão, como  fez  Kuben. 
Deípois  que  Abrahão  fe  apartou  de Lot, logo Deos  lhe 


L 1 D°' >h,AUS aíi a pjometéo  a prolperidade  de  lua  defcendencia  : 63  AíTy 


ex 


han /,  pojTquam  divifm  efr  ab  eo 

La : u-va ôccuios  iuoS^-jidz  êomo  R ube n di vidio  osfeusafie&os,  começarão  os  gran 

:::Omi  emierram  ,qm>m  conj-  . 

jiicii  tibi  dabo,  Í5 Jcrnini  tuci.uj-  desde  feu  Reyno  a entrar  em  contendas.  37  Lot  jigni- 

fica  o mefmo,  que  o homem  arado  a outrem:  38  ávon- 
47  Divijits  contra  Rubcn  tade  lidada  ao  terreno  reprefcntava  Lot , & deípois  que 

mezHanimorum  reperta  eíí  cor.-  . n rrn  i J C 

tenfto.  Judicum  cap.s  ícyj:  1 s Abrahão  íe  delunso  deite  aticCto,  logrou  toda  atortunaí 
ttJulMcrpZ-J  coll's*,Uf  a do  Ceo  não  fe  germana  com  ado  mundo ; divizoés  de 

afifc&o  forãomuyras  vefes  íeguranças  do  poder  terreno; 
mas  nunca  logro  do  Divino.  O mundo  ,comoniohe  ver- 
dade yro  fenhor  de  nofía  liberdade , confente,  como  con- 
fentiaa  mãy  fiupofh,  nocazo  de  Salamão,  que  fedividiíTe 
oíògeyto.  39  Deos5 como  he  legitimo  Senhor  de  iioífo 
alvidrio  , como  a mãy  verdadeyra  não  coníente  parti* 

4o 

Inhabilitavãc-fe  para  filhos  de  S.  Bento  Monjes, 


39  Eccutrario  Hl  a âicebat: 
sue  mi  br , «<-<■  libt fit  ;fed  divi- 
ditiur.  2 . Rrg.  $ , 

4°  Dixit  atuem  tnuUcr , lhas. 
jusfihus  trai  vivas  , Regem 
:: : Uíjeci  o domine  date  tlli  7 1 


fante 


cae  ZMMvZjilM  que  no  procedimento  falta  vão  em  tributar  a Deos  rodo 

o affcâo  • fó  os  que  encaminhão  para  Deos  o fim  de 
fuas  obraSjfaõ  filhos defte  Patriarcha.  41  Como  a pedra 
4*  Ergo iiieeji TAonaehui  Be  Inian , que  aííy  une  o ferro , queria  atrahir  o ouro,  apeiti* 
íASt;  nacia  ddles  pertcndentes ; cem  a culpa , que  a fi  atrahe  o 


Kic a: monbui  ahcui piacere de  ferro  do  caítigo , quenao  cbrigar  o ouro  da  fantidade: 
Jiderat,  nifi  Deo.  DixitChrir.  r r • j P * - -r  1 i 

tus  üomiKtu  Beata  Brigita  ,ut  lem  le  tirarem  das  agoas  aipira  vao  como  i antalo,o  logro 


tPfaieju-íin hb.a,  Rcvciat, .cap.  do  pomo.  Como  Da vid , que  com  abriraboc3  atrahio  a íi 


42  Os  meum  apemi , cí  atra-  oefpiiito,da  mefima  íórte  eiles , fo  com  palavras  intenta- 

v*°  P a í f * c * pa t d â affabilidade  de  Sáo  Bento:  não reparan- 
4i  Ncn  omnu , quí  dica  míbi  do,  que  a guarda  dos  prcccvtos  foy  , cciue  deu  aboca  de 

Lionune  Domine  íiitrabit  inre.  *->.  ■ , ‘n-  • í j ^ ki  í i 

gíimCceiorum.  Mat.j.  verf.ti,  Davio  a attividade.  42  ÍNetií  tooos os  que  invocao  o no- 


44 . qum  verba  mea  wh  audu  nie  de  Deos,  logrão  o fa  vor  do  Ceo  : quem  dcfpre-ã 

erv.nt , tf;  trgem  meam  projece~  . . ^ J f 


rum  XT:  qitid  mib 


thus  de  0 aba  a Icy,  tira  o valor  a de  precação  : 4 ^ tem  eíta  mays  oi3za< 
fZZ urZhíZ^Z? Í2~  na  fraqueza  da  culpa, do  que  nas  forças  da  fantidadejhu 
f^auiia-oàira  nonjum  accepia,  jUfto  no  pedir , oórta-íe  co  oi  o peccador:  8c  o peccadorxo» 

K5  vichnue  veitr*  non  placue - . 1 1 . * 1 \ 5 

rum  mtbi  J cre/nice 6 .verf  zo  fflOjLlílOj  3S  pCtlÇ^CS  j CÍÍC  I3Z  3 13cOS  ^ 32Ó  3COmp3* 

nhadas  de  temor;  45  & o outro , de  confiança.  4 ó O 


4 r Obfecroyinqtut,  neirajca- 
fif  Domine  fi  loquar . . 


Genef  iZ.verf.n. 

46  Defcmde  de  Cruce. 
tdatJb.  27.  verf.  2^i. 


que  D eos  obra  neftes  cazos,  mofirou  Elias  no  modo  , com 
quefe  houve  com  os  embayxadores  de  Ochozias  Rey  de 

Sarna* 


■«? 


SO  Curvaiit genttsfua  c$$r& 
£ham$  ãeprecatus  ejl  eumfS 
ait.Homo  DeinoU  àtjjicere  a- 
nirnam  meam  Uiverf.14. 

5 i Qui  efccndit  aà  eum  ,fs- 
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SamariarTres  vefes  mandou  Ochozias,  por feus Prínci- 
pes, chamar  o Profeta , aosprioieyros  dous  inviados,&a 
todofcu  acompanhamento , abrazou  Elias,  com  fogo  do  ^ Defanàit  ipu  às  c*u'% 

_ rt  1 p r n.  í>  & & dsvoravtl  illitm  0’  quinai:  a* 

Ceo;  47  3o,aoteíceyro,íuipendeoocaíi!go,&aceytou  iginíaejiur  iterum  d*-’» 
orogo:  48  dcuaosmays  a morte,  porque  faltando  a ve- 
neraçáó,que  íedeviaatáo  grande  Padre , quizerão  obe-  àneumu  ad regem. íhvef.n 
deceíleo  rFOicta,asíuasordes:  Íemodevidoídpeyto  ia- /duna defcende. ia **?/. a í. 
larãocom  o Santo,  dando-lhe, com  altiveza,  o recado  de 
Ochozias  ; 49  condeícendeu  com  a petição,  do  outro, 
porque  de  joelhos,  & humilhado  afeuspés,  pedioamer- 
ce,& fe  confdíou  indigno  do  favor.  50  Acentado,em 
o cabeço  do  monte  Carmeilo,  recebeu  Elias,  os  embay- 
xadorcs.  51  Foyefte  monte  o trono,  aonde  o zello.de 
Dêoso  havia  fubido.  Do  trono defceo, para  acompanhar  dentre inveniecmo«íts.  im 
ao  tcrceyro  Príncipe, & delle  fez  caftigar  aos  dous  antece» 
dentes  pdeícer  do  trono, foy  como  deppí  Elias,  de  feu 
poder;  valer-fedofogo  do  Ceo,  foy  pô^nda  efpada,  que 
fendo  a de  feu  zello,  o Ceo  lhe  fervia  de  "bainha  : uzar  de 
efpada,  contra  quem  fe  oppoem  ao  poder,  Sc-  mitigar  o 
poder,com  quem  fe  fogey ta  ao  caífigo,  faó  termos  da  ma» 
geítãde.  Afpirar,  a que  hum  Príncipe  dcfçã  do  trono , que 
S.  Bento,  fe  incline  a forças  da  altiveza,  íaõ  prefunções  da 
pertinácia ; que  modere  ocaftigo,  -afogei^  do  reconheci- 
mento da  culpa , he  divido  á clemendaf  Ò'  reconhecimen- 
to da  culpa , £10  créditos  do  oííhidido;aperímada  no 
erro  , he  defabono  âoaggravadb,  O .Pfindpe  em' 
caftigarefta  ouzadia , moílraíle  Çentignano ; 
em  favorecer  ãquella  fomiçaõ , Coroa  de 
falias,  que  em  todo  odebil  in* 
fundia  novas  forças. 


1 2 


PROCURA  O DESTR AHIMENT O 
DOS  MONJES  D A%,AMO%T  E AO 


COM  VENENO. 


* y shtt  apes  non  omnibtu fio* 
tibus  mftdunt,ncque  eis  adquoe 
eccedunt,  omnia  aufertre  coni - 
tur.fed  quamitm  ipftt  ad  opus 
r.ecefíariwn fiterií  compreben- 
dentes  reüquam  dimittut.  idos 
et  iam  2? fibrif  fapie»tefque,quS 
Sum  congrunm  nobis,propinqw «• 
nmqueveritati  ex  ipfir  ,fuerit 
p e 'Jequi  mu  r , reliquum prdte- 
rsunrus.  D .Bajtl .bom.  ify  delí » 
g&nd.  lib,  Gentsf.  %, 

i Non  verba , fcd  veritas  efi 
atnanda  yjkpe  autern  reptritur 
ftmphciíM  verídica , & {aleitas 
conrpafu»,  £ Ajidor  .dejummo 
heno. 


72  MSimmM  ABELHA  naõtira  ome^eto* 

daaflor  3 nem  de  todo  o livro, fe 
tira  a doutrina,  i Muytas  veies 
fe  acha  a mentira , cõ  enííèy  tes  de 
verdade.  2 Efvaicida  a flor  ve- 
m[  nenoíá  de  iuapoirfpa,acula  áabe- 
5 de  ignorante , ema  naõ  efcoíher  para  íuftemo  3 mas  o 

, - na  tu» 
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saturai  inflintodefcobre  a abelha  o veneno', que efconde 
íua aparência.  O defabridodo  vicio  disfarça-de,coma  do-  i ^onaccufo verba qmfiva* 

j \ ir  • r r n • fa  prttipfa^Jcd  vittum 

çura  cias  palavras:  3 nem  a todos  íe  ma  niielia,  diaziza-  erroí  is  , quod  m eis  nobis propt- 
nia,porialta  do  conhecimento  da  trigo,  ou  pelas  feine-  Z}Z]rllu<;ÍM^Z:S. 
Ihanças , que;  centcomofuíleota:  enganáoosovosdo  Ai-  < Siug.lib . 1 .itonf.cap.  16. 
pid.,  rema  alvurados  mays,  fendo  agema  do  veneno.  A 
lição  dos  livros,  aprovey  ta  maysá  cautela,  do  que  á fingi- 

, * 1 r - J J • r 1 i 4 ItJque  quiaqtiia  ulilitalU  ex 

leza.  4 As  ilíadas  iao  mays  perigoias,  do  que  omeimo  phi/ojopbia percipi psti  /í,id  om~ 

perigo,  qrundoevidente.  Sendoobiigaçâo,doque  lè,  ef. 

colher  o ucil,  5 aíTy  confunde  ascores  ,quem  intenta  in-  efiug'»™.*.  Grtg.  Hafanz.  m 

, . rr  ' , r‘  r ...  oralt.  funebri  tu  Lauclê  tSjftly. 

troduzsr aerro,quehenecdlano, vaieríe  íempre  do^ui-  5 l egunv.s  altquts , ne  ntgli. 
20,  pédra  de  toque,  que  diftingue  a verdade  da  mentira, ^ ? 
para  não  cair , no  erro  de  Glauco , que  trocou  as  armas  de  Jup.  i-ítcam  Ub.  i „ 
ouro , pelas  de  ferro,  com  que  fe  refguardava  Diomèdes  ; 
fez  Glauco  3 troca,  a pezar  de  fua  fama , mas  a contento  tíe 

p p » rT  - c 6 Homernm  minime  audiopií 

ieu  juízo:  cauia,  por  onde  Homero,  nao  ceníurou  a troca,  cum  Lynm  ãCCUfít  Gu»cUm, 
ainda  que  a acuíou  Lido : 6 de  hum  homem,  tão  nefcio  •àcireoq«oJ»ure*  «r„  a COm- 

1 n \ ~ mutant  CtsmUiontedis  terás  ar- 

como  Glauco,  achou  Homero,  não  íer  admiração  o com-  tr:if,  qiíet  r.oveni folummo-h  cê- 
meter  ral  erro;  mas  deceítorw)  Licio,  por  dar  a conhecer  a 
aftucia,comqueo  enganou  Diomèdes.  non efi- 

73  A pédra  Filofofal , de  que  efcreveraõ  os  Fiíofo- 
foSjfacilitaraõ  os  Eícritores ; a pena , com  que  eícrevem, 
ainda  he  mays  poderofa , porque  naõ  fó  muda , em  ouro  o 
ferro;  mas  também  em  ferro,o  ouro;  conhecida  dia  troca, 
baila  para  perder  a eíbmaçaõ,  no  juízo  do  Sabio  ; mas  naõ 
bafta  eíle  conhecimento,  para  defenganar  a rudez  do  nef- 
cio: tem  efte  por  fàudavel  documento , o que  fó  he  conhe- 
cido defmancho , que  entaó  he  ucil  a liçaõ,  quando  fe  obra 
tudo,  quanto  felé:  da  liçaõ  efpiritual  heafentença  ; 7 
mas  á carga  cerrada , a entendéo  o Graó  Turco  Solimaõ, 

«1  V • 1 r f p C'  7 LeBiotunc  util/f  efl  t cirn 

lendo  pelos  Gomentarios,de  Julio  Gelar , porque  nao  lo  fac,mu,  t* , qu*  hgwnis,  u. 


o imitou  na  juitiça , mas  também  na  crueldade.  8 Entre  ' ?6 r, 

as  ervas  fatidaveis  achaõ-fe  as  nocivas , & fe  o Boticário  as  fienfis ;« Prolog. 
naõ  efcolhera,  íe  hzera  de  todas  o medicamento,  fora  iui- 
na  a compoOção  do  remedio. 

74  O Oráculo  aconfelhou  ao  Filclbfo  Zenon,  com- 
municaíle  com  os  mortos , fe  qnize-fe  fer  perfeyto , 11a  vi- 
da; 9 que  ti  ve-fe  liçaõ  dos  livros,  foy  o confelho,  que  £ 
lhe  deu  oOr.mil  o:  naõ  lheefpecificôu,dc  quais  li  vros  ha- 
via de  ter  lição , a todos  lhe  deu  por  eíjpelho ; dobem , Sc 
v 1 3 do 


Diogcnet  l>atrdftís  in  vita 
cnonit. 


* o "Libri  et  iam  vethii  /ot- 
prebat<£  religionis  permijji  qui- 
biífdmri  funt.qiii  ex  i/lis  pofiunt 
qwppiã  utilitatis  in  caufampu 
blictim  trans ferre:  quem  a d mo- 
da m , C pb&rmneopoltr  permit - 
tuntur  boK»pharmacaj$  vene  • 
fia , quibut  alia  temperare , vel 
fellere  fecundam  artem fibi  cc- 
gnttam,  poffuit , qiianvis  latalc 
alioquin ftt  ignoreentibus  vim,ea 
eõmittere.  DoSor  Petnir  Gre - 
geriu  t Tbolvz^rtus  tomo  ?„ . de 
Rejfnblicg Uh.  iô.cap.6. 

ti  Nzfciíur  mel  ex  buxo,  in 
PonticaTrapsJhnte,gravhcdo- 
ris,  qttoi  ajtsnt famr  in  infaniã 
convertere ,./?  odor perciptaiur. 
s_fElianuí  f3  tSirifi oleies  cap, 
iT.dc  tSümira.  apuã  ~Moyolü 
de  Proprietete  locaram  , Collo- 
quw  t?. 

<2  Falfi  doBrsna  ejl , lepra 
mentis,  U. iAug.de  rerbift/Z- 
(o. feriu.  2,. 
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do  mal,  ha  de  fer  a noticia , para  elfimaçaó  de  hum , & def- 
prezo  de  outro:  de  entre  elpinhosfaheaRofa,&  da  terra 
eíieril  o ouro  3 da  hiítoria  profana  fe  tira  a aboutinaçaõ  do 
vicio  3 do  livro  heretico  fe  conhece  afaiildadeda  feyía,  Sc 
fe  corrobora  a verdade  da  fé  Catholica}  aeftimâçaõ  do 
diamante  teve  os  créditos , quando  examinadas  as  mays 
pedras , conhecerão,  que  nenhüa  o igualava.  Dentro  na 
ferra  fe  cria  o ferro  , com  que  aiavrãoj  da  pédra  fahe  o fo- 
go, com  que  a partem : do  mefmo  erro  íe  tira  a liçaõ , com 
que  fe  conhece  o bem:  com  as  tnefmas  armas  do  Gigante, 
omatouDaviddnfinitosforaõos  Padres, que  com  asmef* 
mas  razoes  dos  hereges , confundirão  as  herefias.  Ao  Em- 
perador  Adriano  moftrou  Quadrato,  o mal  que  fazia,  em 
perfeguir  os  Catholicos,com  as  authoridades  dosGentios: 
© que  não  paíTou  da  própria  terra, efiá  impoffibilitado, pa- 
ra ddknder,  corn  razaõ,  a fua  bondade:  mete-fe  em  o 
exercito,  o foidado  inimigo, para  faber,  o que  nellepaíía^ 
comeu  ja  noticia,  facilita  ao  amigo  a vi&oria;  masefie  ef- 
íudo,náohe  documento  para  todos:  as  flores  dos  livros 
profanos  faõ  flores  murchas,  & a abelha,  não  tira  o mel  da 
Hor,  que  eftá  murcha,  fo  a abelha  méfíra,  temefía  vii  tu- 
de.  10. 

75  He  a lição  dos  livros  profanos  o mel , cujo  chcy- 
ro  faz  perder  o juízo;  11  tirão  o juízo  com  o cheyro,  por 
que  a fuílancia  he  venenofa.  1 2 Poüéma , onde  íe  ajun* 
tão  todos  osmáos  humores , 8c  fonte  donde  correm  todos 
os  erros,  faõ  suas  noticias  3 moftra  em  hua  hora , o que  não 
defeubrio  o vício, em  muytos  anrsos  3 difpoem  as  inclina- 
ções,a  perderem  o medo  ao  indecorofo:  não  achou  disfor- 
me a torpeza, quem  primeyro  a vio  retratada.  O tinto- 
reyro , prepara, com  cor  diverfa,a  ceda , que  quer  tingir  de 
purpura  3 muytos  autores  intituláo,  o argumento  de  fua 
hiftoria,  incontrado  aos  fins  de  feus  intentos:  para  que  o 
titulo  obrigaffe  á virtude , intitulou  hum  herege , a fuas  o- 
bras jornada  de J erufalem:  & aífy  inheionou  a p ureia  daquel- 
ks  lugares  íagrados , no  que  eferevéo , que  apeftoii  a fé  da 
verdade.  Innuuieraveis  faóos  livros,  que  íe  divulgáo  com 
cite  dis fatie , faõ  poucos  os  profanos,  3 quem  feus  autores 
não  condecorem , com  aííumptos  uceys,&  devotos  3 mas 
qil  em  quiser,  tirar  deiké  o írueto , ha  íõ  de  encontrar  com 


c 5 DoEfrhUt per  traUs  pai- 
&CS  ihfpc  , boi r Vi  ir.:cr  Jpnu&s, 
caúte  hge,  r.e  dum  eu  a*  vjíuc- 
tiírn,  lacera  manum . 

D.t./6'ílg  jltpe>  'foayir.cn: . 

i 4 tdlw  longe  vo: ei  falliif  Ca 
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efpinhos;  iq  bem  podia  tefíemimhar  cíle  meu  dizer 
com  bom  numero  deíles,  ie  fizera  relaçsõ  daqudles,  de 
que  me  acordo.  Saõ  eftes,  os  que  càufaõ  omayornial;  14 
porque  correm  as  maós  de  rodo  o eílado  , fazendo-íe  do- 

o • t /■*  f 1 ry  f t— < • • r*  t tkoUcús^quani  fi  vaus  ArjpavtAt 

ineüicos  a toda  a lorcedepdioas.  rica  muni  o reíguaruo  bam.cui  dM,-. 
da  pureíd,  tratando  com  eííe  inimigo, pois  mudamente  lhe  ‘ 5 lvl,,It0  me&aJc-  ■rT<Jn'^ 

r • r • i O 3r  objcecnoruw , qu*  papam  tc- 

infinua,o  que  a profanidade  fie  envergonha  de  pronunciar  rumar , ent  toliende  memcrix 

« 1 , n ] 1 1 1 rs  • qitalia  certé  in  pcrntctctn  ret*- 

com  palavras : lendo  conleiheyros  de  vicies,  oc  prevarica-  }hbiic*f«ntaj;ctjm.;íUua,ut 

turpituJiee  Jua  permcicfivr a 
fim  ElepbãtiJü  hbelik,vd  Mi- 
Icfa  t/Jnf  idii , vel  Sibai  ilbici 
HemuhernU  , au:  alicrum pro- 
dioiojarum,  Zí  at  cararum  libi  ■ 
d: mim  magihrorttm tquilus pe- 
pttlu.f  inficitur. 

Chmenf  ^Icxandr.iK  Pedt3-= 
gogo  lib.  cap.  5 . 


doresdeinnocencias.  15 

Caftis  cum  pueris  ignara  puetla  maritf 
Dijcêret  tinde  preces , Vaies  ni  Muja  dedijjeti 
Horatim  2 . EpiH.  1 . 


7 6 Nas  rnaõs da  puerícia ,& da cegueyra . fsó  mays 

perigofas  as  armas  de  fogo:  os  livros  profanos,  & heréti- 
cos faó  armas  de  fogo  pela  matéria,  que  contem,  & pelo 
fim  para  que  foráo  feytos.  Henrique  VIII.  defte  nome 
Rey  de  Inglaterra  mandou , que  os  meninos  aprendeílem 
a ler  pelos  livros,  em  que  efiaváo  recopilaladas  as  herefias 
do  infernal  Martim  Lutero  ; o mefmo  fizeraó  para  propa- 
gação de  luas  heréfias  ,os  Acephalos  ; os  difcipidos  de  A- 
logio  ; os  fequazes  de  Ario  , de  Donato  Africano  ,&  de 
Berilo  Preíidente  de  Bofirene  , Cidade  de  Aiabia.  Se  o 
ley  tc  de  hüa  Loba  não  pode  mudar  o gc nerofo  natural  de 
Rontti!o,&  Remo,  de  quem  fe alimentarão  meninos,  não 
aíTy  as  herefias , aos  que  íe  crearão  a feus  peytos.  Em  a cal- 
ca das  arvores  quando  tenra,  efcrevião  os  amigos  aman- 
tes o nome  de  feus  amores  5&  oprogrè-flb  de  íuas  finezas; 
crefcia,  8c  engroííava  a arvore , & avukaVão  maysos  caia- 
teres;  donde  quem  quizefife  confundir  o fignificativo  das 
letras , havia  de  tirar  a capa  das  arvores  ; como  que  ainda 
que  não  fecaííem  de  todo,  fempre  a falta  tefiemunhava  o 
efcrito.  Com  os  viciofos,  que  faõ  oscégos,  fez  Luteros 
Mafoma,&  Calvino  guerra  aos  mayoxes  Linces  da  Igre- 
ja; foraó  asfeytas  as  que  dcrão  liberdade  aos  vícios ; & fo* 
rão  tão poderolas  eftas  armas, nas maós  daquelles  cegos, 
que  intentarão  pòr  em  eícuridade  ao  Manancial  daslu* 
zes;crefcéo  acharná  pela  om-iífaõ , com  que  fe  ouveraó 
os  Brincipcs,em  asnão  apagar  quando  principiou faif- 

CAo 
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iS  RtftunUfum  paniJ*  ca  [g  Viofle  a Náo  de  Sáo  Pedro  combatida  <ie  todas  as 

carnery  & fcabioja  o vii  ob  ovilii  . - , ~ n • - n I r 

■rtfcnt»da'fttaõ:o:*Jo,nur,  & partes,&  correria  pengo,  ienaoíora  íncolíratavel  a tiime- 

M do  léme,  que  a governa,  ávifla  do  turioio  fequito ; pois 
/«  tsdlexandria  una  far.tiUa  j ^ jq  doa  Ley  de  Chriíio  a Torre  mays  Forte,  & eminente, 

fuií  fed  fíttia  non  flatiin  opprcCr  ~ J • t 1 L 

jm  cíi , ioium  orlem  cjusjiàina  íorao  mnumera  vcis  as  areas , com  que  os  ventos  das  here- 
'popuhutji f.  fias  a pettenderáo  deftruir,  & fufTocar  ; masa  vidoria,  que 

Luciier  não  coníeguio  do  Sol , alcançou  de  muyta  parte 
das  efii ellas, porque  entre  o vulgo  levou  eoníigo  a nobre- 
fa.  Nunca  hcuverão  de  conftituir  império  as  hereíias  ,íe as 
não  abraçarão  os  Príncipes  , faõ  a nobreza , 8c  o vulgo  nas 
republicas, como  a cal,&  aréa  nosedificios,  lenão  feamaf- 
faõ  não  ligáõ;&  fe  á aréa  faltar  a cal,  não  fazobra:  os  gran- 
des faõ  os  Mecenas , que  amparaó  os  Efcritores ; foraó  os 
Príncipes,  os  que  eftabelecerão  o erro  ;ntnhü  hereje  fen- 
tioa  falta,  que.chorou  Marcial,  porque  a nenhum  lhe  fal- 
tou arrimo  illuftre. 


Shit  Mecenates , non  deerunt,  Flace , Marones , 
Virgiliumque  tibi  Vel  tua  rura  dabunt . 

Marcial  hb . 8. 


<7  JJulti  amem  eX  ebs , qui 
fuerant  curiofa fddati.contulc- 
rv.nt  libro; , c ofiibu(terunt  co- 
ra onmibut  tSlUor . » cj.verf.  19 
« 8 Porro  faber  fcrrariur  non 
in  v niebaiur  in  onwí  terra  ]f- 
trad  Caverant  enim  PbrliFiimy 
ne  forte f. acerem  Hebrai gladi » 
ítm  aut  lauceam . 
í . Reg.  cap.  i ) . verf.  i 9. 

»9  Eufcbi. Ecclef.HiJlorJib. 
9.  cap  5.  £5  9. 

20  TShcepbornt  Ecclef.  Hijlo. 

hb. 10.  cap.  Z5 . 

Z!  Petrur  de  RibaJeneyra 
üijioriar .Eccleft  de  Inglaterra 
hb.  s . cap.  7-t . 

"Ut  ohm  PhiliRiti  Edelrait 
fab  ror  omnet ferrarias  r.tqueo- 
pificer  ar  moram  adimerunt , ne 
beüare pojfent  aut  rebeÜare  : ftc 
fííírctrn  JoUrtna  celay  qua ju- 
gulam vana  doBrinarum. 
í-ypfttts  hb.  de  una  Kehgione. 


77  São  os  livros  como  anneis  de  lembrança, com  que 

fe  acórdão  os  homés,  do  que  eíããoefquecidos  ; &para  fe 
efquecerem  de  todo,  tiraõ  a lembrança  do  dedo. Das  maõs 
lançavaõem  o fogo  os  livros  vedados,  aquelles,  aquem 
baptifavaõ  os  Apoíãolos.  ij  Os  Phtliíieos, querendo  en* 
franquecer  de  todo  aosIíraeiitas,nãofólhe  prohibiaõ  ar* 
mas,  mas  também  os  inftrumentos, com  que  aspodeílem 
fazer.  18  Maximiano  , querendo  rifcar  da  memória  dos 
fieis  a ley  de  Chrifio  , mandou  queymar  os  livros,  que 
tratavão delia, &eicrever  outros, encontrados  á Fé  Ca» 
tholica.  19  O mefmo  fez  Juliano.  20  Henrique  VIII. 
Rey  de  Inglaterra  a todos  os  que  encontra vaõ  a feyta 
de  Lutero:  2 1 as  raizes  das  arvores  de  differente  caíb., 
colligadashüas,  com  outras  naõdeyxaõ  crefcer  ,nem  frm 
dificar  a nenhúa  delias j afiy  a memória  dobem,  junta  com 
a liçaó  do  mal;  8c  a memória  do  mal , junta  com  a lição  do 
bem  confundem  os  eífcy  tos , porque  complicaõ  osafiec* 
tos.  Os  Príncipes, que  quizeraõ confervar , 8c  dilatara  re- 
ligião veidadeyra,foraó,comoosquetrataõda  utilidade 

das 


77 
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das  arvores,  que  apartão  cidlas  a companhia, que  as  afíbni- 
bra,&  as  raizes,  queasdierelizão.Os  Lacedemonios  pro- 
hibiráo  em  íeus  Reynos  os  livros  intitulados  Jjclníochiy 
porque  fecompunháo  de  deshoneftidades  :&Scgilinun- 
doRey  de  Polonia  a todos,  os  que  tratavão  de  herefias.  11  Suritl! in  Comenta>?sde 

%■  c v ! r C n r rebtufuotemporept r abemge- 

22  (Jsiivroe  prQianos,&  herencos  com  luas  joJnas  ai*  jiü. 
lombrão  a virtude,  & a Religião  Caíhoiica.  O Etnpera- 
dor  Zenon,dcftruío  a eícolla  Edifíena,  a quem  chamavão 
Petfica  ; porque  nella  revevifciáo  alguns  erros.  2 3 Sáo  cl£“ 
as  eícollas  as  raizes  donde  nafce,  ouahera, que  abraça  a bijior.mz.tom.Btbiiorfanü*. 
arvore,  para  fe  amparar  dos  ventos, ou  a Çarça,quea  não 
bufca,íenão  para  a ferir  com  os  efpinhos.  Deu  repulfao 
Emperador  Zenon , como  também  neftes  noiTos  tempos, 
o Ciuiftianiffimo  Rey  de  França  Luis  XíV.  â política 
pouco  Cacholica , com  que  muytos  Principes  fe  fazem 
poderofos  fendo  feus  Reynos  agoasufuaes,  onde  todos  os 
fequiofosapagáoa  fede : ha  vendo  fó  de  ferem  eíle  refugio 
para  os  Catholicos  j & para  os  mays,como  asagoas  parti- 
culares de  Clitorio,  Cidade  de  Arcadia , de  quem  fogem 
todos  os  que  faõ  inclinados  ao  vinho.  24 


Clitorio  quicumqtie  jitim  de  fonte  lehirit , 

Vim  fugit  

Ovid.  15.  M et  ama  uh. 


t;r , qu 1 ex 
■ int , Fhni. 


2.4  VifUtm  tícâis 
Clitorio  L*cit  bibe 
lib.  } 1 . cap  ?.. 

Einitm  etUnr , quod  bibit 
Lot  , ejl  pervrrfnt Jenfiis  datns 
Sacres  Scripturte.  Et  vinü.qno 
inebria  ntur  Hecretici , vfl  ia  cr  et 
S criplura  male  mtelLílj.  Et 
„ furiunt  bicretici  vino.btc  e/l  do- 

No  vinho  ufado  com  immoderação  tem  os  herejes  , & Srina  errônea.  U.Hieron.Gre- 

• /-»  CC  ?i  1 | > rr  „„„  cor.  váueuft.  $ *Ambrofttu  in 

ashereiias  a lua  íemeihança,  porque  delíes  tem  os  ettey  tos . &SylvJ  Jhgor:x  verbod.num. 
■2 Ç Quem confentioem  amà  companhia, ptrmitio  are-  16  ^cutcaro  mbüemortu» 

} 1 r j Jtabjcifanonfuentjalíiicmrt - 

laxaçáo:  O que  não  aparta  a carne  contaminada,  da  que  liqití t carnif  putredinUfua  cõ- 

náoeftáfentida, expõem  a faã  a fe  corromper.  26  Falta 

20  amor  de  pay  ,oquearrifca  a faudedosfilhosnaeompa-  mcrboperfqtuntj, morUm  </*- 

. 1 J ^ p pravaiix  ir> Joaetale SanUorutn 

nhia  dos  preverlos:  & tem  pouco  de  Cathohco , o queiaz ptrmanjerint 
comercio  dcxprohibido. 

78  Das  Serpentes  tomarão  os  herejes  ,&  proíanos  mi»i  aitemuum. 

n ' . . „ . r . r ' ^7  Demnm  Serpente/ pt/li  * 

.a  aítucia , com  que  mrencao  mricionar  com  ieus  eícritos , a firo Vòlieyi0 mfic;£ntcíjim;b::t^ 
ourezadafé^doscufaimes.  27  Quantas  íaõ  asei  peei  - nua  prtnxtu  vemuus  den* 

Á ' . \ ~ 1 ptenler.  rater  ri? eu»  JLauret.  m 

es  de  Serpentes , tantas  faõ  asdiflerenças  de  íetis  venenos,  iylva  ^/lliegor .v:  1 bo  òerpetet. 

o • . , s » ^ _ L ^ 18  òerpentum  enim  tot  jitnt. 

et  quanta  he  a variedade  de  íuas  cores,  canta  he  a que  íe  vt,,enafuog(niraU^trtiuieí 
exoerimenta  em  o nocivo  de  fu  a caíidade.  28  O eítudo  qu°  wt  d olores , quot 

í-  . ^ . . . r,  ç olores.  Ijulor , Uh.  ü.  ctp  1 - 

dosheie^es  nãoíe  aplica  amtroduzir  hum  ioerro , quan  %ySpud  EUyol.t 

K tàs 


eos  exemplo  !':<£ 


perdifionis mf.ciunt.S.Beda  de 
veibis  ^/ipr.jl  Jacobi.  Confte- 


yí’s  Serptnt.es. 


74  o <í%inci<pe  ms  qàt.  tomo  il 

tasfao  as  faculdades,  que  profeíTaô,  tantos faõ  osgeneros 
de  veneno,  que  vomitaó  ; huns  o íanção  ao  longe  ,comoa 
Serpente  Qpintina,  cujo  hálito  tanto  mays  inhciona, 
quanto  mays  diílante  fére:  Efcondem-fe  entre  as  folhas  de 
teus  eícritos,  como  a cobra,  que  fe  enrofca  entre  as  dos 
matos  para  íe  dilatar  ao  longe j tendo  tanto  deaitutos, 
quanto  de  venenofos.  29  Saõ  difTerentes  as  cípeciesde 
TJfmZs™™’  ferpentes;  húas,  que  roatáo  aos  que  dormem:  Ha  eíciito- 
Mayoi.ui.  res,  qucarruinaõdetodo  com  luas  profanidades,  aos  que 

vivem  defcuydados  da  morte.  As  ferpentes,a  quem  falcáo 
forças , fó  fe  atrevem  aos  animaes  pequenos:  Muytos  buf* 
cáo  feqmto  na  ignorância, que  com  facilidade  acrahem  afí. 
junto  ao  rio  Euphrates  ha  ferpentes,  que  não  mordem  a 
'SSrifleteisr  ãe^imira  inferioridade  dos  Syrios , fenão  a luperioridade  dos  Gre- 
rap- 1 4? c?  1 a,(j .affirwai úiud  aos.  30  Muytos  hereges,  &profanos  tomaõ  por  alvo 

ipfuui  arca  bttpbraiem , pr<c-  ° r f J & r , r 1 C , 

jhtimcompertuairp-,  tmmtü  de  luas  teytas  aos  entendidos , & poderoíos , iazena© 


40 


nuitijcpeHUtiuxu  tiro  á cabeça , para  ficar  fenhores  do  corpo.  EmMeíopo* 


ntmu  conJptciantisr,l3  in  utt 


qiiejiuvú partem, irat>f:ani,in  tamia,regiaõ  da  Sy  ria , crião-fe  ferpentes  ,que  naõ  mor» 


altera  ? ti  ripa  pofiti  Syrofdot-  , j r ~ C „ - - . . 

mi  entes  non  mordem  , Gr  a cu  OCI1)  , SOS  que  delcançao,  lenao  aos  que  caminhão  j 31 
Z7lZ%p.cl,"t'1"qu,t  Uay°'  1105  Huc  naía tem  tomado  aílento  na  vida,  fazem  mays  ini- 

41  ln  Mefopotamia  enim  Sy-  Oi  eflaÓ  OS  ettOS. 
vieeregtone , £í>  in  Injlror.te  exi-  mi  r • 1 • 

gui  quida m ferpentst  nafeun-  79  Feios  ares  te  introduz  o contagio  nas  partes,  on- 

de  naó  Pòdc  ciiegJr  a corrupção  da  féra.Naõ  falta  vento, 
am.idemibi,  que  leve  aos  Palacios  a peífonha  de  muytos  Efcritoresj 

em  cuja  liçaõ  acharão  alguns  Príncipes  a approvação  de 
feus  defejosq  porque  nelies  viraó  abonadas  fuas  inclina- 
fatii  *ydiffonft.  çoes.U  que  nao  poderão  obrar  as  medecinas  em  Dom  Á f- 

y*utc„minfiieambuiamw  fonçoReydc  Aragio , confeguio  a lição  dahiítoriaJen- 

eham  ob  caufam  ámbulemw,fit  ^ J 

natura  iamen  , ut  colortmurtftc  do  a vida  dc  Alexandre  eicnta  por  Quinro  Curcio.  32 
hjj.f}. Eftafaude  caufaem  os  Príncipes  a liçaõ  de  livros  permi. 
iram,  tijorum cama ^ quafi ce-  tidos  j mas  a verdade  deftes  foy  doença  para  muytos , & a 

4 4 W enim  memória  ’ihe-  mentira  dos  fofifticos,  faude.  Com  o eíludo  do  trabalho  a- 

lheyo  fe  anima  a própria  fciencia ; 33  & quemdtuo  luf- 
títf  utiiu quam ratio  mveftrgâ-  treao  ouro  excedendo  as  regras , efcurecéo-lhe  o quila- 

da  cepn,  fidtltter  psrvãtur.  . \ C • • 1 * ...  , „ 

s.Lourem, jaftinMbje Lig.  te*  A lciencia dc  reynar,  tirou  pnncipioscerros  da  liçao 

v,1cCa,py^'  nr  verdadeyra  : tomou  das  noticias, oquelhe  falrou  da  ex« 

jervanda, neperfermonvs voittp  pericncia.  Hea  memória  depoíito,  onde  !b  devem  enthe- 

íouraropredofo;  34  & fazer  thezouro  do  vil,  he  para 
nena  cum  meiie  toncinnam^  af-  gente  debavxa  forte.  Muyto  ha  de  ler , quem  de  ve  acerrar 

queoccultat.  S.  Bafd.hom.za.  0 ,.  J , r 1 , 

de^gçnd.hb.  Kdvníi.  o reiíiCQio  a inuy  tosjinas  do  útil  ha  de  fera  lição  j 35  por- 

que 
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que  os  Príncipes  íb  de  íua  obrigaçao  hão  de  ferefiudo. 

Para  todos  he  inútil  a lição  de  muytas  matérias , 26  & js  LeBiomuhorumvoium. 

. ./  _ J numfê omnví genzíu  auiorutny 

para  os  Príncipes  perjudicial ; aaplicaçao,  qoeo  Empera-  /;tf£í;í  aliqutd  vagum^  injlabi- 
dor  Eraclso  ceve  á Aíuologia  judiciaria  3 lhe  divertio  os  h'  òmuaEi1JLí‘ 
cuy dados  de  íua  obrigação  , fazia  efíudo,  do  que  íó  ha  de 
íer  divertimento.  37  Emprendéo  Alexandre  Severo,  „ Prcba,0ffempermrosie- 
ler  todos  os  livros  que  tinha  na  lua  livraria , & faltou  ao  zctffi  ai^ando  aâaUordiver 

..  tn  ti  libucrit)  aã  prior  er  rede. 

governo:  quem  nao  pode  ler, quanto  tem  os  livros,  baíta  utmM. 

que  retenha  , o que  deli  cs  tem  lido : 38  não  acredita  a 

occupaó  fendo  infrudHfera.  39  O fruclo  ,que  íe  colhe  & Q*tlwrenonpouft,qua- 

1 J>  7 7 i tum  babet,fat  eji  babere  quarnu 

dos  livros  vedados , he  mél  nocivo.  Alexandre , filho  dei  legai  lbern  ibi 
P-ey  Philippe  não  lia  dos  poetas  fenaóa  Homero,  & per-  ^ 

guntada  á cauía,  porque  fo  feoccupava  oa  lição  deíle  au-  ^nfi.apud Dtcg.ub.  1. 
tor,refpondéo:  que  ncmtoda  a liçãodos  livros  convinha  ^ 

\ . * r . V 40  Dion  Nifeo  ds  lnjiititt. 

aos  Príncipes:  40  roy  particular  empenho  daquelle  fr/«.  om,  2. 

Poeta , enfinar  os  Príncipes  a reynar  com  mageftade,  & 
tjuíf  ava  Alexandre  as  operaçoéscom  a doutrina , para  o» 
brar  com  decencia. Sabida  a inclinação,  que  o Emperador 
Gordiano  tinha  aos  livros  5 lhe  meterão  entre  os  de  que 
fazia  particular  efiudo,hum,  noqual  perfuadia  oAucor 
com  razoes  poüricas , fer  de  utilidade  á veneração  dos 
Emperadores  uíarem  de  feveridade : Leo  Gordiano  o ar- 
gumento do  livro,  & a tirando  com  elle  ao  chão , levantou 
avozdizendo:  Quem  me  lançou  ejle  Veneno , em  0 meu  comer}  E 
não  focegouatéo  ver  pofto  no  togo,  41  eníinando  aos 
Príncipes  acautella,quehaõ  de  ter  na  efeolha  dos  livros,  4»  Pater^imhrofimieuiu* 
quedem  ; & o canigo  que  hao  de  dar,  aos  que  nao  lao  pa-  jiHjieliferâm,H,\  XJ. 
ta  lidos.  A moralidade  defies  exemplos , eípiricualizou  o 42  Giorw/m  Monachorum 

..  . r ) i J2«x,  MegiJleryK  Ugtfcr. 

Príncipe  CIOS  Patriarchas.  42  D.Bern.wferm.  B.BenediS. 

l 80  Emocopodorefe&oriojOuCalizcomGlhecha- 
mâo  muytos , por  onde  cuftumava  beber  São  Bento,  lhe 
knçarão  os  Monjes  veneno  j com efte,  disfarçado  na  be- 
bida, intentarão  dar-lhe  a morte.  43  Aos  que  fe  adian- 
tava o nas  carreyras  premeaváoosScirrhas,com  lhe  darem 
humCaliz;  44  entre  as  iníignias  de  que  iecompunha  o wp^”£er,wtomoz't,u,I° 
tiiun  fo  dos  Emperadores , era  hüa  redoma  de  ouro , & pe- 
dras precioías,  que  fabricou  Paulo  Emilio  para  ierviço  4^  Hotfequei>aKtur,quifuf- 

» 1 J . , 1 , . i,ncbani JacramPhialam,  quatn 

oosDeofes.  45  A ventagem , que  o Príncipe  do§  1 atri  * Baulus  íLyí;y}ihuf 


4 ? Qui  inho  corfilio  vertenU 
vino  mijcuerüt • O .Greg.Mag^ 
2.  Morali  cap,  j. 


auri  decon 


archas  levou  a todos,  os  quedefpois  dosfagrados  Apofto- 

losíeguiraõ  a Çhiifto  ,acalefica  o Angélico  Doutor  pe-  3. 

K 2 la 


Mi  pata;:  de  Beato  BenedtQo, 
U.  Ibomof. 
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4e  c,»twgiua*i*  la  mays  eminente.  4 6 O triunfo,  que  alcançou  do  mun- 

'í/e,  quod  uniu  homo  repente  in  J , 1 . r 1 . , , 

cípit  ab aitíori gradu janSítatü  do , todos  os  Padres  que  delJe  elcre  verão , ocekbraopelo 

mays  efclarecido:  donde  não  ficava  fendo  pouco  rniíteiio- 
fa  a apparição  do  Caliz  nas  mãos  deües  Monjes,  diante 
de  quem  havia  excedido  na  carreyra,  & triunfado  doini** 
migo , fenão  fora  o Caliz  como  a redoma , cujo  licor  lan* 
Etquaaus^gehueffu-  çou  o Anjo  contra  o Sol , para  lhe  defcompor  aviitude» 
datam eji tiií ajiu ajiigerehomt-  47  Lite  prêmio  davao  a Sao  Bento  pelos  querer  aper- 
8.  feyçoai  na  vida  j mas  ficou  o Caliz  por  hüa  das  infignias, 
que  acompanhão  os  eftendartes  de  fua  virtude. 

81  Na  mefa  conventual,  onde  na  companhia  de  to-* 
dososMonjes  tomava  São  Bento  a moderada  refeyção, 
comquefempre  fe alimentou, lhe  ofFereceraõda  bebida^ 
Puzerão-fe  diante  do  Santo,  tendo  o Caliz  em  as  mãos, 
mays  diftante  do  que  cuftumavaõ  fazer,  & pediraó-lhe 
lança-fe  a benção  como  era  cuftume.  Levantou  o Santo  o 
quo  íiíe  pejiifer  poiiu  haiebatur  orsço,  õc  formando  contra  ene  o final  da  Cruz , ieíez  pe- 
recumbmupant  ex  ™oreMo-  daços  o Caliz,  como  fe  lhe  atirara  São  Bento  com  hüa  pé-» 

rtajiery  ad  benedtcendufutffet  , ? Q r'  ' -ij  , T rrn - 

cbiaum^extenfa  manu  Bencdi-  ora.  40  L-rcia  a gentiliuade , que  os  L)eoies  aíiiuiaoaos 

8tuft&mimcrucüeãiân&vM 
quo  d longiuf  1 enebatur  , eodetn 
Jlgnorupit:  ftcquo  comjraBum 

eH,acfiimllo  vafe  mortU  ypre  . r r r • • r 1 1 

Crucelapidem  dedijjet.  AllJOCOS  011)11  JCâmUtS  COnfiderC  lOUglS 

D.  Gr  cg.  ubtfnp.  2^qs  erat^  & menja  credere  adejje  Deos. 

OVld.  5 . Faft  0\\ 


4q  Sic  "Mar cus  Craffus , aà 
lellü  Parthicü prcfcRuriu  ma - 
luit  Ciceronem  amicum  , quam 
inimicum  relinquere  ; quare  eü 
amice compeüans  apud  cum  [e 
dixit  vellr  cetnarcfêc . Mayolus 
lib.de  í/iula.lS  Caula  colloq  \ . 

Livius  hb . 8 .Jecundi  bel- 
h Puniei. 

51  Jiijlinus  lib.%,  > 

S i Mayolus  ubifup. 

bt  tnuUer  r.habeux  poeu- 
lum  aureum  in  manu Jua  plenü 

abominalione.  tApoç,\-]ãerf.^ 


Reconciliavaõ-fe  nelles  os  ânimos  encontrados ; & ò 
comerem  juntos  era  o mefmo , que  apartarem  de  íi  o odio: 
Marco Craífo, havendo  dehir  para  aguerra  Particha,& 
querendo  fazer-fe  amigo  com  Cicero , rogou-fe  para  ceac 
comellej  aceytou  Cicero  aofferta,&  logo  fe  desfez  o 
odio.  49  Scipiaõ,&:  AfdrubaldamefmafórtefeamiíU-* 
raõcomElRey  Syphasj  50  & as  contendas  deArthe* 
menes, & Xerxes  derão  hm,  com  fe  aííentarem  ambos  a 
hüa  mefa:  51  Rodolpho,  aílymetigoua  payxãodo  Ab* 
bade  de  S.  Gallo.  52  Eíia  fociedade , não  foy  baftante 
para  extinguir  aquelle  odio  ; a razão , que  conft rangéo  03 
ânimos  gentios,  naó  pode  obrigar  os  depravados. 

82  Semelhanças  tem  eík  fucceíío,  com  aappariçaõ 
do  Apocalypfe, onde Saó  João  viohüa  molher,quc  rra- 
zi  a na  maõ  hum  vazo  de  ouro  cheyo  de  abominações:  5 3 

pelo 


-tí 
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pelo  qual  entendendo-fe  a Sagrada  Efcritura  viciada  com 
os  erros  das  herefias,  54  disfarçado  com  o titulo  do  livro 
maysíanco,  fazia apeticivel  omays peftifero  veneno, que 
occulcava.  Efta  inolher  communicava  os  erros  em  bebi- 
da, para  que  como  íuíiento  fe  converteííe  em  natureza. 

Perderão  o juizo  todos  os  que  delia  beberaõ : <<  por-  14  M*iierb*c  babem  pocu- 

r , , , . 1 s s t lum  aureum^id  ejl  Saer*  Sen  - 

que  íeapartaraoda  verdadeyra  religião, donde  emanamos  «*»»««#, 

iodos.  5 6 Livro,onde  eftava  viciada  a religião  de  que  fe  ^aiftattiZ'  ,d£'jcrroyíl>Uít 
compunha  a vida  deftes  Manjes,  era  efie  Caliz,  que  oíTe>  D.uSntcHimJePaáuaj* 
Tecerão  a Saõ  Bento ; miíiurado  como  licor mays  nòbrc,  ^Tn7b^tfjk^qu)aiuu-- 
citava  o veneno  mays  refinado:  com  o abito,  & eftado 
mays  perfeyto,os  vicios  mays  indecentes Jnvadiraó  a vir-  iSlpoc.  ubifup  verf.  t. 

1 j n r»  • j • « «6  Bibunt  tunum  damnato- 

gude  deite  Príncipe,  por  todas  as  partes : inexpugnável  a - 

charaó  a fortaleza, & encomendarão  à diííimu!ação,oque  tccuji^ua^n 

r . . "*  1 funi  tra  tf  antes  doclrinatn  erro- 

náo  podiao  romper  apeyto  deicuberto.  Palleadocom  o neam^  in  Domo  Dei  fui , quem 
íuftento  lhe  quizeraó  introduzir  o mortífero ; a falíidade  ^iZ^^oTeZffíZZcZ 
da  doutrina , com  a capa  da  Religião. Bem  podia  Saõ  Ben- 
to ler  por  eíte  livro , ou  beber  defie  veneno , fem  que  com 
elle  perigaíTe  a faude , porque  tinha  em  feu  efpirito  a tria- 
ga. 57  Saudavel fez  Chrifto  para feus  fer vos  efia  pota-  n Dum  pefliferar  fu  afiou  et 
gem  mortífera:  50  mas  ainda  que  Chriíto  tirou  oetiey-  0Hempravammmimspcrtraba 
ro  ao  veneno,  fempre  no  veneno  ficou  eferita  a culpa , por ,ur  <itudew  cí?» 

* A 9 í ' ü.  quoa  bibunijcd  non  CtírtQccbrt* 

que  teílemunhavaomaleficio:  59  Era  Sáo  Bento  San-  D.  Greg.  bAag.  bomil.  iy.  in 
to,&  Príncipe, &fecom  a virtude  de  Santo  podia  beber  E^sÈtfímCruferumquidbD 
da potagem,peloqueera , naócóvinha aoofficio de Prin-  formunoneUrocebit .mm.is 

£ o -1 1 •*  $9  Onrnia  entm  venenum  eja- 

cipe,  pelo  que  reprelentava.  Citlanti*  trtiquu  fâadvrrftf  vir- 

83  Arrebatado  em  extafis  vio  Sao  Pedro, quedo 
Ceo  lhe  punhão  por  mefa,& iguarias  a hum  lançol,no 
qual  eílavaò  todas  as  fevandijas  da  terra  ; neftas  viftas  ou- 
viohúa  voz,  que  lhe  mandava  matar, & comer  delias;  a cu- 
jo tnãdado  refpondéo  S.  Pedro;  que  de  nenhúa  forte  o ha- 
via de  fazer ; porque  nunca  em  fua  vida  comera  coufaim- 
munda:  60  reprehendéo-o  a voz  do  Ceo,  de  que  cha- 
ma ífe  immuodos  aquelles  animaes,  porque  Deos  os  havia 

• r » • , n P 1 " ^ omnia  quadiupedia , fSJerptn- 

puriíicados : mas  nem  ainda  com  dieleguro,quiz  comer  tiaur;iti  $voiwi,«c*u.  Et 
delles  o Apofiolo : 61  Que  Sáo  Pedro  osnaõ  com efle/^f/  w* 

_ . _ r • r - tre  octide,& maauca.^Siit  re- 

antes  deíaber,  que  erao  purificados,  dava  latisiaçao  ao  trur.*bfnüomme,quianu*qud 
preceyto  divino, que  prohibia  comer  animaes  itnmundos; 
mas  defpois  da  certeza, deque  o naõeraó , mays  parecéo  a »»•£?«•• 

f . rr>  > r n r - j r 61  Qucd  Deus  t>urifcavit,tM 

repugnância  erky  tos  do  alco,  que  Jne  caulaiao,  do  que  ^1'  (omtxHtH  ne  dixerisjb»  vtrf.%  § 

K 3 cíupu- 


60  Vidi  ealum  gpertum âff* 
fende f vas  quoddam^vdui  /<»- 
teiim  Magnum  ::::  m quo  erat 
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crupulo  de  violar  a virtude  , que  o prohibia  : mas  o núfíe- 
rioeíleve,  em  que  o Apoílolo , ainda  que  por  Santo  po- 
deífe  comer  dos  animais  lendo  venenoíos , íem  queperi. 
gafle , como  era  Principe  achou  , que  Jhe  não  convinha  fa- 
zello  ainda  defpois  de  laber , que  onaõ  ei ão , pelo queíe 
lhe  repreíentavana  vizáo.O  Lançol , que  tinha  em  ir  toda 
a force  de  animais  figurava  o livro,  onde  eftavaó  allcnta- 

6i  Linteuni  msgmm , id  eH  , ‘no  ° \ / n • i a • 

hbrum  gr  andem , in  quo  erant  GOS  OS  jUÍlQS,  & OS  peCCadorCS  : 02  CClTi  €1X3  inCUltliaj 

7l7caJoZd5c  'iine ^Heliriq  8ue  os  juftos  efta vão  occultos  entre  os  peccadores  5 íendo 
deodnajvf.Uviti.c.  io  w 4.  cftes  mays,&  os  outros  menos;  62  Sc  como  São  Pedro 

munda  ncn  nuüajtdpt, pau-  v,°  30  llvro  tso  viciado , nao  quis  ter  lição  deiie  ; nao  quis 
C^%UiLfup!ABot{CQK(ÍÍ,(>'  ^ber,do que nelle fe continha  . Efie livro foy  ofierecido a 

Saõ  Pedro,  naõ  fó  porqueera  Santo, fenaõ,porqueera 
Principe  da  Igreja:  Sc  fenaó  perjudicava  à lua  virtude , era 
indecente  à lua  dignidade  o terliçaõ  dehü  livro  vedado. 
A ífy  foy , ao  parecer,  ocazodo  Principe  dos  Patriarchas, 
como  avizaõ  do  Principe  dos  Apoíiolos  ; a íantidade  af- 
fegurava  a Saõ  Bento , poder  goftar  da  bebida  fem  perigo, 
aíTy  como  a Saõ  Pedro  comer  dos  animais  fem  receyo; 
mas  adignidade , que  hum  , & outro  logra vaõ , foy , a que 
nareprefentaçaó  achou  a indecência. 

48  A voz  do  Ceo  mandava  a São  Pedro, comer  dosa» 
nimais  j o intento  dos  Monjes  era  , que  Sáo  Bento  bebefíe 
doveneno  .Deanimais  fe  compunhaó  às  folhas  dali  vro* 
que  íe  reprefentou  a Saõ  Pedro  em  o lançol  • com  o vene- 
no eftava  viciado  o livro,  que  fe  figurava  a Saõ  Bento  em 
oCaliz:para  que  foíTeaceyta  deftes  Príncipes  a doutrina 
deque  tratavaõ,  obrigava  a hüo  preceyto,  Sc  a outro  a of- 
ferta,  O Ceo,&  o mundo  tem  feus  livros,  Sc  empenhaõ-fe 
com  os  Príncipes, a queosleyaõ:  hum,&  outro  como  buf* 
cãofequitopertendem,que  os  Príncipes  íiguaõ  a íua  dou- 
trina ; porque  naõ  fefatisfazem  osíubditosde  outra, ienaõ 
da  quella,que  vem  aos  Príncipes  oblervar  em  as  íuas  obras 
Queyxou-feDeosao  Profeta  Ezechiel,de que  todo  o po- 
vo íe  fufleentafle  íõmente  daquellas  couías , que  feus  Prin- 

64  Et  over  mea  hif,  quaeon-  cípeS  DJZa  V3Õ  COITTOS  pés*  64  E tão  COmcltí  Ve!  íè  fazia 

culcniz pedibtu  veiiriífuerant.  n * n f /1  , 

pafcebamur:  & quétpedtr  v<-f-  com  elte  mão  trato, aqueJle  i uitento,que  as  vontades  inays 
^zecb^u^.lerf.i  blbeb‘"'t'  defconfóítnes , Sc  melindroías  con  o faó  as  de  hum  povo, 

afiy  goBavaõ delle , que  naõ  uzavaõdeoucro  ? A nenhum 
caufàva  afeo, a todos  latisfaziaogoíxo  ? Si:  queoiuilen- 

. • L L to 
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ro, porque  não  ihefatisfazia  outra  doutrina.  Eníinava  ,*<  BUminuturhutmff 

1 J 1 dibuffajtorum  ? ayt  artentm  a- 


Deííio  Üngullano  a articular  ofeu  nome,  não  a todas  as  qitam,  cum 'JitbjeBi  ta  aJ  txtm- 
aves , como  o fazia  Annon , fenáo  (ÓáAguiarhea  Aguia 

vsttitnt.  Pater  metif  Laurctw 


in  àyva  tAUygoria.  m,  Bibcre. 


Rainha  dasaves,&  achou, bailava  para  todos  o eítiíiman3 
ler  hüamageftade  a que  o proferiíle. 

85  O modo  com  que  eftesMonjes  intentarão  intro- 
dufir  em  hão  Bento  a falia  doutrina , era  com  hüa  novida- 
de j porque  ainda  defpois  de  abendiçoado  o veneno  , per- 
íuadirão-fe  ,a  que  ficava  mortífero.  Querião  perturbara- 
quella  republica  de  efpiritos,  de  que  ie  animava  odeS  ão  66  Omnium  JuJloruw Jfiritit 
Bento,  66  & vaíeráo-fe  de  novas  opiniões:  eíbsnáodaõ  Plenu*fu,t- 
outro  fruõlo  em  todas  as  republicas : 67  à dos  Gregos,  , p , „ . r j 

I / o f 67  Proderi  emm  Jt  tion  ad  o* 

faltou  a confervação , porque  defterrarão  a doutrina  anti-  per  andam  pcrf  Batn  virtu  tem, 

s o Tc  n } * 1 • r r - C certe  ad  curamReipubiiCce  mf- 

gua.  68  Mandava  Deos  dizer  a leu  povo,  que  íeintor- 

maííe  dos  naturaes  da  terra, quaeserão  oscamínhos  rnays  &c-  th‘!°  l;h- 

T . . , / deSacnficijs^Jbd&Ca.m. 

trilhados,  Sc  que  andaiiem  por  elles  ,para  caminharem  ie  - 68  0 üdon ,Sclon,vos  (britei 
guros.  69  A doutrina  nova  não  he  eftrada  feguida,fa!c 

lhe  a frequentação  conimúa.  O povode  ífrael  perdéo-fe  ninu  iAan*ita»üquH  b*b<*tet 

- 5 , •!/'•»  L r 1 1 -II  c opimonem  Ex  Grucis  ante  nu!- 

011  a parte, que nao  tinha  iaida;  70  a lalta  de  trilho  a iez efifenex.  Ü Cyrduf  ^Slle- 
monte.  Todos  os  Efcritores  emprenderão , abrir  caminho  Xattd/Lb'à: 

r > apud  pujiiiwm  Mar  tirem  ora* 

a noífa  intelligencia , com  feus  difcurfos  ; mas  os  de  alguns,  tione  contra  Gracor 

„ - r • 1 r 11  > • 1 i.  * 60  ínten-oitatpd^femèfUti»- 

naotiveraolaida  ; rorao  pararcom  elles  apartemhabita-  tiquií,qu*fttvia  bç*a.yv**~ 
vel,  onde  não  encontrarão  fabio  , com  que  apoyar  fua  rifr‘ 

1 . J i í J gcrium.  Jeremia  o vof.  1 6 

doutrina.  Aconfelha  a Sabedoria,  a quem  anda  em  perten  7o  ErrateMutu  **»***& 

çoésde  alcançar  fama,  não  paíle  os  termos  a que  chega  - 

rão  feus  antigos.  7 1 Querer  dar  faida,  ao  que  os  anti*  w a*nquof,  $«?//*/«**•»» 

, 0 _ / , , , J . , Patreflui.PraVir.iZ.verf.it, 

gosnao  acharao  vereda,  pertender  introduzir  a novida- 
de, que  não  defcobrio  ouzo,&que  não  iníinou  o natu- 
ral, inventando  novidades  de  vocábulos  ,que  oflendeni, 

Sc  não  agradaõj  affeõbndo  00  raro  ,o  rediculo  , nãofer- 
vindo áclarefa  de  fraze,  fenáo  de  desfogo  á impertinên- 
cia jhedilirio  do  juizo,  parto  da  prefunção , fru&o  da  oc- 
cíoíidade,ieviandadedaalriveza , 72  contemporiíação 
cojn  o tempo,  ou  falta  de  fruâtos. 

85  E fies  autores  ,fa 6 femelhantes  aosdefgraçados^ 

porque  dlesynaó  acháoagoa  no  mar;  terra,  no  campo,  ri- 

quefa,no  thefouro;&  ouro, na  mina^Se  aqueiles  nãoachão  7?  Quorü  qtii  recctitiorú  ag- 
ftieticia,  nas  fcíencias.  Para  adquirirem  fequiro  dizem, que 
alcançarão  o que  nunca  feexcogitou:  73  EoEvange-  re^fuPnfiCa,e,quoànunqua 

„ * 1 ^ J r qujquam  excogitavit . 

liita  São  João,  para  augmentar  o numero  de  ieus  I J 1 1 C J ' Lfivttf  IriiJííUs  hb.i  cap.  »8« 


yz  Novitdf  mater  Temerita* 

Tis , /orcrfuperft  itíonü , filia  /o 

vitaiif.  D.  Bernard.MptJlA^j, 
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pulosconvidavaa  todos,a  que  aprendeílem  delle  adou- 
74  CbarijTmi  non  maHâatum  trjna  antigua:  74  Não  ihe  deu  o nome  de  nova , porque 

/>»  ihn  nnhlt  Ctd  manda-  ^ 1 ■* 


MGVitmfcr  ibo  vóbisjed  manda-  , , — i i C j o C • 

tu vetus , qitsd babuijiif ai> /»»•  talava  verdade  no  qnepenuadia  j ©£  eicrevia  parautili- 


tio.  tpiji.  jtan.caf  z.vsrf.  7-  (ja(j£  jos  que  doutrina  va. 


(Percuntatorem fugi  to : namgamtlus  idem  ejl ; 
lS.ec  retinentpatulte  comtmfja fideliter  aures. 
Horat.  j . Elníl.  1 8. 


7 Ç Videns  Jefn«  turbsn  , af- 
t.etiJit,  in  montem  : ::  aperi- 

cus  orfuutn  doccbat  eos. 

Maitb.  5 . ve>f-  ^fel> 


76  Noviim  Te/lameatum  ve- 
teri  li; era  impreíium  erat , 

Clemem  ^Jlexanâ.lib.t . Pe- 

dageg.  n.  7. 

77  Quia propbeta  anus  de  an. 
1i(]uu ju  rrexit. 

LucíC  9 verf.  8. 

78  basejlut  prifca  illa  cjle- 
jlu pbüojbphitt  dr/gmataproccffu 
tempons  exornentur,  limentur , 
poliar.tur: J} J nefas  efl,ut  com- 
mutemiir , ut  detrunccntur , ut 
mutUentar.  Vicentiw  J^iri- 
wenftstap.  2.8,, 


79  Sttme  tibi  librum  grande , 
CÍ  Icribetn  eo  flylo  bominis,  &c. 
dit  adbibait  mibi  tejler  fideles , 
"Uriam  Sacerdotem , [5*  Zacha- 
vuirn,  Ifaite  8,  verf,  i,ÍJ  j, 


O ouro  fendo  omays  preciofo  dos  metais,  fenão  he 
polido  , não  he  viftofo.  Convem  , que  a doutrina  ami- 
gua  fe  efmalte  com  o idioma } fe  hça  agradavel  com  a 
diípofiçáo,  &quefe  fublime  noeftillo.  Chrifio  dando 
com  fua  vida  luz  ásantiguas  efcrituras,  fcntado  f>bre 
o monte,  inílnou  ás  turbas  a intelligencia  dos  precey- 
tos  do  Decálogo:  75  na  altura , que  efcolhéo  para  ca« 
deyra,  moftrou  oauge,  aque  fobia  a doutrina  antigua. 
Sendo  Chrifto  oSummo  Legislador  ,&  a fua  doutri- 
na  nova  em  aterra,  efcrevêo  o Teftamento  novo,  com 
as  letras  do  velho  Teftamento.  76  A antiguidade  heref- 
plandor  da  nova  doutrina.  Para  engrandecer  a fantidade, 
&rfabedoria  de  Chrifto  diíferão  os  judeos,  que  refufci* 
taranellehum  dos  Profetas  antigos.  77  O Efcritor  ha 
de  fazer  o officioda  lima,  aperfeyçoa,  mas  não  falfifica, 
nemadultera  os  metais ; alfy  o efcritor,  ás  efcrituras:  78 
o que  obriga  a adulteraras  efcrituras , fendo  a falta  da  ver* 
dade,comque  fe  efcreve,  he  também  quererem  fer  fin* 
guiares  na  doutrina  de  que  tratão  ; fogindo  da  inteí igen- 
cia  cõmúa,  para  fe  defviarem  da  companhia  dos  mays.  São 
os  autores  teftemunhas ; 8c  por  mays  verdadeyros , que  fe« 
jão  os  efcritos,  neceííitão  delias  para  abono.  Ordenou 
Dcos  a Ifaias  ,efcrevefle  em  hum  livro  o nome  do  filho, 
que  lhe  havia  de  nafcer : feio  aíly  o Profeta ; & bailando, 
queelle  mefino  firmafie  efia  ordem,  para  fe  lhe  dar  todo 
o credito,  ajuntou  á fua  firma,  a de  duas  teftemunhas : 7 9 
era  efcritura,  & fem  ellas  achou  Ifaias, a não  teriáo  por  va- 
lida. 

87  Poucas  faó  as  flores , de  que  aabelha  não  fabrica 
nrél  j &arazaò,  porque  o não  tira  de  todas  he,  não  achar 
em  as  poucas  de  que  não  uza,  a virtude  das  muytas  de 

que 


>11- 
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qce  fe  a proveyta.  A fingularidade  he  efieri!  caviloza ; 
8o  he  como  a ferpenteJ3iança,  que  encobre,  com  oodo» 
riferOjO  fètr  veneno  perit  quaaccflpe  naó  çonhecerãoa  íua- 
jicia,  vendiaíTepor  fragranda,  §£  defpois,ío  teve  gSflo 
para  íe  lançar  nodogo  j.  porque;o-fuaio  MM^dizcnf  r pit- 
ferva- de  dores  de  cabeça.  81,  Se  os  Príncipes,  não  quize- 
rem  enfermar,  faça  o mefmo  aos  livros  vedados,  & fd- 
preftsciofos , para  que  no  engano  do  odorífero,  não  finta 
os  Jpeytos  da  potagem,  em  que íc  reprefentava  a ma* 
isgnidadedefua  doârina:daqual  livrou  Deos  ao 
Príncipe  dos  Patriarchas,  & guar- 
de a todos  os  Príncipes 
Catholicos* 


he 


So  ‘Novifoí  eff  infecunda, 
qui&  no»  doe  et  nift  error  em , 
chimeram,cavilofe Je  agitrJutor 
in  fcriptione  novitatis,  vuit,per 
fuadere  malitiam  jitb  umbr*  e- 
locptenxi <*.  Pater  HeBor.  de  S , 
Bernardo  invtta  Moyft  hb.  $. 

8 8 ^/dmonio  ds  Mixia,  & 0- 
Zorto  7 beforo  de  Medicinaler, 
& provechefas  noticia*  foi . i ^6 
cap.)0,tit.  Delatf  Serpitmes, 
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E R R IV  E I S faõ  os  males, para 
quem  não  ha  medicamentos.  En« 
finouanaturefa,&  defpois  aex= 
periencia , remedios  contra  todas 
as  enfermidades. 


Qmnes  humanos  fanatmAinâ  deteres . 
Troperti . 2 „ 

So 
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Só  parahua  não  receytou  medicina,  porque  todas, 
quantas  lhe  aplicou,  não  íorciraõ  efFeyto : deyxou  incurá- 
vel o mayor  mal  3 porque  naõ  acercou  a cura  á ingratidão* 

Os  medicamentos  ,faõ  armas  de  que  íe  ajuda  a naturefa 
para  vencer  ocontrario:  fendo  os  benefícios  os  que  amé- 
linhãoa  neceííidade,aproveyta-fe  delles  a ingratidão  co-  1 Sunt  enitn  quiâam  mintts 
mo  de  inftrumento,  para  ofiender  o afleótuofo.  1 Da  dig  fta,e\ouZt ^bíZqZbTsZÍí^ti 
nsdade,  em  que  íe  vio  o humilde  Mmiiphlo,  fez  %u\rà$JiWl'  Zruadí 
comquematou  ao Emperador  Aleyxo , que  o íubio ael  Ut>  efi  aMurJtph/o  cjtíoàd am 

1 j p s { ir  1 J nobiIi,qucmtamen  ad  fummuin 

!a:  2 do  ienhorio,  que  chegou  ater  ! heodoro  entre  os  degnimUgraJumextuierat 
Godos,  nafcéoa  morte,  que  deu  á Rainha  Amaíaíuntha,q  &**(/"*•* verbo  in- 
o fez  feucompanheyro  110  governo,  q O eníermo  rece-  1 *yiinalafutnha  Golerü  Re-° 
bendo  a medicina,  & não  obedecendo  a ella  a naturefa 
augmenta  o mal : vay  em  creicimentoo  ingrato , fenaõ  o-  &*•  conforte dtiegtrn.  usm. 
bedeceábenificencia,  que  o obriga.  Os  Áthenienfes  ex- 
cederão a todas  as  naçoés,  neíla  culpa  3 ti  verão  os  Herdes 
mays  benefícos,  8c  a nenhum  refpeytaraõ  como  abem- 

r J r T 5.  4 ir  r 4 Valler.  Max  lib.  í .Bapti- 

teytores.  4 He  o mal  irremediável , le  a natureía  nao  a-  pFu/gofu ,ub.s  sahiic,„i  7 
juda  as  medicinas : va]  taó  pouco  a naturefa  com  humin-  M,uhidetufiiiU, 

' r ' • 1 r r tut  ^etr  em  arompeio  vier  um  m 

grato,  para  o fazer  agradecido,  que  Pharnaz  íeopos  a leu  regia  objledrt , 0 ad  rucem  Jpon- 
Irmáo  Metridates.  5 O Emperador  Hérique  V.a  leu  pay  a^'“fòi6r 

Henrique:  6 & nas  guerras  civis,  íoliciuva  a morte  a 6 ^v’fu‘ub'fuP- 
Annaliojfeu  hlho  Gího.  y 

8 9 Para  que  os  medicamentos  náo  exafperem  o acha- 
que, obíerva  o medico  a conjunção,  & eftado  da  Luajaug- 

mentaõ-íe  os  males , com  o crefcimento  do  Planeta  : 8 g CaitUst , 0"  perfe&ur  medi* 
nunca  para  hú  ingrato  he  mingoátc  a Lua,  porque  o retra- 
ta  quando  chea:  nefta  conjunção,  converte  emmalignida-  luminc-.  qmanmccrefeumbu- 
de  obenevoio  das  ínnuencias  dos  mays  planetas , que  re-  d ivo  Gemirtietto  Oi  áims  Pra- 
cebequandoprincipiaocrefcimento:  9 afíy hum ingra-  hb'  *’  dcC‘tl°'  ® 

to,  converte  o medicamento  dos  benehcios  em  o maligno  9 Petrur  Js  tSaagia  ínLiina- 
humor,  em  que  peccafua  ingratidão.  Os  Sabinos  enter-  uo'  ,gu>*  *' 
raraõ  viva  aTarpeia  virgem  veftal,  devendo-lhe  a gloria  10  Tarf?eia virgovefhu^qu* 
de  expugnarem  o Capitolio  10  Galphurnio  CraíTo,  «rccm  captiotm*m  pauu  pd 

‘O^i  i 1 tu pey  cuftoiut  comifiam  ,J<i~ 

defprefou  aBalfacia,  tendo-o  livrado  da  morte,  que  líie  bi’-us prodiiht  : : - jc uus  iUcruw 

• \ - 1 » m rn ) • c 1 * • ■ . __  olruta.F  areeío  monte nomêfe- 

quenaodar  emMaíTiiia.  11  Se  a doença  principia  no  clí-Fano'pttd  CttoiumSu* 
tempo,  em  que  a Lua  anda  na  cafa  de  Efeorpsaõ,  he  mor-  pkamimub,fup ^ ^ 
tal:  Ordinariamente  tem  íeu  principio  nefte  figno, a doen- 
ça de  hum  ingrato : a influencia  tío  EfcorpiãoofFende  os 
olhos  3 da  viita  perde  hum  ingrato  a divida,  porque  fecha 

jL  2 os 


§4  0 PRÍNCIPE  WS  Vir.  TOMO  II. 

os  olhos  á dadiva.  Intentando  Alexandre,  dar  a morte  a 
Clico  filho  deHellanice,  de  quem  havia  recebido  opri- 
mey roley te, lhe  recordou, quem fe  compadecia  do  con- 
denado, os  refpey tos  que  íe  devião  a eíia  obrigação ; ao 
que  reípondéo  Alexandre , que  nunca  a tivera  por  benefi- 
cio; & não  lhe  quiz  perdoar  a morte,  12  He  impoíTível 
dar  remedio  a quem  cem  todos  os  males ; o íer  ingrato  íaõ 
ã\  “ codos  os  inaíes  juntos : 13  afly  que  não  he  medicina , que 

.?  üixtru  maieim»  cunra,  o melhore , porque  hum  natural  ingrato  he  opoüo  á vir  tu- 

sum  ingratií  hominem  dixerif.  , . * 0 A 

Pubi.  Mim . de  dos  medicamentos. 

90  Muytos,  que  não  quizeráo  dar  o ingrato  porim 
cura  veljtecey  tarão,  que  cratando-o  com  aggravos,o  fa-riâo 
cLí^fuZ7/uflf,‘^lí'.  teconhecer  o beneficio:  14  porqueoingratohecomo  a 

fangucxuga,  que  não  lança  de  ílofangue  alheyo,  fenão 
obrigada dosgolpes : mas  nas  offençasfe  porta  o ingrato 
de  diíferente  forte,  que  comosbeneficios ; porque  náofa- 
zendo  eítimação  deíles , que  o obrigão , faz  grande  cazo 
m lufuntiBi  omnetftoftri  dosaggravos,  que  o exafperão : r < he  tempo  perdido 

âivetcsijiqaid  benefecerU , Is-  .1  , r . f ,, 

vior piuma,  ea gr&iia eji\ftqitid  querer  exnnguir  a chama  com  o nutrimento  dei  1 a : lo  os 
j>ecc*iumeftjiumbca*irarge-  bósfe  fazem  melhores  com  as  iiiolcílías.  j 6 Aífentarão 

rant.  rlautus  tn  ranu.  # 

)6  sicutboniper  contumeii-  outros,  continuafiè  com  os  favores,  o que  não  quizeííe  ex- 

de  beneficio  peíorei  fiunt.  “ perimentar  ingratos:  17  o que  naohe  certo;  porque  ef- 
n.Greg  m Morahbm.  tes  faó  como  os  fequiofos;  para  apagar  a lede  trazem  os  o* 

* 7 Semperhe»efacf5mnvi  \ r • 1 r c C \ 1-7? 

àtbh  ingraiü.  Tratim  dc  lhos  nas  fontes,  mas  dclpois  de  íatisíey  ta  a lede,voJtao-Jhe 

as  còftas : he  adjunto  ao  fer  ingrato , o íer  ambicioío , 1 8 
ambitienü'.  maximopere ,jem*  Sc  dado  que  a fonte  feja  perenne , & o ingrato  iníaciavel, 
ijemib/.  necomo  a area,  que  quanto  mays  agoa  lheJançao,  leraz 

maysdura:  nãodeyxaomardeferfa]gado,por  mays  rios 
de  agoa  doce,  que  recêbe.  Também  eícreverão  outros, 
que  publicar  a merce,  que  fez  T & omáopago , que  lhe.de- 
ráo,  he  remedio  para  a ingratidão:  19  masiíto  hefalfo, 
i.9  Pracoi er«beueficiff$ tn-  p0rqUe  fupoem , que  o ingrato  nãoperdéo  obrio  de  ra- 

facit pudtbunJm ,quòd na»fe-  cional  ,quehe  fentirmays  a palavra,  que  ocaftigo.  Não 

sii  grattií . liiat . n - i rr 

creou  a terra  monitronem  mays,  nem  tao  deíorme,  que  o 
20  ingrato  homini nihiipejtu  ingrato.  2 0 Todo  o animal  obf  a con  íórme  feu  genero, 

Sc  naturefa;  hum  ingrato  nem  obra  corno  bruto,  nem  co- 
mo raciona!:  nos  brutos  mays  ferozes  achou  agradecimem 
to  o beneficio  ; hú  Elefante  feguio  aquém  otiroudehõa 
còva  ; hum  Tigre  fe  fez  domeítico  a quem  o livrou  de  fe» 
melhance  fojo  ; hum  Leão  íuíientou  o foldado,  que  o li- 
vrou 


Serra  creat.  Pfoib/m  Mim, 
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vrou  do  aperto , em  que  o tinha  pofto  hüa  ferpente : 2 r fmr  <*««  Bmriut  ter- 

donde  aproveytando-fc  o favor,  que  fe  tez  a húa  féra,pcr« 
déo-ÍCyO que  íeíazahum ingrato.  22 


sfi  non  dá  tu  m , 

D,  Bernardus  fetm.  $ 20 


(Mee  damrn  ingratis  penitm  moriuntur  ibidem: 
Qurtcjue  damrn  grátis , munera  ViVa  manenê. 
German. 


9 3 O Sol  iníinou  o remedio,  em  que  não  demo  os  ho- 

niés.  Gaífa  o Sol  as  horas  em  íerviço  das  creaturas , iodo  o 
gyro  em  que  anda,  viveoccupado  em  utilidade  de  todos:a 
eíte  bemíeytoruniveríalapedrejavãoosBithinios,  81  ou- 
tros gentios,  23  quando  o vião  no  occazo;  eftefoy  o prê- 
mio, quedavãoao  Sol  pelos  benefícios,  qdellerectbiáo;  z,  ^agiR.  jintonius  d d. 
81  ocafí:igo,quelhedavaoSol  pela  ingratidão,  que  com  Pnuio.iraU.deCuimDeom 

elle  uzavão,  era  deyxalosem  íooibras:  defamparalosoSoi  39 
foy  o remedio,porque  virar  as  cofias  ao  ingrato  he  doutri- 
na,& caítigo.  O mundo  fem  Sol,  he  hü  B eyno  fem  Prínci- 
pe,& hüa  republica  íem  varoés  claros. He  morte  civel  para 
hum  cégo , faltar  quem  o encaminhe;  & he  cegueyra,para 
quem  tem  vifla  não  haver  luz, que  lha  aclare.  Deyxou  Py- 
t ha  goras  a Samos;  24  Licurgoa  Lacedemonia;  Solon,&  2.4  sponu  Pytb^r^  sams 
Demofthenes,  a Athenas;  2 5 Scipião  Africano , & Sei- 
piaó  Nafka,aRoma;  2 6 foráoeiiesos  foys, que iliuítra-  Ravifn«  mo/pea/Mer.  hu- 

1 , • ! ? I - " 1 Xtmuf  hb,  s 

rao  a patna , nuns  em  as  leys  quederao  ; outros,  nas  proe-  aí.  RehSif  lAtbenu  i»  Ca - 
MS  que  obrarão  j os  naturaes  pagarão-ihe  com aggravo»,  CÇ'!}Z 

& elíes  caítigaraõ-nos  com  retiros.  Levaraõ  coníigo  toda  caroitu  òtepbtnmin  D>ã>o~ 
a luz;  ficou  com  e!les,toda  a efeuridade  ; fentírão  primey  • 
to  a pena,  do  que  conheceffem  a falta.  Corrooipeíle  em 
breve  tempo  aparte, que  não  ânimão  os  efpiritos ; faltou- 
lhes  piloto  ao  leme,  & naufragava  o governo ; na  primey- 
ra  borrafea  fe  ehoraraó  perdidos , porque  tinhaó  perdia  o 
lume  dos  olhos;  & ficando  fem  leme,  & íem  lume,  era  cer- 
to o naufragio. 

Tem  fuas  horas  de  racional  o ingrato,  mas  hedeí- 


o 

/ 


pois  oiie  padece  ; conhece  o preífimo  , mas  he  quando  ne-  77  .f wlíí  rum  í& 

ii  ^ i * 1 r<  - luiricu  taurnpbafjet,  mvidittrn 

ceíTica.  Livio  Salinator,  vietorioío  dos  IihnCos  roy  Cao  f,bt gloria  comparava- fud-.ca- 
moleitsao  dos  naturaes,  que  deyxou  a teria;  iftvadioneitc  lmtariHm  (Xlln:i>2  prcfi8us 
remoo  Anibal  a Itália,  oc  os  mefmos  que  o repudiar zõ,  tf  revoei ^n- 

« _ _ „ , .*  - r nibalc  iialtam  opfrimunte. 

ltieiorao  pedir  os  deicnaeiie.  27  Us  de  Dâcia  ,naoia-  RaViftwfupra, 

L 3 ziaò 


S'6  o T^mcifE  ms  pjT.  tomo  il 

ziaó  cazo  do  ídolo,  q chamaváoo  Deos  v elho,  porque  lhe 
PeinaRauiivuíJeNer-  fala  va  trémulo;  defa  parecéo  o ídolo, & tudo  for ão  depre- 

Wii  Religicnis.cap.2}.  §.4.  „ * rr  O js- 

caçoes,  para  que  tornaíie:  20  em  quanto  Ipmcrates  vi* 
véoemTracia;Thimonthe,em  Lesbo;Chrfbrias,em  Egy- 
pco;  Sc  Chares,  emlncigeoforáo  alvo  dos  defprézos;  mas 
deípois  que  fugirão  , foraó  emprego  dos  afjfe&os : O cor- 
po defpois  que  enferma  defeja  afaude,  que  não  efümou; 
aprefença  do  Heróe  hefaude  da  republica,  a fua  falta  en- 
fermidade. Os  de  Silla  conhecendo  a afronta , que  lhccau- 
íavaoConful  Publio  Rucilio  vivendo  deüerrado,detri- 
rninarão,  reff  iruilo  á patria  ; Sc  a quem  lhe  levou  a em- 
bayxada,  refpondéo  Publio;  queria  antesfeenvergonhaf- 
fe  a patria  defeu  deíkrrojdo  que  fe  entriíãeceííe  com  feu 
regreífo.  29  Eíleriliza  o ingrato  a fonte  de  toda  a com- 


29  P.  Ruíiliiií  Conf  Cn. 

Ivlanilij  bodega,  relegatiu  ejl  a 

Pjyxa°»  feus  termos faó  vento  abrafador , que  indureíTe  as 
iho meo erubtjcat , quãtn redí-  entranhas  mays  piadofas:  2 0 a 3uzencia  do  bemfeytos 

%u  mareai  Ravjut Jupra.  « , 1 >1  , , ~ J 

ao  1'gravuido  mímica  efi  ^bre  em  veasdeagoa  ao  pedrenal  mays  duro  ; he  lua  reti- 
cx  na>n‘°  m"norum  rada  vento  nòtte,  queexpelle  anevoa  da  ma  ta  n)ays  dem 


fomtem pietatü  , rorerrt  mijdri- 
cordiíe,jluenta  gratice. 

D.  Bernard.Jup.  Gant. 

5 i Monacborum  ordo  inca » 
pít  a Beato  Benedião  , viro  Mi- 
quê  claro  mtraculú , opere , Cf? 
J anúiate  ^ábbay  Joacbim  hb 
2,  Conco 


■virtutü  dijperfto  ^bemficiorum  _ 

perdido,®  ven-.m urensjicans  ía.  Defie  remedio,que  iniinou  o Sol  aos  benifey  tores  mal 

correfpondidosjuzouo  Principedos  Patriarchas  31  com 
os  Monjcs  ingratos. 

93  Succedidoomilagre,  ficarão  aflbmbrados  os  de- 
linquentes; mas  nãoíe  aííuffou  o Patriarcha  ; com  grande 
id.vetcriss novitejia-  focego  de  efpirito  ,naõ  entregue  á cólera,  antes  dado  á rnâ- 

mentt  cap.  5 D.  Bern.in  De-  p , P r 1 , 1 n . , 

cUwauo  fup.  tece  not  reitq.  lidao,  íem  mudar  a cor  do  roíto , nem  alterar  a voz,  Jevan- 
fofi  médium.  tando-fe  da  mefa,  com  húa  cara  alegre, & apraíivel  man- 

dou chamar  os  Monjes,  que  alli  faltaváo , & juntos  todos 

Mifereatur  veflri.fiatret  lhe  difíe  Saó  Bento:  Deos  todo podero/o,  IrmaZ,,Vos perd,e- por- 
emnipotens  Deus , quare  w me  que  ra^ao  haVeis  machinado  contra  mim  ejias  coufüs  ? Maõ  Vos  dijje 
f»o7plnl7,°J,V^  <?«,  quando  me  foftes  rogar  para  Vo  fio  Prelado , que  os  Vo  fios  euflumes 

ac  meu  monbus  mm, me  cor.  ve-  fenaõ  eonformaVaõ com  os  meus , nem  a minha  Vida  com  a Voíl  ? Pr  o* 
patrtm  vobü  quaríte , quiapoll  cuy ay  1 rclado , que  /é>  ajujte  com  VojSo  trato , & modo  de  Vida , porquê 

dePfuccefo,  naõ  bey  dejer  Voffo  Taftor.  3 a 

cep.  j. 

St  la  deuda  al  Mae  Firo  tan  deVida , 

Mo  ay  recompen/a , que  pagar  la  pueday 
Oy  ha  cejfado  con  el  hecho  Vuejtro , 

Ley  natural  de  amor  ,y  de  Maeftro. 

PraViis  in fua  Penedichna  Cant.  4. 


O /T 

7 T 


Efla 
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94  Eítafoy  areprehençaõ,  & efíaa  deípedida;  naô 
fe  deteve  Sáo  Bento  em  o Molãeyr  o , veyo  logo  em  direy- 
tura , para  a cova  de  Snblaco,  donde  ha  via  fahido.  Reve- 
lou Chriíão  a Santa  Hidelguarda  ? que  aíly  como  Moyfés 
fora  o niays  brando  de  condição,  entre  todos,  os  que  habi- 
ta vaó  a terra , da  mcíma  forte  São  Bento , entre  todos,  os 
que  vi  verão  em  feu  tempo.  33  EraSãoBentotodobrã- 
dura,refpirava,eiii  feu  alento, a fuavidadedoEfpirito  San» 
to:  a Virgem  Mariaodiííea  S.Brizida.  34 


i)  Et  et  iam  hl  eirco  fanBl- 
tateprádiBaru  m virtutum  ple- 

nu(  erat , quem  ad  modíi  Moy- 
J'cs  -vir  mitijfimua fuper  omnes, 
qui  morebantur  in  terra.  S.Hi- 
delgarda  inExpofiiione  Regu- 
la. 


Con  eUa  el  Santo  rinde , & atropeUa , 
Del  hombre  el  odio , de  Tluton  la  rabia 
Siendo delhiermo , enel  lu>ir eJlreHa^ 
Líbia  dê  amor , y dei  olor  Arabia . 
Idem  Cant . 5. 


? 4 De  Sacco  Beati  BenediBi 
Jpírabat  dulcedo  Spirittu  San- 
Bi . Dixit  Beata  V irgo  Maria 
apud  S .Brigittamlib ,j„  Rcve- 
lr.tion.cap . zo. 


Efpelho  de  Príncipes  fcy  São  Bento , fua  vida  o moí* 
tra:  em  fe  haver  compaííi vo, com  os  que  o tinhão  aggrava- 
do,  naõíbfoyclemenciada  indole,tambemfoycondição 
da  magefitade;  verificou  o principado, em  não  uzar  dos  po- 
deres: aííy  o affirmaraõ  de  Cefar, fazendo  Conful,  aC„ 

Memmio,  que  o havia  defautorifado  de  palavra  ; & em 

não  permitrir offendeííem  a Cornellio  Phagita,que  lhe 

fora  traydor : foy  Cefar  entre  os  Emperadores  o primey-  Ex  eatritififant poftea  Ca 

ro,cpe  fe coro-ou  de  Louro;  35  foy  Sio  Bento,  entre  os 

Patriarchas  o primeyro , que  íe  laureou  Cefar:  & quanto  ,wc  imp:r*iortíC*farexcun- 

t -j1  • n , .j  j •*  Bi.Plini  NaturaJis  htjtoriee  Ub. 

logravaodepremezia  ,moitrarao  na  urbanidade.  tt.cap.  jq. 

95  Entre  os  Epithetos  de  São  Bento,  fedeviza  a ef- 

te  Príncipe,  com  o timbre  de  Leão,  de  Baxel,  de  Aguia,& 
de  Rocio,  o Leaõ,  domina  a terra;  o Baxel,  as  agoas;  a A- 
guia, os  ventos;  &aAgoa,  o fogo.  Jurifdíçaõ  teve  São  • MiricuDfeàtindememü 
Bento , fobre  os  quatro  elementos : a terra  não  recebéo  em  Dicet  i«'g»epurgatorv,quatt- 
11  a hum  Monje,  porque  naó  eftava  em  graça , com  Sao  vit.  In  rgnefantajiico  quem  fv.it 
Bento;  a Agoa  fe-fe  em  mãos , para  trazer  a São  Bento,  hü  Tuu^ò^iem^ex^^ 
ferro,  que  cahioem  fua  profundidade;  o Ar  lhe  mandou  f,a  quanào?iacHum  mouach» 

' 1 r ■ cr'  r 1 t rv  r J " Ebnravit.  In  tens,  ma»do  a- 

tres  corvos  ,queo  lerviíle , & obedeceíie  ; o rogo  perue©  qUamàsterraproá*xit.inc*h 

aaôividade, porque  náoqoeymou á viftadeSaó  Bento: 

mô  fóneíães , mas  em  outros  milagres,  moífrou  SaõBcn-tfr.  Magiar  Leo»rrdur  d$ 

. 0 1 n j "Urino  lUujlriJJimaOrdinü  Rra 

to  domínio,  íobre  os  quatro  elementos : deites  pode-  ái(twnminjsrm.  s,BemdiB. 

res,  que  lhe  concedéo  o Altiílimo , podia  Saò  Bento  uzar, 

para 
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psra  fatisfaçáo  do  aggravo , fazendo , com  qué  os  traga  fle 
aterra,  ou  os  defamparaíle  o ar  ; que  osatogaífe  aagoa, 
©u  os  abrazaíle  o fogo  : para  tudo  Deos,  lhe  havia  dado 
graça;  mas  como  a culpa  ioy  de  ingratidão,  deu-lhe  o caí- 
figo,  em  os  deyxar  fera  paítor.  Oprimido  o po  vo  de  líraeí 
dopoderdeSefac,Rey  do  Egypto,  entrou  o Profeta  Se- 
meias , em  jerufalem  , parte  aonde  eftavaó  retirados,  os 
Príncipes  do  povo,  em  companhia  de  EIRey  Rdboam;  Sc 
da  parte  de  Deos, diffe  aos  Magnates:  Ves  me  deyxaítes,& 
eu  vosdeixey  em  as  mãos  de  Sefac:  36  reconhecenuodos 
BacâicHnmiHiatvorte  íer  juftô  o caltigo,&  arrcpendendo-ie  da  cu1pa,refpeytou 
hinanuU*cjK.  T/eZZaUfZZZ.  Deos-fua  humiMàde  ; cofn  que  lhe  tornou  a maiidar  dizer, 
^ peio  Profeta;que  jarepremirafeu  furor,  & não feriãõdeí- 

_ truidos,masque  frcarião  fervos.  27  Opeccado, cueco- 

M Nok  Hihabit furor  meu  t , 1 , . 1 , r . * n 

Super  jeru faiem.-.-.-  vetam*-  meteo  o povo,  era  de  ingratidão;  porque  ddpois , que  fe 

vio opulento, fefle  idolatra:  38  & primeyroDeosode- 
r ff  num  Roboam&confortatum  fàmparou,  do  queo  puzefíe  eni  efcravidão  ; o defamparo 

de  rdiquertmt  lerem  Dotnini.  r n • o r • 5 - 1 r r j • 

a..e«reiip.  c*j>.iZ.verf. »,  ioy  camgo;oe  a eícra vidão, a crnenoa;  oiereícravohe  tri- 
buto do  agradecimento,  Sc  para  hum  ingrato  fer  agrade- 
cido, he  remedio  o defàmparalo. 

9 6 Em  quanto  aíTiíte  o bemfey tor,não  he  tempo  há- 

bil, para  hum  ingrato  cuydar,  no  que  déve ; diverteosa 
luz  ,que  lhe  affiíte;obriga-os  a eícuridade,  em  que  fe  vem: 
a aufencia  do  bemfeytor  os  potm  em  trevas , & efhs  os 
fazem  emendar  da  culpa.  Rcprefenta  Ifdas  ao  povo, as 
calamidades  de  J cru  falem  dizendo:  Eftá  de  fam  parada  a 
multidão;  efcundades  habitaõ  em  Jerufdem ; 59  mas 
chegará  tempo , em  que  o povo , ha  de  delcançar  de  tantos 
. trabalhos, & lograr húa paz muy  firme.  40  Enaóforaó 

iQ  Multitudo urOu rehtfa ejt  . ° c 1 r J ‘ . , . . 

tenebr* , £9 psipati°faã<*funt.  mays  bem  acey  tos  os  lavores,  íem  a precedencia  daquelles 
me»,  infortúnios?  Para  fuccedet efta  alegria, foy  neceflàiio.ba- 
i» puiehntuãmepacu^inta-  ver  aquelSa  trifteza.  Cometerão  os  de  Jemíakm , contra 
fuienta.ibiverf.il . Deos,  a culpa  de  ingratos , em  premtirem  nas  ofknças ; a- 

plicou-lhe  Deos  o reoiedio^que  foy  auzentar-fe  de  lha 
cópanhia:  ficaraõ  fem  luz,  Sc  nas  fombras,  em  que  fe  viraõ 
conhecerão  o mal , que  haviaó  feyco  ; recorrerão  a Deos 
arrependidos  ,viíitou-os  Deos  mifericordiofo:  o que  na  6 
confeguiraô  os  annos  da  sílifíencia,  alcançarão  os  dias 
do  retiro:  naõ  bailou  húa  Coluna  de  fogo  , que  tantos  ân- 
uos, os  acompanhou  no  dderto,  para  que  oslfraelitas,fe 

mof- 


I 
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moílfâííem  gratosjâ  dcuridade  os  fez  agradecidos.  Aííy  fe 
houve  Sao  Bento , com  os  Monjes,  a quem  a luz  de  fua  af- 
íiftécia,naõ  pode  aclarar  os  olhos, para  reconhecerem  a di« 
vida  j aufentoufe  delles,  Sc  as  fombras,  em  que  os  deyxou, 
fenaõ  emendaraõaculpa3defiruiíaõaos  culpados. 


41  Viâi  cunütim  Jfrjeldif- 
perfum  in  montibus  , quaji  oves 


No  ay  cafo , que  a la  emienda  los  conViema 5 
Tafjy  caílo  Ju  fin,  y cautiVerio 
í Vues  tiene  certo  el  mi  fero  âefafire 
íB axef  que  de  peccados  ha^e  el  lajlre. 

' BraVo  Canto  4. 

97  Prometia  pouca  duraçaõ  família,  que  ficava  fem 
governo.  Para  Deos  mofirar  a Micheas , feriaõ  defiruidos 
os  Ifraelitas,  fe  íahiííem  a pelejar  contra  os  Sir  ios,  lhe  re- 
prefentou  ao  povo  de  I frael , figurado  em  hú  rebanho  fem 
pafitor.  41  Coniome  a toda  a fortaleza,  efie  defamparo; 
infunde  alentos  aos  mays  fracos  inimigos  5 faz  humilhar  a An  babetes  piorem.  j.i%. 
niayor  altura,  efia  aufencia  ; perde  ordpeyto a toda  afo- eaí' 

berania  ,queoí  a viofolitaria.  DiíTe  Deos  porlfaiasj  que 

em  Jerufalem  ,haviade  paíbr  hum  bezerro, oqualarrui-  4t  speeiofareim$un«r&âi- 

nanaasfuas  eminências.  42  Pois  hum  animal , que  naõ  mUUUir  àejtrti.wjb,pj 

f “ 1 1 ctturvitulus  ,jbi  acctioabn  £ 

voa,nemfobe  com  facilidade,  como  he  o bezerro,  ha  de  confumetjumnates  ejus.  IJai# 
precipitar  ao  mays  levantado?  Se  ainda  he  falto  de  forças, 
porque  naõ  eílá  animal perfey to, como  tem  vallor  para 
accommeter , Sc  arruinai'  o mays  folido  ? Na  occaíiaõ , em 
que  deyxaííem  a Jerufalem,  os  que  a defendiaõ, era  o tem- 
po, em  que  nella  fe  havia,  de  crcar  o bezerro  ^ 43  & húa 
Cidade,  ou  hum  Reyno,defguamecido  de  varões  claros, 
que  lhe  infundem  vallor,  Sc  She  caufaõ  refpeyto,  fica  taò 
dcfdlimada,  perde  tanto  as  forças,  que  bafta  hum  animal 
novilho , para  o por  em  rui  na.  Naõ  fe  izcntaraõ  as  alturas 
de  feu  furor  , porque  reprefentavaõ  as  mageílades  fem 
guarda , que  he  hum  Príncipe , fem  Heróes.  Hum  bezerro 
foy  pricspiciode  tudo,  quanto  achou  fem  reparo. 

98  Em  lamentáveis  vozes  mandou  Jeremias  a to- 
dos ,os  que  o ouviaõ , fizeífem  as  mayores  demonílraçóes 
de  fentimento,  porque  Deos  havia  deyxado,  a gèraçaõde 

feu  furor,  44  que  era  o povo  Hebrèo , contra  qué  Deos  fUmum^maproy.ot  lo.  ím.s 

7 •*“  4 . r r r-  ( v r &reliqu!ígeucraiioHemfnr<nif 

atirava  as  fettas  de  fua  ira, porque  iempre  ioy  o alvo  tíe  íua  Ju  iyerewiiij.vey.19. 


4 j Sfeeiofa  rdtvqucUir  de. 


M 


indigna- 


45  « jiUjtideibh 
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indignação;  45  muytas  veies,  tomou  Deos  fatisfáçaõ 
das  culpas  deite  povo , & nunca  o Profeta  pedio,  tiveflein 
delle  tanta  piedade;  & íó quando  o viofem  protector,  en- 
çomenda  a inayor  compayxaó  :era  irreparável  a fua  rui- 
na,  Sc  por  iíío  merecedora  de  toda  alaftima.  Nenhiume- 
refe , que  tenhaó  delle,  hum  povo , que  a todo  o inundo 
eníinou  a íer  ingrato , porque  fèmpre  dos  benefícios  coni- 
posaoífença.  Multiplicou  Deos,  aeílepovo  asriquefas, 
augmentou-lhe  o ouro,&  a prata , que  tinhaõ  ; Sc  defta  a- 
bundanciadeouro,  & prata  íabricáraõ  hu  Ídolo, com  que 

46  tSSrgwtum  muitipiicavi  ofFenderaõ  a Deos.  46  Aíly  faõ  todos  os  ingratos , para 
ai %Z'zZ)Tj^fdCerunl B*~  com  osbemfeytores,como  íaõ ,&  foraõ  eíksfacrilegos, 

para  com  Deos. 

99  Foy  La^afO)  imagem  do  agradecido,  & a Çarça, 

47  Siatim preiyt  quifuerat  do  ingrato.  Refufckou  Chriftoa  Lazaro ; Sc  atado  de  pés, 

utu.39an.ii.verf.) 4.  & maosappareceo  Lazaro, diante  de  Chuito;  47  horou 

Deos  a Çarça,  com  a efcolber  por  trono,  Sc  abtazouííe  em 
4s  ^tparmiDomwus  ,nfi&r  fogo  quando  fe  vio  favorecida  ; 48  a honra  atèa  ala- 
z.vof.i.  bareda  do  ingrato. Com  obenefício,  perde  o racional  ali- 

mtfii m nibo^fíd jjivinií rubus  berdade ; obrigaííe a correlpondencia , & entregaíle  aio- 
portavit, tion concepít incendiü  pQvç aõ.  Efeiève  São  Paulo,que emmorrer  Chrifio,fe fe- 

jamtimc  aculeis  mditt* ple»u>  o J $ j J • r r r 

ingraium  cuburet legis popu-  guio  o morreremos  todos:  49  ao  contrario  ioy  o iuçceí- 
lmclbf.gur*nt  Chr)Jotog^r‘  íb ; porque  a morte  de  Chriíto  nos  deu  a vida  ; fem  a íua 
49  cbarítofenimcbripur-  mor  te, era  morte  a ooíTa  vida.  Fallou  Saõ  Paulo, em  ordem 

get  nosy  animantts  hoc^quonia  , v . • p pi  « , 

" ms pro omntbus  mortuus ejh  a divida , çi»  que  eilanios  a Cnriito,  pois  morrenao  por 
Zt  l\verfT{unUZ'  ) ficamos  obrigados,  a morrer  por  elle ; 5 o demitti- 


ft  anus  pro  dtmubus  mortuus  < 
ergo  om- 
Corint. 

<0  Ei  pro  ommbus  wortum  mos  do  amor  proprio, para  naõ  faltarmos  ácorreíponden- 

eH'Chn(ius  ut  y & qtii  •vivunt.  • r'  n r - i * fi  j j r j • ^ 

jam nonfibi  vivant\jed eít  qui  C3a-  Fita  logeyçao  he  a mayor  liberdade , lendo  a izençao 
K»r}^bUS  mor,ulií  Lbi  ingrato,  o inayor  cativeyro : toda  noíía  vida  depende 

deüa  morte,  8c  toda  a morte  do  ingrato,  he  naõ  íeguir  efa 
vida:  o faltar  árecompenfa , lhe  faz  perder  o arrimo;  ex> 
pellede  íi  oproteâ:or5&  fica  em  hiía  pena  perpetua  ;, a 
má  fatisfaçaõ  acende  em  o bemfey tor , hum  fogo  intenio, 
com  que  trata  de  confumsr,  oqueatéaqudle  tempo  con- 
s«  Et reiiquervs joia  ab here-  fcrvou.  Publica  Deos , por  boca  de  jeremias , que  o Tf  ibu 

Jejudá,  lhe  acendera,  em  feu  furor,  hú  fógo  inextjngui- 

fiiroremeo , ufquein  aternum  Vel  ; ^ i foy  eficlfioU  taÕ  ingratO  â DeOS  , qUÇ  CGÍifioU 

*f\l  uJeVuushõ^TquUo^  fortuna  das  mâos  dos  homés;  5 2 íai tou  a Deos  em  0 
fiàitmhoming, & po»it çarnem  naõ  reconhecer,  centro  de  toda  a profperidade;  Sc  empe- 

ctdit  cor ojiu ,t ibi verf.  s . nuou-ie  Decaem  que  experiineca-íe  o íopo  de  íua  ruína: 

o lar- 
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o largar  Deos  mão  {Jefíe  povo , foy  ò incendi  oj  ncllc  íç  a- 
brafoujudá  femhaver,quem  o laniehcàfíè perdido jnías 
íe  hum  ingrato  açendeeftefogo,  diz  Ifaias,  nelle  Te  coniii-  * * £rfe  **■<•*»*#- 

° •.  - ° i 7 I ' tcs  ignem^accinãi  ftammU^a.ih* 

Hia,  para  que  elle  o emende.  5 3 Nenhum  autor  ha,  quç  bulate  iniumim  ignvs  vtffri,  & 
nos  certifique , houveffe,  naqudk  tempo,  «Mm  tècmí 
doeíle  domiíeraveleíbdo,  eai  que  Êea-raé  ps  Monjçs  a-  i^oioribut dormi#;,, ijai* 5 o 
dulcerinos  j naófabemos,  tíveííèmijaoréfte  tempo  jO.utrò  vl  J'  tl' 

Prelado*,  fícaraõ  aodefampâro  j eílaíoy  aíua  morte,  por- 
que a ingratidão  çra  a íua  doenpa. 

iop  He  taõ  aícarozqjf|e  mal,  quando  o padece  hum 
Príncipe, que  oDemonio, fendo  o autor de  todos, naõ  quer 
o teniãb  por  autor  delle.  Ha  queíláoyèntrb  os  Expofito- 
res,  fe  o Demonio,  que  atormenta ya  a SauQlhé  affifíio  na 
o&aíláó)  èrn  que  efte  Ref  contra  Da-  <ç 4 Temlatqve  SaallanceS, 

vid;  5 4 hãc faitáo patronos, a quemíegue.que íe auícn- 
tara  antes  do  fuccedido.  5 5 Pqfc  íe  áfé  aqueíle  tempo  duUnavit  d*víJ  »f»cu  tju, 
fá-zia  oD^qiiííofeâEabitação  em  Sauíjcômqo  deixa  nef- 
ta  hora  ? j^:payid  humíbldád^^  17,0  hfoi-m‘h> 

" ;-'~üám  adminiíírava  SaoJ,jqifeellefb  vé-  p/. 

56  Vrf enter  autemFkehJtht- 


céoa|i8^èi|pík)S:Fdihéos  5 ey  imquod  mormu,  e/r#  Miffi* 

arcorn/nuaíí 


mus  ecrum^fu^erunt . 

ívp,  ij.veif'  % 1 * 


s 

itpr|4&tai  ing: 


ta  es  ierviçosj  com  o querer  atra  veíTar 
o Demòniò^porque  o n^^âfejaapor  aut/arjde  tai  ingrati- 
dão: áufentourfe  tanib€mj^^^''8rR^no|i^  Demb^p  a 
attómehtat  aSaul; 
g ó ; pafàp|r|ua  d 1 r 
orbitãciá: ; 
caf: 


ais,  quedava  efieini  mi 
, uao  concorrera  para  taiéx- 


■ tem,qufpe^de^mâs  como  buP 



m:áâmpi^d8SauJ^borFe  píheFt 

t V^íi^r.'"'  .1  /■. 


mo  perigo  ,htim  Princ 


queh«fi?|ieyiro5í%f tincipe. 


. T í 
; ; 13  'J  ! , 

'*■  i-  ' r.íf  ! i < cp  h ( ti. o 

f.v,^<eBd.r! 

f,rr  .0  - COj  ;c  ? 

* ; ; :/,  * ídiO';.'; : 

oh  íori:;  - 

t í í q t :•  > • * - r j \ 

C .•* . s c i .J  \ » J- 


tíg  f 

v" 


1 si 
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DE  QUE 


patriarcha  ascontradi 

*.  ' 

, gões,  & snoleftí as, que  foportou  naquelle  Mofteyro? 
E M 2>  %B  Z A VI. 


£os  ZOU  Calíguladetresdiver- 

fídades  de  coroas,  a quem  cha- 
mava^EípiasjCiríhúa,  figura  va 
°So]  3 em  outra , a Lua  3 Sc  na 
I I terceyra,  as  Eftrellas:  Na  vi- 

gilancií)  ,00111  que  os  aüros  de 
dia 3 8c  de  uoyte,  efpcculâo  do  Ceo,  as  couías  da  terra, 

f ' achou. 


ü IH 

\\  \\  / 

\%  ' m 

\«tt\  f il 

' ri 


■BMPXEZJ  VI.  - 
«chou  Pierio^a  propriedade  do  nome,  com  queermobre- 
ci  a õ a s co  r o a s . i BÒníio  Auíienfe , querendo-as  r e-p.a  r-  ' . TíuJiifc^diaiiiem  «/&- 

1 r , rattonu  ergo  G.  Gahgula  novvs. 

tir,  conformes  á necdíidade  dos  Principes,&  não  feajui-  quod  excogitavit , coronarii ge- 

■»  p n*  *-r  j 1*  1 s r ; nm  SolitS$  Lun^.ftderumquç 

undo com aíupreítiçao deLaligula,coro-ou  areai írente,  jpecie  d,ftinXn ycaiqu«co,Â*t 
ío  com  duas;  a primeyra,deeO:rellas  errantes:  Sc  a fegunda,  «wniammmintcxpioratori- 

7 i * ; ri!  3 o . at  appeüavityUt  poteqíu  perSo* 

de  Sòys,  prelos  ao  Zodíaco.  2 Eftrella  errante  ha  de  kr  l&m  diurnotypêr  Lunã,&  Stel - 

, r»1*’  ^ • ! v o o 1 1 C ta*  noãttrnos  exp  for  ator  es  intsl 

todo  o Príncipe , antes  que  impunhe  o cetro ; 8 c Sol,  dei-  Ugeret^  Pief.  VaL  /,*.  xlhfj  ãs 
pois,  que  cinge  a coroa.  Não  fe  a parta  o Sol  do  Zodíaco,  SuS’f,r  . . r . 

í n , 0 , * 2 Bonjtus  i/fifZiWjíy  ds  eo~ 

em  que  anda,  nem  para  a elirella  errante , em  o meímo  lu  ••  ronif,  rS  injignys  Imptratorum 
gar,  onde  appareííe:  antes  de  governar  os  eftados,o  correr ,n  v'íü  c*i,zt,u° 
terras  alheas  , he  aíTegurar  as  próprias  $ que  deípois  da 
póííe,  he  perdellas.  3 O General,  amecipaífe  ás  horas  , m»i M 
da  peleia,  para  veftiras  armas,  fe  defampara  o campo  no  soitm d,dt,v õjienâit ep *u- 

1 n.  O 1 v r r 1 . 4 , 4 . r-eam  caimatn,  cpaia  dum  boi 

coníiicto,  para  biitcarordguardo,  perigara  todo  o exerci-  mundiim  fuo  citrfu  embit,ac  iU 

to.  He  afciencia  experimental,  fciencia  de  reynar:  pri- 

nieyro.que  o Leão  acometa  as  afperefas  , cnfaya-fe  m f»ntsumvu*aPuãbaminef'f‘~ 

, J . . 1 . , í J r verojlet  ,(£  qmefcat  Unquam 

planície;  a Agma, antes  que  domine  as  nu  ves,  voa  na  este-  viuQm  t ,etom»ss  int&nmnt, 
ia  das  mays  aves,  para  exerci  taras  azas  : as  armas,  com  que  PUtttí' 
hum  Principefahe acampo,  quando  fóbe  ao  trono,  faõ  as 
virtudes,  que  o acompanhão  ; a quem  a experiencia  ferve 
de  medida, para  aíTentarem com decencia.  4 Dóte  dana-  ^ KMC„,hi,  „m 
turefahe  o engenho , porem  rude, em  quanto  o não  agelita  prindpem  tgm , quifubprm- 
o exercício  ; 5 & o tempo  do  governo  nao  he  ddxmado  J ^i,enif  dam»'  com»m»e 
pata  aprender,  fenáo  pata  doutrinar.  Seja  o Príncipe 
fi,  antes  de  entrar  no  governo,para  que  no  governo  enten-  r*jeh> 
da, como  ha  de  fer  para  todos ,feguindo  os  difames  dos  an- 
tigos, que  chamaváo  ás  eítaellas, exploradoras  de  Júpiter^ 
a quem  o falfoDeos  mandava  pelo  mundo,  para  que  ten- 
do noticiadas  operações  dos mortaes , não crraíle  oasdo 
governo. 


Jivei*  I ■ 

Bcb*  r’ 

juravi  p 


Iro* 


•Çjji  eft  Imperator  T>ivum , atque  hômimm Júpiter^ 

Is  nos  per  gentes  alios  alia  diPparaty 

(}  uí  facia  hominum , mor  es y pietatem , & fidem 

jSLofeamus  — — 

. Morum  referimm  nomina  excripta  üdf  oVem > 

Quotidie  ide fcity  quis  hie  quarat  malum . 

<tã pud  ffUutum. 

10  a Muytas  naígões  ti  verão  por  cuítuaie  > eícolhe- 

M 3 rem 
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icm  para  feu  licy  entre  os  i llufires  y a quem  ti  ve  fie  milita* 
do,  em  outras  terras  ; fizerão-no  os  Romanos,  os  Efie-nes, 
& ainda  hoje  os  Polacos.  Política  obíervada  de  muytos 
Príncipes,  mandar  os  filhos  a ver  Rey nos,  antes  que  lhe 
dem  eítado;  fazendo-os  fenhores , de  hüa  pédra  ícmifiian- 
6 Gyge,  Rá  Lyfauth gem-  te,  á que  trazia,  engaüada  ern  hü  anél , Gyges  Rey  dos  Ly« 


m*m  vmuut »»  na  qUa]  virando-a  paia  fi,  via  tudo , quanto  queria : 6 


ç Rejpicd feras  Sylvarum^ubi 
virot  um  Jemonjiratur  aquaii- 
P»  M.  d.  tieda. 


anmile,ut  ca  adjiwif*  viJcrn  n v , j . . 

quofeun^ue vtíiut,nanint ivnf-  lemeltianíe  aeltapèura,  ne  a expenentia  ; tudo  moíira, 

porque eníina  acuda;  7 os  que  foráo  dotados  com  eita 
voto.  Rat/tf.  i»  ojficir.it  vtybo  prenda, alcançárão  a melhor  fór  te , como  foy  Da  vid , oía- 

7 dum emm error pecca-  moíoCyro,.Se  Augufio .Ceíar  : era  míiituto  real , o-exer- 
ZjJrlmJurlJJ iZVjJf.  cicio, ante&daoccupaçáa:  8 em hüa  fó  terra, náo fç ciião 
» tfi  tur , n; pes  tn  codem  lapide.  todos  os  monfiroros;  achando-fe  em  hüa.  republica , todas 

títrum  offcnúaivr.  In  exempla  n n 1 1 ^ -r.  a j*  li  1 

rafthaiu.  as  monítro-oudades.  O Medico,  que  melhor  conhece  os 

8 Lum Regem  incjfe Hia|es  fie, oque  mays:  tempo  aíFiftio  nos  hoípitais:  todas 
tanunibuí exercere puerum cv-  as  nações  orfà q,  cada  hüa  tem  enfermos  djverfos,  porque 

Cem  vidos  differentes;  as-deformidades,  em  que  íecccupa, 
tat.  iiberorum.  rnuytas  yefes,a natupefir, faõ hummanifefio,  do quefe oc- 

eulca  nas  republicas:  9 a natuiefanãoposefcola,emhüa 
£ó  Provmckyem  differemes  partes,  deu  diverfos  docu- 
mentos r.etn  Levante  creou  hum  monfiro , que  a té  a cin- 
ta erãoduas  creaturas ; ambas  conformes  nas  vontades : 
DhtT^ugufUib.itM  10  em  os.ebnfins,;entre  Bretanha,  & Normandla, outro 
Ctviute  Dei  c*p  s da  mefinii  forte  ;mas  tão  encõ trados  nos  afiTeéios,  que  quã- 

rio,®  Vi  c eu  do  caP  do  huaií%  & ^©utra  chora  va:  1 1 Lm  o que  deu  a conhecer 

ÍÊr£Xt° hvr°  JoS£H e^elb*  3 natürefa ,ofnefmo q fuceede , na politicaj  bafiando-para 

algús,  favorecer  o Príncipe  a hüa  pefida,de  fua  defeenden- 
cia,para  que  toda  a famiiia  lhe  fique  obrigada ; em  outros, 
he  o mefmo,  ennobrecera  algü,  do  que  eífimular  os  mays: 
Experimentou-o  Alexandre,  premeando  osfeaíviços  dç 
dous  foldados $ os  parentes  de  hum, lhe  tecerão  hüa  coroa; 
& os  de  outro, lhe  fugirão  do  exercito.  12  Em  a foleda- 
1 1 Paier  ^/httonim  âe  OrV  deapparecéo,  a Santo  Antonio  Irmitáo,  hum  monfiro, 
*'!;  wi‘Í2W)®  j/t - 9lle  parecendolhe falvagem,  era  racional;  1 3 em  outros 
do'ur-  defertos  forão  vifios  muy  tos,  oue  parecendo  racionaes» 

14  Mayolus  verbo  Monlhus,  _ r , ^ ’ -n  V nr 

eraoíal vagens.  14  U que  mito  eníinouanatiJreía,foy, 
não  íé  conformar  em  todos,  o fer,com oafpeifio : deforme 
foy  Sócrates,  & proporcionado  Philonides  Melitenfe,  ef- 
te,  inerte;  & ooutro,fabio. 

c 103  Em  Saxoma,, acharão  os  caífadores hum mnrf- 


k 


:io 
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troíylveílfe,  a quem  defpois  amaníaráo;  15  em  Ale-  »*  Conr*ãoGepten>em»ti* 

i „ 1 i r r 1!  ^ floria  dot  ^Ammau  austdrupe- 

manha  tomarão  outro  da  meima  íemeihança,a  quem  oun-  der. 

ca  poderão  fazer  domeüico.  1 6 Foy  advertência  da  na-  16  ldsm,bl- 

ítirefà , que  nãoconforma  a diíciplsna , a quem  disconfór- 

ina  o genso.  A vaíTallou  J ulio  Cefar,  aos  Alexandrinos , 8c 

Efpadhaes;efks,com  o trato  dosRousanos,fizeráQ-fc  a el- 

Pes  iguacs  na  milicia;&  os  outros, tendo  igual  communica- 

ção,  ficarão  endifcipíinados.  17  Quando  Italia  andava,  ad  mtlhiam  quía  difciplina , ~S 

• \ r r (s  5 n o ammtfunt pavidt: BaptijlaTe* 

em  guerras  civis , naíceo , em  barzana  hum  moníiro ; 1 0 renfirdoNafionibur. 

& no  dia, em  que  os  Genovefes  fizerão  pazes, com  03  Ve*  d8 

* r A J UM  bi/toria*  anttgUM  cap . j. 

nezianos , naíceo  outro:  19  com  oquedeuanatorefa,a  19  Jaccbuf  linieho. 
entender  aos  homés , não  nafeerem  íó  da  guerra , as  monfi 
tro-ofidades,  fenaó  cambem  da  paz:da  guerra, he  hicrogly- 
phico  a Serpente  , enrofeada  nos  pés  do  Elefante,  efee 
morre  com  o veneno , & cahindo  mata , com  o peio  á Ser- 
pente, que  triunfa.  Da  pazhe  hieroglyphico  o Caducèo 
de  Mercúrio,  acompanhado  das  duas  Serpentes  Hercúle- 
as: 20  não  foráo  íó  as  guerras,  as  que  abrazarãoTroya, 
também  a paz  deílruio  Efpanha.  Em  Nuiíia,pariohuma 
molher  ahüa  creatura,  que  tinha  abertos  ospeytos,por 
onde  fc  lhe  vião  as  entranhas : 2 1 dous  nafcérãoem  as 
dndias  Orientaes,  que  tinhaõ  pedras,  em  lugar  de  pey  tos: 

■2  2 acautella  , & a fingellezacom  os  amigos  he,  o que  de* 
limou  aqui  anaturefa : não  caufarão  tanta  admiração  os  deprodigvr  Rom»»r-r*»>. 

* _ r , . f . J7,  Pau/ut  Bfringa , d*  Vnt- 

doiM,que  trouxerao  ospeytos  iechados , como  oqueti-  pnfo  orhtd.de  hídm, rand». 
nha  as  entranhas  abertas : he  tão  uzual  faltarem  os  homés, 

20  reei  proco  ua  amiiàde,  que  por  ccuía  commua, não  dey- 
xarão  delles  os  antigos,  memória  particular , fazendo-a 
‘tanto  dos  verdadeyros,  que  difeorrendo  por  muy  tos  fécu- 
las, fó referem, que  o forãoThezeo,&  Pirro  $ Achyll.es, 

& Patrocloj  Orefíes,&  PiladespEpammondes,&  Pela»  ' 

‘pidesj  Damon,& Pithiasj  Janathas,  & David, 

104  Diz  Físnio , houve  homés,  que  cada  nove  annos 
fe.corrvertérap  em  Lobos : 25  ordinariamente  fuecede, 

■mudarem  os  homés  de  condição,  com  variarem  de  fortu- 
natefcrevéo-Q  a naturefa  nefies  monílros,&  confirmou-o  o 
Emperador  Antonio  Philofopho,  corno deyxamos  trata- 
do,  no  primeyro  tomo.  Em  cestas  montanhas  ha  homens, 
que  não  falão , mas  ladrão  como  cães,  24  aíly  he  oinve-  ni-Segundapart.foi.mihíiji 
joio,  como  eíbs  féras,  ladra  quando  murmura.Finalmente  vtrfm 

ha 


2,0  Pieriuf  fl altr.íib . f Ç ■ t't. 
Ser  pi  entes. 
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2,?  PJhtittr.Mí.  f?  cap.  u. 
Nstum  bifter. 

1 \ IdiJloria«  prodígio  for  de 
Pedro  Raviftau  trado  fida*  em 
Hefpanhol  por  .aindr  sa  Re  feio- 
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ha  homês , que  não  podem  andar  de  pè , fenaõ  de  joelhos: 
zi  lAaythi ve\bo Morjiru»,  0^  he  original  do  lifongeyro,  eüe  aborro  da  naturefac 

andaõfempre  de  joelhos  , porque  naõ  tem  pès , em  que  íe 
, efkibem,  fakalhe  o mereciméto,  & fupré  com  a adulação, 

* Experto  credo,  ahquid  am-  „ ^ _ , r r ~ ' 2 1 n 

piim  m veniet in  jyivíf , quam  JEmioao  osboíques,  o que  lenso  pode  aprcnoer  nos  CltU«j 
a»guh,:  hgna  v ilides  do-  ^ * £ ç os  jy>  onftro-os  «que  a terra  cria,fao  eípdhosdas 

direniwpojjis.D.ikrn.Epift.i  moníko-ofidade$,de  quefe  compoem  hüa  republica,  con- 
veniência he  do  Príncipe , antes  de  íerSol  psdoá  obriga- 
ção, o fer  eftrella  errante,  para  conhecer  das  féras,  antesde 
governar  os  homês,  para  que  da  fombra  tire  a luz, com  que 
nogoverno  obre  íingular. 


Ex fumo  dare  lucem 

Cogitaty&  Jpeciofa  de  bine  miracula  promat 
Hor  atiia  in  Toatica. 


1 


Política  tão  neceíTaría,a  da  experíencia,  antes  da  adminiA 
traçáojquc  o mefino  Deos  quis3ativeííe  o Príncipe  dos  Pa- 
triarchas  a 6 pnmeyro3quegQvernaífe  a própria  familia; 
105  Os  Mon)es,que  queiiáo  dar  a morte  a São  Be  n- 


hquui  diebuf  ínhabitavit,  ibique  to , guarda  vão  a Regra  de  São  Pachomio,S<  habita  vão  em 

vei alter  Mryfes ,rd Legislar  orfe  < , . wí7»  - - _ i n m, 


tu* dust  Keúghfcrum\gum u-  hum  lugar  chamado  Vicoverra  jnaó  eraó  creação  deite  Pa- 
hfnjfi  FTTdT,famftaCs  ^tiaicha  j ames  que  São  Bento  déííe  Regra, 8c  funda  (Te  Re- 


íu  Cla adi  islrnol  dus  TJbi 


èi>g~  ligsão,foy  para  fu  a companhia:  fo  deípois,que  os  dey- 


Tfuclfnfa  fQa}duf  xou,teve  Moo jes proprios.  Os  que  viílènra  a São  Bento, 


Tepis  Centúria  t .anno 
'Mathias  Lauretm 


0 $ i0.  Er.  deyxarahúa  cóva,&  rccolher-fe  a hum  mofíeyro , irnagi- 
rsariao,  com  razaõ,  que  Deos  mandava  a eíle  Santo, o mef- 
mo,  que  aconfelhou  o Oráculo,  a írizio  Gryfpe,  que  foy^ 
fahife  da  cova, onde  eftava,&  foíle  ás  partes  de  Roma, con* 
2.7  Patsr  f ertumãtu  ãeByie  fukar  com  o Oráculo  das  virtudes  j 27  dcftas  he  a dau- 
Jnji hluifdinibuf  ‘í0  9ixerm  zi3ra,efeo3a,qiiãdo,QS  que  a habitaõ  faõ  religiofos  perfey- 

tosjfakavãoos  Monjesaeífa  obrigaçaõ , com  que  naõ  ha- 
via em  o mofteyro  a virtude  da  clauzura.  Pois  logo,  para 
quedeyxa  São  Bento  o logarda  fantidade,  que  foy  a í ua 
có va , Òc  vay  bufear  a hüa  habitação  defamparada  do  efpi- 
rito,  como  era  aquelle  Convenco?deípois  de  livrar  da  tro- 
menta,quelhecaufou  atétação,  vay-fe  expor  a nova  tem- 
pekade?  era  neceífario  para  o Solmoífrar  a atividade  dos 
rayos,  mays  do  que  triunfar  daprimeyra  nuvem,  que  fe 
lhe  oppimha?  Chegavaíêo£empo,emque  São  Bento  ha* 


JU 

cr 
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via  degovernar  o Império  dos  Monjes7coR&m2ndo  a o- 

bra , a que  tinha  lançado  a pr imeyra  pedra,  em  o primeyro  *8  Viieprimeírotomimprf 

milagre,  que  fez  em  Efide,  28  8c  a nces  que  regeiíe  a pro- 

pria  Monaíchia,ordenou  Deos,nvefTe  conhecimento  dos 

males,  de  que  informa  va  o Reyno  slheyo. 

j o 6 Forão  grandes  as  experiencias,  que  teve  São 
Bento,  antes  de  reger  o efiado  religiofo:  aííiííio  em  Roma,  w numero  ^i9, 
onde  conhecéo  os  eíTeytos  da  culpa  naquelles , que  fc- 
guião  os  vicios;  29  recolheo-fea  húa  còva , onde  expe- 
rimentou as  moleítias , 8c  os  regalos ; as  moleííias  da  vida, 

8c  os  regalos  do  Ceo:  20  deites  foy  o mays  venerado,  8c  j 0 Jrf*BefTeJ;ÍJ,'-i  quafi 
das oucraSjO  mays  devoto;  náohcuve  penitencia, que  não  tttjneent^eorpwfuummmui 

. . r o - . r ...  • ,->  t t*  e-ã-eritateoí  amou  ivit*  cru~ 

jmíta-ie,&quenaoexcede-ie:  31  o inimigo  univeríal  ci co„pingg,  o,*tD0. 
inferindoda  fantidade  de  hum meninoodamno ,quelhe  •»'»«*&'** HiMegsrdüub  2. 

, . . r , ..  J *ici  i.num.i.  1. 

havia  de  cauiar, quando  varao,  intentou  cortarihe  asazas,  }(  jbinumer0761.empr.1j, 

para  que  não  profeguifíe  o vo-o : de  todos  oscombatcs,  & 

oprefíoés  âcou  Saõ  Bento  vitonofo,&  experimentado: 

as  neceílidades,  que  podia  paííar  o mays  humilde  fervo , 8c 

que  merecia  padefier  o mayor  peccudor,  foportou  São 

Bento;mas  em  todas  lhe  aíliílio  Deos,  com  mimo,  Sc  com 

cuydàdo/Qifero  nefte  lugar , fizer  memória  de  hum  cazo 

p r o di g i o fo ,q u e fu cce d c o a.S ã o Bento,  nos  primeyrostres 

annos,  que  eífeve  em  a cova  de  Sublaco.  Ás  inclemências 

do  tempo,  tratáraõ  taõ  mal  3 São  Bento , que  não  parecia 

homem  deita  vida,íenaó  hum  defunto  refufcitsdo.  Obri- 

gou-0  a fome , a fahir  húa  carde  da  còva , onde  fe  enterrou 

vivo  j chegou  a hum  lugar  vizinha  de  Sublaco,  chamado 

Roja  te:  tal  horror  cauibu  aos  natüraes,  oafpe&o  de  São  Rw*m(vul&«nterRo]ate%o- 

/ . • r r>  | 1 * . piaum  m»mbu$  cixElurrj  ^vocàt^ 

Bento,  que imagmarao  íer  algum  homem  apdtado,  ou  ÍS  ojiendunt ; c um  etvm  bos Jub 
<jue  lhe  trazia  algum  mal  contagiofo;  naõ  o quizerão  Jey-  ) 
xar  na  povoação,  lançarão-no  fora  do  lugar  ,oquaicomo  Je8tu ignurf» 
foífe  murado,  fecharão  as  portas,  & ficou  São  Bento  no  ‘qt!aZZ /e*náu7t 
campo: abr igoii (Te  nas  entranhas  de  húa  penha,  para  paííar 
a noyte  : acudio  Deos  ao  defamparo , emque  via  a ícu  íer-  mxm.  btnediõus  Ue/hepus  tom, 
yOjSc  abrandou  tanto  a pédra,ern  que  fe  reclinou  SãoBen-  IwpÜs^BenMi  ^ wl 
to,  que  ficou  nellaimpréíía  a eítatura.Sí'  forma  de  leu  cor-  rendi/ Pater  Fr.  LtSoBeucdi* 

1 * £ r p i ífíia  Lufuam  porte  i . 

po.  32  Deos itmpre  mohiicou  a cama,  onde kusiervos  u Vniverjum  ftratum  eju* 
fe  recoftavaó  enfermos.  33  Efta  aflição  de  Sáo  Bento 
foy, nasconfequenciis, como  adeDavidraambosfervio  14 
ima  pedra  de  trono,  deípois  quek  virão  ametos ; 34  a 60. 

N ^ ‘ * 
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David  para  fegurança,&  a São  Bento,  para  memória: Em 
trespédras,adeyxouChrifl:ode  fua  pefioa:  na  jornada  do 
Egypto,  como  ao  paííar  do  rio  Miio , nialrrataílè  oborrifo 
dasagoas  ja  túnica  de  j ESUS,  a Virgem  Maria , o recli- 
nou íobre  hum  mármore , em  quanto  lhe  enxugava  o vef- 
tido  j ( não  te  pareíía  defamor , o que  foy  myíterio  ) tor- 
nouíle  cera  branda, a pedra  mays  dura , nella  le  exculpio  o 
corpo  do  Menino  Deos.  35  Quando  os  naturaes  deNa- 
zareth,querião  precipitara  Chrifio,  de  hum  pináculo, o- 
elliuJZljacZ IjfZZZ  culcou-o  húa  pédra , recebendo-o  em  fi  , onde  deyxou  ef- 

Critís  até  a mínima  dobra  de  fuas  roupas;  36  emoutrapé- 

faniulu’"  m lyT.gyplumfugiê-  , r > , . r » 1 

jem , sd  Nihjiuvium  a Dapa~  dra  hcarao  as  pegadas  de  íeus  pes,  quando  leauzentou  pa« 
jJZTZZjfãfiZZ  ta  a gloria ; náofoy  admirada  na  pefloa  de  Chrifto,  efta 

fies  exfíccareninr,  eidetn auiem  mudança  das  pedras ; a virtude  infinita , que  as  creou  bru- 

marmori  corpufeult  fui  figura  ~ — - A 

infculpífie , qua  aà  b<tc  ufque 
tewpora^-^/figyplum  per  agra» 

t.bur  ofienJatur.  lienedtãus  - . . r , 

ilctfiicntts  ubt fiupra.  meíma  virtude  obedtencial?  quem  ioube,  que  aoBiípo 

São  U volfango  fuccedèo  o rneírno , que  a feu  Pay  S.  Ben- 
«/.*.§. e .refert;  **  urbe  Na-  to  entregue  ás  admirações  conta  o fucceílo. 

zaretb  indeflexu fuperaly  collic  * ° * 

tinde  inipij  JNazcrythj  accola 

Ecceautcm  Çres  mira)manus , planta  fquè-,  pede fquè 
Accipit  immer/os , natünim  oblita  rigoremy 
TSLudafilex  : cedu  locum  moUifjima  tacluy 
Duclilism  modum  argill# , ceva  Velicpientis. 

Tbtlippw  Me^ehuóy  apud  ^ ade  mm . íBaVariet 
Sanei#  V olumme primo. 


marmori  corpufeult  fui  figuram  »•  _ • i 

tas,as podia  converter  racionaes, quanto  mays abrandar 
henediãus  comocera>  lasque  a húacreatura  correípondeíTemcoma 


Chrijlu  m praciptient  agere  de- 
cr ever ant , loeuttt  etiam  nune 
1’ideri,  ubi  Chrijlu t quod  tran- 
fiens per  médium  illotum  ibat , 
fc  alfeondit,  controhente fieru - 
fiefS,níra  fefiit'>  Opfici par  unte 
laiibulumyn  quo  ruga  vejhme- 
totumtf  pedum  c hrijli  vefiligi * 
irafir afia  ccrmmur.  ídem  ibi , 


107  NáofatisfeytoDeos,de  que  São  Bento tívèífe 
experimentado  tantos  infortúnios, quis  ultimamente, con- 
furnalo  proveio, nas  experiencias,em  companhia  daquef* 
3es  Monjes;  porque  ficava  cõ  as  experiencias de  Príncipe, 
fendo  VdíTdllo;& de  Principe, fendo  Paftor;  eftefoy  na  co- 
munidade alhea;& o outro,  nos  difcomodospropiios.  Na 
„ . idadede  Ancigono,  perdéo  Pirro,fer  abalizado  pelo  ma* 

17  <u/JnUgonur  hiterrogatur,  T T r rfl?  ••  * 

^firnefuaatatirducibuspra.  yor  Heroe,  porque  era  talto  de  experiencia : 37  entreos 

Pat;iarcllas  hc  Sáo  Bento,  aclamado  Principe  de  todos; 

pronumiavti  opúmum  fere  ji  Se  Santo, a quem  Deos  eícolhia  para  feu  Principe,  não  lhe 

rerum  expenentiam  atar  ad-  i,  • i r i *1  * . n ^ , 

jungeret . Plut.  in  Vna  Pírrhi.  Vla  lalcar  a providencia , com  os  requiíitos  da  mayo- 

illZfièZZfilZliZ] tidade-  Jacob  eftando  em  cafa  de  fcu  Pay  «*ac,  levou  a bé- 

tuai». Genef.iq ,verfi j j , ção  & feu  irmão  Ezau,  38  auzcntooífe,  receofo, para  cafa 
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defeu  parente  Labáo , & no  caminho  lhe  fez  Deos  pro- 
indlà  da  defcendencia,  qua  ndo,  entre  íbnhos , lhe  appare- 
céonaeicada.  20  Salno  íacobde  caíade  Labáo.ôC  con-  59  Erttquefemeniuumquafi 

A * 1 ' piiivtf  terra?  vcrj  1 4 

nrmou-o  Deos  no  Pa triarchado,  lutando  conielle  em ü-  4°  Neqttaquam9i»qto,fa~ 
gura  de  hum  Anjo.  40  jacobem  levarabenção, foy  ef  % 
tolhido ; na  proméíla  de  Oeos,aclamado3  & na  confirma-  itnap.iz.verf.zs.  © }o. 
ção, coroado  Príncipe.  Antes  que  jacobchegafíe  acfte  ul- 
timo degráo,primeyro  em  caía  de  feus  pays  experimen- 
tou os  acertos  do  governo  Economico;  efcolhendo  fua 
máy  Rebeca  para  a f ucceííàó,  a quem  era  o mays  perfey  to, 
ainda  que  não  foííe  o mays  antigo -excluindo  a Ezaü,&  le- 
gitimando a J acob.  Em  a vifaõ  da  eícada  experimentou  al- 
giia  bondade,  que  tem  o governo  Ariüocracio,  fendo  os 
nobres  reprefentados  em  os  Anjos  , que  occu  pa  vão  os  de  • 
grãos  da  elcada,  imagem  dos  lugares  da  republica  j tão  pa- 
ternal era  ofeu  governo, que  vendoa  Jacob  neceíTkado, 
hus,  fe  Bzerão  feus  requerentes outros,  íèusenfermey- 
ros  j eftes,  eráo  os  Anjos,  que  deíciáo,  8c  os  que  íubião , os 
outros.  Em  cafa  de  Labáo  experimentou  os  defacertos 
do  governo  Democracionos  rebanhos,  que  apafcentou; 
os  quaes  fendo  de  Labáo,  derãomays  lucro  a j acob  jO  go- 
verno do  povo  foy  fempre  defiruiçáo  dos  Príncipes.  Def- 
pois.que  facob  efteve  verfado  neftes  governos, entre- 

r ,i  J . • r j 1 j r • i • aí  Exiltitmire  de  omr.tlus  bo- 

goulhe  Deos  o Monárquico,  lazendo-o  cabeça  da  ramilsa  mi„iyt„'gUifquedrbettquoJ qui 
mays  dilatada,  mays  íanta,  & mays  illuftre.  41  Todas  nu»q»amfervtv^,uUude  a>g> 
«ftasexcellenciastem  a Religião, que  São  Bento  fundou:  piatodeLeg.Diai.6. 
mas  antes, que  lhe  déífe  principio, foy  tão  experimentado, 
quecreando-o  Deos  para  centro  das  agoas , o fez  mendi- 
gar, como  o regato  pobre  jcorrendo  as  aíperezas, antes  que 
fe  recolheíTe  ao  Império,  & eíkndeffe  os  braços  do  pró- 
pria dominio. 

Hoc  Sophiíeafperioris  itcr  Juperantulè  percas, 

Dummodojpos  fellis pocula , neSiar  babes . 

Qiúntiliaim . 

1 08  Entroniza  Deos  a feus  Príncipes  expertos  no 
pertencente  aolugar,  para  que  os  elege.  Del  pois  de  Da* 
vid  apafcentar  rebanhos,  matar  Leoés,& Gigantes, foy 

r ..  0 42,  Suljtuhteumâígrêgiius 

ungido  em Rey  de  Ifrael.  42  AsíemeJhanças,  que  tem  ovíum^ç*  ejai.  77. 

N 2 cilas 
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efbsoccupaçoés  com  a dignidade,  ficãoja  expoítas.  Por 
m^ys  perfeyta,  que  feja  a creatura,  femprc  neceffica  de 
fragoa, antes  que  íaya  a publico.  Em  hum  mefmo  ventre 


4)  ProtiHUí alter  egreâiMty  cfíavão  germanados  [acob,&:  Ezatn&por  maysdibgen 

bat  ntanu;  . ^ r . d . r«  ' r > n 

iti arco appziiavít enm íacob  cias , que rez  J acob  para  prender  a Ezau,naiceo  eiie  pri 


plantam  fi  atris  tenebat 


Xf'tsr7iL%Ez.u,  meyrõ:  43  a naturefa  primeyro  fedeu  a conhecer,  que  o 
qu.m  jacobquiapnut  eji car-  ^joir ito;eíte, figurava  Tacob; & a outra,Ezau  : 44  asac“ 


nale , quam  [birituale : & prior  *■-.  r*  r - ~ C j j JlT" 

; tamen fupera - çoes  da  natureia  iao  menos  conlideradas,que  asdoeipi 


vitioja , qu*  i 


tur vtrtuiibus .Lauretus M Syi , ico • razão,por  onde  eftas  fe  retardão,  & as  outras  fe  apre- 


^á  .^?i!7££0>7,íJ.  Iterai)  Egredere.  - . . 

Mt  GiojtiQrd jup .cap.^%  .Gen.  ção;  o que  as  faz  ad  vertidas,he  a experiencia.Nao  admi  tte 

ignorâncias  a occupação  do  trono  ; he  officio  de  entendi- 
mento oreynar:  nas  preparações  fe  advertem  os  defcuy- 
dos,  para  que  deminuindo-fe  o material,  appareça  mays 
eípiritualizado.  Osprimeyros  dias,  que  faõ  da  natureza, 
haó-fe  degafhrno  exercício,  para  fe  fazer  idoneo  dama- 
geftade.  Antes, que  Deos  levaífe  a Alma  Santa  aodezerto, 
onde  lhe  communicou  os  fegredos  da  Divindade  , dey- 
xou-a  viver  algüs  tempos  entre  os  bolicios  da  Corte  : * 
na  Cidade  eípiritualizou  a natureza  nos  conflitos,  & ex- 
ercitou o efpirito  na  vigilância, com  que  merecéo  íingu» 
Ponameaminfaitum larizalla  Deos  em  o monte.  O mefmo  uzou  Deos  com  São 
Bento;  o Convento  lhe  fervio  de  Cidade, Sc  acòva  de  Su- 
blaco,  de  monte. 

1 09  Bem  podia  fuprir  agraça  divina , que  illuftrou  a 
São  Bento, a falta  que  tinha  de  experiencia : a feiencia  in- 
4í  Vide ume emprez»\o.  fuza  com  que  Deosohavia  ennobrecido,  45  fobrepu- 

java  para  os  acertos  do  trono;  mas  quiz  Deosfoífe  experi* 
mental  a feiencia  de  quem  era  Príncipe.  Fechou  o grande 
Padre  Elias  asportasdo  Ceo  com  fua  oraçaó ; cres  annos 
<6  P’>jUiC,auw»Mat„,ji  continuosnaó  chovéo  em  toda  aterra  a petições  defte 


Fropter  hoc  ecce  ego  laBabo  eãs 
ducam  ca/n  m Jbiiiudinem  ; & 
loquar  ad  c or  ejus. 

Ofea  cap.  a.  verf.  » 2,.  C?  1 4 . 


torr 


rrem Faãus  eji  ergojerme  Santo:  feguic-fe  grande  fome,  a efta  falta  deagoa.  Os  cor 

ddommi  ad  eum  dicent : Surge,  ^ - r n nr  r 0 n 


1 eum  aicenr : àurge.  - r rs  n i?  r 11 

Vvadein  òarept» sidoniortm  vos  ttouxerao  iulientoao  Proieta;mas  loy,em  quanto  lhe 

ourou  a corrente  daagoa,que  fe  metia  em  o Jordão  :fe- 
).Reg.  cap. ,7.. verf 7.8.9.  cou  também  o regato, & mandou  Deos  a Elias,  foíle  para 
iu m iiberaUut ^afee^ê /*? 'a»'d 'If-  Sarephta,  que  húa  molher  o fuftentaria.  46  Pois  aíly  co- 
^hudfZK‘of“erat?Al'Viem  m o Deos  mandava  a efte  feu  particular  fervo  o mays 

am.ae  üu  convivip  Recu  mi-  _ _ , , „ ,,  1 . . , ~ 

1M  1 i\  1“  ta  / 1)  /•  f 1 n n . m _ 4 . . / X ^ — tm  - — ^ I A.  A USI  A M W I U J-Vs  . ..  M J A - I _ _ — ...  


mftru m^cutn  infiru ü.fíimofer-  fuficnto  pelos  corvos , não  lhe  mandaria  pelos  còrvos  a 


euloraptitm  adEliam  transfer - 


rojem  Daniel,  in hcumTto'-  ag°a?  falca  vão  còrvos , ou  não  havia  Anjos,  queadminif 

tHirem?  47  Sim  havia;  mas  faltava  a Elias  noticia, do  que 
ui,  ajverjifs  Pijebicos,  cap.%.  íepaífdvaem  as  mays  terras , porque  fó  tinha  conhecimen- 
to 
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to  das  neceíTidades,que  padecião  os  habitadores  de  Ga» 

3aad.  Era  rempo  de  fazer  Elias  habitação  em  o monte 
Carmelo,  íoliode  fuagrandefa  j Sc  antes  que  o occupaííè, 
quizDecscorreífe  terras , paraque  ti  vefíe  experiencia  do  «8  UefeuiAt  En^uornoJ» 

* . , 1 1 ''j  rr  A i r n tpudaliar  vathuer  resjehabe- 

queacontecia  emtodo  omundo:  q.o  aíiiitido  íoy  eüe  ra .•<■»« emmunúniocofede- 
lingular  Profeta  da  illuíiraçáo  divina,  com  aqualnáoíó 
conhecia  o futuro,  inas  também  odiüante,  faltava-lhe  a uxhryfojiomut. 
fciencia  experimental, Sc  não  quiz  Deos  colíocalo  na  emi- 
nência, fem  que  primeyro  a ti  veííe.  Não  querendo  fuprir 
com  a graça,  o que  São  Bento,  & Elias  podiáo  adquerir 
com  a experiencia. 

i } o Nos  cazos  fe  advertem  os  acertos  , 8c  he  divina 
política  fer  experimentado  no  que  defpois  ha  de  cauzar 
efiimação.  Quem  reparar  nas  veies,  que  em  a Sagrada  Pa- 
gina íe  encontra  o peyto  de  Chrifto  expofto  á cruelda- 
de da  lança , ha  de  conhecer , q entre  todas  as  partes  de  feu 
corpo  foy  efta,a  queances  de  receberogolpe  em  o Calvá- 
rio, o havia  ja  íentidoantesda  Fayxão.  Chrifto  figurado 
no  EfpofoconfeíTou,que  a Alma  Santa  lhe  trefpaífara  o 
peyto.  ao  Reprefemado  em  David,  pede  a feu  Eterno  rr , c. 

p1ay,  iivrea  ieuladodeítecrudiníirumento:  50  & meu  j,vutner*ftrcormc»i». 

Padre  São  Bernardo  affirma,  que  antes  do  odio  abrir  o ^Zúeafismèa  Deus  ani- 
peytoa  Chrifto, ia  odivino  amor  lho  tinha  ferido:  5 1 O*/- 

, C ~ j 1 - K/t  P SI  Quoi  jatn  dudum  amortt 

díasantecedenaas,iorao  remedos  da  execução.  Mas  ie-  ianceafuer,tvuinerauu. 
não  antecederão  eftes  enfayos  de  feridas  ás  mays  partes  do  ü-  Uemard. 
corpo , porque  íó  precederão  ao  peyto  ? Em  todo  o Cor- 
po de  Chrifto  a parte,  que  alcançou  mayor  eftimação  da 
chaga,  que  lhe  abrirão,  foy  o lado;a  lança, q o rafgou  foy  a mmiariUnUll„m 

queoengrandecéo:  52  &fe  o corte  da  lança  lhe  havia  de  ru.D.Uerrurd.v  ^uguji. 
eaufareftim3ção,poriííoopeyto  de  Chrifto  foy  experi- 
mentado no  golpe,  antes  que  recebeífe  a ferida.  São  innu» 
meraveis  aspartes,ondena  Efcricura  íe  defeobre  ao  Divi- 
no Verbo  exercitando  os  aâ:os  de  humano, antes  de  tomar 
3 noíla  naturefa  : parece,  que  até  a inefma  Divindade  ne- 
ceffita  da  antecipada  experiencia , para  os  créditos  da  ma- 
geftade.  Com  femelhanças  da  ferida  do  peyto,  donde  fa- 
hiráo  germanados  os  Sacramentos  da  Igreja,  foy  a Reli- 
gião Beneditina, donde  emanou  conforme  a vida  Rehgio-  „ 
ia;  8c  feo  peyto  defte  Príncipe  havia  de  fer  o manancial  de  pandifi  fomee- 

5 _ E J ^ ^ . manavit.XJrban  2 Siemens 


principio  de  tanta  luz,  5 


juito  roy,  que  a experiencia  Leenit  Hiji, 

N 3 de 


0 


io2  0 DDJNC1DB  DOS  DAT.  TOMO  11. 

de  tantas  deíòrdens  acompanhaíTe  a virtude  mays  bem 
ordenada ; fervindo-lhe  de  lança  , o que  lhe  caufou  tanta 
moleftia, para  que  ficaíTe  advertido  nos  enlayos , para  o 
tempodo exercício.  Aprovando Chriíto  emíi,& 
em  ieus  Príncipes,  o quanto  he  util  ao  cétro 
íereftrella  errante,  primeyro  que 
Sol,  fixo  emociono. 


ií 

SEGUNDA 


SEGUNDA  VES  SE  RETIRA 

S BENTO 


A SUA  ANTIGUA  GOVA  DE  SUBLACO. 
E U T %E  Z A VIL 


E inútil  o conhecimento  das 
coufas  ? coí  quem  ignora  a íi 
me  imo : i omedico2queco« 
nhecéoacomplexáoalhea,  Sc 
náo  a fu  a , para  o mays  impor- 
tante lhe  faltou  afckncia.  O 
conhecimento  proprio  não  vi» 

ve  j onde  vive  o engano  5 hs  necefiario  accumular  luzes 

alhèas 


s Eunt  bomlntr  mirar  i alta 

monnum , ingenttfJluSar  ma- 
rir , £íJ  flltilitchnzr  Motitiuix  , Cf 
altiffirnos  Japfiis  fluminutn , 
occeani  ambitum,  gyrotfyie- 
Tum$  reliirqiimtt fc  ipfor , nec 
mira»  1 ur,  D Mb.  10 1 Gffi 


Jí I» 
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t Qi<i pur.ijrmt tptait '«rfalheas  paficeflhecer  menos  viftofas  as  próprias,  2 o gvro, 

Ugere  qualif  eji , tatu  mmirum  . 1 , . , . *,  A rr  *=>J  J 

iebet cortjjicerey quaitt nor e/f;  envanc  ha  deandar  o rri na pe , antes  de  fazer  aíiento  no 


ligert 

rrooo,  nào  he  fó,  pat  í cónhettf  dos  outros , fenáo  para  ft. 

nus  eji. 

* ride, 

sc  côncava 

zt‘~  i&ZZ*  dâo  > onde.contemplõu  o natural  dos  Planetas , affirnieza 
conjtdcr  ãttonc . da  terrá,  a inconftancia  das  agoas,  8c  á vida  dos  brutos  \ 8c 

a dietas  Demonax , fe  non  r • s r " • i ° « n r , 

cisrnovijfe, wft pojiquam,  mrc  conferindo  lua  vida , com  o que obiervou , íoube,  o que 


uanto  dc Jcrto  bon»  defor-  J ' -YI)  r ' “ ^ 

i.  d. Gr  cg.  Mag.  5 . Mor.  betdeíi.  q Dèzia  Demorsaz,  que  fenáo  achava  em  fi : 8c 

'ide,  o Princeps,  vtaealta  r r t i 1 «•  1 « /■*  r r ,* 

.cava  montium pofte*  pára  ie  achar,  cónii  Jerou -íe  peruioo : bulcou-íç  na  ícili- 


lhe  faltava  para  fer  perfeyto  j co.m  p que  entendco,  que  ja 
tatem  aqv*,s$viu  brutorum.  fe  conhecia, ;&|É(|yá  fé&eháTfrâ  íi  próprio;  a porque  no 

Panorniitanus in fumuia bijtor.  Sol , que  naodéyxa loz^f  os ffíays  reprden. 

Phiiojcphorum.  tada a condição  do íobeibo.  Em  Mercnrío , que  vcTiindo 

f rratct  joennet  * u.  Ge-  , » , __  . . * 1 . 

nunienohb . t . de  Cedo , d ele • de  cor  de  prata^não  defacompanha  o Sol,  5 vioospode- 

Tl»LL!?»jjdf,»teaeren,,  riqueza-:  na Li%,;qàc.  da  fòmbra , Cjb^em  fi  tem , lhe 
üquendamjemperumbramj,-  prOVém  cbndençar  o ar , os  eífcv tos  da  ^eguiça : 6 em 

■Tf  objcur itJtem  inje  haber.tem,  I-  . " u ? f O > ■ 

ir.xtÜige  acadiatn , qua  menti  Venus , que  dèiúin^^s^óTá^Qes  gqs  brutos , 7 as  K>rças 

#Wuria ; em ®Urte,  qiíêpor  fi  he bgiíevèlo , &|untan- 
*mm*  tutionem.  liemibi.  dòfíe  com  outro  Planeta  he  malignò  , 8 a influencia  da 

7 tPdvelar . , ]£ . T ° , 

s Gammanus  ubifupra , ® u)3l  companma  : ea>  Júpiter , por  cu;a  virtude- correm  os 
^"^veiar.  ventos  faudaV|^  9 a utilidade  do  confelho:  E em  Satur- 

nob  compnhâd  de  hum  Dragão  , & Bafilifco,  a peílb- 
nha  da  vingança. 

i ! 2 Neftas  oEférvações  conhecèo  Demonaz^os  nw- 
deque en&rmão  muy tos  ; & para  faber , osque  õ tra- 

íiio  queyxofode  fi  proprio,deícéo  na  confideraçiqii  ter- 
ra: (remedio,  que  Job  jatinha  enfinado , a quemmoleíl:a-> 

„ N»m>am imtrroge jume-  va  íemdhaii^  doença)  i o . & na  firrnezaique a Mk  tem 
ta , rd iocebuntu : d voiatrii*  oa  igualdade ,:dé-fcubrjo;  a vlçtude  da  juíliça , 8c  feacuzou 
is» rec , d rejpondebst tibi.  job.  de i n^uíto , meando  coma  coutfma,  aquém  o havia  ag- 
ti.vnf  i.  aravado.  * Segulo as agoas^ vendo nellas, ctiira fuael- 

prta, maia nobis excujdt ahena  tim3çao iiaícia  da  puref a jConhecco  oabono  dajyirtude> 
G>eg.  Magdtb.  5 . Momiium.  ^ ^ razão,  porque  os  naturacs , lhedcrpreíavão  os  confe- 

I.  Quod  Demonax diBabat,  lhos:  1 1 büícou  os  brutos , 8c  no s que  tomão  arremôer, 
tpft dejpictebant,  trat  enim vitae  dcfpoís  que  comem , alcançou  as  obrigações  do  fabio,& 

xtnuiodcjlee.  Kecordatus  âebona  L r * 1 v nr  , «•-*  r , \j 

w«.  acertda  doddieyto,de que  oarguhiao,em  reioiver  de 

repente, tudoquantolhepropunhão.  12  A Alma  Santa, 
J?fPp*T  Mag'^er  quando  moíirou  ignorar  a (1  própria , mandoulhe  o Efpo- 

1,  5;  i gmrastt ' cpuicberti-  fo , ieguír  as  pifadas  dos  rebanhos,  n Oefpelho,  quefe 

na  muhern  >r> , ah  f oft  vifi/gi/t  ^ r . , -}n  r 

comprou  para  ornato,  he  tamnem  moítrador,  alíy  as  noti- 
cias, ennobrefTem,  & recratão. 

1 1 3 Le- 


giegam.  Caat. » . verf,  7. 


»4  Jacobuf  Peritft  deflaite 
Gracorum Ub . i .nam.^t 


■ debefc 


\É2a  VIL  idf 

’it'Ç  Levarloaò  EmperadorTrajano,huâf€râ,qué 
em  ocômer  deifkziaoferbrütOjpofqüê  era  rfitiyto  par- 
co, & lioipoj  fegúio-íe  dertas  vrftas  (como  tdiihca  oau- 
íar, que  allego)  r 4 moderaríe  Trajano de  ãlgüa  defcòni- 
portura,com  que  comia.  Aníbal  chegando  íequiofoa  húa 
fonte,  diííèrãó-lhe  osfoldádôs,  não  bebéífc  daquellá  a- 
goa,  porque  corria  pormeatos  afearofos:  donde,  dizem,  lj  Iãemtbiniun  ; 
íhccedéo  privar  alguns  minirtrós,  Sc  eleger  outros.  15 
Alexandre  vendoOe  ferido , conhecèoo  erro , em  que  a -n- 
dàVa,  tendo-fe  pof  immortahquem  ha  dé  julgar  a fombra,  d***re.  o.Greg  5.  umu. 
deve  pòr  os  olhos  na  luz.  1 6 

i 14  Aconfelhava  Bias  atodosaquèlles,  quehavião 
de  íahir  a publico  com  Puas  acções, prfmey  Fo  as  compòíeP- 

P * 1 , , , J n-  í 1 '7  Biof,  bemiiter  a d fui  cog- 

i e ao  eípelho,  para  aperteyçoar , as  q lhe  pareediem  bem,  nitihne.in  ductrc1,jubebat.iit  m 
&dar  repulça,  ásóüe  IheeÜiveíIem  mal : 17  para  todos  ]}eculo'^ufciuifyiefu^aS'^ 

v * ’ J / l nct  contemplar  etur,  m ho»eitaf 

heoenfino,  18  Sc  particular  para  o Principe*  tédofem-  tvagit  ornar et, turpet  vero  erue- 

< • r 1 1 r ' o ' t daret.Siobteusferm.il. 

preadvertencia  noelpelbo,3que  ie  ve;  & nomodo,  com  ,§  quique 

que  fe  examina.  NoePpelho  de  Proclus , que  porto  íobre  cf,g‘taredeheat,nif.utinjcwe- 
muros,  queymava  as  naosemo  mar,  1 9 íe  maligna  va  o <-*;,/*  j.fcuti*t.fe  impei#  j?- 
calor  do  Sol ; viaífe  nelle  o Sol  abrafidoemfua  ttièím  krzp  ^f^u^Z^qlò/pucef, 
& quando  o Principe  faz  a conferencia , incendido  todo  ofut^5fi&m.D.^sugMvtr- 
cm  iMageQade,  infecionao  proprio conhecimento,  por-  « 9 Ram  ffecuia  ex  ar.-fabr:~ 
que  fe  céga  eonfigo.  ao- O efpelbo  o vadopnofira  as  cou- 
ias  muyto  menores,  do  que  faõ;  não  recebe  a imagem  com  um  ivpuâifct::  « <- 

J n , r»  • ♦ r r rr  r ^ v&s-bãiium  (mMfifât: 

acento  ; & quando  o Príncipe  ve  os  iuccelios,  tem  reparo,  hls íit.  % mAwU.u*. 
tudó  alcança  d iffi  i nu  to.  O efòelh  o côncavo  mote-aWou  • *?> 1 xftu;  htr~ 

fas- ao  revés : nelle  mais  reverberação' adiiz  pfeíõ  ju.  iWW,: 

na  vida  reformada  pbdêver  o Príncipe  ás»direy  tms,o  c|ue  o 
inundo  moftfjtás^-vèílàs.  0 eípelho  coberto  dé-áfà&a*,  êè  k«hat  1; 

* ,,  , •frT4y0i.iv 

põfto  ao  Sol , em  tempo  clâ-ro Sc  íeienó-,  moitr s eíWtom^  , 7-  &Mtr£imftcc*i»mfub 
ashorashüaertrdla;  22  íigniíicáo  as agóás  ^tribfílaçó- 
esdopovo,  (hccoíümúa  allegoria)  & quando  o Principe 
com  animo  paccato,  difeorre  pelos  difeomodos  dos  fnbdi- 
ÊOs5achaefi:relIa,para  acertar  em  todas  fuás  acções, por  que  / 

tem  regra , por  onde  asmedir.  O efpelho  cencavó  íendo 
fextavádo,  lançado  em  íium  vafocheyo  de  azeyre,  moílra 
ekramente  Os  ecly  pfes  do  Sol,&  da  Lua-  23  o azey  te  a- 
branda  as  portemas  indurecidãs r 24  Sc  quando  Piinci- 
péaos  dociimeíitos  da  experfencia , confronta  as  próprias  24  ohum  epcptraia  dma 

í , I . , T f ' rr.ollifce  J . Gamnutn  tiT  ,tk  > £* 

acções^íèm  a d ureia  do  amor  pr  opriOjVe  os  cciypíes,por-  ghabuiiv.i  cüf  39. 


aà  terra»)  ca f til  Adem 


i % Sr  rn  vdfs  oh- 2'  t4er  o jp?~ 
caUí-m  ev  eigritir>'\  tnatufejujp- 


7.%  Vertiffl  tanlU  IHtexerum 
pncfidiji Juffultw  non  eblatum 
etb  extcrU  Germanit*  impei ium 
tuetur , imo  paternum  regnum 
sv.m  ignovantia  deperdit.  Ma- 
riatia  de  rebits  HjpJib.xi  ,c.  % . 


?6  Sdentia  quse  ad  vanam 
tnundi  gloriamxvel  curiofitatem 
dèfcitur portam prodefl.  O. Mi- 
cron, lib.  deVitü  PP. 
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que  conhece  os  defeytos,  da  purpura.  Deita  fórte  ha  o 
Príncipe  de  ufar  do  conhecimento  , que  tem  dos  fucceíTòs, 
para  que  não  íeja  como  AfFonçoX.  de  Caftella,  que  fen- 
do veifado  nas  letras,  perdéo  o lieyno,  por  ignorância 
própria.  25 

1 1 5 De  que  ferve  ao  Piloto  conhecer  os  bay xos,  fe- 
naõ  ha  de  diíViar  dd  ies  a embarcaçao?  ao  pintor  íaber  o re- 
alce das  cores,  fenaõ  ha  de  accotnmodar  as  tintas  na  pintu- 
ra ? ou  para  que  compra efpe lho, quem  íenão  ha  decom- 
por a elle?  o que  vé  no  debuxo  a acção  valente , Sc  na  pef- 
fóa  a reprefenta  cobarde,  a hfe  condem  na.  Saber  por  cu- 
rioíidade,  ou  por  jaétancia  não  he  planta  de  eílima  ,pof 
quanto  naõ  dá  frutos  provey  tofos.  2 6 

Ifk parVum  prodèft,  quam  peclora  Vam  capejjunt , 

Et  qua  difcentum  pechu  inane  tumet . 

German . 

Ignorar  conhecendb3con£undc,a  occupaçaõ  do  neício, 
com  oeftudodo  &bio. 


* aportei  Pegem  meminiffe, 
qucdbomo  exifieni  poleRatem 
fit  adrpius  divinam , ut  rei  ho- 
neflsepj  divinas  inMituat.fer- 
mone  autem  humano  utetur, 
Philip,  aptid  St' beeti, 
xl  Pt  cum  infunere  ejut  cor- 
pios  rogo  cremar etur , combufits 
alijr parubus  folum  eum  digitií 
incombufium  re manfiffe.  Bapt. 
lulg.hb.  i d e mirabilibuf . 

’8  I acitui  ac  Suetomus  af- 
Jirmontfe  ab  pr  qttt  videriít  au- 
divi(M;  fc,licet  quod  dum  VeJ- 
p-fianiis  Alexandria  effet  m 
^yPgypio  i'itiol ntperV beUique 
rtelhani,  cpuendatn  m anu  yJeu 

fdere  deltlnatum  xpede  a l cf- 

paftano  tfíBum  valnudinem  bo - 
nam  , erp'Pe:  sahvaque  ejufde 
cacumjumett  rccitpc,  afe.  Ide 
ibt. 

29  Demonax  interrcgatw , 

qu  indo  Ccíp . pe i pbiti P h a )'!  I lí 

dixtt.cum  cognofcere  me  ipfum 
inçepi.Siobst.ferm.  % i0 


Dtfjimiles  fatm \faptenúbm  mVenmntur , 

<t/l  pta  qtíidem fapiens , mdtm  inepta facit. 

Idem . 

Quanto  melhor  fora  a muy  tos,  antes  nafcerem  inertes3 
do  que  embruteíferem , defpois  de  entendidos  ? dilo-ha  a- 
quelle,aquem  aílsíle  o lume  da  fé,  & falta  ás  obrigações 
de  Chriílão.  Acufa  a luz,  a quem  alumiando  com  léus  ra- 
yos,  defprefou  fuas  illuílraçóes. 

1 16  O conhecimento  proprio  he  a melhor  fciencta 
dos  Príncipes:  * tem  as  femdhançasde  fua  virtude, em 
o dedo  de  Pirro,  Rey  dos  E pi  rotas,  a quem  nunca  pode 
confumir  o fogo  27  ou  como  o hálito,  Sc  pé  de  Ve  f- 
pafiano  Augufto , com  que  affirmarão , ou  fingiraõ , dera 
forças  a hum  debilitado:  ou  como  fua  fali  va,  dequemdik 
íéraójcom  amefina  verdade,  dera  viha  ahumcégo.  28 
O entendimento  deDemonaz,  naõ  teve  luz  da  filofofia, 
fcnáodeípois,  que  Dcmonaz  fe conhecéo.  29  Fillippe 
Macedomojpara  fe  reparar  da  fragilidade  humana, repetia 

todos 
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rodos  os  dias  ao  levantar  da  cama,  efhs  faudaveis  pala- 
vras;  LeVantaíe^y^ con/uier ate  homem.  20  Eíqueceo-fe  *hínhppu*  Wiaceio  eum 
xauianjas  00  quelne  lembrou  bimonides,queera, lere- cjfa^nnm,,»  eut».m  r*r,0*c 
ronheceííe  mortal  em  todo  o tempo,  Sc  niorréo  ás  maõs  da  com^fcu,í  Hoc  '">V;íi<"> ut 
ibbetba.  2t  JDefpois  que  Placilla  molhe r do  Empera-  * o,  bü  verhr.  sUrte  Rex^s  ho- 

1 r-r^ » 1 ,n  • \ r*  r • s L tntnê  te  efTecPtkn. 

dor  I heodoiio  o vio  coroado  Ceíar , cononuamente  ice  Ex 

pedia, felembraJGGb  do  tempo  em  quefora  homem  parti*  ^ ^iZ^TfeoTfjimp» 

culai.  3 2 A purpura  he mortalha  do  conhecimento  pro-  ratorh uxor pienugim* 

prío.  Seguem  alguns  validos  a adulaçaó  com  titulo  de 

jefpeyto : falta  em  muytos,  a valentia  do  amor : & naó  ha  prhatum  bominem /«»/« *«?»- 
r 1 r - r - o tore.NicepborusCéBitius  M. 

-quem  lembre  aos  Príncipes,  o que  íorao,  oqueíao,&o  * i.  cap.  42. 
que  haõ  de  vira  fer : por  eíla  razaõ  diííeraõ  os  antigos*,  que 
naó  era  para  Príncipe,  o que naó  foubeíle  andar  a cavai- 
lo  j porque  eite  animal  defcompoem  a quem  o naó  fabe 
governar:  advertindo  do  erro,  íem  refpeytara  quem  o do- 
mina. * Eíla  falta  fuprio  a Providencia  Divina  com  a 
lição  dos  íucceífos  ancicipada  ao  tempo  do  governo , para 
quenosdiasda  adminiíiraçaõ  naóvivaó  os  Príncipes  nos 
braços  do  engano , donde  he  certo  cahir  aos  pès  da  lifonp ; 

& fé  os  fucceffos  U o efpelho,  em  o mays  ctyftallino , que  ( _ w„ra  ^ 

foy  São  Bento, onde  defpois  dos  Sagrados  Apoftalos  íe  fj&us  efl  mudo.  Ecclefia  m üf~ 

. « c 1 • „ ficto  proprio  S . Benediãi , £í  m 

■vsraomays  perieytamente  todasas  prercgativas,  33  tem  Er/faéone wjf*. 

0 Príncipe  de  conhecer  eíia  virtude. 

< 1 17  Profeguio  viéforiofo  o Príncipe  dos  Patriarchas  m Be*eif  MTL*t,»of*Pr*‘ 

ocaminhopãra  Subbco; acompanhado  com  júbilos  n*$ Urinusm fifai-w  vnf?^ 
das  virtudes,  que  nelle  fe  viaõ  coroadas. 


tjQlciatUí Emblem.  jç. 


Exponêf  illud.  òacf.Jic‘H>n  Itw 
àu  honor  ifisnbit  me> 


Qua  numerofa  fides , qu&que  ara  rotunda  Cybelks 
Mitratis  quèfonant  Lyriaplecira  choris. 
fropertimlib.  4.  Eleg.  7, 

Repetidos  erao  os  triunfos,  que  havia  alcançado  São 
Bento,acóroa  com  que  fe  laureava  a naó  podiaõ  cingis 
myytos  orbes,  nem  fuftemar  hum  fó  Adante. 

— — Magnaque  comine 

ITantum  orbem , quanto  cerVix  non  fufpcltuna „ 

JtiHndü  S atira  1 , 

Vio  S.  Bento  a íua  cova,  & nelle  víoa  cova  dc  Subkco 

O 2 afus 
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a íua  luz.Neftas  viftas,me  parece/uccederia  o mefmo,  qm 


n Ergo quavoüure  vifa  no  tempo  dos  R omanos,  onde  íe  virão  voar  as  pedras;  2 c 

Junt faxa  ingentia  ttiain,  Ethnt  . 1 . . , , r , , . f. 

Ronuuorumtempore , # a ííy  oíanao  as  da  rocha , para  íe  lançarem  aos  pes  do  leu 


habitador.  Em  Islanda  ha  pédr  as  , que  naturalmente  íe 
Mayoi  HtJeiapiJibu/js  u-  movem  de  húa,  para  outra  parte,  de  hum, para  outro  mon- 

saium inhiida ifttquoã  te:  36  dondeas  de  Sublaco, quando  não  íoííem  defta  na- 
mentium  pr^erupta  nuUa  exírm  curefa  podiáo  para  facilitar  a motanha  imitar  o penhaíco, 

ftca  agiiatione  ,Jed  prcpna  na-  * . • 

tivaque mouonc per  vslitare.Sa  qjJC  fioglfão  lc  fez  ponte  para  1 amorláo  paliar  o no.  A 

xo  Gramaucus  tn  PrafaBione  - - - 

de  rcbus. 


como 


penha  íè  até  aquelle  tempo  chorou  auzencias , 

Daniel  apud  eunâem.  Ui.  Jeípois  o fez  milagrofa,  poria  ter  mo  a feu  pranto , como  a 
nhfuijfe memoraíurteum egre-  pedra  de  Memnon,as  luas  vozes  j ueita  pedra  eitava  eícul- 

piJa-hüa  eflatua  ,aqual  articulava  palavrasao  tempo  , era 
dytptrcufut  vocem  âêrefou-  qUe  nafcendo  o Sol  a feria  com  íeusrayos;  masnafcido 
jh^Ivcrutw-auitmcrjfavit.  o boi  da  gloria,  emudeceo  de  todo:  47  janao  tinha  por 


quem  chamar  aeftatua;  nem  tinha  ja  por  .quem  chora"r  a 


mandt  apud  Mayol.  ubt  penha. 

j g Ezschie.  csp.  47.  verf.y.  í I S Em  o mar  morto  entrarão  as  agoas  vi  vas;  38  o 

^"rTu/  €%bito  dos  juíãos,em  a penha  de  Sublaco.  Da  forte  que 
dyiv  .ydücgor. verbo  introhe . Noé  íe  rccolhèo  cm  z arca  ,aíly  S.  Bento  em  a còva  j com  a 


40  Ez,e$Ui  efpofa,& filhos,  configo,& com  as  obras  íe  enclauzurou 


ecce  ;bi gloria 

s£*ert  '®iuclMÍere,ttmeâio  Noé:  39  Com  os  triunfos  ,&  conílgo  mefmo  entrou  S. 
Ezecb.  $ . verf.%7..  ^14.  Bento  na  recluíaõ.  Defpois  que  Ezechiel  logrou  em  o 


41  Ft;nnab,llfis,tlirBeneJí^  campo  a luz  da  gloria,  o mandou  Deos  recolher  afuacafa. 


Bus  in  illa  folitisdine  babtlavit  _ _ 

fecum,  wquantumfemuaco-  40  Alcançada  a vi&oria , retirou-íe  São  Bento  para  ape- 

rlauíbr/i  rufl-nÀtnit  - ^ _ . . * - » 


gitationis  clatifira  cuflodtvit,  f . . . r*  0 . . - r 

D.Greg.t.Morai.  cap.  3.  Dlia  , z habitar  coniigo : 4 1 burqugou  a natureía , para 


Ai  Hiinc ergovenerahiemvi-  pef(jer  ostroféos  da  graça.  Circunfpeéto  São  Bento 

rum  Jecutn  babitajje  dtxerimy  i o * r w 

quía  injuojemper cujiodta cír-  em  os  enganos  do  mundo , diante  dos  olhos  de  Deos  fez  o 


cunfbeBus  ante  oculos  Condic-  • > , 

exame  42  com  tantas  experiencias,  quantas  erao as  de 


toris fc femper  ajpiciens,fe fem- 

per examinar s. idem íbi.  qUe  eftava  fenhor , fez  contas  confipo.  A2  Áté  aquelle 

41  Qtuad  vntutim  contcn-  J r r 0 .....  . ,•* 

dunt , cu  m alienas  culpas  audi » tempo,comoíeoccupounoseníayos,  vivia divirtido  nos 

íucceflbs;  chegado  o tempo  da  adminiftraçáo,recolhéo  os 
dicant,  quâto  verius  aliena  de-  fentidos  5 occupou-os  todos  em  hum  objeélo  ,paia  terem 

Greg.  Magjib.  10,  Moral,  CettO  1 


Çhiifiiuis  ubique  habitat , maxime , nufquam  habitat . 
Martial  Ub.  7.  Epjgrama  7 2 . 


44  Extra Je,  mentis fua  ocn~ 
lítm  iion  Jevulvavit. 
idem  ubi Jlipra, 


Emfí  fez  emprego;  44  Scparafaber  o que  lhe  falta* 
va,  morou  configo. 


Tecum 


E M <2  %E  Z A FU. 


lo § 


Tecnm  habita , & noris , quam Jit  tibi  curta  fupeílsx. 

TerttUó  S atira  4. 

Aífentou  o juizo , & começou  a abrir  o livro  da  nienio-  * judidum feda ubri  a* 
ria,  onde  cinha  elencos  os  íuceeíTos.  * 7.  , a. 

i i<p  Compaílivo  chorou  S.  Bento  as  culpas  alheasj 
iigurofamente  condenou  as  próprias.  Julgão  os  Santos  as 
venialidades,  por  culpas  mortaes;nenhüa  cometéo  S. Ben- 
to em  íua  vida  ; em  toda  ella  o não  defamparou  o Efpirito  Viâetomot.naRa^aS^ 

J r r Dcfetiçaõ  aoiituly  do  hvro. 

Santo-  45  mas  a virtude  do  conhecimento  proprio  bn-  *.<>  ev  Jex peccaions  Benedt- 

C-m  n Si. Va  rnihi  tniferohabcnti  con- 

íhou  com  tal  relplandor  em  Sao  Bento,  que  para  leítemu-  „*»»», mikirw.  rcus  m 
nho do  feuexcéílo,  quero  faybas  a proteífàção  com  que  M*omnHus,quià  qU*  advir- 

~ J ^ J & 9 â Jamur  mortüus  meu  mahs.  lü 

rematou  íua  Regra.  46  ve,  0 borum  LeSor,fi  luà  vitam 

•vída  is , concordar e practptir. 
ornns  pro  Scriptore , codtcem 

LIVRO  DO  PECCADOR  BENTO. 

Ehjjimur  Pater Jcrip/it prcpria 
ma»u,  ui  afíerit  BeuediSus. 


IferaVel  de  mim  > vivendo  ao  contrario  do  Hajler.us  tomo  i .Difq.q.tra 

J ^ n , . T_  , ^ ta. 1.  de  Regula  S.  Benediãi. 


M que  enfina  ejle  livro.  Em  todas  as  couftu  a 
que perjfuade , vivo  réo ; porque  todas fe  encontrão 
com  minhas  obras . Tu  A Leytor  y fe  achares  > que 
a tua  vida  concorda  com  ejla  \Regra  > ora  pelo  E 
critor } & torna  a dar  efte  livro  ao  Autor  delle . 


r 


RepareíTe , que  faz  São  Bento  diítinção  entre  Efcri  tor, 
Sc  Autor,  porque  o Santo  eferevéo  a Regra , 8c  o Efpirito 
Santo  ditou-a.  EítaconfiíTaõ,quefczdeípois  de  Príncipe 
foberano,heo  conhecimento  quede íi teve  nefta  ultima 
difpofição.  Vencéo  S.  Bento  oroayor  trabalho , em  fe  co- 
nhecer imperfey  to:  47  no  exame  que  fez,  ainda  q o não 
acufava  a confciencia,compungio-o  a humildade;  eíla  lhe 
fez  abater  as  azas, mas  também  Jheaífegurou  o trono;  & 
ficou  3 cova,  por  íer  lugar  do  conhecimento  proprio , len- 
do a cafa  de  Rahab,fóra  daqual  fenãoíalvou  nenhum  ha- 
bitador de  Jerico:  48  acafa  , donde  quem  a habita  nun- 
ca  he  fervo,  fenão  fempre  hlho  ; 49  açafade  Jofias  ,om 
de  fe  fizerão  as  coroas  para  o grande  Sacerdote  Jezu,  filho 
de  jofedec;  50  8c  na  còvafe  tecerão  a São  Bento  as  co- 
roas, que  lhe  fabricou  a graça. 
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47  Ifteh 1 hac  vita  jufiorum 
labor  efi , utfemetipfos  inverti. 
antOã  i nveniemtes  ficdofS  cor - 
rt^endoad  meliora  producam. 

O.Greg.  hb.  ic.  ÍAoraii. 

48  Jofuécap  àMkm  Z\.Ra- 
hítb  viro  mcretricemfS  Domar 
P atris  ejat,  rd  ovnis  cpiababe- 
batfccit  J ofuévivere. 

49  Joanr.is  8.  num.  5 \ .Ser- 
viu aulem  rô  tvanet  m domo  tw 
atitnum;  filim  untem  manei. 

í o Intrabis  m domo  J oj»t«  :t 
tffumet  eurum , '6  arger-Usm: 
C5  fades  coror,ásf5 for.es  tn  ca- 
pite fefu  f.lv  Jofedec  Sacerdo- 
tis  tnssgni,  Zacbar.6.  verj.  5!s 
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170  Deípois  das  experiências  que  teve,  & do  nau- 
frágio de  que  livrou  Sâo  Bento  ; na  meditação  a que  le 
entregou  na  cóva , difeorréo  efte  Príncipe  pelo  que  tinha 
de  íetij  & achando,  que  de  merce  poííui a os  foros  deilluf- 
trado,&  que  fó  por  naturefa  tinha  as  auferias  de  homem; 
premeditando  o cargo  em  que  Deos  o havia  pofto , & a 
fraqueza,  de  que  era  formado, aíjentouconíigo  para  fegu- 
rança , o que  o Centurio  diííe  a Chrifto  por  reverencia: 
Sou  homem  conftituidô  em  dignidade.  51  A vihade  tantos  ma-  1 
fi  E°™°fu>»fub pcieBau  lesalheyos,qu3ntos  São  Bento  havia  encontrado,  a con-  1 

clu  faõ  que  tira  de  fua  vida,  foy,  de  fer  homem,  como  os  de  1 
mays  homésPna  altura  em  que  eftava,não  o diminuío  a bai-  * 
xeíã  dos  que  havia  vifto  ? as  noticias  que  ceve  das  culpas,  < 
que  cometiáo  os  do  mundo , efcurecerâo-lhe  o privilegio,  ji 
& avivaraõ-lhea  fogeyçaõ.  Efqueceo-fe  S.  Bento  do  que  1 
fó  os  Príncipes  felembraõ  ; &]embrou-fe,doqfóos  Prin-  I 
cipesfeefquecem:  de  que  era  frágil  como  todos  os  homés  1 
fe  lembrou  o noíTo  Príncipe,  quando  eftava  favorecido  de  ! 1 
Deos,  mays  do  que  nenhü  daquelle  fcculo,  porque  o mays 
perfeyto,&  mays  efclarecido  faz  das  noticias  que  tem, ef- 
pelho  do  pouco  que  he.  Irado  Deos  contra  os  habitadores 
das  Cidades  infames, communicou  com  Abraháoo  acordo  1 
de  fua  juíiiça.  Ouve  Âbrahaó  as  queyxas  de  Deos,&  á vii*  1 1 
ta  dasabomioaçoésqueouvejConfeíTadeíi,  naõ  fer  outra  ( 
LcquaraâDommmm*  coufa  mays  do  que  pò  ,&  cinza.  52  Verdadeyra  confif- 
aGe«e/f^verf!z^C,a,,‘  mas  naõ  fey,fe  foy  feyta  a tempo  congruente.  Quan-  ’ 

do  Abrahaõ,  fendo  valido  de  Deos,  ouve  os peccados  da-  J 
quelle  povo, mays  parecia  occafiaõde  íe  eftimar  homem  1 
particular,  do  que  para  fe  conhecer  conmium.  Notribu-  1 
na!  em  que  o ouro  das  virtudes  deAbrahão  íe  via  apura-  ! 
do,  & asculpas  dos  delinquentes  condemnadasaofogo,  ! 
confeíTa  o Patiiarcha,ferpò,  & cinza?  Sim, que  Abrahão  1 
foy  o mays  pei  fey  to , 8c  o mays  efclarecido  entre  os  Patri-  ‘ 
archas  da  Ley  Efcrita , & tanto  fubio  o conhecimento,  j 
quanto  o levantou  o folio;  as  noticias  que  teve  dar  faltas 
alheas  foy  o eípelho,  em  que  vio  o pouco  que  era.  Não  ! 
fe  aproveytou  Abrahaõ  Príncipe  dos  Patriarchas  da  Ley 
Efcrita  3 nem  São  Bento  Príncipe  dos  Patrbrchas  da  Ley 
da  Graça,  efte, do  que  havia  expenmentado;&  o outro, do 
que  tinha  ouvido,  como  de  noticias,  fenaõ  como  de  de- 

fenga- 
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ícngano.  A chamado  amor  de  Deos , Sc  do  proxirao , cm 
que  fe  abrafa  vaò,os  não  fez  lébrados  de  outra  coufa  mays, 
do  que  das  cinzas, de  que  fecompunhaõ.  <2  Afalcadef-  s * PietatirftSmaconfmzpti. 

. . . r.  1 n . . , , J * o ditmitifirmitatemfva  couáni- 

te  incêndio,  estria  em  os  Príncipes  aquelia  memória  ,ct  mh  conjp.cmnt^.bu aimda^i 
mó  íabeni  conhecer  as  miferiasaiheas , como  defenganos  farJreTuLgn  Morínií'  i 
proprios.  etjf.it. 

i 2 1 Sobre  o conhecimento  proprio,  aííentou  a dig- 
nidadeem  Saó  Bento,  dellefez  aliceííe,em  que  defcan- 
.ça-fe  a virtude;  quefoy  toda  fua  regalia.  CompofleSaó 
Bento  para  o trono,  pela  mageflade , com  que  Deos  exal- 
tou os  mayores  Príncipes  da  Igreja.  Os  Apoflolos  de 

s^.1  -n  - C i 1 , * i ,54  Pater  Meur  Laureius  ir» 

Chnito  erao  hgurados  em  as  columnas  do  templo;  54  ^ihgor.  verbo  c0iu,nna. 
as  quais  tinhão  os  chapiteis  tecidos  com  redes, & eftas,co-  55  **apncUum  aimum 

1 1 . _ ■.  rt  m ™odum  retis,& cate»» 

roadas  com  açucenas:  55  a virtude  reprelentada  nas  no-  rumftbt  1»  vicem  miro  opere  cã 
ies,  5 6 fundava-fe  no  conhecimento  ptoprio, porque  fa- 


Iiião  das  redes:  Forão  os  Difcipulos  pefcadores , Sc  quan-  hl\ ^ant;  *•  Rez- 

do  levantados  columnas  da  Igreja,  poferão  as  redes  diante  <i  6 lpfst  quoquevirtutet  lilit 
dos  olhos;  moftrando,que  fe  não  efqueciaõ,  do  que  forão  m,^lleg!,r'vcr~ 

cm  o mundo:  &nefte  conhecimento,  aííentou  coda  a í ba 
graça.  Faltara  remate  á firmeza  das  columnas,  & duração 
aos  ürios,  fe  lhe  faltarão  as  redes : eftas  erão  o pezo,que  ef- 
tabelecia  as  columnas;  & a terra,  que  confervava  as  açuce- 
nas, Em  hua  flor  naícida,  na  raiz  da  planta,  defcançou  o 

efpiritode  Deos;  5 7 &:  também  nas  rodas  do  cairo,  que  5 7 El  egreJietur  vhgs  Je  ta  - 
vio  Ezechiel.  58  A creatura , que  ha  de  íhftentar  aquel-  %cceeldft-  e!‘ 
lacoroa,nãohe,aquefóbeá  vara, fe  não, sqdefceáraiz.O  eum  spmtut  Vcmmi,  ij »ia 
Príncipe  em  o trono , ha  de  fer  como  as  ròdas , para  gover-  SpiritUf  enitn  vila  erct 

narcom  efpirito:  a flor  da  Vara  dejeífé  vifmhava  coma  Ezeeh,ihí  C^A'  v:rJ° 
terra ; Sc  da  mefma  forte  as  ródas.  Não  deyxa va  a flor , de 
fe  apegar  a afcendencia , nem  as  ródas  de  íe  moverem  com 
mageftade;&  com  tudo  iíIb,nãoapartaváo  a viflada  terra. 

CoIumna,flor,&  roda  íoy  São  Bento :Coliimna  a mays  al- 
ta , em  a Igreja  de  Deos,  defpoisdos  Sagrados  Apoftolos. 
cg  Floramays  pnmorofa,quedefpois  defles  Giraíbes,  <9  t Juaminipofí primos,® 

n \ J W 1 s T-»  / í 1 sT  C Beator  i/Spoflol  pfunquamfHc- 

fioreceo  em  o mundo:  60  Kodaemqueddcançava  o rii  feçundus.S.  Fatijlut  invila 

pirkodè  hum  Deos:  61  com  eíh  luz,  vio*may$  terra;  s.m**». 
com  aquelia  perfeyção,vivéomayscícondido;&  naquCí-  mcoietwus o>bem.  àhtu ck/i- 
h altura, mays  humilhado  : porque  fendo  columiia  por h^{^wus ad üeaiiim UKC 

6t  Vir  Dei 8enerfi£iuf,Petret 
unittt  Dei  Spiritum  habuit.D . 
Greg.  Mag.  i. Moral. cap$. 


graça,  reconheceo-fe  frágil  por  naturefa ; fendo  flor  pelos 

dotes  da  naturefa,  reçonhecco,que  od&via  á graça  ;fen-  Grc 

do 
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dotodà  fabricada,  de  todas  as  virtudes , reconheced-fè  ex* 
poüo,  aos  ímpetos  da  inconftancis  3 Si  com  efte  conhecí- 
\ mento  torta  lecéo  a eonfteirtfcia  de  »uas  virtudes. 

1 2 i Quem  viBe  a São  Bento,  defpois  de  exercitar  o 
càrgode  Prelado, tornar  pata  ãcóva  pelo  mefmo  caminho, 
por  onde  fahio  para  a prelazia  , cérco  eftava,  que  não  hàviã 
dè  enganar  o mundo  com  a váidade , a quem  lè  não  aparta- 
va do  caminho  da  pobreía.  Morto  de  fome,  & defpíefivei 
no  trage  foy  São  Bento  da  cova  , pata  o moífeyro  300111 
mays  provimento  fahio  do  moífeyró,  quando  íe  fóy  ou* 
tr-a  vez  rnetèr  na  eóva.  Não  variou  de  penha  , por  não  mu- 
dar de  caminho:  tornou  a repifar  odeSubkcò,pãraíenão 
efquecer  do  principio, que  teve  3 Sc  com tftas  memórias 
naó  ha eíhmaçãõ , qüê defvaneça  3 nem  bés,que  enganem* 
Aqiiafi  todos  os  Santos  Padres  fefvio  de  motivo, para  a 
{ombro,  a abundancia  das  riqúefas, que  poííuhiõAbrahlõj 
Sc  o pouco  cazo , que  delbs  fez  o Pa  triarcha.  Encarecido 
/*  ergo  jforaba  fie  Abra  hão  de  opulento  ,0a  eferitura,  defpois  mfefahio 

vtidttmpojfejTfHtMun^ir-  do  Egypto",  62  mas |ntes, & delpóis  lempre  aclamado 
ge^‘ ^s^eHfjmer^urra • Santo.  A remediar  a fome,defcêo  Abrahão  ao  EgyptoS 
àefcendit  què  tyjbv aham  in  63  donde  fahio  com  groífos cabedais: mas  nêérn  o tempô 
'iypum.ibtc.ix.  verj.  da  fome  ,foy  mays  Santo , fiem  deípois  no  da  fàrtitía  mea 

nos  jnfto:  O ouro , de  que  eftava  íenhor,  não  lhe  íervio  de 


pfezo, â que  fe  dobr-aíl-è  3 porque  Abrahão 5 quando  íahio 
Xv+Hfus-qmtffer  irer,  do  Egypto,  tornou  pdaíméírna pàrte,  por  onde  deícéòaí 
quov<»eratt& ihc. e,]]e , $ ^ os  paífbs  dá  'tíli  feria  trilhados  deípoisdá  a« 

*s  s,  bundancia  , naõ  deyxáo  erganar  com  a opulência,  65 

liü%  non  ioúi  âivittarum  cofij,  De  todo  o antídoto  ufou  São  Bento , para  que  orefpleri* 
'rne  mednári remper'pr/ncipíü,  dor  da  tnageftade , lhe  naõ  cCga-ie  3 o conhecimento  pro* 
'de  1a  Pr*o:  ^u^cou  primcyro  todos  os  caminhos, por  onde  fe  pó» 
braham caj>.  j.  dé-íe  achar,  pata  que  notrono  fenaóchega-le  a perder. 

123  Alcançou  o noífb  Pfincipedasnoticiasjvivem- 
doem  graça,  oqUe  reconhecèo  Saul, efíando  em  culpa', 
vendo  parte  de  fua  veftidura  cortada , em  as  mãos  de  Da- 
vid:queelleeraoCrimmofo,&  David  o innocente,cõfef- 
Zyi^Ju,l‘%mata’  t°  kss'  f^-Satíl;,  66  Em  íiarguioSáo  Bento  a pouca  efficacia  do 

exemplo,  & dilculpou  nos  fubditos  a tibeza  doefpirito. 
Neliaconíideraçaõ  fiouo  Santo,defeuconhccimento,o 
que  São  Paulo  infinouaos  Hebrèos  convertidos, confia- 
femoaefperança  , de  correr  o vèo  entrar  no  Sanflua- 


EMf^EZA  VIL 

* ' \ 


rio:  67  deyxar  o muh  lo,  & confeguír  a gloria : como  <s7  Q»iconfugimiu*Jum** 

Adaõfe  coo  íi  dera  va  deípido  ,& tratou  de  íe cobrir, naó 

coul  folhas  de  âgueyra,  com  folhas  de  palma,  íi  :a  finuey-  firma, wcrãcn te 

I r V rr  ° J • 1 N , s*  , « * ■ J ufquead  intcriota  veJawmis <, 

rafcomodiiiemos  no primeiro  tomojhe íimboloda van-  Hubaoxò.vcrf.,^ 
gloria , & a pajma , do  propíio  conheci  toe  rifo  ; porque  fe 
compoem  de  folhas,  acompanhadas  de  efpinhos : com.  ei- 
las  fe  ampararão, nefte  in  u ndo ,m  ui  tos  laureados  na  gloria. 

A purpura  dos  Príncipes  Samnítas , era  de  folhas  de  pal- 
ma: Sc  delias  fe  ha  de  comporá  purpura jdásmageítades 
Catholicas;  naõ  apartando  da  palma, quando  coroa, 
os  efpinhos  da  palma , quandè  éftimulo.  Naõ 
delprefando  nosdias  da  mageftade,osa“ 
vifos  da  experiencia. 
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tidaõ  de  gente,  cjueofeguia* 
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foradefua  ordem : nem  a telha 
repara  a chuva  , nem  a pédra 
forma  o edifício:  defampara  o 
efpirito  as  partes  feparadas  do 
todo ; falta  a fermofura  aodef- 
nenhum  valor  tem  a multidão,  fem  difciplina, 


1 


si 

t 

f 


i 


) 


E M !? 

o exerci  to  íem  forma.  : 
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Afifa-ac,  Rey  dos  Numidas, 


f t Quent  ainiõittKi  htpiâeti 

f j . | _ • r o • r Z regula inortli* 

lendo  igual  aos  Cartagineíes,  em  as  armas,  & riqueía,n2o  *ttequ,der.,preJc3a,  ai  n,hU 
featrevéo  afahircom  elles  a batalha , íem  que  tiveííe  ps  i-  trdinJT 

' J I tur  aeorJum,acjurJum,qtife  ng± 

meyro cabos  Romano9,que  infinaíTem  a leus  foldados  a f« epwf -tmt?neq u efi» umi** 

r t J , f • j "1  1 pidet:attejhtyin  medio  amem  la 

íonna  da  peleja.  (J  amontoado,  como  nao  leva  ordem,  teret,&ngna,iur,cJomube»e 

morre  namefma  confusão  : os  Celtiberos  ,vendo-íè  em  cmfiruü,>  '■  m hell°^ 

J ^ hcet  multo r tyttbeat  milites 

grande  neceíiidade,nas  campanhas,  formavão  hum  eiqua-  rumtamen  ejfictexi , nifi  jh  xta 

j-  1 - s~^  " c n » - • i armaSS  mun\tme»ta  corporis  m 

dnio,a  quem  cnamavao  C^umo,  õc  ncita  ordem  erao  inex-  eràmemcoüaçet.xcnopuniib . 
pugnáveis. Como  também  osRomanos,  comas  fu2sLe-  t^ediau^faSuóoeratit. 

gioens  j 8c  osLacedemonias  ,com  as  Falanges,  onde  uni- 
dos compunháohúa  efpefa  mata  de  inftromentos bélicos ; 

8c  as  vefes , que  a fuftentarão , foraó  vicforioíbs : hum  pão 
ínteyro,  lançado  na  agoa  tem-fe,  partido,  vay  ao  fundo. 

Pêrfuadirão-fe  alguns  Príncipes  5podiãoconièrvar  o ce- 
tro, governando  íem  diíferença,  compondo  a republica 
de  hüa  fó  gala , fazendo-ainfiromento,  de  huma  fó  córda  ; 
eíla  quebrou,  em  breve  tempo,  quando  a tocou  Sereutha- 
el,Einperador  Othomano^durou  humíóanno  \ porque 
logo  defafinou  a córda,  fervindolhe  de  garrote,  o que  fu- 
pos  amarra. 

125  Pertendía  o Othomano,confeguir  quietação, 


rsaõ  defiinguindo  os  efiados;faltouihe  o fim  de  ieus  intem 


% Ntínquam potefi  invtjliga* 


tos,  & apreíTou  o da  fua  vida.  O caminho  indire&o  he  fem  r}iquoi»e„f„  <,itm fuam^ 
frucio : 5 a duraçaõ  he  arriícada  , entre  os  humores  def- riuir • LaSamim. 
com  pofíosto  relogio  tendo  em  feu  lugar  as  rodas, anda  cer-  „ _ , „ 

. p C-1  p „ x 4 Ferfeaio  cum  defectu  no» 

to  5 nao  he  durável  oimperreyto:  4 dacompoiíçao  da  poujtejfe  «uma.  RaymuM 
jepublica  pende  a fua  bondade;  * pode  confiar  o Princi-  \ulRui"í***roverbttt ' 
pe  a fegurança  de  feu  Império,  quando  eftá  em  equilíbrio.  * htbenecrdiiauciv.tateen- 

. 5 1 í n n.  i ir  i*  am  camifrx  flíUm  locum  Ur.ei, 

]Na  diltinçao  dos  elementos , comiíte  a ordem  de  luas  cair-  Dc  nb . & jfi  orJj.cap.  4, 

dades ; fea  agoa  cobrira  toda  a fuperficie  da  terra  ; fe  o fo- 
go abrafara  toda  a humidade  doar,  que  miílo  vi  vera?  que 
indivíduo  feconfervara?  ordenou Deos  asagoas,  fuperio- 
yesá  terra;8c  oar,inferior  ao  fogo, para  queainconílancia 
• das  agoas,  fe  efíabe llece-fe  na  firmefa  da  terra os  incên- 
dios do  fogo,  fe  me  tigaífem  com  a frefcura , do  ar.  A conf- 
tancia  da  nobrefa  he  reparo  á infhhilidade  do  vulgo ; 8c  a 
íogcyçãodefic  , refrigério  daquella : Confundida  efía  or- 
dem , fica  a republica , fendo  como  o cílamago  enfermo , a 
quem  a intemperança  do  calor , ou  da  frieldade  d iminue  3 
fhbfianda.com  que  na  repartição  do  nutiimoito,  ficão 

P 2 


* lAnâreM  iStrlratehtk  àc 
jfatu  Tenartèe  'cfrp.  «7. 


| Ucrn  sbi  capst $<, 


6 Producit  autem  corporitto* 
tiv-f.  fude  'cpii  oddant , & perexi  • 
guum  c 0 m n cndiü.fb r rmcjt  ma - 
iot x amplitudinemhaud  exce- 
âcns:\n  quo  lamen  ttiu  priur Je- 
cemit,ac  perfeat  ,/inr  qtiibut 
v<ia  fi.  van  nsqiítí.  JâaHdltt 
¥e< Impuf  Miridani  de  Sinto- 

gma  <SJrtiio»nco  c*p  t.dèFa* 

tu  Humano. 

7 decernityperfc<1que primu 

cor , áttvequ  ítrt  alui  d qitic  qmm 
tn  corpujculofjiium^erfe&ií- 
que.ocult  agnofcant.  Idemibi , 
C ».  de  anima. 

% Quamvir  ennn  mitio  pere- 
xiguwn , cor  ftt , cand idumque 
toium.ob  contsnti  ta  me  in  ut>  o - 
que  ventncuio fanguis  tranjpa- 
reaiem  rubedinern , à partibut 
rdiqms  facilè  dijtmguitur , Ug 
Fe  A mgiuf  ubi  fupra. 

9 Cor  wirum  ab  eo  ^ tam- 
quara  bajt,  pro  reB.u  venas  , ^ 
artérias . Idem  ibi. 

ã o ln  cordc  eii principiti  ve- 
rarum  , £!>  prima  virtus  creant 
Janguinem , C?  ejurfanguir  e/l 
mundiixyc!arutycahdus^  ma- 
ior if  feitfus.  sdnjl.  I de  anima. 

i i Idem  Fethngiut  ubijupr. 
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deífituidas  asprincipaes  partes  do  corpo.  < 

116  A Jguns  Príncipes , cegos  com  a fortuna , imiu-  i 
rãoá  Albaga-latm,Rey  da  Tarearia,  fahindo  a eonquiftar  i 
terrasalheàs,antes  de  comporem  as  próprias;  * com  que 
ajuntando  ao  governo  indigefio,  a crueza  das  bata  lhas, en-  p 

frrmarâodetalachaquejquetõdósos  quelwaTãõ,fiearáo  2 
como  acabcça  de  Oriíedes,de  quê  fingirão,  íèus  inimigos, 
andara  en>bufca  de  feu  corpo,  & qüe  o achara  cõ  outra  ca-  f 

beça:  5 enganarão-íè  muytos  Príncipes  com  ofequiro,  <1 
prefiimihdobafi;a:va,parâ  os  confie r v a r ,0  mo t m ,qu e os  ac-  » 

elatnoÉi : os  amotinados  feõ  Como  pèd  ras  3 vulfas , quefibr-  t 

mão  cumulo  fiem  arte , trem  afièíiío.  Não  temainda  caía, a f 

que  fie  recolha,  qucUi  !tel6  junto  Os  inaceriaes  para  eila;  t 
nem  efies,poâoslomei»rdem:fOímãõobra,Re4Usfíegurãoo  < 
edifício. 

1 2 7 He  a republica  ,tom  Corpo  politico , tompofto 
pelas  maxímas  da  raza'©'  Sc  pára  que  feja  ‘proporcionado, 

Sc  durá  vel  converti,  que  afiuadifipofiçaõ  fie  regule  pela  or- 
dem, q ue  dbfervaa-na  cuiefià,  ma  fábrica  de  hum  cor-po  hu- 
mano. Defipois  que  a natureza,  tem  os  materiaes  neceflari- 
os,  para  a orgamfaÇaõ-  do  homem  , forma  hum  reíumido 
couípendiodofer^umanoj  6 Se  aprrmeyracouía  ,que 
neile  aperíeyçoa  he  © coração.  7 Na  republica , o pri- 
mey  ro , q ue  fehad  e co  m p or  he  0'Pr  incipeyemanancial  da 
vidapolÍEÍCayaíTycomoocoraçaddahuníana.:Em^feupTÍ- 
íneyro  principio, vefie  a natiir cia  o coraçaõ  de  cor  branca, 
in  as  'tran  íparen  te , > com  que  íe»  defiingue  ckramen  te  das 
rtiays  partes, péla  meteria  rubicunda  vque  por2elleiíè  dey- 
xa  ver.  8 -Em  o prrncipiodogovefno , náo^a  o Princi- 
pe  de^apparecer  todo  purpureojcom  difíèrei^aídoyfubdi- 
tõs,  íi,  mas feja  a dèfiguâldade  conhecida  pelo  cândido  , & 
não  pelo  fànguinolenco-j  não  pelo  rigor, pela brandurafio 
A íliíiidode  àf  terias,  & veas , eria<  logo  a naturefa ao  cora- 
ção: 9 eftedhecommunica  o fingue  puro,  com  que  fea- 
limenta ocorpoj  iò  ^osPrincipe aífifiaõ logoasarteriías, 
que  reprefentáo  os  tribunais,  ás  veas , os  minifiros  exe- 

cu cores,  par a q u e co m o câfiigo, ‘Sc.com  o p i cm io  ,re pare, 

Sc  augmente  a Motiarchia.  Com  as  artérias,  Sc  veas  come- 
ça logo,S^  continua  o coração a mover  feu  curfo:  1 1 1 cem 
os  tribunais Sc-c oííws  uiiivififos haio-Principe  fempre  de 
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exercitar  feuoffiçio:  A íegundacoufa,qqe  aperfeyçoa  a 
naturefa  heo  fígado,  12  oqual  aparta  o máohumor,do  **  MoxjecurtahaqueJein<. 
baniyhe  aíegunaa  punhcaçao  da  íubítancia.  13  Sobre  d>t.  Uemub,fupra. 
as  confulcas  dos  tribunais  , deve  o Príncipe  de  efcolher  n^ar e^Pun aí  lwFut» 

pelloas  timoratas,  fieis,  &:  doutas  j para  que  fique  apurada  jec«Hd*digeji,o&ftpar»tio,v 

n-  i l dupar alio  ctbt prntiafadu  cjl  in 

a^UiílÇa.  jlbotnaco  Gcminiar.ui  Ub  .6  .de 

1 28  Ao  coração  acompanha  a naturefa  com  os  bo-  Hem,ní>Vmêbr"eJ"' <*{>•&• 
fes,  para  que  eftes  com  íeu  moyimento  o refrigerem  ,quã- 
dooexaipera  o irafcivej:  14  fiaõasleys,  asque  meogáo  _ a , . ... 

*■  . . J i > J ' 1 O „ »4  Cor  ejt pulmcHi  vtctKU,  ut 

a cólera  de  hum  Príncipe,  porellas  haóde  regular  o ca i-  €um  ba  i»ce*ditur>  hujw  mods 

tigorpor  fenão  moflrar  injufto.  Defpoisdefia  fabrica,  a~  remeã,°  tcmfe,ciur° 

per  feyçoa  a naturefa  ocerebrorprependicular  ao  coração  j 

efie, defua  naturefa he cálido, & o cerebro  frio;  Sc  para 

que  o calor  do  coração  não  confuma  ocorpo,tememinen- 

te  a (i,  a frie Idade  do  cerebro:  i < o conhecimento  pro-  ■*  Didt  TMofophus  \6.de 

^ r i*  x , . r\  % anima:  quod propier  calorer  cor 

prio,  f como  hca  dicto)  ha  de  dominar  a purpura  ,eíta  le-  dif.pofuit  n atara  membtumfii- 
vanta  chamas  ,0  outro,caufa  tibefas  ; mítiga-fe  a frieldade 
com  a vifmhaoça  dofo.go j^efie.cooi  a opoílçãodofrio. 

Confumada  a interior  organifação  do  homem, começa  a 
rçrt u refa  a furtaieífe r os  ófios , & a veftilos  de  carne.  Com- 


ppfip  o Principe,  le  vantados  os  tribunais , eleytos  os  mi- 
nifkm,  §t.^ftafedQc-idas.as JL.eys aperfey  çoem-íè  os  ófíòs 
d.a;rep;ublica  , qiie  çomo  di(Itmos  eai  o prime yro  volume, 
lie  ainobrefa,  de_quem  he  reparo  o vuJgqjmas com  efia  cõ- 
fi dera ção  r;que:nem  todos  os  o, fios  de  hum  corpo , faõíoii- 
dos,  & iguais;  não  ,feiactodaa  nobre  fade  hpa  qualidade, & 
esfetaiiconfórm  e,  o- lugar,  que  occupão,&  ofício,  que  e x> 
çrdtão,  fapiQsiSfFosmays,  ou  menos  maciços,  mays  ou 
menos  grandes.  A maturefa , em  huas  partes  do  corpo,fer- 
mozea  conformas  ç$  r n es,  co  mm  a y s pr  im  o r , v i v efa , & 

-agradoj  neniailodo  o popular  ha  de  tratar  o Príncipe  com 
o mefiijo  femblançe  ; porque  em  rodqs  os  eflados  da  repu- 
blica lia  mediani  as  com  oprdiimo  de  cada  hum,  ha  de 
-frizara  efàmaç-ãp. 

1 29  Seanaturefajaprefeyçoarapnmeyroacarnejqj 
jQs.óílbs , levantava  aedeficiofem  fundamento,  & ficava 
fendon  corpo,  húa  republica  fem  fegurança , nem  ordem, 
Se  prime  yro  aperfeyçoara  ocertbro,que  o coração  naõ 
tivera  calor, com  que  exercitaras  operações$&  ficava Ten- 
do hüa  republica  dcfan^parada. de  Prinçipe,8corfaã  de  go- 


verno. 


*6  Eaâew  mordatitate  t fi- 
do rur  Cynicui  Nerons/n  iran- 
feur.tcw  in  publico  clara  roce 
corripifit , quoâ  TJauplif  mala 
bem  car, tilar  et , Jua  bon * inale 
dijponcrct , neqsie  ullum  in  vitct 
tenorem  tetnperametttum  aã  bi- 
bcnt.  Pieriur  Val.de.  Lyra . 

{7  Létipie  compons  debet  a d re- 
gulam f non  regula  ed  lapidem. 
P lutarei? . ds  tíofet.  Mor  um. 
s S Kêvifim  in  Ojfiçina, 


sç  tortft  etetnVri  presiistot 
Dci,tcacri  sntra  daitjlra noluit 
cettaminif,  campum  quafivií. 
D,  Gr  cg.  Mag.t.  Mor]  cap . 5 , 
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verjió.  Se  aperíeyçoara  primeyro  o fígado,  que  o cora» 
ção,  faltavalhe  ocaíor  vital , com  que  a&uafíe,&  ficava 
íeodobüa  republica  aílsftida  de  Príncipe,  mas  falta  de  ali- 
mento. Se  aperfeyçoara  primeyro  os  bofes,  que  ocora- 
gaõ,creara  hum  inftromentofrofiianeo  j oquefenaõ  ad- 
mitte  nas  obras  da  naturefa  j Si  ficava  fendo  hüa  republica 
com  fuperíioidades  em  o trato ; fe  creara  o coração  fem  ar- 
térias, ficarão  as  partes  do  corpo  fem  calor  incluente,&: 
mortas  paraasoper2ções$  Sc  ficava  fendo  o corpo  húa  re- 
publica fem  miniftros,  que  a fomentâ-fem.  Em  obfervara 
ordem  efiabelefíe  a naturefa  ocompofto,  & obra  ajufta- 
da ; tudo  fe  arruina  faltandolhe  a proporção  j confervaife 
tudo,  o que  íe  compoem  ordenado. 

Ordine  ferVato  mimdm JerVaíur^  at  ifa 
TMegleclo  pejjum  totns , Gf>  orbis  aUijt , 

Machina perpetuo  cedeJUs  ab  ordine pendet . » 

íBòetiuó Metro.  6Mb. 1. 

250  Occupaçaô  foy  dernuytos  Príncipes,  ordena» 
rem  fuas  republicas,  vivendo  elles  fem  ordem  5 afTeme- 
lhando-fe  aNero,  aquemdiíTe  líídoro  Cynico,  cantara 
bem  os  males  de  Naoplio,  masque  defpunha  mal  osfeus 
propriosbés.  16  Sendo  como  a ave,  que  alimpa  o ninho 
aochndofemprenoiodo , donde  nafee  ter  o ninho  enlo- 
dado , porque  a ave  vive  fem  limpeza.  Outros,  de  animo 
pufilanime,  em  tudo  faõ  refpeytofosjnaõ  reparando , que 
em  todo  o edifício  fe  lavra,  Sc  méde  a pedra,  pela  régra,  Sc 
naõ  a regra, pela  pédra-  17  donde  fervirá  a republica  ao 
Príncipe,  do  mefmo,  que  para  He&or  a cafa,  que  levantou 
fem  igualdade  ; porque  lhe  fervio  de  fepultorá:  18  ra- 
za o,  por  onde  Saó  Bento, como  Príncipe  experto  ,conhe. 
cendoapotifca  firmeza,  que  tem  a multidão  fem  difcipli- 
Ba,  tratou  logo  de  pòr  em  ordem  o fequito,deque  fe  acha- 
va aílifiidoem  Sublaco. 

í 1 1 Naõ  quiz  Saõ  Bento , entre  os  clauftros  daqudb 
le  mofieyro,  de  que  tratamos,  dar  batalha  ao  inimigo, pro< 
vocou-o,aquefáhi-fe  ao  campo 5 19  & para  a cova  de  • 
Sublaco,  affentou  o defafio.  E menos  prefiítio  naredu- 
caõ  dos  Monjes , porque  achou  fer  tempo  perdido , o que 

fe  ; : 
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íêgáftava  fem  proveyto  das  almas : 20  foy  São  Bento,  ® tfâi  q/nri»  nim 

0 KJ"  J ' perffítorum  quod juenlto prct- 

cooio  a terra, que  íenaooccupalemtrucío:  mudou-íepa-  tereunãum  nu»  ejt.-qma  cu™ 
raoucraíeara,  ondeo  tempo  do  trabalho  foíTc, multiplicar 
o trigo.  Os  favores , que  recehéo  doCeo,nelfa  fegunda  ?***"»  tumfvfiumigraut. 
vez,  que  habitou  a còva,  todos  efcrevem,queforãomiiy- 
íos , & continuados,  não  efpecificão , quais  foráo,  porque 
São  Bento  os  fechou  em  feupeyto,&osnão  commum* 
coo  a nenhú  feu  difcipulo.  Dilatou-fe  o nome  defte  Prín- 
cipe por  partes  m3ys  remotas , do  que  dantes  crefcéo 
pelas  circun-vefinhas  j em  Roma  deu  roayor  brado  a fama, 
por  fe  r cabeça  do  mundo , ou  porque  neüe  tempo , não  ti- 
nha facilitado  o fentido, para  ouvir  virtudes,  porque  lhe 
fervia  de  impedimento,  o vicio. 

132  Tão  poderofo , & refpeytado  corria  pelo  mun- 
do, o nome  de  São  Bento , que  mitigou  as  diífenções  entre 
a graça, & a culpa,  fazendo  defíerrar a eíla , & reynar  a ou- 
tra.Os  fèquafes  do  mundo, ás  vozes  de  fua  Santidade,dey- 
xa  vão  os  entertinimentos  da  vaidade,  por  fc  ajufbr é cõ  cs 
da  virtude:  afly  como  os  Gregos, aos  jogos  01ympios,por 
acompanharema  Platão.  21  As mays claras -famílias, ti-  &,  Reverti» ejiSicnúPrat» 
nhão  por  mays  bem  guardados  os  filhos, em  companhia  de 

Sáo  Bento,  do  que  recolhidos  em  os  mofteyros;aííy  como  venerant,  ut  ejur  adventum  ur- 
is ‘1  ç i j-"  j » n t J i ry  leüexerunt  ,reliftps  ludií aã cií 

os  de  Athenas,as  chaves  da  Cidade,  poítas  aos  pes  de  Lt-  exci^e„jum  ctKiies  co»curr(- 
non  Citteco  Filofofo,  do  que  fechadas  em  o templo.  ^ 2 1 u,sd]if‘ ub- 

Prezavão-feos  illuürcs,  dehaver  emfuas  defcendencias,  ^uJ '■eunienmàü'^- 

quem  foííe  lervir  a efte  Prindpejafly  como  os  antigos  Ro- 
manos,  tendo  em  defprefo  as  cafas,  onde  náoeftiveíTe  re-  i«tiorttMephco,qmmiiuo^ 

. A . r r nr  1 r 11  vumremfrio^puunttt.J dê ibi. 

tratado  Antomoriloíoio»  23  I oda  aiortuna,quelne  7.  i Ob  id  igiinr  ipjo  moriuo  ve~ 

fuccedia,  atiibuhiáo  a amifadcdeSáo  Bento;  afly  como  as 

vicfcorias  de  Arbogaftes , á familiaridade  , que  tinha  com  b*hr,jfet imagine*.  in. 

. « n * 'v  1 c C 1 14  ta?TM  ioitur  dfffobif  vi* 

Santo  Ambroüo.  24  Donde  ieieguio,  quemnumera*  Porias  non  antpiiuf  ^/jybogafi er 
veys  pefíoas  renunciarão  fuas  patrias, & bês,por  feaflbeia-  ^nonRomanumtery  vmtur 

J i o 1 7 7l  ^ no  Komanorvnv  exfratunm  vtr- 

sem  a efle  Príncipe  j não  dando  as  almas  por  íeguras,  knáo  t»u  ,ftà  ^Smbrof;  «»««//«»- 

gaitando  avida,  nolerviço  de  Deos  ,inuntiado  por  eite 

Patriarcha;  da  tnefma  forte,  que  Maria,  Rainha  dos  Sarra-  M r*hnti*itmo  tm»,  jmpe~ 

cenos,não  achando  fer  a mays  perfcyta  religião  aquella, 

a que  a não  encaminhaíle  o Ermitão  Moyíés  Egyp-  ad  c6m,Ef?!jcopunr.ac'fidct  de- 

. Berem.rniueret^dCbrifhj^nm 

CIO.  2 5 rcli&ionem je  iranfiTitram  efe° 

1 33  Ja  Sublaco  não  era  deferto,Impeno  fe  vja  Su-  ídcmib,. 

bkco;erio  poucas  fuascòvaspara  domicílios,  quando.,  té 

* aqutlie 


aS  F ac  ia  mu  t htc  tria  teb er- 
ma cuia.  Mane,  9.  verf  4. 


%i  GeRabatque  beatus  Bene- 

ãiBut  velut pro  báculo  fcecptrü 
quoJJdin  decentijjlmum  ,gem- 
tn  is precioftjjimtimire eorujci- 
t ‘bus  exutraque  parte  mirabi- 
liter  per  ornatum.  BeataGertru 
des  Magna  in  hb.  de  Injhtutio- 
ve  Otviiít  ptciatis.  I.  4 .cap.n, 
in  Fejlo  Beati  Benedihi. 

2.8  Locatis  per  ordmem  lu - 
f ernof.Exod.cap  40  verf.z\, 
1 9 Gerttf  li. verf  9,  ).Reg, 
Sap.  18.  verf.  $ ? . 

$0  C7í  ‘gnis  ijle  bonus,  qui  e- 
rat  in  Beneditfo-,  igniret  plures, 
vocavit  Deus  BencdiRü in  mo- 
lem.Dixit^BeatsBrigiitf^ngg 
Mana  I<b.\.cap.zo  .ejus  operü 
? « ^Aiite  têmpora  Beati  Pa- 
1r  r bu/ur  BenediRi  nuíla  certa 
Regula  Mona  chi  confirmatr.di- 
rer/aincertiiudine  kac,  itiac 
■v  igabamur.  S .tLldeg.tom,i\ . 
Biblioteca  F l*. 

Fuerunt  nawque  anteSã- 

ãum  BenediSutn  fdbbotes , & 
tSibbatum  tnjlituUúne,  , ficut 
ante  Cbriftum  Legisht0r  extç. 
tn  Mofes.  Cardinal  ti  Gofri- 
das ittjra. 
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aquelle  tempo  iôhúa  tinha  occupado.  Náo  lè  intitularia 
por  novela,  Lamontanba  ecba  corte,  fe  falara  deüa  foledade: 
nem  Corte  na  aldeado  feria , fe  feu  aíTentofora  Sublaco.  Me- 
nos reprefentarão  farcifhs,L^í  fuerçM dei  Incubem , fe  os  ha- 
bitadores deíla  folidão  foífem  as  figuras  3 como  também 
nãofe  apelidara  chymera  Elfedernal ecbo  Vidafe  tratara  dei- 
ta penha.  Na  coRCurrenda, parecia  Sublaco  o monte  Cin- 
thiojconfagrado  a Appollo  jporque  a elle  corrião,de  todas 
2s  partes,aconfultar  o Oráculo.  Os  que  eftimavão  a San- 
tidade por  riquefa,alcvavãopara  fuas  cafas,  enriquecen- 
do as  familias  ,com  a repetição  das  palavras, que  tinhão 
ouvido  a Sâp  Bento : muy  tos,  tendo  por  gloria  a compa- 
nhia defie  Santo,  fizerão  em  Sublaco,  o que  São  Pedro 
queria  fazer  em  o Tabor, ficando  moradores,  daquellede- 
íerto;  que  he  o que  São  Pedfo  pertendéo,  fer  naquelle 
monte.  26 

1 34  Como  foíTe  numerofo  o fequito,  pos  logo  em 
ordem  a multidão,  o Principe  dos  Patriarchas  3 ( até  em  o 
Geo  o conhecèo  Principe,  fua  filha  Santa  Gertrudes  a 
Magna, quando  em  húa  revelação  vio  a São  Bento , em  lu* 
gardebacuío,com  humcètroemamão.  27  ) A penha 
era  hum  Santuario3&  SãoBento,como  outro  Moyíes,pos 
em  ordem  as  alampadas , que  nelle  ,como  no  templo , ha- 
viáodealiunear.  28  Levantava  São  Bento,  em  Sublaco 
a Ara,  aondea  Deos  fe  haviáo  de  facrificar  almas , fem  nu- 
mero , que  era  a fua  Religião , a que  agora  dava  principio: 
E fe  a lenha, aonde  fe  acendia  o fogo  ,para  confurmrosfa- 
crificios,  era  compofU  fobre  a Ara;  29  íendo  os  pri* 
meyrosdifcipulosde  São  Bento  a matéria,  em  que  fe  ha* 
via  de  ateara  chama  do  amor  divino,  & da  Santidade  def* 
te  Principe,  30  era  decente,  eftiveíTem  com  ordem,  8c 
não  amontoados.  Chegou  o tempo,  em  que  o rebanho 
difperfo  haviade  tomar  fôrma:  oeftado  Monachal  vivia 
fora  dos  clauftros;^  a comunidade  religiofa  oreduíio  São 
Bento.  Náo  erão  firmes  em  obfervar  a Regra , porque  def* 
pois  de  guardarem  húa,  toma  vão  outra , que  lhe  parecia 
melhor:  31  era  chegado  o tempo,  digo,  em  que  o Ligif- 
lador  (de quem  os  antecedentes  Padres  foráo  fombras, ) 
32  havia  de  melhorar  oeíiadoreligiofo  ,com  a luz  de  fua 
doutrina , pondo  o em  mays  perfey  ta  ordem  3 Chrifío  Se- 

nhoc 
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íihor  NoíTo  odiííe : 2 2 E á luz  da  obíervancia  ,com  que  » sicetim  Ben&3iSut  fa- 

o-  r»  r r • » r * r 1 -n  - r propofuus  hujus 

oao  Bento  reíuicitava  a vida  rdigioía,fiuiTii]harao-íe  to-  orâm^quodanteiffumdivér- 
dos  os  documentos  antigos , que  trata  váo  delia : & luz  di-  ffZZ%Z7„?s7J" tí- 
ante  de  quem  íe  humilhavão  os  documentos  dos  íabios,  d,buii eiAerumjuonfmjuj}i, m 

, , J j 11  • r vitithabcmiumjnfriravit.Di*- 

haviaoearderem  lenhos  compoitos.  roy  ordem  de  Deos  xncbrífhu nem* HUdtgMb. 
dada  a Moyles,que  junco  á lenha  corapófta  iobre  a Ara, 
para  ofacrificio,  eftivefíé  outra  amontoada  pelo  chão.  «em.jiruc ngnorum ante co,npa~ 

A lenha  , que  eitava  compófta  fobre  a Ara  , era  figura  do  ^Luj^'uè  Vfi-Jnum  tmc » 
ma  Jeyro  da  Cruz,  onde  Chrifio  havia  de  morrer;  qç  & 

2 fem  ordem,  hüa  repieíentação  das  profecias,  que  trata-  * ^rophctu^uaioqucbantur 

vãodefta  morte:  * & á vi  fia  do  verdadeyro  íacrificio,&:  eX*~ 

da  mayor  luz,  todos  os  documentos,  que  trataváo  delia,  íe 

poftrarão  efcurecidos.  Em  ordem  eftava  a lenha,  onde  íe 

via  a luz;  & íem  ella  a outra,  onde  apparecia  a fombra  ; Sc 

por  iíTonão  tinha  ordem,  porque  era  fombra;  Sc  a outra 

efiava  ordenada,  porque  era  luz:  á vifia  do  mays  claro  ,& 

xiaturai  reíplendor  ficou  íombra , o que  até  aquclle  tempo 

o não  parech.He  a Cruz  natural  retrato  do  eítado  religio- 

fo:  deíte, diííe  o Eminétiffimo  Cardeal  Gotfrido,fora  São 

Bento  luz  ,redufindo  abrandura,  Sc  íuavidade,  oque  os  ?6  SicSataorumpriceicn* 

-li  j r . 1 r c tiura  Patrum  injhtutio  ell  quD 

Legisladores  antecedentes,  conipuíerao  com  durela,&  dembcnajedvencrMhiubene- 
rigor : 36  & a caufa  defta  excellenda,  difle  o mefrao  ’ÍZpZ 

Cardeal, fora,  porque  São  Bento  teve  mays  graça,  &nel-  tru»txveiuthxbioyjiiwa^ 

k.  r • r>  r • • o • ’ 0 flfpera  fuerunt Jjpiemü  ura 

mípirou  o Eipmco  Santo,  com  mays  incêndio  ; 37  Sc  /CKtJ,z,wfinaw,s**E}*  su- 
para  que  a doutrina  do  Príncipe  dos  Patiiarchas,  fé  deftin-  ’C£aTJ%p0,f 

á?ui“ie  das  fombras,  Sc  reíplandece-fe  íem  névoas,  havia  de  »./«.  de  s.  Benedião. 
porem  ordem  acompoliçao  dos  lenhos,  em  que  ardia  a forirfeemdUM  «d™ 
luz,  & diante  de  quem  fe  aba tião  as  fombras.  j 

1 35  PreíaiidotinhaDeosoornatodefuaIgre|a,&  Ncficr  BeneaiBuf,fjciít  a De o 
para  artífice  da  joy  a,  que  nella  mays  reíplandece.clcolhéo  ZZZm^ZmjiZT. um 
a São  Bento.  Todas  asfagradas  Religiões  lhe  fervem  de  tiífw* 
omaco puas  a Beneditina, he  a joya  de  feu  peyto.Sublaco, 
que  foy  o ouro,  onde  íe  aífentarão  es  pedras  predoías,que 
de  penha  a mudarão  cm  joya,  teve  íemelhança  na  lamina 
de  ouro,com  que  íe  enrequecia  o peyto  do  Suinmo  Sacer- 
dote Araõ.  Mandava  Deos,  que  por  ordem  fe  engaftafiém 
as  pedras  na  lamina:  38  em  ordem  colocou  São  Bento, 
em  Sublacoos  difcipulos , que  mays , do  que  pedras  preci-  pe™jdi*nSwf £****%  wf. 
ofas  brilha  vão  entre  os  juftos.  De  doze  pedras  confiavao 
Racional,  cujoya  de  peyto  do  Summo  Sacerdote : doze 

mof» 


4*-  ^rvni  Motu  yfive  mon 

tanus. 
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mofteyros  edificou  São  Bento  em  Sublaco , & nelle  eíla-* 
bellccèoeíh  Qrdem.Todas  as  virtudes,  iesepreíentavão 
?9  Mac  f$'jkio  Jtv.erjarurn  ein  as  duze  pédras;  2Q  Sc  todas  as  vi  rtudes  fe  pr ofeífa  vão 

vitítínu0>'M 1 atitnxüiyintilufli-  ' r r _ . . . 

vutvtonnpiu-  em  os  doze  inoiíeyios , porque  íe  fomentavao  doeipinto 
“ZatTbl"'  *'  Òtda  m UitLÍa  £ã<o  Bento,  que  era  o de  todos  os  juítos.  40  Mandava 

Deos  p-òr  em  ordem  as  pedras, que  íignificavaÕ  as  vtrtu- 
40  v,r  Jjí  Rmeã&uf  omni-  des,  para  que  íeiiipre  foffem  conformes  entre  fi.  4 1 Eí- 
ij . ih-fg.  tes  i nternos  lorao  todo  o tim , da  diípoiiçao  do  nono  Pa- 

’ ^-^corJiMriemcar^  frj2Sí:pa>  A joya , que  Dcos  mandou  fabricar  aMoyfés, 
fatcrc. para  mays  decencia  de  leu  culto,  poíta  em  Araõ, repreíen- 

tava-fc  colocada  em  hum  monte,  porquanto  o nome  de 
Àrão  aíly  fe  interpetra:  42  em  outro  monte,  que  era 
Sublaco,  apparecéo  a Ordem, ou  a Joya,  que  compos  São 
Bento  para  ornatoda  Igreja  j Sc  naõ  íicou  menos  enrique- 
cida çom  efta,  do  que  o pey  to  de  Arão,  com  a outra. 

1 3 ó Não  menosagradavel,  que  terrível  compos  São 

Bento,  a penha  de  $ublaco,em  a ornar  com  ordem,  a fez, a 
hum  meíaio  tenjpo,fermofa,&  formidável.  Não  achou  o 
Eípofo Divino  termos, com  que  moftra-fe  a todos  afer- 
mo  fura  da  igreja  ,fe  não  com  a aífemelhar  ahuefquadraõ 
«*  TerribiUt ut cafirorum a-  formado:  deite  modo  lhe  inculcou  o viftofo,  & o va- 

ties  ordinal*.  Cdm.t.verJ.^.  , . - r iri  i , 

Jentç.  Naoíejograo  torças,  aondeialta  aordem^naohe 
apraíiveljo  queelfá  defordenado.Foy  a Sinagoga  fey a, 8c 
frágil  figura  da  Igreja:  a efhjannunciou  Deos,  por  Iíaias,a 
44  Stírra-n per  orâtnem  n-  fcroiolura , que  Iheha  via  de  dar:  & a firmefa,que  havia 

pdci.  xMOf,.  \ 4 verf  , . . >■  j 11  - , j r 

Kurjhf»  figntficAt  ^ ipof. : de  rer,  oszendo , que  eile  porra  por  ordem  as  pedras  de  leu 


edificio-  44  Naccmipofição,comquefoy  levantada  lo- 
iiei  proptt  gtf  ar  nniyevexcrüty  vd  aroua  I grcia  odecóro , Sc  eftabilidade . que  não  tinha 

omarut  ^dhptticjup  ljai>. \ 4.  ^ , 0 /.  ti  r ! n.  n 

46  Ly6u.cnd.1ie  inregu/ãDci,  guradana binagoga, porque Ine faltava  eíta  compoítura0 
T^ZíãM  Húamonarcíiia  , hum  jardim,  &hõa  campanha  eílabele^ 

L^poiof  a d Giidber.LÁbbatctn  cçoDcos  em  fua  Igreja.  Hua  campanha , hum  jardim , 8c 
ti'  i iia  quéíji  v et  era  pena^vci  hua  mciiarchb  ordenava  São  Bento,  em  Sublaco:  Deos 

e®  a c°nipofiçáo,&  fôrma  de  fua  fabrica,  infinoua 
rovar.üaenawiawquam  um-  São  Bento  as  regras , que  havia  de  guardar  ema  fua  obras 

45  não  fe  apartou  delias  odifeipulo  34  6 Sc  poriíTo  a 
dabdern h '”^3* cooper anu  provevtou  o trabalho, & deuao  Monachatov  neíla  re-edb 

rypintu  Sando^ft  venta*  r&ve-  4,  l o 3 

lati  Carjinaiú  Getjridu*  ítbi  hcação,  nova  gaUr  47  Sc  permanente  duração  , que 
«3  Ná»,  ante  têmpora  Beati  dantes  não  tinha  nas  par  tes,  aonde  por  falta  da  ordem  per- 

Patny  hu/ufBenedidi  nuüa  ccr  déo  3 C Tt a b 3 1 í d; J d C.  a8 
ta  tieriila  Ivtonacbi  confirmata  ^ ‘ 

titidegara  uhjupra.  i 3J  Em  Die  ves  tempos  padeceria  o Império  de  São 
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Bento  ,omefmonaufragio, em  que  dantes  tinhâo  pereci- 
do as  republicas  efpirkuaes. ;,  que  governarão,  & iníiitui- 
rãoinuytos  Padres,  fe  fora fo o cuydado defte  Príncipe,  o 
dar  documentos, Tem  tratar  da  comunidade , dando  armas, 

& não inftituindo  ordem.  Para  que  0$  1 fraelitas  podeíTem 
reedificar  os  muros  de  Jerufalem  , náoÍQgoarnccèo  Nee- 
mias  com  armas,  os  que  havião  de  cobrir,  aos  trabalhado- 
res, fenáo , que  também  os  pos  em  ordem,  no  circuito,  por  4 9 suiuh  í* ucopoji  murU 

. r-  , 1 , , , per  circuitam  pcpulum  m ordi- 

ondeie  Jevantavao as  muralhas:  49  as  armas  em  inaosde  nem  cum  glaàijs  Juif,Z.  íjdras 
gente  defordenada  não  defendem  por  tempos,  fenáo  por  *'***/•**• 
ínüantesj  erãoneceífanasmuy  tas  horas , para  murar  a Ci- 
dade, & o inimigo,  que  efhva  á viíla  o impedia, com  toda  a 
força  osquehaviãoderebatera efta,para  fedar lugar, 
a que  fe  levantaífcm  os  muros,  não  fó  havia  de  fer  gente  ar- 
mada, fenáo  também  póída  em  ordem , para  que  na  prefif- 
tencia  da  forma,  fepozeífem  os 'muros  tm  altura  defenfi- 
va.  SãotodasasReligiões  Sagradas  fortalezas , queprofe» 

Çaõ  reparar  a Igreja  de  Deos , dos  contínuos  afíàltos  da  in- 
fidelidade da  herefia  ,&  do  mundoj  efíe,as  defeja  ddlruí- 
das  para  triunfar  da  opoíição-  aquella,  as  quer  arruinadas, 
para  que  a Igreja  não  tenha  tantos  fervos,  & ndles  os 
niays  fortes  propugnaculos.  Antiguamente, não  chegarão 
muy  tos  Padres , a guarnecer  as  fortalefas , ainda  que  alifta- 
rão  íbldados , porque  dandolhe  armas  nos  (jociíjmentos 
fantosjcom  que  os  inílituirão,  faltarão-lhe  com  a difcipli- 
na,  porque  vivião  folitariospelos  montes, fem ordem  de 
communidade $ com  que  durou  pouco  tempo  o reparo,  Sc 
não  poderão confummara  fortificação,  São  Bento, como 
advertido  Príncipe, & fingular  Legislador,  femelhantea 
os  Príncipes delíhel, que aBlfíião á reediíicação dos mu- 

1 _ p . • n • ■ » /T\  j 5 o Pri"ciperp9(l  eofinomni 

ros , 50  com  nua  mao  fabricava  ,rniiitujndo  a Urdem,  moj0  Juda  rtJificantiú  in  mu~ 
Sc  com  a outra, defendia,  cortando  os  vícios:  & aíTy  dey-  ro:.:UnamuBuju*fecieiato* 

^ 7/  ;•  ' * . v # ' J J pus , C?  afiet*  tenebat  gUmmm. 

xgu  tão  fortalecida  a obra,  que  até  o ujtimo  dia  durar  J bt  vetf  • 7 . C?  iP. 

r . rt  • 1 n r ’ I i*  • a \ 1 Ofoâordo  fuvs  viJcIíeet. 

a inflexível  ao  mundo,  51-  & íempre  obediente  a Igie-  fnemLnàipahu.  o. 

r1  , raculiííjtoodDiwniiur  aãS  Be~ 

f * ) " , „ nediBum  ft&un?  futJTe ,perbi± 

138  He  claro  o documento,  para  os  Príncipes } nao  betur.  C r nfoit  uârnolvw 
he  neceffario  fizer  combinação,  com  a alma  da  empreza , b,°” 
porque  temos  viílo  em  São  Bento, & nos  Padres  antigos 
o pouco  valor  dosmateriaes  fora  de  ordem, & o íeu  picfti-  j/lt 
ordenados.  Húa  vez  pelejarãoaseftrellas  con- 
CL  2 tra 


tiemane  fiabn  fdchjjuntt 
imos  inf.de  confortabit. 
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tra  Sifara , Sc  fendo  força  fuperior,  a que  as  movia, em  não 
frhirem  de  fu  a ordem, confiíiio  a vicfcoria  j 5 3 como  moi- 
**  De  Caio  ãtmtctnum  eft  Cran(j0  o Ceo , que  ainda  que  fejão  feus  os  ioldados , não 

contra  eos  \ Steua  manentes  m ' * * ' ' 

ordine,  & curfu fao , adverfu*  vencem  como  eítrellas,  íe  nã o poíios  em  ordem.  A mefma 

*um™Je&Vo.aHnt'  ígre)a  deDeos,  8c  áfua  imitação,  as  monarchias  do  mun- 
do conhecem, q toda  lua  perpetuidade  cóíifte,em  que  nel- 
las  eííejão  póftas  em  ordem , na  igreja  , as  virtudes ; & nas 
republicas, as  direções.  Figurada  na  Alma  Santa , íe  coníi- 
derava  a Igreja,  quando  no  logro  do  amor  divino  depre- 
54  introduxit  me  tneeiiam  çou  ás  filhas  de  [erufplem,  compuzeííeiii  nella  as  virtudes, 

vinariarnyordinavit  in  me  Cba-  r J 1 „ . _ 

rnatem.  C.' anticorum . i.verf.^.  para  coniervareha  dita.  54  Amelmadeprecaçaoiazem 

as  ^publicas  aos  Principes,  deípois  que  ie  vem  ampara- 
dasde feu  governo : faò  differentes  as  virtudes , de  que 
fe  compoem , porque  faõ  di  verías  as  peíTóas,  que  as 
adminiftrão,& fe  efti  verem  defconfórmes 
pareceráõ  as  republicas  monftros , que 
em  breve  tempo  perecem. 


FUNDOU 
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incêndios  de  fogo. 
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fIRMESA  do  edifício,  que 

he  fundado  fobre  apedra, não  , v„fahmqe:af, „,ja 
yefulta  fb  da  durefa  da  rocha, fe  í*** »*»"*, é»* ««/*>* /«/<?- 

, tra  excitat  ad  durationtra^uod 

não  também  do  togo,  que  en-  ftobatumejtopud  multes-,  quos 

tranhaopedrenal.  i Nem  to- 

^ — «.  da  a pédra  , he  mina  de  fogo  : a va^eiu  Ma  verba  j.»c«6. 

r ° verf.qft.  Pofuit  fundamentam 


i i r*  C verj.qa.  rojii 

ijue  cliamão  Azinicis  o não  iança  de  li,  por  mays,  que  a h ” fuj>raj>ctram. 


a 


ruo; 
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ráo:  tem  durefadepédra  ,mas  nem  por  iífoierve  para  fun- 
damento, porque  a falta  de  fogo,  dizem  os  nattiraes,he 
* [miei*  emm  hfrtcant  cauA  Je  que  por  tempos , fe  destaca  em  pó.  2 Os  poli- 

igney  habaenim  duriiiem  ,fcd  J . . A,  1 ^ * 1 . ■ 1 

»o perpetunatc.Magipr ^in-  ticps , noticiolos  delle  legredo , não  averiguando  a.caula, 
im i,ntUüne  derão  credito  aos  efFeytos;  comqueaílèjntlharáo  asbazts 
do  Império,  ( em  quanto  ogovernou  o Emperador  Com- 
modo)  á pédra  Azinicia  , & no  tempo,  que  o regerão  Tb 
j JJcwti-i  hti,ene7.§.  h to, Si  Marco  Aurélio, á pédra  ordinaria:  3 Tyranno,& 

não  Príncipe, foy  o Emperador  Commodo,  para  feus  vaf- 
fãllos,  4 Príncipes,  & pays  para  os fubditos  forãoTito, 
& Marco.  Comdurefafem  fogo,  com  iniperiofemanior 
governou  Cpmmodoj  commaysfogo,do  quedurefa  ,cõ 
maysamor,doque  império  regéo  Tico,&  governou  Mar- 
5 Herojotus hb.i  Mexia,  c0  ^ure]i0.  ^ Fakava áquelie  governo,  o-requiíko  do 

calor  , quefüd&iíufien^  vive  tudo;  donde  foy 

t .fuJFiJ'.,*  «império  ôe  e^lhmgdo,  outro  anfitiatro,  que  pata  os 

amphitb  ah  o,  ^/hilitu  qutâem  gladiadores  fabricou  A tilio,oqualporfalta  de  fundam en- 


4 çjf.lhif  Lampri.  Invita 
Corne  Ui,  & M‘Xia. 


libertins  geneiis  quo  jpeUaculü 


*tí:;c 

r-t 


giad.atorum  cehbr*7et ,ncqne  to , iervio  de  morte  a quantos  ò occuparãò.  6 Sendo  o 
fundamcnuperjohdumjubjt.  Império,  nó  tempo  de  Tico,  Sc  Marco,  como  a Ára  do  Fe- 

J/i,  nrqiiíji)  mu  nexibiu  hgne-  , 1 J ' 

am  compagcm  fupcrjlruxit  ::::  DIZ,  onde  renafee,  por  Virtude  do  fogo  a ave,  que  fenecia, 

\JnJrg  aviorpi  jiif  futt.confer-  „ - j 

ta  mole , ílcinJd  convu/jj , Jum  por  razão  dó  tempo. 

ruit innií,aut  in  extenora efiu-  | * q Muytos  acharão  no  fogo  as  calidadesdo  amor, 7 

dnur:  immcnjim  que  vim  mor-  “ </  O </ 

tahumJpcSaculo  intentos , aut  í ; 

qui  circurn  ai  jla  bant,pfaccps 
ira  b/t,  atque  opt  ecit.  Tacttus 
anual  Lb  4. n.6  1, 

7 Pieriuf  f/ aleri.hb,  65.  Oe 
lacibuí. 


uisentm  bénè  cAat  amoreml 
iriinet  indicio  prodito flamma fuo. 
QVidu  In  Epift.  Medre,  ad  T afonem. 
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8 BapnUa  lalgof.  Ub.^x 


Saõ  commâas  todas  a^femèjlianças  ,mas ; fio  particulares 
as  fortunas, queacompanhaõ  ao  Príncipe,  8c  á republica 
no  amor.Não  entendéo,  em  quiEoníiftia  a duração  de  hú 
Império , quem  o eíbbelieceo  fobre  a maça 'de  Hercules. 
Em  o poder  fe  confiaváò  Nèro,  Oalba,^ Vitelio , Se  Domi- 
ciano,  nenhúas  forças  humanas  os  podiaõdeíapoífar  do 
fenhorioj  o amor  da  patria  vqcie  intenço  fobre  os  naturaes 
ie  levantou  contra  os  Emperadores,fem  reparo  os  privou 
da  vida.  Foy  igual, no  poucooonhecimentoda  fegurãça,o 
parecer  de  quem  efbbelecéo  a Monarchia,  fundada  em  os 
montes  de  Píutaõ.  Rico,  mays  que  todos  os  Principes  de 
feu  tempo  foy  Conftante,  Terceyro  Emperador,  &os 
•o  meímos  loldados,  queodefendiaõ,omataraõ.  8 Mura-, 

dô 
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do  de  éPrdhs  , que  he  ò -mcíaiò,  que  acompanhado  de 
grandes , d dieta  ó alguns  ,eítá  v a p c rpecu  ado  océtro.Ama- 
yorpari-eda  uotaòzaaífòVia-a  Vicclfio,  & foy  vencido  de 
Anronio  Capitão  de  Veípafiano , a quero  feguia  o vulgo. 

C)  Em  a-tiítikidáo  dé  exerci  tos  aíirmavão  outros , diava 

ti xa  âcoroâ : entre  guardas  deíc-ançava  Carolo  Roberto,  9 'MexUmyitgViuup. 

•v,  t n * x t"'  i*  • li  i r*  ^ BapiiftaEuIçoftib.s.c.6 

ií  ey  ué  r attoiiíã  5 qu  a n do  r éitciano , ca  vaíicy  ro  da  meí  ma 
rcrrajoferiOjSc  a íua eípalu.  io  O Eropcradoí  Marco 
Aurélio  , conheceo  a pouca  duraçaõ,que  pròmetetu  as  n Keque  ewmpecunUvu, 
Monarcliias  íundadas , ire  Re  s aliceffes  faltos  de  amor:  i r 
porque  o poder  dos  PfincipeSjfem  o amor  dos  vaífallos  hê  >pfi  quaí  regatyammum  impe- 
r^go,qnao  queynu-&  as nqüeías, moeda, que  naocorre.  modent. He, odtmM.u 
141  Nunca  as  armas, & as  riquefas  poderão  igualar 
sS  forças  do  amor : as  Monar  chias,  queforão  fenhoras  do 
amor  dos  fúbditos , não  fcntiraõ  a falta  de  póíies  ,&  muy 
tas  , que  ti  verão  eítas,  fentirão  a falta  do  outro.  Iinpoíi- 
bilitada  de  forças , efhva  a Cidade  de  Thebas,  para  po- 
der reliuír  aos  Argivos,  dos  muros  fe  lançou  fobre  os 
contrários,  Mendcéo  Tíiebiho,  com  que  ficou  viâiòrióía 
apatria.  12  Guarnecida deíoídados,feachoua  Cidade 
de  Attica , quando  a acometeraõ  os  Gregos , 8c  nenhum  8*  'Refira  àepm- 

dosqueapreíidiavaõâquiz  defender,  todos  conjurados  àitime^wgrauiudtne.i.raa. 

para  a entregar.  í ^ Depofito  de  thefoürosjéfíava  a Cida- } F 
de  de  llydrocns , quando  Jius  contrários  a provocarão  a 
defa rio ,qui‘zeraõ  aliftar  foldados , 8c  ftáó  OüVe  qiiem  qui- 


zeííc  receber  foldo.  14  Pobre  efiàva  Àthenss,  em  tem- 
po, que  cértos  tyrannos  a qúiféràd  invadir, todos  os  mora- 
dores, naó  íófahiraó  á peleja , mas  deraõ  osbés,  para  que 
não  xàltá-fe  paga,  aos  que  milita  vão  por  ePipendio.  15 
Os  Romafios  tiíihaõ  â Cúpido  entre  Hercules,  8c  Mercú- 
rio, í6  Oeòs das  Uiêrcancias, de  que  refultáô  ás  riqúelãs; 
porque  féin  ámor^  naõ  apróveycaó  as  forças  de  Hercules, 
Hêuvas.riqü-êfás  dè  Mercúrio. 

Í42  Aí  quatro:  ps  iúcipais  Monarchiás , que  floreeé* 
fao  nóroundQ^feáFrüinãraõ^  qííándo  éní  os  náturaes  fal- 
•foúó  áiúõf  dapaipiá  j &'  os  fúbditos  desfaleceraõ, quando 
ihe- faltou  O’ áitmfdefcus  Priucipés.  Os  Lacédcmonios,^ 
os  AtbenienfesVa/inda  que  naõfizéráõ  Monàrchia  infiicuí» 
raõrepübücãs,- foy  breve  fua  duraçaõjmasnaõoferiá  tán- 

tèyfc  us  vafíallosíènáõ  3e vantaraó 2 contra  feiis  Príncipe.^ 
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l$  lbi  § 7, 

s 6 0 infigte  M anotJ  de  ¥$- 
ris , tf  Soufa  em  Jus  A?  ochet 

Lhiraf . Ttiotbepuwna  Paf:J~ 
Sr  a , i . 


s 7 Daniels*  * ,verf.  j . P. Eh 
jus  /lar  na  capai  ex  aurei  &c. 

i 8 Comiit iiíM  emniU  Doffo- 
mm. 


19  LapU  abfcifíu*  eji  ã-f cor- 
da, Ranhas  m quodam firmo- 

ne. 


ío  Time  eonxritafunt  t>ari- 
ter ferritm , tejla,  <*s,  argentam 
£?  anrum , 01  redatfa  m favillã 
ajhv^  areot,quarap\ajuntvt^ 
to.Danieh,abifiip,  verf.  35. 


1 28  0 &%!NCim  ws  $at.  tomo  il 

8c  eíksfenaõ  armafTem  contra  Teus  vaífallos ;a  eítes,efvaex 
ciaó  as  riquefàs;&  aos  Principes,  aliena  va  a ambiçaõ;  com 
quefeguindo  osfubditos,  anaturela  dos  vapores,  que  íe 
oppoeataoSofq  oslevanta;  &os  Principesca  atividade 
do  So!,que  os  desfaz  ; nefta  competência  tiveraõ  lugar  os 
Tyrannos  para  fc  apoderaré  de  íeus  dominios.O  império 
dos  Aí!irios,Perfas, Gregos,  8c  Romanos,  foraõreprefcn- 
* tados  em  os  metais, de  que  fe  cõpunha  a eíiatua,  que  entre 
fonhos  vio  Nabucho-Donofor:  17a  Monarchia  dos  Af- 
. íuios, figura  va-fe  em  o ouro;  a dos  Perfas,em  a pra  ta ; a dos 
Gregos , em  o bronze;  8c  a dos  Romanos , em  o ferro.  1 8 
Nenhum  metal  teve  perpetuidade,  quando  do  monte  fe 
defpenhou  hüa  pèdra,  contra  a eftatua ; em  os  pès  da  efta- 
t ua,  ( que  erão  de  barro  ) foy  o golpe  da  pédra ; reprefen* 
tavadÍ3,adefimiáo;  19  & o barro, os  fubditos;Sc  porque 
eftes,íe  defunirão  da  republica, cahio  de  todo  a fabrica , 8c 
efpirarão  todas  as  Monarchias.  20 

143  Conheço , naõ  deyxará  de  pór  duvida  á verda* 
de,  que  temos  aflentado , a eftimaçaõ  de  riquefas,  que  leva 
tras  fias  operações  humanas.; 


— — „ Omnis  enim  res3 

Virtm , fama , deem.  divina , hum  anaque  apulem 
DiViiijs  parent : quúsqui  conftruxerit , ifle 
Garmerit  , for  tis  ijujlm,  fapiens,  etiam 
Et  qutd  quid  Volet . — - — - 

Jrloratm  2 .ferm.  3. 


Difculpa , com  que  intentou  condecorar  a ámbição  do 
Emperador  Vefpaíiano , o Autor,  que  o adulou , fem  ref- 
peitara  verdade : para  ter  prêmios , com  que  obrigaíleos 
vaífallos  a intentar  acções  heroycas,  diífe,  fora  todo  o em- 
penho, com  que  Vefpaíiano,  indecorofamente,  ajuntou 
rhefouros.  Quifera  mays  com  exemplos,  do  que  com  ra« 
zõesdeífuadir  os  Principes  defte  engano,para  quetodo 
íèucuydado  fofie  fenhorearem-fe , da  vontade  dosfubdi- 
tos.  Com  que  riquefas  poderião  osLacedemonios,  com- 
prar as  vidas  aos  dous  irmãos, Sparcio,  8c  Bulides,para 
que  voluntariamente  fe  foífem  ofFerecer  aXerxes  ,aque 
udles  vingaífe  o aggravo,  quefeus  naturaes  lhe  haviáo 
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fcv  t o.para  que  a pa  tria  fica-fc  livre  da  péfíe,  que  aconlu-  21  c;um  tacchm-.uj 

f 1 J , . * Xíf  caauaetorini  inieretmKtnt 

rma.  21  Porque  preço,vendenao,antiguamente,  as  mo-  graviqiis  p efle  labor  antes  fi  cá 

Jheresoscabellos,  aquem  eftimavaó  como  principal or- 

nato  de  íiiafermoíura?Quebraraõ-fe, pela  continuação,  as  ^m^orumfi finem  mm^s 

, , , 0 >)  , ~~  | , babiturof  niftprhu proc«edetvtf 

cordas  dos  arcos;  cte  as  moine  res  de  Carthago  ,de  leus  ca-  dato^ejarc genuumXcrx^ ja- 

bei  los  fazião  as  cordas,  para  que  naò  ceíTafem  os  foldados, 

dedefpedirem  as  Tetras.  22  Que  conveniência  humana  spar/im  t nuMe/que  LaceJc. 

, . 1 . 1 rr  r n monu  obletife  monturos  inPer- 

obrigaria  os  pays,  a que  voluntariamente  mataíiem  íeus  h-  jr,jen,UfqueaJXr.rxemprofec- 
Mios,  para  os  dar  a comera  outrem?  Em  o cerco  de  Jerufa-^"* • taPtifiaIlilz0fushb-,i- 
lem  o hzerão  muy  tos,  para  que  os  Toldados  naò  morreíTem  2.Z  Jacobur  de  Lirin i Tra - 

<r  r ij  r • * i - 1 i*r  ãatudeamore.  cap.  1 5.  Titulo 

a íome.  23  Com  que  íoldo  íe  obrigaria  hu  homem  a diR  itamore  rtfeãu  pauu  fd. 
pirfe,  até  ficar  nii,  para  não  faltar,  ás  obrigações,  de  Tents- 
neila  vigilante  emtempo,queasnevescobnaoaterra;  & 
o a r, congelava  o orvalho  da  noy  te?Hum  Português  o ex*« 
cí citou, na  fronteyra  de  T ras  os  Montes, governando  nel- 
k as  armas, o valerofíííimo  Luis  Alvres  Conde  de  S.  João, 

& Marquez  deTavora.Com  o valor  de  todos  Teus  thefou- 
ros  achariãoos  Príncipes,  quem  quizefiè,  morrer  enterra- 
do  vivo,  para  que  Te  dilataÜemas  terras  do  Teu  Império? 

Dous  irmãos  ambos  chamados  Philenos,  ocõíentirão,vo-  J4  Cyri»e»j;um  juvenctà? 
luntariamente,  para  que  Teus  naturaes, que  erãoosdeCar -fiUacia  eonim 

. pr  * . , * . fecerunt  Caribagimnjtbv.t  ut 

fago , excede-km  na  demarcaçaodas  terras  aos  Cennen-  Vgumquosfi*espopuiof«ope- 
fes.  24  Não  o lucro  fó,  o amor  da  patria  foy , o que  obri-  ZZfJbJZpTZ^frit. 
gouaeftes  extremos ; porque  a todos  os  mcereíTesfobre-  ntUm  conàivon*  proiauvi- 

° - c , *•  A iam  fiam  Republica  condona- 

puja  oieu  empenho.  verefê  mvs  ntortut / unt . Raviji 

in  officiut.ifi  Valethi  f 

- , . , viimrlih,\.Mp6. 

utyr fm  amor  patriceratme  Vdentwr  omm3 
Quod  tua  fecerunt  j 'cripta,  retexit  opm • 

QYidim  í . (PonL  4. 

1 44  Muy  tos  fubditos  foraõ  de  parecer  ,qoe  não  íen* 
doo  Príncipe  opulento,  viviaõ  com  perigo  irreparavelj 
porque  as  riqueTas  animaõ,  a quem  as  poíliie,  a que  Te  foi» 
tente  foberano:  & em  hum  pobre  tudo  íaò  temores,  & tu- 
do cobardias.  Náofey,quea  companhia  de  riqueTas  endu- 
ziíiemos  Príncipes  a acções  tãogloriofas5comoasqueo- 
brarão  affiíbdos  do  amor,  q tinhãoa  Teus  vaííallos : o Em- 
perador  Sérgio  Galbadeyxoii“fematar,dizendo,  que  não 
reparava  em  Tua  morte,quandocomella5  Te  melhorava  o 
Império  Romano  :25o  que  também  difíe  Hermias  na  a 5 ?v/ ?XÍ£  jV?  ejííi  Vil/l, 

R exaR. 


Ref>ouâit,tioll'e,ut fuigra 
tia  ir, ter  eives  arma  movei en- 
zur.  Jiapiijle  Ftt/gof  lib.  5 , 
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26  Qucâfí pátria mtVaCre-  exaltação  de  Crenito,fobre  feudefierro.  26  O Emoe- 

ttiium  1 mparatorem^guamHer  * , , . , n.  ,, 

niiam.oravitutinteriiuexHi*-.  rador  Otho  I.  nao  quiz  por  guerra  a Vitellio,  que  lhe 

rinHerm:M.Rav,Ji m Ojficma  ,j j y r p G U Q R C y P. Q , ÍÓ  por  lião  prejudicar  OS  fubditOS:  2J 

* 7 M exia  in  ejus  vita.  81  o mefmofez  Zeno,  Emperador  de  Conílantinopla,  lã- 

bendo,que  a Baíiliícocinháo  feus  contrários  acclamado 
Emperador:  28  que  conveniência  podião  ter  eftesvaf- 
fallos  nas  riquefas  de  feus  Príncipes,  que  feigoallem  aos 
intereíles  de  leu  amor  ? CodroRey  dos  Athenienfesfabê- 
do  do  Oráculo  de  Apollo  Delphico,  que  fb morrendo 
elle  em  a guerra  podião  os  feus  alcançar  viótoria,  veítido 
,,  « em  hábitos  humildes, bufcou  a morte,  que  lhe  tirou  a vi. 

29  Idque  poflquam  cegnovit  _ } „ 

âcpofitíí  infigmbus  l wperffa-  da,  com  que  os  feus  ficarão  victoriofos.  29  Em  íonhos 

faiatiiium hojiium giob o fefe c b - íoubeMano  Coníul,queos  íeus  vencenao  os  Cympnos, 
jcatpjc.  Faiie.Maximus ui. j fe ejje  facrificaífe  a fua  filha  Calphurnia não  efperando 

. . r . . pelodia.namefmanoytelhedeuamorte.  20  Asiique- 

?o  Monitui  mfotmns  Man-  J J 

?'.í  Co  a fui  fe  exCymbrit  vicforiã  íasdos  Príncipes, nãoaplacaõas irasda fortuna , as finefas 

defeu  amor  remediaraõ  a muytas.Havia  declarado  o Ora- 
f“ríiit  nofturKü phan-  cu]0 a Midas  Rey  dos  Lydios.que  lançando  ema  abertura 

jafmaubv.s,  SSflmm  immolavit  . J J ■ r 1 r rr  •-  • , 

Ravfm ub, jufra,  da  terra  a coma  mays  preciola  ,iellariao  as  innundaçoes, 

quedelÍacQinão,comque  fe  arruinaváoosedeficios,8c 
moradores  de  Celemnas  ; arrojou  Midas  nefia  cova  todos 
feus  thefouros , mas  náo  fe  aplacarão  as  enchentes , fenão 
quando  feu  filho  Ancharo, entendendo  pela  coufa  mays 
píeciofs  3 vida  do  homem,  vivo  fe  lançou  na  concavidade. 
jiíKumjiatum terra  non rediret  31  De  que  ferviaó  aos  vaílãllos  as  riquefas  de  Midas , íe 

qvamfiiuiU fia amantior , in-  íaltara  esn  íeu  rilhooamorda  patria  t naoachao  os  hlhos 
urpraatuiuracuhm  :::  Fri-  tanta  utilidade  em  as  azas,como  em  o pey  to  do  Pelicano. 

mm  1 aliem,  uxoreque  cuniple-  * F J • 

seus  m eam  voraginem , ui  Cha - 5 45  Reforçados  ficarão  osalsceíles  de  húa  republica3 

iiílbenas  ia  hi floria  iradit,  eauo  1 1 1 /r  11  p r 1 

inftdertsfaitufs  demiút.  tap-  quando  ao  amor  dos  vaííálios  íe  ajunte  a íorça  cios  exetci- 
tyU  tuigof  /;á,j  xap.  6.  tos,  & a copia  de  riquefas : as  aréas  juntas  na  torre , funda- 

da em  o meyo  do  mar,  reparão , & congiutinão  aspèdras, 
de queíecompoem  ‘.femelhante  aefia  torre he  toda  are- 
publica,  mas  aíly  a húa, como  a outra  fortaleza,  nos  princí- 
pios de íúa  extrucçãojomays  importante  para  fe  firma- 
rem he  a união  das  pedras;  porque  eílas  conformes  refif* 
tem  ás  ondas,  antes  que  as  agoas  as  firmem  com  aréas. 

146  As  republicas  ficáo  íèmpreein  divida  a primey- 
32  0 infgue  "Manoel' âc Fa-  ra  dei pofição  de  íeu  principio;  íaõ  como  Júpiter , que  em 
Tia  ic  Souza,  emfsx  inchei  memória  de  Amalthea,  queocreou,  trazia  no  braço  ef- 

qusrdo  a pelle  r-gida.  3 2 De  ma  origem  recebem  a po- 
lítica 


Tra  1, 


>3* 


jj  lâemibL  Peleflrts  j» 


?4  Pro  eviier.tiâ  pramiitol 
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litica  firmeza,  ou  inconíbncia  de  fua duraçãojporqiic  náo 
jfpy  menos  poderoío,  para  Alexandre  morrer  vencido  do 
vinho,  fera  ania,que  ocreou  fogeytaaelíe : para  Achiles 
ler  animofo  ,averfe  creado  com  medullas  de  leóes:  8c  para 
Néroíei  Tyranno,  cobrir  aamaopeytodcfanguea  tem- 
po , que  lhe  queria  dar  o ley  te : 33  do  que  he  para  a re- 
publica a primeyra  diícipJinaj  para  que  correfponda , nos 
progreílòs,  áíua  primeyra  nutrição:  & a do  amor  quem 
duvida  fer  a mays  nobre, a mays  feliz,  8c  mays  preduravei.'  C/uod  ejl  d are  primam  Jfecseni 
em  os aliceffcs , iobre  que  o Príncipe  dos  Pattiatchas  34 
fundou  fua  Religião,  fedefcóbre  efta  verdade.  de  Roduifit meapMcnscb^ 

147  Sobre  cres  fogos  unidos  a húa  chama,  diífea  Vir-  it,ejLlM‘l  “ 
gem  immaculada,a  Santa  Brizida, fundara  Sáo  Bento  a lua 
Ordem.  A tres  fogos,  comparou  a Senhora, falando  com 
lua  ferva,  oeftadoda  virtude  ;aoprimeyro,que  ardia  em  $ $ Primut  jíaluteref  esrum 
soirrha  aííemeíhou  o eftado  religiofo , cm  commum : 25  | 

ao  fegundo,  atheado  na  lenha  feca,  a abfíinencia  dos  Con-  *mtn  <-«*>-.»  íjUha- 

leíioresj  36  aoterceyro,conlervadonaoliveyra,a  virtu - pui8*aumettgitian,iib\h.Re. 
dedos  Marryres.  37  Para  fomentar  eftes  tres  fogos, dilTe  ve*ltio™™'%?Jel.umíra*  qui 
$ melhor  mãy,  a fua  amada  filha,  mandara  Deos  SãoBen-  cog'túbnnt  fuv.m  tuim:  ad qüsj 
to,  ao  mundo ;&  que  o Santo  os  ajuntara  a hüa  chama,  pa- 
ja  que  com  fua  luza  tíveffeni  os  ignorantes  do  caminha  da . M 

O r , ® . 37  Tertiufftatus  era*  iãoríí, 

virtude  3 com  leu  calor  aquentalic,  os  que  erao  tsbios  no  qu>je  amore  ch-za 
feiviço  de  Deos;  & pata  que  accendefle  em  mayor 

dade,  aos  quefeabrafavãonoamor  divino :8c  que  neftes ifuumbtheru/tt  moiha.  ih. 
fogos  tivera  principio  a Religião  de  São  Bento,  28  Cu-  „ 

o j 1 r 1 n /->,  » J j c «yfí? qaoÇiam igitur ijtoru- 

jos  fundamentos  fazem  exceder  a elca  Urdem,  a toda  a ia-  frittm  fiai  um  , Ç?  igttium  iwjjus 
brica,na  alturajatodaa  fortaleza,raa  perpetuidade:  triun-^"'*^w,í,v5f^,ííw',íl',f?" 
fando  do  tempo,  porque  fe  ízenta  a toda  a corrupção. 


ires  ignei  m itbuw,  inia* 
tum,  quod  qiíí  in  fipicr>icr  trant 
illumi  nabaniur.  (Ju  i frigi  d. i ; n - 
fiammabaKUtr  gfi  fo  uenlef 
ar  cm t ferveu tior  es  ejfrcnbà  txr» 
Et  fte  in  bis  ianibtís  ;ncepif  Se- 
lígio  BsnsdiEii,  Ihi* 


■ c. 

JEre  perenius, 

i Regali  que  jitu  pyramidum  alim , 

fhiod  non  imber  edax^  non  <±A  quilo  impotms 
Toffit  diruere , aut  innumerabilís 
jLnnorum feries , fuga  temporum. 

Horatius,  Carm.  lib.  3 . Qd . 30» 

148  AíTy  como  a carroça  de  fogo , em  que  o grande  ?9  Eecf  rmHg„f^}  (qfli 

Padre  Elias fubio  ao  Ceo,  20  foy  hum  teftemunho  do  frei  jhjifunt  uutm^  es, 

’ J y 5 „ „ aícendit .Elietf  per  turhlllm,^ « 


efpiritode  Elias, que  a occu pa va,da  mdlna  íoiie  efta  Re- 


R 2 


l;giao 


Ktg.i,  terf,  i t 
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ligião  ficou  mofírando  a virtude  de  Sáo  Bento , que  afun4 

40  xjtigHitiftebottUí^uiem  dou.  aq  As  armas  Beneditinas  ornão-íe  de  hua  torre, da 

in  BeneJiSo  igniret  plures,  vo-  . ‘ , . r r r • J J 

cazii  Dem  Bened&um.  Cixn  qual  la}'  hum  caudelolo  rio,  que  ie  divide  por  toda  a terra, 
pJÜ, entquê  hc  figurada  efia  ordem,  rio  de  fogo,  com  feme- 

lhanças  daquelíe,  que  vio  Ezechiel, correr  na  preíençade 
Deos;  * noqual, as  chamas  do  amor  divino,  para  fertili- 
• Fiuviut  igneus  rapidufi  forem  a terra,  imitarão  a correnteza  dasagoas.  Incendida 
que egrediebautr »facie ejus.  corrente  da  fantidade  foy  a virtude  , que  emanou  defte 

Ethna  Sagrado : Sobre efbsagoasde  fogo, cantarãojubb 
los  a Deos  milhares  de  juftos , que  triunfarão  do  feculo : á 

41  Et  vidi  tamquam  tnare  imitação  de  outros,  de  quem  eícrevèo  São  João  no  Apo- 
« r r/rJ/iX  S / « - Galypfe,  fizerão  o mefmo  fobre  o mar  de  vidro, & de  fogo, 

fer  mare  vitreum , babentes  ct-  defpois  que  vencerão  o inimigo , Sc  deílt  uíráo  codas  luas 

iberas  Dei , tf  cantantes  canti-  • 0 

cum  Moyft,  tsdpoc.  1$  .vef.i.  0D13S.  q.1 

1 49  Nas  pèdras  incendidas  em  fogo  fundou  São 
Bento  lua  Religião.  A Lucifer,  quando  em  gr  aça,  fervi-» 
4?.  Tu  cherub  extenius  tf  rãode  pa  vimento , outras  pédras  femelhantesa  efias,no  a- 

protegens  ::  in  medio  lapidum  l 7 i „ . * ■ . 

ignito 1 um  ambulafii . Ezechiel  braíado.  42  EraLuciferdefuperiorHierarchia,porif- 
i^ver/.i^.  fo  logrou  eíta  íingularidade : per  déo  a graça,  & agravou-* 

4)  Et ftecctfti EjecVte  de  a culpa, cometer  o peccado, vivendo  fobre  eílas  pedras* 

rnente Dei,üperdidite,'> cbe-  ao  Oh  quanto  fe  offenderá  Deos,  dos  que  habitamos 

tuh protegeu  s, de  medio  Lapidu  n r ,,  r ? r ^ . r 

ignuorum.  ibi  verf.  i6,  neita  Urdem,  íe  nella  vivermos  iem  rerormaçao?  que  luc-« 

ceda  aos  mundanos,  o mefmo  que  a Sáo  Pedro, quando  em 
o átrio  de  Pilatos,  fe  congelou  , aquentando-íe  a hum  ai 
%ueyra,  44  náohe  muy to; porque  vivem  decibefas: 
porem,  que  fendo  a Religião  como  o fogo, em  que  S.PaU* 
4<  Etiiie  quidem  excutiens  J0  queymou  a víbora,  que  o mordéo,  a<  vi  vão  nella  fer*» 

bejtia  m tn  ignempnhtl  rnali  paf-  M J r . „ - n , n 

fus eji,  .Aforam 2,8 . verf.  5,  pentes  venenolos , que  mnesonao  matao  o citado  H 

ligiofo?faõdefacatos,  que  provocão  a rigor, a divina  jufti-» 
Ça.  Do  fogo  participado , da  claufura  Beneditina , fahirão 
ipnumeraveis  varões  Santos,  abrafados  no  amor  divino, 
com  oqual  influirão  nos  peccadores,  com  a voz  de  fua  pré* 
gação,  &de  feu  exemplo,  o que  o Anjo  cauzou,  em  o 
inundo, quando  fobre  elle  lançava  o fogo,  que  no  turibulo 
havia  tirado  do  altar j atemorizado  comrayos,&  trovões 
ficou  o mundo,  defpois  deita  função  do  Anjo.  46  Ate- 
morizadas , Sc  compungidas , ficarão  infinitas  almas,def- 
ve  ai:ans/d  mijEt  ,n  tenam^  pois,  que  eftes  Herdes  Beneditinos  lançarão  pelo  mundo, 
verf.  5.  oiogodelua  doutrina,  & a tama  de  luas  obras. 

*50  Acalidadedocdificio?queedificoueíte  Prínci- 
pe 


4 7 Opus  quale Jit,igneprcla« 
tur,  i.ad  Lerini% 


<J9  Egredietur  ignir  deEham 
no  , 0“  dcvoret  Cedros  Ltbani. 
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pe,  acalifcao  fogo,  que  afuíienta;  porque  lhe  provou  os 
materiaes:  47  ÍÒ  húa  duvida  quilèra  examinar, &he, de 
que  parte  íahioefte  fogo  íe  íoyda  pédra^íobre^que  Sáo 
Bento  lançou  osprimeyros rifcos,  2 efta  fundação,  (que 
eomodiííemos,  Se  autorifamos  era  oprimeyro  volume, 

48  foy  a mefma,  que  Chriitoefcolhéo  para  fundamento  4g  2mprez*x\.ft.mjo.ii 
de  fua  Igreja  ou  feda  Garça,  em  que  São  Bento  felan- 
jçou,neíia  penha  de  Sublaco?Do  Efpinheiro  temião  as  ar- 
vores , que  ficando  coin  o cétro  de  Rey  entre  ellas,  fahi-fe 
delle  hum  fogo,  que  abraza-fe  os  Cèdros , do  monte  Líba- 
no : 49  ospeccadores,& os poderóíos do  mundo,  fere-  Judicum^.verf. (*. 
prefentavão  nos  Cèdros,  (fica  autorifado  no  primeyro 

t \ o ‘ - v -a  k i-  fo  Super  hanc  peíram  edifi< 

volume, ) & como  vejo,  que  os  incêndios  Monacnais,  a c»boEcchft*t»meamtvc. 
hüa,  & outra  forte  de  gentes  encaminháo  a labareda,  pa-  wr/18. 

O . S»  Ipfe  volun  cçr.Jhuit  irer 

1 seceme  , que  da  Garça  íahio  o fogo;  porque  enriquecida  Oriines  /Jlof,u  t efieni  jS  ipft  aã 
com  o langue  de  Sáo  Bento , ficou  tendo  por  merceitnen- 
toa  coroa, que  Ihenãodeuaeleyção.Masocèrtohe,  que  ordo  imaginem  Bait«,quiaft- 

. , . r,J.  . j r >nJ  cut  Pater  ideo  rater  ejl,quie  bit 

da  pedra  íahio  a chama,  porque  nelia  depoiitou  Cnnito  o bet ‘Jíliuniyita  crdo  conjugatorü „ 
abtafado  fogo  defeu  amor;  & fobre  a fortalefa , & amor 
de  São  Pedro  levantou  o edifício  de  fua  Igreja, oquaj  f~  cap.i.ti 9. 

• „ rf  ir'?  n°'i  • *,-.»  5 2 GlericorumOr- 

cou  eterno  na  duraçao,aílentado  lobre  eita  pedra  abraiada  do  imaginem  EiW,quia Verbu m 

em  fogo:  50  defte,  emanarão  aquellestres  fogos , que 

São  Bento  reduzio,  a hiía  fogueyra,  para  que  fua  Rei  Jglão  lumviam  Domini  ldemibi. 

r rr  1 ir  , 0 , " x r • « 5 $ Habet.  & Mcnachorít  Or- 

íoíiecolumna  de  fogo,  pela  qual  governando-ieos  yiago-  j0  imagi„em  spnluls  sa»ãi. 
xes,  não  erraífem  o caminho  da  terra  de  PromiíTaô.  fu  e&a;”er&*t>jiü,e«3nfeSm 

7 * , „ , jet  0 ído  7jje  difpiffere  munda  nr; 

1 5 i Correfpondences  itnagesas  tres  Divinas  Peno  - ttift  provocatus  amors  Dei:::z 

as,  faõ  as  tres  principaisorcjcs  de  eftados,que  ha  em  o mpn-  \Zs2tli  spfJZ  sZalZ 
do.  O efiado  conjugal  reprefenta  ao  Padre  Eterno, refpeir  cf^nal,s  Resula  s-  Benedita, 

? - 1 1,  r-  r>w-  • ^ , Vv  J‘ fccundumhtteramtevieJafte 

tandoageraçaodo  Verbo  jJivino.  51  UGlenc aRaoM  r nihilominus  tamen  pertinet  ad 
VmoVetbo, porque  annunciouao  mundo  a Ley  de  Deos: 

^ 2 8co  eftado  Monachal,ao  Efpirito  Santo  5 porque  íem  Mmacbotum>  spmtus va* 
ofeu  amor  não  fedeyxão,  nem  feconheííem  OS  eilganOS  PAottacborum  Crdo  ince* 
dourando.  53  Antes  de  Sáo  Bento,  exiftiráo  innume- 
raveis  Monjes,  claros  emvirtude,&  fantidade , mas  em  caps.  e? o Be™«rdm /» ^5- 

. . . . 0 r , n » /r  pologia  ad  Gtiill . eSS&ba.  circ® 

Sao Bento,  tiverao  principio,  3c  forma  osdiatutos  Mo 
nachais.  54  Defpois  dos  Sagrados  Apoftolos,nt!lete- 

ve  principio  a fórma  da  Religião:  5^  & , como  reduzia  ^ vir,  Üeatus  BencdiBttsjcilicct , 

, * r » y’  1 ;j:  jlituiT  ? forma  aiUeS,  qua  ab 

humeorpo  partes  tao  diverías,  como  levantava  Mpnai-  uáer- 

chia táo extenfa , bufcoulhe  alic.effes,  que  3 jfuflentaííem  »*rdWjnD«un,.supra  ecc* 

7 n 1 Tv  T • r nos  pejl  m&Z 

perdurável : em  amor  fundou  o efiado  fxehgipío  3 porque  diam. 
k R 3 íbbre 


r34  o ms  <?at.  tomo  il 

fobre  fogo  fez  a fundação ; aíly  para  correfponder  á ima- 
gem do Efpirito  Santo,  de  quem  he  retrato;  como  cam- 
bem, paj;a  perpetuar  a obra,  a que  dava  principio. 

i^q  Huma  republica  fanta,  que  para  todas  havia  dc 
fer  modelo,  inf  ituía  São  Bento,  fundada  fobre  amor, por- 
que fem  iílojfora  pouca  fua  duração.  Breves  horas  teve  de 
exifíenciaa  Eftatua,que  Nabucho-Donolor  yio  entre  íb- 
nhos ; era  fantaílica , ainda  que  foy  real , no fgnificaíivo. 
Mapa  de  impérios,  & republicas  apparecéo  a Eftatua ; & 
r.elía  tiverão  tão  pouca  prefiílencia,  que  num  infante  de- 
<6  Tuttc contata funt pari-  faparecerão  todos:  <6  a fua  pouca  eftabilidade  foy,  a 

e»  DanicUsfupra.  in cu  parecer , procedida , de  nao  aílentarem  os  pés  da  cÜa- 

tua  fobre  oouro,dequeera  compófta  a cabeça  :hecom- 
mum  a todos,  fero  amor  fsniíicado  no  ouro  : <7  &co* 

* mo  os  impérios,  & republicas,  de  que  íe  compunha  a Eíta- 
tua,fenão  radificaváo  no  amor,  arruinar ão-le  fem  tempo. 
Conheção  os  Príncipes, que  as  não  perpetuou  o ferro, 
bronze, & barro,  que  as  reprefentava,  o poder  que  tinhaõ, 
como  lhe  faltou  o amor,  em  que  fe  firmaífem.  Muyto  aju- 
daria  áconfervação,fecontinua-fea  fabricacom  a varie- 
dade de  forças,  ou  de  metaysjdefpoisdeter  osaliceífesde 
amor ; mas  como  lhes  faltou  efta  baze,  declinarão  com  a- 
quelle  pefo.  Governo,  que  não  alfentafobre  amor,  def* 
tróe,&nãoconfervaasmonarchias.  Semeftes  fundamen- 
tos, como  fe  podia  tolerar  a prifaõ  da  cíauzura , & a domi- 
naçaõ  dopreceyto?oude  que  forte  trabalharia  tanto,  o 
que  he  fraco,  comobarro,&  o que  he  forte,  como  bronze* 
como  fe  igualaria  o ouro,  com  o ferro, o humilde  de  nafci* 
mento, com  oilIuftreporgeraçaò,íe  asReligiòes  fenáo 
fundara ó em  amor,  que  tudo  iguala,  & que  fua  viza  tudo* 

Non  me  per  altM  treyfi  jubens , niVes 
Pigeat  gelatis  ingredi  (Pmdi  jugis , 

Senec.  Hipp. 

153  Quiz  o Rey  de  Babilônia  emendar  o erro,  de 
queprefumio  nafcera  á Eífotua  a fua  pouca  fubíifen  cia ; 

;°“^R^&mandoufazctoutra  toda  de  ouro:  58  não  a mandou  ; 
compor  de  bronze,  ou  de  ferro,  fenaõdeouro ; afpirava 
Nabucho,  a qué  íeu  governo  foífe  perdura  ve ) ;&  mandou 

fazer 
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fazer  húa  E.ftatua,  que  o reprefenta-fe  todo  de  amor.  A c- 
ciamações  teve  de  eterno , &apolauíòs  divinos:  59  ne-  i9  Caàenusomms:r.^iSo-> 
nn  um  valia  li  o o atnbuio  aiocura^nem  rez  repugnância  J ' 

aíua  detremirração 5 igualmence  fehumilharaõ  áEftatua 
os  Príncipes,  & os  vaíallos,  os  grandes  ,8c  os  pequenos j 
todos  ao mefmo  Ona!  obedecerão^  naò  tendo  horas  difTe- 
r entes  no  culto,  nem  diíiinçaõ  de  peíldas  no  fer  viço,  60  tUkc  emgregatifuut  ::ít 

porque  o faziaõ  a hum  Príncipe,  & a hum  império , que  fe  Vmvtrfi  Prinápetregionum:: 

f,  i r 1 r 1 j x , , , 1 Cademet omnes populiyiníur^ 

inerepreientava  todo  iiindado  em  amor.  Era  íalio  o amor,  &imguaadoravernmji»tuam. 

que  luzia  nefieouro;  verdadeyro,oem  qfefundaõasPte-  lh,vtr£' J-^7* 

ligióes: lendo  figurado, naquelle abrafado ouro, que  no 

Apocalypfe  inculcava  Deos,  ao  Prelado  de  Laod:cèa,pa- 

ra  collyrio  dos  olhos;  6 1 com  oqual  conhecc-fe  o brõze,  gi 

Sc  o ferro,  o illuílre , & o particular , a terra,  de  que  os  cre-  vumigmtum Et  coUyrio  m 

oi  _ r «.  ; i unge  octilofUiot  iUivideeffi 

cu  o boi,  com  que  os  naoengana-íe , aemmaçaa  domun-  us^i.j.verf.  iS. 
do,  que  ihedeu  outra  cor. 

1 54  De  tal  forte  compos , 8c  detriminou  a fucceííaò 
de  feusaugmentos,  quemíoube  prepetuar  as  felicidades, 
que  primeyro  fenhoreou  o amor,  do  quefe  ajuda-fe  do 

poder.  Rogou  a Alma  Santa , a feu  Efpofo , quea  trouxe-  6t  Pcra  mu,k„atuls 
íe  retratada  no  peyto,& no  braço,  62  pedio  ambas  as  per  cortuum^ut  fignacuhtm fu- 

f 1 t r * t.  per  br&chrium  tuum. 

coutas;  mas  o lugar  do  peyto  foy  apnmeyra:  aquemhe 1 canticorumZ.verfú. 
fenhordopeyto,  facilmente  domina  os  braços:  antes  dei- 
te domínio, queria  ter  a Efpofa  a outra  jurifdiçaõ ^porque, 
como  buícava  o Efpofo  para  fe  reparar  das  molefíias,  63 
achou, que  não  empenharia  o Efpofo  tanto  feu  braço  na 
deífenfa,  fem  que  eíla  primeyro  lho  não  occupaíTe  no  aíle- 
dèo.Os  queíiabitão  nas  Religiões  faõ(como  fica  dito)par- 
ticulares  inftrumentos,  de  que  fe  ferve  á Igreja  de  Deos;§£ 
fendooeftado  mays  nobre,  &util  ainda  fora  muytotna* 
yor  o numero  dos  remidos,  fe  faltara  nocommumaqueR 
la  fogeyção.  Para  rendimento  das  vontades  foraõ  osprin- 
cip!osdeamor,oPatnarcha5qiienelle  fundou  aMonat- 
chia,  foy  para  que  a Igreja  tiveíTe  nos  fer  vos  o empenho  de 
Efpofo,&  enfína-fe  aos  Príncipes, a fe  guiarem  pela  diípo- 
lição  da  Alma  Santa.  Cltm vinutum infim- 

O f*  1 r*  V D ^ “Fbn  ? • ® E , UC  R.  tJl&iGflCS pi  ct C tpl d 

155  JNdta  mndaçao  chegava  o diado  ReJigioio  ao  contineat.Equidern perfsSiútic 
tetuio  perfey  to ; nella,  fe  firmou  a baliza.  Os  Hetóes , que 

florecerão  defpois,  não  compuferão  de  novo,  ceufa  eíièn-  tíadsdaxitufqueed  momemn. 
ciai,  que eíia  Religião  nu  o teniiaeniiua  Regra , 64  ne-  Pr  (tfsfaã  Reg,  Bcati  nedifò, 

nhm 


6 % Qu i afort b efi  ut  mors,di~ 
hBíO.dtreã  feili  wfermtr^mu* 
Ip.iio,  lbi , 


1 3 6 0 Q^mClPE  WS  <PJT.  TOMO  11. 

nhúa  igualou  á de  Sáo  Bento ; a defte  Principe,a  todas  k- 


6?  Nam  Reguii  Bafiijj  in - VGU  ventasem : 6 ç por  iíío  foy  obra , do  amor  Divino, 

trine  ata  eft.  Regida  ^âuguBini  , Jr  - n.  „ _ rs:.  n 


muhum geultiin , & aJ parti-  porque  era  ultimo  termo  daperfeyção  Monaftica;  efta, 
t fc  acabava  de  aperfeyçoar , executada : efia  mayor  obra  do 
fwguia  qu  * que  ciara  Jifcnpftt.  amor.  Em  trage  de  peregrino  apparecéo  Chrifto,  aos  dous 
<c^.  i2,§.  7.  Dilcipulos , que  hiao para  Emaus  ; ate  eite  Caíidlo  toy 

Chrifto  caminhando  com  elles,  apelidado  fempre  pere* 
grinoj  66  chegarão  tarde, era  ja  pofto  o Sol,  Si  fingin- 
€6  Tujiitu  peregriaut  tsi»  d0  Chrifto,  fazer  ainda  jornada  maysdiftante,obrigarâo- 

no  os  Dilcipulos,  a que  ncaile  com  eiles : aiientados  rotíos 
para  comer,  pegou  Chrifto  em  o paõ  ,benzeo-o,  & repar- 
e,  «,«.»»«•«  tio-°  com  elles;em  cuja  repartiçaõ  foy  Chrifto  conhecido 

c»m  eis,  ac  cepa  panem, &be-  dos  Dilcipulos , com  que  nunca  mays  o viraõ  caminhar. 


ti.Jix.t,  bfiegit , rd  porrtgtba^  ^ pG*s  acabou-fe  a jornada  a Chrifto,  defpois  que  def- 


illis,  Et  aperti funt  occuli,  eotü 

%'hTiZve^f.Ton ! Et  eva~  tfit)uío  o paó?Não  deu  efte  Senhor  indícios,  de  quepaífa- 
• íingit/e  longiuf  ire.  in  va  adiante  de  Emaus?  * Como  agora  naõ  proíTegue  a pe- 
ve>*'  '9  regrinaçaó?  Porque  naõ  aperfeyçoa  o mays  caminho, que 

68  Non  ineongruenier  « cci - lhereftava  ? Chrifto  Sacramcntou-fe  fegunda  vez,nefte 


Pa°i  68  & Sacramentar-fe  Chrifto,  foy  a mayor  obra  de 


Sedtantum  a chripfaBa  efi  feu  amor:  6o  com  que,  naõ  tinha  mays , que  peregrinar* 

fermijio  ujque  ad  òacramentü  , r • i t*  r r • . * r i 1 . 4 «P A 


pennijjio  ujque  aa  oacramcmu  \r*\Txrc%vr  i » 

pan.s.  D.Jíng  ub^.iecen-  delpoisde  Relulcitado,  razendo  o mayor  extremo?  Antes 


fenf.  Evang.cap.xs.  queo  fize-fe,  era  peregrino  , mas  comochegou  aoultinio 


69  Miracuíorum  ebipfofa - , _ 

Borummaximum.  D.Ttemae.  do  amor,  acabouíc-lhe  a peregrinação.  70  Peregrino,  & 
fff  m ’c4*  llt  T^ourendfque  caminhante  andava  o eftadoReligioíò,  até  o tempo  deS^ 
/patia fu/pi  cio , cum  ad  Sacra-  Bento  6ia  fica  authorizado')  na  inftituicaõ  Beneditina  a- 

tnsntum  emons pervmtum  ejt.  . \ r r / . , * . 

p.Mcu f ZsrJafup.  jMd,th.  quietou  do delaíoccgo,  porque  ndla  chegou  o amor, á 
Um°  i-fãLT-fy,I>cV'  *!•  ftia  remontaçaõ : tres  fogos,  todos  produção  do  amor  Di- 


vino, lhe  fervem  de  bazes , o numero  ternário  fez  conta  de 
fuperlativo:  A efte  fubío  o Monachato,nefta  erecção,com 
que  focegou de  peregrinar, confummada  efta mayor  obra 
do  amor. 

156  Faltaria  ao  eftado  Religiofo,  afuamayor  no» 
brefa,que  he  fervir-fe  com  gente  voluntária,  & naõ  conA 
trangida,fenaõ  fora  todo  amorfua  atividade.  Atrahe  o 
amor,fem  violência^  facrifica-fe  voluntário,  quem  fefo- 
geytapor  afíeifto^  humilha-fe  conftrangido,aquern  ren- 
de o poder.  Efta  violência , desluftra  as  acções,  porque  as 
faznecdlárias;  &aquella  vontade,  as  abona , porque  as  li- 
e.l IMÍ Í£?  ber.ta ' 1 ncen tou  J udas  > eicurecer  a obra  de  noffa  R edemp- 
íi.ver/.i 8.  vendèoa Chriftoaos judeos j 71  para quea ven- 

da 
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da  nze-fe  parecer  neceílhiade,  o que  fo  era  virtude,  8c  que 
ti veílcm poríànsfação  da  venda,  oquefó  foyobra  doa- 
mor  Divino.  Todo  o merecimento  a Chriílo , & toda  a 
utilidade  aos  homéspertendèo  tirar  judas,  quando  do  fa- 
£rificio,quiz.fazer  violência.  72  Andcipou-íeoamor  de 
Chrifto,à malicia de  judas: antes,  queeíterecebeífe  odi  = 
nheyro,  Ihedifle  o Redemptor, trataífe  da  entrega:  73 
naõ  ihe  mandando  cometer  a culpa;  mas  moílroulhe , que 
o morrer  elle,  era  lance  de  íeu  amor,  8c  naò  procedido  da 
venda.  74  Perdera  a deyxaçaó  dos  bens  o valor  de  íacri- 
ficio,fefora  venda,  o que  he  renuncia;  fefora  comercio,  o 
que  íd  he  defprefo : mas  fica  com  todo  o credito,  de  holo« 
caufto , porque  fó  a forças  do  amor  de  Deos,  fe  faz  o def- 
pojo,  8c  fe  coníagra  a vida. 

157  Grande  damnocaufará  a fi,  8c  á Religião  aquel- 
le,  que  com  fingido  amor  abraçar  efta  chama ; tratando 
mays  de  aflegurar  a vida  traníitoria , do  que  de  merecer  a 
eterna:  conheça  o mal , que  procura  para  íl  , Sc  o prejuízo, 
que  faz  á Religião  na  fingida  amifade,  com  que  J udas  che- 
gando-feaChriftoalhedeuoofculodepaz:  75  porque 
com  elle, ficou  Chrifto  entregue  á morte;  & J udas,  com  o 
que  recebèo  de  Chrifto,  livre,  de  que  ninguém  o matafíe : 
76  valléo  a Judas  o fagrado;  mas  oão  havendo, quem  lhe 
déííe  a morte, elle mefmofoy  deíihomecida.  77  Fica  a 
Religião  entregue  ao  defcredko , quando  afilo  de  facino- 
rofos ;&  condenado  a mayor  pena, quem  a bufcava  fó  para 
affegurar  a vida,  que  perderia  no  mundo,  íenellcviveflè. 
judas  em  fe  matar  a íl , perdéo  a alma : fe  outrem  lhe  déra 
a morte,  podia  fer  fatisfaçao  da  culpa;  mas  como  a deu  a íl 
mefmo,augmentou  o peccado, porque  defefperouda  mi- 
fericordia.  A mefma  confciencia  condena;  oproprio  pec- 
cado he  o noffo  mayor  verdugo:  que  importa  ter  a vida  fe- 
iura das  mãos  da  juftiça  da  terra , fe  cila  eftá  condemnada 
pela  confciencia  própria  ? O tribunal  da  juftiça , em  dar  os 
caftigos,  aflegura  para  o Ceo  muy  tas  almas : a condemna- 
ção  da  confciencia  mete  no  inferno  a infinitas  pefioas : fu- 
gir daomenagem,para  vir  morrer  á cadea,que  mayor  lou- 
cura,ou  que  caftigo  mayorf 

158  Para  defení! vo  daobfervancia  regular,  forão  ef- 

tes  fundamentos  de  amor.  Dá  repulfa  a todo  o viciofo , o 

S íuave 


7 t TJnâefhcmtu  comer  cp  Uti 
nortjic  débieBündum  eft , quu 
Dominum  viliter  a(limafíi,Jeá 
quia  Redemptor  em  luum^neti- 
bs parcerel,ven didtfli.  S.  Leão 
Papa  ferm . de  P a ffione  Chrijli. 

7 j Quod facu,fac  cisiuj  lo » 
an.  ij.  vcrf.tj. 

74  Ncn pritcipi:,  quod facirt 
fed  circunjlantiam  temporis  fi* 
gnificatam per  caiu/  : ut Jcili- 
cet  tempore  iüo  a feDeo  decreto 
facerct.  Cajetamu  fufer  slis 
■verba,  Quod f ac  is . 


7f  i^ve  Rhabi,  oJetdatUT 
eji  ettm . Mtsrc,  J4.  verf.  4 5 . 


7 6 fíoc  eil  ft gnu quod po~ 
fuit  Dominas  Casta , tie  quic  u - 
que  inveniffet  interficcrex  eur/i. 
D,  Hiçronymut  fupra  lüavcr- 
ba . Çhtemcumqucjs c >5  enfio  de 
ejeulo  Chrijli  unhai  jud.e 
prttjjb  Hieronymi  higttnum. 

2 erda  ubi  fupra  cap.%  fec.qq. 

77  Et  hubieni  laqucofe  fuj  • 
pwdif,  lAath.il>  vírf i ' 
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fuave  cheyro  do  amor  de  Deos»  O odorífero,  que  lança  de 
11,  não  o pode  coníèntir  a culpa:  foge  delle , o que  eftá  em 
peccado.  Em  cafa  de  Simão  Leproío,  eftava  Chrifto  á me- 
ia, com  feus  Difcipulos,  quando  a Magdalena  lhe  lançou,, 
febre  a cabeça , o unguento  preciofo  : 8c  o mefmo  foy , fa- 
zeraMagdalena efta  unção, & Chrifto reprehender  ode»* 
fordenado  eícrupulo  dos  Difcipulos,  do  que  fudas  fe  le- 
vantar damefa,&  hir  tratar  eom  os  judeos  ,de  vendera 
Chrifto.  78  Pois  fe  judas  teve  animo,  para  eftar  á rnefa 
com  Chrifto,  até  efta  eífuzâo  do  unguento  , como  defpois 


7 S Tuc  alyt  Uíiut  Je  ãiioãc-  ip  - iii*  r *i  a \ » c 

cu. n , qu,  diccboiur  judas  ai  de  tey  ta, não  pode  habitar  na  ca  la?  Quem  o moveo  a í c au- 


fentar';  ° cheyro,  que  lançou  de  fi  o unguento.O  Alabaí 
cu»;  vobis tradami  Uatb.  *&.  tro,em  que  o trazia  a Magdalena  incendeo-fe , com  a cha-> 

ma  do  amor  de  Chrifto , em  que  a Magdalena  fe  abrafava: 
aotempo  da  unção, encheo-fe  a cafa  de  fuaviffima  fragran- 
79  Quaniam ajabajirum un-  e*a:  19  & como  era  procedida  do  amor  de  Deos , não  a 

Pode  «rofentir  Judas , porque  eftava  em  peccado.  Em 
Pprajm.e  .jup.c.^M.^.  quanto  não  experimentou , aquella  fuavidade,  aííiftio  á 

mefa^  mas  defpois, que  a fentio,  não  pode  mays  habitar  na 
cafa;  deyxou  logo  a companhia  j porque  a habitação,  on- 
de refpira  o amor  di  vino,nãohe  parte, onde  fe  recolha,quê 
eftácom  culpas.  Poriífo  hum  Anjo  (como  adiante  mof* 
traremos)  diífe a São  Bento,  que  todo,  oquecomeífa-fea 
viver  mal,  na  fua  Ordem , 8c  não  emendâ-fe  a vida , ou  fe 
confunderia,  ou  por  íi  mefmo , fe  lançaria  fora.  8o  Em 
quanto  Chrifto  reprehendèo  os  Difcipulos  do  efcrupulo, 
quemoftrarão  ter  dogafto,que  a Magdalena  fez  no  un« 
guento,efteve  Judas  na  companhia  dos  Difcipulos : foy 
aquella  pratica  de  Chrifto,  como  aeipera  de  tempo , que 
«»™ dá  efta  Religião,  a quem  vive  aocontrario,  doquedève; 
titrr..-y'ei pe rjc egreâietur.Dí . mas  em  havendo  a tenacidade  de  fudas,  na  preíiftencia  da 

x;t  Slngelw  ai  Beatum  Bens-  j-pr  i - r r nr  i J i . 

A8um-,ut patet  ex  d. Amoldo  diiioluçao,  xaz  íeu  eíley  to  a cíiama  do  amor  di  vino:&  com 

oaôivodefua fragrancia lança  fora, de fuâmorada, aquém 
’,u,>  acha  nella  immundo , pela  culpa. 

159  A detença  deite  impulfo , ou  retardação  defte 
caftigo,  me  parece,  íer  caufa  de  imaginarem  inuytos , fe 
extinguio  a chama,  ou  que  o cheyro  não  he  cão  activo: 
com  que  perdem  o temor  ,&  proíeguemnoerro.  Aover- 
dadeyro  Profeta  Micheas  deu hüa bofetada,  ofalíoPro- 
feta  Sedschias:  8 1 8c  vendo  EIRey  Achab,não  ficar  ari-* 
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eh , Bc  eftupefscia  a rí  o de  Sedechias  , afiy  como  ítcgü  a 
de  EIRey  Jeroboáo , quando  a movéo  contra  hum  Profe-  8i  Et  cxervit  m/mns  cjm,quâ 
ta  do  Senhor , 82  atribulo  a falta  de  affiüenda  do  Ef- 
pirito  Santo,  em  Micheas  , com  que,  fe determinou  a dar  §*  Cogmfcetüfptquitpepcr-, 
batalha  aos  Sinos,  que  era  ,0  que  lheetrcaamva  o Profe-  ?«’ tjipo^sp, nuu Sanü!hll 
ta  de  Deos,&  a que, o prefuadia  o íalfo  Profeta : 8 2 mor-  ber?yr*9Umi  “*fm  numpeu 
rèo  EIRey  Achab  napeleja;  eogaoou-fe  com  a piedade,  c,ít  7 «Mm  dcxtcram  Rèpt 
eos  tilou  com  Sedechias,  porque  a eltmiou  em  falta  prehmi*re  vdviffa.  cumque 
de  virtude : prmieyro  Deos  fe  moftrou , rigurofo  com  Te-  Pjrc"Met  MtcLam , v„,h,i 
foooao,doque  irmencordiofo  com  SedechÍ3s,para  que  os  meupfo  Achab,conna  Regem 
homés  conhccefíèm,  que  fu  a brandura  era  mifericordia,&  *°~ 

não  falta  de  poder.  Guando  fe  iníbtuirâo  todas  as  Sagra-  framt 

. r ~ . D met,qma  ijtajtgna  nonfacius 

das  Religiões,  como  erao  plantas  novas, íoy  neceílano,pa-  m creditutsed bac »ecef- 
ra  fe  radicarem , cõprovar  com  os  fucceífea  a fantidade  dos 
mditutos.Emos  princípios  da  Igreja,paraq  muytos  abra-  ret  ww/í'r"^  credemium  mi~ 

iT  C’  r 1 . 1 , , . 0 ..  *■  np  „ . raculiífueratnutrienda  Qui* 

Çaíiem  a re,roy  a connnuaçao do§  milagres:  ceíiou,  nao  de  P Kcs  , cum  arbujla p!antamus% 

todo,  mas  em  parte,  fua  corrente,  porque  ;a  lhe  não  he  ne- 

ceifaria,  para  inílrucção  dos  Catiiolicos.  84  A meftna  rfíe  videamur;  a t f femtl  radi~ 

íantidade , com  que  forão  fundadas  as  Religiões , lhe  affif 

te  agora:  não  apparece  em  todos,  porque  não  acha  em  *»E**»grt.pofimtium. 

5 vr  r ~ rr  • c>  n i §S  bt  Deiqndem  Fihut 

muytos  as diipoliçoesneceiianas.  05  Se  dia  chama, que  veuf,pctejiiniphtamtoiãdip. 
não  confentia  cm  fi  lenha,  que  fe  não  aicende-fe,  fogey  tos 
faltos  de  efpirito,  hoje  os  admite,  he,  para  que  a adeíimu- 

„ . 1 i A 11  cavnem  ejfufut , non  cfr  rurjus 

laçao  abone  a vida  de  hum  Micheas,  na  morte  de  hum  ajfumpm. <• f.d  Se»cr*tio»er 

A í-h-aK  tranfit  tn  omner.eSfi  cjuemlibet 

Xki-UdD.  hotninem  invenit,  habitat  Ju pra 

1 60  Conhecidas  forão  as  forças, Sc  virtude  do  amor-  evm.D.^íibamjíufquafi^  9. 

9 p 1 r o siim»*  r McàiumEcchfueeftOr- 

baixava  para  abono  leu,  & exemplo  dos  rnncipes,  íeror-  d0  S.  BcnediSi  yfujlentaru  earrf 
dem  particular  de  Deos,  levanta-fe  São  Bento  fobre  eile,  aTvZv°rflZ 

a obra  de  mayor  importância  para  fua  Igreja  , que  he  a Re  - Ecclefiam,  P ad  omnet  crdinee 

«•  ■-  t»  , 0 1 r /è  quo ad aliquiâ tenet :::  ~Nam 

ligiao  Beneditina,  a quem  todas  asmays  Sagradas  \\Q\i-^orjIKef  \une  0rãir.cm  bs- 
piões  havião  de  imitar : Ievantando-fe  nella  a coluna  mavs  ned&hfcMcetjnei;quoimmi- 

o r n . . P ^ lantur.  Dixit  Cbri/tiif  Ditm- 

nrme, entre  todas,  asque  fuílentao  a Igreja  Catholsca.  0 6 mííí  Beaí.t  Meti/díí,  utirf*  af- 
De  fpois  dos  Sagrados  Apoftolos,foy  efta  Religião  a prin-  & 

cspal  republica  Monafcica:&  feii  governo  o maysconfór-  s7  Regulam d,Sar.te spirim 

1 £ , ..  . rb  1 r<  S.fcripfit.  Cardinalü  Gctfri- 

me com  a vontade divma  5 o meímo  amorde!Jeos,quea  duf  tomo  1 . Bsblict.  P P 1 Jer - 
Menta , deu  a São  Bento  os  inftitutos,  por  onde  fe  gover-  iTJX 

na:  o Efpirito  Santo  ditou  a R egra,que  efcre véo  São  Ben-  Joachit»  in  expcfiii 

to.  87  Donde  fe  fegue , he  toda  coinpófta  de  amor,  efta 
Religião : & aífy convinha , pois  mandava  Deos,  fabricar  ««««.e? Petr^Diacc^usm 

o -/  Y r ...  expojt.  RcgtiU  ò , Bcncd.  & aiy 

nella  o mayor  propugnacmo,  contra  íeus  mmugosjoto  quampiunt. 
r S 3 ma- 


88  Seâ hngcpofí iempctcEi- 
azdi  B-u  t Monacborti  m eSlpojlo- 
ífix , vsl  tu  Luajcr  Mauttnut* 
ennciut  Sub  Regula  Beati 
P atris  jugo J'e,awinUa  mácpa- 
ücrejervitutis:  exauibu*,  mul- 
P ndmivcb-les ftoruere  Epifcopi 
q ií  i nartjblu  m Romana  w Eccle- 
Jusm.  i ui prpfuet  unt-  à funda - 
fitmiis  readíficaverunt,veram 
ctisanfítvi  cu  te  Eynomia chor  um 
tempejlat:::  b ro  drfenátndafi- 
de  ^aih.hcayiíi  validijjime  dt- 
mscaveyunt , ut ppfflmus  dicere 
cum  Propheia : Niji  Dominu* 
Sebaotb  reliquijfct  no  bis Jcme». 
cjuafiSodome  fuipenwtf^quafí 
Gottiorra  finuhs  ejfctmtt.  Boni- 
gnus  Epifcopu*  Succienfts  lib. 
áe  Scriptoabus  EcchfiaJlR 
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major  abrigo  para  feus  fieis.  88  Para  reparo, & offen- 
fa  ,fe  congregarão  a hum  difiriâomuytas  peííòas;  & cada 
húa  das  nações,  a corpo  de  republica.  He  opinião, íer  o fu- 
mo, fogo  diíperío  5 ou  fogo  mixto,  com  a humidade  dos 
materiaes  , que  gaíía  3 donde, fcreíblvc  em  fumo,  o calor 
difperfo,  que  faõ  cs  vafíàllos  divididos , cu  o calor  pinto 
com  a humidade , que  reprefenta  cs  naturaes,  vivendo  em 
terras  eftranhas : mas  he certo,  quenão  une  2 fociedade, 
nemhe  caufa  de  confidencia,  a íèparação.a  quem  falta  o 
amor  :nefte, como  em  hum  ponto,  fe  firma  toda  a redon- 
dez,fe  efiriba  coda  a uniformidade fe  a falta  deíia,  ar- 
ruinara tudo,  republica  a quem  não  fuílenta  o amor, 
ferá  comoo  cadaver, que  não  tendo  de  racional, 
inays  que  femelhanças,  a falta  de  calor  lhe 
augoienta  o pefo,  & lhe  intro- 
duz a corrupção. 


EDIFICA 


EDIFICA 

S.  BENTO 

DOZE  MOSTEYROS,  DENTRO 

no  ddíricto  de  Sdblaco, 


161  E a demarcação  dosReynos  de- 

I fraudara,  a fuperioridade  dos 
Priocipes,  nenhum  fora  fobe* 
rano,em  feu  ímpcrio.  A Agida 
Rainha  das  aves,  tem  cérto  li- 
initenas  nuvens,  o Leão  Rey 

dos  animacs,  tem  detciininado  tetmo  nas  brenhas;  a Balea 
S 3 ' Empe- 

X£.  pé 


2,  •L/lqivls fecundam  propor- 
fimem  vi  Cus  volitat , &c.  Idcm 


ibi  cap. 
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• c,ti, ' Emperatrizdospeyxes,  i tem  particular  deftii&o  nas 

ptfcum  <5c.  Francijctif  Dende  £ , , . 

ir.  trafiat . Animai  mm  cap%  2 S . agoas.  O Homem , a quem  Deos  creou  ienhor  de  todo  o 

fub-Iunar,temmedidanadominsção.  A Águia  não  fobe 
mays,  queadiftancia  proporcionada  com  fu  a vifta.  2 O 
Leão  não  habita  em  todos  os  montes:  aílifte  naqíidles, 
ciqo  clima  heaccommodado,  ao  feu  natural.  ABalea  tem 
mtos  mares,  aonde  rey  na  3 nem  em  todos  apparece,nem 
fe  cria  a Balea  em  todos.  O Homem , fendo  fuperior  mo- 
narcha,he  nas  forças  inferior,  a muytosbíutos : & com  tu- 
do ifto,  não  deyxa  a Aguia,  de  fer  Rainha  das  nuvens,  não 
deyxa  o Leão, de  fer  Rey  dos  montes  3 não  deyxa  a Balea, 
defer  Emperatriz  das  agoas 3 não  deyxa  o Homem,  de  fer 
? Omnii fubjecijiii  fubptdi - fenhor dos  brutos  3 3 porque  os  limites  do  Imperib,  não 
hmejus^c,  p/*/.8  ,ver/.i.  tirão  a foberania  da  Coroa. 


íf  Ravtfui  in  Ofiicinel 


ViViJnniJmpertum cum fo\t  Cefarhafat*. 

Virgdm* 

1 62  Como  doze  províncias  de  hum  Reytiò  ,fapoâ 
doze  Signos, em  que  anda  o Sol:  por  elles  reparte  tódafua 
aíTiíkncia-.em  todo  o anno,não  tem  mayor  extéção,né  eui 
todo  feu  curfo,  ha  de  extender  a mays  feu  Império : o Zo- 
diaco,  em  que  anda, fendo  c!auzuladogoverno,que  admi- 
niftra,  não  lhe  coarta  a mageftade.  O Sol  não  té  mays  Sig* 
nos, ou  mays  províncias, fenãoaquellas, a que  pode  aíliílirj 
nem  a Águia, mayor  altura, do  que  aquella5que  lhe  he  util  j 
nem  a Balea,  mayor  paffeyo,do  que  aquelle,que  lhe  he  na- 
turabnem  o Homem  mayor  fenhorio,do  que  aqudle,  que 
lhe  permite  a fortuna  : para  perfuadirem  aos  Príncipes , 3 
não  conquiftarem  mays  Reynos,  do  que  aquelles,  que  po- 
dem animar  com  fuaprefença  3 defender,  com  fuas  forças; 
frequentar, fem  defamparo  do  proprio3Confervar,fem  dif- 
commodo  de  muytos,  & para  utilidade  de  todos. 

163  Entre  a gentilidade , tantoserão  os  ídolos  titfe* 
lares, quantososReynos,  & os  povos  das  nações3 a Hha  de 
Colcos,  foy  confagrada  a Apolkqa  Cidade  de  Trica, a Ef- 
cuíap'1030  rio  CalIychoros,a  Bacco3&  omonte  Beryntho, 
a Ijeofa  Cibelles , Scc.  q.  O Reynode  Arcadia , tomou 
por  feu  proteébr , a Ariftides  Deos  do  mel  3 os  Thesbien- 
içS)  Sc  Patianos,  nos  Hdefponto,  a Cupido3  & os  Ferias  a 

Gr- 


• r<v 


6 I dem  ibifê tit.de  Muititu - 
àiiíe  Deernm, 
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Orrrsafdes.  5 Nem  ainda  a educação  dos  hlhos  confia»  * idtmiUtíu h:V$*Wv*i 
vãode  hum  íó  patrocínio;  porque  a DeofaCuna  ,erapa- ' 
tronados  meninos  5dçícançando  no  berço  ;a  DeoíaRu- 
milia,  recebendo  c peyto;&  a Deoía  Levana , dos  que  co- 
fneçavãoa  andar.  6 A té  ásefírellas  doZodiaco  derão, 
os  PithagoricoSjDeoáes  particulares, que  os  governa-fetiij 
colocando  em  o Signo  de  Aries, a Paliassem  o de  Tauro,  a 
Venusjem  o de  Geminis,a  Phebo;em  o de  Cancro,a  Mer* 
eurio  jcm  o de  Leão, a Jupicçrjem  o de  Virgo,a  Ceres;  em 
ode  Libra, a Vulcano;emode  Eícorpião,a  Marte;  em  o 
de  Sagicario.a  Diana;  ern  © de  Capricórnio, a Vcfte;  em  o f zauat„. 

de  Aquário,  a Juno;  em  o de  Pifeis,  a Netuno.  7 A doze  decim^aPythíigorííti.pcfitifue* 
Deofes  encomendava  Platão  o governo  de  fua  Cidade.  8 
Para  todos  os  dias  do  anno,  tinhão  os  Egy  peios , hum  Ido-  dJerút ”,*t$ueexinJetotiimj}- 

. oy  i ' _ dus  regenter  ,Jalicet , m cor  de 

lo  com  particular  nome.  p O engano , que  os  privou  do  ^rtejtu  ?aüa*,&c.  uipn» 
conhecimento  do  verdadeyfo,&  uoiveríal  Senhor,  não  os  Uung'°utt4i' 

perfuadio , a que  podcííem  acudir  a diíferentes  partes , Sc  8 f*4Wí"e  avnetem  Dy* 

p â i * . , ãuodecim  commendabat  0Piato*’ 

di  verlos  tempos  as  peíioas , de  quem  le  ampara  vao;  ainda, 
que  eru  Tua  eíiimação,foííeod  divinas. 

164  De  continuo  lamentava,  ao  feuDeos  Apollo, 
o ignorante  Therizo  ; dando  por  cauíade  Puas  lagrymas, 
coníiderar  a multidão  de  templos , & o numero  de  gentes  j 10  Doleo,  aicbat,  Jum  mente 

p 1 j.  - ~ * ir-y  / r 1 ^ t 11  , recordor , mnumeeofítatis  .tihi 

que  le  dedicavao a Apollo.  1 o Doia-iedo  trabalho, que  jacrats  ueo.  ^Pud uezcnfi» 
podia  ter  o feu  Deos , ern  governar  Reynos  taõ  dilatados ; áe  CíeciIate  t**™*"- 
Sc  compadeciaílé  das  neceffidades  ,que  paíTarião  feus  íe- 
quazes;porque,como  erãomuy  tos,  faltaria  Apollo, a defe- 
rira todos.  Acertadas  lagrymas,  fe  as  não  obrigara  o enga- 
no,com  2 ficção  do  íenhorio.O  que  dezeja  ao  Príncipe  fe- 
liz governo , intriftece-íe  com  a multidão ; a profperidade  „ a 

C3  , „ 7 £ r „ lí  Q*o  nttMu  potefiat  eorum 

aüoeea-leamcdiama.  n As  armas  tora  da  marca, iao  per-  qui  impei  ant,eo  diittitrnius.jla « 
ardas  ; os  Reynos  paliando  os  termos  da  cooimoaidade,  ihta J/è\  ydeJRej}ub 
íãõ  armas  orohibidas,  nas  Ieys  da  fortuna:  1 2 falta  lhe  ef-  s 1 summum 

1 J . . T/idtam  babei , nec  tutv.m  un« 

Ca , porque  05  nao  pode  abranger , os  Draços  de  hum  rnn  * quam  ab  mftâijs  ejl.  Xtphihn . 

dpc.  s 3 O veftido  fendo  mayor.que  ©corpo,  nsma- 

oii-enta  com  os  fobeios,  nemíe  informa  com  os  deívios.As  imperium,® diffiau ejieontu 

Á , . „ ...  , -j  tiere.qua  capsrensnt^JJit, 

•granoes  Monarchias,  vivem  mayspela  reputação , 00  que  Gitrti>  f. 
pelas  forças  j Sc  fuhentão-íe  algõas  provindas  mrp  por 
crédito, do  que  por  utiEdaderfaõ.muytas^omoas  arvores 
encorpadas  por  fora , 8c  occas  por  dentro.  He  impoiíivel 
haver  a união  de  ânimos , entte  a grande  muki  dão  de  no- 
bres. 


S/J4  0$Xtmi$R  fiOS  <?AT.  TOMO  11. 

'Nottpotsji  ififirimucm.x  jí  Bufca  motivos  de  temor  , quem  íe  empenha 

tn  magnis  J mptxv.t intcr  ^ “ ..  . * ' \ 5 n> 

piurtscoUtgas&foiiot^mori-  Com  exccílo  no  poder.  i 5 ooiicsta  a queda  , quem  palia 
ZfjZliZTfCltZ'%  os  limites,  porque  toma  fobic li  roayorpefo.  1 6 

êtlifi firtniorlbv.S  vinculU  Colíi- 

gcr.tur ; factle  enirn  :ntrr  Xahs  Til  1 • n~ 

ftejvuniM  iÍ‘JJidiüf  quet  inbiü»  L J )ÍCl2  ãlílOY  €jj Ct 

Caf'“>  ÇwfiJfaprtceps ammtmue. 

maior  1 umortJnbjtSa ejlXLry-  J uVClíãl.  IO. 

Jcfl.Jiip.  Maub  cap.  % . * 

16  P/uf  baba ponderit  aã  rui. 

vuê»»um!CMwk''altiwam  1Ó5  Apréíía  o fim  da  felicidade,  quem  intenta  do- 
minar íem  demarcaçáo.Os  impérios  faó  como  a fruta,  que 
deípois  de  madura  ganha  podridão  ; tem  certos  limites  as 


S7  MagHãJmperiaiithitesfu.  Monarchias , donde  começaõ  a declinar  íem  reparo.  17 


a habent , quos  cuwvenenint.  r • n /T  ir  r>  L 

jijhwipitroeunty rtmnt. Lipfi.  Deípois,que  os  Romanos  avaliallarao  Carrnago,teme- 


nfin  Qtnt.adBrfg,  tjnjh  7 


raõ  os  Numantinos;&  forão  vencidos  em  Efpanha  de  Vi- 
riato;em  Portugal,  de  Sertono;&emItalia,de  Spartaco. 
Em  quanto  Sparta  fe  fuftentou , entre  os  limites  preferip- 
tos  por  Licurgo,ílorecéo  ditofa,&  foy  a mays  celebre,  en- 
tre as  Cidades  de  Grécia ;achou  pouca  terra  a própria , pa- 
ra efiender  as  raizes  de  fua  ambição,  8c  começarão  feus  na- 
turaes,  a conqifiíhras  Cidades  de  Greda,  & os  Reynosda 
Afia ; coma  póífe  dcfienovolmpeiio,  enfraquecerão  de 
tal  force  os  de  Sparta,  que  fugirão  dos  Tcbanos, gente, na- 
quelle  tempo,  a de  menos  forças.  Os  Venefianos,  queren- 
do, que  fu  a republica  paífa-feaMonarchia,  imprenderão 
a tomada  de  Piza  , 8c  conjurarão-fe  contra  Luis  Sfor- 
ça  5 na  conquiíta  fizerão  gafios , 8c  não  tirarão  lucro;  Sc  da 
conjuração  efíiveraõ  a rifeo,  de  fe  perderem : 8c  para  Ve- 
neza recuperar  fu  a valentia , foy  neceííario,  recoiherfe  ao 
proprio  ;adonde  criou  as  forças,  com  que  felizmente  vi- 
doriofa,  vay  reftaurando  do  poder  do  T urco,  as  terras, que 
havia  perdido.  Em  quanto  Portugaldefendèo  as  terras  de 
feu  Reyno,nãoperde'o  hua  vidoria  ; tanto  que  me  téo  as 
armas  nas  alheas , experimentou  diverfas  fortunas. 

166  Para  feudãno  efiendem  as  arvores  os  braços; 
nelles  fazem  inayor  imprefíãõ  os  ventos;  com  que  fente  o 
corpo,  mays  forte,  & durável  a tempefhde.  As  revoluçõ- 
es de  Roma  não  paííavão  de  faifeas,  em  quanto  Roma  ef- 
teve  entre  as  faxas  de  Reyno;  Sc  pafiãrão  a incêndios,  def- 
pois  que  Roma  fe  extendèo  a Império:  o fogo  achou  ma- 
téria; em  que  íe  atear,  no  ocio  dospiquenos;  Sc  nas  diííèn- 
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ções  dos  grandes.  18  Adetença,  que  ouve  noremedio,  '8 

° r r 0 *r  1 . . . * tntopacü  otio  Idbefcunttvdirí 

deu  tempo  aícencrdpar,  oc  creicer  a chama : ainda  que  o muiitxs  JcdiíionCf  excit^ntur, 

febre  não  principia  fcenetico,  roalignaííè  retardandolhe  ^bortBefnt'ex^ieiib. ». 

os  medicamentos. 

iôj  For  informações, et rio  meytasvefes  osmedi- 
cos  as  curas,  em  breve  efpaçode  tempo,  toma  o achaque 
diferentes  termos  j & a medicina , que  aplicada  ao  tempo 
da  informação  , poderia  dcátmmr  ornai,  paíTadoelle,  o 
aug  menta.- 

1 empmkm  medicina  Valet : data  t empar epro  funt , 

Et  data  non  apto  tempo  ey  Vina  nocenU 
Ovtdm  i.  (Jdemed, „ 

Os  avtfos  quando  chegãoaos  Príncipes,  tem  o perigo 
na  meíííia  contingência  do  remedio.  Se  os  Cabos  Portu- 
guezes,na  conquifta  da  índia,  &na  reflauração  de  Per® 
nasnbuco,  executarão  todas  asardes,  que  forão  de  Portu- 
gal, nãoconfeguirãoconi  tanta  Felicidade, emprezss  tâo 
deficeis.  He  fortuna  do  enfermo, ter  por  enfermeyro,aqtiâ 
não  fendo  fríico,  tem  enduftriado  a experiência , para  que 
não  aplique  no  tempo, que  fobrcveyo  o fernezi,a  medeci ■» 
na,  que  fcieceytou  quando  principiava  o febre:  masdcy» 
xará  de  fergafto  perdido,  o que  fe  fez  na  méíinha,  que  não 
aproveytou  ?Impidiráao  mal,  que  continue,  o defeníivoa 
que  veyo  fõra  de  tempo? 

1 68  Concoidão:asPQÍiticos,qijc0  numero  das  ter* 
jasCGnqoiftadas,dos  Reynos  alheyos^hedefenfa  das  piro® 
prlas : em  quanto  o inimigo  fe  entretem  com  o diíperio,  fe 
repara  o unido:  mas  .também  fenão  pode  negar,  que  hepa* 
ra  fortificação  do  adverío,tudo  oquefe  adquire fórado 
própria : porque , fe  as  partes  defenidas  do  herdado , Jaó 
para  defpojosdoiniroígo ; osdefpó^osdeNumidá , & dos 
Cimbros  fizeráo  grande  a Mario  5 os  de  Grécia,  & de  Me- 
tridates,a  Syla  j os  de  Eipanha,  & Aíia,a  Pooipeyo,Jk  os 
de  França,  a Cefan  & canquiftar  para  enriquecer  deipois 
ao  contrario,  & lhe  alentar  as  forças,  dando  viõforioíus 
princípios  afua  invazão,  que  pode  tesde utilidade Com 
os  defpojos  dos  vencidos  fôfienta  a guerra , o que  triunfa ; 
aos  éccos  da  vidoria , fegue  a multidão , dos  que  pel.ep.05 

T & 


í4ó  o fremem  dos  pat.  tomo  n. 

&ic  acobarda  o animo,  dos  que  refiíkm. 

1 6 Q O veneno  que  logo  infeciona , não  he  tão  pre- 
íudicialjcomo  aquelle , que  por  tempos  diffimula  a malig- 
nidade : na  detença  cria  forças,  com  quedeípoisnão  a- 
proveyta  a triaga  ^quando  o outro  no  final,  que  dã,enfina, 
o que  fe  ha  de  fazer ; 8c  he  facil  fua  expulçáo , pela  pouc* 
pòile,que  tomou.  Primeyro  a baila  faz  tííey  to,  do  que 
chegue  aos  ouvidos  oeílrondo , 8c  antes  que  diípaiea  pe~ 
Ça,  alcança  a viíta,  a preparação  doartilheyro.  As  difençõ-; 
es  em  cerras  diftantes , chegão  á noticia  do  Príncipe , def 
poisdefeytoodamno , 8c  pelo  contrario  em  as  próximas, 
porquehepreviftoomal  :&adififèrença  ,que  vaydacura, 
á prezer  vação , he  o que  fe  dá  entre  o facil , com  q ue  fe  re« 
medeya em  húas partes  os  perigos,  &'o  dificulcofo,  com 
que  fe  expélle  em  outras.  Criafle  na  Arabia  hum  Guzano, 
oqualfecca  a planta  T rinaria , fe  chegou  a teíler  o cazulo, 
*9  Fray  Berthahms  âe  ofM  em  fuas  folhas:  donde  he  tão  provida  a naturefa , que  toda 

bi/tona de tmtcb* parte  Jtl  Qr»  i • 1 i r _ n-n  i r n 

tf  traduzida  âí  luiiano  em  a humidade,  que  íucca  o tronco , eitilla  pelas  tolhas  j com 

Sue  náo  Pé8»  a malignidade  do  bicho  ,fenaõ  einaquel- 
las,  ás  quais  falta  a fubítancia.  1 9 Como  eftas  folhas  fao 
as  terras,  a que  não  chega  a providencia  dos  Príncipes: 
nellas,  feencazão  os  contrários  jomáominiílroj  com  asin- 
folencias^o  ociozo,com  asrevoluções:o  viciofo,com  a foN 
tura,  porque  lhe  falta  a prefença  de  hum  Príncipe , que  os 
caíliga  • ou  a brevidade  de  hüa  reforma  ,que  os  emende. 
Razão, por  onde  o Príncipe  dos  Patriarchas,  ao  não  quis 
por  eítes  tempos , que  feu  Império , que  era  o Monachato 
sZCZtZíí^róZ  confia-fe  de  may  s Cidades , ou  mofteyros , do  que  aquel- 
cuniafi.nfit  firmJes.Bmc~  ies  3 que  podia  acudir  com  fua  prefença:  nem  deftri&o 

ãtao.  ^dpitâ  B meJíSum  Hafi-  7 , » « 11  * i * r i 

teanm.  iam.  * , Brshgomcnó  ic.  mays  dilatado,  do  que  aquelle , que  chega-le  a alcançar  co 


170  De  trinta  annos  de  idade,  deu  São  Bento  prin- 
cipio?, fua  Religião.  Sobre  aquelle  fogo,  fundou  no  ter- 
mo de  Sublaco,doze  moíteyros,  em  os  quais  pos  doze  Ab- 

ax  TAuhianâmiotoohem.  bades  > & a cac^  hum  entregou  doze  Monjes  j com  que  re- 
mpouath  Deijunt fe rvítis cm  colheu  á clauzura  aquelles , que  o ieguião.  21  Era  São 

gregatj,ita  tti  tllic  duodecim  mo  _ _ . . . . *c  _ ° . r . _ . 

tuji:.  u cttta  snmipotcniis  jfiu  bento  boi, na  prehiminencia,&  nao  quiz  apartarle  do  boi, 

em  ° numero  das  cafas.  Para  conhecimento,  de  que  na  Re- 
painbm duoàenos  monachos dc  ligiaõ  Beneditina  chegou  oefiado  Monachal.afuaulti- 

puuvit.  D.Greg.MegJib.z.  ° r r * c-  n 

kJijog, cap, ,,  ma perleyçao iundou  oao Bento , em  enumero  doze- 

no. 


r I 

ci'  1 
■>  1 

Í\ c I 

A 

i[|,| 


lu)  II! 

K li, 
)da  ;? 

m I 
el- 1 

jaó  I 
:s:  1 

n- 1 

)!•  I 

os  I 

ác.  I 
% 
ita ; 

to  !: 
- 1 
co  I» 


EMVREZA  X 147 

no.  22  Efte  por  fero  mays  perfeyto,&  indicativo  da  ejiqaoá  BearmBé* 

, rr  'n  C n - Ksdrttm  âuoüecm  monafterio, 

mayor  virtude  roy,  o que  Cnrnto  acolheu,  para  íeu  Apo-  qitcc  cnnUrny.il  ejufdcm  nume  * 
itoíado,  & para  coJumnas  ie  lua  Igreja;  & Saó  Bento,  pa- 
ra bszesde  íiia  Religião.  * Como  reíureyção  dos  exor- inv,ta  too»*jticaconjumari. 
cios  da  igreja  de  iJeos , roy  eita  euihcaçao  Beneditina.  ^ poeai.foi.^6 . 

Doze  eftreilas  coroavão  a Igreja’,  quando  na  figura  de  hüa  * BeaT  Eened,B^ 
molher  a vio  São  João  Evangelifta.  23  Comfemeihan-  duodecim  mcnajlcria  Ccnjhuxit 

r 1 n j p.  D eot  Monackü  rcplsvit.  Ma- 

te  coroa  , ieennoDrece  a Keíigiaode  bao  bento,  em  o nu-  glpr  jr,  uo*ará«t ãeXJtmo 
mero . & íantidade  dos  moílcyros:  em  o numero , Sc  fanti-^"r/^.w*  Rel'g‘c™  Pr*j;ca- 
dade  dos  Prelados^  em  o numero,  & íantidade  dos  Man-  m Et  ™ c*pite  w corom 
jes.  Sendo  Sublaeo  como  o monte  Elim,  onde  os  filhosde 
1 firael,  fugindo  do  Egypto,  acharão  doze  fontes , com  que 
me  ti  g ar  a fede.  2 4 Do  mefmo  fervia  a virtude  dos  moí-  *«  Vcncrunt  autemi*  mm 

0 - fl  \ *s  1 °n  filiis  ifradyubi  erànt  anoaecitB 

te^/ros^  aos  que  deyxavao  o mundo.  Como  os  doze  miítc  - fontes  aquarum.Exod.  i<j  verf. 
riofosanimaes,  quefuftencavãoas  apparencias  do  mar,  em  ^ 
hum  grande  vazo  de  agoa , 25  erão  os  doze  Conventos \ decimbovesimpofmmnat. 
porque  ioore  elies  coma,  o occeano  dos  eipintos,  que  era  i6  nrDrti  BentdiUus 


■ ctvni* 


itm  juforum  Jphitu  plcnnsfuit, 
D,  Greg,  Mag.fup, 


2.7  Sc  d C5  àlios  duodecim 
unculos  , flautes jupv  a fex  g)(S~ 


âuí  ex  utraqucpan 

cap.tj.  vsrj.it). 


Z,  Para- 


IC‘ 

áo 

i j 
^ ! 

i I 


ode  São  Bento,  por  fero  de  todos  os  juftos.  26 

1 7 1 Não  lá  defcóbre  a igualdade  deík  numero, con- 
fumada  a perfeyçáo  na  obra;  mas  também  a mageíloía  ía- 
brica,  com  que  íe  enrequecia,  o trono  de  São  Bento.  O 
fnays  fumptuofo  Solio,foy  ode  Salamão , aquem  doze 
leões  fervião  de  ornato  aos  degráos,  por  onde  íobião  ael- 
le.  27  Ao  pé  da  penha,  onde  vivia  o Santo,  eftavão  fun- 
dados os  doze  mofieyros  jera  a cova  o trono,  & os  nioftcy- 
yos  efcadas,  por  onde  havia  de  fubir  na  virtude,©  que  quir 
ze-fe  tratara  São  Bento;  os  Prelados,  que  os  governa  vão, 
cíão  leões  na  vigilância,  fendo  cordeyros,na  (ingeleza. 

Ainda,  que  eu  prefumo,que  os  doze  moífeyros  tinháo  pa- 
ridade com  as  doze  pédras,que  joíiié  tirou  do  fordão,  Sc 
as  pos  em  terra  firme,  para  teíiemunho,  de  que  elle3com  o *d  jo-danu  médium# poruu 
povo, paílarao  ono  a pe enxuto.  20  E a mamnraçao,  çet  3^4. verj\%  " 
me  parece, que  São  Bento, em  lugar  de  doze  pédras,k  van- 
-Couos  doze  Conventos,  por  memória,  de  quee 
po,  que  em  Roma  naufragava  a virtude,  não  chegara  a eunty  quem  quafi  in  ingrepn  mií 

1 • • 11  •]  1 , . di  pojuerat.retTaxit  psâci/i.D. 

corrente  dos  vícios,  a lhe  macular  a planta  dope.  29  Gfeg 

1 72  O monte  de  Seblaco,  (^comoja  temos  ditos)  foy 
a prhneyra  eminencia  ,que  occopou  o Império  Benediti- 
no,nclle  o levantou  São  Bento:  mas  em  feusexordios  na 6 
paflbu  0 Império  dos  termos  da  montanha.  Com  particu- 

^ T 2 las 


a 8 Vncaxhque  Jofttd  Juode  - 
‘dm  viros : : : : Et  c.\ t ad  idos:  1 se 
ante  arcam  Domim  Dei  vefiri 
oy 
'jpiú 


notem-  59  J cum  in  eü  muitos  ire 
per  abrupta  vitioi  um  cerneret. 


Gtreg.  Mag.x.  Moral.,  in  Prt/t- 


i4b  o dos  pat.  tomo n. 

' lar  providencia,  criou  Deos  a efíe  deferto , pagina  dos  Pe- 
liodos  Monaílicos  , do  Pay  dos  Monjes.  A fama. de  Saõ 
Bento , chamou  os  íubdkos  ao  monte : & podèra  o Santo 
dilatar  a íundaçaõ  atè  as  terras,  donde  vieraõ  os  íubdkos, 

& a donde  chegou  a fama  j porque  as  peííoas,  que  o bufca- 
vão,naõ  fô  fefogeytavão  á fua  obediência , mas  também 
renunciavaõ  as  riquefas , que  poíluíão , nas  mãos  do  Pacri* 

' archa:oqual5não  occupou  mays  terras,  do  que  aquellas,de 

queconíiava  omonte^nem  paííou  odekri&o,  qucDcos 
lhe  havia  afignado , para  coníèrvar  o Império,  de  que  eíla- 
vafenhor.  Muytos  tempos  antes, que encarna-fe , publi* 
cou  Chriík>,pelo  Profeta  Ofeas:  Que  quãdo  morre-íe,ha- 

so  Ero  morstua.o  Mors.Ofea  . , r r ^ ^ r>*r‘  -rr  - 

8 j . vcrf, 4 ( . viadelermorte,dameima morte.  30  Pois íea jurildiçao 

da  morte,  he  matar,  & naõ  morrer,  como  havia  de  morrer, 
mrt'  a morte)  <lue  ^unca  morre, & que  a todos  mata?  Foy  acau- 

fa.  A morte, entrou  no  mundo  pelo  peccado)  31  com 
que  ficou  a morte,  tendodominio  fobre  a vida,  dos  pecca-« 
dores:  excedéo  a morte,  eftajurifdição,  paííou  eíie  termo, 
em  a morte  de  Chriíio , porque  matou , a quem  naõ  tinha 
peccado:  Sc  como  a morte  paíTou  os  limites,  perdéo  ohn** 
perio.  O de  SãoBento,foy  o Monachato,&  poriííònel- 
3e  confervou  o domínio , porque  não  paííou  os  termos  de* 
Binados, neík  tempo,  para  fua  demarcação.  De  Saõ  Ben* 
to  crear,aquellas  novas  plantas , com  o calor  de  feu  efpiri* 
to,  emanaraõ  os  progréÕbs  de  fua  inft  ituiçaõ ; fe  plantara 
algüa  em  terra , onde  lhe  falta-fe  com  feu  exemplo , def- 
mayariaõ  na  virtude,  porque  naõ  eftavaõ  difciplinados  na 
milicia  efpiritual : donde fefegue, que  paííandoacircun* 
ferencia  do  monte,  arrifcava  Saõ  Bento,aduraçaõ  defèu 
Império,  na  pouca  perfeverança  dos  íubdi  tos. 

173  Confundem-íe  os  cuftumes , & csfriaíTe  o amor 
da  patria,  nos  vaííallos,  que  affifíem  fora  das  extremidades 
do  império.  Acõnmnicaçaõcomos  Efuangeyros,amor* 
teííe,o  amor  natural  dos  íubdkos,  & fica  fendo  irrepara* 
veladefíruiçaõdefeus  Principes.  Vã-gloriava-fe  EJfley 
Aífur,  de  que  com  fuainduftria,fogeyta-feos  Príncipes 
de  ífrael:  & fabidos  os meyos,de  que  ufou  fua aftucb, foy j 
reduzir  a huns,  & outros  vaííallos , a hum  mefmo  deftriéfo,  > j 
xi. -"d ab{h*n términos popuiorü,  & a hum  inefuio  trato.  22  Abrindo  as  portas,  de  feus  | 

v5  rriníipet  eorum  depreda-  r-  , . „ J r 

Ziiffmn.  ífaia  jc.  vcrf.  i j.  copmns,a  commumcaçao  dos  citr anhos tcoin  o que,  iiiííios  j 

h’  T ~ CS  j j 
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os  naturaes, em  os  cufuimes,  enfraquecerão  no  amor  da 
patría;&  ficaraõfeus  Príncipes  eimeguesjíem  refifiencia, 
as  mãos  de  AíTur.  O que  parecéo  comercio  ao  íimples , he 
cavibcaõ  do  aftuto.  O fangue , fora  das  veas,  naõ  íufienta 
o corpo  j dentro  nellas,  alimenta  a vida : afly  faõ  os  vaflàl- 
losdoReyno,  como  o fangue  do  corpo.  Hum  cérto  Ar- 
mênio , querendo  dar  morte  a huor  Satyro , fingem,  lhe  a- 
confelhara,  tira-fe  opdlo  natural,  com  queíe  reparava 
dos  tempos,  Sc  o poze-íe  nas  prayas  do  rio  j porque  deita 
forte  reprimeria,  as  névoas  do  rio,  a que  naõ  íubiffem  ao 
monte, dondccllevivia:airyofezofalvagem}Oiasenthen-  ( Wãfsríc,mp,.La^ 
do  a maré,  levarão  as  agoas  configo  o pello,  íubirão  como  ftiy  Difiru  Mctbapb.^, 
fempre,  as  névoas  ao  monte , & nelle  morrèo  o Satyro,  de 
frio.  33  He  claro  o exemplo,  por  iíTo  o não  accommo- 
do,  ao  que  tratamos. 

1 7 4 Donde  he  infalível  documento,  que  fó  então  fe 

eftabellecem  os  Impérios, quando  os  naturaes  vivem,  den- 
tro de  feus  limites.  Compadecido  Deos  dafolidaõ,  em 
quecíiavapófta  aMonarchia  Ifraelitica,lheprometèo  a 
rdtauraçao  de  leu  governo, com  dizenQue  tornariao  léus  Mh  Dominm:^revmwturfi- 
-filhos  a viver,  entre  oambitodefuas  próprias  terras.  34  l^dv]er^‘^3s^içr'  ^erm‘4 
■■Vi  vendo  cada  hum  dos  T ribus , conforme  a repartição  de 
feu  fenhorio.  Poderofo  era  Deos , para  fuftentar  o regi™ 
ínento  daquella  nação,  ainda  efiando  feus  naturaes  di£ 
perfos  por  outros  Reynos  j porque , ainda  que  poucos , al- 
guns Ifraelitas  rezidião  em  as  próprias  Cidades  tmasnao 
ufoudefeu poder,  para defengano da  ainbiçaó  ,edi£tame 
dos  Príncipes:  moítrando- lhe,  que  nem  o mefmo  braço 
Divino,  quizefíabellccer  hua Monarchia,fenaõ  defpois 
derecolhidos  os vaííallos^ a feus  proprios  limites.  Eco* 

®no  poderia  Saõ  Bento,  que  neftes  tempos  principiava  íua 
üeügiofa  republica,  prolongar  o íltio  , ou  remontar  0$ 
fubditos,  íemquearriícâdeaconfervaçaõde  feulmperio.^ 

175  Quanto  ufurpa-fe  dedcílriáo,  tanto  padeceria 
dedatnno.  Notempo,em  quea  arvore  fonhadade  Nabu*  ^eSut  illiíls'ílfquea 
co-Donofor,efi:endèoâs  raizes  por  toda  aterra,  2$  não  tcrmi«osumvcrf*urr*,idtRt 

\ 1 r ’ 1 corptir , Jiu  trttfíctts , Cf  nãt- 

deíceo  do  Ceo,  contra  ella,  o golpe:  inasdeipois,  que  ciie  *"  ccs.Eraviuj  titulo  de  mág&itu «* 
•gou  ás  nuvens  com  fua  altura,  mandou  Deos  por  hum  An-  d'"p  tnclr!u,  ej,„CM>nv. 
io,  que  a cortáífe..  26  Pois  fe  he  natural  das  arvores  crefi  c*iumr.:  SucàUte  artorem,# 

7 -*  , , r 1 4 st»  prcfciditeramos  ejitr,  Danieht 

cer,  que  culpa  commeteo  a arvore  emlubii  í Muytogran-  4 ve,^  8i  $ llm 

T q de. 

3 
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de. Figura va-íe  nelia  oImperia,deNabuco-Donofor,a 
quem  Deos  para  caftigo  do  povo  de  lírael5  dilatou  por  to- 
57  Etfcrvient  statmos&en-  doomundo.  27  E em  quanto  feu  Império occupava  to* 

ter.  Jerew.  17. ve>f. 7.  , Jf  . 1 - n'  1 A - \ r 

da  a terra,  com  as  raizes,  na  o paliou  ademarcaçao;  mas  dei- 
pois, que  íubioás  nuvés,excedéo  os  limites;  & foy  tíiílipa- 
do  o império,  do  Rey  de  Babilônia,  pelo  que  paíTou  no 
defhi&o.  Também  deíies  roubos,  nafcem  rodas  asddgra- 
çasás  Monarchias;  porque  fónos  termos  premitidos  do 
Et  dolo  pacem  infimbus  Império, habita  a bonança. Prometéo  Deos  a feu  povo,  de 
vcftrii.Livn.íb.vcrj. 6.  lhe  dar  paz  em  os  fins  defuas  terras.  38  E á fua  igreja,  fi- 

gurada em  Jerufalem  confortou , em  feu  dcfampaio,  affe- 
gurandolhe,que  dentro  de  feus  muros, habitaria  a faude;  Sc 
„ m»  M.  dentro  defuas  portas,  a gloria.  39  Fora  do  grêmio  da 

quitar  in  terra  tua,  vajlitar,  & igreja  Romana,,  tudo  he  perdição,  tudo  defgiaça  ; & os  fri 

cupibnfiiut  imirot  tuas,  & por  lhos  dellrael,ahenados  de  íuas  próprias  terras, nuca  tiverao 
u,iuM  iattdauo.ijai.6o.vnrf.  defcãço,  fempre  vivera 6 oprimidos.  Não  chegou  ás  raizes 

o caíligo,  que  Deos  mãdou  dar  á ar  vore,a  voz  do  Ceo, que 
proferio  a fentença  contra  o tronco, folhas, & frutos,  man- 
40  Et  ecctvigil , & SartHitf  dourefguardar  as  raizes.  40  Equalferiaarazaõ,queou~ 

JeC.-ííociaiiiavitfortiter.^/tc  »•  • j * p » 

eit:  Succidiu arborem, & pra - ve,  para  livrarem  3S  raszes, condenando-íe  a tudo  omays, 

de  que  fe  compunha  a arvore?  A meu  ver,  a feguinte.  Figa» 
rava-fe  nefta  arvore  o Império,  oqual,  nas  raizes  dlava  de- 
trodeíua  clauzura,que  era  a terra,  & omays  reftante  da 
arvore, oulmperio  vivia  fora  de  fua  demarcaçao, eflenden- 
do-fe  pelo  ar , Sc  fubindo  ás  nuvés : Sc  íó  contra,  os  que  vi- 
vi a 5 fora  de  feu  natural , fe  levantou  a tormenta : ficando 
tudo,  o que  vivia  dentro  nos  proprios  limites,  izento  da 
opreçaò,&  logrando  abonança  da  paz.  Qiiem  duvida, ex- 
punha Saó  Bento  amayores  combates  osfubditos,  que 
sieíle  tempo  auzenta-fe  de  fua  viífo ?0  inimigo, contra  qué 
Saõ  Bento  formava  o exercito , achava  em  os  defgregados 
mays  facil  a preza  5 & fó  os  que  habi  ta  vão  em  o monte,  go  - 
zariaõ  aquietaçaõdaclauzura  ; porque  viviaõ  dentro  da 
circunferência  doReyno.  Refpeytando  Salamão,  todos 
cftes  inconvenientes , conhecendo  erias  defgraças  todas, 
diíTe:Que  era  de  ignorantes,  por  os  olhos  em  os  fins  da  ter- 
ra. 45  Porque  o Sabio  no  governo,  (como  o Sol  mate- 
rial, Sc  o Sol  Monaífico, ) mede  fó  a vi  ha  pela  pofíibilida- 
de,pormõfenrir  as  perdas  , da  ambiçao. 


i cidite  ramos  ejus:excuttte folia 
cjttf  :'■■■"■  Per  um  tatrte»  ^ermen 
radicara  ejtts  in  terra  ftuite . 
Danielis 4 . uerf.  1 j,  & tz. 


■1  * Octiili  fhilterum  infini * 
Urra,  EroViij  .-i-o-fm. 
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O tribunal  das  luzes  fe  forma- 
ra 6 as  leysj  defeeraõ  do  Ceo ,&  t Haftc  vl3;o hotvi„um 
acharaò-nas  os  homês«  i 

ncc hominum  wgenvt  excog>ía° 
iam , ngcpopHlorum  i»flitutu\ 

Non  Mito  lege*  Oáojhmjf  ff 

hlhíSSj  .perâttãi , probibenJrquefap:  iit 


JI mm  inVent&s  quis  putet  wgenwj  Gmfiww. 


tia.ltíliHthb.  i.  às  Lpgtbas-. 


Foy 
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Foy  neceííari©  aj tintar fe  a arte  á razaó , para  que  efía 
executa  lie  pelas  regras  da  ley , asobras  pertencentes , á vb 
da  ci  viL  Introdufio  a culpa , entre  os  mortaes,  o amor  pro- 
prio;eicureceo-fe  a luz  natural, com  que  oshomés  conhe- 
cia õ o mundo  campo  razo,  fem  altos  nem  bay  xos , em  que 
íropeíTar , & a fi  meímos  plantas  germanadas , procedidas. 
Codas  do  mefrno  tronco.  Levantou-fe  a névoa,  da  diícor» 
dia,  & foy  tanta  aemuiaçaó,quenaò  fe  conhecia©  huns, 
a os  outros,  8c  menos  a íi  proprios. 

177  D dliiimada  a irmandade  entre  osracionaes, 

nafeeraó  asdiícenções  ,çrefceraoas  culpas,  & com  a falta 
de  caftigos-õs  delinqüentes.intes  de.Moyíés , foy  a me  A 
ma  razaó  a própria  ley*  que  condemifáW,  & abfol  via 3 mas 
íoípey toía  papàíGÒm  opoyo^  nas  reíblu|Ó€s,  porque  os  di- 
ótanres,  não  ifpftravãb  regra , que  juftinca-fe , o par^fièr 
alheyo.  Vallçb-fco  povoda  eleyç*áB“j  que  fez  de  fuperio- 
res|&  des  adjuntos,  que  lhes  déu  para o|pverno,  com  in- 
terno de  fe  moderarem  às  queyxas  evitarem  as  caufas} 


a ipasnao  coftfegmrao  ofimdefejado,  porque  acabeça  dg 

tnetu  humana  coarceaiur  auda-  p ■ • , 9 \ r t r 1 < r 1.  - 

cia : tutaquefit  mer  improbosW* f epUDiica  aos  revolcolos  de  leuloceg©,  laiféirao  oã 

f r£Geytos'da  ley,  eftampados  pela  luz  da  razáõ^ueleme- 


ttoctndifac ítUaí.  ífUor.  uh.x.  lhante  à dòdia  .alenta  os  olhos , que  naõ  tem  achaque , 8& 

£fjmoI.&  G.crit  mt  lex  ■ ---  --  - J * * - 


os  olhos,  que  eíláo  enfermos^  2 


■ .4.-; 


A,  L>ege  cocérçentur  hominum  dilicla  malcrum 9 

. f*egtmnÍ5  Varitis  nudàqtie  tutasnuneli: 


-as? 


4 "'  V. 


i 'i-~i  : X ■ St!*. 
A ~ ...  * r. 

c->  ... 


s JfiJortfslil, 


4 Ravifi  tis  in  Qff.cinál 1 


$ Dioàiríií hl , '» 


178  ■ '..-O  primeyro  Príncipe , que  governou  com eífà 
luz' foy  Móyfésy  q rnefmo  Oeos , lhe  efere  véo  em  duas  ta-* 
boas  a ley,  f>jor  ònde  gqvema-íe,oíppvo  Hebrêo.  Def- 
pois  Mercuri%4eu  ley  àps  Égypíiòs:.ftioroneo,  aos  Gre- 
gos 5 Solon, aos  Athenicfes,  Lycurgo,  aos  Lacedemonios| 
Numa  Pompilio , aos  Romanos ; 3 os  Magos , aos  Per- 
üsj  Zalmolíis,  aos  Scy tiias  , Trifmegifio,  &Bochoroaos 
Thebanos  ,os  Cymonofophiftas,  aos  Índios  j Minos,  aos 
deCreta,  Phido,aos  de  Gorintho,  Hyppodamo  Mileíio, 
Charonda , aos  de  Carthago  5 Dmide , aos  Francefes5  4 
Ezotuaftes,  aos  Arianos,  5 


Tutores 
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Latores  legum  tulit  ateis  priflina  muitos: 
J' uns  amatores jujlitta  que  facra. 

Idem. 


6 Ravijius  ubi  fupra  titulo 
Lege t fcriplx^c . 

7 Reftus  devirtuum  fiugibiif . 

8 Idemibi , C>  Joannej  a Ui- 
vo Gemmiano  in  fumma  deex- 
emplUlíb  8.  de  lure  Csnonico, 
Ç$  Civili. 

9 Quia  Roma  popuhif  cuma 


Mays  accommodadas  com  o governo  Economico,  d© 
que  com  o Ariíiocracio,  & Monarchico  eraó  muytas  def- 
rasleys  ^ porque  deípois  Zeleuco  foy  o primeyro , que 
igualou  o caftigo  á culpa . 6 Difdario,o  que  em  Grécia 
abonou  a virtude  com  o prêmio.  7 Os  Romanos  conhe- 
cendo, naó  bailar  as  forças  de  cada  húa  delias  em  parti* 
cular?para  firmefa  da  Monarchia,  colherão  de  codas  o me- 
lhor j ajuílaraó-nas  comas  poffibilidades,  &acrefcentan- 
do-lhe  os  diétames  , que  lhes  havia  enfinado  a çxpenen-  fca^'cavi1  Vem°cra,‘™mAa: 

r - 1 ~ \ - j • o tumlsge  regia  in  príncipe  traj - 

cia  , compiiíerao  nua  ley  cominua  atodosos governos,  o tuluit  omnstn  poteliatem^quam 

Conhecida  a utilidade  das  leys  commúas,  demitio  o povo 

daiuí  ifdicaò  Democracia,  dependo  de  feudireyto  ema  ?*/?«»*/.«.§  .f^um mim. c. 

' . ’ . r , * J . deveteri jure  bnuclcam.hx  2. 

vontade  do  Príncipe;  hcandoeíte,comtodQo  juznatural  § . novjjimejf  de  Origine jurU 

fubie  a vida  civil  dos  vaflàllos:  9 E asleysjuftas  , que 

promulga  , obrigando  até  o foro  da  eersícienda  dos  íub-  >/.«.  Jejurt  ju  ror,  do. 

L.  °i  B r j-  j r ...  go  LéxfcrvanJaeJl  ctiamitr 

duos, pela  nobreia,  que  temos  dito  de  leu  principio.  10  foro  qUiaiege,  per  im- 

teratorerj5  iicSoret  Õrbüter- 
, - . „ t rarü  dtvinitus  emanajfe  c>  edií- 

Eareat  onmis  homo qurijegique jubenti 
Equumqujiumfis , atque  Jalutiferum . 

Idem. 


tur.C  fa8iCfunt.Jill  4 . ü c\ 
itadijl  8.  l-  icunt  tamen  L080- 
1 cr , boc  non  tr.tçligi  in lege  nu- 
tritivapeccati. 


179  Abonou  á origem  das  leys,  o confe!ho,emque 

feus  Legisladores  as  confcmõ,antesqueas  eítabellecef- 
(em  . Amefma  naturefa  naõcreou  arvore , nem  metal  taõ 
ordenado , que  fe  izenta-fe  dos  golpes , para  fervir  ao  üzq; 
riem  o artiíice  aprovou  o riíco  ,íem  o examinar  ao  com- 
paífojerraria  as  medidas  da  arquitetura , naõ  entregando  à 
regra, o quedeshaítoucom  o pico,&  levantando  íem  pru- 
mo,  o que  trabalhou  o cinzel:  difto  neceííitaõ  as  leys,  an-  _ . 

tesque  iayaõ  a publico.  3 1 O que  as  naõ  encomendou  utiUt^oJtniu.iocottmporcque 
áccnfurados  fabios , antes  de  as’poraoshombrosdosfub-  “>nvenn>n,tu.aiaercni^, 
ditos, arrifeou  a utilidade  no  toíco.  & a opinião,  na  deíor- 
dem.  Porque  Moyfés  viovoar  as  letrasde  que  fe  compu- 
nha a ley  , queDeos  em  doas  taboaslhedeuemomonte, 
diz  Rabbi  balamaõ  , quebrara  Moyíés  as  taboas:  olhou 

V 
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para  ellas,  & como  as  vio  rudes, & fem  letras,  julgou-as  irn 
ii  CottfíJcrandumeji.quoâ  nuteys ,&  íem  preflimo . i2  Afly  eftima , & trata  o povo 

i Yoyjet  defcenàertt  de  as  leys , como  tratou  ,&  eítimou  Moyiesas  taboas.  rara 

arca  radie  es  monw  rejpcxitta  fUojraefi-cs  fracaflos , nunca  o povo  Romano  naadmsnif» 

tabat, vidit,quoJ voUbant h-  traçaóde  Trajano,^  Adr iano  ouvio  a imporão  de  ah 


IttecaitcC  tn  (cuíptes  erant  m la-  -'ir  -JOJ  a!  j 

* • gua  ley  ,iem  aapprovaçao  dobenado.  13  Alexandre, 


buiu  , & manercnl  tabuU t 

deef,rude/,non habeniet  aiiquã  deípois  que  as  compunha , da va-as a re ver  aos  Ditadores 
/regaços  tamquam irutihf.  conceden-dolhe  tempo  dilatado,  em  que  as  pode-lem  dii- 

l^i>rpãrt 'tai « X^íl}rta n. ' *9'  correr  cõ atenção.  14  Oque  também fizeraó os  Empe- 
m Lamprütu in ^itxéttd.  adores  Theodofio , Valentiniano , i<  O&aviano  Ce- 

if  lnl.humamim.  8.  £5  legi-  r , 0 m , A • t-<*i  r * 

biu  Ub.v.c.  situl.  1 4. 

16  Diocpjfiw. 


1 7 Juhuf  Capiloiinut 
Maic,í/Jnt. 


íar,  16  & Marco  Antonio  Filoíbfo.  17  SòdeHilio- 
gabalo,Néro,Caligula,&de  outros  que  oaíceraó  com 
animomaysde  feras, quederacionaes,fahirão  asleysco- 
mo  o fogo  do  pedrenal , fem  mays  outra  diligencia , que  o 
coque  do  aço, ou  a força  da  tyrania. 

180  Em  tudo  faò  as  leys, como  a Iuz,&  como  os 
olhos , os  vaííallos ; a luz  em  quanto  efleve  na  companhia 
das  íombras , naõ exercitou feu império , defpois de fepa» 
rada , imperou  com  dominio . Afly  íaó  as  leys , como foy  a 
feua^obaí^  luz.  18  Com  efta,  deflinguem  os  olhos  a noy  te, do  dia^& 


tia 

for 

feu 

neí 

DÍ( 

ÍCC' 


hjxcum  tenebru,qua  erat  qua-  q acerto, do  erro : damefmafórte  os  homens , com  a luz  da 


fi  abfqticaãivitaieluminU.Pe-  , ..  , . n . ... 

um  Hauiíntu  ia  quaà . Epift.  ky^  como  os  olhos , com  aluz  do  dia : 19  Elta,  debilita  a 

tfdauZdBiJ!”i,eie'C:‘cliS>  vifta  de  hiís,  & conlórta  a de  outros:  comas  leys  fe  repri- 

zo  Legibuc  propofita  fum  nie  o facinorofo , & fe  anima  o timorato.  20  Sendo  as 

Juppltna  vilüi , prarma  amem  . • n r - 

virtuubuí .CícA.de  Orat.  leys  jultas, comer  vao  a calidade  da  luz:como  a virtude  dei- 

ta, ha  de  fer  a fua  virtude , porque  nem  a luz  tem  mays  cia- 
ros  reflexos, que  a leyjnem  efta,mays  viva  femelhança,que 
hxXZeZZlTZfíif  a Iuz-  * Eu  o difeurfarey  porpattes,de  que  fecomponha 

o todo. 
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1 8 1 Nafce  diminuta  a luz^creíce  pelas  horas,até  fe  a- 
11  Luxjpiendeit/freceJit,&  perfeyçoar de  todo. 2 1 Em alpüas horas he  aluzmays.ou 

erefeit  ufqtie  ad prefeüum  die.  n_-  r ' r r » o 1 r i t J 

D • menosacíiva^conrormeoalcenlodoSofíehaaluziquan- 


Preverk,q,verf.i%, 


Zi  Gradatim legei augenlur 
Biat  apud  Nicepb. 


doo  Sol  influeporrayos oblíquos,  & reflexos,  queheao 
nafeer,  he  a luzmenos  intenfa ; & quando  o Sol  influe  por 
rayos  diremos,  que  he  eftando  no  meyodia,he  mays  in- 
tenfa a luz . Conforme  o fenhorio , que  hum  Principe  vay 
adquirindo,fcconf6rtaõ,&augmentaõasleys:  22  To- 
das as  que  em  feu  principio  começarõ  rigurofas,  & uni- 
v erfaes,acabaraõ  entes  da  razaõ , faltou-lhe  a fubflflencia, 
porque  foraõ  quimeras  da  ignorância . Michael  Empera- 
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dor  deConfhncinopia , em  odio  dos  letrados  aquém  foy 
©ppofto, porque  não fiabia ler,  prometéo  decompor  fe u 
Império  em  breves  dias;  para  que  mandou,  que  dentro  de 
cinco,  todo  o Catholicodeshabita-fefua  corte  ; &todo  o 
herege fegui-fe  fualeyta  : ficarão osincentos  doEmpera- 
dor  frufirados  com  a préíía,  quedéo  á refói  ma;  porque  2» 
cendéo  o odio  antigo  entre  os  hereges , & Catholicos ; & ignattus  ãeVe* 

, ° , - r , nete.  indíf enfio» e MqyeU 

creou  outro  de  novo,  entre  os  herejes.  23  As  torças  de  ^^3,^.4. 

Hercules  de  hum  golpe  cortavão  húa  ío  cabeça  da  Hydra, 
que  tinha  cincoenta : o cirurgião, quando  hum  corpo  efiá 
cuberto  de  chagas  apoftemadas , nao  lança  em  todas  o me- 
dicamento a&ivo;  fenão,  que  a húa,  molifica  hoje,&  a ou- 
tras, efiimüla  á manhã, para  que  não  prevaleção  as  dores, ás 
forças  do  enfermo.  Ainda  que  a luz  de  fua  naturefaefieja 
fempre  apta  para  influir,  Separa  illuminar , com  tudo  he 
neceílario,  que  ache  difpoíb  a matéria  ; razão , por  onde 
não  anima  à pédra,  não  alumea  ao  cégo,&  não  fecunda  ao 
feco:  V alem  pouco  as  forças  da  iey,fem  a difpoíição  dos  a- 
niiiias;&heperigofa,&arrifcada  a húa  revolução  de  hu- 
mores, acura,  aque  não  precedéo  a preparação  conve- 
niente. 

182  Pela  luz  ferége  a vida  corporal  24  Epelaley 

fegovérna  a temporal ,& eípiritual  vidadohomé.  Muy-  *4  Gcmwianutub.x.iec*- 
tos  eícolherao  a íombra,  & reíutarao  a luz ; 25  porque  1S  Ltd.hxer/nthomwesma 
efta , !he  defeubria  asfaltas,  que  lhes  eícondia  a fonibra  fg»je»ebrMyquamiucem. 

. * joatmtf  i.verj.  «9. 

Nem  todos  queré  aley  por  nòrte,&  a razão  por  leme:  26  26  Rstio  kgem  camendat, 

a carta  de  marear  por  onde  fegovernão,  não  lhes  moflra  'IattlLacCorcM 
os  topes  em  que  fe  periga  ;&  como  vivem  fem  temor,  a 
buzão  da  juftiça,  para  uzar  da  liberdade  das  feras , que  dei» 
conhecem  o freyo  da  ley. 

183  Aluzhe  ameíma  para  todos;&  nãoapparece  a* 
legre  a hús,  Se  malácolica  3 outros.  T oda  a forte  de  peflóas 
ha  de  acharem  aley  igualo  pezo,  & o alivio  conforme.  27 
Era  grande  o acerto  do  Legislador,  fe  asleys  farão  doen* 
ça,  enfermarão  de  menos  preftimo  ; mas  como  faõ  medi- 
camentos as  leys,  he  proveytofo  a quem  neceffita  de  muy- 
tos  para  fer  bem  fervido,  repartir  com  todos  do  remedio. 

184  Avendohomés  no  mundo,  que  cem  os  olhos 
em  ospeycos;  outros,  que  os  tem  nos  hombros,  & alguns, 
que  tem  hü  olho  natéíía;  28  todos  paicicipão  da  mef- 

V z nu 


j 7 Legei  Juist  invent<e  , qtsa 
cum  0 mm  bus  uns  , eadêqur  vo~ 
eeloquerentur , Fiat.  4,  Offtci , 


28  Super  boc  vide  ílinhim 
hi  Naturais  Hift* 


i 5 6 0 PRÍNCIPE  DOS  <?JT.  TOM.  11. 

lisa  luz,  ainda  que  os  olhos  vaiiemde  lugar.  Na  peíloa  do 
Frincipeha  vafíallos  ,quelheoccupaõ  o peyto;  outros, os 
hoiubros5&  todos, a cabeça:o  pey to, no  valiméto^os  honi- 
bros,noscargosj&  a cabeça, nogovernode  iodos:  nefte,fe 
experimenta  o pezo,  8c  nos  mays,naõ  bafta  o aliviarem  a 
7.9  idhijimJePizãitttra-  Cruz, para  íe  izétarem  dasleys,  que  os  obrigaó  a fervir  de- 

aatu  demit  abi.titul.  de  Ingra-  A .. 

í ijudiie.Et  parte  Bapufta  pendentes . Em  quanto  J ulso  I hiJsppe  íer via  a ijordiano 


fÊtfProí,!™.*''' àe  J uní0r  fem  as  prehiminencias , que  lhe  concedéo  na  guef- 


j°  Luxpuichnficat  omníaex  ra  Períjca,  muyto  o ajudou  no  governo  j levantou  o na 

iflentiafecunâum  ipforum pro-  r J p ■ p j 

pnatn  porportionem . Gentinia-  guerra  a iu  premo  ma  noa  o te  de  leus  exércitos,  iem  de  pen* 


Medi-  dencia de  ftias ordens, & perdéoa  vida;  omefmo  Philippe 
cuf  Greda  fcnpfit  hbrummf-  ]he  cortou  a cabeça . 2 q Naõ  he  a condição  dos  homens, 

medicamima oecommodataex-  como  o natural  de  alguas  aves,que  creando»as logey tas, 
ijhntia locu , cr compicxiombtts  ainda  que  defpois  as  foltem , vembuícaraprizaõ,&  reco- 

ttatura^babitantmm  tn  Kegno.  1 £ 1 & * 

sdr.drtaí  de  PoJtia  Milancn-  nhecem  obem-feytor. 

:§5  Manifeíta , & realça  a luz  as  coufas , conforme  a 


fts  de  Pr oportwne  r egitninü . 

3 2.  Erit  iíx  jtijla^poffibilü.fe- 

Clittàam  t jscundttm  natural  íer  mo  fura , 8c  proporção  que  ellas  tem  . :o  A 

confustuamcm patria , loco.}  e-  . n 1 1 ? J J 

foriquc  (onveniS/  Greg.  Tdag.  ley , que  não  imita  eíta  propriedade  da  luz,  perde  a razao 
cZ^JaííZ 7d>7\  - t de  ley  j porque  falta  nos  Prindpesa  cbíervaçáo  de  Era* 


s . c.dthSijjimu.  ' vioMeíuía,  medico  de  Grécia,  que  compoz  hum  livro  de 

$$  Mediana  XJtnlrini  yne-  • • i,  1 ..  4 

que  infi tmitatemyneque  Atattm  medecina,receytando  nelle os meaicanientos applicados 

cor,f°rme  com  o clima , idade , tempo , & complexáo. do 
-c,c  u tu K efi  aà  agiuuoneth,  enfermo.  2i  Aíly  faõ  todas  as  leys  humanas , & mediei* 

O cumilht  robuíiioTcs  manent.  J r\  %•  i • 

Jâem  Andréa,  de  Paàna  ubi  naes,como  dtc  livro  deincdicma;  32  porque  as  perni- 
fHPr*'  ciofas,& tyrannas  faõcomoo remediode  UmbrinoTque 

tn  expe&are profici , nifíquod  primeyro  os  í2cionaes  o fentirão  veneno , do  que  u til  aos 

: brutos , a toda  a idade,  8c  á enfermidade  toda  o mandava 
Jic  aieg,bi,s  riba  cõvenitabri-  applicar  i 2 2 morrerão  os  homens  com  abebida,  & vive- 

»ian,mji  quod  reipublica  con-  i4  J . rr  n r ' 

àiicat  proficere : quontam  ejus  rao  com  dia  os  irracionaes  porque  ío  a eítes  lera  provey- 
£d7Ínvdl cot^araS‘í-t'laío hb-  tofo  o remedio,quenaõattendeá  poffibilidade,nem  íe 
ií  GemManutubifupra.  accommod a com  a naturefa.  34 

lexpdjiieTa ZÍft  //*, ít 'cír-  186  He  a luz  eficaíiíTiuia  no  eíTey to.  35  Nãoo  íen* 

íAu'  ^°3S  Itys  no  que  determinão, perecem  em  todo.  3 6 Ref- 
4?;  Necejfariitm  eii , nauira  peyt3r  a ftags lidade  da  naturcf»  íeiri  defabonoda  ley  ,fen- 
re“tdt  lpl‘à  7iZfdí£g7~  do  dictame  da  razão,  37  foy  virtude  de  T r aja  dg  , & cie- 

D,:í%andoicx  exprepeno*  de  Filofofoi  a niefma  juftiça  encomenda, 

*ccuf»t  , condoiore  ejijujiit  ia.  mstigaro  caftigo , quando  a ley  dálugsraofavor:  28  & 

,9 operut leges acrittrjUiui , !o  Dciíe  Cí)2°  deve  ícguira  íenteiiça  de  Seneca , que  a* 
nv.tiM autem.quamipjajHbety  confclha  ao  Príncipe,  iníxitua  a ley  com  riguridade,Sc  ouc 

a obiGi  vem  os  miniftroscom  moderação:  3^  Paraos  iuc- 
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ceíTos  de  que  tratamos , foy  o coníelho , porque  fendo  pa- 
ia todos  j dava  mayor  jurifdição  ao  al vidrio  dos  honiés , do 
que  ao  império  das  leys:  Authoridade,  que  fó  em  o abomi- 
nável governo  de  Hcliogabalo  foy  concedida  aos  bay- 
xos,<S c viciofos  que  o acompanha  vão.  Ficando  as  leysper- 
dendoa  lua  regalia , que  he  exceder  a rodas  as  forças»  40  4°  Legum  imperia powitu» 

o Tvi  < 1 ‘r  ‘ r 1 tvt  1 1 ~ t j ia>(juam  hotninttm , Livi.lib.t, 

107  Madatemdeartihciolaaluz.Nadahaodeterde  lw.i. 
eaviliofas  as  leys.  41  Muytos  Legisladores  as  fízeráo  re- 
des para  pefcar:  como  foy  Hcliogabalo,  decretando  não  Er,t  *?*  ::y 
trouxe-fem  feus  vaífallos  armas  j para  dar  a morte  fem  re-  Talem  in  capuone  cõii>ieat,nni- 

j C n ‘ I i • ir  i * r r • loprivatocomtncào  ,fcd procò- 

lütencia  a os  grandes, aquem  havia  expulíado  de  leu  íervi-  nuniuuUmt  chiiU* jh-ipta. 
co.  42  Cleomenes  Rey  dos  Lacedemonios  , fazendo  D-  Gret%  m tg.  tiver j.iuJeor 

» ( • J ' orationc.  4. 

tfcgoas  com  os  Argivos  por  fete dias,  em  huma  noyte  lhe  .41  ^ndreat  de  Padua  «h 

degolou  o exercito:  8c  arguindo-o  os  Argivos  da  treyção,^ l*ra‘ 

reípondéo  Cleomenes:  não  fizera  conca  dasnoytesemas 

trégoas, que  prometera  nos  dias.  42  Sofpeytolasna  ver-  4»  TertiauoSe  cum^givi 

ITT  ‘ J 1 n í Jecur.i  agerent,  mhil  per  id  ícm- 

dadeíorao  para  cornos  de  Hyera,  asrepoítas  do  Oracu- ^//werewrcj-, <;/»»»*•«« ;«««- 
lo  Efeíino:  toda  a fé  daváoos  de  Frizia  ás  refoluçóes  do  ZdZT,'Fd7"P"dZpZ 
feu  Oráculo : o Efeíino , fempre  nos  fins  de  fuas  repofhs  Cum  av-nm  ptrfiàt*  ^,-g.vt 
dizia  : ÀJJy  conVem  aos  que  obedecem:  &c  o Oráculo  de  r rrzia  femducia,  dix* pepegijk,™- 
rematava  o que  dizia  , affirmando:  que  affy  0 mandaVa  a Ma - t.eru’K dí  »ebtbus*ui!jmpnr- 
gejlade.  44  São  as  leys  viva  voz  do  Frincipe,  que  hc  o Fulgof.íib ,7  cap.  j . de  tsJjhitd 
Oráculo  a quem  todos  obedecem  fem  defconfiança , por-  je  p;za ;»  tm- 

que  a íuperioridade  o izentou  das  fofpeytas  da  vilania, cu-  Eaiu  Je  Mir«bMb«s  vu,h  de 
)à  voz  publica  a neceíTidade  , dcondendo  nella  a trey-  ,*Cti,u' 
çaõ. 

188  PaíTandopor  partes immundas,  não fe inficiona 
a luz.  Nas  mãos  de  alguns  miniftros  perdem  as  leys  apure» 
íà-.para  cujo  reíguardo  ElRey  Dom  Pedro  o juftiçozo; 

& EÍRey  Dom  JoaõoIV.  de  Portugal  examinavaõ  em 
publica  audiência  os  fundan>entos,com  que  fe  davaóas 
ientenças,  emcazos  confideraveis . As  leys  íaõ  para  alguns 
julgadores, como  foy  oMannápara  com  o povo líi adiei- 
co  j a tudo  quanto  oslfraelitasqueriáo,  8c  defena  vão,  lhes 
-labia  o Manná:  45  tudo  quanto  femelhantes  nfmiftros 

querem, & dezejão,  achãocm  as  leys:  Foy  virtude  do  Mã-  4?  +ádquoâ quifque vdebn 

*,  n r j j - - © converuibeíur.Sgp.iQ.verf.  iO 

na  o cGíiíortnar-íe  comas  vontades  dos  que  ocomiao^oe 
bedefgraça  de  ley  conformarem  na  os  que  julgaõ  ,coma 
füã  vontade. 

189  Encaminhaa  luz  aos  queerraõ.Guiaõasleys 

V 3 ros 


j{6  Lux  e/l  vehieulutn  vírtsi * 
CxlcTíuim. 

Gemimanus  u bi fupra. 


47  iSdnâretu  de  Parmd  lib.  t 
dtc  tifa  Imperalotum.cap  37. 


48  ln  fecrstU  cjv.í  repertifiit 
duo  L tbclli  diverfi  titulo  : alte~ 
n gladtus , altcri  pugw  m dex- 
teia.  tSdnibo  notar , £5”  no  mina 
contimbant  mor  li  àeHinatorü. 
àuctonnu  in  ejus  vifa  cap.qy . 


0 fp^inmn  ws  qât.  to  mo  il 

aos  ignorantes  j &muytas  ferviráo  de  perdição  aos  inten- 
didos.  As  virtudesdoCeo cem  por  carroça  a luz:  46  & 
a virtude  dos  homés,  a leys;  algúas  faõ  como  o carro,  onde 
Nèro  mandava  levar  os  que  condemnava  á pena  do  ro- 
chedo, que  os  defpenhava  no  1 ibre;  4 7 ou  como  os 
dous  livros  de  lembrança , que  íe  acharão  na  íecretaria  de 
CayoCaligula,  onde  punha  em  lembrança  todos  os  que 
fentenceavaá morte  ; conllando  cadahum  doshvros,  de 
di  verías  penas.  48  Soas  leys  Carholicasíaõ  livros  de  vi- 
da, porque  eníinaõ  a merecer  a eterna. 


En  lex  Vitalis Jub  Chrijlo  Vija  tonante . 
FranáfcusBonandus.  Gtytnan.  8. 


190  Acorda  a luz  ao  que  dorme,  & alegra  ao  que  vi» 
gia.  ÍJefpertãoasleysoremiíTo,&aviváoadiligête.  Ale-* 
xandre,paraqueás  luas  leys  nãofalta-lè  efh  propriedade 
de  luz,  encomendava  aos  que  lhas  revião,  asexpurgaííein 
deíoitc,quenãoIeva-femalgüa  palavra  equivoca;  49  cu- 
ja variedade  de  fentidos  inotiva-íe  nos  expertos, opiniões; 
& nos  negligentes,  embaraços, que  a hús  dobrão  a malícia: 

49  iSdnàrcoí  âe  Padua.  ubi  Q ° • * 1 

fupra.  <k  a outros,  a ignorancra. 

1 9 1 Nao  obÜance , que  a luz  feja  offenfivo  para  os 
olhos  enfermos  ,he  cambem  remedio  para  elles  ; o eíii mu- 
lo com  que  osoífende,  hecaufa  da  purgação  com  quefe 
ali vião.  Aífy  he  a pena  da  ley,para  os  homés  culpados,  co- 
mo a adi  vidade  da  luz, para  os  olhos  achacófos.  Também 


*°  P]:n:'  fiiUíral hh-  oSalmixto  com  o medicamento,  he  medicina  para  oso- 


zo,ca6„  de  Gunila  bubulafêc.  . 

lhos  :50o  caftigo  dado  com  juftiça, cura, ainda  que  de  fna 
naturefa  exafpere  como  o Sal.  O mél , em  que  morrerão 
iJemihiiib.it.csp.  24.  as  abelhas  que  o fabricarão,  he  nocivo  para  osolhos:  Zí 

âe  Natura  Meli t.  ~ rr  m ‘rs*  - - 

sz  ídtm  ibi  hb.v.ç.cap  6.  ti-  nao  aíJy  aquelle , em  cuja  labrica  nao  morrerão.  52  Da 
ai  .AiopeciMToiMat^c.  mefina  forte  as  leys  perdem  a virtude,  morrendo  nellas  a 

<i  i Ibihb  í t .cap  ntul.de  . J 1 , . J 

Hifioria  munia  aníinaiium,per  pmiça,que  lhe  deu  a iorma.  Temas  leys  a propriedade  do 

fogo,  que  abre  os  olhos  dos  mortos:  5 3 aíly  as  leys,  os  dos 
delinquentes. 

192  Deyxo  de  profeguir  a conformidade  das  leys, 
com  a calidade  da  luz,  porque  em  o terceyro  volume,  ne- 
ceflariamente,  hemos  outra  vez  de  tratar  das  leys.  Em  o 
que  molhamos,  íica  claro  conhecimento  aos  Príncipes  da 


con- 


E M T Q E Z A XI 

condição , & utilidade  das  leys,  Efealuz  com  que  o Sol 
aluiiieya  o mundo  lhe  dá  as  regras ; a luz , com  que  outro 
Solilluftrou  os  clauftroslhe  enílnaas  maximas.  Defpois, 
que  o Príncipe  dos  Patriarchas  compos  em  Sublacoare- 
publica  (anta  j quando  ja  providos  os  lugares, & accom- 
modadosos  fubditoseícrevéoas  leys, que  haviáodeguar- 
daFideulhea  Regra, com  que  havião  de  viver.  <4  Náohe  <4  Duoâeam.  mcm*jkr>*** 

h,  - r J-  .r  n í dificavit , entjuc  SantiJJinm  ie- 

a minha  tenção  preiuadir  aos  Leytores  , que  eítesdocu  " gibtu  communivit  Eccujiâ  in 
mentos,  que  São  Bento  deu  em  Sublaco  aos  doze  moftey-/’,<^rw  offiaoS.  Be*cJ>üt 
ps,  & com  que  fe  governarão  defpois  todos  os  qoe  fe  fun- 
darão até  São  Bento  morar  em  Caffino,  foy  a Regra  San- 
ta,  do  modo,  que efte  Legislador  a deyxou  por  Regra  3 fa- 
rão íi  hum  principio  delia,  quedefpoisconfumou , ampli- 
ficou, & aprefeyço-ou  em  Caffino  . 55  Qual  foy  por  %%  oJnflgnere^tom , 
eítes  tempos  a qualidade  defta  luz,  me  parece,  aquizdizef  turiat.*»«o.cbrtftnio.  »nn3 
o Poeta, quando efcrevéo. 


S.BcncdiS,  }Q. 


I 


Spnrgens  rore  leVi 
Luflràlnt  que  domas . 
V'irgtluJEneld.6. 


Erão  novas  as  plantas , & para  que  o calor  da  luzas  não 
deíanima-fe , forão  as  leys  como  obrando  orvalho,  que  no 
verão  regando  fuave, encorpa,  & alenta  a planta , de  forte, 
e que  quando  no  inverno  defcem  as  agoas  do  Ceo  em  mays 
)-  abundancia,  & com  mays  força,  ja as  plantas  tem  ganhado 
a raizes, com  as  quaes  recebem  por  alento  , o que  em  feu 
principio  Ihecaufaria  defmayo. 

193  Ficou  São  Bento  habitando  na  cova, onde  vi- 

0 via , defpois  que  fundou  os  doze  tnofteyros . Fingirão  os 
Poetas  , que  na  fornalha  em  que  Vulcano  fabricava  as 
trombetas, naõ  fo  lhe  dava  o fogo  a fôrma , fenaô  que  tam° 

1 bem  lhecommunicavaaluz. 

lo  I p.  ■ 

í "Próxima  Vulcani  lux  efí.quam  lujlria  dicunt : 

LuUrantur  purce^quas  facit  iHèqtuba. 

Ovict.  fob.  5 . Fajlor . 

Foy  cfta  fabula , como  pintura  da  verdade,  que  vemos 

a cfficina  do  Divino  amor, 

onde 

' II 


agora  :a  còva  de  Sublaco  íoy 

- ' ' 1 c ã J 
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onde  São  Bento  fabricou  os  clarins  Evangélicos  , què 
mandou  por  todo  o inundo . Da  íantidade  com  que  vivéo 
na  cova  nafcerão  os  filhos,  que  teve  por  fubditos,  unindo- 
feaos  documentos  com  que  lhe  espiritualizou  a vida  , a 
luz, com  que  refplandecerão.  Fóra  da  cova  efiavão  os  inof- 
teyros  , &de  dentro  da  cóva  íahiaa  Regra:  nãopromub 
gou  efta,  fem  que  fabricaffe  aquelles , os  mofieyros  erâp  as 
coroas,  & a Regra  ocaminho  que  havia  de  íeguir,ofque 
fequize-fe  coroar  com  a profiflaó  defia  Regra  j argumen- 
tocérto,de  que  ja  São  Bento  eftava  aclamado  Príncipe, 
& confiituido  Pay. 

Tolis  cnimfê  libris  aSlorum Jpargeregaudes 
Argumenta  Virijbribus jufpende  coroiuSy 
lam  pater  es. 

fuVenal.Satyr.y. 


194  Noefpirito,  & exiftencia  deftes  fantos  docu- 
mentos acabarão  os  enganos  dos  fabuloíbs  Oráculos . A 
pomba , que  em  Maciera  dava  as  repofias  noOraculode 
Mayoii  Die*  Caniculares  Marte,  6 devia  imitar  ao  corvo , que  fahio  da  arca  de 

tit.de  Vaticmiif foi.  mihi.q 76.  7.  , , J . , r 

coiumuat.  * Noe,  57  não  tornando  mays  ao  monte  de  Maciera,  de  i- 

Pois  que  nefte  de  Sublaco , o Efpim©  Santo  em  figura  de 
Genen.ü.verf.j.  Pomba  ditou  a São  Bento  os  inílitutos.  O Orsculo  do 

campo  Jaunio, aonde  dormião  envoltos  em  pélles negras 
deanimaes  , os  que  procuraváo  faber  o íignificado  de 
ca \lf!ih,Zq^Dr7o°K feus  foíihos,  5 8 parecéo  couía  íonhada , à vifta  da  negra 
cant.Bafi.ca  Caichantuinfu-  ha , com  que  andamos  cubertososprimeyrcs  oro- 

mo  vértice^  cm  petentcf  Oracu-  1 * 1 J 1 

ia nigrantem  immoUvt  aríete , íeilores  deites  documentos . As  arvores  doboíque  de  íu- 

piter , que  no  Epiro,  fingio  a gentilidade , daváo as  repof. 

59  itifoi.sx6.fub  codem  ú-  tas,  cn  ficarão  muyco  atras  na  eílimaçaõ  dos  homens  .á 

talo  vatmnie.  -ni  r 11  rí-  , 

viiíadosconielhos,comqueos  períuadiaoas  novas  plan- 
tas de  Sublaco. Sendo  efia  Regra  a verdade  daquelle  men- 
tido Oráculo  de  Apollo  Milezio,a  que  chama  vão  o da 
immortalidade  d’alma,  porque  toda  fua  direcção  he  enca- 
minhar as  almas, a viverem  ecernaniente  na  gloria. 


Cor  por  e confeclojum  totm  in  eetberafertur , 
ln  corruptus  ubt  manetqnumquam  què JeneJcens. 


195  Fonte 


E M f Z A XT:  %6i 
tç 5 Fonte  da  vida  he  a Regra  de  São  Bento;  & ain- 

da que  SalacnãO  deu  efte  timbre,  a toda  a ley  íanta , 6o  a ,6°  texfapieinhfontvita^t 

1 r , . 5 , J ~ declinei  a mina  morlis.Prox/er» 

Regra  de  bao  Bento,  em  iahir  do  mar  da  graça , que  íoy,  >}. verf.  i4. 
cotnoja  fica  dica,  o Efpirito  Santo,  que  a ditou  ;&  pela 
-comunicar , o O c cea  no  do  efpiritp  de  todos  os  juRos,  que 
foy  Sáo  Bento,  que  a eferevéo, com  mays  propriedade, 

| que  todas  as  Regras,  merece  o bràzão  de  fonte  da  vida.  Pa- 
ra reparo  dos  perigos  de  morte,  amanhecéo  çfta  luz  no 
mundo;  a todo  reparou,  porque  alumiou  a tudo.  -6 1 An-  6»  Tatatu  jpkufa  ™ w<? 

T-r--  r,  1 , r o-  T-)  n Dá  Be»edi8oad  Eccleftaw-tl- 

tes  , que  o Rípsnto  banto  úJta-te  a bao  Bento  a iiegra,  lufirandutnJivimms  amcmt% 

pteccdéo  em  o roontede  SubUco,  o incêndio  daquelles 

tres  fogos , Pobre  que  São  Bento  fundou  fuaReligiaõ : aí-  ^firumiengojarequedtffti- 

r ° n • i-  r i°r.  / derit.Cardinaiij  Cafar  baro- 

iycomo  em  o monte  binay  ,antecedeo  o togo -do  Ceo,  a „jtit  a„„0iz9. 

• prornulgaçaóda  LeydeDeos.  6 2 Fumoio  virão  os  If- 
Taelitas.omonte  Sinay:  62  8c  dara  eíleve  alabsreda  no  c%  Et  ca^untaudirium^ 

, . , J . J r . , , r . Irtis, ac  micare fulgura  . Lxodi. 

.monte  de  bub]aco,na3mpoiiçao  das  leys ; em oitmio m-  *9. verf.  ,6. 

dicou  onionte  Sinay,  fer  fombra  da  ley  dagriçs  ,a  ley,  que  f iJfniZff"'2'""’ 

Deos  nelle  dava  aos  lírae  liras;  64  Em  a labareda, pirece, 

Epofírou  o monte  de  Sublaco  ,oque  por  vefes  deyxacnos  64  CcmmmitM??. 
dito,  que  he,  PerajRegra  de  São  Bento  a luz  das  Regras, 
com  que  os  antecedentes  Padres,  diípmerão  a forma  da 

• 1 * 1*  • r Jk  ''  n * Vide  fupTs  emprezi  8. 

vida  rehgioía.  iiCi.autoni.^i» 


196  A condição  de  hüa,& outra  ley  explica  va  a ca- 
lidade  de  hum,  & outro  fogo,  porque  nenhum  queyma- 
va,  ainda  que  ambos  ardiaõ.  Ley  ignita  chama  aEfcritura 
á ley,  que  Deos  entregou  a Moy  fés.  65  jugo  intitulou  h*° 

C brido  á ley , que  deu  aos  homés : 66  Mas  aíTy  fe  expe-  .66  Jugum  enim  uteumfuave 
rimenta  fua  veefte  jugo, como  fe  fendo  brando  aquellefo- s,j' }/UÍW'  iUí'rJ'  3°' 
go;  porque  occupãdoojugo  ambos  os  hombros,  dequeui 
otras,  íó  com  hum  hembro  Puítenta  o jugo  de  Chràdo , o 
afurtunado , que  Pe  fogeyta  a eile.  67  Toda  a ley  tem  servia*i  òí  Vumeri  un*; 
prefpetivasde  Ethna , porque  he  ley  ; mas  ta©  moderadas  Soj/hnUy.vttf.^. 
eferevéo  Deos  as  Puas;  & dicou  a S.  Bento,  as  dos  Monjes; 
que  a ley  de  Deos,  toda  fecompoem  de  amor;  & a Regra 
deSao  Bento,  aíTyheamoròPa,  que  naõ  contem  nenhum 
preceyto  depeccado  mortal, mays  que  aguarda  dos  ires 
votos.  ForaõePcasleysa  luz,  por  onde  os  Príncipes  devem 
guiar  as  íuas  leys,  para  que  os  vaffallosjiiainoderaçaó  del- 
ias,conheçaõ  a diferença , que  vsy  do  tempo  da  efersvi- 
daõ,  ao  tempo  da  liberdade.  Quando  Nabucc*Dcnofor, 

, • X leva- 


1 6i  o i^mcifs  ws  pjt.  Tom  11. 

levava  o povo  delírael,  cativo  para  Babilônia, mandou 
porás  coitas  dos  mayoraes,entreosIfraeiitas,oslivrosda 


*68  Super jun&uYam  ccfvy  j^y  ^ acompanhados  de  pe'dras.  68  Tào  pouco  pefadas 
âopergcbamus  tn  captívitaie . cfáoss  leys,  quando  o povo  chiava  cm  li!3  liberdade , que 


ctf  nojlrrf  onorau fnnms  , quã- 


para  lhe  caufarem  opreffaó , quando  cativos , foy  nccdia- 


iiant vacuí: &pr*cepit,ut  cõ-  rio  ajuntarlhe  o peio  das  pedras : o tempo  doeativeyroa- 
rcvitxsitmanucM^iwph.  crefcentou  ás  leys  a gravidade , 8c  ainda  que  de  hum  Rcy 


Jiurent  hhrof  icgts  , utfa* 


vt>uHteMiap,iii',quierantin  tyranno,como  era  Nabuco , não  íe  podia  eíperar  outra 


ripa  Euphralis,®  oaeraverttHt  - . „ r , . 

£ tf J“pra  colla  eorü.  Paraphraf-  coufamays,  do  que  fazer  moleítas  aos  iubditos  aslcys,que 

7fum^vêrtalvcir^Z  os  Príncipes  efcolhidos por  Deos, decretarão  fuaves;  com 

roJU  is  minabumiir 


tudo,  para  que  o povo  ingrato  conhece-íe  o bem,  que  per- 
dido na  liberdade,  de  que  os  priva  va,íe  lhe  ajuntou  ás  leys 
s durefa,  8c  o peíb  das  pédras,que  dantes  não  tinhão.Com 
mayor  commiíeração  foy  compóíf  a a iey  da  graça , cio  que 
aleyefcrita;neíla,tudo  erão  caíligos;  naquella  ,tudo  íãõ 
perdões:  a ley  da  graça  deu-fe  aos  homés,  quando  refgata- 
dos  da  culpa;  8c  a ley  efcrita,sno  tempo,  em  que  vivido  ca- 
tivos delia.  Os  documentos,  que  os  Padres  antecedentes  a 
São  Bento  derão  aos  Monjes,forãocheyosde  afperefas; 
8c  a Regra  ,com  que  São  Bento  os  redufio  a forma , he  a- 
companhada  de  branduras:  69  porque  os  Monjes,  antes 
de  São  Bento,eftaváo  maysíbgey  tos  ás  tentações  pela  fal- 

Jl.%  íumits* ta , que  tinhãode  recolhimento  j 8c  dcfpois  da  inftituição 
70  a i*g«Htiüeyfêia  icStõ  deíle  Príncipe , 70  vivião  mays reparados,  porque  fea- 

j Bento  commumr  *Abhaf.  . . \ 1 / , £ Ç T 

Pater  meus  D .Bernardustomo  juntarão  a viver  em  clauzura:  8c  a dinerença  de  tempos 

a qUe  acrefcentou,  8c  deminuío  o pezo  das  leys. 

197  Também  a fantidade  do  Legislador  condufio 
muy  to,  para  o favoravel  da  Regra ; aííy  como  a virtude  do 
Sol  he  caufa  principal,  da  bondade  da  íuz.  Tudo  íaõ  tyrã- 
. ...  nias,  aonde reyna o peccado  : iiãofabecondoer-fe , quem 
him»mu  üornmi.qHomã mui-  vive  reo  ; lo  íe  laítima  do  delinquente,  quem  nunca  roy 

cõprehendido'no  crime.  7 1 O mays  cruel  verdugo  contra 
hum peccador,he outro  peccador.  72  Souberáoos  ma- 
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7*  Mtferelur  enimy  quitref-  r-v  O * J r o í 

e<ttrrarg,non miferetur qtii er-  nnheyros , que  Deos  eltava  irado  contrajonas,&Iança- 
rnrntflp3rucgp,.c,.^mbrofí  raiTWloaomar#  Mayor  culpa  tinhão  para  com  Deos, 
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in  Pfahmtrn  ; 7 
7 i Tulcntnt  Jontitn,l f?  wife- 
runf  in  rnsec.  Joricf  i.verj]  ■ j 0 


aquelles  mariantes,  do  que  o Profeta  , que  hia  por  paíTa- 
geyro ; o feu  peccado  era  o da  idolatria  ; 8c  o peccado  de 
Jonas,  odadefobediencia;  &huns  homés  homicidas, co- 
mo não  ti  verão  compayxão  de  Jonas  homiziado?  Por  iíío 
meimofenão  laftiuiarão  dcíle,  porque  eílavão  crirnino- 

fos. 
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fos.  Soo  inculpável  favorecéoa  efterêo^Deos  orecolhéo 
ao  ventre  de  húa  Balea , aonde,  como  em  navio  jfurcou  os 
mares,  &fe  abrigou  das  ondas.  Em  onaviofentio  jonas  a 
crueldade  dasféras,&  em  húaféra  teve  o amparo  do  na»  74  'NauU 

; . _ „ o ' r'  r feranavigium  minitiravit.  Se- 

vio:  74.  adiegovernavao  peccadores; & arera, alanti- 
dade.O  mefmo,  que  íuccedèo  a Jonas , aconteífe  em  as  re- 
publicas ao  vaífallo,  quando  as  adminiftra  ofacinoroío. 

Sendo  efla  húa  das  razoes , por  onde  Chriíio  não  deu  po- 
der a feus  Difcipulos  para  abfol  verem  de  peccados , fenão 
defpois, que  lhes  infundio  o Elpirico  Santo.  75  Era  * 
te  officio  ode  perdoar  culpas , & primeyro  lhe  communi-  spiritumsa»8iimtquor*mre- 

. A 1 rr  J 1 miferitü  peccata  , rcrmtunUir 

cou  toda  a graça , para  que  trataílem  aos  peccadores , com  eis.  J oirtnjt  10.  verf.í 

toda  a mifericordia.  7Ó  Donde  venho  a alcançar  o tnyf- 

terio,  porque  São  Bento  vivéo,em  húa  cova  tantos  annos,  Jua  infudit  tpjum  cordíbtts  eo- 

s,  r - 11  r 1 • r 1 rum  , $ larpiius  ejlretniUorem, 

tk  com  tantas  aíperezas,nao  lhe  lendo  preciío,  para  alcan-  ctry/bioSu,/er.  g4. 
caro  Ceo,  deyxar  a Corte : 77  mas  forão  neceílarias  as  77  Qutqu<JemBcneJiSutj;- 

”»  . ’ J '/  . ne  etrtmo  obtmtajfet  caiu,  qmtt 

penitencias,  para  que  ficando  comellasmays  efpintuali  - mundtu  erat  et  tnortuus  ,[5  cor 
lado,  chegafle  a dar  a Regra  com  tanta  brandura. 

i 98  E fendo  efla  Regra  a obrigação mays  fuave,  he  Brsgiiumhb.yRwi.cap.w. 
para  a Igús,a  fogeyção  mays  penofa . Aífy  como  he  a luz  pa- 
ra com  os  olhos,  he  efla  Regra  para  com  os  fubditos:  ofTen- 
de  ao  relapfo,&  alivia  ao  Religiofo.O  Manná  manjar  fua- 
vifTiino,  foy  para  quafi  todo  o povo  de  Ifrael , iguaria  groí-  58  ^av{ef  a”ima "frõfu- 

’ J L * . r . 1 0 c*.  per  cibo iltalevijjtmo.viumero* 

feyra:  78  muy  tos  defeja  vão  antes  a morte,  do  que  viver  rum.  13.  verí.  6. 
deftefuttento:  79  os  que  fe  lembravão  dos  regalos  do 
Egypto,nãoachavãogoílonofabordo  Manná.  8o  São  ®mommcxopub*nt. 

n " - j - -Cryjbjt  .tu  PJdl.  1 . 

CÍtas  memórias , as  que  naodeyxaogoitarda  DOndade  dei**  8o  Recordssmurpijciumqtíor 

la  Regra  j paraosefquecidos  do  mundo,  fa 6 as  folhas  d ef- 

te  livro  favos  de  mél  j & para  os  radicados  no  feculo,paflo 

smargofo:  Com  cfte  diífabor  recebèo  oeílomago  do  E vã- 

gciifta  o livro , que  a boca  do  mefmo  Santo  achou  doce  uAccepi  hbr*m  de  ma»u 

/■t  0 - i n v rr*  r •Jdngeli.SS devoraviilium: 

como  mel:  o i oc  a razao  deita  airkrcnça  íoy;  porque  na  era;  inore  meo  lanqui  rnel  dul • 
boca : fe  figuravão  os  lembrados  de  Deos  & no  eítomago,  ^cumdtvor^meumamt» 

7 o o 1 ricfítM  ejt  vemer  tncw.  »sipoc. 

os  efquecidos:  82  8c  para  comedes  perdéo  o livro  ado-  i o verj.  10.  V 

títj  11  - ,1  1 8t  Irt  ore  inudiquniur  bons. 

çura,  que  aquelíes  lhe  acharao.  O cordeal  ,que  a todos  re-  ^ pmuaks re- 
frigera , pareíle  ao  diliriante , oue  fe  abrafa  com  elle  ; hum  na  «*r*aUsy  viuxurwj}.  inde 

o 'i  * iir'  efi.qtioa  cutv  verbutn  Va  pra~ 

púcaro  deagoa  fe  íhe  reprefenta  rio  caudeloío.  àiuiur^wcjpirituaiibus  dxi- 

199  Najoya,com que  osthefonrosdo  Snltsó 
ziaõde  inefiimavel  valor  ,efiava  embutida  húa  pédrade  *™ter(jiya™rwv,deiur,tf 

. . . * 1,  it  r 1 1 O-  Ajperum.  D.  %/JngHti.bomiUa 

tal  virtude , que  nao podia  olhar  para  dia,  iem  moieit  ia  iâ.in  %/ipoctl. 

X % dos 
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dos  olhos,  quem  foífe  luxuriofo.  Humdosligicimos  herd 
deyros  do  eípirito  do  grande  Padre  Elias,  aquellefamofo 
Elcritor  Carmelirano  ,oqual  entre  os  Autores  iníignes, 
quedeítafagrada  familia  íahirão  a montes  , intitulou  fuas 
obras,  Fortaleza  Evangélica,  eícreve,  que  afabuloía  tra- 
dição deites  thefouros  foy  hum  toíco  debuxo  das  o- 
bras,  com  que  os  Santos  enriquecerão  os  thefouros  da 
Igreja  compondo  asjoyas  dofegundo  generodos  fer- 
viços  dos  Patriarchas,  porque  as  da  primeyra  forte  foráo 
os  progréííosdos  Sagrados  Difcipu!os,vem  a dizer,  teve 
a Regra  de  São  Bento , entre  as  virtudes  dos  Patriarchas  o 
valor,  Sc  realidade  da  joya,que  dava  aos  thefouros  do  Sul- 
ta°  3 mayor  cfthna.  S 5 Foy  efta  Regra , para  o vicio  ef* 
tomo  I.  Jermo  de  BenediH.  candalo,&para  a virtude  efcudo ; fubindo  tanto  no  rei- 

peytocomfualuz,avidareligiofa;&defcendonaeüima- 
çaó  com  feuefpirito,a  vida  diífoluta;queefta,femelhante 
ao  idolo  de  Dagon , padecéo  ruína , quando  a Regra  deite 
Principe,como  a Arca  do  T eftainento,lhe  fez  oppofição* 
*4  Eccs  Dago»  jacebat  pro*  8 4 E a vida  R elígioíã,  que  antes  de  São  Bento  havia  per- 
rctmDomi-  dido,em  muytas  partes,  a purefa,  com  que  os  Apoftolos 
de  Chrifto,aplantarãoemtodo  o mundo, pelo  contagio 
das  hereíias ; defpois  que  efte  Patriarcha,  como  outro  Da- 
vid,  deu  batalha  ao  Gigante , & vendo  que  as  pe- 
dras , que  tomou  por  armas , Sc  com  que  o poürou  por  ter- 
ra, fora  õ os  capítulos,  em  que  reparte  fua  Regra  fanta,  co- 
nhecéo  o eíhdo  religiofo,  fer,  para  com  elle , a difpoíiçaó, 

S í Elegit fibi  quinque  limpi~  Sc  virtude  defta  Regra, o regato, donde, qual  outro  Davida 
ef^verff^  tonente‘lb>  tirou  as  pèdras  limpas,  com  que  matou  o Gigante  immuni 

do.  85 

200  Em  pacifica  paz reynavaõ  os  vicios;  aguarda 


nu*  m terra  ante  ar , 
t».  i.Reg.cap.i.u.j. 


86  For  tu  erat  Dagon, quando  de  feus  fequazes  lhes  aífegurava  o repouzo  : em  guerra 

Jiultagentibiit  arma fito  enfio-  «Tini  ° -1  n ”1' 

díebat m atrío:  fortioreji  Jrc»  vi' va  ioy  depoito  do  trono , por  maos  daqueJles , que  abra* 


Ç"aô  eft»  Os  Toldados,  que  guardavaó  as  portas 

Eeda lib.x  ,cap.\o.  adillaver-  do  templo,  fuftentavaó  no  altar  a Dagon  -y  mas  foy,  em 

ba  Qbnjh.  Dumfirtii  armatur  ^ L - 1 » 1 n S 1 r 1^1 

enfiada  atritmfuum  ,n pace-  quanto  nao  chegou  a Arca , onde  eítava  depoíitada  aley. 

86  Coma  virtude  deíia, fez  a Arcaoeíkago:  87  &coiu 
3?  xjtraquc  vera : qua  ettim  os  documentos  da  Regra , fizeraõ  osMonjes  o deílroço. 

erant  ei  impofttatUtera  eram.  n »>  r ' v/1  n - o 

funãitatií  effeEtricetgS  robo-  1 em  dia  Regra  torças  de  iey, em  quanto  adiipoíiçao,  8c 
t, fórma  Monaftica , por  ifib  com  a luz  deu  efpirito  xnfill» 
?hü ^na.pf.in.verf.i.  ’ dio  valor,  a quantos  teve  por  fubditos.  Com elia, 2 meu 
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Ê M-f  (R  ÈZÀ  Xt  " i6f 

parecer,  ficouoefiadoMonachal,fuftitnjndo  o lugar  da 
Efpofa  dos  Cantares , em  ordem  á nutrição  Religioíà.  A» 
gradava  ao  Divino  Efpofb,que  os  peytos  daquella  Alma 
Santa  foíTem  as  duas  taboas  da ley, aonde  fecreavaóos  fi- 
lhos de  Ifrael:  por  falta  de  idade  naófatisfez  a Efpofa  a ef-  „ 

iiD  oo-hA  r . »“  Sffor  no/tra  púrMfSult* 

ta  vontade  de  Deos.  00  Mas  com  o lavor  divino,  quan-  ra  no  habet  Cant.ti.vcrf&.fíoc 

cio  efta  Religião  mal  contava  os  annos  de  fua  puerícia ; a-  f/Jg* 

cbou  nella  Deos  tal  capacidade, que  depoíirou  em  íeus  **>&* irfanftm^o^utu,» ub»* 

1 j . n *■  r • r i bant , £5  nutrievant . Galatinuf 

peytos  outras  duas  taboas,  onde  eíiao  dentas  a Lcy  de  0pud Mtttdcfato.t.jup.caf.%, 
Deos,  St  a Santa  Regra ,fcmndoefh  delima,&  eicoda,&  Keg.tAnmtio*.i%.fe9.i.n.\%* 
a Ley  de  Deos  dc  fornalha , & martello:  Com  eflacrea-  8s  Et  Vom:m 

Çaõ  íahiraõ  taõ  diíciplinados  osMonjes  ,queficaraõ  fen-  Deus  bederam ; Ur  efietum- 

do  Medres  em  toda  a virtude,  & no  mundo  todo.  Í”fô.p*,et égmxíZera  j*«Tt 

20  I Chegados  ao  tempo,  em  que  Saó  Bento  ampli-  defign«tUgem  prougentem}u. 

n ° *■  ’ -1  1 dseos.  r ater  mtus  Laur etus  nt 

ficou  dia  Regra,  em  Cafimo,moítraremoscom  mays  pon-  i/dllegor.  verbo  Defcndcre&c. 

deraçaõ  íuas  excellertcias : por  agora  baíia  faber-fe  a utili- 

dade,  querecebéoefta  Republica  fanta,  com  a illuftraçaõ,  origines f«p  Exodj,omji.9. 

,cl  . 1 n • n-  r . _ , 91  I»  báculo  meo  trãjivi  Jor- 

oc  oblervancia  deites  iníiitutos,  osquaes  lhe  iervirao  de  danem. GeneJ  $2.  verf.  i o.J cr- 
cortina , que  no  reparo  caufa  orefpeyto : Foraõ  as  leys  fi-  Vul2Z 

guradasemaHera,comque  Tonas  fedefendéo das  incl ç-fnebiiu*. 

è . o rr  ry  • J r C 

meneias:  09  L nas  Cortinas, com  queíe  venerava  o oan 
tuario.  90  No  Báculo, de  que  Te  ajudou  lacob  para  paf-  ?»  LxtenJnquàfumiMem 

s } 1 r J XI  virgct,  qut(  habebal  itt  tnanu , ç> 

far  o Jordão, riodo  Juízo,  91  era  entendida  a ley , que  intingit  infavum  melú,  £5  ///«- 

Jacobguardava:  9 2 porque  fem  ley  todo, & em todoo 

iuizo  não  fe  tomaria  pé  ,&  naufragarião  todos:  razão,  por  j«ftítia,quai»  hge  tanquam 

' „ * ’ j , XT  0 . A , in  cerce c*:;tinet  dulcedme.L  a- 

onde  as  leys  íao  comparadas  a Vara,  com  que  Jonathas  al  ■ ter  meus  lAlcuinus.  t^Sdcll* 
cançouo  favo  de  mél , quelhe  aclarou  os  olhos.  93  Os 
íoldados,aquemosdeBeíiunciachamavãoíTlhosde  Mar-  vummeiu. 

r,  . v - ^ ç4  Irancifcus  PaJormitanus 

te,tr2Í5aopordiviza  nua  baiança,  pendente  de  huamao,  de  injlitutiot ?f,£í  difeiplina  mi- 

armada  com  hum  eíiudoj  94  balança, & efeudo  faóas 

leys:  95  na  que  os  Monies  receberão  neíia  Regra,  fe  hr-  tum  ejus.  ejai.  90.  verf.i.  *. 

J . . n iT  1!  { r Eegecsrcundabiitey&c.  lJetn 

marao  invencíveis : & nas  regras,  que  os  vaílaílos  obier-  ^ictllfup. 
váo  nas  leys.fe  formão  inexpugnáveis.  96  _ 

202  Os  Monjesconfeguirão  grande  credito, com  a 10,1. òumethge.  fetrtis  Rau- 

profiíTaó  defta  Regra  5 & dia , grande  abono,  com  a obfer- 
vancia  dosMonjes.  O valimentodos  filhos  abalizou  a vir-  ^excãmumubmtfrofur 

<_  . ^ pitos  dejignare potejt  legem.  Ort 


91  tSaculuf  Jacob  defignat 
legem.  Idetn  Lauret.fup. 


tude  da  molher  do  Zebedéo:  f oy  a may  figura  da  ley,  <k  OS  girtes Jup.  l:om.)S  .epud 

‘ ~ " Laur  et  um  ver  !> 

98  t sSluiudg  arco:  diluvij &-b- 
Tvanúamlegls  , & ejut  mifie* 
% fignipcaiv  pçlejl.  Ibi  vei  bo 
•s. 

X 3 da 


filhos  dos  vaííallos.  97  A fortaleza  da  Arca  defendeu  ^c^üp^àti 
aos defeendentesde Noé,dasagoasdodiluvio:a guardada  fcrvanúamUgit , Vej*, 

» a O a />  rr  mapgnipca 

leyfoy  a medida  da  altura  oa  Arca.  90  Agrandeía  any  ^ Uítudo , 


çg  Et  aJvõhlt  lapidem  ai 
cjtium  monumenti.  MafC.  cap. 

1 5 . verj.  46. 

*00  LapU  ai  oíiium  tnotttt - 
mentiChriJii  dcftgnarc  poteji  le- 
gem menu .Hteron Jup , Wiatb. 
«pui  eundcm , icrbo  Lapii . 

101  fptirt  revolvet  nobit  la* 
pidcw.  liem  cap, i6, verf, ), 


1 66  0 fornem  T>0S  PaT.  TOMO  II. 

da  Religião  como  da  Regra , aífy  da  republica , como  das 
íeys, depende  da  obfervancia  dos  fubditos  ; & a felicidade 
deíães,  do  vigor  da  Ley.  Mas  para  que  aeíhíeja  provey- 
tofa  a obediência , Sc  fuave  aos  vaíTallos,lembrem-fe  os  Si 
Príncipes  dapédra,  que  fechava  a íepultura  de  Chrifto: 

99  a quem  intitularão  ley  da  morte;  100  tinha  tão  grã- 
de  pezoa  pédra , que  fazia  duvida  ás  tres  Marias  acharem, 
quem  a podefie  mover.  101  Pá  pèdra  tão  pezada  íb  po- 
dia reprefentar  huma  ley  de  morte : faltava  a efía  ley  a 
fuavidade  da  luz  3 por  ifíb  não  foy  ley  de  vida. O pe- 
zo  proporcionado  aoaliceffe  aíTcgurafe  a íi3&: 
á obra  ; mas  quando  excede  as  forças  do 


20 


lUk 

ENTRE- 


ENTREG 1 

OSUMMO  PONTÍFICE 

SáoHannifda  ogovernodos  Moíleyros  Latareneníe3 
8c  Vaticano  a Sáo  Bencoj&  infticue  o Santo  Pátria 
archa,emcadahü  delles,  hüaUniverísdade, 


20 


\ 


O d o o edifício, por  máysíump- 
tiioío  que  íeja  ,para  fe  confer- 
var  neceíiita  de  reparo:  as  pa» 
redes  defcubertas  á inclemên- 
cia do  temoo  arri  ícaõ  a íortaie- 

i „ 

íá.Saõ  as  republicas  o editicio 


cujas  paredes  reíiifem  menos  ás  iimindaçoes  ad verías,  em 
lhe  faltando  o reparo  dos  Sábios.  Affy  odiífinio  Demoi- 


Istiiii  Maximtif, 

i Salus  autetnubi  lona  con 
alia.P 'roverh.  1 i. 


I S Jfídorut  ubi fupra. 


' perjdpientiam ; y# 
<?w  Ecclef.y.vcrf.  \ 5 , 
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tíienes,  i comparando  os  Doutos  de  Athenas,  aos  cães 
dos paílores , & a republica  aos  rebanhos- ; efe  diíTe  o Fi- 
iftdorusiib. i . Etym&Fa-  Joíqfo, rmquanco  nveraõ  riKálirrs, que  os gáardafíeai, íò~ 
rão  defendidos  doslobas;  da  mefma force  a republica  im~ 
do  fabios  * que  a governem.  z Cuâavamnytofengueao 
exercito  de  Filippe  Maeedonko  , fuftentar  o.  cerco  de 
Athenas, & valleo-fe  da  inayor  induílria,  para  a render 
fem  deficuldade  , offèrecèo  pazes  aos  Athenienfes  com 
condição, quelhedarião  dez  fabios  daquelles,  que  aílif 
tiãodentro da  Cidade;  3 ade  Athenas  eftava  fortifica- 
da com  gróíTos-  muros,  & preíidiada  de  fortes  foldados: 
4 c ivaoi-  par  va, & pau  d inea  mas  nenhuma  defías  Fortalefas  enfraquecia  aefperançade 

virhvenit  contra eamRex  mag-  T, . s . r ; ..  . , * , r « . 1 f , 

vr.llavit  eam,extntxiquê  f ihppC  jisltandolíie  a companhia  dos  íamos , que  lendo 
sp’**"6//"  wum'  vper-  h_üa  republica  como  a fombra  do  louro  ,reíiítem  a to- 

fclia  en  oojidio.  invcntuf  ejt  in  JT  . JL  J 

ca  vupauperfSfapiensfS libe-  Q3  a 2í3  de  J UpítCT.  4 

204  Os  Heròes  de  Marte,  reconhecerão  efia  venta- 
gem  nos  laureados  de  Mercúrio,  povoando  feusReynos, 
não  fó  de  armas  3 mas  também  de  letras : Alexandre  ven- 
cendo a Dario,  mandou  buícar  fabios  a Athenas,  quccn- 

< Dioiorut  j9ufit.de  mcii-  finaílècn  aos  Perfas.  < Scrtoiío  confumadà  a conquifta 

ui  aifciplina  cap.6.0  Injigne  , . n.  r * J 

•-  - de  Portugal, mitituionelle  nua  Univeríidade.  Ptholomeo 

Philadelpho  ajuntou  em  fu  a Cidade  , fetenta  fabios  de 
diferentes  partes.  6 JulioCefar,  7 o Emperador  Vef 
paíiano,  8 8c  Âníonino  Pio  , 9 fizerão  a mefma  con- 
dução de  letrados,  para  todas  as  povoações  de  feus  Impé- 
rios. Carolo  Magno  para  a fua  Corte  de  França,  10  & 
EIRey  Dom  Diniz,  para  a de  Lisboa.  As  republicas faõ 
como  a hera,  que  náo  tendo  arrimo,  nem  durão,  nemfo- 
bem;  os  confelhos  dos  fabios  faõ  o báculo  das  republicas, 

205  A.  fantidade  de  Caiixfo  iil.  vendo,  que  entre  os 
u jovtanut  PentauusMjc  Catholicos  ha  via  mays  de  tres  mil  fabios,  dizia,  oue  o não 

Montchut  intimidava  todo  o ardil  dos  Capitães  de  Europa'.  1 1 As 
.melhoras  dehüa  Monarchia  náoconfiftem  nastnachinas 
demuytos  exercitos,  fenão  na  difpoíiçáo  dos  Frontey- 
ros.  O Emperador  Conftantino,  experimentando  em  íeu 
filho  o valor  neceffario,paraconfervar  o Império, não  lhe 
entregou  o governo  fem  o preceyto,  de  que  tiveííe  por 
Euntpyut  «pud  Veiaur-  adjunto  só  Filoíofo  Ablabio.  12  Os  Sumo)  os  Pontifi. 

ces  d.efpois  de  inteyrados  da  vigilância , com  que  os  Paíío-* 
res  EcafeíiafticQs  apaiceotavão?&  defendiáo  o rebanho 

da 


tan 

JAanod  dc  E driafê  Soufa.hu 
ropa  P 'ortuguefa  i. parte. 

6 Sabelicuí. 

7 Suetoniut. 

8 ]Jem,  £)  Blouãiishb.  <. 

9 Pontanuí  de.  liberalitate 
£?  D.  Ub.  6 §.  Eíl  eutem. 

10  Baplijla  Egnatius. 


8 2, 
ran* 


17  Me xiainvita  Conjlanti* 
^ r»  Magni. 


EM®%EZA  Xll.  ió9 

da  Igreja 5 para  mayor  legurança  decretarão,  ouve-fem 
em  as  Ses  eadeyras  magiftraes.  1 3 E queos  Parcchos  ri» 
veflem  em  codas  as  íreguefias  Clérigos  icientes.que  dou-  *?  ^Uxanitry  /*cw//;« 

. r D ,,  , 1 ' Lstaranen.SS  Ittnocenti  > iap. 

Crina-lem  o povo.  14  A virtudeda  Paítorhecomootn**  Quianvnniilli.  1 4 . th.  de  Md* 
go3  o natural  dos  fubditos,como  a terra;  & íenas  republb^*  lnCut  íuij-que  x.ieVt. 
cas  não  ou  verem  doutos,  que  as  alimpe  dos  abrolhos,  não  ta^honefiateCUncoi.yút ». 

, • < r • 1 j o n 1 *5  •sHH*  autem  ceci^o  uní 

pí  oouzira.  iruto  a vi t tuds  do  1 aitor.  infptKdffê crcvefumj^in^ 

206  Alguns  Príncipes, que  negarão  eíle  prefümo  &oM°™vcr,wt  '*•  Matib.  »i. 
íabio,  reynaráo  Tem  fortuna.  Licino  Emperador, chamava 

aos  fabios,  péfte  das  republicas,  & não  os  admitia  a nenhu 
concelho.  16  Governou-iè  pelo  proprio  parecer , com  1 6 %«*?/«*» 

oqoal  não  pode  confervar  a faudavel  amizade,  que  tinha 
com  o Emperador, Conítantino  Magno  jnem  perpetuar  a 
coroa  dolmperio, que  lograva  independente.  17 
minhante,  que  não  legue  oroteyro,  que  o guia,  perde-fe 
na  ditada:  mapa  do  governo  faõ  os  concelhos  dofabio.  18  18  Tkeatrum  rcg-,™™  d>Bs 
O Emperador  Michael,  de  quem ; a tratamos , íeguindo  o lianum. 
parecer  de  Licino  perdeo-fe  no  trono.  19  Todas  as  aves,  r'9  Mexia  ,n  Vlta  UedfiV>e> 
(&  commayscuydado  a Aguia,)  antes  que  fayão  do  ni- 
nho , correm  com  o bico  as  pennas  das  azas,  para  agilitar  o 
vo-o:  as  azas,  que  remontão  o vo-o  de  hum  Príncipe, com- 
ponfe  de  varias  pennas , que  lhe  fabricão  fogeytos  de  efía- 
dos  diíTerentesjentre  todas  as  pennas, as  que  o Príncipe  re- 
cebe dos  fabios,  faõ  as  principaes,  & hão  defer  asmsys  cf- 
timadas  ,como  maysfeguras:  o cuydado  da  Aguia  mefíra 
o preftiino  das  pennas. 

207  Tanto  preílimo  acharão  as  Águias  Imperiaes, 
has  pennas  do  fabio,q  os  adiantarão  nos  prêmios  a todas  as 
Hiays  Hierarquias  de  íerviços.  Antonino  Pio,  fez  grandes  a 
todos  os  letrados  de  feuRey  no,  Sc  lhe  entregou  o gover- 
no de  muytas  Cidades.  20  Sigefmundo  os  amava,  fobre 
todos  os  Príncipes  de  feu  Império.  2 £ Da  mefoia  forte, 

Carolo  CraíTo.  22  O Emperador  Gordiano  , 23  Sc 
Carolo  Magno.  A foberba  de  Dioniíio  Tyranno  reco- 
nhecéo  tanta  foberania,em  afciencia  de  Platão,  que  em 
peííba  o foybufcarásprayasde  Sicília.  24  A crueldade 
de  Archeláo,Rey  de  Macedonia rokigou-fe ásfupplicas 
deEuripedesTragiographo,  dando  liberdade  a todos  os 
Syracufanos,  & Athenienfes, que  tinha  cativos.  25  A zí  c^iusub^.c^- 7 
mageftade  de  Pompeyo,  humilhou-fe  á viíia  dos  fabios  dc 

Y " Àthe* 


10  Pjnlanus  Lf&erabiats* 

?.  a Bapúf.a  Egnatius. 

*1  Idea. i. 

Jttliut  Cãjottirfinns. 


14  PhtUircbüs  ia  viuVicnif , 
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Athenas  , não  querendo  entrar  nas  efcóias,eqmas  iníig- 
& sabeS^eiexempiM.y.&  ^ ía~s  Imperiaes.  zó  O Ádeozado  eíiilio de  Augufto Ce- 
iy  Cr  ir  íi  debon  ^p.üffcif!.  íaf  aíTyíè  humanou  á vifía  de  Virgílio,  que  permitia  a íens 
U.y.caf.u,  vaffallos,lhe  deílem  venerações  Ceíareas.  27  Marco 

,8  Antonio  ornou  feu  pahcio,com w eftamas de  quantos  fa- 

%in.  bios  teve  por  meftres.  28  PhalansTyranno  mandou  fa- 


v ,2,9  PcntAp.  in  Ob&âunã. 


zerhum  templo  dedicado  ás  memórias  do  Filofofo  Steíí- 
coro.  29  Concedeu  Achiles a feumcftrc  Phcnicc,ame- 
tade  de  íeu  Rey no,  & de  íua  purpura. 

JEque^  ac  egOy  regna , & dmidtum  partir  e honor  em * 
Hornemt.  lliad.  9. 

Antepõem  o;ardineyroapIanta,que  lhcdá  a melhor 
flor , 8c  a arvore , de  que  colhe  o melhor  fru&o , a todas  ’as 
mâys,  que  cultiva ; dos  fabios  colhem  os  Príncipes,  8c  as 
republicas  a melhor  ílor,  8c  o melhor  fru&o , & aííy  os  de- 
vem tratar  os  Príncipes  como  plantas  de  íua  mayor  eíli- 
mação. 

Aman  aman  conclui  cantandogiva 
11  Mantom^cbe  diparjecogioflray 
Et  üMrd  mi pajjàr  l}berbafioriVa: 

Queff  F quel  Marco  Tullioj  in  cui  fí  moflra 
ChiarOy  qmnt>  ba  eloquenúa , frutti , & fiori: 
Quefujongliocchi  de  la  língua  noflra. 

Tetrarcha  Triumpb.  de  la  Fama  cap . 3 » 

208  O fabso,  como  he  a A rvorc,  de  que  todos  fe  f bft 


?°  Eunc pertment leges júris 
Cctfar  . Itx  2.  deprofeffer . pj 
tuedic . lo‘X  1 o .C.tií.  f 2 dex  úni- 
ca de  (Ittdvs  liberalit^urbis  Ro- 
Mctlex  1» . C ■ 1 ii . 1?  ,/ex  única 
de profcgoub . tn  urbe  GonFien- 
itnopo.  /extí.  C.tit.^.1.6.  §. 

C>ed,  01  reprobari  de  excufatio. 
tutor  Jib.  f\$  Cõcil.  1 ridfeü. 

2}  cap .iS.Je  Refonnati. 

3 1 Flavhtí  Vopifcuí , __ 

1*  nu  bon»  lux  japientu.  tentão, ha  de  ler  eícolmdâ , antes  que  diípolta  narepublf* 

comeffe  aflorecer.  30  Entre  todos  os  hiftoriadores 
ne bona doãrina prccedit , ftcut  Romanos,  particularizou  o Emperador  Tácito  as  obras 

tet  ra  -vilir  preito  fui»  aurü  pro ■ , ^ n . 

ducit  chryfoji.  fup.  Vratth.  ad  de  Corneho,  para  ie  lerem  piiohcamente.  31  O labor 

fi-z «Rimado p ft»&o j.abom  procedimento  dof.bio,he 
putfutejidocert^uamãífcere:  creditodafâfoèdofia.  2 2 Na  cerra  ma ys  eflenl  feciiao 

u ante  prcejitment  bomvn  prce-  • n •!*  n j - J r 

dicere, quam facere ■.  tanquam  ouro:  na Docâ-mâys laculiga ie scliao muytas veles oscon- 

ce^osmaysCacholicos.  ^.Nãabaüa  a-chuvaparafer- 
foipr,  ís  cummn  "adfit  meduüa  tclizar  a terra;  nem  a fcicncia  ió  para  fruâiíicarcom  adou* 

Jerfuum,  abuxdzi jpum  averbo-  - Al  t cr 

rum.  sidmhuub.  8.  Epíji.  tíina  '•  a virtude  üo  uicltre.he , o que  produz , oc  lazona  o 

34  o exame  da  vida  íèja  o primeyro.  -35.  Corre 
tiUil  5 z*  as  iogeas  de  muycos  mercadores , o que  pretende  fazer  hüa 

* • sala 
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gala  da  melhor  feda : das  íciencias  fe  corta  ornato  da  al- 
ma, & do  corpo:  26  & devem  ferprimeyro  efcolhidas;  5 6 Sapievtia  efi  òmamttnum. 

, 1 r \r  r * li  ^ _ anima,  & corpo,  v>,  anima  emm 

porque  ha  muytas  lalnhcadas.  37  Nem  toda  2íior3que  elUicidatur  cum  il!a  , ££  corpus 
deleyta  os  olhos , he  fuave  ao  cheyro ; nem  todo  o fruíto  rSívS''1’'" 
faboroío  20  goíto.  Em  as  arvores  tem  os  íabios  o íeu  retra-  37  ^ vejumcma  empturut% 
to , & nelks  nos  moitra  a natureía  o leu  prcituno.  tsrum^áubimeUorcttejietiH- 

209  Na  Ilha  Eípanhola  fecriahúa  Arvore, cujos  fru- 
&os  ícndo  aggradaveisá  vifh,faõtão  venenofos  ,que  CÍÍ)  populutn  circuirc  cmncx  JJoEto- 

r 8 co  - T , • p n _ , ‘ ret  inquirere  ulifinfcra  vt- 

luas  entranhas  ervaoos  Índios  as  letras.  30  Mimos  em  r\tM  cátfo  venundautr,  & 
fuafalfa  doutrina  uzão  do  ouro  de  feridAa  quemDeos  li,bi C0Jru^a: loanntt 

e J J i bctmlia  xhiu . tu  c.  À tatu* 

ainaldiçQ^ou:  ajudando-íe  da  língua  de  ouro,que  he  a pro-  ln  Htjpaniolalrfula  arbor 
fana  eloquência, com  que  Valentiniano,Baíilides,&  Mar-  IjÍ™?- 

cio aííe&arãofeus  erros,  qo  Amedullado  ttoncon\oCfH3U0i?e&r^'$-mut'verum 

P . r 0 J . . . ..  peHifcri  Juccinan  Inai  iUoJa~ 

tra-íe  no  amago  do  rriicto , & o gentio  da  Índia , cormnu-  gitlírS  obliHÍiiKt  neluti  veneno. 
mente, não  uza  para  o fogo  de  outra  lenha  mays,  do  que 
dadefta  arvore:  porque  íèmelhantesfabios3não  tem  nas  re-  39  w tmtnto^uiajefutw 
publicas  outro  preitimo.  qUoJi« Hymcbofuerh  ;»*«** 

210  Na  África  nafce  hüa  arvore , a que  chatnão  Mu- 
fa,he  infruâifera , Sc  tem  as  folhas  da  medida  dehumbra-  tmneDeo^ücM^uptrptmem,, 
Ço.  40  Seomuytofalartefíemunharaomuytofaber,al- 
guns  íabios  faladores  conheço,  de  quem  os  fete  de  Grécia  ^tmfeUxVaieniianux, c?  baji~ 

0 , „ p ..r.  1 p * 1 „ Itdety  bocfecit$.  Martionb<e- 

poderão  ler  dilcipulos  : íeos  textos  autonzarao  os  arre-  m>ct juretifunt  ,fh  imgua* 
zoados , fe  as  razões  as  palavras , & fe  a fciencia  a prefun-  ZTJâJg.w^t 
ção,  erão  piquenas  cadeyras  as  de  prima , inferiores  luga-  PfurfactburdeMi,*»* 
resosdo  primeyro  banco,  6c  humildes  os  púlpitos  do  ma-  derchuxpa,ucuianbus  §.s0. 
yor  concurío,para  fatisfação  de  fua  fancezia : mas  como 
neftas  arvores  não  ha  mays , que  folhas , tem  para  o ferviço 
da  republica  opreílimo  ,que  os  rapazes  Africanos  achão 
em  a arvore  Mufa,  que  he  cortarem  delia  frautas:  41  pa- 
ra intretinhnento  dos  poucos  annos,faõ  muytobonseües 
Doutores. 

2 1 1  Naquelle  terreno  da  Paleílina , aonde  íe  cria  a 
Arvore  Grofion , nenhuma  outra  planta  nafce.  42  Ha 
muytos  Doutos diáte de  cuia  orefenca  nenhõ outro  avul-  ‘»&ua>firat&nibiiproduter.ç 
ta.  À inveja  de  Athaneo  mordendoa  Plarao, chama  a muy-  ihfior.PaisH.caj>.  h. 
tosde  íeus  livros  apocrifos , & a outros álheyos : 43  c: x - ' 5 " d'!j^ 

animadas  defpois  as  obras  de  Athaneo,  acharão  fer  roubos 
da  idea  de  Plataõ.  44  Não  hacoufa,  quedle  mays  aco-  54  J/dcbarJm ãs UvUi* ira. 

, ,r  1 p „ j * p ç cuHíí  | . m Apologia  ícmmitnit 

nhccer  os  talentos,  do  que  íaoas  obras,  que  eicrevem,  oc  crtã . 
cm  quanto  não  lemos,  as  de  algüs  mordazes  ? tomem  as  re- 

pübli- 


4 j IJlimibi, 


tj  a.?,  In  Palefíina  arbor  GrrJ^ 
iltl  j-ún^qUct  umbrq  otruntm  ierram 


o ms  PJT.  tomo  il 

publicas  a lição  , que  lhe  daó  os  da  Paleílina , naõ  fe  apro- 
veytandodeiiaarvore  íenãQddpois,que  largando  as  ío- 


4$  Ucm  J aeOvt  *Afdmh  JjltlS)  lhe  vem  fazonados  os  fructos.  45 
mhfupuí.  2 , 2 Jsías  Ilhas  dos  Troglodirtas  conhe- 


cemos natu- 


46 


^ruâ  Tnghâytx*  etc  raeshúa  plaora,  aqual  fefitindo,que  a querem  colher  fe 


njivfrutex reperitur, quijentit  conVertemem  pèdra.  4.6  Ha  Doutores, que na  occafíaó 

fi  capi}düi QTur  que  coi  tius  mo~  l ■ . * „ 


iati$h*brt eticmfttri'  q«oãfi  em  que  lie nccdíkio  commurncalos , endmecem-íecomo 
^ZÍI^iÍmZ  penhas:  faltando  nifto  as  condições  do  fabio.que  he  ler 


JJ;S 

c a p . 1 5 . infm.c. 


P6 


crdiú  nutHKt.  Exferitntia  9.  çodeltamarga  ,de  quem  fe  naõ  tira  agoa^enão cm  baldes 

prcctofos.  48  Da  pedra,em  que  fe  converte  efh  planta, 

48  /*«,ii^m«i.8./.2oíeíazéincontas:  49  por  onde  fenaó  reza  bem  ddla. 

49  BiiniM ubijupr».  213  Outra  planta  nafee  em  as  partes  do  Braíil  ,& na 

Província  Pudifetania , que  fe  encolhe , quando  a querem 
, f colher,  50  Outros fabios  ha, que faõ o avcíTo  defua  iac- 

<s©  Mayolut,  vtfhoy  Planta,  . ' . 1 , . ' „ 

grt : in  Província  , cm  namen  íâHC2<3,  porque eíprayados  nas  palavras,  osexpenmeiuao 

[ã°  encolhidos  em  Idas  lefoliições  , que  imitaõ  o pey- 
' eipmàvrUtume» abincoiú  Xc,  que  parâ  Jhe  tirar  a moeda  da  boca,  íoy  neceífario , que 


communica  vel  como  a fonte  de  Drumam , que  mofíra  2g- 
s-njwunuiããe  5a-  grado,  a quem  feaproveyra  delia:  47  & naõ  como  opo- 


indiSitm  e^ifurgh  inalútuâi-  „ - - r s /r  J 1 - , 

nem palmorum  novetn,  atque  ab  bao  Pedro  íe  valeile  do  anzol : 5 1 dizem , que  a virtude 


ZdéâY$%” ZTfrfiZ  deft;!  planta  náohecoufa  de  tftimação:  nemtaes  fabioso 


flcceperitjlla  vclut  retrocedem  mereílcm  ÍCf» 
tretnas  infe  •pjam  çolligit.  . , . r , . 

raJifjmãrc&mttteba-  2 í 4 No  centro  oo  mar  naíce  nua  arvore,  de  na ture- 

Z”£*yMT4£Í%t  fa  táo  ffagil^ümo  o vidro ; lançando-a  no  fogo  abraza-fe, 
justnv emes  tf  aterem.  Meih.  como  ferro.  5 1 Muy  tos  fahíi  ão  dos  bancos  com  fraca 
»j.  feiencia  ,que  occupados  defpois  em  os  lugares,  forão  va- 
ras de  feiro,  a quem  o calor  do  eftudo,  accezo  com  as  obri- 
gações do  cargo , intençou  o calor  da  fabedoria:  a virtude 
defta  planta  heapprovada  por  medicinal, entre  osquimi* 
í?  ?etru* âe  ^hofcojerehu  cos:  ^2  & o prefiiiiio deíles  íabios,em  todos  os  tribunaes. 

inventü  a wilitibm  ^yjlexandrt  » > 1 ! u T S ^ 

215  rroduzemosoiares da  Índia  nua  arvore,  cipas 


i/0.7  de  Earum  utilitate  §.j  t. 

J4r  tradit  folhas  citando  na  agoa,confervão  a verdura:  fora  delia,  fe 

•ftrvofet  quafdam  mlndico  ma-  ^ 1 

refítucrejcerc,  quarunt  frondôs  QCSíâZCQl  CE11  lai:  54  Ascadei  ras  da  Univeríidade  Lace* 


vinderfunt^cxna  rancnf^  enoobrccco  com  otitulo,St  propriedades  de  di- 


Jble  taElct  vsrtuniur  in 
que  experimento  dedijt 
lexandri  Magm  milites. 


que expeúmento dej:fc>jfe  ^A-  verfos  mares,  aquclSe  famofo  eferitor,  que  fondou  a altura  ‘ 


de  todas  asfciencias,omeuin(jgneDoutor  SãoBeda:  55 
u Bcâatraztatnâi feienda,  & naofação,  que  fez  aos  mcfrcs,  Ihemofírou  a paridade, 
snrif.^.,7.  que  tinhãocom  as  arvores.  56  Promovidos  os  lentes  da 
Vfa  eiPccll^Çâo5  Para  a pratica,  obrãc  como  fal , porque  tudo 

mo.J  ’ diípoemcoino  fabios. -57 


, Difci * 


k 


ícii 
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Vicitur  afapio  Japiens  cauÍM^  quiarerum # 
EffeSltíó  que  potensy  omnta  nojje Japit. 
Genwuatu 


Nas  partes  onde  o mar  produs  efta  arvore,  todos  os  man- 
Jâres  temperão,  como  i al  de  Tuas  folhas.  58  A íabedoria  bercjictmufai  bores  tlÍM  j t ijui 
ddte  Doutos  coopoetu , & fiboica  as  vontades  de  huma 

republica.  cenfebamus  alieis  ex  i/lnianio 

s J7  1 r>  • ^ 1 - j Pigafetta,  quifcripft  y in  Reg- 

2 5 6 lí- tu  alguns  Reynos  cria  a terra  noas  arvores , de  »e  £*«*«,**<>«/  compert»*. 
cujas  folhas , & ramos  fegeráoaves;  8r  outras,  que  tem  as 
aves  em  lugar  de  folhas : < o elfas  arvores  ,fuó  o retrato  Hqu*rum  arborumfon », 

J 17  r ' é.  P } pp  . * Mafohif  tittdt  Pltntif, 

dos  Eícntores,  as  mas  obras,  aiiy  como  as  aves,  apartadas 
das  arvores,  dequenaícem,voãopor  todo  o mundo.  He 
gra  nde  o cuydado,  & a cultura  com  que  os  naturaesbene- 
ficiaõ  eftas  arvoies : em  todas  as  idades  foy  niaoifefla  a ef= 
ti  mação,  que  os  Príncipes  fizeião  dos  Elcritorcs,  como 
teftetnunhaa  veneração, & magnificência, com  que  Cref- 
fo  tratou  a Pindaro,  PoIycrates,a  Anacreonte  j Lyfàn- 
dro, a Cerillo  j Auguíão  Cefar,a  Virgílio 5 Alexandre,  a 
Ariftoteles;  o Emperador  Antonino,a  Appion  3 Ptiíco, 
a Marcial  3 & ElRey  Fronton,a  Hiarnes.  As  penas,  com 
que  voáo  eítas  aves , as  penas  com  que  fe  eferevem  os  li- 
vros, íaócomo  as  azas  da  Garça,  que  naõfobem  de  vo-o, 
íenaõ  quando  o orvalho  da  manhã  lhe  pratea  as  pennas» 

f — — nm  nquetle  Heròe , que  ejtima , & ama 

Com  does , mcrces  ^ faVor  esy  & honra  tanta 
â Lyra  mantmna  fa^  que  foe 
EnedSj  & a Romana  gloria  Voe . 

0 Injigne  Camões  Lu  fiada  94,  Cant.  f 


wqitid  ãeiBo  ajpei  ii  feribevetrt- 
tn  í/Mtx»f}.Stver. 


- Com  liberalidade  favorecia  o Emperador  Alexandre  ^ bom- 

Severo,  aos  íbbios , temerofo  de  feus  eferitos:  60  não  nu,  vehemmter  rtformidant. 
defpreza  as  letras,  quem  eflima  a fama  : Eíia  fobredita  ar- 
vore,  faz  celebres  as  partes  , aonde  fe  cria  3 os  Eícntores 
dão  nome  aos  Reynos,  adonde  eferevem, 

2 ij  Na  arvore  Hermopoli  achâo  os  da  Thebayda 
remedio,para  todas  as  infermidades:  íoy  efta  arvore,  a que 
fc inclinou  profundamente,  quando  Chiifto  pafíbupar^ 

Y 3 o 


és  Msmorant  erboretn 
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'/'>  o Egvpto,  fueindo  áciueldadede  Hcródes.  61  O mi» 
eji  oppiduw  ThebaidtfyCu  niílro  íabio , a quem  ío  dobra  a razao , he  como  eíta  arvore 
medicina).  Sendo  para  o jufiificadoa  arvoie,  cuja  medulla 
moiamotbor  àcompiuribuíde-  j|ç  3 farinha , de  que  fe  íuíientão  os  naturaes : 6 2 & para 

XpVXp^XuZXXaf-  0 criminofo,  a arvore,  que  tem  por  medulla,  huma  vara  de 
jumpiuficum chntia, tf  Ma-  £cno . <5 nenhum  refpeyto  odebra,  porque  afuain- 

ria  banha  üeipara,fngij]et,ve-  D A J *■  1 

mffd  Hcrmopohm , arque ftmui  tcy  reía  correíponde  ao  natural  da  arvore,  a quem  nao  cor* 

rompe  a agoa , nem  abraza  o fogo : 64  Vivendo  izento 
adventu  chríjii  unbatam  rft,  ^ achaque  dos  miniftros , que  femelhantes  a algíiâs  ar  vo- 

alnnc  aJ  foi  um  ujquc  fe  tnfle-  1 . . J 

xifr,  &cbrijiumaJorape.  so-  res , andáo  pelomar,  tendo  as  raizes  na  terra : 65  accom» 
j7XrbonZXXX.Ma''  modão-fe  com  todas  as  ondas,  porque  fedobrão  a toda  a 
6?.  cur pr*termitutur  arhor  conveniência  *.  Donde  nafce,terem  acalidade  da  arvore 

illa , c cHjus  medulla  cducitur  n . r r i í\ * J 3 

praapua  farina, in  hotmntt m a~  límale,  que  com  íua  íombra  corrompe  os  veitidos  , de 
XXX  1Jcn>  May0>Uí  ibi  quantos  fe  chegáo  aella.  66  Imitando  o íabio,  incon- 
6 } frtrri  vim  atqtie  aciem  ba.  traíla vel  na  iuftiça , as  arvores , donde  fe  veffem  os  índios, 

bei  alia  arhor  in  fava  lnjula  „ . , . ' . J ,,  , « » 

maior  e:  interior  ruim  medulla  Sc  AfâblOSI  6 *J  ÕC  3$  OUtraS  , QOOCie  OS  113  tUfaCS  3p3g30a 

XZZvZZmdiiíía  ZZ  com  3 agoa?  qiJe  fe  ajunta  em  as  folhas  de  hüas,  Sc  cor- 

re  do  tronco  de  outras:  68  Os  ramos  das  atvores,  de  que 
borem  Conern appeiiavit,  ea nec  sntigu  arpente  ie  teciao  as  coroas;  69  & a particular  ar* 
PumuriiZ'  C0c"l,,tlP'íl0tcH-  vore , donde  fe  corta  vão  os  cétros ; 70  &o  lenho  íingu- 
6*  idemiib.  16.  cap.u  lar , de  que  fe  le vanta vão  as  torres , 71  a meu  parecer., 

rctrato  defte  fabio , a quem  a arvore  Hermopoli  fer- 
m"la‘  ve  dee  figies,  porque  fendo  o fabio  fértil , & util  para  a re- 

67  PhmurM.tz.cM.tw.  ...  Ç»  7 r * , 0 r , , n An.r.  , 

68  Mayoiutubifup.foi 1?68.  publica, he  coroa,cctro,&  iortaleza  delia.  O rnncipedcs 
70  l IXZilifP/raZ1'  Patriarchas,  72  porque  conhecia  efie  preüimo  dos  fa^ 

7a  lãem  ibi  in  fumula.  bÍOS,  pOVO-OU  ília  Religião  de  llOmCS  DoiltOS. 

7?.  Mirabilu  ejllocux  ifieífa-  o a* 

ia  de  Subiaco  )per  Omnipotente  2io  Governava  por  dtes  tempos  a Igreja  de  Deos3 

!Zferni'~  cafu  ° Pontífice  São  Hormifda,  oqual  movido  da  fama,  que 

ejt  omnium  monaflertoru per lta  1 * J i 

iiam  confiitutorumfSvere>quta  corria  dcíle  Príncipe,  o mandou  chamar  a Roma:  foyo 
jLatinornm  tnitiiUMonacborü.  i ^tuíchã  latiçarle  aos  pes  do  Pontihce : tao  grande  rd- 
Í"F-Llí09‘  peyto  caufou  áfantidade  de  Hormifda,  o afpedode  São 

Bento, afly  íicou  o Pontifice  fatisfeyto  do  efpiritodefte 
Santo,  que  lhe  entregou  a Igreja  Lateranenfe,&  Vatica* 

7,  saicOttiiM,um,.  na>  para  que  nellapozefiè  Monjes , dos  que  obfcrvão  fua 
trehidio  i .cap. 1 2.  n.  ws.  ^ ir - Regra:  aceytou  São  Bento  a inerce : & confervandoos  ef- 
ZyBpcXLlmZZctal6-  tlidos  cm  a Igreja  Lateranenfe , a fez  publica  Univeríida- 
IVZfV  \:^C4,dm- ,A'  de,  & juntamente  Convento:&  o mcliiio  inüituío  na  Va« 

gutrre  Ludi  S almantic ,1om.  t , . ! 1. 

tsdpjratu  operif  n.  j.i  7,  ticana.  yq  Os  Monjes  de  São  Bento  região  os  efiudos, 

8c  nãofahaváo  ás  obrigações  do  coro.  Atendéo  aeíla  Sa* 
grada  hga  ,&  política  de  meu  Patriarcha  3 o que  juvenia- 

no 
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no  Fontano,  canta  no  Poe  ma , que  fez  em  louvor  de  Sã.» 


Bento. 


Tnmw,  & bk  Italia pojuit facrarlâgenú 
Et  clanfitfacros  mama  m um  choros „ 


2 i 9 Eftas  duasUni  verfidades  farão  doas  torres,  que 
São  Bento  levantou  em  Roma,  cabeça  do  mundo, para 
perpetuar, defender , & reparar  a Religião,  que  tinha  fun- 
dado em  as  entranhas  de  Sublaco.  A caia,  que  Da  vid  man- 
dou fabricar  para  efcola  dos  caminhantes,  74  chama  a suutmrh  dwMmM 
Efakura  T orre , prefídiada  com  armasde  Varões  alenta-  í + 

dos,  St  defendida  com  os  capacetes,  dos  ínclitos  Herdes,  adificataeftaddeccndumua- 
7 5 Armas , & efcudos  faõ  as  letras  j reparão  como  efcii- ^^‘kiiiccijpei pendem  cx 
dos ,&  oífendemcomo  armas.  76  Tinha  o inimigo  odio,  éay^r"l^rZ^°>UMm' 

St  os  herejes  inveja,  á nova  refórma  de  vida,  que  São  Ben-  76  yiaimcoUumtuummneí 
to,  dava  aoeitado  heligioio  5 & a nova  reiormaçao , com  quamjaeuHrt  cu*ao* 
que  efle  Fatriarcha  plantava  em  o mundo  , a Ordem  Mo--f/w  uai\shu'^ haba:  netZt^ 

r 5 pçormultot , quibuspyotegerify 

nacnal.  Viao  creicer  a toda  a prelia  eite  edihcio,  porque  $ ignha  honu  uh.  mtmguit. 
tòdas  as  horas  fe  augmentava  o rebanho , de  que  era  paíior  ™ha 

São  Bento.  Em  breves  tempos,  paííou  efta  Republica  a fer 
Império  ; os  aliados  com  o mundo  intenta  vão  deílruir  a 
obiervanciados  fervosdeDeos : reparou-os  o Patriarcha 
com  as  duas  Torres , que  erãoas  duasUniverOdades ; eftas 
em  a fua  protecção  imita  vão  a Nuvem  de  fogo, que  acom- 
panhava de  noyteaoslfraditas:  77  defendia5át  alumea-  n terno9tmtncoium»t*» 

r J a ...  (í  * n butut  dux  efet  nmens.Deut. 

•va  a nuvem  ; reparao,  & encaminnao  as  eicolas.  1 5,  num.  1 s . 

> 220  Amparado  das  Torres, caminhava  o exercito 

de  São  Bento  feguro,  &profpero  por  todas  as  partes  do 

4»undo.  Augmencou-íe  a gloria  do  Pay  , com  o grande 

Teqnito,  que  lhe  arralurão  os  filhos  Doutos , & crefcéo,  jl™£c^ncf^Z!bZ 

o temor, entre  os  contrários.  Defpois,  que  lofaphatRey  j udá-.:  itaquefiSuieji pavor 

, T x?  J , P n \ J - R'  pçmmifupçmniaregnaurra- 

de  juda,  mandou  por  todo  leu  neyuo  homeS  íabiOS,  a vum  fyéc.aíticbant  beBtre 

•doutrinar  opovo, todos íius  confinantes, & oppoftosie 

lhe  tributarão  feudatarios.  78  Sublimoii-fe  a magefta-  i^.vcrj.j  e?$. 

■ dcdefte  Rey,até  o ultimo  gráo  da  veneração  humana.  7 9 ^creviurgoiofaphtf  m*g- 
-Os  íabios  adquirem , & cosifervão.  Aofal , que.  prderva 
comparou  Chriílo  o preftuno  dos  Doutores.  E o me  Imo  so  [i?hit  s.angf,u 
foy  dizer  São  João,  que  doladodeChrifto  correra  agpa , p^vfuaí 

imagem  da  fabcdoria  5 80  do  que  entender-íe,  que  v^:.  r ' c,  . 

mefmaagoa fahuao innumeraveispovos: . o 1 Luesjcor-  ter.t^peç,  cap.i  7,  verf.  15 . 

rein 
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ieni  atras  da  fabedoria,  porque  os  governa : na  mefma  cor- 
rente da  agoa, que  fignifica  ao  domo,  anda  piefa  a multi- 
dão, dos  que  o ièguem. 

2 2i  Efxas  T orres  forão  as  nuvés,  donde íahio  a mul- 

tidão dc  rayos , que confumiráo  as  herefias.  Nas  Univerfí- 
dades  ,que  São  Bento  levantou  em  Roma,  fe  tomava  a 
pofiilla  da  Sagrada  Efcritura , Si  Theologia , que  naquel- 
les  tempos,  por  razão  dos  herejes,  fe  lia  occultainente.  8 2 
s,  S**  »**«"«*,.  De  todas  as  partes  do  mundo  concorrerão  difciptilos,  pa- 
PteiMj. « cup  M. ».  *6.  ra  eftas  lições , 8c  delias  fahirão  mefires , que  como  rayos 

defenderão  a Fé,  & extinguirão  muy  tas  feytas.  A firma  S. 
)oaõ  em  feu  Apocalypfe , que  immediatamente  começa- 
rão a cahir  rayos  íobre  a terra,  quando  em  o Ceo  feabrio  a 
ti  ejtit  in  Templo  cjitr , &faãa  ArcadoTefiamento.  85  OsmyfieriosdenoíTaSãtaFé, 
fuHtfutgurM  ^òcaijpft.i ..  a j,ção  da  Sagrada  Efcritura,  erão  figuradas  nefta  Arca: 

•verf.  1 9.  rifa>  & aperta  ejt  ar*  5 7 o 

ca  ò.  lftdor.  84  Senos  rayos  os  Sagrados  Doutores.  85  Donde  foy 

84  Comunita*  Patrutn.  r J r ° i v ca  1 

Si  btveriuth fuigor exom-  ° melmo,  tratarem-le  publicamente  as  iagraoas  Jetras , na- 
m loco  ferí pturar  um, boctji^  fi-  qUeJla  Celeftial  Univetíidade  , do  que  fahirem  delia  os 

ts  ex  Ugtbut  ,Jive.  r ropbeteruj  * „ J , 

Jiv;  cx  Evangeliorum yf:ve  ex  meítres , que  doutrinarão  todo  o mundo.  Das  palavras  de 

iJ9po!iolornm  doBrina  defrex-  t,  * 1 P ' r*1  C • 

iaU;.0dZi«th9mü.VinMau  Pendes , elcrevco Cícero, forao rayos, comque atimon- 
v*rba:Sicut  zara  a toda  a Grécia  : 86  Efies  eífeytos  fizerão  em  todo 
«um.  tT.  * * * e'Cíp'M'  o niundo os  Sagrados  Apofiolos,com a prègação  Evange- 

lica ; & defpots  delles , os  filhos  deSáo  Bento  fotáo,os 
twae:& permifeeretotãmGre-  que  melhor  os  imitaraó  : em  a pràmeyra  Empreza  dcíle 

íiã.Ctcdtb.dePsrfcUoOraíor.  ■*  « . , ..  . * 1 - T 

volume  o moltro,  ainda  quedimmuto,  em  numerar  os  Va^ 
rões  Doutos , os  Reynos,  Si  Provindas  redufidas  á Fé, pe- 
los Monjes  Bentos.  AíTombrarão  os  rayos  aos  herejes, cg 
que  apparecéo  a Igreja  de  Deos , mays  luíida  aos  olhos  do 
mundo.  Logo  São  João  a vio,  na  figura  dehuma  Molher, 
veíHda  de  Sol,  coroada  de  cfirellas,  Sc  com  a Lua  debay  xo 
«7  ta  [figttum  mxinum  ap.  dos  pés  , quando  os  rayos  fe  deílribuírão  pelo  mundo.  87 
<*ctlorbflll,*r  ami%*  Asherefias,  reprefentadas  na  inconftancia  da  Lua,  con- 
b <>,  capite c/ur  coronjjieiiarií  vencidas  pelas  razoes  dos  oagrados  Doutores , proíxrarao- 
iWdu'  iy3‘po:'ll-verí'’1-  feaos  pés  da  Igreja.  As  forças  do  Gigante  naõ  poderão 

reíiftir  ás  pedras  de  David,  porque  as  cinco  pedras,  que 
S8  R,^i,enp„p.Ha.  David efeolhéo por  armas,  reprelentavão  as  cinco  pala- 
pe!rM  '•  Rez- caP-  vras,com  que  São  Paulo  defejava,enfinar  aos  deCorin- 
t.ho:  88  Tudo  fe  rende  aos  documentos  do  fabio.  Aos 
‘Mugiç7râln»ihf‘  *9,  ^ân  mays  obfiinados  adverfarios  metem  debay  xo  dos  pés,  os 

homés  doutos. 

222  Quan* 
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222  Quando  São  Bento  fundou  eftas  Univeríida- 
des , tinháo  de  vida  religíoia , pouco  mays  de  dez  annos, 
iodos  aquelles,  que  o feguiaõ  jporque  tanto  havia,  que  ef- 

te  Patriarcha, tinhadado principioa íua  Ordem.  89  Cõ  s9  •sirgapubifupr». 
efh  pouca  idade  regular,  os  inclinouás  letras, para  os  acoí- 

1 , r - s j * , no  Vinedaâe  Salemone  c u„’ 

tumar  as  armas.  (Jhíervavao  os  Laceoemoinios, quando  9 i EtlaUí  implevit  ui  rum - 
íhe  naícião  os filhos,  rcclinalos  iobre  os  capacetes:  90  incly?eo- lh£0~ 

Aícmenaofez  aíeutilho  Hercules, &alphido:  91  O 
ir.eímoelcreveClaudianOjdoEmperador  Honorio.  92  9i  ReptajUfsrfcutapuer. 

, • - 1 • - 1 Claudianus. 

O berço, em  que  oscnavao,eraoasarnias,  que  haviao  oe 
uzar  nas  pelejas.  A lição  dasfagradas  letras  faõ  os  capace- 
tes, com  que  os  Catholicos  nos  reparamos,  aíTy  dos  golpes  Çl  SemJ?er /»«/»,•*«,  mi, 
das  tentações , como  da  aíiucia  dos  hereies.  92  Nefte  ãomiMa  lSw  » # Um 

...  . . ' V oratiom,  ,«í  omnes  cogilattcnit 

tempo  aplicou  Sao  Bento  os  Mon;es,  20  exercício  deí-  JagtUet  qwbuf  ; . : : Hujujmodi 
tas  armas , para  que  diíciplinados  ,pelejaíTem  deftros,  no  lhef6”' 

tempo  do  confliéío. 

223  Occuparfe  São  Bento, na  erecçaõ  dasEfcólas, 
quando  dava  principio  á íua  Monarchia,  foy , a meu  pare- 
cer, imitar  ao  Supremo  Artifice  na  creação  do  mundo, 
aonde  o amor  Divino  fomentava  as  fciencias , figni  ficadas 
nas  agoas,  quando  o mundo  não  eíhva,aperfeyço2do  de 
todo:  94  como  fortalecendo  as  columnas  ,fobrequeaf- 
fentava  a Monarchia  doUniverío.  Se  já  não  folTe,  mofcrar 

r, . ,,  r AC’  - 04  "Terra  auiem  erat  itunit. 

feao  Bento  em  profecia,  o que  defpois  comprovarão  os  £taeua^  s^,  Do,,,*) 

fucceífosj  abrindo  os  diques  da  clauzura,  aos  mares  das  Çc\-  &'***»,  fuj.  aqu*í.Ge»eft ». 

encias , anunciando,  que  fiua  Religião  havia  defer  o rio, 

donde,  (como  outro  Moyfès  das  agoas,)  95  tinháo  de  9$  ExoJi eap.  £ verf.  5. 

fahir  os  íervos  mays  efcoihidos,  de  quem  Deos  havia  de 

fazer  a mayor  conta. 

224  Fortalecer  São  Bento  a fua  Religião,  com  a aí- 
fiíiencia  da  fabedoria , que  fempre  nella  fe  profeíTou , foy 
também  darlhe  aptidaõ , para  fuftencara  iutura  promèfíà, 
que  Deos  havia  de  fazer  a efte  Patriarcha,  a fegurandolhe, 

premaneceria  íua  Religião  até  o fim  do  mundo.  9 6 Baf-  f*>«ttum  « monimtnu,  a/o- 

* . . r / naflery  lufuLt  Lirinsntis  a V. 

tava  a palavra  uivina , para  firmeza  da  obra ^ mas  augmen  “ tsirnoldoTJ vier.»! patet  sx fua 

tou-ihe  São  Bento  o numero  das  columnas , na  multidão  ;-'79ír;<v<y£’-a‘í’^’1” 

dos  hotnés  eruditos , para  que nelles,  como  nas  columnas, 

feeftribaííe  a duração  do  edifício.  Pelas  culpas  dos  horrsés, 

fe  arruinou  o mundo  j moveo-fe  a miíericotdiade  Deos  a 

teparalo  com  a ley  da  graça , & hum  dos  prime.yros  funda- 

Z mentos 
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mentos  dcfta  obra  foy , prediíinir , & fortalecer  as-colum- 
nas,em  quefe  havia  de  iuftencarefte  edifício:  97  q»e,io- 
97  DquefaBa  eH  lena, tf  j-^oos  Profetas  antevendo  íua  Encarnação;  & os  Apoíto- 

otrmes  qutbabitant  in  etr.ego  cô-  . , * . r » , , i-A  c, 

frmavi  cdttwnai  ejns.Pfalm.  losp  regando  delpois  pelo  mundo,  a ky  Evangélica.  90 
jüpJZÍel ' C°tmhu^. eJUs: ’MÍ  ^om  a fortaleza deflas  columnas , diípos  o mundo , para  a 
9g  ita piane crbemperdiíum  obra  de  noíf?»  Redempção , 8í  íobre  ellas  levantou  Q Ç<jifi- 
coEaberetur  ( uipoumnna ma-  cio  de  lua  Igreja.  Aíiy , me  parece,  traçou  Sao  ber4?o  aou- 

Uua  deva  flaute  omnta  ) egoad  í3r^Q  (je  fgjj  MoíiachatO  , COITÍO  DcOS  dlfpQS  3 firmeza  GC 

gdv,velu1  firmamento  columna  íuas  obras  ; Deos,&  São  Bento  augmentarão  fortaleza,  i 

Cufientavi,^  conílabilivi,iit  no  r-  n » f i i r\  rir  ! 

penitur  coiiabatnr,  ufque  in  cõ-  mdma  diabdidade:  Ueosienao  íuas  obras  eternas  porei- 

fu  mat  tonem fatculi.  1 nslmanus  fcncja  fifI!lÜU-aS  fübíe  OS  doCUlIientQS  do$  íabiüS:  & $ão 

jupra  rJalmos,exponens  verba;  t J 

Lgo  confu.mavi  colunai  ejut.  Bento  fendoas  prGmeí]asdeDeosiníaliveis,eftabd’çceii 

fua  Religião >ibbre os  meímos documentos.  Em  osfiom- 
bros  dos  íabios,  sífenta  a mefina  firmeía.  Os  Cherubins 
Che,uhm’  fcienteSjfaõotronodehumDcoseterno.  99  Permanef- 
fe  a valentia  das  fabricas,  feaosmareriaeSjque  tomão  da 
natureís,  affifie  a pratica  dos  Artífices ; porque  quando 
efta  falta , perdem  os  de  mays  as  forças.  Para  que  o Profera 
Ahdi  as,  defengana-fe  os  naturaes  de  Idurnea , de  que  a vab 
lentiadefeus  moradores  fe  havia  deíogeytar  á fraqueza 
dos  Ifr aditas, lhe difie Deos : deftruiria  fe» Reyno  de  to-» 
d ífllm nu ^os  os  fôbios , que nellc  havião.  100  Eímoreçem  os  efi* 
entes  de  l dum  a a ? & timebunt  piritos  de  hõa  republica,  fenella  falta  a aíilfiençia  dosho- 
fones^t  amendic?  ^bdta.  m£g  doutos.  O poder , com  que  a Cidade  dçDamafco , af-> 


ioi  ^JufereiurfortituâoDa-  foberbava  as  mays  Cidades  da  Syria , eípirou  com  a vida 

tnafci.lfai  8 .verfa.ldejlòapi*  , r . , , J k n X t ■%  t t 


entes .1  eriuiian. advcrjus  jti-  de  ieus  Aiioios.  i o i Arruí oaiao-ie  os  rieoreos , com  a 
à*ot‘-  falta  dosmeílres,  que  os  enfina  vão.  102  Nada  produz  a 
,02  \Jbi eji nteratus? ubiie- fem  3S  influencias, do  Sol:  Sem  a direcção  dos  fitbios, 

gis verba ponderanr  ? ubi  Doc-  ncnhui»  VlgOt  teill  aS  forças. 

torparvulmimHÇaiee  3 » .w.i  8.  0 ^ , , n rr  r *»  o- 

225  Conltderando  dtadilpoÍjçao,comqueSao 
Bento  pos  em  ordem  a fua  Monarchia  j vendo , que  conf. 
tavaamayor  parte  deíla  republica  dehoxnes  ícientes 
queporefpaço  de feis centos annos,feconfer varão  osef- 
i©}  Vide  Emprez*  >.  tomo  tudos,  dentro  nos claufiros  Beneditinos.  105  Chama  o 

Vo7íi %io  s.  BenetUBitH.  Cardeal  Monacho,  á Religião  de  São  Bento, Livro  medi- 
medicinais iibrum,ut pote  qui»  c*ma]  por  onde  a prenderão  a curar  almas,os  melhores  phb 

fcientiarum  ^Aula.  Qardiaalit  1 . r . r . , c . . n ? 

Monacbur  ,n  üefimtiottibut  íicos  eipirituaes,que  delpois  dos  oagrados  Apoitoíos , co-> 
P.'c \^uitiíudo”atumfaPi-  nhecerão das  enfermidades  da  culpa.  *04  A fibedoria,  j 
entíum finitas ejiorbisterrar a.  araduou  os  fcus  Douãfores,  com  os  intitular , laudc  de  to- 

Sapnnu,  ó.verfió,  ^ , ; . 

do  o mundo.  105  Com  a doutrina,  de  que  le  compunha 
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cfie  livro,  nãoíófaíráo  infignes  médicos  para  as  doenças 
do  efpirico-mas  também  para  osachaques  da  na Ê ureia; pa- 
ra as  doenças  doefiphito,  receytaráo  as  medicinas  mays 
cordeays ; & para  os  achaques  da  naturefa  ,forão  os  médi- 
cos mays  celebrados,  & faó  os  advogados  mays  propseios» 

A infinidade  de  almas,  que  os  filhos  de  São  Bento  trou- 
xerão  aoconhecimento  da  fé,  teftemunha  a virtude  das 
medicinas.  Amnunierabilidadedeenferrnos  ,aquemde- 
ião  inteyra  faude , abona  a doutrina  do  livro , por  onde  a- 
prenderão.  A fé,  com  que  os  Catholicos,emdiverfas  en- 
fermidades implorarão  o divino  auxilio,  peia  interceífaõ, 

& merecimentos  dos  Santos  defia  familia , os  experimen- 
tou  advogados,  para  todas  as  enfermidades,  porque  livra- 
rão de  todas , & alcançarão  faude.  E para  que  os  fieis  fe  a- 
proveytemdefie  patrocínio,  efpicifico  o nome  de  alguns 
Santos  da  Ordem  de  São  Bento, que  faó  advogados  de  en- 
fermidades di  verías. 

226  São  Bento  he medico  univerfal,  de  todos  cs  a- 
chaques,  porque  aífy  como  teve  o efpiiito  de  todos  os  Sã- 
tos,  da  mefmajforte  logrou  a virtude  de  todos.  Defte  efpi- 
rito  de  São  Bento,  repartio  Deos  por  muytos  defeus  fi- 
lhos, affy  como  o fez  do  efpirito  de  Moyíés,  para  habilitar 
os  Anciãos, que  o haviaõ  de  ajudar  a governar  o povo  He- 
brêo  10Ó  DeiVibuindoDeosas  virtudes  de  SãoBento,  f0&  Afiram Jejpirstuiuo, 
pelos principaes  filhos, que  fufientaraõ,&amp!ificar2Õ  iraJamqHeeirtutMie»tc»tte- 

r l>V  - - r\  J j n , , * 1 c .cumonuspofHh.Numror.xu 

íuaKeligiao.  Das  dores  do  eítamago  he  advogado,  bao  verf  *?. 

Gregorio  Magno.  Das  ancias  do  coração,  Saõ  Bernardo. 

De  todas  as  lezões  corporaes,  Santo  Amaro  .Das  dores  de 
cabeça,  Sáo  Edo , & a Beata,  juliana.  107  Das  dores , & 
moleíYias  dos  olhos , Santa  Franca  , & Saõ  Leodegaiio. »'» uiumoindics  indo Morta- 
Das  dores  de  dentes , Saõ  Ufinaro,  & o Beato  Miguel  Ca-**w  M'  * 
maldulenfe.  Dos  polipos , que  na í cem  dentro  nos  narizes 
Saõ  Fiacrio.  Das  dores  do  pefcoço,  Santa  Ediks  uda.  Das 
alparcas, São  Otho  Abbade.Da  efqU!nencia,Saõ  Suitbcr- 
to.  Da  tiricia,  Santa  Mochua.  Das  dores  de  entranhas, Saõ 
Elphego.  Dos  letargos , São  Adelmo.  Da  gota  coral,  São 
Lamberto  Vencienlc,  & Santa  Erentruda.  Das  maleytas 
terçãs,  Saõ  Venancio.  Das  quartans  ,São  Amado.  Das  fe- 
bres , São  Domingos  Sorano  ; Santo  Angelo  , Sáo  Maca- 
rio,  São  Bonifácio,  São  Paterno , & outros,  que  podes  ver 
- Z 2 era 


* Língua  autem  fttpictrtium 
fsnttaf  ejl.  ?rav.  g i.verf,  1 8. 

« 08  ExtenJeuter  alar,  C?  te- 
gem cr prop-cítiortityfe  que  mu- 
tuo. Cf  tllud  rejpícíintes,  Excdi 
17.  verf.  9. 
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em  o Autor  alegado. Da  lepra, São  Romano, & São  Aley- 
des.  Do  mal  de  ray  va,  a quem  ens  o noíío  Portugal  chamá- 
mos danado,  São  Poncio.  Dasroturas,&hernias,Sanca 
Maria  de  Oegnias,  o Beato  Thomás  Cainalduleníe,  Sc  j 
Santa  Syria.  Doslunacicos  ,oBeatoGervino.  Dos  men- 
tecautos,  São  Gerardo.  Do  pengodasfangrias,Saõ  João.  I 
Da  dòr  de  pedra,  SãoGallo  Bilpo.  Dasdoresdeparto,o 
Beato  Godofrido.  Dapéfte,  a Beata  Joanna,  SáoRcy- 
maldo,  Santa  Pomba,  São  Deodato,  S.  Malachias.  A mays 
fe  dilata  o numero  dos  advogados,que  deyxo  por  naó  cau- 
far  moleftia  aos  Ley  rores. 

227  Hum  Ceo  na  terra  chamarão  os  Pontífices  á 
Religiaóde  São  Bento  j &como  tinha  asíemelhanças  de 
Ceo,  não  havia  de  faltar  nelía  Santos,  que  melhor,  que  as 
influencias  benevolas , infiuiíTem  faude  ,em  os  corpos  hu- 
manos: EÜeofficio, tem  em  as  republicas  osfabios , osfeus 
documentos  faó  influencias  benevolas;  * quando, feme- 
Ihantes  aosdousCherubins,  queacompanhavaõ  o Propi- 
ciatório, poem  diante  dos  olhos  o temor  de  Deos:  aíly  co- 
mo os  Cherubin$,que  nunca  tira  vaô  os  olhos  do  Propi- 
ciatório, refpeytando  nelle  a aíliftencia  Divina. 

1 08  Os  Gherubins  com  as  azas  repara vão,&  de« 
fendiaõ  o Propiciatorio:  Os  Doutos  com  fua 
fciencia  reparaõ , & defendem 
as  republicas. 
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ASEUSMONJES  NAS  OBRAS  NECESSÁRIAS 
para  o uzo 5 & ferviço  Monaftico. 
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^28  NATURESA  com  a varieda- 

de das  flores  , com  que  véfte  a 
terra, eníína  osPrindpes^a  com* 
por  fuas  republicas.  As  flores 
naõ  tem  o mefmo  clieyr©,a  irtefl 
__  , ma  cor,  nem  o meímo  prcííimo; 

anaturefocria  ahumas  viflofas38c  fuaves  5 a outras , com. 
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mays  cotes,  & menos  eheyro.  As  artes  liberaes  faõ  flores, 
que  a Divina  Providencia  deíiiibuíoj  pelo  caoipo  do  mü- 
i p rcvidentia Detergentes  j Jsfem  todas  eftas  flores,  tem  a mefma  fragrancia , Sc 

rttaJes  qttéjpargtt  amam  flores,  o t r - n t?i  o 

& mtgnum  hunc  mundum  ,ve-  mimo  j as  artes  nobres  ião  as  íiores  may  s bellas;  oi  as  ma» 

«nicas,  as  de  menos  gala.  Todas  as  artes  guarnecem  a te- 

Çediãr.  publica, comoasflores  ocampo:nefle,naíceni  muyras,que 

naõ  produzindo  fru&ofervé  de  enfey  te  : ainda  quemuy- 
tas  deftas  artes  fcjão,  em  a calidade  de  algús  fogey tos , íd- 
cncia  iofruâ:ifera,illuftra  a todos  o fabellas.  Toda  a flor 
temfua  virtude:  Sc  todas  as  artes,feu  preflimo.Em  a varie- 
dade de  íiores,  que  produz  a natureía  cria  diverfos  fuften- 
tos,  na õ comem  todos  os  animaesde  húsmefmos  paílos: 
em  a republica  não  vivem  todos  de  huas  mefmas  artes.  A 
naturefa  cria  o íiiftento , conformando-fe  com  a variedade 
das  efpecies:  & a providencia  accommodou  as  flores  com 
a naturefa  das  plantas.  A variedade  de  fuflentos  cria  diver- 
fidade  de  humores : a diflerente  forte  de  vida , infunde  de- 
íigualdadedeefpiritos.  Se  os  animaesfe  fuftentarão  ío  de 
hum  frudo,  perecerão  os  que  naó  tiveflem  azas, para  voar 
aos  ramos,  nem  forças, para  reflftir  ás  féras.Se  a occupaçaõ 
em  todos  fora  a m diria , todo  o interefle  feria  do  mays  no- 
bre, porque  mays  refpeytado;  como  entre  asboninas  com 
toda  a gala,  fe  levanta  a Rofa,  porque  a naturefa  a coroou 
Rainha  das  flores. 

Entrealguas  nações foraòtaòeflimadas as  flo- 


£ El  flores  ajfociat <# 

Sfrotius  Pate. 
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res,que  astinháopor  companheyrasdos  Deofes.  2 Os 
Gentios  veneravão  como  bemaventurados , a todos  a-» 
quelles,  que  eraõ  infignes  em  algüas  artes,  como  T erpan- 
der,naCithara;  Clonas,nafrauta  j Cleantes, na  pintura ^ 
Theuth,na  Arifmeticaj  Licaon,nas  fundições  j Sc  Poli» 
neflo,  naPoefla.  3 A todas  as  artes  da  vão  a prehiminen- 
$ Vtãe Ravi. verbo invetores.  da  da  erva,  Panacea  aqual  creião  íer  fruâo , produfido  da 

cabeça  de  Apollo, porque  com  ella  curarão  todas  as  enfer- 
midades. Reconhecendo  os  homés,  tão  grande  virtodehas 
4 ohrm,  8U|,  Mrt,  «tes.como  os  de  Rhodesem o ouro,  quedeziáo,  chovera 
afleeme  Mnerva  induiixiift  em  feu  Reyno  no  dia , em  que  nafcéo  Minerva : a a efle 

ovem  perhibent,  Glaitui  in\  \ J rr  , rT  r 

'anegx Stihcon,  *'  ouro atribuinao os  de  Knodes , os  progreílosde  luafurtu- 

na:  Sc  nas  artes  conriavão  os  homés,  a immortalidade  de 
feu  nome:  ennobrecendo  as  fontes,  donde  emanarão  as 
artes, com  a fuprefliciofa  adoração, que  derão a feus inven- 
tores: 


6 Uetnlih.joCap.  %6. 


7 lAntee  inchifts gcntin  im* 
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rores:  < metendo  na  conta  dos  Deofes,  a Mercúrio, por  ç ^ mrcnhf^gnu 
inventor  das  letras;  a Dédalo,  ponnventor  da  arquitedu-  pnniushi>. 

ra  ; aNecias  Megarenfe,  por  inventor  da  arte  ferraria  ; a 
Aiabo,  por  inventor  da  medicina  ; a Chiron , filho  de  Sa- 
turo , por  inventor  da  arteerbolasia  3 a Eumolpo  Atheni- 
cnfe,  por  inventor  da  Agricultura  ; a Liber  Pater,  por  in- 
ventor dos  comércios  3 a Palamides,por  inventor  da  mi- 
lícia; a Athas,  filho  de  Libía,  por  inventor  da  Afitrologia; 
a Aophion,  pprinvencorída  mufica ; a Thaoiiras,  por  in- 
ventor daCkhara  ; a Phereíides  Syrio,  por  inventor  da 
Oratória  ; a Lidio,  por  inventorda  pintura  ; a jafon,por 
inventor  da  Nautiça  3 aPido,  por  inventor  doverfoHe- 
roycoj& a Cadmo,  por  inventor  da  hiftoria,  6 Em  quan- 
to nos  Príncipes  fenão  introdufio  a ambição  de  reynar, 
premia  vão  com  eílas  honras  a todos , os  que  erão  ioíignes ; 

defpois  que  não  couberão  9 em  os  limites  proprios , decli-  fervs  intra  ipfar,ídeoque,^5  in - 
kou  aeíumaçaocsasartes,  com  o exercício  das  guerras,  7 n^mcejfeeratanimi  bínatx- 
320  Antigijamcnte  as  comas  dos  triunfos , erão  te-  nctre''$n*fw**”*umerikono 

' í*  O A ; 5 • C,  • r 1 - rtanni  colebantur,  & inojlen- 

cidas  oe  rolas,  o A*os  pes  do  viCtoriolo  punhao  rçtrata-  w?»* ba* prcfitcbam^em $ 

dos  os  vencidos.  Com  toda  agrandefa  fe  adereçava  o He- 

séc:  mas  a todaeíla  mageftade,  fervião  as  rofas  de  coroa,  opera  vi- 

• /'T*  j p»  * C f td.  í ojl  £f  if  l it  1YI  llH  d l ^ çj) 

como  iníinuando^íeremosdeipQjQSjComquek  entiopr  ^rerumampiitudoàãmfmt^c. 
cia,  o frucío  das  flores , de  que  fie  coroava, Fruâo  de  honra  i^llglZZ tZ™' 
chamoua  Sabedoria  ás  flores  dafciencia.  9 Comeilasfie  9 ll  ores  meijrtiãus  honor  ir . 
cfmaltavão  as  coroas  do  Emperador  Adriano,  Antonino,  hcc‘tj'  ^'z'aj,2)' 
Aurélio,  Alexandre,  Philipe  Macedonio  , 8c  Scjpiaõ, 

(endoinfignes  em  todas  a§  artes:  a variedade  de  efimaltes 
Eiamaysviftofo  o ouro.  Nãocomnninica  o Sulina  luz  fó 
as.  eftrellas  fixas,  também  delia  parfecipão  as  errantes» 

JPrezava-fe  Júlio Cefiar, de fiaber nadar ; Achile$,& Ale- 
xandre, de  ferem  exceílentes  na  arte  de  curfior,  correndo 
tanto  a pè,  como  outros  aeavallo.  O Emperador  Valero 
íiniano  competia  na  arte  da  pintura,  com  os  melhores 
pintores;  Pcholomeu  Phdadelpho  Reydo  Egypto, fioy 
particular  na  arte  de  fundição  ; 8c  Dçmetrio  ppliorceres., 

Rey  da  Afia,  nos  artificios  da  guerra.  Mão  haley,  que  cf-  ..  . . 

r c>  , ‘ , ÍO  Non  ejt  inlsrãiEtutn , aut 

pecmquequaes,  & quantas  artes  devem  apreru  lei  QS  flO-  rerumttatttra,  aut  altgs ahqutt 
wés.  JO  Todas  as  artes  licitas,  & hqneíbsfaó  provey-  íTjeTf,’. 

tofasa  todos , 8c  com  çfpecialidadeaos  Príncipes,  porque  •*  •^r*gai>er*análcivhà- 

, *r  . . , o n ‘ ter  pnncitatum  tenet  w omni- 

de  tooas  íecompoemaíeiencia  oe  reynar:  i\  oc  ol  nn-  bU,ar},hr.^riji.Eth.i. 

CÍpCj 
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cipe,  que  tiver  mays  noticia  das  artes,  terá  mays  atributos 
deUey. 

231  Sáoas  flores,  viílofas proméífas do fru&o  : As 
artes  íaõas  flores,  que  melhor  indicão  os  dotes  da  nature- 
fa.  Os  Gregos  ,&  os  P^omanos  nnhãoeícólas,aquc  cha* 
mavão  exercícios, aonde  fe  eníinavão  as  artes  íiberae.s.Ly- 
curgodetriminou  tempo , aos  de  pouca  idade  , para  que  as 
aprendeíiètn : & conforme  as  abraçava  a inclinação  de  ca- 
da hum , aíTy  os  aplicava  aos  officios  da  republica.  Defta 
forte  conhecèo  o famofo  Agifilao , & o vi&criofo  Mario, 
osgeniosdefeusproprios  filhos.  Nodesbaílar  do  tronco 
vay  moítrando  o efcultor  afórma,  que  ha  de  dar  áima- 
gem,que  detrimina  fazer:  as  artes  faó  índices  das  virtudes, 
»j et i tia mjap ictiee.  Petru/  Gre - porque  defeção  a naturefa : 1 2 & manifeftáo  a indole, 

gorius  Tbolo^anut  tomo  j . de  K 1 . ' 

reJpublicaUb.ij.caf>.  ii.Vide  GC  qüCíTl  SS  eXCÍCltS. 

^j”e,e0hg,an‘deexemflifi'  2 3 2 Es  flores  não  dão  fruâo  cm  todo  o tempo.  O 

exercício  de  alguas  artes  não  he  em  todo  o tempo  util.  Pa- 
ra que  os  Lydos  perdecem  o esforço  lhe  mandou  Ciro, 
s?  jufiinHsiib.  i.hijioruex  frequentaflèm  fó  as  artes  macanicas.  i 3 E Xerxes  nas 
ifíhuràn  ^popbugm,  pazes,  que  fez  com  os  de  Babilônia  prohibio-!he,uzar  de 

armas, & concedeolhe,  podefíem  frequentar  alguas  das  ar- 
tes liberaesagradaveis  a Venus.  14  Occupa-lea  nature- 
fana  produção  das  flores,  conforme  os  tempos:  ordena- 
do fempre  á creação  dos  fruótos , he  o trabalho  da  terra  : 8c 
fruílaraocuydadoefquecendo-feda  feára,fó  por  compor 
a roía. 


233  Clyfía,humadas  Nimphas  Occeanas, abrafad* 

cõ  oamorde  Apólloconverteo-ieem  Gyrafól.  15  Cro- 
co  impaciente, com  o muyto  que  amava  a Smilaz,convera 
teo -fe  em  a flor  defcu  iiiefmo  nome : Smilaz  fofpey  rando, 
que  efia  convej  faõ  fora  em  feu  defprefo , con  ver  teo-fe  em 
flor  de  Hera.  16  Nenhúa  eftabiüdade  tem  afortuna  , de 
VítUm‘  muytas  cabeças  reays,  foy  coroa  a mão  do  tyranno , quan- 
* 7 mês  eptifftmi  do  quiz  fegurar  o golpe.  A muy tos  Piincipes  foy  de  con- 

crimuijn  hn  povffimum  d abo-  • • ° ° 1 P a 'j  J rp  • 

rêbimusjtaUqHandoneceffitts  vemcncia , o con vcrterem-ie em  tiores,  uzandopor  cihcio 
no.tâssjetriifcrit.  acero  t.  das  artes  liberaes , que  a prenderão  por  curioíidade.  17 

Dioniilo  j unior , defterrado de  Saragoça,  aonde  foyTy- 
58  Hem.  ranno,  iniinava  meninos  em  Corintho:  18  Foy  eminen- 

te nos  jogos,  & perdendo  nos  da  fortuna,  não  teve  em  que 
ganhar , fenão  nos  que  aprendéo  por  divertimento.  Oli- 

gitimo 

c 
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gitioio  filho  de  PeríeOjRey  deMacedonia,  exercitou  a 
arte  ferraria , quando  o excluirão  do  Reyno.  19  F Ale-  19  idaceiiir.tn) 

xandre,  filho  de  Perfa , Rey  da  mefma  gente,  deípois  que 
Paulo  Einilio  triunfoudefeu  pay,ganhoua  vida, peloof-  _t  „ 

. r 1 J f?  4 2.0  Jxeque  verohu  malutpjt* 

rjciodeelcrivao.  20  Aíorçadadiígraça5nao  permittea  íí/ fortuna  contenta  futt:  fcJf- 

todos  cahir  da  mefma  forte,  nem  nomefmo  lugar  3 a muy-  hum ejl!l^lexandrtZlVil’m 

J o o J conjecit  mjeriom;  ut  nctorium 

tos  Principes  precipitou  do  monte, quedeyxou  aífentar  j>n>feç»sjcribc*áo,vh*mâu- 

n > . r 2 ff  1 L ciret.BaPt.Fuhof.lib. 6. eaPM 

nova  lie,  quanoo  aoutros,elpedalíou  logo  na  penha:  o 
que  náo  referva  taboapara  eíie  naufragio,  morre  como 
AdrianpVefpifa  Turuncnfejquepreííuadindo-fe,lhenão 
Bicaria  nunca  ofeu  thefouro  perecéo,defpois  que  o in- 
cêndio o defprefuadio  do  engano. 

234.  Comas  flores  enuetemanaturefa  a efperança 
dos  homés,  aquelle  tempo,  que  lhe  tardão  osfru&os.O 
exercício  de  algüas  artes  foy  a induflria , de  que  uzarão  os 
Príncipes,  para  divertirem  cs penfamentos  dopovo:da 
paz,  & da  abundancia  tem  manado  grandes  difcordias^a 
medicina  , de  que  uzou  El  Rey  de  França,  Philipe  o Fer- 
piofo,  querendo  prefervar  delia  doença  aos  moradores  de 
Bruges,  foy  com  o pezo  dos  tributos  3 levantarão-feosna- 
turaes  contra  osFrancefes  ,eximiráo-fedo  jugo,&crea- 
rão  novo  fenhorio.  2 1 A poda  fem  régra,&  fora  de  tem- 
po, he  deftruição  da  planta,&  perda  do  lavrador.  Os  Gre- 
gos, em  quanto  vi  via  6 fem  guerras,  convocavão  certos 
dias  os  va{fallos,para  o divertimento  dos  jogos  Qlympios,  nuUmF^bem )cum 

, r,  . srr  ■ 1 r * , r "ercateres  fentteMt, 

Psemeos,  & ritios  3todaaiortedepeiloastinha  luapalel-  ona,cum  pr<ctereanimium  gra- 

tn , em  que  entrava  • & na  competência  dos  prêmios , htrs 

occupavãoas  forças,  & todos  o penfamento.  Domefmo  Hu duobusBrugienfuphbsns 

4 * _ 4 _ urbe  modo  fuá,  veru  a tola  quo* 

uzaraoos  Romanos,  & os  I royanos:  Pedro,  & Lourenço  qusFiandna  GaUot  âepuun 
de  jVIedicis , de  torneos,  8c  juflas  3 efles jogos  foraõ  o prin-  Iiem w'9•^,7■ 
cipio,por  onde  Hercules,  no  monte  Alfeo, começou  a ter  • uter*%venuxe*m9 

r ‘ o 1.1  ^ • • •»  veJ  ebuwea,  veJ fuú  mminibus 

iequito,&-acrear  nomes  alentados.  O exerciaodas  artes,  meVenu,r,LuJ>tineis,uttf 
que  fe  encaminhaõ  á difciplina  militar, faõ  como  o jardim,  l^r^J^e^ãrtio^it’ 
que  enfina  recreando.  * 22.  Mu  te  ilittm  in  operationê, 

. ff  1 n.  r -s  » n . ne  vacet : multam  enim  mahtiã 

235  Fm  nenhum  tempo,  cita  & planta  oaola  na  ter-  doCítit otiofa^,Ecçief.^ ,VCrf. 

ra:  acabando  de  dar  ofruâo,coméfla  a tomar  novoalen»  *8,  _ , , , . . _ . 

r 3 r -r  , J r>  t r , * *»  Fltfol  tnfanFlo  profefto 

•to,  parairutihcar  de  novo  3 & iodelcança,  quando  ae  to-  olío,  deter  iur  tjl , quod  non Joltí 

«3o  féca.  Os  vafltllos  faõ  plantas , que  tera  a vida  na  occú- 

pacaó:  22  & todas,  na  odofidade  a morte.  2 3 O exer-  t*ratioproeejfuguããet&cref- 

*.  *-  1 C *•  \ 1 ~ ot\  cejfationetorpefcit  ac  defe* 

£iao  das  artes,  he  çomo  a oppoliçao  dos  litiow  cs,  que  Cit,DMmon.adDmem. 


1 f fíaud  tiúrtut  graw fedU 
tiofuit , quit  in  Brugicnfi  urbe 
mota  cji,  quo  ternpore  Fhthpprs 
cognomento  Pulcher , Gallorum 
Rex,inFlandria  r eram  pot  ida- 
tur.Contentione  emtt)  inter  mi~ 


A a 


;on- 
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Í4  sm$iiJhnicMf4cr_ d»,  conierva  afaude.E  o Pnncipedos  Patriarchas,  24  para 

mini  BeneditteMonacborü  ?a-  . -j  r 1 , , ~ 

Yer^S'  DUX.Ecclefta  inP,opriot  quea  Virtude  dos  Mojesnao  aooece-ie7co  oiuxodo  deí- 
^ co':'ouo'  e^nço  a perpetuidade  de  íeu  Monachato  não  reívela- 

Cartbagine.p.iAug.iib.  i.de  fe  com  a ocioíidade  dos  Monjes;  25  ordenou,  foffem  os 
ítvttnt&rrcap.to.  ckuftros  as  oíficinas,  aonde  ie  exercitaííem  todas  as  artes» 

236  Não  ídda  obrigação  do  coro  ,&afiiftencU  dos 
eílodosíe compunha  a vida  dos  Monjes;tambem  no  exer- 
cido de  mãos  ,09  mandava  São  Bento  gaíhr  o tempo,  Sc 
oprimir  as  forças.  Os  Monjes  erãoosofficiaes,  queobra- 
váo  todo  o neceífario,  para  ofer  viço  dos  Mofteyros:  as  ar- 
tes maysfer  vis  foráo,  para  elles , as  niays  nobres : apafcen- 
íavão  os  rebanhos, cultivavão  as  terras,  daváoinateria , Sc 
forma  relsgiofa  a feusviíluarios  jfervião  em  todos  osoffi- 
cíos, 8c  elíes  mefmos  traçavão  os  Mofteyros.  T rabalha  va 
São  Bento,  em  que  o eíiadoReligiofo  torna-feáquella 

2 6 Talix  illud  fecuíum  ante  r i-  • » 1 • ^ » » r -ja$” 

^ rchiuãons fiut : ip  nau  íeiicidadeantigua >onde nao haviao  asregrasdaArchite- 
funtjamnajcenu luxuria  ovi-  $ura , que  deípois  traçou  a fenfualidade : 2 6 & que  na 

j lempubi.quamioricce.Tsitui.  vida  rdigioía , aonde  os  meitresíe  criaocom  otrabalno5 
J7 ^Xmododec^utinea  vi veíiem os difcipulos  comoocio.^  2 7 Nãoopermitio  S. 
vira,  ubifiunt  Senhores  hbo-  Bento,  temendo , que  como  homés  lhe  fucceoeíle  omef* 

ioft.  D.  . 1 ■*  i , , • , , , 


viofiyibifant opicifes otioft,±j,  • rx  - i i ,r  • , , , 

•jvúg.cap. zi.de opere  Mona-  mo,  que  a L)avid , o qual  perdeo  a virtude , quando  dey- 
1 s ^?»w;«D«,ví„.xoua  milícia.  28 

er  citava  fe  m ràiUtla , no  inful- 

uviun  luxuria ,/odpoji yuan  t£p|aç^0- as  Eftrellas,nos influxos , & os  Mares,  no  movn 


237  Os  Anjos  exercitão-fe  continuamente  nacon* 

in  domo  oliofm  rgmanfa,  labo- 

t$fií  mento:  quanto a creatura he mays perfeyta, tanto he mays 
d.  '^âugufi.  occupada.  Os  Anjos , que  faltarão  na  contemplação , per- 

fura  cai, ; ipfipenbuut . Pfai.  derao  a graça  j os  Ceos , quando  ídiarem  no  gy  ro , hao- 
* ° l‘rTra  l6‘rHjc  dixtt  i fc  de  reputar  arruinados:  29  as  Eürellas,  faltando  no  in- 

a motu.  Beda.  Cayet.  ç?  janje-  iluxo,haode  cahir  do  Ceo : o Mar  íem  movimento,  he  o 
mmfup.  cap.  2.4.  Math,  ^|ar  ]y[orto  ? aonc|e  no  focego  feneífe  a vida  das  agoas. 

ISlec  more  ViVit  ihi,  mors  eft  maris  Ma  quieti : 

Quod  nutbs  animat  per  anchela  Volumma fluElus^ 

Quodquc  etiam  pátrio  nufquam  fujpirat  ab  Au  (Iro, 

X>.  Cyprwm  in  difcriptme  Sodomorum  Everfi . 

Para  que  os  Monjes  feconferva-femnagraça,  multi- 
plicou São  Bento  os  exercícios  j não  lhe  permitia  tempo 
defoccupado,por  não  perderem  amayor  excellencia,que 
tinhaõ,  que  era  a femelhaoça  de  Dsos  7 a que  foraõ  fey  cose 

s Occu- 
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Omiparão-fe  todas  as  Divinas  Peííoas,  na  formaçaõdo 
homem:  20  & para  que  tanto  empenho?  Porque  Deos 

3 J 1 . â giKem,\5j:tmhíiíaiKcmt:cJt[fí, 

fazia  o homem  áíua  femelhança ; & quiz  fazelo  áíeme-  Genrf.i  ,n.  ?,è.  Videtú  fiairet 
JJiança  de  hüa  Divindade  toda  occupada,  para  que  foííe  íííf  ^1?"? 
obrigaçaõ  do  homem  naó  viver  ocioío.  A femelhança,que  oXioJm  efi-  ZenoVtroaen.jer. 
temos  de  Deos,  hefemelhança  de  hum  Deos  femprelabo-  *°m 
riozoj entregue  acreaturaaoocioriíca,&eícurefie  emíi 
efia  fermofura.  Todas  as  tres  Divinas  Peílòasforaõinten* 
dentes  na  formaçaõ  do  homem, para  que  efte  gafta-fea 
vida  no  ferviço  de  todas : as  obras  do  poder  atribuem-fe  ao 
Pay,  as  dafabedoria,aoFiIho;  &asdo  amor,  ao  Efpirito, 

Santo  ; nefias  obras  occupou  São  Bento  os  Monjes , para 
que  em  todo  o tempo  foífem  agradecidos  a todas,ao  Eter» 

110  Pay, na  fortaleza,  com  que  períeveravão  na  vocaçaõ,& 
ferviaõ  a communidade  ^ ao  Unigénito  Filho , nasfcien» 
cias,  que  efiudavaõ  a fim  de  doutrinarem  as  almas , ao  Ef- 
pirico  Santo, no  efpirito,  & pureza  dalma,  com  que  conti- 
nuamente  louvava 6 a Deos,  aííy  no  Coro, como  em  todos 
os a&osdemordficaçaõ,  & amordoproximo.  Neíles ex- 
ercícios andavao  os  Mon;es,como  efirellas  fixas  no  mo- 
vimento dos  Ceos,  que  nunca  perdem  a luz  do  Sol. 

, 238  Enferma  a Abelha,  quando  naõ  trabalha : en« 

toipeífe  a virtude  nas  prizões  do  ocio : naõ  teria  forças 
para  refifiir  ás  tentações,  a virtude  dos  Monjes , vivendo 
dcíoccupados.  Atentaçaõ,  que  nos  accommete  na  hora 
dodefcanço,  tem certaavicloria ; a quenosbufca  notem» 
podo  trabalho,  fica  por  defpojo.  * Rendéo-íe  a conti ■ 
nenciadeDavidjás  viftasdeBerfabé  j naõ  perigou  a caíB-J”"*®-  v.Hieron.ad  s *>•*. 
dade  de  Jofeph,  ás  mãos  deíua  íenhora:  inconftradavel 
experimentarão  os  ardis  dalexiirÍ3,acaítidadede  Jofeph: 
pouca  repugnância  acharaõas  fettas  da  beleza,  na  conti' 
nencia  de  Davidj  foy  efia,  tentada  na  hora,  em  que  David 
defcançava  das  occupaçóes  do  trono:  31 

de  Joíeph,em  aoccafiaõ,queelle  fe  occupava  nas  obriga-  Re£'caP-íi°verf- ?- 
çõesde fervo.  32  Vencéo  a cafiidade , & ficòu vencida  ^ce;jitq„oj0mjífyi^ 
a continência:  aefía,  enfraquccèo  oociodeDavid  ; & á-  * r<mt  jof^b  oomum  & o^u 
quella,  fortalecéo  o trabalho  de  Jofeph.  Abre  caminho  á D/r**,  j 3 

culpa,  quem  defpega  a maõ  do  trabalho. 

239  Sem  o muro,  que  a defende,  fica  hüa  alma,  eiv 
tremie  o corpo  ao  deicanco.  A facob  quando  doimiada- 

JAa  2 broa 


ut  te 


$9  ^cnditutfin-geretPa- 
OC  3 caítldade  viddejlratoj>iopofirneridiemi 


iSS 
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n ViihhfotmufeaJam:  brouDeos  a guarda  de  Aoios.  32  Todo  efk  reparo  he 
úsy& dejcendcntetpetetm,  neçefiano  a íiuma  alma,  para  comervar  a vida  aa  graça, 
Gcnej.  zs.h.  í *.  quando  o corpo  fe  entregua  á morte  do  ocio  ; porque  as 

mãos  Gciofas  fazem  a alma  perdida. Querendo  Chriíto  dar 
faude  a hum  homem , tolhido  dehüa  maõ , como  foíTe  em 
!4  Li», SM,,!,  odia  de  fabbado,  preguntou  prinieyro  aos  Fanfcos:  fe 

vamfaeere.anperdere?  Mar-  era  liei tO  íiaqUellc  dÍ<S  íalvaf  2.  huma  alma  .*  54.  E qUC  íe- 

melhança  tem  a perdição  da  alma,  com  a enfermidade  da 
M T wenus  aríãa  pericuiofa  oiaõ?  Era  por  ventura  o mefmo,ter  a maõ  enferma,  do  que 
eji amnia egritudo.D.^/ti/guji.  a alma  perdida?  De  algúa  forte  fy : 2 *5  Amaõtulhidaco- 

QudSíionum  hvavgx.*]'  5 n ' • r J r*  _ 

monaó  trabalha, eítá ociofa;  & accioíidadeda  maõ, fazia 
perdida  aquella  alma  j com  que  era  o meímo  livrar  Chrií- 
to ao  homem  do  ocio,  do  que  falvarlhe  aalma.  Por  todos 
? 6 in  icBuiomeoper  «oEíes  os  caminhos  anda  perdida  a alma  do  ociofo;  em  nenhüa* 


fíuajtvi  , quem  dilivit  anima  rf-ij  - i r C r 

mJtf  noninvmi.Qani.i.ver-  certa  com  a tehcidade , porque  anaobuíca  nas  alpereías. 


fe-‘6-  Laüimou-fea  Alma  Santa  de  não  achara  Deos.  2 6 Glo- 

57  Jiccevir  lunabilur  cum  . r . , . -nr 

eo  :::  Vidi  Deumfaeie  ad  fad-  nou-le  j acob  de  o ter  nos  braços  1 37  mas  ilto  ioy,  por* 

em^dfalvafatia  efí  anima  mea. 

Gene/ \ 31.  verj.  24. 


quenaquellaocca(ião,buícava  a Eípofanoleyto,  a hum 
Deos, que  Jacob  achou  na  luta. Faltando  na  caía  Aurea  de 
Nêro,  a pedra  Sphengitem,  que  lhe  dava  claridade , ficou 
fendo  cáos , o que  dantes  parecia  Ceo.  A T orre  de  Pharo 
fem  a luz , que  gia va  aos  navegantes , era  coufa  fuperfiua3 
fendo  obra  tão  neceílaria:  T orre  fem  luz,  Sc  cafa  fem  clari* 
dadeerãoosclauftros,  vivendo  nelles  o ocio,  a falta  de  luz 
nãodeyxava  ver  opreciofo  da  cafa  nem  o preftimo  da 
Torre:  perdião  os  navegantes  o porto, porque  faltava  na 
T orre  o farol, por  onde  governar  o rumo. 

240  Defpojados  das  armas  do  mundo, entravão  03 
Monjes  a tomar  o habito : Sc  fortalecidos  com  as  do  eípiri- 
to  confervavão  a graça , porque  regados  com  as  lagrymas 
da  compunção,  ílurecia  nelles  apurefa  da  fantidade;  Sc 
como  tinhão  defalojado  dalma  todos  os  peccados , era  ne- 
ceíTariooccüpar  a parte, aonde  morou  a culpa , com  virtu* 
des  contrariasaos  deli&os.  Pouco  importa  a huma  altna  a- 
limparfe  das  nodoas  inveteradas,  fem  tratar  de  adquirir 
novas  virtudes,  infrutífera  diligencia  hedaquelks,  que 
defpois  de  lançar  fora  o vicio,  íe  entregarão  defpüis  ao  o- 
cio.  Segunda  vez  atromêtou  o Demonio  ocorpoekqaeJ- 
le  homem, a quem  Chriilo  havia  livradodelle  a primeyra 
ves  jSiQ que  admira neíte  fegundo  treme  11  to  he , que  a- 
1 - * ’ c ?:  cliaxi- 
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chando  o Demonio  aefta  alma  limpa  de  peccsdos,  fe apo- 
tiera-fe  delia  : 38  mas  a razão  foy , porque  eüa  alma  en- 
tregou-feaodefcanço,deípois  que  levioabíoka,  Purifi- 
cou-a Chriíto  de  coda  a macula  que  tinha,  quando  a H ví  ou 
domeímo  Demonio, que  a atormentava  j & devendo  a 
cieacura  jdeípoisdeãbioIcajQççupafíe  em  a cios  mérito- 
lios,  para  iatisfazer  as  dividas  da  culpa,  entregoti-fe  coda 
ao  deicanço , faltando  no  exercício  das  virrades  \ com  que 
aalmaperdéo  a graça,  em  que  eítava , pelo  ocio  ,em  que 
vivia.  39  Deyxarospeccados  com  o mundo,  & deíçuy- 
darna  Religião  de  os  remir  com  penitencias,  he  immstara 
ignorância  do  mariante, quedando  çrena  á embarcação, 
pão  tratou  de  lhe  calafetar  as  juntas,  fenão  de  a alimpar  do 
breu;  com  que  na  enfeada  padece  a embarcação,  os  nau- 
fragrios  da  tromenta.  Fugir  das  inquietações  dofeculo,fo 
por  lograr  a clauzura,he  como  o preguiçofo,que  para  dor- 
mir á vontade,  buíca  apartemays  quieta.  Chrifto  não  fe 
acizentou  das  prayas  para  defcançar  no  monte:  40  nem 
f irou  oDiícipulos das agoas, para  os  terociofos  na  terra. 
45  Húa  noy te  quiferão  os  Difcipulos  dormir  no  Monte 
Oh  vete,  & Chrifto  encomendou-lhe,  que  vigiaíTem,  para 
iiãocairem  em  tentação:  42  8c  como  fe  livrará  do  peri- 
go, o que  efcolhéo  o monte  religiofo,fõpara  nelle  viver 
com  mays  ocio?  Efh  vida  ociofa,  multiplica  os  contrá- 
rios, 43  SedeminueareíiifendajdondepareílèimpoíB- 
^eliahircòm  vitoria. 


58  Et  vetiieHf  invittit  eam 
vt,  cantem, Jcopit  mundziamfã 
ornai  a m.  Muib.h.vv J\  < 


5 9 Sei  munialã  a vitvs  pri • 

Etinis  , va  cantem  a bonis  operi- 
bus  per  neghgentiam.  Rabha- 
nus , Boda  Jnjo.  boc. 


\ > ; 

c c 

e 1 


_ f. 


Cernis  ut  knaVum  cormmpat  oik  corpmf 
Ut  captam  Vitinm , m moVeantur 

Ovid.  Itk  1.  de  (Pont.  Eglog . 0* 


40  Exivit  in  montem  orarei 
L uc.  6 . verf.  i j, 

4 1 F a ciam  vos feri  pife  ator  es 
homintuti,  Marc.i  vnf  16.De 
labore  tranfeunt  ai  laborem. 

Chryiol.  cap.  28. 

41  Vigiiats , 2Í  orate  ,ut  nott 
intreiis  mientatienem . Marca 
i 4.  verf.  , i. 

4 3 0 p er  anslvl  or  a chios  iamo- 
ne  uno  pulfatitr  ,f emper  otiojus 
vero  intumerUfpiritibut  devaf- 
tatiir.  Proverbiumfmt  Kiona- 
cboriim^/E gyptii  apuã  Gaffian* 
lib,  io.  injlii  ui.  cap,  a 3 » 


241  Não  fatisfaz  a fua  vocação  o fogeyío,  que  buf- 
-candono  abito  amortalha , com  que  mortificar  as  pàyxo- 
es  do  corpo , amortalhou  o talento  no  abito  : Em  tudo  pa- 
recidos,áquellelervoÍ!nutil,aqiiem  o Senhor deuorakn-  <4  nomfe  eece 
to,  para  que  negocia^fecom  elle,  oqual , efcol béo  por  me-  4u™rhJbui  ^pftuinfudmo. 
lhorfõíteter  o talento  ociofo  : depõfitou-o  em  hum  leu-  4 % ln fadar  to  nana  que  tolen- 
Ço:_  44  «ófre , em  que  o jufto  recolhe  o ieu  talento , def- 
pois  de  O ter  abonado  no  íer  viço  dc  Deos.  45  Uzand.00  tnhac  carne  expofs  a Urpfcere 

. n , . 6 r J 1 (1  O O Jlml-  euftbvus  Gsllica  bom.  t , 

juíto  cio  lenço  ,para  enxugar  o íuor  do  cpoauio  otan-  m tiatttU  Hüius  eenfejfti is. 


Aa  3 
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guedasmQrcific3ções,em  que  fe  exercitado  fervo  inútil, 
como  de  mortalha , aonde  encerra  íeu  ocio  o talento , que 

Wiar*  lhederáoparamereífer,os  intereíles  danegoceação.  4 6 
tna , non ui ouou ,fedut pug-  ^ueo  fervo  pereç0fo  amortalhou  o talento, aon- 


'46  U circo ctumsc tij. 


f -cs.  D.  Cbryfoji.  hotnil. 
Maihrt. 


tn 


47  FaBifunt  omn.es  Jies  E- 


de  o havia  de  augmentar,com  o uzo.,  fepultou-o  na  mor- 
talha: náo  le  conta  por  vida , o tempo  ociofo.  Enoch  ain- 
da hoje  vive  no  lugar,  em  que  Deos  o conferva ; & com 
tudo  iífo  a Efcritura , não  lhe  conta  por  vida  mays,do  que 
tiock irecenti :jcxaginta quínque  os  annQs,que  vi vco  ocí íc mundo:  47  naqueile  Jogar,  ei* 
#,M.Gt»ej.%.verÇ.xi.  tá fem  occupação corporal  Enoch  , & nefte mundo,  lem- 

pre  Enoch  viveo  occupado. 

242  Demaneyrafuouotalentoempaílardamão 
do  Senhor,  para  a mão  do  fervo,  que  foy  neceífario  apli» 
carlhe  o lenço,  para  fe  alimpar  do  fuor:  com  qualquer  oc« 
^8  Onus  eu  i 117  erst  otiofitas  ip~  cupação  fe  mortifica  hum  ociofo  5 o me  fino  ocio  lhe  caufa 
jíi.  üng.  bom.  io,  m Maih.  0 mayor  enfado : 48  nelle  trazem  ás  coifas  a cruz  mays 

pezada,&  perdem-fe  crucificados  nella. 

243  Amortalhado  o talento, deulhe  focego,  como 
49  FoditiKicrr*,&*tfcou-  recolher  na  fepultura;  49  como  que  fe  tivera  trabalho 
àiipteumaDomUiiS'*'-  M*tb.  em  viver  ociofo. O que  tem  menos  talento  he , o que  afpi- 

rainays  ás  dignidades  j fazem  da  vida  ociofa,juftsça  para  a 
pretenção,imaginando,queasReligiões  tem  a proprieda- 
de dosguzanos,  que  roem  o faõ , 8c  vivem  do  corrupto: 
fendo  eftes , os  amotinadores  das  Religiões,  & os  que  lhe 
motivaõ  defconcertos.  Ofoídado,  que  acabou  de  dar  a 
morte  a Ahimelech , era  hü  homem,  que  eftando  na  guen* 
ra  tinha  a efpada  metida  na  bainha.  50  O talento  hea 
cfpada  do  Religiofo ; com  dia  merece, ou  definerece  o 
prêmio,  mas  os  que  tem  o talento  ociofo , ou  amortalhado 
faõ  aquelles,  de  quem  aRcligiaó  padece  o mayor  detri« 
$0  Evsgina  glaJium  tuum^  mento.  Compete  o talento  ociofo , com  o occupado , mas 
vcrf™?*  me  Jíid,cum‘  9‘  detalmódo,queíheinvejaaeflimaçaõ,S^naõa  vida^com 

que  faltos  de  fer  viços  fevallemdas  aderências:  o mereci- 
y*  yJccejTitmstcrfiiiorum  mento  oroprio , naó fe  aproveyta  do  alheyo;  a iufxiça  na© 

Zebeâs,  cumf:h’i  edorans , & A * f J ? 1 , * , 

fmens :::  díc  utfedeant hiduo  necemra  de  patronos , nem  o benemento  de  padrinhos. 

Ntmhúaaderencia tiveraó Saó  Joaõ,&  SãoHÍago,para fe* 
verf’l°-  rem  Difcipulos  deChriífo  ;mas  aiudaraõ-fe  dopatroci- 

<z  Non fivi potejlatem âe e(Te  - j r r - , • , r 

ajferen,  ,fcd  mentum  creaut-  mo  may , quando  pretendiao  2 s d nas  cadeyras:  5.1 

Mddiav^bl.  Naõtinhaõ  merecimentos  para  as  poífuirem : 52  caufa 
meumJarevobü.  " por  onde  fe  valera©  deadereiicias  na  pretençaõ. 

244  Muy- 
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244  Muyco  ajudou  a frutificar  a virtude  dos 
Monjes,o exercicipdas  artes;  flores,  que  produzem  efle 
fruto  j neüeoccupaváo  atempo,  que  lhe  refíava  da  c<gg 
templaçaó,  & do  coro ; o que  também  era  divertimento, 
com  que  íe  recreavaó -y  mas  taõ  provey  tafo  aogovcrno  efl 
piritual,  & ttmporal,queíerve  para  direção  dos  Prínci- 
pes. As  artes,  que  exerci  ta  vão  os  Monjes,erão  confernen- 
res  ao  ferviço , & utilidadedos  mofleyros : não  tinhão  tra- 
balho, nem  alivio,  que  foílè  diflbnante  afeueflado  ;ncm 
que  deyxafíe  de  fer  provey  cofo  aíua  vocação.  São  Bento 
media  o trabalho  pelas  forças , & a nenhúa  idade  premeria 
ocio.  Do  fruto , que  derão  eftas  flores , fe  fuftentava  com 
niays  vigor  a fantidade  ; & com  eíles  exercicios  abona  vão 
os  Monjes,  a cultura  das  artes,  indicando  nellas  o efpirko 
de  fua  virtude. 

Myftica  figna  Vuces  pramittmt  laudibm  ay  th: 

Tifces  Tetms  agens  bomines  capit , aeqiiorh  hoFpes 
In  facrh  perfiflit  aquh-3  habit  acida  Faulm 
Dum  terrena  leValydocet , ut  c de {lia  condaty 
Faclaque  jrfpe  manu  nunc  conflruit  atria  Verbo j 
íd.Augs  DeopereMonacb.  1 9. 
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Honmfda  3<jue  o Santo  Patriarcha  aílifta  em  Rema 
a hum  Concilio. 
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WSSÊÊS  OY  a morte  da  Hydra  afegun- 
da  empreza  dc  Hercules;&  fen- 
do a fegúda  na  ordem, foy  a pri' 
meyra  na  fama.  A moníirooíi- 
dadedaféra,  encarecèo  as  íor- 
rllfl  ças  do  braço:  o dam  no,  que  del- 
ia recebi  ão  os  naturaes  5 & os  eíirangeyros,fubio  aeítmia- 

gao  da  fac  anha = D os  H e r e)  es  3 & dos  Judeos  foy  fymboloa 

Hy- 


E Communittí  Psirttml 


"Naucratcs  Jüritreo. 
fíigin.  lib.  $o  .fubul. 


6 Lodcvi.Gelio  hb.  16  cap.  j 


7 Kiersnymvs  Hericio  lib.  1© 
2. 


fn-jc  9 Hieronymm  TJyiuerâtu  in 
õenao  lUaS  tr(lBa  def,efâia  J uictorum 
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Hydra.  i Era  cérto,  que  a gente  mays  bruta  , & prever- 
ia ha  via  deter  o íeu  retrato  no  monftro-omays  desforme, 

Òc  mays  nocivo. 

246  Ascabeças  da  Hydra  não  tinhão  numero  certo, 
hüs Iheconraráoíece,  2 ourrosnove,  3 hunscincoen- 
ra;  4 & outroscento:  5 aííy  a hereíía,  porque  não  tem  *J*J*Pb*t0-ltb-def*bul-*0* 
contoos  Hcreíiarchas.  Todas  ascabeçasda  Hydra  tinkão  s fentama. 
línguas:  6 & todo  ohereje  teinasmcfmas;  húa,com  que 
pronuncia  o nome  deChriftOj  & outra, com  que  blasfema 
de  fu  a Divindade,  Humanidade,  Sacramentos,  & mays 
myfterios.  Sendo  como  o Dragão , que  tem  hua  íingua, 
com  que  co  ne  j&  outra,  com  que  fere. 

247  E não  he  menos  conforme  com  a perhdia  dos 

judeosaqualidade  da  Hydra,  porque  efta,deyxa  o fuften* 
to, que  tem  entre  mãos , para  executar  novo  eftrago  na  cf-  a r _ 

prefa , que  lhe  onerece  a viíia : 7 Defprezaõ  os  judeos  a an.cap.^.ve,/. j 5. 

Chrifto  verdadeyro  fuftento  : 8 efperandohús,  por  no- 
vo MeíTias,  para  executarem  nelleos  oprobrios,  com  que 
feus  afeendentes  maltratarão  a Chrifto.  p 

entranhas,  corno  as  do  Crocodillo,  que  chora  antes, & prcfJta.  54. «.jo, 
defpois  que  come,  por  lhe  faltar,  em  que  execute  lua 
traidora  ferocidade. 

248  Achou  Hercules  a Hydra, junto  d fonte  de  Ami- 
nona,  íilhade  ElRey  Danaode  Argos:  10  Parainfefta- 
rem  a fonte  mays  pura,bufcaõ  eftas  Hydras  as  correntes  da 
potência  humana.  Os  judeos  induzirão  ao  Emperador  If  CcíIj  ãifeurfus  contra  o 
Leão  III.  a ferhereje.  11  Hum  medico  judeo,  valido  de 

ElRey  Henrique  o III.  de  Caftclla,  lhe  deu  a morte.  12  T1  umiiifcU^Gari. 
Quem  conhece  a naturefada  Cobra,  & a recolhe  no  fey o,  baiccmpatrU.hijUib.iyc.»Jt. 
queefpera  fenão  ,que  o calorlhe  facilite  a peçonha,  com 
que  lhe  tire  a vida. 

I defia  fuertè  el  bien  fe  le  agradece , 

Que  ba^er  bien  a los  tales , tal  merece , 

Joan  Horojco.  Emble.  14. 

249  Neftâ  batalha  de  Hercules , faliio da  lagoaLer- 

neahú  Cancro,  em  favor  da  Hydra,  que  mordendo  a Hcr- 

. ..  r r J 1 r tvi  '?  thgiíuc wfãrth ^jtron. 

euks,lheíuipendeo,por  algutempo,  as  torças:  13  Mun~ -/tf.a.çjj. 
ca  fakaraõ  Cancros,  para  embaraçar  aos  Hercules, que  de» 

Bb  fejácf 


só  Pau  fanica  lib.  t.  cap  f , 
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fejãocaftigareihs  Hydras.  Náofoy  fó  Federico  Duque 
deSaxonia,  o que  apadrinhou  a Lutéro-  muytos  cancros 
ouve  deípois, que  patrocinarão  ojudaifmo,  &ahereíia. 
FoyimpoíFivela  Hercules  matar  a Hydra  ,fem  que  Jolao 
i4  Hetrefit veiut quaJã fíy-  af0aueaííe os  golpes , auea  féra recebia.  Osherejes,  & os 

dra  fabularam,  vulnei  ibar/uü  . S3  n & A,  o ü .Ll*. 

crevit dumftpe  reciditnry  jlídcOS  ÍSQ  COIHO  3 i lydr3,  OÍ  COlllO  3 liOlOOlCta  3 qUe  H'JO 

acabão,«éoSnáoque»marofogo.  14 

defdead Gravumcap .4.  Hercules  cortava  as  cabeças  da  Hydra , 8c  a par» 

te  donde  lhe  cortava  hüa,produfia  muy  tas, 

Vulneribm  fecunda  fuis  eratilk , 

Ouid.  6.  Matam . 


O cautherizalas  Jolaocomo  fogo,lheimpedio  aprodu* 

po. 

Hydra  combíifio  per  tjt  Veneno, 

Seneca  in  Hercul.  Parente , 

For  Hercules,  fejame^ermetido  ,^ntendereu , q Tri- 
bunal do  Santo  Officio,&  por  Jolao  os  Príncipes  fécula*» 
res.  O Santo  Tribunal  tem  por  inüituto,  cortaras  cabeças 
da  Hydra,  extirpando  as  hereíias , & os  erros  judaicos  j & 
os  Príncipes  Catholicos,hão  de  concorrer, como  caes,con-» 
denando-os  ao  fogo,  que  de  todo  extingua,  a peítifera 
multiplicação.  Efte  feja  ocafiigo,porquefeforcutro  na 5 
he  medicinal:  permitirlhe  a vida,  ainda  que  feja  com  ef- 
perança  de  emenda , não  fe  evita  odamno  da  fua  propaga- 
ção. Os  judeos  tem  amefma  pena,  que  os  herejes.  i 5 
Nos  cafiigos  fempre  fe  refpey  ta  a calidade  da  peffóa  offen-* 
dida.  16  E fó  com  padecerem  a morte  ,fatisfazem  parte 
doaggravo  ,que  fizerão  aDeos.  17  Trata  com  pouco 
empenho  da  feára  o lavrador,  que  podendolhe  defarrei- 
gar  de  todoamata,lhedeyxaas  raizes,  com  que  brota.  A 
zizania,defpois  de  defarreigada  da  terra,  mandou  Chrif* 
to  atar , & lançar  no  fogo:  1 8 para  en finar,  que  fó  entre- 
gues  ás  chamas  ficão  as  hereíias , & o jtidaifmo  extintos  na 
planta,  & na  rais. 

251  Os  Alemães,  em  quanto  não  queimarão  os  ju- 
deos , que  habitavão  em  fuas  terras , nãopoderão  evitar  as 
pre  fidias,  8c  as  maldades,  cõ  que  os  eícandaliza  vão.  Duas 

a . veies 


sç  DomnUfJch.  de 

Cftp.  Pofiulafli  de  Jud.in  6.  cola 
•verficMltimoy  Quaritur. 

16  C ficut  dignara  de  bomi- 
eidioy  & not.Gl.in  d.  C.de  caii - 
jis  in  verbo , arbitrium , & Jpec. 
in  titul,  deaccit.  in  §.  %.  circa 
principiam. 

*7  Sal.fâ  Saly.in  iib.i.C.ad 
L.  J uh.  majefl-  et i ara  Pet.  & 
Gyn.  in  L.  $.  cap.  de  reb,  ered . 

18  Colligite  primam  Ztiza» 
niafâaligate  ea  infafciculoi  ad 
comburendtnn,  Matb.  1 5 . verj\ 
30. 


la< 

k 
[> 
ra 
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veies  fe  valerão  deíle  remedio  j hüa  foy  no  tempo  do  Em-* 
perador  Henrique,  8c  do  Pontífice  Clemente  VL  a outra, 
governando  o Emperador  Federico.  O fogoreíolve  em 
cinzas  aofacinoroío, os  mays  caftigosnão  acabão  com  o 
protervo.  O deüerro,que  o Emperador  Coniiantino  deu 
a Etio.  Tlieodoíio  Junior, a Neftor,  8c  Carlos  V.  a Luíe- 
ro,  que  remedio  foy  contra  os  erros,  com  que  eftesherejes 
contaminarão  apurefadafè?  Apenacahio  febre  achrií- 
tandade,  porque  nella  dilatarão  o império  a feus  inimi- 
gos. Quem  deixa  fahir  o apeftado  da  cerra,  onde  fe  le- 
vantou o contagio,  he  querer, chegue  as  mays  partes  a cor- 
rução. Nenhum  dos1  naruraes  de  Sodoma,  8c  Gomorra  J9  Suiuerta^umvcrfosha - 
ncou de loraoo incêndio, quando  Deos  as  abraíou : ípverf.is. 
nem  lhe  deu  outro  caftigo,fenão  o das  chamas;  porque 
queria  Deos  atalhar  o peccado,  8c  fovertéo  cs  agreífores. 

252  Vários  Príncipes  firmarão  contra  os  judeos  dif- 
ferentes  leys.  Prohibindo-os  de  ter  communicação  com  os  2*°  ® c‘  0m”et 

Catholicos : 20  de  fe  fervirem  com  Chriftãos : 21  de  zi  c.aJb*c.vbiPa»orwit. 
que  as  molheres  Orthodoxas  ihe  crea-femos  filhos : 


22 


extra  de  judetü. 


iz  D . C .ai beec,&  italimi- 

de  ufarem  da  medicina,  8c  de  ferem  boticários,  22  fenão  ttnp<neRmumGjoj\acP^ 

y normtl 'joatt . 

em  cafode  neceffidade:  24  de  andarem  com  omefmo  ton.  de  Butr.  in  d.  C . aà  ketc . 

i}  C . omnefySã  C.  nitUitr,Ç$ 


ibi  Glof  28 . quaft.  < 


' íi 


trage,  de  que  uzavão  os  Catholicos,  25  deterem  sJgúa 
dignidade  entre  os  fieis  ; 26  defe  receber  feu  teftemu-  i^jA^  jrMconfuctudme 
nho  em  pley  tos  contra  os  Chriftãos:  27  de  caiarem  com  2.$  In  cf.p .Kcnnutiü  de  lud. 
mulheres  Catholicas,  8c  fazendo-o  os  caftigarião  como  a-  /á  * s </- 

dulteros.  28  Ordenando  íoífem  efei avos  dos  fieis:  29  tin3  cap.müa.  ^ 
fazendo  em  cafa  dos  Chriftãos,  & nas  republicas  todos  os  18  L.  nequif  Q. de  Juduir. 
officios  fe? vis,  8c  immundos , varrendo  as  eftrevaiias  ; Um- 
pando  oscavallos,& tirando  das  mas  toda  a immundice:  Rsy  d. Mancei eosj«Seot, que 
30  EIRcy  Dom  JoaóollLdc  Portugal, lhe  negou  todo  ^ \o  CõprUendi  in fuperjvnt  ad 
ogenerodehonra.  * Aeftaspenas, lheacrefcentou  ado  hhrrtr,«eeeoiUber*itt^ho. 


tei*  I 
,A 
ití 
tte- 
sna 


_ ^ _ nejlort  fed  {ardidos , pata,  vir* 

defterro,  oSereniílimo  Rey  de  Portugal,  Dom  Pedro  o rtre^  munâarevicost»br»ie~ 

„ p o _ _ _ • „ J , p Tii  . rsftibginem  canr.norum^  £ 

cor  um  elsvata*  fordet  ,fccpere 


lí.  do  nome,  exterminando  de  feus  Rey  nos  aos  compre- 


S merdalia  , cadavera  pccuâurn 
evehere^  excorsare > <3 Ji  qxtt 

Jtftii  hujufgentnr  arama.  A'! a- 


\?  [ 
jrS  S 

ii!  M 
!C$  í 


hédidos.Tyberio,&  ClaudiOjexpulfarãodeRoma  a toda 
as peífóas de  naçaõ  ; omefmo  fizeraõ  o Emperador,  Fe-^ 
derico , 8c  ElRey  Eduardo  de  Inglaterra.  EIRey  Philips 
de  França , & Dom  Fernando  de  Caftella.  Nenhum  d tf*  & Souza.  E“™P*fb°*u^u^a> 
-tescaftigosfoy  poderofo  para  emenda  ; com  o que  Phili*  t0Ul0X  ?a 
spell.  & Philipe  o Augufto,  de  França,  fe  reíolvsráo.  a 
lhe  dar  a morte,  8c  por  fu  as  mãos  a deraõ  a nniy  tos.So  çbm 

Eb  2 amor- 
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a morte  acaba  depeccar  o vicioíb ; os  jiukosfaõ  o centro 
de  todo  o vicio.  Õsmayores  do  mundo  emanaraõ  delles; 
fopaõos  p?imeyros,queinventaraõ  auíura:  21  Osque 
3s  MemMayoi.viifupfoi.  afofei  tara õ opeccado  nefando:  32  & os  que  falíifica- 
r"'f  ?etrt*fu  de  faõ  a moeda : 33  Si  íe  os  comprehendidos  nefias  culpas 

F^fÍuyoiTi%  G^ra  en£regaõ  ás  chamas  ,que  razâõ  pôde  haver, que  livre  dei- 

las  aos  inventores? 

253  Ádmitir-fe  mifericordia  nas  culpas  dos  pro- 
34  D.uditzuftjeveraReüg.  tervos,não  fey,  fe  impede  a emenda  ; porque  aos  judeos 

mays-os  obriga  o rigor,  que  a brandura.  34  Com  pro- 
méílà  de  reforma  falvão  a vida,  fendo  fingidas  asmoüras, 
^Zuwfiígit  que daõ  de  arrependimento : 3 5 alem  de  que , fica  fof- 
fe  ejje  tieVemiam,®  jujcipt  pevto  na  correcçaó  > quem  fempre  reincidia  na  mefma 

habitum  Rdigiofum.  Joannet  l J ’ 1 1 . *■  , . _ . 

Rauii.  de  tsídvenitt  in  Epíph.  culpa:  3 6 o mal,  que  os  judeos  tem  uzado  da  irníericor-4 
' L.sicui  § .idem.ff.de ac-  òh  rc0m  que  os  trataõ , áffy  o Santo  Tribunal , como  os 
alfa  L.caffiut.ü ibi Bart.ff.  príncipes  Catholicos , os  incapacita  de  toda  a compay- 

de  S enat .idev? ejit .jy.de  ^ . . 1 > t r rc  r\  • 

sufttü.mt.  xao,& piedade:  37  donde  devem  leliar  ôs  mays  caíii- 


? f Fecerat  aà  injtarC ati,qni 

iit  Uberhis  caperai 


i7  ve notatur gos,  & uzar,  para  com  os  judeos,  & herejes  fó  dofogo,  pa« 


dse.de  íuã. per  ea _ _ 

c.fidedon.^inS.oBavadij'-  ra  que  de  tòdo  fe extinguaõ.  Naõ  acabòü  ogenerofmma 

cvJTio  t?..  q.  i.tf  ia  L.ftC.  de  À j ° , ,,  , 

revoca.  dors . 


38  Ger.efit  eap.Tverf.  ij. 


nocomas  agoas  doprimeyro  diluvio;  mas  a todo  elle 
deconfumir  o fogo  do  ultimo  juizo : Na  Arca  conférvou- 
feadefcendencia  de Noé,& todas  aseípeciesdos  anima- 
es:  38  no  juizo  de  fogo  todos  os  animaes,&  todos  os  ho- 
mês  haõ  de  acabar.  Asmays  penas,  em  ordem  aos  judeos3 
correfpondem  ao  diluvio,  onde  femprefefal  va  adefcen* 
dencia ; fó  o caftigo  de  fogo  hè , ó que  de  todo  defvanece  2 
propagaçaõ*.  &a  efte  fim  fe  encaminhou  o zelo  dehuim 
Português,  quando  difíe. 

V ay  crefcendo  mujto  a rama 
Te  fia  arVore  taõ fecunda , 

E temo , que  aja  fegtmda , 

$ enaÕ  IrnVèr  ferro , €s?  chama, 

234  Pelejando  Hercules,  fingem,  que  a Hydra  ba- 
tendo com  a cauda  na  terra , fizera  cahir  aos  pés  de  Hercú- 
,9  les innumeravcis  atêis  de  ouro:  39  com  intentos,  de  que 

ãnh%.  7.  cap.  ,0.  deyxariade  a matar,  ambiciofo  deriquefas.  Naõfufpen* 

déo  a offerta  o braço  doHeròe:interece,que  amuytos  o 
fufpende : eíquecidos,  ds  que  as  riqucfas  dos  judeos  he  di* 

nheyro 
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nheyro  excomungado;  porque, como  diífehumTheoüo- 

go,  * íaõ  osganhos,oue  íírarâo  para  fidòdinheyro,por-  * ^afít  ãe Fex 

50  - -n  o 1 r - i t-  - r Lltx  rráxtú  Renne.  ccp.a, 

que  comprarao  a Cnruto;  & tantas  íao  as  maldições-,  que  i ii-xà.Ji  ,õ 
cahiraõ  (obre  os  judeos,  quantos  foraõ  os  dinhêyrOs , por- 
qoe  comprafaõ  ao  Redemptor : 40  & tantas  difgíaças 


íuccederão  aos  PrincipésCatholicos,  quantas  as  dádivas,  Jitior.ibus  ohruíijur.t , qui  irt“ 

, - j - * j p f*  • 9 «•  r r ginla  argenteis  emptuth  Unto» 

que  receberão  damao  ddteslacnlcgQs,por  dnpenlârem  remieHedi8imi,cbrfr«muti 
com  elles  nas  prohibições , que  tem  pelas  leys ; & nas  pe--  f 
nas,  que  mereííem  luas  culpas.  Não  me  quero  valer  de  ex- 
emplos, com  os  quaes  podia  manifeííar  o engano, que  nef- 
te  particular  padecerão  alguns  Príncipes,  que  deípois  co* 
nhecerãooerro ; experimentando  proveycoíb  ao  dinhey» 
ro  dos  judeos , & dos  herejes,  quando  he  pena  da  culpa , & 
não  quando  he  preço  do  perdaõ. 

255  Com  ferro , & com  fogo  fe extinguira 5 as  cabe- 
ças da  Hydra  ;fò  lhe  ficou  a principal,  que  fingirão  fer 
eterna.  Neítaconíidero  eu,  reprefentada  a FéCatholka: 

Sc em  quanto  os  herejes,  & os  judeos  a não  tiverem  por 
cabeça,  naò  defcance o ferro,  naõfs apague  o fogo.  Com 
ferro,  & com  fogo  fahiraô  os  judeos,  a prendera  Chriílo, 

8c  neílas  armas  trouxeráó  ò câíbgó,qtie  mereííem  fuas  cul- 
pas. 41  Primeyro  comõfogõtfpiritüal, devem  os  Prin-  4l  jdc/reofutarmteifJem, 
cipes  conftrángêt  os  herejes , a que  abracem  a Lev  de  cum qiubus exmunt, far.pa m 

i . . 0 ' . * . . curveutr  dorfum  eorum . Idem 

Ghnlto,  obrigando-os  a ouvirem  a Doutrina  Cnruta:  42  Rufia  i .Ub  1} . in  loam:  ad  <Ua 

Sc  defpoit  de  fufficicüte  tempo,  em  que  poflàõ  ter  delia  a 

1u2  neceífaria,  quando  a naõ  abracem  ,uzem  do  fogo  ma*  PmerSuarer  nmoitfi- 

^ - âe,  dijpa%  fã  2.53  Saljcdo  de 


teria],  que  os  coníümã.  43  Na6defcançaoSol,derepn-  Rfgimir.e  Principis 

4 4 I de, 

Sishedo, 


mir  o atrevimento  do  vapor , atè  q ou  o refol  ve  em  chuva,  ideMSuàréfCbifiã.  3.e> 


ou  o desfaz  em  vento ; aífy  os  Príncipes  aos  herejes , 8c  aos 
judeos ; ou  desfey  tos  em  lagrymas  de  compunção , ou  re- 
duzidos a cinzas  para  defenganó* 

256  Atenacidade  dos  herejes  he,como  a prefidia  * Ní;?  mimis  fieccSt  qui  blae* 

j • 1 ){t  fanam  Ctrijiu/n  rcgnanttm  in 

ÜOS  juaeos  y Galts , quaw  qui  crucifix  erunt 

amhiilantem  in  tertis,  D.adug, 

Qm  blaspbemnt  eum  âommns , qui  regnât  olyrnpQ i 
<iA 'Jfimüatur  «,  qui  crucifixa  eum . 

Germrt. 

44  Cúrnmshiorafur  hfierit , »r 
[rgvnficci  ■!  ttdviot  frigidos  ■ G! ofa 

Ambas  as  enfermidades  procedem  de  frio:  44  fogem  GrdmffidSa^aafaãafm 

Z . _ .rr  * L w èntant-a m .jtntf  Uttn 4 kyens 

da verdadeyraluZj  que  heChf sito, por  1Í1©  ©snãoaqueo'  efàt,  i nn,  i af  zi> 

Bb  3 taõ 
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taó  os  rayos  do  Sol,  que  he  a iiiuftraçaó  da  palavra  dc 
45  Cum  juà*i  recejjicema  £)eos:  aç  huns , & oucros  tem  a noy te  por  dia , porque 
pajfct,eo qiioiiiiuminatiohv4-  tem  a íua  cegueyra,por  luz ja  condição  da  noyte he  íer  fria, 

& COIiCrâ  os  baques  da  ftieldade  ,o  fogo  he  o melhor  re- 
ipfrura erga  Dium  ehtriute.  medio  : para  ÍI o moíiraraó  fer  os  judeos  nas  luzes,  que 
■fT«p*r*uohvangei.  trouxerao  para  prender  em  a Chmto.  40  A Igreja  como 

mãy  piedolà,primeyro  os  fomenta  com  o fogo  efpiritual, 
lu-  JàluliA  .y-juicrcm.  D.iAm-  do  que  oscaftiguecom  o fogo  material  j femelhante  á ave 
i.cji  ,n  cju^.K  ,7.  ao5  filhos  defobedientes  ás  vozes , com  que  os  chama, 

4?  Sicui  ptiUi fretju enter à virá  8s  coílss  ,&  os dchííip^rá  de  todo.  47  ^ ^ dons  to- 
wai/e z/ccaii , quinn  xov  obau-  s fa<5  efficazes  para  deíiruir  dia  Hydra  : de  todos  elles  o 

asennt  ,nequs  fequuti  fuennt  o ■ i Ar  n ■ 

tnauem  , trtalrc  longius  ebeun-  fogodo2mordivirío,h£omayspoderolo,  por  mays  acu- 

vo.  48  Mas  quando  a contumácia  refiíia  a eíle  incêndio, 
u„  utpenant,  síc}& Dom™  fa 5 as  chamas  do  fogo  material  ocafiigomays  uril:  em  o 
D.joan.chrifoftom.iom .46.  íeguinte  cazo  o aprovou  por  lauda  vd  remedio,  a íantida* 
Deus  de do  Pontífice  S.  Hormifda. 

vòjier,  ut  quod  Jc  morte  Hydra  ot-y  DetreiTíinava  $a  õ Bento , voltarfe  outra  vez  a 

tlhus  geniiluiinfshitas  jinxut,  . ' ' , - ^ „ . n 

boc in EcciejjarumbeBií vcríuts  Sublaco, dey xando coiiipoítos  os dous  Moíkyros,  & nd~ 
rJ2u![ gT™n?££Z«i?«L Ies  inftituidas  as duas  Uni  verfidades.  Naõ  o confentio,  por 
-uUahetrefi  oruues pendas  me-  dia  vez,  o Pontifice  Sáo  Hormifda , ordenandolhe, efpe- 

exteraty  tfc.  /car.ner  Çajfiantu  raffe,  para  aíliíiir  a hum  Concilio  de  Bifpos,&  peílbas  fan- 
hb.  udeittcãrn»ueueGhrífti.  faS}  & doutas  ,que  havia  convocado,  para  compor  ascou- 

fas  de  Conftantinopla  revolta , Sc  inquieta  pelos  erros  de 
„ Acaciofeu  Arcebifpo,oqual  eftava  cifmatico.  49  Foy 

focap.it.  anno  5,7.  0 efpirito  de  Saõ  Bento  cfpada  de  fogo  a mays  efficaz, 

queneíle  tempo  havia  no  mundo,  para  deílruir  a Hydra, 
porque  o efpirito  de  Saõ  Bento , como  temos  dito , foy  o 

■ 50  Vi>-  Dei  BcneJíHuf  y Ve-  1 r . . » o Pr  C 1 n r • • 1 J 

tre , u*i«t  Deijpinrumhaittit.eivurt0  de  i Jcos : 5 o a.  lo  o logo  deite  dpirito  hepo-* 

D.  Greg.  i.  Moral.  * ^ * n r> 


derofo,  para  domar  dia  féra. 


Êeíltía  lerntfis  olim  qu#  prodiit  antris$ 
Multifidiim  cee/a  eft , atque  recifa  caput , 
Hxrefis  teia  hcet  raúonem  concidat  enje , 
Ignetuo  tantum  Cbrifte  per  ire  poteft. 

<lA ndreaó  í Bianco.p . 2.  Epig.  24. 


> • !** & u, tenentes  258  Eícreve  Sao  Toso  no  Apocaly pfe , ameaçars 

DoBnnatn  Niceiaitarum.  Si-  r\  i • i • ‘ . Jr  1 r 

miiíter petniiemiam age: dí quo  aos  hereges  INicoIaitas  ,qucquanao  íe  nao  emendal> 

-.nnus venutn ub^,J^P^s-  fem  de  íeu  erro , osliaviâ  decaíiigar  com  aefpada  defua 


mil  i ter  p anilem 
rninus  venta mti  ,„r..s- 

nabo  cum  illis  in gladio  orü  mei.  • - . . ^ ’ *“  v“‘“5a>  ltulu  « 

^.2. ver/:  n.tf  ,6.  boca:  5 1 dedousfioseraaeípada  dabocadeDeosjpor^ 


to/tpoc.cap. 


EMFREZJ  yJV.  199 

qus  fendo  nella  fignificado  o feu  efpirito  * efte,  para  con- 
vencer os  herejes,  & confundir  os  judeos  corta  de  dous  gu- 
mes , hum  delles  he  o T efíamento  novo,  8c  outro, o velho 
Tcftamentojpara  que  os  herejes,queblasfemaõ  da  doutri- 
na dos  Apofiolos , os  faça  confitentes  com  os  dictames  dos  < 2 lhe  erim ghàlus  uterque 
Profetas  j 8c  os  judeos , que  refiftemá  efpada  de  Saò  Pau- 
Io,  os  mate  com  aeípada  delfaias.  q 2 Com  eíia  efpada  nol:tr,t) vsunh:s convincamur 

7 . i . ' r excmplií : © qui  pojloli  tiott 

de  Deos,era  parecido  o eípirito  de  S. Beto, porque  confia-  crcdunt , Pt  ophcíu  credet.Dif- 

1 1 • 1 • 1 _ j r • • puto  cttmjuaao , Ko»  tiniítçh- 

va  detodas  as  virtudes,  continha  emíitodosos  eípintos Pa*zi,v0ho 

0 efpirito  de  todos  os  Profetas, 8c  Patriarchas  da  LeyEfcrP  iV'íthJ!atâ ' ZJlu 

1 r . . ' ' , dntfCIrriJti  Ò.Bruniif  ^djtcn - 

ta, & o elpinto  de  todos  os  Apoitolos,&  Padres  da  Ley  âaJirPatermeut.fHp.cap.i.^- 
Graça:  5 3 Tendo  o feu  efpirito  efpada  de  dous  cortes, por- s„m, ,«»w- 
q comprehendia  a fantidade  de  hü , & outro  Teftanrento. llkí  taUet  <iuot  v10* ah  >ni- 

x 1 R.1  n ; rr  v . tiofuerunt , imitatus  veraciur 

259  iNeite  congreíio  ardia  em  os  montes  de  Koma  o cogaefeàur^ui a«t aquah^ut 
fogo,  que  Deos  crcou  em  o monte  de  Siaâ , para  afíegurar 
as  íelicidades  dos  filhos  de  Ifrael.  <4  Cercou  o Pontífice  mente  non  omniurn jujlorum Jpi 

1 r\  1 n / j r>  o • o r • ritutn  babuiSe  tantinn,  íed  otn- 

deltas  luzes,  a dtes cegos,  ou  de  rogo  a eites  tíbios,  & írio-  „iUmjUp/ü pnu, 
rentos , para  que  a claridade  lhe  abrife  os  olhos,  ou  o fogo  ^jpndoipo  p,pgorii 

lheexpelifeo  frio.  Por  todas  as  partes  mandou  minifiros  DiÜcrif  , cjiti  t er.ct  abílcm  viiã 
Santos,  & doutos,  que  fendo  no  prefuadir  a&ivos  como  o 
fogo,  <<  comfuas  exortações  osamoefia-fem doerro,  8it™Hapemtwtomn.invita 

& j-r-  1-  n r-  o * J 1 j A . S.Benedi.n.  i).C?  Ecchjiain 

òc  osdiíciplinaílem  naie.  Sitiados  os  herejes, deüascha-  Uymnoprotriafe&iviuiu.tt 
mas,  foraõ  como  os  judeos,  em  a Ley  Efcrica,osquaesdef- 
prezaraõ  o incêndio , com  que  Deos  os  preífuadia  á emeii- tor  orãành  Pr*dítatoriim  /« 
da, 8c  fazendo-fe  deíencendidosdo  ameaílò,  ptêílhversiaõ^  creaviiD^jup. *m»eta 
iem  refpey  to  na  culoa.  < 6 hcu  m/S'Ur  s,p::  Slh.ndcrnn 

£ J 1 ' „ ^ fgnu  jiamantis  .Jfata.^.verf.y, 

260  Adverte,  Leytor,  que  os  judeos  foraõ  os  pri-  t_Ç  QubjXck  ,yd»gdos  juor 

• 11^  o j n - j • «n  Jpiiittif,  'Õ  tttiniíirof  íttos  i/xem 

nieyros  idolatras,  oc  deites  emanarao  os  herejes,  donde  itre,:icm.  p/e/boÇ.^/V 
querendo  faber  o natural  dos  judeos , has  de  conhecer  pri-  f 6.  Comhl,Wt  /««««/- 

J _ ^ ? »«,íj  «c«  cegnovit,  £5 fuccet/dit 

meyro  a condição  dos  Cancros  j eites,  quando  os  tiraõ  das  eutnjg!  non  intellexit.lJdiee.^T.* 
pedras  maritimas,aonde  vivem,mudaõ-fe  em  Efcorpiõesj vc,f'  lS‘ 

-para  oífenderem  a maõ,  de  quem  os  prende. 

«•  ConcaVa  httori  ,fi  denmbr acria  Cancri , 

S corpm  exibit , caudaque  minabitur  nuca . Otiidiut* 

AíTy  os  judeos,  como  os  Cancros : convencido  hum  ju-«  i 7 •MuUijuâétijspauftfant 
deo  de  ignorante  peloerrOjem  que  vi  ve, pela  mayor  parte  quiemvibi,  aMtpt_*cipue  h*. 
transrorma-icem  Elcorpiao, parque íeíaznereje.  57  li  íít  Hironymur  a D . BcnediPia 
feupeccado  he  dacondiçaõ  do  Efpartim-,  Serpente , que  °0r/l^a^J,cai  con,r‘tJUua~ 
degenerando  da  ferocidade  dos  pays,fegue  amalignida-  s8  Pater  Hctnaudc^p 

,0  t . „ „ L J j 0 p Ordinif  Sdinorum  intraaa.de 

cedas  cobras,  rlazaop  por  ©ndenaopocçs  notar,  ien-  animai. §.  7.  n.  50. 

do 


4 9 Succidiie  srborem ::: cd 
djptrgitep-uBut  ejitt • Danie- 
h>  q.verj'.  1 1 . 


6 o Per  noa  cm  in  colu  mna  ig  - 
tiis.  Exod.  ) 5.  verÇ.  11 . 

61  Lege  orvr.e  espq.  Deuter, 
t5  cap,  í o.  verj . 4. 


6t  Tuít  corptis  Beati  Bensdi. 
i/cJut fii  cus  terra , in  quo  clau- 
debatur  ignit  Spirints  Sanui . 
íiixit  Benta  Virgo  Maria  S. 
Bngrtht:  XJt jam  relatam  eti. 


6?  Superceciditigftifyfâ  non 
viJerunt polem,  Pf>l.  5 pverf.  9 , 


6 4 Multoleborefudetutn  ejl, 
iS  »on  exivit  de  ca  nima  rubigo 
ejur , neque perignem.  Egech. 
cap.  14.  verf.  s J. 


6j  lArgays  ubifuprj. 
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do  entendido,  o fallar  com  a meima  igualdade  dos  judeos, 
do  que  dos  herejes  ; porque  ainda,  que  fejaõ  differentes 
nos  erros,  como  ojudaiímo  foy  Qitioiue,qiieeicavadodas 
agoas,dcu  de  fia  pédra  bruta  dahereíia,  Dcos  mandou 
dar  o mefmo  caftigo  ao  tronco,  do  que  ao  íru&o.  5 9 

26 1 Lembrou-íeo  Pontífice  SaõHormiída  ,que 
Deos  para  encaminhar  de  noy  te  os  judeos,  puzera  no  Ceo 
húacolumnadefogo:  60  E que  todas  as  vefes, que  Deos 
falia  va  a efte  povo  rebelde,  íoy  por  entre  chamas.  61  E 
á imitaçaõ  de  Deos,  intentou  o Pontífice  guiar  os  herejes, 
com  a luz  de  outra  columna,que  continha  em  íi  fogo  mays 
adtivo,queadodezerto  jporqueoefpiritode  Saõ  Bento, 
foy  chama  do  amor  Divino:  62  mandando-lhe  preíiua- 
dir  a correcçaõ , por miniftros  Santos ; que  foy  o mefmo, 
que  falaríhe,  por  entre  lingoas  de  fogo.Cahio  fobre  os  he- 
rejes efte  incêndio  j mas  alheyos  defua  claridade,  forao 
como  os  judeos,  que  cégoscom  a luz  deíemelhante  fogo, 
perdendo  o tino  ádita,eícoIheraõ  a difgraça.  63  Rezif- 
tiraõ  ao  remedio,  8c  perfeveraraõ  no  frenezi.  Prefiílio 
também  o Santo  Pontífice , na  aplicaçaõ  do  medicamen- 
to , mas  os  herejes  foraõ  como  os  òífos  maculados,  que 
Deos  mandou  a Ezechiei , pozeííe  ao  lume , os  quaes  nao 
lançaraó  de  íi  a podridão,  por  mays  intenfo , que  foy  o fo- 
go, nem  por  mays  deligencias,  que  fez  o Profeta.  64 
262  Detreminou-fe nefte  Concilio,  que  Acacio , 8c 
Euphemio,&  outros  maysArcebifpos,que  faltaraõ  na  pu- 
refadafé  ,foííem  rifcados  do  livro,  aonde feaffentavaõ  os 
nomes  dos  Pafíores  Orthodoxos.  65  Decreto  ordena- 
docomfummoacordo,quenGsiivros  aonde fe  firmava  a 
nobrefa  purificada  no  fangue,  & nas  obras,  naõ  efti  ve-feni 
os  nomes,  de  húa  naçaõ  maculada  no  fangue , & defeduo- 
fana  vida.  Aquelle  livro,  foy  como  livro  de  filhamento, 
aonde  reíiftavaõ  os  nomes  daquelles,  a quem  Deos  coníü- 
tuhia  Principesde  fua  Igreja,  & grandes  cm  feu  Reyno; 
& as  folhas  de  femelhantes  livros,  tem  a calidade,  & o pri- 
vilegio das  folhas  da  arvore  Outhenacia  , as  quaes  fendo 
preduraveis,cufiuuiavaõ  nellas  osTartaros , eferever  os 
íucceífos  acontecidos  em  feus  tempos,  fervindelhe  de  tin- 
ta o fangue  de  hum  Cordeyr.o  fendo  ncceífario  rifcar 
algÜ3  coufa,das  que  tinhaõ  efaitOjmifturavaã  outro  fan- 
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2ue.com  o fangue do Cordeyro.  66  Donde  he  eviden-  Pífcr^sfw/wp;»^ 

,,  ,,  J „n  , . „ ta  de  rebuf  n«turnltbur,  1 rafô* 

te,  que  neíies  livros,  o langue  mirto  ne  o borrão,  que  con  }. 
tamina  apureía,  porque  deyxa  íofpeytofa  a verdade  da 
inaysefcmorâo 

263  Pri  vou  o Pontífice  a todos  os  herejes  da  comu- 
nicação dosCatholicos.  67  Osracionaesfaõ,em  ordem 
a Igrejj,  como  os  rayos,  que  emanaõ  da  meíma  luz ; como 
os  ramos  produzidos  da  meíma  arvore  j & como  os  rios 
nafeidos  da  meíma  fonte.  Se  alguém  intentar  dividir  ora* 
yo  do  Sol,  ficará  femluzorayo  : cortandc-fehumramoda 
arvore,  fica  íem  vida  o ramo : & feparando-fe  o rio  da  fon- 
te, íakalhe  acorrente, & deyxa  defer  rio.  Rio  feparado 
da  fonte,  ramo  cortado  da  arvore,  & rayo  dividido  do  Sol, 
íaõ  o povo  heretico3& o povo  judaico,  porque  fedefgar-  - 

raraõ  do  grêmio  da  Igreja.  O ramo  feco  ferve  para  o fogo: 

©rayo  (cm  luz  hefombra:  o rio  fem  corrente  corrompe  o 
ar , porque  fe  encharcaõ  as  agoas.  E como  pode  haver, 
quem  entregue  a faude  de  hum  povo,  nas  mãos  do  mefmo 
contagio?  Que  faça  efiimaçaõ  de  hila  gente  , que  perdéo  4 

a efiimaçaõ?  E que  bufque  luzem  húa  naçaó , que  em  tu- 
do hefombra?  Oh  quantos,  por  razaõdeíua  ignorância, 
vivem  cégos  com  efia  efeuridaõ  ? A mefma  gentilidade ef* 
tá  a vii  ando  os  Catholicos  da  malignidade,  que  em  íioc- 
cultaefta Hydra,paraquenosacautelemosde fua  afiucia, 

Plataõefcreveoafeu  filho,  impedi-fe  a entrada  dos  jude- 
©s  em  Roma ; porque  era  certo , principiando  nella  os  ju- 
deos  a uzar  de  feus  ardis , (que  faõ  as  fuas letras ) comeífar gcor- 
Roma  a declinar  de  fua  felicidade.  68  rfS17ífl 

^ dicof  Juof  huc  mittat.  ílmsus 

» 264  Querendo  Deos  dar  a conhecer  a Ezechiel , o va.  *9.^. ». 

quanto eraõ  os  judeos  inveterados  na  culpa, comparou- 
os  a huma  arvore , dizendo : Se  efh  arvore,  antes  que  lhe 
queima-fem  o tronco, naõ  tinha  ferventia,comodefpois 
de  queimada  pode  ter  prefiimo?  6p  Nefie  tronco  fe 
queimaraõ\ todos  os  garfos ; porque nellefe  incluía  toda  69  lítimeumtjjetiKtegrum 

lr  n ° v 1 • r -l»  *r  /»  ")  nonerat  aplum  edopur.  quanto 

aíuapoíteridade,poisoíogonaoihe  punticou o languem  magtt  (umiiiv.àigni,  devora 
naõ  : antes  confumindolhe  o corpo,  lhe  deyxou  o langue  verit' Ez<ch. 1 1 . wf  ? . 

1 __  1 ' 1*  s ? * % r ° 70  igntenr  abuf-janguif  tu- 

na  terra.  70  E he  impoííivel,queacahdade  co  iai  IgllC,  ys  crit  in  medio  terut.  ibi  cap. 
não  figa  as  inclinações  do  corpo, ondeie  creou,&  donde  grande  »/- 

fahio.  Conta  a Efcritura , por  grande  milagre,  que  fover-  racuium.utCcrepteunir.fmj 

, n 1 r 0 r • . ejus  non  perirent . JNumerorum 

tendo  aterra  a Core,  fica-íem  teus  hinos  com  vida:  7 1 

Cc  pro- 


: 


bõ'2  o DDJNC1DE  DOS  DAT.  TOMO  11. 
provando  iiaõ haverem  , cometido  a culpa , porque  Deos 
caftigava  afeupay.  Iftofoy  hum  grande  milagre, porque 
fuccedéoentreoíàngue  Hebréo-.&ferádifgraça  haver  no 
mundo,  quem  faça  obra  defemelhante  arvore,  aprovey- 
tandoTè  delia  para  feuferviço. 

265  Todos confeíTamos, que  da  culpa  dos  judeos 

emanou  QrefgatedcnoíTaculpa;&aelles,aprizaõ  deíeu 
peccado.  Foraó  como  os  bi  chos,  que  fe  criaõ  nas  folhas  do 
Therebyntho, os  quaesroendolheo  tronco,  fay  por  entre 
as  mordeduras  a odorífera,  & medicinal  agoa,  a que  cha- 
7 zPaiermeufBercoriur.Fer-  m%0  Therebynthina.  72  Efia  agoa,  livra  oshomés  de 
7?  ir àter  Magijier  ^ nto - muy tas  enfermidades , & com  ella  morrem  os  bichos , que 

lhe  abrem  as  fontes.  73  Osjudeos  feriraó  aChtifto,ar- 
virtut.  verbo  ihereiynthut.  vore  medicinal  de  todo  o genero  humano  5 efias  feridas, 

deraõ  o precioíiífimo  licor  de  feu  fangue,com  elle,tiveraó 
faude  todas  as  enfermidades  dalma  j fó  adosjudeos  ,por 
fuaabfíinaçaõ,  ficou  mays  enferma  com elle.  Em  nósfe 

34  Viâetomo  i.mtm.zti.  r r j i » 

verehcaaíabulatíoremz:  74  porque  opovo  Catnoli- 
t co,hefooFemz,que  renaícéo  do  fangue : Fazendo  os  ju« 

deos  verdadeyra  a fabulados  cães  de  Aâcon,  que  mata- 
ra õ afeuproprio  fenhor.  Também  conhecemos,  que  os 
7í  Bercoriur  uiifiiprai  judeos  ,faõ  corno  o filho  primo-genito  da  Flyena , oqua! 

j}ral  ,lÉ7oZeU^vtrf”íÍen,tUf  eareC£  vifta,muy  tos  tempos  defpois,que  n afee.  75  O 

povo  primo-genito  de  Deos  foraó  os  Hebrèos  $ 76  8c 
vi  vem  taó  cégos , que  ío  no  fim  do  mundo  haõ  de  abrir  03 

77  itafercomct  ss.  pp.  olhos  j reconhecendo  a Chriíto,  por  verdadeyro  Medias: 

77  E creaturas,  que  morrem  com  o remedio,  que  a todos 
deu  vida,  naçaõ,  que  naó  ha  de  ter  emenda,  fenaõ  quan- 
do ameaçada  do  fogo  do  iuizo , como  he  poílivel  degene-» 

78  "Ti  mui  Ui  enimignem , <3  j r * r ° r ii  r „ , ; 

non  afcendijlit  in  metem.  octt-  tarde  lua  naturela,  por  mays  lavores,  que  Iheíaçaõ?  E 

uromm.  % . verf.%.  como  os  pode  emendar  outra  pena,  que  naõ  feja  a das  cha- 

mas } quando  os  judeosnaõ  temerão  outro cafiigo,íena5 
„ od.ofog°?  78  Nem  veneraraõ  a Deos,  fenaó  quando  vi- 

tnini omni  multitudini , & ecce  taÕ  O fogO  díaflte  doS  olllOS?  1 Q 

egreffux /gnu  à Domino: : Quod  / s \ T n ivr  - i 

cum vidiffent Turba, laudõve-  266  A Ley , que  Deos impoz  a eíta  Naçao, chama  a 

Efo'!tnra,Leydefogo:  8o  Deos  foy,  o que  a deu,  & o 
8o  in dextera ejut ígneaLex.  que  Si  efcrevéo ^ donde  he  femelhante  á Ley  Divina,  2 que 
nom.z$.verf.  para  os  judeos  he  Ley  de  fogo : 8c  como  delles  emanou  a : 
herefia,omefmo  fogo  do  Ceo,queamcrtecéo  os  mares, 
defanimou  as  fontes  de  Sodoma.  itl 
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POR  HUM  ANJO  MANDOU  DEOS  DIZER 
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QUE  LHE  PEDISSE  MERCES^ 


tu  J,* 
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ES  AUTORIZA  a purpura  a 
maõ  de  hum  Principe5  que  fe  in« 
clinou  mays  a apertar  o cê-* 
tro  , do  que  a abrir-fe  para  bene- 
ficiar o vaííallo.  O cétro  na  mao 

de  hum  Príncipe  naó  he  a to» 

-eha?  que  dá  cpda  a luz  á MageRade^a  liberalidade  cpm  que 


Cc  3 
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? rumtpmUtitefatfi-  prcineya , he  todo  orefolendor-da  purpura,  que  vefte.  i 

lo  Rege  nofiro  Juaiet  video  non  I 3 A 1 1 - J0 

ciccjje  merendem.  Novit  tile  Aiiíayor  fortuna  de  Ceíar  íoy,ter  quedar  :6c  o melhor 
S” de  lua  fortuna  foy,  ter  Cefat  animo  para  dií  pender.  2 A 
bcrtus,c«nemarii»ftt  tfijco-  femiofiira dos C cos,  Sol, Lua,  Sc  Eiirellas  naõ  foy , a que 

PTíüdiiZfurttí»atu*  menu t obrigou  á gentilidadc  a cahir  no  erro  da  idolatria , a bçrie- 
betbes, cjuam ut pojjie, mbti me-  £cencja  je  feus  infiuxbá  fby  cauià  Jas  adorações,  que  lhe 

vtmotihints.  oerao.  He  de  brutos  a mageitade  do  Leao , òc  da  Aguia, 

porqtse  fó  abrem  as  garras,  para  aífegurarem  a preza.  À al- 
tura dos  montes  méde-íe  pela  diftancia  da  vifta  > & a gran- 
deía  dos  Príncipes, pela  generoíidade  da  dadiva. 

26 8 A batalha  lie  o campo , onde  íc  pròva  a fortuna3 
& a magnificência  he  a batalha,  onde  fe  apurou  o fenho- 
rio.  Naõdifcurfou  como  barbara  Alexandre  Texiles  ,hü 
Regulo,  que  dominava  a índia,  quando  fahio  ao  encontrp 
d^^Iex.andr^Magno^ihediflè:  Se  te  teípcy tas^S upe- 
no^éèngmíliâúostom  benefícios,  & ficaremos  teusyaílàb 
íòÉytóaffeles  inferior  a rsòs,  recebeosda noffa  njaõ\^  fi- 
carnas-hasfogeyto.  3 Nos  corações, naõteyna  afwça, 
**•*  ^icxandtojtc  iUumaf - que  vence  fieyna  a generoíidade , que  obriga.  O Prínci- 
nonaipugnam  ,*cqueadBd-  Fe>  <lue  nao  imiíou  a natureia  do  campo , pn va-fe  da  a]  te- 
adaiiud  certamiab,  fi*  dos  montes ; o campo  paga  os  íerviços  dolavrad&rdan- 

genuf.J:  Mfhrtor  es  a Hobil  ac-  , ,,  . f ° . , * •«' 

age  beneficiam  jtfuperior  no-  doihe mays , do  que  delle  recebeo  pagar  pormedidajdiej 
s-t otnefaato,  Píset.m  ^poph.  pa^a  qUem  jjafcéo  regato  ,,que  por  razão  de  humilde  cor- 

refponde  ao  mar,  com  a mefoia  pobreza  deagoas,  que  dei- 
le  participou.  O campo,  que  na  gratidão  he  hieroglyfi- 
co  de  hum  Príncipe , paga  o fu.ór , & o gaík>  do  cuílo , que 
fez  ao  agricultor,. não  fó  atempo  conveniente,  mas  tam- 
bém com  lucro , & a gc-fio  do  lavrador.  A tempo  convem- 
• Vi* f ams fieri  ? joann.  ç . ente,  com  1 ucfo,  ,&  a gofiolo;  bencmen to  ha  o Príncipe 
'verf.6.  Ottid  tibs  vis  faciam  ? de  fazer  o beneficio  : a merce  ha  de  fer,  cbíuo  oveílido, 

.4  Beneficia nllffaria primü,  H feyto  a gofio,  * 8c  á medida, de  quem  o ha  de  trazer^ 

& accommodado  ao  tempo , em  que  ha  deVcparar.  4 
" 269  Chover , & fazer  Sol  a tempo , he,  o que  faz a- 

bundante o-antiõ ; mays em huns mefes ,db que emoiuros 
faõ  a chuva  y8c  o Sol  mays  , ou  menos  proveytofos  ás  ter- 
ras j mays  ou  menos  favoráveis  aosfru&os.  Defia  condi- 
ção he  o beneficio  ,oqual  concedido  a tempo  convenien- 
te áneçeííidade , he  chuva  qae  rega , 81  Sol , que  cria  j mas 


Senec.de  Bens.  hb.  i.cap.u. 


f E tetra 
rent,pro~ 
re.EHripidet. 


fe«rra'  conjunções,  & exceder  os  termo?,  hemuy.tas 
vefes  chuva,  que  afoga^-Sol  que  aruícha.  5 Dizia  Ale» 
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xandre,  que  a liberalidade  havia  de  fer  como  a naturefa,  a™ 
qual  em  hum  inftante  íoccorre  apartekza  : 6 E como  6 Henrique CaUeãe^ts^ 
emalguasoccaíiões,fenaõpóde  aplicar  com  tanta  brevi-  *u,ta'l‘  ‘ 
dade  c medicamento;  imitem  os  Príncipes  a ElRey  Dom 
joaõoL  de  Portugal,  que  retardando , por  juftascaufas, 
os  defpachos,  mandava  pagar  de  íua  fazenda  os  gaítos,que 
ostaes  pertendentes,haviaófeyto  nosdias,que  osdete- 
ve:Ou  a ElRey  Dom  Pedro  o Juftiçofo, decretando  í a t i í « 
fize-fem  os  miniftros,  por  conta  dos  agreííores,  todo  o dif- 
pendio,  que  haviáofeyto  os  litigantes.  A merce  retarda- 
da hetnays  caftigo,do  que  favor;  porque  deyxa  tão  de- 
fraudado ao  favorecido,  como  as  cuftas  20  condemnado. 

270  Nãoheproveytoíb  ao  enfermo,  o medicamen- 
to inútil  ao  achaque;  dar  de  comer  a quem  tem  fede , & de 
beber  a quem  tem  fome,  naõhe  remedio ; porque  fenaoa- 

juüa  com  a neceílidade.  7 Xerxes  , deu  o efcudo  militar  7 w equehweficmm  âi:i po* 
a hum  íoldado,  que  lhe  pedia  dinheyro.  8 E ainda  queo  téjt,-q«ojnuiia 

m yr  «•  5 Â-J  r 1 , , ^ 1.  tur.Catfod.i.Ej»ll.z  8. 

Jtey  oiípendeo  mays,do quepedia  o íoldado,  como  lhe  8 o siutavoruu  Driffo.  ittii - 

na 6 deu, o de  que  neceílita  va , ficou  a mercê  fem  valor  de  tuL^tthtrtU 
beneficio.  9 Da  fonte  de  Exaucia,  efereverãoos  Gre-  9 0ffiaum  non  probo , quoà 
nos, emanava  das  entranhas  damiferia,  porque  havendo  gravatpr*jia»temabfquejiuc- 

q1  . . r | 1 a.  a tu  ejtu,  cui praftatur.  Erajimis 

de  mitigar  a lede, acendia  o calor.  10  inÈpffi. 

271  Conformando-fecom  onaturaldaplanta  , re-  *°  p°«zatiâet»:rab,it  cap. 

7 # r 1 mvíAbih,  Z2.J  .vl.aSuOqitis. 

parte  a terra  a humidade  produuiva  :gaftandomaysfubf- 
íaneia  em  alimentar  a altura  do  Cédro , do  que  em  nutrir  a 
lioíicaçaõ  da  planta:  algúas, ainda  que  fejão  pequenas, 
tuíhõ  mays  dtípendio  á terra,  do  que  outras, que  fe  le van» 
íjaõ  ao  Ceo;  empenhando^'  mays  as  frutíferas, por  fecun- 
das, do  que  as  eiferis,  por  loucas.  Contrapezados  os  fer- 
viços,&  as  peííóas,  devem  os  Príncipes  regular  os  premi" 
os ; porque  como  ,faó  diverfas  as  calidades  ,deve  íerdiífe- 
•rente  a remuneração:  fora injuíliça , fobre  mayor  loucura, 
mediras  roupas  do  Enano,  pelaefíaturado  Gigante.  Re- 
nunciou hum  fògeyto  humilde  a mercê , que  lhe  fez  Ale- 
xandre, coníVítuindo-o  lenho r de  huma  Cidade,  porque 
combinando  efia  honra , com  fua  esféra  , achou  não  cabsa 
emáua  calidade.  h O batel,  que  rompeas  ondas  do  rio,  ! ! í/jicSãiidtf  XJibizm  âono 
padece  naufragio  entre  as  do  mar  :onafcimento  humilde  ãreãlt eutdgm>  i»‘f?  mt~ 

r & . _ Jus^tAiitt  tmtneris  ir.vtüiamre- 

difpoem  para  navegar  os  rios",  8c  impoíiibilica  p2ra  vencer  fagiens , dicebat'  iíluJ.  i :o»  con- 

- r ' y . 0 . j j L . í vmirefunmafua,  Settec.hb» 

■os mares,  inquietava  a Anacreonte  a iiqçda  de  ouro,  que 


Cc 


r> 

3 


lhe 


io6  o v^mcim  dos  dat.  tomou. 

lhe  deu  o T yranno  Polycrates , cõ  que  a repar  cio  por  ícus 
-sã  ^uacrecujaumauritM-  companheyros.  i2  O pobre  de  alentos , em  pouca  agoa 
c<rpt,  úiijf  ,d  diflribüir , in  fe  afóga:  o beneficio, que  excede  á capacidade  dopcrten- 


hntum  a Folycrate  Tyranno  ac - 


quicrts , odt  tnunuf , quoj vigt-  j t a rjfca  & naõ  honra  ao  beneficiado:  ceniura,&  naó 

iarsccgit.  Maxt.fer.de  Benef.  -ir 

M tguijcoHventcmiuffcribi  autoriza  ao  bem-tey  tor.  13 
ÍZTqZ* th VaZnlTnlrum  272  Padece  a embarcaça  ó,nos  baixos  do  rio,  o peri- 

magnnudine , quam  wdartit  rr0 , que  corre  o batel  na  altura  domar.  O natural  illufire 

modo , ratiorse  qt‘-è  conjtjtit ; <5  . , , . 

enitnji  menfura  âefit , qu*  ei  he  como  a ar  vore,  quechegandocom  asraizesa  pedra  nao 
t\TfZuZY,f^n’i  fóbe , nem fiuôifica : degenera  nomomea  planta,  que fe 
íuigcf.hb.^.cap  s.  creou  no  jardim.  A pobrefa  foy  a terra ,& omonte, que 

efterelizoua  defcendencia,&:  abatéo  a magefhde  de  nmy- 
tas  famílias.  Verdade  feja,  que  algúas  ,por  fuas  próprias 
mãos  fe  tranfplantarão  nefíe  dezerto  : como  o filho  do 
eumjfiü!mttShh'i  eap  S C protentofo  Areio  Capitaõ  Athenienfe,que  em  fuftentar 
dLeZFZffi”lZZ  os  viciosgaftou  os  bés  patrimoniays:  14  pobrefa,  onde 

qiue propter  turpem  caufam  ac-  Vl  Ve  O defereditoj  15  & neceffidade, a quenaõdevere- 

flobmm.  mediar  o Pnncipe,que  em  tudo  tem  de  imitar  o bol^oqual 

tratando  do  luzimento  do  ouro  com  mayor  empenho, 
que  do  crefcimento  da  planta,  tem  eíte  defvélo , em  quan- 
to  o ouro  fe  conferva  entre  as  véas  da  mina  ,8c  naõ  defpois, 
que  eftá  fora  delias. 

273  Oshomés  defeftímaõosfruâ:os,emquena6a- 
chão  fabor:  Eda  meíma  forte  os  benefícios,  que  fenão 
«6  NuSum  benefiemm  ep  COnf6rmaò com  feu  gofto.  16  Toda  adifferençadefru* 

3ucotd,quodcntfacutmnpla~  o „ \ 

cet.  Piaut.  in  Trtn . ctos  produzia  aquella  arvore,  colagrada ao Ueos  Incógni- 

to, que  na  opiniaó  dos  antigos,  reprefenta  va  a liberalida- 
de de  Alexandre  5 porque  tendo  virtude  para  dar  todos 
m FabiufLueanúr âereme-  osfruófos,  nãobrotava , o que  ogofio  queria , íenão  def- 

Jiíf.-SlpudFraneifcMrH  de  Lo-  . ...  1 r n 

rim intraii.de  müdo.  §.5  <?.n.  1 pois, que  o particularizava  a neceíiidade.  17  O iructo 

infipidoaogofío  diminuea  fubftancia  da  planta, que  o dá} 
& não  enriquece  a mão , que  o colhe : até  o mefmo  Deos 
para  liberalizar  fcus  benefícios, efpera  a declaração  de  nof- 
fa  fuplica,  para  os  conceder  á medida  de  noíla  utilidade/ 

2 74.  Acabado  o Concilio,  fedefpedio  São  Bento  de 
Roma  : voltou  para  Sublaco, onde  refediono  Mofíeyro, 
que  havia  dedicado  a S.  Clemente.  Não  fe  ve  a Luamays 
acompanhada  de  Eftrellas,  do  que  São  Bento  fe  vio  de 
Monjes , atrahidos  do  claro  efplendor  de  fuas  virtudes  j 
com  tanta  efíicacia  , quelevavão  trasfi  as  rochas  maysen- 
cafadasna  Cerra,  por  que  com  ©exemplo  dos  de  votos., fe 
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abalarão  os  corações  dos  de  vaííbs . Por  cftes  tempos  efía  va 
São  Bento  orando,  em  hum  dos  doze  Mofteyros,  que  fun- 
dou ncfte  monte,  quando  lhe  aparecéo  hum  Anjo , dizen» 
dolhe:  Que  Deos  obrifado  de  feuó  ferVicos,  ihernandaVa  dt^er , pc-  lS  *^rgw  em  aSchdaà  ,j> 

rrr  f ° rT  J J t //  / t n 1 o Acampo  foi,  a > . cab.  j6.  n,  s, 

djjeo  que  qui^e- je,com  ajjeguranyi  de Ibe  conceder, o que pedifje.  \ o amo  j »8. 

275  JNefta  proméííà  moftrou Deos,  queria  remune- 
rar os  merecimentos , conformando-íe  com  o querer  de 
São  Bento.  Tudo  heprefente  a Deos:  mas  aífy  cafiutiia 
acreditar  os  joftos,  que  faz  oftentações  de  liberalidade,  pa- 
ra abono  da  rellgnação  de  feus  fervos.  Não  fe  conforma 
com  a vontade  de  Deos,  o gofto  do  peccador;  masconfór- 
ma-íecom  ogoítodeDeos,  a vontade  do  jufto:  razão», por  «9  ^nuDeiecuhmut iqus 
onde  Deos  te  concede  ao  rogo  deite;  & nao  deíere  ade-  írc* cordura efihuavoií- 
precação  do  outro.  1 9 Ficou  íem  defpacho  a petiçaõ  de  taU^  Dyffufn  hom‘lfvP loa '«• 
Géhas;&confeguio  todo  o favor  á declamação  de  Dimas:  ris  inRegnutn  tuunaHodie  n,e- 
efte,  no  Calvario  pedio  a Chtifto,  lhe  falva-fe  a alma.  :o 
E Géftas  rogou  a Chrifto , que  defcc-fe  da  Cruz:  21  A factemetipfHm^Hor. 
fòpiica  de  Géftas  era  contra  o gofto  de  Chrifto  ; que  todo  tverf-^' 
elle  foy,  morrer  pelos  honiés ; o memorial  de  Dimas  cita- 
va conforme  d vontade  de  Deos, que  toda  cila  he,  falvaros 
peccadores.  O mayor  gofto  de  Dimas  era  , aífociarfe  a 
Chrifto  na  gloria ; & toda  a vontade  de  Géftas  foy , acom- 
panhara Chrifto  no  mundo:Satisíez  o defpacho  de  Chrif- 
to  o gofto  de  Dimas ; St  não  a vontade  de  Géftas ; porque 
o gofto  de  Dimas  era  a vontade  Deos;  8c  a vontade  de 

O # * 

Géftas , não  efra  o gofto  de  Chrifto. 

, 276  Alemde  que,  coincidir  Chrifto  como  goftode 

Dimas  foy,  porque  o tinha  predeftinado  para  precurfoT 

. r • c ■“  1 * ir/  r 1 j s*  LainiSe coüateraJhluuf 

de  leu  triunío:  2 2 Eita  honra, de  tal  íorte  íoy  concedida  ã am„auifobfceiertr,iUumvic - 
por.efpecial  mifericordia  de  Deos,  que  também  aífentòu  ca!Í7- 

íobre  os  merecimentos, que  o Bom  Ladraõ  adquiriam  ttnt.traa.iMVerbis D<mM 
Cruz:  23  E Deos  aííy  favorece  os  benemericos,  que  lhe  cruceLatroconj;- 

faz  os  benefícios  conforme  a fu  a vontade.  No  caminho  de  UHt  t:on 
Mefopotamia  pactuou  Jacob  com  Deos , que  íe  lae  de-Ie  effeQurypr*miffurefim  p*™. 
paõ  para  comer,  & veftido  com  que  fe cobrir , lhe  renderia 
as  adorações  de  agradecido.  24  Satisfez  Deos  avonta-  Cc^g * fUrúry.s  .c>p*,anuf 

» . 0 . r J f L.  - .TL-  s i ferm.JeC*i>a&fernt.ae?tf‘ 

de  de  Jacob , porque  da  caía  de  Labaolanio  jacob  reme-  f,0.  Dcmwi. 

diadò  de  tudo,  o que  pedia.  Afancidade  de  Jacob  era  taó 

grande,  que  fe  accommodou  Deos  com  fu  a petiçaõ  3 & as  cendum^vefitmi^umad  1»- 

o ' O _ . j-r  * • duendum,erit  tnibi  Dotninut  itt 

obras  deSaõ  Bento  tao  tnentonasj  que  Deos  as  queria  oeum.Gcnef.1i.verf.10. 

premi* 


2 Ol  0 $%l'NC&E.  ms  PJT.  TOMO  11. 

premiar  conforme  o feu querer;  que  afiy  efiima  Deos  a 
*■1  VeúietfBtciphtifWgatt  fcm  fervos  ,que  efpera  por  íuas  petições , para  que  deffe- 
josHH.t6.vtrf.i4,  rmdolhe  corno  pedem, lhe  de  golto  completo, deípachan- 

do-osafeugoíio.  2 5 

277  Prometer  jacob  a Deos,  que  fazendolhe  o be- 
neficio, quedefejava  ,medidope!a  fuplica,  que  fazia , naõ 
fó  oferviria  como  a feu  Senhor,  mas  que  também  o ado- 
raria comoafeuDeoSjfoy  omefmo,que  dizer  jacob;  o 
naõ  havia  de  fervir  como  a hum  Senhor , 2 quem  temia  ; fe 
naõ  como  a hum  Deos,  a quem  amava  : naõ  como  a hum 
Senhor,  a quem  temia , como  feu  Juiz  ; fenaõ  como  a hum 
Deos, a quem  amava,  como  feu  bem-feytor.  26  Mas  pa- 
ra o amar  como  bem-feytor,  pedio  Jacob  a Deos, lhe  fize- 
fe  o beneficio  faborofo  como  pão  ,&ajiufiada,  como  vef 

Prrcatttr  rem mirificam;  tido:  a feu  gofio , & medida  folicitava  Jacob  o defpacho, 
xohbat e»im rum ampiiu, time-  porque  queria  dever  a Deos  todo  o valor  do  beneficio. 

fc,  ut  Principem , (ei  a manter  r * • r • • \ r 

honor  ave.  ut  benefuãorem  Phií.  AuJ  30S  DCS  Cl  pliltUaeS  , COfflO  tempOfaeS  UC  O gOltO  , O 

Uakr.hb.de somais.  que  affeyço-a  a vontade , Sc  incita  o agradecimento.  Pri- 

nieyro  Da vid  enfina  os mortaes , a que  goftem  dafuavida- 

27  Giifhtie , cí  vid eie  quoniã  de  de  Deos , do  que  lhe  mande  contemplar  em  fua  incom- 
fuavi, tft  Dom, nus.  pjaim.i  j.  prehcnfivel  fuavidade.  27  Para  que  os  homés  feafervo- 

ra-fem  no  culto,  lhes  mandou  primeyro  tomar  o gofio.  A- 
quella  Mulher  Forte,  não  achou  faborofa  a mercancia , fe 
GuRavittfvidit  quiabo-  náo defpois, que gofiou dos  intereífesda  negoceação.  28 
n*‘h^oU&Uoejlls-  trov‘  j *•  He  a beneficencia  mercancia  dos  Príncipes,  & prova  de 

feu  real  animo. O mar  lucra  em  repartir  as  agoas,  pelosri- 
os;  porque  eíks, lhas  tornaõ  doces, recebendo-as  falgadas. 
a9  "Ut oeceanur , quasfugge-  qü  O Sol  aclara  fua  Primazia, & efcureífe  amagefiadeda 
rú , /ta , quidquidin  eives  ma-  Lua , nao  lo  no  brilhante  dosrayos , mas  também  na  libe- 
7!,ncipeiTTac\tZÍrpalèg  raüdade  das  luzes : magnificência  prezada  dos  homés,  não 
tii  ibeod . pela  abundancia  das  agoas , & difuzão  de  luzes ; mas  pelo 

gofio,  que  lhes  moti  vão  ; porque  aefièfim  communica  o 
Sol  as  luzes;  & derrama  o mar  as  agoas. 

278  Mandava  Deos  aopovodelfrael,contribui-fe 
para  o fuftento  dos  Levitas,  orfandoíhe  a penção  pelas 
i^eàHTufçZZZZZTÍplZL  poffibilidades.  30  Os  cabedaes,com  que  entra  hum  vaí- 
levtu,‘  j.»er/.8.  fallo,  a pretender  o defpacho  de  feus  merecimentos,  faõ 

os  ferviços;&  equivalente  ao  valor  dos fer viços, ha  de  cor- 
relponder  olõte  dopremio.  Os  candieyros  do  Templo, 
náofizcrão  amefma  defpefa  de  ouro;  avaliande-fe  pela 


rran- 
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grandefa,&  pèloprefíimo  dos  candieyros',  o pezo  do  me- 
tal. 3 í Todos  ard  ião  diante  da  Arca,  masTiaõ  tinhá^ó  to- 
dos o inclino  numero  de  luzes  ^ razaõ , porque  naóforaõ 
igualmente  cufíofos.  Vivendo  muycos  juíios  no  mundo, 
quando  Sao  Bento  nelle  florecia , naõ  lemos,  uza-fe  Deos 
com  eilesdeigüalliberalidide:  tinha  S. Bento mays luzes, 
porque  lograva  o cfpir  ito  de  todos  , por  UTo  a nenhum  en- 
riquecéo  como  a elle. 

279  Em  tudo,  Sc  com  todos  ha  deter  limite  a magni- 
ficência do  Príncipéjfó  em  húa  coufa  não  ha  de  haver  ter- 
mo, que  he  na  benignidade , 8c  graça , com  que  deve  con- 
ceder o favor.  Limitando  BIRey  Artaxerxes  a feus  minif- 
tros  o difpendio,  aíly  de  dinheyro,  como  de  mantimentos, 
comque  haviaõ  deaífiífir  ao  Profeta  Efdras,mandoulhe 
dar  todo  o fal , que  o Profeta  pediíFe.  3 2 O fal  naõ  tinha 
medida,  fendo  tudo  omays  por  taxa?Nãojpqrque  o fal  he 
fynabolo  da  graça  j & naõ  havia  de  ter  termo  a graça , com 
que  hum  Príncipe  concedia  a merce : fublisiia  á liberalida- 
de do  Sol,  o alegre  rofiro,  com  que  enriquece  o mundo ; 
fendo  perjudicial  a demazia  de  fua  benevolencia,  quan- 
do feu  calor  excede  a capacidade  das  plantas.  O fa- 
vor, que  fenão  conforma,  arruina,  Se  não  le- 
vanta $ afortuna  que  excede,  desfeya? 

A &aaõ  enfeyta.  33 


$ > Sed,  tf  in  eanâelu  br  a ate 
rea,tf  adia  cernas  eorum , aurti 
promerfura  unius  cujufque  cã* 
asliíri , tf  lucernarum.  i.  ÍJ a •= 

rahpo.  íS.vef,  i $ . 


j i Quod  cumquepetierit  a 
vobü  Ejdras  :::  ^/ibjque  moro 
detti  yufque  ad  argent:  talento 
centmn , tf  ufque  a d fiumenti 
coros  centum  ; fal  vero  abfque 
menfura.  \ . Efird  cap.  7 . verf. 
11.  tf  2i. 

Ouemadmodum  império 
ti  artífices  , cum  f atuis  exiguis 
magnos  fubdunt  bafes  , magit 
confpicuam  reddunt  tilaram  e- 
xiguitatem:  Ita fortuna f pufl - 
lo  animo  niunus  amplum  addatv 
CT  argui t rnagis  animi  bunvlita* 
tem,  tlutarch.  in  Moraltb . 


2,10 


a lArgajs  u h ifup  ? & * 
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RESPONDEO 


S BENTO 

AO  ANJO:QUE  ERAM  TANTAS  AS  MERCES, 
que  tinha  recebido  de  Deos,  que  fe  achava  impoílibili- 
tadoa  pagalas’  razaõ,  por  onde  fenaò  atrevia  a pedir 
novos  favores.  Que  fize-fe  Deos  fua  vontade>& 
lhe  concede-fe,  o que  foííe  fervido.  í 

E M T %E  Z A XVL 


Mo  mmmmm  uando  naiceo 

aíiíftea  Aguia,toda 
emprego  dos  olhos  j 8c  tod 
quecida  do  fuüento  do  corpo. 
Km  quanto  a Aguia  tem  a vifta 
no  So!?naõfe  lembra  mays  ^quedosob/equiosjcom  que  o 

' reipey- 


mm 


i Souzilh  Js  iniíãbilib.  eap. 
z^.deOyacul, 
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reípeytn  • porque  hea  mays  nobre  das  aves ; Sc  como  tal 
perde  a memória  do  intereílè,  quando  aííifte  á Msgeftadc. 

O povo  de  Rodes  naõ  fazia  deprecaçóes  ao  Sol,fenaó 
quando  lhes  fdeava  com  a fua  luz : 2 em  quanto  o tl- 
nhaõ  prefente,  conda  vaó  da  vigilância  do  Sol,  toda  a me- 
lhora; mas  quando  lhe  falcava,  valiáo-fe  da  deprecação. 

Não  entregou  Chrifio  aoshomés  o Sacramento, memo- 
rial de  benefícios , 3 fenãonas  vefporas  deília  partida  . Zj.  3 Hoc  Sacramentam  iftjliUi* 
Auzenfava-le  Chrifiodos homés , Sc  para  remediar osef- 

' JT  motialt  pitenns.  I 


u.  Ibí 


feytos  de  fua  auzencia,deyxoulhe  o memorial,  que  o fize-  üp‘‘f--  f 

r-  ' s . o » • 4 Scicnsfcítu  qttia  venit  bo.- 

íeprezente.  O morto, & o auzente  combinao,emque  o Kt nA/cL iwc 

morto  fica  vivo  nas  obras;  Sc  o auzente  faife  lembrado  na  doadiafrem^s.^rMun, 
fuolica. 

281  Reprefenta-fe  a memória  dos  Príncipes,  naEf- 
trellaDalva;  porque  aífy  como  da  luz  da  Edrella  fe  infere 
a mayor,  ou  menor  intenção  de  calor,  com  que  o So!  ha  de 
illuíuar  odia  ; da mednalórte colhem  os  vaflallos  ,dame- 
moriado  Principea  mayor, oua menor  fortuna  de fcii go- 
verno: Os  de  Lydia  deraõ-fepor  conquifiados,  noticio- 
fosde  queElRey  Cyro  fabiaonome,aquancosíoldados 
milita vaó  emfeus  exercitos;&  os  Romanos  proncftica- 
rão-íefelices,  em  terem  no  Confidado  a Lucio  Scipiaõ, 
que  a todo  o povo  Romano  fabia  o nome,  5 AMytrida- 
tes  Rey  de  ronto,  que  governando  vinte,  Sc  duas  nações  ixercnu>^m>:ibus */- 
iabia  a iingua  de  todas:  6 a The  mi  fio  eles  Capitão  dos l‘jihu m*nu? 

o _ í , òapw,(iuod  aquctniii  um  via&- 

Atherdeníes , que  em  breve  tempo  íe  fazia  fenhor  de  tudo  cleri  ti  'ojJJ,p  opa  lo  Ro  man  o.  St j - 

quanto  efiudava:  7 &ao  Emperador  Adriano, que  r e- 

petia  fèm  embaraço , todos  quantos  livros  lhe  lião,  8 fu-  ,6  Fc/tli‘  isdlitaius>  v.*‘itnU 

[ , * r r , aivsrps  nattombus  y quious  im~ 

bíimou  rctrarcaa  em  o Inunro  da  rama,  porque íorao  perabat , fua  c ui  que  língua  /us 

mi  • • 1 • ilicere  filitus,  Sabshciis  ubifu  - 

Príncipes ae  memória.  íràt4nm! 

282  PreíTiiadia-íe  Appio Cláudio, Giie trazendo  os  v acero  m * âefinHus>® 

. . v j r hb.7..dt0rau. 

Romanos  namemona,baltava  para  que  o crouxe-icmnas  S Spai  tia» us  i»  ejus  vita , VJ 

palmas  ; erro  de  que  ficou  convencido , com  lhe  dizer  Sei  - 

piaó  Africanoieífimava  mays,  que todosoconhecc-fem, pud st,pio»a» /apara  ,/<■ om* 

, ..  , , J 1 , ,,  ms  Romanos  pojje  menurn erT 

do  que  elle  conhecer  a todos.  9 A todos  os  Romanos  co-  KÒOJití-aíu ^ èjaUtaraUii^ 
nhecia , & era  conhecido  de  todos  Scipiaõ  Africano ; to- 

cios  o conheci  ao  por  fuas  obras , Sc  conhecia  2 todos  por  ab  ullo  ignorar  sr  , aJnixns  fu  ta. 


Prusiib.  4.  cap.  4. 

10  Comtrtto  das  obras  dePg - 


feusnomes.  10  Ouve  Piincipes  de  grande  memoria,que 
foraõ  pouco  memoráveis,  lembrádo-fe  de  muytos,& fe'n-  uftcka edir'a d*1 

l J J ’ , Lampo  aunotie  1 % f,  5 . cap.t 

<do  lembrados  de  poucos^  porque  no  empenho  lie  ®íua  2 

D d 2 me- 


. t ru- 


fo Ja  i a ma. 
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memória  como  a rede , que  puxa  por  quantos  peyxes  cer- 
ca: & na  fatisfaçaõ  he  como  o peícador,que  regey  ta  os  pe- 
quenos ,&  efcoihe  os  grandes. 

283  Muytos  hcaraõna  rede  da  fortuna,  porque  fi- 
caraò  na  memória  dos  Príncipes , que  foraó  como  os  pey- 
xesj  aos  quaes,  os  laços  daredeprivaõ  das  conveniências 
domar.  Dos  muytos  annos,  que  Aman  exsfiiona  memó- 
ria de  EIRey  Afliiéro;&  Belifario,  na  memória  do  Empe- 
rador  Juftiniano,felhe  occaíionou  toda  a ruína. Em  toda 
a terra, ou  em  todos  os  homés  faõ  os  orares  da  fortuna,  co- 
mo o orvalho,  que  nngio  agentilidade  cahir  do  Ceo,  na 
celebridade  da  Deofa  Flora  j oqual,augtBenta va  a bfancu- 
11  Sicfegctem  Himitüernit  ra,aquem  ufava  dellecom  moderaçaõ,&  defmayava  as 

ai  maturUatem  ncnper  cores,  a os  que  o aplicavao  com  demalia.  u 
vemt»imiafacundita(. Senec.  2 $4  Q defpego  da  conveniência  própria,  foy  em  to- 

VI  Sumtnü  alk  remigavlt fiií-  do  tempo  o banho  ,em  que  os  validos  refrigeravaó  as  azas 

da  fortuna,  para  que  as  naõ  torrafe  o Sol  do  valimento;  ou 
jic  cniinij  qmbiif  mor  um  eji  mo~  asqueima-fe  afogo  da  inveja  i tomando  a liçaõ  deOeda- 

Jeratio , atuam  exaenus,fupra  . •*  0 c 4 

JluElttf  frrri , ut  liceat  Jemper  lo, que  molhava  as  azas,  para  proíeguir  o vo-o.  12  O íc- 
jSZtZfrZAmJZ  ble  daambiçaõ  maligna-fe  com  oscrefcimentos.  13  O 
nntmjecurcsdmodcfií  voiant.  S a tjí o,  que  fe  namorou  do  fogo , abra çou-fe  com  as  cha- 


XiUcianus in  Lmavinib.  - - r . t!  P • n~  r • 1 > 

, Gmnía fumma noccnt  ,feâ  mas , receoio , de  que  me  iogileoi  j ma s eiquecjdo , de  que 


TtèTjr™*' D'  Nafía"z'  fe  queimava.  14  Nem  tanto  fogo , que  abraze  3 nem  taó 
1 5 tlamrna  vorax  vehiti  de-  pouco,  que  naõ  aquente.  1 5 Algüs  que  yiveraó  como 

fãfchur  onms , quoã  adjlat.  Jd  i-rin  i-  » i 4~  1 » i 

qwquècoMinj**  Gna.  Eítrella,  acabarao  como  a exhalaçao, pelo  arrebatado  cur- 
f,°^ave'  Jacobíls Bruchk em’  fo,  com  que  fubiráo:  1 6 Sc  pela  immoderaçaõ , com  que 
1?  'pcriideâiqu-eignijBuu-  fe  encheraó : 17  fomentando  o precipício,  com  a deli- 


íS/iuur,;  ejt , nen  mn.mmprope,  gÇncja  fe  crefeer  OO  ValímCUtO. 


rse  comb.uvAmur ; neque  nimium 

procui, neregeamus.  Stobdus  285  Habitou  o paftor  Alfo toda fua  vida , no bólqiifí 

" ,6  ui  ‘dífiãuít  Steiict fubíto  de  Grynea,kigardedicadoaApólloj&morâda,onde  feiiaõ 

Pode  confervar  o paftor  Maftii : faotn , & outro  foraó  efti- 
U corruerefolett.  PluUrch.  in  m a dos  d fombra  de  Apóllo  : perpetUQU-fç  Alfo  na  dita, 
'' iT miar  eTigradití  lentior  porque  fe  accommodou  a viver  na  efíreiteza  do  bofque y8c 
ff!l7pe^iíms  YÍTtu  defeahio  da  graça, pedindo  a Apóllo, o deyxa-fe 

gn.finn.%. dejejuvio  Pentecof-  habitar  no efpaçozo  do  monte, por  haver  annos,  q o fervia 

no  emmaranhado  do  bofque.Defaparecéo  eüe  paftor  da 
*8  Rjfionzmitntoãtinan.  prefença de  Apóllo^  achotf-fç.nos  confins  de  Jooia:  18 

Padecendo o*  caftigos de  ambiçiofo,  porque  tratou  defeu 
iarhâe  Toledo. takfi. j . § 5 valimento, feiii  rcfpey tar a Mageftade,que  fervia.  Demi- 

nue  a eílencia  dobem,  o que  lhe  naó  achou  toda  a bódade. 

28Ó  EU 
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2 86  ElBey  T beodorico , pondo  to  dá  -a  du.raçaõ  de 

fu  a fama  nagtandda  dos  beneficios,  quefazia,,  J-9  cat  *9  e/»^  âum 

0 P . J r j/1  * , „ ' ' beneficiis  nojlrts  excur* 

tígou  a bçylintcnadojeu-,  porque  lo?  pedrp  imamerce.  í‘;T£.  Opir.tr.its  libiqucpriifiita 

20  Oflcndeorfe ElfUydí  petjçaó.pwqBe-neiSaowga- 

hia  efquecido  dosauzentes  adepfecãçaõ3.qne  ofupu.íiha  Apud  cajfio. 

pooço  lembrado  dos  dotnefiiççw.  O prefçy  to  jprmcjpe,na  5.0  ExuhvitSeyUr/i a"prcj%n - 

eícollu  dos  fubdito?  guarda  as  regras  do  jardiney.ro : ço- 

xmecendo  o natural , 8c  preftknP  da  planta  pr.iiíiçy ro , que  f^jirmtuw.iia  Tticriitf  V h‘o - 

adifponlia,  8c  aefiime  : Caufa,  por  onde  EIRey  Dom  í>Cjl!jhc' cap' ds 

joaõ  oiV,  de  Portugal  mandava fazer'  inyentatiodosbés  f 

a muytos , dos  quç  ei  colhi  a para  ídis  Miniü-ros . 2 1 en-  . Co"Jj*  ia  Secm*rif  3eef~ 

^ . .r  r , , rr  iüdo  ->  cndvfe  achfiü  algas  dcjlés 

íomiadodoprdtimo,  loterraya-ie  da.spoíícs,  ou  para  eo-  inventários. 
nhecer  defpois  a fidelidade,  ou  para  remediar  a iniíeria. 

He  evidente  prova  do  ddknpato , que  padecem  as  outras 
plantas,  ver  quç  oiardineyro  fedeícuydadasmays  fielec« 
tas.  He  infalível  confequen.ç.ía,de  que  ha  de  faltar  ás. partes 
externas  o coraçaõ , que  dcfanipara  as  propinqtias. 

287  Da  mefina  forte,  que  os  auzeotes  inferem  íua 

fortuna  da  rcmuneraçaõ  rcom  que  os  Príncipes  gratifiraõ 
osíerviços  domdticos  j diy  também  do  defenterdlè  do 
fervo  íe  conhecc.a  fidelidade , 8c  a fidalguia  de  íeu  animo. 

No  inftinto,  com  que  algfis  brutos  rdpeytaraõ  a feusíd 
«bores,  -parece , enfineu  Deos  a obrígaçaõ , &mcfirouo 
naturai  dealgús  homés,  Tudo  era  5 continências  em  . o ca- 
v aío Buceplwlo, á vjfta de iUocaadíe.  23  Emdoafagfls 
et®  Aura,  Ca  0 de  Atlanta  5 em  ve  d.  d o. alua  fenhora.  Wun-  gsm  ( cp-.ium  vellct  afccttdere ) 
ca  comia  oBuecphaJo ,.oa  prefe«ça  de  Alexandre  : oerno 
» A ura  .,eto  companhia  de  At  ia  o ta.  23  Mofitando  hoi.,  /a*:^  > ■c?wrs'" 

Sc  outro  animal  a fidelidade,  8c  ogenerofodeiua  efpecíe,  2,}  Jaccbíis  Grachi.de  x atura 
rfíos  termos  deühü  tefp.ey.tior.  mas  com  a.d  verteu  cia  , que  da  *”unth  utHl'ae  Wjt,Uu 
effimaçaõ,  ou  do  ddpr  do,  com  que  o íèohor  os  trata,  .cõ- 
íwaõ , ou  perdem  osanit®  aes  a ge.ner çfidade  3 cem  que  as 
produfioa  na  tu  r da,  D.eipois,  que  os  Sacerdotes  daDeoia 
. Flora  cahiraõ  em  mifena.,.d.eixamp  profanar  0 culto  deika 
Imagem  3 faltondhe  a Deofa,  com  afupreílieiofa  provi- 
dencia, com  que  as  í ufientava  , & perdera õ os  domdticos 
ainteytefa.3coin  que, a fervkó.  24 

2;8S  N.o  templo  do  amor,-oa  ocra  pectnetidoodar  . r 

,r  r - pr  i r 1 r 1 • 2 5 Veiga  ta  judtces.  tom.fi 

voíes , lena  o 10  o chorar  lagrym-as . 2 5 r ai  ta  na  no  amor  verbo  amor  Prtfxnuf. 
as  pier.ogadvas.de  Mon  ar  cLa  3fe  á v ?íxa  dos  aífectos  çipe  ra- 

Dd  3 fe 


24  Pf-r&f  .Al^riile  de  culttt 
Iftí.xgimitn  §.  5-5  <’’«  Ediãiottü. 
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fe  pela  fupiica:&  nos  idolatraso  refpeyto  divido  ao  amor, 
pedindolhe  favores,  o$  que  lhe  aííifiiaó  no  templo ; fóos 
que  fica  vaó  de  fora  davaó  vozes;  as  do  memorial  faó  la- 
grymas dos  auzentes:  Dons  generos  ha  de  lagrytnas,  ou  de 
: vozes;  ha  lagrymas, que  daõ  vozes,  26  & ha  vozes, que 

16  ^xriitttpercipeiacrymas  fa£  lagrymas.  2 7 As  lagrymas,  que daõ  vozes , faó  as  fu- 


r':“i  \^íjoLlaícul)>c?j-  plicas  dos  domeilicosj  & as  vozes,  que  foraõ  lagrymas,  faõ 


mu.  j.  ob;#  í z..  vaj . a s. 


os  memoriays  dos  auzentes.Vozes  da  impaciência  chamou 


i3  Inpstimr  amhitio  lacry 


m CrinitoChioás  lagrymas  doambiciolo;  & lagrymas  dal- 


mixfuüdoMpetitiP:*  *»>***  nía.ás  vozes  do  neceílkado.  28  A eftas, devem  os  Princi- 


fij.cyj  Ucrymis  fuis  euxilium 


deplorai.  Crinito 


ammos  fraU.i  ,n. 7,. 


chtTejilZ  pes  aplicar  os  ou  vidos,  & abrir  as  portas  defua  clemen- 


cia  ; fechando hüa,& outra coiifa  ásdeprecações  de  hum 
ambiciofodosneftico;  porque  com  ellas  abuza  da  IVlagef- 
tade,  em  fenaõ  conformar  com  a doutrina  de  hum  Prínci- 
pe, queofoy  entre  os  melhores  vaílàllos,  a quem  íatisfez 
o conllderarfe  valido  de  feu  fenhor. 

289  Certificando©  Arqoa  S.  Bento, que Deos  por 
fu  a infinita  miíericordia , ufava  com  elie  de  tão  defacuiiu- 
mada  liberalidade , que  patentes  os  th eí ouros  de  fua  graça, 
podia  S.  Bento  efcolher  delles  a merce,  que  m3ys  lhe  con* 
vie-fe,  8c  que  mays  lhe  agrada-fe ; não  teve  o Príncipe  dos 
Patriarchas  boca  para  pedir , fenão  para  agradecer  a Deos 
os  favores,  que  lhe  havia  feyto.  Ponderando  a fumição 
defia  repoíh , me  lembro  da  fóberania  !de  outra , que  o Se- 
reniflimo  Duque  de  Bragança  DomTiieodoíio,íegundo 
do  nome,  deu  a ElRey  Philipe  IILde  Caftella , quando 
veyo  a Portugal , no  anno  de  mil  feis centos , 8c  deíanove. 
Diífe  ElRey  ao  Duque , lhe  pediííe  merces , porque  defè-* 
ja va  muy to concederlhe,  o q ue  pedi-fe;  ao  que  rdpondéo 
o Duque;que  os  Reys  feus  afcendentes  ti  verão  tanto  cuy- 
dado  de  engrandecer  a cafa  de  Bragança , que  lhe  não  dey- 
xarão  caufa  para  pedir , fe  não  memória  para  recordar  tan- 

* CM.ieiih) tagrandefa:  * náo  aceytouo  Duque  as  merces, porque 
ir.dt  Porfiai. parte  t.cap. 4 o Sol  vive  independente  de  todos  osmays- Aítros : & te- 

7 .do  Preludio  eferita  pelo  R.  . 0 „ „ 1 . , 

aâreTr.Rafaridejcfus-Mò.  mia  oao  Bento  receber  de  Ueos  ma}'  s benencios , porque 

não  achava  emfnnerecmientos  para  tanta  honra. 

290  A mayor  de  todas  as  merces  foy  a intima  correfi 
pondencia,com  que  Deos  fe  tratava  com  S.Bentoiem  to- 
do o tempo , 8c  em  toda  a parte  fe  achava  Deos  com  São 
Bento,  & S.  Bento  com  Deos:  ondeie  verificou  odefpe* 
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go,  & a perfcy  ta  virtude , com  que  Sáo  Bento  o fer  via,  em 
não  repartir  os  aífectos  lcmbrando-fe  do  inrereffe,  quando 
lograva  a companhia  de  feu  Senhor.  Em  Mofopotamia 
pedio  í acob  a Deos , que  o ampara-íe  com  íua  aííiiíencia,  ‘9  s>fia'TÍt  Dcf”lnt!í  m-cg, 

r r p •*  , -£  . __  , . :::  £t  àçaem  miki  penar,  «d 

■oc  o íoccorre-íe com íeus benehcios:  29  Dahi  a muytos  «e  sendiuii)  ££V.  Cietief  pS.verf. 
annos lutou  J acob  com  Deos 5 Sc  tendo  a Deos  nos  bra- 20* 
cos,  não  lhe  pedio  outra  couíà  mays,  do  que  a fua  benção: 

0O  Pois  fe  jacob  em  Mofopotamia  anellava  a cpmpa-  JO  isionJimiíuKTe.rifibi- 

nhia  do  Senhor , intereífado  no  logro  dos  bes , como  na  lu-  nsitxcnsmbi.ibic.i  * «cr/ *6 

ta  tanto íe  efquece  de  leu  intereííe,que  todo  fe  occupa 

na  companhia  de  Deos?  Foy  acaufa,não  ferjacob  em 

Mofopotamia  perfeyto  fervo  de  Deos  ,&  na  luta  fi : Ja- 

cob  em  Mofopotamia  íervia  a Deos,mascom  osdefey- 

tos  depeccador,que  tendohú  coração, o reparte  em  dous  5 

defejando  a companhia  de  Deos , 8c  appetecendo  os  bens 

do  mundo:  porem  na  luta  foy  Jacob  fervo  perfeyto,  por- 

queera  Bemaventurado,  com  íinaes  tão  evidentes  dare- 

montaçaõ  de  fua  graça , que  em  claudicar  de  hum  pé , def- 

pois  da  luta,  moíirou  viver  de  hum  fó  amor;  St  que  naõ  ti- 

* , , 1 j ■->.  ViâefveHeDef  (cnforitH 

nha  mays,  do  que  hum  coraçao  entregue  todo  a Deos.  3 1 jtCcb&vãstanpor;iiabor«y 
E quando  íacob  era  fervo  impcrfeyto  na  virtude  ,repar-  vUd,c.a“r'?* 

i "'íTrrL  r f J , rV  adbucwcoKi^wf  mvV’jaijJea 

tio  tanto  os  ariecíos,  que  lolicitava  2 companma  de  Deos,  pdhs  vWfaBus^  íjr^i^jrf 

1 r • 1 1 1 1 _ vtdcmDeü.uno  tnox pede  chii‘ 

procurando  /antamente  a íociedade  dos  bens  temporaes:  d.eav^quia^uinecatr.orefu- 
mas  quando  foy  perfeyto  fervo  nagraça,  unio  tanto  oa-  « i» hoc»ntrjo 

mor,  que  íe  eíqueceo  dointereíle , elevado  todo  na  com»  pâter  MiwD.Greg.Mtg 
parthia.  Nunca  S.  Bento  fe  divertío  nas  pertençóes  de  ja~  5-  Morai.  t«p.  jo. 
cob  etn  Mofopotamia  ; afpirou  fempre  aos  augmentos  de 
Jacob  na  luta  5 porque  o retratou  naíantidade,  fahindo 
das  entranhas  de  fua  mãy  com  o nome  de  Bemaventurado: 

Sc  o final, com  que  Jacob  ficou  da  luta,  onde  teve  a Deos 
nos  braços,  foy  hüa  femelhança,do  que  obrou  S.  Bento  na 
batalha,  onde  metéo  o mundo  debayxo  dos  pés : recolhéo 
Sáo  Bento  o pé,  que  havia  poftocmRoma  fobre  o mun-  ^ ScJcumírltit  „,Mr, 

do,  32  para  que  á íemdhançade  jacob,  abona-feacon-  per  Abrupta  vitiorum  cemeret. 

formtdade  de  feus  defeiihos;  com  que  ficou  patente  o au  • Tpò/lTr^r^ 

çc  dc  fua  çraca.  E hum  fervo  taõ  perfeyto  na  virtude  co-  d dem  ub.  z.  Datiogorumta 

& titi  - crufauione. 

mo  S.  Bento,  qual  outra  Aguia  poemtodaaeimijaçaona 
companhia  de  feu  Senhor,  fem  lembrança  dc outro  inte- 
refíe  mays,  que  o de  feu  valimento. 

2£x  De  mays, que  jacob  em  Mofopotamia  era 

hum 


3 í Bçcc ficut  cciiVi  fervortim 
in  tnanibuf  Oominorum Juorü. 
fjaitii.  iit.verf.  i. 


54  VulneraHi  cof  meum  in 
uno ocuhritmiuorum,  Gani,  <5. 
verf.  9. 
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huíií  pobre  V3Ílàilt>;&na  lura,  hum  Príncipe  opulento; 8c 
hum  pobre  humilde  he,  o que  íenaõ  contenta  íb  coma 
companhia  de  íeu  Senhor  3 mas  hum  nobre  ,&  opulento 
íi : porqoehe  particular  inclinação  de  fervo, olhar  para  as 
mãos  de  íeu  Senhor, quando efiá; diante  delle.  3 3 Foy 
Saõ  Bento  hum  íeivo  deDeos  ,dos  mays  iiluílres , & bem 
dotados  5 aííy  na  avaliaçsó  da  cerra  ,€omo  na  dftimaçaõ  do 
Cero3  & por  todos  os  títulos  lhe  incumbia  retirar  os  olhos 
das  mãos,  & emprega  los  ambos  no  fervjçodó  Senhor, 
a queoi  acompanhava:  olhando  fó,  como  outra  Al- 
ma Santa,  para  o pey  to  de  Deos;  34  todaan- 
ciofa  de  lhe  faber  a vontade , para  o 
íervir  a íeu  godo. 


DA  PARTE 
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DA  PARTE  DE  DEOS  PROMETE  O ANJO  A 

S.  BENTO 


SINCO  EXCELLENGIAS:  A PRIMEYR A, QUE  ® Qitoà  orJôfttns  vi3elicet% 

iifque  in finem  munài ftsbit.D» 
C/frnoldut^J-own  inligno  t. útct 
lib.  i .caf>,  s.  Stergelio itiCoro* 
na  íucida.*S$Upidefup  Jere- 
miam.D .Fr.  PcdrodeSandO'» 
nafiidafaõ  de  Cíjiellafê  c. 

l'  % 


íua  Religiaõ  duraria  até  o fim  do  mundo.  * 
E M 2»  <!{_  E Z A XVI  L 


§§§|j||l  ODAS  as  partes  da  terra  cre* 
ou  Deos  com  hüa  mefma  nato» 
teia.  Â influencia  dos  Âitros 
devem  o fer  mays,  ou  menos 
frucdferas  j com  que  ficão  tão 
___  __  differentes,  que  parece  empe® 

mio  particular  de  l3eos  m*y*  e^e  3 do  que  out.ro  Reyno^ 

Ee  m«ys 


* i 8"  C DfijNClDE  DOS  DAT.  TOMO  11. 

njays  huardo  que  outra  Província  j o fértil, & o infecundo 
asdifFerençou  húas , das  outras  ; tendo  a terra , na  eftima-* 
çãqdos  homiés , tanto  de  nobreia,  quanto  deproducfiva; 
efcolhendo  para  fu  a morada  as  partes  favorecidas  dos  in- 
fluxos j & no  maysfaudavel  delias  edificarão  habitações, 
para  fua  vivenda  , circunvaííando-as  de  muros,  quê  as  de- 
fcnde-fem  dos  contrários  , Sc  as  diftmgui-fem  das  mon- 
tuoías. 


293  O que  achamos  na  terra , de  que  Deos  creou  o 
mundo,  vemos  no  barro,  de  que  formou  o homem.  A mef- 
ma  origem  do  cétro  tem  o câj ado  do  rufíico : da  mefma  ar- 
vore,  de  que  fe  lavrou  o cétro,  fe  cortou  o caiado.  Adão 
fçty  a mi  na  donde  fahio  o barro,  todode  hüa  mefma  fprtej 


i|íã^êín''|p.do com i: ^çfm adimpeia.' Müm  tronco  produz 
Jtjqiic  quer  Dem  aàtet  mlffltaS  r^J§|  Sc  em  cada"  fuiadas  ramas  di ver fos  frucfos 
M voeav,t'h,,e>uoe!ue e»*  --^i dentes , Ííás  (azonados , Sc  os  outros  pecos.  Muy 


Sm 

eza. 


r :\  \ 


magna. r vocavit\hit  qisoque  ejitt 
mo di  tndolem  indidit ; qua  exi- 

magna  auto-  • hãa  MfbM  f Sc  iniâfífcca 

rnate  mjtruãa  efict,  ut  appare-  r -0.  A'"  'iT 


*u  et*  òtvinitns  vocarit&n-  nojir efa  ^ÉJK#s^Õy.éo;  afazer  acçóef  heroycas : #-  ou- 

tfos,Tavorecé()-os  áfottuna,&tiveráocftimaçãopeIasri- 
_ -e bine orta noMitat, q»a  ítóeiastQ  2 iiós  de  mays,nem.aiudou  a naturefa,  nem  a for- 

bcdie  adhuc  durat  ,m  qua  ani-  7 '■  V*  « J i , , ' 


•Sdtquc  bine  ona  nobilitas , L 

mis  beroicisjubinãe  exihatiir.  tUHS  3 & ficarão  como  pedaços  de  outro  barro,  ouramos 
ca“  de  WH?  tronco : eftes^crmanccetáo  vaíMos;  os  outros, 
i Nobilitas  fingularis  efl, qua  fubirãoà  Príncipes:  fuperioridade,a  que  o vulgo  fefugcy* 

toühecypi.tadò  > & conftrangido.  3 "J;  - 

ruárijlo.  Rb  et.  i . ’ 

i Nobilitas  a principio  ha~  ' q / 

htit  oriitm exvioiêntijr  crudeu~  terra.  4 Em  nobres  , ®c  humildes , em  montes  ,&  vãlles 
i 7/tmpí.Z0^  dividirão  os  homés  afortuna,  Os  vallés  faõ  reparadas  dos 

tte.r  rnr  Anmtnauiv?  Cu-str.  n***  ^ ‘A?. ' C* -*  ^ A-' v >*».  ^ *» •ã.  sX  n |-| TQ-  1 C 

" minaraêsdè  pélr^  &pa- 


Compofíâ  de  montes , Sc  Vallcs  creou  £)e,os  a 


per ccs  dominium  tifmparunt,  mOiltCS* 
P qui  viderunt fe fuperiorer.fe  r.  fe 

r.cbiler  vocaventnt  , ftcut  de  tem  , I2D] 


ra  foccotifrenios  vaileS,  os;  proveo.-d*  «SntCS-/A arvore 
ma* Bermimiit. itMiM.  quando  fe  augtíienta  na  altura,  eííeiâ&fe  nas  raizes; 


ter  in  bijloria  Seholajlica.Pater 


4 Terra  a principio  fme  crea - 


Jionií  cavttta  vallibur , ££  eleva-  quem  faz  íombra  anfuytos  he  neceíFario  ter  mais  forças, 

que  todos elles.  Animofa,&  valente  ntays  que  todas  as 

2 c*p- 4-  aves  lie  a Águia,  excede  a todas  na  alteza  do  vo-o , por.iífo 

% ITwius  de  Manila,  Wlaro-  t - . . r • • o ! » r . 

& liavif. tit.de ^/ivíbur.  neníiua  aigu-ala  noeípinto.  bobre  a mays  levantada  pe- 

fMclVZZf^í“^rm.  nha  nidefica  a Aguia;&a  mefma  naturefa,  que  aprovo- 

ma,  rd  inconcujpa  rcmfuam  pro  casbufcai  oSol,a  eu  fina-  a defender  ointnho  com  as  pé- 
curare,  lapidem  quem pian,  ex-  j ry,.  c . T,  „ A 

quirit, i$c.  Pieríui  Vai.iib.xy.  Cljas  1- iteSj.&  Acates,  $ ^ra  que  o venfo  lho  nao  arre- 

3 Di.fi, tM,  6 & a®  Serpentes  lhe  não  comão  os  fi  lhos,  7 Ne- 

* • caP ■ *?•  nhúa  outra  ave  tem  efte  iníiinto,&  privilegio:  entreiadas 

■r'  ■ ' he 


8 NobiliiatUtriplexgenut  e/í 
XJtu:n:  cjUod fuperne  originem 
traxit  v/iheriim  quocl  ujaa- 


tium  A 
lur :::: 
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he  a Águia  monte  empinado,  & vivente  ; porque  smays 
nobre  de  todas.  Qmefmo  Senhor, que  aengrandeceo,a 
diferençou  das  aves  humildes ; que  arefpeyco  da  Aguia 
faõ  como  vallcsem  comparação  dos  montes;  & como  o 
vulgo, em  ordem  á nobrefa:  razão, por  onde  ao  folar  da  A- 
guia  lhe  concedéo  as  izenções  na  virtude  dapédra,com 
que  afugenta  o contrario;  perpetuandolhe  a nobreía,com 
Jhe  defender  os  filhos  ,&  lhe  aífegurar  a habitação:  tudo 
documentos  para  os  Príncipes  coníervaran  as  caías  illuf» 
tres , tratando  do  augmento  daíiiapropagaçaõ  ,previle- 
gios,  Sc  foros  de  fuá  nobrefa. 

295  Em  tres  claííes  devidio  Nazianzeno  anobrefa; 
deítinguindo-a  pela  origem,  pelo  íangue,  Sc  pelas  obras.  8 
Como  também  Plínio , fez deílinção  entre  hüas , & outras 
Águias , dando-as  a conhecer  pelas  diíFerencasdefuas  na- 

- * 1 guine  proficicitur : ::  I et 

turaes  propençoes.  Anobrelade  origem  nosdeyxoa^^^íwxw^ç/;'/ 
maculada  a cul  pa  de  A dão  : a nobrefa  do  íangue  coníerva-  f 'pfn; °úiTS Ra- 
ie y com  a fidalguia  das  obras  dos  defeenden-tes.  A nobrefa  vifutf  lit.  de  t^lvibus . 
da  virtude  fae  aquella,  que  fenão  cria  novo  íangue,  cria 
novoferna  eílimação  doshomés.  Por  eflanobrelà  come-  tumejfeparenubut  tiutjcub. 

„ , r>  • t « n 1 1 £•  i j j c C £ duc.  Ls.z.iit  2,  s ,part . x *» 

çara o todos  a ler  illultres;ella}ioy  a iuz  donde  ie  rormou  o Çj.Qjiií  omnia  , ibt  ( vir  nb  anti- 
Sol  da  Mageftade.  A nobrefa  do  íangue,  he  como  a nobre’ 

fa  do  ouro , que  na  fua  antiguidade  funda  a fua  fineza.  9 tales  antiques ) L.  i.ff.dccen- 

. - 1 - r Cl  r > r r - i r Jibusibi  (nobilis  rerionibus  fe~ 

Muy  tas  ar  vores  nao  oao  íruetos  íaberoios , íe  nao  deípo:s  riefacui0mm a*tiqu )uimã .) 
de  enxertadas ; &outras,fem  novos  garfos  os  dão  fazona-  10  "*juraj;tge. 

r r n • P ir  1 verojufy  impenjws  laudamut. 

dos;  com  que  ieíazem  mays  emmatías  pela  íua  legitima  Pysbag,  apuâ  Stoba . 
íubftancia : 1 o mas  ad  virtão , que  lhe  dura  a eílimação, 
éfn  quanto  não  degenerão  da  efpecie.  Outra  nobrefa  fe 
uza,quehe  nobrefa  fantaílica,comaqiialfeenganaa  igno- 
rância do  vulgo:  porque  muytos,íèmelhantesás  formigas, 
sndão  todo  o verão  acarretando  trigo  para  a cova , Sc  déf- 
pois  de  velhas  faemcom  azas  tão  fatisfey £as  do  vo-o,  que 
prezumern  acompanhar  com  as  avesiefta  defordem, lamen- 
tou ia  em  tempos  antigos , o meu  infigne  Bercório:  1 1 * 1 Vn tamw quawâcqiu queà 
mas  íe  alcançara  a noíia  idade , teria  mayor  razao  ae  temi-  ««  Lu- 

mento :efia nobrefa  comohe  eívaecida  fuílenta-íe  doar,  tGtjicut  avista  quodviâemr 

n aturem  altarum  jormtcarum 

que  a alimenta.  exçsders  ::  S.ic  vtre  atniquhus 

2 9 ó Não  tem  os  rayos  domínio  fobre  a Aguia:  5 1 

% providencia  da  naturefa  izenrar  dos  perigos, a quem  tu. munia*. 

i , - . r.  .P  . J , >?•  Hípwldb*  2,.  hijtàr.  %%* 

adiantava  no  mgar : íeiaitara  a Aguia  o privilegio , tooos  Ofcrf  ncnferiíMtíir  fulmine» 

Ee  2 ' 


? 5 PhiUrchiiSyS Píeriiix  hl. 
44.  de  Lana. 

14  J dem  hb  » . de  ^nalo. 

1 f Commeníiat lonem  euam 
Romxn/t  nebilitatú  mos  mcre 


latur  G t íi nr e emm  libero s l> tíl- 


ia r àcolio  pendente/ affueverSt-. 
tit  cum fervi  cor  ex  baila  wge- 
naotejje  cognovijfcnt ; cu  meã 
turptter  atque  impudice  agere 
abjhnerent,  idqus  Romanos  ef- 
fs  m onerei.  Bapt.Fulg . hl  z.c. 
i de  R rifeis  ir.fitut . 


?6  iJlpuâ  ^/dllenienfes  inf- 
Gunum  a m , Cicades  ex  auro 
rapiiis  erna mento geRi are  , qu<t 
ind 'gencis , [í  ingénuos ab  adve- 
tn  tf)  (ervit  diflinguerent . Pie- 
ti  Fale.lib .26  tit  deCicada. 
i?  Ide  n hbtjup.de  funa. 
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osrayosaofFenderáo.OsRoinanosefpeciBcavãoa  nobre* 
fados  Cidadãos  pelas  divizas,  que  lhe  concediáo  : ahuns, 
autor jfavão  comtnzcréluasemos  ftpatos:  13  aoutros, 
aneis  em  osdedos:  14  6c  aos  h lhos  dos  nobres,  medalhas 
aopeyto:  15  nasdivizas  traziáo  a reverencia,  porqueas 
infignias  danobrda  refreyão  apayxão,  & inveja  do  vul- 
gojque  imitando  a condição  do  mar, pára  com  a onda, aon- 
de lha  rebate  a ley.  Anatmefa  defende  das  inclemências 
do  tempo  as  arvores , & os  fru&os  com  a cafca , de  que  as 
véíle.  Diziãoos  de  Athenas,  6c  Atcadia,  querendo  ceníu- 
rar  a politica  dos  R omanos , que  a nobreía  era  hua  intrin- 
fecacalidade,que  por  íi  mefma  fe  dava  aconhecer:  mas 
defenganou-os  a experiencia , de  que  não  era  para  todos  a 
inteligência  deftefegredo  ; com  que  os  nobres  de  Athenas 
traziáo  na  cabeça  húa  Cigarra  de  ouro;  16  8c  os  deAi* 
cadia  vierão  a uzar  das  infignias  dos  Romanos.  1 7 


— — Et  nobilis , & género  pis 

<L/f  ppofitamnigr<e  Lunam  fubtexit  alutez. 
Qutniíl  tamis  d^eflor  apud ] uVenalem. 


» % In  ah  a pi  tiam  Clj/peo,ga- 
lea  impenàct , vexiUum  Roma- 
num,  Thor0X,Campefíre,pilÍit 
tí  hsflít  adjungunutr,  unde  na~ 
te  videntur  irfignia  , arma 
qii  biti  nobilitai  nojlra  utitur, 
Bdingeriut  de  Trnimpb,  Ro~ 
wa.temo  z. 

‘ 9 R * ejus  collo,  qui  inter 
*-£gypiios  juduer  primariam 
ohineret  locam,  numinis  imago 
psndebat  gèmir,  1$  aurosonfcc~ 
ta,  quod  mtmen  ip fi,  ver it atem 
íiuncupabentíboc  emm  fyno  of- 
$cnâõba»1  judios  cordi , ori  que 
verti  atem  inefefemper  d.bcre. 

BaptiRt.  talg  íib.  i.  cap.  , . de 
Prfc.  tnjhtu. 

ao  Cardus  Rof  iis  dl  Ncbih- 
latecap.  j.  §.6o„ 


Mayor  eftimação  dãoao  thefouro  as  guardas, que  o de« 
fendem,  do  que  o valor,  queenthefoura;  as  praças,  na  opn 
nião  das  gentes,  mays  as  for  tificão  a refiftencia  dos  muros, 
doqueoprefidio  dos  Toldados.  , 

2 97  As  infignias , que  hoje  manifeíláo  a nobrefa,di- 
ri  varão-fe  dos  prémios, com  que  os  Romanosgalardoavãc 
os  fer  viços:  18 


Unditjne  Juno 

(Plurtma  fraxmeo  nunc  Verberai  (itera peplo, 

ISLunc  fedetin  pinnis  capitwn , nunc  furgit  inaicus, 
Cormhus  Hepof.  in  lltaco  beíhltb.  6. 


Os  quaes  fe  inventarão,  não  fó  para  inculcar  s nobrefa, 
mas  também  para  defpertar  o valor.  Os  juizes  do  Egypto 
traziáo  no  peyto  a imagem  da  verdade:  19  nelÍa,moÍíra~ 
vão  os  poderes , Sc  recordàvão  aobiigação  defeuofficio. 
Os  Ammanietes  acabarãode  todo,  quando  prohibháo  á 
nobrda,  vives  em  caías  deíiguaes  áscommuãs.  20  Erão 
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previligiados  dc  certos  tributos,  os  que  vi  viaõ  cm  caías  le- 
vantadas: folar,  queíeusfundadorescompraraòcomas  vi- 
das, que  derão  peta  patria:  extinguio-fe  a nobrtía , por- 
que lhe  faltou  orefpeyto  j Sc  enfraquecerão  os  ânimos, 
porque  lhe  tirarão  o prêmio.  Se  os  Romanos  naõeftima* 
ião  tanto  as  virtudes  deTanaquiles  mulher  do  Einpera- 
dor  Tarquino, mandando , que  as  cfpoíadas,  antes  de  en- 
trarem nas  cafâsdeíeus  maridos  ,invoca-fem  ás  portas  o 
nome  deTanaquiles,  como  efpelho  doeítado  conjugal, 
nunca  Roma  fe  jadhria  deferpatria  das  Forcias , Mareias, 

8c  Lucrecias.  21  ^CVJ! *upf*,«pi'J prifcot 

q n * . . ri  r Romanos  meritorum  domos 

2 9 o Os  Romanos  adquinao  a mayor  rama , porque  grefíuret  in  prime  Itmine  Camirt 
fouberão  dar  a devida  efbmação  á virtude  ,&  á nobre  Ia ; 
eftabelecendoem  aley  Porcia,que  nenhum  cavaleyroRo-  minabar.t  ::  Hit  enim  injlrtuiir 

• r r j r r o "Mania*,  Porfias  ,alque  Lu- 

imnotive-le  a pena , que íe dava  aos  eicravos,íervos , 8c  ereíiM Remam pepenmnt. 
plebeos.  2 2 Decretando  em  a ley  Rocia , que  no  publi-  Barufi 

i „ . J 7 * 21  J extus  fgregitif  in  L.tiul. 

co  oceupaílem  os  pnmeyros  quatorze  degráos  doThea-  c.adieg.jui.  Majejt  l 

tro.  R eílringindo  em  a Jey  Váiia  os  poderes  dos  T ribunos, 

íobre  a vida  dos  Cidadãos , para  que  os  não  podeííem  con-  q«**po*ttSTi,aquci. 

y P . * A 1 . ,,  jr  í/í  vJobil.  cap.^o  w.t 10  Etgra- 

demnar  a morte : lendo  ley, que  todo,  o que  lhe  perde-le  o (ia  de  Noòiü.  Ghf.n.ij. 
i.efpeyto , o paga-íc  com  a vida  5 8c  quem  dèíle  a morte  a 
algum  dos  Tribunos, lhe  corta-fem  a cabeça,  8c  lhe  vende- 
íem  os  filhos.  23  Os  privilégios,  que  tinhaõos  Decu- 
noens , Ditadores , os  nobres  de  Banda,  8c  de  Capacete:  *4  Carvalho, n/vjirtím.Ma- 
pòdcs  inteyrarte  dos  Autores , que  alégo,  que  como  o tra-* ta,a 
tão  de  profiíTaõ,  ferá  impertinência  refenlo.  24  Os  Ele» 
mentos  conferváo-fe  com  a diíbnção  j quanto  mays  pró- 
xima he  a vifinhança  , tanto  mays  intença  he  a virtude, 
com  que  íe  defendem  3 o ar,  vifinho  á regi  aõ  do  fogo,  he 
mays  húmido,  8c  frio : a nobrefa  não  fó  confina  com  a ma- 
geítade,  mas  também  he  parte  íua : os  que  eftaõ  perto  da 
fonte  bebem  nafonte^  os  queeftaõ  longe, bebem  na  cor-  i?  c.Fd;c«áepe*um.6.c. 


rente:  2Ç  daínays,ou  menos  vifinhança  , que  os  Aftros  i.JeOfficw  ugaú n>i% 

J o 1 n j r 1 • 1 - o QHod-ínf-atribHsL.quifqtiuC. 

tem  com  o boi,  lhe  remita  a mayor  commumcaçao , oc  vsr 
tude  de  feus  influxos, 

2 <pc)  A Aguia  vendo  os  filhos  prefos , leva-lhe  hü ra-  m quai uoBrumiam uiufirat. 

mo  de  louro  floiído,  com  que  lhe  defata  a prífaó.  2 6 Ei»  su/tn?  vwioy^uUs, 

colhéo  jupiter  entre  as  aves,  a Aguia,  para  pagem  de  ar™ 

mas. 


qwoàin  fi-atnbus L.  .cjtiifcpu 
cã  hg.  Jtiliia  majefia  ibi.  nam 
Ç$ipfipars  corpori*  notiri  funt 
Z.  !•  C.da propofitú  labor  hb.\  i 


Ee  3 


Çjjcm 


ly  Rodcricur  de  ^Avila.fra* 
ia.  ds  iSlvibuí . 

7.8  Hei  aclhis  eji  Htcronis fi* 
hus  Syractjanm , bomo  in  pri- 
mi* domi nobilis.  Cícero  icrsio , 
sEHcritr  quarta.  Varr. 

29  /W elitenftr  5 Diodorus  bo- 
rao,  tf  nobili*.  Idetn  a Rto- 

wí6.  Varr. 

7,  o Qiiaf  literae^/duhis  tVht* 
rins  v.rforlis , & experient , tf 
^ 2 w tiobdis . 1 dem  m Qratio.pro 
Cluentio, 

33  'Marcum  Orpbiiim  eqtiite 
Romanum  i.bs  comendo  maio - 
rc/» /« modum,dooii fplendidü. 
Idsm  Epífi.  i i.aâ  \ fiaírem. 
3 2 Sub  id  tempuf  Miihrida- 
Ses  Parpagenus  magna  nobili - 
taísr  dotni . Hiereius  *V3ulpbo- 
pu<4  in  bello  Alexandrino. 

M Crates  vir, dom:  interThe 
banos  nobáis . Apnleius  Apo- 
log.  1 . 

3 3 Inter  exules  Ibrafibulus 
•vir  Rrenuus.  tf  doim  nobiUs. 

, Juíiin  hb.  3 . 

33  Cbromctt  delRey  D.  João 
Q l.  de  Cajleüa anno  iz.cap.io. 


16  Chronica  delRey  Dom 
tAfonfo  0 Onzena  de  GaRella. 
cap.6^ 
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Quem prapes  ab  Ma 

Sublimem pedibus  rapuit  Jo  vis  armtger  uncis. 

Virgili. 

E entre  as  arvores  previligiou  olouro  da  violência  de 
íeus  rayos^refpey  tando-a  como  planta , de  que  fe  havia  de 
coroar  a A pólio  5 Sc  como  arvore  de  cujas  ramas  fe  ha  viáo 
de  laurear  os  m ay  ores  Monarchas  da  terra* 

Qyf  rbor  ViBoriofa^  & Triumpbale s 
Honor  de  Imperatori , & de  Voetu 
Tetrarcba . 

Sendo , que  a principal  razão , porque  Júpiter  izentou 
olouro,  tingem  fer  , porque  nelíe  fe  criou  a primeyra 
Agora;  27  aqual, como Princefadasaves  ,nãoteve com 
que  libertar  os  filhos , fenão  com  a nobrefa , & privilégios 
de  íeu  folar:  Calidade  tão  fuperior,  que  entre  os  Roma- 
nos era  a nuyor.  Oi  termos,dequeuzouCicero,  para  dar 
a conhecer  a fidalguia  de  Heraclio,  28  deDeodoroMe- 
ikenfe,  29  de  Aulo  Aurio,  & de  Marco Orphio,  ; 

foy  dizer,  que  erãohomés  de  folar,  ou  de  nobili  ffimas  ori-  t 

gens.  Do  mefirso  epizodío  fe  valéo  Hiercio  para  coro  ^ 
Metridates  Parpâgeno : 32  Apuléo,  para  com  Crates 
Thebano:  33  &juftmo,  para  com  Thrazibulo.  34  O 
Principio,  que  ti  verão  em  Efpanha  as  caías  folares, foy 
quando  a invadirão  os  Mouros : Os  nobres,  que  livrarão  { 

defiaderrota,  recolherão- fe  aos  montes,  donde  íe  defen»  jj 

derão,  8c  nunca  forão  offendidos,nelles,fe  levantarão  tor- 
res, em  que  moraváo,  & tinhão  vaííallos,  que  lhe  cbede- 
ciaõ,  Sc  paga  vão  tributo  para  feu  fuhento:  35  daqui  cj 

emanarão  as  cafas  torres,  Sc  folares,  com  que  hoje  fe  per-  pr 

petuão , Sc  exaltão  as  famílias : não  fe  tendo  por  legitima,  ^ 

& realenga  a nobrefa , que  não  tem  voz,  & apelido  de  fo- 
lar. Dosinays  ricos,  èc  nobres  de  feu  tempo  foy  Álvaro 
Nunes,  em  Caífel  la , Si  não  íe  apelidou  rico  homem,  que 
era  o mefsíio,  que  grande,  íenáodetpois,que  EIRey  Dom 
AfonfoXI.  deCaítella,  lhe  deu  os  folares  deRibera,Sc  p, 
Cabrera,  36  No  domínio, que  os  fenhores  de  folar  rem 

* ■:  febre 
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iobrecsvaffallQs^confifte  o timbre  defuagrandefa.  27  *7  •Jvenfoniu*  t.part  e»p. 

- , a 0 , r X r 4 » V C&fanciw  co-jiJ  64 

300  rloridacraz  a Aguiaaos  nlhosanobreia  deleu ».lA.Gmdoe^a  i-  *s6. 
antigo íblar  5 dameíma  iórte,quelhaconcedéo  a regalia, 

•p.íly  alogrãafeusdefcendentes:  Criou-íe  a Águia  entre  as 
ü 01  es  de  louro , Sc  do  me  imo  modo , que  o louro  foy  folar 
dos  paysjhe  amparo  dos  filhos.  Sempre  fie  notou  aos  Prín- 
cipes,revogarem  as  merces,  que  fizei áo  Teus  antepaííados. 

3g  Amayorexcellenciada Eftrellad’Alvahe,confervar 

iiasolantas  as  influencias, que  lhes  communicarão  as  E Ç-nit«*induju.E»afm  mtpifi. 

ií  j _ r\ : *i_  • v-  r.  • i o „ 1 í9  ^ atvft  aliquít  equt(l>rs, 

treilas  da  noyte.  CJs  privilégios  , ociníigmas  dos  Senado-  vel plebeiiúrdimr  beneficio  f>  in 
res  herdavão-fe  com  o fangue,  quando  o Senador,  que  ci?,fin  s'^atum alit8usfi"f- 


inorria  era  filho  de  outro  Senador: 

r 1 ■*  • f • j -tt  ' c 1 buf  tilis  fuifft 

lendo,  erao  como  as  imigniasdos  1 riunios,que  acabavao  J 


fit,/ur  Senatorum  aà  hetredet 

29  porque  não  O nontranferelat  y nift  idfigm- 

r 5 buf  ttiif  Juijfet  ornuiuf . tuh  n- 

niOS,  que  2CabaVaO  geriu/ tomo  2 de  Ttiumpb.  Ro- 

com  a vida  dos  vi&onofos.  40  Na  antiguidade  naõ  fe  a- umeustap.  19 

1 n*  1 » r - 1 1 r , 4°  tioc  auiem  innr  orname- 

vaiiava  anobreia  pela  eitimaçao,ienaopeJa  deícenden- utriumphaiiay®irfigmam*- 

cia  ; os  que  naó  procediaõ  de  tronco  illuftre,  corriáo  pare- 

lhas  com  os  ferventnarios,  que  logrão  os  refpeytos,  em  urat  iCcmmorerentur ; ucci 

r rr  • 1 ° ^ . j r nepoie/tranfirem.  Jbi 

quanto  lervem  osonicios : mas  nunca  a hdaiguia  dos  íoJa-  tfXJlpia.  L.fin  Jf.dc  Senuton. 
res  deyxou  de  fer  herança  dos  filhos,  fenaõ  quando  a gra- 
vidade da  culpa , os  desherdou  da  nobrefa  dos  pays.  4 1 * * ^iTuxni** 
Para  nutrimentodos  rruaos,eitaõas  arvores  todooinver  * ff.de  hitreâiãis,v  reh&atit. 
nodefpsdas  de  folhas : para  augmentavem  os  filhos  muy- 
tas  arvores  de  nobiliííimas  gerações  fe  empobrecerão,  em- 
penhando-fe  no  fer  viço  da  coroa.Da  terra  recebe  o fruéto 
a fabfhncia, & da  planta  ofabor : aíTy  deíeus  progeniío* 
res  partccipaõ  os  nobres  a calidade  5 & do  favor  dos  Prin* 

«ipês,©  auge  da  veneraçaõ  : hua,&  outra  coufa  herdaõ  os 
‘filhos  dos  pays,  & dos  Príncipes , quando  com  o fangue 
herdaõ  a fortuna  , aífy  como  osfru&os  ,da  terra  , Si  da 
planta.  - -T* ; • v-: : 0 >;b 

3 o i Nafcéo , 8c  vi  véo  S.  Bento,  com  as  pre-emínen* 
cias  de  Águia.  Naõ  foy  comoElRey  Pirrho,  a quem  as 
•proefas  dos  vafflalios  o intitrfaráo  Aguia.  * A proprh 
virtude  foy,  a que  deu  a S.  Bento  o nome.  Nafcéo  com  as  Letitia  m JLpivtnn  reverjusy» 

- - 1 1 . v . t ry  juistS$quilayfaluiaretur:Per- 

prí-eminencras^porquea  Aguiaprimeyro  tem  compohas  m ‘„it.jímt  quimevejiru 

as  azas,  do  que  tenha  o mays  corpo  cuberco  de  pennas>,  ^ ^X/2 

42  S.  Bcntoprimeyrotevep.refeytasa.sa2as,doquepfiô-  he  copioineyi Jiimm.é pjacuit , eo 

pos  eionado  o corpo.  Cantar  Saõ  Bento  louvores  aDeos-  lu,h‘)r-,nty!l- 


í ml 


qumdoeftava  nas  entranhas  de  fuaMãy  Santa  Abundao-  «í*-  *dquiia?rw,ínaUi,q»B 

• n ~ J in  corpcve  perftaa.  br aham 

cia,  ioraõ  cneytoâda  graça:  & a-graça,  que  tem  a cie  a tuia  vir  ide  de  Natural,  lib.  s o.  §,3, 

faõ 
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faõ  azas , com  que  voa  para  Deos:  adiantando-fe  na  com-* 
poílção  das  azas  para  fubir  a Deos,  porque  nunca  de  Deos 
fehav  ia  de  apartar  São  Bento.  Oídenou  Deos  a Moyfés, 
que  dous  Cherubins  conefpondentes  nas  azas , & nos  af- 
pedos , acompanha-fem  os  lados  do  Propiciatorio  , pri- 
meyro lhe  difpos  omodo,  comquehavião  de  eíãenderas 
azas,  do  que  a proporção,  que  ha  viaõ  de  ternos  roftros: 


Sc  porque  razão,  primeyro  fehade  tratar  da  medida 
4,  Tjti unique unis Propiii.  das  azas,  do  que  dacompoftura  do  corpo?  Porque  os  Che- 


43 


atorP  tegant,  c 


xpttnde.nl  es  r ubins  fempre  ha  viaó  de  acompanhar  a Deos  no  Propicia- 


rejpinant  queje  ntiiiuo,  Exodi 
x^.verf.  40, 


torio ; & quem  fempre  havia  de  acompanhar  a Deos , pri- 
meyro havia  de  ter  perfey  tas  as  azas,  do  que  proporciona- 
do o corpo:  para  que  acreaturana  anticipação  da  graça, 
reprefencadanas  azas,  efpiritualiza-fe  defórte  anaturda, 
que  defempedida  das  aftuciasda  culpa,  fuítenta-fe  a amiza-* 
de  com  Deos. 

Em  mays  femelhanças  moftrou  S.  Bento,nafcer 


302 


44  Otmium  jkHorutu/pirtttt 
plenits  fiiit.  D.  Grcgor. 


comasexcellenciasde  A guia  : porque  aíTy  comoeita,fay 
do  berço  com  a coroa  dc  Rainha;  S.  Bento  das  entranhas 
defua  Mãy,fahio  com  coroa  de  Santo.  Enriquicéo  Deos 
a S.  Bento  com  (ingular  virtude , porque  o dotou  do  efpi- 
ritodetodosos  juíios:  44  Sc  aocompendiodas  virtudes 
nunca  lhe  faltou  a coroa;  fempre  o viraõ  coroado.  Efpi- 
rou  Chriíão  na  Cruz,  ficando  com  a cabeça  inclinada  para 
olado,  adondea  crueza  lhe  abrio  a ultima  chaga:  45  Cõ 
que  a Divindade  figurada  na  cabeça  de  Chriífo,  46  fi* 
tfilnlm.  1Çaln^,g.ílrffo.  cou  coroando  olado  antes,  & defpois  de  aberto:  fendo  a 
i6  ctpntvero  chrifi , Deut  razão;porque  os  Sacramentos,  que  faõ  compendio  da  gra- 

Ça, havião  de fahir  do peyto  de  Chrifto;  &eíl:ava  inclina- 
da a cabeça  fobre  o lado  antes, & defpois  que  fahiíiem,para 
que  em  nenhum  tempo  lhe  faka-fe  a Coroa , 8c  fempre  os 
viíTem  coroados. 

3°3  Segunda  razão,  que  confirma,  o que  temos  di- 

to. São  Bento  quando naícèo,logrou  omayor favor, ali- 
mentando-feaos  honeftiífimos  peytos  da  Virgem  lirma- 
culada ; Sc  não  podia  chegar  a efta  fublimidade,  fem  que 

T a . „„  . * primeyro  foífe  coroado.  DiíTe  Deos  ao  Profeta  Gzeas: 

47  LaaaioeampSãucameã  f . ■>.  . , . . , 

infsiiutdimm  .oj~ ut.z^verf,  1 4.  navia  de  tirara  hua  alma  do  reboliço  do  mundo, & levala  a 

quietação  do  deferto,  para  a nutrir  a feus  peytos:  47  Sc 
para  chegara  eíb  auge  he  neceílario,  que  a alma  favoreci- 
da 


j (l 

fu 

T 

sl 

a 

foi 

Cci 

para 
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dà  fu  já  primeyro  do  mundo  ? Sim,  que  no  retiro  alcançava 
a coroa  dedeiprcfadora  do  feculo;  & náofcndoprimeyro 
coroada,  não  podia  chegar  áquelles  pey  tos. 

304  Vi véo  Saõ  Bento  comas  pre-eminencias de  A» 
guia,  porque  de  entre  ínnumeraveis  jufto?,lhediflè  Chrif- 
to, odcolhera  para  feu  Príncipe:  48  afly  cotnoas  Agui-  ,«§  Teenrmehgi  exemnitu* 

• CM  CM  I!  iacolemibitt  orbem , (£c.  Dixit 

as  de  entre  osmaysnlhos  eícoJhem  aqueJies,  quehaode  cbnji»rL>em:nu,  hí.JI0lk„e_ 
fer  herdeyros  de  feu  íolar.  No  amor  de  Deos  ficou  S.  Ben-  d‘d^i,'tafer,t-  G«rdi*n  «p><d 
co,  entre  os  Patriarchas,  tendoo  lugar  do  Evangelifta.Por 
antenomazia  intitularão  os  Anjos  a Saõ  Bento,  0 Amado  de 
"Deos.  49  Donde,  o efcolhelo  Deos  de  entre  muytos, 
foy  para  moftrar,  que  o preceder  S.  Bento  a todos  no  va- 
limento para  com  Deos,  era , porque  para  com  Deos  a to- 
dos precedia  nos  méritos.  Afly  abonou  o Efpofo  a virtu- 
de da  Alma  Santa,  affirmando , que  de  entre  íincoenta , 8c 
nòve  Rainhas  a efcolhera  por  fuaEfpofa:  50  &damef-  ^ s pu^p(„-„a 
ina  forte  a Alma  Santa  asprendas  de  feu  Eipofo,çomdi  - Jed  ura  ejl  coJumba  nua , Can* 
#er,  que  de  entre  milhares  dehomés,  o elegera  por  feu  a- í,r0‘ 6 ’v'  ^ 7’ 

JDado.  "DihBut  meus  candidus^ 

20?  A Aguiatemnas  azasrecopiladaaexcellencia,  v rub.ctmdu,  eudu,  exmii,- 

~ i b , bus.  lbi.  5 . verf.  10. 

que  todas  asmays  aves  juntas  te  no  vo-o.  52  Ioda  avir-  5 i C emir  et  irjb  zirtutem  a- 
sude,  com  que  os  juftos  voarão,hea  virtude, com  que  São  ]aruw • •Abr*b*m  f,ndl ■ uh 


49  tíifc  eff  via  cr  11  a dileBuj 
Domini  Calutn  henedidtis 
cendit.  D.Grcg.  Magn./ib.  j, 
Moral,  cep,  j j , 


U. 


mnucue  antcm  enur 


_ fupra. 

Bento  vo-ou.  Mas  fe  hum  fó  efpirito  bafta  para  credito 
dehumjufto:  53  porque  nãoha de  baftar  para engran-  u 
decer  a S.  Bento?  Havia  São  Bento  deter  fobre  as  azas  o 
mayorpezo.&necefíkava  demays  agigantado  efpirito.  entcnjer. 

Hum  dos  ironos, aonde  nelte mundo  deícançou  a ban-  ^7. 
tiflima  Trindade,  foy  a Alma  de  São  Bento:  54  Sr  para 
íhftentar  eftagravidade,  era  neceiíario  toda  afiimtza.  h 
Torre  de  Davideflava  fortalecida  cõasarmasdos  V aróes  *<' 

^ , , . , ‘ r r-x  *1  rs-  nUPuedicstforutnin  x..fermon, 

aílinalados  na  virtude:  55  poisíeDavidaiabncou  com  s.  RenediBt 

extroâura  inexpugnável , para  que  lhe  ajuntou  a defenia 

dos  efeudos?  Efla  Torre  reprefentava  a Virgem  Maria,  Qamuer.^.verf,^ 

Ceo  humanado , aonde  habitou  toda  a Corte  do  Ceo  j 8c 
para  fuftentar  tanta  grandefa,achou  David,que  era  necef- 
íario  todas  as  forças  creadas.  As  armas  dos  Varões  aílina- 
lados  erão  osdifferentes  efpiritos,com  que  forão  en no- 
brecidos os  juftosj  com  elles,  fortalccéo  Deos  a S.  Bento, 
para  fer  Athlance  de  tanto  Ceo. 

306  Fingirão  osantigos,  que  a A guia  repartira  com 

Ff  as 


2 2 '&■ 
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56  lâcm  i Ahibam nbifup.  a;S  mays  aves  a agiJidadede  voar.  5 ó A mmimeraveis  juf- 

toscommunicci>i  Sáo  Bento  o vo-o  de  ieti espirito , todos 
os  que  íeguiráo  ieu  exemplo , participarão  de  lua  virtude. 
Gbíluma  Deos  ennobrecer  aí  eus  Príncipes  táo  íiipera- 
biindantes  de  graça,  que  íemperjuizo  proprio  a podem 


repartir  pot  mõytos.  iMoyíés  teve  tão  graftíe  virtude, <jue 


Tens. 


,fopuh,pncntH{oJusSra-  delia  tirou  Deos  o dpirito,coiTi  que  habilitou  os  noventa 

if.tiúmef4\.vprf.  17.  , 1 V J r 

ancsaQs,qiie  lhe  deu  por  adjuntos  do  governo ; 57  iem 

que  Moyiésíka-íe  defraudado  na  virtude.  Os  Príncipes 
de  Deosfaõ  como  o mar,queoommunica  as  agoas/emde» 
Biinuir  a enchente. 

307  Vive  a Aguia  nos  montes,  & não  habita  nos  po- 
voados : defpois  que  São  Bento  deyxou  o mundo,  nuncâ 
deshabitou  osdeíertos.  AMolher,que  S.  Jcãodeícréve 

$g  Dat*  fuut  muheriaj a no  A pccalypfe, não  fahio  da  íbledade , defpois  que  triun- 

fou  do  Dragão  j vo-ou  para  elle,  comazasde  Aguia : 58 
ahiurper  <sifoçaiyp.  & immitou  o natural,  de  quem  feguioa  femelhança. 

3 1 VCT^»  & ^ o G*  • • r* 

308  Sobreascoroas  das  penhas  nidifica  a Aguia:  fo- 
breoscabcços  dos  dous  montes  Sublaco,&  CaíTmo^ fun- 
dou S.  Bento  a fua  Religião.  Defpois  do  diluvio  deícàn- 

ç9  Requievitque  ^ rca çou  a Arca  fobre  osmontes  de  Armênia.  5 9 Em  o mun- 
/uiverf.^  'yirnnn,a' Gem"  do  não  havia  trono , cuja  eminencia  iguala-le  a altura  dos 

montes;  nem  ouve  vi&oria,  que  fe  equipara-fecom  o tri- 
unfo da  Arca,  por  iífolhe  íervirãoos  montes  de  íol io,  pa- 
ra que  eíiive-fe  com  toda  amagcíhde.  S.  Bento  triunfou 
Êso  lfle  inttltijjimhbabitavil , do  diluvio  dos  vicios , em  que  naufragava  Roma  ; & fugir 

tmtnitnèata  raxorumfublimitM  r • • j ✓ 0 

çjuf.  ifaitt  1 3.  para  o monte, loy  entronizaras  virtudes.  oo 

309  Antes, que  a Aguia  forme  o ninho,  leva  hüm 

cordeyro  á parte,  onde  o quer  fabricar  ; efpedaça,&  come 
a Aguia  o corpo  do  cordeyro , & fobre  o fangue , que  fica, 
Viridi  Jevanta o berço.  61  Na  còva  de  Sublaco, aonde  S.  Be'n« 
todetrezeannos  começou  afazer  penitencia,  & a regou 
com  o fangue,  que  deyxou  nos  efpinhos,  principiou  a fun- 
dação de  lua  Ordem.  Para  ruina  dos  ídolos  ( como  hca  di- 
to) foy  efía  erecção  de  São  Bento.  MândandoDeosa  Ge- 
<$?.  Et  câíficabif  ditsre  Do.  deão  deftruí-fe  a Ara  de  Baal  ,diífe-lhe;  que  levdnta-íe  hú 
Zr  a bttjur , jupcv  quam  ante  f a-  aícar  íobre  a pedra,  aonde  o Anjo  antecedente-mente,  lhe 
tud,Ciim6-  tinha  mandado  fazer  o facriíicio:  62  Satisfez  Gedeão 
asordcs  de  Deos;  proílrou  por  terra  oidolo , & abrazou 
juntamemeos  boíques,  aonde  osgentios  lhe  davão.  ado- 
rações. 


lâem  tAbraham. 


01 
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rações.  A penha  de  Sublaco  foy  a parte , que  os  Anjos  ef- 
colherãoa  S.  Bento  para  lugar  de  Teu  facrificio(deRoma 
dous  Anjos  o vieráo  acompanhando  atéacòva.  63  ) A nfotomi.Emprcza  uí 
virtude  de  Gedeão  refufcitou  Deos  no  efpirito  de  S.Ben-  71 

to.  Gedeão náo fez  mayor  deíhoço  etn  Madian  no  ídolo, 

& boíquesde  Baal  ,doqueS.  BentoemCaflino  no  Ídolo, 

& bofques  de  Apóllo : 64  hum ,& outro  Principe  de  64  ^qusturfom Gede,»;, 
Deos  levantarão  os  altares,  fobre  os  lugares  dos  facrifi-  v*1  Pr*h**z 

cios  j moítrando  ao  mundo, que  adebruiçáo  dos  ídolos  paterna  extravrt  domo , © »e- 

l • j r 1 n • j a rrtut  que  ill:  facratum  extirpa- 

havia  de  naicer  daconitancia  dosmartyres,  hguradosno  Vlí?  s,c,  © ineforth  <Julf 
altar  de  Gedeão:  65  &efclarecidosnos  clauíirosde  São  ^i^^ifp<>teíhúbuSbeUü 

s m cajlro  QaJJino  inJiuurus,  O - 

Bento.  racuium  poli  anis  sverliiju- 

310  No  monte  de  Sublaco,aondeS.Bento  feforti- 
ficoucontra  os  vicios,  fundou  o Solar:  apedra  Etites 

* ii1*/'  Untim  tom.  i . n.  i ^.invitaò. 

Acates,  que  o hrmou , & reparou  de  todos  os  perigos , roy  B^ed. 

omefino  Deos : 66  prometendo  a S.  Bento,  duraria  a % X^IZlZl 

fu  a Religião  em  quanto  exifti-fe  o mundo.  O templo  de  Ma,iaorJin„  md 

_ A . P , . J n r * , J norum  fupet  Jujicer  cap  6. 

Diana  Ephezina  eitava  edihcado  com  tal  arte,  que  o nao  66  Dow >nnf  petra  >nexyd  eo- 
abalavão  os  terremotos.  67  Mas  fe  reíiftiaaos  tremores,  bu'm(ttmrf'  % 

J 9 67  ín  joio  ta planjtn  jtceie% 

não  feizentou  dos  incêndios.  O templo  de  Syílco,  que  ne  terramoius / entiret . Plimus 
igualavaaos  mayores  do  mundo  nas  riqueias,arruinoii-o  r 
hum  terremoto  da  terra.  68  O Palacio,  que  edificou  o 6S  Terramotus^cucmpri- 
Emperador  Cam,em  a Cidade  Cambalienfe,  competia  mf«fi»fi'3aj»quajtiamcsie^ 
na  architecturacomo  templo  de  Saíainao:  69  nãopode  Zo^ara*  i»M^cu.\AweL 
fua  magnificência  refiílir  aosrayos,  hum  orediifio  a cin- 
zas. 70  O PaladodosReysde  Mangalu,com  innume*  / % ' 1 'capm 

raveis  apozentos  aderaçados , & cubertos  todos  de  ouro,  70  Gncu*de  r»e« 

1 r it  r • 1 a t*  1 morahbut perdittt  hb  ? cap  7. 

72  omelmo  pezo  Ihelervio  deruina.  73  Empenhou  * 71  Mapolus til.  de  Memora* 
fc  ademencia  de  Chtbrene  Rey  do  E gypto,  em  fazer  hum  b,l,a’ 

Palacio,  que  foffe  eterno, & medio-lhe  a altura  dos  aliceF 
fes,  pela  que  detremina va  dar  ao  edifício:  74  podemays 
otempo,doqueoarchitecl:o  : com  que  hoje  nãoappaiece 
mays,  quehummontaõ  de  pedras.  75  Gsedificios,que 
faõ  paitosda  vágloria,& lobeibahumana  jCGino  Ihefal-  1S  uem  Jofephu, uüfup, 
ta  o fim, que  os  perpetua,  que  he  a gloria  de  Deos,&  a uti- 
lidade de  feus  fer  vos,  carecem  dodeíenílvo  que  osetes> 

11 ÍZ3. 

3 s i Com  as  excellencias  do  templo  de  Satamão  en- 
Bobrecéo  Deos  a Ordem  de  Saõ  Bento.  Santificou  Deos 
o templo,  para  depofitode  feu  nome,&  emprego  de  leus 


71  Pohtslib.  1.  cap.  » ^ . 
71  JcJephttf  tibijhp.hb.i 


HsrodoBur  lib.  i .cap.  IO. 


Ff 


olhos. 


7 6 San&ificsvi domu m htnc 
quam  etdificaíiis,  ut f/onerem  no 
mm  me  um  tbi  w fcmpuernum, 
££  eruní  occuti  met  ibi  m fempt- 
íernum.  \ . Hep  cap.g.verj.}. 

77  1 bi  vci  f-  ? . Auferam  / f- 

rasl  dc  fuperficie  lerrajó  um~ 
plumboc,  £3 V. 

7 3 irt  carne  ejtis  ff  are  fecit 
leftamêuimfê  in  ientahone  tn- 
vcntUs  ejlfiddif.  EcchJ.  46. 


79  y*dc  Jupra  Empyeza 
XI V.  « . 1 5 8 . autor  it  ate  j j , 


go  Dzbo  cJavem  Jomiit  Da~ 

wiâ fuper  humerum  ejur , a- 
periet , tfnoneritqui  claudat: 
£>  claudef \ ££  wo«  er/f,  qui  ape- 
riat,  IJdia  1 1,  21. 


«i  • UjrediiM  fanBa  uepotes 
eorum  ; /«  tedamentir  Hetit 

fenien  eorum , ££c.  Ecclef.  44 . 

j. 

82  ergo  audieritn  vocetn 
meam,  & ciijlodierilir  paüum 
meum . Fo/  er/f/x  mihi  w Re- 
gnu  Sacerdotale , & gent Jdnç* 
Ím.  Exodiit),  verf.  i6„ 
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olhos,  em  quanto  exiíli-íe  o mundo.  76  Predeílinoia 
Deos  aeíh  Religiaõ^para  quelempre  olouva-fem  em 
qüanto  no  mundo  ouveffem  creaturas  5 perdéo  o templo 
de  Salamaõ  o privilegio,  porque  feu  fundador  perdéo  a 
graça.  77  Conferva  a Religião  de  Saõ  Bento  a indul- 
gência , porque  feu  Patriarcha  confervou  a virtude.  78 

512  Naó  foy  efta  fó  a rrserce , com  que  Deos  parti- 
cularizou o Solar  Beneditino:  nas  feguintes  emprezas  as 
iremos  difcurfando  : duplicoulhe  Deos  os  privilégios, 
porque  fe  conformou  com  a nobreza  do  Patriarcha.  A ne- 
nhúacaía  dos  Príncipes  de  Ifrael  concedéoDeos  as  gra- 
ças, com  que  autorizou  os  íolaresdeAbrahaõ,Ifaac,Ja- 
cob,  Jofeph,&  Da vid  j nenhum  dos  PrincipCs  os  iguala- 
va na  afcendencia  dospays,  nem  na  defcendenda  dos  fi- 
lhos, foraõ  ramos  das  arvores  mays  illuftres  j&  foraõ  tron- 
cos dos  filhos  mays  heroycos.  Herdou  Saõ  Bento  a nobre- 
fa,  que  tiveraõ  os  Patriarchas  da  ley  efcrita  , que  foy  a vir- 
tude, com  que  floreceraõ:  79  Em  amultidaõ  dos  filhos 
efclarecidosjnenhum^uftójdefpoisdos  Sagrados  Apofto- 
los,lhe  igualou  o numero:  Sc  a hum  Solar  aparentado  com 
ainayor  nobrefa  da  terra,  fó  Deos  havia  deferodefenfor 
defua  immunidade.  Guarda  dacafa  deDavidfoy  omef* 
mo  Deos:  80  Aparentoú-feacafadeDavid,com  rodas 
as  famílias  fàntas,  & illuftres  de  Ifrael : 8c  entregarfe  Deos 
da  chave  > foy  para  que  corre-fe  por  fua  conta  o defender- 
lhe  a regalia.  Por  conta  de  Deos  eftáaconfervaçãodafa-* 
milia  Beneditina:  na  infalibilidade  de  fua  palavra,  fe  con£» 
tituhio  Deos  confervador  de  feus  privilégios. 

3 1 3 Com  as  mefmas  izenções , & excellencias , corri 
que  Deos  exaltou  o Solar  de  São  Bento, o ficarão  herdan- 
do feus  filhos:  o ramo  de  louro,  com  que  São  Bento  os 
metéo  de  póííe , foy  o efpirito , que  neíles  deixou  depoíi- 
tado.  8 1 Não  me  parece , que  Deos  Senhor  Noíío , em 
a Ley  Antigua  fizefle  aos  Patriarchas, & mimófos  feus aí- 
güamerce,  em  ordem  a izenção  de  feus  domínios^ que  a 
náodeixa-íe  por  herança  a feus  defcendentes : muytosa 
perderão,  porque  degeneraraõ  da  Entidade  de  feus  pay« 
Como  Efaii  filho  delfaac;  8c  Abfalaõ  filho  de  David,4§d 
outros  muy tos:  foraõ  condicionaes  as  proméííàs:  8 2 por 
iííb  he  neceífario,  que  feja  a vida  dos  filhos , ajuftada  com 

os 
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osbos  procedimentos  dospays.  Aíly  autorizou  Deosas 
famílias  de  feus  íervòs , para  que  os  Príncipes , á íua  imita- 
ção,eunobrece-fem  as  deficendencias  dos  illufíres.  To-  Erocuftoi  mus  quocum«, 

i . i 'r  i r qut&errexerit.  Genef  z^.vcrf. 

tíos  ospnvnegios  iorao  reparos,  para  que  predura-íe  no  »*. 
mundo  a virtude  dos  efcolhidos ; Sc  aíly  lhes  reíguardou  e^^^‘aiortMW^"m'Ut 
Deos  as  peíTóas,  que  foy  guarda  de  Jacob:  &2  proteclor  **  üb  ventre  mtrb  m*tn 
de  Abrahaõ:.  84  &deDàvid.  85  Da  mefma  íórte  lhe  er?r0'eSÍ0!  miiS'  ej"1, 7°’ 

eiíabellecéo  a propagaçaõ,  avinculando  aos  filhos 


Ff  3 


A SEGCHg 


A SEGUNDA 


* Quoã  hi  ejusfinè  >pro  %c~ 
íhjÍA  Romana Jlabit  fidelijfir,}è 
ÇJ  piuritnof  infiàe  conforiabit. 
V .,ydrr>oIdiif} tf  nbi 

S“tra- 


EXCELLENCIA.  QUE  SUA  REL1GIAM,  NO 
fim  do  mundo,  dia  ri  a firmepela  Igreja  Pvomana , & 
confortaria  a muytos  na  Fé  Catholica. 
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S olhos  naõ  divifaõ  fem  luz ; os 
foldados  naõ  pelejaõ  fi  m ar- 
mas j as  praças  naõ  refifiem  fem 
muros;  os  edificios  naõ  duraõ 
fem  alicefiès^asplantss  naõ  cref- 
céfem  Sol,&  a terra  naõ  fi  u&i- 
fica  fcmagoa:  Luz,  a» ma, muro, aliceífe,  Sol,&  agoa  he  a 
Fé  Catholica:  he  luz,  que  naõ  admite  fombra  ; he  arma, 
que  não  erra  golpej  hemuro,  a que  naõ  rom  pe  a baila ; he 
'.v  aliceífe, 
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sliccfílyqne  naò  arruina  o cempo;he  Sol, a q*se  nao  ecíyp- 
ia  a Lua;  Sc  hcagoa,a  que  nãotUTva  a terra.  Semeüa  luz, 
todos  vivem  cegos ; femefla  arma  , todos  ficão  vencidos; 
femefie  muro,  todos  cfiáoarriícados;  íem  dtealiceííe,  to- 
dos vacilão  confuíos;  fem  efte  Sol,  nenhiia  virtude  ore  ice; 

Sí  fem  efta  agoâ  nenhuma  vida  fe  imáiertaiijfa.  He  a 
l éCatholicaa  embarcação,  adonde  no  mar  deíle  mun» 
doíalvamosaalma:  perdea  vida,  & osbés^o  quenomeyo 
da  cromenta  fè  lançar  fora  da  embarcação  ; perde  a alma, 

& priva-fe  nqfie  mundo  de  toda  a fortuna,  quem  vive  for  a 
da  Ley  Evangélica,  i 

0i  5 A vifta , 8c  o Rey  no  perdéo  Phili  ppe,  Empera-  "ffjjjft 
dor  de  Coníbntincpla,  quando  deixou  a Fé  deChrifío.  Epijl.  ad  1 hnnoth. 

2.  Pela  mefma  cauía  ,osReynosde  Brkania  vieraõ  á fo-  t]n ^77^772 Tb  CJ!lL 
geycãode  Occa.  2 E o Imperio:de  Co&ftantinopla  , ao  ca«famadb«nc  pervtr.ijjcm- 

o J ■>  . o r ru  * ' feyam  ci  çditur  Uit  ppr  ^naf-’ 

poder  de  Pepino ; oe  de  leu  filho  Carolo  Magno.  4 O'  taftuni  occiíln  Ct3piuf  ,'ttiã  lni~ 

cétro  de  I frael  cahio  nas  mãos  dos  Romanos , forque  Ale- 

xandra,  mulher  de  Alexandre  Tafnno  ,heieiè  Sabducèo,  &»/*//• f «'*•  W-  * •&.  *f* 

r • j r ■ 1 f 1 EtJif.otie 

leguio  oerro  de  leu  mando, que  perverteo  oculto, com  } HeSor  Boeiittf  hb.gjiijtor. 


i TJii  nivi-t  utlijpma  eji  fim 
der,  qui  ex  itta  decidauht , ne~ 

- ~ í>. 


C ar  olé 


que  os  filhos  de  Ifrael  adora vaõ  ao  verdadeyro  Deos ; 5 A1  ^kb>t,a,duf,n  t,la 
o primeyro  templo,  que  ouve  dedicado  á Fidelidade,  íoy  ^ j cftphur  a 

o que  levantou  Roma,  filha  de  Eneas,de  quemdefcendéo 
o novo  Romano:  oqual,  fundou  a duracaõ,&  potência  de  Pt,<am /f7" 
íèu  Império,  em  começar  na  dedicaçao  defte  templo.  6 ^/F.neét filia  (onirtuin , ut 

6 Efce  nome  Fé,divideíTe  em  Fé  Divina,  Fè ,,,fiaznnm,t  Pcnftí  * 


^ i 

2 


í7/o  nutnme.  tcrutn,  optfiçe  jarn 

humana,  7 Sc  Fè  policica.  8 A Fè  Divina  hecertiffi-  tüipm»^pngmifmiuo^uo4 

o • T 1*  1 T - . • r , fisuirum  óhrii  erat , pram-  nj- 

sna,c<c inialivel ; porque  tema  Deos  porobjecto  íormaí,  trinu-,utqMdi».pcrmmib,fi- 
em  quanto  fumma,  8c  ptimeyra  verdade  revelante: 


necfali , nec  fctlere  potesl.  A Fè  humana , & política  hein-  fi.àt g$jfeiotanuj> 

J o C ir  1 i - 1 flaret.  fieriu.  Vfller 

certa , oc  íallivei  em  tudo ; porque  nao  tem  outra  certeza 


jh> 

Ma  nu 


l ecufir  ccn - 

hb.\s  -de 


mays,do  que  o parecer,  & autoridade  dos  homés : donde  pre^ft{^,grf77emnur’ 
commayor  propriedade  fe  chama  fidelidade  humana,  Sc  s in mgotvsfiàem conf.. >-va~ 
política,  do  que  Fe  ; por  quanto  lhe  íalta  autnor,quede 
fua  eíTencia  naõpòíla  enganar, nem fer  enganado;  Sc  fó 
Deos  tem  efta  virtude ; & nas  coufas  pertencentes  á Fè  a 
communicaa  feus  Vigários. 

0 s 7 Com  a fidelidade  humana  fe  perderão  todos, 
quantos  feguiãoos  erros  da  gencilidade , crendo  em  os-fal- 
fos  Deufcs , porque afíy  o diílerão , 8c  enfinarão  os  fabios 
de  feus  tempos:  o que  k moftrava  na  imagem  da  Fidelida- 
de, 


n "i 
D 


ç SpeUate  <°_/?,tf  in  ade  Fidci 
in  Capitel  w irriggo fnU  cumly- 
i a puerit  ihiccniis . P Uniut  hift . 
hb.$  5 . cap.  »o. ».  4c. 


0 rfijKClTE  DOS  E/T.  TOMO  lí. 
de, que  os  Romanos  pozerãono  Capitoliojaqua^erahum 
velho,  dando  lições  de  Cythara  a hú  menino.  9 Seguem 
o mefmo  precipício  todos  os herejes , governando-íe  pela 
opinião  dos  het  efiarchas : -afly  omoArou  Euricio  Viriano, 
, CaivcniiU  5 delpois  de  conveicidod  Féjietratandoíi  Csl- 

vino,  na  figura  dc  hum  cégo,que  dcfpenhando-fe  dehüa 
eminencia, levava  tras  fi  innumeravel  multidão  de  peflóas, 
r tão  erradas,  que  perguntadas  pela  razão  de  fua  loucura, 

10  Ettrscnit  ytueuw  ae  Qo-  ' J * t?  j r o 

fí/jioiie vara  Tideí.cap. {.§.71.  rcfpondiáo:  Porque  aíiy  o mandava  íeu  meltrc.  10 


1 1 F idif  ejl  fundamentam  fo • 


Ela 


i 8 A fidelidade  política  lie  vida  das  republicas  jfem 
náo  ou  vera  comércios,  nemíbeiedade  entre  os  ho- 


cietatü  humana  , perfídia  vero 
ejufdem peilü . fi/íphoi . fohi. 

6 1 F idei prafulio  1 mpérijy  lí] CS,  I 1 Semelhantes  aos  brutos  forão  os  racionaes,fe 

‘Th efauros,  niuin  denique,  non 
ah  o mm  modo,fed  m prima  ip 
<t\  tf  i 
cfdrp 


" lhes  faltara  efta  confidencia.  Eraõinnuteys  aos  Príncipes 


amtáim  longo  pojl  tempere  firmat , 
M anfuroque  adam  ante  Itgat , nec  mobile  mutat 
Ingenium^parucejlrcpitu  nec  Vincula  noxee 
ViJJolvi  patitur^  nec faftidire  prior  em . 
Claudia,  2.  Stil. 


fu- um  Regum\  tf  Friuapum,  todas  as  caucellas;  & aos  preíidios  as  forças,  fe  osnãocon- 

cnFtoiin;  hacfideper  mducixs  „ ..  , n ‘ j * 

ãique  oratores  finem  immtnibut  1 Qlldâfâ  eíta  VirtUUe.  12 
bctiis  imponit  , fc  B.lpl . l ti.fi. 
íâp.b . dc  fide  publica. 

! 5 «, Amio  in  colloqttium  ve- 
neram , aiqtie  cotioqmo  fadus 
addiderum : tf  cum prior  Co - 
ininnts  tn  Gallrcü  C afins  cum 
Futre  , aí palam  iniiia psx  cm- 
tulnu  Jeclamreturypranfiifiet, 
pofiridie  ad  tpulm  in  cafiris 
fbus  Pctrum  cxcepit , ubt  eü pro 
p> avtdio  cepit , atque  incarcere 
cccidit.  Idem  libç.cap.G.Je  „ r • 

Prafidia.  Algus  tomarao  a dia  fidelidade,  por  capa  de  lua  incon* 

fidencia.  Confiados  nas  pala  vras  dos  homés,cahirão  muy- 
de  Ripain  Comento  operu ira-  tos  nas  mãos  da  treyção.  Hunidellesfoy  Pedro,  Empera* 

huy  Maxim.Tit  deProdnSion.  , , _ J T ^ . r . 

ií  Printepi aifque fiJehtate  dor  dos  Latinos,  a quem  I íicoooncQ  Cominio,  rnncipe 
VffiffdfeZTfififf  Jc  Macedonia , deu  a morte  entre  as  celebridades  daspa- 
*6  infij  hsPnnceps  noocfi  zes,  que  ha  vião  publicado.  12  Com  razão  intitularão  os 

iJomintu  fedhnmilifihniu  fer-  ri-n*í  t ? V»  • . % cr 

vus.  üiogems  Laurt.apui  tu-  Hiiioriadores  a 1 heodoro, o rnncipe  cego,  & ícm  pur- 
1 Pura:  H perde  de  vifta  a fortuna , 15  & defpoja-lc  de 

cercjoUtw efi.  Turpijjimum e-  toda  a Mageftadc , o Príncipe,  que  falta  á fua  proméíTa. 

7Z tígeTufpL \epantmt7-  1 ó Dczia  ElRey  Dom  Affonío  o Sabio,  que  fendo  a 
muub.y.diiAifon.  Rebiis  infidelidade  em  todos  o inayor  defeyto,  era  nos  Príncipes 

íB  Forro  fiiem  j n manibut  . J . J ~ ' r 

*jirabSi aàeocoi-.bant,utfadns  abominável.  i"j  OsdeArabia  davão  por  fiador  de  fua 

nitnq.iamfãCiirentniftjaooui-  1 • r • - j - <n*  1 

tu êlvohsjuxia maior fisdifnos  palavra  o próprio  íangue,que  tiravao  da  maodireyta,lan- 
Tequãamíubi* ^mu/^in  íobre  hüas pedras  , que  tinhaõ  dedicadas  para  tf 

dofiocco ac !*pidibxs fiptcw,qui  ta fuprefHciofa  ceremonía.  18  Ele  a fidelidade  lie  def 
mtkjuu inmim orataifis si-  e^penho  do í angue  5 deve  ieromayor  empenho  dapur 


!l lpdenmflunls^s ub^^d ’ Pura*  Attílio Regulo  foy  exemplar  da  fidelidade  polits * 
} ’ ca 3 porque  fazendo  pazes  com  os  Cardugincfes , ínfien' 
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foua  amifade  no  tempo,  cm  que  osdeCarthago  efhvão* 

deíticuhidos  de  loiças.  He  certo  que  o guardar  fé  ao  ami-  «9  infiUcitmefJemfervMe 

go ,quaiiL>o  delamparaao  úa  ror t una,  hea  uiay or  n ne zs  do  cutn quijpmm ,•»  »nuct , aiamí* 

amor.  tdtecottjiantpermanef^iâomni 


Stat  nntla  diu  morta  libas  ufjuam^ 

Fortuna  útubante^fides  — 

Sitias  It aliem  1 r. 


avo  mtrriona  rettxendut»  cut 
Xsnofh  .hb  < isrebm  Gntç, 


Aplanta  em  quanto  tem  frucèoshe  affiPáda,&defam- 
parada  defpois , que  osnáo  tem.  Rehzerão-feosCartha- 
ginefes  de  forças , & rompendo  as  pazes,  que  tinhão  feyto 
com  Accilio, não  foybaftante,  para  que dfe, quebra fe a 
palavra  , que  lhes  havia  dado,  de  ler  em  todo  o tempo  hei 
amigo  dos  Carthaginefes : perdeo  Attilío  a vida , mas  iim 
morcalizou  o nome. 

Seranas  dar  um  nomen , tua  Regula  proles , 

Qui  longum [empei  fama  gltfcente per  <tVumy 
ínfictisJerVãJp  fidem  memorare  P*eiw. 

Siü.  lib.  6. 


519  Só  a Fé  Divina  he  a barca , aonde  navega  fe«< 
guro, quem nella faz  viagem:  aqual, ainda  queofentido 
figurativo  a compare  á embarcação  , não  recebe  paílàgey- 
ros  inconhdentes:  as  ovelhas,  que  não  forem  de  humfó 
rebanho , & apafeentadas  por  hú  fó  Paftor , que  he  o Sum- 
mo  Pontihce,  não  podem  entrar  nella.  A Fè  Catholica 
he  fymbolifâda  no  monte  de  Hiichara, aonde  não  íobe  peí- 
fóa,fem  que  primey  ro  fe  lave  nas  agoas,qtie  cercão  o mon- 
te. 20  O" Baptifmo  hea agoa,  em  que  primeyro  fe  ha 
de  lavar,  quem  feouver  derecolher  ánáo  daFé.  A agoa 
do Baptifmo  tem  crníi  a virtude, que  a iupreíliçaófãlía- 
meote  atribuhio  a outras  sgoas.  Os  eíFeycos  da  agoa  do 
poço  Ifinale,  que  deziaójaclarava  os  olhos , 21  hea  vir- 
tude da  agoa  do  Baptifmo , que  abre  os  olhos  d5alma , & as 
portas  do  Ceo.  A virtude , que  fingiaõ  em  as  agoas  da  fon- 
re  de  Oecia,  apelidando-as  triaga  contia  todo  o veneno • 
2 2 faõ  na  realidade  os  cfíeytos  do  Sacramento  do  Baptib 
mo.  Acalidadedas  agoas  do  rochedo  de  EbiuthjtãofbbÉ- 

Gg  tancial, 
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tancia),  que  muy  tos  de  íeus  moradores  não  uza  vão  de  ois- 
trofuíknto:  23  Foy  chiméra  da  antiguidade  ; porque 
íó  agraça  que  infunde  a agoa  doBaptiímo,  heo  virai  ali- 
mento cPaiina.  A opinião  de  que  as  agoas  da  fonte  de  E- 
q ui  par  a erão  venenófas  para  todos  aquelles,  que  deípois 
deagoftarernfcaffeyçoaváoao  vinho,  24  a muy  tos  pa- 
recéofahulofa ; nãoaííy  acalidàde  da  agoa  doBaptifmo; 
porque  dá  morte  eterna  a todos , os  que  deípois  de  a rece- 
berem, apoftatarão  da  Fé.  Affirmãomuytos,queera pro- 
2*  Bocatittt  apuâ  Mayoium  pnedade  das  agoas  de  Amoíanto,  matarem  com  íeus 
coiioq.  iz.tnui.Lecuy.  vapores  as  a ves, que  voavãoíòbre  ellas.  25  Conhecem 

todos  osCatholicos  a infalibilidade,  com  que  os  herejes 
fecondenão,  querendo  voar  com  aspennas  de  íeus  erros, 
fobreasagoasdoBaptifmo,que  receberão.  Prohibia  agé- 
tilidade,  entrar  no  templo  do  Deos  Incognito,  fem  pri~ 
meyro  ter  licença  do  Sacerdote, que  o adminiftrava.  Som» 
br  a parece  que  foy  da  Fé  Divina,  facrofanto  templo  do 
verdadeyro Deos, aonde  ninguém fe embarca  neílaNáo 
de  São  Pedro,  fem  primeyro  render  obediência  ao  Sum- 
mo  Pontífice  Romano. 

320  Os  que  fe  embarcão  íevão  matalotagenqde  que 
fe  fuftentáo : na  embarcação  da  Fè  cada  hum  come  do  fem 

<p 

ninguém  do  alheyo:  quem  nellafaz  viagem,  fem  levar  o 
fuftanto  das  boas  obras,  corre  perigo:  conforme  o mere- 
cimento proprio,  aífy  he  abonança,  com  que  navèga.  Ne- 
nhíía  ave  voa  com  húa  fó  aza , todas  voão  com  duas ; a Fè, 
&as  boas  obras  faõ  as  duas  azas,  com  que  voamos  para 
Deos,  húa,  fem  outra  naõaproveyta , para  chegarmos  ao 
£!%£$££?£  porto  defejado.  A Fè  Divina  he  raiz,  & principio  de  toda 

damentum adificaveru,  bocfi - noífa  felicidade:  2 6 Cora elía,nos  difpomos  para  a me- 
ra?» edoberUfuifi-uaur^j  vir-  n „ , * 

jutiy  proficit  mer cedem.  ihor  operaçao,que  he  crer  os  artigos  da  noiiatej  razso, 

e?  pQr  onde  S.  Paulo  chama  á Fè,fubílancia;  porque afíy  co- 
mo a fubfíancia  entre  os  predicamentos  heo  primeyro  na 
ordem,  a quem  os  maysfe  referem,  como  afugeyto,que 
he  fundamento  de  tudo,  da  mefina  forte  a Fè  ,lograopn- 
meyro  lugar,  entre  as  virtudes  Theoiogaes , como  baze  de 
todas . Mas  de  tal  íórte  tem  a Fè  em  fi  dia  primazia , Sc  vir- 
tude , que  ainda , que  a tenhamos  rdalma , Sc  no  entendi- 
mento, não  fendo  acompanhada  de  obras  meritórias, he 
como  aeípada,  que  não  defende  do  contrario  , quando 

pófia 
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pòíh  na  finta,  fenaó  quando  empunhada  na  tnao. 

321  O pey  xe  Remora  Tendo  pequeno , detem  a hüa 
embarcação,  pormayor  quefeja  3 contra  as  forças  da  Re- 
mora  não  valem  as  fúrias  dos  ventos  3 com  que  poem  a 
náo  em  termos  de  calmaria.  A Remora , que  impede  nave- 
gara embarcação  da  Fè  hea  culpa  mortal : heFè  morta  ,a 
i]  ue  í e n ã o a íToc  ey  a com  a gr  aça  3 & F è v i va  ,a  que  a nda  j un 
ta  com  ella.  27  Suppoíio,  que  outro  peccado  não  faz 
perder  a Fè,fenão  a culpa  de  inconfidência:  28  Hecèr- 
to,  que  com  a mortal,  eífd  a Fè  arvore  feca,  porque  a faltJi  i7  Sicutem*  co*?ut  fKS 
da  charidade  a não  deyxa  profeguir  o rumo,  29  pel a J}'r,ítl mo[ttíum ‘ 
carência,  que  tema  creatura  de  merecimentos , quefaõ  Btaujacob.eep.x 
os  a preitos,  com  que  aembarcaçao  da  Fe  luica  os  mares 


deíle  íu  undo. 
322 


J 'smper  artiiui , zuifiâtitn  , qu<* 

_ . . . . r rnnanet  non  tjfe  vcrun  fiàtm 

Uza  o inimigo  commum,para  que  nos  lanlemos  licetnõ  ft  viva,aut  eum,qui  fi* 


fóra  da  embarcação  da  Fè,  dos  enganos , com  que  o fey  cif- 

feyroMachro  tirava  os  peyxesdomar;  para  efie  fimeí-  ciHoiriJen jtjj.e  c«P.?%. 

tendia  na  praya  nua  rede,  naqual  repreienta  va  aos  pey  xes  caLuu  $ . vp/ó. 

mar,ouriofuccelTivo,  commays  faborófasagoas,  doque 

erão.as  em  que  nada  vão  3 8c  conforme  o natural  do  pey-  7eam  de  °zfnon 

xe , que  delegava  prender , aíiy  lhe  repreíenrava  o ralio  ía-  36.  §. 

bor.  30  Da  meíma  forte  o inimigo,  efiende  a rede  de  íua 

falfa  do£hina,com  enganofa  apparencia  de  vetdadeyra  re- 

ligião3  aprovey  ta-fe  de  algüsdogmas  fantos , para  có  elles 

figurar  na  rede  5 que  nos  arma , continuadas  as  agoas  da  Fé 

siays  pura.  Os  caçadores  encobrem  com  ramos  de  arvores 

ás  malhas  das  redes  3 & efeondem  entre  os  ramos  varas  vift 

cofas : aíly  o inimigo  coramum. 

( 323  O fabor,comque  fazapetitofoo  veneno  de 

fuas  agoas,  he  com  o goílo  da  liberdade,  que  dá  aos  vidos* 

Muy  tos  defaniparando  a embarcação, ficarão  na  rede-pri- 
íàõ,adonde  oniefmo  traydor  ferve  de  \ erdug03executan- 
do  nos  delinquentes  o.scafiigos,  com  queafabulofa  and- 
guidade  intimidou  os  ânimos,  para  aíTegurar  aeftimação 
defeus  falfosDeoíes;  dizendo,  que  Júpiter  transformara 
em  Lobo  a Lycaon  Rey  de  Arcadia, porque  o tratou  com 
engano.  31  Converte  o inimigo  na  fereza  de  Lobo, aque 
íiey  xou  a fingileza  de  ovelha , fendo  rufiei  a feu  verdadey- 
ro  Paítor.  Affirmavão,  que  a Deofajuno  privara  da  fer- 
Biofura  as  filhas  de  Preto  Rey  deÁicadia3  transformam 


3»  Ovidmlil-ci.Met ». 
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do-as  em  -vacas, porque  íe  eiíimarão  em  fhays,doque  a 
Deofa.  32  Tira  o inimigo  afermofura  d’alm.a  5 que  he  a 
graça, aos  que  falcão  a Deos  com  a obediência, por  não  fal- 
tarem a íi  com  o deleyte.  Creerão  os  Romanos , que  a de- 
Catvpaniis  ãe falada  ho"  clinação  de  feu  Império  procedia  dos  defprefos,  que  Néro 
fazia  áDeoíaSiriaca,  a quem  adorava : 33  & que  os  foi* 
dados  de  Alexandre  perderão  a vifla  pela  defeílimação, 
com  que  íe  ouve  Alexandre , com  a fua  Deofa  Ceres.  3 4 
Aflige  o inimigo,  com  premiflaõ  de  Deos,  as  Monarchias, 
daqudles  Príncipes  ,quefe  apartarão  da  verdadeyra  Fè: 
Sentio-o  Efpanha,  quando  com  a entrada  dos  Godos  fe 
introdufio  nelia  a fey  ta  de  Ario  : vivendo  em  perpetua  ef- 
curidadeos  vaífallos,  porque  falta  em  feus  Príncipes  a ver» 
dadeyra  luz  da  Fè , que  guia  a todos.  Fingio  a gcnti  lidade, 
que  Eneas  encontrara  no  Inferno  a Phlegyas  Rey  dos 
Loptyharos , encomendando  a todos  os  Monarchas  do 
numdo,  que  para  eftabelecerem  feus  Impérios  era  necefl- 
fario,não  faltar  aos  homés  com  a juftiça,nema  feus  Deofe&; 
com  a veneração. 


Qhlegyds  que  miferrinm  òmnes 


( \Admonel , S»  magna  teflatur  Vcce  pertimhrdti 
Ti/cite  juflitiam  moniti , & nm  temnere  Divos » 
Virgtl.  6.  JEneid. 


A perpetuidade  dos  clauftros  Beneditinos,  (Berna ven*» 
turança  adonde  defcanção  os  corpos  de  infinidade  de  jnft 
tos)  efíá  amoedando  a toda  3 Monarchiada  terra,  que  o 
izentarfe  do  naufragio  he  effeytOj  de  nunca  por  o pé  fóra 
da  embarcação  da  F è. 

3 24  Foy  grande  ademencia  dos homès,  que  tendo  a* 
snor  á vida,fe  reparão  da  morte  com  outro  efcudo,que  não 
fofleoda  Fè.  Se  o Capitão  Prepenna  temendo  a morte 
entre  as  diflènçôes,que  ouve  no  exercito  com  a falia  de 
«?  "Nam  aVompeianU  ãepre-  Sertorio,fe  enclauzurara  na  embarcação  da  Fè,  aííy  como 
r í ty$c (e ’ap 4? £. r tldgof.  àTrã-  efcondéo  nos  arvoredos  dos  bofques,  3 5 lograra  a for* 
wzTnvmáitupiàntu tuna  do  Capitão  Aflaflo  Seracufíano , quebaptifando-fe 

na  vefpora  do  dia,  em  que  determinava  dar  batalha  a feus 
contrários,  vencèo  a todos  3 Sc  deyxando  dèfpois  a milícia 
tetirou-fe  para  hum  dezerto  3 adonde  vivéo  fantamente 
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reato,  & hl™  annos.  3 6 Se  Caligulaewslucarda  cinza,  is 
comquc  coona  a cabeça , quando'  ouvia  os  trovoes,  37  de^padoM 
a lavara  tom  .ae» a do  Baptifmo  ■:  fora  como  Peruíio  Haí-  57  u*vtam  mor~ 

o . b r ? ^ __  íu  terror? Qu a ir*  í*tíí;guia  Cc€* 

theno , qucdtipois  de  convertido  áFè.&íeytoMooje,  Jarsfuit : qui  otnmbuí  in  rebus 

j n 1 • \ r cum  íiiperbijjimuf  e/fet,  ad  om  • 

tçvetanta  virtude, que  ie  reparava  com  oabito,  dos  íam  n>* fui giú apitei ;■* th, u 
táfticos  rayos  ,com  que  o Demonio  o queria  moleftar.  28  -77’  Pu!vi'"0C*P*'*dt&tba*- 

r j \ ^ 1 J r o 5 rdemBàftifi.Wifujtra. 

i oda  a crcatura  tora  de  leu  nátüra!  perde  as  torças,  & a-  5s  f. fnmofcM ut.B, 

breviaa  vida:  nenhum  peyxevivéo  íorada  agoa  3 nem  ra- 
cional algum, dentro  nella. 

325  Não  foy  menor  a ignorância  de  muytos,que  de- 
fejando  eternizaras  patrias, & livrahsdos  infortúnios, que 
padeciáo,  feguindo  o confelhodo  Demonio,  sfquem  cha- 
ma vão  Oracuío,  hõs,  íe  lançavão  no  mar,  como  fez  Remo 
liílcncg  í 39  outros , feenterravão  vivos , como  fez  Claro 
Vetuftano:  40  muytosfacrifícavãofeusfilhosaosldo- 
los, como  fez  Aufiro  Capitão  dos  Tartarosj  41  &forão 
innumeraveis,;Os  que  enterrarão  nas  aberturas  da  terra, 
grande  foma  de  riquefas,  para  com  ellas  mitigarem  as  ima' 
ginadas  iras  de fuasílipreiliciofas deidades,  Todas  eítaso- 
bras,  que  parecem  impulfos  do  amor,  forão  pastos  da  ig- 
norância, porque  com  elles  não  eternifarão  as  patrias,  não 
evitarão  os  infortúnios,  & não  confeguirão  as  felicidades. 

Honra  da  pattia , utilidade  dos  fubditos , Sc  perpetuidade 
dos  Rey  nos  foy  a refolução,  com  que  o Emperador  Conf- 
tantino  Magno, & Reqceredo  Rey  dos  Godos  emEfpa- 
nha  abra çarão a Fede  Chrifio:  com  fe  lançarem  neífe mar 
de  graça,  deíkrrarão  defeus  Impérios  ascalamidades,  que 
■trazem  cooíigo  as  herefias.  Augmentou  a eílimação  da 
Thebayda  S.  Paulo  Primeyro  Ermitão  fepultando-fe  vR 
vo  em  húa  cova,  aonde  começou  a fazer  penitencia  de  ida- 
de de  quinze  annos.  Afíegurarão  a eílâbilidade  defeusef- 
tados  Êquicio,&  Tertullo  confagrando  a Deos  feus  filhos 
Plácido  ,&  Mauro debayxo  da  õbediencia  de  São  Bento. 

São  Domingos  Fatnarchados  Pregadores, & S.  Francií- 
ciíco  Patriarcha  dos  Pobres, com  odefprefo  que  fizerão* 
dos  bes  temporaes,  repararão  o golpe, com  que  a indigna- 
ção da  divina  jufxiça  determinava  caftigar  o mundo. 

326  De  todas  as  pêrfeguições  foy  combatida  a Re- 
ligião de  S.  Bento,  não  forão  fó  os  Herejes,  & Gentios,  os 
.que  a intentarão  extinguir  conifuasciueldadesj  por  todas 

Gg  3 as 
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as  vias  a íolicitou  atenuar  o inimigo  commum  com  todo  o 
qz  Tiatfittxfiwsnttitti i»  m-  aenero  de  tentações  ,& de  tentadores.  Qualoutrofirma» 

men (]tuado  no  meyo  das  agoas ; 42  eíleve  a Religião 
Beneditina  firme  no  combate  decantas  ondas  : oefcudo 
Solam  igitur  certum  fr-  coque  fie  reparou foy  o eítar  firme  na  Fé : Virtude,que  li- 
vrou  a Loth  do  fogo  de  Sodoma ; a Raab,  do  incêndio  de 
n*gcijHpmeatumydetnijivü  Terjcò;  aos  fres  Meninos,  do  ío^oda  fornalha  - a Noé,  das 
7.íd£Á’í$£SZ%.  agoas  do  diluvio;  & a Daniel, do  lago  dos  Leóes.Náo  tem 
dt  uibrtb.tom. «.  que  temer  ruína, quem  feeíhibar  nefía  columna.  43 

Ergo  fides  mnixa  Deo  trepidantia  firmet 
Declora ; & in  m<efto  fecurum  tempore,  tempus 
Drpefimat  confifa  Deo , quianon  metuendi 
Caufa  timere  Deunij  quem  quifquis  non  timeUimm 
Omnia  jura  tmetfi  dam  legionibm  illi. 

Derjugio  què parent  rep aratu  imnia  mttris 
ISLuÜa  falutiferi , quibiis  eft  fiducia  Cbrijfi; 

Nos  Crucis  inVicice Jignum , & confeffio  rnunit. 

S.  Dauünus  Carmine natalitij.  8.  foi.  277. 

T oda  a ancia , com  que  a Alma  Santa  dos  Cantares  pe« 
dia  afcuEfpofo,lheenílna-feaparte,adondeapafcenta- 
va  os  rebanhos  para  não  errar  o caminho,  44  foy,  que- 
rerfeaífegurar  na  Fé,  porque  fabia  era  certa  a perdição 
dos  que  fe  apartavãodo  rebanho  de  feu  verdadeyro  Pafi. 
tor.  Para  livrar  aRuth  de  toda  adiígraça,  lhe  encoraen* 
dou  feu  parente  Boos , não  colhe-fe  as  efpigas  do  trigo  de 
outro  campo, fenão  do  feu.  45  Figurava  Boos, a Chrifio 
(he  commum  ) oqual, fendo  Senhor  do  univerfo  não  reco- 
nhe-fe  porproprias,  fenão  as  terras, aonde  fruéfi fica  a fua 
Fè } demarcação  dentro  da  qual  fe  acha  a gloria,  & fóra 
delia  o tormento. 

327  Com  femelhanças  de  embarcação  ficou  a Reli» 
gião  Beneditina,  íituada  no  meyo  das  agoas ; rãofiu&uar 
nas  tormentas  foy , porque  confervou  as  amarras ; 46  Sc 
nunca  perdèo  a ancora  da  Fé  j 47  as  amarras  que  aíTe  gii- 
rão  efta  embarcação  faõ  asboas  obras;  as  quaes  íempre  a» 
companharãoa  fidelidade , com  queosMonjes de S.  Ben- 
to fervirão  a Deos.O  Eterno  Pay  prometéo  a São  Bento, 
de  nunca  tirar  os  ©lhos  de  fua  miíericordia  da  Religião., 

que 


44  Incliea  Mthiulipafcat)U“ 
bi  cubas  in  meridte , ne  vngari 
indpiam.  Cant . i. 


4 $ tíSlu d i filia  • ne  vedar  in 
a! U-ríí  m agram  ad  colhgendum^ 
r.e  receder  ab  hoc  loco. 

Rutb.  cap.  z.  verfi  8. 


46  ^Aursa  hoc  avertit  viu- 
cxla , quibns fidet  Catbolica  in 
fiai  obJeq:iiirn  cortim  compra- 
bêderax  intelleíiunr.  idcirco  ve- 
luti  na  vis  in  n.sdio  error  Um JbUs 
venrú  contrarijrfiintibus  agita- 
la,  infumma  vivunt  opinionitn» 
incjijiantia.  Magalinur fiuper 
Cantica  Moyfi  , d Benedi&i. 
P axrtarcb.  isdnnoxat.a.  íid.a . 
num.  ) 4. 

47  Bicut  -Sln chora  ja&a  de 
ttaviybuic permittit  eam  circü- 
ferre,  hcet  venxi  commoviant% 
fed  jaBax  firmam  facit : fie  d 
íider.  Cbrifojl.  Húmil,  n.ud 
Hstbr, 


48  d Caim  , £f  aí  munem 
ejw  non  rfjpcxu.  G.neJ.  cap 
veif.  $ . 

•49  IdeoCaitKKcnpiatuit 
D&ò^quía  non  hubuit  cbsniate , 
Divv.f  Jhoifía-f. 

50  F inxit  fe  lo  si  gins  ire „ 

Luccí  Z4. 

? t Quia  aíhttc  in  eorurn  cor* 
àibiu peregrinas  trai  a fdçf.n* 
xit  fe loKgiut  ire.  D.Gregor-. 
Mug.  m bionijl. 


^Animas prxlio , cut fu* 
plicys  pstewptei  um  cttervM  ptt 
lartt , vide  gencrandi  amor , 2J 
tnonppdi  amtsmplus,  'lacitol* 
5 . Hcftor. 
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que  çík-  Santo  Patriarcha  havia  fundado, Doas  ccmías  cer- 
tificou Deos  a S.  Bento  nefia  prooiéíía:  a primeyra  íqy,  de 
nunca  faltada  fcus  Monjes  a charidade , de  que  fe  anima 
a Fe.  Porque  o nãoolliar  Deos  para  Caim  ,nen!paraaot- 
fertadofiicrificio,queJhceftava  oíFcrecédo,  48  foy, por 
que  a Caimlhe faltava  acharidade.  49  Afegundaçou- 
ía,que  Deos  certificou  a S. Bento  foy, de  nunca  fcus  Mon- 
des duvidarem  da  Fé  Divina:  Porque  o dizer  Çhriftoaos 
tres  Difeipulosde  Emaiis,  que  fe  auzentava  delles  para 
n my  to  longe:  50  foy,  porque  os  Dilcipuloseftavãodu- 
vidofos  na  Fé  de  Chrifto : 5 1 8c  com  a protecção  divi- 
na , 8c  companhia  de  Deos,  que  tormenta  pode  haver,que 
feja  tormenta,  & não  bonança  ? Que  morte  pòde  haver, 
que  não  eternize  a vida  ? Os  que  a perderão  na  defenia  da 
Fé,  refiaurarão  por  eternidades  a vida, que  tinhão  por  mo* 
mentos : Fallàinéte o creiáo de  íl  cs  juueos:  52  &osDruy- 
des  de  França , por  iífo  pelejaváo  fem  medo  da  morte» 

— — Tndê  ruendi 

Infernam mens prqna  viris,  anim#que  aipâces 
< Mor  tis,  & ignaVum  ejl  r editar#  parem  Yit#. 

Lucanushb . 1.  Tbarjalt #• 


328  Permitnr  Deos, que  fe  Icvanta-fem  as  crotnentas 
contra  efta  Religião  foy , para  certificar  os  liomés  da  vir- 
tude que  lhes  infunde  a Fé.  Creou  Deos  os  animaes  vene- 
nofos , antes  que  crea-fe  o homem  á fua  femelhança : 5 3 
Efte,  vivia  no  mundo  com  mays  comtnodo.,  fe  Deos  não  u Etfedt  Deuf  tefius  w* 
creara  nelle,aquelles  brutos;  mas  cercou  ao  homem  deites  ^c‘ 

oppoftos,  porque  na  Fè,com  quemuytos  juílos  os  doma  - 
rã  o,  Sc  vencerão,  conhe  ceifemos,  que  a fereza  dos  contra-  54  f onfà,t™PZ'rn9?  Slt° 
iios  fó  tem  a £Ry  ida  de  contra  os  tíbios  na  Fé.  54  Não  re-  buiat#,  & eoneuiM  uonem» 
conhecem  as féras  nefieshomés,aíéoielhançado  Creador,  ü’  B*J,h4í‘ 
que  as  domina,  nem  acha  nos  perigos  a virtude  fobrena  tu- 
fai, que  os  rebate,  com  que  não  tcmrefifiencia  as  forças 
inimigas.  Ein  quanto  S.  Pedro  efieve  firme  na  Fé  achou 
firmeza  nas  agoas , defpois  que  duvidou,  fomergia-le  ,nd*  $ 5 Bomkufitv***'  fin 
1 j§  • c;e  perdèo  S.  Pedro  a virtude,  qiiefufíent.ava  o e k-  wm***## 

mento,  quando  lhe  faltou  a Fe,  com  que  principiou  a cor- 
rer ms  agaas,  fe  permanecera  n d la  3 não  temera  os  ventos* 

òc 
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8c  confumara  o triunfo.  He  dilatada  aearreyra,quchade 
cúrfum  cenfumavi  jâê  profeguir  efta  Ordem,  para  alcançar  a ultima  coroa  j o dm 
vuhi cõronajüiUtttf.  L aJ Ho-  do  mundo  he  o íeu  termo , & ha  de  publicarão  icu  trono: 

S6  porque  a fidelidade,  coni  que  em  todo  o tempo  ha  de 
3ccii>iatcoT<jnãinã.*/jf>ocaiyp.  íervir  a leu  Deos,  a pteíeí  varã  dos  encootros,que  a podião 
J‘ JCt^'  arriícar  a retroceder  o paílò,&  a perder  a coroa.  57 

329  A Fé  he  hüa  efcuridade  de  tal  virtude , que  com 

* FiJes eji certituio  âe ysre~  ella  infalivelmente  cremos , o que  nunca  vimos  3 & temos 
bu  qutfmunft^acfijamex-  certc2a . do  que  fenão  ve  : * A efta  luz  eícura , mandou 

i/terent  íh  aetu:  o Jubfíaniia  co-  7 -*  . - „ ..  . r 

, qiscf  fíon fu bfijtuKt.  chry-  Deos , ao  Prelado  da  Igreja  de  Laodicea , ihe  ajunta-íe  o 


f Uru 


jofto m.iom.t  ftrm.de  FrJcj]^  ourQ  ^ char  idade , para  que  unida  com  a Fé  pcdé-fe  odi- 


CÍ  cbantate  F idet  eflferands- 

rnmfubjiar.ua rerum, c-  to  pelado  uzar  de  veftiduras  brancas : 58  pois  íeefias 

lumno»  appare*tinm.  _ . A . 

^/3d  H.tbreos  cap.  10.  crao  prova , de  que  no  iugeyto , que  as  trazia  ? eita  aPevi- 


va  com  a charidade ; não  faltando  efta  liga , em  os  Monjes 


í e ame  ourum  ig*utum probattíy  de  São  Bento,  comoheofeuabitodecQrnegra  ? Náo  le- 

íiilocnphí ficttyS  vsftimêtu  4/.  ~ ir^  ' 1 C r t * 1 

Hf  inJuaríf . Apoiai . .ver f.  mos , que  o Santo  Patnarcha  uza-íeem  leusabicos  deou- 
clypJíp  tra,fenáo  defta  j&  ainda  que  na  lua  Regra  não  efpecifique, 

queeítafeja  a cor  de  que  viftãoos  Monjes,  com  tudo  os 
Beneditinos  nunca  uzarão  de  outra,  porque  o exemplo 
de  feu  Fundador  foy  paraelles  preccy  to  inviolável.  Doo- 
de,t2citamente  ordenou  a feus  filhos  uza-fem  16  da  cor  ne- 
gra: Pois  fe  Deos  mandou  áquelle  Prelado,  vdlifíe  do 
candor,  defpois  de  fer  perfey  to  na  Fé  j como  não  ordenou 
SãoRentoomefino?  Se  Deos  decretou,  que  o nevado  do 
veftido  abona-íè  a efcuridade  da  Fé , S.  Bento  porque  não 
difposomefmojfendo  Pay  de  huns  filhos,  que  guardarão^ 
8c  hão  de  obfervar  a Deos  a mayor  fidelidade  ? Por  ventu  * 
ra,  intentou  São  Bento  accuoiular  fombras,  ao  que  deíl 
heobfcuro?  PareíTeque  fim  ; & com  intentos , de  que  feus 
Monjes  fofTein  osrnays  perfeytos  na  Fé.  Denoyte  infii» 
<9 FgoaeeepíaDomino,quoi  tuhio  Chrifto  o Sacramento;  8c  denoyte  ocommunga- 


D..  rãooDifcipulos:  59  o Sacramento  do  A ltarhe  por  ãn- 


fíiiriuf  Jefus , in  qua  noBe  ira  _ 

âcbaiur , accepít ptnun,  #r.  thonomafia  o myfterio  da  Fé  : por  fer  entre  todos  os  myf- 

i.aJConntb.  n. verf.1}.  . J ç ' f /^i  -n  ’ r • , , , 

tenosomays  dcuro  ajuntou  Chriito  aelcuridadedo 

myfierio,a  efcuridadedanoyte , paraenílnar  a feus  Difci- 

pulos  a terem  aFè  mays  pura,  & perfey  ta.  Eminftituhir 

6o  Txigit  EuchariHia piem  Clirifio  o Sacramento  de  noyte,  foy  documento, para  que 

^ ,5 ^ r c ^ não  intenrafem  efpecular  a efcuridade  Euchariiiica  • 6o 

Gofma  m*£*u*us  w c»*ti.  porque  em  não  efpecular  os  myfterios , confifie  a perfey- 
f*8io.9.annMti9.  u.HtHl.  r-  \ ^ r0  r ! n J ^ r M 

y^feun.  .a©;  ‘ gao  do Catholico,  ac  a íubfiancu  da  Fe.  Eíta  doutrina, 

que 
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queCLrifio  nas  peíToas  de  feus  Oiícipulos , deu  2 todos  os 
fids inftituindoo Saeraaõerito4enoyre,arecórda  o Prín- 
cipe dos  Patriarchas  2 íeus  filhos,  tnandar.do-os  vcftirde 


negro. 


330  Se  jánáofoííeefie  augnpento  defombras,para 
Chriiíoabonar  a fantidadedos.L)ifcipuIos;&c  São  Bento, 

? virtude  dos  Morsjes.  No  principio  da  vocacãode  Moy- 

íes  appareceo-ihe  Deos  por  entre  chamas  deíogo  : 61  irfãF^rjrj* medio  Rh- 

Dei  pois,  qucfefortailecèonaamifade,  & foytnays  fanto  bt-Exod\ 

Moyfés,  nunca  Deos  lheapparecèo  por  entrea claridade 

das  chamas, fenão por  entre  otcnebroíodasnuvés.  62  E , „ 

, n r . . , r bz  Do  mini  appariut 

eípeculada  a cauia  delta  dcondade,íoy , porque  como  i"»ube:i0cututeitaMtmDo - 

May  í ès  em  fu  a vocação  tinha  menos  virtude , necefíitava  ™'”“sad  ^xJem> lbt 

de  luz,  quelhemoftra-fe  a Deos  ; mas  como  defpois  ceve 

mays  fantidade,  erão  neceílarias  as  fombras,que  lho  ef- 

conde-fe.  62  Moyfês  tanto  feaugmentava  na  Fè,quan-  6*  Curqui  /« principio  vo- 

. J J a r T-  • r • cationif  Moyfix  xdDei  famtjja- 

ío  menos  via  a Deos : & tanto  íe  diminuía , quanto  mais  o tiuumfniu  ,•»  ru»0  fiurjido 
lograva.  E he  proprio  do  mays  pcrfey  to  crer  os  myfterios, 

quando  mays  efcondidos,  8c  argumento  de  menos  virtuo  - progrejfur , r.on  ir  flamma  rgnirt 

/ r r 1 r t i>!  ntbula  ipft  epparuhl 

lo  o ler  fieliem  tantos  embaraços.  Quia  quanto  ,Jgis  quU 

321  Caufa  admiração  a todos  o grande  numero  de  bus  c^ver/atur,  ramo 

JJ  4 r wagiscatJublir.uorcxeÇecom- 

fimQsSantG§,<x  Doutos,com  que  ie  ennobrece  aKeli  “ prebendit, O veluti  intcr  dcnfas 
gia õ Beneditina  5 mas  he , porque  fe  não  lembrão , de  que 
S. Bento foy  o Rèftaurador,&  Pay  daFéOccidenca!;&he  Myf. 

Patriarcha  de  hua  família,  que  entre  as  maysReligiofas,& 

Santas , de  que  a Igreja  de  Deos  compocm  o feu  jardim, 
tem  o lugar  de  Perpetua,  na  Fidelidade.  E os  filhos  de  tal 
Pay,  nãb  podia.õ  deyxar  de  fer  os  mays  luzidos.  A Abra- 
li 3 õ diíle  Deos  j conta-íe  as  Eftrellas  do  Ceo , para  faber  o 

■%  n - i í 3 ✓ j-»  A ; 61  Numera  Siel! #r,  fi poleft, 

numero  de  íeps  4e|cendentes.  04  E nao  achou  Deos  ^ftcerítfimentuum.Gemf. 

outra  coufa , a que  aífemelha-fe  03  filhos  de  Abrahaó,fe- 

não  ás  Eftrellas  do  Ceo?  Çgmju&  ç.aufe:íntitula-fe  A- 

brahão  Pay  dos  Fieis:  64  Ros  filhos‘detal  Pay  brilhão  n „ 

, ir,  y nn  r , , J „ ÕÇ  Píiter  omnwm  cvedentnu 

no  mundo  da  íorte,quèas  Eitreílas  reiplandecem  noheo.  jiiKomm .^.verf.t  1. 
Filhas  do  Sol  chamou  agentilidade  ás  Eftrellas : No  Sol 
tem  S.  Bento  o feu  retrato;  Sol  do  Occidente , he  hum  de  feus 
brazões  ;&  fç  as  Eftrellas  faõ  commum  hieroglyfico  afiy 
da  fantidade,comodas  letras;  não  hemuyto,queos  filhos 
dcQ;e  Sol,  & de  tal  Pay,foflèm  innumeraveis,comoas  Eí^ 
rrellas,  & como  cilas  luminófos. 
r ■ Flh  332  Aprin- 
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532  A principal  razão , porque  os  filhos  de  hum , 8z 
outro  Patriarcha,de  Abrahaõ,&de  S.  Bento, tem  a fu  a 
femelhançanas  Eftrellas,he, porque  as  Eílrellas  fónodia 
cs  FitV*cBt/#tieC*h.  <J0  luizo  hãodedcíamparar  o Ceo,  adonde  andaõ  fixas: 

jy  <*(  j ^ mi  4 

67  Lãittelus ntm/Jleg.vtrbo  66  Nas  Eftrellasfe  repreíèntaõ  os  fieis:  67  osquaesfó 
ilct!a‘  no ultimodia  háode deyxaraFé  j Ceo, adonde  íefirma- 

a 7 m-c  mum  rio;  porque  neífe  dia  haóde  ver  o Senhor,  em  que  crerão.- 

Tiotninh.Lttc.z «.  68  Os  filhos  de  Sáo  Ben£o,afíy  como  as  Eítaeilas  no  Ceo, 

em  toda  a duração  do  mundo  hão  de  eílar  firmes  na  Fè 
Catholica;  eíteCeo,  he  a fua  embarcação;  &efía,a 
fu  a ordem , donde  não  haõ  de  íahir  atè  Deos  vir 
a julgar.  Origem, & motivo  de  todas  íuas 
felicidades,  porque  fora  defla  em- 
barcação,não  ha  ventura. 


TERCE  Y* 


TERCEYRA 

CELLENCIA 

QUE  TODOS  OS  QUE  MORRESSEM  EMA 
liuReligiáofe  falvariaõ ; ík  ienellj,  comecafíimaviver  * ft”* *»*»'*> 

1 a , rc  . , ~ morniur,  tufi  injia1ujahttis:í3 

mal  joi  ruo  emenuailem  a vida,  ouíe  coníonderiao3ou  fi tnaiewaptat viverei mô de* 
hnçarúo tora  , ou  eiles  mefiuos deyxariáo o Abito.;  * v$utíT^ 

iielttr.  D.tsSrneJd.ubi {atr#* 

EM  V %E  Z 4 m, 


E a fecundidade  da  terra  dera 
toda  a eíVimação  aosfru&os,  te* 
riai^ual  preço  oiníipido,  & © 
faborofo  joutil  j&  odeínecef- 
fario  5 ometal  vil, 8c  oprecio 
fo.  A mefma  terra  3 que  produz 


o ingo}QiUo  joyo^Sc  da  mina  donde  fay  a prata  ■>  fe  tira  o 


Hh  s 
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‘ T-  ■ v 


eítanho ; & nem  por  iíío  o joyo  tem  aefrtmaçáo  do  trigo; 
nem  o efàanho,  o vallor  da  prata : húas  me  imas  entranhas 
cscriáo,‘&  os  produzem  tão  differentes  em  o natural , Sc 
m omnia meiaUa*  tf  t>reílimo,que  o joyo  não  he  manjar, & o trigo  he  iuftéto:  o 

n,qmbutadmx-*-  , , J , ..  n-  - y , 

inmfucnt:i5 boc proptcr mmi-  eítanho  he  de  natural  tao  rultico  , que  nao  liga  com  nçnhti 

mewl:  » &a  prata, de  natural  táo  benigno,  que  (e  amaça 
1,b-}  -^b-  *fud  Gc,”iman-  com  todas , & com  todos  liga.  Aparta-fe  o trigo  do  joyo, 


s Stamum 

Corporafrnn. 


hb 


z.  SocmtÈs frequetu  dicerejb  para  não  diííaborear  o trigo ; & a prata  do  eílanho,  para  h- 
lebat:  Nequefrumeniumoptí-  car  pem  ] j«a  a prata  ; com  que  cada  hum  fica  com  a eííima- 

chcrrimo agro vaiü efi.fcd quod  ção,coní  órme a íua  virtude, fem  que  lhe  aproveyte  a ferti- 

tommoJe nutrit : neque  virum  t-  i » , r~"  o i 

bonum , lA) ’ JiuJio/itm , aut  anu-  lidade  da  terra , em  que  iec^ar^p,  & q»s  produzio.  2 

cum  bensvoiuui)  qu.genere  d*-  3^  Oa  fórtè,  queTos  frutos  náo  IjÉÉteben)  todo  o va  - 

lUf  , ftd  qu,  moubus  egregus  DJ  * • t £,L  1-  , 

fuerii . Stobicus ferm.^% . lorda  terráqueos  cna^y  os  olhos  nj^perdao  toda  a y.ir* 

tudedospays quêos geráo ; porqu^ffinafcèi^p|uteis, 
eujuc  in  »eri,  medio  parvuios  como  ojò vo;  outros,  píof ey tofos, como  o trigo : jjjflS,  nas 

vnguefufiendat^fiquhre-  . ..  . ...  5 J n , ’ 

jpcrcujfus  boiisHimmejntrepi-  inclinações  humildes,  como  o eítanho;  outros,  generoíos 
ÍTJrlf27“^r/ZZZ  como  3 ptaía.;De húas mefmas  Aguitena%mtfesfilbos, 

matiirce ftnce 1 ’ ‘ ' " --  J J ; ~ J 1 * J - r sz-.F:  \ 


"X}y  # 


obtutur  coitftan-  dous degenerão da natureíãdos  ps.ys;&humíb íiafcecom 

tiam  dsmonfbrat;  Si  vero  lurni*  p • • j •’  • • *-’  *./ r ^ 

«afuperfiriffus  radio Soiit  in - a prelpiCacia  dos  proginitores.  3 

fícxeru,  quaft  dcgsner,S$ tento  í . 

wdtgmts parente  rejicitur • 

ID.  Bafitiiir. 

Mlf.  lib.  6.  de  animalhap.  6. 


arity  ntque  duos  nido  ejicit\  educatunum, ' 


Examina  a Agüiraqsrayas  do  Sol  a Iegitimk!ad<ydoa 

filhos;& vendp^ueosrayosintorpeíTemosdlhosdehti^ 
8c  clareficão  oi iq  outroj  recebe  a efte}&  repudia  os  mavs. 


Confulit  ar dentés  rádios , & luce  magiÉra^ 

TSlatcrum  Vires  ingehiumque  probaty 
Degeneres  refugo  torjit  qui  lamine  VifmT 
Ungtíibm  bunc  fivis  ira  paterna  ferít , ^ , 

Claudian.  inpr<ef  3.  Honor,  demtura  Aquilo „ 

Separando  eües,  do  outro,  aíly  para  coníervar  anato- 

Talnobreza,comoparanãoçonfundiraregiacalidade:er- 

colhendo  para  herdeyro  do  folar , não  ao  may  s antigo  deí» 
Teendente;íim,aofilho  rnays  benemerito.  Em  toda s"as  ida- 
des foy  a Aguía  retrato dollluftrej  náo  fó  pela  mageflofa 
íbberani  " “ 


a ,com  que  vo-a , içnão  tambem  pela  circui 


Çao3  comine  elege  fuecdlor. 


c 


Á 


o ->  1 


'Não 


ec- 
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335  Não  efpera  a Aguia  muy  tos  mezeSjpara  experi- 

mentar a natureza  dos  filhos:  fendo  de  pouco  tempo  os 
pocm  aexame.  Os  filhos  do  Illuílre  fangue  íaõcomoas  4 Femiet  arierttera«tcu° 
arvores  reays,  que  íeparadas  hüa  ycz  do  tronco , não  tor- 
não  a pegar  na  terra:  fundamento,  que  tiverão  os  antigos,  , i>LaJer  Men^ç»  >«  Vmdmt 

r 5 I ç r"  r 1 5, 

para  ornarem  com  Louros,  oc  Lipreltes  as  iepulturas  dos 

grandes,  q. 

Funeris  ara  mibifernli  cinta  CupreJJà 

ConVenit  - 

Ovid.  lib.  3.  Trijl. 

Quem  diffe,  que  o natural  efclarecidofepareciacomo 
das  pédras,  d.e.  que  q Sol  cria  o ouro,  padecéo  engano  jpor* 
que  ollluftre,que  nafce  pédra,  & náo  ouro,  he  como  O 
marmor  Bixança  tão  duro, & irrefoluivel,queeftando  jun-  4 D.xAbraham  PtmihJeLa* 
to  das  pèdras,  que  o Sol  reíol  ve  em  ouro,  fica  feyxo.  5 fiMm  cap.4.%.9. 

33  6 Sem  reparar  nas  razões  do  fangue , desherda  a 
Aguia  os  filhos.  Os  que  não  tem  de  feu  outro  cabedal  . „ , 

o i . 11  o Qut  quaruüt  mommentum 

mays,  que  a nobrefa  dos  afcendentes,  vivem  empenhados  , cxj>oilertf,fimilet  funt  t//,  qut 
6 E em  quanto  nãofatisfazem  as  dividas  do  fangue,  faõ 
como  os  diamantes,  que  defpois  de  lavrados  fahem  fali- 
dos : AíTy  foy  João  Duque  Milanez  j efqueçido  das  virtu- 
des, com  que  feu  pay  João  Galiaço  governou  omefmq  i uurfiiiotquot  reUquit, 
Ducado,  excedeu  a Phalaris  nos  vícios : 7 entrou  no  go-5  catu  Jíuccej/it , Pk*Me  iPp> 
verno  por  fuceeíTaõ,levou  o lugar  por  fermavs  velho.  No  'ruitUor&m  omnivirMu gt- 

,‘r  , . r 1 1 1 “ j O TT>.  r «ere  a paire  adto  altenut , » ta*. 

mundo  Uo  mays  antigas  as  íombras,  que  a luz } oc  Deos  re-  cerbut  hojits  ei  vtdertiur. 
partindo  os  lugares, deu  á luz  toda  aprçíidençia,&  deyxou  Baít,^'tHl&:  hb‘ 3 • 
a fombrafem  dignidade. 

337  Em  hum  fo  fijho  eftabellece  a Aguia  o Império, 

O cétro  dividido,  be  0 mefmo,  que  quebrado* 

Muitos  ejje  duces  hmd  quaquam  proderit,  esía  .•> 

(ftex  mus.)  Frinceps  mm , qui publica  íwEtet* 

Hwnems . 


; J.i 


O?  ♦ > 


.i  í: 


Á’mda,queoEmperadorÁnionino  Philofopho  tomotl 
por  companheyro  do  governo  a feu  irmão  Lucip  Vero;  & 
oEmperador  Vàlentiniano,  a feu  irmão  Valente:  Sc  o 
mays  de  tudo  fpy,  repartir  pordiano  o governo  eó  Theo* 

Hh  3 dofi o. 


* p-  T dl ci  t nu  fu  a Etiópia 

t/l  ha. 


8 Ozoriui dereluiEmmanu- 
elit Itb.  i?..  Gonrado  Lycothene 
%/dpopbtcm .tit.de  F idefervan- 
da,Ç5  jD.  Fi ater  Serapbtnus  de 
Freitaiyâe juflo  Império  Luft - 
tanoram  i/dfutico.cap.\(> n.ft. 


9 P uUor f.tof  contra  Sólit  re- 
atcs pvobat , qui  cl*rs  nidegnt. 
aut  quilippor  occuloe  babeant: 
Sic  nobihr  debent probare pue  • 
voiyUtrum  apti  sd  litercoc  , vcl 

ad  Fhidiun?,  55’f.  Mayd.tit.de 
FdigKitai  c itomink , 


Hs  0 çqmCIQE  VOS  TAT.  TOMO  ii^ 

dofio,não  fendo  feu  parente  ; femquedefta  divifaõ  ema- 
naíTem  algúas  difcordias ; antes  delia, naiceráo  ao  Império 
grandes  felicidades;  donde  me  preffuado,  que  as  Magefta* 
des  náo  correm  o mayor  perigo  na  divizão  do  governo, co- 
mo na  pouca  experiencia  , que  tem  das  peííóas , que  elle- 
gem  poradjuntos. 

338  Com  efte  exemplo  da  Aguia,  muy tos  Príncipes 
ambiciofos , por  governarem  independentes , unirão  a hii 
corpotodas  as  partes  da  Monarchia;  truncandolhe  as  ra- 
mas,que  o podiáo  dividir;não  perdoando  ao  parente  mays 
propinquo,  nem  mays  remoto.  Alexandre  Magno,  antes 
que  fahiíTe  áconquifia  de  Nápoles, mandou  extinguir  a 
toda  fua progenie.  OsEmperadores  daTurquia  comefi. 
a fandoareynar  davão  a morteafeus  irmãos,  como  fez  Se* 
lin.  Os  da  Etiópia  mofirando-fe  mays  humanos , defterra- 
vão  a todos  feus  parentes , para  o monte  Amará , * atè 
que  foíTem  chamados  para  íuccederem  na  Coroa.  Enem 
com  todas  eftas  cautéllas  evitarão  os  perigos,  antes  derão 
occaíião  a mayores  difcordias.  O Emperador  Carlos  V. 
antes  que  foíTc  para  Alemanha, prendéo  no  Caftello  de 
Xativa  ao  Duque  de  Calabria  , imaginando  aífegurava 
com  iíToa  Coroa  de  Efpanha  : Levantarão-fe  nefle  tempo 
as  fedições,  que  chamarão  Comunidades,  entendendo  ac- 
clama  r por  Rey  ao  Duque  prefo:  Sc  defpois  atemorifados 
das  preparações  de  guerra , que  nefie  tempo  fe  faziáo  em 
Portugal,  oferecerão  aCoroadeCaítella  aElReyDotn 
João  ollí,  oqual  recuzoua  oferta,  &difíe  aos  Embayxa- 
dorestQiieeíia  va  preparado  para  ir  dar  ocaftigo  a todos, 
os  que  foíTem  rebeldes  a feu  cunhado  Carlos  V.  8 Ociu» 
me  exafpera  mays,  que  o aggravo;&  os  dogoverno  faó,  os 
que  produzem  mays  perniciofos  effey  tos. 

339  O exame  da  Aguia  he  doutrina, para  queos  pays 
conhecendo  as  inclinações  dos  filhos, fe  conformem  com  o 
geniode  cada  hum.  9 Foy  lição  da  natureza , com  que 
eníinaos homés a uzarda  experiencia,  cõa  efeolha  dc hüs 
lenhos,  para  o fogo;&  de  outros  para  as  fabricas.  Nem  to- 
das as  ervas  medicinais  feaplicãoa  hüainfirmidade:  nem 
todos  os  gênios  a húa  profiíTaõ. 

340  Pela  efeolha,  que  faz  a Aguia, faó  osdefcencen- 

tes  conhecidos-,  entre  as  feis  eípecies  de  Águias,  fem  aJgík 
L';'  , equi* 


* 4? 


EMV  ^EZ  A XIX. 

equi  vocação  : as  particulares  excellencias,  com  que  vi- 
vem, moliraó  a juiftça,  com  que  herdarão  o folar.  Vo-a  a 
Aguia  ui 2 y s alto,  que  as  de  mays  aves,  & por  iíiò  he  Rai-  10  ^<i-l!,íalitumRezl>,aJi* 

. y o r 1 r 1 1 • 1 J T • 1 . cittif,  q*od ahijjinie volef.ideo- 

DH3  de  todáS,  OC  loy  eicoiíllda  ue  Júpiter.  IO  Asarvores  quearmigerum  lovu  tampoeta 
reays  todas  feoccupáoemfubir.  Pelofonho,  que  dous  ra-  ?*. 

pazes  referirão  a Sócrates , conhcceo , qual  delíes  era  o il~ 
iuftre:  Sonhou  efte,  que  fendo  levado  a hüaplanice  fug  ira  1 1 A’/  todo  elfanhado  etfue» 

^ 1 . . m nho.Compiteíio por  íwEmc* 

para  o monte  ; pelo  contrario  o outro.  1 1 O nobre  J/op.i.hò .<§.7. 

nha  como  ha  de  fubir;&  o humi  Ide, como  fe  ha  de  fufiétar. 

341  Por  remontada,  que  feja  a alteza,  em  que  vo-a  a 
Aguia,  não  perde  deviísa  ao  mays  inferior  animal  :para 

lhe  acudir  emalgúa  oportunidade,  dizem,  que  he  o em-  .■*  stcut^qun*qu*omni» 

- o L * * * y -*  _ bui  animahbuf  vidci , alíijjimô 

prego  de  toda  lua  prefpicacia.  12  A palma,  a quem  nao  volant , imendenr  ne  optirnan- 
dobra  o pezo,  inclina  o fru&o : a piedade  he  fru&o  da  no*  sup^t0„!luasyivafup.T^ 
brefa.  13  Os  troncos  maysaltivos,  porque  mays  nobres,  bernnac"]í"^ • «/* 
tanto  fe  dobraraõ  com  elle,que  Philippe  Rey  de  Macedo-  ) 3 Frima  pieiatis  n;egi(ira  na - 
nia  fibendo, que feu inimigo  Nicanor  Macedonio  cftava 
enfermo,  oíoccorréodedinheyro.  14  E AuguftoCefar  Unufinqu&damEpiH. 

t • . f j ri  J fl*  ° p >4  Cw  m igitur  mepiam  ejtis 

perdo-ou  aCinna  neto  de  Fompeiooscaltigos,aque  CÍ  “ noffet , dono  ei pccutuam  mifit. 
tavacondemnado,  pela  conjuração,  quehavia  feytocon-  /o^‘^F^Jlb's‘c^'lJe 
traelle.  15  Asramas,que  fenãoinciinaõ  com  o frueto,  1 3 Qpa  re  Cinna pctierriiuSy 

c * a /i-  , i cum  neque  negarei , ^/iuguflus 

áao  de  ruitico  natural.  bv.manijjimeomm a,am dimi~ 

342  Antes  do  meyo  dia  naõ  fay  a Aguia  do  ninho  j fir^c- 

efpera,  que  as  praças  fe  frequentem  de  gente,  para  come-  , . 

* * * * * ^ O 1 *■  pio  ^/2  meridiano  lernpcre  o- 

çar  o vo-o : 1 6 nao  aíly  as  mays  aves , porque  todas  10  - perautr,&  volat^prioribuc  borií 
gem  de  concurfos : voar  a furto, indica  fraqueza  de  animo. 

Entre  os  Romanos  requeriaõ  os  benemeritos,  em  theatr  o Kàvif.foOffic.v&toirfquu 

publico;  & o ajuntamento,  quedefpois  lheafíiftiaaostri-  jU 

unfos,  era  obrigado  da  juftiça,  & não  fó  da  curioísdade  , 8c 

confórme  agrandefado  merecimento , era  aííiftencia  das  ,7  Eclingerius  de  Triiiwpbii 

peíTóas.  17  Trabalha  o Sol  por  desfazer  as  nuvens,  para  M**w*rt,íw* 

que  lhe  não  embarguem  a luz;he  regia, a com  que  refplan- 

dece  o Sol , & as  azas  com  que  fe  remonta  a Aguia  ; ambas 

as  Coroas  calificão  as  mageflades,manifefíando  osmere* 

ci  mentos. 

343  Nãofe  abate  a Aguia  a vulgaridades ; de  hum 

monte  vo-a  para  outro  monte,  & do  mays  alto  monte,  pa* 
ra  as  nuvens  ; fendo  tanto  mays  eílimada , quanto  mays  al- 
to vo-a.  A reverencia  do  povo  fegue  os  degráos  da  digni- 
dade , confórme  a eftes  3 venera  os  fogey  tos,  t 


o pinote  ws  $at.  tomo  il 


Ut  comes  rádios  per  Solis  emitihm  umb'raej}y 
Cum  latet  hic  prejjm  nubibusy  tila  fugtl • 
Mobile jic  fequitur  fortuna  lumtna  Vulgma 
OVid . Itb.  i . Tnjli . 


O vulgo  ama  por  conveniência,  Sc  temor;  em  lhe  fal- 
tando a razão  da  dependencia , por  mayor  que  íeja  a caii- 
dadecta  peílba,  faz  delia  a eíHaaaçãa,  que  fez  o Grego  do 
retrato  de  Eneas,  que  pelo  achar  a hum  canto,  o lançou  na 

iS  Francijcits  ãe?  ^ ^ 

fi-yztmíi,  y brimiu.  2 44  Reparte  a Águia  com  as  demays  aves  da  preza, 

' que  toma.  19  He  prezada  a virtude  do  Cedro,  porque 
^en^°  ^ghimo  commcnica  ás  plantas , a que  chega  com  as 
raizes,  parte  de  feucheyro:  as  ambições  faõ  parto  da  in- 
digência. O regato  repartindo  as  sgoas  féca, porque  Ire  re- 
gato } Sc  omar,  quanto  rnaysas  commomca,  tanto  fé  di- 
lata. 

10  ViBorsam  etiatú  ãcjignat,  345  Contendendo  com  outras  aves  a Águia , poem 

todo  o cuydado,  em  que  a não  firão  nas  cóftas.  2 o Rece- 
greifj  z’!(2cjjcj;:irtiaty refupmat  ber  nellas  os  golpes , por  livrar  o roüro , he  efeolha  do  afe* 
4eorfumad terram.vcrfa, atque  minado  Cayro Genovez , que olhando-íe  aoeípelho,no 

teiàpoem  que  o srmaváo  cavalleyro , vioque  odesfeyava 
deraU  2o-  o capacete,  & defpojando-fe  das  armas  renunciou  a mili« 

„ , , „ cia;  21  efeolhendo  antes , viver  fém  nobreza , do  que 

21  reato  aè  <Slvila  Iratado  , ..  , » « i • r • 

jeiosBeroescof.}  6.§.s.  comddayre.  Osbrazoes  cn  nobrecem  ao  paiacio;  as  ren- 
das oroíirojcomque  a guerra  o aíignakm  defeníor  da  pa» 
trbjOU  a pendencia  defeníor  da  honra. 

346  Não  acompanha  com  as  demays  aves  a Águia, 
|"{v*fótomasdefua  efpecic  tem  fociedade:  aa  Efta, fendo 
num-  í6-  com  o igual,  abona ; com  o fuperior,  arrifca;  & com  o infe- 

rior, he  deferedito.  Péde  mayor  coníideração  a efeolha 
. dos  convidados,  do  que  acalidade  das  iguarias.  22  Os 

2$  iSlnte  círcunjbicicnâum  . . . J r ° 0 , „ J , 

efi,  cum quiíus  eáa* , tf  oatanos  juntos  nuns , com  outros  crelcem,  & durão  noiiy- 

oMaf,Sme'  to.  Outra  qualquer  planta,  junto  a elles  crefce  áíuafom- 
bra,  mas  exiíie  poucos  annos:asViboras a quem  èítimüla  a 
■ Hsrafífit  Divifi.  31.  fombra  do  Plátano , empregáo  o veneno , na  arvore  mays 

viíinha.  24  Bormays  altivo,  que  fejao  natural  da  plan- 
ta ,não  fóbe  acompanhada  de  fyl vas ; fendo  diferentes  na 
eípecie,  não  etefeem^ueat  fíuctificão  jutas;  como  fiça  dito, 
;/ 1 ' 347  Do 
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347  Do  que  temos  difctufado  fe  ve  claramente , que 
o exame  da  Aguia  he,  para  deyxar  legitimo  herdeyro  de 
feu  folar  a hum  filho,  que  não  degenerando  do  naturaí 
paterno, feja  fublime  no  vo-o,  univerfal  na  piedade, ofien- 
toío  na  regalia,  magnifico  na  liberalidade , & valeroíb  nas 
batalhas:  Todas  eítas  calidades,que  ha  de  terodefcenden- 
te,  para  viver  no  folar  da  Aguia  real,  faó  as  virtudes  necef* 
farias,  aos  que  ou  verem  deperfeverar  nefta  Religião  Solar 
da  Aguia  Beneditina. 

348  O mays  iobido  dos  elementos  he  o fogo;  25 

8c  a mays  nobre  parte  da  terra  he  o Occidence.  2 6 Sobre  £ ~Mwn* 

o fogo  (como  diífémos ,)  & na  parte  Occidental  fundou  ^ idumbiparte u.conftd. 

São  Bento  a fua  Religião  ; osalicdTesforãoosmaysfelec-  "5‘ 

tos,  porque  a fabrica,que  fobre  elles  fe  levantou , era  o 

íumptuolo  palacio  dos  efcolhidos.  Aplanta  por  onde  São 

Bento  a continu-ou,forão  as  obras, com  querefplandecéo. 

Nefte Religiofo  Solar  efcrevéo  S.  Bento  a íua  Regra,  que 
foy  o Sol,  a cuja  luz  feháo  de  examinar,  os  que  nellequi- 
zerem  viver,  como  lierdcyros  de  feu  efpirito.  Não  tem 
conto  os  que  fe  apurarão  aosrayos  defte  Sol:  foião  innu- 
mera  veis  os  admitidos , 8c  poucos  os  reprovados.  Efta  Re- 
ligião he  o morgado  , a que  São  Bento  vinculou  todos 
feusbês;a  Regra  que  efcrevéo  he  a efcritura,adonde  eípe-  27  Textus  in  L.  qui  b*rcdf. 
ci&cou  as  condições  onerofas.quc  ha  de  guardar  o defcen- 
dente;  & todo  aquelle,  que  não  obíervou  as  condições, fi-  £5'  demonUraiiombus  ivjhiiitio  * 
cou  excluído  do  morgado.  27  _ c0»d,a.o  n.,.s»rà 

249  Prezavão-fe  os  de  Avernia.de  que  na  fualgreja  çs«w»/i68.».  «8  raia/c.™ »/. 

r ...  7 r 0 Q 8 1.«.  > t . vcrf.  pr  ateria. 

Enicieme  ,nao  entrava,  nem  vivia  animal  venenoio  : 20  2g  quPí  vmtfica  a»im*na% 
Abuzava  agencilidade,  que  morria  dentro  de  hum  anno  Zlm 
2 peíTóa , quecooi  indecência  entrava  no  templo  de  ]up\-  fi*Uundei*fcrãtui  n*vmwo- 

*■  . 1 * ± r*  r*  { ’ O r riur>Tur.C*pa»*.utif*]>.j>ar- 

terLyceo.  E os  Romanos,  de  que  oscaes,cx  as  mol  te  fl>  c»»fd.  6». 

ras  fugiflem  do  templo  de  Hercules.  29  Concedido,  que 

foíTe  verdadeira  a mentira  deitas  fabulas,  8c  o exagerado  Roma  mHercuiufanum , 


, ..  . \ r j - „ mítrca*,nec  caner  utuiuam  in- 

daqnelle  encarecimento  ; com  toda  alegurança  podíamos  jdemibi. 
dizer  da  immunidade  da  Religião  Beneditina  , em  fua°*  siquü^JovhLyc^tcm. 

, p 1 o L plum , aut  eham  m.  «r eam , mt<. 

comparação,  oque  efereveo  Marcial  dos  muros  ueoaby- 
lonia , a reípcy to  das  Pyratrudes  do  Egypto. 


%-irbdYâ  Vyramidum  fileat  miracula  Memphis: 
Àjjídimjaclct , nec  (Babylmm  labor . Epigram.  i . 


nime  pcrjSbs  primluSationdbtu 
legittmu  ingycpvf-  fiú jSV í , mier 
annü  omnirto  movi  necefe  erat. 

Hegefandtr  hb. « 7.  05  P aujet- 
ciím  w i/lvcadids. 


Ii 


Por 


* BensdiSus  Monachorum 

"i/tpolrtolus , qui  vel  ut  Lucifer 
matutinas  einicuit.  S . Bonigo 
Epifcopus  Sitiiienfit >2?  Már- 
tir. m hb.  de  Ecclefiajlicis  Ba- 
ter a tn  sutis. 

30  hit.ni  Caffa:n,Confid,6}. 


3 s Quibus , ^ boc  mérito  aà 
àendum,  qtioJ  B ,P'.  BencâiSus 
nort Jemelfe  in  morús  agone  de- 
fenforem  sxhibuit  ecrum  , qui 
habiuim  , ejits  indui  rogave- 
ru»t.  .Sdique  ex  hoc  capite pro- 
fiuxit  vctiií  illa  confuentdoxquee 
in  Hifpania  maxnne  vigiut  , 
moribundos  ixcnaftica  induere 
Cuculla , in  qua  ultimum  exba- 
laret  Jpntt  it  mpBJ ep  u lt  it  r*c  tra  ■ 
àercntur.  Benediuus  Hafie- 
nus  tomo  j . Ds/quifttio.  Mo- 
najhca lib .traS.j . Dtfqui.i, 

3 2.  Dum  in  evitabilis  nccsjji - 
yttdinis  tcneretur  eventu  yjuj'- 
cepfo  Religionis  debito  cultu , & 
venerabili  tonfuue facra  figna- 
citlo  , QV.  Condi.  Toleum.  1 1. 
sap.  b. 

3 | Imperator  morlo  correp- 
1ns,ad  maa  ad  arteriam  maiiu, 
C?  pulfu  pertentato  , cum  alto 
fuJpirio,fe  ntur pereujjitfê  Mo- 
naHicum  habiuim  poílulayit. 
Qiio  diUo  IdiniRri Jpiritiialem 
vejlem  nigropanno  omnU  orna- 
lU}  cxpertemPéc.  Nicetas  Gbo  - 
fí iates  lib.-j . ./Innaii. 

34  Paulo  ante  mortem  alacri- 
ier  habiuim  monaflicuminduij'- 
Jii,  &c.  Dicephorus  Greg.lib.  j . 
Hiploriarum. 

3 Ç Jure  jurando  adjlantes  ad 
jecipfè  , aí fibi  MonafUcum  Gu- 
cudum  induêrcnts  priufquã  vi- 
tü  exujfíi,  Idem  hb.g, 


2.50-  0 ffsJNCIÊE  DOS  TJT.  TOM.  11. 

Porque  a Religião  do  Príncipe  dos  Patriarchas , * 8c 
Apoftolo  dos  Monjes , he  tão  íinguiar  entre  todas  as  Reli- 
giões, como  a Capella  do  Duque  de  Burgundia,  entre 
iodas  as  Capellas  *,  que  por  exceder  no  Santuario  ,a  todas 
fe  a venta  ja  nas  indulgências.  30. 

350  A mayor  das  indulgências,  foy  prometer  Deos 
a 5.  Bento,  que  todos  feus  filhos  acabarião  a vida  em  cita- 
do de  graça  ; falvando-fe  todos,  os  que  morreíTcm  com  feu 
abito.  Rfia  proméíía  de  Deos  foy  ,a  que  occaíiou  dcípre- 
íos  aos  mayores  do  mundo, deixando  os  Pontí  fices  as  chy  a- 
ras,  os  Empcradores,&  Reysos cètros, por  veftirem  a Cu- 
culla de  S.  Bento.  Efia  indulgência  não  foy  ío  concedida 
aos  filhos  defie  Patriarcha,  também  íe  efiende  a todos  os 
devotos,  que  morrem  com  feu  abito  : fundamento , que  o- 
brigoii  os  Efpanhoes,  em  tempos  antiguos,  a veftirem  a 
Cuculla  de  S. Bento, aos  que  cítavão  moribundos, para 
que  dpiraífein com  ella  , certificados  do  muyto  que  apro- 
^ytava  para  a falvaçãodehúa  alma,  o levar  configoeíta 
indulgência.  3 1 

351  Que  os  Efpanhoes  tiveíTem  efía  fé , com  o abito 
de  S. Bento  fe  verefica  com  a enfermidade  delRey  Uvam-* 
ba , procedida  do  veneno  , com  que  o intentou  matar  o 
Conde  Ervigio  : Ficou  o Rey  privado  dos  fentidos , com 
o venefico  da  potagem:  os  corcezãos,  que  lhe  affiftiaõ, 
mandaraõ  buícar  a Cuculla  de  S.  Bento, como  era  cofiu- 
me , para  que  vefiido  com  ella , dèífe  a alma  a Deos.  T or-* 
nou  em  fiUvamba,&  vendo-fe com  oabito,quiz  antes 
deyxar  a Coroa, do  que  defpülo;  diipos  fuascoufas , 8c  re- 
colheo-fe  a hum  mofteyrodeS.  Bento,  aonde  vivéo,& 
inorréo íàntamente.  32  Amefmafc,& devoçaõtinhaò 
os  Eoíperadoresde  Grécia  : Manoel Commeno  mandou 
lhe  veíiiííem  a Cuculla  de  S.  Bento,  antes  que  fenece -fe. 
33  E o meírno  ordenaraõ  Theodoíio  Lafcario,  o junior* 
34.  E Andronico,  o Junior.  35 

352  O quanto  aprovey te  para  afalvaçãode  húa  al- 
ma, efpkar  com  o abito  de  São  Bento,  quero  mofirar  em 
dons  cazos  portentofos.  Hum  poderofo,  & Illuíirejio- 
mem , de  naçaõ  Francez,  vivendo  toda  a vida  licencioza- 
mente,  defeonfiado  dos  médicos  íe  reeolhèo  a hum  mof- 
teyro  adonde  pçdio  coar  toda  a humildade  aos  lielígioíos 
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EM  PREZA  XIX.  s 
lhe  veftiíTem  a Cuculla;  aíiy  o fizeraõ  os  Monje$,&  vefíin^ 
do-lhe  o abi co,  efpirou  logo  o enfermo.  Aílifiialhe  huns 
Monje  fanto,  aquém  Deos  mofírou  a íeguinte  viíàõ:  8c 
foy  j que  no  iníbnte,  em  que  a alma  fe  apartou  do  corpo 
deílehomem,  concorrerão  grande  multidão  de  demonios, 
para  a levar  ao  Inferno.  Neíle  coníli&o  apparecéo  S.  Ben- 
to, de  cuja  prefença  atemorifadosos  inimigos,derãoquei- 
xasao  Santo,  de  que  fem  jufiiça  intentava  tirar  de feu  po- 

, 1 \ • \ r A 36  1 Quod  a nclis  j<tm  diu  ani* 

der  aquella  alma,  que  toda  a vida  rorapeccadora.  36  Ao  mas  Jtí/srú BeneaiSe nojiilhune 
que  refpondeo  o Santo  Patriarcha : que  de  nenhúa  forte  a ”^ZX’s^tíT,'.í 
livrava  fem  jufta  cauía,  porque  aquella  alma , deípois  que  f^rre  tonar». 

n.  r / r ^ rr^  J ia  r J Lco  Oflienjts  Chroni.  Caft.hb. 

veiuo  leu  abito,  nunca  mays  onendera  a Deos.  37  roy,.t^.J9. 
tão  meritorio  o breve  tempo,  que  vivéo  em  graça,  deípois 
que  lhe  veffirão  a Cuculla,  que  gozando  de  lua  indulgen- 


cia,merecéocom  ella  alcançar  o perdaõ  de  cantas  culp  aS.  cxaminate  i&fi  quidvciiri 

ff'  " 1 n • 1 opcris,  ex  quo  meum  accefnt  ba~ 

353  Comprovemos  aemcaciadeíta  virtude  com  ou~  [num t rjeoiKOfc>u , voa/tum 
iro  íucceífo  não  menos  prodigiofo.  João  Venefrano  Vice-  dliSi;e' lhl' 

Conde,  filho  do  primeyro  Príncipe  do  Jordão,  foy  ho- 
mem deshumano,&  vivéo fempre  fem  temor  de  Deos: 
vendo-fe  defamparado  da  faude,  arrependido  de  feus  pec- 
cados , confiando  adefenfa  defua  alma  do  patrociniode 
$.  Bento,  pedioaosdefuacaf3,olevaíTemao  mofieyrode 
Csffino,  & que  pondo-o  diante  da  fepultura  de  S.  Bento, 

Togaílèm  aos  Monjes  lhe  ddícm  o abito : vefdda  a Cucul« 
la,  perdéodetodoa  vida.  Nahoradefeu  tranfito  íahio  do 
mofteyro  de  Caffino  hum  lavrador , que  por  fua  devoção, 

011  neceílidade,viíkava  todos  os  dias  os  Monjes  :oqual,en- 

controu  no  caminho  ao  Demonio  em  forma  humana , que 

lhe  preguntou^í/íWí5  Vinha}  Sc  refpondendo  o lavrador , que 

domoflprode  C/iJfmoj  inquirio  delle  o inimigo , queerafejtõj  )g 

de  [ oao  V ènefram?  diíTc-lhe  o la  vrador , que  era  falecido : que  wquit1  cambio^  >f>- qu:J  **• 

ejjnraranahora , em  que  lhe  der  ao  0 abito  dóS.  (Bento : 38  a cujas  ^fqíemlufiieut:  Moxuimo* 

novas  refpondeo  o Demonio  com  eftas  queixas:  MiferaVel  «*ehut  efutus  cji,  è tu* ®«- 

âe  mim  Bento , miferaVel  de  mim • porque  rafao  todos  os  d'uis  me  eflas  ,9  ih,  mihi  Be»  eJitie  •• 

roubando  a memjerVos , que  canja  tens  para  me  per jeguir  es  tao  cruel - tljie(,jteferv0íCotiveitlf?cur 

mente l 29  E virando-fe  com  infernal  ira,  para  o pobre  la-  meíam  af6a  c\ufh~ 

vrador  lhe  difle.  ra^ao porque  te  naodou  logo  a morte  be  ,por~  «o  nau  ccrt:jj»»e,  qma  mfi 

que  hoje  come  fie  em  0 mofleyro , traces  ainda  no  ceyo  parte  âo-pao , 

me  la  te  der  ao.  40  Baftou  laber  o Demonio , que  efíc  pec-  *n*tumfa*em  mfmu  mo 

i * tnodotenerer  tnttla  mora  mter- 

cador  morrera  no  abito  de  Sao  Bento,  para  deíelpe  r|r  oa  Jppfaa  te  eentinuo  occtdetè- 

Ü z C0Í1* 


*5*  0 ms  fJT.  TOMO  lt 

condenação  de  íiíiaakna. 

554  £ fendo  tão  p 1 ena ria  a i n d ulgencia  pa rs  os  de- 

vótos, quanto' mays  oíerá  para  ©sdefcendentes^  A meu  pa- 
recer jquiz  a Omnipotência  Di  vi  na  fazer  a eíta  Família  hü 
aggt.çgadp  eícolhido , aííy  como  íeparou  a Aráo , & a fe.us 
4?  iffumehgit  exonmi  vi-  hjhas  de.  todos  os- exortais,  para  mmiílros  de  leu  templa5Sc 
éiicenfumfê bofíutn odoreffl&c,  xntetçeílotes  de  íetipovo.  4^  Plantando  iictta  i\el ígiao 
Zccieft.tf.verf.zQi  húaaryore,  femelhante á da  Vida, noprivikgio , que con 

cedèo  a feus  elauftros  j aííegutancio  a vida  eterna  a todos  os 
feus  habitadores,  R.adicou-fe  cita  Arvore  naperfeverança 
' , , com  que  os  Monjes  reíiitendo  ás  tentações  , moítearãofer 

tf cato,®  /« parte  Dei  fnetht-  morgado  do  Ceo  as  terras  de  bao  Bento  j bolar^adonde  vh 
^«ittin&inptiküudi*'  Ycmos  predeainados,  Sc  donde  fogem  os  réprobos.  42. 

Razão,  por  onde  deite  Família  forãotaõinnumeraveis  os 
Santos,  que  em  hum  (o  dia, & de  hum  fó  moíteyro  fuhirão 
para  o Ceo  quatrocentos , Sc  imcoenta  Santos  Confeííò- 
res.  Em  toda  a Igreja  de  Deos  não  ha  família  reiigiofapre- 
fada  de  íemelbante  excelkncia , não  fendo  a multidão  dos 
Santos  vi&ima  do  martyrio.  Obngame  a contar  te  afeo* 
ceílo,  oparecerme,  ficarás  duvidoío  do  que  tenho  refe* 


£»ntorum  Jaentio  mea, 
ielefi,  cej o.  54. 


lido. 

555  Ema  Província deNormandiaexiftiahnmmofi 
tey roda  Ordem  de  S.  Bento,  chamado  Gemeticenfe,  nò 
qual habitavão  novecentos  Monjes:fendo feu  Abbade  Si 
Ay  cardo,  vio-fe  impofôbilitado , para  íu  (tentar  tão  gran* 
de  numero  3 pedio  a Deos , que  o tira  (Te  do  cargo , ou  lhe 
diminuiíTe  o peio,  O u vio  o Senhor  as  orações  do  fervo,  Sc 
ouveporbem  alivialodeíiibditos;  mandoulhe  dizer  pelo 
Anjo,  que  guardava  aquelle  moíteyro , em  como  determh 
m va  dar  a morte  a ametade  da  Communidade;  pelo  que 
eraneceíTario  difporem-fe  ©sMonjes,  porque  dentro  de 
quatro  dias  feria  o feliz  t ranfíto.daquelles , que  Deos  efeo» 
Ihefíe : Deu  o Santo  Abbade  eíte  nova  aos  Mon jes  , 8c  co- 
mo todos  vivião  conforme  a vontade  de  Deos  ,foy  a nova 
de  mayor  alegria,  a que  para  os  peccadorcs  heade  mayor 
triíteza:  dobrarão  as  penitencias  ,& multiplicarão  osfer» 
vorofos  a&osdeamor  de  Deos.  Feytas  as  diípoíições  pa- 
ra tão  larga  jornada , recebidos  todos  os  Sacramentos  , íe 
foy  o Abbade  no  quarto  dia,  com  todos  os i.Monjes  para  o 
Capituíojadõde  cantando  Pfalmos  efpera vão  a felice  ho.- 

o *'  i 4 ra 


EME^EZA  XIX.  2^ 

ra  c e ftj#  morte.  Oh  for  te  feliz  ! Oh  efpe&acnlo  merece- 
deu  da  eterna  memória!  Aosquehaviaõ  deçfpitar  fe  lhe 
inflamava  de  tal  forte,  o roftro,  que  reíplandeçia  como  o 
Sof  mofirandoneíla  vida parte da ineífabil  luz, que  hbõ 
lograr  eternamente : em  turmas  fefoy  recolhendo  ao  Ceo 
o íobredito  numero  ; ficando  fieus  corpos  aíTentados  no  4*  oiHftgne.Fr  ^»to-uo ã& 

. 3 q r »>  r j t r ?*  \ Yebettta  ft-gund» parte  daCho- 

Capitulo;  oc  os  que  ncavao  , iaudoíos  da  jornada.  43 .ren,ca  Gerai  da  JrdtmdeSêm 
Nãofie  occupa aquella arvore, em  frucbficar  com  menos? ^ntoCeut.i.caf.j. 
abundancia;  nem  a terra  Benta  em  produzir  ,&  íufientar  a 
defiguaesfrnõíos. 

236  Nefla  terra abendiçoada  intentou viveraente  0 . , . , - . 

20  í o 44  Sedtbo  tn  monte  lejtame* 

mal  procedida.  Mas  fie  Lusbel  aípirou  a ter  cadeyra  no  wfmtUsero  jiiuffima. 
monte  Divino : 44  que  rnuyto,  aquizeíTem  terospec-  -0^4  o- 
caminófios  na  habitação  dosjuftificadosPOs  Capittdosda 
Santa  Regra  fao  os  rayos  do  Sol , adonde  conhecida  a vir- 
tude de  híis , & defcuberto  o vido  de  outros , fica  o ouro 
íeparado  das  fézes ; eíias/aõ  expulíadas  da  deícendencia; 

& os  que  íaõ  finos  como  o ouro  ficaõ  encorporados  na  ge- 
ração : porque  moürando  a legitimidade  de  filhos  da  A- 
guia , em  íe  reverem  nos  rayos  do  Sol , lograõ  por  generó- 
íos  o Solar , que  Teus  irmãos  perderão  por  fraquezas : co- 
mo o lutadordaTubaria,ficãdo  íenhores  das  minas  do  Sol, 
porque  o T ubarienfe, provou  parentefco  com  o Luminar, 
efhndo^annos  ao  calor  de  feus  rayos,  km  que  o offendef 
fem  : tendo  mayor refrigério , quando  os  rayos  erão  may$  4s  Wocher  de  d yi-reicr  dei 

, r J 0 A J hccnciaào  K^nxonio  de  k 'uca- 

caiurotos.  45  na  ,~Nochc  7 . di-alog  .4.  §.$. 


357  Os  filhos , que  provaõ  de  legítimos herdeyros 
do  Solar  Beneditino- íaõ , os  que  confórmáo  os  procedi- 
mentos, com  oefpmto  dtfeu  Pratriarcha  ; fendo  tão  íin' 
guiares  no  vo-o, com  que  fogem  do  irmndo,quefemelhan- 
tesaSaõBento  percaõ  o mundo  de  vífta  ,&  da  memória. 

Hüa  vez  quizo/Demonio,  que eíte  Patriarchative-fe  lem- 
branças do  mundo  3 & em  figura  de  molher  lhe  recordou 
as  memórias  de  Roma : & foy  neceííario  que  as  trouxe-fe, 
porque  S.  Bento  as  UaÕ  tinha.  Fugir  do  mundo,  com  lem- 
branças do  mundo  oaõ  he  vo-o , que  chegue  a ftlvar  fatia 
creafura.  A Loth , a fu  a molher,  & família  mandou  Deos 
-retirar  para  hutíi monte,  querendo caftigar  os  Sodomitas;  4<s  StthaMimam1ugm;tíõn 
encomendando-lhe  naõ  olhaífem  para  eras , quando  cami-  :::  2a if* 

nha-fem  para  o monte  46  Fugi-o,  (kiúo  olhou  Loth,  Gencf,  tg,  vsrf.  i j. 

li  3 nem 


47  Rejpieientque  uHov  eju 
fojl' _/>,  ver/a  eft  inJiatHaviJalif 
Ibt  verf.ió. 


48  A ’0f  Btiltm  memore  r V/, 
qind  tu  ps!  a cio  comeâimús^c. 
i.  Efdrttcap.  i ver/,  jj. 


4 9 *^ír  « -rf*geli  BeatumBe- 
vsdiUum  cduxerunt  de  Sodotna 
wvndi,  »e  cum  mundana  htbi - 
tarei,  eham  corporaliier:  inhoc 
quod  percrperunt , p0ft  ter _ 
gvm  njjnciat , àederunt  intelli- 
gerc,  rie  reiiret  ad  murtdum  etí- 
rr>  entali  ter. 

lAagt/.  Leonardiu  de  'Uiino 
Qrdinrs  Pradicaiorutn  in  Ser- 
no.  S.  Bened. 


<fO  BeatmBencdiBta probhé- 
<r<*vigu,i,  üe.  EJnJc fiihts  eíi 
Brincepf  Monacb.  Ibi . 
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nem  fua  família  ; fugio , & virou  o roftro  fua  molher  • efta, 

‘ ficou  no  caminho  convertida  em  eüatuadc  Sal:  47  Loth, 
Ã:aiuaysfaniiliaíubiraõgomonre,aonidelivraraõ  dorií- 
co : voltar  os  olhos,  para  a parte  que  íè  deyxa  ,he  ter  lem- 
brança do  que  fica  : fugir  do  mundo  com  memórias  do 
mundo  he  vo-o  que  não  chega  a parte  fegura  , deixa  como 
a molher  de  Loth  no  meyo  do  caminho:  Renunciar  as  me- 
mórias juntas  com  o niundohe  vo-o, que  fóbe  aolugar  ítm 
perigo,  entronizando  como  a Loth,  no  fimo  do  monte. 

358  No  caminho  do  monte,  quando  acompanhada 
de  Loth,  íby  fua  molher  convertida  emefiatua  de  Sal  * pa- 
ra doutrina , de  que  as  memórias  do  mundo  faõ  embaraços 
d’alma , com  as  quacs  divertida  do  caminho  pérde  o paíTo, 
adondeosmays firmaõ  ospès,  8c  falvaõa  alma  ; naõlhea- 
proveytando  a virtude  da  terra , da  companhia , & do  def- 
preíb,  porque  lhe  ficou  o mundo  na  memória.  Os  Minil- 
tros  dos  Reys  da  Siria  lembrados  do  Sal,  que  comeraõ  nos 
palacios,  encontravaõ  ao  povo  de  Ifrael,  a quem  preíi- 
diaõ,  para  quenaõ  re-edifica-fem  o templo:  48  foypou- 
cou  poderofo,para  que  osminifiros  fegui-femaley  verda- 
deyra , que  guardava  o povo  Ifraelitico,  viverem  com  efie 
povo  mimoíodoCco^  Sc  habitarem  nas  terras  efeolhidas 
por  Deos,  Sc  auzentes  dos  palacios,  quando  lhe  durava  na 
boca  o fabor  dos  manjares,  que  nelles  comeraõ:  Foraoos 
Aííirios  retrato  dos  Regulares, aquem  naõ  aproveita  a fan- 
tidadeda  Picligião,  a virtude  dos  Monjes , nem  o retiro  do 
mundo,  em  quanto  o naõ  perdem  da  memória,  confor- 
mando-fe  com  a virtude  de  8.  BentOj  49  comaqua],  lo- 
graõas  agoas  da  graça,  que  emanada  fonte  defta  indul< 
gencia» 

Fura  cum  mente  Venite ; 

Et  manibus  puris  fumite  fontüaqum : 

Ttbul.  2. 1. 

3$  9 Foytaõ  Univerfal  na  piedade  o Príncipe  dos 
Monjes,  50  que  naõ  refpeytava  a calidade  daspeífóas, 
para  remediar  a neccífidade  dosafíe&os:  com  igual  cuy- 
dado  empenhou  a Deospara  refuícitar  o filho  de  humho-' 
metn  ruftico,  que  para  refuícitar  o filho  de  hum  Cida* 
daõ Romano»  Naõ  ganhaõ  a indulgência , que  o Altiííiino 
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concedèío  a Ordem  deite  Patnarcfoa , eternizando  a vida, 
dos  que  ndkacabão,  fenàõ  os 'filhos,  queimmieaõ  eíla 
piedade.  Para  o juko  o tmulofie  trono  , adonde  triunfa 
da  morte,  porque neüa  perpetua  a vida.  E eíla  indulgên- 
cia concedidaa  todos  os  juilos,naó  publicou  o Santo  jób, 
que  a tinha  alcançado,  fenaõ  dêlpois  de  examinar  a íua  vi- 
da j achou  neMa  exercitadas  as  obrâs  de  mifefieoYdia  com  ? 1 occuhr fui  caco,  0“  pec 
igual pró.veyto  doscégos,  & utilidade  dos  aleijados , fer* 
vindo  a hiins  de  viíla,  & a outros  de  pés:  5 i aqual  pieda- 
de foy  diíoofipáo  para  alcançar aquella  indulgência : 5 2 * * sim^frico^.agionam 
be  j ob  faltara  para  comalgiüs  na  piedade,  faltara  para  com  cbryfohg. apud  uteim*». 
elie  a virtude  da  fepulturá. 

360  Os  cegos,  aquém  Jobfervio  de  viíla  fforaóos 
amigos, os  parentes , & poderoíós,  que  o Santo  encami- 
nhou com  feu  exemplo:  os  aleijados,  a quem  fervio  de  vJã°  Ua/!ft\  1oann>  ** 

■,  r „ , V.  , , i ' * * r , . Luna  OrdinisPradicsioru fup. 

pes,  foraoòs  pobies  aíiydebes  temporaes,comoeipintu-  Ecckfiajl.  cap.  7 3 § 799. 

aes ; que  a todos  o Santo  reniediou  0 a hüs , com  o fuílen- 

to,  & a outros,  Com  acorrecção:  53  com  que  a fantida- 

de  de  job , & â de  São  Bento  luófaziáo  diftinçaõ  dtp  & 

íoas  nà  piedade,  potmie  cfa  verdàdeyra  a fua  virtude:  5 4 compantur.  d ^dmon  je pa„ 

&nao  como  a tingida,  empenhaaa  toda  em  remediar  asa-  * m*i,  RtUghf  nomen 

flicoesdo  poderoío:  & ddcuydadáemfoccofrérasneeef--/fw£?;,‘J^//;dZ'I''';í/,^I'^^“ 

* 1 _ ' J ao^amphut  nocenr  in  hcclefi» 

íldad  es  do  humildei  Eite  gefiero  de  hypdéfeíia , he  desluí-  £>«*,  quamaitj.  ^ nia*  defe- 
tre  da  igreja  de  Déõs,  * 

Sanclum  mmenbabètis  perVer fm  llgtofm , 

Infinita  malm  iioxià  danlnat^  parati 
Cétrhún.  Verbo  ehgio . 

Sendo  eíla  pêfté  taõ  antigua  na  terra,  como  íàõ  as  sgoas 
no  mundo,  Nã  creâçaó do  nriundo  determinou  Deos , que 
as  ãgoas  produziíTem  os  peixes,  & as  aves , fer  vindo  de  re- 
paro, que  m produção  dospeyxes  ordenou  Deos  ás  agoas, 
que  produíiííem atiimaes  viVentésjo  que n-aó  expreffou  na 
■produção  das  aves:  5 5 Se  èra'  o mcírnd  decretar  Deos  as  ^ml^tZT^vZXfupÕt 
agoas  produziièm  ospeyxesanimaes  ,qué  arraílra-íem  o n,'° c eSl,‘ 

peyto  fobre  a arda , p a r a o 0 e fò ííe m viventes,  (porque  hão  ,6  Cum  dicit  pr educam  a» 
o fendo  mal  poderia©  móverfé,)que  ndceffidade  ouve  da-  ^ 
auélla  addicaõ?  <6  E íê  foy  oeceílaria.para  que  as  agoas  nomnrtftiimm vivmttm ani- 

j J z 1 ~ A - ^ m&mjatij  exprimerefo/Jíif 

prdáuziíiem ospeyxes  cõ  vidap  como  o nao  i-oy,  para- que  Riipemuibf. 

as 


% 7 Emprtza  1 .fuprn  autor  i 
nu  69, 


«??  EtJonitiUMlarumCheru - 
bhn  andicb<itur  ufque  aà  atrsü 
extenue  t qiiaft  vox  Dominiom- 
ni  potentu.  Ecclef.i<3.verf.$ . 


1 9 Noa  foi  um  ille  fonut  au- 
âiebatur  in  átrio  interiori , ubi 
aderant  Sacerdoter,ac  vin  Dco 
dicaiufcd  etiam  m loco  ubt  lai- 
ti&prophani  aderant. 

V siga  m Judi , tomo  1 ,tap,  1 . 
§.3o.w.jo3. 
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as  agoasproduziflemasaves  viventes?  A meu  ver  foy, par- 
que õspeyxcs  náo  tem  azas ; com  qúefaõ  hieroglyphico 
cios  pebres,  & humildes,  que  por  falta  de  azas,  ou  porque 
íiafceraõ  orfãos  dos  bés  da  fortuna,  naõ  avulcaõ  na  eftima- 
Çaó , porque  não  tem  azas  com  que  voar:  pelo  contrario 
os  poderofos , figurados  nas  aves.  E pareceme  não  expref- 
fouDeos  ásagoas,que  produziífem  as  aves  com  vida,fc 
naõ  os  pey  xes,  porque  era  cérto  o empenho  das  agoas,  pa- 
ra com  as  aves  ricas, Sc  poderofas}&  duvidofo,  para  com  os 
peyxes  pobres, & humildes.  AíTy  a fingida  piedade  de  hum 
hypoaita,todafolicita  emfervir  aogrande,  & toda  defi 
cuydada  em  foccorrer  ao  pequeno : Efe  algum  com  cila 
fingida  piedade  intenta  ganhar  a indulgência  do  Oráculo, 
vive  enganado  j porque  efia  indulgência  he  como  oefinal* 
te  fino, que  naõ  aíTenta  íbbre  o ouro  falço. 

361/  Por  todo  o inundo  oíkntouS.  Bento  a regalia 
. de  feu  nome,&  de  fuas  obras:a  todas  aspartes  da  terra  che- 
gou a fama  de fua  virtude:  57  Os  juftos,  & os  peccado- 
res  a conhecerão,  & veneraraõ.  A virtude  de  Saõ  Bento 
foy  como  a dos  Cherubins , de  quem  todos  tefiimunharaó 
aíuperioridade  do efpirito , porque  chegaraõa  todos,  as 
vozes  de  fua  fantidade.  Vio  Ezechiel  os  Cherubins  com 
azasfervir  detronoaDeos  j &teftimunha  o mefmo  Pro- 
feta, que  do  movimento  das  azasíe  formavaõ  vozes  taõ 
fonòras,  que  pareciaõ  vozes  de  Deosj  8c  taõ  penetrativas, 
que  feouviaó  no  exterior  portico  do  templo.  58  Dous 
porticos  havia  no  templo,  adonde  Ezechiel  vio  aDeos 
exaltado  fobre  as  azas  dos  Cherubins  ;hum  portico  inte- 
rior ,&  exteriorooutro:nointerior  viviaó  os  Sacerdotes, 
8c  peííoas  dedicadas  a Deos,  no  exterior  efta  vaõ  as  peffóas 
feculares,  & a gente  profana.  59  Com  que  naõ  fó  aos 
jufi:os,mas  tambemaos  peccadoreschegavaõas  vozesjqiie 
fecompunhaõdomovimentodasazas,  que reprefentavaõ 
a virtude  dos  Cherubins ; & taõ  grande  virtude  naõ  fe  ex- 
tende fõ  aparte  mays próxima, como  he  ahabitaçaõ  dos 
juil:os,fenaó  também  á mays  remota  , comohe  ohigardos 
peccadores;  a todos  feextende,  para  que  3 conheça  ó,-  &a 
louvem  todos.  As  pefíoas,  que  viviaõ  mays  afaíladas  de  S. 
Bento eraõos  peccadores  j Sc.  as  mays  vifinhas,  osjuftps  j a 
todoefie  concurfo,  qual  outra  Aguia  ,ofiemou  S.  Bento 


are* 
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3 regalia  de  feu  efpirito,  com  tal  uniformidade  na  virtude, 

que  aííy  hiis, como  oucros,  conhecerão  o efpirito  de  Deos,  Co  Fir  DeiBwàiBut,  ?e- 

1 r . . . o - í?  , ÍY  1 , . * Ire.ttntm  Uet  JfcniUtm.  habttit. 

noeipmto  ue  bao  bento  j 6o  aily  como  na  virtude  dos  D.Gug.M^.zMor.c*?.*. 
Cherubins,  a voz  do  Senhor.  T udo  inftrucçóes , para  que 
ftusMonjes  immitem  a S.  Bento  no  vi  ver  como  osChe- 
rubins;  oua  prendaódosCliembins  a viver  como  S.  Ben- 
£o;  na  uniformidade,cóquedevemaíTmirnosclauftros,&: 
apparecer  no  mundo  ; vivendo  com  os  Religiofo.s,&  tra- 
tando có  os  íèculares,íèmdiífonancia  nos  procedimentos 


Qualem  Je  monacbi fácies  oHendit  ad  extra ; * 

ínterins  Saneio  in  peclore  talis  ent. 

German  de  feligiofis. 

Virtude  neceílaria  para  alcançar  a coroa, prometida  a 
feus  filhos  j que  femelhante  á Laureola  da  Sabedoria,  naó 
authoriza  a cabeça  do  Sabio,quefàlcou  emaígúa  parte  á 
pureza  da  Fé. 

362  Com  todos  foy  magnifica  na  liberalidade  a Re- 
ligião de  Saó  Bento;  repartio  com  a lgre;a  de  Deos  a ma- 
yor  parte  de  feus  bés,&foy  taõ  grandiofa  a dadiva,  que 
de  fua  abundancia  nafcèo  aquelle  Provérbio:  St  (Benediclus 
i nonfuiffet , Tetrus  mendtcaffet.  Com  todas  as  figradas  Reli- 
giões deftribuhio  íuas  riquefas;  dando  a húas,as  rendas, de 
queíefuftentaõ,  Sc  osmofteyros,  em  que  vivem:  & a ou- 
tras,as  terras  para  fua  fundaçáo  : naõ  beneficiando  a húa 
fó  família;  para  todos  foy  util:  repartia  como  Princefa,& 
havia  de  feruéral  o beneficio.  O Anjo  movendo  asagoas  . ^ . _ . . 

da  Pelcina,não  davafauden?3ys,quea  hum  enfermo.  61  àcfcenâtlat  Jecundum  ter??puí 

^ 1 - n j , T . - 1 r 1 j in  pifciiiamfâtnovebatut  aaua\ 

Chníto  movendoas  agoas  do  Jordaodeu  teudea  todas  as  tfqui  prior  Jefce^i/retmpif. 
enfermidades.  Chriftuera  Senhor, & o Anio fubdito,&  a poit  tmúomm 

liberalidade  do  lubdito  ceftingueíle  da  magnificência  do 
Príncipe,  em  que  efta,  hecomtnúa;&  a outra, particular. 

363  Á grandefa,dequeosMonjes  uzaráo  coma 
Igreja  Romana,  Sc  fervosdeDeòs,  augmentou  o nome  de 
Sáo  Bento:  donde,  efte  Patriarcha  não  trata  comoafilhos3 
sosque  faltão  nefta  charidade  , porque  lhe  não  augmeo- 
tão  a gloria.  j&ccb  á hora  da  morte  prezou-fe  tanto  de  fer  <5*  fmut  aecrrftcntjofefi. 
pay  de  Jofeph,  que  fó  a efte,  deu  o nome  de  feu  filho.  6 3 Geuej]  verf,  zt, 

Muy tos  teve  Jacob,  & todos  lheaíTiftião  nefta  occaíião; 

Kk  mas 


* Hy pocrifim fugial^ fil  1*“ 
lií  interna  , qualü  vidcrur  l.o~ 
tmmbtts  exíenuí.  U.  Birnerd. 
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mas  entre  todos  ídy  Joíeph  ,0  que  exaltou  o nome  defeu 
pay  jacob.A  providencia, com  que  Joíeph  no  Egypto  re- 
'6j  Pyitíf conicnãit  jcfepb Je  pjyno  o luíicnto , fez  ajacob  conhecido,  & louvado  de 
Zg™fc?»Z^  todo  o mundo.  63  A magnificência  dos  filhos  he  como 

èhvcrcvemdo,mfpat,uf«i:  mo]^yras  dos  quadros , que  authorizaõ,  6c  engrandecem 

Ceyethanus  m Cashcna-,  ad  eu  3 __  J •*  ° 

trocam.  as  imagés,  que  ornão. 

36/}-  Quanto  valeroíos  forão  os  filhos  de  São  Bento 
em  todas  as  prefeguições,  o tefti  ficão  os  golpes , que  re te* 
berão  em  defeniada  fé , 6c  no  exercício  das  penitencias. 
Nenhúa  tempeftade  os  vencéo,  quando  nosclauftros  vi- 
viaõ  como  açucenas  na  pureza  5 nem  quando  no  corpo  fe 
rlufdfffãZt}Zua‘-  oftentaráo  rolas  com  omartyrio.  64  Nas  tentações  ,011 
r»mfh>rikttver**nti*p*c*u-  nas batalhas  armarão-íe  como  os  fortes  foldados  de  Gc- 

lia>tn  bcllo  roza*.  . , . 1 t • ' 

sMafuf.cap.ii.  Proverb.  deao,  para  vencerem  aos  habitadores  cie  Jerico  : Dentro 

em  cancaros  levavão  os  foldados  eícoodidas  as  luzes  :dei- 


pois,  que  os  quebrarão  hcaraõ  as  luzes  aedas.  65  Seape- 


65  cum  iiyJnM  confie#  r-  n Vencia  ,8c  o mareyrio  efpedaçaraõ  os  corpos,  náomorti- 


Jint,1cnutrunt  fniflrU  mambu 

itmptdct.  juJtcum.i.  ficarãoaluzdaféemosmartyresj  66  & a luzda  perfeve- 

66  GdJeortis  milites  nonfwe  , ~ - J , , A , 

mijlerio , C c.  (faia  martyret Jb • rança  nos  Gontdiores : parecendo  a iiiz  tanto  mays  dara, 

quanto  mayorcs  os  golpes,  & mays  penetrantes  aschagas. 

da inpajjione  corara  bcjiijibut  Efúas,  8c  outras  feridas  compoem o braza õ, de  que  maysfe 
locu m . preza  a Ordem  Monachal  do  Paydos  Monjes.  Noinfer- 
noconhecèo  o Rico  Avarento, o qoantoennobrecia  ás  fa- 
mílias as  chagas  do  jufto , quando  rogou  a Abra  hão  lhe 

67  m3ndaíle  aLazaro,paracafadefeupay:  67  aportados 

M rmtoí  Laz.arum  tn  aomu  c a-  _ •'*  * - ' * 

tris  mi.  Luca  \ 9.  parentes  doRico,efíeve  Lazaro  chagado  , pedindo  efrno- 

la;  & intentava  o Avarento  apparece-fe  Lazaro  outra  vez 
ás  portas  de  feupay,  para  que  fervindo-lhe  debrazãoas 


68  QuiJ  mifer  rovctt ? Ui  mit  ■ » n ■ n í r C * 

- in  dornum  p atris  chagas  deite  juíto,lagra-lem  ieus  parentes  a mayor  nobre- 


ías  L azar unt 

mei : ~Ubi pojics  tuas fins  ul 


ceribut  laureavit. 
Chryfol.ferm.66. 


za.  68  Eík  Brazão  Beneditino  , obriga  os  habitadores  a 
viverem  conformes  a elle;  porque,  (femelhante  á Vara  de 
Ulyíles)  he  Coroa  de  animofos,  6c  cenfura  de  cobardes; 

36 5 Aspeíf6as,que  São  Bento  efcolhéo  paraíba 
companhia  foraõ  as  mays  virtuofas:  bufeando  a confor- 
midade dos  cuftumes , que  fizeílèm  confonancia  com  atrçfi 
dureosD^cdUã7esCf,  pellcncia.de  fua  vida.  Entre  todas  as  Hier  ar  chias  efeolhéo 
U%íTzTverf.et L)eos  os  Cheiubins,  para  lheaílihirem no  Santuário : 69 

Eftafoy  a cadeyra, aonde  De  os  oíiewou  fuá  infinita  Abe* 
doria,  para  com  o povo  , refpoodendo  a Moyfés , 8c  Aram 
jfobre  as  coufas,  em  que  o cónfulcavaõ.  A particular  virtu- 
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cie  dos  Chçfubins  he  ferem  íabi.os , & para  acompanha- 
rem a bum  Dem  íciente,  iá  er.e^tuias  entendidas  erão 


os  çojmpanheyrps  mays  próprias,  Deos , conforme  o atri- 
buto , que  oitenta , efcqlhe  os  lervos  ,quejhe  afijftem  j & 

■os  Santos  á lua imicação , a juítada  com  ièu  eíoiuto  fazem 
e k yçaõ  da  íbeieda  de. 

l66  O M ©s  je , nãode  ve  bnfcat para  cornpa.nhia  a 

eRjdade  das  pefiõas,  íepaó  a conformidade  da  virtude» 
coea  o efbdo  da  fu  a profiçâ.õ,  Os  quatro  myffetiofbs  Ani- 
maes  ?.que  vi©  Ezeefije} , ciohão  ,d  ifihmtes  a.fpe.fto^hum, 
parecia  Homem;  outro.,  Leão;  hu  , Boy;,&  o^ro,  A guia: 

r r , r . r P 70  Similittido  Autent  vuhuf 

70  íl  iendoostres  AQuna.es,  nas  kmelhanças,  interiores,  eorumfaciei hominis , iSfaciea 

ao  que  tinha  o afpeflo  de  homem  ;efte,com  todos  acompa- 

nha  va , porque  todos  quatro  tinhaõ  os  pés  da  mefmafór-  *»•»>  ipjorum  quatuor , O fácies 

O ' r n — H ir>  fl*  %^GUÍlc€  dôfuptiT  ípjoi  MW  GUã~ 

ma  , <k  natureza.  7 1 (J s pes , que  íufientao  a hum  Reli*  tuopm  p~cch, ; ,verf  .0. 
gioíbjhe  a virtude;  & fendo  os  companhcyrosiguacsnel  ?,  \ Pedc{  'orum  ?eàef  Pfh 
ia,  naõ  importa  a inferior  calidade,  para  que  naófejade-  upeJuvituU-  Wvcrf.j. 


72  Producat  terra  animam 
viventem  in  çenrrefuo  ,jumen° 


cente,&util  afua  companhia,  foados  mundanos,  hea 
que  de  todo  preverte,  & incapacita  lograr  a indulgência. 

Deos  abendiço-ou  a todos  os  animaes , excepto  os  terref- 
tres.  72  E a razaõdiflo  foy,poreíhr  em  fua  companhia 
a Serpente,  a quem  Deos  havia  de  amaldiçoar;  73  a má 
companhia qç  privou  dabencãode  Deos.  OMonie , que  ta,&reptuia,&beftiar  tnr*t 

í . . 1 r -?  ,r  / ^ &fi8üestta.0rc»ef.i.v:rf.m. 

tem  icciedade  com  a ierpente  venenola  nao  alcança  a 7J  Caufa propter quamterre- 
graça , nem-participa  da  benção, com  que  Deos  exaltou, 

Sc  ennobrecco  a Ordem  defíePrincipe:  porque  a prata  cõ  bõflit& contrariar. s.^Sn»fia- 

*,  , j n • - A tms  Synaita  lil>.  S .Hexam, 

liga,  ainda  que  tenha  eítimaçao  aparente, perde  o valor  m- 

trinfeco. 


567  Será  ignorância  craíTa , de  quem  prèfumir,qual 
outro  povo  4e  Pharao,  que  a divizão  do  mar  he  caminho 
para  todos  ;’que  efia  indulgência  he  eflrada  conimüa  . 

Muy  tos  á hora  da  morte, & antes  dtflo , a tem  experimen  • 74  7«w/#»t ««  Dominuti » 
tado , femelhante  ao  mar,  que  fepultou  os  Egypcios;  74  a8f 

& deffendéo  os  Hebréos.  Naõ  íe  dividirão  para  todos  as 
agoasdomar:  não  fe  abrirão  para  todosos  thefourosdo 
Ceo.  Para  os  filhos  governados  pela  Regra  de  feu  Parriar- 
chahe  a indulgência,  aííy  como  para  os  que  capitaneava 
a Vara  de  Moyíés  ,foy  o abrigo  das  sgoas.  Se  algú  Egyp-3 
cio,  fendo  idolatra,  feencorporara  com  o povo  Hebrèo, 
iião  falvariaa  vida. importa  pouco  fer  Monje  em  o nome, 

* — ' ‘ ' ‘ Kk  2 Sc 


* Si  locar  falvars  pntiuffet, 
Satan  de  Calo  r.ott  caácret. 

t\  M.Crrg.  Mag.boanl  • 
Ezccbtel. 


7\  Moxachi fhircf, cumpri* 
tnum  Rcligiottctn  imranijimo- 
rati  jaiif , jcJ  fulucia  ta^á  ta 
«fccpta  in  juptír  biam , &/>?<*- 
Jiimpuoncm  aKwrgunt, 
U.lietnard.fírm.conlra  vit. 
ivtgrai. 
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8c  abjto;  íer  tíllu»  da  Águia, ío  nas  apparencias,para  que  vi- 
vendo entre  os  verdadeyros  Monjes,&  procedendo  dif- 
íoJuto,lhe  valha  a immunidade  da  Religião.  * Perdéo 
Lucifer , & íeus  fequazes  a gr^ça , cm  que  forão  creados; 


de  todo  odirey  to , que  tinháo  á gloria , 8c  privarão-ie  de 
toda  a gloria,  que  tinha  o Ceo.  Os  Monjes  eíquecidosda 
virtude  de  íua  vocação, Sc  da  difciplina  regular,  em  que 
forão  inftruidos,  faó  expulíados  do  Solar , qual  ou- 
tro Lucifer  do  Ceo;  porque  femelhantesaelle 
cornmetterão  a culpa  , aonde  havião  de 
períeverarna  graça.  75 


QUARTA 
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QUARTA 

EXCELLENCIA: 

QUE  TODO,  O QUE  FOR  INIMIGO  DE  SUA 
Religião  acabará  mal,  ou  íe  lhe  abreviara  a vida, 
quando  fe  não  arrependa.  * 

E M jp  <H  E Z A XX . 


L/JHJ 


auví cviaviiiir^ 

la  morte  morietur. 
te*  *s$rnelJ.J'nf, 


BASILISCO  moílra  o vene- 
nofo  de  fu  a malevolência , em  f t/?t  „cctílhtec  So. 

fe  offender  dos  rayos  do  Sol , i hm  M**°- 

. J t , j f Iwin  âiev.  Csnj.utui.  Serpea-* 

Sc  em  perdera  vida  a luz  doei-  tescoiioq.oaar. 
pelho.  O Sol  ferve-lhe  de  efii- 
mulo,  porque  he  pppoíãoa  feu 
peftifcro  natural:  o efpelho caufalhe  a morte,  porque  nel- 
lc  reverbèra  o veneno,  que  comcnunica  pelos  olhos,  8$ 

Kk  3 com 


a.  Se  ipfum  queque  vifupro - 
prso  interimit y armams  enimho 
mo jfje ■ Jbecuio  cottteüü  exhibet 
ftafilifea  , iSeJrJè  proJpeBa;;/ 
refiexu  radiaram faotum-ptrt- 
scntiir :.y Lvos  Svrcho-àd-S » l/su- 
gufi.de  Chitm&vi  hb . 1 8 cap. 
a 3 í tyjpud  éwtác/ü, 
i,  Keligiofa  vila  CbriBiana 
ejllux Jpnitm  Do;  compofna  il- 
luminanstcncbras  mentUfScor 
d is,  dcmonjlrans  quê  viam  Ca- 
ie ji  em.  Bater  BeneàiQus  de  U- 
run  cõgregaUonU  oretori)  intra- 
SJata  de  vita  Kehgio.  § .7» 


lignidade. 
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com  os  reflexos  da  própria  vi  lia  perece  ás  mãos  de  fu  a ma- 
2 

69  Entreos  Catholicos  ,he  o efíado  Clerical,  & 
Rdigioíd,pel3  excellenciade  fu  a origem,  como  pelos  ri* 
tosdeíua  profiíTaõjO  Sol  ,que  alunriea  com  oeípirirode 
D eos,  o entendimento  doshomésjSc  aefpelho,quere<» 
prefenta,com  luz  Divina,  as  importâncias  d’alma. 


O 


( \A  deultum  religni  diVmum  Behgiojòs 3 
! l^eiigiomoHrans  regna  'Beata  Dei . 
German . Beügione. 


Nefla  conta  tifiha  a céga  gentilidade  á fuafalfa  feH- 
gião.  Pelos  di&ames  de feus  Sacerdotes guiavlò  as  aímas, 
& diípunhãoogoverno  temporal.  GsRomanosnaõ  mo- 
vião  guerra  fem  o parecer  dos  Aurufpices,  oü  Agourey- 
ros:  Atéósmefmos  Turcos  o não  fazem  fem  beneplácito 
do  Moftfi:  Os  Chinas , pelo  confelho  dos  Cabizondos , 8c 
Bonzos  cumpunhão  as  maximas  deíuapolitica:  Entre  os 
A íemães  erão  Sacerdotes, os  miniftros,  que  condetnnavão 
á morte,  ou  aliviavão  da  pena  3 tendo  para  ÍI,  que  fó  era 
fanto  ,&  jufto,  o que  e lies  executavaõ.  4 Os  Caldéos 
4 Corneims  Tacitut  iib.  de  naõ  davãocrèdito  ás  eferituras  feitas  por  outra  peífóa,que 
T MetiafibZeim. ãe  judi-  naõfoflè  Sacerdote.  5 Refpeytando  nafupreftiçaó^âc 
ao  tempo,  um.  falfidade  de  feu  erro  tanta  íoberania,nosniiniffrosdéft 

6 Fepnaò  Mendes  Pinto. 

7 Ne  funus  deteriores  in  fi- 
oelibus , qui propter  iddorü  er- 
rorem ai huc  tantum  culium  ex 
hibínt  iüorumfamulis  .Cbryjbji 
tomas  bom.  6i  .ia  Geneft. 

8 Minime  dedecoriftbi  arbi- 
tratas , in  ys  quec  ad  K eligione 
pertmerent,imper  ator  iam  ma * 
je/iatem  Sacerdotum  authorr- 

taticeàere.  Baptiíl.  íahof.  de  ^ . . . , , 

■Reiigi.  cuita.  Amphion.  Âppareceo  a Nrm.pha  em  o tempo , que  a Lua 

apparccia  também  em  o Oee,aqual,deícèo  á terra,  para  a» 
companbar  a Nerea  cm  obofque.  9 Filha  dehum  falço 
De-os , como  Amphion  ,era  a;Nimpha:  como  a filhos  dos 
Deofes  eftimava  agenciliâade  a íeus  .Sacerdotes : rayos  do 
Sol  os  i nti  tula  vão  os  Efeotos;  A Luaihbiocom.Magejf 
tade  íupciior , ucfpais  que  defeeo  49 trono  , para  obíe- 

ouiar 


reíigiaõ , que  os  Chinas  lhe  pedião  cartas  de  aderencia  pa» 
raooutromundo^  confiados,  em  que  com  eílafédula , ti- 
nhãofegura agjoria.  6 Brutos  creouDeos  cõ  tal  inílinto, 
que  podem  enfíjnaí  os  homens  a fer  gratos.  7 

370  juíglgo  Emperador  Alexandre  Severo , qpé  a 
Mageílade  Imperial  havia  de  ceder  á authoridade  dos  Sa- 
cerdotes. 8 Fingi  o a antiguidade,  ganhara  a Lua  o rd' 
plendor  ,da  reverencia , com  que  tratou  a Nerea  , fi&s  de 
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quiara  filha  do  Deos  Amphicn:  a mefima  terra,  que  dan- 
tes andava  debayxo  dos  pés , íbbe , convertida  em  ouro , a 
ier coroa  dos  Príncipes,  cbedecendoá  virtude  dos  rayos 
do  Sol. 

571  Filhos  do  verdadeyro  Deos  intitulou  Chrifto  .0  Ego  dix;,D;/ejiu-,rdF^ 
aos  Sacerdotes  da  lua  Ley.  10  Comodividoreípeytoa  Excelfl omntx-  pfaI 
tão  alta  dignidade  , tratarão  os  mayores  Monarchas  do 
mundo,  aos  que  tem  efta  adopção  de  Chrifío.  O Empera- 
dor  Carlos  Magno  falava  de  pé,  Sc  deícubeita  a cabeça, 
com  todo  o Sacerdote; ainda  os Religiofos,  que  não  ti- 
nhão  ocarater  tratava  com  amefma  decencia.  Chrifían' 
dade  , em  que  os  Monarchas  de  Portugal  excederão  a 
muytos  3 Sc  virtude,  em  que  EIRey  Dom  Pedro  o 13.  do 
nome  fe  aventaja  o todos.  O Emperador  Conftantino 
Magno, affiíiindo em  o Concilio  Calcedonenfe  ,adonde 
lhederão  hum  libello  das  queixas,  que  alguns  Sacerdotes 
daváohús  dos  outros  . confeflbu-íe  indigno  de  conhecei 
das  culpas  de  hús  homés,  a quem  Chriflo  deu  o poder  de  ?«**«»  chaicsdmwf  6md- 
julgar  ospeccados  detodo  omundo.  11  O Emperador  Sacerdoiesfedaet,  auditUac- 
Theodoíio  foy  em  dia  de  Pãfchoa  á Sé  de  Milão , aííiíiir  a tjwbu*  ntvicemjh 

©s  Divinos  Omcios,  & fendolhe  advertido,  que  a parte  a-  latas  íx fciipto  ad fc  in  gr  omiti 

y 1 i • 1 Lio  1 1 concluiu*  omnes  que  illtaxí  cò- 

dondeeítava  era  dedicada  para  os  Sacerdotes,  levantou*  bufttiJdiCt»t : sacerdote, ,/« 
fe  o Emperador,  & ficou  no  infimo  lugar.  12  EIRey  N*min*adkomi*«t»rcge»d»m 

. c J conjhtuios  eJfcSZ)  protaea  mta- 

Dom  Arlonio  Henriques  irequentando  imlyías  vezes  os  8umfeDcoeorumju<iiciumre- 

aâosConventuaes,com asGoiíegos  Regrantes  de 

Cruz  de  Coimbra,  não  fó  immitou  efia  humildade,  mas  btè.  hh.%.c*p.  >6. 

, ' /v  r L i*  I ,r>  J ^ í m 11  Tktodortis mTripartilib. 

também veltia 2 iobrepehz.de Conego.  Os K eys der ran-  9.  cap.  }0. 

Ça, quando  aíTifliáo  emas  Cathedrays,faziãoomeímo.  1 3 {* °Z7%u 

Fugindo  Lucio  Albino  de  Roma  inVadida  dos  Fran*  more  cum  alijsCanonicorum  in- 
0 * 17*  * 17  íl  í 1 j fignys  delumuntyrmmh  qttefui 

cezes,  encontrou  a pe  as  V irges  V eítaysjaconvpanhadas  de  J;umaiUlca)lomCif  cbJti  J^c, 
feus  Sacerdotes, que  as goardavão  do  defacato,  que  te- 

1 r o s . _ * ■ , fintar,  mvita  Camsllt 

mião:  Sc  reverente  ao  luprenicioro  culto,  com  que  entre  a ntui.Decad.i.i,b 

gentiltdade  eiáo  venerada^ mandou apeyar  siiia  familia 

dos  carros  T em  une;  marcbaívão , & fez.  nelles  fubir  as  Vir4  aprx,  qmdfi  q«u  i»ho- 

_ 0 -0  , . - . neraverit , Deum  inhonorat,d 

gesV-éüays,  aros  Sacerdotes.  SJeíprda  a Deos , quem  Dominum  jejum  Chriflutn pri~ 
deieftima  afeus  ihinifiroS.  14-  O que  ntofegifc  a RelR  mTTsZfi%ZpZM 
gião  aborrece  oRdigiofoL  A- purpura  regia  deíunrdada  EpiH.ia.adSmiru. 
Sacerdotal,  he  fangue  defanimado,dondefe  origina  toda  a 
corrupção  do  corpo.  Z 

372  ^Duvidava  hum  gentio , que  podé-fe  haver  ho- 

fíieoj 
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mem  taõ  bi  uto,que  defpreza-fe  os  Sacerdotes  dos  feus  fal- 
»*  Quuefiiomo tanta  confi-  fosDeoies:  i Ç porque  fe  exiíftfle,&cótinuafiè,fóra  en« 

dentia-,  qu:  Sacerdoiem  violare  ' r * r,  - \ C\ 

audeat!  fiam  m KuJent.  *A-  ere  os  bi  u tos,  a trsayor  rera : ió  nao  ha  lalvage,  por  mays 
\ "idounta  , a quem  naó  fojeyte  a nectflidade:  Duma-íco 
dtj}t!x<rií  minútrof  Deoritm.  }'jgie  em  í he  faltando  o paíto  : humana-le  o Leão  íe  algüa 
Lu"ícd-  * ***  dor  o aflige.  Os  gentios  foraó  brutos  raciomes,  tão  ad- 

dictos  ao  culto  da  íupreíFiçaõ  ,que  refpeytando  emfèus 
fali  os  Sacerdotes  as  conveniências  de  fuas  almas,  porque 
osrinhaõ  na  conta  de  miniílros  dosDeofes  , refreavaó  o 
indomito  defeus  vicios,por  naó  faltará  reverenciado  lua 
fslfa  reiigiaó. 

373  Fera  mays  bruta,  que  os  brutos  gentios  ,hc  to- 
do o Catholico  defafeyçoadoaos  miniílros  deDeos.  Que 
Águia  provou  de  íoberana  tendo  oppoOçaó  com  os  rayos 
do  Sol  ? Que  Príncipe  íe  exinriio  de  filho  das  fombras,  me- 
nof-prefando  os  fervos  de  Chrifio?Entre  os  defeendentes 
da  infernal  lagoa  Eífigia  numeraraõ  os  hiftoriadores  a An- 

37  FjfumiueetsThefMurh,  tioclio  Rey  da  Afia , & Syria , pela  facrilega  expoliaçaõ, 
nque  or»am:»trr  or»n*ut%ti-  com  qUe  intentou  extinguir  o Sacerdócio  FItbréo.  17 

fhvnexpoJiaffe.rmxi (Seque,  *e  * . r - ri.  i c ! -c  / 

impoUerumineovíterituituj*  I odos  os  animaes lao  hinos  do  boi,  porque  os  cna,&  pro- 
dcS^Re?,gÍT!ÍÍ ' * t,lvf'  duz,  &as  aves  no&umas  chamaõ-íe  filhas  da  noy  te,  por- 
que tem  antipatia  com  a claridade  da  luz. 

374  Que  edifício  pode  fub-íeftir  fem  aliceíTes  ? Que 
republica  Chriílá  fem  Sacerdotes, & Religiofos  funda- 
is Siaufem  âijjijuiuwfitt-  nieutodo  Chriftianifiiio?  18  Fortalece  a baze,  quem  tra- 

fundanteitun» pcpuii,dc  ta  de  legurar  a columna:  Franquea,  como  os  Reysdefor- 

Ch,yMHí,'Matth'  tugal,  as  terras  de  feu  Império , á nova  erecçaõ  de  moftey- 
ros , & Religiões  Sagradas , quem  intenta  radicar  a Mo- 
narchia  com  eftabelimento  incontrafiavel.  Multiplicadas 
as  fortalezas  fica  mays  íegura  a muralha. 

375  O governo  do  leme  fora  das  mãos  do  piloto, 
defgoverna  o rumo , & arrifca  a embarcação.  A ley  E van- 
geiica  he  o leme,  que  nos  governa;  & os  Sacerdotes,  os  pi- 
Jo.tos  a quem  Chrifto  entregou  o timão.  E fò  hum  T urco, 
hum  Judeo,  & hum  Hereje  pode  defeftimar  ape(T6á,iie 
quem  Chrifio  faz  tanta  confiança ; &r  de  cujo  miniíterio 
depende  tanto  a falvaçãodos  homés.  Aqucíle  que  não  in- 
teréíTano  negocio  he  fò,  o que  não  faz  cazo  das  aderem 
cias. 

376  Aoppofiç  ão,que  oBaíiliícotemcom  o Soí, 

* Pí0~ 
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procede, de  que  a virtude  do  Planeta  he  morte  da  malig- 
nidade da  Féra.  Eíta,  por  náo  perder  a vida  venenoía , o- 
poem-feao Sol, que  a opíime.  19  Todo  ocuydado  do  '9  MuhiJumfritr viram s*. 

• r I 1-  r j 11  - — , cerdotum , qua>?tjxam  Jijcnr:- 

crumnolo  he,íi  vraríe  dos  gí  ilhoes,que  o prendtm.T  r c £32"  cnorii  fot/tavr  dtub&>i, 

lha  obiuto  por  lançar  fora  de  íl  o freyo , que  o reprime. 

H um  3&  outro  eíhdo,  o Clerical,  Sc  o Religiofo  facíu-  bumil/ter  buni/í  ÒacirJetmn  ud 

• 1 1 nr  i 1/’  ÍL  n j i monitiombiu  auto»  accomme- 

piicio  dodevallo  : do  qual  ,íemdhante  aHerodiades,he  dnent^c.  ü.huSíon.lnho», 
todo  o cuydado  emudecer  a voz,  que  o acuza,  pelo  não  ar- 
guir do  vicio, que  o condemna.  20  Os  frenéticos  não  fe  zo/Bt" Ucel ulih*ler( i>*o» 

23  - J c * J J in  r t remjiat.una  ::::  lSh  hil  aliud 

queyxao  da  enrermidade,  que  os  molelia;  queyxao-le  das  fetao  , «//<  cufut  Ji»n.  Mjic. 

medicinas,  que  os  curáo  ;&enfurecenr-íe  contra  o medi-  Hil  nrMhm ,u 

co, que  lhas  receyta.  21  Eíe  o vicioío  náopòde  ncíle  e.}Ui muinfe 
j p j , 0 a rf>  brephrenetici.,irfar,taes  inme- 

mundo  loportar  os  ardores  do  boi , como  íoriera  no  outro,  d,cum.  p/6 1„, . 6}o 

aschamasdo Inferno?  22  aÍverJ}%’ r , , 

22  üt  àclií  colorem  tohrzrs 
no n p-cpu  m , quomodo  toh  ■ - bo 

r\-r  r T r • • t-  n • aterni  ijrnis  incendiam?  ü.tii - 

JSLonferet  Infernt  tanta  mcenata  flamnusy  CTon.  de  *n»  Menacb, 

Qyf  r dor  em  Solis,  qui  tolerar  e nequit, 

German.  ttt.  de  ^eíigiofis. 

r'..**  . \ J A . • . • * ’ V F’  - V 

377  Seria mays  louco,queomefmodiIirante,oen- 
fermeyro , que  aífeíhndo  ás  qucyxas  do  vario , defprezara 
as  receytasdofifico.  Os  Príncipes  íaõenfermeyros  da  re- 
publica $ os  enfermos  frenéticos  faõ  os  vaífallos  diíTolu- 
tos,  Sc  pode  fucceder , eftarem  taó  proximos  os  enfermos, 
queoução  os  Príncipes  as  vozes,  corn  que  fe  laftinraó;& 
he  neceílário  advertência, porque  condoido  das  vozes, fem 
examinar  acaufa,  pòde  condemnar  o medico, & defcul- 
par  o louco.  Tanto  vozearaó  os  grandes  de  Inglaterra 
contra  osminiftros  da  Igreja  Romana , porque  os  repre- 
hendiaõ  de  feu  máo  procedimento5que  motivaraõ  o odio, 
comquefeus  Príncipes  confpiraõ  contra  a Igreja  de  Dec.s. 

Os  Religiofos do  Patriaicha  S.  Domingos,  & S.  Francif- 
coprégando  livremente  em  Efcocia  contra  opeccadoda 

luxuria,  que  os  magnates  daqudleReyno  julga  vaó  por  li- 
cito, foraõ  accuzados  do  crime  da  inconfidarcia*,  Sc  fem 
mays  prova,  que  o tefíemunho  dos  luxuriofos , expulía-  ^ Fra„dí(Uf  ãsVv**Je 
ráo  de  fuas  terras  aos  fervos  de  Deos.  23  O juiz  lendo  hifíor.  Lacrymofi  Rfgni  Sco- 
inimiao  do  autor, cre  com  facilidade  as  queyxas  do  réo. 

378  Tendo  o efpelhoalgõa  mancha  empenha  mays 

o Bafilifco  o feu  veneno.  24  Pela  parte  kza  tqrcejapor 

Li  vene- 


af  haqtie  èum  vickrit  Sa- 
cerdclçm  iniignum  nc  tr  a iú- 
cas Sacer.doliMmi  N.on eninr  a- 
fQrut  d-amnsre.  refyfsdeií  ,.q&i 
te  bana  male-ufitit».  Qpãieqm 
demjS  Judas.  ^roiit&t:fia.t,vsr. 
rum-  tb  ii  nctt  acjujavut  Qria 
^âpohohcus,  fei  illnn  ar.innis: 
ncc crnr.en  eh  Sacerioiij ,Jei 
mtdstm awmn: : '^/i íihfttm  èkot 
media  fa&ijüt  cavnbfi-ccs^ac  ite 
tzem-yp  rs-  phqr  imejf  dei  er  un  í ? 
JSon  tamen  aitcm  vitupero,  fed 
%'i thr  uHaut  em-  tfr-te-,  Qttef  n a-ut* 
mstl*  rsxertmt traingra?  Fcrura 
UQK-ars  naAtgagiimala  ch,Jid 
illofum  atuniui . 

D.Joann.Cbryfojl  honr.  4.  is 
ver b tf  i fita.  Fiíi  Donnmrm 
fcdwtevtj  Í5 c, 
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venenar  todo  o corpo  deafano.  Hum  animal  compofto  òc 
peçonha  ,offende-iè  das  manchas  do  cníial  ? Se  cs.£ru.£U 
podre , como  teenfaftia  a tocada  ? O diitrai  mento  de  hum 
íleiigiofo , & defini  Sacerdote  relaxado  hadefermoti- 
vo , paia  que  deípreks  o Sacerdodo,&  a Religião?  Por- 
que© piloto  ignorou  o rumo,  logo  a arte  denavegathe 
defeâluofa?  25  Porquehüa  Aguia  degenerou  das  mays, 
logo  todas  per  dera  õ o timbre  de  fua  nobreza?  Húateiha 
quebrada  desfea  todo  o edifício?  Húa  moeda  falia  empo- 
brece todo  o tbeíouro  ? E húa  ficr  agrefte  desluílra  todo  o 
jardim?  A tua  malignidade  fegue  a condição  dasfeas,  que 
argúem  defeytosnoefpelho , porque  lhe  mofíra  a imper- 
feyção  do  roílro.  E conhece* que  a enfermidade  do  medi- 
co não  tira  a virtude  do  medicamento. 

379  Deípois,quepeccou  Adaõ,  dizem , perdera  o 

Sol  a íexta  pane  da  luz, com  que  Deos  o ateou. 


Septupla  lux  Solis.  fueraty  qumi  Sddedit  olim , 
Tunc  ut  Alam  cecidit , cecidit  pars  multa  in  tenisy 
Septinm  pars  num.  efl  yfex  pwyfie  patet. 
Gütbfndm  Uterbmfispartei.  Cbmiicorum. 


Pelo  peccado  defte  primeyro  Monarcha,  faltou  no  So| 
orefplendor,que  tinha  $ & por  culpa  dealgus  Principes 
featinuou  nas  Religiões  aantiguaJuz,comqueas  funda- 
ra õ feus  Patriarchas.  Porque  os  Principes  fizeraõ  Comen- 
datanas,asprefídenciasdosMoíkyros,deraõas  Religiões 
na  claufíra  . Porque  lhes  desfíaudaraõ  as  rendas,  fc  rela- 


xou aclauzura.  Ãccomrooda-fe  a ave  com  a prízãoda 


na- 


yola , porque  acha  nella  o fufíento  neceífario,  mas  em  lhe 
faltando,  ou  rompe  a ptizão,  ou  perde  a vida:  quem  inten- 
ta extinguir  o fogo,  faltalhe  com  os  materiaes , que  o con- 
fervaõ. 

380  Reípeyta  oBaíiliícoamagefíade  doGallo.  A- 
a6  Jureigititrgaflinaccof  me  quella  fera  tem  medo  defta  ave , porque  lhe  ve  na  cabeça 


coroa  mays  nobre, mays viftofa,  & mays  'dilatada,  «jue 
phore,  acpuicbriore,  nobiíiorg-  alua.  26  Com  íenselhança  de  coroa  remata a cabeca  do 

quê,  t um qtud etia m Leo  qua*  R a « r , ^ n 1 r _ " 


SíÃ™ ZVvâZml" Tad.  BafilifcojSí  fendo  efleanima!  omays  venenofo,  porque 

‘‘uXtdZZtnut.  fó  matta  com  a !ifta  dos  oihos  •• "«» tem  olhos , nem  tem 
foLmihhôó.  MqhwS'  veneno  para  oílènder  o Gallo.  Na  vigilância  defía  ave,  he 
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figurada  a obrigaçaó,&  virtude  afiy  dos  Sacerdotes,ecino 
dusReligioios:  27  A coroa , com  que  hús,& outros  fe  27 
ornaõ,&ueilinguem,reprdenta  o Império  de  lua  juriídi- 
çaõ.  Amuytos  lèrve  efta  coroa  de  alvo.  para  os  tiros  da  p'eriu\^Ur'lfbx^^aüM 

5 , . j t r I • n - therogl.EuHbu. 

emulaçao,  devendo  ler  para  todos  o objecto  do  reípey to. 

Idonienèo  prezado  de  deícendente  do  Sol,  trazia  fobrea 

cabeça  a figura  de  hum  Gallo.  28  Ao  figurado nefia  ave  Uemntt  dyp  eu m GaÜe 

trazem muytos  fobre  ohombro.comoCruz,  devendo-o 

por  lobre  a cabeça,  como  coroa.  Pezo  infoportavel  faõ  ® Ft,f‘pha^  ductret  onginem , 

paraalgusas  immunidades  Sacerdotaes,&  Heligioías.Oh 

quantos  invejão  a coroa , que  fe  a mediííem  pelas  penções  prt‘ üe  GaÜ0,  ut^f9ll°* 

da  dignidade,  achariáo  muytas  vezes  mayor  a cabeça  ,do 

que  ocirculo,  queaorna.  Sopòrta  o trabalho  da  vida,  lo- 

í^onaó  invejarás  oluzimento  do  Sol : nem  a predomina-  ~ , - . , 

o 7 7 *,  29  Uereirgionejarif multi Io* 

çáoda  Lua:  olhas  para  a iermozura  doculto,lem  reparar  quuniur ,ptuci  vua  cxpnmunt, 
nos  rigores  do  eftado.  29  Excede  a tna  malignidade  á Eplu^. CetlUir'  >'adBJz- 
fereza  do  Bafilifco,porque  te  infureílè  afemelhança  da 
meíma  coroa,  que  o acobarda. 

318  Morre  o Bafilifco,  ouvindo  cantaroGallo:  a ef- 
te  fim,  os  que  pafiaò pelos defertos  da  África  levão  defias 
avesconfigo.  30  Porq  as  exortações  dos  fer vos  de  Deos 


30 


$§  Stnc  Sybaritce,  genr  ad 

ctnnes  tvoll iíudinis  numeros  nu 


Befilifcus  berrei  Gellina - 

. ctt  canlum , imo  propemodum 

tedefpeitão  do  letargo,  & te  não  deyxáo  doimir  a fono  esnoritur:  iia per  l/j  fruam  via 
folco  nos  braçosdo apetite, defterras detua  eftimaçaõ,  a \Tan^tífnsc°sgt:rh' *’ " " ’m~ 
quem  te  caufa  a morte , porque  vivesda  culpa  :fem  adver-  i#ii*»v»ub.yc»p, jo. 
tires,  que  a deftruiçaõdos  Sybaritas  efteve , em  não  admi- 
tirem dentro  emfuas  cazas  ,& povoações  os  gallos,por- 
quelhes  interrompião  ofono : 31  E que  ajudou  muy to 
áconfervação  dos  Suecos  cunharem  a moeda  nacional, 
com  3 figura  de  hum  GalIo,com  h úâ  Eürella  entre  as  azas.  ta  GaBum  inxjtterffeprobibe- 

o ' vunt  ,nt  nolturnjjomtu  quiete 

32  Republica,  em  que  a veneração  Sacerdotal  he  moeda,  i*teipeBartt.ideoquc&f*tri - 

_ j J r hs  omrtes  artes  abhgaverunt^ne 

que  nao  corre,  he  republica  lem  Eitreila.  quid  efe , quoâ  vuluptates fu  as 

382  Naõ  oífende  o Bafilifco  ao  Sol, nem  inficiona  *rt«™rbaret-  ^'f<p- 

Z. ) 1 32  fiut&m  haliUí  tolo 

20  efpelho,  por  mays  que  os  encare } antes  quanto  íe  infu-  furreüus  corpore , cum pbrjfho - 

recc,  tanto  mays  depreíTa  efpira.  As  pedras  nâoíentem  os 

golpes,  a maó  que  asoffende  he,  a que  fe  maltrata.  O eíla-  *»»>*/<«*•  ídcmth. 

do  Sacerdotal , & Religiofo  faõ  duas columnas , formadas 

de  duas  pedras  unidas  ,Chrifto, Sc  Saò  Pedro  : orc&odas 

columnas  naõ  íè  troce  com  o pezo:  apedra  naõ  perde  o 

fer  com  os  encontros  5 antes  fe  a perfeyçoa  com  o pico , §c 

com  aefcoda  : da  meíma  forte  as  Religiões  oSaceido- 

LI  2 cio; . 
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miif  res  qua  per - cj0  ; nUem  as  fére , em  fi  dá  o golpe.  3 3 Aíi  arruinarão, 

7,  íjp/ií  quiJem  col-  * , ° , . 


j ? 5/Vtóí  1 

cutit  lapidem,  /viu  vHiuzw  tui~  ^ j • 

liditur , lapidem  autem  Aon  Ite-  Sc  3 ÍCUS  IffiperiQS  C001  O 11130  CFataUlCnlO,  qUS  d£FâQ  SOS 

Relioiofbs,  Loduvico  Príncipe  de  Condé,  Gafpar  de  Co- 

ChufiiafiAatentagitJe  quithra  ^ i ’ _*■ 

eort  wnpitfhrpjanitxti  autem  ? Almirante  de  França.  Aquelle,  que  le  poe  a conten  - 


ZlT<o.  Í%T,'.  mZÍT'  der  com  os  rayos  do  Sol,  queyma-fe  afij&a  fombra  a par- 


Reiigío nonfemit  fattgationê . £e , aonde  eftá.  OsRiyosdo  Sol  Monaftico  S.  Bento,  34 

ldem.  ibi.bem.  J5-  7 „ „ 

& os  redexosdefle  efpelho  de  virtudes,  35  intentarão 
^ 4 Vocetur  et  iam  Sol  y quia  desluziros  mal  intencionados;  Sc  íua  malícia  os  confim- 


f^rjicu;  5W  ^ C(m|0  Q efpe]hô,  8c  O Sol  30  BafllifcO. 


08^ 


Efcolhidosáluz  de  íua  virtude  eraõ  todos  os 


nv.nc  in  Eccleftafê  tuc  in  Reg- 
ra Palm/  eoríi.S.  í/ddon.in Jir. 

i < Specuhtm  honor  um  cperit  Manjes,  que  poreíte  tempo  viviaõ  debayxoda  jurifdiçaõ 

áo  Príncipe  dos  Patriarchas : Em  tudo  íeguiaó  o exemplo 
faiisne M,jf* cjut.  de íeu  Legislador, guardando  eílrey ta clauzura;porque  as 

abelhas  naõ  fazem  o mel  andando  vagas  pelo  campo , fe 
não eftando  recolhidas  na colmeya.  O recolhimento  Mo- 
naílico  he  a origem  da  eftimaçaõ  dos  Monjes : as  imagens 
de  vulto,  Sc  as  pinturas  ao  valente,  quanto  mays  retiradas, 
parecem  melhor,  porque  viftas  de  perto,  faõdefe&uoías. 
Os  inimigos  da  cíauzura  faõ  como  o vapor  incendido,que 
clauzurado  nas  entranhas  da  nuvem  naõ  defcança,  até  naõ 
romper  aprizão ; 8c  íaindo  delia  convertido  em  rayo  of- 
fende  os  olhos,  de  quem  o ve  :na  Religião  vivem  inquie- 
tos como  o vapor  53  6 Sc  nas  ruas  eícandelizaõ  como  o 
rayo.  Com  lembranças  do  mundo  ninguém  vivefocegado 


36  Slint  quidam , qui  mente  * n -•  • j oi  — 

"vagi,occuits atomti ,habitu ãef-  nos ciauítros ; nao  importa  tirar  o dente , oc  deyxar  as  ran 


foiutt,  aiiud cantant , aitttd co-  zeSjpara  mitigar  as  dores.  O Religíofo  frequentando  o íè- 


gitãx,  in  chorojunt  corpore,  in 

fora  mente , nunc  mtu/funt,  Culo  naõ  póde  vencer  o mundo;  porque  he  deftreza  do 

tnuncfont  cxeunt,  Hugo  de  i*.  r*  t,  i * r j * • * J c i 

« /lbufionibut . * íundibuianoapartanedoinmiJgo,pararerorçar  o braço, 

Sc  aífegurar  o golpe. 

384  Nefíes  tempos foraõ mays  agradaveisaDeos 
os  Sacrifícios , porque  era  mayor  a purezados  Sacerdotes» 
Ainda  que  o manjar  naõ  perde  o labor  pela  pouca  limpe- 
za, de  quem  oguiza,naõ  he  taõ  agrada  vel,  para  quem  a 


37  ~Miffa  boni  Sa cerãoiis  cH  gQj^ 


accepticr  Deo  \ficut  cibu/p 
ratus  a minijlro  mundo  jucun «. 
diuffumitur,quã ab  im mundo. 
dd.Tbom,  ãent,  diji,u , 


37 


Efl  acceptd  magk  digno  ceiebrata  MiniUro 
Mtfíã)  Velut  munda  fercujayfacla  mam . 
Geman.  de  Qualit.  Sacerdot . 


Com  facijidade  fe  emendavaõ  os  erros  .do  povo , por- 

que 


que 

hei 
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que  vivisõfemnòta  csminifirosde  Deos : Se  algua  parte 
do  edifício  ameaça  ruína,  facilmente  íe  repara^más  íe  pec- 
car  no  fundamento  í com  difficuldade  íe  reforma.  28  sip»rsai;quaionmsfHe* 

. r . - r • 1 1 \ r ritdecij^cumlaboretamêtxf- 

í reduravcl  via  o mundo  lua  duraçao,  na  iantioaoedos  kr- fikiietfi.uir.parnuusiaunm 
vos  de  Deos.  Faltar  a hz  em  os  valles , naó  teftemunha  de 
todoofimdodia;n3Óappareceraluzemosmontes,he  ÍR  mil>^ ■■  n,Ii in teconov» 

. . r 1£r  1 . , , . r . /- x * • r fbciatfundameiiiej&lapidef  de 

naJ  ,que deiamparou  o boltodo  o hmisreno.  Os  Mimi  prior> domou *»/«#**, ,*um 
tr os 5acerdotaes,& Religiofosíaõ figurados  nos  montes,  \ l/Z 

Sc  as  demays  peííóas,nos  valles.  As  agoas  do  Diluvio  em  re,Pecc*verint  perpc»ite*t!am 
quanto  inundaraoos  valles,  viverão  os  nomes ; mas  quan-  fuerttipjumsacerdotium,quoj 
do  cobrirão  os  mpntes,  efpirou  todo  o mundo.  39  Cjijcp^fu^am^ji,m , qU,â 

585  Com  asagoasdos  montes  fe  cultivados  valles:  d.  chrrfiji.  m Manh. 


Homil.  a,']. 

3 g Priur  in  vallibtir  fit  clf- 


com  o exemplo  dos  Prelados  fe  alentaõ  os  fubdstos.  A 
clauzurahe  o potro,  adonde  fe  amancaõ  as  rebeldias  da  cúdxasMdAhnamiadQcca~ 

n A 1 1 r • . a-  /»?».  Quando  ergo  colletvideut 

natureza  j & o exemplo  do  luperior  he  ocaíugo,queme-  objcurariiquitdub,Miqui»J» 

lhor  dòma  abrutualidade  doviciofo  : Se  a fonte  he  falo-  "^,fa 

bra,  também  o ha  de  fera  corrente.  Difculpaalezaõda  ca-  pupr^uicrtcbfcurn^pccca - 

, , A11  o j r r>  i - to-rum:  Nunc  auttm  quendojti 

beça, as  demaliasdolouco:&danieimaiorte  arelaxaçao  pof:so , 

do  fubdico,  fendo  enfermo  o Prelado.  _ _ 

386  Obrigada  a Divina  Omnipotência  das  virtu*  / <■  tãi  cu  mu  aPp  r d-  «,•  d t m ;•»  /- 
des,&  fer  viços  prefentes , 8c  futuros , com  que  os  filhos  de 
Saõ  Bento illufiravaõja,  & haviaõ  de  illuftrar  fua  Igreja,  iàtminc«p.».*-M*tth. 
prometéo  amparalos,&  favorecelos  com  maõ  raõ larga, 
que  fendo  a merce  de  juro,  Si  herdade , lha  concedéoatè  o 
fim  do  mundo,  comtaes  ,&  taõ  magefiofas  particularida- 
des,  como  temos  vifio,&femofira  nefia:&  venta  fer:  Que 
todos,  os  que  prefeguiílem  a fua  Religião , Sc  a feus  filhos, 
lhes  abreviaria  a vida , ou  acabariaõ  mal : quehe  omefmo, 
que  cafiigo  temporal,  ou  eterno.  Com mays  liberalidade 
íe  ouve  Deos  nefie  favor  com  Saõ  Bento , do  que  antigua- 
jHente  na  oierce , que  fez  a Abrahaó , 8i  Jacob.  Confede- 
r ou-fe  Deos  com  Abrahaõ  de  íer  amigo  de  feus  amigos ; & 
inimigo  de  feus  inimigos.  40  E prometéo  a jacob  do 
fendelo  em  todo  olugar  ,&  tempo.  41  Efta  protecção 
Divina,  com  que  Deosfavorecéo , & authorizou  os  Patri» 
archas  teve,  cm  parte,  as  condições  da  fimplez  colorsía, 

rr  r % m f * queperrexurit.^c.lbieíip,^. 

que  não  paífia  aíegundo  poíluidor,  porque  elpiracom  a verf.i%. 
morte  do  primeyro.  Não  fe  obrigou  Deosnefias  proméf- 
fas,a  ter  o mefmo  coydado  dos  defcendentes,  que  teve  dos 
progenitores.  Efia condição  imaginarão  muytos,que  ti- 

LI  3 nha 


40  Beneãicambeneâicentibuj 
tibi,E>  mahdscam  muleâictnii- 
buttibi.  Genef,  > 1 verf  5. 

43  Ero  çiíjiçM  iuufi , qtfocum • 


27o  o príncipe  ms  $at  tomo  ii. 

nha  opa&o,que  Deos  fez  com  São  Bento;  tendoparafí, 
quefó  em  vida  deite  Patriarcha  tinha  vigor  a proméííai 
lembrados  do  miferavel  fim,  que  teve  hum  Sacerdote  cha- 
mado Florencio , que  ficou  íepukado  debayxo  das  ruínas 
de  íua  própria  caía,  porque  emprendeo  moleíhrcom  ds- 
fenvoltura,  aS.  Bento  (em  o fim  deite  tomo  referimos  o 
fucceilò)  armarão-fe contra  osMonjes,  defpoisque  ihes 
faltou  aprefença  de  Sáo Bento: enganou-os  o Demonio 
com  fua  mefma  ambição,  Sc  malicia:  Sc  defenganon-os 
Deos  com  perda  de  feus  bens , de  fuas  vidas,  Sc  de  fuas  al- 


mas. 


387  Defembarcando  os  Sarracenos  em  Roma,fa- 
quearáo  o Templo  de  S.  Pedro:  Sc  noticiofos  das  riquefas, 
queefiaváo  no  rnoíteyrode  Caffino,  intencaraõ  darlhe  a 
mefma  aífalcada.  Atalhou-lhe opafíb  a Providencia  Divi- 
na , fazendo  crefcer  em  húa  noy te , com  tal  abundancia  de 
agoas  o regato,  que  cercavapartedapovoaçãoCaííinen- 
fe,  que  de  manhã  o nao  poderão  vadear  os  coífarios  j info- 
recidoscom  o fucceflo,v!ngaraõfeu  odio,&  íatisfizerão 
fua  ambição  em  hús  Prioratos , Sc  granjas  do  moítey  ro , íi- 
tuadas  ás  margens  do  riacho  , roubando  as  fazendas,  Sc 
arrazando  os  edificios.  Vãgloriofos  da  preza , navegaváo 
os  infiéis  com  profpera  viagem.  A vifta  de  terra  chegou  a 
elles  húa  pequena  barca  com  dous  homés  jhü,  em  trage  de 
Cierigo;&  o outro,  de  Monje:&  póftos  á falia,  pregunta- 
rão  aos  Sarracenos,  de  que  parte  vinhaõ,&  que  terras  con- 
quiftarão  com  tão  poderofa  armada?  Referiraõ-lhe  os  bár- 
baros o fucceífo , que  deyxamos  dito , fignificando-lhe  a 
grande  pena , que  traziaõ , de  naõ  poderem  roubar  o mof- 
teyro  Caífinenfe.  Poisnòs  fomos  (reíponderão  os  dous 
Anciãos) aquem fizeíteseíTesdeíàcatos}  (era o Apofiolo 
S.  Pedro,  Sc  S.  Bento  o outro)  & para  caftigovoífo  ,&  ef- 
cramentodosmays,  conhecereis  peloefíeyto,  acalidade 
das  peílóas,  a quem  perdeítesa  venersçaõ:  E defaparecen- 
do,  levantou-fe  húa  tempeftade , que  metéo  a pique  todos 

e os  navios ; naõefcapandodefta  tormenta , mays  que  algõs 
• poucos foldados,  para  teítemunha  do cafiigo.  42 

388  Hús  judeos  Neapolitanos  paífavaõ  a vifta  das 
granjas  do  mofieyro  de  S.  João  Baptifia , da  Ordem  de  S. 
Bento,  íicuado,  em  aquelles  tempos, poucas legoas  fora  da 

0<ida® 
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Cidade  dc  Nápoles , cc  vendo  aos  Monjes  occupados  no 
exercício  das  cearas  lhes  preguntaráo,  por  zombaria, fe 
qucrião,  queosajuda-fem?  AceytaraóosReligiofoso  of- 
íeiecimenco,  &apaIavraraõ-feos  judeosde  lhe  furtarem 
33  ferramentas,  com  quç  eftavaõ  trabalhando  ; 8c  pedirão 
aos  Monjes  lhas  entrcgafiem,  para  os  defcançaremaquel- 
le  breve  tempo,  queíe  podiaõ  deter,  os  que  hiaó  de  jorna- 
da:querendo  disfarçar  lua  maiicia,  levantarão  os  judeos 
as  eyxadas  para  cavar  a terra  ,com  tal  fortuna , que  a huns, 
cahuaõ  os  íerros  fobre  as  cabeças  3 & a outros,  ficarão  os 
braços  pafmadosnoar,  fem  os  poderem  mover.  Aefie  mR 
lagrc  íucccdco  outromayor;&  foy, conhecerem  osjudeos 
feu  erro,  8c  confdfarem  fua  culpa:  com  que  movidos 3 
compâyxaó  aquelles  Monjes  Santos,  lhes  alcançaraõ  de  43  ír.jgmçiodtiorres^ 
Deos  pc.rfey ca  faude.  43  _ 

389  Seria  de  grande  confolaçaò  para  os  Gatholicos,/#*  Judate^ Hentua  ?>■*- 

n ° rf  q fi  c - rr  r n-  . 1 • ^ vidBdc.entQdoslosfiiloston- 

ie  os  I nrcos , & os  Judeos  iorao  los  os  caiugadas  pela  in-  tu^z,ynhidca  iv  caH.go* 

credulidade  de  fua  fegueyra;  masque  o foflem  cambem 

alpus  Fieis  pela  arrogancia  de  fua  foberba,  pela  cobiça  de  cUdo  ^emio  de  í/,bfCj;  & 

. 0 I . f ç , 6 , f • ? [ j * Corriga.  Pendia  üj  .§.86* 

jua  ambiçao , oc  pelo  amor  de  íeus  vrciosf  ne  a mayor  ra- 
zaó  de  fentimcnto.  Que  o Bafilifco , o T urco,  o J udeo , 8c 
oHereje  feofíendaõ  dosrayos  do  Sol , que  os  mortifique 
a vida  religiofa;  que  feinfureça  o Bafilifco  áluz  doeípe- 
Iho,  que rayvemos  judeos,  os  Turcos,  8c  os  Hcrcjes  ven- 
do diante  de  fi,  os  íervos  de  J E S U Chrifto , em  que  naó 
ereto,  & dequemabuzaõ3faõeíTeytos  de  feu  maligno  fan- 
gue.:Mas  que osCacholicos  conhecendo  o eftadoReligio- 
íbpelomays  fanto,&afua  vida  pela mays  per fey ta , por- 
que o meírno  Chriílo  foy  feu  Autor, & cs  Sagrados  Apof* 
tolos,  os  primeyros  que  realmente  a profefiaraó,  immitcui 
o Bafilifco  na  oppofição,naõ  a tendo  por  natureza  ! Efte 
peceada  he  culpa  tão  aggra  vante  diáte  de  Deos,  que  o ca- 
ífigacom  as  penas  do  crime  de  LefaMagefiade  Divina  ,& 

Humana,  a quem  offende  a Religião,  8c  os  Filhos  deSam 
-Bento,  i 

290  O crime  de  Lefa Mageítade  Divina  ,&  Huma- 
na fatisfaíTe  com  a perda  da  vida,  confifcação  de  bes,  Sc  in- 
fâmia dos  delcendentes,  conforme  a atrocidade  do  dilidlo 
lheapiição  as  leysa  efpecie  de  tormentos;  8c  fe  diilata  ,ou 
refiringe  o termo  da  infanda.  Manda  a joffiçaçaftigarfe- 
. . . para- 
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paradamente  aquella  parte  do  corpo , que  íoy  inftítHtien- 

44  OrJenMb.^tit:^, to  do  dili&o.  44  Por efta ordem, caftigou Deos  repeti» 

®UUl1-*1'  das  vefes  apouca  reverencia,  & temor , com  quenuiytas 

peííóas  violarão  o culto  de  S.  Bento  ,&  defraudaraó  as  fa- 
zendas de  íeus  mofteyros.  Humfoldado  em  França,  pu- 
4 ç U/f?3«f,  ligai ufíjtte  inex-  xandodaeípada  para  matar  algum  gado  dos  rebanhos,q  * e 
t,icabiiiburvi*cuihjwftt,ita  t ja  0 moíteyro  Floriacenie , ficoulhe  o braço  efmored* 

u t erexera:  brachatm  cumcnfs  J . , ’ , * . 

rctinens , nu  liam  que  tn  partem  & infeníivel.  45  Em  juízo  contraditono  authonzou 

ifu^B^riacenM  '. . 'fdcmt-  hum  homem  hum  teftemunho  falfo,  jurando  por  S.  Bcn- 
varttt.s  s.Bencd.apud  Bofco.  to , deila  maneyra: /‘«ro/w*  S.  Remoem  como  heVerdade que 

m Btbliot.  Floria,  foi. \ j . 5 J J . 1 , , n 1 

digo : Sc  eílendendo  obraço , para  a parte  adonde  eftava  o 
mofteyro  do  Santo,  lhe  ficou  arefado , Sc  inflexível , atè 

45  Nece/jitate cspuífm dex-  confeíTár  fua  culpa,  Sc  ir  ao  Convento  pedir  perdão  ao 
jf Santo.  46  Em  Galiza, aonde  era  de  preceyto  afeitada 
£roiúiitjtít inqutint. Per ijium  trasladaçaõ  dos OíTos  de  S.  Bento,  nomczde  }ulho,em 

S .ÉenediRui)?,  ego  illor  ei  reJ-  _ ^ 1 o n * 1 r \ ■ 1 1 

dídií denanof.  (gtiod quía teme  hua  irèguezia  dedicada  ao  Santo  I atriarcna,iaruo  num  ia- 

vradorao  campo  para  fegar  trigo;  tanto  que  pegou  na  pri- 
quidemmanum.quamcumbra-  nieyra  gavélla  co ai  a maó  e fquerda , Sc  com  adireyca  na 

tênder  ar , ad  fe  repocare  nequr-  foucinha , hua  ,& outra  coula  lhe  ncou  pegada  nasmaos, 
t/it,  idem  tbtfoi.  68.  fem  que  por  algum  modo  aspodeíTe  abrir,  fenaõ  defpois, 


47  0 InftgneYcpes  tont.t  .*n  _ . . 

nideGhniionyfd.uo  vcrf.  que  publicamente  na  Igreja  confeíTou  feu  peccado.  47 

& c R..P.  M Fr.  Leaõ de  àanto  . . p<  p ,*  « 

Hw  más  na  Be»edi8:na  Lufi-  Outro  Ia  vrador  em  r rança,  nomeimo  dia , pos  os  boys  ao 


tana.tomo i tra8. i .part.^.foi.  arado para  trabalhar , apparecéo-lhehum  Monje,queera 
43  Dum  ergo  eupitumpert-  S.  Bento,  oqual  lhe  atou  com  a çoga  dos  boys  as  mãos  ao 
Ynflmlt'e  jugo,  taó  fortemente,  que  o fangue  lhe  faltou  fora  por  em 

trafque niiuf  mannt tenm,,  a.  tre  as  u nhas , & a carne:  com  lamentáveis  gritos  entrouaf- 

jurcn,  qao  aratrumregit»r,tarn  jto°  n 

foriner  ajirinxit Ugno , ut/an-  iv  atado  pela  Igreja  dentro  j adonde  o Santo  molirou, que 

n*o  fizera  aquelle  caftigo  por  vingança  , fenáo  para  ctnen- 
prorfut psFio , eat  diveücre  ab  da , porque  lhe  foltou  as  prízõcs , Sc  lhe  deu  faude.  48 

qui apparutrat  Montcbus , ne  1 Quizerão  os  Monjes  Floriacenfes  atombar  as  terras  de  íèu 

mofteyro,  por  algüas  controveríias,  que  havia  entre  ellcs, 
tbi.  lih.  4 foi.  i 62.  ’ Sc  o Parocho  da  Igreja  de  S.  Dionyfio : hum  louvado  per- 

49  Navquecontmto^tea.  Mádido  das  partes , julgou  contra  o Convento,  nas  com 
deminduaf  Jivip» partet  frontações  dchum  campo:  perdéo  logo  omiferavel  a fal*. 

Manetpta:  Ulejufto  Dei judi ■ . 5 r.  « 

fio,  it  i perfufiitr  cjl.  ut  nuüo  mo  la,  Sc  nunca  mays  a teve  intelligivel.  4^  O Bafilifco  pe- 

los  olhos,  com  que  intenta  infecionar  o efpelho , concebe 

noddravald.  ubifup.fol  5 1,  3 mOfCC. 

391  Manda  ajuftiça  atanazaros  comprehcndidos 
o,i,m!.SK'1í.m.Ui,.  noc,iinc  de  Leia  Mageftade , fendo  a culpa  daprimtyra 
4**  cabeça.  50  E111  aantigua  Cidade  deBaibonzc,(deque 

hoje 


OJO 


Jc  Jorres.  Ceguedad.  12..  § . ,02, 


fX  Orâen  .lib.  $ .tit.i  1.  Cia- 
nu  ht pratica.  § falfiur.  >1  37. 
Cí  $8.  Gen.  L.  8 \.latni.u. 
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hojenãoha  memória  na  Ungiia^liuin  potentado,  por  no- 
me Mifael  de  Aníprich,  andando  á caça , quiz  entrar  na 
clauzura  de  hum  mofteyroda  Ordem  de  S.  Bento  3 & pe- 
dindo-lhe os  Monjes  com  muyta  fumição,  que  lhe s não 
violalTe  aclauzura, rehpondeo  com íobeiba  : Que  nãoió 
lhe  devaííaiia  a cerca, mas  tan  bem  o Convento:  mal  tinha 
pronunciado  efhs  palavras,  quando  os  cães  , que  levava 
configo,  remeterão  aellecomo  ahúaféra:  não  ddpega- 
rãoosbrucos,  em  quanto  os  não  conlf  rangerão  os  Mondes. 

Os  quaes,  compadecidos  do  delinquente,  lhe  alcançarão 

- n ' i * • r - 0 MtHre  Frey  F.eynalJo 

oeUeoso  perdão, & a vida:  51  Osammaesioraoos  ver-  Dia*  daordemdos  Prdgadcnt 
dugos,  Sc  Teus  dentes  vivas  thenazes,  deque  a Divina  iuf-  Ge*  uidad  d~r 
riça  uzou,  para  caítigar  lemelhanre culpa.  Quandoasre-  &jp*»hoipeio  Ltctnd*do^ 
flexões  do  efpelho  fe  imprimem  nos  olhos  do  Bafilifco,o 
quemays  osaggravahe  amefma  peçonha, que  dantes  os 
defendia. 

392  Com  vários  generos  de  mortes  pagaóeíles  faci- 
norofos  fua culpa: a huns,  mandaa  juftiça  queymar  vivos. 

52  EmoReynode  França, nolugar,  aquechamáo  Vil- 
lade  Abbade,  reynando ElRey  Roberto,  deftimidarnen- 
te  íeatrevéo  hum  foldado  aelcalar  as  portas  docelevro, 
aonde  recolhiáo  osfi uõfos  daquella  rerra,  pertencentes  ao 
tnoíleyrode S.  Benro.  Coméo,&  bebéo  quanto  quiz,  & 
levou, o quelhe parecéo : á noytegavon-íe  a feus compa-  u ^me„fa c,Uimjvr^, 
nheyrosdodeíacato,  quecometera  aquelledia  : tou-  fecM côl7úcaz'‘ 

J.  . ,r  1 r • r i 1 n J r ^ue'èr,ityi>amcmiiíl:Fic,,ü  cor- 

4e  a dormir  o mneravel , latisieyto  da  preza , & pouco  d-  ripiens.fi ãmanim  globos  ,«>.* fu- 

«upulofo  da  culpa : Pegou  o fogo  no  apozento  adonde 

citava:  & náo  lhe  podendo  valer  forças  humanas,  morréo  c«mimbm<.b- 

j . 1 T,  1 o nr  r Jequi/ futpucrts,nam  tertiusfe- 

queymado  vivo.  53  He  penado  Daliiiíco,  lementrepo*  nmrftulatm  evafit , ec  qu^ique 
pofiçáo  do  criftal  queymaloo  calor  do  Sol. 

qoa  A outros,  manda  a iufliça  efpedaçat  vivos.  34  tuscfi.  iSSymonivt  in  bllhoté. 

TT  0/Í  . . -p  , , ' * r ; \.  . r ^ Floria,  lib \fl  f,8. 

Hum  Juiz  interethdo  pela  parre,pronietec-lhedea  favo-  S4  juiiuf  ciarus%.  Tirai, 
fecer  contra  aiuftiça,  que  tinha  omoíleyro  deFloriaco,  'berb^l4íl 

' ~ 5,  1 1 J nunc festor c^fctrt^nuUnt 

na  herança  de  hús  bens , fobre  que  pleyteavão.  Epond  O - ab  hodierna  dieex  hü  matrdpift, 

c • / v • • r * S anFío  fairitflabrtwr  SenedFro. 

íeacavallo,  parair  a audiência  pronunciar  a sentença  in-  Hu  twpujfn  c4(„ihiS 
rjRa  ; efpantou-fe  o bruto  , Sc  levando-o  de  bayxo  de  ceiem™ incendem  c*~ 

1 7 i ' pit . Net procul a domo  rcctfc- 

ü o fez  pedaços ; com  que  morrèo  em  tres  dias.  55  E m rat propna:  tf  ecce  equ  i eui  m- 
Borgundia  ,no  território Tricaffino  vivia  huro  letrado, 

<3uai  tinha  golfo,  & empenho  particular  demover  caiiias  ra^c-.dh-übhmc^í.-a,^ 

^ & 7 r j.  _ /Xccptt  terminam.  SJdhiraU 

contra  o moueyro  de  b,  bento , qiiecnamavao  1 annaco:  dusFiorm.tib>fapfoi.^.iii/. 

Mm 


5 6 Quadam  iuque  ãie , eo  in 
domo própria , intra  memora:* 
itrbis  Trifjicaint  muros  couííi- 
tuta,  rcjtdeme  fd judiciariam 
inter  rujlicanosàgcnte aStionem 
niger  canis  rabie  plenus  affuit, 
£5  nullumladens  arcur.Jlami- 
tim , impei ii  in  eu >n  fatio  , nares 
ejus , acfaci.ttn  tnofibus  dila- 
nians  , abc.fjit ::  Caíhenatut 
que , rd  in  quodamretrufus  cu- 
fíicithtm  uUinniin  exbalavit  Jpi- 
ritum.  tSÜymoniits  ubrfup.  Ub. 

3 .jol.  15  6. 

S-j  Ordena.  Regia lib.s,  til. 6 
§,9.  Cabed.i  .p ,deft.  8*  «.  10. 


13  Hoc  teHator , ait , pyrum , 
boc  armo  me,  eis  muita  m cbmo- 
ãa  irregaturum . HU  diíüis par- 
tem poim  jam  incfi  ,fuo  injecit 
ori.  Qqiod  continuo  tia  blafpbe- 
mum  opptlavitguilur , ut  inter 
cl  ufa  voa  nu  ll  a valer  et  prome- 
te verba  :::  Sed  ille proloqui  no 
•valem  , rechnato  ad  panetera 
capite fpirisum  exalavit. 
tSdymoniuí fitp.hb.  i.fbl.go. 


$9  Ordenaç.  hb . { . tit,  j j . /« 
principio , Qi  §.  ».  Pbecbns  ,1  p, 

arefi.  191. 


60  (fui  Jam  fnquit , Mona- 
chus , non  alter , wí  *flimo,quam 
ille  , kujiis  tutor  loci,fenex  Be- 
nediãuí  , Báculo  verti  cem  tan- 
gem meum , mortem  minitando 
dolorem  mibi  ingejjit  ingentem , 

tSdymoniiis  ubifup  foi  i n , 

6 1 C orporis  ejus  tumulo pyra- 
miâemfuper*Jificatam,valli- 
diffimo  accepimus  terramotu 
fubverfam,  ac  ejus  cadáver  tel- 
lurem  afua  rejtctffefmu , quod 
c uleo  c um  l apidum  mole  m futit 
in  Sequanum  cjl  demerfitmpfc, 

ddem. 
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Eíhndo  em  iua  caía  defpachando  as  partes,  entroulhe  pe- 
la porta  dentro  hum  rafeyro  de  cor  negra  j oqual,naó  fa. 
zendo  damno  aos  circuníkntes,  lhe  faltou  ao  roftro,&  raf- 
gando-lheas  faces  ,deyxon  ao  letrado  enfermo  do  mal  de 
r ay  va , com  que  defpedaçando-fe  a íi  proprio, efpirou  com 
eipanto  demuytos,  &para  exemplo  de  todos.  56  Iran- 
do contra  íi  o Bafilifco  faz-fe  pedaços,  opprimido  dos  ra* 
yos  do  Sol. 

394  Amuytoscondemnaõ  as  Ieys  a morrer  de  gar- 
ròte.  57  Hurnufto  Cavalleyro  de  França  poífuhia  injuí- 
camente  hüaquinta,do  moíieyro  Floriaceníe : eíhndo  á 
meza  jantando, algüs  feus amigos  oreprehenderãodamá 
confciencia , com  que  poífuhia  aquella  herdade  j não  deu 
aífenfo  áainoefbçaó,& para  moítrar  o po  uco  cazo,que 
delia  fazia, mandoua  hum  feu criado,  foífe  colherajgüas 
peras,para  fobre  jantar:  Chegou  a fru£ia,&  pegando  de 
hua  pera,  difíe  para  os  cucunüâmcs:  f uro por  ejta permeie  mo- 
leftar  daqui  em  diante , com  mays  empenho , aos  Monjes  Floria ceujes. 
Em  começando  a comer,  oprímeyro  bocado  que  metéo 
na  boca,  lhe  ficou  atraveçado  na  graganta ; com  oqual , fa- 
íecéo  brevemente,  dando  poucos , ou  nenhüs  íinaes  de  ar- 
rependido, 8c  muy  to  conhecidas  moftras  de  obftinado.  5 8 
395  O Direyto  Civil  nega  fepultura,  aos  que  man- 
da efquartejar  por  eíle  crime  3 Sc  lançar  no  mar  as  cinzas, 
dos  que  forem  queymados  peíamefma  culpa.  59  Rcy- 
naldo  Rey  dosNormandos,faqueandoas  terras deFran- 
ça,  fez  feu  PalaciodomofteyroFloriacenfe$&  fentidode 
naõ  achar  nelle os  Monjes,  para  os  paífar  acutello,dey- 
tou-fe  a dormir  com  efíepezar.  Apparecéo-lhe  S.  Bento, 
8c  com  o Báculo , que  trazia  na  mão , lhe  deu  tantas , 8c  taõ 
fortes  pancadas , que  naõ  teve  de  vidamays  tempo,  queo 
neceílario  para  confeífar : Que  Fr.  Dento  Senhor  daquelk  mof 
teyro  lhe  dera  amorte.  60  Sepultarão-no  feus  vaííallos  ,em 
hum  mauzoléo  honorifico ; naõ  confentio  a terra  em  fuas 
entranhas  ocadaver  jcom  hum  terremoto  o lançou  fora 
deíhquizerão  os  Normandos  occultar  efb  afronta  ,&a- 
tandolhe  hüa  grande pédra , lançaraõ  o corpo  em  hü  pro- 
fundo rio,  ou  lagoa  chamada  Sequana.  61  Exringuin- 
do-fe  a memória  do  delinquente,  para  abominação  da  a>- 
trocidade» 

396  Em 
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bem  do  Convento,  que  íe  jaótava  dos  muy  tosgaüõs,q  lhe 
havia  feyto  com  demandas  injuíias  : acabou  a vida  ás  mãos 
de  hum  leu  filho,  que  o matou  â punhalladas.  Na  manhã 
feguinte  apparecerãa  á porta  principal  da  Igreja  todás  as 
aliavas  de  lua  caía,  em  companhia  de  douS  negros , que  as 

Iefti verá-o  guardando  até , que  o Sanchrifião  ãbrio  a porta; 

Sc  fazendo-lhe  entrega,  dei  apparecerão  os  negros,  que 

Íerãodous  demonios;  63  osquaes,náoíeyfeficarãoher- 

deyro3domorco,oufcerão  eícravos  do  Convento  t Mas  0 Fra  ^eyu»idouèi 

J . c „ • • n J * f«».ct£«ed»d.  )8.  §.79. 

lie  certo , que  rorao  os  nuniltros  ,de  que  Ueos  uzou , para 
moftrar  aos  homésa  gravidade  da  culpa,  na  confifcação 
dosbés. 

3 97  He  tão  abominável  efte  delicio, qúe  a fua  infâ- 
mia paíía  aos  filhos  dos  delinquentes.  64  DomAíTonfo  64  Ordena, Regia  ubijup.  L. 


fou  a feus  filhos,  & deícendentes  eíte  defcredito^  todos  ti- 
verão  amefina  falta  de  barbas  5 Sc  por  inuytps .annos  em 
E fcocia  durou  efta  geração , á que  chamavão  : Os  desbarba - 
dos.  65  Ficando  memorável  a pena,  para  dcramenro  da 

culpa. 

39 8 ' Não  me apfoveiteyde.õUtrostextos,por achar, 
que  eftes  erão  a melhor  prova , fendo  cazos  fuccedidos  aos 


do,  lhe  ficarão  os  cabellos  da  barba  pegados  na  mão,  8cde~ 
farreygados  doroíiro.  Atnbuhiodefpois  ocàíligode  fua 
culpa  á força, com  que  puxara  pelas  barbas  3 deípcrfuadio 
a idade,  porque  nunca  snays  lhe  naícerão  os  cabellos : paf- 


delinquentes  na  culpa,  ck  que  traiamos.  Tod^s  as  fagradas 
Religiões,  & cadahüa  ctn  particular  tem  efficazes  exem- 
plos , em  defenfa  de  fua  immunidade  3 com  que  te  podem 
preíuadir  ámefma  reverencia , S2  temor.  Todas  vivem  á 


66  x^âjicil  autem  i/Mbertitr 
fit*imaliutn  Itb.n  ç .B.fi  argentií 
Eajíüjci  cimribus  fitcetui\ac- 
Cípcre  auri  Jfl : ; : d ot  eri/,jJCtfJi!s, 
<5  johditaizm. 

ísipud  Mayohim  titu.  Serpê- 

tes.Colloq  %.f ol.mil)!  i66. 

67  Intilhjçif  exl)ir,putOylec~ 
tor  ,cujufna>nhngua  loquaniur, 
qiio  vc  jpiriiu  agncr>uir  m feli- 
çijfurii  novaíoret  , qv.i  m tundê 
S anB'JJlmum  v&utn , aliofque 
Er/iediüof  Mcnacbof  malcdiç- 
Ja-  & centumelnw  jacuhri  non 
celJanitCxrâinilis  Cejar  Êaro- 
fii  ar  no  ç 19  n,  1 ; Jiif)  iHa  ver- 
ba Demonif : Msledtele , & non 
Berediãe  % qstid  mecum  babcr, 
quid  me  psrjcqucris? 

D.Greg,  Mag.  i.Moral.c.%. 
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iooibra  da  meíima  arvore , a todas  illuíira  o mdmo  Sol  j 8c 
todas  íaõ  efpelhos  de  .virtudes:  fe  imitares  o BafiJiíco, 
tatuo  te  ha  de  oífender  a luz  de  hum , como  de  outro  efpe- 
Iho.  Deyxo  innmneraveis  caítigos , com  que  Deos  em  to- 
do o tempo  moilroo  aos  homês  a eítahiüidade  deífaexcel- 
kncia  ,que  promettoern  vida  do  Santo  Pattiarcha  j cafíi- 
gando  a muytos  ,queaggravados  do  parucular,  ccnfpira- 
rão  contra  ocommum.  Pòdes  fatisíazera  tua  curioíjdade, 
cu  efcrupullo  nos  Autores,  que  alego. 

399  Repeti  eftes  exemplos,  paraqne  deteílaífes  a 

culpa, & fendo  comprehendido,mudaífes  depropoíico. 
A prata  esfregada  com  as  cinzas  do  Baíilifcotoma  a cor , o 
pezo,&aíblidade  doouro.  66  Sirvão-te  as  cinzas  dei- 
tes racionaes  Baíiüfcos,  para  que  com  lua  memória  mudes 
de  natural.  Cefar  Baronio  affirma , que  todos , os  que  di- 
zem mal  da  Religião, & dos  Mondes  de  S.  Bento  ,íaó  dif- 
cipulos  do  Demonio.  67  Não  tomes  a doutrina  de  tal 
mtílre : aprende  ío  a deChriílo,quehe  a verdadeyra:  a- 
qurd, manda  aos  Príncipes , & vaílàlios  eftimar  os  Sacerdo- 
tes, &R.eligiofos  como  a mefma  PeíTóa  de  Chrifto.  Se  ef- 
ta  doutrina  for  repugnante  a teu  máo  natural, & confc: en- 
chí, teme  a Deos  empenhado  na  fatisfaçaõ  quando  nef- 

te mundo, por  feus  incompreheníiveis  fegredos,íe fírva 
Deos  de  tua  malícia , para  inftrumento  de  apurar  a pa- 
ciência de  huns , & defpertar  o defcuydo  deoutros , 
conhece  efta  occupação  por  mayor  cafiigojpor 
que  es  como  a tocha , que  alunieya  os 
txiays , confumindo-fe  a ÍL 
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EXCELLENCÍA: 

* Quod  otiiMf  qui  ordinent 

QUE  TODOS  OS  QjLJ E AMASSEM  A SU A 
Religião  terião  bom  fim.  * 


E M 2 <1(  E Z A XXL 


AT  U R A L j ou  adquenda  he 
toda  a amifade  dos  homés : Na- 
tural , pela  fanguinidade  , ad« 
querida,  pela  ísmpatia  das  in- 
clinacoes-.Neíta  annfade?argue 

__  o infenfitivodealguas  arvores, 

a racionalidade  de  umycos  homés:  Na  outra,  imita  a in- 
gratidão dos  homés  á infeníibilidadedas  arvores  5 porque 
citas,  fendo  damefinaeípecie,  não  fruftificão  juncas  ,em 

Min  3 não 
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não  eíiando  apartadas  conieni-debúas,  a outras:  Da  tneR 
ma  forte  agréftesfaóalgús  parentes.  Não  pode  Abel  viver 
oa  companhia  de  íèu  irmão  Caim*,  nem  Anrigono,na  To* 
■ iSlriftobsUts  Rex  Jtideá,  ciedada  de  feu  irmão  Arifíobolo , Rey  de  J odea : i Me* 
SwSt  nos  Ofiredes  Rey  do  Egypto,com  icu  iimào  Thyphoaf 
fsportea inftmilaium  interfiii  0 |}a  oKilíia  ÍÓítC  Thèííàlonica  , MU  01203  de  feU  filho 

jis ffit.  Volaicrranitt.  ""  . rr  , , , 

z Gompertum  eft  ofiriUem  Antioater.  2 Dindirao,  ôc  1 heilandro  nos  braços  de  í ua 

^gyptojuficregnantem  aTy- 

pbone  futre  ímpio, ac  nefario  in  IViCUtá. 

i tcremptum , que  in  vinginti fex 


partes  dijjcãu  m,  cuiJibel  cor  uni 
qui  tqntifcelerü  participes  fite- 


JSLam  quid  Mede#  referam , quo  tempòre  mam 
Iram  naterum  ceede  piaVit  amor . 

Tropeft.  itb . 3» 


ranl,  partem  dedit , ut  ip fos  ãe~ 
fenjores^cttfodefque  regm fidos 
beber  st.  Dioderus. 

3 Drogus feribil  Uiefaloni- 

cam ab  lAmipairo filie mutfe-  :í.-  -...V  '•.***  \" 

SíSíSKw  Na  amifade  adqnerida  argue  a íncenfibilidade  de  algúas 
q«e,qucd  ^hxandro  fatns  arvores,  á racionalidade  de  muytos  homés,  que  elegem  os 

™*g>s,  quamftbifaverei.  . . r J n p - 

barriu.  Ravi/tus m officma,  amsgos  pdas  íemelhangas  do§  esfumes , lem  examinar  os 

fundamentos  daamifade:  Não  afíy  algúas  arvores,  porque 
©natural  de  húas  bufea  outil  de  outras , ainda  que  fejão 
defiemelhantes  na  eípecie. 

40 1 A Oli  veyra,  & a Romeyra  tem  entre  fi  hum  na- 
tural tão  conforme , que  junta  hüa , com  outra  reciproca* 

4 mente  feajndáo  nas  operações.  4 AsfoIhâs,asflores,-& 


nata 


for  mu  pá  , qui  a : fi  una  fu e-  os  ffucèos , deftas  duas  arvores  faõ  emtudodifferentes;  8c 

rit  tuxta  aliam  plantanta,dicü-  * n p»  . p 0 

mrfibiipfi  projicere , & aitera  naomenos  o leu  íigniocacivo , porque  na  purpura,  & co^ 
ah:raminf*ttoj>erMtonibutad  roa  de  feus  frutos , he  a Komeyra  fymbolo  dos  Príncipes. 

juvarc . t \M.uerconus  vcrbo>  # J J # JL 

Faiussáyzanfa infra.  ^ E na  virtude  natural  dé  ieií  élêò  , hfe  a Oli.vey  ra  retrato 
Jaiò^p^’vetf!o^Êi  dos  fubitos.  6 Entre  tanta  diípa-ndade  deefiados,  con- 
fhiòo  derem™  ^aran. foi.  fervá0  amifade  tão  eürey ta,  porque  ainda  que  deífeme- 

^9  2. . w/f  tn,  5 5 , •/  ^ - .4  ii 

6 Pater  ^Ántonitts  ãc  ~U~?.n-  lhantes  na  efpecie,  nãò  faltão  ás  leys  da  amifade. 

J^tiMa,bor,°-foJ' 7i>  402  Eftranhava  Antiühenes  aos  homés,  apurarem  a 

bondade  das  coufas,  antes  que  as  comprem  , & não  as  ca- 

7 i/9ntiftbenef  iiiud  cumpri-  ]i<Jades  do  fogeytò,  antes  que  oeícoíhão  por  amâffo.  7 
ribur,quod  in  aQiombut  vefa  P ri iiicy ro  o lavrador  conhece,  leoííucto  daRomeyrahe 

doce,  ou  agro,  do  que  a ttaná  plante  junto  á Olivcyra ; por 
vent , quotftbi  in  amicittam  ad  quefcodo  amargofos  os  frudos , não  ligão  as  raizes.  8 O 

jungennt.  Laartiurlib.  %.c  S.  \ n . , 

§ idemTJzanfaubi/up.c. s.  ãltãyãtc  antes  de  cortat  o veludo  mede  o pano,  & toma  as 

medidas  do  corpo.  Se  ElRey  Antiocho  hzera  efta  dili- 
gencia, antes  que  admitifle  a fociedade  de  Diodato  Tri- 
phon,  não  fentifia defpois  a feguinte  aley  vozia  , que  delle 
reeebéo:  Rebellou-fe  Diodato  contra  Eliley  Demetrio, 

8c 
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& veyo-fe  amparar  dei  fie  y Antiocho ; efleyfem  outra  ex- 
periencia  mays,  que  as  Jptfoiwéfíàs,  & diícujpasde  Tripbon 
orecebéo  por  amigo : Deícobrio  o tempo  afâkidadedè 
íeu  animo,  porque  matando  os  Parthos  a Demetí'io,& 
vendo-fe  Tnphonfem  tão  grande  adverfairio,  deu  a mor-  9 Tütmcumu  Demetrp  sy* 

A . , n \ t i “ n r r na  Rega  copurum  dux  etfbt.ab 

te  a Antiocfoo.  9 O Alambre  nao  moura  a hneza  Íéílão  eo , citin advtrjut  Parikof  bclibí 
deípois  de  uzado.O  Azougue  tem  amifade  com  o ouro, em  fao^wüeL 
quamonãovay  ás  chamas  j poílo  nofogo,  reíblve-feo  g_  tur,Jc  ccnjunxit^umque  Syria 

r J a • i ' - ° 1 • Rtgit  ccnJlituit.Non  mulioaii- 

zougue  emíumo.  Amizade,  a que  nao  precede  aexpen-  tempqji çUm uenutnus a -?*t- 
encia ,he  flor,  ou  frudo  outonado,que  nafeendo  frefeo  th,iu,eec'. r"*diccr*tur,i4em 
com  as  primeyras  agoas,  queyma-íe  nos  primeyros  frios.  mt&c.  B*pt$.  íu>gof.i,b.9. 

403  Da  uniformidade  dos  cufíumes  refulta  a união  \l0 'tT^cund^a  ami- 
da  amifade:  10  Em  não  fendo  femelhantes  as  inclina-  ***!*>  wamviTitu&morumft- 

„ r r . „ r mihtudo  conjungii.  luhut  de 

ÇÕes,rsao  leconiormao  osammos.  11  A Oliveyra  nao  ie  js/mcín». 
germana  com  a Romeyra,  queda  agros  os  fruSos , porque 
o feu  licor  he  doce,  O Alambre atrahe  a palha , & a pédra  sencc.incx- 

Imanoferro  j conforme  o natural  bufeão  afociedade.  O UcmaPar,cLP,J1' 
Coração,  porque  he  aparte mays nobre,  alimenta-fe  do 
langue  mays  puro.  O Fogo,  por  mays  inteufo  quefeja, 
morre  naagoa. 


404  O amigo  ha  de  fer  amigo  em  todo  o tempo. 


j2  ^Amicos prebabü  ex  cala** 
j 2 mitate inviia,& ccmonicatione 
periculorum:  tShtrum  enim  ig» 

Não  <0  no  verão,  quando  aRomeyra  tem  as  coroas  dos  ne  probarmu  , amicos  adverja 

rnp-  I • 1L  C 1^  fortintdine  cqgnoCcimits. 

fi  uctosjlenao  também  no  inverno,  em  que  lhe  falta  a pur-  Max,fer JiJmdtia. 
pura  das  flores , a foccorre  a Oliveyra.  A profperidade  en-  ' t ^’”icor“m 

* . c j ~ % r , , 1 1 menter  ajpera,borrrhÍir  que  for 

cobre  os  ânimos^  & aadveriidadeddcobre  os  amigos.  13  tuna  detex/t  Hac  libi  certos  fo- 

dalrnm  vuhUr , amligos  quefe» 
irex/it.  Boe.UbJtcon, 

Soys  adverfa  docet , quis  jit  tibi  fiàm  amicusj 
Projjjera  falácemceíat  amátim. 

Germmi.  deoM  micitia* 


Ha  muytos  fogeytos  femelhantes  ao  animal  OryX,  que 
deytandoTe  a dormir  no  invernQ,acòrda  no  verão.  í 4 m Gkfasrdijup.Fzech.^u 

Dum  Zepbtrm flabnt , multis  comkabar  amicis , 

Jít  Aquiloim , QQSydm  pmcttta  fugat. 

Idm * 

Todo  o amigo  ha  de  fer  retrato,  8c  nãofombra  de  feis 
amigo  jporque  a fotnbíâ  íegue  o corpo, em  quanto  lhe  não 
falta  o Sol.  Os  amigos  devem  fer  medicamento  pra  a cn« 

fermb 


I XJtilh  mtâicAisenta , a- 
grotanttbus  quiJem  Jltnt  utilia , 
Jdnis  autemjapervacua  : anu- 
citm  autem  non  modo Jams  opus 
eji.fed,  tf  egsotaMilntf,  tf  c\ 
O.UhryJoJl  Orar.  $.de  Regno. 
! 6 Diogntes  rogatus , quem- 
aâmodum  a mieis  uterelur  Dio- 
ntfim?  u I v 3jcúlif,ait,dtim  ple- 
na  funt  evacuar , tf  vacua  abjt- 
(it.  Bruf.  lib.  i . cap.\ . 

i?  Prima  Lex  in  amicitia 
Jandatur . «»  amicit  bo»e/lape- 
tamus,pro  amieir  boneflafacia- 
tnus.  Tuliuè  de  +/tiniciua. 


' 3 Psrfefíj  illa  amicitia  eR, 
qm  viri  botti  pati  virtute  pret- 
diti , inter  fe  conjunftifunt , tf 
copulai i.  ^njtbo./ib.k.  Etbic. 
cap. 
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fermidade  , & não  íó  companheyros  para  a iaude,  15 
Muytos  áimmitação  de  DyoniíioTyranno,uzaõdosa- 
migos  como  dos  pòtesde  agoa  j dgoíãooscheyos,&  não 
fazem  cazo dos  vafios.  16 

405  He  ley  da  amiíade  obrar  oamigo,  pelo  amigo,© 
que  ior  licito,  & naõ  o injufto.  17 

Jufla  petamm , item  faciamus  honefla  roganti , 

Jricec  in  amicitia  Lex  data  prima juit. 

Idem. 

A Oliveyratein natural  privilegio, para  confervar  to- 
do o anno  as  folhas  ; não  communica  efta  prerogativa  á 
Romeyra,por  não  ficar  defpida  do proprio,  nem  aRo- 
ineyra  veftida  do  alheyo ; porque  em  húa,  fora  a gala  rou- 
bo ; & naoutra,cauzaraadadiva  efcandalo.  A amizade 
uneífe  com  a virtude.  18 


Morihu,  & vita \Jimiles  fociantur  amici , 

(Prceterea  Virtus  neclit  amicitiam. 

Idem. 

Quem  efpera  do  amigo  mays,  do  que  pode  a conferen- 
cia, procura, que feja  inimigo  de  fi  proprio.  Antipater  pe- 
19  Pbofio*  -^ntipitro petõ-  dioa  feu  amigo  Phofion  húa  coufa  contra  juftiça , ao  que 

refpondéo  Phofion : Que  era  feu  amigo  ,&  que  o nmfcefie  ti. 
iQon peter , mqmt , ê ^ntipa-  zowewo.  i o Entre  o lizongeyro,  & o amigo  ha  grandes 

ter,  Photione  /}  mui, tf  a mico,  tf  ' 7 r 1 - t 11  ° ® t.  & 

aduiatore uti. p lutar. in^ípop.  dinerenças,  & hua  delias  comute;  em  que  olizongeyro 

falia  conforme  ouve  fallar  ; & faz,  o que  lhe  mandaõ  fazer; 
pelo  contrario  o amigo,  naõ  falia  conforme  ouve,  falia 
conforme  entende : naõ  faz  tudo,  o que  lhe  mandaõ , por* 
ffc}efTp^Z7STJ;l  que  náo  faltando  ao  licito,  faz  quanto  déve.  Peticks,  a- 
nmrjtquidem  cffe dixit , jed  ai  quelle  famofo  Capitão , que  governou  quarenta  annos  a 

amxt  ufane.  Se»tit  vir  pruden-  /?  . \ , 1 ° , 1 r 

ItjTimus , eaãenus  benefadendü  luapacna,queera  Athenas ,pedio  anum  ieuam!go,que 

juraffe  > P°r  feu  »«<pey'° » 30  Sue  elle  defobedecéo, 
pintar,  ubtfup.  tf  Gd-  dizendo : Que  a íua  amizade , como  Vcrdadeyra . o obrbaVa  a cífe- 

Iwlib.x.cap.i.  i i 

recer  a Vida , & mo  a per  der  a honra.  2 o 

406  O amigo  ha  de  fer  amado  pela  peíTóa,&  não  pe» 

i 'MeipCum  amtt  oportet^  las  pofiíbllldadeS*  2 I 

nâ  mea.fi  vis ft mus  amici:  Srr- 
vat  euim  amieniet  leges  amory 

noMf.ttus.fed  vsrus. InUnsUb . 

ãs  •yd/fiicina. 


Me  Vehementer  amat,  fed  non  mea , Verm  amiau: 
Muneray  non  bomines f ai  fies  anv.cm  amat . Idem. 


Sepa- 


2 \ TJt  mulier  impudica,  cura 
multif  fe  ccmmjccr.s , rtulhnn 
certm»  babai  aaiatoran:  i ta  qui 
multorum  eppetit  umicitiant. 


14  Ita  defniendus  cjifirurf. 
Humeruf  amicorum , m nin 
m qu  ibit  r t d 
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Separadas  a Romeyra  da  Ojiveyra,hÜ3,&  outra  fru&i- 
ficãoj  moürando,que  afua  amifade  nãohe  dependencia, 

Jenãofympatia.  Amayor  paire  dos  amigos  deíh  era  faõ 
comoCratero,queamava  a Alexandre, porque  era  Rey; 

& poucoscomo  Hepheíliáo , que  amava  a Alexandre  por 
fer  Alexandre : hum  amava  a dignidade,  &oucro  a peíiÓa.  71  Cre^rut,  wquit,  emat 
22  OZangao,  que  no  inverno,  ajuda  as  abelhas  aíabri- xw,(iW.  tuim. 
car  o mél,  chegando  o veráo,em  que  as  abelhas  elcuzào  leu  Rezll,n' 
auxilio  ,0  lanção  de  fua  companhia  • amão  o preftimo,  8c 
náo  uzão  do  ferrão  em  quanto  neceífirão  j nem  admitem  o 
Zangão  fenão  em  quanto  dependem. 

407  Náo  he  amigo  de  algum , quem  fe  faz  amigo  de 

todos.  23  A Oliveyranão  temcomoutra  arvore  leme- 
íliante  fociedade,  que  tem  com  a Romeyra  j nem  efta,  com 
outra  planta.  O rio  dividido  em  muytos  regatos,  corre  pa-  iàetuta  M»rmb 
ra  todas  as  partes  deminuto.  O thezouro  repartido  por 
muytos, a ninguém  enriqueífe.  Todo  o fuperíluohe  noci- 
vo por  defneccífario : 8c  os  amigos  nem  por  ferem  muy- 
tos, faõ  de  mays  provey to.  24  O numero  dos  afíe£tuo-/e 
fos  náo  tenha  conta ; & o dos  amigos,  náo  renha  de  conca 
mays , que  a unidade.  Com  húa  lingoa  fe  explica  o enten-  m>-9- tlk,c-  cat- 1 ©• 
dimento  j 8c  com  hum  coração  fe  anima  o corpo. 

p , . * . . p « __  1 1 Sohtiutnhujuí  vitít  e(l,ut 

40 o Oiegredodoamigoheolucrodaamiíade.  25  haht„  *jeri- 

A virtude,  que  a Oliveyra,&  a Romeyra  communicáo  ^«tcoBectrtibifJciemvirk, 
hiia,&  outra  pelas  raizes,  não  a revellãoás  folhas , flores,  pcjTis.D.^imbrefMojfic.i.i. 
8c  fru&os ; porque  a efeondem  na  medulla.  Não  faõ  como 
a arvore  Oreftides , que  eíVilla  pelas  folhas  o humor,  que 
recebe  do  Platano.  Vazo  de  ouro,  & não  de  vidro  hetodo 
o amigo  verdadeyro,  porque  em  revellando  o fegredo, 
perde  o ferde  amigo.  2 6 Em  final, de  que  efpira  va  a vir- 
tude  da  Synagoga,fe  rafyou  na  morte  de  Chriílo  a cortina  EccJ/f,  í7  , r 

J O O 7 O ^ . 27  v cdumtarrpli jciliun  f/l  its 

do  templo,  que  lhe  recatava  osmyíterios.  27  d üctf  partes.  Iviaib.  27  in  Glnf. 

409  Na  verdade, &fmge!eza  dos  ânimos  confifte  a m lnritUit  nMl 

silencia  da  amizade.  28  Entre  a Oüveyra,&  oCar \&-fiB*mi6utfmuiatHmejfedtbtt, 

n ...  • c - « Tultufde^yím/cs. 

lho  ha  tao  grande  antipatia,  que  juntas  íecao  ambas.  29  sç  p/m, í4.Cap, 

O Carvalho  tem  as  folhas  farpadas,  & a Oliveyra  !izas;&  rnmsV*U;d*Qii**. 
porque  as  da  Romeyra  faõ  deita  mefnia  forte,  tem  com  ei- 
la  amizade,  & com  o outro  adveifaõ:  as  tolhas  f guião  as 
lingoas,  8c  efbsexplicão  os  ânimos , Sc  a natural  ingenui- 
dade, com  que  fe  devem  tratar  os  amigos,  ve-íe  naRo- 

Nn  mcyra* 
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Hièyra , que  abre  os  íruc£o9por  moífiraro  abrazado  intiin- 
fecode  feunatufal:  Náo  feda íodedadenas  oppoíiçoes 
feiii  injuria  de  húa  das  partes. 

5 c lAcmuüo  non  eji  inssr  a-  *IO  Entre  os  amidos  não  tem  lugar  a adulação.  30 

:££*5^**  A Abelha  náo  faz  o mel  da  flor  da  Qiiveyta:  3 1 ' nem  da 
j ■,a.uh.1.àeacluahtau.  Roíüevra.  2 2 He  figura  do  lifongeyro  a Abelha, porque 

jl  i lir.iv.shb.il  cap.il.  J 0 O , ° J -\  o r ' J ^ 

3i  xjzar.ça ub) fi:p  §-4-  e (conde  o ferrão , quando íabrica  omel.  Kolciadacom  a* 

zêy  te  morre  a Abelha.  33  Affymortealizonja  nas  mãos 
to»uíe<»  fiatina ejfujo , rurfitt  vjr£U(je . & fendo  eíh,  ©fundamento  da  verdadeyra  a« 

revez-ifcstnt.  Ü.  Ba/th. tn  £.xe~  . ' vr  • r 1*  /T 

mero  hamii.s.  mizade  , cahc  como  edihao  íem  alicelle. 

4 1 1 Não  tem  limite  os  termos  da  amizade;  ainda  def- 
pois  da  morte  fe  ama  o amigo. 

Luclus  monumento,  manehunt 

Semper  Adónis  mei , repetita  que  mor  tis  mago , 

<tA  nntu  plongoris  peraget  fimulammo  nofiru 
Ovid.hb.  30.  Metamapb. 

Pondo-fe  fogo  á Oliveyra,  porfua  intrinfeca  virtode 
reverdeílé,&  frutifica  entre  as mefmas  cinzas, que  3he  fi- 
carão do  tronco.  34  AíTy  foy  a Oliveyra  de  Minerva, 
que  no  mefmo  dia,  em  que  a queymaraó  os  Pèrfas,  crcícéo 
dous  cova  d os.  35  E fe  eftiver  junto  á Romeyra,  fazem 
nella  tão  pouca  impreílàõ  as  chamas,  que  no  mefmo  anno 
fru&i fica , porque  a Romeyra  na  mayor  neceífidade , com 
mayor  empenho  a íoccòrre.  3 6 Os  amigos  deíhera  uzão 
dos  amigos,  como  o lavrador  dosfruâos,que  osnaõdli- 
ma,  dcfpoisque  fe  corrompem  -.Devendo  fera  amizade, 
como  o ambiciofo,que  mayor  cuydado  lhe  dá  o diamante, 
quando  enterrado  na  mina , do  que  quando  engaíbdo  na 
joya. 

4 1 2 Oceupou-fe  o Petrarcha , em  períTuadir  a hum 
léuamigo,  & nelle  a todos  os  fubditos,que  naõ  havia  ami- 
zade, da  parte  dos  Príncipes  para  com  os  vaíJàilôs  • porque 
âlgüa,  que  pareífe  fer  amizade , he  o valimento  mays  arrii- 
cado,  & de  menos  credito:  o mays  arrifcado,por  mays  ex» 
pofio  ao  perigo:  37  & de  menos  crédito , pela  má  cao- 
lha dos  Príncipes.  38  Perdera  Autor taõgravea  mereci- 
da coroa,  com  queo  laureou  o mundo , fe  immitara  30  ruf« 
tico,  que  condenou  a bondade  das  agoas , porque  nunca  as 

bebéo 


3 4 P tinias  hb- 1 7 . cap.  1 ç . 

3 5 ^/llapiàe Jup.  vdpoc  foi. 
234  cap.  1 4 • verj . t . 

36  Uzar.çajitp.  §.9. 


37  Ft eifummaraflegum u* 
inicitispvcíter  regra  ipfa  nil uf- 
quam  inquietius,»ilqu  epericu- 
loftus : r.  ídde  quojperds , q ti  ale 
fit , cogita--  F undatn mtum fi-x - 
gilCy  tremulum , caducum , cre~ 
ira,  roBa  que  Regam  indicam 
ruína.  V érteX  rubilofus , túrbi- 
das, inquietas, quod  ftc  efíe  vii  a 
Regam probatirijlis , occupata , 
âijficilü.  Petrarcb.  Diak.qq. 

38  Rcgibur  càrus  fu&j.R.vi- 
lis  ergo  tibi  eft  anima , vir tM.  fa- 
ma, quier  ctiurn,fecun1as:  no- 
iii;  e/l  mos  RegUtn.Vix  diligunt 
nifl,  qiti  bis  omnibus  negletis  , ££ 
abjetis  illorumfe fcevitia , ac  li- 
lidsniSp  avantia fervam facit. 
Si  ergo  es  cbarus  Regtbus  , non 
ett  quod  amplias  de  te  qascra  m} 
vilií  eft  tibi,  Idtmtbs. 
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bcbéo  claras  na  fonte, fçnáo  envoltas  no  charco. Não  com- 
prehende  a todos  os  Monarchas,  fallou  íó  de  algús  Prínci- 
pes , ebe  iníigne  íbgeyco.  Á amizade  dos  Príncipes  he  co- 
mo as  romeyras , que  não  dão  todas  os  frucfos,  com  o mef- 
mo  fabor  j porque  os  de  huas,  íaõ  de  todo  doces  j os  de  ou- 
tras, de  todo  azedos;  & osdealgúasagros, & doces:  Con- 
lórme  aboa,ou  má  calidade  das  plantas  nalcem  os fruclos. 

Da  virtude,  ou  vicio  dos íogey tos  procedem  doces,  ou  a- 
margos  os  frutos  da  amizade.  Que  doces  fru&os  podia  co- 
lher Cilon  do  valimento,  que  teve  com  o Emperador  dos 
Romanos  AnronioCaracaila,  fendo. hum  Príncipe  injuf- 
co, & tyranno,  fenão  a morte?  39  Todos  os  aflcciuoíòs  19  ^ntcniufCaracaBaKo- 

. . „ J U o M,  J II  - r 1.  mcncrü hnpet  aTorfiBu/,t/iuJ- 

00  hmperador  Galba , & JNero  os  comerão  iemeJhantes.  tot  vm  i*»oce*iijTime  v:x*ri 
Quecrédito  podia  ganhar  hum  vaílallo,  fendo  amigo  do  *i<o* 

— r o ' __  o C tlonem  ettam,  qui  ipjum  edu* 

Emperador  Galba,  hum  dosmays  nefandos  homés,  que  cevcrat , a que  multa  acceperat 
nafcéo  no  mundo?  Mas  deyxou,  por  ventura,  de  colher  os  “umpSíffueZt, 

fru&osmays  preciofos,&  fazonados  daamizade,  quere-  q**™f*i**»™™?**>em  *p- 

J * r . . „ J . peüaverat.  DionEiuunut. 

ve  com  Augutio  Cefar , Arrio  Cidadao  Alexandrino? 

Náofó  em  vida,  mas  defpoisda  morte  o honrou  Augufto. 

40  Em  toda  a redondez  da  terra  forão  eftimados  Ephef-  40  iSÍHguftur  Cafar , tum 

tiáo  pela  privança,  que  ceve  com  Alexandre;  & Zopyro, 

com  Dario.  A fombra  da  Figueyra  he  nociva,  porque  a Fi-  cere,d,xit,propier^n>um  a. 

, . ...  , F rJ  I J ir>  ir  1 1 r j vem  ^ilexandnmtmtâoUm,fi‘ 

gueyra  nao  he  medicinal.  A íombra  do  oallamo  he  lauda-  birummafamiUariutecoHjun- 
vei , porque  o Balfamohe  medicamento.  a,,m‘  nuUr-tn^P0F,it- 

413  A Romeyra,  retrato  dos  Príncipes , aííbciou-fe 
coma  Oh  veyra, imagem  dos  fubditos;  porque  o Sol  apro- 
veyta-fe  da  Lua,  para  governar  como  Sol.  A Romeyra  ef- 
colhéo  entre  as  arvores  a de  melhor  fm&o  como  heaOli- 
veyra  (rrzáo  por  onde  a gentilidade  a pos  em  lugarde  cé  SM,qu,oU„tmuIíM 
tro,  na  mão  de  Mercúrio.  41  ")  Quando  a eleyçaó,  que  toercurymanupropuragruui 
fazeni  os  Príncipes , le  governa  pelo  preltimo , que  tem  o „mque  y,onor:m  0i,v« potius, 
fubdito,naó  he  perigofa  afua  amizadeiantes  he  a mavs  br-  q"** ***<>" **- 
rr»e  ; porque  todo  ometal  mixto  com  o ouro,  fica  maystieretur.quiaiongcpinreruttit- 

n ~ , | rr  ' r " J taler  ex  idea  defummuntur.quâ 

íohdo.  Sendo  também  neceflario  para  a coníervaçao  d 3 a-  exquavitttnaj;.ua,ferarunfar 
mifade,  que  os  fubditos  uzem  do  valimento  dos  Principes,  bor- &****• ‘ >b-  s uàeou». 
como  uza  do  luífento  corporal  todo  o homem  parco:  o- 
qual, trata  fóde  alimentara  vida  5 & não  de  íatislazer  a gu- 
la: porque  fazendo  o contrario,  fentirá  a mina,  a que  muy- 
tos  caminhaõ,  levados  da  ambiçab  de  íeus  ânimos  ; o que 
iiHentãodefculpar  có  a indepeodenciade  feus  Príncipes» 

, Nn  2 414  A 
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414  A gentilidade,  que  abraçou  a doutr  ina  de  Chri- 
fto , reprefencaS.  Paulo  a nobreza  de  fee  citado  , & felici- 
dade, com  lhe  dizer:  Oue ettavagermamda  com  marees p fm~ 
41  Sodas  vttàicutô pingue»  cios  clciO liV sy vd.  42  Nas  raizes  deita  arvore, reprezentouò 
. Apoftoloa  Ley  Evangeiica , & em  fitas  frudos  a graça  do 
Efpirito  Santo.  43  Não  achou  o Doutor  das  gentes, 
4,  ^siafiàe  m Epifi  Divi  com  que  melhor  comparar  a mayor  dita,  & graça  , do  que 
inGiof.orà.  ui,  as  propriedades  da  Oliveyra  , figura  do  verdadeyro  ami- 

go; corno  fymbolizando  naRomeyra,  o povo  Gentílico  ja 
con  vertido;  para  nos  eníinar , que  ie  a ema n aça õ da  graça 
procedéo  dabondade  das  raizes , que  hea  Fé  Cathohca , a 
que  fe  unio  o povo , he,  porque  o fruéta  da  virtude  lhe  re- 
íuÍcgu  da  relígiofa  fociedade  dos  Fieis.  Cauta , por  onde 
os  devotos  das  Sagradas  Religiões  lucrão  defua  confra- 
ternidade,  a participaõ  dos  merecimentos,  que  conduzem 
á pòíTe  das  felicidades  eternas , Sc  dos  bés  temporaes , por- 
que vi  vem  colligados  comas  raizes  da  Oliveyra , que  he  a 
Santidade  dos  Patriarchás,  adonde  Deos  depofitouabun- 
dancias  de  fua  graça,  para  que  a todos  enriqueceííem  com 
leu  efpirito:  Particularmence  aos  devotos  da  Religião  de 
S. Bento  prometéo  Deos  o logro  deitas  frucios. 

4 1 5 Naõ  fora  prudência , fora  temeridade  o querer 
dar  numero  aos  milagres,  Sc  maravilhas  do  Príncipe  dos 
Patriarchas;  como  o fora,  querer  contar  osrayos  doSol3 
quedefde  fua  primeyra  creaçaõ  os  repete  todos  os  dias , Sc 
os  multiplicará  até  o fim  do  mundo.  Em  vida  igualou  São 
Bento  os  rayos  do  Sol , na  conta  dos  prodígios  que  fez; 
deípois  da  morte  alcançou  o numero  das  Eítaellas,  na  fo- 
rna dos  milagres,  que  faz.  Se  todos  os  obrigados  á ínterceí- 
faõ  de  S.  Bento , trouxeraõ  por  diviía  o retrato  deita  San- 
to, aííy  como  traíiaõ  alguns  idolatras  afigura  dos  talços 
Deofes,  que  o Dcmonio  lhes  repreientava  mays  propí- 
cios ; pareceme , que  á mayor  parte  da  Chriítandade  fer- 
veria de  venera  a imagem  defta  Santo.  Baítavaõ  fomente 
os  continuos  milagres , que  Deos  por  interceflàõ  deita  Pa- 
triarcha  obra  todas  as  Seitas  feyras  do  annonefielnfigne 
Convento  de  Lisboa,  quando  naõ  cuvéíle  outro  teítaum- 
nho,  para  que  foííe  venerado  pelo  Santo  mays  milagrofo. 
R entendendo  eu  fer  mays  defraudo,  que  Elogio  dcíle 
Poncipe,particulanfarReyno,  Província  3 Cidade,  Villa, 
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cu  Lugar , adonde  florecc  a íua  virtude ; nem  fingularizac 
os  de  votos,  a quem  ampara  com  íeu  parrocinio ; porque 
em  todas  as  partes  do  mundo,  adonde  Chriíta  be  venera- 
do por  verdadeyro  Deos,  he  S.  Bento  reconhecido  pelo 
ifiaysmilagrofò  Santo  (ja  fica  authorifado,)  Sc  todooge- 
nerodepeíToas,  que  com  viva  fé  o tornarão  por  íeu  advo- 
gado, para  com  Deos , coníeguirão  o defe;ado  fi  m de  luas 
deprecações:  Peffo  licença  ao  Santo  Patriarcha,  para  re- 
ferir algús  milagres  confernentes  ao  aííumpto,  que  trata- 
mos, para confolação  dosdevotos,  para  reprehençãodos  » ^anijl,x1a  rancvm 
tibios , Sc  credito  dos  profeílbres.  * vmem  rami  prodm  Jfcun- 

416  Os  antigos  querendo  moftrar  o pouco,  que  a a- 
nfizade  dos  homés  tinha  de  verdadeyra , retratarão  o amor  c°raU,r-  sjcergoiuet  nonhabs 

r , . - . • \ \ J . ..  •'  ãtttus  nonra , corjclalio  magna 

profano  yraiz  de  toda  a amizade  do  rrmndoy  com  varias  in-  ncbuejfe  debem patroa  noUri 
íignias:  Hús,o  pintarão  com  azas,  Sc  na  mão  hua  tocha  ace-  ZTZj  DMern*rdf:rm'de 
za:  iníinuando,  que  afly  como  o amor  he  tão  vario,  que  to- 
mou azas  para  fe  aprovey  tar  do  vo-o , Sc  de  tão  pouca  du- 
ra, que  como  a luz  da  rocha  com  qualquer  vento  fe  apaga. 

44  DamefinalórteinconífantejSrlimitada  he  aamiza-  44  PingHK.tamorem,utqui^ 

, - T,  '-1  r n Jit  acetrimuf , ftd  exiirauatur 

de  dos  homes : Lm  quanto  nao  ha  vento  gnem  le  gaita  ace-  ceUrrime,piaores , cumf.jci- 
12,  dura  a luz : em  quanto  ou  ver  bonança , pu  dependencia  ^ehfio.ub.i.hpiji. 

perfevera  a amizade.  Todos  os  amigos  deífe  mundo  fe-» 
guem  o natural  do  Corvo,  que  aííiftio  na  Arca,  em  quanto 
durou  o diluvio, mas  não  defpois,  que  paffou  ainnunda- 
ção.  45  E mal  podem  attiibuhir  abay xeza do  ve-o  dir- 
racionabiiidade  daave^porqueohomemmaysentendido, 
tropeçou  na  mefma  bayxeza.  Adão  fendo  homem  de  me- 
lhor entendimento,  imputou  a E va  toda  a culpa,  quando 
Deos  veyo  tirar  refídencia  de  feu  peccado ; 46  para  que 
Deos  lhe  dèífe  o caftigo , Sc  a elle  o eximiilc  da  pena.  47  comedi,  ibi.  cap.x,  vcr/>2. 

a ° . J a J- 47  ^dam  queque  indigna- 

Em  quanto  Eva  eiteve  em  graça  durou  o amor  de  Adao,  lieni  divÍHtí  tnuUsrem  -,pro  qud 

para  com  Eva;  defpois  da  culpa , como  vietáo  os 

lhos,  deyxou  Adão  a correfpondencia.  Antes  do  peccado  jogim* 

, |.  J At-  , , ^ o 1 _ r _ • t _ 3 repropp.  P . ,&erntsrd .4  ePâtbr 


4 $ Dimifit  cortium,qui  egre* 
diebatur  , non  revertabàrur, 
dente  ficcarentur  aquit  Jifper 
t erram.  Genef.  8 .verf.q. 


publicava  Adão  as  prendas  de  Eva  ; 48  defpois  da  cul-  fam,  1. 

~ ~ 48  JSluncos,  e. 

c aroy  de  carne  mea . G enef.  j „ 


pa  acuzoulheo  crime.  Panegerifia, Sc  fifcal  de  hum  ir.cfmo  ^ exofrèus 


foge y to  foy  Adão ; conforme  os  tempos  fez  os  oíficios  , o 
de  panegerifta,na  profpera  fortuna  ,8c  o de  fifcal, na  fortu- 
na adverfa:  Conformandc-íc  com  as  fortunas , Sc  não  com 
as  obrigações. 

4 1 7 Encontrados  faõ  os  termos , que  Sâo  Bento  uza 

3 


Nn 


com 
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com  Teus  de  votos,  ao  referido,  que  ordinariamente  os  ho 
més  uzaõ  cõ  feus  amigos.  No  lugar  de  Vicoverra , poucas 
legoasdiíiancede  Sublaco  ,viveohúa  mulher  viuva, no- 
bre,& dotada  de bésjtãodevotade  S.  Bento, q tendo  dous 
filhos,  não  reparou  em  gaitar  fua  riqueza  na  fundação  de 
hum  moíkyro.  Creíceráo  os  filhos,  & pedindo  a fua  mãy 
conta  das  legitimas,  a obrigaraõ  por  jufiiça , a que  as  prefi- 
zelfe.  Chegou  opleyto  atermos,  que  os  filhos  entrega- 
rã  o fua  mãy  áprszão.  Na  primeyra  noytelhe  apparecéo 
São  Bento,  8c  agradecendo-lhe  o beneficio  ,&  juntamen- 
te o enfado , que  por  feu  refpeyto  padecia,  a livrou  da  pri- 
zaõ,&lhc  deu  em  dobro  a quantia  de  dinheyro,  que  ti- 
nha defpendsdo;  com  feguro , que  Deos  havia  por  bem  de 
confervara  parte,  que  lhe  cabia,  com  taes  avanços, que  tu- 
do quanto  gaíh-fe  delia  em  ferviço  de  Deos,  & de  fua  Re- 
ligião, lhe  naó  faria  falta.  49  Nenhuademinuiçãoíènce 
<,9  Tr.^HtenioieS.  ?auio  a Qjiveyra  m fubíiaocia , que  reparte  com  a Romeyra; 

jÀcrcsnaru  ferrn.  de  S . Bento  J i n •»  1 . Jr 

tomo  i Mjcvmóesvauos.%.^.  nemeíca,  na  que  delxnbue  com  eila;  em  todo  o tempo  loc- 

corrcmhüa  a outra,  não  lhe  caufa  mudança  o tempo  do 
inverno , porque  a fua  amizade  como  he  natural , 8c  por  if-  j 
fo  verdadeyra , referva  para  os  mezes  da  per. mia,  o vigor 


da  primavera. 

418  Ennobrecerãoos  Idolatras, & mundanos  aofal- 

ço  amor,  com  o titulo  de  Deidade , 8c  como  a tal  o pinta- 
rão com  arco,  fettas,  & aljava : Tem  por  alvo  a todo  o co- 
ração amante;  & com  ferir  a todos  izenta-fc  de  fer  ferido. 
Para  acerta r,humana-fe  como  amor;  8c  para  que  o naó  oí- 
fendáo , entroniza-fe  como  Deos.  Da  me  fma  forte  os  ami- 
gos do  feculo;  aproveytaõ-fe  da  fumiífaõ,  quando  de- 
pendem; 8c  uzaõ  da  foberania , quando  faõ  bufeados.  Os 
homés  tratão  a feus  amigos , da  meíma  fórte , que  a Sarna* 
Dicitergoei  mtijier  Sa~  ritana  tratou  a peílóa  de  Chriífo.  Ouvindo  a Samaiitanaa 

maritani',  Quomoâotu  Jttdaus  «i  1 • nr*  t „ 


«wn  fis,  libere  a me  p 

mulisr  Samaritana? 
'jcann,  verf.rj 


Domine:'  "Unãe  crtro  ba- 
ber  a%nam  vivam:  Ibiverf.  n. 


Chrifio,  lhe dezia , que  neccffita va  de  agoa , portou-íe  co- 
mo nòbre, fendo  moça  de  cantaro.  50  Defpois,quelhe 
ou  vio  dizer,  que  tinha  fonte  may  s fauda  vel,  que  a do  poço 
de  Sichem , donde  cila  bebia,  logo  fe  humilhou,  reípey* 
tando  a Chriílo  por  Senhor.  51  Se  antes, que  oRedemp* 
tor  do  mundo  pediíle  o púcaro  de  agoa , tivera  ditto  á Sa- 
maritana  aperemnidade  de  vida,  quetinhão  asagoasde 
lua  graça,  ella  lhe  obedecera  como  ferva:  Mas  em  quanto 

a Sa- 


í 1 1 

I I 


iZGinata. 
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a Samar  itana  vio  a Chiiíio  com  dependencia,  fefíe  Senho- 
ra. Eíta  vileza  he  cão  univerial  no  mundo,  que  fe  acha,  ain- 
da nos  inieniici  vos.  Obrigado  da  fome  buícouChriüo  os 
fruelos  de  hüa  Figueyra:  não  lhe  achou  fruéios,  achou-lhe  u Et  ctint  veniÇit  nd  earK„ 

cr  r 1 1 * * p , . i.,-.  - Kon  invenit itift  tfinUtm  folia. 

lomenterolnas.  52  Masie  o Fvangehltadiz,queonao  Mard.u  vcrf  s*. 
ter  hgos  a arvore  íoy,  por  íer  tempo  dc  inverno.  5 3 Co-  n No» mm  em tcmftu ji- 
rr.o  tinha  folhas  neíte  tempo?  No  inverno  nem  folhas, nem 
frudèos  tem  as  figueyras:  Dey  xaile  conhecer  acauía.  As 
folhas  da  figueyra foião  aprimeyragalla,deque  fevefíi- 
rãonoílbs  primeyrospaysj  54  & como  Chriíiobufcava  <,  4 Confueverunt folia  í>tM% 
com  neceííidade  a efta  arvore,  ella  fe  veftio  de  Mageílade, 
para  prova,  de  que  até  osinfenGveis  mudão  de  natureza, 
vendo-fefolicitados.  Donde,  quer  feja  o amigo  plebéo, 
como  a Samaricana  3 quer  prefuma  de  nòbre , como  a Fi- 
gueyra , todosguardaõ  a mefma  regra , porque  feacha  em 
todosamefmacondiçaõ. 

4 1 9 Naõ  affy  o Príncipe  dos  Patriarchas , para  com 
feus  adèduofos  3 antes  pelo  conrrario  ■ quando  o bufcão 
afliéfos  então  mays  fe  humana.  Difficultou-íé  muyto  a 
dous  bem  cazados , no  Reyno  de  Galiza,  que  S.  Bento,  de 
quemeráo  devotos,  lhe  ouviífefuas  deprccaçõcs  3 em  que 
pediaólhealcançaíle  de  Deosfaude  ,para  hum  filho  úni- 
co , que  tinhaõ  muyto  cnfermo.Repetidas  vezes  dizia  hú, 
ao  outro : Como  ms  ba  de  ouvir  0 Santo  , fe  nos  nmcanos  lembramos 
deíle , com  tanto  empenho , como  agora  0 fademos , obrigados  da  Jiecef- 
fidãde  ? Hum  dia  acabando  de  dizer  eftas  palavras,  lhe  en- 
trou pela  porta  dentro  hum  Religiofo  de  afpeéfo  peniten- 
te, que  imaginarão  ferdo  moíkyro  deS.Martinho:  Re- 
ceberão-no com  todas  as  demonftrações  de  alegria  3 & cò- 
monicando-lhe  fuatriíteza,&  o quanto  temião,  que  Saò 
Bento  não  aífemiífe  a fuas  preces,  lhes  refpondéo  o San  to, 

( que  era  o tal  Monje: ) §Ji JJy  reípeitey  vofios rogos , que  Veos 
Senhor  nojjo  ba  por  bem  concederme  a Jaude , que  lhe  pedteys : Eu  ve- 
nho do  Ceoj  a appl tear  lhe  or  entedio : E lançando  húa  benção  io- 
bre  o enfermo , ficou  fua  cafa  com  a faude  do  filho , 8c  com 
fàudadesdoSanto.  55  Moftrando-fe,  ao  parecer,  tão  ur-  ulifupr.  §.47. 
bano  S.  Bento,  para  quem  obufcavanecefficado,quedey- 
xava  a gloria  (quanto  ao  que  parece,)  fó  pelos  aliviar  da 
pena.  - 1 ‘ 

420  Os  Egypcios  figurava©  o Amor, na  conipofi- 


5 5 Fr,  tAnicnio  de  5,  Battid 


queo. 


Capil  pnvere^teãére :: 
Et  vsnit , Ü?  invemt  eos  Jormi - 
entes.  Matb.n  ve>‘f.n- 
59  T une  difctpuh  ejus  rdin- 
qusnter  eum,  omnesfugerunt. 
ibi,  i/erf,  5 0. 
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*6  Laquent)  v:lv}t)culttm>  ç^q  de  hum  laço.  56  Todo  leu  intento  he prender, & 

tiunerit.eiautftdecipu!aquu!i-*  . i-.  r _ . , * m - 

te*, «verem hhrrgiSphicejg*,- mo  foltar.  Afly  íao  os  amigos,  como  he  o Amor.  Nao 

po"c»*  , os  que  por  rdpeyto  dos  amigos  chega, áo 
grffjuí incautos  niirfdíai  tra-  gftado  da  miíena  3 iTi 3S  nao  os  retino  da  neccíhdade , 

t.jt.  t-urr.i,  ai.tns.^.íh  La  }|ie  originou  a pobreia.  Sendo  o amigo , para  com 

leu  amigo,  como  íoy  Dalila  com  Sanfaõ  3 efta,'deípois 
que  lhe  cortou  os  cabellos,  defamparou-o  no  condido, 
5 7 Nos  cabellos  tinha  Sanfaõ  as  forças  3 de  todas  o def- 
n ^uua  àermire  eumfe - rjíujplo  Dalila;  & fendoella  a caufa  de  enfraquecer  o ho- 

eitjup  getiuitfua,^  inftnujuo  . 7 c-  ■ T - t 

reciiy.jrg  capiit.  i^ocjvit quetõ  inem mays  valente, como  Sanlao,  teveo  nos uraços,co,“ 

mo  efpofo,  em  quanto  lhe  achou  cabellos,  que  cortar;mas 
pc^i-e.  'jud.cumxô.verf.  ,9.  defpois  que  o vio  fem  forças,  viroulhe  ascòílas.  Ern  quan- 

toouvereinasforças  dapoílibilidade, em quantoo amigo 
achar  cabellos,  que  arrancar,  feraõ  tudo  caricias  3 defpois, 
que  vos  íentir  fem  forças,  & fem  remedio,  quando  vos  não 
entregue  á morte  como  fez  Dalila  aSanfàõ,  imitará  os 
Difcipulos, que  hüs  dormirão , quando  Chrifto  eftava  nas 
adicções do  horto.  58  E fugiraõ  todos,  quando  o viraó 
hirprefo.  59 

421  Grande amigodefeu  amigo heSaõ Bento, naõ 
repudia  a nenhum  feu  devoto , a todos  conferva  , & aug- 
xnenta  osbés  de  todos : E nos  mayores  perigos , a que  che- 
gãoporfeus  peccados,os  remedeya  Sáo Bento, com  tão 
grande  empenho , como  fe  forão  caufados  por  feu  refpey- 
to.  Noanno  de  1 679.  fendo  Reytor  daUniverUdade  de 
Coimbra  o llluftnííimo  fenhor  Dom  Sàmaõ  da  Gama,  ho- 
je meretiíiimo  Bifpodo  AÍgarve,aíTiftindo  o dito  fenhor 
ao  Sermão  de  manhã,  no  dia  da  fefta  de  S. Bento, em  o nof- 
fo  Collegio  da  dita  Cidade, prégou  o Reverendiílsmo  Pa- 
dre Meftre  o Doutor  Fr.  Bento  de  Santo  Thomás  ,Mon- 
Beneditino  , Lente  de  Prima  de  Efcritura,  naquella 
Univerfidade,&  atualmente  digniíílmo  Géral  da  Con- 
gregação de  S.  Bento  nefte  Rey  no  de  Portugal, & Provim 
cia  do  Brafil  3 & naõ  me  fazendo  panegerifia  de  fuas  pren- 
das, porque  em  toda  Efpanha  he  conhecido  feu  admirá- 
vel talento,  afly  no  Púlpito  como  naCadeyra,  repito  fó 
oquefuaReverendiffimacontounoSermaõ,  & foy:  Que 
húa  molher  cazada  moradora  em  Coimbra , fe  viera  con- 
feííar  com  elle,  dousdias  antes  da  fobredita  fefta,  & lhe  de- 
ra licença,  para  que  contafíe  do  Púlpito  hum  milagre , que 

São 
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Saõ  Bento  lhe  havia  feyco  anoyte  antecedente,femque 
diíTeííe  o nome  da  pedòa,  a quem  havia  fuccedido:  E foy  o 
cazo:  Queefta  molher  por  cértacaufa,  chegou  aefiadode 
tai  deíefperaçáo,  que  fahio  de  fua  cala  asonze  para  a meya 
noyte  refoluta  a íe  afogar  no  Mondego:&  buícando  lugar 
mays  accommodado,  para  que  não  íolíe  fentida , chegou 
á porta  da  cerca  do  Collegiode  S.  Bento,  adonde  o rio  faz 
húaenfeyada:aííentou-fe  na  foleyra  da  porta,&  comeífou 
a chorar  íuadifgraça:  Por  hüa  parte  aprendia  oremorço 
daconfciencia,lembrandolhe,  que  perdia  a alma:  por  ou- 
tra , a facilitava  o Demonio,  propondo-lhe  o deicredito, 
com  que  paliaria  a vida ; & reloluta  a molher,  em  atalhar  a 
infamia  temporal, & a não  fazer  cazoda  falvaçãoeterna,  fe 
abrio  de  repente  a porta ,(  cuja  chave  eftáfemprenamão 
do  Prelado,)  & vio  diante  de  fi hum  Monjede  idade  pro- 
veéta,  (que  era  São  Bento ) oqual,  lhe  preguntou  a caufa 
de  fua  trifteza : & comoella  aencobrifle,o  Santo  lhama- 
nifeftou , dando-lhe  taes  confelhos,  no  que  havia  de  fazer, 
que  a molher  ficou  focegada,  8c  arrependida  :Lançou-fe 
aos  pés  do  Santo, oqual,  lhe  mandou  foífelogo  paracafa 
defeu  marido,  fem  algum  receyo,  porque  não  havia  dea- 
charcoufa,que  amolefta-fe.  Aífy  o fez  aventurola  mo- 
lher: & achando  cérto  tudo  quanto  lhe  diííe,  veyo  no  mef- 
mo  dia  gratificar-lhe  o beneficio,  pondo-fe  em  graça  com 
Deos. 

422  Cubertode joyas,  8c  não  defpido,pintavãoos 
Egypcios  o Amor : Verdadeyra  imagem  do  Amor  profa- 
no $ porque  como  nada  tem  de  verdadeyro  amor,  obriga 
com  o interefie:  Prezume , de  que  todos  o bufquem,&  pa- 
ra obrigar  os  ânimos  de  todos , faz  ofientação  das  ciqueias. 
A pobrefa heomayor  efiorvoda  amizade, porque osbés 
faõ  apedra  Iman  dos  amigos.  Jacob  em  quanto  fervioa 
Labão,  não  tratou  de  fe  fazer  amigo  deEzau,  íenão  def- 
pois,  que  fervio , & chegou  ao  caminho  de  Canaan : 60 
8c  com  acerto,  porque  Jacob, efiava  em  cafa  de  Labão,  co- 
mo hum  dos  pobres  pafíores  daquellas  ferras ; 8c  no  cami- 
nho de  Canaan  achava-fe  Jacob , hum  dos  mays  ricos  ho- 
més  daquelle  tempo  :&  conhecendojacob  o quanto  im- 
po (íibili  ta  va  a pobreíà,  a grangear os  ânimos ,náo  preten- 
déo  a amifade  de  Ezaü , fenaõ  quando  opulento.  Os  mun- 

Oq  daoosj 


60  vj9puâ  Labam peregrina" 
tu* juni-xj  fui  ufane  inprcJentS 
ãiem.  Habeo  bovet , £?  afino* 
óvcifê  anciUas:  mivo  que  lega- 
tionetn  ad  Dominum  meum  % u$ 
inveniamgraliã  tnconjfeUi  (no* 
Genef, 3 2 . verf.  4.  £5  $ . 
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danos, aoAmor  que  pintaõ  deípidojtambem  o pintao  ven- 
dado: para  elles,  he  amor  cégo,  o amor  pobre. 

4_o  ^ Em  os  lugares  de  mayor  pobreía , he  adondc  S. 
Bento  empenha  mays,  para  com  Deos  a lua  virtude.  A. 
muytos  entendidos  caufa  particular  reparo,  experimenta- 
rem, & ouvirem,  que  pela  mayor  parte,  todas  as  imagês  de 
S.  Bento, que  eítão  nas  Hermidas , 8c  Conventos  íleuados 
pelos  montes, 8c  Aldeãs  de  toda  Eípanha,  faõ  as  de  mayor 
concurfo,  porque  nellas  com  eípecialidade  obra  Deos  por 
Saò  Bento  mays  continu-os,  & maravilhofos  prodígios,, 
Grandes  milagres  faz  o Santo  Patriarchaem  todas  as  par- 
tes, adondeaBiftem  relíquias, 8c imagês  íuas,  mas  em  ma- 
yor numero,  & com  mays  peremnidade,  nas  que  fe  vent- 
raõ.aífy  nos  Conventos, comonas  Hermidas  dos  defpo- 
voados.  Claro  final,  de  que  não  bufca  ofeu  patrocínio  as 
opulências, fenão  a§  necdfidades  5 &que  onaò  obriga 0 
lucro , fenão  o afíedtQ. 


61  Sume  sma  Uta^Pharetfãy 

C?  arcum egredereforaiecum 
que  venatu  ohqutd  apprehen- 
dcrú  , fac  mihi  inde  puhnen- 
tuwjícut  vcüe  tnenoflidStffer, 
iit  comedamfâ  benedicat  tibia- 
nima  mea. 

Ibi  cap.iy  .verf.  ^ q. 

V 'der  , eo  quod  amiatiafdpe 
fundata  eji  tn  utihtste , 2?  ncn 
in  virtute.  Oleaftro  hic. 

6í  Quique  ainorum  agmina 
p ingere  deleBantur,  lufitare  eor 
raalif , CÍ  inter  arborer  ejvfmodt 
laf  :ivire,pomu  decerpere,ab  ro- 
dere,  jaBare  que  confiugunt. 
Pierius  V alar.tiierogljipb  Jib. 
f 4.  de  Mulo. 


Nec  eriim  me  díVitis  auri 

Império fa  fmies  

impúeri : fed  amor  juVat  optime  tecum 
Degere - — — MartiaL 

Senão  temera  a cenfura  dos  Críticos, fizera  total  afiuxnp* 
to  defte  volume,  fó  com  parte  das  maravilhas , que  em  o 
noíío  moücyro  de  S.  Thiríb , finco  legoasdiílante  da  no- 
bre, & fiel  Cidade  do  Porto, obra  Deos  pela  interceda <5 
deíle  Príncipe.  Mas  fe  os  Sanehriftãos  dosnoflbs  Convem* 
tos  na õ fazem  téda  de  feus  milagresjporq  fenão  pratica  na 
arithmeticamamfeftar  as  partidas,  para  lhes  efeonder  a fo- 
rna j que  a na 6 fer  iílb,  cm  todos  os  dias  fe  publicarão, 
&naòtiverão  fuas  Igrejas  necdffidade,  de  outra  araiaçãò 
mays,  que  dos  retratos  de  fuas  continuas  maravilhas:  Con- 
cluo cite  paragrafo  com  dizer, que  o patrocínio  de  S.  Ben- 
to, para  com  feus  devòtos,nâo  he  como  o amor  delfaac 
para  com  feus  filhos,  que  amava  menos  ajaccb,  do  que  a 
Ezaii,  porque  achava  mays  conveniência  em  amar  a Ezau, 
doqueajacob.  6t 

4^4  Também  os  Egypcios  retratavão  osmorno 
pomodehüa  Magã.  62  Emhúa  fruta,  que  nas  duas  par- 
tes* 


6 ) íritif  ficut  Dy  fcientes 
b onu  m,  ^ mal».  Ge»  rf.  , . verf.  % 
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tes  , de  que  fe  compoem  feu  nome , moftra  o engano  de  l ua 
belieza  , dá  vão  a conhecera  calidadedo  Amor  dos  homés. 

Ma, Sc  ]a,  faõ  as  partes  de  que  confia  o nome , Mafa : enga- 
noio  pomo,  & por  iíTo  retrato  natural  do  amor  laica  vo : ef- 
te,fempre  occulta  o damno,  que  ca  ufa  a alma, &.  moftra  íd- 
mente  o bem,  que  promete  ao  corpo : elconde  o podre,  & 
moftra  o faó.  Aííy  os  amigos , porque  a mayor  parte  delles 
faõ  lizonjeyros , encobrem  a verdade , por  naõ  diílaborca- 
rem  o gofto:  Uzaó  com  os  amigos  dos  mey os,  de  q fe  valéo 
oDemonio,  para  aruinar  o mundo.  Sendo  aMaçá,com 
que  o Demonio  tentou  a Eva  fru&o  da  íciencia  dobem, 

Sc  domai, elle lheproposcom  apparécias  dobem, oinfal- 
íivel  damno , que  lhe  refulcava  comendo  do  pomo.  63 
Bom,  Sc  máoerao  fru&o,  aííy  como  a Arvore  ; Sc  conhe- 
cendo o inimigo  a fragilidade  de  Eva , propos-lhe  o mal, 
como  bem  5 moftrando-lhc  a fermofura  do  pomo,  &ef-  **  vangnur  muher,  qttej 
condendolhe  a fealdade  da  culpa.  64  EftesardisdoDe-  \ l,fZjZ 

nionio faõ  as  induftrias  do  falço  amigo. 

425  Confifte  averdadeyraamizade,emeftorvaro 
mal , Sc  aconfelhar  o bem  : oppondo-fe  ao  gofto,  que  faz 
perecer  ocredito  doamigo.  Quando  hum  particular  de- 
voto de  S.  Bento  vivia  com  mayor  prazer , pelo  nafcimen- 
to  de  hu  filho, porque  ftifpirava  havia  muytosannos, lhe  a- 
-talhouSáo Bento  ogoftocomdaramorteao filho, tendo 
íresannos  deidade:  Hüa  manhã  lhe  entrou  pela  cafa  ,em 
abitos  de  Monje,  Sc  chegando  aporta  adonde  a criança 
cftava  dormindo,  lhe  tocou  com  os  dedos  na  garganta , o 
que  baftou  para  lhe  tirar  a vida:  Com  a morte  dofilhoco- 
meçaráo  a dar  mil  queyxas , Sc  acertificar , que  os  Moirjes 
deS.  Miguel  deOft,  mofteyro  naquelle  tempo  fituado 
nos  Alpes,  lhe  matarão  o filho,  para  ficarem  herdeyros  de 
feusbés.  Durou  eftequeyxume, em  quanto  não  chegou  a 
noyte,  mqual , á vifta  de  muy  tos , lhe  apparecéo  S.  Bento 
nos  m timos  abitos,  em  que  otinhão  vifto  de  manhã,  Sc 
lhes  diífe : Tara  que  imputaes  a meus  Motyes , 0 que  eu  figcom  mi - 
nhas  mãos ? Tara  que  julgaes  aggraVo , 0 que  eu  alcamey  de  Deos , pa- 
ra beneficio  Voj]o?  Obrigado  aos  bos  termos , que  ugaes  com  os  Monjes 
de  S.  Miguel  de  Oft  ,fuy  V0JJ0  Orador  diante  de  Deos  ,para  quepn - 
Vajfe  da  vida  ao  filho,  que  tinheys  em  tanta  ejlitnaçaõ,  pelas  bifamios, 
que  Vos  baVia  de  caufar,fe  ViVera  no  mundo:  E deíapparecendo  3 

Oo  z fua 


6$  0 Padre  lÀeftrt  Fr.Jero- 
rymo  de  S.  Domingo  Ub  dei  Pa 
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fuá  viíh,  mudarão  os  pays  o pranto  em  alegria;&  as  qtiey- 
xas, em  júbilos , & gratificações.  6 5 Deyxa  crear â hera 
junto  da  plânta , quem  eítã  ni2js  empenhado , em  que  a 
planta  feque , do  que  fruâifique. 

A2  Ó Com  pey  xes  em  hüa  máo,&  com  flores  na  outra 
pinta  vão  algos  o Amor.  Senhor  do  mar,  & da  térrafoy  a 
explicação,  que  muytos  deiuõ  a efte  retrato» 

r • u ã v f . -í  . : • ; % ••  \J  q ' ; 03ÍI  0 f < ' > t ' ' ' , í ' V , | f J { 

7S lec  temer  e maimbui  florem , Oelpbma  que  trnftàty 
Ma , etenim  ler  ris,  boc  Valet  ipje  maTU 
Cláudio  Mmoys* 


Mas  enganarão-fe.  Os  pey  xes  fora  da  agoa  morrem;  8c 
as  flores  colhidas  da  planta  murchão~fe:  Afly  o Amor  pro- 
fano não  vive,  nem  florece  em  outra  parte  fora  defeu  na- 
turaí  engano.  Não  tem  forças  para  avultarem  terras  eftra- 
nhas , fó  na  própria  habitaçaõ  tem  valentia.  Os  amigos  do 
ícculo , em  quanto  andão  juntos,  moftrão-fe  amigos ; em 
fe  auzentando,faõ  como  as  flores  cortadas  da  planta , 8c 
como  ospeyxes  drados  da  agoa.  Em  algum  tempo  era  a 
redondeza  do  mundo  a demarcaçaõ,que  os  amigos  pu- 
irhão  afua  amizade:  hoje  reflringirão  tanto íeus  limites, 
que  não  paííaò  a diftancia  da  prefença.  Sendo  algüs,  como 
a eípada  do  Gigante  Golias , que  pòfla  ao  lado  do  Gigan- 
te , não  o defendéo  de  David;  & quando  na  mão  de  Da- 
vid,  matou  o Gigante.  6 6 Porque  não  fendo  os  amigos 
armas  defenfivas  quando  acompanhão , faó  armas  offcnii- 
vas , tanto  quefe  aufentaõ. 

427  Em  todo  o tempo,  & em  toda  a parte  heS. Ben- 
to amigo  de  feus  devotos.  Quer  eileja  na  fua  própria  terra, 
que  lã 6 os  feus  Mofteyros;  ou  na  alhea  , como  faõosCon- 
ventos  de  outras  Religiões.  Ema  Sé  de  Braga  Primaz  das 
Efpanhas , eflá  debayxo  das  efcadas  do  Coro  hüa  Imagem 
de  S.  Bento, que  nunca  aíifie  no  Altar,  porque fempre  an- 
da por  cafa  dos  enfermos ; fomente  no  dia  defuafeflaap- 
parece  na  Igreja, porque  navéfpora  a manda  com  folem- 
nidade o enfermo,  em  cuja  ca fa  eftava.  Quiferão  prender 
©Santo com húa  cadeya de férro , para qué o naõ tiraíTcoi 
do  altar;  frufirou-íe  efla  diligencia  , porque  hum  dia  rom* 
perão  as  cadeyas,  8c  levarão  a imagem  do  Santo.  No  Con  .<• 
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vefito  do  Fatri&rcha  Saõ  Francilco  ,ema  Villa  de  Guima- 
rães , ha  outra  Imagem  do  Santo , que  pelaindma  virtude 
nãbaíTilie  na Igreja , fenaó  emodia  dataliefta.  Osmiia* 
gr  es , que  faz  S.  Bento  emo  ConVénto  deSetuval,&  eirt 
imrytos  do  Alem-Tejoda  Ordem  Seraphica;  & no  mof- 
tey  ro  de  Xabregas , cabeça  da  Coftgregaçaõ  dos  G o ri  egos 
Seculares  de  S.  Joaõ  Evangelifla,  he  notório  a todo  Por- 
tugal. Taóbôas  auzenciasfaz  8.  Bento  a feus  amigos,  quê 
não  confence  aos  contrários, os  offèndão,  nem  ainda  de. pa- 
lavra. Bemfabida  he  a grande  devoção , queUgoGapetó 
Rey  de  França  teve  com  Saõ  Bento:  certos  fidalgos  hüà 
noyte  murmurando  com  excéíTo  da  difpoíiçáodeieugo- 
verno , viraõ  diãntê  de  íi  hum  vulto  com  o roíãro  cuberto, 
Sc  com  a Cuculla  de  Monje;  oqual,com  húás  varas,  quê 
trazia  na  maõ  os  difciplinou  de  tal  fórté , que  ficaraó  ên- 
tendendo , que Saó Bentocomo grato ádevoçaó delRey, 
eíãava  em  toda  a parte,  para  o defenderem  todo  o tem* 
po.  67 

428  A intèlligencia  ,qúe  oslâfcivosdéraõ  áquella 
pintura  do  Amor,  dizendo,  que  nella  o acclamavaõ  pode- 
Tofono  mar,  & na  terra hefuprefticiofa;  pórqué  o Amor 
poderofo  na  terra , & no  mar,  he  a virtude  qiíe  Deos  com* 
nnmicou  a S.  Bento,  para  amparar  a feus  devotos.  Entre 
inuytos  efcolhi  efté  milagre,  qüe  noílo  Reverendiííiitto 
Padre  Meftre  o Doutor  Fr.  Leaõ  de  Santo  Thòinás,  Lèri- 
téquefoy  de  Prima  na  Univeríldade  de  Coimbra  autho- 
rifa,  no  Segundo  tomo  defua  Beneditina  Lüfitana  j 68 
parto  legitimo  de  feu  uni  vería  1,  Sc  unico  talento.  Refere 
© Pteverendiflimo  Padre,  que  no  tempo  ,ém  que  erá  Ab- 
bade  deite  mofteyro  de  S.  Bento  da  Saiide  o Padre  Meflrê 
F r.  Maneio  da  Cruz,  que  foy  nó  anno  de  1 633.  navegava 
rara  o Eludo  da  índia  com  profpera  viagem , o Galiáõ  S. 
Bento,  a quem  o dito  Abbade  tinha  benzido.  Voltando 
defpois  para  o Reyno,  padecéó  no  Cabo  de  Boa  Elpe» 
rança  tão  fortes,  & repetidas  tormentas  ,qué  quebrado  0 
leme  todos  fe  julgarao  perdidos.  Levavàõ  déntro  nó  Al- 
tar hfia  Imagem  de  S.  Bento, diante  da  qual  fe  puzeraõ  to- 
dos de  joelhos  com  lamentáveis  deprecaçóes,  pára  que  eii- 
trecedefíe  por  eílesa  Deos,qiieoslivraííede  tãománifef- 
to perigo:  Todos  íizeraõ  ao  Santo  fuas  proméífas^  Sc  o 
no  1 •'  Oo  3 CaJ 


6g  Ei pofitit  pedem  fuu  dzx  ■ 
Irumfap  mare  iftniftrum  ante 
Jjtp . Urram. 

*süpocal.  10.  vcrf.  z. 


70  Di  aí  P ai  et i cot  âe  ^Am. 
brofio  dei  Louro  Dia.  97 . §.  1. 
foi.  ,0  0. 


? « 'Mortua  eft  ergo  Rachel. tf 
fepulta  ejl  in  via , duat  E . 

fh<  atam  hgrefjus  inâe fixit 
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Capitão  lhe  fczefta  rogativa: Gloriofo  Santo , cfta  Nàobe  Vof 
fa,& poisfa^eys  tantos  milagres  na  terra  ^ fa^ey  agora  também  efle 
no  mar  $ regendo- a , & governando- a.  de  forte  rque  cheguemos  todos  a 
falvamento : fede  Vos  o Piloto , VoJJa  mtercejsaõ firVa  de  leme . A 
coda  a prèífa  comaraô  o Santo,  & opuzerão  no  lugar  do 
Piloto.  Comeflbu  logo  a embarcação  a feguiracarreyra, 
tomando  o rumo  das  Ilhas.  Acentou-fe  o piloto  junto  do 
Santo, & quando  a embarcação  deícahia  mays,para  o nor- 
te,ou  fui, lhe  dezia:  Meu  Santo^a  ‘Náo^parece^  que  ha  de  inclinar 
mays  para  tal  parte.  E logo  a embarcação  obedecia,  ao  que 
mandava  o piloto:  profperamente  navegarão  até  chegar 
a terra ; adonde  louvarão  a Deosgloriofo  em  feus  Santos. 
Com  toda  a propriedade  accommodou,  neílecazo  ,oRe- 
verendiílimo  Padre,  a S.  Bento, áquelle  Anjo  do  Apoca- 
Iypíe,q  para  oftentação  de  feu  Império  uni verfal, tinha  hü 
pé  no  mar,  8c  outro  na  terra  : 69  que  a tanto  abrange  a 
virtude  de  S.  Bento  ,para  amparo  de  feus  devotos. 

429  Ultimamente, os  Gregos  retratavão  o Amor  em 
cofiado  a hum  tumulo.  70  O verdadeyro  Amordosho- 
inês  naõ  pafía  da  morte : moftrando  a limitaça õ , & defey- 
tos  de  mundano , porque  no  melhor  tempo  defamparou  o 
amigo.  A amizade  dos  mortaes  he  como  o Amor  de  J acob, 
para  com  Rachel,  oqual  defpois,  que  a vio  morta , fepul- 
tou-a  no  caminho  deEphratá,&  foy  continuando  ajor* 
nada,  que  fazia  para  Canaan:  71  Acompanhou  a Rachel 
em  quanto  viva,  8c  defamparou-a  defpois  de  morta.  Dous 
caminhos  temos  todos,  que  andar : o caminho  da  vida,&  o 
caminho  da  morte:  o caminho  da  vida  tem  cérto  o hm, que 
he  a morte:  o caminho  da  morte,  íendo  infallivel,  o feu 
termo,  he,  para  a noíía  intelligencia,  incerto.  T odos  íabe- 
mos,  que  havemos  de  morrer,  mas  nenhum  o fim,  que  ha 
de  ter  defpois  da  morte.  A noíía  alma  eípirando  o corpo 
coméífa  a caminhar,  fobindo  para  o Ceo , ou  defcendo  pa- 
ra o inferno.  Os  amigos  quando  muy  to  acompanhaõ,qual 
outro  Jacob  a Rachel,  até  o caminho  de  Ephratá,  adonde 
acabalíes  a vida  j não  paífaõ  adiante , porque  enterraõ  a a» 
xnizade  na  fepulcura  , adonde  vos  dey xaõ  o corpo.  Infur- 
tifera  he  a fociedade , que  vos  acompanha  nos  povoados, 
8c  vos  defampara  nosdcfertos. 

430  A incerceílãõ  dos  Santos  paílã  os  limitçs  do  Amor 
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doshornês.  Em  rodos  os  caminhos  faõnoíTos  fieis  compa* 
nheyros:  no  caminho  da  vida,difpondonos  a morrer  em 
graça  ; no  caminho  da  morte,  ajudandonos  a viver  em  glo- 
ria. Efiahe  a utilidade, de  quenos  ferve  a patrocínio  dos 
Santos  ,& com  efpecialidade  aintercefíaõ  de  Saõ  Bento. 

Arrebatada  em  extaíi,  vio  Santa  Gertrudes  a Magna, a ef- 
te  gloriofo  Santo  aíliftindo  diante  do  trono  da  Santiffima 
Trindade,  todo  cubérto  de  rcfas.  72  Sendo  o myfierio 
da  quelle  rofal,  de  que  fe  veftia , a reprefentaçao  das  llngu- 
Jares  virtudes, com  que  o Santo  ílorecéo  neÜe  mundo , 8c  id.urgerminandoprodire  roja 

, . . puleberrima , mira  vir  tutu > 

2s  boas  obras  cie  todos,  os  que  o imitarao:  73  E logo  o vernantia , graiia  que  fugula- 
Santo  PatriarchaoíFerecéo a Deosafragrancia 'de  feus  me*  *'*• bfa GaV uda(,n‘"íutu~ 

O tione  U ruma  tnttaiu  .q.CAP* 

recimentos  por  todos  feus  devotos,  & por  aquelles  ,que  xo.  lufcjio  ò , bened. 

• n - r - p • 1 , , , 71  IU  queper  fores  rejarum. 

obíervavao  leu  ínítituto.  74  Eazendo  ,em  certomooo, 

efie  Príncipe  nagloria,  pelo  amorde  feus  aífeduofos,  oMeba"í*wpèftivf’"iuia*^‘i 

, A o ’ i _ ' crcitia,  qmeu!  ípje  carnemju» 

nidmo,que  feznefie  mundo  o Principe  Jonathas  por  a * domando  fprriwr fubjugaveraty 

J mv  • j j r • j r j 11  1 o K omttia  opera  virtuium,  qua 

mor  de  L>avid;.deipindo-le  das  gallas,  para  o honrar, &en*  fertgcrafer0,7Wtm  ccmJ/a- 
nobrecer  com  dias*  7 c;  Vendo  a filha  a grande  liberalf  t tonem ju a mfanvjh ma,» , & eu- 

/ ^ r . K am  opera  omnium  imitai  orut» 

oade,coin  queíeuPay  S.  bento  enrequecia  a leus  devo  " JUoium&c  ldem.lli. 

tos,  exiftentes  nomundo,  lliedcprccou,  fofle  á hora  de  fua  t ” 7727r7mJZÍ"l‘. 
morte, para  com  elles  da  meíma  fórte  propicio.  O que  o »/««» membro,  t,mjuerumtq«a 

,,  1 , . n L r . r-Ji  , ( utpradiSum  efi ) videbatur 

Santo  ouve  por  bem , prometendo-lhe  oieguinte:  lodos , efflorereprof/lute  omnium , tpr 

cr  implorarem  minha * interceção , fazendo  memória  da  fngular  ffff * ff  ff* ffufpffi 

honra , Virtude  com  qucDcos  engrandecèo , (S’  heatificou  0 fim  de  uut.iJem.w. 

minha  Vida , lhe  affiflirey , cww  taogrande ; fidelidade , 4 hora  de  fia  ff  fff 

mor  te , ç//ê“  achará  na  parte , adonde for  major  0 numero  de  feus  ini - caP- 

migos , /wd  que  confortado  com  minha  prejencapimfe  de  todos  ^ ca - 76  (Jui cumque  me admene- 

mmhejeguropant  osgoíios  eternos.  7Ó  _ 

a^i  Comoacarta  deUrias  77  faóospeccadosdos  rtofofinedignauu  ejtbonorar?* 

^ -C  , 0 \‘  \ 1 r*  SSbeatificare , huic  Ego  m hora 

nomes;  em  toda  a parte, & em  todo  o lugar  a trazem  conli  " mortis  fua  tah  fidihteie  polo 
go:  & nella  o rifeode  fua  vida,  Sc  de  fua  falvação.  Morréo  af'fíe > iltod  °fa  fTh  nwn 

^ iüi  cx-omrii parte,  qua  vidtvo  irt 

Sael, porque  carregando  fobre  elle  a mayor  parte  do  exer-  fdias inimuorum  nociviureô- 
citojminigo  ,nao  tevequem  oajiidaíie  adeiender  deleus  fe„t%mu„,iu/jaqfíeo,i„,mi- 
contrarios.  78  A falta  que  fentio  Saul  por  peccador , Sc  ‘°rum evadarjeemu* , ac cah 

• J , i 4 it  gaudra peiatjinefme  lieatus. 

obílinado  contra  David,  experimentará  todo  aquelle,que  m,  ‘ 

Viva  impenitente  de  feuspeceados,  quando  acabaroul- 

limoinfiante  de  fua  vida -para  o que  he  neceífarionos  pre-  fortigimumeflpraihm. 

paremos  da  fórte, que  fe  armou  jonathas,  contra  os  Phi- 

iifieos : Em  graça  de  Deos , Sc  com  firmes  cfperanças  em  yf^ejiin  sauí,  & cou/ecun 

O i . i.  , 1 r7  J«»t  cumvtrijigitãrif,  ®c. 

fuainiferiçordia  íe  animou  jonathas  a prevalecer  10  , COÍi'  « , Rrg.çap,  ultimo verf  3, 

- ri  i tra 
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■jç  £»«»««</ Dmímiir- tra  t0tlo 0 exercito  dos  Philifteos.  79  Afíy  nòsparatri- 

Jiciísjaivare  ,vd  >n  multtj,  vai  . . . ' ' n 4 

in  panas,  Ibi.cap  1 q.verf.6.  unfarmosdos  inimigos  d’alma.  Para  o connicto  levou  jo- 

80  Dixit  que  autem  Jcnalbas  j c I " 1 ’ • r,  r>  r±  P 

aâadoiejceitemarmigerur„jm~  na  thas  comigo  huadjutorio.  tío  Rite  íemprenosacom- 

um.-ycntmecuM.ibtverf. o.  panha,que  heo  Anjo  da  noífa  guarda  : & para  o meímo 

officioieofTerece  S.  Bento  na  hora  da  morce , a todos  feus 
devotos.  Em  o numero  35  2.  pòdes  ver,  em  parte,  quanto 
aprovey  ta  efte  patrocínio.  OmefmoDeos  he  o fiador  da 
proméfià,  porque  elieconcedéo  humfelice  traníico  a to- 
dos, os  que  amalTem  a Religião,  & os  filhos  defie  Príncipe 
dos  Patriarchas:  Aííociate  a eftaOliveyra, porque  mays 
teaproveytará a íua  companhia, do  que  as  coroas  de  tua 
nobreza, & pòíTes,que  te  repreíentaaKomeyra.Sete  pre- 
zas de  fer  illuftre,  como  o Sol,  favorece  como  o Sol , as  Ef- 

gs  Siell*  manentes  inorãine  ,1  , ^ r - j o ■ n «.  . . „ n 

t5  curfu fuo aiiverjus  soaram  trellas  do  Ceo , que  lao  todas  as  Sagradas  Religiões.  Ritas 

\ yjer}T0nt'  ^Hd,Ciim'  CV‘  Eftrdlas,faõasque  pelejarão  contra  Sizara,  81  figura 

dos  Apofiatas , & inimigos  da  Igreja ; & te  acharás  á hora 
da  morce  com  tantos  exercitos  em  tua  defenfa,quantas  fo- 
rem as  Religiões, que  beneficiares,ou  com  tantos  exer- 
citos para  tua  ruína,  quantas  forem,  as  que  com  tua 
infaciavel  ambição,  ou  mal  intencionado  con- 
felho  deminuifte  oculto,  enfraquecefíe  o 
fuftento,com  que  lherelaxafte  a 
obfervancia. 


ENTREI 
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ENTREGAM  EUTIQUIO,  E TERTULLO  A 

S BENTO 

SEUS  FILHOS  PLÁCIDO,  E MAURO,  PARA 
que  os  creaííe  com  íeu  exemplo , & infíruiíie  com  os 
preceytos  de  íeu  Inílituto. 
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>s  como  os  cordeyros. 


UMA  mefma  arvore  ferve  aos 
cordeyros  de  fuftento,&  de  abri- 
go; comem  das  folhas , Sc  ampa* 
rão-  fe  da  fombra.  AíTy  he  o Mei-  s Maçijlri  funt  ut  irfores 
trecomoa  arvore,  Sc  os  difeipu- 

g j L 

i A boa  diíciplma  ha  de  ter  o 

Pp  ptefti- 
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preíYsmo  da  embarcação , que  encaminha  aos. navegante 
8c  refifie  á operção  das  ondas.  Todos  nafcèmõs  choran- 
do, porque  os  perigos  do  mundo  faõ  como  o tributo  da 
morre,  que  canto  reipey ta  ao  Príncipe,  como  ao  vaíialta: 
A morce»&  os  trabalhos  faõ  caçadores  do  monte*que  não 
íólevão  oífenísvos  contra  os  animaespedeftres, mas  tam- 
bém contra  as  aves:  com  eftadifferença,  que  a morte  igual- 
mente acomete  ao  grande, & ao  piqüeno;  ao  defctiydado, 
8c  ao  advertido ; nãoaífy  os  perigos , que  imitaõ  os  lobos 
veteranos , não  arremetendo  com  canta  fúria  , aos  que  ca- 
minhão de  dia,  como  aos  que  encontrão  de  noy  te;  a falta 
de  luz  lhes  dá  ouzadia , contra  quem  os  intimidara  prefen- 

97  t!l*loi!i?Lu""Ur*l'*!>K  te  3 ^uz‘  2 ^3°  f°rnimu  ^eos  o homem,  fem-criar  pri» 
, Fuitilaque  Deus  duo  la-  meyrooSoi:  q Tropeara  Adãolno  Parai^i  faftahdd- 
%Z}ZT^6.  lhe  a luz  do  Sol , que  o êncamihli|^.;Pa  meíka.fórtea 
f Hae  'efl  òolf,er  ciuem  ™**  creatura  fem  a doutrina  dóMlfíre^  que  Adão  fhiia  cla- 

clarfjcit  in  tenebtisy  cordis  oc~  . , i j i "r  \ \ 

cttiuS)  amena , £jí  voluptuoja  a-  ílUâde  da  lUZ.  4 «•  V 'O  — ■% 

wmj>aradifus.  Stnec.  433  Se  os  filhos nafceriq fõ  pátiuttf  idad^ps páys, 

fora  de  menos  importância  à ibátó^üf)Oa  crlfçaõ , rijas 
, i. 5.  tíg^ur,  * como  nafcem  também  para  oferviç^dá-s  *e^fí#s,  5 
™»tre infoffejjio. mitt.  ub.  n:  he  comniuii)  o intereífe  da  fua^boa  díféiplina.  Para  ptopa- 
jure.p.jL.iq.ad  senatusTreb,  gar  hua  naçao  rcquerc-íe  o ipç-imo,  que  para  conlervar  hu 
*‘a'x»tfinea/legJ  V'  **■  edifício:  Seosmatemésnãòibremefcolhidòs.&aíTenta- 
üc>  dospormaos  deomciaes ,nao-tera  íorma , nem duraçao a 

fabrica.  As  veasdo  corpò- nempor  eftaremchqas/defan- 
gue  fuíkntão  a vida;  a fuaboa  nutrição  lie,  deqpe  íe  ali- 
menta a naturefa.  OsReynos,afi,como  as  cafas  particu- 
lares, não  coníervão  a nobièfa  n.a  multidão  dos  filhos , fe- 
não  na  bondade,  dos  fucceífpres.  Cento , & quinze  filhos 
teve  Artaxerxes:  ( não aqüelle,de quem  cfcrev.èo  Plutár- 
cho)  a todos  deu  a morte , porque  nenhum  era  merecedor 
da  Coroa.  6 Mays  feauthoriía  o minara!  ficando  dezer- 
to,  do  que  mina  de  ferro,  tendo-o  fido  de  ouro. 

434  Para  que  o calor  do  Sol  confolidaífeobarro  ,de 
que  formou  o primeyro  homem , o formou  Deos  dçípois 
de  crcar  o Sol:  creando  a efie,de  hüa  luz  pura,  porque  com 
feu  calor  havia  de  fubfier  a debilidade  do  homem  , em 
quanto  barro  : & com  íha  luz  havia  de  encaminhar  a effe 
barro,  defpois  de  feyto  homem:  efias  operações,  faõ  os.ef- 
íeytos  da  boa  doutrina : Nos  poucos  annos  repara  a ff  agi» 

lidade 


Metbajlsnes] 


EMQREZA  XXII.  799 

lidadepropenfaa  cahir,&  governa  toda  a vida  do  homem, 
occafionado  femprea  errar.  7 Primeyro  aclaridadefoy  7 DoBr;na&eruánhettj!r- 
luz,  do  que  Sol,  elevado  a preíidir  aos  Aftros.  Primeyro  o 7*ZfmP’z“„e. 

Meilre  ha  de  luzir  na  virtude,  do  que  Tuba  á cadeyra,a  pre- 
fidir , 8c  a lumear  como  Sol  ; para  que  náo  efcureíía  como 

fombra.  S ® ^ rtceptortt  ronfoltim  ca- 


Lrtfit  <L/1  lexandrum  contagio  feda  magtjlrh 
Inde ferunl  Vitijs  non  carvife  mala. 

Germcm.  de  Ofjici.  Magtjl. 


rere  crimine  lurptitiJinif  ,fed 
etiam fujpiacne  eportei , etcnins 
qualerfunt , que  injUtauntut * 
Sen e ca. 
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No  primeyro  volume  9 prometti  moftrar  osreque-  9 Tomei.Emfrez.  14.W.J64. 
fitos,  que  devem  concorrer  no  fogeyto,para  que  digna- 
mente póíía  fer  meftre  de  hum  Príncipe:  Para  eíia  parte  re- 
fer  vey  o defempenho , por  fer  proprio  do  aíTumpto. 

435  Entre  as  calidades  de  todo  o creado  particulari- 

zou Deos  ao  natural  de  húa  planta, para  nella  avincular  os 
fru&os  da  fciencia.  Entre  todas  as  arvores  creouhúa,  que  . 

intitulou  Arvore  da  Sciencia  do  bem, & do  mal.  10  N io  ° 

faboreou  o fru&o  de  todas , com  a doçura  da  fciencia,  por- 
que náo  achou  em  todas  o natural  necdTario,  para  enfinar 
como  Meftres, ainda  que  deifem  frutos  como  fabios.Nem 
todos  mereíTem  cadeyra  nas  aulas  do  Paço.  Para  nutrição 
de  hum  Príncipe  examinão  os  médicos  não  fó  a fubfbmcia, 

& limpeza  do  ley  te,  fenaõ  também  a indole , & virtude  da 
ama:  Nem  devem  preceder  menos  informações  dafcien- 
cia,  8c  vida  do  homem , cuja  cabeça  ha  de  inftruir  o Prínci- 
pe, que  ha  de  governar  hum  Reyno.  Ariphon , 8c  Pericles 
foráo  dous  fabios, dos  mays eminentes  defeu  tempo,  8c 
Aldbiades,  em  quanto  íe  creoucom  fua  doutrina  ,foy  o 
homem  mays  infolente , & mal  procedido , que  teve  Gre- 
da: deípois que  aprendéo  com  Sócrates,  hcou  fendo  hum 
dos  mays  illnftreshomés,  que  teve  o mundo:  11  Em  ra-  11  Fllithetr-W 
záodeagoa  , tanto  o he  a doce,  comoafalgada  ; 8c  afalo- 
bra  ,como  afaborofa  ; masdiíTerem  muyto  nos  tffcytos; 
porque  húas  debilitão,  & efteriíifaó  as  terras , por  donde 
correm;  & outras, as forcaleílem,  8c  fortificão:  Dameíma 
forte  a doutrina,  recebe  a efficacia,  ou  tibeza  do  procedi- 
mento dos  Meíires. 

436  Com  pena  de  morte  prohibio  Deos  ao  primey- 

Pp  2 ro 


o vfijNcm  ms  tomo  il 

io  Monardb  comer  osfru&osj$aqiieMa  arvore,  pelomix- 
tz  De  Kgm  xmw  fcktticr  lo  (j€  íijaj,  bem:  i a Quebrou  Adáoo  preceyto , & B- 

coü menos  effrcaz  a fciencia,  do  que  a tinha  dantes.  Bafiou 
odefayroíbmòdode  Leonides,  Tia,  & Áyo  de  Alexan- 


f/oni-,  £í>  maU  ac  comeda*' » 
Gsnef.  v;ij'.  • 7 


*e ,para<jueefte,ficaffecom  todas  fuas nunqueyras:  1 3 
gefii  nSòfíbíiCytS lfí  cetiffu L ecnl-  Donde, neceííariamente  devem  bufcar  para  Ayo  do  Prin- 

úps  a hum  fogeyto.que feja  arvore  da  fciencia  do  bem,  & 
mfeUus.  - naõ  do  mal.  O Balí  amo  he  arvore , que  eícolhéo  a fabedo- 

D. Enron  Epift.  88.  , , A . 

m sicut  cwuamomumy  tf  ria  para  natural  apodo  de  lua  pureza,  14  pelanotoyta  vir- 


tudc,  contra  a malignidade,  que  tcraeíta  planta;  & por  if. 


dedi.  Ecclcfiají.  iq.videa 
pids  hic. 


s 5 'Maleolu  feri  diciUirgnt- 


fo  a mays  ajuftada  regra , por  onde  devenr  medir  2 íufiicb 
encia  do  foge y to,  que  ha  deíereícoihido,  para  Ayo  de  hu 
Príncipe. 

437  Crefce  o Baliam©  fem  arrimo,  iç  Pelomere-» 


tervintíaut-vituj&tmpietcoi-  cimento  proprio,  & naõ  pelas  aderências  ha  de  fci  efeolhi* 

do  0 Meltte.  He  incapaz  para  Ayo  de  hum  Príncipe  a pef- 


Fiuutis  E-st  iib.iz.cop.zi.  iba,qoe  femelhantea  Palmeyra  ,não  tem  vigor  fem  ajuda 

j6  item  alü  pergunt  fi-uaip-  J J ar 


» o * í c ff*  a iv  b 'g 11  jr  HU7‘  5 f / t í?  f 

car  c ficitt  palma.  2nltrm  enim  dúcomofte:  16  porque  tratara  com  mays  cuy  dado  de  a- 


fum dh  ? „ nhufm chfnat\qí:a-  p roveytar,  a quem  ofufíenta , do  que,  aquem  enfrna.  De-: 


diu patma  mafcüfe  cft  Cõfíjun»  _ _ _ 

8a.  sí guiem  mafcuia /nitra-  niocncoemperihãva"fe  mays  em  fazer  a vontade  aLeoni- 
haUlr  lilKC  ceJfatfiuS,jlCan'  ^ que  pQy  ^ 0 ql1e  o efcolliéo  para  Ayo  de  Alexandre, 


£ercerim  titu.  tArbor. 
a 7 iliniuí  ubi fup . 


#8  rorrofVj  Heli%fU j Bele 
al  nejcietrter  D o mi  num  ^ tff. 

2 ,Re g.z.verf.  i 8. 

19  Ecce  dedi  verba  mea  in  ore 
ítio,Hjc.Jeremi.  i.verf.  10, 
ao  He  li  autem  eratfenex  vai» 
de.  t , Reg.  i.  verf,  zz. 

1 1 Puer  egofum.  jerem . i, 
verf.  6.  Eccenefcioloqui. 


do  que  em  doutrinar  o Príncipe,  que  tinha  por  diícipulo. 

438  NôterceyroannofrudHíicaoBalíamoi  ij  até 
eíie  tempo,  poem  todasas  forças  em  crefcer : & não  eftíila 
© unguento,  fem  eítar  perfey  to  de  todo.  O Mefire  não  ha 
defertaõ  caduco,  que  lhe  faltem  forças  para  foportaro 
trabalho^  nem  tão  verde,  que  naõ  tenha  autboridade para 
dar  a reprehenção.  Fora  taõ  mal  creado,como  os  filhos  de 
feuMeitre  Eli, o Profeta  Samuel , fenão  correra  por  con- 
’ ta  de  Deos  a fua  boa  educação.  s8  A fantidade  de  jere- 
mias naõ  tivera  animo  para  reprehender  o povo , fe  Deos 
lho  não  infundira.  19  Eli  por  muyto  vélho  foy  defeuy-» 
dado:  20  & Jeremiaspor  muyto  moço  era  tímido.  21 
Treme  a vara,  quando  vergonta  j Sc  naofepóde  dobrar, 
quando  lenho. 

439  O Balfamo  he  todo  medicinal , porque  não  íd 
poem  a virtude  no  humor , de  que  fe  fuíknta  5 fenão  tam- 

A 


2.2.  P tiniu;  tthíjup.  & Geme 

2.(1  Qtíod  fentimut  loquamur,  bem  nas  folhas,  flores , &fruâ;os,  de  que  fe  orna.  22 
lí?JpZ7J/7u77l«;  cptnpofição  exterior  he  hum  dos  requifilosBiays  neceíià 
fumfermsns.  scnec.Ep,E,^.  rios,  para  authoriíâr  a doutrina.  23 
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A virtude , fk  a íciencia  perdem  a eftimação , fendo  re- 
lógios fern  demoníiradores.  Os  Santos,  & os  Philofophos 
authorifaráoafua  virtude, Sc  fciencia  com  a pobrefa,&  re- 
tiro, em  que  vivião.  O virtuofo,&o  Sabiofaòcomo  o ou- 
ro, que  tem  avinculada  aeíhmaçãodopezo  áíermozura 
da  cor. 

440  Todooannoconíerva  eíla  planta, a verdura  de 
fuas  folhas.  24  Opulenta, & não  faminta  deve  fer  a pef- 
fóa  efeolhida  para  Meftre.  He  regra  da  agricultura,  encher 
as  còvas  de  agoa  primeyro,  que  lhe  difponhão  as  plantas: 
a terra  não  fendo  regada , puxa  pela  fubftancia  da  arvore, 
com  que  não  deyxacrefcer, antes  afazfecar:  nenhúa  plan- 
ta he  infecunda  de  fua  naturefa,  & muytas  o faõpela  etle- 
rilidade  da  terra,  que ascria.  Comoque  pòde  degenerar 
da  regia  magnificência  o Principe,creado  aos  peytos  da 
miferia,  Alexandre  perdéo  hum  dos  eímaltesda  purpura, 
porque  Leonides  feu  Ayo  era  demaíiado. 

441  As  folhas  do  Balfamo  não  faõ  tantas , que  o def- 

componhão,nem  tão  poucas, que  oafeyeni,  faõ  as  que 
bafião  para  compor  as  ramas.  Nas  palavras,  as  quaes  repre- 
fentão  as  folhas, ha  de  fer  tão  comedido  o Ayo , que  uze  fó 
das  neceííarias , para  intelligencia  da  doutrina , & folução 
das  duvidas  5 para  introduzir  no  Príncipe  rnayor  inclina- 
ção a ouvir , do  que  2 fallar.  Prefava-fe  Trajano  de  ter  pa« 
ciência  para  ouvir  fallar  muytas  horas,  & de  não  poder  fal- 
lar largo  tempo.  25  Os  Príncipes , & Sábios  hão  de  fer 
como  os relogios, que  refpandem  com  hum  golpe 3 todo 
o tempo, q a agulha  occupa,  em  formar  feííenta  minutos. 

442  O Balfamo  cm  ter  poucas  folhas  iníinua,  que  o 
.Meífreha  de  fer  livre  de  muytas  obrigações.  O eípinhey- 
10,  porque  tem  muytos  filhos,  que  faõ  as  muytas  ramas, 
multiplica  os eftinmlos, para  com  elles  fe  aproveytarde 
todá  a forte,  tk  por  toda  a parte.  26  Os  muytos  filhos  o- 
• brigão  aos  pays  a trabalhar  com  cuydado,mas  não  com  irs~ 
teyrcza.  * 

Fp  3 443  Dcf. 
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443  Deípois  que  a Arvore  eftilla  acuüumada  quan- 
tidade de  Balfamo , por  Tua  mefma  virtude  fárada  feiida, 
por  onde  o communicou.  O Ayo  deve  íer  como  a a~ 
íampada,  não  fó  porque  aflifte  , & alumea  3 fenão  tam- 
bém , porque  a tornão  a íubir , deípois  que  a defcem , para 
atender  a tocha.  Serpedo  Meflre  de  Catão  Ceníoririo, 
fazia-fe  táo  refpeytado  , que  nunca  degenerou  daaiuho- 
ridade  de  Meflre , nem  ainda  nas  horas  de  recreação.  A fa- 
cilidade no  divertimento  occaíiona  defprezos  no  eníino. 

444  Primeyrocortão  as  folhas , que  ficáo  da  parte, 

*7  Gemi-  aonde  querem  dar  o golpe  para  fahir  o Balíamo.  27  As 

folhas  defta  Arvoie  laó  pouco  viilofas , & plaufiveis,  por- 
que  parecidas  com  as  da  Arruda.  28  O Meílre  todo  ha 
79  Diftipsixa «d duo  âiviái-  c]£  fer  alegre  quando  enflna.  A reprehenção,  & o eníino 

tur  ,in  coru&icnem^  tnjtruc*  , \ • n irj  i 

iionem,qnont'n priwum titnoie,  dinerem  no  modo.  2^  Ariiioteles  lendo  naturaimeme 

uifte,  & de  ináogefío,  quando  doutrinava  a Alexandre 
eompunha-fe  muy  to  védavel.  O tempero  das  iguarias  não 
fe  inventou  para  deípertar  ogoflo  dofaminto,  fenão  do 
regalado. 

445  Entre  as  arvores  efcolhéo  a Sabedoria  o Balfa- 
mo,  por  fer  hua  das  mays  nobres  plantas,  que  produz  a ter- 
ra. O Meftre  fejade  talcalidade,  que  dignamente  póflà 
exercitar  os  poderes  de  pay,  que  faõ  os  de  Meftre.Pergun- 
tando  a Agaíiles  a razão,  porque  não  efcolhia  para  feu 
Ayo  ao  SabioTilopanes,  refpondéo:  He  de  taõbayxajone^ 
que  menaõ pòfíopre^ar  de  fer  feu  filho.  50  O Sol  efcolhéo  das 
Eftrellas,  a Eftrella  d’ Alva  para  guia  de  feu  nafcimento, 
por  fera  maysluminofa  dasEftrellas:  & das  flores,  o Gi- 
rafol,  para  demonfíração  de  feu  curfo,  porque  he  o gigan- 
te das  flores. 

446  Cria-íc  o Balfamo  nos  montes , & he  arvore  de 
pequeno  corpo.  A inferior  calidade  não  he  impedimen- 
to, para  os  que  vivem  retirados  do  mundo, como  faõ  os  Sa* 
cerdotes , St  Religioíòs.  O Sacerdócio,  & olnftituco  fu- 
prem,  qual  a virtude  do  Balfamo,  a pouca  altura  do  lenho. 
Oeflado  Sacerdotal, & Religiofo  hea  verdadeyra  pedra 
philofophal,  que  converte  a bay  xeza  do  férro , em  nobre- 
za de  ouro. 

447  Junto  ao  Balfamo  nenhúa  erva  chey  rofa  he  o 
dorifera  3 porque  o Balfamo  recebe  em  fiafragramda  de 

todas. 
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todas.  O Meftre  ha  de  fer  noticio  Todas  efcrituras  ,hifto- 
rias,  & de  algüas  íciencias,  para  comprovar  com  exemplos 
divinos, & humanos,  tudo  o que  propuzer  ao  Príncipe. Os 
Nleítresfaócomo  osanneyros,que  naõ  fendo  peritos  na 
milícia, fazem  armas  para  a guerra.  A boa  diíciplina  não  he 
outra  coufa  mays , do  que  hum  doíenüvoefcudo,para  co- 
do  o Tucceílb ; Sc  os  Toldados  provão  primeyro  as  armas  na 
paz,  que  uzem  delias  na  guerra. 

448  O unguento  do  Balfamo  heaniargofo  ao  gofto. 

Mefire,  8c  não  lifongeyro  ha  de  Ter  o Meílre.  Os  de  pouca 
idade  antes  querem  a frefcura  das  folhas , do  que  o amargo 
do  fr  uâo,a  Tua vidade  da  lifon^a,  do  que  o aípero  da  vetda  * 
de.  31  Leonides  ,& Lifímacho,  para compíazer  a Ale- 
xandre, forão  mays  aduladores,  do  que  Mefíres.lndifcipli*  cent/oUd^quampis^qu^ue 


nado  achou  Ariftoteles  a Alexandre , Sc  com  vícios  tão  ir» 

remediáveis,  que  vivéo, 8c  rnorrèo  com  elles.  O gofio  he  g^^q^f^ami^wagUgau^ 

, , r *n  r % 1 , 0 ácntjoherum  aoianitaie  ccvf- 

a lenha , que  luüenta  o rogo  da  aduiaçao  ,adonde  muy  tos  PerS']>  quamjt  uchium  ubertate 
feabrazarão,  imaginando, que renafdão.  _ '* 

449  Tudo  quanto  em  íi  tem  o Balfamo  he  de  prefti- 
mo j razão,poronde  á plantachamão  BaIfamo,aQ  unguen- 
to Opobalfamo,  8c  ao  lenho  CorpobalTamo.  32  Toda  **  Piimurubifrp, 
util  ha  de  fera  doutrina  do  Mefire;  não  eníinando  a hum 
Príncipe  coufas  defneceílànas,  & Tuperfíuas,íènão  as  uris, 

_ 1 p p 1 0 1 ??  Leetfch/adr  Juminterro- 

& pro vey  tolas  para  a ialvaçao , òc  bom  governo.  33  O ^?SW)  „mà  hW>,*~ 

Sol  não  í abc  mays  caminhos , do  cue  aquelles,  por  donde  vJf  ucro\ à 

J . * i J*  f inqmtyqua  ufvietsep  rfutu- 

iobe  reiplandccente  ao  Trono , Sc  por  donde  deíce  luzido  r ff  furt , quando  viri  evajermt. 


."3  J.  ju  li 


fltitbar,  m */3popii. 


54  P.  irfhiftut  Vulíh.cteVif* 
tun  Odoramentotum.  cap.%$. 


ao  T utnulo. 

450  A fua vidade  do  Balfamo  fortalece,  com  mays 
atividade,  as  potências  d3aima,  do  que  osferstidos  docon» 
po.  34  O principal  fim,  defvello,  Sc  cuydado  do  Meftre 
íe;a,doutrinar  o Frincipeem  tudo,  o que  pertencerão  ver- 
dadeyro  conhecimento, Sc  guarda  da  Ley  Evangélica , 8c 
obediência  ao  Summo  Pontífice,  porque,  fe  for  bom  Ca- 
tholico,  lerá  bom  Rey. 

451  As  víboras,  que  fe  fuftentão  do  Balfamo,  per- 

• dem  a peçonha.  3 5 Muy  tos  peio  bom  eníino , com  que 
femo  creados, perderão  os  vicios,&  propriedades  da  plan* 
ta,  de  oue  nafeerão.  Tarquino  Prifco  era  filho dehümer-  *>'**'*»*«  -c'*»™*** 

J * _ _ . ,J!i  r r Iíí  - tes'  Baljami  pajtn  vsnenum 

cador;  Eltley  Servio,de hum  eícravo,  oEemiul  Varra  o,  mimre. 
de  hum  Marchante  5 8c  Porcio  Catão,  de  hum  lavrador : a 
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boa  diíciplina  os  mudou  em  bons  filhos,  fendo  de  ruins 
pays:  & outros,  por  falta  de  doutrina  ,naícendo  de  bons 
pays,foráo  pedimos  nos  cudumes.  O Emperador  Carino 
Cefar  foy  dos  Emperadores,  que  melhor  govemaraó  os 
Romanos;  feu  filho  o Príncipe  Carino  foy  omays  immo- 
dedo,de  quantos  teve  Roma.  O Emperador  de  Alema- 
nha Henrique  li.  foy  fervo  de  Deos;  Sc  feu  filho  Henri- 
que 111.  foy  Apodata.  Os  nòbres,&  os  humildes  faõ co- 
mo plantas j asmimofasfazem-ferudicas , creadasnos  mo- 
tes, Sc  as  rufticas,  mimofas,cultivadas  nos  jardins. 

452  G Balfamo  muytos  mezes  preferva  de  corrup- 
çã  0 os  corpos  mortos.  O bom  eníino , ainda  que  degenere 
pela  má  inclinação  da  natureía,  dura , Sc  ennobrece  muy  ta 
parte  da  vida.  Néro  governou  bem  finco  annos,  porque 
foy  difcipulode  Seneca,  Sc  fora  toda  a vida  tyranno  ,fe 
nunca  fora  difcipulo  de  tal  Medre. Os  racionaes,&  os  bru- 
tos bem  difciplinados  faó  como  as  ròdas,  que  movidas 
com  violência , andaõ  algum  efpaço  de  tempo  ainda  def- 
pois , que  as  defampara  o braço. 

453  Finalmente,  os  cordeyrosnaõfenuidáodoíi» 
,6  sieut  e*imover, quando  tio, adondeachaõ pado faudavel,  26  o Principenaõha 

Junt  m boíiis pafcuUjtjhmt,  & . . . . M n J ~ A , 

trtde  rtOtt  » dcedunt,quoujquc  aj  de  variar  deMeítre,que  tiver  os  reqmlitos  ponderados. 

Náo  melhoraó  os  fruâos  das  arvores  tranfplantadas  muy- 
qiioiifqiiefuerinífatÍMtct:fic  ve  t3S  VeíeS.  Príncipe,  que  fe  governa  por  muytos  pareceres, 

he  femelhante,ao  que  caminha  por  differentes  edradas, 
que  chega  cançado , Sc  fora  de  horas  ao  lugar , que  perten- 
ce; arriícado  a encontrar  em  algum  dos  caminhos , a quem 
odefcomponha.  Dos  muytos  Medres,  que  teve  Alexan- 
dre fe  lhe  apegarão  os  vícios.  Fiadores  de  tudo,  o que  te- 
mos difcurfado,faõ os  dousilludriííimos  Patricios  Roma- 
nos Eutiquio,  & Tertullo,  efeolhendo  a Saõ  Bento  para 
Medre  de  feus  filhos  Plácido , Sc  Mauro , a quem  o vulgo 
chama  S.  Amaro. 

454  No  anno  de  quinhentos . & vinte  & doüs,  37 


reboai  auditores  , quando  bana 
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*8  espere etíam nínc ad mm  tempo,  emque  Deos  havia  prometido  a S.  Bento, as  finco 

excellencias  para  fua  Religiaõ,  vieraó  os  dous  Patricios 


Oumiprotenii  Deo  itutnedoj  da-  (parentes  muyto  chegados  do  noífo  Patriarcha)  Tertullo 
fob.kr  ts7-  leu  filho  Plácido, de  fete  annos  deidade;&  Eutiquio, có 

nl™d*t,$c9trrtm  *?l*c,i*  *eu  Mauro,  dedoze;&  os  ofíerecerão  a S.  Benco,pa- 
D.Gn{.M»g,z, Murai. cq.)  ta  que  os  diícipíinaííe,  Sc  iodmiíTe:  38  Saaificandc-osa 
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Deos  antes,  queconheceíTem  o mundo:  habilitando-os 
com  os  rigurofos  exercícios  da  obíervancia  Monacha), pa- 
ra todas  as  melhoras  da  fortuna  ; a imitação,  dos  queti- 
nhãopor  cuífume  crearem  os  filhos  aos  rigores  danéve, 
para  lhe  fortalecerem  os  membros. 

ISfatos  acl flitnúm  primum 

Deferwmjfavo  qtiegeluduranm , & undis . 

Firgii.  jbnead.  9. 

43  <5  Neftes  dousBemaventurados  Meninos  enviou 

Deos  a S.  Bento  o Sol , Sc  Lua , com  que  ornafle  o Ceo  de 

íua Religião.  39  AsduasTaboas,emqueíe imprimiííea 

primeyraobfervancia de fua Regra.  40  Asduas  Colum-  ^ ';p- 

r rí.  c j rr  - j r t'A  ✓ . / " tabulas, icfitmonjjla- 

pas,  íobreque  lundaíie  a extençao  de  leu  Lliatuto.  4I  Os  f idear  fcriptat  digito  Dei. 

dous  Clarins,  com  que  chamafíè  a multidão  de  feus  Difci-  ^Ttt/mlfjíl:  coi»™* 
pulos.  42  Os  dous  Leões,  com  que  ornaíTe  o Soliode  *™“£cctm£i  55  °^cllb,t0' 
feu  Principado.  43  As  duas  Oliveyras , cujo  medicinal  41  tacidr  ubi  duat  tuias  ar- 
oleo  confervaíTe  a luz  de  fu  a fantidade.  44  As  duas  Va- 
ias,  com  quedefpertaííeos  tibios,  Sc  fe  mediíTem  os  fervo-  tNumerornm  lo.verp.i. 
rofos.  45  Os  dous  Peytos , adondefecreaííem  todos,  os  bVach>d^JcJ.r<s * ' JUXt* 

quequizeííem  feguir  o caminho  do  Ermo,  ou  domarty-  1 9 , 

rio:  46  Propondo-lhe  nefíe, a S. Plácido  coroado  por  m-  uKaade*uu,iampa,u, 

\ito;  & no  outro, a S.  Amaro  laureado  por  eminente.  Sen- 

doeílesdous  Santos  os  dous  Aneis  de  ouro,  que  fuíknta 

rao  a coroa  do  Príncipe  dos  Patnarchas,aíly  comocucros  zacb»r.  n.w/7. 

as  coroas  do  altar  dos  prefumes.  47  *6  Snvt”a1NB*yã,Ba!í\ 

1 \f  KJbero  ejus.enevncnt  te  ir.  orntu 

4 56  Anicio,& Tertullo  entregarão  feus  fi  lhos  ao  tempore  , in  a more  ejm  d eh  tJa- 

•Sanco  Patriarcha,  para  que  os  inftruiíle,&amparaíTecom  %jl^ur'  ProuubA*ai- 
fua  doutrina.  A fabedoria  de  S.  Bento  foy  como  a fciencia  ^ ^tSuotmm»hi*vreotfvb 

r*t-o  - r • • 1 - r Corona,S5c.  bxoât  r,  o vctj  4. 

•do  Precurlorj  nua, & outra  erao  Iciencias  ,que  davao  lau*  ^d  dandamfciSiiamja^ 
de.  48  Ambos  foraõ  Arvores  da  Sciencia  do  bem,&  não  !í,tlítltljl^uí-  *• 
domai  jSc  por  iíTo  predeflinados,  oPrecuiíor  para  pri- 
meyro  Medre  da  Ley  Evangélica^  S.Bento,para  Legii- 
lador  do  Eftado  Monaftico.  A todos  quantos  reccbéo  por 
Difcipulos  fuftentou , Sc  amparou  S.  Bento,  o que  naõ  te- 
ve a Arvore  da  Sciencia , de  que  comèo  Adaõ  j porque  a- 
jnda,  que  lhe  deu  o luíteoto  nos  frudfos , a Figueyra  foy , a 
que  lhe  deu  amparo  nas  folhas,  de  que  feveftio.  49  O 
írudfo  da  Arvore  da  Sciencia  nsõ  foy  iauuavelpsra  Adao,  Gene/,  7. 

antes 
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antes  lhe  caufou  fua  total  enfermidade : Sc  fciencia,  que 
naó  dava  íaude,  mal  podia  fervir  de  amparo , ainda  que  í a- 
tis-ftzeífe  o gofto. 

457  A faudavel  doutrina  de  S.  Bento  foy  a aderen* 
cia,  com  que  atrahio  as  vontades  dos  Príncipes,  &Cida- 
daõsde  Rpma,queoeícoÍheraõ  entre  os  Varoésda  San- 
tidadejpara  Mcftre  de  feus  filhos.  Apalavra  de  Deos  foy  a 
fua  fciencia , Sc  a íua  valia  ; razaõ  por  donde  os  difcipulos 
foraõ  cãtos,  que  necefíitou  S.Bento  de  multiplicar  as  claf- 
fes,  fazendo  novos  mofteyros.  Humdiaaífiftindo  Chrifto 
,0  c,r;.,í»,sta,  na  barca  de  S.  Pedro  mandou  os  Difcipulos  remar  para  o 
yetia  vtftra  in  capturam . pego , porque  eia  neceífario  peícarem  algüs  pey  xes : 5 o 

Lu:  te  5 . vcrj.q,  ao  que  replicou  Saõ  Pedro  dizendo  ; que  elle,&  osrnays 

companheyrosgaftaraõ  todaaquella  noyte  em  lançar,  Sc 
recolher  as  redes  fem  algum  fru&o  ; mas  que  fiado  na  vir- 
tude de  fua  palavra  tornaria  a lançar  as  redes.  Deu  S.  Pe- 

s i 'Praeeptor,per  totamnoc-  dro  o lanço,  Sc  foraõ  tantosos  peyxes,  que  lhe  naõ  coube- 
um  laboraptef , nibii  Cctpímus:  raõ  na  barca.  íi  Os  companhey  ros , com  que  S.  Pedro 

m verbo  miem  tuo  laxava  rete,  -V  A,  J J 1 

íbiverj:  ,j.  pefeou  de  dia  foraõ  os  meimos  , com  que  trabalhou  de 

noyte;  pois  como  lhe  naõ  aproveytou  o trabalho  que  fez 
denoyte,fenaõo  que  fezdedia?  Porque  S.  Pedro  fendo 
perito  na  arte  de  pefear  ,valleo-fe  de  noyte  de  forças  hu- 
manas para  alcançar  ofrufèo  de  fua  fciencia  ; mas  de  dia 
pos  todas  as  forças  de  fua  fciencia  na  virtude  da  palavra  de 
Chrifto;  & quando  efta  foy  a valia  da  fciencia  de  S.  Pedro, 
foraõ  tantos  os  peyxes,  que  lhe  cahiraó  na  rede , que  pe- 
dio  outro  barco  empreftado,  paia  recolher  a multidão. 

eralt  fLünll^líVenwZ]  5 2 Mas  quando  fe  fundou  na  deligencia  dos  hotiiês , còn- 
2 adjuvarei  eos-.Et  venerunt,  fCguio  o trabalho,  mas  naõ  o lucro.  AíTy  fru&ificou  o tra- 

^tmfleverunt  ambas navicu-  , ° J .. 

iaf.  íbtverj.  j.  balho,  & labedona  de  b.  bento,  como  o trabalho,  que  Sao 

Pedro  fezdedia  ; achando-íe  com  íãogrande  numere  de 
difcipulos,  como  S.  Pedro  de  pey  xes;ajudando-fe  da  erec- 
ção  de  novos  Conventos  para  accommodarofequito;  sf- 
fy  como  S.  Pedro  de  outra  barca , para  recolher  os  peyxes: 
porque  fendo  a palavra  de  Deos  a fua  rede , foy  a fua  dou- 
trina, como  a luz  do  Sol,  que  fenão  manifefta  femacom^ 
panhia  de  innumeraveis  attomos. 

% ? Nos  non  aliter  âe  458  Os  annos, que  São  Bento  tinha  nefta  occaíiaõ, 

eraó  pouco  mays  de  trinta,  & tres.  De  idade  perfe-yra  for- 
^Genes.  mou Deos  a noflb primeyropay;  53  porque  nellecrea- 

va 
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va  o primey  ro  homem , Sc  o primeyro  Meilre  : antes  que 
E>eos  o íorma-fe  ,ja  Adão  tinha  o nome  de  homem  : 54 
Era  homem  antes  de  formado,  para  que  tendo  vida  dou*  M fariâmutbmi*taáimi- 
tnnaiiea  todos,  tm  Adao  retratou  Dcos  as  obrigações  do  Gcnef  i Wr/ 

Meíhe.  55  Formou  aEva  de  hüa  coifa  de  Adaó,  para 

que  os  Melires  fem  reparar  no  deícotnrnodo  proprio , tra-  * * itaqueEvaexcopJua- 

J . r L r • • í r > tur  ^ Aami , quajt  ex  dohore 

tem  de  animar  com  luaíciencia,a  quantos  tiverem  por  di  Ç-primoprimurdifcipuiuri«fir* 

ci pulos.  No  breve  fomno , que  dormio  Adaó  fe  reprefen- 

tava  o pouco  defcanço , Sc  a muy  ta  vigilância , que  haõ  de 

ter  os  Meftres.  Eftas  obrigações  pedem  hombros  taó  vigu- 

jofos  como  os  de  Adaó , & os  de  S.  Bento. 

459  O exemplo,  que  S.  Bento  dava  defi,  eraautho- 
rifado  com fuas  virtudes : donde,  fe  algü  defeusdifcipu- 
los  fahiífe  pouco  difciplinado,  naõ  tinha  na  vida , Sc  com- 
poíiçaõ  de  feuMeftre  adifculpa,que  o Poeta  deu  afeus 
vícios,  cohoneíhndo-os  com  o máo  exemplo  de  feufaifo 
Deos. 

ISLec  mèmornre pudety  tnli  me  Vulnere  viclum; 

Subditus  bis  flammis  fupiter  ipfe  fnis. 

Ovid.  Eleg.  4. 

O exemplo  correfpondia  á fantidade,  Sc  virtude  intrin- 
feca  ; 8c  por  efla  caufa  proporcionado  paraMeífredetaó 
ionumeraveis  difcipulos.  No  Jordaó , Sc  no  T abor  publi- 
cou© Eterno  Pay  aChriftoporíeu  FilhoUnigenito : Co 
eíf  a ventagem  mays  no  Tabor , do  que  no  jordaó  j que  no 
Tabor  diífe,  era  Chriüofeu  Filho,  Sc  nohò  Meífre  : 56  s6  mcejiFMurmiirJUee- 
& no  fordaõ , que  fóera  feu  Filho:  <7  Flua  mefmacou-  tutpquomibibtnecompucui^ 

J * ,n  1 ' ' ~ n ipfum  auJ/tn.  Math.  1 7 . 

U íoy  íempre  Chriíto  em  toda  a parte , Deos,  Sc  Meítre  57  Hictfjl  Filiur  mau  qtto 
doshomés:  mas  no  Jordaó  diíFerençou-fe  muy  to  de  fi  mel-  eomflaCMI'  Matb ■ *• 

mo,  cm  quanto  as  apparencias  j o que  naõ  teve  no  Tabor. 

Chrifío  no  Jordaó,  fendo  afumma  purefa,  Sc  fantidade 
teve  femelhanças  de  peccador  bautizando-fe,  como  fe  fo- 
ra comprehendido  na  culpa  de  Adaó : $8  E no  T abor,  ^ Venit  J*fUf  â Gah]d  i!i 

1 * . . . r „ Jordanem  ad  joa»KemyHt  Bab- 

da  meíma  claridade,  que  tinna  na  alma  tez  a gaIIa,com  que  uftnturabeo.  ítiverf.  u. 
corporal,  Sc  extrinfecamente  fe  transfigurou  gloriofo.  No 
Jordaó  naõ  conformaraó  as  apparencias  com  a realidade, 

Sc  no  Tabor  fora õ amefmacoufa:  E achou  o Eterno  Pay 
(rudo  para  noífa  doutrina)  que  fó  quando  em  Chrifto  cor- 
reípondia  acompoíiçaõ  exterior  com  a virtude  intriníeca 

Oq  2 cfta- 
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eftaya mays para fer  Meftre  dos  homês, cuja  obrigação he 
abomdadedo  exemplo  para  efBcacia  da  doutrina.  ConíU* 
tuindo  Deos a Moy fés Meftr-e  de  Faraó,  para  lhe  eníinar 
vhjvnquoqushãncfume  a detreminaçaõ  de  íua  vontade,  lhe  entregou  huma  vara, 
om  a qual  obraffe  prodígios:  59  Conhecendo  Deos,. 
60  1 '"g*™.quoq*cha»cfumc  QUe  a doutrina  de  Moyfés  íem  o exéplo  das  obras,íeria  eo- 

in waniítua  i 0f.  Moyfcs  quo-  j J *■.  , „ 

tiiamperjuajloriuf  noneratfí-  JHO  3 VOZ  de  Moyíés  íem  â eXpllC2Ç30  U€  Atao:  ÓO  fvloV- 

fés  % tartamut^°!  & pof  cfià  caufa  fuas  palavras  pouco  a- 
6.  n?u  credent mibí tradio*  gradáveis , 8c  intelligi  veis , 6i  mas  repetidas  por  Araõ 

rUiingucefum.hxod.q.verf.i  o o 7 . . ° , 

6z  ipf.ioqiuturprotcadpo-  eraõ perceptíveis, & agradaveis.  62  Aiiy  íie  â doutrina 
ibt.  verf.  .6.  |y|eí^re  fem  o bom  exemplo  das  obras , como  as  pala- 

vras de  Moyfés  fem  a interpretação  de  Araõ. 

■ 460  Nefte  tempo  nem  S.  Bento,  nem  feusMoojes 
mendigava-o:  tinhaõ  poucas, ou  rouytas  terras  que culti- 
yavaó , 8c  de  cujos  fiuâos  viviaó.  Naõ  he  pequena  addi- 
çaó  parao  Meftre  feaplicatao  enfinodosdifcipulos , o tetf 
bés,deque  fefuftente.  A caía  de  Abrahaõ  foy  publica  ef~ 
cola  do  povo  de  Ifrael : Omeímo  Deos,  quando  lhe  a- 
crefcentou  as  letras  de  íèu  nome,  lhe  infundio  afciencia, 
8c  o laureou  Meftre.  6q  Masreparo,emqueDeosonaõ 
graduaííe,  nem  lhe  déííe  a cadeyra  logo,  que  o tirou  de  íua 
e,  pátria, & oniandou  peregrinar  á terra  de  Canaan ; fenaó 

120 M.TXó&foi.m.  defpoisque  Abrahaõ  fahio do Egy pto , 8c  tornou  para  o 

6 4 No»  ultra  vocabitur  nc-  . 1 i r • - ✓ ttI  1 r aí 

me»  1 1; u m ^Abramy  fij^íbra-  lugar  de  iua  peregrinação.  64  Uuas  veies  moroíi  Aora-* 
^uk ^Sí™ultaru mgen~  hão  o. dia  terra  j a prkneyra  vez  foy , quando  Deos  o man- 
Genef.  j 7 . verf.  5 . doufahirdefua  patria , 8c  a fegunda,  depois  que  fahio  do 

Egypto,adonde  fe  recolhéo  para  remediar  a fome,  que 

6<i  Facla  cB  autem  famet  m 4 r'  n - * » 1 

terra: dfcendít  que  lAbram  ín  padecia  em  Canaan : 65  L por  eita  razao , da  pnmcyra, 
Fgypam.ibf.caji.ii.verf.io.  & não  da  íegunda  vez  oconftituhio  Meftre  de  fsupovo: 

Abrahaõ  da  primeyra  vez  padecéo  fomes  em  Canaan , Sc 
não  da  fegunda:  & para  Meftre  de  hum  povo  não  fervia 
Abrahaõ  quando  neceílitado , fenão  quando  opulento.  Â 
necefíidade  dos  Meftres  he  como  o calor  do  Sol , que  não 
alimentaa  planta , a quem  falta  o humor  da  terra. 

46 1 Obfervou  S.  Bento  em  toda  fua  vida  íal  filen- 
cio,  que  nunca  fallou  por  divertimento,  fenaõ  para  eníi- 
no.  Efta  virtude  foy  lição , que  Chrifto  deu  aos  homés , a 
quem  conftkuhio  Meftres.  Encomendou  Chrifto  a feus 
Diícipulos , guardaífem  tal  íilencio  pelos  caminhos  por 
donde  foíTem,  que  naõ  faudaílem  os  caminhantes , que  en  • 

contraf- 
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corrtraíTem : 66  Deu-lhes  authoridade  pata  pregar  feu  66  Wctriwempt*  vigm/aiu- 

c IL  - J _ o cf  j c D taveritu,  Luca  lo.verf.^. 

Evangelho  nas  po  voaçoes,  dentro, & tora  das  bynagogas, 

& prohibio-lhes  as  praticas  do  caminho  , porque  os  man- 
dava Mefíres  do  mundo:  As  praticas  do  caminho  faõ  di* 
vertimentodo  trabalho;  & íaliar  por  divertimento  não  o- 
pennite  Deos  aquein  coníiituhe  Meftre, para  doutrina  de 
todosos  que  tem  dsíci pulos. 

46  2 Nos  adfos  de  mortificação  foyS-.  Bento  o mays 
humilde  defeusdifcipulos;&  nas  horas,  que  lhes  permitia 
de  alivio,  ficava  S.  Bento  recolhido  na  íua  célla.  Facilican- 
do-fe  no  trabalho,  que  era  enfí  no;  Sc  retirando- fede  tudo, 
o que  era  divertimento.  Eícreve  Sahmaõ  ,que  a Sabedo- 
ria fabricara  hua  caía , &nella  puzerahúameza  : A caía, 
paraíi:  a meza, paraosdifcipuíos:  67  Acafa,adondeef-  s^iemiaaâifcavn jiu 

Jt  J 'L  1 * * Domumyimrnolavit  vitima* Ju- 

ta  va  a meza,  era  a Aula  : E porque  razão  não  eícolhe  para  oí,  mifcuii  vi  num  , & propcfuit 
Ü a fabedor ia  a m eza,&  a Aula?  Affenta-íe com  os  difcipu-  ^ÍZZlZ, Zml?”'1 


, bibits  vi  num 


los  na  Aula,  quando  lhes  dá  a doutrina,  &naõ  feaífenta  z-l,°d  m&ui  ^ ^ 
com  elles  á meZ3, quando  lhes  dá  a refeyção?  Não:  porque  reve>  9 2 

niíloenfma  os  Medres  aferemfaceis  nashoras  doeníino, 

Sc  graves  nas  do  divertimento:Naõ  permitindo  a confian- 
ça da  meza,  para  não  deminuir  a authoridade  da  cadeyra. 

463  Foy  São  Bento  deafpeâro  grave,  & alegre.  A 
todos  tratava  com  modefta,Sc  aprafivel  gravidade;  fal- 
landofempre  como  quem  iníinuava , porque  fuas  palavras 
erãoíolida  doutrina;&  nuncamudoude  femblante,fenão 
quandoreprehendia  culpas.  DiíTeChriüo a feus  Difcipu-  68  VoftjiuSduna^osejiu 
los, que  crão  o Sal,&  a Luz  do  mundo:  68  Oseffeytosdo  i^mmíUMaíb.s. 

Sal  faõ  encontrados  aos  da  Luz.  O Sal  mortifica;  Sc  a Luz 
delcyta : Como  logo  em  hum  íogey  to  fecompadeciaõ  na- 
turaestão  oppoüos?  Chrido  mandava-os  eníinar  nãofó 
aos  ignorantes,  mas  também  areprehender  aos  deftrahi- 
dos : não  fó  a enfmar,  os  que  ignoravaÓ  a Ley  Evangélica^ 
mas  também  a reprehender  a tibeza  daqueües , qtieláben- 
do-a, a naó  obfervavaõ ;& conforme  osofücios  lhes  deu 
as  propriedades;  as  do  Sal,  para  quando  reprebendeííèmj 
as  da  Luz,  para  quandoeníinaíTem.S. Bento  rnunitouo  na- 
tural dos  primeyros  A poftolos , porque  foy  Diícipulo  do 
niefmo  Meífre.  6cj 

464  Chtiftoefcolhéoa  S.  Bentode  entre  os  montes  ^ CMm 
mavs inipinados  dalgte^a  Militante, para  Clarin>  de  feu  ít.Zubmot. 

Q_q  3 Evan- 


7S  Verba vit* (tternet  habes' 
“JoaHti.  6.  verf  47. 

7 5 úcctdí  eos  m verba  oris  mei 
CJcet.  ó.  verf,  S . 
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y0  supri.  Evangelho:  70  E a graça  o efcolhéo  de  entre  os  montes 
mays  Yublimes,  que  tinha  a nobreza  do  mundo,  paraíeu 
Diíbipulo.  Dotou-o  dehüa,&  outra  nobreza  o meíoio 
Deos,que  oeícolhéo  entre  innumeraveisíabios.  Confi- 
derando  eu  nas  razões , porque  as  arvores  faõ  hieroglyphi- 
co  dos  lábios,  fiz  reparo, em  quede  todas, as  que  a Sabedo- 
ria feparou  para  íua  inays  própria  femelhança,  ennobre- 
ceffe  cambem  aterra,  eíümando-as  por  arvores  reaes;  Sc 
osíublimaíTe  a graça  tomando-as  para  feu  apodo.  O Ce- 
dro, o Aciprefte,o  Balíamo,  a Palma , & o Sinamomo  faõ 
das  ar  vores,que  a Sabedoria  particularizou  para  fua  repre- 
fentaçaó;  & a graça , pata  Teu  fignificati  vo.  71  Amefina 
,mme  dionssc.  bcciejtjji. * f^hedoria  increada , que  as  eícolhéo  entre  todas  asar  vares, 
J 1 " as  dotou  de  todas  as  calidades  illuftres. 

465  Fallando  S.  Bento  atodos  coma  mefmagraça3 
não  lhe  achavão  todos  o me  imo  fabor  : Conformava-íe 
com  as  virtudes,  & naõ  com  as  vontades  ;&  por  iíTo  íuas 
palavrasfcriaõ  a huns,  & deleytavão  a outros.  A imitaçaõ 
das  palavras  de  Deos,  que  para  húsforaõ  vida;  72  & pa- 
ra outros  morte.  73  O frenetico  cem  o medicamento  por 
ofísnfivo,  porque  lhe  falta  o entendimento,  para  o conhe- 
cer por  remedio. 

466  Em  do  tis  pólos  fe  firmava  toda  a doutrina  de  S. 
Bento;  no  amor  de  Deos,&  do  proximo:  não  ditava  ou- 
tras matérias,  fendo  uni  vería!  em  todas  asfciencias;  por^ 
que  ajuftado  com  aneceíiidade  dos  difcipuios , fomente 
lhes  iníinuava  o importante.  Nem  todos  osMeíires  tra- 
ta õ de  enilnarouólpara  os  difcipuios,  fe  não  o conveni- 
ente para  fua  própria  utilidade.  Oquedefeja  augmentar 
odifcipulo  eníina-lhe  o proveytofo ; quem  trata  da  pro- 

f^Zlucrigrat^  pba  lH^dade(diz  S.  Paulo)  eníina-lhe  o infru&ifero:  74 

retardandolhe  o eníino,  para  lhe  multiplicar  o eíiipendio. 

467  A doutrina  defíe  Príncipe  mortificava  os  fenti- 
Moyfet  ponebat  veiame»  blos  do  corpo, & iliuftrava  as  potécias  d’alma:  Sendo  como 

iiazáoT°&ro  deMoyfés,  que  ofendendo  os  olhos,  dos 
*jur.2.^34Cari«t.%.verf.,i.  que  a vião,  1 K illuftrava  os  entendimentos,  dos  que  a 

76  Hocent  tibi  invdamen  ! - V ' 1 . , . , i 

occitlormn  ad  omn;s,  qui  tecum  concemplavao.  E como  o veo,  que  deu  Abimelech  a Sara, 
‘ZmSfZ coraoqua nwrtificaíTea vifta,& confervaflè a tnemotja do 
Geaeftzo.vcrf.e6.  fiíco , a que  fe  expufera ; 76  paraque  nãotornafíeaoc- 

caíionar  femelhante perigo. 


468  O 
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468  O que  temos  diícurfâdo  hefuficiente  paraco- 
íiecimento  , de  que  íenão  requer  menos  fciencia  para 
Ay  o dos  Príncipes,  do  que  para  Meftre  de  Santos : antes 
fóoque  for  Santo , pode  fer  dignamente  Meftre  de  hum 
Príncipe.  Porque  todo  faudavel,  &c  medicinal, como 
Balfamo,  ha  de  fer  oMeftre  de  cujo  eníino  emana, 
ficar  proporcionada  , o imper  fey  ta  a Regra, 
por  ondeie  ha  de  governar  atheorica 
de  toda  hua  Monacchia. 
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RECONCILIAM-SE,  E SOGEYTAM-SE  A 

S.  BENTO 


OS  MONJ ES  DO  CONVENTO  DE  VICO- 
vcrrs  ,que  intencaraõ  dat-ihe  a morte  com  veneno. 

E M f %E  Z A XXIII. 


4 69  ESPADA  quebrada  hua  vez, 

não  fe  torna  a íoldar.  O vazo  dc 
barro  na  roda  em  que  fe  fornia, 
ainda  que  quebre,  uneíle  com 
facilidade. Compõe-íe  a efpada 

_____  de  ferro,  & aço  ambos  por  na* 

fureza  differemes  $ & por  eílk  razão  hm  vez  divididos, 

que- 
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quebrão  parafempre.  Nãoaíly  o barro,  todo  he  atnefma 
coufa,&por  iflo  cm  havendo  quem ofolde,une-fecom 
brevidade.  A naturefa  humana , como  formada  de  barro, 
nãofegue  anaturcfa  doferro,  & aço  com  quem  não  tem 
liançaj  a do  barro  fi, com  quem  tem  parentdco.  De  hum 
me fnio  barro  fe  formarão  todos  os  indivíduos  humanos, 

& ainda  que  os  fepare  a lórte , congraça-os  o amor,&  a de- 
pendência. No  reciproco  da  amizade  acharão  os  homés  fe- 
gurança  contra  os  receyos  da  vida : 1 vaior , nos  bens  da  //ai 
fortuna:  2 Sc  remedios,  contra  os  inales  da  pobreza  : 9 1 tiUiu  de  amiatta. 

1 C * J o !_  j 11  c z AW/rw  ehpeict  viver  efml 

porque  delpois  da  babedona,  ameihorcouía  queoi^eo  anucv>,b*b<ns0mniabar,a. 
influio  nos  homés  foy  a eleyção dos  amigos : 4 Comer-  ^rtm°.Eth.%. 

y , 0 r í XJbi  amtci,  tbi  o£ 

cio  o mays  agradavel , Sc  proveytoío  de  quantos  ha  no  w. 
mundo  r 4 fíauJfcio'?nexcet,tafc'- 


topes.  Guint, 


5 


em  ia,  quicquafit  bowini  a L ps 
immori&hluf  Jatum,  anucitia 
melais  Cictr.  in  Lelio. 

$ Omni  um  rcru  m,  quaa  f;pr- 
eutia,  vel naticra  ai  bene,  boate 
que  vivenJum,  compara  vi  i : ni~ 
bil  ejl  melins  afnicwajnhil  ube - 
rim,  nihil JucunJiUf. 

Cies  10  IH  Ojfic. 


“NU  natura  homini  jucundtuty  uberm  que 
Comparai , autqiiodjit  rnarn , amicitia. 

German.  de  micitia , 

470  Os  homés  apertarão  tanto  aos  termos  da  amifa- 
de,  que  unirão  a hum  inefmo  querer  as  vontades  diítin&as. 

Succede  defatar-fe  efte  vinculo  pelas  razões, ou  fem razões 
que  offerece  o tempo;  com  asquaes  defunidos  os  ânimos, 
fica  quebrada  hüa  das  melhores  obras  de  barro  humanado, 
que  fabricou  o Supremo  Artifice:&comooamor,&  aini* 

mizade  doshomésacabão  por  tempos, porque  varião  con*  * < & mimicui*  mor 

* í ■*  _ tahum  non Juni  unmort  ales  ,bit 

forme  as  commodidades , 6 preguntão  cs  políticos,  íe  mana  concilia  regur.tur  lenipo- 

n • * p • rtbus  tmtmsurutiliiatibus, 

convem  aos  Príncipes,  umrem-k  outra  vez  aos  amigos,  £uripeies in iiaacL 
com  quem  quebrarão.  He  cérto , que  as  nòdo-as  em  cahin- 
do , Sc  manchando  fe  tirão  com  difficuldade : mas  de  ordi- 
nário dá  motivo  a tudo  o mefmo  queyxofo  ; porque  de- 
vendo uzardo  amigo  como  degalla  preciofa,  que  fenaõ  t 'Vtr«rafupciie8ihiiiAbo* 

, *-5  «lí  1 1 n . . 1 r ms  amicit  utendum  elt. 

poe  a todo  o trato;  7 uzaddlecomode  vdtiuocaíeyro,  ãrafam in 
para  todo  o fervido. 

471  Filha  da  antiguidade  heaquella  comcnüakn- 

tença,  que  amoefia  a todos, 8c  com  efpecididade  aos  Prín- 
cipes a viver  com  defeonfiança  das  peíidas , a quem  ti  ve ■<  # 

rem  agpravado,  8 ou  vencido : 9 oque  menáo  fatif-  VegetiusinHiflor.saxo. 

^ cio  ( S . * r . , 9 Quoí  vicerir , cave  uh , a- 

uz : Porque  nem  em  todos  revem  as  tendas  delpois  de  cu-  nu  cos  cjfe  cr  s d ac,  Curfiusl.j» 
radas:  Conforme  aboa,  ou  má  compkxáo  fe  confolídão 

mays. 


g 1 4 0 V^IKCIPE  WS  PJT.  TOM.  11. 

mays , ou  menos.  Da  bondade  das  medicinas  procede  fí* 
car,  ou  não  ficar  final  do  golpe.  Muy  tas  partes  do  corpo, 
que  antes  da  ferida  fentiráo  falta  de  efpirito,  forão  foccor- 
ridascom  mays  vitalidade, defpois  que  íárarão,  Damef- 
mafórte  os  ânimos  oífendidos,do  que  a natureza  aggra- 
vada. 

Conheço , que  muytas  feridas  forão  mays  peri- 


47  2 


gofas  defpois  de  fechadas,  do  que  quando  abertas:  mas  foy 
pela  pouca  experiencia  do  cerurgião,enganando-fe  com 
o penetrante  do  golpe, & difluxões  das  matérias:  com  que 
ferrando-lhe  aexpedição , ficou  reconcentrado  o veneno, 
Sc  pejorada  aferida.  Genferico  Rey  dos  Uvandaios  fen- 
do emulo  de  Honorio  Augufto,reconfiliou-fe  com  dle., 
efquecido  Honorio  das offenfas , & lembrado  Genfeneo, 
creou  novas  forças;  Sc  com  a diílimulação  lhe  tomou  a Ci- 
10  VtacsepitinGaiiiaiio»o-  JeCartágo.  io  Da  rnefma  aleyvoíia  uzou  Theo- 

ditione Cartbsginem occupavit.  donco  R ey  dos  Oítrogodos  com  os  Eruios.,  aos  quaesnao 

podendo  vencer  por  força, extinguio  por  manha:  Cele- 
bradas as  pazes,  lhes  cativou  a Cidade  de  Ravena,  com  que 


ui  Nee  muito poftiHftâiof»  os exterminou  de  Italia.  ii  Nenhumdosoffendidostcn- 

imtapace ,qua  Itahcum  Rcg-  . . . „ , cr  r 

num  utríque  commtine  ficbat:  teou  a cnaga , que  tinnao  aberto  nos  ofieníores  j nem  lhe 
Sr;  defáo  tempo,  a que  purgaflem  o veneno  com  a fatisfaçáo. 
fula.  Usm.ib,.  Entre  Honorio  tinhão  precedido  grandes  debates  fobre  a 


?er  desipiat.  Wftdoruf. 


repartição  de  hüas  terras  de  África  , de  que  o Rey  dos 
Uvandaios  fe  queyxou  oífendido:  Eos  Erulos  fendohã 
povo  limitado,  blazonavão  de  fazer  refiro  á potência  de 
Theodorico  : E fie,  quer ia-íe  defembaraçar  do  laço  para 
romper  mays  groífas  prizões : E Genferico  intentava  for- 
talecerfe,  para  fe  reparar  mays  deftimido:  Ambos  acharão 
^J^Ta  1 fiaiiâHkn  na  diílimulação  o remedio,com  que  encobrirão  os  ânimos: 
1 2 Mas  foy  inércia  de  quem  os  a dm  i tio  reconciliados, 
fem  primeyroos  experimentar  defempenhados , tendo-os 
©ífendidos. 

47  3 Confifie  toda  a difficuldade  na  aplicação  dos  re* 

médios , com  que  a reconciliação  fique  verdadeyra  amiza- 
de. A louça  da  índia , que  por  ler  o barro  mays  fino  he  de* 
centeempreza  do  natural  de  hum  Monarcha,  poífo  que 
fioldecom  algum  genero  de  betume,  não  he  durável  afua 
união , porque  íb  com  a fólda  do  pulimento  fica  firme.  Se 
hum  remédio  curara  todos  cs  achaques , não  fora  tão  efii* 

mada 


CO 

fer 


ílji 

pti 

do 
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mada  a medicina.  Huns  aplicaraó  por  remedio  faudavcl  á 
quebra  dos  amigos,  a neceílidade  docontrario.  Mas  acho 
nasmemorias  ,queobrigandoa  neccflidade  a ElBey  Car- 
los VH.  de  França  , a reconciliar-fe  com  loão  Grão  Duz  _ . 

» ' . J ij  lnáucta  injtroamob 'tvie- 

de  Burgundia,  & confederados  com  mramenco  durou  a »•<-,  quam  jure  jurando  Jupra 
paz,  em  quanco  Carlos  naõ  achou  otcaíiãode  lhe  dara 


C bnjhanam  hofuarn  confn  ma~ 
runi:  tanun  cum  m coüoquium 

morte.  1 2 As  Viboras  no  inverno  não  uzaõ  do  veneno:  *JVrbem  Monjtreviunjem «- 

_ J . xcnijfeni  >i»  por.lc  ipjo  Diottti 

nao  porque  o nao  tenhao  ; íenao porque  nao  podem  uzar  Catolus  btirtiitnúi*  Jucem oc- 

adijuJJity  cl  que finchonorctu - 

mulavit.  Bapfiji.  íuig.  Jup* 


delle,  por  faltade calor. 

474  Aconfelharãooutros;  queo  medo  docontrario 

cra  o melhor  fiador  da  reconciliação. Suppoíio, que  as  dií- 
íimulaçóes  do  odio  naõ  correm  perigo  em  hum  animo  co- 
barde- porem  o tempo,  & o trato  animou  a muy  tos,  por- 
que facilitaraõ  a entrada , & lhe  deraõ  a conhecer  as  reali- 
dades mays  poderofas  na  apparencia, do  que  na  fubftancia.  *4  i»>**  p*ee  eum  fícme* 
intimidado  I heodorico  hey  de  r rança  dos  progreílos  de  jaUftde  lH  arco» 

Hennefredo  Rey  dos  Thoringos , com  o prexto  de  paz  a-  q“et‘v™”'  Thád^n. 

chou  aoccafião  de  lhe  tirar  a vida.  14  He  pela  niayor  Çu*  Uemnfirdionjrucapu  im- 
parte  mays  efpia  ,do  que  achaqueomedodehü  Príncipe.  r/í'. ' ^ ^ 

4 75  Os  remedios  appiovados  pela  experiencia, 
com  que  a reconciliação  dos  Príncipes  fica  foüda  amiza- 
de, faó  quatro:  O primeyro  he  o conhecimento  do  pouco, 
que  podem  feparados ; 8c  as  forças , que  tem  quando  uni» 
dos.  O mayor  inimigo  de  Scipiáo  foy  Maííiniíla  Fvey  dos 
Numidas  j repetidas  vezes  foccorréo  os  de  Carthago  em 
odio  deScipiaó.  Moftrou  o tempo  a MafllnifTa  as  venta- 
gês,  que  Scipiaõ  lhe  fazia  : & atrahido  da  virtude  do  con- 
trario, 8c  do  reconhecimento  de  quanto  entereíTa  va  ger- 
imnando-fecom  elle,  trocou  o odio  no  amor  mays  fitme, 
de  quantos  fe  reconciliarão  com  o povo  Romano  : Ena 
hora  da  morte  deyxou  ao  Senado,  & a Scipiaõ  tucoresde 

j-.  r*  1 1 1 p*  p 11  5 Ccl  d 6WU ff)  S CÍpSCtlM  ttlf*3 

teus  hinos:  15  Como  pay  doou  a ieus  falhos  entre  os  tuUave8utjiudianni;avny*t- 
bésdoReyno  aherançados  amigos:  16  Ecomo  amigo  í*e ãCarthagmenjibm  ajh0* 

J * O manos  amorem  tia  ccnvsrui , ttt 

confiou  dos  Romanos  omefmo,  que  porelles  fizera.  O Mafiniffa  fidtliotum  tiullut» 

tr  r - r P * 1 • 1 Rawani  invenewni : *5  rc  amor* 

ferro  íem  aço  nao  corta  j o aço  fem  ferro  nao  liga  j ambos  0tlumMt)ftni^iumviXÍ1per. 
Unidos  obraõ,  & formão  a efpada.  fliut;tiutnacfcpaUmfieret9 

\ _ _ - t • tnone*t  òenaium  Kotnanum  y 

476  O íegundo  remedio  heaocmonííraçao  da  anu-  óopiommquehberúfuUiuu- 
zade  nas  coufas  adverfas.  Vcfpafiano  antes  de  eieytoEm- 
perador  foy  pouco  affedo  a Leoncio  Muciano  Prefidente  àtrehBa  jtat* pauma  tmici- 

í r •'*«_.  1 r • , 1 r \r  C litfuccederedebet  Socraiet 

do  Egypco,o<:  da  Sy ria ^ delpoisde  coroado  armou-ie  v ei-  fHdeiuihanJiiPüa*da»s*r' 
, Rr  2 paíte- 


3i 6 0 i^lNCm  DOS  DAT.  TOMO  11. 

paíiano  contra  os  judeos  innobedientes:  Vitcllio  inimigo 
dos  Romanos  aproveytandc-fe  da  occafiaõ,  começou  a 
cppnmir  o Império:  Soccoriéo  Leoncio  aoEmperador 
com  exercito  poííante  3 Sc  íoy  dos  primeyros  que  o accla- 
maraõ  por  Ceíar : Toda  a vida  naõ  faltou  o Prefidenteao 
Caurum  cumpofieaVii-  (ervico  da  Mageftade , ainda  que  eíh  lhe  fakafife  em  parte 

teUiut  1 mperium laceraretyVef  . * . . « J , 1 

pgftano  adverfus  JuJ cot  bellü  a devida  gratihcaçao.  17  A parte  do  corpo  que  lenao 

inquieta  com  a enfermidade , moílra  que  eftábem  com- 

t;jw fuit,qui  impera: orem  Vef-  plecíOSiada. 

paftanum  faturarei , atqut  Sy-  „ j-  n » • « 

riíccs,  Oricntis que exerdttu ,«  477  O tercey  ro  remedio  vem  a ler : obrigar  com  be- 

Pfâtftani parus, traberet.  in  nehcjos  a peííóa  eícandalizada , que  vive  independente. 

dum víxij , Mutiamu perfüii.  Ficou  AfFonfo  Rey  de  Sicilia  prelioneyro  na  batalha  de 
Baftijhfup.  Cayeta:  Philippe  Duque  deMilaõ  opos  em  liberdade: 

havia muy tos  annos,  queeftes  dous  Príncipes  viviaõem 
guerras j com  a prizão  do  Siciliano  ficava  o Milanes  mays 
abfoluto  jfebem  que  em  todas  as  batalhas  ficou  o Duque 

,8  "Tamtn pojiea quam aptid  vi&oriofo do  Rey . Deípois  de  folto , naõ  menos fe  empe- 
Cayeiam  coptu*  .Aifovjm per  nh0u  Philippe  pelo  reftituir  ao  Reyno , do  que  tinha  fey- 

inter  ambos  amor  conciiíattu  eji,  to  de  diligencias  pelo  privar  da  coroa.  Conhecéo  Anonlo 

° defen tereíTe,  & calidade  do  beneficio,  & fempre  o venc- 
jumin  Regno , quam  antea  ut  rcu  Como  a tributário.  1 8 A terra  que  defprefada  , & 

inde  eum  pelJereitôc.ldetn  tbi0  . r rn-r  Tt  r o 1 i» 

delerta  iruciihca , promette  dobrar  os  írucíos  quando  be- 
neficiada. 

478  G ultimo  re medio  he  o parentefeo : unindo  a- 
confanguinidade,  a quem  feparou  a ambiçaõ.  Deípois  das 
grandes  difeordias,  que  ouve  entre  Carlos  VII.deFran* 
,9  ça  ,& Ricardo  Rey  delnglateira , para  que  ficaiTeperpe- 

vumaffinitate queque,  ifabeüa  tua  a amizade  cazou  Ricardo  comlzabel  filha  delRey  de 

Caroli  filia  m matrimomumRi-  r ...  „ T „ 

earâo  col!ocaU,jnngerenUtr.  f3 TiÇi.  I p ÍlJ3í  meillia  medlCinS  UZ3T30  E/U1S  ,/xI.de  P ía^ 

n,Ub • 4*  ça  com  Heduardo  Plantagineto  Rey  de  Inglaterra,  cazan- 

. . , ...  do  Heduardo  feu  filho  com  hüa  filha  de  LuisXI.  20  A 

20  %Atque  tnde  concthala  a-  ... 

mítia,  atque affiníiate  ambo re-  fede  do  ambiciofo  intertem-fe  bebendo  na  corrente , com 
di pua LoduviJ' fiho, quipene  as  cípcranças  de  chegar  a íonte:  quando  nao  íe^a  de  caiida- 
'prnifiTn] m de  j que  fatisfey  to  do  regato,  imite  ao  Philoíopho  Cran- 

go,  que  guiava  asagoas  do  monte  Lerne,para  que  inri- 
queceíTem  a lagoa  donde  emanava  a pobre  fonte,  de  que 
bebia  j accommodando-fe  com  asbeber  claras  \ ainda  que 
poucas  na  fonte  3 do  que  muy  tas,  Sc  turbas  na  lagoa.  Â ef » 
ficaaa  defies  quatro  remedios  approvou  a reconciliação 
dos  Monjes  do  mofteyro  de  Vicoverra,  com  o Príncipe 

dos 
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dos  Patriarchas,a  quem  havia  poucos  annos  defejaraõ  dar 
a morte  com  veneno,  que  lançaraó  no  vazo,  por  dondeo 
Santobebia. 

479  Excedéo  a fama  de  São  Bento  á grandeza  do 

mondo.  21  E fe  mays  mundos  ouvera,  forão  piquena  nlt  ^rceiinoritm  Vamass- 

. . . „ ' r * But-BcnsdtQut.  Ücccelhnut  m 

difiancia,  para  que  nelles  ultimaíie  o eco  de  feu  nome.  chnn,c.*nno  Su. 
OsMonjes  difperfos  porltalia  ,&  Províncias  circunvefi* 
nhasde  Sublaco,  montes  Anienos,  Alpes  ,&  Piamonte  a- 
donde  erão  tantas  as  regras, quantos  os  Prelados, conhe- 
cendo a bondade  do  Initituto  Beneditino  todos  o abraça* 
raõ.  Entre ellesforaõ  osMonjesdo  Convencode  S.  Cof- 
nie,  &S.  Damiaõ  dolugarde  Vicoverra  ,queguardavaõ 
a regra  de  S.  Pachomio : Os  quaes  quizeraõ  antecedente- 
mente  dar  veneno  ao  Príncipe  dos  Patriarchas , naõ  po- 
dendo íbpportar  a reformaçaõ  de  feus  máoscuftumes , co- 
mo fica  ponderado  na  fegunda , & terceyra  empreza  defte 
livro.  Agora  arrependidos  de  fua  culpa, & defejofos  de  feu 
augmento,  proftrando-feaospesde  S.  Bencoconíèguiraò 
o perdaõ, receberão  a Regra, &dahi  em  diante  viverão 
com  virtude  conhecida,  & exemplar.  2 2 

480  Naõ  lemos,  que  eftesMonjes  fe  vallefíemde  eamf° amo *l6’ 
alheyo  patrocínio , para  ie  reconciliarem  com  o Santo  Pa- 
triarcha,  fendo  aífy,  que  nos  diz  S.Gregorio  Magno  o em- 
penho, com  quedaprimeyra  vez  o obrigaraõ  aaceytaro 
governo  defeumofleyro.  Quando  o vieraõbufcar  ácóva 
de  Sublaco , para  os  hir  governar  ao  Convento  de  Vico- 
yerra  tudo  foraõeícuzasem  S.  Bento  ,&  agora  naõ  refifte 
o Santo  á reconciliação , antes  os  abraça  como  filhos  ? Sy, 

& com  grande  pro  vidência. Eftes  Monjesda  primeyra  vez 
bufearão  a efie  Príncipe  para  feu  Paílor,fem  terem  experi- 
enciade  feu  governo,  & virtude  $ porque  nunca  haviaõ 
tratado  com  o Santo  : mas  agora  certificados  de  fuaobfcr- 
yancia , & Inílituto  folicitaõ  fua  protecção , 8c  difeiplina. 

Da  primeyra  vez  vieraõ  enganados  com  a humildade  do 
Santo,  8c  da  fegunda , defenganados  de  fua  inflexível  vir- 
tude. E mays  faõ  para  temer  os  eíleytos  do  defengano  de 
hum  amigo, do  que  os  de  hum  contrario : Hum  amigo  de- 
fenganado,  que  naõ  achou  conveniência  na  amifade,  con= 
verte-fe  em  inimigo.  Hum  contrario  conhecendo,  oque 
perdéonafeparaçaõfaíTe  amigo,  8c  naõ  torna  a faltar  na 

Rí  3 fide- 


D,Conftantin.Cayera!il~ 
pro  Diácono  cap . 7 • 

tSlpud  tsirgajs  Sílcdad  , j*  ei 


peccav;  m Caluvi^  £5  coram  te. 
£5”  j»mtr  h Jnrr,  Ji,  nus  voc*ri fi- 
hur  tuufy  l$c. 

Í.UC.  í f . TSfJ.  2,3.  C?  ZZ> 
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fidelidade.  Dosmayores  amigos,  que  teve  o mundo  foy 
S.  Paulo,  quando  era  Saulo  ; & a mdrna  correípondencia 
achou  no  mundo  , cm  quanto  naõ  conhecéo  a Chriflo. 
Gonvertéo-íe  Sauloem  S.  Paulo j &defpoisqueomundo 
naõ  achou  conveniência  na  amiíade  do  Santa,  nem  efte 
nos  afagos  do  mundo,  viraraõ-fe  as  cofias,  & ficaraõ  fendo 
hum  do  outro  a Cruz  rnayspezada,&  os  inimigos  tnays 
cruéis.  23  Dos  filhos  dcfobediences  foy  o Prodigo  o ex- 
emplar de  todos : em  quanto  naõ  conhecéo  o bem  que  lhe 
2 »,  1'Aihi  munàv.t  Cfudfuur  jáltáVa  vivendo  íeparado,  preíiftio  no  erro  : defpois  que 
verf.  experimentou  a perda  reconciiiou-ie  com  leu  pay,&  nun- 

ca mays  faltou  á filial  obediência.  24  Pareceraõ-fe  os 
MonÍcscom  0 filho  Prodigo , porque  alcançando  opou- 
co  q podiáo  defunidos  do  Santo  ,&  omuy  coque  a vulra* 
vaõ  em  lua  companhia  ,opprimidos  da  neceílidadc  buí  ca- 
ra 6 na  reconciliação  remedio  a feu  mal , & deraõ  a necefíi- 
dade  por  fiadora  de  feu  arrependimento:  quando  da  pri- 
meyra  vez,  femelhantes  ao  mundo,  por  naõ  acharem  con- 
veniência na  virtude,  oppuzeraó-íe  a hum  Santo, a quem 
tinhaõ  eley  to  por  amigo. 

481  A viíla  do  geral  aplauzo,  com  que  foy  rece- 
bida a Regra  defte  Príncipe,  era  mayor  a afronta  que  pade« 
ciaõ  efies  Monjes,&  o defamparo,em  que  fe  viaõ;  porque 
chegando  3 partes  mays  remotas  as  noticias  de  fua  culpa  j 
Sc  conhecendo  todos  a Santidade  do  Patriarcha  \ ferviao 
deeícandalo  a toda  a forte  de  pefloas:  8c  amefma  razaó, 
que  os  vexava  afícgurou  a verdade  defiia  reconciliação  j 
porque  obriga  vaõ  com  cila  ao  Santo  a que  os  favorecefTe, 
quando  os  via  defeahidos.  Expulfaraõ  os  Galaadithas  a 
Jephte  de  cafa  de  feu  pay,  para  que  naõ  foíle  feu  Príncipe. 
Dahi  a tempos  quizeraõ  os  Ammpnitas  invadir  as  terras 
de  Ifrael,&  achando-fe  os  Galaadithas  fem  peííóa , que  os 
capicaneaf]è,offereceraõ  a jephte  o Principado.  Ao  que 
re  í pondéo  J ephte : Sendo  Vos  os  me  [mos,  que  me  desberdajlesdo 
ng*‘K da  necejpdade me  elegeis  tofi  (Príncipe  f 2 5 
meitf  nu„e  rcmfiü aã  me  ,ne-  Sim, lhe  diíléraó  elles.por  eíla  mefma  caufa:  a pora  que  nos 

ttffile  compulfit  rr  t 1 n r - 1 & ^ 

jtidtcttm , i . verf. » . vemos  neceliitados  he  a melhor  occaíiao  ,de  nos  reconci- 

26  obfmeipturcaujamme  liarmoscom  vofeo:  26  A mefma  occaíiaõ , que  nos  ebr i- 
MbifcHm^c.ihin.i,  ga  íara  com  voíco,  que  nos  foccoraes  quando  neccíilta- 

áviílade  tal  magnificência  naõ  nos  fica  motivo 

para 
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para  deíconfiar  de  vofla  amifade  em  algum  tempo  j por- 
que aíTenta  a reconciliação  de  ambas  as  partes  com  toda  a 
eíiabilidadej  da  nofifa,  com  o conhecimento ;da  voífa, corri 
©beneficio.  Naõ necefíita  o exemplo  de  accommodaçaõ 
com  jiílumpto,  porque  claramente  íe  dcy xa  conhecer  a fe-- 
melhança. 

48  2 Conhecéo  o Santo  Patriarcha  as  veras , aífy  co- 
mo da  primeyra  vez  o engano,  com  que  o buícavaõ : & pa- 
ra os  confirmar  de  todoemíua  graça,  imitou  a Joíeph  , o 
qual  vendo  diante  de  fi  os  irmãos , que  o venderão , eíque- 
cidoda  ofTenfa jOsenriquecéo,& authorizou  por  todo  o *7  JuJTitminiftrh.utimfU» 
Pieyno  do  bgypto.  27  Joíeph  nao  necdíicava  deíeus peHermt  pccuma*  fmguioma 
irmaõs  nem  para  oapplauíb,nem  paraofuíknco.  A Saõ  infieeoiujuu. 

1 L rr  • 1 , n • Gemf.q.verf.  2.J. 

Bento  nao  lhe  era  neceíiana  acompanma  deites  Monjes 

nem  para  abono  de  feti  Infiituto, nem  para  authoridade  da 

peííóa : 8c  confiderada  a independência  dos  dous  Patriar- 

chas  moRra  fer  a razaõ,  porque  nenhum  dos  reconciliados 

faltou  outra  vez  na  fidelidade  a íeu  bem-feytor : nem  os 

irmaõs  a Jofeph ; nem  os  Mon/es  a S.  Bento.  O beneficio 

hecomooemprefiimo,  que  nos  ganhos  perde  o valor  de 

beneficio  j 8c  naõ  aílegura  as  vontades , porque  as  deyxa 

incertas  na  correfpandencia.  Para  jonathas  certificar  a 

David  asvéras  com  que  oamava,defpoisde  celebrado  o 

juramento  de  fidelidade, defpio  Jonathas  as  veffiduras , 8c  j0«atuccngh. 

asdeuaDavid.  28  Antecedentemente  tinha  jonathas  tinxtaejianiw*D.avid. 

1 • 1 r 1 J í i . liegum  verj.t. 

executado  mayor  extremo,  unmdoíua  alma  com  a alma  Z9  i„i£tmt«uumD*viâ& 
de  David  feu  amigo.  29  E naõ  he  mays  a conglutinaçaõ  íf/uí^ S Z 

das  almas,  que  a renuncia  dos  veftidos  ? He  cérto : mas  nefi-  expchavit  fejotteíbíit  túnica, 
te  cazo  naõ  authoiizava  tanto  a amifade  de  Jonathas  a 2^-4* 
uniaõ,  como  a dadiva.  Jonathas  intereílòu  muy  to  germa- 
nando  fua  alma,  com  a alma  de  David, que  era  hum  Santo j 
mas  não  em  lhe  dar  os  veftidos ; porque  David  ficou  com 
os  que  trazia,  8c  com  os  que  Jonathas  lhe  deu,&  ainda  que 
fizetTe  troca, nunca  podiaõ  as  pobres  roupas  de  hum  paftor, 
igualar  ás  cuftofas  galas  de  hum  Príncipe : Pelo  que,  com  a 
fineza  de  congraçar  a alma  naõ  livrava  Jonathas  dcrece- 
yos  a David,  porque  abonava  menos  oaífedocom  os  lu- 
cros da  liança  j mas  no  defpojo  dos  veftidos  aílegurou  a 
David  toda  a confederação  de  feu  animo,  na  independên- 
cia da  cffata.  Os  Monies  em  bufearem  a companhia  de 

Sa© 
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S. Bento lucraráo  comoJonathas,em  unir  a fua  alma  com  a 
de  David  j & São  Bento  em  os  admitir  a feu  grêmio  , igua- 
lou a J onathas  na  dadiva  dos  vcfiidos,  porque  fem  interef- 
íe  lhesconcedéo  fua  protecção.  Com  o que  ficou  a recon- 
ciliação dos  Monjes  como  a união  daqueílas  almas, aquem 
íèrvio  de  laço  a independencia  dobeneficio» 

48  3 Os  Monjes  naõ  fe  deraõ  por  fatisfeytos,  nem 
por  reconciliados  como  Santo  Patriarcha  em  lhe  pedir 
fomente  perdaõ  do  aggravo,  que  lhes  haviaõ  íeyto,  íenaõ 
com  profeífarem  a Regra,  que  lhe  havia  promulgado, con- 
trahindo  comelle  efpiritual  parentefco,  dando-lhe  obe- 
diência filial,  para  aflègurarem  com  todas  as  véras  a recon- 
ciliação de  feus  ânimos , por  fer  efie  o ultimo  vinculo,  Sc  o 
inays  apertado  de  todos.  £ ainda  que  algõs  políticos  íèjaõ 
de  contrario  parecer  5 como  nefias  politicas  feguimos  as 
maximas  da  virtude,  fora  novidade  não  nos  apartarmos 
dos  políticos  dofeculo.  Omefmo  Chrifio  approvouefia 
fanguinidade  pela  ultima  demonfiração  dehüa  reconci- 
liação firme, verdadeyra , 8c  preduravel.  Â todas  as  feri- 
|0  XJ,jus  militum  lance  a la-  das , quantas  oodio  dos  judeosabrio  no  corpo  de  Chrifio, 
exi  correlpondèo  o Senhor  com  fangue^  Sc  fomente  naulti- 
j o™.  i9.VSrf.  }4.  ma , com  fangue , Sc  agoa.  30  E que  myfierio  teve  íàhir 

defia  ultima  chaga  o fangue  unido  com  a agoa  , o que 
fenão  vio  em  cantos  rios  de  fangue,  quantos  correraõdo 
fc  MamfcllTeml 2'  pZZ  facro-fanto  Corpo  de  Chrifto  ? Os  myfienosforáonsuy- 

tos>&humdclleso  feguinte.  A ferida  do  peyto,  ainda 
fdec{r^e  lalh,'ga del ÇoH*do  <lue  o Corpo  de  Chrifio  a recebèo  ja  defanimado,  per* 
^ ^quapopuiifuKt, Vgê-  tenc*a  á Redempção  do  genero  humano  : 31  na  agoa 

eraõ  figurados  os  hornés : 32  E como  efia  chaga  íoy 
..  complementa  da  reconciliação  dos  hornés  pa- 

turdn  vítam (tiernam proftiíèt^  rã  com  Deos , & de  Deos  para  com  os  hornés  $ 33  fa* 

hiraõ  efies  reprefentados  na  agoa,  Sc germanados  coma 
ftrf'a,mU ,H~  realidade  do  fangue  de  Chrifio,  para  tefiemunho  daami- 
D.cyprúr.HtinSermonPa/.  gavel,  Sc  perpetua  reconciliação  na  affinidade  do  fangue, 
toms übrifli,  com  que  os  hornés  fahiraõ  do  peyto.  Corporal , & efpiri- 

tual he  o parentefco,  que  temos  com  Chrifio  : efpiritual, 
em  quanto  Deos  pela  graçartemporal,  em  quanto  homem 
pela  natureza  ; porque  da  noíía  natureza  tomou  o corpo 
com  cujo  fangue  nos  remioda  culpa.  Aíly  que,  a união  do 
fangue  com  os  hornés  foy  para  mofirar , que  ficavamos  re- 

conci- 
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conciliados  com  Chriüocomo  Deos,  Sc  como  homem; 
pela  graça , Sc  pela  natureza:  Sendo  ultimo  mânifeftc  def- 
ta  felicidade  o fangue,ccm  que  nos-deyxou  aliados,  & 
remidos.  Razaõ  he  cita,  que  corroborou  o acerto,  com  que 
os  Manjes  abraçarão  o Inftituto  Beneditino,  confirmando 
opropoíito  defira  emenda  com  o novo  parentefco,  que 
eoncrahião  com  o Principe  , a quem  tinhão  aggravado. 
Sendo  eftes  Religiofos  parecidos  em  tudo  ao  diamante 
quando  rude , Sc  quando  polido ; quando  rude , toíco , Sc 
fem  luz  } quando  polido , claro,  & com  refplandores, 
mays  íubidos  com  a fombra  do  abito,  que  receberão, 
como  lhes  infínava  a arté  da  pintura , que  arrima 
e eícuro,para  íobre-fair  o ckro. 


\ ' ■■ 

Ss  MANDA 


MANDA 

S.  BENTO 


ED1FFICAR  HUM  MOSTEYRO,  PARA  RE- 
colher  nelle  a Cyrila,  que  foy  a ama, que  o creou. 

E M ® <RE  Z A XX1K 


4^4  E todas  as  aveshea  Cegonha  a 

mays  aíliílente  na  creaçaó  dos 
filhos:  não  confente  , que  ou- 
trem lhos  alimente  ; nem  que 
fayão  do  ninho  ícm  osnaturaes 

PI  reqiiifitosjparaas  operações  de 

íuaefpeeie,  Só  quando  osfuiâos  eílaõ  íazoraados 


ne  fal- 
ta 
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ta  a terra  com  afubfiancia.  Na  íòbre-dita  ave,  & na  terra 
máy  commüa  dos  vivences  iereprefenta  a obrigação,  & 
ieargue  o dcfamordas  máys  particulares , que  degenerao  « c«r terra  dicitur  omnium 
no atiecto , ha vendo-íe  com  os  partoslegicimos  ,como  íe riao ,„uhomagu£u0dnutnazea 
foraõ  fuppofios  ; negando  o peyto  ,a  quem  trouxeraõ  nas  qH^Vtui>ap^h “Ippbíu * 
entranhas,  & deraõ  o íer  de  creatura.  t A providencia  1 Hjus  queque  ò opitr.ltm  fu 
Divina  nos  doas  peytos,com  quecreou  asniolherts  lbe 
deu  duas  íontes  ,com  que  creaíítm  os  filhes.  2 A titulo  Mdittuij!gemtiigtftperife 

r . , r 1 r , , , r . contigeut, duplicas  a d alcndtwt 

deíraqueza  mtrodulio  a fenluahdade, a iazer  dos  peytps/^/^^rmr.  Piuiarch  Ub. 
ornato, & naõ  alimento  para  os  filhos.  3 Os  Alemães  d\ bt“‘ZtlfZudc ,* c:,Vu. 
caftigtvaõ  como  adulteras  as  molheres  , que  ne^avaõ  o i*nr»m mcnbus nreçfh,uifi- 

° r Cl!  T>  ot  , a lio/,  quos  gignunt,  nutrirt  mu- 

peyco  aieus  nlnos.  vJs  Komanos,  4 & Lacedemomos  uerei  conte  tnrani  , ecs  que  aJ 
naõ  coníentiao  efie  abominável  melindre.  Fica  adultera-  riiXriepáil(,!i“ >r'u!:‘r,íur  ua~ 

dant  Quod  videlrict  exjola  csr 

da  anaturefa  Tendo  a nutrição  dediíFercnte  cahdade.  5 nü  itt  ceHtixentia  vidatur  fuifíe 

t-r-x  . c 1 1 j i • - inventum  quia  dum  fe  comi * 

I odaaterra,  por  mays lauda vd,he doentia , aos  que  nao  nere„çi,mt,dCji„c,u»T  U8ate9 
faõ  naturaesdella.Razaõ  por  onde  a muytos,que  naõ  pro-  lupgZ?-g"*Ep'<ft 
çederaó  coníórmes  a vida  de  leus  progenitores,  os  reputa-  tintim  Cantuarienpm. 

- . Cr  1L  t . 1 \ ri  4 1 am  pndem  [uns  cuique 

raopor  hlhoscreaaosaospeytosuasferas.  jtLJexZrtaf  *,■<»»  »at*l*s 

in  ceda  empUt  nutriria.  frdgrc~ 
tnio,  ac  fmu  matris  educabatur. 
Taciiuj  hb.de  darir  Oraurib. 

* Qua  malum ,igitur  ratio  efi. 
nohilttatsm  ijian  nati  moda  bo- 
nunif  , corptu  que,  £>  arimutn 
benigne  ingeniti primcrdys  in- 
chcalutn,  <« ftttv3,àtgeiHrí  que 
alimêti  iatif  alieni  ccrrti» p&re. 
Pbavorinní  epttd  G aliam  Jib, 

485  Com  pouca  razão  fe  intitula  artífice  da  imagem,  1*.  «/.». 
quem  lhe  naõ  deu  a ultima  mão ; o pinfel,  que  lhe  avivou 
as  cores , lhe  deu  o fer.  Ficaõ  com  injufia  partscipaçaõ  nas 
glorias  dos  filhos  as  máys,  que  os  nãocrearaõ  afeuspey- 
£os  j porque  lhes  negaraõ  a nobreía  do  íangue , com  que  os 
conceberão.  6 GJoriavao-íe  Aurdia  may  de  Julio  Ce-  ào:fJí0r  cMtterc  idu{iri,f«- 
far,&  A&ia  mãy  de  Cefàr  Augufio.de  que  o vallor  de  feus  ^naref-igiebat -,quaji 

* ^ o J _ efe  materno  mairrni  ouodam* 

filhos  era  procedido  do  leyce,  com  que  ellas  os  crearao;  modo  boni  infundê/  eis  najurã. 
não  tem  parte  na  vi&oria  o artifice  das  armas , íenaõ  o vai-  ”Uh' lJe 

lor,  que  íoube  uzar  delias.  A creatura quando apparcce no 
mundo , he  íemelhante  ao  Corai  fora  da  agoa , que  toma  a 
durefa,&  fobidodacordabondadedoar^ueprmicyro  o 
penetrou  ; caufa  por  onde  os  naturaes  o naõ  colhem  em 

todo  o tempo , fenaõ  quando  corre  o norte.  Aoleytc  , qUe  „ "Ntitrix,  quefi  mater  tjlbo- 
,i.oscreou  devemos  o troféo,  oua  mortalha  ; o valor, 
cobardia:  7 a efie  reípey  toda  vaó  os  Romanos  píimey-  ume. 

Ss  z to 


ISlec  tibi  DiVa parem generisy  nec  Davdanm  autbor 
Ferfide : fed  durisgenutt  te  cauttbm  lwrens 
Caucâjtíó , Hircancf  que  admorunt  úbera  tigris. 
Virgd.  4.  JEneid.  Dido  in  AEneam. 
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ro  veneraçaó  á imagem  de  Cornelia , do  que  á de  feu  filho-' 
o primeyro  Graco , tinha-o  creado  a íeus  pey tos , & ante- 
pondo  a caufa  ao  eífey  to  nòbrc,  reconheeiaõ  a eloquência 
de  Graco  por  fru&o  da  nucriçaõ  de  Cornelia-  Acreaçãó 
de  Dona  Auíenda,  ama  que  foy  delRey  Dom  AfFònfo 
Hennques,featribuio  parte  das  muy tas  virtudes,  de  que? 
foy  dotado  eüeinfigne  Monarcha.  A difcriçâõcreou-lèa 
os  pey  tos  da  íabedona,aífy  como  a fortaleza,  aos  do  valor. 


Fartes  creantur  fortibm , & banis ^ 
ISlec  imbellem  feroces 
í Trogemrant  AquiU  columbani . 

Horat.  4.  Carm.  4, 


7 


s Jicfnpnwemnrrt,,  _ 486  Li  vf  ou  a terra  de  ingrata , quem  a ttaõ  benefi- 

^ aholitif  "a1iv? a ii-  cjou  a tempo:  abfolve  da  obrigação  filial  5 quem  faltou  á 

meiW'f,qi<icquid  tta  ennchtí  li-  1 _a’L  i 

len  amarepatrem.é  manem  materna.  No  mays  tempo  nao  empenha  tanto  o amor  dos 

filhos,  porque  os  acha  afeyçoado*  i primeyra  * Sé  princrç 
avais  j ssopinabiUs . pal  obiigaçaõ,  que  recebem  no  mundo.  8 

Phavoxinus  apttd  GtJ/um  ubi  * a * x 

Jufra, 

m»***  Infmtia  lacle 
üf íc  priinm  puen  Venit  m ore  ahm 
Ovidi  3.  Trijli.  Eleg.  n; 

Razaõ,  que  faz  menos  abominável  o defamor  dos  filhos» 
Todos  julgaraõ  por  mayoratrocidade  o matar  Antipãte? 
afua  mãy  Thefalonica  ,do  que Nèroyáfuamãy  Agrippi- 
na : efta,  naro  creou  a Néro;  & Thefalonica  deu  o pey  to  st 
Antipater.  Sendo  a principal  obrigaçaò  oferque  recebe-. 
mos,eftirna-ícem  mayof divida  a primeyra  creaçaõ , por 
fera  fonte,  que  fertiliza  a terra : aqual , ainda  que  tenha  dá 
eífencia  o fer  produ&i  va  ,.concébe  a fertilidade  dacultu» 
ia, fem  aqual  fica  agrélk,  eíleril , & infrutífera. 

%■  ■r.-j.-s:.  -ryül.,JJ  snaípi-  : 0 :\  ;o  ir-SV<  "dubl  3UD  ccí 

**t~?  ISLudm  bmnijacet  infkns7  indigntu  omnl 
\Fmhmxilta 

Lucretim .5*  : 

■ • ’ ~ • • : • ••:  O 5 .'.'‘ó^OOTOli  >.>.r;-í;p  Õf  ry  ■ >qmdfoTÒh6í 

f TJnpa,  1,  mmm:  487  IzentaoDireytoCivil  ás  molheresmòbresdi* 

j%.  ereaçáo  dos  filhas:  9 & não  he  muy  to  5 porque  rara  be  a 

- - cul- 
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culpa  , que  não  ache  patronos  3 mas  não  as  exclue  da  obr i> 
gação  oam(>r,&:  oforo  da  confciencia.  io  Fica  fendo  10  ljemili  n.  9j. 
máy  incompleta  dos  filhos , a que  não  os  alimentou  a íeus 
pcycos : conhecimento, que  obrigou  á Rainha  Dona  Fe- 
íipa  filha  do  Duque  de  Lancafhe,&:  molher  delRey  Dom 
joáool.  de  Portugal,  acrear  a íeus  peytos  os  filhos  que 
teve.  Nos  noíTus.  tempos  a grande  Maria  de  Medices  Rai- 
nha de  França  criava  a Teus  peycosos  Príncipes  íeus  filhos. 

* A Rainha  Hecuba.a feu  hlho  Heôon Pcnelope,a  feu  fi 
IhoThdemacho  :&janeíles  tempos  antigos foy  tãoefti- 
ma  d a efta  divida,  que  Ckodr&no  a celebrou  por  grãde  vit* 
mãe  da  máy  do  Emperado?  ílonorio. 

Ipfâ  queriliani parVo  te  cinxlt  ânúciu 
Mâter , & adprinw  doemt  reptare  curules 
Uberibw  SanSis. 

Claudian . Tantg.  4. 


488  Masfe  o illuílreaprendéo  do  Sol,  que creando 
O Diamante  toícOjCórredeípóis  por  conta  do  lapidarioo 
fazello  polido,  íein  que  perca  a relação  de  Feu  creadot , re* 
pare,  que  de  todos  osanimaes  he  eícoíhido  ofangue  do 
Cordeyro,  pelohabilitar  anaturefa,para  aperfeyçoar  o 
Diamante , obra  quecreouo  Sol  3 para  que  a ama,  que  der 
ao  infante  não  feja  de  condição  tão  inferior, -que  perigue 
o natural  cootraftado,&  hão  defendido  com  a deíigualda-  n Prafertim / ijia , quam aâ 
de  dacreaçaó.  11  Conhecerão  as  forças  defie  primeyro 
arrimo  da  naturefa  humána  os  pays  de  Líber  Pater,  quan-  pterumqucfoiet,  extern *ar 

, . „ . f*  ■ ■*  ■ 1 0 baranatioHtt:  namphrumque 

úo  elegerão  por  íua  ama  aluo  nina  de  Cadmo,&  Arffid-  fwe  dtjcriminc  , quacumque  ul 


»Í7 , adhiberi 


n'a5  5 4 detíl nobrefa, qnecafoa fegunda  vezeero  Atl». 

Biás  Rey dos Thebanos  detal  virtude,  quea efiimou a ju?r*. 

° * b r*  • • • * xá  Haviflus  ím  Vfficitid  verbo 

gentilíuade  em  nua  dasfabuloías:  Deolas  marítimas.  1 3 futrico 

DiSionario  Bijloriarutn*' 


< ? 

Verbo  Ifjo. 


Gomo  também  Andrafto  Rey  dos  Argivos  ,eícolbendo  a 
Áicefteefpofâde  Adrneto  Rey  deThefalia  para  amade 
feiisfilhòsj  14  molher  taõ  varonil,  & amante  de  feu  ef-  142 Uviftutubifuprg, 
pofo , que  con  fuhando  o Oráculo  em  hüa  perigofa  doen- 
ça de  que  èftava  enfermo, teve  pof refpofta  ,que  iníallb 
-Velmente  morreria,  faltando  algum  feuamigo , que  quizé* 
fe  morrer  por  elle  3 fabida  a reíolução  todos  fe  defviaráo 
do  perigo:  com  oqueib  a fiel  Alceile  reccbéo  a morte, 
i Ss  3 para 


5 *6  o v^mcim  dos  vat.  to  mo  ii. 

r»j  Di9iM*mverhdUrJie.pãTa  qUe  Admeto  ficafle  com  vida.  15  Commonicarão* 

fe  todas  eftas  virtudes  aos  In  íantes,  que  educarão , porque 
vence  a todo  o natural  o ley  te  que  recebemos,  poi  ler  o 
primeyro  amigo,  que  nos  buíca. 

Confulitur  fhdíbm^fors  efiitareddita  matny 
Qui  dederit primas  ofeula , Vitlor  ertt. 

OVídi.  2.Faftor . 

48 9 He  também  necèíTario,  para  decencia  da  creatu- 
ra,  que  a ama  tenha  nome  conhecido ; porque  a emulação 
da  gloria  levantou,  que  ElRey  Ciro  fora  creado  ás  tetas 
dchúa  Cadella  j porque  Efpaço , que  foy  o nome  da  ama, 
que  lhe  deu  opeyco,  na  lingoa  dos  Medos  era  omefmo, 
' , n,  queCadélla:  16  & que  a Remo,  & Romulo  os  nutrira 

16  heroitUnmDioHSSDi.  / . _ . r r-  n.  «.  . n i. 

verbcfpzco.  bua  Loba,  por  lerruíticaa  paitora,que  os  alimentou. roli* 

tica  obfervada  dos  Liruanos,  não  dando  por  ama  afeus 
Príncipes,  fenaõ  amolher  chamada  Proferpina  5 17  a 
<pem  a barbara  gentilidade  venerou  como  Dcofa.  Cor- 
rompe ao  maysiaudavel  antídoto,  o veoenofo  animo  da 
inveja. 

— — Livent  rubigine  dentes ; 

(Beclora  feüeVirent , língua  efl  juffufa  Veneno , 

Affíatuque fuo populost  urbe  f que , domos  que 
í Tohit  — - — > 

Ovid.a.Met, 


490  Os  garfos  enxertados  fempreficaocomfabor  á 
arvore,  de  que  faó  filhos.  E naõ  fendo  natural , & confór* 
meíuaefpecie  fay  adulterado  o gofto  dofro&o.  Seja  na- 
cional a ama , & naõ  eftrangeyra.  Alcebiades,fendo  natu- 
ral de  Athenas  teve  as  inclinações  dos  Lacedemooios,  por 
quefoydefta  nação  a ama,  que  teve.  Ejaque  ocuftume 
priva  a creatura  do  leyte  materno,  quehe  o natural  ali- 
mento á complexaõ  dos  filhos , naõ  fique  perdendo  pelo 
mixeo  dacreação  o bom  natural,  que  herdou  da  nacurefa. 
A nutrição  não  he  menos  poderofa,  para  a dulteraras  cali- 
dades  paternas, do  que  o clima,  para  crear  faudavel  o Pe» 
cego,  que  na  própria  terra  he  venenofo. 
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» 


Vdia  materna  fueramm  pracoqua  ramite, 

TSLunc  in  adoptivã  per  fica  rarafumus. 

Martiaíllb.  ^ • y^emo.  q.Ó . I J Cum  genenverit 

fiatim  eum  tradit  forit , £5  pit~ 

' latis  sn/ignia  abJccnJitJuper- 

401  Suppofto,  que  as  máysfeenvergonhaòde  fe-  bii\  Entbefcit  feri  nuuix,  quA 

A r Cvfi  O k - n-  • faBaeftmatcr. 

rem  amas  de  ieus  nlnos : io  reconneçao  os  rrmcipesa  D.chryjóji.bom. i p/ai, 5 o 
divida  em  que  eftão,a  quem  os  creou.Com  a figura  das  Ce- 
gonhas floreavão  os  Principes  o remate  doscécros,  pela  *9  s'ã”'ePr*teqe""ãum"o~ 
piedade,  que  efbs  aves  uzão  com  os  pays,  fuftentando-os,  ncoproditum  ett ,duobus  ,a,t 

& trazendo-os  íobre  as  azas,  deipois  que  enveJheíkm:  mas  beincoff/Lum.-cui  aUquJdo 
fe  obrigados  de  algum  refpeyto,faltão  ospays  em  asali-  àebeiioredeunfimuhis  hojhum 

^ . *■  J % Jpoliif  cnujiO'tbv:am  jcrtini  mu- 

menear , & íeja  outra  ave  da  meíma  elpecie , a que  as  crie,  tery  tf  Mutrix  ipfusfquibus  mu - 
dobrão  a correfpondencia,&  não  faltando  nunca  aos 


lumargentum  ynuiricilorqucm 

íoccorrem  aos  quefem  o ferem,  as  crearáo.  Efta  natural  aureum.  ^ípudUraqucUtubt 
gratificação  daave  foy  documento, para algús  filhos  Caf-  10  puod  cn  meter  querere* 
tigaremodefamormaternojcom  preíaremmaysacreação  \ur: 0tJ,He^rt q«trn 

O •*  F J í iu  entw  novem  lantum  nicnjt- 

das  amas,  do  que  a divida  dofer.  Ofegundo  Graco,cha-  bus,tuo  utere  luhjlifue  nu  du- 

, _ , ■*  » ■ ii-  n íT‘  o C 1 • obus  anms  fins  ubíribusjlif/u- 

mado  Notho,  varao  beliicoíiíiimo,  teeslorçado  chegou  ilt.  s,qu,d  decons  bodnOrba 
vi&oriafo  dehúabatalha  : &como  oeílivefíem  efperan* 

t * ^ vexit.  iu  contra  aliquij  de  de~ 

do  fua  máy  Cornelia,  & a ama  que  o creou , repartindo  có  coris  , id per  te fuüum  ejl , quA 
cilas  dos  deípojos,  deu  a íua  máy  hum  annel  de  prata , & a li. 

fua  ama  hum  colar  de  ouro.  19  Queyxou-fe  a máy  da  ***»»«»  »«■ educando capubat: 

. . „ ' J r . , r’ , , ju  me  coHcepttri  ex  vohiptatc% 

diíparidade  da  remuneração;  ao  que  reipondeo  o hlho:  quam  tu  ex  aiio íccepitft . Quodt 
Sem  ra^aõ  fonnaes  0 aggraVo ; Vos  trouxefiefme  noVe  me^es  em  Vof-  iffZfrlifdaff 
Jcvs  entranha*  eftafioiM  annosemfeia  braços,  alimentandome  a Qjiod  untem  bac  mihi  fonte  ob- 
jem  peytos;  com  que  a eüa  deVo  afama , que  tenho  no  mundo  forque  me  ífifi  qjufiZf 

communicou  0 Valor , com  ofuítento . Eüa  creou-me pelo  ajfecio , que  exuxeroproiatu* ,co»ur.uo  me 
me  teVe;  & Vos  concebe síejme pelo  amor , que  tiVejtes  aoutrem : 0 que  ti  .■  h*c  vero  me  na  reigatum 
reccbs  de  Vos  foy  0 corpo  rude , parto  de  hum  desbonefio  apetite ; 0 leyte  'nofíffi’fi uhu  bIahíle  **CVí  n ‘ 
que  efta  me  deu  emanou  de  hum  animo  purofê  fncero:  quando  me  Vifi  1 « •«*emj£  àtetpiu- 

J J f ■ , r J n n f?  Jl  tl  res  interceJfrent  ,fccum  ipfe 

tes  najcido,no  mejmo  tempo  me  aejterrajtes  ae  Vo  fios  olhos ^ ejta , me  quttte„s  ? qUidtlam  erfet , qu9i 
recebeo  em  feus  braços.  20  Foy  obrigação  de  húa  molher  tamdtujufhnuraur%curtoft»* 

J t J o Í . obfervata filia  ammaJuertit,i!~ 

Romana  í uílentar  com  o leyte  de  feus  pey tos  a fua  may,de  h m excerto  uberefatne  mahi* 
quem  o havia  recebido:  21  Si  Buis  a feu  pay  Cymona; 

22  quando  hum,  & outro  eíbvão  condenados  a pena  de  te  erga  parentes 

^ „ . a j,  zz  Idimpraatcatum  aepie* 

inedia  : Mas  não  julgarão  por  culpa  a Cruvena  molner  tate  Ruis  exifhmatur , quef  pa-* 

Spartaha, alimentar  pr  imey ro  a fua  ama,  do  que  a íua  máy  t 

huma , & outra  pereciãocefome ; & pedindo  aCruvena,  todutT*ãmm.jar»uhh»«fc~ 

n n'  • 0 t*  j / 1 j_  nettutisvelut  infamem  peltori 

queas  íoccorreue,cirouopeyto,ck  ?pplicando-o aboca  oa  fH0  a^„oium  lâtmM, 

ama. 


a 4 ^rgays  S cJcJael,  y el  íâ 
po foi.  134. 
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ama , diffe  a fua  máy : Tenho  olngaçao  de  antepor  ejia , que  mècre* 
jeroHifiuBapufía  Faiado  m a ^òs-ane  fb memaíles.  22  No  conhecimento  deftes  ex- 

àt  â<Jciphnapuerutn . 7 -/  o . . J 

emplos  hrmem  os  Príncipes  a veneraçao,  que  nelíe  parn- 
cular  devem  ao  Piincipedos  Patriarchas,como  exemplar 
maysieguro3&  mays  Santo. 

A.<yi  Não  fó  ediíkava  S.  Bento moüeyios  pwraRe- 
ligioios,  fenáo  também  para  Monjas.  Hum  dos  que  nefte 
tempo  fundarão  feus  difeipulos,  foy  o de  São  Salvador 
nos  montes  Alpes, & Piamonte,qee  drvidea  kalia  do  Du- 
cado de  Saboya , a petições  de  CyriJta , que  foy  a ama  que 
creou  a São  Bento  , a qual  tomou  o abito , & profcf- 
íou  a Regra7  do’ Santo  Patriarcha  : & fendo  Abbadeça 
do  dito  Mofteyro,falecéó  com  opinião  de  Santa  no  an- 
uo demil  & quinhentos , & trinta  & hum , a fcis  de  O u cu- 
bro. 24  As  hiRorias  eelebrão  com  titulo  particular  as 
molheres,  que  forão  Autoras  de  alguns  livros.  Edefpois 
das  Sybilas,não  fallando  nas  Santas,  que  efcreverão  co- 
mo Santa  Gertrudes  a Magna , Santa  lldegardis  Monjas 
de  S.  Bento,  Santa  Thereza  reformadora  do  Carmello,  8c 
Santa  Brifída  fundadora  de  fua  Religião,  &c.  Tem  (ingu- 
s Baronhs  anüà  Dornixi.  larnome  Proba  molher  de  Adelpho  Proconfuí,  que  ef- 
'*•  crevéoem  verfofobreonovo,&  velho  Teftamento.  25 

■■  ,,  Eudocia  molher  do  EmperadorTheodofio  Junior, que 

26  Sócrates Itbét.cap.xi.  . *-  r ..  , 

compos  hum  poema  de  Ibeuo Terjico.  26  EJpis  moiherdo 

27  'Mayòluffit.  80,  fitai,  âe  Valerofo  Boecio,que  florecéo  com  fingular  opinião  na 

poezia,  8i  fez  o Hymno , que  a Igreja  canta  na  folemnida* 
de  dos  Santos  ApoRoIosS.  Pedro,  &S.  Paulo  tLãureaiu - 
ce decore rofeo.  27  Rafuitta  molher  Germana,  que  ef* 
crevéoemmetroa  vidado  Emperador  Otho  I.  28  Ze- 
nobia  Rainha  dos  Palmirenos,  que  efcrevéo  hum  epitho- 
me  da  hiftoria  Oriental  Alexandrina.  29  Pitagoria 
molher  de  Brutinio  Crotomata , que  compos  fobre  toda  a 
Philofophia.  30  Entre  todas  pode  fobre-fahir, pela  mays 
douta,  Cyrila,  que  com  fua  creação  compos , & illuftrouo 
Livro , por  donde  milhares  de  juftos  fe  fizeraõ  fcientes  na 
vida  Religiofa.  A Regra  de  S.  Bento  he  olivro  illuílrado, 
tão  conforme  com  feu  original , que  foy  a virtude  do  San- 
to , que  Cyrila  por  fer  a ama , que  creou  o Autor , fc  pode 
prefar,  de  que  compos  o livro. 

493  Todas  as  caíidades  neceíTanas  eoncorriáoem 

Cynla3 
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ior.iwgcnua. 


28  W. 


29  Folio.  C 5 TrotcHff. 


|o  Ftolimtr  Lasríiut „ 
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Cyrila,  para  ama  de  hum  táo  grande  fervo  de  Deos  ,como 
foy  o Principedos  Patriarchas.  Era  Cyrila  parenta  do  Sã- 
to  Patriarcha  , por  fer  filha  de  Cérulo  Senador  dc  Nurcia: 

31  alimencando-fe  aos  peytos  de fua parenta,  para  naó  n«  *Arg*jfuiif»p  t 
contaminar  com  o alimento  eftranhoaprofapiajqueDeos^*  *H* 
eícolhera , para  mayor  propagaçaó , & adorno  de  feu  cul- 
to. Com  grande  myfterio  foraõ  os  quatro  Patriarchas  da 
ley  efcrita,  creados  aos  pey  tos  de  fuas  próprias  máys : nem 
contia  da  Sagrada  Eícritura  o contrario.  Refpeycando  a 
virtude  dos  Progenitores,  & previüos  os  proprios  mereci- 
mentos predeftinou  Deos  a Abraham,lfaac,  Jacob,&  Jo- 
íeph  Patriarchas  dos  doze  T ribus  de  Ifrael ; famílias , em 
que  Deos  repartio  a multidão  de  feu  povo  amado, para 
que  áfemelhança  dacelefíial  Hierarchia,  na  diveríidade 
lhe  adornaííe,&  engrandece-fe  oculto  de  feu  Tabernácu- 
lo : 32  & deíp  ois  quando  divididos  pelo  mundo, com-  11  Vide tsHiapidejhp  ,eap,i* 
puzeííem  m3ys  fua  ve  a melodia,  dos  que  o veneráo,  com  a l*itn,er0- 
di  verfidade  de  lingoas,que  o lou  vão.  T udo  foráo  refguar- 
dos,para  não  divertir  com  a educação  efiranha  as  progé- 
nies, que  Deos  feparou  entre  todas , para  manancial  de  lua 
veneração.  Não  le  creou  S.  Bento  aos  pey  tos  defuaMáy 
Santa  Abundância,  porque  efta,falecèo  no  parto , em  que 
deu  ao  mundo  efte  Sol ; falra,que  fupr io  a fanguinidade,& 
virtude  de  Cyrila,  iuílentando  ofiu&o  com  onutrimen- 
to,  que  lhe  communicou  o garfo  da  mefma  planta,  por  não 
degenerar  com  outro  fuftento  adefcendencia ; que  como 
mar,  de  quem  havião  de  proceder  tantos  rios,  quantos  fer- 
tilifarão  as  terras  de  fua  Igreja,  o mandava  Deos  ao  mundo 
enriquecido  com  o efpirito  de  todos  os  Santos. 

494 

hüa  May  Santa  oconcebéo;  a Virgem  Immaculadaíoy  a - . . . „ r _.„.c  . 

J J ^ • 1 o \ r ahipfainfMtiitfuíeSatttSpi- 

pnmeyra,que  o alimentou  com  ocdeiiial  neCtardekus  Tlt u,gratia per/ut»* (*<]>*■*) 
virgin  aes  pey  tos:  3 3 Defpois  o nutrio  Cyrila , tão  San-  w Jíf  x? 

sa,  auemerecéo  veros  dous  Anjos,  que  acompanha  vão  a ta**,  s.iidegardnhb.  de  s . 

„ V ,,  , -v-  / o i • rr  Defibodo. 

S.  Bento.  34  Mandava  Deos , que  o Sacerdote  nvelie  ^ lgnis  extern  ip  altarifí 'tn- 

cuydado  de  fuftentar  o fogo, que  petpetuamente  ardia  no 

templo:  nenhiia  outra  peífaaofcecorria  de  lenha,fenãoo  [mulos  dur,  tfimpofito  uu- 

~ *■  , r>  n r r r • C * ç>,  cttfto , de  luper  adoltbit  adite* 

Sacerdote.  35  Eíte  logo  íervia  para  os  lacrmcios  oi  p;afi(nrum.  ig»,tefi  ,(ie 
mays  oblações  do  povo : & elemento  de  tanto  preftimò;  vn  ã*f‘c,ct 

quedenoytej &dedia  alumeava  acafadeDeos,  nenhõa  levinc.è.vcrf. 

Tc  outra 


Com  fucceíTiva  virtude  foy  creadoS.  Bento;  jx  1 £mpre^ 


Kanc  SanBtis  PeuediBus 
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outra  peííóa  o havia  de  fomentar , que  não  foíTe  Sacerdo- 
te 3 miniftrodeílinado  por  Deos  para  Meftre  de  virtudes. 
Deyxamos  authoíifado  por  muycas  veies,  que  o corpo  de 
S.  Bento  foy  a terra,  adonde  ajrdeo,&  feconíervou  o fogo 
doamor  Divino , perpetuamente  atheado  na  virtude  dos 
Monjes  defte  Santo  Patriarcha,  para  nunca  faltarem  á 
Igreja  de  Deos  luzes , que  illuflraífem  feu  culto  3 & forão 
difpoíiçõesda  Providencia  Divina  em  lhe  applicar  òsde- 
vidos  materiaes, para  que  a indecência  dos  miniftros  não 
mortificaííea  chama,  que  íó  havia  dealitnentar  a virtude. 

495  Hua,  & outra  nobreza  confervou  em  S.  Bento  a 
Venerável  Madre  Cyrila  3 a nobreza  da  íàntidade,  com  a 
virtude  j a do  fangue,  com  o duplicado  parentefeo.  Sendo 
tão  conforme  ao  Santo  Patriarcha  a educação  de  Cyrila, 
eomo  os  mantimentos  da  terra  de  Promiííaõ  aos  filhos  de 

i6  Ei  e3 ficam  ãe  terra  Ma  m f ftael . Leyte,&mél  foião  os  dous  principaes  Miemos, 
urram bonam  vjpeciofdm , in  que  Deos  prometéo  aos  Ifraelitas  com  abundancia,  na  ter- 

Excj.i.verj.s.  ra  de  Promiliao.  36  Para  explicar  o muyto, que  era  íau- 

davel  o clima  defia  terra,  com  o natural  daquelle  povo, 
não  fez  menção  de  outros  muytos  mantimentos,  de  que 
era  fértil  o paíz,fenão  defies  dous,  por  mays  confentaneos 
á complexão  lfraelicica:  O mays  fanto,  & illuftre de  todas 
as  nações  foy  eüe  povo,  em  quanto  andou  na  graça  de 
Deos.  De  todas  as  partes  do  mundo  he  aterra  de  Promif- 
faõ  a mays  nóbre  aífy  na  realidade,  como  no  figurativo  j na 
realidade  he  a mays  falutifera  3 8c  no  figurativo  reprefen- 
taaBemaventurança.Ecmquanto  terra  com  femelhança 
da  gloria  eftilava  de  fiomèl,  que  tem  por  virtude- confor- 
j7  Mei  enim  miitum  aâju-  tar  as  potências  d’alma:  37  & como  terra  mays  fauda  veL 

voiuntatem , tnfaa  decoãiol  cria  o langue  may  s nobre,  que  he,  o de  que  iecompoc.o 
w. Rebeio  traãm de afibuf.  Jeyte  mays  puro.  Na  virtude  domél  tinha  o povo, com 

que  nutrir  as  forças  do  eípirito  3 Sena  calidade  doleyte, 
com  quefuftqntar  a nobreza  do  fangue.  Achou  S.  Bento 
nacreaçãodeCyrila  eftas  me fmas  conveniências  3 na  vir- 
tude, o mél,  com  que  eftabellecer  a nobreza  efpiritual  3 & 
no  parentefeo , o ley  te  ,com  que  fufíentar  a temporal  no» 
breza. 

496  Donde  fe  infere  a razão,  porque  Deos,  quando 
tirou  a S.  Bento  do  mundo,  difpos  quefua  ama  oacom- 
panhaífe  atéEfide,  lugar  aonde  o Santo  fez  oprmieyro 

\ anila- 


EMTÜIEZÂ  XXJF.  g5r 

milagre : 8c  tudoáby  para  dar  a conhecer  a fantidade  deite 
Pdncipe,  pela  companhia  deiua  ama.  Rebecca  quando 
veyodecaía  defe!as-pays,a  defpozar-fe  com  liaac  filho  de 
Abrihão,  trouxe  coníigo  a ama , que  a-creou : 38  Cir- 
cunftancia,em  que  os  Sagrados  interpretes  acharão  myíte* 
i-ios  tão  profundos,  que  diílerão , ler  o mcírno , do  que  vn 
Rebecca  acompanhada  da  fabedoria,&  graça  do  Efpirito 
Santo:  39  & para  que  eíte  íociedade,  naoccafião  dos  49  N«tnxRdece*,qu*eui* 


i8  Dimijeruiit  ergo  eam , & 
nuiticcmejuf . 

Genef.zq.verf,  59, 


j ,r  r • . 0 . * p ‘ CT  , • j caPerreX!t  “d  lfiacjapisnl,* 

deipoíonosr  rara  que  liaac  vieile  em  conhecimento  da  vp»mgerii,®etiamdifcipunâ 
vir  cude  de  fua  conforte,  pela  fantidade  da  ama,  que  aali« 
mcBtotia  afeuspeytos.  40  Oomefmo  poderia  íervirao  Nutnx- 


. . , , , _ «o  P.PruBurfitfaDivoJa* 

Santo  Pa tnarcha  a companhia  da  Venerável  Madre  Cy-  cobofuper  Gcnef.  4i. 


4 1 veírgayr  ubi  fuperfol.  4 ) . 


fila;  conhecida  pela  própria  virtude,  & por  Irmã  de  Santa 
Tertúlia,  que  florecéo  em  milagres.  41 

497  Merece  algúa  ponderação , não  fazer  a E fcricu- 
ra  memória  da  ama  de  Rebecca , fe  não  quando  dia  fahio 
decaía  de  Teus  pays.  O que,  a meu  ver  foy,  para  mofírar, 
que  Rebecca  náobufcava  o conforcio  de  liaac,  para  com 
elle  merecer  a graça  de  Deos,  porque  ja  dantes  a tinha. 

Gyrila  acompanhou  a S.  Bento  na  jornada,  que  fez  de  Ro- 
ma para  Efide,&  não  quando  de  Efidefe  retirou  o Santo 
para  os  dezertos  de  Sublaco.  Em  Efide  fez  o Santo  Pacri- 
archa  o milagre  de  reparar  o Crivo  j 8c  com  elle  provou  a 
fantidade  de  fua  creação  ^ & que  não  bufcava  odezerto 
por  neceífitar  de  graça,  fenáo  para  apurar  a virtude  j como 
ficaauthorizado. 

4 98  Em  recompenfa  deites  benefícios, alimentou  $„ 

Bento  com  pafto  eípiritual,a  quem  o havia  nutrido  com 
o corporal  fuítento.  Por  eft es  annos  era  ja  de  pro  vé&a  ida- 
de a Venerável  Cyrila ,aqual, ainda  que  fempre  vivéo  com 
abundancias  temporaes,  & efpirituaes,  agora  com  mays 
razão  neceííica  va  das  doefpirko,  porque,  pela  conta  dos 
dias  eftava  mays  veíinha  da  morte.  AíTiífío-lfie  São  Bento 
com  todo  oneccíTario  para  a nova  vida,  em  que  a educa- 
va  na  claufura,  a quea  recolhia.  Pvuth  pario  hum  filho,  a 
quem  chamarão  Obed.  Todos  os  veíinhosnoticiofos  do 
parto,  derão  oparabem  a Noemi,  que  era  ama  do  infante,  Noe 
delhenafcer  hum  filho,  para  confolaçáo  de  fua  alma,  & 
fuítento  de  fua  velhice.  42  Confiando  do  agradecimen»  aegcru- 

codeObed,que  teria  gratificação, com©  dehuma  peííóa  Rtuh.  4.  vcrf,  16. 

/ C"'  . Tc  2 iiiuf* 


4?.  Dixerunt  que  mulieret  ai 

<m  ::::  bubsr  quicortfo* 
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illufire , chegando  a remunerar  a Tua  ama  a divida  da  crea* 
çio  com  canto  empenho,  que  a alma,  & o corpo  pattici-* 
paflem  do  beneficio.  Húa , 8c  outra  parte  abrangéo  à pro- 
fiflaó  do  inífituto  ; a alma  de  Cyrila , com  a graça  ; 8c  ao 
corpo, com  a efi  imaçao:  liberalidade, que  í o delem  penha  a 
magnificência  de  hum  Príncipe, no  reconhecí  mento  da  o- 
br  igaçáo  em  que  eftá , a quem  lhe  fuftentou  a vida  , & com 
ella  o efclarecido  nome,  que  adquirio,  & dey xou  nomun- 
do.  Na  vida , & na  morte  de  fuas  amas  devem  gratificar  ef- 
te  beneficio : ás  íuas  pefíbas , 8c  ás  de  íeus  delcendentes  ha 
de  chegar  a liberalidade  da  recompenfa,  parafe  livrar 
em  tudo  das  limitações  dos  populares,  femellian- 
te$  ao  ennano,que  pormays  quefeeftire, 
não  chega  com  a eftatura , aonde 
chega  o gigante. 

- ...  ......  V r : - , - .'  , f * •'  jf;  $;  f) 


11 


A HUM  MONJE,  QUE  ANDAVA  VAGUEAN- 
dopelos  Clauílros  no  tempo,  em  que  os  mays  allií- 
tiáono  Coroa  Oração. 

E M <P  ^ E g A XXV. 


OSTROU  á experiencia, não 
ferem  uteys  para  a perfeyçoar  a 
imagem  os  meímos  iníiiumen- 
tos,que  desbafíarão  o tror,co„ 
O Artifice  nem  guarda  a mef- 
ma  ordem , nem  uza  das  roeíinas 
regras  3 quando  québra  apédra,  & quando  a lavra,  Seto- 

Te  3 dos 
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dos  os  crimes  ri  ve  rio  ameíiixi  íacisfação5fora  a inteyreza 
a mayor  injuftiça.  As  penas  da  ky  iirsif  áo  oscaítigos  de 
* VrovideuiiaDeigubertJã».  que sodas  faõ  medicióaes ; i &cadahumdosa- 

tur  omnta  >15  qn<*  pittatur pe(-  ^ r , 0 . .• 

M,MíAnMí«.  chagues  tem  íeu  particular,  oc  proprio  medicamento.  Nap 

d.  Hieronymut.  amanfa  a todos  ps  brutos  hum  merino  genero  de  caíUgo  • a 

, fe„  ifp  ......  hüs  o fc«yo,&  a outros  a vara.  A quem  não  vence  anatme- 

in otficio  Kon potefty  u mognitif  2a,  obriga  o íuplicio.  2 Em  hüa  vara  de  ferro  o repr eíen  - 

í ta váo  os  Romanos  j 3 por  não  afie  me  lha  rem  a va ra  da  ju f- 

’ inygafareapotefiasRo*  tjça  ^ cana  do  pefcador,  o não fe  dòbra,  caindo  nella  o pet- 

mana,  fed  nõn  lex  Lhnjti Jignt-  » * . 4 ..  A 

fcaufuit.  pater  ^ndrcas  ie  xe  pequeno;  & toda  íe  inclina  ao  pezo  do  peyxe  grande. 

ItTi °oTr  Jeamefn  cap’  5'So  , Náo  hç  conveniente , que  a vara  dejufiiça  feja 

fertípre  de  ferro,  pela  inflexibilidade  fqüe  deitròe  a cle- 
niéteíà.  4 O animal  nãofó  obedece  ao  gplpe , mas  tam- 

^Ifque  demetrtia  jufHtia  befil  áO  èÒÇO  -'da  VbZ  Z&Q-  cftal^O  y St^Q , 30000  da 

fema  iex  cbrifii  cxprejfa  no»  varaCO  C to  msrys  veles  aflija  com  o.dfeomiò  do  tro^ 


4 

in  cl 


: vãos  <fó  quecoto  o eftrago  do  rayo.  O ferro  mturalmenre 
íaeji.  idemibi.  lie  ferrugento , 8c  afpero.  O colérico  não  fe  go verna  pel a 

<5  Prohibenda  eil  nsaxtmesra  - Z»  ' 7 - . A - x-  V-  ^ ~ 


lus 


' 'puniendo , nüquamcnimira.  juftiça.  4 0 miniflro  ha  de  cafiigar  com  fleyma , para  fe 
JiSífcli;  inculcar  maysrigurolo  quando  irado.  6 O tíwrtcobarda- 
qit*  eft imer  mmiumtf  parum:  ra  mays  os  ânimos  na  tormenta , fe  com  qualquer  vento  fe 

CavcnJitm  ejl  igitur  ne  maior  fit  J J p Al 

pana,  quã  culpa. Cicero  in  ojji.  02.0  enCreípata. 

6 quí  verberai  fine  ira  ,pe/or  tf  0 j A vara  da  iuAiça  querfeja  de  hüa , ou  outra  calí- 

*Arin.  Ethic.  dade,ha  de  íeguir  o natural  do  Camalião , que  tomando  as 

córesda  variedade  dos  ventos , nem  augmenta,nem  dimi- 
nue  o vênenofo,  nem  ofaudavel.  A gravidade  da  cplpa  ha 
dcalteraro  rigorda  juftiça  : 7 mas  nunca  ainteyreíàda 
liones  quoque  opertet  inferr  ley.  8 Os viciosmudáooshoméstão outrbs,doqueeráo5 

qui  Jeihjueriít vires, aique pro-  que  verítiCaó  as falças  traiisíormaçoes , que  delles  eícre- 
pafinim.  d.  joann  cbryfoji.  Vco  Virpjlio : & conforme  2 figura , que  tomarem  ,ha  de 
aquaUier,fsd  nunquam abfque  cõrrefponder  õ caítigo,  que  lhe  derem.  9 
*t?mporü.1bOTd*ntu  de  '"**"*  5 0 2 Achelo-o  coutendéo  com  Hercules  fobre  o a-* 

9 c Adpcccatuntnegatinho - mor  óc Deíanira  ; converteo-fe  ultimamente  em  touro, 

nane  imaginem  y qua  Deus  for-  ' . 1 ^ * 

mavit ptimum  ho minem  : íran * para  vencera  Hercules;  o qual  lhe  cortou  hua  ponta  ,com 
fefi mlfffZfqZ  que  Achelo-o  ficou  vencido.  i o A Luxuria  foy , »que 
inimicut  Dei.  lhe  mudou  a forma : 8c  comoferrolhecaflipou  Hercules  a 

•aaicutmiSy  rater  meus.  Trac-  . - r i-  i i . , ° ' 

utdepeccato  ingenere  }üjpe-  culpa;  porque  a íentualidaoc,  como  rarz  dos  vícios,  mere- 

To  ovid.Epiji.g . DianiHer.  CQ  a maysriguroíá  pena.  Huus  Cf imcs  fro£Hficáo  mays , do 
eui.ü Epíji.it. Paru Hehna.  que  outros  pela  matéria,  a que feateyáo,  8c  pela  fonte 

donde  nafeem.  Os  Romanos  punião  com  mayor  íe  ver  ida- 
de os  crimes  comme  tidos  em  matéria  de  contra  tos , do  quf 


1 1 Nocber  irttefúnilas  de 
Entorno  V eUafyucs^y  Sunfga. 
Noche  j 5 . § . 6. 


li  Ovid.  lib,  j.  Metam» 


i}  Secretor  delanaturalez* 
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em  cazosexqui  fitos.  1 i O trigo  ma  lignadohe  mays  no- 
civo, doque  o pomo  íofefto.  O chupar  das  raizes  enfra- 
quece mays  a terra,  doque  a fiombra  das  arvores;  apura 
i-orça  íe  cor  tão  as  raizes  j & com  menos  puííofecbtorão  as 
ramas. 

503  Por  caífigo  do  indecorofo  atrevimento,  com 

que  Áãcon  profanou  com  a viftã  a har.efiidadc  de  Diana, 
foy  transformado  em  Ve^doi  12  Tem  efie  animal  poí 
naturefa,fer  ingrato  aos  progenitores,  porque  efiando 
dulto, fefazíeu  inimigo;  13  & defpois,que  A&eon  fe 
reprefentou  cúmplice  nefh  culpa,  os  mefmos cães, que  àede»atüo  Penander.%^ o 
fuftentava  em  cafa,& com  que  andava  caííandatao  monte, 
lhe  tirarão  a vida.  14  Os  Efienes  davão  po^verdugos  l*  0v,d-ub,fí<p™. 
dos  filhos  defobedientes,aos  mefmos  ayos,  que  os  haviáo 
creadoj  para  moftrarem,  que íemtihantes  crimes  carecião 
de  todaacompayxão.  15  Asraizesda  arvore  Erieia  tra*  t{  idem?tria*icr.%.*£ 
zemconfigo  o ferro,  com  que  a cortão ; Efh,  arvore  he  a 
mays  nociva  de  todas , porque  á fu  a fombra  íe  recolhem  as 
Serpentes , que  fazem  a terra  inhabitavel , & contagiofa } 

16  & a mefma  natureza  enfina  ofeucaftigo  no  ferro,  de 
cjuearmaoshomés,  tiradodefuaspropriasraizes. 

V 504  \ ‘ _ “ ‘ 

nefto,  que  teve  a Numa  Pompilio  j o que  vifio  pelos  Deo 
fes  a transformarão  em  fonte,  que  por  fi  fe  defpenha,  & af* 
fymefmo  fedi  vide;  17  ajudada  pena  com  aculpa  de  hü 
lafcivo,  que  confome a fua  mefma  vida , bens,  & honra.  O 
tormento , que Menes  Florentino  mandava  dar aos  incor* 
regi  veis , & deva  fios  nefte  vicio  era  húa  potagem , cujo  ef» 
feyto  os  impelia  a moráerem-fe , St  defpeda&em-ieconfi 
feus  proprios  dentes.  18  OsBaífimilhos , cuja  planta  he 
hua  das  medicinaes,  defpois  qtieeficão  fazônados,  por  fi 
mefmos  feròmpetn.  Èítefrtóo  junto  cóm  outros  ingre- 
dientes he  dos  mays  poderofosinfenCrvos  da  Luxuria  j 1 9 
daqual  moftrou  a natureza  ogenero  de  fuplieio,  na  pro- /*/**•  % -9° 
priedade  dos  fruS&$. 

505  A íncoá&dencia , com  que  Aglaurus  fe  ouve  no 
fcgredo,que  delia  confiou  Minerva,  moftrando  o menino 
Eritonio,  que  Minerva  Mie  entregou  fechado  emhumca'- 
bafinho , com  preeeyto,  de  que  nem  ella,nem  fuas  irmãs  o 
viíTem  , nem  o deyxaílem  ver,  caíugou  a mefma  Deo  fia 

tranf- 


16  >MlrlorEricia  ferram  gig~ 

Hií  )r>  raJiabiu ,fub  timbra  ejus 
venefea  animaiia  cèmoràniur „ 


Egeriaperdéo  afaude  a forças  doamordesho-  ^ 


17  Oviâ.Jib.i 
$ . fajiarnrn. 


3 8 Cenac  variar  deJac  Mu* 
Zar , *s9uthor  Lcdovico  de  P a~ 
via  Cena  50.  §.  2. 

19  Bcnedifto  Periander  ubi 


ao  Oviã»  hb.  %>  Metam, 


i 3 Fo  Jerico  Je  Moya  Come- 
to de  Vtrgil.  Ibi. 


11  Oviã.  hb.  6.  Melam. 


2)  JiiHum  fupplicium  erat 
babitarc  catumina  mbtiv.t» Jit- 
perbt;  S ic  Trajanus  iUot pume- 
hat.  Frsnajctn  de  MeJinaãe 
wnlHtemjlonbuf  cap.  7. 


àt\  Oviã.  iib.  7.  "Metam. 


Ssrvhbant  enim  avariy 
[inlerElirichor)porlo»ler,qu<t 
nonftbi.feJ  civibtu  nece/ftria 
erant.  lJern  MeJmafup.  c. 60. 


a6  Oviã.  hb.  9.  Metam , 
*7  fwe omnti  Uatmaiet. 
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transformando-a  cm  pedra  ; ao  de  calidade  húmida  em 
todo  o tempo,  para  que  efcorregaííem  quantos  paífaíTem 
por  ella , & com  o pezo  da  quéda  moleftaííem  mays  a 
AglaiiruSi  2 1 Envtoda  a culpa , que  cometem  os  fequa- 
zes  faó cúmplices  os  motores, que  femelhames  a Aglau- 
rus  fazem  cahir  a muy  tos , por  onde  dignamente  merecem 
ocaftigo  de  todos.  A cabeça  da  Vibora  por  fer  a que  de- 
funde  o veneno  por  todo  ocorpodaféra,  he  a parte,  que 
defpoisde  cortada  ferve  de  antídoto.  Todo  o intento  dos 
que  feguem  a miliciahe, empregarem  os  tiros  nos  officia- 
es  dos  exercitos. 

506  Contendéo  Aragnes  com  Palas, fobre  o tecer  do 
pano,  & k yrar  da  feda:  em  caftigo  de  fua  prefunção  a con- 
vertéoem  Aranha,  a belicofa  Deofa  ; 22  para  que  fede- 
fentranha-fe,&  confumife  no  mefmo  exercicio,de  que 
fe  prefiva.  As  culpas  da  prefunção  na fccm  da  íoberba,  cu- 
jos effey  tos  punia  T rajano,  não  com  tirar  a vida  aos  delin- 
quentesjmas  com  lhe  dar  por  habitação  os  cabeços  dos 
montes;  23  para  que  aaltiveza , queaterea-mente  os  ef- 
vaecia  ,foífe  caftigo,  que  os  defpenhaífe.  Os  prefumidos 
faó  montesde  aréa  ;o  mefmo  véto,que  os  forma,  os  desfaz. 

5 07  Ame  entregou  húa  fortaleza  de  feu  pay,por  di- 

nheyro,que  lhederão  os  contrários ; por  cuja  atrocidade 
foy  Arne  convertida  em  Gralha,  que  tem  por  inftituto 
furtar,  & efconder  quanto  acha,fem  fe  lograr  do  que  furta. 
24  Era  ley  dos  Eliricos , que  o ambiciofo  foífe  condena- 
do a fervir  a republica, levando  a cafa  dos  nobres  todo  o ne- 
ceíkrio  para  fuas  familias;  carregando,  com  o que  nem  ha- 
viáo  de  comer,  nem  vefíir.  25  He  mortificação  para  a 
voracidade  do  fogo  gafhr  a chama,  em  preparar  oiuílen- 
to,  que  ha  de  nutrir  a outrem. 

508  EfcarnecèoarufticaGalaníis  de  Lucina  Deofa 
dos  partos:caufa,por  onde  foy  transformada  em  Doninha: 
2 6 A juftou-fe  a pena , com  a culpa.  A Doninha , dizem, 
que  pare  pelaboca.  27  Ficou  Galantis  caíbgada  na  par- 
te,com  que  commetéo  odeli&o.  A juftiça  he  femelhante 
ao  leme , que  defgoverna  o rumo , fe  defobedeífe  aos  ven- 
tos.Húa  mefma  carreyra  não  faz  viagem  a todos  os  portos; 
nem  hum  mefmo  caftigo  emenda  em  todos  oscazos.  As 
maravilhas  com  que  Deos  auchoiifou  a cchonomica  polí- 


tica 
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íka  do  Príncipe  dos  Patriarchas,  no  ajuíhdo  de  feu  gover- 
no excedéo  em  tudoás  ôeçóes  ,coinquea  gentiiidadedi- 
S nio  á re&idão  da  ^uíliça  , neÜa  fabulofa  variedade  de 
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penas. 

50^  Em  hum  dos  principaes  dozemoíleyrosde  Sti- 
bhco,tinha  o banco  Patnarcha  eiey  to  por  Preiado  a Pom- 
piano  Varão  de  conhecida,  Sc  particular  virtude  : o qual 
entre  os  íubditos,quc  governava,  havia  hum  de  animo  taõ 
inquieto, que  nunca  aííiftia  no  Coro  ao  tempo  da  Oraçaõ 
mental.  Reprehendéo  por  muytasvcíeso  Prelado, fem 
que  o fubdito  ti veíTe  emenda.  Fez  Pompianoqueyxa  a S. 
Bento,  Sc aprefentando-lhe  o Monje , o amoeflou  o Santo 
com  affabilidade  de  Pay, ameaçando-o  com  o rigor  de  juiz, 
quando  preíTevera-fe  em  fua  culpa,  Sc  dèíTe  motivo  á con- 
tinuação do  efcandalo.  Lembrou-fe  pouco  tempo  o Reli- 
giofo  da  correcçaõ  j 8c  paíTados  dous  dias  profeguio  no  de- 
íi£k>.Avifou  o Prelado  ao  Santo  Legislador  da  reincidên- 
cia 7 com  que  o Santo  Patriarcha  le  reíblvéo  a dar-lhe  por 
fua  mãoocaíligo.  Veyoao  moíkyro,  aonde  morava  o caí 
Re!igioíb,&aííiftindoá  Oraçaõ  ,vionoíío  Santo  Padre, 
que  hum  negro  de  pequena  eíhtura  entrava  pelo  Coro,& 
chegando-feao  tal  Monje,  lhe  puxava  pelo  abito,  & o tra- 
zia para  fora.  Seguio-o  $.  Bento,  & pegando  em  húas  va- 
ras, o difciplinou,  em  tal  forma,  que  nunca  mays  o Demo- 
mio  o tentou  com  femelhãtegenerodedeüfahimento.  28 

Sale  d facro  Eenito  d dia  fegjiiente7 
Cogida  de  Oracion  lagmefía  eípiga , 

Encuentra  al  Monje  de  la  Iglejia  au^ente7 
7 con  golpes  de  mimbres  le  cajiiga: 

Et  Demonio , que  en  fi  la  afjrenta  jiente7 
J a mas  en  adelante  le  fatiga , 

Çhiedando  el  Monje  en  la  Oracion  ejlable ; 

Como  marina  roca  incontrajlable . 

‘BenedíSüna  de  Er  avo. Canto  5 . 


18  CumcjUe  ab  bbaiefuo 
fiepiitffuiffttvdnroniiiis,  a d vi - 
rum  Dei  deduSuf  cfi , qui  ipje 
quoque JiuhiUaw  èjufi-ehernen- 
xcr  inacpavit,  O aà  l/lonafíe- 
rium  reverfue  vix  ditolu*  Jie- 
but  vtri  í et  aJtnonitionctii  ie- 
uuit.  Nam  die  ter  li  a ctd  tf  um 
pioprrum  r-vcrju*  vagar  1 
fere  oraVonü  c<*pit.  'vod  cum 
fervo  Dei :::  Eht n 1 1 a t u mfu : f- 
fety  dixit : Ego  vem  o , cutuque 
permetnetipfuw  emendo::  isdf~ 
jpexit  quod  eundern  Morachiim, 
quitei  Oratione  manercnonpo- 
tuit,  quidetv níger puerultis per 
veVijjr.cr.ti  fi»tbrtam  for  a*  tra- 
here  ::::  Díe  igi iur  aha  expieia 
Qr  aliene  vir  Dei  Oraíoriu  egr<f - 
fut , jientem  furvt  Monuchu  <v  rs* 
perit,pro  citaiate  cordit fui  vir 
ga  percufit : qui  ex  if!o  el/e  ml 
perfuafioniítthrriuí  a nigvo  iam 
ptterulo  pertulit 
P . Mctis  Gregor.Mogn ,hb,i„ 
Dialcg.  caf. 


nte 
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iica 


'?y  10  Todos, os  que  conheciaõ  a brandura, & clemên- 
cia do  Principe  dos  Patriarchas,  fizerão  reparo  na  aípere- 
za  do cafiigo:  Porque  fe  algum  de  feus  fubditos  era  remifíb 
na  obfervancia , com  os  reprehender  lhe  cafíiga  va  a culpa. 

Vv 


Sq 


5 58  o vwimcipE  ms  pãt.  tomo  n. 

Sòaefte  delinquentepuniocomtoda  aíèvendade.E  com 
juíhcaufa;  porque  asfaltas,  em  que  ha  viãodclmquido  ab 
gus  de  teus  Religiofos,  nenhõa.erade  eícandalo  *nem  paf- 
íà  vão  de  venialidades:  mas  a inquietação  defte  fubdito  era 
culpa  grave,  Sc  efcandelofa  para  os  Monjes  j & fegnindo  a 
lev  divina, medioo  Santo  a penitencia  pela  culpa. 

5 1 1 A jurifdição  da  juiliça  ,que  tem  osminiílros  he 
figurada  na  varaj  não  fó  porque  a vara  caftiga , fenáo  tam- 
bém porque  cnéde.  T udo  ha  de  medir  a vara  da  juftiça,  an- 
tes que  condene, ou  abfol  va:  ha  de  medir  a culpa, & a calli- 

dade.  O pavilhão,  que  cobria  o te&o,  não  era  cortado  pe- 
ão Tecèifd  opevtoxiiim  taber-  . * . , 1 T . A 

raculs  âepelhbjis  aricium  ru-  1 3 Flicdldâ  dciS  COttlOâS,qUe  CODfKiO  o Jt  ciDcrnscuioá  as  cor- 

‘"o /t tin3S  eráo  fabricadas  de  amorófas  pélles  de  cordeyros;  a 9 
Jecim,  aã  openendum  teSum  Sc  o paviihão,de  tofco,&  afpero íàyaí.  20  Não  fe  méde 

pdamelma  vara  todo  ogenero  de  mercadoria  j nem  toda  a 
?!  i retas  contra  eo  s abvt  r. : ■ forte  de  peífóas.  Murmurou  o Summo  Sacerdote  Aaram, 
%p“e atijin£*aruilcm,ti!t  & a Fropheciza  Maria  contra  Moy  fés , & fendo  compre- 
Nutxtro.  1 10.  hendidos  ambos  na  mefma  culpa  , reprehendéo  Deos  a 

° Sic1'  Aaram,  8c  cobrio  de  lepra  a Prophetiza.  3 1 O Sol,  tem 
Uatb.  iq.verf.  l9.  feu  cafiigo  no  eclipíej  Sc  as  efhellas,  na  quéda.  3 2 

5 1 2 Mas  com  advertência,  que  nas  caufas  capitaes, 

. ? paranãofaltaráiufliçajhaominiífrodefepararacuJpada 

U 'SSxiilcmeltvrtt&fM-  r ; f . , r r 

s.pcammi^uHdattdomü  üo - peíioa.  hiRey  Lzechias  encomendou  aos  Levitas,  lançai* 
Zflru\Í2TJÍrIZTnl  íem fora  da  caía  de  Deos  coda  a emmundkia,q  nella  achaf- 

íem.  33  Fallava  ozelofoRey  dos  Sacerdotes  indignos^ 
34  & decretou,  que  os  expulfaífem  do  Templo,  para 
quedefíintos,&  privadosda  immunidadeoscaftigaíle/esn 
que  lhe  valeíIefagrado,nemtiveíTe  refpeyto  ao  Sacerdó- 
cio. Acalidade  heofagrado,em  quemuytos  confão , pa- 
ra viver  diíTolutos : 8c  todo  o refpeyto , que  lhe  dé ve  guar« 
dar  o miniílro,he  para  os  diferençar  no  fuplicio}&  não  pa* 
ra  os  eximir  da  ley.Morferem  enforcados  com  o roilro  pa- 
ra o Sol,  ou  contra  elle,  foya  diverfidade,com  que  Deos 
deflinguio  a morte  des  Reys,  da  morte  dos  vaffallos.  35 
hmiupaiibuiif.  §e  a culpa  mereíle  morte , padeça  igualmente  o nobre , &c 

o pltbeo , differindo  a condenação  nos  accidentes  da  pe- 
na, & não,  na  fubftancia  da  paga. 

513  Não  foyhuinfóo  golpe,  com  que  o Príncipe 
dos  Patriarchasdifciplinou  o delinquente,  por  ferem  mui» 
tas  as  veies , que  cometéo  odeliâo.  Correípondéo  o nu- 
mero 


de  ^anSuario. 
a.  Paraiipo.  19 .verf,  5, 

34  ha  commtmias  ■Pi>. 


r*. 


”9. 


* Diitus  eil  tnibi  calãnjus  ff- 
tiulit  virget.  Et  d.ihuh  cfi  mthi: 


Ü>  atlare,  íí  adorantcr. 
•yifoial.  ii.verf.  i. 
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mero  dos  golpes  ao  das  faltas.  Ainteyrefa  da~juftiça  não 
coníiíte  íó,  em  íer  vara}ha  de  fer  vara  com  aparo  de  penna  j 
vara,  para  medir  a gravidadej  & penna,  para  íomar  ascui- 
pas.  Defta  calidadefoy  a vara, com  que  o Evaugelifia  me- 
dio o Templo  , 8c  os  que  nelleoiavão.  Era  penna  ,ò£  jun- 
tamente vara,  * media,  & numera  va  as  vii  cude$,&  os  vi-  'surge^  mnircnmpium  l«, 
cios  para  fe  ajudar  com  elles. 

514.  Medir  fem  numerar , ou  numerar  íem  medir  as 
culpas  he  encontrado  á diipofiçâo  divina,  que  he  a luz, por 
ondefedeve  governara  juíf  iça  humana.  Por  conta, 8c  me- 
dida entregavão  os  officiacs  delRey  joás  aos  defpeníèy- 
rosdacafa  deDeosodinheyro,que  acha  vão  depoíitado 
no  templo.  36  Reprefentava-fe  nefta  moeda  as  boas  ,8c  EffunAebant  que , & nu - 

/ 1 , c • • r werabant  peecunium , quaiu- 

mas  obras  do  povo  ííraelitico}  37  &primeyio  osmimí-  VCKitbaturmuo«oDL,n,& 
tros  as  aííentavão,&  mediãojdoqueaslevaíTemaoTiibU'  -í 

1 A A C 1 •-  A 1 o • í 1 AC 

n2i,  donde  le  haviao  de  receber , 8c  julgar.  Ueclarandode  prtcpaut  tawcnjarys  Lo - 

are&idáo  do  Juiz  na  legalidadedosprocéílds:  aífycomoa  1 r.vnj:  . o. 

inteligência  do  phyfico  na  informação  dos  achaques.  Por  *7  fccu»*  ücopera  m»fo- 

. rr  |V  - 1 J ” r r j r 'Jj  lumpopuh.feãtotius  müAiJig- 

lílo  Davsd  nao  achou  aipereia, antes  toda  aiuavidade,  nos  »^ca,cpotcji^rr£te. 
caftigos  de  Deos  5 3 8 porque  não  excede  com  o numero 
dos  trabalhos  á copia  das  offenías.  Os  julgadores  náo  pro-  a>- 
porcionandoas  penas  com  as  culpas,  aiiy  como  os  médicos  u)  t ipfj  f„e  comuta  jum. 
errão  as  curas,  porque  não  obfervão,  o que  indicão  os  puta  pf*lm ■ ^ ■ *tr/-  * 
fos,  8c  manifebáo  os  fyntomas. 

5 1 5 Primeyro  São  Bento  uzou  da  brandura , que  do 
caíligo:  amoedou-o,  antes  que  o difeiplina-fe.  Ointeref- 
fedascudas  faz  muytas  vefes,  com  que  alguns  minidros 
íenteníTe-em  ascaufas  fem  piedade:  immitando  aRutb, 
que  com  hüa  vara  recolhéomays  trigo,  do  que  poderia  a-  ,9  wr*»** 

juntar,  fe  o apanhafle  as  mãos.  39  No  que  falcão  á 
judiça  : porque  fe  o cadigo  he  para  emendar  o delinquen  * 
te,  muy  tos  não  abrem  os  olhos, como  Jonathas,  fenão  def* 


ires  mcdioi 
Rtilb  i.verf  >7. 

40  ExtenAit  que  fv.tvilAtcm 


pois,queacháo  na  vara  a doçuradomél.  40  As  pedras  &Z£‘Z'£!ZZãZ‘è 
obedecerão,  produíindo  de fi o fogo , com  que  íè  abrafou  convertit  mamimfuaw  tsA  os Jti 

n ~ t » ♦ 1 i í"  unitâiiluniinati  fuWt  ocuU  efus. 

o holocauíto, quando  o Anjo  tocou  brandamente  com  nua  lil?  ,4 

vara , na  matéria  da  oblação.  41  A terra  modrou-fe  ma-  4>  kxtmHt  D°- 

1 P r • • 1 ? j • j 1 minijhmitatew virgá , quite - 

goada,  com  íe  ver  lerida  da  palavra  de  Deos , irado  contra  nebai  in  r/iaku^ letigit  carner > 
ella } 42  & ha  muy  tos  homés , que  tendo  a dureía  da  pé-  J/^r[^>os  ajcsndlt  it,e 
dra, obedecem  aoaífenoda  vara :8c  pelo  que  temos  de  ter-  ]»AicUn,6.verf.  ? «. 
ra,a  todos  moleíta  o alpero  da  reprehençao}  km  que  para  rüfuL  ^ , ,.t  ,(rf  ^ 

Vv  2 todos 
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codosíeja  neceíTario  a vara  docafligo. 

516  O mefmo  Deos,  que  entregou  ao  Principtídos 
Monjes  a vara  paftoral , 8c  nella  os  poderes  de  Legislado^ 
?K*íir1u/ virF âe ,ad‘r  o dotou  de  hum  natural  brando, &compaííivo(;0  que  ctei~ 

. tendei, ijaí<e u.verf,  *,  xamos  authonlado. j Nomeímo  tempo, em  que  a raiz  de 

Jefíeprodufio  hüa  vara,  brotou  junto  delia  hüa  flor.  43 
Vara  lem  flor,  he  vara  íemclemencia:  8c  não pòde  havei 
final  mays  claro  para  conheceros  miniflros,que  o íaõ,  por- 
que Deos  o quer,  ou  porque  Deos  o permitte,  do  que  ter, 
ou  não  ter  flores  a vara,  que  lhe  dá  a jurifdição,  Para  que  o 
povo  delfrael  conheceíFe,  que  era  Deos,  o que:  elegia  a 
A aram  em  Summo  Sacerdote , floreceo  a Vara  dè  Ââram, 
& não  as  varas  defeusoppofitores,  queerão  os  Príncipes 
de  Ifrael : 44  As  defies,  ficarão  vargaftas  fecas,  & a de 
Aaram,  Vara  florida.  Deosem  ornar  de  flores  a Vara  do 
44  ,s,fs Sommo  Sacerdote  moftròu,  que patacfta  dey  ção  concor- 

^arvnm Dono Uvi.  fja  fuadivína  vontade , 8c  nãopara  ados  Príncipes*  cujas 

NnmeYo.  t j.vòf.2.  • - j a • - n-  - A * 

varas  careciao  de  Mores : cuja  juítiça  nao  acompanhava 
com  a clemencia. 

517  Da  brandura,  & do  rigor  uzou  o Santo  Patriaf « 
cha  na  correcção  defie  Monje.  Apphcou-lhe  a flor,  8& 
vendo,  que  o não  atrahia  aíuavidade  da  clemencia,  fez, 
com  que  fe  dobra-fe  á vara  do  cafligo. 

jSIo  Wnáo  Updabra  el  facho  maio , 

Que  d rum  no  le  cmVence  lapalabra, 

Mas  la  pena  de  manos , fie  fenhalú; 

Hafia  en  eí  Diablo  e l ejcramknio  laba . 
í BraVo . 8. 


4 S Tolle  virgatn , rd  congrega 
populum , tu , & ^daronfrater 
iMUrfâloquimini  aj petram  coa- 
ram eis,  tí  iUa  dabit  aquas% 
Nnmeror.  iQ.verf,  8, 


O rigor  não  he  a primey  ra  regra , fercão  o ultimo  reme-*' 
dio,  de  que  fe  devem  aprovey  taros  bons  miniftros.  Man- 
dou Deos  a Moy  fés,,pegafíe  na  vara,  para  ir  falia r com  húa 
pe'dra,  que  Ihedèflè  agoa,  com  que  refrigerar  o povo. 

Pois  fe  Moyfés  ha  de  faltar  com  a pèdra,  para  que  leva  à 
vara  ? Ao  que  me  parefle , foy , para  que  fe  s pedra  como 
bruta,  & indurecida  fenão  abrandafle  áspaíavras,U2afíe 
Moyfés  dos  golpes.  Nunca  a pédra  havia  de  faltar,  ao  que 
Moylés  lhe  difie-fe,  porque  Deos  o mandava  : mas  para 
documento  de  todos  os  mini  Aros  ©rdenou-íheDeos,  que 

levaíle 
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]ev3ÍTe  a vara , para  que  entendão  fer  difpoíição  Divina, 
uzar  do  rigor,  deípois  que  náo  emenda  a brandura. 

c 1 8 As  varas , cbin que  São  Bènro  cafligou  á cul|>a 
deüe  delinquente,  tem  a virtude  das  varàs,  còm  que  Jácob 
augmentou  o «ume  r o de  íeus  rebanhos.  As  ovelhas  pára 
conceberem  em  ferviço,  & graça  de  facob,  punhão  os  4 6 TJtcumvenipt pregei oâ 

•i  . i , , . 4 hibmdum,ante  occulot  habcrent 

olhos  nas  varas , que  Jacob  lhes  havia  poíto  na  corrente,  virgaf,  & in  ajp : chi  caruru  co «- 
dondeellas  bebiáo.  Oíubdito,  o prelado,  & o miniftro  ^enn^r'  Gm/jo.w/.is. 
que  tem  deícjosdeiervircomagradoa  Deos,&  a feu  Prín- 
cipe, náo  háo  de  tirar  os  olhos  da  confideraçáo  delias  varas 
de  Sáo  Bento:  Delias  a prende  o íubdijio  a obfer  var  os  pre- 
ceytos,com  o temor  do caíligo.  O Prelado, a examinar  o 
delido, |jntes  decafíigar  o delinquente;  o miniílro,a  fe 
conformar  najuíliçacomaley  ,&  com  a culpa 
uzar  da  jurifdição , como  o paílor  da  vara , que 
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343 


A OBSERVÂNCIA  DE  HUM  SEU  DISCÍPULO, 
cm  o eleger  Prelado  de  hum  Moíleyro. 

E M f 0(  B Z A XXVL 


E varias  columnas  ornou  Sala- 
mão  o mageftofo  interior  do 
Templo. Entre  todas, íevantou 
duasde  mayor  fabrica,  pelo  mi- 
fteriofo,com  que  ennobrecèo 
o Portico  de  táo  fumptuofo 
«Coto-ouihe  os  capiteis  deRomãs, enlaçadas  com 

cadc* 
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cadeas , 3 Nas  romãs , como  frocos , prêmios : & rtas  ca-  * •****■  fim  '»;*«  r-mpn 

. . _ p.  n C /•  t T n.  *^^™m\U\\:Ts!ectiv«  # 

éeas,como  prizoç,*,  catugos jcite  íoy  o íyniboío^iíe  o ■Key  quafi  Vfíttxu !e&  tn  ■ Oy  ãciilõ  , 
inays  íàbio  efcolhéo,  para  expreflàr  a reclidão  do fiipremo 


Monaícha,  para  cuja  morada  erigia  folio , naquelle iiiagni*  ceiiiiiiit , catenutü  inter 

fico  T em  pio.  Inf  miando  na  dpecie  co  pomo . & na  afpt- 
iefa  do  laço,  a igual  providencia deDeos-, em  remunerar  *•  p*ralii>om-  *s  - *6. 
os  fru&os  da  virtude  com  a coroa  3 & os  do  vicio , com  a 
e fera  vi  dão* 

520  Nãofatisfez  ao  genio  de  muy tos  Príncipes  o 
documento  deík  brazão  3 porque  hús,  efeolherão  as  cade- 
as,  pagos  de  fua  tyrannia  : van-gloriando-f^como  Taber» 

lane  Key  dos  Sitas,  deferem  executores  da  ira  do  altiífi-  1 *yíntumeheminem  ptilarl 
mo  : 2 fazendo  particular  efrudo  de  novos  tormentos , á ZfffúZn- 

knitaçãode  Alexandre  Phereo,quégaftouo  tempo  de  feu  tem?  óaMi.M.  8. 
governo, em  inventar  crueldades,  com  que  déííè  varias 
mortesa  hum  fó  delinquente.  2 Com  o que  fazendo  cé- 

, r 1 0 ‘ * ■ J sn . í Vivot  olverfíí  iiuerfefaci- 

tros  das  espadas,  Sc  coroas  das  correntes,  eitmiarao  a crue-  ebutftpeUcbat  ho, mr.es , ur/„- 
li  como  eflèneial  atributo  damagefhde.  Seguindo  nifto  o %Zumr7i7J7^Éi[SZ 
parecer  de  Falaris.,.Gambiffes,Doroiciana,  & Lucio  Syl-  quadruples  fera. . u-aAfgu- 
h : fem  que  a luz  do  Sol  os  deffuadiííe  deíie  engano,  mof- 
trando-lhe,  que  fe  a crueldade  foraeípíendorda  purpura,  citbat‘  iWeOT* 
maysapto  era  o fogo  para  preíidente  dos  aftros , pelo  que 
tem  de  voraz , Sc  efteril , do  que  o Sol , que  he  benigno , & 
fecundo. 

521  Algús  Príncipes  colherão  os  frucfcos , 8c  dey xa* 
rão  as  cadeas  levados  da  van-gloria,  como  Zozimo  Key  da 
Tartana,que  deyxou  tirar  a coroa  de  fua  cabeça  parafe  ^ ^ ^ 
nioftrar  magnanimo.  4 Outros,  dominados  da  cobardia,  fciiàula.  k^T^lefír» 
nãouzarão  das  prizões  ,femelhantes  aToringo  Vafiano,  l£í0 Aefiuinn»fr^ig*iitã- 
queperdéo  ofer  Key  dos  Efpartanos,  por  lhe  faltar  ani- 
mo, para caftigar  as  rebeliõesdeTragedo,receofode  que 

a família  do  cúmplice  lhe  diminuiiTe  o fequitode  ieus  cõ- 
fidentes:  5 fem  advertirem  , qtie  perderia  o Sola  mageí-  i ibiUh.tf.fam$tu&ig*** 
ca  de  de  feu  Império , fc  deffimulaíle  com  o atre  vimento 
dos  vapores, temerofo  de  que  condençados  em  nuvem, lhe 
efcureceífem  os  rayos. 

522  A todos  os  Príncipes , que  fugirão  deíles  excre* 
mos , recolhéo  a fama  debayxo  do  docéi  dc  fua  immortali* 
dade3por  immitadores  de  Scyfhem  Key  dos  Achatos-.glo* 
noib^ck  que  em  todo  feu  Impe  rio  não  ouvdíe  aggrt  íTor 

km 


vm. 
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6 Gratias  ago  jovi^ur  me  aà  jnárca  ; nem  benemerito, fem  galardaõ.  6 Asiuaos 

dos  P.mcipes  fem  fruSo*,  & com  cade*,ou  fem  cadeas,& 
òupitmemo luigccihb.  7.  de  com  fruótos  faõ  como  as  mãos  de  Mercúrio  fem  o Caduf- 
jupuatera.  peo?  a^onde  tinha  a vinculado  o íupremo  domínio  de  con- 

denar,Sc  abíolver  as  almas;  de  afligir,  Sc  recrear  os  corpos; 
de  repremir  os  ventos,  Sc  de  desfazer  as  névoas. 

Tum  Vtrgam  capit:  hac  aninm  tílac  enoceat  orca 
(Paflentes : alias fub  trtjha  Tartara  mittit , 

Vat fornnos , adimitque , & lumina  morte  rejiguat , 

Ma  flucbi  agjt , Ventos,  (0  tur  bida  fanal 
Nubila.  Virgil.  q.Jfcneid* 

„ , . Gj22  MoftrouoCeoaneceffidade,quetem  osPnn- 

7 rerjiem  inCohtmna  nubú,  / ->  t • i * n*  /*  o • J 

is /er  noScm  m Goiumna  ígnit.  emes,  de  Ící  em  conhecidos  por  juuiçoíqs,  õc  premia  dores, 
Jixrtiiyvcrf.u.  quando  capitaneou  afeupoy.o  de  dia,  comhüa  columna 

de  nu  vem;  Sc  de  noy  te,  com  húâcolumna  de  fogo:  7 re- 
frigério em  a nuvem,  Sc  caífigo  na  chama  foraó  as  duas  fm- 
tinèlas , que  em  todo  o caminho  do  dezerto  acautelaraõ  o 
povolfraelitico.  Hum  exercito,  Sc  hua  republica  forma- 
va efta  multidão : Sc  para  que  como  íoldádos  pelejaílem  a- 
nimofos,  Sc  como  republica  vivefíem  germanados,  lhes 
noticiou  o prêmio,  Sc  o caífigo.  8 Comeftas  armas,  íb- 
geytou  Mithridates  filho  de  Phraatis  o Império  dos  Ar- 
mênios, compondo  o eíbndarte  defeusexercitos  das  duas 
cores  purpurea, Sc  negra;  9 ameaçando  nefta,  com  a mor- 
9 hiMuhsptemium.i»  ce  aos  cobardes;&  prometendo  na  outra, o prêmio  aosani- 

fupiiciumâemnfaat  Oomip  mofos  Doutrina , que  feguio  Arato  natural,  & Capitão 

rtt  rnaiof . de  Achaya , querendo  pacificar  os  tumultos , com  que  Ni« 

Ix^tl Í^ZÍa{fha  cocle  Tyranno  deíiruía  fua  patria.  io  O prêmio, & o 
i/Wcgoriarum  verbo, Columna.  caftjao  reprefcnta  vaõ  as  flores , Sc  osanimaes,  de  que  efta- 

9 ln  ■vexillo  purpurea ,£5 oi  . 1 « 


gta  color  vigcb.it :::  Sors  malis,  V3  entertecido  o manto  imperial  de  Júpiter  Glympico. 

>r*  — - 

J 'L  I — , 1 ' - 4 

*>p.  io.  de  militai  i d /JcipJina. 


vnaoow  i rtfttpi emento fupm  por(jUe fem caíligo,& premio,nem a virtudeleva fru* 


>c  lindem  &o,nem  o vicio  teme  o frevo:  Parecendo  ágentilidade, 

li  lhearro  delot  Diofes.xom.  _ rt  r P • 1 53 

i-iii>.  i dtjujnur.  qpeo  nao  retratava  mageítoío,le  igualmente  o naõ  repre- 

íentaíTe  premiando, Sc  punindo. 

524  Os  habitadores  do  monte  AlvéoprefaV2Õ-fe> 
rum  de  que  ofeu  Ídolo  Morgogon  era  o melhor  das  gentes, 

Por 9UC  apparecéo  com  muy  tas  coroas  na  maõ  direy  ca, 

ftipraJib,  de  Jujtnia*  Sc  com  muy  tas  fetus  na  maõ  efquerda.  1 2 Da  mejma 

forte 
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fárte  prezaraõ  os  vaífallos  o feu  Principe,  fe  lhe  viraòas 
tiiáos  occupadas  com  a meíina  variedade  política.  Os  vi- 
dos, & as  virtudes  florecem,  ainda  que  com  inuyca  difíe- 
rença : & coda  a flor  dá  feu  particular  tructa , &.  nelle  cem 
anays,  ou  menos  eítimaçáo. 

525  Sobre  o monte  Parnafo  cahirãohüa  noyce 
cantidade  decoroas;  nenhúa  cahioiobre  acampinaj  co- 
das ficarão  prezas  nas  ramas  das  paímeyras ; de  tnódo , que 
todo,  o que  naõ  fubiílè  á palma,  não  chegava  á coroa,  r 5 
Edamefma  force,  quem  não  fobia  áscoíumnas,  naõpu-  M tM  Coronaà**. 
nhaas  mãos  nas  romãs.  Os  prêmios  amontoados  trazem  •Aul korRapbeci  Enfoo. 
coníigo  o defprezo,a  que  chegou  em  França  oabitode 
S.  Miguel,  que  concedido  a todos , ninguém  feauthorifa-  cimfirv,fí,  it  M„„. 

va  com  elle,  & foy  neceííario  a Henrique  111.  inventar  ou-  cn*f.foi . 
tra  iníignia.  Como  nem  todos  os  prêmios  podem  enrique- 
cer, valem  pelo  honorifico : 8c  a naturefa  matifou  as  flores 
infru£bferas,&  agreflescorn  maysgala3&  variedade  de  co- 
res, do  que  as  fecundas , 8c  fragrantes;  porque  eftas , tem  a 
eftimação  no  preflimo;  & as  outras,  nas  apparencias. 

526  Os  prêmios  deftribuidos  por  ordem,  honráo,  & 

©brigão.  Os  Carthagindes  davaõaos  foldados  tantos  a- 
neis  de  ouro , quantas  erão  as  campanhas,  em  que  tinhão 
militado;  & tantos  vazos  de  ouro,  quantas  as  proezas,  que 
bavião  ícyto:  15  acodos  contentava  a ptmieyradivifa;  i(  Jamu  Tir0c 
mas  nenhum  deyxava  de  afpirar  ao  fegundo  prêmio 
fundio-fe  defpois  efla  ordem;  8c  faltou  nos  de  Car chago  o ãe  M,Uubut' 
valor,  porque  lhe  tirarão  a emulação.  1 6 Os  Efpartanos  ,6  ibüem, 
prohibião  , ornarem-fc  com  epicaphios  as  fepulturas  de 
outras  peflbas,  que  não  civeflem  dado  a vida  em  defenia 
da  patria  :para  merecer  efie  elogio, nenhum  reparava  em  fe 
entregar  á morte:  concedéo-fe  efta  honra,  a toda  apefíoa 
illuflre ; & entrou  na  gente  militar  o temor  da  morte , com 
que  todos  fugiaõ  dos  perigos.  17  Decretou  Lycurgoaos  Uiim. 
oradores,  nãofe  occupaíTem  em  outra  coufa  mays,do  que 
em  louvar, osque  pelejavão  valerofos;8c  reprehcnder,osq 
íugião  tímidos : entrou  defpois  a adulação  enfeytando  as 
acções  cobardes  com  titulo  de  prudentes ; & faltaraóaos 
oradores  acções  heroycas,que  engrandecer,  fobejando- 
Ihemuyras  fraquezas  , que  difeulpar.  18  Os  ânimos  dos 
homés  feguem  a condição  dos  Elephantes,  osquaes  fen. 

Xx  tindo, 


i8  Ibidem , 
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íindo,queonayre  dá  igual  afago  ao  pereço fa,qtre  ao  va* 
r 19  tauittt  de  tAdmirsnâif  lente,  todos  íe  fazem  remifíbs.  1 9 
ystui.de Quedrup.  §.8.  ^ Também  Salamão  reprefcntava  embçadcsos 

fer  viços , para  moílrar  aos  Príncipes  o genero  de  flores  , a 
quehavião  de  correfponder  com  o prendo.  Nos  êíos  das 
i0  Qud ctienaiuiif interpo-  cadeas  fe  reptefentava  oamor  deDeos , & do  proximo. 
fuiv.sdeji  amoreüeí^  proximi.  Oe  tal  iõrte  o vafíallo  de  ve  merecer  com  o Principe, 

ü.  ^ânjelmiit [ermon  de  cba-  _ , ..  A 

titate»  que  não  deímereça  para  com  Deos.  Os  de  Arcadia,conde- 

narão  á morte  a T ramago,  mancebo  valerofo,  porque  ma- 
tou a ferpente,  que  lhe  infeftava  os  campos , fem  primey  ro 
coníultarcom  o Oráculo,  fe  era  vontade  do  Deos  Apòi- 
folR(U^Lauhlt^pira‘utMl‘  lo.  21  E David  fez  o mefmo  ao  foldado , que  acabou  de 
22  pjiarc  mntimuijii , mit-  matara  Saul,  porque , ainda  que  lhe  fizeífe  ferviço,foy  cõ 

tere  manumtuam  ,ut  ecciâeres  m r 1 r-C  * 1 \ ^ Jr\ 

cbriflum Domim? Vocam que  oííenía  dc  Deos.  22  Ariirmao  os  natoraes,  que  a lior 
íí  r r ” ^ : na  frendo  toda  inclinada  para  a terra , naõ  produz  fui  do, 

.«•  Reg.  i.«.  ,4.£ííj.  nem  dura  tempo : falta  com  orefpeyto  ao  Sol,  queacre- 

ou  a mefma  terra,  em  que  põe  os  olhos,  como  reconhe- 

cida ao  beneficio , que  recebe  do  planeta,  toma  vingança 
do  aggra  vo,  faltando  com  onutrimentoáconfervaçaóda 
flor. 

5 28  Nas  columnas,adonde  o prudente  Rey  copiou 

oreõlojuizo  deDeos, foy  também difcifrado  opifto  go- 
verno dos  Príncipes : governando-fe  ambos  em  hú  mefmo 
hieroglyphico , pela  obrigaçaõ , que  liga  a juftiça  humana 
ha-fe  conformar  com  a divina  no  premiar  da  virtude,&  ca- 
ftigar  dos  vicios : correfpondencia , a que  naõ  faltou  a dif- 
ciplina  Monachal  do  Pay  dos  Monjes. 

529  A ferie  dos  annos , & dos  fucceííos  nos  occaflo- 
nou  na  Empreza  antecedente,  a difcurfarmos  o cafligo  das 
culpas:  Scnefta,  o prêmio  dos  merecimentos.  Fallecéo  o 
Abbade  daquelle  mofteyro  dos  Alpes , aonde  o Santo  Pa- 
i?  p.  'M.^intmiutàeZu-  triarcha  recolhéo  a Cyrila.  E fendo  efta  a primey radigrti* 
f"“'  dade  Abbacial,<]Ue  vagou  ao  noflb  Principe , elcgéo  a Fe- 
24  Omne  opurievefien  foi  et,  licíano  Conventual  do  mofteyro,  aonde  tinha  caftmado  a- 

€Um  tjus pretium  cogitatur , gf  & 

Jpes  premij filatium  ejt  labor  is. 

D.Hieronym.ad  Demetriaãê. 

ai  "Nutriunt pramtorü  exent- 

pia  virtutesi  nec quifquam e/?,  menos  fua  vidade  o jugo  de  fua  obfervancia , faltando  com 

^ remuneraçaõ  ao  benemerito.  24  Naó  creara  Varões 
Z%ZZ“dflSZ;imJ  taó  her°ycos  na  virtude , Te  lhes  naó  premiara  os  rnereci- 
GajTtodor.  i . v aríarum  1 6.  mentos.  25  Na  Regra  lhes  deu  as  da  milicia , & no  exer- 

, cicio 


quelleMonje:  23  Animando  com  o prêmio,  aos  que  ti- 
nha atemorifado  comocaftigo.  Ficara  com  mays  pezo,  8c 


Tia,  nam  iüis,,nui  fichur  bcjlir, 
siuf  nnumti. 
rtns  hb .da  Kcgno. 
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ciciodella  aefperançade  fobirem  aos  lugares , em  que  fe 
moítra  premiada  a virtude,  8c  eftimado  o valor.  26  16  Qa0*  mee  faria 

1 C D I J r . j.  /««»  arma  , ac  rcgis  munificcit~ 

530  Convocou  o banco  ratriarcha  a todos  os  iubdi-  Tia,»>amiiiit,-.nj;rfu 
tos, que  povoa vaó aquella  mõcanha,para  que  viífem o pre- h*lf™eftu' an,tmii 
mio,  Sc  naó  porque  neceíTicaífe  dos  vòtos : querendo , que 
aemulaçaó  do  honorifico  os  excitaííe  á imitaçaó  do  mere- 
cimento. Transfigurou-fe  Chrifto,&  apparecéoacompa- 
nhadode Moyfés,  & Elias;  27  Sc  naòfendonecdTariaa  » 7 »«>■««*  tf 

affiftencia  deftes  dous  Miniftros,  para  engrandecer  a tranf-  El\Z»b. ‘iie”t/íi'Hm 
figuraçaõ,  foy  conveniente,  para  animar  o coraçãode  feus 
Dircipulos,a  não  temerem  a morte  pela  defenfa  da  Ley 
Evangélica,  vendo  o prêmio , que  da  va  aos  dous  defenlo- 
resdaley  efcrita.  28  Naó  incita  oanimo,  o que  não  pro-  **  pitcit,prot>ierhc,My. 

J n 1 _ . je»,  S?  bham  rr  médium,  vole- 

mete  augmento.  29  Para  Uavidie  animar  a peleja  do  Gi-  bat  cnim  quod  difciprh  sUo  um 
gante , preguntou  pelo  preovio  da  viâoria.  30  Saõ  Pc-'a^^"jn.Ti.„./. 
dro,  para  profeguir  no  fequito  da  virtude,  quiz  laber  o ga-  (**'”*■ 

- 1 - 1 r ® ^ \ . * | •*  . 23  19  'Ioüefpcm , Cff  pretnium, 

lardao  de  leu  merecimento.  31  Abraham,paracontinuar  torpet  humanhxf  tela;  lolU /pe, 

no  ferviço,pergútou  a remuneraçaó  do  trabalho:  32  pa- 

ra  que  noticioíbs  do  prêmio,  não  temeííem,  como  a E fp  O-  vcrfa  ceffabunt . .V  Zero  ferm. 

^ , • 1 r r J de  t tJcy  Spe,tf  Ckaritatc. 

ía,  a altura  da  arvore , 33  nem  como  Lotn,  aalpeiclado  Qpíd  dabnur  mo^qui 

a pcrcujfcr it  Pha!ifi<es*m? 

r . 1.  Reg.  17.  verf.  > 6. 

Comomeímopremio,comqueoSanto  Patri*  31  QHiâtrg<nritncti,nA*t. 


monte. 

5 3 1 


archa  ennobrecéo  a Feliciano , alentou  os  de  mays  Difci- 
pulos.  Chrifto  Senhor  Noíío , com  moftrar  no  monte  os  n ^jctudami» palmam, tf 
prêmios  das  virtudes,  animou  os  proteílores  delias:  35  E W,.w/.>2. 
fendo  fenhor  abfoluto  de noífo  alvedrio , para  que  a guar*  Tg"™/1,™'” r ^ 

da  de  feus  Mandamentos  foífefuave  a todos , nas  fete  car-  h Beaupa»p<res,bc*iinut~ 

» r C T)‘  r 1 \ f*  Ict ::  begti eftit  cutn  vai oderint 

tas,  que  mandou  elerever  paracs  ieteBilposda  Aüa,pro-  homÍKefiJJath  s . TírJ: 
pos-lhes  ascoroas,q  lhes  havia  de  dar  fendo  benemeritos.  *6  VmccHtiãaboeâeredeiig- 

•T  • rr  r • * 1 1 no  vitee ::  dabotib<  coronam  vi* 

3 6 Em  todaamilicia,aíiy  eipmtual,  como  temporal, a to-  ta:::vinceniidtb0mana. 
dos  defanimára  o perigo,  fe  tiveraõ  incerta  a coroa.  ^pocai.  x.vetf.r® 

532  Ponderou  hum  íbgeyto  Seraphico  ,ccm  aquel- 
la fingular  agudefa , com  que  os  filhos  defte  Principe  dos 
Pobres  eníinaó  nas  cadeyras,  &doutrinaõ  nos  púlpitos, 
que  a celebridade  defte  a&ofora  adifpofiçaõ  mays  con- 
fentanea  , de  que  podia  uzar  noíTo  Legislador,  para  aug-  ^ EiMjrfro  Fr. 
menear  0 numero  de  feus  dilcipulos.  27  E fe  com  ineen-  de  Lume  EjtrtBas  dei  <*uu 
tos  de  chamar  fubditos  ,feoftentou  S.  Bento  fenhor,  que  *'  e°'  er  * 7j 

repartia  prêmios,  imitou  ao  Verbo  Divino,  de  quem  ef- 
creve  S.  joaõno  Apocalypfe  ,que  appareccndo  noCeo9 

Xx  2 com 


o « 


54s  o pt&xarE  ms  wJr.  tomo  ii 

com  variedade  de  coroas  na  cabeça  , era  innumeravel 
)*-  Et  «Ví  apitt  ejiu  d, ade > mu]tjdaó,  dos  que  o feguiaõ.  28  Os  homés  parâ  iüà  vi- 
çjojèqutbaHiur  eum  >pc  venda  naü  povoarao  osmontes,  porque  os  conneceráo  ei- 

tefeis ; & eicelheraó  os  valles , pelos  exprimenraremie- 

ta  ipft , & Jm  coTonuntur,  CUtldoS. 

Giojamterim.  ibt.  ^ ^ Hum  grave  autor  de  minha  Religião  tem  para 

fi,  que  efteMonje,  a quem  premiou  S.  Bento, foy  omeí- 
39  Fr.  Vicente  de  Moj*  Fef-  mo , a quem  o Santo  tinha  Càftigadõ,  por  faltar  a Orâçaó. 

Naõ  diíPucoa  certeza,  aproveytome  da  opinião 
ra  moflrar  aos  Príncipes,  que  os  premiosfaõ  a melhor  me- 
dicina, para  faráré  as  enfermidades  dos  fubdi tos.  Eftedsf- 
cipulo  do  Santo,  ainda  que  ficou  melhorado  com  o caíli* 
go,  acabaria  de  convalecer  com  o prêmio:  porque  de  to- 
dos os  medicamentos  políticos,  que  os  Príncipes  appikaò 
aosachaqües  dos  vaíTallos,o  que  os  livra  de  todos,  faõ  aá 
merces , que  recebem.  Difculpando-fe  muytós  homés5 
comasoccupaçõesmundafiás,paranãoaíTífiirem  aoban* 
queteda  gloria,  para  oqual  Chrifto  os  convidava,  figura- 
do no  pay  de  famílias,  mandou  o Senhor  chamar  os  cégos, 
& aleijados,  que  havia  na  terra.  40  Mas  como  podiaò 
to,  civitaiU:^  fauferes\acàe-  os  cegos  ver  a luz  ,para  acertar  com  a porta  3 nem  os  alei* 
bducUc c*t0* ’ & ctaHdoí jados  ter  difpofição,para  andar  o caminho? O mefmo  San- 
Luct14.vtrj.xu  to,  de  quem  heoreparo,  di  afolução,  O favor,  com  que 

Chrifio  os  authorifou , dignando-íe  de  os  afíentar  Configo 
nii , qui  vocamur  aâ ca- á meza,  foy  a medicina,  que  deu  vifta  aos  cegos,  pés,&  for* 
mm^rMvocandofanaKtur.  ças  aos  aleijados.  ai  De  quantos  vaflalios cégos , &a* 
f*j>.  9.  Pauiopojifrinc,  leijados  conítao  as  republicas,  que  o iao,  por  lhes  íaitar  a 

eftimação  dos  Príncipes  ? Quantos  intorpecéo,  & itnpof- 
fibilitou  a falta  de  remuneraçaõ  dos  íerviços  ? Cheas  eftão 
as  hiftorias  de  exemplos, & memórias  de  Varões  claros, ef- 
curecidos  por  defeft  imados. 

534  Seguem  muytos  Príncipes, o efiilo  deAriera- 
to,que  para  fe  dar  por  bem  fervido  de  feus  foldados,os 
louvava  em  publico,  por  lhes  naõ  dar  outro  prêmio.  Sup- 
pofto,queaeftirnaçaõdoshomés  tem  as  palavras  Jaudati» 
cias  dos  Principes,  por  flores,  & fru&os  de  fua  mayor  hon- 
ra: 42  Com  tudo,  a medicina  das  palavras  amefinharaõ 
Vccief.T^véff™  h°norii ' iwuy  tas  enfermidades  j naõ  as  feridas  do  íbldado,  nem  osa- 
,4’  Cite,  vtdcnty  ciauâi  am»  chaques  da  pobreza.  Chriftobem  noífo,  farando  todo  o 
Mattb.  i«.  generoaeenrermidadeSjOí  atoda  aíorte  depdioas  5,  43 

* naò 


£»i 
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naõ  1 e cíí  d.í  Jífít  ráííe' ás  férlcfísMfc  étgunslbh/íiJòá,  fâfahdo  as 


' _ . A 
pif  ituaes,â  quantos  o íegtíiao : a meu  páfctíer3foy  /razão: 

coth  a virtude  de  fuaá  palaVrasobreu  GÍífifto  fodo/üs 

prodígios;  luas  palavras  forao  univerfal-medicamento;  8c 

naõ  quiz  fazer  eíles  dous  generos  de  milagres,  para  eníinar 

aos  Príncipes, que  íemelhantes  áchaques,ftáódè remedeaõ 

com  pala  vras,  fenaõ  com  obras ; ainda  que  a todos  os  mays 


amefín 

MM 


^«iavras  dos  Príncipes,  x 

||iou  S.  Bento  a réíbrimçao 'dçfte ^'.bãltpy 


ueile  moiteyrp  janiuiarídp-p  a naõ 
lignidadé  n lhe  r^nmneíar a vitoria 

> 


'encontrar  com 

faá*  Ecee  virlutabatur cum  eô 

JC-  mar.e.  Genrf.  ^z.verf.z/^o 


dolrp^yraoonfíiâo.  Rec  .0^ 
íeu  irmão  E^áii,  appareceo-lhe  hum  Anjo c#m  o _ 
dou  em  braços  toda  húa  npyte:  44  amayorpartec 
poíicores  concordaõ , que  eíla  luta  fbí&,'para  animara  J?- 
cob:  8c  com  grande  acordo  :pí>rque  o Anjo  premiou  a va- 
lentia, com  que  fe  ouve  facob,  mudando-lhe  o noiübcie  _f  . _ 

. * J . --5 ' 41  Nequaeiutw),  itujuit,  Ja- 

Jacob,  em  odelírael:  45  & montou  tanto  o galardoar-  cob  appelalimr  nomentuü , fed 
lhe  o Anjo  o esforço,  com  que  fe  ouve  , que  anilhalo  a \Í7^,DCZ 
naõ  recear  o perigo , que  temia.  Efcrevem  os  Poetas, que  trahomi*etpntv*iehs . 
o Sol  naõ  céme  a fepulcnra  do  oecazo , certo  do  triunfo,  tvtr^' i8‘ 


que  o eípera  no  Oriente. 

5 3 6 Semelhante  ãs  columnas  de Salamaõ  fahio  do 

mofteyro  de  Sublaco,  eíte  diícipulo  de  SJBento: levava 
configo  as  romãs  ,& as  cadeas  ; as  varas,  & osfrú&os;  o 
prêmio,  & ocaftigo; nelfe,  mandava  oiVincipe dos 
Patriarchas  hüamoííra  defua  reâidaõ : para 
horror  dos  tibios,  as  varas;  8c  para  confo- 
folagãodosfervorofos,  osfru&os. 


DE  HUM  DURO  PENHASCO  TIRA 

S BENTO 

HUMA  CORRENTE  DE  AGOA. 
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?37  RIMEYRO  no  mundo  a po- 

teíhde  íc  propagou  tyrannica, 
do  que  paterna] : primeyro  vio~ 
lenta , do  queíuave.  AosReys 
da  terra  apellidarão  os  homens, 
tyrannos.  O primeyro, que  ou-* 
i Gonfurrexit Caiu* eãverfui  ve  no  mundo,foy  Caim;  & defpois  do  diluvio, Nembrod» 

fiatremfuum  *s2l>e!,&  wierfc-  ^ ç • *•  r t A • 1 o 

' - Com  oiraticidio  ienhoreou  Caim  parte  da  terra,  i & 

r*.'  r-  " Nem- 


eit  eum , G enef.fr  verf.y. 
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Nembrod,  com  violência  fe  intronizou  Rey  de  muytas 
Provindas.  2 Cauía  que  tiverão  os  homés,  para  avalia- 
rem por.tyrannos,  a todos  os  Príncipes abíohitos , & pou- 
co zeloíds  do  bem  commum,  3 concebendo  odio  taó 
entranha  velhos  que  na  fucceífaõ  dos  cetros,  immitarão  as 
iníblencÍ3s  introduzidas  nas  coroas, que  diffinio  a fuperíü- 
çaõ  de  Roma,&  de  Grécia  pelo  mays  Religiofo  holocauí- 
tofeycoa  Júpiter,  a vida  de  hmn  Rey  Tyranna.  4 
«*% 

ViÇlima  aut  nulla  amplior 

(pQteft,  magit  que  opimafnaclari [o)n% 

Quam  tffex  inifm. 

Senec.  in  Hercul.  Furent 


% BerofjJib.q.deTlor. Calda, 
D.tSlitg.lib.  15  de  Civiíate 
Deit$  Lipo.in  Gasben  Geneí, 

5 Pravus  Rex  fit  Tyrannus, 
tSlnH'  htbgcJib.S.cap.  10. 

4 Nullanobls  ctttnTyranuif 
focietru  e/l,  fèd fmnmi  JiHrac * 
Tio,  nec  eft  Ciintr » mturam Jpo- 
hareeur»  , quem f 'as  ejloccute- 
re.  Gscer . 5 . Tufe . 


^38  Os  verdadeyros  Príncipes,  pelas  acções  fedef- 
tínguein  dos  Tyrannos : eítas  vem  a fer : Que  o Rey  con- 
certe a guerra  em  paz;  Sc  o T ysanno,  a paz  em  guerra:  aí- 
folando  os  vaífallos  com  tributos , para  íuüentar  feus  def- 
©rdenados,  &fuperfíuos  gaftos:  immitando  osReys  da 
Períla  ,que  tinhãopeníionadasas  Cidades  mays  opulen- 
tas, a contribuírem  com  grofíbs  donativos,  para  o íuíien- 
to,  &enfeytes  de  fuas  concubinas.  5 OsReys muhipli-  < ?eUM  Rilercnfit  âeflaUi 
caò  tributos,  para  defempenharfeucredito  ; Sc  os  Tyran-  Perf,c°- l,h • í* 
nos,  para  fatisfazer  feugoíio  :como  o Emperador  Cayo 
Caligula,  que  em  húa  cea  difpendéo  os  tributos  detres 
Províncias.  6 OsReys  lanção  tributos,  para  remunerar 
ferviços;  Sc  osTyrannos,para  confervar  fadnorofos  :aííy 
z Henrique  III.  Rey  de  França , que  para  efte  hm  pos 


6 Idem  ibilíb.jc 


O 


tributo  nos  partos, &mortesdas  crianças.  7 OsReysío-  7 Remonjlrancipag.y 4. 
gey  taõ-fe  á Ley  de  Deos , & da  natureza ; 8c  os  T yrannos 
náo  leguem  outra  ley  mays , que  a fua  vontade.  Antiocho 
Magno , chamado  o Sedete , publica  va , que  a fua  ley  era  o 
íeuapecite.  8 OsReys  obrigaõ-fe  ao  bem  commum  ; 8c  ? 
os  Tyrannos, ao  particular,  9 O Emperador  Maurício  ^ Tyramws  quiJemfu  a,  Rex 
roubava  as  povoações  de  feu  mehno  império  x 8c  pre^un-  a«um  eomm^ui  »b  ,Pio  regUn- 
tadodos  leus,paraque  ajuntava  tantos  theíouros?  Kei-  ^nji.nbz.Ethyr.ca/?., 
pondeo.  AproVeytome  do  cètro , em  quanto  mo  naõ  tiraÕ.  1 o 
Tyrannos  faõ  como  a hera,  que  fe  abraça  com  as  arvores, 
para  lhe  tirar  a fuíbncsa;  & os  Reys,  como  as  plantas  ,que 
ícajudaõ  da  humidade  da  terra,  para  a fertilizarem  com 

ffcUS 


80  Brancfçtu  .SlJlkftnHs  de 

rejptibhca hb.  i<9.§  7, 
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feus  fru&os , & para  a favorecerem  com  afombra  cfefuas 


ramas. 


539  As  gajes , que  recolherão  os  T yrannos de  fua 
inhiiinanidadc,foraó,deíempararemosíbldados  ao  Em- 
perador  Maurício , coníentindo  lhe  défle  a morte  ku  con- 
8i  v yiaternattis ub.t j . rrario  Phocas.  ii  Rebelarem-fe  os  da  Syria  contra  An* 

tiocho:  12  Perder  Alberto  os  Rey  nos  dos  Suevos,&  Go- 
dos, pelos  muy tos  donativos, com  que  os  vexava;  1 3 8c 
pela  inefma  caufa  privarem  os  Danos  da  Coroa,  áfua  Rai* 
nha  Margarida.  14  Deporem  d o governo  ,ao  Empera» 
*4  Johan  Magnus  hb.7.i'C,\t  dor  Federico.  15  Deíobedecerem  os  de  Dalmacia  ao 


throp 

lí  JuilmurUb.  j8. 


U Tranci/etif  vrfjlihítnuf  u 

bifuf.hb.  ji  §.9 


' k- ^ Emperadoí  Tiberio  Cefar:  1 6 8c  defpovoarem  osfub- 
9,'í°uln  Canil  tí  b.Hor  ^ifos as  terras  dclRey  Chylperico.  17  Os  Principes  Ty« 


Xo,».  rannos,  fendo  muytos , faó  como  o Phenix  ; no  dinheyro, 

, 'Lihn^h-Llc^^ que  recolhem  dos  tributos  ajuntaõ  a lenha  , & nos  íubdi- 
tru.Gngonu,  de  Synug.jur.  tos,  que  exafperaõ  acendem  o fogo,  que  os  abraza. 

i.fartehb.  ).  cab.i.n.xo.  * __  í . J , . • « 

540  O lucro , que  tirarao  os  Keys  da  parcimônia , 8c 
moderaçaõdos  tributos,fe  vio  em  Henrique  III.deCaR 
tclli, contribuindo  os  povos  cõ  liberalidade;  & offerecen- 
do-fe  a mays  dilpendio,  lendo  neceflario;  como  fizeraó  os 
de  T oliedo,  para  a guerra  contra  os  Africanos,  q lhe  occu- 
pa  vaõ  parte  de  feus  Reynos ; & defpois  de  fua  morte  eter- 
nizaraõ-no  na  faudade  hlial  de  toda  Efpanha,  por  fer  hum 
Rey  taõ  efcrupulofo  em  os  vexarcom  tributos, que  de- 
zia,  quando  o aconfelhavaõ  áimpofiçaõ  de  algum  donati- 
vo : Temo  mays  as  maldições  do  poVo , do  que  as  amas  de  mem  ini - 
migos.  18  O Emperador  Adriano  naõ coníentindo, que 
*8  Tbotefano  adPhihjireiHm  os  povos  lhe  pagaífem  a forna  de  ouro,  & prata,  que  cuilu* 
de vitM ohí) ia ,cap ma vaõ contribuir  nacoroaçaõdos Reys,grangeou  tanto 

as  vontades  de  todos,  que  lhemandaraõ  húa  coroa,  &os 
mj  Uctnibi . paramentos reays  mays  cukofos,do  que  a fazenda,  que 

lhes  havia  perdoado.  19  EIRey  Dario,demetindo  da  3- 
io  idem  íbi.  metade  dos  tributos,  a que  efta  vaõ  obrigados  feus  vaífal- 

„ „ los,fovfenhor  da  fazenda  de  todos,  ao  O Emperador 

2»  Joaitaet  Gutierr.  Jib.  j.  _ . J r 

praticum qtutfho.  #**/?. . j.  I rajano,  levantando  todos  os  tributos,  ioy  omaysopu- 
uum.xyvfcq.  lento  Monarcha  daquelle  Império.  21  Niceforo  Boto- 

1 r Líb.  1 juríi Orientaii  in  n,aco5  Emperador  do  Oriente, rafgando  os  livros  dos  anti- 

8os tr*butos, em  que  eílavaõ  multados  feus  vafiallos,& 
perdoando  tudo quantodiviaõ  ao  fifeo  22  (norempo 
em  que  o elegerão  Emperador)  foy  amado,  & aífeftido 

dos 
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dosva(Tallos,com  tal  promptidaó,  que  voluntariamente 
lheoffereceráo  toios  feusbens  ; naõ  confentindo , fizeífe 
difpendios  á conta  da  fazenda  real.  22  OfamofoCyro  *1  tr*ncifciu  •JRhtnut uhi 

r r j*  • • J m r\  fupralib.  ij.§  ultimo. 

careouo  meimo,com  a diminuição  dos  tributos.  O Em-- 
perador  Coníbmino,pay  de  Conftantino  Magno  conhe- 
cendo o rendimento  ,que  tem  os  Principes  quando  os  vaf- 
iallos  vivem  opulentos , & fem  tributos,  dezia : <L/f -fa^en* 

da  melhor  está  nas  maos  dos  Vacados , do  que  nas  dos  Trincipes , por - 24  penior.  Virgn  tnjlor.  àe 
queneftasejlá  ociofa , & nas  outras  contrata , & lucra.  2\  O l,lfAO‘ 

ourocrefce  no  minaral,  que  o cria  j 8c  naõ  no  thefouro,que 
orecollie. 

54.1  Efcolhaõ agora  os Prindpesdeftesemulumen- 
tos,  qualdelleshe  mays  proveytofo  áconfciencia,  efHma- 
Çaó , Sc  perpetuidade  j fe  o desfrutar  como  Reys , fe  o def- 
truircomo  tyrannos.  Fogem  todas  as  aves  da  Aguia,  8c 
todas  fe  chegaõ  ao  Pelicano  $ porque  efte , abre  o peyto, 

8c  franqueaoproprio  fangue;&  aquella,  uza  degarra, pa- 
ra fe  fuftentar  do  alheyo.  Defamparaó  todos  ospeyxesa 
Balea,&  acompanhaõoDelphimjporque  efte,osguia  nas 
tormentas;  & a Balea,  os  intimida  nas  tempeftades.Efcon- 
dem-fe  do  Leaõ  todas  as  féras,  & feguem  oUnicornio; 
porque  hú,  lhes  moílra  o falutifero  para  a vida  ,8c  o outro, 
asefpanca  com  o medo  da  morte.  Defviaõ  as  arvores  as 
saizesda  parte  que  as  mortefica,  eftendendo-as  na  terra, 
queasfuftenta.  Da  inefma  íõrte  os  vaífallos  fogem  dos  ty- 
rannos, 8c  abraçaó  aos  que  faõ  Reys. 

* 542  Defgraçadoo  Príncipe,  que  por  naõ  deyxar  de 

fertyranno  vive  com  menos  feguro  nospalacios  ,do  que 
ofacinorofonofuplicio.  O Emperador  Cômodo  Cefar, 

8c  Dionifio  T yráno  de  Sicilia  foraõ  taõ  defeíhmados  dos 
vaílallos  ,&  viveraõ  taõ  receofosdelles,que  le  fizeraõ in- 
tratáveis. Os  tyrannos  eftaõnas  republicas  depeyor  par- 
tido, do  que  as  féras  no  mato  : porque  eítas  tem  horas , em 
que  defcançaõ,  8c  vivem  comfocego  ; 8c  hum  tyrannoem 
toda  a hora,  8c  lugar  eílá  inquieto,  porque  nunca  fe  dá  por  Tjr**tnt mauit  mf#*, 

o I i 1 . A mciuttjbhtudinetn^  / nduiTja - 

feguro ; 25  8c  para  moftrar  feu  narural  mdomito,  ar*  jaltity  abjcntiam  , meimt  tpjos 
maõ-fe  como  féras  receofos  do  perigo ; á immitaçaõ  de 
Alexandre  Phereo,&  ElRey  Macinifa  naõ  largando  as  Msier.  ò,fboiics âpu!âpb««t 

^ ° ?.6  Muitos  tirncat  nvccffe  tjly 

armas,  por  terem  onendido  a rnuytos.  20  quem  multt  tin Mim, 
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Qtii  terr6t  ,plus  ipfe  timet : Sors  ifta  Tyrannis 
CwVewt,  inVidwit  ciar  is,  fortes  que  truadent , 
Muríiti  gladys  Yivent,  fepti  que  Venems. 
CUudian.  de  lnjlitu.  r?rmcip* 


545  Naòíe  eximiraóos  vaíTallos  do  tribu  to  ,exafpe» 
ffáraó-íè  da  violência :naõ  repararaõ  no  roubo,quey  xáraõ- 
fe  do  modo. 

Nec  émm  mifer  efe  recujo 7 
Sed  precor , ut  pofim  tutior , efe  mifer . 

OUd.  i$.TrtJl.  Eleg.  5. 


Sao  as  republicas  como  o mar;  os  vafíallosjcotno  os  pey- 
*7  Tyyatmorutu preces tjcccf-  xgs;&  os  Principes,como  os  peícadores.  Nem  todo  o pey* 
^‘TiÍto%a dànixtet'  xe  pefcá  ao candeyo,  porque  nem  todos  deíconhecem  a 

cavilaçaódacaufa.  27  O marnaõ  correfpondeás pefea- 
rias  do  inverno , com  a franqueza  do  veraõ  ; porque  ainda 
que eíkja rico  deagoas,eftá  combatido  dos  ventos,  & o- 
primido  das  tempeítades.  As  republicas  por  mays  opulen- 
tas que  fejaõ , vendo-fe  oprimidas  com  tributos , fazem-fe 
rebeldes  á contribuição.  O peícadormõ  uza  dasmeímas 
redes,  para  cotn  todos  os  peyxes:  aílyos  Príncipes  naõ  o- 
brigaõcom  a mefina  neceflidade , Sc  donativo  a todooef- 
tado.  Sómente  o pefeador,  que  uza  de  anzol  pefea  em  to- 
do o tempo,  & a todo  o pey  xe;  na  ifca,  com  que  disfarça  o 
anzol  convida  a todos.  A moderaçaõ , a conveniência  pu- 
blica , a conformidade  com  o tempo,  poffes , & eíUdo  faó* 
as  que  fuavizaõ  omayorpezo;  as  que  fogeytaô  ao  mays 
izentoemtoda  aoccaíião,  & lugar ; & quando  o fubdito 
falte  neftas  occaíióes,  moíira-fe  pouco  fiel. 

Turpe  eft , quod  mqueateapiti  commkterepondm% 

Et preffum  inflexo  mox  dare  terga  geriu. 

{ 'Propertim . 


È§  Vadeaàrnaretfmhleba-  5 44  Chrifio  Senhor  NoíTo  UZOU  (jcRc  geOCTO  de 
w Pefcar*a  5 quando  mandou  a Saó  Pedro  peícar  o peyxevde 
jíZè  'TLTis^p™ a!fe’tfJeU!ltm  cuía  ^oca  ba  via  de  tirar  a moeda , com  que  pagafíè  o,  tribu» 
^Msiíh.ii.verf.  26.  to  a Gelar,  28  Que  o pefcaíle  ao  anzol, mandou  Chriílo 

aSaõ 


1 9 aperto  ore  ejtu  inverti  cr, 
)0  1 hozeLricubijupra. 

)t  Suetoni , m oBav  cep .42. 
V ade  ad  marcf$  nutte  ha- 
tvu  m. 
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s Sa5  Pedro.  As  circunftanciâs,  que  concorrerão  nefte 
myfterio,ferviráó aos  Principesdemaximas,  porondego- 
vernem  a cheorica  da  iüipoíiçaó  deíeus  tributos.  £ para 
que  as  reíoluçóesfejaó  commum  parecer  dos  intendidos, 
darey  relaçaó  dos  fele&os  concey tos  ,dos  muytos  que  te- 
nho lido,  ouvido,  &r  ponderado  á cerca  defte  lugar. 

545  Seja  a primeyra  luz,  que  nos  aclare  os  di/cuifos, 
o mays  Iníigne  Prégador,que  florecéo  no  mundo, de  muy- 
íosfeculosa efta parte:  O Padre  Antonio  Vieyra  da  illul- 
íre,  & exemplar  Companhia  de  JESUS,  no  Sermaò  que 
imprimio  de  Santo  Antonio  naoccafiaó  de  Cortes.  Re- 
parou , em  Chrifto  mandar  a S.  Pedro  pagafie  o tributo  a 
Cefar,  naó  do  preço  porque  podia  vender  o peyxe , fenaõ 
da  moeda,  que  lhe  achaíle  na  boca.  29  E refolveo  :foy  **  Geyf,,y^D<>y>n^xiuc 

1 1 7 * J pronuniiatc:  Sacerdotes  tn  cni“ 

para  que  S.  Pedro,  que  era  o pefeador,  pagaíTe  o tributo, & vigente  hberor  ejfc  eporterc  cap. 
ficaíTe  com  o fru&o  de  feu  trabalho:  ordenando  Chrifto  íe  V.D™,drJa*l ^KoinnJl’. 
tiraííe  o tributo  da  boca  do  peyxe, &naõ  da  boca  dopef-  .tjfsdreti,b. 

* 1 . * , i.cap.i.  ycbifque yietnm faci“ 

cador.  Coniorma-le  eíta  doutrina  com  a política  circunl-  » deucterp,  sacerdoUbur, 
pecçaõ,  de  que  uzaraó  muytos  Príncipes,  pondo  o tributo  ^!glT^\rb^ 
nacalidade  dosgeneros , & naõ  na  ganancia  dos  mercado-  n°” h* b eatirpoe/farm impenc- 
res.  Hum delles  foy  o Emperador  Augufto,  lançandotri-  $ "Nameror.cep  i.&cap  8 . & 
buto  ao  valor  das  pérolas,  deyxando  livre  a mercancia  dos c"hf 
contratadores,  20  de  quem  foy  particular  amparo,  fa-  è per fvHct.  Et  cleMcrtti,  pra- 

, J « rr  í I - j Jenti',0)  eodemtitul.  Glqf.in  c, 

vorecendo-os  em  todo  políivel.  31  Os  nomes  denego-  p í^rato,  efr 

cio  faó  nas  republicas  como  a medula  das  arvores  fru&ife-  .Cefrrin  Comentar. 

» _ . . Itb  6.  IJucnnat  in  iha  htg  100 

ras,  que  fucca  da  terra  a fubftancia,  com  que  as  alimenta, & **  Cep. 
fertiliza  * & feas  inclemências  do  tempo  ,ou  a malignida-  çlZtulZTt?!™*'  %\ 
dedo  ar  ofFende  a medula,  naõ  importa  a fertilidade  da  * Vcap.cier,cu,,<oJemtnUi 
fierra,  para  que  deyxe  de  perecer  a arvore.  e»p  uib*tum%  ^nvir.cep, 

5 49  _ Duvidou  também , em  que  fendo  nwysfccil 
Chrifto  dizer  a Saó  Pedro  ,meteíTeamaõnaal2sbeyra,&  q**mdectnftbHrm6s$c.co*- 

, . , . ^ i íT  filiam  Lateranevfejub  Leme 

que  aos  acharia,  com  que  pagar  o tributo,  omandalle  ao  lo&ctncn.Vi**e*f:  tubcu- 
mar  psícar  o peyxe  : 32  &refolvéo,  quefoy,  para  que  ® bkü* 

S.  Pedro  pagaííe  o tributo  como  pefeador, & naõ  como  *6  LpUceippi  Sancimur. 
Apoftolo , como  fecular  ,&  naõ  como  Ecckfiaftico ; pa-  de  Fpijcep  £5  C ler  cÃp  .generj» 
gando  por  razaõdo  officio  o tributo , dequeeftava  izento  » §•  p^rf 

O í ..  J p j “ C J diu.cap  (ecundum  Canor.ica > 

pela  dignidade  de  Sacerdote.Catliohra  reloluçao:  tunoa  t?  cap.  Hanot-am  % $ .Qm*/?  fn> 
dano  dTrey  to  Divino , 33  Natural,  34  Canonico,  35 
& Civil  06  Inviolaveímente  puardaraõefta  himunida-  q**ftion  l .jom.ô/u.  tã,t. 

"D  1 z n'  ’ a 5 • | T in  E pnica.n, 

de  aos  Sacerdotes  o Emperador  Jpuiniâno,  Arcacljo,  * io-  nuiter hb.^, 

Yy  2 noiio, 
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íioria , Theodofia,  Mareio  ^Theodorko  y Conítanrino, 
Carlos  Magno,  &•  Saó  Luis  Rey  de  França  : & rodos  os 
?7  BoiaJiihatom.  uJePoü-  ^i^j^es.çemisntes  a Deos*  37  AtéosGétios,&:  Idola- 
*‘[1 ' jxUot »} * r ;» 'itmer.u-  tras  izentaraó  dos  tíibucosi  aos  Sacerdotes  de  feus  ídolos. 
rvlib-7-  3$;-  Ger  ços  gentios  diíTeraõ  de  hum  idolatra  , porque  de-. 

penouhua  Águia, que  offendera  a Júpiter ; entr  e as  aves 
„ «^Ihéo  Júpiter  a Águia  por  adnjiniHradoro  de  íuas  ar- 

faij* Reiigionis cultor, § . mas  j & julgaraõ  íer o raeírao , deípójarlhe  o miniítfo , do 
19'  quedeíauthoiizar  a íupreíitcioía Deidade.  39 

40  Pifch  eR apud  pjinium,  5 47  Remata  o in%ie pregador , com  preguatar  pe- 

DM  ^Komedefie  peyxe  ;&defcobrindoem  hum  grave  Au* 
Gonlhzl in  MaikiC.vj.  qu<*fr.  COf  da  mefma: Companhia,  que  fe  chamava  peyx-e  afficialj 
apiid exibem  rim*.  ^.0  admira-fe,  de  que  até  no  mar , içjafó  o peyxe  macha* 

- T \ ' nica,  o que  pague  o tributo,  & naõ  aprova,  uzat-fe  o mef* 

mo  nas  republicas.  Piedofaíufpeníaõ^pQrqiie  o contrario, 
v fora  iizongeat  os  Principes  Catholicos  , com  a alvitre, 

com  que  brindavaõ  os  fadnorofos  a Álbef  to  Rey  dos  Go* 
t dos,  Sc  hlho  do  Capitaõ  Magapolenfe  induzindo-o,  a 

4 , T hohz^ijupra.  que  obr  igafíe  os  populares  á fatisfaçaõ  dosdonati  vos  % pa- 

7 frMit-fidoppnmewio*  ra  queos  grandes  de  feu  Reyno  viveffem  fobrados , & na  o 

imíeiiiaares  n>hiíal\nd  (tepji.i  i <->  A/ri?  t?lD  r 

fVctttr  hone^jam Jpec tem , gç*  queyxoíos:  41  AíiyoieznlH.eyj  42  lera  reparar, que 
m.  pelo*  me»*®»  da  «"»  fe  enchem  os  poços  de  agoa ; & fe 
Ihecortaremas  veas,fecáráobrevememe.  Não  íè  coparão 
as  arvores  de  rama,  fe  as  raizes  as  nãofuftentaraó,eom  o 
humor  da  terra:  as  veas,&  raizes,  que  fertilizaõ  as  republb< 
cas  faõ  os  homés  de  negocio,  & os  oflficiaes  machaniços' 
delia  j & a experiencia  cilfina  a favorecer  os  meáros  das 
fontes,  para  aperemnidade  das  correntes  $ & a minorar  a 
fobegidaõ  dos  poços, pataque  fuaconqpçaõ  naõ  infreio-. 
ne  os  ares,  de  que  fe  gerão  ps  contágios , que  apeftaõ  às  re- 
publicas: &he  ordem  dà  agricultura  detorar  as  ramas,  Sç 
cobrir  as  raizes. 

548  Lembrome,dequeoReverendiífimoFadreFr. 
Anconio  da  Paz,  que  fallecèo  Bifpo  eleyto  de  Malaca, 
Monje  Beneditino,  varaõcom  univerfididade  douto,  Sç 
univerfalmente  aplaudido  , pregando  na  Çolleghda  da 
Villa  de  Guimarães  o Sermão  de  Nofla  Senhora  da  Qli* 
veyra,  duvidou,  em  quemandaíTeÇhriftoa  Sap  Pedro  ,£c 
não  a outro  Difcipulo  tirar  o tributo  da  boça  do  peyxçt 
43  & deu  por  razão , que  Saõ  Pedro  entre  os  ^.pp/iolos 


a > «V  u 


«4 , 
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ef  i o pefcador  de  mayoresexpetiencias , por  niays  amigos 

& dc  todos Jèus  officiaes,  queeraQos  Diíçipulos,e^p]i^o 

Chnílo  o mays  inteligente  nefte  negocio , para  que  com 

todaaarte  ,& indufbia  feouveílecom  Qpeyxe,çtequemi 

hia  arrecadar  o tributo.  Muytos  tributos  foraómays  one- 

rgíos  pelos  excéííos , iniolencias  dosminiftros,doque  * Extuirmimjtrirnecetfctjt 

pela  cantidade  da  contribuição.  * Henrique  Ji.  Rey  de  quadro*  paupncttf  sana** 

f tança , pos  em  contingência  a coníetyaçâo  da  Província  ZiT^TJ/u^PZ'. 

de  Lenguandoch,  por  naõíeguir  osconíèlhosdos  Mipif-  di  honor  Principet  Jcd pravo f 

IP  . r • cr  i i * ' r ~ e • hahenter  Mirti/lror,  Scnpttira. 

troszeloio5deíeuierviço)íulpendendpa)uníd]çao,&  in-  sc,Han,\***tiilrpj*f9 


foÍençias,(  dos  que  nella  cobravao  os  tributos.  44  b,evan-  ^fj^l^Tnanis  ?ún« 
taraõ-fe  05  de  Palmada  contra  Tiberio  Cefar,Sc  pregun*  cepLtn  Epijlol.  59. 
tandodheQmefmoEmperadorpelaçaufa  dcíua  rebelião,  ^^"eM-6'itTtfíuih* 
lhe  refpondéo  Batto,  que  era  a peífóa , que  os  Capitanea- 
da ; Nao  podemos  eflar  jogeytos , a quem  manda  para  Mmiftros  4c 
fim  fibddçs , nao  caês  de  paflores , que  guardem  o rebanho  ,finaõ  lo* 
bosque  oesfolem t 45  Os  Romanos  em  cada  hüa  das  Proyin-  ^ D^yc^J,b' 5 * ' ht^oT' 
cias  tinhaóhumMiniílro,  aque  chamavaõ,  Qstefior^  que 
arrecadava  todas  as  rendas  reays.  46  Para  húa  Proyin*  46  Bodirtoptg . í 9.  í . 
€Ía,&  para  muytos  tributos  havia  hum  Miniílro;  &nao 
pata  húa  Cidade,  &para  hum  tributo  multidaõde  exet 
encores:  ifto  he  çonfumir  as  rendas  com  os  ordenados , & a 
poííibilidade  dos  povos  com  as  execuções.  Qs  fenhorios 
das  herdades , nao  metem  nas  pódas  cantos  jardineyrps, 
quantas  faó  as  arvores , que  haõ  de  pimpar;,  porque  de  our 
tra  forte , fo*a  mayor  o difpendio  ,,que  o luçro  5 & fiçarap 
as  arvores  rendendo, para  quem  as  corta  j&uaõ,para  quem 


as  guará»,  ......  r .-  t v-  . , 

5 49  Convidame  a memória  çom  hum  reparo , que 19 
fvgverendifíimo  Padre  Fr,  Rafael  de  JESUS , hoje  Çhro- 
nifta  Mor  do  Reyno,  &toda  a vida  eftimado  pregador 
defta  Corte  , fez,  pregando  na  Cathedral  da  nohiliflk 
4|ia  Cidade  do  Porto, em  quemandaffe  Çhrifto  a 8. Pedro, 
quepagaífe  por  íi,  & por  elle  o tributo  aÇefar,  47  §£  47  Datitprome^tel 
naó  pelos  mays  Pifcipulos:  & çoncluhio, dizendo  j que 
Chrifto  pagou  o tributo,  porque  tinha  Difdpulo?,&  Sad 
Redro  1 porque  tinha  rebanhos , fendo  paílor  da  Igreja  \8ç 
pedia  a razaQ,  que  os  mays  ricos,  & authorizados  foífem  os 
principaes,  qtje  pagafíem  o tributo. Defíe  parecer  foy  Ar» 
cadamo  único  eqnfelkeyro  dos  muytos,  que  affiftiraõ  ao 

Yy  3 Em- 
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EmperadorTiberio  votando , que  toda a peílba,  que  não 
tiveííe  bés  de  raiz,  ou  ordenado  do  patrimônio  realfoífe 
izenta  de  todo  o donativo  : Voto,a  que  fe  inclinou  o £m- 
perador,&  o eftabalecéo  porley.  48  O dinheyroque  íe 
recolhe  com  lagrymasdo  pobre , he  como  a fruóh  colhida 
com  o orvalho"  da  manhã,  que  não  aprovey  ta  , porque  fe 
corrompe  : orvalho  da  manhã  iaó  lagry mas  da  Aurora.  A 
fruta,  que  fe  tira  das  arvores  pelo  calor  do  Sol  dura,  & cem 
mays  godo. 

550  Não  me  fay  da  memória,  o que  oReverendifít* 
mo  Padre  Meftre  Fr.  Bento  de  Santo  Thomás,  fingular 
crédito  de  minha  Religião  , meritiilimo  Lente  da  Ca- 
dey  ra  de  Prima  de  Efcritura  na  Univeríidade  de  Coimbra, 
& atualmente  Dom  Abbade  Géral  de  minha  Ordem, dif- 
fe,  explicando  a hiftoria  de  Ruth,  que  ditava, & foy;  pre- 
guncar  a caúfa,  que  teve  Chrifto  para  encomendar  a S.  Pe- 
dro , que  por  fua  mão  lançafle  o anzol , que  havia  de  pren- 
deropeyxe:  49  Efoltou  a duvida  dizendo  j podia  foce- 
der,  encomendar  S.  Pedro  a outro  Difcipulo  efta  diligen- 
cia, & fer  Judas,  a quem  a encomendafíe  S.  Pedrojporque 
até  efte  tempo,  não  tinha  defcuberto  o Difcipulo  feu  ma- 
lévolo animo : & fendo  Judas , o que  recebefte  o tributo, 
punha  em  rifco  a fatisfaçaó  voluntária  de  Chrifto  ao  tri- 
buto de  Cefar;  pofque  Judas  não  tinha  fidelidade,porque 
qu* wuebariiur aporta- çxí  ladraó.  <0  Com  que, feria  neceíTario  a Chrifto  lançar 
novo  tributo,  ou  mandar  pelcar  outro  peyxe.  Nunca  as 
agoâs  chegarião  ás  fontes,  fe  correííem  por  canos  efponja- 
fos.  O Príncipe,  que  a todos  excedéo  nos  tributos  foy 
Henrique  II l.  de  França , & de  todos  os  Reys  defta  nação 
elle  foy  omays  pobre  jporque  aíTy  como  gaitava  tudo  com 
deífolutos,  8c  eftragados, delles  conftava  o recibo , & a en- 
trega dasftntas.  5 i Ornar  hefenhor  dos  mayores  the- 
fouros  do  mundo , porque  as  tempeftades , que  lhos  entre- 
gão , nada  recolhem  para  fi. 

5 5 t Com  a fortuna  cuftumada  ,com  que  em  todas 
fu  as  acções  illuftrou  o abito  Beneditino , reparou  o Padre 
Meftre  Fr.  Bento  da  Afcençaõ,  hoje  Difinidor  defta  Fa- 
milia  , pregando  na  Capella  da  Univeríidade  , no  valor 
do  dinheyro,  que  continha  a moeda  que  Saõ  Pedro  achop 
na  boca  defte  peyxe:  Statera  lhe  chamou  Chrifto;  52  que 
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pá  cftimação  de  Portugal  vai  o mefmo,  que  hua  moeda  de 
oito  vinténs : 5 o Nem  mays  nem  menos  valia  a moeda,  p BrgoSt*tcr  contia  et  a«- 

^ ^ |-p  ' plex  dtdracbmuni)  quorum  una 

porque  eraõ  dous , os  que  com  elia  le  haviaó  de  onertar,  fctrofâ  alter ü pro  u hrtjlo  Do - 

Chrifto, & S.  Pedro;  cada  hum  delles  neceffitava  de  qua-  mZ^TfluZ:t.m^,t. 

tro  vinténs,  & conforme  a neceffidade  lançarão  o tributo  gumfet.^i.u.  10. 

ao  peyxe.  Eftafoy,  a meu  ver  acaufa  , porque  o peyxe 

com  tanta  promptidaõ  o deu  na  pontada  lingoa,  que  no 

peyxe  foy  o mefmo, que  na  palma  da  maõ;  vendo, como  fe 

fcfíè  racional,  que  o tributo, a que  o obriga vaõ  naõ  era 

para  fuftentar  doma  fias,  fenaõpara  acodir  aoneceffiario. 

ÍNéro,  em  quanto  difpendéo  os  rendimentos  dos  tributos 
cm  remediar  as  neceífidade  do  Império, não  o aborrecerão 
os  íubditos  5 mas  deípois  que  uzou  das  contribuições  para 
o fuftento  de  lizonjeyros,  & adúlteros, com  os  quaes  gai- 
tou em  os  catorze  annos  de  feu  reynado  fincoenta,  & fin- 
co milhões:.  54  Muy tas familias defabicarão fuas terras; 

8c  outras,  fizerão ceifa õ de  bés  obrigadas  de  fua  cyrannia. 

55  Os  vaffallos  em  poder  de  hõ  Rey  tyranno , faõ  como  * * Tboie^ançutti/upu. 

os  rochedos  combatidos  do  mar,  que  os  naõ  deyxa  com  a 
repetição  das  ondas,íenaõ  defpois  de  os  desfazer  em  aréas. 

552  Não  degenerou  dc  fua  cuftumada  agudeza , o 
Muy  to  Reverendo  Padre  Pregador  Géral  Fr.  Roqueda 
Natividade  D.AbbadedefteinfigneConventode  S.Ben- 
Co  da  Saude,  quando  na  Mifericordia  da  Cidade  do  Porto, 
pregando  o Sermão  do  Mandato, reparou  em  dizer  Chrif- 
toa  S.  Pedro,  que  na  boca  do  primeyro  peyxe,  que  eaiíle 
dg  anzol  acharia  a moeda:  56  8c  perguntou, que  cnyfte* 
rio  oo  ve,  para  que  foífe  mays  na  boca  do  priraey  ro,do  que 
do  fegundo,  8c  terceyro  peyxe?  E refolvèo;  que  naõ  per*  j 6 Eteu* pipmaxi primur, 
mi  tio  Chrifto  pefcaífe  S.  Pedro  mays  peyxe, do  que  aquel*  afc*nderíí° 
le,  que  podia  remediar  a neceffidadejporque  deftruir  pri- 
iiieyro  a muytos miferaveis,do que fe chegue  a obrigar  a 
Iiuub  poderoío  heinfolencia  muy  tas  vezes  permitida  no$ 
tributos,  que  lançaóos  Príncipes  da  terra,  mas  naõ  no  gçv 
verno  do  Príncipe  da  gloria.  Mays  bé  fervido  fora  o Em» 
perador  Phocas,  fe  principiara  o lançamento  dos  tributos 
pelos  poderoíbs , Sc  não  pelos  miícraveis  paftores : dos 
quaes  fugio  a mayor  parte:  8c  foy  para  todosgéral  ap- 
preílàõ,  junta  com  a neceffidade , que  ouve  de  mantimen- 
tos. 57  O Lobo,  paia  diigaxrar  o rebanho , primey  ro  io»  57  Tbotez/wo Jkpr®, 

tenta 
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tencadar  a morce  aos  mafti  ns , que  o guardâo : & quando 
faminto,  comeíTa  pela  ovelh  a magra,  & acaba  na  pingue. 

Dilacerai populos , Veluti  Leo^quifque  tyrmnut : 

^Bege  furenti , lupi  more,gemunt  popult. 

Cerman. 

: 'd’i  Sy  . s i )•  . . j ‘ ) \ 
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?ri  apud  Cbrijliaitof.  553  Não  me  quero  izentar  do  trabalho,  nem  ao  Ley- 

%“To7tíZt%0jrioDomi.  tor  da  moleftia , ío  por  dar  noticia , do  que  a cerca  deite  lu- 
ninofindèfigttMutabcofMus  g3r  fobre  aue  himos  dífcurlando  diíTe  o iníigne  Poeta, o 

%AntiochenJis.  o T _ _ , . , . 0 , . . r 

Padre  MeftreFr.  Jeronymo  Vahia  , pregador  dasMagei* 
60  *s3bbat  in  cap.  t .num.  10.  tades  de  Portugal,  Monje  de  minha  Religião  em  hü  bcr- 

mão , que  pregou  na  Capella  Real , do  que  haverá  pouca 
vn ■bojmmumtM.  tf  l.  ..  in  noticia , por  fenáo  dar  áeftampa.  Preguntou  pelo  nome 

jin.vcrftc  fiveropropter&tti.  ’r  , . , 1 r P 1 ,c 

am num. 20  tf  zz.  ibi  tf ex  /»*  deite  peyxe 3 & authorizando,  que  le  chamava  peyxe  de  Sa 

Pedro,  58  fez  o reparo,  em  que  fendo  peyxe  Ecdefiaf- 
ti.TcnetCtmiU.BwreÜHtin-  tico,  por  fer  pe  vxe  de  S.  Pedro , efíiveííe  obrigado  apagar 

additton  ad  Bellug.  Jejpccul.  ’*  . „ - a ° 

prtncip.  rubnc.t)  foi  w.coiün.  o tributo?  E aíientou,  que  um:  Eltava  Chnttoem  mylierí- 
ZcZ/ãZp  oía  neceflidade;  & :era  para  utilidade  commúa,&  bemde 

demont.cacbertn.ôs.Hum  4.  todos  o paga  v Chrifto  eíte  tributo  j porque  continha  hüa 
v.tr foid.  1 .p.ve>bo,rt^aiiafcu~  lemelhança  daRedempçao  do  genero  humano  ; 5 9 & 
dorutn  §.  coütã* , iS  Juiiitt  para acudir  áneceíTidade  urgente  dos  Príncipes, &r  para 

ici1.num.4r 4,  bem  univerlal  doKeyno  he  o Eccleualtico  obrigado,  a 

MilYolTad7?dZar7*ehze‘  contribuir  com  todo  o donativo,  que  lhe  for  impoílo.Ne* 
»f  tc  n^a  a^Pereza  rem  0 concey  to , porque  he  obrigação , & 
jawnunCy  18 .q.t . Z-.1 ; ///  6.  virtude.  6o  O mefmoChrifto  fendo  izento  achou,  que 
'lYYYYYYf  \ Tu-  daria  efcandalo  valendo-fe  de  fu  a izenção.  6 1 E da  mef- 
mianm  de  Gabed.in  praiud  n.  ma  fór  te  os  Ecclefiaílicos.  62  A Igreja  he  depofko  dos 

y .Cbatfan*  in  confuetud  Bar-  „ . . . . . °r  \ „ 1 r , 

gund.  rnbric . i . § . 4 verfteul.  Çjf  Príncipes : elles  enriquecerão  asneiigioes  j com  leube- 
YYZTta Zdc iíltfYJ. 7b.  neplacito,  8c  nas  fuas  terras  faõ  fundados  os  mofteyrosj 
a. cap.  í7.  joenn.  Garcia  dc  delias  vivemos,&feusvafl^llosnosfufientão;&naocca- 

Klobihtat  ,G‘of.q  n.i  fol.ioa.  r*  - r»  ■ • o /Til  t • n 

CÍ  num.  i ».  iiao  em  que  os  Príncipes  ,&  vallaiios  cahirem  empobre- 

6)  Tcxt  fingui  in  L.omner  Z3  eftamos  obrigados  a concorrer  com  os  donativos  até 

umc.c.defapcr.indift  v L.  empenhar  os  vazos  fagrados.  62  Os  Gentios, & ldola- 

hb  i.cumfituciffimam.  c de  tras  lendo  os  que  guardavao  omayor  relpeyto  as  couías 

Pertenccntesa  lua  fupreftiçáo  Religiofa,em  temelhantes 

G.non  mtnur.  £5  cap.  adverjur,  cazos,lança vão  hum  donativo  a todos  os  Sacerdotes.  Faom 

mu. Eccicf.  Tac  cat>  omnium-  dos  Fg)' pcios  neceííitado  para  íuíientar  a guerra,  que 

po.ap  fi*uB*ncccfitM$  cap.  trazia  contra  os  Perfas  fez  hum  pedido  aos  Sacerdotes  : co* 
tributam  ubt  pro  pa-  ...  * 


ec%  IS  quiete, 


dos  o a)udarão  com  difpendioparticular , Sc  communi  dos 

Tem» 


66  Vadeai  mave» 
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T emplos,  8c  ditnicíraõ  da  decima  parce  de  íeus  ordenados, 
durante  asditas  guerras.  64  Os  Romanos,  que  venera*  64  1 ^.ccnomit^ 

vaò íeus falfos Sacerdotes  com  a reverencia,  que  fe  deve  7agm.jlr!uL 
aos  miniftros  dos  T emplos, compelirão  por  húa  fen tença,  fir,alu' 
quederáoos  Tribunos,  a todos  os  Flamines,  Auguieyros, 

Salios,  8c  outros  officiaes  dedicados  ao  culco  de  feus  ído« 
los,  a concorrerem  para  o defempenho  dos  gaftos  fevtos 

N/f  / r\  1 o 1 Titohv  hb  t. Decai  4 £J 

na  guerra  Macedonica.  65  O louro,  oc  a palma , ainda  PctrusGreger.ubi fpp.c.%.n  <j. 
que  fejão  livres  dos  rayos , por  privilegio  da  naturefa , nào 
o eftaõ  dos  incêndios ; quando  a todos  abraza  o fogo, a pal- 
ma dá  mayor  luz;  8c  o louro  exliala  mayor  fragrancia. 

554  Reparou  mays  o dito  pregador  Evangélico,  em 
que  havendo-fe  de  tirar  a moeda  do  tributo , fofle  mays  do 
mar,  que  da  terra;  66  8c  achou-lhe  arazaõ,em  ler  di- 
nhey  ro  de  tributo , que  naõ  íb  le  ha  de  tirar  da  terra , fenaõ 
também  das  agoas.  Quiz  dizer,  que  dos  naturaes,  8c  dos  cf* 
tranhos,  dos  da  terra,  8c  dos  de  fora , que  nella  comerceaõ, 
fe  ha  de  Valero  Principe , quando  eíViver  neceffitado:  Im- 
mitando  fempre  a Chriflo,que  havendo  de  impor  tributo, 
não  fe  valéo  da  terra, 8c  quiz  antes  obrigar  o mar : em  quan- 
toeíle  poder  fuprir, refervem  osPrincipes  aos  vaííallos, 
porque  fempre  ficaraõ  gananciolos,os que  immitaraó  a 
Júlio  Cefar,  naõ  carregando  os  domefiácosfenaõ  naquel* 
la  quantia,  a que  naõ  chegava  a contribuição  doseftran- 
geiros.  67  A Aguia,  quando fazoninho  ,ajuntaosmate-  67  v*d,ihtie *ârmeni»f»u 
riaes  de  diverfas  partes, 8c de  difTerentesgeneros,mas fe  17  ^ 
lhe  falta  a lã,  em  que  anida  os  filhos  ,8c  lhe  conferva  o ca- 
lor, tira  as  pennas  de  feu  mefmo  corpo. 

555  Difficultou  também,  não  mandar  Chrifio  a Saõ 
Pedro  pefear  o peyxe  com  a rede,  fe  naõ  com  o anzol ; 68 
porque  na  rede  virião  muytos  , 8c  vendida  a multidão 
de  peyxes,com  o procedido  podia  Chriíto  fatisfazer  ao 
tribuco;efcuz3  ndo-fe  deíh  forte  o empenho  da  contribui- 
ção : Soltou  a duvida  ,com  dizer , que  íe  o Apofiolo  pef- 
caífe  com  a rede  os  peyxes  , que  naõ  poííuhiaõ  dinheyro, 
deyxando  de  pefear  com  o anzol  o peyxe,  que  o depolita- 
va,era  pagarem  os  pobres  peyxes  com  a vida  , o que  naõ 
podsaõ  com  a poífibilidade  ; 8c  ficara  o peyxe  rico  com  a 
demafia,  que  lhe  fobejava.  Pois  iílo  naõ,  diz  Chfiílo,  ifíb 
naõ;  que  he  excélfo  ; naõ  leve  Pedro  hüa  rede , que  obri- 

Zz  gue 


68  Mittehamum., 


69  ftjjb  da  Cojla  Htjloria 
mora]  dos  Índios lib ,6. cap.  15:. 


70  Píctilba  uli fupra.fol.%  9. 
§.  170.».  jc. 


71  Vade  ad  mare. 


jí.  Tfjohzano fupra, 


7 j hivenics  St  ater  em. 

74  Stttcr  gracè ponâutjig- 
mfisat  V elajquet. 
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gue  a pagar  os  pobres,  do  que  não  tem,  leve  antes  hum 
zol,  para  que  faça  pagar  o rico  do  cabedal,  que  lhe  fobeja. 

: Os  índios  do  Key no  do  Peru, izentavão  de  pagar  tributo 
os.vèlhos, enfermos, &:  viuvas.  6c?  Os  de  Ca  labí  ia,  forna - 
yáoogatòo  dasfamilias,  pelos  rendimentos  dos  folares  3 &: 
dos  avanços  tira  vão  as  fintas , que  lhes  cabia  dos  tributos* 
70  O Sol  ,de  tudo  quanto  cria  recolhe  para  fihúa  parte 
nos  átomos,  8c  vapores, que  atrahe,  eftes,  íaõ-cxcéílos 
fuperfluidades  da  terra  3 8c  o Sol , com  empregar  nelíes  o 
calor  de  feus  rayos,deyxa  mays  fértil  ,&  lãudavel  aparte 
dondeos  tira. 

5 5 6 Ponderou  a razão,  porque  não  mandou  Chrifto 
aS.  Pedro  pefcaífe  humpeyxe  do  rio,  fe  não  hum  peyxe 
do  mar  j 7 i parecendo  mays  acertado  o contrario : Por- 
que o rio  paga  tributo  aomar,&omarorecebe  dos  riosj 
& pey  xeque  vive  no  rio,  onde  o tributo  fempre  fe  paga, 
çra  mays  proprio,  do  que  o peyxe3que  habita  no  mar, aon- 
de o tributo  fempre  fe  recebe:  mas  a razão  foy  3 porque  o 
Jiomem, fendo  peyxe  do  mar,  vive  com  abundancias  de  a- 
goas^&  o homem  que  he  peyxe  do  rio,  vive fogey to  áef- 
treytefa,  & penúria  delias  j 8c  he  conveniente,  que  os  gra- 
des paguem  prjmeyro,queos  pequenos } os  ricos,  que  os 
pobres:  8c  com  jufta  caufa  j porque  o homem,  que  he  pey- 
xe do  rio,  anda  fogeyto  a qualquer  lanço , que  o ponha  na 
efpinha  3 8c  ja , que  he  o mays  defvalido  na  fortuna , feja 
também  o ultimo  na  paga:  mas  o homem, que  he  peyxe  do 
ipar,aíjy  comoheoprimeyro  na  bonança,  feja  também  o 
primcyro  no  tributo.  Decretando  Tiberio  Cefar^como 
hca  dito)  que  qs  herdados  em  bés  de  raiz  foífem,os  que  pa- 
gafTem  o tributo, repiicaraò  eftçs,  provando  os  avantaja- 
dos intereífes  dos  homés  de  negocio  , fahiraõ  providos, 
com  declaraçaò,que  naò  pagariaõ  tributo  todos  osma* 
çhanicos,  fenaó  em  cazos  de  urgente  neceffidade.  7 2 Por 
mays  leve, que  feja adoença,he mays  perigofa  nos  que  vi- 
vem faltos  de  remedio.  A Providencia  Divina  , dá  o frio 
conforme  a roupa,  livrando  os  pobres  de  rauytos  acha- 
ques, de  que  naõ  izenta  os  ricos. 

557  Fez  repara,  em  Chrifto  chamar  ao  tributo  SttU 
tera  3 73  que  na  explicaçaó  do  Padre  Vefaíques  ílgotfi- 
ca, na  lingua Qrega,  o meíino  que  pezo:  74  & que  razaõ 

ha  ve- 


7 6 A tulicr  Ja  inihi  íthert. 
]oonn,  verf.  7, 


77  Tácito  1.  lAmfihum. 


78  Padiiba fupra. 
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haveria,  para  Chrifío  chamar  pezoá  moeda  do  tributo* 

Seria, porque  qualquer  tributo  hecarregadiíTímopdo  pa- 
ra quem  o paga  ? Bem  podia  fer : mas  foy , porque  afiy  co- 
mo o pezolieiguala  todos,  aíly  o tributo  ieha.de  igualar 
com  a poílibilidadedos  tributários.  O quemofirou  Chrií- 
tocom  a Samaritana  ; porque  naó  havendo  o Senhor  co-  tí  M eldorado  Hf, 
mido  até  aquella  hora,  75  que  chegou  ao  poço  de  Si- 
char  ,pedio-ihe  debeber,  & naó  de  jantar:  76  Se  com 
que  motivo ! porque  a Samaritana  nefia  occaíiaó  tinha  o 
cantaro  á fonte  ;&r  naó  tinha  panélla  ao  lume : poys  íè  naó 
tem  panélla  ,naõ  lhe  pefla  Chriílo  de  jantar  3 mas  fe  tem 
cantaro,  pefía-lhe  Chrifio  debeber.  O Emperador  Tibe- 
rio  conforme  o maneyo,&  poííibilidades  de  cada  hum  aífy 
repartia  os  tributos.  77  O Emperador  Maximiniano  pa- 
ra os  trens  dos  exerci  cos  defiribuhia  osgeneros  das  carrua- 
gens, coníormando-íé  com  o trato  ,3c  officio  dequada- 
qual.  78  Pedir  fogo  aomar,3goa  ao  fogo,  oéve  ao  Sol? 

& calor  á neve  he  petição,  de  quem  defeja  apagar  o fogo, 
cfgotar  o mar , esfriar  o Sol,  & derreter  a né  ve. 

558  Deu  fim  aos  reparos  ponderando,cirar  S.  Pe- 
dro o tributo  da  boca  do  pey  xe , fem  eíperar  que  o paçaííe 
ás  entranhas.  79  Soltou  o reparo,  com  rclblvcrj  que  fe 
o peyxe  tivera  jaodinheyro  no  bucho  ficava  dificil  afa- 
tisfaçaõiporem  tendo-o  ainda  nab-oca  cofiava  pouco, por- 
quebem  podia  o peyxe  pagar  o tributo  femarnícar  a vi- 
da. Confirmou-o  Chrifio  naó  eíperando  a Samaritana 
quando  vinha  para  afonte,fenaõ  quando  efiava  junto  dei» 

1*.  80  para  lhe  pedira  agoa;  porque  feria  jwiytodeficii 
à Samaritana  darlhe  agoa  noineyo  do  caminho  j Sc  muyto  batficfupèrfonum. 
facil/endo  junto  á fonte. Nos  annosfertis  cobra vaõosVe-  10d“' 
jiefíanas  com  execução  os  tributos ; 81  como  também  gl 
00  tempo  da  paz : & diílitiuila  vão  com  elles,  no  tempo  da 
guerra,  8 2 & nos  annos  efiereis.  He  Providencia  Divina, 
que  os  ventos  íèjáo  mays  continuados  na  primavera,  que  ** 

«uo-veráo;  naqutile  tempo,  fio  muytas  as  flores 5 & ainda  Briarumevenritur.foi.^. 
que  os  ventos  difpáo  delias  as  arvores,  ferrrpre  lhe  deyxão 
as  que  baftão  para  fruâificar  no  mays  tempo. 

•cj  5 9 Toda  a dilação,  com  que  ponderey  a diverfida* 

'de  deftes  dlícurfos, foy, para  exhortar  os  Príncipes  a lança* 
rem  os  tributos  com  equidade , circuiiípec-ção  ,^uítiça , Sc 

Zz  2 pro* 


79  Et  aperto  ore  inventes 
Siateram. 
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p/ovidencia:  Coníiderando,  que  o dinheyro  tirado  dos 
/ributos  lie  dinheyro  tirado  domar , por  mays  juüificada , 
quefejaaiinpofição  j porque icmpre  íe  recolhe  acompa- 
nhado das  agoas,oudaslagrymasdoavarenco,oudosge- 
iiiidos  da  neccffidade:  combatido  das  ondas,  que  faò  as 
execuções  dos  miniftros,  & a tenacidade  do  amor  pro- 
pi  io  j & íempre  amargofas , porque  fenipre  as  falga  a mur- 
muração, ou  a praga.  O que  tudo  íe  modera  evitando  os 
Princi pes  a caufa  ,que  muy  tas  vefes  he  a prodigalidade , a 
avarda,  & a defordem.  E para  que  osdeÜribua  com  acer- 
to, inteyieía,&  utilidade  de  todos  obíerveas  circunítan- 
cias,  & o módojcom  que  o Principe  dos  Patriarchas  fez  o 
milagre  feguinte. 

560  Grandefalta  de  agoa,  & com  ella  exceíhva  mo- 
leíiia,  padeciaó  osReligiofos  de  tres  Conventos  íicuados 
na  eminencia  do  monte  Sublacenfe,defcendoao  pé  da 
montanha  abufcala  em  cantaros,  para  o íerviço  da  Com- 
niunidade.  Fediião  ao  Santo  Patriarcha  os  ali  viaííe  de  tão 
grande  moleília  ,&  perigo,  pelo  fragofo  ,&  defpenhopor 
ondedcfciáo. 

(Por  eflacaufa,  por  montes  Vamos 
Con  pehgro  de  muerte  al  bondo  VaUe , 

Como fifuera  el  agua  en fu  caVerna, 

La  que  pedio  DaVid  de  la  cijlema * 

Bravo  Cant.  5. 

AíTentioo  Santo  aos  rogos  dos  diícipulos;8r  determi- 
nou alcançar  de  Deos  o remedio.  Sahio  do  feu  Moüeyro 
no  mays  ako  da  noyte , acompanhado  de  S.  Plácido  : So- 
bioá coroa  do  monte,  adonde  eíhváo  fundados  os  moí- 
teyros,&  orou  quaíl  toda  a noyte.  Conhecendo  fua  alma, 
que  Deos  lhe  havia  concedido  a merce,  que  era  apercoi* 
dadedehúa  fonte  5 naquelle  mefmo  rochedo  tomou  tres 
pédrashúas  fobre  outras, St  pondo-as  poríinal  na  parte, 
onde  havia  de  manar  a fonte,  fe  recolhéo  ao  fcu  moüeyro. 
D emanhãtornaraõosMonjes  a repetir  a fuplica  ao  San- 
to, que  ouvindo-os  lhes  refpondéo:  Ide  ao  alto  defje  monte, 
& caVay  na  parte, adonde  achares  tres  pedra*  bua*  fobre  outra*,  pode* 
rofohe  Deos,  ainda  na  eminência , © rocha deffè  penbafco  ,para  Vos 
dar  agoa,  & ahviar  da  opreçao,  que  padeceis* 

2ite 
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Que  aquel , que fabe  rebolver  la  boja , 

Ta  eri  Jeco  LÂ  gofio  >ya  en  mojacio  Ochibre , 
Verter  por  bocas  de  un  FefiuVioy 
Las Jeis  de  las  comentes  dtl  D anuvio , 
fupra. 


Obedecerão  todos chegando  aoíkio  viraõjque  hüa 
parte  da  penha  deílila  va  humidade. 


Se  vio  el  efieclo  en  el  penhafco  luego , 

Que  como  elpecbo  dentro  es  ViV  a fragua , 

De  ilide  elfuevp  por  defera  elavua. 

,11  S<  ne^rupemiUâmwq*» 

lblC.em,  jref  Jtlpgr  inviccm  pujitat  pe- 

Tiraraõ  as  pédras,  Sc  abrindo  o rochedo  fahio  tanta  a-  tr*t  i»tweríi#  tt!oâ‘cu™ 

, , • , . . . . , r r rr  cavate ; r*hietnmor»»ipete** 

bundancia  de  agoas,  que  ainda  hoje  de  íua  corrente  ie  ror  “ Uer.s  etiam  i»  ‘lio  montts  cacu- 
ma  hum  rio,  & íè  fertiliza  apenha : 8 3 gozofos  os  Mon-  fjhrtmt 

anfcrre.  Quicunict  rupê  n?cn- 
tif-,  quctm  fítnediãuf  praiJixe- 
r,n  mm  fuianlem  irvtnerunt. 
Cutuque i»  ea  toncavumlocum 
fccifer.t , iriaiwtaqua  rephlut 
eft/Quatam  fuj} temer  crnuna- 
ml t ui  nunc  ujqtte  ubcrutn  dt- 

fuot.  D.Gregçr.  Mtg.%.  Lha» 

logcrum.  c»p>  í • 


jes  lou  varaó  a Deos  na  virtude  do  Santo. 


A Dios  Eterno  defde  el pecbo  adorou , 

Quedio  a Benito  tan  fupremo  Império , 

(Para  bolver fu  monte  en  un  infante 
En.hlas  beatíficas  de  Atlante. 

Ibidem. 

Em  melhor  metro  defcreveo  eílecazo,oiníigne  Poeta 
Marcos  Monje  Floriaceníe. 


Mrfrenty  & largis  difiillant  fliichbm  antra , 

Cum  que  fuis  plangunt  ? anda  luftra  feris . 

Afi  tunc  perdoclo fcopuli  cefsere  rubique , 

Sicca  que  mir andas , terra  retexk  aquos 
Certumefimons  Chrijli , quod  montibus  tmperet  ipfisy 
S ubjeSlis  ped ibus , mons  caput  ip  fe  tuis. 

Ut fiummnm  tu  8 ante  Bater  Vegetère  cacumen , 
Submijfò  tumidam  Vertice  plana  t htimum. 

ISLeVe  fatigentur  quite  (Benedicie  requirunt , 
Molliter  obliquum  ponit  ttbtqne  latias. 

TSIunc  mons  ipje  tamen , jtifle  úbi  reddit  honor  em . 

Qui  meruit  tantum  te  decorante  bonum. 

Anda  tu  cujus , bortis  componis  amonis, 

Zz  3 


Nttda 
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Nuda  que  fecundo  pa  Imite  jaxa  tegis. 
Mirantur  montes  ,j copula , freta,  nunc jua  dona , 
í Vomiferis  que  Vir  et,  fylva  decora  comis. 

Sic  hominum  celeres  in  fruclum  dirigis  avim, 
Sicca \falutiferofiumhie  corda  rigans. 

Sic  rogo  nunc  Jpinas,  in  f rugem  Verte  maligno*, 
fhnt  macerant  Marci,peclora  bruta  tui. 


5 6 1 Com  eftas  agoas  }ficaraõ  os  Monjes  aíiiftidos  de 

tanta  quentura  contra  as  tibezas  do  efpirito,  corno  po- 
diaõ  ficar  os  Religioíbs  Dominicanos  na  Ilha  de  Grelan- 
dia  (aonde  o inverno  dura  nove  mezes)  com  o calor  da  a- 
goa,  que  defce  de  hum  monte , & lhe  rodea  a circunferen- 
KWmfe/Wrti»/»-  c;a  do  moílevr0;  com  aqual,  fe  reparaô  dos  contínuos , & 

la,nbi  hyens  nevem  menfibiu  ejl,  m V 7 ,,  J . - o , n 1 r i 

NmgUeriumque  Pr*dic*torü  internos  iiios  daqueüa  região : 04  Sendo  eite  calor  inl» 
CJbi7oí£r°fe*c J!gn!lZf„'s  ^ireo  > & 0 oncro  milagrofo , pela  virtude  de  fua  corrente? 
f/? , ftauirit  foHx  ajeo  Caiiài t aqual  feimelhante  a aeoa  da  fonte  Gafianophulinnquccn- 

aquu,utjwgul*  Menechomm  J r.  , , , , r ° * 1 » , ir 

celld  cahfiant,ptrindc  ac  aflu-  tre  airieidade  de  lua  natureza  levanta  labaredas  de  togo, 

8$  afíy  cila  exhala  de  fi  chamas  do  amor  divino,  commu- 
'•  . , nicadas  da  virtude  do  Santo  j Sc  fempre  repetidas  na  pe- 

« í isOpud  Gratianopclimfons  ...  > r Al  1 

eft,  qu:  cum  calenier  aquas  tion  rCmniQSde  da  lOnte. 

56*  Nenhúa  outra coufa  reprefemaefie milagre 
emiít/i , duobtu  eodemioco,ie - mays  ao  natural  ,do  que  hum  tributo,  que  o Príncipe  da 

pore  que,  wanentibus  contrarut  /"ijj*  • 1 1 1 • j r r , 

eh  mentis.  J íoledadeimposaquellemonte,  para remedio de  íeus íub- 

rugofushb.  i.capi 6.  ãemi-  ditos.  A republica , que  habitava  o monte  eraòpenhaícos 

de  feu  natural  duros , fecos , Sc  pobres  j os  quaes,  müdaraó 
de  natureza  deíentranhando-íè  emabundanciasde  agoas, 
para  acudirem  á neceííidade do  povo.  Como  íe  fora  racio- 
nal a bruta  penha  pagou  o tributo  , vendo  a juíliçs  com 
que  o Santo  Patriarcha  a tributava.  O cibo,  cõ  que  S.  Pe- 
dro disfarçou  oanzol,foy  a juüiça,  com  que  noíTo  Re- 
demptor obrigava  o peyxe  a lhe  fatisfazer  o tribo  to : 8 6 
Sc  comnaõfer intelle&ivo  o peyxe  bufccn  amoeda, que 
naturalmentenaõ  tinha,&  aoíferecéo  com  tanta  facilida- 
de,&  promptidaõ,  que  íoy  o mefmo  vero  anzol,  que  en« 
tregar  o tributo  j & contender  com  osmays  paia  fero  pri- 
meyro,que  contribmííe ao  donativo.  AíTy  foy  a penha  de 
Sublaco,comoopeyxede  S.  Pedro  j antes  quechegaííem 
os  Religiofos  ja  fe  banhava  da  agoa,que  ofTerecia  fendo 
efíeril,fe  fez  fecunda  bufcando  a agoa,q  oaó  tinha, & ritof- 

trando 


vtbiUbvt 


86  Per  ecs  aulem^qu)  ex  aqua 

sfceâum  ad  efcam jujlilia. 

Clemens  ^lexandri . z.  F 
iago.  cap.  i. 


E \EZ  Ã --í&tVãt 
trarulò  a spropctoçãò,  tom  qúe  a dava.Dátntírna  forte  obe- 
decerão os  vaíM&sy  quândocoma  mcíms  jüfóça, osobri- 
gítémfetis  P-micipes  ao  tributo. 

cj  6%  Rindo  , & correndo  íatisfez  a penha  o preceytò 
do  Santo;  com  aboca  cheaderizó,pOrqUeabundante  dê 
chriiiaiinas  agoas,  a acharãò  o$  Mondes,  quando  forãoá 
executaras  ordensdefeu  PrincipeiG  tributo, qüe  para  tb- 
dos  he  pena , para  eila  foy  gloria  : 8c  áfly  faõ  tòábs , os  quê 
íaó  para  utilidade  còmmiia.  A moeda, quéS.Pêdroachou 
na  boca  do  peyxe  chamou  Chribo  Statera^  qúe  tia  ürtgtiâ 
Perfiana  vai  o rnefrno,  do  qité  Vêvfoümwofo.  87  Chcyo  lu>'t!l,’/'V“0/0'”P0Sía/,,,lcan- 

. . * J \ \ J itcajzcundum  carmcn  amcrit « 

de  amor,  & de  alegtia  veyo  otributo  da  boca  dopeyxe,  Hugo  Çardmalisfup . Evang. 
porque  o entregava  nas  mãos  de  hum  miniftro,cu}o  Prin- lbK 
cipeo  havia  de  difpender  em  Utilidade  de  todo^c  feja  parã 
bem  de  todos  a finta,  Sc  logó  fetá  gofio  de  todos  a paga. 

564  Cómogozoza  apenha,nosrmonico  íufiurro 
de  luas  correntes,  cantava  júbilos  ao  Santo  Patriarchâ.  As  g8  rei  qutmi»  choro 
fintas,  que  íaõ  para  bèm  de  todos. em  lugar  de  trifteza  càü-  Cí"ww;  cun!  L.nppcranunt, 
íao  canta  alegria  nosiubditos,queas  pagaocantandO.  tJ 
nome  Stntera^  também  fignifiéa  amufiéa  aCoros.  88  E 
fendo  hü  o peyxe , cantou  muytas  vefes  o tributo  na  moe- 
da, que  deu.  AíTy  oofierecéa,  como  fenellé  cantara  ara- 
rão, com  que  era  pedido. 

<565  Mas  não  fey, como  o Santo  Patriafcha  podendo 
lança r efta  penção  aqüalquer  valle^  tributaíle  antes  o mon- 
te? Com  paternal  confideração  o fez.  Os  vallêsmendigáò 
ás  agoas  dos  montes  ,8c  os  montes  asentrá  nhio  por  nai  ta- 
refa; Sc  eníinouo  noífo  Prineipe,qüe  o tributo  não  íè líi± 
via  de  tirar  do  cabedal  do  pobre,  íenaõ  do  thefoufodon- 
co.  Chriílo  podendo-fe  aproveytar  dodinheyro,  que  ti- 
nha para  fuftento  dos  Apofiolos,  mandou  a S.  Pedro,  que 
oíciTe  tirar  da  boca  dopeyxe.  Porque  odinheyro  d'oA- 
poíiolado  era  juntodeefiíio!as;&  o do  peyxe  era  dinhey- 
ro  de  hüa  bolça  tão  opulenta, que  á boca chea  blasonava  . c 

r,  X [ * „ . - 89  aperto  ore  wveittsr  JJw- 

dêriéo.  op  Paguem  logo  os  montes, & A-a  o os  valtesynao  terem^ 

■efices, que  m end  iga  o1;  os  montes  í1m,que  enthefoüraõ. 

< 66  Não  obfiante , que  a penha  revia ja  agoa , quam 

'do  chegaraõ  os  Monjes, mandou  S.  Bento  aosReligibíos 
cavaíiem  a terra  , oü  abrifíem  a penha  ; o que  parece  rigor 
íbpeidno , m-oftrando-íc  obsaiente-  ©'pefíhafôo.  Masíoy 
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myfteriofo.  Era  o Santo  Patriarcha  Principe  daquelles 
montes  como  tal  enfinou, que  nas  occaíióes  oportunas, 

uzar  de  rigor  na  execução  dos  tributos , naó  he  faitar  a cle- 
menciade  Pay , he  uzar  do  domínio  de  Senhor.  AosDif- 
• 90  Quoienerefohim p etrttm  cipulos mandou Chrillo repetidas  vefes,  peícaPem  á rede; 

fifcai  e Dunnnufjuba.  t r r - \ r ■ 

d.  tSiffi btojiui tap. y , 8c  iomence  a S.  Pedro,  Sc  neüa  occaíuo  mandou  peicar  ao 

anzol:  90  Entre  húa,8c outra  peíca  ha  grande  differen- 
Ça;  a rede  hernays  fuave  para  os  peyxes , porque  ainda  que 
os  prende,  naõos  laftima;  Sc  o anzol  íére,  8c  prende  junta- 
mente: efte  poder  relervou  Chrifto  íó  para  S.  Pedro , por- 
que era  Principe  naóoconcedéo  aos  mays, porque  eraó 

vaííallos:  8c  uzando  S.  Pedro  eíle  termo  com  hum  peyxe, 
que  antes  de  lhe  lançar  o anzol,  ou  o tributo  ja  o tinha 
prompto,lenuragar  a moeda,  todos  os  Interpretes  vene- 
raó  eíla  acçaó , por  reconhecimento  do  domínio  de  S.  Pe- 
dro, & do  empenho  de  Chrifto:  Ou  cambem  leria,  porque 
o peyxe,  que  deu  o tributo, primeyro  efperou,  que  o pren- 
deílèm ; Sc  o monte  que  deu  a agoa , que  primeyro  o obri- 
ga liem. 

567  Efcolhéo  antes  o Santo  os  montes,  que  os  val- 
Jes  para  os  obrigar  ao  donativo, porque  nos  valles  íe  repre- 
fenraó  os  humildes , que  reconhecendo  a limitaçaódeíua 
pohibilidade,  fe  accommodaõ  com  feu  eftado  : Sc  os  mon- 
tes, os íbbeibos  ,8c  efvaecidos,quenão  lembrados  da  cer- 
ra,queos  forma,  afpirão  aafíbinbrarem  os  valles,  donde 
naíceraó : Sc  aos  que  degenerarão  por  altivos , aconíelha  o 
Santo  Patriarcha , que  íe  oprimaõ  com  tributos.  Na  moe- 
da, que  S.  Pedro  tirou  da  boca  do  peyxe,  difem , eíhvare- 
prefentada  a imagem,  dos  quedegenerão  de  feu  íer  pela 
culpa:  91  Ordenando  Chrifto,  foliem  ellesfós,  os  que  pa- 
êbjirujum  Peiruf  capeie juffus  gaílem  o tributo  por  todos , em  quanto  ienao  repuzeílein 
ft&7ci 'ícptilTdefi^baf'  no  principio  de  fua  creaçaõ.  He  regra  de  cerurgia,coitar 
s ífídar . Peiufiota.iib.i . Epiji . a carne  fbbeja , em  quanto  não  torna  a feu  antigo  ièr,Sc 

ío6.  , « 1 ° 

natural  proporção. 

586  Izentouo  Santo  Patriarcha  o valle, 8c  obrigou  o 
monte,  porque  fendo  formado  de  terra, aífy  fe  endurecéo, 
Scconglutinou,  que  fe  fez  penha  viva,  Sc  durapédra  : Eh- 
giesde  hum  facinorofo,que  degenerando  da  raciona]  pie» 
dade,  fe  transforma  em  ruhica  afpereza.Enfinãdo  a razaó, 
que  eftes,em  defeonto,  Sc  fatisfaçaó  de  fua  culpa  ft  jaó  ,os 

que 
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que  contribuaõ  para  as  dcfpezasdo  Reyno,&  os  que  com 
chípendio  de  íeus  bés  poupem , & confervem  o erário  de 
toda  a republica.  Chrifio,  naóíequiz  valer  dodinheyro, 
que  feus  Difeipulos  tinhaó  recebido  de  eimolas,  fenaõ  do 
dinhey  ro,que  o peyxe  tr alia  na  boca  j com  elle  confet  vou 
o limitado  cabedal  ,que  tinha  a íanta  Comunidade  do  leu 

. ...  n 1 rr  • perficundum  pifcemhberatur, 

Coliegio:  Kepreieiuava  eiíe  peyxe  anoíloprimeyro  pay  Divm  Hieronym,&  Gbf.ibi. 

Adaõ.  92  compüce  em  todo  o delido,  por  ler  origem 

de  todos : 8c  achou  Chtiíio,que  Ádaõ  eliava  obrigado,  em 

pena  de  fua  culpa,  a pagar  o tributo, aque  oobrigavaõ  os 

os  F ari  feos,  fendo  elle  izento  j confervando  por  eíie  meyo 

os  bés  de  fua  republica,  com  as  cuftasde  Adaõ. 

569  De  tudo  o acima  dito  fe  colhe  a urgência,  que 
ha  de  obrigar  os  Principes,  apeníionarem  com  tributos  a 
feus  vaífallos:  8c  também  a obrigação,  que  tem  os  vaílallos 
de  concorrerem,  & ajudarem  cm  tudo  a feus  Principes. 

Advertindo  aos  fubdicos , que  em  nenhuma  acçaõ  defeo- 
brem  melhor  a fidelidade,  & nobreza  de  feus  ânimos,  do 
que  na  promptidaõ  com  que  pagaõ  os  tributos.  Os  Diíci- 
pulos  de  Chriíio  vendo , que  São  Pedro  pagava  o tributo, 
preguntarão  ao  Senhor,  qual  era  o irtayor  no  Reyno  dos 

Ceos?  92  Pois  neíiaoccaíiáo,  8c  ndía  horafe  lembrão  9 * inflaUr»  atejrrruntDif* 

, y r . or  r i r tipuü  adjtjum^lictni(r  feiiu, 

da  precedencia?  Sim , & roy  para  laber  com  ierteza , o que  put ai  maior  efí  m Rrgno 
fofpeytavaõ  da  íingularidade.  Saõ  Pedro  pagando  íõ  o tri-  Títm?  ^aiTh-^‘vcrJ  »• 
büto,deu  a entender  aos  Difeipulos,  que  excedia  a todos 
madignidade:  94  aífy  pareceoalcaoçaraõos  Apoftolos,  „ J 

& • -CU  -Cl  CT  A*  - J D • 9«  Salvator  cum  profe,® 

mas  quizerao  laber  le  era  ilto  aíly  na  eltimaçao  do  rrin-  Petro  dari  jubet  ,pro  orhntbiu 

cipe:  naó  experimentando  «éaquelle  tempo, roaysclaros 

indícios  dafuperior  authoridadedo  Princspeda Igreja, do  gi(ieiv,ita,típojisaivatorcm, 

, 1 . * r . r ..  A ° ' in  p etro  ontnes  cbnúmntur. 

que  quando  o vjrao  iatislazer  o tributo.  D.^ugufiin.^.s.exNov» 

570  Amoedando  também  ao  popular, mo  tome  por  "tep"*"*0- 
motivo  de  murmuração, & efcandaloasizençóes^comque 

os  Principes  libertaõ  a nobreza  da  penção  de  alguns  cribu- 
tos, porque  alem  de  os  eximirem  as  leys  de  feus  loros,  tam- 
bém neifa  occaílão  os  privilegiou  a defpofição  divina. 

Nãoquiz  Chrifio  nojOTo Redemptor, que  S.  Pedro  metef- 
fe  a mão  na  algjbeyra , 8c  achafTe  nella  a moeda  , com  que 
pagar  o tributo , fenão  que  fofle  ao  mar  pefear  o peyxe* 

95  para  que  não  pagafle  o tributo  como  A poftolo*  íenão  95  Vaie  a i tnare, 
comopeícador  * porque  em  quanto  Apoíiulo  deChriíio 

Aaa  cra 


q6  Inveniet  inovs\ 


97  Uoc  tributo pajjio  Dotnlni 
àefignatur . 

1 biopbilus  i/üntiocbens. 


9S  Cavateivaiet  enim  ornai» 
potent  Deus, 
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era  pefíoa  nòbre , & em  quanto  peícador , homem  maca* 
nico. 

571  E menos íe devem  efcandalizar  os  homés  de  ne- 
gocio , de  que  em  algúas  acções  os  vexem  mays , do  que  a 
outra  forte  de  tratantes  , porque  fendo  mayores  os  rendi- 
mentos de  fua  ganancia,  ioy  também  nefte  myfterio,  efeo- 
Iha  divina  empenhalosnomayor  cufto.  O peyxe, donde 
S.  Pedro  tirou  todo  o dinheyroneceílario  para  fatisfazer 
o tributo,  era  peyxe,  que  tinha  o feu  thefouro  na  boca : 9 6 
era  peyxe  mercantil, que  tem  o feu  thefouro  na  boca,  com 
que  íuftenta  a verdade,  & com  ella  o crédito,  com  que  tra- 
ta, &comercéa. 

572  Não  ceifando  de  perfuadir  aos  Príncipes , a que 
attendaò  o quanto  oprimem, vexaó,&  mortificaõ  aos  vaft 
fallos,naõ  fómuytos,mashum  fó tributo, com  osexhor- 
tar  o exemplo  do  tributo,  que  contribuhio  o peyxe , íig- 
nificando-iè  nelle  a Payxaõ  de  Chrifto.  97  Innumera* 
veis  tormentos  padecéo  o Redemptor  do  mundo,  & todas 
quantas  afrontas  lhe  fizeraõ  os  pérfidos  judeos , todas  fo* 
raõfymbolizadas  nefte  tributo.  Naõacharaõ  os  Sagrados 
Doutores  coufa  mays  própria  ^nem  os  vaífallos  expmnen- 

taócoufamays  cérta.  E fe  bem  repararem  nefte  mila- 
gre, que  fez  o Príncipe  dos  Patriarchas,  ou  nefte  tri- 
buto, que  impôs  a hum  dos  montes  deSubiaco, 
acharáõ,quefoy  ornefmo  peníionalo  com  o 
tributo, do  que  mandara  feus  Difcipulosj 
que  lhe  abriífem  hüa  cova.  9 8 
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A HUM  ACENO  DE 


S BENTO 


ANDA  O FERRO  A NADO,  PELAS  AGOAS 

de  hum  pégo. 

E M %E  Z A XXV11L 


mim 


OS  fucccírosreíultarãoosada- 
gios,de  que  os  antigos  ozaraõ, 
comode  fentenças,  para  expli- 
carem íeusconceytos.  Queren* 
do  encarecer  tudo3oq  julgavaô 
impoíTivelideziaõ:  fer  caõ  dcffi- 
cultofocomo  nauaroíerro.  Àdagio  de  quzou  Corintha 

Aaa  2 para 
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para  dizer  a repugnância,  que  fedá  no  traydor  para 
fiel;  no  defconhecido,  para  fe  acclaraar  Rey  ^ no  avarento, 
j Vide  Enredo  de  eurfu  mux-  para  ferdadivofo;  no  cobarde,  para  oprimir  o valente,  i 
d-.,  cm  fu  4.  §.  $ 9-  q £err0,pòr  razaõ  de  íeu  ponderofo  natural, fó  milagroiV 

mente  pódeahoyar  nasagoas:  no  que  davaõ  a entender, 
2 Nuuquam  tffícies , ut rede  que  fomente  as  íorças  de  hum  impulfo  íobre-natural , po- 

díaó  ^azer  aos  cangrejos , imagem  dos  traydores,  andar  pa- 
i 5wc  pcnnii^oiitrehaudfa-  r a diante  i 2 as  a ves,  retrato  dos  homes,  voarem  íem  pemv 
‘T&iLmii,,..  Be, '3,  nas:  3 ao  fogo , efígies  do  avarento,  dar  lenha  aosbof. 
vb,f»p,a.  ques:  4 as  tartarugas,  hieroglyfico  dos  fracos , pòr  eoi 

5 ^aquilam  Tejludo  vincit.  ^ T • r I 1 J ° J*  ^ 

jp oiynamheajupra,  medo  as  Águias,  ly iiiDolo  da  ouzauia.  5 

5 74  Muy  tos  intentarão  vencer  pgrmeyos  humanos 
à difficuldade  deftes  impoffiveis.  Crefíog&inou  pórríua 
contaitrahiiáfiao  traydor  Eryhato,  que  tantas  vezes  fhe 
i:ec;^haJír^  f^jípu  na  fidelidade  ; 6 para  cujo  fim  dprefente-ou  com 

rlqmfllnvas  joyas ) naó  abrio  brecha  a dadiva , porque  o 
tfaydor  conhecéo,  que  a fuá  duraçaó  eqnfift^'e'iJlf't^aíi- 
cèr  com  a terra,  aqual  fdperpetüa  com  haõ  degejnfefar  de 
firme.  Pérfuadio-fe  Galeto,  que  vendo  osNumidas  a íei 
amigo  Servilio,  oacclamariaõRey  de  feus  eifiados,  venc  - 
do  o impedimento  de  íer  eftrangeyro , com  a neceffidadí, 
qfi^tinhão  , de  quem  os  governalíe.  7 Aprefentoia-fi 
Servilióafliftido  dos  troféos , que  o acclamavão  via|rjo' 
fa  : foy  recebido  dos  Numidas  como  o Pheníz  a prim%r; 
véz,  que  apparece  nos  po  voados,que  todos  feoccupãoen; 
lhe  regi  fiar  a variedade  decores , mas  nenhum,  em  o reco- 
nhecerpor  Pheniz.  Empenhou -fe  Laufo,  em  prefíuadjr  \ 
feu  payThirfeno,  que  immitafle  aos  nobres  deltafia  cojii 
íer  o íbccòrro  da  pobreza ; & para  o convencer , níandp^ 
pintar  em  hum  quadro  a figura  da  char idade , naíçjJ&áb  cà 
boca  do  Sol:  8 Acontecço  ao  filho , com  feu  páy  0 mtf- 
mo,  que  de  continuo  fuccédè  ao  Sol, com  o natural  dás  pé- 
muad^Lib  Bonzeaãe  0r's,nt  ^ras)  que  quanto  mays  luz,  & calor  lhes  communica , tam 
9 c p toas  indurece.  Deíejou  Callipedes  Grego,  que  hum  de 
feus  criados  o defafrontaííeda  injuria , que  recebera  de  Se- 
necio  Pergéo,  privando-o  de  fua  companhia  : &para  iíTo, 
efcolhéo entre  feusefcravos  o mays  cobarde,  para  queá 
vifta  dadefigualdade  avultaífemays  a vingança:  <?  vef- 
tio-o  de  armas,  & animou-o  com  proméflàs : efperou  o ef- 
cravoa  Senecio,a  cuja  vifta  ficou  oinviado,como  o paííaro 

ha- 


5 Ui  lib.  8.  cap. 


Ibi 


cap.  z 


10  Diffieile  cftdiPhpqimntttm 
coucilut  animof  hontirtum  co- 


Paâilhi  uli fupra. 
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humilde  á vifíadagenerofa  Aguia^o  qual,  tendo  azas  para 
voar,  naõ  tem  armas  para  ie  defender. 

575  Elles,& outros  impoííiveis  mayores  vencerão 
os  Príncipes, que  uzaraódabrandura,&  manfidaõ,por  fe- 
rem eftas  artes  eíficazes  para  adquerir  ânimos  oppoíios  ,& 
encontrados,  i o De  todos  os  poííiveisefcolhéo  Deos  a «»7^  que jertnow, 

Moy  fés, para  li  ber  tador  do  povo  Iíraeli  tico,  naõ  fez  efco-  ey^Zl7*àru.í.  **j 
lhade  Sanfaõ,quefoy  ohomemmaysvalente;nemde  Sa-  c aJfartJ rtítn  :::  Quibus  prttct-* 

]-  f p I • r - 1 ,r  r>  piunt.  utcraiion»  benigna  <nul- 

amao,  que  toy  oKey  mays  lábio  ,lenao  de  Moyíes , que  tintdinu  ânimos  ad  b%evou*- 
entre  os  racionaesfoy  o maysdocil. Montou  tanto  ocapi-  u.am qy *>un- 

rf  J J í do  appellendo  Jcrmone  dehr.iat. 

tanear  Moyles  aquella  gente,  como  fe  domara  feras,  1 1 Cic.m>.  x.offia. 
pelo  feu  rebelde  natural , pertinácia , & cegueyra  ; & fen-  c"t!7ccUf.{] 
do  caófacil  a Deos  enriquecer  a Moy  fés  de  forças,  & fei- 
encia,  como  odotalode  brandura,  concedeo-lhe  fóefta 
prerogativa , porque  nella  lhe  dava  os  requifitos,  para  fa- 
cilitar todo  o impoíiivel. 

576  Com  fua  natural  afabilidade, redufio  Cornelio 
Ruhnoao  traydor  Dromacho^continuouem  o cortejar, 
até  o vencer.  12  O traydor,hecomoaquellaefpeciede 
animaes,  que  tantas  vezes  continuavaõ  as  calas  alheas,que 
feefquecemdas  próprias.  Comafagos  fefez  Calipo  Ce- 
rco fenhor dos  thefouros  deMenipo  Philofophotaõ  ava* 
irento,  que  naõ  fahia  de  cafa  fó  pelos  ter  á vifta : 1 3 nem 
tudo  fe  leva  á efpada : íe  o golpe  fora  proveytofo  á faude, 
naõ  uzaraõ  os  médicos  deminorativos.  * Debilitado  de  ^•  c'bryf<,fle,n--fufer^/iaá 

__  ^/ipojiol . hotn . }i. 

forças  era  Pifander  Etrurio,  dotado  de  muy  tas  foy  feu  cõ- 

teario  Scinisládraõde  Corintho,  rendeo-fe  efte  Gigante 

áquelle  pigmeo , convencido  de  fua  moderaçaó , & bran*  114  lbicap.  7 , hb  4. 

dura  o foy  bufear  a cafa , para  fe  reconciliar  com  elle.  1 4 

O valente  he  como  o rayo , que  dando  na  brandura  perde 

a força.  * Qpem  mays  deítituido  de  amparo,  do  que  Pe-  nmjUetum^m,tum  redd.t, 

deneoUIbaldinof  atè  hoje  íe  ignora  fu<t  patria,  & fua  def-  ^ambenevokmu ,>«/?/»#>, ç? 

, . \ r r ° T . , probjtaUtftde. 

ceodenaa;entrodulio-ie  com  os  Urbinos  de  maneyra,que  putur.  de  Poüu. 
por  mortedefeú  PúncipcoelegeraõRey.  15  Ósrauu- 
roaes  correm , na  eftimaçaõ , parelhas  com  os  rios , entre  os 
quaes  he  o Nilo  o mays  util  de  todos , pela  brandura  com 
que  corre. 

Lm fluit  Nilus,fed  ctinSUs  amnihtis  exíat 
Uúltar^miíhíó  confefim  murmure  Vires, 
ílaudtan.  in  Conful.  Maniíj  TheüdorL 
, ■■ti  " Aaa  3 577  A 


i}  lbicap.  <i . hb.j. 


'Manfuetu Une  furor  vin ? 


j 6 TJr  acjua  tépida  in flawma- 
Jiofies  fic  or  6 tio  bumamtatif  pie 
na>  ham  rejhngwt. 

Phitarcb.m  morahbus . 
t 7 bobadilba  tem.  2 lib.  4. 

2 3 tuins  m fdmhg. 
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577  A docilidade  dos  Príncipes  temavirtudedaa» 
goa  tépida,  que  meciga  as  inflamações:  1 6 com  ella  que- 
brantou Antigono  o orgulho  ddKey  Pirro:  iy  & F«bio 
Máximo,  as  forças  de  Aníbal.  i8  O fuperlativo  de  Má- 
ximo adquerio  Fabiopela  tolerância  doeípirito,&  naõ 
pela  força  do  braço. 


fho I fenfum  rapitis , Fd£i,  tu  Máximos  ifle  es 
Unu5yqui  nobis  cmSlando  reftituitrem. 
VirgiL  6.  JEnetd. 


EIRey  Recaredojcom  fua  affabilidade  acabou  de  expul- 
far  os  Arianos  de  Efpanha,&reduíiomuytosá  fé  Catho- 
,9  M»rai„.  hc3i° quc naóconfeguiraó feus  anteceíTorescom  podero- 

L>b. !».«/..,  fos  exercitos.  19  Xerxes  filho  de  Dario, mudou  em  af- 

feyçaó  o odio  de  feu  irmaõ  Arimares,  prometendo-lhe 
Xerxes  de  o eftimar  como  irmaõ,  quando  o podia  cativar 
como  eícravo : obrigado  Arimares  defie  termo  desfez  o 
exercito,  com  que  vinha  a lhe  impedir  a pòfle  do  Reyno, 
& por  fua  maó  lhe  pos  a coroa  na  cabeça.  20  Naõ  heo 

20  h'ir  inbfafentia  iehono-  r*  1 - i r L C - r rr  r • * n 

vatfrater  tuisr  Xerxes : qUod f,  terro  tao  ponderolo,  como  ia  o os  luccelios  reíeridos,&  ca- 

Rexfuent  dcchsraus , erisa-  ^a  qUaj  çjelles  taõlonge  de  retroceder  no  credito , que  lhe 

fua  spjum  omrtitt  prtmut.  Hac  i o > 1 

bumamtate  ddinitut  ^Arima-  deu  a antiguidade , como  o ferro  de  paflèar  o fluido  das  a- 

ves  contentionem  demifit.  ac  ira  *1*  1 J - i • p •»*  i 

ui  Ke^rtum  adepto  protínus  ad  goas:  agilitou  a brandura , o que  nao  poderia  Facilitar  toda 

«ytúonrt  bobarem  exhtbua , à a força  da  natureza.  Nenhüas  forças  humanas  tem  vigor 

que  diadema  nnpofuit.  * . , . r r r ^ 

Erafraus hb.  j.  ^ip0ph.  para  obrigar  as  pedras , a que  por  íi  melnias  le  movao  j 8c  a 

íuavidade  deAmphion  foy  poderofa,  para  fazer,  que  as 
pédras  íc  moveflein,  8c  o feguiflem. 


'Dichbs^  & <iA  mpbion  — ■ — - 

Saxa  moVerefonoteflitudinis,  & prece  blanda . 
Horat.hb . de  Arte Toai. 


578  He  officio  de  traydor,&:  naõ  de  fiel  Coníelheyro 
prefluadir  a feu  Príncipe,  uze  mays  do  rigor, que  da  affabi- 
lidade : iníinuando-lhe , que  a manfidáo  occaíiona  def- 
prezos,  relaxa  a juftiça , provoca  a difíulução,  facilita  o a- 
trcvimento,&  confunde  a policia.  Os  Príncipes  zelofos 
dajuftiça,  amantes  da  virtude,  & columnas  das  Monar- 
chias  foráo  todos,  os  que  fe  parecerão  com  os  Reys  de  Por- 
/ tugal 


57? 


EME^EZ  A XXF1Ü . 
tugal  no  amor,  & benignidade,  com  que  cràíão  Teus  vaííàí- 
los , franqueando-lhe  as  audiências  em  todo  ó tempo, 8c 
lugar,  para  ouvirem,  & conhecerem  dos  requerimentos  de 
todos,  femdiítinçaó  de  peííoas:  Entre  es  muy  tosque  vi- 
raõ  os  íècuíosíoraó  Alexandre  Magno,  o Emperador  ju- 
íliniano,  Augulto  Ceíar,  Juliano,  Tico  Vefpafiano , An- 
tonino  Pio,  Marco  Aurélio,  Traja-no,  EIRey  Dario,  An- 
nibal,  Andgono,  Pompeyo,  Scipiaó  Nazica,  Lúcio  Albi- 
no, Loduvico  Pio  Rey  de  França , LadislaoRey  de  Pano- 
nia:  Aquem excederão  os Reys  de  Portugal,  Dom  AfTon». 
ço  Henriques,  D.Diniz,D.  Pedroo  l.D.  Joaõo  I.Doni 
joaõo  II.  D. Manoel,  D.  joaõo IV.  & EIRey  D.  Pedro 
o li.  Alhaneza,  & brandura , com  que  trataraõ  feusvafial- 
los  foy  igual  á feveridade, com  que  caftigaraõ  íeusemulcs, 

ÍL  por  ventura,  perecéo  arcfoimaçaõ  doscobumes  , no 

tempo  deíles  Monarchas?  Deíiftimou-íè  a regia  venera- 

çaò}  Ficaraõósfdcinorofosíem  caíiigo,  ou  os  vicios  lem 

emenda  ? Defprezou-íe  a nobreza,  ou  excedéoo  vulgo  á 

íuaefphcraí  O contrario  acharás  em  Tuas  vidas ; & o ton  ,, 

moftradoaexperiencia.  A brandura  he  adorno  damageí-  òl  Hüt , íjuitii potrjLmbtK  fttni. 

tade,  2i  & toda  a força  de  fua  potência.  22  O Princi- 

pc,  naõíendoafavel,heconiooSolnaCanicuia,queatía-  z?-  Ma»funus  yom , veiut 

X ’ ' ' * nerviu'i  corpnyc. 

he  pouco, Ot  maligna  muy  to.  Uemfermb  de  muvfurt. 

579  Para  todos  heutilabrandura,  23  para  cs  Prín- 
cipes, & para  os  vaílallos  j efpecialmente  para  os  Princi- 
pes.  As  apetências  de  híia  republica  contencaó-fe  com  me-  barnuu^. 
nos , lendo  o Príncipe  dócil.  Fora  pequeno  campo  toda  a 
circunferência  do  mundo, para  os  Reys  de  Portugal  remu- 
nerarem, como  dêVtaó,òs  ferviçoSjSc  proezas  de  Íeu9  íub« 
ditos , &maysfatisfazia  aos  varõesbenemericos  a urbani- 
dade , com  que  os  recebia , & tratava  íeu  Príncipe , do  que 
quantos  thefouros  lhes  podia  dar  fua  magnificência.  O 
Príncipe  aífavel, corno  aífeyçóâ  os  alvedrios  dos  vaíTallos, 
podecsiacisfazcr  com  pouco.  O Rey  fie véro, corno  fie  con- 
íidera  feohor  das  vidas  dos  fubditas,obrigaíTe  afioccorrelas 
de  todo  o neceífarío.  Com  grande  detrimento  de  íuas  ren- 
das remunerada  Alexandre  os  íerviços  de  fieu  Capítaõ 
Lyíimacho;  oquai  achou , que  Alexandre  tinha  excedido 
na  paga,  a quantas  proezas , naõ  fió  havia  fiey  to1,  mas  podia 
fazer  em  toda  lua  vida , quando  o piedoío  Monascha  ven- 
do-o 


Rodigiuoüb.  i4.cap.60 

2)  Bcredo de  Gurfit  Munâi, 
§ 29.CVJ.75, 
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do-o  ferido,  tirou  da  cabeça  a cinta, que  lhe  formava  a Ca- 
roa  , & lheapertou  com  eiía  a ferida.  24  Thebiano  eíti- 
mou  caõpoucoofenhoiÍQ,deque  Néio  lhe  fezmerte,qoe 
o arguiode  ingrato.  25  Néroíoy aíperodecondiçaôj& 
AleXcmdre,degeniobrandoj&  ainda,  que  a íua  Coroa  h- 
cou  lendo  atadura  em  poder  de  Lyíimacho  ,&  odonari* 
vo  feyto  a Thebiano  foiíe  de  grande  preífb;  eftcquey- 
xou-Se,  porque  a afpereza  com  que  lhe  íez  a merce , lhe  ti- 
rou o valor } Sc  contentou-fe  Lyíimacho,  porque  a benig- 
* "Matifuetudine  lúbiipotm-  cidade  de  Alexandre  lhe  fez  eftimar  a cinta  como  Coroa, 
CsãIlfZ  ^ como  atadura.  O Rey  íevéro  he  como  a chova,  que 

Eutroprus  de  gehis  Romanovií  fenaófarta  aterra,eílerilizaoanno3  &oRey  affavel  he 
[fmííiíTlZegebzt  Sei - como  o Sol,  que  fem  penetrar  a terra  fertiliza  a planta.  * 
P,0H" q«e>»trjjUntcu  £-3q  fuiio Cefar chamava  aosfoldadoscompanhey- 
fMcvfctjciitum.  ros.  26  Scipiao nascacnpanhas  comia  depe, por  lenao 

afícntar  íóámeza , 27  caufa , por  onde  feus  foldadosfo- 
Naturais  efi enim ut  bo-  râó  taõ  briofes,  & reconhecidos,  que  nuiytos  oferviraó 

fiime.r  [ubUmire  nuv  iti  infer-  r n.  ..  ’ _ 1*  • » J r 1 « • 

vilem  degenerem  animum , tf  leill  eitlpeilUIO  JOC  020  pOUCOS, pOÍ  lllllltado  lOlGO.  O HgOC 

fielw’7p™!m  * °Wns  V>rt~  ^os  Píhicipes  adultera  o bom  natural  dos  vaffallos.  28. 
ü.  1 jjomaf  opufcoi.  1 o.  de re-  Naó  feubrigaõ  oshomés  do  modo , com  que  fe  amanfaõ 

gimine  Prmcip  t cap.  1.  . ° a r r j , * . , 

29  Bommes  ftroceí  animo  os  brutos.  29  A lermoi ura  do  pomo  he  a pnmeyra  ialva, 
bn*nnitateyac bene/jeijt  fox,.  coní  qoe a natureza  os  inculca  faborófos.  Sufpeycaraõ  os 

«/,  qnamxjperttaie,&  crudeli-  * r J w 

tm e nohts  conciliantur.  Diy.il  Romanos,  que  Marco  Manlio,&  Efpurio  Meliofe  levan- 
Rmnanoruin.  tariaó  com  o governo  da  republica,  pela  affàbilidade,  cons 

(f^!t”ciiaaut  ãt  infUtit"  4ue  tiatavaõ  a todos.  30  A brandura  he  a virtude  mays 
i 1 Munfueludo,  vhtus  efl  a-  lenhoiil:  31  a todos  obriga, & tudo íogeyra  : 33  tem 
77^77^7^^' * " as  propriedades  da  fabulola  fonte  de  Athalante,que  os 
^Anjio.  de  virt.  tf  vii  divb.  corpos,  a quechegaõ  fuás  agoas  le  abrazaõ  em  fogo.  22 

? & ManJUeU  autem  havedi-  7 n.  •*  _ , r . , 1 n-  i ** 5 

ubHHtterram  Pfiim.  ,7.  inílama  o coraçao  dos  íubditos,  em  chamas  de  iilial  amor, 
V4  (^e7mt*b%lMeT**d  ^ium  f íincipe  Urbano. As  hiítarias  o authorizaõ  com  a ve- 
hb.i.rtp.  .0  neraçaõ,&  obediência,  que  ti veraõ  os  vaífallos  ao  Empe- 

Júlio  Capitcli invita  Per  rador  Odaviano,  34  Marco  Aurélio,  35  Pertinaz,  36 
t,Oi».c*».i^.AJrijnoCcl’a,>  37  Alexandre  Severo,  38  Agefilao, 

an, 


dri 

3 8 lyÊliur  lampridus  in  vita 
i^lexandri. 


i9 

*/Jgt 


39  Melciades,  40  & a todos , os  que  deyxamos  referi- 
dos. Pelo  contrario  os  Reys  auheros,  porque,  femelhan- 
xmopboKte  de  laudthus  jes  ásagoss  do  rio  dos  Ciconés  ,adonde  chegaó  rudocon- 
ijí-mlius  Probutin  vita  vertem  em  martnor:  impedernindo  os  ânimos  ,que  indu- 
7 Franc.fcusJe  Monte  4i-  reccm com  feu  afpero natural.  O Sol,  naõ  criao  curono 
777'lw Cfu7,7un "l7z  me^ino %no , emque  produzo  ferro,  41  nos  mezes  da 

primavera  onde  o íSolhe  mays  benigno,  cria  o curo:  nos 


377 


t ores. 

44  VtlAUtrannf,  lbi. 


45  J uliuf  T otijlartgan  c.6. 
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da  canicula,  ondeheinfofrivel , produz  o ferro. 

581  Conta-fe  de  Trajano,  que  era  paraosfeus  da 

sueinia  forte,  que defeia va, fcííem  codos  para  com elle.  4 2 Euiroph  ub.i. Romano- 

.*  r ■ . , ,,  1 runihijhna. 

O Pnncipenguroio,queeípcraoíuvàOos  vaíiaiios  com 
amor,ou leconíideraidolo , ou  íc  eiquece  da  obrigaçaó 
paternal. Quero, que  a vaífallagem obrigue  tanto, como 
oparcntdco:  Grandes  pays  ouve,  que  experimentarão 
nos  filhos  a crueza  de  tyrannos , pelos  tratarem  com  a vile- 
za de  fervos.  Carnabas,  matou  a leu  pay  EIRey  Trio- 
pas.  43  S iroche,  tirou  a vida  afeu  payCofi  oa  Rey  dos  4;  Calius  apnd  Eavijfumin 
Perfas:  44  Elqueceraõ-íe  da  paternidade,  porque  os0/rc>0,lt' 
pays  fenaòlembraraõ  da  filiaçaó.  Os  vapores,  defpois  de 
formados  cm  nuvés , conlpiraõ  contra  o Sol , porque  dan- 
dolhe  a fórma,  lhes  aniquila  o fer.  Alexandre  eíh  va  ao  fo* 
go,  Sc  vendo , que  hum  feu  loldado  efmorecia  de  frio , pe- 
gou Jelie,  Sc  dando-lhe  o lugar,  que  occupava,  por  luas 
mãos  lheadminiftrouo  fogo.  45  O Pr  incipe,  que  entre 
aMageíãade  defenhor  naó  fomenta  as  branduras  de  pay, 
íerá  como  o E fpinhey  ro , que  fendo  o Rey  das  arvores,  vi- 
ve nos  montes  apartado  dos  vaíTallos , & de  íua  eftimaçaõ. 

582  Comadvertencia,  quea  brandura  do  gênio, naó 

feia  frouxidão  do  animo.  46  Beniono , & fevéro  lia  de  dina,,# ma»/u .tujo 

^ 7 * O ' ornet  tuncrem . ut  Jit 

fero  Príncipe;  contra-pezando  os  extremos  com  as  occa-  frigiJus  uec  manfutiudo  Jijjo- 
fiõesj  benigno,  com  o reformado  j fevéíO,comodiíTuluto.  ll,ia-u  Grí'd  M^n-'9  Morjl> 
47  Parecéoimpoffivel,acharem-fe  unidas  em  hum  pcy to  4?  B(atut,  quif,verita1ew> 
eítas  duas  contrariedades,  fem  artificio ; 48  porquecom  ^»^f“ctudt^n,temt,vrai- 

r t . , • • c - 1 • j Â n • • l - !6>o  difaphntfcrvewr , ahao 

íalacra,  ne  vicio,  kc  naohe  virtude.  49  Os  Príncipes  hao  innocenUa  <'on  opprimaUtr . 

ufardabenevolencia .como os fificosda medicina.  $o 
Com  efle  aphorifmo, encomendou  Amurares  iL  á hora  da  ingeniofum  , & viril:  m dijficüe 

morte , a feu  filho  Mahomct  fofle  clemente , Sc  docii.  5 1 * ^MJh^ZÍ^ucu^.evter 
Epelo  mefoio,  ferepulava  oEmperador  Conftantino  *»j*riamipofteat*aitjuetuJi»e 
Magoo,  fendo  taõadiva  fua  affabilidade,que  naóouve  p.M*Gieg.i*?*flor«i. 

, j . n<  • ít  1 ro  MantueUis  homo  cordU  eíl 

Embayxador,  que  a exprimentalíe,  que  qmzeile  voltar  mtiieus.  D.oimh^f.»dvtf 

para  fua  patria  ,fó  por  lheaíTifiir  na  Corte.  <2  Diííerem  teu.iipifcop. 

muyco  a brandura, Sc  a íimplicidade;  porque  eib,heinien-  jorze  <.afinofto.fi!.  8*. 

fata , Sc  pródiga-  & aquella,  induíiriofa,&  liberal.  Naó  íe  viuCwflant. 

pufera  em  quefiaó,  qual  foramays  util  para  a Igreja,  k a- 

brandura  do  Pjtriarcha,  & Doutor  Santo  Auguftinho,ou 

fea  aufteridade de  hum  S.  TeronymoDoutor Máximo, fe 

. , 1 - , í • o • Í»  Boiítãilha  tom.  2.  Ub,%, 

os  nao  equivocara  o titulo  de  Colunas  da  Igreja,  53  rnn* 

, Bbb  cipe 


46  R egit  djcitlhu i , rigor 
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cipe  dos  aílros,he  o Sol,  porque  naó  comnmmea  a benig- 
nidade de  fua  luz,  lema  utilidade  de  Teu  calor.  Proprieda- 
des, que  reí'plandeceraõ,emgráofupremo,no  Príncipe 
dos  Patríarchas,  nas  circunftancías,  com  que  obrou  a mara- 
vilha de  tirar  o ferro  das  agoas,  Cem  as  nioleftar,nem  arguir 
o defenido,  que  occaíionou  o perigo. 

583  Emreosdifcipulosde  S.  Bento,  veília  feu  abito 
hum  Monjede  naçaó  Godo,  que  defenganadodo  mundo 
íe  retirou  delle.  Sahiraõhum  dia  todos  os  Religioíbs  da~ 
qoelle  Moíleyro,  aexerertarem-k  no  trabalho  de  mãos, 
que  a fanta  Regra  difpõe,  naquellas  horas,  que  lhe  reíla- 
vaõ  do  Coro , & da  Oraçaõ.  Mandou  o Santo  Patriareha 
deffeiíí  ao  Godo  hüa  foufe  roffadoura,  encomendando- 
lhe,defmoutaííe  a planicie  de  hum  valle,  que  cabia  fobre  o 
proíundodehum  pego.  Comeííòu  o Religiofo  feu traba- 
lho, com  tanto  efpiríto,  que  dezefojode  fazer  em  breve 
tempo,  o que  lhe  havia  encomendado  a obediência  ,poa 
rmys  forçado  neceífario  ao  deí  pedir  dos  golpesjcom  que, 
de  hüa  vez  fe  dekncavou  o ferro  da  haíle,  & cahio  no  fun- 
do do  lago,  iem  efperanças  de  o poder  tirar.  Intrifticeo-fe 
fumamente  o Godo,  & com  grande  pezar,  & kntsdas  pa- 
lavras deu  conta  do  fucceííb  a Santo  Amaro,  que  era  Prior 
do  tal  Moíleyro;  confolou-o  o Santo,  Sc  deu  noticia  a Saõ 
Bento  do  fuceedido.  Pedio  o Santo  Patriarcha  a baile  • Sc 
pegando  delia, chegou  ao  pego , adonde  o ferro  tinha  caí- 
do, Sc  km  dizer  palavra,metéo  a haíle  nas  agoas , Sc  de  re- 
pente fobio  o ferro  do  profundo  da  lagoa,  & fe  encavoij 
nella  de  maneyra,  que  naó  deyxou  final, donde  k inferife^ 
cjuefe  tinha  dekncavado. 


^4  Virigitur  Dctnini  Bene» 
tiu),hícc  audiens^accejfit  ad  la* 
cum , íuUi  de  tnanu  Golbirtia- 
mibrium , [5  mifit  in  lacum  , 1$ 
itioxfeirum  de  profundo  redijt, 
aíque  in  manubrium  urtravity 
qui  Hat im  ferra fíi ent um  Gotho 
reddidit.  âiccni  • ecce. labora.  P<? 


í Buelve  a ponerfe  én  el  antigm  encagey 
J con  noVa  concórdia  en  elfe  aunay 


Que  fi de  T)ios  la  mano  en  algo  affijley 
Nmgun  contrario  al  otro  fe  refifle. 


(BraVo  in  fôenediclina  Canto  5 . 


57  Pliniitjlib  j ^.cap.\),lb(\ 


58  Izoj>o  Tabula  41. 
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daDeofa  Serapidis  abalizado  pelo  thefouro  de  toda  Ale- 
xandria , quando  a tnachina.de ferro,  a que  apédra  Imart 
fufíencavafóra  de  íeu  centro, foííè  atrahida  com  a virtude,  s6  D-táugrftovrMJeCi. 

r r t ■ fl  r r ,,  . v/tate  Da  „«  .tuv  ò.acudotn^ 

que  rez  lubir  a eüeicrro.  56  b iJinocrates,  com  verda»  dor,  ibi. 
de,  eíümado  por  artífice  milagroío,  57  íe  a efiatua  de  fer- 
io, que  íuípendéo com  a força,  daquelln  pèdra , a elevara 
comoefpirito  dcfte  Patriarcha. 

584  Diminuta  ficou  a mentitofa  fupreftiçaó  da gen* 

tilidade,  fingido,  para  exagerarograndepoder  dofabulo- 
foDeos  Mercúrio,  que  repetidas  vezes  tirara  do  centro 
dasagoas  vários  inftrumentos  de  ferro ; para  o que  fingi- 
rão, que  hum  lavrador  cortando  lenha  emcèrto  bofque, 
por  defcuydo,  lhe  cahira  o machado  em  húa  lagoa.  E ima- 
ginando como  o poderia  recuperar , encontrou  a Mercú- 
rio, & lhe  referio  o fucceíTb,  & o defejo;  oqual,  metendo- 
fe  pelas  agoas,lhe  tirou  o machado.  58  Naófouberaó  fin- 
gir , que  Mercúrio  fizera  nadar  o ferro,  fenaõ  que  entrára 
dentro  na  lagoa  a bufcallo  ; porque  femelhante  prodigio, 
naó  o prefumia  poffivel  a imaginaçaõ  dos  homés. 

585  Vencéo  S.  Bento  o impoíTivel  de  fazer  nadar  o 
ferro  , naó  com  exhortaçóesdepalavras, nem  com  entrar 
nasagoas,queofomergiraó,fenaó  fomente  com  o aceno, 
comquemofirouaoferro,obufcavapara  feu  ferviço.Nef- 
ta  occaíiãojferviraõ asagoasde efpdho,aondeferetratou 
ao  vi  vo,  no  venerando,  & aprafivel  afpe&o  de  S.  Bento,  a 
docilidade , & brandura  de  feu  animo , taó  ílngular , que  a 
Virgem  Senhora  noífa  o canonizou  pelo  mays  afiavel  de 
todos  os  jufios, que  em  feu  tempo  refplandeciaõ  na  vir- 
tude. * O retrato,  que  o diaphano  dasagoas  refundio  no 
profundo  da  lagoa,  foy  a pèdra  Iman,  que  atrahioo  ferro: 

Valentia , que  osfabulofos  concederão  fó  á fermofura  de  ra-  s.  HiUcgarjit  >« 

, - r.  • , r expefuion.  Rezuls 

Narcizo,  dizendo,  era  tao  activa, que  vendo  íe  Narcizo  nas  59  P itiariuf  in  falulu . §. 
agoas,  fòbiaõ  acima  todasasaréas  do  fundo.  59  Mentio  39í* 
nifto  a antiguidade,  porque  abelleza, que  teve  virtude  pa- 
ra atrahiraííy  o mayorpezo,  foraóos  olhos  d’alma  Santa,  ^verreoeei)}onu,,Á„e% 
fazendo  voar  a feu  querido  Efpofo.  60  E na  ley  da  gta-  quiatyfimeevoianfcceruHi* 
ça , defpois  dos  Sagrados  Àpofiolos  de  Chrifio , o Sol  da  4 

virtude , que  do  centro  das  agoas  atrahio  o ferro , com  a fa- 
cilidade, cõ  que  o Sol  material  levantaos  attamos  da  tetra, 
foy  o Sol  do  Occidéte,o  Principedos  Patriarchas  S.Béco* 

Bbb  2 5SÓ  Ou. 


* Et  etiam  id  ctreo  SgnKitj* 
te  pueiiBtrum  virtutut, » fie* 
nuttraU  quem  admodutn  ~hU y~ 
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58 6  G utro milagre  como  efte, obrou  na  ky  eícrita 
o Profeta  Elizeu:  quafi  com  os  inefmos  termos  refere  a Ef- 
i Dixit  amem  botno  Dei:  critiira  o milagre  do  Proieta , 61  do  que  SaõGregoiio 
ei locum.  Frtícid/t ergo iignum.  Magno  conra  eíie  de  leu  Pamarcha  : t reparando  a Jguns 
^m^Rc!!‘[TVVve>f!6/tinÜ'  fa^res  Ila  promptidaõ  , com  que  o ferro  fe  unio  á haf- 

te , que  lhe  mofhou  Elizeu,  dizem,  efquecer-fe  de  feu  na- 
tural o ferro,  obrigado,  de  que  podendo-o  fobir  Elizeu 
com  império,  porque Deos  lho  havia  concedido fobre  to- 
doocreado,  a refpeycodefeuculto,ochamaíTecom  tanta 
afLbilidade,  & maníidaò,  que  mays  parecéo , que  o roga- 
6z  cum  manfuetuáine  tra - va,  do  queo  conftrangia.  6 2 Diípondo  Deos , que  a ín» 

feníibilidade  do  metal,  neftas  occaíióes  pareceífe  íeníivel  j 
ojiendete,  ut  confunjatur fu-  para  com  eíks  exemplos  manifeflar  aos  Principes  omuv* 

fnbia^c.  1 , . , • o j r r J 

BstnudeRipafut.Rcg.iM.  to,  que  ganhao  por  dóceis , oc  o quanto  perdem  por  alpe- 

ros.  Fica  por  veíesauthorizado  ofenhorio  univerfal,com 
que  o miiericordioío  Deos  ennobrecéo  a feu  fervo  Bento, 
&no  íeguinte  tomo  o difcurfaremos  em  muytas  partes» 
Neíkcaza,ufou  o Santo  Patriarchade  tanta  clemencia, 
que  fe  inclinou  para  o ferro,  quandoobufcava,como  dan- 
do-lhe a maõ para  o fubir, podendo-o  violentar.  Ahum, 
& outro  Santo , conftituio Deos , Principes  entre  a multi- 
dão de  feus  fer vos ; Sc  como  taes,  naõ  fe  valeraõ  do  poder, 
porque  imprendiaó  hum  impoííivel;  amboso  venceraõ, 
porque  hú,  & outro  uzou  da  brandura. 

587  Também  ouve  Principe  nafantidade,queufan- 
do  mays  do  rigor , que  da  maníidaò,  naõ  confeguio  ,o  que 

„ _ „ intentava.  O grande  Elias, com  aefpada  de feu  zelio  naõ 

Oj  Kegutncab.  , 0 . . , , . 1 „ , 

64  Ec  ce  ego  mino  vos  Jicut  pode  converter  a EIRey  Achab.  63  E osDiícipulos  de 
ove/m  mcdto luporum,  Chrifto,  com  a maníidaò  de  cordeyros  64  reduíiraõain- 

numeráveis  Principes.  Põe  Deos  eftes  exemplos  em  íeus 
fervos,  para  que  delies  aprendaõ  a governar  os  fenhores 
do  mundo. 

588  Vendo  a docilidade  do  Santo  Patriarcha  ,dey- 
xouoferro  o fundo  dasagoas,  para  fe  empregar  em  feu 
ferviço.  Nunca  vi  véo  defacompanhada  a brandura,  nem  a 
feveridade  bem  fervida.  Naõ  ha  foldo,  que  faça  aliftar 
mays  gente,  que  a aífabilidade  de  hum  Principe;  nem  fal- 
ta de  pagas,  que  diminua  mays  o numero  dos  ibidados,  do 
que  a aípereza  dosmayores.O  DivinoVerbo, quando  ap- 
parecéo  no  Ceo,  cm  figura  de  cordeyro,  te  ve  íequito  in- 

nume* 
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numerável.  6ç  E quando  comou  a fôrma  de  Leaõ.nsó  6(  Pp* 

' J ^ ' monteWsü  cura  eo  ctwum  ^ua* 

apparecéocom  tanta  aífiííencia:  6ó  Em  quanto  Leaõ5  draginta  quaiucr  mii//ai  ^ c. 

ainda  que  vi&orioíb,  foy  menos  aíliftido  3 & por  cordey- 
ro,aindaque  morto  na  apparench,  67  rnavs  acornpa-  Neftvuü: 

^ , - • n • r • i t r * * 1 Leo  deTnbu 'JuJj,radíx  Da- 

nhado  : como  Leao  vi^tonoio  cir;hadelpo;os,que  repar-  vid  aperire  íibruin. 

tir ; & como cotdeyro  padecendo,  penas, que conimuni*  KC,. 

carj  & nefta  diminuição  de  eítado,cílentou-fe  Chriüo  a - /#'»•  6. 

companhado  de  innumeravel  íequito  , para  eníinar  aos 
Piineipes, que  naóhe  ointereííe  das  pagas,  o que  alifta 
mayor  numero  de  Toldados,  fenaõ,  que  a brádura  dos  Prín- 
cipes, he  o íoldo,que  lhes  multiplica  o fequfto. 

589  Serve  de  grande  doutrina  para  os  Príncipes  a 
coníideraçaõ,de  quenaõmandaíTe  o Santo  Patriarcha  al- 
gudefeus  difcipuloscom  a haíie,  para  que  em  virtude  de 
íeu  nome  fizeíle  o milagre:  & porqueo  rvap  fez?Porque  fe 
arrifcava  aonaõconfeguir,  pois  faltava  com  afuaprefen- 
Ça,  a honrar  a obediência  do  ferro.  Mandou  Elizeupelo 
íeu  fervente  Giezi o báculo,  que  trazia  na  maõ, para  que 
pódo-o  fobre  o defunto,  filho  da  Sunamitis,  o refuícitaíle  j Jt*e  efJ!% 
naó  furtio  eííeyto  a diligencia  do  Santo : 68  foy  neceífa .fu?erf*c,e,”j>,,e”>  ^ r«  «■*»> 

rr  1 rrr  r>  C o L J r ' "e!tieS‘”Ju*  "*{* nurctê- 

no,  que  peíloalmente  ioíie  o Proreta,&  abraçando-ie  com  vii  ei  dicens :Nõ Jiurcxir psier. 
o morto , o reftituío* á vida  : 69  naó  vencéo.a morte  com  t*%^*J«n%]rpuerr,: 
adure^a  do  báculo , fenaò  com  o afago  dos, amplexos:  fefHÍt  queotfuumjkper  e,  cJUs 

‘ ° * :::£>  calefacta  et  caropueri. 

Ibi  verf,  33. 


7 o a morte , que  fe  indurecéò  á vifta  do  ameaço , o- 
becfecêo  ao  favor.Damefma  forte  feria  o ferro, 

- -xji  * 

como  foy  a morte,&  feraò  os  vaíTalfos^quan- 
os  Principes  fe  aproveytem  do  ri- 
gor , & não  da  brandura* 


70  Quem  terror  fucilare  nois 
poluit , per  amor  is Jphitum  pna 
er  ad  viram  rediji. 

Piirpuraiui  ibi . 


1% 


POR.  OBEDECER  AO  MANDADO  DE 

S.  BENTO 


CAMINHAS. AMARO  PELAS  AGOAS  A PE 
enxuto,  para  livrai  a S.Placido,que  perigava  nellas. 

B M 2»  (RE  X Â XXIX, 


EGULADAS  pelo  cnrfo  de 

íèu  primcyro  movei , fc  eterni- 
zo as  eípheras  flamantes,  por* 
que  obedientes.  Perecera  toda 
a republica  dos  aíiros,fe  os  or- 
bes celeftes  naó  fobordinaraõ  o 
gyro,a  deipofi^aó  de  íeu  íuperior , c|ue  he  o decimo  Ceo: 

. C por- 
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porque,  deíencontnados  os  Planetas emfeus  movimentos* 
nenhum  influira  com  diítinção ; nem  o Sol  communicara 
íèüreíplandoreom  regular  a&ividade:  Firmes  na  obedi- 
ência c.onferváo  o fer,  o preüimo.,  8c  o luzimenco ; com* 
pondo-fe de fua  uniformidade  taõ.  anno.nichaconfonan- 
c i a: , q ue  fufjpend e r a a todo  oíublunar,  fe; a ouvira.  Igual 
felicidade  adquirem  os  racionaes  na  fogeyÇ3Õ>que  trib.u- 
iaõ  a feias.  Príncipes.  Os  indivíduos  rebeldes , a quem  os 
domina,  naõ  florecem,  nem  fruãliflcaó : como  fe-vèno  hu- 
mor , que  nutre  as  arvores j confejpado,  Sc  naõ  derretido 
c.o-m  o calor  doSoli,  arruina  o tronco.  Nem  toda  a terra 
converte  o Sol  em  ouro;  nem  em  diamantes, a todo  peder- 
mal , á ma-tesia  obediente  a feus  influxos  transforma , apei- 
íeyçoa,  Sc  enriquece.. 

592  Qsfubditos,  naõ  haõdeuzardos  íencidoscom 
aquclla  liberdade,  que  lhos  dotou  anatqrçfa.  Naobfer- 
vaneia  daslcys,& nos. maiidamentos.de feus  Príncipes  naò 
haõ  deter  mays,que ouvidos  para  perceber,  Sc  mãos,  para 
executar : naõ  fe  aprovey  cando  do  entendimento , para  a 
execução.  1 Afly  obra  q Elefante  ; razaó,  porque  entre 
as  feras, he  o animal  iriays  eflimado  doshomés.  Ouveac 
Nayre,& fem demora  executa,  oquelhe  manda  j ainda 
que  o precey  to  exceda  a todas  fuas  forças : o que  fe  vio  no 
Elefante, que  em  húa  dasconquiftasde  Portugal,  no  tem- 
po áelRey  Dom  Manoel,  naõ  podendo  lançar  ao  mar  hüa 
embai  cação, que  eftava  no  çflaleyro,  por  caufa  de  çflar  en- 
fermo, o repreheudéo  o Nayre,djzendoflhejhuni  Elefan- 
te deilley  de  Portugal, por  mays  difficil,  que  feja  a empre- 
ga, naõ  deyxade  a executar:  infligadoda  advercepeia, 
tornou  fegunda  vez  o Elefante  a appücara  tromba, & lan- 
çando a embarcação  aomar,perdéoa  vida.  Não  foyeíle 
valor  arrojamento  de  bruto,  foy  divida  de  vaííallo.  Aííy  o 
teftificaraõ  todos  os  Heròes  Portuguezes  pas  guerras  áa 
índia  ,&  Reftauraçaó  de  Pernambuco : oqu.e  a todos  os 
mortaes  parece  agora  impoflivel,  facilitou  a fuaobedien- 

cia. Pícfava-lcSeipiáo  Africano, deqgefsijsfoldadosfof- 

fem  taõ  oromptos  em  lhe  obedecer,  que  nenhum  replica-  b bat^turrimpraterea  «r«/- 

. ,*  15  i rr  • n j s r _ fam  in  marifS  ait-.niillus  horuin 

sia , ainda  queelleos  ma  nua  lie,  çQnqudfef  a na  cio  ii.ua  ior  efi , qm  »<>»  cofcerjà 

■tafiza,  que  eftava  nomeyo  domar.  2 Não  expenmem 
tou  o Príncipe  Africano  efladecíiminação  de  feus  guesr  eiut&ZrajmHsi^pyhi 

icyrosj 


i Verut  cbedierts  mmdatu  fti 
non  procraflmJt  ,J'cd jlatim pa~ 
rat  aures  audiiui , linguam  vo- 
ei x pedes  ittneri , nuunis,  eptri:. 
CT fe  totum  intus  colhgit,  ut  mi 
d atum  peregat  nnperantis. 

D .Bernard.de  precceptô  dif- 
ciplin . 


2.  Seipio  ty^Jricatiur,  cum  tfi 
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reyros  j porque  os  não  mandou  accommeter  a façanha: 
mas  11  os  Cabos  dePortugal  na  Reítauraçào de  Pernaiiibu- 
? joaS  âe Banox  biSeriaâa  co  tomada  de  T unes,  2 aonde  os  foldados  Ponugue- 

1 * Ji  v5  o Kcveren dfjji mo  Fa-  J ~ O 

érc Fr.  Rafael Jtjtfu,.  Rcr-  zes  iançando-ie  anado  com  as  dpadas acra  velladas  na  boca 
T^hb.^  1 e,ttila'buco  faL  renderão  a rnuytas,&  importantes  embarcações  inimigas. 

O vaifallo,  que  não  obedece  a olhos  fechados  mal  pode 
obrar  como  o Leão, que  relbluto  a morrer,  ou  a triunfar 
cena  os  olhos,  para  que  onaõ  intimide  a multidão  dos 
contrários. 

593  Fabulavaò  os  antigos, que  a Deofa  Pitarchia  fo- 
* Bobadiibatõm.íMPoUii.  ra  conforte  de  Júpiter , porque  fymboliza va  a obediência, 

que  fempre  acompanhou  a valentia.  4 Alguns  pintarão 
eíla  Deofa  em  companhia  do  amor,  ambos  vendados  os 
5 Chrinito  àc  Republica  Lb,  olhos.  5 O vaifallo,  que  na  obediência  não  fegue  o eflil- 
17  /,w  7Zm  lodosamantes,falca,aoquedeve  a feu  Príncipe  5 porque 

ainda, que fe fogeyte, naõ  fefacrificaj&  quem  não  fabe 
amar,  não  fabe  obedecer.  A Xenophonte  não  admirou 
tanto  a obediência , que  os  Gregos  tinhão  a feus  magiílra- 
« iMMfíM»,.  idfHi  su-  «Wonioas  arduas  difficuldades  ,em  que  lhe  obedeciáo. 

6 lodosfe  íalvarão,  íe  a noífa obrigação  não  fora  outra 
mays , do  que  conhecer  aDeos,por  Senhor  univerfal  de 
todas  ascreaturasi  aobfervancia  de  feus  preceytos,  Sc  a 
obediência  afua  Igreja  faò , o que  authorizão  a ingenuida- 
dedafé. 


7 Grogoritif  Panienftt  âe  âij 1 
çiplm»  militar,  cap.  30, 


8 Gkrinito  ub> fupra. 


594  Nem  todas  as  pedras,  ainda  quefejáo  chriftali- 
nas,&  rubicundas, faõ  diamantes,  ou  robins;  tem  as  cores, 
mas  fakalhe a virtude.  Da mefma  forte  muytostem  ono- 
me  de vaífallos,fem  osrequiíltos  de  fubditos.  OsEgyp- 
cios  colocaváo  o retrato  da  obediência  entreos  quatro  ele- 
mentos. 7 Não  intimida  a hum  vaifallo  a terra,  que  o fe- 
pultaj  a agoa,que  o afoga ;o  ar,  que  o inficiona^  nem  o fo- 
go, que  o abraza,  antes  quanto  mays  alta  for  a cova , mays 
fundo  o pégOjinayor  o contagio,  8c  mays  intenlo  o fogo, 
tanto  fedeve  animar  a vontade  do  fubdito  a executar  as 
ordens  de  feu  Principe.  Deyxarão  os  idolatras  Candictes 
de  adorar  ao  fogo,  vendo-o  amortecido  nos  lenhos  ver* 
des,  Sc  ateado  nos  fecos:  8 defmerecéooculto,pornão 
vencer  o difficil,  fenãoofacil. 

595  Equivocão-fealgúas  aves  com  a Águia,  no  fey- 
íiq,  8c  grandefa  j que  examinadas  aosrayos  do  Sol,  mof- 

traó 
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trio  a diflferença.  No  exercito  de  Scipião  andavao  dons 
foldadosaventureyros,  ambos  igualmente  prefadosde  va- 
lentes ,8c  amigos  do  Príncipe  Africano,  cflereceo-fe  híía 
occaíiáo, aonde  era  ncceflario  avançar  por  entre  o logo  a 
hum  eiquadrão  inimigo,  que  com  tile  le  inciiniheyi  ava  : 
oflerecerão-le  muytos  para  a facção  ,&  de  todos  efcolhéo 
o Africano  aos  dous  Angulares  ; hum  delles  pedio  licença, 
para  bufcar  armas,  querefiftiflem  ao  incendia;  o outro,  da 
mefma  íorte  que  eftava,  rompéo  pelo  deníb  das  chamas,& 
comoperdeflèa  vida  deAcmido,mádouo  Scipiáoenrerrar 
com  triunfo:  & ao  outro,pollear  por  deíobediente;  8c  rif* 
car  de  fcuferviço,  por  fraco.  9 Tíbio  he  o vaflàllo,  que 
fe  prepara  para  obedecer;  & hemays  para  contemplativo,  9 Cregerim  ubi/ufr». 
do  que  parafoldado. 

5 96  Na  mayor  brevidade  de  tempo,  em  que  obraõ 
as  medicinas,  moflraó  a efficacia  de  fua  virtude ; da  calida- 
de  dos  ingredientes  lhercfulta  roda  a aâividade.  Da  no- 

P 10  Cbediemui  rjt  mater  voví~ 

breza  do  logey  to  procede  a promptidáo  de  leu  animo.  1 o hui  is  , tiico  ror  tH  robihs , qtsi 

Quem  repara  na  defigualdade  do  contrario , tem  mays  de  "2‘ff^'Zuj 

tímido,  que  de  valerofo.  Todos  os  elementos  concorrem  tio.rej>uki,ca. 

para  a geração  humana  ; Sc  muytos  ti  verão  para  fi , que  na 

formação  dos  nobres  com  dobrada  efficacia, do  que  na  dos 

humildes.  O nadarem  pouca agoahe para  o peyxe,quefe 

cria  com  a babugem  da  maré;  o nadar  nas  tormentas  he 

propriedade  da  Balea  , eftimada  por  filha  de  Neptuno. 

Corre  por  obrigação  do  iíluftre  exceder  ao  macanicho  no 
deffimido.  A efíuzão  de  íangue,  que defanima  as  íéras,  in- 
fureífe  o Elefante , 8c  embra veíTe  o Leão,  porque  hum,  8c 
outro  animal,  faõ  mays  favorecidos  dos  influxos  do  Sol. 

He  regia  a complexão,  dos  que  fe  animão  com  a mefma 
cauía,  que  dcfmaya  a outros. 

597  Gs  Romanos  punhão  a baliza,  a que  havião  de 
chegar  os  nobres , osuyco  adiante  daquella , que  havido  de 
vencer  os  populares.  Todos  osanimaes  tem  feusdeítric- 
tos,  a que  chegão,&  donde  não  paífaõjhüs,  com  o vo-o;  & 
outros,  com  o curfo;  na  vereda,  em  que  os  mays  canção,  íe 
anima  o Leão,  & íe  remonta  a Aguia:  o ter  medida  no  voo 
não  hepara  húa  Aguia  favorecida  de  Júpiter,  que  por  ex- 
altação domina  o ar,  aflòmbra  a terra , 8c  não  teme  o fogo, 
porque  até  fe  aveftohar  com  o Soí  bateasazas.  Foynecef» 

Ccc  íatíoj 


'0  çqtNC&E  WS  f jT.  TOMO  11. 

faria,  que  Deos  puzefle  termo  ao  mar,  para  que  apparç* 
ceife  a cerra : 1 i náo  ha  de  ter  limite  o esforço  de  hu  va- 
n Termínutu  poju  :jii  qustn  rão,  que  prezumido  de  mar , deíprezaoferrio,porquçef*! 
7n!cru!f^n^cr^cc^  prayado de fobeibo, quanto  dilata  as  agoas,  tanto  demi- 

rjalm.  i oj . verf,  9,  nue  3S  forÇâS, 

5 98  Fingirãoos  Poetas, que  Jupiterefcolhera  da  re- 
publica dos  animaes , para  aííiítir  a hü  banquete , com  que 
recreou  as  Mufas  j da  nobreía,o  Leão,&  o Tourojdo  vul- 
go, o Efcorpiáo,  o Cão,  Sc  o Carney  ro j 8c  do  mar  peyxes 
a*  Banquete  de  Júpiter  Po-  de  varias  caílas.  i2  A todos  eíles  animaes  deyxou  Jupif 

ter  no  Ceo’&  05  ele8éo  Por  apolcntadores  do  Sol, en, 
»•§•*.  prêmio  de  obedecerem  a fuas  ordés , excedendo  cada  hum 

delles  ao  limite  de  fua  eíphera.  Oecupa  injuüamente  os 
oíiicios  de  Palacio,  quem  não  tem  fey  to  igual  demonftra- 
ção  de  obediência. 

509  Engana-fe  anobrefacomafortuna,  prefumin* 
do,  que  íe  adianta  com  mandar,  & náo  com  fervir.  Heme- 
tgcrrecoyiuUum,  Cmf.ub.j,  nos  ieguro  acooíeihar , que  obedecer.  13  Ninguém  erra 

menos,  do  que  quem  obedece ; porque  alem  de  hum  Prín- 
cipe lhe  regular  os  acertos,  lhe  deículpa  as  faltas.  Todos 
conhecem , que  o máo , ou  bom  labor  da  agoa  não  proce- 
de do  vidro, por  onde  fe bebe, fenão  do  minaral  donde  naf- 
ce.  Difculpar-feoCapitão  Perozo, com  as  ordés  que  tra- 
zia de  feu  General,  fez  com  que  fe  lhe  naõimputaíTe  a cul- 
pa da  má  difpoíiçaõ  de  feu  exercito. 

600  Òquemuytasveres  obriga  o fubditoa faltar  á 
obediência,  he  a feveridade  dos  íuperiores.  Aquelle  ,que 
funda  o refpeyto  na  afpereza , defconhece  o natural  da  ef- 
timação,que  femelhante  á corda  do  inftrumento,  mays 
deíafina  puxada,  que  frouxa.  Q mél,  quede  fua  naturefa 
he  fuave , 8c  doce,  demafiadamente  fervido,  efcandeliza, 
& amarga.  A condição  dos  homés(nasmatenas  dafogey- 
ção)  não  fe  ajuíh  com  a arte,  que  reconcilia  a contrarieda* 
de  da  agoa , com  o fogo  , porque  não  fe  obriga  a vontade, 
de  quem  a não  recebe  com  amor. 

do  i Indiícrctamente(porque  o diífe  fem  exceyção} 
chamou  cérto  Politieo , á vontade  dos  Principes  precipí- 
cio de  fubditos  j fem  fazer  diftinção,  entre  os  que  arrifcão 
os  vaílallosa  perderem  a vida,  8c  os  que  os  expuferáo  a pe- 
rigo de  perderem  as  almas.  Náo  havemos  de  íuppor,que 

hum 
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humPrincipe  Catholicodécauíaaíeus  vaílallos^paraatro» 
pelamnaley  divina;  porque  neílecazo, adeíobediencia 
he  virtude.  f 4 Mas  diícorrendopelas  arduas  emprezas,  m ímperametft inmoitef- 
ernquemuytos  Pnnctpes  empenharão  íeusíubditos ; cc-fUOCOn(re  vtnu um  Ugt,j- 
nio  Da  vid  os  íoldados,  a quem  íeu  defeio  obrigou,  anaõ  'tnt*?cr  <iUM  Juft‘ 

. 1 •*  ' Q ' UirfyS  coronarentur : nomame 

repararem  no  pengo,comquelneapreíentarao  a agua  da  facurtdum  cii  quodilli  jubcm, 

ciíterna  de  Bethlem , 1 5 dando-lhe  occaílaõ  a deuama- 

rem  mavs  ianque,  do  que  coda  a anoa  , que  lhe  podia  fatií-  r . , 

r r J LI  ' * JO?  1J  J J * L 15  Oftquvdaretmii  aquam 

jazeraiede:  He  cerco,  que  adimculdade  dos  empenhos  íie  cijlei na  \ctblcm  P rn  er- 

foy  providencia  do  Alciflimo,  pata  diffinir  a fogeyçaõ  dos 

VâlTallos,  1 6 8c  nella  dar  aconhecer  aos  Príncipes , a pii-  *•  ea.ai.pox ..  verf.  .8;$  \9. 

P I i*  • 1 r « S 1 >6  Obcdicntia  cii  ca  diffiali* 

moroia  obediência  dos  lubditos;  17  amuyta, ou  pouca  g r at  >oi\c  ont  emptw  c ir  ca  mi~ 
íegurança  de  íeu  Império,  1 8 & a eftimaçaó , que  fazem 

de  íeu  domínio  io  porque  em  nenhua  outra  couía  o ma-  «7  Oninia  quctcunque pr<tce- 

• r r r j 1*  * 1 , • . • pent  Oominw  noiicr  Kt  x , li- 

mreltaoos  lubditos  mays,do  que  na  pronipndao,com  que  \&nUr exequemurfa-vítuti. 
lhe  obedecem.  Tudo  íe  authoriía,&  conobora  no  pre» 
lente  milagre. 

' 602  Tinha  S.  Placidodez para onzeannos de  idade, 

quando  fahio  do  nioítevro  adondeaííiília,  na  companhia  foívitui  imphar.tu off.  num  jt 

i , , r L-'  quuy  a Jid  quoJfai.cn  juJjUi  cjt 

do  rnncipe  dos  ratriarchas,  a buicar  agoa  a nu  pego , que  non  obfquio  J<  biio,fcd  concilio 
cercava  o dito  moíleyroieílendéo  o braço,  para  encher  a 
quarta  de  agoa,  & o movimento  das  mefmas  agoas  do  lago 
o levarão  pegado  na  quarta  , até  o may  s alto  do  pégo.  Pve- 
vellou  Deosa  S.  Bento  o perigo , em  que  eítava  8.  Pláci- 
do. Com  prèíTa  chamou  o Santo  Patriarcha  a S.  Amaro, & 
lhe  diííe:  Irmão  Mauro^ide  com  toda  a lige y rega  acudir  aqueíle  me- 
nino, que  fahindo  a bufcar  agoa,  cahio  no  lago , Cd  esta  com  per  190  de  íe  10  Fratre  Maure,curretquia 
afogar.  20  Obedeceo  8.  Amaro, & pedmdo  abençao  a jM^rrexe^r,, »/«*««- 
São  Bento  corréo  com  toda  a velocidade,  para  íatisfazer  a ci.Jn  •■/■"»?«< 
obed!encia^&  lem  reparar  por  onde  punha  os  pes,  entrou  D.  Greg .lib.z.  Dialcg  cap.-j. 

j # ,01  j r j o ni  * 21  Super  aquam  cucurrit, 

pelo  no,  a pe  enxuto;  & chegando  a parte , onde  S.  Piaci*  eumque/trc,pUottentm ^ 
do  cila  va  lutando  com  as  ondas , lhe  pegou  pelos  cabellos,  S*ihn<>  tedjju  ib>, 

& o trouxe  â cerra.  21 


>8  Cbcdutuia  civiumfechci- 
tccr  urbis. 

Xenophon.  apud  btobceum. 

9 Corrumpilur , atque  dif* 


HoUando  ejpumfs  prolongado  rato ? 

T a fido  por  la  roxa  cabeílera , 

Letruxodelarauda  ala  r ibera. 
ddraVo fupra  Canto  6 . 

...  J:.  ,;L  i-i-hi 1 v.> 

Náo  conhecéo  Santo  Amaro  a maravilha  doíucceíTos 


Ccc  2 


ie- 
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ii  QuimotutimsmtttigihfeniQ  deípoisde  atropelar  o perigo  ,&  ter  poífo  a S.  Pia* 

adfà  reverjm  pofi  urgum  refpe-  \ 1 1 ° A 

xity&  quiajuper  aquat  cucar * CIUO  iOtS  OClle.  2 2 

rifíet  agnovit ,(j  quod prccjume- 
re  non poiuijjet,  nt  fitret,  mira-’ 

tus  cxtrctmutfaBum.  U/.  J dcspues  dei  milagro  e [pauto  cobra , 

De  lo  que  no  efpatitò  al  poner  por  obra . 

Ibidem . 


6 05  Das  entranhas domonte  Ethnafahio hrnnain** 
nundaçáo  de  fogo, com  que  abrazou  grande  parte  do  Rey- 
no  de  Sicília  : Qsdous  Sicilianos  Amphinomo,&  Ama- 
pias  trouxerãofeus  paysás  coifas  pelo  ineyo  das  chamas, 
ièm  que  os  ofTendeíTe  o incêndio : & diííeraõ  muy  tos,  que 
2,  c,„  .uu,„p,«ur,!h,  ° fog°  lhe  franqueara  o caminho,  refpeytandoefta  pieda- 
unquamignisfiumeHhtkerctur  de.  22  Duas  coufas  obrigarão  a Santo  Amaro  a naõ  con- 

ctivifum  dt , rem  unam  bu  ç.  p.  ; J ® 0 . . , ^ sj 

'teramiUuc  cor.vertit , aiqiie  liderar  o pengo , a pt  i oicy  rã , 3c  principal  íoy  obedecera 


a/Ur 

juvcnct , una  cum 


iüejosytutefiuepr^ut>but  S-  Bent0  $ a fegunda , o amor , que  tinha  a Saõ  Plácido,  de 
^riji.ub.  de  mundo  ad  ^Ah-  quem  era  primo  por  fangue,  3c  irrnaõ  porinfiituto.  Con* 

Xand S cncc ,lib . j , de  Bcncf',  /’  I- j r • > • j r j 

cap.i 7.  loiidou-le  a agoa  , igual  prodígio  ao  de  ieconipadeccr  o 

fogo,  porque  perdem  os  elementos  fua  naturefa , quando 
os  naõrefpeyta  oamor,  3c  a obediência.  Virtude,  a que 
naõ  deve  faltar  o íubdito  por  difficeis,que  fejaõ  os  precey*» 
tos^porqueosdos  Prelados  fervem  de  prova  áconfciencia, 
que  íemelhanteá  fruta,  reíiíie  verde  ámaõ,  que  a aperta, 
& obedece , quando  fazonada.  Sendo  muy  tos  como  a fra- 
gilidade do  vidro  quebradiços  a qualquer  golpe  5 com  oq 
íicaõinnuteis,  Sc  para  lhe  darem  nova  forma  he  ncceíla- 
rio,  como  ao  vidro , tornalos  ao  fogo.  Outros  taõ  remiíiòa 
naobfervancia,  quefemelhantes  aos  lobos  naô  dobraõo 
colo,  fenaó  quando  ouvem  trovoés,com  medo  do  rayo:& 
fendo  lenhos,  que  naõ  tomaõ  forma  fenaõ  á força  de  gol- 
pes,ja  mays  ficaõ  polidos, & toda  a vida  períeveraõ  tolcos, 
8c  troncos,  porque  arraygados  na  terra  nunca  o artífice, 
que  he  o Prelado, os  acha  hábeis  para  os  desbaffan  nas  con- 
veniências dofeculo,a  que  vivem  adidos , pervertem  as 
operações  da  difeiplina. 

604  Ouvio,&  obedecéo  Santo  Amaro  : 8c  fem  re- 
parar no  perigo,  a que  fe  expunha,  deu  complemento  ás 
ordésdo  Príncipe,  queomandava.  Foy  a obediência  ocó- 
celno,quelhe  facil itou  toda  a difficuldade, porque  na  obe- 
diência levava configo  jurifdiçaõ  fobre  os  elementos.  Para 

inf- 
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mil  ruir  o homem  na  obediência , parece, que  Deos  prí- 
n»eyro  fe  quiz  exercitar  em  obedecer;  coroo  mandando-íe 
a fimefmo,naformaçaódopnmeyrohomem,  24  & Ini  *4  Taeiammiomiuttãima* 

, r . , 4 , L ..  ■*  , . ginetn^d  fimihtudincm  noílrã, 

Deoscom  íemelhanças  de  ooedience , quando  queria  ex-  Gcrefc«p.i.ve,j.i6. 
ercer  o domínio  ,&  império  de  Senhor  uni verfal , forman- 
do o homem  de  húa  matéria  taõ  vil, como  heobarro?Com 
quemiílenorQneria  Deos  fazer  o homem  á íuafemelhan- 
^a,  com  poder  fobre  os  animacs  da  terra,  os  peyxes  do 
mar,  & as  aves  do  Ceo,  25  & para  que  Adaõ  tivefie  do-  fJZfdluauf.m,'. 
mioio  fobre  os  elementos , o fez  Deos  á fua  femelhança  vcrf*terr*.ifo.».  idcm. 
com  reprefentações  de  obediente ;avinculando-lhe  á obe- 
diência codas  as  jurifdições  de  dominante.  Em  quanto 

^ , 111  f i . \ r ' cl  - r 16  Elemeiita ipja  obediextia 

Aaaoobedeceo,  tudo  lhe  obedecia  jdeípois,  que  loy  trai-  C0„ferVit  m0nfiraba*t , qu*m 
grdlor  do  decreto, perdéo  o refpey  to  de  fenhor:  fa Irando- 
lhe  pordeíobedientea  Deos , o que  por  obediente  adque-  d. cbrjfojt. bom.it.. i»  Genef. 
lio  Santo  Amaro.  26 

605  Ficou  Adaõ  fem  o domínio ; logrou  S.  Amaro 
a fupei  ioridade, porque  a coo  fervou  obediente.  T odos  os 
elemencos  fe  confpiraraõ  contra  Adaõ,  porque  na  falta  da 
obediência  naõ conhecerão  nelle  a mayoridade.HüLeaó,  ^ ^ cum abvffet  jnvenit 
deu  a morteao  Profeta,  que  Deos  mandou  falar  com  fero-  Leoí»™*, 

1 r J .cap.i  ),ve?j . 14, 

boaój  27  & muytos  Leões  trataraõcom  aíagosao  Pró*  18  Deus  meus  miftt  ^Sjnge- 
feta  Daniel,  28  & acaufa?  Foy  ; porque  as  férasnaó  a- 
charaõnaquelle  Profeta  a virtude, que  as  domou  para  com  Dameiu6.verf.zz. 
Daniel.  O Profeta  defobedecéo  a Deos  comendo  o prohi- 
bido:  & a Daniel  por  obedecer  a Deos  otinhaõ  prezo  no 

« , » ,-r  % r „ A.  * Si  Prophetam  vidiffeiut 

lago  dos  Leões.  Eites, o reípeytarao,  porque  nelle  reco-  Dam  ciem , ttini  bonora  ft  : jU 
nheceraó  as  forças  do  império,  que  os  amanç»>&  cragáraó  , . 

a outro  Profeta,  por  quebrantar  o precey  to,  a que  devia  o- 
bedecer.  * Em  companhia  dos  animaes,  que  recolhèo  na 
arcavivéoNoé  todo  o tempo,  que  durou  o diluvio,  ef-  29  Etexcuu8ua»imautHut 
quecidos  de  lua  tcrocidade  y porque  Noe  por  msnoadooe  aream%  Genef.ó.verf.tg. 
Deos  os  levou  em  fua  companhia,  29  & fe  as  féras  reco- 
nhecem eíla  virtude,o  refpey  tarem  as  agoasa  Santo  Ama- 
ro foy  tributo,  que  ps  gira  õ a íua  obediência. 

606  Naõ  vio  Santo  Amaro  o perigo , a olhos  fecha* 
dos  executou  asordés  defeu  Patriarcha.  Deita  forte  coi* 

•tuma  obedecer,  quem  nafcèo  para  triunfar.  Proftrado  por 
terra, & privado  da  vüta,deyxoua  S.  Paulo,  quando  Sau» 
lo  3 a luz  do  Ceo,  que  lhe  illuítrou  o entendimento,  para 

Ccc  3 CQ« 
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conhecera  jESU  Chriftopor  verdadeyro  Deos  $ vendo-» 
}-/?° 3a7r7,r ‘^vaf.ò  faCt‘  SaulocégOjpreguntoua  Deos,  o que  ihe  ordenava.  30 

5i  Cctcuf intei rogat , iJeo íi-  A efta  pregunca  deSaulo,  chamaraõ  os  Padres  annuncio 

I ZTaí“^/if'Jím?rXZ  viâorias.que havia dc alcançar dosjudeos , dtfpois de 

p^eJaí*  jujitb.  tom.yfòi.  convertido  em  Paulo.  31  E com  razão  inferirão  ddle 

termo  do  Santo  os  triunfos  futuros:  porque  Saõ  Paulo  ci- 
tando cégo,  Sc  prcguntando  a Deos, o que  delie queria., 
íoy  querer-lhe  obedecer  a olhos  fechados,  atropciiando 
pot  todos  os  embaraços , que  opodiaõ  encontrar,  como 
íragÜj  Sc  hüacrcatura,  quele  íacrificava  a obedecer  defta 
lórce,  prometia  confeguir  os  mayores  troféos.  Masconíi* 
derandoo  tempo,  em  que  hum, & outro  obediente  íacri B- 
cou  a vontade,  vejo  que  S.  Paulo  obedecéo  a olhos  lecha^ 
dos, quando  naõ  tinha  luz  nos  olhos:  Sc  Santo  Amai  o corra 
a viíãa  clara  obedecéo  a Saõ  Bento,  comoíe  a naõ  tivera^ 
Mas  tu  do  procedéojdeque  o amor  obrigou  a Santo  Ama» 
ro;  Sc  a S.  Paulo,  o caftigo : Sc  a quem  obedece  por  caftigo 
he  neceífirioprivaloda  viíla  , para  que  íeja  prefeyto  obe- 
diente ; que  para  o amante  bafta  otnefmo  amor  para  lhe 
cobrir  os  olhos.  Nunca  Sançaò  os  abrio , para  conhecer  os 
it  Quem  tum  apprâheilijfent  enganos  de  Daiila,  a quem  ama  va,  &foy  neceííario  ,que 
\7Xaf. £ feus  contrários  os  Philifteos  lhos  tiraífem  fora,  para  que 
Sançaõfe  lhe  fogeytaífe.  32 

607  Se  bem, que  eíle  extremo  da  obediência  de  San- 
to Amaro  fe  originou  da  muyca  graça , em  que  eítava  com 
Deos.  Qsqueeítaõnefte  auge,  obedecem  a olhos  fecha** 
dos, ainda  que  tenhaõluz,  Sc  claridade  nos  olhos.  Def* 
pois,  que  peccaraó  noífos  primeyrospays,diz  o Sagrado 
Texto,  que  fe  lhe  abriraó  os  olhos.  33  E por  ventura  acê 
aquelle  tempo  tiveraõ-nos  cerrados  ? Naõ  por  cérto  5 mas 
em  quanto  confervaraõ  a graça  com  Deos  tendo  os  olhos 
abertos, uzaraõ  delles  como  fe  os  civeífem  fechados,  na 
promptidaõcom  que  obedecerão  ao  precey  to  divino:  mas 
defpois,quecometeraõ  a culpa  ,os  coníiideraraõ  abertos, 
porque  foraõ  defobedientes  a Deos.  Aproveytaífe  dos 
olhos,  para  conhecer  difficuldades,quem  defeílimou  a for- 
tuna com  que  as  vencia,  como  íoy  Adaõ:  naõ  fe  ajuda  da 
vifta,  para  conhecer  os  obftaculos , quem , com  S.  Amaro, 
feconfervou  na  graça  de  leu  Principe. 

608  Poderá  Santo  Amaro  reparar  no  impoílivel , a 


? 

Ph 


? 3 Et  aperiifuni  occuUanj ■ 
vorurn.  Gcnef  f.verj.y. 


$4  EHar  e/tu  :r.!í  Prcphct» 
et  tu?  Joan.i.verJ'  n , 

3 3 Ego  vox  clamantU  in  de « 
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qpieoobrigava  S.  Rencodifficultandoa  empreza  na  coníi- 
deraçaõ , de  que  o Santo  Patriarcha , como  homem , o naõ 
podialivrar  de  femelhante  perigo  : mas  naõ  examinou  os 
-a  tributos  da  peííóa  que  o mandava  ,fenaõa  vozdoPrela» 
do  a quem  obedecia,  & nella  a voz  de  Deos,  a quem  o $an~ 
to  reprefentava;  paraeníinaraosfubditos,comohaõde  o- 
bedecer  á voz  do  Prelado  , naõ  pelo  que  he,  fenaõ  pelo 
que  repreíenta : naõ  fe  governando , pelo  que  vem , íenaò 
pelo  que  ouvem.Osgrandes  de  Jerufalem  preguntaraõ  ao 
JSaptiih  fe  era  Profeta?  34  Reípondeo-lhe  o Santo, que 
naõ  era  outra  coufa  mays  do  que  hüa  voz,  que  pregava  nos 
dezertos.  35  Neíla  diffiniçaó,emqueo  Precurfor  deua 
conhecer  íuas  excellencias,iníinou  aos  de  Jerufalem, o co-  fcrt0- Ibl  verf‘ 1 5 
mo  haviaõ  de  receber  fua  doutrina.  Oscortezãos  daqueb 
la  Corte,  queriaõfaber  oeftado,&  a dignidade  da  peííóa, 
para  avaliarem  por  ella  o valor  de  fua  prêgaç2Õ  : & amo- 
eftou-os  o Baptiíía,  que  o não  havião  de  ouvir  pelo  fo gey- 
to,  lenãopela  voz  j naõ  pelo  que  os  olhos  lhe  moiíraílèm, 
fenão  pelo  que  a voz  lhes  perluadiííe:  a voz  era  celefi:ial,&: 
a peííóa  terrena;  & na  obediência  relpeytaífe  a voz,  & não 
fe  atende  a calidade. 

609  Toda  a difgraça  dos  fubditos  coníifie  em  não 

darem  aííenço,  ao  que  ouvem;  fenão, ao  que  vem;  abrindo 
os  olhos,  Sc  tapando  os  ou  vidos,  femconfiderarem , que  a 
eííencia  dovaííallohe  ter  ouvidos,  & naõ  ter  olhos.  Cor- 
tou S.  Pedro  húa  orelha  a Malcho;  36  Sc  privou  S.  Pau-  36  SimoK ergo  Petrus  babettt 
lodavifta  aElymasMago.  37  Authorifaó  Padres , que 
S.  Pedro  em  lhe  cortar  a orelha  odeyxou  incapaz  de  me- 
lhorar de  vida;  38  &naõíi  algum,queaffirmaííeomef- 
nio  da  cegueyra,  com  que  S.  Paulo  caítigou  a Eiymas ; fi- 
cando efte  apto  para  o acrefcentamento,  Si  Malcho  inú- 
til, porque  efte , cortada  a orelha,  ficava  impoffibilitado 
para  ouvir , & habil  para  ver ; & pelo  contrario  o Mago: 
porque  he  deftruiçaõ  do  fubdito  ouvir  menos, & ver  mays. 

Razaõ;porque  Samnéldiííea  Deos,quefallaííeparaooU'*  ^ 
vir,  39  Sc  naõ  que  fedefcobriíle  para  o ver.  Pez  Samuéi ‘ iReg.cap.  3.  vtrf.9* 
neftaoccaíiaõ,como  em  muytas,aconfiíraõ  de  fervo  do 
Senhor ; & para  abonar  feu  conhecimento , diílè  a Deos, 
que  para  executar  fuasordés  tinha  ouvidos,  Si  naõnecef» 

ÍJtava  de  olhos;  porque  aobrigaçaõ  de  quem  obedece  he 

£e« 


abfcidit  auriculutn  ejus  dexte- 
ram.  Joan.  •>  8 . vtrf.  i o. 

37  Et  covfcjiim  cecidit  in  eü 
caligo , tcaebra\  & circutient 
quer  eb  st  qui  ei  manum  Àaret. 

mSlBorun?  > ? . ver f i i . 

38  Vide  Paredes-  in  Judilb 
tom.7.  f/l.  36 «.  §»  90. 


39  LoqttereDomiue quia ati« 
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fechar  os  olhos , & aplicar  os  ouvidos,  como  fez  Si  Amar» 
na  execução  que  deu  ás  ordes  de  leu  Patriarcha. 

6 io  Dille  S. Bento  a Santo  Amaro,  quecorreííe  por» 
queS.  Placidocahira  no  rio:  & fe  íora  Santo  Amato , co- 
mo íáó  alguns  íubditos , poderá  interpretar  eíle  prece y to 
de  fórte,  que  deyxando  de  accommeter  o perigo,  tiveílè 
para  fi,que  a vifta  delle,  o efculava  da  obediência :Q  Santo 
Patriarcha  naó  mandou  a Santo  Amaro,  quecorreííe  ío~ 


breasagoas,  fenaó  fomente,  quecorreííe ; & poderá  odif- 
cipulo  correr  da  célla  do  Santo , até  asmargés  do  pego  ,& 
achando  adifficudade,  retroceder  ocaminho  ; & ter  para 
fi,  fizera  o que  o feu  Prelado  lhe  diífe,por  quanto  tinha  an- 
dado, até  onde  a terra  lhe  facilitou  o caminho.  Naó  o ima- 
ginou afiy  Santo  Amaro, porque  era  perfeytiííimo  íubdi- 
to. Oi  interpretes  dos  preceitos  naó  íèrvem  nas  Religiões 
mays,que  de  as  perturbarem, & de  lhes  impedirem  osaug- 
mentos.  Mandou  ElReySaul  lançar  hum  bando,  em  que 
40  lAijur&vit  sauí  popuiu  pj-Q^ibia  a todos  feus  vaílal los , que  nenhíi  delies , na quel- 

tnaledtaut  vir , qu,  co-  [ _ , . J * . _ . J O 

me, terá  panem  ufqucaâ  vejpt-  Je  dia  comede  pao,  40  ate  alca  nçar  viccona  dos  r i ii  íxeosj 
'olnvUne}ci{slUctur  que  era  o mefmo , que  mandar-lhes,  que  fenaó  desjejuaf- 

interprxtajj-et , d quoâ  jo»a-  fem  mquelle  dia.  Interpretou  ícomo  querem  mtiytos'')  ai 

thafjiulte  egit , munt  malitiofe  r 1 , _ J si 

agitnt . leu  rilho  Jonathas  cítepreceyto  deíeu  pay  ,&  deyxando 

ã£  c°merpaó , goffou  hum  favo  de  mel:  42  fe  meu  pay 
prohibe , que  fenaó  coma  paõ , bem  póílb  eu  goftar  do  fa- 
vo^ ficar  fem  efcrupulo,  de  quebrantar  o preceyto.Mof- 
trouoCeo,  que  Jonathas  fora  o tranfgrcííor  do  manda- 
mento, & acauía  de  fenaó  alcançar  a viâoria.  Amotinou- 
Exteuditfummitstê  vit*  íe  o povo,  experimentando  o caíligo  fem  fe  manifefbr  o 

ga,quam  h*bebai  ;n  martti  , tf  , V.  - n rr  „ • c > ' 11  . 

iKtirxit infayicn meUu.-d con-  delinquente.  Moítrou-o  aiorte,  oc  jurou  baul  de  privar 

r7b?vTfyZ riiam aJ 0>fHm‘  da  vida  a Jonathas.  43  Igual  pena  merece  o interprete, 
Míttite fo/tem in  ter  me,  porque  naó  caufa  menor  confuzaõ  nas  communidades, o 

tf  Jonathim  filium  íwkw,  d * . . r ...... 

■ft  Jonath**  :::::  morre  que  uza  deepiqueas  naobíervantia  daobedienna. 
ibi.verf.qz.du-,  611  Prezou-fe  mays  Santo  Amaro  de  obedecer  com 
reíignaçaõ,quede  interpretrar  com  fubeilefa.  A mays  con* 
tagiófa  pèíle  naó  cauía  igual  cílrago  nas  partes  aonde  lc  a- 
teya,  do  que  hum  lubdico,com  opiniaõ,íua  lingoa,  deiin- 
goa  de  Oráculo,  no  mofteyro  adonde  aííiíle.  Rcmuncraó 
as  Religiões  com  particulares  prêmios,  aos  que  ndlas  con- 
tinuarão, por  muytos  annos,ascadeyras , & púlpitos : ni- 
ps  indultos  faó  caufa  para  alguns  íubordinarem  os  Prela- 
dos 


captiif  r, 
moiiem 


44  ViJi  inter (polia  regulam 
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dos  a feu  parecer : não  cendo  muy  tos  mays  que  o nome  de 
Meitres,&  Pregadores  jalcançandoo  premiocom  mere- 
cimentos alheyos,  Sc  intercelloésde  padrinhos : Sc  delpois 
de  priviligiados , acufta  alhea,  Sc  iem  credito  das  Reli- 
giões , prefumem  de  Oráculos  , glofando  Icys,  diffinindo 
iiurifdiçóes,  Sc  dando  errados  fencidos  ás  obediências. Que 
de  íuditos  padecem  no  inferno  , que eftariaò  hoje  gofando 
a gloria  ,fenaõ  feguiraó  os  pareceres  deftesfalços  Orácu- 
los ,&fe  governaílèm  pela  voz  do  verdadeyro,que  era  o 
Prelado,  que  os  governava?  Súbdito  com  eftes  apenfos  de 
Oráculo,  em  quanto  vive,  priva  da  quietaçaõ  os  Conven- 
tos onde  mora.  Ma  ndou  Deos  a joíué,  pozeííe  a ferro , 8c 
fogo  a Cidade  de  Jerico,  Sc  que  nenhum  filho  de  Ifrael  co- 
maííe  para  ficoufa  algúa  do  delpojo:  Acham  filho  de  Car- 
tni  achou  hiia  regra  de  ouro,  que  tinha  fervido  delingoa  a 
húa  eíhtua,&  a cfcondèona  terra:  44  celíouDeos  defa- 
vorecer  o povo  Ifraeliticoj&c  atè  naõ  queymaré  a Acham, 

Sc  a toda  lua  familia , Sc  bés  efíiveraõ  os  filhos  de  Ifrael  ti- 
midos,  perturbados , & inquietos.  45  Pois  todos  eftes 

males  cauzou  Acham,  porque  tinha  em  feu  poder  a lingoa  Ex  ahcujus  íiaUitf  or  vchttS 

- , „ 0 -,0.  ,«  r 1 i*  1 t r ' o hanc  limuam  aurra  cffçnâerai. 

de  huaeítacuaPSim;  que  Acham  era  lubditode  Joíue;&  a ^,pujzerdam  ,L. 
eftatua.de  quem  tinha  a lingoa,  havia  fido  Oraculodagé-  *&ó  " ‘9  y 9 , r 

, * O 7 V 4Í  Nottero  ulífj  vobifciim, 

tilidadej  Sc  humfubditocom  lingoa  de  Oracuío  he  toda  a donec  comeratu  eum,  quibujut 
perturbação, Sc  defordem das  communidades.  fieicuteMefi.ihverf.  n.u. 

6 i 2 Oífereceme  particular  reparo, o nãocaufar  a 
lingoa  do  ídolo  tanto  eftrago  nabocada  eítatua , quanto 
caufou  no  poder  deftefubdito.  Sómente  quando  deyxou 
de  fer  lingoa  de  eíbtua, quando  acabou  de  fer  Oráculo  en- 
tão caufou  mayor  ruína.  Muytos  delpois  que  acabáodas 
prelazias  ,obráo  da  meftna  forte, porque  preífuadem  os 
fubditos,  adefprezarem  a obfervancia,  aprovando-lhe  a 
relaxação  , ou  por  offenderem  ,os  quegovernão;  ou  por 
diículparemo  mal, com  que  governarão } com  intentos  de 
tornarem  aoccupar  o lugar , que  indignamente  fervirão. 

Oh  eíh  tuas , que  foftes  algum  tempo  ídolos , intimide  vos 
o fogo,  em  que  parou  a língua  defte  Oráculo!  ohfubdiross 
lembray  vos  do  caltigo,  que  padecéo  efle  íubdito,  porque 
fe  governou  por  eíh  lingoa. 

6 1 3 Chegou  Santo  Amaro  com  S.  Plácido  i prefen» 
ça  de  S. Bento:  Sc  atribuindo  o Santo  Pacriarchaomdagrs 

Ddd  aobe* 
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a obediência  de  Santo  Amaro , cite  dizia , que  a maravilha 
fe  originara  da  benção,  que  recebera  de  S.  bento,  quando 
omandara:  &nefte  argumento  decedio  aqueftão  o mel- 
moS.  Flácido  com  dizer:  Eu , quando  eflaVa  no  major  perigo  de 
Ac  Ego cum ex aquatraherer,  me afogar ^Vijobre  a minha  cabeca  a Cucuíla  de  meu  MeUre.  46 
^batuv^cbam latqueípflm  me  Em  gloria  do  Santo  Prelado  redundou  a obediência  do 
9XD^gMMbiíu^aierabtm’  íubdito,  &nella  authorizou  Santo  Amaro  a grande  opi- 
nião da  virtude  de  feu  Meftre.  Emcèrta  occaíiãochegou- 
47  'Magíjíer  bone , quiâfad*  fe  hum  mancebo  a Chrifto,&  lhe  diíle:  Bom  Meftre  dizey- 
Marc.to.verf.ii.  me,  o queíarey  para  alcançara  glona.  47  Keprehendeo 
J®  bonu™'  Chrifto,  porque  lhe  chamou  bom  Meftre.  48  E não  foy 

Chrifto  noíTo  Redemptor  o melhor  Meftre,  que  nunca  ve- 
yo,  nem  ha  de  vir  ao  mundo  ? He  certo : poys  que  aggra vo 
lhe  fez  o mancebo  em  lhe  chamar, bom  Meftre?  O íèguin- 
te.  Aconíelhou-lhe  Chrifto  a efte  fervo,  que  para  alcançar 
o Ceo  era  ncceííario, vender  quanto  tinha,  & repartir  com 
os  pobres, o procedidoda  venda.  Intrifticec-feofuplican- 
te  com  a repofta  , & naõ  obedecéo  ao  concelho  de  ChriA 
íj9  v ide , qucecitnque haies  to.  49  Fois  homem , diria  Chrifto , que  naõ  obedecem* 

^ontnjiatiM  fn verbó^aíijt ma-  do,aoque  eu  mando,  me  chama  bom  Meftre  ,.oíTende a 
te»*,  ia  ver f.  a.®  ti.  bondade  de  minha  doutrina,  porque  não  executando  os 

meus  concelhos,defauthonfaaminhabondade:  íe  me  efti- 
mara  por  bom  Meftre,  havia  de  fer  bom  difcipulo , obede- 
cendo a minhasordés  $ mas  como  me  falta  na  obediência, 
naócrena minha  bondade.  Nãofeconhece  aintegridadq 
dofubdito  naconfiftaõ,que  faz  de  vaífallo,fenaõ  na 
promptidaõ,com  que  obedece:em  obedecer  a olhos 
fechados  coníifte  a verdadeyra  razaõ  de  fub~ 
dito , & todo  o crédito , a que  pode  fu» 
bir  a Mageftade  de  feu  Principe* 


395 

SOLÍCITA  HUM  CLÉRIGO,  MATAR  A 


6í4  «^^aB  CHEYRO,&afèrmofuwda 

Roía  he  caufa,  de  a privarem  da 
vida  ; não  íe  encaminhou  a mão 
a executar  o golpe , íenaõ  para 
onde  a íragrancia  dirigio  os  íen- 
tidos  j livrando-fedamefma  pe- 
na as  mays  flores , porque  a não  igualarão  no  cheyro.  Suc- 
cedc  aos  cavalíeyrosda  fama , o meítno , que  á Rainha  daâ 

2 flo* 


3 9 6 0 PRÍNCIPE  WS  VJT.  TOM . 11 

flores ; a fragrancia  das  prendas,  hea  guia  dos  golpes 3 deí- 
pertadordamveja,heaextençáoda  íama:  Abutres, aqueiis 
o cheyro  afia  a garra,  faõ  os  homés,  aquém  o aplauío  aten- 
de a cólera*  Osquequerião  amorteaDavid  divulgavão- 
s Viâi finam  Jfai  Bethiebe-  ]}]ea  yjrtude.  i O njimero dos rayos  he  tanto, quanto  o 

fnriemfaeniempjalcre  , n . . - r \ ' P 

ttjfimurn robore , & viram bcU-  títtondo  dasnuves : a toma  dos  invejoíos,  quanto  a copia 
‘Trc  ^,6  dasproezas.  2 O rayo,aos  que  nãopòde  matar  ,aílom* 

z 1 anil  ininiici^qtíantctfae-  bra^  afly  a inveja.  Fica  dito  não  fervir  afortuna  a todos  de 

fama;  aqui  íe  verá,  não  fervir  a fama  de  fortuna  a muy  tos. 
Nazuncimdcodio.  Não  ha  vento,  que  levante  mays  aréas,  doquea  yozda 

fama, de  emulações  ^tantos  fecrião  contrários^  quantos  fo- 
„ ráo  íabcdores  da  proeza.  2 Afly  íç  preparão  os  btaços 

3 Qttsmmtgnus  tmtanhumy  1 r P J \ 4 


iam 

P 

diffoluiafuirt  manas  ticfira . 
tUeremias  6. 


i 


i X£a,n  - p a*.  - • •. \ • a 

am magnas invideniium eji poJ para  o aggta  vo , corno  Íe  tora  exercito  inimigo  a nar raçao 

vittudês  ilheas.  ^Iíéoluzimentod»vida,  chave  da 
morte.  . 

615  Os  Egypcios  punhãajb  peytòdQ  trjunfante 

riu mçbu mgePi a-  A liberdade, .com- que  vq^a  fama , tíe  iÀdyjp  dífíerente  d# 
fcgeyção,  com  que  aiâa  á foriai^j  os  da  fama  paffeão 
nmeivs, qu* adverfas wvidia  livres , Sc  òs  afortunadès  andão  ibbre-menagem:  & quem 
Fienasraiman.tit.de  Baia.^ã  de  paílear  com  liberdade  , andando  cr  muno!  o para 

coin  a ipye^al  neceflariò  lhe  era  aquelía  carta  de  íeguro: 
mas  não  tévè  efFey  to  a tr^fga,  porque  ficou  prevalece  ndo 
c^yeneoof  acabando  os  triqnfos  de  Elvio  ^çipiào  em  òèf- 


Braifiét 


ébriganflò ^aScipiã^íwano^fügir  daiBatriá^  oexíllit 
fempre  ve^çedofví^ntfcjcnlpa  emyLgçqllo?  para , Pompreo 
o tirar  de  Capitão, rtunca  fer vencido  de  ]^e(f)date^p 
termos  dç  amor  troca  a inveja  em  motivos  de  odio  j as 
incríveis  Façanhas  , que  na  índia  obrou  Duarte  Fache- 
co,  o trouxerão  prezo  a Portugal  3 morrendo  entre  asmb 
ferias  de  pobtC,  quem  ao  nome  Português  eternizou  nas 
riquezas  da  fama,  * ElFvey  Dom  Aflbnço  XI.  de  Caílel- 
J ul-ÍTr^nTd^^fi iTcrl  3 m a n deu m aça ra  €>  Me  ft  r e de  Alcantara  Dom  Gonçalo 
tuguezafol  68.  armo  ifos . Marrinsfçu  vaflallo,  Sc  fronteyromòrde  Anda-Luziafin- 

vepndo-lhe  o aplauío,  que  teve  davi&oria,  que  alçam 
6 Monarchia Lufitan.j par-  Ç011  dos  Mouros.  6 Em  todos  moftrou  a fama  fc r COfilO 
tehb  9.  cap.  5.  as  folhas  da  B3bona,que  fendo  çordeouro,acabão  na  ppm» 

ta  em  forma  de  alfange : ouçomo  as  agoas  do  rio  Hypanis, 


em 
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cm  terra  dos  Seitas , que  no  principio  da  corrente  faõ  do- 
ces , Sc  no  fim  amargofas : os  dias  do  triunfo , faõ  vefporas 
do  íentimenco:  Levantou  Jacòb  a pédra  do  poço,  8c  logo  ^ çfjhlTG^j^  T 
lhe  cahirão  as  lagrymas  dos  olhos.  7 

616  Advertência  do  perigo  era  aquellabulla,a  que 
chamavãoremedio:  não  ficou  izentodofogoda  inveja  o 
braço,  que  fie  purificou  nos  ardores  da  campanha;  muytos 
quenefte  mofirarão  valor,  acharáo-íe  fem  animo  para  o 
outro:  Hcracleto  Efezio,  Thimones  Athenienle,&  Thi- 
moleonce  Corintho,  tendo  forças  para  merecerem,  o que 
acreditou  o mundo , não  tiverão  mãos  para  fiufientar  a pa- 
ga, queo  mundo  lhe  dava;  recuzarão  as  honras,  porque  he 
differentearce  a de  vencer  os  perigos  do  luíimento,do  que 
as  bailas  do  inimigo;  o livrar  deílas,he  fortuna;  o não  eica- 
par  daquelles,  he  decreto.  8 Sãoas  agoas  do  aplaufoba.  g j„vidia„eeeJíar;aenp0re* 
nhos  de  Euclides,  onde  fe  encontra  a cana,  que  lhe  deu  tucomet.  Tbucyd.apudpiuu 
a morte:  fendo  efta  a liga, com  que  o mundo  compõe  o me-  de  vtU  wce' 
tal  da  íama;&  efte  o fim  dosquefóbem  aella. 

6 1 7 Toda  a razão  porque  a fama  heaíTemelhada  ao 
parto  da  vibora , he  ferem  os  que  a occupão,  como  Remo; 

Sc  os  que  a não  logrão  como  Romulo ; matou  efte a leu  ir- 
mão Remo,  porque  paííou  os  muros, que  fefazião  a Ro- 
ma : outros  dizem,  fera caufa  , contenderem quai havia  de 
fer , o que  déífe  nome  á nova  Cidade ; donde  o paífar  os 
muros,  ou  o dar  nome  foycauia  da  morte  de  Remo,  he  o 
motivo  da  inveja  de  muy  tos ; paífa  os  muros , quem  ganha 
fama  ; dá  nome  á patria,  quem  alcança  vitorias:  para  to- 
dos hecommum  remedioefta  gloria  particular : mas  os  de 
JPaldYtna,  não quizerão  uzar  dos pòços , onde  tinhaó  agoa 
,em  abundancia,  porque  não  forão  elles  me  finos,  os  que  os 
abrirão.  9 Os  triunfos,  de  que  fe  coroa  hum  Heròe,  9 invUcHteteiPaUftwi.om- 
faõ  mapas,  em  que  fe  vem  dilatadas  as  demarcações  do  lm*  VibnhZTufum- 

perio;  &como  fe  efte  augmento  foíTeprizáo  ,quiz antes  pore,otíiruxcru»tt  mpUnus 

Adriano  entregar  aos  Parthos,  Armênia,  Syria,&Meí*  Gencf  26.  verf.  j ç . 
íopocatrtia,  pelas  haver  conquiftadoTrajano,  do  que  teb 
los  por  vaílállos.  He  pena  da  inveja  ferir  a outrem  , mor» 

dendo-te  a íl.  r O !-■  C bryfofiom.Jup.Genef.ho.tu 

6 1 8,  Tratava  Siconio  com  defprezo  as  obras  de  Ca- 
tullo,&  dilTerão,  fer  efte  devedor  ao  outro;  tormento  con- 
tinuo era  para  Sinconio  a memória  do  Poeta  ; gloria  dila* 

Ddd  3 vtada 


?s  Oinviííiíii  qutt femperfibi 
ejl  inimice  , nâ  qut  tnvidofactt 
illi  autetn , íui  invidct , gloriar» 
pdrit.  1 dem Jup,  Mattb. 

1 1 7 andiií  tjjihi  fortunatus 
vidfor , quandiu  invidtojus  fu- 
ero.  Piltac.  apud  Stobaum. 

8 i tSJrcus  intvrdum  diruti 
fu ni  et  mortuOyCui  dicati  erant , 
J;  memória  ejus  invidiofa  ejjet. 

Bullengerms  de  'Tr/umpb  l.\ . 

14  Per  dtem  incnrrent  tene- 
brcH.  Job.  5 . k,  14. 


1 4 7 «vi dia  efl  in  melioret. 
G i es,  lib.  « 8 . Morahum. 
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cada  foy  a inveja  de  Sinconio  para  Catuilo:  realça  as  pren- 
das, a eeníura  da  inveja.  1 1 Os  amantes  das  Mulas  pofe- 
ráo(  com  razão)  em  a foriíe  do  Parnaío  a eftatua  do  inve- 
joíojera  efta  a parte, onde  fe  laureavão  fabios,&  para  abo- 
noda  gloria  eraaquella  aííiftencia  : he  commodidadeo  lo- 
gr.o,  quando  o não  defperta  a inveja.  12  Arcos  triunfaes 
tinha  fabricado  Adriano  áfua  memória,  fe  folie  invejada 
fu  a fama.  13  Acrefcenta  Pirâmides, a fortuna  com  emu- 
íos:da  luz,concebe  a inveja  o achaque;  14  com  que  fen- 
do depoíito  do  lufimento,  á cufta  damalencolia  própria, 
confeffa  na  doença,  o que  nega  com  alingoa.  Emhumin- 
vejolofe  verefica  ,comoomays  abatido  compete  como 
mays  eminente.  He  de  calidade  humilde  a inveja , mas  tem 
de  natural  nobre,  o não  afpirar  fenão  ao  mays  alto.  15 

ii  iric  ' ) ^ gi.  Al  . ; : 

Summa  petit  Uvor,  perfUnt  altiffima  Venti , 

írlumma  petunt  dextra  fulmina  miffa  JoVts. 

Ovid.  lib.  i . de  remedio  amor  is. 


Doque  vive  o Principe,  enferma  a inveja.  He  Antipo- 

16  Quaft  in «oBe , fc palpa-  da  da  eftimação  oinvejofo:  a luz  do  aplaufo  heparaelle 

bunl  mendie.  Job.  ubijup.  forras  da  OOy te.  l6 

„ 6,9  O ocio,  & a defeonfiança  fazem  habita  vel  a efte 

labore  baht  re  dejtderrvr . Chãos: querer  fem  trabalho  alcançar  eftimação,  17  Sc. 

Kemundi  Lulus  Prover  b.  r r 1 r , , * O/1-  • 

68  Nemúem mvem es aiien*  ver le lem el peranças de deyxa r nome,  io  laoosmorivos 

da  inveja.  Querião algús,  fofle  a fama  bemaventurança  de 

perat,  puutn  epud poideros ceie»  nefeios , afíy  como  a fortuna : Não  teria  mays  eftimação  a 

ire  nomen  f‘ntnrurn.  ^ ^ 4 

ssipud.  Platinam.  íama,  le  na  luz,  co  que  acredita , nao  moltrara  o preço  por- 

que fe  compra : O que  levou  a pédra  Cereya  a ornar  a Co- 
roa de  Alexandre, foy  verlheefteMonarcha  rayosde  luz 
acompanhados  de  veas  de  fangue.  O braço,  com  que  nada 
opeyxeReyne  refplandece  em  a boca,  de  quem  o come: 
embarcação  he  a Monarchia , & o braço , cujas  forças  lhe 
dilatão  a navegação,  he,o  que  na  boca  dos  homés  appare- 
celuminofo:  todos  afpirão  aoccupar  efta  parte,  coma* 
quelle  luftre;&  a quem  falta  o merecimento  proprio,  pre- 
tende com  roubos  fazer-fe  benemeiito:  ufurpa  aplaufos, 
como  Zoylo  as  glorias  de  Homero  ; desfa  zendo  em  as  ac- 
ções alheas,  para  compor  as  próprias. 

Galha } 
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m 


~ — Galha , & CalVQ 

Com  Tolhon ; chCntal fuperhia Jalfe , 

Che  contra  qucl  d?  Ar  pino  armar  l k lingm 
E i duo  cercando  fame  mdegne , & falje, 

Eetrarch.  Triunf  dei  la  Fama  çap.  3, 

Imitando  a Ariftoteles,  que  julgou  os  livrosde  feu  Mef- 
Cre  Platão  merecedores  de  acabarem  no  fogo, para  que  os 
feus  duraífem  na  fama. 

620  Impedindo  muycos  aentrada  aosrequerimen- 
tos  do  benemerito  5 para  que  com  engano  tenhão  fortuna 
os  proprios;  ou  para  que  fem  a mayor  luz  avultem  gigan- 
tes : meyo,  por  onde  alcançou  delRey  T otila,  o fer  gover- 
nador de  hum  exercito,  Bonda , que  por  merecimentos  ti- 
nha onaõ  provar  nunca  de  animofo ; eílorvando,queos 
ferviçosdeDardalo  fenão  aprefentaífem  a Totila  ,fcnáo 
defpois  de  fe  lhe  entregar  o baílão,,  inficionando  com  a in- 
formação malévola  a real  fonte,  onde  o fequiofo  Heròe, 
que  nas  campanhas  fe  exhaurio  defangue,ou  ie  todou  do 
Sol,  tem  de  hir refazer-fe  de  forças, com  felhe  premiares 
.ferviços:  Suçceder.do-lheo  mefmo,  qá  Nimpha  $çylla,a- 
quemCirces  pela  inveja,  que  tinha  de  fer  amada  de  Glau- 
co, lhe  lançou  veneno  em  a fonte,  donde  fe  banha  va  Sçyl- 
la  ; com  que  fe  transformou  em  monílroa  Nimpha  invejar  ,9  VtriftmmusgHxemii 
da.  Semelhante  á fonte  do  campo  volaterrano,cuiasa2oas^"'^;íWt'/''?w#'//Wí/,í,w^; 

i-  - , . 1 ‘ r\\  ° terrano agro compertum  cjje/ae 

íertehzaoospeytosdasmays,paracrearçm  osnlhos,  19  Le»*derxr»&t. 

foy  EiRey  Dom  Manoel  em  premiar,  & foccorrer,  afly  o 

defamparoda  orfandade, como osmentospefToais;&  pò-  ^utubernmunretjpiant. 

r . . 1 r ■ r-  J ^dpud  Mapoiu  ui  Jicbut  Ca* 

de  tanto  a inveja,  de  quem  nunca  acreditou  o Reyno  ,que  nicular.  Vtrbo fontes* 
aífy  infeftarão , & ederilizarâo  eíh  fonte  perenne,  contra 


os  eternos  lufimentos  da  Índia,  que  a muytos  remunerou 
com  defterros,  & pagou  os  fer  viços  de  algús  com  palavras, 
62 1 Como  a Curuja,  que  feveftio  de  galla, turrando 

ás  uwys  aves  as  pennas,  faõ,  os  que  com  defraudo  da  gloria 
alhea , veftem  o demento  proprio:  ançiofos  de  pennas, 
com  que  voem  na  fam3,executão  ocaíligo,que  teve  Mar- 
fias,  em  os  quefentem  ventagés  de  Appòlo , efte,  pps  em 
deformidade  a Marfias,  porque quj.z  contender  com el!e§ 
& 0 caftigo  que  Appòlo  lhe  deu  faiado  vencedor,  dão  ao? 

vict0“ 
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vi&oriofos  do  tempo, os  vencidos  da  inveja  ^donde, não  fe- 
riaó  poucas  as  aves  no&urnas , que  apparecerião  lumina- 
res, os  desherdados  da  memória , herdey ros  da  fama , le  ao 
tempo  da  oíkntação , ou  do  deíengano,  lhe  não  luccedera 
omefino,queáave,aquem  asmays  deyxaráo  fem  péna,  ci- 
rando cada  húa  a que  lhe  per  tencia. 


*T  M 


JSÍe^Ji  forte ifuctf  repeútum , Venèrit  olim 
Grex  aVium,  plumas , moVeat  Cornicula  r ifum , 

FurüVisnudatacoloribus.  

Fíorat.  hb.  i . Epift.  i.adj uhum . Flor . 

622  Não  faz  o roubo  da  fama  alhea  perder  a infamia 
própria;  eftahe  corpo,  & ornato  o outro ; por  ondeopaf- 
tor  de  Pula,  convertido  em  Zambugeyro, mudando  o vef* 
ao  oviâiuriib.u.Metbam.  Tjdo  em  cortiça  , não  perdéo  o amargor  natural  ; 20  o 

que  era  dantes,  ficou  defpois  de  disfarçado  :&  quem  fim* 
gio,queadten!idade  defia  arvore  procede  da  converção 
defte  pafitor,  provou,  ficar  inficionado  o credito,  que  o in- 
digno cot  ta  para  a gaia.  Não  foy  durável,  nem  caufou  ref- 
peyto  a Túnica  de  Lolia  Paulina,  pofh  aoshombrosde 
Tercano  : A duração  da  fama  íegura  ovo-o,  fendo  pra- 
prÍ3sas  azas. 

6 23  As  azas  com  que  ícaro  quiz  dar  o vo-o,  não  fo- 
rão  nativas,  erão  fupoftas  por  iflo  cahio  das  nuvés:  tam» 

bem  lhe  originou  a quéda  querer  voar  mays  alto , que  feu 
ai  ôtijinx  y & Diídorut  Si-  Pay  Dédalo:  2 1 em  quanto  íeguia  aefíe,  lhe  dura  vão  as 

azas,  porque  feguia  a naturefa : o poder , com  que  a induf- 
tria  ostiroudaprizão,emque  os  tinha  poífo  Minos,foy 
com  a ficção  das  azas:  as  da  fama , não  fendo  próprias , po- 
derão libertar  por  horas , mas  não  para  fempre  : de  pennas 
alheas  fizeraõ  as  azas,  com  que  faltou  efpirito  ao  movi- 
mento j 8c  dobrou  o pezodo  corpo,  o querer  voar  fora  de 
fua  esfera.  Remoçou-le  Joláo  ; 22  8c  Cenis  filha  de  El- 
leato  foy  convertida  em  homem:  sq  deíle,  não  obrou 
acção  Cenis,  recuperando  novas  forças  Jolão;  efte,  alcan- 
çou a virtude  da  remoção,  porque  o fer  perdurável,  ema- 
nou doexceífo  de  fuas  virtudes;  Cenis  não  logrou  os  foros 
varonis,  porque  não  fó  contra  o proprio  fexo  fez  a mudan- 
ça, fenão  também  era  indecente  á íua  vida  o novo  eítado; 

per- 


22,  Ovidittf  hb.  g.  Metiam, 
ldemlbidemlib.  12. 


/ E M P %E  Z A XXX.  40 1< 

perdéo  Cenis  a virgindade  a forças  de  Neptuno,  &pe* 

«dio-  lhe  em  paga  a transformaífe  em  homem. 

6 24  Tudo  faó  transformações  em  hum  Heròe : em 
Viverías  figuras  reíufcicou  na  memória  Hercules;  aos  vale- 
ròíos  fe  moitrava  Marte,  8c  aos  fabios,  Minerva : as  forças 
da  eloquência , & valor  forão  efpiritos  da  vida  de  Hercu- 
les; & a quem  fonhavacom  fua  imitação, appareciadef- 
pois  de  morto  com  as  excellencias  de  quando  vivo  :confe- 
Iheyros  das  acções  dos  vivos  faó  as  obras  dos  mortos:  8c  ? 4 Nihil  muiort  voto  fluàuit 

r rp|  rí  1 . • 1 % rT  1 r,  Theícux,  quam  Herculu  imita- 

quem legue  a 1 heíeo,IepeJa  vida  de  Hercules ; 24  & vmutln ; quod  Utf*c*<u 
não  pela  de  Arifiogiton  Athenienfe, que  trafendo  nabo-  morfraAu”™acòfe™j!t1er~ 
,ca  o nome  de  Marte,  nunca  o imitou  nas  obras.  2 5 fttm&  semmut,onem,crao- 

25  A Cupido  tomarao  os  i rogloüitaspor  íeupre-  biCovporem  c^uro*  oP- 
/idente,  em  os  concelhos  de  guerra:  tudo  forão  deforáens,  pyJJ* ,Tinb»>  odm - 

• n rP  . fcrot  penetravit. 

quanto  ajuitatáo : nao  era eiie  tribunal  a parte , onde  Cu  ■ Ravifiu*  inOfficina  tit.  */3!i- 

pido  teve  as  forças;  por  iífo  nellenãoteve  virtude:Conhe- 

cidafoy  a do  cada  ver  de  Dom  joão  AfTonfo  de  Albuquer-  enfitquidam  Sycopbsnta,  qu* 

J 1 in  ^ ? /^  1 i Martem  habebat  in  língua , £S> 

que  ,neto  delKey  Dom  Dimz,que  depoluado  em  hum  nttnquam  nõ  loqticbjtir  de  bd- 
ataudeaífiftia  nos  concelhos;o  que  fe  deflidio  em  fua  com- 
panhia,tudo  teve  fortuna:  26  Em  vida  reprimio  com  meticulqfut. 
feus  concelhos  a crueldade  delRey  Dom  Pedro  de  C aftel-  /Jjj-”  'h>  ut' r,  / ,íJ/>  u meu~ 
la  :8c  a virtude  da  vida  he  como  as  folhas  da  Samena  ,que  *en 

tendo  atividade  em  defender  dos  rayos,  quando  em  a ar- 
vore, merecerão, que  os  Egypcios  fearmafíèm  delias,  con- 
tra os  ardores  do  Sol , deipois  de  fecas. 

626  O Capitaõ  Sifcha,  certificava  a feus  foldados, 
que  fazendo  de  fua  pélle  hum  tambor , deipois  delle  mor- 
to, feriaõ  invencíveis,  quando  ao  toque  delle  invoca  ífem 
feunome:  amotinou-fe  o exercito  com  o dito  deipois 
defua  morte  multiplicarão  governadores , não  querendo,  x7  Populif  igitur  reJpD«ãii'.ut 
foífe  hum  fó  o que  os  amparaffe.  27  Nafuftituiçaó 

«deraõ  ao  lugar  de  Sifcha  ,confeííaraõ  aexcellenda  ; por-  reni,poii,cnusfi  ad  uints  um - 

. , p 0 fp  . | 1 pani pul/um pa7  iter  romen  ejur 

que  lhe  íoy  neceílano  muytos,para  occupar  olugar  que  tnvocarent  i hoftetei  nunquam 

clle  tinha  íõ : mas  negaraõ-lhe  a virtude  [da  fama  que  teve 

em  vida, com  o quererem  extinguir  da  memória.  Deipois  tutp«riucttftHt»onperpeuf 

„ r 1 tt  ' r ' 0/,  ut  ipjum.fed  a d tempus.  di- 

da  morte  nalcem  as  azas,  com  que  hum  Heroeie  remonta  iexit^c. 

Baptijta  Fulgofuí  vsrbo  cfefttt 

. ipfius  corfdmta. 

J am  jam  re/tdunt  crunbm  ajpertf. 

Peíles : © álbum  mutor  m ditem 
Super ne : nafcmtur  que  leves 


as  ouves. 
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Ter  dígitos , bumerojque , pluma, 

Horatius  ad  Mecenatem  Ode  20. 


E ninguém  fez  apurar  os  pontos  da  mira , fenaõ  ovo*ç» 

da  ave. 

627  Naò falta  quem  condene, chamar  fempre  a efte 
exercido  tfíey  tos  da  inveja  • daemulaçaõ  nos  affi  rma  ler 
al^úas  vefeseníayo:  mas  he  certo,  que  nunca  os  perigos  do 
lufimentojfeoriginaraóda  emubçaõdo  benemerito,  fe 
naõ  da  defeiperação  do  indigno.  O lentiinento,  que  mof* 
trou  Alexandre  vendo  ofepulchro  deAchiles,  naõ  foy 
inveja  de  animo , forão  zellos  da  valentia  3 efia , aíly  como 
as  Víhom vem amr,quí ca  Q amor  não  prova  o excéíío  fem  fiume:  28  De  tal íõrte  a 

re;  Zelotypia;  /ta  non  amat  ve-  ^ r _ ; 

hemnler  virtuttm  , »/fi  ard  t emulaçáo  acende  o animo,  que  naõ  priva  do  conhecimen- 
Piltttrch,  in  Uorahbu: r.  ■ to  i aipira  de  particular  a ler  umeo  5 mas  mo  nega  o mere* 

cimento,  a quem  o tem  particular:  Da  virtude  alheafaza 
eniulaçaõ  fiume,  & exemplo  3 ílume,  para  competir  3 ex- 
emplo, para  imitar.  A memória  de  Scipião  depofitou-fe 
19  Sciphemm«omen,i3etx  eni  hüa  var3  , que  os  Emperadores  traziaõ  na maõ, junto 

tti»mnatumtfí%Htim(eratoret  com  ocetro3  29  para  que  ene  o mutaíie , traria  a luame- 

inOÍ'a- A fanu de U lyffes cm  h“a lanÇa  ttiunfou d® efque. 
Saizedo  Je Rcgiwí.  ?rindp,  cimento : mas  nas  campanhas  feguia , & nãoguiava  3 naõ 

guiava  como  alvo,  feguia  como  impulfo:  Para  dara  conhe* 
cer  o excèífo  proprio,  le  va  vaõ  ás  campanhas  a memória  de 
UlyíTes  3 porque  lenão  moftra  ventagemfem  haver  com* 
petidores. 

Time  bene  for  tis  equm  referato  cárcere  currit; 

Cum , quos pratereat , quos  Ve Jcquatur , babet, 

Ovid.  3.  Ar  tuim. 

628  Differentes  faò  as  vozes  da  emulação,  das  da  in* 
Veja : adefafiochama  oimitador , ao  imitado,  para  que  te* 
nhão  ambos  videqo  imitado, na  memoria3&  o imitador,  na 
paridade  : para  efte  fim  anda  conhecendo  deHeròes  o a-* 

, tnancedafarna:  mas  não  o invejoío  de  prendas:  comoafe* 

50  Multa prátercamira ire-  J . . ' r . „ _ . 

âiintur:  fed  maxime Jer  monehtt  íoz  Hiena , que  aprendendo  o nome  de  algu  paílor,  ocha* 

ma  fóra  da  cabana , & lhe  dá  a morte  3 30  aííy  o invejo* 
adàtfcere , quem  cvosatumfo - fo  a todo  o Heròe , de  que  tem  noticia  ; para  fe  ennobre- 

ras  laceret  . , : * J * 

FUnMijUite,cat.yQ3  cer  com  o delpojo  j executa  a crueldade»  Os  meímos, 

* * que 


EMf^EZA  XXX.  40$ 

que  lançarão  em  a furna  a Jugurtha  Rey  dos  Numidas, 
contenderão  fobre  a repartição  dos  veftidos.  21  Mata  o n Mwei Soeyro  , tradutor 

n.  | ■ r ( ■ n r r de  SaluRio,  na  guerra  Juaitr- 

ringe  a Codorniz  para  razer  com  luas  pennas  viltoío  o leu  ih^afoi.  M7. 
ninho.  52  Ama  o invejofoa  eftimação  doexcéífo,  mas  vpJ^,colaUf  DaKC,M dt ^ 
aborrece  a peíToa  eíbmada  jencre  mãos  temos  hum  dos  ma- 
yores,  & mays  verdadeyros  exemplos. 

6 29  Povo-oufe  em  tal  cxcéíío  odeftri&o  de  Subia» 
co, que  foy  neceílario  lhe  pozeííem  hum  paftor  Sacerdote, 
que  adminiftraíle  aos  feculares  os  Sacramentos.  Fabricou- 
fe  templo, com  titulo  de  freguezia,  elegerão  para  Parodio 
a hum  Clérigo , chamado  Florencio,  oqual  vendo  a gran- 
de veneração,  que  todos  faziáo  do  Santo,  & o pouco  ca- 
zo  que  faziáo  delle , prefidindo-lhe  no  grão  de  Presbyte- 
ro,  não  tendo  S.  Bento  mays  que  ode  Diácono  3 oprimi- 
do da  inveja  intentou  dar  a morte  ao  Santo  Patriarcha.  A 
cite  fim  lhe  mandou  hum  pão  amaíTado  com  veneno:  33 
Na  meza  Conventual,  aonde  o aprefentarão  ao  Santo,  lhe  "£ei 

II  * % r -t  • s-s  n 1 ff  pyo benediSione tranfmiler 

revellou  Ueas  olacnlcgo  intento.  Cultumava  hum  cor- J }D  G /,*  z.  Mo,a- 

vo  dcfcer  todosos  diasdo  monte, & virão  refedorio  re- 
ceber  da  mão  de  S. Bento  a quotidiana  porção,  que  o San- 
to lhe  dava.  Lançou-lhe  o Santo  o pão, que  lhe  tinha  man- 
dado o Clérigo,  & como  fea  aveciveíle  capacidade  para 
entender,  & executar  o que  fe  lhe  mandava,  IhedifieS. 

Bento:  Em  nome  de  1 ESU  íbrijlo  tomaefje  pao  oleVa  adondt 

nao poffa  fer  achado  de  peffoa  algúa.  Eftendèo  0 corVo  06  a^os , & le- 
vantou os  Vo^es , mojlrando  a Vontade  que  tinha  de  chedecer , mo6 
tamhern  0 receyo  que  0 impofibtlitaVa , no  rifco  da  Vida  a que  fe  ex- 
punha. Segunda,  & terceyra  vez  o mandou  o Santo, atè  que 
da  ultima  obedecéo  o corvo,  voando  com  o pão  no  bico,&: 
o foy  efconder  a parte  tão  diítante,que  gafiou  mays  de  tres 
horas,  antes  que  tornaífe  ao  Mofteyro, como  voltou,  a dar 
fcitisfaçáo  de  fua  obediência.  34 


, , Qui  ejufJem  te- 

nebru  caccnui  adhoc  ttfqueprr - 
duBuf  tfts  utftrvoonntipotem* 


54  kA  d hcrttmvero  iffeBio* 
nii  Hhtu  ex  vicwafytva  corvuf 
■ventre  confueveratpS panem  de 
manu  ejur  accipere.  Qui  cum 
mcrefehto  venijjct  panem  quê 
Prefib/tertranjmijirat^vir  JJei 
ame  ecrvum  projíCit,  eijue prat 
{ ep/t  dicetu : In  normrte  Jejue 
Lbníit  Domini  noftri  tellebüc 
panem, Çjiale  eum  m locuw pre- 
jice , it bi  a mt Uo  hem/ nu  wi  pi  ffit 
tnvenite.  1 une  ccrvtu  aperte 

6 to  Enfermou  o Sacerdote  Florencio  do  mal,  de  «-*,  ixperfitaiuort*  t»*dcm 

j ...  n , j panem  eapit  dij'currete}^e, 

que  morrem  muy  tos  CorcodiJos  3 cites , quando  dormem  ldermht, 

Lee  2 no 


Hechoel  mondado , luego  torna  ahmfmo, 
J dexando  el  Veneno  oculto  affoma 
Qual  con  ramo  de  Oliva  la  Talowa » 
'Bravo.  Canto  6» 


1 $ flinlw  de  CcreodWo . 
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no  rio  Nilo  entraò-lhe  pela  boca  as  pennas  de  alguas  a ve% 
as  quaes  lhe  corrompem  as  entranhas,  com  que  brevemen* 
te  fenecem.  35  As  pennas,  com  que  voava  a fama  do 
Príncipe  dos  Patriarchas  lhe  caufarão  a morte;  porque  lhe 
roerão  as  entranhas  de  inveja. 

ISlafcitur  in  ligno  caries , & rodit  id  ipjimi 
InVidiã)  ãiictom  Vifcera , & prima  ferie. 

German.  de  InVidia. 


62 1 Semelhanteao Búfalo, aquem  ofíendeo chey- 

^6  Bercoriuf.lito de  Invi-  D , , • s \ r r'  r 

di».  ro,  que  a grada  todos  os  animaes,  36  oamelma  iorte  ei* 

timulou  a Florencio  o odorífero  defla  flor  Benta,  cuja 
fragrancia  enchèotoda  aterra.  Oquehe  íaudede  tqdos3 
he  para  o invejofo,  doença. 

lnVidia  adverfns  aliorum , gaudet  inani 
Ltftitia : mdtrens Jemper , tibique  bonis. 

Idem.ubi Jupra. 

6 32  Com  veneno  intentou  dcfmayar  a flor;  não  te* 
ve  mãos, com  que  a podeííe  colher, tendo  animo  para  a de* 
fejar  extingir.  Ainda  que  cego,  reconhece  o invejofoa  fua 
limitaçao, & o excéíifoalheyo;  mas  facilitou-lhe  a inveja 
no  malefício,  o que  lhe  difficultou  o impofíi  vel  na  compe- 
tência. Phelippe  Junior  Rey  de  Macedonia,  invejando  os 
progréflbs  doCapitaó  Aratoomatoucom  peçonha.  3 y 

37  Ttaviftinoffícwa.  Cuílumavaõ  antiguamcnte  os  amigos  prefentearé-fccotB 

offèrtasdepaõ,emque  fignificavaó  overdadeyro  deíeu 
mu  tu*  rogam™  Mcciptendo  zmox.  28  Com  efle  disfarce  intentou  Florencio  defafo* 

bcnedir.  a* . 

PauimusEpifi.41.ad  gar  as  payxóes  de  fua  inveja.  Na  fragrancia  diffimula  a 

gufi.ÜEpifi.  v.  a d ^n.p.um,  panfhPra  fnafp™a  0 r» 

39  p/iniuide Panthera.  * anrnera iua ieteza.  39 

633  Naó  foccgava  o Parocho  vendo  diante  de  íi  a S» 
Bento.  Todo  fe  aflige  hum  invejofo  na  confíderaçaõ  ,de 
que  haja  qué  avulte  diante  delle.  Entrefonhos  vio  Nabu- 
co-Donofor  húaeíl  nua : & tanto  o inquietou  a vifaó,que 
perdido  o fono,  paflbu  parte  da  noyte , & do  dia  feguince 
com  grande  defvello.  40  Naó  fabia  o Rey , que  a princi- 
pal parte  da  eflatua,  que  era  a cabeça , reprefentava  a fua 
41  & fomente  com  fonhar,  que  outrem  avultava 

á lua 


ejuf . Damel  1.  verf.\. 
4 » Tu  es  er< 

lbi.  verf.  39 


4»  Tu  esergocaputaureum. 
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áfua  vifta  ,fecon£undiofeu  animo.  Hüa  verdadeyra  ima- 
gem da  virtude  formava  o levantado  monte  de  Subfóco, 
de  quem  Florencio,  por  Sacerdote  ,&  Paftor  era  cabeça: 

& naõ  fe  deo  por  contente  efie  Clérigo  com  a dignidade, 
íóporque  via  a S.  Bento  com  mayor  dfimaçaó, 

634  No mefmo  tempo,  perdèo  Nabuco-Donofor  4Z  &$>*»****  fugnat 

da  íantczia  a memória  da  eiíatua  ; 42  &comfenáolem-  ' ' ** 

brar  delia,  nem  a ver  dos  olhos,  ficou  inquieto.  E deque  fe 
molefta  ? Seja  nãoexifie  acauía,  comoduráo  osefíeytos? 

O ter  para  íl,  que  poderia  outra  vez fonhar  comaefiatua, 
lhe  cauíoti  toda  a pena : porque  a hum  invejoío , ainda  o 
prefumir  ,que  poderá  fonhar  a outrem  com  mayoridadej 
Iheatromenta  o animo.  Por  vezes  fonhou  o Clérigo  Flo- 


rencio,  que  via  na  pefíoa  do  Santo,  a quem  invejava, finais, 
quelhedeclaravão  amuyta  privança,que  o Santo  tinha 
comDeosj  & como  por  efte  tempo  íoííe  o Santo  Patriar- 
cha  Diácono, teria  para  fio  Clerigo,que chegando  S. Ben- 
to a íer  Sacerdote,  lhe  appareceria  entre  íonhos,  com  mul- 
tiplicadas excdlencias:&  por  não  chegar  a eftes  termos, fe 
adiantou  a lhe  querer  tirar  a vida. 

63 5 Ámanhecéo  odia,&quizNabuco-Donoíorá 
quietar  o cuydado  : para  o que,  mandou  chamar  todos  os 
Magos,  & Augureyros  de  íeu  Reyno:Sz  congregados, 
lhes  difle  o Rey : Naõ  ío  quero,  que  me  expliqueis  hum  ío- 
nho,íenão  também,  que  me  digais,  o que  fonhey.Refpati- 
deraõ-lhe  todos ; querevellafíeÍEa  Magefiadeafdrmado 
fonho.queelles  lho  explicanão;.queíemordatar,onaó  rV  Aicnfervu 

7 *•  ^ p\  Jttu,Ç5  interprnationei»  ilJiuí 

podiaõ lazer  43  Mandou Naboco-Doooíor  dar  amor-  indtcabimiis . lbi  • verj . 7 

te  a todos,  os  que  lherefponderão  delta  maneyra.  44  E 

com  que  razaõ  lhe  mandou  dar  a morte?  Com  muy  ta,  para  *■«■«**  ofnnesjapiètifis*i>iion». 

1 . • r n r,m  ibi.verj.ix, 

quem  era  mvejoio.  Porque  dizerem  a ElKey,  que  liicre- 
petiííe  o íonho,  era  obrigalo,a  dizer,  havia  no  mundo,  qué 
avultava  mays  do  que  elle,  como  foy  a eílatua;  & hü  inve- 
jofooão  paga  com  menos,  do  que  com  a morte,  a quem  o 
perfuade,  afazer  femelhantesconfiííoés.  De  neceílidade 


as  fazia  Florencio  das  prerogativas  do  Santo, porque  a pu- 
blicidade das  virtudes,  & dosmílagresde  S.  BentooconR 
trangirão  arepetilas,como  cambem  o não  deícubnr  íeu 
odio,  & diífimulara  vingança.  Continuavão  os  progreílos 
do  Santo  Patíiarcha,&  quiz  o maligno  Sacerdote  com  o 

£ee  3 pdb 
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privar  da  vida , acabar  a repetição  de  Tuas  grandezas. 

636  O Profeta  Daniel,  foy  o que  reíerioa  ElReyo 
fonho,  da  meíma  forte,  que  lhe  havia  íuccedido.  Vòsíe- 
jnhoi  (diílc  o Proíeta^viitesa  húa  eftatua,que  tinha  a cabe* 
ça  de  oui  o , os  braços  6c  o pey  to  de  prata , o ven  tre  de  brõ- 
ze,  &c.  Também  Daniel  lhe  revelou  a fgnificaçáo  de lle? 
affirmando-lhe , que  na  cabeça  de  ouro , ie  repieíentava  o 
Império  de  Nabuco-Donoíor , no  bronze  Sc  lerro , os  im- 
périos, que  lhe  haviaó  defucceder  no  mundo.  Ouvioo 
baibaroMonarcha  a explicação  do  fonho,  & mandou  fa- 
zer húa  efta  tua  de  ouro  maciço,  para  que  nella  o adoraflèm 
todasasnaçóes  do  mundo.  45  E que  caula  teve  para  o- 
bi  ar  tal  defvario?  O dizer-lhe  Daniel , que  o corpo  de  que 
^ n ah, cho  DoHoforRexfc-  elle  era  cabeça , fe  organizava  de  outros  metaes  que  não 

tit ifatuam auream^c.  _ * ü r r,  r l 

erao oouio,queoreprelentava.  Ecomole  diíiera  iNabu- 
co:Ha-fe  de  levantar  no  mundo  eítatua,em  que  eu  não 
componha  o todo  de  fua  grandefa,  Sc  que  outrem  feja  par- 
aureUm ' com,g°  na  gloria?  Iflb  não:  fó  eu  hey  de  ter  cila  excel- 
lencia : todaella  feha  de  compor  da  minha  peíIÓa,  Sc  fó 
nella  ha  de  avultar  a minha  mageftade : feja  toda  de  ouro  a 
eítatua;  porque  fe  oouromereprefenta,  46  fejaeufóo 
fublimado,&  nenhum  outro  fe  veja  engrandecido.  O mef* 
mo  intentou  Florencio,&  anhela  todo  o invejofo ; defe- 
jando  enterrar  a eíliinação  alhea,  para  fobre-fair,com  a que 
ihe  faltava;  tendo  por  afronta  a falta  do  luGmento , Sc  naõ 
a do  mérito:  Solicitando  ainfamia  própria  na  diligencia, 
com  que  procurava  fepultar  a fama , que  invejava : efeure- 
cendo  a luz,  para  que  tiveífe  eftimação  aíua  fombra: 
Sem  reparar  oinvejofo,que  o invejado  he  como  a 
Rola;  que  ainda  defpois  de  privada  da  vida, 
conlerva  a Coroa, & não  per- 
de ocheyro. 


VE  NDO 


4o? 
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TENDO  FLO^ENCIO  FflUST^jD  J SUJ 

malctofa  aílucia , prejjuadio  a fete  molheres  depravadas , que  entra/- - 
Jem  dentro  na  cerca  do  Mofteyro , aonde  o Santo  babitaVa ; & com  de/- 
bonejíos  movimentos , & palaVros  proVoca fiem  os  Monjes  a aclos  im- 
pudicos: Ve/emVoltura  que  obrigou  ao  S.Patriarcba/unto  com  htt 
aVifo , que  teVe  do  Ceo  , a Je  aufentar  de  Sublaco  para  o Monte 
Cajjino , acompanhado  de  dons  Anjos , & feguido  de  tres 
CorVos j que  ordinariamente  Ibe  afjifiiaõ . 


637  ONSERVASSE  a agoa  com 

todos  os  elennentos5porem  oâo 
com  o fogo.  Habita  cooi  a terra, 
í fj  8c  purificãíle  com  o ar , mas  de 
nenhúa  forte  fe  reconcilia  com 
_ ° fogo,  nem  efíe,  fe  germana  c5 

a agoa,  Os  elementos , yae  íuftentáo,&  compoem  hüa  re« 

i > publica 
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publica  faõas  virtudes,  aííy  efpirituaes , como  femporaèsj 
a Tew  enim  primo  tjoiuof-i  JQas  temporaes  he  hieroglytko  a terra,  que  fendo  de  Íli3 

tc»u*iio  car»u  impmauva  eft  iiaturefa  ieca,  fruttihca  com  o orvalho  cio  Ceo.  Da  meíma 
gratiacjrftu.  quiattrra  ^ a aluía  racional , que  arida , & efíeril  de  todo  o luxa 

de fita  futura  totahter  en Jtcca,  “ 1,1  ” _ J . 

C>  anda  ,providtt  D eu  f autor  mundano, pelaabüinécia, como  rocioda  divina  graça  pro- 
^^wf «í  duz  fru&os  de  benção,  i Das  corporaes , he  iy a. bolo  o 
caiejii piuvía , & íta  adfruã»,  e]emento  do  ar,  porque  quanto  maysfe  apar  ta  do  Ceo  ,& 

uberej  preaucenrio!  efficnurfct  ^ ^ *■  . > 

cutida.  Sic  noflrt  coidiíterraft  íe  avelinha  com  a terra,  tanto  mays  perde  de  actividadc,oc 
“!t/ZZÍTd%jZ!ffl.  pureza.  2 Da  nicfma  waneyra  o corpo  humano  íedebi- 
ciatur atida,  &c.  }j  ía  nas  forcas , Sc  vivefa  dos  íentidos , quanto  mays  fe  ees- 

Geminianus  l\b de  Calo^  o c j*  » ^ ® 

ElemeniU  cap.  «.  111303  COm  OS  VÍCIOS,  & lOge  Q3  VlítUOCo  ^ 

ZiZZtZícMofdZ,  6 3 8 Nem  todos  os  vícios  defpojaõ  a húa  alma  de  fua 
jiigidiuf , ügtojjior , feroiüfurajCOlllioualrmor.  Nem  todos  eüragão  anature- 
idtmtbtcap.6.  ía, com  igual  importunação,  & dano.  A ira  tem  horas,  a 

fjjff dfjZlffZ  gula, depende, ncias;a  inveja, occafióes ;&  a preguiça,  tem- 
us ejl,  quatnvitare. Quítinvic-  1130  2 Ííy  a luxuria  j porque  fem  dependencia  de  tem* 

tum  tSinntbalèru  anr.U  ilicce-  > 5 "ri  P - 1 o 1“ 

irhfuií complexa,  vinceuâum  pos, de  hofas, & de occaísoes  domina , oc  reynaem  hucor« 
Romarto miiiutraátdtv.iüa du - pG humano,  pela  natural  piopenção,&  intranhavel  ape« 

eitum  acenimum  âapiiutiar-  cicc^ué  terti'a  lacivía.  E pela  meíma  cáufa  nem  todos  os 
^òruwfitgralaa^  ^ u"guen'  vidos  produzem  em  a republica  a meíma  perrmbaçáo , Sc 
í/aienus Maxim», nb.9.  mina  *.  as  injufíiças , as  trayções,  os  roubos , & os  homici- 

diosmoderão-fe  com  o rigor  da  pena  j Sc  as  vaidades  re- 
freão-fe  com  a falta  de  cabedaes:  mas  contra  a luxuria  não 
vai  a neceíiidade,  nem  o cafíigo,  porque  feu  fogo  arde  em 
toda  a idade,  Sç  efhdo.  Os  vícios  faòcomoasfébres,que 
fendo  todas  ardentes,  procede  íua  muyta  ou  pouca  malig- 
4 0 içrnit  infernàlts  luxuria,  nidade  do  humor,  em  que  fe  atey  ão. 

ó39  Dan.ef.na  fórte  que  a ftbre  fc  maligna,  & pei- 
%a  coiioquia,  cujutfumus tufa-  va  o corpo  das  operações  vitaesiaííy  também  afeníuaiida» 

tma,  cujus  c;nn  imnuindniay  , , , 1 1 r . _ 

eujut  finis gehenna . de  da  luxuria , maligna  Sc  deicompoe  todas  as  acções  hu- 

f manas  jconio  o fogo,  que  a donde  chega  tudoabiaza,& 

nc  damna  parit  a iam  corput  reduz  a cinzas , como  total  deíli  uição  de  todo  o compoAo 

iam  brcviat.Famã  ictdit  isdni-  racional  por  ler  togo , que  ie  alimenta  da  gula,  daíobeiba^ 
mam  mortificat  Mentem  cacat  & de  todos  os  mays  vícs os.  O (eu  fumo  he  a vaidade  da?  in- 

fenfu m cenfum confutmt.Scã-  íaiuiaj  as  i uas cinzas,o efítago  da  honra  jSc  oíeu  hm, as  pe~ 

data  ducit.  Tolht  jtmicttiam.  j • r ^ b í a t*  r “ 

Vtres  debditat . Vocem  pcioraT,  naS  uO  míCtílO.  q.  CoiH  O lUXO  debdl  tâ  3S  iOTÇaS  j COíU  O 

tTZff  l7Z“o7£Z,  íumoefcurecea  vifta}  com  a cegueyra  entetia  a faina,  per» 

fubdit.  U.  dernardni. 


turba  a razão,  Sc  adultera  os  fentidos.  5 


À 

Fembiá j 
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* F cemina,  cor  pus , opes , animam , Vi>«,  lumina^ocem , 

Deftruit  : ££  plitrnm  damna parit. 

German.  tit.  de  Luxuria » 

640  Na  companhia  deite  fogo  perde  a agoa  fua  na- 
tural virtude,  em  cuja  purefa  he  fymbolizada  a iabedoria. 

6 Na  perenidade, a mifericordia  ; 7 & na  corrente  para  o ^^’vin,anu,  r,t0- ãe  Eh‘ 
mar  ,a  gratificação  da  bcnificencia  a feu  bem-feytor.  To-  ? Frey^ntonioJeSaitm»- 

. V , . r r i \ r , , . . na.Tbeforo  dela  mifcricorJia, 

das  as  vutudes  vivem  lutocadas  dos  rumos  da  lacivia , por-  que  tuvieron  lor  gtnules  ccn  los 

que  mays,  que  os  de  outro  qualquer  vicio  infama  o fogey-  %" YdZl"fHv, 

10,  8 & entropeífe  as  operações  incelledtivas. 

Luxuries  prcedtdce  malum , quee  de  dita  femper 
Cor  por  is  arbitnjs  bebetat  caíigme  mentes . 

Claudianus. 


vitij  dtjfamat . 

D.  Gteg.Jup.  i.  Ríg. 


641  De  tres  cftados  he  homicida  a fenfualidade.Ma-  ç ye, 

£a  a vida  efpiritual,  9 diminuea  corporea,  10  & deía-  r»nv menemini . gsd  R0m.%. 

• -i  A,  I-  rL  1 - 1 1 *°  Luxuria  eh  immoderaia 

creoita  a civil.  11  Odanoquecaulaanuaahna,hepare-  cai  nit  petulantia  , dulce  zene- 
eido  ao  veneno , com  que  o peyxe  Malus  deftroe  a 

o come,  porque  o priva  da  vida,  8c  oinficionacom  omáo  debilitai , £5"  vi)  ilii  ammi  t obitr 

, w - n t • L 1 enervat.  Hugo  ac  S VtBtore. 

cheyro da  corrupção:  12  Feio mao  cneyroconhecerao  QuidbUvitvsficdiut.-quM 
algús  Santos  a podridão  demuytas  almas,  Sc  hum  dei les  eiictmdanwcftm?  Quibusvh- 

to  £ J . r tus  attentur,  viaortct  relangu- 

toy  o Demaventurado  b.  Fhelippe  Nen:  13  òinaooíen  ■ efeunt fopitaglona  /«  infarntàm 
tir  o mefiiio  inficionado, he,  porque  a torpefa  lhe  tem  cor-  ZdVAdmZLhTAxl'. 
tuptososfentidos.  ria  §.6. 

1 , p . . , , r r , r'í  Virginiimem  perpetuo  tl- 

642  Na  vida  efpiritual  obra  a lenluaiidade  os  mel-  ubaumjerwvit  ; iaque  ajfecu- 

moscfTeytos.que  anevoa  em  as  arvores,  deftroindo-lhe  ZüLTZàTPPtZ}" 
folhas, flores, Sc  fruótos:  envéftecom  todaaidade,  14  Sc  cus , exfittore  dignnfceret. 

1 InVfficio proprio. 

1 4 Luxuria,  oinne  atatc  cor* 
rttmpis,  otntts Jcnfutn  confunJit 
omne  ordinem Jblvit  Jnvadit  ju- 
•venes,  occu.patfenes,  prudentes 
Jiiperat  yftmphcer  decipit,  ns~ 
minem  fugit,  D.  Bernardas . 


a todos  quantos  vence,  arruina, 


to 


JEtatem  luxus  corrumpit  peslifer  omnem 3 
InVadit  juVenes  ,occupat  úle  fenes . 

German.  de  Luxuria. 


. ( . r Zlnitnalia  mui t um  coe - 

Os  animaes  hbidmoíos  vivem  pouco  tempo : 15  O untia,  cito jlncfcuut . 
viço  faz  com  que  as  arv  ores  degenerem  de  íua  efpccic.  A 
lacivia  desfigura  os  racionaes,  16  & os  transforma  em  «ereorum  :ranfmuu»t  corpm, 

• , ( r-  rr- 1 n . > 1$  quibuídam  tnfaniat  faciunt. 

brutos : Em  biuto  le  transformou  1 heotuno,  d tisnando  £;w.'7. 

EíT  cm 
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em  menos  a luz  dos  olhos,  que  a ccgueyra  da  fcnfualicfa- 
S7  Quemaãmâum  Théoti-  jy  Da  rnefma  íórte  Demetrio  Poíiercetes  filho  de 

mm  ium  gravi  occulorutn  meo-  ‘ i j r ■ n'i  j - > 

moáo laborar 1 1 , $ amaret kxo-  Annguno,que  achando-íe  ímpoiubiiitado , por  razaoda 

muyH  velhice, para  uzardo  aâo  venereo, defefperandofe 
fatie**  priufquam  convmi-  contra  fi  iiieíiiio fe  eníurecia , & a fi  proprio  eípedaçava. 

'ÍCÍUXOTl  tH  ipjo  rf$Ííi fCYVCMÍ í S (...  ✓->.  | l /T  í\  í\ 

cupulitatis:  vale  wqnJt>  amtcü  IÓ  O iLmpCrador  ComiliOGO  aíly  CltragOU  O goito  •>  com 
lumen.D.  ^fimbroj  hb.<\.  cap.  as  demafias  deííe  vicio , que  não  acha  va  labor  nos  mania* 

47 . m Litca-ni.  ^ J * . / 

«s  Gibtidis  JcVivar  iratta-  res,íenão  foífem  temperados  com  ingredientes  hidiondos* 
hti~  1 9 Os  libidinofos  faõ  como  as  pedras  carcomidas  das  on- 
•9  qiiecummmucrapu-  n ue  perdem  a fór  ma , que  lhe  deu  a natureíà. 

?a,  r.itnio  que  cottu guiium  cm-  ’ l * ^ _ . ■*  n . 

nem  aimfifict , ad  idfuroris  de-  6 43  Não  inrlue  menos  eíirago  a luxuria  ,em  a vida 

lZl\jT/rTa''U,1^‘etC“,C,b''  civil,  do  que  na efpintual  ,&  corporal  vida.  Que  de  Rey* 
Bãptdi.  tnig.Jib.9.cap.u  nos  fc  perderão  pela  lacivia,a  que  fe  entregarão  feus  Prin- 
^ „ cipes,&  á fua  imitação  os  vaííallos?  A Creta  ,& aos  Chal- 

2.0  Petrur  Cíthut  de  iiatu  . * 7 ^ _ 

tnundi.  §.  i \ 4.  cideníes  dekruio  a torpeza  da  luxuria.  20  Scgeytou  a 

toda  França  aodominio  de  Carolo  Martello.  21  _üs  Si- 
Geegorium  de  republica,  uh.  1 2 baritas  perderão  oReyno,  22  os  de  Hetruria  a jurifdi- 
Ca^\dem  PetrurGieg.M.  ção,  2 5 & os  Cardianos  as  forças.  24  Com  a fu  a lacivu 
cTp  l'a‘^u^Maxtmilll,b9'  botouXerxesaperderofeuReyno,  25  & EIRey  Aiba- 
24  %ydtbenrtUfhb.\o.Dipno-  cesa  toda  Afia.  2 6 Os  Francefes  temendo  chegar  ao  mef- 
Jo{%  Cpaieritif Maximtir fupra.  mo  eííado, pela  deshoneftidade  de  íeu  R.ey  Childericho  o 
acere  5 . Tufe  aio.  pn  varão  por  algiis  annos  da  Coroa , 27  &osFlorcnti- 

26  ^Athinaushb.ir.  c.  u.  i . «•  . O _ _ 7 / 

Ravijuu tn ofiicin.  utM-  nos  tirarão  a vida  a íeu  Príncipe  UguíTio.  28  Os  Prínci- 
^i^lurZn^tfúã  em-  Pes  hcndo  luxuriolos , ainda  que  os  va  íh;  lios  vivão  conti- 
dtmibi.  nentes,  dão  occafião  a que  íucceda  ás  republicas,  o que  aos 

veíinhos  do  monte  Ethena , que  os  não  defendem  as  agoas 
que  os  cercão,  do  fogo,  que  deíiexhala  omonte,  que  qs 
domina.  E fe  os  vaííallos  íeentregão  á fenfualidade,ainda 
que  os  Príncipes  fejão  honeííos, recebem  femelhante  dam* 
no,  ao  que  reíufca  aos  montes  dc  Idapara  das  aréas , que  de 
íilançãoos  valles  circunveíínhos,  as  quaeslhe  diminuem 
a alteza, & lhe  facilitaõ  a entrada, a quantos  os  querem  me- 
ter debayxo  ^os  pés. 

644  Tão  acautelados, & prevenidos  andavão  os  Ale- 
mães contra  efte  vicio’,  que  todo  intento  era  atalhar  asoc- 
caíiões,  Sc  punir  as  deícnvolturas,  em  que  fc  podia  atear, 
expulfandodefeus  Reynos  a todas  as  peílbas  efcandalo- 
fas,  8c  mal  procedidas.  29  Da  mefirsa  fórte  os  Parthos, 
30  & Achenienfes.  33  Phabio  Eburnio  promulgou 
húaley  contra  os  libidinofos,  achando  comprthcndidQ 

nella 


Ã.9  ^pnoiuus degeJUsTran- 

çorumlib ■ ! . cap  j. 

i J°  Jufl'*1"  biftor.  lib.  4 1 . 

33  Patifani,  lib,  g,  de regione 
íieotica. 


3 2,  Ih?$clides  lib.de  Puli\üs% 
££  Perftanus  lib.tls  rcdiuiàinc. 
Bcnec.Trag. 7 .de  fyledea. 


}4  Ovidiushb .4.  M et amor. 


jj  Perftanus  ubifupra. 
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nella  afeufilho  unico,por  Tua  mão  lhe  cortou  a cabeça, 
dizendo  : Eu  como Jenhor  deftes  (ftejnos  tenho  obrigando de  os  iiVrar 
do  contagio  , que  os pòde  apeftar.  3 2 Em  ordem  a efie  hm  El- 
Key  Creon  defierrou  a Medèa.  33  ElRey  Orchamo 
mandou  íepuícar  viva  a Tua  filha  Leucothea  pela  desho- 
nefiidade,em  que  aachoucomprehendida.  34  OsEgyp- 
eios  determinarão,  cortaífem  os  narizes  ás  molhereshbi- 
dinolãs,  para  que  fua  deformidade  lhe  impoífibilitaíTe  o 
vicio,  & acuzaííe  a culpa.  35 

645  Saudavelfoy  o remedio,dequefe  valèo  Pom- 
piliano,  fegundoRey  dosRomanos^paraauthorilaracaf- 
udade,&  confundira  torpeza, infíituindo  oCollegiodas 
Virgés  Veftays,  dotandc-as  de  infinitas  immunidades : j6  Pimar. wviu Num.  ?s. 
36  exemplo  que  defpois  imitou  a gentilídade  das  índias f,I”‘ 

Occidentaes,  37  os Perfas vendoa efrimação,qtie os def-  í?  jof<puacojia-.H,n0n* 
honefios  tinhão  entre  os  Gregos, derão  todos  em  luxurio-  morai  dai  indtac.hb^.cap. ss- 
fos.  28  No  monte  maysinnaceílivel  de  Roma  fabricarão  , 

„ J , , r.n-  - 1 « }3  Reginaldus  " eloto  de  Ad - 

os  Romanos  o templo  da  Eliimaçao,  nenhu  repara  va  nos  varfitutibutaatur*. 
rifcos  a que  fe  expunha , fó  por  chegar  a elle  j Sc  por  fubir 
aelle  defprezavão  a todos  os  deinays  templos  j Sc  foy  tão 
habitado  o monte,  que  dizem,  fer  ofegundo  fobrequefe 
fundou  Roma* 

646  Aííy  ficou  efcurecida  a vida  civil,  afogueada 
com  efia  chama,  como  o teftemunhão  as  forças  de  Hercu- 
les desluftradas  com  os  excéíTos  de  fualaci  via.  A fibedoria 
de  ArifioteíeSjde Sócrates,  & de  PerianderCorintho,hü 
dos  fete  fabios  de  Grécia.  As  proezas  de  Pindaro , de  Aga- 
toches  Tyrannode  Sicilia , Sc  de  Pauzanias  Capitão  dos  *9  Qn**  luxutUmuitipiicet 

® . «T  _ ^ fíipriPc  pvr  u tio  p t-  n r s»  t isJf/Jt?  C7  A’  ú 


Lacedemonios.  A liberalidade  de  Hiparcho  filho  de  Pefif  cntrn  Penl apohm  cm»  ad/acc»~ 


fpecier  emtmerare  valem?  H*ec 
cntrn  Peniapohm  cm»  ad 

trato.  A prudência  de  Phelippe  Macedonio ; & a fama  de  %‘L  j„. 

Sophocles, de  Cefar,  de  Augufio,deTiberioCeiar,&  de  daptrcuffinjudaum,®  m*- 

Marco  Antonio.  roramays  enfadonho,  do  que  deleyta-  Tuim»  Benta,»»»  fr<>  uxcre 
velprocéffo  numerar  os  Reynos  èc  pefíbas,  a quem  efie  deievtx  ■ i,uo,Hehàa~ 

vicio  aíiolou,&  pervertéo.  3^  XJrism  occidrt.  tSimoncni  in~ 

s ' rc  P 1 p • ir  terfent  : Plurimos lapidavít: 

04 7 Os  exceflos  a que  pedoadem  íeus  incêndios,  bac  Riibcfn  maJedixit/£a;/e„g 

bem  authori  fados  ficarão  nas  hiftorias,  referindo  que  Lu  /ejMX,í> gaiomonem pervenit: 

...  . . 1 verum  esi  ergo  • quod  legtutr;, 

cio  Cathelma  matara  a feu  filno  único,  & perreyto  nas pIOpurjpeciem  muihnt  muiu 
prendas, gefto,&  natural,  por  dar  godo  a lua  manceba  Gram 

relia,  que  lho  havia  pedido.  40  Laudice  nvolherdelRey  u»,enrin  fyha Locarum>tm, 
Aurates  de  Capadócia,  matora  a finco  filhos  por  ficar  mays J 40  R egittrildmfuprit . 

Eff  2 a leu 


4 2 
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43  Jâemibsl  a feu  gofto  no  concubinato  em  que  vivia.  41  Êonief* 

mo  homicídio  executou  Euridices  Rainha  de  Macedonia, 
intentando  fazer  omefmo  a feu  marido,  para  entregar  o 
__  . Revno  a íeu  amante.  42  Os  Juxuriofos  faócomo  asfe- 

Efreni  queque  Euridtcet  d _ , „ A,,  0 J n HL  P 

JAncedonum  Regina  vcneritjii  Í3S,  que  não  pcrdoaoa  hlhos,&  pays,  quando  cites  lhe  ier> 

eftorvo, para  fe  encarnifarem  na  preza,  & fe  enlea- 

enimut  adultero  Regmtt»  tra-  fçiyi  no  COÍtO. 

deret  ^/Slexandrutn  .filios  ve-  , . r>  • r 1 * 1 •« 

vitno fuiiuhi , a, que  ,dem  viro ' 648  Alhea,  & rifca  da  memória  as  obngaçoens  de 

, nifi  fiuafctu.it  âete-  R0nracj0  a fenfualidade  defta  culpa.  Pazi  phae  fendo  filha 

do  Sol , & nsolher  deMinos  Rey  de  Creta,  ioydeícredi- 
to  de  fua  profapia,  pela  monftro-oíidade  de  lua  luxuria. 

Uxorem  quandam  magnl  M\mis(ut  aiunt ) 

Corrupü  torVi  candida forma  boVis, 

Properti.  lib . 3. 


4?  Idemíbi. 

44  CumquiJam  DoUdus,  au~ 
âiente  ? yth agora  ftcer et :fe  ma  - 
le  cu  m muhcribus  ejfe^  qu atn  c ii 

pkiiofjphii  con  verfarifS  fuet,in 
qtut  Eyibagoretf^  libentiuí  ince- 
>to,  quem  in  aqua  vetfantur. 
JLaetlius  D 10.  de  vita , & mo- 
res t htlofophorum. 


Sardanapálo  Rey  dos  A (lírios,  tanto  fe  efquecéo  da  real 
purpura  que  vefria , que  a trocou  pelos  afeminados  enfey- 
tesdasmolheres,comasquaesacompanhava.  43  O ani- 
mal,que  em  íeu  nome  publica  a fua  nnmúdice,  Si  nella  lua 
luxuria  ddpreza  a cama,  por  fe  revolfarno  lodo.  44 

Porem  inobfcenií  lacubm , cem  quepaludis 
Voívitur , eft fimilió  luxurio jm  ei. 

Gennan.  deíajlitate . 


649  Não  fe  de  Aforara  tanto  eíle  vicio,  fe  todos  os 
Principeslhederaõ  amefmarepulfa,quelhe  deu  ElRey 
de  Caiklla  Dom  Afíonço  o Cafto , Numa  Pompilio,  85 
Pemalion Rey  de  Cy pro  j para  apagar  eífe  fogo forão  hy, 
& outros  a agoa  mays  congelada  , porque  os  contrários 
mays  opoftos  j razáo,  por  onde  emfeus  tempos  eíleve  a- 
mortecido  erie  vicio.  A defenfreada  fenfualidade  dos 
Príncipes  Romanos  ateou-fe  a todos  os  Cabos,  & folda* 

4s  Boptip  Fuigof.  ubifup.  ^ os  de  fua  milícia.  45  A malignidade  docorpo,  conta- 
mina as  roupas  que  o veílem. 

650  Valerão  pouco  os  riguroíbs  cafiigos , com  que 

4 6 Quumque  efet  Luxuria  Augufto  Cefar  punia  os  comprehendidos  nefte  vicio  •,  pa- 

tnacfriLmejm  tamen  vicyfc-  ra  que  reformaííe  o excéífo : por  fer  o mefmo  Bmperadoc 

venjjimut  fmt  uh  cr,  J . ' r i , 

sextus  xAurehhf.  homicida  nelle,  4 6 Os  Príncipes , que  fendo  imnipgçi- 
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40?  sccuzão  alaciviados  vaífalíos,  pintão-fe  femelhantes 
ííos  lobos,  queguarda  vão  os  rebanhos  de  Venus , para  que 
nenhum  outro  animal , fenáo  elles , os lografíem.  Mal  pô- 
de tirar  a mancha  o pano  immundo , como  também  expul* 
lar  o vicio  alheyo,  quem  não  deípede  o propiio.  47 

C . 

Time  cfljufla  Vin  reprehenfio  corripientisy 
Lumpnmexccjjm , corripit  tile  juos. 
lclem.de  reprehojme . 


47  'Reprchenfiotunc  efl jufla. 
qua»do primo  fit  m f: , E5  fojica 
exercetur  in  alium, 

D.  Tbomat , 


Na  empreza  doze  do  primeyro  tomo  tratamos  defie  vi- 
cio, aella  remeto  os  Príncipes,  para  que  vejão  o muyto 
que  ganhão  izentandoííe  delle.  Os  remediosniays  genuí- 
nos ,&  efficazes  para  atalhar  o incêndio  deíle  fogo,  faó,  os 
que  o Príncipe  dos  Patriarchas  receytou  a leus  Monjes, 
quando  Florencio folicitou  inficionar , Sc decipar  com el- 
le  a comunidade,  de  que  era  Prelado  S.  Bento. 

65  i Rebatidas  as  diligenciasjcom  que  o invejofo  Sa- 
cerdote pretendia  dara  morte  ao  Santo  Patriarcha  ,com  o 
pão  inficionado, bufeou  outra  efpeciede  veneno  com  que 
não  lo  ao  Prelado,  mas  também  aos  íubditos  privaííe  da 
melhor  joya,  & da  melhor  vida,defpopndo-os  da  pureza, 

& do  cípirito  com  que  merecião  a vida  eterna.  Para  o que 
jogou  aíete  molheres  deshoneftas,  quedefpidas  fe  atre- 
verão a entrar  dentro  na  cl  a u fura  do  dito  moíieyro,  a fim  48  sedpradtSur  Fhrenvur 

J ’ qma  niagijtrt  corpm  necare  »on 

dequcá  viíia  deíua  deshonefiidade  perdecem  os  Mondes  peiuit.Jsd  ad  extingtxêdasDif- 

s - - 1 ? • o cip.ulorum  animeu  arcendix  na 

;a  memória  do  queerao,  nas  maosda  luxuna.  45  u\in horxo ceua>cui BeneâiSu, 

6^2  Mayor  triunfo  alcançariáoas  fete  molheres  com  •^rat.anteeon,mocuioSnu.sas 

J . r J Jeptem pueuof  r/nttcret,qurt  co- 

as  anuas  de  íua  lacivia,em  cazo,que  rendeíiem  os  fervosde'  ram  eu  fibi  invice 


°m  marus  ten- 


■gr\  J C • 1 j T7  dentei $£  diuxius  ludenxei  Alio  ■ 

fJeas;doque  toy  a pyramide,  que  levantou  no  iLgypto 


rum  mentei  ad  perveratalèm 

Rhodope famofa meretrice ,com  odinheyro  queganhou  ,^r~ 

infame-mente.  49  Porque  mayor  triunfo  merecem  as  «p.s. 

forças , que  abrandão  as  pédras , cio  que  as  que  moleficáoa 

cera.  Efem  duvida  fora  igual  a concurrencia  de  gente,  que  ninoqu^jin/ibicomparavu,^ 

O j , ° ,,  - j n-  -J  fuperbã,®  magnificam 

concurrena  a oubiaco,  para  ver  molheres  tao  deitimiaa  S,  gyplio pyrawidem  coujiruxit. 
4o  que  em  Corintho  fe  ajuntarão  de  Gregos , para  verem  Riv,l'uln  offrc.ut.mstetnceí. 
a impudica  Lais , por  fer  a mays  fermofadaquellas  idades, 

porque  não  affombròu  menos  aos  entendidos  o varo-  to  UismmuixfKÍtCori^ 
âii!  animo  de  Semirames,doq  a egregia  forma  de  Adónis.  tbia,adqxtampropterfotni*e- 
653  Nem  eltas  molheres  cauzamo  menor  batalha  umcwvohhnt.  idmibi,  . 

FfF  3 entre 
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entre  o vicio,  & a virtude,  do  que  motivarão  Lavinia , er£ 
u Penianus ui.q.ãc Stciih.  tre  Eneas,&  Turno:  51  Deianira, entre  Hercules,  8c  o 
a ^nuUcnh^scrt'/.  bella  Centauro Neflb:  52  Berenice, entre  SdeucoRey  deSy* 

ria,& PtholomeuRey  doEgypto.  53  Deitas  cnimiiu- 
u jujiinufUb.iT. m.  des  fe originarão  fanguinolentas guerras, &profiadas  con- 

tendas ; bc  as  meímaspertendia  introduzir  a de&hondiida-* 
de,  com  defpojar  os  Mon^esda  pureza» 

654  Sendo  efte  o fogo, a que  obedecéo  o metal  mays 
duro,  aíTy  ficarão  focegados  os  Monjes,como  fie  nãoouve» 
ra,  nem  virão  incentivo  tão  immodefto.  Nefiasíete  mo* 
judicitm.  i6,n.  i9.  llitrcs  unha  o inimigo  recopiladas  todas  luas  lorças,como 

Samíaõnasfetetrançasdeieucabello.  54  Ficou  Samíaó 
enfraquecido,deípois  queDalila  lhe  cortou  oscabellos; 
& ficou  odemonio  deíanimado  vendo  o pouco, que  va- 
lião  íuas  forças.  Não  lhe  aproveytou  a forma,  que  tomo  11 
de  Hydra,  para  que  as  fete  cabeças  que  lhe  nafcião  do  cor* 
po,  produzifiemmâys  cabeças,  que  lhe  augmentafíem  o 
fequito,& refifiiííem  aos  golpes, com  que  cada  hum  dos 
Munjesascottoucomo  defprezoquefizeráo  delias : por- 
que dilciplinados  na  milícia  efpiritual,  pelas  regras  que 
lhes  deu  S.  Bento  aprenderão  deíle  Heròe  da  fantidade,a 
cortar  de  hum  golpe  as  cabeças , que  imiy  tos  Hercules  não 
puderão  levar  de  hum  íó  talho. 

6 55  Grande  valor  j porque  bafiando  para  cativar  o 

alvidrioa  David,o  ver  deícompofia  a Bethfabecj  55  não 
í?  que mtUeremfe u-  foíTeiu  poderofos  os  lacivos  afpe&os  de  fete  molheres,  pa*fl 

vantcfu.  i.Heg.cap.  ( n.z.  1 r * 1.  • r i n-  i t , , „ F 

radelcompor  areligioia  modeitia  oe  algum  dos  Monjes* 
Nenhum  era  tão  valente,  nem  tãomimoío  deDeoscomo 
David;  pois  como  achou  a tentaçãomenos  refiftencia  erá 
^cddit ut furgeret  Da.  David , & mays  valor  na  comunidade  de  hum  Convento? 
Vcfihdem!^*0  foii meridiê>  Porque  David  fahio  da  meza  para  o ley  to ; & defic,  para  o 

lugar  donde  vio  a Bethfabee;  5 6 Sc  os  Religioíos  como 
vivião  em  continua  abltinencia, achou-os  armadosa  tenta- 
ção. * A gula  hedilpofiçãopara  cahir  na  lacivia;  & o re« 
mediopara  a vencer  heo  jtqú.  Aquelle  Eunuchode  Cios 
fernes  querendo  obrigar  ajudith,aque  conlcntiííc  nos 
torpes  defejosdefeu  governador , rogou-a  , para  ieacen- 
tarcom  elle  ámeza.  57  Queria  operverço  miniílrodif. 

lonor/ficctur  antc  fanem  ejw , por  a caftidade  de  ]udith,para  obedecer  á concupicencia; 

Hf  manducei  cumeo;$b,bat  vi-  1 . - ' 3 

MMtüc.juJ/tbii,»'  12(.  & para  a incitar  a lacivia  temeou-a  com  a guJaiíabendoíee 

eíla 


* ContumeJia  Ddmonum  ni- 
bilaudet  advtrfus jejUna„tem 
•V.  /■  aftlnif  apud  •ydntonium 
Mclijfa  funet.  t.cap.rf. 
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eíta  a principal  caufa  ,de  que  refultãoos  libidinofosdeíe- 
jos.  Triunfou  judicii,  & vencerão  os  Mon;es,  porque  a 
iiia  abílinencia  lhes  deu  as  armas,  com  que  vencerão  os 
contrários.  58  Succedendoa David,quaíio mefmo}que 
aconrecéoa  Adáoj  efie,  deípois  quecoméo  o pomo  veda- 
do, claudicou  lacivoj  59  & David,  deípois  que  íatisfez  a 
gula  cometéo  o adultério : Perdendo  hum , Sc  outro  a gra- 
ça, porque  aííycomo  aagoa  não  pode  eftar  junto  com  o 
íogo , da  mefrna  forte  ofufiento  eípiritual,com  o corpo 
leoíuilento  j porque efte, nas  demaílas  produz  o excèífo, 
<çom  que  as  tentações  vencem  oefpirita.  60 

Virtutes  aninngula  dejlmt , at  libido , 

CarnpSy  & illeccbra  dilicitâ,  anitn 
Gennan.  de  Gula. 


$8  Jejututr.tibus  nobis  Dia * 
bolus  efurit. 

Chryjolog  ferm.  s i. 

59  fui  tr.ox  ut perfííperbiã 
contra  DeÜ  tumuitfialim  car- 
nUhbidinem fenftt. 

ü . ifiJonu  Hijpalsfíf.lib . 
fent.  cap.)  9. 

60  Quomodo ignufê aqua ft- 
mui  effe  non poffunt^fc jp/ritu- 
alcr,  01  corporakf  dilitia  in  eo- 
dernfe  non patiunturequia  dum 
venter  ivgluvis  exteditur , vir - 
tuter  animi  luxuria  dejiruun - 
tur . D.  Gregor.  m P afora  , 

D.SernardnEpifi.ad  Falcone. 


656  Vio  o Santo  Patriarchadiípoílo o incêndio, 8c 
para  que  fe  nãoateaífe  aos  Monjes,o  apagou  com  as  lagry- 
snas  de  feus  olhos.  Extingue-íe  o fogo  tirando-lhe  a lenha, 
ou  lançando-lhe  agoa.  Da  inefrna  íortefe  apaga  o fogo  da 
íenfuaiidade , mortificando-lhe  os  incentives  da  carne,  ou 
prevendo, &chorandoafealdade  da  culpa.  61  Naõ  fo- 
i ão  as  lagrymas  do  Santo  lavatorio  do  delicio,  porque  ne- 
nhü  cometerão  feus  íubditos  ; foraó  íieffeytos  doreccyo, 
que  lhe  caufava  a defenvoltura  , armada  contra  amodeflia 
dehummofieyro,  ciqos  Pveligiofos  havia  íaõ  pouco  tem- 
po, que  tinhãofahido  do  mundo,  que  ainda  eontinuavaõ 
o noviciado.  * 

Para  evidente  prueVa  deftr  basla^ 

Que  moflrò  jentimiento  el  Edifício , 

Del peebo  cajlo , y dei  ferVor  noVicio. 
í BraVo  inPenediclina . Canto  6 > 


6 s Duobuí  modii  ignis  extin » 
guitur ,fcilicet  dum Jhbirabun- 
tur  ligna.vel  ajpergitur  aquafe 
luxuria: flamtna  dum  fubtrabü - 
tur  caruis  incentiva , lex  dum 
menr  irrigatur  hchrymai um  a- 
fiuentiayfujfocatur,  nec  norrat . 

Eucbenus  apudXJgon . d e S. 
V iSore  lib.de  CarnahbusNup- 
tüs  vitandit. 

* Qpod  vir  SanSus  de  cella 
conjpicienr , lapjum  que  adhuc 
tenerioribuí  difcipulis  perti- 
thifétnrjâquepro  fui  J ohm  per 
feciiUone  fieri  pêrtraSatu , ia- 
vi  dia  locurn  dedit. 

D.Greg.  Mdg.2.,  Dial.cap .8. 


M 


é$7  Contra  efteinfernal  fogo  tinha  S.  Bento  perva- 
lectdo  neíle  mofteyro,  Sc  dezerto  de  Sublaco,  quando 
vencéo  o penfamento  impuro  , com  que  o tentou  o De- 
mônio. En ta 5, com  o fángue  de  íèu  corpo, & agora  com  as 
.lagrymas  de  feus  olhos  apagou  o Santo  Paíriaicha  o in- 
cêndio: ajunt  a ndo  efias  lagrymas  áquelle  fangue, para  que 

femc« 
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ícmelhance  á ferida  do  lado  de  Chrifto,  que  no  langue , Sc- 
Ci  xj>iuí  mihtutnijHcea  huis  a.„oa  com  que  correfpcndéo  a lançada,  62  apagou  coma 

'enis  apcruit  ,S  conlinUo  cxivit  b ^ . 1 A , r , 

agoa  o logo,  & embotou  com  o langue  o corte  ca  dpada, 
{' tannu  i5  *«A4*  com  que  o Cherubim  prchibia  a entrada  do  Paraiío : 63 

ói  Lancea  apertwrjuit  yut  ^ j f g 

%obis apertam p*raáift>Cberubt  §£  ao parecer, da meíma íorce  o.  bento  apagou  oíogo,oc 

Jct  v„uUf**gui«u  èi/urè  embocou  a eípada,  com  que  o inimigo  conimummtenta- 
cònfifrtfiustifremovit^n.  va  p£r  a ferro,&  a fogo  a reputaçaó  do  Convento,  & a re- 

bibciavit gladium , Í5  'í  ' 1 * _ , 

*ví/í/*3  exlingml  ignem.  formaçaó  de  feus  Mon;es,com  a tentaçao  laciva. 

658  Conhecéo  o Santo  Patriarcha  eminente  o peri- 
go,&:  para  que  Deos  ouvindo  íeus  rogos, o reinedeaífe 
com  prefteza , ajuntou  ao  merecimento  defeu  langue,  o 
valor  das  lagrymas,  corroborando  o mérito,  para  authori™ 
zara  deprecaçaõ.  Affirma  S.  Paulo,  que  Chrifto  bem  no  A 
64  Cumciãnsorevaiiâo&ia-  fG  n0fto  na  Cruz,  fora  ouvido  de  feu  Eterno  Pay  pela  re« 
prlpurfZamrevtrtnúam.  ve  ren  c ia , que  le  de  v ia  a íua  peiloa . o4  Aiiy  na  Cruz,  ca» 

iSjj ticbr*,  5 . verf. 7 , niofóra  delia , tinha  Chiifío  para  com  feu  Eterno  Fay  a 

meíma  authoridade;  mas  na  Cruz,  diííe  Saó  Paulo , que  o 
Eterno  Pay  refpey  tara  aauthoridadedapeílóa  deChrif- 
fo,  porque  cfte  Senhor  quando  na  Cruz  implorou  o per- 
dão para  íeus  inimigos,  regou  cõ  as  lagrymas  de  íeus  olhos 
o precioíiffimo  langue  de  leu  rolho:  com  lagrymas, cla- 
mores fez  Chriílo  a fuplica  : 8c  para  noíía  doutrina , diz  S, 
Paulo,  que  ainda  na  peiloa  de  Chriífo  facilitara  odcfpa- 
chode  fuapetiçaóauniaõ  das  lagrymas , com  feu  íangue: 
caufa,  por  donde  eftas  lagrymas  íbraõ  como  corredento? 
ras  da  culpa,  pela  uniaõ  que  tiveraõcõofanguede  Chiif* 
to,  & pelo  valorem  queas  teve  o Eterno  Pay.  6 5 De  Pt  a 
s,  T , _f  n ^ lição  de  Chriíloaprendco  S.  Bento , a acompanhar  o me- 
mini ej uí  funguiní  adm.xt*  o-  recimenro  do  langue  com  o valor  das  lagrymas , para  que 
^Te7TjirZ%7tTn[nJc,vp^  Tècos  refpey tando-lhe a excellencia , coincidiíJe  com  íeus 
tuimgam ^iidl' l0rn‘  ^ rogos,  fem  premitir  demora,  em  que  a tentação  podeííe 

crear  raizes. 

ó 5 9 Apagado  o fogo  na  corrente  das  lagrymas,  re- 
ceou o Santo  Patriarcha,  que  FJorencio  perfeveraííe  na 
malicia,  & inveja  com  que  o perfeguia,&  teve  impulíasde 
deyxaro  moÜeyro,  para  evitar  a perdiçãodo agreíTor.  In- 
determinado eftava  o Principe  dos  Patriarchas  na  rcfolu» 
ção,  pelo  amor  que  tinha  áquella  foledade , aonde  habita* 
va  perco  de  vinte  & finco  annos.  AHiâo } & chorofo  entre 
a perplexidade  de  feu  penfamentolheapparecéo  Chriftq 

Se- 


EM  V REZA  XXXI  417 

to  Senhor  noíib,  & o confolou,  animando-o  a que  dey  xaf- 
íeaquelle monte, &foífe para  ode  CaíIino,com  eftas  a- 
morofas  palavras.  Paraque^òdulciffimo  ,CS  amado  Bento  ie  in - 
tnjlejjes  ? N.aõ  te  lembras , do  que  eitdtfe  amem  Di/apulos : Se  a 
mim  me perfeguiraõ,  também  Vos  haõ  de  perfeguir  a VÒs?  At  1 te  conVém 
ejcolher  outro  meyo , CS  tomar  outra  Vereda , porque  eu  te  ej colhi  entre 
todos  os  que  vivem  no  mundo.  Tu  es  Clarim  Celejhal de  meu  Evange- 
lho , enrequecido  de  meu  eSpirito , para  que Je  ouca  por  todo  0 mundo  a 
Vo^  de  tua  doutrina.  LeVantate , CS  caminha  para  0 Cajlello  de  Cajji- 
110)  CS poVo  daquella  comarca , que  ateodia  de  hojeper/eVera  na  idola- 
tria, adorando  nos  idolos  ao  Demonio , em  cujos  corafõesreyna , por  af 
tucia  de  Satanás  ^ CS  naõ fahem  mays , do  que  adoralo  , CS  feguiio.  A 
lodos  prega  aVerdadeyr  a doutrina,  CS  procura  redu^jlos  a meu  ferVi- 
$0;  porque  eu  eítarey  contigo , CS  naõ  te  deyxarey , CS  confundir  ey  a to- 
dos tem  contrários.  Caminha  para  guerreares  com  os  ídolos.  E ay  de 
bom  animo , mo f rate  forte , CS  Valer  ofo,  que  eu  te  entregar  ey  0 Caflel- 
io , aonde  perpetuamente  permanecera  a primaria  de  tua  Ordem , CS  a 
gloria  de  teu  nome.  Verdade,  que  authorizamos  com  otefte- 
inunho  de  Surio , T omo  fetimo  em  a vida  que  eícre  véo  de 
S. Plácido, cuja  authoridade corrobora, Sc  authoriza  onof- 
fo  Emminentiífímo  & Doutiííimo  Cardeal  Aguirre  enio 
livro,queefcrevèo  intitulado  Ludi  Salmaricenfes  folhas 
íèíTenta  & quatro  Preludio  oitavo.  Eo  Reverèndiflimo 
Padre  Fr.  Gregoriode  Argaysemafua  Soledady  el  Cam- 
po Capitulo defoy to , & Benedi&o Htftheno  Tomo  pri- 
rneyro.  As  palavras  em  latim  faõ  as  feguintes,  que  por  ex- 
renças  as  pomosemocorpo  do  livro. 

Utquid  diilcijfime , ac  dilecliffime  Benedicle  trifaris?  Nunquid 
jamremini/ceris  ãud  quodego  Dijcipulvs  meis  locutm  fim , dicens: 
Si  me  perfecuú  junt , CS  Vos  perjequentur?  Tibi  enim  alia  efl  eligenda 
Via , aliud  iter  qmtrendum.  Te  nanque  elegi  ex  omnibm  tncolenübm 
nr  bem.  Tu  Evangelij  mei  tuba  Cceleftvs  exiftens , ípiritu  es  meo  reple  - 
Clm.  Surge jam , CS  Vadead  Caftrum  Cajfnum , CS  populum  ejujdem 
TroVincue , qui  adhuc  idolorum  nefandis  cultibm  ferVit , CS  in  quorum 
puecordijs Satance  Verjuüa regnat, qui  nihil  fciiint , aut dicunt yniji 
quodin  cordibmeorum  Veneno  ji  Jerpentis  Verfutia  fcripfit:  Sermone 
Vindico  prrfdtcans , in  eum  ad  cultum  conVcrtere  flude  • quiatecum 
ego  ero , CS  non  te  deferam , CS  confundam  omnes  adverjarios  tuosSPro ■ ' 
fctjcere  idolorum  ad  pugnam.  Confortare , CS  eflo  robufim , quia  Caf- 
trum tibi  tradam , CS  ilhc fedes nominis  tui  in  Mermm  era. 

Ggg  66g  Qual 
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*íè. 


accedüt  adjugulum  ccnctden- 
úum , Hicpua  mar, ui  imana fe- 
cis  ad  hareat  iliuviesJSc . 

Zerdam  ]uditb.tom.  i-fel. 
281  .num.  1 }. 


0 v^mmn  ms  pjt.  tomo  11. 

660  Qual  outra  Judifh,  que  para  cortar  a cabeça  ^ 
QJofernes,  centro daiacivia,  primeyioconíiimoii,  &i’or« 

66  smitquejuâith.ãnieje- jrdlecéo  fua-é^i.dade . convas[agrYfn#s  de  leus  olhos,  66 

8um  orates  cumlachrymisfSh-  „ ^ , 

bioi  um  motu  in jUeniio.  da  meima  iorte  o Santo  ratnarcoa , para  nos  recatar  ore- 

medio  contra  efte  vicio  : reparando  a caftidade  de  íciis 
ck:,  p.raium  queng** , »« cum  Monjes  com  as  copiofaslagry lilás,  que  chorou.  Mas  coojp 

eile  remedio  naõ  hecommum  a todos, pela  dureza  de  ani- 
ma, ou  pela  tibeza  do  efpnkode  nuiytos , outro  mays  fát 
41,  & efficaz  eníinou  o Redemptor  do  num  do,  em  mandar 
a ,§  ..Bento  fogiííe  de  Subjaco^que  fpy  o xpeíijio, dq  que  en- 
ímarnos a fugir  das  oçcafióes:  Medicina , cuja  experiçnçia 
não  neceíiita  de  outra  prova  mays , que  da  nofla  deliber^ 

67  Lt  muiier fugit  wfoitnt.  çj»Q.  A molher  queS.  joãodefcréve  no  A pocaly pie , ao* 

d.ncn,  ^Sfocal.  iz.vofó.  , -A?  J , , c j , jf  F ' 

68  P/u 

nmi  SanSrJJirm  jarn,  • p$ recendo jpp  Ceo  armada  deboI,JLua,&  Eitrellas^para? 

vi&onoia  do  £ragão,que  a acometia,  valcp-fe  da  fu- 
zijjbwinEpm.adDama-  gida  pa ra  odezer to. s 6?  Muytos  Santos, qpe  foüfe&rá® 

fum  de  morte  Hieronymi.  A - r ' J r ' J , . _?  n : 

69  s, mutus uca comburatur  obora  nama  igaoiente  leus peccados  perigaiaoneíie  inccnr 

did,.pelo  mpy to,  que  cqpfiarão de fuas  forças.  68  A n,è- 
rufetmma habaanty  vijeerium  ve, ainda  quede  fcu  natural  feia  fria,&  congelada  Atr^te- 

Diat>o!;  Mon  deva:.  • ~ / < 

•SJpuJ  Gemiman.ltb.  i.de  fe  eíiando  j^untq  do  fogo.  A vifta , & comunicação  do  pe- 

luxuria  vi-  «8°  obra  eB)  l!ÜaaIí>!5  o mcfino,quc  o fogoarrimadoápa- 
uve mai um , dtiigeuter  ejtu cc-  rede, que fypefto a nã°  quey me , a dey xa  denegrida . 6 9 
frrèmlv^urnu^^  O íogo  da  luxuria  hc  femelhanteao  mal  da  péíte , que  o 
D.  Betnardus.  In  iTiolamen  remedio,  comque  totalmente  fe  evita, he,defamparar  a 

gravi pralionuUuí  poteíi  vin-  ~ J ^ * 

ç erc.ru ifjfíigía t . paice  do  contagio.  70 

XLufcbms  in  Epifi.  ad  Dama-  ° 

fum  de  morte  Hieronymi.  J 

Oui  Vitare  cupit  Veneris  flagrantia  telay 
Evitet  caujcbs , & loca  prompta  malis. 

German.  de  Luxuria, 


661  Çom  efta  refolução  do  Ceo,  fe  refolvéo  o Prín- 
cipe dos  Patriarchasadeyxar  aquella  foledade,&  paífar^ 
Monte  Caffino:  &c  convocando  a feus  difcipulos,lhe  fez  3 
pratica  fsguinte. 

OuVime  Irmãos , & filhos  meus , herdeyros  , & Jocios  r.apromefja 
do  fieyno  Eterno.  Meu  Senhor  f ESU  Cbrifio  me  ordena , que  V4 ao 
Monte  Cajfino  de p- ruir  a adoracaõ , & cultura  dos  idqlos  ■ pelo  que  d 
' Vontade  de  Deos  fehade  antepor  de  toda  a forte , a toda  a Vontade» 
Çyl  lem  difio , hem  J 'abeis , quantos  enganos , & quantas  maldades  tpn 
çhrado  contra  mim  0 Lreshytero  Florencjo , querendome  tirar  aVtda „ 

com 
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com  Veneno , Cd  as  almas  de  'Tlacido  , Cd  Mauro  com  a tentacaÕ  laci - 
Vrt,  pela  qual  rafo  be  necejjario  deyxar  ejle Jitio , conforme  a doutri- 
na do  Eterno  Rey : & Vor  perfeguirem  em  húa  Cidade  fugi  para  ou- 
tra. E por  fer  tflo  afsy , Cd  porque  o preceyto  domejmo  Senhor  J ESU 
Cbrisio  me  obriga , be  necejjario  obedecer  fd  por  a caminho.  Sobre  húay 
Cd  outra  coufa  temos  porley  , abriras  entranhas  de  piedade  a toda  a 
jòrte  de  pefjbas : & com  fraternal  amor  foc correr  a todos , ajsy  como 
Moffo  Senhor  1 ESU  CbrifoJaVorecéo  a nòs.  Vòs  ficay , Cd  per  ma- 
necey  na  gr  aça , & janta  conVerfaÕ  de  Vofo  injlituto : Sabendo  certa * 
mente  y que  quanto  mays  cuydadojos  fores  nas  coufas  espintuaes , tanto 
mayor prêmio  haVeis  deter  no  diadolut^o.  Eila  pracica  do  Saneo 
FamarchaeicréveSurionolugar  citado.  E a ponho tam-  ^puâ  Be^ediãttm  H*fthentí 
bem  em  latim,  para  authorizar  afedilidade  da  tradução.  Ti0r‘‘° 1 ’/ú'*  10 

çyludite  mefratres , Cd filij , cobaredes , (d Jocij  inpromijfò  Regus 
rfterniy  nammibi  Dominus  meus  1ESVS  Chrijlusprcecepit , ut  ad 
culturam  Mor  um  exterminandamy  <etemrequè  oblivioni  tradendam% 

Caflrum  petam  Caffmum , ideo  que  Voluntas  DeinofirisVoluntatibus 
modis  omnibus  anteponenda  ejl.  Noftis  pretere  a , Cd  bene  noílis 
íjuantos  dolos , quantas  que  infidias  Florentius  Tresbyter  intulit , qui 
me  Veneno  interficerey  Cd  dijcipulorum  meorum  (Placidi , Cd  Mauri  a- 
nimas  extinguer e Voluit.  Qua  propter  cedendum  locoeft  fjuxtaillud 
íCterni  Regts  eloquium.  S i Vos  perfecuti  fuerint  in  una  CiVitate , fugi  - 
te  in  aliam.  Et  quia  ita  ejl  Juffio  que  ejufdem  Domini  noflri  1ESU 
■Cbnfli  imnunety  parere  debemuSy  eundum  ejl.  Super  boc  autemfd  ti- 
la nobis  lex  efl , ut  Vifcera  pietatis  omnibus  aperiamus , Cd  fraterno 
<baritatis  amore  omnibus  mortalibus  juVamen  conferamus , feut  Cd 
nos  accepimus  a Domino  noftro  1ESV  Cbrifo : Vos  autem flate  , Cd 
permanete  in gratia^Cd  conVer fatione  jancíà  Religmis , proculdubio 
J cientes , quia  quanto fludiojius  in Jfirituahbus  dijciplvm  permanfe- 
ritiSy  tanto  mayor  a premia  in  futuro  examinis  die  perapietis. 

662  Acabada  a pratica  eícolhéo  o Príncipe  dos  Pa* 
cnarchas  os  Prelados , &c  lhe  numerou  os  íubdicos , que  ha* 
viáo  dc  governar  em  cada  hum  dos  mofteyros  j & naquelle 
donde  íeaufentavadeyxou  por  Prior  a Santo  Amaro.  71  . „ . p,  a 

Os  extremoê,comqucoSanto,&osíubüicos  ieouveraõ  que  con&uxerat , fuHhtutu 
neftadefpedida  cantou  ofaroofoFr.  Nicolao Bravo  nóf- 

cbU  oblatti  hahnalionem  mm» ?-* 
vil  loci. 

D.  Greg , Mag.fup. 


íò  Monjc  Ciíiercienfe  na  íua  Beneditina.  Canto  6. 

(Remato  fu  ra^on , breVe , amoroja , 

Jhe  dá  Florencio  priefa  con  fus  becbos 
Ggg  2 


m- 


Ravijius  in  cffítiua. 

Sed  cmn per  ignota  locas 
foltu  viator  tncederet , ubicum- 
quc  bivium  occurrebat\Juopro- 
t-inits juvcnety  videbantur  ajjif- 
gere, fibi,quo grefSus  dirigere  de- 
belai, mdicarent  Qui  nttmrum 
juvenet  ,qt*i  alij  funt  crede  nd>, 
nift  tSdngelici  Spnitus  ad  ôan- 
Bi  vir:  cuBoáiam  diputati? 

D.  Petnis  Üatnian,  tnSerm. 
Vigili.  S.  UeneihBi. 


4 2 q o <i%nsrcmE  ms  $at.  tomo  il 

r humedeciendo  la  mejtÜa  hermo^a^ 

Los  fue  juntando  todos  a Jmpeckoi : 

7 am  que  dei  ca^ory  U ra^on forçosa , 

Ve  Ju  partida  ejlan  bien Jatisfecbos , 

F(a^on  , abraços , layyynm , y ejlilo , 

Hazen  manar  fm  ojos  de  bilo}  en  btlo . 

663  Aficçãocomque  a gentilidade  pintou  os  amo* 
rofos  excéífos  das  Hyades , na  morte  de  Teu  irmão  Hyama, 
eípedaçado  pelas  garras  de  hú  Leão , de  algúa  forte  íe  v e ♦ 
nheou  na  defpedida  deites  Religiofos , vendo  a feu  Prela- 
do fugir  da  crueza  de  outra  féra,  que  no  mortífero  de  feu 
veneno  excedia  a toda  a malignidade  dos  brutos:  que  as 
Hyades  continuarão  tanto  na  choro,  até  que  lhe  desfeie- 
céoa  vida,  & que  os  Deofes  condoídos  dainfelice  caufa* 
as  transformarão  em  eíteellas  do  Ceo,diíferão  os  gentios. 

Mox  Hyadum  choms  Eors  emerget  ab  mdisy 
Fr  atris  Hyae  quas  perpetum  dolor  indidit  aítris. 

Fontian, 

A affiítencia  do  Santo  Patriarcha  avivava  o efpirito  dos 
Monjes:  os  quaes, principiarão  o choro,  quando  íouberão 
de  fua  auzencia , & prefeftiráo  no  pranto  até  lhe  faltar  a- 
quella  vida,  porque  naõ  enxugarão  os  olhos,  em  quanto 
viraõa  feumeflre  j Sc  cada  hum  dos  Religiofos,  por  diíci* 
pulos  de  tal  meífre,  ficarão  fendo  eílrellas,  aonde  o Sol  dos 
Patriarchas  deyxou  eftampada  a luz  de  feu  efpirito.  Ainda 
que  todos  elles  conhecendo  a intença  pena,  com  que  o Sã-» 
to  Patriarcha  feauzenta  va  de  Sublaco,  magoados  de  o não 
acompanharem  na  jornada , dobraraõ  as  peni  tendas , para 
mortificara  vida.  Quaes  outros  filhos  deAdaparo  Gene* 
raldeBofnia,  que  vendo  afeupay  deíterrado  da  Patna3 
naõ  o podendo  acompanhar  no  degredo, fizeraõ  dacaza 
onde  vi  vião,  tumulo , em  que  fe  fepultarão.  7 2 

66q.  Nomeou  o Santo  Patriarcha  algús  Heligiofos, 
para  levar  coníigo  : &fehindo  com  elles  do  Convento , o 
acompanharaõ  dous  Anjos  em  figura  juvenil, ate  oapo- 
zentarem  em  CaíTmo.  7 3 


Ad  quam% 
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Ad  quanij  tu  ex  alio  rnonitm  cum  monte  Venires 
Ter  dejertcitibi , Duxjiút  ipje  Vem. 

Fiam  que  d ws  niVenes , bcomm  pcrduxu  ad  omne : 
Çhu  te  jinmrent , quod  jeque)  ens  itei\ 

Mar  cm  Monacb.  m Viblioteb . FLoriacenfi. 


RetiravaííeoSantode  Sublaeo,  para fugir  á tentação 
SBímodeüa.  E o Ceo  celta  companhia  de  Anjos  enílnou  a 
todos,  que  húa  boa  companhia  he  remedio  efôcaz,para  co- 
ícrvar  a pureza ; porque  a íbciedade  dos  deftrahidos  pòáe 
perverter  a virtude  mays  confiante.  Efcréve  ateu  Padre  74  Divifa  que  Deus íueemà 
Rupérco,  que  fora  omefmo  apartar  Deos  a luz  das  fora- 

bras,  74  do  que  feparar  os  Anios  glonofos.dâ  ccmpa-/  orneies  ^/íngeh  Satbnd  cum 

, . / ” j J F o r j 1 eoóem?ri»cípe:Hzs  uuqucic- 

nhia  dos  condenados:  75  & aqiie  hm?  Em  ordem,  a que  nebrafDcusjucemque<íivir,j, 
acompanhiadosniáos  náopetvertcce  aos  Anjos  bõs.  76 

Pois  ie  os  Anjos  faõdenaturefa  infíexivel,como  podiáo  paratione ; n ni:tjaki!i,k  upertnt 

» j r • j j o i - t i^bboí.Lib.\  in  Gencf.cap-U 

os  bons  perder  a íantidade,  & pureza  , que  nua  vez  abraça-  ?6  Ul  nedfi,  quiceddcn^i 
tão?  Porque  a má  companhia  era  poderoía,  para  os  fazer  'plFwdo'cfL7s 

mudar  de  naturefa.  Divida  Deos  os  Anjos  dos  Demonios,  noiucrunteuiuntu  unquam  h »* 
para  que  vivendo  os  Anjos  hús , com  os  outros  cooíervaí-  jf"jjfJ^treccãN,h  c*“ 
íem  a graça, que  poderião  perder  pela  rebelião  da  má  com- 
panhia: Eafly  como  eíla  pode  diminuir  a graça,  da  meüna 
fórte  a boa  companhia  apòdeaugmentar.  Da  agoa  acom- 
panhar como  fangue  doladodeChriílo,  adquiria  o valor 
da  graça,  com  que  nos  ajudou  a remir  da  culpa. 

0Ó5  Seguirão  também  ao  Santo  Patriarcha  osttes 
corvos,  que  lhe aíTiftião  no  moüeyro. 


Crede  q;  pela  loqui , nifi  ternis  Jolm  abiret. 

Tres  Jubilo  corVt  promeruere  Jequi . 

Hic  quoque  te  clamcmt  7po pulos  qui  tefte  requirunt * 
Expechts  nocícs  cum  pia  fejta  facrd. 

(hi  Velut  orbati  raucis , tibi  flere  loque  lis 
Injlant  conVmclu  quod  car  Veie  tuo 
Te  fibi  fublato  tenebr  is  mons  Cdim  borrei* 

Et  pallet  nebulis  concolor  ipfe  juis . 

Mar  cus  Monachiis  .ubi  fup. 


Acompanhando  as  aves  a hum  Santo  5 a quem  os  Anjos 

Ggg  3 *«« 
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fer virão.  Obfequio , que  herdarão  outros  corvos  feus  def» 
cendentes,  que  todos  os  dias, ainda  hoje,  vão  aportaria  do 
inoíiey  ro  de  Caílino , crucicando , até  que  ihe  dão  a reííaõ 
77  d.  Ptirus Damiamu ubi  cuítumada, com aqual  íe  voltãopara  as  deveías  domoftey- 
r. M. roonde habicaó.  77  Os  amigos, ornavão  íuas  fepulturas 
ir.  Leno  de  0.  Thoma*  nafua  com  figuras  deita  dpecíe  de  a ves, por  íerern  prcgoeyrasda 

BenediUtr.a  Lufitana.  o ^ „ , 1 , 0 rf  • 1 V C , -n 

Parte  1.  tratado  i.cap.n,  morte.  78  E levando  o banto  Patnarcha  arame  da  viita 

eítasaves,  levava  nellas  a repreíentação  da  morte , lem- 
brança, que  em  fua  Regra  encomenda  aos  feus  Monjes, 
tragão  fempre  diante  dos  olhos. 

666  De  hüa  batalha  fahio  o Santo  vi&oriofode  Sm 
blaco ; & para  outra  pelleja  endereçava  os  paííos  a Cafli- 
no.  A triunfar  dos  vicios,  enfinou  S.  Bento  neíta  cccaíião, 
a toda  a forte  de  peflóas.  Nenhúa  arma  eípiritual  he  tão 
valente  contra  os  inimigos  d’alma,  como  a lembrança  da 
morte:  porque  eíta  confideração  ,he  arma lufficiente pa- 
ra deíhuir  a todas.  Conta  hum  dos  Profetas,  que  fahindo 
Deos  s guerrear  contra  lèus  adverfarios,occultara  feuin- 

79  ibi abfconâita efifonitu-  finito  poder.  79  Pois  fe  naoccaíiãodo  confliftofe  em- 
âoejM  vâbacuc  .cap.r,  .verf.4.  perihão  as  forças,  como  occultou  Deos  as  íuas,  nefta  pele- 

80  ^tttefacieejuf  tbimort.  I * ,.  , ls 

íbi.  )à  ? Levava  Deos  diante  dos  olhos  a morte  : o o E para 

noífa  doutrina  mofirou  Deos,  que  não  neceíTrtavade  ou- 
tras armas  para  triunfar , quem  levava  diante  dos  olhos  a 
morte,  que  havia  de  ter.  Contra  os  vicios,  Sc  feus  fequazes 
fahio  Deos  a campo  ; 8c  S Bento  le  pos  a caminho , do  Se- 
nhor a prendêo  o fer  vo , a eícolher  as  armas , para  não  per- 
der a vicíoria. 

667  Ao  parecer , efeuzada  era  a companhia  dos  An- 
jos a hum  Príncipe,  que  levava  configo  as  memórias  da 
mor  te,  por  ferem  eítas,  o melhor  confeiheyro,  8c  amays 
certa  guia.  Defpoisque  Abrahaõ,na  mortede  fuaefpoía 

8,  v,i„rr,iiít,iumúu.  Sara,  comprou  hüa  kpulcura,  onde  afeu  tempo,  junca- 
fiicem  > quem  haba  w extrema  mente  cons  eila  o fepultaífem , oi  nâolemos,que  Deos 
^Gmef^.verf.  9.  confortaífea  Abrahão  com  fua  preíença.  82  Pois  íe 

Deosaté  aquelle  tempo  o favorecia  com  fua  comunica- 
S2.  "Notandum quoãDeut ui-  ção , & o aconfelha va  com  fua  doutrina , como  ssora  pri- 

•rsius  ,sibrahíe  apparvijje  legi-  , . _ _ ' o 1 

- Rupertt».  vaa  Abrahaode  tantaíormna?  Porque  eíte  Patnarcha  an» 

ticipando-fe  emeouiprar  a fepulcura , em  que  havia  de  fer 
enterrado,  mofirou  trazer  a morte  diame  dos  olhos ; &.a 
hüa  cteatura , que  vivia  com  e Ba  lembrança , achou  Deos, 

que 


ter 

íhr 
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aue  lhe  não  era  neceffario  outro  confelhcvro , nem  outra 

i r t t • - - • ^ ; (TT  j - *■ 

guia  riiaysydo que  a fua  memória:  mas  em  defença  do  Prín- 
cipe dos  Patriarchas  , ajuntou  Deos  todos  os  remedios 
contra  os  vicjos , porque  fendo  o da  lacivia  a cabeça  de  tp- 
jjfps , & aquelle  de  que  São  Bento  fogia  ,fqííeefte  íuccefíb 
ixquca  uni  verfal , onde  os  mortais  achafftm  medicamen- 
tos contra  eftes  vicios:  recey  tando  aos  fracos,  a fugida;  aos 
tímidos, a fociedade ; aos  valentes,  a memória  da  morte. 
Deieníivos,  que  cada  humdelleshe  tão  poderofo,  contra 
a fenfualidade , como  faõ  as  agoas  da  lagoa  Nerve , que 
o lenho  incendido  , hüa  vez  apagado  dentro  em  fuas 
agoas,  fica  incapaz , para  qüe  nelle  fé  torne  a 
áthear  o fogo,  por  mays  intença  ,que 
fcja  achama.  83. 
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CASTIGA 


CASTIGA  DEOS  A MALDADE 
de  Florencio,  & chora  o 

SANT 

PATRIARCHA  SUA  DESESTRADAMORTR, 
E M V %E  Z A XXXIL 


L 3 ^ A ND  A o Phiííco  abrir  a vca, 

para  conhecer  pelo  fangue  â 
complexão  do  enfermo ; & pa- 
ra defeobrir  o humor,  em  que 
pècca  a enfermidade.  No  ian-* 

guemoftra  a nacureíà  a deípo- 

ãoddfogeyto5que  anima  5 8c  o feubom,  cu  má  o tem- 
pera- 


EMT^EZA  XXXI!.  425 

peramento.  A lanceta  he  a chave,  que  abre  nas  veas  as 
portas  aos  males,  que  infieionão  a lande  - indicando, & ex- 
pelindo o humor  de  que  procede  acorruçaó  ; ou  confir- 
mando ao  Medico  na  boa, ou  má  opiniaõ , com  que  o dey- 
xou  o pulío. 

669  Lanceta  apontada  he  todo  o inimigo,  que  nos 
sacrravos  com  que  oflende,defcobreobom,oumimhu*  ' WoHiUMturaUter  eft cu* 

\ rr  ^ ^ menr,  econlra  ignobilU. 

mordoollendido.  1 Uas  payxoes  humanas  nenhua  cor-  Rauimwi»  tpiji. 
rompe  uiaysanobrefadofangue,  doquehea  vingança;  2 
& dos  remedios  nenhú  tanto  a purifica, como  a clemencia . Germe».  de  wjcncon 

Magnos , (§  claros  bomines  clemenúa  multum 
Ornat , ea  utilm , nobihm  que  nibiL 
German . 


Asmolefíias  apurão  os  ânimos,  & os  aggravosexami- 

* 1 r 00  1 r>  • } /« obortunitate  animus  tin 

íuoanobrela.  3 A vingança,  queo  hmperador  bepnmo  offentionenoSlhtM  lucct. 
Sevéro  tomoude  feucontrario  Clodio  Albino, mandan-  Ut™,b:- 

1 4 KavjiUí  inojpct.li  aeitn* 


munitate. 


6 Ravifturfup.  tom,  de  Clc~ 
mentia. 


do-lhe  arraftar  o corpo,  delpois  delhecortar  acabeça,  4 
confirmou  os  indícios  de  fuapéííimacresção.  5 A Cle- 
mência, que  uzou  Antigono  filho  de  Alcinoe  chorando  bucamjgnubnZ 
de  fentimento, quando  lhe  aprezencaraó  a cabeça  de  leu 
inimigo  Pirrho,  6 autenticou  o eíclarecido  de íua  def- 
cendencia.  Os  homés,  faõ  como  as  plantas,  que  no  golpe 
com  que  as  ferem , eftillão  o medicinal , 8c  venenozo  hu- 
mor de  que  íealimentaõ. 

670  Naõ  conhecem  os  mortaes  a utilidade , de  que 
lhe  fervem  os  inimigos:caufa,por  onde  não  correfpondem 
a feus golpes, com aquella  generofidade,&  valor  deani- 

010 , que  deviaõ  ter.  O inimigo  enfina , no  que  murmura.  7 Quoniam  hifce  tcmpcribur 

7 Dj  murmuração  de  hú  feu  oppofto  aprendéo  Alexan- 

dre  a fer  comedido  nas  palavras.  8 Naquelle  tempo  não  tcmsfe*t*tio,*dmo*itiomuit» 

. . . _ . L . r { r , Jupcrefi , ut  ab  mimicii  ver  um 

tinha  o Monarcha  outro  deíeyto  mays,  do  que  o íalar  com  audsamuf. 

algüa  immodeftia  ; & ouvindo , que  o contrario  fe  a pro-  ^i.desjtrhtãtscap.  ab,m - 

veytava  das  palavras, para  lheefcurecer  as  obras,  íèrvio-fe  8 liemPeuutdeLima^c, 
tia  rnurmuraçao,  como  de  conielho , oc  chamou  a íi  o con- 
trario, como  amigo.  O corpo  humano,  abraça  o medica- 
mento, porque  lhe  cura  as  chagas , ainda  q lhe  cauía  dores. 

67 1 Abre  o inimigo  as  portas  da  fama  ao  contrario, 
que  oífende,  que  tal  vez  fenão  abrinão  com  tanta  frarsque* 

Hhh  2 


Ravifitií  uhijup. 


4-6  o tom . v. 

2aty  fefalcarao  pregãoçioaggravQ  v que  lhe  apurou  o fufri- 
mento.  May  s.avu  Içado  ficou  C dar  nas  eíiatüas , quemao- 
9 St  atuas  dejeíias  Paxpeii  dou ievauiax  a leus  inimigos  Scylla-, & Poirrpeyo,doque 
fZpe^ínJ"ZecIfir  7hZ  ern  ceda&,  as  que  fededicaraó  a íua  memória  ; 9 & mays 
FcmptppíuM  erigit,fuas jia-  vicforiofo  em  amoeftar , & não  ferir  aos  que  fe  conjurarão 

contra  elle^do  q em  dar  a morte  a lt  us  ad verfarios.  Da  uief 
ma  force  o Emperador  Juliano, não  íó perdoando  a vida 
afeu inimigo  Nebridio,  mas  também  defendendo-o  dos 
foldadosjparaqueo  nãomataífem  : 10  Acção, dequeo 
Emperador  fabricou  afingularidade,  com  que  o Pecrac- 
cha  o adiantou  a muytos  laureados  da  fama.  O fonho, 
que  teve  o Poeta  de  Grécia , em  que  fe  lhe  reprefentou  o 
cada  ver  de  Annibal , tumulado  emhumauzoléo  taõ  emi- 
nente, que  o Sol  lhe  fervia  de  remate,  ii  naõfoyaquel- 
le,onde  íepultarãoa  efte  Monarcha,foy  li  o tumule,  onde 
mandou  enterrar  funtuofillima-mente  os  corpos  de  feus 
inimigos  Paulo  Emilio>&  Terencio  Varra õ.  12  O mon- 
te dte ouro,onde  fingio  apoezia  defeançavãoos  oííos  de 
PhelippeMüanenfe,  1-  naóíe  formou  dos  defpojos  das 
guerras, que  vencéo,  compoííe  das  joyas,  que  deu  afeis 
contrario  Afíbnçojdefpois  dc  vencido  nabatalha  naval. 

1 4 As  eíirellas , que  fabularão  os  Romanos , nafeião das 
inaós  de  Alexandre,  15  não  forão  as  dadivas  com  que 
premiou  os  feus,  íenão  as  ri  queías,qüe  enviou  ámolher, 
& filhas  de  Dario,a  quem  vcncéo:  16  em  toda  a forte  de 
peííóasj&emtodoogenero  de  proezas  occupa  3 clemên- 
cia o primeyro  lugar,  por  fervida,  & alma  de  Codas.  17 


ss  Pelntí  OriginiaTSleãarPc 
etsrum  cap  . jo.  §.  70. 


1 1 Raviftiif fupra-, 

ldemOrigina  cap.  59.5.!. 


3 4 Ravijius Jupra. 

15  lâem  Origrni a cap.  7. § .8 . 


i 6 Berofo  de  Clemencia. 


» 7 "Mifericoràia  virías  tan- 
la  eH , ut  fine  tila  extern , & fi 
fml,  prodefte  rum pojfunt. 

Leo  Rontif.m fcrm.de  ^/Spar. 


Inter  Virtutes  clari  clemencia  (Recís 
Tnmum  clara  tenet , preápuum , quelocum. 
German. 


672  A rrsuytosilluíirou  a inimizade,  que  fem  inimi« 
gos  viveriaõ  fem  nome  : o lenho  ficaria  tronco,  fe  lhe  fal- 
taífeo  ferro,  que  odesbaíh.  Cepo,  &:  ao  parecer  inútil  vi- 
véo  algús  annos  o Capitaô  Ariarato,comendante  de  Apu- 
lia:osdefprefos,&  injuftas  cavilações,  comquefeu  paren* 
tePhilogro  lhe3purou  a paciência,  lhe  aclarou  oenten- 
„ . j , dimentoem  tal  fôrma, que  foy  hum  dos  efdarecidos,  8c 

Sattt  de  opere  mundi.  %.  70.  esiorçados  homes  do  mundo.  is  U diamante,  que  das  en- 

i - tranhas 
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tranhas  da  terra  fahe  aclamado  Príncipe  das  pedras  pre- 
ciofas , naó  merecera  o trono, fe  o lapidario  o naõpuzera 
na  roda  , aonde  lhe  defcòbre  a luz.  Os  inimigos  fervem  de 
efculcores,  & lapidarios , que  á cuíla  do  proprio  trabalho 
gaiidóo  tempo , & o cabedal  em  afeyçoar , & polir  a ou- 
tros. Não  houvera  tão  grandes  Heròes  na  terra , nem  San- 
tos no  Ceo  fenáo  tiveráo  inimigos.  Com  a multidão  de 
emulos  fe  fez  o valor  de  Alexandre  fenhor  do  mundo : 8c 
com  as  fem  razões  do  mundo , merecerão  os  bemavcntura- 
dos  as  cadeyrasda  gloria. 

673  Se  naó  houvera  inimigos,  confundiraõ-fe  osil- 
luftrescom  os  macanicos.  Opetdaõ  das  ofiVnfas  lie  húa 
das  prerogativas,em  que  os  racionaesdifTerem  dos  brutos. 

* Contra  o artífice  que  os  lavra çdefpedem  deíiaspédras 
pedaços,  & o ferro , failcas : naõ  aííy  o ouro , nem  a prata. 
Cleomene  Rey  dos  Lacedemonios,  na  vi&oria  que  alcan- 
çou dos  Acheos,ddcobrio  entre  os  mortos  ocorpodefeu 
adverfario  Lydiades  ; 8c  ornando-o  das  iníignias  reays,o 
mandou acompanhadodosmelhores  defeu  exercito,  até 
as  porcas  da  Cidade  de  Megalopoli.  19  Defpois  , que 
Cotys  efcravo  deNéro  deu  a morte  a Machometes,  í cu 
inimigo,  efpedaçou-lhe  o corpo.  20  Os  Plebeos  leguem 
a crueldade  dos  Scy  tas,  que  defpois  de  matar  a feus  con- 
trários bebiaõ-lhe  o fanguej  2i  & os  varõe&  illufires  ,a 
generofidadedo  Sol, que  em  tal  forma  desfaz  o atrevimen- 
to do  vapor , que  fempre  odeyxa  comfer,que  lhe  apro 
vcyte.  .ííí  .■/; 

674  Os  inimigos  forão,  em  alguas  occafioês , de  ma- 
yor  utilidade  aos  Príncipes , do  que  feus  apayxonados: 
Dos  muy  tos,  que  tinha  o Emperador  Gommodo, nenhum 
feacrevéo  a declarar-lhe  omáo  exemplo, que  dava  com 
íua  immodefta  vida , por  naó  arri içarem  o valimento  : fen- 

íiurou-o  Almacio  fcu  opofto  3 & o Emperador  conhecem 
<3o  o proprio  delido,  8c  aobrigaçaõ  aquetinhaõ  faltado 
feus  validos,  defpedio  a muy  tos,  & admitioa  Almacio  j fe 
bem,  que  nunca  o Emperador  fe  emendou  dos  vicios.  2 2 
A violência  das  rodas,  faz,  com  que  a contrapoíiçaô  da  a- 
gulha  lhe  regule  as  horas:  A opofiçaõ  das  vontades  fervi  o, 
em  muy  tas  occaíióes,  de  guiar  o entendimento  por  vereda 
mayscérta. 
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* fíumanitofi  atque  Cleme» 
tia  qutf  mçrtalt  lonmmtn gfiUt 
magna  in  f arte  aji  í u Jijiinghit 
BaplíH.FhlgoJ' cap.  1 Jib.  $ .de 
Clcmeniia. 


19  Bapnji  Fulgcflbi. 


2C  %Avilafupr.%  $. 

2»  Bcrcoriuf  lil  de  Hojliíuf 
§ . Primo  igitur. 


» 2 vilaji ipt , § . g® , 


de  Glemtnlia . 


Zj  Ibidem,  §.65. 
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6 75  Os  C hromiflas , <que  authorizaráo , &dera  o ma* 
fot  crédito  ás  exoellentses  -obras  doEmperadot  Celar  >&c 

* Hrfí  cleraentia s atque  hu-  AEfcCOVHHO  PioforaÓ  fellS  etlllillIS.  * .A  liberalidade , Sc  â 
Z7X^gJsígX^ C*tp*f-  clémcncia,qae  os  Príncipes  uzáo  com  os  domeílicos  ficaõ, 
te* rmmjc  nua-  nQ  parecer  ^ e mirytos, com  opiniaó  mays  defavor,  que de 

Jbphum  plufquatn  alia  pracla-  .X  . . . j r 1 . 

tem  ab cugrjia , qua  procuidu - dividu , mas  o que  obrao  CO-OS  jntmigos  d e ie ng ai n a a t oo os, 

lie  virtude, o que  parecú  affcíto.  Etn  quantoTi- 
Bapitfi.  Vuigof.hb.^.cap.  * • berio  Gelar  na õ perdo-ou,  8c  enriqnecéo  a f lofco  feu 

cm  lo,, diziaõos  Romanos,  que  a liberalidade  de  T ibe  r i o 
era  induftria  ;&  a fua  clemencia  , dillunukçaõ.  23  Os 
Fxincipes  comopeflóas  demayor  importância  pacaoíer- 
Ví^oíleOeoSjCorre  suays  particulatmente  ponconra  do 
Akiffimo  o abono  de  feu  cr  édito  :s&  a todos  quãtosoOeo 
deffiíáocom  aggrado , tomou  a íèus  inimigos  pot  infiro» 
mentos defira  gloria  j&por  demoíkadores  defiras  virar- 
des : 2 4 E ntre  os  quaes , foy  o Pri ncipe  dos  Patria  r chas 
dosmays  abalizados  Santos , que  lograr  a õdtDeos  feme- 
lhan te  favor, 

676  Soube  Florenciode  como  o Santo  fahitade  Su- 
bi ac  o v&  caminhava  para  Caífíoo;<&: querendo  centãircar- 
fe  d o fu  coe  ífo  fübi  o a hum  eiradodefbascafas,  donde  def- 
oortinava  di-fTerenoes  veredas  ; Sc  vendo  ao  San  to  Patriar- 
cha  poftoa  caminho,  de  gofío9Sc  da  alegria  oomedòu  a dar 
faltos , & a dar  v^yas,  naõfó  aos  quehiaófngind© , fenad 
também,  aos  qoeficavâõ  chorando. 


2.4  Tleati  erilU  cum  vor-cãe • 
rim  Mtht»erCÇ§  perjècutivo/ 
fiáritít.  'Mâtfa i.vérj',  iz. 


Salta  de gu/to  la  fangr  lenta fiera^ 
0$ mnpecon  i tortfm  Vajof 
I com  infame  üil , debaxa  eftofa, 
í Burla  deVerM^efcamece^mofa. 
IBiaVo.  Canto  6. 


a?  cttmpraJiSuspraf. 
b*er /lanai  nfiliftfa  êbiedtâli!  m 
âijceffiije  cognofceretfô  exulta- 
rei , pcràur  ame  immobihter  lo- 
ta dowus  fabrtea,  hocipfum  lã. 
tum  M quofcabat Jblanutjt  ceci- 
dit  ^ & BsnsdtQi  bohem  contc- 
rCHf,  extinxit. 

O.  Greg.  Mag.  lib,  i„  DiaJo- 
goruw  cap.  8. 


Nefie  tempo  ,em  que  o pérfido  invejofo  fecor>fidera« 
va  triiimfante,  detepente  & achou  no  inferno;  porqueca» 
hindocom  elbe  o pa  vimento  do  eirado , ficando  iimnovel 
todo  omaystefianrc  doapozento, perdeu  o corpo, a vida , 
Sc  fuã  alma  ,a  gloria  ,que  poderá  confeguir  fc  reipeytara 
•a  vir  tilde.  25 

677  Fábularaõiosda  MauTÍ£ania«5 que  em  caftigo  de 
fuas  culpas  deíaparecera,  por  algüs  dias,  o monre  Âtia  n re9 

•—  J\ò  íldH  cuja 
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cuja  altura  tinhá©  para fi,  que  fbftentyya  oCeo;  & que 
nos  dias,  ei«  qaeihe  fakbn  eíle  arrimo  , foraõ  tantos  os  ra* 
y os-,  que  contra  elies  deípedio  Júpiter  ,que  dey  xaiaõ  def- 
povoada  a mayor  parte  de  dias  terras.  O Aílante,  que  fuf- 
tenta  v a o Ce  o , pa  r a que  n a õ c a h i ífe  a i r a d e D e o s f©  bre  e £> 
te  Sacerdote,era  o Príncipe  dos  Patrisichas  ; &©  roeímó 
foy  auzenrar-fedo  írtio,  que  deícarregar  Deos  o golpeio- 
bre  Florenci©* 

678  Tfes  legoashavia  caminhado  5.  Bento , quando 
Santo  Amaro  Üieinviou  bú  Mon^e  com  a nova  deftcfuc- 
cefío;  pedindo-lhe  vokaííe outra  vez  para  Subia co , vido 
ierjainortoíeu  inimigo.  Ouvio  o $2 mo  Patriafcha  a no- 
va, & com  abundantes  lagrymas  comeíloii  afazer  as  ex- 
équias a feu  contrario;  chorando  de  fenti  mento , por  ver  o 
deíeftrado  dm  de  dia  vida : 26  110  que  fe  moítrou  difei- 
pulo  do  Efpirito  Santo.  * 

Y tmfi  dei  mfeli>  pvefente 
El  rebentar  m lagrynm  fuefuerca , 

One  d amor-de  ksjuUos , yde jabios , 

'CmUgrymM  refyonde  a jus  aggraVtos.  BraVo.  fupM, 


2.6  Quod  vir  Dei  difcipiilus 
h/laurus  nominejlatim  venerà-> 
btli  P airi  Bcnediblo,  tjm  ad  htic 
a loco  eodem  vix  deccm  mil bus 
ab  crot , ctjlimavil  ege  mtncitw- 
dum  Jicens  : Revcrlere  qtiiu 
frctsbytir  qui  te perjbquebauir 
extinftíií  ctí. 

Quoâvir  Uei  BenediSus  au- 
diens  ififi  in  gravibus  lew.en- 
tationíbu»  licíiit.  ldem  lli. 

* Cum  cectâerit  immuus  tu- 
iify  ne.gaude&s , ^ in  ruina  rjus 
ne  exuhet  cortuum.  nefúi  tè  vi- 
de a t Oowinus yS?  tiijyiicent  ei, 

Provefb  tj. 


678  Ponderando  oDoutorda  Igrejameu  PadreS. 

Grego  rio  Magno  emíeusOiaiogos,  eiia  acçãodo  glorio- 
ío  Patriarcha , Sc  conferindo-a  coinfeu  companheyro  Pe- 
dro Diácono , conhece© , Sc  coiiíeíTou  eíle  venerável  Pa- 
dre,que  o Principe  dos  Patriarchas  eíta  v a aparen ta do  com 
todos  os  Piincipes  da  Corte  do  Ceo, porque  tkvha  oefpi-  l7  vir  omnium juActum 
ti  to  de  todos  os  jé&m.  27  Muytas  foTa©  -as  virtudes  de  $tr«*Plemtiult' ih' 

Saõ  Benro,  que  o Diácono  ouvio  recapitular  ao  Summo 
Pont  siee , porque  eâe,eícscvéo  a mayor  parte  da  vida  def- 
tefen,  & meu  grande  Patíiaroha  3 mas  de  todas  cldas  eífea 
lhe  fervio  de  efpelho,  aonde  viíq  claramente  a nobreía  ée 
ieu  ei  psrito.  Iníerío  da  purefa  d o faugue . com  que  a virtu- 
de do  Santo  correipondéo  ao  golpe i(  que  foy,  pedir  a 
D eos  por  quem  o perfegnia  na  occaiíiaõ  , !em  que  o eftâvaõ 
©Rendendo;  %c  oderramsnr  lagrymas dele n rido  , quando 
lhe  deraõ  a n o v a,  de  qu e f' lo re nci o re ft t» varnort o)  que  atai 
v i rt  u d e cr  a -a  nvay  s n òbte , p © rs  co  trcfpond  ia  acsiagg cav.os, 
cam  bent  feios.  * 'U  ■>=■';:  . ' - : 7 
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679  Ofanguefoy  omayspuro,& otnaysfaudaveI5 
porqueas  lagrymas  de  hum  )uiio laó  langue  d’ajtna,&  me- 
dicina da  cuípa.  Naó  foy  elta  a primeyra,ncm  a ultima  vez 
que  chorou  o Principe  dos  Pauiarchas : Também  quando 
Ueoslhe  revelou  a defiruiçaó  de  teu  moíieyro  de  Caííino, 
foraó  copiofas  as  lagrymas,  que  chorou  S.Bemo:  & naó 
obriga  raó  efias  lagrymas  a Pedro  Diácono , a que  fizefíe 
etea  confifiaõ , porque  o Santo  Patriarcha  quando  ascho* 
iou  na  morte  de  Flor encio,eAava  o Santo  ferido  da  lance- 
ta do  odio,que  lhe  tinha  o Sacerdote  ; & quando  as  derra- 
mou noticiofo  do  mofteyro , eteava  o Santo  ferido  da  lan- 
ceta doamor,  que  tinha  afeus  Mondes,  E coireíponder 
compaííivo  aos  golpes  doamor  ,he  indicio  da  particular 
effcyçaõ  que  as  chora  : mas  corrcfponder  com  lagrymas 
compáíTivas as  feridas  do  odio,he  teltemunho  daíublime 
fantidade  que  as  verte.  Chorou  Chrifío  na  morte  de  La- 
s Lacrymatur eji  jejut.Dj-  zaro , Si  delias  lagrymas  conhecerão  os  judeos  omuytoj 
queChriftooamava.  28  ChorouChriüo  fobrea  Cida* 


Xtrunt  ergo  JitdiCr.cc cc  quotro 
do  atnavji  eum. 

de  de  Jerufalero , quando  entrou  triunfante  porfuaspor- 

drns  Civitaiem flevii fup.tllam, 

Lucce  iç.  verf.  4 1 . 

*o  Vide  D si  mifericoràiatn. 

. Beda  Itb  de  Mijericordia , 

?!  Lazarut  amiciti  noHer, 
foa/t.  fiip,  verj.  i i . 


12.  Petruf  de  l ima>n  F.tJI' 
b Uca  iit.  Rgjienthr*. 


• tas;  29  & deftas  lagrymaSjinferiraõ  muyros  Padres  a in- 
finita mifericordia  do  Redemptor  do  mundo:  30  Laza- 
ro  era  amigo  do  Senhor;  31  & JerufaJem,  adveria  : A 
morte  de  Lazaro  ferio  a Chrifio  com  o amor  j & a pei  lina- 
cia  de Jerufalem  ferio  a Chrifio  com  oodio.  Easlagry- 
mas,  que  Chrifto  chorou  por  hum  amigo,  naó  lhe  abona- 
raõ  tanto  a fantidade,  como  as  que  derramou  por  hú  con- 
trario; porque  eteas,  lhe  defeobriraõ  a commúa  virtude;#: 
as  outras,  o afft&o  particular.  Como  Jeruíalem  encontra- 
da a Chrifio  ,foy  efie  Sacerdote opoRo  a S.  Bento  ;&  fe- 
melhance  a Lazaro, a quem  ChriRo  amava, cra  o inoAcyro 
de  Caílmo,  que  o Santo  tinha  fundado. Das  lagrymas,  que 
o Santo  chorou  pela  defiruiçaõ  do  moReyro,podiafic  coli- 
gir o particular  amor,  com  que  o diíFcrençava  dos  mays: 
mas  das  lagrymas,  com  que  fentio  a morte  defeuinin  igo, 
conhecéo  o Diácono  auniverfal  virtude,  dequefe  com- 
punha a fantidade  deíie  feu  Príncipe 

680  Antiguamente,  o rnayor  brazaõ  de  que  fe  van- 
gloriava a nobrefa  dos  Chinos  era, que  hüa  peííóa  real  che- 
^ gaíle  a derramar  lagrymas  na  morte  de  algum  defunto  feu 
parente;  32  porque  lhes  parecia,  que  em femelhanccs  ca- 
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zos  asnaõpodiaõ  chorar  os  olhos,  fem  queofangueasnaó 
obriga ífe  a fahir  do  peyco.  Sem  abuzar  como» eftes gentios, 
podíaõ  os  parentes  de  Fiorencio  gloria rein-íe  deífas  la- 
grymas, que  chorou  o glorioío  Patnarcha  ; porque  fua  gsi- 
de  charidade  o obrigou,  naõ  fó , a quea  mafiea  efie  leu  ini- 
migo como  próxima,  fenaõ  cambem  como  irmaõ.E.ítc  pa^ 
rentefco,  que  o Santo  concrahio  pela  charidade,  & que  au- 
tfaorizou  com  as  lagrymas,  tefiemunhoti.  a eminencia  de 
feu  eípirito,  eftimando  como  parente , a quem  o prdeguia 
como  opofio.  Todaarazaõ,  porque  o Saneo  Job  |ç  exal- 
tou no  eminente  gráo  de  íua  paciência  a todos  os  jufios 
fby,  dizer,  que  tinha  na  conta,  Sc eífimaçaõ  de  parentes 
aos  me  i mos  bichos,  que  lhe  ruiaõ  o corpo.  3 3 

68  r Diminuto  achou  o Doutor  da  Igreja  a feu  com- 
panheyro  Pedro  Diácono,  na  inferência  que  fez  do  efpi- 
li  co  de  Saõ  Bento.  O Diácono  colégio  das  lagrymas , que 
o Principe  dos  Patriarchas  chorou  na  morte  de  íeu  inimi- 
go, que  o Santo  era  aíFjftido  do  eípirito  de  todos  os  jufios  j 
Sc  o S um  mo  Pontifice  o arguio  de  efcaífo  neíla  confiífaõ, 
dizendo-lhe:  Tedro^o  Varuõ de  T)eos  S.  'Bento  teVeo  eípirito  de  ^ ^ 

hum  Veos.  34  Ajufiada  deffiniçaõ  ,com  os  merecimentos  Dtijpfr,tL™àbJ!t. 

dodiffinido.  O amordos  inimigos  como  feia  a ultima,  & D-Gr'g-Mag.ubijupra. 

r . ir-  1 1 & 11  c - M Pdpcetobfecr<,,qucmaJ- 

luperior  coroa  da  iantidaue,  35  com  elia  coro-ou  bao  motlum  ultimam pojtut  corotti- 
Gregorio  a íeu  Pacriarcha  no  fupetior , & eminente  lugar  '''/J.  cl"™?./,.™.  .s.,„  \ut- 
de  toda  a virtude.  A confiífaõ,  de  que  S.  Bento  tinha  o ef-  thefup.  bm& nt. 
pinto  de  todos  os  jufios,  naõ  o exaltava  tanto  como  aau- 
thoridade,queodeffinioaíTíil;idodoefpirito  de hü Deos: 

& toda  a exageraçaó , com  que  o Summo  Pontifice  remõ- 
tou  a íeu  Padre, era  divida  a taõ  grande  virtode.Efcreve  S. 

Paulo  aos  Gaiatas,  que  naõ  fora  reduzido  por  diligencia 
humana,  para  o A pofiolado, fenaõ  pela  vocaçaõde  )ESU 
Chrifio,  &do  Eterno  Pay.  29  Poisfe  { E SU  Chrifio  ;6  Pauim ^pcficiusuonab 

r J J r f hominibus , neque per  bominem, 

íoy  o que  ochamou,  lendo  elieíenhor  periey  to  homem, /ej per  jejum  chrijium&  Dc- 

cqítío  affirmaSaõ  Paulo,  que  naõ  fora  chamado  depeílõa  "ZsjGÍZtaft.verf. 

humana?  Era  S.  Paulo  inimigo  de  Chrifio,  quando  efie  fe- 

nhor  o convertéo  a íeu  grêmio  , & achou  o Apoftolo, 

que  em  tudo  excedia  aos  termos  de  humano  a pefioa  ,que 

chepou  a favorecer  com  tanto  eíiremo  a feu  mayor  con- 

r 0 -ri  f j . s « * Favet  D, Hu perita lib.i. 

crano;  37  & que  naoraltava  a verdade  em  o publicar  to-  âcvi8ana.verb.t 
do  Divino , ainda  que  foíTe  juntamente  humano. 

682  Os 


, tap,  io 


3 8 Quid  turbais  cflü,  & cogi- 
iaiiones  ajcendunt  in  corda  ve - 
Jira?  videte  menus  mea*,  £? pe- 
des rpeos,  quta  ego  ípje fum. 

Lucee  í4_  ve>J'.  38. 

39  Conciderate  initnicoru m 
titu/os,  quia  Dei  adbuc  non  co- 
eideraiu  infigpia. 

D.  C bryjbhg  ferm.  8 1, 
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682  Os  juftosno  queobraõ,  pubJicáo  amayor,ou 
menor  favor  defeu  efpirito.  Nem  todas  as  virtudes  dtffi- 
nem  a hum  jufto,  eminente  na  fantidade.  As  tribulações 
faõcomo  as  ondas,  todas  conquifíaõ  a penha,  mas  hüas 
mays  que  outras  experimentaó  a dureza  da  pèdra  , em  que 
quebraó  asagoas.  Entre  os  golpes, com  que  Deos  inani- 
fefta  a virtude  de  feus  efcolhidos,temoprimeyío  lugar  a 
clemencia  , com  que  foportaõ  os  aggravos.  O meimo 
Chriftoefcolhéo  eftegenero  de  feridas, para  manifeítar  a 
Divindadedeíua  Refurreyçaõ  ,mofírando  a feus  Difci- 
pulos  os  finaesdaschagas  ,para  que  por  ellas  oconhecef- 
femgloriofo.  98  As  chagas,  que  lhe  abrio  a crueza  de  ièus 
inimigos  foportou  efte  fenhor  com  tanta  clemencia, & be< 
nignidade,que  asconvertéo  em  efmaltes, que  Iheenno- 
breccíTem  a pureza,  & gloria  defeu  corpo ; 99  & acfti- 
maçaò  que  fez  dossggravos  oaplaudiaó  Divino.  Ex- 
emplo, quedeyxou  Chriílo  a todos, & com  efpecia- 
lidade  aos  Príncipes,  eníinando-lhes,  que  cor- 
refpondendo  com  benefícios  aos  aggravos, 
calefícaõ  a nobrefa  do  fangue , que  os 
fobio  ao  Trono, 
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CHEGOU  O PRÍNCIPE 

DOS  PATRIARCHAS  AO  PE  DE  CASSINO, E 
antes  de  íubir  ao  monce,  o fez  hum  Anjo  $ & da  parte  de 
Deos mandou  ahum  Saneo  Ermitaó,  que  neile  ha* 
bicava, deíocupaíFe  aquelle  fino,  porque  outro 
amigo  de  Deos  o vinha  occupar, 
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Â creaçaõ  do  mundo  repartia 
Deos  as  virtudes  conformes  co 
a natorefa  dos  indivíduos,  A ne- 
nhum deyxou  fem  preftimo , Sc 
a todos  differençou  nas  proprie- 


I dades.  Fruftraraó=fe  as  obras  da 


naturefa , íe  as  oaó  acompanhara  a medicina } para  que  fo 
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raó  creadas.  Fora  muni  a produção  do  ouro } íe  aprata  ti- 
vera á méfmaeftimaçaõ,& valor,  &fuperflua  a variedade 
de  animaes,  plantas,  flores , & fr uãos , íe  todos  ti  vdlesn  o 
meímo  fabor,a  mefma  fragrancia,  a roefrna  virtude, o mef- 
mo  natural,  & a ineíma  forma.  Conformando-fe  copia  ca- 
lidadedo*clementos, eo)  que  haviaõde  viver,  crcouDeos 
a multidão  de  animaes  ;&  ajuftando-fe  cornos  fins,  para 
que  haviaõ  de  fcrvir , produzio  a terra  a di  vcríidaoe  de 
fr  udos. 

684  Aos  dous  Luminares, que  o Altiííimo  creou  pa° 
ragovernò,&coropoíiçaõ  do  mundo  ,aíignou  ,&  repar- 
tio  ps  termos  de  fua  juriídiçaó , porque  os  creou  em  esfera, 
&xomfhfidencias  difíindas.  ^felpaõ  preíide  ánojtê, 
nçjm  a Lua  ao  diap-  i porque  ô Sòl^inda  que  íeja  princí- 

■ pe  d^dfps^líiõ; 'teíTí'a:tnelma  aptidaõ,que  tem  a Lua  pa- 
" í 4pr e íld i r afé ft  r e 1 í as , fe  m quea-sAsfuílre  juem  a Lua  tem 
qififma  f Ôividade,quepem  o Solj>3ra'  íorn>ar  a beleza 
ops  d&fWap  a vinculou  Deos  á fingülaridaáç  dasçréatu» 
fa^lo^í^á^rítia  dos  influxos , tanibem  rellas  r e ce» 

beraodeleu.gleadoV  particulares  influencias  ípbre a: ter- 
ra, que  asfiaõ  domina  a grandefa  do  Sol,  & da  Lua. 

685  /A  me  ímã  ordem , que  Deosobíerypu  na  repár* 
tição  dos'dpres , com  que  enr iqueeéo as  creatüras  irracio- 
nâes  ,&  mceníitivas,  guardou  também  corn  os  indivíduos 
racionaes;  a todos  ennobrecèo  cotn  di  veríbs  gênios,  d in- 
cfl|SçQé%:para  que  ó inayor , ou  menor  prefíiind  lhejdeP* 
fe  a menor  mayoreíiimaçaó ; lyfal  forniariao  as  repu- 
blicas hum  poípo myflieb, . quando jí  diveríídadc,  dé'efta- 
dos,  que  lhe  compoèm%todo  ,‘ltíe  paõ  deftinguiíTe  as  par- 
tes. Dífferentes  faõ  as  veas , quefocdòrrem  todas  as  partes 
de  humcorpo  natucaJj  Sc  diverfos  haõ  deíer  .osiogeyros, 
que  tc  de  governar  a todas  as  partes  de  hü  corpo  myftico. 

686  Os  Principes  oaò  devem  prefumir, que  todos 
feus  favorecidos  logtaõa  univeríalidade , que  Deos  na 5 
quiz  conceder  a húa  fó  creatura : eflimando  a cada  hü  dei- 
lesno  gráo , em  que  os  Romanos  idolatrava©  o retrato  de 
Minerva  feytopor  Fidias,doqual  diziaó  fer  ocompen- 
dio  de  toda  a perfeyçao.  Se  as  refoluçõcs  dos  nego  cios  de- 
penderão de hüa  fó  cabeça,  foraõ  eícuzados  nas  republi- 
cas a diverfidade  detnbunacs,&  deminiftros.  Aafeyçaq 

de 


2 PbtbttlA  Pinarij  titul,  7. 
Phaluh,  39, 
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de  algas  Príncipes  íoy  femelhante  ao  amor  de  Aurefpicio, 

Aflrologo  de  Grécia , para  com  o lavrador  Alviano,  que 
não  labendo  mays , do  que  cultivar  a terra  , Aurefpicio  o 
entrodufio  a calcular  as  Eílrellas:  fazendo  tãogrande  con- 

O 

ceito  de  fuas  rufticas  obfervações,que  as  tinha  em  conta  de 
irrelragaveis  aforilmos;  em  tanto,  que  lhe  chegou  a pedir, 
fizelíe  novos  inhrumentos, com  que  inveftigaííe  as  esferas: 
obedecéo  o ruílico  j & guiando-fe  por  elles  o Aíirologo, 
todas  quantas  obfervações  fazia  lhe  fahirão  erradas , por* 
que  le  governou  pelos  didtames  de  hum  rullico,em  tudo 
alheyo,&  ignorante  nas  regras 5 Sc  preceytos  da  iVftro 
logia.  2 

687  Como  a fciencia  de reynar  feja hum  epilogo de 
todas  as  fdencias,  Sc  artes , Sc  os  Príncipes  não  poíiaó  ter 
plena  noticia  de  todas , porque  íua  mageft ofa  educação  os 
eximio da  profi ITaó de  muy tas , foy  neceílàrio aprovey ca- 
rem-íe  de  di  verlos  fogeytos,  para  que  defhibuindopor  el- 
les a multidão  de  feuscuydados, conforme  fuas  esferas  Sc 
leus  talentos  fatishzeífe  a obrigação  da  Coroa.  E feos  ; ^Ângelo  itf  autbcm  de  De - 
Príncipes  guardarem  aley  dosTufcos  3 Sc  Lacedemo-^fiW^n^/C;í',,‘íí  ^ l,!um0' 
nios,  4 queexcIuhiáoanobrefadaadminifiração,Sc  íu-  4 ^,,7?^,/  /,-*  ? pc//í  cap, 
perintendencia  dos  foros  reaysj  confundindo  a ordem  po-  7. tf  juíUnutM.  u. 
Iiticadogoverno,como  fez  Eliogabalo,deíconnpondoem 
Roma  o Senado,  admitindo  nellegente  debayxa  condi- 
ção, 5 fentirão os  irremediaveismale$,deque enferma- 
rão os  Romanos,  os Tuícos  &os  Lacedemonios,quede 
todo  perderão  odonúnio,  pelos  defacertos  de  fua  admi- 
niílraçaõ.  6 De  todas  as  infelicidades  de  Roma  ,forao 
ca  ufa  os  Tribunos  Cayo  Lacinio,&  Lelio  Sexto,  por  fe-  6 
tem  os  que  conftituhiraó  os  efhcutos , de  que  a foberania 
do  Conluiado  fe  comunicaífe  aos  populares : 7 Todo 
a fim,  de  que  Lelio foííe  Conful  Licinio,Meftre  de  Ca* 

valiada.  Comeííando  adeclinar  o Império  Romano  do 
tempo,  em  que  a fumma  dignidade  deDidador,  &Cen- 
forcahio  em  poder  de  Cayo  Mario  Rutilio,  de  Quinto 
Pompeyo,  Sc  de  Quinto  Metelo  peífóas  de  humilde  iór- 
te.  8 Querendo  os  antigos  íignificar  o péfimo  governo 
de  Eliogabalo , dezião : que  a fua  Coroa  não  tinha  em  or- 
dem as  pèdras  preciofas  que  a guaroecião» 

688  Pelo  defcurfo  do  tempo  conhecerão  os  Lacede» 

lii  2 monios 


$ Petrtts  deMirauãatruBa- 
tii  de  Orbe  $ urbe  Roma» .§.7  9 


7 Emanuel  Eziche  de legibitf 
R dtgiojbru  m cap . 9 o . § 3 . 


8 TiUiliv.lib  6 a.f).  urbe  c5- 
dita.  Potnpouius  Jurifco n i>* 
L.  z.  §.  Deinde.  Oumpofi . ,tf 
§ . fcqitsntiff  de  Origin  jurif& 
^hxendro^b  i/$lexandro  liJ‘ 
3.  Gental.  dier.cap.yfol.i 
poji principiam. 


4 3é  0 mjKmE  WS  ÍPJT.  TOMO  11. 
nionios  o mo,  em  que  tmbaõ  cabido  naexclufiva,  que 
deoóinobrefa;&  para  o emendarem,  lheentregaraõ  ai> 
9 foJura  adminiÜraçaó  de  todos  os  cargos,  &offkios:  9 re- 

medÍQ,que  os  na ó livrou  do  mal , por  lhe  faltar  os  ingredi- 
entes, que©  fizeííem  medicina.  A cabeça  naó  governa  o 
corpo  fem  ajuda  de  todas  as  veas , que  a íuítentaõ  , da  mef= 
ma  forre  o governo, fem  a dsveiíldade  de  eítados,  de  que  fe 
compoem  a republica. 

689  A republica  das  Eftrellas,  tem  repartidas  as  in- 
fluencias, que  íaõ  osoífkios defeu governo,  conforme  as 
esferas  dos  Aíiros.  Eíladefpoíjçaõ  do  Autor  da  naturefà, 
devem  feguir  os  Príncipes  da  terra,  naó  occupando  em 
mu  y tos  officios  a hum  íbfogey  to:  Advertindo,  que  os  am« 
«o  Dionyfits  ui*.  ? ? . cie  c>\-  bi.,ci  o fos  ei  a Õ excluidos  pela  ley  Calfurnia , 10  & Julia 

iniiBoiocoHum.%.  1 1 toda  a dignidade , por  conhecerem , que  íetneJhan* 

, , 7 iberins  De cia  tomo  2.  Ks  minifíros fã õ como  os  Alamos , que afpiraõ  a fubir , 8c 

cnm.  hb,  8.  cav.iz.niim.  - p'  - • 

nao  aíruchibcar.  Flua  lo  arvore  nao  a o unte  inxertos  de 
difleremes  efpecies, Sc  fealgüa  os  recebe,  nunca  dá  per- 
feyros  os  pomos.  Os  Lacedemonios  encarregando  a Flo- 
rendo  Grau  o governo  das  armas , & adminiílraçaõ  da  re- 
publica, viraõ, que  a nenhüa  das  partes  acudia  com  promp- 
tidaó,  porque  profeííava  a vida  civil  , 8c  naó  a militar  :fal- 
'>  Emnaei.fup.caf.ig.  §.  ta  va-lhe  naó  fó  a experiencia , mas  cambem  o tempo  para 
aííiltir  a huas,  8c  outras  obrigações:  i 2 Aííy  como  as  ar- 
vores, que  carregaõ  de  demafiados  fruóèos,  nem  confervaò 
as  ramas, nem  vingaõ  os  pomos, porque  hús  lhe  cahem  ver* 
des,  Sc  outros  ficaó  nellas  engelhados. 

690  Faramoílrar  a fíngekzade  feus  ânimos,  8c  de 
feus  requerimentos  anda  vaõ, na  Corte  Romana, os  perten- 
,,  Livituiib.4\Wo»âusm.  ^eníes  veftidosde  branco,  & traziáo  defeubertas  aquellas 
i.Bovan.Triuotpb.  Phiuroh.  partes  do  corpo,  em  que  tinhão  recebido  as  feridas  em  de- 

tn  vita  GAuolifS  in  Problema,  r j . o r • 1 « i • „ 

Cícer.f  ro  Planco .1  dem Livius  tença  da  patria, &ierviço  da  republica,  iq  Comprovan- 

dooucros  ajuftiça  de  luas  pertenções,  cobrindo  a cabeça 
Sl  ™ ’•  com  as  coroas,  que  tinhaó  ganhado  nos  defa fios,  nas  def- 

14  r rancifeut  ie  Spiuol»  ira-  c.  * 1 r ° t'  1 • P , 

a*t*4e-~4viq*itattt& d,jpv.  putas,  6c  nos  jogos  públicos.  14  E pelas  diviías  regula- 
fyThJfe0™! v^°  08  Prem,os  & os  lugares,  fem  confundirem  os  mereci- 
mentos, Intentaraõ  os  Romanos  variar  os  lugares  de  feus 
ídolos,  & puzeraó  na  cadeyra  de  Appòllo  a Marte;  8c  no 
trono  de  Cupido,  a Júpiter:  encontra vão-fe  os  Oráculos 
nas  repoftas , até  que  r eftituhiráo  a cada  hum  dos  idolosa 

feu 


i s Viát  vfti/í.fup . m itn.\ $, 


1 6 Spinolafup , iSlr.liq.  8o. 


1 7 Lãmpridiu-s  in  ./dlctanã, 
Boter.  de  Ratio.Hatuxfol.i^. 
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ísüpropfío  lugar»  Com  os  Prineipes  ferem  ç&diâmantes', 
o ouro7&  a prata  da  republica, tora  de  ícus  lugares  nem  rei» 
ph.firdece.ixi,  nem  faõ  reípeycados:  como  o fera  a efeoria  do 
vulgo,  compofía  dos  féze&da  republica? 

69  t Também  feaffirma,  queaddoudszdos  perten- 
deotes  Romanos,  era  para  t eíicmupho , de q ue  lhes  faltava 
cabedal  para  febornarem  osminiüro.s-  3 5 ddeateídle, 
que  obrigava  aos conceíheyros , a não  rdpey  carcm  as  póí- 
fes,  íenáo  os  ferviços,  8c  os  talentos ;&  com  tanta  exaeeão 
ofazião,que  antes  de  os  admitirem  ápóíTe,tixavãQ  edi~ 
taes , em  que  fe  publicavão  por  feus  nomes  os  ele  y tos , pa- 
ra que  havendo  quem  os  aciizaííede  incapacidade, prouio- 
veflem  nos  lugares,  aos  que  foífem  benemeritos  delles  j 1 6 
querendo  antes  eicuzai  o dairmo , do  que  fofrer  a injuria. 

Determinação  não  fó  obíervada  dos  Romanos  ,dos  Gre- 
gos, dos  Ripar tannos,  1 7 & Francefes  no  tempo  de  Car- 
los VÜL  mas  também  dos  Milanez.es,  na  admifeíbação  de 
Francilco  Esforcia.  Os  Romanos  em, tudofe  avemejarão 
aos  Carthaginenfes,  cotnefpccialidade  na  promoção  dos 
lugares jpQrqosdeCarthagodeípachavão  porpeytas; Sc 
Roma  condemnava  á morte  aos  comprehendidos  em  te-  ig  PcMun. 
meihante  crime.  18  EIRey  de  França  RukXII.  nica  va 
de  feu  íerviço , aos  que  pertendião  com  íoborno : 1 9 Sc 
íazenido-fe  o contrario,  Tuccedcrá  nos.  tiibueaes  a me  ima 
deformidade,8c  confuzão,que  ahavia  nos  deCarrhágQ. 

OsíVudios amontoados. corroinpem-ie hüs,  aos  outros  j & 
fendo  de  efpecies  difíerentes,  com  mays  brevidade  apo- 
drecem. 

692  O Emperador  Trajano,  tinha  efe  ri  to  os  nomes 
de  todos  os  homés  timoratos , 8c  íabios , que  havia  em  Ro- 
ma ^ 8c  para  a nomeação  dos  lugares  mandava  efta  memó- 
ria 20  Senado, para  que  os  Senadores  regulados  por  elh,ef- 
colhecemosfogeytos  mays  capazes,  regeytando  aos  que 
íe  lhe  oífereciaõ  para  os  lugares.  20  Poliúea  primeyro  20  BotadUbaiom.i.foi.M. 
obíervada  do  Emperador  Augufto  Ceíarj  tanto  aíly,  que 
náo  deu  o lugar  de  Jurifconfulto  a Adriano,  porque  í e lhe  ? t ?empíi,mif- hb  pa«io 


f y Sfiuola fup, 
ultima. 


slntiquita. 


iH.jtir 


offereceo  paraelle:  21  virtudes, que  também refplandfo-  anufinem-.ff-MOríg 

- r r i.n  ■ ■ 1 . n i n tioc  nonpeti,  fsd  prttflanfolere 

cerao  entre  asmuyüas,  que  teve  Rifley  de  Portugal  Dom  |(i,i  ^ ^ ff  Ae  ex.tr açr . co^ni^ 
loaõoIV.  He  proprio  dos  ambiciofos  julgarem  de  íi , que  ^JiÇ-  4ww-l*"tle&' 
'Como  matéria  prima  íaõ  capazes  dc  receberem  todas  as 

lii  3 for- 


2.1  Salem,  in  Eprfi.  aã  Cie 

meni.  7 .cuja?  meimnii  Sitnan 
cm  de  Rrpp  lib  .i.cap  AO  .num 
ò.tcjl  Vim  in  CattueUticFfe 
r\  iSdrijí.  hi  Ri-Jpubhca 
24  Lamp) idim  m vila  */Sle- 
Xandri  ievcri  foi,  msbi  ,03. 


a{  Emanuel  Ezechi.fup. 


16  Ek8ã  furtum  ligna  im- 
puinbiUaJS  tn  cremabiha.  Sic 
Égua  hitun.  BercoriMstitul.  de 
EleEUone. 


27  F orle  lignum  impctri- 

btle  elegit  arvfex  fapiens , 

Ezecbiel  ao- 

28  líl i fueruHl  gigantes  no- 
minati , Jlaiura  magna,  fci entes 
bellum.non  hos  degit  Dommut. 

Eariicb.  5. 


iQ  Palac.  Rub.fup,  cap.per 
•vejl)  m % ífi.n  8 .-vetft . plus  ejl 
âe  Donatio.  ml  cr  vir >15  \Jxor. 

* BalJufin  L.i.n.  it.  C.de 
fenteniys  cx peric.  recita*  ubi 
dicit.Ne  fmefciinua [,t  infpt- 
dstsjfwe  confcienua  diabohcus , 
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fôrmas;  mas  também he  obrigaçaõdos  Príncipes  conhe- 
cerem, que  os  ambicioíbs,  ally  como  a matéria  prima,  deí- 
pois  que  recebem  húa  íbrma,ficaóimpoífibihtados  para 
receberem  a fegimda,fem  defiruirem  a primeyra. 

693  Eípirou  o tempo, em  que  os  homés  zeloíos  da 
repubiica  petíiaóos  lugares, para  emendarem  os  vícios,  co- 
mo fez  Cataó  Uticenle,ofierecendo-le  para  a dignidade 
de  Pretor  Romano,  íó  a fim  de  reírear  a ambiçaõ,&  dema- 
fiacomque  Pompeyo,  & Crafib  pertendiaõ  o conluiado» 
22  Delauthorizou  aintegridade  deLicurgo  opremitir, 
que  fe  deflem  os  lugares  a quem  os  pertendeííe  : 23  8c 

■ abonou  o governo  dos  Romanos,  buicarem  para  asdigni- 
dades  aos  que  fugiaó  delias.  24  Os  metaes  precioíos 

■ cufiãomuytomaysadefcobrir  ,&  tirar  das  minas, doque 
QscQinmús,&  de  menos  preço  ; o Sol,  que  os  cria,  os  ef« 
conde  para  lhes  dar  a efiimaçaó:  inculcaíle  o incapaz,  por- 
que lhe  faltáo  méritos  para  lerbuícado  lamefmanaíurefa 
nosenfina,queomays  facil,he  omaysinutil. 

694  Os  Reys  da  China, cufiumavaõ  daroslugares  de 
inferior  forte  aos  de  menor  idade, para  que  aexperiencia 
lhes  moftraífe  o preítimo  década  hum  ; 8e  conforme  a elie 
os  eícolhiaõ.  25  Sendo  a primeyra  coula  que  os  adian- 
tava, a virtude  com  que  procediaõ.  Asprincipaes  offici- 
nas,&  alfayas  doT emplo  mandou  Deos  Rbricar  do  lenho 
Setim,noqual  fenão  ateya  o fogo.  26  Os  miniftros  faó  o 
ornato  das  republicas;  & os  Príncipes , íeguindo  o confe- 
3ho do  fdbio, devem  imitar  ao  artífice  perito,  que  pára  as 
obras  de  feu  empenho  efeolhe  amadeyra  mays  falida,  & 
incorrutivel:  27  lembrando-fe , que  Deos  não  fe  fervio 
da  valentia  dos  Gigantespor  barbara, & inculta.  28  Pon- 
deração, que  obrigou  aos  Gregos  a darem  os  lugares  aos 
fabios  bem  procedidos.  Luz , de  que  naõ  carccéo  o enten- 
dimento doEmparador  Alexandre  Sevéro , quando  no- 
meou para  fucceíTor  do  Império  a hum  efiranho  por  fer 
moddto,  & deu  repulfa  a feu  filho  Pofihumo  por  diííolu - 
to.  29  Os  Emperadores  Juliano,  & Jufiiniano , & os 
Philolbphos  Platão, & Ariftoteies diffiniraó  , que  opri- 
meyro  Sal,  que  havia  de  ter  ominifiroera  a boa  confeien- 
cia;&  o legundo,  a fabedoria.  * Todoo  pomo  por  mays 
deleycavel  que  feja  ávifia, perde  atífimação  emlhefal- 
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tando  o fabor  j da  mefma  forte  a (ciência,  íem  a companhia 
da  virtude. 

695  Afegundacoufa  jaquerefpeytavãoos  da  Chi» 
na  era  a calidade  do  pertendente.  Os  nobres  faó  preferi* 
dos  para  os  JugarespeJo  direyco  Divino,  & pelodireyco 
commum  das  gentes.  Pelo  direy to  Divino,  porque  Deos 
dcolhéo  dos  doze  Tribos  os  Varoés  may$  illuftres,  &os 
conflimhio  Principes,  Tribunos, & Centuriõesdeíeupo- 
vo.  30  Pelo  direy  co  das  gentes , porque  Thezon  funda* 

dorde  Athenas,  naopiniãodealgus,foy  oprimeyro.que  titui  eoí  Prinapes,  Tnbunot , 

dsííerençou  a nobrefayda  plebe,  & ifieconcedéo  ventagés  ü 

no  governo  da  republica.  51  E Solon,  nasleys  quedeu  ,«  Plularch.  in  vita  Tkefcti . 

em  Athenas , & Grécia  fez  a mefma  defiinção.  32  E de  lo*  C*P' 

Romulo  também  contão  fizera  a mefma  difierenca  ,cha* 

■>  ' 

mando  aos  nòbres,patricios-&  olebeos, aos  populares:  32  n Dhnjfwt  Usiycimfeo. 

* p *■  Balduiniir  ad  leges  Romuls, 

mas  com  elte  avizo,  que  as  virtudes  moraes le  anteponhao  01  duodecim  FabhUrum  , O1  cH 
aos  dotes  da  naturdà,  33.  porque  fe  amayoridade  dos  Jr X^jkB^^squoqí'^/de 
brutos  he  refuka  do  corpo,  a dos  radonaes  he  effey  to  do  a . de  Origin.  juri.  ibt.  butiauiem 
nimo.  35  Lembrando-fe  os  Príncipes , que  mandando  j4}" ^/rt  h,d.  L.t.^bb^ist 
Deos  fabricar  de  pmiílimo  ouroás  cizouras,com  que  fe  cap.venerabtiu  per  textum m 
haviãodeefpevitar  aslucernasdo  Templo,  36  fparanel-  stob<tUÍ  uqttem  de  De - 
las  enfinar  a per  feyção,  que  havião  de  ter  os  miniitros,  cu-  %0íiit 

ja  obrigação  he  reformar  o povo  ) não  fervião  as  tizouras 
para  outro  minifterio  mays , do  que  para  efie  fim  j porque 
ainda  que  a matéria  FoíTe  de  ouro,  a forma  lhe  fingulariza- 
va  oprefiimo.  Política,  que  Deos  authorizou  por  coufa 
fu  a nas  diíTcrentes  occupações,quedeu  á virtude  dedous 
grandes feus  fervos. 

696  Comprofpera  viagem  chegou  o Príncipe  dos 
Patriarchasaopéde  Calíino,cu;Q  Ímpinado  monte  fervia 
de  Cafiello,  ondeo  demonio  fe  tinha  fortificado , & gusr- 
necidodeinnumeraveisidolatrasjcontra  aley  Evangéli- 
ca, adorado  no  idolode  Appólo,que  veneravão  em  hum 
templo  erigido  entre  os  arvoredos  defeusbofques.  Inex- 
pugnável tinha  fido  até  aqudle  tempo  efia  infernal  praç% 
aqualá  vifta do  Santo  Patriarcha  ficou  logo  rendida,  por- 
que os  demonios  começarão  adartnftes  vozes, & nellasa 
formar  queyxascontrao  Santo^quandoaspédrasdoition- 
te  as  poderiãodarde  alegria  , porque  fe  o monte  de  Subia» 

- co  podia  chorar  fua  ausência. 

Inte° 


44° 
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Interitum  montes  que  feri^filVce  quéloquntur. 

Virglil.  Eglog.  ty. 

Ode  CaíTino,  devia  cantar  íua  chegada. 

Candidm  in  fuetum  miratur  limen  Olympi , 

JpfiUtitia  Voces  ad  Sydera 
Intonji  montes  — 

Povoando  o ar,  em  figura  viíivel , começarão  os  demo» 
nios  aíahir  emligiões  do  templo  de  Appòlo,como  for- 
mando-fe  em  efquadróes  de  guerra, para  impedirem  o paf- 
ío  ao  novo  Príncipe, que  os  vinha  defapoílãr  de  fuaanci- 
gua  morada.  Aquartelou-feo  Santo  Patriarcha  nas  fraldas 
tctiiwiib.  i.  Etut  ciariur  m-  do  monte  , em  quanto  hurn  Anjo,  dos  dous  que  oacom- 

wotefcat , qv.am  pervigil  fu  per  , „ , . J i iiicj  J J » 

beatum  vintm  divina gratia  r*-panhayaa  lubio  ao  a Ico  delle,(x  da  parte  deIJeos  inanaoa 
rifavern, bjinuus qiuâam v,r a jlum  Santo  Ermitão  chamado  Martinho,  ( que  havia 

inptadioi  Ccjjim  montutunc  7 \ 1 

ane  degebat , cui  divina  voce  mtiytos  annos  fazia  penitencia  naquelia  folidão')  que  dey- 

pruceptum  efi , ut  abf ceder  et,  Â t 1 . « 1 J 

aiyque,  quin*vnthab,iatorac-  xaile  ls  vre  o monte,  porque  vinha  outro  amado  de  iJeos,  a 

s„. comar  Póffe  ddle-  37 

mon,  vigi! ia  S,  BcncdiBi. 

Fite  quoque  ViVenti  juflorum  dixerat  uni , 

His  tu  parce  locis,  alter  amiem  adejl. 

Mar  cm  Monacb.  Jpud  'BiblioU  Flori . 


$8  Vide  Sol doOceideníe.to.i 


Obedecéo  o Ermitão, como  fervo  de  Deos3ao  preceyJ 
todo  Aiqo  j porque  ainda  que  Martinho  na  virtude,  8c 
Marte  na  fortaleza,  não  o tinha  Deos  deili  nado  para  efta 
batalha,  nem  fortalecido  com  afantidade  neceílària,para 
confeguir  eífo  vitoria. 

697  Apparecéo  o Sol  ,&  retirou-fe  a Lua  ; chegou 
S.  Bento,  a quem  innmneraveis  Padres,  por  excellencia,  o 
intitularão  Sol  j 58  Sede  neceffidade  lhe  havia  de  dey- 
xar  o campo  livre , outro  qualquer  juíio  ,que  no  reconhe- 
cimento da  luperioridade  fe  a valiaífe  por  Lua.  Antes  que 
o Sol  chegue  a tomar  póífe  do  Ceo,  campanha  azul  em 
quebrilhão  osdouradores  refplandores  de  leus rayos, fe 
lhe  adianta  a Eftrella  d’ Al  va,  como  apozent^dora  defua 
Mageíhde.  Antes  que  S . Bento,  Sol,  que  defpois  dos  Sa- 
grados 


59  Jam  que  nâvenerat  vigi» 
ha  matutina.  ExcJi.  <4.  vcf- 
14. U eft  ^y.gdus  Dcráini  qui 
pYdceitbat  et  fira  i fr  ac'.  ivíogi- 
JUrfialer  ^ntoniut  Je  Of/ua 

Porém , fe  he  proprio  da  EíireÜa  d’ Alva  o def-  f«p>  Pentateuchrurabi. 
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grados  Apoftolos  preíidio  a coda  a republica  do  efíado  re- 
Iigioío,  com  aventejadas  luzes  aos  de  mays  Pacriarchas , a- 
manheceíTe  em  mote  Caífino,  trono  dõde  fahio  o refplan- 
dor  de  fuafantidade  aefclarecer  todas  as  partes  do  mun- 
do jhú  Anjo  lhe  ferviode  Eftrellad’Alva,íazendo-fe  pre- 
curfor  de  lua  vinda.  E não  foy  efia  a primeyra  vez,  que  os 
Anjos  tomarão  por  íua  conca  o annunciarem  a chegada,  & 
prepararem  o caminho  aos  Príncipes  da  Corte  Celeíiialj 
porque  hum  Anjo  reprefentadona  Eíirella  d’ Alva,  ama- 
nhecia no  Ceo, antes  que  Moyfés  levantaííe  os  arrayaês  de 
feupovo,  como  annunciando  íua  chegada  ás  partes, 
aonde  detriminaííe  fazer  alto. 

698 

íterrar  parte  da  efeuridadeda  noy te,  & das  névoas , que  eí- 
cureíIemodia,poríeopporem  aoluzimentodo  Sol  ,náo 
fendo  a virtude  defie  Santo  Ermitão  encontrada  áfanti- 
dade  do  noííò  Principe  , porque  ambos  erão  amigos  de 
Deos^que  razão  teve  o Anjo  pata  defterrar  do  monte  Caf- 
íino  a prefença  de  hum  juíto , na  chegada  de  outro  jufio? 

Forque  ao  Santo  Ermitão  docou-o  Deos  de  virtude , para 
luzir  entre  as  efeuridades  da  idoLtria,aííy  como  a Lua, 
para  reíplandecer  entre  as  íombras  da  noy  te,  mas  íemacii- 
'vidade  neceflaria  para  converter  a noy  te  em  dia:  Mas  aS. 

Bento  illufirou-o  com  tanta  abundancia  de  luzes, que  o 
confíituhio  Sol , porque  nelle  recopilou  a virtude  de  to- 
dos os  Santos  :&  como  íeja  grandeíado  Sol  o expuliar 
as  íombras,  & minoi  idade  da  Lua , o viver  com  ellas , que* 
í endo  a miíericordia  Divina  extinguir  de  todo  a idolatria 
de  Caííino,defpedio  ao  Santo  Ermitão,  porqueoíeuof- 
Jicio  era  íeparado  da  jurifdição  de  São  Bento . Na creação 
do  mundo  andou  o Eípirito  Santo  fobre  as  agoas  j 40  a 
iodas  fomentou  com  fua  graça,  mas nem  todas  as  agoas  fi- 
carão  no  mefmo  lugar:  Apartou  o Creador  hüas  agoas , de 
outras  agoas  j hüas  íubio  ao  firmamento,  Sc  outras  deyxou  4>  phift  qucaqu as  quaerSt 

r » ^ ‘tr  fubfirmàmènto ab his quaerant 

íobre  a terra;  4 í repartindo  íua  natural  utilidade  nas  ex-  fbperfmimmtMm. nl «;  7. 
cellencias  de  quatro  rios,  que  emanarão  do  Paraiío.  4,2  42  mdf  f,™M*Íar  !íi 
Cada  hum  dos  rios  tem  feu  natural  dsftinto:0  primçyro, 
queheo  Phiíon,cria  o melhor  ouro,oíegundo,que  heo  G^; 2‘  z'rJ‘  E,s 
Gehon,  fecunda  as  campinas:  o terceyro, que  1 


o 


es. 


rega  as  terras, & deíarrayga  as  plantas : & o quarto,  que  he 

Kkk  a 
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o Vüt .Ahfíii. mo u. o Eu  phra  tcs aacolti  va , & conferva.  43  ÊmqaaREoecí» 

t«n reparados, gozáo a fua patticnlat  pte-esfti«efie»,mas 
ddbois  que  íe  confundem  nas  agoás do máfftode&á  pei- 
dem. 

699  O Pfdkftifta , para  dizer  que  Deos  remitira  por 
dive-íias  peííóas  os  dons  do  EípiritO  Santo,  ozomde  húà 
metaphar  a bélica,  chamando  ás  gíaçás  deípojosmditares, 

44  Rex virtutum âsieW ,ii.  £3eos  repartira  por  feús  íoldadós.  44  © General, 

iecti ,0 Jpecio  donuts  aividete  i % n 1 r r1' 

JpoJia.  l/tim.è-j  .verf.i).  conforme  os  portas  reparte  os  ddpojos:  aiiy  Oto®, os  does 

do  Efpirito  Santo, eonfonnando-fe com  adigniekoe  pára 
ifi  iAihgo. ui.  i/njandere.  ^ue  creou  a feus  íervos.  Razão , por  onde  a Saõ  Bento  & 

quem  tinha  dado  a dignidadede  Príncipe, enrriqnecéo  de 
mays  graças,  do  que  ao  Ermitaõ  paia  fer  jufto.  E fe  ambos 
viveflèm  em  hum  rnefrno  lugar,  feríadefconipor  a dar  ida  * 
de  da  Lua,  com  a mayoridade  do  Sòl. 

700  Pelo  merecimento  de  cada  hum  ihc  repatrio 
D eos  os  talentos : Documento, em  que  enísnou  aos  Piinw 
cipes  ocuydadOjCôínquêhãodeajfnfíar  osliig.méséóm  o 
preftimtí  dos  fbgeytos;  pofq  de  os  laberem  efeolher  iefiil* 
ta  a boa  direcção  do  governo , & a fnayor  utilidade  da  re* 
publica.  Tio,  8i  fobnnhd  foraõ  Ábrahâo,  & Loth  3 hüiii 
8c  outro  abalizados  íèivos de  Dêosp&  ainda  afly  ordenoií 
â vontade  Divina,  que  viveílem  fepafados  em  lugares  def- 
tinítos.  45  Èm  quanto  eíliverão  juntos,  eftiverão  de-A 

'S3brgivLott  coníórmesas  famílias  dé  hum, Sc  outro  3 46  8c  para  evi- 
taras contendas  dos  íervos , dividirão  os  domínios,  ápaf- 
feui  rebanhos  em  regioês  difíei  entes* 

Poderão  reparar, os  qtie  faó  veríááosmahiíta* 


4? 

fiwjiram jeru,  ego 
ncío,  C5 c , Genef.  i ve/.r), 

46  \JmdefaSa  e H rixa  tnter 
f eftores  gregum 

iti.  ver/.  7„ 


• Bem muita,aii,quia sí  uni-  tentando  leui  rebanhos  em  regioés  difierentes. 

“verfa  compleciiutr,  qtiuntafanc  70  1 

1 emporay  non  longevitate^fed  . ' . , . - n , „ - . - • - 

longanniíiiate,  hoc  efl  non  anrto-  ria  , em  que  vivendo  eltc  bantõ  Ermitão  mfià  muytos 

fj^tüdfvct, SZ%?Z7in-  tempos naquelle  monte,  lhe  precede ílè  SãoBetlto  noluá 

guMifemfe,  perfidendi  defi-  g afc  @ x ptl  1 fá  ndo-o  d e füã  antiguã  hábiràpão  : mas  fácil  ferá 

**mp6r-currt(re  taMa  ...  _ ...  v n r . i * ...  - • ...  r 

ftbi  in  tiieriíú  non  hnmerito  ve/t  3 lOtelíg  enna  deite  íegredo,  para  õs que  tem-lieió  dasía- 

gradas  1ftras5  nas quaes  acha rá , qiiè  êm  Eôáô-6'tCmpoâ 
ij.üernard  Fpiji  y.ujup.  maVOr virtude èkcedéò á m®yor a0tígüídide*  * Hepro» 

tun  verba  [apicMfrt  q:  vtrf.  t li  . . , J , .r 

Córrfumut  in  breví  expievit  PrIo  dos  jornaleyros  aígumentar  conr  a antiguidade  do 

tempo, para  vchceíefflâs  Veiitagésdo8»íritoÇ  47  femre* 

r pararem , qiíe  o eorpo , iía  prioridade  de  ítia  cteacão , he 

48  Formavit  igittir  Deus  he-  mays  antigo  no  tempo,  qfief  a alma  3 48  & éftí,  ém  tudo 

ZZ^Zíl^CfX mays  nòbte,  que  o corpo.  Sè  a pfécèáeticM  fckvafapelâ 
z'iu.  Geitej:  2. ver/.  7.  antiguidade  do  teiiipo , Bt  naõ  pela  nobíèíá  dai  eresturás^ 

^ i.hÁF  mays 


50  Ex  TrihiJuJa  áuoJecim 
milha  ftgnaTt,í5  c. 

^âpoial.7 . verf.  f . 

-tiW  saU.íiiVt!'  i íVi  v-  >. 
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mays  illuftres  ficarão  fendo  osbrutos,que  os  raciona  es, 
porque  Deos  primeyro  creou  os  brutos,  do  queíormafle 
ohomem.  <■ 

702  Precedéo  o Principe  dos  Pãtriarchas  ao  Santo 
Eremita,  pela  mefma  razão , que  fe  adiantou  aos  mays  Pa- 
eriarchas : dous  lhe  precederão  no  tempo,  mas  fomente  os 
Sagrados  Apoítolos  o excederão  nos  íei  viços.  4^  Com  49  Pojiprim9r,scEestoi*rf- 
que  ficou  em  hum , & outro  Solio , no  Monacha to , & no  p£!°s. TÂ*u scZ 
monte  deCaffino  fendo  oprimeyro  na  Primazia,  ainda  cidiconfirmat. aBonifrc.y 
que  onaòfoííena  antiguidade.  Em  o Ceo  vio  o Evange- 
lifta  amado,  preferido  oTribu  de  judá,  a todos  os  mays 
Tribus:  50  fe  bemjque  na  antiguidade  de  tempo  primey- 
ro  exiftio  o Tribu  de  Rubem,  do  que  oTribu  dejuda, 
mas  comoeíie  foy  oprimeyro,  que  ofíerecéoa  Dcosla- 
craficios  na  edificação  do  Templo,  8c  Aminadab , defeen- 
dente  delle,foy , o que  na  fahida  do  Egypto  alhanouao 
po  vo  asdifficuldades  da  jornada  , & foy  o primcyro,  que 
facilitou  0 tranfito  do  mar  vermelho , a todos  os  mays  T ri- 
bus,  por  cíTá  razão  lhe  deraõ  o primeyro  lugar, ainda  que  o f j Tribu  rrioy 

tempo  liio  tirafie.  5 1 Pelo  confeguinte  a Religiaõ , que  qu*oitu!,t )*crifoam«iJtca- 
fúndou  Saó  Bento  j porque  eíle  feu  Patriarcha  ,qoal  ou-  Zlláè  2 ^bZTtgnfl 
tro  Aminadab  ,foy  o que  facilitou  as  afperezasda  vida  re-  ^sypu > ãrJua Huultut  J<v0- 

' J ' 1 1 ^ ram ; per  warc  mürutH  inani  a~ 

ligiofa,com  afuavidade  com  que  dilpozem  íuahegrao pcrun^uamrcUquijcniújhKi, 
eftado  Monachal.  * Eíle  fondou o mando  eftado  religio-  ' fZnpZZiZZZ 

focam  tanto  acerto, que  deípois dos  Sagrados  Difcipulos  »^fí:  vw*™»-  *• 

, * , , , . ^ , . r ‘ * Gonftl.E errar  ii.  j.ff.tj.CÍ 

de  Chnito,  nenhum  conheceo  melhor  os graos  da  íantida-  ,4.  «pudcarãinai.  zJrub.  e? 
de,  do  que  Saó  Bento  nos  degráos  da  virtude , que  nume-  Co"E‘ Bcnon • "• zu 0 i0' 
lou em  fua  Regra  Santa,  cap.  7. 

703  De  mays,  que  o Principe  dos  Clauftros  S.  Ben- 
to na  Regra  queefcrevêo , & que  o Bfpirito  Santo  lhe  di" 
toiijdefcobrio  o norte  por  ondeosSúmos  Pontífices  go- 
vernarão o eílado  Religiofo  j cauía  que  os  movéo,  a man  * 
darem  ler  nos  Concilios,  defpois  dos  Evangelhos , Sa- 
grados Cânones,  a Regra  de  S.  Bento.  52  Eefta  prece- 
denciabaítava  para  lhe  adquirir  a prioridade  de  Principe. 
ainda  quando  fofie  o ultimo  no  tempo.  Entre  os  Evange 
Jifkas  he  S.  Matheus  o priineyro, ainda  que  o ultimo  na  GbiiP 3«}.cw,8.sí9. 
vocaçaó  para  oApoftolado.  E arazaõ  porque  feadian- 
tou  a todos,  foy  por  fer  o primeyro,  que  eícreveo  o E van 
gelho,  a quem  defpois  ieguiraó,&  imicaraõ  os  mays  E van 

2 
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51  KmfihmUtyiíZApif- geliftas.  52  Naõ  foySaõ Bento  oprimeyio, que eícre-- 

véo  Regra  para  Rdigiofos  ,mas  foy  o prinieyro  de  todos, 
hjiarum . quiaprimu*  cmnnim  aue  (jeu  forma  aprovada  pela  Igreja  , para  todo  oeíiado 

ad fcrtbtditm  Cvangelium pro-  J 0 _ | r j t • 

rup/t,  quafi  hniam  precedendo  Kdlgiofo.  5 4 E le  O ApOltolü  O . PaUlO  ÍCOUQ  OUltHTlO 

íí! na  vocaçaõ , he  o primeyro  dos  Apoftolos  defpois  de  Sao 

x>.  o*™** /er«  <0.  pe(jro , porque  S.  Paulo  fervio  may  s á Igreja , & utilidade 

54  Vide  late  Sol  do  OccideH-  ' C 'i  n- r • 1 J _ o - ü 1 

upart.i.  Preludio  4.  <■*/.  i.  dos  fieis,  do  que  todos  os  Diícipulos:  55  oaooentonea 

Príncipe  dos  Patriarchas  por  excellencia,  ainda  que  fejao 
mbus  laboravi : non  ego  autem  terceyro  na  antiguidade , porque  os  fer viços , queelle,8c 

i ti/id  Corintb.  1 5 . verf.  1 o.  feus  filhos  hzerao  a Igreja  de  Deos,  excederão  atodos  os 

que  obraraó  os  de  mays  Patriarchas.  5 6 Que  nmy  to  pois 
dtne, primut in merttif  efi.  cedeíle  o Eremita , 8c  largaífe  o lugar  quepuífuia  aogran» 

D.Hironym.Epift.ad  Paulin.  , . . r\  ' C. 

56  Et  mérito  mqtutm  Patrè  de  Padre,  quando  os  bummosPontinces  o adiantarao  aos 
admirabíhm díci , qm  totm  ■ antmOS  Patriarchas,  que  havíaó  muy tos  feculos  floreceraõ 

uaehorum  Pattr efet,  mirn que  na  ley  eferita,  8c  Evangélica,  dando-lhe  o merecido  titulo 
J/7> t r de  Principe,  & Paydo  eftado  MonachaE  * Masíe  cila 
t Geialá*tBe*&a,"fw>ltbroã*  obediência  do  Santo  Ermitão  foy  hum  brado  do  vc-o, 

Diais,t5  ta  a irpag. 2.1 4.  . 9 

* yide 'IoMo  1 na  Rj^aS,  & C0ÍT1  que  o Santo  Patriarcha  fe  havia  de  remontar  aos  da 

Dtrwfdò  do  titulo  do  Livro.  u 1 f-*  r nr*  n * o Ol*  /-* 

Ley  da  graça:  L te  Caíiino  toy  o Capo o oolio  j o C am- 
po  onde  merecéo  a Coroa  j & o Solto, onde  fe  coro-ou 
Principe,  porque  foy  o Zenith  de  fuas  luzes:  tome  novos 
alentos  a penna , delcançando  nefta  parte,  aonde  o Santo 
Patriarcha  defeançou do  caminho:  para  que  demos  princi- 
pio ao  T erceyro  T omo  com  o mageftofo  triunfo, com  que 
eíle  Principe  de  Deos  íubio  ao  Solio. 

704  A confequencia  que  tiramos  no  Primeyro  T o-* 
mo,  das  afperezas  com  que  o Principe  dosMonjes  vi  véo 
na  cova  de  Subíaco,  Sc  do  rigor  dosefpinhos,  com  que  fe 
livrou  da  tentaçaõ  immodefta , foy  documento,  com  que 
nelle  animamos  aos  Príncipes  a foportarem  as  moleftias  d$ 
governo,  porque  S . Bento  de  entre  as  feridas  fahio  laurea* 
do  Principe:  dileurío  ,que  abona  o particular  engenho2 
com  que  o Doutiííimo  Padre  Meílre  de  Prima  de  Ca* 
deyra  de  Rhetorica  no  Collegio  de  Santo  Antaõdaef- 
darecida  Companhia  de  J E S U S,  defeobrionafeguio- 
te  Poezia  o particular,  & genuíno  myüerio,  que  teve 
Saõ  Bento  embufear  as  afperezas  dos  efpinhos,  que  foy 
parafe  laurear  Principe  dos  Patriarchas. 
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DE  D.  BENEDICTO  PATRIAR.CHAR.UM 
Parente  inSpinisfeverfante. 
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~ V Uídpifmembraferisy  Behediclèy  quid  ora  crnèiltM; 
yf  ^udflaiis  mjokta  Vepnbns  arte  toros) 

JcaufaUs  efl , mentas  que  dedit  de  a Cyprta  pomas: 
dfkto  íkj tela  locüyu 
henftis  aSúgqfibstlts Jed  Verjdspeclora  ■ dulces 
An  tibi  plétblendo  funt  inamoremora) 

Mueiicet.  dederrt  peciiM  natura  puejby  r 
!'■  ' Jft modo  mveniunt  yçredOyYoJeta  tibi. ^ 
dfex  es  apuni d^Benedicle  ytuos  per  ar duánifa 
, li:  fera Jbtlkitrt  tefquafequentur  apes.  . 

Trob  ! qux  coufpiao  Monacborum  examina  gratos  jí , 

■.Hets  inter  spouvs fingere  dulce  faVos. 
jSb.im flores  Vepribius  Varij  najeentur  ab  tjlis : 
bfulchrior  hinc  redeat  Janguine  tincla  rofa: 

ViVus  odoriferts  furget  TSLaraJJtus  in  arVis  5 
Mon  ettíMc  lethi  caufa  pr  ior  is  amor. 

H os  dum  carpis-:  apis  y dum  te  miratur  euntem 
Qàue Jèquitur  rnpidus plurima  tJtrbagradw» 

Mella  qíie  CAitibus  gratiffima  confiut , alto 
d(ex  fuperum  è [oho  reddidit  tfla  poli : % 
lyjequere  rttbereos  bBenedicli , turba , Voldtusj 
Hcec  apis  efl  cuncLe  ehgionis  apex . 
f 

705  Nefte  Segundo  T omo , aonde  o Príncipe  dos 
Prítr iarchas  fahio  de  emre as  eípínhas  robicimdo , como  o 
Sol  dos  braços  da  Aurora  ,ofíentando  feusrayoscomtaõ 
fuperioi  claridade, que  defterrou  naõ  loas  íombras,mas 
tantbem  eícorecéo  as  mays  luzes : Seja  omefmo  Sol,  o que 
remate  a obra, lembrando  aos  Príncipes  aquella  particu- 
lar empreza  ,qüe  Alexandre  Magno  tirou  da  íoberania  do 
Sol,  em  não  admitir  íoeiedade  no  trono  y que  foy,  aclamar 
por  única  íua  Magcftade,  porque  a todos  excedia  nos  me- 
recimentos , com  que  eclipiou  a fama  de  todos  os  Princi* 
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^ 7 Sicut  enim  Dhx  honorum 
T ctrus,  prtnnís  fibi  ofienfut , tjl 

tunc Dominico  Gregt  Pralatuf,  , ^ # . 

f‘c jh Pnncepf  Deí , Benedic-  Authorizando-o  a erudição  do  feguinte  Epygramma 

Monathorum praferendut.  s.  como  1 exto, & como  luz, que  aclara  , & connnna  a ra- 

zaó  ’ Por<3ue  Saó  Bent0  fendo  So!  Por  excellcncia , prezi- 
™jeaRaZao,&  Defenf»ò  do  de  aos mays  Patriarchas  como  Príncipe  de  todos.  57» 

VisuJodo  Livro  Primeyro. 

EX  QUODAM  AMICO  SOC1ETA 
Jeíu  in laudem  Patriarcharum  Principis  Benedi&i. 


ITSlter  [ydereos  Trinceps  micat  igneus  ignes 
tphrtbiHj  ab  hoc  capiunt  aílra  minora  jubar^ 
líle poliTrinceps , cujm  Virtute  moVentur 
CíQtera  SteUaít  tecla  rotunda  GlobL 

' -■  7/"  ' r . ' Eã 
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EJl  Tolus  , eft  Jjlrum  quiVis  í Vatriarcha ; fuiíli 
M obile  tu  primum , & Sol , Tenedicle , Tatrum, 

Ac  Vclut  ajira  Juum  ducunt  ex  Sele  mtoremy 
Et  motum  ex  primo  mobile  quodque  Tolo ; 

E iVeuai  j ubar  egregium  y motum  que  Jacratum 
Sic  ex  te  duxit  turbá  Jequuta,  Tãtrum. 

Sic  premis  ergo  Tatres , ut  primum  mobile  Ccdos 5 
LJt  Sol  Jjdereas  prsu ev  ü igne  faces. 

Ergo  ji  Trine eps  Sol  eft  , & mobile  Trinceps , 

Mobile  , 60/ 3 Trmceps  tu  , Tenedicle  5 Tatrum  es. 


Fínis  Laus  Deo5  Virgini  que  Matri  ,Divo  jofepho  3 Pa* 
remi  que  Benediófco. 
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Deuteronomij. 

Cap.  1.  verf.  iy.  Tuli  de  Tribibus  veítris 
viros  fapientes.  n.  697 

Cap.  j.  verf.  y.  Timuifti  enim  ignem  ,8c 
non  aicendiílis  in  montem,  n,  zóy 

Cap.  15.  verf.  zi.  Per  nottem  in  colurana 
nubis.  n.  Z19 

Cap.  rç.  verf.  16.  Si  autern  dixerit  rolo 
egredi  eo  quod  diligac  te.  n.  zi 

Cap.  33.  verf.  2 . Indextera  ejus  ígnea  lex, 

n.  266.  Sc  196 

Jofue. 

Cap.  4.  verf,  5.  V ocavit  que  Jofue  duode- 
cim viros  ::  & dixit  ad  illos : Ice  ante  arcam 
Dei  veftri  ad  jordanis  médium, & portate  in- 
de  íinguli  lapides,  n.  171 

Cap. 6.  verf.zy.  Rahab  meretricems6c  do= 
mus  patns  ejus  feçit  jofue  vivere,  n,  1 19 


verl.zo.ígitur  omni  populo  vociferáte.n.17 
Vos  lomeus  que  increpuic.  Ibi. 

Cap.  7.  verí.zi.  Vidi  inter  fpoliam  regu- 
lam auream:  Sc  abfcondi  in  terra.  n.  6n 
verl.  i i.  Non  ero  ultra  vobifcum  3 donec 
conteratis,  eum.  Ibi. 

Cap.  p.  verl.  4.  Calide  cogitantes  tulerunc 
fibi  cibaria  faccos  veteres.  n.  y6 

verf.  iy.  Fecit  que  Jofue  cum  eis  pacemj 
& initofedere,  &c.  Ibi. 

Judicum. 

Cap.  y.  verf.  iy.  Divifocontra  fe  Rubem 
magnanimorum  reperta  comeníio.  n.  70 
verf.  20.  ScellcG  manentes  in  ordine  luo.  n, 
431  8c  138 

Cap.  6.  verf.  21.  Extendit  Angelus  Domi- 
ni  fumitatem  virgae.  n.  yiy 

verf  26.  Ec  edihcabis  Airare  Domini  Deo 
tuo  in  fumitate  petree  hujus,  n.  509 

Cap.  7.  verf.  16.  Divilic  que  crefsntos  vi- 
ros. num.  24 

verf.  zo.  Cum  que  per  gyrum  cafírorum 
perfonarent, 8cc.  Ibi. 

verf,  17.  Qyod  mefacere  videricis  hoc  fa- 
cité.  Ibi. 

verf  zo.  Et  Hydrias  confregiíTent.  n.  364 
Cap.  9.  verf.  iy.  Egredieuir  ignis  de  Rha- 
mo,&  devoret  Cedros  Libam.  n.  iyo 
verf.  yz.  E vagina  gladium  tuum.  0.243 
Cap.  ii.  vei  f.y.  Nonne  vos  ft-is,  qui  odiftís 
me,  &C  ejeciftis  de  domo  patris  mei.  n.  48 1 
verf.  8.  Ob  hanc  igitur  caufam  nunc  ad  te 
venimus.  Ibi. 

Cap.  16.  verf.  19.  Rafít  feptem  crines  ejus, 
num.dj4 

Quem  cum  apprehendiííenc  Philiftin  fta- 
tim  eruerunc  ccculos  ejus.  n.  606 

Ac  ilia  dormire  eum  fecit  fupra  genua  fua. 
num.  420 

Ruth, 

Cap.  z.  verf.  8.  Audi  filia  ne  vadas  in  alte- 
rum  agrum  ad  colligendum.  n.  326 

verl.  17.  Et  quíe  coilegerat  virga  caden- 
tes, ÔC  executiens.  n.  fiy 

Cap.  4.  verí.  16.  Dixerunt  que  mulieres 
ad  Noemi ::  Se  babes  qui  conleletur  animam 
tuam,  & nutriet  fenefíutem  tuam.  n.  498 
1.  Regam. 

Cap.  z verf.  12.  Poiso  filij  Hdyiefcientes 
Dominum.  n.438 

verf.  22.  Helr  autem  eratSenex.n.  483 
Cap.  5.  verí.  9.  Loquare  Domine  quia  au^> 
dit  lervus  tuus.  n.  609 

verí, lí, Ecce  ego  fado  verbü  in  Ifrael.n.20 
LU  2 €ai>: 
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Cap,  verfQ  Ecce  Dagor  jaCebat  prônus 
in  terra,  ante  arcam  Dei.  n.199 

Cap.  8.  verf.  4.  Nam  expuliavic  fe  Jona- 
thas.  n.  430 

Cap.  13.  verf.  19.  Porrofaber  ferrarius  non 
inveniebatur  in  omni  terra  Ilracl.  n.  77 
Cap.  14.  verf.  17.  Extendit  que  íumitaté 
virgre ::  Sc  tetigit  in  favum  melis.  n.  zoi 
verf.  6.  Quia  non  es  Domino  defficile  fal- 
vare,  fkc;  n.  431  & óio  & fi? 

verf.  24.  Adjuravit  Saul  populum,  dicens: 
maledi&us  vir , qui  comederit  panem  ulque 
ve íp eram.  n.  6x0 

Mitme  forrem  inter  me.,&  Jonatham.Ibi. 
Cap.  16.  verf  18.  Vidi  filinm  Ifai  Bethfe- 
rajtem  fcientem  pl^llere  , &c.  n.  614 

verf.  26.  Quid  dabitur  viro  qui  percuferit 
Pbiüflaeum  ? 11. 530 

verf.  51.  Cum  que  Gladium  non  haberet. 

num.  425 

verf.  40.  Eceiegitfjbi  quinque  Iimpidifíi- 
roas  perras,  n.  221  & 199 

verf.  5!.  Videntes  autem  Philifthiin  quod 
mortuus  etTet  fortiffimus  eorú  lugerunt.n.too 
Cap.  18.  verf.  ix.  Tenebat  que  Sauliar.ee- 
am,&  mi  fie  eam.putans  quod  configere  poífet 
David  cum  pariete.  n.  100 

verf.  1.  Anima  Jonathae  conglutinata  eft 
anima  David.  n.  482 

verf.  j.  Inveruntautem  David,  &Jona~ 
thas  faedus.  Ibi. 

verf  4.  Nam,  & expoliavit  fejonathas, 
&c.  Ibi. 

Cap.  24.  verf.  18.  Juftior  tu  es  quam  ego, 
num.  223  > 

Cap.  31.  verf.  3.  Totum  que  pondug  praelij 
verfum  eil  in  Saul.  n.  431 

2.  Regnm. 

Cap.  1.  verf.  14.  Quare  non  timuiftis  mi- 
tere  manum  tuam  ut  oceidtres  Chriftum  Do- 

minir  n.  y.y 

Cap.  IX.  verf.  2.  Vidit  que  mulierem  fcla- 
vantem.  n.  dçf 

verf.  13.  Scribens  in  Epiftola:  Ponite  Ori- 

sm.  Sc c.  n.  431 

verf  1.  Accidit  ut  furgeret  David  de  fira- 
tu  fuo  poíf  meridiem.  n,  238 

Cap.  14.  verf.^.Quia  non  eft  Domino  def- 
ücile  íaivaie.vel  in  moltis,vel  in  paucú.n^i 
Dixitque  autem  jonathas  ad  adoloicen- 
tem,  &c.  Ibi. 

Cap.  13,  verf.  5 e.  Qmnia  quaecumque  prae* 
Ceperat  Dominus  noífer  Rex , libenter  exe* 
quemur.  n.  602 

Cap.  20, verf,  ijVMuliebantur  deürue  nm- 


ros,  num.  17 

Omnis  autem  turba  qute  erat  cum  joab, 
&c.  Ibi. 

Cap.  22.  verf.  2.  Dominus  petra  mea,&  ro~ 
bur  meura.  n.  310 

3.  Regunx. 

Cap.  2.  verf.  2í.  Decur  Abifag  Sunamites 
Adomae  fratri  tuo.  n.  67 

verf.  22.  Habet  Habiathar  Sacerdotem,  S£ 
Joab  fiiimn  Sarvia.  0.67 

Cap.  3.  verf.  25.  Et  contrario  illa  dicebat: 
nec  mihi,  nec  tibi  fie,  fed  devidatur.  n.70 
verf.  26.  Dixit  autem  mulier,  cujus  filius 
reat:::  Obfecro  Domine  date  iili  infantenx 
vivum.Ibi. 

Cap.  7.  verf.  17.  Capitelium  alterumr&r 
quafi  in  modum  retis , & çatenarum.  n.  xzt 
verf.  18.  Capitella  autem  , quaserant  fuper 
capita  columnarum  quafi  operelilis  erãc.Ib'. 
verf,  15.  Et  fixít  duascolumnas,&c.n.4  $5 
Cap.  9.  verl,  3.  Santificavirt  Dominus  do- 
mum  hanc  quam  edificaíti.  n.  211 

verf.  7.  Auferam  Ifrael  de  fuperficie  terrae 
::  Et  templum  hoc  quam  quod  fatificavi  nc- 
mi  ni  meo.  n.  31 1 

Cap.  10.  verf.  i.  Regina  Saba  audita  fama 
Salomonis.  n. 

Verus  eíl  fermo  quem  audivi.  Ibi. 

Cap.  13.  verf.  4.  Etex  auruitmanus  ejus, 
quam  extenderat  contra  eum.  n.  159 

verf.  24.  Qpicum  abijffet  invenit  Leo  in 
via,  ÔC  occidic  eum.  n.  C05 

Cap.  17.  verf.  7,Poft  dies  auttm  ficacus  eft 
torrens.  n.  109 

verf. 8.  Surge,  & vade  in  Sarepbta,  Ibi. 
Cap.  22.  verf.  17.  Vidi  çundum  Ifrael  dif- 
perlum  in  montibus.  n.  97 

verf.  24.  AcceffitSedechias  filius  Chanaá3 
& percullit  Michasám  m maxíllam,  n.  15-9, 

4.  Regum. 

Cap.  1.  verf.  12.  Defcendit  ignis de  Caelo, 

Sc  devoravit  illum.n.  17 

verf.  ij.  Surrexic  igitur,&  defcendit  cum 
eo  ad  regem.  Ibi. 

verf.  12.  Homo  Dei  haecdicit  Rex  feftina 
defcende.  Ibi. 

verf.  i4.Curvavicgenua  fua  contra  Eíiam 
Ibi. 

verf.  9.  Qui  afcendit  ad  eum  , fcdenteque 
in  vertice  montis.  Ibi. 

verl.  zi.  EgreiTus  ad  fontem  aquarum  mi- 
íít  in  illam  Sal.  n.  ^90 

Cap.  2.  verf.  1 1.  Ecce  currus  igneus , &c. 
num.  148 

Cap,  4.  verf,  3 1,  Giezi  autem  praeceííerae 

ante 
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anteeos,&  pofueratPoculurtn.  n.  589 
Verf.  34.  Et  incuburt  íuoer  puerum.Ibi. 

Cap.  6.  vcrl.ó.  Dixit  autem  homo  Dei:  ubi 
cecidic?  Ac  ille  tnoftravit  ei  locum.  n.  580 
Cap.JZ  verí.  10.  Elfundebantque,  & nu- 
merabanc  pecumam.  n.  514 

Cap.  19.  verf.  i?.  Qui  cedic  fuper  Che- 
Tubirn.  n.  214 

Cap.  20.  verí.  11.  Reduxic  umbram  per 
iineas.  n.  62 

1.  Paralipomenon. 

Cap.  11.  verf.  18.  O!  fiquis  daretmihi  a- 
quam  de  cifterna  Bethlebem.  n.  601 

Cap.  12.  verí.  19.  Ifti  íunc , qui  tranliernrit 
Jordantm  menfe  primo.  n.  54. 

Cap.  17.  verl- 8.Feci  que  tibi  notnen,  q'na- 
magnorum.  n.  14 

Cap.  28.  verí.  15.  Sed,  & incandelabra  au- 
rea,&c  ad  lucernas  eorum  aurura  pro  mcnfu- 
ra.  n.  278 

Cap.  21.  verf.  13.  Melius  eft  mihi , tit  inci- 
dam in  rr.anus  Domini , quam  in  manus  ho- 
minum.  n.197 

2.  Paralipomc. 

Cap*  3.  verí.  Jjr.  Ante  fores  etiam  templi 
duas  coIumnaSj&c.  n.  519 

Cap.  4.  verí.  4.  Et  ipíum  mare  íupra  duo- 
dfcim  boves  impofitum  erat.  n.  170 

Cap.  9.  verl.  19.  Duos  Leones  ftantes  juxta 
brachida.  n.  495' 

Sed,&  aiios  duodecim  Ieunculos.  n.  171 
Cap.  12.  veif.  1.  Cumque  roboratum  fmí- 
fet  Regnum  Roboam,  &:  confortatum  , dere- 
linquerunt  legem  Domini.  n.  9^ 

verf.  Haec  dicit  Dominus:  Vos  rehquif- 
tis  me,  Sz  ego  reliqui  vos  in  manu  Selac.  n.99 
verí.  8.  Non  ftillabit  furor  meus  fupra  ]e- 
irufalem:::  Veruntamen  íervient  ei.  n.  pç 
Cap.  17.  verí.  7.  Miíitde  Principibus  fuls 
uc  docerent  in  Civicatibus  juda.  n.  220 
verf 9.  íta  quefa&us  eft  pavor  Dommr  íu- 
per  omnia  regna  terrarutn.  Ibi. 

verf.  so.  Nec  audebant  bellare  contra  Jo- 
■-íaphat,  fed  & Phihfthasi  Jofaphat  munera 
dtferebanr.  Ibí. 

verí.  12-  Crevit  ergo  Jofaphat,  5c  magnifi- 
catus  eft  uíqiie  ad  fublime.  Ibi. 

Cap.  29.  verí.  5.  Audite  me  Livitse,Sc  fan- 
dficarainqmundate  Domú  Domini  Dei.n.512 
1.  Eídrae. 

Cap.  4.  verf  14.  Nos  autem  memores  fa- 
lis, quod  m palacio  comçdimus.  n.  358 

Cap.  7.  verf.21.  Quodcumque  petierit  vo- 
biis  Eldtas , &c.  n.  279 

verí.  22.  Abique  mora  detis , ulque  ad  ar- 
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genti  ta  lenta  centnm  , & tifqüe  ad  frumeruí 
coros  centum.Sal  vero,  bique  meníuram.Ibi. 

2.  Eidiae. 

Cap,  4,  verf  13.  Statuit  in  loco  poft  murü 
per  circuitum  popuium  inordinem  cum  gla- 
dijs  iuis.  li,  137 

verl.  17,  Príncipes  poft  eos  in  omni  modo 
Judà  cedificantíum  in  muro.  Ibi. 

verl.  18,  Una  manu  lua  faciebat  opus  , Sc 
altera  tenebatgladium.  Ibi. 

Tobiae. 

Cap.  12.  verf.  12.  Quando  orabes  cum  !a- 
crymis.  n.  283 

juditb. 

Cap.  12.  verf.í2.  Non  vere2turbona  pue- 
ia  imroire  ad  Dominum  raeum  ::  ut  mandu- 
cet  cum  illo.  n.  6<ç 9 

Cap.  13.  verf.  6.  Scetic  que  Judith  ante  le- 
£tum  orans  cum  lacrymis.  n.  660 
Efther. 

Cap.  ultimo  verf.  7.  Quae  res  ex  veteribus 
ptobatur.  n.  57 

Jcb.  s 

Cap.  7.  verf  14.  Perdiem  incurrent  tene- 
bras. n.  6 18 

Quafi  in  no<fte  íic  palpabunt  meridie.  Ibi. 

Cap.  12.  verl.  8.  Nimirum  interroga  ju- 
menta,, Sc  volatilia  Cseli , <k  indieabunt  tibi. 
num.  1 12 

Cap.  24.  Vigilantes  ad  predam  praeperant 
panes.  n.  442 

Cap.  29.  verf.  ij.  Occulusfuic  cteco ,&  pes 
claudo.  n.  3^9 

verf.  16.  Pater  eram  panpôrum.  Ibi. 

verf.18.  Dicebam  que:  in  nídifto  meo  mo- 
riar,5c  tãquam  Palma  multiplicabo  dies.Ibi. 

Píaimorúm. 

8.  verf.  8.  Omnia  lubjtciftis  fub  pedibus 

ejus.  n.  iói 

21.  verf.  21.  Erue  a franaea  Deus  animam 
meam.  n.  no 

33. verf.  9.  Guftate,Sf  videte  quoniam  fua- 
vis  eft  Dominus.  n.  277 

37.  verf.  Manfueti  autem  hereditabunc 
terram,  n.  ç8o 

38.  verf.  13.  Auribus  percipe  iacrymas  me= 
as.  num.  288 

40.  vetf  4,  UniveiTurfi  ftrâtum  ejus  ver- 
fafti  in  ihfirmitate  ejus.  n.  ic6 

44.  verf.  7.  Virga  tua  5 & baculus  tuus, 
&c.  n.  914. 

49.  verl.  %%.  âácrificium  laudis  honorifica- 
bit  me.  n.  s 17 


57.  verf.  9.  SUpercecidit  ignis , & non 


Vi- 


dtrunt  joites,  n.  zúi 
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6o,verí„ 
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~ co.  verf.  5.  Dum  anxiaretQr  in  petra  exal- 
taíl»  me.  n.  106 

70,  verf.  De  venter  matris  meae  tu  es  pro- 

teftormeus.  n.  31 3 . .. 

67.  verf.  13.  Rex  virtutum  dileâi,  dilctlu 

num.  699  . 

verf.  7.  Deus  qui  habitare  facit  umus  mo- 

ris  in  domo,  0.59 

68.  verf.  3.  Tempeftas  demercit  me.  n.  *2 
74.  verf.  5.  Lique  fafta  eft  cena , & omnis 

qui  habitant  in  ea.  n.  224 

77.  ver  f.  Subftuli  eum  de  gregibus  ovium 

num.  108 

81.  verf.  6.  Ego  dixi  Dij  ftis , & nlij  exceN 
íi  omnes.  n.372. 

60.  verf.  51.  Sento  circundabit  te  ventas 
ejus.  n.  £Oi 

ioi.  verf  26. Opera  manuurn  tuarumfunt 

Caeli.n.  2j7 

103.  verf  9.  Terminum  poíTuiftis  quem  n5 
tranfgredier.tur.  n.  f9 7 

verf.  4.  Qui  facit  Angelos  fuos  fpiritus,& 
miriftros  fuos  ignem  urentem.  n.  259 

1 1 3 verf.  3.  Mare  vidit,  & fugir, & tu  Jor- 
danis  quia  cunverfus  es  retrorlum.  n.  64 
n 8.  verf.  131.  Os  meum  apperuit , & atra- 
xi  fpiritum.  n.  71 

1 0 6.  verf.  4©.  Errare  fecit  eos  in  invio  , & 
non  in  via.  r.  8? 

122. verf.  Ecceíicutocculi  fervorum  in  ma- 
r.ibus  dominorum  fuorum.  n.  291 

135.  verf.  8.  Surge  Domine  in  requiem 
tuam  tu,  & arca,  &c.  n.  200 
Proverbiorum. 

Gap.  4.  verf.  18.  Lux  lplendens  procedit, 8c 
crefcic  ufquead  perfe&um  dicro.  n.iSi 
Gap.  5^. verf.  18.  Sit  urna  tua  bencdi<fta,&c. 
num.  4f7 

Verba  ejus  enebrient  te,  &c.  n.  4^ 

Gap.  6.  verf.  23.  Mandatum  lucerna  eft,  & 

lux.  n.  171 

Gap.  9.  verf.  1.  Sapiemia  edificavit  fibi 
domum.  n.  462 

Gap.  12.  verf  18.  Lingua  autem  fapienti- 
um  fanicas  eft.  n.  227 

Gap.  13.  verí.14.  Lex  fapientis  fons  vitse, 
ut  de clifret  a roína  mortis,  r.ipy 

Cap.  14,  verf.  j j.  Teftis  fdelis  non  men- 
iietur.  n.  3 1 6 

Cap.  17.  verf-  24.  Oculi  ftultorum  in  fini- 
bus  terrte.  íi.  175: 

Cap.  22.  verf.  28.  Ne  tranfgrediaris  térmi- 
nos antiquos.  n.  8ç 

Cap.  verf.  18.  Guftavit,  & vidit  quia 
fcona  eft  negotiatio  ejus.  n.  277 


Ecclefiaftes* 

Cap.  9!  vetf.  if.Cívitas  parva, & pauci  in 
ea  viri,  venit  contra  eam  Rex  magnus :::  In- 
ventus  eft  in  ea  vir  pauper , õt  fapiens , & li- 
beravit  urbem.  n.  203 

Canticorum. 

Cap.i.  verf.In  odorem  unguentorum  tuo« 
rum  currimus.  n.  iç 

verf.  7.  Si  ignoras  te  opulcher ima  mulie- 
rum.  n.  112 

verf.  ió.  In  leftulo  meo  per  no&es  quifivi 
quem  diligit  anima  mea.  n.  239 

verf.  Indica  mihi  ubi  palcas  in  meridie,' 

num.  326 

Cap,  2.  verf.  4.  Ordinavit  in  me  charita- 
tem.  n.  138 

Cap.  4.  verf.  4.  Sicut  Turris  David  colum 

tuum.n.  219 

verf.  9.  Vulnerafti  cor  meu  Sponfa.  num,’ 

no  & 291 

verf.  4.  Mille  elypei  pendent  ex  ea,  omnis 
armatura  fortium.  íl  30: 

Cap.  5.  verf  10.  Dilettus  meus  candidus,& 
robecundus.  n.  304 

Cap.  6.  verf.  4.  Averte  occulos  tuos  a me, 
num.  585- 

verf  7.  Sexaginta  funt  Reginae,  fed  una  eft 
coluinba  mea.  n.  304 

verf.  3.  Terribilis  uc  ceftrorum  acies  ordi- 
nata.  n.  1 3c* 

Cap.  7.  verf.  iz.  Afcendam  in  palmam  , 8£ 
aprehendam  fuxftus  ejus.  n.  J30 

verf  13.  Nova,  & vetera  íervavi  tibi.  n.fj 
Cap.  8.  verf  6.  Fone  me  ut  fignaculum  í'u- 
per  cor  tuum.  n.  154 

Quia  for  tis  eft  ut  mors  diledtio.  Ibi. 
verf  8.  Soror  noftra  parva , & ubera  non 
hnbet.  11. 220 

Sapientiae. 

Cap.  5-,  verf.  20.  Sumet  leutum  in  expug- 
nabile  aequitatem.  n.  201 

Cap.  6.  verí.  26.  Multitudo  autem  fapi- 
entium  fanitaseft  orbis  terrarum.  n.  227 
Cap.  14.  verf  ij.  Acerbo  enim  lndu  do« 
tens  parens,  &c.  n.  ^4 

Deindeinterviniente  tempore  convalefcé- 
te  iniqua  confuetudine,  & c.  Ibi. 

Cap.  16.  ver(.2o.  Adquod  quifquc  volebat 
convercebatur.  n.  188 

Eccleíiaftici. 

Cap.  7.  verf  23.  Servus  lenfatus  íit  tibi  di< 
ledlus  quafi  anima  tua.  n.  5^ 

Cap.  if.  verf  3.  Aqua  fapientice  falutaris 
ootavit  íllum.  n,  220 

Cap.  24,  verf  Sicut  Ciramomum,  & Bal- 

Jamu  m 


Da  Sagrada  Scriptura , 


fjíTium  aromatilans  odorem  d^edí-  u,  430 
Quaii  Cedrus  exaltata  íum  in  Líbano, 
num,  464 

veri.  2.3.  Flores  mei  fruftiíS  honoris,  num» 

534  & 130 

verf,  Radica  vi  m populo  honofificacovn. 

354 

Cap.  27.  verf.  Denudare  amici  mifteria 
defperatio  eft  anirrae  infelicis.  n»  407 

Cap.  33.  verf.  28.  Mitte  illwra  in  operatio- 
nem  nevacer,  mulcum  enim  malitiam  docuic 
otiofícas.  n.  234 

Cap.  44.  verf.  i.  Haereditasfanfta  nepo- 
tes  eorum.  n.  313 

Cap,  4?.  verf.  1.  Magnificavit  eúm  inti- 
more  inimicorum,  n.  14  •' 

verí.  20.  Ipíum  elegitexomni  vienti,&c, 
num.  334 

Cap.  48.  verf.  In  carne  ejusftare  fecit  te f- 
tamentum.  Tf.  3:11 1 

I faias. 

Cap.  4.  verf.  5^  Creavit  Domínus  fuper 
omnem  lociim  montis  Sion  lplendorem.n.259 
Cap.  8.  verf.  4.  Aufere  tivr  f tu  tu  u do  Da- 
ma íci.  n.  224 

verf.  1.  Sume  tibi  librum  grande,  Si  ler ibe 
iwecpíblo  homini,  n.80 

verl.2.£t  aòhibui  michi  teftes  fídeles  Un- 
am Saccrdotem  , Si  Zachariam.  Ibi. 

< verí.  8.  Eritextentio  alarum  ejus  impléns 
laticudinem  terrae  tuae.  O Emanuel,  n.22 
Cap.  io.verí.15.  In  forcitudine  manus  meae 
fecit,  Sc  in  íapientiamea  intellexi.  n.  173 
verf.  13.  Numquid  gloriatur  lecuris.  n.  3 6 
Cap.  1 1.  verí.  i.  Egredietur  virga  de  radice 
Jeíle.  0.  12 1 Si  yi<S 

verí.4.Percutiec  cerram  verba  oris  íui.n.515; 
Cap.  13.  verí.  Ifte  in  altiffimis  habitavu 
monumenta  íaxorum  lublimitas  ejus.  n.  308 
Cap.  14.  verí.  13.  Sedebo  in  monte  tefta- 
menti. 

Cap.  zz.  verí.  22.  Dabo  clavem  Domus 
David  fuper  humerum  ejus,  &c.  n.  312 
Cap.  23.  verí.  i<5, 4Sume  Cytheram  circui 
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legis  verba  pGrideráns  ? Ubi  dc&or  párvulo- 
rum?  n.  224  t 

Cap.  42.  verf.  25-,  Combnffit  eum  in  çjr- 
cuitu,  Si  iron  cognovit.  n,  2 39 

Cap.  50.  ver  I.  11.  Ecce  vos  'omnes  sccen- 
dentes  ignem  , sccirfíi  flrmmis  ambulate  in 
lumine  ignis  veftri.  n.  99  -» 

Cap  54.  verf.i  i.  Sternam  perordinem  la- 
pides runs.  n.  136 

Cap.  60.  verí.  18.  Non  audiatur  ultra  iní- 
quitas  interra  tua  vafticas,Sc  coutricio.n.173 

Jerimiae. 

Cap.  t.  verí.  6.  Ecce  ncício  loqui,quia  pu- 
er  ego  íum.  n.  448 

verf.  io'.  Ecce  dedi  verba  mea  inore  tuc. 
num,  438 

Cap.  6.  verí.  Audivimus  fama  ejus  , diíío- 
lutaa  lunt  manus  nofiraã.  n.  614 

verí.  16.  Interrogate  de  ícmitis  amiquis, 
quae  fit  via  bona.  it.  83 

verf.  ao.Quia  non  audierunt,&  legem  me- 
am projecerunt,  &c.  n.  71 

Cap,  7.  verí.  25.  Tonde  capiilnm  tuum,8i 
projice.ík  fume  indire&um  plantum.n,  98 
Cap.  17.  veri.  4.  Et  reiiqueris  iuia  <b  here- 
dirate  tua,  quam  dedi  tibi  :::  Quia  ignem  íu- 
cendiftis  in  furore  meo,  5c  c.  n.  99 

verí.  5.  Maledi&us  homo  quiconfídic  in 
homine,  Sic.  Ibi. 

Cap.  27.  verí.  7. Et  íervient  ei  omnes  gen- 
tes. n.  173 

Cap.  31. verí.  17.;  Et  eft  ípes  noviíiimis  tu- 
is  ::  Sc  revertentur  íilij  ad  términos  ftos.n.174 
Cap.  38.  verí.  11,  Alíumptis  ergo  Abdcme- 
lech  íecum  vires  íngroiTus  eft  domum  regis. 
num.  58 

Trenorum. 

Cap.  3.  verí.  10.  Memória  memor  ero  , Sá 
tabelar  in  me  anima  mea,  n.  24 

Cap.  5.  verí.  3.  Cirvicibus  noftris  mineba- 
mur.  n.  196 

Baruch. 

Cap.  3.  verí.  Ifti  fuerunt  Gigantes  nomi- 
nau  ftatura  magna  , hos  non  tlUgic  Domi- 


Givi  ratem;  n.  23 

Cap.  26.  verí.  3.  Vetus  error  abije  fervabis 
pacem.  n.  59 

Cap.  27.  verf.  10.  Specioía  relinquetur , Si 
dimittitur  quali  defertum.  0,97 

Cap.  32.  verí.  41.  Mu  lei  tudo  utbis  rtlita 
eft,  tenebrae,  & palpatio  fa&ae  lunt,  n.  96 
^erí.  18.  Et  íedebit  populus  meus  in  pul- 
chntudine  pacis,  Si  in  tabemacuiisfeduciae. 
num.  96 

Cap.  33.  veii.  18.  Ubi  eft  litetatus ? Ubi 


nus.  n,  C94 

EzechieÜs. 

Cap.  i , verf.  10,  Simditudo  autem  vultus 
eorum  fácies  hominis  n.  366 

verf.  20.  Spmtus  enim  vitgg-erat  in  rotis, 
nunviri 

verí.  7.  Et  in  medio  ejus  nmilitudo  qua= 
tuor  animalium.  n.  36 

verí.  5c§r-  Cumqufralpiofrent  animalia  ap= 
paruit  rota  nna.Scc.  Ibi. 

verí,  ijsTo-tftm  cor  pus  occ-ulisplenú.lbi» 

vai® 
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vcrf. zf.  Nâm  cum  ficret  vox  fuper  firma- 
mentum.  Ibi. 

vcrf.  7.  Pedes  eorum  pedes  re&i.  n.  3 66 
Cap.  3.  verf.  12.  Egreiíus  fum  in  campum, 
Sc  ecce  ibi  gloria  Domini»  n.  1 18 

verí.  24.  Ingredere,  (X  indudere  in  medio 
domus  tuaSj  &c.  Ibt. 

Cap.  10.  verí.  ?.  Et  fonitus  alarum  Cheru- 
bim audiebatur  uíque  adatrium.  n.  361 
Cap  if.verf.  ç.  Etiam  cum  efle  integrum, 
non  erat  aptum  ad  opus : quanto  magis,  8cc« 
num.  264 

Cap.  19.  verf.  11.  Et  vídit  altitudine  pal- 
mitura  íuorum.  n.  34 

Cap.  2 1.  verf.  32  ígni  erit  cibus , fanguis 
tuus  crie  in  medio  terrse.  n.  264 

Cap.  24.  vcrf.  13.  Multo  ludore  fudatum 
eft , & non  exivie  deeo  mmia  rubigo  ejus. 
num.  261 

Cap.  29.  verf.  14.  Ec  Cherub  extentus,  8í 
proregens,  &c.  In  medio  lapidum  ignitorum 
asnbul.ifti.  n.  149 

verf,  ió.Ejeci  te  de  monte  Dei, 8c  perdidi- 
te.  Ibi. 

Cap.  34.  verf  19.  Et  oves  mete  his , quae 
conacunlcata  pedibus  veftris  fuerant.  n.  84 
Cap.  40.  verf  Forte  lignum,8c  impotribi- 
le  elegi tartifex  fapien;.  n.  694 

Cap.  47.  verf.  9.  Et  omnis  anima  viges, 
quseferpit,  quocumque  venent  torrens  vi- 
ver. num.  118 

Daniel  is. 

Cap  2.  verf.  32.  Hujus  ftatüae  caput  exau- 
ro opnmo  erat,  ÔCc.  n.  142 

verf.  3?.  Tunc  contri&a  funt  pariter  ferrú, 
tefta,  & c.  Ibi.  & 15-2. 

verf.  i.  Vidit  Nabucho-Donofor  fomni- 
um,  &c.  r um.  6 33 

verl.  a.Etfomnium  eju*  fugit  ab  eo.n.634 
verf. 7.  Rex  fomnmdicat  fervis  fuis.  11.63? 
veri.12.Q110  audito  Rex  in  furore,&  in  ira 
magna  praecepit , ut  perirent  omnes  fapien- 
tes.  Ibi. 

verf.  39.  Tu  es  ergo  caput  aureum.  n.  636 
Cap.  3.  verf.  1.  Nabucho-Donofor  fecit 
ftatuam  auream.  n.  636  Sc  n.  153 

verf.  3.  Tunc  congregati  funt omnes 
Príncipes  regionum,  n.  içj 

verl-7.  Cedentes  omnes  adoraverunt  fta- 
ruam.  Ibi. 

^ Cap.  4.  vcrf.  8.  Proceritas  ejus  contingens 
Csellum.  n.  174 

verf  11.  Succidite  arborem  , 8c  praecidite 
íamos  ejus.  Ibi.  & n.  17?  8c  260 

Cap.  6,  verl.  22.  Deus  meus  mifitAnge- 


lum  fuum , & conclufit  ora  Leonum.  n.  6©£ 
Cap. 7.  verí.9.  Afpicicbam  donce  troni  po- 
íiti  funt.  n.  36 

verl.  10.  Rota;  ejus  ignis  accenfus.  Ibi. 

Jud  icium  fedit,  8c  libri  aperti  lynt.  n.i  18 
Fluvius  igneus.rapidus  que  egrediebatur  a 
facie  ejus.  n.  148 

Ofeae. 

Cap.  2.  verf  8.  Argemum  multiplicavieia 
& aurum  quae  Baal.  0.  98. 

verf.  12.  Ponameamin  faltum.  n.  108 
verf  14.  Laftabo  eam , & ducam  eam  in 
íolitudinem.  n.303 

Propter  hoc  ecce  ego  laftabo  eam.  n.  108 
Cap.  6.  verí.  f.  Occidi  eos  in  verba  oris 
mci.  n.  469 

Cap.  13.  verf.  14.  Eromors  tua,omorsJ 
num.  172 

Abdias. 

verf.  8.  Numquit  non  in  die  illa,  dicit  Do- 
minus , perdam  fapientes  de  Indumaea  ? & ti*»' 
mebunt  fortes  tui  a meridic.  r.  224 
Jonse. 

Cap.  i,  verf.  if.  Tulerunt  Jonam,  & miJ 
feruntin  mare.  n.  179 
Cap.4.verf.6.Et  praeparavit  Dominus  Deus 
hederam :::  ut  eííet  umbra  fuper  caput  cju*« 
num.  201 

Habac. 

Cap.  3.  verf.  4.  Abfcondita  eft  fortitudo 
ejus.  n.  666 

Ante  faciem  ejus  ibit  raors.  Ibi. 

Sophoniae. 

Cap.  3.  verf 9.  Serviant  eihumero  unof 
num.  196 

Zachariae. 

Cap.  <J.  verf.  n.  Intrabis  indomo  JoCae:3 
& fumes  aurum,  8c  argentum.  n.  1 19 

Cap.  11.  verl.  7.  Aflumpfi  mihiduas  vir- 
gas.  n.  459 

1.  Machabeorum. 

Cap.  13.  verf.  29.  His  circumpofuic  colú- 
nas.  n.  23 

2.  Machabeorum. 

Cap.  11.  verf.  19.  In  negoptijs  fidem  con« 
íervaverunt.  n.  3 10 

Matthaei. 

Cap.  3.  verf.  13,  Venit  Jefus  à Galilaea  in 
Jordanem.  Ibi. 

Cap.  <).  vcrf.  i.  Videns  Jefus  turbas  afeen» 
dit  in  montem,  n.  86 

verf  13.  Vos  eftis  Sal  terrae.  n,  463 
Beati  pauperes,  Beati  mites.  n.  531 
verf.  12.  Beati  eritis  cum  ves  cdcrintho- 
mines,  n,  67 j 

Cap. 


T>a  Sagrada  S criptara. 


Cap.  7.  vcrf.  it.  Noti  omnis  qui  dici  mi- 
hjt  Domine,  Domine  imrabit  in  Regno  Cae- 
loíuni.  n.  71 

Cap.  8.  verf.  9.  Homo  fum  fub  poteftate 
conllicutus.  n.  120 

Cap.  9.  verf  16.  Nemo  amem  immitic  cõ- 
müfuram  pani  rudisin  veftimentú  vetus.n  56 
Cap.  11.  ver  f.  30.  Jugum  enim  meuin  fua- 
ve  eíh  n.  196 

verl.  Caeci  vident,  claudi  ambulanr.  0.5-34 
Cap.  12.  verf.  44.  Ec  veniens  invenit  eam 
vacantem,  ícopis  mundatam.  n.  240 

Cap.  13.  verí.  7.  Alia  autem  cecidçrunt  in 
ípinis , 8c  creverunt  ípinae  , ÔC  fuífocaveiunt  dà  pauperibus.  Ib 
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Cap.  27.  verf.  41.  Si  Filius  Dei  es  delceii- 
detde  Cruce.n.  CG  &71 

verí.  4<Et  abiens  laqueo  fe  fufpendit.r1.157 
Marcu 

Cap.  1.  verf.  ic.  Faciam  vos  fier i pifcato- 
reg  hominum.  n.  240 

Cap.  3,verl.  4.  Licet  fabbatis  animam  fal- 
vnmfacere?n.  239 

Cap.9.verf,4.Faciamus  tria  Tabernac.r1.t25 
Cap.  10.  verl.  17.  Magifter  bone  , quid  fa- 
ciam ut  vitam  aeternam  percipiam.  n.  613 
verf.  18.  Quid  me  dicis  bonamf  Ibi. 
verf.  21.  Vadetquaecumque  habgs  vende, & 


ea.  n.  205 

Cap.  14.  verf.  30.  Domine  falvum  mc  fac. 
num.  328 

verf.  31.  Modice  fidei  quaredubitaftis.  Ib. 
verí. 34.  Caepic  pavere,8c  tedere  ::  8c  inve- 
mic  eos  dormites,  n.  421 

Cap.  15.  verf.  30.  Colligúc  primum  ziza- 
nia,  8cc.  n.  250 

Cap.  16.  verf.  24.  Si  quis  vult  venire  poft 
me.  n.  6 5 

verl.  18. Tu  es  Petrus,&  fuper  hanc  petram 
edthcabo  Ecclefiam  meam.  n.  150 

Cap.  17.  verf.  5.  Hic  es  filius  meus  dilec- 
ttis.  n.  459 

verf.  z6.  Vade  ad  mare  , Sc  mitte  hamum, 

& eum  pifcem  , qui  prius  afeenderie  , tolle: 

8c  aperto  cre  ejus  invenies  ltaterem  illum  fu- 
mens  da  eis  pro  me,Sc  te.  n.  213  & 543  544  8c 
5-45  6 c 54G  Sc  547  & ?48  çço  & 551 

552  8c  353  Sc  5í  l & ??4  & W & & 557  Sc 

558  8c  559  6c  560  8c  56 1 & 562  8c  563  Sc  564  8c 
fCS  8í5C6Sc  567  & 568  8c  569  8c  570  & 571 

verf.  4.  Apparuenmt  Moyies , 8c  Elias  lo- 
quentes  cum  Jefu.  n.  530 

Cap.i8.verf.i.  In  illa  hora  aceíTerunt  Dií- 
cipuli  ad  Jefum  diccntes : Quis  putas  maior 
eft  in  Regno  Cselorum?  11.  509 

Cap.  20.  verl.  1 1.  Hic  novifljmi  una  hora 
fecerunt,  8cc.  n.  701 

verf.  20.  Aceííit  mater  filiorum  Zebedtei. 
num.  243 

verf.zi.Dic  ut  fedeant  hic  duo  filij  mei.Ib. 
verf.  23.  Non  eíl  meum  dare  vobis.  Ibi. 
Cap  24.  verf.  29.  So!  oblcurabitur.n.f  n 
verl.  18.  Quid  vulcis  mihi  dare,  8íc.  n.  157 
verf.  27.  Sictit  fulgur  exit  ab  oriente.  n,22  * 
Cap.  25.  verl. 18.  Fodit  in  terra,  8c  abfcon» 
dit  pecunia  Domini  lui.  n.  243 

Cap. z6.  verf.i4.Tunca.bijt  urius exduo- 
decim,  Scç,  n.  158 


verl.  15.  Quid  tibi  vis  faciam?  n.  268 
Cap.  1 1.  verf  13.  Ut  cum  veniflet  ad  eara 
non  invenit  nili  tantum  folia.  n.  418 
Non  enim  erat  tempus  fícorum.  ibi. 

Cap.  14.  verf.  34.  Sedebat  cum  miniíhil 
ad  prunas.  n.  149 

verf  38.Vigilace,Se  orate  ut  non  intretis  in 
tentationem.  n.  240 

verf.  45.  Ave  Rhabi,&  oículaflus  eft  eum. 
num.  157 

Cap.  1 5.  verf,  41 á.  Et  advoluit  lapidem  ad 
oftium  montimenti.  n.  202 

verf.- Nichil  aliud  petas  niíi  caput  Joan- 
nis.  n.  576 

Cap.  iC.  verf.  Et  fi  mortiterum  quid  bi- 
berinc,  non  eis  nocebir.  n.  81 

verl, 3.  Quis  revolvetnobislapidem?n.2C2 
Lucae. 

Cap.  I.  verf.  Ad  dandam  feientiam  falutis 
plebi  ejus.  n.  456 

Cap.  5.  verl.  4.  Duc  in  altum.Se  laxate  re* 
tia.  n.  457 

verf.  5.  Praeceptor,  per  cotam  no&em  labo- 
rantes  nihil  cepimus,  Ibt. 

verf.  7.  Et  annuerunc  focijs , qui  erant  in 
alia  navi.  Ibi. 

“Cap.  C.  verf.  48.  Pofuit  fundamentum  fu- 
per petram.  n,  139 

verf.  1 2*  Exivit  in  montem  orare.  n.  240 
Cap.  9.  ver f.8.  Quia  Propheta  unusdean- 
tiquis  furrexit.  n.  86 

Cap.  10.  verf.  4.  Neminemper  viam  fa- 
lutaveritis,  n.  461 

Csp,  14.  ver f.  si.  Exi  cito  in  plateas , 8c 
vicos  cmtatis,  & paupaes,  8cc.  n.  533 

Cap.  15.  verf  21,  Ec  lurgens  vemt  ad  pa- 
trem  fuum,  &c.  n,  480 

verf,  a.  Pater  peccavi  in  Csehim.  Ibi. 
Cap. 19.  verf.  20.  Domine  eccem  naquam 
habm  repoiita  in  íudano.  n.  241 
Cap-.zj.verf.Tiic  vidcbüt  filiü  honunis.n^a 
Mmm  vçií» 
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verf.  Rogo  te  Pater  Abrahamut  mídas 
Lafarum  ín  domiun  Patris  mé.  m 364 

Cap.  23 r verf.  áf.  Traddidic  que  voi-unta- 
ti  eoruin.  n,  6ó 

verf.  39.  Si  tu  es  Cbriítus  , falvum  fac  te- 
metiflum,  & nos.  n.  279 

verf.  42.  Memento  mei  dum  veneris , &e. 
num.  27J 

verf.  43.  Hodie  mecum  eris  in  Paradifo. 
num.  08 

Cap.  24.  verf.  18.  Tu  folus  peregr  inus  es 
in  Jerufaliem?  n.  199 

verf.  30.  Fadum  eft,  ut  rccumberet  cú  eis, 
accepit  panem,  &c.  Ibi. 

verf.  29.  Fingir  te  iorgius  ire.  Ibi  & 327 
verf.  42.  Obtulerunt  ei  partem  piícvsafei, 
& favum  melis.  n.  201 

verf.  38.  Vide  te  manus  meas , & pedes  me- 
es. n.  682 

Joannis. 

Cap.  r.  verf.  21.  Ehases  tu?  Prophetaes 

tu?  num  6 08 

verf.  23.  Ego  vex  cbmantis  in  deferto.Ibi. 
Cap.  3.  verf.  19.  Etdilexerunt  homines 
nmgis  tenebras,  quam  lucem.  n.  182 

Cap.  4.  verf.  9.  Quomodo  tu  judeus  cum 
fis,  bibere  a me  pofcis.  n,  418 

verf.  11.  Domine::  undeeigohabesaquam 
vivam.?  Ibi. 

verf.  7.  Mulier  da  mihi  bibere  ? n.  997 
verf.  6.  Jefusergo  fatigacus  cx  itinerefe- 
debat  f c luper  foiitem*  n.  598 

Cap.  9.  verf.  4.  Angeius  autem  Dotnini 
defeendebat  fecundiim  tempus  inpilcinam, 
num.  362 

verf.  9.  Vis  fanus  fieri?  n.  268 
Cap.  6.  verf.  47.  Verba  vitae  aeternae  ha» 
bes.  n.  469 

Cap.  8.  verf.  39.  Servus  autem  non  manet 
in  domo.  n.  119 

Cap.  ro.  vgrf.  22,  Fada  funt  encaenia  in 
Jerofolym,  & hiens  erat.  n,  256 

Cap.  11.  verf.  11.  Lazarus  amicus  nofter 
dormi  t.  n.679 

verf.  35-.  Lacrymatus  eftjefus.  Dixerunt 
ergo  judíer:  £>.ce  quomodo  amabac  eum.  ibi. 

verl.  44.  Statim  prodijt  qui  fucrat  mortu- 
us  Iigatus  pedibus,  & manus.  u.  99 

Cap.  13.  verf.  27.  Quud  facis , fac  citius. 
num.  1 96 

verf.  Sciene  Jefus  quod  venit  hora  ejus  ut 
tranleat  exhoc  mundo  ad  patrem.  n.  28 
Cap.  16.  verf.  24.  Peuce,  & accipietis  , ut 
gaudium  veftrum  íit  plenum.  n.  276 
1 Cap,  kLverf.  10,  Sinaon  ergo  Petrus  ha- 


bens  gíadíum  perctrífic  Pontífices  fervam, 
num.  609 

Cap.  19.  verf.  34.  Unus  militurn  lancea 
lattus cj ti s aperuit.  n, 697  & 493 

r erf*3o.  Inclinato  capite  tradidic  fpiritum. 
num.  302 

verl.  34.  Exivit  fanguis  s 8c  aqua.11.  223 

Cap.  20.  verf.  23.  Vemens  ad  Diíctpulos 
infufí.  vic  eis  dicens : Accipite Spiritum  San» 
dum. Quorum  remiteretts  peccaca  lenmun» 
tur  eis.  n.  197 

Ada  Apoftolorum. 

Ca  p.  9.  verl.  6 , Domine  quid  me  vis  face- 
re?  num.  6u6 

Cap.  10.  verf.  11.  ViditCadum  apercmn 
defeendens  vas  quodam,  vel  ut  linttum, 
num.  82 

verf.  19.  Quod  Deus  purificavk  tu  com- 
mune  ne  dixeris.  Ibi. 

verf.  11.  Et  confefíim  ceciditin  eum  ca- 
ligo.  n.  609 

Cap.  19.  verf.  19.  Multi  autem  exeis,  qui 
fueraut  çuriofa  leddtgcontulerunt  liberos^õg 
conbufcruntj&c,  77 

Cap.  28.  verf.  9.  Et  ille  excutiens  beftiam 
in  ignem,  11.  149 

Ad  Romanos. 

Cap.  4.  verf.  11.  Pater  omnium  credenci* 
uro.  n.  331 

Cap.  9.  verf.  12.  Per  peccatum  mors.n.i72 

Cap.8.  Si  íecundum  carnem  vixeritis  mo- 
riemim.  n.  <541 

Cap.  1 1.  verf.  17.  Socius  radieis , 8c  pin« 
guedmis  ulivae  £ dus  es.  n.  419 
1.  Ad  Corintheos. 

Cap.  3.  verf.  13.  Opus  quale  fit  ignis  pro- 
babit.  n.  190 

Cap.  i4.verf.  t9.Sed  in  Ecdefia  volo  quin» 
que  verba  íenfu  meo  loqui,  ut  8c  aíios  inftru-* 
am.  num.  221 

Cap.  ii.  verf, 3.  Caput  vero  Chrifti  Deus, 
num.  302 

verl.  23.  Ego  accepia  Domino  quod  , 8í 
tradidic  vobis.  n.  329 

Cap.  19.  verl.  lo.  Sed  abundantius  illis  om- 
nibus  laboravi.  n.  703 

Ad  Gaiatas. 

Cap.  1.  verf.  i.  Paulus  Apoftulus  non  ab 
homimbus,  Ac.  n.  081 

Cap.ç.vçrl.ó.Pides  per  charitacem  opera» 
tur.  n.321 

Cap.  6.  verf.  14.  Mi hi  mundus  crucifixas 
eft,  &e.  n.  480 

Ad  Titum. 

Cap. 1. Qui  univerfas  domos  tubue1in.ii.46i 

Cap» 


da  Sagrada  Scrifturà, 


Cap.  22.  verf.  7.  (Jniquíqae  autem  datur 
mamfeltcUio  ípiritus  ad  uti  li  ta  cem:  alij  quidá 
darur  lermo  la pientiae,  &C.  n.  305- 
2.  A d Tjmotlieum. 

Cap.  4.  verl.  8.  Curfum  confumavi  lidem 
íervavt , in  reliquo  repofita  cft  mihi  corcna 
juíticiae.  n.  328 

Cap.  vtif  14.  Chatiflas  enim  ChriíH 
urgee  no;  aelbmances  hoc : quoniam  li  unns 
prooinmbus  mortuus  dl:  ergoomnes  tnortui 
iuiir.  n.  99 

verl. 19. Et  pro  omnibus  mortuus  eft  Chri- 
ftus.ut  qui  vivuntjam  non  fibi  vivanc.&c.Ib. 

Ad  Hebieos. 


45? 


jeitmihi.  Nefleveri;  ecce  vicit  LeodeTri- 
bu  Judá.  n.  j88 

verl'.  6.  Agnum  tanquam  occifum,&c.Ibi. 
Cap.  7.  verf.  9.  Ex  fnbu  judá  duodedm 
milia  fignati.  n.  702 

Cap.  8.  verf.  y.  Ecaccepit  Angelus  Turi- 
bulum,  Sc  implevit  illud  de  ignealtaris.n.142 
Cap.  10.  verl.  10.  Accepi  librum  de  manu 
Angeli,&  devoravic  íllum,  &c.  n.  198 

verl.  2. Et  poluit  pedem  fuum  dextrum  fu- 
per  mare.  n.  428 

Cap.  ii.  verf.r.  Datuseftmihi  calamus  fí* 
milis  virgae.  n.  713 

verí.  19.  Vila  eíl  arca  tefiamenti  ejus  in 


Cap.  ç.  verf.7.  Ciur.  clamore  validoj&la-  Templo  ejus,  Sc  fafta  funt  fulgura,  n.  221 


crymis  :::  Sc  exauditus  eft  propter  luam  re 
verentiam.  n.  68f 

Cap.  6.  verf.19.Qui  confugimus  ad  tenen- 
dam  propolitam  fidem:  quam  licut  anchoram 
habemus,  &c.  n.  123 

Cap.  10.  verf.  Fides  eft  fperandarum  fubf- 
caiuia  rerum  , argUmentum  non  apparenti- 
uit).  n.  329 

Epiftolte  1.  Divi  Joannis. 

Cap.  2.  verl.7.  Chariífimi  non  mandatum 
novum  leribo  vobis,  fkc.  n.  30 
Apocalypfis. 

Cap.  2.  verf.  1 6.  Similicer  penitentiam  a- 
ge.  &c.  n.  298 

verl,  7.  Vincenti  dabo  edere  de  ligno  vita?. 
num.  $31 

verl.  10.  Dabo  tibi  coronam  vitae.  Ibi. 

verf.  ij.  Et  tu  babes  do&rinam  Nicolai- 
tarum.  n.  258 

Cap.  3.  verf.  1 1.  Tene  quod  habes,ut  nemo 
acc.piac  corona  tua.  n.  329 

verf.  41.  Et  Angelo  Laodicea  feribe.  Ibi. 

verf.  18.  Suadeo  tibi  emere  a me  aurum  ig- 
nitum  :::  Sc  collirio  in  unge  occulos  tuos.n, 
JJ3  dc  329 

Cap.  5,  verf,  Etunus  de  íinioribus  di- 


Cap.  iz.  verf.  1.  Et  fígnum  magnnmap- 
paruit  in  Creio,  mulier  amifta  fole.  n.  221 

Et  in  capite  ejus  corona  Stellarum  duode- 
cim.  n.170 

verf.  6.  Et  mulier  fugit  in  folitudinem. 
num.  660 

verl.  i4.Datte  funt  nuilicri  alae  duae  Aqm- 
lae  magnee.  n.  307 

Cap.  14.  verl.  1.  Ecceagnus  ftabat  fuper 
montem, Sc  cum  eo  centum  quadraginta.qua- 
tuor  milia.  n.  588 

Cap.  I y.  verf.  2.  Etvidi  tamquam  mare 
vitreum  miftum  igne,  & eos  qui  vicerunt  be- 
ftiam,  Sc c.  n.  148 

Cap.  \6,  verf.  8.  Eequartus  Angelus  dfu- 
dit  phialam  fuam  in  Solem.  n.  80 

Cap.  17.  verf.  4.  Et  mulier :::  habens  po- 
culum  aureum  in  manu  fua.  n.  83 

verl.  2.  Inebriati  lunt , qm  inhabicant  cer- 
ram. n.  ?? 

verf.  if.  Aqure  populi  lunt,&  gentes. n. 220 

Cap.  9.  verf.  12.  Et  in  capite  ejus  diade- 
matae  multae.  n.  532 

verf.  14.  Exercicusqui  funt  in  Cada  íe» 
quebantur  eum.  Ibi, 
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A B I T O. 

NO  de  3.  Bento  fe  verificou,  o que  a gen- 
tilidade  faliamente  crehia  do  Oráculo 
do  campo  jauno.  num.  193 
Antiguamente  cuflumaváo  os  Reys,&  o vaf- 
íallos  de  Efpanha  elpirarem  veílidos  com 
o Abico  de  S.  Bento.  n.  39 1 
O quanto  aprove:  ta  para  a lai vação  0 morrer 
veíliáo  neliç.  Ibi. 

Prodigiofos  Cázos,  que  fuccederáo,  confirma- 
rão-a lobr  edita  indulgência,  n.  333 
Aderências. 

A dos  h.omes  fem  Oeos  não  fru£Hfieáo.n.4f7 
Saõ  os  ferviços , em  que  íe  fundão,  os  ociolos. 

. num.  243 

Pervertem  os  ânimos,  n,  óo 
Adulação  não  té  lugar  entre  os  amigos.n.410 
Afabilidade. 

Com  ella  venceiáo  os  Príncipes, os  impoffivç- 
is  mayores.  n.  >7 6 

Agusa. 

Efcolhe  os  filhos  ao  Sol.  n.  534 
Por  mays  remontado,  que  voe,  não  perde  de 
viíh  ao  mays  interior  animal,  n.  339 
Voa  mays  alto,  que  todas  as  aves.  n.  340 
Não  fay  do  ninho  antes  do  meyo  dia.n.342 
Voa  de  hú  monte.para  outro  monte,  n.343 
Reparte  cõ  as  dernavs,dapreza,q  toma.n.  344 
Nas  contendas  todo  fçu  cuydado  be  relguar- 
dar  as  còftas.  n.  347 

Não  acompanha  com  as  demays  aves.n.346 
Suas  prerogativas,&  pnvilegios.n.294  & íeq. 
& n.  10  j 

Porque  be  izenta  dos  raycs.  n.  2 96 
Solta  os  filhos  da  ptizao , com  hum  ramtfde 
oiiveyra  florido,  n.  299 
A primeyra^ngêjque  fe  creou  em  o louro. ib. 
Fiimeyro  tem  compoflas  as  azas  , do  que  te- 
nha 0 mays  corpo  coberto  de  pennas. n.301 
Say  do  berço  com  coroa.  n.  302 
He  efeolhtda  entre  muytas  Águias,  n.  304 
As  tuas  azas  no  voar  tem  a virtude  de  todas  as 
mays  aves.n.  309 

ifingiráo  os  antigos. que  repartira  com  as  avgs 
a agelidade  do  voar.  n.  306 
LVive  nos  montes,  8c  fuge  dos  povoados.11.307 


Nidifica  fobreas  coroas  das  penhas,  n.308 

A preparação,  que  faz  antes  de  íabricai  o ni- 
nho. n.  309 

Reiguarda  os  filhos, pondo  em  feu  ninho  a pa* 
dra  Tites.  n.  294 

Agoas. 

As  de  CSitorio  Cidade  de  Arcadia  faõ  antído- 
to contra  as  demafias  do  vinho.  0.77 

As  do  poço  Ifmale  aclarão  os  olhos.  n.  319 

As  da  fonte  de  Oecia  faõ  triaga  contra  o ve- 
neno. Ibi. 

As  de  Ebruth,  por  fi  fó  fervem  de  fuftento.Ib. 

As  da  fonte  de  Equipara  faõ  venenoías  3 para 
os  queao  defpojs  de  as  beberem  íe  affey- 
çoão  ao  vinho.  Ibi. 

As  do  lago  Ampfantum  matão  com  feus  va- 
pores as  aves.  Ibi, 

Agradecimento. 

O que  alguns  animaes  moftrarão , a quem  os 
livrou  de  perigos,  n.  90 

Agradecidos, 

Tem  em  Lazaroo  feu  retrato,  n, 99 
Ama. 

Que  calidades  ha  de  ter.a  que  fe  efcolber  para 
ama  de  hum  Príncipe,  n.  488  & feq. 

O relpeyto,  que  guardou  Notho  á ama,  que  o 
creou.  n.  491 

E Cruvena  molhei  Spartana.  Ibi, 

Sendo  parenta  he  a mays  confentanea.  n.  49^ 
Santo  Amaro. 

Recebe  0 Abito  de  S.  Bento.  n.  474 

Caminha  a pé  enxuto  fobre  as  agoas.  n.  602 

Foy  o exemplar  do  peifeyto  obediente,  num, 
604  & feq» 

Obedecéo  a olhos  fechados : & que  provou 
com  ifto?  n.678 

t~"  Ambição. 

A de  algús  Príncipes  foy  caufa  de  muytas  Re** 
ligioés  perderem  parte  de  íua  obfervancía 
num.  379 

Ambiciofos. 

Figurados  em  Arne  convertidos  em  Gralha, 
num.  507 

A ley  , que  con  tra  clles  promuigorao  os  Eli- 

ricos.  Ibi. 


Amigos. 

Qu  a es  foraõ  os  verdadeyros , de  que  fe  lem- 
braõ  as  hiftorias.  n.  103 

Hafe 


doAcouitâ  mays  notaVeis. 


Ho  íe  de  efeolher  prímeyro,  n.  402 
Os  inales , que  íuccede  de  íe  fazer  o contra* 
rio.  Ibi. 

Ha  de  ler  amigos  em  todo  o tempo.  n.  404 
Háó  dc  ler  retraco,&  não  fombra  do  leu  ami- 
. go.  ibi. 

Ha  de  obrar  pelo  amigo  0 licito  , & naõ  0 in- 
• julto.  n.  407 

Ha  de  íer  amado  pela  pefiba,8c  não  pelas  pof- 
les.  n.  400 

Mac  lc  ha  de  uiar  delles  em  todo  0 tépo.n.470 
Naõ  he  amigo  de  alguém  quem  le  faz  amigo 
de  codos.  n.  407 

O legredo  do  amigo  he  o lucro  da  amizade, 
num.  408 

Entre  os  amigos  naõ  tem  lugar  a adulação. 
s num.  410 

Permanece  em  quãto  durãoas  1 iquefas.n.418 
Muy  tos  que  originaraõ  a pobreza,  não  reme- 
diarão dei  pois  a neccllidade.  n.  420 
Adquirem-le  com  riquelas.  n.  422 
Sendo  ltlongcyros  occulcaõ  0 máo  , 8c  defco- 
brem  íómence  0 bom.  n.  424 
Saõ  íallos  na  auzencia.  n,  426 
Enterraõ  a amizade , onde  íepultão  o corpo 
do  amigo. ibi. 

Amizade. 

Antiguamente  era  final  de  amizade  o come- 
rem juntos,  n.  82 

O que  não  falta  nella  nos  deíàmparos  da  for- 
tuna, faz  0 mayor  extremo,  n.  318 
Que  coula  leja,8e  em  q clafies  íe  divida. n. 400 
A lua  effer.cia  confifte  na  fingeleío,&  verdade 
dos  ânimos,  n.  409 

Deve  durar  ainda  ciefpois  da  morte.  11.  411 
Emre  o Pnncipe,&os  valíallos  bem  pode  fer 
perfeyta.  n.  4I2 

A dos  homés  he  mconftante,&  limitada,  por- 
r que  não  tem  fenão  o tépo  da  bonança. n. 416 
Conhfte  em  eftorvar  ornai,  &aconíelhar  o 
bem.  n.  427 

Nciia  acharaõ  os  homés  fegurança  contra  os 
perigos,  n.  4 69 

He  o comercio  mays  proveytofo,  de  quantos 
ha  no  mun  do.  Ibi. 

Da  fua  defunião , le  leguem  muytos  inconve- 
nientes, n.  470 

Amor. 

A republica  fundada  fobre  amor  he  a mays 
prcduravel.  n.  139  & leq. 

O da  patria,  a q excéííos  obriga. n.141  6c  feq. 
Em  fu  a comparação  não  tem  valor  as  forças, 
nem  as  riquezas.  Ibi. 

Sobre  elle  fundou  Saõ  Bento  a fua  Religião? 
num.  147 
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Sem  efte  aiicefíe  henhúa  monarchia  fuíienta 
o pezodos  infortúnios , nem  das  felicida- 
des. Ibi. 

Todos  leibgeytaõ  ás  monarchias  fundadas 
em  amor.  n.  153 

Suaviza  o mayor  trabalho,  n.  152 
Quem  trata  de  avaflallar  0 poder  , prímeyro 
le  ha  de  fazer  lenhor  do  amor.  n.  154 
S.  Bento  em  íundat  (obre  elle  a fua  [Religião 
mofirou,  que  nella  chegava  o eftado  Reli- 
giofoalua  ultima  perftyçáo.n. 

Sem  efte  faltaria  ás  1 eligioés  a excellencia,de 
le  lervireincom  gente  voluntária,  n.ijó 
No  leu  Templo  não  era  premendo  o dar  vo- 
zes, lenaõ  o chorar  lagrymas.  n.  288 
Q amor  da  vida  , a que  excéííos  obrigou  a 
muytos  homés.  n.  324 
Amor  da  patria,  que  extremos  obrarão  muy- 
tos em  lua  defenia,  n.  325: 

Os  antigos  pintavaõ-no  cõ  azas , Sí  na  mão 
com  húa  tocha.  n.  41 6 
Pi  ntavao-no  com  arco  , & feteas , & porque 
razaõ?  n.  418 

Os  Egypcios  formavaõ-no  na  compouçaõ  de 
hum  laço:  8c  que  figniiicavão?  n.  420 
Tamfiem  o reprefencavaõ  coberto  de  joyas. 
num.  422 

Também  o retratavão  no  pomo  de  húa  ma= 
çã.  n.  4:4 

Outros  o pintavaõ  com  peyxes  em  húa  mão, . 

& com  flores  na  outra.  n.  426 
Os  Gregos  moftravão-no  encoftado  a hú  tu- 
mulo: & q davaõ  mfto  3 entender?  n.  429 
Amor  dos  filhos  para  com  faus  pays,  vide  ti- 
tul.  filhos. 

Amor  de  Deos. 

A fua  fragrácia  dá  repulla  a todo  o vicio.n.içS 
Anel. 

O que  trazia  Giges  Rey  dos  Lidos , que  pe- 
dra tinha  engaftada  n.  102 
Artes  liberais. 

Saõ  parecidas  ás  flores,  n.  228  8c  feq.  ^ 

O quanto  ornaõ  a teda  a lòite  de  pelíoas.  n„ 
229  feq. 

Nem  em  todo  0 tempo  he  uul  0 feu  exercício, 
num.  232 

Indicaõ  os  dotes  da  natureza,  n.231 
Saõ  ornato  dos  Príncipe?,  n.  230 
Saõ  taboa  para  todo  o naufragto.  n.  233 
Com  o exercicio  delias  divertirão  muytos 
príncipes  as  revoluçcés  do  povo,  n.  234 
E evitaraõ  a occiofidade  dos  vaííailos.  n.  235 
Arvores, 

A Areneiana  com  fe  dobrar aa  nòite  perde  a 
virtude.  11.  38 
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Nellas  pendorãvaõ  os  antigos  os  defpojosda 
guerra,  n.  f _ 

A Xaqua  quando  a cortao  lança  de  u humor 
negro.  n.  6 

Armas. 

JsJas  mács  de  gente  defordenada  não  defende 
por  tempo,  Senão  por  ínitances.  n«  137 
Alpide. 

Faz  adormecer  a quem  morde.  n.  42 
Athenienfes. 

Traziaõ  as  infignias  de  Seus  pays  para  os  co- 
nhecerem por  leu-s  filhos,  n.  44 
Afpedlo. 

Nem  em  todos  fe  conforma  coma  naturelã. 
num.  102 

Avízos. 

Tem  contingência  no  remedio  n.  167 
Autores. 

IWuytos  para  terem  fequito  introdufem  no- 
vidades. n.  87  & leq. 

Cs  que  fogem  da  doutrina  commüa  não  cem 
author  idade. 

Ayo. 

Vide  Meftre. 


B A L S A M O. 

Que  ou  ver  de  ier  Ayo  de  hum  Príncipe 
deve  cer  as  virtudes  do  Ballamo.  num, 

479  6c  fcq. 

He  medicinai  na 5 íó  no  humor , que  deflila, 
fenaõ  também  nas  folhas , flores , ÔC  fruc- 
tos.  n.  439 

Todo  0 armo  conferva  a verdura  das  folhas, 
num.  440 

Crefce  fem  arrimo,  n,  437 

Fruftifica  noterceyroanno.  n.  438 

Antes  que  lhedem  o golpe  pnmeyro  lhe  cor- 
tadas folhas,  que  eftaõ  daquella  parte.  n. 
44} 

Suai  folhas  fa5  as  neceflarias  para  o ornato, 
num.  441 

Por  fi  raelmo  fára  da  ferida  por  onde  commu- 
nicou  o licor.  n.  443 

Entre  as  arvores  foy  efeolhida  da  Sabedoria 
pela  mays  nobre.  n.  44  j 

Crialíc  nos  montes,  he  arvore  dc  eflatura  pe- 
quena. n.  446 

Junto  delia  todas  as  arvores  perdem  o chey- 
ro.  num.  447 

O feu  unguento  he  amargofo.  n.  448 

A planta  chamaõ  Balfamo  , ao  unguento  O- 
pobalfamo, 6c ao  lenho  Corpo-Balfamo, 
num.  449 


A fua v idade  de  íeu  cheyro  fortalece  ccm  ma- 
ys aftividade  as  potências  d’alma,doque 
as  do  corpo.  ibi. 

As  víboras  que  fe  luftentão  delle  perdem  a pe* 
çonha.  n.  451 

Prelerva  da  corrupção,  n.  452 

Baliliíco, 

He  imagem  ,dos  queperfeguem  os  Religio- 
fosj&  defautoriíaõ  as  Rchgtoés, 0.368  & i,q. 
Offende-fe  dos  rayos  do  Sol , & morre  á luZ 
do  efpelho.  Ibi. 

Quando  o elpclho  tem  algúa  mancha  intenfa 
mays  o íeu  veneno,  n.  378 
Refpey  ta  a mageftade  do  galo.  n,  380 
Quanto  mays  fe  infurece  contra  o Sol , & ef- 
pelho, morre  mays  depreda,  n.  382 
A prata  esfregada  com  íuas  cinzas  fica  limpa3 
& clara.  n.  399 

Baptifmo. 

A agoa  do  b.iptifmo,  a que  agoas  he  parecida^ 
num.  319 

Batalhas. 

Parte  das  muytas , que  alguns  Reynos  vence- 
rão por  ínterceíTaó  de  8.  Bento,  6c  de  icus 
filhos,  n.  30  6c  leq. 

Beneficio. 

Com  elle  perde  o racional  a liberdade,  n.  99 
Ha  de  fer  feyto  a gofto , 8c  medida  de  quem 
o recebe,  n.  208  Sc  íeq. 

E a tempo  conveniente  a neceííidade.  n.  269 
Coherente  com  a neceiTldade.  n.270 
Concedeo  Deos  a goflo  defeus  fervos.  n.  27^ 
6c  leq. 

E porque  razão?  Ibi. 

O ler  feyto  a goflo  da  peíTóa  he , o que  afeyd 
çoa  a vontade,  n.  277 
He  femelhante  ao  impreflime.  n,  482 
S.  Bento. 

Quanto  avaífallou  com  a fama  de  fua  fanti- 
dade.  n.  18  & feq. 

Sua  virtude  foy  femelhante  á fragranciada 
Balfamo,  Nardo,  6c  Sinamomo.  Ibi. 

A todas  as  partes  do  mundo  aonde  Chrjflo  foà 
venerado  por  verdadeyro  Deos  chegou  a 
fama  de  Saõ  Benro.  n.  22 
Defpois  dos  Sagrados  Apoftolos , 6c  Evarge- 
liftas  nenhum  jufto  o igualou  na  abúdan- 
cia  da  virtude, & merecimentos,  n.  16 
Hús  Monjes  o bulcaraõ  por  íeu  Prclado.íbi, 
AvaiTallou  a todos,  rendendo  aos  eftranhos, 
num.  18 

Quanto  poderofa  foy  fua  fama.  n.  21 
E o muyto  que  lhe  cuíiou  a adquerir.  n.  19 
Occupou  ambos  os  ouvidos  do  mundo,  num® 
20.  6c  leq. 

Da 
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Da  repitkjão  dr  feus  progtélTos  emarrau  as  Foy  parti, cuíar  na  viptnide  da  conhecimento 


poderes  de  íua  fama.  n.  23 
Foy  temdhantea  Gedeaõ.  n.  25 
Em  que  perigo  o poz  a ex  pullaó  do  máo  euf- 
tume,  úe  que  queria  livrar  aos  Man/es, 
num.  51  &.  leq. 

Qu„nd  o lahio  da  còva  de  Sublaco  , a que  foy 
parecido,  n.  fo 

O íervorofü  de  íeu  efpiritocam  que  calida- 
de  de  fogo  pôde  ler  comparado,  n.  çr 
Foy  a terra  onde  le  occulcou  0 fogo  do  amor 
divino,  n.  yí 

Sertenderaó  os  Monjes,  que  0 efpirito  de  Saã 
Bento  fe  acomodalTe  com  a pertinácia  de 
feu  máo  cuftume.  n.  67 
O leu  corpo  naõ  governava , porque  era  go- 
vernado pelo  Eípirito  Santo.  Ibi. 

Naõ  o dobrou  a percmacia  , porque  naõ  0 fc- 
nhoreava  a naturefa.  Ibi. 

Sendo  para  todos  0 mays  docii,  para  os  dilTo- 
lutos  era  o mays  rigurolo.  n.  68 
Os  Monjes  naõ  fe  unrraõ  com  S.  Bento , por 
naõ  le  defunirem  com  os  vícios.  n.  70 
Foy  imrnovd  a tudo,  o que  naõ  era  de  Deos. 
num.  67 

Que  myfterio  teve  quererem  oiMonjes  dar- 
lhe  a morte  com  veneno?  n.  80  & feq. 
Porque  razaõ  naõ  quiz  beber  o veneno?  n.  82 
Que  reprehençaõ,  ou  caftigo  deu  aos  Monjes, 
que  lhe  folicitavaõ  a morte?  n.  93 


proptio.  n.  117  &L  leq». 

O que  íuccedéo , quando  q monte  de  Subla- 
co 0 vio  reftituido  á lua  antiga  còva.  Ibi. 

A que  foy  parecido  quando  entrou  na  còva  de 
Sublaco.  n.  1 18 

Fez  diante  de  Deos  exame  do  que  era.  Ibi. 

A que  axcélTo  chegou  no  conhecimento  pró- 
prio. n.  1 v) 

Lembrou-fe  do  que  os  Príncipes  feefquecem. 
num.  120 

CompoíTe  para  o trono  pela  mageftade. , com 
que  Deos  exaltou  os  Príncipes  de  íua  Igre- 
ja. num.  í 2:1 

Com  o conhecimento  proprio  fortnlecéo  a 
virtude, Sc  adornou  a mageftade.  Ibi. 

Em  fe  lembrar  da  mileria.sUtgurou  as  rique- 
zas do  efpinto.  n.  £22  & 1*3 

Porque  naõ  preftftio  em  reduzir  aquell.es 
Monjes?  n.  131 

Quaõ  poderolo  , & refpey  tado  foy  feu  nome 
por  todo  o mundo.  n.  Ibi. 

Antes  defte  Patriarcha  naõ  tinha  5 os  Monjes 
Regra  cerca.  n.  134 

Os  antecedentes  Padres  foraõ  como  íombras 
dc  S.  Bento.  íbi. 

Fez  fuave  , o que  os  antigos  Padres  udpuze- 
raõ  dona  dureza,  n.  Ibi. 

Teve  mays  graça,  do  que  elles  tiveraõ.  Ibi. 

Efcurecéo  á meíma  luz.  Ibi. 


Foy  o mays  brando,  de  quantas  creacuras  ou-  Na  ordem,  que  guardou  na  ereção  de  fua  Or- 
dem provou  a lua  regalia.  Ibi. 

Foy  artihce  da  joya  com  que  te  orna  cõ  mays 
empenho  a Igreja  de  Deos.  n.  13$ 

Emendou  em  í ua  Religião  o que  faltava  ás 
de  muytos  Padres,  n.  1.37 
De  que  forte  fundou  íua  Religião.  Ibi.  oc  ia.8' 
Fundou  íua  Religião  íobre  o incêndio. dc  tres 
fogos.  n.  147 

Efta  ereçaõ  foy  hum  teftemunho.de  feu  efpi- 
rito.  o.  1 48 

Da  primeyra  pedra  íobre  que  fundou  fuS  or- 
dem lahio  efte  fogo.  n.  lyo 
Naõ  quiz  nos  primeyros  exerdios  ; que  o feu 
Império  excedeíTe  á diílancia  de  íua  viftaí 
8c  porque?  n.  170 
Nifto  imitou  ao  Sol.  Ibi.  & feq. 

De  trinca  aonrs  de  idade,  deu  principio  2 fua 
RtHgiaõ.  Ibi. 

Ern  fundar  doze  mofteyros  em  Sublaco  > que 
myfterio  teve?  Ibi.  &.  feq. 


ve  em  feu  tempo.  94 
Em  feu  alento  refpirava  a fuavidade  do  Ef- 
' pinto  Santo.  Ibi. 

Foy  o mays  compafivo  para  com  os  que  0 ti- 
nhaõ  aggravado.  Ibi. 

Algús  de  Pus  Epithetos.  n.  9? 

Teve  poder  Íobre  os  elementos.  Ibi. 

Q c.dtigo , quedava  aos  ingratos  foy  deyxal- 
lo,  ícm  paftor.  Ibi. 

Que  myfterio  teve  o fahir  da  fua  còva  , para 
a cõpanhia  daquelles  Monjes.n.ioy  & feq. 
As  mnytas  experfencias  que  teve  antes  que 
coma  fie  pofledoMonachato.  n.  106  & leq. 
Q que  lhe  iuccedéo  no  lugar  de  Rojate, quan- 
do quiz  remedear  a fome.  Ibi. 

Sendo  v a íía lio  tev e exper  i eucias  de  Príncipe. 

num.  107  K f 

Gaftou  os  primeyros  annos  de  fua  vida  , no 
exercício  das  experiencias,  para  elpmcua- 
üzàr  a naturtz  n.  n.  180 


porque  razaõ  naõ  quiz  a Divina  graça  fuprir  Porque  neftes  tempos  naõ  dilatou  Saq  Bento 
e;n  S.  Bento  os  annos  da  experiencia.n, 109  fua  Religiaõ,  aié  donde  cintia  chegado, fua 


oy  exper  imentado  em  tudo  , quanto  ao  deí- 
pois  teve  por  cíficio.  n,  110 


fama?  Ibi. 

Para  augmentar  feu  principado,  naõquvz 


4^4  - - J 

paliar  06 limites,  num.  172  & feq.' 

Deu  Regra  em  Sublaco,&  de  que  force?  n.192 
A cova  de  Sublaco  foy  a ufficina  adonde  com- 
poz,  & fabricou  os  ciarins  Evangélicos, 
que  lahiraõdelua  Ordem.  n.  195 
Fundou  fuaReligÍ3Õ  com  homés  fabios.num. 
ZI9  & feq. 

Erigio  tm  Roma  as  U niverfidades  Vaticana, 
Sc  Lateranenle.  Ib;. 

Na  creaçaõ  de  fua  Ordem  imitou  a Dcos  na 
creaçaô  do  mundo.  n.  225 
Fundou  fua  Rdigiaõ  fobrc  as  «olumnas  da 
fabedoria.  n.  224 

He  medico  uni verfal  de  todas  as  enfirmida- 
des:  & feus  filhos  de  muycas.  n.  226 
Occupava  feus  Monjes  110  exercido  das  artes 
liberaes:  & para  que?  n.  236 
E também  pai  a que  foflem  parecidos  a Deos» 
num.  237 

Uma  a obngaçaõ  do  Coro , á aíliftencia  dos 
eftudos.  n.  236  & 218 

AÜiftio  em  Roma  a hum  Concilio  j 8c  o que 
le  determinou  nelle.  n.  2 57 
Seu  efpir j co  foy  efpada  de  dous  gumes,  n.238 
Fes-lhe  Deos  os  benefícios  á medida  de  leu 
gofto.  n. 274  Ôí  íeq. 

E porque  razaõ  ? n.  27? 

Que  caufa  teve  para  em  hüa  occafiaõ  naõ  pe- 
dir a Deos  favores?  n.  289  & ftq. 

Defpego  com  que  S.Béco  fervia  a Deos.n.290 
No  delentereííe  raoftrou  a nobreza  cje  fua  vir- 
tude. Ibi.  291 

N?.fceOj&  vivéocom  prerogativas  de  Aguia, 
num.  301 

Teve  primeyro  prefeytas  as  azas,do  que  pro- 
porcionado o corpo.  n.  301 
Sahio  dasentranhas  de  fua  May  com  coroa, 
num.  302 

Alimentou-fc  aos  peytos  da  Virgem  Maria, 
num.  303 

Por  antenomazia  ointitularaõ  os  Anjos:  O 
Amado  de  Deos.  n.  304 
Foy  efcolhido  por  Santo  pntre  innumeraveis 
juftos,  Ibi. 

Vr-ou  com  as  azas  de  todos  os  juftos.  n.  303: 
Foy  nefte  mundo  hum  dos  Tronos  aonde  def- 
cançou  a Santiflima  Trindade.  Ibi. 
Communicou  a innumeraveis  juftos, os  vc-os 
de  íeu  efpirito.  n.  306 

Fug'0  para  os  montes , para  intronizar  a vir- 
tude. n.  308 

Principiou  a fundaçaõ  de  fua  Ordem  na  par- 
te,  que  tinha  regado  com  o fangue  de  feu 
coipo  & cem  que  myfterio?  n.  309 
Foy  íenvclhance  a Gedeaõ.  Ibi. 


Index 

Porque  mandou  a feus  filhes  veftiíTem  de  eoí 
preta?  n.  329 

Quiz  que  feus  Monjes  folTcm  os  mays  perfey- 
tos  na  fé.  Ibi. 

Fundou  fua  Religião  na  parte  mays  nòbre,Sc 
fobre  o elemento  mays  iolido.  n.  347 
Osquefe  ouverem  de  prezar  de  (eus  filhos 
haõ  de  fer  examinados  â luz  de  lua  Regra, 
afíy  como  a Aguia  aos  rayos  do  Sol.  n.  348 
Os  íeus  devotos,  que  lucro  alcançaõ.  n.  330 
8c  feq. 

Foy  univcr  fal  na  piedade,  n.  339 
Os  que  morrem  veftidos  em  íeu  abito,qu# 
fruítotiraó.  n.  3fi 

A fua  virtude  foy  como  a dos  Chertibins» 

num.  361 

Em  fer  para  com  todos  libera!  moftrou  0 fer 
Príncipe,  n.  363 

Efcolhéo  por  companheyros  aos  que  fazia© 
conionancia  com  lua  virtude,  n.  3 
Prometeo-lhe  Deos  que  abri v íat ia  a vida  aoâ 
que  oífendeftem  lua  Religtaõ.  n.  386 
O melmo  Deos , com  mays  excefto  , que  aos 
Patnarchas  amigos, lhe  prometéo  fer  Pro- 
teftor  de  fua  família.  Ibi, 

Com  que  penas  caftiga  Deos  aos  inimigos 
de  fua  Rdigiaõ.  n.  387  Ôc  feq. 

Caftigos  com  que  Deos  punio  aos  quebranta* 
dores  do  dia  de  i ua  feita.  n.  390 
Fora  temeridade  querer  numerar  feus  mila- 
gres.  n.  4iy 

O quanto  favorece, & defende  a feus  devòtosi 
num.  416  & feq. 

Para  com  os  mays  pobies  fe  moftra  mays  pio«» 
picio.  n.  423 

A frequência  de  milagres , nas  partes  onde  ef- 
tao  luas  relíquias,  ou  imagens.  Ibi. 

Corta  pelo  gufto  de  leus  devotos , lõ  para  os 
livrar  de  delcreditos,  d.  42f 
Frometeo-lhe  Dtosfalvar  a todos  feus  fiihos3 
& devotos:  Empreza  21 
Na  prezença,  Sc  naauzencia  de  feus  amigosa 
lempre  he  amigo.  n.  427 
Conventos  de  Portugal  aonde  fua  Imagem, 
por  mays  diligencias  que  façaõ  os  Confra- 
des, nunca  elíá  nos  altares.  Ibi. 

No  mar,  & na  terra  moltra  leu  Patrocínio» 
num.  428 

Prom.tèo  deaíliftir  á hora  da  morte  a todos 
os  que  lhe  rezaífem  hõ  Padre  nolfo,&  inu 
Ave  Maria,  Scc.  n.  430 
Em  fórma  de  Rozas  o viraõ  oíTereccr  a Deos 
as  orações  de  leus  devotos,  ibi. 

Recebe  por  Difcipulosa  S.  plácido,  & Santo 
Amaro.  n.  494 


dMcoufasMâyt 

o que  lhe  invíou  o Ceo  neftes  dous  bemaven- 
turados  Meninos,  p.  455 
A fua  fabedor.ia  teve  íemelhanças  dado  Pre- 
curíor.  n.  4 56 

Foy  arvore  da  lciencia  do  bé,  & naõ  do  maF. 
num.  456 

H por  iffo  o mays  perfeyto  de  quantos  houve 
em  leu  tempo, para  Meílre  de  virtudes.  Ibí. 

A fua  doutrina  foy  a aderencia  com  que  atra- 
hia  a vontade  dos  Ptincipes.  n.  45:7 
jQuando  recebeoa  S.  Plácido  , & S.  Mauro  ti- 
nha de  idade  pouco  mays  de  trinta,  Sé  tres 
annos,  Sc  com  que  myfterio?  n.  458 
Authorizava  a doutrina.có  os  milagres,  n.459 
(Porque  não  mendigava  era  bom  para  Meílre. 
n um.  460 

Nunca  talava  por  divertimento  fenaõ  para 
infino.  n.  46 1 

Facilitava  com  fna  prefença  o trabalho  dos 
Monjes.  n.  462 

Foy  de  afpe&o  grave,  Sc  alegre, 

Porque  havia  de  íeroMeílre  dos  Monjes  o ef- 
colheo  Deos  entre  os  mays  avultados, 
ruim.  464 

A iua  doutrina  era  0 amor  de  Deos, Sé  do  pró- 
ximo. n.  465 

Mortificava  com  ella  os  fentidcs  do  corpo, & 
iliuítrava  as  potenciasd’alma.  11.467 
Sogey  taraõ-fe  a fua  diíciplina  os  Monjes,que 
lhe  queriaõ  dar  veneno,  n.  479 
E que  raz.10  teve  0 Santo  Patnarcha  para  os 
abraçar  por  filhos?  n.  480 
Mandou  edificar  hü  moíteyro  para  recolher 
nelle  a Santa  Cyrila,  que  foy  a ama,  queo 
creou.  n.  491 

Foy  creado  com  fucccfiva  virtude,  n.  494 
Porque  razaõ  o naõ  acompanhou  Santa  Cy- 
irila  íenaõ  até  Efide.  n.  496 
Não  bufcou  o dezerto  por  necdlitar  de  gvaçae 

num.  497 

Como  foy  para  com  elle  a creaçaõ  de  Cyrí- 
la.  num.  495 

Com  que  pagou  a Santa  Cyrila,  acreaçlo 
que  lhe  deu?  n.  498 

, Caítigou  o Monjc  que  andava  vago  ao  tem- 
po da  Oraçaõ.  n.  5-09  & feq. 

Media  o rigor  das  penitencias  pela  gravidade 
das  culpas,  n.  510  & 51  3 
Ás  varas  com  que  cafhgou  o Monje  fervirão 
também  de  penna  , com  que  lhe  fomou  as 
culpas,  n.  513  & 514 

Fnmeyro  uzava  de  brandura  , que  de  rigora 
num.  5 15: 

Foy  de  natural  brando,  Sé  compafivo.  n.51 6 
Aplicava  o rigor,  quando  náo  aproveytava  a 
brandura,  n.517 


nõtaVek. 

Premeya  a viríude  de  hum  Monje  com  o ele- 
ger Prelado  de  hõ  Convento,  n.  529 
Alentava  a virtude  defeus  difcipuios , com 
premear  os  benemerites.  n.  530  Sé  íeq. 
Premeya  ao  mefmo  Monje , que  tinha  cafti- 
gado.  n. 

Tirou  milagrofaraentede  híípenhafco  , húa 
fonte  perene,  n»  560 

Eftas  agoas  foráo  como  hum  tributo , que  o 
S.  Patriarcha  impos  áquelía  penha. 0.562 
A circunfpecção,&  fuavidade,com  que  fe  ou- 
ve na  impofição  defte  tributo.  ibi.Se  feq. 
Ahúfeu  aceno  andou  0 ferro  anado  fobre  as 
agoas.  n.  58; 

Com  iua  brandura  vencéo  eíle  impoílivel* 
num.  585  & feq. 

Por  mays  que  fíngiraõ  os  gentios  não  chega- 
raõ  a fiar  de  Mercúrio  o vencimento  de  fe- 
melhante  impeffiveí.  n.  534 
Manda  a S.  Amaro  livrar  a S.  Plácido  , que  fe 
afogava  em  hum  pego.  n.  602  Sé  feq. 
Provocado  da  inveja  intenta  Florencio  dar  a 
morte  ao  Santo  Patriarcha.  n.  629 
Mete  Florencio  dentro  da  cerca  do  moíleyro 
Stiblacenfe  a fere  molhtres  lacivas , para 
que  com  fuas  defenvolturas  provocaffem 
os  Monjes  a adlos  impudicos,  n.  651 
Fogeo  Sáto  Patriarcha  de  Sublaco,para  Caf- 
lino  acompanhado  de  dous  Anjos , Sé  tres 
Corvos. Ibi. 

Com  que  remedios  venceo.Se  prefervou  a feus 
Monjes  do  fogo  da  ienlualidade.n,  656.  657 
AppareCeo-lhe  Chriífo  para  o confolar  da  tri- 
fíeza  que  tinha  da  je  auzencar  de  Sublaco» 
num. 659 

Em  que  imitou  a Juoiíh.  n.  66 o 
Porque  lenac  deyxou  ficar  em  Sublaco,  Ibh 
A pratica  que  fez  a feus  Monjes, quando  íe  au- 
zentou  para  Caílino.  n.  661 
Eftado  em  que  ficarão  os  Monjes  5 quando  fe 
defpediráo  do  Santo,  n.662 
De  que  lhe  fervirão  os  Anjos,  que  0 acompa- 
nha vão  n.  66  p 

E q fignificavão  os  corvos,  q 0 ícgusrsio.  11.665 
Neiia  fugida  receytou  todos  os  remedios,  que 
ba  contra  a luxuria,  n.  666  Sé  667 
Cafiiga  Deos  com  húa  deleílrada  morte  ®s 
culpas  de  Florencio,  n.  676 
O que  fe  reprefentava  de  def  mparo,aos  mo- 
t adores  de  Sublaco, qnãdo  lhe  faltou  0 S.n.677 
Chora  o Santo  Patnarcha  a morte  de  Floren- 
cio. n.  678 

Neíla-coropayxão,  moílrou  fer  meílre  na  vir- 
tude. n.  679 

E ter  o çfpiritode  hum  Deos.  n.  681 

Nnn  Ches 


S.  Bento  ao  pé  do  monte  CaíDno,  & 
Anjos , qo  feguiaÕ  fobiraõ  ao  fimo  do 
monte, da  parte  deDeos  mãdaraõ  a hõ  Sãto 
Ermitão, que  nelle  vivia,deyxaíe  o lugar, 
por  Ter  chegado  outro  amigo  de  Deos.n.ópó 

Queyxaraõ-fe  os  demonios  da  chegada  do 
Santo  Patriarcha.  Ibi. 

Â Tua  vifta  fe  efçurefleraõ  grandes  fantida- 
des;  n.  697 

Teve  virtude  para  luzir  entre  as  luzes  mayo- 
res, ndóijS 

Porque  foy  dotado  do  efpirito  de  todos  os  juf- 
tos.  iT.  698  & 699  ■ 

Á razaõ , porque  Tendo  em  tempo  mays  mo- 
derno precede  aos  Patriarchas  mays  anti- 
guos.  n.  701  & Teq. 

Até  no  Ceo  he  relpeycado  em  Principe.n.134 

Deu  forma  ao  efhdo  Monachal.  Ibi. 

Defconhecc  por  filhos  a quem  de  todo  fenaõ 
une  com  elle.  n.  6S 

Brandura. 

A dos  Príncipes  ve  mie  os  mayores  impofij- 

veis,  n,  5-73  & feq. 

Efcõlheü-a  Deos  para  com  ella  venceras  ma- 
yorés  difficuldades.  n.  577 

Com  ella  governarão  os  mayores  monarchas 
do  mundo.  n.  578  &:feq, 

Nos  Príncipes  não  ha  dedér  frouxidão,  n.  ^8z 
Brutos. 

Alguns  íe  moííraõ  mays  agradeddosj  do  que 
muytos  homés.  h.  71  8i  n.90 

Algús  íe  prezaraÕ  de  Tua  Torce.  Ibi. 

c 

C A L I 2. 

ERa  0 prêmio,  que  davaõ  os  Scirrhas,  aos 
que  Te  adiantavaõ  nas  cárreyrãs.  n',  80 
Que  rèprèfentáva  na  maõ  dos  Monjes,  quãdo 
quizeraõ  nelle  dar  a morte  a S.  Bento.  íbi. 
Caffino. 

A monte  Caflino  hiaÕ  os  Summos  Pontífices 
repetir  Tua  çoroaçaõ.  n.  37 
Caftigo. 

Ha  de  igualar , & correfponder  com  as  cul- 
pas, n.  499  & Teq.  & n.  711 
He  medicina  para  0 delinquente,  n,  191 
Garça. 

He  Tymbolo  do  ingrato,  n.  99 

Cavalo. 

Amciguamente  deziaõ,  q naõ  era  para  Prínci- 
pe quê  não  Toubeííe  andar  a cavallo,  n.ní 
Cazas  Solares.' 

Princípio  tiver  aõ  em  Efpanha.  n,  299 


Chegou 

dous . 


Porque  antiguamence  floreava õ os  Princii 
peSj  os  eétros  com  fua  figura,  n.  491 
A piedade,  que  uzaõ  com  os  paysj&c  com  que 
as  Cria.  Ibi. 

O cuydado  que  tem  em  crear  os  filhos,  0,484 
Chriílo. 

Quiz  moílrar , que  o morrer  pelos  homês  era 
obra  dè  Teu  amor>  & no  preço  do  dinheyrè 
porque  o Vendéo  Juda?.  h.  1 çá 
Porque  razão  fe  íleramentou  dè  noytt?  n . 3 i ^ 
S.  Gyrila. 

Foy  a Ama,  qúe  créoU  a S.  Bentb  , Si  defpois 
profeííou  Tua  Regra,  n.492 
Entre  as  molheres  labiais, foy  hiiã  delias. 0.49^ 
As  calidades  , que  nella  concor-riaô  paia  Ter 
ama  de  S.  Bento.  n.  493  & Teq, 

Vio  os  Anjos.que  acompanhávaõ  õ Santo  Pa»1 
triarcha.  n.  494 

A Tua  creaçaõ  0 quanto  conforme  foy  ao  na- 
tural de  S.  Bentô.  n,  495' 

Porque  razão  quiz  Deos  acompanhsfiFe  a São 
Bento  até  Effidey&  mo  paflàiTe  mays  adi- 
ante? n.  49d  Si  feq. 

Com  que  lhe  pagou  S.Bentè  à creaçaõ.  n.  71'i 
Clauzura. 

Às  virtudes,  que  confeguem  os  Monjes  de  Tua 
obfervancia.  n.  383 

Naõ  he  cativeyro  para  o Religiofo,  Tenaõ  pa* 
ra  0 rclaíTo.  n.  57 

•Conhecimento  proprio. 

Quaõ  uti!5&  necefTario  feja  em  todos,  Sc  com 
efpeci alidade  em  os  Príncipes,  n.ni 
He  a mageftade  com  que  Deòs  enndbreceoi 
Príncipes  de  fua  ígteja.n.  12 1 
Commodo. 

Degenerou  da  creaçaõ  que  teve.  n.  40 
Seu  Império  aííetóelhado  ao  Àwfítriatò  deÀd^ 
liò.  n.  139 

Companhia. 

Ha-fe  de  bufear a igual,  n.  34<5 
Augmenta,  & acredita  o fequito. Tbi. 

Naõ  Te  ha  cie  efcdthér  ãmãys  nòbre  Te  naõ  a dg 
inayor  virtude,  n.  30%  & 3^6 
Quanto  aproveyta  a boa(&  de  qhânto-s  màks 
leja  origem  a ntá.  h.  66 4 
Cordas. 

As  de  que  U2ava  Caligula,  h.  toi 
Conftlbeyros. 

He  tráydor,oque  períuade_aos  Prihdp&uUzc 
aiays  do  rigor  que  da  b rand  ufa.  n.  '578 
Corvos. 

A obedíencía  que  tiyeraõ  a S.Bdnrb/nè&p 
Tres  acompanhafaõ  a S,  BentóQe  SíBlado, 
até  Caííino  ; 6c  com  que  myilerio,  n.  6 57 

C ò va 


Cova « 

A deSublaco  fervio  de  alampada  onde  Iuzio  a 
fantidade  de  S.  Bento.  n.  1 6 
De  que  mays  lervio  a S.  Bento,  n,  jo 
Que  fez  quando  vio  a Saõ  Bento  reftituido  á 
morada?  n,  117 
A Que  foy  parecida,  n.  119 
Servio  de  fornalha  aonde  fabricou  os  clarins 
Evangélicos,  n.  193 

Con  iervaçao. 

A coníervaçáo  dos  bons  curtumes  he  de  mays 
utilidade,  do  que  a çonquifta  dos  novos 
Reynos.  n.  4? 

Creação. 

Sempre  ficamos  em  divida  aprimeyra  crea- 
çaõ.  num.  14?  & 222  Si  489  8c  feq. 

O modo  com  que  os  herejes  criáo  os  filhos, 
num.  7 6 

Quaõ  poderofa  feja  em  todo  0 tempo  da  vi- 
da. ibi. 

Curtume. 

O máo  curtume,  quanto  perverte  a naturefa, 

8c  a confer vaçáo  das  repubücas.n.38  Sc  feq, 
Com  elle  le  corromperão  os  ammos  dos  ma- 
yores  monarchas.  n.  40 
E fe  acabaraõ  os  louváveis  coftumes  defeus 
impérios,  n.  41 
Quanto  poderoio  feja.  n.  41 
Q bom  coliume  he , 0 que  aperfeyçc-ou  a na- 
tureza. n.  43 

A fua  inrtabilidade  faz  refvelar  osímperios.Ib. 
A vigilância  que  devem  ter  os  Príncipes  na 
guarda  dos  bons  coftumes.  n.  4? 

Os  que  tem  força  de  ley.  n.  4 6 Si  47 
De  ie  naõ  obfervarem  os  louváveis  nafceraõ 
grandes  ruinas.  n.  47 

E o mefmo  fuccede,  quando  os  alteraraõ.Ibí. 
Ainda  que  feja  máo,  entroduzido,  obler- 
vaffe  como  ley.  n.  f 2 

Sendo  inveterado  he  defficil  fua  expulfaõ* 
num.  52  Sc  53 

Creaturas. 

Com  todas,  8c  a todas  repartio  Deos  o prefti» 
mo.  n.  683  & feq. 

Culpa. 

Quem  moftra  fentimento  de  a haver  cometi* 
do,  merece perdaõ.  n.  63 

D 

DEDO. 

ODe  Pirrho  nunca  o pòde  queymar  0 fo- 
go. n.  116 

Deli&o. 

Muytas  vezes  le  cõdecorou  cÕ  0 curtume.  •M  9 


n • 467 

Demo  mo. 

De  que  atdiz  uza  para  enganar  os  peccadores, 
num.  222  5c  223 

Deos. 

Detem  0 caftigo,  para  dar  mayor  pena.  n.ijt 
Defuni  õ. 

Adonde  efta  reyna,  nenhúa  virtude  tem  conf- 
tancia.  n.  134 

Devotos. 

Os  que  faõ  devotos  das  Religiões  , que  lucro 
tiraõ?  n.  414 

Com  elpecialidade  os  da  Religião  de  S.  Ben- 
eo.  n.  419  Sc  feq. 

Dignidades. 

Fazem  eftimado  ao  fogeyto.  n.  342 
Difcipiina. 

Naõ  conforma,  a quem  defconfórma  o gê- 
nio, n.  130 

Diílimulaçaõ. 

Com  ella  fe  introduz  0 máo  curtume,  n.  42 
Docilidade. 

A dos  Principes  vem-fe  osmayores  impoffi- 
veis,  n.  ?73  Sc  leq. 

Doutores, 

Naõ  tem  numero  ícreo  os  da  Religião  de  S, 
Bento.  n.  3 6 

Qs  quatro  Doutores  da  Virgem  foraõ  filhos 
de  Saõ  Bento.  n.  3 6 

Doutrina. 

Authoriza-fecõ  os  antigos  documentos,  n.  86 

A antigua  he  a mays  foiida  3 5c  a mays  util. 
num.  89  & leq. 

A antigua  ornarte  com  o idioma  moderno.Ib, 

He  0 refplendor  da  moderna.  Ibi. 

A moderna  he  fufpeitofi  na  verdade, naõ  fen- 
do authorizada  com  0 ceftemuuho  d®s  an- 
tigos. Ibi. 

Naõ  fruflifica  fem  0 bom  exemplo,  n.  439 


ELEFANTE, 

HE  fymbolo  da  obediência,  n.fnfc 
Emulaçaõ. 

He  defpertadora  da  virtude,  n.  ^30 
Em  que  diífere  da  inveja,  n.  61 7 & feq. 

A das  virtudes  hea  mays  (anta.  n.  57 
Efcolas. 

Quan  tos  annos  eftiveraõ  dentro  em  os  Clau- 
ftros  de  Saõ  Bento.  n.  3 6 
Efpelhos. 

A diverfidade,com  q reprelentaõ  n.114  & feq,1 
Aqual  deiles  fe  ha  de  ver  , 8;  compor  o Prin- 
cipe?lbi« 

Nnn  2 A pen* 


das  coujkf  mays  notaVeis, 


4<$8  _ Mex 

Hfcritofes. 

A penna  com  que  eícrevem,  !ie  pedra  philofo- 


phal.  n.  73 

Muycos  para  lhe  aplaudirem  os  erros  ,abo- 
naõ  , & defculpaó  osdeíacertos  dos  Prin^ 
cipes.  n.  79 

Eftado. 

O Clerical , & ReÜgioio , que  veneraçaõ  de- 
ve ter  entre  os  Ca  tholicos.  n.  369  & ieq. 

Como  refpeytava  a gentilidade  a léus  Sacer- 
dotes \ Ibi. 

Eftrellas. 

Â errante,  que  fignificavaõ  poftas  na  coroa  de 
Caligula.  n.  100 

As  do  Zodíaco  deraõ  os  Pitagoriços  Deofcs 
particulares,  n.  165 

Exemplo. 

Ao  dos  Príncipes  Te  deve  toda  a veneração, 
que  merecem  as  proezas  dos  vaflallos.n^y 

Do  máo  exemplo  dos  Príncipes  fe  pervertem 
os  bons  coftum.es  dos  vaftallos.  n.  41 

Oj  exemplos  antigos  aliviaõ  as  moleftias  pre- 
lentes,  n.  37 

Exercício. 

O das  experi.ncias,  de  que  utilidade  firvaõ 
aos  Príncipes?  n.  íoo  & íeq. 

Experiências. 

O quanto  faõ  neceiiarias  a hú  Príncipe  , an- 
tes que  empenhe  o cécro.  ».  100  ÔC  Ieq. 

Enfinaõ  adornar , & conhecer  a variedade  de 
naturezas.n.106 

A experiencia,  a quem  feja  parecida,  n.  13$: 

Com  eíia  aperíeyço-ou  Deos  aíeus  elcolhi* 
dos.  n.  ;o7  > -Hl 

Faz  advertidas  as  acções  da  natureza,  n,  108 


FACINOROSOS. 

HA5  de  ter  a pena  conforme  0 delido, 
num,  495,  & feq. 

Fama, 

Qnecoufa  feja  , & os  requefitos  neceííarios 
para  fer  verdadeyra.  n.  1 8c  Ieq. 

Os  ieus  poderes,  & elfeytos.  Ibi, 

Sem  obras  he  como  a peça  íê  baila,  n.24  Sc  zç 
Ven-fe  a fama , o que  naõ  pòde  avaíTalIar  a 
pefioa.  n.  17 

Acobarda  a inimigos,  & eftranhos.  n.  18 
Faz  efquecer  da  Patria , Sc  naõ  lembrar  do 
odio.  Ibi. 

Fíaõ  fendo  repetida  naõ  he  poderofa.  num.  22 

20  8c  23 

«uenaõ  occupar  o lugar  da  dependencia,  naõ 


fogeytará  as  vóntades*  num.  23 
Quem  ouver  de  occupar  leu  trono  , a toda  9 
fortuna  fe  ha  de  moftrar  claro.  n.  ibi. 
Naõfe  ha  de  accummodar  com  liua  io  virtu- 
de, quem  pcrtende  ficar  eterno  na  lembrá- 
ça.  n.  24 

O leu  fim  qual  feja.  n.  6iy 
He  defpertadora  de  contrários,  n.  <5 14  & Ieq, 
Porque  he  aííemeihada  ao  parto  da  víbora, 
num,  617 

Todos  a dçzejaõ,  mas  poucos  a merece.  n,8jp 
Muytos  a procura©  á cufta  alhea.  n.  3 & Ieq. 
O roubo  da  fama  alhea  naõ  faz  perder  a infa- 
mia.  i).  6z$ 

Muytas  vezes  os  inimigos  abriraõ  as  portas 
da  fama.  n.  672 

Favor. 

Vide  Beneficio. 

Fé. 

DividelTe  em  Fé  Divina , Humana, & Politi» 
ca,  Se  que  coufa  lejaó.  n.  31 6 
Fé  Catholica. 

A que  feja  femelhan  te.  n.  314 
Os  males  que  focederaõ  aos  que  a deyXaraõ. 
num.  315: 

He  a barca  aonde  navega  feguro  quemnella 
faz  viagehr,  porque  íóra  delia  ninguém  fie 
lalva.  n.  319 

He  fy mbolizada  no  monte  Hifcera.  Ibi. 

Nefta  einbarcaçaõ  cada  hum  come  do  íeu,8c 
ninguém  do  alheyo.  n.  320 
He  principio  de  tcda  nolía  felicidade.  Ibi. 

A culpa  mortal  he  remora , que  lhe  impede  a 
bonança,  n. 321 

Fé  viva,  & Fé  morta  quaes  fe/aõ.  Ibi, 

He  0 melhor  reparo  contra  a morte.  n.  324 
Chrifto  naõ  reconhece  por  luas  as  terras  , qua 
eftaõ  tora  do  grêmio  de  lua  Igreja,  n ,.330; 
Chrifto  auzentaíle  de  quem  duvida  ddla.11.5z7 
Os  que  a tem  viva  dominsõ  a léus  majores 
oppoftos,  n.  328 

Sem  chandade  hetc-orca.-n.  329 
O mays  perfeyto  cré  os  myfterios  quando 
mays  occulcos.  n.  330 
FeíUs. 

A Hecatombe , & Luperçalia  , porque  foraõ 
inftituhidas.  n.  47 
Vide  felebridades. 

Ferro, 

O que  S.  Bento  fez  nadar  íbbre  as  agoas  . que 
eftimaçaõ  merecia,  n.  583  Se  584 
Os  índios  que  valor  davaõ  ao  ferio?  n.  3*% 

O Templo  da  Deofa  Seraphidesa  lua  rnayot 
grandeia  cunfiftia  na  ma  chi  na  de  íerroyque 
íufientava  a pedra  Ima-m.  Ibi, 

Dsno- 


1 


â(M  conjds  mays  notaVels . 


Dlnocrates  afam  ou-fe  Coü\  húa  efiatua  , que 
, fabricou  de  feno.  Ibi. 

Mercúrio  alcançou  ncme  de  Divino  entre  os 
barbaroi  porque  tirou  hum  fcrro  do  pro- 
fundo das  agoas.  n.  584 

Filscidade  humana, 

Muytos  fe  perderão,  porque  fe  confiofaõ  nel- 
la. n.  317 

A imagem.que  os  Romanos  puzeraõ  delia  em 
o Capitólio.  Ibi. 

Fidihdade  Política, 

He  vida  das  republicas,  n.  318 
Ivluytos  a tomaraõ  por  capa  defua  inconfi- 
dência. Ibi. 

Filhos. 

Anciguamente  traziaõ  as  ínfignias , & trajes 
de  leus  pays.  n.  44 

Seguem  coda  a vida  a primeyra  creaçaõ  que 
tiveraõ.  n.  2:2  &C  icy 

He  milagre  naõ  imitarem  os  vicios  de  feus 
, pays.  n.  264 

Naó  herdaõ  toda  a virtude  dos  pays.  n.  33; 

Para  hei  deyros  haõ  de  ler  eleolhidos  os  mays 
beneméritos , Sc  naõ  os  mays  antiguos.  n» 

334  ^ 33^ 

Os  illuftres  faõ  como  as  arvores  reays.n.331 
Os  que  naõ  tem  outra  nobreza  mays,  que  a 
do  fnngue  vivem  empenhados,  n.336 
Em  hum  fó  , & naõ  em  muytos  devem  osll- 
lultres  fundar  as  cazas.  n.  337 
Os  nòbi  es  todos  fe  devem  occupar  em  íubir» 
p.  340  342  Si  343 
H ?.õ  de  ler  liberaes.  n.  344 
Devem  eícolher  para  companheiros  aos  mays 
nòbres,  n.  346 

Devem  eílimar  em  mays  o viver  com  defay- 
re,  do  que  fem  nobreza,  n.  347 
De  quanto  lhe  ferve  a doutrina  dos  meílres. 
num.  432  Si  feq. 

Ficaõ  em  pouca  obrigaçaõ  asmáySjqueos 
não  crearaõ  a feus  peytos.  n,  484  St  feq. 

O vallor  com  que  luzirão  devem-no  ao  lcyte» 
que  mamaraõ.  n.  48?  Sc  feq. 

He  diículpavel  leu  delamor.para  cõ  as  tnãys 
que  os  não  crcáraõ.  n.  486 
Naõ  os  podendo  crear  a feus  peitos  bufquevn- 
lhe  ama, que  tenha  as  calidades,que  íe  mo- 
liraõ.  n.488  & íeq. 

Apiedadeque  muytos  tiveraõ  com  feus  pays 
nnm.  491  ôi  603 

E com  as  amas  que  os  crearaõ.  Ibi. 

Muytos  feraõ  tyranos  para  feus  pays,  porque 
tiles  os  tratavaõ  como  ferves,  n.  585 
Flor. 

He  hieroglyphico  da  naturefa  humana,  n,  38 


Saõ  o fignificatlvo  da#  Ártes  liberaes.  num. 
228  Sc  feq. 

Fogo. 

Varias  calidades  de  fogos  dilTerentes.  n.  51 
Sobre  tres  fogos  hunidos  a húa  chama  fun- 
dou S.  Bento  lua  Rehgiaõ.  n.  143 
Efte  fogo  fahio  da  primeira  pedra  íobre  aqual 
S.  Bento  fundou  lua  Religiaõ,  ou  da  Car- 
ça  onde  fe  lançou,  n.  1 50 
Tem  as  calidades  do  amor.  n.  140 
Fortaleza. 

Coníiíiena  boa  ordem.  n.  124  & feq. 

Em  lhe  faltando  o amor  dos  vaílallos  naõ  de- 
fende 0 Reyno.  n.  141  & feq. 

Fonte, 

A do  monte  Urânio  era  deazeyte.  n.  16 
E da  mefma  íorce  a da  ribeira  de  Exaucia.íba 
Fortuna. 

Mayor  he  obedecer,  que  mandar,  n.  599 
Muytos  que  tiveraõ  dias  de  fortuna  naõ  lo- 
grara© annos  de  fama,  n.  3 


I 


G A L L O. 

Ntimida  ao  Bafilifco.  num.  380 
ídoméo  porque  prezado  de  defeendente  do 
Sol  trazia  fobre  a cabeça  a bgura  de  hum 
Gallo.  Ibi. 

Mata  com  feu  canto  no  Bafililco.  n.  3S1 

QsSibancas  para  íe  entregai  em  de  todo  ao 
ocio  naõ  os  conientiaõ  em  fuas  cazas  , pa- 
ra os  naõddpertar  do  iono.  Ibi. 

Os  Suezanos  cunharaõ  a moeda  nacional  cõ 
afigura  de  hum  Gallo,  com  húa  Eflreila 
entre  as  azas.  Ibi. 

Osquepafiaõ  pelos dezertos  da  África  levaõ 
configo  Gallos,  para  afugentarem  os  Bafi- 
lifcos.  Ibi. 

Governo. 

A bondade  do  governo  naõ  confifle  na  mu- 
dança de  lugares,  ienaõ  de  politica.  n.48 

Toda  lua  felicidade  emana  da  obíervancia 
dos  bonscuftumes.  n.  41  & feq. 

O que  le  aparta  da  experiencia  naõ  confolida 
a republica,  n.  220 

Em  todas  as  claíles  de  governo  foy  experi- 
mentado jacob,  Sc  paraquefn.  107 
Golfo. 

Em  muytos  p©de  mays,  que  0 credito,  n.  Sp 
Guerras. 

Naõ  íó  nakem  delias  as  monftro-ofidades , fe 
naõ  também  de  paz.  n,  .203 
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Jierejes 
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Herejes. 

DIsfarçaõ  o veneno  com  capa  de  Reli- 
gião. num.  7?  & ieq. 

JViuytos  Padres  cs  cõvtnceraõ  cotn  feus  pró- 
prios erros.  n.  73 

Com  o amparo  dos  poderofos , & diflolutos 
eílabeiecem  feus  erros.  n.  76 
Aprenderão  das  ferpentes  a ferem  aftutos,  n, 
78 

Merecem  a mefma  pena,  que  os  judeos.num. 
24 5 Sc  ieq. 

Retrato  que  deraõ  a feus  Hereziarchas.  n.319 
De  q force  os  engana  0 Demonio*  n.222  8c  *23 
Herezias. 

A fua  expulfaõhe  a mayor  fortuna  das  re- 
publicas. n.  326 

Contra  ellcsforaò  os  filhos  de  S.  Bento  os  ra- 
yos  uiays  fórtres.  n.  zzi 
H.-ròes. 

Os  que  defampararaõ  aspatrias  por  fugiréaos 
invejolos.  n.  91  Sc  92 

Hum  Reyno  fem  varoés  claros  perde  a efti- 
mação.  n.  97 

Hipócritas. 

AÍTillem.&C  defendem  fó  aos  poderofos.  n.  361 
Disfsrçaõ  o vicio  com  a virtude  para  acrahir 
as  vontades,  n.  56 

Homés. 

Saõ  fáceis  em  abraçar  o mal , ôc  defficeis  em 
receber  o bem.  n.  52 

Tem  o máo  euflume  por  ley , quando  o veru 
introduzido.  Ibi. 

Com  todos  repartio  Deos  difierentes  virtu- 
des. ri.683  ôí  feq. 

I 

IGREJA. 

QUe  ferviços  lhe  fizeraõ  os  Monjes  de  S. 
Bento?  Vide  parte  delles.  n.  28  8c  feq.Sc 
num.  22i 

Na  compofiçaõ  com  que  foy  levantada  logra 
odecoio,  Sc  eftabihdade  , que  naõ  tinha  fi- 
gurada na  Synagoga.  n.  136 
O feu  mayor  adorno  he  a ordem  das  virtu- 
des. n.  138 

O íeu  reparo  is 5 os  homés  doutos,  n.  204 
A liberalidade  que  uzaraõcom  ella  os  filhos 
deS.  Bento.  n.  362 

lliuftres. 

iim  tedo  o tipo  té  obrigação  de  fervir  a Deos 
c.  C0Iíi  efpecialidade.que  0s  roays.n.  418 


Impérios. 

Os  dos  Emperadores  Commodo,  & Marco 
Aurélio  a quem  foraõ  lemelhantes?  n.  139 
Naõ  os  íeguraõ  as  forças  lenaõ  0 amor. num, 
140&  ieq. 

Naõ  confifte  a fua  felicidade  na  extençaõ.  n, 
iói  & feq. 

Conlcrvaraõ-fe  muytos  naõ  excedendo  os 
mites,  n.163  & feq, 

Impoííiveis. 

Todos  venfe  a brandura,  n.  573  Sc  feq. 

Infirmidades. 

De  quantas  faõ  advogados  os  filhos  de  Saõ 
Bento.  n.  226 

Ingratidaõ. 

A dos  homés, em  que  imita  a fenfibilidade  das 
arvores,  n,  400 

Ingrato. 

Naõ  tem  cura.  n.  88  & feq. 

FaZ  dos  benefícios,  offenças.  Ibi. 

Naõ  obedece  a nenhum  remedio  politicoo 
Ibid. 

Nem  ainda  á mefma  naturefa.  Ibi. 

He  agradecido  em  quanto  depende.  Ibi. 
Perdéo  o brio  de  racional.  Ibi. 

Naõ  obra  como  bruto,  nem  como  intelleéti-1 
vo.  Ibi. 

De  que  fórte  fe  pòde  curar.  Ibi« 

Somente  defpois  que  padece  tem  horas  de  ra«; 
cional.  Ibi. 

Moftrafle  arrependido  quando  fe  ve  defampa- 
rado.  Ibi. 

Tem  o feu  retrato  na  Çarça.  Ibi. 

Morre  ao  defamparo.  Ibi. 

Hetaõ  afearofo  o leu  vicio  que  o Demonio 
fenaõ  quer  dar  por  author  delle.  Ibi. 
Repreientado  em  Aéleon  transformado  em 
Veado.  n.  5:03 

Inveja. 

Encaminha  ©golpe,  para  onde  acha  mays 
prendas,  n,  614 

Remedio  que  os  Egypcios  davaõ  ao  inveja- 
do. n . 615- 

Naõ  tem  reparo,  n.  616 
OriginalTe  dos  excéiTos.  n.  6 17 
Atromencafie  com  gloria  alhea.  n.618 
Glorifica  as  acções  do  invejado.  Ibi. 

Nafce  do  odio,  5c  da  dekonfiança.  n.  6zy 
Em  que  diflereda  emulaçaõ.  n.  627  8c  ieq. 
Inferma  do  mal,  de  que  morrem  os  Corco- 
dillos.  n.  630 

Saõ  femelhantes  aos  Bufallos.  n.  631 
Invejofo. 

Reconhece  fua  limitaçaõ.  n.  632 

Todo  fe  aflige  na  çcníidcraçaõjde  que  cutrem 

avulte 


dMcouJotmtijjsnotaVeis. 


avulte  diante  delle,  num.  633 
Sonhando  com  glorias alheas  vive  inquieto, 
num.  634 

Paga  com  a morte » a qtrerfl  õ obriga  a con- 
í: e fia r prendas  alheas.  n.  63? 

Deíeja  rodo  o aplaúío,  Ò36 
< Inimigos-* 

Os  das  Religiões  que  culpa  cometem,  &a 
quem  faõ  parecidos,  n.  368  Sc  feq. 

€)i  da  Reügiaõ  de  S.  Reino  com  que  penas  os 
caftiga  Deos.  n.  33 6 & íe q. 

Cometem  o crime  de  leza  Mageftade  Divi- 
na, & humanà.  n,  389  ■&  íeq. 

Os  reconciliados  nem  todos  íaõ  fofpeytofos 
•de  inconfidentes,  n.  471  Si  íeq. 

Muytos  for  a 5 •ma'ys  preniCiolos  defpois  de 
reconciliados,  w,  472 

Defimulaòo  odio  com  pretexto  de  paz.  Ibi. 

A neceííidade  naÕ  os  íiflègurá.  n.  473 
Nem  também  0 medo.  n.  474 
Remedios  efficazes  com  que  íe  reconceliaõ  de 
veras.  n.  477  Sc  íeq. 

A os  que  o queriaõ  matar  ccm  veneno  abra* 

* çoú  S.  Bento  por  fubditos.  n.  479 
H que  motivos  obrigaraõ  ao  Santerpara Tc  co- 
fiar de  lua  reconciliação?  n.  480  Si  íeq. 

Saõ  a lanceta/que  moftra  a bondade , ou  ma- 
lignidade do  fangüe.  n.  669 
Servem  da  inayor  utilidade.  0.670 
Abrem  as  portas  da  fama.  n.  671 
Se  os  não  ouvera  confundirão- fe  os  ânimos  il- 
lurtres,  com  os  plebeos.  n.  673 
Eííi  muy  tas  occafiÕes  foraõde  mayor  utili- 
dade, queos  amigos,  n.  674  & 677 
inventores. 

Os  filhos  de  S.  Bento  invenraraÕ  muytas  ce- 
lebridades céremoiiias , Si  bons  cuííumes, 
que  celêbra  , & de  que  uza  a Igreja  de 
Ocos.  n.  33 

Quaes  foraõ  íklles  os  inventores  dedifferen- 
tes  artes,  fciencias.Sc  coulas  notáveis. Ibi. 
Aveneraçaõ.queos  antigos deraõ  aosinven- 
toies  de  algúas  das  artes  liberaes.  n.  229 
Judeus. 

Sua  malícia,  St  proterva.  n.  247  & feq. 

0 caítigoque  merecem  , Si  que  pòde  extin- 
guir efta  pcíiilencia  nac  he  outro  mays 
que  o de  fogo.  n.  249  & leq. 

Os  males  que  tem  caufado  no  mundo.  Vide 
partedelles.  n.  248  & 252 
A diverfidade  de  penas , que  tinhaõ  nas  repu- 
blicas. n.  2 72 

E que  ofíicios  tinbão  néllas.  Ibi. 

Sn õ indignos  de  mifericordia.  n.  273 
Q íeu  dmheyro  he  excomungado,  n.  243 
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Convencidos  de  feu  erro  , pela  mayor  parte, 
nunca  ficãoveidadeyros  Catholu.os.num. 
260  8i  feq. 

Cegaõ-fe  com  a luz.  n.  261 
DcqueServem  admitidos  aoslugiresda  re- 
publica. n.  262 
Que  ferventia  tem.  n.  263 
He  impoífivel  que  os  filhos  delles  na6  imitem 
a CeguCyra  de  feu»  pays.  n.  264 
Do  feu  peccadj  emanou  a Redempçaõ  de  nof- 
fa  culpa.  n.  267 

Saõ  parecidas  ao  bicho  , que  ròe  ao  There- 
bmtho.  Ibi. 

Saõ  os  verdcdeyros  caes  de  A&eon,  n.  265 
Juizes. 

Os  do  Egypto  traziaõ  no  peyto  a imagem  da 
virtude,  n.  297 

Juftiça. 

DeveíTe  conformar  cõ  as  culpas. n.499  Si  feq. 
Nem  fempre  a vara  da  juítiça  ha  de  ter  pro- 
priedades de  ferro.  n.  500 
Porque  he  figurada  na  vara.  n.  712 
Ha  de  fer  vara  , Si  juntamente  per.na.  num, 

Que  coufa  feja  fem  clemencís.  n.  716 
A humana  deve  conformar-fc  cora  a divina, 
num,  728 


LAGRYMAS. 

A lagrymas  , que  faõ  vozes,  & vozes 
que  faõ  lagrymas.  n.  288 

O quanto  aiithorizáo  fendo  choradas  na  met- 
tede  hum  inimigo,  n.  678  & feq. 

Anttgu, imente  os  Chinos  tinhaõ  por  credito 
mayor , que  hum  üluílre  as  derramalTe  na 
morte  de  algum  feu  parente,  n.  680 
Leys. 

Ocuftutne  he  o melhor  interprete  das-kys, 
num.  46 

Auchorizaõ-fe  com  os  coftumes  iouvaveis,#; 
antiguos.  n.  48 

Os  Príncipes  que  as  quebrantarao.  n.  45 

Charandes  Tyrio  deixou  dedarhúa  batalha 
fó  por  caíligar  a ha-tranfgreííor  da  ley.n.47 

As  dosRomanos.em  q eftavaõ  elculpidas.n,62 

O ferem  irrefragaveis  nem  fempre  he  intey- 
reza.  Ibi. 

Os  pertinaces  no  erro3  pertendem  dobrar  a 
ley.  n.  66 

Seu  principio,  n,  ij6 

Ha  de  ter  a propriedade  da  luz.  n.s8o  & feq. 

Quem  foraõ  os  prmieiros  Legisladores. n.  178 

Como  íe  govemavp.-»  os  povos  3 ántts  que  as 

ou- 
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ouveffe.  num.  177  „ 

Antes  que  aspubhcaffem  davao-nas  a rever 
a Vioinés  doutos,  n.  179  » T,  . 

Faltas  de  fciencia  perdé  toda  a eftimaçaa  u 
Haó-lede  conformar  com  as  poffibiiidades,8e 
curtumes  das  terras,  n.  18?  _ 

Em  que  cazos  pode  fer  dilpcnfaveis.  n.  1 

Naõ  hão  de  fer  cavilolas,  n.  187 
Dcvrem  fer  compartas  pela  fuavidade  com  que 
Saó  Bento difpozlua  Regra.  n.  19?. 

Com  adüíerença  dos  tempos  le  diminuem, 
3c  aggravaõ.  n.  59  <5 

A que  iaõ  parecidas,  n.  202 

Para  os  judeos  ha  de  fer  ley  de  fogo  , para  lc 
conformar  com  a ley  de  Deos.  n.  26 ? 

As  que  antiguamente  difierençavao  o popu- 
lar da  nobreza,  n.  298  c 

Devem  comprehender  a toda  a forte  de  pei- 
foas.  n,  183  & 1S4 
H'õ  de  fer  humanes,  n.  íSf 
Ha 5 de  fer  efficazés.  n.  »S6 
Naõ  devem  fer  cavilqfas.  n.  187 
Haõ  de  fer  obfervadas  dos  mimítros  com  lim- 
peza. n,  188 

Naõ  devem  fer  tigurofasno  exordio  do  go- 
verno. n.  181 

Saõ  norte  de  ignorantes.  11.  189  ^ 

Defpertaõ  ao  remifíb , Sc  avivaõ  o diligente, 
num.  190 

O feu  rigor  he  medicina,  n.  19* 

A dos  Eluicos  contra  cs  ambiciofos.  n.  707 
Os  que  as  interpretaõ  laõaruina  da  republi- 
ca. num.  610.  611  Sc  612 

Liberalidade. 

He  todo  0 refplandor  da  purpura.n.267  8c  feq. 
Nella  fe  deftmgucm  os  Príncipes  dos  vaííal- 
los.n.  268 

A muyta  queuzoua  Religião  de  Saõ  Bento 
com  a Igreja  de  Deos  , ÒC  com  as  demays 
Religiões,  n.  362 

Liberdade. 

Na  falta  defta  naõ  ha  nenhü  goílo.  n.  55 
Liçaõ. 

A dos  livros  profanos  ainda  , que  feja  utila 
muytos  naõ  he  proveytofa  a todos.  n.  72 
A que  ieja  parecida.  Ibi.  & leq. 

Seus  damnos.  Ibi. 

Livros. 

Quanto*  tinhaõ  comporto  os  filhos  de  S. Ben- 
to aré  o tempo , que  elcrcvéo  Pedio  Bera- 
ge.  Vide  empreza  r. 

Os  profanos  quaõ  preniciofos  faõ  republica, 
num.  72  ite.  feq. 

O Graõ  Turco  Sohmaõ  obfervava  tudo  quã~ 
to  lia  na  vida  de  J uiio  Cefar.  Ibi 


Index 

O Oráculo  aconfelhava  aZenon,  que  pari 
fer  peifeyto  era  neccflfano  ler  pelos  mortos, 
Ibi. 

Dos  profanos  íay  a ei  pada  contra  elíes  uní- 
mos, Ibi  - 

Saõ  armas  contra  a virtude.  Ibi. 

Os  herejes  queiendo  extinguir  aLey  de  Chri- 
fto mandavaõ  qtieymar  os  livros  Catholi- 
cos.  ibi. 

Eo  mefmo  fizeraõ  acs  livros  hereticos , os 
Príncipes  j que  intentaraõ  extirparas  he- 
refias.  Ibi. 

GsPrincipes  tiraraõ  da  liqão  dos  livros  os 
princípios  certos  da  fciencia  de  reynar.  Ibi* 
Os  vedados  a q ferpentes  faõ  parecidos,  ibu 
Lizonjeyros. 

Andaõ  de  giolhos : & porque,  n.  104 
Lugares. 

Como,  & a quem  os  devem  conceder  os  Prin^ 
çipes.  n.  690  091  & 694  8i  700 
Luxuria. 

He  total  dertruiçaõ  das  republicas,  n.  667 
Naõ  fe  germana  com  ncnhúa  virtude.  Ibi» 

De fc ompoein  todas  as  operações  humanas^ 
num.  6 39 

De  que  fe  alimenta.  Ibi 
Sofoca  a toda  a virtude,  n.  640 
He  homecida  da  vida  eípiritual,  corporea  , Sá 
civil.  n.  Ó41  & feq. 

As  cautelas  com  que  algúas  nações  fe  repara- 
vao  defte  vicio.  n.  644 
Os  excertos  a q obriga  a íeus  kquazes.  n.  647 
Rifcada  memória  as  obrigações  de  honrado* 
num.  <54 8 

Deminue-fe  quando  os  Príncipes  lhe  daore-j 
pulfa.  n.  649 

Naõ  valem  caítígos  contra  os  culpados  ncfte 
vido,  quando  os  Príncipes  naõ  íaõ  conti- 
nentes, n.  (iço  f . 

O jejum  he  o feu  contrario,  n.  6^ 

O feu  fogo  a paga  fie  cora  lagrymas.  n.  656 
Miilo  o íangue  das  penitencias  com  as  lagry» 
mas  da  compunção  he  o remédio  , que  de 
todo  as  extingue,  n,  6^7  & 658 
Seguro  remedio  he  também  0 fugirlhe.  n.dío 
A boa  companhia  evita  muyto  leu  danmo. 
num.  ÓÓ4 

Como  também  a lembrança  da  morte.  n.  66a 
Luxuiiofos. 

Figurados  em  Achelo-o  transformado  em 
Touro.  n.  ycx 


E em  Egeria  convertida  em  fonte,  n*  504 
Luz. 

Em  tudo  haõ  de  fer  as  ley i femelbantes  a el- 
la,  n.  176  & fq» 

Mávs 


M 


d<tó  couJm  Mâys  notaV  eh. 

Ha  de  ter  as  virtudes . 8i  Calidades  do  Baila- 
mo.  num.  43 6 Si  feq. 

Ha  de  íer  efcolhido  por  merecimentos  pm- 
JVláys.  prios,  &í  naõ  por  aderências,  n.  437  & 457 

ícáo  com  injufta  partícipaçaõ  nas  glori-  Naõ  ha  de  icr  de  idade  decrepita  , nan  ;uve  * 

nil  num.  43^  n.  4^8 

Ha  de  ler  compofto , & modele?,  num.  439 

& 4fp 

Ha  de  íer  rico,  8c  na5  pobre.  n.  440  Se  460 
Ha  de  íer  comedido  nas  palavras. n. 441.  461 
Naõ  ha  de  ter  muytas  obngaçoés.  n.  44a 
Naõ  fe  ha  de  facilitar  com  o diíçipulo.  num. 
443^461 

Ha  de  fer  alegre  quando  infma.n.444  & 463 
Ha  de  fer  nobre  o que  tor  mcftre  do  Príncipe, 
num.  4Ç4  & 404 

Sendo  Sacerdote  tem  toda  a nobreza,  n.  44 .6 
Ha  de  ter  noticias  da  mayor  parte  das  lcien- 
cias.  n.  447 

Naõ  ha  de  fer  lizonjeyro.  num,  448  & 4.65' 
Ha  de  eníinar  0 utii , naõ  o dvínectflario. 
num.  449 

O fim  de  fua  doutrina  ha  de  ler  encaminhar 
o Príncipe  a fer  bom  Chriftaõ.  n.  450  467 
Suftenta,  & abriga,  n.  432 

Monarchias. 

As  quatro  reprefentadas  na  ellatua  de  Nabu- 
co-Donofor,  porque  fc  ai  ruinaraõ.  n.  142 
As  que  íe  naõ  fundaraõ  íobre  amor  naõ  iern 


as  dos  filhos,  que  não  crearaõ  a feus  pey 
tos.  n.  484  & íeq. 

O quanto  foy  abominável  em  algüas  naçoés, 
o naõ  crearem  as  mãys  a feus  proprios  fi- 
lhos. n.  484 

O caíiigo  que  lhe  davaõ.  Ibi. 

Moítrao-fe  ingratas  naõ  creando  os  filhos, 
num.  486 

As  ílluft rés  os  creavaõ.  n.  487 
Ainda  que  odireyto  izenta  as  molheres  no- 
bres da  crearaõ  dos  filhos  naõ  asexcluea 
ebrigaçaõ  do  amor,  Ibi. 

Mageftade. 

O que  muytos  Príncipes  fizeraõ  para  exceder 
neila  a leus  competidores,  n,  36 
Miniftros, 

Os  Príncipes  fem  Miniftros  faõ  como  a em- 
barcado fem  enxarcia.  n.  01 
Interpreta  as  leys  conforme  a vontade  q tem 
de  punir  ou  abfolver.  n.  188 
O modo  com  que  íe  haõ  de  a ver  nos  caftágos. 
num.  499  Si  leq. 

Naõ  devem  os  Príncipes  fiar  de  húfó, muytos 
nege  cios.  6&j  5c  feq. 

Aquaes  devem  premiar  os  Princípes.  num. 

090  & 691 

A íua  juftiça  porquehe  figurada  na  vara.n.fii 
Haõ  de  ieparar  nos  caiiigos , aculpadapef- 
íoa.  n.  512 

A fu  a vara  ha  de  fer  juntamete  pena.  n.ç  13  ^14 
Primeyro  julgaó  muytas  vezes  íem  numera- 
rem as  culpas.  11. 514 

Os  que  obraõ  íem  clemencia  faõ  aquellcs  , a 
que  Üecs  naõ  eleolhéo  para  Miniftros. 1.1416 
Devem  aplicar  todo  o rigor , quando  naõ  a- 
pròveyta  a brandura,  n.  5:17 
Seus  excélTos  exafperaõ  os  lubditos.  n.748 
Sendo  pouco  fiel  he  caufa  de  fe  multiplicarem 
tributos,  n.  ^5° 

Meflre. 

O homem  íem  infino  fora  como  0 mundo  fem 
Soí,  n,  4.32 

As  cAídades  que  ha  de  ter  0 que  for  meftre  de 
hum  Príncipe,  n.  432  & leq. 

Ha  de  icr  arvore  da  fciencia  do  bem  , & naõ 
do  mal.  n.  435  Sc  436 


permmencia.  n.  152 

As  que  íac  fundadas  fobre  elle  que  veneraçaõ 
cauzaõ  acs  Príncipes- n.  153 
Monjes. 

Os  que  bufearaõ  a S.  Bento  para  feu  Prela- 
do , porque  0 intentaraõ  matar  com  vene- 
no, n.  51 

Intentaraõ  que  0 eípirito  do  Sáto  fe  accomo- 
dafie  com  fuas  tibezas.  n.  60 
Naõ  he  Monje  de  S.  Bento  o que  falta  a Dec s 
com  o divido  temor.  n.  7E 
Antes  de  S.  Bento  viviaõ  pelos  dezertos  fem 
ordem  de  Comunidade,  nem  clauzura.Se  a 
efta  rs  redufioo  Santo  Patriarcha.  n.  137 
Qsde  S.  Bento  lendo  mal  procedidos  haõ  de 
ter  pena  dobrada,  n.  J49 
Quaõ  formidáveis  foraõ  ao  mundo.  Ibi. 

Os  que  naõ  vivem  conforme  a Santa  Regra, 
a vida  que  lograõ  faõ  ciperas  que  Deosihc 
dá,  para  que  íearrependaõ.  n.  í-j8 
E a retardaçaõ  deite  caíbgo,  he  para  dobrar  a 
...  „ pena.  n.  159 

Nem  todos  os  lábios  podem  fer  meftres  de  hõ  Logo  em  feu  principio  fe  entregaraõ  aos  eí- 
Principe.  n.  437  tudos.  n.  222 

Bafta  qualquer  defeyto  para  lhe  «fcurccer  a Os  Santos  da  Ordem  de  S. Bento  de  que  infio 
íciencia.  n.  436  midades  faõ  advogados,  n, 
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Porque  tem  a fua  femelhança  nas  Eftrellas. 
nurn.  332 

Porque  íaó  fem  numero  os  Santos,  & Douto- 
res de  lua  Ordem.  n.  331 
As  virtudes  que  haõ  de  ter  para  Terem  verda- 
deyros  filhos  de  S.  Bento.  n.  347 
O Sol  aque  íe  devem  examinar  por  legítimos 
he  a Regra  que  profefiaõ.  0.348 
Os  que  o iaõ  confórrnaõ  os  procedimentos 
com  o eípirito  de  íeu  Patriarcba.  n.  357 
Em  naõ  lendo  univerfal  na  piedade  nao  pòde 
ganhar  as  indulgências  concedidas  alua 
Religiaõ.  n.  35-9  & leq. 

Haód  e imitar  os  Cherubins.  n.  3 6 1 
O valor,  que  tiveraõ  no  martyrio,  ce  a conti- 
nência, que  guardarão  nos  clauftros.n.364 
Adquirirão  mayor  nome  pelo  que  deftn- 
buiraõ  , do  que  pelo  que  conquifíaraõ. 
num.  363 

Saõ  ignorantes , os  que  prefumem  poderem- 
le  ldlv^r  íómente com  trazer  o Abito.ôi  íe 
intitularem  íem  filhos,  n.  307 
Os  que  intencaraõ  dar  a morte  a S.  Bento  re- 
cebcraõ  deípois  lua  Regra.  n.  479 
E que  razões  moverão  ao  Santo  Patriarcha 
para  os  admitir  a leu  grêmio,  num.  480  & 
ítq. 

Qs  dc  Sublaco  reliftindo  as  fete  molheres.que 
valentia  cbraraó.  n.  ófq  & feq. 

Os  de  S.  Bento  que  lerviços  fizcraõ  ã Igreja 
de  Deos.  Vide  parte  delles.  n.  33  fk  ltq. 

Em  liíia  ,&  outra  milícia  íoraó  procedtores, 
a quantos  íe  encomendarão  em  íuas  ora- 
çoés.  n.  29  8c  30 

Que  terras  conquiftaraõ  para  a Igreja  de 
Deos.  Vide  parte  delias»  n.  29 
De  que  Cidades,  & Reynos  (aò  titulares , 8c 
de  quantas  foraõ  Apoftolos.  Ibi. 

Em  muytos  Reynos  naõ  podia  fer  eley  to  em 
Biípo,  quem  naõ  fofte  filho  deüaò  Bento, 
num,  37 

Montes. 

Fingirão  quehum  íe  fizera  ponte  para  Ta- 
morlaõ  paflar  híuio.  n.  117 
Ode  Sublaco mudou-íe em  Império,  n.133 
O monte  Cinthio  foy  confagrado  aApòllo. 

• íbid. 

Ao  de  Hiícara  naõ  lóbe  pelTóajfem  que  le  ba- 
nhe nas  agoas,  que  o íercaõ.  n.  319 


As  que  foraõ  origem  de  âígüs  damnos,  Ibi. 

As  de  Carchago  coitaraó  os  cabtllos,  para  fa- 
zerem delles  cordas  para  os  arcos  das  la- 
tas. num.  143 

Mòfteyros. 

Os  das  Religiões  íagradas  radicaõ  as  monar- 
chias.  n.  374 

Nos  doze  Mofteyros  que  Saõ  Btnto  fundou 
em  Sublaco  íe  depofitavaõ  todas  as  virtu- 
des. num.  137 

Que  repreíentavaõ  eftes  doze  Mcfteyros,  na 
162  & íeq. 

Monftro  os. 

Variedade  delles : & aque  foraõ  parecidos* 
num.  170  tk  íeq. 

Morte. 

A ora  da  morte  prometéo  S.  Bento  aííiftir  i 
todos  os  qt.e  ílie  rezaftem  adevoçuõ  que 
eftá  em  o n.  430 

Os  perigos  do  mundo  íaõ  como  0 tributo  da 
morte,  n.432 

Moleftias. 

Apuraõ  os  ânimos,  num.  669 

Motores. 

Reprefentada  em  Aglaurus  convertida  em  pé» 
dra.  n.  yo? 

Merecem  o caftigo,  que  haviaÕ  de  ter  cs  de-^ 
linquences.  Ibi. 

Mundo. 

A fama  da  virtude  de  Saõ  Bento  avaííallcu  as 
quatro  partes  do  mundo.  n.  22 

Todos  íe  lhe  moftraraõ  feudatarios.  Ibi. 

EmpenbaíTe,  que  os  Príncipes  leaõ  pelos  feus 
livros,  n.  S4 

Seus  íequazeso  defamparavaõ  períuadidos 
da  doutrina  de  S.  Bento.  n.  132 

A deyxaçsõ  do  mundo  acredicalie  em  fer:  ho-* 
locaufto,  & naõ  renuncia,  n.  156 

Suas  memórias  tnudáo  efn  agreftes  05  bés  efi» 
pimuaes,  que  de  íi  íaõ  fuaves.  n.  598 

Fugir  do  mundo  com  lembranças  do  mundo 
naõhe  virtude  que  aperfeyçoe  o eípirito» 
num.  397 

Fazem  luas  memórias  efqueeer  de  todo  0 bemi 
num.  358 


Mulheres. 

As  que  foraõ  autoras  de  algüs  livros,  n.  492 
As  fete  molheres  que  o Clérigo  Flofencio  me- 
teo  dentro  na  claufura  de  Sublaco  , fe  ven- 
cesTem  os  Monje-s  , que  poderes  moftra- 

vaÕ.  num,  4j2  St-  íeq. 


NAÇOENS. 

ACcmmunicação  com  os  Eftrsrgeyros  a- 
mortece  o amor  natural,  n.  173 
Natureza. 

Aquem  naõ  dobra  a natureza  , nr©  odoma.3 
pertinácia,  n,  io 4 

Pela 


das  confaw&ys  mtaVeis* 

Ipeb  mefma  ordem  com  que  orgamz ) o curpo 
hum.mo,fe  deve  ordenar  adiipoliçáo  da 
republica,  n.  117  & leq. 

Nobreza. 

Sua  origem  , privilégios , & izençoc^.  num. 

,292  Oc  leq. 

De  que  firva  na  republica,  n.  2^4 
0>  humés  a di  vidiráo  em  tres  Ciafies.  n.  29Ç 
As-iníignias , & izençoés  da  nobreza  refreão 
as  payxoéí  do  vulgo,  n 296 
Queoiigem  ti  veraõ  as  íníignias , que  incul- 
- c?it)  a nobreza,  n.  297 
Em  lhe  derrogando  os  privilégios  fenece  de 
todo.  Ibi. 

Os  Romanos  tiveráo  , & crearão  osvaroés 
inays  claros , porque  fouberão  relpeytara 
nobreza,  n,  298 

As  ízcnçoés  com  que  antiguamente  foy  vene» 

.■  rada.  Ibi. 

A mayor  nobreza  dos  antiguos  çonfiftia  em 
br  homem  de  folar.  n.  299 
Na  obediência  aos  Príncipes  deve  exceder  aos 
populares,  n.  Ç97 

Quanto  mays  promptos  forem  na  obediência 
tnays  i òbrcs  le  inculcão  aspelíoas.  num. 

S94  & 59?  & 596 

Eng  uiaiíe  le  imaginar , que  mayor  fortuna 
he  o mandar,  que  o obedecer,  n.  $99 
Deve  1 er  pretenda  nos  lugares,  n.  ópç 
Novidades. 

Perturbão  as  republicas,  nurq.  iz 


O 


O B R A S. 

AS  neceflarias  iaó  de  menor  eftima  do  que 
asl.bercas.  n.  156 

Ob  diench. 

He  0 movei  da  felicidade  dos  íubditos.  n.  59-J 
Como  devem  obedecer  os  Íubditos  a feus  iu- 
periores.  n.  Ç92 

Sempre  acompanhou  com  a valentia.  0.595 
Nella  fe  examina  afedilidade,  &,  a nobrcsa 
cios  íubditos.  num.  5 pç  Sc  íeq.  Sc  6o\ 

Oi  nobres  devem  exceder  nelia  aos  popula- 
r .num.  997 

Con  erva  a graca , & neüa  o domínio,  num. 
6 c 4,  SC  60f 

Occio. 

Tira  ás  creaturas  a lemelhança  dé  Dcos , a 
que  fotaò  creados.  n.  237 
He  pei  dição  dblma.  n.  238  & íeq. 

Occupaçoés 


. , 475 

Oráculos. 

O fabulozo  de  muy  tos  parece  teve  exiftencía 
na  virtude  de  S.  Bento.  n.  194 
Oliveyi  a. 

Junto  com  a Romeyra  frudhficãn  ambas  , o£ 
faõ  íymbolo  da  perftyca  amizadc.n^os 
Olhos. 

Muytos  homêi  os  tem  na  terta, outros  no  pei- 
to, & muytos  nos  hombros.  n.  183 
Ordem. 

As  republicas  em  naõ  efíando  comportas  por 
ordem  não  iaõ  permanentes,  n.124  Sc  leq. 

P 

NOs  paíacios  dos  Príncipes  poem  o máo 
curtume  atenda , para  que  os  vartallos 
comprem,  & imitem,  n.  41 
Os  doEmperador  Cam  compeiiáo  com  os  que 
Salamão  fundou,  n.  310 
O dos  Reys  de  Mangalu  tinha  os  apozentos 
guarnecidos  de  ouro.  Ibi. 

Ode  Chirebene  Rí  y do  Fgvpto  tinha  táo 
Lrgo  o alicerte  , como  a uiltaiicia  da  altu- 
ra. Ibi. 

Panthera. 

Suas  propriedades,  & d fignificão  delias,  n.i 
Patria. 

Os  quedefamparaõ  as  patrias  por  fugirem 
aos  invçjofos.  n.  91  & 92 
Os  rxceffos  que  muytos  fizeráo  por  augmen- 
carem,  & defenderem  fuas  patrias.  11.143 
Pays. 

Algu-.  em  o cerco  de  jerufalem  matarão  os  fi- 
lho1, para  os  darem  a comer  aos  íoldâdoss 
q>  e defendião  a Cidade,  n.  243 
Devé  eícolher  para  herdeyros  aos  filhos  mays 
benemeritos  , fem  refpeytarem  a não  fcreQH 
mays  antiguos.  n,  334 

Sendo  âlluftres  em  hum  6 filho  devem  ertabe» 
lecer  lua  caza.  n.  337 

Haô  íe  de  conformar  com  o gênio  dos  filhos* 
num.  339 

P.'Z, 

Tem  por  Hiercglypbico  o Cadurteo  deMsE" 
curio.  num.  103 

Peccadores, 

Quando  pertinazes  no  erro.pertende  que  Deos 
íe  confói  mc  ccm  fua  diííoluçaõ.  n .66 
Para  fe  unirem  com  Deos  he  neceífario 


deíu- 


riirem-fc  com  o mundo.  n.  70 


He  o verdugo  mays  cruel  contra  outro  pec- 
cador.n.  197 


As  do  tsono  naõ  admitem,  igncrancÍ2.  n.  108  Pelo  pectado  íe-tramíorma©  em  brutos.11.223 
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Porque  fao  inimigos  dos  Religiofcj.  n.  368 
6:380 

Sendo  de  todo  corruptos , oífendern-fç  vendo 
húa  venialidadeno  proximo.  n.  378 
Pcccado. 

He  onollb  mayor  verdgo.  n.  157 

He  como  a carta  de  Grias.  n.  431 
Pedras. 

A que  Gigís  Reydos  Lidos  trazia  no  anél, 
que  virtude  cinha.  n.  102 

As  de  Llanda  voaó  de  hum  para  outro  mon- 
te. num.  117 

No  tempo  dos  Romanos  muytas  fe  viraõ 
voar,  ibi. 

Aeftatua  que  efíava  retratada  na  pedra  de 
Minonis  emudeceo  n lcendo  Chrifto.  Ibi. 

A Afunila  naõ  iançade  fi  fogo  quando  a fe- 
rem. num.  139 

G fogo  que  em  ii  tem  a pedra  he  a que  aííegu- 
ra  os  ed  rd  cios.  Ibi. 

A mays  preciofa  que  Sultaõ  tinha  em  feu  the- 
f tiro  , que  calidades  unha  , òe  a quem  re- 
prelentava.  n.  199 

As  dr  Rogat e tornaraõ-fe  branda  (era , aonde 
S, Bento  deyxou  empreíla  lua  figura.n.icií 

G me  fino  fuccedéo  no  Egyptoa  Chiiltobem 
nolla  qu.indo  Menino  : & em  Nazareth, 
quando  0 queriaó  lançar  do  pináculo  abai- 
xo, fie  a S.Uvolfango  Mõje  de  S.Bento.íb. 
S.  Pedro. 

Deícançou  em  0 pé  de  Monte  Callino  , antes 
queentrafle  em  Roma  : & com  que  myf- 
terio.  num.  37 

Apparceéo  a huns  caminhantes , & 0 que  lhe 
diiíc.  ibi. 

Pena. 

Deve  correfponder  com  a gravidade  da  cul- 
pa. n.  4 99  & leq* 

Piedade. 

A que  a!gü  filhos  uzara©  cõ  fetis  pays.  n.491 

Hefrufto  da  nobreza,  n.  341. 

Pei  tendentes. 

Como  requeriaõ  antiguamente,  n.  650  Sc  69 1 
Flautas. 

A diverfidade  de  muytas  acommodada  a dif- 
ferentes  ordé»  de  fabios,  0.109  & feq. 

Á Trinaria  dcRila  pelas  folhas  , quanta  umi- 
dade recebe  das  raizes,  n.  169 
S.  Plácido. 

Cay  em  hum  pego,  ôc  delle  o livra  S,  Ama- 
ro. num.  óoz 

Recebe  o Abito  de  S.  Bento.  n.  4^4 
Portuguezes. 

Dejles  recebéo  créditos  a lama.  n.  8 & feq. 

Hú  loldado  çj  excélfo  £ez  iédo  íiuunéla.n.  144 


Precedencia. 

Naõ  le  leva  pela  antiguidade  do  tempo^enaõ 
peto  excélToda  virtude,  n.  702  & leq. 

Pxeceyto. 

Como  lhe  ha  de  obedecer  o lubdito. 

Vede  titul.  Obediência,  &.  titul.VaíTallo*. 
Os  que  interpretáo  os  precey  tos  dos  Prelados 
iaõ  a roina  das  Rcligicés.  n.  <5io  6:  6u 
A lua  guarda  he  todo  o poder  dos  fubditoa. 
num.  71 

Prêmios. 

Haõ  de  fer  contrapezados  com  os  ferviços,  ôç 
calidades.  11.171  Sc  278 
Deüribuidos  por  ordé  honraõ>&  obrigaõ,  õs 
lendo  amõtoados  pelo  contrario. n. 5: 9. f 26 
O Principe  q naõ  uza  delles  he  ryranno.n.520 
Saõddpertadoies  da  viitude.  n.5300:  f$J 
Augmentaõaos  Piincipes  o fequuo.  n.  532 
Suo  o remédio  , que  livra  os  valíallos  de  todaS 
as  mfirmidades.  n.  533 
Fazem  naò  temer  os  perigos,  n.^ç 
Prelumidos. 

Cafligados  em  Ar.ignes  convertida  em  Ara- 
nha. n.  çoó 

E ern  Gahmtis  transformada  em  Doninhaa 
num.  508 

Príncipes. 

Muytos  foraõ  ambiciofos  de  terem  faiTí3,que 
a naõ  conleguiraõ:  & porque?  n.  $3c  4 
Quaes  foraõ  os  que  fe  intronifaraõ  nella.,& 
porque  lerviços?  n.  ulq.  ad  n.  12 
O quanto  aproveytou  a muytos  valerem-fe 
do  patrocínio  de  S.  Bento , & de  feus  filhos 
Santos.  Ibi. 

Para  logeytarem  aos  eftranhos  he  neceífario 
pntneyro  terem  fama  no  mundo.  n.  18 
Com  lua  fama  obrigaõ  aos  inimigos  a fe  ef« 
quecerem  do  odio.  Ibi. 

HeneccíTario  que  repitaõ  as  proezas , para 
que  tenha  vigor  a fama.n.  19  Sc  20 
Nectífitaõ  de  mayor  fama  para  reconciliarem 
inimigos , do  que  para  render  a neceílica- 
dos.  num.  21 

Pertendcndo  eternizarfe  na  memória  dos  ho 
més  naõ  íe  ha  de  arcommodar  com  a imi- 
taçaõ  de  hüa  (o  vir  tude.  n.  23 
Donde  lejamays  util  lua  aííiftencia  na  cam®’ 
panha,  ou  na  Corte.  n.  45 
Naõ  devem  reconhecer  por  vaíTallos,  aos  que 
dtvidem  os  affcdos.  n.  68  & 60 
Ha  de  mitigar  o rigor,  contra  os  que  fe  fo- 
geytaõ  ao  cafHgo.  n.  63 
O cuvdado  que  devem  ter, de  prohibirem  aos 
vaíTallos  o lerem  por  livros  profanos , 5C 
here ticos,  n,  72  6c  feq. 


A muy- 


d<M  coujat  majis  notaVeis. 


A muytos  pervertteo , a liçaõ  dos  livros  ve- 
dados.Ibi. 

Muytos  emendaraõ  a vida  pelas  virtudes, que 
leraõ  em  os  livros.  Ibi. 

Naõ  devem  ler  por  livros  cuja  liçaõ  naõ  feja 
de  utilidade  ao  governo.  Ibi. 

Naõ  fó  devem  fugir , do  que  lhe  prejudica  á 
virtude  , fenaõ  também  do  que  lhe  desluf- 
tra  a authoridade.  n.  82 
Á doutrina  que  feguem  em  fuas  obras , a eíTa 
meíma  , & naò  a outra  imitaõ  os  vaífal* 
los.  num.  84 

Com  as  novidades  deftroem  os  Reynos.  n.8y 
O modo  com  quefeha  de  haver  com  os  in- 
gratos. n.  88  &C  feq. 

Em  lerem  urbanos,  com  os  que  os  tem  offen- 
didos  realíaõ  lua  mageltade.  n.  94 
Sendo  ingrato  he  taõ  abominável , que  até  0 
Demonio  íe  defpreza  de  ler  autor  de  tal 
culpa.  n.  100 

As  experiencias,  de  que  utilidade  lhe  firvaõ. 
num.  i 01  & feq. 

O meímo  he  favorecerem  a hüs , que  difgof- 
tarern  aos  mays.  n.  102 

Aos  que  Deos  efcolhia  para  feus  Príncipes 
primeyro  os  fazia  experimentar  as  afpere- 
zas,  do  q lhes  deíle  o Império,  n.  107 
Emronifa  üeos afeus  Príncipes  expertos  no 
pertencente  ao  lugar,  para  q os  elege. n. 108 
Quanto  lhe  he  necellario  , Sc  util  o conheci- 
mento proprio.  n.  ui 
A que  efpclho  fe  devem  compor,  n.  114 
Os  que  fe  eíqueceraõ  de  mortacs.Se  do  tempo 
dos  ir.furtunios  foraõ  delgraçados.n.i  16 
Falta  quem  lhe  recorde , o que  faõ , o que 
tem  devir  a fer.  Ibi. 

Quando  no  trono  a que  haõ  de  fer  parecidos, 

<■  num.  123 

Naõ  eflá  a fu  a confervaçaòem  conquiftar  de 
novo,  fenaõ  em  reparar  o heredado.  n.  116 
A ordem,  que  deve  guardar  em  a compoliçaõ 
v da  republica,  n.  124  & feq. 

Primeyro  devem  compor  a fi  nos  cuítumes, 
do  que  entre  a reformar  a repubiica,  n.  128 
Os  que  foraõ  tyrannos,  & naõ  Príncipes, con» 
fiaraõ  0 eftabelicimento  de  feus  imperioss 
dasopreções,  fk  naõ  do  amer.  n.ijs.Se  feq, 
O que  muytos  chegaraó  a obrar  pelo  amor 
que  tinhaõ  a feus  vaíTallos.  n.  139  & feq- 
Em  pdíTando  os  limites  proprios  arruinaõ  os 
Impérios,  n.  i<5i  & feq. 

Hum  fó  naõ  pòde  governar  Reynos  djfíantes. 
num.  164 

Intenta  o hm  de  fua  felicidade  querendo  rey° 
■na?  íem  demaiçaçaõ«n.  1 65 
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Quanto  ufurpaõ  de  deftri&o  taiito  padecem 
de  damno.  n,  166  & feq. 

As  leys  que  promulgarem  haõ  de  ter  as  pro- 
priedades da  luz.  n.  176  & feq. 

Haõ  de  guiar  as  leys  peia  iuz  da  Regra  de  S„ 
Bento.  n. 19? & feq. 

O cuydado  que  devem  ter  , de  que  os  vaffal- 
los  le  incline  ás  artes  liberaes.n.  228  & feq, 

A liberalidade  he  oefmalte  de  fua  purpura, 
Haõ  de  conceder  o beneficio  a gofto  & â me- 
dida de  quem  o recebe,  n.  268  8c  leq. 

Naõ  tem  obrigaçaõ  de  remediar  a neceífidade 
do  illnftre,  que  eftragou  os  bés  comluper* 
fluidades,  & vícios,  n.  272 
Em  tudo  ha  de  ter  termo  a manigficencia  dos 
Príncipes,  fomente  a fua  benignidade  naõ 
ha  de  ter  limite,  n.  279 
Qs  que  lhe  aíTiftem  naõ  le  devem  lembrar  do 
intereífe.  n.  280  Sc  feq. 

Do  cuydado  que  tem  dos  domeíHcos  f& infere, 
o que  poderá  ter  dos  auzentes.  n.  281 
Da  memória  que  tem  inferem  os  valia  11  os  a 
fortuna,  que  podem  vir  a ter.  Ibi. 

Náo  bafta  para  ler  venerado  laber  lamente- os 
nomes  dos  íubdicos.  rí.  282 
Q andar  em  fua  memória  nem  íempre  foy  eri- 
gem de  felicidades,  n.  283 
He  obrigado  a confervar  nos  filhes  das  iíl ni- 
tres, a nobreza  de  feus  pays.  n.  300  312 
O quanto  deve  eílimar  a nobreza  de  leu  Rey* 
no.  n.  292  &c  feq. 

Ha  de  remunerar  nos  filhos  o;  ferviços  que 
lhe  fizeraõ  feus  pays.  n.  300 
Os  males,  que  fuccederaõ  aos  que  deyxaraõ 
a fé  Cathohca.  n.  315" 

Deípojafie  de  toda  a mageftadeoprincipe  que 
falta,  ao  que  promecco.  n.  318 
Para  eftabelecerem  o Império  naõ  haõ  de  fal- 
tar a Deos  com  o cuito,  nem  aos  homés  cõ 
a juftiça.  n.  223 

Não  devem  repartir  o Império,  n,  337 
Muytos  ambiciofos  do  governo  deraõ  a mor- 
te a feus  parentes,  n.  338 
Nem  Íempre  a íociedade  no  Império  foy  ruí- 
na da  coroa.  n.  337 

Com  a ambição  de  governarem  fos  origina- 
ra© irreparaveis  dicenloés.  n.  338 
Vivaó  inclinados  à piedade,  n.  341 
A grande  veneraçaõ  com  que  muytos  trata- 
raõ  os  Sacerdotes,  n.  370  & 371 
Perdem  a íoberania  em  faltando  aos  Sacerdo- 
tes com  0 divido  reipsy to,  n,  373 
Devem  ler  rruyt-o  advertidos  nas  queixas, que 
lhe  fizerem  dos  Sacerdotes-.. n.  377 
I?qx  fua  culpa,  & amhiçaõ  fe  atinuou  a refor- 
Ooo  | ma 
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ma  de  muytas  Religioêá.  num.  379 
A muytos  arruinou  Ocos  os  Impérios  pelos 
. delprefos , com  que  tratavaõ  os  Religio- 
fo>.  num.  381 

He primeyro  de  experimentar  osfogeitosdo 
que  tenhaõ  com  cues  amizade,  n.  402 
Entre  elles,  6i  os  íubdiccs  pòdtilcdar  amiza- 
de verdadeyra.  n.  41 3 

Haó  de  elcolher  os  logeytos  pelo  preftimo.ôc 
naõ  pelas  valias.  Ibi. 

As  virtudes  que  ha  de  ter  o fogeyto  , que  foy 
cicolhido  p^ra  íeu  Ayo.  n.  432  & feq. 
Muytos  pelo  bom  infino  que  lhe  deráo  perde* 
raõ  lua  mà  inclinação,  n.  4*1  & 492 
Não  ha  de  tomar  a doutrina  de  muytos  mcí* 
tres.  n.  4*3 

Se  lhe  convem  abraçar  os  inimigos  reconci* 
liados?  n.  469  òi  kq. 

Acautella  a m que  le  deve  haver  com  elles0 
num.  472 

Cem  que  remedios  devem  aflegurar  os  âni- 
mos reconciliados,  n.  47?  St  1 tq. 

Governaõ  mays  com  prêmios,  do  que  com 
caíligos.  n.  510 

Em  naõ  uzando  das  penas  com  os  facínora» 
íos  arntcaõ  íeu  credito,  n.  521 
Eternizaõ-fe  na  igualdade  dos  prêmios^  dos 
caftigos.  n.  52a  & feq. 

Que  fer  viços  devem  premear?  n.  jz 7 
Suas  palavras  naõcuraõ  as  infirmidades  doa 
vaííallos.  n.  533  &i  ltq. 

Em  que  differem  dos  tyrannos?  n.  5-37  ÕC  feq. 
Os  males  que  lhe  nafeem  da  immodeiaçaõ 
dos  tributos,  n.  339 

Os  lucros  que  tiraó  lendo  moderados, n.340 
He  dilgraçado  0 que  podendo  viver  livre  co- 
mo Rey  , quer  antes , por  luas  infolencias, 
viver  temtrolo  como  tyranno.  n.  542 
A ordem  que  devera  guardar  na  impofiçaõ 
dos  tributos,  n.  543  St  feq, 

Conheçaõ  omuyto  que  os  tributos  avexaõ 
aos  VrtíTallos.  572.  õt  vide  titul.  Tributos. 
Com  a brãdura  vencé  impofíjveis.^  &:  f.q. 
Os  mayores  monarchas  que  ouve  foraõ  dota- 
dos de  docilidade  de  animo.  n.  578  & feq. 
A q ie  arrilcaõ  uzando  de  muyto  rigor.  n.ç8i 
A íua  brandura  naõ  ha  de  fL-r  froixidaõ.  n.ç8z 
Coma  afabilidade  augmentaõo  feqmto.n.588 
Como  lhe  devem  obedecer  os  vaflallos.  num. 
«91  & feq-. 

Eíhmem  os  íubditos  obedientes  n.  598 
Seus  prcceytos  na.õobrigaõ  os  fubditos  quan- 
do os  arrilea  a perder  as  almas  , (i  quando 
os  expõem  a perderem  as  vidas.  n.  601 
Ã i igilancia  , que  devem  ter  contra  0 vicio 


h 

da  luxuria,  num.  667  9c  feq. 

Do  feu  exemplo  depende  adefckçaõ  defte 
vicio,  n.  649  & 650 

A íua  clemência  lhe  abre  as  portas  da  fama,& 
da  fortuna,  n.  671  & Ó72  y 

Os  inimigos  lhe  apuraõ  a nobreza,  n.  673 
Muyias  vezes  os  inimigos  as  acieditaõ  inays3 
que  os  amigos.  674.  67? 

Quanto  íe  exáltaõ  moíiandc-fe  compaílivos 
na  morte  de  ieus  contrários,  n.  679  ik  leq. 
Devem  repartir  os  cfikios  conforme  os  ptel- 
timos , & calidades.  n.  686  & íeq.  & 700 
Haõ  deter  lembrança  dos  homés  lábios,  Sc 
virtuolos  de  leu  Reyno.  n.  692 
Proveja õ os  lugares  de  inferior  esfera,  nos  de 
menor  idadej  & a razag? n.  694 
Poder. 

Quem  pertende  fenhorear  o poder , primeyro 
ha  de  dominar  o amor.  n.  15-4 
Protetores, 

De  que  Reynos,  Províncias , & Cidades , fa© 
os  filhos  de  S.Bemo.  n.  30 
Pontes. 

Neíiracio  fez  fez  húa  ponte  de  cera.  n.  4 
A dc  Polifarga  era  compofta  de  varias  figu4 
ras.  num.  7 

Províncias. 

Parte  de  muycas  que  os  filhos  de  S.  Bento  re« 
dufirac  ao  grêmio  da  Igreja,  n.  17  & íeq, 

R 

REGRA. 

A Que  S.  Bento  deu  em  Sublaco,  foy  huns 
principio,&  refumo,  da  que  defpoisdea 
& amplificou  em  Caffino.  n.  192 
Nade  S.  Bento  ti  veraõ  extftencia  ofabulof© 
de  muytos  Oráculos,  n.  193 
Ditou-3  o Efpirito  Santo.  n.  1 19  & 194 
Foy  a luz  das  mays  Regras,  que  antecedente» 
menre  havia©  dado  os  mays  Patriaichas. 
num.  i9f 

Foy  ley  do  amor  divino.  Ibi.  & feq. 

Porque  razaõ  a de  S.  Bento  fendo  a mays  fua« 
ve  he  para  algús  a mays  onoroza.  n.  198 
Em  que  foy  parecida  ápedra  mays  preciofg 
que  tinhaõos  ihefouros  deSultaõ.  n,  199 
Foy  a dtftruiçaó  dos  vjeios.  n.  200 
He  o Sol  aonde  femeihante  á Aguia  feexa-" 
minaõ  os  Monjes.  n.  3 48  & 396 
Reforma. 

Ha  de  fer  feyta  com  prudência,  n.  49 
Religião- 

A de  $.  Bento  queíerviços  temfeyto  á Igreja 

de 
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cou fdé  mays  nõtaVeis.  479 

de  Deos.  Vide  parte  delles.  n.  27  &.  ieq . ao  Templo  de  Hercules,.  num,  349 

Em  hum  (o  mofteyro  deu  ao  Ceo , dentro  dc 
poucos  mezes,  nove  centos  Santos  Con. 
feflores.  n. 

O que  fuccede , aos  que  incencaõ  viver  nella 
iendo  mal  procedidos,  n.  355 
He  iolar  de  bemaventurados.  n.  35:0  & gji 
Os  íubditos  mal  precedidos  naõ  iogrão  eíia 
emumdade.  n,  35-6 

Com  todas  foy  magnifica  na  liberalidade. 


Logo  em  feus  exordios  foy  creada  para  prin- 
Ccza.  n. 37 

A veneração  que  lhe  tiveraõ  os  Summos  Pon- 
tífices. ibi. 

Parte de  íuas  excelíeucías.  Ibi. 

A diverfidade  de  motivos  porque  muytos  fc 
recolhem  ás  Rcligióé*.  n.  fç 
A de  Saõ  Bento  em  que  moítrou  parte  de  Tua 
cxceliencia.  n.  134&  135; 

He  a joya  do  peyto  com  que  fe  orna  a Igreja 
de  Deos.  n,  13J 

Na  ordem,  com  qtie'S.  Bento  3 fundou  deu  a 
conhecer  íua  fmguiandade.  Ibi.  8c  ieq. 

Na  íua  compoliçaõ  moftrou  -íua  fortaleza, 

num.  136 

Todas  as  íagradas  Religiões  faõ  fortalezas  da 
Ig-eja.  n.  1 37 

A do  S.  Bento  dilTe  a Virgem  Maria  fora  eri- 
gida icbieo  incêndio  de  tres  f gos.n.147 
He  coiumna  de  fogo  por  onde  infinitas  almas 
( !e  encaminhãò  para  o Ceo.  n.  i<o 
Nella  teve  principio  a forma  da  Religião, 
num.  1 5 í 

He  preduravél  pelos  aücefies  fobre  que  foy 
r erigida,  ibi. 

Cj 

Porque  avaííallou  a coda  a forte  de  pefloas, 
num.  15-3 

$e  as  Religiões  fenão  fundaraõ  em  amor,  mal 
íe  poderia  foportar  o grilhão  da  clauzura. 
num.  iji 

Nade  S.  Bento  chegou  oeftado  Reíigiafoa 
lua  ultima  peifcyçaõ.  n.  ijy 


O feu  mayor  brazaõ  he  a multidão  de  Santos 
que  deu  a Ceo.  n.  364 

Naõ  baila  fõ  para  alcançar  o Ceo  viver  na  de 
S.  Bento.  n.  367 

Os  inimigos  da  Religião  de  S. Bento  que  cul- 
pa cometem,  &.  com  que  cafhgos  os  emen- 
da Deos.  n.  386  & feq. 

Pela  ambiçaõ  dos  Princípes  perderão  muytas 
Reiigioés  lua  obíervancia.  n.  379 
Prometeu  Deos  a S.  Bento,  acabanaõ  mal  to- 
dos os  que  perfeguifiem  a feus  Monjes  : & 
morreriaõ  bem  os  que  lhe  foíTem  afíeétos. 
mim,  368  & feq.  n.  400 
De  que  utilidade  leja  p ira  os  Catholicos  o af- 
focLirem-fe  a ella.  n.  414 
Porque  razão  ha  de  refiílir  a todos  os  comba- 
tes do  mundo.  n.  3 10 

Ennobreeeo-a  Deos  com  as  prebemmencias 
do  Templo  de  Salamão.  n.  311 
Duplicou-lhe  Deos  os  privilégios , porque  ie 
conformou  com  a nobreía  de  feu  Patnar-' 
clia.  n.  3 1 z 


As  fagradas  Rjigíoés  quando  feinftituiraõ  Porque  he  Deos  o defenfor  de  fua  immunida 


foy  necdTario  comprovar  com  os  milagres 
a lancidadede  (eus  mllitutos:  & agora  por- 
que não?  n.  £5:9 

A melrru  fantidade  com  que  foraõ  fundadas 
lhes  í iüíte  agora.  Ibi. 

A de  S.  Bento  ordenou-a  Deos  para  propuna- 
culo  contra  leus  inimigos,  & defença  de 
feus  afíeótuofos.  n.  160 
Nella  depofuou  Deos , o quebtifcava  na  Al- 
< ma  Santa.  n.  201 

Os  lábios  foráo  os  íeus  primeyros  defenfores. 
num.  2 18  & feq. 

Foy  qual  outro  firmamento  cituado  no  nreyo 
das  agoas.  n.  326 

O Eterno  Pay  prometeo  a S.  Bento  de  a am- 
parar até  o fim  do  mundo.  n.  327 
P.  rque  razão  primitio  Deos  íofie  tão  prece- 
t guida.tn.  328 

Foy  fundada  na  melhor  parte  da  terra,&  fo- 
bre 0 melhor  dos  elementos,  n.  347 
Em  que  he  íemelhantç  à Igreja  Anicieníe  , & 


de?  Ibi, 

Porque  ha  de  exiftir  até  o fim  do  mundo® 
num.  324  Sc  feq. 

Religiofosjo 

O feu  náo  procedimento  indica  acabarfeo 
mundo.  n.  384 

O damno  que  caufa,o  que  com  fingido  amor 
bufea  a Religião,  n.  157 

q que  bufea  a Religião  para  defeanfo  , que 
damnoscauíà  a íi  próprio-?  n.  240  & 241 

O occioio  com  qualquer  occupaçãb  fc  morti- 
fica. n,  24 z 

Eftes  faõ  os  que  caufaõ  ás  Reügicés  0 mayor 
detrimento,  n.  243 

Qinnucü  cem  por  mclinaçaõ  competir  cora 
o benememo,  -n.  243 

Defteso  feu  merecimento  faõ  tis  valhas, Ibi. 

Naõ  lhe  aptoveyta  a íantsdade  da  Religião, 
quando  lhe  affilfem,  as  memórias  do  mun- 
do. n,  3^7  358 

Com  quem  devem  acompanhar,  p . $66 
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Ainda  que  viva  pouco  reformado,  nem  por  if- 
fo  a religiaõ  perde  a íua  virtude,  n,  370 
Qual  íeja  a razaõ  por  onde  os  mundano*  lhe 
querem  mal.  n.  380  &£  leq. 

Aperfeyçoa-fe  com  as  moleltias.  n.  382 
Comomáo  trato  que  lhe  deraõalgüs  Prínci- 
pes feneCtraõ  leus  impérios.  íbi. 
Cíauzurados  lograõ  toda  a elfimaçaõ,  n.  383 
Republica. 

He  comparada  ao  mar.  n.  543 
As  fuas  apetências  fatisfazem-fe  com  menos 
lendo  o Príncipe  docil.  n.579 
Pei  turba-!e  com  as  novidades,  n.  8 J 
Sem  Príncipe  que  a governe  brevemente  fe 
arruina,  n.  97 

Xem  nos  monftros  o retrato  de  fuas  monftro» 
ofidedes.  n.  102  ík  feq. 

Confervac-fe,  quando  todos  vivem  nos  luga- 
res confór  me  luas  esferas.  n.  724  ÔC  feq. 
Que  couía  leja.  n.  127 

Que  ordem  deve  guardar  o Príncipe  em  fu  a. 
compofiçaõ.  íbi. 

E fazendo  o contrario , que  males  lhe  fucce- 
deraõ.  n.  1 29 

Os  fabros  faõ  as  fuas  forças,  n.  203  Sí  feq. 

E a nobreza  0 leu  reparo,  n.  292. 

Faltando  com  a veneração  aos  Sacerdotes  fal- 
talhe  a fortuna,  n.  281 
Reynos. 

Parte  dos  muytosqueos  filhos  de  S.  Bento  re- 
dufiraõ  a Fé  Catholica.  n.  27  5 C feq. 
Nenhüa  outra  coufa  os  d.fende  lenaõ  o amor. 
num,  139  & feq. 

Antipuamente  tantos  eraõ  oa  ídolos  tutela- 
res,  quantos  os  Reynos,  &C  as  nações. n. 163 
Naõ  podem  mnytos  Reynos  fer  bem  gover- 
nados por  hu  ló  monarcha.  n.  iói  òi  feq. 
A falta  de  ízbios  he  a fua  mina.  n.  224 
Reys. 

OsdeEfpanha  efpiravaõ  veítides  no  Abico 
de  S.  Bento.  n.  351 

Os  de  Portugal  com  fuas  proezas  efcureceraõ 
a fama  dos  antigos  Heròes.  n.  n 
Governaraõ  mays  com  brandura,  que  com 
rigor,  & por  iíTo  cftimados  dos  vaífallos. 
num.  jy8 

Riquezas. 

Náo  faõ  tão  poderolas  como  he  a afabilida- 
de. num.  573  & leq. 

Confervac-fe  , com  a lembrança  do  tempo  da 
mi  feria.  n.  izz 

Não  aíTeguraõ  os  Príncipes,  n.  140 
Sem  o amor  dos  vallalios,  naõ  faõ  de  provey- 
to.  íbi. 

Naõ  avallaUaõ  tudo.  n,  143 


IVlays  poderofb  , do  que  ellas  he  oamor  dos 
vaíTàllos.  n.  139  & feq. 

Romeyra. 

Fruftifica  junta  com  a üíiveyra  , & he  fym- 
bolo  da  amizade.  401  & feq. 

s 

SÁBIOS. 

SAmo  reparo,  & arrimo  das  republicas, 
num.  203  & feq. 

Tem  o feu  retrato  na  diverfidade  de  muytas 
plantas,  n.  207  «Sc  leq. 

Os  Príncipes  que  lhe  foraõ  oppoftas  reynarac 
fem  fortuna,  n.  206 

Omuytoque  foraõ  eftimadosdos  melhores 
Monarchns,  n.  207 

Devem  fer  eleolhidos , antes  que  os  occupem 
nos  lugares,  n.  208 

Muytos  perverterão  as  republicas,  n.  209 
Foraõ  as  pedras  fobi  e que  S.  Bento  aflentoii 
fua  Religião,  n.  218  & feq. 

Todos  leguem  aos  S.ibios.  n.  220 
Fnzem  o effeyto  de  Reys.  n.  221 
Quanto  faõ  os  Sábios  , tantas  faõ  as  columJ 
nas  que  fuftentaõ  o Reyno.  224 
Saõ  a faudedo  mundo.  225 
Seus  documentos  faõ  influencias  benevoías, 
num.  227 

Sacerdotes. 

O refpeito  q lhe  deve  ter  os  Catholicos. 0.365 
A verteraçaõ  que  tinha  agentiiidade  aos  Sa- 
cerdotes de  feus  fallos  Deofes.  íbi.  n.  370 
O quanto  lucraõ  os  Príncipes  emosrelpey» 
tarem.  íbi. 

Os  Príncipes  verdadeyramente  Ciitholicos  de 
que  fórte  os  eftimaõ.  n.  371 
Duvidava  hum  Gentio  haver  no  mundo  que 
fal  talTe  com  o relpey  to  aos  Sacerdotes  do* 
ídolos,  n.  372 

A que  podem  ler  comparados.  íbi.  n.  374 
Saõ  os  Pilotos  da  Ley  Evangélica,  n.  375 
Toda  a razaõ  porque  lhe  faõ  oppoílos  os  la-* 
civos.  n.  376  & 380  fk  381 
Ainda  que  hum  fe/a  maí  procedido  , nem  por 
iíTo  oSacerdocio  he  dchéyíiofo.  n,  378 
A fua  f dra  he  ruina  total  dos  peccadores.n.381 
Aptrleyçoa-le  com  as  rnolc-ftias.  n.  382 
A íua  pureza  faz  a Deos  mays  acey  tos  02  la» 
crificio5.  n.  384 

O feu  máo  procedimento  que  a nuncia  ao 
mundo.  íbi. 

Santos, 

Qs  da  Ordem  de  Saõ  Bento  naõ  fe  podem 

rtdu- 


das  coufdâ  mays  mtaVelí. 


reduzir  a numero  certo.  num.  34 
Hucn  io  moifeyro  de  S. Bento  deu  ao  Ceo  no- 
vecentos Sancos  Ccnfeííares,  n.  377 
SaCistaçaõ. 

A má  íatisfaçaõ  exafpera  ao  bemfeytor.n.j)9 
Segredo. 

He  0 mayor  lucro  da  amizade,  n.  408 
Serpences. 

Quantas  faõ  as  efpecies  de  ferpences  tantos 
faõ  os  generos  de  herejes.  n.  78 
Ditíeventes  calidades  de  lerpemes.  Ibi.  ôc  87 
Serviços. 

A quaes  dev  em  premear  os  Príncipes,  n.  527 
A calidade  dos  prêmios  deve  correlponder  a 
dos  lerviçes.  n.  525  & 526 
O principio  que  tiveraõpara  fe  eternizarem 
na  memória,  n.  ç 

SucceíTos. 

Saõ  como  as  monftrooíidades.  n.  12  & feq. 
Solares. 

Sua  origem,  & nobreza,  n.  277 
Sol. 

Infmaaos  Príncipes  oremedio  contra  os  in- 
gratos. n.  88 

Perdéo  grande  parte  de  fua  luz  deípois , que 
peccou  Adao.  n.  379 

Soldados. 

Naõ  vencem  fem  ordem.  n.  124 
Como  cuftigava  Alexandre  aos  que  faltavaô 
aos  preceytos  da  milicia.  n.  Co 
Solemnidades. 

De  quantas  forão  inventores  os  Monjes  de  S. 
Benco.  n.  33  & ieq. 

Súbditos. 

A promptidão  que  devem  ter  na  obediência  a 
íeus  Prelados,  n.  603  & leq. 

Sendo  remilTos  na  obediência,  a que  faõ  pare- 
cidos, n.  003 

Hão  de  obedecer  a olhos  fechados,  n.  6c6 
Naõ  ha  de  examinar  os  atributos  da  pefioa 
que  manda  , lenáo  a voz  do  que  reprelen- 
ta.  num.  608 

Â lua  difgraça  he  dar  acenfo  ao  que  vem } & 
náo  ao  que  ouvem.  n.  609 
Os  que  interpretaõ  os  preceytos  do  Prelado 
Gõ  a total  ruina  das  Rehgioés.  61Ô  611  612 
O que  naõ  obedece  naõ  cre  na  authoridade  do 
Prelado,  n.  613 

Subi  a co. 

Vide  Cova. 

T 

TEMPLOS. 

4 Ntiguamente  os  triunfadores  pendura- 
vaõ  nelles  as  armas  dos  vencidos,  n,  5 
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Ao  de  Diana  Ephiíiná  naõo  abaíavao  os  ter- 
remotos. n.  310 

Ao  de  Cyziíi  arruinaraõ  as  riquezas.  Ibi. 

No  de  Avernia  naõ  viviãqas  medCcas.  0.349 
E no  de  Hercules  naõ  encravaõ  cães.  Ibi. 
Tcílemunhos. 

Saõ  o abono  das  efertturas.  n.  8 G 
Terras. 

As  conquiftadas  fóra  da  demarcaçaõ  do  pro- 
prio  Re’, no  > naõ  íaõde  mima  utilidade, 
num.  1 6 1 Í5c  feq. 

Traje. 

Sendo  pei  igrino  á naçao  he  diferedito  do 
Reyno.  n.  43  & leq. 

Tributos. 

A fua  moderaçaõ  , de  que  utilidade  firva  aos 
Príncipes,  n.  54Ç 

E de  que  males  0 feu  exçélío.  n.  739 
Comparados  á rede,  & anzol.  n.  545 
Ha  de  ler  impofto  na  cahdade  dos  generos, 
nsõ  na  ganancia  dos  mercadores,  n.  54 j 
O Ecclefiaftico  he  izer.to  deiles.  n.74 6 
Não  fémente  qs  maçaniços  devem  contri- 
buir para  elles.  n.  5:47 

Muytos  forão  mays  onorozos  pelas  infoien- 
ciasdos  miniílrosjdo  que  pela  camidade  da 
contribuição,  n.  548 

Os  mays  ncos , & authouzadqs  devem  fer 
os  primeyros  na  fatiífaçãp.  n.  749  tk  552 
DeveíTe  reparar  nafidilidade  dos  miniftros, 
que  os  cobráo  : &C  para  que?  n.  550 
Náo  haõ  de  ler  mays , nem  menos , do  que  a 
cantidade,  de  q nectffica  p Príncipe.  n,  771 
Em  queoccafioés  faõ  os  Eccleíiafticos  obri- 
gados a pagailos.  777 

Em  quanto  os  eílrangeyros  poderem  fatisfa- 
zer  o empenho , reierve  os  Príncipes  a feus 
vafiallos.  n.  774 

Deve  izencar  aos  ntCeíIitados}5c  víuvas.n.777 
Antiguamente  pagavâo-íedo  que  fobejaváo 
das  rendas  particulares,  ibi. 

Oshomésde  negocio  como  tem  maya]uçroa 
devem  ter  uiayor  finta.  n.  556  & 573 
Haõ-fe  de  confprmar  cçm  as  péíjes , & eílado 
de  cada  hum.  n.  777 

Para  fua  cõtribuição  devem  efçolher  os  Piin- 
pes  tempo  conveniente^  em  que  feja  menos 
cuífeza  a fatitfaçáo,  n.  778 
O d inheyro  dos  tributos  he  tirado  domar, 
porque  acompanhado  de  lagrymas.  n.  739 
Sendo  para  utilidade  de  todos  he  gloria  dos 
vaílallos.  n.  763 

Sendo  impo  11o  com  juftiça  concordáo  entre  fi 
cs  valíallos  qual  deiles  0 pagará  pvimeyro. 
num.  562 

Ppp  Não 


Index 


Náôíe  devem  pagar  do  rendimento  dasef- 
molas.  n.  364 

Sendo  jullos , não  he  cyrannia  nzar  de  rigor 
na  fua  execução.  n.  566 
Os  íoberbüS,  & vanglcriofos  devem  pagar  em 
dobro.  n.  5 67 

Em  quanto  chegar  as  fazendas  dos  facinoro- 
jTos  devem  os  Príncipes  poupar  a dos  bem 
procedidos,  n.  76S 

Os  iütiílres  , porque  faõ  izentos  de  os  paga- 
rem ? n. 570 

Reparem  íempre  os  Príncipes  o quanto  eftes 
. avexão  os  povos.  n.  572 
Ttaydores. 

Náo  fe  vencem  com  dadivas  fenão  com  bran- 
dura. n.  374 

Figurados  em  Ame.  n.  5-07 
Trono, 

De  que  fe  compoein  o de  S. Bento. n,  22  Sc  feq. 

Tyranos. 

Em  que  diíferem  dos  Príncipes,  n.537  Sc  feq. 
Vallias. 

Fazem  infoieme,  ao  q de  li  he  pc  filaneme.n.óo 
báoos  rn  recimemos  deu  imites,  n.  243 
E vide  titulo  Adertncías. 

Vallidos. 

A razão  que  lhes  aíiifte  para  ferem  defenteref- 
fados.  n.  280  &C  feq. 

Com  fedelpegar  das  conveniências  abona  fua 
fidiüdade.  n.  284 

A ambição  arruinou  a muytos.  Ibi. 

Em  pedir  muyto  deiauthorizáo  os  Prínci- 
pes. n.  286  Sc  288 

Dofeu  defentereiTe  fe  conhece  fua  calidade. 
n.  287  & feq. 

Naõ  devem  os  Príncipes  fiar  delles  a efpedi- 
çáo  de  muytos  negocios.  n.  686  & íeq, 
Valiimento. 

Como  fe  ha  de  uzar  do  valimento  dos  Princi* 
pes.  n.  280  & feq. 

Valor. 

O dos  Portuguezes  authorizou  a fama.  n.  8 
Do  valor  Luíitano  náo  fe  p óde  falar  com  a 
decencia  que  merece,  n.  9,  10  & 12 
VaíTallos. 

O progreíTo  dos  vaffallos  he  produção  do  ex- 
emplo dos  Príncipes,  n.  37 
ímitão  a doutrina,  que  os  Príncipes  guardão. 
num.  84 

Os  excéíTos  que  muytos  obrarão  pelo  amor 


que  tinhão  a fuas  patrias.  n.  143. 144 
O lucro  que  tiiáo  os  Piincipes  pitmcando  aos 
benemeri  tes,  St  penindo  os  culpados. n. 522 
Os  feus  achaques  Curão-fe  cõ  os  prêmios. n. 533 
A que  excéilos  chegâo  carregados  detiibutos. 
num.  339 

Eque  finezas  obráo  vendo-fe  aliviados  delle, 
num.  <40 

Comparados  aos  peyxes.  n.  543 
Pagando  com  promptidão  os  tributos  mof~ 
tráo  a nobreza  de  leu  fangue.  n.  5-69 
Náo  fe  confervão,  da  melma  lórte  que  fe  coi\- 
quiílão.  n.  578 

Indurecem-fe  com  o rigor.  n.  589 
He  também  necelTario  amalos  para  que  cbe- 
deção.  n.  790 

A fua  obediência  he  o movei  de  fua  felicida- 
de. num.  591 

Como  devem  uzar  dos  femidos.  0.392 
Na  obediência  hão  de  leguir  o tltilo  dos  amã- 
tes.  n.  393 

Sem  os  requilitos  defubditos  faõ  pedras  fal- 
fas.  num.  394 

Varas. 

As  com  que  S.  Bento  cafligou  o Monje  q vir- 
tude tinhaõ,  & que  fignificavão,n,3i3.  318 
Vícios. 

O inveterado  he  difficií  na  expuiçáo.  n.32 
Mudão  os  homés.  n.  451  & 432 
Virtude. 

He  o fundamento  da  fama.  n.  1.  & feq. 
Hemays  abonada  conforniando-fe  com  ex- 
emplos antigos,  n.  37 

Sem  eíla  ningué  he  refpeytado,né  timidc.n.6í 
Da  eíiimação  que  delia  fizera©  os  Romanos 
emanou,  crearem  peíTóas  iníignes.  a 297 
As  virtudes  faõ  os  elementos  que  fuílemão 
hüa  republica,  n.  66 7 

CJniverfidades. 

Todos  os  Moíleyros  de  S.  Bento  0 foraõ,&  os 
filh  os  de  S, Bento  os  primeyros  que  as  fun- 
darão. n, 

S.  Bento  fundou  em  Roma  a Vaticaiu  i Sí  a 
Lateranenfe.  n.  259 
Reparaõ,  & encaminhaõ.  Ibi. 

Saõ  nu  ves  que  defpedem  de  fi  multidão  de  ra- 
yos.  num.  221 

Uniaõ. 

Que  cou  fas  unaõ  os  ânimos  oppoftos , & re- 
conciliados. num,  471  Sc  feq. 


LAUS  d e o 

Vtrgmujm  Matri  Bar  eu!  i que  BemdiBo, 
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